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CRÓNICA 

DO  MVY  TO  AL- 
TO E  MVITO  PODERO 

SOREY    DESTES    REYNOSDE 
Portugal  do  mloao  o  III.  deite  nome. 

VlXlCjWA  HsA    C-  %   M.  T>SL 
1(ey  dom  Felipe  o  ILL  deíle  nome  nojfo  Senhor, 

CompoftaporFrancifco  d'Andrada  do  feu  Confe- 
lho,  6^  íeu  Cr  omita  mor. 


•&  * 


Anno 


i  61  3 


COM   PREVILEGIO. 

<4&     Imprefa'effi  Lisboa  com  as  licenças  neceííarias  por     &> 

Iorge  Rodriguez. 

Ha  cutía do  Jutoú  Venãeffe na ruanoua em  cafa âe  Francifco 
Lopez^liureiro, 

>J<  Taxada  namefadoPaço  a  900.  reis  empapei.  >f< 
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T  I  ESTA  Choronkado  Chiiftianifsimo  Rcy-dotn  Ioãoo  tetçeyrò 
/  de  Portugal,  verdadeyramente  pay  da  pátria:  em  a  qual  nf  o  achei  cou- 
t  fa  contra  nofía Tanta Pè  &  bõs  coilumcsDmas  muitas  dinas de  ferem  fabí 
dasqueo  autor  coliegio  com  fumma  diligencia ,  &  com  lingoagem  polida  & 
cafta  orde  nou  em  çlegante&  graue  cfti!o,quedam  clara moftra  do  engenho  ,  & 
rudi^  áo  do  a  utor,  5  afsl  me  parece  que  merece  folhe  concedida  licença  par  a  im 
primiia, Lisboa  20.de  Iunhode 6  i*. 
r  *  Fr.  António  de  Saldanha. 

APRGVAQAM  DO  SANTO  OFPICIO. 
í  1STJ  S  as  informações  pode  fè  imprimir  efíaCborom 
ca  delRey  âom  João  deglonoja  memoria  &  de  [pois  de  tm 
p?e§a  torne  a  esle  confe lho  para  fe  conferir ,  &  dar  licença 
par  a  correr  ^ fem  eiUnam  correra  cm  Lisboa  a  noue  ds  íulho 

de  d  i  j. 

O  Btfpo.  de  U^jcomedia.       Bcttolameu  da  Fonfequa. 

Rttypire&  da  Veiga       Jnt orno  dias  Qardofo. 

D  O  D  E  S  S  E  imprimir  vifta  a  licença  acima  do  .fanto  Offício  a  vinte  & 

**■  dousdeAgoftodeói  2.  .    . 

°  Saraiua. 

LICENC5A  DO  PAC,G 

PO  DESSE  imprimir  tfl*  Choromca  MRey  dom  hão 
oterceyro,  riflas  as  licenças  cjuefe  offerecem  do  fanto  Of- 
fcio^do  Ordinário  tídtfpois  deimprejf*&  antes  decor- 
rer tornara  a  efia  me  fa  para  [ertajxada.  6m  Lisboa  a  trinta  de 
jigoifo  de  6 12.  (    > , 

oMagalhaes.     <&iachado.    Fr  amfeoVat,  pinto.     ^ 
Baríofa.      '     ^    R0yT>rez>daVeyga. 


fAÕ  MVIT  O  A  C  T  "O;  E 

MVYTO    PODEROSO  REY   DOM   FILIPE 

O   TERCEIRO   DESTE  NOME. 
N  O  SS  O    SENHOR. 

LREY  DOM  FILIPE  NOSSO 
fenhor  que  fanta  gloria  aja  pay  de  voíla 
Mageltade  me  mandou  nos  annos  atrás  pa  lu- 
fados que.compufeífe  a  crónica deÍRey  dom 
loãonoífofenhôr  o  terceyro  defte  nome  : 
feu  tio*  irmão  da  Emperatriz  fua  may ,  o  cj 
eu  tiue  por  hua  grande  mercê  &  honra  para 
mim,  imaginando  que  pois  S.  M.  me  eícô-» 
lhia  para  hum  negocio  tão  arduõ  &  tão  importante  ha  honra  defte 
íeu  reynOi  feria  quica  por  lhe  parecer  que  teria  eu  talento  paraô 
feruir  nelle  a  feu  gofto:  porem  daquy  menacco  também  hum  re* 
ccyo  aíTaz  grande,  &  que  me  pos  em  bem  grande  confufaô,  porque 
não  vendo  eu  em  mim  cabedal  nem  forças  para  poder  com  tama- 
nho péfo3;duuidaua  rnuytô  poder  fair  Com  efte  negocio  de  maney 
rã  que  8.  IvL  fe  oupeífe  nelle  pôr  bem  feruídò  de  mim.  Com  tudo 
entendendo  que  era  forcado  romper  por  todos- os  ínconuenientes 
que  femerepreíentauão3porfazeroque  me  clle  mandaua3me  pus 
ha  obra,  &continueynella  muyto  tempo  com  áífaz  de  trabalho 
do  efprito  ^&  do  corpo,ate  que  foy  Deos  feruido  que  chegafTe  com 
ella  de  todo  ao  cabo.Nas  coufas  tocátes  ao  reyno  &  a  Africa  creyo 
que  não  deixara  de  auer  quern  diga  que  ha  aquy  algua  faÍta5porem 
(fe  afíy  he)  não  foy  por  me  faltar  a  mim  toda  a  diligencia  poísuiel, 
&  neceífaria,  mas  por  que  em  muyta  cantidade  de  papeis  que  re- 
uoluy,  &  outros  quefe  me  orTerecerão,  alguas  coufas  crãotão  fru 
uoías  8c éc  tão  pouca  fuítancia3que  me  parecerão  impertinétes  pa 
ra  a  grandeza  &  autoridade  do  fogeito  deita  hiftoria,  &  outras  me 
pareceo  que  erãotào  pouco  autenticas3quc  receey  porme  a  rifeo 
de  ferem  julgadas  por  pouco  verdadeyras3que  he  o  de  que  nas  ma- 
térias deita  calidade  mais  fe  deue  fugir.  E  por  iífo  deitas  me  não 
pareceo  rezão  nem  licito  admitir  a  efta  crónica  íenão  as  em  que 
eu  entendia  que  não  podia  auer  duuida,  pollo  credito  dos  papeis 
donde  forão  tiradas3&  das  outras  as  que  de  fy  erão  tais  que  mere- 
cião  ter  lugar  nua  hiftoria  de  tanta  autoridade-  Nas  confas  da  Índia 

«tf  feguy 
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íeguy  huas  informações  que  me  víerão  ter  ha  mão  ãíTaz  largas  8c 
di:ufas,que  me  parecerão  de  mais  credito  que  quiis  quer  parras  q 
pudera  ter,  porque  foráo  feitas  por  hum  homem  honradp  que  diz 
de  íy  queenrrara  na  índia  poucos  annos  defpois  de  ellafer  deícu- 
berta,  &  que  tomou  por  emprefa  efereucr  as  coufas  que  neJía  foce 
derão  em  todo  o  di  feurfo  de  fua  vida,que  foy  çle  largo  tempo,  de  q 
as  mais  elie  vio  por  feus  olhos  por  íe  achar  prefente  nellas  ,  Si  das 
quenãovio  tirou  tão  certas  informações  que  as  efercue  por  taõ 
verdadeyras  como  fe  as  vira.  Do  qual  trabalho  diz  que  não  efpera- 
jjia'nem  queria  outro  louuor  nem  premio  íenão  eíereuer  as  verda- 
des da  fua  hiftoria  puras  &  limpas,  &  nuas  de  todos  os  refpeitos 
particulares  que  faõcaufa  aalgãs  efçritores  ou  de  enfeitaré  alguas 
mis  obraspara  que  de  todo  fe  não  enxergue  afealdade  dclIas,ou  de 
aleuántarem  &  engrandecerem  ãlgSàs  boas  mais  do  q  felhe  deuc,  • 
para  que  luftrem  rfiais  do  que  merecem,  o  que  elie  mòftrou  bem 
claramente  em  todo  odifeurfoda  íua  larga?  hifto  ria.  Be.qualqucr 
maneyra  q  for  julgado  efte  meu  trabalho,  me  detriminey  em  fair 
com  dlc  a  luz  confiado  que  pois  teue  principio  na  vontade  &  man 
dado  deiRey  volTo  pay,  fera  V.  M.  feruido,  pois  veyo  ter  ofiin  no 
íêu  império,  não  lhe  negar  o  fauor  &  em  paroO  quenãofèm  rezãoi 
efpera  doíèu  rea].,  magnânimo  &  benigno  peito ,  porque  com  elie 
ficará  íèguro  dos  encontros  que  cuftumão  ter  -as  coufas  deita,  cálida 
de  que  de  nouo  íaem  ha  viftà  de  olhos  fóbejamente  curlofos  &  de 
juízos  m ais  efeudrinhadores  das  obras  alheas  que  das  fuasi 
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T  ABO  ADA  DOSCAPi- 

TVLOS  DA  -PRIMEI-. 


TVLOS 

RA     PARTE. 


J  f*  i .  0  nacimetoâoPriú 
cepe dom  loto  (?  ofeu 
bautifmo,&  o  que  focede 
em  ambos  efies  dias.fo.t 
Cap. 2.  J criação  do  frinl 
cepe  ate  ■  que  foube  bem 
ên.dar,Grkm  Ytfao  que 
fua  dmatememfonbos-  fol.z 

Cap-i.  0  Princepe  be  jurado,  daolbemeflrei  q 
o  en/ine,  quais  fado1  o  que  aprende    fol.% 
Cap. 4.  <Dâjfe  cafa  ao  princepe  quais f 'ao  os  pru 
meyròs  offtciais  que  lhe  dão  nella,&  alguas 
particularidades  defuapeffoa.  fol-l 

Cap  ç,  (Dous  perigos  daVidaque  o  frincepe  tet 
el\ey  o  começa  ameter  nás  coufas  degouer 
no:  o  cdfamento  del%ey  cõ  Madama  Leamr 
<s>  os  pareceres  q  fobre  elle  ba  na  corte  fo.4 
Cap.  6,  Qmé  o  frincepe  fe  bantfie  cafamento 
Aeíièj,  &  comofe  el%ey  ba  com  elle  é  quais 
fao  os  principais  douspriuados  \  t  frincepe 
tem,t?  &s feições  do  corpo  do  frincepe  fo.^ 
(aprt.  J  mortt  delfjy  dom  )Manoel ,  &  ofeti 
enterramento,^  as  mais  cerimonias  que nel 

lafefa^em.  .     /o/-T 

Cap.%  O  modo  &  aparato  com  que  o  frincpé 
vay  ate  o  alpedre  de  S.iDomingos:  onde  ba  de 
fer  jurado  por  %èyi  M? 

£ap,9.J  maneyra  que  o  frincepe  be  jurado  por 
*  %ey^  as  exéquias  que fefazjm  poril%ey 
dom  Manoel.    •  *     fil-J 

Çap.  1  o.  O  e/lado  em  que  ettao  as  coufas  do  rey 
noafii  dentro  como  fora  àelie, quando  opriri 
eipe  dom  loto  começa  a  reynan  foi  9 

Cdp.\  \.tl\ey  notifica  a  morte  de\\eyfeupay 
ao  fapa,&  aos  ^tis  (jifiãos^e  vifttado  ââ 
coroa  de  Catteila^  começa  a  entender  no  go 
uernodoreyno.  fol.10 

Cap.  12.  0  conde  deMarialuaVem  ba  corte quei 
xarfe  do  marques  de  Torres  nouas  &>  a  re? 
Z%o  porque:  &  oljfefaçfobrip.  foi.  1 1 
Cap.\">>^l\ey  m*nda  hão  dafilueyrápor  e»í 
baixador  a  franca,®1  o  de  qut  trata  a  embai 
xada.  M1* 

■Qtp.y  4 .  Bl%  ey  de  França  manda  bum  embaixo^ 
dor  a  fortural:  o  negocio  a  que  vem  ,  Cr  o  % 


I  paffa  na.  corte  de  França fobre  os  negócios  da 
embaixada  de  Iom  dafúueyra.  fol>'í 

Cap  a  5-  E/%  manda  dar  ao  fappa  os  par  abes 
dofummo  pontificado:fupiicalbe  polloprio- 

í!  rado  do  Crato  para  o  ífante  dom  Luis:  o  Em 
perador  manda  bum  embaixador  ]a  el\ey,  d. 

s  fuflancia  da  embaixada  W  arepofla  delia* 

fol.14* 
Cap.  1 6.  Èlftjy  propõem  no  cenfelbo  o  cafamen 
to  da  \fante  dona  lf abei  fua  irmã  ,  ba  fobre 
elle  diferentes  pareceres,  as  repões  bambas 
aspartesi  el%èyfe  refolue  ,  &  manda  Luis 
'   ddfilueyrapor  embaixador  a  Càstella.fol.  1  ç 
fap.17 .Cbega  áuifo  á  el\ey  de  bua  das  nãos 
'  da  drmàdd  de  Fernão  de  Magalhães  que  arri 
ba  ao  cabo  -verde,  &  como  os  dá  ilha  fe  hão 
tom  élU  ,  &  o  quefobrHJfo  fe  fa^em  Qaf* 
tellà.  \  rjfêU* 

Cap  18.  Vl%ey  muda  àfuftanciá  da  embaixada 
AàdeLuisdafúueyra  oquepajfa  cem  elle 
de/pois  de  eílar  em  Casíella  uercá  da  compa 
nbia  que  leuàrá,o  que  elle  concrue  com  o  Em 
perddor  nos  negócios  que  leua,  a  Cargo  torna 
para  fortugnl,®'  o  que  cápaffa  com  elHjy. 

foi.  16:  ■    ~      . 

tàp.\^.Ealaffe  em  cafar  el\ey  com  d  \áinba 
dona  Leánorfua  m*drafla,as  reboes  que  (>* 
ta  iffo  lhe  dãô,  fa^fbe  fobre  ip  bum  reque* 
rimento  a  cidade  de  Lisboa,  Cf  o  que  àaby 
focede.  fol'17 

Cap. 2 o.  0  quefd*  ãHainba  dona  Le»nor  de* 
pois  damortt  âel%ey  dom  Manoel,  el%eyfe 
fae  de  Lisboa  por  eduja  da  pesle,  o  que  ofe- 
■    cretario  fyarrofopaffã  com  a  \ainba,  <&  o  | 
a  ella  focede.  /"/■  r9 

Cap,  ti.  O  gonernador  dá  índia  dom  <Dtwte  de 
ménefes  cbega  a  Goatdajfe  conta  do  aleuan* 
tamento  de  OrmUçj  o  capitão  da  fortaleça 
7»andàpidirfocorro,&'  Oqnijfofaç.fol  20 
Cap. 22,<Dom  Luis  de  menej 'es  capitão  mòr  do 
mar  -manda  bum  galeão  em  f o  corro  de  Or- 
mu^jOgoutrnador  mãda  o  mefmb  dom  Luis 
queoyhjocorrer,ellelfáy  com  búagroffaar 
wada  &  o  queUfáZi  a  te/e  mnár  fará  â 

Índia.  f°1.21 

f  %  top. 


T  A  B  O  A  D  Ai 


0f>,2 J  -®  ra  Garcia  negoceá  dar  a  morte  a  <R* 
ix  Xarafo:  hum  mouro  dos  principais  dorey 

t  no fecretamente fe  y>e  comelie O1 fe  offerece 
d,ulba,zr  o  modo  que  para  ifío  bufcafol.if 

C<tj>-*4.  ®âfíe morte  a'^ais  fabadim  o  Xarafo 
foge  de  Qjieixpme,  &  entra  fecretamente  em 
Ormu^o  capitão  o  prende  :fa%Je  pa^  com 
tl\ey,zr  fevem para  a  cidade»,  fioniGarcht 
&  dom  Gonçallofe  partem  para  a  índia,  ©' 
o  que  lhe f o  cedei  ,      foLzq 

Çap:  2%.  ElT\ty  dom  loto uojfofenbor  muda  9 
e-iíilo  de  receber  o  embaixador  do  Emperadot 
em  diferente  medo  do  que  yfaua  ell{ey  dom 
Manoel  feupay,  cr  are^o porque.  fol.iS 

QapA6^  O  í(ey  da  ilba  de  Jernate em  Maluca 

.  manda  bum  embaixador  a  Garcia  de  fàfobre 

fa%er  buafortaleça  nafua  terra, a  repofla  q 

tete  <£r  àót.ifiao  donde  istenace.        fol.i6 

Qap,ij. António  de  brito  chega  a  Maluco:afen 

Ja p a^<om  abainha  de  Ternate:  começa  a 

fa^er  fortaleza,  <?  algíias  particulares  que 

fòcedem,  foi.zj 

£fl/?.a8.  O gouernador fe pafia  a  Go*,aby  defpa- 
cba  Mdrtim  Afonfo  de  melo  coutinbo  para 

,  a  China:  &  dom  André  anriques^para  pacet 
&  o  que  a  d$  André  fo cede  na  Viage.fol.  9 

Cap,zç;Martim  Afofo  de  melo  chega  a  Malaca, 
p  arte  dal) <  para  a  Qbina.úr  0 que  la  lhe  foces 

.    de:  dâ  Volta,  entra  em  faceta  peleja  comos 

inimigos  que  eUão  f obre  afottaleça:  fero 

Lourenço  de  melo  parte  de  Cochtm  ÇaçerVia 

gempara  aÇbina,!? ofucejfoqtem.  fol,$o 

Qip.^o.  G gouernador  mznda  hn  capitão  finfei 
tor  ha  coifa  de  Charamandel,mandalbe  q  to  - 
me  informação  da  cafa  do  Apoftoh  S.  Temèf 
dajfe  reção  do  que  fe  Acha  nella.       foi.  3  1 

Qap.i\.  O  gouernador  manda  hufacer  dote  h* 
cajá  do,  ApoBolo  S,  Tomé  afazer  obras,  que 
torna  femfaçer  nada.manda  fero  lepe^  de 
Jampayo  hamefma  cafa  com  outro  facerdete 
dajfe  contadas  coufas  nouasquefe  aebaona 
t*fd,er  da  obraquefefa^nella,  ogouernd* 
dor  fe  Vay  inuernaf  a  Goa.  fel-  ?  % 

Cap.  3  2.  Gonçallo  mendeçjaçoto  capitão  de  A- 

,  çamor  fa^bZa  entrada  em  terra  de  mouros 

„    (To  que  lhe  f 6  cede.  A/. 3 3 

Cap.?, }  JT arte  do  reyno  para  a  Índia  efle  a-nr.o 
três  não  s,  onde  pafa  buafo  que  da  nonas  da 
morte  del%ey  dom  Manoel;  dajfe  conta  -das 
exéquias  que  fe  fatiem  por  elle  na  Índia:  lom 
Luis  de  menefes  chega,  de  Ortnn^a  Goajgo 
nervador  o  manda  a  Cocbim,  foi.  ^ 

Ç^p:l  4.  O  gouernador  m anda  f eu  irmão  d\  Lu 
is  a  Maçuâ  embafea  ds  dom  \odtig9  de  Um  a 


v*jy  innernar  a  Ormn^trate  lego  do  negocia- 
do <l{ais  Xarafo  quee'ãàprefoter  o  quenelle 

P«P-  fn.]6 

ÇúpA  $.0  gouernador f 'a^pa^p'  amizade  co 
el%ey  d^Ormn^trtóafe  d*  dar  a  morte  ao go 
■agjl  deOrmu^%ais.  xemefm  ,  contanfe  aí* 
guas particularidades  que  pajfao  cora  e\h:  9 

gouernador  fefaz^pre/lespara  fe  partir  d1 0r 
w«<-  fohl7 

G<*/>« 36, Z>om Luis  com  ify.a  armada  nautgan 
Ho  para  o  -eBruto  y-ay  tt r  ba  cidade  de  Xaer 
*ombatea,&  o  fue  Ifofocede.  fol^S 

C'*/7^  7  .Som  Luís  m^anda  recado  a  do^odrigtt 
de  limpada fu<i  Vinda  (?Je  torna  fem  elle,fae 

/   do  eil-rcrtozr yay [urgir  em  Mascate. foi. 40 

\'ap.l  8  *Ogouernador  parte  d'  Orm  u^fa^  dar 
a  morte  a  %ais  Xemefim-fif  o  quefa\fobrif 
fojio  caminho  tomão  os  mouros  htiagalénof 
fa,  o  gouernador  entra  -ca  ioda  a  armada  em 
Chaitl  defauindo  com  dom  L<uis  leu  irmão  \ 
dabyfe  Vay  a  GoaMfie  conta  de  bua  molhe* 
q  os  mouros  catiuao  na  noffa  galé.      /í/40 

Crf^.  3  9.  Ordenajfe  4  ida  da  \aiubc  dona  Lea* 
nor  paraCaftella:eUsfe  p^arH^quifao  es  3  & 
acopanhaõ^tiaentrtgarê  na  raya-   fcl.^T, 

€<*/>.40,  Os  dons  tapitae s  dom  Tedro  de  caflel 

■   branco^  S>icgo  de  melo  f-e parte  de  Moçam 

'  bique  a  andar  has  prefas.topae  com  embaixo, 

dores  dosséis  de  Zanzibar  er Tomba  cjvem 

pedir Jocòrro  para  elies:  dv  <íedrofe  Vay  ca 

■tiles  &  o  que  lhe  acontece.  f»l*AX' 

Qap^itOtíidahaô manda 'huttpitaÕfett  has 
terras  de  Goa,qfe  fenkorca  das  tanadarias 
■delL,o  Tanadarmorfae  a  tiles  por  duas  vfc 
Zts-tfo  quelbe  fwede.em  ambas:      foi  4»! 

Ctf/>-4*«  O  q  uefotede  »  António  dt  brito  elíart 

,  do  fazendo  a  fortaleça  na  ilba  de  Ternatt: 

mo-ut  guerra  a  el^ey  de  Tidore ,  <&  a  re>a% 

porq  G"  o  qfocede  logo  no  começo  deila.fe.^q 

Cap**4$.0  %eyde  <D achem  arma  bua  cilada  b*, 

fortah^a  de  Ratem  de  qbe  tapitaõ  dom  An 

dre  Anriques,  tile  manda  híia  armada  cmrtt 

es  3) aches  &  o  fuieffo  delíamos  2>atbtns  fa 

-  ^emgnerra  ao  reyno  de  Patem,  «feyfe-na 
tolhe  juto  dafortak%at&  o  Çfobre  i fofas 
o  capitão.  foi. 46, 

Cap.44.£l9{ey  deSintaÕcem  hm grejfa  arma 
damand a  façet guerra  aMalata,  lorfedaU 
luquer que  capitão  dafertaleça  manda  oa-} 
tra  armada  eon  tra  ella,  Cr  ofttc cjfo  que  tem 
António  de  pinaVay  tom  bum  junco  façer 
fazenda,  chega  ao  porto  de  Taoondejaõ  ca 
tiuos  os  fortugutfes  (s1  morrem  mártires. 


T  A  B  O  A  D  A- 


Cap.tf, fim  [ancho  dnriqut^ay  ba  cofia  dg 
Patane,  andar  bas  prefas  acompanhado  d 
jfmbrofio  do  rego,  <?  de  Jn4re  de  <Brtto,& 
ofucejfo  que  temi  f°t-4s 

fãp..aj6.(be<rão  â  Goa  as  vãos  quee(le  annovao 
do  reyno  ,o  gouernador  fe  pajfa  a  Cochim^dd 
fe  conta  do  quefàcede  nafortale^a  de  Cale» 
cut,  fendo  capitão  delia  dom  loao  de  Lima, 
Cr  do  quefa^em  os  mouros  nejle  tepo,  &  de 
•  cutras  ctrufás  que  o  gouernador  defpacbaef 
t ando  em  Co  chim  t  foi  49 

Cap.tf.Eytor  da Jilueyr aparte  para  o  efireyto", 
vay  [urgir  no  porto  de  adem,  &  o  que  pdjfd 
co\ey  delUJahy  vay  a  Maçud.em  bufcã  de 
dom  %oârigo  de  lima.  foi  .51 

Ça^^iiOrdend  S.â.  que  em  todos  os  papeis  q 
ajao  defer  afsinados  por  elle,  ouporfeus  o[ 
fi ciais  tmfeunome  em  que  fe  cuflumaua  d 
por  Koseii^ey^aly  por  diante fenãoponbd 
fenao,nueil{eyé  f°l  Íl 

Cap  49.0$ do  Luis  de  mene[es[a%  em  Cfcbin 
de[pois  q  ogoueynãdor  feu  irmão  S>ayparà 
Ormus,  Manoel  dé [rias  Vay  bdpef caria  do 
aljo[ar , entrega  d[eitorid  delia  a  loao flores 
Tfd)[e  ha  ca[a  do  âpojlolo  S»TometfaJfe  obra 
nellaachãefe  as  relíquias  dofanto,  &  o  que 
fef as  delias,  ■  /9Uj 

0tp.  s<3.Lopod<a%euedo  chegd  a  <Pace  para  fef 
capitão  da  for tale^a-.dd  André  lha  não  quer: 
entrega  r,o.s  mouros  a  cob atem ,  dom i  André 
adoece  &  fe  embdrcapara  A  Índia:  a[orta- 
le^afe  y>e  em grdnde  aperto.  /°^  5  ? 

Cap.%\JDom  André  nduegdndo  de  face  para  d 
lndi'd  top  d  co  d  drntddd  de  Bdííiãodefoufd, 
dalhe  contado  e fiado  em  qficd  dfoftdk^ 
elle[e  Vay  d[ócorrella:  dom  índre  arriba  to 
tempo  a  Tácem,toma  afua  capitania^  de 
pois  de  ter  alguas  diferenças  com  <Baftião 
defou[a  [obre  a  defénfao  da  [maleta  lar 
ga  aos  mouros,       .  /W.i  6. 

Çap.fzjorfi  dalbaquerque  capitão  de  Maldcd 
feprouepara  aguerraque  efperaà'el\ey  de 
$}jntão,mand*  dom  Garcia  anriques  co  coa 
<  tro  nauios  -a  eíiat  na  barra  de  Bintaojús  nd 
nios  de  dom  Garcia  tomao  os  mouros  dous, 
el%ey  de  Sintas hmdndd por  cerco  d  MaUca, 
-.   &  ofucejfo  deite.       \)  f°^-S7 

Cap.  ç  3 .  Cbegd [ocorro,  a  Malaca,  íorfe  dalbu- 
t-    querque  manda  Martim  Afvnfo  dedefoufd 
[a^er guerra  aBintao, a  fão,(s'.afatane,& 
oq  Ibe focedèt  Mandaffe de  Malaca'mfotorfo 
■  4  elT{ey  de  Imgd  nojfo  amigacontrd  ds  lan* 
xbarai  de  Binfão  <*r  o  fucejfo  q*  tem  foi,  ç8 
Cap.^Q.Viatfião  defoufã,  &  Martim  corred 
Vão  ter  a  Banda  acbão  la  Martim  jifÕ[o  de 


mdojufarte  em  guerra  cos  da  terra-3afliã» 
defoufafe  Vay  daly  defautndo  c  Õ  elle  chega 
recado  a  Martim  jfonfo  de  Maluco  de  An* 
tonio  de  brito  q  o  Vàfocorrer,  vay  la  co  três 
nauios. &  côelle  Martim  corfed:fa/fe  guer 
ra  bd  ilha  de  Tidore,&  álgusfucefltis  delia* 
[ol  60. 

Cap.^.Õs  nojfos  com  àjutla  de  Càchil  daroes 
tomão  três  lugares  na  ilha  de  Tidore,  com  q 
outros  algas  fe  lhe  Vem  entregar  ,  o  %ey  da 
ilha  manda  pedir  pa^es  a  António  de  britot 

.  ,er  lhas  nega  ^[d^htim  cruel  eajligo  em  t$ 
dos  os  inimigos.  [0I.61 

Cap.^6kUl%ey  nojfo  [enhor  manda  d  Caftella 
dous  embaixadores  cob  amantes  procurações 
para  concruirem  o  feu  ca[ameto  com  a  lfan» 

i  te  dona  Caterina  irmã  do  Emperador  Cario 
quinto^  tratarem  do  feu  dotet  elles  o  con» 
truemdetodt.  foi. 62 

Cap  tf. Os  mouros  mercadores  de  Calecut  orde 
não  b lia  gr ojfa  armada  para  lhe  ir  guardar 
as  fuás  ndos,{?  para[a?er  guerra  ha[orta- 
tale^à:  dom  loao  de  lima  capitão  deli  atido 
auifo  dijlofe fortifica:  a  armada  \>dy  dar  Ytf 

■  ta  ha[ortales^i<(3i  o  que  lhe  [o  cede:  os  mout 
tos  bufcão  bum  ardil  par  d  ddfem  d  morte  i 

,  do  loao  contãofe  digitas  coitfts  qucfaõ  Cdu* 
fa  de[e  comecdr  a  guerra  %  el\ey  de  Calecut 
[e^ha  notfafortale^a.  [01,64 

Cdp.$%iElRry  manda  dom  Va[co  da  gama  co» 
de  dd  Vidigwyrd  agouèrnar  a  índia,  contãó 

:  fe  dous  cafos  ejlr anhos  q  no  mar  lhe  dcontet 
cem,chegadGba\el\ey  ordena ejle  anho  às 
Vias  para  asfuctfoes  dagouemança  da  In- 
àia*  ,       ,'  fol.óf 

Cap.fg,0  \.ifoT{ey  em  Goa  entende  n\0  queper 
tente  a  aquellucidade  í  manda[a^er.  jntfiçd 
de  três  molberes  q.[orão-  dquelle  anno  dtfíe 

>  reyn»  •  parte  para  Qochm,de  caminho  mani 
da  dtiài  armadas  a  diaerfas  partes :  defem$ 
barca  em  Gananort[as  amizade  comel\ey 
prouê  a[ortale%a  de  capitãa-nouo :  C  chega 

â  Çpchm.      .  [oL&s 

Cap. 60, 0  capitão  de  doa  éoni.  Anríqili  de  me 

ne[ès  manda  bua  armada  emhu[ca  de  certas 

fugias  de  mouros  qfairão  dor.io  de  Dabul 

.  de  que  f es  Capitão  mòr  Cri/louao  de  'Brito, 

tem  com  ósinimigos  bua  cruel  (f  afperape 

.    íeja,  &  ofucejfo  delia.  fol.ôS 

Cap.6iiEll{ey'  mand afazer prcítn '  o  que  be  né 

cejfario para  a  1{ainha  Wr  a  efle  reyno  man 

dd  pdrd  ijffa  os  if  antes  dom  Luis^&dom  Fef 

nãdof  eus  irmãos  manda  à  'Peno-cOtrea  bua 

deiriminatão,(<?  outra  a  <Ddmião  dia^das 

eoufas  q  manda  qfefação  quando  d  Cainha 

J  $  intrat 


T  AB 

tfitTitrwsíe  r$yno\  tfagd  bà  Yilla  do  Crato 
onde  fe  recebem^  daby  fe  paflao  para  M* 
■meyrim.  f°l&9> 

-  {jap.62%Cbegão  cartas  de  dom.%odrigo  de  lima 
que  esta  nas  terras  do  f  refle  hao,ao  gouers 
nadordom  D&arteeflando  em  Ormus,(?o 
de  que  tratão,  o gouernador  a  requerimento 
■doirais  X 'ar  afo  munda  bum  embaixador  a* 
Xeque  lfmatl,C  o  fuce/fo  da  embaixada:  o 
gouerntdorje parte  de  Ormu^p-ara alndia, 
<?  o  q  ibefocede  ate  chegar  a*B  atiçada- f o. ja 
&P'6  St0\iforeyf*2^presles  armada  para  irfa 
^er  guerra  a  Calecut, £r  a  toda  a  cotfa  da  In 
dia:  o  gouernador  dó  Duarte  de  menefes  che 
■gaa  CocÍ>im,(?  o  que  o  \ifo\ty  pajfa  com  ti 
íe  antes  de  defemitai  c-ar,^  com  domLuis  de 
menefesfeu  irmto,  foUyt 

j(jtp.6$'  O  Yiloreybufc-amodopar  a  auer  artis 
'/bar ia  de  qeílà  falto  o  dimanem  ,fotedelhe 
bua  do  ene  a  graue:  manda  recado  aogonerna 
•dor  dom  Duarte  [obre  lhe  entregar  a  gouer* 
mat!td,is>  o  que  nifo  pa$a:  de f pede  para  o  rey 
fiobituauio  tf part-e  diante  das  titos:&fent 
tindo  crtcer  afu-a  doença  encarrega  dogouer 
mo  ao  capitã  a  dafortale^a  ,  <&  ao  \eador  da 
fazenda,  &  Ibes  dá  a  ordem  que  nijfo  hão  de 
ter  daffc  conta  dafus  morte,  fol,73i 

Crf/>.<5  ç.  ábreffe  a  primeira  jottfaÕ  da gouernÃ 
fa  da  índia  &  o  woda  <&>  cerimonias  com  3 
feahe-.achaffe  tiella  dõ  anrrique  de  menefts 
<    tapituode  Go-a para gouernador:  de  q  buko- 
mema ■muytaprejfa lhe ieua a n tua.  foi.74 
€«p  66,  Lopo  Va^de  fampayo  is"  Jfonfo  me« 
xia  prouem  alguns  coufas  antes  da  Vinda  d» 
gouernador  dom  Jnrique  ãemenefes  : entre 
as  quais  mandão  António  dt  mirada  embuf 
ta  de  do  1{odrigo  de  lima  embaixador  dofref 
te:  junto  de  adem  tema  duas  nãos  de  mouros 
tm  qfotibt  de  algus  fortttguefes  q  o  \ey  ma 
■■   dará  mamr,&  o  qfasfobre  ijfo :  chega  ha 
ilbaèo  Qemarav,  &  dihyjetornaparaa  fit 
dia  :&  a  n%a  o  porque.  Á/.7Í 

Çap  67.  Çbega r ceado aQocbimJo gouerna'dor 
do  q  fe  hà  dsfa^er  em  quanto  elle  naõ  >tm: 
dom  Duarte  cjr  dom  Lnis  partem  para  o  rey 
m>,  &■  arriba»  a  Moçambique>.partem  depois 
<rfe  perde  dõ  Luis,  <?  o  q  pafafobre  afua 
ferd/caÕ,  Dom  Duarte  chega  ao  reyno»pre- 
■.fttítaffe  a  elí{ey  &  ò  qlhtfurde.    fifàS 
Càp.6%;<&om'-/ír,riqnfde  menefts  toma  pojfc 
dagouermnça  da  índia  -,  &  as  cerimoniai  q 
'   riij{of°fa>;em%  chega  4  Goa  recado  de  Mele  * 
quia^pmm,  oy.ifo'S,eyí&  o  gouernador  lhe 
refponde-..  manda  algus  muiós  embuf  ca  de 
hnasnaos  dt  Diofvao  com  màâeyra  pura 


jfh. 


oada; 

hdà,paruj?e  para  CocUm:  no  tmhão  hl 

yiila  de  bus  parais  dt  mouro  s$&>  0  que  f  obre 

ijfo  ordem.  -  M7S 

Cap.69.As  nofiasf u/las  &>  (atures  peleja  íos 

par  aos  dos  mouros,  0-  o  qlhesfoade.e  ^uer 

■nador  furgt  na  barr*  de  $athald,£r  t%  pa  + 

ja  com  cl%ey<.paJfaÇt  da\y  a  Canano,.^  * 

,  *byf  as, chega  a  Cnbm  a  requerimento  dela 

S^CydeCananor  manda  armada  &  «9nie  . 

titor  dafilueyra  capitão  da  fritolez+paré 

ir  queimar  o  lugar  dt  Marabia,^^  qu*mfx 

fif4^'  A/78 

OP-7^,0  ç-amonm\ty  de  Calecut  *jjUg  mtLm 

ta  gente  p*r afazer guerra  bà fortaleza  eff4 
.gente  Ibe  Vay  dar  moftr*  de  fy:  dm  Uaõdt 
limafae  a  pelefar  com  tila,  CT  o  que  tbcfac 
de:»  Camarim  ftdepazes  ao  gouernador  el* 
le  lhas  concede  tom  certas  condições  eUt  íe 
vaõ  aceitto.  \-  1  í 

-  €«P7 i.O gouernador f as prejles  bfiagr9fi*Art 
m/da  co  q  Vay  ao  rio  de  T anane-.onde  ti  bfm 
bjaua  peleja  cos  inimigos  &  vfmetfe  delia. 

tapt7%.  Ogoutrnaiorfae  h  th  d~t  $avmt  &> 

jâ    **?{*!&'" ieff0"t<  àe  Cakmtjahton  fá 

**!)  -  Uao  de  lima  capitnÕdafort«le^a:diKlbe  em 

Jegredo  %  faça  por  fogo  hà  cidade ;  do  W„$  # 

_poe  por  obra,&>  o  modo  q  te  para  igo  foi  i^ 

y**p.<71*  Ogamrnadot  te  nouts  $  no  rio  de(^n 

ittt  efiaÕ  cincotntapAra*s  de  moure s;Vay4T 

■bufear tem  com  elles  bfo  «fpera  ^  <rMtíi  « 

?  talha;  &  9  fuctfa  delia.  fBj  8  ; 

\.ap  74.0 gomrmd-or dtf peda  dõ  Vmadpw  c4 
pitaõmòr  dafo/h^àyfe  aCanamr  &  ft  vè 
rtelíley.JeSitowentra  nt  rio  de  ®arc*lor 
■queiwaYinte  paraos  de  momos  &faqaeaê 
iugar, peleja  defpoisw  outros  iincotnt»p** 
*ws,&oq  ibefocede.os  mouros  d«o*Jm* 
a  oito  Tortugueftsq-eZao  em  bS  batei  fa^g 

\2ap.7S'Dom  Simão  chega  a  Cananor  <m  Ut 

daaarmada,\aycorrera  cofttfrcue  aferi* 

h^a  he  Calecut, toma  algus  nauhs  de  w««* 

Jfr .    ros:  a  dom  loto  de  lima  cb^a  uem  ÂWw 

eikdefpeja  a  fortaleça  de  tod*  agente  4»t 
^nao  pode  pelejar.  W^ 

Cap76Dajre  Ma  d*  doit,m%ty  nofo  Mor 
deu  ha  ifate  dona  Ifabelfua  irmã  r?  ifiu, 
rador  Cario ,  das  arras  qut  elh  ibe  deu  §• 
do  qmibt  deu  pêra  fuílentatão  defua  U* 
^peffm,  f#/ 87 

Q*p:77  ântonio  de  brito  capita  de  Maluco  díf 

i^Mmimfo^^^elojufartepJa 
Malaca,^  oqfa^em  9SJ<  chega  aly  dor» 
G.arwanriques  Vão  ambos faKer guerra  ha 
tlbafc  Lotir,®  o^lhtfoçtde-MXtydemn. 

ia* 
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tão  manda  bua  armada  contra  Malaca,  fae  :         res  esfrangcyro.eqae/e  prenderão.      fôl.Zç 
Manoeldefottfa  capitão  mor  daquelle  mar         Cap.%6  Ogouernador  madafulur  os  naires:eilp 
a  pelejar  com  ella  &  ofuce/fo  q  tê  Lajuexa 
menafaltea  o  Calar  tar  be [ocorrido  de  Mala. 
C7*  o  que  lhefocede.  foi.  88 


.>.'- 


J.V. 


Cap.yS.^aJfe  cota  de  buas  diferençai  q  tê  fe 

romajearenhas  co  âfonfo  mexia  atador  da, 

fazenda,  e/í^ey  de  Calecut  manda  por  terço 

ba.noff a  fortaleça,  do  tolío  de  lima  capitão 

delia  fe  prepara  para  a  defender,        fol.ço 
Cap.jy.O  renegado  engenheiro  ordena  butrabu 

to  contr  a  afortaleça,do  loao  de  lima  mandi 

<j)uarts  femandes  a  Cakciit  em  trajos  dejo» 

gue  q  lhe  dâ  muitos  auifos:  os  mouros  iate  a 

fortaleça,??  ofuceffoxo  engenheiro  ittrimi*  <Á^KCap.cs%JDoreyno parte  esie  anno  para  4  \ndi 


tmpefoa  os  leu  a  a  elRjy  deCochim  detrimi 
na  cercar  a  .cidade, e  cotxa  o  parecer  de  todos 
infisíe  ê  o  façer  t(sr'  o  q/obre  ijfopajja  coei», 
%ey  ejhn  muda  e/la  obra  em  outra,  foi.  lot 

Qap .8/ .fero mafearenhas  chega  a  Mala.ca,to* 

mapoffe  dafo  xtaleçatel\ey  deíBintão  lhe f aí 

£ueratelle  mãda  jines  da  cunha porfe J obre 

o  porto  de  Sintaõ, manda  tambe  Martim  J.» 

fonfo  de  melo  jufarte  cã  armada  façer  guer 

1  ra afatane,  er  o  que  la  faç:  dom  Gania 
anriques  \>ay  a  Maluco  per  a  fer  capitão  ,  tf 
o  quepajfa  com  António  de  brito,    foi' 


JOJ 


nandofaçjr  bua  mina  ordena  hu  empara  t>a. 
ra  os  getfladores  (s^oq  o%nofos  face. foi. 91 

■Qdp.SomO  italiano  defpafí^trabuco,efas  mui» 
to  dano  ha  nofafortaieçy',0  noffo  cõdeíiabre 
lho  desfasas  mouros  ordenao  outras  duas  ma 
tas, es  noffos  lhas  queimao  ,0  capitai  mania* 

•    pollo\ogue pedir  f ocorro  atgouemador ,  na 

fortaleçafe  começa  a  fentir  fome  to  que  lhe 

morre  algua  gente.  fol.yz 

QtpSi.Ogousmador  mãda  duas  caranella  afo 

■   correr  afortaeça  de  Calecut,Eitor  dafilueira 


cinto  nãos  ds  qjós  três  chegaõ  a  Goa  ogouer- 

fiador  fe  ajuta  em  calecut  para  focorro  da  for 
1    taleça  co  húagrofa  anuadat  o-'  muita  gente, 

■toma/e  confeiho  fobre  o  que  fe  deuefa^er  O" 
v©  que  fe  concrue.  foi. 101 

C.z/>.8o.  hitor  dafiluei  rafe  oferece  aogone- na 
s  dor  pa  mear  agête  nafurtalcça  e  o  começa  logo 
|  a  por  por  ob>  a3dõ  hav,dõ  Vafco\z?  Eerakode 
■  morais fàê fora sle  cus  mouros  bua  vraua  pele 
'  j" fobre  recolheria gê  te  qvai  naarmada  o?<t 

uernadorfe  ordena  para Jair  emterra.fo  104, 


capitão  de  Cananor  a /ocorre  por  duasVeçjs,  ..  iQap  90.  iitor  da  faceira, (s1  dõioào  de  Uma.  f et 

as  carauellas  esbobardeao  o  arrayaí  dos  inimi  '    em  fora  dar  rebaterão  arrayal,  v  pelejas  cos 

gos, entre  os  capitães  delias  ha  diftrêca  fobre  ;  immgosto gouemador  defembarca  co  toda,  a. 

defebarcare  em  terra  £3*  emfimfò  Qishuão  ju  s  gete:  comete-o  arrayalfe  cos  inimigos  bua  br  a 

farte  fe  detrimina  em  defembarcar.      fel    j  uiflima  b.italha  &  ofucefo  delia.     foLioú 

\ap-  8i.  Cr  iílouao 'jufarte  de f embarca  tem  côos  —  '.(jip.qi.El  '{ey  de lalecut  comete  paçes  no  gouer 


■mouros  bua  brauijiima peleja:  dom  l ' afeo  de 
lima  ofocorre  com  gente  &'  ofucefo  que  tet 
es  mouros  ordenÃo  biíaferra  de  terra:  o  \td' 
liano  afentadous  trabucos  nouo>,os  nofo$ 
inuentao  hum  artificio  de  fogo  com  que:  lhe 
queimao  hum  delles.     .  f°l'9$ 

:.Çtp$3,Francifco  de  Vafconcellos  chega  a  €a 

»  lecut  em  hiiagaleota:  'Duarte  da fonfecaV ai 
pedir /ocorro  ao  gouernador  q  lo^o  o  manda* 
os  mouros  tornãaapor  mão  na/erra  de  terra 
os  nofos  /ba  impede  Eitor  dafílueira  capitão 
de  Qananprf ocorre  afortaleçn.         fòl.ij 

..  Qtp'8^-E>ancifco pereira pefiana  chega  a  Çale- 
.cuttmanda  bil  par ao  ha  fortaleça  caregado 
de  mantimentos/obre  a  defebar tacão  aelles 
/e  traua  cos  mouros  bua  a/pera  briga  ,  em  q 
morre  bã  caimaljeu,í?  o  qcllesfaçe  para  a 
Mer e  o feu  corpo.es  mouros  ordenão  efeadas 
para/ubirtm  ao  -muro  o gOiuernador  de/pede 
dom  Simão  de  mene/es  a  focorr^com  deça/- 
/tis  vela  s:.de  Goa  Vay  <íero  de  faria  co  m  Vin 
teVellas  afocorro.  fol.yS 

Cep.  a j.  o  que/ocede  emQoçbim fobre  ires  nai 


nador  p or  nieyo  do  mouro  £.ogeb.iquy,elle  opõe 
r  imcÕcclbojW  \utametc feftra?ko  derrubai f a 
a  fortaleça: 'at  pa^s  fe  d  ifint4$\&°  a  furtais 
■  Çji  fe  derruba ' jllijy  de  Calecut. da  morte  aoÇo 
'  gebiquy.  o  gouernador  fe  recolhe  aCochim  cu* 
rarfe  de  hão.  chitga  q  tê  embna,  perua  foi  108 
.Cap1t.92J.0rfe  dalbuqnerque  capit.io  de  Áíala 
t  parte  para  a Andia  ,  <?  o  que  lhefocede  anses 
£ de,  chegar  a  Co  chim:  anionio.de  brito  capitão 
■.  de  Maluco  mãda  bua fu fia  a  ref gatar  ha  liba- 
dos í  elebest&  o  q  lá  acba,da/fe  cota  de  buas 
grades  diferêças  q  ha  cm  Maluco  entre  jín* 
.    tonto  de  'Brito  &~  do  Garcia  anriques  foi.  1 1  o 
Cap,9$    jf  tf  ante  dona  Ijabel  irmã  deí\ty  mf 
q  fo/eabor/e  recebe  por  duasyeçes  porpalauras 
:.   de  prefente  cõ  o  Emperador  Cor/o  quinto  por 
tneyo  dos  [eus  embaixadores  fuá.  couída  cjles 
•     tmbaixadores  a)antarê  co  elle;  abmpcratrií 
parte  para  Xlajlellafafíe  delia  entrega  aos  -q 
dela  trouxer  ao  poder  para  a  receber,  declara/ 
/e  que  faTi  tila  entra  em  Senilba  ende  o  Empe 
rador  a  recebe^:  a  Cainha  noffaJcttborft.pe.re 
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3  Jf.i:>DÔ/lnriquede  mes 
mfesfepaffade  Cocbim 
aQananor,porfe  curar 
da  chaga  cj  tem  na  perna 
de  q  morre em  poucos  di 
as  abre  fie  a  fegundafo, 
cejfaoem  quefe  acbapor 
gouernador  da  índia  fere  mafcarenbas  fue 
estàpor  capitão  em  Malaca, tratafie  defefa 
^er  outro  em  quanto  elle  nao  Vem/obre  qba 
muitas  dtjfereças  entre  os  fidalgos,  çr/é  ter 
■■•■■  nao  a  Cocbim  para  la  o  detriminarem    fo.t 
'{àp.z.Jbrefie  a  terceira  foce  ff  ao  em  qfe  acha 
.     por  gouernador  Lopovh.de  fampayo  w  e  2 
fefas  antes  de  fer  obedecido,  tile  depois  de 
defp achar  muitas  armadas  para  forafe  par 
te  de  Cocbim  com  groffa  armada,  vay  ter  a 
Cananort&  o  que  ahy  fas,  fol.z 

Cap>  l .  0  gouernador  Lopo  vás  de  fampayo  vay 
a  Qatanúr  tom  bua  armada  embufca  de  bus 
par  aos  deCalecut,  peleja  comos  mouros  que 
estão  em  terra-  António  de  mirada  peleja  cos 
par  aos  &'ofuceffo  d' 'ambos  ,o  gouernador  fe 
pafiadalyâ  Goa,  donde  fe  Vay  a  Ormug^  &> 
'õ  que  lâ  fãs-.  fol.$ 

-  Cap%^'Eitsr  da  filueyra  chega  a  Maçuhre colhe 
.    dom  Rodrigo  de  lima  &  bum  embaixa  Ur  do 
frette  loao paravir  a.e/le  5{eino  4  (?  o  que 
paffanò  caminho  ate  chegar"  aOrmus  onde 
ejlh  o  gouernador*  foL$. 

Qip.\Jorfe  cabral  Vay  à  Malaca  dar  a  nou  a  a 
fero  mafcarenbas  de  fer  gouernador  elleft 
parte  para  a\ndia, torna  cõ  temporal  arribar 
a  Malacas(a^fe  preíles  para  ir  contra  el\tl 
de  §intao  dajfe  cota  de  hum  cafo  estranho  a 
aconteceu  em  Malaca  cõ hum  alif  ante,  foi, á 
Cap.ó.fero  mafcarenbas  parte  de  Malaca  com 
armada  contra  e\%ey  de  'Bintão ,  entra pollo 
rio  com  muito  trabalho  &  perigo,  tem.bua 
grande  briga  com  lancharas  de  Laquexeme- 
na ,(?  ofuceffode lia.  f0 \,j 

Qap.l-fero  mafcarenbas  dâ  hum  affalto  ha  ci- 
dade: el\ey  lhe  foge,  chegjaos  noffos  focor 
ro  del%ey  de  linga  noffo  amiga  fero  mafca> 
renbasfe  torna  a  Malacat  d.efpacha  ahuas 


minadas  para  fora,  Franâfco  de /}  parte  pa 
ra  a  Çunda,&  0  que  lhe  focede,  fol,^ 

Cap  >8,L«poVa^de  fampayo  fe  parte  de  trmus 
no  caminho  humnauio  de  fua  companhia  fe 
encontra  com  híla  nao  de  Meca,  er  o  que  lhe 
foceâe:  manda  Eitor  d4  filueyra  efperar  nãos 
do  Estreito,  ellefe  vay-, a  ÇhauldÕde  toma  a 
mZdar  Eitor  da  filueyra  ha  cofia  de  Cãbayai 
mãdadaly  bit  nauio  ao  reynoz&r  feparte pars 
Goa,*?  *  ^ de  caminho  fai^emíDabul.f  ol.it 
Qtp9.Cbega  ha  \ndia  cinco  nãos  do  fjyno:jf$ 
f  o  mexia  ordena  cõfirinarLopoVa^defãpay9 
*m  gouernador  da  índia  ,  <y excluir  a  fert 
mafcarenbas,  O1  o '  quefobrijfofe  fas.fol^z% 
CaP^°,0-quefas  Lopo  Va^de/pvis  departidas 
as  nãos  do  %eyne parafefegurar  nagoner? 
nança ,affyejl ando  emCocbim  como  depois 
depaffado  a  Goa  ,  &  os  confelbos  que  nua 
<?  noutra  parte  Ibe  da  para  ip  Jfmf9 
Mexia.  fel.  14 

Cap.  iufero  mafcarenbas  parte  de  Malaca pa 
faal  n;dia,&  o  que  pajfa  em  Coulão  ,  chega- 
do a  Cocbim  rffonfo' mexia  lhe  manda  a» 
marfa^er  bum  requerimento*  que  refponde 
&o  que  nifiop  afta.      ......        >./*A*j.- 

Qtpj  1 2.0  quejfonfo  mexia  fa^na  cidade- qnÃ 

dofabearepofta  dofeu  requerimento  4 pos 

s     efte  mania  outros  dous  ao  mar  a  fero  maf* 

carenhas  elle  com  tudo  cvmete  defembarcar 

em  ttra%  acode  áfonfa  mixia  com  gente  arma 

dialbe  tolher  a  defembarcação'   .    foi.ij 

(jupuj.fero,  mafcarenbas  manda  dous  requeri 

metos  a  Qchim,hupara  o  pouo,&«utropa* 

m  os  oficiais  da  cornar a^o  qfobre  elks  paf 

fa  Gafpar  gato  que  os  leua^fe  parte  de  (9 

chimpar  a  Goa.  fo/.  1S1 

'(«/\  14.O  f  fero  mafcarenbas  paffa  emCana\ 

nor  cõ  dõ Simão  capitão  da  fortaleza.  Afofo 

mexiafevay  Ver  cÕel<í(ey  deCochim  é>  o  % 

paÇato  elle  :  o  gouernador.  Lopo  Va^mand* 

guardar  •os  paffos  para  ffero  mafcarenbas 

não  entre  emGoatao guardião  de  S.Francifc» 

fe  pede  q  meta  *  mab~  neste  negocio  par  a  opor 

empaco-  o  Sff  as  nijfojedaraffe  quais  fat 

os  ofeguem  a  cada  bua  dafpartesl   foi.  1 9 

Capiti 


T  A  B  O  A  D  A; 


Qapli.^^^omaf carinhas  $*&  b*  ^arra 
de  Goa,  onde  António  da  fdueyra  o  prende 
em  ferros.  O  gouernador  Lopo  va%j  manda 
prefoa  Cananor.Klbriftoúão  de  foufa  (.api* 
tão  de  Cbaulfabendo  o  que  fora  feito  a  fe- 
ro mafcartnbas  tm  Cochim,efcreue  [obre 
iffo  ao  gouernador  Lopoi>a^,&  o  que  elle 
fa^nifo,  -  foUi 

Cap.xb.  titox  dafilueyra  tem  hua pratica  com 
lopo  Vás  f obre  efte  negocio  ,  dom  Simão  en* 
trega  as  chauès  da  fortaleça  de  Qinanor  a 
Per  o  maççarenbâs,  elle  manda  bum  xeque* 
rimento  a  Lopo  vâs,  &  após  eíle  outro  aos 
officiais  da  camará  de  Goa > que  tiles  man* 
dão  aprefentar  a  Lopo  V<t;>  ,  &■  o  que  daby 
f o  cede.  '  fi\*3 

£ap-i7»  Lançáfle  bua  carta  fe  cr  ttamtnte  a 

."  fer  o  de  Faria  ,  o  qutfe  diçjtella  ,  &  o  que 
ref ponde  Lopo  ya^,  Eitor  dafilueyra,  ©*  ott 
tros fidalgos  Ibe  mandão  hum  requerimen- 
to,&  o  como  elle  o  toma  tos  mefmos  fidaU 
gos  detriminão  mandarlbe  outro  requeri» 
mento  &>  não  fatisf acendo  a  elle, prendello, 
(T  o  que  dabyfocede.  foi. 14 

çap.  18.  %econceliãofe  com  Lopo  Vax,  algas 
dos  que  erao  contra  elle  :  elle  trata  de  man- 
dar prefo  a  Qtcbim  Eitor  dafilueyra ,  &  ou* 
tros  fidalgos  úr  o  que  nifio  paffa  :  cbegão  a 
Çhaul  a  Criflouão  de  foufa  requerimentos, 
de  fero  ma^carenbas  $&  o  que  fa^  niffo: 
manda  daly  outro  a  Lopo  'Va^,&  fendo  cha 
mado  dellefe  Vay  a  Goa:  donde  lago  fe  tor» 
na  a  Chaul,  O1  a  reção  porque .  António  de 
miranda  capitão  mor  do  mar  .feVayinuero 
nar  aCochim.  f0^1** 

CaP'  *9»  ®0ítt  Garcia  Jnrique^  capitão  de 
Maluco  manda  Martim  correa  a  'Banda  buf 

.  -  c ar  f ocorro  ,  fa^.  paçes  com  el%ey  de  Ti' 
dore  que  ordenacafar  hua  filha  com  Cachil 

.  j  daroes:  tf  o  quefa^por  efloruar  o  cafamen. 
todomlorfe  de  menefes  parte  de  Malaca 
fará  Maluco  ,&  o  que  paffa  na  Viagem  i 

t  foliy 

Cap.íO'  (Da  Gomeyra parte  hua  armada  para 
Maluco,  deque  duas  nãos  fomente  chegão 
a  bua  das  Hbajy.ènde  hua  delias  fe  perde,  & 
a  outra  f aparte  para  Tidort.  Qom  Garcia 
manda  híta  armada  a  pelejar  com  ella  no  ca* 
minbo:  o  capitão vCaHelbano  fefortifica  em 
Tidoretos  no  ff  os  o  Yáo  cometer  ,'GT  o  que 
niffo  pajfa:  abainha  nofia  fenhqra  pare  d 
frincefa  dona  Maria,  /0/.28 

Cap'%\..  Lopova^defampayofoéM guarda  no 
no  rio  de  Goa  a  Velha,  per  a  que  'Per  o  ma%j 
íarenbas  não  entre  por  aly  na  cidade:  par* 


temeíle  anno  delisboa  cinco  nãos  para  a 
Índia,  de  que  não  chegao  mais  que  três:  (r  o 
que  Lopo  va^pajfa  cos  cajitãns  delias :  ân 
tonio  de, miranda  capitão  mòr  do  mar  chega 
a  Qananor  com  armada  ,  &"  o  que  paffa  com 
fero  ma^carenbas;  &  o  que  de/pois  pajfa 
em  Goa  com  Lopo  Va^  f°l.}o 

Cap.21.fero  maçcarenhas manda  a  Goa  três 
requerimentos:  os  fidalgos  &  a  camará  da  ci 
dade  vão  notificar  hum  a  Lopo  Va^J?  pedir 
lhe  repofla.,<&  o  que pafiacom  elles  antes  Áe 
ttdar:  pratica  co  algus  fidalgos  feus  amigos 
fobre  esta  matéria,  &"  o  q/e  detrimina.fo.yi 

Ç>apai.Qs  officiais  da  camará  de  Goa  Vão  pe. 
dir  a  Logo  Va^  a  vitima  repojla,  o  que  niffo 
pajfa,  &  o  q  rej ponde,  Lopo  Vàs  manda  dn 
tonio  de  miranda  com  bua  gro  ff  a  armada  a 
Chaul, onde  antes  ja  tinha  mandado  jfnto- 
nio  dafilueyra  co  algus  nauios,&  0ACrift°~ 
uão  de  foufa  paffa  cõ  hum  &  outro.  fol.$z 

Cap>z/[,  Criflouão  de  foufa  fe  Vay  a  Goa-  Pêro 
Mascarenhas  &  Lopo  Vasfaseitt  cada  bum 
feu procurador  naquelle  cafo:fa%fe  huapatt 
ta  de  doce  fidalgos  que  facão  apontamentos 
das  couf as  pertencentes  ao, efeito  daquelle 
negocio:  elles  osfaçtm  útfe  publicão.fo.i  <j 

Cap.i  $,Qrijlou  o  de  foufa ft  terna  bafuafor 
taleza  de  Chaul,  Lopo  Va^  manda  là  Jntot 
nio  demirundacomhuagroffa  armada  &  o 
quepaffà  com  elle:  Ciijhuão  defoufafe  tor 
na  a  Goa:  António  de  miranda  feru indo  de 
gouernador  da  juramento  aos  fidalgos  |  cunt 
prào  os  apontamentos, dafie  V/fia  delles  a  Lo 
pova^.&o  que  refponde-  f°l-ii 

Cap.iG.LopoVis  toma  juramento,  Jntonio  de 

,  miranda  parte  de  Goa  com  armada  &■  chega 
a  Cananòrjalyà  algas  dias  chega  Lopo  vàs 
&  o  que'ahy:focede  Afonjo  mexia  antes  q 
jíntonio  de  Miranda  chege  a  Cocbim  lhe  ma. 
da  ao  mar  bumrequerimeto  &  a  repofta  deh 
U:  O  jite.Antanio  de  mirandafds  defpois  dif 

■  fOytr  os  tonfelbos  quefe  dão  a  Lopo  vás,&-  a 

f ero  mafcartnbas  fobre  etfe  cafo.     fol.yj 

rap. 27. Jntonio  de  miranda  em  Cocbim  manda 

os  procuradores  das  partes  a  terra, pede  a  Lo 

p&Màsquenomee  os  feustres  juizes  tfobre 

■  o  que  tem  alguas  diferenças ,  mas  em  fim  os 
nomeai  fero  mafcarenbas  nomea  os  feus 
tres,úr  os  fidalgos  dapauta  nemeao  os  outros 

féis  António  de  miranda  ordenaguardapa* 
ra  a  cidade,pede  a  jfonfo  mexia  que  iurrde 
guardar  os  apontamentos, &  o  que  paffa  com 
e/íe.  /W.'3» 

Cap.tK.  Os  do%e  Í**%?\  fe  ac&*a  'nàfenteça  co 
yotos  iguais  .elege  antrefy  'Baltejar  dafiluA 

por 


fc  pvfWmo  juin  Jfonjo  mexia  forma  dons 
.papeis  que  lhe  mete  na  mas  ,  quando  entra  a 
dar  a  fentenr.ato>  o  q  dis  nelks,elle  a  dàpor 
Lopo  tm*Í*í&  os  ÇundametOi  delia,  fero  maf 
carenbas  a^llaparaoreyno,    ,        /e/,39 

C.ip.  19. 0  gouernador  Lopo  Vás  defampayõ  de- 
trimtnando  ir  ao  Bflreito  lhe  be  impunhado 

M  noconfdbo.proué  alguas  capitanias  de  f ore 

■  tale%as:defpachj  alguas  armadas  para  fora, 
das  quais  a  de  do  hão  deça  que  be  para  ?uar 
dar  a  cosia  do  malauar  encontra  com  par  aos 
deCalecut,&  o  que  pafia  comelles,  o  eoiter- 
nador/i  parte  para  Goa ,  no  caminho  tem  no 
it6s-que  no  rio  de  Bacanor  eflao  par  aos  de 
Calecut  para  fair  fora.fasfe  pteBes  para  pe 


T  A  B  O  A  D  A: 


i'i 


ar  com  elleú 


fol.40 


(/*/».  3  o.O gouernador  entra  no  rio  de  Bacanor 
&  o  q  lâfa^,  pajjajfe  daly  a  Goa :  defpacba 
Eitor  da/ilueyrapara  capitão  da  cofia  de  Ca. 
baya,  &  outros  capitães  com  armadas  para, 
outras  partes:  entre  os  quais  [ao  Manoel  da 
gamapara  acoita  de  Choromandel ,  Cy\oao 
flores  para  a  pefcaria  do  aljôfar,  &>  o  quefo 
cede  a  ambos ,manda  Criflouao  de  mendoca 
9  ar  a  capitão  de  Ormuz. par  a  onde  tambífe 
parte  bàiuflancia  do%ey  <?  dos  regedores 
da  terrado  que  lá  pajf a.  ^fol.^% 

Ohti-VÕ  lorfe  de  menefes  tomapojfe  da  for 
taitza  de  Maluco.de  q  he  capitão  dom  Gar- 
cia anrique^&  o  que  logo  em  chegando  paf 
Ja  co  capitão  dos  Caflelbanos,  &'o  que  tam 
bempaffa  cos  ¥ortuguefes:&  co  a  zente  da 
terra  f obre  a  compra  do  crauo:  requer e  a  do 
y*r  cia  da  parte  do  gouernador SfeVàaM* 
lp a  polia  Via  de  Bttrneo,  &  o  que  niffo  paf* 
fo  entre  ambos.  y^ 

Cap.}z. o  capitão  dom  lorfe  manda  hua  cara* 
(^aaBumeo^oSqosnojios  pajjaocomo 
'\ey  da  terrajaffe  cota  de  buas  grandes  dif 
ferenças  que  ba  entre  dom  lorfe  V  do  Gar  * 
tta^a  caufa  donde  ft  leuantãoú*  o  fuceffo 
que  tem.  çol/ 

Cap-i^Osunigo  de  dom  Garcia  trabalhão 
porque  eilefe  torne  a  defauir  com  dom  lor- 
Je,  para  o  que  bufcão  diferentes  modos®* 
muençocdom  Garcia  o  prende  na  fortale- 
y,&  o  modo  com  que  o  faz,  &  0  que  foce- 
de  de/pois  deferprcfo,       .  ,     f0l^? 

Cap.2'4.  Simão  de  ^era,^  outros  amigos' de 
dom  lorfe  trata*  de  ofaKer  foltar  ,  &  o  atie 
paraiffo  crdenão  fa^enfe  concertos  entre 
dom  Io,fe  p  donGarcia^om;,  dom  lorfe  he 
folto,  &oqJdõ  hrfe  fa^depois  dijfo.  fo  , 8 


ap  3  e.lorft  cahal  capitão  de  Malaca  ma 


■rJ  \ 


hua  gale  contra  os  mouros  de  Ungou  fo  9- 
Jucelfo  que  tem:  chega  a  Malaca  Martim 
correapedirfocorro  para  s/mole**  de  Ma. 
luco  o  capitao-lbemand*  Gvnçatlo\omes  da 
yuedo,q  acha  em  Banda  dõZar cia  Liques 
f;  oque  paj/a  entre  ambos ;  a  armada  dos 
Castelhanos  junta  com  a  del\ey  de  GeiUl» 
tomabua 'galeota  do  capitão  de  Maluco  >(he. 
gando  laGonçallo gomes  fe  trata  de  pa>es 
cos  Caftelbanos  :  dom  lorfe  manda  hum  „d. 
w.o  com  cartas  ao gouernador.  f0(      ' 

Cap.sôMartim^fonfode  melo  jufarte  por 
mandado  do  gouernador  VayfaKer  bua  for. 
talezj  na  Çunda:  arriba  com  tempo  a  Palea 
cate   &  o  que  aby  Ibefocede.  Ur  tido  dab* 
je aparta  afua  armada  com  outro  temborj 

* /™»™\ofe perde  na  Cofla de  'Bengala -et 
le  cos  mau  dosfeus  be  catiuo  :  ®>  *q  pfa 

no  catiueyro  ate  tornarem  bahdiaLft, 

OM7.  Simão  def«*fa  galusõnafuaUl 

Vayter  baharra  do  ^cbem,&  /*  **g 

%«cede:  dom  Garcia  anriq^l^ 

%fa<ent°,°  ^rde  ®arà  m^a  pedir 
/ocorro  a  Malaca  contra  o  fDacbem  f/H  *£ 

»»iO,quefelbe  prometei  depois '  t  Ihl 

GMZ.JXainba  nofafeahora  trefpSJar] 
tas  terras  &  UnÍ4S  %  í?„  C^Ç  g 

njade  trança  dona  Ua«.rfu*  irmã:atrcl 

J^^  mo  Ibj  chega  recado  de^li 
l"e,l "/  '•?"*//*  cidade  para  que  tor> 

d«f[«eyr«*$i°,0>eliefey ay  a  CbJ[ 

Zí  J1^  ^  de  Ochimfae  buvnr* 

nadadeque  he  capitão  mogo  pt,tjra  de 

fyayo.v  ,  que  lhefocede  -el{ey  £•!&, 

tordo,  fúueyra  depois  de  fazer  znma  Ma 
cosi*  de  2>io  o>  „a  enfeadU%  f  re%£ 
çaim^  o  que  abyfa<,  JJ.      f  , 

de^kcutjuntoaCanamr  daly  v  a,  Mre 
VorcaaMndefeparteembufea  de  bú  ar- 
mad^detnmigosque  de  no»6  fe  fi£em 

Capit>4tj0go„er„àdor>hdo  para  Gottola 

Ziol  Tu°  T*   f  ^  U  ^*#  Á- 

tmio  de  fatâanha  que  Ibedà  nouas  daYm, 

**  do  gouernador  ^uno  da  cunha,  &  0fa< 

tornar 


T.aboaDa: 


tornar  â  Còchíw  &*  o  que  nby  paffa  com  eU 
le:  daby  fe  parte  para  Goa ,  &  topa  com 
outra  nao  do  reyno  de  que  be  capitão  Cur- 
tia de/à  :  em  Goa  fazjndojfe  prefles  para 
irfazjr  guerra  a  Cambaya  lhe  vem  bum 
embaixador  do  Ini^a  Maluco  pedirlhefo  -' 
corro  contra  o  mefmo  %ey  de  (ambaya  ,  & 
lhe  chega  recado  do  capitão  Áè  Cbaul  que 
và /ocorrer  aquella  fortaleza  para  onde 
fe  parte  commuyta  prejfa,&*  daby  manda) 
f ocorro  ao  lni%a  maluco  •■»  &  o  que  lhe  fot 
cede,  JoLtf 

Capie. 41*  Jparecent  ndbocd  dortò de  Cbaul 
alguas  futtas  de  mouros  ,  ogouernador  po* 
em  em  confelbo  afua  ida  a  Cambaya ,  parte/ 
fe  com  bua  grojfa  armada  ,  &  fe  Vay  por 
/obre  o  tio  de  lana,  onde  as  fuftds  de  Qdm* 
bayalbevãodar  de  /y  mo/Ira  muytas  Ve* 
^es /em  peleja,  Eitor  dajilueyra  comlicen-^ 
çado  gouernador  fefa^prejles  para  ir  pe» 
'lejar  com  tilas,  <sr  poflo  em  ordem  as  Vay  de. 
Mandar.  f°^$9 

Cap.41,  O  qut  o  gouernador  paffa  nofeu  ga* 

leão  com  algus  fidalgos  acerca  dejla  ida  de 

Sitor  dafilueyra  élle  tem  cos  inimigos  bZa 

'■'    foauapeleja,®'  o/uceffo  dellàê  foi  6 1 

'Cap'M'0 gouernédor  poeni  em  confeíbô  a  fud 
ida  a  (Dio,  <?  não  Ibe/enâo  ãprouada,  man-t 
ddEitor  dafúueyra3com  hiia  grojfa  ar md* 
da  fazer  guerra  ba  en/eada  de  Cambaydt 
thegalhe  recado  dolnizj  maluco  ,  &  de* 
pois  de  Milique /aca pedindolhe  queváfo- 
hre  <Dio)i3'  o  querefponde  a  ambos:  paffaffé 
a  Goa,  tpfazjnuytos  prouimentos  de  toda 
a  forte  para  a  armada:  o  que  acontece  aos 

■  nofosno  lírgao  em  Çbaul,  o  gouernador  f  as 
juíliça  dejeis  bornes  que  andauao  aleuanta* 
dos  em  Melinie  t  &  depois  de  trinta  que  por 
es~la  caufafe  querem  aleuantat.        fol.ôz 

'táp.\^-Eitor  dafilueyra  entra  no  rio  delSÇe- 
gotanâ,^  o  que  aby  Ibe  focede  ,  entra  ent 
outro  rioionde  tem  bua  braua  peleja  cos  inià 
migos-  &"  o  fucejfo  delia,  ogouernador  màri 
da  Crijiouao  de  melo  com  bua  armada  que 
junto  com  António  de  Miranda  tomão  doze 
paraos  no  rio  de  C  bale ,  depois  pelejão  corri 
cor  ent  a  partos  de  Calecut  ,<?  o  que  Ibesfo 
cede.  yW.64: 

QapU,46.  0%ey  tachem  manda  bum  rica» 
dofalfoa  Garcia  de  fá  capitão  de  Malaca 
f obre  fazer  paz^com  elle  ,(f  lhe  dar  agá* 
li  Gr  catiuo\qué  tem  em  feu  poder  ,  Gar- 
cia de  fá  Ibe  manda  bum  Galeão  com  mui* 
ta  gente  (?  s que  Ibe  focede ,  defçobreffe 


bua  traicãè  que  etta  armada  ha  fortáfezaz 
daffe  conta  da  armada  que  ogouernador  /*>- 
po  va^tem feita  para  ogouernador  Nuho> 
da  cunha,  Cr  à  concerto  que  fazem  em  al~ 
guas fortalezas  dalndia,  A  \ainha  nofftt 
/enhorapaieaifantedonal/abel.  folfó^ç 
Klap.47 .Ell{ey  manda  Nuno  da  cunha  por  go- 

,  nernadsr  para  alndia  que  no  caminho  pàfè 
,/amuitos  trabalhos  de  temporais  com  qut 
a  armada  fe  aparta  alguas  yezjs ,  &  a  fui 
«ao  /e  perde  na  ilha  de  /ao  Lourenço  ,  & 
'elle  fe  paffa  a  outra,  partido  daly  ,depois  de 
paff  ar  bum  grande  perigo  nuaenfeada  qfà 
fe  não  conhece  Vay  ter  a  ZamzJbar*  fol.66 
tap.  48.  O  gotíernador  Vay  de  Zenzjbàr  ter 
a  Melinde ,  ordena  aby  alguas  coufas :  gr 
,/eVaya  Sombaça  tonde  tem  bua  braua  pee 

,  lejaco%ey  delia  >&  lançàndoo  da  cidade* 
/eapo/entànella  com  ioda  a/ua gente  ,&• 
paffaalyoinuernoi  f°l-&7 

ypA9  •  Gbega  ba  barra  de  B  embaça  bua  naé- 
àe  Mecamuyto  rica  o  gouernador  manda  ali 
gii  as  embarcações  a  tomaÍla,<&  o  que  foi 

.  hre  ifio  paf$a\  Qbcgão  ao  gouernador  reca* 

■  àes  de  Ormugj  <?  de  Qtbim  com  pre-uimerí 

.  to  de  coufas  de  que  temnecefsidade,  Critto* 
11  ao  de  Men  dota  capitão  de  Ormaz^mandA 
bum  homem  por  terra  a  eUe  reyno  t&-  o  quê 
paff  a  no  caminho.  fol.6j 

Qap.tiO.  Ogouernador  fe  Váy  de  Mombaça  ai 
Ormuz^i&  ó  que  «rdena  no  caminho,  chega 
ia  Ormug^  Manoel  de  macedo  a  prender  ó 
faixara} 'o por  mandado  del^ey  ,  &  o  quê 
pafja  com  o  gouernador  ate  fe  vir  com  6 
mouro prefo para  Cocbim,^  daby  para  ò 
reyno,  fol.jò 

iQap.  j  it  Ã  iibà  de  Bàrcm  fekuánta  contra  eli 
rey  de  Ormuz^  eliepede  ao  gouernador, quê 
lha  faça  tornar  afua  obediência,  o  gouernai 
dor  o  põem  em  confelbo  &  manda  la  feu  ir* 
mão  Simão  da  'cunha  cOm  armada,  o gouernà 
dor  parte  de  Ormuz^para  a  Indià,  fol.7 1 
Çap.^i.Lopovaz^de [ampaya  por  cartas  que 
tem  do  gouernador  Kurto  da  cunbajas  pref 
■  tes  bua  grojfa  armada  :  defpède  Eitor  dafil 
tteyrd  com  vinte  &  cinco  vellasi  er  fe  ^affi 
a  Cananor,  l^jino  da  cunha  chega  a  Goa  on- 
de achando  ainda  o  embaixador  do  Meliqut 
/aca/obre  a  ida  de  <fiio  j  lhe  recebe  a  embai' 
xada  ,  &  lhe  te/ponde  a  ella  por  Gafpàt 
patZj  <£fjefazipreftes  para  ir  a  <Dio  ,  che* 
gão  a  Goa  as  nãos  do  %eyno.  f°t-71 

Qtpit.si*  Jfonfo  mexia  Veador  da  fazenda 

"  m'anda  (Duarte  teixeyr a  com  armdda  dar 

guarda 
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guarda  bas  aaos  de  Cocbint  &  o  que  lhefo* 
cede,  torfiao  depois  d  Mandar  a  Goa  áegot 
ueruador  peleja  com  bus  paraos  dos  ini» 
migos  &  ofucejfo  delia :  manda  depois  An~ 
tonto  cardo^o  com  armada  em  bufca  dou. 
tros pardos  de  Calecut,  com  que  peleja  ,  &  o 
que  lhe  fucede.  /°^74 

Çdp*<i4Í0 gouernador  defpede  António  dafil-s 
ueira  co  armada  afazer  guerra  a  Çambaya, 
ordena  outra  armádaparao  eftreytofas  ca* 
pitão  mor  do  mar  S>iogo  dafiheyra,&  o  ma. 
da  ha.  cofia  ,partejfe  pára  Qochim, &•  o què 
de  caminho  pajfa  em  Cananor  com  Lopo  y>ás 
dejampayo,  em  Cocbint  defpede  coa.tr o  nãos 
para  irem  carregar  a  Saiicalk,  &  inuernar 
a  Ormus,  de  que fé perdem  as  três,  deixa  errt 
•  Cocbim  por  càpttão  António  defaldanha  O* 
fe  toma  a  Goa  ,  antes  dijio  embarca  a  Lopo 
Ifàs  defampayo  para  eíie  reynO>&  o  que  ellé 
tàpaflacomelí(eynojlofenhor,        fol.7$< 

Cap.$<).El\e-i de  Cambaya  manda  por  capi\ 
tão  a  <Dio  Melique  Tucao  ,  irmão  de  Melit 
que  faca  ,  &dre%ãe  porque:  o  gouernador 
:  manda  GafparpaeS  por  embaixador  ao  Tun 
c ao  f obre  ter  amizade  com  elle,  &  ajfentat 
afeytoria  em  3)io ,  &  outras  coufas  que  Ibt 
encomenda,®1  o  que  Ga/par  pães pafla  com  o 
Tucão  ate  torna  a  Goa*  f°l-77 

Cdp.fô.jfntonio  dajilueyra  fas  cruel  guerra 
$or  toda  a  cofia  da  enfeada  de  Cambaya, def 
true  a  cidade  de  ${eynel  &  o  lugar  de  Çur- 
f  ate  peleja  com  muytos  mouros  &*  os  desbá» 
rata  ,  deflrue  afortrk^a  de  Damão ,  reco* 
lhejfe pardÇhdulffás  muito  dano  por  toda 
aquella  cosia,  no  caminho  tem  recado  dogos 
uernador  que  tome  pojfe  dá  fortaleza,  & 
lhe  mande  prefo  o  capitão  delia  FrancifcO 
pereyra,  &  outras  coufds  que  lhe  encomen» 
àa.  fol.?$ 

Cáp*$y.tDiogo  da/ilueyrdpor  mandado  dogo* 
uernador  \ay  a  Calecut  ajfentar  cem  el  i^ey 
as  pa^es  que  antes  ejlauão  concertadas ,  dè 
que  efcufandofe  e lie  por  outro  concerto  qui 
temfèitocom  bumcbatim  mouro  que  eSll 
no  rio  de  Mangalor,  diogo  dafiluèyra  Vayfa 
^tr  guerra  ao  cbatim  defpede  para  Goa  par. 
te  da  fua  armada,  &  retolhendofie  com  a  ott 
tra  parte  para  Cananor  encontra  co  fatee 
marear  com  quem  peleja  duasy>e%ês,<&>  0fu 
tèfío  d' ambas.  fil.79 

Cap.fH.  O  gouernador  manda  fa^er  emalzuds 
fortalezas  da  1  ndia  as  coufas  necejf árias  pá 
ra  a  emprega  de  2)io,  &  elle  em  Geafeproa 
ué  também  de  mantimento s3  nauios,  &■  gen- 


O  A  d. a; 

íe,&  v  modo  porque  o  fas:  a  fadinha  neffafc 

:  nboraçare  aifante  donaíBritis,        fol.íi 

tap.%9.  !Dom lorfe  de menefes  capitão  de  Ma 

luco  manda  bufe  ar f ocorro  a  'Banda ,(?  ore 

cado  qu  e  dela  tem,  os  %eys  de  Tidore  &■  Gei 

iolo  mandão  fuás  armadas fazer  guerra  aos 

lugares.  del%ey  de  Terndte  %dom  lorfe  \ay 

fobre  a  cidade  de  Tidore  donde  foge  el%ey 

cos  Gaílelbáno  s  •  Fernão  dela  torre  capitão 

de /les per  concerto  que  fdz^com  domlorfe 

fe  pajfa  com  algus  dos  fcus  ha  ilha  de  Qt* 

mafcotdom  lorfe* faz_  tributário  elj{ey'de 

Tidore,&  deixando  abydom  lorfe  de  cajlro 

para  arrecadar  as  panas,  fe  torna  a  Ma» 

luco.  fol-%% 

Çàp "6o  Fernão  dela  torrefe  pajfa  de  Camafco 
"  aCeilolo-.morre  el%ey  deTernate  t?  fe  elee 
ge  outro  >  (troque  febre  iffo  pajfa  entre  a 
%ainha  <&>  domlorfe.  Cacbil  daroês  acufa 
Cacbil  Vidcon  diante  do  capitão  &  are- 
i^ao porque,  úr  o  quefa^  o  Cacbil  Viacon: 
í>  capitão  manda  prender  o  caci^  mor  ti» 
àel%ey>  (? a  re^aÕ porque  ,&  o  que  fobrt 
ijfo paffaimanda algus  <?ortuguefes  bufear 
mantimento  a  Tdbonadvndef  ao  mal  trata' 
dos  dos  mouros  t  ©■»  o  ca/ligo  que  por  ijf» 
lhes  d»%J3efcobrefe  bna  traição  que  Ca» 
cbil  daroes  com  Algus  conjurados  ordena 
contra  os  noffos ,  &  o  quefefa^  delle  ,  <g> 
Adies,  f0l^4 

Cap.6it  0 gouernador  defpatba  Gonçallo  pei 
rèyra  para  capitão  de  Maluco,  &  o' que  pafs 
fano  caminho  cos  jeus  ate  chegar  a  Mala- 
ca^ ar  tido  daly  y>ay  ter  a  <Burneo,  o>  affen~ 
ta  amizade  com  el%ey  ,  chega  a  Maluco, too 
WapoJJt  dafortaln^a  ,  &  o  que  pajfa  com 
dom  lorfe  de  menefes  que  era  capitão  dellai 
ú%ainbade  Ternate  lhe  manda  pidir  ael- 
${eyfeu  filho  que  etta  prefo  na  fortaleza, 
&  elle  lhafolta,  úr  #  que  pajfa  com  el1(ey 
dé  Tidore.  fol.%6 

Çap.&i,  Gonçallo  peréyra  prende  dom  hrft 
fobrt  fua  menagem,  manda  pubricar  bua 
prouifao.do  gouernador  fobre  a  i>enda  do 
crduo,  &f as  febre  iffo  alguas  diligencias 
què  os  Toituguefes  tomaõ muito  mal,  &-  o 
quefohre  ijfo  fazem ,  o  capitão  manda  dom 
lorfe  prefo  em  ferros  a  Malaca  ,  &  daby 
bdíndid,  fil.Sy 

Çap.  6%.  Sytor  âa  flueyra  entra  no  ejlreyto 
com  h  uagroffa  armadr  ,toma  algus  nauios 
de  mouros ,  tornando  y^ay  furgir  no  por. 
to  de  Jdem,  &  o  que  pafía  co  3(ey  da  tida» 
de ,  que  comete  fa^erfe  tributário  a  el* 
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^eynofio/enhordõde  partido  fetn  efper  avl 
tinta  repofla,  deixa  bum  bargantim  a  lha  le 
tteèque  tornandojje,peleja  cb~  hítafujla  de  rtt 
mes,&  o  que  Ibèfoeede.  fol.Sy 

Qap.d^.1?  drterà  dò  reyno  cinco  nãos  juntas  pa 
ra  d  índia  fiem  capitão  mór  q  tbegaõ  la  em  di 
uerfOs  tempós,&  dpos  tilas  partem  dons  nd 
íiios  para  a  ilhdde  S*Lourenço  &•  o  que  Ibes 
■  focede^  ultimamente  partem  outros  doas 
riauios  de  q  hum  fò  pajfa  ha  índia  &  o  ou* 
1  tro  arriba  a  Lisboa.  foi, 90 

Gap.6  $.El7{ey  de  Calecut  pede  paçes  aogouer 
nador  fylhás  concede  ,è\%ey  de  Cocbimfè 
'  queixa  a  Jíntomo  defaldanbd  capitão  da  ci 
'   dade  deo gouèrnadot  as  façerfem Ibe  dar  ca 
-  tadiffo%o  gouernador  Vem  de  Goa  aCoehim 
afe  de/culpar  com  elky&fe  torna  logojèua, 
do  prouimenio  de  gente  de  guerras  remey* 
tos  para  a  armada  de  <T)io.  fol.Qt 

Çap.66  Dâfie  contada  catidade  &  cahdade  dos 
nauios  q  o  gouernador  ajunta  para  eflajor* 
nada  de  Dio  dos  capitães  delles,  da  copia  da 
gente  q*  vay  na  armada,dos fidalgos  q  o  gouer 
nador  efcolhe  par  afe  atonftlhar  co  elles,  & 
do  modo  q  te  no  tomar  dos  eonfelhos,o  gouer- 
nador manda  bua  efpia  a  Dio,&  o  que  lhe  en 
comenda'  fol.92 

Cap.670gouernadorVdy  cotoda  a  armada  ter  a 
(Damão ,manda  lançar  bu pregão  emfauor  dá 
gente  depelejayay  daby  ha  ilba  de  !Sete,  &> 
e  q  pajfa  too  capitão  delia,  põem  em  cõfelbo 
fe  cometera  a  ilha  t  &  detriminandojje  qje 
cometa  fef as  pr.efiés  para  i[fo.  foi.  9  4 
Cap-6%<0gouernador  declara  algas  capitães  pa 
ra  o  ajjalto , comete  a  ilba  &r  jucejfo.  foLç6 
Cap.6  9»  O  gouernador  manda  dous  homès  ha 
cofia  de  (Dio, a  tomarem  bua  lingoât  o  mouro 
IPercory  manda  auifo  ao  gouernador  de  dons 
etfrangeyros  qf ao  entrados  na  cidade,®1  do 
tj  paftdo  com  Melique  TueãoJo  gouèrnadot 
chega  a  (Dio  cõ  a  armada,!?  o  q  a  cidade  lhe 
fas  em  chegando  ordena  os  capitães  e-r  os  na 
uiospara  o  ajf alto,  comete  a  cidade  &fe  rta 
tira, chega  aly  huafusla  Malauar  q  be  toma 
da  pollos  nojfosl  jol.9  7, 

Qap.jo.ântonío  de  faldanba,Manoe\dalbuquer 
que,(?  dom  António  dafelueyravãopor  man 
dado  do  gouernador  cô  a)  madasfaçer  s/uer 
ra  a  diuerfas  partes,&  o  q  a  cada  hum] oca 
de  dom  António  morre  em  Maftate,os  capi  * 
-  taes  da  fiua  armada  elegem  por  capitão  mar 
■    Jorfe  de  lima,  foi. 9  9 

CaP'7 l  -O  gouernador  manda  tomar  noua  infor 
mação  da  cafa  do^ípoilolo  §,Tomèpor  mm 


dado.delT\ey,  &  ó  q  delia  fe  te/temúnbafof 
muitos  bornes  ãligos  da  mefima  terra  fo.ioo 

Qip-Ji.  O  capitão  de  Maluco  Gonçallo  pereyra 
manda  pedir  a  elrí{ey  de  Tidore  madeyt a  pa- 
ra acabar  a  fortaleza  &■  o  q  pajfa  to  goueru 
nador  dt  Maquiem  q  tjla.  [ettantado  ,  vs  Por 
tuguefesfeleuantão  cotra  elle,&  tratão  de 
façjr  outro  capitão  ,  ©°  em  fim  o  matãoèà 
traição^o  modoxoin  que  o  fiarem,  &  o  quefo 
cede  depois  defua  morte.  fol.iot, 

Cap-73.  Os  tportuguefesqeítao  na  fortaleza 
elegem  por  capitão  delia  Vicente  dafonfexa, 
O1  oq  pajfa  defpois  entre  vlles  fobre  ijfo ,  a 

.   Cainha  de  Tcrnate  manda  prender  os  (Porttt 
gutfes  qu-eiandao  nas  ilhas  de  Maquiem,  &• 
tomarlbe  as  fazendas  (r  o  que  fobre  ifio  baf 
fa  co  capitão  Ficete  dafojeca,a  Cainha  nof 
fafenborapare  o  Çrincepe  dõManoeifé.io*' 

Qap'7 4-  Ajunta  o  gouernador  bãagmjfa  arma 
da  com  que  ~\>ay  a  thaleja^er  bua  fortaleza, 

CúP'7S>  Q^gÃo  balndia  cinco  nãos  do  reyno, 
&  o  que  pajfa  Manoel  de  macedo  em  bua  dei 
i  las,  o  gouernador  manda  jíntonio  de  faldas 
ttba  ao  esíreyto  com  buagrpfia  -armada  o  que 
pajja  na  \>íagem,  ir  co  gouernador  depois  de 
tornado  a  Goa,  o  gouernador  manda  António 
da  filueira  por  capitão  a  Ormuz^fs'  o  qfd&. 
em  chegando.  fol.ioj 

Qap>y6»  (Diogo  àafilueyra  fae  de  Goa  afazer 
guerra  com  armada  ba  cosia  de  Cambayajen 
tra  no  rio  de  Tana,pehja  cos  mouros,  &  o  q 
lhe  foce  de,  entra  no  rio  de  '$aKdotd,&  o  que 
fa^aby,  6"  defpois  pollo  mar  ate  fe  reco- 
lher a  Goa\  .    fol,x  08 

Qap-77-  0  q  Damião  bernardes  aleuantado paf 
faem  (horomandel,  &!Senga!a  ate  ir  prefo 
ã  Goa,H)iogo  dafilueyra  trata  cogouenia? 
dor  ir fa^er fortaleza  em  $açaim:ellejcfiis 

•  preftespara  o  ir  destruir  }  thegão  cinco  nãos 
doreynO.  -     fol.ioçf 

(a p  ^SiO  gouernador  parte  to  armada  par a  Ba 
çdim.chega  ao  rio,reparte  agete.fajfc  preffes    ' 
pára  o  cõbatertdãjfe  cota  do  modo  de  ã  a  terá 
ra  ejlàfortificada.  jol  11 1 

Cap.-py.J fortaleça  fè  toma  to  bua  brduapelé 
ja,&fe  arrafa  de  todo  com  mhvas,o  luòar  Je 
defírue  & poèm por  terra,  foi.  1 12 

Cap.80. 0  gouernador  mãdaMànôel  dalbuqner 
que  to  armadafa^er  guerra  ba  tofla/^-  Dio 
go  dafilueyra  tom  outra  armada  ao  ejfrèyto 
©"  ò que  ambos  fa^em  ,Vrfo  nouos  capitães 
b  as  fortaleças  deMalaca,& dsMàluto.Mar 
tim  Jfonfo  de  melo  jufarte  yay  atBengaU 

cem 
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cÕ  muitos  n autos 'de  tnert adores  f&^erfa^ê 
da,ondefe  \be  ordena  bua  traição,    /0/.Õ4 

tapúi  Martim  Afonfo  comfejfentahomês  d* 
fua  companhiafaoprefos  por  traição,  <&  às 

■  fazendas  de  todos  os  f  ortuguef es  tomadas  j 

&\  leuadas  a  el^ey  de  Bengala  coin  o  mefmò 

'  Martim  jífonfo  (2*  com  todos  osprefos.úr  o 

que  elle  pajia  com  el<]\e$.  fol.tiô 

Cap.Xz.  Abainha  no/Ia fenhora pare bufilho 
«  que  fe  põem  nome  dom  Felipe.  El%ey  nojfo 
Jenhor  impetra  do  Pappa  bua  bulia  para  inf 
tituir  neítereyno afantalnquifiçqo  o  capit 
tão  da  ilba  da  madeyra  Simão  Gançahes  dâ 
camaratfocorre por  duas  le^es  a  Villa  de  S. 
Çfuzjio  cabo  de  âguer ,  <&  outra  ^e^fa^ 
prejles  outro  foxorro  Cara  ellaque  não  tem 
efeito.  /0/.117 

Qap%\.  í>om  Tanlo  da  gama  capitão  de  Maldt 
cafà^búa  armada  contra  9  %ey  de  Vgenta* 
na  que  não  ba  efeito, O1  are^ãòporqueyma 
dalbe  hunrembàixador  co  oito  fortuguefes 
dr  o  que  Ibesfocede,  mànàa  outro  èmbaixa* 
dor  aos  \eisde  <Pão  ar  fatàne,&  o  que  or- 
dena com  tiles  t  em  Maluco  o  capitão  Viceii 
te  dafonjeca  tem  diferenças  com  Brás  pe- 
reyra,  úr  o  manda  prefo  ha  \ndia,&  oque  el 
ie  paffa  na  fortaleza  defpOis  àifo.    foi  n8 

Qtpàq.Patecàrànge  regedor  dè  Maluco  orde* 
na  tirar  o  reyno  ào  1{èy  dayalo,& •  fa^er  %ty 
hum  feu  irmão  b  afiar  do,  para  o  que  inuentà 
algtis  ardis,  em  que  hefauorecido  de  Viceti- 
te  dafonfeca^  Gr  o  que /obre  iffo  paffa,  doffe 
Conta  de  hum  feito  quèfe^bummouro  rege 
dor  de  Tolloco  éftando  préffo.     fol,nç^ 

tap..&<í-  O  gbuetnador  por  bum  recado  que  teni 
de  Meliquè  Tucao  capitão  dè  <Lio  manda  ti 
Vajco  da  cunha  a  faiar  com  e/la  &  Trittão 
dagaapor  embaixador  a  el%ty  de  Cãmbaya 
tr  o  que  Vafco  da  cunha  pãffa  co  Melique, 
chega  a  Goa  bum  irmão  de  Soltão  íBàdurfu 
gido  dellé,o  Sadur  manda  ao  feu  regedor  què 
como  defy  trate  de  concerto  com  Trifião  de 
gài,&  o  que  pai}  a  entre  ambos.        foi,  12  o 

Qap,%ó.  Trifião  dagaafallà  co  ®àdur  &  o  què 
com  elle  pafia.  'Hjtmecão  mete  el1{ey  emfoft 
peita  que  o  melique  quer  dar  ao  gouetnador 
fortaleza  em  <Diõ  póllo  qne  el\ey  detf'imi~ 
nando  armarlhe  traição  lhe  manda  pidir  q 
feyás>er  com  elle  em  Tito  ,  ou  na  ilha  dos 
mortos,  o gouernador  lhe  reftondé  pollofe- 
cretario  Simão  ferreira ,  &  p0r  trifião  dá 
gaa,  tratafie  de  loão  de  Santiago  quevay  to 
ellesporlingoa.  fol.\i% 

Qtp.Zj.Simãoferrejra  <?  Trifião  da  gaa  c£e3 


gão  a  ®io,  daby  Vão  ha  'cortifa/hõ  cem  th 

-  %ey  t  cbc£4Õfba  \ndiafeis  vais  do  reyno ,  0> 
o  que  hua  delias pafia  no  caminho  Parte  ef 
te  anno  do  reyno  dom  ftdto  de  tatfello  bran 
co  par  a  cindiu,,  com  km  armada  de  do%e 

c     VelUs.  ,j4 

^.88.  OgouerMdor  chega  tombvagroffa  ar 
mada  ha  ilha  dos  mortos ,  para  fe  ver  co  Sat 
dur,tr  o  modo  de  que  aula  defer  efiaViJla, 
o  Hadurfe  não  Vf  com  elle,  &  <o  quefobrif* 
fo  paffa  ate  Simão  ferrcjra  fe  recolher  p  a, 
ta  o  gouernador.  foi. 126 

{^.89.  0 gouernador arequeriménU  do  tèa- 
durfe paffa  com  toda  a  armada  hà.  Bdvrade 
S>io,ar  a  cerimonia  com  que  chega  a  ella,  o 
%umecão  manda  def afiar  Manoel  de  mace* 
do,  &  o  que  nifio paffa,  chega  denpite  bum 
recado  do  !Badnr  ao gouernadot  ftíe  pubrt- 
candolhe  guerra  fe  parte  de  £>iot&fey>ay 
aCbaul.  foLuS 

"Cap.  90.  0  Xarife  "\>ay  por  cerco  b  a  cidade  de 
Çafim  &  o  que  Ibefocede,  daffe  conta  de  ah 
gus  lugares  queei%ey  nojfo Jenhor  mando» 
def  pejar  em  Jfricà-  fol.tz? 

{jip.y  i.Cunbale  marcar  cojfayro  toma  bum  bar 
gantimnofío,pajJ'aJfe a  Negapatãopararou 
bar  fortuguefei  mercadores  queahy  eflào, 
&  o  modo  com  quefefaluão,  ■queima  aly  a\. 
gus  nauhs  nofios,dà  cruel  morte  4  oito  'Fort 
tuguefes,  fae  de  Cochim  buaarfyadâem  bu, 
ca  defle  cojfayro  ,  &o  que  paffa  com  ellef 
foi.  140b 

(#]?,  92.  PèroVa^  \tador  da  fazenda  Vay  a 
Ormu^onde proue muytds  cou/as,  ocapitaã 
dafortale^a  Antoiíic  dafãueyra  manda  do 
\orfe  de  caílro  com  armada  contra  o  %ey  de 
%axeli&  o  que  lhefocedt,  manda  tom  a  mef 
ma  armada  Frànei/co  dégouuca,  çr  o  qpaf 
facomelT{eyÁe%axei,  fol.tji 

Í[àp»9$.fDom  'Paulo  da  Gama  irmão  de  dom 
Esleuão  capitai"  de  Malaca  por  j ocorrer  a 
bits  nauios  nofios peleja  com  bua  armada  de 
inimigos,  úrofuceffo  que  tem  ,$r anafe» 
.  debàyrros  depayua  peleja  em  bum  nauta 
com  trinta  lancharas  do%ey  de  Vgentanal 
&  o  que  lhefotede.  /c/.ijj 

Cap.  94.  TriUão  de  tarde  em  Maluco  mandai 
prender  Vicente  dafonfeca  ,"»ay  com  bua 
grofia armada contrael\ey  de  Geilolo,  reco 
Ibepara  fy  Fernão  de  la  torre ,  &•  todos  os 
Qâftelbanos,  o  que  paffa  co  regedor  de  Gei* 
lolo,  &  o  que  fa^  tornando  ba  fortaleza, 

F  I  N  1  S. 
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A  P.i>Suâ  âlte^afa^huA 
ley,Cr  ordenação  per  que 
defende  com  granes  penas 
q  nenh,UapeJfoa  ande  em 
mula,nem  macho  nem/a* 
ca,  de  Inglaterra  nem  de 
lrlandatnem  em  beíla  ca* 
aalar  fenao  de  certa  marca  de  qfe  aceituão 
alguãs  pefíoas  que  a  mefma  ley  declara  ftl.i 

Çap.i-Chegao  ha  índia  finco  nãos  do  reyno  de 
que  he  capitão  mór  Martim  Jfonfo  de  fou- 
fa,dom  'Pedro  de  caftelbranco  ,  cr-  'Pêro  vàs 
Veador  da  fazenda  chegão  a  Goa  el1{ey  man 
da  Vir  o  fectetario  Simão  ferreyra  ,  a  etfe 
reyno  CT  o  que/obre  iffo  paffa  ogouernador, 
chegalhe  embaixador  do  'Badur  que  lhe  da  a 
ilha  deSaçaim,  manda  la  a  iffo  Martim  Â* 
fonfo  cr  o  que  elle  niffofas  CT  defpois  atefe 
tornar  a  inuernar  a  Chaul.  foi.  i 

QtpA.O  'Badur  perfeguido  dos  Mogoreí  manda 
foltar  'Diogo  demifquita  Cr  os  Portugatfes 
queeftão  catiuos  tia  ferra  de  Champauel  cr 
o  manda  com  cartas  do  gouernadorpidirlhe 
focorr  o  daffe  conta  do  que  paffa  o 'Badur  ate 
fe  recolher  a  <Dio  Cr  do  que  paffa  3)iogo  de 
mifquita  ate  chegar  a  Martim  Jfonfo  de 
foufa  que  e filem  Chaul*  fol-3 

Cap. ogouernador  manda  fmao  ferreira  aSio 
com  recado  ao  Badur  Martim  Jfonfo  Vay 
também  de  Chaul  a  Diponde  topandoffec» 
Simão  ferreyra  vão  cada  hum  por ft falar  ao 
Badur  o  qual  di  lugar  a  Martim  Jfonfo  em 

,  aue  f aça  fortaleza  elle  O'0rdena  logo  &  man 
da  hum  judeu  a  efte  reyno  com  a  noua  dijfo 
ael%ey.  fot.ç 

Qip*$.0 goaernador  chega  a  (Dio\efs,e  co  badur 
confertão  antre  £  pa^es  com  as  condições 

•  que  aqui  fe  referem, daffe  grande  prefí a  a 
obra>  chega  retado  aogouernddor  defer  che 
gadas  nãos  do  reyno,  a  Cainha  nojfafenho- 
rapare  oifantedomflinis.  fal-6 

Qap.6.<Dom  Efieuao  dagama  capitão  de  Mala» 
ca  Vay  com  amada  contra  o  1^ey  de  Vgcnta* 
na  tem  com  tile  hua  braua peleja  Cr  ofucef* 

-   fo  delia mandt  anrriquemendes  deVtfcon^ 


cellos  em  hum  nauio  a  Tatane  em  bufca  de 
Irancifco  de  barros  de  payua  pele\ao  am* 
boècom  hua  armada  de  laos  coffayros  Cr  o 
quefocede*  fot& 

Cap.y  Hum  gentio  fe  Vem  a  Maluco  afazer 
CriBão  com  toda  bua  cidade  de  que  tem  o 
gouerno  cr  o  que  fobre  ijfo  fas  Trifião  dt 
taíde  capifão  da  fortaleza  ,'  chega  aelld  hti 
calalus  com  mercadores  Celebes  Cr  muitas 
mercadorias  quefao  roubados  poios  Tortm 
guefes,o  capitão  prende  o  %eyTari]a com faa 
mãy  er  os  regedores  i  o  modo  com  que  o  fas 
Cr  a  re^ãoporqu!t&  fas  outro  <í{ey  de  Ter* 
nate,f as  guerra  ao<\ey  de  íbacão  nojfo  ami* 
go  cr  o  em  que  para.  folio 

Çap  %,Cheg<to  halndiafete  nãos  do  reyno  daf 
fe  conta  doejlado  do  Jcedecao,  o  qualdàao 
gouernador  as  terras  Cr  rendas  de  Salfete 
&'  d?  iBardês  cr  a  re^áo  porque-domloãope 
reyra  capitão  de  Goa  com  licesca  do  mefmo 
Jcsdecâofas  hum  caslellono  rio  de  Salfete. 
foLa. 

Capg.  O  Acedecto  ajunta  gente  &  entra p o!* 
las  terras  do  nouo  \dahãofo  qud  ajunta  hii 
grande  exercito  para  o  ir  bufar,  manda  di* 
%er  ao  capitão  de  Goa  que  de  faça  o  cafiella 
CT  porque  ó  nãvfts  logo  manda  hum  capitão 
feu  a  entrarjolas  terras  de  Sal/ete  Cr  San  ^ 
des,  dom  Joãofae  a  elle  per  duas  Ve^es  Cr  o 
que  lhe  focede  em  ambas,  ffl/.ij 

Qap.io.O gouernàdor  da  oydtm  a  1)iogo  rebe* 
lo  que  em  (Bengala  não  faca  fazenda  nem  a, 
deixefa^er  a  entrem  nos  principais  portos 
do  reyno fem  Ibs  darem  Martim  á fonfo  de 
melo  juf arte  cr  os  outros  fortugwífes  que 
l  la  eííão  c  atitios  cr  o  que  fobre  iffo  fe  pafia- 
com  elfijy  cr  Martim  âfonfó  cos  ?ortugue 
fes).  fol,i$. 

Cap-u.O gouernador  arequirimento  dofBa* 
durfe  Yay  ver  com  elle,  que  lhe  entrega  a  ci. 
dade  de  0io,fua  m^y,  as  fuás  molheres  o, feu 
ti^ouropara  lho  guardar  ate  que  torne  ,pe- 
delhe  Martim  Jfonfo  dejeufa  com  algas  ho 
wêí para  o  acompanharem  elle  lho  concede 
fol.i  $, 


n 
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jQtp^2.  Ô  $aâ'ut  d-a  tília  vik  em  qui  eFla  bui 
companhia  de  Mogores  Vaife  ddhy  a  outra 
«  tmbufca  doutros  arfem  âuer  Vijla  dellesfc 
recolhe  a  Diot  o  gouemalsrttem  nonas  que 
J>ao  Mogores  a  Sacai  m  munda  autuar  Gar 
(ta  defà  que/efas  prejles  paraje  defender* 
■   foi  to 

£*/>.  i  }.  ftiogo  botelbo  ordena  bua  fufla  para 
Vir  da  índia  a  ejie  reyno  trazer  a  noua  aelA 
%ey  da  fortaleça  que  fe  fiçer  a  em  <Dio  daf» 
fe  conta  do  modo  com  que  fasafujla  ar  c% 
que  parte  da  índia,  Sim  ao  ferreira  também 
parte  de  í>io com  amejmanoua         foi, i«j 
X*ap>\  4. 3iógo  hotelbo  bef alteado  dos /eus  ef* 
crauos,  chega  a  Lisboa  primeiro  que  Simão 
ferreyra  Or  o  que  ambos paffao  com  el%ey. 
foi.  19. 
€ap.^\,  O  Iftnte  dom  Luisfe parte  fecrttamen 
te  da  corte  parafe  achar  co  Emperador  Çat 
lo  quinto  feu  cunbaio  naconqnitfa  de  Tu- 
nes &  fe  embarca  com  elU  dajfe  breuemenl 
te  conta  da  rcçaõ  que  msu-ee  o  imperador  4 
tomar  eíla  emprefa  (r  ofuceffo  delia  foi  20 
(jtpA  6.  O  íèadur  vay  correr  a  cidade  de  Saro», 
cbe  com  poucos  fortuguefes  mdnda  pidirfo 
iorro  ao  gouernador  ar  por  lhe  nao  dar  toda 
0  que  pede  fe  torna,  a  %>io  queixo fot  o  ^ouer» 
nador  lhe  da  mais  fincoenta  ef pingar  deir  os 
para  mandar  amanoel  de  mãcedo^que  com 
gente  nojfa  ficara  tm  $  atoche ,  os  mogores 
VaÕ  fobre  ellade  que  foge  agente  toda  ar 
Manoel  de  macedo  por  mandado  delJ^ey  fe 
tecolbe  a  <Dio,  o  goutrnador  manda  Vafcopí 
res  defawpayo  com  armada  f obre  buafortd 
leça  do  Badur  que  oi  Mogores  lhe  tem  tom* 
da  ar  o  que  Ihepcede  pede  a  elT{ey  9  baluat 
te  do  rio  ar  lho  concedei     •  fol.zz 

Qtp.i7'OBadur  manda  diçer  ao  gouernador 
que  tape  certas  bombardeira;  na  fortaleça 
Cr  Ibes  tire  a  artilharia  OT  o  que  fobre  ijf» 
pajja  antre  ambos  o  gouernador  proue  afore 
tolera  de  officiais  ar  de  tudo  onecejfario  a* 
feVayaSaçaim  onde  começa  a  façet  bua 
fortaleça,  Or  fe  parte  para  Goa.        {ol,l4 
Cap.iStQ  Idalcao manda  outra  ves  o  (apit+o 
Soleimaga  com  gente  entrar  polas  terras  de 
Goa  dom  Ioâo  pereyrafaea  elie  a? o  quelbz 
I "o cede*  fol.zf 

Çap.x^iO  Jcedectomanda pidir  ao  goutmái 
dor  que  lhe  largue  o  caflello  de%acho\  ar  as 
terras  de  Goa  &  def pois  de  auer  fobre  ijf 9 
algus  recados,  o  Jícedecão  manda  gente  e  1  • 
tr ar  polias  tenras  a  qaefae  dom  loao  ar  oftt 
tefio  que  Hm,  o  gouernador  manda  fuft  as  at 


aatures  correr  9$  rios  \ér(ip6s  ijf  o  manda 
António  da  filueyracom  gente  &  o  que  lhe 

'•  focede,  o  Acedecão  toma  a  apertar  togouer* 
-nador. fobre  lhe  largar  o  xaílelo  ar  as  terras 
a  que  manda  gente  de  nouoaro  que  fobre  ifío 
paffauntre  ambos.  fal.iS 

f@tp.20,  0 1{ey  de  Cangranor  oferece  ao  Veader 
da  fazenda  fortaleça  nafua  terra  ar  a  cau. 
f a  porque,  o  Çamorim  detrimina  paffar  ba 
ilha  de  f{tpelm<ffe  coroar  ,  tlJ{ey  de  Co* 
cbimfepíem  fem  ordem  àe  Ibe  defender  a  pa 
fagem  tofaunÂnnoffes  ar  o  que/obre  tjja 
P*Jf*-  ftUS 

T&tp.zi.O Çamorim tomete  apajfagtm  ba iíba 
•*/e  Hjepilim  osnoffos  lha  defendem  ,0  gouerna 
dor  manda  Fernão  Or  anesfouto  mayor  cúpi 
tao  de  Qananor  emfocerro  -a^I^ty  de  C«-  " 
chim:  ar  o  fut  pajja,  ca  Veador  >áa  f astuta. 
fol.lOt 

Xlap»22.0  ÂCedtcão  manda  gente  de  nonerh* 
trarpohs  terras  de  G-Ofi,  o  gouernador  man 
'da  tá  António  da  fúneira  tem  *os  immigof 
bua  braua  peleja  OT  o  quefocedefas  èHa 
tranqueira  em  bua  tanadaria  (r  ft  recoibt 
a  Goa.  jfW.3  { 

Ç*/>*2  j .  0  que  v  <f{ey  Tarija  de  'Timatt  ar  «í 
queYierão  prtfos  comelh  de  Maluco  paffao 
to  gouernador  em  Goa  o  gouernador  manda 
António gahão por  capitão  a  Maluco  m&n» 
rtanvartim  de  foaf a f ocorrer  4 guerra  dí  C» 
'chim  tr  d  qtts  de  caminho f as  tra  Culhnvis, 
foi.  j  z.  ■■    -  • 

K^ap-14,  Bl^eyde(pcbimfe  retha  »  'enterrar 

-  fua  may que  nrorrtnejla  cenjunç ã$  tnfi*  i« 
tadomoHocoitiquefe  ■cnterrao  *s  Cainhas 
•daquelle  reyno  etotre  tanto  cepa  aberra  a\% 
tre  elle ir  oÇamorim  &  a  c«nfafcrqut,<t<a 

bado  o  enterramento  el\ey  de  Qotbiw  torna 
*»  campo:  fafr 

^Lap.  x 5.  Marfim  Afonf»  defonfa  (begaao  ri* 
trata  to  Çamorim  -q-utfejje  da  gtterra  ■qut 
fd^ael\ey  de  Q>cbim  <?  a  que  fobrt  iffvpaf 
fa,o  Çamdrim  fe  retalhe  a  Caletut  com  toda 
fuagente  (rMartim  Afonfofttorna  ft  $4 

Cap .2  6.0  Xarife  vem  por  ar  co  ba  Ytlla  de  ca' 
bode  Aguer  ês iiòjfos  a  defendem  Valer o fa* 
mente  mas 'em  fim  de f pois  de  muytos  afaU 
tos  a  tema  bum  defaffre  «e  acsntefe  aos 
**/".  l  foLi? 

Çap.ij.fDem  Fjleuao  d*  Ga>.  /capitão  de  Ma 
tacaviyfa^er guerra  ao  %ey  de  Vgentava 
Um  com  elle  bu-a  braua  ptHeja  Or  àfuccjft 
ditlael%ey  Ibe  comete pazjs  elle  lhas  eon  • 
íidé  Or  o  modo  porque  feafstntão.    fol^ 

Oh 


taboáda; 


Caf.^'  Alpli  ${?"  dd!  ilhas  Vi.zynbas  ha  de 
Ternate  Gr  o  %ey  delia  fe  conjurao  contra 
a  nojfa  fortaleza  Gr  dão  a  morte  a  algus 
fPortuguefes  oslernatts  fe  defcobrem  por 
aleuantados  Gr  tolhem  os  mantimentos  aos 
nojfos  Gr  o  quefa^o  capitão  Trijlão  detai- 
depara  os  bufar,  foi  38 

Cap.ig.  OJ{eyQacbil  dayalo  pede  focòrro  a 
outros  %eis  contra  os  nojfos,  o  %ey  de  Géis 
lolo  com  feufauor  tomapoffe  de  todo  fett 
reynoi  daffe  conta  de  bum  e/ir  anho  ca/o  que 
pajfa  na  cidade  de  Mo)a  co  regedor  delia  éj 
he  (jiftao  Tristão  de  taide  faltea  hum  Itn 
lugar  perto  da  fortaleza  chegalhef ocorro  de 
MdlacatGr 'i rque  com  ij] "o  ordena,-    foi.  39 

Cap»i  OiFrancifco  de  foufa  comete  buapouoa* 
cão  de  inimigos  que  èflá  na  ferra  Gr  0  que 
thefocedefaem  de  TaUngane  dons  pardos 
nofios  contra  alguas  caratoidSi  Gr  o/tícej/o 
que  tem  trijlão  de  taide  fa*  da  fortaleza 
tom  armada  topa  com  bua  dos  inimigos  Gr 
fe  recolhe  fugindo,  de  <Banda  lhe  vem  f ocor- 
ro de  gente  Gr  mantimentos  ,  os  niouros  tra- 
balhão por  queimar  a  tiaò  de  Frantifto  dê 
fou/a  em  Talangane  ò  capitão  trabalha  por 
fa^er  pa^es  cos  mouros,  fol.40 

Çap.$  i.Tri/lao  de  taide  manda  fa^er  guerra 
baspouoaçôes  Vidinhas  em  que/e/a^ent 
grandes  crueldades  &  donde  fe  traí  algum 
mantimento  elle  vay  em  pe/oa  gt  toma  a  cie 
dade  de  Tóloueo  dajfe  conta  de  alguas  cou* 
fasearias  que focedem  da  parte  dos  mout 
rosGf  da  fortaleza,  fol,^z 

Çap-l*'  O  Acedecão  manda  outra  ^es  hum  ca* 
pitão  com  gente  contra  as  terras  de  Goa  dom 
loaopereyra  capitão  da  cidade  fae  a  elle  Gr 
o  que  lhe  focede,  chegão  ha  índia  cinco  nãos 
dar eyno  chega  recado  ao  gouernador  do  ca» 
pitão  de  <Dio,  foi .43 

fap-Íi'Sm  ftiofocedem  alguas  brigas  antro 
os  mouros  Gr  os  fortuguefes  emquefaomor 
tos  algus  dos  nojfos  Gr  o  que  o  capitão  fobre 
iJfofa2^,o!Bddutpor  confelho.de  Cogeça*. 
far  toma  amizade  fingida  to  capitão  gt  cos 
Portuguefes-a  que  fas  muitas  mercês  Grfa* 
tiores  GT  o  mtfmo  fas  Cogeçafar  ,  el\ey 
■manda embaixador  ao  turcopidirlbefocor* 

to,  foi. 44 

Cap.w*  QgeÇàfdr  potfe  acreditar  co  capitão 
Manoel  de  foufa  lhe  def cobre  alguas  coujas 
do  íBadur  de  pouca  importancta,  o  ÍBadur 
manda  pidir  /ocorro  a  todos  os  %eis  Gr  fe- 
nhores  da  cofia  da  índia  contra  os  nojfos  Gr 
*  reposta  que  tem  delles  vajfe  bua  noite ii 


tiofla fortaleza  tomado  do  Ymhotr  o  qnt 
pajfa  nella,  foi  46 

Cap.jf.  O  Jcedecãovayem  ptffoa  contra  as 
terras  de  Goa,  ogouernador  manda  la  dom 
Gonçalo  Coutinho  capitão  di  cidade  Gr  o 
que  lhe  focede,  fero  de  faria  por  mandado 
do  gouernador  com  hum  ardil  fecrrto  derrtt 
ha  o  caílello  de  '^achol  o  Âcedecão  fas  tre* 
goas  co  gouernador  ,ellefe  fas  presles  parti 
ir  a3)io  manda  primeiro  recado  ao  Badur 
por  Manoel  de  macedo.  f°l»47 

Qtp.i6,oÇamorim  torneie  outra  Ve^pafar 
ha  ilha  de  repiltm  polas  terras  do  Mangate 
Qaimal  Gr  o  que  os  nofios  fobre  tf  o  p  afias 
co  mtfmo  Mangate  agente  do  Çamorim  tem 
algus  recontos  leues  co  a  del%ey  de  Çpchim 
ate  que  aly  chegão  as  nãos  da  carga  que  an* 
de  it  para  o  reyno  daffe  conta  do  modo  deptt 
jar  dos  Kayrts.  /0/.48 

C  ap.  3  7  Martim  jfonfo  Vai  fobre  à  ilha  de  %t 
pelim  Gr  o  que  ahyfas,  foi.  50 

Cap.$8.0  Çamorimfe  torna  paraCaíecut  afa 
fa^er  guerra  a  el%ey  de  Cranganor  e?  a  re* 
%ã  o  porque  Martim  jfonfo  lhe  fae  ao  en- 
contro tem  com  ellehHa  braua peleja  Gr  o f ti 
cejfo  delia  fae  a  andar  na  cofia  com  afua  ar 
mada peleja  comparaos  de  Cunhale  marcar 
Gr  o  que  lhe  f  o  cede.  jV.y  1 

Cap.9,0  átedecãomanda'auifar  ao  gouerna- 
dor da  traição  que  o  badur  Ibs  otdena por  ter 
mos  efcuros  que  elle  não  entende  cr  defpois 
lhadeftobre  claramente,  o  gouernador  parte 
para  %>io  Gr  manda  chamar  com  muita pref 
fa  Martim  jnfonfo  defouja  &  o  Veador  da 
fazenda  ,as  nãos  da  carga  partem  par.t  o 
reynô.  r  fol-5* 

Cap  40.  O  gouernador  chega  ao  porto  de  Diot 
el\iy  o  manda  Vijitar  ao  mar  com  hum  mo* 
do  de  prtfente  defacufíumadot  após  if/o  o 
■\>ay  Ytftar  empeffoa  ao  galeão  Gr  o  que  paf- 
J a  defpois  de/air  delleindo  caminhando  pa 
ra  a  cidade.  fol-fi 

Cap.4t-®afe  d  motttafoltãt  ftadur  com  dai 
no  dos  nojfos  a  cidade  fe  cometa  adcfftja? 
dagente,  o  gouernador  manda  Id  Cogeçafar 
que  apõem  empa^  Gr  fas  tornar  a  geme. 

Cap-42-  O  gouernador  manda  porém  arrecada 
cão  todo  o  dinheiro  qne  fe  acha  nas  cafas 
del\ey  Gr  de  fud  mãy  Gr  todas  as  maii  cou* 
fai  que  ha  na  cidade  *  Gr  a  armada  do  mart 
daffe  tonta  de  bum  mouro  de  monjlruofa  Gr 
difatuflumada  idade,  Martim  éfonfo  def  ou 
/achega  a!Dio  co  veader  da  fazenda  Gr» 
Hf  %  l*t 


T  A  B  O  A  D  A: 


£«t p&fa  es gontrniior  elle mdnda  bum)» 

deu  com  cartas  a  el\ey  por  ttrra  úrfujlas 

aoeUrrilo  «  efperar  os  rumes  Miriçjohà* 

rnedco  fauor  do  gonernddor  fe  f  as  1(èy  de  CS 

baya  &  o  que  osfenhsres  do  rcyntrfobre  ijf» 

façem,  ogouemador  pranè  afortaltç*  de  ca 

pitão  cr  dis  coufas  nt-cetfarias  ar  fe  Vay  In 

utrnara  Goa  s  \ainba  nogafcnb  ora  pare  • 

princepe  dem  loà*.  fot.  <6. 

Cap-  4Í-  António  galuão  chega  a  Maluco par  d 

capitã  o  da  fortaleça,  ordena  nella  algiias 

coufas  necejfarias,  manda  comettr  poçaoi 

Ç{eis  das  ilkas  que  éntãotjl  ]$  juntos  em  Ti 

dore,  cr  não  lia  aceitando  ús  yae  cometer 

.  com gente  deguerra,toma  bum  Mouro  nunt 

recontro  que  lhe  da  tonta  Ueftadida  terra 

&  da  detriminazão  dos  f(eis»  foi.  j8« 

C-ap.  44,  O  capitã*)  tom*  a  fortaleza  em  que 

eflãooil(eis  ($•  após  tila  tema  acidade,  os 

mouros  oritnlo  bum  ardil  para  tomarem  9 

ttttiitão,  elle  dà  nuas  aldeãs  em  que  os  moa* 

tos  eflão  recolbidos  t?  o  que  lie  faceie. 

foi.  <&> 
C<f.  4f  •  Os  1{tis  itdos finto  ajuntlo  fuás  ars 
maias  <? f tus  campos  por  terra  para  irem   . 
pelejar  cos  nafta  d  t  capitão  os  comete  pri» 
tneiro^os  três  %eis  delksfc  rt  colhem  a  fuás 
terras, o  de  Tidorefaçpaç^co  capitão,! rif 
tão  de  taidefe  defauem  com  elle  cr  a  reção 
porque  os  dafua  pracioMait  com  elle  jun- 
tamente fe  amttinao  centre  otapitão  rsr  9 
qutniffo  paffa.  fol.ói, 

£úP*4b>  O gouernador  manda  d  Èengala tra- 
tar do  refgate  de  Martim  afonfo  de  Mello, 
&  dos  outros  portugutf es,  o  Lurcao  tolhe  os 
mantimentos  a  lio,  o  capitão  Jntonio  dafiU 
ueyra  lhe  m  anda  fbbrifio  bum  recado  ry  o  q 
dabyfocede  ,do  reyno  Vão  este  anno  finc9 
nãos  balndia  Martim  âefreitas  capitão  dè 
hua  delias,  be  mortoem  Damão  com  muitos 
portuguefes%  o  gouernador  fe  parte  dt  Goa 
ZTVaettr  alio.  fol.ty 

Cap. 47. 0  Çamerim  faç  bua  grojfa  armada 
contra  os  nojfos  a  que  Martim  afonfo  defo» 
fafae  com  outra  o  general  dos  mouros,vçd 
de  bum  engano  com  quefae  em  f aluo  do  rio 
de  Pananef em  encontrar  Martim  Jforfo* 
toma  algús  nauios  de  Tortuguefts.  cr  fé  a* 
pofenta  comfua  armada  naenfeadadaSea- 
dala,  Francifco  dejiqueirafae  de  Cocbini  em 
buafujla,  Cr  toma  bum  catur  dos  inimigos, 

foi,  64. 

Çap.aà.  Martim  Jfonfo  fe  torna  aQcbim 

(cm  Iftf  91  inimigos  donde  torna  oUtrasduat 


teçès  atuj calos  <5r  da  derradeyra  uru  ata 
tiles  h»a  br aua  peleja  ísr  ofttstffo  delia  Vai  ' 
.fe  daly  Ver  *tmtl\ey  de  (tilão  cr  recolheu 
dófe  para  Qochimdeixa  no  caio  de  Temor  im 
■a  armada.queguarde  os  Qrifãos  daquella 
co ih  dosenfultos  dos  mouros.  foi. 6  6 

tÇap.a-9.  Martim  jfovfo  peleja  tatu  três  ar* 
madas  de  inimigos  &'  o  que  Itefocede corre 
todos  os  riosati  Saticala  Gr  fe  recolhe  a 
Cocbhn.  'fá7.68 

;Cap'íQ-  O  gouernador chega a'3'to  trata  deja» 
çer  paçesco  LurcÂo  capitão  da  cidade  <ifde 
na  na  fortaleça  o  que  Ibe  par  tce  neceffario 
farafua  dtfcnfao  txbtgâlbenly  dt  Onauç, 
■bum genoues  mandada  polo  capitão  dom  Te 
Ãro  de  caflelo  branco  que  lhe  da  nonas  Ma 
yinda  dos  Hatmts  tr  o  qne  njfofaç,  manda 
^Vir  ha  Indiaõmefmo  capitão  de  Ormuçào 
9edro  por  culpas.que  tem  delitos'  o  q\e.fat 
'"brvijfopajfa.  fd.ty 

'^ap^itBlJ^eyJe  Xatr  ftianAa pidir paÇao_g9 
fkfúador  que  lha  cotteede  (y.froueudobsm 
a  fortaleça  fe"\wt  muernara  Goa  .Cegexa 
farfe  parte  fecretJmcnttde-Vit  ,* cidade 
fe  começa  a  defpt)ar  ehegão'**'  capitai  no- 
uasfertas.  da  Vinda  dos  \umt f,        fól.yv 

1  Cap.  52 .  Cogecaf ar  falte  a  com  gente  dt  guerra. 

o  baluarte- da  >Ha-dos  \utnes  $  capitão. poi 

.  guarda  nos  paçorUo+io  {j^eçnfar  eam^Lur» 

aãogeneraldaquella  tmproja  feVtm  f-c-rjê* 

■  ire  cftes  pat*s,  o  capitão  manda  recoíbtr  ot 
que  ejlão  tteUispara  a  cidade  .que  ofaçnn. 
tom  mao  fuceffo,  larga  também  a  cidade  O* 
fe  recolhe  ha  fortaleça.  foty;  l 

[fap.Sl-  Os  inimigosfe-ahjãodentrt  na-ciiam 
de  o  capita*  reparte  n>afarta1eÇa  algfcestf. 

■  t anciãs  ,  Lopo  ilefevf a  tem  bum- recontro 
cos  mouros  &  o  que  lhe  fuctdt ,  GonfaJh, 

,falcaÕ  toma  bum  mouro  que  dà  nonas  a* 
capitai  da  Vinda  des  liames  ede  manda 
bua  faHaafaber  *  ferleça  iella  qite  tert 
nando  logo  contrecado  de  'os  itr  Viflo  &  man 
da  com  cartas  -ao  goaernadór:  a  armada  dos 
turcos  chega  a  2)io  daffe^ontado  qãe  ofesa 
■general faç^  em  Jçabibe  &  /dem  er  da  c» 
pia  dosfeus  nauios, António  defoútontajor 
peleja  combum  delles  Vefie  bum  prodígio  a 
noite  que  a  armada  chega»  foi  7  $; 

yQapit,^.  O  tapitav  Jntonio  d*  fdueya  prt» 
uè  todas  as  eflancias  de  capitais  cr  gente 
bua  companhia  de  jàniçtrvs  V*v  ctweler  a 
fortaleça  &  4£*eibefocede  a  armada  àot 
turcos  ,fe  retofbe  a  Madrafabat  <y  cctr.ee a 
a  defembarcar  a  artilharia  grafia  para  a* 

batariaté 


T  A  B  O 

latârías]  os  inimigos  ordenat  bun  Ardil  con 

tra  o  baluarte  da  villa  dos  Inumes  «fofu-- 

cefodelle.  fol.74 

C*/»-?  1'0S  S>acbent  cometempof  dual  Veçes 
«fortaleça  de  Malaca  &  o  q  Ibefotede  em 
ambas.  foi.  7  f 

Çap.  j 6.0  que  pajfana  fortaleça  de  Mal* 
to  com  a  gente' da  terra  f obre  o  f  acerem  %ei 
o  capitão  dntonio  galuão  tem  nonas  de  duas 
na»s  de  Caflelhanos  <?  òque  nijfo >  fasman* 
da  bua  armada  ao  morro  ,  chega  a  Maluco 
lorfe  maçcarenbas  com  bua  prouiçjio  dei» 
1{ey  q  be  mal  recebida  da  gente  &"  o  qjobre 
ijfo  pafla  embarcajfe  muita  gente  da  for  tale 
capara  a  Índia  &  o  fim  que  tem»       fol.76 

fcap.jj.Cbega  halndia  o  F".%.dom  Garcia  de 
noronba  com  bua  poderofa  armada  manda 
-hu  catur  a  fortaleça  de  <Dib  com  recado  da, 
fua  vinda  &  após  elle  coatro  catures  dtfo 
corro fas  prestes  hâa  armada  para  ir  a  Dió 
&•  o  que  para  ijfo  ordena, o  jícedecão  Ibemâ 
da  cartas  com  bum  bo pref  ente ,  o  Çamorim 
lhe  pede  pasces  &  o  que  lhe  refponde*  o  gouer 
nadorT^jmo  da  cunha  parte  para  o  reyno  &> 
morre  no  caminho.  foiijj- 

Çap. $8*  As  galés  dos  Turcos  faem  do  rio  de 
Madafrabat  efbobardeão  o  baluarte  da  baft 
ra  arreb então  algus  tiros  nofios  com  algu  da 
no  nojfo,  contajfe  húcafo  de  bu  mancebo  quê 
foileuado  afua-mãyfiridoyos  turcos  batem  o 
baluarte  dos  rume sdunlbe  o  afalto  (?  o  qué 
foceâe.  foi. 76 

Cd/7*? 9-  António faleyro  vem  do  baluarte  da 
vila  dos  inumes  pidir  ao  capitão  da  parte  de 
1  Franciíco  pacheco  &  da  fua  gente  liceçapa 
rafe  entregar  em  aos  turcos  com  algum  bom 
concerto  O*  concedida  a  liceçafe  torna,  o  ba 
luartefe  entrega  onde  algas  foldados  nojfos 
façem  humfamofo  feito  ofaleiro  toma  co 
outr acarta  de  Francifco  pacheco  para  o  capi 
tão  ^  a  repoítaque  leua,  fo/.8a 

Cap  6o.2>aJfe  cotada  cantidade  &  calidade  da 
artilharia  que  os  turcos  afentão para  a  bata 
ria  elles  afaltào  o  baluarte  de  Gafpar  defou 
-  fafobreuem  na  fortaleça  bua  infirmidade 
geral  que  trata  muito  mal  a  gente, as  molhe» 
resajudio  a  trabalhar  nos  repayros  em  que 
buafe/inaia  antre  as  outras.  fol.S  1 

Gap, 61.Ó. capitão  manda  façer  nouas  defenfas 

',  nobalnarte  dos  cõbates ,  os  turcos  milharão 
fuás  estancias  ate  aboca  da  no  ff  a  caua,  cr  o 
modo  comque  o  façem,  dão  outr»  afalto  a 
tjle  baluarte  de  Gafpar  de  foufa  ,  con 
tafe  bum  cajf o  particular  de  hum  ej "forçado 


A  D  a: 

mancebo,  Lopo  de  foufa  coutinho  pêr  mini 
dado  do  capitão  dzct  ha,  caua  pelejar  cosini 


Vil?0S  . 

O' 


foi.  62, 
C*p-  62 .  Os  inimigos  derrubão  as  c afãs  do  ca» 
pitão  &  e  (lane ia  de  Lopo  defoufa,  batem  ò 
baluarte  domar,  come çãô  afaçer  bua  mina 
ao  mefmo  baluarte,  jfntonio  dafilueira  ma* 
da  Gafpar  defoufa  capitão delle,  com  gente 
adar  nos  inimigos  &  outros  que  entre  tanto 
vão  reconhecer  amina;  Gafpar  defoufaree 
colbendofehe  morto  poios  Turcos,  &  capi- 
tãomdena  bua  contra  mind,&  dá  àCápita» 
nia  do  baluarte  do  mar  a.^odrigo  de  proent 
ça.*  /V.84. 

tap.  6%.  Os  nojfos  inuentão  hum  nouo  ardil  to 
quê fe  defendem  algum  tempo  os  inimigos, 
dão  bum  aturado  cobate  ao  baluarte  do  mar  a 
tbegaõ  coatro  catures  defocorro  bafortale» 
ça  tomãofe  dousTurcos  <&  o  que  diçem  que 
pafía  antre  osfèus.  f°l.%K 

Cap.;64i  Os  inimigos  cometem  ob  aluar  te  dos 
combates,  contafie  bu  cafo  de  bum  eif orça- 
do mancebo,  trttaõ  os  inimigos  de  enganar 
os  nojfos  para  os  tomarem  dej 'cuidados,  dao 
hum  brauifsimo  ajfalto  ao  baluarte  dos  com 
bates.  foi,  86. 

Qdp-  6$.  J  fegunda  &•  terctyra  batalhados 
inimigos  r  enouaoo  ajfalto,  O1  o  que  Ihe/o^ 
cede,  contaojfe  dons  cafos  particulares ,  de 
dous  foldddos,  fol.8j: 

Cap.  66.  Os  Turco;  recolhem  da  fua  artilharia 
toda"  4  que  podem  ,  Cf  fe  partem  deixao  na 
terr a muytos  dos  feui  feridos  Cogeçafar  pof 
tofogo  ha  cidade  Je  recolhe  com  fua  gente» 
António  da  Veyga  fae  duas  Veçes  fora,  com 
gente,<y  oquelbe  focede.  Chega  dntonio 
.  dafilua  demenefes  com  armada  de  [ocorro  a 
.   Madrafabat,  de  que  duas  Vellas  cbegaõ  ba 
.  fortaleça,  Obaxà  em  Zebibe  manda  cortar 
as  cabeças  a  muytss  Porluguefes.    fol.§8. 
Ofip.67.  OVifo%ejfa.çfair  para  abnrra  toda 
a  armada  com. que  Vay  a  <Dio,  deçlarajfe-a* 
cantidade  d?  calidade  dosnauios,   cbegalhe 
recado  defer  leuantado  o  cerco  da  fortaleza 
parttjfe  com  toda  a  armada,  &  atrauejfan- 
do  deBaçaim para  Diotem  hua grande  tor- 
menta, Chegado  a  <Dio  começa  logo  de  refor~ 
mar  a  fortaleza,  trata  de  paçes  com  eT\ey 
de  Cambaya%<si  as  condições  com  que  fe  con 
cruem.  Mandafeufilbo  dom  Jluaro  aguar* 
dar  a  cofia  domalauar,  com  ordem  defaçer 
paçes  coCamorim.  foi.  90, 

Cap.  68.  0  vifo\ey  manda  Tristão  detaide  fo« 
correr  íBjçaim  que  tHà  de  guerra  com  gente 
ff  3  de(am 


"       '«IP— "■■>  ■  r 


TA  BOA  D  A; 


ie  C-amhay*  &  o  que  lhe  fotede  >  aeabaiía 

cobrada  fortaleza  de  2>io  fefay  a  Goa, 

••defp Acha  nonos  capitães  p  ar a  as  fortalezas 

de  Vrmu^(st  Malaca  manda*  Miguel  fer* 

<rcyra  afocorro  de  el%ey  de  Ceilão  ,  (st  o  que 

Hhefocedt.  f°l-9K 

Cèp.69.  a  %a\nba  nofafenhra  par*  bumfi- 

lho  a  que fe põem  nome  dom  António,  dom 

"Brandfto  Mo  \ay  por  embaixador  ao  Em- 

f  et adort  morre  o  princepe  dom  Filipe  (st  loa 

po  a  pos  elU  morre  a  Bmperatris  em  Ca/lei* 

la  ,  tl%ei  nopfenbor  (St  o  imperador  fe 

VifttUo  ât  parte  aparto  por  efles  nojos  ,wor-í 

tz  o  ifanú  dom  António  (st  morre  também 

0  Cardeal  tf  ante  dom  jfonfo .  (st  o  tf  ante 
dom  Duarte  irmãos  dell{ey  noffofenbor. 

fot.9Í%. 
Capit.jo.  0  ®ifpo  dom    hão  dalbuquerque 
prefentaao  y>ífo%ey  algãas  prtttifíes  dei* 
fteyfobre  coufas  tio  bt/pado  de  Goa,  >$a* 
çvm  torna  a  efar  Apertado  tomgntrra,9 
xaútao  %«y  Lourenço  d*  tattora  com  foj 
carro  que  lhe  manda  lorje  de  ima  capitão 
de  Cbml  peleja  cos  inimigos  ,  cbtgao  b* 
índia  coatro  nãos  do  reyno  de  que  be  ca- 
■pitão  vir  fero  lopes  defottfa  conthofe  ai- 
tuas  coufas  fuás  (st  tornando  para  o  reyno 
jc  perde.  fol-9í 

Cap.71.  OÇamotm  Qjy  de  Calecut  comete 
pa\es  aoyifo%ey  (st  ellc  manda  la  Jeu  fi- 

1  tbo  dom  Jluarocom  outros  algas  fidalgos 
a  tratar  delias  qutfe  (oncruem  <r  co\n  que 
condições  toMfo%ey  manda  ter  f obre  iíio 

•  comprimento  com  ell{ey  de  Cocbim.  fol,o6 
Çrtpit.-jií  ftefpatha  o  \ifo\ey  dom  fedro 
de  CaHello  branco  com  armada  para  Cam* 
baya,'\uy  Lourenço  de  taitora  capitão  de 
ÍBaçaim  Ibe  pede  prouimento  para  a  gente, 
hão  defepnluedao [ocorre  Coque  Ibe  fo. 
cede,  a  gente  do  embaixador  do  f  refle  loâo 
que  tornara  dejle  reyno  ba  \ndia ,  pede  «t» 
"Vifoí{ey  embarcação  para  faaterra  (st  o  que 
lhe  r ef ponde  o  Yifo\ey  manda  por  três  Vias 

■  ao  eílreitofaber  nouas  dos  rumes  ,  mandi 
Manoel  da  gama  pôr  capitão  da  cofia  de 
Çhoromandel,  f0K^7 

CapitA^i-  Adoece  oYtfo\ey  de  bua  infirmi- 
dade  perigofa  ordena  co  lueador  da  fazenda 
que  fe  eleja  bum  gottemador  em  quanto  el- 
Is  não  recebe faude  cr  quer  quefeja  dom  Jl 
ttarofeu  filho  (sr  o  que  fobrt  iffo  paffà  cos 
fidalgo--  o  Vi(~o\ey  morre  abreffe  a  priraey- 
ra  foce  ff  ao  que  não  tem  efeito  ,  aberta  a  fe» 
gundafoçtâe  nagouemAnça  dom  ejtenão  dá 


gama;  /*/$8 

C/íjííí.  74.O gouemúdw  ordena  aJgHas  toufas 
importantes  ao  eítado  trata  de  fritar  mala 
ies  (st  infultos  que  ntlle  ba  manda  f eu  Ir*  } 
mão  dom  {Jbrijlouão.  Aagama  a  Co  chim  a  r.e 
pairar  a  arniada(st  fa^er  nauios  de  ncuo-l 
tile  Vem  a  ter  diferenças  co  %ey  de  7>sr{Í 
<st  com  hum  caimalfeuvifinbo  a  res^âo  pur* 
que  (st  o fucejfo  delas,  foi.96 

íQapit.  7f  Fer  não  farto  torna  do  eflreito  com 
jiouas  dos  ruynes ,  o gouevnador  dl  preffa.4 
armadapara  ir  ao  titrciiof  mand-a  hu-a  tr- 
inada bacojfa-do  m-àhuar,&-  a  outra  a  Qtm 
baya ,  cbegÚo  ha  Índia  coatro  nãos  do  reyno 
em  que  el%ey  manda,  ordem  noua  a  fere 4 
4o s pagamentos  dagente,  manda  o  gouerna?  -; 
dor  Tritão  de  taideaCambaya  csm  nego» 
cios  4  e/Ryi  de  que  tr#s  repofla,       foL  1  o  ( 

Captt.  7$,  0  gouernaàor  manda  fair  para  4 
barra  toda  a  armada  em  que  ad$.ir  ao  eUrti» 
to  daffe  conta,  da  cantid~a.de  (st  calidade  dos 
tiauiosnome-hofe  os  capitães  dcll.es  o  \ta* 
dor  da  fazenda  fica  cos  poderes  do  rtucr* 
fiador goutrnando  a  \ndia.  fol-ioi 

Capit.77.  O  governador  parte  de  Goa  tom 
toda  a  armada  (st  o  que  pajja  ate  chegar  4 
Maçut,aby  deixa  osnanios  de  alto  bardo 

■  &!  p*r  (apitão  mor  u.elle:  Manoel  d*  gama 
{$-  cos  de  remo  chega  a  Quâquem  Cpora.- 
gr  anos  que  tem  dêl:\ey  o  Vaybufcar  4  hum 
ttrrayal  onde  epa  Ct  o  çuefas  não  o  acban» 
do.  foi.  soj 

Câpit.7%  0 gouernador  parte  de  Çíiaquem  vay  , 
f urgir  em  bua  boa  enfeada  donde  com  par  - 
te  dafua  armada  parte  para  Sttes,  chega  ha 
cidade  de  ilcoçer  &  o  que  ahyfa^,  dttby 
yay  ao  Toro  onde  acha  ííis  frades  Criilaôs 
que  di^em  fer  dos  de  fanta?  C^terlna  de 
monte  Sinay  <st  o  que  paffa  com  elles. 

foi.  104 
Qapitj  ç".  0  gonernador  chega  a  4  Sues  ha  vif* 
ia  dit  galês  &  o  que  ahy  pafía  ate  fe  torn4r) 
.   ao  Toro  ey  do  Toro  4  Maçuà  onde  a  cha  que 
com  bornes  dos  noffos  fe  foiao  da  arnudt 
parafe  irem  para  o  f  refle  CtofuceJ/o  que 
tem  eftes  bornes.  f0imj  y 

Capit.  80.  O  gouernaior  mania  feu  irmã» 
domCritfouão  dagama  aofocovrodoPref. 
te  hão  dafie  conta  breuemente  do  que  lhe 
focede  na  jornada*  foi.  1 06 

Capit.Kt.  0  gouernador  parte  de  Macnache* 
ga  a  Goa  ,  chega  de  Órmu;*  dam  pedro  de 

■  cafleh  branco  &>  trás  prefo  o  Rej  da  terra, 
p4ttertt  do  reyno  efleanno  finco  nãos  para  4 

índia 


?  A  B  O 

lndlâèm^fue^ayJJLartim^Afonfo 

de  fouft  para  gouernador ,  o  gouer- 
nador dom  Efteuãofe^ay  a  €ochim) 
,  carrega  pimenta  para  o  reyno,  tor- 
nando a  Goa  manda  hum  galeão  a> 
J&oç  ambiquetchegãolhe  embai  xado 
res  do  Xeque  lfmael,  0a  dos  i\eis  de 
Calecut  CP*  Cambaya.  fol.itâ 

Cap. s  i .  ElRcy  noJfofeMhor  manda paf 
far  hUa  carta  contra  dom  Jdiguel 
da  filua  [eu  efcriuao  da  purid<td~ey 
que  efcondidamente  fe  f  afiou  dejle 
reyno  para  Roma  &  la  impetrou  p<& 
raft  o  capello  de  cardeal  [em  fua  li- 
cença ,  em  que  fe  declara  o  cajligo 
■queporijfo  lhe  dà  Co  que  promete 
a  toda  apeffoa  que  por  qualquer  Via 
tiuer  comunicação  com  elle  dafie  con 
ta  do  cajligo  que  dã adam  lòrfe  da 
filua  [eu  irmão  por  fer  culpado  nefle 
cafo.  fol.ic? 

'Cap- « i.Luismendes  deT>afconcelostO* 
dom  ^Úuaro  de  taidefao  prefos  em 
Moçambique  por  mandado  do  go- 
uernador ,júartim  ^forifo  âefoufa 
CP*  a  reyao  porque  ,  o  gouernador 
parte  pura  a  índia  no  galeão  de  Luis 
mendes  &  a  pos  elle  as  finco  nãos  do 
reyno  de  que  búaje  perde  elle  chega 
a  Goa&o  que  f as  antes  de  fe  >er  co 
domefleuão&oquepajfa  com  elle 
ate  fé  embarcar  para   o  reyno. 

foi.  I  I  Os 

Cap.làf.O  nouo gouernador  dàprefa  ao 
concerto  da  armada  de  que  fefa  por 
entender  que  lhe  não  he  neceffariat 
fasnouasprematieas  [obre  os  paga^ 
menfos  da  gente  *»aife  aBaticala  co 
huagrofía  armada  O*  o  que  lá  paf- 
fa  ate  tornara  Goa , partem  do  rey- 
no ftnco  nãos  de  que  húafo  chega  efle 
annoaGoa.  fol.ili 


A  D  Aí 

Cap.%).  O  gouernador  prouê  alguas  for 
taleis  de  capitães  na  Pagante  de  ou 
tros  que  acabarão  feu  tempo  manda 
concertar  toda  a  armada  ,  manda  ao 
cjir  eito  por  differentesYias  faber  no- 
uas  dos  rumes y  o  t(ey  de  Qrmwz^  que 
esla  em  Goa  pede  ao  gouernador  que 
ooufa  defuajufitça3  C?  o  que  nijfo 
pafia}o  gouernador  dàme^aaosjol- 
dados  c  ordena  outros  fidalgos  que 
a  dem,  ordena  em  Goa  gente  de  ca- 
uallo.  foi,  J14 

Qtp.  8£.  (Defcobrefe  em  Goa  fer  juâea 
hum  medico  Tortugues&fe proce- 
de contr  a  elle  t  o  gouernador  manda 
noinuerno  def cobrir  a  armada  que 
efiàcuberta  com  palha  C?  pola  em 
ordem  ,manda  três  carauelas  £?>  bua 
galé  fem  defeubrir  para  onde  mas 
emfimfe  "i>em  entender  fua  detrimi . 
nação.  fol.ilS 

Cap.Sj.liaJfè  larga  conta  das  grande* 
fas  defle  pagode  de  Tremele  0*  da 
maneira  com  que  el%ey  de  Bifnaga 
yayaelle.  fol.nS 

çap%Z.Ell{eynojfofenhor  fa1^ receber 
a  if antt  fua  filha  com  dom  Filipe  prin 
cepede  Caflella  pormeo  de  Luís  far 
mento  de  mendoça  embaixador  do 
Emperador,  ao  outro  dia  come  o  em' 
baixador  com  elle  ey  o  modo  de  que 
he  feruido  ha  me%*  ,  ha  feroes  três 
dias  a  reo,  chega  dom  António  de  10 
xas  Yifttar  a  princefa  da  parte  do 
frincepçfeu  efpofo  CP3  a  pôs  elle  che- 
ga dom  João  de  mendoça  yifttar  \ 
elt\ey  &*  a  Cainha  O*  a  princefa  da 
parte  do  Emperador.  jol.  117 

Çap-$9-jA*nda  eli\eynoffo  fenhor  or- 
denar a  partida  da  princefa  fua  filha 
fará  Caflela  e lia  fe parte  entregue  ao 

f !  4  tn™ 


t  aboada; 


'dttqxc  de$itgÀnfÀ  CF  ao  ^Arcebif- 
po  de  Lisboa  elles  a  entregão  na  raya 
de  Cajhlla  ao  duque  de  J&idina  Si' 
âonia  CF  ao  Bifpo  de  Cartagena  CF  o 
modo  que  fe  tem  nefla  entrega ,  ella 
fallece  do  primeiro  parto.      foi.  119 

Caftt.  9 '<?•  0dffe  conta  de  bua  pratica 
que  el^ey  Francifco  de  França  tem 
tom  dom  Francifco  de  noronha  em- 
baixadordel^eynoffo  fenhor  nafua 
corte  fobre  o  caf amento  âa  princeft 
co  princepe  de  cajlela  CF  do  que  [o 
hre  iffo  fefas  nefle  reino,        foi. 119 

Cdf'91-  ChegaaGoahÚa  nao  do  reyno 
da  armada  do  anno  dantes  que  inuer 
nara  em  jMoçambsque  o  gouerna- 
dor parte  de  Goa  com  bua  gvoffa  ar- 
mada ,  partem  eBe  anno  do  reino 
cinco  nãos  de  -que  chegao  três  ha  Ín- 
dia, O  gouernador  chega  a  Cochim 
com  fòs  oito  nauios  donde  defpois de 
fe  yer  cos  Hjis  de  Cochim  CF  da  pi' 
menta  fe  farte  com  pouca  armada, 

fol.izt 

e 

Capit.91.  O gouernador  chega  ha  ilha. 
das~\>acas comYmtè  delias  onde  ten- 
do recado  que  nao  pode  ir  ao  Tagom 
de  de  Tremele  fe  detém  3  em  qum 
to  entende  co  I{ey  de  lafanapatao, 
daqui  fe  paffa  a  Coulao  >  entra  em 

•  dons  -pagodes  que  eílao  pola  terra 
dentro  choque  nelles  paffa,  "bayffè 
a  Cochim  onde  de  Goa  o  chama  o 
commuytafreffa.  foi.  1 22 

Capít.9%.0  capitão  de  Goa  dom  Gar- 
cia de  caflro  fa\  Vir  de  cambayj  a 
Goa  o  Jtáeale  irmão  mais  "\>elho  do 
Idalcao,  de  que  o  Idalcao  fe  manda 
queixar  com  elle  CF  com  a  cidadet 
daffe  conta,  do  que  o  Idalcao  paffa  co 

■  !  tyícedecao  fobre  efte  negocio  ,0^- 


cede  cão  pafta  o  Çeutfeg&mfecreta^ 
tamentea  Cananor.  foi. 12  4. 

Capit.94.,  O  ídakão  O3  o  lAcedecao 
-mandão  fem  embaixadores  a  goa 
-com  procurações  bacantes  parei  a- 
degar  cada  hum  de  feu  dheko  p&. 

.  r  ante  o  gouernador  dafíe  a  fentencA 
polo  Idalcao  o*  o  que  elle  por  ifio 
fa\,->  o  ±Acedecao  morre  em  poums 
diaj.,4)  ldahão  da  todo  o  feu  thm- 
ro  para  elRjy  noffo  fenhor  CF  o  q#e 
<o  gouernador  jas  fobre  ifso ,  CF  o 
dànbeyro    que  então  Arrecada* 

fol.i&% 

capít.  9  f  .ÉJl^ey  nofsofenhormanãa  %fa 
ha  corte  o  fenhor  dom  líttartefeufi-^ 
lho  natural  o  modo  de  que  o  recebe, 
CF-o  modo  de  que  o  recebem  a  Cai- 
nha nofsa  fcnhora  o  pfincepe  CF  <a 
frincefa  CF  a  ifnte  dona  Jrfw™, 
dáhy  apouco  tempo  falece  CF  o  dò 
que  eli{ey  CF  a  Cainha  tomaõ  por 
eUe~  fol.&S 

Gèpit.96.  Ò  c^pitaS  de  isAr+nla  dom 
Jãanoel  mancar enh as  _/**  hti a -en- 
trada em  terra  de  mouros  CF  o  fie~ 
<efso  delia  corenlhe  os  mouro*  duas 
t  ?»e%es  CF  o  que  foce  de  ,em  -ambas. 

foi.  1 27 

KLapit.  97.  r0 governador  paga  alp&aj 
Suidaí  que  elí{ey  deue ,  manda  la- 
urar  ba^rucos  de  menos  1>alia  que 
ws  que  corem.  jManda  Simão  bote* 
lho  a  jMalaca  ordenar  alfandega* 
>aifeco  mouro  Cogeçemecadi  a  Òa- 

.  nanor  CF  o  que  ahyfa^com  elle  t or- 
na fse  a  goa  deixa  ahy  o  mouro  def- 
pois bufca  maneiras  para  o  tornar 
auerhas  mãos  para  G  que  elle  em  pe- 
foa  toma  a  Qananor  donde  fe  torna 
noutra  >e\agoa.  foi.  12% 

Qapit. 


1  ">■ 


T ABO  ADA* 


Zap\t.$%\  O  governador  manda  ao  x 
reyno  hum  nauio  carregada  de  dro- 
gas ,  CP*  o  que  lhe  focede  *  )>aife  4 
Camhaya  CP*  o  que  pafsa  com  dom 
,  Jdanoel  de  Uma  capitão  de  Bafaim* 
chega  a  Cochim  húa  nao  do  reyno  CP* 
a  pos  ella  Fernão  feres  de  andradc 


capitão  mòr  dá  armada  daqnelle 
4 nno  que  partira  com  finco  nãos  de 
que  nao  chegarão  ha  Índia  mais  de 
três ,  •  gotternador  manda  fr%er  ha  \ 
%arucos  de  menos  pe [o  que  os  ordina. 
rios  9  O*  o  que  fobre  i£o  pa/fa, 

/W.I3  0» 


FIM  DA  TABOADA 

TERCEIRA  PARTE* 


TABOADAi 


£ 


BQâDA  DOSCAPI 

TVLOS  DA  QVAR* 

TA     PARTE.' 


J»í/Í4  </(?«»  /cio  de  caí* 
tro  paragouernador  cò* 
hica  armada  de  féis 
i2ads,(r  oqutpaffat* 
gcucrnador  Marlim  jt 
fonfo  defoufa  aiefe  ir 
*  Coçbitfl.G.noHOgcuet 
nnrttr  mainda  levantar 
a  talid  dos  baçarucos  <jue  Mouim  Jfovfa 
abaixara,®*  o  quefobreiffopnfin  còmefm» 
Martim  Jfovfo  ,{?  coVtador  da  fazenda 
jUyxvdefottfa;     ,  foLu 

■  \ 

Cap.s.  OgjHtrnadorphae  alguatfirtak^ât 
de  capitães,  (bfgào  a  Goa  dousfiibos  dsl&çy 
de  Ceilão pidirlhe  focorro,  manda  armadas 
paradora,  chega  tjjmbem  aly  o  5(ey  de  Md' 
luaíhnandadit  brefo  por  lurdao  dcfreitas  r*-  • 
phio  da  fortaleza,!?  o  que  ogouernador  fas 
/obre  iffo%  cbtgalke  recado  do  capitão  de  Bio 
de/e  lhe  aparelhar  guerra,  daffe  conta  d*, 
caufa  delia»  Ogouernador  lhe  mãdaj 'ocorro 

foi.  j. 

Capii .  Cogeçafar  manda  notificar  ao  capitão 
dom  \oào  maçcarenhas  afuaYtnda  ha  cida 
de,  elle  tendo  nouas  certas  de  guerra  pede 
focorro ao  gouernador  &  aos  capitães  de 
Chaul  &  $açaim  o  gouernador  lho  manda 
for  muytas  y>ias.1{epayra  em  Goa  a  armada, 
<sr  protá,  os  almaçjs, entra  na  fortaleça  de 
QionoWa gente  de  Cogeçafar,  o  capitão  fs 
apercebe.  f0l^  g. 

C*p.  4.CogeçaFar  entra  em  $>io  com  muyta  gê 
te,  manda\i(ttar  o  capitão  dá  fortaleça  cS 
moíiras  de  amizade,  c?  lhe  pede  algílas  cótt 
Jas,a  que  tile  r  e/ponde  por  Simão feyo.  0  (* 


pitão  reparte  as  tftmtlás  &  as  pfoue  h  t* 
pitães.  Os  mouros  fuçeht  algits  baluartes 
diante  dafortaleça,  intentào  tomar  o  nojfo 

nw    do  mar  com  hum  ardidos  baluartes  dos  mou 
r  o  sfratemafor  faleça*  foi.  4* 

€*p.  ■(■,  Vr-atrtifto  -botelha  cbfiiao  de  *!  angcre 

fae  da  cidah  apele  far  cos  mouros  três  kvo&z 

^deliaGroyue  íhefvcede:  'fol.6* 

"Cap,  d, Chega  dom  Fernando  a&io'-wmficw 

,    ro<Q  capitão. reforma  as  eflanciasd*  gente' 

'(Pemálgfias-mtida  oscapuies.    Os  mouro) 

xontinuãocmfuas  obras t  batem  a  forre  bS- 

tUgfi,  &  obaluartc  Sãv  7i>me_J'jfehtáo  hi 

tfpàvtofo  coartao.I!tàrael\ey  no  àrraytl 

^requerimento  de  C°l*Çrf*'r,<I*<  fardar  b* 

fortaleça  bu*  e/pantofifs ima  bataria,  &  » 

fticefo  delU  el\tyft  torna,  &  deixa  aly  h% 

capitã*  tom  gente.  f°L  7- 

Cap.  •; .  Coge rafar  vrdena  algfw  obras  para  et* 
*rar  nifortakçd,  tom  qttefkç;  dano  atis  nof„ 
fos&tamhm  o  fevibe  delks,  elle  he  morta 
de  hum  pilouro  perdido,  fett  filho  %umtcão 
pcapor  capitão  doèrrayal,  &>  continua  com 
As  obras.  Chega  aos  mouros  nouo  focorro  de 
gente,  O  capitão  dom  hão  maççarenhas  mi 
da  pidirfocorro  ao  gouernador ,  &  aos  capi 
taes  de  %açam  &  Chault  &fc  fortifica  ua 
fortaleza,  /<,/.  8. 

Qp.  8.  %umecão  manda  diçer  ao  capitão  que 
lhe  entregue  afortakça  ,  õ1  a  repoíla  que 
Um.  2)à  hum  ajlalte  ao  baluarte  fao  hãoto* 
outro  ao  baluarte  fao  Tome,  &  ofacep  de 
ambos,  no  meyo  de  hum  de  fies  af] "altos  tem  o 
capitão  recado  que  os  mouros  entrãoaforta* 
leç4  por  outra  parte,  &>  o  que  elle  faç  nifto, 
tontãojfe  duas  coufas  eftranhas  quefocede» 
ra  nttfes  ajfaltos.  ^ttmetão  da  tatre  affaU 


•n.&ofutcffoâelk;  fol.9* 

fáp.  9.  Cbegad  QiooVig&jroloão  coelho  quê 

fora  piâirjocorro,  &  o  recado  que  trà^-  O 

governador  manda  J eu  filho  dom  Jluaro  h 

•  caftro  com  htm/ocorro  a  <Diotptiem  em  tone 

felhofe  iriaelle  U  empefoa,  &  o  que/e  af* 

fenta.  O  quefocede  a  àoni  Jltíaronafuavia 

gcm,  &  a  dom  Fr ànclfco  de  menefes  que  Vày 

àe  fincam,  %ttmecão  dabum  affalto  ha  for 

titlc^a  por  tnuyfas  partes.  folt  io*~ 

Çap.  xo.Entranouofocorro  no  arrayãldos  ini 

■  mhos,  elks  fa^em  bua  mina  ao  baluarte  de 
dom  Fernando  com  que  o  arrafao  de  todo  co 
grande  dano  dos  nofioi,  dão  algus  aflaltos, 

«  em  que  achaovakrofa  refftencia,masficão 
fenhores  da  mayor  parte  do  baluarte f ao  To 

■  mè.  Os  nojfos  faz^em  alguas  obras  para  fua 
'dtfenfaõ.  '  M  •  >« 

Câp.n.O  Imperador  manda  &el%ty  nofiofe- 
*nbor  o  colar  da  ordem  do  toifon  para  entra?; 
nella  &  hum  íiurodOs  estatutos  delia,  o  ma 

*  do  Gr  a  cirimonia  com  que  f a  a  hhe%ao  rtcé 
:  be,  &  aforma  do  juramento  que  f a^nwtd* 

patfarbaa  carta  a  quem  Ibe  trouxe  estas  pej 

*  tas  de  como  fica  entregue  dellasjaby  a  algas 

■  annos  mandafijfar  bua procur açUhaílart* 
te  ao  duque  de  Saboya-feufubriuho  para  af- 

'■fiftirpor  elle  num  capituh  da  mefma  ordent 

quefe  aula  de  celebrar  em  Snuers .  foi.  1  ji 

Cap.  » 2 .  'Dom  Muaro  de  caBro  tenta  ir  focar* 

-  ter  afortakza  de  mo  em  tatures,  V  fetôr. 
na  com  aforça  do  tempo,  manda  coatro  cata 
r es,  que  também i/e  tor não  polia  mtfmacau 
/a,  ântonio monizjc?  Garciaroi^detauOra 
partem  em  bua  galueta  para  *l>io,  (?  o  que 
pafjaono  caminho.  Os  mouros  fa^em  nouas 
estancias ,  derruba»  bum  muro  com  bua  mi  - 

»  na,  os  n<rffosfa>em  estancias  com  quefe  àe. 

« fendem.  f0^  *4< 

O*  >  1-0*1*°*  b*0  ãifenntes  'J**9****  o 

■  capitão  lane  a  os  mouros  fora  daqudla  parte 
i  do  baluarte  faff  Tomé  de  que  estão  fenhores, 

■  ttlesdaô  aos  no  ff  os  bum  apertado  affalto  t& 
.6fucejfodelk;daofogo  a  bua  mina] em  da- 
no dos  no  fios.  Agente  noua  dof ocorro  fae fo- 
ra apelèjar  cos  mouros,  úr  o  que  Ibe^  focede} 
0S  mouros  fa^em  nouos  modos  de  prtifea- 

•  eões.  M'í« 
fap .  1 4 .!  C  bega  ao  governador  recado  da  mor- 

ti  de  feu filho  dom  Fernando,  &  do  d»fafttè 
que  aconteceo  na  fortaleza,  mandalhe  [agi 

'  f ocorra  Vafco  dacunba,  W  após  elle  féis  ta> 
tauellascom  coufas  necetfarias,  ch:g,ão>,  a 

.  Goa  algãai  nãos  do  reyno.  0  gosítrnadw 


parte  para  <Dso  com  bsa  artnxdaicbcgú  a  $&c 

«çatm,  manda  do  Manoel delimafa^er gucr* 

fa  ha  enfeada.  Os  mouros  fiarem  duas  mi* 

n*s.  foi,   \j4 

Capti  j.  Toem  o gòuérnadot  em  concelho  de  que 
podofe  ha  defd^er  aguerra  aos  mouros,*? 
■Jque  nellefe  ajfentât  Vay  de  Baçaimf urgir 
na  ilha  das  '\>acas,(s'  aã  hy  na  dos  mortos. 
Torna  a  mandar  d^m  Aòarloèldelintà  fa^tt 
guertaharenféada.Qhtgão  aq~Uy  ao goutr* 
nader  Loureço  pire^de  tauora  Capitão  m\f 
das  nãos  do  reyno  daquelle  anno,  &>  yfluaró 
barradas  capitão  de  outra  nao.  0  gouerná. 
dor  chega  a  <Dio,  ordena  a  defembar  cacau  ai 
MOHrosfepreparào  para  lha  defenderem* 

foi  \%l 

Cap:  i6.  Ogotternador f árduas  batalhas  âot 
\feus  nauios  de  rtmo,&  a  ordem  que  lhes  dâg 
entra  nafortale^a,  reparti' agente  toda  em 
dous  efcoãdroes.  0  capitão  dom  loio  mazg 
.Xartnhasfit  fora  coprimeyro  efcoadrdõ,chè 
ga  junto  das  paredes  dos  inimigos,  &*  o  qué 
aby  focedê*  f0^^ 

C&p.  «f;  0  gouèrnàdor  faè  da  fortaleza  co/ea 

efeoadrão  peleja  cos  inimigos  na  fua  tram 

quejra,  dece  ao  campo  comete  o  fieu  arrayal; 

tem  com  tiles  bua  braua  batalha,  ey  ofueef 

fo  delia.  foi,  2  ô- 

C<*/».  18.  D affe  conta  dos  mortos  (aferidos  nea 
'JÍ4  batalha  ajfy  dos  nojfos  como  dos  inimi^t 
gos.  Ogouerríddor  manda  a  Goa  a  banâeyrá 
del^ey  de  Cambaya  ,  ár  outras  de  capitães 
particulares,  <&"  a  folenidade  com  que  fa» 
•recebidas  Qmeça  a  fa-^er  a  fortaleza  de  no  % 
tto.  Munda  pidir  dinheyro  empre fiado  para 
a  ohra,ha  cidade  de  Goa,  &  de  penhor  lhe 
manda  biia.tr anca  dos  cabellos  da  fua  bar^ 
ha,  ir  o  que  f obre  i[fo pajfa.  foi.  zz. 

Cap>  19.  Ogouernaderfa^  capitão  dafortale 
%4  de  ífrio  dom  Ibaôma^cartnbas  wfe  1\<ij> 
a  Goa.  tJDaffe  conta  da  ordem  ir  aparato  to 
que  entram,  cidade,  mandão  capitão  dom 
íDiogo  has  terras  de  Saljete  &>  dejpois  has 

■  de  'Bardes  &  o  quelbe  fotedt.  Manfa  fetf 
filho  dom  âlaaro  has  terras  de  bardes,  ir  a- 
que  lapajfa.  Chega  a  Goa  bua  nao  do  reyntt 

■  que  da  nouas  de  outras,  foi.  zj.: 
Qap.*o»  Qhegão  aogouernador  dons  embaixa 

dores  dê  dous  Reis  Vizinhos, O"  o  que  pedem; 
0 gouernador  tem  recado  que  gente  do  Idal* 
cão  queimara  bua  aldeãs  em  Halftté,fae  cont 
toda  agente  de  Goa  &  o  quefas^em  ?ondà, 

■  tornajfe  a  GoaK  entra  na  cidadi  cÕ  ff»  filho 
dom  distar»  a  modo  de  triunfot  defpach*  os 


T  A  B  O  A  D  A. 


ious  embaixadores  if  t  qnelhts  refpondt. 

foi.  t4t 
•£apit.z  |i  O  gouernador  parte  de  Goa  afazer 
guerra  a  Qimbaya  CT  há  tnfeadd  >  o  capitão 
de  Bacaim  dom  leronimo  de  tntnejes  yman 
da  dom  lorfe  de  menefes  fetà  fobrinbo  com 
nauios  de  remo  bufcar  as  nãos  de  Meca 
&*  o  que  fa\  na  (idade  de  harocbe. 

Çapit,  li»  O  gouernador  chega  d  fBaçaim^ 

imitida  dom  Xorfe  de  menefes  a  'Baroche  com 

Vinte  fuftas  t  Cr  a pos  tile  dom  jiluaro  fe» 

filho  tom  corenta>  Cr  «  jut  ambos  paffaHi 

Ogouernadorvay  ter  fobre  o  rio  de  §aro-{ 

chc,defembarcaCr  comete  bunt  lugar  gran 

■de  tcr  o  queahy  pajfa  f^ayfobte  os  luga» 

rei  de  fate  Cf  Tatane%  Cr  o  que  fa\  neílcs* 

{Daquyfe  \ayfurgir  na  barra  de  íDio  donde 

fe  torna  aSaçaint.  foi. 2  6 

Capitai*  Chega  ao  gouernndor  bum  catur 
de  Goa  com  recado  do  capitão  cr  da  cidade 
qut  pente  do  Idalcão  entrara  nas  terras  de 
Salfete,  cr  o  que  tiles  fobre  ijfofi^erão,  cr 
wque  lhe  refponde*  V»y  daly  á  SOabul  cr 
manda  as,  ban.leyras  que  que  aly  toma  cr 
tm  outros  lugares  da  enfeada  j  a  Goa  por 
ftitfilboàom  AlúMO*  Cbegd  também  logo 
AGoapaJJa  a  Salfete,  efiando  parafe  embar 
car  para  Cambaya  chega  a  clle  o  padre  mtf 
He  Francifco  com  bum  embaixador  àel%ty 
de  Cândia  que  tr arrecado  de  fe  querer fa- 
2gr  Cbrifc&ò  cr  o  que  fobre  iff o  pajfa. 

Capit.i4.Os  capitães  de  Êaçáim  &  Qãultra* 
tãodefa^erpá^es  comelHjy  de  Cambaya 
por  meyo  de  mercadores  da  terra.  O  gouera 
nadar  torna  a  Baçaim .  Hitm  mouro  princia 
pai  de  Adem  ,  que  tila  pollos  %umis  t/e  k- 
uanta  toma  cidade  em  aufencid  do  %ey  7(* 
me,  manda  pi  dir  focorro  a  Luií  falcão  Ca- 
pitão de  Ormu^,  mandalbe' dom  fdyo  de 
\poronba  comtresfullas  que  tomei  p  o  ff e  d<t 
cidade,  os  %umes  defpois  teutão  toníalla  cr 
ofucijfo  que  tem,  /« l>  K9. 

fapit.i^.O gouernador fa^  bua  arniádá  pa^ 
"■  ramandarnella  a  Adem feu filho  dom  Ál- 
varo agente  fe  não  quer  embarcar  fem  lhe 
pagarem,  Cr  o  modo  quefe  tem  para  fe  ema 
.  barcarem  algas  foldados ,  comque  dom  Al- 
uarofe  parte  o  gouernador  adoece  de  febres* 
Os  foldados  lhe  entrao  em  cafatom  bandeye 
ra  tambor  (ir  pifara  para  lhe  falar  tm  ,  tllt 
fe  torna  a  Goa  onde  Ibe  chega  bum  tmbaixa 


dor  do  Inisjmalucol  \  .  -  /"a/  .q 

1Çapit.%6,0  %fy  l(ume  torva  fobre  a  cidade 
df  Adem,  dom  fayo  cosfeusfefae  dtlU  ft 
cretameute.  Os  R»í»ej  entrãoa  cidade  por 
traição.  3)omloão  de  taide  chega  ««  pono 
de  Adem  as  gales  dos  %uwts  o  ><t»  deman» 
dar,  cr  por  hum  defajlre  perde  as  fuás  duas 
fujlas  de  quefe  falua  algãa  da  gente, 

■fohii 

tapit.2j.  í)om  Aluaro  tbega  bus  ilhas  dt  Ca- 
niquirim  onde  acha  dom  fl-ajo  ar  o  que  com 
tllepajfa.  <bmi  hão  de  taide  Vaj  aly  ter 
Momtlletotio  doKey  mouro  4t  Adem  tom 
licença  de  dom  Aluar*  Vay  a  terra  em  duas 
fujlas  embuf ca  dos  Portuguefts  yueforão 
polia  terra  dentro,  Dom  aluar o^ay  a  Ca* 
chem  tr  o  que  aby  Ihfocedc.  Vnyfe  par*  a 
IndiajtbtgaaGoa  Zr  após  tile  dom  hão 
de  taide.  f«U\% 

%apit.2%,  3)om  Aluar  o  entra  na  cidade  tom 
aparato  o goutina dor  empesra  da  fua  int 
firmidade  ,  ehegaõ  a  Goa  dous  nauios  do 
Ttyno  bum  primeiro  que  outro  ^gouerna» 
dor  temproitifoes  del\*y  de  outros  três  an$ 
nos  da gouetnançacom  titulo  de  >//oRey; 
tr  dabi  a  poucos  di<ts  morre,  f0l  ,  Ã 

&pit.  29.  hbrenfeiuas  fuctjfoh  nafe^un-i 
dafe  acha  por  gouernador  Gania  de  fá  & 
o  que  ordena  logo  no  começo  da  fua  ?iutr» 
nançdMenlbe embaixador  do  Idalcão  4  pe- 
dir lhe  pai  Cr  *  que  tom  eliefbfoe  ijfpo  paf4. 

$Jpit.}o.  Chegto  a  Goa  catorze  nãos  do  r]y* 
no,  daffe^  conta  de  bum  milagre  que  atonte/t 
fe  em  hia  delias  ,  o  gouernador  prouè  <Di» 
de  capitão  por  jer  morto  o  qHt  ã  eflaua 
manda  armada  ha  cosia  do  Majaaar,  t>aj 
yifitar  Baçam,  mio,  er  Cbaul  &  fe  toma 
■a  Goa ,  thegalh  recado  do  capitão  de  ChaU 
\eqneel\ty  Tanor  fe  fiçera  aly  Criflao} 
o  mefmo  \vy  Ibe  pede  focorro  de  gente ,  cr 
quem  o  inpua  na  £è,  o  gouernador fatis foi 
tm  ambas  as  toufàs  fbi  ,  ç 

€apit.$  \.  António, monis  barr-tto  tbegs  a  Ceia 
Ião,  tem  auifo  que  l>ay  enganado  ,  alter caf- 
fe  fobre  a  ida,  cr  fe  toma  rtfolutZo  em  paf» 
far  auante,  no  caminho  \fe  lhe'  d  eftobre  $ 
engano ,  peleja  cos  inimigos,  cr  o  que  paf  a 
ate  tornar  a  (o chim.  fol.\f 

Capit.3  i*  ~BlT{ty  manda  ao  Brafl por  gouerna- 
dor Tonie  defeufa,  Cr  que  edifique^  biía  cio 
dade  na  bahiadetodts  ts  Santos,  cr  o  que 
tllefa%niffo,  .  /,/.$« 

Capit; 
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Çap.^i"  tlfjy  Anrique  de  Vrança\manda  eh 
uidar  tli{ey  noffofenbor  para  fer  feu  compa 
dre  de  hum  filho  que  lhe  naceo ;  elle  manda  Ç 
para  ifia  emfeti  lugar  d  dom  (onfiantino  ir- 
mão do  duque  de  Bragança  dom  Teodofio, 

foi.  j?.1 

Çap.  lAfi  O  Xarife  toma  por  força  a  cidade  de 
Fe?,&fef*^fenbor  de  todo  o  reyno.  El\ey 
ordena  mandar  fortificar  os  lugare  s  de  A* 

frica.  PI- 19* 

_çcpitol    jv.   MHfJ  ordena  mandar  fa^er 

hum  forte  no  monte  âo  Seinal  de  âlcacerei 

manda  aiffo  dom  jfonfo  de  noronha  capU 

tão  de  Ceita,  &  o  regimento  que  fe  lhe  dai 

.  Manda  Luis  de  Loureyro  a  Jndúzt^ia  dt 

fi^er gente, (fprouer  os  lugares  de  Africai 

Manda  a  Lisboa  dom  Afonfo  portugal  ai 

prouer  o  que  dahy  ha  de  ir  para  o  Seinal : 

foi. 41 
C*p:  \6.  Bl1{ey  mandadar  conta  ao  timptmi 
■  dor  &  ao  Vrincepe  Maximiliano  que gouer 
na  Qifieila  defer  o  Xarife  entrado  emFe^, 
.  (sf  do  forte  que  manda  fa^er  no  Seinal  par  a 
o  que  a  ambos  pedefauor,  &>  a  repoíla  que 
dio  imperador*  M-  42" 

Çap.  ,j-  !De  caftella  parte  hum  natuo  carret 
gado  de  mercadoria*  para  Guine,  El\ey  fe 
manda  queixar  dijfo  ao  princepe  Maximi- 
liano, cr  manda  trás  o  nauio  outro  (eu  que 
o  toma  no  porto  das  CanareAS,  &  o  que  fo> 
heiffofepaffa.  f°l-4< 

C«/M  ÍS  El\ey  ordena  tirar  o  Vrincepe  feu  fi* 
lho  da  criação  das  molberes  ,&  Uarlbe  fua 
cafa.nomèalhe  osofficiais  de  feu  feruiço. 
O  Prinjepe  adoece,  &  conuallece  de  pref. 
fa.  EÍí(eyfevay  a  Tomar  ,  <?  dahy  a  San* 
tarem  o  nde  eftà  a  \ainha  ,  O*  dahy  ambos 
a  Lisboa.  fol-*l 

Çapit  y<).El\ey  manda  gente'  de  guarnição  a 
•  Jlcacere.declaranfeos  poderes  que  el%ey 
dia  <bom  Afonfo  [obre  agente  que  eiíà  no 
Seinal,  elle  começa  afazer  o  forte.  Qheglo 
a  Jlcacere  dous  fenhores  deCaflella.achaf- 
fe  dehayxo  de  hm  pedra  bua  Cru^  laura* 
da,  de  que  eU\ey  manda  que  lhe  tragão  o 
debuxo.  fol-4^ 

rapit>  á,o.Fl\ey  manda  falar  ao  imperador 
na  guerra  que  fe  ha  de  façer  ao  Xarife  ,  & 
em  eli\ey  de  ®f/e^,.  (?  o  que  refponde  Man 
da  também  faiar  na  mefma  matéria  aoprin* 
cepe  Mtximiliano.  Chegão  nonas  de  dr^j- 
la  de  vir  cerco  aos  lugares  de  Africa  ,  ar  o 
que  el\ey  nijfofa^.  no  Seinal  ff  motiem  dm 
uidasfobrea  obra  do  forte,  elT\ey  manda 


Vir'ao  reyno  Miguel  de  Arruda,  êpLáíí  dé 
loureyro.  foi' 4% 

Caçit  41.  el'í\jy  detrimina  mandar  defpejar 
Ar'XJHas  manda  a  ijfo  Luis  de  loureyro  *  ef- 
treuejobre  ijfo  ao  conde  do  'í(_edondo  capi- 
fão  do  lugar  ,  &  lhe  dá  4  ordem  com  qut 
fe  ha  de  fa^er  o  defpejò%  Manda  a  dom 
Afonfo  de  noronha  queVa  djf aliar  Tutuã» 
&■  o  que  fobre  ifio  lhe  rcjponde:  Tàfafft 
de  Lisboa  a  enxobregas.  foU^é 

Cap,  42.  O gouernador  da  mefa  geral,  ordena 
algiías  coufas   em  fauor  dos  fadados-  mot 
te  em    Goa,  abrejfe  a   terceira  focefiao, 
à  que  fe  acha  nula  ,  ahefe  a  coaita  a* 
chajfe  nellahrfe  cabral  que  eslá  por  capi» 
tão  em  Baçaim  ,  &  em  quanto  fe  lhe  leu* 
recado gnuer não  três  regentes  t  o  nouo  go* 
uemadorfe  vem  a  Goa ,  &  o  que  fa^_  em 
chegando  :  chegão  nãos  do  reyno,  Vay  Fran^ 
cifeo  barretofer  capitão  de  Bacaim   Ven* 
fe  a  Goaamolher  do  gouernador  que  elle  li 
deixara»  foi. 4% 

Capit.  4i.  O  me/ire  de  Santiago   dom  Urfe 
Vem  ha  torte  ttrata  amores  £r  cafamentt» 
(sm  dona  Maria  Manoel  dama  d.i1\ainha, 
&  o  que.  el%ey  paffa  fobre  ijfo  co  mefmt 
meftre.  ■  f»l.4çj 

Cabit, 44.  Vay  ejh  atino  hiia  armada  ha  In» 
dia  de  cinco  naos,vay  outra  para  o  ejlreyttt 
& 'guarda  da  cofia  do  /ilgarue,  outra  par* 
guarda  da  cofia  de  Portugal .  Èlftey  manda 
dom  'Pedro  mancar enhas  &  dom  João  »i<í«- 
carenhas  feu  fobrinho  a  tomar  informação 
do  Seinal,  &  Ver  a  cidade  de  Tangere,  &  o 
regimento  què  lhe  da  em  ambas  cilas  coufas t  ■ 

f°K  50. 

-  Cap.4<i;,TilVyey  mandadar  conta  ao  Fmpera* 

dor  das  repões  porque  quer  mavdar  defpejar 
Ar^illa,  er  de  como  manda  dom  'Ved'o  ma^ 
tarenhas  aver  as  coufas  do  Seinal,  &•  de 
Tangere^  trata  defauorecer  elTity  de  $tle^ 
manda  falar  nifo  a  ei%ey  de  Boémia  ,  <?  aò 
imperador.  fob%\. 

Çap  f6,fedroma%íarenba%cbegi  a  Tange- 
re, &  o  que  abyfa^j  chegaihe  aly  recado  dt 
elHjiy  defer  entrado  no  eflrtyto  <Dargut  ar- 
raiQ  pajfafe  daly  ao  Seinal  com  dom  Ber- 
nardino demendoça,  as  diligencias  que  ahj 
fefa^em,  w  arefoluçao  quefe  toma. 

foi.  ç x 

-  Çap  47.  <fromTedro  mafcarenbas  toma  noua: 

informação  fobre  o  porto  de  âlcaftre  ir  d 
manda  a  elí{ey  co  feu  parecer  tsr  dos  mais  Zj 
ahy  eftao  afy  fobre  ijfo  comofobt  e  a  obra  da 

Sc/W 


II 


TAB 

Stinal,  fr*  h  def  pejo  daVúla  &  •  que  el%ey 
refponde  a  tudotmanda  lhe  el%ey  que  refer 
me  a  armada  ejuntament  e  co  dom  flernardi 
n»  vã  tmbufca  de  ftargut  arrai^.    foi.  <t g, 
Cap-  48.  elRey  de  ftelesfajfa  de  Milílba  para, 
Malega, manda  di^er  a  dom  fedro  mafca 
venhas  que  efcreua  a  elRey  fobre  Ibe  entre 
gar  Arzila  para  elle  adefender ,  dom  fedro 
o  efcreue  (f  a  reposta  que  elRey  Ibe  manda, 
dom  fedro  detém  Luís  de  loureyrofem  ir  def 
pejar  Jr^jla  &  aresto  porque,     foi.  ^4. 
Cap.  49.  Tenffe  noua  certa  que  avinda  de  3)ar 
gut  arrai^befalfa^dom  fedro  mafcarenhas 
fe  parte  do  porto  de) 'anta  Maria  para  Male* 
ga,  no  caminho  encontra,  algus  nauios  que 
tracem  gente  do  de/pejo  de  Jr^illa,  &>  o  % 
pafia  em  Malega  cõ  e/Rej  de  í>eles.  foi.  55. 
Cap,'$o.$om  fedro  mafcarenhas  [e  torna  A 
yer  cem  elRey  de  <Belcs  fobre  efle  negocio  de 
jir%ila  &  do  que  paffa  com  elle,mandâxe 
cadoa  elRey,&  a  repofla  que  tem  delle\el 
Reji  manda  dar  conta  def  te  negocio  ao  Em* 
psrador.  fof  y6. 

Cap.  $'.  ElRey  manda  de/pejar  jfleafere dos 
morado!  es, (?  por  ntlle  guarnição  de  Jolda* 
dosjmanda  a  dom  âfonfo  denoronha  quefe 
recolha  a  Ceita,  &  jíntonio  leite. por  capitão 
deSeinal,  dom  fedro  afentadas  com  elRey 
deíBelesas  condiçoss  com  quefe  lhe  a  de  en 
trigar  Arzila,  fe  Vem  a  Lisboa,  Vem  ha  cor 
te  Aíuley  bamel  <?  o  alcaide  Xocron  fobre 
es  negocies  delReyde  í'ele%.  foh^j. 

Çap.  52  .  El1{ey  determina  difiilir  da  obra  do 
óeinal  manda  dar  conta  difio  ao  Emperador 
&  ao  frincepe  &  da  concrução  que  tomara 
com  el  \ey  de  Se lez^  fobre  jfrzjlU.  & pidir 
lhefauor  para  elle,  {?  a  repofla  do  Empera- 
dor, foi.  çf}^ 
Çap>  5-3  .Ordena  el%ey  que  os  bornes  Unhão 
armas  caualos  arcabuzes  conforme  a  fuás 
rendast  ordena  quefe  não  lancem  egoas  a  af* 
nos  &  quefe  capem  osjindeiros  que  não f ao 
de  marca,  dà  ordem  para  fe  matarem  os  lo- 
bos &  o  que  fobre  iffo  manda.         foi  $9. 
Cap.  %  a. E\%ey  comete  muitos  caffosdc  nouo 
bà)urif dição  dos  def  embarga  dor  ti  do  Paço 
alem  dos  quê  tem  por  feu  regimento  &  quais 
faÕ,  ordena  taxas  gerais  para  todo  o  reyno 
que  por  intãonãoVem  aefeito.        foi.  60. 
Çap.  55.  A  morte  do  fapa  faulo  terceiro,  os 
Cardeaes fe  ajuntãoem  conclauepara  ellege 
rem  f  apa,<Baltefar  de  faria  lhes  fa^algíías 
lembranças  &  oferecimentos  por  parte  dei* 
%ey,  (P  trata  to  %  Embaixadores  do  Hmperaa 


o  a  d  a; 

dor,  &  del%ey  de  Fr  anca  fobre  fer  deito  Ta 
pa  o  Cardeal  ifante  dom.  Anrriqae.    /o/ó  1. 

Çap.  ç6.  Ell{ey  fe  manda  queixar  por  Brás 
daluide  a  elRey  de  França  dos  roubos  que  os 
Fran  c  efesfa^em  aos/eus  Vafalos,  mandas 
■lhe  pidir  outros  dous  annos  de  tempo  para  ns 
partes  de  ambos  os  reynos  irem  requerer  fua 
jufliça  par  ante  os  juizes  que  lhe  erão  dados, 
ntandalhe  também  pidir  que  não  confinta  os 
Bfcocefes  ytfarem  de  hua  carta  de  marca  «a 
tigd  que  tem  cõtra  os  f eus  Vafalos,     fol.6f 

C*h  S7'  FlKey  deTanor  manda  pidir  aogouer 
nador  embarcação  para  ir  a  Goa,(?  lha  mãa 
da,  (r  o  que  elRey  paffafobreijfo  co  Çamot 
r  im  atefe  embarcar.  f$l.  6  ?  ? 

{ap.  j8i  URey  de  Tanor  Vay  a  Goa,  &  o  modo 
de  que  he  recebido,  def  pois  de  poucos  dias  fe 
torna  ao feureino,o gouemador feVay  trás 
elle  a  tanor  com  armada  &  gente  afatiore» 
ceio  &  o'  como  elRey  o  recebe  bum  feu  filho 
fefa^critfio,  o  gouemador  fe  torna,  daffe 
conta  de  outra  informação  a  cerca  deita  ida 
delRey  de  Tanor  a  Goa,o  gouemador  manda 
bum  galeão  ao  reino  antes  das  nãos  da  Via» 
£ef*-  —  fel.  64: 

Cap»  59.  El\ey  manda  bater  coatro  fortes  de 
moedas  de  cobre  de  diferentes  pefos  &  \>a» 
lias  (?  a  ordem  que  dà  nos  pagamentos  que 
fe  andefa^er  com  ellas.  foi  6  9 

Cap,6ó.:Dom  fedro  de  menefes  cap  tão  de  Ta* 
gere  tem  bua  peleja  cos  mouros  em  que  os 
dosbar ata  &■  elle  he  ferido  de  qut  morre  &* 
entrega  a  capitania  a  loão  alures  da\eued* 
contador  da  cidade.  foi  66. 

Cap.^i  O  que  o  gouemador  paffa  com  el?{ey  de 
Co chim  &  o  que p afia  o  capitão  Francifc» 
da  (ilua  no  tifouro  do  pagode  de  falurtet 
o  gouemador  manda  coatro  fufias  fabtr 
nouas  dos  %umes  o  que  paffao  na,  )ornada 
&  as  nouas  que  tracem ,  concerta  a  ar- 
mada manda  manda  auifos  has  fortale* 
S^as  &  lhes  pede  ajuda  para  eHa  ncceftida* 
de,  diclaraft  o  que  dão  ,  Chaul,  Saçaim  ,  (r 
Goa.  '  fol.67 

Cap,  62.  C  padre  Jntonio  criminal  da  com^ 

panhia  de  1ESF  recebe  martírio  no  ca' 

bodoÇamorim,.  elfycy  efcreue  a  %  orna  a, 

Saltefar  de  faria  que  de  conta  de  lie   at 

Vapats? da conuerfao  del%ey  de  Tanor. 

fel  6% 

Cap.6 1*0 %ey  da  pimenta  fe  mete  com  gen- 
te de  guerra  na  ilba  de  Bar  delia  ,  el\ej  de 
Cochim  fe  queixa  disto  ao  capitão  Fran- 
cifçe  da  fluaG-otut  elle f alfobre  Iffo. 


T  AB  O 

'Capitai  taffe  emtâ  de  htm  monstro  que 
naceo  emGoa  ,entrào  os  amoucos  em  Cí- 
ebim  defima%ibegao  Manoel  de  foufa  & 
Gonçalo  Vas  de  tanor a  ha  ilha  de  Qardela 
O»  o  que  Manoel  de  foufa  nella  fa^  &•  o 
que  pajla  com  el\ey  de  Tanor  que  ejltt  nelU 
com  gente  de  guerrai  foljo 

Çap.3%,.0  que  paffaò  Lourenço  pires  de  tnuorá 
co  Emptrador  &  Sra^  daluide  com  el%ey 
de  França  frbrc a  eleição ào  Cardeal  ifante 
em  Ptpa  Zfo  que  el  l{ey  mand*  a  ambos  que 
digao  dafua  parte  ao  Emperador  &*  eh 
<J{ey  He  Franca  fobre  efla  matéria  ,<?  o  que 
também  fobre  ella  ref ponde  a  \orna,  Paltt* 
^ar  de  faria.  /oi.71 

fgp.  66.  Arepofla  qne  o  imperador  da  a  Lou* 
rençopire^  a  cerca  di  ntgoci»  dellyey  de 
<Beíe^£?  o  que  tile  fobre  iffo  replica  ,  ell{ey 
de  Sde^fe  pafia  da  corte  de  Caflella  ao  em 
perador  &  o  que  paffa  com  elle  fobre  etfe 
negocio,  onde  elf(ey  Ibe  manda  rèfponder 
por  Lourenço  pire^acerca  do  negocio  de  Ar 
i>ila,  Mxley  bamet  &  o  alcaide  Xacron  fe     . 
panem  da  corte  para  Fr  andes,  o  mefmo  T\ey 
de  Bele^Vim  a  ella,fua  Alteou  o  manda  a 
SBe/e^e»»  biia  boa  armada  &'  o  qne  focedt 
aos  noffos  de/pois  deferem  cbtgadados. 

f'l,7Jl 
tab,  67,  Elege  ft  nouo  ftcnmo  Pontífice  el%ey 
■lhe  manda  dar  obediência  polo  comendador 
ínir  da  ordem  de  Cbri/lo  dom  Afonfo  de  len 
c/ilte  que  fica  por  embaixador  em  %oma,  & 
fevenba  BaUe^ar  de  faria.  fol.74 

£*/>.■:>  8  mandaelSey  efieanno  duas  caraue- 
las  para  guarda  da cofia  de  Guine  ,  mania 
bua  armada-  de  de^  velas  para  guarda  da 
cofiado  Jlgame, manda  outra  de  féis  Vt* 
Us  para  a  efperar  as  nãos  da  índia  (?  otis 
ti  a  de  outras  (eis  velas  para  gn  ar  d  a  da  cofj 
ta  de  Portugal.  f°hlí 

Çap,  69  manda  ú\ey  por  V\fo\ey  ha  Indta^ 
dom  Jfonfo  de  noronba  capitão' que  efla 
em  Ceita  è"  **  mercês  que  ibe  fa^  prouè 
algus  cargos  para  a  índia  em  bornes  que  Ibe 
ttli  aponta  ■,  manda  por  capitão  de  ÇeitA 
domPedrode^nefesfilbo  do  conde  de  li. 

»h*"s-         ,      ;;,\    ,J°1:76 

fép  'o.  ElT{ef  manda  ao  Vifo\ey  bua  lem* 
brtnctias  co,tf*sque  ba  'dtfa^er  na  lftj 
dia  ,  f4<,  ordem  nona  O1  regimento  nouo 

.  para  os  veadores  da  fazenda  da  índia. 
*  fol-77 

Çab  71. 5  Algtiascoufas  q%e  el%ey  manda  dar 
'por  'abwtamtnto  ao  »ifo\ey  dom  Âfanfê 


A  D  a; 

que  dde fd%srru!  terral  dé  Gòa  com  efi 
fJ{ey  de  Cambaya  <&'  iBaçaim  ,(?  em  Ormuz^ 
por  informação  qàé  tem  de  terem  os  Ture 
cos  tomado  Seçord  O"  outros  auifos  que 
lhe  diparaogouerno.  foI-7% 

Cap.yz,  El\ey  nomea  ao  Vifó\iy  dom  afon- 
fo os  bornes  com  que  fe  ade  áconfelbar  na 
índia,  apontalbe  muitas  coufas  que  lhe  mart 
d<t  que  la  defendam  fol-79, 

C4p.?$.  âlguas  coufas  que el\ey  encomenda, 
ao  vifo%ey  dom  Afonfo  a  arca  do  Sifpo  dt 
Goa  0?  emfauor  dos  Crifiaos  de  Jafanapa*, 
tão, de  Ceilão,  do  cabo  do  Çamoriyn  ,  de 
Cranganor-  &  de  Cboromandcl ,  &1 »  qae 
$rdena  acerca  dos  mouros ,  Me ale  ,  e^  Çoge* 
cemecadimar  o  que  manda  di^er  aGara 
ciadeft.  foi  80 

Cap*74.  Partem  finco  nãos  para  a  índia  em  que 
Vay  o  vifo^jy  dom  Afonfo  de  noronba  (r  » 
que  Ibefocede  antes  de  partirem ,  eli{ty  def» 
pois  de  partida  etta  armada  ,  manda  Jogo 
Simão peres  de  andradt  numgaltão.&Luit 
gâfcespdr  terra  ba^ndia.  fol,%z 

Capit.jf,  Ogouemador  parte  com  boa  arma' 
daparaCocbim  <sr  o  que f as  de  caminbo,cbe. 
gaba  ilha  de  Bardtlla  &  o  que  paffa  c»n» 
el\ey  de  Tanor  ,  Chegalbe  recado  do  Vifo* 
I  %ey  dom  Jfonfo  de  noronba  fer  chegado  de 
nouo  ,  ofifotijy  cbega  a  Cocbim  O1  o  que 
paffa  co gonernador  ydafle conia  do  queas 
finco  nãos  defle anno p afjao  naviagem  &  do 
que  oVifoHjy  paffa  em  Ceilão  com  tl^ey. 

folXi 
Capit.  -7<í.  0  Vi(o\ey  defpede  Luis  figueira 
com  bua  armada  par  a  o  e/heito  aftber  not 
•  nas  ias  gales  dos  turcos  &  fe  paffa  a  Goat 
.  eir*  de  raminho  deixa  dom  António  de  norot 
.  nba  com  biia  boa  armada  para  capitão  nur 
da  cofia  do  Malauar.  Luis  figneyra  chega 
ao  eftreito,tr  o  que  focedea  elle  &  a  Inofre 
dofoueral  '      M84 

Cap,n-j  QvifoKeymaidadom  JntAo  de  no* 
ronha  feufobrinho  com  hna  groffa  armada 
â  Catifa  <&  em  fauor  do  <!{ey  de  <Baçoràt 
manda  dom  Garcia  de  mentfes  a  Maluco 
por  recado  que  de  íiitem  defpacba  Gil  feri 
nandes  de  carualbo  para  Queda  <&  Gonçalo 
yas  de  tanor  a  para  Bengala,  dom  ifitego  d 
noronbaVay  Varar  ,tm  terra  co*»  afuanae 
no  rio  do  Mac agao  o  que  aby  fa\  (srosfocoo 
ros  que  lhe  cberão  de  \^baul  &  do  vi[o\eyr 

Cap  78.  0  \eyde  Vgantana,  com  algas  r/?e/r 
■  /eus  vizinhos  fa^em  U^a  contra  Malaca 

<r  com 


«b»  com  kãdgroffd  armada  fe  vão  por  junto 
delia,  o  %ey  de  V jantaria  mania  daly  i/piar 
afortaleça  em  forma  devifitaro  capitão  & 
o  que  ellepaffa  cos  da  terra  fobre  ejla  VifitA 
cão,  elie  tem  auifofetreto  de  Laeximena  ge- 
neral da  armada  delT{ey,  os  %/í  da  liga  eó- 
metem  MaUta por  diutrfas  partes  o  capitão 
lhe  maia/ocorro  &  ó  quêfuceiei  o  capitão 
manda  pidir  focorro por  toda  aquella  coita 
&  a  vijfo  a  todos  es  nauios  que  de  diuerfas 
partes  a  Vião  devir  a  Malaca.        foi.  86. 

Qtpê  79.Ç)om  Garcia  demeuefes  chega  a  Mala 
ca  em  bua  caraaella  hc  cometido  da  armada 
dos  inimigos  &"  o  que  pafia  com  tiles  ate  de 
/embarcar  na  fortaleza,  Gemes  barreto  que 
Viera  tom  ellefíca  na  carauellâ para  fauore* 
cer  os  nauios  quedem  de  for  a  ,  dom  Garcia 
tom  licença  do  capitão fay  daforta/eça  a  t<s 
mar  bua  peça  de  artilharia  que  os  laos  tem 
poíla  em  parte  danof  apara  a  cidade  &  o  íj 
lhefocede,  chegão  coatro  nãos  a  Malaca  & 
«  quefa^Gemes  barreto.  foi,.  gg# 

£«/>.  8j.  Bum  cafre  caúuo  de  hum  'Português 
s  toma  por  força  hum  \ao  de  qut  o  Capitão  f ai 
be dehum  afaltoque  os  Malayos  detrimis 
nto  de  lhe  dar,  de  queft  defende  to  ardil q 
lhe  da  hum  foliado  particular ,  os  laos  no 
.  mefmo  tempo  cometem  pola  banda  do  mar% 
&  o  que  lhefocede.  f°l-$9d 

Cap.  8 1 .  Os  '/{tis  da  Ugafe  aparelhão  para  to* 
martm  afortale^a  ha  fome  o  Capitão  V^a  de 
htl ardil,  tom  que  os  Malayos  fe  vão  ai  fua$- 
terrasos  Jaós  continuão porfio  cerco,  chega 
aly  Gdfernande^de  carualbo,  da  húa  noit 
te  nos  laos-  &  o  que  lhefocede,  tiles  fé  reco. 
lhem  afua  terra  defbaratados  ,  focede  nd 
fortaleza  btta  doença  de  que  morre  muita 
gente  er  a  cauj a  delia,  o  capitão  aremedea. 

fel.  90, 

Cap-  8 1.  Ordena  el\ey  nójjofenhor  que  oprirt 
cepefeu  filho  tenha-cafa  por  ft '  (? gente  par 
titular  do feu  fer  nico, nome  a  as pejfoas  qut 
o  ande  acompanbar  das  portas  adentro  &>  o 
modo  em  que  o  ande  fa^r.  fol.çi 

Çap.%}  O gouernador  lorfe  cobrai  mania  hua 
armada  a  Maluco,  na  qual  fortaleza  hi  ii* 
ferenca  antre  dous  capitães  delia  cr  a  cau* 
fa  úf  o  fuce fj "o delia ,Bernardim  defoufa  Vai 
com  gente  contra  a  fortaleza  de  Geiloh,de- 
f embarca  em  terra  chega  ate  perto  delia,  mH 
da  Manoel  boto  â  armada  Cr  oqueface.it 
de  fia  fua  ida.  fol$% 

Cap.%4.®ajfe  conta  do  edifício  da  fortaleza  d» 
Ceilolo  o  capitão  'Bernardim  defoufajealo 


TABOA  D  At 

ja  dtfrontt  delia  X?  defpois  muda  «Vs/aw? 
to,fa%enlbe  algas  requerimentos  para  que 


ft  recolha  Cr  o  que  refponde  tl^ty  de  fido- 
re  Vem  duas  Ve%es  com  bua  armada. a  Galos 
k  Vifitar  o  eapitaot  tl%ey  de  Ttrnate  toma 
terctyrave^&oque  nijfo  pafía.      'foigi 

Cap.^^.El^ey  de  Ttrnate  fere  tolhe  doente  ao 

Jeureyno  Grauiel  rabelo  queima  huaspou» 

cas  de  eaf as  dos  inimigos  donde  defcobrt  a 

fua  cidade  ,o  capitão  manda  gente aporlhe 

afogo  tem  áuifo  de  bits  poços  dt  agoa  doce 

úonde  bebem  os  da  fortaleza  manda  os  to- 

mar,  os  inimigos  cometem  paçes ,  focede  bS 

defafire  em  hum  batel  no  ff  o  tl\ey  de  Geilo-. 

-  ^0faKtaKes  co  capitão  cr  as  condições  dei  ■ 

•'«•  '  fol.9% 

\*ap.86.0  Capitão  cos  %às  de  Ttrnate  Cr  Gei 
iolo  entra  na  fortaleça  que  bt  faquéada 
tomalguas  cruezas  &,fe  lhe  potmfogot* 
Çatabruno  fe fae  dtlla  com  fua  família',» 
eapitaofe  recolhe  a  Ttrnate  a  fe  curar  Cor- 
nando manda  pidir  por  duasVéçes  ao  Ça- 
tabruno quefe  Veja  com  tile  Cr  o  qut  nijft 
íaIÍ<l'0  ijatahruno  lhe  manda  pidir  padres 
parafefa^er  Cbriilaõ,  VaÕlí  debalde  Gr  a 
reçap  porque,  por  fua  morte  bum  filho  fm 
peie  o  feu  eílado.ao  capitão  Cr  lho  concede, 
Cr  o  capitão  potta  a  fortaleza  por  terra  ft  re 
^  coíbe  aTernate.  .    fol.ví 

Cap.Sy.Chega  dom  Antão  a  Ormus  ordena  «« 
cl  7{ey  irem  fobre  Qatifa  manda  diante  Ma, 
noelde  Vaf cancelos  com  bua  armada  tllc\>ay 
defpois  bate  afottale^a^s  turcos  a  def em* 
parão  tile  a  maia  arrafar  co  minas,  cat  bua, 
delias  qfaçjmuito  dano  aos  no  fios, dom  jfn. 
taofe  ordena  para  ir  fobre  %açora  ,  obaxa 
turco  que  eíla  nella  v^a  hum  ardil  com  f  9 
fas  recolher para  Ormus.  foi.  g 

Qap  %%.>$ajfe  conta  de  hum  focorro  que  ogo* 
utmaior  Urfe  eâbral  mandou  a  Ceilão  tm 
feu  tempo  &-  do  que  Ta  p afiou  chegão  a  Goa 
finco  nãos  do  reyno  is?  três  Vão  a  outras 
partes  o  vifo%ty  dom  Afonfo  de  noronba  Vay 
a  Ceilão  com  grafia  armada  em  fauor  dt 
%ey  da  Cota,  com  afua  gente  contra  Mad» 
ne  p andar  %  ey  </e  Ceitduaca,  o  que  paga  na, 
jornada  úr  o  quepafia  co  me/mo  <!{ty  da  C04 
**<  foi  ioí» 

Cap%9,l!Dom  Antão  de  noronba  fe  Vai  de  Ora 
mus  a  Goa  6r  dabi  aguar  dar  a  cofia  do  ma* 
lauâr,oVifo%ey  querendofe  vir  de  Ceilão 
deixa  gente  de  guarnição  na  cidadt  daÇpta\ 
paffafft  ba  de  Ctlumbo  Cr  o  que  ah  paffa 
tom  et\ty  <p  coTribulypandarftupayda 


taboada; 


li  fs  vay  a  Cocbim  donde  Tray  com  fala  ar 
.     unido  contra  o  princepe  de  Cbembe  Q>  o 
que  lbefocede,defpede  a:  nios  do  reynò 
palfaffe  a  Goa  defpacbd  capitães  pára  di* 
usrfas  partes  dd/fe  conta  do  que  paffá  em 
Ceilão  defpois  da  ida  do  V.%-         foi  ioi 
rap. çoScrnárdim  de  fouf a  capitão  de  Maluca 
trata  por  meyo  del%ey  deTernate  de  dirru- 
bar  bua  fortaleza  que  el%ey  de  Tidore  tem 
feita  emjua  terra  &  o  que niffo  pa/fã.teni 
buas  grandes  diferenças  com  dom  %odrigb 
d:  menefes  &  e  que  nellas  focede  ,pdrtènfe 
di  Maluco  três  nauios  carregados  de  era- 
no  tbeza  recado  do  y>ifo%ey  a  Bernardim  dç 
foiifa  tom  que  fe parte  defpois  de  derrubar 
a  fortaleza  V  o  que  p  afia  ale  cbegar  aMaj 
laca.  foLioj] 

Gtf.yi*  Conter 'tio  antrtftotriiperddor  (f  e\» 
<J{ey  noffo  fenbor  por  cada  bum  deles  fuás 
armadas  no  mar  para  defenfao  das  fuás  cof> 
tas  & 'fe garanta  dos  nauios  defeus  Dàffa* 
los  que  nauegafam  de  bipartes  para  ou* 
trasMcUraJfe  acdntidade  &  cahdade  dos 
nauios  das  armadas  &  a  ordem  que  fe  auict 
dt  ternas  nanegaçoes.  fo,\o$ 

Cap-9ièO  grão  turco  mandão  baxaTirbtc  por 
cerco  ba fortaleza  de  Ormus  i  com  Vinte  & 
finco  galés,  cbegâo  as  nonas  a  dom  aluar  o  de) 
noronba  capitão  da  fortaleça  &  as  manda 
tf  piar  por  Fernão  dias  ccfar  &  de/pois  por 
Simão  da  Cofia  &  Manoel  colaço  &>  o  que 
acontece  a  Simão  da  co(la  nejla  ida,  o  baxa 
(Pirbee  antes  que  cbegue  a  Qrmtís  põem 
terço  ao  forte  de  Mafcate  &  oquelbefo- 
te  de.  (0I.106 

ÇapJl-OixixÁ  firbecpoem  cerco  hafotcleça 
de  Ormmç,  úf  a  bate  algas  dias  tí  capitão 
dom  dluaro  de  noronba  reparte  a-  eííancias 
para  fe  defender  manda  auifar  doYifo\ey 
por  duas  V/ai  Tirbec  leuanta  o  cerco  ,  min* 
da  tratar  co  capitão  do  refgaie  dos  que  ca- 
tivará èm  Mafcate  <?  o  que  f obre  iffopáf. 
fa.os  turcos  defpois  de  faquéarem  a  cidade 
deOrmu^fáqueaÕ  áilhá  de  quexome  & 
fe  recolhem.  /»/.tó8 

èap.94.  Chega  recado  ao  \ifo%èy  d°  ctKt0  t* 
Ormas,eflefrfa^prctfcs  pára  loè  ir  dar  foi 
torro  chegao  naós  do  reynò  o  \>ifo\éy  fé 
parte,  acha  em  Pio  rècádo  defèr  Uuantado 
0  cerco  de  Ormu  çjefpede  dom  Jntaode  nó 
yonbacom  hU  gr  o  ff  a  armada  para  ir  an- 
dar no  e ff r eito  de  Órmits,  Volta  de  Pio  pára 
Racaim  e  o  fdffi  Ordena,  fo.n» 

Cap.?),Bl\ey  nofft  finboi  trata  ç*s  dó  ftiè 


confelho  de  ttfar  Ò  prhcife  hm  Uao  feà 
filho,  toncertaffe  ò  'táfamtnto  com  aprincè* 
j a  dona  bana  filha  do  Emperador  Cari», 
manda  o  duque  de  MeiYo  &  o  mfpo  dè 
Coimbra  arraya  para  tomarem  entrega  dei* 
ta,  o  que  páffa  nesla  entrega  &  à  que  dej* 
pois  pajjà  ate  tf  princefa  entra?  w  Hs* 
boa,      '  f  fd.x\i 

Çap.^G.Ò  que  Òiogo  'de  mito  Coutinho  <?  dõtè 
(Duarte  de  fâ  paffa}  cmQÚaoto  Tributy 
f>  andar,  dom  Aluar  o  de  taide  cbega  a  M'ah 
ta  párafer  ály  capitão  na  Pagante  de  dom 
Tedro  da  fila  a  feh,  ir  moa  &  o  qie  com  èíle 
.paffa,  &  ò  que  paffa  também  co  fadre  "mtf* 
ireFrancifcb  Xàuier fobre afua  embarca- 
çaipára  a  China  &  cõm  outros  fidalgos  d 
ijuem  "toma  ésfeus  nauios,  o  que  paffa' Fr an 
tijto  barreto  em  C&ebim  ate  às  naosp  arti- 
fempara  o  T{eyno  o  \>ifòT{ey  chega  do  Xor- 
be  a  Gòà  defpede  alguas  armadas  pare-  fora, 
prouXem  outras  coufas  ntcejj árias,  foív  \i 
tip.  §7.  Sàe  bua  armada  de  Malandres  na  y>ol 
ta  do  Sul,  dá  na pòuoacao  de  Poyicalc  &  a 
faquea,  Gilfernàndèsâc  càruàlho  fie  dê 
Cocbim cdm  bua  nrmaâa  êmbúfca  dt$á£em 
com  ella  bua  braua  báiaíbá  x?  ô  fuctffo 
delia  fo.  1  i  j 

Càp,  98.  'Dom  ântào  de  noronba  cbega  4.  Or* 
ma^íom  bui  boi  armada  ;  manda  ef pi  ar 
as  gales  dós  Turcos  Tírbeç  parte  de$açòrá 
para  Çpnílàntinòpla  tom  fos  três  gallVs  de 
que  perde  bui,  chega  recado  a  dom  Antão 
dejias  gales ,fae  di  OrmuçjmbufcddellaS 
ér  ò  que  paffa  ate  tornar  a  Qrmu^,tomi 
pojfe  dafortâlezy,  &  o  que  abyfas  dom  "Úiò 
go  deHorpnbifol.  1 1  -  '<• 

(ap.  99.  CbegÀ  a  Maluco  Ff  àncifco  hpeç.  dê 
'  foufapata  capitão  da  fortaleça,  prefenta  i 
elí{ey  de  Ternatè  prouifao  do  Tèifo\cy.fô. 
Ire  agendado  "cr duo  tf  0 que  niflo pafiatoi 
padres  da  Companhia  pedem  fauor  ao  tá- 
pitão  para  irem  fàçtr  ferta  diligencia  nos 
Criftaos  do  lugar  do  Camafo  elle  ú?  el- 
ftjyfe  y>ao  com  elles  (?  o  que  la  pafíao  o  ca* 
pitão  morre  tornando à fortaleça ,  calcai' 
de  mor  delia  CT  (riiiouSo  defá  tem  diferert 
ça  fobre  a  capitania  delia  &  0  que  niffofo- 
cede.  ,fol.\\f 

0tp,iõo.èom  Òuirte  deçafocede  na  capitania 
de  Qilào  a  (Diogo  de  melo  coutinhOitl^ey  da 
sota  trata  Com  éíle  dafoltúradó  TribiilypZ 
dárftu  pay  &  lho  negè,o  tribulyfoge  da  pri 
fno  (ff as  crúelguerra  por  àqutlia  terra",  rt 
(onsilidfe  co  capitão  doú  Huarttfafíe  côn* 
;  pú-n  fã* 


TABO 

juraçâo  contráo  Mddttne  &  o  que  lhe  fo. 
cede.  /tf.nS 

Cdj>-ioi.0<?  âfonfo  de  noronba  capitão  de  Qeit 
ta  e  Aluar  o  de  carualbo  capino  de  Alcaceré 
face  bua  entrada  e  Tutuao,  queimãlhi  mui 
tos  nauios  cr  í  mais  %  Ibefocede,    fo'Luyt 
fap.ioi,0  'Baxa  firbecfe  prefenta  do  Turco 
em  Conflantinopla  Cr  o  que  Ibefocede  o  Tur 
to  manda  Moradobec  cô  quinze  gales  aguar 
dar  a  o  e  (Ir  eito  de  Baçorá,dom  Diogo  de  no  * 
7  onba  general  da  Mt fi "a  armada  fie  encontre 
tom  ella,'Gonçallopereyra  marramaque  no 
feugalt-ao  temtom  ellas  todas  búabrauifli-, 
ma  batalha  Cr  ofutefio delia.  foi.  1 2I 

Çap.io j.Chegaò a goa duas  nãos  do  reynotm^ 
"'  ao  Yifotey  Vao prouifoés  de  S.A.  farafetor 
-nar  a  el%ey  deCeilào  o  que  fie  lhe  tomara  qua 
do  elk  lafoytcr  parafer  prefo  Bernardim  de 
foufa  úr  o  quê  fe  fas  em  ambas  e/las  coufas 
o  Vifoi{ey  parte  comhuagrojfaarmaàapaa 
rn  Cocbm,  no  caminho  ibe  dão  hua  proui' 
faode  S-.-A.  contra  dom  <Diogo  d' almeidas 
o  q  niffifas,  chega  a  Cocbmfas  cruel guer 
ra  ao  'f(ey  deQbUt  cr  ofucejfodellafo.izz 
Çjp.  \o^.S)aJJe  conta  damortedo  Soltai  maba 
mede  %ey  de  Qambaya,cr  das  reuoltas  <jpor 
fua  morte  ouuenaque  lie  reyno.doít)  togo  d* ai 
meida  capirao  da fortaleza  de  (Diotper  agra 
uosqos  mouros  lhe  face  aos  Tortuguefe7  dá 
cogente  na  cidade  Cr  o  qnellafas.    foi.  124 
CaP' 105-°  ^ -fas P4^i  to  \ey  de  Chebe  cr 
as  condições  ddlas^a  nao  S Sento fe perde  na 
cofia  da  caparia  o  F,\,  manda feu  filho  do 
ferntndo  com  bua  boaármada  ao  citrato  de 
MecaÂafieJ entença  nos  feitos  de  íBeman 
dim  de f tufa  e  do  Muar  o  de  taide,  4  per  para 
çaoqo  PJÍ^.fas para  dar  menagê  a  certos  ca 
pitãesprouidos  em  fortalezas,  mãdagete  de 
focorro  *  <Dio  Cr  a  Ormu^dÕ  Fenando  come 
te  a  fortaleça  de  Bofar  cr  o  q  Ibefotede  Cr 
fe  reco  lhe  para  Ormu%,  folgue. 

Qap.io6.db~!Diogo  de  norvnba  capitão  dtDio  cl 
comete  a  fortaleça  em  qeflà  Cide  elalpara  a 
derrubar  a  qual/e  lhe  dejpeja>  começando  a 
derrubala,hefocorrida  do  Abifcanjô  <Dii>go 
manda  cõtra  elle  Fernão  de  caftanbofio  te  ai- 
algusfoldados  e  o  5  Ibefocede  elle  o\ai  buf 
car  côtoda  agete  CT  fe  retira  para  a  cidade 
Cr  o  <[fasâefpois  de  recolhido  nella.fo,\  47 
Çap.xay.  O  grão  turco  mãdaAle  cbebuli  a  kuar 
de  <Baçorâ  quinçe  galés  a  Sues,  do  Fe/nado  de 
menefes  Cr  'Bernardim  dt.  foufa  as  madaèfpi 
ar  cada  bu  por  fua  Via  do  Fernado  aí  Vai  buf 
car  co  a  fua  armada  ,  cr  auedovi(la  deí/aife 
tecolbe  a  Mafcate,daby  as  torna  a  bufe  ar  pe» 


A  d  a: 

lejatt  o  ellas  croqutfo  cede],  na  lábia  de  Mafi, 
caie  aparece  humonfiro  marinho.       f0/,i2S 

Cap.loZ.Ofatecimetò  doprincepe  do  hão,  o  na 
cimeto  do  princepedõ  Sebastião  feu  filho  o  feu 
bautifmo  &  algiías  Vifita\oes  qve  a  fuás  ai- 
teças  %el%ey  mando  a  Camélia  [Bernardim  de 
tauora,  fçlt ,  2  9 

Çap.ioy,  O  princepe  de  Catfella  do  Filipe  ma 
da  pidir  licença  a  el%ey  noffiofenor  para  leuar 
para  la  a  princefafua  h  ma  i>iuua  do  príncipe 
aõ  loio  Cf  S.jl.lbo  cocede.  ordena  logo  a  ida 
da princefa, manda  cÕ  ella  até arrajolos  o  ifan 
te  dõ  Luís  feu  irmão  cr  daby  por  diante  ate 
trrayaoduqutdeBargança.  foi  130 

Cap.x  io,®ô  feiro  da  cunha  general  das  galés 
fae  de  Lisboa  co  hua  boa  armada  par  a  guarda 
da  cofia  do  Jlgaruet  encotraffe  co  bu  coffairo 
turco  pur  nomeXaramete  arrais  te^co  elle  bua 
brauabatalba  cr  ofuceffo  delia,       foí.i$z 

OP-W-TartedôPedromafcarenbasparaV.^, 
da  \ndia  cofieis  nãos  de  q  a  fua f o  chega  aqlk 
Anno  ha  barra  de  Goa  £r  as  outras  finco  fere* 
colhe  por  diuerfas  partes  o  F.%  elege  para  t* 
pitão  mór  do  mar  Fernão  martts  freire  feu  f» 
brinho  mandão  logo  cõhtia  boa  armada  por f» 
bre  a  barra  de  Qurratecro  qabifh.fo.i^' 

Cap.nz  Mãdae-grão  turcoQafar  capitão  feu, 
recolher  afias  galés  de  Alechebuli  e  0%  lhe  foce 
de  o  Fumada  gomes  dafilua  co bua  armada 
ba  cosia  do^  Malauar,o  1{ey  da  pirnéta  lhematt 
da  pidir  bu.  home  para  tratar  to elle  co certos 
de paçes.mandalbefafco da tunhd  troqnif 

JofaçeV%  defpacha  capitães  para  Çochim 
Columbo  cr  Maluco.  'foi,  1$  4 

Cap.uj.0  V.%mãdadous padres  ca copanbia. 
em  huagaleota  ao  f  refle  loZo,cr  o  qpafaõct 
elle,  Manoel  de  \afcõcelos  vai  cb~  hua  armada 
embufeado^  cofairo  Cafartcr  o  qfocede.fo.m 

Çap.  \\A..<T>o'biogo  de  noronha  capitão daforta 
Jeca  de  Bio  fas  laçar  fora  da  ilha  de  <Dio  âbif 
can  abexim  Cr  lhe  toma  para  S.A'  amttade  do 
rendimeto  da  alfandega  q  elle pojfuhia  chega, 
ao  F.\.  bit  embaixador  de  algus  capitães  do 
%eyde  Vi) "apor, por  que  lhe  mandão  Pidir  oMt 
alecão  para  o  leuã tare  por  %ty  cr  a  reçaõpor 
%  °  V-%->lbo  cÕcede  cr  o  Vai  elleempefoa  entre 
gar  aos  eapitães  cr  o  q  niffo paJfa,toma para 
Coamaldefpoflode^morre.   '  fol,n6 

Qap.\  x  5.  Ofalecimeto  do  ifanttdõ  Luis  cr  ai 
alguas  coufas  fttaS  tmfeu  UuuorArataffefÁ 
bem  dofenhor  dom  Jntonh  feufth0.folll7 

Capnió  abrtfie  a  primeira  focetfao  per  fiortt 

do  v,forney  dom  pedr  0  Athage  nella      g0 

uernador  da  índia  Francifco  baireto,  dafe 
tonta  de  bum  incêndio  que  euue  na  ribeiu 

das  ar* 


T  A  B  O  A  £)  A: 

Jus  armadas,  o  gontmddor  fevay  daly  afa 


da  ver  co  Mealêcão  (?  o  que  lii  ordena  f a? 
capitão  dàquellafertaleça  dom  gemando  de 
monroy  manda  dom  anta  o  de  noronba  com 
muita  gente  de  pi  &  de  caualo  a  tomar  pojl 
fedas  terras  de  Concão  & 'bua  armada  em,  •> 
feufauor  elle  dando  ordem,  ao  que  lhe  fora 
mandado  Vay  demandar  bí  capitão,  do  IdaU 
cão  que  anda  daly  perto  peleja  com  elle  dr  o 
que  lhe  fo cede,  f°l.x$9 

Cap.uj*  O  Mealêcão  be  \euantadopor\ey  dè 
Vifapor  o  Idalcãõ  trata  de  lhe  dar  a  morte* 
&,  com  fauor  del%ey  de  S ifnagâ  Ibe  toma  o 
%eyno  V  lança  fora  delle  manda  gente  de 
guerra  a  tomar  pojfe  das  terras  de  Cone  ao  % 
eilaõ  em  poder  dos  noffos  zr  o  que  o  gouerna 
dorfasfobreiffo  em  Ceilão  fe  leuantao  nef 
te  tempo  nonas  reuoltas  Qm  muito  dano  dá 
Criffandade  daquella  terra  &•  a  caufa  don- 
de procedem,  chega  Jfonfopereyra  àelacer 
da  por  capitão"  daquella  ilha  fáç^  guerra  a9 
Tribuly  padtir  cõfãuor  do  \ey  de  Ciltauacct 
&  oq  pafíanella  &ofimque  te*,     foi. 140 

Çap.i%%.Faoe(te  annodeflereyno  cinco  uaOs 

para  a  índia  de  que  bua  fe  perde  &  agente 

fe  falua  &  o  que  ella  f  as  pára  ir  ha  Indiat  o 

gouernador  manda  dom  Aluar  o  da  filueyra 

ha  cosia  do  Málauat  Cf  o  que  la  fds^  manda 

loào peixoto  aoe/lreyto  com  ditas  galeotas 

&  com  elle  doas  padres  da  companhia  que 

Vão  ao  Trette  hão  &  o  qne  lhe  f acede  mans 

.  da  o  mefmo  dom  Aluar  o  dafdueirà  com  bua 

boa  armadaemfaucr  del%ey  dt •  $  açora  &  n 

fuceffo  q  tem.  Oldaleão  manda  algUs  c*pi* 

tãesfeus  contra  os  moradoras  de  Salfeie  c? 

jBardês,  o  gouernador  manda  lá  Miguel  rigs 

fios  [ecos  co  armada  (f  o  qfaçnas  terras  do 

idalcãojlle  a  juta  gente  de  nouo  &fdsguef 

ra  aos  noffos  q  dura  muitos  dias.    foi  142 1 

-Cap.  1 19.  detriminaçao  que  fua  Alteia  tomi 

febre  as  precedências  dos  condes  de/lereyno 

a  que  der  nouamente  eíie  titulo  O1  f obre  o  af 

fent amento  que  hânde  auer  de  qué manda pa 

f ar  efte  aluara  que  fefegue*  "         foi.  144 

Qáp.i  t-ú. parte  efe  anno  de  slereyno  finco  nãos 
para  a  índia,  as  ceatro  cbegão  a  Qroàhuatri 
«ema  em  Moçambique, vão  nellas  humpairi 
arca,hu  bifpo  c  bit  embaixador  para  o  *Pref 
te  loão  dos  quais  não  yay  la  mais  que  o  %if~ 
po  em  coatro  galeotas  chega  há  corte  do  fref 
te  úr  o<jue  com  elle  paffa,manda  ogouernaà 
dor  %a1tefar.de  foufa  lobo  ha  ilha  de  S.Iow- 
rentot  o  a  que  vay  O"  o  que  làfaç.  f 01.144. 

.Cap.  izi. da/fe  relação  da  ilha  de  S.  Lourenço 
&  das  ilhas  do  Cômoro.  /«^Kí, 


Qtp.  12  4.  O  gouernador  vây  com  huà  gtbjfà  àt 

m  ada  vifitar  asforialeças  do  Kortet  chegai* 

do  a  'haçaim  trata  de  tomar  as  fortalecias 

de  Afiar im  &  manora  o  modo  porque  o  faz 

j  &•  o  fuceffo  que  tem.  foli^d 

Cap.it  1  ,Cbega  ao  gouernador  hum  embaixa- 
dor do  SinHe  &  o  a  qut  vem ,  pêro  barretore 
Um  oVayfocofrer  comhua  boa  armada  (?  0 
$  la  lhe  foce  de,  cot  afie  bu  grande  feit«  de  bii 
foldado  particular,  fero  barreto  O1  Antn* 
nio pereira brándãoVãò  contra  a  cidade  de 
<Dabulé'  o  qttefaçem.  fol.147 

Çap  124,  O goueniadòrfe torna  de  Baçaim  4 
Goa  por  ter  auifò  que  O  Idalcão  fe  prepara 
para  ihefaçjr  guerra, chega  hum  capitão 
feu  com  hum  poder  of o  exercito  has  terras  dç 
Salfete  &  fondâ,  es*  o  que  abifaç,  o  gouer* 
nâdor  o  Vày  bufar  com  gente  de  pè&  de  cà 
ítalo  dalhe  batalha  ór  ofucefio  delia  loão  pi 
xoto  capitão  das  terras  de  bardes  .tem  huni 
grande  recontro  cos  inimigos  &>  o  que  foce  dt 
partem  ejle  anno  finco  nãos  para  a  índia  ©* 
*  1ue  P*Jf<ú>  naViageml  os  inimigos  tem  etfe 
inuerno  outro  recontro  cos  noffos  mas  emfim 
fefa^empa^es  coldalcào.  i4g 

Cap- 1 1 5.  (Dom  duarte  deça  toma  pôffe  da  for* 
tale^a  de  Maluco, por  defgoíhs  que  tem  c<í< 
el\ey  deTernate  o  manda préder  cr  a  bufeit 
irmão  &  afuamãy,osnoffos  &  os  naturais 
da  terra  tratão  co  capitão  dafuafoliura  &» 
oqhns  &  outros  f obre  iJfopa§ho.fol .  1  jo< 

Cap'Xl6,J fortaleça  de  Maluca  fevê em  mui 
to  grande  aperto  a~  te  lhe  chegar  /ocorro  d4 
Malaca  o  capitão  dom  Duarte  deça f ai  pref    - 
tes  biia  armada  par  a  ir  bufear  os  inimigos  el 
les  também  ordenáo  úutragroffa  armada  pa 
lã  pelejar  cos  noffos  ha  antre  elles  hna  br  ai 
na  batalha  &  ofucefio  delia  os  moradores 
da  fortaleça,  prendem  o  capitão  dom  duarte 
C  o  mandão  ha\ndid  em  ferros  &  em  feu  Itt 
gar  fdçem  ontro  JM.ifí 

Cáp<i  2j,Manda  o  gouernador  pidir  licença  ao 
l^jfa  muxa  par  a  fortificar  o  morro  de  Òba- 
ul  q  lhe  elle  não  concede  antes  o  manda forti 
ficar  por  fua  Via, o  gouernador  manda  l,i  bui 
armada  a  lhe  impidir  a  obra  &  após  jjfo  -»4i 
elleémpefioA  com  muitos  nauios  cir  tentey 
detriminã  de pele)ar  cos  inimigos  o  %ey  Ibe 
manda  pidir  paçes  tile  lhas  concede  &  fe 
Vay  a  $aça  im  eSr  dahy  a  god.  foi.  1  <;  j 

Cap<.\2$,Jmorte del!{ey  dõhào  nofoftnbor  o 
feu  enterr amento yo  modo  em  qfica  o gouernò 
deííe  reyno  defpois  da  fuamoott,alguas  cott 
fas  particulares  qfes  &  ordenou  no  reynoi 
fohi  54.     ■   ■ 

,  f  I  N  I  S. 
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PARTE    PRIMEIRA. 

€  CompoBa  por  Francifcodandrada  da  Qonfelho  del%ej 
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CAP.  PRIMEYRO. 

fOnactmêtodoWtncepedorn 
loao^ofeu  bautifmotâo  q 
foce  de  em  a  mbos  eíies  dtas. 

L  R  E  Y 

domManoel 
de  gloriofa 
memoria,  o 
primeiro  def 
te  nome,  & 
dosReysdef 
te  reyno  o 
decimo  quar 
to  ,  cafou  a 
primeyravez  coma  princefa  dona  Ifa- 
bel  filha  mais  velha  delRey  domFernán 
dodeCaftellaj&d^Aragãoí&da  Rai- 
nha donalfahel,  a  que  chamarão  osca- 
tholicos,  &  herdeira  de  todos  fens  e  fta- 
dos:  a  qual  princefa  era  então  viuna  do 
príncipe  dom  Afonfo  vnico  filho  del- 
Rey dom  Ioáo  o  fegundo  ,  que  morreo 
em  Santarém  de  húa  queda  que  deu 
dum  cauallo.  Deite  primeiro  matrimo- 
nio ouue  elRey  o  príncipe  dom  Miguel, 


que  na  ceo  em  Çaragoça  d'Aragão  & 
24.  d^Agòfto  do  anno  de  1  49  8.  ao 
qual  por  parte  delRey  feu  pay  perten- 
cia a  direyta  fueceíTaõ  do  reyno  de  Por- 
tugal ,  &  polia  da  princefa  fua  mãy  a 
dos  reynos  de  Caftella,  Liao,Sicilia, 
&  Aragão  porem  a  princefa  falleceo 
defte  primeyro  parto,  &  o  principe  dom 
Miguel  feu  filho  não  viueo  a  pos  ella 
mais  que  vinte  &  dous  mefes  fomente. 
Tinha  elRey  dom  Fernando  a  eíte  tem- 
po três  filhas,  a  ifante  dona  Ioanna  mais 
velhade  todas, que  era  ja  cafada  com 
Felippe  Archiduque  de  Auftria  &  fe* 
nhor  dos  eirados  de  franeLs ,  &  as  ou- 
tras duas  ainda  folteiras,  a  ifante  dona 
Maria,  &  a  ifante  dona  Caterína  que 
defpois  cafou  com  elRey  Anrique  oi- 
tauo  de  Inglaterra ,  &  defejando  o  Rey 
catholico  de  continuar  eftaliança  &  pa- 
rentefco  que  começara  a  ter  com  el- 
Rey dom  Manoel  lhe  mandou  ainda 
cm  vida  do  Principe  dom  Miguel,  que 
elle  criaua  em  fua  cafa ,  cometer  cafa- 
mentocom  aifante  dona  Maria  mati- 
lha das  dufas  folteiras  a  mais  velha  de 
que  fe  elle  efcufou  algfias  vezes  por  re- 
zóes  que  para  iíío  tinha ,  porem  defpois 
A  da  mor- 
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cia  'morte  do  príncipe  fen  filho  vendo 
qèanta  necefsidade tinha  de  fe  cafar  & 
que  era  ninhúa  parte  o  podia  fazer  que 
foííemilhornem  mais  proueitofo  para 
os  Teus  rey  nos  que  em  Caftella  Tendo  de 
nouo  cometido  para  efte  cafamento  o 
aceytou ,  &  impetrada  a  difpenfaçáo  o 
pos  logo  por  obra,  que  foy  nomes  de 
Oitubro  do  anno  de  i  $  o  o.  Defte  fe- 
gundo  matrimonio  foy  o  primícia  o  fe- 
licifsimo  princcpe  dom  Ioáo  o  tercéyro 
defte  nome  que  defpois  rcynou  nefte 
reyno,  de  cujos  tempos  trará  efta  hifto- 
ria.  Naceo  efte  defejado  príncipe  na  ci- 
dade de  Lisboa  nos  paços  da  alcaçoua 
húafegunda  feyra  féis  dias  do  mes  de  ju 
nho  do  anno  do  nacimento  de  Crjfto 
noífo  Senhor  de  mil  &  quinhentos  & 
dous ,  quaíi  has  duas  oras  defpois  da 
meya  noite,  &  no  tempo  que  a  Rainha 
começou  a  entrar  nos  trabalhos  &  peri- 
gos do  parto,  efpalhandofle  efta  noua 
por  toda  a  cidade,  fe  ajuntarão  os  prela- 
dos com  toda  a  clereíia  &  religiofos  dos 
conuentos,&  ordenando  húa  folene  & 
tleuotaprociffaõcom  muyta  cantidade 
de  tochas  &cirios  acefos  quedauão  de 
fy  grandifsima  claridade,  fe  foráo  ha  ca- 
■pella  delefu  que  eftâ  no  conucnto  de 
faó  Domingos ,  &  prouue  a  noífo  Se- 
nhor ouuir  fuás  orações  &  dar  profpero 
&  feguro  parto  ha  Rainha  dona  Maria 
tom  a  qual  noua  fe  enxergou  naquella 
ora  em  toda  a  cidade  o  aluoroç o  &  con- 
tentamento que  feeuftuma  ter  no  bom 
fuceíío  dacoufa  muyto  defejada.  Neftc 
dia  do  feu  nacimento  fendo  no  tempo 
mais  feco  &  mais  quieto  de  todo  o  anno 
ouue  emLisboa  húa  táo  efpantofa  &  tâo 
defacuftumada  tempeftadede  chuuas,re 
lamp.idos,trouões ,  &  curifcos  que  não 
auia  memoria  de  homés  que  fe  lembr  af- 
femde  outra  femelhante ,  mas  iífonão 
impidio  as  publicas  moftras  do  geral 
contentamento  que  todo  o  género  de 
gente  fentia  co  nacimento  do  feu  de- 
fejado  princepe  :  pello  qual  afsi  na  ci- 


dade de  Lisboa  como  eni  todo  oreyriò 
fe  fízerão  muytas  &  muyto  funtuofas  fcf 
tas,&  muytos  ouue  que  tiuerao  o  fucef- 
fodefta  tempeftade,tão  noua  ,.&  tão  fo- 
ra do  feu  tempo  ordinário  por  hum  feíi- 
cifsimo  pronoftico  do  império  do  prin- 
cepe qué4nacera.  A  noua  do  pfofpero 
parto  da  Rainha  fe  efpalhou  logo  por  to 
do  o  reyno,  com  a  qual  todos  os  nobres 
que  eftauáo  fora  da  corte  fe  vierâo  a  eí- 
la  cÕ  tanta  preífa  que  aos  oito  dias  erão 
ja  muytos  entrados  nella  com  cuja  vin- 
da fe  açrecentauão  cada  dia  as  feftas ,  os 
jogos  as  inueçõcs&  a  funtuoíidade  dos 
trajos,trabalhando  cada  hum  por  dar  a 
entender  com  eftas  moftras  de  fora  o  q 
dentro  fintia^  porem  o  que  fe  moftrou 
difto  no  dia  do  bautifmo  foy  tanto  da 
ventagem  dos  outros  dias,  que  parecia 
que  tudo  fe  guardara  para  aquelle  fo- 
mente. Foy  o  princepe  bautizado  na  ca- 
pella  de  São  Miguel  dentro  nos  mefmos 
paços  da  alcaçoua, leuouho  ha  pia  dom 
Iaymes  duque  de  Bargança,bautizouho 
dom  Martinho  da  cofta  Arcebifpo  de 
Lisboa, forâo  fuás  madrinhas  a  ifantc 
dona  Britiz  fua  auò  molher  que  fora  do 
ifanre  dom  Fernando,  &  a  R  aynha  dona 
Leanor  fua  tiairmam  delRey  feu  pay> 
que  fora  molher  delRey  dom  Ioáo  o  fe- 
cundo, padrinho  quis  elRey  que  foíre 
Pêro  pafqualigio  embaixador  de  Vene- 
za em  nome  da  fenhoria,que  por  feu 
mandado  auia  pouco  tempo  que  era  ali 
vindo  a  darlhe  graças  pollo  focorro  que 
lhe  dera  contra  o  Turco  de  que  fora  y  o 
general  d  om  Ioão  de  menefes  cor.de  de 
Tarouca  que  defpois  foy  prior  do  Cra- 
to,ao  qual  embayxâdôr  armou  elRey  ca 
ualleiro  por  fua  mão ,  &  lhe  deu  licença 
que  no  efeudo  das  fuás  armas  pudeffe 
trazer  a  infigniada  esfera  dourada  >&  lhe 
fez  outras  muytas  mercês  conformes  af 
fy  ha  grandeza  de  quem  as  fazia  ,  cemo 
ao  tempo  em  que  fe  fazião.  E  no  mefmo 
d  ia  defte  bautifmo  feacendeo  fogo  den 
tro nos  paços  que  n^o  deixou dèpcrttic 
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har  algum  tanto  afonelidade  daquelle- 
iia,  porem  foy  atalhado  com  táta  pref- 
ía  &  deligencia  que  de  todo  fe.  apagou 
fem  dano.  E  deite  fuceíío  ouue  tambê 
algús  que  lançarão  mão  como  do  paíía 
4o5pronofiicandodelle  o  grande  refplá 
dor  qdefte  princepe  então  naçidoauia 
de  foceder  a  efte  feu  reyno.  Após  ifto. 
fez  elRey  logo  faber  por  fuás  cartas  has; 
cidades,  &  villas  principaes  do  reyno  o 
nacimentodo  princepe  dom  Io ão  feu 
filho,  com  que  o  reyno  todo  geralmen 
te  fe  ocupou  em  muytas  feftas  confor- 
mes ao  que  cada  lugar  podia:  &  as  que 
fe  fízeráo  em  Lisboa  forão  com  tantos 
gaftos&comtão  funtuofas  inuençóes 
quanto  aobrigaua  agrande  honra  &  cõ 
tentaméto  qellaparticularméte  fentia 
de  nacer  nella  o  feu  defejado  princepe. 

CAPITVLO.  II. 

f[  aA  criação  do  Tririce  ate 
me  (oube  bem  andar  t^  hua 
l-  vifao  que  fua  ama  tem  em 
fonhos. 

PR  I  M  E  Y  R  O 
leyte  que  o  príncipe  to 
moupor  ordédelRey? 
&da  Rainha,  foy  de 
Britiz  depayuamolher 
cVAluarodacofta  guar 
darroupa  delRey,  que  pollos  meieci- 
métos  de  fua  peííbateue  delie  defpois 
mayores  honras,  &  fe  chamou  dom 
Aluaro  da  corta  &  o  feruio  de  feu  cama 
reyro  mòr,  &  teue  antre  elle  muyta  va- 
lia &autoridade,masporqueafuamo 
Jher,  por  caufa  de húa  infirmidade  que 
teue  fe  lhe  fecaraoleite,pedio  elle  por 
mercê  a  elRey  que  deffe  acriaeao  do 
Princepe  a  Felipa  dabreu  molher  de 
Bertolameudepayuafeucunhado,ho- 

tnem  nobre  &  cidadão  dos  antigos  de 
Lisboa,  aqual  mercê  lheelRey  tez:& 


Felipa  dabreu  começou  logo  a  dar  oleí 
te  ao  princepè,&  o  acabou  de  criar  co 
cuidado',.  &.  diligencia  q  eonuinha:& 
defta  boa  criação  fe  ouue  elRey  porta 
béferuidoó;aella&  a  feu  marido.fez 
por  iíío  muytas  mercês,  antre  as  quais ' 
roydarlheoofficio  de  guarda  roupa, 
&  Veador  das  obras  do  reyno,  &  ou- 
tras horas  para  feus  decendétes.  Con 
taua  efta  Felipa  dabreu  q  antes  q  elRey . 
dó  Manoel  cafaííe  com  a  Rainha  dona 
Maria  Ih  pareceo  húa  noite  em  fonhos 
cmefefazião  húas  grandes  feftas,  has. 
quais  aleuaua  polia  mão  hum  velho,  & 
lhe  dizia  que  aquellas  feftas  fe  faziáo 
pollonacimento.de  hum  princepe  deq 
ellaauia  de  fer  ajnj^&defpóis  de  fer  el 
^Rêy'çafado  &  a  Rainha  dona  Maria* 
prenhe.  Viofegunda  vez  em  fonhos  o 
mefmo  velho  que  lhe  retjfícaua  o  q  an- 
tes lhe  tinha  dito,  &  fendo  o  princepe 
nacido  &  entregue  hà  fua  primeyra  a- 
ma  durando  ainda  as  feftas  do  feu  naci- 
mento,  lhe;  apareceo  terceyra  vezo 
mefmo  velho  em. fonhos  &  lhe  diíTe  cia 
ramentequeaquelle  era  o  princepe  q 
ellaauia  de  criar,  mas  como  ella  fabia 
q  tinha  elle  j a  por  ama  a  Britiz  depaiua, 
&não  efperaua  que  naquillo  pudeífe 
auer  mudáça  ouue  q  tudo  o  q  vira  fora 
puro  fonho  a  q  fe  não  deuia  dar  credi- 
to, porem  vindo  ella  defpois  a  fer  ama 
do  Princepe  polia  rezâo  que  atras  fica 
dita,  &fendolhe  elle  entregue  parao- 
criar,  lhe  veyo  aparecer  que  avifaóda 
quelle  velho&o  qlh^ellèdiríera,  fora 
mais  modo  dereuelaçáo,q  mero  fonho. 
fomente.  Difto  como  era  coufa  q  ella 
fò  fabia  não  pode  auer  outro  teftemú-. 
nho  fenáo  a  fua  verdade,  mas  foy  ella 
tal  por  fua  peífoa  que  por  efte  fò  tefte- 
munhofe  ouue  então  quefe  podia  dar 
a  ifto  inteyro  credito,  &  por  iíío  me  pa 
receo  fezáo  dizello  nefte  lugar,  porque 
também  cuydo  q  foy  ifto  outro  modo 
depronofticode  qual  auia  de  fer  efte 
foberano  princepe  de  que  ja  antes  de 
A  x  confe- 
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tofèbidò  auia  réuelaçôes  particulares* 


CAPITVLO.  IIL 

f '  Qprmefe  he  jurado, 
me  Br  és  que  o  h finem, 
!  •■favy&.ú^m  aprende. 
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princepe  dó  Ioão  áida 
de  de  pouco  mais  de 
húãnoquis  elReydõ 
Manoel  feu  pay  fazei- 
lo  jurar  ,por  princepe 
herdeiro  deites  reynos ,  como  hè  cuftu 
me  antigo  delles,  &  para  iíío  no  verão 
doanno  de  i  íO^.fezajutarem  Lisboa 
os  procuradores  de  todas  as  cidades 
&villas,  onde  também  vierão  todos 
os  prelados  &fenhores  do  reyno  com 
aífaz  de  aluoroço,potq  não  defejauão 
aquillo  menos  que  o  mefmo  Rey  feu 
pay:  &  juntos  todos  nos  patos  dalca- 
çouana  fala  dos  liões.  Defpois  de  fe 
fazerem  todas  as  cirimonias  cuftuma- 
das  nos  femelhantes  ados,  fe  fez  o  ju- 
ramento por  todos  os  três  eftadosem 
mãosdelRey,  o  qual  elle  recebeo  de 
todos  por  fua  própria  peffoaemnome 
do  princepe  dom  Ioão  oterceyro  defte 
nome  feu  filho,  &  de  tudo  fepidirão 
publico seftromentos  de  hua  parte  & 
da  outra,  para  memoria  do  que  âly  en- 
tão fe  fizera,  os  quais  fepaffarâo  com 
muyto  gofto  diambas  as  partes.  Nefte 
tempo  fe  criaua  o  princepe  em  cafa  da 
Rainha  dona  Maria  fua  mãy,  onde  fe 
criou  todo  o  tempo  que  ella  foy  viua> 
&  não  deixou  de  vfar  da  mama  atè  fer 
de  três  annos  &  meyo,  mas  parecendo 
então  que  era  jà  tempo  de  lha  tirarem* 
não  foy  neceffaria  mais  inuençâo  ou 
artifício  qu  e  afagallo  fua  ama  hum  dia, 
&pidirlheque  ihe  não  pidiíTe  mais  a, 
mama,  nem  aqui  (Tece  tomar  delia,  oq 
lhe  elle  prorheteo  &  cumprio  tão  in- 


teyramenteque  nunca  hiàís  lha  pidiòí 
nem  lha  tomou.  Tanto  que  começou 
d5andar  defempeçadamente,  o  enco- 
mendou elRey  feu  pây  a  Gonçalo  R- 
gueyra,  cidadão  dos  principais  &  mais 
antigos  de  Lisboa  para  que  o  a  compa- 
nhafle&  olhaíTe  por  elle,  receofodos 
defàftres  que  cuítumao  à  contecer  na 
quelía  idade.  Ayo  lhe  não  deu  elRey 
nem  à  ninhú  dos  ifantes  feus  irmãos, 
fendo  euftume  antigo  defte  reyno 
dârfe  a  todos ,  não  porque  ignoraífe 
efte  Cuftume,  pois  também  em  fy  o  ex- 
perimentara, fenão  porque  o  auia  por 
coufa  efcúfada,  &  bem  fe  deixa  enten- 
der quea  hum  Rey  tão  prudente  não 
faltâriáo  fezões  vrgentifsimas  para  fc 
fàir  do  cuftume  antigo  de  feus  ante- 
paífadosnúa  coufa  tão  importante  co-' 
mo  he  a  criação  dosprincepes.  A  Rai- 
nha fua  mãy  em  quanto  rby  viua  lhe 
feruio  fempre  de  ayo,  &  teue  delleo 
principal  cuidado  em  tudo  o  que  con- 
uinha  afsy  a  feu  eirado,  como  a  fua  vi- 
da &  faude,  &  elle  tãbemJhe  teue  fem- 
pre a  ella  tanto  acatamento  &  o  bedié-I 
cia  quanta  lhe  deuia  não  fomente  polia 
obrigação  geral  de  mãy,  mas  por  to- 
das as  Outras  particulares  da  boa  ciia-  . 
ção.  Antes  que  o  princepe  tiueífe  cum- 
pridos os  quatro  annos  parefendo  3  el- 
Rey que  eftaua  elle  ja  então  em  tempo 
de  poder  começar  a  aprender  o  que 
IheeranecefTariopnrá  aprimeyra  ida- 
de, lhe  deu  por  meítrehíl  feú  capellãoK 
por  nome  Âluaro  rodriguez,  homem 
javelho,&de  bõs  cuftumes  &  enten* 
dimento,  o  qual  o  iníinou  a  ler  fomen- 
te, &  o  inftruyo  nos  princípios  da  dou- 
trina Criftam ,  &  defpois  que  eíteue 
cm  idade  &  émtermos  de  paífarmais 
adiante,  deu  elRey  cuidado  a  efte  Âl- 
uaro rodriguez  de  iníinar  cftas  mef- 
mas  coufas  hà  ifante  dona  Ifabcl  fua 
filha  que  defpois  cafouco  Emperador 
Garlo  quinto,  &  quando  foy  para  caf- 
tdlao  leuou  comíigopor  dayão  da  fua 

capella. 
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capella:&  ao princepe  mandou  infinar 
aefcreuer  por  hum  Martim  afonfo  que 
tinha  efcolla  em  Lisboa  em  q  enfinaua- 
moços,  entendendo  bem  o  prudentif- 
íimóRey,  que  para  todas  as  coufas  fe 
hão  de  efcolher  os  que  forem  mais  fuf- 
ficientes  para  ellas,  inda  q  as  calidades 
das  peffoas  não  fejão  conformes  ao  mi- 
nifterioquefelhe  encomenda.  Do  bó 
engenho  q  o  princepe  mofixou  neftes 
princípios  entendeoelReyq  erajâne- 
ceíTario  paíTallo  a  outros  meftres  q  lhe 
infmaífem  coufas  de  mais  fuftancia ,  & 
para  ifto  lhe  deu  por  meftre  da  gramá- 
tica a  dom  Diogo  ortiz  de  vilhegas 
Bifpo  de  Tangere,  &  prior  de  faó  Vieé 
te  de  fora,  pregador  famofo,  &  auido 
portheologoconfumado,  o  qual  por 
íua  virtude  &  por  fuás  letras  foydef- 
pois  prouido  no  bifpado  de  Vifeu,  efte 
começou  de  iníinar  agramatica  ao  prín 
cepe  em  companhia  d'algús  moços  fi- 
dalgos q  elRey  mádou  q  aprendeífem 
cô  elle  af sy  para  a  boa  criação  delles, 
como  porq  a  emulação  &  a  competên- 
cia nos  honeftos  exercícios  dão  eftimu 
los&forças  para  as  virtudes;  &  tam- 
bem  porque  a  inueja  nos  que  aprende 
fempre  cuftumou  â  lhe  fer  proueitofa 
porque  dàdefejo  a  cada  hum  de  fabcr 
mais  que  o  outro.  Leolhe  o  Bifpo  os 
confelhos  de  Catão,  leolhe  Terêncio, 
Virgílio ,  SalufHo ,  &  algua  parte  da 
Biblia,  Ateorica  dos  planetas,&  algfias 
coufas  faciles  da  aftrologia  ouuio  de 
Tomas  de  torres  medico  &  aftrologo 
naquelle  tempo  infigne.  Como  o  prin- 
cepe foy  em  mayor  idade,  fallecendo  o 
Bifpo  que  o  iníínaua,  lhe  foy  dado  por 
meftre  o  doutor  Luis  teixeira,  homem 
fidalgo,  filho  do  doutor  loâo  teixeira, 
que  fora  chançaler  mòr  delRey  dom 
Ioáo  o  fegundo,  o  qual  em  Itália,  onde 
iftiuera,  náo  fomente  alcançara  muyta 
fama  nos  direitos  canónico  &  ciuel 
pollo  trato  que  compôs  das  coufas  em 
direyto  duuidofas,  mas  taímbem  com  a 
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doutrina  de  Angelo  Policiano  varão 
doutifsimo  daquelle  tcmpo,aproueita- 
ramtiyro  nas  letras  humanas:  deílc  ou- 
uio o  princepe  epiftolas  deOuuidio,al 
gúa  coufa  de  Plinio,  &  de  Tito  liuio,& 
princípios  de  grego:  &  para  ter  també 
algum  conhecimento  dos  termos  das 
leis,pois  coshomés  práticos  nellas  auia 
de  miniftrar  juíHça  a  feus  vaífallos,  paf- 
fou  com  elle.  a  inftituta.  Mas  no  prince- 
pe fe  vio  então  claramente  quão  pouco 
aproueita  aboa  natureza  &  o  bom  cnge 
nhoporfy  fomente  para  fe  alcançar  o 
conhecimento  das  letras  fe  lhe  falta  o 
cuidado  &  diligencia  do  que  as  apren- 
de, porque  fendo  elle  dotado  de  hum 
excellentifsimo  engenho, &  de  húa  tão 
felice  mem  oria  que  lha  não  pode  gaitar 
nem  o  pefo  dos  trabalhos,  nem  a  mul- 
tidão dos  negócios, todauiaporqueos 
pueris  paífatempos  daquella  idade  o 
díuertiâo  defte  cuidado  &  diligencia  q 
faõ  neceffarios  para  fe  fazer  fruito  no 
que  fe  aprende,  &  também  porque  no 
modo  de  o  mimarem  fertâo  teue  perfei- 
ta cota  Com  fer  de  maneira  que  lhe  não 
caufaflefaítio,  ficou  elle  com  menos  çó 
nhecimento  da  lingoa  latina  do  que  fe 
pudera  efperar  do  tempo  que  aprêdeo^ 
dos  autores  que  ouuio,  &do  meítre  q 
lhos  leo.  Mas  nem  o  alcaçar  pouco  dàs 
letraslhe  fez  perder  o  gofto  delias  an- 
tes, defpois  que  tomou  o  cetro  mof- 
trou  q  o  tinha  tamanho,  que  por  fuprir 
em  feus  vaífallos  afalta  q  fentiaemfy, 
as  plantou  em  feu  tépo  neííe  Reyno,  & 
fauoreceo  niuyto  fempre  os  q  fe  derâo 
a  ellas,  &  lhes  fez  mny  tas  horas  &  mer 
ces  como  fe  dirá  em  feu  lugar. 

CAPITVLO.  IIÍL 

tf  Daffe  cafa  aoprinoipe^quais 
faõ  os  primeyos  officiais  que 
lhe  dao  nella,  (*  algua*  par- 
ticularidades àe  fua  pejfoa. 
A  3  I>c 
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ETEVESSE  EL- 

Rey  mais  tépo  do  que 
era  cuítume  defte  rey- 
noerh  dar  ao  princepe 
ordem  de  cafa,  officiaes 
&  renda  feparada,  &  co 
mo  ifto  era  cotifa  noua  deu  ocafião  a 
muytes  deterem  fobr^iífo  varias  íof- 
peitas,  &  lançarem  vários  juízos,  mas  a 
caufaqueentáofeouuepor  mais  ferta 
foy  arrecear  elRey  os  incouenientes  q 
ordinariamente  cuftumão  nacet  de  fe 
começarem  os  moços  agouernarcedo 
por  fy  mefmos  ■,  &  pollos  que  trazem 
derredorde  fy,  principalmente  os  prin- 
cepes,&  os  que  fe  cria  o  para  ter  mando 
&gouerno  porque  a  eftes,  como  pen- 
de tudo  delles-,  fempre  foy  cuftume  fa- 
larfe  mais  conforme  ao  feu  goftoque 
ao  que  lhes  èonuerci  que  hè  hum  perigo 
fecreto,&no  começo  mal  entendido, 
tnas  que  ao  longe  vem  muytas  vezes  a- 
parir  danos  grauifsimos,  &  quaíi  irre- 
paraueis  por  onde  importa  muyto  ata- 
Ihallo  &  remedeallo  com  tempo  para  c] 
difpois  não  venha  a  ficar  fem  remédio^ 
como  aqui  parece  q  quis  fazer  elRey, 
porque  quando  veyo  adar  cafa  ao  prin 
cepe  &  ordenarlhe  os  officiaes  que  lhe 
eráo  neceífarios  para  ella  que  era  coufa 
em  que  geralmente  fe  tinhão  poftos  os 
olhos, &qquaíi todos  defejauão,  tais 
forãó  oshomés  que  lhe  deu  parafeu 
feruiço,  que  bem  deu  a  entender  q  adi- 
laçáo  que  nifío  fizera,náo  fofa  por  àcC- 
Cuido  algum  que  tiueífe,  nem  por  fc  lê- 
brar  pouco  do  refpeito  que  fe  deuia  ao 
princepe  feu  filho,  fenáo  por  lhe  pare- 
cer que  iíío  era  oc|  mais  lhe  conuinhâ. 
Deulhcjpor  feu  camareyro  mor  dom 
loáo  de  menefes  filho  terceyro  do  con- 
de de  Cantanhede,  capitão  de  tanto  no 
me  &  fama  quanto  o  moftraráo  fuás  o- 
bras,&  de  fangue  nobilifsimo  nefte  rey 
no,  ao  qual  o  princepe  fempre  teueo 
refpeito  que  elíe  merecia  afsy  por  feu 
faber  &  difericáo  &  polias  mais  cálida  - 


des  de  fua  pefío,como  pollo  amor  com 
que  o  feruio  fempre  &  failecendo  eiie 
■cm  Az  amor  pouco  tempo  defpois  da 
quella  famofa  vitoria  que  ouue  dos  al- 
caidesjde  que  fe  trata  na  crónica  del- 
Reydom  Manoel  deu  por  camareyro 
mor  ao  princepe  feu  filho, dom  Ma  rtl- 
nho  de  caftelbranco  eõdedeVilla  noua 
Deportimão  no  reyno  do  Alganre,  ho- 
mem de  muyta  verdade  &  prudência, 
íea  veador  da  fazenda,  &  parante  elle 
de  muyta  autoridade  &  valia.  Por  feu 
mordomo  mor  lhe  deu  dom  loáo  dafíl 
ua  conde  de  Portalegre .  Por  guarda 
mor  Luis  dafilueyra ,  que  defpois  foy 
conde  de  Sortelha.  Por  feu  porteyro 
mòr  Ioao  decalatayud,  por  meftre  falia 
Criftouão  de  melo  aycayde  mòr  de  Ser 
pa,por  eítribeiro  mòr  dom  Pedro  maz 
carenhas,  por  caçador  mòr  dom  loáo 
de  alarção,  por  montey  ro  mòr  lorfc  de 
melo, por  veador  de  fua  cafa  Ruy  lo- 
pez, &  todos  os  outros  offíciais  meno- 
res que  fe  então  derâo  ao  princepe  para 
fua  cafa  foráo  tais  que  bem  correfpon- 
dião  aeftroutros  que  tenho  dito,&  co- 
mo o  princepe  naturalmente  era  bran- 
do de  condição,  ifto  lhe  fazia  fer  fácil 
de  feruir,  &  auerfe  branda  mete  cos  do 
feu  íèruiço,&  não  vfar  cõ  elles  de  pa- 
laurasafperas  quando  o  não  feruiãoa 
feu  gofto,  deixaualfe  tratar  delles  fami- 
liarmente, mas  COm  o  refguardo  &  de 
coro  deuido,a  fua  peííoa  porq achauãò 
nelle  hum  âfpeito  por  húa  parte  táo 
brando  &  apaziUel  que  lhes  fazia  per-, 
der  o  medo  de  tratarem  cõ  elle,  &  por 
outra  tão  graue  &  feuero  que  os  não 
deixaua  paífâr  os  limites  da  reuerencia 
que  fe  lhe  deuia,  ajudaua  aeítafua  na- 
tural feueridâde  fer  algum  tanto  vaga- 
rofo  no  falar,  mas  ifto  não  por  vicio  al- 
gum da  natureza,  fenão  ou  por  condi- 
ção, ou  por  cuftume  em  que  fe  pos,  pa- 
ra que  nem  ainda  has  fuás  palauras  fal- 
talfe  aquela  autoridade  que  em  todas 
asoutrascoufasfe  Jhe  ensergaua:foy 
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quclle  tempo,  afsy  que  em  quanto  foy 
princepe  inda  que  feu  pay ,  &  co  feu 
exemplo,  toda  acorte  fe  mudarão  aos 
trajos  eftrangeyros  elle  nunca  deixou 
feu  trajo  natural,  &  que  fempre  neílc 
reyno  fora  cuftumado. 


dotado  de  grandes  forças  naturais  & 
teue  habilidade  para  todos  çs  enerci- 
cios  a  qfe  quis  aplicar,  aqual  moftrou 
em  algúas  coufasa  que  fcaplicou  quan 
doaidade  lho  confentia,&  em  outras 
fe  contentou  fomente  com  experimen- 
tar que  lhe  não  faltaua  habilidade  para 
ellas,  teue  no  efereuer  eflillo  claro  & 
graue,em  que  diffícultofamente  fe  aca- 
baua  defatisfazer,  foy  pouco  dado  hà 
poefia  Portuguefa,  mas  teue  nella  gran 
de  juizo&  eleição.  No  tratamento  de 
fua  peífoa  fe  contentou  fempre  mais  de 
feu  trajo  natural  Português  q  de  qual- 
quer outras  inuenções  das  nações  eítrã 
geiras,detalmaneyraque  quando  el- 
Rey  dó  Manoel  feu  pay  cafou  atercey- 
ra  vez  com  a  Rainha  dona  Leanor  irmã 
do  Emperador  Cario  quinto  inda  que 
vio  que  elRey  feu  pay  &  toda  agéte  no 
bre  da  corte  deixarão  fupitamete  o  feu 
natural  trajo, &  fe  paífaráo  ao  eítran- 
geyro  por  verem  que  a  Rainha,  que  en 
tão  vinha  de  Frandes  onde  fe  criara,  & 
todas  as  damas  fe  veftião  ha  vfança  dos 
Framengos,  elle  todauia  nunca  fez  mu 
dança  do  trajo  que  fempre  cuítumara, 
&  nêlle  fe  afirmou  que  fizera  ventagem 
a  todos  os  da  corte  na  galantaria.  Ifto 
xnefmo  Ih^aconteceo  nas  feitas  daifan- 
tedonaBeatrizfuairmam  quando  foy 
para  Saboya,  em  que  afsy  elRey  como 
toda  acorte  fe  veftirão  húshà  framen- 
ga,  &  outros  ha  faboyana,  &  faindo  el- 
Rey com  hfia  roupa  curta  de  veludo 
auelutado  pardo,  &  hú  pellote  do  mef- 
mo,  com  hum  colar  &  efpada  douro,  & 
com  calças  pretas,  &  çapatos  francefes 
de  veludo  com  fíuellas  douro,  hia  o 
princepe  detrás  delle  com  hum  pelote 
de  brocado  depello  com  mangas  tran- 
çadas, cortado  fobre  citim  pardo,  com 
hfiaefpada&  talabartes  douro  efmal- 
tado,&  encima  húa  capa  aberta  frifa- 
da,&  na  cabeça  húa  porra  de  duas  vol- 
tas com  hum  firmai  de  muyto  preço 
que  tudo  era  ha  vfança  Portuguefa  da 


CAPITVLO.   V. 

ff  Dons  perigos  dd  <vida  que  o 
(Princepe  tem .  ElRey  o  co* 
meça  a  meter  nas  co  ufas  âo 
gouetno.  O  ca f amento  del- 
%ey  com  madama  Leanor ; 
Cf  ospat  eceres  que  fobre  elle 
ha  na  corte. 


OVSANDOEL- 

Rey  dom  Manoel  j  fi- 
to da  igreja  de  San- 


dozeannos  chaio  de 
húa  varanda  alta  abaixo  de  que  fícou 
tão  mal  tratado  que  alem  de  receber 
h  fia  ferida  na  tefta  da  parte  dereita  eíte- 
uefem  fala  todo  aquelle  dia.  Ea  noite 
feguinte,&  chegou  a  eftado  que  elRey 
&  os  médicos  defeonfiaráo  da  fua  vida* 
mas  ao  outro  dia  prouue  a  noifo  fenhor 
q tornou  em  fy3&  acordou  como  de  hú 
profundo  fono  quebrantado  daqueda 
&  do  defacordo  paffado,mas  foy  Deos 
feruidoq  em  breue  tempo  recebeoper 
feita  faude,  com  tudo  lhe  ficou  na  tefta, 
no  lugar  onde  tiuera  aferida,  hum  íiuai 
não  grande  nem  fey o,  mas  q  fe  enxer- 
gauaclaraméte.  Outra  vez  eítandoem 
Almeirim  húa  feita  feyra  (  õ,  foy  també 
o  dia  em  q  lrPacõtecera  o  defaítre  paf- 
fado  )  adoeceo"deprioris  tão  rijo  que  o 
chegou aperigo  de  morte,  mas  també 
prouue  a  Deos  de  lhe  dar  faude,  &  da 
hypor  diante  todo  o  tempo  que  foy 
A  4  princepe. 
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Í»rincipc5pafTou  fem  ter  infírmidade  ai 
gu  a,  &  co  mo  j a  então  o  faber  &  enten- 
dimento de  que  era  dotado  excediáo 
tanto  os  ijinos  da  fua  pueril  idade  que 
todos  lho  enxergauao  bem  claramen- 
te, o  começou  elRey  de  habituar  àôs 
trabalhos  ena  que  hYauia  de  foceder, 
&  metèílo  em  todas  as  coufas,  afsy  nas 
do  gouerno  fazendoo  afsiflir  comfigo 
á  todos  os  confelhos,  como  nas  dafa- 
zenda  &  juítiça  em  todo  o  tempo  &  lu- 
gar em  que  fe  trataua  delias,  &  em  to- 
das lhe  dana  ainftruçáo&  doutrina  con 
neniente  &  neceflaria,deq\ie  fe  dfe  a- 
proueitou  de  maneyra  qne  bem  fe  lhe 
enxergou  defpois  o  bom  meílre  que 
tiuera,&  fempre  com  tanta  obediência 
&  acatamento  quanta  fabia  que  era  o- 
bridado:  no  que  perfeuerou  fem  dar 
nunca  motiuo  nem  ocníiáo  a  elRcy  feu 
pay  de  qualquer  pequeno  defgofto,  né 
dlemoárarqueotomauade  coufa  al- 
gua,  ate  que  fe  pubrkou  o  terceyro  ca- 
famento delRey  com  a  Rainha  Mada- 
tna  Leanor  com  aqual em  vida  da  Rai- 
nha dona  Maria,  fe  tratara  cafamento 
parao  princepe,  o  que  então  fe  julgou 
por  coufamais  conforme  ha  rezão  ,  & 
de  todos  geral  mente  foy  muyto  defe- 
jada,  porem  não  ouue  effeito  ,9  &  def- 
pois  do  fallecimento  da  Rainha  dona 
Maria,  fendo  pouco  antes  chegado  â 
Hefpanhao  Emperador  Cario  quinto 
<}ue  trouxera  cõíigo  Madama  Leanor 
fuairmam ,  mandou  elRey  a  Cafteila 
Aluarodacoftaque  defpois,  como  à- 
tras  diíTe,  fov  dom  Aluaro,  &  foy  vca- 
dor  da  fazéda  da  Rainha  dona  Leanor, 
o  qual  inda  que  então  fe  deu  a  enten- 
der que  hia  a  viíitar  o  Emperador  da 
fua  vinda,  todauia  fecretamenteleuaua 
'còmiííoês  muyto  largas  para  tratar,  & 
concruir   o  cafamento  delRey  com 
Madama  Leanor,  fem 'o  princepe  ter 
difto  ninhúa  noticia  &  como  os  po* 
deres  que  leuaua  irão  baíhntes  para 
não  deixar  o  negocio  de  fe  efreituât 
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por  quaifquer  condições  que  nelle  íe 
mòueífem  ,  breuemente  &  comfacili-; 
dade  chegou  a  effeito.  Defpois  que  a. 
concrução  deite  cafamento  foy  pubri- 
co  na  corte,  ouue  fobreelle  vários  juí- 
zos &  par eceres,'como  cuílumaua  auer 
emtodasasnouidades,  &  muyto  mais 
nua  tamanha  &  tão  pouco  efperada  co 
mo  efta,li:us  êítranhauão  muyto  o  que 
elRey  fizera,  &  dauáo  rnuytas  rezões 
para  fer  mal  acertado,  outros  as dauão 
também  para  o  defeulparem  apronan- 
doò  cafamento  por  bom  &  neceffario 
a  elRey,  onde  tiueráode  ôj  lançar  mão 
aquellesquedefejauãodefefnearefeá- 
dalos  &  defauenças  antre  o  princepe  & 
elReyfeupay,osq  qncriáo  defciilpar 
elReydeziáo  que  o  moucraafazer  iílo 
teceyo  dê  fer  dalypor  diante  pior  fer- 
tiidò,  8t  felhe  ter  menos  receito  do  cj 
ate  então  felhe  tinha  fe  os  fidalgos  vif- 
fem  o  princepe  cõ  eirado  feparado  por 
fy,  porq  iie  com  iíTo  eftaua  certo  irenfe 
logo  trás  elle,  pois  ja  então,  fendo  dk 
ainda  folteyro ,  qiiafí  todos  ofaziáo 
polia  brandura  dafua  condição,  &  por 
fer  elle  o  que  auia  defoceder  *70  reyno, 
&  o  que  âiudaua  eftc  feu  Teceyo  era  ver 
que  tinha  o  Emperador  por  vizinho ,  o 
qual  fe  elle  ãcertaííe  de  vir  a  ter  algíia 
difeordia  ou  defauença  co  princepe  feu 
filho,  de  maneyra  que  chegaife  arompi 
mento,  como  jaíe  vira  outras  vezes, 
mais  fe  âuiâ  dínclinaT  áfauorece  r  apar- 
te do  princepe  fendo  cafado  com  fua  ir- 
mam,  que  a  fua,&  deita  maneyra  ficaua 
o  feu  eftadò  na  cortefia  de  feu  filho, 
pollo  qualhVeraa  elle  muyto  milhor 
&lheconuinha  muyto  mais  fer  elle  o 
que  íeliaffe  por  meyo  deite  cafamento, 
pára  com  elle  ficar  fegurode  ambas  as 
partes,  quepor  tãolcues  inconuenien- 
tes,  Como  fe  lhe  offerecião  deixar  de 
fazer  o  quetanto  lhe  importaua  princi- 
palmente não  fendo  ainda  tanta  a  fua 
idadeqilelhe  eltiueííe  mal  fer  cafado 
com  molher  moça,  porque  mais  velho 

que 


<me  elle  èafaraelRey  dom  Afonfo  an- 
ilquez,  &  q«e  ogafto  que  elle  niíío  pu- 
nha de  fua  parte  era  pequeno  inconue- 
niente  para  o  feu  cafamento-  deixar  de 
f  er  effeituar  pois  os  tempos  então  erão 
tão  ricos  &  tão  largos  que  podiáo  fu-. 
prir  a  tudo ,  &  que  fe  deixafTeo  reyno 
com  encargo  d^algúas  obrigações  a  fcii 
filho,tambem  em  defconto  diflo  o  dei- 
Saua  fenhor  de  muytos  eirados  nouos 
que  elle  aquirira  &  conquiftara  no 
6riente,nâo  herdando  de  feus  antecef- 
forcs  mais  que  os  reynos  de  Portugal 
&do  Algarue.  Aquelles  que  reproua- 
não  efte  cafamento  delRey*  nãoauen- 
do  por  boas  eftas  rezões  que  fe  dauão 
por  fua  parte,  nem  efta  fua  juftificação 
porfuffícientei  &  entendendo  que  na- 
ciadaquy  não  fomente  defgofto  pari 
o  princepe,  mas  também  dano  eperjui- 
70  orande  para  efte  reyno,  começarão 
apraticar  antre  fy  mais  miudamente  as 
caufas  que  âuia  para  não  fer  acertado* 
com  que  o  negocio  ficou  parecendo 
ainda  mais  feyo ,  principalmente  não 
faltando  erdeyros  no  reyno  pois  o  pnn 
cepeera  jà  homem  *&  tinha  muytos 
irmãos  com  que  afucefíaô  parecia  que 
eftaua  fegura:  &  também  eftauâ  claro 
que  efta  era  a  mefma  rezão  por  onde  o 
Emperador  não  dera  fua  irmam  por 
molheraelReyfenáo  com  obrigação 
de  muytas  rendas  para  ella,  &  para 
os  filhos  que  dantre  ambos  naceílem 
donde  fe  feguia  darenfe  primeyro  efta- 
dos  &  rendas  aos  queeftauão  por  nacee 
que  aos queeftauão  jà  criados  &  que 
inda  não  tinhão  de  feu  coufa  propna,& 
cuecafandoMadámaLeanorco  prin- 
cepe, cefTauão  todos  eftesincon- 
ueniétes,&elRey  pudera  ver 
netos  em  fua  vida  eóqelle 
ficara  mais  côtente,o  rey- 
no mais  profpero,&a 
foceffaõ  mais 
fegurd* 


GAHTYLa     VI. 


tf  Como  o  princepe  fe  hà  tieslè 
cafamento  detRey,  &  como 
fe  elReyha  com  elle 3  qtiaií 

,  fao  os  prinúpaes  dous  prittâ- 
dos  que  o  princepe  tem,  tâ 
as  feições  do  corpo  do  prin* 
cepe, 

ESTAS  RÉZOÈ3 

q  erão  as  pubricas,& 
doutras  q  fe  dauão 
enfegredo,fediíTe  c| 
tomara  motiuo  Luís 
daíilueyra      guarda 
irsòr  do  princepe  & 
muytoáccyto  a  elle,  pára  lhe  azedar  á 
vontade  côtra  elRey  feu  pay$  &  preuef 
terlheaquèila  fincera  &  verdadeyrao 
bedienciaqfempre  lhe  tiiierâ,  porem 
nunca  pode  tanto  com  elle  apaixâo  que 
tomou  por  efte  cafamento  q  ella  lhe  fi- 
zéflfé  deixar  de  obedecer  inteyramente 
a  elRey  feu  pay  em  todas  as  coufas  gra- 
ues  Sede  importância*  mas  em  algúas 
maisleuesdifsimuíou  menos  efte  ád- 
gofto,porondeelRey  quafi  q  fentido 
difto  começou  a  fe  inclinar  mais  ao  ifart 
te  dom  Luis  feu  filho  fegundõ  ,  porem 
ifto  era  fomente  no  trato  &  cóuerfaçâo 
do  rrieftica  &  em  coufas  particulares,  cj 
nopubrico,&no  fuftaneial  do.eftado 
fe  difsimulou  ifto  fempre  de  maney  ra  q 
nunca  ouue  final  nem  reeeyo  algum  de 
mayores  defuienças  ■,  fomente  elRey 
fmtindo,ou  imaginando  q  afamiliarida 
de  &  comunicação  de  Luis  daíilueyra 
-  co  princepe, 
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co  princepe  lhe  Fazia  mudar  algúa  cou- 
fada  fua  boa  inclinação  &  natureza, 
hufcou  algúascoufas  mais  teues&  me- 
nos  afperas  q  efta  para  o  apartar  da  co- 
uerfação&  do  feruiço  do  princepe,  & 
lhe  mandou  q  fe  faiífe  da  corte,  &  não 
tornaífe  a  entrar  nella  atè  lho  elle  man- 
dar, &  elle  o  fez  afsy  logo,  &  em  todo 
o  tempo  que  elRey  viueo  não  tornou 
mais  ao  feruiço  do  princepe,  poré  elle 
tanto  q  começou  a  reynar,o  mandou  lo 
go  vir,  &  o  reftituyo  ao  mefmo  lugar  q 
antes  tinha,&  com  as  mefmas  mercês 
&faú  ores  q  antes  lhe  fazia.  Nem  foy 
f  ô  Luis  dafilueyra  o  q  nefte  tempo  foy 
aceito  ao  princepe,  outro  ouue  també 
dos  q  andauão  no  feu  feruiçoa  que  elle 
mofírouq  não  era  menosinclinadoo 
qual  era  dom  António  detaide,  porem 
ambos  eráo  bem  diferentes  nas  artes, 
no  modo  do  feruir,  &  na  idade,  &  com 
quanto  cada  hu  delles  a  fa\  modo  teue 
muyto  boas  partes  &  calidades  com  as 
quais  merecerão  virem  defpoSs  a  fer  cõ 
des  em  diuerfos  tempos,  Luis  dafiluey- 
ra de  Sortelha,  &  dó  António  da  Cafta 
nheira.O  Luis  dafilueyra  era  homem  jà 
mais  de  meya  idade  muyto  hábil  &  de 
grade  engenho  para  apoefia  Portugue- 
fa  da  quelle  tempo, aqual  ajudada  dal- 
gum conhecimétoque  tinha  das  letras 
latinas,  fícaua  fendo  muyto  mais  pura, 
Sdftofaziaafuaconuerfaçto  &  fami- 
liai  idade  muyto  agradauel  a  todos.  O 
dom  António  era  muyto  mais  moço  & 
quafi  conforme  aos  annos  do  princepe, 
mas  de  bom  juizo  ,  entendimento,  & 
difcriçâo,&  demilhor  teto  &  mayores 
refpeitos  do  que  parecia  que  podiáo  ca 
bernafua  idade,  ambos  continuauão 
igualmente  o  feruiço  do  princepe,Luis 
dafilueyra  por  fua  prudência  &  diferi* 
ção  &  pollo  muyto  que  valia  com  elle, 
&dom  António pollos  fauoresquerei 
cebia  delle:  vfaua  mais  o  princepe  de 
Luis  dafilueyra  para  feaconfelhar  com 
elle,polla  autoridade  de  fua  peflba,mas 


aproueitauaífemais  de  dom  António 
parafeus  palTatempos,polla  conformi 
dade  dos  annos, porem  como  o  prince 
pe  entrou  emmayor  idade,  começou  a 
íintirfe  antre.elles  differença  no  modo 
do  feruiço.  Luis  dafilueyra  polia  valia 
que  tinha  co  princepe,  queria  recolher 
afy  todos  os  negócios  para  fe  fazerem 
por  feu  parecer,  &  diziáo  que  fe  prouia 
cTaluaras  fecretos  de  coufas  que  impor 
tauãoafuahonra,paraotempo  que  o 
princepe  reyriaíTe,o  dom  António  inda 
que  não  deixaua  de  entender  o  muyto 
que  podia  então  grangear  para  fy  por 
todas  as  vias  pollo  eftado  era  quefe  via 
co  princepe,  todauia  a  fua  pouca  idade 
lhe  não  coníentia  tomar  outros  cuida- 
dos nem  antrerneterfe  em  outros  nego 
cios  mais  que  em  fer  muyto  diligente 
no  feruiço  do  princepe ,  &  trabalhar 
porconferuar  &  acrecentar  o  goftoq 
lhe  via  ter  deite  feu  feruiço,  afsy  que 
ambos  tiueráo  nefte  tempo  igual  fauor 
&valia  para  fuás  pretençóes,  &  cada 
hum  delles  fátisfez  feu  defejo,criarãof- 
fe  também  no  mefmo  feruiço  do  prin- 
cepe^ na  continuação  de  fua  cafadõ 
Francifco  lobo  filho  do  barão  de  Alui- 
lo  dom  Diogo  lobo,  Ruypercyra  filho 
de  Ioáo  dafilua  regedor  deites  reynos, 
dom  lorfe  anriquez,  &  outros  muytos, 
os  quais  todos  receberão  do  princepe 
as  honras  &  mercês  que  fe  dirão  a  diart 
te.  Era  o  princepe  de  meam  eftatura, 
mais groMò que  delicado,  deprefença 
alegre  &  autorizada,tinha  o  roftro  aluo 
&  com  muyto  boa  cor  nelle,  atefta  lar- 
ga, os  olhos  antre  verdes  &  azues,  con- 
formes hà  proporção  do  roftro ,  pef- 
tanudos  defabafados  das  fobrancelhas 
&  com  perfeyta  vifta,  alegres ,  de  boa 
forabra  &  bom  acolhimento  mas  den- 
tro dos  limites  da  feueridade  &  gra- 
uidade  que  fe  requeria  em  fua  pef- 
foa  tinha  o  nariz  compaííado,  aboca 
meam,  os  beiços  vermelhos,o  pefcoço 
^o"^0.  racnos,faidoahà  proporção 

do  corpo 
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do  cor p  o » àcinturà  não  delgada  mas 
não  defa  irofa,  as  pernas  direitas,  &  pa- 
ra o  talho  do  corpo  bem  feitas,  &  em 
fimemtodososmébros  era  muyto  bé 
croporcionado,nos  meneyosairofo,  & 
no  andar  compoíio  &  graue,  náo  era 
muyto  ligeiro  &  defenuolto,  mas  ifto 
era  parte  para  lhe  abater  nada  doar  & 
natural  graça  que  tinha  em  todas  as  ou- 
tras coufas* 

CAPIÍVLÒ.  VÍL 

f  JmortedelReydfi  Manoel 
Ç$  o  {ett  enterramento,  &  as 
cirimonias  qnettafefa&e. 

VEKDÒ  SOS 

dousannos  que  elRey 
dom  Manoel  era  cafa- 
doèomá  Rainha  dona 
Leanor  de  quem  tinha 
hua  filha  cj  era  aifante 
dona  Maria,  hua  quinta  feyra  cinco  de 
dias  do  mes  deDezébro  da  era  dé i *  z i 
adoeceo  de  hua  infirmidade  tão  graue 
&tão  rija  que  logo  em  adoecendo  co- 
meçou a  auer  duuidade  fua  faude;  nef- 
te  mefmo  dia  polia  menham  fé  partira 
o  princepe  cosifantes  dom  Luis*  &  do 
pernádo  feus  irmãos  para  gaitarem  al- 
gas dias  empaffatempos  de  montarias 
&  caças  nas  coutadas  de  Almeyrim  & 
Saluaterrá  deixando  ainda  elRey  feíi 
òayferríreCeyo  nem  fofpeita  dafupita 
infirmidade  que  lhe  fobreueyo,  elle  fen 
tindo  em  fy  operigó  em  que  eftaua  rnari 
dou  logo  recado  ao  princepe  &  aos  ifan 
ies  que  lhe  chegou  ao  fabado  hà  meyâ 
noite,  com  aqual  ndua  fe  partirão  logo 
ao  domingo  em  amanhecédo,  &  chega 
ião  a  Lisboa  effe  mefmo  diahà  meya 
noite,  onde  acharão  elRey  em  grade  & 
manifeftoferigoda  vida,oprincepetrá 
,  balhando  por  éncubir  paran^elle  o  fcn 
cimento  que  tinha,  de  o  ver  naqyeltè 


eftado,  tratou  logo  com  aquellé  cuida- 
do &  vigilância  a  q  o  amor  &  a  rezsó  o 
obrigauáodeproúerem  tudo  oqcon- 
«inha  para  remédio  dacjuella  perigofa 
doença,  &  para  iftofe  mudou  do  feu  a 
pofento  para  o  delRey,&  feagáfalhoii 
pegado  com  acamara  ond'elle  eftaua^ 
alyfez  logo  ajuntar  muytos  médicos* 
&achandoíte  prefente  a  todas  ascon-. 
fultas  q  faziào  mãdaua  cõ  muyta  pref- 
fa  proucr  em  tudo  o  q  por  elles  era  or- 
denado más  como  contra  o  q  ordena  i 
diuinaprouidencianão  hà  remédio  hé 
benefficio  humano  è]  bafte  tpdo  ©tra- 
balhões diligencia  dos  médicos  íforão 
fem  proueito  ,  elRey  neftes  dias  que 
eítehedoente ,  como  quem  entendia, 
ou  fofpeitaua  que  a  fua  ora  derradeyrá 
fe  hia  chegando ,  acabou  de  fatisfâzer 
a  alguas  coufas  em  q  fentia  aconclencia 
encarregada  alem  das  que  tinha  orde- 
nadas em  feu  teíhmento,q  ja  muyto  an 
testinha  feito,  cuja  execução  ficou  en 
tomendadaadomDiogodefoufà  Ar-* 
cebiípo  de  Braga,  &  à  dom  Martinho 
decafteíbfaneo  conde  de  Vil] a  nona, 
&  agora  nouamente  fizera  hum  condi- 
cílio  em  éj  encomendaua  muyto  ao  pfíri 
cepeo  juíío  gouerno  do  feu  reyno,  &  o 
bom  tratamento  do  feu  pouo,  &  có  pà- 
lauras  de  muyto  encarecimento  lh^en- 
carregou  os?ifantes  feus  irmãos ,  &  ô 
acatamento  &  reuêrehcia  hà  Rainha 
dona  Leanor  q  íhe  deixauá  por  mãy,& 
chegando  jà  ao  derradeyro  termo  dá 
Vida  defpois  de  tomar  cõ  muyta  deua- 
ção  os  Sacramentos  da  ConfiíTaõ ,  dá 
Èucáriítia,  &  da  extrema,  vhçáo  enco- 
mendando có  muyta  efficacia  ao  prin- 
cepe qfelêbraífede  feus  criados ,  deti 
aaimaa  feu  criador  hua  feftá  feira  i  $* 
de  Dezembro  do  annò  de  i  j  a  x  antré 
as  dez  &  as  onze  oras  da  noite,  fendo 
deidade  de  $  z  .  annos  &  féis  mefes, 
dos  quais  reynou  vinte  &  féis  fométe: 
princepe  por  fuás  virtudes  &  grandes 
obras,  áííáz  merecedor  de  mais  longa 

vida* 
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vida.  A  noua  da  morte  delRey  fe  efpa- 
lhou  logo  por  toda  a  cidade  que  em  to- 
dos geralmente  caufou  tanta  dor  &  fen 
timentoquãtohèrezãoqfe  tenha  por 
tamanha  perda  como  hé  de  hú  tãobõ 
Rey  &  tão  amigo  do  feu  pouo,  porê  no 
princepefe  enxergaua  então  iftomais 
que  em  ninguém,  afsy  polia  fua  natural 
brandura  de  condição  q  lhe  fazia  íintir 
muyto  efta  perda  geral  de  todos,  como 
pollo  amor  que  fempretiuera  a  elRey 
feu  pay,  &  a  todas  as  fuás  coufas,  q  lhe 
daua  a  entender  aperda  q  elle  particu- 
larmenterecebia  defta  tamanha  falta. 
O  Arcebifpode  Braga,  &  o  condede 
Villa  noua  ordenarão  logo  q  o  corpo 
delRey  foífe  leuado  ao  mofteiro  de 
noííaSenora  de  Belém,  &q  ahy  fe  lhe 
fizeííem  as  exéquias  como  elle  tinha 
mandado.  E  ainda  q  a  dor  &  fentimen- 
todeftas  coufas  tinhão  feito  tanta  im- 
preflaó  no  princepe  como  era  rezão, 
todauianemiíTo  foyhaftante  para  que 
fe  defcuydaííe  de  prouer  muyto  intei- 
ramente em  tudo  o  q  conuinha  ao  en- 
terramento do  corpo  delRey  feu  pay, 
&  hàs  exéquias  q  lhe  mandou  fazer  no 
moeíteyroondefoy  enterrado,  &  em 
todas  as  outras  igrejas  &  conuentos. 
E  também  em  todas  as  coufas  que  erão 
importantes  ao  bé  de  fua  alma  foytâo 
folicito & apreffado  q  todas  fez  dará 
execução  cÕ  toda  abreuidade  pofsiuel. 
Ao  quarto  dia  defpois  do  fallecimento 
delRey  q  foy  aos  1 7.  do  mes  de  Dezé- 
brotendoa  cidade  de  Lisboa  tudo  ja 
preftes  para  fazer  a  folenidade  do  pran- 
to que  he  cuftume  antigo  fazerfe  nas 
mortes  dos  Reis,fairão  da  cafa  da  cama 
ra  delia  os  Vereadores  daquelle  anno 
q  erão  dom  Pedro  de  caftelbranco^  & 
Io ão  brãdáo  todos  â  pè  com  varas  fre- 
tas nas  mãos,  &leuauáo  diante  defyo 
alferez  da  cidade  Nuno  aluarez  perey- 
ra,  filho  de  Ruy  dias  pereyra  q  fora  al- 
feres delRey  dom  Manoel  fendo  ainda 
duque,  em  hum  cauallo  hà  baftarda  cu 


bertoderafo,  comhúa  bandeira  preta 
nua  aftea  da  mefma  forte  derrubada 
fobre  o  o  mbro,,  dcmaneyra  que  as  pó- 
tas  lhe  arraftauão  pollo  chão,  &  juntos 
cô  elle  hião  três  juizes  da  cidade,  dous 
do  crime,&  hú  do  ciuel,  cada  hum  co  m 
hu  efcudo  preto  pofto  fobre  a  cabeça. 
Ao  fair  da  porta  da  camará  fe  ajútarão 
cos  Vereadores  dom  Io  ão  de  vafcon- 
cellos condede  Penella,  dó  Martinho 
de  caftelbranco  conde  de  Villa  noua, 
dom  Diogo  lobo  barão  de  Aluito ,  & 
outros  muy tos  fenhores  &  fidalgos,  & 
chegando  hà  porta  da  Sê,híí  dos  juizes 
docrimequeleuauao  primeyro  efcu- 
dodeucõelleem  terra  &  fendo  feito 
empedacosdiíTe  logo  hum  home  que 
vinha  acauallo  em  voz  alta  huas  certas 
palauras  q  trazia  efcritas  por  ordem  da 
camará,  após  as  quais  fe  leuantou  hum 
grande  pranto  em  todos  os  que  as  ouui 
rao,&logo  fe  abalarão  daquy  todos, 
&  chegando  há  rua  noua  dos  mercado- 
res acharão  no  meyo  delia  hum  banco 
cuberto  de  preto,  íobre  o  qual  fe  pos  o 
outro  juiz  do  crime  q  leuauao  fegundo 
efcudo,  &  deixandoo  cair  da  cabeça  o 
quebrou  no  mefmo  banco,  &  lendo  en 
tãoomefmohomê  de  cauallo  asmef- 
mas  palauras  q  trazia  efcritas,  fe  leuan- 
tou outro  pranto  igual  ao  paífado.  Da 
quifeforâo  todos  com  efta  ordem  ao 
rofsio  ondeo  juiz  do  ciuil  quebrou  o 
terceiro  efcudo  có  a  mefma  cirimonia 
q  fe  quebrarão  os  outros.  Efte  cuftume 
antigo  de  fe  quebrarem  efcudos  &  fe 
arraftar  bandeira  na  morte  do  Rey  có 
pranto  geral  de  todo  o  pouo,  dizem  al- 
gus  q  he  fignificaçáó  de  fer  fallecido  a 
quelle  Rey  &  fenor  que  era  defencáo 
do  feu  reyno,  &  q  leuantaua  as  bandei- 
ras contra  os  inimigos  delle.  Defte  lu- 
gar onde  fe  acabou  efta  cirimonia,fe 
tornarão  ha  See  por  outro  caminho 
diíferente,onde  fediíTehúa  rniíTa  can- 
tada muyto  follene  polia  alma  delRey 
com  muyto  grande  cantidade  de  to- 
chas. 
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chás, acompanhada  de  quantas  miífas- 
rezadas  fe  puderão dizer  afsy  na  Itrújfe 
ma  Sé,  como  em  todas  as  igrej  as  &  mo 
efteyros  da  cidade* 
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tf  O  modo  &  aparato  co  m  que 

0  prineepe  *)ay  ate  o  alpende 

te  de  (ao  Domingos  onde  ha 

de  [et  \màdopor  Rey, 

Gabadas  eítás  eirimo 
niaSjCom  toda  a  fole- 
nidade  &  aparato  cjf 
conuinha  fe  tratou  lo 
go  d^leuantârem  po  t 
Reyo  prineepe  doni 
Ioão,  &  como  ifto  era  cuftume  antigo 
fâzerfeaoterceyro  dia  defpois  do  en- 
terramétodoReydefuuto,  foy  então 
forçado  dilatarfe  mais  outros  três ''ias, 
afsy  porque  na  conjunção  daquelle. 
tempo  fobreuierão  muytas  chuuasqo 
impedirão  como  porque  em  tãobreUe 
efpaço  fenâo  puderão  a  cabár  aígúas 
coufas  rteceífariâs  para  ò  aparato  & 
pompa  q  naquelles  actos  fe  requere,  & 
ao  feifto  dia  depois  do  enterramento 
«lelRey  q  foy  aos  dezânoue  de  Dezem* 
bro  eftádo  jâ  tudo peparado  húá  quin- 
ta feyrafahio  o  prineepe  dos  paços  da 
ribeyra  onde  elRey  feu  pay  fallecerd^ 
veftido  em  húa  opa 'roçagante  de  bro- 
cado, forrada  d'arminhos  (  da  qual  fez 
áefpois  efmolla  aO  moefteiro  da  Ser- 
ra) em  hum  eâuallo  hà  baftarda  com 
guarnições  de  tella  douro  %  leuauao 
polia  rédea  o  ifânte  dom  Fernando 
feu  irmão,  &  dom  António  detaidc, 
&dom  Diogo  de  caftro,  que  ainda  o. 
íeruiíoem  corpo,  lhe  aíeuantauão  ás 
faldras  da  opa,  cada  hum  de  fua  parte, 
ha  mão  direyta  do  prineepe  hião  os  grã 
des  do  reyno  q  então  fe  acharão  na  cot 
te,  todos  apé,  dó.Iames  duque  de  Bar- 
ganca  &  de  Guimarães,  áõ  Iòrge  filho 
delRey  dõ  Ioão  o  fegundo,  meííre  de 


M   IOAM.O  ílíi:  ?  7 

.-Santiago  &  de  Auis,  &  dtfqile.de  Goim 
b'ra-,  domloáo  feu  filho  marques  de 
Torres  nouasdom  Fernando  denoro- 
nha  marques  de .villa  Real,  dom  Pedro 
feu  filho  conde  de  Alcoutim,  dõloâo 
cie  vafconceilos.  conde  de  Pendia,  dom 
Manoel  frojaz*  pereyra  conde  da  Vcyta^ 
slom  Fráncifcq  coutinho  conde  de  Ma- 
ríalua,  dom  Ioão  da  filua  conde  de  Por- 
talegre, dom  Martinho  de  caftelbran- 
co  conde  de  Villa  rtõuái  dom  Vafco  da 
gamacondedaVidigcyra,  &  âlmirãte 
jdalndia^&daparte  ezquerda  hião  os 
oifíci ãís  mores,  &  acamara  dá  cidade* 
&  de  húa  parte  Seda  outra  hiâo  outros 
muytos  fidalgos  &  gente  nobre ,  logo 
diante  do  prineepe  hia  o  infante  dom 
Luis  feu  irmão  fegundo  a  cauallo  que 
Jhèlèuauâoeftoque  por  fer  condefta- 
bredo  reyno :■;  diante  do  Ifantè  hia  a 
eâuallo  dom  Iòão  demehefes  conde 
de  Tarouca,  prior  do  Crato  mordomo 
môr,  q  fora  delRey  dom  Manoel  &  al- 
ferez  mòr  Ho  rçyáo5o  qual  léuaua  abá- 
fJeyraenroladáyiogoadíãte  delle  hiáó 
todos  os  miriiítros,  charamellas,  trom- 
betas, hatabaíles  com  ordem  què  por 
então  não  tocaífem  os  eftromentos  por 
refpeitos  da  Rainha  viUua,  adiátes  def: 
tes  hião  os  Reis  darinas  coíbas  corás 
vcftidas,  conhecidos  todos  por  fuás 
diuifas,&  os  porteiros  cõ  fuás  maças4 
&  todos  eítésa  caual!o,com  efta  ordem 
entrarão  polias  portas  daribeyra  &  fo- 
rão  por  alguas  ruas  da  cidade  atè  che- 
garem ao  alpendere  do  moeílcyro  dtí 
faõ  Domingos,  onde  fe  auia  de  fázef 
e  fte  âclo  ^  eílaua  toda  há  roda  &  pof 
cima  ornado  &  paramentado  comocõ 
uinha  para  tal  folénidade,júto  dá  por- 
ta da  igreja  eftaua feito  humuyto  gran- 
de teatro  de  oito  degraos ,  ornado  ram 
bem  ríquifsimamente,  cerrado  polias 
ilhargas  com  hus  parapeitos  cubertos 
«íefinos&  ricos  panos,  &  encima  delle 
hum  eftrâdo  pequeno  aq  fe  fubia  por 
<Íous  degraos  concertado  também  ao 
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ímòdodetudoomais  ho  rqual  eftaua  a 
cadeyra  para  ò  princepe  debaixo  de 
hum  doífet  debrocado  de  ■muyto  pre- 
ço, corri  almofadas  do  mefmo ,  eftaua 
também,  ttefte  eftrado  outra  cadeyra 
cuberta  de-brobado  com  bua  almofada 
emcimaerri  que  eftaua  hum  miííal,Sk 
-hâá  Cruz,ha  forma  do  juramento  quê 
o  princepe  auia de  tomar.  Hà  entrada 
deftéteàtro  o  eftaua  cfpcrando  o  car^ 
deú  ifaWtedom  Afonfo  feu  irmão  coni 
tordos  os  prelados  que  então  eftauão  rià 
cortè',ròá  quais  por  honra  &  acatamen- 
to da  religião  não  he  cuíhime  acompa* 
nharcm òaejÂ  .os  princepes  em  ninhura 
a<fio  quando  elles  vão  acauallo.  Subi- 
do o  princepe  ao  eftrado  definia  &af- 
fentado  na  cadeyra  q  nelle  eftaua,  to- 
mou o  cetro  da  mão  do  conde  de  Vil  la 
noua  (aquém  por  fer  feu  camareyró 
mor  pertencia  fer  o  mihiftro  daquella 
cerimonia, )  &  o  teue  atè  fe  tornar  pá* 
ra  o  paço.  O  ifante  dom  Luis  fe  pos  à 
fua  mão  direyta  co  eftoque  leuantado* 
E  o  infante  dom  Fernado  hà  efquerda* 
ambos  empe  em  quanto  durou  o  acto; 
&  o  ifante  cardeal  por  mandado  do 
princepe  fe  affentoii  em  húa  cadeira 
guarnecida  de  feda  q  eftaua  no  teatro 
debaixo,  hà  fua  mão  direyta,  ordena, 
doifto,  o  conde  prior  alferez  mòr  fe 
pos  na  ponta  do  teatro  da  mão  direita 
em  pè  com  abandeyra  enrolada  da  ma- 
neyrá  que  atrouxera.  E  na  outra  ponta 
damãoezquerdafeposo  doutor  Dio- 
go  pacheco  qpor  fuás  muytas  letras  & 
grande  eloquência  fora  efcolhido  para 
aquelle  aâo^  ó  qual  defpois  de  feito  fí- 
lencio  no  rumor  q  então  aly  auia,  diíTe 
em  voz  alta  q  podia  bé  fer  ounida  de  to 
do  aquelle  ajutameto  como  por  morte 
do  criftianifsimo  Rey  dom  Manoel  da 
gloriofa  memoria ,  fora  Deos  feruida 
deixar  por  feu  herdeyro  &  legitimo 
fuceííor  o  princepe  dom  Ioáo  feu  filho 
primogénito,  jurado  ja  por  tal  em  vida 
delReyfeupay  pollos  três  eftadosdo 


reyno,  o  qual  era  aly  vindo  para  tomar 
aquelle  cetro  do  feu  reyno  que  por  e- 
rança  &  .pqr;  direyto  lhe  pertencia,  & 
para  que  elles  oreconheceíTcm  &  o  ju~ 
raíTemporfeUíRey&  fenhor,  &lhefi- 
zeilem  preitp„&  menagem  de  lhe  guar- 
darem fempre  a  fee  &  lealdade  a  que 
Ih^erâo  obfiguadòs  como  bôs  &  leais 
vaíTallos,  &  que  elle  também  efperaua 
co  fauor  diuino  de  os  reger  &  gouernar 
cominteyrâ  juítiça,  &  lhes  prometia 
guardarlhes todos  os  priuilegios,  hon- 
ras, liberdades,  franquezas,  graças  & 
mercês  que  por  elRéy  íeupay,&  pollos 
outros  Reys  feus  anteceflores  lhes  fo- 
rão  concedidas,  &  que  diíío  auia  tam- 
bém de  tomar  feu  juramento. 

G  APIT  VL  O.  IX. 

f  A  manejra  de  que  o  Trine e- 

•    pe  hejwãdotô  leiiãtadopor 

Rey,  $  as  exéquias  que  fe 

fazJ  por  el%ejdd  ManoeL 

G  A  BA  D  A  A 
fala  que  fizera  o  dou- 
tor Diogo  pacheco  o 
cardeal  ifante  fe  fubio 
ao  eftrado  ondMtau  a 
o  Princepe,  &  poftos 
ambos  de  joelhos,  o  Princepe  posas 
mãos  fobre  o  liuro  dosÈuahgelhos,  & 
fobreaCruzquealy  eftanáo,&ò  car- 
deal lhe  deu  juramento  de  fazer  a  to- 
dos inteyrajuftiça,&  lhes  guardarto- 
dos  os  priuilegios,  horas ,  liberdades, 
franquezas,  graças,  &  mercês  que  por 
elRey  feu  pay,  &  pollos  Reys  feus  ante 
cefFores  lhe  forao  concedidas  como 
pollo  doutor  Diogo  pacheco  então 
lhe  fora  declarado,  &  logo  por  manda 
do  do  princepe  fe  tornou  hà  fua  cadey- 
ra. Após  ifto  o  primeyroq  fe  chegou 
a  dar  fua  menagem  foy  o  ifante  dom 

Luis 
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Luis  qúèpoíto  de  joelhos,  &  paífando 
o  eftoque  hà  mão  efquerda.pos  a  direy 
tafobreomiflal&fobreacruz,  &  tô- 
jtiou  o  juramenta  da  mão  de  dom  An- 
tónio denoronhá  efcríuáo  dá  purida- 
de, que  defpois  foy  conde  de  Linha- 
res, cujas  palauras  o  dom  António 
hia  dizendo  &  o  ifante  as  referia ,  as 
quais  crão  as  feguintes .  Eu  o  ifante 
dom  Luis  juro  a  eíles  fantos  Êuange^ 
Jhos,  &  a  efta  cruz  em  que  ponho  á 
mão  que  eu  recebo  por  fenhor  &  Rey 
verdadeiro,  &  naturaí  o  muyto  alto* 
muyto  excellente,  &  muyto 'poderofo 
princepe  elRey  dó  Ioão  noífo  fenhor* 
&  lhe  faço  preito  &  menagem  fegundo 
foro  &  cuftume  deites  íeus  reynos.  A 
cabado  eíle  juramento  do  ifante  doni 
Luis, o  conde  alferez  mòr  defenrolou 
logo  abandeyra,  &  a  teue  dahy  por  diá 
te  eftendida.  E  a  pos  o  ifante  dom  Luis 
veyo  logo  o  ifante  dom  Fernando,  & 
pofto  de  joelhos  com  ambas  as  mãos 
fobreomiffal,&  fobrea  cruz  diííe  ío 
mente  &  eu  afsi  o  juro,  &  deita  manei- 
ra jurarão  tábem  todos  os  fenhores  de 
titulo  conforme  a  fuás  precedências, 
dizendo,  &  eu  afsi  o  juro,&  como  cada 
hum  acabaua  de  jurar  hia  beijar  a  mão 
aelRey.  Após  eftes  fenhores  tomou  ú 
cardeal  por  fy  fò  o  juramento  na  mef- 
maforma,&  depois  de  beijar  a  mão  ael 
Rey&fe  tornar  a  aífentar  o  tomarão 
todos  os  Bifpos  conforme  a  fuás  ancia- 
nidades  &  precedências.  A  pos  elles  to- 
marão o  mefmo  juramento  dom  Anri- 
ciue,  &  dom  Diogo  filhos  do  marques 
de  villa  real,&  trás  elles  o  regedor  Ioão 
dsfilua,&a  pos  élle  o  gouernador  de 
Lisboa  dom  Aluaro  decaitro  ,  &  logo 
domlorfedeme nefes  fenhor  de  canta- 
nhede,  &  após  elles  fizerão  o  mefmo  to 
dos  os  fidalgos  que  eítauáo  rio  treato 
cada  hum  como  podia  mais  comodamé 
te,  &  porderradeyro  fe  chegarão  os  ve 
readores  da  cidade  que  elRey'  mandara 
aífentar  no  fejíto  lugar  do  treatro,& 


perguntandolhes  dom  António  fe  ju- 
rauáo  elles  também  aquillo  mefmo  ref- 
póderão  afsi  ojuramosnos  os  vereador 
res  da  cidade  de  Lisboa  como  a  princi- 
pal que  hè  do  reynO,  &  logo  todos  três 
beijarão  a  mão  a  elRey.  Cócruido  por 
eíte  modo  o  juramento,  o  Rey  darmas 
Portugal  diííe  por  três  vezes  em  voz 
alta,  ouuide,&  após  elle  o  conde  alfe* 
rez  mòr  diííe  em  Voz  também  alta* 
Àrrayal,  Arrayal,  Àrrayal,  pollo  muy- 
to  alto,  &  muyto  poderofo  princepe 
eiRey  dõ  Ioão  o  terceyro  nofío  fenor* 
aoquerefponderãocs  reis  darmas, 6è 
os  mais  ofnciaes  delias  em  altas  vozesj» 
Àrrayal,  Àrrayal,  Àrrayal,  femdizérê 
mais  outra  palaura,  então  fe  tf  carão  os 
eflromentostodos,&o  conde  alferez 
-  mòr  fe  deceo  ao  pè  do  treatro ,  onde 
tornou  a  dizer  as  mefmas  palauras,  8z 
osReys  darmás  cos  mais  offkiaes  lhe 
irefponderãò  da  mefma  maneyra.  Aca- 
bado com  iíto  eíte  folene  acto  elRey  fe 
deceo  do  treatro5  &  foy  demãdflf  á  por 
ta  da  igreja  leuando  diante  O  eftoque 
jeuantado  na  mão  do  Ifante  dom  Luis* 
&bandeyrana  mão  do  mefmo  conde 
de  Tarouca, onde  o  eítauão  çfperando 
de  húa  parte  os  reíigiofos  da  cafa,  & 
da  outra  os  íeus  capellács,  &  o  Cabido 
da  Sé  &  de  trás  de  todos  dom  Fernan- 
do de  vafconceílosBifpo  de  Lamego j 
&  feu  capellão  mòr,  reneftido  em  porí- 
tifical  com  húas  reíiquias  nas  mãos,  cf 
o  cardeal  tomou  &  deu  abeijar  a  elRey^ 
que  com  toda  efta  companhia  em  pio- 
ciííaò  com  Cruz  aleuantada  fe  foy  ao' 
altar  de  IES V  onde  fez.  fuá  oração^ 
&íhe  cantarão  ohimno  de  TeDeum 
jaudamus,no  fim  do  qual  o  mefmo  Bif"- 
po  de  Lamego  diífe  certas  orações  cõ 
fjeíReyfe  recolheo  co  cetro  na  mão, 
feouindoo  aeaualio  aquelíes  grandes 
qnehaidao  acõpanharâoapê.  Diante 
deilehiaoeonde  alferez  mòr,  dizédo 
de  quando  em  quando,  Arrayal,  Arra- 
ysí3  Àrrayal,  com  as  mefmas  palauras 
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que  atras  ficão  ditas,  aquém  os  offíciais 
das  armas  também  refpondião  na  mef- 
ma  forma  que  dantes,  com  efta  pompa 
&  real  aparato  chegou  atè  aportada  ri- 
bcyra,  fazendo  em  todo  efte  caminho 
feu  officio  todos  os  eílromêtos,  poré 
daly  atè  o  paço  mandou  q  ceffaflem,  tã 
bem  pollo  mefmo  refpeitô  da  Raynha 
veuua,  &  deita  maneyra  foy  leuantado 
&  jurado  por  Rey  deftes  reynòs  o  prin- 
cepe  dom  Ioáo  terceyro  defte  nome  na 
cidade  de  Lisboa,  a  dezanoue  de  Dezé 
brodoánnode  i  jz  i .  fendo  de  idade 
de  dezanoue  annos ,  &  meyo  &  treze 
dias.  Logo  defpois  de  fer  concruido 
efte  folene  acto  fepaífouelRey  dos  pa- 
ços da  ribeyra,  onde  fallecera  elRey 
feu  pay,  para  Santos  o  nouo  onde  fa. 
pofentou  nas  cafas  de  dom  Francifco 
deça,&aRaynha&aifante  dona  Ifa- 
bel  fepaífaráo  a  enxobregas  para  as  ca- 
fas de  Triftão  da  Cunha.  E  chegado  o 
tempo  em  que  feauião  de  fazer  as  exé- 
quias delRey  dom  Manoel,  fez  elRey 
ajuntar  no  mofteiro  de  Belém  todos  os 
prelados  que  então  eftauão  na  corte,  & 
todos  os  religiofos  de  todas  ordésquã- 
tos  auia  na  cidade,  &  o  Cabido  da  See, 
&  todos  os  feus  capellães ,  &  ali  fe  fez 
hum  folenifsimo  fainrento  com  todo  o 
aparato  &  mageítade  que  fe  deuia  ao 
Rey  defunto,  porem  nem  ouue  nelle 
êíTa,  nem  foráo  chamados  para  elleos 
prellados  aufentes  como  era  cu  (rume 
íàzerfe  em  femelhantes  aítos ,  porque 
o  defendera  elRey  dom  Manoel  em  feu 
teftamento,  mouido  da  mefma  humil- 
dade que  ó  fez  mandarfe  enterrar  em  fe 
pultura  rafa  co  chão  &  em  que  náo  ou- 
ueífe  degraos.  Ao  outro  dia  deípois 
defte  faimento  fepaííou  elReypara  Sã- 
tos  o  velho  que  he  da  outra  parte  ââ  ci- 
dade dos  muros  afora  no  caminho  de 
Belém,  &  a  Raynha  com  a  ifante  dona 
Ifabel  fepaífaráo  para  as  cafas  do  du- 
quede  Bargança  que faõ  dos  muros  da 
cidade  para  dentro» 


.   CAPITVLO.  X. 

y  O  eftadoem  que  eBao  as  ccu 
fas  dorejno  afsi  dentro  como 
fora  âelie9quando  oprincepe 
dom  João  começa  a  rejnar. 

M  A  Y  O  R  par: 

te  daquelles  felices  an- 
nos que  durou  o  impé- 
rio do  gloiiofo  &  bem 
afortunado  Rey  dom 
Manoel  lhe  focederão 
fempre  todas  as  coufas  tão  profpera- 
mente,  que  pareee  que  afortuna  de  pro 
pofíto  tinha  tomado  afeu  cargo  engran 
oecello,  porque  cos  grandes  proueitos 
&intereffes  que  fe  tirarão  de  mtiytas 
&  muyto  gloriofas  conquiftas  que  os 
Portuguefes  fizerâo  nas  partes  Orien- 
taes,  &  do  trato  &  comercio  delias,  era 
efpaco  de  poucos  annos  veyo  eíferey- 
no  a  fer  tanto  mais  rico  &  abaftado  ào 
que  o  nunca  fora,  que  os  mefmos  bo- 
rnes quaíi  atónitos  de  tão  fupita  mudart 
ça  não  fouberáo  trataras  riquezas ,  né 
vfar  delias  com  a  temperança  deuida 
&neceííaria,  quiçá  parecéndolhe  que 
lhe  não  podia  ja  mais  vir  afaltar  o  que 
húa  vez  tinháo  alcançado.  A judaua  tá. 

bem  então  efta  riqueza  &  abafíança  do 
reyno,eftar  elle  ainda  liure  &  defem- 
baraçado  das  obrigações  que  defpois 
teue  a  que  foy  forçado  acodirfe,  porq 
náo  tinha  elRey  ainda  filhos  a  quem 
ouueífe  de  dar  cafas,  &  rendas,  nem  fi- 
lhas a  que  ouuefíe  de  dar  dotes,  o  que 
tudo  auia  de  fair  da  fuftancia  do  reyno, 
&afsitudo  o  que  então  auia  nelle  fe 
conuertia  nos  feus  vfos,  com  que  cada 
dia  fe  fazia  mais  rico  &  mais  abaftado, 
&  dos  limites  delle  para  fora  eftaua  tu- 
do em  tanta  paz  &  quietação  que  náo 
auia  coufa  que  pudeífc  dar  cuidado. 
Efta  profperidade,&  boa  fortuna  veyo 
em  Amaciar  moftra  íPalgúa  mudança 

Sídecli- 
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&  declinação  porque cfta  grade  rique. 
2a&abundancia,quefediueradepou- 
»par  para  as  necefsidades  da  honra  fe 
veyoaempregar  toda  em  delicias  &a 
pecites  osquaescomo  coilumão  íerin 
íaciaueis  foraó'  caufa  de  grandifsimas 
fuperíluidades  &  demafías,  nos  trajos, 
tomados  quaíldeimprouiiode  gentes 
cflrangeiras,  nos  adereços  das  cafas, 
no  faufto&  pompa  do  feruiço,  em  chei 
ros&  perfumes  deliciofos,eminuen- 
ções  de  manjares  diíTerentifsimosaiíaz 
euftofos  hà  fazenda ,  &  danofos  hà  vi- 
da, &  em  outras  muytas  coufas  defta 
calidade  que  foraõ  bafiantes  não  fòmé 
te  para  darem  grandifsima  quebra,  na 
quella  grande  abundância  a  que  os  ho- 
més  tinhaõ  chegado ,  mas  para  preuer 
terem  &  quaíi  corromperem  de  todo 
aquelle  rigor  &  aufteridade  dos  cuftu- 
mes  antigos  que  era  a.  coluna  &  fuften- 
tação  da  verdadeyra  honra.  E  conside- 
radas bem  efías  coufas  tenho  para  mim 
que  íe  pode  ter  grade  receyo  da  ruina, 
&  total"  perdição  daquellas  terras  ,& 
reynos  que  derem  entrada  a  eftas  de 
máfias  &  fuperfluidades  ,  porque  ficáo 
metidos  antre  hfis  inimigos  domefti- 
cos,que  fem  ferro  nem  fogo  os  vão  con 
fumindo  pouco  a  pouco  fem  fe  fentiré, 
&  tanto  mais  perigofos  &  perjudiciais 
que  todos  os  outros  ,  quanto  faõ  me- 
nosconhecidos  ,  &asarmas  com  que 
fazem  fua  guerra  faó  os propiOs  goítos 
&  apetites  dos  mefmos  comqpelejáo. 
Por  onde  aos  Reis  &  fenhores  impor- 
ta muy  to  porem  todo  o  cuidado  &  di- 
ligencia por  euitarem  eftes  gaftos  dc- 
tnaíiados,&  eftas  delicias  fuperfluas  q 
oje  no  mundo  tem  feito  honra  de  Iiuiã 
dades,&introduzirem  de  nouo  quanto 
for  pofsiuel  osvfos  &  cuftumes  anti- 
gos que  forão  meítresda  folida&  ver- 
dadeyra honra,  fe  quer  por  nam  verem 
poftas  em  perigo  as  fazendas,  as  hon- 
ras^ as  almas  dos  que  tem  a  feu  cargo. 
Por  outra  parte  focedeo  auer  ifantes 


no  reyno,  a  que  foy  forçado  darfe  vida 
&  grandes  dotes,&  fatisfaíerfe  hà  ifan 
te  dona  Maria  o  quê  elRey  dó  Manoel 
feu  pay  era  obrigado  a  lhe  dar  por  virtu 
dedo  contrato  do  feu  terceyro  cafamé 
to  com  a  Rainha  dona  Leanor,  6V  como 
tudo  ifto  foy  tãbem  forçado  que  faiííe 
dafuftanciadoreyno,  não  fepode  fa- 
zer fem  muy ta  quebra  da  fua  antiga  lar- 
gueza &  profperidade.  Pollo  qual  ainda 
que  por  húa  parte  o  reyno,  polia  morte 
delRey  dom  Manoel  ficou  muyto  mais 
largo  &  mais  auentajado  de  terras  & 
groflos  tratos,  toda  via  por  outra,  afsy 
polia  defordem  &  demaíía  dos  gaflos, 
&  polia  grande  carefíia  das  coutes  que 
naceo  delles,como  polias  muytas  &  grã 
desobrigações  que  elRey  deixou  para 
cumprir,ficouelle  menos  rico&  menos 
abaítado,&nefía  parte  já  menos  prof- 
pero.  Começou  também  elRey  dó  Ma- 
noel a  fentirmudança  na  paz  &  quieta- 
ção que fempretiueraporquehú  noflo 
natural  ,  por  nome  Fernão  de  ma«a- 
Ihães homem  de  grande  efprito,  '&de 
muy  ta  pratica  &  experiência  na  arte  da 
nauegação,  por  hum  agrauo  que  teue 
delle  por  lhe  não  mnndar  acrecentar 
hú  tofíão  há  moradia  q  tinha  para  ficar 
igual  hàde  feus  antepaçados  ferirou 
do  feu  feruiço  &  fe  pafiou  ao  Empera- 
dor  Cario  quinto  que  pouco  antes  era 
vindoaEfpanha  tomar  poífe  do  reyno 
de  Caftella,&  fe  lhe  oífereceo  a  lhe  dar 
mayoresproueitosda  índia  do  que  ti- 
nhãoos  Portugefes,&por  nauegação 
mais breue  &  menos  cuílofa  &  perigo fa 
que  a  fua,  por  hú  efireito  que  ellenoua- 
snentedefcobriranaccfía  do  Braiil,& 
lhe  pos  também  as  ilhas  de  Maluco  na 
de  marcação  das  terras  q  ficarão  hàcó 
quiftade  Caftella  na  reparriçâo  quefe 
fez  delias  antr'ella  &  eíle  reyno,  aque 
oEmperadornãofcméte  deu  orelhas, 
masoadmitio  ao  feu  feruiço,  ao  que  a 
cudio  então  elRcydôManoelfazendo 
aoEmperadoraslébrançasnçccíftrias, 
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fiàsquãis  elle  fempre  refpondeo  com 
as  mais  aparentes  rezões  que  pode. 
Mas  não  deixou  de  por  em  effeito  o  que 
Fernão  de  magalhães  lhe  offerecera  dá- 
dolhenauios&  gente  com  que  come- 
teoa  viagem,  &  fepaífou  a  Frandesa 
proíTeguir  o  direito  da  fua  eleição.  E 
afsyemambosos  reynos  Pefperauao 
recadodoqucpaífauaomagalhães,não 
fem  grande  receyo  que  como  efle  ne- 
gocio era  de  muyta  importância ,  &  fe 
tratauaantre  Reis  vizinhos  &podero- 
íbs,  fe  vieííe  a  auiriguar  mais  com  força 
cTarmas  que  por  leis  nem  juítiça,&  efta 
erahúanao  pequena  inquietação  para 
elRey&  para  o  reyno.  Também  da  par- 
te de  França  lhe  fobreueyo  outra  que 
não  daua  pouco  em  que  cuidar,  porque 
elReyFrancifco  quiçá  defejofo  de  ter 
parte  nos  grandes  proueitos  que  tinha 
por  informação  que  fe  tirauão  danaue- 
gação&  comercio  da  índia.  Começou 
aarguivnouasduuidasfobrea  demar- 
cação que  fízerão  antre  íi  os  Reis  de 
Portugal  &  Caílella ,  daqual  naquelle 
tempo  elle  fe  lançara  fora  fendo  reque- 
rido para  iíTo  &  agora  fentia  muyto  are 
nunciação  que  tinha  feito  da  parte  da 
auçáo  que  pudera  ter  neíte  defcubrimé- 
to.  Donde  fe  veyo  a  dizer  pollo  def- 
gofto  que  tinha  de  eftes  dous  Reis  de 
Portugal  &  Caftella  repartirem  antre 
fyo  mundo,  &  o  de  marcarem  hâ  fua 
vontade  confentia  andarem  os  feus 
vaífallos  pollo  mar  tão  foltos  que  não 
fomente  roubauão  os  nauiosdos  Portu 
guefes  dizendo  que  trazião  fazendas 
de  Caftelhanos  com  quem  os  Francefes 
tinhão  então  apregoada  guerra  mas  ar- 
mauão  também  nauios  para  todos  os 
lugares  da  noífa  conquifta  dos  quais 
algús  cometerão  ir  hà  índia  guiados 
por  pilotos  Portuguefes,  porem  eftes 
por  vários  infortúnios  fe  gaitarão  &  cÕ 
fumiráo  todos  fem  nunca  tornar  mais 
noua  nem  recado  de  ninhum  delles:& 
efias  doufas  por  fua  via  defenquietauão 


também  muyto  o  reyno,  porque  adif- 
cordia  tão  publica  não  faltaua  entáo 
mais  que  o  nome  fomente  para  fer  ver- 
dadeyra  guerra.  Nem  parou  fò  niftoa 
mudança  &  declinação  que  começarão 
afentir  as  profperidades  delRey  dom 
Manoel,  porque  também  lhabrangeo 
hà  faude  gerai  de  todos,  &  hà  fartura  & 
abundância  de  mantimentos  que  fem- 
pre teue, que  foyhúa  das  mais  pefadãs 
&trabalhofasdefenquietações  quepu 
dera  foceder  a  efte  reyno,  de  que  tam- 
bém outros  muytos  forão  participan- 
tes, porque  aquella  grande  fertilidade 
de  todas  as  coufas  com  que  os  campos 
cuftumauão  refponder  em  todo  o  dif- 
curfo  do  império  delRey  dom  Manoel, 
nosderradeyrosannosdelle  fe  come- 
çou a  recolher,  &  moftrar  os  annos  eíte 
riles  &  diffícukofos,  &  muy te  differert 
tesdo  que  antes  erao  principalmente 
no  anno  de  i  ?  z  i.  que  foy  o  vitimo 
da  fua  vida,  no  qual  por  falta  d'agoa  & 
polia  fecura  do  tempo  foy  em  toda  Ef- 
panhatâo  exceísiuaa  efterilidade  que: 
nem  os  campos,  néasaruorcs  acudião 
cos  feus  acuftumados  fruitos,  &  os  ga- 
dos também  por  falta  dos  paflos  fe  per- 
diáo  de  todo ,  com  que  afome  veyo  a 
ferde  maneyra  que  caufaua  em  todos 
hum  geral  efpanto,&quafi  de  fefpcra- 
ção,  porque  nem  a  induftria dos  pobres 
nemaabaftançadosricosbaítaua  para 
lhedar  qualquer  remédio,  por  onde  a 
hús&a  outros  era  neceiTariovalerenfe 
de  raizes  defeonhecidas,  &  mantimen- 
tos defacufíumados  &  perjudiciais  hà 
faude,  os  quais  juntos  ao  defuario  & 
defeoncerto  do  tempo  caufauáo  cílra- 
nhas&grauifsimas  infirmidades,  &  a 
pos  ellas  mortes  defeftradas  &  mife-j 
raueis  com  perda  &  total  alienação  do 
juizo  da  mayor  parte  dos  que  morriâo9 
donde  naceo  corromperenfe  &  inficio- 
narenfe  os  ares,  &  a  tearfe  hua  pcfíe 
tão  acefa  que  nem  perdoaua  aos  fomm 
tos,ncmaosabaíladcs.  Efta  feema  & 
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cflerilidade  d'Efpanha  abrangeo  tam- 
bém a  Africa,  onde  por  fer  oclima  da 
terra  mais  quente  teue  muyto  mayor 
força  que  nas  outras,  &pos  os  mouros 
cm  tamanho  eftremo  de  fome  &  eftrei* 
tcza  que  em  algúas  partes,  &  principal- 
mente em  Azamor  &  em  Cafím  fem ar- 
mas fevinhão  entregar  aos  Chriftãos, 
&  venderas  moiheres  &  os  filhos,  & 
defpoisafymefmosporbaixifsimospre 
ços,&muytosfeentregauão  de  graça 
aquém  os  íuítentaífe,  &  como  aboa  for- 
tuna tem  por  cuítumedefemparar  muy 
to  deprefla  aquelle  aquém  f 'entrega,& 
deixallo  com  muyto  mayor  tormento 
do  q  perdeo  do  q  foy  ogoílo  do  q  poíTti- 
hio,  deftas  coufas  que diííe  fe  pode  bê 
infírirq  hua das  mayores  profperidades 
que  elRey  dom  Manoel  teue  na  vida 
foy  acabar felhe  ella  em  tempo  que  as 
fuás  profperidades  o  a  companhaífem 
atè  amorte,  porque  foy  ifto  húa  vitoria 
&  hum  gloriofo  triunfo  que. o  Ceo  lhe 
quis  dar  da  mefma  fortuna.  Eneíteefta 
do  que  tenho  dito  achou  elRey  dom 
loãonofTofenhoroterceyro  deite  no- 
me, &  dos  Reis  de  Portugal  o  decimo 
quinto  de  quem  eíla  hiftoria  trata,  as 
coufas  deíle  feu  reyno,  afsy  as  de  den- 
tro como  as  defora  quando  tomou  o 
cetro&ogouerno  deíle. 

CAPITVLO.  XI. 
y  El%ej  notifica  a  morte  deU 
Re j  feu  pay  ao  Tappa  &aos 
Reis  Chriftãos,  he  vifitado 
da  coroa  de  Caftella,  &  come 
faa  entender  no  gouerno  do 
reyno. 

CABA  D  AS   AS 

exéquias  delRey  dom 
Manoel,  &  fatisfeito  baf 
tantifsimamentecom  to 
das  as  coufas  importan- 
tes a  fua  alma,  auifou  lo- 
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goelRey  da  morte  delRey  feu  pave,& 
dafuafucceíTaóno  reyno.  O  Emp.era- 
dor  Cario  quinto,  a  Francifco  orime i- 
ro  Rcyde  França,  a  Anrique^ocíauo 
ReydeIngIaterra,pollosminiftrosque 
tinha, ou  nas  cortes  deites  princepes 
oumaisperto  delias,  &a  dom  Miguel 
da  fílua  filho  de  dom  Diogo  da  fílua^cõ- 
de  de  Portalegre,  que  então  eftaua  par 
embaixador  em  Roma  mandou  que  fi- 
zeífeomefmoao  Pappa  Lião  decimo, 
&  em  feu  nome  dèífe  obediência  ha  Sè 
apoítolica,masnefletépo  era  o  Pappa 
Lião  jàfallecido,  da  entrada  de  Dezem 
brodoannodei  jzr.  &  eleito  cm  feu 
lugar  (  não  fem  grande  altercação  de 
dous  bandosque  fe  moueráo  nefla  elei 

ção&fe  quietarão  quafimilaprofamen 
te)  Adriano  fexto  Bifpo  de  Tortofa 
Framengo  de  nação  cardeal  do  titulo 
Santorumloannis  &  Pauli,  homem  de 
baixo  fangue,  mas pollos  merecimétos 
de  fua  virtude,  &  de  fuás  letras  não  in- 
dmo  daquelle  lugar,  &  pouco  conheci- 
donacorte  de  Roma  por  eírar  emtão 
aufente  delia  gouernando  os  eftados 
d'Efpanha  em  nome  do  Emperador. 
A  noua  do  fallecimento  delRey  dom 
Manoel  chegou  a  efte  Adriano  ainda 
antes!que  tiucíTe  auifo  da  eleição  que 
era  feita  em  Roma,  o  qual  juntamen- 
te ço  almirante  &  co  condeftabre  de 
Caftella,  q  com  elle  afsiíKão  ao  goucr- 

no,mandarão  viíirarelRey&  a  Rainha 
viuuapor  dom  Ioão  taueyra  Bifpo  de 
ciudad  Rodrigo,  q  defpoisfoy  cardeal 

de  Toledo,  homem  demuy  ta  autorida- 
de, o  qual  veyo  ter  ha  corte  no  princi- 
piodoannode  x$zz.  eftando  ainda 
elReyapofentadoemSantos  o  Velho, 
&  nella  foy  recebido  &  tratado  fempre 
com  a  honra  que  fe  lhe  deuia.Defpedi- 
do  o  bifpo  começou  elRey  a  entrar  nos 
negócios  do  gouerno  do  reyno,  &  pre- 
ueologooofíiciode  Regedor  dacafa 
da  fuppricação  a  Ioão  da  fílua  pollo  re- 
nunciar Aires  da  filua  feupay.  E  manda 
3  z  docha 


PRIMEIRA  PARTE  DA   CRÓNICA 


3o  chamar  a  ejle  &  a  dom  Aluaro  de 
çaftrò  gouernador  da  cafa  do  ciuil,  lhes 
encomendou  muytoaobfcruancia&in 
teirezada  juftiça,  &  o  bom  defpacho 
das  partes,  &  lhes  diffe  mais  que  lhes 
lembraua  que  punha  nas  fuás  mãos& 
confiauadcllesnão  fomente  as  vidas, 
&  fazendas  dos  feus  vaflallos,mas  a  fua 
própria  honra,  &  conciencia,  donde  en 
tenderião  aobrigação  em  que  fícauão 
poftos  a  Deos  &  a  clles,  &  cm  algús  dias 
limitados  afsiftia  com  elles  ao  meneyo 
dajuftiça  particular,  &  dada  a  ordem  a 
cila  parte  da  juftiça,  nifto&  em  tudo  o 
mais  que  lhe  pareceo  neceífario  para 
cila, quis  logo  também  tratar  da  outra 
parte  que  he  a  juftiça  adiftributiua  im- 
portantifsima  também  ao  bom  gouer- 
no  dos  eftados,&  ao  credito  dos fenho 
res  delles,  que  he  fazer  mercês  aos  feus 
vaflTalios,  fatisfazendo  a  cada  hum  con- 
forme a  feus  merecimentos,  cos  olhos 
fempre  poftos  mais  nos  bós&  leais  fer- 
uiços de  cada  hum  que  em  refpeitos  par 
ticulares  nem  valias  de  feus  priuados,& 
para  effeito  difto,  muyto  poucos  dias 
defpoisq  tomou  ocetro  mandou  paífar 
húacartaadomloáodelarcão  em  que 
dizia  que  auendo  refpeito  ao  muyto  fer 
uiço  que  dona  Eluira  de  mendoça  cama 
reyramórqueforada  Rainha  fua  ma- 
dre que  fanta  gloria  aja  lhe  tinha  feito, 
&  como  por  iífo  era  rezão  que  a  ella  & 
a  dom  Ioáo  de  larcão  feu  filho  fizeífe 
mercê,  &  por  efperardellc que  fempre 
oííruiriaafsy  bem  como  elle  odeuia  fa- 
zer^ em  tal  maneyra  que  de  feu  ferui- 
ço  recebefle  muyto  contentamento,  & 
querendolhe  fazer  graça  &  mercê  auia 
por  bem  &  lhe  fazia  mercedo  ofíício  de 
feu  caçador  mòr  com  toda  aquella  ten- 
ça proes,  percalços,  &  intereífes,  &cõ 
todos  os  poderes,  honras,  priuilegios, 
&  liberdades  com  que  os  caçadores  mo 
res  dos  Reis  deftes  reynos  fempre  tiue- 
rão,&feruirão  o  dito  officio,  &  como 
dedircyto  lhe  pertencer,  aqual  carta 


foyfeytaaos24.diasdo  mesdeDezcm 
brodoannode  i  y  *  i.  Eneftemefmo 
dia  mandou  paífar  outra  carta  ao  conde 
dePenellaemquediziaque  elRey  feu 
fenhor  &  padre  fizera  mercê  a  Lopo 
foarez  do  feu  confelho  por  feus muy tos 
feruiços  &  merecimentos  do  officio  de 
feu  capitão  dos  ginetes ,  de  q  tinha  feu 
aluara,  &  que  no  concerto  &  contrato 
docaíamétodantredom  Afonço  filho 
do  conde  de  Penella  feu  muyto  amado 
&  prezado  fubrinho  com  dona  Guio- 
mar filha  do  dito  Lopo  foarez  elle  renfi 
ciara  o  dito  officio  para  o  auer  o  dito 
dom  Afonço  feu  genro ,  &  prouuera  a 
elRey  feu  fenor  &  padre  lhe  fazer  delle 
merce,  fegundo  que  compridamente 
cradeclaradoemhumfcu  aluara  queo 
dito  conde  por  parte  do  dito  dom  A- 
fonço  feu  filho  lhe  aprefentara,  pidin- 
dolhe  por  merce  que  lhe  mãdaífe  fazer 
do  dito  officio  fua  carta  em  forma,  & 
queviítoporelleo  dito  aluara,  &  por 
folgar  de  fazer  merce  ao  dito  dõ  A  fon- 
ço  polia  rezão  que  pára  iflb  tinha,&  por 
efperarque  no  dito  officio  oíiruiriabe, 
&  como  quem  elle  era,  auia  por  bem^  & 
lhe  daua&  fazia  merce  do  dito  officio 
de  feu  capitão  dos  ginetes  com  aquella 
tença,  poder,  honras,  preeminências, 
liberdades,&  priuilegios  que  faõdados 
&  ordenados  aos  capitães  dos  ginetes 
dos  Reis  deftes  reynos,  &  de  que  elles 
fempre  vfaráo  &  de  direy  to  lhe  per  ten- 
ce,  aqual  carta  foy  paífada  em  Lisboa 
aos  24.  dias  do  mes  de  Dezembro  do 
anno  de  i  $  z  i.  Nem  fepaífárão  muy 
tos  dias  que  não  mandaífe  paífar  outra 
cartarão  conde  de  Portallegre  em  que 
diziaqueefguardandoelleabs  muy  tos 
&  grandes  feruiços  que  elRey  feu  fe- 
nhor &  padre  que  fanta  gloria  aja  rece- 
bera do  conde  de  Portalegre  que  fora 
feu  ayo  &gouernador  de  fua  cafa,  & 
como  por  iífo  era  rezão  que  a  feus  filhos 
fizeífe  merce  &acrecentamcnto,&  ef- 
guardandoapeífoa  do  conde  deportai 
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legrc  feu  filho  mayor  &  a  feus  muytos 
merecimen  tos, &  por  efpenar  delle  que 
afsyoferuiriacomoo  elle  deuia  fazer, 
St  em  tal  man  ey ra  que  recebeíTe  do  feu 
feruiço  muyto  contentamento,  &  por 
folg3r  de  lhe  fazer  mercê  &  polia  muy- 
to  boa  vontade  que  lhe  tinha,  auia  por 
bem&lhedaua&  fazia  mercê  do  offi- 
çio  de  mordomo  mór  de  fua  cafa  com  a 
quella  tença,  foros,  proes,  percalços, 
inter  eíTes,&  com  todos  os  poderes  fu- 
perioridade,  jurifdição,  mando,  preemi 
nencias, honras, liberdades,  graças, & 
priuilegioscomque  fempre  o  dito  of- 
ício tiuerão&firuirão&  de  todo  vfa- 
rão  os  mordomos  mores  das  cafas  dos 
Reis  deite  Reynos,  &  como  de  direyto 
lhe  pertencer,  a  qual  carta  foy  paliada 
emLisboaaoprimeyrodiade  Ianeyro 
doannodemil&  quinhentos  &  vinte 
dous.  E  logo  ao  outro  dia  feguin  te  man 
dou  patfar  outra  carta  a  dom  Pedro  maz 
carenhasemque  dizia  que  efguardan- 
do  elle  o  muyto  feruiço  que  don*Pedro 
mazearenhas  fidalgo  de  fua  cafá  tinha 
feitoaelRey  feu  fenhor  &  padre  que 
fanta  gloria  aja,&  ha  boa  vontade  que 
por  feus  feruiços  lhe  tinha  &  por  efpe- 
rar  delle  que  afsy  ofíruiria  que  de  feu 
feruiço  receberiamuyto  contentamen 
to  &  folgaria  de  por  iífo  lhe  fazer  mer- 
cê como  era  rezâo  que  fizeíTe  a. aquelles 
que  o  bem  feruirem ,  &  querendolhe 
fazer  graça  &  mercê  auia  por  bem  &  lhe 
dam  &  fazia  mercê  do  ofíício  de  feu 
eítribeyro  mór  afsy  polia  guifa  &  mâ- 
neyra  &  cõ  aquella  tença,foros,  proes, 
percalços,  &  interefles  com  q  fempre  o 
ditoofficio  tiuerãoos  eftribeyros  mo- 
res deftes  reynos,  &  direitamente  lhe 
pertencerem,  &  como  todo  tinha  & 
poíTuhia  &auia  o  eftribeyro  mór  del- 
Rey  feu  fenhor  &  padre  que  fanta  glo- 
ria aja  fe  elle  com  direyto  de  todo  mi- 
lhor  puder  vfar  &o  auer,  aqual  carta 
foy  feita  cm  Lisboa  aos  dous  dias  do 
rocsdclanciro  do  anno  de  mil  &  quk 


ir 

nhétos  &  vinte  dous.E  a  pos  ifto  fe  con 
uerteo  logo  ao  q  cumpria  a  fua  fazenda 
&  a  primeira  coufa  em  que  en  tédeo  foy 
na  armada  que  auia  de  ir  para  a  índia. 
E  afsy  neftascoufas  como  em  todas  as 
mais  que  então  fe  Ih  offerecião  daua 
cada  dia  mayor  es  moílras  da  fua  grande 
prudência  &  entendimento:  mas  o  cm 
queentãoiítof  emxcrgou  milhor  foy, 
que  fendo  elle  de  dezanoue  annos  fò* 
mente,  idade  que  fabe  mal  defenderfe 
dos  apetites  &  afeições  particulares, 
&quetéporcuftume  dar  mais  orelhas 
aos  confelhos  dos  feus  igoais,  que  aos 
dos  que  tem  idade  parapoderem  acon 
felhar,  elle  desbaratou  as  efperanças 
quealgús  fidalgos  que  fe  criarão  com 
elle  tinhão  tomado  da  fua  brandura,  & 
afabilidade  quiçá  mais  confiados  no 
que  lhes  parecia  que  tinhão  grangeade* 
com  clle  com  lhe  fazerem  fempre  a  von 
tade,que  no  verdadcyro;  amor  do  feu 
feruiço,  que  hè  fruy  ta  muyto  ordinária 
nas  cortes  dos  princepes,  &  tanto  mais 
periudicial  quanto  hè  mais  agradauel 
&  faborofa,  antes  entendendo  quanto 
importauaaobem  de  feu  pouo  ríão  fe 
deixar leuar  de fpjsafTeiçôes, pos  fem- 
pre os  olhos,  &  fez  muy  ta  conta  das  cãs 
&  experiência  que  feu  pay  aproiíara,& 
efta  teue  fempre  porguia,principalmen 
te  do  conde  de  Villa  noua,  &de  dorri 
Aluaroda  coita  os  quais  fempre  tiue- 
rão anfelle o  feu  lugar  deuido,inda  q 
nãodeixauadelhesporalgQa  culpa  no 
derradeyro  cafameritodelRey  feu  pay, 
&  dcfpois  que  meteo  a  mão  nelles  &  os 
acabou  de  conhecer  bem,  os  tratou  de 
maneira  q  muy  to  deuagar  abria  cami- 
nho para  valia  de  outros,&  efta  ifençãc* 
&  defapcgamentodeafFeições  particu- 
lares hèhúa  virtude  tão  neceflaria  aos 
quegouernãoquefem  cila  pode  com 
rezãoauer  muytaduuida  de  poder  fer 
bom  ogouerno,  porque  aquelle  peito 
que  tem  por  obrigação  efpalharfe  ge- 
ralmente por  todos,  &  dar  entrada  a 

B  £  todoç 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


todo  s,mal  poderá  fazer  feuoffício  co- 
tno  deue  fe  fe  deixar  occupar  de  hum 
íò,oudealgús  particulares  quetolhaõ 
a  entrada  aos  outros. 

CA  PI  TV  LO.    XII.  ' 

$  O  conde  de  Mariaha  vem 
hà  corte  queixar  fe  ael  %ey 
do  marques  de  Torres  nouas, 
a  refrão  por  que, (£  o  quefe 
fa&  [obre  ifto. 

s&t  VM  DOS  PR1N 
cipais  fenhores  q 
então  auia  neíle 
reyno&  de  mayor 
autoridadenellcaf 
fy  por  fua  antiga 
idade  ( porque  paf 
fauade  fetenta  an 
nos)  Como  pollo  preço  de  fuapefíoa, 
como  também  por  fermuyto  rico  & 
fénhórde  muytas  rendas  &  vaíTalIos, 
era  dom  Francifco  coutinho,o  qual  a 
fora  fer  meirinho  mór  do  reyno  era 
fenhor  de  dous  condados  do  de  Marial 
uidc.que  elRey  dom  Afonfoo quin- 
to lhe  fizer  a  mercê  por  morte  de  feu  ir 
mio  que  os  mouros  matarão  em  Arzil- 
Ia,'&-dode  Loulé  que  elle  ouuera  em 
èafamènto  com  a  condeífa  dona  Bea- 
trh  filha  crdeira  do  conde  dom  Anri 
que,&  ajuntandoffe  a  ifto ,  por  húa  par 
te  a  grande  honra  que  tinha  ganhado 
por  feu  esforço  em  tempo  delRey  dom 
Afonfo  o  quinto  nas  guerras  que  teue 
com  Caftella  ,"&  de/pois  em  Africa 
contra  qs  Mouros,  &  por  outra  a  fua 
muita  prudência  &  larga  experiên- 
cia que  tinha  de  muytos  annos ,  veyo  a 
cobrar  tamanha  reputação  &  autorida- 
de que  não  fe  lhe  daua  menos  credito 
m$  coufas  de  paz  que  nos  confelhos 


da  guerra.  Elle,  ou  forçado  da  nature- 
za da  velhice, que  polia  mayor  parte 
cuftuma  fer  apertada,ou  por  algQs  defe 
nhos  fecretos  que  fazia  com  figo  ,  fc 
vcyo  a  encolher  no  gaílo  de  fua  cafa,& 
tneterfe  em  prouifoês  que  lhe  dura- 
rão hrgo  tempo  em  que  ajuntou  gran- 
de cantidade  de  dinheyro,da  qual  ri- 
queza toda,&  de  todos  feus  cftados  era 
herdeyra  húa  fò  filha  que  tinha  chama- 
da dona  Guio  mar,  &  defejando  ^em- 
pregar efta  filha  &efte  tamanho  dote 
em  quem  pudeíTe  acrecentar  honra  & 
luftro  ha  honra  &  nobreza  que  elle  ja 
tinha  detriminou  de  tentar  elRey  dom 
Manoel,&pediilhehumde  feusfilhos 
(indaque  então  eílauam  cm  pequena 
idade)  para  feu  genro,  não  deixando 
de  entender  que  fe  atreuia  a  muyto, 
mas  quiçá  confiado  em  ter  el  Rey  muy- 
tos filhos,  &  elle  ter  muyto  para  dar  a 
fua  filha,&afsyo  pos  por  obra,  mas 
não  lhe  fahio  em  vão  efte  atrcuimen- 
to  porque  el  Rey  pefando  bem  efte  ne- 
gocio &  não  lhe  parecendo  fora  de  re- 
2ao  nem  contra  fua  autoridade  acei- 
tou o  partido,  &  lhe  prometeo  o  ifante 
dom  Fernando  feu  filho  terccyro ,  mas 
como  o  ifante  ainda  nefíe  tépo  não  ef- 
taua  em  idade  para  poder  cafar  e  a  filha 
do  cõde  era  ja  molher  perfeita,  fizeraõ 
fe  então  os  cõtratos  &  o  effeito  do  ca- 
famento  fedilatou  para  quãdo  o  ifante 
vieífe  a  ter  idade  conueniente  para 
elle.  Eftando  ifto  aífy  concertado  pu- 
bricamente,fem  fama  nem  rumor  de 
impedimento  algum  fobreueyo  a  mor- 
te dei  Rey  dom  Manoel  que  deixou 
muyto  encarregado  aoprincepc  dom 
Ioaõ  feu  filho  o  effeito  defte  cafamen- 
to  do  ifante  feu  irmaõ  com  a  filha  do 
conde,  porem  naó  pode  fer  tam  facil- 
mente como  fe  efperaua ,  porque  dom 
Ioão  de  lencaftro  marques  então  de 
torres  nouas  filho  mais  velho  de  dom 
Iorgemeftre de  Santiago  &deAuis,& 
neto  dei  Rey  dom  Ioão  o  fegundo 
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quica  enganado  d'algúas  coufas  que 
tcrceyros  falfos  lhe  fariao  entender, 
de  que  fe   virão  no  mundo   muytos 
exemplos,  começou  de afpirár  aomef- 
mocafamento,  dizendo  que  muytoan 
tes  dos  contratos  com  o  ifante  dom 
Fernando  era  elle  cafado  clandeftina- 
mente  coma  filha  do  conde,  &  detrimi 
nou  pór  efte  negocio  em  Iuftiça.  So- 
breíTaltadoo  conde  &  íintido  grande 
mete  deita  noua,  fe  veyo  logo  a  elRey, 
&  defpois  de  Telhe  queixar  com  muy- 
tas  palauras  defta  afronta  que  fe  lhe  fa- 
zia lhe  diífe,que  pois  elle  por  fua  velhi- 
ce &  infirmidade  não  podia  já  fazer 
mais  naquallecafo  que  requerer  peran 
te  elle  í  Ua  juftiça,  pidia  muy  to  por  mer- 
cê a  fua  alteza  que  quifefleter  conta 
com  a  injuria  que  fe  fazia  a  aquelas  fuás 
cãs,  que  tanto  afentião  mais,quanto  fe 
viãomaisimpofsibilitadas  parafe  po- 
derem fatisfazer delia,  &não  confen- 
tiífeque  o  marques  de  Torres  nouas, 
ou  por  fua  cubica  lhe*  quifeífe  impedir 
amerce  &  a  honra  que  elRey  feu  pay 
lhe  fizera  em  fua  vida,  ou  por  feu  fobe- 
jo  atreuimento  fe  quifeífe  meter  no  lu- 
gar em  que  elRey  tiuera  por  bem  de 
poro  ifante  dom  Fernando  feu  itmão, 
&  que  atentaífe  fua  alteza  que  em  parte 
parecia  que  era  algum  menofeabo  ftu 
guardar  hum  feu  vafTallo  para  pubricar 
em  feu  tempo  o  que  nunca  oufara  afa- 
zer em  vida  delRey  feu  pay  quando  cõ 
rezãodiuera  de  acudir  a  requerer  fua 
juftiça  fe  atiuera,para  que  os  contratos 
não  vierâoaeffeito,  porque  aquillo  era 
dar  a  entender  que  lhe  nacia  aquellc 
atriuimento  da  poucaidade  de  fua  alte 
za,daqualdeuiade  imaginar  que  não 
feria  inda  baftante  para  reprimir  &  caf- 
tigar  os  infultos  dos  feus  vaflallos.  A 
tentamente  ouuio  elRey  aqueixa  do 
conde,&  pofto o  negocio  em  confelhoi, 
defpois  de  fe  tomar  baftante  informa- 
ção delle,  mandou  elRey  prender  o 


marques  no  cafícllo  de  Lisboa,  &  ao 
meftrede  Sátiago  feu  pay  mandou  que 
fe  faiífe  da  corte,  o  que  logo  foy  feiro, 
masnemiflo  foy  parte  para  o  marques 
deixardeperfeuerar  emfeupropoíiro, 
&  afirmar  muyto  mais  o  que  dizia,  & 
em  fim  mandou  requerer  o  conde  ordi- 
nariamente por  fua  filha.  ElRey,  como 
de  húa  coufa  tão  fecreta  como  efta  não 
podia  ter  mais  certeza  que  o  que  conf- 
taiTejuridicaméte,indaqueo  negocio 
tocauaao  ifante  feu  irmão  polia  qual 
caufa  tocaua  também  a  elle,  todauia  co 
mo  era  católico  &  criftianifsimo  por 
dar  exemplo  do  temor  que  fe  deue  ter 
deDeos&  da  reuerencia  que  fc  deue 
hàs  coufas  que  elle  ordenou  na  terra 
não  fequis  de  poder  abfoluto  antreme 
ter  em  fazer  nem  impedir  cafamenros^ 
&deJxoucorrerademandaantreomar 
quês  &  o  conde,náo  fem  pubricasmof- 
tras  de  fentimento  dos  ifantes  dom 
Luis, &  dom  Fernando,  os  quais  não 
deixauão  de  dar  rezões  em  fauor  do  có- 
de  afsy  por  fua  velhice  çemo  polia  pou 
ca  conta  que  o  marques  fazia  doqueel 
Rey  feu  pay  deixara  ordenado.  Durou 
efta  demanda  no  juizo  ecleíiaftico  to- 
do o  tempo  que  viueo  o  conde  de  Ma- 
rialua,  que  f orão  perto  de  noue  annos, 
&  defpois  de  fua  morte  no  anno  de  mil 
&  quinhentos  &  vinte  noue,  mandou 
elRey  fazer  perguntas  hà  filhado  con- 
de por  letrados  canonifías  &  Theolo- 
gosqueliuremente&  fem  ninhum  rc- 
ceyodiífefTefeera  cafada  co  marques 
ou  não,  &  como  ella  ofegou  conftan- 
tifsimamentecVpolIo  difeurfodo  pro- 
ceífo  fenão  prouaua  baftantementeo 
contrario  fe  deu  a  fentéça  pollo  ifante 
dom  Fernando,  enfadado  ja&  defgof. 
tofo  de  ver  efte  feu  caftmiento  pofto 
em  litijo,  &  durar  tanto  tempofrias  per 
fuadidodelRey  feu  irmão  cumprio  em 
fim  o  que  elRey  feu  pay  deixaramanda- 
do,&  recebeo  por  molher  a  ifante  do- 
B  4  naCui- 
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naGuiomarcoutinha,  mas  a  aareiTada 

morte  d'ambos  &  dos  filho  símile  lies 

nacerão,  &  a  ruína  da  cafa  M  Manalua 

cue  também  fe  apagou  de  todo  foy  o 

cafiáo  de  auer  no  reyno algús  juízos  ío 

br'cfte  cafamento  &  não  faltou  quem 

ouucffe  nefte  cafo  por  jufta  a 

fentenca  do  eco  fomente,  mas 

propriedade  hédanatureza 

humana  auer  fóaquillq 

por  juftoaqueella 

■     ."    hê  affei- 
çoada. 


CAPITVLO: 
XIII. 


€  El  Rey  manda  lo  ao  dafduey 
ra  por  embaixador  a  Fran°* 
çatôoào([MtraUambai+ 

xada. 


e  s  p  o  i  s  qjv  e 

elRey,  nefte  principio 
do  feu  império,  pos  em, 
.  ordem  &  quietação  as 
5pí  coufâs  do  reyno  das  por 
ta*s  delle  para  dentro, 


3j 


começou  logo  a  entender  nas  que  ef- 
tauáod'cllas  para  fora,  &húa  das  que 
então  trazia  mais  diante  dos  olhos,  & 
<juc  mais  o  defuellauão  &  lhe  dauão 
mayor  cuidado  era  ocafamento  da  ifan 
tedonaífabclfuairmamporfatisfazer 
ao  q  elRey  feu  pay  lhe  deixara  táo  en- 
comédado  &  como  as  raras  partes  &  o 


EDA  CRÓNICA 

grande merecimentoqueelle  viahcfta 
princefa,aforao3morquelbetinha,o 
faziãofermao  de  contentar  no  que  lhe 
auia  de  dar  por  marido,  defejaua  qr.e> 
foífe  efte o  Emperador  Cario  quinto* 
por  fer  então  o  mayor  princepe  do  mu- 
do, porem oíferecialhe  niftoalgúadif-' 
fkuldade.  imaginar  que  ainda  que  o 
Emperador  por  hfia  parte  .folgaria  de . 
conferuar  a  amizade  antiga  que  tinha 
com  Portugal, que  todauia  por  outra  o 
eííado  dasfuas  coufas  o  forçaria  então 
aligarfe  com  Inglaterra,  por  fegurara 
caía  de  Borgonha  que  afrontaria  de 
França  começaua  adeíinquietar ,  ajun- 
tauaffe  também  a  efta  fua  imaginação 
não  eftar  fem  recey  o  de  poder  auer  al- 
gúa  quebra  antre  Portugal  &  Caflella, 
\por  çaufa  da  emprefa  do  Magalhães, 
deque  atras  fiz  menção ,  &  ainda  que  , 
elledefpois  com  apropia  morte  rece- 
beoocaftigo  de  feu  atreuimento,  do 
deiTeruiçoqucfezafeuRey,&dainjuf- 
ta  vingança  que  qu'is  tomar  da  fua  pá- 
tria, com  tudo  os  Caftelhanos  vendo 
aberto  o  caminho  para  poderem  parti- 
cipar do  comercio  daquellas  partes  cu- 
jas riquezas  tinhão  na  Europa  tanto 
nome&  tanta  fama,  começarão  a  en- 
cher o  Emperador  de  tantas  efpcran- 
çasqueofízerãodar  orelhas  a  fuás  pa- 
lauras,  fazer  conta  de  fuás  prcmeíTas 
&  tratar  defte  negocio  muy to  de  propo 
íito,  por  onde  foy  neceífario  aeJRey 
efperar  que  o  Emperador  vieíTe  a  Ef- 
panha,afsypara  tratar  do  cafamento 
da  ifante  fua  irmam,  como  para  atalhar 
osdefgoftos  &  differenças  que  a  em- 
prefade  Fernão  de  Magalhães  come- 
çaua de  femear  antre  eftes  doús  rey  nos. 
Nefte  mefmo  tempo  foy  elRey  auifado 
por  algús  Portuguefes  q  negoceanão' 
em  França  que  hum  Ioão  varezano  Fio 
rèntino  denação  fe  offereceraa  elRey 
Francifco  para  defeubrir  no  Oriente 
1     v        " :.,:; '"    7íf/iT"4   outros* 
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outros  reynos  que  os  Portuguefes  não 
tinhãodefcubertos,  &  que  nos. portos 
de  Normandia  fe  fazião  preftes  arma- 
das para  com  fauor  dos  almirantes  da 
cofta  de  Fraca,  &  difsimulaçáo  delRey 
Frandfco  irem  pouoar  aterra  de  fanta 
Cruz  chamada  Brafíl,defcuberta  &de 
marcada  pollosPortuguefes  na  fegun- 
da  viagem  da  índia,  &a  juntandoffea 
ifto  as  queixas  que  auia  no  reyno  dos 
danos  que  recebia  dos  coflayros  Fran~; 
cefes  pateceolhe  a  elRcy  neceflTarioa 
cudir  a  ifto  cõ  toda  aprefíeza  pofsiuel, 
&  para  ifto  mandou  por  embaixador  a 
França  Ioáo  daíilueyra  filho  de  Fernão 
dafílueyra  que  não  tardou  mais  em  Te 
partir  que  o  tempo  que  lhe  foy  necefía- 
riopara  fe  fazer  preftes.  A  fuftanciada 
fua  embaixada  era  pidir  a  elRey  que 
pois  antre  elles  não  auia  guerra ,  antes 
auia  paz  &  amizade  antiga,  mandaífe 
dar  ordem  no  feu  reyno  com  que  cek 
faífem  tantos  roubos,  &  tantos  danos, 
quantos  os  Portuguefes  &  os  France- 
fes  fe  fazião  pollo  mar  hús  aos  outros, 
que  era  húa  guerra  tacita  &  particular 
antre  aquellcs  que  no  pubrico  Sc  em 
geral  erão  amigos,  &  que  rudo  o  que  fe 
achaífe  nos  feus  portos  que  fora  toma- 
do aos  Portuguefes ,  lho  fízeíTe  refti- 
tuir,  porque  elle  também  fe  nos  portos 
de  Portugal  achaíTe  coufa  que  folíe  to- 
mada aos  Francefes  lha  faria  reftítuir 
logo.  E  a  todos  os  que  vieííêm  reque- 
rer niffo  fua  juftiça  contra  osfeusvaf- 
fallos,  lha  faria  muyto  inteira  &  com 
muytabreuidade.  E  a  pos  ifto  lhe  pe- 
áiífe  também  que  defcndelfe  aos  feus 
vafíallos  armarem  contra  os  lugares  da 
conquifta  de  Portugal ,  para  os  quais 
nem  aos  próprios  Portuguefes  natu- 
raes&  vaflallos  feus,  era  licito  naue- 
garem  nem  tratarem  nelles.  Chegado 
íoáodaíilueyrahàcortedeFrançafoy 
nellabem  recebido,  porem  nas  coufas 


ue propôs dos-negocio?  que  Ieuauaa 
cargo,  lhe mjpondeo  por  emáo  elRcy 
indetermirífdamente,&  com  rezóes 
mais  de  aparência  que  de  refolucão, 
que  parecião  dadas ,  não  tanto  para 
effeituar  os  negócios  de  que  fe  lhe  tra- 
taua,  como  para  os  dilatar» &  antre  ter- 
lhcotempo. 

CAPITVLO.1 

xiiii; 

y  ElRey  de  França  wanda  por 
embaixador  Honorato  de 
Cais  gentil  home  Saboyano, 
aTortugal,  o  negocio  a  que 
vem^oqttepafía  na  corte 
de  França  [obre  os  negócios 

da  embaixada  de  loao  dafiU 

myra. 


INHA ELREY 
de  França  então 
defpedidopor  em- 
baixador para  efte 
reyno  Honcrata 
de  Cais  gentil  ho- 
me Saboyano,  pra- 
tico jà  nas  coufas 
delle,  porque  em  tempo  delRey  dom 
Manoel  viera  a  elle  outra  vez  mouer 
cafamento  de  madama  Carlota  filha 
deftemefmo  Rey  Francifco  coprince- 
pe  dom  loão.  Efte  embaixador  trazia 
agora  comhTaõ  para  rratar  efte  mefmo* 
cafamento  de  madama  Carlota  com  el 
Rey,  &  confirmar  com  elle  as  paze^Sc 
amizades  que  antre  elles  auia.  Dos 
quais  negócios  o  que  trataua  das  pa- 
zes & 
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zes  &  amizades  ouue  logo  efeito  por 
que  forão  confirmadas  &  juradas  dei- 
tes reynos  cos  de  França  parante  o 
mefmo  embaixador,  o  qual  fe  obrigou 
que  dentro  do  tempo  que  elRey  ouuef- 
feporbem,elReydeFrança  feu  fenor 
faria  o  mefmo  nas  mãos  de  quem  lua 
alteza  ordenaffe,  no  negocio  do  cafa- 
mento  fe  lhe  refpondeo  que  fe  nâo  po- 
dia tratar,  com  effeiro  fem  mais  baftan- 
tes&mais  largos  poderes  que  os  que 
clle  trazia.E  com  efte  defpacho  fe  def- 
pidio  delRey  o  embaixador ,  ÒY  fe  foy 
aFrança,&nomeimoanno  tornou c6 
inteyros  poderes  &  comiíToés  para  con 
cruir  o  eafamènto.  E  começando  atra- 
tar  delle  elRey  lhe  hià  antretendo  are- 
foluçáo,  cfcufandoífe  com  apalaura 
quederaaelRey  dom  Manoel  feu  pay 
de  cafar  primeiro  a  ifante  dona  Ifabel 
fua  irmam.  Com  tudo  o  embaixador 
náodeixaua  d'apert.ir  no  negocio,  & 
não  fem  efperança  de  Pcffeituar,  atè 
que  chegandolhe  recado  de  França 
que  era  fallecida  madama  Carlota, 
ceifou  de  todo,Ioáo  dafílueyra  entre- 
tanto na  corte  de  França  não  deixaua 
defollicitar  com  muyta  inftaneia  os 
negócios  da  fua  comiíTaõ,porem  elRey 
rcfpondialhea  elles  conforme  has  ef- 
perançasquelhehião  de  Portugal  dós 
negoaos  que  clle  pertendia.  No  prin- 
cipio refpondeo  à  elRey  por  hum  Luis 
homem  queelledeiejauamuyto^acón 
ieruaçâo,  &  augmento  das  amizades 
antigas  que  antr' elles  auia,  &  dahya- 
poucos  dias  mãdou  fobreftar  os  nauios 
quenosfeusportosfe  armauão  para  a 
índia:  &di(fe  que  prouerianiífo  de  ma 
neyra  que  elRey  ficafle  contente,  & 
nefte  mefmo  tempo  paífou  também 
prouifoês  para  fe  reftetuir  toda  afazen 
da  que  conftaífe  de  certo  que  fora  rou 
bada  a  elRey,  ou  a  vaífallos  feus,  &  deu 
efperança  de  mandar  prouer  &  dar  tal 
ordem  em  tudo  que  fe  atalhaffem  to- 
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dos  eftes  roubos,  &  os  danos  que  prp? 
cediâo  delles,  &  porque  efte  era  o  prin 
'  cipal  negocio  a  que  elRey  mandará 
Ioáo  dafílueyra  a  França  pareceolhe 
que  era  feu  feruieo  mandallo  vir,  & 
mandar  là  ficar  olicéciado  Pêro  gomez 
teixeira  para  que  elle  có  meftre  Diogo 
degouueya  (  a  que  também  efereueo 
fobreefta  matéria  )requereífeajuftiça 
d*alguascoufasde  fua  fazenda,  &  af- 
fiftiífe  hàsdos  feus  vaífallos  que  la  an- 
dauáo  em  demanda,  porem  antes  que 
decapartiíTeeítaordépara  fe  vir  Ioáo 
dafílueyra,  veyoauifo de  hum  Iacomc 
monteyro  (que  por  prouifoês  delRey 
de  França  follicitaua  là  areftituição 
deftas  fazendas)  como  elRey  paífara 
prouifoês  nouas  em  que  mandaua  que 
íè  fizeííe  geral  focrefto  &  em  bargo  em 
toda  afazenda  delRey  &  de  todos  os 
Portuguefes&  nos  feus  nauios  quefe 
achaífem  nos  portos  de  França,  fem  fe 
declarar  noua  caufa  nem  fe  faber  rezão 
para  fe  mandar  niílo  o  contrario  do 
que  antes  fora  mandado,  pollo  qualel- 
Rey  mudou  o  confelho  da  vinda  de 
Ioáo  dafílueyra,  &  lhe  mandou  que  eté 
tomar  verdadeira  informação  das  par., 
ticularidades  &  rezões  deita  nouidade, 
&  o  auifar  delias,.  &  ver  outro  recado, 
Teu,fenãoabalaíTedacortede  França. 
Aiuntouífe  também  a  ifto  que  fendo 
então  pregoada  guerraantreos  reynos 
&fenhoriosdo  Emperador  &  delRey 
déFrança,&fazendoahús  aos  outros 
cruelmente  por  mar  &  por  terra ,  os 
Francefes  que  andauão  darmada  en* 
contrarão  ja  dentro  nos  limites  da  cok 
ta  de  Portugal  húa  nao  caftelhana  cort 
ouro  do  Emperador,  &  muyta  fazenda 
de  partes ,  &  ou  foífe  por  lhes  parecer 
que  fe  não  faberia  o  lugar  ond'ella  fora 
tomada,ou  por  teré  tão  pouco  refpeito 
ao  lugar  de  Portugal,  como  nefte  têpo 
tinhá°o  aos  mefmos  Portuguefes ,  elles 
tomarão  a  nao  porforça  cõ  titulo  defer 
-  de  feus 
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de  feus  inimigos  ,  &  a  leuauáo  como 
de  boa  guerra.     Andaua  então  Pêro 
bo telho  cem  húa  armada  guardan- 
do a  cofta  de  Portugal  por  mandado 
«tel  Rey,  como  foy  cuftume  antigo  nef- 
tereyno,  &  fempre  tão  proueitofo& 
neceflTario  nelle  quanto  fe  tem  vifto  da 
ramentedoque  tem  focedido  defpois 
que  fe.elle  perdeo  ,  eílé  capitão  coma 
fua  armada  amanheceo  hum  dia  fobre 
fcs  que  leuauãoanao  Caftelhana ,  &  fa- 
zen  do  os  amainar  por  força , porque  fc 
detiuerão  algum  efpaço  fem  o  fazerem, 
tomou  informação  do  que  paflàua,& 
vendo  que  no  caio  auiaduuida,&quc 
era  ncceíTario  derriminarfe  por  jufl  iça, 
os  trouxe  a  todos  diante  de  fy  ao  porto 
de  Lisboa  onde  a  prefa  foy  focreftada, 
&  elles  prefos,&  o  negocio  por  manda- 
do dei  Rey  remetido  ha  cafa  da  fuplica 
ção  em  que  fe  deu  fentença  o  anno  fe- 
guinté.  Anoua  difto  que  logo  fe  foube 
em  França  traftornou  muytoa  ordem 
cm  que  eftáuâo  os  negócios  de  Portu- 
gal, &  foy  caufada  mudança  que  nel- 
les  ouue  defpois  em  todo  o  tempo  que 
lá  efteue  Ioão  da  fylueira  ,  queforáo 
noue  annos  contínuos, nos  quais  em 
fimnam  acabou  mais  em  todos  os  ne 
gociosque  leuauaa  cargo, que  embar 
gar  a  viagem  do  Florentino  de  que  a 
trás  fiz  mençaó,  &  algús  poucos  nauios 
de  coflayrosos  quaes  o  que  era  clara 
juftiça  noífa,  auião  que  era  força  &  fem 
juftiça  grande  quefe  lhes  fazia  dando 
por  rezáo  que  era  aquillo  quebrarfe 
com  elles  o  inuioíauel  direito  das  gen 
tesmas  eu  nãomeefpanto  porque 
cuftume  hè  da  cubica  querer  fa- 
aer  as  leis  &  os  dereytos  ao 
fom  do  feu  interefie,  & 
não  auer  que  he  juftiça 
fenão  fomente 
oquehcfeu 
proucy- 
to- 
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5"  El  Rey  manda  dar  ao  Tappa 
csparabesdofitmmo  pomifi* 
cado3fuf  li  calhe  folio  prior  a-* 
do  do  Crato  para  o  tf  ante  do 
Luis, o  Smperador  manda  h& 
embaixador  a  elRey, a  fuft an- 
ciã da  embaixada  9  ($a  repof 
tadelU. 


STAVA  ENTARf 
yago  de  pouco  tempo  o 
priorado  do  Crato  por 
morte  do  dom  Ioão  de 
^àfA  menefes  conde  de  Tarou 
íSKSs^  ca  que  fora  prior  delle,6fi 
comohua  das  coufas  que  el  Rey  mais 
trazia  diante  dos  olhos  era  o  remedia 
defeusirmãos,  &  acomodallos  o  mi- 
lhor  quefoíTe  pofsiuel,parecendolhe 
queefte  priorado  era  coufa  competem 
te  ao  ifanre  dom  Luis,&  húa  das  milho 
res  coufas  do  reyno  com  que  então  o 
podia  ajudar  mandou  logo  Aires  de 
íbufa  comendador  de  Santa  Maria  dal 
caçouade  Santarém,  ao  Pappa  Adria- 
no eleito  nouamf  ■  te  que  a  inda  cftaua 
em  Caragoça  afsy  para  lhe  dar  os  para 
bésdo  fummo  pontificado ,  como  para? 
lhe  fuplicar  que  fera  embargo  dos  eíU 
tutos&  eftabelecimentosda  ordem  de 
fam  Ioão  tiueífe  por  bem  deprouer  no 
priorado  do  Crato  o  ifante  dõ  Luis  feu 
irmão,&pollo  mefmo  airesíde  foufa  lhe 
mandou  húa  pequena  cruz  feita  do  ma- 
deyro  em  que  noífo  fenhor  I  E  S  V 
GHRISTO  padeceo  para  remir  o  ge 
gero  humano,  a  qual  o  Preftç  Ioão  Rey 

dos 
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dos  Abexis  mandara  em  grande  relí- 
quia a  elRey  dom  Manoel  feu  pay.  Che 
gado  Aires  de  foufa  ao  Pappa  fez  muy- 
to  inteiramente  tudo  o  que  leuaua  a  car 
go,&prefentãdolheaCruzque  elRey 
lbemandauaelleabeijou&  recebeo  cô 
muyta  deuação .  E  moftrás  de  muy  to 
contétamento.No  negoceo  do  priora- 
do inda  que  o  Pappa  fefeufou  algús 
dias,todauia  lhe  veyo  a  conceder  o  que 
cl  Rey  pidia  mas  o  brcue  foy  expedido 
cm  tal  forma  que  não  pode  aconceíTaô 
auer  effeito  daquella  vez.porque  Aires 
de  foufa  como  nem  tinha  conhecimen 
to  da  lingoa  Latina, nem  pratica  das 
coufas  de  Roma ,  não  f  adúertio  da  fal- 
ta que  auia  nas  letras,&  afsi  foy  neceífa 
rio  a  elRey  mandar  de  nouo  ao  Pappa  o 
doutor  Ioâo  de  faria,  que  depois,  foy 
chancalermòr  deíle  reyno ,  para  refor- 
mar efta  expedição  das  letras  com  or- 
dem,porem  que  nam  pafaíTe  de  tortofa 
fe  o  Pappa  Ia  foíTe  partido  para  Roma. 
Tinha  cl  Rey  também  ja  neíte  tempo 
defpididahúa  armada  debaixo  da  capi- 
tania de  Duarte  de  lemos  da  trofa  para 
a  companhar  o  Pappa  nefta  fua  paíTa- 
gem  para  Itália,  a  qual  lh'elle  mandara 
pidir,  tanto  que  teue  auifo  do  collegio 
dos  Cardeais  da  fua  elleiçaõ  ,  porem 
fendolh  e  forçado  apreífar  a  ína  par  tida 
por  fer  auifado  que  o  Emperador  ef- 
taua  de  caminho  para^Efpanha ,  &  por 
entender  quaõ  neceitaria  era  a  fuaaf 
iift.eii.cia  em  Roma  não  pode  efperar 
polia  armada  que  lhe  hia  defte  reyno 
&  fe  partiofemellacomquenemDuar 
te  de  lemos,nem  Ioaõde  faria  puderaõ' 
dar  effeito  ao  que  lhes  fora  mandado 
por  fer  a  partida  do  Pappa  mais  .apreífa 
da  do  que  ambos  efperauão.  Efte  indul; 
to  do  Pappa  teue  defpois  noua  con- 
tradição polia  ordem  de  faõ  Ioáo  ,  & 
por  iuocorreo  efíe  negocio  com  mais: 
vagar  do  que  elRey  imaginaua  ,  &> 
naõfe  veyoa  tomar  nelle  a  reíoluçaõ 
«juc  el  Rey  queria  fe  naó  defpois  da 


morte  do  Pappa  Adriano.  E  ntre  tan- 
to  chegou  o  Emperador  a  Efpanha, 
que  foy  no  mes  de  Marco  do  anno  de 
mil  &  quinhentos  &  vinte  dous,  onde 
era  efperado  com  muito  defejo  para 
quietar  algúas  alterações  que  o  anno 
dantes  fe  moueraõ  em  Caftella  nas 
communidades  dos  pouos  ,  logo  em 
chegando  mandou  vifitarel  Rey  dom 
Ioâo.  polia  morte  dei  Rey  feu  pay  por 
Cario  popeto  monfeor  dela  Chaulx- 
feu  fomilhier  primeiro  &  muyto  acei- 
to a  elle  ,  o  qual  trazia  também  nome 
&  poderes  de  embaixador,  &  comif- 
faô  para  pidir  a  el  Rey  que  quifeífe 
confirmar  &  jurar  as  antigas  pazes 
que  de  muytos  annos  auia  nefte  rey«. 
noco  de  Caftella  como  foraó  confir- 
madas &  juradas  fempre  poios  Reys 
paliados  dambos  eftes  rey  nos,  &  qui- 
feífe também  fazer  hOa  liga  &  confe- 
deraçam  co  Emperador  contra  de 
França,  Propoftaseftas  coufas  no  con. 
felho  fe  aífentou  que  as  pazes  era  bem 
quefe  confínmíTem  &  fejjuraflem  co* 
moo  embaixador  pedia,  mas  que  para 
a  liga  auia  muytos  inconuenientes , 
porque  ouueraõ  que  náo  era  rezão 
meterfeel  Rey  em  parcialidades  con- 
tra França  em  quanto  não  auia  mayo- 
res  &  mais  juftascaufas de  romper  com 
ella ,  &  que  parecia  mais  perigofoquet 
feguro  para  efte  reyno  declararfe  fem 
rezâopor  inimigo  doutro  tam  podero 
fo.  Determinado  iftonoconfelho  ref- 
pondeo  el  Rey  ao  embaixador  ,  que 
quanto  has  pazes  era  contente  de  as, 
confirmar  &  jurar  como  fizeraõ  45 
Reis  feus  anteceflores  ,0  que  logo 
fez  em  prefença  do  mefmo  embaixa- 
dor ,  o  qual  por  virtude  de  húa  pro- 
curação que  trazia  com  poderes  baf- 
tantes  fe  obrigou  por  humeftromento 
pubrico,que  o  Emperador  dentro  de 
quatro  mefes  primeyros  feguintes  con 
firmaria  &  juraria  as  mefmas  pazes  da- 
quella  mefiria  maneira,  em  prefença 

de  quem 
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rador  Cario  por  cumprir  co  grande  a- 


íSê quem  elRey  mandaffe com  poderes 
baftantcsparai{To,&noquetocauaha 
liga  lhe  diíTc  elRey  que  as  rezões  anti- 
gas que  elle  tinha  com  o  Emperadoro 
©brigauão  a  eftar  fempre  defua  parte 
cm  todas  as  coufas  em  que  lhe  foífe  ne- 
ceífario  feu  fauor&  ajuda,  fem  antre- 
uirniíTonoua  liga  nem  confederação, 
mas  que  quanto  ha  ocafião  prefente, 
em  quanto  não  ouueffe  mais  juftas  cau- 
fas  de  romper  com  elRey  de  França 
não  lhe  parecia  jufto  nem  rezoado  auer 
liga  &  confederação  de  guerra  contra 
elle,  antes  fentia  muy  to  a  que  elles  ago 
ra  lá  mouião  antre  fy,  mas  que  fe  elle 
pudeífefer parte  para  os  concertará 
meterempaz,oeftimaria  em  eftremo, 
&  faria  para  iflfb  tudo  o  que  fofiTe  pof- 
liuel,com  efta  repofta  fe  tornou  o  em 
baixador  Cario  popeto  para  Caftella 
aíTaz  contente  &  fatisfeito  de  rouytas 
mercês  que  elRey  lhe  fez  de  joyas& 
peças  ricas  para  elle  &  para  hum  filho 
feu  que  o  acompanhara  naquclla  jor- 
nada. 

CAPITVLO.    XVI. 

y  ElRey  propõem  no  confelho 
o  cafamento  da  ifante  dona 
Jfabelfha  irmam,  há  (obre 
elle  diferentes  pareceres,  as 
rezJÕes  de  ambas  as  partes  el 
Rey  fe  refolue  ($  mãda  Luis 
dafilaeyrapor  embaixadora 
Caslella. 

S  TANDO  AS 
coufas  defte  reyno  co 
de  Caftella  no  eftado 
que  agora  diífe  defe- 
jou  elRey  de  pòr  por 
obra  o  cafamento  da 
ifante  dona Ifabelfuairmam  coEmpe- 


morquelhetinha,&com  apalauraquc 
dera  a  elRey  feu  pay,  &  propondo  o  ne 
gocio  no  confelho  fediuidio  emdous 
pareceres  muyto  differentes,  porque 
húa  parte  dellc  diziaque  a  inda  que  el- 
Rey era  muyto  mancebo  importaua 
muyto  tratar  ja  então  de  fe  cafar  naqlla 
idade,afsyporquãoarrifcada  cila  euf- 
tumaandaramuytosmallcs&  perigos, 
principalmcnteaqueheliurefolta,obc 
decida,  &  não  obediente,  como  tambê 
por  quão  proueitofohc  terem  os  Reis 
filhos  com  cedo  para  que  por  fua  morte 
os  deixem  em  idade  que  poífaõ  goucr- 
narporfyosfeus  reinos,  &  os  liurcm 
dos  grandes  danos  &  inconuenientes 
que  lhe  cuftumão  nacer  das  tutorias,  & 
cfte cafamento  dizião  quefe  deuia  de 
cometer  em  Caftella  a  troco  do  Empe»' 
rador  com  a  ifante  dona  Ifabel,  &  del- 
Rey  com  a  ifante  dona  Carerináirmarrt 
do  Emperador  porque  efta  noua  liança 
afora  as  antigas  rezões  &  parentefeos 
queauiaantreftesdous  princepes  feria 
hummeyofegurifsimo  para  fe  refrea- 
rem &  reprimirem  algúas  diíferenças 
que  fe  receaua  poderem  recrecer  antre 
elles  fobreademarcação  da  conquifta,' 
&  feria  ocaíião  de  húa  eterna  &fírmifsí 
ma  paz  antre  eftesdousreynos  tão  ve- 
zinhos.  Ajuntauaífeaiftofer  tal  afama 
do  grande  entendimento,  das  excellen' 
tes&  heróicas  virtudes,  &  de  todas  as 
mais  calidades  da  ifantedona  Caterina 
que  fó  por  iífo  diuia  efte  reyno  de  âe(c 
jar  muyto  tella  por  fenhora,  afora  fer, 
criada  nos  coftumes  &  nos  trajos  de 
Caftella  não  muyto  differétes  dos  nof- 
fos,por  onde  eftaua  claro  que  feconfór 
mariamilhorcõ  nofeoque  aq  pudefTc 
vir  de  outra  qualquer  parte,na  qual  por 
ventura  f e  não  acharião  todas  eftas  ca- 
lidades tão  conuenientes  a  nos,  que 
nefta  fenhora  eftauão  juntas.  A  ou- 
tra parte  do  confelho  feguia  hum  pa- 

íecet  em  tudo  differente  &  contrario 
-     dçftç^ 
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cíefle  ^  porque  dizia  que  nem  era  bem 

que  a  ifante  donalfabel  cafaífe  co  Em- 
perador, nemelRey  coma  ifante  dona 
Caterina,  porque  do  cafamento  da  ifan 
te  dona  Ifabel  fe  não  feguia  a  efte  reino 
outra  coufa  fenão  tirarie  delle  húa  gra- 
de cantidade  de  dinheiro  quecuftuma 
a  fer  oneruo  &  a  p  rincipal  força  das  re- 
publicas, &  que  lianças  nouas  nunca 
faõ  tao  poderofas  que  por  ellas  os  Reis 
deixem  perderas  coufas  em  que  cuidão 
quetemdireito,&por.iífo  mais  impor 
tante  era  a  efte  reino  liarfe  co  feu  tifou- 
ro  que  com  nome  de  dote  entregallo 
hà  parte  de  que  fe  podia  ter  fofpeita  & 
receyopara  a  fazer  mais  poderofa.  E 
quantoao  cafamento  delRey  não  era 
ainda  agora  tão  importante  &  necelfa- 
rio,vifta  a  fua  pouca  idade,  que  fenão 
pudeífe  dilatar  mais  tempo,  porque  pa- 
ra a  erança  do  reyno  os  irmãos  lhe  fer 
uiáo de  filhos,  &  eftando  liure  parafe 
poder  liar  com  quem  quhTeífe  poderia 
fazer  milhor  feu  partido  co  Emperador 
em  quanto  polia  guerra  que  tinha  com 
França,  tinha  nefcfsidade  d'amigos, 
&defpoisquetiuefle  tomado  concru- 
faõ  em  algúas  duuidas  que  então'  auia 
de  hum  reyno  ao  outro,  poderia  cafar 
com  amor  mais  fegurq  &  paz  menos  fof 
peita,  &  que  em  fim  fc  para  auer  paz& 
conformidade  verdadeyra  antre  eftes 
dous  princepes  não  baftaua  a  obriga- 
ção de  tão  eftreito  &  tão  antigo  paren- 
tefco  como  antre  fy  tinhão,  menos 
baftaria  a  noua  liãca  que  agora  fízelTem 
antre  fy  pollos  caíamentos,  que  era  de 
muyto  menos  força.  Neftas  contradi- 
ções &  variedade  de  pareceres  fe  gaita- 
rão algas  dias  femfe  tomar  inteyra  rc- 
folução.  neíle  negocio,  porem  elRey 
pondo  os  olhos  no  antigo  cuftume  que 
efte  reino  tinha  de  feliarco  de  Caftel- 
!a,  aprouado  pollos  Reis  feus  anteceífo 
res,&  lembrandolTe  da  inftancia  com 
que  elRey  feu  pay  hYencomendara  que 
cífeituaífe  efte  cafamento  da  ifante  do- 


na  Ifabel  co  Emperador  Cario  (  ãqual 
vontade  de  feu  pay,  &  remédio  de  -lua 
irmãa  tinha  antrelle  muy  to  mayor  pelo 
&  valia  que  todo  o  outro  intereífe  )  a 
ceitou  deftesdqus  pareceres  o  que  en- 
tendiaqueera  mais  acertado,  &  mais 
conueniente  hà  fua  obrigação  ,  que 
era  o  de  mandar  tratar  dos  cafamen- 
tos  a  troco ,  &  para  efte  negocio  de 
tanta  fuftancia  efcolheo  Luis  da  íil- 
ueyra  feu  guarda  mór  filho  de  Fer- 
não da  filueyra  que  em  tempo  delRey 
domloão  o  fegundo  foy  regedor  da 
juftiçanacafadafuplicação,  &  coudeí 
mor  deites  reynos,&deulhe  por  ordé 
queprimeyrotentaífeo  cafamento  da 
ifante  fua  irmam,  &defpois  o  feu  com  a 
ifante  dona  Caterina, &  que  fe  por  ven 
tura  achalfe  o  Emperador  penhorado 
pollos  concertos  que  fediziaque  tinha 
feitos  com  elRey  de  Inglaterra,  inda 
que  lhe  lançaífe^mão  pollo  cafamento 
delReycom  a  infante  dona  Caterina 
fua  irmam ,  lhe  refpondeííe  que  não 
leuauacomiífaõpara  tratar  de  hum  fó 
cafamento,  porem  que  auifaria  diífoa 
elRey,&quenaquella  corte  efperaria 
a  repofta.  E  fendo  cafo  que  o  Empera- 
dor eftiueflTe  liure  para  entenderem  ca- 
famento feu ,  &  penhorado  para  o  de 
fua  irmam,  a  qual  fedezia  que  deixaua 
prometida  em  Alemanha,  que  todauia 
moueífe  o  do  Emperador  com  a  ifante 
dona  Ifabel  fua  irmam.  Luis  da  íilueyra 
aceitou  efta  emprefa  contra  oparecer 
de  feu  pay  velho  fefudo,  &  bem  pratico 
nas  cafas  dos  princepes,  porque  do  que 
tinha  vifto  nellas  em  muvtos  annos  en- 
tendia  a  quãtofearrifcáo  aquelles  que 
fem  terem  a  fua  valia  bem  arreigada  na 
graça  dos  Reis  Papartão  dos  feus  o- 
Ihos,  porem  Luis  da  íilueyra  entenden- 
do que  aquelles  que  recebem  dos  Reis 
mayoresfaupres&  mercês  tem  mayor 
obrigação  de  os  feruirem  em  tudo 
o  que  lhes  for  mandado,  inda  que  fea- 
uinturem  aperder  tudo  porellcs,  quis 

antes 
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ântesimicarfeaperdertudo  o  que  ti- 
nha ganhado  de  valia  comelRcy  que 
deixar  de  o  feruir  no  que  lhe  elleman- 
daua,  principalmente  fendo  o  nego- 
cio de  calidade  que  moftrauadefynão 
irnelle  menosque  gofto,&  honra  dei 
Rey,  &  por  iíío  auia  que  não  era  pe- 
quena honra  fua  fíarfe  antes  delle  que 
doutrem,  &  afsy  fe  fez  preftes  para 
eíh  jornada  comtãograndiofo  &cuf- 
tofo  aparato  de  ricos  adereços  para  fua 
cafa,  prata  para  feu  feruiço ,  cauallos 
para  leuar  adeftro,  atauios  para  fua  pef- 
íba,  &  toda  agente  de  feu  feruiço  guar 
neeida  de  feda  &  de  ouro  que  quaíi 
fezefcureceramemoriadetodososem 
baixadores  paffados,foy  acompanhado 
neíta  jornada  demais  de  cétodecauallo 
de  que  muy  tos  erão  fidalgos  feus  paren 
tcs&  amigos,  porem  todos  por  então 
vertidos  de  doo  ao  vfo  Caftclhano,  em 
lugar  dasbecas  &  Ipbas  compridas  que 
então  fecuftumauão  nefle  rey  no  ain- 
da então  fetrazião  na  corte  pollamorte 
delRey  dom  Manoel. 


CAPITVLO.    XVIK 

ff  Chega  auifo  a  elRey  de  hua 
das  nãos  da  armada  de  Fer- 
não de  magalhãesq  arribar  a 
ao  cabo  Verde,  (3 'como  os  da 
Ilha  fe  hão  com  ella,  Ç$  o  me 
febre  tfíofefa&  em  Ca  fl  ella, 
(f  Portugal. 


STAMDO    LVIS 

dafílueira  defpachado 
&  jade  todo  preíles  pa- 
ra fe  partir  chegou  reca 
doaelReyquehúadas 
nãos  que  Fernão  de  ma 


galhães  lcuara  a  Maluco  pollo  eflreitri 

qucelledefcubrirastornarapollo  cami- 
nho da  noíTananegação,  &  que  todas 
as  outras  erão  perdidas,  &  que  eíh  àcÇ- 
pois  depaífar  muy  tos  trabalhos  &  peri-1 
gos,&  cinco  mefes  de  fome  eftreitifsi- 
ma  fem  auer  nella  outro  mantimento 
fenão  arroz,  &agoa  fomente, de  q  lhe 
morrerão  vinte  &  húa  peíToas,  os  que 
ficarão  viuos  conftrangidos  da  eftrema 
necefsidade  lhes  foy  forçado  arribará 
ha  coita  de  Guine  hallhado  cabo  Ver- 
de onde  dos  Portuguefes  que  nella 
eftauão,  forão  muy  to  bem  agafalhados 

&prouidoscomtodososmantimenros 
&refrefcos  neceflTarios,  fem  faberem 
da  viagem  que  trazião,porque  os  Cafte 

Ibanosdiziãoquevinhãodasantilhas.1 
Mas  como  o  fegredoque  eftá  efpalha- 
do  por  muy  tos  não  pode  ferde  muyta:1 
dura,vieráoosPortuguefesa  entendei: 
a  verdade  &  detriminarão  fecretamen- 
tedelançarmão  polia nao,  &  a  fazeré 
deter  até  daré  auifo  ao  reyno,  mas  nem 
efta  fua  detreminação  pode  fer  tãofe- 
crera  que  os  Caftelhanos  anão  vieífem 
a  auentar,  &  fem  fazeremmais  detença 
leuarão  logo  as  amarras  &  fe  íizerão  há 
vella  com  tanta  preífa  que  não  tiuerão 
tempo  de  recolher  o  feu  batel,  &  os  da 
ilha  o  tomarão  com  treze  homés  que 
eftauão  emterra,&  os  mandarão  logo  # 
elReycomasnouasdo  que  pafíaua.EI 
Rey  mandou  logo  coatro  carauellas  ent 
bufea  da  nao,mas  por  mayor  preífa  q  fe, 
derão acharão  nouasq  era  jà  aportada* 
em  Seuilha,&  porcj  a  elRey  pareceo  re- 
zão  não  ferezoluer  num  negocio  tãoV 
§raue&  de  tanto  pefo  como  efte,cosf 
do  feu  confelho  fomente,  mas  que  o 
deuia  comonicar  com  outras  peífoas  de 
que  entendia  que  opodião  bem  aconfe-j 
lhar  nelle,  mandou  a  Luis  da  íiluey- 
ra  que  fe  partiífe  da  maneyra  que  eC- 
taua defpachado  &  preftes, &  porque; 
polia  muyta  companhia  que  leuaua 
jrfauiade  fer  forcado  fazer  a  jornada 

yagarofa, 
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vagarofa,  antes  que  fe  chegaífe  ao  Em- 
perador  teria  recado  polia  pofta  do  que 
f  affenníTe  fobre  efte  negocio,  &  do  q 
auia  de  fazer  nelle:&  afsy  fe  par  tio  logo 
Luis  da  íílueyra  com  todo  o  aparato  & 
cuftoq  tinha  feito.  Eftaua  então  o  Em 
peradorem  Valhe  dolid  onde  no  mef 
mo  tempo  que  elRey  teue  recado  da 
vinda  dos  Caftelhanosoteue  elle  tam- 
bém do  que  os  Portuguefes  fizeráo  ha 
iiao  na  ilha  do  cabo  Verde,  donde  a  ca- 
da hum  deftes  princepes  naceo  ocaíião 
de  fe  queixar  do  outro.  QueixauaiTe  o 
Êmperador  de  os  Portuguefes  na  ilha 
tentarem  tomarlhe a  fuanao,  &  toma- 
fenlhe  o  batel,  &  prenderemlhe  os  tre- 
ze homês,  &  fobre  tudo  de  elRey  os  ter 
ta  prefos ,  &  mandar  carauellas  arma- 
das em bufca da  fuanao, pollo  qual  ef- 
creuco  aChriftouãobarrofo  feufecre- 
iarioq  então  reíidia  na  corte  de  Portu 
gal  fazendo  os  feus  negócios ,  q  falafle 
logo  a  elRey,  &  lhe  defle  húa  carta  que 
fobr'iíío  lh'efcreuia,em  que  fequeixaua 
muyto  de  todas  eftas  coufas  &  princi- 
palmente de  elle  mandar  no  alcanço  da 
fuanao,  que  vinha  carregada  defpecia 
ria  das  terras,  que  dizia  que  Cahiáo  na 
fua  demarcação  fem tocar  porto  noífò 
da  índia,  &  que  ifto  era  quebrar  as  capi 
tulaçõesantigas  &nouas,  daspazes$ 
eftauão  aífentadas  &  juradas  de  hum 
reyno  ao  outro,  fendo  todas  as  nãos 
dos  Po  rtuguefes,  por  feu  mãdado  muy- 
to bem  recolhidas  em  todos  os  portos 
dos  feus  f  enhorios,  por  onde  lhe  pidia 
que  lhe  mandaífe  foltar  os  prefos ,  & 
reftetuirlhcs  tudo  o  que  lhes  fora  toma 
do,  &  caftigar  na  ilha  os  qiíe  forão  auto 
res  &  culpados  naquelle  infulto.ElRey 
por  fua  parte  detriminon  tãbem  no  feu 
.confelho  de  mandar  pedir  ao  Êmpera- 
dor toda  a  efpeciaria  que  anão  trouxe- 
ra das  ilhas  de  Maluco  onde  forçofamé 
te  tomara  a  carga  delia  contra  vontade 
dos  Portuguefes  que  eftauão  nellas  fa- 
zendo pacificamente  fuás  fazendas3& 


por  iíTo  eftauão  defapercebidos  Sedef- 
cuidadospor  lhes  parecer  que  ha  fua 
conquifta  não  podia  ir  gente  a  que  ella 
não  pertencia,  &  por  efta  rezão  lhe  mã- 
daífe entregar efta  efpeciaria  que  fora 
trazida  das  terras  de  que  elle  tinha  paci 
fica  pofíe  por  eftarem  dentro  na  fua  de 
marcação,  &  que  não  quifeífe  começar 
adarmotiuo  de  fequebrarem  as  pazes 
que  auia  tão  pouco  tempo  que  por  am- 
bos forão  retificadas.  E  quanto  aos 
prefos  elle  os  mãdaria  por  em  juftiça  pa 
ra  fe  fazer  delles  o  q  ella  determinaiíe. 

CAPITVLO.    XVIII. 

ff  ElRey  muda  a  fuB anciã  da 
embaixada  de  Luis  dafiluey 
ra?o  que  pa  ff  a  cÕelledejpois 
de  eslar  e  Qaftella  acerca  da 
companhia  que  kuaraoque 
eUeiÕcrue  co  EmPerador  nos 
negócios  que  leua  act  argojor 
na  pêra  Portugal  ($0  que  ca 
pafia  cem  elL2{ey. 

O  M  A  D  A    NO 

confelho  efta  refulução 
pareceo  bem  que  por  en 
tão  fe  não  falaífe  nos  ca 
famentos  ,  &  que  Luis 
da  íílueyra  àetfe  efte  re- 
cado ao  Emperador,&  acarta  dei  Rey 
q  fobre  iífo  lhe  leuaua ,  afsi  como  o  Em 
perad  or  o  mandara  ca  fazer  polo  fecre- 
tarioBarrofoaoqualfedeu  também ef 
ta  mefma  repofta.E  vendo  el  Rey  muda 
da  a  fuftanciadefta  embaixada  em  tão 
diíferente  negocio  doparaquef  ella  or 
denara,porque  efte  parecia  que  prome- 
tia mais  de  fy  trabalhos  &  deílnquieta- 
çõesqueliançasnemfeftasdecafamen 
tos, mandou  recado  a  Luis  daíilueyra 
na  entrada  do  mes  de  Noueinbro  defte 

an 
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íinno  de  i  jn.  eftando  ja  na  corte  de 
Caftellaqauiapor  feu  feruiço  por  muy 
tosrcfpeitos  queaifíb  o  mouião  que 
elle  defpidiíTe  tanta  gente  da  cópanhia 
que  leuára,  que  lhe  não  ficaflem  mais  cj 
trinta caualgaduras  fomente,  que  por 
então  parecia  que  lhebàftauão,  &  que 
no  conto  dos  que  defpidiíTe  entraííem 
todos  os  fidalgos  que  kuára  com  figo, 
&  dos  outros  homés,  os  que  foífem  de 
mais  refpeito,  po  rem  elle  parecédolhe 
qae  cumpria  mais  ao  feruiço  d'elRey 
continuar  na  corte  como  do  com  que 
tinha  entrado,  nella,  &  também  quiçá 
fofpeitando  que  era  aquiilo  inuenção 
dos  feus  emulos  que  ficauâo  na  corte 
para  o  fazerem  abater  &  dcfcompor  do 
faufto&  aparato  com  que  aly  chegara, 
efcreueo  a  elRey  fobre  iífo  tão  boas  re 
zoes  que  na  entrada  do  Dezembro  fe- 
guinte  lhe  tornou  amandar  recado  que 
auiaporfeu  feruiço  que  tiueffe  toda  a 
fua  companhia  fem  difpidir  ninguém 
delia  ate  ver  recado  feu,  &  meado  Ia- 
neyrodoannofeguintcde  1523-  lhe 
mandou  dizer  que  até  o  mandar  vir  ef- 
tiueífecom  toda  acõpanhia  que  tinha, 
mas  que  delia  podia  defpidir  as  peííoas 

quelhebemparecefle&  que  vifle  que 
tinhâodiííomaisnecefsidade.  Luisda 

filueyrafoy  na  Corte  de  Caftella  mi- 
lhor  recebido  do  q quiçá  feimaginaua, 

onde  fempre  follicitou  as  coufas  do 
feruiço  dclRey  com  todo  o  cuidado  & 
dili°encia  que  conuinha  para  o  bom 
defpacho  delias,  dando  porem  fempre 
a  entender  que  erão  acefíbrias  &  come 
tidas  denouo,&queo  principal  nego- 
cio a  que  viera  fora  a  vifitar  o  Empera- 
dor  da  fua  vinda  a  Efpanha,  &  jurar  em 
nome  delRey  as  pazes,  como  Cario  po 
peto  o  fizera'  em  Portugal  em  nome  do 
Emperador,  &  toda  eíía  fua  difsimula- 
ção  foy  por  ordem  que  hVelRey  de  ca 
mandaua.  O  Emperador  por  confelho 
dalgús  refpondeo  hàsqueixas  que  lhe 
propôs  Luis  daíilueyra,  como  quemti- 
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nha  mayor  conceito  das  coufas  de  Ma- 
luco, do  que  ellas  erão  na  verdade,  & 
do  que  as  noífas  armadas  tinhâobem 
vifto  &  experimentado, ÔV  por  ifio  inda 
que  não  faltanão  rezóes  a  Luis  daliluey 
rapara  lhe  dar  a  entender  a  verdade 
diíto&  defenganallodo  intereííe  que 
osfeuslheprometiao,  todauianãoíhe 
fundio  mais  todo  o  feu  cuidado  &  dili- 
gencia nonegocio  de  Maluco  em  oito 
inefes  que  rifidio  na  Corte  de  Caftella, 
queconcederlhe  o  Emperador  quefe 
pufeffe  em  juftiça,  &  o  viífém  letrados, 
.&  fidalgos  bambos  os  reynos,  &  que  fe 
foltaffemosprefosquevieráodocabo 
Verde,&dadoa  elReyo  auifo  diftoo 
não  quis  por  então  aceitar  &  mandou-a 
Luis  dafilucyra  que  fevieífe,  o  qual  fe 
veyologo,&achouelRey  em  Almei- 
rim, de  que  fendo  recebido  em  publico 
foy  notado  de  lhe  não  beijar  a  máo,que 
fora  erro  de  fy  aíTazdefculpauel.  pois 
parecequenáo  podia  proceder  fenão 
de  defeuido,  ou dealuoroço,  fe  por  yé 
turao  não  fizera  mais  graue  aemulação 
d'algúsquetinháoo  cupadoolugarde 
Luisdafilueyrao  tempo  que  efteueem 
Caftella.  Algús  atribuirão  ifto  há  fami- 
liaridade que  tiuera  fempre  com  elRey 
des  do  tempo  que  o  começara  a  feruir, 
outrosha  confiança  do  fauorqueo  Em 
perador  lhe  moftrara,  mas  quem  confi- 
derar  ifto  defapafsionadamente  ve.ra 
quão  alheyo  &  repunhante  he de  qual- 
quer bom  entendimento  poder  auer 
coufa  que  lhe  faça  leuantartantoo  ani- 
mo que  chegue  a  não  guardar  a  feu  Rcy 
o  decoro  que  lhe  deu  em  todo  o  tempo 
&muytomaisempubrico  onde  lhehc 
tnaisdeuido,  elle  có  tudo  fe  defeulpou 
deite  grande  defeuido  afirmando  que 
lhocaufaraatoruaçãodaquelledia,  po 
remelRey,  ou  foíle  por  entender  ifto 
doutramaneyra,ou  por  lhodarem  afsy 
a  entender,  o  difsimulou  por  então  cõ- 
todos&muytomaiscomefmo  Luisda 
filuevra ,  &  fe  deyxou  tratar  &  feruir 
3  C  dellc 
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delle  algús  dias  dameyra  que  dãtes,atê 
que  nas  repoftas  que  lhe  deud'algús  re 
querimétosquccomelletrazialhedeu 
a  entender  quão  differcntegoíto  tinha 
jáentãodofeuferuicodo  que  fempre 
timera,  porque  não  fomente  fe  efeufou 
de  lhe  fazer  as  mercês  q  lhe  pidia,  por 
ferem  fundadas  em  prometias  &  alua- 
ras fecretosqueouueradeile  fendo  de 
pouca  idade,  mas  ainda  lhetcue  a  mal 
querer  aquillodelleno  tepo  que  pollâT 
confiança  que  delle  tinha,&  do  feu  fer- 
uiço  tinha  obrigação  de  lh'aconfélhar 
&aduertilloquconãofizeífe,&  dahy. 
por  diante  o  defuioudaquclle  cótinuo 
&domeíHcoferuiço,  &  da  comunica- 
ção &  familiaridade  que  antes  tiuera 
com  ellc.  Luis  daíilueyra  fofreo  efta 
grande  queda  (que  hc  a  mayor  que  o 
mundo  pode  dar  de  fy)  com  aquella 
prudência  &  grandeza  dè  animo  qfem 
pre moftrou  em  tudo, &  cõmayor  conf 
tancia  no  disfauor  prefente,do  q  quiçá 
teue  temparança  nosfauores  paliados, 
&  por  iffo  não  foy  muy  to  q  os  perdetfe, 
&  vcndoífe  fora  da  graça  delRey ,  & 
muy  to  adiante  nella  o  de  quem  fempre 
fe  arreceara  &  com  quem  íobr'ifíofem 
pre  competira,  nem  por  iflb  deixou  o 
paço,antesdaly  por  diante  feruio  o  feu 
officio  de  guarda  mòr  mais  continuo  q 
antes,  &nellefe  vio  quanto  milhorfe 
ço.nferuaofofrimentona  fortuna  ad- 
Uerfa  que  o  comedimento  na  profpera. 

CAPITVLO.  XIX. 

y  Falajfe  em  cafar  elRej  com  À 
Cainha  dona  Leanor  fua 
rnadraíía,  as  reboes  ampa- 
ra iffo  lhe  dão ,  faz,íhe  fobre 
iffo  hum  requerimento  a  cU 
dadede  Lisboa  Cf  o  que  da 

t    hjfocede. 
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negócios  de  tanto pefo 
&luítancia  de  que  fea- 
gora  trataua  na  Corte, 
não eíqueccooutro  que 
ao  parecer  de  homés  de 
muy  ta  autoridade  &  entendimêto  não 
era  de  menos  importância.  O  qual  era 
do  cafamento  delRey,  eíleauião  que 
fedeuia  tratar  do  modo  que  foífc  mais 
importante  &  proueitoíb  paraefte  rey- 
no,&paraifto  foy  parecer  dcalgfisdc 
que  o  principal  foy  o  duquede  Bragan 
ca  dom  Iames,quc  em  ninhíia  parte  po 
dia  então  eIRey  cafar  que  mais  impor- 
tante&proueitofoihe  foíTequeccma 
'Rainha  dona  Leanor  fua  madraftra,por 
que  comiíTo  íiuraua  eílc  reyno  do  gran 
difsimo  aperto  em  que  opufera  cite  ter 
ceyro  cafamento  delRey  feu  payque 
por  outra  ninhúa  maneyra  podia  ter  re 
tnedio,  pollo  qual  fe  foy  a  elRcy,&  me 
pos  diante  quanto  conuinha  ao  bem 
deík?  reino  cafar  eílecom  a  Rainha  fua 
madrafra  para  que  com  cila  fícaíTe  no 
reyno  o  rmryto  que  neceflariameatc 
auja  deleuar  configofe  fe  foífe  delle 
©  q  não  poderia  fer  íêm  feu  graue  &  no 
tauel dano,  &  para  etiitar  tambê  o  grau 
deperjuizoqfelhefcguiriade  fe  paf- 
far  areynos  eftranhos  a  tutoria  da  ifan- 
te  dona  Maria  fua  filha  de  que  fua  alte- 
za mal  fe  poderia  efctifaT,  fe  o  Empera 
dorinfifliíTennTo,  fenão  eafando  com 
fua  mãy  delia,  &  q  por  todas  as  outras 
partes  lhe  vinhaeíre  cafamento  muy  to 
apropofito ,  porque  para  aliança  com 
Caftellaquc  fàuia  por  muy  to  importa  n 
te,  eftaera  tão  obrigatória  &  tão  firme 
como  todas,  por  fer  a  Rainha  dona 
Leanorirmam  também  do  Emperador 
feu  vezinhocV quanto  ao  dote  em  ni- 
nhúaoutraparteo  auia  dlachar  tama- 
nho como  eíte,&  no  que  tocaua  ha  con 
firmidade  da  peííoa  a  Rainha  era  moça 
deexcellentecõdição,conhecidajàno 
reyno,  amada  do  pouo,  &na  vontade 
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de  todos  fcmpre  defejada  para  ielle»& 
que  o  inconuemtnte  que  auia  dos  pare 
tefcos,  teria  fácil  rernedio,porque  fen- 
do os  fundamentos  dáquelle  câfámen'* 
to  tãorezoados,&táo  obrigatórios  o 
Pappa  Adriano  que  inda  então  gouer- 
nauaa  igreja  lhe  não  poderia  negará 
difpen  facão,  polío  qual  já  i\  por  elRey 
dom  Manoel  feu  páy  cafar  cô  a  Rainha 
dona Leanor por  confelho  de  poucos 
erdaraelle  tantas  necefsidades  quãtas 
agora  via  no  feu  reino,  a  elle  também 
conuinha  remedeâllas  cafando  com  a 
mefma  Rainha  pollo  parecer  &  cohfe- 
Ihodemuytos.  Efte  negocio  fe  tratou 
largamente  em  muytos  confelhos  que 
fe  fízeráo  fobr*eílc  nos  quais  ouuc  muy 
tas  altercações  &  differenças  de  parece 
res.  E  não  parou  aquy  fomente,  mâs 
chegou  a  fe  tratar  delle  tão  gefaimeiíte 
cm  todo  o  potio  q  os  cidadãos  de  Lif- 
boa  como  cabeça  de  todo  o  reyhò,  a* 
prouando  efte  parecer  do  duque  de  Èra 
ganca  era  nome  de  todas  as  outras  cida 
des  villas  &  lugares  mandarão  pidir  a  el 
Rey  por  mercê  &  requererlhe  com  muy 
ta  inftancia  que  quifeífe  aceitar  efte  cõ 
felho  do  duque  &  pollo  por  obra  pois 
efte  era  o  que  então  mais  lhe  cumpria, 
o  qual  requerimento  lhe  foy  feito  na 
formaqnefefeguc. 

Muytopoderofo  Senhor. 

S  voífos fieis  &  obediêtes  pouos 
dcftamuy  nobre  &  fempre  leal 
cidade  de  Lisboa,  &afsyem  nome  dé 
todallas  cidades  villas  &  cofelhos  def- 
tes  reynos  de  Portugal  fomos  certifica 
dos  que  por  V.  A.  querer  comprazerão 
Emperador  he  voíío  confelho  enuíar- 

deslhe  com muytabreuidade  a  Rainha 
fuairmam  noífa  Senhora,  &  queleue 
coníigo  a  ifante  fua  filha  cô  todas  fuás 
arras  &  dote  &  rendimen  to  delias ,  ale 
dos  contos  que  com  titulo  de  Rainha 
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nade  auer  em  cada  hum  anno  em  fua 
Vida>&  por  quanto  efte  paífo  he  de  ter* 
ribel  importância  &  de  perigofa  efpe- 
rança  futura,  &  a  dor  do  arrependimea 
to  do  erro  fem  piedade,  pedimos  aV. 
A.queleixcmaís  dias  pacer  as  beftas 
das  fuás  carregas ,  &  vos  ponhais  de 
nouo  acuidar  coníiderando  que  para 
côferuaçâo  da  republkadeftes  reynos 
de  Portugal  foftesnacido,&  que  man- 
dandoaRaÍnha>mãdaisamòrfenhora 
da  Chriftandade  fora  de  voffo  poder, a 

qualfenora  he  louiior  &  hora  de  voflas 
prouincíãs,  fauor  &  abrigo  de  vcíTòs 
pouos,  paz  de  voífo  eftado,  muyro  fer- 
moia,muyto  moça  bê  inclinada,  &  por 
fihal  rato  amada  de  todos  q  não  he  na- 
da os  preços  que  aleuão,mas  os  defejos 

qleixa,&ja  quando  a  noífa  defauentura 
foífetalq  foltaíTeis  efte  bem  q  depois 
não  podereis  tomar,  fcgueffe  o  fegun- 
dodefaftre,quehepaÍTàr  V.A,  a  rey- 
nos alheos  voífa  tutoria  da  fenhorá 
ifante  minina,&  com  ellâ  fazer  os  cf- 
trangeiros  os  tefouros  que  tâtas  vidas 
cuftarãode  voíTòs  naturaes,  o  qual  hc 
de  tão  trífte  cafo  que  parece  defobede- 
cermos  ha  rezão  em  vos  nãopreguntar 
mos  cô  viuo  rigor  onde  mandaisa  noífa 
ifante  nacida  como  em  voífos  braços 
para  vos  filha  legitima  de  noííb  natural 
Rey,  fobceftbra  &  herdeyra  em  fea 
gráo,  noífa  paz  prefente,líança  futura, 
riqueza  certa,  &  pois  que  afsy  he,  muy 
to  alto  &  potentifsimo  Rey  que  aturo* 
tia  delia  &  de  feus  irmãos  he  voífa,  & 
elía  fenhora  natural  ao  reino,  defde 
quando  aca  Portugal  a  hinhum  reynõ 
coufa  ínjufta  eoncedey&  fe  por  ventu- 
ra taíclaufula  para  fair  fora  do  reyno  et 
Rey  que  Deos  tem  leixou  dito,  a  morte 
o  falou,  que  não  he  de  crer  que  dotaíTe 
os  bés  da  orpha  para  por  ventura  fegaf- 
tar  na  guerra  alhea,  porque  bem  fepo- 
xlefofpeitarquenão  edm  zello  defeá 
cm  paro  aquerem  la,  mas  podef  afer  que 
feradefpojada  em  fua  mininice ,  &  re- 
Ç  *  partirão 
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SStifãoMberariçápoltesfrcphtyros 
de  Inglaterra,  &  pois  esclarecido  & 
rauy  prudentifsitóo  fenhor  como  famo 
focaualeirodaauenturâ,  liuray  adon- 
2«lla  &  vo  (To  pouo  do  grauc  infortúnio 
yindouro,&  dayíono  feguroa  voffa  ca 
im^o  fenhor  per  guerra,  mas  por  re^ 
tio  não  per  difeordia,  mas  por  pruden- 
te fabedotiàv  Primeiramente  V»  A* 
ha  de  conííderar  que  todas  eftasaduer- 
fidades  com  que  afortuna  nos  ameaça 
caufou  voííopaypor  cafar  por  cofife* 
lho  de  poucos,  o  qual  deueis  de  curar 
çom  feu  contrario,  ff.  cafando  por  con- 
felho  de  muytos,elle  caiou  comanio- 
Jheralheaj&  V.  Alteza  deuc  cafar  có 
aquella  que  femprepor  jufta  rezão  & 
«o  coração  de  todos  voíío-s  fubditos 
fempre  foy  voífa,  não  fenhor  com  ten~ 
ção de ferdes reftituido aellamas  para 
yoflos  reynos  redimirdes  por  vos  para 
jedenção  dos  pobres  mecânicos ,  & 
lauradores,fobre  os  quais  hàde  carre- 
garas neccfsidadesemque  ficareis  lei- 
2íandoasir»&  das  tais  necefsidades  na- 
cemoprcfíoês,&  das  opreííoês  gemi- 
dos dos  pouos,aque  ajuftiçâ  diurna  da 
<>uuidos,aos  quais  não  pode  negar  vin- 
gança^ alcança  ao  culto  real&  a  gran 
,des,&  apequenos  como  pouco  há  vi- 
jnos.  Afsy  que  para  V.  A.guarcccr,  & 
ferem  auitados  os  ditos  danos,  caufa- 
jíospollo  erro  que  dito  he  requeremos 
kV-  Alteza,  da  parte  da  mifericordia 
4eDeos&  pedimos  por  feu  amor  que 
£f.  A.  café  coma  Rainha  noíTa  fenhoía 
^^ogo  que  quem  não  corregeo  erro 
podendo,  outra  vez  o  faz;  E  fe  o  fanto 
Padre  for  bem  enfprmado  não  fômen- 
jte  o  permitira,  mas  fobpena  de  obediê- 
ncia o  mandara^  que  não  he  rezáo  perde- 
rem odò  hà  perdição  de  humreynoque 
jfianta  verdade  &  virtude  fempre  a  todo 
imundo  vfou.  O  qual  requerimento 
fazemos  a  V.&^com  toda  obediência, 
táo  qual  nos  fica  otrellado  para  fazen- 
da V«_  ^(>^!Eio  ?  dannos  por 
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noffa  defculpa.  Eftchouo  requerirnefl 
to  poselRey  em  tamanha  confufaó  St 
perplexidade  que  fe  não  fabia  refolueí 
noqrlzeífe,  porq  por  húa  parte  as  re» 
zoes  que  para- ifto  lhe  dauão,  que  lhe 
paredão  boas  &  vrgentes,  o  conuida* 
uâoaconfentir  no  que  lhe  pediáo,& 
por  outra  arepunhancia  da  fua  condi- 
ção por  ninhumeafo  lhe  confentiafa- 
zcllo,  pollo  grandifsimo  pejo  que  lhe 
punha  a  fua  natural  hòneftidade  vendo» 
que  ih e  auià  de  fer  forçado  ter  por  mo- 
lher  aquera  ja  muytas  vezes  chamara 
mãy  &fenhora,  &  fendo  efta  aparte  a 
que  cítauamais  inclinado  defejaua  cn* 
eflremo  poderfe  efeufar  dos  que  ifio 
lhe  pidióo  com  rezões  de  que  elles hv 
caífem  fatisfeitos.  E  para  iíTo  determi- 
nou de  tomar  o  milhor  &  mais  certo  re- 
médio, que  foy  remeter  o  negocio  ha 
vontade  diuinapor  meyo  de  muyras 
rnitías  que  para  eueeffeito  mandou  dk 
íer  por  pefioas  deuotas  &  relegiofas,' 
Ecomo  Deos  nunca  falta  a  quem  fe  ert 
comenda  a  elle  como  deue  lh'abrio  pa- 
ra ifto  hum  caminho  qual  o  elle  pudera 
defejar,  porque  ordenou  que  lhe  roan* 
daíTe  pidir  o  Empcrador  que  ouuefife 
por  bem  que  aRainha  fua  irmam  fe  tot 
nane  para  éaíklla  &  leuaífe  configoa 
ifantedona  Maria  fua  filha.  EIRey  lhe 
concedeo facilmente  aida  da  Rainha, 
atfazcôtente de fe|llVoíFerecer hfia  tão 
boa  ocadão  para  lhe  não  falarememca 
far  com  ella ,  auendo  que  era  ifio  húa 
particular  mercê  que  Deos  então  lh$ 
fizera,  &  a  ida  da  ifantepofta  no  confe 
lho,  aos  mais  delles  parceco  que  não 
eracontraofeuferuiço  dcixala  ir  com 
a  Rainha  fuamãy,  poreelRey  aprouou 
mais  o  voto  do  conde  do  Vimiofo  dom 
Francifo  Portugal,  &  dos  outros  que  o 
feguiâo,  inda  que  era  a  menor  parte.  O 
qual  foy  que  bile  fe  mandaífc  efeufar 
co  Emperadof  da  ida  da  ifantc,moftrã- 
doja  então  clRcy  nifto  que  tinha  na 
quclla  poucajidade  o  quefcé húa  muytd 
" "  •  " gande 
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grande  parte  do  bom  crouerno  »  &  que 
os  Reis  cuíhimão  d*  alcançar  defpois 
de  muy  tos  annos  de  idade  &  experiên- 
cia que hê  feremtão  liures  que  fe  não 
deixem  leuar  do  parecer  dos  mais  quaíi 
do  entenderem  que  o  dosmcnos  hemí 
lhor&  mais  acertado.  EIRey  fe  man-' 
dou  eícuíar  ao  Emperador  da  ida  da 
ifante  por  dom  Pedro  mazcarenhas, 
dandolhe  por  rezão  que  os  pouos  de 
Portugal  (como  era  verdade)  eílauão 
detriminados  em  não  coníentiremqUe 
fe  leuaífe  fora  defte  reyno,  nê  fe  ciiaííe 
foradellehúa  princefa  de  mama  filha 
do  feu  Rey  natural  pois  não  era  ainda 
de  idade  para  reinar  em  outras  partes» 
&  que  elle  também  não  era  rezão  que  o 
confentiífepoiselRey  feupay  lha  dei- 
xara muy  to  encomendada,  &  o  deixara 
por  leu  tutor,  o  que  clle  efperaua  decu 
prircomoo  obrigaua,  não  fomente  o 
geral  amor  &  boa  vontade  que  fempre 
tiuerãa  todas  as  coufasa  que  elRey  feu 
pay  moftrara  affeiçio ,  mas  também  o 
particular  amor  que  tinha  ha  ifante  fuá 
irmam&atodasasfuascoufas&  cj  fe- 
ria de  maneyra  q  a  elle  lhe  não  pefaííe 
de  efta  ficar  cmfetipoderj&apos  eftas 
lh'efcreueo  outras  muy  tas  rezões  com 
que  ficou  affaz  defculpadodo  que  lhe 


negaua» 
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ff  O  quefaZi  a  %ainha  dona 
Leanor  depois  da  morte  deU 
Rey  dom  Manoel,  e/Reyfe 
fae  de  Lisboa  por  caufa  da 
pefle  o  que  o  fe  cr  et  afio  Barro 
fipaffa  com  a  Rainha  (£oq 
a  ellefccedf* 


ÍOAM  O  III  ^ 

OCO  DÊ§í>.OíS 
do  falledmêto  dclRey 
dom  Manoel,  aprimcy- 
ra  detriminação  que  to 
tirou  a  Rainha  dona 
Leanor  fua  molher  para 
podermilhoífofrerograuepefodaqifé 
trabalho  &  daquelle  nojo,foV  recolhei 
fe  nOmoíteiro  de  OdiuclÍas,&  pàiaiííb 
mandou  por  Fernão  carUalho  feu  efcrí- 
úão  da  cozinha  ver  o  modo  i^  poderia, 
ter  no  feu  ápofehto,  &  a  inda  cfelia  fez 
iítocomòrfegrcdo  que  pode  por  nãô 
chegar  hás  orelhas  delReV,  todauiàft 
veVoelle  a  faber  &  lhe  pidio  que  por 
então quifeífe  tomar  outro  confclho, 
porque  o  que  lhe  mais  conuinha  era  ef- 
peraroquedetrimihafíedellao  Empe- 
radoí  feU  irmão  &  feguir  á  ordem  quê 
Ih^lledèíTc,  &  que  por  entretanto  or- 
denaíTeellapara  fy  o  modo,  &  efco- 
iheífc  o  lugar  onde  lhe  pareccífc  qntí 
poderia  eftar  mais  a  feU  goílo  &  mais 
quieta  &  confoíladá,  cila  agardeçeo 
muytoaelRey  èítalembrançá,&pare- 
eendoihebéeítefeuconfelhofepaífcU 
logo  a  Ènxobregas  paia  ás  cafas  dé 
tritão  dactinha,&  com  ellââifante  do) 
iia  ífabei  como  atrâsfíca  dito.  Onde  fe 
oçupauaemfrequentarosofficios  diuj 
tio$s&  mandar  (ocorrer  à  mtiytas  ne- 
cefsidadcsque  então  os  pobres  pade* 
ciao  polia  grande  fome  que  catifata  Ú 
eítcrilidadedo  anno  paííado  de  í  $  2.  u 
&  alem  do  que  tocaua  a  fetts  criadosj 
mandauâ  também  repartir  muytas  ef- 
moílas  polias  frèguefias  aos  mais  he* 
çefsiractos. Defpois  deitar  aqu^áígúâ 
dias  fepaííoU  ha  cidade  pata  as  cafas  do 
duque  de  Brâgartfa5fázendoeítas  mu- 
danças de  apofentos,  conforme  háscj 
tambemelReyfaziâdefycomoatrasfe  1 X**?'). 
ja  diífevAquy  lhe  vierão  os  tíieítef  es  d# 
cidade  de  Lisboa  propor  o  cafarnentc» 
com  eiRey  domloão  feu  enteado  Oquéí 
ellaouuidcom  húa  honeíía  grauidadê 
&  não  lhe  deu  mais  repofta  que  agar  d<(* 
Cj  eerlht 
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Séílhe  breuemente  aboa  vontade  què       parece  que  feritido  &  clefejofo  tfe  fc 
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lhemoftrauáo,da  maneyra  que  naquel 
le.  cafo  cenuinha,  íoccdenáo  então 
aaer  na  cidade  algas  rebates  deoefte 
■<j«€  obrigara©  a  elRey  fa(farfe$>arao 
Bar rcyro,  a. Rainha  com  a  ifanté  fe  fo* 
r  ao  com  elle  &  f  aponfentarào  no  laura 
dio,  &  coms  elRey  defpois  da  morte 
dei  Re  y  feu  pay  fettipre  tratou  &  viíitoit 
a  Raiana  dona Leanor  coma deuidà  o- 
bediencia  &  acatamento  como  fua  máy 
vcrdiáeyra,  afsy  polias  rczóes  que  a 
ifloo  obrigauão  como  porlhcdar  a  en- 
tender aleiabrança  &  o  goílo  que  tinha 
de  todas,  as  fuás  coufas ,  Como  delRey 
feupaylhe  ficara  encomendado:  ãgo- 
taqueoapefto&afiecefsKladedotem 
po  o  obrigina  a  ter  milhor  cuidado 
deíla,  a  vtâcaua  muytâs  vezes  com  a»» 
cjyeílafiraceridade  de  coração  ,  &  pu» 
teza  de  vontade  com  que  fempre  o 'fi- 
zera, mas  como  a  virtude  quanto  he 
mais  fina  tanto  cíli  menos  íegura  das 
tençScs danadas,  porque  eftas  ate  da 
mefma  triaga  fazem  peçonha,  não  fal- 
tou quem  pufeffe  mal  os  oihos  nefti 
frequência  de  vifítaçóes  que  elRey  fa- 
zia hà  Rainha  ,&às  àtribuhle  a  danà- 
áos  refpeitos.Q  fecretario  Chriftouão 
barroto  {  de  que  atras  diífc  que  era  a 
gente  do  Bmperador  nêftâ  Corte  Òt 
Portugal)  homem  de  Fuà  natureza  in- 
quieto &  mal  coníidetado,&  delejofo 
dacrecê  tarem  feu  nome  por  qualquef 
viaquefoífe,eíhuane{te  tempo  quei- 
xofode  Chriftouão  de  nreílo  portcyro 
mor  delRey,  porque  eítândò  elle.  cit- 
bcrtonacafaond'elRey  eftattâ,  o  fe2 
qucfedefcobrilíe,&  com  quanto  elle 
cftaua  algum  tanto  afagado  da  vifta dei 
Rey,  &  em  parte  onde  parecia  que  não 
podia  fer  vifto  delle,  &  fe  mudou  da 
«melle  lugar  para  outro  mais  efeufo 
defculpandofle  com_fer  mal  dcfpofto 
da  cabeça ,  todauia  o  feu  demafíadó 
brio,&  a  fua  natural  vaidade  faziáo  foC 
peita  efta  fua  dcfculpa,  elle  com  tudo 


Jatisfazer  deite  defgraça  negoceou 
por  todos  os  meyos  &  inteligências 
qne  pode  com  que  o  Bmperador  lhe 
rnâdaííenome  'de  feu  embaixador  nef- 
ta  corte,  dando nOrrczão  que  era  para 
tratar  os  feus  negócios  com  mais  auró- 
r idade ,  &  alcançou  o  que  pretendia» 
Fey  to  embaixador,  crecendoíhecmiça 
•a  oufania  com  adinrdade  tomou  àtreui- 
anenta  não  fomente  de  eítranbar  muy»- 
to  aopouot)  aluoroçoqucmoítraua  pz 
*a  oeafámeíiro  delRey  com  a  Rainha 
dona Leanor,  mas  também  de  conde* 
tiaraínnocencia  da  Rainha,^'  a  virtu* 
<de&  boateoçãocomque  elRey  a  vifsí- 
taua,&  dareonta  dhTo  ao  Em.peradot 
poremtantoque  veyo  a  entender  cjue 
a  Rainha  começaua  a  ter  fentimento> 
tio  que  elle  íecretámente  efereuia,  pot; 
fefanestdatjtemaodazizania  q  tinira 
fameaáo,fè  preucnio  co  Emperadof 
•detal maneyra  q  quando  àílaioba  lhe 
veyo  à  eferetter  fobrlífo,  elle,  corno> 
'defeontente  lhe  não  refpondía  outra 
coufa  fenão  darlhe  |pTefía  ha  fua  ida 
deirereyno  aonal  cila  Iria  antretendõ) 
paràverfepodlààcabarcorn  eiRey  feii 
enteado  que  eonfínriíTe  leuar  configO) 
aifafite  do na  Viária  fua  íiíha,  &  pata 
;iflo  fe  valia  também  «Ia  autoridade  do 
Emperadorfeu  irmão.  O  Barrofo  en- 
tretanto ©ao  feífauano  feu  maopro- 
|>ofíto  antèspaífandoílíe  elRey  do  BaT- 
teyro  para  Almeirim  foy  neceflario 
Srenfe  tt3s  elle  a  Rainha  &  a  ifante  do- 
fialfàbelj&íicarãoparaas  acompanha 
tem  o  duque  de  Bragança  o  banlo 
á'Aluito,dom  Diogo  iobo,  &  otrtros 
f  enborcs da  corte ,  com  !i a  qual  com- 
panhia chegarão  a  Mugem  aly  chegou 
o  B  arroio  a  tanta  folt ura  que  requerc  o 
piíbricamente  ha  Rainha  que  daly  não 
paífafle  nemquifeífe  ir  a  Almeirim  on- 
tí'clRey  eftaua,dando  à  entender  que 
o  fazia  por  ordem  do  Èmperador.  A 
Raiaaã3.ndaquefentiocQuyto  hQa  tão 
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íeftraariaoufadia.  B  defèomedimentoi 
com  tudo  polia  grande  obediência què 
feropre  f  iuera  ao  Emperador  feu  irmão) 

d:  polia  rnuyta  conta  que  fempre  teue 

*!omfuahonra&  autoridade,  difsimu- 
lou  então  aqtíiíloo  milhor  que  pode* 
&não  paífoU  mais  adiante.  Deitas  cou> 
fasauifaualogo  ô  Barrofo  o  Efrlpera- 

'•»  dor^&asaffdçoaua  aofomdoquelhtí 
aelle  cumpria  de  tal  maneyraá  que  a 
Emperador  câdà  vez  daua  rriayor  pref* 
fa  ha  ida  da  Rainha,  &  daua  aefitcndef 
que  o  fazia  porejo  Bifpo  de  Cordowá, 
ocondedeCabra,&odoUtoí  Cabrey 
roouuidordoconfclhorea'!,  feUs  em- 

,  baixadores,  auia  jâalgusmefes  que  ef* 
tauãoemBadajoz  efperando  por  ellá* 
Neftemeyo  tempo  a  Rainha  para  fuá 
fatisfação  tinha  mandado  dar  conta  ao 
Emperador  do  que  o  Barrofo  inrenfá* 
ra  contr' ella,  &  inforrnalío  da  verdade 
doquepaífaua,  primeyro  pollo  Bifpo 
deCubafeu  capellão  raór,  5c  defpois 
porBonedáocaualeyro  de  honor  feir* 
&  marido  de  Tumbas  fua  camareyra. 
Com  as  quais  informações  certificado 
o  Emperador  daseoufas  dor  Barrofo, 
&  da  tenção  &  fundamento  com  que  as 
mouera ,  fe  ouue  pôr  tão  defferuido 
delle  que  o  mandou  ir  defte  reyno,  &  o 
degradou  para  asgales,  Se  mandou  em 
feu  lugar  ao  douétor  Cabreyro,  hum 
dos  três  embaixadores,©  qual  deu  fim 
aos'ne<»oeios  que  tocauão  ha  ida  da 
Raínhí&  fe  foy  com  cila  no  mes  de 
Mayofeguintedo  anno  de  mil&  qui- 
nhentos&vinsç  três, como fedirá era 
feu  lugar. 

CÂPITVLÔ.    XXfc 


4f  Q goMtriador  da  índia  dom 
LmmU  ds  mensfes  chega.  a 
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Côa  dajfe  conta  do  akuatâA» 
mento  de  OrwtoZi,  0  capitão 
dafortaie&amaxda  pidirjft* 
€wro$  &oquerit$ofejn&,. 


iM^és.^^%  !MHÀ  ELREY, 
"^  dom  Manoel  man- 
dado por  gouernà- 
dor  h-às  partes  da 
índia  õanino  de  mjl 
&  quinhentos  & 
Vinte  hum(  q  foy 
'o  mefmò  em  que 
Êiorréò )  dom Duarte  de  Me  nefes  filho 
<do  conde  Prior,  tirado  paracfteefreiro 
60  goiierno de  Tangere,  onde  na  guer- 
ra que  fazia  aos  mouros  tinha  ganhado 
famy  ta  honr^  deixando  nelle  em  feu  Iria 
gardõ  Ànriquede  menefes  feu  írrnão* 
&para  capitão  mòr  do  mar  háquellàs 
partes  mandara  em  companhia  do  mef- 
rno  goiíernador  dom  Luis  de  menefes 
feu  irmão  ^  ttionteyro  rhòr  tjue  ehtâO) 
era  do  prihccpe.  Doni  Duarte  parrió 
do  porto  de  Lisboa  adiico  dias  dVVbrtí 
doanno  dê  í  jr  t  n  còrti  hfia  armada 
de  quinze  nãos  em  que  leuaúa  rriuytò 
boa  géte,cV  chegou  há  índia  em  Àgof- 
to,  &  elle  com  algdas  nàôs  dá  fua  com- 
panhia foy  tomar  o  porto  de  Baticalá, 
porqueasôutras  f  'apartarão  delíe,  cn* 
de  teue  nonas  que  o  gouerrtador  Diogo 
lopezdefiqueyrââuiá  de  vir  d'Oi&mb 
fazer  húa  fortaleza  em  Carhbsya,  da  hy 
fc  foy  logo  à  Goa  onde  achou  as  outras 
fcaos  dajua  armada  &  ònde  foy  recebi 
do  com  todas  as  cirimonias  corri  que  ffi 
cuftumáo  receber  os  gotierriadoreSj& 
por  não  faber  a  detença  í|ue  Diogo  lo- 
pez  faria  la  por  fora*  Começou  logoá 
entenda  nas  rçfrft&  da  governança,  & 
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Wctcõ  depoífe  da  capitânia  dé  Goa  à 
iVancifcoperèirapeítana  quedo  reyno 
fora  corri  elle  prouido  nella,  &:  ã  Ruy  d e 
meloqueátè  critão  lôtà  capitão  deíla* 
&  tinha  jààcâbadò  fcti  tempo  deúa fuà 
fiâô  para  feVir  nella  para  ò  reyno:  Aqui 
teúe  riouas  quê  o  goúerttador  Diogo 
lopêzfáindo  dòrmuz  Viera  ter  à  Diò 
eomdetrlmi nação  de  fazer  huà  rVrta» 
lezâ  no  riode  Madrafabá,  &  por  juftòs 
inconuenientes  quépàrà  iífo  tiuera, 
deixara  aquella  emprefa  &  fe  viera  á 
Chaulonde  eftaua  de  guerra  fazendo 
hua  fortaleza)  poílo  qual  lhe  mandou 
logo  de  focorro  \àom  Luis  feu  irmão 
com  cinco  nauios  em  que  hia  muyta  & 
boa  gente,  nós  qqàis  6  gòuernâdor  fe 
viêffêpàràfeirpàràorèyno,quenellts 
íe  Véyo  Íogo,&dàndò  còrttâào  gouer- 
ílàdor  dom  Duarte  do  aperto  em  què 
fícàua  Chaul  lhe  mandou  outro  nòUó 
focorro  dé  oito  nàuios  dé  remo  &  dé 
alto  bordo  Com  muytàs  munições  & 
outras  coúfasnècêífáriás,  de  que  dom 
Luis  feu  irmão  auia  la  dê  proúér  as  ca- 
pitânias, para  o  qual  lhe  mandou  feus 
poderes  &  a  pont  .mentos  do  que  auià 
de  fazer,  &  mandou  Simão  dandradé 
^>àrà  Capitão  da  fortaleza  fem  èmbargd 
de  ater  dada  o  gouetftâdôr  Diogo  lo- 
pez  âcapitania  delia  a  feu  fobrinho  Àii 
tique  de  menefes.  Ê  ordenadas  eftas  St 
outras  coufas  neceífaria*  fe  foy  dal/ 
para  Cochim.  Nefle  tempo  eftaua  a  ci- 
dade de  Ormuz  leuantada  contra  oí 
itoflTós  por  induzirttento  do  guazil  mòf 
t delia  chamado  RaixXararojcuie  fo- 
frendo  malmandar  elRey  dom  Manoel 
recolher  para  fy  as  rendas  dá  alfande- 
ga dâquclla  cidade  de  que  fe  elle  âprõ* 
ueitatiã,  &  as  gaftauà  ha  fuà  vontade* 
tratou  com  èÍRey  que  era  moÇôj  &  de 
todo  eftaua  entregue  ao  feu  parecer, 
que  por  quanto  nifto  fe  lhe  fazia  húa 
grande  afronta,  &comjjrande  quebra 
de  fua  honra  confintinc  para  fatisfa- 
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çâofuá,qtrè  fedeííe  amorte  aquantos 
Portuguefeã  èôiueíTem  na  cidade,  o  q 
elle  conferttío  contra  o  parecer  de  feu 
pay  Velho  quclhéaconfelbaua  o  coru 
trario.  O  Xarafõ  fe  ordenou  fecreta- 
ínentê  com  outros  mouros  poderofos 
aquedeucontadifto,&hfianokeque 
.foy  aos  dous  de  Dezembro  âô  afcno  de 
mil  &  quinhentos  &  vinte  hum,  quan-.^** 
do  os  noífos  eftauão  rnãísdcfcuidados  /&&* 
&  com  menos  receyo  defta  traição  dc- 
ião  os  mouros  nas cafas  da  cidade  on- 
de elles  eftauio  com  tanta  prelfa  &  ím- 
peto que  fem  fe  poderem  aproueitar 
das  armas  h'empõrfe  em  defeiiçSjforáo 
mortos  a  iriayor  parte  dellf  s  que  ferião 
mais  de  cento;  Ê  de  algas  que  polia 
prava  fe  puderão  recolher  ha  fortaleza 
foriõ  os  mais  feridos.  È  hiuy  to  poucos 
fbrâo  os  que  puderão  efeapar  de  todo 
em  faluo.  E  com  iító  juntamente  lhe 
roubarão  quantas  fazendas  lhe  a  cha- 
rão,&  cjuantãs  àUÍa  hafeítoría  dclRey, 
&  a  ocupação  que  os  inimigos  nifto 
tiueráo  foy  grande  parte  para  fe  pode- 
rem lalUareífes  poucos  que  efeaparão 
dos  noífos^  nem  parou  o  mal  defta  noi- 
te nos  que  eítaUac*  em  Ormuz  fomen- 
te, mas  também  abrangeo  a  outros  que 
eftauão  cm  outros  portos  dos  inimigos 
antre  os  quaisfoy  hum  por  nome  Ruy 
boto,  o  qual  co  fauor  da  graça  diuina 
teue  animo  para  fofref  õs  éfiiéís  tor- 
mentos qtié  lhe  deíáo  rtâ  ilha  dá  Batem 
&  ácabaf  rieiics  conftantifsimámente 
ã  vida  polia  confiflaõ  da  fahtifsíma,& 
Verdadeira  fè  católica  ò,  profeífaua. 
Deftc  fucefTo  tanto  de  feu  goftoromou 
ànímoo  Xãràfòjiàrapof  cerco  ha  for- 
taleza de  que  então  érâ  capitão  dom 
Gàrcià  Coutinho*  dando  muyta  certe- 
za a  eÍRcy  de  a  aiier  de  tomar  facilmen 
te, porque  tinha entáoconfigo  paífan- 
tc  dé  dez  mil  homês  de  guerra,  de  que 
muytápárteerãofrechéyros,  67  muyta 
âr  telharia  groffa  &  meuda  com  que  co- 
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m  cçou  logo  de  ordenar  eftahc  ias  aíTef- 
lar  artilharia  &  dar  a  (Tal  tos  com  quô 
pos  aforraleza  im  grande  aperto*  jpbr 
cftar  então  rriity to  faítâ  àfsi  de  gente* 
polia  que  fofa  morta  no  aleuahtâméto 
como  de  mantimentos,  de  agoa,  de 
poluora,&  de  tudo  o  que  era  hecefía- 
rio  pára  fuá  defênfaõ.  Porern  o  capitão 
dom  GarCÍâ(â  cujo  defcUidõ  fe  poerri 
alguâ  ctíipà  da  queíle  tamanho  defaftrtí 
por  fiâoqUerer  lançar  mão  pollos  aui* 
iosfécretós,  que  algús  mouros  íhé 
dauão  doque  Xarafo  pretendia  )tântó 
que  acabou  de  recolher  os  que  vinhãò 
fugindo  para  afortaleza3  &  outros  que 
eftauão  ferid*s  efpalhados  por  diuer* 
{asparte^oqiic  feãão  fez  fem  muytd 
fangue  dos  que  eítàúao  na  fortaleza* 
prefumindo  que  ò  Xarafo  polío  t^iâo 
emqueviaasnofíaS  côufás^  tomaria  á 
trcuirnento  pára  por  cerco  ha  fortale* 
za,deterrr)inoU  mandar  cõiii  tempo  daí 
conta  âo  gouerriadordo  que  pâflaUa  & 
pidirlhe  fócorro  do  que  Íhé  parecia 
ueeeffariõ  pâf  a  o  qiiê  ao  diante  lhe  do-> 
dia  foCcder^&paraifto  mandou  fazei 
preftes  hfia caraueíla  que  então  auiand 
porto  que  por  dita  pode.  efeapaf  da 
furía  dos  inimigos*  O  qiie  foy  neceflTa- 
riofazéríc  de  noite  corri  miiyto  íílen^ 
cioj&fenirumoíalgtímém  quanto  oi 
nauiòs  dos  mouros  eftauão  abordados 
cm  tetra  pàrá  qtíé  elíes  háò  vieííem  â 
ter  feritimento  do  que  fe  fazia  j  &  feítá 
^%  preftesó  capitão  mandou  meter  nclla 
w  fy  hum  Ioâo  de  riteyrahofriem  de  confiar! 
i&m.  ca,  &  cotri  clíe  vinte  hòmês  bem  arma- 
dos* &  por  clíe  e/créUeó  áò  goucrna* 
doroqueerâ  paliado*  &  o  eftâdò  em 
que  ficaua  a  fortaleza,  &  lhe  pídía  que* 
com  amor  ptefía  que  pudeíte  o  man- 
daíTeprouerde  muytas  CoUfás  de  que1 
tinha  necefsidadc,  &  principalmente 
depoluorade  que  eítaua  mUyto  falto* 
&  era  a  que  lhe  mais  importaua  fe  os 
inimigos  trataífenj  de  lhe  por  cerco  de 
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quéhãòauiâieúés  íofpèitas*  Acarauel 
la  com  aboa  diligencia  dos  que  a  t inhão 
à  cârgó*  &  íquali  miíâgrofarnehte  fahio 
do,  porto  fem  fér  fentidados  inimigos, 
deqtie  ellcs  polia  menham  ficarão  afíaz 
efpahtados quando  a  achàtâo  menos, 
&oXaráfòbemfentidô5  &  mènehco^ 
Ho  do  defeuido  dos  feUs,3í  eriteriden- 
do  bem  atenção  da  ida  da  càrauclla ,  a 
•pertouò  cerco  dá  fortaleza  &  ^os  to- 
da fua  força  por  ver  fé  apodià  entrar 
antes  ejue  tiuelté  focorroí  porem  os 
hoíTos  fem  embargo  da  grande  falta 
que  tinhâo  de  gente*  &  de  mantimeh* 
tos  com  eite  pouco  que  àuiade  tudo, 
fe  ordenarão  &  defenderão  de  mahçy- 
ra  que  todo  o  trabalho  Si  forças  do  ini 
migo  for  ao  èmbaídc.  toãó  demèirà  na 
càrauella  hauegàndò  com  boto  ternpOj 
breuèmehtêchégoitaMazcaté*&  por 
chegar  de  noite  futgio  de  fbrâ  do  por- 
to, ohde  proiiue  a  noífo  Senhor  que 
Chegarão  também  Manoel  de  foufa  <_„. 
taUares  em  hum  galeão  bem  concerta*  ^^tuu^z 
do*  &  Êernão  daíuàtez  fcerilache  em 
íiQàfuftàqáhdauàodarmada  nâ  tefla, 
ÍOão  demeyfá  conhecendo  õ$  haúios  . 

fe  foy  rio  íeti  batel  dar  còrit3  aos  capi- 
tães dó  que  paíTaua  em  Ormuíde  que 
eliesáté  ehtáo  nao  tiriháô  notícia  al- 
gúá*  &  còilfultado  ahtrc  todos  O  que 
fe  deUiá  fâzeí  fe  áífentoU  que  Manoel 
de  foufa  éritraífe  no  porto  de  Mazcate 
&  difsimiiiadamehte  recoíhefíe  afy  o$ 
jf>ortuguefesqucàhyeítaiião4  &  Ioâo 
demeyra  fe  foífe  áo  porto  de  Calayãte, 
&delTecontádoquepaflaUaa  trlfíão 
Vaz  da  veiga  queahy  eítâúa  por  feitor 
geompanhado  de  muy  tôs  hòmês,  &  os 
fízeífeatodos  embarcar  em  hum  parao 
q  ahy  tinha  Co  q  fázíá  arribaf  ào  porto 
âs  nãos  q  palfáuâo  delargò,cV  fê  Vielíem 
aMazcàté  onde  os  efperaua  Manoel 
dèfòtííá,  íõáò  demeyrâ  fez  Com  muyta 
bréuidâdeòquélh^râ  encomendado, 
&  Triítâo  vaz  fe  fez  íogo  preftes  cos  de 
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fua  companhia  para  f embarcar  no  pa* 
rao,  &  começou  cada  hum  ameter  ncllô 
Com  à  mayof  difs  imolação  que  pode*  o 
dinheiro  &tato  que  tinha  mas  não  pp- 
de  fertão  difsimuhdarnentequeo  Xe* 
que  da  cerra  não  a  tentaífe  niíTo>  &  que* 
rendo  lançar  mão  poilos  noííbs^  elles 
porfe  defenderem,  fe  veyo  antreto* 
dosatrauarhúa  briga  quecuftou  feri» 
das&  mortes  dalgús  dos  noííbs*  mas* 
Como  eftaaâo  jàna  praya  fepuderão  re- 
colher ao  batel  da  carauella  de  Ioãode 
meyta&aoparaoqueeítaua  abordado 
na  terra,  &  com  dons  berços  que  auia 
Bcllcfizerão  a  faítar  os  inimigos  com 
maytos  mortos  &  feridos ,  porem  os 
noífos  niode&arSo  do  perder  algum 
fato-que  ainda  rinhão  em  terra  por  nâo 
terem  maneyra  para  o  poderem  embara- 
çar» &  feita  eíta  diligencia  Ioãode  mey 
ia  entendendo  que  não  tinha  aly  mais 
emé  fazer  proífèguio  fua  viagem  a  fazer 
o  que  UYera  mandado  co  gouernador> 
O  que  paífou  nefte  cerco  me  pareceo 
eícufadoefcrcueràquy,  porque  como 
foynoannodemil&quinbentos&vin 
te  hum,  fkajà  eferito  por  Damião  de 
goésna  crónica  delRey  dom  ManoeI> 
&afsiireycõtinuando  cp  focorro  que 
lhe  mandou  o  gouernador  dom  Duarte 
&  o  que  focedeo  defpois  do  cerco  que 
foyjànoannofeguintedemilquinhé- 
tos  &  vinte  dous,  çtn  tempo  delRey  dõ 
loáo. 
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y  Dom  Luis  demenefes  capitão 
mor  do  mar  manda  hum  ça- 
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leãotm  focorro  de  Ormntj]  & 
vourmador  mmda  ao  mef* 
trio  dom  Luis^quee^i  foc&r* 
7W>  eth  i)ay  com  hua  grojfa 
armada yi3 o qut  là  faz>  att 
Íe4~0t8af£a1-a-al&dia* 


U  B&EVB  TEM- 
.^McV*^*^3  P°  chegou  loão  dtmey- 
\  Wi^r£l'n ■aiChaul,ond'então  ef- 
^^j2<^rx  tatrapóT  capitão  mor  do 
\^0èl  mar  dom  fcuis  demene- 
fes irmãodo  gouernador 
t:om  todos  Os  feuspoderes  aquém  dan- 
ado conta  do  que  paíTaua  em  Ormuz  o 
#ezlogó=p3rrirp3raCochim  a  dar  cila 
mefma  conta  ao  governador.  &  conful* 
tandocosrTdalgos^oquefe  deuia  fazer 
naqucltetafo,  por  todos  foy  detrimina 
do  qííe  fé  não  ábaiafle  daly  afbcorrcr 
O rmuz  mas  ^u e  cumpria  tr.uy to  ao  fer- 
bíço  delRey,  &  ao  bem  daquelk  forta- 
leza mandadhe  com  toda  abreuidade 
pofsiuel  hum  nauio  com  prouiment© 
eTalguas  eoufasde  quetinha  necefsida 
de,  quetm  poucos  diaspoderia  la  che- 
gar, &dariagrânde  animo  aos  noífos, 
&  confufaõ  aos  inimigos ,  parecendo- 
íheque  a posãquelle  nauio  não  tardaria 
tnuytoo  focorro,  &  quiçàdarião  algum 
íalíoio  ha  fortaleza.  Tomada  eíla  refe- 
lução  fe  fez  logo  preftes  dom  Gonçalo 
coutitmo  irmão  d»  capitão  dOrmuE* 
dom  Garcia  coutinho  num  galeão  bem 
armado  carregado  de  mantimento^, 
poluova,  &  munições,  em  que  Icuoh 
coníigo  duzentos  bornes  muyto  bem 
Concertados,  todos  gente  de  conta:  & 
antes q  chegsíTe  hà  cidade  teue  no  ca- 
.  minhonouasqueeftauajàdefpejada5& 
fifortakzaliuredoccrcojcomq  entrou. 
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em  Orfmií  cómmuyta&íh>&conten« 
tamentofeu,  &  comefmo  foy  recebi* 
do  de  todos ,  com  cuja  vinda  téífaí-ão 
algúas  difFerenças  que  efttâo  auiaan- 
tre  o  capitão  &  a  gente  principal  qué 
eftauana  fortaleza  por  culpas  quelhe 
punhão  de  fazer  algGaseoufas  demais 
pfoueitofeuqueíeruiçodelRey^tiué 
cllenáo  de&ãua  de  dar  iua  defcarga* 
St  por  então  ficou  tudo  quieto.  Chega* 
do  Ioão  de  meyra  a  Cochim  onde  o 
gouernadoreftauaque  foy  adezoytd 
de  Ianeyro  dó  anno  de  mil í&quinhen* 
tos  &  vinte  dous*  &  ertcarécendolhé 
commuytaspalauras  a  neeefsídade  «SC 
aperto  emqucrtcaua  a  fortaleza  d*Of- 
muz  lhe  mandou  que  na  fua  carauella 
fe  tornafle  logo  com  cartas  a  dom  Luis 
íeu  irmão  cm  que  lhe  mandauá  que  dei- 
xando Chaul  prouido  como  cumpria 
fefofle  focorrer  Ormuz  Co  mor  poder5 
quepudclíe.  Dom  LuiscomotSfina  pof 
femduuida  qus  o  gouernador  lh'auiá 
demandar  cfte^ecado  jà  quando  elle 
chegou  i  eíraíia  apercebido  de  tudo  o 
neeeífario  para  â  viagem  &  íepartio  de 
ChaulemftmdeFeuereyro  do  meímd 
anno  com  oito  galeões  &  carauellas» 
cm  que  hiâo  por  capitães,  Ruy  Vaz  pe* 
"TeyraLopodezeucdo*  António  dele* 
mos,  Manoel  demacedo  á  Anrique  de 
maccdo  feu  irmão*  Pêro  vazde  melo* 
Ioãopereytádelacerda,  &  Manoel  de 
moura*  &  também  foy  com  elle  loão  de 
iheyrà  na  fua  caràueíla  naqual  o  goueí 
nâdor  mandara  de  Goehimloãorodrí- 
gtíez  dertóronbá  á  qúè  também  cha- 
mauâo  da  camará*  filho  do  capitão  da 
ilha  da  madeyra  para  entrar  ná  capita- 
nia da  fortaleza  cVOrmuz  porque  dom 
Garcia  tinha  jâ  acabados  os  fcus  três 
anttos*  &  não  auiá  capitão  para  ella 
prouido  por  elRey ,  letiaua  dom  Luis 
nefta  armada  muyto  limpa  gente*  muy- 
tos  mantimentos*  muyta  poluora,  Si 
munições  &  com  ella  chegou  ao  porto 
deMazcatequeeftaua  de  paz,  onde  o 
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Xecjue  Rabeâ  lhe  fez  mityfeô  bom  tèttã 
bimento,  &  muy  tos  feruitos  *  &  onde 
roubeqúeelReyd^rícuz  era  paífado 
J>atà  à  ilha  de  Queikohie)  &  os  hoíTos 
eftauâo  Penhores  da  cidade*  daquy  foy 
dom  Luís  ao  por  to  de  Soar  lu  gàt  gran* 
de  &  Fermofo,  com  fortaleza  delRey 
dJOrmuz*  em  que  eftaua  bbV  cabitão 
Rais  Sabadim  irmão  de  Rais  Xarafo 
bem  fortificado  degente  &  de  tudo  o 
mais  para  Aia  dcfenfaõ.  Dom  Luis  corrt 
tudo  fahío  em  terra  &  cometeo  b  lugaif 
em  que  achou  poiici  refíft  encía  porque" 
os  mouros  fem  efperarem  que  caiifem 
huíytosfc  puferão  logo  em  fogída.  Si 
defempararão  o  lugar  *  que  os  noffos 
meterão  afaço  *  em  que  acharão  bera 
pouco  que  faquear,  porem  de  vacas  ma 
táráohúagrandecamidade  que  leuás 
ião  com  figo,  Si  dom  Luis  não  confia 
tio  porfe  fogo  ao  lugar  por  fer  deÍRey 
d'Ormuz  com  quem  hia  fazei  pazes* 
Seguindo  da  quy  fuá  derrota  não  pà* 
rouatè  furgir  no  porto  da  cidade  de 
Ormuz*  onde  mandou  pregoar  por  toa 
dos  os  nauios  com  graues  penas  ejué 
ftinhum  homem  fizeffe  rhao  tratamen* 
toa  peííoa  algQa  da  cidade,  &dcferrj-: 
barcando  em  terra  foy  recebido  corri 
muyta  honra  &  muy  to  aluorbço,  onde 
mereologo  dcpoífe  da  capitania  dá  foi 
talezaa  loâo  roíz  de  rioronhâ ,  &co$ 
fidalgos  &  gente  principal  que  aiyaíiiá 
tratou  do  que  fcdeUia  de  fazer  no  qtift 
tinha  pafíado  naquella  cidade  *&  por 
todos  foy  aííentado  que  por  então  fe 
difsimulaíTe  coque  era  feito  &  fe  tra- 
taííede  fe  fazer  paz  comelRey,  eV  fé 
ttabalhaífeporqualquermodopofHuéi 
acabar  com  elle  que  fe  tbrnáíTe  paia 
acidade, porque  fendo  doutra  mahey- 
fa  feria  húa  grande  perda  para  b  cítado* 
dalhdia.  Dom  Luís  aprouàtido  eflé" 
confelho  mandou  lbgo  diíer  a  elKey 
que  chegando  â  âquella  fortaleza  não 
quifera  tratar  mal  acidade  nem  agente 
deUaatèQaQfaberdellearezão  do  qué 
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era  feito  aos  Portuguefes, &  qual  era 
"ítfua  vontade  &  determinação  nefte 
caio,  que  difto  lhe  mand afife  arepoíta 
porque  com  ellafe  auia  àc  detriminar 
no  queauia  de  fazer,  ou  de  paz,  ou  de 
gãerra,  &  que  fellenlo  tinha  culpa  no 
que  era  paíTado  folgaria  de  aífentar 
com  ellohSa  paz  firme  &  verdadeira 
com  toda  a  Segurança  que  para  iflb 
currtpr iífe ,  &  caíligaria  a  quem  achaífé 
que  teuea  culpa.    Bem  entendeo  o 
Xarafo  atenção  defte  recado ,  &  que 
claramente,  trataua  delle  pois  fora  o 
culpado,  &  como  rinha  elRey  tãofo- 
gcito&  entregue  ao  feu  parecer,  não 
cfpetou  que  elle  refpondeííe  mas  em 
feu  nome  refpondeo  a  dom  Luis  que 
hem  pudera Huremente  dcftruir  açidâ- 
de  fe  quifera  que  para  iíTo  lha  deixara 
defpejada, iwe  fe a deftruiraelle  fizera 
outra  em  parte  que  nãofoife  catiua  de 
tantosroubõs&infultosquãtoosPor* 
tuguefes  tinhão  feito  em  Ormuz  &  fa- 
zião  por  toda  a  índia,  &  por  iífo  lhe 
daua  pouco  deeíledeítruiraquella  cm 
que  jà  não  tinha  nada,  nem  queria  ter 
nome  de  Rey  delia,  nem  vella  maisdos 
olhos,  fó  pêra  ver  o  que  então  rendia 
a  alfandega,  nê  menos  queria  mais  ter 
que  entender  com  Portuguefes  fenão 
fugir  donde  os  ouuilTe  nomear,  pois 
eráo  tão  falfos  que  eomeçauão  comapa 
rendas  de  bês  &  verdadesque  defpois 
fe  tornauão  em  males  &  min  tiras,  que 
não  tinha  outra  reporta  que  lhe  man- 
dar fenão  cíta,  que  na  guerra  fizeífe  o  q 
lhcbemparecerTe,mas  quede  paz  ou 
concerto  algum  não  trataífe  com  elle 
porque  jafabia  que  Portuguefes  eráo 
gentequenãotratauaverdade,  &cotn 
cila  repofta  defpedio  oq  ihe  trouxera 
orecado,  aquallhe  deu  em  Português 
efcrkaporhum  renegado  que  andaua 
antr'eiics.  DomLuis  mandou  lerefta 
reporta  pubricamente  perante  todos 
osprincjpaesda  fortaleza  a  que  pidio 
feus  pareceres  s  &  todos  refponderãõ 


que  janao  era  tempo  nem  rezão  que  fe 
difsimulaífe  mais,fenão  que  pois  o  Xa- 
rafo tinha elRey  em  feu  poder,  &  no 
reyno  fenâo  obedecia  animgem  fenão 
a  elle>&  elie  fabiade  fy  que  fora  toda  a 
caufa  do  mal  que  recebera  aquella  for- 
taleza por  onde  elle  ío  eftaua  obrigado 
apâgallo,  ou  com  apeffoa,  ou  com  a  fa- 
zenda,entendido  eftaua  que  não  auia 
dequerer  concerto  cos  Portuguefes, 
nem  fiatfe  delles,poronde  parecia  que 
ja  aly  fenão  podia  fazer  outra  coufa  fe 
não  ir  logo  dar  nâ  ilha  de  Queixcme  & 
dar  ao  Xarafo  &  aos  mouros  que  com. 
Vile  forão  culpados  o  caíUgo  que  mere- 
cia©. Dom  Luis  como  era  auifado  & 
prudente  ponderando  bem  os  inconuc 
niêtes  que  naquillo  auia  lhe  refpondeo 
que  ainda  quefoífem  dar  emQueixcme 
nèm  pôr  iífo  farião  o  que  pretendião, 
porque  os  mouros  lhe  poderião  fugir 
paraBafiprá,&  para  Bare,&  para  outras 
terras  onde  o  Xarafo  poderia  viuer 
muytofeguro,&felhedaria  pouco  do 
reinado  do  Rey  q  tinha  cm  feu  poder, 
aquém  elle,  ou  daria  a  morte,  ou  que- 
braria osolboscomo  era  feu  curtume, 
poronde  todo  o  feu  trabalho  la  feria 
debalde,  &  a  fortaleza  entre  tanto  fi- 
cauaarrifçadaa  defaftres,  de  queellcs 
poderião  dar  muyto  má  conta,  pollo 
qual  elle  não  aprouauaerte  feu  parecer. 
E  indaque  ifto  que  dom  Luis  diífe  pa- 
recia então  o  mais  acertado,  todauia 
foy  dito  por  bus  termos  algum  tanto  de 
maíiados>&  efcandalofos  com  que  to- 
dos os  que  eftauão  prefentes  fe  recolhe 
rão  mal  contentes  para fuás  cafas.Dcm 
Luis  então  fem  tratar  mais  dos  feus  pa- 
receres confultou  com  dom  Garcia 
que  modo  fe  poderia  ter  para  fe  dar  a 
morte  fecretamente  ao  Xarafo ,  por- 
que com  iíío  ficaria  tudo  pacifico  & 
quieto,  cVelRey&os  feus  parece  que 
folgarião  de  íe  tornar  para  a  cidade 
onde  tinhão  fuás  cafas,  antes  que  an- 
darem como  deftcrradoS)  &  com  tudo 
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MS  ttefêou  de  ínandat  outros,  àlgús 
recados  a  elRey  &  áo  Xaf afo  fobre  cí\ê 
mefma  matéria  oíferecendoffe  a  fazer 
todo  o  concerto  que  foíle  .rezão  ,porc| 
ainda^UeémQjeíxotiie  fízeffe  cÍRey 
outra  cidaded' Ormuz  também  la  auia 
depagaras  pateas  queca  pagaua,  que 
fe  agora  as  quífelTe  pagar  &  as  fazen- 
das que  fc  roubarão  aos  Portuguefes 
ferião  acabadas  todas  'àé  dífrlrencasj 
Scfe  Ibe  dar  ia  perdão  detudoo<jueera 
feito  de  que  lhe  daria  toda  a  fegura nça 
qiíe  elies  quífefíem.  A  todos  eftes  reca* 
dos  daua  fempreo^trafo  jepoítas  in- 
detriminadas  &  com  muyta  cautella, 
apontando  iempre  rêzões  de  quem  fe 
fícêatfa  de  não  "tornar  mais  ao  eftado 
dantes  por  mais  concertos  que  fe  íízef- 
Jem  pois  entendia  que  não  poderia  ja 
sincr'ellesauerpazque  foííc  fegura.  A 
fora  eftes  recadosquefe  mandarão  ao 
Xarafo  fe  tiucráo  também  algQas  in- 
teltigenciasfe cretas  com  aígús  âo  côtt 
felho  delRey  para  que  acábaíTem  ifto 
com  elle,  os  quais  auendoífe  por  afron* 
tadosdeos  tratar  oXarafo  como  fe  fo- 
ra fenhor  de  todos,  cada  hum  lhe  dauá 
feu  parecer  em  fauor  doxoncerto,  po* 
íem eUc não  fefiauadelles  arreceando 
quealgum  quereria  Caber  ofeupeafa- 
mento  naquelía  matéria  para  o  defeu* 
brir'  ao  Xarafodequcm  f  inhd  gran  difsi 
Bio  medo  vendoífe  em  feu  poder,  &  de 
fejando  muyco  de  fazer  efte  concerto, 
nem  oufaua  defê  defeubrir  a  peífoa  poc 
quem  fecretamente  mandaífe  recado 
diftoadom  Luís,  nem  erríputeiicò  ou* 
fatra*de  refponder  aos  recados  como- 
defejaua,  com. tudo  eftando  bum  dii 
«nj pratica  cò  Ifcarafo  &  com  outros 
Cwiytoslhedèífc perante  todos  com  a- 
inòr  difstmuteção<|uepadéiqiie  ja  quQ 
Jiíé  falauãojemifoncerto  não  feria  mao 
ver  as  condições  delle,  que  fe  foflfem 
ha  fua  vontade*  fe  poderia  lançar  mão 
for.  ellas,  Seqúiari do  não  fe  faria  o  que 
f  olís  milhor  para  çlks,  que  í  c  algúadas 
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condições  foíTe  pagaremihe  ô's  fazerH 
das  que  fe  tomarão  aos  noífos  clleas 
queria  pagar  ha  fua  enfia  com  tanto 
que  lhe  tornaflerna  alfandega*  &  que 
iftofedetiiâ  fazer  para  que  fenáo  peN 
deífeonomedo  reynode  ÕrmUz4pafâ 
òquafnocõcertofepidifletudoo  que 
TentendeíTe  quea  elies  lhes  cumptiai 
Deftasrezóes  d'elRey  entendeo  bem 
òXarafoa  fua  tenção  &defejo&  cornar 
era  muyto  fagaz  &  de  grande  entendi* 
mento  bem  via  que  a  ihda  que  fe  fizef* 
fem  as  pazes  com  quais  quer  condições 
qiieellepidií!e,tanto^elReyeítÍUeííc 
em  poder  dos  noífos,  &  fe  viífe  liure  do 
feu,  toda  a  culpa  auia  de  lançar  fobfâ 
elie  pois  fora  o  autor  de  todos  os  mal 
1  es,  &  que  em  fim  o  auia  devir  â  pagar 
em  algum  tempo,&  pára  fe  fegura r  êif* 
to  fez  com  que  fe  deífe  peçonha  âef- 
Rey  de  que  mórreõ  em  poucos  dias,  ca" 
clijamorte  cobrou  tanto  poder  no  rcy* 
no  como  fe  fora  oproprio  &  vetdadeià 
ío  Rey,  &  os  grandes  tomarão  tanto 
reccyo  de  oscile  matar  que  cada  hum* 
andaua  com  a  rnilbor  guarda  que  podii 
em  fua  peífoa.Dotó  Luís  tanto  que  foil 
beda morte  delRey  detreminoúdefe 
ir  para  a  índia,  &  deu  conta  diílo  a  dohi 
Garcia &âo  capitão  Io.no  róíz  dizendéí 
que  com  fua  aufeneia  .corno  o  Xáráfò 
fâchaífe  mais  defabafadò& corri  me* 
nos  receyo*  quiçá  quereria  vir  em  algít 
concerto,  ao  que  Ioáo  roíz  rfifporisfed 
que  eraefcufâdo  cttidarfe  t\  podia  ãties 
concerto  algum  em  quanto  o  Xarafó 
foífe  viuòi  porque  eííe fabia  muy  to  bÚ 
ò  que  lhe  cumpria,  &  o  auia  fempré 
de  impedir,  pôr  onde  para  iílo  auer  efè 
féif  ó  era  mtiytò  néceíiario  bufearfe  má 
iieyra  pafâfelhe  dar  a  morte  por  qual- 
ôuer  via  que  fòffe,  pdrcfúe  com  ella  ío^ 
éos  os  que  agora  com  metlo  deííê  fc  mê 
tiáopordeíytt-OjVenclõffeiiures  fol^a- 
f  ião  de  fe  concertar  &  tiratfe  de  trabá^ 
lhos,  mas  que  £cr  então  fenáo  podíA 
tratar  d4  ^bufa  algQa  até  fenlo  verfe 
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faziáo  R  ey  nOuo,&  fazendóocfpetarfe 
também  a  ver  fe  fazia  da  ly  algãa  rou^ 
dança,  &qaádo  viUcm  que  a  íião  fazia, 
então  fe  lhe  mara  daria  embaixada  da  n- 
dolhe  osparabés  do  nouo  reynado,  & 
queixandolTe  delle  comoque  tiueraa 
culpa  nosmalesque fefizeráo,  porque 
com  ifto  vendoo  Xarafo  que  fe  punh* 
aeulpa  aoutre  çVriáo  a  elle  ficaria  mais 
defaflbmbrado,  &  quiçá  quereria  vií 
em  algum  concerto.  Efta  ordem  pare- 
ceo  rnuyto  bem  a  dom  Luis,&diífe  que 
logo  fe  bufcaífe  quem deífe a moite  ao 
Xarafo  &  que  aquê  ofízeíFe  felhe  deflc 
o  cargo  que  elle  tinha  que  era  goazil 
mor,  &  para  iflb  deu  logo  hú  afsinadó 
feuemquedauaogoaziladodo  reyni*  * 
d' Ormuz  aquém  defle  a  morte  a  Rais 
Xarafo*»  qual  eferito  deu  em  fegredo 
adom  Garcia  &  ao  capitão  loáo  roíz* 
íèm  outrem  faber  delle,  porque  a  elle* 
ambos  fòs  ficou  encomendada  aexecu- 
ção  defte  negocio  .Concertado  afsy 
ifto  dom  Luis ordenou  fua  partida,pot- 
que  trouxera orde  do  gouernador  Teu 
jrmáo  que  não  affentando  as  coufas 
dOrmuz  fe  tornaífepara  a  Indi3  a  tem- 
po que  elleempeííoa  pudeífeir  a  con- 
ccrtallas&odcixaflc  a  elle  em  feu  lu- 
gar. Ordenou  dom  Luis  a  Manoel  dç 
foufa  tauarç  s  capitão  mòr  do  mar  hum 
galeão,  duas  carauellas,  hua  galeota, 
&  dousbarçantis.  Deixou  a  dom  Gon- 
çalo coutinno  o  galeão  em  que  aly  vie? 
ra  para  fe  ir  neile  para  a  índia»  &  a  dom 
Garcia  a  nao  faõ  Iorge  d^que  era  capi«? 
tão  Duarte  de  taide  para  também  nellà 
fe  ir  para  a  índia  defpois  de  concluídos 
os  negócios  de  Ormuz,  nos  quais  man 
dou  que  ocapitâo  nouoloâo  roízdc 
noronha  nao  íízeííe  coufaferofeu  pare 
cer, por  quanto  elle  cravais  antigo  na 
fortaleza,  &  os  mouros  tinha©  mais  co 
nhecimen  to  delle,  &  com  tudo  lhe  dei- 
xou por  apontamento  arnaneyra  deq 
auiáodefazero  concerto  feacertaíTe 
de  o  auer,&  defpois  de  proucr  a  for  ta  « 
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ieza  de  tudo  o  que  lhe  era  neceffario 
fe  partio  paraa  índia. 

€  APITVLO.XXIII. 

y  Dcm  Gania  neg&ceà  dar  a 
morte  ao  Xaràfo9hum  mou- 
rodos pina pais  do  reynofe* 
cretámentefewí  com  elle  tf 
feoffereceadarlha9tf  o  mo* 
do  que  para  iffo  bufea* 


^£335^23*  A.NTO  QVE 
■comLaisfoy  par- 
tido, dcm  Garcia* 
afsy  para  remediar 
odefcuidoq  tiue- 
ra  em  não  lançai? 
mão  pollos  auíflos 
que  lhe  der  ão  do 
aleuantamento<rOrmuzs  como  potío 
que  cumpria  ao  feruiço  clelRey  &  &a> 
bem  daquella  fortaleza,  tomou  muy  to 
a  feu  cargo  pòr  por  obra  a  morte  do 
Xarafo,  pollo  rnuyto  conhecimento  q 
tinha  cosmourosprincipaêsdo  reyno, 
&  para  ifto  eíercuia  a  todos  dizendo- 
IhesquedomLuiseraido&lhedeixa- 
ra  muy  to  encomendado  que  aííêntaíTc 
as  coufas  d*  Ormuz  com  todo  o  cone  eí 
to  &  paz  que  foíferezãovò  que  não  po- 
«lia  f er  errando  a  terra  fem  Rey  que  of- 
^eHàíTemfazello  pois  a elleslhcs  com- 
petia por  feréosprinerpaes  do  rey  no, 
&entaofe|)oderia  tratar  diífo  de  pro- 
poíito,&elles também  de  fua  parte  o 
meteífem  emTczao,&Ihela  cònfelhaf- 
fem  que  quiieífe  fazer  o  concerto,  roas 
q  todauia  lheslébrauaqem  tudo  deuião 
deprocederpolla«rdem&  parecer  do 
XaraFo,porquedoutra  mâncyr3  não  po 
derião  fazer,  coufa  q  fofTe  acertada,  & 
có  ifto  hiãoas  cartas  chcyas  de  muy  tos 
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comprimentos  &  grandes  abaftãcas,  St 
hiãoafsinadaspar  ambos  os  capitães^ 
dom  Garcia,&  foãõ  roía  oXarafo  ouuê 
yifta  d<alguas  deftas  cartas,  &  ficou  aA 

foz  ovfano&  contente  de  ver  a  conta  ã 
oscapitãesfaziáodelle,  óVcomo  tinha 
ja  determinado  de  faser  Rey  moço 
quelhefoíTetáofogeito&o  bedíente 
comoopaiTado,  para  que  deflarhaney- 
ra  tiuefle  fegurança  em  fua  peífoa,&  nõ 
reynoomefmo  poder  &  autoridadeq 
lempretiuera,cfcreueo  aos  capitães  3 
cm  quanto  ãqlle  Reyno  eftaua  fem  Rey 

p  tiueíTem  por  Rey  a  clle,  &quc  lhe  mã 
daflem  dizer  feauerião  elles  por  verda 
dey  ro  Rey  daquelle  rey  nô,  o  que  elles 
la  fizeífem  antre  fy,  ao  qual  elles  rcfpó- 
derãoquefeoReyqdlcs  fizeífem  fofie 
direyto  &  legitimo  foeeífordo  reytto* 
o  aueriâo  por  bom  &  verdadeyro.  Aos 
mouros  todos  pareceo  bem  ifto  que  di- 
ziáo  os  capitães,  &  o  Xarafo  por  cum- 
prir com  elles  &  cos  feus  defenhosfe- 
cretos,  fez  Rey  hum  moço  de  doze  an- 
nosfobrinhodo  Rey  morto  a  quê  não 
ficara  filho,  com  q  os  mouros  todos  fi- 
carão quietos &contétes,&algus  del- 
les  começarão  vir  ha  cidade,  onde  an- 
dauão pacíficos &feguros porque  oca 
pitão  tinha  defefo  com  grandes  penas 
que  nímgcm  f'atreueífaírc  nem  tiueíTe 
omerença  com  ninhum  delles. Tinha  o 

Xtarafo1ent5°  con%°  n"ffi  irmão  feu 
chamado  Rais  fabadim,  de  que  atras 
dinequecftáuaemfoar  quãdo  dó  Luís 
6  entrou  &faqueou,  o  qual  mouro  era 
©mayor  inimigo  que  osnoffos  tinhão, 
Eíte  tato  que  vio  as  coufas  nefíe  eftado 
cjucmoítraua  de  fy  paz  &  quietação*  co 
.  mo  era  de  natureza  foberbo,  &  confia* 

do  fe  foy  andar  polia  c  idade  pacificamê . 
te  como  andauão  os  outros  mouross  dg 
que  o  capitão  tendo  logo  noticia  o  dif- 
fimuíou  fazendo  que  o  não  entendia  né 
atentaua  niíTo^  antes  íhe  fazia  a  vonta- 
de em  tudo  o  q  queria^  não  fômefl- 
te a elle  fenão  a  coefos i as  coufas do  Rais 
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Xarafo  trataua  com  moítrásde  múy  ta  a 
mizade,  para  com  iíío  os  fegurar  &  ver 

iepodiadaramorteaambososirrnãosv 
Andauaantr-eftesmouroshum  chama 
do  Kais kemeíím què'era  dos  maís  prin 
cipais  &  mais  poderofos  que  %auS  & 

rinha  gradifsimo  ódio  ao  Rais  iabadim 
por  lhe  cometer  ricfoneíiamente  fua 
mayi  &  por  eíta  injuria  ($  elíe  auia  por. 
tnuyto  grande)  defejaua  muyto  de  fe 
vingar  delíe.eííe  vindo  aíabcr  dasami* 
zadesque  os  noíTos  capitães  tratauão 

coSabad1m&coXarafofeuirmão3lhes 
efcrelieo  húa  carta  efiranhãdolhe  muv 
to  as  amizades  que  tinhão  cÒ  elles  feri. 
do  os  mayores  inimigos  que  tinhão  os 
Portuguefes,  &  que  fbrlocâuía  doa* 

leuantamentod<Ormu2,&detodbsòs' 
malles  queos  noífos  ahy  receberão,  & 

quefoubeíremqucamortedelUcy  íbê 
fora  ordenada  pollo  Xarafo  para  fe  fe- 
gurardomalque  lhe  podia  Vir  por  fua 
caufafe  fe  tornafieacócertar  cosnof* 
los*  &  para  ficar  fenhor  abfoluto  ém  ta 
dooreyno,  &  pois  iftoafty era  como 
confennao  que  Rais  [fabadim  andàífe 
tao  íoltamentc  polia  cidade  fem  fuâ  íi* 

cençaquefoubeíremoueelleeracapU 
tahmmigo  deite  mouro,  que  fe  elles  o 
não  tomaífem  mal  elle  lhe  iria  dar  arhoi: 
te  dentro  na  cidade  para  dar  vingança 
aos  noífos,  dos  malles  que  elle  lhes  ti* 
nha  feito,  &  tomdlía  de  hõa  gradue  in- 
juria que  tinha  recebido  delidos  capf* 
tães  como  já  fabiâo  Certo  o  ódio  entra 
nhauelqucauLl antre eftes  dous  moU* 
ros,  folgarão  muyto  com  eira  carta* 
entendendo  q  os  oferecimentos  delia 
não  podiáo  fer  fingidos* &  que  efte  era 
hQdosmilhorcsmeyosquepodião  tef 
para  viraeffeitoo  é}  tanto  proeuraUao* 
&afsy  lhe  refponderão  agardefêndo* 
lhe  com  muytas  palauras  o  c&eiètU 
mento,  porem  que  antes  de  o  pôr  por 
obra  era  muyto  nefiTecario  verfê  cofii 
elles  para  tratarem  coufas  d@  ífiuy  tá  ifrt 
pomneiapara  todos,  &  por  ejUé  não 
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tiueffc  duuida  ou  receyo  de >  ofazer  lhe 
«andaraohaíeguroafsinado  por  am- 
bos. O  mouro  em  vendo  o  fcgurotcac 

taHnreUi-encU  que  entrou  na :  cidade 

defconhecido  ondeíkue  atè  que  hua 
noite  pode  fecretamente^uer  fala  dos 
«pitles  em  que  elles  claramente  he 
dHcobrirão  atenção  com  q  moftrauao 
tiaamizadeaoXarafo^afcuirmao 
queellcsbem  podião  matar  o  Rais  faba 
dim  na  cidade  fequiíeíTem,  porem  que 
não  cumpria  fazello,  por  que  feria  cau-. 
fa  de  nunca  poderem  auer  o  Xarafo  ha 
máo,queerao  mais  impor tante,&  o  q 

elles  mais  pretendiáo  para  lhe  fazerem 
dar  a  mot  te,porque  com  ella  auer  ia  paz 
&  concertos  em  Ormuz,  o  que  fendo 
elle  viuo  tinhâõ  por  impofsiuel ,  que 
f>ellc  quifeífe  fer  o  miniftro  deita  mor- 
te lhe  prometião  &  jurauao  darlhe  por 
íffo  o  cargo  que  o  Xarafo  tinha,  o  qual 
domLubquandofedaly  fora  deixara 
inãdado  que  fe  deíTe  a  quem  o  matafle, 
&diíTo  deixara  hum  afsinado  ffu.  ti  q 
fe  para  iftolhe  foífe  neceííario  dcllesal 
oum  fauor  &  ajuda  lhe  dariáo  toda  a  q 

Simpriífc.  Aluoroeado  o  mouro  com 
cfta  offerta  refpondeo  aos  capitães  que 
poislhe  dauáo  húa  tamanha  honra  atro 
co  de  f  elle  vingar  de  feus  inimigos 
lhes  prometia  depor  por  iffo  a  vida,  & 

deite  côferto  fe  paliarão  eícritos quais 
o  mouro  pidio  afsinados  pollo  capitão, 
por  dom  Garcia,  &  por  dom  Gonçalo 
feu  irmão  que  a  tudo  efteue  prefente. 
Com  iao  fe  defpedio  o  mouro  d  elles 
bem  contente,&  co  mefmo  fegredo  cõ 
que  veyo  fe  tornou  para  a  ilha  de  Quei 
xome  fera  auer  delle  algum  fentiméto, 
onde,  porque  então  auia  muyta  fome 
vfou  de  muyta  largueza  não  fomente 
cosfeusqueerãomuytosaque  pagaua 
íbldo,mascomm3ndar  dar  de  comera 
quantos  o  queriáo  aceitar  delle  com 
tenção  de  fe  fazer  bem  quifto,  para  ter 
de  fU3  parte  muytos  que  o  ajudaflem 
no  que  trazia  detriminado,  &  não  fe  en 


EDA  CRÓNICA 

eanou  neíte  pêfamento  porque  com  if- 
to  ajuntou  a  fy  tanta  gente  a  fora  a  ordi 
naria  que  trazia  com  figo  que  andaua 
muyto  mais  acompanhado  que  todos 
os  outros  quantos  aly  andauam,  &  pare 
cendolhe  ja  entaõ  que  podia  fau  com  a 
emprefa  que  tin.ha  tomado,  fede  leu- 
brio  a  hum  leu  primo  que  trazia  cm  lua 
companhia  homem  animofó  &  de  que 
fe  confiaua  muy  to,a  que  pedio  pois  era 
feu  fangue  o  quifeffe  ajudar  a  dar  amor 
te  a  Rais  fabadim  em  vingança  da  inju- 
ria que  fabia  que  lhe  tinha  feito ,6Va 
pos  elle  dalla  também  ao  tredor  deRais 
Xarafo  de  quem  fe  fabia  certo  que  ma- 
tara feu  Rey  porfe  fazer  fenhor  abfo- 
lutodoreyno,paraoquetinhacertoo 
fauor  dos  Purtuguefes,  pois  lhe  dauao 
vingança  de  quem  lhes  tinha  feito  tan- 
tos &  tamanhos  males.  O  mouro  acei- 
tou a  emprefa  de  boa  vontade,  para  a, 
qual  efeolheo  antre  os  feus  amigos  & 
de  feu  primo  duzentos  frecheyros  osq 
Conhecia  por  mais  deílros&  de  que  fc 
maisfiaua  que  trazia  fempre  conllgo. 
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f  Dafíe  a  morte  a  Rais  faba- 
dim o  Xarafo  foge  de  Queu 
xome  6  entra  fecretamente 
em  Ormu^o  capitão  opren* 
de,  fc&(e  faz,  com  elRey^ 
($  fe  <vem para  a  cidade  *Do 
Garcia  &  dom  Gonçalo  fe 
'  partem  fará  a  índia  é  o  qu* 
lhefocede. 

■-^f^,  ENDO  ISTO  A[S 
"^  fy  detriminado  antre  os 
dous  primos,RaisXc 
mefimodiaemquequis 
porporobraeftafuade 
triminaçáofefoy  polia 
menhaa 
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iicfte  mefmo  dia  teuc  o  capitão  huâ  caí 


menhaín  ha  eftancia  do  Rais  Xarafo  a- 
companhado  de  toda  a  Tua  gente^  jurt 
to  cotníígo  leuaua  o  feu  parente  com  to 
dos  os  feus  frecheyros,que  todos  aly  ti 
nhaôpor  coftume  irem  todas  as  menhãs 
ver  o  Xarafo  &  fazerlhe  calema ,  &  en- 
trando em  húa  ccrcaque  eítaua  diante 
da  caía  encontrou  co  Rais  Sabadim  ir- 
mão do  Xarafo  q  por  modo  de  efcarneo 
diíTe  paraomouro  q  vinha  çalema,coge 
Xemeíim,o  mouro  Xemefim  afrontado 
&  menencorio  de  fe  ver  tratar  com  def 
prezo,  ajuntando  efta  noua  ocaíiaõha 
tenção  que  trazia,dúle  a  feu  primo,ma- 
ta  eftetredrojOmourofem  fazer  mais 
detençalhe  meteo  húa  frecha  polia  gar 
ganta  com  quelogo  cahio  morto. O  Xe 
meíimvédoodaquellamaneyra  paífou 
adiante  embufca  do  Xarafo  dizendo  a 
grandes  vozesmourao  tredroque  ma- 
tou elRey  feu  fenhor&noíío}&  como 
ellc  era  muy  to  mal  quifto  após  eíhs  vo- 
zes fe  leuantaram  outras  dloutros  mou 
ros,que  dezião  o  mefmo  com  que  fe  fez 
hum  tamanho  eítrondo  &  aluoroço  que 
chegou  has  orelhas  do  Xarafo  antes q 
pudeífem  chegara  elle,o  qual  entendé- 
doacaufadaquella  feuoltafugio  com 
muytapreffa  &  feefcondeode  talma- 
neyraque  nunca  o  puderaô  achar,porc 
vendo  que  eítauáo  todosjleuantados 
contra  elle,  &  que  alynáo  podia  efca- 
par  de  fuás  mãos,fe  paífou  fecretamen- 
tea  Ormuz , em  trajo  de  trabalhador, 
onde  efteue  efcondido  que  ninguém  fa 
bia  delle.  E  daly  efcreueo  húa  carta  aos 
capítáes,pidindolhe  feguro  dã  vida  era 
nome  dei  Rey  de  Portugal ,  &  que  iria 
tratar  com  elles  coufas  de  muy  ta  impor 
tancia,de  que  elles  ficarão  aíTaz  conten 
tes  vendo  que  o  tinhaó  taó  perto,  &  lo 
golhe  mandarão  o  feguro  nafua  mef- 
ma  carta3&  outro  de  fora  afsí nado  &re 
tificado  por  ambos,  porem  quando  lhe 
mandarão efte  feguro  naô  tinhaô  ain- 
da noticia  do  q  paífara  na  ilha  de  Queí 
xome?nem  que  viera  elle  aly  fugido ,  & 


ta  do  Rais  Xemefim  em  que  lhe  daua 
conta  do  que  era  fcíto,&  que  o  Xarafo 
era  fugido  que  mandaiíe  ter  efpias  ria 
cidade  por  que  lhe  deziáoque  para  la 
leauiade  paíTar^cóm  efte  recado  fica 
raõ  os  capitães  muy  to  emfâdados&  aC 
rependidos  do  feguro  que  tinhaô  dado 
porem  como  jà  não  tinha  remédio  o  ca 
pitaõfeztãtas  diligencias  atèqueveyo 
a  faber  a  cafa  em  que  eítaua  o  Xarafo,& 
que  efperaua  por  húa  embarcação  pára 
feaufentar,cs  capitães  entaô  detremi- 
naraõ  que  fe  deíTé  na  cafa  com  gente  & 
achandoo  fe  fingiífe  húa  briga em  que 
le  lhe  deífe  a  morte  para  que  deíta  ma 
neyra  fícaífemdefobrigados  do  feguro 
que  lhe  tinhaó  dado.Cam  eítadetermi 
naçaô  fc  foy  o  capitão  acompanhado 
dosque  pareceo  neceíTario,&  dando 
na  cafa  onde  elle  eítaua o  trouxe  prefo, 
&  defpois  de  o  ter  em  feu  poder  mu- 
dou o  confelho  &o  naô  quismatar,naò 
fem  fofpeita  de  fazer  com  elle  feu  pro- 
ueito,  &  ttazendoo  ao  feu  apofenroo 
irletêoeni  húa  cafa  carregado  de  ferros 
com  que  lhe  pareceo  queotinha  fegu- 
ro.porq.ueelletinhaachaue  delia  que 
deninguemaíiaua^  ninguém  comuní 
cauanemfallauacom  elíe,poremomou 
rocomo  erafagaz  &  fabia  bem  como 
fe  auia  de  gouernar,debaixo  deite  aper 
tado  encerramento teue maneyra  para 
efereuer  cartas  a  ilha  de  Queixome  em 
quediífeque  eítaua  vhio  dentro  na  for 
talczadondeauia  de  ter  poder  para  fe 
iiurar&irdaramorteaotredrodeRais 
Xemeíim,&  a  todos]  feus  parciais  &  a- 
migos,  porem  os  mouros  como  íoube- 
rão  que  eítaua  prefo  na  fortaleza  feou- 
tieráo  por  feguros  dellc  &  fízeraõ  pou- 
co cafodos  feus  ameaços.  Os  capitães 
efcreueraô  ao  Rais  Xemeíim  cartas  em 
que  lhe  dauão  agardecimentos  pollo  cj 
fizera,&com  muytas  palauras  lho  en- 
grandecia©^ lhe  pediáo  que  vieífe  lo- 
go a  Ormuz  para  lne  da  rem  o  premio  <j 
D  poc 
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forlfto  merecia.  O  mouro  f 'abalou  lo- 
go &  entrou  em  Ormuz  com  feu  primo 
&  toda  a  fua  geíite  comfígo  a  quem  os 
capitães  fizerâo  muy  tas  honras  &  o  me 
terão  em  potic  âo  goàziladodo  reino, 
&  ellc  dcfpois  de  lhe  dar  as  graças.por 
tudoíe  queixou  algum  tâtoco  Capitão 
porque  prenderá  o  Xatàro  &  o  não 
matara  que  não  deixaua  de  fer  afronta 
paraosPortuguefes  terem  hum  tredro 
dentro  nà  fua  Fortaleza  quer  viu  o  quer 
tnorto,o  qual  da  ly  don^eítauaefcretíc 
íà  a  Qucixome  cartas  de  grandes  amea 
çòs  afirmado  que  âilia  defair  tfaquella 
prifaô  &  í'aUia  de  Vingar  de  todos 
feus  inimigos,  que  lhe  lembràua  quefe 
iiãodenVamorteaaquelle  tredro  qUe 
tanto  mal  tinha  feito  aos  Portnguefes 
fe  punha  arifeo  de  dar  miíyto  que  Falar 
ha  gete  &fe  fofpeitardellequeo  fazia 
poralgum  grande  imereífe  queda  hy 
cfperauà,  &  por  iíTo  olhaífe  bem  o  que 
cumpria  a  fua  honra,  &  ao  feruiçodel- 
lley  de  Portugal.  Õ  capitão  lhe  rcfpon 
deo  q  não  deixaua  de  entender  aquillo 
dequeoauifauamasqueporcerto  ne- 
gocio que  era  paífado  que  elle  defpois 
-  víriaaíabernãoerapofsiueldarfe  por 
entãoamorteaoXarâfoqueogouerna 
do r  viria  muyto  ce do  &  faria  o  q  fofle 
)aftiça,  que  na  prifaõ foubéfie  certo  q 
cílaua  a  muyto  bom  recado,  &  q  pois 
tudo  eftauaYeguro  lhe  pedia  muytoq 
'fizeíTc  com  elRey  que  fc  quifeífe  vir  pa 
ra  a  fua  cidade  dGrmuz  que  fempre  fe- 
yiafuaemquãtoos  Pórtuguefes  tiuef- 
íemvida.O  nouogoazilihesprometeo 
que  tomaria  iffo  a  feu  cargo  &  faria  tu- 
doopofsiuel,masqueeraneceíTariofa 
S:er  fe  algum  concerto  de  paz  &  a  miza- 
depara  que  clRcy  com  rodos  os  feus 
pudeíTemvirfcguramentcoqualosca 
pitães  lhe  concederão  logo  na  forma  c] 
clle  &  feus  companheiros  lho  pedirão, 
&  foy  queelRey  com  todos  os  nobres 
&  todo  o  pouo  fe  podia  vir  fegura* 
mente  para  a  cidade  ond'cítaria  com 


todo  o  poder,  mando ,  &  autoridade 
real,  que  fempre  os  Reis  nella  tiue* 
tão  arè  a  vinda  do  gouernador  que 
aíTentaria  com  ellea  paz  com  as  condi- 
ções que  lhe  pareceílc ,  as  quais  fenão 
foifem  à  contentamento  delRey&  dos 
feusfepoderiáo  tornar  liurémente  pa- 
ra ondVfrauãô, &  diíto  lhe  f>âfTaráo  os 
capitães  feus  eferitos  confirmados  & 
tetifícadoscomjuramêtos,&afsinados 
porelles&  por  todos  os  fidalgos  que 
t-ítauão  na  fortaleza,  dcque  osmouros 
ficarão  fâtisfeitos,&  patTandofíc  logo 
â  Queixome  derao  conta  a  elRey&a 
fuá  mãy  ( que  em  tudo  faiara  por  elle  ) 
do  que  pâfiaua,  &  lhemoftrarão  ofegu 
loqueleuauáo  dequetodosficarãocõ 
tentes^  &  tàmbé  o  ficou  o  pouo  de  ver 
x>  RaisXemefimco  cargo  de  goazilpor 
que  dê  todos  erabem  quiíto,elRey  de- 
terminando paííarfe  hâ  cidade  íinalou 
O  diaem  que  o  auià  de  fazer,  o  que  fabí 
dona  fortale2à  dom  Garcia  fe  paífou 
tfíe  dia  h  i  ilha  com  agalè  &  com  bargã- 
íim  concertados.com  toldos  &  bandey 
tas  o  mithor  que  então  foy  pofsiuel  pa- 
ra trazer  elReyconfigo,porem  elle  não 
quis  vir  fenão  nas  fuás  embarcações^ 
jitinhapreílesj&dom  Garcia  com  as 
fuás  o  veyo  acompanhando  ate  chegar 
ha  cidade,  fazendoíhe  fempre  pollo  ca- 
minho feita  &  falua  com  a  artilharia  o 
que  também  fez  a  fortaleza  chegando 
elle  ao  porto,  onde  foy  recebido  de  to- 
dos osmouros  com  muy  rts  feitas  &  cõ 
tentamentos,  &  querendo  defembar- 
car,  o  capitão  com  todos  os  fidalgos  o 
fórâo  efperar  ha  praya  &  o  receberão 
com  adèuida  corteíra  &  acatamento*  & 
acompanharãoatèfuacafaondefedif- 
pidirãodcllecom  palauras  de  muy  ta  a 
inizadcpaz,&fegurança,&  fe  torna- 
rão para  a  fortaleza  de  que  elRey  &  to- 
dos os  feus  ficarão  muyto  contentes 
&  fatisfeitos,&  a  cidade  da  ly  por  diãre 
cíleue  pacifica  &  com  muy  ta  abundan- 
.  cia  de  todas  as  coufas.  Dom  Garcia 
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vendo  que  não  auiaaly  mais  que  fazer, 
&  q  as  coufas  daquella  for  taleza  c  íhu  ão 
feitas  conforme  ha  ordem  que  dóLuis 
deixara,  fendo  então  ja  no  mes  de  Agof 
to  do  armo  de  %?iu  de  triminou  irfe 
para  a  índia  porq  afsy  lho  deixara  dom 
Luis  no  feu  regimento,  &  o  mefmo/le 
treminou  dô  Gonçalo  feu  irmão,  &  par- 
tindoíTe  ambos  com  bom  tépoforão  to 
mar  o  porto  de  Mazcate  para  fazerem  a 
goada  onde  citando  furtos  lhes  deu  húa 
noite  hum  téporal  tão  forte  Sr  húa  tão 
brauatempeítadequeanaodedom  Gar 
cia  trincou  duas  amarras  &  feria  fepoder 
valer  foy  dar  fobre  hú  penedo  onde  fé 
fez  cmpcdaços,&morreo  muyta  gente, 
&  fe  perdeo  muyta  &  muy  to  rica  fazen- 
da afsy  de  dom  Garcia  como  de  outros 
homêsrico$quenellavinhão,eites  ve- 
do q  a  nao  trincara  as  amarras,&  fua  per 
dição  diante  dosolhosfe  deitarão  ahúa 
cfcotilhaqos  marinheiros  com  muyta 
gente  lançarão  ao  mar  porem  nem  iíTo 
lhes  aproueitou  porque  aly  morrerão 
todos  &  dom  Garciacom  eíles.  Afuria 
deita  tormenta  defpois  de  hum  grande 
cfpaço  começou  a  amanfar ,  &  quando 
foy  menham  era  bonança  de  todo,  en- 
tão fc  virão  o  s  pedaços  da  nao  que  fica- 
rão fobre  os  penedos  onde  também  fica 
rãoalgús  homésquefe  faluarão.  O  ga- 
leão de  dom  Gõçalo  como  era  maisrâf* 
teyro  não  tomou  tanta  força  de  vento,  . 
&  largando  as  amarras  compridas  a  ta- 
das  húas  em  outras  fe  pode  fuftentar,el- 
le  então  porque  o  tempo  lhe  dauaja  lu- 
gar fe  foy  no  feu  batel  ver  o  que  era  f  ei 
toda nao,&  vendoa  feita  empedaços, 
entendendo  o  que  era  &  que  aly  não 
auia  que  fazer,  cora  muytas  lagrimas 
polia  mortede  feu  irmão  &  dos  outros 
que  aly  fe  perderão  fc  tornou  ao  feu  ga-i 
leão  donde  mandou  o  efcriuâo  aterra  a 
dizer  aa  Xeque  que  mandaííe  recolher 
todo  o  fato  que  fairadanao,&  ofizefTe 
por  abom recado, o  que  o  Xeque  logo 
fez  com  muyta  diligencia  &  fe  faluarão 
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ainda  muytas  coufas  de  preço,  &  dom 
Góçalo  feguio  fua  viagem  para  a  índia. 
Deípoisdiífo  focedeo matar  hum  Por- 
tuguês em  defafio  ao  mouro  primo  de 
Raisxemefim  fobre  o  que  por  feu  man- 
dado forão  mortos  em  húa  briga  dous 
dosnoffos.Oqueocapitão  por  então 
difsimuloupor  não  quebrar  a  paz  que 
cítaua  feita  ate  a  vinda  do  gou  er  nado  r. 


CAPITVLO.   XXV. 

y  EÍRey  dom  loao  no  fio  [enhor 
rnuâaoeBillodereceberoem 
haixador  do  Emperador  em 
diferente  modo  do  que  evfaúa 
elRey  dom  ^Manoel feu paj, 
(^areZíãoporqueé 


1REYDO M 
Manoel  noífofenor 

que  fanta  gloria  aja» 
teue  por  cultume 
aos  embaixadores  <j 
em  feu  tempo  lhe 
_J  vierão  do  Empera- 
dor, delReydomFernandp  o  católico 
feu  íbgrOj&delRey  de  França  quando 
çntrauão  polia  porta  da  cafa  onde  os 
efperaualeuantarfedacàdeyraem  que 
cítaua  aífentado,&  em  chegando  aelle 
por  a  mão  no  barrete  &  bolillo  hurapou 
codácabeça&afsyempee  com  a  mão 
poítà  na  cadeyra  lhe  beijauão  elles  a 
mão,  &  lhes  tomaua  as  cartas  decrenca, 
&osouuia  ate  os  dcfpedirj  &  fe  logo 
querião  tratar  com  cllc  algum  negocio 
fe paflaua  com ellespara outra  cafa  on- 
de atfentados  cm  efcabelloscom  alcati- 
fas em  cima  os  ouuia.  Deíte.mefmp  ter- 
mo vfou  cl  Rey  dom  Ioão  nofíb  fenhor 
feu 'filho  com  Monfour  de  la  Ghaulx 
qucfbyopiimeyro  embaixador  que  a 
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éllcrnindou  o  Emperador  Cario  quin- 
to do  nome,  Rey  de  CiftelU  Teu  primo, 
&  veyoemtempoquefua  Altezacftaua 
ãpofentado  em  Santosdondeo  mãdou 
bufcar  honradamente  ,&  o  efpcrou  na 
camará  grande  que  efta  alem  da  fala»  Po 
remdefpoisq  fua  Alcefafendoja  leuan 
tado  por  Rey  mandou  a  Caftella  por  feu 
embaixador  Luis  dafilueyra  a  viíitaro 
Emperador  &darlhe  os  para  bês  de  fua 
vindadeFrandesaHefpanha,&  foubc 
que  o  Emperador  o  recebera  aífenrado 
nacadeyraate  chegar  a  el!e&  lhe  que- 
rer dar  a  carta  de  crença  &  começar  de 
lhe  Falar  cV  que  então  fe  leuantara ,  &  o 
ouuira  cm  pè,  vindo  defpois  a  fua  Alte- 
ia o  Doutor  Gabreyro  embaixador  do 
Emperador  que  elle  mandara  em  com- 
panhia do  conde  de  Cabra,  &  do  Bifpo 
de  Cordoua para  leuarem para  Caftella 
a  Rainha  dona  Lcanor  fua  irmammo- 
lher  que  fora  de  elRey  domManoel  que 
fanta  gloria  aja  (  porem  o  conde  &  o 
Bifpo  não  entrarão  entáo  nefte  reyno, 
&  ficarão  em  Badajoz  )  quando  chegou 
aelleodoutorCabreyro  o  recebeona 
meima  forma  que  o  Emperador  recebe- 
ra a  Luis  da  íílueyra,  o  qual  doutor  che- 
gou a  Lisboa  az  i.  dias  do  mes  de  No- 
uembrodo  anno  de  i  $  %  *• 

CAPITVLO.  XXVI. 

€0  Rey  da  ilha  de  Ternate  em 
Maluco  manda  hum  embai» 
xador  a  (jarda  de  fdfobrefa 
Zterhita  fortaleza  na  fua  ter 

,  ra>a  repôfla  que  tem  (Ja  oca* 
fiào  donde ifio  nace. 
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espoísdaqvel: 

la  rota  que  os  noíTos  ti* 
ueráoemBinrão  o  anno 
de  ffxi*  fendo  capitão 
de  Malaca  Ioik  de  Al* 


buquerque,  António  de  brito  qué  por 
prouiíaõdeiRey  dom  Manoel  focedera 
a  lorfcdebrito  feu  irmão  (que morrera 
fobre  a  cidade  de  Dache  no  cargo  dè  ic 
fazer  húa  fortaleza  cm  Maluco  faindo 
rnuyro  ferido  do"  fuecífo  de  Bintão  era 
qu^e  também  fe  achou  prefente  com  Ior 
fcdalbuquerque,  ferecolheo  ha  fua  ar- 
mada que  era  de  féis  vcllas,  a  qual  pro- 
ueo  de  algos  capitães  &  officiacs  nouos 
por  falta  dos  que  morrerão  naqueila  pe 
íeja  &  da!y  fez  fua  viagem  para  a  ilha 
da  laoa  ,onde  eíperou a moução  para  ir 
a  Maluco*  Mas  para  milhor  entendimé 
todoq  fefegucmche  neceflario  tornar 
hum  poucoa  tr3s  &tratar  de  algúas  cou 
fas  q  focederão  no  tempo  dclRey  dóm 
Manoel,q  também  dcuem  cftar  eferiras 
na  fua  crónica.  Garcia  de  fà  fendo  capi 
tão  de  Malaca  armou  hum  junco  eme] 
meteovjntecV  cinco  Portuguefes  com 
muitas  mercadorias  &  por  feitor  hfi  Frá 
cifeo  ferrão  homem  de  rnuytaconta,& 
os  mandou  que  foíTem  aBãda ,  os  quais 
com  profpera  viagem  chegarão  ao  por» 
to,ondc  pacificamente  fizeráotaõ  bom 
empregoque  efperarão  tornando  a  Ma 
Jaca  ficar  todos  ricos,  poré  no  caminho 
lhes  deu  húa  tão  rija  tempeftade  que  o 
junco  fcperdeo>&  todos  os  Portugue- 
fes fe  não  faluar ão  mais  q  oito  com  F  r ã- 
cifeo  ferrão  no  batel  do  junco,  os  quais 
co  tépo  forâodar  cm  Amboino  nua  ter 
ra  chamada  Rucu  tello  onde  forâo  muy* 
30  bem  recebidos j&  co  muy  tos  ga  falli3 
dos,porquea  gente  daquclla  terra  tra- 
iía  guerra  cô  feus  vizinhos ,  &  como  ia* 
biáo  os  grandes  feitos  que  os  noífos  cõ 
tinuamente  faziáo  cm  Malaca  >  cfpcra- 
uãode  feaproue  irar  dellesncfta  fua  ne 
cefsidade,&foilhesifto  de  tanto  pro- 
ueitoquefabendofeusinimigosqueos 
tinhão  comfigo  logo  fizerão  concertos 
de  paz  &  amizade  com  cllcs.  Chcgan- 
gando  as  nouas  difto  aoRey  deTernate 
fe  meteo  erri  dous  barcos ,  &  foy  embuf 
ca  dos  nofíbs,  &  cõ  muitas  cou  fas  q  lhe 
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cbu,  &prorneífasqueÍhe  fez  os  leUoti 
comíigo  para  o  ajudarem cohtrao  Rey 
deTidore  com  que  trazia  guerra, po- 
remos noífos  defejofos  de  efeufar  os 
trabalhos  &  perigos  que  aly  felhe  oíTe* 
reciao  eòfultando  antre  fy  o  modo  quê 
para  iifo  reriao  fè  refolueraõ  em  fe  me- 
terem por  terceiros  antre  cites  dóus 
Reys  ,&  trabalharem  poios  meter  em 
paz,&  fócedeolhes  também  efíeconcè 
lho  què  os  dòus  Reis  por  teu  rheyo  fica- 
rão çonfertados  &  amigos  cafando  ó 
Rey  deTernatè  cóífihua  filha  <ió  de  Tji 
dore,com  que  tudo  ficou  pacifico,  &  os 
noífos  tâo  eílimados  delles  &  com tan- 
taautoridade  na  terraque  todos  hellá 
lhe  obedeciaôiHomeímo  anno.qUe  ií- 
topáífoU  quefoyode  *  M  .8  chegoti 
â  Maluco  dom  Triítâõ  de  mehefe$,corti 
três  nãos  para  carregar  de  craUo,  quê 
erao  de  hum  contrato  que  trouxera  por 
êlReyõartrtó  dantes  de  15*7  &íu> 
gionailha  dèTernate  Ohdeos  noífos 
eftauâo,  a  quem  o  Rey  fez  muyto  bom 
recebimento  com  muy  tàs  honras,  e.lle 
vendo  que  para  carregarás  fuás  haos 
auia  miíterrouyta  cantidade  de  crauo 
detrimirtoU,  conforme  bã  informação 
que  os  noífos  lhe  dçrâôdã  terra  de  o  fâ 
Y  ?cr  em  ambas  àsilhãs  de  Tcrnate&dé 
Tidore ,  &  para  iííb  mandou  prefehtes 
áambosos  Reis  que  ambos  aceytaraô 
com  muy  to  gofto,  &  andauaô  ã  compêr 
tencia  a  quem  lhe  dâriã  mais  erauo* 
comquelhederãomuytobomâuiamê- 
tOj&â  fuá  não  que  fazia  mUyta  agoâ 
foy  ali  muy  tobemconfertaáà,&  repai- 
jradã  de  todo  ó  nêcèifãrio  ^  &  todas  as 
três  niosforáo  breuémete  carregadas* 
dando  hum  pano  azul  dê  Cambayâ  que' 
.valia  hum  crUZâdo  por  humbar  de  era* 
110  que  tinhaquatf  o  quintais  de  pefo.0 
Rey  de  Ternare  cubicando  efte  contra 
to  pára  fy  f ò  pollo  proucito  que  dellê 
,'ffperaua,  &  porque  entendia  que  ten- 
fídoocos  noífos  teria  fenipte  íèu  fauor 
&  ajuda  contra  feus  inimigos  coirimurii 
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cou  çílçfeúpenfaimentip  fccíh  Fraintif- 
to  ferrão  de  quem  Te  rjàuaníúyto,& 
lhe  perguntou  p  modo.  qUe  teria  para  if 
to  vir  a  eífeíto>&r  por  fcli  cohfelhc  ínáft 
dpti  fazer  preftes  hum  embaixador  cern 
humbomprefente  &  cartas  para  Gat- 
(Cja  de  fà,  em  que  lhe  pedia  mUyto  qUè 
naqUellafuàilhade  Terhâie  mahdaflê 
fazer  hua  fortaleza  jiorqueclie  queria 
dar  obediência  a  el  Rey  de  Portugal^ 
Fazerfe  daly  por  diante  feu  vaiTallo,  cô 
todos  òs  que  delledecendeiftm,  &  qtíé 
para  cita  fortaleza  hão  auia  miiter  mais 
que  mandar  capitão  &  jgehtequeâpUi 
feffeemordé  ,qelle  haitia  cufíá  &  coS 
feus  a  queria  Fázer,Femlhèa  ellecuftaf 
hàda  &  que  da  quy  ftao  queria  outro  iil- 
tereífe  fenao  ter  fortaleza  delRey  dê 
Portugal  em  fuá  terra,porque  comellà 
efperauà  ter  força  &  poder  contra  feus 
inimigos, &  honra  fobre  todos  os  ReíS 
daquelláspártèSiÉ  em  compahhia  def 
te TeU  embaxador  mandou  também  6 
rhefmo  Frandfco  íerraò  com  três  com- 
panheiros feus  porque  todos  os  roais" 
efão  já  mortos,  aos  quais  fez  mUytas 
írierces,&  ao FraUcifco  ferrão  particu- 
larmente encomendou  muyro  círe  ií&' 
gocio,&  o  feu embaixador  que  para  if 
fomandaua*  H  tanto  que  dom  íríftâo 
eíteuede  todo  prcftes(a  quem  tambetti 
cl  Rey  &  aos  capitães  das  Outras  haos 
fez  muy  tas  merces.porque  tambêfn  de} 
les  recebera  prefentes)  oFíancífCpfef 
tão  &  o  embaixador  fe  embarcarão  tô 
êlle  &  chegarão tôdõs  ern faluoá  JVtálá 
ca,onde  Çarcia  de  ia  veh«!ôò >ffere£Í 
mentp  que  o  embaixador  dei  Rey  4ô 
ter  date  íhê  fazia  em  íeuri^ç  $$$& 
teceo  negocio  de  muí&íuí|áhçta; ,  & 
que  fe  deuiá  de  lançar  friao  t>or  cllè  ,-Sl 
côa  pâtticular  ihformàçarnque  fomott 
deFrâncifco  ferrâõ, &  dos  outro$  ^oí* 
tuguefes,6f  também  de  dom  Triítâoêtt 
tendeoque  feria  coufaTÍe  muyto  Ut* 
Uiço  dei  Rey  mandarfe  fazer  aquellâ 
fortaieaã  *  &  cometeó  â  àorú  Trifta** 
t>  j  ^uâ 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


iqtòrnáfle  a  f  aí  cila  &  fofle  capitão  dek 
la,doque  elle  fcefcufou  com  jnftas  re* 
zóes>&  juntamente  lhe difíe  que  fazer 
fortaleza  nouafem  efpccialínandado 
deíRey  eramateriademuyta  confídera 
çãó.,principalmêtepois  fepodião  apro 
«citar  de  Maluco  femogafto  deter  là 
forralcza^ue  era  muyto  g*ãde,comas 
quais  rezóes  Garcia  de  fà  tornou  a  trás 
da  determinação  em  que  j  a  eftatja  ,mas 
porque  el  Rey  de  Ternate  nao  ficafie 
"fera  repofta  &por  iííb  defeonfiado  de 
íe  lhe  conceder  a  amizade  &  comunica 
çaócos  Ponuguefesquc  pidia  ,mádou 
fazer  prcfles  hum  nauio ,  ck  bum  junco 
que  carregou  de  mercadorias  da  feito- 
ria,&  mandou  là  dom  Garcia  anrriquez; 
fidalgo  honrado  feu  parente^  porquem 
IhemJUloa  cartas  em  que  lhe  daua  os  a- 
gardecimentos  do  otferecimento  que 
lhe€zera>&  aceitauadelle  apae&ami 
zade  que  cõ  nofco  qucria>&  de  fua  par- 
te a  cõfírmaua  &  reteficaua,porem  que 
a  fortaleza  náo  podia  por  então  rnâdat 
fazer  fem  licença  dei  Rey ,ou do  gouer*. 
IiadordaIndia,queeÍlelhemandaualo 
go  dar  conta  diffò,&  tinha  por  fem  du- 
uida  que  mandaria  fazer  a  fortaleza,  & 
que  tendo  efte  recado  elle  lhe  daria  to- 
do o  au  iam  ento  com  tanta  breuidade  q 
iclleflcafle  contente, &  com  iílo  lhe  má 
dou  também  hum  prefente  de  muyto 
preco,&  em  companhiade  dom  Garcia 
foy  o  embaixador  delRey,contcnte  do 
Ique  recebera  em  Malaca.  Dom  Garcia 
chegou  afaluamento  a  Ternate  onde 
foy  recebido  dei  Rey  com  muytashon* 
ka$,&  muyto  contentamento  feu,polla 
fcoa  repofta  que  íhe  leuaua,&  porque  fi 
coucom  grande  efperança de  ter  forta 
Jeza  noíía  em  fua  terra,não  quis  aceitar 
o  trato  dos  caítelhanos  que  efte  anno 
chegarão  a  Maluco,dos  quais  dom  Gra 
ciarècolheoafy  todos  quantos  eftauáo 
cfpalhados  por  Tidore  &  por  outras 
partes  com  feguro  que  lhes  dett,que  fe* 
jiáo  acè  trinta,  &  defpedidodelRey  de 


Tcrnate,que  fícaua  com  muyto  ala  otõ- 
ço  para  a  fortaleza  q  fe  auta  de  fazei  na 
fuamefma  ilha,  &  affy  o  mandaua  d  izer 
a  Garcia  de  fà,fez  fua  viagé para  Mala- 
ca,ortde  chegou  a  faiuiméto ,  leuando 
côfígòosOfte'lhauos,dcq  fe  fez  o  $ 
íe  conta  largamente  na  Crónica  dei 
&cy  dô-Manoel,  &  onde  achou  ja  lorfe 
dalbuquerquepor  capitão  da  fortaleza 
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$*  çjntonio  êe  brito  chega  a 
J\daluc%  áfêta;pa&  cõ  a  Rai 
fihaéc  Ternaiejti  meça  afa- 
ZjeTfoYtaie&a&ã  aliuais  coito* 
fas  particulares  q  ífjefhcedê, 

N TO  Ni  O   DE 
brito,*que  como  atraí 
diffe,defpoisda  Totaq 
os  noííos  tiucrão  eu* 
^  Bintãoíe  recolhera  cô 
5"  fua  armada  na  ilha  da 
Iaoa,aefperat  amouçãõ  emqueputlef 
fenauegar  para  Maluco  ,em  chegando 
fefezhá  Vella&com  profpero  tempo 
fchegoU  a faluameto a  Maluco  errMayo 
do  anno  de  x  j  4  2  &  fe  defuiou  da  ilha/^2"2 
de  Tidore,  &  foy  demandar  à  de  Terna 
te  porque ahy  lcuaua  determinado  de 
fazer  a  fortaleza,  onde  achou  èj era  moí 
to  o  Rey  noíTo  araigo,dequem  auia  fa- 
ma que  omatara  el  Rey  de  Tidore  fert 
fogrocompeçonhàern  hum  banquete, 
pormaoscófelhosqueos  Caítelhanos 
íhe  tinhaõ  dado  contra  ellepollos  naô 
qtíererconfentir  em  fua  terra.Eporque 
do  Rey  morto  ficara  hum  filho  de  peu- 
caidàdè,  a  Rainha  fua  mãy  goucrnauá 
t>  Reynopor  elle,âqualtáto  q  António 
débrito  furgio  no]porto,o  mádou  logo 
viíítar,  &  darlheos  parabés  da  vinda 
^  eíla  recebera  muyto  goílo  de  o  ver  cm 
fua  terra,  onde  fe  íhe  faria  tão  bó  trata 
mito  como  elle  veria,  por§ feu  marido 

quando. 
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qíiándo  falleteralhe  deyxarà  muyto  ert 
comédadoqvindo  Portugucfes  ha  fuá 
terra  lhe  fízêffc  muy  tas  honrâSj&  aífeh- 
taííe  cô  elles  paz  &  ârriizâde  *  &  com  el- 
lcsfizeflVfcu  trato  ,&  Ihedeixáflealy 
fazer  Fortaleza  fe  elles  quifefiem,  &  el- 
íaâíTyiho  prometera  i&eftauá  preftes 
pára  o  cumprir*  António  de  brito  rece- 
beo  efte  recado  com  muyto  goítOj&fejè 
muy  tas  honras  a  quem  ihò  trouxe*  por- 
quem  mârtdou  hà  Rainha  Osdeuídosa- 
gardecimêtos  *  &  pidir  licença  páraâif 
ver>queÍheeÍlâconcedeofacilméte,& 
ao  outro  dia  fe  íoy  â  terra  acompanha- 
do dos  principais  da  fuá  armada,  todos 
bê  vertidos ,  &  com  feus  moços  que  lhe 
leuâuão  lançâs5&  adargas,  &  âo  defem- 
barcar  ô  vieráo  receber  os  màndáris,  q 
faô  OS  principais  da  tetra  acópanhàdos 
de niúytâ  gente, é^có muitas  honras  & 
feílâs  o  leuàrâo  ha  Rainha  que  eftaua  af 
fentada  de  dentro  dâ  porta  dehúa  ca- 
mará^ na  porta  armado  hum  pano  de 
maneira  que  lhe  não  aparecia  mais  que 
©roíto,&daÍy  femfebulir  récebeo  Ari 
tonlo  de  brito  com  rriay to  gafalhado  & 
boas  palaurás,êm  que  moítraua  ter  go£ 
to  da  fua  víndà,ao  que  António  de  bri^ 
to  fazeiídoíhe  as  deuídas  Cortefias ,  tof 
liòú  por  repoítâ  que  erii e/tremo  èítaua 
fentido  de  náô  achar viuo  et  Rey  feii 
marido  para  lhe  moílrarporohrâs  quão 
conhecido  eftatiadâ  obrigação  era  que: 
lhe  eráo  osPortuguefeSjmás  que  a  ella* 
por  quem  era*  &  por  ficar  errt  fen  lugar 
faria todosos  fefuiçósqUe  ícdeuiao  a 
clle  &  a  eíla ,  &  naqttellá  fua  terra  fana 
búa  fortaleZáem  nome  deí  RéV  de  Por 
tu°aí,onde  poria  feitoria*  &  áflentana 
hum tratõque  para ellá ,  &  £ara todaa 
fita  terra  foífe  de  muyto  protteitõ  *  de  q 
a  Rainha  fe  moíiroU  muyto  contente,, 
-  ,&  lhe  dhTe  que  riaquella  terra  fizefle  til 
do  como  fe  fora  própria  cteíRey  de  Por 
tu<*al,&que  parifazer  a  fortaleza  lhe 
•  daria  toda  ajuda  que  lhe  folTe  necefla-- 
,  iiajAntoniodebritolheagardeceo  dj 


to  quanto  era  rezáo  *&  lhe  cfferècèb 
humprefentequelhe  íeuauade  alguas 
patoíasde  feda,que  faò  partos  que  fe  Fà 
zem  em  Càmbaya,&  em  Maluco  fe  fefti 
mao  muyto,&  outros  panos  ritos  dou- 
tras fortes,&  Vafílhas  d'agoa  rofadàj  & 
coraes,&  hum  efyclho  muyto  fermõfò 
de  que  a  Rainha  rndurouque  tinha  par 
ticUlaf  gofto  &  com  ifío  defpedidòdél 
Ía,que  também  lhe  deu  gráçásbollp  ^re 
fehte  fe  tornou hâpraya  ácõpahhadò 
dos mefmòs màndáris ,  que  pòt  fúa  vià 
Íhefizèrãomuytoscornprimehtos,&fe 
lhe  offereceráo  para  oferuirem  em  tu- 
do óqUepudeírem,&alyaífentòu  íogG 
com  elles  O  lugar  q  lhe  jmeceo  milhor 
&maisàcomodádoparafazcta  fortale 
zâ,queerâ  apartado  pouco  efpáço  dá 
jjoUoáçáoipará  o  que  mandou  logo  ar- 
mar hQa  grande  tenda  feita  de  vellás  fò 
brepaosqueóstnãdaris  Ihémàndarãò 
trazeri&  a  cercou  doutros  groíTospaos 
&  taboas  que  lhe  elles  também  derão* 
com  que  que  fezhúa  eftanciá  em  que  lo 
po  'fe  défeinbárcoU  fato,  armas  *  &  arti- 
lharia ericarretada  qúé  trouxera  do  rey 
no,  &  com  ifto  lhe  ordenou  bua  tran- 
quey  ra  aflazforte,&  em  que  bem  fe  po 
dia  defender  de  qualquer  encontro*  O 
que  fendo  fabido  polia  Raihha,paíeci- 
doihcquè  ifto  áà  fomente  o  que  An  to 
nió  de  brito  queria  fazer  s  &  que  ally  fe 
áíTentaua  fem  querer  fazer  mais  obra* 
lhemandou  dizer  que efcúfalíeàquelle 
trabalho  porque  cila  queria  qúé  em  fua 
terra  fe  fizeííe  fortaleza  como  a  de  Ma- 
iacá^o  que  lhe  elle  refpondeo  q  a  háó 
podia  fazer  fem  elia  6V  os  regedores  do 
íeyno  em  nome  dei  Rey  feu  filho  lhe  da 
rem  ha  eferito  afsinado  por  cila  &  por 
elíes  em  como  lhe  dauão  licença  para  fa 
zef  aíy  a  fortaleza  &  d' ifío  eráo  todos 
coritentes,õquallheellàlõgo  mandou 

'  te  forma  q  o  elle  pedio.  Aposifto  fez 
António  de  brito  húsapõtamehtoséni 
dúe pos  as  condições  eõ  que  áuià  defa- 
Seiâfortáleza  que  erão  os  preços  das 
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í oupas &  do  Crauo  ferião  os  <q  eílau  ão 
cm  cuítume,femauer  nelles  alteração, 
&  q  o  crauo  fenão  daria  aninho?  outros 
mercadores,^  q  fe  na  terra  não  ouueíTe 
tátacantidade  de  crauo  quáta  lhe  foiíe 
nccefiarii,  os  feitores  delRey  de  Porm 
gal  o  poderião  mádar  cóprar  lruremêre 
porondeoachaíTemfem  ninguém  lhe 
ir  ha  mão.  Os  quais  apontamentos  An- 
tónio dehrito  deu  a  Frãciíco  ferrão  (q 
achou  em  Ternate,porf]  fenão  tornara 
para  Malaca  quando  da!y  fc  tornou  dó 
Gircia  anriquez,  como  atras  fica  dito  ) 
^  por  fen  mandado  os  leuou  ha  Rainha, 
aquai  por  cófelho  de  todos  os  feus  lhe 
cõcedeo  quanto  nelles  fc  lhe  pedia  de 
<c]  logo  fe  paliarão  afsi  nados  de  parte  a 
parte  na  forma  de  q  rodos  ficarão  con- 
tentes. António  debrito  vendo  tão  bõ 
principio  no  q  trazia  tão  encomedado 
não  quis  perder  tempo  ncocaíião  mas 
mandou  logo  acarretar  muyra  pedra  & 
fazer  muyca  eal,ó  em  toda  a  índia  fe  faz 
muyto  boa  decalcas  de  marifco,em  q 
trabalhaua  muy ta  gétc  da  terra  q  fc  pa- 
gaua  có  moeda  muy  to  baixa  &  de  muy. 
to  pouco  prcço,q  corre  na  mcfma  terra 
feita  de  chúbo  redonda  do  tamanhode 
hútoítão  furada  pollomeyoporq  anda 
iníiada  de  qaly  auia  grande  cantidade. 
E  fendo  junto  tanto  deites  materiais^ 
fepodia  começar  de  por  mão  hàobra,o 
<  capitão  mandou  logo  abrir  os  aliceces, 
&aos24.diasdomesdelunhodoanho 
de  i  >  a  x,  em  q  a  igreja  celebra  a  feita 

dogloriofoS.IoãoBautiítafedilíehfla 
miíracõamayorfolenidadequealyfoy 
pofsiuel,  feítejada  côa  artilharia  de  to- 
dos os  nauios,aqual  acabada  o  capitão 
António  debrito  porfua  mão  ao  fom 
das  íróbetas,  q  não  ceífanão  de  tocar, 
aiTentou  aprimeyra  pedra,  &  a  pos  elle 
fizerão  o  mefmo  os  outros  capitães  & 
todaaprincipalgcnrcque  vinha  na  ar- 
!  mada  có  gerâí  gofto  cValegria  de  todos, 
&aposí(To  fe  foy  continuando  a  obra 
nz forma  q  para  o  lugar  em  que  fe  fasia 


pareceomaiscóuenientccV  neceíTaiíí» 
&aindaqnella  trabalhauão  tãbem  os 
Portuguefesj  rodauia  por  vir  a  entrara 
doéça  nelles  &  lhe  virem  afaltar  osmã- 
timentos,  fe  foy  fazendo  cô  muyto  va- 
gar &  muyto  trabalho.  Nefte  tempo  era 
cj  fc  hia  fazendo  eira  obra  o  Rey  de  Ti- 
dore  mãdou  hú  embaixador  ao  capitão 
António  debrito  em  q  nVofFereciafua 
amizade,  &  lhe  dizia  q  também  em  fua 
terra  lhe  dera  lugar  &  ajuda  para  fazer 
fortaleza,^  lhe  fizera  mais  honras  do  «j 
lhe  fazião  em  Ternate,q  bem  entendia 
q  de  não  ir  elle  a  fua  terra  foracaufa  re- 
colher elle  nella  os  Caftelhanos,  masq 
]b'afirmauaque  fe  foubera  as  dírfeieças 
<]ueauiaantiieíles,&  que  niífo  lhe  dana 
defgofto  o  não  fizera  por  ninhiim  caio, 
q  para  proua  diílo  eítaua  preftes  para  fa 
fcer  quanto  lhe  mandaífc :  ao  que  A  nto 
nio  debrito  refpondeoq  por  então  lhe 
não  podia  dar  reporta  certa,  porque  cC* 
caua  com  aocupaçao  de  fazer  aquella 
fortaleza,  cj  tanto  õ  a  acabiífe  trataria 
com  elle  o  que  fone  neceífarin,  Deíta 
rcpoAaquefcdcuaelReyde  Tidorefi 
coua  Rainha  fua  filha  malcontéte  por 
que  quifera  que  onuera  nella  mais  mop 
trasdVimizade,  &  deu  conta  diflo  abji 
feu  official  que  he  como  ca  vedor  da  fa 
Eenda,oqualero  pratica  o  difcobrioa 
Antoniodebrito,aoq  elle  refpondeo 
que  ainda  que  clRey  dcTidorc  tinha 
feito  hum  grande  erro,  todauia  por  fer 
pay  da  Rainha  não  fòméte  não  auia  de 
lacar  mão  por  iíTo,rnas  lhe  auia  deíazer 
todos  os  feruiços  q  pudeffe,  porê  nem 
iftobaftou  para  a  Rainha  ficar  fatisfei- 
ta,  antes  da  hypordiãtccomeçou  de  fc 
moítrar  carregada  para  os  noíTbs,o  quer 
vindo  a  entender  ocapitão,para  fegu» 
rar  fuás  coufas»  fezdar  grande  preíía  ha 
obra,  inda  q  ja  lhe  hião  faltando  os  tra- 
balhadores^ os  materiais,  tendopara 
fy  q  efta  mudança  da  Rainha  não  nacia 
doutra  caufa  fenão  do  defgofto  que  to- 
mara polia repoíla  q  federa  a  feu  payj 
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E  praticando  ifto  cô  Fr ãcifco  ferrão  lhe 
«liífe  que  folgaria  &  lhe  parecia  muyto 
neceflario  ter  naqlla  terra  algua  peifoá 
poderofa  de q  Te  pudefle  valer  fe a  Rai- 
nha por  ventura  quifeffe  fazer  de  fy  ai* 
gummouiiTiento,aoqFraneifeo  ferrão 
lhediífe  que  aly  andaua  hum  filho  bait 
tardo doRey  morto  chamado  Cachil 
daroes  homem  esforçado  &  de  muyto 
yreçode  q  naterra  fefazia  pouco  cafo 
por  andar  desfattorecido  da  Rainha  cj 
f 'eftc  tiueíTe  o  fauor  dos  Portuguefes 
de  maneyra  q  tomalíe  hâ  graça  da  Rai- 
nha, elle  poria  as  coufas  do  reyno  em 
termos  q cila  não  pudeffe  alterar  nada 
nelle.  O  capitão  ouue  logo  faladefte  Sc 
tomou  3mizadecom  elle,  &  poílo  achar 
homem  deverdade&dercfpeito o  co- 
meçou afauorecer  em  tudo  o  que  podia 
&  acabou  tanto  com  a  Rainha  qo  fez  re 
gedor  do  reyno,  Com  q  em  pouco  têpo 
vcyo  a  ter  tanto  poder  &  autoridade 
nelle  q  todos  o  temião  &rcucréciauão, 
mas  nem  com  ifto  Pcfqaeceo  da  obriga 
ção  em  que  cftaua  ao  capitão,  antes  lhe 
mandou  dar  todo  o  auiamento  neceífa- 
rio para  fazer  afor  ta  leza,&  era  muyto 
Continuo  na  fuaconuerfação,  de  que  a 
Rainha  &  todos  os*  feus  vierSo  atomar 
fofpeita  q  o  capitão  o  queria  fazer  Rey 
da  terra,  por  onde  veyo  acaír  em  tanto 
ódio  de  todos^os  grandes  que  lhe  foy 
neceífario  para  fegurar  fuapeífoaandar 
acompanhado  de  muy  ta  géte  darmas, 
o  que  podia  bé  fazer  porq  tinha  muy  toè 
;de  fua  parte.  E  foy  ifto  também  caufa  <| 
a  Rainha  vieífe  ater  mà  vontade  aos 
noífos,  &  fecretamente  mandaua  dar 
contaaoReydeTtdorefeupaydetudo 
o  cjcapaífaua,  o  qual  tomou  muyto  mal 
fazer  Antonío  debtito  a  Cachildaroes 
;gotiernadordo  reyno,porqcomo  fabía 
^fenáo  pod^a  fazer  nem  ordenar  coufa 
í«j!ue  elíe  não  íoubeífe,  tábem  entendia 
que  auía  feropre  d'auifar  os  noífos,  & 
jdeícubrirlhe  tudo  o  quepaíTaíTe,  no  íj 
f 'elíe  não  enganaua,  Dorc^ue  efta  amua. 


** 


- 


de  de  Cachildaroes  foy  defpoís  riiifrO 
proueitofa  pata  os  noífos  em  muytas 
coufas  qfocederão  como  ao  diante  fe 
dirá» 

CAPITVLO.    X&VIÍÍ» 

^  O  governador  jfèpajpt  a  <3m 
abj dejftaeha  Marfim  Afori 
fo  de  melo  Qoutinho  para  a 
China,  Ç0  do  André  aiiritjz* 
para  Tacem,  (tf  o  que  a  dom 
André foce  de na  fyiagem» 


GÔVÈRNÀftôit 
|  dcfpoíis  que  em  Cochirri 
L  defpecjio  feu  irmão  dom 
Luís  para  ir  a  Chaul  lo* 
go  com  toda  apreífadert 
auiamÊtohascoufas  dé 
reino  &  funrnmétemeteo  na,  capitania 
de  Coulão  a  Ío5o  detnelo  dâíilua4  &  ns 
de  Cochim  a  dom  Diogo  delima  *  &  n* 
de  Calecut  a  dorrtloão  delima"*  q  auia 
dias  que  andaua  feruindo  na  índia  efptí 
randoqueacabaífe  nelíafeU  tempo  Má 
noel  delacerda:  &  deitando  aly  ordena 
do  tudo  como  cumpria  fe  foy  para  Goa$| 
onde  achou  alguas  querKasdocapirlc* 
Francifco  percy  ra  pcflana,n  queáCudia 
maisremifiamentedoquefe  cfperáua, 
com  que  deu  ocaííáo  ócíç  hnçarem  fo« 
bre  elle  varíos  juízos*  atribuindo  cada 
hum  aquiíio  ao  que  ou  fua  pateâo^  ott 
o  feu  entendimento  lhe  infinaua. 
Aquy  a  Goa  chegou  cntãoMartimÂfâ 
fo  de  melo  cominho  q  vinha  de  Chatot 
&auia  de  fazer  viagê  pêra  a  China,  etrt 
que  viera  prouido  por  el  Rey,a  quern  a 
gouernador  logo  defpacboucos  dovíi 
nauios  de  fua  conferua,de  que  erão  c$* 
pitães  Vafco  fernatKlèscontinho,&  Pê 
dro  homc«ij4í  lhe  deu  outro  nauie  pí»ra 
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Diogo  de  melo  feu  irmão>quc  também 
fay.com  elle.Proueo  tambè  então  o  go 
uernádor  por  capitão  da  fortaleza  de 
Pacem  a  dam  A  ndre  anriquez  das  alça'- 
çouas  com  que  tinha  muy  ta  amiza4e,ef 
tandò  nella  por  capitão  António  de  mi 
randa  dazeuedo  que  a  fizera  &  não  ti- 
nha inda  acabado  os  fcus  três annos, & 
lhepaffouprouifoés  quefem  embargo 
de  quais  quer  embargos  q  pudeíTe  auec 
fc  lhe  entregaíTe  a  fortaleza  é  qualquer 
eíhdoqeftiueffe,cYlhedeuhum  nauio 
em  q  foíFe  com  fua  gente,&  feus  paren- 
tes,^ húa  nao  da  terra  em  que  embar- 
cou mantimentoSimuniçoés,  &  muytas 
roupas  para  a  feitoria ,  &  o  encomédou 
a  Martim  Afonfo  de  melo,  pidindolhe 
q  fizeíTe  fua  viagem  por  Pacem  &  de  ca 
minho  o  fízeífe  meter  em  pofíeda  capi- 
tania pacificam:ente,para  que  não  tiuef 
fe  aigúa  differenca  com  António  de  mi 
rand°a.  Os  quiis  todos  feforão  logo  a 
Cochim,  donde  partirão  juntos  em  A- 
bril  deite  anno  de  i  ?  z  ^}  porem  dom 
André  pos  logo  bandeyra  na  gauea  af- 
fy  como  a  leuaua  Martim  Afófo,&  não 
Verédo  naucgar  pollo  feu  forolfe  per- 
deoda  fua  côpanhia,&  não  faltou  que 
diíTeífe  aue  o  fizera  de  pròpofíro,  &  in- 
do no  golfaôdaié  de  Ceilão  encõtrou 
com  húa  rica  nao  q  atraueíTaua  de  Pegú 
para  as  ilhas  de  Mildiua  bem  armada,& 
com  rauyta  gente,&  fe  pos  com  ella  ha$ 
bombardadas  delõgenáo  oufandodè 
i  abalroar,por  fer  o  feu  nauio  pequeno 
&  a  nao  grande  &  poderofa,&  defta  ma 
neira  a  foy  feguindo  dous  dias  &  duas 
noites,tirãdolhe  femprepor  cima  a  der 
rubarlhe  as  vellas,  &  matarlhe  a  gente, 
íera  a  querer  meter  no  fundo  por  nâo 
•perder  a  boa  prefaq delia  efperaua,& 
ainda  que  lhe  foy  fempre  fazêdo  finais 
que  amainaífeos  mouros  o  nâo  quifé- 
rãofazeratêqdehúabombardada  lhe 
derrubarão  o  mafto,mas  ainda  afly  efco 
lherão  antes  artifcarfe  a  morrer  que  fe- 
ire catiuos,& Te  meterão  logo  todos  erii 


húa  grande  barca  que  á  riao  trazia  &  a 
yclla&  remo  fe  forao  fugindo  com  a 
bayor  preífa  que  puderão,  dom  Andrc 
os  deixou  ir  em  faluo^&chegandofle  ha 
nao  mandou  o  batel,&  o  para ô  da  fua  a 
baldeara  fazenda  da  nao  dos  mouros 
nas  fuás  embarcações,  poré  os  mouros 
deixarão  feitos  algúsfuros  no  fundo  da 
fua  nao  debaixo  de  muytos  fardos  em 
que  os  noífos  não  atentarão  co grande 
aluoroço  da  boa  prefa5&  a  nao  entretá 
to  fe  foy  enchendo  d'agoa  com  que  fu- 
pitamente  fe  foy  ao  fundo,em  que  mor 
rerão  mais  devinte  homês  que  andauãò 
ocupados  em  baldear  a  prefa,fem  pode 
rem  fer  focorridos  por  aigúa  via»&  fem 
terem  tirado  cia  nao  mais  que  quan- 
to o  batel  pode  trazer  de  hum  fò  cámi- 
nho,dó  A  ndre  então  continuando  fua 
yiagemlhe  não  tardou  muyto  hum  tem 
poral  tão  rijo  que  eftcue  em  muyto  rif. 
co  de  fe  perder  &  lhe  foy  forçado  alijar 
ao  mar  quanto  leuaua,afly  do  que  torria 
tá  na  nao  como  do  q  tinha  o  feu  nauio, 
&  chegou  a  Patê  muy  tô  deítroçado,ón 
deáchouMàrtimAfófodemeloqpolla 
fuamuitatardãça  eftaua  japarafe  partir 
alymoítrou  logo  as  prouifoésq trazia 
do  gonernador  a  António  de  mirada  q 
como  era  rríuy  to  fefudò  &  atétado  não 
fequismeter  em  ditferenças  comdorrt 
Andre^as fazêdo  feusproteftos  para 
aprefentir  no  rey no  lhe  entregou  áfór 
taleza,& fazendo  apontamentos  para 
3euarconfigo  de  quanto  lhe.deixauaert 
tregue  nella  &  na  feitoria,&  tirando  ef 
trométo  da  bo3  paz  em  que  ficauaa  ter- 
ia fe  embarcou  no  mefmò  nauio  em  que 
viera  dom  André ,  que  aífy  viera  por 
•ordem  do  gouernador,&  fc  par  tio  para 
Malaca  em  companhia  de  Martim  A- 
foníodemelojoqualem  quanto  alyef 
teuecom  muyta  prefteza  carregou  os 
feusnauios  de  pimenta  para  a  leuar  fia 
China],  que  he  a  mercadaria  em  que 
feia  faz  mais  proueito  por  fer  terrarmii 
to  fria,  Neftereyno  de  Pacem  ha  muy- 
ta can- 
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tacantídade  de  pimenta  que  naec  por 
tod asas  fuás  terras  a  qual  he  mais  grof- 
faquea  do  MaLiuar  porem  náohe  taõ 
quente,&  tem  hum  certovão  zinho  poí 
dentro, &  porque  Paccm  efta  no  rofto 
dailhadeÇamatra  dabanda  do  norte, 
que  hc  paragem  de  todas  as  nauegaçó- 
esque  fe  fazem  das  terrasda  índia  para 
todas  as  outras  partes,he  aquy  a  mayoÇ 
eícala  de  toda  aquella  ilha. 

CA  PI  TV  LO.    XXIX, 

ff  <£Marttm  sAfonfo  de  melo 
chega  MaUca .  Parte  da 
bypara  a  China  &  o  que  la 
lhefocede,da  volta  entra  em 
Face  peleja  cos  inimigos  que 
eftão  [obre  a  fortaieM fPe* o 
Lourenço  de  melo  parte  de 
Cochim  fa&er  viagem  para 
a  Chtna/Softtceffo  que  tem. 

A  R  T  í  M  A- 
fonfodemeloque 
de  Pacem  partira 
para  Malaca  che* 
goulaafaluamen- 
to  com  toda  a  fua 
armada,  &  em  fua 
companhia  Amo* 
hiodemirandadazeuedoque  fora  ca- 
picãoda  fortaIeza»aly  achou  Duarte  co 
çlho  que  era  Ghegado  da  China ,  &  lhe 
deu  nonas  que  ella  eftaua  aleuantada, 
deque  ficou  afíaz  trifle  porem  Duarte 
coelho  quiçá  com  cubica  de  fazei  feu 
proueito,lhediífe  que  pois  tinha  tão 
bõs  coatro  nauios, &  também  concer- 
tados não  deixaííe  de  fazer  fua  viagem 
-que  poderia  fer  que  vendo  o  là  tão  po- 
<lerofo&  com  tanta  &  tão  boa  fazenda 
tComoleuauasqueieriãoaíFemarpaz  cõ 
çllej&  guando  não  fe  padaria  a  outras 
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partes  onde  gaitaria  as- Aias  mercado* 
rias  com  que  hcafíe  com  menos  perdaè 
Martim  Afonfo  defejofo  de  fazer  a  íua 
viagem  fepartio  logo  bem  apercebido 
de  tudo  o  ncceííario  5, principalméte  de 
bõspilotosjdemuytapoluora^muni- 
Çoens,&  afora  os  feus  coatro  nauios  aí 
mou  também  o  junco  deDuarte  coelho 
que  leuou  em  fua  companhia*  &  chega 
do  ha  vifta  das  ilhas  da  China  em  Agoí* 
todomefmoannode  1  5  2  %  có  prtfas 
ricas  que  fez  de  caminho,ouue  logo  vif 
tadaarmadadosChisque  erade-muy 
tos&prandesjúcoscomoimas  embaí 
caçoes  pequenas  de  remo,&  andaua  aly 
de  guena  efperandoos  nauiosque  pai* 
faíTcm, Martim  Afonfo  como  pret&dia 
fazer  paz  com  elles  trabalhou  fempre 
quanto  pode  por  efeufar  a  guerra,  pref 
tes  cô  tudo  fempre  pêra  a  peleja  fe.  lhe 
viefíe  a  fer  neceffaria  &defpois  de  fe  an 
dar  metendo  por  algús  portos  donde  tê 
rou  em  vaõ  a  paz  por  quantas  vias  pode 
vendo  a  fua  viagem  de  todo  fem  reme 
dio  por  fer  a  pãz  impofiuel,por  cõfelho' 
dos  outros  capitães  fe  fez  havellapara 
Malaca  com  algus  homés  mortos  &  fe 
ridos  em  algúas  brigas  que  foy  forçado 
tere»nosnoííos  bateis  eom  as  embarca 
çóes  pequenas  dos  inimigos*  Os  Chía 
em  vendo  defamarraros  noííosfc  fízd 
2eráotambéhavcllaí&  repartidos  cm 
duas  partes  os  foraôfeguindo  peiej3íi^ 
docòmellesporambasasbandasjonde 
t>uuemuytas  bombardâdas  de  pane  a 
parte  cóq  húa& outra recebeo  muyto 
dano,poré  as  frechas  dosinimigoserâo 
em  tanta  cantidade  que  cobf  ião  os  nof 
íbs  nauios  &  lhe  dauão  muyto  trabalho 
&as  ébarcações  pequenas  dos  inimigos 
fechegauão  aos  noíTos  bateis  para  os 
tomarem,  fobrequeoiuie  huáafperã  & 
cruel  briga.  Defpois  de  durar  ifto  aígS 
efpaço  os  nauios  de  Diogo  de  melo  & 
de  Pedro  homem  parece  que  não  pode 
do  ter  cos  outros  começarão  de  ficara- 
trás  o  que  vendo  0$  inimigos  carrega- 

ráo 
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raVfobPelIestantacàntidadedejQcos 
que  fem  lhes  valer  a  dura  Teíiítcnciacj 
rucrao,forão  abalroados  &enmdos& 
metidos  todos  ha  eFpada,  &  nonàuio 
de  Diogo  de  melo  f  acendeo  o  Fogo,oii 
lho  paferão  com  qaeardeo  todo  ate  Te 
iraofaiidoy&iíida  ifto  foy  parte  para 
fe  Calaarcm  os  outros  noífos  nauiosy 
porque  foram  tantos  os  do  Chis  que  a- 
cudiráo  ao  roubo  da  pimenta  do  nauio 
de  Pedro  homem,que  Martim  ÀFonFò^ 
&Vafco  fernandez  tiueraÕ  tempo  de 
fe  alargarem  muito  da  armada  dosChis 
&  poremfe  em  faluo,  &o  meFmo  acon» 
teceo  a  Duarte  coelho  por  ir. ja  muy  to 
diante.Qs  três  nauiosíe  Forão na  volta 
de  Malaca  porent  nem  iftolhe  Focedeo 
como  determiriauáo  >  porque  no  cami- 
nho lhes  deu  hum  contrafte  de  tempo 
tão  rijo  que  forão  tomar  na  ilha  deÇa* 
matra  &  correndo  âolortgo  delia  forão 
demandar  o  porto  de  Pactm  onde  che- 
gandoMartim  AFonfo  achou  que  efta- 
oa  de  guerra  cos  noífos  porque  o  Rey 
*de  Dachem  ficou  tão  oufano  >  &  fober* 
bo  cos  Portuguefês  que  matara  a  Iorfe 
de  brito  que  cktreminou  hir  queimar  a 
noífa  Fortaleza  queera  demadcyra  ,& 
também  os  mefmos  da  terra  eftauâo 
mal  cos  noífos  por  agrauos  que  rece* 
bião  delies,a  que  o  capitão  dom  A  ndre 
annqucz:nãoacodia,por  onde  a  elle  fe 
punha  a  mayor  culpa  de  tudo^noqual  tê 
po  eftauaõ  os  noflbs  muyto  apertados 
&  com  grandiFsimo  trabalho, porquê 
como  o  Rey  de  Dachem  com  muy  ta  gê 
té  que  tinha  coníígotrabalhauã  quan- 
to podia  de  por  Fogo  ha  Fortaleza  com 
muytosarteficios  que  para  iífo  trazia* 
cralhes  neceífarioeítar  emcontinua  vi 
gíafem  repouFarem  ham  fòmomentoj 
item  a  inda  denoite  porque  entaõ  Fe 
ocupauâo  em  acender  muy  tos  lumes 
por  fora  da  tranqueira ,  para  Verem  Fe 
chegauão  os  mouros  a  lhe  por  Fogo  â  ef 
te;  continuo  trabalho  dos  noífos  f  è  lhe , 
ajuntou  também  o  da  fome  que  os  pos 


cm  tanto  aperto  que  eftiuerãoem  miiy* 
to  rifco  de  Fe  perderem  fe  aly  não  che* 
gara  Martim  AFonfo  i,  porque  em  elle 
■chegando  Fe  Foraóosmouro5,&  larga» 
taõ  detodo  a  Fortaleza,  &  os  da  terra  Fe 
tornarão  a  Fazer  amigoscos  noífos,por 
ique  ainda  que  Martim  AFonfo  efteuc 
fempre  no  mar  Fem  defernbarcar  em  ter 
ra,  ás.  ly  ordenaua  cv  temperaua  tudo  de 
maney  ra  que  a  ninguém  Fe  Fazia  agrauo 
&daquy  com  Fnalicença  Fe  Foy  Duarte 
coelho  para  Malaca  onde  deu  nouas  do 
mio  fuceífo deíla  viàgemdâ  China,  & 
Martim  ÁFonFo  Fe  deteue  em  Pãcem 
•átêamonção  em  que  Fe  tornou  ha  Índia 
com  tenção  de  Fe  ir  pàrà-o  reyno,porerrt 
chegando  a  Çochim  falleteo  de  Fita  do 
ença.No  tempo  q  Martim  AFonfo  par- 
tio  de  Cochim  a  Fazer  efta  Fua  viagem 
eftaua  tâmbem  àhy  bum  fidalgo  chama- 
do Pêro  Lourêço  de  melo  que  Viera  do 
Reynoprouido  emhíia  viagem  para  a 
ChWi*&  porque  então  eftaua  japrefies 
para  Fe  poder  partir,  mandaua  o  gouer- 
nador  que  FoflV  em  companhia  de  Mar- 
tim /VFon  Comporem  elle  por  não  irdebai 
XòdaFua  bandeira  eítando  jâ  Martim 
AFonFo  Fora  da  barra  efpef  ando  que  et 
lc  Faiífe  peitou  o  ârel  de  Cochim,  que 
he  o  piloto  dabarra  que  mete  dentro  os 
nauiôs^cV  os  deita  Fora*  o  qual  diífe  que 
anão  nlo  podia  Fair  porque  na  barra 
auia  pouca  agoa  jéV  Martim  AFonFo  fe 
foy  Fem  elle.Pero  Lourêçò  ficou  inuer- 
nandoahy  mCoch'mb8t  no  Setembro 
feguinte  Fe  pãrrio*  &  Fez  fuâ  viagem  di- 
teito  aPacem  com  tenção  de  tomar  ahy 
jua carga  aporem  no  caminho  ihe  deu 
hum  temporal  tão  Forte  que  denoite  fe 
foy  perder  em  hua  ilha  que  eftaua  core 
ta  legoas  da  coíta  d*  Arracão  onde  por 
que  a  nâo  era  de  todo  perdida*  concer- 
tarão o  batelique  era  grande, &  o  arma 
tão  omilhorquepuderão,  &  metendo 
nelle  biFcouto,ágoa  mãtimento*  &  fuás 
ârmas,FeForâodemãdarâ  têíra,  ódc  de 
hu  rio  lhe  Fahio  húa  álmadia  qda  parte 

do 
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do  fenhõráaquella  terra  lhes  pergútoa 
ocjqucriáoj&^porqlhe  pateciáogéte 
perdida  no  mar  lhe  mandaiTem  direro 
que  auiãomHtcr,&  pata  ondequerião 
ir  que  os  mandaria  prouer  de  tudo  o  cj 
quifeflfcm ,  &  de  quem  os  encaminhaífe 
clles  parccendolhe  que  podia  aly  ter  re 
mcdiofuanecefsidadeífe  chegarão  pef 
to  da  terra  para  a  parte  onde  o  fenhor 
eftaua  &  de  largo  lhe  mandarão  dizer  q 
querido  ir  para  Peguú  ao  ó;  lhe  rcfpon* 
deoque  tudo  o  q  ouuelTcm  mifter  lhes 
daria  por  feu  dinheiro^  piloto  que  os 
leuaflfe  Ia  fe  o  elles  pagalíem,o  que  clles 
aceitarão  de  boa  vontade,  &  com  eftas 
boas  moftras  que  vião  naquellagête  fc 
chegarão  bem  a  terra  antre  húaspedras 
afalarcoícnhorqeítauahabordadaa» 
goa  com  pouca  companh  ia,  o  qual  man 
dou  logo  vir  opiloto  a  q  Pcro  lourenço 
j>orq  não  tinha  dinheyro  deu  húa  cadea 
douro  õ;  o  fenhor  recolheo ,  &  mandou 
trazer  aos  nofíbs  agoa  q  lhe  pidirão ,  & 
galinhas  &pôbos&  muitos  ouosmoftrã 
do  qauiamuyta  compaixão  delles.  Em 
quâcoduraua  cila  pratica  acabou  deva 
zar  de  todo  a  maré  comq'ficou  feco  o 
lus»ar  por  onde  o  batel  entrara  fem  os 
noíTos  atentarê  nulo  poré  os  inimigos 
<|  não  efperauão  outra  coufa,&  eftauão 
bemhalerta,emvendoobatclem  feco 
logo  fe  ajuntarão  muitos,&dcrão  fobre 
elle  decima  dos  penedos*  onde  os  no£ 
fos não podiáo chegar  cô  as  lanças, & 
com  muita  cantidadedepedras  que  lhe 
tirarão  matarão  algus  &  ferirão  outros, 
&  os  tratarão  de  maneira  q  vendo  q  fc 
não  podião  aproueitar  das  armas  para 
fe  defénderélhesfoy  forçado  entrega- 
rêfe  antes  aos  inimigos  ondequíça  fuás 
vidas  poderiáo  ter  algum  remédio,  qha 
morte  certa  q  tinhão  diante  dos  olhos* 
femterémeyopara  morrer  pelejando* 
O  fenhor  da  terra  os  leuou  todos  por 
feuscatinos,&  trataua  cem  eíles  que  fé 
refgataíTem,mas  como  cm  muytosdias 
vio  queiftp  não  oodia  ter  ismedio  & 


quepollodifcurfo  dotempo  lhe  fora1© 
morrendo  algús»  enfadado  dos  que  fi- 
cauão  lhe  mandou  por  fogo  em  húa  ca* 
fa  em  que  eftauão  que  era  de  palha,cV  os 
queimou  atodos  viuos,  o  que  dahy  t 
muy  to  tempo  fe  foube  na  índia  por  ai*  , 
gúshomesdos  noífos  que  foráo  teta 
aquella  terra»  Tão  caro  cuílaõhas  um* 
zes  pontos  de  honra  fem  fundamenta 
maturados  com  cubica» 

CAPITVLO.  XX3C; 

f  O  gOUetnador  manda  hum  Cd 
pitão  &  feitor  ha  cofia  dèCha) 
ram andei  mandalbe  que  to* 
me  informação  da  caf*  da 
nÀpojlolo  São  Tome  *  daffe 
re&ãô  do  quefe  acha  delia. 

ESTE  MESMO 
annode  r  s-2  4.m2  l&ii- 
dou  ogouernadotf 
(0  Ilí^feL  U*  hum  criado  feu  cha^x^í^iv 
5  £>  nado  Manoel  de  Jjfo„/J% 
frias  por  capitão  Si  q^U^ 
feitor  ha  cofia  der 
CharamandeljOrW 
áeandauao  outros  Portuguefes  tratan-í 
tes,  ao  qual  deu  poder  fobre  todos,  èê 
lhe  deu  para  eye effeito  húa  caráuellaôé 
trcsfuftas  com  poder  de  dar  cartazes 
has  nauegaçoésque  lheparecefíe:&  le* 
uou  também  regimento  pára  compra?' 
arroZímanteigas,earnesfecaSj&mt)YÁ 
tas  obras  de  ferro  para  os  almazês  $  o  q 
tudo  nogoccou  por  muytosbôspreços* 
porque  naquelle  tempo  valiãonaqui  lia 
terra  os  mantimentos  tão  baratos  que 
fedauáodcz  galinhas  muy  to  grandes 
porhQamoedada  terra  a  que  chamâd 
fanão  que  vai  trinta  reis  *  &  hum  vcado> 
grande  viuo  pollo  meímo  preço^  &  htlai 
cabracomdous  cabritos &hutn porco* 
por  hum  fanâo*  &  quando  era  muy  toca 
*o|oritous  fonoês.  táâ  ncíU  cofta  de 
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'Charamandelhúa  terra  chamada  Ca- 
.nhameiraemque  ha  tanta  cantidadede 
veados,  &  vacas  brauas  que  os  n egros 
totnão  em  rèdcs,quedaspelles  dos  vca 
os  dauáo  duas  &  três  por  hú  fanão,porê 
■ja  agora  váolâos  preços  deftas  coufâs 
siuy  to  mais  altos  do  q  então  erão.Enco 
rnendou  tambê  o  gouernador  a  efte  feu 
ctiado  Manoel  de  frias  cj  tomaífe  toda  a 
informação  qfofle  pofsiuel  da  cafa  do 
ApoftoloS.  Thomeqfedczia  q  eftauí 
naquella  cofia  para  ver  fe  conformaua 
cóhús  apontamentos  q  lhe  dera  daspar 
ticularidades  delia  o  gouernador  Dio- 
go lopez  de  ííqueira  quádo  fe  partio  pa- 
ra o  reyno>&  para  iíTo  lhe  deu  os  mef- 
mos  apontámétospor  onde  fe  gouernaf 
fe. Manoel  de  frias defpoiscjteue  dado 
expediente  ao  q  cumpria  ao  feruiço  dei 
Rcy,'começoudeentédercoqíhe  fora 
encomendado  dacafa  do  Apoftolo  $. 
Thomc,&  fé  foy  ao  derradeiro  lugar  da 
quella  cofta  chamado  Paleacate ,  onde 
perguntandomiuda  mentepor  eíta  caía 
&  fazendo  niíTo  as  diligencias  neceífa- 
rias  achou  q  no  anno  de  i  ?  i 7.forâ  ter  a 
eíle  lugar  dousPortuguefés  q  vieráo  de 
Malaca  em  eôpanhia  de  mercadores  íj 
vinhão  cm  nãos  da  mefma  terra  hú  del- 
les  chamado  Diogo  fernandes,&  outro 
Baftiãofernandes^õjaly  feagaíalhauáo 
cõ  hús  Arménios  Criftâos,eftesconui- 
darâo  os  Portuguefespara  iré  em  romã 
ria  ah  Ba  cafa  q  fizera  hú  fanto  q  eftaua 
daly  cinco  legoas  ao  longo  da  cofta,on- 
de  forão  todos,&  acharão  a  Tanta  cafa, 
ao  parecermuy to  antiga  ,a(Tentada  de 
orientcaponêtè  como  as  noiías  igrejas 
&  tinha  de  vãoda  porta  principal  ate© 
cruzeiro  doze  couados,&  a  capella  mòr 
cinco,  &  tinha  duas  portas  craueíías. 
EraacaCtdetresnauescõefteosdcpao 
muito  bélaurados/madeirada  por  cima 
de  g-roflos  paos  laurádos,  como  de  ma- 
cenanatãojútoshúscosoutrosqfazião 
fobradoemq  não  auia  ninhú  modo  de; 
pregadura,  era  eíle  madeyraraéto  guar* 


necido  por  cima  de  húa  argamaífa  tão 
dura  q  parecia  de  pedra  feitade  cal  &  a- 
rea  anencada-  fobre  tijollos,emqnáo 
auiagreta  ou  quebradura  algúa,&em 
cada  húa  dasportas  da  bada  de  foraauia 
pia  como  para  ágoa  benta.  A  capella  in- 
da  q  era  coadrada  tinha  o  teito  redôdo 
feito  d'abobado,&  fobre  ella  hum  curu 
cheo  redondo  da  mefma  argamaífa  que 
do  chão  atè  o  mais  alto  delle  auia  trinta 
couadosjauradotodo  de  muitos  tro- 
ços da  mefma  argamaíTaaofeu  modo,& 
por  ellespoftasalgúas  cruzes  &  aigúas 
figuras  de  pauoês,no  mais  alto  do  curu» 
cheo  eftaua  húa  cimalha  quadrada^&en 
cima  defta outra  redonda  que  tinha  no 
meyo  hú  buraco  em  qparecequedeuia 
deeftar  grimpa  ou  Cruz,ououtraialgua 
coufa  q  caíra  co  t6po,  a  capella  tinha  hQ 
altar  qual  conuinha  ao  feu  tamanho,  pc 
gada  cô  efta  capella  mor  para  a  parte  do 
Euangelho  eftaua  húa  capellinha  peque 
na  fem  altar  cò  duasordés  de  grades  de 
pao  húas  para  a  capcJla  &  outras  para  a 
nauc  da  igreja  em  que  não  auia  porta  n$ 
entrada  algúa  na  qual  capellinha  fèdif- 
fe  cj  eftaua  fepultado  o  íanto  Apoftolo, 
da  outra  parte  da  epiftola  da  mefma  ca* 
pela  mór  eftaua  outra  capellinha  aber- 
ta por  todas  as  partes  em  q  fe  dizia  q  ef 
tauá  fepultado  húRey  daquella  terra  cj 
fe  fizera  Criftâo  polia  doutrina  do  fan- 
to Apoftolo.  O  corpo  da  igreja  eftaua 
muyto  velho  &  gaftadotào  tépo  q  per  ai 
guas  partes  eftaua  caido,porcos  çfteos 
as  portas  5f  o  madeiramentOjfcgundo  a 
que  então  inda  parecia,  tudo  era  feito 
dchumfòpao  j. 

ospórtais  erão  (C, 

feitos  do  mef* 
mo  pao,&  por 
cllcs  entalha- 
das &lauradas 
muytâs  cruzes 
da  feyção  def- 
ta que  aquy  cf 
(ia  pintada. 
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fobreãpõmpnncipal  eftaua  húa  groí*- 
fataboade  madeira  vermelha  comobra 
(II  ou  íandalo  vermelho  b  pregada  no 
hleyo  com  h  um  fò  prego  s  emqueefta* 
uão  entalhadas  três  cruzes  polias  em 
comparto  de  que  a  do  meyo  era  mais  al- 
ta que  as  outras.  Nefta  cafa  eítaua  hum 
eentio  muito  velho  que  feruiade  a  var> 
ter,&  acender  húa  alampada  que  eítaua 
dentro  da  grade  da  capelinha  do  fanto* 
eíte  contou  aos  arménios  que  feu  pay 
&  auos  todos  foraô  gérios,&  que  mor- 
íêdo muyto  velhos  tiueráo  fempre  por 
cuílume  varrer  aquellafantacafa*&acê 
der  aqu ella.  alampada ,  &  que  a  elle  por 
q  fe  tornara  mouro,  &  porq  cegara  na* 
ciuelle  tempo  lhe  não  quiferaõ  confen- 
tirqueentraíTenarantacara,&queen- 
comendandofleaOy  cego  ao  fanto  lhe 
tornara  a  vifta,&  então  fe  metera  na  ca 
fa  &  eftaua  nella  auia  vinte  annos  fazcfi 
do  o  que  feus  antepattados  faziâo.E  cõ 
toumais  que  nos  dias  que  a  gente  da- 
quella terra  cuftuma  a  folennizar  as  fef 
tas  dos  feus  ídolos  4  os  trazem  denoicc 
acompanhados  de  muy  ta  gente  có  muy 
ta  folennidadCj&  chegando  ha  viíla  da 
porta  da  fanta  cafa  abaixão  os  ídolos 
ires  vezes  atè  o  chão  em  Íin3l  de  reueré 
cia,&  com  a  mefma  folenn idade  ostor- 
náoaleuarafuas  cafas,&que  iftoera 
alicuftume  muyto  antigo  que  inda  en- 
tão feguardaua,&  pidindo  os  noflos  ao 
tnouro  que  lhes  quifcííc  moftrar  parti- 
cularmente as  coufas  daquella  cafa  & 
farine  rezáo  delias  para  as  poderem  có 
*ar  em  fuás  terras  que  era  dali  muyto  15 
ge,lhes  diiíe  que  na  capelinha  das  gra- 
des eftau3  fepnltado  o  fanto  Apoftolo, 
&  lhe  moftrou  em  húa  pedra  a  forma  de 
húa  pegada  tão  bem  impreíía  nella  co- 
mo fe  fora  num  bano  muyto  molle,& 
lia  meíma  pedra  impreflo  o  final  de  há 
joelho  de  quando  o  fanto  eítaua  em  ora 
ção,a  qual  pedra  os  noííos  dcfpois  que 
í>raraõ  ^kuaraõ  por  relíquias.  E  nua 
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informação  que  eu  ouiic  n  às  mãos  è feri 
ta  por  hum  homem  que  naqúclle  tem', 
poandauanalndiamuyto  honrado, & 
aquém  fe  deuede  dar  muito  credito* 
diz  elle  de  Fyque  vira  hum  pedaço  da 
queíla  pedra  em  que  eítaua  figurado  o 
dedo  polegar  &  os  dous  dedos  chegai 
dosa  elle»  Moftrou  mais  o  mouro  húa 
fepultura  junto  da  porta  principal  da 
banda  de  fora  em  húa  capelinha  em 
que  diííe  que  jazia  hú  difcipulo  do  mef- 
mofanólo,&a  faftada  dez  paíTbs  da 
cafa  para  abanda  do  norte  eítaua  outra 
fepultura  que  diíTc  que  era  de  outro  dif- 
cipulo, &  para  a  banda  do  fui  hum  tiro 
debefta  outra  de  outro  dicipulo  4  &  iro 
adro  defta  igreja  fe  enterrauão  os peri- 
grinos  que  vinhaó  em  romaria  ha  fantá 
cafa,&  outros  naturaes  da  rerraque  fe 
faziáo  Criftaòs.  Cofttou  "também  eílé  a,.  /4*2 
tnouro  que  auia  doze5  ott  quinze  ánnos 
que alli  viera  em  romaria  em  trajos  de 
peregrino  hum  duque  chamado  dom 
ioríequediíferaquô  era  Ingres  &  aly 
falecera,&  eftaua  enterrado  cos  outros 
peregrinos.Em  torno  da  fanta  cafa  auia 
muitos  alic^ces   antigos    &  paredes 
caidas  feitas  de  tijolo  que  a  inda  eftaua 
inteiro  &  tão  dò  como  fe  a  inda  êntaô 
fora  feito, queeraôruinasdehfia  gran- 
de cidadeque  aly  eftiuera  em  tempo  do 
fancto  ApoftoKqueosmourosdeíhui 
raõ,&  os  gentios  da  terra  das  pedras  &     •    • 
tijolos  que  tirarão  delia  fizeraõ  cafas 
dos  feus  pagodes  ornadas  de  fnuytos 
lauores,&  de  grande  aparato:&  os  natii 
raes  daquella  ttírracufturrtnttãoa  cahar 
ao  longo  daqucllcs  aliceces,&  lauandaf' 
muitobematerraque  tirauaô  dellesa^- 
chauão  hqs  vezes  3lgum  ouro  ou  di-i  a 
nheyro  com  qíie  ao  longo  dos  aliceceá 
auia  grandes  cauoucos,& muy tosoufei 
ros  do  pedregulho  que  fahiadellesjun* 
tamétecomaterraque  fccauaua  poiS 
jâ  tudo  então  pollo  difeurfo  do  tempa 
eftaaacubertodemuyto&§tãdemato.i 
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Òs  dous  Porruguefes  efcreueráo  todas 
cilas  particularidades  muy to  miudamc 
te,  &  tornandofe  a  Malaca  &  daly  ha  In 
dia  derão  conta  de  tudo  o  que  virão  ao 
gouernador  Diogo  lopez  de  ílqueira 
&detudolhederão largos  aporuamen 
tos,  os  quais  elle  quando  fe  ouue  depar 
tir  para  o  reino  deu  ao  gouernador  dõ 
Duarte  &  elle  os  deu  a  Manoel  de  frias 
para  tomar  informação  delles  comoa 
trás  fica  dito. 

CAPITVLO.    XXXL 

y  O  gouernador  manda  hum  fa 
cerâote  ha  cafa  do  Apoíiolo 
S.  ^Tome  a  fa&er  obras,  que 
torna  fem  far^er  nada.  Ma- 
da  Pêro  lopez*  de  farn  payo 
ha  me  (ma  cafa  com  outro  (a- 
cerdote.  Daffe  conta  de  cou* 
fas  nouas  que  fe  achao  na  ca* 
fa,  &da  obra  qfe  faz,  nella. 
O  gouernador  jfe  vaj  inuer* 
naraGôa. 

ANOEL  DE 
frias  achado  polia 
informação  q  to- 
mara da  cafa  do 
fanto  Aporto  que 
tudooquedeziáo 

iU^w  ;^P^ÍâM della  os  aponta- 

'  0  j  ^/^^ ^<«síu^i mentos  que trou- 
<6>  t^^7^#xera  era  verdade,  auVou  logo  ogouer- 
pJjfltrrrtL.  nador  que  mandou  ia  hum  facerdote 
homemde  boa  vida  chamado  Aluaro 
penteado  &  por  elle  efci  euco  ao  feitor 
que  o  leuaífe  ha  fanta  cafa  cV  a  fizeífe  re 
pairar  o  milhor  que  foíTepofsiuel,  para 
que  não  acabaífe  decair  de  todo.  Eao 
padre  encarregou  muy  to  que  fem  em- 
bargo da  informação  que  tinha,  traba- 


^ 
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IhaíTe  quanto  pudeífe  por  fe  informar 
de  nouo  de  todas  as  miudezas  daquellá 
cafa,  &  que  nella  mandaífe  fazer  tudo  o 
quelhepareceífe  qeraneceíTario.  Che 
gado  o  padre  ao  feitor,  que  tinha  em 
íua  companhia  muy  tos  Portuguefes,& 
dandolhe  as  cartas  do  gouernador  elle 
o  leuoulogo  em  romaria  ha  fanta  cafa, 
onde  o  padre,  defpois  de  ver  muyto 
deuagar&commuyra  curiofidade  to- 
das as  particularidades  della,  vendo  cj 
tudo  era  conforme  com  ainformação 
que d'ella federa.  Se  ordenou  para  fa- 
zer nçlla  grandes  obras  porque  lhe  pa- 
receo  que  tudo  merecia:  antre  as  quais 
fofle  hum  moftey  ro  para  religiofos,  po 
remo  feitor  lhe  diífe  que  o  não  auiadê 
confentír  fe  o  gouernador  lho  nãoman 
daííe,dequefintidoo  padre  não  quis 
entender  em  fazer  obra,  &  por  terra  fe 
tornou  ao  gouernador,  mas  porque  lhe 
elle  não  quis  dar  licença  para  fazer  oq 
detriminaua  Pembarcou  para  o  reino, 
&  dando  conta  a  elRey  do  que  tinha 
vifto,  cornou  depois  ha  índia  comoa 
diante  fe  dirá.  O  gouernadgrjodauia 
nãodeixoudeprouer  niíto  co  que  lhe 
pareceoneceflario,&  mandou  Ia  hum 
nauioemquefoypor  capitão  Pêro  lo- 
pez de  fampayocom  apontamento  do 
que  í  'auia  de  fazer  na  cafa,  &  com  elle 
humarquiteito  chamado  Vicente  fer- 
nandez  para  fazer  aobra,  &  mandou  tá- 
bem  hum  facerdote  chamado  António 
gil  que  tiueíTe  o  dinheyro  em  feu  poder 
para  pagar  ha genteque  trabalhaffe  na 
obra,  &  a  ifto  os  ajudaífe  outro  padre  íf 
la eftaua  chamado  Pêro  fernádez,&  em 
fua  companhia  mandou  dous  Portu- 
guefes,hum  chamado  Diogo  lourenço, 
&  outro  Diogo  fernandez  que  era  hum 
dos  dous  que  aly  forão  primeyro  cos 
Arménios,  chegado  o  capitão  Pêro  lo- 
pez ao  porto  de  Paleacate  fe  foy  com 
doze,  ou  quinze  companheiros  em  ro- 
maria ha  fanta  cafa  que  era  da  ly  fete 
legoas,  todos  por  terra  &  apè,  anrre 
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elleshiahnm  homem  muyto  honrado 
queporfuadeuação  &  com  defejo  de 
ver  aquella  cafa  Pembarcara  em  com- 
panhia do  capitão  Peró  lopez ,  o  qual 
níís  papeis  que  eutiue  em  meu  poder 
efcritospor  fua  própria  mão,  efcreue 
húa  particularidade  defta  jornada  que 
afsy  por  ferdina  de  muy  ta  ponderação 
comoporoefcriror  ferdinode  muyto 
credito  me  pareceo  rezáo  não  paliar 
por  ellacom  íilencio,  para  honra  &  lo« 
uprdo  gloriofo  Apoftolo.  Diz  efteho- 
mem  que  caminhando  todos  muyto  a- 
legres  &  contentes  bem  prouidos  do 
alforge  neceífario,  com  muy  tas  canti- 
gas, fulias,  feftas,  &  todo  o  género  de 
paflatempos  quantos  puderãoinuentar 
para  aliuiarem  amoleftia  &  pefadume 
do  largo  &  trabalhofo  caminho,  tanto 
que  chegarão  ha  vifta  da  fanta  cafa,  on 
de  parece  que  fe  lhe  ouuera  de  acrecen- 
tar  a  alegria  &  contentamento  pois  fe 
vião  tão  perto  do  que  com  tanto  aluo- 
roço  hiáo  bufear,  aly  entrou  cm  todos 
húa  certa  trifteza  acompanhada  de  húa 
deuaçãò  interior  que  lhe  traftornou  os 
corações  de  tal  maneyra  que  não  fòmé 
te  fenão  lembrarão  mais  dos  paífatem- 
pospaíTados,  mas  nem  ainda  ouue  ho- 
mem que  fallaífe  com  outro,  antes  vin- 
dolhe  então  ha  memoria  feus  peccados 
conuerterãoas  cantigas, &  fulias  paíTa 
das  em  orações  deuotas,  ocupandoífe 
cada  hú  em  rezar  aquillo  em  que  tinha 
mais.deuacão,&  ifto  com  tanta  reueren 
cia  daquelía  fanta  cafa  cj  em  todos  cau- 
faua  hum  certo  tremor  com  que  fentião 
enfraquecerenlhe  as  pernas  &os  bra- 
ços^ quafy  não  ouíauão  por  os  pès  no 
chãojparecendolhe  que  os  punháo  em 
terra  fanta.  Chegados  cm  fim  defta  ma 
neyra  ha  fanta  cafa  de  fora  da  porta  fe 
puferão  de  joelhos,  ondediz  que  derra 
marão  tantas  lagrimas,  q  elles  mefmos 
Tefpantauão  defy,  &  não  fabiáo  dar 
rezão  dõde  lhe  vinhão,  nem  quem  lhas 
fazia  lançar.  AquydiíTeo  padre  milTa 
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que  paralíTo  trouxera  todo  òguifameri- 
to  neceftario,quc  foy  aprimeyraquefe 
difíenefta  fanta  cafa,  &  foy  em  dia  do 
corpo  de  De  os  do  anno  de  ij»2.  A~ 
cabada  a  miífa  andarão  vendo  todas  as 
particularidades  da  cafa  que  cráo  as  de 
que  atras  íefez  menção.  O  capitão  Pe«i 
ro lopez  ordenou  logo  com  o  arquirei- 
to  que  fe  começaífe  a  obra  com  muyto 
&  muyto  rijo  tijolo  que  aly  auia.  E  muy 
tacalfeitade cafeasdemarifeos,  &  cã 
terra  amaíTada  com  agoa  que  defpois 
de  fecaficaua  também  muyto  forte,  & 
a  primeyra  coufa  em  que  fe  pos  a  mão. 
foy  em.fe  fazer  húa  grofía  parede  nas 
cofias  da  capellamòr  que  fuftçntalTea 
abobada  &  o  curuoheo,porqueaparede 
defta  capellaeftauamuyto  gaílada  por 
baixo,&  abrindofle  o  alicece  para  efta 
parede  têdo  ja  cauado  hua braça  forã> 
dar  em  húa  coua  feita  de  tijolo  acafda* 
da  por  détroqueparecia  feita  de  nouo 
em  que  fe  achou  parte  da  oftada  do  Rey 
que  o  fan to  A  poftolo  conuertera  que 
os  da  terra  diíferão  que  ouuirâo  dizer 
que  fe  chamara  Tanimudoliar,  que  n& 
fua  lingoagem  quer  dizer,Tomas  feruo 
cie  Deos.  Debaixo  defta  coua  eftaua 
hua  lagia  em  que  eftauâo  húas  letras  q 
diziáo.  Eu  dou  os  ■dízimos  das  rendas 
das  mereadariasafsydo  mar  como  à& 
terra  para  efta  fanta  cafa,  &  mando  a  to 
doso.smeusdecendentesque  também 
os  dem  em  quanto  o  foi  &  a  lua  duraré 
com  grandes  maldições  aos  que  afsy  o 
não  fizerem.  Efta  oífada  recolheo  o  pa- 
dre em  hum  cofre  dachina  fechado  cô 
cbaue,  &  efta  pedra  foy  guardada  & 
pofta  a  bõ  recado.  Acabada  efta  parede 
fenão  fez  mais  obra  que  húa  fancrefíia 
para  abanda  da  epiftola,  &  fe  taparão  ai 
gúsburacos&remédarãoalgúas  faltas 
que  auia  nas  paredes  quanto  baftou  pa- 
ra fuftentaramadeyraque  não  viefle  ao 
chão,  que  era  toda  de  bum  fòpao  fera 
buraco  nem línal  de  bicho,  ou  de  qual- 
quer outra  cprrupf  áo  mas  todo  muy  to 
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Fòrtè,  &muyto  duro,,  &  tfabalhofo  de 
cortar,  &  de  todas  as  miudezas  &  par  ti- 
cularidades  defta  fanta  cafa  q  f'então 
andarão  vendo  &  notando  com  muyta 
diligencia  &curiofídade  fe  tirou  logo 
aiyhú largo fummario  de  tcOimunbas 
que  fe  mandou  a  clRey,  &  o  que  nifto 
dèfpois  paífou  fe  dirá  a  fett  tempo.  O 
gouernador  defpois  de  ter  dado  cxpe- 
diéte  a  eílas  coufas  ordenou  irfe  a  Goa 
apaífar  o  inuerno,  &  deixando  em  Co- 
chim  osnauiosque  f  auião  de  varar,  & 
prouendo  em  tudo  o  mais  que  lhe  pare- 
ceo  neccífar  io,  fe  partio  com  a  mais  ar- 
mada qalyauia,  &  de  caminho  viíitou 
as  fortalezas  de  Calecut  &Cananor,& 
as  deixou  bé  prouidas.  Chegado aGoa 
fabendo  q  dom  Luis  íeu  irmão  leuara 
con  figo  muy  ta  gente  da  que  eftaua  em 
Chauí,  lhe  mandou  outra  de  nouo  por 
que  eftaua  com  fofpeita  de  poder  auer 
guerra  na  quella  fortaleza.  Após  ifto 
começou  logo  a  entender  em  cobrar  o 
dinheyro  das  terras  firmes,  em  que  lhe 
vieráo  muytas  queixas  &  clamores  cõ- 
traostanadoresdç  muytosinfultos& 
fem  rezóes  que  fazião  ha  gétc  da  terra 
afsy  nas  fazendas  como  nas  molheres, 
&  filhas,  aqogouernador  não  acodia 
como  era  rêzão,  &  também  difsimulou 
com  algúas  nouas  queixas  que  fe  lhe  fi- 
zer âo  deFrancifco  pereyra  capitão  da 
cidade  como  outra  vez  ja  fizera,  fem 
tratar  de  cou  f a  ninhfia  fua,  com  q  tam- 
bém deu  então  nouo  motiuo  d'algúas 
mas  foípeitas  que  fe  tomarão  delles.  E 
afsy  paííou  o  inuerno  concertando  al« 
gús  nauios,  &  fazendofle  preftes  para  a 
viagem  que  tinha  detreminado  fazer  a 
Ormuz  tanto  que  feu  irmão  dom  Luis 
,   dclàtornaífc. 
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da  enxouuia  &  tão  poderofo  nella  que 
de  fua  cafa  tinha  mildecauallo,  &  ajurt 
taua  cinco  mil  cada  vez  que  queria,  cô 
que  nuca  obedece©  a  elRey  defez,tra- 
taua  então  de  fe  concertar  com  cliepa 
rafe  meter  em  Tageftc,  &  q  os  de  Fez 
hiãoja  com  elle  para  lhe  leuarem  os  fi- 
lhos, de  triminou  de  ir  dar  nclle  antes 
que  concruiíTe  o  concerto ,  entenden- 
doque  o  podia  fazer  a  feufaluo  copou 
co»  ou  ninhum  perigo,  pata  o  que  hum 
íabado  primey  ro  dia  de  Nouembro  fa- 
hio  da  cidade  com  duzétos  de  caualio* 
em  que  entrauão  vinte  que.  lhe  mádara 
António  leitecapitão  deMazagão  com 
feu  cunhado  António  das  neues,  &  cé 
beftcy  ros,  &  efpingardeiros>&  o  mou- 
ro Acoocomcincoentade  cauallo,  Sc 
mil  de  pê  todos  de  pazes,  &  muy  tos  ca- 
mellos  carregados  de  raantimentos:& 
ha  terça  feira  feguintefoy  a  manhecer 
com  toda  efta  gente  duas  legoas  para 
ca  de  Cale,  donde  foy  correr  aos  mou- 
ros cm  tépo  q  o  Alemimcro  não  eftaua 
aly  por  fer  ido  afalar  cos  embaixadores 
delRey  de  Fez,  porem  efiauão  muytos 
dos  Xeques  da  fua  cõpanhia,  nos  quais 
indaqueachouboareíiftecia,não  baf- 
tou  para  defpois  de  húa  bem  trauada 
peleja  deixarem  de  fer  todos  mortos,& 
catiuas  fuás  molheres,  &  filhos,  os  prin 
cipais  deites  Xeques  &  que  o  erão  de  to> 
da  a  enxouuia ,  fe  chamauâo  Iocefben 
m3famede,barahoo,  Alyben  harbian, 
Iocefben  buciba  el  gueila  5Mafamede 
benabuu,  Azuz  ben  mafamede  ben  ma- 
leque,Hamede  benmaleque  barahao, 
&  da  outra  géte#qmorreofenão  foube 
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o  numero :  foy  aqúy  também  cariua  a 
molher  do  Alemimero  mây  dos  feus  fi- 
lhos que  eião  dous &  ficarão  ambos  fe- 
ridos, &  as  molheres  &  filhos  delles  tã- 
bem  forão  catiuas,com  paífante  de  ou- 
tras feifcentas  pefíoas,  &  deixarão  de 
fermuytasmais  porque  fe  acolherão 
ahúaribeyra  fragofa  que  eftaua  da  ly 
muyto  perto.  Aprefa  defte  dia  foy  de 
muyta  fuftancia,porque  os  camellos  fò 
mente  forão  címados  em  dous  milj&  as 
cabeças  do  gado  miúdo  em  vinte  mil  a 
fora  hum  muyto  fermofo  defpojo  de 
capelhares,  marlotas,  camifas  de  zarza 
gitania:  muytaseítribeiras  ricas,  cabe- 
çadas de  prata,  &  grande  cantidade 
d'alcatifas,&  de  trigo,  &  ceuada,  que 
o  capitão  fez  carregar  pondo  abandei- 
ra  nomeyo  daalgelfa,  coque  fe  de  teue 
mais  de  coatro  oras  em  recolher  o  cam 

k 

po,  &  a  rezão  de  fe  achar  aly  de  tudo  if- 
to  tanta  cantidade  foy  porq  como  eftes 
mouros  crão  tão  poderofos  não  fômen 
te  não  ouue  nunca  outros  que  ouíaíTem 
coraetcllos  para  os  roubarem,  como  na 
quellas  terras  cuftumão  fazer  húYaos 
outros,  mas  tinhão  elles  roubada  toda 
a  enxouuia.  Alem  difto,  differão  os  ca- 
tiuos  que  fe  tirarão  da  ly  muy  tos  quin- 
tais deprata  de  que  então  fe  achou  muy 
to  pouca  porque  afsy  delia  como  de  to- 
das as  outras  coufas  tinhão  os  noflbs 
mouros  de  pazes  roubado  acaualgadaj 
o  que  então  fe  não  podia  preuenir3por 
que  a  caualgada  tomaua  diftãcia  de  húa 
legoa,&  como  os  mouros  hião  com  ella 
para  a  fazerem  caminhar  hião  pollo  ca- 
minho furtando  cada  hum  tudo  o  que 
podia  fem  lhe  ningué  poder  ir  ha  mão, 
porq  os  Chriítãoshiâô  de  trás  delles, 
porem  o  capitão  receandoífe  difto  que 
os  mouros  fizerão, mandou  diante  fe- 
cretamétetomarovao  q  chamauãodo 
duque  donde  lhe  trouxeráo  duas  bar- 
cas &  algús  camellos  carregados  de  fa- 
to que  os  mouros  tinhão  fonegado,  & 
domais  foy  defpois  cobrado  dosmef- 
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mos  mouros  muytas  coufas  de  preço. 
Quando  o  capitão  partio  da  cidade  to- 
mou o  caminho  do  ferrão  por  fer  mais 
acomodado  para  o  que  per  tendia  inda 
que  era  pior  &  mais  trabalho  fo,  porem 
ha  volta  tomou  o  que  hia  ao  longo  do 
mar  que  era  milhor  mais  breue,  &  mais 
defcnfauel,&  ha  coarta feira  feguinte 
encontrou  húa  coadrilha  de  almogaue- 
res  de  pè  que  erão  de  Çalé,  &  deixauão 
falteado  na  barra  dyAz'amor  hum  barco 
de  Caftella  em  q  matarão  noue  homés, 
ôdeuauão  três  catiuos:  os  noífos  em 
os  vendo  arremeterão  logo  a  elles  que 
fe  começarão  a  defender,  &  pelejando 
tratauão  de  fe  recolher  a  húas  rochas  q 
alyauiaao  longo  do  mar,  porem  antes 
que  o  pudeífem  fazer  matarão  os  noíTbs 
fete  &  catiuarão  cinco,a  que  o  capitão» 
por  ferem  grandes  almocadés,  &  terem 
feito  muyto  mal  por  aquella  terra  man 
dou  também  dar  a  morte  inda  que  era 
cótraasleisdaboaguerra,por  lho  afsy 
pidirem  todos  os  que  hião  com  clle ,  q 
ouuerãopor  bem  empregada  aperdacj 
recebiáo  do  que  lhes  podia  caber  da  vai 
lia  delles  atroco  de  fe  verem  liures  dos 
malles  que  delles  recebião.  Ao  outro 
dia  paííando  por  Anafe  fe  apartou  com 
algús  de  cauallo  &  foy  dar  vifta  ha  cida 
de,&  dentro  nella  achou  onze  mouros 
de  que  tomou  os  fete  &  os  coatro  fe  ef- 
conderãodemancyraqueosnão  pode 
achar.  Cõtodaefta  prefa  caminharão 
os  noífos  cinco  dias  atè  fe  recolherem 
emAzamorfemem  todo  efte  tempo  a 
charem  quê  lhe  defendeííc  o  caminho, 
nem  verem  mais  gente  de  guerra  que  o 
mefmo  Alemimero  que  com  os  doze  de 
cauallo  acudio  ao  rebate  &  efteue  ha  fa 
la  com  a  nofla  gente.  E  nefte  feito,  que 
foyaífaz  bem  pelejado,  não  ouue  da 
noífa parte  mais  danoq  dous  cauallos 
que  os  mouros  matarão,  &  coatro  ho- 
més feridos  que  em  pouco  tempo  forão 
faõs.  Os  criados  de  S.  A.  que  fe  aquy  a 
charão  forão,Fxãcifco  botelho5Duarte 
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da  cunha,  Vafco  dafiluey  ra,  Diogo  lei- 
te, Baftião  leite,  o  cótador&  feu  irmão 
de  que  não  achey  os  nomes,  o  feitor 
Martin  Alonfo, loão  fernandez  da  fon 
feca  &  carrião.  Achoufe  aquy  tambcm 
o  ouuidor  da  cidade  que  por  mais  inftã 
cias  que  o  capitão  lhe  fez  não  pode  aca 
bar  com  elle  deixar  de  o  acompanhar, 
de  quem  íinty  muy  to  não  achar  o  nome 
porq  fora  rezáo  dai  fe  por  elle  aconhe- 
cer  hum  homem  aquém  as  letras  eftão 
dcuendo  dar  naquellajornadan  enten- 
der ao  mudo  quanto  fe  engana  no  mao 
conceito  que  tem  delias  cm  as  ter  por 
inabiles  para  as  armas  porque  em  todas 
as  ocafiôes  que  naquelle  feito  fe  offere 
cerão  de  fcellas  exercitarem,  teueeíte 
ouuidor  tão  bom  lugar  como  as  milho- 
res  que  nellasfeacharão.Dos  morado- 
res da  cidade  que  acompanharão  ao  ca 
pitão,  &  dos  que  vierão  com  António 
das  neues  não  achey  também  os  nomes 
poriíibosnão  ponho  aquy,  porem  a- 
cheyqerão  todos  muy  to  bós  caualey- 
ros,  &  que  por  feus  braços  ganharão 
tanta  honra  que  bem  merecerão  ferco 
nhecidospor  feus  nomes  como  o  forão 
os  outros  que  fie  ão  nomeados. 


■■     CAPITVLO.     XXXIII. 

'^T arfe  do  rey  no  efle  anmfara 
a  Índia  três  naoss  onde  paffa 
huafi  que  da  nonas  da  mor- 
te dei  Rey  Dom  Manoel, 
daffe  conta  das  exéquias  que 
fe  faz>em  por  elle  na  Índia 
^Dom  Leis  demenefes  chega 
de  Ormuz*  a  Goa  o  governa* 
doromandaaCocbim. 
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MORTE  DO  MAG- 
nanimo  &  inuenciuel 
Rey  dom  Manoel  da  glo 
riofa  memoris,  q  ( como 
atras  fica  dito)  foy  no 
dia  de  fanta  Luzia  treze 
diasdomesde  Dezembro  do  annode 
i  ?2  i.  &  a  muy  ta  variedade  de  nego 
cios  que  delia  dependerão,  importa- 
ntes has  coufas  doreyno ,  a  que  en- 
tão foy  forcado  acudirfe  com  muyta 
breuidade/pornâo  fofrerem  dilação, 
forão  caufa  de  fe  não  poder  por  então 
acudir  has  coufas  da  Índia  como  cilas 
requerião.  E  como  atè  então  era  cuftu- 
me.  Com  tudo  nãodeixou  de  fe  tratar 
delias  no  milbor  modo  que  aquelle  um 

po  deu  lugar,  &  por  cfta  rezão  a  armada 
queícfcz^preílesparairoannofeguin 
te  dei  *  2  x.  não  foy  de  mais  q  de  três 
nãos  &  inda  eíras  fem  capitão  moedas 
quais hiãopor capitães, na  Conceição 
Diogo  de  melo  que  hia  para  capitão  da 
fortaleza  d'Ormuz,  na  Naíare  dom  Pe- 
dro de  caftro,  &  em  S.  Migucl,quc  era 
de  mercadores,  dom  Pedro  de  caftel- 
branco,  &  porque  eftas  três  nãos  parti- 
rão do  reino  tarde  fó  dom  Pedro  de 
caího  paiíou  ha  índia,  que  foy  amanhe 
cernabarradeGoahúdomingo  vinte 
dias  do  mes  dAgofto,  &  nua  almadia 
depefeadores  que  a  cafo  paliou  polia 
nao  mandou  hum  homem  com  húa  car- 
ta ao  gouernador  dom  Duarte  demenc 
fes  em  q  lhe  daua  conta  de  fer  chegado 

aaquella  barra,  &  da  morte  ddRey 
dom  Manoel,  &  de  como  eia  aleuanta- 
do  por  Rey  o  gloriofo  princepe  dom 
loão  feu  filho.  Chegando  efte  homem 
a  Goa  fe  foy  direyto  ha  fèonde  entvou 
atempo  que  eítaua  pregando  o  biípo 
dom  Diogo,  &  fendo  conhecido  no 
trajo  que  era  do  reyno  cuuc  em  toda  a 
gente  muyto  aluoroço.  O  homem  fe 
foy  direyto  ao  gouernador  &  lhe  me 
teoa  carta  na  mão,  que  defpois  de  a 
ler,  não  podendo  refrear  o  grande 

impeto 
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impèto  da  dor  que  fenda,  deu  com  am- 
bas as  mãos  hda  grande  pancada  no 
rofto,  &  a  pos  ifto  forão  tantas  as  lagri- 
mas, &  tamanhos  os  vrros  que  em  toda 
a  gente  que  eftaua  na  igreja  caufoti 
grandifsimo  efpanto  &  fobreffalto,por 
que  também  o  mefmo  homem  que  trou 
xeraacarta  começou  aderramar  muy- 
tas  lagrimas  fem  dar  de  fy  ninhúa  rezão 
amuytosquelhaperguntauáo.  O  bif- 
po  também  co  mefmo  efpanto,  &  fo- 
breífalto  fe  deceo do  púlpito,  &  anè- 
gando  ao  gouernador  a  altas  vozes  lhe 
difie  que  lhes  diíTeífea  caufada  quelle 
tamanho  eftrcmo, aquém  elle  podendo 
mal  deitar  a  falia  polia  boca,  diífe  o  que 
paífaua,&  com  ifto  lançado  fobre  aca- 
beça  a  capa  de  hum  feu  criado  fem  per- 
doar ao  rofto  nem  hás  barbas  fefahio 
da  igreja  &fe  recolheo  para  fua  cafa, 
ondeo  acompanharão  o  bifpo  &  todos 
os  fidalgos  que  alyeftauâo  cora  tantas 
moftras  de  verdadeyra  dor  &  fentimen 
to  quantas  fedeuiãoahíianouatáo  de 
feftrada.  O  mais  pouo  q  eftaua  na  igreja 
afsyde  homés  como  de  molheres,  a- 
leuantando  também  grandifsimos  gri- 
tos &  prantos,  &  cubrindo  todos  os 
roftos,  os  homés  com  as  bordas  das  ca-. 
pas,&  as  molheres  cos  mantos,  fe  foy 
cada  hum  para  fua  cafa  continuando 
fempre  por  todas  as  ruas  cos  mefmos 
prantos  &  gritos  ,  com  que  fairáo  da 
igreja  que  foy  caufa  de  fe  efpalhar  em 
breue  efpaço  por  toda  a  cidade  efta 
trifte  noua,  com  quea  dor  foy  geral  em 
todos,  &  tal  que  por  toda  ella  fe  não 
vião  naquella  ora  fenão  rios  de  lagri- 
mas, nem  fe  ouuia  ourra  coufa  fenão 
gritos, alaridos,&  lamentações  triftes, 
dinofentimento  de  húa  tamanha  per- 
da,qual  he  fempre  a  de  hum  bom  Rey 
amigo  do  feu  pouo.  O  bifpo  &  osfidal- 
gostodos  deixando  o  gouernador  em 
fua  cafa  fe  recolherão  para  as  fuás  à 
ordenarem  o  que  para  aquelle  tempo 
entendião  que  lhes  era  neceflario. 


IS 

Naquelle  mefmo  dia  foy  lançado  pre- 
gão com  grauifsimas  penas  que  toda  a 
peíToa,  homem, molher,  gentio,  mou- 
ro, Chriftáo,& todos  os  Portuguefes 
&  eferauos Teus  fe  veftiífem  àeàò^  o 
que  todos  cumprirão  muyto  inteiramé 
te,&commuyta  breuidade.  Dom  Pe- 
dro de  caftro  capitão  da  nao,  defembar 
couaquellamcfma  noite,  &  recolhido 
co gouernadorlhedeu  as  cartas  doRcy 
nouo,&defpoisdeeftar  comelle  hum 
grande  efpaço  dandolhe  conta  das  par 
ticularidadcsquepaíTauão  no  Reyno, 
íe  recolheo  também  para  fuacafa.Aci- 
cidade  logo  deu  ordem  para  fe  fazer  o 
faimentodo  Rey  morto3&  para  ifto  fez 
ordenar  na  Sè  húa  eífa  de  tantos  de 
grãos  'q«antos,couberão  na  altura  da 
cafa  todos  cubertos  de  preto,  os  três 
maisaltosdeveludo  &  os  mais"de  pa- 
no, &  encima  pindurada  húa  bandcyra 
grande  com  as  armas  reais  &  a  deuifa 
daefperacomo  he  cuftume,  &  por  to- 
dos os  degraosauia  cafticaes  de  prata 
grandes,  &  pequenos  com  muy  ta  cera, 
grande  também  &  pequena  conforme 
ha  difpoíição  dos  lugares  cm  que  fe  pu 
nhao  que  tudo  fe  fez  comor  aparato 
queaterradcfydaua,&pormayorque 
foy  apreífa  que  fe  lhe  deu  não  pode  ifto 
eftar  preparado  de  todo  fepão  ha  terça 
feyra  ao  meyo  dia,  &  em  todo  efte  tem- 
po atras  ninhumofficial  mecânico  tra- 
balhou na  cidade  fenão  aquelles  que 
eráo  neceííarios  para  darem  auiamento 
aos  dòs,  &  ha  fabrica  da  èífa  ,[Iogo  a 
mefma  terça  feira  ha  tarde  defpòisde 
eftaremjuntosnaSèquantos  frades  & 
clérigos  auia  na  cidade,  não  ceifando 
de  fe  dobrarem  nella  todos  os  finos  da 
Sè,  &  de  todas  as  outras  igrejas,entrou 
nella  o  gouernador  acompanhado  de 
muytos  fidalgos  todos  vertidos  no  tra- 
jo pertencente  para  aquclleacto,  &  pa- 
ra aquella  ocafião,  &  a  pos  elles  fe  ajuri 
tou  tanta  géte  do  pouo  que  não  cabião 
nem  dentro,  nem  fora  da  igreja.  As 
E  3  vefporas 
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vefpcras  fc  diíferão  logo  em  pontifical 
com  todaafolenidadcpofsiuel,  porem 
celebradas  mais  com  lagrimas  &  fufpi- 
ros  triftesquecommunca  nem  cantos 
alegres,  onde  aprincipal  força  foy  def- 
pois de  dito  o  refponíb  quando  fe  diíTc 
requiescat  impace,porque  então  fubio 
a  dor  tanto  a  cima  dos  entendimentos 
dos  homés  que  os  fez  arrebentar  em 
vários  effcitosquaíidefatinados,  por- 
que hum  dauacomacabeça  na  parede, 
outro  çlaua  bofetadas  em  fy  mefmo, 
outro  depenaua  as  fuás  próprias  bar- 
bis,  ajuntando  a  ifto  palauras  &  lamen- 
tações hftirnofifsimas  quais  a  dor  &  o 
entendimentoentáoa  cada  hum  infi- 
nau3,oquenagentebaixa  &  no  pouo 
miúdo  era  mais  excefsiuo,  não  porque 
ímtiíFe  mais  fenão  porque  fabe  &  pode 
menos  temperar  apaixáo  quando  lhe 
chega.  E  nefta  forma  fe  recolherão  en- 
tão todos  para  fuás  cafas,  defpois  dea 
companharem  o  gouernador  atè  a  fua. 
Ao  outro  dia  polía  mentiam  fe  ajunta- 
rão outra  vez  todos  na  Sè  afsy  os  gran- 
des como  o  pouo  miudojonde  todos  os 
facerdotes  da  cidade  diflTerão  milías  rc 
zadas,  &  o  bifpo  a  diííe  cmpontifical 
offreiada  com  as  mefmas  lagrimas  & 
lufpirosqueodiadantesoforãoasvef- 
peras,aqinl  acabada  com  todas  as  fuás 
cirimonias  ordinárias,  o  goucrnador 
cona  todos  os  fidalgos  fe  foy  ao  terrey- 
ro  das  fuás  cafas,onde  ja  achou  os  offí- 
ciaisdacamaraacompanhadosde  muy 
topouo,  &  hum  deiles  lhe  meteo  na 
mão  hum  efeudo  feito  de  húa  taboa 
delgada  com  as  armas  reais  pintadas 
«elle,  &  tudo  o  mais  pintado  de  negro, 
o  qual  elle  defpois  de  dizer  em  altas  vo 
zesamodo  de  pregão  algúas  palauras 
laftimofas,  como  he  euftume  neftes  ac- 
tos, fez  empedaços  em  hum  banco  que 
para  iífoalyeítaua  poíto,  ao  que  foce- 
derão  tintas  gritas, &  tamanhos  pran- 
tosdetodoopouoque  foy  coufa  não 
fóíaentedcefpantomas  de  grandifsi- 


malaftima.AcharãolTe  a  ifto  preferires 
muy  tos  mouros  mercadores  eftrangcy 
ros,  que  efpantados  da  nouidade  do 
queviâo,ajudauão  também  os  noíTos 
com  tantas  lagrimas  como  fe  forão  na 
turais,  O  goucrnador  fe  recolheo  logo 
para  fua  cafa,  &  na  rua  direita  da  cidade 
o  capitão  delia  em  diuerfoslugares  que 
brou  outros  dousefeudos  iguais  ao  pri 
nveyro,.quehum  dos  vereadores  lhe  a 
prefentaua,  com  pregões  que  conti- 
nréío  as  mefmas  palauras  que  o  goner- 
nador  antes  diiTtra,  dados  em  altas  vo- 
ies  por  hum  homem  q  andaua  acauallo 
cuberto  todo  de dô  &  com  húa  bandey 
ra  preta  has  coílas  que  lhe  airafxaua 
pollo  chão,&  com  todas  as  mais  cirimo 
nias  que  em  femelhantes  a&os  fa  ô  euf- 
tumadas,&muytofabidas  de  todos,  & 
após  ifto  fe  recolheo  acamara  &  toda  a 
mais  gente  para  fuás  cafas.  Aquella 
mefmatardeogouernador  vefíido  em 
trajodefefi.aqualcomuinhaa  fua  pef- 
foa,  ao  cargo  que  tinha,  &  ao  acto  que 
queria  feítejar,fahio  ao  terreyro  das 
fuás  cafas,ondea  eftauãojaefperando 
o  capitão  da  cidade  &  tcdos*os  mais 
fidalgos  todos  apè  veítidos  também 
commayorcuílo  $milhor  concerto  (j 
cada  hum  pode,  &  acompanhados  de 
infinita  gente  do  pouo  que  acudia  a  ver 
húacirimoniaque  até  então  fenâo  ti- 
nha viíto  naqucllas  partes.  O  gouerna- 
dorfepos  então  em  hum  cauallo  muy- 
to  bem  concertado,&  chegando  á  por- 
ta da  camará  da  cidade ,  de  dentro  lhe 
trouxerãoabandeyra  real  que  elle  to- 
mou nas  mãos,  &no  mefmo  terreyro, 
defpois  de  tocarem  as  trorobetas,&  ata 
bailes  algum  efpaeo,deuaquelle  acuf- 
tumado  pregão,  Arrayal,  Arrayal,  Ar- 
rayal, comque  aleuantou  por  Rey  na 
quellas partes elRey  dom  íoáo  o  ter- 
ceyro,  a  que  todo  o  pouo  refpondeo 
com  grita  &palaurasdemnyto  conten 
tamenro,  vendo  que  fe  perderão  hum 
JReyqueem  tudo  fe  moílraua  íempre 
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amigo  do  feu  pouostinMo  cobrado  o» 
trode  quem  t.inháo  por  certo  que  lhe 
ná©  auia  dg  ter'  menos  ampr,  nem  lhe 
au  ia  de  fazer  menos  fauorcs  &  mercês» 
Da  ly  fe  foy  o  gQuernador  ha  rua  direi 
ta  &  ha  pprta  da  Se  &  em  cada  hú  dela- 
tes lugares  deu  o  mefmo  pregão  coma 
l9cfmaciriroonia&  repoftado  pouo5o 
que  acabado  fe  tornou  aporta  da  cama- 
ia,onde  tornou  a  entregar  abandeyra 
real  com  que  elle&  todos  os  mais  ferç 
colherão  a  fuás  caías  &  da  ly  por  diante 
tornarão  todos  acpntinuar  ç©  do  com© 
be  cuírume.  O  goucrriador  eftcuc  en> 
cerrado  dez  dias,  dentro  dos  quais  che 
gou  feu  irmão  dom  Xuis  que  vinha  de 
Ormuz,  emquem  amorte  delRey  não 
fez  menos  ímpreiTaó  que  nos  outros. 
Dçtcuefle  no  mar  embarcado  ate  que 
feprpueodo  trajo  neceiTario,  ó>  inda 
então,  não  quis  defembarcar  fenão  de 
noite,  &  fe  foy  direy  to  a  cafa  de  feu  ir* 
«ião  onde  também  efteue  encerrado  có 
elle,  &  lhe  deu  larga  conta  do  que  palia 
ra  na  viagem:  porem  logo  daly  o  defpi- 
4iopara  Cochim,  onde  polia  ordem  q 
leuaua  fez  as  exéquias  delRey  dom  Ma 
noel  côas  mefmas cirimon ias  &  perfei 
ção  q  fe  fizera©  em  Goa  aque  fe  a  c  bou 
preíente  o  mefmo  Rey  de  Cochim, 
lao/lrando também muy to  fentimento 
polia  morte  delRey,  &  fc  vcfíio  de  dò 
a  içu  modo, porque  foy  aduertido  que 
ftfsi  era  curtume  antre  os  Reis  amigos, 
inda  que  fenão  tenha©  vifto.  Por  todas 
as  fortalezas  d  a  índia  fc  fízeráo  antáo 
as  mefmas  exéquias  no  milhormodo  q 
cada  h  Ga  pode,  &  com  as  mefmas  mof* 
trasdfl  dor  &  fentimento  cjue  fe  virão 
em  Goa,&  toda  a  índia  fc  cubrio  então 
&dò  que  lhe  durou  paflante  de  tres 
mefes.  Daquydc  Cochimdcfpidi©  dó 
Luis  Fernão  gomez  delemos  com  aca- 
pitania  de  Ceilão  q  lhe vierado  rey  no, 
&ja  vinha  defpaefoad©  pollo  goucrna* 
flor,&omaadou;ctnfeum  galeão  cmq 
fc  vieífcLopo  debrito  q  là  eítauapor 
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çapitSo,4f  em  ftia  companhia  mandou 
tambemhúa  naoda  terra  cm  q  pudeííe 
recolher  partç  da  çanella  que  auia  d<s 
trazer  comiigò,  que  fòno  Galeão  não 
poderia  caber  toda.  No  fim  de  Seteira 
br©  da  qudle  mefmo  anno  chegou  4 
Ooadom  Gonçalo  Coutinho  que  deu 
nouasda  perdição  de  feu  irmão ,  &  de 
tudo  o  q  ipeedera  em  Ormuz  dcfpois 
da  fua  partida,  porque  em  Mazcate  O 
foubepoi  mourosque  dela  vier ão. 

CAPITVtO.  XXXIIII. 
f  O gouernador  manda feu  ir* 
mão  dom  Luís  a  Aí  açu  a  ^m 
bufçadedom  Rodrigo  de  li- 
ma, vaj  imternar  a  Qrrnu^ 
trata  logo  da  negocio  do^a/i 
'  X ar  ajo  que  efiàprefo,  f$  o  3 
nellepaffa. 

,-.    • 

GOVERNADOR 

defpoisq  cm  Goa  de fc 

pachou  as  eoufás  quç 

lhe  parecerão  ne.ccífsú 

rias  fe  pafbu  a  Cochim 

onde  começou  logo  de 

êit  auiamento  has  nãos  que  aqucllc 

anhoauiãodeirparao  reyno  que  náo 

erâo  maisde  rres,feúa  cm  que  auia  de  ie 

dom  Pedro  de  caftro,  &  outras  duas  de 

armadores  que andauáona  índia.  Após 

ifto,  porque  elttey  lhe  encomendau* 

muy  to  que  mandafle  a  Maçuhá  em  buf* 

ca  de  dom  Rodrigo  de  lima,  q  no  anno 

de  i  ç  »o.  fendo  goucmador  da  índia 

Diogo  lopezde  fiqueyra  fora  mandado 

por  embaixadora©  Preílesloá©,  como 

ie  cora  na  coarta  parte  da  Crónica  dei» 

Rey  dom  Manoclquc  compôs  Damião 

degoes,  ordenou  para  efte  effeito  húa 

armada  de  oito  galeões,  &  çoatrocaí- 

raue!las,deq  fez  capitão  tn£r  dóLuis 

demenefe*  fcuiiiHâo.Dos  gakôcserão 
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capitães,  afora  o  mefmo  dom  Luis, 
Ruy  vaz  pcreyra,  Lopo  dazeuedo,  An- 
tónio delcmos,  Nano  fernandcs  de 
macedo,  Manoel  de  macedo,Iorfebar- 
reto,  Si  Lopo  ferreyra,  &  das  quatro  ca 
rauellas erão  capitães,  Lourenço  godi- 
nho,  Fernão  daiuaresde  gaa,  Pêro  de 
moura,  &  Artur  de  melo.  Eíla  armada 
foyembrveuetépopofta  na  barra  bem 
prouida  de  mantimentos,  munições,  & 
artilharia,&  fobre  tudo  de  muy  ta  &boa 
gente,  porq  ainda  q  atè  então  fe  embar 
cauão  os  Toldados  cõ  dom  Luis  de  mà 
vontade,  porq  como  era  por  natureza 
altiuo,  Sc  de  grande  opinião  os  trataua 
mais  afperamcnte  &  cô  menos  cortefia 
do  q  rohião  a  fer  tratados  dos  outros  ca 
pirães  por  mais  honrados  q  foíTem,  to- 
dauiacomoeramuytofcfudo&  degrá 
de  entendimento,  vindo  a  entéder quã 
to  importa  ao  capitão  vfar  de  brãdura, 
cortefia,  &  afabilidade  para  ganharas 
vontades  aos  feus  Toldados,  que  faõo 
mcyoporonde  fealcanção  as  honras 
&  as  boas  fortunas  da  guerra,  mudou  a 
natureza  de  tal  mineyra,  &  fcveyoa 
auer  tábem,  &  acreditarfe  taro  cos  foi 
dados,  qnefta  viagem  àndauão  acópe- 
tencia aqual fe auia  de  embarco  elle,& 
afsy  foy  então  a  cõpanhado  de  muytos 
home  s  fidalgos,  &  de  outros  muy  to  hõ 
rados,  chegandoa  Goafez  pagamento 
hagcntequefoycaufadcfc  embarcar 
outra  muy  ta  com  elle,  da  ly  fe  partio  cõ 
tenção  de  ir  tomar  Chaul  o  que  náo  po 
de  fazer  por  lhe  ferem  os  ventos  con- 
trários qèraja  em  Ianeirodo  anno  de 
§  y  1 3*  &  por  iíío  fez  feu  caminho  para 
o  eftrcyto,  onde  o  deixaremos  por  nos 
tornarmos  ao  gouernador,o  qual  de£ 
pois  que  defpidio  dom  Luisfcu  irmão 
tendo  detreminado  de  ir  inucr nar  a  Or 
inuz,  mandou  por  em  ordé  húa  armada 
de  quatro  gales,  três  galeões,  &  três  ca 
rauellas  redondas,de  q  deu  as  capitani 
as  das  gales  a  BaíHãodenoronha  filho 
do  capitão  da  ilha  da  madeyra,  aloão 
fo«aça,a  Dirus  fetnandezde  rnelo,  & 


a  dom  Vafco  de  lima,  &  as  dos  galeócsy 
a  Francifco  de  mendonea,  a  Francifco 
dcfoufatauares,&a  Francifco  de  caf* 
tro,&aodasduascarauellasa  Duarte 
f erreyra,  &  a  Ioâo  de  foufa,  &  do  capi- 
tão da  terceyra  carauella  não  ache y  a 
nome:&  a  fora  eftes  nauios  ordenou  ti 
bem  tres  nauetas  q  foráo  em  fua  cópa- 
nhia  carregadas  de  drogas  &  de  algúa 
pimenta,  arroz,  açúcar  &  ferro,  de  que 
tomarão  acarga  em  Baticalà,  com  efla 
armada  pãrtio  o  gouernador  de  Goa 
em  Fcuereyro  do  annò  de  i  s  a  g .  &  a- 
traueííandoogolfaõ  combom  tempo, 
cm  poucos  dias  entrou  no  eítrcíto  de 
Ormuz,  &  foy  furgír  húa  tarde  no  por- 
to de  Mazcate, donde  dcfpois  de  fazer 
agoada,&  receber  hú  grande  prefente 
de  refrefeoq  lhe  mandou  o  Xeque  da 
terra  fe  partio  húa  noitc,&  em  tres  dias 
chegou  a  Ormuz  onde  foy  recebido  cõ 
muytoaluoroço&  muytas  feitas  &  fe 
foy  agafalhar  co  capitão  da  fortaleza 
Ioão  roiz  de  noronha,  67  os  outros  capi 
tães  da  armada  com  feus  amigos.O  gõ- 
uernádòr  quis  logo  começar  a  entédec 
noq  cumpria  ao  bem  daquella  cidade, 
&  porq  o  capitão  Ioão  Roiz  tinha  rouyi 
ta  pratica  das  coufas  delia  dilatou  ai» 
gus  dias  tirallo  da  capitania  da  fortale- 
za & entregalla  a  Diogo  dcmelo  que  ui 
nhaprouido  nella,para  confultar  corri 
elle  o  q  lhe  parcceífe  neceíTario,&  a  pri 
meyra  coufa  de  que  começou  atratar 
foy  do  negoceo  de  R ais  Xarafo  que  ef- 
taua  prefíb  em  poder  do  capitão  como 
atras  fica  dito,&  polia  rezão  que  tábem 
largamente  fica  contada,  &  tomando 
niílo  oparecer  do  mefmo  capitão  Ioão 
Roiz  elle  lhe  deu  tais  rezóes  em  fauor 
do  mouro,  &  da  fua  foltura  que  ogouet 
nadorfe  contentou  delias,  &  ficou  do 
mefmo  parecer,  &  não  faltarão  então 
muy  tos  que  atribuirão  ifto  atrato  fecre 
to  feito  co  mefmo  mouro,  com  grande 
proueitodequem  o  fez,  porem  corro 
efte  negocio  era  de  tanto  pefo  rráa  É 
quis  ogoucrnador  refoluer  nelle  íem  o 
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parecer  dos  fidalgos  &capitãesquealy 
eíhuão,  &chamandoosac5fclhp,lhcs 
dhTeqclle  rinha  entendido  qfenâopo 
dião aíTentar  as  coufas do reyno  de  Gr 
muzeomo  cumpria  ao  feruiço  dei  Rey 
noífo  Senhor,  fcnãodádoífe liberdade 
ao  RaisXarafo,&difsímulandoiTe  por 
então  cõ  fuás  culpas,&paraifto  lhe  deu 
>as  rezôescj  lhe  parecerão  b'iílantes,po 
lé  como  aritre  rodo  aquelleajuntaméto 
auLiálgúasmas  fofpeitas  daqtielle  ne- 
gocio, todos  lhe refponderão  q  fízeíTc 
o  q  lhe  pareceíTe  q  era  mais  feruiço  dei 
Rey,&  cõifto  fe  defpidirão  todos,  fol- 
iando algúsalgúas  palauras  ao  fomdc 
fua  tenção.  Feito  iílo  ordenou  o  gouer 
nadorir  vifítar  elRey  d'Ormuz,  &  no 
dia  para  iífo  aprazado  fcfoy  tercõ  clle 
acópanhado  de  todos  os  capitães  &  fi- 
dalgos, &  o  acharão  acompanhado  de 
iodos  os  feus  cõ  grande  aparato  &  ma- 
geftade,  o  qualorecebeocó  muytas  hõ 
ras.feíras,  &  gafalhado:  &  defpoisdc 
auer  entre  elles  algúas  praticas  em  que 
o  gouernador  deu  a  clRey  grande  fcgtt 
rança,  &  firmeza  de  paz  &  amizade  cõ 
elle,deqelRcyfernoftroubem  conter* 
te,  pidio  cõmuy  ta  inílancia  ao  gouerna 
dor  qquifeífemâdar  foltar o  Raiz  Xará 
fo  porc]era  coufa  qlhe  a elle  importaua 
muy to,o  gouernador  fe  lhefcufoupor 
então,  encarecendolhemuyto  oq  lhe 
pidia  poréelRey  tornoua  apertar  com 
clle  dizêdo  q  fem  aqueile  home  não  po 
dia  afíentar  as  coufas  do  feu  reyno  com 
a  ordem  &  concerto  q  lhe  cúpria,  poréj 
clle  tinha  delias  milhor  conhecimento 
q  todos,  por  iífo  lhe  não quifeífe  negar 
húa  coufa  qlhe  importaua  todo  o  be& 
bom  gouerno  do  feu  reyno, &  q  ellede 
fua  fazenda  pagaria  todas  as  perdas  & 
danos  qeráo  feitos:  o  gouernador  pa* 
recédolhe  c]  não  podia  fazer  outra  cou- 
fa lhe  deu  palaura  de  o  mandar  foltar,q 
clReylhagardeceocómuytaspalauras 
&  dando  então  o  gouernador  hú  troça- 
do^ húa  adaga,  &hú  cinto  douro,  3c 
de  pedraria  q  valia  muy  to  dinheyro,& 


aos  fidalgos  &  capitães  muytas  peça  s  ri 
casdaPerfia,conforme  ao  merecimeto 
de  cada  hú,  fe  defpidirão  &  fe  forãò  re- 
colhendo, &  o  gouernador  foy  dizêdo 
aos  q  o  acõpanhauão  q  não  pudera  a!f'a 
zer  íenão  foltar  aqlle  mouro,  inda  q  ti- 
nha feito  húa  tamanha  traição  como  to 
dos  fabião,  pois  clRey  lho  pidirá  tão  a 
fincadamente  como  todos  virão,  a  iílo 
não  faltou  hú  dos  dacópanhia  q  lhe  ref- 
pódeífe  algúas  palauras  emqjhe  deu  a 
entenderas íofpcitásó  então  suia,  &a 
pra tica qcoí; ia  dacjur lie  negocio, & ca 
da  hú  dos  outros  tábem  foy  dizêdo  o  q 
lhe  béveyo,  porem  ogoucmador  tudo 
difsimulou  fem  lançar  mão  por  nada  do 
q  fe  dizia,  &  naceo  então  a  efícs  home> 
foltaréeftas palauras, de  auer  foípeita 
&  pratica  vulgar  qpidir  então  cite  Rey 
zinho  (  q  era  moço  &  não  cabia  inda  tã. 
to  nas  coufas  q  cúprião  ao  bé  de  feu  rey 
no)ao  gouernador  qlhe  foltaíTe  o  Xai a 
fo,  fora  inuenção  de  quê  pretendia  feú 
intcreíTe  da  foltura  deite  mouro.  Reco 
Jhidoogouernadorhafortakzamãdpu 
foltar  o  Xarafojcj  vendoííe  em  fua  líber 
dade  fez  logo  ajuntar  todos  os  feus,  & 
acópanhado  delles  fe  foy  dar  vifía  ha  ci 
dade  cõ  a  fua  cuftumada  íóberba  &  oufá 
nia  pore  com  tãto  efcandalo,&  dcígóf- 
tode  todoopouo  q  fe  começarão  afoi 
tar  púbricamente  muytas  palauras  de 
queixas  contra  o  gouernador,  pondo  a 
elle  toda  a  culpa  defte  negocio,  &  algos 
ouueqPatreuerãoapubricar  por  ver- 
dades certas  as  fofpeitasduuidofas  que 
atè então  fe  tinhão  delle,  &  não  conté- 
te  inda  ò pouo  com  iílo  chegou  atan  ta 
foltura  q  polias  paredes  &na$  portas  da 
fortaleza  fepuferãoefcritoscf  palauras 
tão  defeoncertadas &,  efcãdalofas  que 
fe  diífe  então  que  ogouernador  eftiuera 
abalado  para  tornar  a  mandar  prendei; 
o  mouro  porem  não  o  fez. 

"~   CAPITVL  O.     XXXV. 

£  Ç  governador  fafr  fau  &*> 
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mmadecÕeiRey  de  Ormuz* 
trataffe  defe  dar  amor  te  ao 
gMZ*ilde  QrmHU  R^is  Xe- 
mefim,  contãúfe  atgnas  parti 
cuLridades  que  p<*ffao  com 
tile,  ogouernador  (efaz*  pn- 
^e  s  p^r  a  fe  partir  de  Ormuz* 

MOVRO   R  A I 5 
Xemefim  que  çntáo  era 
goazil  d  Ormuz  tendo 
noticia  de  fe  tratar  da 
foltura  de  Rais  Xarafo 
fezeontra  i/To  grandes  inítancias,  po- 
rem vendoo  em  Hm  de  todo  em  fua  li- 
berdade, receo foque  lhe  negoccaííc  a 
morte  por  to  das  as  vias  que  pudeífe,  fe 
foy  ao  go  ícrnador,  &  lançando  paran- 
t*eHc  no  chão  todas  as  armas  q  leuaua 
Jhe  diíle.  Senhor  ja  que  Rais  Xarafo 
hç folto eu fçy que nãoey  de  ter  vida, 
porque  quem  he  tanto  feu  amigo  que 
o  tirou  da  priíTaõ  em  que  foy  metido 
para  pagar  os. malcsíjue  fez  aos  Portu- 
guefes,  também  fera  inimigo  de  feus 
inimigos,  &  lhes  fará  todo  o  malque 
puder,  &  polia  mefmarezão  o  fará  tam- 
bém amim,  pois  tou  ojmayor  inimigo 
que elle  tem,  por  ondequemlhe a  cllc 
deu  a  vida  que  mal  merecia  tendo  tan- 
tas culpas  contra  os  voiTos,  efíe  me  da- 
xa  amim  a  mortequeeu  também  mal  me 
reco  por  quantos  feruiços  lhes  tenho 
feito.  O  gouernador algum  tanto  afro. 
tado  deftas  palauras  refpondco  ao  moa 
to  no  começo  com  algfia  cólera  dizen* 
jdo  que  fe  cllc ouueradecaítigar  todos 
(osífue  foiíão  culpados  nos  males  que 
jfuquclla  fortaleza :fc  fizerão  aos  Portu 
guefes,  muy  tos  ouucrâodc  fer  os  cafti* 
gados,  &  por  vetara  fora  elle  híâ  delles, 
porem  cjue  pollos  feruicosque  alegaua 
que  fizeraaos  feus  não  fòmete  deixaua 
agora  de  o  caftigar  como  merecia  polia 


fokura  Si  atrcuimentocom  que  lhe  fa- 
lara, mas  ainda  lhe  faria  muy  tas  mercês 
Si  honras  com  que  fempreviucfíe  con- 
tente, &  que  quanto  ao  receyo  q  mof- 
tranade  Rais  Xarafo,  eftiueífc  feguro 
quçporfua  parte  lhe  não  viria  ninhura 
mal,&comiílo  o  defpidio  mais  fatif* 
feiro  ao  parecer,  &ma!s  feguro  do  que 
aly  viera.  Após  ifto  começou  logo  o 
gpuernadoratratardeconeerto  de  pa- 
zes, em  que  6  X a ra f o  an da.ua  m uy  to  fel 
licito  &  diligente,  quiçá  cuidando  que 
çom  iítoaman  faria  afuriadopouo^naj 
como  cllc  té  a  natureza  do  animal  fero 
&  indomauel,náo  fey  que  fofpeitas  có 
cebeodcfte  negocio  com  q  fe  açendeo 
em  roayor  fúria,  &  folrou  aíingoa  cem 
maisliberdade  &  menosi  cfpcito.Ccm 
tudo  o  concerto  49$  pazes  não  deixosi 
de  ir  por  diante,  de  que  as  condires  c] 
lhe  então  pos ogoucfTíiador  forâo.  Que 
feifizefle acoutado  queimportaua  a$>cf 
da  queas  partes  r eceberáo,  &  que  cl* 
Rey  apagaííe  toda  por  em  cíieodentro 
de  tresaunos.  Que  polia  dcfofccdiéçia 
do  aleuantaraento  paga(fe  aspareis  cra 
dobro.  Qye  na  alfandega  efthrfe  tf* 
triuáod  clRey  de  Portugal*]  efercuef- 
fe  todo  o  rendimento  delia,  o  qual  fe 
entregaria  ao  recebedor  «deLRcy .  Que 
cjuerédo  ejftey  dePortugail  a  alfandega 
para  fi  fclh* entregaria  logo.  E  que  com 
iflo  ficaria  liberdade  a  clRcy  &0 1  musç 
para  fe  tornar  para  Qucixome  ond'etf  a 
na  ou  para  ou  tra  qualquer  par  te  q  fcífe 
mais  feu  gofto.  Propondo  elRey  citas 
condições  no  feu  côfelho  as  acharão  to 
dos  tão  defarrezoadas  qel R ey  não  quis 
eftar  por  ellas^&  diífeq  íequeria  tornar 
para  Qucixocnc,  nem  tratou  mais  de  cõ 
ferto,  cóq  o  gouernador  pos  o  cafo  de 
nouo  cm  conf elho,  em  que  ouue  algú $ 
debates  &  altercações  fem  fe  tomar  re» 
foluçáoalgíía,  porem  o  Xarafo  la  teue 
Jcusmeyoscomque  fc  desfez  o  quecf- 
raua  feito,  &3s  pazes  fe  concluirão  cõ 
<juc  clRey  pagalTe  zs  perdas  como  an- 
tes eílaua 
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tcs  cíhua  aííentado,  &  que  a  alfandega 
lheíicaífeliure,&pagalfecadannnoas 
páreas  que  eráo  feiTentamilxarafíns,& 
q  para  ajuda  de  as  pagar,  lhe  pagaífem 
dircytosas  fazendas  dos  Portuçuefes 
que  foífem  a  Ormuz  (  que fempreforão 
francas  polia  poftura  dAfonfo  dalbu- 
querque  )  damaneyra  que  os  pagauão 
as  dosmouros.  Deites  concertos  forão 
logo  paífadas  carta»  patentes  dambas 
as  partes,  afinadas,  &  feladas  como 
cumpria.  Os  quais  tanco  que  chegarão 
ha  noticia  do  pouo  o  tomou  tão  malq 
ouuefobfiífomuytas  queixas  &  muy- 
tas  reclamações, porem  nunca  ouue 
quemacudiífea  iífo,  dando  por  rezão 
que  iífo  era  o  que  cumpria  ao  feruiço 
delRey,mas  agente  praguenta  outras 
rezões  lhedaua  cóformes  ao  que  tinha 
entendido daqnelle  negocio  fundadas 
na  cubica  dalgCias  peífoas  das  mais  prin 
cipais.  O  mouro  RaisXemefim  como 
tinha  hum  ódio  entranhauelaoXíirafo, 
andaua  fem  paciência  de  o  ver  tão  auan 
tajado,  &  fem  embargo  da  fegurança 
quçogouernadorlhe  rinha  dadodeile, 
não  andaua  fem  receyo  de  lhe  aconte- 
cer por  fua  parte  algum  grande  defaf- 
tre,polloodio  que  fabia  que  fe  tinhão 
hum  ao  outro,  &  com  ifto  íoltou  empu- 
bricoalgúaspálauras  em  que  punha  cul 
paaogouernadorde  não  caftigar  hum 
tredro  que  dera  amorte  a  feu  Rcy  &  fe- 
nhor,  &  a  tantosPortugnefes  comquc 
efl:auaempaz&a  mizade,  &  chegou  a 
tanto  a  foltura  defíe  mouro  que  veyo  a 
dizer  publicamente  que  poisos  Portu- 
guefes  não  eráo  homês  para  com  a  mor 
te  daqucíle  fò  tredro  fe  fatisfazererrt 
de  quantas  elle  tinha  dado  aos  feus  na- 
turais elle  lha  daria  para  vingança  de 
todos,  &  do  feu  Rey  que  elle  matara,& 
porque fabia  que  niífo  fazia  íeruiçoa 
eIRey  de  Portugal.  Ifto  chegou  logo 
has  orelhas  do  Xarafo  que  o  pos  em 
grande  receyo  de  poder  fer  afsy,  &  co- 
mo era  fagaz&  fabia  bem  o  modo  por 


& 


onde  fe  auia  de  gouernar,  hegõceou  fe 
creramentequefe  deífem  culpas  dellc 
aogouernador,&fcIhedeífea  enten- 
der q  os  Portuguefes  que  elle  mandara 
matar  no  bazar,  como  atras  fica  dito, 
fora  com  tenção  de  fazcroutroaleuan- 
tamento  nacidade,  para  o  que  tinha  ja 
gentepreíles.Aiílofeajútaráo  outros 
proceflbs,  &  cartas  que  fe  não  suiSfl 
por  demuyto  credito,  com  que  o  ne<.,o 
cio  fe  fez  muy to  mais  feyo,  &  tudo  ifio 
fe  diífe  que  fe  negoceara  por  meyo  dos 
dous  capitães  da  fortaleza  paííado  & 
prefente,  íoão  Roiz  de  noronha,& 
Diogo  demelo,  que  fauoreciáo  ao  Xa- 
rafo pollo  proucito  que  ominháo,ou 
efperauão  delle,elles  ambos  prefenta- 
rãoeftes  papeis  todos  ao  gouernador, 
que  como  cítaua  mal  faihfeito  do  Rais 
Xemefim  porque  fabia  que  praguejaua 
dellc  pubricamente,  &  receofo  que  ef- 
creueííeao  reyno  os  males  que  eile& 
ourrosmuytosdiziãodeile,lançoumão 
pollos  papeis  &  em  fcgredo  os  mòflròu 
aos  capitães,  &  lhes  pidioniífo  feu  pa- 
recer, elles  como  não  fabião  o  trato  fe 
creto que niflo auia &oq  fe  ordtnaua 
contra  o  mouro,  quádo  virão  as  deuaf* 
fas,  &  os  ditos  das  tefiemunhas  por  on 
defeprouauãocontraoXemeíim  cuU 
pas  tão  feyas  diíferáo  todos  quemere* 
cia  fer  degolado  &  feito  cm  coartos  ao) 
pédopilourinhoonde  todos  p  viííem 
para  terror  &  caftigo  dos  outros,  po- 
rem Lopo  dazeuedo  fidalgo  honrado 
&  jade  dias  que  era  homem  liure&ifcn 
to,  &  tinha  algúa  noticia  deitas  ceufas 
que  paífauão  em  Ormuz,  dizem  q  diífe 
façaífeaeítedefobejoo  que  faltou  ao 
outro,  efte  matou  três  &  fera  degola- 
do, &  o  Xarafo  matou  cento  &  três  & 
fahío  folto  &  liure.  Bem  fentio  o  gouer 
nadoreftaspalauras porem  difsirrmlou 
as  o  milhor  que  pode,&  lançou  o  feito 
ha  zombaria,  dizendo  que  os  velhos 
todos  eráo  agaftados.E  quanto  a  fe  dar 
amorte  ao  mouro  diífe  que  lhe  pare- 
cia bem, 
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ciabem,  porem  não  em  publico  porque 
era  muyto  aparentado  &  tinha  muyta 
gente  por  fy,&ieceaua  que^quandoo 
prendetfe,  ou  fe  quifefle  fazer  juftiça 
deile,  ouuefíe  algum  aluoroco,ou  aleuã 
tamento  que  foffe  caufa de  algum gran 
dedefaftre,  que  elle  daria  ordem  com 
que  foífe  morto  táo  fecretamente  que 
nunca  fe  íoubeííe  donde  lhe  viera  a 
morte,  o  que  a  todos  pareeeo  bem,  &  o 
gou  ernador  tomou  fobrefyaexecuçâo 
defta  morte,  &  a  todos  os  qaly  eftauão 
encomendou  muyto  o  fegredo.Daly 
por  diáte  começou  o  gouernador  adif- 
fimulâr  com  eíle  mouro  ,  &  fazerlhé 
muytas  honras  &  fauores,  dandolhea 
entender  que  difsimuladamente  auia 
defazerdaramortcaoRaixXarafo,  & 
prefentandolhe  muytas  rezóes  porque 
cumpria  muyto  não  fe  lhe  dar  em  pubri 
co,  a  que  o  trifte  mouro  deu  credito, 
cõ  que  fe  ouue  por  feguro  &  ficou  âeC- 
caníado.  Com  tudo  não  faltou  quem  o 
auifatíedoque  no  confelho  fe  tratara 
contr'elle,  porem  elle  cuidando  que  a 
quelle  auifo  nacia  mais  do  inter  cíTe  que 
efperaua  tirar  delle  quem  lho  daua,que 
deferverdadeoquelhedizia,  lhe  não 
deu  orelhas  nem  concebeo  ninhuamà 
foípeita,  antes  cada  dia  fe  hia  feguran- 
do  mais  &  eftaua  roais  defcãfadopollos 
muy  tos  mimos  &  fauores  que  o  gouer- 
nador lhe  fazia,que  o  mais  do  tempo  o 
tinha  comíigo  na  fortaleza,  com  tudo 
não  deixou  de  tocar  niflo  ao  capitáo,o 
qual  lhediífe  que  não  creíTe  coufa  que 
Português  lhe  difleífe  naquelle  cafo, 
porque  erao  ardis  &  inuéções  que  buf- 
caua  para  fazer  com  elle  íeu  proueito, 
a  que  o  mouro  deu  tanto  credito  que 
lhenãopos  duuida,  &  também  imagi- 
nou que  erão  aquillo  modos  inuetados 
pollo  Xarafo  para  lhe  meter  medo  com 
queo  obrigaífe  a  fe  aufentar  da  cidade, 
ou  fazer  algum  dcfmãdonella  com  que 
fe  hnçaífe  a  perder,  para  elle  ficar  cora 
wdo  o  poder  &  mando  no  reyno  fem 


terdequcmfereceaiTe,  &  tanto  foyo 
credito  que  deu  a  eftepenfamento  que 
auendo  que  efta  era  fò  arezáo  do  auiío 
que  lhe  derâo,  acabou  de  fe  fegurar  & 
defeanfar  de  todo.  O  capitão  da  forta- 
leza  não  deixou  de  dar  conta  ao  gouer- 
nador difto  em  que  o  mouro  lhe  tocara. 
O  qual  fofpeitando  que  não  faltaria 
quem  lhe  defcubriíTe  algfia  coufa  do 
que  fora  tratado  no  confelho,  para  o  fe 
gurar  mais  &  fazer  perder  de  todo  algu 
receooufofpeitaíe  a  tinha,  lhe  acre- 
centou  os  mimos  &  fauores  que  anres 
lhe  fazia,  com  que  o  trifte  mouro  foy 
bebendo  apeçonha  com  que  defpois 
veyoaperder  ávida.  O  gouernador  en 
tre  tanto  vendo  que  felhe  gaftaua  o  té 
po,  foy  prouendo  outras  coufas  necef- 
fariasemquefempretomauao  parecer 
defte  mouro  goazil  pollo  fegurar  mais, 
&  entendendo  quão  pouco  tinha  feito 
no  feruiçodelReypoisdeixauaa  alfan- 
dega daquella  cidade  em  poder  delRey 
d'Ormuz,  que  era  coufa  de  que  lhe  po- 
dião  por  culpas  no  reyno,  quis  tornar 
abulir  nefte  negoeio,&  remouer  o  que 
cftaua  feito ,  &  pondoo  em  confelho 
cos  capitães,a  todos  pareeeo  que  o  não 
deuia  fazer  pois  era  faltar  de  fua  verda- 
de, &  tornar  atras  coque  eftaua  aiTen- 
tado,&  afsinadopor  todos,  com  que 
nãofoypordiante,&o  negocio  ficou 
como  eftaua,  &  vendo  que  era  ja  tempo 
de  fe  tornar  para  a  índia  por  que  era  ja 
emlulho  defte  anno  de  ijí?.  man- 
dou confertar  os  nauios&  fefez  pref- 
tesparafeembarcari 


CAPITVLO.    XXXVI. 

f  Dom  Luis  com  afua  arma* 
da  nauegandofara  o  eflreito 
<vay  ter  ha  cidade  de  Xaer9 


cobatea 
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cofateà,  &o  que  lhe  [acede. 

OM  L VIS  DE 

menenes  que  atras 
deixamos  atraueflan 
do  para  o  eftreyto  có 
húa  groífa  armada 
emquehia  para  Ma- 
çuabufcar  dom  Ro« 
drigodelimafoy  cornar  em  Çacotorà, 
donde  defpois  de  fazer  agoada  nauegã 
dopara  a  outra  coita  d' Adem  tomou 
no  caminho  muytas  nãos  carregadas 
deroupas  q  hião  de  Cambaya  para  o  ef- 
treico,  &  foy  ter  fobre  acidade  de  Xaer 
que  he  grande  &  de  muyto  trato,  em 
cujo  porto  naqueile  tempo  eftauão 
muytas  nãos  de  mercadores,  porem 
tendo  nouas  da  noíTa  armada  dous  dias 
antes  que  aly  chegaíTe  todas  as  que  pu- 
derao  rugirão  com  muyta  preíía ,  &  as 
quenão  puderão  fugir,com  muyta  mais 
preífa  deicarregauão  fuás  fazendas  em 
terra  onde  a  auião  por  fegura  porque 
a  cidade  era  forte  cercada  toda  em  ro- 
da, &  eftaua  prouida  de  muyta  artelha- 
iia,  &  de  muyta  &  boa  gente,  &  bem  ar 
mada,&  o  Rey  della,como  detriminaua 
defenderfe  dos  noíTos  fe  o  quifeflern 
cometer,  ordenou  logo  diante  das  por 
tas,  &  por  todas  as  ruas  da  cidademuy- 
tas  &  muyto  fortes  tranqueyras  em  que 
posaartelharianeceíTaria.  A  noíTa  ar- 
mada foy  furgir  defronte  da  cidade 
donde  lhe  tirarão  logo  muytos  tiros 
groííbs  a  que  dom  Luis  não  quis  que 
da  armada  fe  tiraífe  ninhum,  &  man- 
dou os  capitães  nos  bateis  bem  concer 
tados  que  foífem  faquear  as  nãos  & 
porlhe  o  fogo,  o  que  foy  feito  com 
muyta  breuidade, porem  não  pode  fer 
con  tanta  que  fe  não  gaílaííe  niífo  o  dia 
todo  porque  acharão  nas  nãos  muyto 
que  defcarregar,&  tudo  foy  baldeado 
nos  galeões .  Acabado  ifto  ja  quaíí  noi- 
te, dom  Luis  mandou  aos  capitães  que 


íízeflempreftes  agente  pari  ão  outro 
dia  ante  menham  darem  em  terra,  os 
quais  com  muyto  aluoroço  ordenarão 
tudo  com  tanta  preífa  que  forão  ama- 
nhecer abordo  do  galeão  de  dom  Luis,' 
cos  bateis  muyto  bem  concertados,  & 
toda  agente  muyto  bem  armada  que  fe 
rião  fete  cétos  homés,  &  muytos  dclles 
efpingardeyros  afora  os  eferauos  que 
leuauâoas  armas,  que  também  dauáo 
boa  ajuda  a  feus  fenhores,  &  porque  no 
porto  arrebentaua  o  mar  muyto  na 
praya, todosos bateis leuarão  fateixas 
para  deixarem  por  popa.Dom  Luis  deu 
adianteyra  do  combate  das  tranquey- 
ras a  António  delemos.  Lopoda?eue- 
do,Iorgebarreto&  Ruy  vaz  pereyra, 
&  com  todos  osbateis  juntos  foyõírnTr 
nhando  para  aterra,  onde  chegou  ape- 
farde  muytos  pilouros  que  de  la  lhe  ti- 
rauáo,  de  que  não  receberão  dano,  por 
qporconfelho  dos  pilotos  efperarão 
polia  baixa  mar  para  defembarcarem, 
porque  então  daua  aly  o  mar  milhor 
jazigo.  Os  muros  da  cidade  que  d'húa; 
&  doutra partecorriáo polia  terra  den 
tro  hião  enteftar  em  altas  &  intrataueis 
rochas  &  penedias,  &  para  a  cidade  não 
auia  outra  entrada  fenão  por  cites  mef- 
mos  muros  &  polias  portas ,  mas  por 
qualquer  dcítas  partes  era  aíTaz  perigo- 
fa, porque  as  portas  erão  tão  forres q 
parecia  coufa  impofsiuel  arromballas, 
&  pollos  muros  aparecia  tanta  &  tão 
luftrofa  gente  &  toda  muyto  bem  arma 
daqueeracoufaaífazfermofa  cVteme- 
rofa  para  ver,  porem  nem  iflb  bailou  pa 
ra  por  receyo  no  valerofo  capitão  nem 
nos  animofos  foldados,  antes  poyando 
todos  em  terra  dom  Luis  bradou  logo 
fantiago  com  q  os  capitãesda  diãteyra' 
cometerão  atranquçyra  cõ  tãto  Ímpeto 
q  embreue  efpaç o  alargarão  os  mouros 
&  íe  recolherão  para  hfi  poftigo  da  por- 
taque  eftaua  aberto  para  por  elle  fe  fal- 
uarç  na  cidade,  onde  apreífa  &  o  medo 
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foy  tamanho  que  os  que  primeyropu- 
deráo  entrar  cerrarão  logo  o  poftigo, 
&  por  dentro  o  entupirão  com  tanta 
çantidadede  pedras  que  ficou  bem  for 
te,&  não  fe  lembrarão  que  deixauão 
de  fora  muy  ta  parte  de  feus  cõpanhey- 
ros  entregues  ao  furor  de  feus  inimi- 
gos, que  aninhum  delles  deixou  com  vi 
da,&  eftando  os  noíTos  grandemente 
fentidos  por  não  verem  maneyra  para 
poderé  entrar  na  cidade  chegarão  aly, 
Nuno  fernandezdemacedo,Lourenço 
godinho,  Martim  correa ,  &  Rodrigo 
delnoura  com  ãlgúas  eleadas  qúeltrou 
xerão  arriçadas  nos  feus  bateis ,  largas 
&compridas,queindanão  forão  bem 
encoftadasao  muro  quando  os  noíTos 
começarão  a  fubir.por  ellas  acompeté- 
cia  qual  feria  o  primeyro,  aifto  acudi- 
rão os  mouros  com  grandes  pedras  que 
lãçauão  decima  &  muytos  zargunchos 
que  arremeífauão,  com  que  faziáo  algu 
dano,  porem  os  noíTos  efpingardeyros 
os  fízerão  arredar  para  fora  fem  oufare 
chegar  hasameyas  com  que  os  noíTos 
tiuerão  lugar  para  fe  porem  em  cima  do 
muro,  &  arremetédo  logo  cos  inimigos 
bas  cutiladas,  &  has  lançadas  os  fízerão 
defempar ar  de  todo  o  muro,  onde  fubi 
ráo  logo  os  guiões  dos  capitães  com  ou 
tramuyta  gente.  Aquy  forão  feridos 
muy  tos  dos  noíTos  das  frechas  dosmou 
tos  que  eftauão  da  parte  de  dentro  ao 
pê  do  muro,  poré  decendoíTe  os  noíTos 
abaixo  &  metendoíTc  entre  elles  fe  tra- 
uou  húa  afpera  briga  q  não  foy  de  muy- 
tadura,  porque  os  mouros  fe  começa- 
rão logo  aretirar  polias  ruas  que  erão 
eftreitas,&  as  cafas  altas,&  de  cima  dos 
terrados  3smolheres  có  pedras  fazião 
tnuytomalaos  noíTos.  Dom  Luis  que 
então  eftaua  na  praya,  mandou  Artur 
de  melo  &  Duarte  detaide  com  cincoé» 
ta  homés  que  entraíTem  na  cidade,  & 
abriíTem  aporta,o  que  elles  fízerão  com 
muy  ta  diligencia,  tirandolhe  toda  ape- 
dra com  que  eftaua  entupida,  &  de  fora 


mandou  também  arrafar  &  desfazer  a 
tránqueyra  que  eftaua  diante  da  porta 
com  que  ficando  de  todo  defembaraçaJ 
da  entrou  dom  Luis  por  ella  coma  fua 
bandeyra  defprcgada,  tocando  as  trõ. 
betas  com  que  os  noíTos  tomando  gran 
difsimo  animo  forão  correndo  polj&s 
ruas  trás  os  mouros  que  fehYefcõdião 
polias  cafas,  &  como  as  ruas  eftauão  to- 
das atalhadas,  não  podião  os  no{fos 
paflarauante  &  recebião  muyto  dano 
das  pedras  que  lhe  lançauão  dos  terra- 
dos, para  o  que  o  capitão  mòr  fez  dous 
efquadrões  de  gente  que  forão  corren- 
do toda  a  cidade  por  antre  o  muro  &  as 
cafas, cada  hum  por  fua  parte,  &  acer- 
carão toda  em  roda  queda  bãda  da  ter- 
ra tinha  os  muros  baixos,  &  porque  as 
ruas  &  as  cafas  eftauão  todas  cheyas  de 
gente  a  que  os  noíTos  não  podião  che- 
gar,mãdou  Dom  Luis  aruorar  aly  muy 
tas  efeadas  por  onde  -muytos  fubiráo 
aos  terrados  com  que  ficarão  fenhores 
das  ruas  &  das  cafas,  os  mouros  auen- 
doíTeja  por  perdidos,  começarão  a  fu- 
gir cada  hum  com  amayor  preíTa  que 
podia,dom  Luis  fe  tornou  então  ha  por 
ta  &  lhes  deu  lugar  que  fugiíTem  de  que 
queixandoffe  os  capitães  lhe  refpódco 
clle  que  mayor  honra  era  fugir  o  inimi- 
go que  matallo.  O  primeiro  que  come- 
teoafugidafoyo  Rey  quefaindo  das 
fuascafaslhemandoupor  o  fogo,  &a 
pos  ellc  fugio  toda  agente principalcõ 
todas  fuás  famílias.  Os  noíTos  então 
começando  aquebrar  as  portas  dos  mer 
cadores  ricos,  &  tirar  o  que  auia  den- 
tro lhonão  confentiodom  Luis  atèô} 
a  cidade  foy  de  todo  defpejada  dos  ini 
migos,  então  deu  eícala  franca  a  todos 
os  capitães  &  Toldados,  &  que  cada  bu 
foíTeliurementefenhordoquc  lcuaíTe 
fem auer quem  lhe  foífc  ha  mão,  com 
que  todos  começarão  a  acarretar  quan- 
to mais  podião.  Cada  capitão  cem 
feus  companheyros ,  &  algús  pufe- 
lão  o  fogo  agrandes  moradas  de  cafas 

que 
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SMORAD  ORES* 
deMaçuha  tanto"  q  virão? 
||  anoífaarmada  rio  porto 
fugirão  quaíi  todos  polia 
terradentro,poré  dalgús 
^  ficarão  ouuc  dom  Luis  fala,  a  que  fez 
bôgafalhado,  &osfegurou  &córétou 
de  maneyra  q  por  elles mandou  recado 
aoXeque  dolugar  d' Arquico  da  fua  via 
da,&  do  a  que  vinh3,  a  q  o  Xeque  refpõ 
deo  logo  por  hum  home  feuque  dom 
Rodrigoera  ja  defpachadocôarepof- 
ta  do  Prefte  Ioão[&  eftaua  da  ly  fete  jor. 
nadas  auia  hft  anno  com  toda  fua  com- 
panhia, &ôjjaalymãdara  faberfeauia 
embarcação  em  qfepudeífeir.Dó  Luis 
então  lhe  mandou  pidirmuytoquelhe 
defle  quê  len&ííè  húa  carta  fua  a  dó  Ro 
drigo&  lho  pagaria  muyto  bem,  com 
que  o  Xeque  Hcou  muyto  contente  por 
ter  promeífa  de  dom  Rodrigo  àç  muy« 
toboasaluiífarasfelhe  mãdaífe  nouas 
que  eílauáo  aly  nauiosde  Portuguefes, 
êi  mandou  logo  a  dom  Luis  hum  home 
que  lhe  leuafle  a  carta,  que  também  hia 
aífaz  aluoroçado  pollo  proueito  q  efpe 
raua  de  dó  Rodrigo  portam  boa  noua. 
Dom  Luis  antes  que  efcreueífe  tratou 
cos  pilotos  atè  que  têpofe  poderia  aly 
deter  a  armada,&  todos  a  húa  voz  f 'a- 
firmarão  que  até  vinte  dias  de  Abril,' 
&  mais  não,  pollo  qual  na  carta  que  ef- 
creueo  a  dom  Rodrigo  lhe  encarregou 
muyto  que  com  amayor  breuidade  que 
pudeííe  fe  vieííe  a  aquelle  porto  dé  Ma 
çuha  onde  o  efperaria  atè  vinte  dias  de 
Abril  &  mais  não  podia  fer  porque  pol- 
los  pilotos  &  capitães  eftaua  determi- 
nado que  fe  aly  fe  detiueífe  mais  tempo 
lbe  feria  forçado  inuernar  dentro  no 
eftrey  to,  onde  a  armada  &  agente  cor- 
ria muyto  ri  fco.  Por  onde  fe  lhe  pare- 
ceífeque  atè  eftc  tempo  não  podia  vir 
ter  a  Maçuha,  não  buliífe  confígo,nem 
tomaífe  trabalho  de  balde,  porque 
ja  o  não  acharia,  porem  que  lhe  acon- 
fclhaua  que  fe  pufeífe  mais  perto  do 

mar 


que  éftauão  junto  hàs  delRey  q  come- 
çando aarder  com  grandifsima  fúria  & 
cftrondo  o  capitão  mòrmouido  acom- 
paixão  o  fez  apagar,  &  mandou  que  nin 
guem  pufeífe  mais  fogo  em  cafa  algua, 
não  deixando  fempre  de  ter  muyta  vi- 
gilãcia  nos  mouros  fe  fe  punhão  cm  or- 
dem de  tornar  ha  cidade^  &  era  quanto 
fe  ifto  fazia  mandou  ao  feu  condeftabre 
qcosmarinheyrosda  terra  foífe  reco- 
lher os  corpos  dos  Portuguefes  q  mor- 
rerão na  batalha  que  erão  vinte  &  três, 
&  cftauão  ainda  cfpalhados  polias  ruas 
da  cidade  q  mandou  enterrar  na  praya 
com  muyta  dor  &  fentimento  dos  que 
©  vião,  &  aos  feridos  mandou  recolher 
aos  feus  nauios  onde  os  fez  curar  com 
muyta  diligencia,  &  elle  cos  capitães  & 
toda  a  mais  gente  fe  deixou  cílarem 
terra  defeanfando  toda  aquella  tarde 
caqual  f 'embarcarão^muy  tas  mercada- 
Tiasde  muyto  preço,  porem  fendo  fol- 
pofto  fez  em  barcar  toda  agente  fem 
cõfentir  que  fe  pufeífe  fogo  ha  cidade, 
&  como  o  veto  lhe  feruia,  aquella  mef- 
ma  noite  fe  fez  ha  vclla  na  volta  d'Adé 
ao  longo  dacoíta,mas  como leuaua  em 
feu  regimento  que  não  paífaífe  por  par 
te  onde  pudeííe  fer  vifto  delia  por  não 
fazer  detença,  &  que  da  volta  lhe  foífe 
dar  vifta  fe  lhe  bé  pareceífe,  fe  fez  muy 
to  ao  mar  &  paífou  denoite  por  ella  fem 
fer  viílo.  E  como  leuaua  bõspilotos,  & 
bom  tempo  entrando  as  portas  do  ef- 
trey to  foy  furgir  na  ilha  do  camarão  a 
fazer  agoada  em  q  fe  de teue  dous  dias, 
&  da  hy  foy  tomar  o  porto  de  Maçuha,, 
que  era  o  fim  defta  fua  jornada. 

CAP1TVLO.  xxxvn: 
4fDotn  Luis  manda  recado  a 
dom  Rodrigo  de  l/ma  dafm 
vinda,  Ç$  Je  torna  fem  elie9 
fae  do  eftrey  to  tfvay  furgir 
em  Mascate t 
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mar  paira  que  quando  o  anno  feguiritc 
o  vieffebuFcar  outra  armada  a  não  ér- 
raífe  por  eftar  longe,  &  que  fendo  cafo 
que  não  pudefTe  vir  a  tépo  de  f  'embar- 
car, na  mão  do  Xeque  d' Arquico  acha 
ria  recado  feu/em  cujo  poder  lhe  deixa 
ria  féis  fardos  de  pimentade  quintal  ca 
da  Fardo,  &  dez  de  teadas,&  hum  cofre 
comcoufasdoreynoparafe  veflir,  cõ 
efta  carta  mandou  dom  Luís  dons  bo- 
rnes para  que  fe  algum  delles  faltafTe 
por  algúa  via  fTcalTe  o  outro,os  quais  fe 
partirão  logo  &  caminharão  a  grande 
preíTa.  Dom  Luisentre  tanto  fez  fua  a 
goada,  &  pos  em  ordem  tudo  o  que  lhe 
era  neceífario  para  a  viagem,  cfperado 
commuyto  aluoroço  a  vinda  de  dom 
Rodrigo,  porem  vendo  que  até  os  vin- 
te &  hum  de  Abril  não  era  vindo  &  que 
náo  lh'era  poFsiuelefperar  mais  tempo, 
entregou  logo  ao  Xeque  os  fardos  de 
pimenta,  &  os  das  tcadas,  &o  cofrepa 
ra  o  dar  a  dom  Rodrigo,&  húa  carta  em 
que  fe  lhe  defculpaua  de  não  efperar 
roais  por  clle  por  lho' não  coníentíro 
tcmpo,dequeemeítrcmo  hia  fentido 
pollo  nãoleuar  confígo,&  lhe  fez  noua 
lembrança  que  fepaíTaífe  para  mais  per 
to,  &  deu  contado  que  lhe  deixaua  era 
poder  do  Xeque  que  era  o  meFmo  que 
lh'efcreu  era  na  outra  carta  q  mandaíTe 
por  tudo  emcobro.Os  dous  homés  que 
leuarão  efta  carta  aderão  a  dó  Rodrigo 
aos  quinze  dias  d*  Abril  comque  clle  & 
toda  fua  companhia  receberão  grâdif- 
fimo  aluoroço,  porem  inda  foy  mayor 
atrifteza  em  to  dos  defpois  que  virão  q 
os  cinco  dias  que  lhe  ficauâo  para  o  ter 
mo  que  lhe  punhão  não  era  tempo  baf- 
tante  para  chegarem  ha  armada.  Dom 
Rodrigo  vendo  q  para  aquillo  não  po- 
dia já  auer  remédio  por  aquelle  anno,& 
jjarecendolhebemoconfelhodc  dom 
Luis  Fe  abalou  logo  da  ly  &  caminhado 
atèos  vinte  d' Abril  parou  num  bom  lu- 
gar fos  tres  jornadas  de  Maçuharonde 
lhe  derão  a  outra  carta  de  dom  Luis 
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polia  qual  foube  da  fua  partida  &doêj 
lhe  deixaua  cm  poder  do  Xeque,  que 
mãdou  logo  arrecadar,  &  tudo  lhe  foy 
entregue  fem  auer  falta.  Dom  Luis  fa- 
zendoífe  ha  vclla  de  Maçuha  com  bom 
tempo  fahio  do  eftrey  to,  &  foy  húa  me 
nhamíurgir  no  porto  d1  Adem  onde  fc 
deteuestèatarde  fem  da  terra  para  elle, 
nem  de  elle  para  aterra  auer  recado  al- 
gum, pello  que  mandou  os  bateis  com 
algúa  gente  que  queimarão  féis  nãos 
vazias  que  eftauão  no  porto,  &  fe  par- 
tio  como  foy  noite,  &  correndo  com- 
tépo  affaz  rijo  em  popa  em  poucos  dias 
foyfurgirno  porto  de  Mazcate  onde 
teue  larga  informação  de  tudo  o. que  a 
gouernador  feu  irmão  fizera  em  Or- 
muz, &  lhe  derão  a  entender  que  tudo 
á*e  fizera  por  groífas  peitas  que  o  Xara- 
fo  lhe  dera  &  aos  capitães  da  fortaleza 
dcque ficou  aííaz fentido,  afsy pollo q 
cumpria  ha  honra  de  feu  irmão,  como 
porque  vío  que  de  todo  quebrara  a  or- 
dem que  clle  deixara  em  Ormuz  acerca 
do  negócio  daquelle  mouro ,  porem  co 
mo  erà  fefudo  &  a  tentado  odifsimulou 
então  quanto  vio  que  era  neceífario. 

CAPITVLO.    XXXVIIL 

f  O  gouernador  parte  de  Or- 
mtí&faZj  dar  amorte  a%aix 
Xemefim,  Ç$oq  fefa&  febre 
ifío.  JSÍo  caminha  tomao  os 
mouros  hna  gale  nojfa.  O  go- 
vernador entra  com  toda  ar ~ 
mada  em  Çbauidefauindo  co 
dom  Luis  feu  irmão,  dahyfè 
*vay  a  Goa  daffe  cota  de  hua 
molher  q  os  mouros  catiuao 
nanojfagak. 

dei; 
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EIX  AMO  S 

trás  o  gouernador  fa 
zendoífc  preftcs  pa- 
.,  rafe  partir  d*Ormuz, 
ti  por  fer  ja  cm  Iulho 
4  dei  s  *?•  &  tanto  q 
*  tudo  foy  aparelhadp 
PembarcounGagalc  cm  que  detrimi- 
naua  ir  ate  Mazcate,  &  afsy  embarcado 
daua  dcfpacho  has  partes,ondc  o  man- 
dou vifitarelReypolloXarafocõ  muy 
tos  refrefeos  para  a  viagem.  Ogoazil 
Raix  Xemefim  fe  Foy  também  defpcdir 
delle  com  hum  grande  prefenteporem 
©  gouernadorparccédolheque  aquella 
era  aconjuração  em  q  mais  fecretamen- 
te&  com  menos  fofpeita  lhe  podia  dar 
amorre  como  tomara  a  feu  cargo,  ode 
teue  em  praticas  de  pouc3  fuftancia  fo- 
breascoufasd'Ormuzatèqfoy  noite, 
&  defpidindoíTe  então  o  mouro  delle 
para  fe  recolher  aterra  lhe  diffe  que  fe 
deixaífe  citar  porque  tinha  para  tratac 
com  elle  húa  coufade  muyta  importân- 
cia, que  mandaífe  recolher  o  feu  barco 
que  elle  o  mandaria  defpois  no  bargan- 
tim  por  em  terra,  o  â,  o  mouro  fez  fem 
ninhúa  fofpeita  do  que  eftaua  ordena- 
do contr'elle.  O  gouernador  então  fc 
fczhavclla,quetinhão  vento  profpe- 
ro,&  não  f 'afaftou  muy  to  do  porto  qua 
do  mandou  lançar  o  goazil  ao  mar  com 
húa  camará  de  falcão  ao  pefeoco,  tão 
fccretamcntc  que  de  ninguém  foy  fen* 
tido,  onde  acabou  mifcrauelmentc  a 
vida.  Os  criados  do  mouro  que  elle  mã 
dará  para  terra,  &  o  eftauão  efperando, 
vendo  a  fua  tardança,  &  que  o  bargan- 
tim  o  não  trazia,  imaginarão  q  o  gouer- 
nador o  leuaria  comfígo  ate  Mazcate, 
porem  hum  parente  feu  arequeriméto 
de  fuasmolheres,  &  com  defejp  de  fa- 
ber  a  caufa  da  quclla  fua  tardança  fe  em 
barcou  cm  hum  terranquim  que  hc  hú 
certo  género  de  barquinhos  ligeiros  & 
há  vela  &  a  remo  fe  foy  a  Mazcate ,  on- 
de chegou  ao  outro  dia,  defpois  de  fer 


chegado  o  gouernador  com  toda  a  ar 
mada,&  defembarcando  algum  tanto- 
defuiado  do  porto  fò  &  disfraçado  fe 
foy  a  Mazcate,  &  pos  toda  adilígencia 
pofsíuelporfabcr  nouas  dogoazil5atè 
bufear  maneyra  com  que  mâdou  tomar 
irformação  dos  mouros  da  gale  fein  nu- 
ca poder  achar  nouas  nem  rafto  algum 
dociicbufcaua,&comrudo  fe  deixou 
aly  andar  arè  o  gouernador  fe  partir  pa 
ra  a  índia.  E  então  fe  tornou  para  Or- 
muz onde  co  mao  recado  que  leuaua  as 
molheres  &  criados  do  mouro  leuanta- 
rão  tantoscV  tamanhos  prantos  na  cida 
de  q  em  todo  o  pouo  caufou  grandifsi- 
moefpanto_,&  com  grandes  gritas  & 
clamores fehião  ha  portada  fortaleza, 
onde  folrauão  muytas  injurias  &  blasfe 
meãs  contra  os  Portuguefes,  mas  fem 
embargo  difto  não  auendonoua  certa 
da  fua  morte  era  vulgar  opinião  antrè 
agente  defapaixonada  que  não  era  elle 
morto,  mas  que  aueria  algfia  caufa  fc- 
cretadi  fua  tardança,  &  por  difeurfo 
de  tempo  veyo  iílo  acairem  toralcfqoe 
cimento  fendo  o  cafo  em  íy  tãograuei 
Dom  Luis  que  inda  eftaua  era  Mazcate 
quando ahy  chegou  o  gouernador  feu 
irmão,  como  eftaua  dcfgoftofopolloq 
ouuira  dizer  que  elle  fizera  em  Ormuz, 
não  o  recebeo  com  aquelle  aluoroçoc| 
fe  efperaua,  inda  que  cumprio  com  elle 
em  pubrico  com  todas  as  obrigações 
deuidas, porem  defpois  que  foube  oíj 
nouaroen te  paffara com  goazil  Rais Xe 
mefim  felheacrecentou  tãtoo  defgof- 
to  que  dizem  que  em  fegredò  tiuera  fo- 
br'iífo  com  feu  irmão,  tantas  queixas  q 
de  todo  ficarão  defauindos,cV  chegado 
o  tempo  de  fe  partirem  para  a  índia,  cõ 
cila  mefma  defauença  fe  fez  ha  vella,  & 
o  acompanhou  na  jornada.  E  nauegan 
do  o  gouernador  deMazcate  para  acof- 
tadcDio, Baftião  de noronha  capitão 
de  húa  ga íe,que  por  cila  fer  veleyra  hia 
fempre  diante  de  toda  a  armada,  por  c& 
felho  Si  induzimento  dos  feus  Toldado* 
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frôa noite  fc3partou  delia &  fc  deixou 
ficar  atras  pairando  o  mar  efperando  fe 
lhe  vinha  terhas  mãos  algúa  nao  de 
Meca,&  atiendo  vifta  de  hua  aífaz  gran 
de&  poderofa  arribou  fobrella,  que 
ao  primeyro  tiro  fe  lhe  rendeo  &  amai- 
nou as  vellis.  O  capitão  da  gale  ,  ou 
foííl1  por  ferinda  pouco  pratico  na  que 
l!ascoufas,oufoneporconfclhodcal- 
gús  Toldados  cobicofos  da  prefa,  man- 
dou amainar  a  fua  vella ,  &  ar  em  o  fe 
quis  chegar  hà  nao  &  a  balroalla,  para 
entrar  dentro,  ao  que  lhe  foráo  ha  mão 
algúshomés  antigos  na  índia, dizendo 
que  como  a  nao  era  muyto  altero  fa,  & 
tinha  rnuyta  gente,  feagalefe lhe  che- 
gaíTe  muyto  poderia  decima  lançarlhe 
tanto  fogo, -taras pedras, &  armas  dar- 
remelTo  que  a  todos  os  raataflem  fem  fe 
poderem  valer,raasquemandafle  o  feu 
batel  ha  nao  &  fizeífe  vir  todos  os  mou 
ros  ha  gale,  &  dei  pois  de  cila  fer  defpe 
jada  da  gente, ainída  fem  chegar  a»clla  a 
tâãdafTc  defpejarpollo  batel  como  lhe 
milhorparecefíe,  &  fe  os  mouros  não 
quifeííem  vir  lhe  meceífea  nao  no  fun- 
do.  Outros  foldidos  quiçá  bifonhos& 
mais  ciíbiçofos  do  neceffario  difTerão  q 
«ly  auia  ja  pouco  que  fazer,  porque  ef- 
tando  a  nao  rendida  não  auiâo  osmou- 
yos  de  oufar,debulircomíigo,o  capitão 
jpareccndolhe  milhor  eíteeôfelho  fem 
ciar  orelhas  a  quantos  requerimentos 
©s  outros  lhe  fizerão,  mandou  chegar  a 
gale  ha  proa  da  naoondelhe  deráo  hti 
cabo  com  que  ficou  amarradaa  cila,  & 
corno  por  e  ftar  ao  fopè  da  nao,  cos  ba- 
lanços quedaua, chegaua  de  quando 
enrquando  comafto  ao  bordo  delia, 
©s  mouros  queinda  nãotinháo  de  to- 
do perdido  o  animo  lhe  lançarão  ofeo 
de  hum  gro(focabo,çV  atracarão  o  maf. 
tp  da  gale  ao  bordo  da  nao,  com  que  a 
gale  ficou  reuhada  para  elJaj&  ficando 
comiftofenhoresda  gale  lhe  lançarão, 
decima  grande  cantidade  de  pedras» 
fcargunchos,  frechas  3  &  outras  armas 


darremcíro,principalmenteda  prôá  da 
nao  para  tolherem  aos  nolíos  cortarê 
o  cabo  que  a  gale  lhe  tinha  dado,  einój 
ellespunháograndifsima  inítancia,  & 
a  inda que  euftou  a  vida  a  muy tos  dos 
noíloscortaremocabo,  toda  via  lhes 
aproueytou pouco porqueagíle  ficou 
prefa  polioraaíto,  os  que  ficarão  viuos 
vendo  o  pouco  fruyto  que  tirarão  da 
quelle  feu  tão  cuílofo  trabalho,  &  que 
aly  fepodiãomal  defender  do  ímpeto 
&  multidão  das  armas  dos  igimigos, 
lhes  foy  forçado  retirarenfe  para  a  po- 
pa da  gale  debaixo  do  toldo,  onde  en- 
táoacharâo  o  mayor  perigo,  porque  os 
mouros  dajmefma  gale  recolhia©  as  pe- 
dras que  tirauão  da  nao  &  com  cilas  lhe 
fazião muyto  dano,  cõ  que  os  mouros 
dí  nao  cobrando  animo,  decerâo  abai- 
xo ha  gale,  &  vendo  os  Portuguefes  to 
dos  recolhidos  na  popa  os  cometerão 
com  muyto  impeto,  mas  acharão  inda 
Belles  valerofa  refiftencia,ate  que  defa 
ferroIhandoíTc  os  mouros  da  gale  lan« 
carão  fobre  elles  tanta  cantidade  de 
pedras  que  com  puro  defa  tino  fe  deita- 
rão ao  mar,  onde  os  mouros  os  matarão 
a  todos  fem  darem  vida  a  ninhum:  &  fi. 
candoafsyde  todo  fenhores  da  gaky 
lhederáo  hum  cabo  por  popa  da  nao 
que  com  pouca  vella  fe  foy  na  volta  dá 
Dio,  &  no  caminho  foy  dar  com  ella 
outra  gale  da  companhia  do  goucrna- 
dor,de  cujo  capitão  não  pude  faber  o 
nome ,  aqual  inda  que  vinha  muyto- 
auolumada  co  aprefa  de  outra  nao  que 
tomara,  todauia  o  capitão  quifera  pe- 
lejar com  a  nao  que  Ieuaua  a  noíTa  gale^ 
porem  os  que  hião  com  elle,  quiçá  poc 
não  arrifearern  aprefa  que  leuauáo  lhe 
aconfelharão  que  o  não  fizeíTe  dando 
povrezão  que  os  Portuguefes  crâo  ja 
todos  mortos  nem  auia  coufa  em  que 
lhes  pudeífe  valer,  que  fcfoíTem  adian- 
te a  Dubul  a  vender  aprefa ,  que  defc 
pois  darião  por  defeulpa  ao  gouerna* 
dor  qu  efe  perdera  da  lua  companhia* 

mas 
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mas  que  antrc  todos  ouucífc  muy  to  te- 
to que  nenhum  viefle  adefeubrir  que 
toparão  com  a  nao  &  com  a  gale,  &mc 
tidos  cm  Dabul  tratarão  de  fazer  fua  fa 
zenda,  &da  hy  fahio  agalc  quando  o 
gouernador  hianauegando  para  Goa, 
&  o  capitão  lhe  foy  dar  a  defeulpa  que 
antre  todos  fora  aíTenrada,  que  por  en, 
tão  lhe  foy  bem  recebida,  mas  vindoífe 
defpois  cm  Goa  a  fabera  verdade  man 
doiro  gouernador  prender  o  capitão 
da  gale,,porem  da  hy  a  poucos  dias  o 
mandou  foltar  fem  outro  mais  caítigo, 
que  por  todos  os  fidalgos  lhe  foy  mal 
contado,auendocj merecera  fer  graue 
mente  caftigada  húa  fraqueza  cõ  que  o 
credito  dos  Portuguefcs  parecia  que 
ficaua  algum  tanto  menos  cabado,  & 
inda  quediftoaduertirãoo  gouernador 
_jhcs  aproueitou  pouco^O  gouernador 
que  vinha  nauegando  para  Goa,  tanto 
que  entrou  na  coita  de  Dio  efpalhou  a 
armada  para  efperar  polias  nãos  das 
prefas,comquc  em  dom  Luisfcu  irmão 
íc  acrecentou  o  defgofto  que  trazia 
delle,  Sc  por  hum  nauio  lhe  mandou  di- 
zer que atentaífe  o  qUe  fazia,  porque 
eracoufamuyto  alhe3  do  gouernador 
da  índia  andar  has  prefas ,  nem  antes 
delle  ouue  outro  algum  que  o  fízeíTe, 
por  i0b  que  não  quifefTe  dar  que  falar 
ha  gente,  &queeíle,  por  quão  corrido 
íèachauadaquillOjO  não  àuia  aly  de  a 
companhar  mais  tempo,  &  ô  hia  efpe- 
rar a  Chaul»  co  qual  recado  o  gouerna- 
dor fez  recolher  a  armada  &  foy  entrar 
jçm^Chaulj  de  que  era  capitão  Simão' 
dandrade,  quê  como  era  grandiofo  ore 
cebeo  com  muy  tas  fcílas,  &  todo  o  té- 
po  que  aly  efteue  o  banqueteou  efplen 
didamente,  &  a  todos  os  capitães  &  fi- 
dalgos que  vínhão  na  armada,  fò  dom 
Luis  por  ertar  ainda  defauírido  com  feu 
irmão  fenão  achou  prefente  a  eítas  fef- 
tas  &  comia  apartado  com  a  fua  gente, 
nem  quis  nunca  aceitar  coufa  de  quan- 
tas Simão  dandrade  lhe  offerecia ,  & 
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afsyefliuerãoem  Cháulate  q  o  gouer- 
nador teue  recado  de  ferem  chegadas 
a  Goa  as  nãos  do  reyno,para  onde  logo 
também  fc  fez  ha  vella.  A  naó  dos  mou 
ros  que  leuaua  a  noífa  gale  chegou  a 
faluáméto  a  Dio,  fem  achar  coufa  nof. 
faquelhVrmbaraçaíTe  o  caminho,  onde 
de  Meliquiazfoy  recebida  com  muy  to 
contcntamento,&  ao  capitão  delia  fez 
muytas  honras,  &  mandou  defembar- 
cartodaa  artilharia  da  gale  que  cião 
cinco  peças  groíTas,  &  féis  falcões, & 
doze  berços,  tudo  de  metal,  Sc  encarre 
tada  toda  a  mandou  a  elRey  que  eítaua 
então  em  Baroche  com  muytas  lanças, 
couraças,  capacetes,  adargas,  67  outras 
armas  que  fe  tomarão  na  gale,  &  a  man- 
dou varar  em  terra  com  muytas  feílaç 
por  memoria  daquelle  feito,  que  ellc 
tinha  por  demu/ta  fua  honra.  ElRey 
ie  moftrou  tão  contente  com  iíto  que 
mandou  franquear  a  nao  de  todos  os 
direytosquedeuia,a  fora  outras  mer- 
cês &  honras  que  fez  ao  capitão  delia. 
Nefta  gale-foráo  catiuos  muy  tos  ef- 
crauosdo$Portuguefes,&  juntamente 
com  elles  húa  molher  que  inda  que  era 
denação  Portuguefa  falaua  a  lingoa 
caftelhana,  molher  de  bom  parecer,  & 
fe  chamaua  a  Marquefa.  Eíta  eítando 
eatiua  inda  q  teue  cõuerfação  cô  algús 

mouros,nuncafepodeacabarcomella 
que  fe  tornaffc  moura  por  mais  impor- 
tunações &còbatesqueparaiílò  teuêv 
&aproueitoulheiíto  tanto,  que  ainda 
que  gaitou  húa  grande  parte  da  vida  era 
peccados,  permitio  Déos  que  defpoisí 
deitar  muy  tos  annos  eatiua  nos  con- 
certos de  pazqucfczo  Lureãocõnof* 
cofòy  folta  com  outros  catiuos  que  la 
cítauão  da  nao  dé  Mártim  defreitas  q 
matarão  em  Damão,  &  não  contente 
com  ido  amifericQrdia  diuina,ordenou 
quecafaífeem  Goa  com  hum  piloto  <j 
fe  chamaua  loão  farinha  que  a  trouxe 
pãraeftcrcyno. 

F  »         CAP. 
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CAPITVXO.     XXXIX. 


» 


f  Ordenaffc  a  ida  da  Rahhs 
âona  Leanor  para  CaftelU, 
ella  fe  parte,  quewfaõ  os  que 
a  acompanbão  ati  a  entreva 
rcrnnaraja. 
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£%7R  TRÁS  FICA  tm 
to  que  eftando  elRey 
noífo  Senhor  cm  Al- 
meirim por  caufa  dos 
rebates  de  peite  que 
auiaem  Lisboa,  &nos 
lugares  a  elle  vizinhos,  lhe  mandarão 
Emperador  Cario  quinto  que  ouuefte 
por  bem  que  3  Rainhadona  Leanor  fua 
srrmmviuuadclRey  dom  Manoel,  que 
«então  cftaua  apofentada  na  villa  de 
Muja  ,  fe  tornaífe  para  Caítella,  & 
íeuaíTc  comfigo  a  ifante  dona  Maria 
lua  filha,  &  que  fua  Alteza  lhe  concede 
ia  facilmente  a  idada  Rainha  para  Caf- 
telli,  mas  que  lhe  negara  leuar  a  ifante 
íua  filha  por  tão  boas  rezõesqueo  Em- 
perador ficara  fatisfeiro:  cV  por  então 
nãodeumuytapreiTa  na  ida  da  Rainha 
atèque  Chriílouãobarrofo  feu  fecre- 
tar  io,  que  então  eftauanefteteyno  por 
feu  mandado  fazêdo  os  feus  negócios* 
lheefereueo  tantas falfidâdescV  defeõ- 
cerros  contra  a  pureza  da  Rainha,  & 
dcIRcy  noífo  fenhor  que  começou  clle, 
de  apertar  muyto  na  fua  ida,&  mandou 
logo  o  conde  de  Cabra,  &  obifpodc 
Cordou;?,  &  o  doutor  Cabrcyro  ouui* 
4or  do  confelho  real  por  feus  embaixa- 
dores  para  tomarem  entregadella,  &  a. 
acompanharem  no  caminho,  porem  a 
Rainha  por  miisprcífi  que  fc  lhe  daua. 
íião  quis  bulir  comfigo  até  fe  não  man» 
dar  juftificar  co  Emperador  [cu  irmão 
porpefíbasde  unto  credito  queíicoa 


bem  entendendo  a  verdade  della^  cV  0$ 
defeoncertos  &  mentiras  do  barrofo, 
que  não  ficou  fe  mo  caíUgo  que  mere- 
cia, Sc  todo  o  tempo  que  a  Rainha  gaf- 
jtou  em  tratar  ifto  co  Emperador,  que 
foráoalgúsmefesjoconde,  &  o  bifpo 
não  fairâo  de  Badajoz,  &  fôo  doutor 
Cabreiro  entrou  neíle  rcyno  atratar 
dosnegociosda  Rainha,  &  de  tudo  o 
queeraneccíTarioparaa  fua  ida  que  el 
Rey  mandou  preparar  com  muy  ta  lar- 
gueza &  abaílança  como  cumpria  ha 
honrada  Rainha  &  ha  fua,  Se  ao  amor 
&  veneração  com  que  femprea  trata- 
ra: &  ordenou  que  a  acornpanbaíTe  os 
Ifantcs  dom  Luis,  &  dom  Fernando 
feus  irmãos,  &  o  duque  de  Bragança5& 
outrosmuytos  fidalgos  muyto  honra- 
dcs,a  fora  a  companhia  dos  ifantcs  que 
era  muy  to  nobre  cVcopiofa,  cVdetrimi 
nado  o  tempo  em  que  fe  auia  de  partir* 
que  foy  no  mes  de  Mayo  deite  anno 
de  mil  &  quinhétos,  St  vinta  tres,  veyo  tfH 
elRcy  4' Almeirim  a  Mu  j3  a  vifit  alia  an- 
tes que  fe  partiífc&odiaque  fe  partia 
foy  fua  Alteza  com  ella  atepauia,  on- 
de dcfpidido  delia  com  mouras  de  a-, 
mor  &  fentimento,  fe  tornou  areco- 
Iher,  &  os  Ifantes,  &  o  duque  &  todos 
os  mais  fidalgos  aforâo  acompanhando 
a  tè  araya,onde  chegados  ajuntandoííç 
aly  comellcso  conde  de  Cabra,  &  o- 
biípodeCordoua  aquém  ella  auia  de 
fer  entregue,  também  aíTaz  honrada- 
menteacompanhados,osifantes,  def- 
pois  de  feitas  de  parte  aparte  todas  as 
cirimoniascufíumadas  em  fcmelhantes 
actos,  lrTentrcgarão  a  Rainha  de  que 
aucndoííe  elles  por  entregues,  os  ifan- 
tcs fe  deípedirão  logo  delia  não  "* 
fcmlagrimas,&  outras  mofiras 
de  faudade  &  fcntimçnto  & 
fe  recolherão  com  toda  a 
mais  gente  que  fora 
oaquclla  com- 
panhia. 

CAP 
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CAPITVLO. 


XXXX. 


ff  Os  dons  capitães  dom  Tedro 
decaflelbranco,Qf  Diogo  de 
meio  fe partem  de  Mocambi 
que  a  andar  hasprefas  topão 
com  embaixadores  dos  Reis 
'DeZjanZsibartô  Pomba  que 
njempiâtr  (ocoiro  para  el/es, 
^Dom  Pedro/e  <vay  com  el/es 
&o  que  lhe  acontece» 

ISSE MOS  ATRAS 

quedas  três  nãos  q  par- 
tirão defte  Reyno  para 
a  índia  o  an  rio  de  Jj2z. 
dequeerão  capitães dõ 
Pedro  de  caftelbranco, 
dom  Pedro  decartro,&  Diogo  de  melo, 
fò  a  de  dom  Pedro  de  caftro  foy  terá 
Goa,  &  às  outras  duas  ficarão  em  Mo- 
çambique. Os  capitães  delias  por  não 
eftarem  ociofos  fe  partirão  daly  com 
tenção  de  fe  irem  ao  cabo  de  Guàrda- 
fuy  andar  hasprefas,  &  indo  ao  longo 
da  coita  toparão  có  bumbarco  deraou- 
ros  do  que  tomando  fala  virão  que  vi- 
nhão  nelle  embaixadores  dos  Reis  De- 
zanzibar&dePombâapedir  ao  alcai- 
de mòr  de  Moçambique  que  pois  tiles 
erãovaflallosdelReyde  Portugal  lhes 
deite  a  índia  para  cobrarem  as  ilhas  de 
QuerimaquecomfauordclRey  deBõ 
baçafe  lhe  tinhão  leuantado.  A  dom 
Pedro  pareçeo  rezáo  &  deuido  irem  fa- 
zer eftc  focorropor  feruiço  delRey,& 
credito  da  nação  Portuguefa  &  de  fuás 
pefloas,&  domefmo  parecer  foy  Chríf 
touão  de  foufa  que  fora  da  índia,  &  en- 
tão hia  por  paíTageiro  com  dom  Pedro 
para  capitão  de  Chaul,  porem  Diogo 
de  melo  não  quis  confentir  com  elles* 
&fefoy  fe»  caminho,  &  indo  na  volta 
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de  Çacotorà  achou  hum  Zambuco  que 
hia  de  Chaul  com  cartas,&  lhe  deu  no- 
uasque  o  gouernador  eftaua  em  <&qa 
fazédoíTe  preftes  para  ir  a  Ormuz  pollo 
que  elle  também  fez  para  la  fua  viagem, 
&nãolhefcruindootempo,com  al^íl 
trabalho  foy  ter  a  Chaul,  onde  achou 
o  gouernador  que  partia  para  Dio,que 
o  não  recebeo  com  muyto  gofto,vendo 
quclh'era  forçado metello  em  poíTe  da 
capitania  d'Ormuz  em  que  elle  rinha 
poílo  Ioão  rodriguez  de  noronha  feu 
fobrinho,mas  não  podendo  fazer  ou- 
tra coufa,  mâdou  que  a  nao  em  que  elle 
viera  fe  foíTe  a  Cochim  &  elle  na  arma* 
dafe  foíTe  para  Ormuz  onde  lhe  deu« 
poíTe  da  capitania  da  fortaleza,  &  foce? 
deoo  que  atras  fica  contado.  IJbmPe" 
drodecaftelbranco  fe  foy  cosembáixa 
dores  q  o  encaminharão  para  a  princif 
pai  das  ilhas  de  Qj.iirimàvem  cuja  guar* 
da  ckdefenfaõ  eftaua  hum  fobrinho  dei 
ReydeBombaçacom  muyta  gente  de 
guarnição.  Dom  Pedro  em  chegando 
fezdous  efeoadroesda  fúagehte,  que 
feríão  quafi  duzentos  homés  bem  arma 
dos,  dos  quais  deu  hum  a  Chriftouão 
de  foufa  &  o  outro  tomou  para  fy,  com 
que  deferabarcados  em  terra  forão  co. 
meter  o  lugar,  q  acharão  bem  prouido 
para  fe  defender,  &  como  Chriftouão 
de  íòufa  hia  na  dianteira,  a  elle  acudio 
logo  o  capitão  com  a  mayor  parte  da  gê 
te, onde ouue  tiua  peleja  aífaz  trauada, 
porque  os  mouros  erâo  muytos  &bem 
armados,dom  Pedro  não  tardoumuy to 
em  dar  no  lugar  por  outra  parte,  onde 
acudindo  muy  tos  dos  que  pelejauão  eô 
Chriftouão  de  foufa  ficon  elle  algum 
tantomais  defaliuado,  porem  dom  Pe- 
dro deu  nellcs  com  tanto  Ímpeto  que 
como  os  achou  fem  capitão  &malorde 
nados  embreue  efpaço  os  fez  por  em 
fugida,  &  ir  demandar  o  feu  capitão,  in 
dolhe  elle  fempre  dando  nas  coftãs,po- 
re  m  vendoo  cair  morto  de  húa  lançada 
que  lhe  deu  António  galuáo  filho  de 
j,  ^  Duarte 
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Duarte  galuâo  que  raorreo  na  ilha  do 
camiráo,  não ouueantr'clles quem  tra 
çafleifc  mais  que  de  faluar  a  vida  por 
ondemilhor  podia.  O  lugar  que  eílaua 
ja  de  todo  defpejado  dos  inimigos,  foy 
faqueadopollosnoíTos^que  recolherão 
dcllc  hum  rmty  co  bom  defpojo,  &  dei- 
xirãodelhepor  o  fogo  por  lho  pedirê 
os  embaixadores,  porque  o  lugar  era 
delReyDezanzibar.Nefta  peleja  forão 
feridos  Chriftouãodefoufa&  hum  cria 
do  feu  por  nome  Gafpar  preto  que  lhe 
lcuaua  o  feu  giáo,  &Nuno  freyrc,  & 
António  gaIuão,&Luis  machado  &  ou 
trosmuytosde  que  não  pude  faberos 
nomcs,&  por  fer  ja  tarde  fe  recolherão 
toclosahúa  grande  mezquita  que  aly 
eítam,%nde  ao  outro  dia  vicrão  embai 
xtdoresdas  outras  ilhas  metellas  de 
baixodiobediencia.de  dom  Pedro,  q 
as  reduzio  todas  ao  poder  dos  Reis  De 
zanzibar  &  de  Pomba  cujas  ellas  cráo, 
&recalhendoifelogoha  nao,  defpois 
derepairar  os  feridos  o  milhor  que  foy 
pofsiuel,  fe  fez  ávella  para  Melindc, 
©nde  lhe  diziáo  que  podia  citar  mais  fe 
guro,&  no  caminho,  por  fer  ja  fora  de 
tempo,  que  era  em  fim  de  Abril,  achou 
os  ventos  alTaz  rijos  &  trabalhofoscõ 
quecometeo  atraueífar  ha  índia  mais 
por  côfelho&inftãciasdc  Chriftouão 
defoufa}que  tinha  conhecimento  da 
arte  docartear,que  por  vontade  do  pi- 
loto &meítre  que  por  fer  ja  boca  d'in-; 
Kernoauiáo  a  viagem  por  muy  to  peri- 
gofa,  &  afsy  com  aífaz  de  trabalho  fo- 
rão furgir  na  barra  de  Goa  a  doze  dias 
de  Mayo,  onde  dom  Pedro  fenáo  quis 
fair  da  nao  porque  Francifco  pereyra 
capitão  da  cidade  mandou  dar  muy  ta 
preíTa  em  adefearregar  para  a  fazer  me- 
ter no  rio  de  Goa  a  velía,  porem  foce- 
deolcuantarfe  hum  temporal  de  vento 
Sultão impetuofo que  não  podendoa 
nao  fer  focorrida  da  terra  por  fer  ornar 
tão  groífo  que  ninhúa embarcação  po- 
de fairpolla  barrafQra,.foy  forcado  a 


dom  Pedro  por  fazer  anão  tanta  sgõa 
que  nunca  fe  pode  vencer,  mandar  lar- 
gar as  amarras  pollos  efcouues&daro 
tràquete  para  que^  fendo  então  conjun. 
cão  de  maré  cbeya,  a  nao  foífe  varar 
muyto  erofeco  porque  deita  maneyra 
parecia  que  fe  poderia  tudo  por  em  fal- 
uo,mas  tanto  que  tocou  naterra  co 
grande  Ímpeto  dos  mares  fe  fez  em  pe- 
daços em  que  ainda  morrerão  algús  ho 
mês  com  apreífa  &  defejo  de  fe  faluaré, 
porem  dom  Pedro  &  os  mais  que  com 
elle  fe  deixarão  ficar  na  nao  atèquea 
ínare  vazou  fe  todo  fe  fairão  delia  fem 
perigo,  &  fe  tirou  muy  ta  fazenda,  &  ou 
tro muyto  fato:  &  defpois  de  ceifara 
tempeftade  fe  tirou  também  todaa  arti 
lharia,  &  muyto  cobre  &  caixões  de  coT 
ral  &  feaproueitáráo os  maflos  &  tudo 
o  mais  de  máneyra  que  quaíi  fenáo  per 
deo  da  nao  mais  que  o  cafeo. 

cAPiTVLo.  xxxxi; 

y  O  Hiâálcão  manda  htsm  cã* 
fitao  feto  has  terras  de  Goa, 
que  fe  fenborea  das  tanaâa- 
rias  delia.  Otanadarmirfae 
á  elfesp&r  duasve&es  Ç$  o  q  . 
lhe  focede  cm  ambas. 


ri 
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esteinver: 

noqueogouerna* 
dordô  Duarte  de 
menefes  efteuc  em 
Ormuz  focederáo 
algúas  coufas  em 
algúaspartesdaln 
diadinasdememo 
ria,  deque  mepareceo  bem  fazer  aquy, 
menção  antes  de  tratar  das  nãos  que  fo 
rãodoreynoeíteannode  i  y  z$.  poiV?23 
todas  focederão  antes  da  fua  vinda.  B 
quaíi  num  mefmo  tempo.  Vendo  oHi- 
dalcão  queo  inuerno  era  cerrado,  & 

tendo 
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tendo  noticii  que  Goa  efhuia  muyrô 

falta  de  gentc,porquc  polia  trabalhofa 
côdiçao  do  capitão  Francifco  percyra, 
que  o  fazia  mal  quifto  com  todos  f  au- 
feri tauáomuy  tos  homês  da  cidade,  pa- 
recendolheque  cftaua  o  tempo  difpof- 
to  para  dar  efteito  ao  feu antigo  defejo, 
mandou  hum  capitão  feu^om  fetecen- 
ros  de  cauallo  &cinco  mil  de  pè,de  que 
muy  tos  eráo  frecheyros ,  que  foffe  to- 
mar as  tanadariasde  que, os  noflbsef- 
tauáofenhores.  Efte  capitão  não  fòmê" 
te  não  achou  refíftencia  nos  morado- 
,      res  das  tanadarias,mas  achou  cm  todos 
muyto  bom  recebiméto&  muyto  oofc 
to  da  fua  vinda  pollos  infulros&  males 
que  recebiâo  dos  no.fos,  Sc  afsy  lhe  co- 
meçarão logo  a  pagar  ns  rendas  quepa- 
gauãoao*  nofíos,  com  que  entrando 
vencedor  por  rodas  aquellas  terras  foy 
nas  de  Bardes  dar  em  húa  tanadaria  em 
que  eftaua  por  tanadar  hum  André  pin 
to  com  oito  Portuguefes,  qde  a  inda 
que  fizerâo  algúa  reíiftencia  aos  que 
vierão  diante,  em  que  o  tanadar  foy 
muyto  ferido,  todauia  como  elles  eráo 
poucos  &  os  inimigos  forão  recrecen- 
do,lhcs  foy  forçado  recolhérenfe  com 
muytapreffa  para  o  pagode  de  Bando- 
ràond' eftaua  Fernão  canes  fouto  ma- 
•  yor  que  então  era  tanadar  mòr,  o  qual 
nefte pagode  (que  tinha  húà  cerca  de 
pedra  grande &aíTaz  forte)  tinha  fei*  " 
tas  fins  eítancias,  onde  tinha  coníigo 
cento  &  cincoénta  Portuguefes,  em 
que  auia  trinta  de  cauallo  &  algús  ef- 
pingardeiròs,  &  quinhentos  piaés  da 
terra.  Chegando  os  mouros  a  efte  lu- 
gar fahio  a  elles  o  tanadar  mòr  com  a 
fua  gente,  &  pelejando  com  elles  foy 
desbaratado, &fc  recolheo  para  opa- 
godé  com  cinco  de  cauallo  mortos  & 
muy  tos  feridos;  &  nos  piaés  ouue  pou- 
ca  perda  porque  muy  tos  dcllçs  fe  paífa 
rão  para  os  inimigos.  Chegando  a  Goa 
as  npuas  difto  logo  o  capitão  Francifco 
pereyra mandou  António  correa  cafa- 
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44 
donacidade,  em  duas  fufta*po!Io  riò 
com  trinta  homésafocorrello,co qual 
focorroo  tanadar  môr  detreminando 
vingarfe  da  afronta  que  recebera,  fez 
preftes  vinte  &  cinco  de  cauallo,  &cen 
to  Sc  trinta  de  pé,  de  que  algús  eráo  ef- 
pingardeyros  com  que  paífouo  rio  do 
Tal,  que  em  conjunção  de  maré  vazia 

faz  yao  em  algúàs  par  tes,  &•  foy  deman- 
daras inimigos  que  eftauão  alojados 
num  campo  rafo  ao  fopè  de  humou- 
teyro,quecomo  tinbão  o  alojamento 
muyto  efpalhado  parecerão  tantos  que 
puferão  medo  aos  noífos.  E  eftiuerão 
compenfamenro  de  fe  retirarem,  mas 
como  ja  então  amare  eftaua  chea,  &  no 
rio  não  auia  vao  por  onde  os  de^co 
tornaíTem  apaífar,  lhes  foy  Forçado  fa- 
zer rofto  aos  mouros  que  ja  nefte  tem- 
po os  vinhão  demandar  com  grandifsi«' 
ma  fúria,  &fetrauou  antr'elles  húaaf-    . 
fázafpcra briga, em  quedos  nofíos  fo- 
rão mortos  ferede  cauallo  &  os  outros 
todos  quaíi  feridos  &  o  tanadar  mór 
foy  ferido  de  hum  zarguncho  darre- 
meflb  com  que  fe  virão  tão  afrontados 

&  poftos  em  tanto  aperto  que  éítiuerão 
em  muyto  rifeo  de  ferem  de  todo  àef- 
bàraudos,não  deixando  porem  de  pe- 
lejar valerofa  mente  afsy  o  capitão  co- 
mo  os  Toldados,  &  moftrando  fempre 
tanto  animo  os  feridos  como  os  faôs, 
mas  tudoiftò  lh'aproueitara  pouco  fc' 
amifericordiadiuina  os  não  focorrera 

permitindo  que  hum  tiro  perdido  delfe 
na  cabeça  ao  capitão  dos  mouros,  que 
aadauaem  hú  cauallo  cubertado  diante 
de  todos  os  feus,  que  vendoo  cair  mor- 
to em  terra  perderão  de  todo  o  animo 
&fe  começarão  a  defordenar,  &  por 
cm  desbarato,  com  que  os  noíTos  co- 
brando nouo  animo  &  nouas  forças,  & 
dando  grandes  gritas  apertarão  com 
elles  de  marieyraquc  como  os  tomarão 
deíanimâdo$j&  fem  ordem,  em  breuc 
efpaío  os  fizerâo  por  em  fugída,de ixan 
do  no  capo  muy  tos  mortos  &  feridos, 

F  4  que 


PRIMEIRA  PAR  T 

à fcs  de  fé  acábauão  de  matar.  Fernão 
ímes  ácfpoís  de  dar  oraçasa  Deos  por 
aquclh  tão  milagroíainerce ,  não  quis 
-fcmir  o  alcance  por  ter  a  mayor  parte 
da  gente  ferida,  &  por  não  eftar  km 
receyoque  os  mouros  fc  tornanema 
ajuntar,  &  cóm  capitão  nono  o  yíegem 
de  mandar  outra  vez,&  mandando  paí- 
íar  os  feridos  da  outra  parte  do  rio,  & 
letialioa  has  Fuftas  d' António  coWea, 
cllecom  a  miis  gente  fe  retolheo  ao 
pVode  donde  faira,  &  da  ly  fcpaíTou  a 
Goa  por  lhe  Francifco  pereyra  man-  - 
dardizerquenão  rinha  gente  que  pu- 
dcííe  mandar  fora  da  cidade.  Ecomo 
cftas  terras  ficarão  então  defempara- 
das*los  noíTos,  os  mouros  fe  fen&orcâ- 
ráo  de  todas ,  que  rendião  ciocoenta 
Uiilpardaos  douro.  E  o Hidalcão  man- 
dou huhvcapitaa  feu  que  fe  aíTentou 
emPondá,  donde  toihia  paííara  Goa 
todoogcnerodcmantiméto  com  que 
obrigou  a  Francifco  pereyra  a  fazer  pa 

ses  com  elle. 

capitvlo.  xxxxii: 

f  O  que  focede  a  António  de 
brito  eftando  fazendo  afor* 
tdeZj<*na  ilha,  de  Ter  vate, 

'  moue  owrra  a  eíRejde  Tida 
re,^  a  rezão  forque,  0*  o 
que  focede  logo  no  começo 
âeíta. 

r^KÍO  NI  O  PE 
1&M  brito  efue  o  anno  paf- 


,  fadodemil&quinhen 
^  tos&vintadous,ficoft 
v  è  em  Maluco  fazendo 
^  húa  fortaleza  na  ilha 
deTernatc,  com  fauor  de'Cachild^ 
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roés  filho  baíhrdo  delRcy  da mefmà     : 
ilha,cõ'quenouamête  tomara  amizade, 
&porfua  interceííaó  fora  feito  rege- 
dor do rcyno,foy-proflegindo  a  fuao- 
Ibracomamór  prcfla&  breuidade  que 
podia,  mas  como  o  trabalho  era  gran- 
•  de,  &  os  mantimentos  da  terra  muyto 
-  ruis&  nella  não  auia  pão,  lhe  vcyo  a 
doec*eragcnte&  morrer  algúa.  Ncíte 
tempo  hum  irmão  do  Rey  morto  de 
Ternate,  que  andâua  fora  do  reyno 
porque  elRey  feu  irmão  o  lançara  delle 
-    por  ver  que  era  mao  homem,  &  lhe  fer 
defobediente,  vendo  a  conta  que  na* 
quella  terra  fe  fazia  dos  Portuguefes, 
&o  poder  &  valia  que  nella  tinhão,  lhe 
parecçoqueco  feu  fauor  poderia  ror* 
nar  ao  feu  eirado  antigo ,  &  para  ifto 
comalgúsdos  feus  fe  veyo  ha  cidade, 
&merendoífe  na  mezquita,  mandou  di 
zer  a  António  debrito  que  elle  com 
muytos  dos  feus  fe  vinhãoaly  para  fe 
fjzercmChriítáos,pori(íoc[ueofauc^ 
receite,  &  lhes  fizeíTe-dar  a  agoa  do 
bautifmo,&  que  elle  lhe  faria  a  inda 
muyto  feruiço  na  terra.  Caçhildarccs 
tendo  logo  nouasdifto,&  entendendo 
que  feeífeliomemTc  fTzeííe  Chriítáo,' 
ppr fertiodelRey,  otiraria  do  mando 
&  da  honra  cm  que  eftaua  pofto,  diífé  a 
Amónio  debrito  que  por  ninhum  cafo 
cónfentifle  que  aquellc  tio  delRcy  en- 
traííe  na  terra,  porque  era  mao  &  falfo, 
&que  por  querer  matar  cJRey  feu  ir- 
mão &  leuantaríTc  co  reynò  fora  àcí- 
terrado  delle,  que  foubeífe  certo  que 
tanto  que  aly  entraííe,  como  hera  ho- 
mem defquicto  &  reuòltofo  „  auia  de 
cauíar  muytos  trabalhos  de  reuoltas, 
&  alcuantamentos.  António  debrito 
bem  entendeo  atenção  âo  Cachilda^ 
roés,  porem  não  oufou  então  de  o  efeã 
dalizar  porque  tinha  muyta  obra  por 
fazer  &  pouca  gente  para  élla,  &  elle 
lhe  àcodia  a  todas  fuás  faltas,  &  fent  io 
•-.■•;  --."      v  -  - '       muyto 
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muyto  não  poder  fazer  o  que  o  outro 
lhepidia;  porque  lhe  pareçeo  que  fa- 
zendoiTe  eíte  Criítão  otmera  d'auer 
outros  muytos  qucfe  forão  com  elle, 
&  afsy  por  continuar  com-  Cachilda- 
roés,lbc mandou  dizer  que  fe  tornaífc 
afaifd3cidadesque  por  então  não  ef- 
taua  em  tempo  para  fazer  o  que  lhe  pe- 
d ia,  &  elle  o  fez  afsy dequeosda  terra 
ficarão  tão  eícandalizados  que  come- 
çarão a  fazer  algús  aluoroços  pollo  o 
dio  xjue  tinbão  a  Oichildaroés  ,  os 
quais  Antorçio  debrito  pacificou  com . 
muyto  íifo  &  muyto  trabalho  por  na  fei; 
toriaauermuyta  falta  de  roupa,  que  fe 
nellaouuera  panos  que  fe  puderão  dac 
ha  gente  da  terr.i,  tudo  apaziguara  muy 
to  facilmente  òc  efta  mefma  falta  de 
roupa  foy  então  çaufa  de  faltaremos 
mantímentos>&  agente  para  fazer  aj±- 
bra, que  cos  Portuguefes  fòs  fcrfâo  po- 
dia, fazer  por  andarem  muytos  delles 
doentes,comqueocapitão  eftaua  pof- 
to  era  grandifsimo  aperto  &  agonia.  E 
prouue  a  Deos  que  nefta  conjunção 
chegou  a  Maluco  dom  Rodrigo  dafílua 
comhíim  nauio  para  carregar  de  crauo, 
cm  que  leuaua  muytas  roupas  fuás  & 
algfiás  paraafeitori3,comqucna  terra 
ouue  algum  alento.  Iimtamcnre  com 
efte  nauio  chegarão  algús  juncos  de 
Malaca  &  de  Banda  que  vinhio  tam- 
bém a  carregar  de  craub,  no  que  Antó- 
nio dcbritologoproueo  mandandopi- 
dir  aos  Rers/das  outras  ilhas  em  que 
auia  crauo  que  aninguem  o  vendeiTem, 
porque  elle  o  queria  todo  para  elRey 
de  Portugal  que  era  fenhor  4aquellas 
terras,  nem  confentiííemqucos  juncos 
cítiueífem  nos  feus  portos.  E  ifto  parti- 
cularmente mandou  dizer  ao  Rey  de 
Tidore,  porque  foy  auifado  que  no  feu 
porto  eftauão  carregando  muytos  jun-.., 
cos/ÊÍie  recado  mandou  António  de 


brito  por  hum  António  tauares-  ho- 
mem de  confiança  para  o  que  Ine  man- 
dou armar  hua  fufta  com  hum  falcão  & 
féis  berços  &  yinte  horné5  que  o  acom- 
panhaífcm,&  lhe  deu  ordem  que  fe  os 
juncosnãoquifeífem  largar  o  porto  poç 
.  fua  vontade  lhe  tiraífc  has  bombarda^ 
das  &  lho  fizeífe  largar  por  força.  O 

Antonititauaresdeuefie  recado  a  cl- 

,  ReydcTldore  que  elle  recebeo  çóm 
defgoft:o;)&  lhe  refpondeo  que  ó  crauo 
nãodaria a  outrem  nirjpucm,  mas  íjue 
deitar  os  juncos  fora  do  feu  porto  era; 

,.  coufa  que  não  auia  de  fazer,  pollo  qual 
António  taoaresos  começou  logo  de 
esbombardcar,&  os  obrigou  a  fcYaire 

.doporro,det]ueelRey  fe  moftrou  em 
eftremofentidô,  pollo  qual  os  Portu- 
.guefesporeftarem  fegurosda  gente  da 
terra  fe  deixarão  citar  todos  embarca- 
dos na  fuíta,&  não  tardou  muyto  que 
.lhe  não.  deíTe  hum  temporal  tão  rijo 

.  que  fem  fe  poderem  valer  lhes  deu  ccrii 
afuíta  ha  cofia,  onde  os  da  terra  derão 
logo  fobr'e!les  &  os  matarão  a -todos, 
&  recolherão  a  artilharia  &  concerta- 
rão afufta&fe  feruiáo  delia.  Chegan- 
do eiras  nouas ao  capitão  António  de- 
brito  mandou  prender  muytos  carpin- 
teyrosqueelRcy  de  Tidore  lhe  tinha 
mandados  com  que  fazia  hum  nauio,  & 
mandou  dizer  a  elRey. que  lhe  mandãífe 
logo afufta  &  artilharia ,  &  os  mouros 
quematarãoos  Portuguefcs  para  fazer  '■'- 
juítiça.delies,ao  q  elRey  lhe  não  refpó» 
deo  apropoílto  3  por  onde  António  de 
brito  detrirainou  de  lhe  fazer  guerra 
porconfelho  de  Cachildaroés3  aquém 
cila  vinha  muyto  apropofito  porq  ente 
diaquãtanecefsidade  o  capitão  auia  de 
ter  dellepàraa  poder  fazer.  A  Raiana 
tomou  muyto  mal  fazer  fe  eira  gueira, 
porq  era  eô  tra  feu  pay>  ík  íecretamen- 

tepçrfuadia,  aqs  feus  c]  não  peUejaiTem 
^  ...        C0Qtn| 
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contfelle, mas  antes  fc  leuantaííem 
contraos  noíTos,do  que  o  Cachilda- 
roês fendo  logo  auifado  o  difle  ao  capi- 
tão,  &  lhe  aconfelhou  que  para  eftár  fe 
garo  da  Rainha  a  rccolheífe  dentro  na 
fortaleza, &  elRey  feu  filho  com  cila, 
com  que  poderia  fazer  fuás  còufas  muy 
coha  fua  vontade.  António  debrito 
posiftocmconfelho  com  dom  Rodri- 
go capitão  do  nauio  que  aly  eftaua ,  & 
com  outros  homés  que  lhe  pareceo  que 
nifto  podião  ter  voto.  E  todos  forão 
contra  o  confelho  de  Cachildaroês 
dando  por  rezão  que  fe  tal  fizcffe  toda 
aterra  feíeuantaria  contra  os  nofifos, 
mas  que  trabalhaíTe  por  fazer  luas  còu- 
fas com  a  Rainha  por  bom  modo  &  fem 
efcandalo,  mas  como  o  capitão  eftaua 
mais  afeiçoado  ao  outro  parecer  não 
quisfeguirefte,  &  detriminou  de  me- 
ter a  Rainha  na  forcaléza,o  que  não  foy 
cm  tanto  fegredo  que  cila  não  foílc 
auifadadnTo,&  de  noite  fogio  para  a 
ferra,  &  da  hyfefoy  para  feu  pay,  po- 
rem coro  apreíTa  não  podelcuar  cotnfi- 
go  elRey  feu  filho,  o  qual  o  capitão  rc- 
coíheo  na  fortaleza,  &  pos  boa  guarda 
jielle  onde  o  trataua  com  todo  o  eílado 
que  pertencia  a  fua  pcflba.  Agente  da 
terra  vendo  que  o  feu  Rey  eftaua  na 
fortaleza  de  maneyra  que  o  não  deí- 
xauão  fair  fora  dizião  que  oçapitão  o 
tinha  prefo,  por  onde  ouuc  muytos  al- 
uoroços  qo  Cachildaroês  trabalhaua 
por  apaziguar,  mas  como  toda  agente 
eftaua  muy  to  efeandalizadá,  não  que- 
ria ajudar  na  guerra  que  •  capitão  fazia 
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contra  osdeTidore,vçndo  que  lâ  ef- 
taua a  fua  Rainha ,  porque  atenção  do 
capitão  era  fazer  eíta  guerra  com  agen-r 
te  da  terra  por  não  arrifear  os  Portu- 
guéfcsquecrão  muyto  poucos.  Para 
ifto  o  Cachildaroês  ,  como  era  fagaas 
&  pratico  na  terra,  lhe  deu  por  aluitre 
que  mandaíTe  apregoar  que  aquém 
quer  que  lhe  trouxeífe  cabeça  de  ho- 
mem de Tidorc  daria  hum  pano  da  fei- 
toria que  era  de  àífaz  baixo  preço,  ao 
qual  pregão  acudirão  tantos  homês  da 
terra  com  cabeças  dcTidpres  que  de 
todo  cfgotarão  os  panos  da  feituria,  & 
veyofle ifto a  acender de  maneyra  que 
fe  tcue  por  certo  que  fc  na  feitoria  ou- 
uera  então  panos  em  abiftança,a  ilha 
dcTidoreficauamuytofaltadc  gente, 
tão  bom  barato  fazem  do  fanguc  buma 
jigacubiça &  o  intcrcíTe principalmen- 
te na  gentcbàrbara&  infiel, ôt  porque 
também  ncftemcfmo  tempo  os  de  Ti- 
dore  matauão  muytos  dos  de  Ternate, 
fe  ateou  antr'ellcs  húa  guerra  tão  a  ce- 
fa  que  ja  fe  não  perdoauão  hús  aos  ou- 
tros onde  quer  que  feachauão,& cam- 
bemos das  ilhas  de  Bachão  &  de  Gei- 
loloajudauáo  nifto  os  de  Ternate  con- 
tra os  de  Tidorc  para  terem  parte  nos 
panos  que  fe  apregoarão,  &  com  ro- 
do efte  trabalho  o  Rey  de  Tidore 
eftaua  tão  contumaz  contraos 
noífòs  que  nunca  quis  pi- 
dir  paz,  ou  concerto  al- 
gum cora  qaguer- 
ra  durou  algús  " 
dias. " 


C  A  P. 
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CAPITVLO.  XXXXIII, 

y  O  !Ry  A  D  achem  arma  Ima 
cilada  ha  fortaleza  de  Pace 
de  que  he  capitão  dom  André 
jinriqfiezi,  elle  manda  hu* 
armada  contra  os  D  aches  ^ 
ofucejfo  delia.  Os  13  aches  fa 
&>em guerra  ao  reyno  de  Pa* 
cem.  O  Rey  fe  recolhe  junta 
dafortale&a,  Ç$  o  que  [obre 

,    i$ojaz>  o  capitão. 


OM'  ANDRÉ  AK- 
riqucs ,  que  atras  deixo 
dito  que  fícaua  na  capi- 
tania de  Pacem ,  como 
}^é^\  entrou  nella  pobre  &  de 
—  fcjofode  remedear  fui 
pobreza,  começou  logo  de  vfar  para  if- 
fode  termos  afperos  &  efcandalofos, 
&  algum  tanto  Fora  de  rezão  &  juftiça, 
não  fomente  com  agente  da  terra  mas 
também  cos  mefmosPortuguefcs, com 
que  com  hús&  outros  fe  fez  odiado  & 
malquifto.  O  Rey  de  Dachem  tendo 
nouasdeftcmodo  de  proceder  do  capi- 
tão, &  da  fua  .natureza  dctriminou  ar- 
marlhe  húa  cilada  para  o  experimentar 
&  ver  fe  podia  abrir  caminho  para  lhe 
tomar  afortalcza,  para  o  que  mandou 
fazer  preftes  cincoenta  lancharas  bem 
prouidas  de  gente  deguerra,&  de  muy- 
ta  artilharia,  &fecretaméte  as  mandou 
por  em  hum  rio  que  efta  cinco  legoas 
de  Pacem,  &  na  boca  deíle  rio  mandou 
por  oito  lancharas  carregadas  de  pimé- 
ta&d'outras  mercador  ias  de  preço,  do 
demandarão  dizer  a  dom  André  que 
cilas  erão  chegadas  a  aquelle  lugar  com 


muyta  pimenta  éVoutrai  mercadorias  q 
irião  vender  ha  fortaleza  fe  lhe  deflem 
feguro  com  tanto  que  lhe  não  fizeíferu 
força,  &fe  náoqucalyas  vendei  ião  fc 
lhas  aly  quifeífem  ir  comprar.  Dom 
André, ou  foíTcpor  cubica,  ou  por  ou- 
tro algum refpeito,  de  triminou  de  as 
mandar  tomar,  ou  ao  menos  faquealas 
fepudeífe,  &  para  iílo  ordenou  doze 
embarcaçõesde  lancharas  &  manchuas 
bem  armadas  d'artilhatia  &  panellas  de 
poluora  com  oitenta Portuguefcsefpin 
gardeyros,  todos  bem  armados  &  ou- 
tra gente  de  guerra  natural  da  terra,  & 
çom  elles  dom  Manoel  anriquez  feu  ir- 
mão que  era  capitão  mòr  do  mar.  EÍU 
armada  fe  foy  logo  demãdar  as  lancha- 
ras que  eílauáo  na  boca  do  rio  ao  focai- 
ro  de  húa  ilha,  &  em  auêdo  vifta  delias 
as  foy  cometer  à  vclla  &  aremo  com  a 
mayor  preífa  que  cada  hum  podia  defe- 
jofocada  hum  de  fer  o  primcyro  qrjc 
chegaífc  a  lançar  mão  dapr.cfa.,  os  ini- 
migos que  eftauão  bem  defobreauifo» 
emvendoòsnoflbsfepuferãoem  fugi- 
dapollorio  dentro,  remando  quanto 
mais  podiáo,  que  por  encher  então  a 
maré  hiáo bem depreíTa, os  noiTos  fe  fo 
rão  trás  elles  pollo  rio  dentro  também 
com  a  mayor  preíTa  que  puderão,&  ten^ 
doandado  tncya  legoa  dobrando  bíi* 
ponta  quçaly  fazo  rio  derão  defupiro* 
com  as  cincoenta  lancharas  que  em  ve- 
do os  nofíbs  arremeterão  a  elles  com 
grandes  gritas  &  eftrondo  de  mtiytos 
cftromentos  de  guerra,  com  que  nos 
nòíToscaufarão  grandifsimo  cfpanto, 
&  com  acorre  te  daagoahião  tâoauia- 
dos  que  fem  fe  poderem  ter  paliarão  tá 
to  auáte  que  os  Dachés  lhe  ficarão  nas 
coíhs,os  quais  abalroarão  logo  os  nof- 
fos  pelejando muy to  esforfadamente, 
mas  também  os  noffos  fedefendiãocor 
mo  homés  que  fó  nos  feus  braços  ti- 
nhão  a  fua  vida,  &  afsy  trauados  hús 
cos  outros  foráo  todos  dar  em  terra, 

;ònde 
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onJe  hão  fendo  baftantes  as  forças 
nem  o  esforço  dos  noífos  para  reíiftU 
rem  ha  grande  multidão  dos  Dachés 
foráo  todos  mortos  por  elles  fem  a 
ninhumfe  dar  a  vida,  &nãocfcaparãò 
da  quy  mais  que  algQs  remeyros  natu- 
rais da  terra,  que  como  eráo  práticos 
nellafe  meterão  polbs  matos  &  da  hy 
a  dous  dias  forão  ter  ha  fortaleza, &  de 
rãonouasdoquepaífaua,  com  que  no 
capitão  &  em  tcfdos  os  outros  entrou 
hum  grande  receyo  de  lhe  poder  acon- 
tecer algum  defaftre,  porque  na  forta- 
leza não  ficauão  outros  tantos  homés 
&  algas  delles  doentes,  &  os  mouros, 
como  eíhuão  efeandalizados,  vendo  a 
fraqueza  dos  noflbs,  começarão  logo 
aleuantar  contfelles  algús  aluoroços 
&  fazer  algús  defmandos.  O  Rey  de 
Dachem  que  tinha  preíle s  muy ta  gen- 
te di  guerra  tanto  que  teu e  a  noua  do 
desbarato  dos  noífos,  ordenou  mandar 
hum  feu  primo  com  corenta  mil  homés 
contra  afortaleza,  &  lhe  deu  juramento 
que  trabalharia  com  todas  fuás  forças 
polia  tomar,  &dar  amorte  a  todos  os 
Portuguefes  ou  ao  menos  os  .lançaf- 
fe  fora  da  fortaleza,  &  elle  fícaffe  fenor 
delia,  porem  antes  que  o  defpidiífe  mã 
dou  notificar  ao  tutor  delRey  de  Pacé 
que  gouernaua  então  todo  o  reyno ,  q 
elle  mandaua  aquelle  feu  primo  cõ  hum 
grande  exercito  aromar  a  noífa  for  tale 
za,  que  fe  elle  com  a  fua  géte  o  quifeCTe 
ajudar  naquellaempreía,  o  teria  fem- 
pre  por  amigo,  &  fe  fizeffe  o  contrario 
çntendeíTe  que  a  elle  &  a  elRey  auia  de 
dar  a  morte,  deftruirlhe  o  reyno,  &  fa- 
zerfe  fenhor  delle,  &  por  não  chegar 
cõ  elle  a  eftes  termos  o  auifaua  primey- 
ro,  que  lhe  mandaífe dizer  fua  detrimi- 
nação.  O  Regedor  do  reyno  defpois 
de  dar  conta  defte  recado  a  dó  André, 
comofabiaqueoRey  de  Dachem  era 
falfo,&lhe  não  auia  decumprir  coufa 
quelhepromete(Te,&que  o  mal  que  fo 
eedcíTe  aos  noífos  auia  de  foceder  tam- 
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bemaellelherefpondeo  que  elle  não 
auia  de  fer  contra  os  Portuguefes,  mas 
antesosauiad'ajudar,  &  defenderatè 
morrer  por  elles  com  toda  a  gente  da 
quelle  reyno,  da  qual  repofta  efeandali 
zadoo  Dachem  defpedio  logo  feu  pri- 
mo com  toda  a  fua  gente,que  entrando 
pollo  reyno  de  Pacem  fez  nelle  grande 
cílrago  a  fogo  &  a  fangue,  &  fe  foy  fa- 
zendo fenhor  de  todas  as  terrasatè  af- 
fentaríeu  campo  fobreaprincipalcida- 
de  do  reyno  emque  então eftaua  elRey 
&  o  regedor  com  todo  o  feu  poder,  on- 
de os  inimigos  os  apertarão  tanto  fem 
os  dentarem  defeanfar  de  dia  nem  de 
noite  que  foy  forçado  ao  regedor  fair- 
fe  fecretamente  da  cidade  leu  indo  con 
figo  elRey  com  toda  fuacafa  &  família, 
&  tudo  quanto  tinha  de  feu,  &  fe  foy  a 
pofehtár  junto  da  fortaleza  ha  borda 
de  hum,  eftreitode  que  eftâ  cercada, 
onde  também  o  acompanhou  muyta 
gente  do  pouo,  &  aly  ordenarão  húa 
pouoação  de  cafas  de  palha  em  que  fe  a 
gafalharão,&a  cercarão  de  húa  tran- 
queyra  depaosmuyto  groffos  entulha- 
da por  dentro  deterra  com  que  ficou 
aífaz  fortejèV  prantarão  nella  muyta  ar- 
tilharia,&  tudo  foy  feito  por  tal  ordem 
que  os  tirosda  fortaleza  varejauão  por 
cima  da  pouoação  fem  lhe  poderem  fa- 
zer nojo,  &eftcaffcnto  tomou  aquella 
gente  paracofauor  dos  noífos  eftarem 
emparados  &  quafi  feguros  de  feus  ini- 
migos, poré  dom  André  també  da  quy 
quis  tomar  ocafiáo  de  fazer  feu  prouei- 
to,  porq  lhes  não  deixaua  ter  efte  aífen- 
todegrsça.  Com  tudo  os  Dachés  não 
os  deixarão  aqui  citar  quietos  porque 
muytas  vezes  lhe  vinhao  dar  rebates, 
chegando  acombater  a  trâqueyra  onde 
lhe  fazião  quantos  roubos  &  males  po- 
diâo,a  que  dô  André  não  queria  acudir 
nemdefparar  a  artilharia  da  fortaleza 
fem  peita  do  rcgedor,mas  como  os  Da- 
chés hião  cadadis  recrecédo,  vierão  a 
ly  a  fer  em  tãta  cantidade  q  puferão  os 

noífos 
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noíTbs  em  grande  reccyo  de  lhe  come- 
terem a  fortaleza,  &  por  iífo  lhes  roy 
forçado  fairera  fora  algúas  veies  a 
fazer  retirar  os  inimigos,  &  porque 
clles  com  tudo  apertauáo  miryco  com 
aguerra,  receando  que  lhe  viclTera 
por  o  fogo  tinháo  niíTo  grandifsima 
vigia  de  dia  &de  noite  que  lhes  daua 
afiaz  de  trabalho.  O  capitão  dom  An» 
dre  como  era  homem  de  poucas  carnes 
&  de  fracas  forças,  &fe  tinha  vifto  em 
poucas  coufas  daquellacalidade,  acon- 
rimiação  do  trabalho  rnift  urada  com  ai 
gumreccyo  lhe  veyo  acaufâr  húa  infír- 
midade  tão  graueque  opôs  emmuyto 
rifco  de  perder  a  vida,  &  porque  na  for 
talcza  não  auia canta  gence  quanta  era 
neceíTaria  para  a  defençáo  delh,tom  ín 
do  fobr'iíto  confelho  com  quem  lha 
podia  dar,  fe  aífentoirque  mandaíTe  hâ 
nauio  que  tinha  no  porto  com  recado 
aogwiemadordoquepaflaua,  &  feito 
prefief  muytc»  dif simuladamente  fez 
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embarcar  nelle  hum  criado  feu  chama- 
do Pêro  ferrão  com  quinze  Por  rugue-» 
fes&vintemarinheyrosdatcrra,&poff 
cllccfcreueo  ao  gouernador  o  eíbdo 
cm  que  eftauão  elle  &  a  fortaleza,  &  lhe 
pediaqueamandaíTcprouer  de  gente 
&  moniçõcsJk&  também  de  capitâo,por 
que  elle  ficaua  demaneyraq  duuidaua 
muy  to  quando  o  focorro  vieííc  achallo 
3Índaviuo,&queem  todo  ca fo  man- 
daíTe capitáo,porque  ainda  que  Deo$ 
lhe  fizeítemercede  lhe  dar  vida  &  Tau- 
de,elíedeíiftia  da  capitania,  &  renun- 
ciaua  cm  fuás  mãos  todo  o  tempo  que 
ainda  rinha  por  feruir  nella,  &  todas 
eftas  coufas  lhe  efcreaeo  em  forma  de 
proteftos  &  rcquerimcntos.O  nauio  fe 
parcio  de  noite  tão  feerctamente  que 
ninguém  o  entcndeo.E  quando  foy  me 
nham  ja  não  aparecia,  &  chegou  alalua 
mento  a  Cocbim  onde  o  gouernador 
eítauaqueprouço  mito  como  a  diante 
fedira. 

cap: 
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CAPITVLO. 


XXXXIIII. 


$  O  %ey  de  Bintao  com  hua 
grofía  armada  m*nda  fazer 

fuerraa  Malaca,  lorfedal- 
uquerque  capitão  da  forta- 
leza manda  outra  armada 
contra  ella  &  o  fucefo  que 
teue,Àntoniodepinavay  em 
bum  junco  fazer  fua  fazen- 
da, chega  aopo  rto  de  Pão  on 
de  fad  caúms  os  Tortuguefes 
&  morrem  marines. 

) 

'k,  L  REY  DE  BIN- 
tão  que  nuca  ceíTauade 
fazer  guerra  ha  fortale- 
za de  Malaca  mandou 
neftemefmoanno  o  feu 
capitão  do  mar  chama- 
do Laqucxeraena  com  oitenta  lancha- 
ras bem  armadas  a  continuar  cila  guer- 
ra, vindo  cita  armada  a  dez  -legoasde 
Malaca  ouue  vifta  delia  Duarte  coelho 
que  hia  em  hum  nauio  para  fora,  o  qual 
voltou  logo,  &  com  muy ta  prefla  veyo 
dar  auifo  a  Iorfe  dalbuquerque  capitão 
da  fortaleza,  que  ate  então  deita  arma- 
da não  tinha  ninhum  fentimento  ,  & 
pofto  cfte  negocio  em  confelho  fòydc 
treminado  que  fc  ordenaíTe  logo  húa 
armada  que  folTe  pelejar  cos  deBinrão, 
porque  fe  os  deixaífem  andar  fenhôres 
do  mar  farião  muy  to  da  no  ha  fortaleza 
&  ha  cidade,tolhcndolhe  os  mantimen 
tos,&  roubandolhe  os  mercadores  que 
viefícm  a  cila,  com  cfta  detreminação 
fc  fez  logo  preftes  hum  galeão  de  que 
fedeu  acapitania  a  dom  António  anri- 
ques,  em  que  também  auia  de  ir  dom 
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Sancho  anriquez,  feu  irmão  que  era  c*4 
pitão  môr  do  mar,  &  Duarte  coelho  no 
feu  nauio,  &  húa  galeota  de  que  foy 
por  capitão  Francifco  percyra  de  ber- 
rcdo,&  feís  lancharas  de  que  crão  ca- 
pitães Anrique  leme,  Diogo  fogaeas 
Francifco  Louréço,Fernão  rodriguez, 
André  fígucyra,  &  Diogo  luis  cafados 
cm  Malaca.  Dom  Sancho  com  cila  ar- 
mada fefoy  demandar  o  rio  de  Muar, 
cos  nauios  grandes  ao  mar,  &  as  lancha 
rasao  longo  da  cofta,  &  armandofle 
nefte  caminho  húa  trouoada,  dom  San- 
cho  fc  pos  ha  corda  onde  ouue  fala  de 
todos  os  capitães  cV  lhes  difle que  atro 
uoada  parecia  que  trazia  muy  to  vento 
com  que  bem  poderião  entrar  no  rio 
de  Muar,  porem  que  fc  o  rio  vazaííe  tra 
2ia  tamanho  impeto  decorrente,  67  fa- 
ria tamanho  efearceo  que  corria  rifeo 
alagallosatodos  que  lhe  parecia  bem 
meteremfc  no  rio  de  Cação 'que  não 
trazia  tamanha  corre  te  onde  poderião 
eftar  feguros  ate  paíTar  atrouoada ,  ai- 
gús  dos  capitães  aprouarão  efie  feu  pa- 
recer, porem  outros  tocados  de  hum 
ponto  de  honra,  quiçá  defeonfíado,^ 
as  mais  das  vezes  eufluma  ter  muyto 
roao  fuccíTojdiíreráo  queparecia  termo 
de  fraqueza  podendo  clles  entrar  em 
Muar  onde  eítauão  os  inimigos,  irem 
bufear  outra  colheyta,  os  outros  que 
erãode  contrario  voto  por  não  pare- 
cer que  o  fâziao  por  falta  de  animo  tor 
narãoadizerque  era  muyto  a  certado 
entrarem  no  rio  de  Muar  para  onde  co- 
meçarão logo  de  ir  caminhando.  E  fen 
do  ja  tão  perto  delle  como  meya  legoa, 
lhe  deu  o  vento  da  trouoada  com  gran- 
difsimaforça,dom  Sancho  &  Francifco 
percyra  na  galeota.  E  Duarte  coelho 
no  feu  nauio  a  mainarâo  logo  as  vcllas, 
porê  as  lancharas  forão  de  mãdar  o  rio, 
&  com  aforça  do  vento  rôperão  acorre 
te  da  agoa.  E  forão  tanto  pollo  rio  aci 
ma  que  três  lancharas  que  hião  diante, 
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de  que  èrão  capitães  Anrique  leme, 
Diogo  fogaça,  &  Francifco  lourcn- 
ço  forão  dar  na  armada  dos  inimigos 
jaquafi  noite,  os  quais  em  vendo  os 
nofíbsfe  forão  logo  a  clles  com  muy- 
tas  feftas  &  grandes  gritas,  &  os  cerca 
ráo  po*r  todas  as  partes,  porem  a  peleja 
durou  pouco  porque  os  noflbs  inda 
que  fedefenderão  valerofamente,com 
tudo,  como  pelejauão  contra  tamanha 
cantidade,embreuc  tempo  forão  to- 
dos mortos  de  que  ío  Francifco louren 
ço  efeapou  com  vida,  porque  como  a 
noite  era  ja  cerrada  fe  lançou  ha  vafa» 
&  co  grande  efeurofe  pode  faluar.  As 
outras  três  lancharas  que  ficarão  atras, 
forão  varar  na  vafa  que  era  grande.  E 
em  amanhecendo  fe  íairão  do  rio,  &  fe 
forão  recolhendo  para  o  galeão  que; 
eftauahàvifta,masnáo  o  puderão  (a.* 
xercom  tanta  preíTa,  que  doze  lancha- 
ras dos  inimigos  que  fairão  trás  ellas 
as  não  alcancaífern  &  pegafíèm  logo 
€omenas,onded'húa  parte  &  doutra: 
fepelejauacommuyto  esforço,  &  afsy 
trauadoshúscos  outros  forão  dar  fo- 
breagaleotaque  cftaua  diante  do  ga-. 
leão  afaftada  hum  grande  efpaço  delle, 
onde  osmouros  pegarão  também  com 
ella,&como  tinhão  ja  mortos  muytos 
dos  que  vinhão  nas  três  lancharas  Sc, 
virihão  oufanos  &  vitoriofos,  peleja- 
rão tão  animo  famente,  que  fem  valer 
aosnoiTos  a  grande  reíiftencia  quefiV 
zerão,  forão  todos  mortos  &  feridos, 
&  a  galeota  tomada  fem  núc3  o  galeão 
nem  o  nauio  lhe  poderem  dar  qual- 
quer focorro,  porque  nem  com  a  ar- 
tilharia ou  fauão  de  os  fauorecer  com 
receyo  de  fazerem  mal  aos  noíTos. 
Pefta  defauentura,  em  que  morrerão 
fetentaPortuguefes,fenão  faluou  mais 
que  húa  lanchara  que  teue  tempo  de  fe 
efcoar&  recolherfeao  galeão,  em  quã- 
to  os  mouros  fe  ocuparão  em  amarrar 
a  galeota,  aqual  leuarão  pollo  rio  den-' 
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trocomqueLaqucxemcnã  ficou  afíàz 
contente  &  oufano,  &fe  recolheo  lo- 
go para Bin tão, receofo  que  os  noíTos 
o  tornaífem  abufear  para  tomarem  vin- 
gança domai  que  lhes  fizera.  Daquel- 
las  lancharas  que  fe  perderão  dentro 
no  rio  de  Muar,  fe  faluou  também  hum 
homem  que  coma  noite  fe  lançou  ha 
vafachamado  Tome  lobo,  o  qual  em 
brenhandoífe  pollos  matos  foy  terá. 
Malaca  que  cftaua  daly  dez  legoas, 
não  fem  grande  perigo  demuyta  varie- 
dade de  animaes  brauos  que  ha  por  a 
quella  terra,  dé  que  Deos  milagrofa- 
menteoquisliurar,  efte  deu  nouasdo 
mal  que  tinha  vifto  dentro  no  rio,  que 
do  defora  não  fabia  parte:  defírouto 
não  ouue  quem  leuafle  nouas  fenãoo 
ínefmo  dom  Sancho  que  vendo  hum 
fuceflb  tão  defeftrado  fe  tornou  para 
Malaca  acompanhado  de  Duarte  coe- 
lho, onde  chegado  quifçra  tornar  a 
bufear  os  inimigos  &  deixou  de  o  fazer 
por  ter  noua  certa  que  erão  jaidosjcoai 
aqual  noua  Iorfe  dalbuquerque  deu 

licença  a  hum  António  depina  que  em 
hum  junco  feu  foíTe  fazer  fua  fazenda 

hailhadalaoa,oqualleuou  emfuacó- 
panhia  hum  Bernal  drago  &  outros 
dous  Portuguefes:  &  feita  fua  viagem 
tornandoífe  para  Malaca  co  junco  bem 
carregado,  com  hum  temporal  que  lhe 
deu  foy  ter  ao  porto  de  Pão  que  hena 
cofia  de  Malaca,  cujo  Rcydes  do  tem- 
pod'Afonfo  dalbuquerque  fora  fem- 
premuyto  amigo  dos  Portuguefes,  & 
os  nonos  nauios  tratauão  com  elle 
muyío  feguramente,  porem  ifto  eíraua 

ja  então  mudado  ao  reuesjde  que  foy  a 
caufaqueoReydeBintão  noífo  capi- 
tal inimigo  deu  húa  filha  fua  em  caiai 
mento  ao  ReydePão  com  hum  riquif- 
íimodore,  com  condição  que  não  auia 
de  confentir  que  na  fua  terra  trataf. 
fem  Portuguefes,  mas  antes  aquan- 
toschegafíem  aos  feus  portos  auia  de 

fa2er 


PRIMEIRA  PARTE  DA  O  RONICA 


■u 
aiíl 


ftzertodoomal.que  padelíc,  &  eftes 
concertos  fe  tratarão  antrc  ellcs  com 
rauyto  fegredo,  por  não  chegarem  ha 
noticia  dos  nonos,  com  <jue  fugiíTcm 
dos  portos  daquelle  reino  de  Pão.  Ifto 
eítaua  ja  afsy  concertado  antr*aquelles 
Reis  quando  aly  chegou  António  de  pi 
ni,&  cuidando  qnc  chegaua  ao  porto 
de  hum  Rey  amigo  como  fempre  fora, 
mandou  o  barco  aterra  bufear  o  que  ». 
lh*eraneceffario.  O  Rey  fabendoque  o 
junco  era  de  Portuguefes  mandou  logo 
muyto  refrefeo  ao  capitão&  dizerlhe 
que  tudo  o  q  ouuc(Te  mifter  da  fua  terra 
lhe  mandaria  dar  de  muy  to  boa  vonta- 
de, &  tanto  que  foy  noite  mandou  ar- 
mar oito  lancharas  que  fendo  menham 
derâo  de  fupito  fobre  o  junco,  &  o  en- 
trarão por  todas  as  partes,  os  noíTos  cõ 
quanto  cítauão  deicuidados  por  lhes 
parecer  que  eftauão  feguros.  inda  que 
não  crão mais  de  coatro  fe  defenderão 
ate  que  lhe  faltarão  as  forças  para  pode 
rem  pelejar,  então  forçados  da  necefsi 
dadefe  entregarão  aos  inimigos,  que 
osleuarão  catiuos  a  elRcy,  &clle  os 
mandoude  prefente  a  elRey  dcBintáo 
feu  fogro  o  qual  com  grandes  medos  & 
ameaços  os  quis  obrigar  a  fe  tornarei! 
mouros,  mas  nunca  o  pode  acabar  com 
cUes,polloqualos  mãdou  meter  viiíos 
em  bocas  de  bombardas  ceuadas  &por 
lhe  ofogo,&  deita  maneyraaquelles  a- 
nimofos  eceleíHaes  efpiritos  com  as 
carnes  feitas  cm  pedaços  receberão 
húa  glorio fa  morte  polia  confiífaõ  da 
f  è  fantifsima  que  profeífauão. 

CAPITVLO.    XXXXV. 

J*  Dom  Savcho  anriquczj  *vay 
ha  Cofia  de  Tatane  andar 
hasprefas,  acompanhado  de 
íAmbrofio  do  rego,  &de  An 
dre  de  brito  Ç§  ofticejfoq  tem. 


S NOVAS  DESTE 

íuceíTo  de  António  de 
pina  chegarão  aMalaca 
^  muytos  dias  defpois  de 
ícr  paliado ,  porque  o$ 
mouros  matarão  todos 
os  quehiâo  no  júco  para  q  não  oúueíTc 
quempudeífeirdarauiío  da  nouidade 
queentãoauianoreynode  Pão,  pollo 
qual  lorfc  dalbuquerque  deu  também 
licença  a  dom  Sancho  anriquez  para  ir 
andar  hasprefas  na  coíla  de  Patane,  o 
qual  foy  em  hum  galeão  muyto  bem 
prouidOj&leuoucõfigodcm  António 
feu  irmão  &  trinta  Portuguefes  bem  cõ 
fertadòs,  &  em  fua  companhia  foy  Am 
brofio  do  rego  cm  hum  nauio  também 
muyto  bem  aparelhado  cô  outros  trin- 
ta Portuguefes.  Ajuntouífc  com  elles 
paracfta  jornada  hum  André  debrito 
que  fora  da  índia  era  bua  nao  fua  com 
licença  para  ir  tratar  polias  partes  de 
Malaca  onde  a  lorfc  dalbuquerque  pa» 
receite  bem.  Eftc  André  debrito  fe  a- 
partou  da  cõpanhia  &  fez  feu  caminho 
para  Sião  com  a  nao  bem  concertada  & 
quinze  Portuguefes  comfígo  onde  def- 
pois decarregar  de  ricas  merendarias 
fazendo  volta  para  Malaca  foy  furgir 
noportodcPãofemfabcro  que  nelle 
auiadenooo,&  mandou  aterra  tomar 
agoa  &  refrefeo.  O  qfabido  por  elRey 
vfou  com  elle  da mcfma manha  q  vfara 
com  Antoniodepinamandandolhe  re 
frefco.E  oferecimentos  de  amigo,po- 
rcmde  noite  fez  aparelhar  vinte  lan- 
charas que  em  amanhecendo  foráoa- 
balroaranaocom  muyto  atreuimento 
por  tOdas  as  partes  cm  roda,  &  a  inda  q 
os  Portuguefes  trabalharão  com  muv- 
toesforço  por  lhe  defenderem  a  entra 
da.  matando  &  ferindo  muytos  delles, 
todauia  como  erão  muy  tos,não  lhepu- 
derão  tolher  entrarem  por  ambos  os 
bovd  os,  polia  popa,  &  polia  proa,  &tã- 
to  que  forão  dentro  começarão  de  ir 
matando  os  noiíos  atè  qnão  ficou  viuo 
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mais  que  hum  if  mio  do  André  debrito 
quecQmhúa  efpada  d'ambas  as  rnão? 
fez  marauilhas,&  matou  muy tos  mou- 
josem  quanto  lhe  durarão  as  forças, 
mas  tanto  que  lh'ellas  faltarão  foy  ram 
bemmorto  como  os  outros,  &  também 
fediííedelle  que  fe  lançara  ao  mir  on- 
de morrera.  Os  mouros  tomarão  a  na  o 
com  quantas  mercadorias  tinha,  cYti- 
randolhea  artilharia  atiuerão  no  porto 
muyto  tempo,  parecendolhe  que  não 
faltaria  algum  mercador  que  lha  com* 
prafle  para  a  vender  aos  noflbs,  mas  ve- 
do que  ninguém  lba  queria  cóprar  lhe 
pufcráo  o  fogo.  Dom  Sancho  &  Am- 
brofio  dorego  na  cofia  de  Panate  fize- 
rão  muy  tas  &  muy  °roííat  prefas,Se  vin 
doíTe  recolhendo  para  Malaca  lhes  deu 
hum  tempo  do  mar  aífaz  rijo,  com  que 
Ambrofío  do  rego,  qhia  mais  ao  mar, 
foy  correndo,  porem  dom  Sancho.não 
podendo  correr,  arribou  ao  porto  de 
Pão,  não  fabendo  também  o  que  rielle 
pafíaua,&  efteue  furto  efperando  que  a 
bonançaíTeo  tempo.  BIRey  tanto  que 
o  foube  o  mandou  logo  vifitar  cõ  muy- 
to refrefeo  acompanhado  de  muytps 
offerecimentos  fequifeíTeir  defeanfar 
em  terra,  &  fenâo  que  mandaíTe  por  tu- 
do o  que  qui  feíTe  que  lho  mandaria  dar 
de  muyto  boâ  vontade,  &  quando  fe 
quifeíTc  partir  lhe  mádaria  vacas  &  car- 
neyros  &  tudo  o  mais  que  lhe  folTe  ne- 
ceiTariopara  a  viagem,  &  aos  que  leua- 
rão  efte  recado  encomendou  que  aten- 
taflemmuy  to  bem  que  gente  &  que  con 
certos  auia  no  galeão,  aoque  dom  San- 
cho lhe  refpondeo  cos  deuidosagarde 
cimeíuos.  A  vinda  de  dom  Sancho  a 
eíte portoacertou  de fer  em cô  junção 
queLaqucxemena  era  chegado  a  elle 
do  dia  dantes  com  trinta  lancharas  a 
vifitar  elRey  de  Pão,  &  fazer  prefas  nos 
nauiosdosPortuguefes  q  aly  vieíTem, 
&  táto  que  teue  nouas  do  noíTo  galeão» 
fez  logo  preftes  as  fuás  trinta  lancharas 
&  ajuntado  a  ellas  outras  trinta  delRcy , 
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fàhio  do  rio  com  muy  tas  baodeyras  & 
grandes  gritas  &eítrondo  deííromcn- 
tos  de  guerra  ao  feu  modo,  quando  dó 
Sancho  ouuevifta  deita  armada  foy  ain 
da  em  tempo  que  fc  puderabem  leuan- 
tar  fe  lhe  não  faltara  o  vento,  &  ainda 
que  agrande  multidão  dos  nauios  dos 
inimigos  pos  hum  grande  efpanto  &  re 
ccyo  nos  noífos,  todauia  não  foy  de 
maneyra  que  perdeíTem  o  animo,  antes 
o  capitão  dom  Sancho  fe  fez  preftes  pa 
ya  pelejar  com  elles,  mandando  concer 
taraartilharia,porhom.ês  nas  gaueas, 
&  outros  em  baixo,  que  lhe  deííem  pe- 
dras, ,&  em  cada  hum  dos  bordos  po$ 
oito  Portuguefes,  &  feu  irmão  dom  A  ti 
tonionaproacom  outros  oito,  &  elle 
cosqueficauãofe  pos  no  chapiteo  da 
popa  acompanhado  dos  eferauos  que  o 
podiáb  ajudar,  donde  com  palauras  de 
muyto  esforço  trabalhaua  por  animar 
os  feus  foldados,  &  ao  condeftabre  &  a 
coatro  bombardcyros  encomendou  cj 
em  chegandoas  lancharas  a  tiro  defpa- 
raíTemnelhstodaa  artilharia,  porque 
bem  eftaua  vendo  que  os  inimigos  os 
Vinhão  abalroar,  &  q  toda  apeleja  auia 
de  fer  de  perto:  os  mouros,  como  ho- 
mês  de  guerra,  tanto  que  fe  vierão  che 
gando  paraogaleão  fe  cfpalharão  por- 
que a  noíÍ3  artilharia  os  não  tomaífe 
juntos,  com  tudo  cm  chegando  a  tiro, 
ogaleãq  deu  fogo,  &  ainda  alcançou  do 
2e  ou  quinze  lancharas  que  forão  feitas 
em  pedaços  &  da  gétç ;  delias  a  que  não 
foy  morta  ficou  nadando  pollo  mar,  as 
outras  lancharas  em  paliando  efta  çur- 
riada  fc  chegarão  ao  galeão  &  o  abalroa 
ião  todo  cm  roda  &  por  todas  2$  partes 
fubio  tanta  cantidade  de  inimigos  que 
nâovaleoaos  noífos  adqra  reíiftencia 
que  fizerão  para  deixarem  de  fer  ençra- 
dosncfte  tépo  os  homês  das  gaueas  fa 
zião  tãto  dano  has lancharas  q  foy  for- 
çado aos  mouros  entêder  com  elles  de 
propofítOj&afsynãóceflarão  até  que 
has  frechadas  &  has  efpíngardadas  os 
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mnarão  à  todos.  Ne0c  tempo  apcleji 
debaixo  era  tão  trauada,  &  tãocruel,& 
durou  cato  efpaco  q  os  no  fios  poucos  a 
poucos  foráo  caindo  mortos  &  ferido^ 
o  q  vendo  dom  Sancho  bradou  aos  qfl- 
cauão,  que  ja  não  cráo  mais  detreze  por 
que  todos  os  mais  jazião  mortos  ou  fe- 
ridos, que  fe  recolheflem  para  atolda 
onde  todos  juntos  terião  mais  força,  & 
miihordefcnfaóoqueelles  fízerão  lo- 
go, &  porque  o  chapireo  os  emparaua 
pelejarão  da  ly  hum  grande  efpaço  era 
que  matarão  tantos  dos  inimigos  que 
jiziáo  mortos  hús  fobre  os  outros,  mas 
nem  por  iífo  deixarão  algús  de  «íecera 
baixo,  onde  matarão  quátosmarinhey 
ros  &  eferauos  acharão,  fem  a  ninhnm 
quererem  dar  a  vida:  vendo  então  os 
mouros  quão  bem  os  noflbsda  ly  fede 
fendiãy, &  quanto  malrecebiãodelles, 
não  oufandoja  pelejar  comellcs  deper 
to  fe  retirarão  para  fora,&  de  longe  Ih» 
derão  tantas  frechadas  que  do  muyto 
ianque  que  lhe  fahio  das  feridas  enfra- 
queceráo  de  maneyra  que  cairão  todes 
no  chão,  &  dom  Sancho  cambem  com 
cl!es,qucfeu  irmão  ja  era  morto  no  caf- 
tello  da  proa,  onde  forão  todos  mortos 
não  fem  grande  &  hõrada  vingança  dá 
fua  morte,  porque  efta  euftoi^as  vidas 
de  miis  de  quinhentos  dos  inimigos 
afsy  no  mar  como  no  galeão-.os  mouros 
então  defpindo  as  armas  axodosos  mor 
tos  lhe  lançarão  os  corpos  ao  mar,  & 
levarão  o  galeão  aterra,  cVdéfcarrega- 
do  de  toda  a  artilharia  &  fazenda  lhe 
pu lerão  o  fogo.  Ambrofío  do  regoque 
hiaraiis  ao  mai  'quando  lhedeu  aquelle 
tempo  rijo  fe  foy  meter  em  hum  rio,  Sc 
tanto  que  ouue  bonança  fe  foy  a  Mala- 
ca pare  cendolhe  que  ja  la  dcuia  d'eíhr 
dom  Sancho,  de  cuja  perdição  fe  não 
fouberãoaly  nou3sfcnáo  da  ly  a  muy- 
tosdias.  Pollo  qual  Iorfe  dalbuquer- 
que,  vendo  tantos  máos  fucefros,ranta 
gente  morta,  &  tãtos  nauios  perdidos, 
jeceofoque  o.Rey  de  Bituão#tdmaiTe 


da  quy  atrcuimen  to  para  lhe  fazer  guer 
ra,  mandou  pidir  ao  gouetnador  focor- 
ro  deiiauios  &  gente  que  lhe  elle  man- 
dou. Ncííe  tempo  chegou  tambtm  a 
Malaca dõ  Garcia  amiquez  que  vinha 
de  Maluco  em  hum  nauio  carregado  de 
crauo,  em  que  António  debrito  capi- 
tão da  fortaleza  mandaua  hum  honurrt 
íeu  ao  goucrnndor  a  lhe  pidir  que  man- 
dafle  prouer  Maluco  de  capitão,  por 
quanto  elle  era  muyto  doente,  &  íc 
vieíTcamorrerreceauaque  fe  pcrddre 
tudo  o  que  era  feito  polia  muy  ta  diícor 
dia  &  diflenfoés  que  auia  na  terra j no  çj 
fc  fez  o  que  ao  diaate  fe  vera. 


CAPITVLO.  XXXXVL 

ff  Cbegaú  a  Goa  as  nãos  que  ef» 
te  anno  vão  do  rcyno.  O  go» 

...  uernadorfe  peffa  a  Cochim* 
daffs  conta  do  que  fecede  na 
fortale&a  de  Calecut  fendo 
capitão  delia  dom  loão  de  //- 
ma,  & do  quefa&em  esmon* 
ros  nefle  tempo,  &  de  outras 
coufas  que  agouernador  def* 
facha  eslando  em  Cocbim. 
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ESTE  ANNO 
de  i  yij.  partirão  (£23 
deite  reyno  para  .t 
índia  fete  nãos  de 
que  foy  por  capi- 
tão mor  Diogo  da: 
íilucyra,&das  out 
traserão  capitais 


dom  António  dalmeida,  Eytor  dafi!- 
ueyra,  Manoel  de  macedo,Pcroda  fort 
feca  na  loba  de  Iorfe  lopez  bixorda, 
António  dabrcu,&  Aircsdaciinhs  que 
fc  perdeo  ao  entrai  cm  Mahçambique: 
po  té  não  foy  aperda  mais  que  ào  ente* 
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da  nao  que  tudo  o  mais  fe  faluou.  Def- 
*  tcs  capitães  o  primcyro  que  chegou  ha 
índia foy  Manoel  demacedo,qúeaos 
vinte  d'Ágoito  entrou  na  barra  de  Goa 
&  deu  nouas  de  mais  armada  que  parti- 
rado  reyno,porem  todas  as  outras  nãos 
chegarão  rambema  Goa  a  faluamenro, 
ondcauiadezaífcis  dias  que  erão  che- 
gadas quando  ahy  chegou  o  gouerna- 
dorquevinhadeChaul,  onde  eftiuera 
defpoisque  tornara  d'Ormuz  :  o  qual 
defpois  qvio  as  cartas  das  vias  proueo 
em  algúas  coufas,&  deu  preíTa  ha  def- 
carga,dasnaos,  &  as  mandou  logo  pa- 
Ta  Cochim,para  la  fe  concertarem  & 
tomirem  carga,  &  elle  também  fe  par- 
tio,  Sc  de  caminho  viíitou  Cananor, 
onde  deixando  prouimento  para  o  gen 
giure&as  mais  coufas  para  â  viagem 
das  naosdo  reino,  fe  fõy  a  Calecuton- 
de  eftaua  por  capitão  dom  loáo  delima, 
que  entrara  na  vagante  de  Manoel  de 
lacerda,  &  achou  delle  muy  tas  queixas 
àfsy  de  mouros  como  de  Porruguefes, 
porque  era  homem  acelerado  na  cóle- 
ra, &  afpero  de  condição,  polia  qual 
caufaauia  poucos  dias  qUclhe  tinháõ 
lançado  fecretamente  dentro  na  forta- 
leza algúas  cobras  de  capello  peço- 
nhentas, que  matarão  algúas  pcííbasa 
que  picarão,efta  nouidade  fe  entendeo 
que  fora  aly  mandada  trazer  de  propo- 
lito  por  ordem  d^Iguem,  porque  def- 
poisde  fer  feira  afortaleza  nunca  fe  aly 
fentio  coufa  daquella  calidade,  a  que 
o  capitão  acudio  com  muyta  diligencia 
mandado  vir  algúshomèYda  terra  que 
cuílumão  tomar  eiras  cobras  fem  lhe 
dias  fazem  dano,por  virtude  da  raiz  de 
húa  certa  erua  que  leuáo  nas  mãos,  que 
tem  tal  calidade  que  em  acobra  achey- 
rando  fica  como  atardoada  fem  poder 
picar  nem  bulir  comfigo:  os  quais  ho- 
més  achandomais  de  vinte  em  diuerfas 
partes  as  matarão  todas.  Dom  loáo  de 
lima co  grande  fentimento  que  tinha 
difto>&  defejo  de  faber  quem  lho  or- 
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denara,  mandou  por  eferitos  emqué 
prometia  cem  pardaos  a  quemiho  def- 
cubriífe,  &  fe  foífe  negro  cariuo  o  for* 
raria,  &  logo  lhe  defeubrirão  negros 
da  fortaleza  que  hum  mouro  que  çlle 
efpancaramandarabufcaraquellas  co- 
bras^ peitara  hum  negro  de  hum  Por- 
tuguês que  as  trouxera  dèn  tro  em  hum 
Calão, que  he  como pahella, &  as  dei- 
tara na  fortaleza,&  tais  efpias  pos  dom 
Ioãofobreomouro  que  o  tomou  dor- 
mindo dentro  em  fua  cafa,&  o  mandou 
atar  pollospeis&  polias  mãos  aqUãfro 
eítacas  bem  fixas  no  chão,  &cOm  fogo 
pofto,  ao  redor  delle  o  fez  queimar 
viuomuyto  de  vagar,  deque  élRey  èé 
Calecut  fe  moftrou  muyto  fentido, pol- 
ias queixas  &  clamores  que  lhe  fizerão 
outros  mouros,  &  afsy  por  efta  caufa 
como  por  outras  fe  fez  defpois  aguerra 
que  adiante  fedira,porquecomoaten-i 
ção  do  gouernador  era  tratar  em  tudo 
de  paz  para  entregar  a  índia  pacifica 
ao  fuceifor  que  efperaua  o  anno  feguin* 
te,defcuidauaífe  da  guerra  mais  do  que- 
cumpria,  com  que  os  mouros  vierãoar 
tomar  tanta  foberba&  oufadia,  &  âe?-> 
maridarfe  tanto,  principalmente  eítes 
de  Calecut,  que  eftandò  o  gouernador 
.   no  porto,  dom  Pedro  de  caftro  &  An- 
tónio galuão  forão  jantar  com  dom! 
Ioão  delima,  &  defpois  de  jantar  fem- 
outras  armas  mais  que  as  efpadas  na  cin' 
ta,  acompanhados  de  catorze  ou  quin-- 
zehomés,  fe  forão  veracidade,  onde 
fe  ajuntarão  logo  algús  mouros  com  as 
armas,  que  cuftumão  trazer  fempre  co- 
mo os  Naires,  que  faó  efpadas,  adar- 
gas, zargunchos,&  arcos,  &  frechas,' 
&  andando  a  pos  os  noífos  por  algúas 
ruas  da  cidade  fe  lrfatraueífauão  dian- 
te^ paífauão  por  elles,  &os  encon- 
trauão  com  tenção  de  armarem  brigas 
com  elles  para  os  matarem,  o  que  en- 
tendendo dom  Pedro  difíe  aos  cóm- 
panhèyrosque  nenhum moftraífe pai- 
xão ncra  fe  me  ceife  em  cólera,  antes 
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todos  fc  riflem  &  zombalfem  fazendo 
que  não  entendião  atenção  dosmou* 
ros,  &  deita  maneyra  vfando  mais  de 
húa  rezãoanimofacrafe  faberem&po 
derem  refrear,  quede  hum  animo  te- 
merário em  cometer  oejera  fora  deto 
darezão,  fe  meterão  porhúarua  eftrei 
ta  por  onde  fòráo  fair  ao  terreyro  da 
fortaleza,  onde  a  charão  dez  foldados 
efpingardeyros  que  ocapitáo  mandaua 
embufcadelles,  &fe  recolherão  afal- 
uamento  ficando  os  mouros  muy to  ou 
fanosbatédo  nas  adargas,  cfgrimindo 
com  as  efpadas,  &  meneando  3s  lanças 
dizendo  muy  tas  vezes  vxar  Portugue- 
ses, que  na  fua  lingoa  quer  dizer,  abrir 
òs  olhos  Portuguefes,  &  aindaque  iílo 
chegou  ha  noticia  do  gouernador,  to- 
dauia  não  fez  fobre  iífo  diligencia  com 
elRey,nemacudioaiíTo  como  era  re- 
zão  &  neccíTario ,  com  que  a  foberba 
&  oufadia  dos  mouros  foy  em  tanto 
crecimento,  vendo  quão  mal  acudia  o 
gouernadoraos  defmandos  queelles 
fazião,quevierãoa  fazer  muy  to  pou- 
co cafo  delle,  &  em  quanto  elle  andou 
fora  da  índia ,  tomarão  muytas  fuftas, 
&outros  nauios  de  Portuguefes,  lhe 
roubarão  as  fazendas,  &  tirarão  as  vi- 
das, com  que  fe  fizerão  tão  ricos  que 
puderão  fazer  groífas  armadas  contra 
os  noífos  bemprouidasde  gente  &  ar- 
tilharia, de  que  foráo  armadores  Bay- 
lacem,  Cotialede  Tànor,  &  Patemar- 
car,  de  que  noutros  lugares  fe  fez  men- 
ção, aos  quais  os  mercadores  de  Cale- 
cut, &  de  Cananor,  ajudando  com 
muy  to  dinheyro,armarão  húa  cantida- 
de  de  paraos  para  lhe  darem  guarda 
a  mais  de  trinta  nãos  que  no  inuerno 
cftauão  carregando  de  pimenta  &  dro- 
gas para  irem  a  Meca,  que  defpois  fai- 
ráo  de  muy  tos  rios  onde  eftauão  fazen 
do  fua  carga,  &  tendo  nouas  dom  Ioão 
delimaque  no  de  Chalé  cftauão  oito 
nãos  que  auião  de  ir  naquella  compa- 
nhia, mandou  fundar  abarr a  para  fab  cr 


que  forte  de  nauios  podião  entrar  nel- 
la,&do  que  achou  mandou  auifar  o 
gouernador,que  ja  eftaua  em  Cochim, 

paraque  mandaíTe  guardar  orio,  porem 
elle  parecendolhe  que  fe  tomaífe  a- 
quellas  nãos  feria  caufa  de  fc  moner 
guerra  com  Calecut,  difsimulou  por 
então,  &  algus  dizem  que  acaufa  foy 
ter  por  dauaiitc  outras  ocupações  de 
íeu  proueyto.  As  nãos  em  fim  fairão 
do  rio  acompanhadas  dos  paraos  que 
hião  cm  fua  guarda,  que  defpois  de  as 
porem  doze  ou  quinze  legoas  arreda- 
das da  cofta,donde  fizerão  feu  caminho 
íèguramente,  fe  tornarão  ha  coita,  on- 
de roubauão  &catiuauão  quanros  Por- 
tuguefes achauão  &  os  relgatau-íopor 
pouco  preço;&  veyoífe  a  entender  que 
eíra  nouidadeeramanha  deque  vfauáo 
para  menos  perigo  &  trabalho  feu,  por 
que  virão  por  experiência  que  os  Por- 
tuguefes, fe  lhes  parecia  que  os  auião 
de  matar,  pelcjauáo  até  morrerem  por 
faluar  as  vidas ,  mas  fe  fabiâo  que  os 
auião  de  refgatar,  fe  entregauão  fem 
peleja:  &  iílo 'era  caufa  de  fazerem  os 
mourosrauytomayores males,  &  che- 
garão a  tanta  foltura  que  quando  veni 
tauaa  viraçãodomarcomque  daterrst 
não  podia  fair  coufa  que  lhes  fízcííe  da- 
no, paíTauão  os  paraos  polia  barra.de 
Cochim  muyto  cm  bandeyrados  dan- 
do muytas  gritas  &  lançando  muy  tos 
foguetes  tão  perto  da  praya  que  fazião 
zombaria  dos  que  os  cftauão  olhando, 
&  algúas  vezes  acontecia  vellos.  O 
gouernadordafua  janella,  &náo  fazia 
maismouimento  que  zombar  delles& 
chamarlhe  ladrões  que  não  tinhãover 
gonha,  &  com  tudo  mandaua  vigiar  as 
nãos  da  carga  para  quede  noite  lhe  não 
pufeífem  fogo,  porem  elles  nunca  pufe- 
rão  tento  niflo  porque  tinhão  ordem 
de  feus  armadores  que  não  traiiaffem 
briga,  fenáo  em  parte  donde  efperaf- 
fem  tirar  proucito.  Ogouernador  deu 
niuytaprefla  ha  carga  das  nãos  cj  auião 
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deirparaoreyno,parao  qual  lhe  deu 
todo  o  bom  aviamento  pofsiuel ,  mas 
como  eftauatido  em  conta  de  homem 
cubiçofo  &  amigo  de  feu  intereífe,  ifto 
«jueellequiçà  faziacomzelo  do  ferui* 
çodelRey  fe  dilfe  então  que  o  fizera 
porqneadetençadas  nãos  lhe  nãoim- 
pcdiífe  húa  viagem  que  tinha  detrimi- 
nadofazera  Ormuz,  para  aqual  tinha 
feko  muyto  emprego  de  pimenta  & 
drogas  em  Couláo  &  Baticala,  &  de 
gengiure  em  Cananor,de  maneyra  que 
Vendoo  agente  tão  defeuidado  no  bem 
comum,  &  tãofollicito  no  feu  prouci* 
to,  veyo  a  di2er  que  por  peitas  que  re- 
cebera d'algus  lhes  deraljeença  que 
comfuftas  &  outros  nauios  foíTcm  tra* 
tar  por  onde  quifeífem,  pollo  qual  no 
íeruiço  delRey  auia  algúa  quebra  por 
falta  da  gente  de  guerra,  &  .também 
nos  ofteeiais  da  fazenda  &  da  juftiça 
não  deixaua.d'auer  algúas  defordês  a 
que  fe  daua  a  mefma  caufa.  Neftas  nãos 
que  foráo  do  reyno  efteanno  de  mil& 
quinhentos  &  vinta  três,  mandou .el* 
Rey  ao  gouernador  reportado  que  lhe 
efereuera  acerca  da  cafa  dojapoftolo  S. 
Tome,  &  dasdiligencias-que  nella  erão 
feitas,*  porque  o  padre  penteado,que 
da  índia  não  viera  a  outra  coufa,  lhe  ti* 
nhadado  larga  informação  do  que  nif- 
topafaua,  mandou  ao  gouernador  que 
fe  tiraífe  diffo  na  tecra  inquirição  de 
nouomuy  to  eílreita,  &  que  a  cafa  foifè 
muvtobem  concertada,  do  qual  nego> 
cio  o  «ouernador  encarregou  o  mcfmo 
Manoel  defrias  feu  criado ,  que  ja  la 
mãdara  outra  vez. Viera  então  prouido 
por  elRcy  de  capitão  &  feitor  da  pef- 
caria  óo  aljôfar  hum  Ioão  flores  que  em 
todas  as  coufas  q  Lopo  foarez  paliara 
cm-Ceilãofe  achara  fempre  com  elle, 
pira  oqualerfeitoelRey  lhe  mandauas 
dar  toda  agente,  &  armada  que  foífe 
neceíTaria,  efta  pefearia  fe  faz  antre 
Ceilão  &  o  cabo-  de  Coraorim  polia 


gente  da  terra,  &  todo  q  aljôfar  que-no 
outro  tempo  íè  tiraua  delia  recolhião 
em  fy  os  mouros  dnquella  cofta,  de  que 
pagauão  groífas  rendas  aos  fenhores 
das  terras,  donde  os  gpuernadores 
auiáo  boa  parte,  porque  erão  íelihoreíi 
do  mar,  &  agora  para  effeito  de  fe  reco* 
lher&  arrecadar  efta  pefearia  para  el» 
Rey,  vinha  efte  Ioaõ  flores  por  capitão  ' 
Òt  feitor  delia,  porem  o  gouernador  ou 
foQfe  polia  perda  que  da  hy  lhe  vinha*. 
ou  por  outro  algum  refpeito,  difsitrm- 
lou  com  Ioão  flores,  &  fem  o  prouer  do 
que  lheeranecefTario  para  fazer  o  que, 
lhe  fora  encomendado,  o  mandou  que 
fefoííe  em  companhia  de  Manoel  de 
frias,  aquém  mandou  que  foífe  hapef* 
caria,  &  afizeíTe  arrendaraos  fenhores? 
da  tetra,  para  ver  o  quedauão  por  ella» 
&oque  podia  render,  &  após  iffo  fe 
foífeandaf  por  capitão  &fdtor  na  coí- 
tade  Charamandel.  Nefte  tempo  che- 
gou a Cochim  Ambrofíodofegoquç 
vinha  de  Malaca,  porquem  lorfe  dal- 
buquerque  mandaua  pedir  focorroao 
gouernador,  &lbcdeu  conta  das  per- 
das &  desbaratos  que  nella  ouuera,& 
do  rcceyo  deguerra  emque  fícaua  a  fotf 
taleza :  &  também  me  deu  algúa  tela* 
çâo  cfo  trabalho  em  que  Maluco  efíaua,'  * 
&apos  éíte  nauio  chegou  logo  o  déPa- 
cem,em  que  dom  André  lhe  mandaua 
reçadodo  que paífaua  na.  fortaleza  >  & 
pedirlhe  que  aproueffede  capitão,  &  a 
tudo  ifto  proueo  b  gouernador  o  mi- 
Ihor  que'cntão  foy  pofsiuel,  porque 
defpachou  para  capitão  mor  do  mar  de 
Malaca  a  Martim  Áfonfo  defoula  com 
húa  boa  armada  bem  prouida  de  gen  te,' 
moniçôes&  ar  telharia,  &  para  capitão 
da  fortaleza  de  Paeem  mandou  Lopo 
dazeuedo  no  mefmo  nauio  que  dom 
André  mandata  co  recado ,  bem  con- 
certado &repairado  de  nouo,  &  neíl-dí 
mejteo oitenta  homês  bem  armados  ,cÔ.í 
boaaitaharia,poluora5pilouros,chG^p 
G  $  &tudo 
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&  tudo  o  mais  que  cumpria  para  aforra- 
leza,  porem  tudo  ido  com  hum  tempo 
rai  rijo  que  tcueno  Caminho  foy  for- 
çado alyjar  fc  ao  mar,  com  que  chegou 
a  Pa  cem  desbaratado.  O  gouernador 
dcfpoisquedeu  expediente  a  cilas  cou 
fas  &  a  outras  que  lhe  parecerão  necef- 
farias,  deixado  a!y  dom  Luis  feu  irmão 
cora  poderes  de  gouernador  para  guar- 
dar a  coita  no  verão,  Sc  rcíidir  ;aii4no  in 
ucrno,  fe^paííbu  a  Goa  cõ  a  fua armada 
bem  cafre  ftada ,  com  que  fe  par  tio  pa- 
ra Ormuz  porem  antes  que  par  rifle  def- 
pidio  Eytor  da  fíluey?  a  para  Maçuaa 
com  oito  veflis  groíías  bem  concerta- 
das  &  prouidasde  boa  gente,  St  hum 
bargantim  para  feruiço  da  armada ,  cm 
bufcadedomllodrigo  de  lima  embai- 
xador que  fora  ao  Prefte  Ioâo,  de  que 
<\  Rey  cada  anno  lhe  mádaua  fazer  lera 
branca,  &  lho  cncomendaua  denouo, 
da  qual  viagem  de  Eytor  daíilucyrame 
ptrecco  bem  dar  logo  aquy  conta  por- 
que foy  na  entrada  do  anuo  feguintç 
de  i  $  1 4. 
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ff  Eytor  dâfúueyra  parte  pata 
eeftreytv.yayfhrgirno  por* 

-    to  de  Adem.  £  o  que  papa  ca 

Rey  deila.  Dahj  <v*y  a  Ada 

\    fuàemhufia  de  dom  Rodrs* 

ffpdeUn**» 

"-■■■■ 

-  YTOR  DASlLVEIRA 
\?  pardo  de  Goa  cm  fim  de 
Jg  IaneirodoannodcmiljÔe 
^..S{  ^uinhêtos&vintacoatro 
\0à  com  as  fuás  noue  vellas 
que  erão  cõatro  galeões 
«Seque  eraocapitàcs,  clle,  António  de 
lemos,  Nuno  femandez  de  macedo,  & 
Jjífloei  de  moura,  &  quatro  nauetas 


<TN 


<Sr 


de  que  os  capitães  erão  Duarte  de  me* 
lo,  António  ferrcyra,  Aluarode  ciafe 
to,  &  Anriquc  de  macedo, 'Sc  hum  bar, 
gantim  em  que  hia  por  capirão  Fcwã<> 
carualho:  na  qual  armada  hiáo  fctcccn„ 
tos  homes  afora  agente  do  mar.  Partia 
do  de  Goa  foy  fazer  agoada  cm  Caco- 
torà,  &  da  hy  fe  fez  na  volta  do  eftrcy- 
to,onde  fez  boas  prefas  de  nãos  que 
Ináopara  là  carregadas  de  roupas, de 
Cambava,  que  tudo  mandou  baldear 
oos  feus  nauios,&  doscatiuos  recolheo 
os  que  lhepodião  feruir,  &  aos  outros» 
metidos  nas  fuás  nãos,  mandou  por  o 
fogo.  Eftas  nouas  fc  fouberão  logo  cui 
Adem  por  hum  barquinho  que  topou 
nomarcomhuanaoqucimada,5f  ouue 
vifta  da  noíTa  armada,aqual  chegou  ao 
porto  d' Adem  o  mefmo  dia  ha  tarde 
qucla  chegara  o  barquinho,  por  onde 
asnaoseftrangeyrasque  aly  eftauâo  ja 
carregadas  não  tiucrão  tempo  para  po- 
derem fugirdo  porto.  Os  mouros  do- 
nos das  nãos  vendo  aparecer  a  noífa 
armada,  &  que  fc  hia  chegando  parto 
porto,  receofos  de  as  perderem,  fe*^ 
goccaraocom  elRey  de  mancyra  que 
aflcntoucomellcs  fazer  todos  os  bôs 
conccrtosquepudcffe  co  capitão  daar 
madacomque  ellcs  não  perdeífem  as 
fuás  nãos,  polia  qual  mandou  logo  hOa 
almadia  com  recado  a  Eytor  dahlueirx 
que  fc  ellc  vinha  como  amigo  fua  vinda 

foflemuyto  boa,  que  fplgauamuy  toco 
cila,  porqucqueriaaflcntarpaa&  ami- 
zade comei  Rey  de  Portugal,  6:  fazeríe 
feu  vaiíallo  para  ter  feu  fauor  contra  os 
Rumes,  &  niífo  faria  todo  o  concerto 
quefotíebom  Sc  rezoado:  Sc  fe  vinha 
como  inimigo  fe  defenderia  como  pu- 
deífe :  &  que  lhe  lembraíTc  que  fc  algúa 
oraos  Portuguefes  receberão  algum 
mal  daquella  cidade  não  fora  fenão  cm 
defcnfaõdo  que  Jh'ellesquifcrão  fazer 
com  que  lhe  fora  forçado  fecharem  as 
portas  por  lha  não  tomarem  por  força,' 

hm 
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Eytor  da  íilueiracomo  era  homem  de 
muyta  opinião  &deiejofo[do  feruiço 
delRey,parecendolheque  fe  naquelle 
negocio,queerao  primeyrode  impor- 
tância de  que  o  encarregarão  ,  pudeífe 
fazer  algum  concerto  comqueaqúella 
cidade  d'  Adem  ficafie  tributaria  a  el 
•  Rey,&  o  Rey  delia  feu  vaífallo,  não  fo- 
mente lhe  faria  hum  grande  feruiço 
mas  elle  ficaria  ganhando  muyta  honra 
fem  tomar  os  pareceresdos  homens  an 
tigos  na  índia  que  hiáo  na  armada,  ref- 
pondeo  a  el  Rey  que  nam  vinha  ao  feu 
porto  como  inimigo  nem  para  lhe  fa-r 
zeragrauoj&queaindaquevieracpra 
e(Te  penfamento,  fò  por  lhe  mandar  di- 
zer que  queria  fer  vaífallo  dei  Rey  dç 
Portugal  não  fomente  o  *  mudara,  mas 
lhe  faria  todo  o  feruiço  )que  pudeííc ,  & 
lhe  defenderia  o  feu  portode  quem  o 
quifeífe  ofender  ,pollo  qual  lhemandaf 
fe  hum  homem  dos  principais  de  fua  ca- 
fa  com  que  fe  trataífe  efte  concerto. 
Contente  er.Rey  com  a  repofta  &  os 
mercadores  muy  to  mais,  que  fcoffere* 
ceráo  a  darem  tudo  o  que  foífe  neceffa- 
rio  para  não  fe  desfazer  o  concerto, 
mandou  logo  hum  dos  regedores  da  ci- 
dade com  hum  prefente  de  muy  tos  bar- 
cos carregados  de  carneyros,  galinhas, 
manteiga,  agoa,&  lenha  para  toda  a  ar- 
jmada,queerao  de  que  ella  tinha  mais 
necefsidade[,&para  Eytor  da  íilueyra 
muy  tas  peças  deborcadilhos,tafetas, 
&  citís  de  Meca.  Eytor  daíilueyra o re- 
cebeo  com  grande  aparato  com  a  tol- 
da do  galeão  toda  armada,  acompanha- 
do de  todos  os  capitães  aíTentados  em 
bancos  cubertos  com  alcatifas,&  ao  en 
1  trar  lhe  fez  muyta  honra  &  gafalhado, 
&  lhe  mandou  dar  húa  cadeira  rafa  cu- 
bertacom  húa  alcatifa ,  &dcfpois  que 
o  regedor  lhe  aprefentouoque  lhe  el 
Revmandaua  ,&os  poderes  feus  baf- 
tantespara  fazer  o  concerto, pratica- 
rão logo  no  aíTento  das  pazes  ,em  que 


ouue  pouca  porfia  jporqiie  o  regedor 
trazia  por  ordem  que  não  fe  defauieíTe 
com  Eytor  da  íilueyra ,  &  com  tudo  não 
deixando  de  ir  &  vir  algús  recados  fc 
veyo  a  concluir  que  el  Rey  d'  Adem 
pagaíTc  cadano  a  el  Rey  de  Portugal 
dousroil  xerafins  feytos  em  húa  coroa 
que  fe  leuaífe  a  el  Rey  de  Portugal,  por 
que  ifto  fò  baftaua  para  reconhecimen- 
to de  vaífalagctn,&  que  diftolhe  deífe 
húa  carta  feita  núa  folha  douro  como 
dauão  todos  os  outros  Reys  da  India> 
&  com  efta  paz  &  amizade  o  feu  porto 
ficaria  franco  &  feguro  a  todas  as  nãos 
que  eítiueíTem  nelle,  &  as  naosdos  feus 
naturaes  nauegariâo  feguramente  por 
todas  as partes,não  achando  ncllas  Ru- 
mes, &  nam  cftan^o  das  portas  do  ef- 
trcyto  para  dentre,  &  que  para  iífo  da- 
ria elRey  cartazes  aos  feus  por  onde 
foflem  conhecidos  ,  &  que  os  Portu- 
guefes  que  leuaífem  mercadarias  ao 
feu  porto  pagariáoametade  dos  direi- 
tos] fomente  que  pagauão  os  outros 
mercadores,  &  afora  illo  outras  muitas 
cpufasde  fuftancia  de  húa  parte  &  da 
outra  com  todas  as  retificaçoens  & 
claufulas  firmes  que  parecerão  neceífa- 
riasjdequcpaífarão  eferiturasde  par- 
te a  parte ,  a  de  Eytor  da  íilueyra  com  o 
fello  das  armas  reais ,  &  a  dei  Rey  em 
húa  chapa  douro  afsinada  por  elle,  8í 
poios  regedores  da  cidade ,  em  que  ou- 
uedetença  de  quinzedias,nofim  dos 
quaes  dous  deites  regedores  trouxe- 
ráo  efta  chapa  a  Eytor  da  íilueyra  ,'&  a 
coroa  feita  do  modoque  elle  quis,& 
outro  grande  prefente  de  peças  para  el 
le&  para  todos  os  capitães  deítribui- 
das  por  ordem  de  Efteuão  diaz  lingoa 
queforaomenfageiro  de  todos  os  re- 
cados, ao q  Eytor  daíilueyra  mandou 
em  retorno  afora  os  deuidos  agarde- 
cimentosdosprefentes  que  lhe  manda 
ra, outro  prefente  de  boas  peças  pou- 
co vfadasjnaquella  terra.  Neftemeyo 
Ç  4  íçropo 
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«cmpoque  eftaseoufasfe  tratauão  vi- 
nhâomuytas  almadias  da  terra  ven- 
der eoufas  de  comer  ha  armada,óV  o$ 
nofiTos  andauão  muyto  fcguros  pola  ci- 
dade,onde  venderão  as  roupas  das  pre 
fas>  de  que  fizeram  tão  bombaratoque 
ficou  elRey  bem  largamente  pago  do 
que  lhe  euftou  acoroa,&por  onde  quer 
que  andauão  lhe  fazia  a  gente  da  cida- 
de muyta  honra,  que  aífy  o  mandara 
apregoar  elRey, porem  elles  nãodey- 
xauâo  de  fazer  algús  defmandos  de  que 
ninguém  oufauaqueixarfc,que  fe  che- 
garão ha  noticia  de  Eytor  da  íilueyra 
não  ficarão  fem  caftigo;  o  qual  mandou 
a  terra  algús  homés  de  que  fe  fíaua  a 
que  encarregou  andaífem  por  toda  a  ci* 
dade&  com  muyto  cuidado  &  atenção 
viíTem  os  muros,  as  portas,  a  ribeyra,& 
todas  as  mais  particularidades  delia,  pa 
xa  lhedarem inteira  relação  do  que  nel- 
laauia,  o  que  elles  fízerão  como  lhes 
fora  encomendado,  porque  os  mouros 
lhe  moftrarão  tudo  atè  oslcuaré  ao  lu- 
gar onde  eílauâo  fcpultados  os  noflbs 
que  aly  morrerão  quando  Afonfo  dal- 
buquerque  tentou  tomar  aquella  cida- 
de^ qual  lugar  erahumefcampadoem 
que  todos  tinhão  jazigos  ao  modo  das 
fepulturas  dos  mouros  &  cm  cada  hum 
fua  bandeirinha;  &  anrre  todos  cftauão 
os  de  Garcia  de  foufa  &  Iorfe  da  filuey- 
f  a  mais  aleuantados  que  os  ou  tros,com 
dous  degraos  em  cada  hum  tubertos 
com  caíinhas  de  palha  (que  a  eíte  mo- 
do faó  feitos  os  jazigos  dos  mouros 
:honrados)&hás  cabiceyras  tinhão  lá- 
jeas brancas  com  letras  entalhadas  nel 
lasque  contauão  fuás  obras ,  &  o  modo 
das  fuás  mortes.  Sendo  coneruido  de 
todo  o  concerto  da  paz,  &  mandandof- 
fe  Eytor  da  íilueyra  defpidir  delRey  pa 
ra  fe  fazer  ha  vella,  lhe  mandou  clle  pi- 
dir  com  muyta  inftancia  que  lhe  deyxaf 
fealyo  bargantim  para  fua  guarda, & 
para  andar  no  mar ,  &  fazer  arribar  ao 


porto  as  nãos  que  pafTafíem  fem  Ihepã2 
garem  direytos&  que  clle  pagaria  to- 
das as  defpefasdo  bargantim,  &  os  fol- 
dos  a  toda  a  gente  ;delle  da  maneyra 
queelleordenafle,oquelhe  clle  con- 
cedeo  facilmente  &  que  fe  pareceíTe 
bemao  Gouernador  fempre  o  teria  na 
quelle  feu  porto, &  com  ifto  ordenou 
que  fícaííe  aly  no  bargantimo  mefmo 
capitão  com  vinte  homés  efpingardey- 
ros  bem  armados , a  que  elRey  antes 
quefeocapitão  mor  partiíTc  ordenou 
de  foido  &  mantimento,  ao  capitão  cin 
coen  ta  xar  af  is  por  mes,  &  aos  foldado  s 
trinta,  &  aos  remeyros  cinco,  &  por  ca 
da  nao  q  trouxeííem  ao  porto  daua  cem 
xerafis,com  q  ouue  muytos  quedefe- 
jarão  ficar  no  bargantim  &  fízerão  muy 
to  por  iíTo.  Eytor  dafilueyra  fe  partio 
logo  &  entrando  no  eftreitofoy  ter  ao 
porto  de  Maçuà  no  fim  de  Março  de 
i  y  2  4.  onde  achou  hum  criado  do  Bar 
negais  que  per  feu  mandado  aly  o  ef- 
tauãoefperando,&  lhe  deu  conta  de 
tudo  o  que  dó  Rodrigo  palfara  o  anno 
dantes  quando  dom  Luis  fora  cm  bufea 
delle,  &  que  quando  por  cartas  do  meí- 
mo  dom  Luis  foubera  queera  tornado 
para  à  índia  recolhera  o  que  lhe  elie 
deixara  em  Arquico&  fe  cornara  para) 
o  Prefte,  porem  que  ja  então  tinha  fei- 
to volta  a  efperallo&efíaua num  lugar 
da  ly  algum  tanto  apartado  onde  fe  lhe 
auia  d'ir  dar  auifo  da  vinda  daquella  ar- 
mada, porem  q  da  ly  aonde  elle  eílaua 
era  caminho  de  vinte  dias  fazendo  ain- 
da as  jornadas  grandes  &  que  vindo 
dom  Rodrigo  com  toda  fua  companhia 
não  poderia  chegar  a  Maçua  em  menos 
de  vinte  &  cínco  dias.  Eytor  dafilueyra 
com  efta  informação  tomando  confe- 
Iho  cos  pilotos  &  meílres  &  com  todos 
os  capitães  a  todos  pareceo  que  a  arma 
da  não  podia  aly  eftar  mais  que  atè  vin- 
tediasdAbril,  quefe  mais  eÍTiueíTem 
ficariáo  inuernando  dentro  no  eftrciro, 
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o  que  o  gouernador  no  regimento  que 
lhe  dera  lhe  defendia  çftreyramcnte, 
doqueEytordafilueyra  mandou  fazer 
auto  em  que  todos  afsinaráo,  &  logo 
por  húa  carta  fua  mandou  dizer  a  dom 
Rodrigo  que  a  fua  vinda  a  aquelle  por- 
to de  Maçua  não  fora  a  outro  fim  fenão 
abufeallo  que  lhe  pefaua  cm  eftrcmo 
tornarfefemclle»m3squc  aculpa  foífe 
fua, pois  tendo  ja  auifo  de  dom  Luis  no 
annode  antes  que  fc  pufcífe  íòs  duas 
jornadas  do  mar  fe  pufera  tão  longe 
delle,qelleotornauaa  auifar  de  nouo 
quecumpria  muy  to  porfe  perto  do  mar 
para  não  errar  tantas  vezes  a  embarca- 
ção &  não  virem  tantas  &  tão  euftofas 
armadas  abufeallo  tantas  vezes  debal- 
de. Eíta  carta  foy  dom  Rodrigo  mof- 
trar  ao  Preíte  o  qual  mandou  que  fe 
pufetTeomaispertodomarque  pudef- 
je&qucoBarnegaislhedcífe  para  ilfo 
qualquer  lugar  que  ellc  efcolheiTe,  & 
nellc  o  acompanhaffe,&o  proueífe  de 
tudo  onecelTario  para  ellcr&  para  a  fua 
companhia  muy  to  abaftadamente.  Ey- 
tor  daíílueyra  partio  de  Maçua  a  féis 
dias  de  Abril  &faindo  do  eítrcy  to  foy 
de  mandar  o  porto  d*  Adem  onde  o  bar 
gantim  o  foy  receber  ao  mar  com  muy- 
ras  bandeyrasde  feda  que  elRcy  lhe  de 
ra,  &  os  homês  todos  muy  to  bem  veíli- 


dos&  lhe  contarão  tantas  mercês  que 
elRey  lhes  fazia,&  larguezas  que  vfauí 
com  todos  que  ouue  muy  tos  defejofos 
defícarnobargantim,  &  que  para  iífo 
meterão  fuás  valias  co  capitão  mor,' 
ellc  tanto  que  furgio  no  [porto  foy  lo-, 
go  vifitado  delRcy  com  muyto  re- 
frefco&  lhe  mandou  dar  tudo  quanto 
ouue  mifter  para  a  armada  com  moflras 
demuytapaz,  &  boa  vontade,  Eytor 
daíílueyra  premudou  algfis  foldados 
dosqueeílauão  no  bargantim  mas  de 
mancyraque  nelle  não  ficarão  mais  dei 
vinte  como  antes  andauão  co  feu  mef- 
mo  capitão  Fernão  carualho,  &  def- 
pididodclRey  fe  partio  aíTaz  conten- 
te, &oufano  de  deixar  tributaria  acl- 
Reyaquellatãofamofa&tãorequcfta- 
da  cidade  de  Adem  em  que  auia  que 
lhe  tinha  feito  hum  grande  feruiço:& 
correndo  a  cofia  de  Fartaque  com  tem 
po  alfaz  rijo  apopa  que  fempre  aly  cuftui 
ma  acurfarnaquella conjunção,  foy  to- 
mar em  Cúria  muria  onde  fedeteue  '■ 
a  te  fer  tempo  de  fe  ir  para  a  índia, 
&  não  quis  ir  de  mandar  Or- 
muz, porc  na  cofia  de  Diq 
topou  co  goucrnador 
que  ja  dela 
vinha. 
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y  Ordena  Suk]Altez>a  que  em. 
todos  os  papeis  que  ajao  de 
fer  afsinadospor  elle,  ou  por 
(eus  oficiais  em  feu  nome9em 
que  fe  cuftumauaporr  noseU 
^Rjey,[da  ly  por  diante  fenao 
ponha  fenão,  eu  ei<Rey. 


ESTANDÇS 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


;: 


l 


dgrtt 


STANDO  ELI 
Rey  noífo  Senhor  na 
cidade  d'Euora  eftean- 
no  de  mil  &  quinhentos 
&  vinta  quatro ,  tratou 
hum  dia  no  feu  confe- 
lho do  modo  que  os  Reis  feus  antecef- 
foresaté  então  tinháo  vfado  em  fe  por 
nas  coufas  que  fe  efcreuião  em  feu  no- 
me, nós  el Rey , Se  vifto  como  em  algúas 
efcrituras  autenticas  de  Reis  paífados 
fe  tinha  achado  que  fe  mandarão  no- 
mear por,  eu  elRey,  propôs  naquclle 
confelho  feria  bom  guardar  elle  o  ef- 
tillo que  atè  então  fe  vfaua  de  porem 
os  Reis,  nòs  elRey,  ou  fe  o  mudaria  em 
cítillo  nouo  de  fe  efcreuer  em  feu  no- 
me, fomente,  eu  elRey,  &  difcutida  bé 
efta  matéria  com  muy  tas  rezões  de  par 
te  aparte,fe  veyo  adctriminar  por  todo 
o  confelho  que  Sua  Alteza  fe  mandaíTe 
nomear  por,  cu  elRey,  &  por  fer  aíTy 
mais  propio  &  decente  ha  mageftadc. 
real.  Sua  Alteza  aprouando  cfte  pare- 
cer do  féu  confelho,  mandou  que  afsy 
fe  fizcíTc  daly  por  diante,  &  que  todos 
os  aluaras  i  &  quaifquer  outras  eferi- 
turas  de  qualquer  maneyra  &  calidade 
quefoííem,que  fe  fizeífem  em  feu  no- 
me, ou  foífem  afsinadas  por  elle,ou  por 
quaifquer  officiaeis  feus  que  as  ouef- 
fem  de  paífar  &  afsinar  em  feu  no- 
me, fefizeífem  por,  euelRey,  de  ma- 
neyra que  onde  dizia  fazemos  faber, 
difleífe  faço  faber  ,  &  afsy  no  difeur- 
fôda  eferitura  diífeífe  fempre,  eu  el- 
Rey, &  nos  aluaras  que  começao  ,  nôs 
elRey,  diífeífe,  eu  elRey  faço  faber,  ou 
mando,  ou  ey  por  bem,  continuando 
fempre  em  tudo  por,  cu  elRèy,dema- 
neyraquedo  cuftumc  antigo  que  até 
então  fe  guardara  de  efcreuer  por,  nòs 
elRey,  fenão  vfaífe  mais  daly  por  dian- 
te, mas  tudo  fe  íizeífe  por  efte  modo 
de,€u  elRey,&  mandou  ao  chançarel 
TOôr,  ao  eferiuão  dá  puridade,  aos  vea- 


dores  da  fazenda,  &  a  todos  os  outros 
ofíiciais  a  q  as  fuás  cartas  &  prouifoês 
ouueíTemdeir  terhamãopáraas  verê, 
&  paífarem,que  as  não  paííaífem  fe  nel- 
lasachaífem  outro  termo  4e  falar  fe- 
não, eu  elRey,  &  doutra  maneyra  não, 
aqualdetriminaçãofua  Alteza  mandou 
que  fe  guard  afie  daly  por  diante  de 
que  mandou  paífar  húa  prouifáõ 
fua  feita  pollo  fecretario An- 
tónio carneyro  a  1 6.  dias 
do  mes  de  Junho  de . 
i  S »2*4*&  afsina- 
da  por  fua 
Alreza. 

CAPiTVLo.  xxxxix: 

y  O  que  dom  Luís  demenefes 
faz*  em  Coçhim  dejpois  que 
o  gouernador [m  irmão  vay 
para  Ormuz».  Manoel  de 
frias  vay  ha  pe [caria  do  aU 
jof ar,  entrega  afeitoria  delia 
a  íoao flores,  vayffe  ha  cafa 
do  Jpo^oío  Sam  í^homefaz» 
Ce  obra  nella,  achaoffe  as  re- 
líquias do  Santo,  f§  oquefe 
jat>  delias. 


OM  LYIS  DE 
menefes  irmão  do 
gouernador,  que  el- 
le deixou  ha  índia 
com  todos  os  feus 
poderes  quando  fe 
foy  para  Ormuz,  an- 
dou com  húa  groífa  armada  na  coita  ate 
entrar  o  inuerno  cm  que  fe  recolheo 
para  Cochim,  ondeinuernou  com  muy 

ia  gente 
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ta  gente  que  polia  muytá  largueza  Ôt 
cortefia  com  que  trataua  os  homés  foi 
gauãode  o  feguir  &a  companhar,  & 
logo  fe  ocupou  em  tirar  os  nauios  a  rnò 
te5emqueelleeraoprimeyro  que  lan- 
çana  mãodo  cabreítante,  com  cujo 
exemplo  toda  a  roais  gente  fazia  o  mef- 
mo,  &  em  breuc  tempo  foráo  os  nauios 
todos  concertados, «Sí  fez  de  nouo  hum 
galeão  a  que  pos  nome  São  Luis,  &  bua 
gale  real,  &  a  cabou  outra  gale  baftar- 
ca  que  eftaua  começada  quefe  chamou 
fanra  Cruz,  que  foy  hum  dos  rnilhorcs 
nauios  que  ouue  na  índia,  nas  quais  o-. 
bras  elle  afsiftio  fempre  na  ribeyramuy 
to  conforme  cos  officiais,&  principal- 
mente co  doutor  Pcro  nunez  que  era 
Veador  da  fazenda,  a  quem  fomente 
ocupaua  na  compra  da  pimenta:  &  on- 
de os  negócios  correm  por  eftes  ter- 
mos fempre  cuftumâo  ater  bõs  fucef- 
fos,  o  que  he  muyto  pollo  contrario 
onde  ha  difeordias  &  differenças.  O 
Manoel  de  frias  que  o  gouernador 
mandou  poreapitão  &  feitor  <lc  Cho- 
romandel,  como  atras  deixo  dito,pollo 
regimento  que  lhe  fora  dado  arrendou 
apefcària  aos  Diga res  por  preço  de  mil 
&  quinhentos  cruzados  cada  anno,  & 
deixando  nella  pior  feitor  o  Ioáo  flores 
que  leuara-eomfigo,co  feú  eferiuão  em 
húa  barcaça  bem  armada  &  concerta- 
da, fe  foy  a  dar  ordem  hacafa  do  Apof- 
tplo  São  Tome,  onde  todo  odinheyro 
que  era  neceíTario  para  a  obra  quefe 
auia  de  fazer  nella  entregou  a  hum  Sa- 
cerdote que  Ia  refidia  auia  muytos  dias 
chamado  António gil^de  que  atras  fica 
feita  menção,  o  qual  confultando  cos 
medres  que  auião  de  fazer  a  obra  o  mo 
do  de  que  auia  de  fer  feita,  fe  puferáo 
logo  a  cila ,  &  reformarão  de  nouo  a 
igreja,  &  ]a  flzcráo  algum  tanto  roais 
cumprida, porem  damcfma  largura,  íb 
mente  na  capella  mòr  &  no  jazigo  do 
Santo  fenão  tocou  por  entáo,  nem  me» 


*4 
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nós  no  curucheo  antigo  /porque  eíie 
querião  que  fícaíTc  no  modo  em  que  ef- 
taua para  memoria,  ordenarão  na  igre- 
ja húa  capelinha  de  nouo  em  que  pufe- 
ráo húa  pia  para  bautizar,&  fizerãolhe 
húa  torre  mais  alta  outro  tanto  que  a 
igreja,  fechada  toda  d'àbobada,  corri 
fuasaracyas,&emcima  da  porta  prin- 
cipal d3  igreja  puferão  húa  goarita  com 
fuasfeteyras  para  defenfaõ  da  roefma 
porta,que  tudo  junto  reprefentau3  húa 
fortaleza  muyto  bem  aífencada:  &  def- 
pois  que  agente  aIyfeyrecrecendo,& 
íefez  pouoaçãode  Portuguefes,napor 
ta  principal  fe  fez  hum  alpendere  do  ta 
manhoda  igreja,  porque  agente  não 
cabia  nella,  &  em  torno  da  igreja  fe  r e- 
foimou  húa  cerca  que  a  cafa  tinha,  dert 
tro  da  qual  ficarão  os  jazigos  dos  difei- 
pulosdo  Santo  A poftolo,  & a  igreja  foi 
ornada  por  dentro  com  duas  capellas, 
húa  da  inuocação  de  noífa  fenhora  da 
conceyção,&  outra  dos  Reismagos,àc* 
cudo  tão  forte  &  defenfauel  quefe  na 
terra accTtaíTc  d'au cr  algum  aléuanra- 
menco  a  igreja  lhes  pudcíTc  fetuir  de 
fortaleza  em  que  fe  defendeflem .  Por 
fim  de  tudo  fe  fundou  húa  groífa  pare- 
de que  auia  de  ir  enteftar  no  curucheo, 
com  quefe  elle  íuftentafle,  &  porque 
para  cite  effeito  não  podia  cila  ir  por 
outra  parte  fenão  derredor  da  capella 
mor,  foy  forçado  bulirfe  no  jazigo  do 
Santo,  o  que  fe  confentio,  afsy  polia 
necefsidadequeauiadaparede,  como 
por  hum  dcíejo  fanto  de  faber  o  que 
auia  dentro  nelle, então  o  padre  Antó- 
nio gilcom  outros  dous  facerdotesque 
por  fua  deuação  feruião  aquella  fanta 
cafa,  dos  quais  hum  era  homem  de 
muy  ta  idade,  foráo  os  primey  rosque 
começarão  atrabalhar  naquella  obra, 
mascomo  para  adignidade  que  tinhão 
não  coouinha  continuar  com  aquclle 
©fficio,cVoabccccquefc  abria  força- 
damente auia  de  ir  oollp  jazigo  do  Sais 
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to,  parecendo  a  todos  os  q  aiy  cílauão 
coaCiindccétifsiraa  trabalharem  nelle 
gentiosíenáo  Ghriftáos,&  cííes  ainda 
PortQguefes,opadre  António  gil  pidio 
commaytaspalauras  atres  homés  cha- 
mados .  Diogo  fernandez,  B  ras  fer  nan 
dez,  &  O  ioga  lourenço  que  quifeílera 
ajudar  os  ofíiciaes  naquelia  fanta  obra, 
os  quais  aceitarão  o  trabalho  com  tan- 
to gofto&dcuação  quefe  confeçarão 
Iqqq,  &  comungarão ,  ■&  começando  a 
"cauar,  deipois  de  acharem  híia  terra  foi 
ta  em  altura  de  três  palmos,  defeubri- 
ráo  húa  coua  larga  com  as  paredes  fei- 
tas de  tijollo  acafaladas  todas  por  den- 
tro, tão  fãs  &  inteiras  como  fe  forão 
feitas demuyto poucosdias.,  &>defpe- 
jandoacouadaquellatcrraa  virão  em 
babe  o  ladrilhada  de  hum  tijollo  groflb 
de  três  palmos  de  comprido,que  fendo 
tirado  fora  acharão  debaixo  delle  ou- 
tra terra  folta  como  aprimeyrá ,  era 
dous  palmos  daltura,  &  defpois  quea 


derão  tirar  inteyras,  porque  não  aula 
neilas  por  ondelhe  pudeíTcm  pegar  pa- 
ra as  aleuantarcm,debaixo  delias  acha- 
rão outra  terra  folta  a  que  derão  muy  ta 
preífa  para  atirarem  trabalhando  niífó 
dedia&denoicereccofos  que  agente 
da  terra  vendo  a  continuação  do  cauar, 
&  quanto  abaixo  tinháo  ja  cauado  não 
rieíTemacuídarque  bufeauão  algum  di 
nheyro,&fizeífe  por  iífo  algum  aluoro 
ço  queos  dciínquietaífe,pórque  ja  nef- 
te  tempo  tinháo  cauado  altura  dequin 
ze  palmos, &  dàquella  terra  folta  para 
baixo  as  paredes  da  coua  não  erão  aca- 
faladas, debaixo  deita  terra  acharão 
bua  areya  branca  miíturada  com  cal  vir 
gerh,  também  muyto  branca  aqual  tira- 
rão logo  &  debaixo  delia  forão  dar  cô 
húacaueyra,&  oífos  de  pernas,  &  de 
braços,  &  de  outras  partes  do  corpo,  & 
aospeisdacoua  acharão  hum  calão, ã 
he  como  panelía,  tamanho  que  lcuaria 
féis  canadas,  chcyo  da  mefma  areya,  & 


tirarão,acharão  outro  ladrilhado  co-1  *   hum  ferro  de  lança  da  feição  de  húa  fo- 
rno o primey to,  argamaíTado  por  cima,      lhadè ouliueyra ,  coaluado  cumprido^ 

que  eftaua  ainda  inteyro,&  hum  pequtí 
no  de  pao  metido  nelle.  O  padre  Anto 
nio  gil  com  muy  ta  reucrencia  &  vene- 
ração, &  não  fera  deuotas  lagrimas  de 
todos  os  Chriftãosqueeítauão  prefen- 
tes,  cubertas  as  mãos  cora  hum  pano  de 
ícdâbufcouaquelles  oífos  todos,  que 
cftauãoja  tão  gaitados  do  tempo  que 
cmtulindo  com  ellesfe  fazião  empeda 
ço£,  &  os  recolheo  todos,  &  meteo  em 
húàboeta  grande  por  não  ter  então  ou 
tracoufacmqueos  meteíTe.  O  fcytor 
foy  logo  chamado  &lhe  derão  conta 
do  que  tinháo  achado,  &  elle  deu  hum 
cofre  nouo  da  Ghina  dourado  com  feu 
cadeado  de  prata,  para  onde  paííarâo  a 
quellas  fantas  relíquias,  &  em  outro 
cofre  puferão  aoífada  do  Rey  q  o  fanta 
Apoftolò  conuerterâ  &  fizera  ChriA 
tão,  de  que  atrás  fica  dito  que  eftaua  eiir 
feirado  ha  porta  principal  da  igreja  ,Ôc' 

de  tudo 


aquy  ceifarão  de  cauar  cuidando  que 
aly  fe  açabaua  acoua ,  porem  o  meftre 
diueque  era  neceífario  ir  mais  abaixo 
porque  auiade  fundaraparede  na  terra 
fixa,  então  arrancando  todo  éfte  ladri* 
lho,  que  eftaua  argamaíTado,  &  tão  rijo 
que  fe  fez  com  muy  to  trabalho^  'debai- 
xo delle  acharão  outra  terra  folta  que 
o  medre  mandou  tirar  para  chegar  ao 
fixo,  &  tirada  fe  achou  húa  argamaífa 
fem  tijollo  tão  dura  que  os  picões  a  hão 
podiáo  desfazer,  que  tinha  dous  pai* 
roqs  de  groífura,  &  por  eftas  partes  to- 
das hião  fempre  afparedes  da  coua 
direy  tas  abaixo  feitas  de  tijollo  acafala 
das  por  dentro  como  eftauão  rio  mais 
alto,  efta  argamaíTa  foy  também  arran- 
cada fora ,  &  debaixo  delia  acharão 
duas  lageas  pegadas  húa  com  a  outra? 
que  tomauão  todo  ochão  da  coua  tão 
juftas  que  com  muy  to  trabalho  as  pu- 
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de  tudo  ifto  tomou  o  feitor  as  châues 
para  as  dar  ao  gouernador.  Defpois 
difto  feito  vcy o  do  rey no  o  padre  pen- 
teado que  la  fora  fobre  os  negócios 
deftacafa  do  Santo,  &  veyo  prouido 
na  vigairariadella,&quebrouoscadea 
dos  &  tirou  as  fantas  relíquias  donde 
cftauão,  &  as  metco  em  lida  caixinha 
pequena  quanto  ellas  podião  caber 
fomente,  feita  domefmo  paoda  caía, 
aqualmeteo"cmhum  vão  que  elle  fez 
por  fua  mão  para  eífe  efeito  no  mo- 
ciço do  altar  tão  fecretamente quenim 
guem  foube  onde  a  metera,  &  difto  a 
.ninguém  deu  conta  fenão  a  hum  home 
muyto  de  bem  chamado  Rodrigo  alua- 
rez,  &  lhe  deu  juramento  fobre  as  mef- 
mas  relíquias  que  a  ninguém  o  defeo- 
briria  fenâo  eftando  em  artigo  de  mor- 
te ao  feu  confeííor,  ao  qual  também 
fizeífetomarjorametofobreo  fantifsi 
mo  Sacramento  que  o  não  defcubriíTe 
aoutraninhúapeífoa  fenâo  polia  mcí- 
ma  maneyra,  com  que  eftas  fantas  relí- 
quias eftiuerãoefcondidasateo  tempo 
que  foráo  daly  tiradas  como  adiante 
fe  vera.  O  alicece  delia  parede  fe  fez 
todauiacomtodoo  refguardo  do  fan- 
to  jazigo  que  foypofsiuel,  &  com  ella 
ficou  a  obra  da  caíade  todo  acabada. 
Anudeyra  que  ficou  delia  fe  recolheo 
&  fechou  toda,dc  quefeleuauão  algús 
pedaços  por  relíquias,  do  que  auendo 
noticia  na  índia  fe  paífarão  para  la  muy 
tos  Portuguefes  que  aly  fizerão  fua  mo 
rada  emeafas  que  fizerão  de  pedaços 
detijolos  que  achauáo  debaixo  da  terra 
de  cafas  que  parece  que  ja  aly  ouuenou 
tro  tempo,  onde  acharão  também  al- 
Vgús  poços.  O  que  daly  por  diante  foy 
em  tanto  crecimento  quanto  cuftumâ- 
ráo  fempre  terás  coufas  fundadas  na 
virtude, &  na reuercncia&  deuação  do 
fenhor  &  dos  feus  fan tos.    ' 
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CAPITVLO. 


X^vXXX* 


5*  Lopo  daz*euedo  cheg4  a  Pa+ 
cem  par  a  fer  capitão  da  for± 
talez>a,  dom  André  lha  não 
quer  entregar.  Os  mouros  a 
combatem,  dom  sAndre  adoe 
ce,  tffe  embarca  para  a  Jn* 
dia  afortale&afe  ve  emgrfc 
de  aperto. 


VANDO  LOPO 

dazeuedo  chegou  a 
Pacem  desbarata- 
do,porquecom  toe 
,-  menta  alijara  tudo» 
;q)  ao  mar,  era  alcaide 
mòr  na  fortaleza 
hum  Ayres  coelho 
cunhadodo  capitão  dom  André  com 
quem  tinha  cafada  nua  irmam  fua ,  efte 
quando  dom  André  mandou  pidirao 
gouernador  que  proueífe  a  fortaleza 
decapitãolho  contrariou, muyto  por 
quanto  pollo  regimento  dclReyacapi- 
tania  delia  era  fua  qnãdo  elle  alargaíTe» 
&auiadeficarferuindode  capitão  to- 
do o  tépo  éj  a  elle  lhe  faltaíTe  por  feruir,' 
porem  não  infíftio  muyto  niífo  porque 
lhe  parecco  que  fegundo  os  termos  em) 
que  dom  André  eftaua  não  poderia  íer 
viuo  quando  orecado  tornaífe  da  ín- 
dia, &  elle  eftaria  ja  empoíTe  da  capita* 
nia,&  que  vindo  então  outro  capitão 
mandado  pollo  gouernador,  &  não  po* 
dendo  ter  direito  contfeile  para  iode* 
fapoffar  da  capitania ,  forçadamente 
auia  de  tornar  ha  índia,  &  fe  todauia 
tornaífe  dela  prouido  ja  então  elle  te- 
ria acabado  o  feu  tempo,  mas  vendo 
chegado  Lopo  dazeuedo  prouido  da 
capitania  &  que  dom  André  eftaua  faõ 
&bemdefpoíto,ajútandoííeco  feitor 
Simão  to fcano,que  era  muyto  feu  ami- 
go^ côo  wi  os  da  fua  parcialidade,  fe 

foiáo 
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foráo  todos  a  elle  &  lhe  diíTerão  que 
poiseíhna  ja  com  tão  boa  difpòíição 
feria  grandifsimadef  honra  &  abacimé 
tofeudeixaracapitania,poriíToquea 
não  deixaife  por  ninhãcafo:  elle  auen- 
do  ífe  por  bem  acófelhado  não  quis  en- 
tregar acapitania  a  Lopo  dazeuedo,  o 
qual  de  fpois  de  lhe  fazer  fobre  iíTo  feus 
proteftos&  requerimentos,  &  tirar  os 
eftromentos  neceííarios,  fe  embarcou 
parafe  tornar,  &dom  André  lhe  pedio 
que  lhe  deixalfe  agente  polia  necefsi- 
dade  em  que  cftaua,  o  que  lhe  el!e  con- 
cedeo,  porem  agente  feita  toda  num 
corpo  díífe  que  elles  não  vierão  da  ín- 
dia para  eftarem  naquella  fortaleza  fe 
não  com  feu  capitão  Lopo*  dazeuedo, 
que  com  elle  eftarião  de  muyto  boa 
vontade, quedoutra  maneyra  quem  os 
ouueífc  de  obrigar  a  ficarem  aly  auia 
de  fer  aforça  de  armas.  Vendoíle  ncl- 
leseíra  determinação  não  ouue  quem 
oufaífe  de  lhe  falar  mais  niflfo,  &  Lopo 
dazeuedo.fepartio&foy  ter  a  Malaca 
onde  efteue  atè  ò  tempo  da  mouçáo 
em  que  fe  tornou  ha  índia.  Os  mouros 
vendo  partido  Lopo  dazeuedo,  &  fa- 
bendo  que  não  deixara  agente  na  forta 
leza,atornarão  logo  a  apertar  com  muy 
tos  &  rijos  aífaltos,  com  que  o  capitão 
dom  André  fe  achou  muy  alcançado 
de  não  entregar  afortaleza  a  Lopo  da- 
zeuedo^ afsy  polia  paixão  que  tomou 
difto  como  polia  continuação  dòtra- 
balho  &  medo  de  perder  afortaleza, 
tornou  adoecer  tão  grauemente  que 
tornou  a  chegar  a  artigo  de  morte.  O 
alcaidemôr  Ayres  coelho  feu  cunha- 
do codefejo  que  tinha  de  fer  capitão 
da  fortaleza,  ordenou  fecretamente 
com  feus  amigos  que  aconfelhaífem  a 
dom  André  que  tiraffc  eftromentos  do 
eftado  em  que  eftaua  &  lhe  entregaífe 
afortaleza  &  a  capitania  atè  ogoqerna- 
dor  prouer  com  outro  capitão ,  &  fc 
foífe  ha  índia  tratar  de  fua  vida  &  fau- 
de,  onde  tinha  muyto  juíta  defeulpa 
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para  co  gouernador  afsy  de  não  en- 
tregar afortaleza,  a  Lopo  dazeuedo 
pois  então  eftaua  com  fuás  forças  in- 
teyras,comode  a  entregar  agora  que 
cftaua  em  eftado  de  a  não  poder  defen- 
der^ lhe  era  forçado  deixalla  a  Ay- 
res coelho  aquém  aquillo  competia 
pordireytopoisera  o  alcaide  mór.  A 
dom  André  pareceo  raó  bom  efte  con- 
felho  que  mandou  logo  fazer  preftes 
hunanauio  que  hum  chatim  aly  deixará 
&  defpois  de  embarcar  nelle  todo  o 
feu  fato  &  familia,  chamou  o  alcaide 
mòr  &  perante  os  officiais  todos  lhe 
requereo  que  fe  entregaífe  daquella 
fortaleza,  poisa  elle  competia  fer  ca- 
pitão delia,  aqual  lhe  largatia  &  entre- 
gaua  de  baixo  da  menagem  que  elle 
mefmo  tinha  tomado  delia,  por  quan- 
to elle  por  fe  achar  em  defpofição  que 
anão  podia  defender  lbe  era  forçado 
irfe  para  a  índia,  &  fclâ  chcgaífe  viuo 
daria  rezão  de  fy  ao  gouernador ,  & 
mandou  ao  efcriuáo  da  feitoria  que 
de  tudo|ifto  íizeífe  autos  &  lhe  deiTc 
eftromentos  p3ra  leuar»  comíigo.  O  al- 
caide mor  lhe  reípondeo  que  atentaíTê 
bem  o  que  fazia,  porem  que  elle  eftaua 
preftes  para  fazer  tudo  o  que  compriâ 
aoferuiçodelRey.Dom  André  então 
lhe  deu  poífe  da  capitania,  &  a  alcaida* 
ria  mòr  deu  a  hum  homem  honrado 
chamado  António  ferreyra,  &  toman- 
do conhecimentos  da  entrega  que  fez 
da  capitania,  &  das  coufasque  fícauão 
na  fortaleza,  &  na  feitoria,  com  feus 
papeis  muyto  bem  negoceados  fe  em- 
barcou &íe  par  tio  para  a  índia,  o  que 
focedeo  em  Setembro  do  annopafado  -V 
de  mil  &  quinhentos  &  vinta  três,  que  f£23 
foy  neceífario  guardarfe  para  fe  contar 
agora  por  fe  continuar  com  a  ordem  da 
hiftoria.  Os  mouros  com  apartida  de 
dom  André  parecendolhe  que  irida 
leuaua  comíigo  algús  homés  deíTes 
poucos  que  auia  na  fortaleza,  &  ven- 
do que  não  ficaua  aly  embarcação 
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que  defendeífc  abana  do  rio,  vicrá» 
logo  cpm  armada  de  lancharas.,  &  exer* 
citodcmuytagente,  &por  mar  Sipoi 
terra  deráo  muytos  aíTaltos  ha  forra* 
leza&haoouoação  delKcyque  eílaua 
janto  com  elh  como  fe  atras  diíTc,  com 
que  hYentraráo  acrenquein,  &  lha 
queimirão  &  matarão  muyta  gentes 
Sclhe  leuarão  muyta  artilharia  ,'&  fa- 
zenda &mantimentosque linha  nella, 
aqueosnoflfos  da  fortaleza  nunca  fai- 
râo  a  dar  focorro  ,  de  que  os  mouros 
ficarão  tãooufanos,  atribuindo  aquil- 
loafraquczadosnoffos,quc  fcatreue- 
ráoa  vir  cometer  ocubello  queeftaua 
juntodocírreyto,  &  o  tomarão  &  ma- 
tarão três  Porcuguefes,  cYferirãoou- 
tros  que  afsy  feridos  fe  forão  reco- 
lhêdo  para  a  fortaleza,  noqual  cubello 
tomarão  hum camello  cVdous  falcões, 
&  quatro  berços,com  queaos  inimigos 
crecco tanto  animoqnc  fizerão  eftarj- 
ci.as  em  que  affentarâo  muyta  artilharia 
com  que  de  dia,  &  de  noite  combatião 
afortalezarãoafperamenteqos  noííos 
íc  encerrarão  de  rodo  nella,  fem  oufa- 
r<ynafaírfora,  ncm3tomaragoadorio 
dequebebião,que  eftaua  hum  tiro  de 
pedra  da  porta  da  fortaleza,  com  que  fc 
começarão  a  ver  em  grande  aperro  de 
fede,  ao  qual  lhe  focedeo  também  o  da 
fome,  porque  o  regedor  &  çlRey  com 
fuasmolheresferecolherãõbafortale- 
*a,fem  nenhum  mantimento  por  lhe  fc 
rem  qneimados  os  feus  na  fua  tranquey 
ra,  &  na  fortaleza  os  não.  auia  que  baf* 
taflVm  para  tanta  gente  ,  &  ajuntan- 
«JoíTelhe  também  o  contiouo  trabalho  a 
queera  forçado  acudir  de  dia  &  de 
noite  para  fua  deíenfaô  que  lhe 
nâo  d.iua  lugar  para  poderem 
tomar  algum  repoufo3 
eftauão  todos  de  ma- 
neyraque  fenão  fa* 
biãadaracon> 
íclho:     * 


CAPITVLo.    XXXXXI. 

f  Dom  André  navegando  de 

Pacem  para  a  índia  topa  c5 
a  armada  de  BaH$a  o  defou  * 
fa,  daihe  conta  do  efladi  tm  cj 
fica  afortak&a,  eík  fe  vaya 
focorreíla,  Dom  André  arn 
ba  com  têmpora  Pacem  to?n4 
afua  capitania^  ^def^ots  de 
ttr  algnas  differeaças  com 
Bafiiao  defoufa  fobre  adefen 
faoda  fortakua  alarva  aos 
mouros* 
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que  fazia  fila  viagem 
para  a  índia  *  fendo 
\n  paragem  da  ilha 
de  Ganilpolla ,  ouue 
vifta  dos  nauios  que 
atras  d  Wfe  que  parti- 
rão de  Cochim,emquehiaBaíliáodá 
fúufai&á vendo  falia delle  lhe  diífeó? 
eftado  cm  que  ficaua  a  fortaleza  âú 
Pacem,  com  guerra,  fome,  &  fede,  & 
emmuyto  rifeo  de  fe  perder  fegundo 
agrande  multidão  dos  inimigos  que  efw 
tâua  fob^clla  &  apouca  defencão  que 
dentro  nella  auia.  E  dcfpois  delhe  daí 
contado  que  paflara  com  Lopo  dazeue 
dolhediírequeporfeacharquaíirmac 
tigodemorte  lhe  fora  forçado  irfe  pa- 
ra alDdia,pollo  qual  lhe  requeria  que 
nãopaíTaífefetnirvifítar  Pacem:  Baf- 
tiãodefouíafemfe  detet  com  cllc  cm 
palauras,  fe  fez  logo  na  volta  de  Pa- 
cem, &  furgindo  do  porto  deu  aos 
noíTos  grandífsimo  aliuio  &  conten» 
lamento  s  &  denoite    era  almadias 

feforáo 
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fe  fotão  algús  ver  com  elle,&  lhe  der  ão 
conta  do  eftado  em  que  eftaua  aquella 
fortaleza, &  em  pubrico  lhe  pidirãoa 
grandes  vozes  que  os  quifeífe  focorrer 
porque  ja  fenão  fuftcntauáo  fenão  na 
cfperança  de  vir  algum  nauio  em  que  fe 
faluaífcmj&poisnoíTofenhoí  Fora  fer 
uido  de  o  trazer  aly  naquelle  rempo,lhe 
pidião  qosnãodefemparaíTe,  porqem 
fe  perder  afortaleza  não  auia  duuida,& 
fe  elle  fe  hiada  ly  femlhes  dar  remédio 
com  que  fe  faluaífem  proteftauão  de  fc 
entregarem  logo  aos  mouros  para  faU 
uaré  as  vidas:  &a  inda  eftes  não  tinháo 
a  cabado  fua  pratica  quando  vierão  ou- 
tros da  terra  que  fízerão  outras  mayo- 
res  exclamações:  Baftião  de  foufamoui 
do  a  compaixão  daquella  atribulada  gé 
te,do  zelo  do  feruiçodelRey,&  do  pe- 
rigo daquella  fortaleza  podo  os  nauios 
a  bom  recado  acompanhado  d'algús 
homés  cam  fuás  armas  fe  foy  aterra  yon 
defóy  bemrecebido  do  capitão  Ayres 
coelbo,&  toda  agente  lhe  fez  nouas  ex 
clamacôes  pidindolhe  que  os  liuraííc 
da  morte  que  tinháo  diante  dos  olhos, 
ou  os  não  deixafle,  &  foííe  feu  capitão, 
porquepor falta delle eftaua  tudo  per- 
dido, &  a  iílo  ajuntarão  queixas  pubri- 
cas  em  altas  vozes  contra  o  mefmo  Ay- 
res coelluo,  ditas  com  muyta  cólera,  aó 
que  elle  não  oufou  ir  ha  mão  a  ninguê, 
antes  diíTeaBaftiãodefoufa  que  tudo 
aquilloera  verdade,  pollo  qual  elle  lhe 
entregaua  aquella  fortaleza,  para  que 
fo  fle  capitão  delia,  &  que  da  parte  dcU 
Rcy  lhe  requeria  que  tomaíTe  entrega 
delia  para  que  fenão  perdeiTe ,  pois  era 
cjelRcy:  ao  que  Baftião  defoufa  refpon 
deo  que  tomar  entrega  da  fortaleza  & 
fer  capitão  delia  era  coufa  que  não  fa- 
ria,mas  que  como  coropanheyró  eftaria 
nella,  &  a  ajudaria  em  tudo  o  qpudeífe, 
com  que  agente  ficou  mais  quieta:  en- 
tão mandou  defembarcar  toda  a  gente 
&  mantimentos ô;  trazia  &  fe  começou 
de  ocupar  emrepairara  fortaleza  doe] 


Ih' era  neceíTario,  &  con  toda  agente 
foy  cometer  os  inirçúgos,  os  quais  pare 
cendolheque  era  aquillo  focorro  que 
viera  ha  fortazela ,  fe  afaftarão  logo 
muyto  longe,  onde  não  "pudeííem  fer 
cometidos, comque  os  noflbs  ficarão 
defaliuados ,  &  em  tudo  obedecião  a 
Baítiáo  defoufa,  &em  nada  a  Ayres 
coelho.  Dom  André  tanto  que  fe  apar- 
tou no  mar  de  Baftião  defoufa  lhe  deu 
hum  tempotal  tão  rijo  que  o  obrigou  a 
aribaraPacem,  &  chegou  ao  porro 
auendo  dezaífeis.  dias  que  aly  eftaua 
Baftião  defoufa,  onde  defembarcado 
foy  recebido  como  capitão,  &  vendo  a 
boa  difpoíkão  em  qu  e  eftaua  aterrí,  & 
que  ja  nella  auia  paz,  mudou  ©  cõfelho, 
&  tornou  a  tomar  poffe  da  ftia  capita* 
nia,  deque  roda  agente  moftrou  muyto 
defgofto.  Baftião  defoufa  auendo  que 
não  tinhaaly  mais  q  fazer,  fe  ordenou 
para  ir  fazer  fua  viagem,  &  para  ifforc- 
colhco  a  fua  gente,  ao  que  dom  André 
acudiorequerendolhecom  muyta  inf- 
tanciaquclhenãoleuafle  agente,  nem 
elle  fe  foífe  daquella  fortaleza  atè  ater- 
ra não  ficar  de  todo  pacifica  &  fegnra, 
que  era  mais  feruico  delRey  que  a  via- 
gem que  bia  fazer  ha  q  Baftião  defoufa 
refpondeo  que  elle  tinha  aly  feito  aíTaz 
feruiço  a  elRcy  em  remediar  o  q  achara 
defemparado  &  quaíi  perdido,  q  fc  elle 
queria  ter  aquella  terra  em  paz ,  vfafTç 
com  toda  agente  delia  dedifferentes 
termos  do  que  fe  dizia  delle,&  que  pois 
afortaleza  tinha  capitão  era  elle  aly  pou 
concceífaiio,  que  quem  napaz  fizera 
nella  feu  proueitoadefendeífe agora  na 
guetra,  que  elle  também  fe  queria  ira 
fazer  o  que  lhe  cumpria,  fobre  o  q  ouuc 
antre  ellcs  muytas  replicas,  com  que 
chegarão  atermos  que  Baftião  defoufa 
diífcadom  André  que  fenão  featrcuia 
adefender  aquella  fortaleza  lhe  reque- 
ria que  lha  cntregaíTe,  que  elle  afuften- 
taria,  ou  com  guerra, ou  com  paz,  mas 
que  auia  de  fer  com  condição  que  elle 
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fe  embarcaíTe  &  fe  faiíte  darerra,  porq 
eftãdonellaindaquenão  foíTe  capitão 
receaua,  fegúdo  eftaua  mal  quifto  com 
3géte,  que  lhe aproueitaífe  pouco  quã- 
toíizeffc  com  ella  para  aquietar,  &  por 
em  paz,cuidando  eme  podia  elle  tornar 
a  fer  capitão,  &  ouue  antr^ellcs  íobre 
ido  tantos  debates  &  contendas  que 
chegou  aauer  algús  aluoroços  cõ  que 
os  mouros  tornarão  acobrar  animo,  & 
fazerdenouoguerradedia  &deiioite 
ha  fortaleza,  ao  que  agente  não  queria 
acudirdizendomuyto  foltamente  que 
não  auiáo  de  pelejar  fe  dó  André  foíTe 
feu  capitão;  elle  então  auido  confelho 
cõ  feus  amigos  determinou  embarcar- 
fe  com  tenção,fegundo  fe  diífe,que  ef- 
tando  embarcaáo  na  barra,  defpois  de 
ter  entregue  afortaleza  a  Baftião  de 
foufa,&  de  elle  eítar  em  terra defembar 
cado  com  toda  fua  gente,  lhe  tomaria 
os  nauios,  &  fe  deixaria  efíar  atè  ver  o 
que  focedia  na|terra,que  fe  ouueííe  cô- 
certodepazlhos  largaria,  &  fe  ònâo 
©uuefle,  deixaria  na  terra  oq  lhe  viefle 
bem,  &  fe  iria  cos  nauios,&  mandou  lo 
go  embarcar  o  feu  fato,  porem  Baftião 
de  foufa  não  quis  defembarcar  o  feu,  o 
que  vendo  a  gente  fe  começarão  todos 
a  embarcar  com  muy  ta  preflTa,  St  tão  de 
triminadosque  fealguem  lhe  queriair 
ha  mão  erão  logo  todos  poftos  em  ar- 
mas, de  maneyra  que  não  ouue  que  lho 
pudcffe  impidir.  Os  mouros,a  quem  na 
dadiftofe  efeondia,  fe  deixarão  eiftar 
quietos  atè  ver  em  que  paraua,  &  tanta 
foy  aprefia  que  ouue  na  gente  que  nua 
fò  noite  fe  embarcou  toda,  ficando  a 
fortaleza  defpejada  de  todo,  porque 
também  fe  embarcarão  o  regedor,  &  o 
Rey  com  toda  fua  família ,  a  que  néfta 
embarcação  foráo  feitos  muy  tos  agra- 
uos,  &  muy  tos  roubos,&  não  ouue  que 
tiueíTe  lembrança  d^mbarcar  a  artilha 
ria  q  era  muy  ta  &  muy  to  boa.  Baftião 
defoufa,  que  ja  eftaua  embarcado,  ven 
4o  hõa  tamanha  defordem,&  tamanho 
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defeoncerto  mandou  dizera  dom  An* 
drequeolhaíreoqfazia,  que  não  àú~ 
xaiTe  perder  hOa  fortaleza  delRey  com 
tanta  afróta  de  rodo  o  eftado  da  índia, 
arepoftaquedom  Andreaiftodeu  foy 
irfe  ha  nao  de  Baftião  defoufa,&  fazer 
lhe  muy  tos  requerimentos  q  fe  encarre- 
gatfcdaqlla  fortaleza,  &  a  defendefle 
pois  era  delRey,ao  que  Baftião  defoufa 
lhe  refpondeo  que  a  elle  não  competia 
encarregar  feda  fortaleza  que  tinha  ca 
pitão  pofto  por  elRey,  &pois  elle  tra- 
tara de  o  embaraçar  no  porto  fecreta- 
mente  quando  o  quiferaajudar  com  tu. 
do  o  que  podia,  fe  defenganaífe  q  náo 
feauia  de  defembarcar,  né  tratar  mais 
daquella  fortaleza,  fenão  fe  elle  també 
fetornaíTe  adefembarcar ,  &  em  terra 
lhe  fizeífea  entrega  delia,  de  que  toma 
ria  feus  papeis  para  feu  defcar?o  com 
elRey,  &  diflo  pidio  que  lhe  foífe  dado 
hum eftromento,  porem  dom  André, 
receofoque  fç foífe  aterra  lhe  aconte- 

ceffe  algum  defaftre,difíepubricamen- 
tc  que  elle  não  auia  detornar  aterra, q 
ocaftigo  que  lhe  elRey  deíTe  poriífo 
eftaua  preftes  para  o  receber,  &  cõ  ifto; 
tirando  também  feus  eftromentos,  fe 
tornou  ao  feu  nauio,&  Baftião  deíoufa 
fofpendco  a  ancora,  &fe  deixou  eftar 
afaftado  algum  tanto  ao  mar.  Recolhi- 
do dom  André  mandou  Ayres  coelho 
que  foífe  aterra  recolher  a  artilharia, 
poremagentediíTequco  nãoauiadea 
còmpannarfeomefmo  dó  André  não 
foífe  diante,  o  que  elle  não  quis  fazer, 
&afsy  adeixou  &  fe  fez  ha  vella  &  o 
mefmo  fez  Baftião  defoufa, os  mouros 
vendo  que  ninguém  aparecia  na  forta- 
leza, entrarão  algús  n ella  porem  com 
muyto  refguardo ,  parecendolhe  q  po- 
derião  os  noffos  deixar  algúas  minas 
depoluora,  mas  defpois  que  olharão  tu 
do  muyto  bem,  &  não  acharão  coufa 
dequefepudeíTeterreceyo,  entrarão 
muyros  delles  com  muy  tas  gritas,  Sc 
puferáo  muy  tas  bãdeyras  das  fuás,  que 
H  deixarão 
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deixarão  eftaratéa  tarde  para  que  os 
n oífos  as  viífem,  então  defpataráo  toi 
das  as  peças  grafias,  que  eráo  doze  fal- 
cões, paraqosnoífos  tambe  o  viíTera, 
&  defpois  de  as  tirarem  todas  fora  com 
tudo  o  que  lhe  podia  feruir,  puferáo  fo- 
go ha  fortaleza,  que  ardeo  toda  com 
quanto  auiá  nella  o  que  foy  no  mes  de 
Mayo  deite  anno  de  r  y  14.  Dom  Ari 
dre  &  Baftião  defoufa  foráo  ter  a  Mala 
ca  onde  derãonouas  da  perdição  defta 
fortaleza,  que  em  eftremo  foy  fentid3 
de  todos  pollo  que  os  Portuguef  es  per 
diáo  de  credito,&  os  mouros  cobrauão 
de  animo,que  foy  tanto  que  os  Dachés 
tomarão  logo  todo  oreino  de  Pacem, 
&aposelleode  Dàríi,  cujo  Rey,  poí 
fernoíTo  amigo,  fugio  para  Malaca  on- 
de clle  &  o  Rey  de  Pacem  &  oregedor 
foráo  agafalhadosjuntaméte,  mas  não 
também  prouidos  como  fc  deuia  atais 
peífoas,&  tanto  que  chegou  moucáo 
para alndia dom  André  feembarcou& 
leuou  côfigo  o  regedor  &  o  Rey  de  Pa 
cem,  aquém  no  caminho  foy  iníinado 
oqauiadedizeídclle,&  chegando  ao 
governador  co  teftemunho  deites  difsi 
mulou  com  elle,  &  o  remeteo  ao  cey no, 
&  o  Rey  de  Pacê  foy  tornado  a  mãdar 
a  Malaca  com  cfperança  de  lhe  darem 
armada  &  gente  com  que  tornaífe  aco- 
brar  o  feu  reyno,  porem  iílo  não  fe  lhe 
pode  fazer  com  tanta  preflaq  elle  não 
vieífeamorrerprimeyro  em  Malaca  pa 
decendo  muytas  nccefsidadcs. 

i. 

,  CAPITVLO.  LU. 

y  Iorfe  dalbuquerque  capitão 
de  Malaca  fe  prôue para  a-* 
guerra  qejjter  a  de  etRey  de 
Bhtao,  manda  àom  Garcia 
anriqmZj  co  quatro  nauios  a 
ettar  na  barra  de  £intão,ddt 
nauios  de  dor»  Rareia  tomão 
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es  mouros  dous,elRej  de  JBtn 
t  ao  manda  for  cerco  a  Ala* 
laca&ofuceffodeilc. 


O  R  S  È  D  AL- 

buquerque,  q  nefíe 
té  po  era  capitão  de 
Malaca,  receofo  q 
clReydcBintãOjCÕ 
aperdada  fortaleza 
de  Pacem,  tomaíTe 
animo  para  lhe  mandar  fazer  guerra,  fe 
quis  próis  erprimcyro  q  tudo  démãtime 
tos,  q  era  o  q  mais  importaua,paraoq 
mandou  cõcertardous  nauios  grandes 
&dous  ^caraueliôes,  de  q  deu  acapita- 
nia  mora  do  Garcia  A  nriquez  que  era 
chegado  de  Maluco ,  elle  em  hum  dos 
nauios  grandes  &  fio  outro  Ayres  coe- 
]ho,&do$douscaratj€llôes  fez  capitães 
Duarte  aluarez3&Diogo  fragofo  caia- 
dos em  Malaca,  &  com  eiras  vcllas  man 
dou  a  dom  Garcia  tomar  abarra  do  iio 
de  Bintão  para  que  a  fuaarmada  não  pu 
deííe  fair  delle;  logo  a  pos  apartida  de 
dõ  Garcia  mandou  Iorfe  dalbuquerque 
a  Garcia  chainho  feitor  da  fortaleza  cõ 
algGas  lancharas  òVrnanchuas  ao  rio  de 
Muar,  qeradaly  cinco  legoas,  a  fazet 
virmantimcntos,q  tornou  daly  a  féis 
dias fcm  trazer  coufaalgúa  do  que  hia 
bufcar.Dom  Garcia  fe  foy  por  na  barra 
de  Bintão  atempo  que  laquexemena 
eflaua  dentro  no  rio  com  a  fua  armada, 
porem  vendo  quão  bem  apercebida  vi- 
nha â  noífa,  não  óufaua  a  fair  fora,  mas 
não  deixou  de  vfar  de  quantos  ardis  & 
traições  podeinuentarcótraosnoífos, 
de  que  fempre  leuou  apior,auendoíTc  o 
Rey  de  Bintão  por  muy  to  afrontado^ 
laquexemena  andaua  efpreitando  quã- 
tas  ocafiões  podia auer  de  fc  poder  fa- 
tisfazerdeftaafronta,  &focedeõ  que 
hum  dia  foráo  dô  Garcia  &  Ayres  coe- 
lho fazer  agoada  a  hua  ilha  q  eftà  meya 
!egoadabarra,porcmde  mancyrà  que 

ficauao 
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ficatião  ha  vííla  dos  carauelóes,Laque- 
xemcnaparccendolhecfta  boa  conjun- 
ção fez  fua  armada  preftes  para  ir  pele- 
jarcosdous  carauellóes  que  ficarão  na 
barra, &  deu  ordem  para  que  coatro 
lancharas  muyto  bem  efquipadas,quan 
do  elle  abalroaílc  cos  noííos  &  eftiueíTe 
no  feruor  da  peleja,  cortaflem  as  amar- 
ras aos  caraue!lões,&  lhe  deífem  cabos 
com  q  os  leuaíícm  pollo  rio  dentro,quc 
era  então  cõjunção  em  q  enchia  amare: 
&f;iindo  fora  do  rio  foy  cometer  os 
noífos,  trabalhando  pollos  entrar  por 
todas  as  prtrtes,aquceílesfedefendiáo 
cõ  grandifsimo  esforço,  &  nó  tempo  q 
apeleja  eftaua  mais  trauada,acudirâoas 
coatro  lancharas  q  cortarão  as  amarras 
dos  carauellóes  cora  muy  ta  preíleza,& 
os  começarão  d'encaminhar:  pollo  rio 
dentro  fem  os  noííos  darem  fèdhTo,cõ 
agrade preíTa em quéandauão de  fede 
fenderem,  &  afsi  forão  tanto  pollo  rio 
acima  atèque  forão  dos  baixos  para  dê 
tro,  onde  os  nauios  grades  não  podião 
entrar.  Dóm  Garcia  &  Ayres  coelho 
vendo  pelejar  as  lancharas  cos  carauel- 
lóes, fe  fizerão  ha  vella  para  os  focorre 
rem,  qcom  o  vento  que  lhes  feruia  em- 
breue  efpaço  chegarão  ha  barra,  mas  ja 
os  carauellóes  erão  tomados  &  ardiâo 
em  fogo,  a  que  os  nauios  por  caufa  dos 
baixos  não  puderão  chegar,  forão  mor 
tos  nelles  trinta  Portuguefes,&  fe  per- 
deo  muyto  boa  artelharia  de  falcóes,& 
berços,de  q  os  mouros  fizeráo  grandes 
feftas,& alegrias,&  dom  Garcia  cómuy 
toíentimentoferornoua  Malaca.  El- 
ReydeBintãocomaprefa  deites  dous 
carauellóes  ficou  tão  contente,&oufa- 
no,  q  cobrou  nouo  animo  para  mandar 
por  cerco  a  Malaca, parecendolheque 
daquella  vez  apodem  tomar,  pois  ef- 
taua tão  desbaratada:  &  para  ifto  man- 
dou fazer  muy  ta  géte  a  foldo,  com  que 
ajútou  hum  campo  de  doze  mil  homés, 
que  com  hum  capitão  feu  mandou  por 
terra  por  cerco  ha  fortaleza,  &  emfua 


cõpanhia  hum  renegado  qatiia  muy  to 
tempo  que  andaua  em  feu  feruiço  cha- 
mado Martimdauelar,  muyto  pratico, 
&engenhofonaguerra,&Laquexcmc 
nacomoitêtalancharasbem  prouidas 
de  gente  &  artilharia  mandou  que  lhe 
foífe  fazer  guerra  por  mar,que  os  mou- 
ros fizeráo  Tem  impediméto  algum,  por 
que  em  Malaca  nãoauia  mais  nauios  q 
os  dous  que  forão  a  Bintão,  os  quais 
Iorfc  dalbuquerquc  tanto  q  tcue  nouas 
da  armada  dos  inimigos  mandou  reco- 
lher da  ilha  das  nãos,  ond'eftauão  para 
defróte  da  fortaleza  onde  as  lancharas 
não  oufauáo  de  aparecer  com  medo  da 
artilharia  que  tudo  aquillo  verejaua.  O 
renegado  chegando  a  Malaca  ord  enou 
logo  tudo  o  que  era  neceífario  para  o 
cerco,  &  os  noíTos  ordenarão  também 
fuadefenção  o  milhor  que  então  foy 
pofsiuel,  &  fizerão  eftancias  nas  entra- 
das das  ruas  principais  da  'pouoação 
dos  Portuguefes,de  que  aprincipal  foy 
entregue  a  dom  Garcia  anriquez,ouíra 
a  Ayres  coelho,outraa  António  ferrey 
ra,  &  outra  ao  feitor  Garcia  cháinho,& 
cada  capitão  deftes  não  tinha~comfígo 
mais  Portuguefes  que  doze,  porque  ro 
dos  os  que  então  auia  nafortaleza  não 
erão  mais  que  oitenta,  6V  juntamêtc  cõ 
cftes doze  tinhão  algús  piaés  daterra  a 
que  pagauâo  foldo:  &  também  foy  re- 
pairada  apouoação  dos  quelins,  &  pro- 
uida  de  gente  da  mefma  tcrra.Os  inimt 
gos  começarão  a  dar  muytos  rebates 
denoite,&  cometer  por  algQas  partes, 
a  queda  fortaleza  fe  acudia  fempre  cõ 
muy  ta  prefteza,  com  que  dos  mouros  fi 
cauáo  fempre  muy  tos  mortos,  princi- 
palmente|quádo  cometião  apouoação 
dos  noíTos.  E  húa  noite  que  fe  detrimi- 
narão  com  apouoação  dos  Quelins,  lhe 
derrubarão  humlanço  do  muro  por  on 
de  entrarão  muytos,  porem  os  Quelins 
com  agente  da  terra  que  tinhão  comfi- 
go ,  ajudados  de  quinze  Portuguefes 
cfpingardcy  ros,  que  acudirão  da  for  ta  - 

H  *  leza 
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kzá  afocorrelos,  os  lançarão  fora&  os 
fizeráo  ir  fugindo  para  o  íeu campo, de 
que  ficarão  ali  muitos  mortos,porcm  cf 
tas  coufas  também  cuflaraó  aos  nolíos 
bem  cjr->,porquc  co  trabalho  continuo 
&  com  não  dormirem,&  juntamente  cô 
afomequeentáo  osapertaua  grandif- 
iinamcnteiviefáo  a  adoecer  muytosde 
cjueopilados&  inchados  morrerão  ai* 
gús.  Os  mouros  vendo  o  pouco  quepo 
oião  contra  os  noííbs,  &  que  era  ja  che- 
gado o  tempo  da  moução  em  que  lhe 
podiavirfocorro,lcuanraraõo  cerco, 
&fe  recolherão  para  Bintão,&omef- 
mo  fez  a  armada  defpoisdc  andar  algús 
dias  fem  achar  coufa  noffa  a  que  pudef 
fe  fazer  danno, porque  ninhum  dos  nof 
íosamiçps  com  medo  delia  oufaua  de 
yk  a  Malaca. 

CAPITVLO.  LIII. 

tfChegi  [ocorro  a  Malaca,  for 
íe  ddbuqwque  mãda  Mar 
tim  Afonfo  de  foufa  fa&er 
guerra  a  Bintão,  a  Hão,  Ç$ *'a 
"fatariÇt&oqtte  lhe  [*cede. 
Aiand^Çe  de  Malaca  (wor 
roaelRey  de  Litiga  noffo  <t- 
mhocontta  as  Une  hw  as  de 
BmtaofS  o  face  f  o  qu?  tem. 


#  ^l|  tA  V.     M    Kl   u  i 
■lOK.   V'  i-  '         -   "    ;' 

-'  r\  ÍWhW 

Vi*  M  t 


ESTE  CRAN 
de  aperto'eíraua  a 
fortaleza  de  Mala- 
ca quando  lhe  che 
gouo  focorroque 
Iorfe  dalbuquer- 
que  mandara  pidir 


aogouernadorpor 
lAmbroíi)  d>  rego, polo  qual  també  lhe 
Blindara  pidirq  pois  António  de  brito 
capitão  de  Maluco  lhe  tinha  mandado 
pidircapnáo  para  aquela  fortaleza,  lhe 
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quifefle  dar  a  capitania  delia  para  cVtn 
Sancho feu  genro,ou  para  dom  Garcia 
anriquezicu  cunhado  fedem  Sancho 
folíe  mortc,o  que  o  goucrnador  lhe  cõ 
cedeo,&  diflo  lhe  mádou  húa  prouifaó. 
Efêefocorroleuou  Martim  Afonfo  de 
fi>ufa,qo  gouernador  defpachara  pari 
capitão  mor  do  mar  de  Malaca  como  a- 
tras  deixo diro,&  foi  com  húa  armada 
de  três  nauios  redondos,  &  quatro  fuf- 
tas  grandes,dos  nauios  erão  capitães  cl 
le,&  André  de  lemos, &  Aluaro  de  bri- 
to^ das  furtas,  Antoniodemelo ,  An- 
dré foares,leronimo  d.iaz,&  Duaite  de 
foufa:naqnal  armada  foiáo  duzentos 
homês,&  muita  artilharia  com  muytas 
monições,&  chegou  toda  a  faluamento 
a  Mulaca,  com  que  neila  ouue  o  gofto  q 
íe  deyxabem  entender ,  porque  "foi  em 
tépo*qnelhvaliahúagátadarroz  (que 
be  húa  medida  depao  q  leu3ra  húa  cana 
da)  hum  cruzado  &  húa  galinha  cinco 
cruzados,  &húouo  húa  tanga  que  faõ 
tre$vintéis,&  todasas  outrascouías  a 
cite  modo;&  tudo  iíto  procedia  do  tnc- 
doqueosnofíosamigostinháodaslan 
chatas  dcBintáo,com  que  náo  cuí;  uáo 
de  trazer  mantimentos  a  Malaca.  O  ca- 
pitão Iorfe  dalbuquerquerneteo  logo  a 
Martim  Afonfo  em  poíTeda  capitania 
mor  do  mar,que  então  fertiia  dom  Gar 
cia  aniiqiJez,&para  fe  vingar  dos  de 
Binrãoçomefmomalqlhe  tinháo  feito 
&  a  terra  citar  bem  prouida ,  mandou  a 
Martim  afonfo  q  com  cinco  vcllas  foífe 
tomar  o  rio  de  Bintão,  &  lhe  pufelTe  tal 
guarda  qcoufaninhúacntraííe  nem  faif 
íe  por  elle,porq  a  mayor  guerta  que  lhe 
podia  fazer  era  tolherlheos  mantimen 
tos*  o  que  Martim  afonfo  fez  logo,& 
com  três  mefesqalyefteue  pos  Bintão 
em  tal  apeito  de  fome  qual  ate  cnta5 
nuca  palíar3,&  em  todo  efle  ttmpo  nu- 
ca Laquexemena  oufou  a  fair  fora  a  pe- 
lejar com  elle.  Vendo  elle  então  q  por 
a  terra  fer  doentia  lhe  adoecia  truyta 
gente,&  lhemoniaalgQa,íepaflouda 

lya 
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}y  a  Páo  onde  no  porto  lhe  queimou 
muy tos  juncos,em  que  matou  muita  gê 
te,&catiuoumuytos  quefelãçauão  aò 
*nar,&  tomou  muy  tas  &groíTas  prefas. 
Daquy  fefoy  a  Patanc  onde  também 
queimou  mUytos  jítncos antre  os  quais 
foy  hum  muy  to  grande  que  auia  pouco, 
que  chegara  da  Iaoa  em  que  viera  o  mef 
mo  Rey  de  Patane » com  que  nos  da  cí- 
dadeentroUtamarihomedo,quea  de^ 
fempararâo  de  todo  leuando  cada  hurd 
aquillo  que  podia  fomente.  Martim  a- 
fonfo  fahio  logo  em  terra,&  não  áchari 
do  nâ  cidade  quê  lhereíiíliíTe  a  faqueou 
de  que  fe  carregarão  os  feus  nauios, & 
pondolhe  o  fogo  por  muitas  partes,co- 
mo  era  toda  de  madeyra  &  de  pedra  & 
barro,ardeo  de  tal  forte  que  nada  dellà 
ficou  em  péjate  as  ortas  &  pumares  que 
auia  em  torno  delIâjCom  que  os  mouros 
perderão  muy  ta  parte  da  foberba  &  ou 
fania,comqueandauão,&  Martim  afoni 
íb  fe  tornou  a  Malaca  carregado  de  pré 
fas  &  de  honra :  &  fem  mais  gente  me- 
nos quea  que  lhe  morreo  de  doença  ná 
barra  de  Bintão.  Nefte  iriefmo  tempo  q 
clle  andou  aufente  de  Malaca,chegou  a 
dia  hum  embaixador  dclRey  de  Linga,- 
que  era  grande  noíTo  amigo,  ã  pedir  fo- 
corro a  Iorfe  dalbuquerquc  contra  La- 
quexemeriaíque  tanto  quea  noiTá arma 
da  lhe  defembaraçoU  a  barra,  faira  corri 
çorerttalancharas,&  lhe  fora  queimar 
o  feu  portOj&  com  gente  por  terrao  ti 
nha  tão  apertado.,  q  já  não  tinha  outro 
jremedio  para  fe  poder  faluar  fenão  oq 
efperaua  deite  focorro  que  mándaua  pi 
dir.  Iorfe  dalbuquerque  pondo  efte  ne- 
gocio em  confelho,fe  detriminou  maní 
darfelhe  o  focorro  poiseíle  Rey  era  tã- 
tonoflb  amigo  q  algúas  vezes  elleerrí 
peflba  tinha  focorrido  Malaca ,  para  a 
qual  ernprefa  fe  offereceo  Aluaro  de 
brito  homem  fidalgo  de  grandes  eípiri^ 
tos,o  que  Iorfe  dalbuquerque  lhe  acei- 
tou com  palauras  de  muy  tos  agardeci- 
?^tõsÍ&pm^ííic  mandou  fazer 
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preíles  dous  nauios  muy  to  bem  concer 
tados,hum  para  elle,&  do  outro  fez  ca- 
pitão  Iorfe  correa  moço  da  camará  dcl- 
Rey ,que  o  aceitou  com  muito  gofto,cõ 

quátoandauão  inda  ambos  mal  faós  de 
infirmidades  que  tiuéraô  logo  chegan- 
do a  Malaca  onde  foráo  em  companhia 
de  Martim  afonfo.  Concertados  os  na- 
uios,em  cada  hum  dos  quais  hiâo  coreít 
ta  homés,  &  coatro  peças  grofas,  afora 
falcões  &  berços,  fe  foráo  ao  porto  de 
Linga,onde  leuarão  Confígo  o  ehibáixá 
dordelRey  que  fora  a  Malaca.  ElRey 
&  os  íeús  vendo  doúsuauios  fomentei 
auendo  que  era  fraco  focorro  contra  ó 
poderdas  lancharas,  ficarão  quaíi  def- 
confiados  de  ter  remedio,&  por  iíTo  af- 
ias triftes,porê  o  Laquexemena  femof 
trou  muy  to  alegre  &  oufano  vendo  os 

dous  nauios ,  porqauiaq  tinha  neilesa 
prefa  certa,&  pondoíTe  logo  em  òrderri 
para  ir  pelejar  com  elíes,  fez  duas  efquá 

dras  de  feífcntalancharas  que  tinha,  de 
trin  ta  cada  húa,de  que  tomou  húa  para 
fyj&aoutradeúao  renegado  Auelar* 
com  quanto  eracapitão  da  gente  dá  ter 

ra.  Os  noífos  nauios  eftauáo  Air  tòspefi 
to  hum  do  outro  &  cabos  dados  dum  pà 
ra  ooutro  com  a  gente  todapoftaem  ar 
mas,as  peças  groíTas  com  pilouros  &  ro 
cas  de  pedrasi&  tinas  cheas  dagoa  para 
refguardo  do  fogoè  &  tudo  bem  prepá  . 
rado  para  a  peleja^  os  capitães  tinhão 
mandado  que  toda  a  gente  efíiuefle  de- 
baixo ate  pâífar  a  pr  imey  ra  çurriadá ,  & 

tanto  que  as  lancharas  abalarão  dá  ter- 
ia com  as  fuás  cuítumadâs  gritas,os  na- 
uios fe  alarão  poios  cabos  &  fe  encadeá 
rão  popa  com  popa,  &  os  capitães  auifa 
raô  a  gente  que  auendo  fogo  acudiffem 
antes. àelle  quehapelleja.  Laquexemtí 
íiavcndo  encadear  os  noiTos  nauios  lhe 
creceooanimopareccndolhequeofa- 
2iaõ  de  medo,  &  parando  fobre  o  remo 
com  as  lancharas  juntas  chamou  o  rené 
gado  &  lhe  diíTe  que  aquillo  que  os  hof 
Í25  ?*?kõ  era  j3  cõ  medo  da  fua  armada 
H  i  a que 
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âqucòrenégado refpõdeo  queaquillo 
naquella  gente  náo  eraô  finais  de  medo 
fenãodepclejaréate  morrerem  todos, 
por  onde  ihe  parecia  q  aqlles  nauios  fe 
não  auiáo  de  tomar  por  força  de  armas» 
fenáo  por  algú  defaftre  de  fogo.  Laque 
xemena  menencorio  lhe  tornou,  para  q 
entendas  c5  quanto  animo  fabemospe 
lejar  eu  &  a  minha  géte,mandarei  q  nos 
nauios  fe  não  lãçe  fogo  mas  q  a  força  de 
braço  fejáo  entrados,  &  fede  a  morte  a 
lodosos  Portuguefes  fem  ficar  ninhu 
viuo,porque  os  nauios  ey  de  leuarojea 
Bin  táo,&  aííy  o  mãdou.  Após  ifto  fe  re 
partirão  logo  as  lácharas  em  duas  e  fqua 
dras,&  a  gram  prcífa  foraó  remado  para 
os  nauios,  a  cõpetécia  de  qual  chegaria 
primeiro  a  ganhar  aquella  honra,os  nof 
fos  capitãcs,q  eftauáo  juntos  ha  fala, de 
rão  ordem  aos  bõbardeyrosq  não  tiraf 
fem  fenáo  quando  ellesmandaífé,por  q 
as  lancharas  vinhão  dado  moflra  de  os 
virem abalrroar, &  q  chegando  lhe  tira 
f  ião  de  tão  perto  &  tão  feguro?que  não 
perdcriãotiro.Ocondeítabre  de  Alua 
rode  brito  lhe  dific  que  entendeífe  no 
feu  officio,&o  deixaífea  elle  co  feu,que 
béfabiaoqauiadcfazer,ac|  Aluarode 
brito  forrindo  refpondeoq  fizeííeoq 
lhe  pareceílcbem.E  então  Iorfecorrca 
mãdouaos  feusbõbardeyros  q  não  def 
paraífé  a  artilharia  fenáo  quádo  viífem 
defparar  a  Aluaro  debrito,&  os  cõdef- 
tabres  tinhão  tapadas  as  portinholas 
daspeçasgroflasdeq  não  aparecia  mais 
q  húa  fô  por  cada  banda.  Asduasefqua 
dras  das  lancharas  ôj  vinhão  remado  pa 
xaos  nauios  có  ordem  de  abalroar  cada 
húa  por  fuaparte,fe  foraó  chegando  pa 
ra  elles  cõ  grande  preífa  trazendo  cõ  tu 
dobôtehtonanoífaartilharia.Oscon- 
deftabres  quando  lhe  pareccotépo  de- 
rão  fogo  juntamente  has  peças  groças» 
ij  erão  coatro  por  cada  bãda ,  q  como  as 
lancharas  vinhão  jutas  em  cada  húa  das 
efquadras  cfpedaçarão  doze  ou  treze 
dcUas,dc éjagécc  ficou muy  ta  morta  & 


outra  a  nado  fobola  agoa,&  as  rocas  de 
pedrasderão  polia  gente  q  vinha  cm  pè 
polias  outras  lácharas,  de  q  muytos  fica 
ião  mal  tratados  em  differenres  partes 
do  corpojcõqdcráo  grandes  gritos,& 
os  remcyros  fe  embaraçarão  de  maney- 
ra  q  as  lancharas  tornauão  para  trás  cõ 
a  conétedagoa  a  q  os  capitães  mouros 
acudirão  logo,  cV  cõ  muytos  brados ,  & 
has  cutiladas  obrigauaó  os  remeyrosa 
tornaréairpordiame,poréa  eíle  tépo 
j-a  os  noííoscô  muitapreíleza  tinhão  ou 
tra  vez  carregados  os  tiros  q tornarão 
a  defearregar  nos  inimigos,cô  q  lhe  def 
baratarâo  tantas  lancharas,  matarão  tá 
ta  gente,&  ferirão  tanta  com  as  pedras 
<j  não  oufaraó  a  fc  chegar  mais,  &  de  to 
do  d cfba  ratados  fe  deixarão  tornar  pa- 
ra trás  côa  agoaq  os  leuaua,  deixando 
mais  de  ametade  das  lácharas  íeitas  em 
pedaços,o  q  vendo  os  noífos  cõ  grande 
preífa  cortarão  os  cabos  aos  nauios ,  & 
apartados  hú  do  outro  derão  os  traque 
tcs}&asvellasdasgaueas,&fofpendc- 
doasancoras  entrarão  pollo  rio  após  as 
lancharas  hasbõbardadas.  Laqucxeme 
navendoííe  de  todo  perdido  fe  meteo 
porderradordosbaixosondeosnofos 
nauios  naõ  podiaõ  chegar,  &  a  força  de 
remo  fugio  polia  barra  fora  cõ  vinte  lã 
charas  fomente,  &  o  renegado  cõ  eífas 
poucas  q  lhe  ficarão  varou  em  terra  ,& 
íc  foy  para  a  fua  gente  de  q  era  capitão, 
&  cõ  ella  fe  meteo  polia  terra  dentro,& 
aly  na  praya  ficarão  treze  lácharas , fem 
em  todo  eíle  feito  auer  dos  noífos  hú  fò 
ferido,  q  fez  efla  vitoria  mais  glorio  fa 
&  de  mòr  gofto.Os  noífos  nauios  fe  tor 
narâologo  a  furgir  ao  porto  onde  a  gen 
tedaterravinhaanadolãçarfeaospeis 
dos  noíTos&  beijarlhos>&  o  mefmo  rey 
veyo  abraçar  fe  cos  capitães,&  pidirlhe 
q  quifeífem  ir  defeanfar  a  terra,  mas  Al 
tiaro  de  brito  lhe  diífe  q  quê  naõ  peleja 
ra  naõ  tinha  de  qeftar  canfado,&  q  tam 
bematcrranaôcúpriairafuagéte  por 
q  naõ  fe  fiaua  çkLaquexemena,  q  vedo 
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os  nauios  dcfemparados  lhe  não  arma  f- 
fe  algQa  traição. EIRcy  íc  deixou  então 
eftar  nos  nauios  todo  o  têpo  q  elles  aly 
cítiuerãoonde  lhesmandaua  trazer  de 
comer  cm  muy  ta  abúdancia,  &  lhos  car 
regou dearrozmanteyga,&  açúcar, & 
de  muy  tas  galinhas,  em  que  fe  gaitarão 
féis  dias,  no  fim  dos  quais  querendo  os 
capitães ja  recolherfepornão  aueraly 
mais  q  fazer,  elRey  lhes  deu  muytas  pc 
cas&tãbem  aos  bombardeyros  (cujo 
dizia  que  fora  todo  o  trabalho  daquclla 
peleja ) fezmerce  depeças &  dinheyro 
o q  fez  tambê a  todaa  outra  gentede q 
todos  ficarão  contétes.  Os  capitães  en 
tão  tomando  cada  hu  para  fy  duas  lan- 
charas para  leuat  é  por  popa,fe  defpidi- 
rão  delRey,  q  tinha  mádado  fazer  pref- 
tes  coatro  das  mefmas  lácharas,  &  muy 
to  bé  efquipadas  as  mandou  em  compa 
nhia  dos  capitães,  em  q  mandou  a  Iorfe 
dalbuquerque  hú  bõ  prefente  de  peças 
ricas,  &  defta  maneyra  entrarão  em  Ma 
laca  onde  foráo  recebidos  do  capitão 
&  toda  a  mais  gente  cõ  tantas  feitas  & 
louuores  quantos  merecia  hú  tamanho 
feito,  q  em  todos  caufou  gnndifsimo 
efpanto,auendoo  polia  mayor  qneatè 
então  acontecera  naquellas  partes  de 
Malaca,  onde  ainda  não  era  tornado 
Martim  Afonfo  de  foufa  com  a  lua  ar- 
mada, quando  efles  dous  nauios  torna- 
rão a  ella. 

CAPITVLO.   LIIII. 

ff  BaHtao  defoufa  Ç$  Âdartim 
corre  a  vão  ter  a  Banda,  a- 
chao  là  Atartim  oAfonfo  de 
melo ju farte  em  guerra  cos  da 
terra}Baflião  de  foufa  fe  <vay 
da/y  âe fluindo  delie,  chega 
recado  a  Martim  Afonfo  de 
Ai  alue  o  de  António  de  brito 
que  o  vafocorrer,  vayla  com 
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três  n autos  0  com  elle  Mar 
úm  correa,  fa&fe  guerra  ha 
ilha  de  Tidore  Ç^algnsfucef 
fos  delia. 

ASTIAMDESOV 
fa,de  quê  atras  diíTe  q 
de  Pacê  viera  ter  a  Ma- 
laca, fendo  chegada  a 
moução  fe  partio  para 
Banda  acõpanhado  de 
outro  nauio  de  qhia  por  capitão  Mar- 
tim correa,  onde  ambos  cõ  licença  do 
gouernador,  hião  fazer  fua  fazéda:che 
gados  a  Banda  acharão  aly  Martim  A- 
fonfodemelojufarre,qauia  coatro  me 
fes  q  eftaua  em  guerra  cos  da  terra ,  on- 
de milagrofamentefedefendia,porque 
náo  tinha  no  feu  nauio  mais  cj  catorze 
Portuguefes,  &  a  mais  gente  erão  mari 
nheyrosIaosqleuaradeMalaca:coma 
vinda  deBaítião defoufa  ceíTou  agucr- 
ra,porem  Martim  Afonfo  d  efe  joio  de 
fe  vingar  pidio  para  ido  ajuda  a  BaíHáo 
defoufa,  de  q  fe  elle  efeufou  dizendo  q 
não  vinha  aly  para  fazer  guerra,  fenão 
para  cõ  paz  fazer  fua  fazenda,  &  com  ai 
gúas  praticas  q  fobre  ifto  tiuerãojfe  foy 
Baftiáo  dcíoufa  có  feu  companheyro 
para  outro  porto  da  ilha  defauindo  de 
Martim  Afonfo,  onde  ambos  juntos  fe 
apofentarão  em  terra  cõ  húa  boa  tran- 
queyra,  emque  tinhãoa  fua  gente  ■,  & 
com  muy  ta  paz  &  quietação  faziáo  fua 
fazenda.  Nefta  conjunção  chegou  de 
Maluco  húacarauella  cm  q  vinha  hum 
gafpar  André  com  recado  de  António 
debrito  a  Martim  Afonfo  em  q  lhe  re- 
queria cj  o  foífe  ajudar  na  guerra  em  q 
círaua,  para  aqual  não  tinha  gente  nem 
mantimentos,  &  que  importaua  muy  to 
leuarlhcosmaisqpudefte,&  para  iflo 
lhe  mãdou  moftrar  o  poder  q  tinha  del- 
Rey fobre  todos  os  capitães  q  eftiuef- 
fem  cm  Banda  quando  cumpriífc  a  feu 
ícruico,  o  qual  Gafpar  André  falleceò 
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aly  poucos  dias  de  fpo  is  de  fer  chegado. 
Marcim  Afonfo  carregou acarauella de 
mantimentos  &  fe  embatcòunella,  & 
carregando  també  delles  o  feu  junco  & 
outro  cj  tomou  na  terra,  fc  foy;có  elles 
a  Maluco,  na  qual  viagem  o  quis  acom 
panharMirtirn  correa,  parecendolheq 
podia  nella  ganhar  hora  chegados  a  Ma 

lucoforão  recebidos  com  geral  âluoro 
co  &  contentamento  de  todos,  como  a 
t|uem  lhes  leuaua  o  remédio  de  fua  nc- 
cefsidade:  &  foy  em  conjunção  que hu 
Iorfe  pinto  homem  mancebo  de  grade 
animo  com  gente  da  terra  &  algús  Por- 
tuga efes  fe  partia  a  fazer  guerra  ha  ilha 
de  Tidorc,  &  nas  fuás  cofias  fe  partirão 
també  António  debrito  &  Lioneldcli- 
ma  em  hum  batel  grande  com  hum  tiro 
groífo,&  outros  barcos  pequenos,  em 
qiriãocorentaPortuguefes,para  irem 
fazer  faltos  na  mefma  ilha,&  cô  cllcs  fe 
embarcou  Mittim  correa,  q  por  toda  a 
ilha  fizerão  cruel gaerra,  em  q  matarão 
&catiuaráo  muyta  gente,  mas  aprinci- 
palguerrafoytoihendolheosmantimê 
tos, com  qapufcrãocm  grandifsimo  a 
perto  de  fome,' por  quanto  elRey  tinha 
juut  t  muita  gete  para  aguerra.  Os  mou- 
ros de  Tidorèdeíejofos  de  algãa  vinga 
ça  meterão  fecretaroete  muy  tos  paraos 
armados  &  bem  prouidos  de  gente  num 
rio  q  tinha  hQa  calheta  de  pouca  agoa, 
&  mandarão  ao  mar  hua  caracora  gran- 
de com  algús  mantimentos  da  qual  auê 
do  vifta  Iorfe  pinto  fe  meteo  no  feu  ca- 
laluz,queandauabemefquipado,  &  fe 
foy  trás  cila  atè  entrar  pollo  rio  detro, 
para  onde  fe  ella  foy  acolhendo,  &  co- 
mo não  fab  ia  o  rio  foy  em  calhar  na  ca- 
lheta donde  não  pode  fair,os  paraos  da 
cilada  derão  logo  fobre  elie,  de  que  os 
noffos  fe  defenderão  valeroíamente: 
Lioneldelimaacudiocõ  muyta  prcífa 
afocorrello,&  náooufando  de  entrar 
no  rio  por  não  darem  feco,  fe  tornou 
com  que  os  noffos  q  erâo  doze,  &  pele- 
jiuáo  com  grade  multidão  de  inimigos 


magoados,  forão  todos  mortos  &  o  ca- 
íaluz  tornado,©  qual  co  as  cabeças  dos 
mortos  emramadasjfoy  leuado  a  elReyy 
com  que  tiles  &  todos  os  feus  fizerâo 
muyta  fefta.  António  debrito  com  eítc 
defaftre  fe  recolheo  com  todos  os  nof- 
fos, onde  Cachildarões  tinha  preítes 
muyta  gente  da  terra  para  paffai'  ha  ilha 
de  Tidore,&  emquanto  fe  negòceauão 
as  embarcações  feordenouqfoiTe  Mar 
tim  Afonfo  cos  nauioseftar  na  barra 
deTidore ,  &em  fua  cópanhia  Martim 
correa  &  Lionel  de  lima,&  forão  tomar 
na  calheta  onde  matarão  Iorfe  pinto,& 
por  não  eftarem  ociofos,  em  quanto  cfc 
perauâo  a  vinda  de  Cachil  darões,fe  fo 
rao  ao  longada  coita  a  queimar  hum  lu 
garque  eftauadalih3aÍegoa,que  acha- 
ráotododesfeitc,&  os  moradores  com 
medo  dos  noffos  paíTados  para  hum  ou 
teiro  que  tinha  húafubida  muito ingri- 
me,onde  fcn*zerãofortes,&no  cami- 
nho atraueífarão  grandes  paos  roliços 
muyto  groíTos^uefenãodetinhão  cm 
mais  que  nuas  pedras  com  que  cada  hu 
delles  eftaua  calçado  nas  cabeças  ,para 
os  foltarcm  fobre  os  noífos  quando  fu- 
biíTem.  Martrm  Afonfo  indâquc  vioo 
perigo  da  fubida ,  toda  via  detriroinou 
de  acometer,porque  os  mouros  não  cui 
dafíemqpor  medo  deixauãode  ftibir, 
ja  q  aly  eftauão,&  para  ifto  ordenarão  q 
hum  fò  homem  fofle  derrubar  os  paos, 
para  o  q  fe  oflfereceo  Marrim  correa,  & 
o  eomeçeu  logo  a  por  por  obra,  fem  os 
mouros  o  verem  porq  tinhãooteto  no 
corpo  da  gente  qúe  eftaua  em  baixo,  & 
indoja  ftibindopola  ladeyra,fcforáo 
traselleaajudaíiohfi clérigo  chamado' 
Gomes  boteIho,&  hum Frãcifcolopcz 
bulhao,&  chegando  todos  aos  paos  lhe 
tirarão  ás  pedras  q  tinhâo  nas  cabeças, 
côq  logo  rodarão  polia  ladeira  abaixo, 
de  q  os  mouros  íícarfo  muito  efpãtados 
porq  vião  ir  ospaos  &  não  virão  os  nof 
fos  cj  os  deitarão,mas  vendoos  defpois 
íubir  polia  ladeira  acima  largarão  fobre 

elles 


DEL  RE  Y  DOM    IO  AM  O  III; 


elks  grades  galgas  pollo  caminho  abai 
xo  por  onde  fubião  de  q  Mar  rim  correa 
&  os  cópanbeiros  fe  faluarão  détro  em 
húa  lapaq  auia  no  caminho  5poré  Mar- 
rirn  Afofo  &  os  outros  Portuguefesco 
ineçaráologoa  fubir,&  has  efpingarda 
dasíuerãoâ!cfapareeerosmouros,cõq 
fubirãohafuavõtade,côquátoosmoii 
ros  náodeixauào  de  lançar  íbbre  clles 
cm  quanto  fubiáõ  muy  tas  pedras  perdi 
das,&  indo  cô  efta  vitoria  hú  dos  cfpin 
gardeiros,ou  foííecom  prefía,  oucóde 
latento,defparãdo  a  efpingarda  lhe  bil 
lionamãodermneyraqdeua  Martim 
A  fonfo  polia  efpadoa  direy  ta,  &  lhe  fi- 
cou o  pilauro  dêtrò,dc  q  logo  cahio  no 
chão,cuidádo  todos  q  era  morto  os  rtof 
fos  porem  vendooviuo côa  magoa  da- 
quellc  defaftre  íe  tornarão  côclíe  abai- 
xo^ o  lenarão  para  a  fortaleza  por  mã- 

dado  de  António  de  brito,q  vedo  quaô 
mal  lhe  focediaô  as  coufas  daquella 

gnerra,aquiferadeixarfeCachildar5es 
lhe  naõ  fora  ha  maõ^ff erccédotfe  a  fa- 
zella  elle  fò  cõa  getc  da  terra,  cô  tanto 
que  lhe  deffe  hú  capitão  com  vinte  Poí 
tuguefesdeqfifceííecabeçajparaoque 
António  de  brito  lhe  deu  Francifcode 
foufa  fidalgo  hórado&  muito  ariímofo 
cõ  vinte  cfpingárdeiros,  com  oj  Cachil 
darôes paflbu  a  Tidorecommil&  qui* 
nhentoshomés  da  terra  boa  gente,que 
logo  em  defembarcãdo  foraõ  Cometer 
hum  lugar  qeftaua  em  húa  ferra,  onde 
jaforaapofentodosRcysdeTidore,c| 
defpoisporcaufado  trato  dos  merca- 
dores fe paíTaraó  abaixo  ha  fraldado- 
mar,oqual  lugar  era  cercado  de  tráquei 
rasdegroífospaos  Com  qeftaua  muito 
for  te4em  cj  auia  algõas  entradas.  Cachil 
datôesdefpois  de  lhe  tomar  todos  os 
caminhos,porq  doutro  lugar  lhe  riaõpu 
.deffevirfocorro^iíTeaFrãcifcodefoU 
fa  q  rTcaífe  aly  cos  Portuguefes  St  algOa 
gente  da  fua  em  quanto  elle  hia  rodeai; 
o  lugar  para  o  entrar  polia  bandadeci- 
ina,q  quando  foífe  pára  dar  nclle  lcuâéi« 


caria  híiá  grade  grira&gm  a  elle  ouuin 
do  deífe  também  no  lugar  para  darê  ara 
bos  a  hum  tempo,&  indo  Cachildarões 

rodcádoolugarfoyfenridodalgbsdos 
de  dentro  que  fairaó  logo  fora ,  &  f7ze- 
rao grande  alucroço  leuantahdopran- 
des  gntas.  Francifco  de  foufa  cuidado 
que  era  aquelleo  final  q  Cachildarões 

lhe  dera4foy  també  cometer  o  luoar  ao 
c]  acudirão  muy tos  mouros ,  pelejando 
de  lôge  com  pedras,&  outros  tiros  dar- 
remeífojcom  q  os  noflbs  todos  foraô  fe 
ridos5&afsio  foi  tambe  Francifco  de 
íoufa  em  htia  coxa  por  defaftre  de  hurn 

dos  noífosefpingardeyros,  de  q  cahio, 
&  os  noíTos  o  afaftaraõ  para  fora,  onde 
naõauia  perigo.Canhildarôes  ouuindo 
aquella  reuoka  acudio  a  aquella  par  te  a 

faberoqueera^&quandoviòqosnoí^ 
fos  tinhaõ  dado  no  lugar  antes  que  el-' 
kdefíe>  &  o  defaftre  de  Francifco  de 
foufa5mandou  que  ho  leuaflem  ha  forú 
leza,&  mandou  dizer  a  António  debri 
toquefenâoagaftaíTe  cos  mãos  fucef- 
fos  daquella  guerra ,  que  elle  a  auia  de 
leuar  ao  cabo  atè  morrer  nella ,  ou  faie 
com  vitoria^  lhe  pidia  muy  to  lhe  qui- 

feífemâdar  Martim correa  com  outro» 
vinte  Ponuguefesè 
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ffOsnoffos  com  ajudada  gente 
de  Cachildarões  tomao  três 
lugares  na  ilha  de  lidere ,  cõ 
qm  outros  algus  fe  lhe  *vem 
entregar. O  %ey  da  ilha  man 
dapidir 'pa&es  a  António  de 
brito  3  falhas  nega  &fa&  Im 
cruel  capigo  em  mtytcr  dos 
inimigos* 
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O  M  ESTE  SEGVN- 

do  deíâftre  de  Francifco 
de  foufa  fe  determinou 
António  de  brito  em  de 
(  íiftirdetododeítaguer- 
'.ra^&recolherfena  for- 
taleza at,  è  q  vieíTem  os  júcos  de  Malaca; 
&  por  cila  rczão  não  quis  mandar  Mar- 
fim correa  côa  companhia  q  Cachilda- 
róes  lhe  -mandara  pidir ,  ao  q  acudindo 
clle  em  peííba  fe  lhe  não  pode  negar,  & 
não  fomente  jriandou  António  de  bri- 
to Martim  correa  cos  vinte  Portugue- 
fes,masefcreueo  a  Lionel  de  lima  que 
cftaua  na  barra  deTidore  q  o  acõpanhaf 
fecó  quinze  mais  qfoíTemtrin ta  &  cin 
co,poremoauifouqfepor  vétura  Mar 
tim  correa  fe  quifeíTe  arrifear  a  algúa 
coufa  perigofa  lhe  requereífe  q  o  não  fi 
zefle,&  fé  roda  via  iníiftiíTe  em  fazello, 
mandaua  aosPortuguefes  q  o  não  acom 
panhaífem:cóeftemãdado  fefoy  Lio- 
nel de  Lima  cos  quinze  Portuguefes 
çm  companhia  de  Martim  correa,  q  em 
chegando  ao  lugar  apertou  comCachil 
darões  que  deífem  logo  nelle,mas  o  Ca 
çhildaroês  queria  proceder  nifto  com 
mais  vagar,  o  q  fofrendo  mal  o  Martim 
correa  ie  foy  aLionel  de  lima,&  lhe  dif 
fe  que  lhe  parecia  bem  cometerem  logo 
aquelle  lugar,  &  cj  tanto  que  elles  o  co- 
meteíTemacudiria  Cachildaróes,o  que 
Lionel  de  Lima  lhe  contrariou  por  fer 
o  lugar  perigo fo ,  moftrandolhe  a  ordé 
que  trazia  do  capitão ,  que  não  queria  q 
fecometeiTc  coufa  fenãomuy to  fegura 
ao  q  replicando  Martim  correa  lhe  re- 
quereo  Leonel  de  lima  da  parte  do  capi 
tão  q  tal  não  fizefTe,  porq  ninhú  Portu- 
guês o  auia  da  cópanhar  &  aíTy  o  reque- 
rco  a  todos  &  lhe  moíhou  o  mãdado  do 
capitão,  pore Martim  correa defejofo 
de  leuar  fua  têção  ao  cabo  confiado  q  fc 
clle  çometeííe  os  outros  acudirião,fe  fa 
louco  hum  feu  grande  amigo  chamado 
Diogo  médez,q  fe  offereceo  ao  acópa- 
nhar,&  ambos  cos  feus  criados ,  q  eraó 


por  todos  oito,detriminarão ,  cometer 
o  feito,  parao  qual  fe  ajuntarão  tartibé 
com  elles  dez  homés  honrados  da  terra 
que  erão  amigos  de  Martim  correa  ,  & 
folgauãodeoacópanharem  tudo,  q  lhe 
diíTeráo  qauiahuaboa  parte  por  onde 
podiao  entrar  no  lugar:concertados  to 
dos  no  qauião  de  fazer,  Martim  correa 
fe  moftrou  muito  quieto,  dando  a  enté- 
der  q  eftaua  ja  fora  daquelle  penfamen- 
to,&  ao  outro  dia  cm  amanhecendo  fe 
foy  cos  feus  companheiros,&chegaraó 
a  húa  efíacada  de  q  manfamen  te  tirarão 
douspaos,cõq  ficou  lugar  aberto  por 
onde  podião  entrar  dous  homés,&'  daly 
para  dêtro  eíteua  húa  cafa  que  tinha  hu 
grande  alpendre,  os  noííos  em  entrado 
forãologo  fentidosaoqos  mouros  fi- 
zcraõgrande  aluoroço,&  derâo  grades 
gritas,  &  acudirão  coro  muyro  animo  a 
pelejar  cõmnytaspedras  &paos  toíla- 
dosdarremeífo,  &  com  ifto  lhe  lãçauão 
tanta  terra  folta  que  os  cegauaô:  os  nof 
foscócoatroefpingardasque  leuauáo 
ajudados  dos  homés  da  terra  que  hiáo 
com  elles, fedefendiãoesforcadarrête, 
mas  como  osinimigos  erão  muitos  lhes 
foy  forçado  recolherenfe  ao  alpendre: 
Lionel  deLima  ouuindo  o  grade  rumor 
fofpeitádooqeraacudiologocosPor- 
tuguefcs,&entrarãoondeosnoífoscf- 
tauão,aq  também  acudio  muy  ta  'gente 
dosmouros,ondefetrauouhfiabéafpe 
rabriga,poréCachiídarcésfentindoo 
q  paífaua ,  entrou  logo  com  a  fua  gente 
polia  outra  parte, &  efpalhandoííc  por 
todo  o  lugar,os  inimigos  forão  de  todo 
desbaratados/em  efeaparé  dê  mortos 
ou  feridos  mais  q  algús  q  fe  fubirão  em 
cafasaltas,qtinhâo feitas fobre  cfteos 
depao,  donde  fe  defendião  cõ  pedras 
fcarrcmeíTos, coque  fazião  algum  mal 
aosnoiTos,poremnemeflcs  durarão  ali 
muito,  porque  fe  entregarão  por  cati- 
uosaCachildarões,aquéporlhopidir 
Martim  correa  deu  as  vidas,roas  muy  to 
contra  fua  võtade,porqtemlà  antre  fy 
"7"  POE 
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por  honra  matarem  quantos  pclcjão  cõ 
rra  elles.No  lugar  foi  pofto  fogo  com  q 
ficou  de  todo  confumido,&  nclle  foraõ 
mortos  muytos,&  dos  noífos  ninhú  po- 
rem ouue  algús  feridos  das  pedras  de  § 
hum  foy  Martim  correa  núa  perna,  mas 
lcuementC) &  não  fe  achou  aly  defpojo 
algú  porque  o  lugar  eftauade  todo  def* 
pcjadodagentequenaõpodia  pelejar* 
À  todos  os  mouros  mortos  cortarão  os 
da  terra  as  cabeças,&  pelejauão  hõs  cos 
outros  fobre  qual  leuaría  mais  delias» 
porque  ao  que  apreféraua  fetc  cabeças 
de  inimigos  o  faziaõ  caualeyro,  &  lhe 
chamauão  Mãdcrim,que  antre  ellcs  hc 
nomedecaualeyro*  Antoniode  brito 
la  da  fortaleza  bem  via  o  fogo  no  lugar 
queiheeítauahaviíta,dequceílauaaf- 
faz  inquieto,&  r  eceof  o,até  que  lhe  che 
gou  recado  da  vitoria  dos  noífos ,  coro 
que  nelle  &  em  todos  ouue  grande  con 
tentamento.Osnoífosporcottfelhodc 
Cachildarocs,fc  foráo  aoutro  grande 
luga^de  q  ametade  era  do  Rey  de  Ter- 
natc&aoutradode  Tidore,ondeen> 
traraô  por  hum  eíteyro  que  hia  ter  bem 
perto  das  cafasipolte  parte  q  era  delRei 
dcTidore,&  antes  que  faiííem  cm  ter- 
ra mandou  Cachildaroés  dizer  aos  ào 
lugar  que  foíTem  todos  ver  as  cabeças 
.  i  dos  inimigos  delRey  de  Ternatc  que  a 
ly  trazia,  aoqual  fe  clles  náo  obedecef- 
fem  outro  tanto  auia  de  ferdas  fuás,  & 
com  ifto  deitarão  em  terra muy  tas  cabe 
ças  dos  mortos,  acu  ja  vifta  os  do  lugar, 
rceeofosd^ntro  tal  fuceífo,  obedece- 
rão logo  a  Cachildaroés,  q  os  recebeo 
empazj&lhesdeufeguro  como  rege- 
dor que.erado  reino.  As  nouas  deftou- 
travitoria  feleuarão  também  logo  ao 
capitão  António  debrito, que  vendo  q 
a  ventura  da  guerra  fe  moítraua  ja  por 
fuaparte,mandou  recado  aos  noífos  êj 
ioífcm  dar  cm  outro  lugar  chamado  O- 
ganc,  que  eftaua  cm  húa  ilha  delRey  de 
Tidore  chamada  Batochina,diftante 
feffentalegoas  deTcrnace:  &  porq  efte 
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lugar  era  grande  &  forte.,  &  tinha  muy- 
ta  gente,  lhe  mandou  mais  corenta  Por 
tuguefes:erao  lugar  cercado  de  tran- 
queiras feitas  de  paos  muy  to  groífos, 
com  que  ficauão  muy  to  fortes*  ascafas 
deile  erão  muy  to  altas,  feitas  de  canas 
fobre  groífos  efteos,para  as  quais  fe  fo- 
be  por  efeadas  leuadiças  de  cimas ,  que 
fe  recolhem  logo  em  cima*  O s  morado-j 
res  do  lugar,que  erão  muyto  belicoíos, 
tinhão  muitas  armas  a  feu  modo  de  que 
feferuião,&  principalroétc  húascomo 
fisgas,  ou  farpões,  com  que  tirão  darre 
mcífo,prefas  por  hum  cordel,  deq  lhe 
fica  aponta  atada  no  braço,  com  q  fer- 
rando num  homem,  o  tirão  para  fy  &  o 
matão,&  deites  tiros  erão  muyto  pou- 
cos, do  qual  género  de  arma  a  gente  de 
Cachildaroés  auia  grandifsimo  medo. 
Vfaõ  também  defundas  com  que  láç&o 
muy  tas  pedras,  em  que  faõ  tábem  muy- 
to defíros.  Os  noífos  Repartirão  logo 
embarcados  em  caracoras  &  bateis  que 
leuauão  algús  falcões  &  berços,  &  fo- 
rão  entrar  por  hú"  eíteyro  que  osléuoix 
bem  perto  do  lugar»  Os  mouros  como 
erão  muytos,  &  não  tinhão inda  viíro  o 
modo  do  pelejar  dos  noífos,  vendo  que 
hiáo  defembarcando ,  fe  ajuntou  hua, 
grandemultidáodellescõ  fuás  fundas 
&  farpões  &  aparecerão  em  hua  ladey- 
ra.  Martim  correa,  &  Lioncl  delima  cj 
eftauao  ja  em  terra  com  todos  os  Porm 
guefes  fingindo  que  lhe  auião  medo  fc 
foráo  retirando  para  as  embarcações  a 
qosinimigosdecendo  logo  cõ  grandes 
gritas  foráo  cometer.  Martim  correa 
vendo  que  era  tempo  mandou  dar  fogo 
aos  efpingardeyros  o  que  também  fize* 
rãoosberços&  falcões  cõquedosmou 
ros  ficarão  aly  por  terra  mais  de  duzen- 
tos &  os  outros  voltarão  as  cofias  fu* 
gindoaqualmaispodiaícguindolheos 
noífos  o  alcance  &  o  mefmo  fez  Cachil 
darões  coma  fua  gente  porem  os  mou- 
ros não  oufando  de  lhe  ter  rofio  fe  re- 
colherão hã$  fuás  cafas  altas  donde  fé 
"  "  *  »£???ecaie$ 
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começarão  a  defender  esforçadamente 
com  quanto  as  noflas  efpingardas  lhe 
faziãomuytodano:  Cachildarões  en- 
tão mandou  pollos  feus  trazer  do  mato 
grande  cantidade  de  feno  que  junto  â 
rniiy  tos  ramos  fecos  &  verdes  lhe  pufe- 
rão  o  fogo  que  leuantou  tamanha  fuma 
çâ.  que  os  mouros  quaíí  fe  afogauão ,  & 
ofogofeacendeoderoaneiraquecome 
çou  apegar  nas  cafas  &  faltado  de  húas 
em  outras  veyo  o  lugar  a  arder  todo  & 
os  mouros  fe  lãçauão  das  cafas  a  baixo4 
&fevinhão  entregar  por  catiuos  poré 
a  gente  de  Cachildarões  a  ninhum  per 
doaua  a  vida,no  qual  eftrago  a  fora  o  in 
cendio  do  lugar  que  ardeo  todo ,  mor- 
rerão mais  de  mil  pefloas  afsy  do  fogo 
como  do  f erro.  Algfis  que quãdo  foráo 
fugindo  nao  pararão  no  lugar,  palian- 
do adiáte derão  nouasdos  noífos  tiros 
de  fogo  com  que  na  terra  foy  tamanho 
o  meáo  q  logo  dous  lugares  vicráo  dar 
obediência  a  Cachildarões  na  prefa 
deite  lugar  ninhum  dos  noífos  recebeo 
dano  nem  fe  achou  defpojo  algum  por- 
que tudo  ardeo  comelle.  Auida  efta  vi 
toria  fe  tornarão  os  noíTos  ha  fortaleza 
onde  foráo  recebidos  com  as  feitas,  & 
louuores  que  fe  lhe  deuião  &  o  capitão 
arequerimentode  Cachildarões  deu  a 
Martirn  correa  capitão  mordo  mar,  & 
alcaide  mòr  da  fortaleza. Com  adiítrui- 
çãodefte  lugar  de  Ogane  &co  grande 
cfpanto  &  medo  que  tinha  entrado  em 
yoda  aquella  gente  clftey  de  Tidore  mã 
dou  hum  embaixadora  António  debrí 
to  apidirlhe  paz  &  que  entregaria  toda 
a  artilharia  &  pagaria  a  elRey  todo  o 
gaito  que  tinha  feito  na  guerra  a  que  o 
capitão  refpondcoqmuy  to  pouco  era 
o  que  tinha  feito  para  o  que  ainda  efpe 
raua  de  fazer  &cõifto  odcfpidio&da 
hy  apoucosdias  tomarão  no  mar  buas 
caracorasdo  mefmo  Rcy  de  Tidore  q 
vinhão  de  fora  carregadas  de  mantime 
tos  em  que  fe  tomarão  mais  de  trezen- 
tos bornes  que  o  capitão  mandou  efpe> 


tar  &  afifar  v  iuos  com  que  pos  tamafi  ho 
efpanto  por  toda  aquella  terra  que  vie- 
ráoaeobrargrádifsimomedo  ha  nofTa 
gente,  &  afsy  ficou  aly  fempre  viuaa 
guerra  com  elRey  de  Tidore  atê  o  tem 
po  que  adiante  fe  vera,  &  deitas  coufas 
núa  focederão  ho  ano  paífado  de  i  y  2  5 . 
&  outras  nefte  de  1  j&4-  que  fe  puferão 
aquy  todas  juntas  para  ir  a  hiftoria  mais. 
inflada  &  fe  entender  milhor. 

CAPITVLO.  LVI. 

1[  ElUey  nofo  fenhor  manda  a 
Cafleíla  dom  embaixadores 
com  bacantes  procurações  pa 
ra  concluírem  o  [eu  cafamen~ 
to  com  a  Jfante  dona  Cateri- 
na  irmam  do  Êmperador  Qar 
lo  quinto  Ç$  tratarem  do  feu 
dote3elles  o  concluem  de  todo. 


RATANDO  SSE 

emCaítella  do  cafaméto 
delRcydomloaôo  tercei 
ronoífo  fenhor  comalfá 
ce  dona  Caterina  irmam 


do  Êmperador  Cario  quinto  ,cfiando 
S.  A.emEuoranelteannodei:í2  4.deO£34 
pachou  Pcro  correa  fenhor  da  villa  de 
Bellas,&  o  doutor  íoaõ  de  faria  ambos 
do  feu  cófelho  para  irem  a  Caítella  por 
feus  embaixadores  &  baítantes  procu- 
radores acabar  de  concluir  &  effeituar 
o  cafamento,&  tratarem  do  dote,&  de 
tudo  o  mais  que  foífe  necelTario  para  cl 
le  aucr  effeito5para  o  que lhesdeu  duas 
procurações  feitas  pollo  fecretario  A  n 
tonio  carneyro,afsinadas  por  S.  A.  & 
felladas  co  feu  fellopendcnte,húa  feita 
a  quatorze  de  Abril,&  a  outra  aos  doze 
deMayodomefmo  anno,emque  lhes 
daua  bafíantes  poderes  para  tratarem 
do  que  cumpria  ao  effeito  defte  cafa- 
inétojou  fofle  no  dote,  ou  em  qualquer 

outra 


DEL  REY  DO 

outra  coufa  que  fe  orfereceífe,&  fc  obri 
goi!aauerporgr3tQ,rato,firme&valio 
lo  tudo  o  que  elles  fizelTem ,  nem  o  con 
tradizerem  algum  tempo  em  parte  né 
em  todo  por  maneyra  algúa,fob  obriga 
çaõ  de  todos  os  (eus  bés  patrimoniaes, 
&  âx  coroa  auidos  &  por  auer,q  expref- 
famèntc  a  iífo  obrigou, &  lhes  deutam 
bem  poder  para  fazerem  em  feu  nome 
quaesquer  juramêtos  ncceíTarios,  que 
taaibéíe  obrigou  a  cumprir  &  guardar 
&  para  em  feu  nome  aceitarem  também 
quais  quer  outros  que  da  outra  parte  fe 
fizcííé.  Partidos  eftes  embaixadores  da 
corteforaó  ter  ha  cidade  dtBurgos,on 
de  então  o  Emperador  eílaua ,  que  os 
recebeo  com  honra  St  gafalhado,  St  cn 
tendendo  dellesoaquehiaó,  ordenou 
logo  outros  dous  procuradoresejue  por 
fua  parte  &  da  Ifante  fui  irmam  trataf- 
fem  o  negocio  &  o  acabaífem  de  con- 
cluirdetodo,dosquaishitmcra  Mercu 
rinodegatimra  feu  grande  chançaref, 
&  o  outro  dom  Fernando  de  vega  co- 
mendador mòr  em  Caflcll»  d.i  ordem 
de  Santiago,  aos  quais  també  deu  duas 
procuraçóesbaft  inrqs  para  em  tudo  & 
por  tudo  fazerem  o  qaefoífe  neceííaria 
para  fc  erfeituar  aquells  cafamento,  & 
feobrigou  ao  cúprircx  guardar  fobobri 
giçá ■>  de  todos  feus  bés  auidos  St  por 
auer,  naformi  queelRey  noífo  fenhor. 
tinha  feitas  as  fu  is  procurações.  E  eítas 
do  Emperador  foraó  feitas  na  cidade 
de  Burgos  a  cinco  delulho  deftc  anno 
de  i  j  i  4.  por  Francifcodelos  cotios 
fcufecretario,&  feu  notário  pubrico 
na  fua  cot  te  &  em  todos  os  feus  reynos 
&fenhorios,  &aísinadas  por  fua  Ma- 
geftadey%  corroboradas  co  feu  fello  pé 
dente  de  chumbo. Iunrandofe  eftescoa 
tro  procuradores  na  cidade  de  Burgos 
&  viílas  &  examinadas  bem  por  todos 
as  procurações  de  ambas  as  partes,def- 
poisdedifeutirema  matéria  q  lhes  era 
cometida  commuyto  vagar  Sc  confíde- 
racãojfevkúo  arcfoliicc  nçlladcço- 
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mumconfentimétodetodosquecIPcy 
noíTb  fenhormandaífc  ha  fua  çúíri  btif 
car  a  defpeníaçáo  para  aqtelle  cafarr  c- 
toaucrcfVcito,c\:  que  o  Emperador  de- 
tròdedousmcfes  defpois  de  ella  fer  vir* 
da, mandaria  a  Ifante  fua  irmam  atèa 
raya  dantre  ambos  os  reynos  de  Caftel 
la  &  Portugal  cemo  cumpria  a  ftueíia- 
do,ondeairiaó  receberas  pcífoas  que 
elHcy  noífo fenhor  para ifío  mandaífe, 
na  forma  que  cumpria  ao  eítado  &  auto 
ridade  deambos.Que  o  Emperador  def 
fe  em  dote  ha  Ifante  fua  irmam  duzen- 
tas mil  dobras  de  ouro  Caítclhanas  ao 
preço  que  tiucífem  quando  fe  lhe  fizef- 
fe  o  pagamento  delias,  de  que  fc  defeõ- 
tariâo  o  ouro,  prata,  &  joyas  que  a  Ifan 
te  leuaífe  comfigo ,  &  que  cíias  duzen- 
tas mildobras  íe  pagariaõ  em  tempo  de 
três  annos,hum  terço  delias  ceda  anno 
dequeoprimeyro  pagamento  fe  faria 
hum  anno  defpois  deferconfumado  o 
matrimonio,  &  os  outros  dous  terços 
nos  dous  annos  primeyros  feguintes* 
hum  terçocada  anno, &  que  nifto  nao 
teria  lugar  nem  perjudicaria  qualquer 
taxa  ou  eflimaçãoqueoFmperador  fie 
élRey  noífo  fenhor  tiueífem  feita  nos 
feus  reynos  &  fenhorios.  Que  elRey 
noífo  íenhor  daria  de  arras  ha  Ifante 
dona  Caterina  fefTcnta&  féis  mil  féis 
centas  &  feífenta  &  féis  dobras  &  dous ' 
terçosjdebanda  Caííelhanas  de  bem 
ouro,£V  juíto  pefo,que  era  a  terça  parte 
do  dote,ao  preço  que  valeííem  no  tem- 
po do  pagamento.  Que  o  Emperador 
forneceria  &  ornaria  "a  ífãtc  fua  irmam 
de  veftidos  &  atauiosde  fuapeífoa  &  ca 
fa  conforme  a  cuja  irmsmera,&cõquc 
cafaua.  Que  o  Emperador  daria  ha  Ifan 
te  dona  Caterina  fua  irmam  para  goueç 
no&  fuftentação  de  fua  cafa  dous  con- 
tosdemarauedisem cada  hum anno,af 
fétados  em  lugares  onde  os  tiueífe  cer- 
tos &  fcguros.Que  elRey  noífo  fenhor 
daria  ha  Ifante  dona  Caterina  as  terras 
$uc  então  tinha  a  Rainha  donaLeanor 

fua  tia 
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fua  tia  quando  vagaflem  por  fallecimcn 
to  delia ,  6V  da  Rainha  de  França  dona 
Lcanor,irmam  da  mefmalfantc  dona 
Caterina  a  quem  então  eftauáo  obriga 
das,as  quais  cerras  logo  como  vagaífcm 
feriáoentrcgues  ha  Ifante  dona  Cate- 
rina na  forma  &  maneyra  queentão  af- 
poííuhia  a  Rainha  dona  Leanor  fua  tia. 
Que  elRey  noíTo  Senhor  &  feus  erdey- 
ros  &  fuceífores  feriáo  obrigados  a  dar 
lia  Ifante  don3  Caterina  para  gouerno 
&  fuítentação  de  fua  cafacoatro  cotos 
de  reiscadaanno,  com  tal  declaração  q 
fe  as  terras  que  então  tinha  a  Rainha 
dona  Leanor  fua  tia  vagaflem  de  ma- 
neyra que  vieííem  a  feu  poder,  fedefeõ 
;taria  tanto  dos  coatro  contos  quanto 
valeffem  as  rendas  daquellas  terras. 
Foyaíícntado  por  todos  os  coatro  pro 
curadoresque  as  pazes  anrigas  qantre 
osReysdcPortugal,&  Caílella  forão 
aífcncadas&  confirmadas, feconfírma- 
rião  de  nouo  pollos  fenhores  feus  con- 
ítituinces,  com  todos  os  pactos,  víncu- 
los, firmezas,  &  condições  nellas  con- 
tiudas.  E  logo  os  mcfmos  coatro  pro- 
curadores em  nome  dos  feus  conftituin 
tes  as  a(Tentarão&  confirmarão:  &al6 
difto,pollomuytoparentefco  &  amor 
queauiaantreeftes  dous  fenhores,  & 
por  outras  muytas  rezões  &  refpeitos 
aíTentarão  então  de  nouo  qfcajudaf- 
fem  hum  ao  outro  todas  as  vezes  que  a 
cadahúdeUcsfoíTencceíTario  para  de 
fenfaô  dos  feus  próprios  eftados,  que 
cada  hum  dclles  tiueífe  em  Efpanha,  & 
Africa,  &  fc ajudarião  fegundo  o  cafo 
o  requereíTe,fendo  primeiro  requerido 
para  iífo  qualquer  deites  dous  fenhores 
que  ouueííe  de  dar  ajuda  aooutro,poré 
nos  eftados  d' Afaicade  cada  hú  delles 
fc  entenderiáo  fomente  os  lugares  que 
cada  hum  delles  tiueffe  na  fua  cóquifta, 
conforme has  capitulaçóesqueauiaan 
tre  eftesdous  Reynos,defde  Ourão& 
Maçar  quibir  até  o  cabo  de  aguer  indu 
fiue,  &  mais  náo,o  que  farião  &  cumpri 


rião  inteyra,  fiel3&  verdadeyramcn- 
te,  fem  arte  nem  engano  nem  cautella 
algúa,&  deftas  capitulações  &  de  ou- 
tras coufas  particulares  tocãtes  a  cilas 
que  aqui  fc  não  põem  por  ferem  de  pou 
ca  importância  para  efia  hifíoria,foi 
feita  húa  eferitura  pubrica  por  Francif 
co  deloscóuos  fecretario  de  fua  Ma- 
gcftade,&  feu  pubrico  notário  em  to- 
dososfcusreynos  &fenhoriosemBur 
gosaosip.diasdomesdelulhodomef 
moannode  i  J24.  em  que  foram  tefíe 
munhasomarichaldeBorgonha  mor- 
domo mor  de  fua  Mageítade,&  o  come 
dador  mor  de  caftella,  &  moufíour  dela 
chaulx,dofeuconfelho.  Sendo  ifío  af- 
fy  concluído  aos  dez  diasdo  mes  de  A- 
goftofeguintena  villade  tordefilhas, 
paraondeo  Empcrador  fcpaífara  ,nas 
fuascafas  reais, em  que  fc  agafalhaua 
com  cllc  a  Ifante  dona  Caterina  fua  ir- 
mam,ellacmprefenca  dos  embaixado- 
resd'elRcy  noífo  fenor jurou  emmãos 
do  Arcebifpo  de  Toledo  don  Alonfo 
de  Azeucdo  Chançarel  morde  Caftel- 
la,que  vindo  a  difpenfação  para  aquel- 
lecafamétoellafe  calaria  por  palauras 
deprefente  com  elRey  noífo  fenhor, 
ou  com  feu  baftante  procurador ,  &  lo- 
go os  embaixadores  deJRey  noflb  fe- 
nhoremprefença  doEmperador  &  da 
Ifante  fua  irmamfizerão  outro  tal  jura- 
mento em  mãos  domefmo  Arcebifpo 
de  Toledo, que  vindo  a  deípenfaçáo 
de  Roma  elRey  noífo  fenhor  fe  cafaíia 
por  palauras  de  prefente  com  a  Ifante 
dona  Caterina,&  cumpriria  tudo  o  que 
nas  capitulações  feitas  de  feu  cafamen 
toclle  por  fuaparte  era  obrigado  a cum 
prir,comquc  fe  acabou  de  arrematar 
aquelle  felice  caíamento  com  grande 
gofto  de  ambas  as  partes,  &  os  embai- 
xadores de  fua  alteza  fc  tornarão  logo 
aefte.eynoalhedarconta  do  que  era 
paflfado,dcque  feellc  moftrou  fatisfei- 
to  &'  fc  ouue  por  muito  bem  feruido 

dclles. 
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■tf  Os  mouros  mercadores  de  Ca 
lecut  ordenao  hua  groffa  ar* 
tnad#  para  lhe  ir  ouardaras 
fuás  nãos ,{$ para  faz>er  guer 
ta  hafortalez>a:dom  lo  ao  de 
lima  capitão  delia  tendo  aui- 
fo  difio  fe  fortifica.  A  arma» 
da  <vay  dar  vifla  ha  j w tale- 
&a,  Ç$  o  que  lhe  focede.  Os 
mouros  bufe  ao  hum  ardil  pa- 
ra darem  amor  te  a  dõ  hão, 
corttanfe  alouas  coufas  que 
fao  caufa  de  fe  começar  ame 
rraq  elUey  de  Calecut  fet» 
ha  nofíafortale&a. 

SMOVRO$  MER- 
cadoresde  Calecut  ven 
doquefcperdião  de  to- 
do por  falta  dos  feus  tra- 
tos, porqueas  noíías  ar- 
madas lhe  tolhião  anauegação  das  fuás 
naos,dctriminarão  fazerenfe  armado- 
res cos  capitães  dos  paraos,para  q  elles 
lhas  feguraíTem,&  lhas  pufeífem  em  fal 
uo:  &paraiftofe  falarão  cõ  Bailacem 
&CutialedeTanor,dequeja  atrasfíz 
menção,  &  lhe  derão  grande  ajuda  de 
dinheyro  Partilharia,  com  que  arma- 
rão feíTcnta  paraos  para  aeõpanharem 
coatro  nãos  carregadas  de  pimenta  atè 
as  porem  fora  da  vifta  da  coita  da  índia. 
Diílofoylogoauifadodõ  Ioão  delima 
capitão  da  fortaleza;,  mas  parecédolhe 
manha  dos  mouros  dizerem  que  fear- 
mauão  tantos  paraos  para  acompanha- 
rem coatro  nãos  fomente,  quis  bufear 
modo  para  tirar  alimpo  a  verdade  difto. 
Auia  então  em  Calecut  hum  renegado 


M    IO  AM  O  III:     1  62 

chamado  Baítiáo  rodriguez  q  andaua 
comelRey,  com  que  dom  Ioão  tinha 
amizade,  porque  era  filho  de  hum  bori- 
cairo  de  Lisboa  feu  côpadrc,  cííe  tinha 
por  alcunha  orachado  porq  vindo  do 
reino, fendo  ainda  moço  o  cometeo  hu 
homem  na  nao  do  peccado  nefando,  & 
quis  pegar  delle,  com  q  lhe  fcy  neccíTa 
lio  dar  vozes,  a que  lhe  acudio  gente, 
&prenderãoohomem,dcquc  íe  tirou 
dcuaíía,  &  fc  foube  que  pollo  mefmo 
cafo  vinha  fugido  do  reino,  comq  foy 
lançado  aojmar&  o  moço  fc  ouue  por 
fem  culpa,&  por  eíla  rezão  algíis  da  nao 
por  zombaria,  ou  antes  por  induzimen: 
to  do  demonio,que  muy  tas  vezes  toma 
cilas  zombarias  por  meyos  para  feus  in 
tentos,  lhechamauáo  rachado,  de  que 
o  moço  fe  ouue  por  tão  corrido  &  sfró- 
tado,que  em  chegando  a  Goa.fefoy' 
para  os  mouros,&  andaua  com  elles  em 
Calecut:  por  via  deíte  tinha  dom  Ioão 
muy  tos  auifos  fecretos,  &  por  iífo  tra- 
taua  de  ter  amizade  com  eile,<5r  por  fua1 
mefmaviadetrimmoufabera  verdade 
daquellas  quatro  nãos  ,&  da  armada 
dos  paraos:  &  para  iífo  lhe  eícreuco  fe- 
cretamente  húa  carta  por  hú  naire  da 
feitoria,  em  q  lhe  mandou  perguntara 
certezadoqlhetinháo  dito,  ao  q  lhe 
ellcrefpondeoqlhediííeráo  verdade, 
&  q  elRey  de  Calecut  lheauia  de  fazer 
guerra,  porque  os  mouros  lhe  fazião  o 

gaftoj&queosparaosqueíearmauáo 
auião  de  paflar  junto  ha  fortaleza,  &  cõ 

ajuda  demuytagentequeauiadirpoc 
terra,  feviífem  tempo  auião  de  cornei 
tellã,&  ver  feapodião  entrar.  Dõ  Ioão 
com  tudo  não  fe  fiando  inda  bem  deíla 
informação,  amandou  tomar  por  outra 
via,  &  achando nefta  o  mcfmo,mandou 
auifar dom Luis  demenefesqtie  efíaua 
ínuernãdoem  Cochim,  q  deuia  devic 
com  armada  efperar  cítes  paraos,  &to 
mallosnomarouentrarnoriode  Cha 
le,  onde  fe  auião  de  ajuntar  côas  nãos* 
DõLuisnáodeuaiíto  muy  to  credito, 
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.parecendolhc  que  erão  inuenções  de 
dom  loáo  para  ter  contendas  cos  mou- 
cos, pollo  ódio  que  lhe  tomara  defpois 
que  lhe  laçarão  as  cobras  na  forraleza, 
&lhc  refpondeo  com  algúas  palauras 
de  reprenfaõ  dizendolhe  que  não  orde 
naíife  coufas  com  que  aguerra  fe  leuan- 
taííe  de  que  teria  grande  cótá  que  dar, 
que  ellc  anada  auia  de  acudir  ate  a  vin- 
dadogouernadorjporilíbviíTe  o  que 
fazia-,  dom  loáo  toda  via  fentido  da  re- 
porta, praticou  o  negocio  cos  orfeciais, 
&homêshonradosqcomellc  eíteuáo,^ 
&  a  todos  parecco  bem  contemporizar 
fe  cos  mouros,&  náoquebrar  com  ellcs 
atè  que  ellcs  não  quebraífem  de  todo  a 
paz,  então  lhes  pidio  o  capitão  a  todos 
que  efcufaííem  de  ir  hà  cidade  para  que 
os  mouros  não  armaffem  cô  elle  s  algúa 
contenda  como  tinhão  por  euflume,  & 
lhepudcííc  acontecer  algum  defaftre: 
&  porque  f c  tinha  por  certo  o  auifo  do 
renegado,  mandou  dom  loáo  fazer  hú 
baluarte  demadeyramuy to  forte  dian- 
te da  porta  da  fortaleza,  cô  que  ficaflTe 
emparada  dos  tiros  que  os  mouros  lhe 
tiraflem  do  mar:&  para  experimentar  o 
animo  do  regedor  da  cidade, lhe  man- 
dou pidir  por  hum  naire  algús  carpin- 
tey.ros.para  aquella  obra,  que  lhe  ellc 
não  mandou:  obaluarte  com  tudo  foy 
feito  de  todo  tão  chegado  ao  marque 
fenão  podia  paífarao  longo  dclle  fem 
fe  tocar  na  agoa,  &  ficou  afaftado  di 
fortaleza  diftancia  de  hum  jogo  de  bo- 
la, os  mouros  Cotiale,&  Bailacé  fairão 
do  rio  na  entrada  d' Agoiro  cOs  feus 
feíFenta  paraos  bem  cõcertados,  &  mil 
homésdepelejanellesj&leuarãocom- 
ÍI<>o  as  coatro  naosmuyto  feguramen- 
te  atè  as  porem  em  faluo,  por  terem  bé 
cfpiado  dom  Luis  que  náo  bolia  comfi- 
go:  &  após  ifto  correndo  ao  longo  da 
corta  foráo  dar  vifta  ha  fortaleza,  a  ver 
oquepodiâofazer  nella.  Defronte  da 
fortaleza  fazia  o  mar  hum  arrecife  tão 
perco  da  terra,que  por  antre  cila  &  ellc 


não  entraua  fenão  quem  auia  de  furgir. 
O  Bailacem  de  oufano  &  fenfarrão,  fe 
foy  meter  por  efte  lugar  no  feu  parao, 
que  era  grande  &  bem  concertado,  & 
para  ifto  o  mandou  cmbandeyrar  todo, 
ondea  fua  gente  bem  armada  começou 
deefgrcmircomasarmas,&dar  muy- 
tas  gritas,  ao  que  dom  loáo  não  pode 
ter  paciência,  &  lhe  mandou  tirar  com 
três  cameletes  que  tinha  ao  longo  do 
baluarte,  de  q  hum  queacertou  oparao 
lhe  leuou  todos  os  remeiros  do  mafto  a 
proa,  &  os  outros  dous  alcãçarão  dous 
pnraos  que  hião  de  largo,&  os  meterão 
no  fundo,  de  que  a  gente  foy  toda  mor 
ta,  &  fem  embargo  difto  dom  loáo  por 
hum  naire dafeitoria  fe  mãdou  queixar 
ao  regedor  dizédo  que  aquillo  que  lhe 
fazião  era  quebrar  a  paz,  pois  os  paraos 
doscoírayroschegauão  atirar  tiros  ha 
fortaleza  delRcy,  a  que  elle  refpondeo 
que  fcos  paraos  fizerão  mal  ja  o  tinhão 
pago, &  que  afsy  o  pagaria  quem  mal fi 
2efTe, porque  o  Çamorim  não  auia  de 
quebrar  a  paz.  Neftc  mefmo  tempo  os 
mouros  da  cidade,  como  defejauão  de 
fazer  a  dôloãotodoomalq  pudeífem, 
pollo  grade  ódio  que  lhe  tinhão,pcita- 
rão  groííamente  atres  nayres  que  fe 
foífem  a  elle  com  algúa  queixa  &  achan 
do  conjunção  omataííem,  a  que  os  nai- 
résfeofferecerão,  mas  que  auia  de  fer 
com  lho  mandar  clRey,  o  que  os  mou- 
ros negocearâo  de  maneyra  que  elRey 
ihomãdou.  Difto  foy  logo  auifado  dó 
Ioão  pollo  renegado Baítiãorodriguez 
&  lhe  mandou  dizer  que  aqueixa  com 
queeítes  nairesauião  de  ir  era  que  hú 
Português  lhe  matarahúavaca,co  qual 
auifo  o  capitão  trazia  muyta  vigia  fo- 
bre  fy,  &  tinha  dado  ordem  a  vinte  ala- 
bardeyros  que  tinha  da  fua  guarda,que 
fc  viííem  chegar  algum  mouro  ou  naire 
a  elle  adarlhe  algum  recado,  lho  cer- 
calíem  logo  &  lhe  tíueflem  muy  to  bom 
tento  nelle,&  hum  dia  eftando  aíTenta- 
4o  ha  porta  daforcaleza  acompanhado 

de  muy  tos 
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de  muytos  bornes,  chegarão  os  três  naí 
res,de  queos dous  fiearaó  àfaftados & 
o  outro  fe  chegou  a  fazer  a  queixa^  OS 
alabardeyrosflzeraôo  que  lhes  era  en- 
comendado: dom  Vaícodelirria  primo 
docapitaófcleuantoUcmpè4&  cõhua 
cfpada  dambas  as  maõs  fe  pôs  àntreo 
capitão  &  o  naireque  nem  por  íífo  dei- 
xou de  fazer  fua  queixai  tanto  q  veyo 
a  tocar  na  vaca,entendêdoíTe  que  eraõ 
aquelles  os  da  conjuração ,  dom  Vafcô 
arremeteò  com  aqutíle&  o  liou  poilos 
braços  &  o  mefmo  fízeraõ  os  alabardeí- 
tos  aos  outros  dous  &  a  todos  romaraâ 
as  armas,que  eraõ  efpadas  &  adargas,  o 
capitão  naõ  quis  que  lhe  azeitem  maí* 
masporhumnâireda  feitoria  os  man- 
dou a  elRey  4  &  lhe  mahdou  dizer  qíiè 
naõ  mádara  dar  a  aquelles  haírcsamof 

tequelheelle$vinhàôdar,porquenaô 
queria fer  òcâfíaó  defe  rompera  paz* 
quefeelle  a  queria  quebrar, foUbeífe 
certo  que  o  acharia  de  maneyraque  fe 
poderia  muyro  bem  defender  atêa  virt 
da  do  gouernadof  ,mas  que  fe  efpâtaua 
muy  to  dcllejfendo  hum  Rey  tão  pode- 
lofo  fazer  hum  feito  tão  baixo  como 
era  mandar  matar  hum  homem  hatraí- 
cão4quefe  dêfcnganaííe  que  por  mais 
que  fizeífe  fobr'iífo  o  naõ  aula  de  leuar 
ao  cabo,&  com  tudo  ifto  a  gente  da  ci- 
dade não  Te  afaftaua  da  fortaleza , nem 
daconucrfaçâodosnoíTos,anteslhevi 
nhaõ  vender  muytos  mantimentos.  So 
cedeo  também  nefte  tempo  que  em  Pa- 
rangalesque  he  perto  de  Calecut  mata- 
rão os  mouros  oitoPortugucfcs^ueer 
tauaõ  tratando,&  lhe  roubar aÔ  as  fazê 
d3s,o  que  fabido  poíío  Capitão  fe  man- 
dou queixar  ao  regedor  por  hum  feií  feí 
ror  chamado  Gõçãiotàuares^oquaí  os 
mouros  matarão  antes  que  chegaífe  on 
de  o  regedor  eftau3,  com  que  o  câpitaô 
mandou  que  ninguém  foíTcmaíshá  ci- 
dade^ por  hum  naíré  da  feitoria  man- 
dou dizer  ao  regedor  que  víííe  bem  quã 
tolhe  fofria  por  náo  checará  quebrar 
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á  baz^o  regedor  com  cfte  recado  Te  foy 
logo  ha  fortaleza  onde  deixandoafua 
gente  afaftáda  teUe  eo  capitão  grandes 
cumprímentosj&lhedeu  miiy tas  def- 
culpas  &  faftifaço&s  da  morte  de  Con- 

Calo  tauaresjprometehdoihe  que  qucfti 
lha  dera  não  ficaria  femp  díuído  câiti- 
gou  <jue  o  capitão  lhe  haô  dcU  oUtra  re 

pofta  fenáo  que  lhe  pefáUa  muy  to  de  el 
Rey  ja  hão  começar  a  guerra  que  íabia 
que  tinha  ordenado ,  de  lhe  fazer  para 
lhe  moftrar  quanto  valia  &  quanto  po- 
der tinha aquella  fortaleza  delRty  de 
Portugal,&  com  ifto  fe  defpidiraõ  /tra- 
balhando com  tudo  o  regedor  por  difsi 

mulat  as  coUfasdequedomloam  tinha 
ãuifos  contínuos  polío  renegado.  Pou- 
cos dias defpoís  difto  focedeo  também 
tomarem  hús  moUros  aígQas  molheres 
chríítãs  da  terra,que  por  forca  qberiaõ 
leuar  aCouletcao  q  dando  eílas  muitos 
brados  o  foube  logo  o  capitaõ,q  madott 
<os  naires  da  feitoria  q  foíTern  por  elíaSj 
taasos  mouros  eraÔ  já  idos*  &  porque' 
hiaô  ainda  hà  viflâ  da  fortaleza,  mãdoti 
dez  homés  que  as  trouxera© ,  inda  qite 
os  mouros  não  deixarão  dciâs  defender 

â  cite  rumor  fe  leuantoti  hum  grande  áí 
Uoroçocóm  quéfe  ajuntarão  mais  de 
duzentos  mouros,  &  correrão  hà  fortá* 
ieza  trás  os  noííos  b  a  que  por  mandado 
do  capitão  fahio  Garcia  de  faria  eferí. 
uâo  da  feitoria  com  trinta  efpinoardei- 
rosjque  os  fez  afoitar»  porê  a  ifto  fe  ájá- 
tou  todo  o  pouo  de  naires  &  moUros,& 
foraô  cometer  ©baluarte  de  madeyra  a 

Ver  fe  o  podiaõ  tomar  ao  queâcUdio  dô 
Vafco  de  lima  com  cem  eípingardeyros 
queteue  cos  inimigos  hua  briga  áíTa* 
trauàda^mascom  ajuda  de  a  jguas  peças 
da  fortaleza  os  fez  fugir  para  a  cidade* 
&osnoíibsosforaô íeguindoaté  che- 

gatem  hãscafâsjâ  que  puferâo  fogo  >cô 
queardeò  huà  grande  parte  deiià^dort- 
dc  ficou  â  gUcrra  de  todo  ateada,  aucn> 
do  cada  dia  rebates  ha  fortaleza  a  que 
dom  Ioaõ  nao  coftfcntia  faJr  a  gente* 
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porque  como  tinha  pouca  não  queria 
vir  a  ter  menos,  para  fe  poder  fuftentaí 
atè  a  vinda  do  Gouemador  q  não  veyo 
ao  tempoquc  clle  ©fperaua  mas  vierão 
a* nãos  dó  rey no* 

CAPITVLO.  LVIlí. 

f[El%ey  manda  dom  Vafio  da 
gama  conde  da  Vidigueira  a 
gmernar  a  Índia  ,  contaofe 
dom  cafos  eslranbos  cjtie  no 
mar  lhe  acontecem*  chega  a 
Goa.  EiRey  ordena  efie  anno 
as  vias  fará  as  focejfoes  da 
çottematíça  da  índia. 

tftEY  í)OM  ÍOAM,1 
quenefte  téponão  auia 
mais  que  dous  annosque 
^V  tomara  o  cetro  defteleu. 
Í0§>  reino  ,  entendendo  de 
quanta  importância  lhe 
■craalTy  para  a  honra  como  para  opro- 
ueitoo  eílado  da  índia  quoelRey  dom 
Manoel  feu  pay  lhe  deixara  ganhado 
cora  tanto  fangue ,  tantas  vidas,&  tão 
valerofos  feitos  dos  f  eus  vatíalos,detri 
minou  mandarlhe  hum  homem  para  o 
gouernar  do  qual  ( ja  q  era  o  primeiro  cj 
clle  efeolhia  para  efte  cargo)  a  índia  en 
tédefe  a  grade  conta  q  tinha  co  q  ente- 
dia quelhe  era  neceífario,&  de  quem 
iuaAltezarTcaífefeguro  que  não  fome 
te  auia  de  íu  (tentar  o  que  cftaUa  ganha- 
do mas  acrecentallo  quanto  mais  pudef 
fe,para  que  moftrando  aífy  a  aquelle  cf 
.ta do  no  começo  de  fen  império  o  goílo 
&  lembrança  que  tinha  das  Coíifas,  o  a- 
nimafle  &  cftimulaífe  para  as  de  feu 
ieruiço :  E  parecendolhe  quepara  ifto- 
«lo  podia  então  auer  outro  mais  íuf- 
{iciente  que  dom  Vafco  da  gama  con- 
ceda Vidigueyra&  almirante  do  mar 


<Ut 


dâ  India,que  a  dcfcubrira,aiTy  polia  ex- 
periência que  tinha  das  coufas  delia, 
comopollo  conhecimento  que  os  moii 
ros  tinhão  dclle  do  tempo  do  defeubri 
mento  ,  &  da  outra  viagem  que  lá  àcf- 
pois  fizera,  &  pollo  grande  refpei.to 
&  renerencia  que  por  iíío  ihetiohào, 
x> mandou  chamar  ha  Vidigueyra, on- 
de eftaua  defeanfando  ja  dos  traba- 
lhos paítados ,  &  lhe  dilTe  o  para  que 
©chamaua,&asrezões  que  o  obriga- 
uãoaoefcolher  paia  aquelle  cargo,  o 
conde, auendoaquillo por  matéria  de 
fua  honra,lhebeijou  a  mão  pollamercc 
&  com  tudo  naô  deixou  delhepidir  al- 
•gúas  coufas  que  lhe  elRey  concedeo, 
antreasquaisfoyo  titulo  de  vifoRey, 
de  que  náo  viária  íenaò  defpois  que 
chegalte  ha  primeyra  fortaleza  da  ín- 
dia,* a  fortaleza  de  Malaca  para  todos 
feus  fllhos,aqualferuiraõ  coatro  delles 
&lhe  deu  o  cargo  de  espitáo  môr  do 
mar  dalndia  para  domEfteuáo  feu  filho 
que  com  elle  hia ,  &  outras  algúas  cou- 
fas.Eporéj  atê  aquelle  tépo  fc  não  cuíl  a 
maua  proueífc  nas  foeeííbes  da  gouer- 
nança  da  índia  como  agora  fe  coíiuma, 
cntêdendofua  alteza  camanhoincõiíe 
niente  era  para  aquelle  eílado  morren- 
do algum  gouernador  delle  no  tempo 
de  fua  gouernança  ficar  a  eleycaó  de 
squemogouernaíTe*osmefmosquene^ 
leeftauâo,  dcquèalgfisodeuiaõ  preté 
der,pollos  bandos  differenças  &diTFen 
foês  que  podiaauer  fobr'iílb ,  ordenon 
que  foífem efòe  anno  três  vias  afsina-. 
dasporellc,cerrada  &  fellada  cada  búa 
'delias  com  três  fellos  das  armas  reais, 
repartidas  logo  de  cá  com  titulo  de  pri 
meyra,fegfida,&terceyrajemcadahua 
das  quais  hia  nomeado  o  homem  que 
fua  Alteza  auia  por  feu  ftruiço  que  fo- 
tedeífe  ao  viífoíley ,  fendo  calo  que 
falleccífcj  das  quais  ninhfia  feauia  de 
abrir  em  quanto  elle  foífeviuo.  E  eira 
ordem  mandou  que  fe  guardaífe  daly 
por  diante, &fe-guarda  inda  oje  todas 

as  vç- 
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asvezesquefeprouede]nouoagouer- 
nança  da  índia.  Mandou  elRey  armar 
para  efte  anno  húa  armada  de  quinze 
vellas,deznaosgroíTasdecarga,&cin- 
■co  carauellas,das  nãos  eráo  capitães 
Afonfo  mexia  para  veador  da  fazenda, 
áom  Anrique  de  menefesdalcunha  o 
ioxo,para  capitão  de  Goa,Pero  mazea- 
renhas  para  capitão  de  Malaca,  Lopo 
vaz  de  fampayo  para  capitão  de  Co- 
chim ,  Francifco  da  fa  de  menefes  que 
hia  a  fazer  húa  fortaleza  na  Çunda,dom 
Simão  de  menefes  para  capitão  de 
Cananor  ,  António  da  filueira  para 
capitão  de  Çofala,  dom  Fernando  de 
monroy  ,  &  Francifco  de  brito  que 
auia  de  ficar  na  índia  para  andar  por  ca- 
pitão mor  das  naosdo  trato  de  Goapa 
ra  ormuz,&  hia  também  Vicente  gil  ar- 
mador, os  capitães  das  carauellas  eráo 
Lopo  Iobo,RuygonçaIuez  que  fora  ca 
pitão  dordenança  na  índia ,  Criftouão 
rofado,&  moíTem  Gafpar  Malhorqui 
em  carauellas' latinas  &  Pêro  velho  nua 
redonda.  Hia  nefta  armada  muyta  6c 
muy  luzida  gente,em  queentrauaõ  mui 
tos  fidalgos  &  muytosoutrosmorado- 
res  da  cafa  delRey  em  mu^to  bom  foro 
&  outra  gente  muy  to  limpa :  &  da  gen- 
te do  mar,  afora  a  que  era  ordenada  a 
cada nao,hía  outra  muyta  defobreflà- 
lentc,  &  bombardeyros  para  fe  proue- 
rem  as  armadas  da  índia , que  asmerces 
honras,  &fauores  que  então  fe  faziao 
«os  homés  afiy  na  carrcyra  como  la  em 
terra,  lhe  dauão  animo  para  deixarem 
fuás  cafas , &  algús  fu3S molheres&  fi- 
lhos,por  irem  feruir  a  elRey,  &  por  iflo 
a  índia  então  era  fenhorade  feus  inimi- 
_gos2&todos os feus  fuceflbs&  viagés 
crao^prõTperas.  Ocondepartiodo  rio 
deLixboa  aos  noue  dias  d' Abril  doaa 
'     no  de  t  j  %  ^  onde  leuaua  comfigo 
dous  filhos  feus  dom  efteuão  da  gama 
feu  filho  fegundo  para  capitão  mor  do 
;mar,&dom  Paulo  dagama  maís  moço 
c[ue  efte ,  &  feguindo  fua  derrota  com 


profpcro  tempo  chegou  a  ilha  de  Mo* 
cambique  a  catorze  de  Agoiro  onde 
não  fedetene  mais  que  em  quanto  a  ar- 
mada toda  fe  proueo  de  agoa,  &  elle  de 

húa  verga  que  lhe  quebrara,  que  tudo     . 
fez  em  poucosdiàs,&  daly  fe  foy  na  vol 
tadacofta  de  Melinde,&  no  caminho 
defapâreceo  anão  de  Francifco  de  bri- 
to fem  nunca  mais  faberem  nouas  del- 
ia ,&a de  dom  Fernando  de  monroy 
encalhou  nus  baixos  daquellas  ilhas  cia 
de  fe  perdeo^mas  faluoufe  toda  a  gente 
queferecolheo  polias  outras  naos,& 
iítomefmoaconteceo  ha  carauella  de 
Criftouão  rofado.Na  de  mofie  Gafpar, 
porelle  fer  3fpero  de  condição  ,&  fe 
dar  mal  com  a  gente,fe  leuantarão  con- 
tra elle  os  marinheyros  &  o  piloto  &  o 
meftre,&  o  matarão  &  fe  forão  com  a 
carauella  ao  eftrey  to  andar  has  prezas, 
donde  defpois  foraô  trazidos,  &  todos 
com  as  vidas  pagarão  efte.  feu  tão  graue 
crime.   Com  eiras  vellas  menos  foy  o      4- 
conde  tomar  na  cofta  da  India,na  para- 
gem de  Dabul,  onde  fem  terem  vifta  de 
terra,  &  com  ter  o  vento  calma ,  fendo  marti^'^> 
paííada  húa  grande  parte  da  noite  deu  fam^guá* 
tamanho  tremor  em  todos  as  nãos,  que  a*x™&&**- 

cada  húa  delias  feouue  por  perdida^ui^2^/^ 
dando  que  era  baixo  em  que  tinha  da-  C  '  ^* 
do,&queellafòpadeciaaquelIc  traba- 
lho^ fem  entenderem  o  que  era  fe  fa- 
ziao finais  húas  has  outras  com  muytas 
bombardadas  para  fe  guardarem  do  pe- 
rigo em  que  a  cada  húa  delias  parecia 
que  eftaua>  com  que  a  reúolta  em  todas 
foy  muy  to  grande,  acudindo  ha  marea- 
gem, amainando  as  vellas,  &  lançando 
os  bateis  forão  fem  entenderem  o  que, 
nem  o  para  que  o  fazião  ,  &  ramanha 
era  a  confufaó  que  com  lançarem  o  pm 
mo  &  não  acharem  fundo  fe  não  fabião 
dará  eonfelho,  porque  as  nãos  dauão 
tamanhas  pancadas  que  parecia  que  fe 
quebrauão ,  &  jugauão  de  tal  raaneyra 
C|ue  os  homés  fe  não  podião  ter  em  pè, 
áas  arcas  andauão  de  húa  parte  para 
I  *  aoutra 
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a  omra,no  qual  trabalho  cfliucrão  pou- 
co mais  de  meya  ora ,  cm  que  o  tremor 
náofoy  fempre  continuo,  mas  cometia 
commuytafoTça,&  quietandoífe  hum 
pouco  fe  tornaua  logo  a  auiuar  com 
a  mefma  força,  ate  que  ccíTou  de  todo. 
O  conde  não  deixou  também  de  eftar 
algum  tanto  confufo  com  efta  nouida 
de,  porem  hum  medico  que  leuaua  com 
íi?o>»  que  tinha  conhecimento  da  arte 
daaftrologta, lhe  tirou  efta confufaõdi 
zendolhe  que  era  tremor^dojmar^co^ 
qualdefcnganofahioaoconues,&corn 
a  boca  cheyade  rifo  diífe  hà  gente  que 
não  temeíTe,  antes  fealegraífe;  porque 
x>  mar  tremia  dclles,com  c^ne  todos  fica 
uáo  animados  &  contentes.  Após  efte 
cafo,quefoya(íaz  eftranho  &  defacuf 
tumado,lhe  íocedéojuuro  de  não  me- 
nos admiraçl^Tq^cTemaucr  vento  nê 
precederem  ontros  algús  finais ,  íobre- 
vcyohúachuuatão  giofla,  com  tama- 
nha força  dagoa,que  parecia  humnouo 
diluuio,  porem  como  durou  pouco  com 
quanto  foy  também  cafo  aíiaznouo& 
e(tranho,&hum  &  outro  nunca  vifto 
na  nauegação  da  India,náo  pos  a  gente 
em  tanto  receyo  como  o  paffado,&  def 
poisdeeftar  a  armada  de  todo  quieta, 
continuando  o  conde  faa  derrota ,  não 
tardou  muy  to  que  não  ouueíTc  vifta  de 
terra,que  fendo  conhecida  fer  Chaul, 
foyfurgir  nabaTra,ondehanaoo  foy 
logo  vifitat  Simão  dandrade  capitão  da 
fortaleza,&  lhe  mandou  leuar  muy  to  re 
frefeo  para  elle  &  para  todos  os  capi- 
tães da  armada.  Ovifo  Rey  orecebeo 
com  muy  ta  honra  St  gafalhado ,  porem 
meteo  logo  depoííe  da  capitania  a  Crif 
touão  de  loufa  que  a  tinha  por  prouifaó 
deíRey,  aquém  deu  regimento  que  fe 
aly  vieífe  ter  o  gouernador  dom  Duar- 
te naô  fízefTc  coufa  que  lhe  mandalTe,& 
do  que  achaífc  mandado  por  elle  nada 
compriífe.  Edefpoisde  ordenar  aquy 
algúas  coufas  qlhe  parecerão  neceíía- 
çias,  porque  trazia  ordem  deíRey  que 


onde  quer  que  chegafle  prottelTe  em  tu 
docomolhepareceíTefem  cfpcrarque 
o  governador  lhe  fneíTe  entrega  dago 
uernança, fe  partio  para  Goa,onde  che 
gou  a  onze  dias  de  Setembro  deite  &n-j£Z4, 
no  de  i  $  *4. 
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ff  Ovifo^Rey  em  Goa  entende 
no  que  pertence  a  aquella  ci- 
dade3mandaja^er  jupca  de 
Ires  molheres  que  for  ao  aquel 
leannodeBe  reyna*  Partejfe 
para  C(>chim>de  caminho  ma 
da  duas  armadas  a  dinerfas 
t/artes.  Defemharca  em  Ca- 
nanorjazi  ami&ade  com  eh 
*2{ey,prcm  a  fortaleza  de  ca 
pttao  nouofS 'chega  a  Cochim 

HEGANDOO 

vifoRey  a  Goa,  a  cida- 
de© recebeocomrnuy 
tas&  grandes  feitas  <\ 
lhe  tinha  aparelhadas, 
&  com  todas  as  cirimo- 
niasdeautoridadeque 
então  fora o  pofshieis,tanto  polias  cali- 
dadesde  fua  peflba,qtiantopor  enten- 
detomuyto  qltie  deuiãoosPortugue- 
fes,cV  particularmente  os  habitadores 
daquclle eítado,poispor feumeyo  vie- 
ião  a  ter  noticia  &  o  comercio  delle.O 
vifoRey  porque  lhe  era  neceíTàrio  paf- 
farfe  a  Cochim  para  dar  expediente  ha 
carga  das  nãos,  entendeo  logo  no  def- 
pacho  do  q  pertencia  ha  cidade  de  Goa 
&  ao  outro  dia  defpois  de  fer  chegado 
tirou  acapitania  delia  aFrancífcoperei 
ra  peftana  &  a  entregoua dom  Anrique 
de  meneies  q  hia  prouido  nella.  A  gétc 
da  cidadcjéjandaua  queixo fa  do  Frãcif 

cope- 
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co  pereira  por  fem  rezões  que  fazia,vê- 
<ioo  fora  do  cargo  fe  foy  ao  vifoRey  cá 
as  queixas  3  tinha  delle,de  q  tarobê  o  ri 
íoRey  ja  tinha  algúa  noticia  q  acada  hú 
dosq  fe  queixauão  fatisfez  conforme 
ha  calidade  da  fua  queixi ,  de  q  todos  fí 
carão  táo  cõtêtes  quantoFrancifco  pc- 
rcyradefcontcnte,porlhecuftardcfua 
fazêda.Epor  q  defejaua  ter  os  foldados 
contêccSjComo  québem  entendia  quáo 
importante  ifto  he  pêra  o  meneyo  da 
gucrra.fez  logo  pagamento  gèraldaprc 
fa  de  húanao  de  Meca  qfe  tomou  quan 
xlo  elle  vinha  de  Chaul,emq  feacharSo 
cem  mil  xerafís  em  ouro,&  muy  tas  mer 
cadarias,&  eferauos  q importarão  muy 
to  mais,de  q  fez  feitor  &  guardaFernão 
martíz  euangelho,&  cõ  elle  B  aftião  luiz 
eferiuão  da  matricula,  <j  tudo  puferaô 
emarrecadação,dequc  íeentregou  has 
partes  o  q  lhes  cabia  fem  quebra  ou  fal 
ta  algúa;  o  qual  pagamento  chegou  atè 
a  algas  doentes  qeftâuão  noefprital  q 
de  la  fairãoa  recebellojntendco  tara-, 
bem enfmádar caftigaTtres  molheresq 
quádo  chegou  a  Moçambique  achou  <j 
vieráo  aquelleanno  do  reyno  na  fua  ar- 
mada,porq  eírando  elle  ainda  no  rio  de 
Lisboa,quando  fe  queria  partir,entcn- 
dendo  quão  abominauel  coufa  he  etn 
barcarê  hos  homês  comfigo  molheres 
nas  nãos pollogrande&euidentcperi- 
go  de  fuás  almas,&  polias  diíTercnc as  & 
brigas  q  fobr'iíTo  pode  foccder,mãdou 
apregoar  em  terra  &  nas  nãos  &  por  ef- 
critos  nos  peis  dos  maftos,  afsinados 
por  elle,q  toda  a  molher  q  foíTe  achada 
cm  qualquer  nao  da  barra  para  fora  fe- 
ria na  Indiaacoutada  pubricamente  in- 
dique foHecafada,&feu  marido  torna 
ria  a  Portugal  carregado  de  ferros,&  fc 
foíTe  efcrauacatiua,feria  perdida  para  a 
rendição  dos  catiuos  ,&  o  capitão  q  na 
fua  nao  aehaííe  molher,  &  anão  entre- 
giíTe,perderÍ3  feu  ordenado,  dos  quais 
pregoes  mandou  áo  ouuidorque  fizef- 
fe  autos  para  por  eUe$  fe  proceder  con-' 
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tra  quê  f  oíTe  juftiça ,  &  chegado  a  Moça  }/$2^h 
bique  lhe  forâo  defeubertas  as  três  mo 
lheres  q  atras  difíe,as  quaismandoupor 
a  bom  recado  a  te  efte  tempo,em  q  man 
dando  correr  coma  juftiça,&  condenso 
doas  a  fere  acoutadas  cõ  pregão  pubri- 
co,acudirão  em  fauor  delias  ao  yifoRci 
todo  o  género  de  homês  q  parecia  q  po 
diáo  ter  com  elle  algúa  valia  ,&  a  q  elle 
podia  ter  refpeito,quais  forâo  o  Bifpo, 
os  fidalgos  quafi  todos,muy  tos  religio- 
fos  &  ate  os  irmãos  da  rnifericordia ,  .& 
não  faltarão  homês  de  bem  q  dauão  pol 
lo  perdão  delias  três  mil  pardaos  para  a 
rêdição  dos  catiuos,mas  nada  difto  baf 
tou  para  abrandar  o  vifo  Rey,&  mãdou 
q  a  fentençafe  executaíTetcom  tudo  ao 
outro  dia  cm  q  fe  auiade  fazer  a  execu- 
ção apertarão  com  elle  de  nouo,&  par, 
ticularmente  algúsreligiofosde  S.Frá- 
cifeocos  irmaõsda  rnifericordia  ,vfan 
do  de  algús  termos  de  q  aquella  cafa  euf 
tuma  yfar  para  femelhantes  cafos,a  que 

elle  não  fomente  não  deu  orelhas ,  mas 
IhesdhTeqaquillo  parecia  modo  de  ò- 
niaõ,&  dar  a  entender  ao  pouoq  erael 

le  cruel  &  defarrezoado  quando  fazia  o 
que  era  juftiça  &  rezaõ.  A  íentença  ent 
fim  fe  executou  cõ  aíTaz  dcefcandalode 
todoopouo,qouueo  vifoRey  porho 
rnsinesorauel  &  fem  piedade,  mas  não 
fem  grande  proueito  da  Republica,por 
que  o  temor  daquella  juftiça  fez  entaõ 
emendar  muy  tos  males  q  auia  na  índia, 
principalmêtc  na  gente  nobre,  em  que 
auia  muy  ta  foltura  &  diíToluçocs.  Aca* 
bando  o  vifo  Rcydeprouçr  neftascoa 
fas  &  noutras  importantes  ao  feruiço 
dçlRey,&  ao  bê  daquella  cidade ,  &  de 
todaaIndia,detriminoude  fe  parTara 
Cochim,&  deu  ordem  a  dom  Anrique 
capitão  de  Gòa  que  tanto  qaly  chegaf 
feo  gouernador  dom  Duarte  de  mene 
fes  q  era  ido  a  Ormuz  como  atras  diíTe- 
mos,ó  não  deixaíTe  defembarcar  nê  lhe 
obedecefseem  coufa  algúa,  antes  lhe 
diffeffçdafua  parte  que  Jogo  fefoífe,a 
I  l  Çoçhip* 
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'Cdchim  onde  o  efperaua  para  o  defpa- 
char  para  o  reyno,&  fe  embarcou  éhúa 
gaieoca  cj  aly  achou  fcyta  de  nono,  acô- 
pantndo  de  pouca  gente  de  feu  feruiço 
ã  leuou  cõíigo  féis  fuftas  com  q foy  ao 
longodaterra,&asn3õsda  armada mã 
douí\  fotfem  ao  mar,  &  de  caminho  foy 
entrando  por  todos  os  rios  para  ver  o  íi 
tio  &defpofíção  delles,&  indo  corrédo 
acoíU  tcue  nouas  q  nos  rios  deMágaior 
&Bacanor  tinháo  os  paraos  áeCalecuc 
feitores  qlhevedião  as  preías&carrega 
não  arroz  qleuauáaCaiecut,nas  barras 
dos  quais  rios  mandou  o  vifoRey  por  Ie 
ronimo  de  foufa,,&  Manoel  de  macedo, 
com  baftantes  embarcações  para  lhe  de 
fenderem  cfte  trato:  chegando  a  Cana 
nor  lhe  foy  feito  o  deuido  recebiméto, 
onde  o  Rey  da  tcrradefejofodeo  ver, 
polias  grades  coufas  que  lhe  conranão 
q fizera  no  defcubrimétodalndia&def 
pois  em  Calccur,o  foy  logo  vificar  &  af 
fentaráo  antrefy  grande  amizade, &  fe 
derão  ricos  prefentes. Aqui  fe  deteue  o 
vifo  Rey  tres  dias  em  q  meteo  depoííe 
da  capitania  a  dom  Simão  de  menefes 
por  ja ter  acabado  feutépo  dóloãoda 
íilucyfa,&  partindo  daquy  embarcado 
em  húa  nao  paíTou  denoite  por  Calecut 
porque  íbube  qeftaua  leuantado  cotra 
os  noíros,com  quãtoanfelles  não  auia 
pelcja,porque  em  a  gente  da  terra  tédo 
noticia  da  vinda  do  vifo  Rey  começou 
a  comunicar  cos  noííos ,  &  ha  porta  da 
fortaleza  lhe  leuauão  a  véder  todo  o  gc 
nerode  mantimentos.  Sabendoffe  em 
Cochim  qavifo Rey  vinha  japerto,fa- 
hiologoa  recebello  ao  mar  o  doutor 
Pcronunez  veadorda  fazenda  em  hum 
batel  grande,concertado  de  maneyra  cj 
pudefle  defembarcar  nelle  fe  quiicfle, 
porem  não  o  pode  tomar  fenão  em  Crá 
ganor,dondenão  pudera  paflar  por  lhe 
afracaraviraçãotovifcReylhefezmui 
w honra &gafalhado,pollaboa  infor- 
mação  cj  trazia  deljede  quão  bem  fazia 
o  feruico  delRcl,6ç  o  deteue  comfigo  a 


quella  noite  praticando  nas  coufas  íffl- 
pjrtantcs  a  toda  alndia.  Áo  outro  dia 
domLuis  de  menefes  irmão  do  gouer- 
nador  dom  Duarte  fe  embarcou  no  ga- 
leão SXuis  qellefizera  nouo  aquelle  in 
nerno,&  o  tinha  fora  da  barra  aparelha 
do  ja  de  tudo  o  neccfíarÍo,&  cõ  elle  to- 
dos os  fidalgos  que  então  ali  cftauào, 
&fe  foy  embufeado  vifo  Rey  qhia  mui 
to  ao  m3r  coterrenho,  &  chegando  por 
popa  da  fuanao,deípois  delhefazera. 
deaida  falua ,  cô  a  bandeira  q  trazia  de 
capitão  mòr  do  mar  que  era,&  ficar  fem 
ella,  fe  meteo  no  feU  batel  com  todos 
os  fidalgos,&  fe  foy  ha  nao,onde  o  vifo 
Rey  o  veyo  receber  ao  bordo ,  cô  rauy- 
tas  feftas  &  gafalhado,&  na  tolda  rece- 
beoosfidalgosqcõ  elle  hião  com  muy- 
tas  cortefias :  aquy  defpedindo  o  vea- 
dorda fazenda,  que  logo  fe  foy  a  terra, 
ficou  praticando  com  dom  luis,dc  cujas 
boas  partes  o  veadorda  fazenda  lhe  de 
ra  larga  informação>q  elle  também  tra- 
zia do  reyno5&neftaspraticas  foráo  gaf 
randoo  tempo  atè  que  veyo  a  viração, 
que  voltarão  para  Cocbim,onde  chega 
tão  dcfpoisdôfolpofto,&  antes  que  fur 
giífem  fe  defpidio  domLuis  do  vifoRei 
&  fe  tornou  ao  feu  galeão  q  eftaua  muy- 
to  af  afiado  do  furgidouro  das  naos,&  o 
vifoRey,por  fer  ja  tarde,fe  deixou  ficar 
aquella.noitenanao,ondeaooutrodia 
foy  vifitado  dei  Rey  por  hum  feu  rege- 
dor. Dom  Luis  fe  foy  índa  aquella  noi- 
tea  teria  ordenar  cos  orfeciais  da  cida- 
de o  recebimento  q  ao  outro  dia  feauia 
de  fazer  ao  vifo  Rey,  oqualfc  fez  co 
mor  aparato  q  atè  então  fe  fizera  a nir 
nhõgouernadordalndia.Ao  outro  dia 
polia  menham  fe  embarcou  o  vifo  Rey 
no  feu  batel,queja  tinha  aparelhado, & 
"  não  quis  aceitar  de  domLuis ^hõa  gale 
quelhe  trouxera  para  iflb  muito  bem  ef 
quipada,dandolhetodauia  graças  pol- 
lo  cuidado  &  deligencia,  &defculpas 
de  lha  não  aceitar,&  domLuis  fe  embar 
cou  cora  eUe  no  batel,  &  em  quanto  fo- 
~    -  -         rãoca- 
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ião  caminhando  para  a  terra  ,antrc  ou- 
tras praticas  lhe  vcyo  a  tratar -do  gouer 
nador  feu  irmão,  a  que  lhe  elle  refpon- 
deo  algum  canto  fecamente  póndolhe 
algúas culpas  do  tempo  da  fua  goucr- 
nãca,de  que  ja  norcyno  auia  muyta  no- 
ticia, de  que  dom  Luis  ficou  aflaz  fentí- 
do,porqueotinha  por  muyto  inteyro 
na  juftiça.  Chegados  ha  praya  vo  viíb 
Rcy  foy  recebido  coaparato  que  lhe  ef 
taua  preftes,  aífy  do  ecclefíaftico  como 
do  fecular,&eftando  fazendo  oração 
na  igreja,  lhe  derão  recado  que  vinha 
cl  Rey  de  Cochim  a  vello^n  que  elle  acli 
diologOj&elReydccendoííedoalifan 
te,o  abraçou  muy  tas  vezes,  &  aííétados 
no  alpendre  da  igreja,praticarâo  algum 
efpaç$,&defpididoelReydelle,fefoy 
elle  apofentar  na  fortaleía,onde  come- 
çou logo  a  entender  na  carga  das  nãos 
com  muy  ta  prefla,vilitando  a  ribeyra  & 
os  almazês por  fua  pelfoa, fem  tomar 
cratodoodiaalgú  cfpaçode  repoufo. 

CAPITVLO.  LX. 

ff  O  capitão  de  Goa  dom  AnrU 
que  de  me nefes  manda  hua 
armada  em  hufca  de  certas 
fuílas  de  mouros  que  fairão 
do  rio  de  Dabul  de  que  fez, 
capitão  mor  (riftouão  de  bri- 
tOytem  cos  inimigos  hua  cruel 
&a$era peleja  Çf  o  fucejfo 
delia.' 

IO  VCO  TE  Kl  PO 
defpois  qpe  o  vifoRey  fe 
|  partio  de-  Goa  ,  vieíaõ 
nouas  a  dom  Anrique  de 
menefes  capitão  da  cida- 
de que  do  rio  deDabul  fairão  algõas  fuf 
tas  bem  armadas  que  tomarão  huarica 
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nao  que  vinha  de  Ormuz  com  cauallos 
para  Goa ,  para  oque  mandou  logo  fa- 
zer preftes crés  fuftas  &  quatro  caturos 
bem  prouidos  de  artilharia  &  muni- 
ções, &embarcou  nelles  cento  &  vinte 
homés  cfpingardeiros^de  que  fez  capi- 
tão mor  Griftouão  de  brito  fidalgo  man 

ccbodegrandeseípiritos,aquemman 
douque  fe  não  vieíTe  íem pelejar  com 
aquellas  fuftas.  Criftouão  de  brito  fe   ' 
foy  a  Dabul  >  onde  foubeque  as  fuftas 
andaijâode  fora,de  que  ficou  aflaz  con 
tente  v&  porque  receou  que  fe  asfoíTe 
bufear  ao  mar  as  erraria ,  porque  pode- 
rião  vir  por  outro  caminho ,  &  meterfe 
no  rio,  Si  que  feria 'grande  trabalho  il- 
Jas  bufear  dentro  para  pelejar  com  el- 
lasjordenou  que  fe  pufetfem  fobre  o  rio 
&  que  os  catures  o  vigiatfem  por  am- 
bas as  partes,&  tambê  vigiaflem  o  mar, 
&  em  auendo  viftadas  fuftas  fizeífem  fi- 
nal, SderecolheíTem  ao  capitão  mòr. 
O  digar  de  Dabul  tendo  noticia  dift  o, 
bufeoumaneira  com  que  mandou  dar 
auifo  has  fuás  fuftas,que  erão  noue  orã 
des  &  bemconcertadasyque  fendo  noi- 
tefe  vierâo  por  defronte  da  barra  de 
Dabul,tão  longe  que  não  pudeíTem  fer 
viftas  dos  noífos,  &  quando  foy  tempo 
da  mare,tomando  as  vellas  Sc  abatendo 
©smaftros,aremofcvieíão  chegando 
de  longo  da  terra ,  com  fundamento, 
que  fe  os  noflbs  deífem  com  tllàs  fe  fal- 
uariãonella,porquanto  vinhão  muyto 
carregadas  com  a  prefa  quetraziáo  ,& 
&aífyforão  fem  os  noflbs  terem  fenti- 
mento  delias:  anofia  armada  em  fendo 
menham  clara*  co  vento  da  terra  fe  foy 
na  volta  do  mar,  para  com  a  viração  fe 
tornar  a  demandara  terra :  os  mouros 
vendo  queque  as  noíTas  fuftas  hiâopa- 
raomar ,  &  ja  cão  longe  queainda  que 
os  viííem  não  podião  tornar  com  tanta 
preíTa  que  osaIcançafíem,fe  forão  ã  re- 
mo meter  no  rio  deBabul,  pondo  muy 
tas  bandcyrasjfií  defpàrando  muyta  ar-1 
!?!!*?*!*•&  íant0  ^e  entrarão  no  rio 
I  á  defcai* 
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defcarregarãologotodaa  prefa,  &  fc 
começarão  a  fazer  preftes  para  fairem 
fora  a  pelejar  cos  noífos,  porq  eftauâo 
bem  prouidas  de  gente  bem  armada  em 
queauiaalgús  Rumes,  &  muytos  fro- 
cheyros.  Osnoííbsdeladomar  bé  vi- 
rão entrar  as  fuftas  no  rio,  &  logo  fea- 
pereebcráoparaentrarê"  nelleapelejar 
com  eilas,  &  chegando  ha  barra  não  pu 
dcrão  logo  entrar  por  caufa  da  grande 
Corrente  da  mareque  então  vazaua,  & 
fepuferão  em  ordem  para  as  fnjtasfe 
lhe  náo  poderem  ir  femelles  as  verem, 
porem  o  capitão  mor  para  faber  a  detri 
minaçáo  dos  mouros,  mandou  aquella 
noite  algús  marinhey  ros,  que  anado  fo 
rão  aterra,  &antemenham  lhe  trouxe- 
rão  recado  que  as  fuftas  fe  eftauâo  apa- 
relhando para  fairem  fora  apelejar  com 
clle,&quetinhão  muy ta  gente  comq 
os  noífos  ficarão  contentes,  por  efeufa 
rem  o  trabalho  de  os  irem  bufear  la  den 
tro,  &  fc  começarão  a  aparelhar  para  a 
peleja.  O  capitão  mòr  deu  ordem  aos 
outros  capitães  que  ratito  que  as  fuftas 
dos  mouros  apareceífem,  fe  foífemna 
volta  do  mat  dando  a  entender  que  fu- 
giáo,  porque  tomando  os  inimigos  la' 
no  largo,  como  as  noífas  embarcações 
erãoligeras,&  feremauão  milhorque 
as  fuás,  que  erão  grandes  &  pefadas,po 
derião  pelejar  com  ellasda  maneyraq 
quifeííem,oqucatodos  pareceo  bem. 
Ás  fuftas  dos  mouros  cm  tendo  tempo 
fa ir ão  do  rio  com  grandes  gritas  &  muy 
tas  fcftas,  &  vendo  os  noííbs  ir  ha  vella 
para  o  mar,  cuidando  que  lhe  fugião,fe 
forão  trás  elles  todas  afio  húa  ante  ou- 
tra, &  acapitaina  diante,&  fendo  ja  tão 
áfaftados  da  terra  que  ao  capitão  mòr 
pareceo  têpo  para  o  que  detreminaua, 
iupitamente  a  vella  &  aremo  voltou  fo 
bre  ellas,  oque  todos  os  outros  tambê 
fizerão,  &  vedo  os  inimigos  q  os  noífos 
dauáo  moftras  de  quererem  pelejar  cõ 
eites,fe  embaraçou  a  fua  capitaina  por 
não  poder  volrar  cõ  tanta  preífa  como 


quifeta,  com  que  as  outras  fuftas  fe  em 
baraçarão também  ruías comas  outras 
de  maneyra,  que  tiuerãaos  noífos  tem- 
po para  lhe  tomarem  aterra,  &  ficarem 
abalrauento  delias.  O  capitão  mòr  que 
hia  com  a  fua  gentebem  concertada  & 
pofta  em  ordem,  foy  logo  fobre  acapi- 
taina, porem  os  outros  noífos  capitães 
vendo  as  fuftas  dos  mouros  grandes,  & 
com  muy  ta  gente,  parece  que  tomados 
de  algum  receyo,  diííerão  ao  capitão 
mór  que  parecia  temeridade  pelejar  cõ 
tamanho  poder,  onde  aperdição  eftaua 
mais  certa  que  a  vitoria,  ao  que  hYelle 
refpondeo  qauia  de  pelejar  com  aqllcs 
mourosque  viera  bufcar,que  corno  fca 
capitão  mòr  que  era,  lhes  mandatia  que 
fizeffem  elles  o  mefmo,  fenão  qu£  vella 
&  remo  tinhãopara  fe  irem  por  onde 
quifeífem,queaovifoReydariáo  con- 
ta de  fy,  &  com  ifto  foy  logo  abalroar  a 
fufta  capitania  dos  inimigos, oque  tam 
bem  fizerão  as  outras  duas  fuftas,  &  hú 
catur,  porem  os  outros  três  fc  forão  fu- 
gindo para  o  mar.  As  noífas  coatro  em 
barcações  abalroarão  antre  todas  as 
fuftas  dos  mouros  como  milhor  pude- 
rão,  onde  forão  tantos  os  tiros  de  bom 
bardas,d'efpingardas,  &  de  frechas  q  fí 
carão  muytosmortos  Aferidos  de  am- 
bas as  partes,deq  os  noífos ,  como  erão 
poucos,leuauão  o  pior,  &  ja  eftauâo  bé 
arrepêdidosde  terê  cometido  a  quelle 
feito:cõ  tudo  não  deixauáo  de  pelejar 
cõ  muy  to  esforço,  &  na  mayor  força  da 
peleja  derão  húa  frechada  polia  gargan 
ta  ao  capitão  Chriftouão  debrito ,  de  q 
logo  cahio  morto,  o  que  os  noífos  não 
viraõcom  a  grande  preífa  em  que  an- 
dauaõ  de  fe  defendercm,que  pelejauaõ 
como  homés  que  fò  nos  feus  braços  ti- 
nhaò  a  fua  faluaçaõ,  &  com  tudo  naõ 
deixauaõ  de  chamar  pollofauor  diuíno 
que  então  lhe  não  faltou  como  nuca  fal 
ta  naquellas  coufas  a  que  o  mundo  não 
■pode  dar  remédio, para  moftrar  ofeu 
grande  poder  &  mifericordia,  porque 

permitio 
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permitib  então  .-que  eftando  o  capi- 
tão mor  dos  inimigos  fobreo  bailen  da 
fuafufta, donde  bradaua&  csforçaua 
osfeus,lhedcuhumpilonro  de  efpin- 
garda  polia  cabeça ,  de  que  logo  cahio 
morto  ao  mar  ha  vifta  dos  feus ,  &  dos 
noflbs, queleuantaraõ  húagrandegri- 
ta,&  cobrarão  tanto  de  forças  &deani 
mo  com  que  pelcjauáo  de  nouo ,  quan- 
tos os  inimigos  de  fraqucza,com  que  fc 
puferáo  logo  em  desbarato ,  &  muytos 
dellcs  fe  lançarão  ao  mar  para  tomarem 
o  feu  capitãocuidando  que  não  era  aia 
da  morto.onde  os  noflbs  acudirão  logo 
&  entraraõa  fufta  capitaina,  &  a  toma* 
rão  cô  morte  de  todos  os  q  acharão  nel 
la,&  o  catur  has  laçadas  andou  matado 
todos  os  que  fe  lançarão  ao  mar.  As  ou- 
tras furtas  dos  mouros  vendo  tomada  a 
^\  fua  capitaina  fe  começarão  a  rerirar,po 
Té  os  noflbs  como  andauâo  ja  cô  nouas 
forças  &  animo  as  forão  abalroar ,  &  as 
entrarão,em  que  também  tiuerão  muy- 
to  boa  ajuda  dos  marinheyrosJ&  dos  rc 
meiros,quc  lançauáo  muytas  panellas 
de  poluora  com  muito  animo ,  vendo  a 
fraqueza  dos  inimigos  que  hião  ja  de  to 
do  perdidos.  Os  três  capitães  dos  catu- 
res que  foraô  fugindo  para  o  mar,enuer 
gonhados  de  lhe  dizerem  os  feus  remei 
ros  Canarls  &  Mocadoés,gente  barba- 
ra,que  o  vifo  Rey  os  auia  de  mandar  cn 
forcar,  porque  foraõ  fugindo  quando 
os  outros  fícauaõ  pelejando-,  &receo- 
t  fos  do  caftigo  que  o  vifo  Rey  lhes  pode 
riadarvvolraraõparaos  noflbs  ache- 
ga ndo  has  fuftas  dos  mouros  as  esbom 
bardearaôde  fora,&  has  efpingarda- 
'  <3as&  com  panellas  de  poluora  toma- 
rão duas  dellas,deque  todos  os  mouros 
fe  deitarão  ao  mar,o  que  vendo  as  ou- 
tras fuftas  fequiferãt»  por  de  todo  em 
fugida,porem  naõ  puderam  porqne  os 
feus  remeyros  lhe  fugiaôtodosa  nado 
com  medo  do  fogo  das  panellas,bradan 
do  que  o  feu  capitão  grande  era  ja  mor 
to,&afsiaprouue  a  noífo  Senhor  daç 
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aos  noflbs  efta  taõ  gloriofa  &.  raõ  arrif- 
cada  vitoria,  em  q  lhe  ficarão  nas  maõs 

das  noue  fuftas  as  fete,^  as  outras  duas 
efcaparâopor  naòauer  tempo  de  irem 
os catures  trás  ellas: morrerão  nefta  pe 
leja  mais  de  trinta  dos  noflbs  ,&  dos 
mouros  mais  de  coatro  cen  tos ,  os  mais 
dellesno  mar,quc  dos  catures  os  anda. 
raõ  matando  has  lançadas.  A  eftas  fete 
fuftas  dos  mouros, em  quefe  acharão 
muytos  tiros  de  ferro,  &  muytas  armas 
concertarão  os  noíTos  as  vellas ,  &  me- 
tendolhe  dentro  algús  marinheyros  no 
fos,as  Ieuaraõ  as  noflas  embarcações 
atoadas  caminho  de  Goa,lcuando  tam 
bem  o  corpo  do  capitão  mor  Criftouaõ 
de  brito  amortalhado,  com  que  ao  ou- 
tro dia  ha  noite  chegarão  ha  barra,don 
de  mandarão  recado  a  dom  Anriquc 
que  vinhaõ  com  vitoria  mas  fem  capi- 
tão môr  que  traziaõ  mono,  ellc  lhes 
mandou  dizer  que  ao  outro  dia  polia 
menham  fe  ernbandeiraflem ,  &  enra- 
maíTem,  &  a  taflem  as  fuftas  dos  mouros 

por  fuás  popas  fem  vellas,  &  aíTyenrraf 
fem  pollo  rio  dentro  com  muyta  feita 
&defparando  toda  a  artilharia, o  que 
afsi  foy  fey  to.  O  capitão  os  foy  efpe- 

raraocaiz,  com  muyta  gente  da  cidade 
onderecebeoos  capitaêV&  os  folda- 
doscom  muytas  honras,  &  fez  leuar  a 
enterrar  o  corpo  de  Criftouão  de  brito 
ao  mofteyro  defaõ  Francifco  acompa 
nhado  de  muytos  facerdotescom  muy 
ta  cera  acefa,  &  lhe  mandou  fazer  buas 
honradas  exéquias.  Após  ifto  mandou 
logo  varar  as  fuftasdos  inimigos,q  eraõ 
muyto  boas,  &  vinhaõ  mal  tratadas  da 

noflaartilharia,&defpois de  concerta 
dasmãdou  coatro  delias  a  Cochim  ao 
vifoRey,&  darlhe  as  nouas  daquella  vi- 
toriado q  elle  també  recebeo  muito  cõ 
tentamento,&  as  mandou  debaixo  da 
capitania  de  Diogo  martís  de  lemos, 
que  embarcado  em  húa  galcota  hià  por 
feu  mandado  tomar  o  rio  de  Mangiei- 
ráoalem  do  monte  Dely  ,ondc  tinha 
%  fabido 
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fabi&o  que  também  os  paraostinhãoef 
calla  de  mantimentos  como  nos  rios  de 
Mmgalor,&  Bacanor,emque  ja  tinha 
podo  guarda,  &  como  tinha  aífentada 
cornfigo  tanto  que  aeabaífe  de  defpa- 
ihatas  nãos  pata  o  reyno  fazet  cruel 
guerra  por  toda  acofta  dalndia,lhcdeu 
amayorpreífàque  pode,  &  mandoua 
Ceilão  bufear  acanella  cm  duas  nãos 
«lo  almazemque  o  vcadot  da  fazenda 
comprara,&  andauáobem  armadas  &  a 
patelhadas,cmcujacompanhia  màdou 
em  outro  nauio  Duarte  de  melo  para  ca 
pitáo  de  Ceiláo,&  que  fe  vieiíe  Fernão 
Gomez  de  lemos  que  tinha  ja  acabado 
feu  tempo,  &  de  quem  não  tinha  boas 
informações ,  &  lhe  pos  pena  de  morte 
que  partindo  de  Ceilão  não  tomaífe  ou 
tro  porto  fenáo  Gochim. 

CAPITVLO.  XXI. 

"f  ElTkey  manda  fa&er  f refles 

o  que  he  necejfariopara  a  Kai 

nhã  <vira  efie  reyno ,  manda 

fará  ifo  os  If antes  dom  Luis 

i$dom  fernandofem  irmãos 

que  na  raya  tomão  entrega 

delia ,  mmda  a  Ter  o  correa 

hm  detriminacao,  ($  outra  a 

JDamião  diazjde  cotífas  que 

manda  que  fe  facão  quando 

a  Rainha  entrar  nefte  reyno. 

£lRey  a  efpera  na  atilado 

Crato,ahy  fe  recebem  tâ  fe 

pafaòparajtmeyrim. 

ENDO  ELREY 
NoíTo  fenhor  de  todo  cõ 
cruido  o  feu  cafamento 
coma  ifante  dona  Cate» 
rina  irmam  do  Empera- 


dor,com  grande  fatisfaçáo  de  ambas  as 
parteSi&parecendolhc  t  ezáo  &  deuido 
náodilatar  mais  a  fua  vinda  por  fatisfa 
zeraífy  ao  gofto  que  o  feu  }OUO&  to- 
dos Teus  vaíTaios  moftràuam  de  o  ve- 
rem ja  caiado  ,  como  ha  nccefsidade 
<jue  entendia  que  o  feu  reyno  diífo  ti- 
nha, fez  logo  ordenar  tom  muytabre 
«idade  tudo  o  que  era  necefíario  pa- 
ia efta  vinda  &  a  primeyra  coufa  que  or 
denou  foy  queos  Ifantes  dom  Luis  & 
dom  Fernando  feus  irmãos  folfcm  ha 
raya  embufea  da  Rainha,  acõpanhados 
<ie  tanta  &  tão  nobre  gente  quanta  lhe 
pareceoque  cumpria  a  fua  honra  ,&  au 
toridade^  &  ha  daquella  ifante  que  vi- 
nha a  fer  fua  molher,&fenhora  deíte 
íeu  reyno.  O  que  tudo  foy  preftes  com 
tanta  prefla  que  fe  partirão  no  fim  deftc 
tneimoannode  1544» mas  nem  porifA^ 
fo  deixou  cada  hum  de  ir  taõ  euftofo  & 
bem  acompanhado,  que  bê  moílrauaõ 
todos  o  grande  gofto  éValuoroço  com 
que  faziaôaquella  jornada.  Antre  os  fi- 
dalgos que  foraõncfta  companhia  foy 
hum  o  mefmo  Pêro  correa  fenhor  da  vil 
la  de  Bellas,que  fora  aCaftella  por  hum 
dos  procuradores  que  fua  A  lteza  la  mã 
dará  a  concertar  o  feu  cafamento  ,  a 
«mem  encomendou  algúas  coufas  que 
<ompriaõ  ao  íeruiço  daRainba  &  ao  íeu 
porem  cllenaô  contente  ainda  co  que 
fua  Alteza  lhe  encomendara ,  lhe  man- 
dou do  caminho  perguntar  outras  cou- 
fas em  que  naô  atreuia  a  fe  detriminar  . 
fem  feu  mandado,  que  lhe  elRey  agar- 
deceo  ,  &  o  ouue  por  feu  feruico,  as 
quais  eraô  quecortefía  auia  de  fazer  a 
Rainhaaos  ifantes  &  ao  duque  de  Bra-' 
gança,&fc  aos  Ifantes  auia  de  chamar 
irmãos,  &fe em  Eluas  daria  a  Rainha 
ferão,  &  em  que  fugar  da  cafa  ella  efta- 
riaquãdo  elRey  fe  foffe  ver  com  ellá,ao 
quelheS.A.refpondeooqlheparecco 
q  era  rezão  &  mais  feu  feruiço  por  h  úa 
carta  q  mandou  ao  caminho  a  Damiáo 

diaz 
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diaz  fidalgo  de  fua  cafa  &  feu  efcriuao 
da  fazenda,  q por  feu  mandado  também 
hi3namcfm3cõpinhÍ3,aqiiemcfcreueo 
q  aquella  carta  q  lhemandaua  para  Pcro 
correa,  Ihcdeífe  logo  como  a  Rainha 
<hegaífe  a  Badajoz,nã  qual  carta  lhe  mã 
daua  S.  A.  que  eíliueífe  júto  côa  Rainha 
o  dia  q  fe  fueíTe  a  entrega  para  lhe  dar 
aconhecer  as  peííoas  que  lhe  foífem  bei 
jar  amão,  &  lhe  fazer  S.  A .  a  honra  &  ga 
falhado  que  a  cada  bum  fe  deuia  fazer, 
&doquelheelle  refpondia  has  coufas 
quelhemandarapergútarlhe  cfcreueo 
que  não  deíTe  conta  ha  Rainha  né  a  ou- 
tra peífoaalgúafenãofe  a  Rainha  tra- 
rafle  com  elle  de  algíia  delias,  ou  por  Çy 
ou  por  outrem  por  feu  mandado,  &  en- 
tão rcfponderia  ao  que  lhe  perguntaífe 
conformehainítruçãp  q  lhe  mandaua, 
não  como  que  elle  lhe  mandauaq  refpõ 
defle  daquçlla  maneyra ,  fenáo  como  q 
daua  elle  feu  parecer  no  que  lhe  era  per 
guntado,  &  então  fizeífea  Rainha  o  q 
lhebempareceíre&ao  mefmo  Damião 
diaz  mandou  S.  A.  húa  detriminaçãò 
por  eferito  da  ordem  q  fe  auiade  ter  o 
cia quea  Rainha  entraífe  nefte  reyno, 
&  íeentrega(feaosIfantes,aqual  dizia 
deítamaneyra.Eyporbém  que  todas  as 
peflbas  queenuiocos  Ifantes  meus  ir- 
mãos vão,  logofaindo  d'Eluas,  todos 
juntos  com  elles,  &  não  apartados  em 
fnagotes,  &  q  no  lugar  onde  fe  ouuer  de 
fazer  a  entrega  da  Rainha  fe  deção  to- 
dos apêj&apè  beijem  todos  a  mão  ha 
Rainha,  &  afsy  como  cada  hum  milhor 
o  puder  fazer  fem  niífoauer  precederia, 
&defpoisde beijada amão  fe  tornarão 
aporacauaUo."T>efpoisde  todos  beija- 
Tema  mão  feadiantaràoduque,&  fede 
<eràapèparabeijaramão,&  tantoque 
forapè,  a  Rainha lhemandará  que  tor- 
ne a caualgar,  & afsy  a  cauallo lhe  beija 
ra  amão,  8?  defpois  debeijada  fe  tornará 
aporaoar  dos  Ifantes  meus  irmãos,  & 
defpois  de  fcrjfito  com  elles  fedecerão 
os  ifaotcs&fe  porão  apè,  &  a  Rainha 
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lhe  mandara  que  caualguem,&  lhe  irão 
beijar  a  mão  acauallo.  O  filho  do  duque 
&  comendador  mòr  feu  fobrinho  beija- 
rão amão  apé  ha  Rainha antesdo  duque 
lha  beijar.  Beijadaa  mão  pollosifantes^ 
como  dito  he,  elles  fe  retirarão  hú  pou- 
co ficando  o  mais  junto  da  Rainha  que 

for  pofsiuel>&fe  vierem  o  duque  de  Be 
jar  &  o  bifpo  de  Ciguêça  (que  vinhão  a 

companhando  a  Rainha  para  a  entrega- 
rem na  raya)  nos  lugares  da  maõ  direy  ta 
&  da  outra  parte  da  Rainha,naôlhe  dan 
do  elles  lugar,  efperaraô  atè  fe  fazer  a 
cntrega,&  como  for  feita  tomarão  Io«o 
feus  lugares  ff.  o  Ifante  dom  Luis  no  mi- 
lhor lugar.  Os  Ifantes  defpois  de  beija- 
da a  mão  não  cubrirão  as  cabeças,  faluo 
quando  lhomandar  a  Rainha,  & ella  fe- 
ra auifada  para  os  mandar  cobrir  logo. 
B  a  ifto  lhe  ajuntou  S.  Â.  De  tudoo  que 
dito  heouue  por  meu  feruiço  vos  man- 
dar cite  regiméto  para  antes  da  faida  da 
cidade  de  Bluas  faberemas  pefíoas  prin 
cipais>&  todas  as  outras  o  quenilTo  or- 
denou mando,  &  terdes  cuidado,  para 
q  afsy  fe  faça,  &  polia  rmiy ta  confiança 
quede  vos  tenho  quis  damos  diífo  cui- 
dado antes  quea  outrem,  &  por  iífo  fa- 
zeyo  efsy  bem  comode  vos  confio.Mart 
dou  também  clRey  ao  mefmo  Damião 
diazopoder&  procuração  que  deraaos 
ifantes  feus  irmãospara  fe  entregarem 
da  Rainha  quando  entraífe  ncíle  reyno 
da  mão  dos  que  vieíTem  cõ  cila  de  Óa  f- 
telIaparaeíTe  efeito,  &  que  no  dia  da 
entrega  leuaíTc  comílgo  efíe  poder,  & 
cftiueífe  o  mais  perto  dos  ifantes  q  pu- 
deífe,  para  q,  fe  lho  elles  ma ndaífem,  en 
tregaífeopoder&aprocuraçãoha  pef- 
foa  q  de  Caftella  vieíTeordenada  para  q 
receber,&  por  virtude  delle  lhes  fer  fey 
jta  a  entrega,&  tábé  íe  pollos  de  Caíl  ella 
fofíe  requerido  algú  auto,  ou  eferitura 
decomoosifantcseraõentregucsdaRa 
inha,elle,como  publico  notário  &  ger- 
al q  era  em  feus  rey nos  &  fenhorios,o 
pudeíTe  fazer,  para  o  q  lhe  daua  feu  po-: 
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^er&  mando  geral  &  cfpecial  ja  ncfte  tê" 
po  vinha  a  Rainha  caminhando  para  Ba 
<iajoz,  acôpanhadado  duque  de  Bcjar, 
&  do  bifpo  de  Cigucnça,q  trazião  baf- 
-tãtcs  poderes  para  a  entregarê  na  raya 
a  quem  de  ca  foíTe  com  poder  para  are- 
ceber  de  fua  mão ,  em  cuja  companhia 
vinha  muyta  gente  nobre  de  Caftella, 
aflaz  luftrofa  &  bem  adereçada:  &crn 
chegando  a  Badajoz  fendo  ja  tambê  os 
ifantes  chegados  a  Eluas,  no  dia  quean 
,tr'elles  &  o  duque  foy  aprazado  para  fc 
celebrar  aquelle  a&o,fe  juntarão  todos 
na  raya  onde  moftrados  os  poderes  de 
parte  aparte  q  para  elle  fe  leuanão ,  os 
ifantes  tomarão  entrega  da  Rainha,  có 
todas  as  cirimonias  &  feguranças  cuílit 
madas  naquellesa<aos,emquefe  guar- 
darão muy  tointeiramente  as  detrimina 
iÇÕesqelRey  de  ca  mandou  a  Perocor- 
rea  &  a  Diraiáo  diaz.  Acabado  aquelle 
íblenc  &  funtuofo  acto ,  &  defpedidos 
húsdosoutros,a  Rainha  acompanhada 
dos  ifantes,fc  foy  recolher  cm  Eluas,& 
dahy  veyo  caminhando  para  avillado 
Crato,  onde  elRey  a  eftaua  efperando» 
q  fe  receberão  com  aquelle  amor  &  ga- 
falhado  que  fc  deixa  bem  entender:  da 
quy,defpoisdcaRainha  defeanfar  al- 
,gus  dias, fepaffarão  fuás  Altezas  a  Al- 
meyrimcõ  tanto  gofto&  contentamen 
itoafíy  dos  pequenos  como  dos  grades, 
quâtolhesdauaafentir  o  entranhaueí 
, defejo que  todos  tinháodc  verem  con 
cruido  &  effeituado  aquelle  cafamento 
do  feu  Rey  àfenhorque  agora  tinhão 
prefenre,  &  muy to  mayor  contentamê 
to  fentiráo  delle  defpots  quando  pollo 
tempo  em  diante  a  experiécia  lhes  deu 
a  entender  as  raras  &  heróicas  virtudes 
da  Rainha  dona  Caterina  noíTa  fenho- 
ra,o  feuzelloardentifsimoda  religião 
Chriftam,abrandurada  fua  natureza, 
as rouytas mercês &fauores que  faziaa 
feus  vaffallos,&  o  bom  gafalhado&  aco 
Jhiwento  que  fempre  todos  geralmen- 
te adiarão  nella,  com  que  de  todos  foy 
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fempre  tão  amada  &  venerada  como  fc 
i  fora  mãy  particular  de  cada hú  delleSi 

CAPITVLO.    LXII. 

$  Q3^0  cartas  de  dom  %odn* 
go  de  lima  que  efia  nas  terras 
do  Préflc  hão  ao  gouernador 
dom  Duarte  eUandoem  Or» 
mu&t($  o  de  que  tratao.  O 
gouernador ,  arequerimento 
deRaix  Xarafo,  manda  hã 
embaixador  ao  X  eque  tfma* 
ti,  ^ofuceffo  da  embaixada. 
O  gouernador  fe  parte  de  Or* 
ttiu&para  a  Índia,  ($o  qlhe 
foce  de  ate  chegar  a  Baúcalal 


STANDO  O  GO- 
uernador  dõ  Duarte  em 
Ormuz  prouendo  as  coti 
Q I  S^^ÇjV  fas  daquelle  rey no,  &  fa- 
&}u<si£ZÂ  zendo  muyto  proueito 
nas  fuás ,  afsy  ná  venda 
das  fazendas  que  ICUara,como  cm  muy- 
tospref entes  qo  Raiz  Xarafo  lhe  daua, 
pollo  ter  contente,  &  propicio,chegou 
a  Ormuz  hum  Ioão  gonçaluez  com  car- 
tas para  elle  de  dom  Rodrigo  delimaq 
eftaua  nas  terras  do  Prefte  Ioão  onde 
fora  por  embaixador,como  fica  dito  em 
muy  tas  partes,  em  q  dcfpois  dclhecon 
tar  os  trabalhos  q  padecia  naquelle  def- 
terro  com  toda  fua  companhia,  lhe  pi- 
dia  muyto  por  mercê  &  por  amor  de  De 
os  que  pois  elle  fenão  pudera  embar- 
car nas  armadas  que  forão  cm  bufea 
delle  por  cilas  chegaré  la  tarde,  a  outra 
que  mandate  foffc  cm  tempo  queche- 
gaífc  a  Maçuhapolo  menss  em  Março, 
&  quanto  mais  cedo  foíTe  pofsiuel ,  & 
que  para  iífo  lhe  mandaífe  que  fe  não 
dctiueíTe  cm  outra  ninhúa  parte, nem 

icem 
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*e  embaracaflecom  outra  ninhúa  coufa 
&aeítcIoáo  gonçalucz  cfcolheo  dom 
Rodrigo  para  trazer  cfta  caí  ca ,  porque 
tinha  conhecimento  de  muiras  lingoas 
daqucllas  partes ,  &  em  trajo  de  mouro 
fe  embarcou  como  mercador»  com  fuás 
mercadorias  em  companhia  de  outros 
mercadores  cm  húa  nao  de  mouros,que 
fe  foy  perder  na  coita  de  fartaque  em 
Badalcuria,dc  que  fe  clle  faluou ,  &  pi- 
dindo  efmola  cos  outros  mouros  perdi- 
dos, foy  cera  Mafcate&  dahy  a  Ormuz 
a  quem  o  gouernador  fez  mercê  por 
feu  trabalho ,  &  cite  lhe  contou  tudo  o 
que  dom  Rodrigo  tinha  paíTado  co  Pref 
te.  Nefte  mefmo  tempo  fe  queixou  o 
Raix  Xarafoao  gouernador  que  algús 
capitães  do  Xeque  Ifmael  impediãoas 
cáfilas  das  mercadorias  que  vinhão  pa- 
ra Ormuz,  com  que  as  fuás  rendas  rece- 
biáo  muy  ta  perda,que  lhe  pedia  muy  to 
que  lhe  mandaííe  hum  embaixador  a  pi- 
dirlhequelhe  mandaífe  defembaraçar 
apaífagem  das  cáfilas,  pois  elRey  de 
Ormuz  era  vaffalIodelRey  de  Portugal 
com  quem  elle  tinha  paz,  &  amizade* 
no  que  o  Gouernador  proueo  logo  má- 
dando  a  efta  embaixada  Baltefar  pcífoa 
hometr^muyto  honrado  caualeyro  da 
ordemde  Santiago, que  foy  muytobé 
concertado,  &  acompanhado  de  vinte 
homesPortuguefes,tudQhacuíladecI 
Reydc  Ormuz,&  foy  em  companhia 
doutro  embaixador  do  Xeque  Ifmael 
cjuefora  a  Cambaya.  Partidos  de  Or- 
muz,forão  ter  ba  cidade  de  Lara ,  onde 
cftaua  por  gouernador  hum  mouro  vaf- 
fallo  delRey  de  Ormuz, mas  com  tanto 
*eftado&  aparato,  como  fe  fora  o  mef- 
mo Rey.  O  Baltefar  peífoa  o  nào  quis 
ir  vifitar,&  lhe  mandou  hum  prefente  q 
por  fer  de  pouca  fuftancia  lho  não  quis 
o  mouro  a  ceitar ,  de  que  ficou  aíTaz  to- 
mado, &  detriminando  fazerlhe  hua  fo 
brançaria,íe  concertou  muytobem,& 
fez  concertar  os  feus  vinte  companhei- 
ros ÇOÇIÍ^L5  espingardas,  com  tenção 


defeir  paíTear  polia  cidade  ]  cV  paífar 
por  diante  das  cafas  do  mouro ,  fem  lhe 
falar,nem  fazer cafodellej  cofiado  que 
por  fer  valTallo  delRcy  de  Ormuz ,  nao 
oufaria  de  bulir  comfigo,ao  que  o  eroba 
xador  do  Xeque  Ifmael  lhe  foy  hamão, 
dizédolhequcaquelle mouro  era fober 
bo,&  mal  fofrido.não  fearrifeafle  a  lhe 
acontecer  algum  defaftre,  porem  elle, 
dando  pouco  por  eftc  auifo,fe  foy  polia 
cidade  tirando  os  feus  algús  tiros  perdi 
dos  poralgíiaspartesjcom  que  também 
paííou  por  diante  das  cafas  do  mouro, 
&  entrando  daly  por  húa  rua  eftreita, 
decima  dos  terrados  &  das  janellas  lhes 
tirarão  tantas  pedradas  que  todos  fo- 
rão  efcalaurados,  &  o  Baltefar  peíToa 
derrubado  do  cauallo  Com  húa  pedrada 

quelhedeunacabeça,&deítarnancyra 
fe  recolherão  para  fuacafa,endefe  cu- 
rarão o milhor  que puderáo,;cV  da  hya 
dousdias  feguirão  feu  caminho  em  com 
panhia  do  embaixadora  paíTando  pol- 
ias grandes  &  populofas  cidades  de  Xi- 
raz&Tauriz^ue  faõ  as  principais  de  to 
~daaPerfía,&por  outras  muyras  cida- 
des, villas,&  lugares5  pouoados  de  muy 

tolimpa,&luflrofagenre,chegarãpatè 
húa  jornada  antes.do  lugar  ondeentão 

eftaua  o  Xeque  Ifmael,que  cftaua  no  cã- 
pocom  hum  grande  arrayalde  gente, 
para  húa  feita  que  detriminaua  fazer, 
offerecida  por  húa  doença  graue  de  que 
eftaua  mal  tratado:  aquyteuc  Baltezar 
peíToa  recado  do  veador  da  cafa  do 

Xeque  Ifmael  que  fedetiueíTealy  onde 
cftaua,  que  hera  húa  aldca  pequena,  a 
te  ver  outro  recado,  feu,  o  que  elle  aífy 
fez:  &  daly  a  doze  ou  quinze  dias ,  den- 
tro nos  quais  feropre  de  dia  &  denoite 

paífougenceparaoarrayalquehiapara 
afefta,teue  recado  do  veador  qfe  foíTc 
para  la,para  onde  fe  elle  logo  pos  acami 

nhocô  todos  os  feus  bê  concçrtados,& 
chegando  ja  perto  do  arrayal,  fahio  are 
ccbcllo  hum  capitão  com  cinco  mil  de 
£?9?Uo>qusoku.Qu  la  çomfígo,  onde 
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Foy  apoíentado  cm  hua  grade  &  fermo* 
fa  tenda,  &  prouido  abundantifsimamê' 
te  de  todo  o  generode  mantimentos:& 
não  tardou  muycõ  que  oXeque  Ifmacl 
lhe  mandou  dizer  que  fe  deixafTe  aly 
eftar  defcançàndo  até  que  tiueffe  tem- 
po para  o  poder  ver,&  o  defpacharià 
lo<*o.  D  aly  acoatro  dias  fe  fez  afeita  cõ 
muy  to  aparato,  &  mageftade,  em  que 
ouue  banquetes  muy  to  fumtuofos,& 
muy  ta  variedade  de  feftas  &  jogos  a  feu 
modo,que  durarão  aqu  elle  dia  &  todo 
o  outro,  porem  Baltefar  peífoa  hão  ou- 
ue defpacho  tão  deprcfla  como  cuidauâ 
porque  adoença  do  Xeque  Ifmael  foy 
cada  vez  fendo  maisgraue,  de  q  vcyo 
âmorrer  dentro  em  hum  mes,  &os  fc- 
nhores  do  reyno ,  por  diíf crenças  que 
tiuerão  fobre  a  eleyçáodo  nouoRey,fe 
detiuerão  nella  outro  mes,  no  fim  do 
qual  elegerão  húfobrinho  do  Rey  mor- 
to chamado  Xatamas, filho  de  hum  feu 
irmão,que  cambem  era  morto,  moço  de 
idade  de  quinze  annos,  aquém  o  reyno 
vinha  pordircy to. Derpois  áe  tudofer? 
quieto, o  noíTo  embaixador  pidioqho 
deípachaíTem,  &  não  lhe  fendo  conce- 
dida coufaalgúa  das  qpidia  fe  tornou 
para  Ormuz,  defeontentedo  mao  def- 
pacho, onde  chegou  defpois  de  fer  o 
goaemador  partido,  o  qual  acabando 
deprouer  no  quecompria  a  fua  fazêda, 
&  ã  todas  as  outras  coufas,  fepartio  de 
Ormuz  &  foy  ter  a  Mazcate,  &  dahy 
foy  demandar  aterra  acima  de  Pio,  ott 
de  efpaihou  a  armada,  &  íe  deteueaU 
gúsdiasefperãdoasnaosdeMeca,mas 
vedo  que  ninhfià  vinha  fe  foy  a  Chaul, 
cmquêeftauapor  capitão  Chriftouão 
deíoufa,  que  em  chegando  o  mandou 
logo  vifitarcommuyto  refrefco,&  jun- 
tamentedizerlheqcomoa  dom  Duar* 
tede  menefes  o  feruiria  em  tudo  o  que 
lhe  mandaífe,  porem  como  gouer nador 
em  nada  lhe  auia  de  obedecer,  porque 
aflFy  Ih* era  mandado  pollo  vifo  Rey,& 
qucdafuVparte  lhe  requetia  que  não 


defembarcãíTei&  fe  foííe  logo  para  ellè. 
Dom  Duarte  tomando  aly  o  que  lhe  era 
neceífario,  fe  foy  a  Goa,  onde  dom  An 
rique  lhe  mandou  dizer  o  mefmo:  ellc 
toda  via  fe  deixou  eftar  na  barra  féis 
dias  fazendo  o  que  lhe  cumpria ,  &  en- 
tão fe  foy  a  Batícala,  onde  efteue  deua- 
gar  prouendoíTe  do  que  lhe  era  necelía- 
rioparaa  fua  viagem.  Eytor  dafiiueyra 
que  vinha  com  elle  vendo  as  dilações  q 
andaua  fazendo,  &  quearazãoque  para 
ellasdaua  era  querer  antretero  tempo 
para  não  chegar  a  Cochim,  fenão  quan 
dojaasnaoseíliueíTem  de  todo  carre- 
gadas, para  fe  partir  logo  para  o  reyno, 
fcmterque  entender  co  vifoRey,  lhe 
pidio  licença  para  feira  Cochim,  que 
lhe  elle  então  não  quis  dar,  poremiepli 
cando  Eytor  da  filueyra  lha  deu  cora 
toda  a  armada  para  a  leuar  comfígo ,  ti- 
rando fos  cinco  galeões  que  referuou 
para  fy  com  pouca  gente.  Chegando 
Eytor  da  filueyra  a  Cochim,  &  entran- 
do pollo  rio  com  húa  fermofa  falua  de 
artilharia,  fe  foy  logo  ao  vifo  Rey  com 
todos  os  capitães  &  toda  a  gente  que  a 
todos  reecbeo  com  muy  ta  honra  &  ga- 
falhado,  &  Eytor  da  filueyra  lhe  deu 
aly  conta  de  tudo  o  que  paflarana  fua 
viagem,  &  particularmente  do  que  dei- 
xara feito  cm  Adem ,  b  que  o  vifo  Rey 
lhe  não  aprouou  muy  to,  por  muy  tas  re- 
2oés,& principalmente  lhe  eftranbou 
deixar  laobargantim  cos  Portuguefes, 
porque  o  Rey  de  Adem  nellcs  fe  auia 
de  querer  entregar  dos  dousmil  xera- 
fínsquedera  paraacoroa,deque  Ey- 
tor da  filueirafe  achou  muy  to  alcança- 
do v-endo  o  vifoRey  tão  pouco  fatisfei- 
todo  que  elle  o  vinha  tanto ,  pollo  que 
mudou  então  a  pratica,  &  fe  defpedio 
delle^nâofem  grande  rcceyoque  feo 
vifo^ey  vieffe  a  faber  q  elle  fizera  aquil 
lo  fò  pollo  feu  parecer,  fé  confelho  dos 
outros  capitácsjO  tomaíTe  muyto  pior. 
E  poT iífotrataua  de  o  acompanhar  fem 
preem  toda  a  ora  &  a  coda  a  parte,  com 
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muytagenteaque  dauamefa,&gran- 
geallo  quanto  podia,  entendendo  que 
haõhacoufaque  mais  abrande  &  faca 
propicio  o  animo  do  fuperior  por  mais 
duro  &  rigurofo  que  feja ,  que  a  obedi- 
ência &arummiíraõj&rcconhecerlhe  a 
íuperioridade» 
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ff  O  vsforey  fa&preBes  afma* 
âaparairfa&er  metro,  a  Qt 
lecut  fS  a  toda  a  cofia  da  ln« 
dia.O  aoMernador  domDuat 
te  de  menefes  che$a  a  Co  chim 
ff  o  que  o  vifo  Rey  pafa  co 
ells  antes  de  de  [embarcar ,  & 
com  dom  Luís  de  menefes  [eu 
irmãos 

VISO  RE  Y  CO 

grandedefejoque  tinha 
de  ir  fazer  guerraa  Cale* 
cut  &  a  toda  a  coftada  In 
dia,&  dcftruir  tudo  quan 
to  por  elia  achaííe,d  eu  grande  preíía  ha 
carga  das  naos,&  a  concertar  os  nauios 
darmada,&  os  que  trouxera  Eitor  da  íil 
ueyra,  &  todas  as  outras  embarcações 
ciiudasjporque  tanto  que  as  nãos  do 
rcynopartiífcmdetriminauaporporo- 
bra  efte  feti  defejo,&  porque  achara  as 
coufas  da  índia  muy  to  differentes  do  q 
cuidara,mandou  fazer  preíleshÚ  nauio 
que  foífe ao reyno diante  das  naos,có 
cartas  fuaspara  elRey,erh  cjlhe  deíTecõ 
tadocOadoemqeítauaaIndia,&doq 
tinha  achado  dos  negócios  do  Goucr- 
nadordomDuartei&  tambêdefta  guer 
ra  quedetriminauafazeraos  mouros,  o 
qual  nauioauia  de  partir  tanto  que  fee! 
leviíTecomdomDuarte,quechegouha 
barra  de  Cochim  no  mesdcNouembro 
onde  furgio  cora  iodas  as  vellas  que  tra 
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fcÍacomíÍgo,mascõa  virafaõ  entrarão 
logo  todas  no  rio,&  não  tardou  muy  to 
queovifo  Rey  por  Lopo  vaz  de  íinw 
payo  capitão  de  Cochim ,  acompanha- 
do de  Pêro  barreto,  que  ellc  fuítitnira 
emouuidor  gèralemanféíia  dcloão  do 
fouro que  eftaua  doente,mandou  dizer 
a  domDuarte  q  naô  defembarcaííe  &  lo 
gofepaííàííehanaocafíeíloque  íeco» 
•roecaua  a  carregar,porque  nella  áuia  de 
ir  para  o  reino  prefo  fobre  fuatnenagê* 
&  chegando  a  Lisboa  não  fairia  danao 
femefpecialmãdadodelRey,&defpois 
deeftardentro  na  nao  Caftellodefícef 
tamenagemafsinada,&lhe  mandou tã 
bem  o  treíkdo  dehumcapitolodo  fea 
regimento  em  que  elReyiítolhe  man» 
dana. Dom  duarteahontandofe  algum 
tanto  cóeíle  recado  que  Lopo  vaz  lhe 
dera,parccequequerédo  ainda  vfar  ífa 
autoridade  de  gouernador,lhe  refpon- 
deo  mais  fecaraéte  doque  elle  efpcraua 
ao  que  Lopo  vaz,defpois  de  lhe  tornar 
a  repofta  qual  compria  a  íua~hònra,  mas 
cornrcuytofifo&correíialhe  difleque 
lhe  refpôdeííe  em  forma,  &  obedecefe 
ao  mandado",delRey  que  lhe  noriflcaua 
de  fuapartcvao  quedem  Duarte  refpôi 
deoqemtudo  o  obedecia  faluonaení 
barcaçaÓ  que  lhe  dauáo,porque  élle  ti- 
nha prouifaõdelRey  cm  que  lhe  dizia 
que  quando  fetornaííe  para  oreyno  ef 
colheífe  para  fua  embarcação  qualquer 
nao  que  quifefíc,&  que  pois  elRey  naõ 
derrogaua  eíta  fuaprouifaÕ,o Vifo  Rey 
lha  deuiadcquererguardar,&  naõ  agra 
uallo,&  que  na  nao  em  que  fé  embareaf 
fe  daria  a  menagem  que  eIRcy  mãdaua,1 
comaqualrepofla  fc  tornarão  logo  ao 
vifoRey,cVcmfeellesindofemeteono 
feu  batel  &  foy  ver  todas  as  nãos  que  ef 
tauaó ha  carga,&  cõíentãdofle  roais  da 
nao  S.Iorfe  fe  deixou  ficar  nella,&  roara 
dou  paífar  para  ella  o  feu  fato  q  eftaua 
nogaleaõ.ÓvifoRey  tomou  muy  to  mál 
arepofta  de  dóDuarte,&poríerja  tarde 

deixoupara  o  outro  dia  ô  q  niífo  auiade 
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mandar  fazer,mas  quando  foube  que  fé 
fora  meter  co  feu  fato  na  nao  Saõ  Iorfe 
o  tomou  muytopior,&  ao  outro  dia  pol 
la  mentiam  lhe  mandou  dizer  pollo  ou- 
uidor que  a  prouifaô  da  fua  embarca- 
ção lhe  pudera  ferboafe  elle  fora  em 
fua  liberdade,mas  pois  hia  prefo  não  ti 
nha  vigof,  &  que  naô  auia  de  ir  noutra 
riao  fcnáo  no  caftello  ô,  lhe  daua  por  pri 
faõipoUo  qual  fe  foífe  logo  meter  nel-, 
la,&nelladeífcamenagê,&fcnãoqui- 
feífe  obedecer  ao  que  elRey  mandaua 
fe  proueria  nifío  como  foíTe  feu  feruiço 
ao  que  domDuarte  rcfpondeo  que  pois 
queria  vfar  de  poder  abfolutofizcífe  o 
qucquizeíTe  jaque  eftauaem  tempo  cj 
podia  tudo,  com  cila  repofta  fc  acêdeo 
p  vifo  Rey  muy  to  mais  cm  colera,&  mã 
ciou  fazer  preftes  dous  galeões  que  ef- 
tauâo  ja  fem  vergas  &dcfcmxarceados 
que  aquella  noite  forão  concertados  & 
aparelhados  de  tudo,  com  artilharia  & 
bombardeiros  dentro,  &  ao  outro  dia 
polia  raenham  m  tndou  ao  ouuidor  ge- 
ral que  com  doustabaliaés  comfígo  fc 
embarcaíTc  nelle  &foíTemfurgirdam- 
bas  asbandas  da  nao  por  popa,&  no  ef- 
quife  fefoíTecos  tabaliaêsa  bordo  da 
nao,&  requercíTe  a  dom  Duarte  da  par- 
te delReyquelogo  fefaiíTe  &  fc  fofle 
meter  na  nao  Caftello,  &  fe  elle  não  o- 
bcdeceíTe  hum  dos  tabaliaés  fizeífe  dif 
fo  hum  auto  autenticado  com  teftemu- 
nhas,  &  lhe  tornaífc  a  fazer  o  mefmo  re 
querimento  atè  três  vezes ,  &  fe  em  to- 
das não  quifeíTc  obedecer ,  bradaífe  ha 
gente  da  nao  que  fe  faúTe  della,porque 
a  auiaõ  demeter  no  fundo,  &  feito  ifto 
fe  tornaíTem  para  os  galeoés,&  com  a  ar 
,  filharia  meteíTem  a  naonofundo,&  dif 
to  deu  juramento  ao  ouuidor  &  ao  con- 
destabre mòr  que  hia  com  elle  que  o  cu" 
priríão  inteiramente,&elle  também  lhe 
deuhumafsinado  feu  do  que  lhe  man- 
daua fazer.  As  nouas  difto  chegarão  lo 
go  a  dom  Luís,  que  fe  foy  ao  vifo  Rey 
ã  lhe  pidio  muito  por  mçrce  que  fc  não 


quifeíTc  auer  com  feu  irmão  taõ  afp.crá» 
mente, pois  não  tinha  feito  tantos  def- 
feruiçosaclRey  que  mereceífe  fer  tra.. 
tado  com  tantos  rigores ,  ao  que  o  vifo 
Reyiherefpondeoqueporfcr  leu  fer- 
uidor,&faberque  clReyo  tinha  em  tal 
conta  que  folgaria  de  lhe  fazer  mercê 
por  todas  asvias,deixaua  de  vfar  com 
feu  irmão  de  tudo  o  que  lhe  era  manda- 
do,que  lhe  aconfelhalTe  que  obedecef- 
fe aos  mandados  delReycombrandura 
&  maníidãojôe  quiçá  lhe  feria  proueiro 
fo  &  que  entendeífe  que  tudo  o  que  mã. 
daua  era  por  ordem  delRey,&  lho  mof- 
trara  fe  pudera.  Dom  Luis ,  parece  que 
mal  contente  defta  repofta  do  vifo  Rey 
lhe  rcfpondeo  não  tão  brandamente 
como  elle  quiíera,  com  quefe  vieraôa 
atear  nua  pratica  que  chegou  a  tanto  q 
ovifoReyfeleuantou,&lhe  difle  fe- 
nhor  domLuis  iuos  muy  to  embora  pois 
me  não  agardeceis  deixar  eu  de  fazer  o 
que  podia  nefte  negocio  fó  por  amor 
de  vos,  ao  que  dom  Luis  quifera  repli- 
car mas  o  vifo  Rey  lhe  tirou  o  barrete 
dizendo  fenhorfaçamc  mercê  que  por 
oje nâo  feja mais, &  virandolhe  as cof- 
tas  ferecolheo  de  que  dom  Luis  aííàz 
fentido  &  menencorio  foy  dizendo  pol 
lafalademaneyra  que  muy  tos  o  ouui- 
raõ.Vòs  não  me  quereis  agora  ouuir,  cf 
peroem  Deos  que  inda  hade  vir  tempo 
cm  que  vos  cu  não  cy  de  querer  ouuir  a 
vòs,&rfe  foy  para  fua  cafa  acompanha- 
do de  muy  ta  gente  a  que  dauamefa.Ef- 
tas  palauras  de  dom  Luis  forío  logo  di 
tas  ao  vifo  Rey ,  que  o  meterão  em  tan- 
ta colcra,que  mandou  Lopo  vaz  de  fam 
payo  capitão  da  fortaleza  que  fofle  lo- 
go fazer  embarcar  dom  L  uis,  &  hum  fò 
momento  não  eftiueíTc  mais  cm  terra, 
nemconíintiíTe  ir  ninguém  com  elle,  & 
que  elleaui3d5cftarhajanella  atè  o  ver 
embarcado.  Lopo  vaz  fcfoy  logo  a  ca- 
ía de  dom  Luis  &  o  tomou  a  tempo  que 
cftaua  para  fe  aflentar  ha  mefa  com  a 
íua  gente  j  que  em  vendo  Lopo  vaz  fe 
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detetic  âtè  ver  o  que  queria,  o  qual  de 
fora  da  porta  fern  entrar  dentrolhc  dií- 
fe  o  que  o  vifoRey  mandaua,  &  q  ficaua 
ha  janellapara  o  ver  embarcar,  a  que 
domLuis  difsimulando  a  paixão  reípon 
deoque  tudo  fefaria  quanto  o  vifoRey 
mandaua, &  comas  lagrimas  nos  olhos 
fe  deípedio  dos  queeílauão  com  elle  ja 
aíTentados  ha  mefa  donde  fe  leuanta- 
râo  todos  para  o  acompanharem,  po- 
rem lopo  váz  o  não  confentio,  &  da  par 
te  dovifo  Rey  lhes  mandou  que  nenhQ 
delles  faiíTe  de  cafa  a  que  todos  obede- 
cerão^ dom  Luis  com  fòs  dous  moços 
fefoy  ha  praya,onde achou  hum  tone, 
&metendoífenellediííe  alopovaz  fe* 
nhor  d  izey  ao  vifo  Rey  que  eftc  Reyno 
he  agora  feu,que  defpois  ha  de  fcrdoii 
trem,  &  com  ifto  fe  foy  has  nãos  &  co- 
mo era  homem  de  grande  entendimen- 
to,inda  ate  então  não  tinha  ido  ver  feu 
irmão  defpois  que  chegara,porquc  o  vi 
fo  Reynãopudeífe  fofpcitarque  fazia 
elle  algúa  coufa  por  feu  parecer,&  quã- 
do  chegou  ao  bordo  da  nao  foy  cm  tem 
po  que  o  ouuidor  geral  eftaua  dando  a 
feu  irmão  o  recado  do  vifo  Rey  ,&  coí 
mo  entendeooque  dizia  Ihediííe ,  h* 
nhor  ouuidor  porque  nãodeireis  a  per- 
der efta  nao  que  hc  delRcy  efperai  hurrl 
pouco  que  eu  vollo  cntpegarey  prefo 
cm  ferros  fealfy  o  quiferdes,por  quem 
dofareyporferuiraofenhor  viíbRey^ 
&  entrando  na  nao  fc  abraçarão  ambos 
os  irmãos  no  bordo  com  muitas  lagri- 
mas^ fem  fe  deterem  em  palauras  dom 
Luis  pediò  muito  a  feu  irmão  que  qui- 
feífe  paífar  ha  nao  caftello,  porque  não 
era  tempo  de  fe  por  em  pontos  co  vifo 
Rey,no  que  dom!  duarte  não  pos  duui- 
da,&  fe  paífou  logo  a  ella,&  então  diífe 
ao  ouuidor  yuos  em  bora,&  dizey  aque 
vos  ca  mandou  que  fua  vontade  he  fei- 
ta &  feránefta  terra  onde  agora  tem  ó 
feu  império.  O  ouuidor  fe  tornou  ao  vi 
fo  Rey  darlhe  conta  doque ficaua  fey- 
to,comque  ficou  algú  tanto  mais  quie» 


to,mas  não  deixou  de  mandar  Afonfo 
mexia  vcador  da  fazenda,  que  foííe  di- 
zer a  dom  Duarte  que  entregaífe  húa 
grande  cantidade  de  dinheiro ,  que  re 
Ccbera  em  diucrfas  partes ,  de  q  lcuaua 
hum  apontamento,  ao  que  deu  tal  def- 
carga  que  fe  não  tratou  mais  com  elle 
defa  matéria* 
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5"  OwfoTley bufea modo  para 
auer  Artilharia  de  que  eftáfal 
to  o  almalem,  [òcedelhe  hu* 
doença  graue,  manda  reca- 
do  ao gouernador  do  Duarte 
[obre  lhe  entregar  agouernã* 
ça  Ç$o  q  ni$o  p  açadefpede  pá 
ta  o  reyno  hu  nauio  qne  parte 
dia  nte  das  nãos ,  &jentinda 
crecer  a  fua  doença  encane* 
ga  do  gouerno  ao  capitão  da 
fortaleza  Ç$  ao  veador  âafat 
tenda  ,(3  lhes  da  a  ordem  q 
mjfohão  de  teu  Dafe  contai 
da  fua  morte. 

ENOO  O  VISO 
Rey  concluído  com  cite 
negocio  da  embarcação» 
dogouernadordõ  Durar 
te,co mo  não  auia  coufa  (J 
lhe  fizelíc  perder  o  cuidado  do  que  cú- 
pria  ao  bem  da  goucrnança  que  tinha  a 
cargo,  ordenou  logo  mandar  nauiosíj 
fofícm  andar  na  cofta,&  porque  no  ali 
mazem  não  achou  artilharia  comque  os 
pudeífe  fazer  prcítes,mãdou  lançar  pre 
gão  (como  ja  também  fizera  em  Goa)  ã 
todo  o  home  que  tiueíTc  artilharia  dei 
Rey  a  foífe  entregar  no  almazcm  liure- 
incnte}&  fera  rcceyo  cê pena  de  morte 
K  aoquç 
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iò  que  a  nâocntregaífe  fendolhe  acha- 
da- &  o  que  á  tiuefle  comprada,  fe  defTc 
diíTo  baílante  proua,  lhe  mandaria  tor* 
nar  o  feu  dinheyro,  &  por  cite  meyo  fe 
ajuutou  mnyra  cantidadede  artilharia1 
<j;ieos  tratantes  entrcgarão,&  nem  ef- 
tecorinuocuidhdo  dascoufas  dagucr 
ra  o  fazia  defeuidarfe  do  goucrno  da 
p.u,porque  mandau3  tirar  deuaífas  de 
todis  âs  eoufas  que  lhe  paredão  mal 
feitas»  &  contra  o  feruiço  delRey  &  bé 
da  republica,cmque  vfaua  de  juftiçàdi- 
tcyta,deque  era  rauyto  amigo, com  que 
pareciaque  íe  começauão  a  refrear  as 
diílóluçócsqae  naquelle  tempo  auia  na 
iodia.  Eftádo  metido  neftas  ocupações» 
comoauiaaIgusdiasqandauam.il  trata 
do  de  húas  grandes  dores  no  pefeoco* 
quelhoencardoauãotodo,&lhedauão 
imiyta  pena,  lhe  vièrâoaapontar  pollo 
toutiço  hús  inchaços  tão  duros  &  de 
tãòmâ  calidade,  que  por  mais  remé- 
dios que  fe  lhe  aplicarão  nunca  chegou 
a  eílado  de  poderem  vir  a  furo ,  Sc  aífy 
andaua  de  maneira  que  para  ninhíía  par 
te  podia  virar  orofro,dequeromou  ta- 
fhinha  paixão ,  por  lhe  tolher  ifto  acu- 
dir a  muy  tas  cou  fas  de  muy  ta  imporran 
cia  que  tinha  por  dauáte,que  Foy  cauía 
de  lhe  çrecêr  o  mal  atè  o  obrigar  a  não 
fe  leuantar  da  cama,  donde  prouia  tudo 
o  que  cumpridas  com  grandifsimà  an 

cia  &  trabalho  doefpirito,comque  lhe 
fobreuieráohúas  tamanhas  dores  que 
quifi  lhe  toihião  a  rala,  &erâo  ja  indí- 
cios da  fua  tnorte,a  que  elle  também  co 
meçandq,a íentir  mandou  Lopo  vaz  de 
fampayo capitão  da  fortalcza,codou- 
torPero  nuncz,&  A  fonfo  mevia5&  o  011 
uidor  gèral,&  o  fecretario  Vicente  pe- 
gado que  com  hum  conhecimento  fei- 
to pollo  mefmo  fecretario  de  como  el- 
le recebia  a  gouemãça  da  índia  da  mão 
do  Gouernador  dom  Duarte,  fe  foífcrn 
a  elle,&  lho  deífem,  &  da  fua  parte  lhe 
duTeíle  que  lhe  fizeÁTc entrega  delia,  os 
&UM9  £??!•!?  l°o°  >  PW?  dom  D uar te 


não  fem  algíía  efperança  «te  poder  fTcar 
ainda  naquelle  gouerno  fe  o  vifo  Rey 
morre(fe,de  que  lhe  par ec ia  que  não  ef- 
tauamuyto  longe,  lhes  refpondco  que 
náoeracufíumeosgouernadores  faze- 
rem entrega  da  gouernanca,&  daré  fua 
Tendência  no  mar,  onde  elle  então  ef- 
taua,fenão  ha  porta dafortalcza,que  a- 
hy  eftauapteftes  para  a  dariogo,&  noti 
tra  parte  o  não  auia  de  fazer,  da  qual  re 
pofta  mandarão  auifo  ao  viíbíley,  que 
cTcreueoftúa  carta  ao  doutor  Pêro  nu- 
nezem  que  lhe  mandou  que  dhTeíTca 
dom  Duarte  que  a  terra  não  podia  bir 
por  quanto  eftauaprefo  naquella  nao, 
da  qual  não  fairia  fenãoem  Lisboa  por 
mandado  delRey, que  fe  elle  cjuifeirc 
aly  fazerlhe  entrega  da  gouernança  da 
Indialhedcífemo  conhecimento  diílo 
que  ieuauâo  5  &  fenão^jue  fe  recolhcf- 
fempara  terra  &otornaífem  a  trazer, 
porque  fem  irTocllefe  auia  por  entre- 
gue della,&  clles  o fizerão  atTy  fem  com 
cluiremcoufaalgúacomdomduarte,£c 
de  tudo  o  que  cô  elle  paliarão  mandou 
o  vifo  Rcy  fazer  auto  pollo  fecretario» 
afsinadopor  todos,  que  fez  porá  bora 
recado.  Nefta  conjunção  chegarão  a 
Cochimasduasnaosèk  onauioquefo 
rão a  Ceilão  bufear a canella ,&am2n- 
dou  logo  baldear  nas  nãos  do  rey no  cj 
eftauão  ja  quafi  carregadas  de  todo,  a  q 
daua  grandifsimà  preífat&defpedio  la 
goonauio que  auia  de  ir  para  o  reino 
com  cartas  fuas,deque  foy  por  capitão 
Francifcode  mendonça,quepartio  o 
primeiro  dia  de  Dezembro,  cV  no  nauio 
da  canella  veyo  Fernão  gomez  de  le- 
mos que  eftiuera  por  capitão  cm  Cei- 
lão ,  de  quem  tinha  informação  que 
fizera  la  muy  tas  fem  rezões,&  chegan- 
do o  nauio  ha  barra,  o  Vifo  Rey  man- 
dou oouuídor  geral  que  lhe  fofle  to- 
mar a  menagem  afsinada,quedonauio 
não  faiííe  fem  feu  mandado,&fenáo 
quifeííe  dar  afsi  a  menagem ,  o  trouxefn 
fç  prelo  cm  ferros ,  &  o  mcreffc  na 

fortaleza 


DELREY  DOM    lOÁ^Q  MU  _     74 

^^^I^!!S!S^^!b9iM^      ^isemmuytoíegrcdoV&feosnáoqui 


que  vinhão  de  Ceilão,o  que aífy  fe  fez. 
SintindoentãoovifoReyqueafuaora 
derradeira  fe  vinha  chegando,fepaífou 
.da  fortaleza  parahúas  cafàs  q  eftauáo 
no  terreyro  pertoda  Igreja,  onde  man* 
dou  chamar  Lopo  vaz  de  fam  Payo,& 
Afonfo  mexia  veador  da  fazenda  cò  íc 
cretario4&  lhes  tomou  as  menáges  cõ 
juramento  que  cumpririáo  inteiramen- 
te o  que  lhes  mandauc  atè  o  gouerna- 
dorque  lhe  focedeíTe  mandar  o  contra 
rio,  de  que  o  fecretario  fez  auto  da  me- 
nagem em  que  todos  afsinaráo,  &  os 
defpedio&  então  fez  hús  apontamen- 
rosemquemandaua  ao  capitão  Lopo 
vaz  &  ao  veador  da  fazendaque  ambos 
derpachaflem&  ordenaífem  tudo  aíTy 
na  juftiça  como  na  fazenda,  porem  que 
ninh  Da  coufaalteraíTem  das  qucelle  ti- 
nha feito  &  ordenado,  &  q  fendo  Deos 
feruido  que  ellc  falleceífe  da  quella  do- 
ença, depois  deaberta  afoceflaõ,  tudo 
entregaíTem  nas  mãos  do  goucrnador 
que  nella  fe  achaífe,  com  hum  cofre  dé 
papeis  dclReycjfcu  filho  dom  Efteuão 
lhes  entregaria,  &  neftes  aponramêtos 
lhe  deu  a  ordem  de  tudo  o  que  auião  de 
fazer  atè  fazerem  entrega  do  que  lhes 
rmndaua  ao  goucrnador  nouo.  Após 
iftonãoentendeomaisem  coufa  algúa 
fenão  nas  que  compriáo  a  fua  alma ,  & 
íecõfeífòu  logo  &  tomou  o  fantifsirno 
Sacramento  com  moftras  demuy  ta  con 
trição  &  de  Criftáo  verdadeyro ,  &  enj 
feuteftamento  mandou  a  feus  filhos  (j 
naquellas  nãos  fefoííem  para  o  reyno, 
&dos  feus  criados  leuauemos  que  fc 
quifeífem  ir  com  elles,  &  aos  que  qui- 
feíTcm  ficar  na  índia  alem  de  lhe  paga- 
rem o  íeruiço  que  lhe  tinhâo  feito,lhes 
pagaííem  também  o  que  tinhão  vécido 
porcontaddRey,&  todos  os  feus  vef. 
tidos  &coufas  de  feda  de  fua  cafa  def- 
femaoefpital,&  a  algúas  igrejas,  &  a 
cada  hua  das  molheres  que  mandara  a- 
çoutar  em  Goa,  mandou  dar  cemmii 


feífem  tomar  os  deCTem.  em  dobro  ha 
cafadafanta  Mifericordia,as  quais  cõ 
éftedinhéyrb  àèhàráo  maridos  com 
que  cafarâo,  &  ficarão  denodo  fora  da 
infâmia,  &  em  fim  mandou  que  os  feus 
oífos  foííem  leuados  ao  rcyno,  como 
defpois  forão;  &  tendo  ordenado  fuás 
còufas  como  bom  &  fiel  Chriftão,  def- 
v  pois  de  tomar  todos  os  Sacramentos 
da  Igreja  fagrada  cm  todo  Teu  fiíp  Sc 
perfeito  entendimento  ^falando  fem- 
pre  &  pidindo  perdão  de  féuspeccados 
deu  a  alma  a  feu  criador  a  noite  do  fan- 
tifsirno nacimento  de  nòíTo  fenhor 
I E  S  V  Chrifto  do  annò  de  i  %  24.  hás 
três  oras  defpois  da  meya  noite.  A  fua 
morte  efteuc  encuberta  em  quanto  fe 
fezpreftesaqueera  neceífario  para  o 
feu  enterramento,  &  quando  fe  vèyo 
a  defcubrir,cm  todo  ogenero  de  gente 
fe  enxergou  hum  grande  fentimento 
por  tamanha  perda.  Seu  corpo  foy  en- 
terrado na  capella  mòr  do  roofteiro  de 
fanto  António,  com  amayor  pompa  Ôc 
aparato  que  então  foy  pofsiuel,  acom- 
panhado de  toda  a  nobreza,  &  de  todo 
opouoda  cidade,  onde  fe  lhe  fízerão 
as  exéquias  quais  fc  deuião  afua  peííba. 
Seus  filhos  dom  Efteuão.  E  dom  Paulo 
fc  forão  aquelléanno  paraoreyno  efi- 
prindo  tudooquèíeupaymandara,on> 
de  forão  delRey  muy  to  bem  recebidos 
&  não  fem  moftras  de  fentimento  polia 
perda  de  hum  tal  vaífallo. 


CAPITVLO.  LXV* 

tf&direffe  aprimeira  focepá 

dagouernança  da  índia ,  Ç$ 

o  modo  &  cmmontas  eomq 

fe  abre,  acha  fie  nella  dona] 

Antique  demenefes  capitão. 
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rie  GoàpAra  jptê&mior^  de 
que  hum  homem  a  nmyU 
prtjfa  lhe  iem  *#mà 


>tâ& 


Òfcò  COMO 
o  vifoRey  foy  en- 
terrado* Lopo  vai 
defam  payo  capi- 
tão da  cidade,  &o 
feerctario ,  &  A- 
fonfo  mexia*  vea* 
í^SJ^rfi-  dor  da  fazenda  *  & 
b  doutor  Pêro  nunez,&  o  ouuidor  ge» 
ralloãoilofouro,  com  todos  os  fídal* 
gos&muytodopouo  fc  tornarão  hás 
mcfmascafas  onde  o  VifoRey  eftiuera, 
&  afTentados  na  fala»  que  era  grande 
cm  que  cabia  muy  ta  gente,  Lopo  vas 
pofto  em  peelhesdiffe  que  bem  dcuião 
de  ter  fíbido  que  elRey  noflb  fenhor, 
por  fazer  mercê  a  aquclle  eftado,  & 
cuitar  os  efcandalos  &  diff  erenças  que 
podia  auer  fobre  afoceífaõda  gouer- 
naaçadelle,morrendo  o  vifoRey  dom 
Vafco  daGama,prouera  dehnas  pcf- 
foasôjcraferuidoque  lhe  focedeflem, 
de  que  mandara  prouifoés  cerradas, 
afsinadaspor  elle,  &  felladas  com  as 
armas  reais:  que  eftauáo  dentro  num 
laco  que  o  feerctario  aly  tinha,  o  qual 
omoároupubricamenterera  efte  faço 
delona,bcmcofido  por  todas  as  par- 
tes, &  na  boca  felado  co  feio  das  armas 
reais,  &húas  regras  eferitas  nclle  que 
dezião ,  efte  faço  fenão  abrira  fenão 
fendo primeyro  morto  dom  Vafco  da 
OamaviíoRey  o  que  noíTò  fenhor  de 
fenda:  efte  faço  meteo  o  fecretario  na 
mão  ao  capitão  Lopo  vaz  de  fam  payo, 
fitelleomoftrouatodosos  que  aly  cf- 
tauão  dizendo  que  atentaífem  bem 
nclle  feeftaua  defcoíido  por  algúa  par- 
tc*ou  fe  lhe  vão  algum  final  de  fe  ter 


tocado  nclle, oque  muytos  lhe  toma- 
rão da  mão  &  olhandoo  muy  to  bem  lho 
tornarão  a  dar,  Lopo  vaz  então  difle 
cm  voz  alta,  hàaquy  aigõa  peííoa  que 
tenha  duuida  ou  embargo  algum  a  fc 
abrir  efte  faco&  pnbrkatfe  o  goucrna- 
dorque  nelle  eftiuer  nomeado?  a  que 
todos  refpondefãoque  não ,  mas  que 
fc  abrhfe  logo  &  fe  cumpriífe  tudo  o 
que S.  Alteza  m3uda#e, difío  fez  o  fe- 
cretario humauto  emque  aísinaráo  to- 
dos os  fidalgos  &  peífoas  de  calidade, 
queeftaiiáo  prefentes,&3pos  iítodef* 
cofeoofacono meyo da  fala,  &  tiroa 
de dentrodeHe  tres  cartas  cerradas,  & 
íetlada  cada  húaddlas  com  tres  fellos 
das  armas  reais, &  no  fobreferito  da 
primeira  dizia .  PrimeyTa  iòceííaõ  da 
goucrnançada  Iudi3,que  não  fera  aber 
ta  fenão  fendo  prrmeyro  morto  ovifo 
Rcy  dom  Vafco  da  Gama,  no  qualfo» 
breferito  eílaua  elRey  afsinado.  Na 
outra  carta  dizia.  Segunda  focefiTaõ  da 
gouemança  da  índia, que  fenão  abrira 
fcnão fendo falccidada  vida  prefente 
apefTba  que  na  primeyra  foccíTaó  cfta 
nomeada, Si  nefta  forma  eflaua  tambe 
©fobrefcr-itodaterccyra  íòceíTâô.  Ef- 
tasduas  derradeyras  focefloés  fe  tor- 
narão ameter  nomcímo  faoo,que  logo 
foy  tornado  acoíêr&  felar  co  feílo  das 
armas  reais ^que  andaua  em  poder  do 
vifoRey.  Aprimeyra  íbceflaò  foy  mof- 
ttada  a  todosqueviíTcmfe  tinha  algum 
fí  ml  de  fe  ter  tocado  ou  bulido  nelia,& 
qreconhcceíTemfceradelRey  aquelle 
final  que  tinha  no  fobreferito.,  aqual 
correndo  de  mão  cm  mâo,&  fendo  vifta 
portodos,  differâo  que  eftaua  boa,  & 
reconheciáo  o  íinal  fer.  delRey  noíío 
fenhor,  &  ninguém  lhepunha  duuida, 
&  todos  requerião  que  feabriífc,  de  q 
também  o  fecretario  fez  outro  auto  cm 
queafsinaráoosprincipaesquc  aly  ef- 
tauáo, que  foy  muy  ta  gente.  Lopo  vaz 
então  pofto  cm  pê  difle  em  voz  alta, 
fçançres  que  aquy  eftais  preíentes  pro 
•  *"  ~"  meteis 
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meteis  como  leais  vaíTallos  delRey 
iroflb  fenhor  obedecer  em  tudo  ha  pcf- 
foa  que  nefta  carta  eftâ  nomeada  por 
elle  aífy  como  elle  mandar?  &  o  fareis 

obedecer  &  ajudar  contra  toda  apeíToa 
que  for  contra  efta  fua  prouifaõ?  do  q 
dareis  voíTafee  Sc  menages  afsinadas, 
ao  que  todos  rcfpondcrão  que  em  tudo 
&  por  tudo  obedecião,&  afsy  o  prorne- 
tiáo  &  afsinarião,  do  que  também  ofe- 
cretario  fez  auto  em  q  nomeou  paíTan- 
tedetrintapeíToasosprincipaes  fidal- 
gos, &offeciacs  que  eftauáo  prefentes, 
que  todos  afsinarâonclle&  em  todo  o 

tempo  que  ifto  durou  cfteucfempre Lo 
po  vazem  pe  no  meyo  da  falia,  anrre 
áuas  tochas  com  a  carta  pofta  na  ponta 
dehúacanaquetinhalcuantada  de  ma 
neyra  que  todos  avião,  fem  ninguém 
falar  com  elle  nem  chegar  a  cila.  Aca- 
bando todos  de  afsinar  Lopo  vaz  per- 
guntou em  alta  vozfe  mandauão  que  a 
quella  carta  fe  abrifle?  &  refpondcndo 
todos  que  fy,logo  perante  todos  entre 
gou  o  faço  com  as  duas  derradeyras 
foceíToés  ao  veadof  da  fazenda  Afon- 
fo mexia,  aquém  por  efpecial  prouifaô 
delRey cftaua  cometido  tellas  em  fetí 
poder,  &  a  carta  da  primeira  foceíTaò 
deu  ao  feerctario,  que  fubido  em  húa 
cadeyra  a  abrio,  &  em  voz  alta  que  to- 
dos bem  podião  ouuir  aléo  que  dizia 
afsy.  Et^elReg  dom  Ioáo  notifico  Sc  fa- 
ço  faberatodosos  meus  vaíTallos,  fidal 
gos,  caualeiros,  capitães  de  fortalezas 
&de  nãos,  gente  darmas,  &a  toda  a 
pefloadcmeusreynos&  fcnhorios,& 
a  todo  o  meu  pouo  nas  partes  da  índia 
do  cabo  de  boa  efperança  para  dentro, 
que  confiando  eu  na  bondade,fie!dâdei 
&bom  faberdedom  Anriquc  de  me- 
nefes  fidalgo  de  minha  cafa,cy  por  bem 
&meu  feruiçoqueelle  feja  gouernador 
da  índia  por  fallecimento  do  vifoRey 
dom  Vafco  da  Gama  por  efta  carta  fo- 
mente, que  não  he  paliada  polia  chance 
iaria,por  afsy  cumprir  a  meu  feruico» 


Pollo  que  vosmando  a  todos  èní  geral 
&  a  cada  hum  em  efpicial  que  á  elle  ©be 
decais  em  tudo  como  ao  próprio  vifo- 
Rey dom  Vafco,  o  que  afsy  vosmando 
que  cumprais  &  guardeis  muy  to  inrey- 
ramente,  como  confio  que  todos  leal- 
mente fareis,  fem  duuida  nem  embargo 
algum, porque  afsy  he  minha  mercê:  & 
fera  gouernador  em  quanto  eu  não  roart 
dar  o  contrario, &  cm  tanto auera  o  or- 
denado, &proes&  percalços  como  os 
gouernadores  paffados»  eferita em  Lifl 
boa aosdoze dias  de Março^de^ç^j^ 
&  nella  oíínal  dei Rey  grande  comõnãsT 
cartaspatentes.  Acabada  deler  a  carta 
ofeerctario  diífe  em  voz  alta  efta  aquy 
algQa  peífoa  que  contradiga  efta  pro- 
uifaõ  delRey  noífo  fenhor  da  foeeífaô 
do  fenhor  gouernador  dom  Aníique 
demenefes?aque  todos  a  húavoz  rcf- 
pondcrão que  não,que  tudo  aprouàuãò 
&oauiãoporbom,&  em  tudo  obédei 
cenão  ao  fenhor  gouernador,  de  que 
também  ofecrefario  fez  auto  em  que 
nomeou  os  que  eftauáo  pfefentes,  o 

qual  acabado  fe  recolherão  todos  para 
fuascafas,  porque  paífaua  ja  de  meya  ^* 

noitequandofeacabarâoeftascirimoi.ol. 
nias,queAfonfomexiamandaua  fazer    .* 
porque  o  tinha  afsy  no  feu  regimento 
afsinadopor  cIRey,que  elle  tinha  ná 
mão,  Si  o  hia  lendo  a  cada  coufa  deitas. 
Lopo  vaz  recolheo  a  foceífaõ,  &  ol 
treslados  dos  autos  que  fe  fizerâo,  què 
»  feerctario  lhe  deu  em  pubrica  forma  ' 
Tanto  que  foy  pubrica  eftâ  foceífaôV 
António  delcmos  pídioa  ÍLopo  vaza 
Jhadefle  para  elle  aleuar  ao  gouerna- 
dor, o  que  lhe  elle  &  Afonfo  mexia  eóT 
cederão  facilmente,  &  mandarão  logo 
fazer  preftesagalenoua  que  dom  Luis 
mandara  fazer  no  inuerrio,  &  duas  oa- 
leotas,&  as carauellas latinas,  &  al°ús 
bargantis^que erso  feitos  de  nouo^& 
efcreuerãomiudamenrcao  gouernador. 
os  termos  em  que  eftauáo  as  coufas  quat 
do  o  VifoRey  morreo ,  &  o  que  elle 
K  3  «leixaua, 
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tâeíxaua  mafldado  que  fe  fízeíTc  ,que  tu 
doeftaaa  em  poder  do  fecretârio,&  tu* 
do  fora  mandado  por  ordem  do  regi- 
mento que  trouxera  deíRey  ,  princi- 
palmente nas,  coufas  do  gouernador 
dom  duarte,oqual  também  cfcrewca 
então  ao  gouernador  fobre  os  feus  fie- 
gociosY&  porque  a  gente  pidia  embar- 
cações para  fe  irem  a  Goà  ao  gouerna*. 
dor,fefisserao  prefies  muitos  namos* 
&  fuftaSj.de  que  ninhum  partio  fenáo 
defpois  da  partida  de  António  de  le- 
mos ,  para  que  ninguém  folie  diante 
delle,  tirando  hum  André  gil  quetan* 
toque  de  noite  ouuio  dizer  que  dom 
Anriqueera  gouernador  fe  embarcou 
em  hum  tone  grande  que  tinha  preftes 
com  doze  remeyros&  mantimentos  & 
agoa,&  antes  que  amanheceífe  fahio 
do  rio  &  fe  f  oy  pollo  mar  largo  por  ir  fe 
guro  dos  ladroes,  &  chegou  a  Goapri- 
meyro  que  ninguém  húa  menham  a 
^^  tempo  que  dom  Anriquebia  paraamif 

ía,&poftoem  joelho*  lhe  deu  a  noua 
decllcfer  gouernador  dalndia  polia  fo 
ceííaôquefe  abrira  por  morte  do  vifo 
j/     -_  Rey,  dom  Anriquc  tirando  o  barrete, 
"ZLfjia^J&J & leuantando  ambas  as  máos  ao  Ceo 
^fe^riai*, .    tirou  do  pefcoço  húa  cadea  douro  & 
^        lha  deu  dizendo  tomay  ifto  por  voífo 
trabalho ,  &  boa  vontade  fòmente,pof 
que  quanto  ha  nouaque  me  dais  ella  hç 
de  muy tos  trabalhos  pataa  minha  na- 
tureza, Ôífetecolheo  logo  para  cafa» 
onde efteuedous dias  encerrado, &  fe 
vcftio.de  prçto. polia  morte  do  vifoRey 
Bftanouaíe  cfpalhou  logo  por  toda  a 
cidade,comquc  nelLtouuemuytoal 
uoroço&fe  começarão  a  repicar 
os  finos,  porem  elle  mandou 
q  cefTafíern  os  repiques,n£ 
os  ofrlciaesda  camará  ai 
tcraífé  coufa  algúa 
ate  vir  recado  de 
CoehimdoVc 
adordafa- 
i  zenda. 
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JT  Lopo  fya&  de  fampajo  & 
eÂfonfâ  mexia  prouem  aU 

;  rtlguâscoufas  antes  da  vinda 
do  gouernador  dom  Ànrique 
de  menefes ,  antee  as  quais 
mandão  oAnloniode  miran» 
àa  etnbufca  de  dom  Rodrigo 
Je  hma]  embaixador  do  pref- 
ie.  iunto  de  tÂdem  toma 
duas  nãos  de  mouros  em  q®e 
foube  de  algm  Fwtttgttefes 
qneo^ey  mandara  matar, 
t5 o  t\m  faz,  fobre  ijfo  chega 
ha  ilha  do  Cama?  ao  (f  da  hy 
fe  toma  ha  índia  &a  vtuão 
porqae* 

M  QV ANTOSE 

^IIC^)"*^^  faziâo  preftes  os  nanios 
\  fâSrS  ^cs"^0  d'ir  a<-*oa  ao 
C  P^^S  nouogoucrnsdor,  porq 
ÍJ-^S^I^I!  auiamuytas  coufas  cm  íj 
eianecefTario  prouerfe,, 
que  não  podiáoefperarafua  vinda,  né 
tecado  fcu,Lopo vax  &  Afonfomexia, 
conforme  ao  que  o  vifo  Rey  deyxaraot 
denado,mândarâo  Diogo  de  rniranda 
com  três  nados  a  Mclinde  carregar  de 
breu,&  carregarão  drogas  em  coatro 
jjaos  do  reyno,  de  que  eftauão  dadas  as 
capitanias  pollo  vifo  Rey  a  Lopo  daze* 
uedo,Ruygomcz  dagram,  domDio- 
godclima,&os  mandarão  que  foflem 
aBaticalaacabarde  carregar  de  arroz; 
&  açúcar  para  Ormuz,  porque  aquellc 
anno  não  ouucra  pimenta  pára  carrega 
rempara  o  reyno.  Mandarão  também 
António  deMiranda  ao  eftreito  em  buf 
ca  de  dõRodrigo  de  lima  embaixador 
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quê  fofa  ãõprefte  (de  q  muytas  vezes 
atras  he  feita  menção  )  cõ  três  galeões, 
três  carauellas  redõdas,  quatro nauios, 
&humbargantim,com  regimento  que 
foíTe  ter  a  Adem  cobrar  a  coroa  do  dons. 
mil  xarafins,  que  erão  as  páreas  íj  Eitor 
dafilueira  lhepufera,  oqualinda  afir-^ 
maua  qerão  certas  &  firmes,  &  o;ferião 
para  fempre,&  não  fe  ia&aua  pouco  de: 
ter  feiro  Ade  tributaria  ha  coroa  deite 
reyno.  António  demiranda  chegando  a 
Adem  com  toda  fua  armada  tomou  hfia, 
nao  em  que  hião  muy  tos  mercadores  ri 
cos,  que  vinhão  de  Cambaya  carregada 
de  muy  tas  fazendas,  &  fabendo  que  a 
,  nao  &  os  mercadores  eráo  de  Adem,  & 
que  hião  para  la  lhes  fez  muy  ta  honra  & 
gafalhado,&  lhes  mandou  qfoífem  em 
fua  companhia,&'  em  quâto  a  nao  efteue 
amainada  ha  fala  com  António  de  mira 
da,  fe  lançou  delia  hum  negro  ao  mar,& 
cmlingoagem  Portuguefa  bradou  aos 
noíTosquelheacudi(rem,aoq  António 
demirandamandoulogooefquife  que 
o  tomou  &  lho  trouxe^fte  lhe  contou  q 
tanto  que  Eitor  dafilueira  fe  partira  de 
Adé  para  a  índia  logo  o  Rey  metera  era 
ferros  os  Portuguefcsq  ficarão  no  bar- 
gantim,&osameaçaracom  tormentos 
grauifsimos  para  os  fazer  tornar  mou- 
ros, o  q  cinco  delles  fizerão  com  temor 
dos  tormentos,poremaos  outros  todos 
qo  não  quiferão  fazer  mandara  afiar  ca 
da  dia  hum  pouco,  &  ao  outro  dia  arraf- 
tar  outro  pouco,  &tirarlhe  cõ  frechas. 
O  que  lhes  fez  muy  tos  dias  até  acabar 
de  lhes  tirar  as  vidas*.&  o  q  mais  tormen 
tos  pade cera  q  todos  fora  Fernão  car- 
ualho  capitão  do  bargantim,porque  ani 
maua  os  outros  que  eftiueíTem  fortes  & 
confiantes,  &  morreíTem  na  fee  fantiísi 
ma  de  noíío  fenhor  I E  S  V  Chrifto ,  & 
afsy  todos  forão  mártires  fenâo  aquel- 
Jes  cinco  defauenturados  a  quem  o  mef- 
mo  fenhor  por  feus  o  cultos  juízos  ne- 
gou as  forças  &  o  animo  que  deu  aos  ou 
tios  para  alcançarem  húa  tamanha  glo- 
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ria,  &eíks  cinco  andauão  no  bargan- 
tim  com  muy  tos  mouros  de  guarda  para 
que  não  fugiíTem.  Difelhc  mais  efle  ne- 
gro q  forão  defpois  muy  tos  Portugue- 
fes  a  Adem  com  feus  nauios carregados 
demantimêtos  &  doutras  mercadorias; 
afazer  fuás  fazendas,  os  quais  elRcy  mã 
dará  matar  todos  por  íenáo  quererem 
tornar  mouros,  &q  elle  fora  de  huloão 
rodriguez  que  matarão  no  bargantim, 
6í  a  elle  venderão  a  hum  mouro  q  vinha 
naquella  nao.  António  de  miranda  com 
ifio  mandou  trazer  os  mouros  da  nao,& 
metidos  a  tormêto  lhe  confeífarão  que 
eraverdadeoqueonegro  dizia,  pollo 
qual  mandou  logo  defear  regar  a  nao,  & 
meteras  fazendas  nos  feus  nauios,&a 
géte  do  feruiço  delia  reparti©  por  elles 
paraabomba,  &  os  mercadores  leuou 
no  feu  galeão  abom  recado,&  foy  furgit 
no  porto  de  Adem,  leuando  também 
comíigo  a  nao  dos  mouros,  em  que  man 

darameter  trinta  Portuguefes:alydhTe 
aos  mercadores  que  mandaflem  bum  ma 
rinheyro  aterra  a  nado  cõ  recado  a  fuás 
molheres,  &  parentes  que  os  vieíTcm 
refgatar,  íenáo  que  aly  diante  dos  feus 
©lhos  auia  de  fazer  jufiiça  delles,  o  què 
elles  logo  fizerão,  &  António  de  miian- 
da  lhes  deu  hum  feguro  para  os  q  vief* 
fem  fazer  o  refgate.  A  ifto  veyo  logo  da 
terra  hum  mouro  averíe  cos  mercado- 
res, que erão  todos  naturais  de  A dem,' 
&  eftauão  prefòs  pollos  pefcoços  em 
húa  corrente  deferro,&  concertarão  o 
refgate  em  trinta  mil  xerafms  douro,  q 
Jogo  forão  trazidos,  &  defpois  de  con- 
tados António  de  miranda  mandou  os 
mercadores  foltos  para  a  fua  nao,  onde 
entrando  forão  prelos  &  atados  depeis 

&demãospollosPortuguefesqeítauão 
nella  perante  dous  mouros  que  trouxe- 
rãoodinheyrodeterra,  q  afsy  o  tinha 
mandado  António  de miranda,os  quais 
fe  tornarão  logo  a  elle  queixarfe  do  que 
fe  fazia  aos  mercadores  pois  erão  ja  ref. 
gatados9&  o  refgate  pago,  António  de 

K  4         miranda 
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crtlrànli  lhe  ditfe  que  aííy  os  auia  de 
tfeí  a  cicios  ate  que  foífcm  dizer  a  elRey 
que  pois  clle  fendo  Rey  quebrara  a 
páz&  amizade  que  prometera  &  fora 
fâl(b,&tredro,náodeuii  de  eftranhae 
fetenno outros  que  não  eraõ  fieis*  & 
que  com  enganos  &  traições  feitas  aos 
íetis auiá^tte pagar  os  rnales &  r oubos 
que  elle  com  engano  &  traição  tinha ! 
feito  aos  PortuguefeS' ,  &  partidos 
os  mouros  com  efte  recado ,  mandou^ 
por  fogo  ha  nao  &  osbateis derredor 
delia  para  que  ninham  fepudeiTé  faluac 
a  nado  ,  chegando  efte  recado  ha  ci- 
dade as  molheres  filhos  &  parentes 
dosmercadores,qucera  muy  ta  gente 
fe  foraõ  a  elRey  qucixandoífe  delle 
comrauytas  gritas  &  clamores,  oqual 
mandou  tirar  contra  a  noíTa  armada 
muyta  artilharia  ,  porem  António  de 
miranda  ,  fazendo  pouco  ca-fo  diíToi 
mandou  osbateis  queimar  muy  tas  nãos 
que  eftau.ío  no  porto,  &  não  quis  man- 
dar esbombardear  a  cidade  por  não  da* 
nificarosfeusnauios,&  fazendoíTcha 
vella  entrou  no  eftreito  onde  tomou 
hús  barcos  que  lhe  derão  nouasque  os 
Rumes  faziáo  preíles  vinte  gales  &  que 
algfnsjiftauão  ja  em  Iudaa  &  que  não 
fe  fabia  que  caminho  auião  de  leuar ,  & 
como  cila  nouaera  certa, chegando  a 
Camarão  onde  fez  agoada,pos  em  cort 
fclhocos  capitães  &  pilotos  fe  iriáoa 
Maçuáounaõ,&  por  todos  foy  aíTen- 
tado  que  não  era  bem  ir  là ,  porque  dé 
Adem  auia  de  ir  logo  recado  aos  Ru- 
mes da  fua  ida,  &  como  de  Iudaa  a  Ma- 
-çuá era  caminho breue,  não  deixariaõ 
de  ir  la  ter,  &  fe  os  tomaflem  dentro 
;  no  porto  de  Macuá  lhes  poderiáo  fa- 
zer muy  to  dano  fem  fe  poderem  valer,' 
&  pois  a  nona  dos  Rumes  era  certa, & 
ellesefkuão  jaemdozc  dias  de  Abril* 
íquenáo  era  tempo  para  poderem  efpc- 
rarpor  dom  Rodrigo,  que  cuftumaua 
citar  muyto  polia  terra  dentro, cum- 
Çda  muy  to  çornarçnfç  dali  para  a  índia 
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fem  patiarem  mais  a  diante :  &  feito  dif 
to  hum  auto  em  que  todos  aíinaraõ ,  fe 
ffeerão  ha  vella  para  a  índia  &  chegan- 
do T>utravefc  ao  portode  Adem  o  acha- 
raôde  todo  defpejado ,mas acertarão 
então  de  chegar  duas  nãos  de  mouros 
qoevinhão  de  Cambaya>que  os  nof- 
fos  tomarão  &  defpois  de  as  defpeja- 
lem,  &  cortarem  os  as  mãos  a  todos  os 
mouros  que  acharão  nelias  que  não  fer  * 
uiáo  para  os  noííos  nauios,  lhe  pufe- 
raõ  o  fogo,  porem  efte  mal.  outros  nof* 
fos  o  pagaTaõ  ,  porque  neftc  tempo; 
húm  junco  de  Malaca  de  Garcia  de  fá 
que  eftaua  carregado  de  drogas ,  íaben 
doem  Ceilào  das  p3zes  que  Eitoi^da 
filueyra  fizera  com  Adem ,  parecendo- 
Ihc  que  Ia  poderia  fazer  então  mais  pr  o 
ueito  que  cm  outra  parte,  de  Ceilão 
tomou  fuaderrota  para  Adem,  onde  o 
Rey  o  tomou  &  as  fazendas  todas  que 

leuaua  que  valião  muyto  dinhey ro 
*   &a  doze  Portuguefcs  que  hião 
nellcs  ma  ndoti  arraílar  &  com 
nouos  géneros  de  tormen- 
tos deu  a  todos  cruelif- 
rnas  mortes  porque 

,_..  naõ  quiíerão  ne- 

gar a  fè  que  pre* 
feífaraõ. 
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y  Chega  recado  a  Cochim  dogò 
uernador  doquefe  ha  de  fa« 
Z>er  em  quanto  eííe  nam  <vem. 
Dom  dtiarte  Ç$  dom  Luis 
partem  para  o  rey  no,  ^arri- 
bada Moçambique  tf  a?  tidos 
depois  fe  perde  dom  Luis,  Ç$ 
o  quepapafobreafua  perdi- 
f  *?i  Q?m  dtiarte  chega  at> 

...  £cyr30 
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rey  no  prefentajfe  a  el%ey  ff 

ARTIDAS   DE 

Cochim  as  armadas q 

|  Lopovazdefampayo 

ffíi$k*!%»   &  Afonfo  mexiad^ 

!ÍP5Í3iI  *     Picharão  para  diuer- 
•  fas partes,  tratarão  lo 

*go  de  auiar  emas  nãos 
do  rey  no,a  que dauâo  grande  prefTa,  8c 
entretanto  lhe  chegou  recado  do  go- 
uernador  que  tudo  fe  fizeíTe  quanto  o 
vifo  Rey  deixara  ordenado,  &  no  mais 
nzeírem  o  que  lhes  pareceífe  feruiço 
delK ey , porqueelle  não  fabia  quaõ  de 
prefla  poderia  ir  a  Cochim  pollo  muy. 
to  que  aly  tinha  em  que  entender.  E 
que  nas  coufasde  dom  Duarte  fenão 
mudaíTe  nada  do  que  o  vifo  Rey  deixa* 
ra  feito,  fomente  a  prouifaô  que  tinha 
para  efcolher  embarcação  felhe  guar*. 
claíTe  fefenáo  achaífe  outra  em  contra- 
rio ,&  mãdaifê  todos  os  feuspapeis  a  el 
Rey  fícâdo  o  treíladodelles-,o  q  tudo  af 
«  foy  feito,&  dom  Duarte  fe  embarcou 
na  naofaô  Iorfe  que  antes  tinha  efeo- 
lhida,  &  dom  Luis  feu  irmão  na  n3o  fart 
taCaterina  de  monte  íínayi  &  os  filhos 
do  vifo  Rey  na  nao  de  Duarte  triftáo 
armador.  Dom  duarte  &  dom  Luis  fe 
partirão  juntos,  &  dom  Luís  comdetri 
minaçãode  não  largar  feu  irmão  ate  o 
meter  dentro  em  Lisboa  3receofo  que 
lÍ2eíTe  o  caminho  para  algfia  parte  fora 
do  reyno,  porquanto  defpoisda  mor- 
te do  vifo  Rey  foubera  que  vinha  man- 
dado por  elRcy  que  nefta.  fua  viagem 
fcvfaflemcom  el!e  algus  rigores  com 
C]ucolcuaífem  feguro ao reyno,& pa- 
ra iítovfou  dom  Luis  de  todos  osãui- 
fosquelhe  parecerão  neceífarios  com 
a  gente  da  nao  de  feu  irmão  &  dafua: 
Bdefpoisqucforaónauegahdo  vendo 
dom  Duarte  a  grande  vigia  que  feu  ir* 
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mão  trazia  fobre  elle  bem  èftremítò 

o  porque  o  fazia,  pollo  que  detriminou 

de  dar  ordem  com  que  nãopaíTafleo  ca 

bo  dcboaefperança >  &  tornarfea  Mo 

çambiqucjparaoque  mandaua  denoi* 

teleuantara  vclla  nos  palancos,  &  to* 

marostraquetes  das  gaueas,&  fede* 

noitevinha  algíia  chuua  inda  que  não 

trouxcífe  vento  mandaua  amainar  as 

vellas,&asnãoleuantauão  fenáo  com 

muy  to  vagar,  com  que  dom  Luis  has 

vezes  arrib3ua  a  elle  a  bradarlhe  que 

FoíTe  por  diante,  roas  aproueitaua  pou- 

ço,&dcftamaneyra  andou  perdendo  o 
tempo  com  que  chegou  ao  cabo  tSo  tar 

dequelhederâoosponentes  cem  que 
arribou  a  Moçambique.  E  dom  Luis 
trás  elle  onde  fediffe  que  fora  Mo  in- 
iiençâo  de  dom  Duarte  para  efperar 

aJyasnaosquevinháodoreyno.&con 
forme  has nouas  qaelbedefíem  deco* 
moíaeílauâo  as  fuascouías, afly  orde- 
n-aroquclfaccumpriflcDom  Luis  deí- 
carregou  aquy  a  fua  nao  que  fazia  muy 
taagoa  &  a  fez  concertar  muy  to  bem 
&  fendo  tempo  f c  partiraóambos  os  ir* 
mãos  de  Moçambique,  &  paífando  o  ca  l 
bo  diífe  dom  Duartea  dom  Luis  (que  o 
Vígiaua  agora  como  da  primeyra  vez) 
que  hia  entrar  na  agoada  de  faldanha  i 

porque  hia  falto  de  agoa,que  elle  o  foC 
fe  efperar  ha  ilha  de  fanta  Jlcna ,  com 
que  dom  Luis  fez  fua  viagem  fem  tra- 
tar mais  delle,&  dom  Duarte  ao  outni' 
dia  entrou  na  agoada  onde  lhe  deu  hda 
tormenta taõ rija  queeftetíe  quaíi  pen- 
dido com  feis  amarrasque  tinha ,  &  cui 
dou  que  dom  Luis  também  o  foiTe,po*'' 
rem  elle  pairou  a  tormenta  ,&  não  to-'/ 
mou  fanta  Ikna,  mas  fez  teu  caminho 
para  Portugal,  onde,  fegundo  tiue  por 
informação,  foy  tomado  na  coifa  por 
JHimcoíiayroFrancesque  atodtfs  deu 
a  morte  fem  deyfcar  coufa  viua  c]  pudef 
fe  defeubrir  o  que  aly  paíTara  >  &  tornai! 
do  da  nao  o  miíhor  q  podeleuar  cóíigo 
Ihepos  o  fogoso  q  erqmuyto  tempoTe 

não/ 
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não  pode  faber  á  certeza5porque  cuida- 
rão que  a  nao  fe  perdera  com  tormenta, 
ate  que  num  lugar  de  França  morreo 
hum  piloto  Português  que  la  refídia,  Sc 
deixou  em  feu  teftamento  que  fe  def- 
fem  a  elRey  de  Portugal  féis  mil  cruza- 
dos de  que  lhe  era  em  obrigaçaôpor  ect 
ta  fazendaque  ouuera  da  nao  de  dom 
Luis que  fe  tomara  vindo  da  índia, & 
defpois  no  anno  de  rn  6.  andando 
Diogo  da  fílueira  por  capitão  môr  da  ar 
madada  cofta  tomou  hum  nauio  deh3 
coífayro  Francês,  dequcalgus  de  fua 
companhia  pidindo  aDiogodafííuey- 
TaquelhesdefleavidajlhedefcnbTirão 
que  o  capitão  d'aquelle  nauio  era  irmão 
do  coflayro  que  tomara  a  nao  de  dom 
Luis,  &  fendo  logo  metido  a  tormento 
confeífou  que  era  verdade, &  queelíe 
fora  prefente  com  feu  irmão  na  prcía 
da  nao,porem  que  atomarãoporfelhe 
cila  entregar  porque  fe  hia  ao  Fundo 
com  muy  ta  agoa  que  fazia,8e  do  milhof 
que  nella  acharão  carregarão  o  feu  na- 
uio,que  era  pequeno,  &  ha  nao  com  to» 
da  a  gente  deraõ  fogo ,  pollo  qual  Dio- 
go da  filueyra  mandando  tomar  do  na- 
uio quanto  quiferãoos  meftres  da  fua 
armada,&  cortar  as  mãos  a  todos  osPra 
cefes  dento  no  feu  nauio,  lhe  fez  por  o 
fogo,  onde  todos  foraõ  queimados  vi- 
uos.  Também  de  dom  Duarte  fuy  infof 
madoque  paífada  a  tormêta,  que  durou 
dousdia$,partiodaagoadadefaldanha* 
&  não  foy  demandar  a  ilha  de  fanta  11c- 
na,mas  foife  direito  ha  cofta  do  algariíe 
&  furgio  nabarra  deFarào,onde  tomou 
larga  informação  dos  termos  em  que  ef 
tauão  as  fuás coufasem Portugal, &  fa- 
zendoíTedaly  ha  vella  mandou  ao  pilo- 
to que  foífe  portar  cm  Cezimbra  porem 
elle  foy  tomar  a  barra  de  Lisboa,donde 
dom  Duarte  o  fez  por  força  tornar  a 
Cezimbra,fem  valer  ao  piloto  &  a  toda 
a  gente  do  mar  quantos  proteftos  lhe 
fizerão:em  Cezimbra  fe  defembarcou 
bgo>&  dizem  que  também  a  grande 


preffa  defembaTCon  fua  fazenda,cVmau 
dou  ha  nao  que  fe  foífe  aL  isbea,porem 
n eft  e  meyo  tempo  fob reu  eyó  h  um  tem 
poraltão  rijo  que  lhe  quebrou  as  amar- 
ias &  deu  com  cila  ha  cofta ,  em  que  ou- 
uemuytapeTda^porquevfrihaTOuytori 
ca. Logo  como  dom  Duarte  chegou  a 
Cezimbra  foy  recado  a  elRey  da  fuavin 
da,que  eftaua  em  Almeirim,&  apostile 
lhe  foy  logooutro  da  perdição  da  nao, 
&  efereueo  a  Cezimbra  a peíToas  de c 5 
fiança  que  tineífem  muyto  tento  tmdõ 
Buarte,que  fenão  aufentaífe,&dahy  a 
poucotempoofezirhacorte  acompa- 
nhado dalgus  parentes  feus, onde  def- 
pois debeijar  a  mão  a  elRey,  &  terço  ra 
elle  hua  larga  ptatica,foy  prefo  p*or  feu 

mandado  comboaguarda,femfalamin 
guemeom  elle,  nem  fe  lhe  dar  eferito 
©u  recado  algum , nem  peífoa  algua  fa- 
lar a  elRey  em  eoufa  fua.Dally  foy  leua 
do  prefo  ao  caftello  de  torres  vedras, 
&  daly  paífado  a  outras  prifoês,onde  ef 
teuemuyto  tempo  fem  fe  falar  no  feu 
negocio^ate  que  por  derradeiro  feveyo 
a  tratar  delle,em que  fe  fezo  que  fua  ai 
leza  ouue  por  feu  feruiço» 

^CAPITVLO.  LXVIIL 
ff  Bom  enrique  de  menefes  ta 
ma  P°ífe  da  gouemanfa  da 
lndia^  Ç$  as  úrimomas  que 
nifíofe  fazem  :thega  a  Goa 
fevado  de  Melequuz>  para 
o  <vifo  Rey^  o  gouernador 
lhe  refponde.  Manda  algus 
nautas  èm  hufca  de  huas  noas 
de  Dio  que  vão  tom  madeira 
para  ludà.  Tarteffepara  Qo 
thim  no  caminho  bawifla  de 
hus  par  aos  de  momos  Ç$o  q 

Cobre  'do ordena* 

António 
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r4  lemos,  a  quem  era 
dada  a  foccífaõda 
goucrnança  para  a 
leuarao  gouerna- 
dor  dom  Anrique 
de  meneies,  che- 
gou com  ella  a  Goa 
>y<v  à doze diasdelaneyro do ãno de  tizfi 
commuytos  nauiosem  que  hia  muyta 
gentede  toda  forte,  que  o  gouernador 
recebeo  com  honras  &  gafalhado,  com 
quanto  tinha  ja  a  nouadifto,como  atras 
ficadito,masQufoíTeporferdcfua  na- 
tureza grandiofo,  ou  por  outro  algum 
refpeito, não fe  enxergou  nclle  tanto 
aluo  roço  &  contentamêto  por  tal  noua 
comoefperauãoosque  lhakuau3o,& 
logo  por  feu  mandado  o  fecretario  le- 
uouafoceífaóha  camará, &  a  aprefera 
tou  aos  vereadores  parantcmuytos  fí- 
dalgosquealyfeacharáo,  &  todos jua 
taraentefeforão  daly  rufe,  onde  acu- 
dio  grande  concurfo  de  pouo,&o  f  ecre 
tario  em  voz  alta  que  todosouuiáo ,  leo 
acartada  focefiaõ,&rnoftrou  o  efiro 
mento  da  pubricaçaõ  delia  em  Cochim 
a  que  os  vereadores  refpohderão  que  a 
cidade  em  tudo  &  por  tudo  obedecia 
ao  que  elRey  noífo  fenhor  mandaua  fie 
fariaquantomandaíTeo  fenhor  gouer-j 
nador,de  que  o  fecretario  tez  humau- 
16,  &  tirou  hum  eftromcnto  pubrico  da 
quy  feforaõ  todos  juntos  ha  fortaleza, 
éi  entrarão  na  fala  onde  o gouernador 
os  efperauaja  corá  a  autoridade  que  re- 
queria o  feu  cargo ,  &  hum  dosv  ereado 
les  lhe  aprelentou  hum  miflal ,  no  qual 
clle  com  a  cabeça  defeuberta  pos  ame- 
bas as  mãos, &  fez  juramento  folene 
conforme  ao  que  era  cu  (lume,  que  o  fe- 
cretario ja  leuaua  cm  efcríto,&  o  gouer 
nador  o  afsinou  4  &  com  eile  Francifèo 
de  fà,  Eitor  da.íílueira ,  António  de le* 
mos,  António  da  íilueíra ,  &  Pcro  mas 
carenhas :  &  aly  logo  entregou  a  ca- 
pitanla  de  Goa  a  Francifco  de  ía  fidal  t 


go  antigo  na  índia  >  cV  que  bera  a  mere  iS2^ 
ci3por  lua  peífoa  jdeque  lhe  tomou  a 
menagem*  A  pos  ifto  fe  foy  ha  igre- 
jacom  toda  a  gente,  &  feita  lua  ora- 
ção lhe  repicarão  os  finos,  &  tocarão  as 
trombetas  ,  que  o  acompanharão  ate 
que  fe  tornou  a  reco.lhcr  na  fortaleza* 
&  a  cidade  ordenaúa  fszerlhe  algúas 
fefíasquelhe  cllenào  quis  confentir» 
&  tratou  logo  das  coufas  importantes 
ao  bem  daquelle  citado, de  queaprfci 
tneyra  foy  por  por  obra  a  guerra  que  o> 
vifoRey  deixara  ordenada  contra  to- 
da a  corta  da  índia  ,&  principalmente 
contra  a  do  Malauar,  porque  como  era 
dotado  de  grandifsimo  esforço  ,  naõ 
íe  fatisfazia  de  eroprefas  baixas,  &  com 

cite  intentomandou  logo  aperceber  to> 
da  a  armada  miúda,  &  eftando  nefta 
ocupação  chegou  aly  Cide  Ale  de  Dio 
(mouro  conhecido  dos  noífos)  cm  féis 
atalayas,  com  cartas  &  pfefemc  que 
Melyquiaz  mandaua  ao  vífo  Rey  ,  M 
achando  que  era  morto ,  &  dom  AnrU 
que.feito  gouernadorlhe  deu  as  cartai 
fcoprefente)  que  cràdcpeçSs  de  ar- 
mas muy  to  ricas  >  &  nas  cartas  fe  cffe* 
recia  para  feru irão vifoRxyj  emtudoi 
o  que  IhemandaiTe,  &  lhepedia  que  fí*j  , 
ceifem  pazes, para  o  que?daua  muitasl 
defeulpas  dos  males  que  forão  feitos 
aos  Portuguefes  em  tempo  de  Diogçi 


O  gouernador  lida  a  carta  dhTcao  Cii 
de  Ale  com  bom  roílo*  jaque,Mell| 
quiaz  he  de  tão  boa  condição  que  quetj 
pagar  com  dinlíeyro  os  males  que  temi 
feito ,  eu  lhe  mandarey  a  repofta  con-i 
formcao  feafaber.-oprefentclbe  torij 
íiaya  leuar  vque  pois  não  Vinha  para; 
mimnáo  bebem  que  o  aceite  ^trn  tão 
pouco  dcuoaeeitallo  porque  íaõ  armas 
que  nòs  não  tomamos  dos  móuros-,fe4 
não  nas  guerras  que  temos  com  el« 
les»  pefta  repofta  ficou  ò  mouro  3ÍFa* 

~  '  defeontente 
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tfefcõnfcnte,nern  tratou  de  pedir  ou- 
tra ao  gouernador,  mas  efperou  por  cl* 
le  ate  que  par  tio  de  Goa ,  &  o  foy  açora 
panhandoarè  Baticala,&  húa  noite  fa 
jtendofle  noutra  volta,  fefoyaDio& 
deuaMeliquiaza  reporta, de  que  clle 
também  ficou  pouco  fatisfeito;  O  go 
Uernador  deu  muy ta  prcíTa  ha  fua  arma 
da,  porque  tinha  fabido  que  os  paraos 
«que  eftauaõ  nos  rios,  craõ  faidos  fora, 
&  que  os  outros  que  os  guardauão  fa 
bendodamortedo  vifoRey,  feforaõ 
a  CochimdequeeítauaaíTai  enfadado. 
&  dcfpois  de  fair  do  rio  de  Goa, em. 
quanto  nabarra  cftaua  cfperandoquc 
acabafle  de  fair  delle  a  outra  armada 
que  era  de  treze  vellas  groífas,  em  que 
entrauam  duas  gales  ,&tres  galeotas, 
&  vinte  furtas  &  catures,  cm  que  hia 
gente  muy  tolifnpa,  chegou  hum  catur 
de  Chaui  com  auifo  do  capitão  Crif- 
touaõde  foufaparao  vifo  Rey,  que  em 
í>io  carregauão  duas  nãos  de  madcyra, 
que  Meliquiaz  mandaua  aos  Rumes  á 
Iudaa ,  para  o  que  o  gouernador  logo 
daly  defpidíoloáo  percyrade  lacerda* 
&  Manoel  d*e  moura  nos  nauios  dequé 
hiaõ  por  capitães,  para  irem  a  Chaul, 
&  daly  forte  com  clles  Manoel  de  mace 
do  por  capitão  mor  cm  hum  galeaõ,& 
cm  fua  companhia  Fernão  de  refende 
pacarauella  em  que  andaua ,  &  todos 
fefoíTcm  embufea  das  nãos  de  madei- 
ra, & as  cfperaíremnomarpara  naõ  fé 
rcmyiftos*&  encontrando  com  ellas* 
pondo  os  mouros  a  bom  receado,  ai 
JeuaíTem  a  Goaporcaufa  da  madeyra, 
&  feas  nãos  quifeflem  pelejaras  quei 
mafíemfe  as  não  pudeíTcm  render, pò> 
TçmaíTy  pollo  vagar  dos  capitães,  co- 
ço porlhe  fero  vento  contrario,  quaií 
do  chegarão  a  Dio  as  naoseraô  {aparei 
das,  &  portas  em  faluo;  Ogotiernadoí 
híaembarcado  emhúagaleota  efquipa 
da  de  Canaris  muy  tobõs  remcyros ,  &c 
Sondando  a  armada  groflà  que  foffe 
ffaíladaaoma,raelle  coma  miúda  *  era 


que  também  hião  as  gales,  fe  foy  ao  loa 
goda  terra,  &  diante  meya  legoa  man 
doucaturesde  vigia  ao  longo  da  corta, 
quederaô  com  hús  pageres  de  Cana- 
nor que  lhe  diíTeraó  que  o  dia  dantes 
virão  muy  tos  paraos  com  calmaria  pele 
jar  com  humnauio  UOíTo,  que  não  toma 
'raõ  porque  os  paraos  hião  a  Baticala 
tomar  carga  que.tinhão  feita,  &fou- 
beficquc  efte  nau  io  era  hum  galeão  cm 
que  dom  Iorfcde  menefes  hia  para  Goa 
Com  cfta  noua  tornou  o  gouernador 
a  mandar  os  catures  que  correíTemao 
longo  da  corta, &  topando  os  paraos 
lhe  trouxeíTem  recado ,  &  leuou  a  fua 
derrota  ao  longo  da  terra ,  &  amanhe- 
cendo  fe  achou  junto  do  ilheo  de  Bati- 
cala. A  armada  do  mar  ouue  vifta  dos 
paraos  que  hião  ha  vella  de  longo  da 
terra  coterrenho,  de  que  logo  fizeraã 
íinal  com  a  artilharia,  o£  paraos  vendo 
a  noíTa  armada  do  mar,parecendoIhc 
que  não  era  mais  porqucnaôviãoado 
gouernador,  todos  havclla  &  a  remo 

comamor  preílaquepuderaõfeforão 
metendo  na  terra, o  que  vendo  o  go- 
uernador mandou  as  furtas  quelhalof 
fem  tomar,  &  cilas  o  fizerão  logo  por 
que  tinhão  o  vento  mais  largo.  Neftas 
fuftas&  nas  galeotas  hião  embarcados 
fmiytoshomês  fidalgos,  que  vendo  era 
Goa  o  gouemador;cmbarcarfeem  húa 
galeota,  quifet ão  roetetfe  nas  emhM 
caçoes  pequenas  porque  offerecendof 
feocafiáode  pelejar  poderião  rreftas 
chegar  mais  de  prefla  que  indo  nas 
grandes* 


■ 
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Jf  Asnà$a$fu$ast$  catures  fe 
lejão  cos  paraos  dos  momosfS 

o  queMesficefa  Ogoucrn** 

.....  .  . 
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rdorfurge  na  barra  de  B  atiça 
la  (foque  paffa  com  elRey. 
JPaffafse  daíy  a  Cananor 9&~ 
que  ahyfaz>.  Chegado  a  CoÀ 
,  c Um  a  requerimento  del%ey 
de  Cananor  manda  armada) 
&gete  aEytor  dafúueyra  cã 
fiPão  da  fortaleza  para  ir 
queimar  o  lugar  deMarabm 
oquefíifíofefaz* 


STES  PARAôS 
dos  inimigos  eráoauan* 
te  de    corenta  muyto 
bem  armados  de  mtxy  ta 
&  boa  gente  &  artilha- 
ria ,  de  que  era  capitão 
hum  armador  nouo , irmão  de  hum 
regedor  de  Cananor  chamado  jMama* 
leque  fefez  parceyro  coBailaccm,& 
por  conta  de  cada  hum  delles  vinha  a 
metade  defta  armada,.Eítcs  mouros,  irt 
da  que  fe  virão  cercados  por  todas  as 
partes,porqueda  banda  da  terra  tinháo 
asnoífasfuftas&caturesj&dado  mar 
as  gales  &galeotas  cm  que  virão  aban 
deira  do  gouernador,  nem  por  iíTo  per- 
deram o  animo,  antes  como  )a  tinhâo 
perdido  o  medo  aos  Portuguefes,  fede 
treminarão  em  pelejar  com  as  nofíasfuf 
tas,&  as  foraõ  demandar ,  porem  ellas 
como  cftauaô  abalrauemo  vieráocair 
fobreosinimigos,&  fe  trauou  antre  el- 
lesa  briga  de  bombardas  &  efpingar- 
das,  de  que  os  mouros  trazião  tanta 
cancidadecomoosnoíTos,&  alcmdif- 
tomuytas  frechas  com  que  lhe  fazia© 
rnuy  to  dano.  Mas  como  cita  peleja  fc 
fazia  perante  o  gouernador  nouo ,  eo* 
brraraôosnoíTos  tanto  animo  que  abai 
roando  cos  inimigos  os  tiauraãdcma 


ncira  que  fe  .começarão  a  desbaratar» 
&  fugir  cada  hum  por  onde  milhor  po 
dia  ,  &  rnuy  tos  dos  paraos  fe  acolhe 
raõ  ha  terra  por  detrás  do  ilheode  Ba* 
ticala,que  eftá  perto  delia,  onde  poç 
cima  das  pedras  fe  andarão  dcfpcda* 
f  ando  ,  com  tudo  ficara õ  doze  tomai 
dos ,  de  que  a  gente  Fugio  a  nado  para 
atcrra&aigGsqueeráo  taõ  pequenos 
que puderaó  panar  por  antre  as  pedras 
foraõ  fugindo  para  Onor  &  Mergeo,  Ss 
indaque  o  gouernador  mandou  osca4 
tures  trás  elles  os  não  puderaò  alcan* 
çaTporlhefobreuir  anoité,&afly  cf- 
caparão.  >Inm  deíhes  hia  o  irmaó  de 
Mámale,  que  fendo  noitefe  fez  na  vol 
ta  de  Cananor,  &  chegando  aotnontc 
Dely  achou  húa  fuítanoíTaquc  hiapa* 
ra  goa ,  &  eftaua  furta  com  tam  pouca 
Vigia  que  não  deu  fé  do  oaraOioqual 
polia  ver  taõ  défcuidada  a  foy  abalroar 
&  entrou  neliâ  fazendo  todo  o  danno 
que  podia  ,  os  noíTos  inda  que  troua* 
dosco  fobrcíTaltOj toda  viaacudindo 
feasarmas  foraõ  topar  co  mouro,  que 
vindo  diante  dos  feus  pelejando  esfor* 
çadamence,cahio  na  bomba  ao  pé  do 
maílo>  os  nonos  paífaraó  por  cliente 
dando  nosoutrosmouros,,  não  fòmen*, 
te  os  lançarão  fora  dafuíla^mas  entra 
raõ  no  feu  parao,  que  acharão  de  todo 
defpejadoda  gente  do  marque  fugira 
toda  a  nado.,  por  duas  panellas  depot» 
«oraqueos  noíTos  marinheiro  lhe  lani 
faraó, os  quais  achando  o  Capkaõ  ha 
bonba  ,  &  fendo  conhecido  delles  o 
ataraôdepcis  &de  maõs*  ÔceíliucraÔ 
cm  guarda  delle  ate  que  os  mourosrfo4 
raõ  desbaratados  *&  lançados  ao  rríarè' 
&  porque  dos  noflbs  ficarão  rnuy  tos  fe*; 
ridos  fe  tornarão  a  Cananor,  onde  d 
capitão  que  hiaptefo  em  podei*  dos  ma 
rinheiros^lhesdauâ  por  fy  Cinco  mil 
pardaos  de  que  elles  deraõ  conta  aos 

PortuguefcSjque  quando  fouberaõ  que 
era  o  irmão  do  Matnale ,  com  muyto 

contencamêto  o  IcUaraõ a  boro iecado^ 

~    ôco 


P  R IMEIR  A  PA  R  TÉ  DA  CR  O  Ni  Ç  A 


Sc  õ  entregarão  a  dom  Simão  de  Mc* 
nefes  capitão  da  fortaleza.  O  Mamale 
tendo  nouasque  o  irmão  eftaua  catiuo 
mandou  logo  prometer  por  elle  vinte 
milpardaosaque  dom  Simão  refpon- 
deo  que  não  podia  fazer  nada  fem  con- 
fentimento  do  gouernador  ,  mas  que 
vindo  elle  fada  em  feu  fauor  tudooque 
pudeífe.  Osoutros  paraos  que  não  fu- 
giraópara  aterra  f o ráo  tão  apertados 
dos  noflbsqtiefe  rornar|ofaõscV  intei* 
ros  dezoitodelles,aforaos  defpedaça* 
dos,que  ao  todo  foráo  trinta  &  oito  os 
que  fe  perderão,  &os  que  efeaparão 
foy  a  força  de  vella  &  remo, ajudados 
do  efeuro  da  noite,  porque  a  peleja  du- 
rou todo  o  dia.  0  gouernadorfezamai 
nar  toda  a  armada,  &  defpoisde  andar 
por  todas  as  parres  ajútanda  os  paraos 
tomados,  &mandarido  tirar  os  que  cf- 
tauão  encalhados,  foy  furgir  na  barri 
de  Baticala,ondefoubedos  mouros  ca- 
tiuos  quem  era  o  capitão  daquella  arma 
da,  &  que  era  fugido,  de  que  Ihepcfou 
muyto,  &que  o  mouro  Bailacem  nãa 
vinha  nella  que  ficara  em  Cananor ,  Sc 
que  eftes  paraos  tinhãoja  dados  a  Ca- 
lecut dous  caminhos  de  arroz*  &  de  açu 
carquetraziáo  dos  rios  de  Bacanor& 
Mangalor,&  agora  vinhão  tomar  outra 
carga  aqui  cm  Baticala  que  ja  tinhão 
feita.  Tanto  que  o  gouernador  foy  fur- 
to logo  elRey  o  mandou  vifitar  corrf 
muy  tos  barcos  carregados  de  atroz,  de 
acuçar,  &  de  outros  refrefeos ,  queelle 
mandou  repartir  pollos  nauios  grandes 
onde  mandou  recolher  todos  os  feri- 
dos muyto  encarregados  aos  capitães, 
&  mandando  a  elRey  os  deuidos  agar- 
decimentos  pollo  que  lhe  mandara,  lhe 
mandou  dizer  que  fe  queria  que  foflerfi 
amigos  de  verdade  lhe  mãdaíTc  o  arroz 
que  os  mouros  ali  tinhaó  comprado,  Sc' 
fenãoqueo  teria  porinimigo,&lhe  fa- 
ria todo  o  mal  que  pudeíTe  ao  que  el  Rei 
não  fem  receyo  do  ameaço  obedeceo 
logo,  &lhe  mandou  cqatromil  fardos 


de  arroz  baixo,  que  fe  carregarão  nos 
nauios,&  o  gouernador  lhe  mandou  di 
zer  que  fempre  teria  cpm  elíe  paz  &  a- 
mizade  em  quanto  no  feu  porto  naõ  en 
tf  aíTcm  paraos  de  mouros,&  fendo  dou 
tra  mançyra  fotibeíTe  certo  que  lhe 
aura  de  fazer  guerra  arè  o  dcftruir,& 
comiíio  fefez  há  vella  para  cànafior, 
onde  furto  o  mandou  elRey  vifitar  lo- 
go,^ dizerlhc  que  impor  taua  muy  to  ve 
renfe  ao  outro  dia  ,aòquc  o  gouerna- 
dor lhe  rcfpandeo  que  feria  Como  elle 
quifeíTe ,  masdom  Simão  de  Mcnefes 
capitão  da  fortaleza  o  auifou  que  os 
mouros  tinhãó  peitado  groíTamente  a 
elReypara  que  lhe  pidiíTe  o  irmão  do 
Mamale  capitão  dos  paraos  que  elle  ti- 
nha catiuo  em  feu  poder ,  Si  íhccontoii 
o  como  fora  tomado  pollo  qual  dauáo 
ja  vinte  mil  pardaos  Se  dariaó  quanto  el 
lepidiíTe.  O  gouernador  moítrou  muy- 
tocontentamento  deeltar  aly  aquellé 
mouro  catiuo, &diíTe  que  folgaua  de 
auer  coufa  em  que  pudeíFe  moftrar  a; 
aquellés  mouros  que  não  era  elle  dos 
quepor  interefíe  deixauaò  de  Caítigar 
a  que  o  merecia,  &  mandou  logo  enfor 
car  omourodas  ameyas  do  muro  para 
fora eõ  as  mãos  cortadas,  o  q  fendo  vif 
to  ao  outro  dia  pollos  outros  mouros 
da  cidade  fe  foram  a  elRey  com  gran- 
des gritas  &  onioés  ,  que  fe  moftrou 
muito  queixofo  &  agrauado  do  goucr 
nador,que  fe  não  quis  irver  com  elle,& 
lhe  mandou  dizer  queoagrauara  muy- 
to na  morte  daquclle mouro, que  bom 
fora  terlhe  á  elle  algum  rcfpcito,  &  não, 
fazer  juftica  do  que  era  feu  natural,  & 
irmão  do  regedor  do  feu  rey  no ,  ao  que 
©gouernador  lhelrefpondeo  que  feef 
pantaua  muyto  delle,&  fenda  muyto 
fendo  elle  tão  amigo  delRey  de  Por- 
tugal coníentir  que  os  naturaes,  6c 
principaes  do  feu  rcyno  andaiTem 
leuantados  contra  os  Portuguefes, 
íirandolhe  as  vidas ,  &  roubandolhe 
as  fazendas ,  que  fe  no  mar  achaíTe 
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°mayOrfcnhor  da  índia  feito  cofayro, 
lhcfariaomefmo^quantomaisaaqucl- 
le,&queaífyo  auia  de  fazer  a  quantos 
achaífe^&  cnrendeíFcdelle  que  não  era; 
de  ráo  boa  condição  como  os  gouerna- 
dores  paliados.  Efta  repofta  foy  dada  a 
elRey  perante  os  mouros  todos,  com  q 
folgou  aífaz  porque  ficou  defobrigado 
da  promeíía  que  lhe  tinha  feita ,  &  do  q 
lhe  elles  tinháo  dado.  O  gouernador 
entáo  dando  a  capitania  de  Cananor  a 
Eitor  da  filueyra,&  a  dom  Simão  de  me 
nefes  a  capitania  mòc  do  mar  affy  como 
atraziadomEfteuâoda  gama  filho  do 
vifoRey,fepartio  deCananor,&paf- 
fando  denoite  por  Calecut  por  lhe  não/ 
dar  moftra  de  fy,  chegpu  a  Cochim  on- 
de não  quis quelhe  fizeíTem  o  recebi- 
mento cuílumado,  dando  por  rezão  q 
lhe  não  era  deuido  pois  era  Gouerna- 
dor empreitado.  Lopo  vaz  de  fampayo 
&  Afonfo  mexia  lhe  derão  rezàode  tu- 
do o  que  até  então  tinhão  feito  ,  q  el!c 
aproqou,&  ordenou  fazer  preítes  húa 
armada  muyco  groífa  para  ir  fazer  guet 
ra  a  toda  a  coda  da  índia,  a  que  ajuntou 
os  paraos  que  tomara  ,&  ordenou  ana- 
dei  dos  efpingardeiros,  de  que  acrecert 
tou  o  numero,  com  féis  centos  reis  de 
mantimento  mais  do  que  tinhaò :  &  em 
quanto  andauancfta  ocupação  lhe che 
gou  recado  de  Eitor  da  íilueira  queel- 
Rey  de  Cananor  lhe  pidia  muyto  que 
pois  tínhamos  guerra  cos  mouros  de 
Calecutj  foífemos  queimar  a  pouoação 
de  Marabia  que  era lua  colhey  ta ,  onde 
elles  concert3uão  os  feus  paraos,&  que 
comfauordemuytos  mouros  de  Cale- 
cut que  aly  eftauão,fe  tinhão  leuantado 
contra  elle  os  moradores  de  Marabia    < 
fendo  feus  vaífallos.  O  gouernador,  af- 
fy por  quão  mal  fatisfeitoeftaua  deites 
mouros,  como  por  fatisfazera  elRey 
de  Cananor, o  agrauo  que  tinha  delle, 
«lindou  hfja >aleota  &  dez  fuftas  corq 
boa  gente  á4ananor,  &  mandou  dizq 
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aEitordafilaeyraqucajuntaíTealimais 
gente  da  fortaleza,&foffe  queimar  o  Iu 
gar,oque  elle  pos  logo  por  obra,  &  chç 
gandoao  lugar  mandou  a  terra  cento 
&corenta  homés  bem  concertados,  a 
que  deu  por  capitão  hum  feu  parente 
chamado  loâo  fernandes  da  filueyra,  & 
elle  fe  deixou  ficar  no  mar  porque  ojuue 
aquella  emprefa  por  pequena  para  o  feu 

grandeefpirito-osnoíTospuferaôfcgo 
ao  lugar  por  muy  tas  partes,  a  que  acu- 
dio logo, grande cantidade  dos  inimi- 
gos,dequealgús  fe  ocuparão  em  apa- 
gar o  fogo,  &  os  outros  vieráo  trauac 
cos  noífos  húa  cruel  briga,&  cemo  cráo 
muytos&  pelejauão  com  muito  animo, 
ospnferãoemgrandeapertooquevefi 
•  do  Eitor  da  filueyra ,  entendendo  que 

alifcempregauabemfuapeíToa,fahio 
em  terra  com  a  fua  bandeira ,  de  que  era 
alferez  hum  Diogo  de  foufa ,  &  vinte 
Portuguefes  que  inda  tinha  con  figo?,  & 
chegando  onde  os  noífos  pelejauão 
deu  fantiago  nos  inimigos,  com  que  co- 
meçarão a  deíacoroçoar  &  retirarfe,  & 
os  noífos  cobrarão  tanto  esforço  que 
de  todo  os  puferaõ  em  fugida,  &  os  larx 
carão  fora  do  lugar ,  onde  ficarão  muy- 
tos  delles  mortos,&  elle  de  todo  abra- 
fado&  confumido  ,  &  forão  também 
queimadas  nãos  ÓVzambucos  que  alyef 
tauão  varados ,  &  coatro  paraos  que  fe 
eftauão  concertando.  Aquy  foráo  ca- 
tiuos  muy  tos  mininos  &  molheres ,  de 
que  trouxerão  carregadas  as  fuftas  &a 
galcota,que  Eitor  da  íilueyra  mando© 
a  elRey  por  ferem  naturaes  da  terra,  ' 
com  que  elle  folgou  muy  to,&  lhe    ! 
mandou  por  ifíb  muy  tos  agar- 
dccimentos,&  Eitor  da  fil-  ' 
«eyra  defpedio  logo  a  ■ 

armada  que  viera  de 
Cochim  &arer-  ' 

nouamâdarao 
Gouerna-  ""' 
dor. 


cap: 
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f  O  Camorim%ey  de  Qalecut 
ajítntamifyta gente  para fa* 
^er  guerra  bafortalez>a,efía 
gente  lhe  <vay  dar  mofira  de 
fy.  Dom  loao  de  lima  fae  a- 
feíejar  com  ella,  Ç$  o  qtsejocê 
de.  O  Camorim  manda  pe* 
dir  paz*es  ao  gouernador  elle 
lhas  concede  com  certas  con* 
:Õe$  que  fe  não  aceitao. 

ÇAMORIM  REY 
de  Calecur,arrependido 
deter  começada  aguerra 
contra  os  noíTbs ,  &  de- 
.  fejofo  de  defiftir  delia, 
o  praticou  cos  do  feu  confelho,  aquém 
diíTc  q  elle  queria  concertarfe  co  gouer 
nadorque  lhe  parecia  homem  mais  ami 
go  de  guerra  que  de  interreíTc,pois  não 
baftaraomuycodinhcyro  qlhedauão, 
polia  vida  do  irmão  do  regedor  de  Ca- 
nanor  para  deixar  de  o  mandar  enfor- 
car, &  íe  apercebia  de  armada  para  en- 
trar poilos  rios  &  fazer  todo  o  mal  que 
pudeíTe,  porem  os  do  feu  confelho  ef- 
tauáo  tão  peitados  dos  mouros  que  não 
fomente  lhe  não  aprouauão  querer  fa- 
zer paz  cos  noíTos,  mas  ainda  lh'acon Fe 
limão  que  pois  era  tão  poderofo  man- 
da (Te  ajuntar  tanta  gente  com  que  pu- 
deíTe tomar  a  noíTa  fortaleza,  ou  fazer- 
Ihe  tãta  guerra  que  obrigaífe  o  capitão 
apedirlhepaz  &  então  afaria  com',mais 
honra  fua.  EIRey  defejofo  de  moftrar 
feu poder  ao  nouogouernador,aprouou 
cfte  confelho,  &  bgoda  ferra  onde  en- 
tão eflaua  mandou  quinze  mil  naires  pa 
gos  ha  eufta  dos  mouros  com  três  Caí- 
maescapitãesfeus,queem  Calecut  fe 
foráo  ajuntar  co  Catual  &  goazil  os 


quais  a  eftes  ajuntarão  coatro  mil  mou- 
ros bós  foldados,  &  outros  mil  mouros 
cfpingardeyrosbemdeílros.  Repartida 
toda  efta  gente  em  capitanias,  foy  dar 
moftraha  fortaleza  com  tantas  gritas 
Sr  eftrondo  de  eftromenros  de  gucrra,q 
punháoefpantOj&defparandoaefpin- 
gardaria fe  vierão  chega  ndo  taõ  perto 
da  fortaleza  que  tirauão  aos  noífosque 
eftauãopollos muros.  Dõloão  delicia, 
cjtinhajaauifodcfta  mofira,  &  eftaua 
preftes  com  toda  agente,  chegando  os 
mourosmandou  tocar  as  trombetas,  & 
defpararmuytasefpingardas  que  tinha 
metidas  nas  mãos  aos  eferauos,  &  mo- 
Iheresqauia  na  fortaleza,  &  elle  fahio 
fora  com  corenta  homés  bem  armados, 
todos  com  fuás  lanças,  atttre  os  quais 
hiaõdom  Miguel  de  caftro,  Lionelde 
lima,  Fernaõ  de  lima,  Pêro  efi aço.&  ou 
tros, todos  homés  efeolhid os,  &  foy 
cometer  os  mouros  com  tanto  animo» 
que  cuidando  elles  por  ido  q  era  muy  to 
mais  gente,  fe  embaraçarão  hús  cos  ou 
tros  de  maneyra,  que  os  noflbs  tiueraõ 
tempo  de  lhe  fazer  muy  to  dano,&  cf» 
tando  todos  metidos  nua  briga  aífaz 
trauada fahio  dom  Vafco  delima  com 
outros  corenta  homés ,  em  que  hiaõ 
António  de  fà,Ioão  rodriguez  perey- 
ra,RuydÍ3z  da  filueyra,  Artur  demeljo, 
&  outros,  &  dando  nos  mouros  por  ou 
tra  parte,  afsy  eftes  como  os  primeiros 
fazião  marauilhas,  onde  focedeo  que 
hum  Mem  de  lima  com  huma  lança  dar- 
remeflb  paíTou  de  parteaparte  hum  dos 
Caimais  que  era  fubrinho  dó  fenhor  da 
ferra,  de  que  logo  cahio  morto,  aque  a 
cudindo  todo  o  poder  dos  mouros  fo- 
bre  os  noflbs,  foy  forçado  a  dom  Ioão 
retirarfe  para  a  porta  da  fortaleza  & 
mandou  tocara  recolher  oqucdôVaf- 
co  logo  fez  pelejando  fempre  com  gran 
de  poder  dos  inimigos  que  carregarão 
fobreelle,  &  tanto  que  (jjpy  recolhido 
antre  o  baluarte  de  madoyra  &  a  porta, 
logo  agente  toda  fc  fubio  aos  muros, 

donde 


VJ 


DELREY  DOM    IO  AM  O  III, 


donde  comas  efpingardas  derrubaua 
muytos  mouros:&  dom  Ioão  como  teuc 
a  fua  gente  dentro  na  fortaleza,  mãdou 
defparar  a  artilharia  por  cima  &  por  bai 
xo,  que  achando  os  inimigos  juntos» 
deixou  aly  mortos  mais  demil  delles,  & 
dos  noíTos  ninhum  fenão  fóméte  algús 
feridos  das  frechas,  que  quando  virão 

os  mouros  irfe  recolhendo  lhe  tangerão 
as  trombetas,.&  lhe  dauão  grandes  apu- 
padas. Sabendo  ifto  o  Çamorimefpan- 
tado  de  auer  tanta  gente  na  fortaleza  q 
featreueíTea  fair  ao  campo  pelejar  com 
tanto  numero  da  fuá,  fe  refolueo  em  pi- 
dirpazesaogouernador,  &  fazellas  na 
forma  que  ellequifeífe:  &  fazendo  tre- 
goascom  dom  Ioão  de  lima  em  quanto 
mandaua  recado  ao  gouernador  fobre 
eftas  pazes,  lhe defpachou  hum  embai- 
xador, de  que  dom  Ioão  logo  lhe  man- 
dou auifo  por  húaalmadia,  que  chegou 
a  Cochim  antes  que  o  embaixador  che- 
gaíTe,oqualchcgando  ao  gouernador 
lhe  dide  que  o  Çamorim  feu  fenhor  fol- 
garia muytoqantreelles  fe  fizeífc  húa 
paz  boa  &  firme,  com  que  de  todo  fe  a- 
caba(Teaguerra,aqueo  gouernador  ref- 
põdeo  que  por  fua  culpa  deixaua  de  ter 
aboa  paz  qué  agora  pedia  pois  aquebra- 
ra  fem  ninhúarezão,como  íempre  cuÊ 
tumaráo  fazer  os  ReysdeCalecut,pollo 
qual  lhe  vinha  milhor  ter  com  elle  guer- 
ra que apaz que  ellequebcaua  cada  vez 
que  queria*  com  tudo  queelle  mandaria 
a  dom  Ioão  hum  apontamento  das  con- 
dições das  pazes,  fe  as  concertaífe  com 
elle  íicariào  feitas,  &  elle  as  aueriapor 
boas:  com  efta  repofta  fe  tornou  o  em- 
baixador &  o  Çamorim  mandou  pidira 
dom  Ioão  as  cõdições  das  pazes  para  as 
aíTentarlogo&  mâdalas  cõíírmar pollo 
gouernador.  Dom  Ioão  que  tinha  ja  re- 
cado do  que  auia  de  fazer  lhe  mandou 
dizer  q  as  condições  com  q  o  gouerua- 
dor  lhe  mandara  queaífentaíTe  pazes  cõ 
elle  erão  eftas.  Que  auia  de  entregar  Pa 
temarcar  que  tinha  em  fua  terra,  o  qual 
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fendo  natural  de  Cochim  fe  leuantara 
contra  os  noiíos.  Que  auia  de  entregar 
todos  osPortuguefes  que  eftiueífem  ca 
tinos  nas  fuás  terras,  &  todos  osefera- 
uos&efcrauas.  Que  auia  de  entregar 
toda  quajita  artilharia  noífa  tiucífe. 
Que  em  todo  o  feu  reyno  fe  nâo  auia 
de  fazer  ninhum  parao,  fenão  fomente 
nãos  &  pangayos,  &  os  paraos  que  efti 
ueíTem  feitos  os  auia  de  entregar  todos 
Que  auia  de  pagar  todas  as  fazendas  q 
os  mouros  tinhão* roubadas  defpois 
queelle  quebrara  as  pazes.  Eftas  con- 
dições parecerão  a  elRey  muyto  defar 
rezoadas,  &  quafí  dinas  de  rifo ,  porem 
difsimulou  por  então  &  deu  moftras  de 
querer  cumprir  algúas.&  emmendar  ou 
trás ,  fobre  que  ouue  muytos  recados 
de  parte  aparte  fem  concrufaõ  algúa, 
êm  que  a  tenção  delRey&dos  mouros 
era  entreter  difsimuladamcnteo  tem- 
po até  paífar  o  veraõ ,  porque  lhes  pare 
cia  que  no  inuerno  poderiáo  facilmen- 
te tomar  a  fortaleza ,  por  fer  tempo  ecn 
que  lhe  não  podia  vir  ibeorro. 

CAPITVLO.   LXXI. 

f  O  gouernador  fa^preftesh^À 
grofia  armada  com  que  <vay 
ter  ao  rio  dePanant  onde  te 
hua  braua  peleja  cos  immioos 
fíofucejfodella. 


GOVERNADOR 
que  entendia  bem  eftas 
difsimulaçoésdelReyde 
Calecut ,  &  atenção  del- 
ias, mandou  fazer  pref- 
tes  húa  armada  de  coren 
ta  fuftas  &  catures,tres  gales,  cinco  ga-i 
leotas,  &  algús  bargantís,&  oito  na- 
úios  grandes, &  a  proueo  largamente 
de  mantimentos  artilharia  munições, 
&  derauy  ta&muyto  boa  gente,em  que 
L  auia 
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ama  muytos  fidalgos, &  muy tos  outros 
ioldados  hõrados*,deqmuitQS  eraõefpí 
gardeyros •&  partindo  de Cochim  lhe 
foy  dado  auifo  q  deCãbaya  vinhão  oitc 
ça  paraos  corri  retorno  de  mantimétosi, 
que  forãoh  carregados  de  pimenta  & 
drogas,  para  oque  a  gouernador  defpi 
dio  Fernão  gomez  dclcmos,  que  com 
hum  galeão,  duas  galeotas *&  dez  fuftas 
fofifeerabufcadelíes,  com  ordem  que 
fe  os  ãchaífe  lhe  mandaflTe  logo  recado, 
&  pdcjaífe  com  elles,  &  fe  lhe  fugiífem 
os  foííc  fegindo,porqueelleos  encon- 
traria no  caminhoqueleuaua,  &  fe  cf* 
tiueííem  metidos  em  algum  rio,  lhe  to* 
mafleabarra.  Fernão  gomez  achou  no* 
nas  em  Cananor  que  auia  oito  dias  que 
çrão  paíTados  com  que  fe  cornou  ao  go 
ucrnador,  que  achou  fobre  o  rio  de  Pa» 
pane, chegado  do  dia  dances, porque 
dentro  auia  algús  paraos  deíles  que  fo- 
raõ  dcCambaya.Hum  caimal  que  eftaua 
em Panane, vendo  anolía  armada  taõ 
poderofa,  &  receado  q  quifeíTe  fazer  ai 
gum  mil  ha  terra  mandou  logo  dizer  ao 
gouernador  eme  o  Çamori  o  mandara 
aly  para  lhe  entregar  treze  paraos  que 
eftauáonaquelierio,a  quem  tinha  man 
dadorecado  da  íuavinda,que  entendo 
rcpoftaihos  entregaria  logo.  Bemen- 
tendeo o  gouernador  que  era  aquillo  ar 
tificia,&  querendo  elle  cambem  difsi- 
malar  para  ter  comodidade  de  mandar 
éfpiar  o  rio  em  companhia  de  mandar 
cfpiaro  rio  cm  companhia  da  almadia,. 
que  lhe  trouxe  o  recado  mandou  hutrt 
cfquife  com  oito  homés&  algús  barris 
&  aos  da  almadia  diflfe  que  lhes  mandaf 
Cem  moítrar  onde achariáo boa  agoa,& 
entrando  pollo  rio  os  da  almadia  mof- 
f  farão  aos  noflbs  hum  lugar  da  outra 
fcanda ,  onde  lhe  diíferaóque  achariáo 
oque  bufeauão  ,  &  os  deixarão;  os  nof 
fosquerendoífe  chegar  a  terra, lhcti- 
raráo  delia  muy  tas  frechas ,  com  que  rt 
zerão  volta v&  na  entrada  do  rio  ha 
mio  direita  virão  hfia  eítancia  bcmfor 


tecõmuitaartilharia  &muyta  gente  cj 
aparecia  por  todas  as  partes,  de  que  de 
rão  conta  ao  gouernador,  elle  pos  logo 
o  negocio  em  confelho,  não  pera  per- 
guntar fe  cometeria  a  eítancia  fenão  pa 
ra  confultar  o  modo  que  aueria  para  a 
entrar,  &  por  parecer  dos  pilotos  foy 
aífentado  que  com  mea  agoa  chea  a co- 
metcíTem ,  porque  então  fícauão  os  ti- 
ros altos  &nãopodiãopefcar  os  barcos 
pequenos.  O  gouernador  então  repar 
tio  as  embarcações  emdous  efquadroés 
de  que  tornou  hum  para  fy,&  o  outro 
deu  a  dom  Simão  demenefes,  co  gouer 
fiador  hião  ,Pero  mazearenhas,  Aires 
àâ  íilua,Ioão  de  roello  da  íilua,que  fora 
capitão  em  Coulão ,  António  da  filiiey 
ra, dom  Iorfe  mazearenhas,  Ruy  dias 
da  íí.ueyra ,  dom  Afonfò  de  meneies, 
Antão  nogt?cyra5dom  Pedro  de  mene 
fes,  Aires  da  cunha,  &outros  fidalgos 
&  home s  de  muyta  conta»  Com  dom  Si 
mão  hiáo  Gomez  martís  de  lemos  Iero. 
nimodefoufa,domíorfetello,Iorfeca 
bral,  António  da  filueyra,  Gomez  de  (o 
tomayor,  Francifco  de  vafconcellos, 
dom  Iorfe  de  menefes  ,  Nuno  fernra 
dez  freyrc,&  outros  muytos,  que  fe 
não  podem  nomear  todos:  &  a  ordem 
foy  que  dom  Simão  defembarcaíTc,& 
fofledar  na  eítancia  polias  coilas,  &  o 
gouernador  entraíTc  no  rio  ,  &  dcííe  na 
gente  quceftaua  da  banda  dalém  da  ef- 
tancia  porque  podia  fazer  rouyto  nojo 
aosque  a  hiáo  cometer  polias  coitas,  & 
porque  na  parte  por  onde  dom  Simão 
auia  de  cometer  acftancia  auia  muyta 
gente  antes  de  fe  chegar  a  ela,  leuou  cõ 
fígo  oito  centos  homés  ,  quinhentos 
Portuguefesde  que  os  duzentos  eraó 
efpingardeyros,  &  trezentos  efcratios 
que  acompanluuâo  feus  fenhores  ,  & 
também  a  júdauáo  a  pelejar.  O  gouer- 
nador leuaua  trezentos  homês  fomen- 
te, de  que  também  muytos  eraõ  cfpin- 
gardeyroSiCcmefia  ordem  cometerão 
os  ncíibi  o  rio  em  amanhecendo ,  que 

então 
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então  era  a  conjunção  da  maré ,  &  cm 
brcue  efpaço  com  a  corrente  dagoa  eo 
traraó  a  remo  por  elle  tocando  as  trom 
betasjonde  o  gouernador,fem  fazer  de 
tença  foy  dar  num  corpo  de  gente  que 
eítaua  da  outra  parte  da  efíancia,que 
«raõ  mouros  rnuyto  bem  armados,  Sc 
com  muytas  efpingardas  ,  onde  ouue 
húa  briga  aííaz  trauáda ,  em  que  forão 
feridos  de  frechas  Gomez  martíz  de  1c 
mos, Peromazcarenhas , Ruy  diaz  pe« 
reyra,&  outros  fidalgos  mas  não  que 
deíxaíTera  de  pelejar:&  os  inimigos  fo- 
râotão  apertados  que  largarão  o  cam- 
po, &  fendo  vifto  da  eftancia  que  os 
mouros  h  ião  fugindo,  &  os  nofjo  s  cf- 
tauaõ  parados  lhe  começarão  a  tirar  cõ 
a  artilharia,  porem  o  gouernador  cor- 
rendo ao  longo  da  terra  onde  os  tiros 
nãovarejauão  fe  embarcou  por  detrás 
de  hús  penedos,&  foy  cometer  a  eftan- 
cia em  que auia  muitos mouros,que  não 
-  acudiraõha  peleja  que  dom  Simão  ti- 
nha no  campo  com  muy  ta  gente,  &  che 
gahdoaellaacometeocom  tantoimpe 
to  que  a  entrou  com  morte  dalgús  dos 
noflbs &  muitos  fcridosjporem  os  mou. 
ros  defempararaõ  logo  a  eftancia,&  fo- 
raõ ajudar  os  outros  que  pelejauão  com 
dom  Simão* os  noflos  feguindoa  vito>- 
ria  fe  foraõ  trás  elles  ateo  mefmo  lugar 
cmque  dom  Simão  andaua ,  onde  o  go- 
uernador coma bandey rareai  mãndan 
do  tocar  as  trombetas  deu  Santiago 
nosmouros,oqueouuindo'osque  an- 
dauaõ  com  domSimão,cobrando  nouo 
animo,  &  nouas  forcas  apertarão  tan* 
to  cos  mouros  que  os  arrancarão  do 
campo ,  porem  fempre  pelejando ,  que 
craõmats  de  coatro  mil  ,&aífy  fe  reco 
lheraó  por  antreas  mas  do  lugar,  com 
que  ficarão  mais  fortes,porque  o  gouer 
nador  tinha  mandado  que  lhe  naó  pu- 
feífem  fogo,  porem  fazendo  ajuntar  to 
dos  os  efpingardeiros, entrarão  polias 
-ruas,  &  por  antreas  caías  foraõ  derru- 
bando tantos  dos  inimigos  que  os  obri- 


Sz 

garaõ  a  deixarem  de  rodo  o  lugar,  &  me 
terenfepor  antreos  palmares,  &  outro 
aruoredo  de  que  aly  auia  muy  ta  canti 

dade,  onde  o  gouernador  naô  quis  que 
os  noflbs  entraííem ,  &  mandou  que.  fa 
queaflem  o  lugar,  em  que  fe  acharão 
coufas  de  preço  a  fora  muy  ta  pimenta 
&drogat  de  que  ninguém  lançauamaô 
porque  era  fazenda  para  elRey  ,queo 
gouernador  mandou  recolher  pollos 
medres  dos  nauios  grandes  com  a  fua 
gente. &  pollos  rerneyros  mandou  dec 

rubar  as  palmeiras  &  outras  aruores  em 
cuja  guarda  foy  Iorfe  cabral  com,  du- 
zentos homés  ,  que  por  toda  aquella 
terra  fizerao  grandifsima  deílruição* 
Mandou  também  dom  Simaó  nos  catii 
respollo  rio  dentro,  que  entrando  por 
hum  cfteyro  achou  dezafeis  paraos  a 
que  pos  o  fogo ,  não  fem  reíiítencia  de 

bombardadas&cfpingardadasquelhe 
tirauaõdedentrodomato.  Ogouerna 
dor  mandou  então  recolher  a  gente  to* 
da, &  fendo  conjunçaodemareparafe 
poder  partir  mandou  por  fogo  ao  hl* 
,gar  por  muytas  partes  em  que  ainda 
arderão  muytas  fazendas  &  morreras 
muyros  mouros.  Dos  noflbs  mor* 
reraõ  oito,  &  foraõ  muytos  ferido* 
que  o  gouernador  mandou  recolher 
nos  nauios  grandes  ,  &  curar  com 
muy  to  cuidado, 

CA.PITVLO.  LXXIL 

y*  O  gmernador  fae  dó  rio  de 
Panane&ijay  [urgir  de  fro 
te  de  (ale  cut  9  fala  com  dom 
João  de  lima  capitão  da  for* 
talez>a  9  diz>íhe  em  fegreda 
que  faça  por  fogo  ha  cidade* 
dom  João  o  põem  por  ebra^ 
o  modo  que  tem  para  t  f  o. / 

L  *  ,  Partido 
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ÁR.TIDO  O  GO- 
uemador  deite  rio  de  Pa- 
nanefe  foy  de  longo  da 
terra  com  a  armada  miu- 
da,&osftauiogro{fos  ao 
mais  &  caminhoutanto  que  ferido  noi- 
te cerrada  &  efeura  foy  furgir  defronte 
de  Calecut,ondclogo  fez  vir  efomloaô 
delimi,com  quempraticou  muito  deuâ 
gar  ,&  Coube  o  eftâdoemqueeftaiu  a- 
quella  fortaleza:  nodifcurfodeíta  prati 
ca  algús  fidalgos  que  eftauão  prefenres 
lhe  aconfelharaõ  quefahTc  em  terra,  & 
mandaífe  pòr  fogo  ha  cidade,  do  que  o 
gouernador  tomou  paixão,  porque  era 
homem  auftero  de  fua  natureza,  &o^ 
detriminaua  fazer  não  queriaque  nin- 
guém lho  entcndeíTe,nem  o  aconfclhaf 
fc,&  a  modo  de  queixofolhes  diífe  que 
lhes  pidia  por  mercê  que  ninguem  lhe 
deífe  aluitres  para  o  que  aivta  de  fazer, 
queclle  fabiaoqaelhé  cumpria,qquaii 
do  lhes  pidifle confelho  então  lho  def- 
fem,&  quando  o  viílem  pelejar  entaõ  o 
srjudaílem  ,quc  fô  para  iflo  os  trazia  cô 
íigo,quenomaisodeixaíremfazeTpois 
viáo  que  nãofe  defcuidaua  nas  coufas 
do  feraiço4elRey,aoqueninhum  re- 
plicou nem  tornou  reporta,  porque  lhe 
conheciáo  a  condição ,  &  falando  com 
domloâodc  lima  entendendo  delieq 
cftaua  bem  prouido  de  tudo  o  que  cum- 
pria,lhe  deu  mais  vinte  efpingardeiros, 
dizendo  que  lhos  empreítatiá*  ate  que 
tornaííe  a  mandar  por  elles,  &  em  fcgre 
db  lhe  difTc  que  fe  fofTepofsiuelmandar 
a  feu  faluo  por  fogo  ha  cidadefem  fe  cn 
tender  queclle  o  fabia,  folgaria  tnuy  to 
para  que  vifTem  os  mouros  que  elk  fò 
lhes  fazia  a  guerra ,  fem  intreuir  niíTo  o 
gòuernador,comque o  dcfpedio.  Elle 
tratando  de  o  porlogo  por  obra,  falou 
fecreramenteçom  hummalauar  chrif- 
táo  natural  de  Calecut,  chamado  Duar 
tefernandez,queeracafado  na fbrrale 
zaonde  tinha  fua  inolher&fílhos,^  lhe 
proracceq  duzécospardaos  fe  foffc  por 


fogo  nas  cafas  que  eílauão-em  torno  da 
fortaleza  que  todas  cráo  de  palba,&  ef- 
tauáomuy  to  juntas.  O  Duarte  fernan-  , 
desaceitoua  emprefa&recebeo  logo 
o  dinheyfo ,  &  veftindoífe  cm  trajo  de 
Iogue que  craô panos  velhos  &  esfarra 
pados,&  vb tando  o  roíto  os  cabellos  Sc 
a  barba  com  cinza  mifturada  com  azei- 
te,fe  transfigurou  de  maney  ra  que  pare 
cia  o  próprio  Iogue,  &  debaixo  do  s  pa- 
nos efeondeo  húa  çantidade  de  poluo- 
rade  cfpingarda , &  aigús  pedaços  de 
murroéscóqne  fahiohúa  noite  da  for* 
taleza,  &  amanhecendo  chegou  a  húas 
caíinhas  de  Macuaas,  que  faô  pefeado- 
rcSjOndc  começou  a  pidir  efmola  ao 
tnefmo  modo  que  a  pedem  os  Ioguesvc| 
he  com  rogarem  aos  homês  aerctamert 
to  de  vida  &  faude,&  vitoriade  feus  ini 
migos,&has  molheres  bós  partos  ,& 
faudepara  feus  n"thos,&  outrascoufas  a 
tftc  modo  com  que  lhe  dão  niuyto  boas 
efmolas.  Deita  maneyra  fe  foy  o  fingi- 
do Iogue  meter  na  cidade  onde  de  dia 
fe  recolhia  em  cafas  como  efpritais,que 
os  mouros  tem  cm  muyros  lugares  para 
agafalhado  dosperegrinos,  &  de  noite 
andauaporantreascafaspidindoefmo 
ia,qucaeftasoras  a  cuftumáo  pidir  os 
Iogucsa&  lhe  dão  arroz  cozido,mantei 
ga,&  bredos,porque  elles  não  coice  ou 
trás  coufas, &  dentro  nefles  dias  orde- 
nou feis  ou  fete  cnuoltorios  zinhos  da 
poluora  que  leuaua,  &  em  cada  hum  dei 
les  meteo  hum  pedaço  de  murraó.com  a 
ponta  fora  &  nua  noite  efcura,&de  mui 
to  vento ,  quelhe  pareceo  acomodada 
para  o  que  pretendia,  meteo  húa  brafa 
antrcduascafcasdeoftracom  hum  bu- 
raco por  ondelhe  entraua  o  vento ,  &  a 
çêdêdo  nella  as  pôtas  dos  murroés  pos 
hum  dos  enuoltoriosdetrasdehQa  caía 
&dahyfoy  pondo  outros  três  cm  ou- 
tras três  cafas,no  primeiro  que  pos  to- 
mou a  poluora  fogo,&  ateandoífe  na  ca 
fa  que  era  de  palha, leuantou  húa  grade 
labarcda,qçomaforçadovcntolahoti 

era 
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em  outras  &  foy  crecendocõ  tamanha 
foi -ça  que^n-guem  podia  chegar  a  eile, 
êt  zíTy  fefoy  eípa.lhando  de  tal  maney- 
ra,que  nao  ficou  cafa q não  queimafíea 
techegar  hasqeraõ  feicas.de  paredes, 
nas  quais  cafas  todas  queimou  muytos 
homés,molhercs>&  crianças,  &  fez  a 
mayordeítruiçáo  que  atè  então  fevira 
naquella  cidade.  Os  da  fortaleza  vedo 
o  que  paíTaua  lhe  começarão  a  tocar  as 
tromperas,&  tirarlhe  com  muytos  tiros 
groflbs*,q  Iançauão  muytas  pedras  per- 
didas dentro  na  cidade,  cõ  q  fe  lhe  acre 
cétou  muyto  o  dano  q  o  fogo  lhe  tinha 
feito. O  bó  do  Iogue  em  meyo  defta  re- 
uolta  ferecolheo,  ha  fortaleza  onde  o 


w. 
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trás  coufas  Ihcdifle  q  nefte  Couletcef- 
tauão  cincoenta  paraos  q  vieraõ  de  Cã 
bayacom  muytos  mantirnétos,onde  fb 
rao carregados dedrogas , &  eftauão  j» 
preftespara  tornarem  a  trazer  outra  car 
ga  dearroz  aos  rios  de  Mangalor  ÒVBra 
cclor,onde os efperauáo outros  que  ef» 
tauâo  a  carga,  para  irem  todos  de  com* 
panhia.O  gouernadorentendendoque 
crao  cftesos  paraos  dequeelle p  antes 
tiueranouas,defejofode  os  ir  bufear, 
mandou  diante  Ioãode  mello  da  íiJua 
cmdezcaturesdo  Arei  de  Porcaa  atra 
zia  a  foldo  por  fere  muytos  ligeyros,cÔ 
ordem  q  foífe  ver  a  difpoíição  do  porro 


lher,como  cada  hu  podia,  &  o  gouerna 
dor  Ihedeu cada  annocépardaosderê 
d3  por  eftc  feruiço  quefízcra.O  capitão 
pollo  honrar  ainda  mais,  o  aííentou  da* 
lypor  diante  comíigoha  mefa,  &  lhe 
mandou  que  fe  chamaífe  Duarte  ferná- 
dtt  de  lima  -3  &  aífy  fe  chamou  fempre. 

CAPITVLO.  LXXIIL 

yOgouernador  tem  nouasqno 
rio  de  Coulete  eftão  cincoenta 
paraos  de  mouros  vay  os  buí 
cartemeomelies  htta  ajperã 
&craei  batalha  &o  face  fio 
delia, 

PRINCIPAL  IV- 
gar  do  reino  de  Calecut, 
onde  primeiro  fora  toda 
aforçadacidade,heCoLi 
.,  lete,  em  cujo  porto  efte- 
uedomvafco  da  gama  a  primeira  vez  q 
foy  ha  índia  quando  a  defeubrio.  Dom 
Ioao  de  lima,  quando  o  goucrnador  aly 

foy  ter  q  fe  vio  có  dle  ao  mar,  antre  ou 

- 


to  bem,  antes  de  fer  viftodos  mouros, 

&  chegado  perto  dos  paraos  q  foy  vifto 
&  conhecido,lhe  tirarão  hasefpin °ar. 
dadas,&  cô  algQs  berços  com  q  lhe  foy 
neccíTario  meter  todos  os  remos^  che 

garfe aos  outros  catures,  poré  trás  elle 
fairaóoito  paraos,  que  lhe  foraó  no  ai- 

cançoatequcfoimenham,queouueraô 
viftadaarmada  dogouernadorque  ef- 

tauaaomar,comqucferccolherão,&íe 
forâo  ajuntar  cos  outros,quepor  todos 
«aócorenta  &  três,  os  defta  quadrilha 
&  os  outros  que  fe  concertarão  na  ter- 
ra eftauãojade  todo  preftespara  osian 

çaremaomar.Eííoutrosqueeííauãono 
mar  tinhão  todos  as  popas  na  terra5tão 

juntos  &  com  tal  ordé,que  todos  fe  coe 
rião  hús  pollos  outros,&  nefte  lugaron 
deeftauão  fazia  a  cerra  h  Ga  granefe  rfibâ 
ccira  d'area,que  ficaua  mais  alta  que  os 
paraos,por  cima  daqual  hia  lançada  húa 
tranqueira  delongo  a  longo ,  feita  de 
paos&de  madeira  taõgroíTa  que  fícaua 
aíTaz  forte,em-queeftauaaíreítada  mui. 
ta  artilharia  que  jugaua  por  cima  dos  pa 
raos,que  todos  tinhaõ  os  maftos  abati- 
dos, &  no  lugar  delles  tudo  atrauerTado 
comarrôbadas&ehtulhosparadtféfaõ 
J*  l  dos 


PRIMEIRA  i>ARTE    DA    CRÓNICA 


^ostites^  de  cada  banda  cftauáo  três 
fuítas  com  as,  popas  nas  ilhargas  das,oa 
trãsí&  as  proas  de  longo  da  terra  auêdo 
^  eítauão  aífy  rnuy to  feguras  co  empa», 
roque tinhaõna  rnefmaterra<)nde,& 
nos  mefmos  paraos  cftaua  tanta  carida- 
de de  »entc  que  náo  cabia  nua  parte  né 
noutra.  G  goueríiadorfurgio  meyale- 
goaaornar&  cfpalhou  a  armada  toda; 
para  que  os  paraos  querendo  fugir ,  lhe 
não  pudeífem  cfcapar,&  pondo  bandei 
raha  coadra  acudirão  a  elie  todos  os  ca 

Íiitaés  &  fidalgos,aquc  náo  pidio  confe 
hoíepelejaria  cos  pafaos,íerião  lhes 
perguntou  o  modo  em  que  os  comete* 
tia.Ncfta  matéria  ouue  muytas  dimidas 
auendoíTeo  negocio  por  rnuy  to  peri* 
goiToyVÍTy  polia  artilharia  que  eítaua  na 
terra,comopoí  adeíébarcaçaó  fer  muy 
todcfícultofaporarrebcntaromarmui 
tocmterra,&  náo  tratando  de  fe  come 
ter  a  tranqueyra  da  terra  fenãodefpois 
de  desbaratados  osparaos  fedauaordé 
com  que  íe  fueífe  com  mais  facilidade 
&  menos  danno,  porem  ò  gouernador 
diíTe  que  eífcaua  r eíbluto  em  dar  nos  pa- 
raos &  na  terra,  que  para  ifto  fc  foflem 
fazer  pteftes,&  fe  vieflem  para  elle  an* 
te  menham,  que  então  lhes  diria  o  que 
auiáode  fazer,  com  que  tornados  todos 
aos  feus  nauios,gaftaraõ  a  noite  em  con 
certarem  fuás  almas  &  fuás  armas.  O  go 
uérnador  ordenou  que  dom  Simão  & 
Pêro    mazearenhas*  defembarcaífem 
cad3  hum  por  fua  parte tpara  oque  deu  a 
a  cada  hum  trezentos  homês,  &  côatro 
bateis  &  féis  fuftas  era  que  lhe  parceco 
qUepodiáo  bem  caber  os  feus  trczétos 
hòmés,  &  elle  para  fy  tomou  o  reílante 
da  gente,  que  ferrão  outros  tantos*  pa* 
Ta  cometer  os  paraos,  pareccndõlhcq 
vendoíTeosmouroscomctidosportau 
tas  partcs,nâo  ter  ião  animo  fpara  fe  de* 
fcndercm,íe  fendo  huaoraantemcnhã 
&  a  noite  efcura,mandou  tocar  húa  trõ 
beta  aque  acudirão  logo  os  capitães  cõ 
foa  gente  bero  ariaadajík  osbateis  bem 


concertados,  &  chegando  ao  g<nrêrn> 
dor  elle  fc  embarcou  no  feu  batélcom  a 
bâdey ra  real,de  que  era  alferez Pêro  dé 

menefes,  &  mandou  adom  Simão  qde- 
fébarcaífe  da  mão  dircita,&Pero  mazea 
renhas da eíquerda,& eilcfícaua  nome 
yo  para  cometer  os  parao  s  ,*ô  elle  hiáo 
íoão  demello,Ruydiazpereira  domloí 
fe  de  menefes,  António  de  lemos,  &  oa 
tros fidalgos q  não eraó  capitães.  Adô 
Simão  acópantiauão  Pcfnáogorricz  de 
lemos,  Gomez  martizde  lemos  feu  m 
rnáojeronimo  de  foufa,  Aires  da  filua* 
dom  Afonfo  de  menefes,  dóPedro  fett 
irmãOj&  Aires  da  cunha/Na  companhia 
de  Peromazcãrcnhashiaólorfe  cabra! 
Antoniodafilueyra  ,Gamezde  íocto 
rnayor,Francifco  de  vafconcellos,dofa 
lorfe  denoronba,Dio^o  dafilua,&  Si- 
mão de  miranda,todos  capitães,  a  fora 
oiurosmuitosfidalgoshôrados  &  caua 
leyros,&oTeílãtedagêteícguioaogo 
uernador,q  eraó capitães  de  fu(tas&  ca 
tures.  O  governador  mandou  q  todos 
oscatures  &fuílasfolTemdefcmmaflea 
dos»&agentepcíta  embaixo  por caufa 
dos  tiros  &  do  vento  q  era  da  terra,  no 
*  qouue  tanta  detença  qtfuahdo  o  goucr 
nador  fe  abalou,ja  rompiaa  menham,  *| 
aparecendo  os  três  efquadroés  poflos 
em  ordem  deráo  de  fy  húafcrmofa  &  té 
ínerofa  viítâ9mas  os  que  hiáo  co  gouer- 
nador fe  pufetâo  diante  remand^cò  a 
tnayor  preífa  quepodiaô5por  íngiré  aos 
pilouros,q  dos  paraos  &  da  tranqueira 
vinhào  em  tanta cantidade ,  q não  auia 
fenão  cerrar  os  olhos,  encomendar  a 
t>eos&tomaronomedeIESVna  bo- 
ca efperandò  cada  hum  quãdo  lhe  auia 
de  tocar  algum  q  lhe  tiraíTea  vida,&  af- 
fyquãdo  os  noltos  chegarão  aos  parsog 

jalcuauaô  algús  mortos  &  feridos :  os 
primeiros  q  chegara  ôforaõloaôpoufa 
do,PeroIorfe,loaó  leitaõ,  &  Martim 
defreitas^hiaõem  Catures  deporcaa 
q  eraó  baixos,&  como  os  paraos  dos  int 
inigos  eraó  alto$>os  noíTos  nãopuderaô 


/ 
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ftbir  3  clksyScos  mouros  de  limão*  tfà 
tauao muytoniáí com  Frechas, &zat;o4 
çhos  darremeíTq ,  mas tambê  os  noííos 
cornas  lanças  &  efpingardaslhe  faziâo 
muy  to  danno:.o  to^o  pou  ra,do  que  for^ 
p  pcimeiro  que  chègaraiquerendo  tam,; 
beleroprimçifoqueencraflrecossmou,. 
rosicom^era  homem.grande&  de.  muy( 
tasforças ,  tanto  trabalhou  q  íubio  em 
Ijumpàrao  comhúa  efpada  diambas  as 
WOs  ,&  fendo  emcima.arremeteoaps 
mouros  &  os  fez  araftar  de  mancyraã 
tiueraó  tempode  fubir  ate  vinte  home* 
onde  todos  foraõ  feridos  polias  muy- 
tosmouros queâcudiáados outros  p&. 
mos  ,  qile  corno  diíTe  eílauâo  todos 
■S  bordados  hús  cos  outros  ,  mas  che- 
gando a  cfte  tepo  algúas  Fuftas  S?  bateis 
queacharapa  entrada deferabaraçada, 
rubu-aôaçimaatêduzentpshomêsi&a, 

pcrtaraoos  mouros  de  maneira  qqe  os 
fizeraô  recolher  detrás  dos  entulhos  8$ 
tranqueiras q  tlnhão  feitas  nos  feus  pá 
raoS,onde  fedefendiáotáo  brauamen- 
tequeosnoífostitietaõmuito  trabalho 
porem  Pêro;  íorfe  entrou  com  elíes,& 
acertsndo  decair  acudirão  fobre  çlle 
mqy  tos  mouros^asâposeíle  entrarão, 
Gomez  freire  j&Ioáp  poufadoque  fe 
meteo tanto  antre  os  mouros*  que  o 
Pêro  jorfe  fepos  em  pc,&  co  loão  poijV 
fado  fe  liarão  tantos  que  o  derruba- 
rão, &  lhe  tomarão  das  m,ão$  a  cfpa- 
&Mo  que  acudindo  pejo  jorfe, RHu 
gonçaluesque  fora  capitão  ái  ordçnan 
ca,  Pêro velho,  A  ntonio  da  zeuedo,  & 
Nuno  fernandez  frçyrejo  tirarão  das 
mãos  dos  inimigos,  &ajfyeftes  como 
os  outros  q  entrarão  nos  paraosforáo 
cor ren4o  por  elles  pelejando  cp  tanto 
animo,  q  os  mouros  fe  começarão  a  lari 
çar  ao  mar  polias  pQpas  dos  parao$ ,  fu« 
gindo  para  a  terra,  O  goUernador  vcUr 
do  entrados  os  npíTps  nosparaos  &  o  ef 
forço  com  q  pplejauáo,mâdòu  remar  pa 
ra  terra  çq  mnytapf  eíTa,3f  chegando  a- 
borda4  ^goa,oínQUovpauÍQs;çpmcc* 
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rãp,*. tirar,  çfara,  ^  çítan eias^nde  os  pi. 
lourosavacertâiao  ffè%  mu#to  da  noê 
Por  eftarê  osmòuros  mu.y  tp  jUntos/Tâ- 

bemoscàtures&fuflâsdonde  íairaôoss 
tioílos  que  entrarãonos  paraos;,tÍrauãO, 
cosberçosàos  mouros  qdec^ão.dâirl- 
«queiía  polia  ribanceira  abai^com  què 
matauao  ôç  ferião,  muytos  porem  çl«I 
eraõíantos ,q  náp  fejhç  enxetgauà  fai- 
■  Ia' Dom. Simao^cbegando  a  terra;  com  â 
lua  eompanbja  começou  logo  a  deféba? 
car,md.a  (j  com  muy  to  trabalhoiporque 
V rebentâua  aly  o  mar  muy  to»  onde  ac« 
dirap logo  grande  cátjda4e  dempuros 
ia  def  enderlbe  a  deícmbârcâçâo.:iporenÍ' 
como.os cofias  começarão  a  faltarem 
tcrra,de  q  aprimoro  foy  Cornei  mar* 
tu  de  lemos,  &  a  pos  elle  Aires  da  fíluà 
^crnaoGomez  de  lemos,  &Íeroniíní 
de  foufa,fízeraõ  logo  afafhr  os  mouro* 
4?  P^ya,ço.m  q  dom,  Simão  çom  à  mais 

|ete  teue  lugar  para  dçfembarcar,  porl 
íorao  tantos  os  mouros  qentap  ali  ãcti 
diraojq  os  rtoitos  pelejauâo  cos  peis  h'! 
goa.a  cita  hora  chegado  p  gouetnadpr; 
qdeíembarcaracõ  a  bandeira  rçpl^  de-~ 
táo  os  noifos  nos  inimigos  cõ  tanto  im," 
|>eto,q  fe  começarão  à  retirar  pâfa  atra 
queiraiQcjvcdpogoueruador,mâfidoii' 
tpçar  as  trombetas,  &  animando  agitei 

compaIaurasdemuitoèsforfo,à>eTtoií 
tantocos  mouros^  as  fez  meter  da  trí 
queira  para  détroionde  fe  defenjdião  M 
maneira  §  o$  n|p  podiaõ  enif  ar,  Ate  ás 
dos  marinheiros  das  noíâs;  fuílaspaíTari' 
dp  então  ppllos  paraos  do$  mourpSjQ  já 

eftauâp  defêbaraçados,fàkatão  em  ter* 
r^  conj  lanças  de  fpgo  ,&  paneílás  de  pol 
Mora,&  chegando  neto  cõjunçaó  ondp 
qs  noíTos  pcjejauaõas  lançarão  tios  inU 
rnigosque  tàfTKbê  farão  degrandifsirrio 
effeitp.  Perp  mazearenhas  nefte  tempo 
náp  eftauà pciofo,^  (Çhjr^áçjo ít  tetra  co 
feu  efcpadrâõ  Jhe  matarão  ao  deípmbají 
carpnzehpm,ês&feriráo  outros  miiv- 
tí)s4caufãdp  da  má  defembareâ^âo  ppf 
^rrÊbcritai:  p  mar  aly  muit^çpifl  que  os 
I*  4  toméí 
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tóttês  defébarcauaô  molhados,  &  mer 
galhados  por  baixo  d'agoa  >  oude  tam- 
bé  fe  afogarão  algús,  com  tudo  faindo 
cm  terra  por  rheyo  deites  hnconuenien- 
€è s,dcí q  o  primeiro  foy  Iorfc cabral,fo- 
tto  tantos  os  mouros  íobre  elles  q  das 
máos  lhe  tomauão  as  lanças  afora  infini 
dade  de  frechas  qdecião  da  ribanceira, 
pòrc"  fendo  em  terra  dos  noflbs  ate  c  in- 
coenta,logorizcraó  afaftar  os  mouros, 
com  q  toda  a  gête  acabou  de defembar 
car,  onde  Pêro  mazearenhas  pofto  na 
dianteyra  comíorfe  cabtal ,  dom  Iode 
de  noronha.Antoniodazeuedo,  Antão 
iíogueyra,DiogodemÍranda,Simãode 
miranda  feu  irmão,  Pêro  da  filai,  &  ou* 
tros  esforçados  foldados,  vendo  os  pa- 
raos  dos  mouros  ja  tomados,&  o  gouer 
nadoremterra,cobrarão  tanto  animo  <J 
fbrão  dar  nos  mouros  com  grandifsima 
furia,mas  ainda  q  os  esforços  eraõ  gran 
des,  as  forças  nãô  craô  baílantes  a  reíif 
rir  a  tanto  numero  de  inimigos  quanto 
pelejauaó  com  elles ,  porê  acudindolhe 
entaô algús  dos  noíTos  ^defébarcaraõ 
dos  paraos,&  outros  cô  panellas  de  pol 
uora,logo  foraõ  leuando  os  mourospol 
la  ribanceira  acima  ate  os  meterem  deu 
tronatranqueira,com  qjaeftaua  pega- 
daagentedogouernadonmas  como  a 
tranqueira  eraalta,degrofla  madeira, 
entulhada  por  détro,&  muy  tos  os  mou 
rosqadefcndiaó,ouueaquybúa  briga 
aftaz  trauada,com  mortos  &  feridos  de 
ambas  aspartes,&  porque  aly  perto  da 
tranqueyra  auianaos  &  zambuçosque 
cftauaõ  varados  em  terra,  mandou  o  go 
liernador  a  dom  Simaõ  com  duzê"  tos  ho 
més  q  lhe  fofíe  por  o  fogo ,  o  q  ctle  naõ 
podefazer,porqueosnauioseítauâóde 
dentro,&  na  tranqueira  auia  grandifsi 
mi  cantidade  de  mouros  que  os  defen- 
diaô  esforçadamcnte,mas  quis  noífoSc' 
nhor  dar  tanta  força  a  hu  Duarte  dinis 
que  lançando  húa  roca  de  fogo  pegou 
num  zambuco'velho  q  eftam  cuberto 
coaí  ohjGtn  q  fe  aceoudç  mantyra  q  da- 
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ly  paffou  a  todos  os  outios  nauioi,&ta 
mou  tamanha  força  por  fer  o  vento  da 
terra,c]  naô  podêdo  os  mouros  fofrera 
grande  quêtura  delle  fe;  afaftaraõda  trã 
qneira,cô a qual  os noíTos  efíauaõ  cm- 
parados  da  mefmaquétura,e  os  mouros 
entaó  carregarão  ha  parte  ôde  pelejaua 
o  cfquadraõ  de  Pêro  mazearenhas,  on- 
de acudindo  logo  o  gouernador  com 
tódaagetefeacédeoapeleiaemmayor 
fti  ria, porá,  os  mouros  fedefendiaócom 
muito  esforço  onde  algús  dos  noflbs  fc 
íinalaraô  grandemente,&hu  valerofo 
Toldado  chamado  Artur  ferreyia  tcue 
modo  co  q  fubio  na  tranqueira,  &  a  pos 
clic  logo  António  de  lemos  &  outros, fj 
fizeraõ  afaflar  os  mouros,eora  qouue  lu 
gar  para  entrarem  muitos,q  logo  desfi- 
2craõgrandepartedatrãqucira,poron 
deentrouabandeirarealcõtodaamais 
gente,&  os  noífoscô  muy  tas  gritas  de- 
ráo  nos  mouros  cõ  tanto  impeto ,  q  lhe 
fízeraô  de  todo  voltar  as  coftas  ficando 
aly  muy  tos  delles  mor  tos  &  feridos,  a- 
quy  começarão  os  noflbs  a  fe  d  efmâdar 
&feguir  trás  os  mouros  íé  ninhúaordé 
adequando  em  quando  faziaô'alguas 
voltas,de  q  os  noflbs  recebiaó  dano,a  ^ 
o gouernador acudio  comandar  fazer 
final  a  recolher,  poré  agete  hiataôem 
bebida  no  alcance,^  o  não  ouuio  &  não 
deixaua  deir  por  diante,deqo  gouerna 
doraííaz  a  gaítado,mandou  dom  Simão 
Pêro  mazcarenhas,Frácifco  pereira  pef 
tana,Io3ô  de  melo,&  Fernão  gornez  de 
lemos  qfoíTem  recolher  a  gente,oq  el- 
les muy  to  difficultofamentepuderãofa 

zer  né  has  lançadas:  onde  aconteceo  q 
domSimão  por  fazer  recolherSimão  de 
miranda  o  firio  cô  a  lança  de  maneira  ^ 
efteueemrifcodeperderavida,aoquc 
acudio  Diogo  de  miranda  feu  irmão  8c 
outros  fidalgos  feus  amigos  ,0,  fe  quei- 
xarão com  dom  Simão  de  maneyraqo 
começauaô  ja  a  tomar  mal  hús  &  outios 
a  cj  domSimão  achandoiíecu!pado,náo 
daua  outra  defearga  fçnáo  que  o  fizera 
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por  dcíaílr espore  chegando  aquy  o  go- 
uernador  os  meteo  em  paz>&  mandou 
embarcar  Simão  de  mirandanafuaga- 
leota  onde  foy  muito  b£  curado,  &  deu 
a  feu  irmão  hfi  carur  cm  qo  leuoua  Co- 
chim.  O  gouernador  eíleuedeuagarna 
tranqueyra  armando  algúscaualeyros, 
&  porqainda  aparecião  os  mouros  de 
quando  era  quãdo  afora  mandar  por  os 
cfpingardeyros  em  goarda,  mandou  cõ 
cerrar algús  tiros  com  cj  os  fazia  afaílar 
A  posifto  mandou  recolher  todaaarti 
lhariada|tranqueira,  groíía  &  miúda,  ^ 
paífauão  de  cem  peças  toda  de  ferro, 3e 
de  camará,  de  queamayorparte  man- 
dou lançar  no  mar  porque  naò  feruia  pa 
ra  os  noífosnauios.  Mandou  também  ti 
lar  para  o  mar  trinta  &  oiroparaos  que 
cftauâofaÕs,&  aos  outros  mandou  por 
õ  fogo,  &  como  aquy  naô  auía  mais  que 
fazer,  mandando  embarcar  toda  a  gert 
te  diante,  fe  ficou  clle  em  terra  com  fôs 
trezentos  homés ,  &  os  ferjdos  man- 
dou lcuar  aos  nauios  grandes  que  paf* 
fauaõdeduzento*,hnsmaisoutrosme* 
nos,  &  osmortos  pafíaraõde  trinta  to* 
dos  da  ar  telharia  quando  defembarca- 
uâo  elle  entaõ  com  a  fua  gente  pofta 
cm  ordem  deceo  da  tranqueira  a  fe  em- 
barcar nas  fuílas  que eílauaõ  chegadas 
a  terra  com  artilharia  preíles,  porem  os 
mouros  quenaó  eílauaõ  defeuidados, 
vendoo  decer, acudirão  muytos  fobre 
clles  com  infinitos  tiros  de  frechas  & 
efpingardas,  mas  a  artilharia  das  fuílas 
os  fez  fugir  fem  oufaremmaisdc  apare 
cer,  com  tudo  não  deixauaô  de  fazer 
muytos  tiros  perdidos  que  inda  fa- 
2iaõ algum  dano  aos  noífos,poç J 
quanto  por  canfa do  mao 
jazigo  que  aly  fazia 
ornar,  foy  a  em- 
barcação muy 
tovagarofa 

.  *  imn  ' 
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fO  gouernador  de/pede  dom 

Simão  por  capitão  mêr  da\ 

cofta,  vayfíe  a  Cananor  f$ fe 

ve com  etRfy.  Dom  Simão 

entra  nó  rio  de  Bracelor^quei 

ma  vinte  paraos  de  mouros 

&faqnea  o  lugar,  peleja  def, 

pois  co  outros  cimoetaparaos 

&o  q  lhe J acede.  Os  mouros 

dão  a  morte  a  oito  Portugue* 

fes  que  efião  em  hum  batel. 

e  Colhido 

o  gouernador  na 
armada  com  toda' 
agente  &  afaílado 
para  o  mar  foy  nfi 
caturvhltar  todos 
os  feridos  quecf» 
tauáo  nos  nauios  . 
grandes,  &  os  mandou  prouer  de  tudo 
eneceflario5&  ordenou  dom  Simão  pa* 
ra  capitão  mor  dacoíla  com  húaoaíe 
Cinco  galeotas,  &  atê  trinta  velhTs  de 
remo,cm^entrauáoalgQas  fuílas  dos 
mouros  que  crão  muy  to  boas,  &  neffa 
armada coatro  centos  homes.,  os  mais 
dellesefpingardeyrosj&lhemandou^ 
foíTe  correr  acoita  3&  entraífe  em  todos" 
osrioSj&ondeachaíTc  mouros  &  pa* 
raos  feus  lhes  fizefíc  todo  o  mal  que  pui 
deíTe.  E  porque  dãly  a  Cananor  era  pci* 
to,  mandou  la  algiis  homés  dos  muyto 
feridos  acurarfe,  dos  quais  fabida  ano^' 
na  do  desbarato  deítesparaos,foy  para 
os  noíTos  de  tãca  alegria  &  cõccn  tarhê*1 
to5quanto  para  os  mouros  de  fenrimeri 
to  &defgoíto.Defpachadodom  Simão 
côa  fuaarmada,querédo  o  gouernador 
fazetfe  ávçlla  paraCochiai,lhe  chegou 

bú* 
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fcuaalmadia  de  Cananor  cô  recado  de 
Eitor  dafriaeyra  que  cumpria  muy  to 
aoferuicodelReynofTofenhor,&  cre- 
dito daquclle  cftado  ir  a  aquella  forta- 
leza dar  moftra  de  fy  a  elRey ,  porque  pi 
mouros  lhe  tinháo  metido  em  cabeça» 
& cfpalhado  por  toda  aterra,  q  os  nof- 
(os  forão  desbaratados,  &  elle  cô  rauy- 
ta  gente  morta,  fefora  fugindo  para  o 
ínar,  &  á  que  ficara  toda  eflaua  feiida, 
&  que  dom  Simão  não  hia  a  outra  coufa 
fenáo  abefear  arroz,  &  não  leuaua  com 
figo  cem  homés,  &  que  da  volta  auia  de 
recolher  toda  agente  da  fortaleza  de 
Galecut,&  letiada  a  Cochim,  porque  ja 
não  auia  Portuguefes  para  a  poderem 
defender.  Qgouernador  parecédolhe 
efta  ida  de  muy  ta  importancia,fe  foy  lo 
go  a  Cananor ,  onde  defembarcando 
co  deuido  i  ecebiroétò,  foy  vifitado  lo- 
go deÍRey,dandolhc  osparabês  da  fua 
vitoria,  que  áo  outro  dia  polia  rnenham 
lhos  iriadarem  pe(Toa,porque  dèfejaua 
muytodeover,  ao  que  ò  gouernadoir 
tefpòdeo  como  era  rczáo,&  fefez  pref- 
tes  para  a  fua  vinda.  Ao  outro  dia  polia 
menhamvierão  homés  da  terra  que  ar- 
marão para  elRey  nua cafa  junto  da  fof 
taleza  c5  panos  de  Cambaya  pintados, 
&ndla  fizeráo  humeítrado  de  terra  a 
modo  debaileu,&  o  barrarão  todo  com 
bofta  de  vaca,&  o  mefmo  fizeráo  a  toda 
a  cafa*.  aly  vcyo  logo  ter  elRey  aíTenta- 
do  num  rico  andor ,  acompanhado  de 
muy  tos  naires  com  fuás  armas ,  cõ  que 
vinhão  ef grimindo  pollo  caminho  dan- 
do muy  tas  gritas,&  tangédoalgúsbar- 
baroscftromentosafeumodo,  &  def- 
"  poisdeeílar  na  cafa  fahio  o  gouerna- 
dor  da  fortaleza,  acõpanhado  de  todos 
os  fidalgos  bem  atauiados,  &  elRçyo 
yeyo  receber  fora,  &  feitas  as  deuidas 
cor tefías  o  leuoti  comfígo  polia  mão,  fie 
fcaííentarão  ambos  juntos  no  eftrado, 
ondeeíKucrão  praticando  algum  cfpa* 
ço,  &elRcy  lhe  deu  por  fy  os  para  bfs 
da  vitoria  de  Coulete,  &  que  fempre 


leuariamuyto  goftode  çlle  cíftigarê* 
quella  ma aeyfa  os  ladrões:  que-andauáíi» 
pollo  mat  em  deíferurçodelíftey de  P©£ 
tugal  feu?Írmáo,&  dos  Teus  goucirnado-, 
res  da  Índia,  a  que  o  gouernsdor;  àcf- 
pois  de  Ihedar  as  deuidas  graças.  p<w<  % 
quclla  boa  vontade,lhediff'cque  cm>t  Ç+ 
tremo  fintira  faber  que  em  Coutete  eèt 
tauão  mouros  de  Cananor,  q  lhe  pídia 
por  mercê,  como  a  bom  irmão  delRey/ 
de  Portugal,  que  o  nao  confin  tiífe,  &  q 
os  mouros  do  feu  reyno  que  apdaffem. 
emcompanhiadaquelles  çoffayrosi  o* 
rnandaflecafíigar  comoelles  mereeiâoi 
&erarezáo,&manda0e  também  q  era 
todo  feu  reino  nio  ouuçríTeparaoarmaí' 
do,  &osqucouuefle  osmandaífe  quei- 
mar, a  que  elRey  rçfpondeo  quevellQ 
proueria  niíToçomo  rofíc  reaio  ,&quç 
fe  algum  parao  do  feu  reyno  foíTc  aeba«* 
do  no  mar  de  mao.  titulo,  lcuaria  muytc» 
gofto  de  o  fazerem  queimar  cqm  quan- 
ta  gente  tiuefle  dentro.  Após  cftas  pra 
ticas  oífereceo  elRey  ao  goue?nad©r 
hum  colar  depedraria^le  muy  to  pfeço* 
&  muytos  panosbrârfcos  rícos,que  çlle 
feefcufaua  de  aceitar,  &  deu  moftras 
de  o  querer  leuar  auante,  dando  por  re 
záo  que  tinha  a  condição  differente  dç 

outros  gouernadores,  ao  que  elRey  lhe 
diíTequebem  entendia  que  cada  hum 
tinha  fua  condição  mas  que  os  Reis  da 
quella  terra  tinháo  por  cuftume  dar  da 
quella  maneyra  final  de  boa  amizade» 
aquy  acudirão  também  os  fidalgos,  & 
diíTerãoaogouernadorque  era  injuria 
que  fazia  a  elRey  fegudo  o  feu  cuftume, 
engeitarlheoque  lhe  daua*  Se  então  o 
aceitou ,  &  fe  defpidiráo  com  muytos 
comprimentos  &  palauras  de  muy  ta  a 
mizade.  Ao  outro  dia  fe  embarcou  o 
gouernador,  &  fe  foy  a  Cochim,  onde 
fendo  recebido  com  grandes  feitas  &  a 
para  tos,  moftrou  d  iíTb  pouco  go  Ao,  di- 
zendo que  eraõ  coufas  empreitadas, 
que  fe  acabauaõ  »muyto  depreíía,  a 
que  os  fidalgos  lhe  refponderaõ  que 

aqucllas 


DEL  RE  V  DOM   IO  AM  O  l\H 


aqnellas  honras  &  aparatos  crão  coufas 
dcuidas  ao  que  repreferttaua  aquclic 
eargopor  honra  de  Portogal,&  por  iíTo 
as  deuia  de  aceitardc  boa  vontades,  &â 
gradccellas,porem  elle  não  tomou  bem 
cftc  confelho,  porque  fofria  mal  cuidar 
ninguemqueopodiaacófelhar.PaíTan 
do  dom  Simão  com  a  fua  armada  por 
Cananor*  faluou  a  fortaleza  com  a  arti* 
lharia,  &  porque  não  quis  ir  a  terra,  lhe 
mandou  Eitordafilueiraaomarmuyto 
refrefco,&  auifalloqueno  rio  de  Bra* 
celor  eftauáo  vinte  paraos  dá  compa^ 
nhiadosquevierãodcCambaya,onde 
feacolherão  com  medo  cía  nofía  armai 
da:  dom  Simão  os  foy  logo  bufcar,& 
entrando  no  rio  com  todas  as  embarca 
çõesfem  contradição  algúa*  achou  os 
paraos  metidos  por  hús  cfteiros  alaga* 
dos,cubertosdcvafa,quccom  muyto 
trabalho  tirou  fora,  &  Os  queimou  pot 
qucnãotinjião  mais  que  os  cafcos,& 
não  contente  comiftodcunolugar,ori 
de  queimou  muy  tos  zâbucoSj&  tomou 
muyto  arroz  &  ferro  com  que  aíaílrou 
os  feus  nauios*  &  pondo  fogo áo  lugar* 
fc  fahio  afora*  &correo  atè  Baticalà^fc 
de  caminho  tomou  muytas  embarca- 
ções pequenas  carregadas  darroz,  com 
«jue  carregou  os  feus  nauios .  Partindo 
de  Baticalá,  fendo  tanto  auante  como 
oraonteDety,deudefupito  com  cin* 
coenta  paraos  cj  fe  ajuntarão. por  muy- 
tosrios*  &  hião  carregar  de  arroz*  os 
quais  cm  vendo  a  noífa  armada  fepufc* 
rão  logo  cm  fugida*  confiados  na  vclía 
&noremo*acjueosnoíiosforão  dado 
caça, &  dom  Simão  na  gale,  António 
dafilua  na  gatcota;  António  fernan- 
dez  em  hum  bargaritim  &  António 
peflba  em  hõa  fuíla  feforao  trás  hút. 
cantidadedelles,que  fehião  demãdat 
aterra,  tratado  (òàe  faluarem  as  vidas* 
porem  os  noífos  os  apertarão  tanto  cõ 
aartilhariaquéíctedelícsfizcrãovarar 
cm  terra  para  onde  fugio  toda  agente, 
4çi% ando  qs  paraos  arre  mb  ades  pollos 
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fundos,  com  quelogo  fe  encherão  de  n 
goa,  &  outros  a  que  chegarão  os  tiros 
lhe  derrubarão  Os  maítos&  as  vtrgas.q 
caindo  fobreos  foldados  &  fobre  os  rc 
meyros,todos  fe  lançarão  ao  mar.- vinte 
deites  paraos  feacolheraõao  riode  Má 
rabia,&outros  feforaõna  volta  do  mar 
a  pos  os  quais  fe  foi  a  noífa  aimadâ.teas 
como  hia  muyto  abolumada  có  a  carpa* 
&  os  paraos  defpcjados  &  leues3muyto 
depreífa  fe  foraó  alargando  dos  nofíòs* 
com  que  dom  Simão  fe  tornou  ao  rio  & 
m  barra  furgíraõ  os  nauios  grandes  po 
remos  capitães  dcllcs  metidos  nos  ba- 
teis bem  cfquipados  &  com  boa  gente* 
em  companhia  das  ga!eotas,bargantís 
&  catures  foráõ  demandar  o  rio  ieman 
do  qtianto  podiáo  *  mas  começando 
a  entrar  por  elle,  que  era  eítreyto  na 
entrada, acudirão  logo  muy tos  mou- 
ros por  ambas  as  bandas  que  da  terra 
Com  frechas  efpingardas  cVmuytacan* 
tidade  de  pedras  tratauaõ  muyto  mal 
©s  noífosjCj  também  com  a  noffa  ar tjlha ' 
ria  lhe  faziaõ  muyto  danno :  os  paraos . 
dos  mouros  que  hiaõpoílo  riodúapar-s 
t,e  &  doutra  hiaõ  varando  na  terra ,  a  c] 
os  mouros  acudiaõ  á  defehdellos  com 
éípingardas,frechas,èV  muy  ras  pedras 
porem  os  noífos  rompendo  por  tudòj 
chegando  a  elles  lhe  deitauaõ  panelbs 
&  rocas  de  fogo^úe  logo  fe  acedia  nef 
Ics,femosmourosoufaremdeoir  apa-* 
gar.Neftc  tempo  hum  Domingos  fer-' 
nandesdalcunhaoRume,quc  hia  poí 
capitão  de  hum  barg5rim,fe.mcteopoí 
lo  rio  dentro  a  pos  hús  paraos  que  hiaõ 
fugindo  &  tirandolhecoma  artilharia 
os  fazia  todos  darhacòfta,  dom  Simaõ 
íecéofoquè  Ihèácontecerfe  algum 'de- 
faftre,  porque  hia  ío,  mandou  Gomeg 
rnartísdc lemos , que  hia  num  efquife 
com  oito  homés,cjne  ofizefle  tornar* 
Gomez  mar  tis  fe  foi  logo  trás  cllc*&cò 
mo  não  podia  remar  tanto  como  ;o  bar- 
gantim  &  amare  vazaua  foy  encalhai 
febre  híiapedra  dpnde  fè  riáõpode  fair 

í>?3 


PRIMEIRA  PARTE  DA  CRÓNICA 


■:   ! 


* 


por  mais  q  trabalhou,  aquy  acudirão  tã 
tos  mouros  fobreelledambas  as  partes 
do  rioquehas  frechadas  os  mataraõa 
todosantes  que  Domingos  Fernandes 
romaflTe,  &  quando  tortou  ja  os  vio  to- 
dos morcos,mas  não  pode  chegar  onde 
oefquife  eftaua  por  vazar  a  maré  corri 
muy  to  impeto ,  no  qual  cfquife  morre- 
rão dom  Fernando  de  lima _,  &  Artur  de 
crafto  fidalgos  honrados.  Dom  Simão 
&  todos  osd^rmadafíntiraõgrándifsi- 
mamenteefta  defaucntura,&  particu- 
larmente polia  perda  de  Gomez  martífc 
de  lemos,que  era  hum  fidalgo  de  muita 
conta,  de  grande  animo,  &  muy  to  bem 
quifto  de  todos,  &  tanto  que  ouue  con* 
junção  de  mace.  António  f ernandes  & 
antonio  pcíToa  por  mandado  de  dom  Si 
mão  fbraõembufqua  do  efquife  ,onde 
acharão  os  corpos  todos  nus  defpoja- 
dos  das  armas  &  do  mais  que  tinhão.  St 
trazendoos  comfigoos  amortalharão, 
&  ieuaraõ  a  Cananor  onde  Eitor  d»a  íil- 
ueyra  os  foy  receber  aocaiz  com  toda 
a  gente  &  muy  ta  cera ,  &  os  facerdotes 
que  alyauia,&  os  fez  enterrar  com  to* 
da  a  folenidade  pofsiuel. 

CAPITVLO.  LXXV. 

IfDom  Simão  chega  aCananor 
com  toda  a  armada,<vay  cor* 
ter  a  cofia fproae  a  fortaleza 
de  Calecut ,  toma  algus  na* 
ufas  de  momos.  A  dom  João 
de  lima  chega  nouo [ocorro,  el 
le  defyeja  a  fortaleza  de  toda 
agente  que  não  pode  pelejai 


O  OVTRODIA 
chegou  dom  Simão  a  Ca 
nanor  com  toda  a  armada 
&  fe  mandou  queixar  a  el 
Rey  do  fauor  &  ajuda 


que  os  feus  no  rio  de  Marabia  derão 
aoscoífayros  que  pclejauâo  contra  os 
noffos,  de  que  elRey  fe  mofírou  muyro 
fentido  ,  &  mandou  la  o  feu  goazil, 
que  fez  juftiça  de  muy  tos  do  pouo,5ç 
aos  principaes  da  terra  tomou  as  fa- 
zendas, que  foy  hum  grande  caftigo  cô 
forme  ao  feu  cuftume.  Eitor  da  íilueira 
aduertio  então  a  dom  Simão  q  o  mayor 
feruiço  que  naquelle  tépo  podia  fazer  a 
elRey  era  andar  polia  coíla  até  o  inuer* 
no  fer  cerrado,  tolhendo  o  arroz  q  eufi 
tumavir  a  Calecut,  de  que  entãonelle 
auia  grande  falta,  porque  auendo  fome 
antreos  mouros  daquclla  terra,náopo 
deria  auer  nella  gente  para  aguerra  que 
fe  efperaua  quenzciTeiria  aquella  forta 
leza.  Dom  Simão  fe  par  tio  logo  d  eira  n 
do  fama  q  fe  hia  para  Cochim,  por  fer 
ja  então  no  mes  de  Mayo,&  dediafe 
foy  ao  longo  da  cofia,  &  chegando  a 
Calecut  meteo  na  fortaleza  muy  to  ar* 
ro7,manteiga,&  peixe  feco,  &da  íua 
gentemeteo  cento  &  vinte  homés  dos 
fomenos  da  armada  quafí  por  força, 
pollo  rcceyo  que  tinhão  da  guerra  que 
íefofpcitaua  auer  noinuerno,  deque 
fe  efperauão  grandes  trabalhos  &  peri- 
gos. A  cites  homés  ficou  quanto  manti 
mento  puderão  recolher,  porque  a  ca- 
da hum  delles  fe  daua  licença  para  me- 
ter em  fuacafa  quantos  fardos  de  arroz? 
quifeiTe*.  ficou  também  na  fortaleza  de 
chumbo,  poluora,pilouros,cV  artilharia 
quanto  dom  Ioão  quis.  O  qual  ordenou 
dcadefpejar  de  todas  as  molhercs& 
mininosjfem  ficarem  nella  mais  q  vinte 
molherespara  feruiço  dos  doentes,  & 
fetenta  eferauos  homés  que  podião  pe 
lejar,  para  cita  gente  que  auia  defair  da 
fortalezadeu  dom  Simão  a  dom  Ioãô 
duas  furtas  grandesjôí  lhe  diífe  que  elle 
auiade  fazer  outra  volta  atèBaticala,^ 
quando  tornaíTealeuariacomfigo,  que 
catre  tanto  afizeífe  embarcar,  &  para 
fua  guarda  lhe  deixou  hum  nauio  que 
asacpmpanhaífeatèafua  vinda^  &  fei- 
to ha 
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tò  ha  vclla  na  derrota  de  Cochim,  cor- 
rendo a  co íla  de  raaneyra  q  fcfíe  vifto 
da  terra,  fbyfurgir  no  fio  de  Cranga- 
nor,  que  he  cinco  legoas  de  Cochirny& 
comofoy  noite  fe  fez  outra  vez  ha  vel- 
lana  voltado  mar  largo,  porque  não 
videm  da  terra  para  onde  fazia  ocami* 
nho,&  poro,  ja  então  auia  muytas  chu- 
uasdetrouoadasqlbedauão  cada  tar- 
demos tempos  erão  mortos,náo  pode 
tornar  mais  que  atèos  ilheos  de  íanta 

Maria,onde  tomou  híiszãbucos  velhos 
que  algus  mouros  dos  rios  carregarão 
darroz,&  feauenturaráo  a  ir  com  elíc 
a  vendera  Calecut  polia  muyta  valia  q 
la  tinha,  quefoy  caufa  de  morrer  hâ  fo- 
me muyta  gere  da  miúda  que  não  tinha 
corado  comprar.  Dom  Simão  defpois 
defazer  defpejaros  zambucos,  &  por 
lheo  fogo,fazendo  ieucaminhojjunto 
domõteDelyfoydarhQa  ante  rnenhã 
com  doze  paraos  &  oito  pagueresde  rc 
mo, que  hiáo  bufear  arroz,  &  eílauão 
furtos  ao  longo  da  terra  por  terremo 
vento  contrario, muy  to  feguros  &  def- 
cuidados,  por  lhes  parecer  que  dom  Si- 
mãoera  ja  recolhido  cm  Cochim.  Os 
mouros  em  auendofentimato  da  noíTa 
armada,chcyosdcmedo,&deefpáco^ 
cortarão  as  amarras  com  muyta  prefia4 
&  ha  vella  &  aremo  íe  forão  fugindo 

quanto  podiáojporédellesos  que  crâo 
menos  ligeiros,  &  que  os  noflbs  hião  ai 
cançando  hiáo  varar  na  cofla ,  onde  fe 
perdião,  a  nofla  armada  indo  dado  cila 
caça  paífou  por  diante  de  Cananor,de 
queos  mouros  ficarão  aíTazefpátados» 
porque  tinhão  para  fy  que  era  ja  reco- 
lhida, ella  cô  tudo  náo  deixou  de  ir  trás 
os  paraos  ate  os  enfecar,  que  fe  forão  a 

colhendo  pollos  rios  arèPanane.  Dora 
Simão  então  tornou  a  fazer  volta  para 
a  cofia  para  que  os  mouros  o  viíTem,  cô 
que  ninhum  ounc  que  oufaíTe  de  fe  ajú- 
tara  ir  bufear  arroz,  &  fendo  noite,  çõ 
húa  trouoada  que  lhe  deu  de  muy  to  v£- 
to, lhçfoy  forjado  fazerfe  na  Volta  dè 
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Cochim,  onde  entrou  com  toda  a  arma 
da,  mas  com  aíTaz  de  trabalho,  por  fet 
°*eraP°rijo,queerajaa  vinte  dias  de 
Mayo.  Dom  Ioáo  delima  Vendo  tjdorri 
Simão  não  tornaua5&qt,evinha  entra- 
do o  inuerno,embarcou  nas  duas  fuflas^ 
quelheficarãotodasasmolheres,rnini 
nosj&maisgenteque  não  feruia  para 
aguerra  para  os  mandar  a  Cochim,  mas 
nao  oufaua  receando  que  de  algum  rior 
iaiflealgum  parao  queos  tomaíTe,  porê 
nefta  conjunção  chegou  de  Cochim  ha 
caturqueo  gouernador  mandou  com* 
prouimento  de  poluora  &  chumbo ,  chi 
quevinhãodomChriftouãodelima  ir- 
mão de  dom  Ioáo  &  Lionel  delima  feii 
primo,  com>doze  homés  fidalgos  feus 
parenrcs^queforãoajudallo  na  mierra 
que  efperaua,  náo  fomente  com°Hcen- 
ça  do  gouernador,  mas  cõ  lhe  dar  muy. 
tas  graças  por  iíío,  cuja  vinda  aíTyern 
domloao  como  cm  toda  a  mais  «ente 
da  fortaleza  caufou  grandifsimo°aluQ- 
roço  por  ferem  elles  todos  homesde 
muy  to  refpeito,  &  em  companhia  defte 
catur  mandou  dom  Ioáo  as  duas  fuflá* 
cm  que  hião  as  molheres  &  a  mais  "cn- 
te  que  forão  afaluamento  a  Cochim; 
Aqui  foy  também  todo  o  fato  quanto 
auianafortalezafem ficar  nclla  maís  q 
aquellequeoshomésnâopodião  efcul 
}ar,&  com  todo  eíle  defpejo  degente 
inda  ficarão  na  fortaleza  perto  de  tre- 
zentas peíToas.  J 

CAPITVLO.  JLXXVr. 

f  &*Jf*  tonu do  dote  q  el%ey 
nofcfenhotdeuhalfantedo 
nalfabclfua  irmam  co  Sm- 
ferador  Cario  das  arras  que 
tile  lhe  deu  &  do  que  lhe  deu 
Í*rafuílma$àQde[uacafà 
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ESPOIS  QVE  EL 
Rcynoflb  fenhor  acabou 
de  cócluif  de  todo  o feu 
cafamétoemCaítella  có 
a  Rainha  dona  Caterinâ 
noífa  fenhora  irmã  do  Emperador  Car- 
io quinto  deftenome,&  fendo  ella  reco 
lhidancfte  reyno  qfoyoanno  paífado 
<Je  i  ?  i^.logo  S.  às.  aííy  pollo  muy  to  a- 
mor  q  tinha  ha  Ifante  donalfabel  fua  ir 
má,como  pollo  muy  to  q  lha  encoméda- 
raelRei  d ô Manoel  feu  pay  na  hora  que 
paíTou  haoutravida,logocomcçou  a  tra 
tar  emCaftellado  feu  cafamêtoco  mef 
mo  Emperador  Cario  quinto  nouaméte 
çky  to  Rei  dos  Romanos,q  foi  no  anno 
fe^uinte  de  i  ?*  ?.  o  qual  fcdocôcluido 
çõ  grade  aplaufo  &  contétaméro  dam- 
bos  os  reinosjogo  por  ambas  as  partes 
fc  ordenarão  procuradores  q  trataífem 
dos  cócertos  q  erão.  neccífarios  para  fe 
cffeituar  o  cafamento,&  principalméte 
dodote,para  o  q  S.  A,  nomeou  por  fua 
partcdóÀntoniodenoronha  feuprimo 
jfc  feu  eferinão  da  puridade,&  Perocor- 
•  roa  do  feu eonfclhb1&  o  Emperador  no 
meou  polia  fua  Cario  popeto  moníiour 
4cla  chaubc  do  feu  conf  elho  &  feu  cama 
reyro,&  Ioão  deçunhigacaualeyroda 
ordem  de  Santiago,  que  mandou  a  eftc 
reyno  por  feus  cmbaixadorcs.Eftescoa 
iro  procuradores  fe  jútarâo  na  villade 
Torres  nouas,  onde  entaõ  cftaua  S.  A. 
&  moífrarão  hús  aos  outros  fuás  baftan- 
tcsprocuraçoés,a  delRey  noíío  fenhor 
feita  na  mefmavilla  por  António  carnei 
ro  feu  feerctario ,  &afsinada  por  S.  A. 
aos  féis  dias  do  mes  de  Oitubro  do  mef 
mo  anno  de  i  *  z  ?.&  felladaco  feu  íello 
pendente  dechQbo,  &  a  do  Emperador 
feita  em  lingoa  latina  na  cidade  deTole 
dono  mefnoatinoaos  dousdias  domef 
mo  mes  de  oicubro,&no  feifto  anno  do 
fetireynado  do  reyno  Romano  ,  &  no 
nono  do  feu  reinado  dos  outros  rey  nos 
afsi nada  por  elle  cV  corroborada  co  feu 
fdio,&  treíladada  na  noífa  lingoa  Por 


tuguefa,  nas  quais  procurações  elílcy 
noífo  fenhor  &o  Emperador  daááo  a 
eftes  feus  procuradores  todos  feus  po 
deres  para  tratarem  daquelle  cafamen 
to  >aífy  no  que  cumpria  ao  dote  da  Ifart 
te,  como  a  todas  as  outras  coutas  im- 
portantes ao  eífeito  delle:&  tudo  o  que 
elles  fizeflem  auiáo  por  firme  &  valiofo 
&  feobrigauãoao  cumprir  &  guardar 
fem  contradição  deninhfla  das  partes, 
com  todas  as  fegurançasq  paraiífo  pa 
receraõ  neceíTarías.Os  coatro  procura 
dores  difeutindo  bem  o  negocio  fc-vie 
raõarefoluerporcomum  confentimen 
todetodoSjqueo  Emperador  mandaf 
fe  trazer  ha  fuacuftaa  defpenfaçaódo 
Papa  para  fe  cffeituar  o  cafamento,  &  q 
elReynoífo  Genhor  mandaria  a  Ifante 
fua  irmam  ate  hú  dos  lugares  da  arraya, 
antre.  eftes  reynos ".&  o  de  Caítella,  ou  a 
cidade  d'Eluas  ou  as  villas  de  Serpa  & 
Moura ,  qual  o  Emperador  efcolhcííe, 
ate  o  vitimo  dia  do  mes  de  Nouembro 
feguinte,vindo3  de fpen facão  dentro 
nefte  tempo, o:  q  S. A.daria  emdote  ha 
Ifante  fua  irmam  nouecétas  mil  dobras 
douro  Caftelhanas,de  preço  de  trezen- 
tos &  feífenta  &  cinco  marauedis  por 
dobra, &  quenonumerodcfíedotc  cn 
trariaó  vinte  Sc  três  mil  &  fcíTéta&  féis 
dobrasdo  dito  preço  que  valiaóos  oito 
contos  noue  centos  &  oitenta  mil  & 
tantos  reis  que  a  mefma  Ifante  erdara 
por  mor  te  da  Rainha  dona  Maria  fua 
máy,  por  qualquer  via  que  foíTe ,  &  tam 
bcmfedefcontariãodomefmodotecé 
ro&feíTenta  &  cincomil  &  duzentas 
&  trinta  &  duas  dobras  do  dito  preço  Sc 
dezaífeis  marauedis,  que  o  Emperador 
deuia  a  eIRcy  noffo  fenhor  paracompri 
meto  dasduzétas  mil  dobras  do  ditopte 
coque  lhe  foraõ  dadas  em  dote  com 
a  Rainha  dona   Caterinâ   noífa  fe- 
nhora fua  molher  irmam  do  mefmo 
Emperador,  &  aífy  mais  cincoenra  & 
húa  mil  rrezentas  &  feífenta  &  nouedo 
bias  do  dito  preço  &crezêtos  &quinze 

marauedis 
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marauc^squevaliãocíncocíitainilcru 
zados  douro  depreço  de  coatro  centos 
reisocruzadoqueo  Emperador  dcuia 
aelReynoflbfenhorípor  outros  tan- 
tos que elRey  dom  Manoel  feu  paylhe 
empreitara  no  tempo  das  comunidades 
deCaítelhu&oreflantedo  dito  dote 
íe pagaria  emdiuerfos  tempos, em di- 

ueríoslugares^&pordiuerfasmancyras 
comoiargamente  fc  contem  na  eícretu 
ra  do  dote  que  fez  o  fecretario  Artto- 

niocarneyro,  com  outras  particularida 
des  importantes  ao  negocio  que  fc  t  ra- 
tâua.  Os  procuradores  do  Emperador 
prometerão  em  feu  nome  ha  Ifante  rre 
Sentas mil dobrasde  arras  douro  Carte 
lhanas  do  mefmo  preço  de  trezentos 
feíTenta  &  cinco  marauides  por  dobra, 
&  para  fuftentaçãode  fua  peíloa  &  cafa 
outras  corenta  mil  dobras  do  mefmo 

preço,afíentadas  em  rendas  de  cidades- 
&  villas,de  que  ella  feria  fenhora  abfo 

lnta,que  para  ilío  logo  hipotecaraó.Cô 
cluido  o  contrato  do  dote  coma  prazi- 
mento  de  todos  os  coatro  procurado- 
res, logo  ao  outro  dia  feguin  te,  que  fo. 
ráo  dezoito  de  oitubro  ,Vorão  dar  con- 

tadoquetinháofeitoafuaalte2a,que 
osefperouemcafa  da  Rainha  acompa- 
nhado delia  &da  Ifante fua  irraam,& 
íendolhe  lido  o  contrato  pollo  fecreta- 
rio António  carneyro  jurou  aos  fanros 
Euangelhos  &  aoíinal  da  cruz  ,em  que 
pos  a  fua  mão  dtrey  ta,  que  cumpriria  & 
guardaria  tudo  quanto  para  bem  do  di- 
to contrato  era  obrigddo  á  jurar,&  lhe 
a  elle  cumpriíTe  fazer,&  tambe  no  mef- 
modiaalfantedonalfabelem  prefen- 
çados  procuradores  do  Emperador  em 
mãos  de  dam  Fernando  de  vafconcel- 

los  bifpo que  então  crade  Lamego,  fez 
o  juramento  fobreos  fantos  Euange- 
lhos &  final  da  Cruz  em  que  pos  a  fua 
mão  direita,  que  era  obrigada  a  fa2er 
para  bem  do  dito  contrato, &polamef 
nia  maneyra  os  procuradores  do  Empe 

rador  ernmão  do  mefmo  bifpo  de  La- 


mego  fizeráo  outro  tal  juramento  Co. 
mo  para  bem  do  dito  corram  erãocbri 
•    gados  fazer5&ncfte  mefmo  dia^efrois 
de  ferem  feitos  eftes  juramentos  de  ant 
bas  as  partes,os  embaixadores  &  procu 
radoresdo  Emperador  diíferâo  que  cl 
les  por  virtude  do  poder  &  mandado  ef 
pecial  feu  que  tinhão,em  feu  nome  acre 
centauao  nas  corenta  mi!  dobras  eve 
no  contrato  do  dote  craó  declaradas 
ha  Ifante  para  fuíientaçao  de  fua  cafa 
&  pefloa  mais  dez  mil  dobras  d'ouro 
Çaítelhanas  de  preço  dos  mefmos  tre- 
zentos feííenta  &  cinco  maràuedis .  ca* 
daanno  qne  lhe .feriaõ  aflentadas  nas 
rendas  do  almoxarifado  da  cidade  de 
Scuilha,  em  tal  maneira  que  lhe  foíTcra 
bem  pagas,  com  que  a  Ifante  ouueíTe  ca 
daanno  cincoenta  mil  dobras,  &que 
çíras  dez  mil  dobras  que  nouamente 
lheoutorgauão,foíTemda  mefma  ma- 
neyra^ com  as  próprias  calidades  cem 
que  tinhao  outorgadas  as  outras  coreu 
ta  mil  dobras  conteudas  no  contrato. 
&  a  Ifante  que  a  tudo  eftaua prefente» 
oaccytouda  maneyra  que  pollos  em. 
baixadores  &  procuradores  do  Empe 
radorfoy prometido  &  outorgado, os 
quais  afmaraõ  na  nota  que  fc2  o  fecre 
taao  António  carneyro,da  qual  cite  da> 
te  foy  tnado  de  verbo  adueibum  &  fe 
deixarão  de  por  aquy  outras  muytas 
miudezas  &  particularidades  que  na  ef 
enturaauiapor  parecerem  impertinen 
tes  a  noíío  propoíito  ,  &  fe  não  puferáo 
maibcoufasqueas  que  pareceo  quefe 

naopodiâocfcufar.  fendo  iítoaíívcon 
cluido,  logo  fua  Alteza  fe  paUou  ' 
com  toda  a  corte  da  villade  Tor-  c 
fesnouaspaia  a  de  Almeirim, \ 
por  lhe  parecer  lugar  mais 
apropriado  parafe  dar  ■* 
©  defejado  cffeito  a  í 
cite  taô  celebre 
defpoforio. 

cap; 
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CAPITVLO.  tXXVII. 

C  ^António  de  brito  capitão  de 
oZMakco  defpacha  Martim 
zAfonfo  de  melo  lufar  te  para 
j[ãalaea0o  quefazj  em  Ba 
da,chegaaly  dom  Garcia  an 
riquezjiVão  ãbosfafyrguer» 
ta  ha  ilha  de  Lotir,  (tfoqlhe 
-  foce  de.  ElRey  de  Bintao  ma 
da  Ima  armada  contraída 
laca9faeoZManoeídefoufa 
capitão  mor  daquelle  mar  a 
pelejar  com  ella,& o  fkceffbq 
tem.  Laque  xemena  faltea  o 
Calar  car  he /ocorrido  dejlfa 
lacado  que  focede. 

GVERRA  DE 
que  atras  fica  feita 
mençãò,qneAnto 
nio de  Brito  capi- 
tão de  Maluco  ti- 
nha com  elReyde 
Tidorè,  foy  conti- 
nuado fempre  fem 
prefem  ceifar  &  na  entrada  do  mes  de 
Ianeyro  defte  anno  de  i  ?  z  y.  defpa- 
chou  António  de  brito  Martim  Afon- 
fo  de  melo  jufarte 'para  ir  a  Malaca  em 
hum  galeão  que  clle  concertara  ha  fua 
cufta,&  carregara  de  crauo,&em  fua 
companhia  mandou  coatro  juncos  dei 
Rey  &departes  carregados  também  de 
crauo.  Partido  Martim  Afonfofoy  ter 
a  Banda,  onde  fabendo  os  da  terra  que 
era  ellc  o  que  lhes  fizera  a  guerra,fe  pu- 
ferão  em  armas  corra  elIe,&o  tratarão 
como  inimigo»  &  tendo  eUe  por  nouas 
que  em  outra  ilha  de  Banda  eftaua  hum 
juncode  Patane  com  que  Malaca  tinha 


guerra,  fefoy  la  no  galeão 'com  tenção 
deofaquear,&porlheofogo,chegan- 
do  ao  junco  o  viotão  alterofo  arefpei- 
to  do  feu  galeão,  &com  tanta  genteq 
defefperado  de  o  poder  abalroar  para 
pelejar  com  ellc,  mádou  por  nas  gaueas 
do  galeão  faquiteisde  panopodrechey 
os  de  poluora,  lanças  com  rocas  de  fo- 
go, &  panellas  de  poluora,  tudócõ mur 
roes  acefos,  &  a  vinte  homesíj  lêuaua 
com  fuás  efpingardas  pos  de  maneyra, 
queeftiueífem  refguardados  dos  tiros 
dearremeíTo  do  junco,  &' com  efta  or- 
dem o  foy  abalroar  fobre  a  amarra ,  Si 
chegando  perto  delle,  das  fuás  gaueas 
lhe  lançarão  os  artifícios  de  fogo,  que 
pegando  logo  navclla  que  eftaua  em- 
baixo, fe  ateou  em  outras  partes  do  jurr 
co  de  maneyra,  que  agente  delle  fe  lan- 
çou ao  mar.  Martim  Afonfo  então  mart 
dando  largar  o  traquete  que  tinha  ale- 
uantado  nos  palancos  fe  afaftou  do  jun 
co  que  ardeo  todo  ate  baixo,&  mandou 
gente  no  feu  batel  que  deu  a  morte  a 
muitos  áos  que  andauão  a  nado,&  com 
iftofe  tornou  ao  porto  donde  partira. 
Atras  fico  dito  que  o  goucrnador  dom 
Duarte  de  menefesa  requerimento  de 
Iorfe  dalbuquerque  capitão  de  Malaca; 
lhe deraa capitaniade Maluco  para  hõ 
de  feus  cunhados,  por  ter  cartas  de  A  n 
tonio  de  brito  capitão  da  fortaleza  era 
que  lhe  pidia  que  a  mandaffe  prouer  de 
outro  capitão,  por  quáto  elle  eftaua  tão 
doente  que  não  podia  fuprir  ao  traba- 
lho^ difto  tinha  ja  o  gouernador  man- 
dado fuás  prouifoés  a  Iorfe  dalbuquer- 
que.,0  qual  por  dom  Sancho  fer  morto, 
aprefentouna  capitania  a  dom  Garcia 
anriquez,  &  porque  Malaca  eftaua  en- 
tão pacifica  polia  guerra  que  Manoel 
de  foufa  capitão  mor  domar  fazia  aos 
mouros,  armou  dous^nauios  redondos 
&  hum  junco  aparelhado  ha  vfánça  dos 
nauiosPortuguefes,&  húa  fufta  em  que 
meteofetenta  homés  portuguefes,&, 
muy  ta  artilharia,  &  todos  os  mais  petre 


DEL  RE Y  DOM 


chos  de  guerra^  neíh  armada  embar- 
cou dom  Garcia  para  ira  Maluco  com 
ordem  que  fe  António  de  brito  lhe  qui 
ieífe  entregar  a  capitania  polia  proui- 
faóqueleuaua,  tomaíTepoífe  delia,  & 
nãolha  entregando,  felhequifeíTe  dar 
carga  âaceitâíTe^  &  nâolha  querendo 
dar  fe  foífea  Banda,onde  fizeíTe  empre 
go  com  que  em  Malaca  pudeíTe  fazer 
proueito.Dom  Garcia  pardo  em  Ianey 
ro  de  ti*  j.&foy  tomar  em  Banda  no 
porto  onde  eftaua  Martim  Afonfoem 
guerra  cos  da  terra,  a  que  por  falta  de- 

gentefaziamuytopoucodanoyporem 
vendo  dom  Garcia  acabou  com  dk  â 
oajudaífeatomar  vingança  dos  males 
&  afrontas  que  osdaquelía  terra  lhe  ti 
nhaôfcito,&  paliando  daiy  ha  ilha  de 
Lotir  com  detriminaçáo  de  queimarem 
a  cidade  qhe  cabeça  de  todas  as  ilhas 
deBanda,defcmbarcaráoemterracom 
toda  a  gente,que  feriaõ  ate  cem  Portu- 
guefesbem  concertados,  &delpoÍs  de 
porem  fogo  a  três  juncos  que  eítauãc* 
varados,  &  a  h uas  cafas  de  palha>  fora5 
cometera  cidade  que  eftaua  daly  hum 
tiro  de  befta,  porem  acharanna  muyto 
bemprouidade  muytas&  fortes  tran- 
queiras^ de  muy  ta  &  boa  gente>&  por 
que  a  peleja  auia  de  fer  de  perto  &  a  for 
ca  de  braço,porò;  os  noífos  não  leuauáo 
artilharia,  os  mouros  como  eraõ  muy- 
fos,os  começarão  a  tratar  tão  mal  com 

infinidade  de  frechas,  zargunchosdar- 
remeflTo,&  pedras  que  tirauão  com  fun- 
<ias,que  lhes  foy  forçado  recolhercnfe 
para  os  nauiosj&muytosdelles  feridos 
deqhumfoydomGarciãdchua  frecha 
no  pefcoço,&  fe  embarcarão  com  pref- 
fa,íem  tratarem  de  tornarmaisa  terra» 
poremdo  mar  lhe  fazião  todo  ornai  q 
podião,que  era  muyto  pouco, porque 
nao  auia  em  que  lho  pudeíTem  fazer,  & 
deítamaneyraeftiuerâoâtevirêasmoa 
çoés,com  que  martim  Afonfo  fe  partió 
para  Malaca,  onde  chegou  a  faluamcn- 
to,&  dom  Garciapara  Maluco  ondepaí 
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fou  o  que  adiante  fedíra.  Logo  com»  Jf2-# 
dom  Garcia  partido  de  Malaca  foy  el 
ReydeBintaõauifado  da  fuaida5&pa- 
recendolhcque  comagenteque  leuá. 
najromiigo  ficaria  muyto  quebrado  o 
Poder  de  Manoel  de  foufa  eapiraòmôf 
do  mar,quc  lhe  tinha  feiro  muyta  guer, 
raemPão&  em  Patane,ouueefiapor 
boa  conjúção  para  tomar  vingança  del- 
Ie,&  mandou  fazer  prefles  trint^  lan- 
charas grandes  muyto  bem  aparelha- 
das» &  mil  homesncllasi  a  que  deu  po* 

capitão  Laquexemena,queÍheafirmoit 
com  muytos  juramentos  que  ou  perde- 
ria ávida  ou  lhe  daria  a  vingança  q  defê 
jâua,&q  doutra  maneira  não  tornaria 
mais  a  aparecer  ante  eltaParteíTe  W 
&  faz  fua  viagem  com  tanto  fegredo,  5 
ninhum  fentimento  ouue  delle  fchâo 
quando  chegou  defupitoa  Malaca,que 
roy  hum  domingo  polia  menham  a  tem- 
po que  todos  eítauáo  ha  mnfa,&  de  fetti 
barcouna  pouoaçáodos  Qjielins  cont 
toda  fua  gente  matando  &  roubando 
fem  perdoar  a  vida  nem  a  fazenda,corn 
que  a  pouoação  toda  leuantando  gran* 

difsimas gritas  fepos  em  fugida, ouuiit 
doíTe  ifto  na  igreja  Iorfe  dalbuquerque 
&  Manoel  de  foufa  &  toda  a  mais  gente 
fefairaôcom  muyta  preíTa  a  tomarem 
as  armas,o  capitão  mandouGarcia  chaí 
nho  feitor  da  fortaleza  acudir  a  quelía 
parte  donde  era  o  rebate,  o  que  elie  íet 
com  muyta  breuidade,acompanhadc* 
deoitentahomésqueofeguiraó,antr<s 
os  quais  hiáo  Niculaode  fà,  Felipe  d* 
guiar,Ruy  lobo,  Prancifco  bocarra  $U 
mão  meudez,  &  Gafpar  velho,  os  Que*. 

Jinscobrandoânimo5côfocorro4voltâ* 
ião  aos  inimigos,&  os  apertarão  de  ma. 
neyraque  Laque  xemena  fez  recolher 
osfeus  com  muyta  preífa  deixando  a 
prefa  q  tinha  tomada > &  algas  dos  íeus 
mortos  aferidos.  Em  quanto  Garcia 
chainhofoy  fazer  efte  íbcotro,Manoel 
de  foufa  fe  embarcou  em  três  fuftas,ã 
não  âuia  entaõ  mais  nauios  de  remo  na 
M  fortaleza^ 
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fortaleza,&  das  ourras  duas  hião  por  ca 
pitaês  Manoel  falcão,  &-Aluaro  bote- 
lh'o  &  có  elles  fe embarcarão  Aires  coè 
lho,Francifcoleme,Garciaqueimadoj 
Duarte  rebello,Ruyíigucira,Gaípar  pe 
foa, António  carualho*  Ioão  ferraô ,  & 
outros  bós  foldados,que  por  todos  fe- 
rião  fetenta:  Laquexemena  vendo  vir 
as  noífas  três  furtas  ouue que  tinha  na 
mâooquedefejauaj&pofto  diante  de 
todos  os  feusfefoypara  ornar  fingindo 
fcju  e  fugia,&  os  noflbs  indo  trás  elles  al- 
cançarão húa  lanchara  que  remauame'- 
nos  que  as  outras,de  que  a  gente  fe  lan 
çou  ao  raar,os  noífos  fem  tratarem  del- 
ia paííarâo  auante  remando  com  muy  ta 
preflTi ,  por  alcançarem  outras  que  hião 
perto,com  que  fe  foraõ  metendo  muito 
no  mar  feguindo  os  inimigos  com  muy 
tas  gritas,&  apupadas:  aquy  acudio  hú 
prancifeo  de  matos  pratico  de  muy  tos 
annosna  guerra  de  Malaca  quehia  na 
fuftideManoeldefouía&lhedifíefe  , 
nhor  Manoel  de  foufa  Laquexemena 
não  vos  foge  com  medo  de  três  furtas 
que  aquy  himos,mas  vainos  lcuando  pa 
ra  o  mar  paradefpois  voltar  fobrenòsj 
&  com  tamanha  armada  bem  vedes  o 
que  nos  poderá  fazer.  Ifto  mefmo  lhe 
dúfea  grandes  vozesManoel  falcão  da 
fua fufta, porem  elle  a  nada  difto  quis 
dar  orelhas,  &figuio  por  diante  após 
húa  lanchara  qúè  fingia  que  não  podia 
icmir,  &  fendo  os  noífos  afaftados  da 
terra quaíi  húalegoa,fez Laquexeme- 
na volta  com  toda  fua  armada  tirando 
tnuy  tas  frechas  &  defparando  muy  ta  ar 
tilharia,porem  as  noífas  furtas  não  tor- 
narão atras,masaíTy como  hião  auiadas 
do  remo  de  fpararaõ  também  fua  artilha 
fia  com  que  fe  começou  húa  peleja  aP- 
faz  trauada,  &  como  as  noffas  furtas  ef* 
tauão  cercadas  por  todas  as  partes  das 
lancharas, &  dos  noflbs  começarão  a 
cair  algús  mortos  &  feridos,parecendo 
lhes  que  não  podião  ter  remédio  de  fal- 
pçãojpelpjauão  como  homôs  que  que- 


rião  vender  bem  fuás  vidas.  EaíTydu- 
íou  a  peleja  des  de  oras  de  vefpora  ate 
nòite,ondeos  noífos  trazendo  naboca 
os  nomes  de  I E  SVV&  de  fuamáy  fan> 
tifsima  fe  defenderão  com  tanto  esfor- 
ço que  nuca  forão  entrados,&  quis  nof 
ío  Senhor  que  humpilouro  perdido  der 
rubou  o  mafto  da  lanchara  de  Laquexe 
mena,q  caindodentro  lhe  deu  por  hum 
braço  de  que  cahio  como  morto,  &  cui 
dando  o  aííy  os  feus,&  efpalhandcfTc 
efta  voz  polias  outras  lancharas ,  fe  fo- 
raô  afoitando  trás  a  fua  capitaina  que 
hiajadiante,&  asnoífas  fuftas  ficarão 
tào  dcsbaratadas,quc  não  tinhão  quem 
as  reraaííe.  Morrerão  aquy  dos  noífos, 
Manoel  de  fonfa,  Aires  coelho,  Aluaro 
boteího.,  Francifco  rcbello ,  Ioáo  bor- 
ges,Pero  de  torrcs,Ruy  figueira ,  &  ou- 
trosmuytos  valerofos  folgados, &  os 
viuos,queferiào  ate  vinte  fomente,  fi- 
carão todos  fetidos,porem  as  vidas  de 
hús  &o  fangue  dos  outros  cuftaraõ  bc 
caro  aos  mouroSj  porque  antre  mortos 
&  feridos  forão  mais  de  trezentos.  An- 
treertes  que  ficarão  viuosfoy  hum  Ma- 
noel falcão  capitão  de  húa  fufta,naqnal 
tinha  oito  marinheyros  com  que  che- 
gando has  outras  fuílas  lhes  deu  cabo, 
&  as  leuouha  toa,q  chegando  ha  praya  j 
de  Malaca  caufou  grandifsimo  fenti- 
mento  em  toda  a  gente  ver  tantos  mor- 
tos, &  efpanto  de  os  mouros  deixarem 
de  dar  a  morte  aos  que  ficarão  viuos^ 
porque  ninhumdelles  vinha  parapoder 
pelejar.  Laquexemena  tornando  em  fy 
cfteue  no  mar  aquella  noite  toda ,  &  ao> 
outro  dia  torno.ua  Malaca  com  todas 
as  lancharas  embandeyradas,&  chega- 
do perto  da  terra  onde  lhe  nãopudeífc 
alcançar  a  artilharia  dafortaleza,andoo 
balrauenteando  de  húa  parte  para  ou- 
tra, porem  não  lhe  fahio  ninguém,  por- 
que Iorfc  dal  buquerque  não  quis  man- 
dar dousnauios  redondos  que  aly  auia 
por  naõ  ter  para  elles  a  gente  neceífa- 
ria.  Laquexemena  cataô  fe  foya  húa 
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pouoação  de  gentios  que  fe  chamaua  o 
Calafcar,  &  eftaua  de  paz  com  Malaca,: 
onde  faindo  em  terra  com  fua  gente  cl- 
les  com  medo  fe  lhe  entregarão  todos 
por  ca  tiuos,para  fe  irem  com  elle,  &  os 
fezlogocmbarcarcom  molheres&  fi- 
lhos &  toda  a  família,  &  fò  com  a  gente 
fe  carregarão  tantoas  lancharas  q  não 
puderão  leuarlheo  fato.  Iorfcdalbu- 
querque  fendo  auifado  queLaquexeme 
na  hia  para  o  Calafcar  o  mandou  focor 
rer  por  Garcia  chainho  com  oitenta  ho 
més,  que  partio  de  noite  por  fazer  en- 
tão luar,  &foy  amanhecer  ao  lugar  po- 
rem quando  chegou  ja  a  gente  todaera 
embarcada,&  as  lancharas  hiâo  na  vol- 
tadeBintaõ,&  vendoquejalhenãopo 
diafer  bom, mandou  laquear  o  lugar 
cm  que  acharão  muyto  fato;&  algúas 
mercadorias,  &grandecantidadede  ar 
ros,  q  os  nomes  folgarão  de  leuar  mais 
que  tudo,  porque  auia  em  Malaca  gran 
de  falta  delle  &  valia  muito  caro. 

CAPITVLO.  LXXVIII. 

fDa(fe  conta  de  huas  diferen- 
ças que  tem  Pêro  mazeare- 
nhas com  Afon(o  mexia  <vea 
dor  da  fa&anda.  SlRey  de 
Calecut  manda  por  cerco  ha 
noffa  fortaleza,  dom  João  de 
lima  capitão  delia  fe  prepara 
par  a  a  defender. 

endo  o  go: 

uernador  recolhi- 
do em  Cochim,en 
tédeologonasem 
barcaçoésq  auião 
deirparafora,por 
que  então  era  o  té 
po  da  moucaó,& 
dcfpachou  Peio  mazearenhas  para  capi 
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taõ  dcMalaca  em  que  viera  prouido  por 
elRey,  por  Iorfe  dal  buquerque  ter  ja  a 
cabado  o  feu  tempo,  &  lhe  deu  três  na- 
Mios  em  que  foííe  comduzentoshomes. 
Andando  Pêro  mazearenhas  dando  or 
demhas  coufas  que  lhe  eraõ  necefíarias 
Afonfo  mexia  veador  da  fazenda  ,a 
quemogouernador,naò  feqnercndo 

antremeternascoufasdella,tinhafeito 
iupremo  nellas,  por  faber  o  grande  vfo 
&  conhecimento  quedellas  tinha,  & 
por  íífo  lhe  fazia  tantos  fauores  nefta 
parte  que  íe  tinha  feito  mais  ifento  & 
-íoberano  do  que  parecia  rezão ,  man- 
dou aomeftre  da  nao  em  que  Pêro  maz 
carenhasauíadeirquedefpejafe  hum 
payol.de  popa  que  elle  ja  tinha  cheo  de 
fardos  de  arroz  feu,  para  fe  meteré  ncl 
k  fardos  de  roupa  delRey,  do  que  fen- 
do auifado  Pêro  mazearenhas,  fe  foiao 

veador  da  fazenda  pidirlhequelhenaó 
mandaíTe  defpejar  o  payol  do  arros  que 
leuaua  para  dar  de  comer  ha  gente  cem 
qauiade  defender  a  fortaleza  delRey 
que  era  coufa  de  mais  feruiço  feu  cue  as 
roupas  podres  que  ellcaly  manda  me- 
ter, tomado  diito  Afonfo  mexia  lhedif 
fe  qqe  as  roupas  boas  ou  roas,  pois  eraõ 
delRey  auiaó  de  ir  naquelle  payol ,  &  q 
naquillonaõauiaq  aporfiar.  Pêro  maz 
carenhasJhe  tornou  quefe  deífe  diíTo 
conta  ao  fenhor  gouernador,  &  fe  fizef 
leoquecIlemandaííe,ao  que  Afonfo 
mexia  lhe  refpondeo  que  para  aquillo 
nao  era  neceííario  o  gouernador  porá 

na  fazenda  delRey  elle  o  era.  Pêro  maz 
carenhas  lhe  difíeque  ainda  que  aíTy 
foíTenaô  enrendeíTecm  defpejar  o  pa- 
yol porqueas  roupas  naôauiaó  dsirnel- 
le,&  Afonfo  mexia  ja  colérico  lhe  tor 
nou  que  elle  o  mandaria  defpejar,cYnaó 
Jena outracoufa , &  virandolhe  as  cof 
tas  fe  meteo  para  dentro  da  feitoria, 
porque  eftaua  entaó  ha  porta,  de  que 
Pêro  mazearenhas  afrontado  lhe  deu 
também  as  coitas  foltando  algúas  pala 
uras  afperas,  que  Afonfo  mexia  bem 
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t>úuio,&  também  faltou  outras  chcyas 
de  payxaô  porê  naóasouuio  Pcro  maz 
carenhas  porhirja  muyto  afaftado,& 
daqui  ficou  Afonfo  mexia  taõ  quebra 
docomellc, que dahy  por  dianre  ocb 
centrou  fempre  em  tudo  o  que  pode, 
porque  eníimopayoi  naó  fe  deípejoti 
como  elle  quifera.  Os  mouros  de  Cale 
cuc  vendo  que  o  inuerno  era  ja  cerra 
do,&  que  nao  auia  tempo  para  vir  focoí 
TohafortalezajperfuadiraõaelReique 
lhe  fizeífc guerra, porque  não  auia  nel 
la  forças  com  que  fe  defendeíFe,&  to- 
mandoa  có  a  artilharia  que  nella  eftaua^ 
&catiuando  ou  matando  os  Portugue- 
fes,  faria osconcertos das  ^azes  quais 
compriaa<fua  honra, &  ao  bem  do  feu 
reino, &  os  mereadoresdellcpoderiâo 
nauegar  liuremente  por  onde  quifef* 
femcomofemprefizeráo,&aeíte  roo* 
dolhemetcraôemcabeçaoutras  liuian 
dades  a  que  elle  não  entendendo  os 
íeus  enganosjdeu  credito,  &  fe  detrimi 
nouem  fazer  a  guerra,  elles  antrefya 
juntarão  mais  de  cem  milpardaos  com 
queleuantaráo  muytos  mouros  efpin- 
gardeiros ,  &  muytos  naires  para  ajuda 
remaelRey  nella.  Domloão  delimaa 
quem  nada  difto  Te  efeondia,  ordenou, 
por  confelho  de  todos  o  modo  que  fe 
auia  de  ter  na  defenfaõ  da  fortaleza  ,& 
fendo  aífentado  que  elle  não  faiíTe  mais 
fora  delia, nemaparecelfe  em  partedon 
de  pudeífc  correr  perigo ,  fez  logo  capt 
taésparaeílarem  nos  cubcllos,repar- 
tio  a  gente  para  vigiar  nos  muros,&pot 
confelho  do  condeftabre  repartio  tam 
bem  a  artilharia  pollos  lugares  a  que  cõ 
uinha,&  a  domVafco  de  lima  deu  cargo 
de  andar  fora  no  campo  com  a  gente 
que  pareçco  neceíTaria,que  começou  lo 
gô  a  fazer  feu  of  íicio,  porem  o  vigayro 
da  fortaleza  ordenou  que  fe  confeflaf- 
fem  todos  &  tomaflem  o  fantifsimo  Sa- 
cramento, &  todos  os  dias  cm  amanhe 
cendo  lhes  dizia  mifla,  &  defpois  de  ou 
ttidafahiadom  Vafcoao  campo  cõvin- 


te&cinco  ate  trinta  homes  com 
cfpingardas,&  fe  algusmouros  chega* 
uãoeom  moílras  de  quererem  pelejar, 
íahiâo  os  noífos  a  elles  &  ajudados  das 
eípingardas  que  tirauão  os  que  eftauão 
nos  muros  &  nos  cubellos  >&  has  vezes 
de algús tiros  rafleyros,os  faziáo  tor- 
nar fugindo  para  a  cidade ,  &  dom  Vaft 
cooshia  feguindoate  os  encerrar  den* 
tronella,  pollos  quais  defmandos  o  ca* 
pitão  fequeixaua  muito  com  elle,  &  airt 
da  quedomVafco  lbeprometeode  não 
paliar  de  certo  lugar,  todauia  quando 
vinha  has  mãos  cos  inimigos, cemo  ni* 
nhum  perigo  por  grande  quefoffelhe 
podia  por  receyo,efquecido  de  fuapro 
meíla,não  paraua  ate  os  por  de  todo 
em  fugida,  com  que  algúas  vezes  fe  vio 
em  muyto  trabalho, por  onde  chegou  a 
termos  de  o  capitão  o.  não  deixar  de 
quando  em  quando  fair  fora,&  também 
porque  nem  fempre  era  neceífario,  por 
queospilouros  da  artilharia  que  eftaua 
para  a  parte  do  campo  entrauão  poran 
tre  aseafas  dâ  cidade  &  lhe  faz  ião  mui- 
to dano.  Os  mouros  para  remédio  diílo 
por  confelho  de  hum  engenheiro  que 
tinhão  comfígo  ,que  era  hum  Italiano 
renegado  que  fe  a  chara  co  Turco  na 
tomada  de  Rodes,  donde  o  trouxeráo 
osmouros  de  Meca,fizeráode  longo 
das  cafashúa  grande  caua  larga  &  alta, 
&daterraque  íahio delia  fizeráo  hum 
groíTovallo  com  que  os  pilouros  não 
entrauão  na  cidade, &comoa caua  era 
altâandauão  por  ella  fem  aparecerem 
defora,&apos  eíta  fízerão  outras  cauas 
cm  voltaSjtâo  altas  como  ella, por  onde 
andauãohâ  fua  vontade,  &  os  vallosfí- 
cauáoantre  as  cauas  de  maneira  que  a 
noíTa  artilharia  lhe  não  podia  fazer  no- 
jo &  nelles  pr3ntarâo  aígQs  tiros  com  q 
tirauão  ao  noífo  muro  &  has  ameyas,  & 
afora  ifto  tirauão  com  muy  tas  cfpingar 
das  em  que  eraô  muyto  [deftros ,  com  q 
aos  nofTos  dauâo  bem  que  entender,  & 
como  neíla  obra  trazião  grande  canti- 

dade 


DÉLREY  DOM 

éfadedega{tadorcs,roraõfe  eftenden- 
do  tanto  com  as  cauas  &  vallos,que  cin 
girâo  a  fortaleza  toda  em  roda  ,  de  mar 
amar.DomVafcodelimaentre  tanto 
pão  andauadefcuidado,mas  faindo  mui 
tas  vezes  eom  a  fua  géte,  daua  nos  moii 
ros,&companellasdepoluora  quelarj 
çaua  dentro  nas  cauas ,  trataua  muyto 
malaosquealcançauão,aque  os  mou-» 
ros  trabalhauão  retiíHr  com  muy tas  ef- 
pingardadas  &frechas,mas  tudo  era  de 
pouco  efeito.  E  como  eiras  cauas  efta- 
uáo  muytò  ao  fope  da  fortaleza,  os  nof 
fos  de  cima  côas  efpingardas  matauão 
tantos  dos  que  trabalhauão  na  obra,  ôj 
ja  não  fe  atrcuiâo  a  trabalhar  nella.O  rc 
negado  engenheyro  para  remédio  dif- 
to  ordenou  cubrir  as  cauas  por  cima  cõ 
vigas  que  as  atraueffauão  de  húa  parte 
ha outra,eom que  os gaftadores  ficarão 
aíTaz  emparados ,  &  por  antre  as  vigas 
defparauão  afua  efpingardaria  com  q 
muyto  afeu  faluo  faziáo  muyto  dano 
aos  noflbs,fem  o  poderem  receber  del- 
les,  &  com  cfte  emparo  forâo  corredo 
som  as  cauas  para  os  murosda  fortaleza 
de  que  os  noííbs  começarão  a  tomar  al- 
gum receyo,  porem  o  capitão  vendoiTe 
cercado  de  cauas  de  mar  a  mar,  fem  lhe 
ficar  lugar  por  onde  lhe  pudeííe  entrar 
Jocorro  fenão  por  diante  da  fortaleza 
fez  húa  couraça  da  porta  da"  traição  ate 
o  mar  de  pipas  em  pè  cheas  darea ,  que 
feruião  de  efteos,  porque  não  tinha  tan 
ta  cantidade  delias  que  lhe  baíhíTempa 
ra  toda  a  obra,&  antre  húas  &  outras  lã 
<çou  húa  eftacada  depaos  muyto  grof- 
fos,  em  que  pregou  groiías  taboas,coin 
que  fiquou  muito  for  te ,  o  qual  obra  os 
inimigos  lhe  nãopuderão  impidir  porq 
a  fortaleza  tinha  por  cada  lado  duas  pe- 
ças d'artilharia  que  varejauâo  o  campo 
que  os  mouros  lhe  não  podião  cegar, 
porque  não  podião  ató  fazer  cauas  por 
fer  área  folta,  &  como  então  era  entra- 
da de  inuerno,quc  era  no  mes  de  junho 
&  auia  muy  tas  &  muito  groflas  chuuaç 
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em  ambas  as  partes  caufauão  muyto  rra 
balho^nos  mouros  emvazarem  as  cauas 
que  a  chuua  enchiad'agoa ,  &  nos  nof-. 
fos  em  vigiarem  de  npite  ha  chuua,  por 
naõ  terem  com  que  fe  repairaiTemdella. 
O  capitão  auêdo  a  obra  da  couraça  por 
demuytoproueitoparaa  deferrbarca^ 
cão  ajuntou  a  ella  mandar  lançar  na  bor 
da  d'agoa  muy  ta  cantidade  de  pedras  cj 
fe  cubrirão  logo  de  área  que  o  rolo  do 
mar  traziajcom  que  a  defembarcação  fi 
çauaalgum  tanto emparada  do  méfmo 
rolo  do  mar,&  de  longo  da  couraça  por 
ambas  as  bandas  mandou  poralmadias 
cheyas  darea  que  a  fazião  muito  mais 
forte,  porque  tan  to  que  começou  a  ter 
fentiméto  da  guerra ,  quantas  almadias 
pode  auer  ha  mão  mandou  guardar  jun- 
to dos  muros  antre  a  fortaleza  &  o  mar, 
&  mandou  recolher  muy  ta  madeira  que 
fe  tirou  das  cafas  de  fora  que  fe  desfize 
rão,que  tudo  cm  feus  repos  lhe  foy  def 
pois  muito  proueitofo. 

CAPITVLO.  LXXVIIII. 
renegado  engenheyro  orde* 
na  hum  trabuco  contra  a  for 
tale&a,  Dom  loão  de  Uma, 
manda  Duarte  fernandes  a 
Calecut  em  trajos  de  jogue  £  q 
lhe  da  muitos  amfos ,  os  moa 
ros  hatemafortalezja^ofià 
ceffo,  O  engenheiro  detrimi 
nando  faz^er  hua  mina  otdç 
na  hum  emparo  para  osgafta 
dores  Ç$o  que  os  n  offbs  fa%ep 

TORRE  DAMI 
nagé  da  fortaleza  er« 
dedous  fobrados,de 
q  o  decima  ficaua  em 
cyrado  táo  forte  q  ja 
gauão  dellecoatro  fal 
coes  pedreyros,  eftes 
M  3  como 
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Somo  cfta-uão  cm  parte  que  defeubria 
toda  a  cidade  ,  tirauão  has  principais 
ruas  delia  por  onde  a  gente  vinha  para 
as  canas,  &  o  mefmofaziâo  féis  falcões 
tjaeeftauáo  nas  duas  torres  fronteiras 
ha  cidade,a  que  os  mouros  pollo  muyto 
dannoquerecebiiío,fuerãomuytosre 
pairos,mas  todos  forão  fem  proueito 
porque  a  artilhariVdesbarataua  tudo, 
para  o  que  o  renegado  engenheiro  ar- 
mou hum  trabuco  dentro  na  cidade  fei 
todepeçasque  feajuntauáo  húas  corri 
outras,  tamanho  &táo  forte  que  podia 
lançar  pedra de  vinte  quintais  de  pefo 
de  que  mandou  cortar  muy  ta  quantidã 
dedali  a  três  legoas  &  com  força  de  ge. 
te  as  mandou  trazer  a  rodo,  &  defpois 
d'armar  o  trabuco ,  &  ver  por  proua  o 
bom  effeito  delle,meteo  a  gente  em  fa- 
2cr  da  banda  de  Cochim  hum  alto  em- 
paro  para  detrás  deite  armar  o  trabuco 
com  que  lançaífe  dentro  da  fortaleza  a- 
quelhs  pedras  que  elleefperaua  que  ar 
rombaíTemtudooquealcançaííem.  O 
renegado  Português  chamado  Baflião 

rodriguez,  de  que  atras  fica  dito  que  an 
daua  entreos  mouros  de  Calecut,  &  ti- 
nha muytaamizadecomdomloão  deli 
ma,  tinha  ganhado  tanto  a  vontade  ao 
Italianoengenheiro  pollo  acompanhaj: 
iempre  com  fua  efpingarda  has  coitas, 
&gabarlhe  as  fuás  obras  ,&  dizer  aos 
mouros  quepor  fua  habeíidadc  mere- 
cia que  lhe  fizeífemrauy  tas  mercês,  que 
oltalianolhedauacontadetodosfeus 
penfamentos&deqnanto ordenaua  fa 
zer,de  que  logo  oBaftiáo  rodriguez  buf 
caua  rmneirapara  auiíar  a  domloáo  pol 
li  amizade  que  tinha  com  clle,  ou  antes 
pollo  ordenar  afly  Deos  para  bedaquel 
la  fortaleza.  Dom  íoão  vendo  quequã 
to  a  guerra  apertaua  mais  tanto  lhe  era 
neceflarío  ter  osauiíòs  mais  contínuos 
confíandoíTc  na  amizade  do  Baítião  ro- 
driguez falou  fecrecamente  co  mefmo 
dumefernandez^elimamalauarCrif 
Uó  que  forapor  o  fogo  ha  cidade  de  Ca 


lecut,&  fe  concertou  com  ellepara  feit 
a  Cochim  na  embarcação  em  que  forão 
as  molheres  &  dela  vir  por  terra  a  Cale 
cut  em  trajos  de  jogue,&  darfe  a  conhe 
cer  com  Baítião  rodriguez,&  tomar  dei 
leosauifosque  cúpriiTe,  &  virlhos  dar 
ao  pè  do  muro  a  hum  \ií  gar  que  lhe  mof 

trouemqueachariahumíiopindurgdo 
onde  poderia  atar  a  ola  eferita.  Omala 
uarcomoerabomCriftãofc  veyoame 
ter  no  arrayal  dos  mouros  pidindo  co- 
mo jogue,  &teuemaneyra  com  que  dif 
íimuladamátc  fedeu  a  conhecer  co  Baf 
tião  rodriguez,  a  quem  deu  húa  carta 
do  gouernador  em  que  lhe daua  as  gra- 
ças pollosauifos  que  lhe  tinha  dado,  & 
largas  promeííaspollosque  lhe  deffc  da 
ly  por  diante  •.  o  Baítião  rodriguez  fol- 
gou muyto  com  a  companhia  do  jogue, 
porque  era  mcyo  de  poder  fazer  aquillo 
mais  vezes,  &  mais  a  fcufaluo,&  lhe  da 
ua  olas  eferitas  coque  elle  denoite  roe^ 
tendofe  pollo  rolo  do  mar,  fc  vinha  ao 
lugar  q  lhe  fora  moftrado  onde  achaua 
o  fio  com  húa  pedra  arada  na  ponta,por 
queonaõleuaíreovento,&atandolhc 
a  ola  tirana  por  clle  de  maneyra  que  o 
íintiíTe  a  vigiaqtietinhanamãoa  outra 
pontajque  era  hum  colaço  do  capitão, 
homem  de  muyra  confiança,  que  fez  ef- 
te  negociocómuyto  fegredo ,  cV  eflaua 
toda  a  noite  cn>vigia,&fe  recolhia  errí 
amanhecendo  leuando  o  fio  comíigo.' 
Mandou  também  o  capitão  por  mtiyta 
guarda  que  lhe  não  fugilTe  ninhum  ne- 
gro da  fortaleza  que  pudefTedarnouas 
no  arrayal  do  que  paflaua  nclla,&por 
iíío  mandou  que  ninhum  fubiííe  ao  mu- 
ro porque  fe  não  pudeffe  lançar  poral- 
algúacorda,&  a  hum  que  foy  achado  fa 
zendoífe  preftes  para  fugir,  mãdou  atar 
a  humpao,&  o  entregou  has  molheres, 
&  aos  outros  negros  que  o  matarão  has 
pedradas, porqtfcauiaaly  muytos  que 
fe  prezauãode  homêsde  bern,&tinhão 
feu  pontos  de  honra  ,&  fahião  fora  cô 
feusfenhoresapclcjarquç  nâoera  pc 
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quèna  ajuda.  Por  efte  modo  teue  o  capi 
taõauiíbdeBaftião  rodriguez  da  ten- 
ção com  que  os  mouros  fazião  aquelle 
cmparo,&  da  fabrica  &grandeza  do  tra 
buço  grande,com  que  tomou  algum  re- 
ceyo,porcm  não  defcubrio  efte  auifo  fe 
não  a  dom  Vafco,&  aos  outros  fidalgos 
aquém diífeque importaua  muy  to  def- 
fazerfea  tranqueira  do  emparoque  os 
mouros  fazião,&  fazendoífe  para  iíío 
preftes  cento  &  vinte  homés  cõ  lanças 
&efpingardas,hua  madrugada  a  tempo 
que  corheçaua  ja  a  rõper  o  diafairão  f  o- 
râ  pollo  poítigo  da  traição  com  muy  tos 
negros  que  leuauão  panellas  depoluorâ 
&  derão  com  muitoimpeto  nos  mouros 
deq  muitos  eftauão  ainda  dormindo* 
em  que  os  negros  també  lançarão  as  pa 
nellas  de  poluora  com  q  antre  elles  ou- 
ue  grandifsímo  àluoroço  ,mas  não  dei-i 
xãdo  de  acudir  miíytosfe  começou  húa 
briga  aífaz  traUada,õj  deu  lugar  aos  ne- 
gros de  desfazerem  â  tranqueira,  &  d  e£ 
íubârémorepairo,mascomoos  inimi- 
gos hião  aly  em  muy  to  crecimétOj  man- 
dou o  capitão  tocar  húa  tróbeta  do  mu 
ro,còm  queosrtoíibsfevierâo  recolhe 
do  pelejando  fempreatepaíTaro  canto 
da  torrejporque  então  começarão  a  jtf- 
gardous  tiros  què  eftauãonelle  com 4 
os  mouros  fe  forão  retirando  *  íícârtdò 
muy  tos  delles  mortos  &  feridos.,  &  dos 
ííoiíbs  cinco  feridos  fomente,  poré  os 
mouros  tornarão  logo  aleuantar  ore- 
payro,aqosnoiTosiairão  outras  duas 
vezeSjmas  aproíieitoulhe  pouco  jpor<| 
como  os  inimigos  erão  muitos,cadaUez 
fie  ajuntàua  aly  mais  géte,  &  fizerão  tari 
to  q  com  muy  ta  prefia  acabarão  o  repai 
ro  de  todo  fem  os  noííbs  lho  poderê  to 
Iherii  Porem  o  Italiano  antes  que  vfaífe 
do  trabuco  aífentou  três  eftancias  d'at 
•tilharia,húa  por  diante  dá  fortaleza*  & 
as  outras  polias  ilhargas  ao  longo  dâ 
praya,  em  que  aiiia  palfante  de  Cento  & 
cincoentapeçâsdequèâs  ciricoentalã 
*  çauão  pilourõs  tamanhos  como  húa  bo 


la,&outrasoslançauaõmayorcs>qeraõ 
algúasque  foraó  noífas  &  cos  feusbom 
bardeirosfez  pontaria  nas  noífas  peças 
para  as  eegar,&a  outra  artilharia  'mitid a 
pos  por  cima  contra  as  ameyas  da  for  ta 
íeza,oq  acabado  diífe  aos  mouros  que 
riãoauiadedar  a  bataria  fé  clRéy  elíár 
prefentepara  ver  a  fortaleza  pofta  por 
terra  nua  fòora,doq  fendo  elReyaUifa 
do pollos mouros q  eftauada ly  féis  le- 
goas, &  importunado  qfe  quifeífe  Vir 
ha  cidade  ver  aquella  obra  tanto  de  feu 
goítOj,em  que  não  ãuia  duuidá,  &  cô  fuá 
prefençà  dar  animo  ha  gête  para  tomar 
Jogo  afortalcza:  ellealuoroçado  feaba 
lou  logOj&^ntroii  riacídade  acòpanhàí- 
dodedezmilnaires^âfora  agente  que 
cftaua  no  ârrayai,qântrenaires&  mou- 
ros paííauão  de  vinte  mil,  &polIa  falta 
que  auia  de  mantimétos  deixou  deauer 
aly  muita  mais  genté.beítabateria  que 
o  Italiano  tinha  ordenado ,  &  do  defe- 
hho  que  ritihâ  de  cegara  noífa  artilha* 
ria,&  da  vinda  delRey  ha  cidade ,  &  dè 
todas  as  mais  particularidades  foydorri 
íoãoâuifado  pollo  jogue  ,&  tomando 
fobre  ííTo  confelho  co  cohdeftabre,cos 
bombardeiros^  cos  fídalgosjfoy  aífetl 
tadoque  asbombardeyrasfoífementU 
pidás  com  entulhos  de  máçàmes  que  fe 
pbdiaõ  fazer  de  maneira  que  os  tiros  de 
fora  lhe  rtaõ  pUdcíTem  fazer  iiojo,o  que 
logo  fé  pos  por  obra  o  miihor  que  fby 
pofsiuel.  Ào  outro  dia  defpois  da  vinda 
delRey,  polia  menham  cedo  porto  ellê 
de  iotlge  em  parte  ohde  podiaver  o  quê 
fe  fizenej  mahdoil  dar  moffrà  de  toda 
íua  gente,de  que  aígòa  que  paiTòíi  aiert 
dos  vailosjcos  tiros  que  tirarão  Os  fal- 
cões das  torres  fe  retirou  Com  muy  tá 
preiTa,  &  fe  efpaíhou  pollo  campo j  &  fê 
do  as  oito  oras  do  diâ,leUantando  no 
árrayal  grandes  gritas, &  tocando  muy 
tosdosfeuseftromehtoSjdèrâofogoto 
das  âs  eftânciaSjCom  tanto  cftrondo  af- 
fydâ  artilharia  cómodos  pilòtiros  que 
dauaõ  poííos  muros ,  &  polias  torres  $f 
M  4  loy 
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fõycdufahorrendifsima,&degrandiC 
íímo  efpanro:  &  acabada  efta  çurriadaj 
íj  duraria meya ora, defpois  de  paliara 
fumaça  <jaãdo  os  mouros  cuidarão  ver 
afortalezapor  terra  feita  empcdaçoSj 

lhe  tirarão  delia  cõcorenta peças  grof- 
ías  q  tinha  por  baixo,  &  polias  torres,q 
dandolhe  polias  efíãcias  lhe  quebrarão 
&  torcerão  muyta  artilharia,»:  matarão 
&  ferirão  muyta  gente,  cõ  aííaz  grande 
cfpanto  dos  mouros  de  verem  q  a  fua  ar 
tilharia  não  fizera  mal  ha  noífa ,  &  nas 
paredesda  fortaleza  fenão  enxergaua 
mais  dano  que  os  finais  dos  pilouros  q 
jaziâo  ao  pe  do  muro,  &  fomente  das  a 
meya  s  for  ão  algúas  derrubadas.mas  in 
daquciftoafsy  era,  &  os  noíTos  tiros 

lhe  faziáo  tanto  dano,  nem  por  iíTo  dei 
xarão  áe  tirar  por  todasas  partes  quan- 
to podião,a  que  também  os  noífos  ref- 
pondiàodamefraamaneyra,  &  ihefa* 
ziáomuyto  mais  mal  do  que  recebião> 
no  que  eíHuerão  todo  aquelle  dia  intei 
ro  ate  noitemeíra  bataria  forao  mortos 
dos  noíTos  três  homés, &  algQs  feridos 
dos  pedaços  dis  pedras  que  fc  quebra- 
«ão  nasameyas,  mas  o  defgoílo  difto  fc 
lhe recompenfou co grande  contenta- 
mento  que  fintirão  de  lhe  ficar  a  artilha 
lia  em  faluo.  Quando  elRey  foube  o  fu 
ceifo  da  bataria  taô  contrario  do  que 
lhe  tinhãoperfuadÍdo&  afirmado,  che 

yodepaixãofokoumuytaspalaurascõ 
tra  os  íeus  dizendo  que  quanto  lhe  ti- 

nhâoditocrãocngànos&  mintiras,& 
jueomefmoauiadeferna  tomada  da 
fortaleza,  aquy  acudio  o  Italiano  &  lhe 
d  me  q  não  tinha  ainda  de  q  'tomar  pai- 
xao,  porq  tomar  húa  fortaleza  era  ne^o 
ciomuytovagarofo,&demuyto  cufto 
&  trabalho, q  fe abataria não  íocedera 

be,ellelhe  ordenaria  tantos  outros  ar- 
tificios  com  q  puieflcafortaleza  em ef- 
tadoq  apudcíle  mandar  tomar  pollos 

feusefcrauos:5c  mandou  logo  õfoííem 
correndo  côas  cauasatèjilto  do  muro, 
£odetnminacaõde  fazer  húa  minacõ 


que  derrubaíTe  a  fortaleza :&  para  iíto 
ordenou  húá  manta  de  madeyra  rafa  co 
ehão,q  corria  fobre  húas  roda  s  raftey- 
rascom  ô)  emparada  agente  veyo  abriu 
do  acauã  até  chegar  ao  pe  do  muro,  po* 
rem  os  noíTos  lhe  lançarão  muy  tos  fei- 
xes de  lenha  miúda  com  faquinhos  de 

poluoradentro,&muytaspancllaschc 
yas  de  brafas  viuas,  com  q  em  breue  ef- 
paço  fe  acendeo  tal  fogo  na  manta  que 
nunca  os  mouros  opuderão  apagar,  & 
o  q  cairia  pollosburacos  que  hia  fazédo 

namanta,tratoutâomalosqueeírauáo 
debaixo  delia,  que  todos  fugirão,  &  a- 
defempararão,&  vendo  os  mouros  que 
não  rinhão remédio  paraoapaoar5  )11C 

ajuntarão  outra  muy  ta  lenha  de  fora  pa 
ra  lhe  darem  tanta  força  que  báfiaííe  pa 

raabraíaraparedc da  fortaleza,  ao  que 
os  noíTos  acudirão  logo  cõ  muyta  agoai, 

masaqucmaislheaproueitoufoya°que 
Dcos  então  mandou  do  ceo  com  húa 

chuuatãocopiofaquebaírou  para  apa- 
gar o  fogo  de  todo:  &ncíta  enuolta  os 
noíTos  não  perderão  ocafião  de  fazer 
mal  aos  inimigos,  porque  os  efpingar- 
deyros  decimado  muro  tirauão  aos  qa 
carretauão  alenha,  de  q  ficarão  muytos 
mortos  no  campo,  &  lhe  dauâo  grades 
gntas  &  apupadas.  PaíTado  iíto  ordena 
rão  os  noíTos  algfis  homés  de  palha  por 
antreas  ameyas,  a  q  os  mouros  tirauão 
muytasefpingardadas,  porê  os  noíTos 
qtinhâoascfpingardaspreftes,  em  os 
mouros  fe  defeubrindo  para  tiraré  a  ci- 
tes homés  rantaíticos5a$defparauãone 
lles,com  q  matauão  muytos  ate  q  vindo 
clles  a  ender  o  engano  fe  guardarão 

CAPITVLO;  LXXX* 
flfOltalimodefpara  otrabuio 
&fa&  muy  to  dano  ha  for  ta* 
le&a,onojJò  condeslaíre  iho 
desfaZj,os  momos  ordenao  c& 
\rasdfáasjnat4s9o$no$oslÍM* 
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quelrnao.  O  capitão  manda 
polio  jogue  pidír  /ocorro  ao 
gouernadõ}\NafortaleZja(è 
começa  a fintlr  fome  covt  qttâ 
lhe  morre  alguagentei 

VENDO  ORENE* 

|  gado  êgenheirodcquão 
pouco  effeitoerão  todas 

i  as  inuençoês  que  ate  en- 
tão tinha  bufcado,  detri- 
minouvfar  do  trabuco  como  remédio 
mais  efficaz,&  em  q  tinha  mais  confiai 
ça,&  o  fez  logo  atontar  de  trás  do  re- 
pajroqeratãoaltoqosnoíTos  não  po- 
díãovermaisdo  trabuco  q  hum  braço 
q  aparecia dellequãdoacabaua  de def- 
ped  ir  apedra,  q  era  tamanha  &  tão  me* 
donhaq  não  fomente  a  viíladellaquan 
do  vinhapollo aramas ozunidoquc  vi* 
nha  fazendo  caufauagrandifsimo  efpá 
to.  Deitas  pedras  lançarão  oprimeyro 
dia  oito  dentro  na  fortaleza,  deq  três 
acertarão  na  torre  da  menagem*  q  lhe 
derrubarão  três  amcyas,&  grande  par- 
te da  parede:  &  outra  deu  no  terrado  ^ 
calou  por  elle abaixo,  &  foy  coufa  mili 
grofa  nãoarrombarde  todo  o  fobrado, 
outras  que  cairão  polias  cafas  fizerão 
tudo  em  pedaços  &  matarão  cinco  pef* 
foas.  Ifto  meteo  os  noífos  em  tanto  cf- 
pãto  &  côfufaõq  toda  agente  cõ  medo 
le  recolhia  has  logeas  das  torres á  onde 
eftauão  muy  to  apertados,  porq  não  ca- 
bião  nellas,  &  també  ouue  muyto  traba 
lhocmfemudarapoluora  da  torre  da 
menagem  ha  logea  de  híia  torre,  para  ^ 
aehuuaanãomolhaífei&tinhãoírecon 
tinuamen te  grãdifsimas  vigias  que  era 
vendo defparar  apedra  bradauão  logo 
q  fe  guardaífem  delia,  &  ainda  de  dia  fe 
paíTauaifto menos  mal  qUedenoite,por 
fenáo  verem  as  pedras  que  també  então 
lançaua  o  trabuco.  O  cõdeíhbrc  da  for 
taleza  chamado  Fernão  pirez  offícial 
aílaz  deftíOjvédo  operigo  &  definquie* 


tacão  em  ^  andaua  toda  ageteí  <^uís  ver 
fe  lhe  podia  dar  algú  remedio,&  fubin- 
do  ao  terrado  da  torre  da  menagem  ap5 
tou  os  falcões  no  braço  do  trabuco  q  íi 
caua  de  fora  quando  acabana  de  lançar 
apedra,  &encomendandoíTecô  muvra 
deuaçãoa  N.Senhora,lhe  fez  três  tiros 
&prouueaellaqcom  húdelles  oacer- 
toui&quebradocahio  fobre  oTepay- 
ro,  q  odesfez  todo  ate  baixo,de  maney 
raq  ficou  otrabucodefcuberto-.  ocon- 
deíhbre  então  dece  abaixo  com  muytâ 
prefteza,  da  fogo  a  húa  meyaefpera  ã 
eíhua  na  torre,  &  quis  noflb  ícnhcí 
polia  fuamifericordia  encaminhar  tani 
bê  o  pilouro  que  foy  dar  na  armação  ào 
trabuco,  q  o  fez  todo  em  pedaços,  &  as 
rachas  da  madeyra  matarão  &  ferirão 
maisdecemhomesdos  q  trabalhauáo 
no  trabuco,  qerãomuy  tos.  O  capitão 
com  toda  agetefe  foy  a  igreja  dar  muy* 
tas  graças  a  noiío  fenhor  por  aquella 
mercê,  &  pollo  perigo  de q  os  Iiurara,& 
aocondeftabre  deu  hãa  boa  cadeade 
ouro,aquc  também  os  fidalgos  derão 

muy  tas  peças,  com  que  ficou  aíTaz  con- 
tente, &  da  hy  por  diante  foy  fempró 
muyto  fauorecido  de  todos  *  &  elle  o 
merecia  bem,,  porôj  de  dia  &  de  noite  fc 
ocupaua  em  fazer  mtíy  tos  tiros  ao  arrai 
yal,qdediaapontaua,  &  de  noite  lhe 
daua  fogo ,'  cõ  q  mataua  &  feria  muy  ta 
gente.  Osmouros  então  fizerão  outras 
duas  matas  como  a  primeyra^raílciras^ 
andauâo  fobre  rodas,&  tamanhas  q  aga 

falhauão  debaixo  de  fy  muyta  gente;  & 
porq  o  fogo  llie  não  pudefTc  fazer  nojo; 
as  forrarão  por  cima  de  paftas  de  ferro, 
&  cõ  edis  chegarão  fem  medo  ao  pe  dé 
muro,  &  começarão  de  fazer  amina.  En 
tédedobé  os  noífos  operigo  deita  obnt 
fefezprcíresdôVofcocõ  70.  homés, 
deqoscorentacrãoefpingardeyros,& 
ordenou  q  todos  os  mais  cítiuetrem  no 
murocomfuas  efpingardas,  &  tomou 
maiscôfigo  vinte  negros,  cada  hú  com 
dous  feixcsdcknhá  cõ  húsenuoltorios 

dcpçluora 
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depoluora  détro,&  atados oS  mefmos 
negrosbaldes  de  couro  em  què  leuauâo 
panellasde  poluora  dentro  com  mur- 
roés  acertos,  que  ouue  negros  tão  ani- 
mofos  que  aceitarão  por  fua  vontade 
meterfe-ncfte  perigo.  Sahio  dó  Vafco 
defpois  de  jantar,  leuãdo  os  negros  em 
parados  dabanda  da  fortaleza,&  os  ef- 
pingardeyTos  da  outra  banda,  &  elle 
diante  de  todos,  que  os  motiros  ja  bem 
conheciáo  polias  armas,  mas  muy  to  mi 
lhor  polias  obras,  &  foy  correndo  ao  lô 
go  das  cauas  ate  chegar  nas  mantas,  & 
vioqascauaseftauãocheyas  de  gente 
q  trabalhaua,  &  de  outra  muy  ta  có  zar- 
gunchos  &  eípingardas,  que  em  vendo 
os  no  fios,  começarão  adcfpararnelles 
muytos  tiros  de  húa  coufa  &  outra,  po- 
rêosnoífosjcomo  eítauão  fobreelles, 
has  lançadas  &  has  efpingardadas^  os 
fízeráo  fugir.&  empararfe  debaixo  das 
mantas,  aquy  acudirão  os  negros,  q lhe 
lançarão  porbaixo  as  panellas  de  pol- 
uora,comqueosfizerão  fugir  de  nouo 
&  defemparar  as  mantas,  &  lançãdolhe 
porbaixo  os  feixes  de  lenha  tomarão 
fogo,  que  fe  ateou  de  maneira  nas  man 
tas,quenãolhe  podendoos  mouros  a* 
cudir  coma  preffa  nccefTaria,  foráo  am- 
bas de  todo  confumidas.  Dom  Vafco 
então  fe  começou  a  recolher  leuãdo  os 
negros  emparados  entre  a  fua  gente  on 
de  foi  tanta  amultidão  dos  mouros  que 
acudirão  tirando  infinidade  de  efpin- 
gardas  &  frechas  que  dom  Vafco  cfteue 
emmuyto  rifeode  fer  tomadocom  to 
dos  os  feus,porque  ainda  que  os  noíTos 
efpingardeiros  derrubauão  muytos  dei 
les,nempor  iífofelhe  enxergaua  falta 
.pollos  muytos  que  acudiaõ  de  nouo,po 
rem  a  grandeza  do  perigo  acrecentou 
o  esforço  aos  noíTos,  com  que  fe  vierao 
defendendo  ate  chegarem  ao  canto  da 
torrei  onde  hum  camelo  defparou  nos 
inimigos,  que  como  os  achou  juntos  & 
defmandadosjderrubou  muy  tos  delles, 
com  que  os  outros  fe  detiueraõ,&  de- 


rão  lugar  aos  noíTos  para  fe  recolherê: 
nefte  dia  ficarão  mortos  no  campo  três 
Portuguefes ,  &  na  fortaleza  morrerão 
defpois  cinco,&coatro  negrôs,&foraõ 
feridos  mais  de  vinte ,  de  que'  hum  foy 
dom  Vafco  de  três  efpingardadas  mas 
todas  de  pouco  perigo :  dos  mouros  fo- 
rão  muytos  mortos  &  feridos,  que  nel- 
les  faziapouca  falta,ncm  lhes  fazia  mais 
impreífaóqporlhes  algúreceyo  de  pe- 
lejar cos  noífos,pollo  muito  dannoque 
recebião  das  noífas  efpingardas.  Aquy 
foy. ferido  o  Italiano  de  hum  piloiíro  de 
cfpingarda  perdido,  que  o  alcançou  la 
fora  dos  vallos  em  hum  cotouello ,  de  q 
eíleue  muytos  dias  fem  fe  leuantar,  po- 
rem em  hum  andor  o  trazião  3  dar  ordé 
aos  officiacs  que  fazião  outros  três  tra- 
bucos, &  foy  grande  aliuio  para  os  nóf- 
fos  efta  fua  infirmidade  porque  em  quã 
to  ell^  durou  não  hia  a  obra  por  diante. 
De  todas  eftas  coufas  veyo  o  jogue  dar 
auifo  aos  noffos,cuja  vinda  em  tal  tépo 
dom  Ioão  ouue  por  muy  to  grande  dita, 
porque  lhe  deu  húa  carta  para  o  gouer- 
nador,6V  lhe  pidio  com  muy  ta  inftancia 
qlha  leuafTe  logo  a  Cochím,  &  lhe  def- 
fe  conta  larga  do  eftado  em  que  ficaua  a 
fortaleza,doqpaífara  co trabuco,  &  q 
fe  ficauão ordenando  outros  três ,  q  fe 
chegaífem  aaífentallos  eftauaadefen- 
faò  muito  duuidofa ,  por  onde  cumpria 
muyto  ao  feruiço  dclRey  &  ha  falua- 
çaõ  de  todos  acudirlhe  logo  com  qual- 
quer focorro  que  foíTe  pofsiuel  $  inda 
que  foífe  com  nauios  que  esbonbar- 
deaíTem  o  arrayal,que  da  banda  do  mar 
hão  tinha  emparo^  porque  com  iíTo 
dariaõ  tanto  em  que  entender  aos  ini- 
migos que  ellestirião  algum  aliuio.  Os 
mouros  entretanto  não  ceíTauaô  de  ha 
terde  dia  &  de  noite  a  fortaleza  coma 
artilharia,&  lhe  tinhão  derrubadas  to- 
das as  ameyas,&  muy  ta  parte  do  para- 
peito de  maneyra  cj  ja  agéte  não  podia 
andar  pollo  muro,  &cos  pilouros  que 
entrauão  na  fortaleza  erãoascafas  to- 
das ar- 
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^asaritombâdas&osfobrados  das  tor- 
res todos  quebrados,  que  foy  caufa  de 
ponetrar  acbuuaa  baixo  &  íedanarem 
todos  os  arrozesj  com  que  lhe  entrou  o 
mal  da  fomequeos  começou  a  por  em 
outro  mayor  aperto , que  por  não  auer 
ninhummodode  remédio  paia  os  do- 
entes eraô  mortas  na  fortaleza  mais  de 
cincoétapefToas,deqosmaiserãoefcra 
uosque  morriaó  ao  mero  defemparo, 
naõfem  grande  magoa  do  capitão, & 
de  todaamaisgente  por  verem  quelhe 
naõpodiaõ  acudir  co  que  lhe  era  necef 
fario.  Ocuparanfe  também  os  mouros 
ementDpircmalgGasdascauaspara  po 
deremmaisdefembaraçadamente  vira 
pelejar  cos  noííbs, porem  também  nef- 
táobraosqueacarretauáoaterrarece- 
biaõ  muito  dano  das  noíTas  efpingar- 
das,&receber.aõmuyto  mais  fe  não  ou 
uera  regra  no  tirarporque  a  poluora  hia 
jafaltando,&auiamuytas  efpingardas 
arrebentadas,*  outras  desaparelhadas 
&  naô  era  muyto  porque  naó  auia  aly 
efpingardeiroquenaôtirafTedecemti 
rosparacima,&  porque citas  faltas  fe 
hiaója  entendendo  foy  forçado  ao  ca- 
pitão começar  a  por  regra  enr  todas  as 
coufas. 

CAPITVLO.   LXXXI. 

ff  O  governador  manda  duas 
caramlUis  a  fo  correr  a  for  ta 
le&a  de  Calecut  Sttor  dafiU 
ueya  capitão  de  Gananora 
[ocorre  for  duasveX.es.As  ca 
rauellas  esbobardeao  o  arra 
Jal dos  inimigos }antre  os  capi 
taes  delias  ha  diferença  fobre 

\  de  fe  bar  c  ar  e  em  terra ,  Ç§  em 
fmfô  Crijlouâo  jufartefe  de 
Jrimina  emàefemharctw. 


IOAMOIII.  ^4 

ESTE  GRANDE  E 
apertado  cerco  q  os  moit 
ros  tinhão  pofto  ha  noíía 
fortaleza-,  &  de  todas  as 
^^^é^tíarticularidadesdcllçti* 
nhao  gouernador  miiy* 
tosauifos  por  viadelRey  de  Cochim,c| 
paraefteeffeito  mandara  algús  hemés 
feus  andar  difsimuladaméte  ê  Calecut, 
Si  lhe  trazião  nouas do q  la  paflaua, dos 
quais  tambe  tinha  ja  fabido  ofuceíTo  do 
trabuco,  coque  o  gouernador  andaua 
affazpêTatiuo,  &apaixonado,principal 
-mete  por  não  faber  o  q  paiTaua  dentro 
na  fortaleza:  nefte  tempo  chegou  a  elle 
Duarte  fernádez  delima  no  mefmo  tra- 
jo de  Iogue,  &  lhe  deu  acarta  de  dom 
Ioão^  a  inda  q  cõ  ella  fe  lhe  acrecé  tou 
apaixão,&  começou  aentrar  em  algú  re 
ceyo,  todauia  refpódeo  logo  a  dõ  Io  ão 
cõpalaurasdemuitoesforçoj&proroef 
fas  debõ  focorro  tãto  q  o  tépo  deífe  al- 
gú jazigo,  porq  era  então  no  fim  do  mes 
de  Iunho,q craaforça  do  inucrno,&  cõ 
efta  detriminação  pos  diligencia  em  cô 
certar  algúa armada,  &  por  entretanto 
pos  logo  no  mar  duas  carauelías  latinas 
bê  concertadas,  cada  húa  cô  féis  peças 
groífas  afora  falções&berços&  em  ca 
da  húa  delias meteo  féis  pipas  depolua 
radebõbarda&húa  de  efpingarda, & 
chumbo  &  repayros  laurados  para  a  ar- 
tilharia^ carregou  ambas  debizeoi  to,' 
açúcar, manteiga,  carnes,  &pefcados 
fecos,&  tudo  cõ  tanta breuidade  q  aos 
doze  dias  delulho  eíliueráo  de  todo 
preftes.  Porem  Eitordafilncira  capitão 
deCananor^emquemparáascoufasde 
primor  &  de  honra  nuca  ouue  defeuido 
nem  cfquecimento,  trabalhaua  fempre 
por  terauifosfccretosdo  que  paíTaua 
na  fortaleza,  porq  os  momos  da  terra 
lhe  afírmauâo  q  fem  falta  feria  tomada, 
poreftarelReyempen*banoarrayalc6 
íeíTenta  mil  homéSiòV  muy  taartilhariaj 
poremellefabendobcmoque  paíTaua 
de  fora,  lhcdaua  muyto  cm  que  cuidar 

naô 
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não  poder  ter  auifo  do  q  palíaua  détro,, 
mas  entendendo  o  q  podia  ferem  húrn 
cerco  táo  aperrado,  mandou  concertar 
duas  almadias  grandes,  &  fazedheos 
bordos  altos  com  arrombadas  degunes 
bre3dos  por  lhe  não  entrar  a  agoa,  &  as 
efquipoucõ  doze  pefeadores  cadahúa 
bõs  remey  ros,  a  que  pagaua  atanga  por 
■dia  &  de  comer,  &  douspardaosacada 
hum  dclles  para  deixarem  a  fuás  molhc- 
res,  &  em  cada  húa  das  alrh3di3s  mereo 
bú  home  Português,  cm  húahú  Diogo 
como,  &  noutra  hum  Manoel  aluarez 
marinheyro  grande  nadador,  aquém  . 
fatisfez  muy  to  bê  feu  trabalho:  &  pref- 
res  as  almadias  as  carregou  de  grandes 
azados cheyos de  galinhas  emeonfer- 
ua,  &  muytos  ouos,  açúcar,  carne, pef- 
cado  feco,  jarras  de  couro  eheyasde 
manteiga,  &  fardos debizeoito,  &  ou- 
tros de  arroz  encourados  por  amor  da 
chuua,&  por  cima  oias  tecidas  por  irem 
ainda  mais  feguros  delia,  &  para  manti- 
mento dos  remcyros  muy  to  arroz  cozi 
doempanclUs,  &  cocos,  <&  outras  âl- 
gúascoufas.  Os  pefeadores  quádo  lhes 
pareceo  conjunção  partirão  de  Cana- 
íiorhuamenham,  &;  ora  ha  vella  oraá 
remo,  fegundo  lhe  feruia  o  tempo,che- 
rão  a  Calecut,  que  faô  fosdozelcgoas, 
ha  noite,  que  foy  bê  efeura  &  chuuofa, 
com  que  os  mouros  eftauâo  todos  reco* 
lhidos,bemforade  cuidar  que  cm  tal 
tempo  podião  aly  vir  almadias.  Os  pef- 
eadores que  fabião  bé  os  portos,  forão 
remando  manfamente  fem  erguerem 
os  remos  da  agoa  por  não  ferem  vidos, 
&  chegando defronteda  fortaleza,  hú 
dellesqfabiaalingoaPortuguefa,feU 
çou  aha do,  &  cõ  elle  o  Manoel  aluarez, 
&  entrarão pollá  couraça,  &  com  voz 
baixa  falarão  aos  q  eftauâo  no  muro  em 
v,igia,q  leuando  logo  recado  a  do  Ioão, 
fe  veyo  hà  porta  comdom  Vafeo  &  ou- 
tro cópanheyro,&  os  pefeadores  trou- 
xcrão  tudo  a  terra,  com  q  na  fortaleza 
flutie  muy  to  eoncen.taraento3&  dó  Ioáo 


lhes  deu  vinte  pardaosôValgSs  panoí» 
&  por  eferito  deu  as  graças  aEitor  daíií 
ueira  por  aqlle  focorro  em  tempo  q deo 
nouoanimoa  aquella  gente,  cVlhedeu; 
rábem  cota  do  eílado  cm  Cjficaua,  &  pi- 
dio  muito  q  lhe  acúdiífe  cõalgDas  efpia 
gardas,  &  lhe  mandou  muy  tas  das  q  ti- 
nha para  lhas  mandar  concertar  :&  def- 
pididasasalmadias  fe  partirão  aquella 
rnefma  noite  fem  ferem  viftas,  &  ao  ou- 
tro dia  hà  noite  chegarão  a  Cananor 
cõ  grande  gofto  de  Eiror  daíilueira,q  lo 
go  as  tornou  a mãdar  carregadas  demã 
timétos,  cô  cincoéta  efpingardas  muy- 
to  bem  aparelhadas,  &  çoatro  barris  de 
poluora  para  cilas,  &  duzêtos  murróes. 
Eftas  almadias  chegarão  a  Calecut  de 

noite,poréos  mouros  doarrayaltinháo 
ja  nouas  delias  pollos  de  Cananor,  que 
auendo  fentiméto  delias  polia  gtãdiisi- 
ma  vigia  q  fobre  ellas  tinhão,  acudirão 
aly  muy  tos  tirandolhe  muy  tos  tiros  per 
didosde  longe,  poréíentindoastãbem 
na  fortaleza,  acudio  logo  o  capitão  a 
abrir  opoftigo,  &  polia  couraça  reco- 
Jhco  tudo  cõ  muy  to  trabalho  pollo  grá- 
demedoqos  pefeadores  tinhão  dosti- 
ros, por  onde  tornarão  logo  a  fazer  vol 
ta,  &  os  noífosíe  animauão  cada  vez 
mais  côcftesfocorros.  Nas  duas  cara- 
uellasqatrasditTec}  o  gouernador  fize- 
ra preftes  em  Cochim  para  mãdar  a  Ca- 
lecut,pos  por  capitaésChriftouão  jufar 
te,  &  Duarte  da  fonfeca,  ambos  de  grã 
de  esforço  &  confiança,&  acada  hudeu 
corenta  homés,  &  lhes  mãdou  q  foíTem 
/urgir defronte  da  fortaleza,  na  parte 
donde  lhe  parecelTeqpoderiãoníilhor 
esbombardear  o  arrayal  dos  mouros,& 
q  trabalha  (Tem  por  meter  na  fortaleza 
as  moniçõescV  mantimentos  qleuauão. 
As  carauellas  fe  fizeráo  ha  vella  a  doze 
tHasdelulhojemcjo  tépodeu  algO  jazi 
go,&  cõ  fere  de  Cochim  a  Calecut  fos 
3o.&oitolegoas,chegarãolanor7mdo 
mcfmomes,  &furgindono  lugar q  lhe 
pareceo  maisa  eomodado3  começarão 
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dar  fogo  ha  artilharia  com  que  no  ar- 
rayalfizerâoaíTazde  dano&  lhe  que* 
brarão hum  trabuco  nouo que  então  eH- 
tauãoaífentando,  porque  vendo  elies 
que  fe  hia  chegando  o  veraó,em  que 
forçadamente  auia  de  vir  focorro  ha 
fortaleza^dauafife  grande  preífapara  a 
tomarem  antes  que  ifto  foíTe  ,  para  o 
que  o  Italiano  aíTy  ferido  como  andaua 
tinha  dado  ordem  a  três  trabucosjauen 
doefte  pollo  milhor  modo  que  todos 
patafaircomfuaemprefa,pollomuyto 
dano  que  fizera  na  fortaleza  o  primeiro 
trabucOj&  agora  começaua  ja  de  armar 
eftes  três  quando  as  carauellas  chega- 
rão &  vendo  os  mouros  omuyto  dano 
que  recebiaõ  dellaSj  fizeraó  íeus  repay 
ros  da  banda  do  mar  com  vallos  de  ter* 
raaltos.&muytogroíToSjemquepran- 
taraómuytaartilhariacomquetirauão 
has  carauellas  ,'poremantesque  feaca- 
baife  efta  obra  os  capitães  das  carauel- 
las defejofos  de  faber  o  eftado  em  qné 
eftauaaforr.aleza,ellesmcfmos  fe  foráo 
denoíte  a  terra  nos  feus  bateis  comaf- 
faz  de  trabalho  &  perigo *&  por  nomes 
que  lançarão  a  nado  fouberaõ  o  grande 
aperto  em  que  eftaua  por  falta  de  man- 
timentos &de  gente,por  ferem  muytos 
homés  mortos,&  auer  muytos  doentes 
c<ue  náo  auia  nella  ccnto&  cincoenta  q 
pudeífem  tomar  armas  s  polia  qual  re- 
zão  os  capitães  com  muy  to  trabalho  do 
mar  &  perigo  da  terra  lançarão  na  cou- 
raça o  que  leuauâo'paraa  fortaleza, o 
quedem  Vafeodelima  recolheoieom 
mor  te  de  dous  homés  &  outros  feridos 
&  os  bateis  também  fenaõ  recolherão 
em  faluo  porque  lhe  matarão  quatro  re- 
meyros  marinheiros  da  terra.  Crifto- 
uão Iu  farte  vendo  a  falta  de  gente  que 
amaria  fortaleza  lhepareceo  feruiçode 
Peos&delRey,&  esforço  paraosque 
çftauaô  dentro  irfe  meter  nella  côa  fua 
gente •>&  deu  conta  diífo  a  Duarte  da 
íonfeca,  o  qual  entendendo  bem  o  pe- 
rigo que  naquillo  au ia  lhe  diífe  <jue  xjãçi 


era  daquelle  parecer,põrqneb  gbuerha 
dor  naô  os  mandara  para  mais  que  para 
fazerem  guerra  do  mar,&  que  elle  não 
faria  outra  eoufa,ao  que  Cbriftouaõ  Iu 
farte  lhe  refpondeo que  aqueile  fora  O 
principal  intento  do  Gouernador,  por 
que  para  tirar  fomente  ao  arrayal  baila 
ra  mãdar  fós  os  bóbardeyros,  &  naó  os 
homés  como  elles*  &  pois  eftaua  Vendo 
a  grande  falta  q  aquella  fortaleza  tinha 
degentejelle  detriminauadefeir  me- 
ter nella  cos  homés  dos  feus  queoqui 
feíTem  acompanhar ,  que  elle  fízefíe  o 
que  lhe  bem  pareceiíe,  &  com  ifto  fe  rê 
colheo  ha  fua  carauella.  Os  foldados 
de  Duarte  da  fonfçca  enuejofos  da  hont 
ra  que  hiaõ  ganhar  os  de  Criftouão  Iu* 
farteapertarão  cofeu  capitão  que  foífè 
também  a  terra  >  &  não  quifeíTe  por  ta- 
manha nódoa  em  fuahonra  como  feria 
não  acompanhar  a  Criftouão  jufarte,& 
fe  elle  poruentura  deixaua  de  o  fazer 
por  recear  o  perigo,  lhes  deífe  licença 
para  fe  acharem  naqueíle  feiro  por  nâò 
perderem  a  honra  que  nelle  podiápga* 
nhar&  depois  de  auer  foore  ifto  algGá 
debates,Duarte  da  fonfeca  detrimina- 
dbde  ir  também  a  terra  fe  rheteo  ho  bi 
tel  &  fe  foy  ver  com  Criftouão  jufarte* 
&fe  concertou  antre  ambos  que  dei- 
xaífemáosnieftresaascàraúeliascàrgd 
detirarerhâo  ârrayál  &  clles  fe  fofletíí 
a  terra  com  a  fua  gente ,  porem  que  pa- 
recia neceitariq  darem  diíío  conta  pri* 
meiro  a  dom  Ioão  de  lima  &  feguirém  a* 
ordem  que  lhe  elle  deífe,  o  que  parece» 
bem  a  todos  lhe  efereuerâo  húa  carta 
que  effamefma  noite  lhe  mandarão  pot 
hum  marinheiro  â  nado ,  a  que  eilé  ref- 
pondeo  que  fazião  nifíb  hum  grande 
feruiçoaDeos  &â  elRey  polia  muy  ta 
neeefsidade  em  que  cftáua  aquella  for* 
taleza ,  &  que  feria  bom  deíembarcaá 
rem  ha  tardei  que  o  vento  erado  marj 
com  efta  repofta  fe  fizeram  preftés  es 
capitães   cos  homés  que   quiferarh 
&}r  çom  ejíçs  ^  &  quando  foraó  oras 
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Chriftouão  jufarte  no  feubatelcõ  a  fua 
gente fe  foy  abordodeDuarteda  fon- 
feca  para  irl  ambos  como  tinbâo  de  tri- 
nainado,  porem  Duarte  dafonfeca,que 
tinha  tomado  outro  confelho,  lhe  diffe 
que  elle  cuidara  bem  naquella  ida,  & 
lhe  parecia  grande  erro  comctella,  por 
onde  eítaua  reíbluto  em  o  não  fazer, 
porque  entendia  que  o  gouernador  to- 
maria muy to  mal  irem  aterra  fem  fua  li- 
cença, que  elle  fizeífe  o  que  quifeíTe, 
Chriftouão  jufarte  lhe  refpondeo  que 
o  erro  era  perder  húa  ocaíiáo  de  tanta 
honra  como  aquella,aqual  elle  não  auia 
de  perder,  porque  bem  fabiaq  o  gouer- 
nador atiia  de  folgar  muy  to  com  todo 
o  focorro  que  em  tal  tempo  fe  deífe  a 
aquella  fortaleza,  &  pefarlhe  muyto  do 
contrario,  &fealguem  lhe  a  cõíelhaua 
outra  coufa  lhe  viriade  fer  para  pouco, 
&  inimigodefua  honra,  que  fe  fícaífe 
embora  &  os  encornendaíTe  a  Deos,  & 
•mandou  remar  para  terra. 

CAPITVLO.  LXXXII. 

ff  Cbr iflottão  jufarte  dejemh  ar- 
ca em  terra,  tem  cos  mouros 
hua  br  auifsima  peleja.  Dom 
Vafco  o  [ocorre  comgente,Çf 
ofuceffo  que  tem.  Os  mouros 
ordenao  hua  ferra  deterra.  O 
Italiano  affent a  dous  trabu- 
cos nouos,  os  nofSos  inuentâo 
hum  artificio  de  fogo  com  que 
lhe  queimao  hum  deães. 

RISTOVAM  IV- 
farte  lcuaua  no  feu  batel 
trinta  &  oito  homês  bé 
concertados,aque  rrian- 
i/dou  que  abaixaífem  as 
'lanças  por  cauía  dos  ti- 


ros da  terra,Sr porque  fabia  que  nos  fei 
tos  da  guerra  em  que  os  homés  faó  leua 
dos  por  força,  nunca  cuftumào  auerbõ 
fuceífo, quando  hia  caminhando  diííe 
para  os  feus  companheiros  que  fe  por 
ventura  aly  hia  algum  que  foííe  contra 
fuavontadeodiífeífejqueo  tornaria  a 
pornacarauella,  porq  elle  não  queria 
feraninguememeargoda  fua  vida  po- 
rem que  elle  co  fauor  diuino  auia  de  en 
trar  na  fortaleza  ou  auia  de  perder  a 
fua,  mas  que  ficaria  ganhando  ahonra 
quelhecftauaofferccida  naquelle  fei* 
to,  como  também  ganhariâo  todos  os 
que  fe achaífem nelle,ao  que refpôdeo 
hum  esforçado  mancebo  por  nome  An 
riqucdefiqueyra,inda  que  eufou  ofo- 
menosdequantosaquy  himos,  digo  fe 
nhor  por  mim  &  por  todos,  qfe  todos 
não  tiueráo  a  vontade  que  vos  tendes 
não  nos  embarcáramos,  &  por  iífo  não 
fe  perca  tempo  vamos  nolTo  caminho 
para  o  parai  fo ,  pois  himos  fer  u  ir  aDe- 
os,&3judar  nolTosproximos:&  manda- 
rão dar  preíTa  ao  remo  para  chegarem 
aterra.  Os  mouros  entendendo  a  detri- 
minaçãodobatel,  acudirão  por  ambas 
as  partes  mais  de  dous  mil,que  chegan- 
do ha  couraça  derrubarão  as  pipas,  & 
feforãopor  na  borda,  d*agoa ,  os  no£ 
fos  tiros  das  torres  que  defendião  a- 
couraça,  dando  fogo  matarão  tantos 
queo  campo  ficou  cubertp  delles,  po- 
rem não  fazião  falta  porque  os  que 
ficarão  viuos  tomauão  toda  apraya. 
Dom  Ioão  delima  que  via  tudo  o  que 
paíTaua  no  batel,  pos  os  efpingardey» 
ros  no  muro,  &  mandou  ter  muy  ta  vi- 
gia, &poíto  tudo  a  bom  recado  fe  foy 
ao  pofl  igo  com  dom  Vafco  &  todos  os 
mais  fidalgos  ,  que  todos  ferião  ate 
corenta  homês.  Os  mouros  aponta- 
rão no batelalgQaspeçasde  artilharia, 
&  como  erâo  muy  tos  os  pilouros  hú  dei 
Ies  lhe  acertou  q  Ieuou  doushomesem 
pedaços,&  após  ifto  vey o  fobre  o  batel 
húa  nuuem  de  frechas  queo  cubrio,& 
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infinitos  pilouros  de  efpingarda,  com 
que  ouuc  cinco  feridos  mas  nem  por 
iífo  os  noííos  deitarão  de  remar  tão 
de  preífa,  que  a  vaga  do  mar  os  leuou  a 
encalhar  na  prava*  onde  acudirão  logo 
os  mouros,&  tomaráoo  batel  hás  mãos 
porque  o  não  tornaífe  a  leuar  arcífaca 
da  or.da,porem  os  noííos  faltarão  logo) 
fobre  clícSj  &  ferindo  os  com  as  lanças 
a  mão  tente*  com  grande  trabalho  os  fi 
zcráoafaftardobateljcó  que  puderáo 
cftenderas  lanças,  &  riueráo  lugar  de 
feporem  em  terra.Os  marinheyros  Por 
tu<mefes  que  erão  feis*&  hiao  também 
armados*  largando  os  remos  fairão  em 
terra  com  lanças  &  panellas  de  poluora 
acefas*qleuauão  em  baldes  de  couro* 
&  hnçandoas  fobre  os  mouros  queima 
rão  muy  tos  delles  porque  fenáopodiáo 
retirar,outr.os  féis  remeyros  canaris  de 
dentro  do  batel  lançauão  também  pa* 
nellasde  poluora  fobre  os  mouros  com 
queosdefatinanão  demaneyrâ  q  cada 
humbufeaualugarpor  onde  fugiííe.E 
citando  nifto  chegou  tuia  onda  ao  batel 
que  otomou  aleuar  para  ornar,  onde  os 
canaris  trabalharão  tanto  que  a  força 
de  remo  fe  fairaòdo  rolo,&  fe  puferaõ 
delargo  olhando  com cfos  noííos  pele- 
jauão  antre  táta  cantidadede  inimigos 
quequafi  naõ  aparecião.  Dos  mouros 
os  q  não  podião  chegar  aferir  os  noííos 
lhe  iançauao  tanta areyac]  os  cegauão^ 
&  os  outros  eítauão  taô  apertados  cos 
roffos  cj  não  fe  podédo  feruir  das  armas 
trabalhauão  pollos  tomar  has  mãos,  po 
temos  noííos  neíle aperto  feaproueita 
ião  de  punhais  &  a  dagas  c[  todos  leua- 
uão,comquefazião  afaftaros  mouros 
de  fy.  Nefte  tempo  hum  marinheyro 
chamadoNuno  c^ftanho^ci  tinha  híía 
"^clpHá^cieãmbas  ãsmãos,&  ficara  a ntrfi 
os  mouros  que  foráo  queimados,ferin- 
do  ncllcs  o  milhor  que  pode  os  fez  arre 
d  ir  tanto  cfpaço  que  lhe  ficou  lugar  pa 
Ta  meneara  efpada  ha fua  vontade,  en- 
:  táoGortaíídoporellcsde  húa  parte, & 


toam  o m;  os 

doutra*  porque  lhe  não  podião  fagír^ 
fe2  tamanho  lugar  que  os  noííos  pude* 
rão  abaixar  as  lanças  &  a  proueytarfé 
bem  delias,  com  que  tratauáo  muyto 
mal  os  inimigos,  porem  os  outros  mou- 
ros que  eítauão  mais  longe*  &  não  po- 
dião chegar  aos  noííos*  tirauão  cem 
muytos  zargunchos  darremeífo  com 
que  ferião  tantos  dos  feus  como  dos 
noííos:  neítaieuolta  a  artilharia  da  for- 
taleza também  fazia  grade eflrago  nos 
inimigos, mas  como  erão  mais  osque 
acudiãodenouoquc  os  que  mor r ião, 
mais  crecião  do  que  mingoau5o,&  a  for 
taleza  também  tinha  então feu  trabay 
lho,  porque  erabatida  por  todas  aspar. 
tes,aqueella  também  por  todas  refpô- 
dia  no  milhor  modo  que  era  pofsiuel. 
Dom  Vafco  vedo  que  os  noííos  eítauão 
cm  terra&andauão  afogados  antre  os 
mouros  acompanhado  de  Ioríe  delima.,1 
António  de  melo,  Fernão  delima,  Ma- 
noel demendonça,  António  de  ferpa, 
António  rabello  feitor  da  fortaleza. 
Duarte  de  faria,  £ernáo  de  melo,  Dio- 
go pirezdazeucdo,&outrosanimoífo.s 
íoldadosdcrão  todos  nos  mouros  com 
tanta  furía,queos  fízerão  afaítar  de  ma 
neyra  que  puderáo  chegara  Criíronão 
jufarte*queand2uaja  com  duas  feridas* 
&  Anriquedefíqueiracomhúazargun* 
chada  de  que  da  hy  apouco  cahio  mor- 
to, porem  tanto  que  fe  ajuntarão  hús 
.  cos  outros  fazendo  todos  marauiiha&, 
fe  vierão  recolhendo  para  o  poftigocõ 
aífaz  de  perigo  &  trabalho,  porque  aly 
apertarão  os  mouros  muytó  mais  com 
ellesj&eralhes forçado  virem  andan- 
do para  trás  corofto  nos  mouros  pele^ 
jandofcmprej&defta  maneyra  apefaè 
de  toda  a  força  &  poder  dos  inimigos 
femeterão  do poftigo para  dentro.  Da 
companhia  de  Chriftouáo  juiarte  fi* 
carão  quinze  mortos  no  campo*  &os 
Vinte  &  três  que  ficarão  viuos  foráo  to 
dosferidós,deí}  defpois  morreraõàl- 
gús,&da  cópanhiade  dó  Vafco  roorre- 
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irão  também  cinco  com  que  ao  todocuf 
tou  eíle  dia  vinte  &  féis  Portuguefes. 
Osqueefcaparaõda  cõpanhiade  Crif- 
touão  luíartc  foraó  cllc ,  Manoel  alua- 
rezdakunhao  efoudeyro,  Ruyfreyre, 
Diogo  das  viftaSjDuarte  ferreyra ,  Fer- 
não correa,  António  Pcçanha,Crifto- 
uáo  antnnez,  Francifco  foarez,  Fernão 
Furtado ,  Francifco  carualho .  Artur  de 
crafto , Fernão  de  barbuda  ,  Peroefía 
ço  ,  Criftouaó  figueira.    Os  nomes 
dos  mortos  não  ponho  porque  os 
nâofoube  que  bem  merecerão  fer  no- 
meados, mas  nem  ifíb  lhe  poderá  tirar 
aquelle  honrado  nome  que  por  feus  bra* 
cos  alcançarão  nefte  tão  famofo&tão 
raro  feito.  Os  mouros  ficarão  muito  en 
uergonhadosde  verem  que  naõ  forão 
poderofos  para  defenderem  a  defem- 
barcacào  a  tão  poucos  Portuguefes,  & 

defpois  de  defembarcados entrarem  na 
fortaIeza,&  elRey  lho  lançaua  em  rof- 
to  muytas  vezes,&eftaua  de  todo  def- 
confiado  de  fe  elles  poderem  defender 
do  gouernador  quando  aly  vieífc  a  Co- 
corro,de  que  elles  também  eftauão  cõ 
rnuyto  receyo,  &apcrtauáo  de  nouo  fo 
breiftoco  Italiano  que  então  andara 
ocupado  em  mandar  renouar  os  trabu- 
cos^ em  quanto  feeíles  fazião  fez  ajfi 
tar  húa  grandifsima  cantidade  de  gafta 
dores ,  com  quefoy  fazendo  hum  vallo 
de  terráqueos  emparau  vda  noífa  arti 
lharia,&  detrás  delle  acarretauão  terra 
'  que  deitauão  fobre  a  outra  mefturada 
com  pedregulho,faxina,&  muytospaos 
comquefe  foyaleuantando tanto  que 
fe  fez  húa  ferra  taó  alta  como  a  fortale- 
za.Bementendeodomlôãoq  atenção 
daquelia  obra  era  chegarê  comaquella 
ferra  ha  for  taleza  ,para  daly  a  cõbaíeré 

ha  fua  vontade,  com  qcíle&  todos  en- 
trarão  em  grande  receyo ,  porq  fe  naõ 
vtao  com  forças  para  reíiftirem  a  tama- 
nho poder,  & «ninhfia  confiança  tinhaõ 
fenaonamifericordia  do  fenhor,  por 
quem  efpcrauão  facrifícaraly  as  vidas, 


mas  comoelle  nunca  falta. a  quem  de 
verdade  efpcra  nelle,  mádou  então  do 
ceo  húa  chuua  tão  groíTa  &  tão  copiof 
h  que  penetrou  aterra,  que  era  íeuadi.: 
ça,dctalmaneyraqueos  gaítadoresa 
tolaaão  ate  a  cinta,  cora  que  não  pude- 

rão  ir  com  a  obra  por  diante.  Vendo  en 
tão  os  mouros  que  fe  lheacabauao  tem 
podo  que  elles  efperauão  defazer,&  fe 
ehegaua  o  de  poder  vir  focorro.  aos 
nofíbs,  peitarão  grofíamete  o  italiano* 
cm  quem  tinhão  toda  fua  efperança, 
porq  fe  deffe  preíTa  naquelle  negocio, 
oqualdcfiftindoda  ocupação  da  ferra, 
aconuerteotodaa  dar  fim  a  dous  tra- 
bucos que  tinha  começados,  que  em- 
breue  tempo  acabou  de  todo,  &  os  pos 
ambos  da  banda  da  cidade,  porque  as 
pedras  que  paífaíTem  alem  da  fortaleza 
foífem  dar  fobrea  couraça,  ondeera  a 

defcmbarcação,&asqueacertanemno 
rnuro&  nas  torres feriáo  tantas  que  ro 
do  porião  por  terra.  Eftes  trabucos  fo- 
rão aíTeatados  o  primeyro  dia  d'Agof- 
to,  de  trás  de  beftioes  de  madcira,arma 
dos  fobre  groífos  vallos  de  rerra  tão  al- 
tosque  fenão  podião  ver  da  fortaleza 
fenão  as  pontas  dos  braços  quando  aca 
bauãodedefprdir  as  pedras,  as  quais 
começarão  logo  alançar  em  muytacan 
tidade,  porem  não  tamanhas  como  as 
do  primeyro,  &afsy  fazião  muy  to  me- 
nos dano,  &  o  que  mais  fe  fentia  delias 
na  fortaleza  era  a  defenquietação  &o 
preífaõ  grande  em  que  todos  andauão, 
q  por  ferem  as  pedras  muytas  não  4uia 
lugar  feguro  dellas.Eíraua  então  na  for 
taleza  hum  mancebo  de  nação  framen- 
go,  criado  de  Manoel  cerniche,  que  ri- 
nha algúa  noticia  defazer  artifícios  de 
fogo:  eíle  mancebo  fe  ajuntou  co  con- 
deftabre  Diogo  pirez,  &  ordenarão  am 
bos  húas  bombas  de  certos  materiais 
poílas  em  groffas  aítes,que  metidas  nas 
bocas  dos  camelos  ceuadas  cô  pouca 
poluora,  porque  os  tiros  foflem  fracos, 
as  deitauão  fobre  as  cauas  com  que 

queimarão 
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queimarão  muytos  dos  inimigos.O  ca- 
pitão vendo  o  bom  effeito  deite  nono 
artifício,  mandou  fazer  tanta  copiada 
quellas  bombas  que  douscamellos  tira 
rão  todo  hum  dia  com  ellas,  &  o  princi- 
pal intento  era  tirarem  aos  befliões,  & 
poracerto  forâo  cair  fobreasarmações 
de  hum  dos  trabucos,  que  erão  de  ma- 
dey  ra,  q  começando  a  arder  forão  cair. 
íobrehumalpenderecuberto  de  ola  q 
eíhua  ao  pèdo  trabuco  onde  fe  agafa- 
lhaua  agente  que  trabalhaua  nelle,&  fc 
emparaua  da chuua,  &  pegando  o  fogo 
naolafeateoudetálmaneyra  q  ardeo 
oalpenderetodo&o  trabuco  fem  lhe 
poderem  valer,  &  o  fogo  que  fe  ateou 
namadeyradobeftião,que  era  muyta, 
ourou  quaíi  toda  a  noite,dando  fempre 
tanta  claridade  que  os  noífos  camcllos 
podiáo  bem  tirar  aos  mouros  que  apa- 
recião  de  quando  em  quando,  com  que 
Jhe  íízerão  tanto  dano  que  com  medo  a 
faftarão  o  outro  trabuco  mais  atras,  & 
lhe  fízeráo  hum  tal  reparo  que  ficou  fe- 
gurodos  noífos  tiros,  porem  não  fazia 
muyto  dano, porque  nãotiraua  muyto 
certo,  que  fby  para  os  nofíos  hum  gran 
de  aliuio,  &  a  fortaleza  fahio  dum  gran 
«jifsimopirigo.Oçondefhbreporcnão 
deixauadevíardeftasbombas  de  fogo 
deitandoas  nas  caua$,&  por  de  trás  dos 
vallosonde lhe  milhor  parecia,  coque 
razia,  muyto  dano  aos  inimigos. 

CAPITVLO.  LXXXIII. 
f  Francifco  de  vafconcellos  che 
ga  a  Calecut  em  hua  gaíeota. 
Duarte  da  fonfeca  vajpidtr 
[ocorro  ao  gouernador  que  lo 
go  o  mãda.  Os  mouros  tot não 
apor  mao  na  ferra  de  terra, 
os  noffoslha,  impedem,  Ei- 
tor  dafilueyra  capitão  de  Ca 
nanor [ocorre  afor  falena. 


,       97 
VARTEDA  FON- 
jeca  enuergonhado  com 
figodcnáofeguira  Cri- 
ftouão  jufarte,  determi- 
nou de  fair  Ambem  em 
terra,  de  que  dando  con- 
ta aos  feus  foldados lhe  rcfponderáo  S 
todos  eítauãopreílespara  o  feguirem* 
pollo  que  ao  outro  dia  fe  pos  em  ordem 
com  toda  agente  para  o  fazer,o  que  fen 
do  viíto  da  fortaleza  dom  Ioáo  lhe  roan 
dou  fazer  final  com  hua  bandeyrà  que 
o  naõ  fizeífe,  de  que  ficou  muyto  fenti- 
doj  parecendolhequepor  não  fazer  o  q 
fizera  Chriftouào  jufarte  poderia  ter  aí 
gúa  quebra  em  fua  honra.  Dom  Ioâ  o  a- 
quella  mefma  noite  lhe  mandou  por 
hum  homem anadahúa  carta  paraogo- 
úernador,  &lhe  mandou  pidir  muvto 

que  lha  mãdalTe  polia carauella  de  Crif- 
touão  jufarte,  porq  lhe  mandaua  dizer 

nella  que  iroportaua  muyto  mandarlhe 
força  de  gente  com  que  pudeíTe  ir  dar 
nos  mouros,  &  queimar  o  trabuco,  que 
para  fe liurarem  delle  não auia  outro  re 
médio.  Duarte  da  fonfeca  mâdou  logo 
acarauellacom  acarta,  que  fazendofle 
bavella  ouuevifta  de  outro  nauio  que 
trazia  alyaproa,&  tornandoafurgir  atè 
ver  o  que  era,  vio  que  era  nua  galeotai 
em  q  vinha  Francifco  de  yafconceílos* 
porque  tanto  que  o  gouernador  defpU 
dio  as  duas  carauellas ,  logo  nas  fuás 
coftasmandoueítcFrançifcode  vafcõ 
cellos  fidalgo  honrado  nefla  galeota 
com  boa  gente,  lhe  deu  ordem  que  che 
gando  a  Calecut  fe  afortaleza  efliueíTe 
com  necefsidade  8e  mais  focorro,  elk 
com  Duarte  da  fonfeca  fe  íoíTem  a  Ca- 
nanorpidillo  a  Eitor  dafilueyra,  q  por 
cftar  mais  perto  lho  poderia  mandar 
mais  facilraente,fobrc  o  q  lhe  efereueo 
também  o  gouernador.  Francifco  de 
vafconcellosdeuccõta  a  Duarte  da  fon- 
feca da  ordem  que  leuaua,  &  aíTejuarãQ 
que  Duarte  da  fonfeca  foífe  ao  goner. 
wad?í Ç?9? ?"»a de  dó Ioâo,paraonjd e 
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logo  partio,  •&  elle  na  Tua  galeota  com  a 
carauella  de  Criftouão  ju farte foy  a  Ca 
síanor  anegocear  o  focorro  com  Eicor 
daíílueira  ÍJuarte  da  fonfeca  chegou  a 
.Cochim  cm  três  dias,  &  deu  aogouer- 
nador  acatra,  &larga  informação  de  tu 
do  o  qa  e  era  paíTado,  que  logo  no  prin- 
cipio femofírou  algum  tanto  colérico 
contra  Criftouão  jufarte  por  trefpaíTar 
o  fcu  regimento,porque  niíto  fe  queria 
jnuyto'  obedecido,  mas  vendo  que  a  hi5 
taõ  hpnradofeito  fenaõ  podia  negar  o 
feu  preço,  tornou  logo  a  dizer  q  Cr  if- 
rouaõ  jufarte&  ícas  eõpanheyros  nSo 
fomente  eraõdinos  de  perdaõ,  mas  de 
muyto  louuor  pois  o  que  fízerâo  fora  in 
dicio  &  effeito  dos  fcus grandes  esfor- 
ços, q  nosinimigos  auia  de  caufar  muy- 
to efpãto,  &  quiçá  não  pequeno  medo» 
vendo  que  taõ  poucos  horaés  o  não  ou- 
iserãodelles,poi$nãoduuidarãoeomc- 
ter  a  defembarcação,  &  a  fcu  pefar  del- 
les  oleuarâoâo  cabo.  Aquy  (c\hç  oífe- 
reccoFrancifco  pereira  peítana,quefo 
y-a  capitão  de  Goa,  para  ir  (ocorrer  afor 
táie&a&gaftarniffo  quanto  tinha,  oq 
©goucrnadorlheagardeceocommuy- 
t;ispalauras,&  muyto  mais  porque  pa- 
ra as  defpefasdefte  focorro lhe  empref 
tou  dez  mil  cruzados,  que  o  veador  da 
fazenda  lhe  pidira,&  o  fez  logo  chibar 
cár  em  hõa  galeota  por  capitão  rriòr  da 
armada  do  focorro  ate  a  fua  ida,em  ejue 
hia; Duarte  da  fonfeca  nafua  caraneila, 
Però  velhocw  hum  nauio ,  Goncallo 
pi ezemhúa barcaça,  &  António  dafil- 
weira  em  húa  galeota^  E  porque  Fran- 
cífco  pcrcyra  era  largo  de  condição,  fe 
embarcou  com  elle  tan  ta  gente  que  n  à5 
cabi^nà  galeota,  que  faindo  polia  bar- 
faíhé  quebrou  o  leme  &  tornou  para  dê 
tro3&pidioao  gouernador  outra  em- 
barcação mayor  cm  que  lhe  coubeífeá 
gente  &  o  comer  para  eila,  &  naõ  quis 
cmbarçarfenagaleota,dequeogòucr- 
nador  fe  enfadou  algum  tanto,  pollà 


quelle  focorro,cntaõ  mandou  partir  to 
dos  os  outros  nauios,  deq  fez  capitão 
António  dafilueyra  ate  aida  de  Frãcif- 
co  pcreyra,  q  fe  partio  em  hum  bom  ga- 
leão muyto  bem  armado,  cm  que  leuou 
pafTantedè  duzentos  homês  honrados 
&  fidalgos,  &  muy  tos  mantimetosque 
comprou  ha  fua  cufia,&  afora  ifto  leuou 
fcúafuftarua  carregada  de  mantimen- 
ros,&  pêra  fe  feruir  delia  em  os  mandar 
bufcarfelhefaltaflem.  A  posellc  par- 
tio dom  Afonfodemencfcs  na  galeota 
que  elle  deixara,  a  que  logo  feconecr- 
tou  o  ieme,&Ieronimode  foufa  em  li  Ca 
barcaçaxrorn  ordé  dogouernador  qdo 
mar  o  mais  perto  da  terra  q  pudeflem  ti 
raíTernaoarrayal  dt>s mouros,  para  os 
deuertiré  aigQ  tanto  da  fortaleza  ,mas 
que  ninguém  faiíícèm  terra  fem  fcu  ma 
dado.Eíles  nauios  todos  era  faindo  de 
Cochim  acharão  ostempos  morros ,  & 
com  tantos  contralles  de  chuucyroscj 
andarão  gaftando  muyto  tempo  pollo 
mar&a  algQsfoy  forçado  tornarem  a 
Cochim,fó  Francifco  pereyra  efpcrou 
tudofoboila  amarra  por  ir  bem  proui- 
do  deltas,&  aífy  chegou  a  Calecut  corri 
muyto  trabalhou  muy  ta  falta  dagoa> 
polia  muyta  gente  que  leuaua.  A  po3  el- 
le foraÔ  também  chegando  os  outros 
nauios,  que  corno  hiáo  faltos  de  manti- 
mentos lhos  pedião  a  elle3  &  para  po- 
der fuprir  a  tudo  mandaua  a  fufta  a  Ca- 
nanor  cornprallos  ha  fua  eufta , donde 
também  fazia  vir  grandes  almadias  que 
lhe  trazia  tudo  o  que  lhe  era  neceíTario 
cora  que  gaftou  muito  do  leu  em  quan- 
to durou  efte  cerco,,  que  defpois  nefle 
reynolheaproueitoumuyto  para  feus 
negócios,  &  com  muy  ta  rezão ,  porque 
«"euidobeaobom  feruiçooborn  agar- 
decimento,  de  que  a  principal  parte  hc 
a  boa  fatisfacaô.  Vendo  os  mouros* 
quão  pouco-  lhe  Fundião  todos  os  feus 
trabalhos  &  inuençoés  fe  tornarão  hâ 
obra  da  ferra  que  tinhâo  comcçada»pof 
queentãoeíhiíajaaterta  taõfeca  que 
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dâiiã  lugáf  pâfa  fe  trabalhar  n cila ,  &  a 
fõfáõ  chegando  cada  vez  mais  para  a 
fortaleza  na  altura  dos  mefmos  muros* 
íom  tenção  de  cegarem  â  noflaartilha- 
f  Ía,cV  ent rarern  pof  aly  a  pelejar  cos  fiôf 
fosderitrojCõmqtie  dom  Io áo  não  dei- 
xou de  entrar  cm  grande  reeeyo ,  porcj 
.  na  fortaleza  não  auiamais  que  cento  Sc 
cincoentahomêsque  pudeíTem  tomar 
armas,  pollo  qual,  porconfelho  de  to- 
dos,fizerão  denõitecomaíTaz  de  íraba 
lho  fobre  õ  muroda  banda  da  albarráda 
(que  efte  nome  tinha  antre  elles  aquel- 
la  ferrajhth  forte  tranqueira  de  groíÍa$ 
Vigas  a  radas  &  pregadas  huas  nas  ou* 
trasjtanto  mais  alta  que  a  albarráda  que 
de  cirna  delia fe  defeubrião  osgáft&dttf 
tesy8i  entulhada  por  dentro  ficou  tàõ 
forre  que  fegufamête  fe  podia  pfantaf 
hella  artilharia.  Vendo  os  mouros  pol- 
ia menhafo  a  tranqueira  lhe  derâo  muy 
tas  gritâs,&  apupadas  zombando  &  et- 
carnecendo  delia,  &com  tudo  traba- 
lharão por  leuar  ao  alto  da  ferra  alguâ 
artilharia  pára  lhe  tirarem)  mas  nãopu- 
deráo ,  porque  como  â  terra  era  folia 
tornauacom  elles  para  trás :  os  'hortos 
puferaóemcimada  tranqueira  féis  fâl 
coes  pedreiros, que  acompanhados  de 
vinte  efpingardeyrôs  quetirauáo  com 
elles  juncamente^náo  deixauãoos  gaf 
tadoreschegar  ha  obra \  &  aífy  não  hiã 
pordiantejporem  hão  deixando  de  ba 
terá  Fortaleza  quanto  podião  de  dia  & 
denoiteilhe  tinhão  jaós  muros  rotos, 
& cheyos  de  buracos  por  muitas  partes 
coque  aos  noíFos  creria  cada  vez  mais 
o  aperto  &  o  reeeyo,  pollo  grande  da- 
no que  recebiáo  do  trabuco ,  &  Vendo 
osmouros  que  não  pòdiaõ  fazer  che- 
gar osgaftadores  a  continuarem  coma 
obrada  ferra,puferáo  encima  do quéef 
taua  feito  delia  muytos  cfpingardeiros 
quetirauãoaos  noflos,&lhefaziao  ãl 
gum  dano,porem  a  nofla  artilharia  com 
muytos  rirósaiTydepiloutos  cómodas  • 
bombas  os  metião  muyto  por  dentro» 
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porque Josque  aceítauaómatauaô  muy 
tos  delles>& muytos  Faziaô  tornar  ro* 
dando  polia  ferra  abaixo,  ÊitordafiU 
lieyra capitão  de  Cananor  indaque  fa* 
•bia  bem  o  aperto  cm  que  eítaua  aforra 
leza,  deixauâ  de  lhe  acudir  por  falta  de 
«mbarcafo€s  grandes  porem  tanto  que 
aly  chegou  Francifeo  de  vaíconccllos 
coma  fua  galeota&  carauclla  de  Crif 
touãojufarte,  entregou  a  fortaleza  ao 
alcaide  mòr  com  cem  homê,s>&  com  to 

da  a  mais  ge  nte  fe  embarcou  na  carauel 
la,&  acompanhado  de  féis  paraos  que 
tinha  carregados  de  bizcoito,carirc  pef 

câdo^farinhajcocos^rroz^çucartudo 
em  fardos  pequenos  &  maneauci$}& 
niuytas  galinhas  em  faímoura  ,&©uos> 
&cempanellas  de  poluora,  foyfurgir 
em  Calecut  junto  coma  terra ,  onde  a 

cudiraó  logo  os  mouros  cuidando  que 
queria  deíembarearJ&  naõ  dèixarade  o 
fazer  fe  em  íurgíndo-lhc  naôfizcraõ  da 
fortaleza  final  que  o  não  fízetfe  ■>  então 
elledacarauella  èV  Francifeo  de  vafcô- 
cellos  da  galeoía  começarão  a  dar  |rari 
de&continua  bataria  aoarrayaliquc 
também  lhe  refpohdia  na  mefma  forma 
&  como  foi  noite  auiuaraô  os  noíTos  na 
uios  mais  a  bataria,  para  diuertirern  os 
mouros,^  os  fazerem  perder  o  tino  àn 
defembarcaeão  porque  fazia  grande  ef 
curoj  &  como  ja  rinha  feito  final  ha  for 
taleza  para  virem  tomar  o  que  leuáuáo 
os  paiaos,mandou  por  tudo  na  couraça 

pollos  marinheiros  malauáres  de  Cana 
nor j que  ô  íizerão  com  muita  pycftezã, 
&  dom  Vàfcorécolhco  tudo  pollo  pof 
ilgo  rtao  fem  grande  perigo  dos  pilou-  ' 
fòsperdídos^quede  todas  asparfestí- 
rauãó  ha  defembarcaçío  *  &  porque  dõ 
íoãô  mandou  dizer  a  Èitor  da  filueyra 
que  não  tinha  neceísidadè  de  màís  geh 
tequeaque  tinha  para  defender  áfor 
talezaatea  vinda  do  gouernadof sfe  tót 
nou  õ  outro  dia  para  Cahârtor,  ficando 
os  mouros  muyto  oufanos  por  íhés  pa 
recèr  que  com  medo  naõ  oufafa  a  de 
N  *  fembarcar 
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feftòarear:  porem  dora  Ioão  mandou 
tirar  cota  algus  cocos  a  hús  negros  que 
paífauãopollopedomuro,queeliesrc 
«olheráo  &  leuaráo  ao  arrayal  dizendo 
«jueda  fortaleza  lhe  tirarão  com  eiles,  • 
êc  qaeos  mouros  ficarão  aflaz  cõfufos, 
cuidando  que  os  noífoscftauão  tambS 
prouidos  de  mantimentos  qae  nao  ta- 

àiáacafo  dos  cocos» 

. .  - 

CAPITVLO,  LXXXIin, 

G[  Francifco  pereyrapeflana  cbè 

ga  a  Calecut,  vianda  fmmpa 

rao  ha  fortaleza  carregado 

âe  manttmetos  (ohre  aâefem 

hartacao  de  lies  fe  trana  cos 

womoshna  afbéra  brha  em 

que  morre  hum  caimal[eu£§ 

o  que  ellesfa&empara  auere 

ofeutorpo.Os  mouros  orde- 

não  efçaâas p^ra  fubirem  ao 

muro.  O  gownador  dtfpede 

dom  Simão  demenefes  afocor 

ro  com  de&afieis  vetlas*  De 

Goavay  Perode  faria  com 

<ulnte  relias  afocorro» 


UAN.CIS-CÔ 

pcreyrapeftanaque 
defpoisde  parrirde 
Cochimteuetantos 
cõtraftes  do  tempo 
q  não  pode  chegar 
a  Calecut  fenâo  ia 
,  no  mes  de  Setembro,  achou  ahy,  Fran- 
cifco de  vafeonceilos  na  galeota,q  lhe 
;dcu  contado  que  tinha  feito,  &,do  fo- 
çorro que  trouxera  Eiror da fílueyra,cõ 
que  afortaleza  eftaua  bem  prouida,  po- 
.  rem  Francifco  pereyra  não  quis  deixar 
4cUieminiarofeu)&  carregando  de 


mantimétos  h  \S  pârao  grande  q  lerjãus* 
meteo  nelle cinco marinheyros  Portu- 
guefesj&feismalauaresj&os  mandou 
atcfía^cVqmcteííemna  couraça  o  que 
leuauáoj&elledqfeu  galeão  &  os  ou- 
tros nauios  derão  entretantohúa  grade 
bataria  ao  arrayal .  Os  mouros  vendo 
oparao  encaminhar  para  terra  4  o  dei- 
xarão chegar,&  começar  adefearregarj 
dequedom  Ioão  ficou  a  (faz  agaftado, 
porqoperigo  era  grade  cVanccefsidade 
pouca,  por  elleeftarentãobé'  prouido, 
&  quando  aos  mouros  lhes  pareceo  té-  > 
pó  acudirão  d'ambasas  partes  tirando 
muytos  tiros  ao  parao>>  com  que  foráo 
mortos  dous  Poituguefcs,  &  osmais  re 
iT)eyrosferidps9q  vendo  arremeter  os 
mouros  fugirão  anado  S  defemparai  âo 
o  parao,q  os  mouros  leuaráo  abaixo  da 
fortalezacotodoo  mantimento  que  a 
inda  tinha  dentro.  Dom  Ioão  cheyo  de 
cólera  acudip..ao  poftigo&dom  Vafco 
fahio  fora  com  íeííenta  homês  &  apefar 
çlamultidãodçinimigosq  achou  diáte 
recolheoo  mantimétoqeíUua  cmter- 
ra5ao  que  acudirão  muytos  mouros  de 
jiouocjopuferão  em  tantoaperto  q  foy 
neccíTariofairomeímo  dom  Ioão  cem 
vinrehomésderefrefcOjqosrecolheo 
cõ  aífaz  de  trabalho.  Os  mouros  que  cn 
tão  não  acudirão  a  cite  rebate,  vedo  os 
íiioilòs  tão  apertados  fcatreuerão  muy- 
tos achegar  taõ  perto  do  baluarte  de 
madeira  q  eftaua  defronte  da  porta  da 
fortaleza,q  lhe  lançarão  fogo,q  logo  fe 
ateou  nelle,  &  foy  em  tanto  crecimeito 
cj  os  noífos começarão  de  recear  q  lhe 
queimaíTe  aporta,  por  onde  acudioaly 
muy  ta  gente,  &  com  muy ta  arcya  q  lhe 
lançarão  em  cima  com  bem  grande  tra- 
balho prouuc  a  noífo  Senhor  que  oapa 
garâofem  os  mouros  lho  poderem  de 
fender,  porq  duas  peças  q  na  fortaleza 
e{rauãodaquellaparte,&  a  artilharia  do 
mar  fízerão  tamanho  elhago  nelles  que 
de  todo  os  puferão  em  fugida,  porem  la 
da  parte  de  Co  chim  acudirão  tanta  can 
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tidadedemourosqos  noflbs  eftiuerão 
qua  fí  de  todo  perdidos,  &  ouue  aly  en- 
tão a  mais  trauada  briga  de  quantas  ou 
ue  em  todo  aquelle  cerco,  dos  mouros 
ficarão  mortos  mais  de  trezentos,  &an 
tre  elles  hú  caimal  q  então  fora  feu  capi 
tão,  qfe  achou  morto  de  húa  efpingar- 
dada  na  cabeça,  veftido  cm  húa  cabaya 
de  veludo  de  Meca  encachado  cõpanos 
de  feda,  fobre  o  corpo  deite  caimal  acu 
dirão  muy  tos  mouros  para  oleuaré,mas 
não  puderão  por  caufa  da  noíTa  artilha- 
ria, q  nefte  dia  deixou  os  pilouros,&  ti- 
rou có  rocas  de  pedra,  porque  afy  fazia 
mais  dano  aos  inimigos  fem  o  fazer  no 
mar  aos  nauios.Dos  Portuguefes  forão 
mortos  três,  &  feridos  mais  de  trinta, 
&  també  o  foy  o  mefmo  dó  Ioão  em  húa 
perna  de  hum  pilouro  perdido  de  eipin 
garda,  q  otratou  tão  mal  q  o  obrigou  a 
eftar  na  cama, &  em  fua  aufencia  ficou 
dô  Vafco  feruindo  de  capitão.  Os  pare 
tcs  do  caimal  morto,  vendo  cj  por  força 
não  podião  auerlhe  o  corpo  ha  máo,cô 
licença  delRey  mandarão  o  Italiano  em 
companhia  do  Baftião  rachado  que  có 
húa  bandeirinha  bráca  chegarão  a  auer 
fala  dos  noífos,  &pidirão  licença  para 
tirarem  daly  oscorposmortosdõ  Ic*ão 
entendendo bé  que  o  feu  principal  inté 
to  era  recolherem  o  corpo  do  caimal,& 
qfeaquelles  corpos  aly  apodreceflcm 
lhe  poderia  fer  caufa  de  grandes  males, 
lhe  deu  alicençaq  pidiáo  com  tanto  q 
tirafíemprimeyrotodosos  outros  cor- 
pos &  oderradcyro  foflbo  docaimal,& 
afsy  fe  fez  em  paz,  com  que  também  os 
noííos  forão  emterradosnatranqueira, 
&  dó  Ioão  mandou  tirara  madeyra do 
baluartc,&  recolhella  na  fortaleza, dei 
xando  fome  te  os  efteyos  em  q  fenão  po 
dia  atear  o  fogo  tão  facilmente,  &  por 
entre  tanto  ficarão  os  noífoscom  mais 
quietação  &  menos  trabalho,  porq  não 

auiamaisqhúacontinuabataria,quefe 
d3ua  ha  fortaleza,  &  aos  nauios  no  mar, 
donde  também  lhe  refpôdiáo  o  milhoç 


que  era  pofsiuel,&  cõ  todo  o  refguardo 
da  artilharia.  Na ceo  então  eíle  foffego 
da  pouca  efpcrançaqueos  mouros  ja  ti 
nhãode  tomarem  afortaleza,  porque  o 
Italiano  emgcnheiro  tinha  ja  chegado 
ao  cabo  com  todos  os  feus  ardis  &  inuê 
çois,  &  não  fe  ocupaua  em  mais  que  em 
reformar  os  trabucos,  q  muy  tas  vezes 

felhedefeoncertauão  coma  muyta con 
tinuacão  do  tirar,  q  para  os  noflbs  era 
grande  aliuio,porque  mayor  dano  rece- 
bião  dos  trabucos  q  da  artilharia.  Com 
tudo  os  mouros,  por  não  moítrarem  fra 
queza,  fizerão  outras  matas  cõ  húa  cer- 
ta inuéção  de  efeadas  para  fubirem  aos 
muros,  poré  tudo  fóy  debalde,  porq  os 
nolTos  com  as  bobas  de  fogo  lhas  quei- 
marão facilmente.  Defpois  de  fer  che- 
gado Frãcifco  perey  ra  a  Calecu  t,  onde 
também  chegou  António  de  miranda 
cos  nauios  que  atras  dííTe,defpidioo 
gouernadoradom  Simão  de  menefes 
capitão  mòr  do  mar  cõ  dezaífeis  vellas 
de  remo,  gales,  gakotas,  fuftas.&bar- 
gantís,  com  muyta  gente  mantimentos 
&  munições  para  o  cerco,  &  lhe  deu  re- 
giméto  q  defpois  que  vifítaíTe  Calecur, 
paíTaíTeauanre,&correíTeacofta,&to 
dos  os  rios  delia,  &  todos  os  nauios  q 
tomaííc  no  mar  mandaíTe  a  Calecut,  & 
la  foííem  queimados,  o  qual  partio  a  do 

zede Setembro: &juntamête  com  ellc 
mancou  recadoaFrancifcodefaa  capi 
tão  de  Goa,  q  deixando  na  cidade  agé- 

tcqlhepareceíTeneceíTaria,todaamais 
mandaíTe  a  Calecut  cõ  todos  os  nauios 
q  pudeífe  carregados  de  mantimentos 
&  munições,  &qiíto  mandaíTe  as  mais 
vezes  qpudeíTe,  principalmente  arroz 
em  zãbucos  &  nãos  da  terra, para  gaito 
dosmarinheyros&efcrauosjOqFran- 
cifeode  faa  fez  com  muy  to  cuidado  & 
cm  muyta  abundância,  &  também  lhe 
mandou  dizer  o  gouernador  q  fe  ahy 
ehegaífemnaosdo  reyno,  nãoconfen- 
tiífedefembarcar  agente,  masque  logo 
fe  foííe  a  Calecut. E  logo  d c  Goa  partio 
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Pêro  de  faria  fidalgo  honrado  com  vin* 
te  fuftas,  carregadas  de  mantimentos, 
&rauyta  gente  dos  cafados  da  cidade* 
&  todas  eftas  preuenções  fazia  o  gouer 
nador  porque  tinha  detriminado  não 
fc  abalar  de  Cochimpara  Calecut  fem 
primeyro  teria  junto  todo  o  poder  da 
índia,  entendendo  que  afsy  compria, 
pollo  grade  poder  de  inimigos  que  ef- 
taua  fobrèafortaicza,  porq  no  arrayal 
auia  encãodous  mil  cfpingardeyros,& 
mais  de  dez  mil  mouros  de  toda  a  coifa 
da  índia,  aforaosdezmil  naires  queel» 
Reyaly  trouxera,  &  coroo  elle  eftaua 
alypreíente,  cada  dia  lhe  vinha  gente 
de  refrefeo,  porque  eftaua  com  detrimi 
nação  de  não  leuãtar  o  cerco  ate  tomar 
afortaleza,  ou  fe  perder  fobre  iíTo,de  q 
tudo  tinhaauifospor  Duarte  fernãdez 
delimaqueandauaem  trajos  de  jogue, 
&  que  mais  mouia  o  gouernador  a  fazer 
efta  grande  preparação antçs  da  fua  ida 
a  Calecut  era  agrande  diffteuldade  que 
aly  auiana  deferatmrcação,  por  o  mar 
andar  íempredeleuadia,&  arrebentar 
muytonapraya,  que  era  grandifsimò 
perigo  para  agente  que  auia  de  defem- 
barcar  comas  armas  has  coílas. 

CAPITVLO.  LXXXV. 

JT  O  quefoceâe  em  Cochimfôhre 
três  eflrangejros  que  fe  pren- 
derão. 

OGOCOMOO 
gouernador  chegou  a 
Cochim  em  quito  daua 
ordem  has  armadas  deíj 
atras  fiz  menção,  naqlla 
paífagé  que  ha  da  ribey- 
*a  ha  outra  terra  q  efta  defronte  delia, 
òndechamãovay  Pim,  em  que  andão 
muytasalmadias  com  negros  da  terra 
q  paffaó agente  de  húa  parte  ha  outra, 
focedeoque  pagando  húa  noite  nua  ai- 

• 


madia deitas,  três  naires  eílrangesros, 
os  negros  que  remauãonellaprepaflan- 
dopor  ruía  carauella  que  eíhua  no  rio, 
do  bordo  delia  furtarão  hum  berço  de 
metal,  Ôrquerendoo  meter  na  almadia 
forãofentidos  dos  que  eíhuão  na  ca- 
rau  ella,que  começando  a  dar  vozes,  os 
negros  fugirão  anado,  &  os  naires  fc 
deixarão  ficar  aíTentados  na  almadia  có 
fuás  efpadas&  adargas  como  homés  c] 
fenão fentião culpados,  os  marinhey- 
rosdacarauellaos  leuaráo  logo  aterra 
a  oàfa  do  ouiiidor,que  defpois  de  lhe  fa 
zer  preguntas  &  ellcs  refpondcrcm 
que  naquclle  cafo  não  tinháo  culpa, 
que  os  rcmeyros  que  n\ilmadia  os 
paífauão  ha  outra  banda  a  tinháo  toda, 
osmandou  por  enrão meter  no  tronco, 
&  polia  menbam  foy  dar  cota  no  gouer 
nador  que  moftrou  folgar  de  colher  ef- 
tes  cuidando  que  eráoos  delinquêtes, 
para  pagarem  os  muy tos  berços  quefe 
furtaháo  dosnauios  que  eíhuão  naqlle 
rio,  &  mandou  logo  dizer  a  cllley  que 
elle  tinha  prefos  tres  naires  feus  que  fo 
rão achados  de  noite  em  hua  almadia 
furtando  hunvberço  de  hum  nauio,quc 
lhe  pedia  muy  to,  pois  cráo  ladroes,  os 
ntandaífe  enforcar  n-amefmacarauella, 
ondefízcráoo  furto  para  caftigo  dou- 
tros, porque  fe  o  elle  não  roantblTe  fa- 
zer elle  os  mandaria  enforcar  logo.  El- 
Rey  mandou  o  feu  regedor  com  repof- 
ta  ao  gouernador,  &  antes  de  lhe  ir  fa- 
lar foy  ter  cos  naires  que  eíhuão  eborá 
do  muy  to  injuriados  de  os  prenderem 
por  ladrões,  fem  terem  culpa,  &  lhe  co- 
tarão o  cafo  coroo  parlara, o  regedor  fe 
foy  então  ao  gouernador  &  lhe  diííeq 
aquclles  naires  erão  de  hum  caimal  que 
auia  poucos  diasque  viera  vifirar  elR  ey 
&  como  nouos  naqlla  terra  não  fabião 
o  que  auia  naquella  pafíagem,nê  tinhão 
para  que  fazer  aquelle  furto,  que  os  ne- 
grosda  almadia  que  ospaflauão  erão  o« 
que  of7zeráo,&  bem  fe  prouaua  pois  em 
euuindo  bradai  fugirão  anado,  &  os 

naires 
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mires  fe  deixarão  ficar  quietos,  que  el- 
Rey  lhe  pidia  muyto  lhos  mandaffe  en- 
tregar^ fe  tiueíTem  culpa  elle  os  cafti- 
garia  fcgundo  feu  cuíhime,&  que  lhe  lê 
braífcqueos  Portuguefes  que  elle  to- 
inaua  em  fua  terra  em  algum  delito  não 
fazia  mais  que  prendellos  &  mãdarlhos 
prefosjfèm  procurar  mais  por  faber  fe 
oscaftigaua  ou  não  polloquallhe  qui-s 
felíe  guardar  fua  honra  como  fízerâo  to 
dos  os  outros  gouernadòres  paíTados. 
O  gouernador  como  tinha  por  nature- 
za tornar  mala  trás  do^  húa  vez  inten- 
taua,refpondeoao  regedor  que  os  la- 
droes aly  auiáo  de  fer  enforcados  onde 
fazião  os  furtos  ,&  que  aly  na  ribeyra 
auia  de  mandar  enforcar  aquelle  fe  el 
Reyo  não  qíii feíTe  mandar  ,&  elle  não 
fazia  niííocoufa  que  foífe  contra  a  hon 
iadelRcy,poislhe  mandaua  dizer  que 
fizeííejuftiçadelles:a  que  o  regedor  lhe 
tornou,que  olhaífebemo  que  fazia,  & 
lhe  mandaífe  entregar  os  naires  porq 
fe  o  não  fízeífe  quiçá  focederia  dahy  ai 
gum  grande  mal,  a  que  fe  não  poderia 
dar  remédio :  efta  repofta  tomou  o  go- 
uernador muyto  amai  parecendolhecj 
era  ameaço,  &  lhe diífeque  a  elle  nin- 
guem  podia  fazer  mal,&  elle  o  podia  fa 
zeraquemquizcffe,&comifl:oÍheman 
dou  que  fe  foífe.  Efta  repofta  deu  o  re- 
gedor a  elRey  eftando  prefente  o  cai- 
.  malfenhordosnairesque  eftranhando 
lhe  muyto  fofrer  aqucllas  coufasaogo 
nernador,lhe  pidio  licença  para  elle  em 
peífoalhos  irpedir,&felhosnão  deífe 
fazer  oque  curapriaa fua  honra:  elRey 
lhediífe  que  fe  tiraífe  da  colera,porque 
elle  lhe  entregaria  os  feus  naires,  &  tor 
nou  amandar  o  regedor  que  fofle  dar 
contaao  capitão  da  fortaleza  que  era 
Pêro  mazearenhas ,  &  ao  veador  da  fa- 
zenda &  aos  fidalgos  que  aly  eftauão  do 
agrauo  que  lhe  fazia  o  gouernador,  &  q 
viflem  bem  o  que  cumpria  ao  feruiço 
delRey  de  Portugal,  porque  elle  nada 
auia  de  perder  de  fua  honra.  Oregedor 


o  fez  aífy>&  defpois  de  falar  ao  capu 
&  ao  veador  da  fazenda  fe  foy  a  ca  fa  à, 
dom  Simão  de  rnenefes,  onde  achótt 
Fernão  gomez [de  lemos,  Franeifco  pe- 
reyra,Baftiãodefoufa,  ôi  Iòãodemelo 
da  íilua,  &  a  todos  juntos  deu  o  recado 
delReyqueixandoífe  muyto  da  fem  re« 
zão  que  o  gouernador  lhe  fazia  5  &  das- 
reportas  que  daua  fem  lhe  querer  guar* 
dar  fua  honra,que  lhes  pidia  muito  que 
de  tudo  lhe  foliem  teftemunhas.  EfíeS 
fidalgos,  a  quem  deite  negocio  não  ti- 
nha ate  então  chegado  noticia  algúá,  rt 
carão  muyto  efpantados,&  auendo  que 
o  gouernador  cometia  hum  grande  er» 
ro,detriminarão  de  meter  a  mão  nifio> 
aífy  por  lho  mandar  pidir  elRey  de  Co- 
chim,como  principalmente  pollo  queí 
cumpria  ao  feruiço  delRey  &  bem  da- 
quelle  eftado,  &  todos  aífy  (como  efta- 
uaôfeforáo  ao  gouernador  4  onde  jaa 
charaõocapitaõ&o  veador  da  fazen- 
da em  grandes  debates  com  elle  fóbre 
omefmo,aquem  elle  refpondia  que  o 
naõ  emendaíTe  ninguém  nem  o  acohfe- 
lhaífc  fenaô  quem  elle quifeífe.Osfidal 
gos  com  tudo  lhederaõ  também  muy- 
tas  rezoés  em  fauòr  delRey  de  Cochinf 
lembrandolhe  aamizadeque  tinha  com 
nofco,&  as  boas  obras  que  tínhamos  rè 
cebido  delle,que  naõ  era  rezaô  agraual 
lo  por  taõ  pequena  coufa,&  todas  fe  re 
foluião  em  lhe  mandar  entregar  os  nai* 
resparaellèfazer]úítiçadelles,aqueo 
gouernador  naõ  deu  outra  jrepofta  fe- 
naóque  não  auia  de  confentir  que  dian 
te  dos  feus  olhos  lhe  furtâíTemã  artilhai  ' 
ria  delRey  fem  caftigaros  ladroes  que 
lha  furtauaôi  &  querendo  o  oiiuidor,  cj 
cftaua  prefente  defeulpar os  naires, & 
por  a  culpa  do  furto  aos  negros  reméy* 
ros  o  tomou  o  gouernador  mal ,  &  lhe 
refpondeoafperamerite:os  fidalgos pò 
remnaõ  deixarão  de  apertar  tanto  co 
gouemador,q  lhes  veyo  a  dizer  que  ef 
tariaõ  os  naires  prelos  algus  dias,  &  eti 
taõ  os  mandaria  foltara  com  que  fedef- 
N  4  pidirão 
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r  rãodellc&cftarépoíta  mandarão  a 
iey,que  clle  não  tomou  mal,  fabêdo 
„  \  a  natureza  do  gouernador,&  deu  con 
ta  ao  caimal  do  que  paíTaua,  &  que  paíTa 
dos  três  on.coarro  dias  Ih*  entregarião 
asfeusnair.es,  porem  paífando  fcte  ou 
oiro  fem  os  faltarem  fe  mandarão  elles 
queixarão  caimal, que  dcnouofe  foy 
aqueixar  a  elRey  importunandoo  muy- 
to  que  lhe  fizetfe  foltaros  naires  para 
fe  lauarem  que  eítauáo  cujos  &  fedoreti 
tos,que  he  a  couía  mais  contraria  de  to 
das  ha  fua  falça  religião.  EIRey  vendof 
fe  tio  importunado  pareceoihe  bom 
confclho  que  o  caimal  em  peííoa  foíTc 
pidiros  naires  ao  gouernador,  &  para 
iííowandou  chamar  o  feitor  da  fortale- 
za^ lhe  diífe  que  o  leuãflc  coníigo  por 
que  elle  queriair  pidir  ao  gouernador a 
quelks  naires  que  eráo  feus  parentes,& 
ejle  mandaria  o  feu  regedor  que  os  acô 
panhate.o  feitor  leuou  comfigoocai- 
mal,&o  aprcfentou  ao  gouernador  fain 
do  da  fortaleza  para.  ir  a  miíla ,  &  def- 
poisdelhe  fazer  o  caimal  fua  cortefia  o 
regedor  lhe  falou  por  elle,  &  lhe  diífe  o 
a  q  vinha :  o  gouernador  como  o  ouuio 
foy  por  diáte  dizédo  q  dcixaíl*e  eítar  os 
naires  prcfos  que  erão  ladroes  q  elle  os 
mâdariafoltarjemquáto  o  gouernador 
hia  andando  lhe  ficou  o  caimal  detrás 
ha  mão  direy  ta  júco  do  hombro ,  &  elle 
&  o  regedor  lhe  hiáo  falando  naquelli 
matéria  de  que  importunado  o  gouer- 
nador dite  tirem  la  etemalauar,&dan 
do  co  braço  pêra  eras  fem  olhar  o  que 
fazia  acertou  de  dar  ao  caimalcô  apõta 
de  húacana  debengala  q  leuaua,  no  bei 
ço  decima,  q  cocando  nos  dentes  lhe  Ta 
hio  hum  pouco  de  fangue  que  lhe  foy 
ter  aos  panos  brancos  de  q  hia  vertido, 
o  qual  em  vendo  o  fangue  parou  logo, 
&  defpois  de  enxuto  íe  foy  muy to  inju 
iiado,&algús  naires  feus que  hião  com 
elle  quiferão  logo  damos  Portu^ucfes 
que  andauão  polias  ruas,  mas  oregedor 
?k°  BÍ2Ê?.?fe5£|sÍ  &  íc  forão  em  paz, 


achegando  o  caimal  perto  das  cafas 
delReyJem  entrar  afalar  com  elle,man 
dou  dar  fuás  gritas  aque  chamão  cucu- 
yadas,aque  embrcue  efpaço  acudirão 
patente  de  dous  mil  naires  com  fuás  ar 
mas,&  contandolhe  o  que  paífara  co 
gouernador,  fenrido  muy  to  da  injuria 
qlhe  fizera,  lhes  pidio  qquifetem  tor- 
nar por  fua  honra,  a  q  todos  feofFerece 
ráo  ate  morreré  por  iífo,  &  os  feus  pare 
tes  fe  raparão  logo q  he"  Íin3ldepclej3rc 
ate  perderem  as  vidas,  &  detriminarão 
de  dar  ante  menham  na  pouoação  &  ma 
taréquantos  Portuguefes  achatem.  BI 
Rey  mandou  chamar  o  caimal  para  ver 
fe  o  podia  abrandar,  porem  elle  não  fo 
mente  não  quis  vir,  mas  có  muy  tas  quei 
xasdclRey  fe  foy  chegando  coma  fua 
gente  ha  pouoaçao  para  cm  fendo  têpo 
darem  nella,  do  q  fendo  elRcyauifado, 
mandou  também  dar  fua  cucuyada ,  â  q 
fe  ajuntou  grande  numero  de  gçmc^Sc 
mandou  dizer  ao  caimal  q  não  paíTaííe 
âuante,&fenâoqueelle  mefmo  o  iria 
bufear  &  darlhe  arnorte  ja  q  hia  pelejar 
cos  Portuguefes,  a  que  elle  refpondeo 
que  ja  eítaua  poílo  em  perder  a  vida  por 
fua  honra,  que  tanto  lhe  montaua  per- 
della  has  fuás  mãos  deile  como  has  dos 
Portuguefes.  EIRey  cõ  efia  repofia  mã- 
dou  logo  chamar  ofcitoTjq  dormia  na 
caía  do pefo  com  algus  Portuguefes  de 
feu  feruico,&  lhe  deu  cota  do  q  paífaua 
co  caimal,  &  lhe  dite  q  o  fizera  vir  don 
de  eítaua  porque  la  lhe  não  acontecete 
algum  defaítre,  &  também  porque  não 
mandate  auiífar  o  gouernador  deíla 
reuolta,quequifeírefaircomgente,de 
querefulcate  algum  grande  trabalho: 
&  que  elle  tinha  mandado  tomar  todos 
os  caminhos  por  homes  feus  para  que 
ninguélhepudetelcuar  recado  difto, 
&lhcpromctcoque  elle  em  pcííbairia 
ter  co  caimal  afazello  defiítir  da  fua  de- 
trcminação:ofeitor  com  adeuida  cor- 
teíi;i  lhedeu  os  deuidos  agardeciméros 
ft  lhe  pidio  com  muy  ra  inflaria  que  afsy 
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ttlfaêíTe,  póndolhc  diante  quantosPor 
tuguefestinhâo  perdidas  as  vidas  por 
ícu  feruiço,  &  polia  defenção  ào  feu 
icyno:  &  fabendoelReyque  o  caimal 
com  a  fua  cópanhia  queria  paíTar  polia 
fua  èftrada  para  ir  dar  na  pouoação,  fa- 
hio  das  fuás  cafas  com»  coda  fua  p ente, 
de  que  elle  hia  nadianteyra,&  fazendo 
os  parar  a  todos  fe  chegou  elle  fô  ao 
caimal,  &  com  muytos  afagos  Si  boas 
palauras  lhe  pidio  que  não  quifeífeir 
cora  aquella  paixão  aocabo,ao  que  não 
qnerendo  dar  orelhas  nem  elle  nem  os 
feusparentes,elReycommuytacolcra,' 
por  lhe  não  obedeceré,  pofto  no  mèyo 
da  eflradacoma  adarga  deitada  pollo 
chãoagrandes  vozes  fezo  feu  cuítuma- 
do  juramétopollosfeus  pagodes,  polia 
barriga  de  fuamáy,em  ^andara,  polias 
retnsquemamara,  &  polia  caualaria  q 

tmha,queporhQfódellesquepaííaffc 
daquelle  lugar  onde  elle  eftaua  fe  auia 
cllede  matar  com  aefpada  que  tinha 
iiamão,&defpoisfeusvaífaIlosvin<>a- 

liáo  fua  morte, porque  eftaua  obrigado 
adefender  os  Portugufes  ate  morrer 
poritTo,porqueotinha  afsy  jurado, & 
eíles  confiados  na  fua  verdade  eítauâa 
dormindo  feguros  &  fem  receyo ,  &  o 
Rey  que  foííe  falfo  &  não cumpriífe  fua 
palaura  Sc  feu  juraméto  não  merecia  ter 
vida,  &  com  ifto  posofíoda  efpada  na- 
gargantadizendoque  olhaíTem  todos 
quelheerão  rredores  fe  cenfentinoej 
femataífe  fendo  feu  Rey  &  fenhor:o 
que  vendo  o  caimal  &  todos  os  feus,  fe 
Ihclancarãoaospes,  &  tapando  os  o- 
Jhoscomasmãosdiíferâoqucpor  não 
verem  talcoufa  como  aquella  queria© 
ancesperder  as  vidas,  que  aly  lhas  mari 

daífe  tirar  a  todos,  mas  não  deixarão  de 
Ihedizerqueviílequelhestolhiaa  vin- 
gança da  fua  injuria ,  &  tornar  por  fua 

honra5que  elle  o  fazia  como  Rey  caritto 
dosPortuguefes,  que  cada  vez  eráo  pio 
res:  Si  com  ifto  ninhum  entrou  na  eflra 
da,&fçtornafãoarecolher,  &  elRey 
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leuou  o  caimal comíigo,  &  tatás  rezóes 
lhe  deu,&  tantos  mimos  lhe  fez  que  em 
fim  o  ouue  de  amanfar,  Sc  mandou  ao 
feitorqucfefoífeao  pefo,  &  por  mat 
cm  hum  tone  foííe  dar  conta  a  ogoucr* 
nador  do  que  era  paíTado,  &  da  fua  par- 
te lhe  piciiífe  muy  to  que  co  caimal,  que 
elle  tinha  comfígo  em  fua  caía  quifeíTer 
ter  algum  comprimento  com  que  flcaf* 
fe  em  algúa  parte  fatisfeito,&  os  feus 
parentes  contentes,  porque  com  iífo> 
fe  efciifarião  diferenças  &  defmandos 
aodiante» 
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f  O  gouernaâor  manda  fdtar 
csnayrc$)  elle  em  pejfóaos 
leua  a  et  Rey  de  Cochim*  De* 
trimina  cercar  ac  idade  ^ efi 
tra  aparecer  de  todas  én/tffe 
em  ofa&er,  &o  que  [obre  iffa 
paffaèòmelRey,cm  fim  mu« 
da  efla  obra  em  outra* 


^OÇf5S'°VCO  SÊ  DE-1 

■P^feaftenc  o  feitorem  fazcií 

&W^m.  °  W  clRey  de  Co- 

íjfCkf^-^^t  chimíhemãnclaua,  Sc 

!fp|h|Vâ  ^    chegando  ao  gouer* 

-a  nador  lhe  deu  conta 


-  do q  era  paira do,&do 
queeIReylhcm.mdauapidir,dequeo 
gouernadoraíTaz  efpantado,  entendeu 
do  bem  o  mal  que  pudera  íocederfeo 
caimal  chegara  ao  cabo  co  feu  propofí..' 
^mandou  logo  a  Diogo  pcreyra  que 
foifefoítarosnaires,&os  leuou  a  fua 
cafaí  &defpois  de  fe  lauarem  &  alimpa 
rçm,  &lhes  dar  panos  de  feda  &  barre* 

tesver- 
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tesveTfficllioSjO  gouernádor  os  tomou 
comfigo,  &  apè  com  a  fua  guarda  &  ml 
dos  os  fidalgos  fefoy  a  cafa  delRey,  ^ 
©veyo  receber  ha  porta,  onde  feitas 
fuás  cortefiás  pidio  perdão  ab  caimal 
coinmuyras  palauras  do  q  pafíara  por 
ellei  afirmãdolheôjcõ  acauã  lhe  tocara 
por  d  efaftr  eyfera  vero  q  fazia,*  &  à  iíío 
lhe  ajuntourantos  comprimentos&  fa 
tisfàçõesparante  os  feus,que  todos  fi- 
carão contentes,  &elRcy  muyTomais^ 
afsy  por  ifto  como  por  ter  dado  moftra 
aos  Portuguefes  de  húa  amizade  tão 
verdadeyraqueo  obrigou  a  por  a  vida 
por  elles,  com  ifto  fe  defpidio  o  goucr- 
riãdor  &  fe  tornou  ha  fortaleza,  &  pra- 
ticado pollo  caminho  cos  fidalgos  lhes 
diífe  que  para  fua  condição  nunca  fize- 
ra coufa  tanto  contra  fua  vontade,  nê 
em  q  mais  fe  força  (fe  que  aquella,ò  que 
todos  lhe  eftranharão,  &  íhe  derão 
míiytas&  muyto  viuàs  rezôes  para  fer 
bem  feito  o  que  fizera:  poré  aélle  nâo 
lho  parecião*.  &n ão  deixou  de  por  cul- 
paaosgouernadorespafladospor  não 
cercarem  Cochitri  de  muro  para  eítar 
fegurodefemelhãntesfuceífos.  A  ifto 
IherefpondeoFrancifco  pereyra  peita 
na,  fenhor  dai  ao  demo  a  terra  que  não 
hadeeítaríegura  fenão  polias  armas, 
Si  que  milhormuro  pudera  ter  Cochim 
qaboa&  verdadeyra  amizade  qelRey 
temcomnofco?  façamos  nos  o  qdeue- 
mos,qneeíTe  fera  muyto  mais  forte  mu 
roq  ode  pedra  &  cal,  &ahy  citaremos 
mais  feguros  que  côas  portas  fechadas: 
poré  o  gouernádor  cerrado  as  orelhas 
atodâseftas  rezões  alfentou  comfigo 
de  fazer  o  múro,&  praticandóo  cosq 
eráodo  feu  feyo  que  lhe  falauão  ha  võ- 
tade(  que  onde  quer  que  hà  hyniandò 
nunca  falta  efte  maó  género  dé  gente ) 
lho  gabarãb,&  éj  faria  húa  còafa  muyto 
acertada:  &  dando  conta  diífo  ao  capi- 
tão da  fortaleza  Lopo  vâz  défàmpayo, 
&aoveadorda  fazenda  lhe  differão  éj 
a  obra  feria  muyto  boa,  porem  queitn- 


portauàftTuyto  fazèffecorn  aprazimen 
to  delRey,  &  pidir lhe  licença  paràella, 
porque  fendo  doutra  maneyíá  èítáuâ 
certo  eícádalizaiféellemuyto,&a  tel- 
lo  por  grande  afronta  fua  ?  pouca  im- 
preífaô  fez  ifto  nò  gouernador  pára  fe- 
mudar  do  feu  proboíko,  &  tratado  def- 
tamateriacos  fidalgos,  não  em  forma 
de  lhes  pidir  nella  feus  pareceres,  fenão 
comoempraticaordinaria,  lhe  diífe  c| 
fe  Cochim  eftiueífe  cercado  de  muro, 
nãoeftariaarrifcadoa  hum  tamanho  de 
faítrecomopoucohafelheaparelhaua, 
nem  os  malfeitores  poderíão  eftapar, 
poré  todos  elles  a  hfia  voz  lhe  duTerào 
que  quando  feoutieífe de  fazer  aquella 
obra  auia  de  fer  com  expreífo  mandado 
delRey  de  Portugal,  &  quando  o  gbner 
nadorda  índia  fem  iífo  aquifeífe  fazer, 
auiade  fer  com  licença  &  tanto  gofto 
delRey  de  Cochim  que  cMe  méfmbihé 
mandaíle  trazer  as  achegas  para  a  obra, 
como  fizera  para  afOrtaleza:&  que  tudo 
oqiefizeífecoméfcãdaloou  deígofto: 
feu,  podia  vir  a  fermuy  to  perjtidicialpa 
raaquelle  eftado:  táó  pouca  impreífaõ 
fizcrãonogouèrnadOreftas  rezôes  co- 
mo as  primevras*  antes  mandou  a©  vea- 
dor  da  fazéda  cj  fizeífe  ajuntar  ná  ribey- 
ra  muy  ta  pedra  &  cal*  &  todas  as  mais  a 
chegas,  &  indo  hum  dia  ouuír  miflaa 
huá  irmidaque  aly  efta da  inuocaçáo  de 
N.  fefíora  de  Goadalupe.,  defpoís  dè  el- 
la  acabada,  mandou  vir  os  alifantes,  & 
atraueíTandodaly  da  irmida  por  fora  da 
pouoaçáo  diréyto  ha  cercado  rrioeftey- 
ro  de  S.  António,  fez  ir arrafaridotapi- 
gosquealy  auiã,  deftruindo  quintaes* 
derrubando  cáfas  de  madey  ra,  cortado 
paíméyras  &  outras  aruorés  em  largura 
dèmeyojogodebòlascomiqfefezaífaz 
de  perda  fendo  èlReyauifado  diftojfe 
Vcyocommuytaprefíaemcima  do  leu 
altfantc  onde  0  goiiérnador  eftaua,& 
pondo  ©solhos  com  fembrante  carre- 
gado no  q  os  alifantes  faziáo ,  lhe  diífe 
o  gouernador,  fenhor  pérâquy  quero 

fazer 


* 
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fazer  h3a  parede  arèfanto  António  cõ 

porras fechadas, porque algú ruim  não 
fe atreua  anos  vir  fazer  de  noite  o  que 

o  outro  dia  nos quizcra  fazer  o  caimal. 
EIRey  forrindoiíe  em  mqdo  de  zomba- 
lialherefpondeo,  todos  os  outros  o0* 
uernadores  forão  paruos  tu  íò  es  o  auí. 
fado,  quem  te  deu  eíTe  confelho  não  he 

meuamigo,nerodelReymeuirmão,por 
que  os  Reis  de  Cochim  nunca  fizerão 
mal  aos  Portugucícs,  nem  confencirâo 

queoutremlhofízeire^eíla  terra  hemi- 
nha,&tu  fazes  o  q  elRey  de  Portugal 

não  fizera  fera  primeyro  me  pedir  licc-n 
ca,fazcaparede  por  ondequiferes,& 

co  que  ficar  de  fora  náo  entendas  porá 
he  meu,  &  o  dedemro  feja  teu  em  quan 
to  eu  quifer:de  que  o  gouernador  ficou 
muyto  tomado,  mas  odifsimulou  omi- 
Ihorque  pode.  O  veador  da  fazenda,  5 
e/íauaprefenrclhediíTe  cjpor  ninhúa 
ocaíião  que  foíTe  fe  auia  defazer  agrauo 
aelRey  de  Cochim,  que  fempre  fora 

bom&lealamigodosPofruguefes9de 
que  erabera  clara  moííra  oqueagora  fi- 
zera co  caimal,  que  tinha  muyta  rezãò 
defe  efcandalizar  daquella  obra,  que 
era  argumento  de  fe  ter  nelle  pouca  cô 
fiança,  &  erabem  diíferente  termo  de. 

queelReydcPortugalvfara  femprecó 
cIle,mandandolhe  entregar  as  chaues 
da  fortaleza  quando  o  gouernador  fe 
partia  para  fora  da  índia,  com  aqual  có- 
fiança,queelReynoíTofenor  mofiraua 
terdelle,feauia portão  honrado &rão 
obrigado,  que  femprefe  nos  moítraua 

táo  bõ  amigo  como  tínhamos  vifio  por 
experiência- com  eftdsrczões  &outra$ 

muytasqueosrTdalgoslhederãocahic. 
o  gouernador  no  erro  que  fazia ,  mss 
pollo  não  confeííarde  todo,  nem  dar 
aentender  que.  polias  rezões  que  lhe 
dauao  federia  do  feupropoíito,refpõ.. 
deo  que  a  cerca  fe  auia  de  fazer,  &  fofíe 
oquefofle,quecomoentraiTc  o  verão 
fana  por  máo  nella:  &defejofo  có  tudo 
dcnáoircomaqucUaobra  por  diante 
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femfe  cuidardelleque  adekaua  de  fá* 
zer  por  fe  achar  alcançado ,  entendeo 
em  mudar  acordoariado  lugar  em  que 
eftaua,  &merella  na  ribeyra,  cVmãdou 
ao  veador  da  fazenda  que  o  pufeíTclo. 
go  cro  effeito,&  aribeyra  foy  cercada 
toda  delongo  para  aponta  que  fe  cha. 
ma  do  caluete  ,  onde  fe  fez  cordoaria 
cubem  de  telha,  com  cafas  grandes  pa 
ra  recolhimento  da  obra  feita  cm  que 
tudo  fe  recolhiam  círaua  feguro  do  fo- 
go, ÒVemparado  da  cluuia,  &  onde  fe 
podia  trabalhar  todo  o  inuerno,  que 
íoy  huaobraaflaz  proueitofa,  em  que  o 
gouernador  andaua  tão  follicito  que 
de  todo  fe  defeuidou  de  fazer  acerca 
fem  quebra  dafua  openiáo,&també  por 
qíogolhe  fobre  veyo  ao  brigaçáò  <fo 
Sr    CaIccurja<iue  lhc  %  arcado 
CAPITVLO.   LXXXVII. 

fTero  mancar  enhas  chega  a 
Malaca  tomapoffe  da  feri  a 
le&a,  el%ej  de'  Bmtão  lhe 
faz*  guerra,  elle  mãda  A  três 
da^  cunha  por  (obre  o  porto  de 
Rintào,  manda  tambe  Mar 
tim  sAfonfo  demelo  ju farte 
com  armada  fa&er guerra  a 
Patane  ($  o  que  la  fa&.  Dd 
C aula  anrique&tvay  a  Ma\ 
Imo para fer  capitão,® o  aue  • 
p*tfa  cõ  oAntonio  de  brito. 
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nhasque  partira  de  Co- 


chim para  Malaca  dequè 

liia  prouido  era  capitão, 

-como  atras  cõtey,  tomou 

no  caminho  hGa  nao  de  Cambava  carre 

gadademuytafazcnda^equefezca^ 

uoji goardaDío^o  chainhoirmáo  de 

Garcia 
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«Garcia chainho  feitor  da  fortaleza,que 
«hegou  a  Malaca  primeyro  que  Pêro 
mazcaFenhas,&  tendo  recadoo  feitor 
&  feu  irmáo  vinha naquella  nao ,  feme- 
teoembúamanchua  comalgús  homes 
feus  amigos,  todos  veftidosdcfefta  pa- 
ra o  ir  receber,  &  como  clles  erão  muy- 
tosi&  o  mar  andaua  picado  feçoçobrou 
a  raanchua  ,  onde  morrerão  todos  os 
Portuguefes,  &  acabou  o  bom  feitor 
GartiachainliQj  deípois  de  ter  feitos 
/f      muy  tos  &  muy  tobós  f  eruiços  a  Deos, 
&  a  elRey  napaz  ÔV  naguerra,<te  q  ficou 
rnuyta  fazenda  q  feu  irmão  erdou,  &  de 
<fiog°  tomou  poíTe.  Pouco  defpois  del- 
le  chegou  Pêro  rnazearenhas ,  aquém 
Iorfedalbuquerqucrecebeocomcnuy- 
ta  honra,  &  entregou  pacificamente  a 
fortaleza:  o  qual  apriraeyra  coufa  <me 
fez  f oy  mãdar  prender  Diogo  cbainho 
po  rrecolhér  afazéda  de  feu  irmão  fera 
autoridade  de  juftiça,  nê  fazer  delia  in- 
uentayro  como  cumpria  para  aconta  da 
feitoria  delRey,  que  não  tinhadada,8c 
inandandolha  fequefírar  toda,o  mâdou 
prefo  ha  índia  fobre  fiança  baftante,pa 
rala  dararóta.,  onde  em  fim  veyoamor 
rer  pobre,  q  heo  mais  certo  fim  a  õjpor 
jufto  juízo  de  Deos  vem  parar  todos  os 
que  ha  cuftaalheya  fe querem  fazer  ri- 
cos.  Sabendo  elRey  de  Bintáo  que  era 
^chegado  capitão  nouo  ha  fortaleza, 
quis  faber  ôq  tinha  nelle,  &  cô  gente 
por  terra  &  armada  por  mar  lhe  mâdou 
fazer  guerra,  onde  a  da  terra  era  a  mais 
continua,qnãoceirauadedia  nem  de 
noite,  a  que  Pêro  rnazearenhas  acudia 
muytasvezes,&femprcdesbaratauaos 
inimigos:  &  aconteceo  hum  dia  num  re 
contro  catiuar  hum  dos  feus  capitães  & 
outro  homem  principalantre  clles,  ha 
dos  quais  tomou  da  cinta  hum  cris  a  hú 
negro  que  vio  apar  de  fy,&  areméteo  a 
pêro  rnazearenhas  para  o  matar,poretn 
não  pode  chegar  adie,  pollo  que  Pêro 
rnazearenhas  o  mandou  deitar  da  torre 
abaixo:  q  outro  mouro  citando  atado 


E  DA  CRÓNICA 

diante  de  hua  bombarda  para  o  metere' 
nclla,  fefoltou  &  arremeteo  ao  bôbar- 
deyroqeftauacobota  fogo  na  mão,& 
lhe  tirou  da  cinta  húa  faca  coque  o  ma- 
tou, pollo  qual  foy  logo  morto  has  pe- 
dradas, &  durando  efta  guerra  mandou 
Peromazcarenhas,  Aires  dacunhacapi 
tão  mor  do  mar  com  hum  galeão  &  coa> 
trofuttas,qpoíto  fobre  abarra  de  Cin^ 
tão,  lhe  deu  muy  to  trabalho  &  perda, 
tolhendolheosmantimentos  &  merca- 
dorias. Chegou  também  riefte  tempo  a 
Malaca  Martim  Afonfo  de  melo  jufarre 
nqueinuerriara  na  ilha  de  Banda,  aquém 
Pêro  rnazearenhas  fez  logo  prefteshúa 
3rmada,emq  ellefoy  por  capitão  môr, 
cmhumgakão,&  Baltefar,  rodriguez 
Tapofocmhuranauiodegauea,&  Luis 
brandão  emhuacarauclla,&coatro  lan 
charasbemarmadas,&  com  boa  gente, 
&omandoua  Patane  cujo  Rey  eíhua 
de  guerra  com  nofco,  onde  tomou  no 
porto  muy  tos  juncos  em  que  matou  & 
catiuou  muy  ta  gente  natural  &  eítran- 
geira,  &  tomou  muy  tas  fazendas,  &  na 
terracomaartelharia  fez  grandifsima 
deítruiçãoi&talfoyaguerraqaly  fez  q 
o  Rey  lhe  pidio  pazes,  obrigandoífea- 
pagar  todas  as  perdas  que  os  portugue- 
fes tinhão  recebidas  no  feu  porto,  &a 
mandar  a  Malaca  quantos  roantimétos 
quifefle.  Martim  Afonfo  lhe  aceitou  as 
pazescõfirroadascos  feus  coftumados 
juramentos,  &  lhe  tornou  algús  cafeos 
dos  juncosque tomara,  porque  os  ou- 
tros carregou  das  mercadorias  &  de 
muytosmantimétos  comq  fe  tornou  a 
Malaca  ficando  Patane  de  paz,&  dia  fe 
guradelle.Neítemefmo  tempo  que  ifto 
paffaua  em  Malaca,  dó  Garcia  anriquez 
que  eftiuera  em  Banda  com  Martim  A- 
fonfo  de  melo  jufarte,como  atras diíTe, 
no  tépo  da  moução  partio  para  Maluco, 
de  que  hia  prouido  em  capitão  pollo  go 
uernador  dom  Duarte  de  menefes,  & 
chegou  ha  ilha  de  Ternate  em  tempo  ^ 
António  debritomandaua  gente  fobre 

hum 
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huSUuprdelReydeTidore:  dó  Gar* 
ciafurgio  no  porco  deTaIangane,duas 
Icgoasdoportodafortalcza.dondcmã 
dou  dizer  a  António  debriíoquc  elle 
Jhia  prouido  cm  capitão  daquellaforta- 
leza*que  lhe  mandaífe  dizer  o  que  faria, 
porque  nao  auia  de  defembarcar  fenão 
nella:  António  debrito  tomado  hú  pou 
co  de  hum  recado  tão  feeolhe  refpon* 
dcoquefevieffeaoportOj&queahyfe 
fariaoquefofíe  feruiço  delRey;  dom 
G  ircia  receofo  q  fe  dcfembarcãfTe  não 
fomente  lhe  não  entregaria  António 
debrito  afortaíeza  mas  lhe  tomaria  a  aí 
.   mada  &  a  gente  fe  deixou  eíhr  ate  que: 
fegurandoo  António  debriro  deíle  re* 
ceyodefembarcou  em  terra  onde  foy 
recebido  com  muy  ta  fefta&  o  capitão 
o  leuou ajantar  comfígo  &lhe  deu  hum 
banquete  efplcdido  em  que  fe  acharão 
o  feitor  o  alcaide  mòr  &  outros  homls 
fidalgos  &hôradosoqual  acabado  qui* 
lera  dom  Garcia  moftrar  os  feus  papeis 
&quefelhe  entrcgaífe a  fortaleza  po- 
rem António  debrito  lhe  diíTe quede fr 
pois  que  repoufafle  vírião  todos  os  of* 
ficiais&comellesfefariaoquefe  auia 
de  fazerosquais  fendo  juntos  fe  virão 
asprouifoésdedomGarciaaoque  Ari 
toniodebritorefpondeoqueaindaqne 
elle  pudera  com  rezão  não  entregar  a- 
fortalezaporquátoaquelías  prouifoés 
não  hião  em  forma  (.&  logo  lhe  npõtoii 
emquetodauia  elle  era  eõtente  de  lha 
entregar  mas  que  o  não  podia  fazer  fe- 
não o  íaneyrofeguinçeque  era  roôçáo 
para  fe. partir  para  Malaca  DomGarcia 
vendo  que  daly  ate  Ianeyro  auia  oito 
mefes  diífeque  nãolhe  vinha  bem  efpc 
rar  tanto  tçrapo  &  requereo  ao  feitor 
ao  alcaide  mòr  &  aos  outros  ofíiciais  (| 
IheguardáíTeniasfuas  prouiíoés  &  lhe 
Ceifem  entregarafortaleza  ao  q  elles 
não  reípondendoapropofíto  elle  com 
^nouos  requerimentosA*  proteftos  &  ti 
•Tíndô  de  tudo  feus  eíUomcntos  fe  tor- 
npaaembaçcar  &  defpois  de  erabarça- 
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doíc  tratou  deconcertgãrj^è  eíles  di*v.  1&Q.&. 
zendo  António  debrito  que  tirifia  co--  ' 
meçado  hum  junco  que  fe  acabaria  em 
Agoflo  que  cm  fendo  acabado  lhe  cn- 
f  regaria afortaíeza  &  entre  rato  fe  vief- 
feaeflar  nella  onde  ambos  cftariãojim 
tos  como  era  rezão  dom  Garcia  aceitou 

oconcertQ&fcveyoha  fortaleza  onde 
ambos  por  então  eftiueráo  com  muyta 
amizade  &  quietação* 

CAPITVLÔ.   Lx^VllIw 
f  Do  reyno  pmem  efe  mm 
para  a  índia  cinto  nãos  de  a 
.     fos  três  chegao  a  Goa.  O  go- 
vernador fe^fita  em  Calecut 

para  focorr  o  da  fortaleza  cô 
hítagwffdaYMaçU  &  múyta  \ 
gente,  tomafí *  confelho  fifam 
"tefedeue-fa&er  Çfo  me 


o 


e  concmèi 


armada  qvê 

tile  anno  de  i  y  2.  çv 

partiodoreyno  para 

.       a  índia  foy  de  cinco 

0  haosfomentejdeque 

...iV  era  capitão  roo  r  Fiji- 

pedeerafto,  &  dasoutras  erão  capitães 

Diogo  dem<-lo>Antoniodabreu,Vic& 
te  gili&  dom  Lopo  dalmcida  que  hia  pa 

ya  capitão  de  Çofalaypara  o  q  ficou  logo 
em  Moçambique^  na  fua  nao  fe  foy  pá 
ra  a  índia  Diogo  defepulueda  cj  acabara 
de fer  capitão.  Deftas  cinco  fós  as  três 
chegarão  a  Goa  em  rira  de  Setêbro.  O 
capitão  mòr  indo  na  volta  de  Ormuz 
foy  varar  no  cabode  Ruça)gatc5onde  a 
nao  ficou  inteira*  &mádoudaÍyobaíe! 
aCalayatej  donde  lhe  trouxeráo  hGa 

boa  nao  da  terra  fretada  jem  q  embarca 
do  quafi  toda  afazendâ,  por  fe  perder 
muytopou£3afefóy  nellapara  a  índia. 

Antónia 
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,  António  da  breu  inuernott  em  Móçam 
bique,  porq  chegou  mais  tarde.  As  ou- 
tras três  nãos  que  chegarão  â  Goa  fizê- 
ráo  ahy  muy  to  pouca  detença,  &  carre- 
gando muytobifcouto  fe  forão  a  Gale- 
cut;&  em  fua  confet  uà  algúas,&  outros 
nauios  com  gente  &  munições  &  logoá 
posclles  chegou  António  de  miranda 
do  cftreito ,  que  todos  furgirão  fobrè 
Calecut.  Difto  foy  logo  aaifo  ao  gouer 
nador,que  como  eftaua  preítcs,&não 
eíperaua  outra eoufa i fe partio de  Go- 
chim  correfto  de  toda  a  armada  &  gen- 
te, achegou  a  Calecut  na  entrada  de 
Nouembro,ondc  fe  ajuntarão  pafíantc 
de  cera  vellas,  de  que  era  capitão  mor 
Eitor  da  fílucira,que  bem  o  mereciapor 
fua  peíToa,&por  fazer  no  dífeurfo  deite 
cerco  em  todooinuemo  muy  tos  &  grã 
desferuiços  aDeos&  aelRey.  Gora  a 
vinda  do  gouernador,que  trazia  ate  vin 
te  &  cinco  vellas,  toda  a  armada  que  ef 
taua  no  porto  fe  pos  de  muy  tas  ban- 
deyras&  eftendartês  , porque  da  mef- 
ma  maneyra.  Vinha  elle  ,  a  quem  fez 
hui  fermofa  falua  de  artilharia ,  que  tá- 
bérri  lhe  refpondeo  com  a  fua,húa  &  ou 
tra  compilouíos  encaminhados  para  o 
arrayal,  porque  aífy  lho  tinha  mandado 
dizer  o  gouernâdóf  por  hum  catur  an- 
tes que  chegaífe :  5t  aífy  de  falua  fe  con 
uerteo  em  húa  bràua  bataria,que  come- 
çou fobre  tarde  &  nâo  fe  acabou  fenão 
com  a  noite,  de  que  Os  mouros  recebe* 
rão  muy  to  d  ano,  que  também  tirâúâ© 
muyros  tiros  contra  à  armada  ,  mas 
porque  não  eraõ  aly  de  tahto  effèi- 
to  como  na  fortaleza  >  fe  derâb  prèfla 
a  batellatoda  a  noite  compartilharia* 
&  cO  trabuco  véndó  que  era  chegado 
o  tempo  de  fe  tomar  conefuíao  ria- 
quelle  feito  ,&  parecêndolhe  qéé  J)o- 
dião  meter  efpanto  aós  nOííos,dêrãò 
tnoftradafua  gente  que  cubria  'toda  a 
prayapor  baÍKO  &  por  cima,  quanto a 
vifta  podia  aícançar,rèluzíndòlhè  às  ef- 
padas  &  as  adargas,&  defparando  duas 


mil  efpingatdas  com  muy  tas  gritas  &  cí 
trondo  dos  feus  eftròmentos,queera 
coufa  aífaz  efpantofa  de  ver  &  ouuir* 
porque  paíTauão  de  corentamil  horriês 
dé  peleja  mouros  &  riayres, a  fora  os 
gaftadoíesque  eráomaisde  vinte  mil, 
&  também  faziao  corpo  de  gente,porê 
nlo  foraófemo  pago  deita  íuafonfar- 
riaiporque  os  nauios  queeftauão  mais 
perto  defparando  nellês  a  artilharia  os 
fizerâo  recolher  com  muytàpreffa,  fita 
do  boa  cãtídadè  delles  mortos  na  píayâ 
O  goúérnador  mandou  aqui  fazer  âlar- 
dócm  todas  as  embarcações  da  gente 
de  guerra  que  Cada  húa  tinha ,  cVachõtí 
quèãuiana  armada  dous  mil&  coatro 
centos  PortugUefes,por^  Chaul,  Goa, 
Càiíárior,  &  Cochim  fitarão eommuy- 
ro  pouca  gente  ,&  coatro  mil  eferauóS 
depeleja  horriês  áe  confiança  que  pele- 
jauão  em  companhia  de  feus  fenhores, 
&  muy  tos  delles  bõs  éfpingardeiros,  & 
mil  Canarísdc  Goa  homés  de  guerra* 
rodos  com  fuás  armas,  &  oito  cêtos  ma 
lauares  de  Cochim  que  cllc  tomará  a  foi 
do  gentios  &  Criftáos,  todos  tauibem 
com  fuás  atmasjàntre  a  qual  gête  eítaua 
junta  toda  a  fidalguia  que  então  auia  na 
Indiadc  que  nomearêy  Os  de  que  pude 
fabcrosnomèSjèlufc  foraô.  Eitor daííl* 
ueyra,dom  Simão  d'emenefes,dom  lor- 
fe  de  menefes,dom  Triftão  de  noronha 
dom  Fernando  de  mouroy  ,dom  Afon- 
fo  d«  menèfês ,  dom  Diogo  d«  limai 
dom  Ior fe  de  caftro ,  lór fé cabral ,  An* 
toriio  da  filâeyra  *  Ruy  viafc  piertyra^ 
DÍOgo de  melo, Diogo  oTl^puiutaãr 
Fraricifco  pereyra  peftana,  Frãcifcodô 
vafcorifellos,  loáo  demelo  d«fílua,Baf- 
tiáode  foufa,  Marioel  de  mãeedo,  An- 
tónio demirandajFernãogomez  deíe- 
mOs,  Dinis fernandez  de  melo,  Ieroni- 
modefoufà,  Aires  dafilua,  Simão  dan- 
d;rade,  Nuno  fernandez  freyre,  Ruy 
diaz  pereyra,  Ioão  pereyrade  la  cerda^ 
Duarteda  fonfêca,  &  António  dafilua 
dcmenêfes»  Eftes  todoí  erão  os  que  af- 
""  ~~       fiíliaõ 


DELREYDOM    ÍOAMOHI. 


fíftiaõ  nos  cõfclhos  por  ferem  capitães, 
&homcs  mais  antigos  na  índia.  Dos 
outros  que  fe  acharão  nefta  cmprefla 
homês  também  de  muy  ta  conta,  a  que 
pude  faber os  nomes,  foraõdom  Pedro 
demenefes,  Anronio  delemos,  Gomes 
defoto  mayor,  António  peíToa ,  Anri- 
queferreyra,Uuy  goncaluez  de  cami- 
nha, Galuão  viegas,  Ioão  viegas,  Crif- 
touãodefigueircdo,  Antaó  nogueyra, 
Ioão  rapofo,  António  rapofo,  Diogo 
daíilua,  António  demelo,  Aluaro  de 
craftro, Fernão  derefende,  Antoniode 
faa,  Artur  dcbrito,&  outros  muytosa 
que  não  pude  faber  os  nomes,porem  to 
dos  bem  merecedores  de  lereninomea- 
dos. O  gouernador,como eramuytoa-~ 
nimoífo  &  defejoío  do  íeruiço  delRey, 
parecendolhequetinhaantre  as  mãos 
baftanteocafiãopararooftrar  húa  cou- 
fa &  outra,  logo  ao  outro  diapos  ban- 
deyrana  coadra  de  húa  fermofa  gale 
baftardaemquehia,aoqualíÍnalacudi- 
ráo  todos  os  do  confelho,  &  apartan- 
doífe  có  elles  para  húa  parte ,  lhes  diíTe 
que  bem  viáo  que  era  aly  junto  todo  o 
poder  que  elRcy  tinha  nalndiaafocor* 
rodaquellafua  fortaleza,  &  que  tinhSo 
apendença  co  mais  poderofo  Rey  da 
quelhspartes,  que  os  tinha  emtãopou 
c.i  conta  que  lhe  parecia  que  não  erão 
ellcsbaftantes  para  refiítirem  ao  feu  po- 
der,pollo  qual  importaua  muy  to  reprt- 
mirfe&  derrubarfe  de  todo  afoberba 
da  quelle  inimigo,  porq  com  iííò  ficaria 
o  nome  Português  taôaleuantado&  ti 
niido,qfôclle  bailaria  para  desbaratar 
todos  os  feus  inimigos,  &  o  eftado  da 
índia  raófeguro  que  nâo  poderia  auer 
coufa  de  q  os  Portuguefes  pudeífera  ter 
receyo:&porqellecntendiaqoclfeito 
difto  eftaua  primeyraméte  no  fauorde 
Deos,q  lhe  não  auia  de  faltar  pois  erâo 
feus  fieis,  &  após  iíTo  nas  forças  dos 
feus  braços  &  no  esforço  dos  feus  pei- 
tos,qtie  elle  tinha  muyto  bem  conheci- 
dos, lhes  pidia  muycoque  cada  hum 
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diíTeífc  o  q  lhe  parecia  q  Te  dcuía  fazer 
naquelle  negocio, ao  ó  todos  rcfpõde- 
rãoq  parecia  coufa  muy  to  contra  toda 
rezáo  &  ordé  de  guerra  cometerfe  aqlle 
feitOjpolla  grade  multidão  de  inimigos 
qtinhão  diante,  em  numero  tão  exceí- 
fíuamente  auentajado  delles,  &  tão  for 
tifi cados de  vallos,  cauas ,  &  trine hey- 
ras,  &  fobre  tudo  com  muy  ta  &  muyto 
boa  artilharia,em  q  operigo  eftaua  muy 
to  certo,  &  vifto aos  olhos ,  po rem  que 
o  mayor  perigo  eílaua  nadificuldade  da 
defembarcação  pollo  muyto  rollo  do 
mar,ondeos  homes  forçadamére  auião 
dedefembarcarmolhados,feridos,fem 
ordé  &  por  iífojameyos  desbaratados, 
ondeos  inimigos  eftaua  certo  acudiré 
com  muy  ta  artilharia,  &efpingardaria, 
com  que  a  gente  antes  qfepudeííc  aju- 
tar5auia  de  receber  muyto  dano,&  com 
fer  muyto  pouco  o  noífo  poder  para  tã- 
tos  inimigos,  ifto  o  faria  ainda  fer  muy- 
to menos,  q  a  tudo  ifto  fedeuiaterref- 
peko,&  bufearfeo  milhormeyo  q  foíTe 
pofsiuel  para  íeefcufar  hum  perigo  taõ 
claro  &taôcerto,oqualmeyoeratraba 
lharfe  por  faluar  a  gente  da  fortaleza,^ 
ainda  auiadecuftar  bem  caro,&tudoo 
mais  inda  que  fe  perdeífe  não  era  coufa 
decõfideraçãoatrocodcíenãoarifcar 
todo  o  poder  da  índia  que  aly  eílaua 
junto, &  por  fora  fazerfe  ao  inimigo  to 
do  o  mal  que  pudeífe  fer  *  Eftc  pare- 
cer foy  aprouado;  polia  mayor  parte 
dos  do  confelho  &  nelle  fe  refolue* 
rào,poremogoucrnadòrquaíi  forrin< 
doííe  lhes  difie  que  para  vir  furtar  a  gS* 
teque  eftaua  naquellafortalezabaftara 
mandarfe  quaíquerpequena  armada,& 
náovirogouernadordalndia  em  péf- 

loa  com  todo  opoder  delia, &tornarfe 
fem  fazer  mais  que  leuarhúa  pouca  de 
gente,  &  deixar  tantaartilhariadelRey 
q  eftaua  naqlla  fortaleza,  cóq  defpois 
nos  poderiáofazermuytodanoj&oq 
pior  era  deixsraly  juntamente  perdi- 
doocredjco&nome  dos  Portuguefes 
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tão  temido  antre  os  mouros,  queira 
rnuytomayor  perda  &  com  ifto  lhes  má: 
dou  quefe  foííem  ajuntar  &  cuidaífe 
cadahumbemnoque  tinha  dito, &  ha 
tarde  fe  tornaíTcm  ajuntar  para  fe  to- 
rnara vlcima  refoluçaõ,pcrq  o  trabalho 
<jue  padecia  a  fortalecom  as  continuas 
leitarias  de  dia  &  de  noitenãoTofriaja 
dilação,  &  era  neceíTario  acudirlhe  cô 
rnuytaprefla.  Defpididos  todos  ficou 
o^ouernadoraííazdefcontentede  ver 
oparecerdaquellesfídalgos,& ha  tarde 
fe  cornarão  todosa  ajútarno  côfclho, 
retefícádoo  parecer  que  tinhãodado 
polia menham,  fobre  que ouue  muy  tos 
debates,  ao  que  querendo  refpondero 
gouernador,  Francifco  percyra  pefta-. 
na  pofto  em  peco  barrete  na  mão  lhe  pi 
dio  licença  para  falar,  que  lhe  elle  con- 
cede©: &  então  diííe  para  todos,  fenho 
res  effes  perigos  &  inconuenientes  que 
apontais  nefte  negocio,  eu  fey  certo  q 
vos  nace  mais  do  íifo  &  boa  ordem  com 
<jue  quereis  que  fe  elle  trate,  que  de  re- 
ceyo  que  tenhais  delles:porê  tudoiífo 
que  vos  apontais,  &  nos  vemos  muy  to 
bem,&  que  também  arreceamos,  jao  fa 
feiamos  em  Cochim,  &  para  partarmos 
por  todos  nos  ajuntamos  aquy,  &  fe  da 
quy  nos  tornamos  fem  fazer  o  a  que  vic 
mos,  vede  que  afronta  fera  para  todos 
quantos  aquy  eftamos,&  para  todo  o 
nome  Portugues,por  onde  nós  auemos 
de  fair  em  terra  a  pefar  de  quantos  ini- 
migos aly  eftão,  &  co  fauor  diuinoos 
auemos  de  desbaratar,  &liurar  aquella 
fortaleza,  ou  quando  não  morramos  to 
dos  fobre  iífo,  porque  mais  vai  perder 
as  vidas  que  as  honras,  &  pois  ifto  he  o 
c]ae  nos  importa  façaflelogo,&  não  tar 
demos,  &  f c  ouuer  homem  a  q  ifto  não 
pareça  bem  não  fey  que  couta  data  de 
íy  &  parecera  que quer  fugirão  perigo 
çomfombrade  confelho  fefudo,  &  có 
ifto  fe  tornou  a  aíTentar,  &  como  neftas 
matérias  de  hora  ninguém  quer  perder 
feu  ponto,  principalmÊte  os  que  andão 


na  guerra,  todos  os  que  aly  eftauão  fe 
foraó  com  cfte  parecer  de  Francifco  pc 
reyra,&  também  por  que  vião<]uc  o 
goucrnador  femoftraua  cõtente  delle, 
o  qual  com  muy  to  contentamento  co- 
meçou logo  a  tratar  do  modo  que  fe  te- 
ria na  defembarca^çáo,  &  foy  aííen  tado 
que  antes  que  deícmbarcaiTem  defícm 
ordem  com  quefe  meteífem  na  fortale- 
za coátro  centos  homésjparao  que  naõ 
auiamuytadifficuldadepor  fer  o  efeu- 
ro grande, & iriãoem almadias  fazédo 
algum  rebuliço  para  que  cuidaíTem  os 
mouros  que  leuauão  mantimentos,  & 
tanto  que  foíTem  dentro  na  fortaleza 
defembarcaíTe  toda  á  mais  genre  em  pa 
raos&  almaclias  grades  que  aly  tinhão, 
commarinheyrosdeCananor  q  Eitor 
dafílueyra  trouxera,  que  erão  bé  práti- 
cos no  mododaquclla  defembarcaçáo, 
cVque  defembarcariáo  efpalhadospor 
muy  tas  partes,para  que  també  os  mou- 
ros fc  efpalhaífem,  onde  fendo  trauada 
apeleja  fairião  os  da  fortaleza  dar  nas 
coftasdbsmjouros,  com  que  os  farião, 
largar  a  praya,&  a géte poderia  mjlhor, 
defembarcar,  oqueafsy  foy  aífentado 
Ôcdetriminado  por  rodos. 

ÇAPITVLO.   LXXXIX. 

y  Eitor  elafelueyra  fe  oferece 
ao gouernador  para  meter  a 
geritenafortaW^a^o  come 
ca  logo  a  for  por  obra.  Dom 
hão  &do  Vafco  £5*  Fernão 
demoraes  faem  foram,  tem 
cos  momos  hua  braua  peleja 
fobre  recolherem  agente  que 
*vayna  armada.  Ogouerna* 
dor  fe  ordena  para  fair  em 
terra. 

CON« 


DEL  REY  DOM    IOAMOHL 


ONÇUVIDOS 
todos  neíle  parecer  & 
tratando  de  fe  por  por  o 
bra, Eitor  da  íilueyra  pi 
dio  por  mercê  ao  gouer- 
nador  que  confentiíTe- 
fer  elle  o  que  meteííe  agente  na  fortale 
za,cYfoflefeu  capitão  quando  faiíTe  a 
-darnosmouros,oq  o  gouernador  lhe 
concedeov&  agardeceo  com  muytas  pa 
Jauras>ondefelheofferecerão  muytos 
man  cebos  fidalgos  para  o  acompanha- 
rem deque  elle  acey  tou  os  que  lhe  bem 
parece©,  &  dos  outros  fe  éfeufou  com 
fermosdemuytacorteíia,  deq  ficarão 
fatisfeitos.Lpgo  Eitor  daíilueyra  por 
ordem  do  gouernador  efcreucoaquella 
mefma  noite  húa  carta  a  dom  Ioão  de 
lima,  emquelheçlaua  conta  do  que  cf» 
tauaaífcntado,&porferoefcurogr3n 
demandou  hua  almadia  que  chegaífe 
perto  de  terra,  &  delia  fe  lançafle  ana? 
do  hum  negro  que  leua0"e  a  carta  a  dom 
Ioâo,na  qual  almadia  com  licença  de 
Eitor  daíilueyra  femeteo  Belchior  de 
brito  fidalgo  mancebo  com  outros  tre$ 
companheyros,  para  os  deitarem  em 
terra  fe  foífe  pofsiuel,  &  ninhum  delles 
leuou  mais  que  as  fuás  armas:  a  almadia 
foy  remando  muyto  caladamente  ate 
chegaraterra,&acertoude ferem  tem 
po  que  não  foráo  fentidos,&  que  o  mar 
deu  jazigo  para  chegarem  diáte  da  cou- 
raça, &  muyto  manfamen te  fe  foráo  ao 
poftigoemqueeftauaCriftouãojufarté 
que  o  Vigiaua  com  dez  homés,  para  tor 
mar  os  recados  que  vieíTem  de  noite,  & 
logoosleuouadomloáoq  os  recebeo 
com  muyto  goíio,&  muyto  mais  quan- 
do foube  o  que  eítaua  alentado :  a  al- 
ma dia  fe  foy  daly  correndo  pollo  mar 
dando  inuytasapupadas  com  que  fez  a) 
uoroços  no  arrayaI,dondeacudindo,ha 
prayamiiyta.gente,&não  achando  os 
inimigos  fe  tornou  arecolher.  Dõloão 
mandou  recado  a  Eitor  daíilueyra  que 
çfíiuelTe  preíles  para, a  noite  feguinte 
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que  elle  auia  de  fair  a  dar  hum  rebate 
aos  mouros  para  os  meter  em  aJuoíoço* 
com  que  as  almadias  que  Jeuafiem  a  gen 
te  pudeífem  chegar  aterra,  pára  o  que 
logo  Eitor  daíilueyra  apercebe©  agête 
&  as  embarcações,  &  outras  muytas  ai- 
madiasque  fizefiem  aluoroçar  a  praya 
toda.  Dom  Ioáo  em  fendo  oras  rnâdots 
íàirdom  Vafcocom  cincoenta  homés^ 
emq  hiáo  Cr  iítouãoju  farte,  Belchior 
debritOjFernáo  delima,dom  Miguel  de 
lima,  António  defaa,  Ruy  demelo,áuy 
freire,Duarte  ferreyra,Duarte  defaria, 
Fernão  barbudo,  &  outros  que  elle  ef- 
colheo,  &  elle  lhe  fahio  logo  nas  cortas 
com  outros  cincoenta  homés.  Dô  Vaf- 
cofoydardefupitoemhua  eflãcia  fera 
ferfentidocom  grandes  gritas,  &  tãto 
esforço  queos mouros  cuidando  q  era 
mais  gente,  fe  puferão  logo  em  fugida, 
onde  oprimeyro  que  entrou  na  eílancia 
foy  Belchior  debrito,  &  tomou  delia 
húa  bandeyra,  dos  outrosque  entrarão 
hús  tomarão  três  berços  de  ferro,  &  ou 
trosafeamarasde  húa  roqueyra.  A  efre 
aluoroçp  acudirão  tantos  mouros,  & 
cometerão  os  noífos  tão  detriminada- 
mente  que  os  fizerâo  tornar  atras  reti» 
rãdoífepara  afortaleza,onde  recebião 
grande  ajuda  dos  efpingardeyros  que 
eftauão  no  muro,  mas  iíro  pouco  lhe  a* 
prpueitaua,  porque  os  inimigos  erão 
emtantacantidade,que  fem  embarco 
.de  os  nofibs  derrubara  muvm$  delles, 
os  queria©  tomar  has  mãos,  mfo  deixan 
dofempredelhetirar  muytas  frechas 
&  efpingardadas.Çhcgando  aquy  dera 
Ioáo  começou  arecolher  agente,  onde 
ao  perto  foy  muyto  grande,  ate  ficar 
deípejado  o  lugar  por  onde  fem  dano 
dos  noífos  pudeífe  tirar  hum  dos  tiros 
da  torre,  que  derrubou  muytos.dos  ini- 
migos, mas  nem  iíTobaftou  paraos  nof* 
fosdeixarédeir  muyto  apertados  are 
fe  meterem  dentro  na  couraçay  onde  ja 
eftauâo defembarcados  fetenta  homés 
c)  Eitor  claíilueyra deitara  em  terra  em 
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quinto  Te  deu  o  rebate  ,  &  vinhâo  tam- 
bém pelejando  cos  mouros  muytoaper 
tadamente,  porem  tanto  que  os  nofifos 
fe  ajuntarão  com  ellesfe  recolherão  to 
dos  ha  fortaleza  cm  faluo :  foraõ  aquy 
feridos  dom  Vafco-j&Criítouão  jufar- 
ted'efpingardadas,&BeIchior  de  brito 
<|e  duas  frechadas,foy  mortoLopodias 
almoxarife,  &  outro  homem,&  dousef 
crauosque  trazião  hum  dos  berços ,  & 
na  defembarcaçaó  foy  morto  outro  ho 
mem.  Contente aífaz o  gouernadordef 
te  bom  fuceíTo,  encomendou  muytoa 
Eitor  da  filueyra  que  fízeíTe  meter  a  gê- 
te  na  fortaleza  o  mais  breue  &  fecre°ta- 
irientequcfoíTc  pofsiuel,o  que  logo  fe 
fez,porcm  não  fem  algfia  detença  porq 
primeyroas  almadias  domardauâo  al- 
gas rebates  falfos  a  que  os  mourosacu- 
diâo,&  achandoíTeíenipre  enganados 
«teixauão  de  acudir  aígúas  vezes,comq 
a  gente  fe  meteo  em  faluo  nà;  fortaleza, 
&  fiitor  dafilueyra  entrou  cos  derradei 
ros,ondc  era  tanta  a  gente  que  náo  ca- 
bia dentro  nella,de  que  elleauifou  logo 
o  goucrnadorpidindolhe  que  defTe  nnii, 
ta  prcífa  ha  fua  defembarcaçaó,  porque 

a  gente  náo  trouxera  mantimento  mais 
que  para  dous  dias,  &  na  fortaleza  fe 
não  podia  fazer  de' comer  para  tantos 
homés ,  que  erão  auante-de  Ccis  centos 
osque  podiáofair  com  elle  a  pelejar,  & 
eíbuáoefcondidos  na  fortaleza  dema- 
neyra  que  os  mouros  náo  tinhão]  fenti- 
mento  de  eftaremdentco  neIla,com qué 
o  gouernador  fe  começou  |logó  a  orde- 
na? para  fhtir  cm  rerra.  Eitor  da  filueyra 
c ntré  tanto  com  dom  Ioão  &cos outros 
fidalgos aífétaráo  que  fôo  alcaide  mór 
fie  a. Te  na  fortaleza  com  vinte  homés  pa 
rafechar  a  porta, &  toda  amais  gente 
faiffe  fora, &  que  algúas  eferauas  que 
aly  auia  fe  veftiífem  em  trajos  d'  homés 
friúras  cos  eforauosapareceíTcnipollo 
muro,&os  bombardeiros  tiueííem  to- 
da a  artilharia  preítes,&  dom  loãocom 
ÍH?Ç3Ç?shomêsTairiapara  a  bandado 


ful,$  elle  para  a  do  nortej  &  fc  ordenou 
que  Fernão  de  moraes  esforçado  caua- 
Jeyrocom  cincoenta  homés  que  leuaf- 
fem  panellas  de  pòluora  ,  foífem  lançar 
fogo  na  eíhncia  do  trabuco,  &feror. 
naífe  logo  a  recolher  ha  fua  bandcyra, 
&  fe  mandou  que  todo  o  homem  leuaf- 
fe  efpingarda  carregada^  fenãopudef 
fc  tirar  mais  que  o  primeyro  tiro,  a  lar- 
gaífeda  mão,  &  fica  fle  com  fuás  armas. 
Ó  gouernador  fc  paífou  âa  gale  real  cm 
que  hia  para  hum  galeão  ,6V  quando  h i- 
torda  íilueyra  fe  defpcdio  dclielhedeu 
os  finais  que  lhe  auia  de  fazer  da  gauca 
quando  quiíeíTc  partir ,  &  os  que  Eitor 
da  filueyra  lhe  auia  de  fazer  a  elle  da  for 
taleza  para  fe  entenderem ,  &  ordenai 
quedomSimáocomametade  da  gente 
defembarçaTea!uiaparre,8cFrancifca 
perey rapeítana  ha  outra,  &  o  gouerna- 
dor no  mey  o:  &  para  ífto  nomeou  os  ca 
pitaés  das  companhias, &  aos  fidalgos 
mandou  que  foflecada  hum  comeucrn 
tiueflemaisgoftojdeque  fcellcs  moi- 
narão contentes  ,  &  fe  forão  ajuntar 
com  feus  parentes  &  amigos:  &  hQ do- 
mingo féis  dias  deNouébro  duas  oras 
ante  menham,  eftáuám  derredor  do  ga- 
leâodo  gouernador  as  embarcações  q 
auião ide  ir  a  terra,  cm  que  cítauão  mil 
&  quinhentos  homés  armados  de  ricas 
&fermofas  armas,  repartidos  por  fuás 
companhias,  todas  com  feus  guioés  de 
diífercntes  roaneyras , porem  tudo  cm 
muyto  íilencio  porque  os  mouros  do  ar 
rayal.tinháo  dado  a  entender  a  clReycj 
o  gouernador  mandara  meter  gente  nír 
fortaleza,crendo  que  ficaua  fcgura,por 
que  elle  não  fcatreuia  aira  terra  pele- 
jar com  clies,  cVfeaiiia  de  tornsrpara 
Cochim  a  ordenar  hili  grande  armada 
para  ir  ao  eítreyro  j  &  ainda  que  elles 
também  tinhão  ifto  para  fy, com  tudo 
não  deixauão  de  ter  grande  vigia  no 
mir,&  tinhão  palauradelRey  í\  fe  o  go- 
uernador foífea  tcrracllc  cmpeífoaa- 
«ia  de  fer  prefente  a  veUos  pelejarão  r- 
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que  com  fuavifta&  feufauòrlhecrecçf 
fe  esforço  para  alcançarem  a  vitoria  & 
aindaque  eíte  Rey  era  bárbaro-,  bem  eri 
tendia  a  verdade  do  que  nifto  pafla,poJê 
que  não  ha  coufa  tia  guerra  que  mais  a- 
crceente  as  Forças  &  o  animo  ao  animo 
fo,  &  de  oufàdia  ao  fraco ,  que  pelejai 
diante  do  feu  Reyou  fenhorq  lhe  ade 
dar  o  premio  de  fuás  obras*  que  muitas 
vezes-fe  nega  has  boas  &  feda  hasque 
o  nãomerecem>por  informações  mais* 
feiçoadasque  árrezoadas,porque  o  pré 
miadoíàs  não  vio  cos  feus  olhos. 

CAPITVLO*    LXXXX, 

IfSitor  da  fílitèyra  Çfdomfôaõ 
de  limáfaenifora  dar  rebate 
no  arrayal(3pe/ejão  cos  im~ 
migos.  O  gòuèmador  de  fera 
barca  com  toda  agente,  come 
te  o  arrayaljem  cos  inimigos 
bua  br áuifúmab atalha^  &õ 
face fo  ddla. 

H EGA DA  A  ORA 

em  q  o  gouernador  auiá 
de  partir  para  teria,mari 
dou  cò  fo°o  fazer  da  ga- 
uea  o  final  que  dera  a  Ei 
tor  da  íllueira,  o  qual  co- 
mo não  tinha  o  tento  noutra  coufa,Ío- 
-go  em  o  vendo ,  porque  eítaua  preíres* 
fez  abrir  a  porta  da  fortaleza  que  eítaua 
tapada  com  parede ,  &  fahio  por  élla  cõ 
toda  a  fua  gente,de  que  hia  na  diantey- 
ta  Fernão  de  morais  cos  feUscincòenta 
homé$,cada  hum  com  três  &  còatrtí  pa» 
nellasdepoluoraem  baldes  de  couro* 
atados  na  cinta, quecoffertdo  muyto 
caladamente,  der  áo  na  eftánciâ  do  tra- 
buco, &  deitando  fogo  fobre  as  chou- 
panas cubertas  d'olla , em  que  os  gaíta- 
dores  f  e  emparauào  da  chuua ,  fe  ateou 

• 
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com  tantaforçà quèardeo o  trabuco  to 
do,a  que  acudindo  os  mouros  epimgrã- 
des  gritasjcometerãoos  hoflos  cômuy 
tp  esforço  que  lhefízerào  yalerofa  re- 
íiftenciaiôc  muyto  danho  com  as  .jpançi 
lasde  poíupra  em  quanto  as  tiuèráoj,  <5c 
<}e fpois  q  íe  lhe  acabarão  iicaraò cô  el- 
ieshaslançàdâSi  &  hascutiiàiáasvbhdí! 
Iorfedeiima &  Antohípde racòefpa- 
das  de  ambas  as  mãos  deFehçliâô  grade 
mente  os  outrps,mâs  àproueítaua  pou- 
çpjpprquc  acudirão  tahtps  dp$  inimi- 
gos que  cercarão  Ps  noílos  por  todas  as 
partesjno  quàí  tempo  áçu  neiles  Eitos 
da  filuey  ra  com  tâto  ímpeto  que  os  h% 
tornar  atras ,  com  que  Fernão  de  mp- 
raiseps  da  fua  companhia  trauou Çòrri 
elles  húa  afpera  peleja ,  pòiq  eomeçauà 

ja  então  a  romper  a  menharri ,  onde  Ior- 
Uàa  limai  António  defaa,  Belchio*  de 
britOjPeró  do  porto  homem  dò  mar,Pè 
rodevera^&PUtrosque  crãpoitocom 
efpaáas  de  ambas  asmáos&ziãp  bufeat 
Os  mpurps  por  onde  fugíííem,  mas.er.ao 
tantos  hús  fobre  ps  putros^  n^P  acha- 
Uãpiugar.  DomToào  dè  lima  com  ãfuá 
gente  dei)  polia  outra  parte  dó  áírayal 
fobre  os  ti>pútos  que  acudiáo  âP  rebate 
cVertycíiegando  lhe  fez  mhyto  dano  cô 
as  pahellà de polyora,ohde carregou  fo 
breeiiegrande cántidade de  éípingar- 
tíéyrPs,que  lhe  derrubarão  três  hpmés 
&  ferirão  mnytPSipoíemdomVaíco  de 
jim3}FernãodeÍim3AdcmMigueÍ>Cri£. 
touãojUfarrejDuartedefaria5Âririquc 
da  ÍÍlua,Ruy  freireíÂndrepaçãhha^er 
não  furtado*  Artur  de.crafto  peíejauao 
tom  tanto  esforço  fuftentahdp  todo  o 
pefo  dps  inimigos  õj  íe  foraõ  Ps  noííos 

chegando  paraÈitor  da  íilueyrá,quecó 
a  fua  gente  eftaua  em  grancíeaperto  cer 
eado  dos!  moUros  que  vfauaõ  entaô  de 
Jium  ardil  de  que  fé  ajudauaô  muyto  ,q 
erii  os  rióííos  pregando  as  lanças  nas 
fuás  adargas  lhas  largauaó  dos  braços 
&  fícauaõ metidas  neílas,&  em  quanto 
fedetinhão  emporé  os  pejs nas  adargas 
O  z  parai 
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para  defembàraçarem  as  lanças  tinháo 
os  mouros  tempo  para  os  ferirem  a  feu 
faluo.  Todaagentedo  arrayal  fe ocu- 
pou então  em  acudira  efterebate  pare- 
eendolhequenãoera  mais  que  os  que 
dom  loão  cuftumaua  dar  fem  penfamert 
to  de  lhe  parecer  que  o  gouernador  po 
dia  íair  em  terra,comque  íem  mais  tra- 
balho que  o  do  rolo  do  mar,  defembar- 
cou  derrote  da  nofTa  tranqueira  da  cou 
raça.  Dom  Simão  &  Francifco  pereyra 
vendo  pouca  gente  na  praya  porque  to 
da  arfáaua  ocupada  na  peleja  do  arrayal 

defembircarao  cada  hum  poiTua  parte 
com  todos  os  feus,'&  fe  forão  f>ara  o  go 

uernador,que  fendo  ja  dia  claro,foycn 
trando  pollo  arrayal  com  todo  o  corpo 
da gente,&a  fuabándcyra  real  dcfpre- 
gada^tocandro  as  trombetas,  &  chaman 
do  todos  por  Santiago  foráo  dar  nos 
mouros  que  eraõ  aly  juntosmais  de  dez 
mil:  os  bateis  grandes  que  leuaraõa  gê 
te  afaftãdofle  para  fora  defparauão  nos 
inimigos  os  berços  que  tinháo, &  o  méf 
mo  faziáo  os  nauios  polias  bandas  do  ar 
rayal^refguardando  a  fortaleza  &  as  ca- 
nas em  que  os  noífos  auião  de  pelejar,& 
a.arrilrnria  da  fortaleza  também  fazia 
feu  oftício  por  onde  lhe  parecia  mais  a- 
comodado.Os  mouros  quando  entéde 
ráo  que  o  gouernador  era  defembarca- 
do,&  virão  as  luftrofas  armas  dos  nòf- 
fos,quecofolreluzião  por  todas  as  par 
tes ,  logo  começarão  a  perder  o  animo, 
porem  nâodeixauaõde  pelejar  esforça 
di  mente.  Tanto  que  o  gouernador  foi 
enrradopolloarrayalcomcçaraõosnof 
fos  a  fazer  marauilhas,  onde poftos  diã 
te  domlorfede  menefes,dom  triftãodc 
noronha.dom  Diogo  de  lima,  António 
dazeuedo,  Dinis  fernandez  de  melo, 
Ruy  dtaz  pereyra ,  Francifco  de  vafcon 
cellos,&  outros  queerão  mais  de  viu 
te  com  efpadas  d'ambas  as  mãos,  fa- 
ziáo larga  praça  cortando  pernas  &bra 
<os,5?  partindo quafialgús  pollo mcyo 
&aoturagéte  leuaaafuas  efpingardas. 


Os  outros  fidalgos  qerão  António  da 
filueira,Diogo  de  m elo,  dom  Simão,  dõ 
Iorfe  telo,  Iorfe  cabral,  dom  Fernando 
demonroy,dom  Afonfo  de  menefes, 
dõ  Pedro  feu  irmão,  António  de  lemos, 
Manoel  de  macedò ,  Ruy  vaz  pereyra., 
Ioáo  pereyra  de  lacerda,  António  da  ÍÍI 
«a,&  outros  muy  tos  que  naôfe  podem 
nomear  todos5ptlejando  cada  hum  a  cõ 
petencia  dos  ou  tros,&  ha  vifta  do  go- 
uernador, náo  eftimando  arrifear  as  vi- 
dassem temendo  a  morte  que  tinhaô 
diante  dosolhos,faziaõfaçannas,&  o 
mor  trabalho  que  entaõ  fentiaõ  era  dos 
cfpingardcyr©s&frécheyios'qu£tira- 
uaõ  de  fora,  de  cima  dos  vallos ,  com  q 
feriaó  rmiytos  dos  noflbs ;  aqui  quis  o 
gouernador  dar  moírra  de  fuapeíTon,&: 
começandoairparacíiante,Ofjzerâode 
ter  Francifco  pereyra  ,&  loão  dèmelo 
da  filua,mas  daiy  donde  efíaua  deinan- 
tofauor aosnoífos ,que cobranáo  no- 
uas  forças  &  animo,cometeraô  os  mou- 
ros taô  f  ijamentejquc  os  arrancarão  do 
arrayal  fugindo  alé  àos  vallos ,  poré  aly 
apertarão  os  noífos  com  clles  de  manei 
ra  que  os  fízeráo  fugir  para  a  cidade,on 
de  os  noífos  lhe  foráo  feguindo  o  alcã- 
ce,  O  gouernador  por  naó  auer  algum 
défmancho,m3ndou  António  da  íilncy 
ra,Ioâo  de  melo ,  Francifco  pereyra ,  & 
AntoniodemirandaqueflzeíTemtcr  a 
gente  que  não  entraífe  na  cidade,  poré 
naõpodendo  elles  refrear  o irapeto  dos 
que  hião  venccdoresjmandou  o  gouer- 
nador fazer  final  de  recolher  a  que  to- 
dos obedeceraõ,&  fe  torna raópaTadC'- 
trodosvallos,fobre  que  logo  voltarão 
os  mouros}&  com  muy  tas  frechas  &  ef- 
pingardas  começarão  3  tratar  mal  os 
noflbSyparaoqo  gouernador  mandou 
Ekoída  filueyrapor  hQa parte  ,&dom 
Vafco  de  lima  polia  outra  com  todos  os 
eípingardeyros,que  guardafTem  os  vai 
Jos,em  que  clles  mandarão  aflentar  al- 
gúas  peças  miúdas  do  arrayal ,  com  que 
fu  eraõ  a  faltar  o  $  raourosfem  oufarem 
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defechegar.  ElRey  quãdo  foube  odef 
baratodos  feus_,aue  ndoo  por  húa  gran- 
de afronta  fua,  mandou  ofeu  caimal& 
goaziI,que  era  general  do  campo ,  com 
co.atromil  naires  de  fua  cafa,que  fecõ- 
jurarão  antre  íy  para  morrerem  todos 
polia  vingança  dclRey  nefte  tempo  os 
mouros  que  eílauão  nas  cauas,  andauãp 
correndo  por  ellas  parafe  acolherem, 
porem  os  nofíbsqueandauáo  por  cima 
dos  vallos ,  os  hiáomatando  com  as  lati 
çasamão  tente,  &nalgús  lugares  onde 
feajútauãomuytosdeiles  lhe  lançarão 
panellasdepoluoracomqosabrafau.ão 
em  fogo,  &  os  eferauos  &  marinheiros 
deitarão  em  cima  delles  táta  terra  &  pe 
dras  que  ficarão  dentro  nas  cauas  mais 
de  mil  mortos,&porque  todo  o  arrayal 
eftaualaurado  deitas  cauasque  tolhiáo 
aos  noíTos  a  paíTagem,  &  entupillas  era 
obra  de  grande  trabalho  &  detença  má 
dou  o  gouernador  a  Dinis  fernandez 
de  melo  que  ordenaíTefazeréfe  pontes 
de  húashas  outras  por  ondea  gente  paf 
faíTe,  o  que  logo  foy  feito,  &o  gouerna 
dorfefoyarepoufarnascoílasdaforta 
leza,  onde  chegando  dom  Ioao  de  lima 
para  lhe  falar,  em  começando  as  primei 
ras  palauras  aparecerão  os  quatro  mil 
naires,&apos  elles  grande  numero  de 
mouros  com  as  fuás  cuftumadas  gritas, 
&  eftrondos  dos  feus  eftromentos,  deX- 
parando  muytas  efpingardas  ,&  tanta 
cantidade  de  frechas  q  quaíi  encubriaõ 
o  foi,  q  caufou  nos  noflbs  grandifsimo 
aluaroço,&  fe  puferão  de  nouo  em  fom 
de  pelejar  o  gouernador  fe  fubio  fobre 
hum  dos  vallos,&  vendo  a  grande  mul- 
tidão dos  inimigos  que  cubriaõ  todop 
campo, parecendolhe  que  podia  aly  vir 
elRey  empeíío3,mandou  a  dom  Ioãode 
Kma,Francifcopereyra,Baftiãodefou« 
fa,&  Ioãode  melo  daíiluaque  nãofaif 
fem  fora  dos  vallos  do  arrayal,&  o  guar 
daflem  com  a  gentequeauia,&  o  côdef 
tabre  da  fortaleza  com  bombardeyros 
dos  nauios  fizeflem  eílancias  c/artilha- 


ria3o  que  foy  fey  to  com  tanta  diligêcia 
&breuidade, ajudando  os  efçrauos  & 
marinheyros  ,que  fobre  hum  vallo  que 
eftaua  para  apartedondevinhaa  gente 
alentarão  oito  roqueyras  do  arrayal,& 
dous  camellos  da  fortaleza,  que  inda  fi- 
zerão  tiros  antes  que  os  inimigos  cbe- 
gaííem, porque  os malauaresvinhãopol 
lo  campo  co  feu  compaflb  &  ordem  que 
tem  no  pelejar,que  he  tudo  muito  vaga 
rofo:  porem  tanto  que  ospilouros  de- 
rao  nelles,que  deixarão  muy  tos  mortos 
pollo  campo ,  fe  defcõcertaraõ  &  defor 
denarão,  &  como  homés  detriminados 
remeterão  aos  noííos,  que  lhe  fairâo  ao 
encontro  com  tanta  vontade  como  fea 
quelle  dia  naô  tiueraõ feito  nada:  dian- 
te de  todos  fe  puferão  dom  Vafco  de  li- 
ma,Fernãogomcz  de  lemos, Eitor  da 
fílueyra,Belchior  de  brito, Simão  d'an- 
drada,  Aires  da  fílua  queandaua  ferido 
noroflodehúa  frechada,  António  de 
miranda,Iorfe  cabral,dom  Iorfe  de  me- 
nefes,dom  Simão,  dom  Afonfo  dõMi 
guel,  dom  Iorfe  de  caftro ,  &  outros  ate 
feflenta,quefc  meterão  antre  os  malla- 
uares,emquemosque  traziáo  efpadas 
de  ambas  as  mãos/azião  grandifsimo 
e  (trago:  aquy  acudirão  dos  que  eftauáo 
no  arrayal  a  te  mil  homés ,  onde  a  peleja 
foy  aífaz  braua  &trauada,porque  os  nai 
res  pelejauão  como  homés  que  detrimi 
nauão  perder  as  vidas  ou  faircom  vito- 
ria,porem  os  noffos  pelejarão  entaõcp 
tanto  csforçOjtrabalhando  cada  hú  por 
fe  auantajar  dos  outros,  que  os  malaua- 
uares  foraõ  os  primeiros  que  fe  começa 
raõ  a  retirar  fobre  quem  os  noífos  carre 
gatão  tão  rijo  que  os  foraõ  leuando  pol 
lo  campo  hQ  grande  efpaço,  a  que  ogp 
uernadormâdou  fazer  final  de  recolher 
có  que  lhe  a  elles  não  pefou  ,  porq  hiao 
jamuytocanfados^&feforão  recolheu 
do  co  rofto  fempre  nos  inimigos,q  veri- 
doos  retirar  tornauão  a  cometelos,mas 
como  os  noflbs  lhe  fazião  rofto  fe  tor- 
nauão a afaftar  nos  quais  cometimétos 
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forão  mortos  muy  tos  do  smalauares.  O 
condefíabre  então  fe  foy  ha  fortaleza 
&posfogo  ahua  efpera  queefíaua  na 
torre,co  rofto  a  quella  parte,parecêdo- 
Ihequcalydeuia  deeílar  elRey5oque 
affy  era  na  verdade,&  o  pilou ro  foy  táo 
be  encaminhado  q  paíTou  por  cima  don 
deelReyeítauaquc  ouuindoo  zunido 
cio  pilouro ficou  tão  trefpaíTado  de  me- 
do,qne  fe  foy  logo  fugindo  no  ícu  ali- 

íànte  com  amor  preífa que pode,& com 
elle  toda  a  gentedo  íeu  feruiço:  doque 
fendo auifadososmouros  &  naires  que 
pelejauáo  no  campo  perderão  de  todo 
oanimo,&fepuferáo  cm  fugida,  dei- 
xandoo  campo  tão  defpejado  que  nin- 
guém aparecia  por  elle,  com  que  os 
noíTos ficaraõem  defeanfo  bem  canfa- 
dos.  O  gouernador  fe  tornou  entaó  pa 
ra  a  fua  cítancia,que  eíhua- feita  cô  vcl- 
las,o  que  també  cada  capitão  mãdoufa 
zerpollosfeusmarinheyros,cm  quefe 
gaitou  ate  as  dez  oras  do  dia,&  o  gouet 
nador  recolhido  num  lugar  apartado  q 
tinha  na  fua  eítácia,defpoisdedar  muy 
tas  graças  a  noífo  Senhor  cos  juelhos 
cm  terra  polia  grande  &  finalada  mercê 
qlhe  fizera  aquelle  dia,fe  tornou  para  fo 
ra,onde  o  cercarão  todosos  fidalgos,  q 
elle  recebeo  com  muy  tas  honras  ,°&  pa 
lauras  de  muy  tos  louuores  •  aquy  lhe  pi 
dirão  algus  que  osquifcffe  armar  caua- 
!cyros,aqueelle  pediomuytoque  por 
cnrãolhepetdpaífem,que  o  faria  àcC- 
pois  de  j3ntar,qúe  cada  hum  mandaffe 

trazer  oquetiueffe:ondelogoforaõ  ar 
madas  muytas  tcndas,&a!gfias  que  fe  h 
fcião  das  vellas dos  nauios ,  &  no meyo 
do  arrayal  foy  armada  para  o  gouerrfa- 
dor  húa  tenda  feita  no  reyno,muyto 

grande,em  que  fereco!heo,&  todosos 
capitães  íizerão  o  mefmo  nos  lugares  q 
para  iíTo  tinháo  preparados,porque  era 
;a  o  foi  muy  to  quente,  &  todos  tiuerão 

comercmmuytaabaftançaprincipalmé 
te  na  eftancia  de  Francifco  pereyra,on- 
&  Í5  í?c°iheu  a  mor  parte  dos  nWgos 


q  não  crâocapitaes,&  afora  iílonão  fal 
touentão  de  comerpara  toda  q  outra  gê" 
te,q  eftauaalymuita5porq  da  armada  de 
fébarcarão  homês  q  trazião  vinho  &  ou 
tros  trazião  mantimétos,&  tudo  o  mais 
q  era  neccífario  para  vcderem,&  fazerê 
fuás  veniagas,  &  fepufcráo  em  ruas  a- 
panadas  como  cm  húa  cidade,  cõ  muy- 

tasdãças&folias,cmqfcpaírouojãtar 
cV  parteda  calma:  então  fe  ocupou  o  go 
ucrnador  em  armar  caua!eyros,&  porq 
a  gente  era  muy  ta,  &  elle  fó  não  podia 
dar  expediétc  a  todos,di(Te a  dom  lotro 

delimaqueoajudaíTc&atodososou- 
tros  fidalgos  que  cada  hum  armaífeca- 
ualeyrososqueo  quifeífem  fer  da  fua 
mão,  cV  que  elle  lhes  afsinaria  os  alua- 
ras^ que  muy  tos  fizerão.  Iflo  acabado 
repartio  o  gouernador  as  capitanias 
pollaseítancias,para  vigiarem  aos  coar 
tos,o  quefe  fez  com  muy  ta  ordem.  Os 
feridos  forão  todos  recolhidos  na  igre 
ja da  fortaleza, que  paííauão de  duzen- 
tos onde  forão  muyro  bem  curados  & 

prouidoslargamente^equeogouerna 
dor  deu  o  cargo  a  Manoel  de  brito,  &  a 

algúsfidalgos,&aoutroshomésqueri 
nhâo  feus  eferauos  aíy  nas  tendas.  Dos 
Portuguefes morrerão  eíledia  fdfenta 
aforaalgQsquedefpois  morrerão  das 

reridaSj&dosmouros  morrerão  anante 
de  tresmiljdosquais  o  gouernador  deu 
cfrf°  a  coatro  nairescapitãesdoscana 
ris  q  vierãode  Goa,q  cô  a  fua  gt  te  &  re 
meyrosajútafle  os  corpos  mortos,&  os 
meteífé  todos  em  húa  das  cauas  &  a  en- 
tupiffem  oqaíTyfoy  feito  &  os  corpos 
dos  Portuguefes  mãdou  meter  em  grau 
des  couas  q  fe  fizerão  debaixo  do  fobra 
do  da  igreja  porq  não  auia  lugarpara  ter 
cada  liti  fua  coua,&  toda  aquella  noite 
paífarão  cô  muytos  generosde  fcílas  & 
paífrtépos^ocâdo  fempre  as  trôbetas, 
mas  côas  armas  &  eípingardas  fempre 
prenes,porque  também  os  mouros  não 
ceifarão  toda  a  noite  de  tirar  ôiuitasfre 
çhas&efpingardadas. 

CAP. 


DEL  REY  DOM    ÍOAMOUl 


i©8 


\ 


CAPITVLO.  LXXXXI. 

y  ElReyde  Calecut  comete  pa^ 
&es ao gouernador  por  meyo 
domouroCogebiquy^lleopoe 
em  cmfelho^  juntamente  fe 
fera  bom  derrubar fe  a  farta*. 
taleZja>as  pa^esfè  affentao> 
&  afortale&a  fe  derruba ,  el 
Hey  deCalecut  da  a  morte  ao 
Cogebiquy.  O  gouernador  fe 
recolhe  a  Qochlm  curar  fe  de 
hãa  chaga  q  te  em  hua  perna. 

GOVERNADOR 

defpoisdeterdadoordê 
ha  guarda  &  fcgurâça  da- 
quelle  arrayaldos  inimi- 
gosdeqeftauafenhor,pa 
rafefegurar  lambem  dos  mouros  que 
de  noite  lhe  não  vieífé  dar  algúa  inquie 
taçáo,mandou  fazer  grandes  fogos  de 
fora  dos  vallos,emque  eftauão  eravigia 
osefpingardeyros,&  mandou  trazer  ar 
tilharia  da  fortaleza  &  aííétalla  em  hGa 
eftancia  parapefenfaòdemuytos  tiros 
que  os  mouros  tirauão  de  antre  as  cafas 
de  q  algús  chegauão  ao  alojamento  dos 
noííbs,&  vinhão  direy  tamente  deman- 
dar a  tenda  do  gouernador :  porem  elle 
nunca  a  quis  mandar  mudar  donde  ef- 
taua,&  todo  o  outro  dia  feguinre  os 
mouros  não  ceifarão  deita  bataria,  mas 
daly  por  diante  não  bulirão  mais  cõíigo 
porque  elRey  de  Calecut  arrependido 
de  tercometida  aqucllaemprefa  pollo 
pouco  proueito  &  menos  honra  que  ti- 
rara delia,  &  entendendo  que  fe  o  fett 
reino  não  tiueífe  nauegaçoés  fe  perde- 
ria de  todo,  detriminou  pedir  pazes  ao 
gouernador  ;  &  mandando  logo  por 
no  campo  húabandeyra  branca  mádou 
pollo  mouro  Cogebiquy  (amigo  dos 
Portuguefesdeqem  muytas  partes  fe 


téfeytomençào)  dizer  ao  jgouernadot 
que  elle  queria  tornar  salientar  paz  c6 
elle,&  para  iífo  pagaria  toda  a  perda  q 
tinhão recebido  os  Portuguefes,&  el- 
Rey dePortUgal,&  entregaria  todos  os 
catiuos  &  artilharia^  &  quantos  paraos 
ouuelle  em  todo  feu  reyno,  nem  agafa* 
lharia  nelle  peífoaque  osarmaííe,oq 
tudo  cumpreria  femfalta,de  que  lhe  rri 
daua  fua  olaafsinada  por  elle  &  por  t®ãl 
dos  os  fens  regedores.  O  gouernador 
Fez  muy  ta  honra  &  gafalhado  ao  mcua 
ro  fabendo  quão  bom  &  leal  amigo 
ttoíto  fora  fefnpre  *  &  logo  lhe  rcfpon- 
deo  amigo  Cogebiquy  o  milhor  çfque- 
ceo  a  elRey  de  apon  tár  &  fem  o  qual  eii 
não  ey  de  fazer  paz  com  elle,  que  he  la- 
çar os  mouros  fora  do  feu  rey  nO ,  porq 
fey  certo  que  em  quanto  os  tiuer  coníi- 
go  ha  de  fazer  fcmpre  por  feus  mãos  cõ 
felhosastraiçoésque polia  mefmacáu 
fa  fez  feuanteceífor,fecom  efía  condi* 
çâoquiferapazentão  datey  orelhas  a 
cila  o  Cogebiquy  lhe  tornouque  lãçaf 
osmourosforadefcu  reyno  era  couft 
impofsiuel,que  elRey  não  faria  pornia 
nhumcafo  pollos  muy  tos  proueitosâ 
tinha  delíes,&  que  niíloo  defenganauá 
como  verdadeyro  amigo  q  era  dos  Por- 
tuguefesj&  fora  fempre, &  auia  de  fera 
teamorte:  porififoque  deíra  condição 
nâotrataiTe,&  das  outras  que  lhe  pro-i 
pufera  lhe  deífe  arepoftáque  lhe  bé  pa 

receífe  para  a  JeuaraelRey.E  porque  ef 
te  negocio  era  hum  pouco  vagarofo,& 
fe  não  podia  concruir  femconfelho,& 
femauefalgúas  idas  &  vindas, pidio o 
mouro  ao  gouernadorque  de  fua  parte:, 

quifeiíe cõcederrregoas em  quanto aíi 
daítenefte  concerto  qellley  da  fua  as 
concedia  jO  q  o  gouernador  ouue  por  bê 
&íhe  deu  feguro  pollo  tépoc]  pidia,  c5 
q  fe  tornoU:&  fendo  fora  do  arrayal  mi 
dou  logo  pregoar  as  tregoas  no  capo  & 
na  cidade,  &  q  ninhú  mouro  fopena  dá 
vidaaparecefíe  no  arrayal.  O  gouerna- 
dor então  propôs  em  eõfelho  de  todos 
O  4  ©sfidat 
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Ss  fidalgos  eíte  negocio  das  pazes ,  &  & 
ttendojfe  de  fazer  fe  fc  farião  com  auer 
aly  fortaleza  ou  não,que  a  elle  lhe  pare 
<ia  fer  muyro  contra  o  feruiço  delRcy 
&  proueito  de  fua  fazenda  auer  aly  for* 
taleza,porque  (d iífe)  quem  cuidou  que 
erão  mayorcs  os  gaftosq  fe  faziaõ  nas 
armadas  com  que  fe  auiadc  fazer  guer- 
ra a  Calecut  que  os  qtie  fe  faziáoem  edi 
Besta  fortaleza  &  fuítentala  com  paz, 
cnganoufe,porqueosgafl:os  qnefe  fa- 
2ião  para  a  guerra  erão  ametade  menos 
queosproueitosquefetirauãodas  pr<s 
ias  das  naos,&  com  fc  tolheré  aos  mau* 
tos  as  nauegaçoés  perdia  elRey  ama* 
yor  parte  das  fuás  rendas  ,  o  que  eílà  bl 
claro  pois  elle  pidío  fempre  cita  paz  tão 
afineadameme,&defpoÍ$  que  a  ouue, 
por  meyo  deita  fortaleza  teuefuas  naue 
gaçoés&  tratos  de  pimenta  que  carre» 
gaua  para  Meca*com  que  fe  fez  táo  rico 
&poderofo,&  os  mouros  tão  foberbos 
&  atreuidosque  apefarnoíTo  querem 
fazer  fuás  nauegaçoés,  para  o  que  ar- 
mão muytos  paraos  com  que  dão  faca 
ha  fua  pimenta  para  muy  tas  partes,&  pa 
ralhe  tolher  íftofoy  forçado  ajuntar- 
monos  para  fazermos  efta  guerra  que  tá 
to  tem  euftado  a  elRey  noífo  Senhor, a 
qual  fe  pudera  bem  efeufarfe  eftiuera- 
mos  fempre  de  guerra  com  efta  gente4 
donde  fe  entende  bem  camanha°perda 
foy  para  a  fazendadelRey  noífo  fenhor 
ter  aqui  eíla  for  taleza,&  cada  vez  ha  de 
fer  may  or  em  quanto  a  tiuer,  porque  fé- 
pre  ha  de  ícr  forçado  fuftcntarfe  hacuf 
ta  não  fomente  de  muito  dinheyro^mas 
«k  muy  to  fangue  defeus  vafallos,'por 

onde  entendo  que  cúpremuy  to  ao  íer- 
tiiço  de  Deos  &  delRcy  dsrrubarfe  eíla 
fortaleza,&  ficar  a  cofia  de  guerra,&  cri 
táo  fcouuer  eõcerto  depaz  fera  mjlhor 
&maisfirme,&  feita  como  nôsquifer- 
mos,&  auendo  fortaleza ,  forçadamétc 
lhe  auemos  de  fazer  a  paz  como  elles 
quiferem,&que  quebrarão  cadavezõ 
':?9m^a  prppofía  ouucnocã 


felho  muytos  debates  &  diíferenças  iè 
parcccres,porque  a  muytos  pareceo  b£ 
o  voto  do  gouernador ,  vendoque  em 
tudo  tinha  rezãojoutrosforão  por  ou- 
tra via  dizendo  que  aquelia  fortaleza 
fora  feita  por  mandado  delReyquefem 
©utro  feu  em  contrario  não  er3  rezão 
que  fe  desfiz  eito,  mas  que  fe  dcuia  fuf- 
fcentareom  guerra  ate  fe  lhe  dar  conta 
diífo,  &ver  o  quemândaiia>&queoou 
tro  era  erro  &  defobediencia  ha  peífoa 
real,  &  que  a  fora  ifto  feria  grande  aba- 
timento &defcredito  doeítadoda  ín- 
dia, &  afronta  para  os  Portuguefes  po- 
der fe  dizer  dellesque  derrubarão  a  fua 
fortaleza  com  medo  que  elRey  de  ótle 
cur  lhatomaíTeporlha  elles  não  pode- 
rem defender,&  os  mouros  ficariáo  táo 
foberbos  &  oufanos  que  não  duuida- 
riâo  por  cercos  a  todas  as  outras  forta- 
lezas, &èomeftafó  vitoria  que  lhe  nos 
dauamos  fena  cuíro  ninhum  feu,osmou- 
rosdas  outras  parte slhe  darião  fempre 
grandes  ajuda  s,com  que  fe  farião  muy- 
to  mais  poderofos  contra  nòg ,  &  fobre 
efte  ponto  ouue  tantas  diíferenças  no» 
con  felho  que  muytos  fe  quiferaõ  faie 
delle*  porem  o  gouernador  lho  não  con 
fentio  ,&  lhes  diífe  que  porá  matéria 
ferdetãta  importância  todos  auiâodc 
dar  nclla  feus  pareceres  &afsinaIos>por 
que  elle  não  auia  de  fazer  fenão  o  que  a 
todos  parcccífc  bem,  &  por  iífo  atentaf 
fe  cada  hum  bem  o  em  que  fe  detrimína 
ua3porque  de  tantos  &  tão  honrados  fi- 
dolgos  como  aly  eítauão ,  &  tão  enten- 
didos nascoufasdslndia,náo  faifíccoí* 
fa  em  que  pudefse  notar  falta.Equanto 
aquelle  ponto  que  tocauão  que  fe  po- 
deria cuidar  que  federrubaua  afortale- 
2a  com  medo  delRey  de  Calecut,  elle 
aífentaria  as  pazes  comas  condições  q 
anos  nos  conuinha,afsinadas&  confir 
madasporelRey,polloPrincepe,&por 
todos  os  regedores,  com  todas  as  fegu- 
rançasnecefsarhs,  porque  fabia  mtry- 
to  bem  que  nada  do  q  piíliise  lhe  auiáo 
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ttehègãípollomuyto  proueito  que  ti» 
nbão  de  eftar  aly  a  noíTa  fortaleza!  & 
defpaisdc  afíqntadas  as  pazes  nefta  foi 
majcntáo  trataria  de  derrubar  a  for  tale 
2a?  com  que  fcnâo  poderia  cuidar  que 
icdcrrubaua  por  medo,&  por  a  não  po- 
deremos defender  :&fcelR  ey  com  ella 
Jerdcrrubsda  quifeífc  eftar  polias  pa^ 
zes,  lhas  goardariamos  por  fe  efeufarê 
os  gaftos  das  armadas,  &  íe  todauia  qui 
íeífe  infiítir  em  termos  aly  fortaleza, 
então  romperiamosas  pazes  j  &  lhe  fa* 
liamos  guerra,  que  na  do  mar  bem  en- 
tendido eftaua  quanta  ventagem  lhe 
nos  fazíamos.  A  eftareprica  do  goucr- 
nadormoueráoalgús  muytas  duuidas, 
porem  a  mayor  parte  fe  foycomeítepa 
rccer,&  íeaífenrou  que  afsy  fe  fizeflty 
«leque  o  goucrnador  romou  afinados 
de  todos,  com  que  fedefpedirâo.Porê 
«gouernador  ficando  fo  tornou  acui- 
darbem  no  que  tinha  aííentado*  que 
cráoduascoufasdinas  de  muita  confi* 
deração  polia graodeimporrancia  del- 
ias ,  dcque  hGi  era  engeitar  a  paz  que  el 
Reyde  Calecut  lhe  pidia  com  tanta 
3nftancia,&  tão  bôs  partidos,  &  a  ontra 
desfazer  fem  expreífo  mandado  dei- 
Rey  a  fortaleza  que  eílcmandara  fezerj 
por  outra  parte  lembraualhe  qoc  lhe 
dezia  elle  no  feu  regiméto  que  nas  cou« 
ias  duuidofas  fízeífe  oque  entendeífe 
que  era  mais  feu  feruiço.  E  metido  nef* 
ta  per  piexidade  lhe  pareceo  quê  náo 
erarezâo  acabar  de  fe  refoluer  de  to* 
dofemtornaraconfultaro  negocio  de 
nouojtomaroutravezospareccres  de 
todos  ,  &  retefícaríe  no  que  elles  di* 
2iaó,&comefta  detriminaçaõ  ao  ou* 
tro  dia  acabando  deouuirroiífa  na  fua 
tenda,  chamou  a  eonfelho,  &  propon- 
do ante  todos  eílas  duas  coufas  ,lhes 
requerco  da  parte  delReycV  dafua  pi- 
dio  por  mercê,  que  pois  eraô  de  tanto 
pefo  &  importância  ,  cuidafsem  bem 
nellas,  &  afsentafsem  antre  fy  o  que  el- 
le d  cuia  de£azcr>porque  na  õ  faria  ouriça 


ÍOAM  OIIí;         -     %-ip 

eoufa ,  &  lhe  deu  porefcritõas  coutas 
que  apontaua,fobreo  que  eftaua  aiTen 
tado  por  elles  *  &  lhes  tornou  dar  os 
feus  afsinados,  para  que  os  romptíTem 
&  Ihedeífem  outros  do  que^entlo  aíTen 
taífem,  Se  fe  fahio  para  fora  dizendo  q 
pois  elle  não  tinha  ja  mais  que  dizer  na 
quella  matéria*  não  tinha  para  que  ef- 
tar aly  prefente.Os  fidalgos  então  defc 
pois  de  muytos  debates  &  altercações! 
por  coma  parecer  de  todos  fízerãohús 
apontarncntos^cmque  de  nouodauão 
rezôesmuytocuidehtes  por  onde  era- 
muyro  feruiço  dellley  o  que  elles  antes 
tinh  áo  a  (Tentado,  que  era  fazer  o  gouef 
nador  paz  com  elRey  de  Calecut  na  foi 

maquelhemilhorpareceíTei&defpois 
fe  elRey  infiítiíTe  em  auer  aly  fortaleza* 
aquebnítecom  elle*  mas  que  em  todo 
cafo  cila foííe derrubada;  &  fe  defpois 
diíTò  elRey  quifeííe  ficar  de  paz  4  afsy 
como  foííe  aílentada  fe  lhe  guardaífe 
inteiramente,  do  que  fe  fezhumauto> 
pollo  fêcretario  emq  todos  afsinarar> 
denouo,que  o  goucrnador  reeolheo*: 
fò  António demiranda, que nâofoydò 
parecer  dos  outros,  náo  quis  afsinatf 
nelle,  dando  por  rezáo  que  ogoúerna* 
dor  nem  com  oparecerde  todos  tinha 
poder  para  desfazer  húa  fortaleza  que 
elRey  mandara  fazer  com  outros  ratirà 
pareceres,  o  que  no  goUernador  fez  al- 
gum abaloj  mas  como  lhe  pareceo  que 
tftauafeguro  co  papel  que  tinha  fe  re* 
folueo  de  todo  em  derrubar  afortalezW 
Keíte  mefmo  dia  veyo  Cogebiquy  poÍJ 
la  repofta,a  que  o  goucrnador  diííe  que 
folgaria  muy to  de  aíTentar  paz  com  el- 
Rey  boa  &  verdadeira,  íe  elle  lha  pidia 
com  verdade»  cV  que  para  «To,  por  hurc» 
efcritofcU  afsinado  por  elle  em  que  tá* 
bem  viefíeafsinadoo  Princepe  &osrc 
gedores  ,  lhe  mandaíTe  dizer  aforro» 
emqueaqueria :  tornando  o  Cogebi^ 
quy  comefta rcpoíta  voltou  logo  acorn^ 
panhado  de  hum  dos  regedores }  que 
o  gouernadQr  mandou  receber pollos 

rida  Idos 
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Imagos  $  &  lhe  fez  rmtyto  gâfalhâdò* 
o. qual  defpois  de  auer  algus  recados  de 
'par te apar te,  aííentouco  gouernador  a 
paz  da  maneyraqapedio ,  no  que  ouue 
algúa  detença,dentroTio  qual  têpofez 
ogouernádqr  dcfpejar  afortalcza  de  tu 
<do  o  q  auia  nclia  afsy  de  gente  como  de 
fato,  &  principal  de  toda  a  artilharão 
qfe  fez  com  muy  to  trabalho  por  cauía 
dama  embarc a ç áo : &  lo g o  tnan  dou  mi- 
nar todas  as  torres  &  paredes  da  forta- 
leza, &  meter  ncllas  muyta  poluora  cõ 
boas  vigias  por  onde  o  fogo  auiadccox; 
rer  para  ir  dar  ncllas,  &  tudo  foy  feito 
com  tanto  fcgredo  &  difsimulação  que 
nunca  os  mouroso  íintirão:&  fendo  tu 
do  acabado  como  cúpria,&  a  mór  parte 
da  gente  embarcada,  efcreueo  o  gouer- 
nador hOa  carta  a  elRey  pollo  mefmo 
Cogebiquy  na  fua  iingoaemq  Ihedaua, 
os  agardecimentos  polia  paz  q  tinha  af- 
fentada,aquailhe  prometia  guardaríhe 
íempre  em  quanto  elie  â  não  quebrai^ 
&  guardaríhe  feus  portos  &  embarca*, 
çõcsq  leuaífcm cartazes  feus  onde  quer 
que  foíTem  achadas,co  tanto  q  não  fof- 
fem  contra  o  concerto  ââ  paz>  mas  por 
quãto  os  Reis  feus  antepaífados,  antes 
de  auer  aly  fortaleza,  &  elie  defpois  q  a 
ouuc  mandada  fazer  ha  fua  inftancia, 
vindo  osPortuguefes  tratarha  fua  terra 
como  amigos,  &  cõ  boa  paz,elíes  todos 
aquebraráo  muy  tas  vezes,  matando  os 
Portuguefes,&  roubandolhe  fuasfazé 
das,  elie  auia  q  era  muy  to  contra  o  fer- 

uiçodelReyfeufenhoraueralyfortalc 
za,  q  elie  lha  largaua  para  fazer  delia  o 
qquifeífe:&  que  outra  vez  lhe  tornaua 
aprometer&afirmarqem  quanto  elie 
guardaíTe  a  paz  lhe  feria  guardada  intei 
ramête:&  q  lhe  pidiamuyto  qaquifeíTe 
guardar  por  fe  efeufaremos  trabalhos 
&  males  q  aguerra  traz  comfígo.  E  que 
elie  fe  hialogo  embarcar,  q  ao  mar  lhe 
mãdaírearepoíta,onde hiaefperar  por 
ella.  Partido  o  mouro  cõeítacartalogo 
ogouernador  mandou  embarcar  todo 


;o  feirante  da  gente,  &  clle  cos  capitães 
foráo  os  derradeyros,  ficando  peito  o 
fogo  em  modo  que  em  effíaço  de  cinco 
oras  aui3  de  chegar  has  minas  q  fe  aca- 
bauão  has  três  defpois  do  meyodia.Vé 
do  elRey  acarta  do  gouernador  mádou 
agrandeprefla  vei  o  q  elie  fazia,&  tédo 
recado  q  era  embarcado  fem  ficar  coufa 
alguaem  terra,  ardendo  em  ira  contra 
Cogebiquy  lhedifTc  ô  como  tredroo 
enganara  encubrindolhe  a  verdade  do 
qfabiaq  ogouernador  tinha  detrimina 
doya  q  ò  mouro  fe  defeulpou  dizendo, 
lhe,  Penhor  feeu  talfouberanáoeíiiue- 
ra  agora  aquy  3  me  fora  com  elie,  po  i  é 
elRey  corno  cítaua  cego  de  colera&  da 
paixão  lhe  tornou  ja  q  osPortuguefes, 
deqfempremedezias  tantos  bés,&  de 

q  eras  tamanhoamigo  te  enganaráo,re 
záo  he  q  pagues  tu  por  elles,&  lhe  roan 
dou  cortara  cabeça,  &  tomarlhe  quãto 
tinha,  &  ás  níolheres&  aos  filhos,  de  5 
todauiadous  efeaparão,  q  embrenha- 
dos pollos  matos  forãoter^  Cananor, 
onde  o  mayor  moítrou  bua  prouifaõ 
delRey  de  Portugal  porq  fazia  mercê  a 
Cogebiquy  feu  pay  de  vinte  mil  reis  de 
juro  cada  anno  para  ellecV  para  todos 

os  feus  dccentêtes,  pagos  em  qualquer 
fua  feituria  que  os  elie  pidiíTe,  fem mais 
outra  prouifaõ  de  gouernador  algu  ou 
veador  da  fazenda,  os  quais  filhos  ef- 
tiuerão  defpois  em  Cananor  viuendo 
muy  to  pobremente  pollos  mãos  paga- 
mentos quelhefazião  fé  lhe  valer  quei- 
xarenfe  aos  gouernadores , porque  lhe 
vieraõa  aífacar  coufascomquelhe  tira. 
raó  o  juro  &  defpois  da  morte  domais 
velho,o  gouernadorNunoda  cunha  mâ 
dou  tornar  o  juro  ao  mais  moço,  q  tam« 
bê,por  lhe  fer  mal  pago ,  veyo  a  morrer 
em  pobreza  &  ao  puro  deíemparo ,  não 
fem  grade  magoa,&  não  feife  diga  afro 
tanoífahushomés  tãobenimeritos  dos 
TÕrtuguefes  vire  a  morrer  entre  elles 
tao  pobre  &defeítradamête.  Vendo  os 
mouros  $  Calecut  os  nofíps  recolhidos 

&ero- 
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&  embarcados,  náo  fabédo  o  q  pafTaua, 
acud  irão  muy  cos  a  ver  o  arrayal  &  a  for 
taleza,  &  achandoade  todo  deípejada, 
entrando  a  vella  pordenrro,  fe  cfpanta 
rão  de  então  eftreito  lugar,&  tão  cheyo 
de  immundicias,&  desbaratado  dos  pi- 
louros  do  trabuco  feagafalhàr  tanta  ge 
ter  &  afíentâdoíTe  pollosmuros  olhado 
par3  o  mar,  chegou  o  fogo  ha  poluora 
dasjminas,q  arrebentando  cõhúefpâto 
íifsimoterrenioto,voarão  pollo  ar  náo 
fòmcnteosmouros,mastâtacantidade 
.  de  pedras  q  todo  o  capo  Meou  cuberto 
delias,  &muyras  paffaráo  por  cima  da 
cidade,  qleuantando  híía  grande  grita 
quafi  fé  dcfpejou  de  toda  agente  ,&  tá- 
bem  no  mar  cahio  muy  ta  copia  dellas,& 
pollo  campo  &  ao  pe  dos  muros  fe  acha 
ião  dos  mourosmortos  &  aleijados  auã- 
te  de  trezentos.  Afortaleza  ficou  toda 
porterravfcm  ficar  delia  empe  mais  q 
hum  pedaço  de  parede  onde  a  mina  náo 
tomou  fogo,  mas  co  aballo  das  outras  fl 
cou  toda  aberta  &quafi  para  cair,&  de  f- 
tamaneyra  durou  empe  muy  to  tempo, 
atè  q  elRey  mcfmo  a  mandou  derrubar: 
da  qual  obra  elRey  noíío  fenhor  fe  não 
ouue  por  bem  feruido.Ogouernador  fe 
de  teue  no  porto  aquelle  dia  todo  em  q 
dcfpediocó  muy  tas  honras  a  Eitorda- 
íilueyra,  q  fe  foy  ha  fua  fortaleza  de  Ca 
nanor,  onde  por  feti  mâdado  fefizerão 
todasas  feitas  qaterrade  fy  daua  com 
hfia  fermofa  falua  de  artilharia  pollo  bõ 
fuceífo  de  Calecut:  poré  os  mouros  lan 
carão  fama  por  todas  as  partes  q  o  Ca- 
morim  Reyde  Calecut  era  omorfefior 
de  toda  a  índia,  pois  tcuera  poder  para 
lançarosPortuguefes  fora  da  fua  terra, 
&fazerlhe  derrubar  a  fua  fortaleza;  & 
algús  mouros  principaes  de  Cananor 
efereuerão  cartas  a  elRey  de  Calecut, 
dandolheosparabêsdaquella  tamanha 
vitoria,  com  q  ficara  táo  honrado  q  to- 
dos os  Reis  &fenhores  da  índia  lhe  auc 
rião  fempre  inueja:  &  o  mefmo  lhe  di 
zião  os  mouros  de  Calecut,  do  qclRey 


tomou  tanta  vangloria  &  eufania  ,que 
mandou  qfe  ai  maflem  muy  tos  paiaos, 
&  foíTem  fazer  por  mar  &  por  terra  C]i:| 
tomai  pudeífem  aos  Portugóefes;  O- 
goucrnador  defpois  de  defpidir  dajy 
dom  Simão  com  a  armada  de  rcmo& 
nauios  pequenos  para  ir  correr  a  cofia 
&nella&  em  todos  os  rios  por  tudo  a* 
fogo&afangueellecosnauiosgroíros 
fe  fez  ha  vella  para  Goa  com  derrimina 
cao  de  fazer  guerra  de  caminho  a  toda 
a  coíta,porcm  os  çurujãos  lho  náo  con- 
íentnão,porque  tinha  húa  chaga  anti-' 
ga  em  húa  perna  ja  fífluladaquclhc  cau 
faua  grades  dores,&  co  trabalho  do  in- 

«ernofelheagrauara5paraqlhc  tinha 
feitos  muy  tos  remédios  fecretos^eneq 
brindo  fempre  o  mal  que  fentia ,  &  r,ão 
quis  que  Ihcpufeííem  fogo ,  q  era  o  fea 
principal  remedio,porque  tinha  por  da 
uante  cita  jornada  de  Calecut,  onde  ca 
trabalho  das  armas  fe  lhe  corrompeoa 
chaga, de  maneira  que  o  forçarão  os  cu 
rujaosafeirdireytoaCochim&porfe  v' 

cmcura.EfazendoíTepreítesas  naosci 
auiao  d  ir  para  o  reyno  muy  tos  fidalgos 
queandauáodcfgoftofosdellelhepidi     A      -^ 
raolicéçaparafeembarcarem,aqueel.' 
lecomaluanaturalifençãoadeuliure-' 
jpence dizendo  que  náoauia  mifíer  cm        • 
lua  companhia  fenaõ  os  que  folgaíTeni 

de  feruir  elRey,que  efies  bem  fabiacrue 
lhe  nao  auiaó  de  pidir  licéça  &deícjofo 

defpoisdeos  fazer  de  teriféfccnrédec 
delle  q  conhecia  o  erro  q  fizera,tcue  (o 

brifiotantosdefgoítosqforâocauíade 
ir  o  feu  mal  em  muy  to  crecimento. 

CAPITVLO.   LXXXXII. 
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florfedalbuquerqiêe  capitavas 
Malaca  parte  para  a  Bdi&-: 
&  o  que  lhe  focede  antes  de  ' 
chegar  a  Çochim.  Amónio  de 
brito  cepitão  de  ^Uluco 
wandahmfu&a  a  refgatar,* 

hailhr' 


"»»*« 


PRIMEIRA  PART 

ha  ilha  dos  celebes  Ç$  o  que  lá 
acha.  D  a^  cota  de  huas  grã 
des  dijfereças  que  ha  em  Ma 
laco  antre  António  de  brito, 
t$dom  Garcia  anriquezj. 
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querque  q  defpois 
deentregar  a  forra 
lezadeMalacaaPe 
ro  mazcarenhas  na 
moução  fepartio  pa 
ra  a  índia  em  hum 
junco  feu  armado  ha  Portuguefacóco- 
renta  hornes  Portuguefes  íeus  amigos 
&  criados,  &  não  quis  tomar  da  fortale 
zanauioPortuguesporquevioqueauia 
íiellanecefsidade demais  nauios  qoscj 
tinha:  &  fazendo  fua  viagem  com  prof- 
^.JreÍJi-  pêro  tempo,  Ia  perto  de  Cochim  lhe  fa 

^S^Jaê^m  ^io  °  arc*  ^c  í>orcaa  com  ^g»5  tones  ar 
^^j^jTmados  com  berços,  8?  muytosfrechey- 
^.0^£nr  ro.snelles,  cuidando  que  vinha  doutra 
^^^g^paneyra,  mas  tanto  que  chegou  a  tiro, 
^^^.Ojuncops  fez.  fugir  a  todos ,  achegou 
Zp  Àfér*^*  a  Cochim,  ondedeunouas  do  que  era 
£é*i,^*££^  paífadoero  Malaca  &  Maluco  efteanno 
"^Ç^T"  4e  i  ?  2,  5.  que  heoque  fe  fegue.  Atras 
^/l^^-PC^ico  que  António  de  brito  &  dom 
^  J  <?$**>&'  garcia  anriquez  em  Maluco  fe  concerta 
n*U*tafar-c^  rão  que  António  de  brito  no  Agofto  fe 

Gar 
goas 


h*r  ut-ò^n/tH, 


*rUc*»l»  guinte  entregaria  a  fortaleza  a  dõ 
s.  *£««*»&  Cia,&  fe  peífaria  a  hú  lugar  duas  Ic„ 
'<*££"'  y_4* -fortaleza  ate  acabar  hum  junco~quc 
^We£*óí£-alyfazia,&oleuar  com  figo  para  Mala 
^faúc  '0kh  C3,  Dllrado  efte  tempo  António  debri 
+*n>.i.jM*th.  to  armou  húafuffá  com  vinte  &  cinco 
^Ç». ■>•  Portuguefe,  de  que  fez  capitão  o  aímo 
%*tm  Õ^S.  ^anfe^m  quemeteo  muy  tas  roupas,  & 


a  mandou  que  foífe  refgatar  ha  ilha  dos 
Celebes,ondelhediziáoqi»eauia  muy 
to  ouro,queera  feííenta  legoasde  Ter 
nate;  chegado  os  noífos  ha  ilha ,  foraõ 

'  recebidos  dos  moradores  delia  cómuv 
'úp.&jjfçx ^ogafalhado,porém quádo  fouberáo  \ 


E  DA  CRÓNICA 

os  noííos  hláo  refgatar  ouro,receofos  ^ 
defpoisdefeitoorefgate  os  quifeíTem 
roubar,&fazerlhealgDsmales,detrimi 
narãotoimrafufta,  &dar  a  morte  ato 
<Jos  os  noífosqne  não  ficaífe  que  pudef 
feleuaranoua  aTernare,&húa  noite 
eftando  elles  dormindo  dentro  na  fufta 
feguros  &  deícanfados,os  da  terra  com 
fuás  armas  fe  vierão  ha  praya,  donde  fo 
rãooutrosa  nado  que  cortarão  aamar 
ra  da  fuíia  &  a  começarão  a  alar  a  terra, 
porem  tanto  q  tocou  o  fintirão  os  nof 
fos  que  tomando  as  armas  começarão  a 
ferir&  matar osqueacharãodiante,  có 
q  os  outros  fe  puferão  todos  em  fugida 
&  os  noífos  foráo  dali  correndo  outras 
ilhas,  onde  os  não  quiferão  confentir, 
com  que  lhes  foy  forçado  voltai  é  para 
Maluco,&  por  lhe  ferem  os  ventos  con 
trarios  forão  por  outro  caminho ,  em  cj 
correrão  grandes  tormétas,&  forão  ter 
a  húa  ilha  onde  acharão  bom  recolhimé 
to&gafalhadode  que  a  gente  aífy  ho- 
mês  como  molheres  faô  de  bós  corpos, 
&  baços  da  cor :  os  vertidos  erão  com 
pridosda  cinta  para  baixo  fomente ,  & 
fecubriãocom  outros  muy  robôs  fei- 
tos depalha  de  jnneora  terra  era  muyto 
viço  fade  aruoredos  &  rios  dagoa,ha 
nella  muytas  galinhas  cabras,  &  cocosj 
&hetãofadiaqucdosnoííosos  qhião 
doentes  em  entrando  nella  receberão 
faude,  aquy  fe  detiuerão  coatro  mefes 
ate  que  tiuerão  moução  para  fe  torna- 
rem a  Malucojonde  forão  recebidos  có 
muytafefta  porque  os  tinháo  por  perdi 
dos.Neíremeyo  tempo  os  homés  que 
feruirão  com  António  de  brito  ,  que 
erão  muytos,ajuntauãotodo'0  crauo 
que  podião  para  fuás  veniagas  ,  po- 
rem receando  que  dom  Gar.cia  os 
•naõ  deixaffe  embarcar, nem  lhe  mau 
daífe  paífar  as  certidões  dos  foldos 
que  fe  lhe  deuiaõ  ,  negocearão  com 
António  de  brito  que  antes  de  largar 
o  cargo  lhes  mandou  tirar  <eftas  certi- 
dões fecrecaméte  fem  o  faber  dom  Gar 

cia, 
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cíaifir cõ  mefmo  fegtedo  mandou íeuar 
tudo  o  que  lhe  era  neceiTario  para  o  íeii 
junco,  pornáolhopidirdefpois,&  tu- 
do lhe  dauáo  os  ofHciais  delRey  polia 
amizade  que  tinhão  com  elle.  Chegado 
Agofto  António  de  brito  emtregoua 
dom  Garcia  a  fortaleza  com  alguas  o* 
brasindapor  fazer, para  que  não  derão 
lugar  os  trabalhos  &ocupaçocs  daguer 
ra:&dcfta  maneyrafeouue  dom  Gar- 
cia por  entregue  delia»  António  de  bri 
tofe  paffou  logo  para  o  lugar  onde  ti* 
nhaofeujuncoi&comelle  fe  foraó to- 
dos os  que  efperaúão  de  ir  com  elle  pa-í 
ra  malaca,em  forma  de  o  acompanhara 
fomente  naqucIlecâminho,»comoaquS 
fora  feu  capitão ,  mas  como  ja  Ia  tinhaõ 
todo  feu  fato,quefizerâoleUardifsircu 
ladamente,naófequiferáo  tornar  para 
a  fortaleza ,  em  qife  dom  Garcia  nãoa- 
tentou  algus  dias  >  mas  aduerrindofTé 
defpois  diífo  s  ou  não  faltando  quiçá 
quem  lho  dhTeíTe  éfcreueo  a  António 
de  britoque  lhe mandaífe a  gente  de  c| 
tinha  muy  ta  necefsidade ,  a  que  elle  ref 
pondeo  que  tanto  quelancaíTcaomar 
o  feu  junco,que  auia  de  Ter  nas  agoas  Vi 
uas,lha  mandaria  toda.  Dom  Garcia  cri 
tendendo  que  crâ  iílo  inuençáo  para 
lha  não  mandar,lhefegundou  cornou* 
tro  recado  de  muy tos  comprimentos  & 
cortcílt ,  pidindo  que  lhe  mandaííe  a 
gente,&  não  trataíTe  de  a  leuar  corofígo 
pois  fabia  quanto  importaua  ao  feruico 
delRèy  ficar  naquella  fortaleza  para 
guarda&  defenfaó  delia,  &  mandando- 
lhe  a  pos  eftc  outros  muytos  recados 
fem  proueyto,lhe  mandou  vlcimamen- 
te  proteftos  &  requerimentos  por  eferi 
to  em  feu  nome,  &  de  todos  os  of  fíciais 
da  forraleza,aqueAntoniode  brito  ref 
pondeo  fempre  com  dilações,  Eítaui 
nefte  tempo  fio  porto  da  fortaleza, o 
nauio  em  que  António  de  brito  fe  auia 
dembarcar3&  por  confelho  de  todos 
lhe  mandou  dom  Garcia  tomar  as  vel- 
las  &  o  Icme,&  particularmente  as  boin 
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basjporquenSo  tinha  têpoparafeprd*'  ISIS 
tiercPoutras.  Chegadas  as  nouas  difto 
a  António  de  brito,  todos  os  que  cita* 
uão  para  fe  embarcar  com  clle&  Teuat 
luasfazendasj  felhe  oífereeerão  â  irem 
corri  mão  armada  dentro  ha  fortaleza 
tomar  as  vellas  o  leme  cVas  bombas ,  & 
meterenfe  no  nauio ,  &  fobre  iíTo  pren- 
derem dom  Garcia i& matarem  quan- 
tos o  quifeíTemdefender,pDrque  todos/ 
eftauão  muyto  fentidós  de  dom  Garcia 
nosfeus  requerimentos  os  mandar  pi- 

dir  nomeados  por  feus  nomes.  António* 
de  brito  que  também  efíaua,chcyo  de 

cólera,  lhe  aceitou  os  offerecimentosV 
&fem  atentar  no  erro  que  cometia  fe? 
foycòm  elies  com  fuás  armas,  &diant# 
àã  porta  da  fortaleza  fe  meterão  no  na** 
uiojfoltando  mtiytas  palauras  efeanda* 
lofas,&  dizendo  vejamos  quem  nos  àê 
fendera  leuarmos  eflé  nauio*  O  que  vif^    ■> 
to pordom  Garcia  coníiderandoosma 
les  que  fe  por  aquy  começauão  defr  apa 
relhando,  mandou  ao  nauío  o  otiuidoí 
com  hum  tabalião  fazer  reqiiirimentoa 
António débrito,&  arodososqueef* 
tauáo  com  elle  da  parte  delRey  que  lhe 
obedeceflem  pois  era  capitão  daquellav 
fortaleza  em  peiToa  delRey^&íogofe 
faiíTem  do  nauio  íV  rendeífem  asarmaá 
fie  fé  foífemha  fortaleza  fopenade  tre 
dores  aleuantados }  a  que  todos  deraÔ  \ 

grandes  apupadas  em  modo  de  efear* 
neo  dizendo  que  António  de  brito  era 
capitaódaquella  fortaleza  a  te  feu  têpo$ 
fer  acabado ,  &  não  dern  Garcia  *  com  ã 
qual  repofta  o  capitão  foyaconfclhada 
de  todos  os  offíciais  que  mandatTe  de 
fora  a  grandes  vozesfazer  outro  rcqne 
rimento&proteftoquefefaiífem  lego 
do'nauio,&  fe  onaõ  fizclTem  a  mandaf  * 
femeter  no  fundo  com  a  artilharia  dâ 
fortaleza, que  para  ilfo  mandou  ao  cor* 
detlabrequeapiifeífeemordem.  Auifá^ 
do  diílo  Cachildaroésvcomocía  muyW 
to  amigo  de  António  de  brito,  fefõy 
ter  cora  dom  Garcia  &  lhe  cftrannot* 

^tnuyto 


^ 


PRIMEIRA  PAftT 

.  imiytooquepaíraua  antreelles*,  fendo 
ambos  vairallosdeiRçy  de  Portugal,  fie 
de  fy  taó  honrados,  prmcipalmente  ef- 
çando  em  terra  eftranha  taó  longe  dá 
fua,  &  trasefta  lhe  deu  outras  íezoés 
afeandolhe  o  cafo^a  quem  dom  Garcia 
«jjeu  cambem  as  fuás  alegandolhe  oscõ- 
pr-imentosquetiucra  com  António  de 
brito4&  os  proteftos  &  requerimêtos  cj 
lhe  fizera.  O  Caehil  dàroés  como  era 
Compara  feus  intentos  naó  ficar  muy 
ta  geote na  fortaleza ^para  quea  dom 
Gare iafoífe  forçado  nas  fuás  necçfsida 
4?s  valerfe  delle,  tomou  a  maô  a  fe  me* 
ter  antreelles,  para  fazer  o  negocio  co 
Bio  lhes  elle  cumpria  ,&  os  concertou 
"Que  leuaífe  António  de  brito  o  nauib 
para  onde  eftaliao  feU  junco^prometeft 
do  adomGarcia  que  logo  lhe  mandaria 
agente  oque  deípois  nâocúprio,corn 
que  por  meyo  de  homês  reUoltofds 
fe  tomarão  a  trauar  de  maneyra,quecr5 
í|úe  eftauaô  na  fortaleza  rugiaõ  para 
Antoniode  brito,  &  os  de  Antoniode 
brito  para  doift  Garcia:  &  chegou  a  coú 
£a  a  tanto  que  por  induzimento  deites 
mãos  homêsjfe  detriminou  António  de 
br  ito  em  matar  dom  Garciav  pàrà  o  que 
ordenou  it  lhe  Falar  com  algúa  difsimu- 
laçâo,&  que  os  que  IcuaíTeeorníigo  lhe 
v  Ceifem  a  morre:  do.  que  dom  Garcia  foy 
aui  fado  fecretamente,&  o  teuç  em  muy 
to  fegredo,  pondo  boa  guarda  emfua 
jpeíToa:  &  fendolhe  dado  recado  de  Art 
tonio  de  brito  que  fe  queria  ver  com  el» 
\c  para  poré  fuás  eoufas  em  páz  lhe  ref- 
pondeoque  nlo  vfaííe  de  mãos  modos, 
&  lhe  lembraíTe  quem  era  ,  &  logo  man- 
dou 10  ouuidor  que  tiraiíe  deuaífa  da 
traição  que  fe  lhe  armaua,  de  que  Atito 
nío  de  brito  ouue  medo  que  lhe víeíTe  â 
fazer  muy  to,  dano,&  para  fe  fegurar  def 
«ereceyo  bufeou  hum  nouo  ardil  que 
foy  mandar  hum  Mem  de  lima  muy  to 
feu  amigo  de  quem  fe  fiaua,  que  fingtn- 

\.  do queouuera  differenças  erri  pubrico 
com  António  de  brito  de  que  ficara  a- 
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frontadofe  foy' para  domGarciarnof 
trandoífcmuitoícntidodaâfrontaque 
receberade  Antoniode  brito,&fe  lhe 
offereceo  para  o  ir  matar  fe  lhe  elle  def 
fe  bcençaiauy  polia  injuria  que  lhe  fize 
ta,  como  porque  fora  tredro  contra  el- 
lc>&  tontraa  coroa  real ;  dom  Garcia 
como  eramuy  to  au-ifado  pareceque  cn 
tcndendooufofpeitando  a  tenção  do 
Mem  de  lima  lhe  refpõdeo  que  elle  era 
muy  to  amigo  &  íeruidor  do  fenhor  An 
tonio  de  brito  que  íeantre  elles  ouuera 
diíferençasfora  por  eoufas  que  cOpriaõ 
ao  feruiço d'elRey  em  que  cada  hum  cu 
priacom  fua  obrigação  que  iíTo  acaba- 
do ficarão  outra  vez  muy  to  amigos  que 
das  pajxoês  que  elle  riuera  com  Antó- 
nio de  brito  lhe  pefaua  muytomas  co 
moeraôantre  amigos feriafacil de  foi 
darclfaquebra&cóiftoodefpidiofeni 
auer  effeito  o  feu  ardil dottiGarciacom 
tudo  efereueo a  António  de  brito  que 
de  todos  os  feus  coafelhos  elle  era  íabe 
dor  porque  os  mefmos  que  lhos  dauaó 
lhos  vinhaódefcubtir&efta  carta  mof 
rroua  Martim  corre*  alcaide  mòr&  ao 
feitor  ouuidot &  cfcriuaês  da  feitoria 
com  que  fcleuantaraòoutras  nouaszi- 
zanias  que  durarão  ate  o  tempo  da  mou 
çaõemque  António  de  brito  fepartio 
deixando  a  fortaleza  muy  to  desbarara- 
dade  todas  âscoufas  neceiTariaspor  oo 
de  foy  forçado  â  dom  Garcia  rnándat 
Martim  corres  a  Banda  em  hum  nauio 
fcufcar  roupas&  o  mais  de  quea  fortale 
za  tinha  falta  porque  em  Malaca  auia 
diífo  pouca  lembrança: 

CAPlTVtÔ.  LXXXXHI. 

lf ante  dona  IfaMkmam 
delRjey  nojfo  fenhor  fe  recebe 
por  duas  ve&esporpalamas 
deprefeíe  co  Emperador  Car 
lo  Quinto  por  mejo  dos  fepis 

embaixa- 
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embaixadores  S,  A,  conuida 
efies  embaixadores  a  jantar  e 
com  elle3a  Emperatri&parle 
fará  Çafi'ella,fa&fe  delia  en- 
trega aos  que  de  ia  trouxer  ao 
poder  pata  a  receber  ydecla« 
rajje quemfao,  ella  entra  em 
Semlha  onde  o  Smperador  a 
recebe.  A  Rainha  nc$a[enho 
r  a  par  e  o  feu  prime yr  o  filho, 

ASSADO  ELREY 
noíío  fenhor  davilla  de 
Torres  nouas  para  a  de 
Almeyrim  como  atras  dif 
femos,logo  ordenouqne 
fe  fizeífeorecebimétopor  palauras  de 
prefentedalfanre  dona  Ifibel  fua  irmã 
co Emperador  Cario :  para  o  que  opri- 
meyrodia  domes  dcNouembroja  de 
noite  fe  fahio  ha  fala  dos  feus  paços 
(que  para  e  fie  acto  eílauaja armada  de 
riquifsima  tapeçaria  de  curo  Sfedacõ 
hú  rico  dorfel  de  brocado  de  pelo)com 
a  Rainha  noíTa  fenhora  &  alfanre  fua 
irmam,onde  ja  eftaua  Cario  popeto  mó 
fíour  dela  Chaulx  embaixador  &  baíhn 
te  procurador  do  Emperador  para  a  re- 
ceber em  fqu  nome,  para  o  qual  aclodô 
Fernando  de  vafconcellosBifpodeLa 
inego  capelláo  mór  de  S.  A.q  aly  eftaua 
prefente,&aquemiíroe{taua'encomê- 
dado.  cm  voz  q  de  todos  foy  bem  ouui- 
dadifíe  eftas  palauras.  Antrc  o  muyto 
alto ,  &  muyto  poderofo  Rey  noíío  fe- 
nhor,&o  muyto  alto  &  muyto  podero- 
fo fenhor  dom  Carlos  Emperador  dos 
RomãosvReydcAlemanha  &Caftella 
&c.  he  côcertado  &  côtrado  q  o  dito  fe 
ííor  Emperador  aja  de  caiar  có  a  muyto 
alta  &  muyto  efclarecida  Princefa  afe- 
nhoralfante  donaIfabel_,  fobreoqual 
concerto  foráo  feitos  juramentos  que 
difplfando  o  S.  Padre  para  fe  o  cafarac 
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to  poder  cfFdmar,  os  ditos  fenores  Em 
pendor  &  fenhoralfantefeféccbcriáo 
por  palauras  deprefente,  por  ao  dito  té 
poadifpefuçâonáofermoftradaj&poir 
ora  dita  difpenfacãofer  vinda,  querei* 
Rey  nofíb  fenhor  cj  V.  A.  (falando  có  a 
Ifante)cúpra  por  fua  parte  o  dito  jura- 
meto,  porque  o  dito  íenor  Emperador 
polia  fua  o  quer  cuprir  por  Cario  pope- 
to feu  embaixador  &  procurador  neíle 
cafo,&  V.A.dira  eflas  palauras.  Eu  a 
Ifanccdonalfabelpor  vos  Cario  pope-. 
tot  Sè  vos  mediante,  como  embaixador 
&  procurador  para  cftc  cafo  de  dó  Car- 
los Emperador  dos  Romaós  Rey  de  A- 
lemanha&Caftella.&c.receboaodito 
dom  Carlos  Emperador  por  meu  mari- 
do bom  &  lídimo,  &  me  dou  por  fua  mo 
Iher  como  manda  a  S.  Madre  Igreja  de 
Roma.  E  podo  o  dito  Bifgo  de  Lamego 
os  olhos  no  Cario  popeto  lhe  diíle& 
vos  magnifico  embaixador  direis  eílas 
palauras.  O  muyto  alto  &  muyto  pode- 
rofo fenhor  dó  Carlos  Emperador  dos 
Romaós  Rey  de  Alemanha  &  de  Caf- 
tella  &c.  por  mim  Cario  popeto  feu  era 

baixador&  procurador  nefíecafo,&  eu 
mediante  recebo  a  vos  muyto  alta  & 
muyto  efclarecida  princefa  ífan  te  dona 
Ifabel  por  fua  molher  boa  &  lídima  &  fe 
dáporvoífo  marido  como  manda  a  S. 
Madre  Igreja  de  Roma;  cóq  fe  acabou 
oado  do  juramento,  poré  nacjlle  breue 
dadifpefação  q  então  viera deRoma ou 
uedutiida  antre  letrados  fe  era  baftáte 
para  fe  effeituar  o  cafamêto,  parecendo 
q  lhe  falcauão  algúas claufulas neceífa- 
rias,  por  quáto  o  Emperador  &  a  Empe 
ratrizjsrãopaietes  em  muytos  grãos:  & 
có  quãto  para  o  foro  interior  fe  detrimi 
nou  quera  fufficienre,cõ  tudo  para  mòí 
fegurácafefuplicoudenouo  ao  Pappa 

qquifeíTecócederaquelladifpeníação 
emmais largo  modo,  o  queo  Empera- 
dor tomou  fobre  fy  para  o-  mandar  fa 
zer.  Logo  como  fs  acabou  o  auto  do  ju 
ramemoa  Eroperatrifc  fez  haa  grande 

renerencia 
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rè!Bcçcncia.aç!iB'Çyfçu.ii;m3o,  &  pofta 
«ra  joelhos  lhe  beijou  amão,  &ha  Rai- 
nha ooíía  fenhora,  o  que  /fez  quaíi  pôr 
força  porque  em  ambos  achou  bem  grã 
dèrefiftencia  para  lha  darem :  &  após 
cila  beijarão  tambcma  mao  a  elRey  & 
ha  Rainha  os  IFantes  feus  irmãos,  &  a 
cila  fizeráo  feti  d  eu  ido  acatamento  :dos 
Ifancesoqueprimeyro  beijou  ãmãóa 
fuás  Altezas  foy  oCardeai  dó  Afonfo, ' 
©  fegundo  olfantedom  Luis,o  tercey- 
ro  o  í  fante  dom  Fernando,  o  quarto  o 
Ifante  dom  Anriquc  &  o  dcrradey.ro  o 
Ifante  dom  Duarte;  &  logo  após  elles  fí 
eeráooraefmomoníiurdelaCli3uíx:(& 
loã  o  de  çunhiga  embaixador  es  do  Em- 
perador,&  após  elles  o  fízerão  tambê 
todos  os  fenhores.que  nacafa  eftaUjão, 
&  após  ifto  beijarão  tábem  todos  a  mão 
ha  Emperatriz.  Acabada  efta  cirimo- 
nia  quis  S.  A.  que  ouueíTe  logo  ferao  na 
mefmafala,&para ifto  feaílentarão elle 
&  a  Rainha  no  eftrado  em  almofadas  de 
brocado,  porq  não  quiferáo  então  íen- 
tarfe  em  cadeyras  como  outras  vezes 
cufturcnuãonosferoês,  &no  raeyo  de 
ambos  fízerão  aíTcn  tara  Emperatriz  fl- 
candolheelReydehíJaparteJ&  a  Rai- 
nha da  outra;  en\e.ferão,quefe  fez  corn 
muy  to' vagar,  &  aparato,  durou  ate  qua 
fias  duas  oras  defpois  da  meya  noite,&! 
dançarão  nellaa  Rainha  com  aEmpera 
triz,  &elRey  cô dona  Anna  detauora, 
&os.Ifantes  dom  Lujs  &  dpm  Fernan- 
do com  as damasde  que  mais  fe  conte.n 
carão.  Aooutro  diafeguintequisS.À. 
queosembaixadoresdo  Emperadorjá 
tâ;í)íemcomeHehamefa,  para  oq  tam- 
bém forãocomiidados  o  Cardeal  &  os 
Ífantes  dom  Luis&  dom  Eernádo.íeus 
irmãos,onde o  Cardeal  eíleue mais  che 
gadoa  elRey,$  pegado  com  elle  o  Ifan 
te.dom  Luis,  &  logo  o  Ifante  dom  Fer- 
nando, &  após  elle  o  monfiour  dela 
Chaulx,  &  no  topo  da  mefaabaixpde 
la  Chaulx  fícaiia  Ioão  de  çunhiga:  a  ef. 
teserabaixadoresvinha  tudo  cortado 


da  copa,  &  afsy  lhe  erâo  poftas  as  igoa  ffói&. 
rias,  &  íèus  criados  lheáauão  de  beber 
&nãoouuehamçfaraais  offíciais  que 
os  qrdinarios  deÍRey  &  dos  ífantes ,  & 
oTeruidòr  da  toalha,  que  eftaua  mais  a 
baixoyprefehtauaaos  embaixadores  as 
igoariasna forma  que  vinMo  da  copa, 
8f  não  fe  deu  agoa  ha.s  mãos  aos  embai- 
xadores. 

Aos  vinte  dias  de  laneyro  do  armo 
feguinte  de  i  ja6.  fe  tornou  a  receber  a 
Emperatriz  co  mefmp  monfiour  dela 
chaulx  por  meyo  do  mefmo  Bifpo  deLa 
mego,&  cos  mefmos  termos  òVpalauras 
de  q  vfara  no  outro  recebiméto,  o  qual 
antes  de  fazer  eíte  fegundo  aâo,  decla- 
rou pubricamêre  como  era  vinda,  outra 
difpenfação  concedida  pollo  Papa  Cie 
mete  fetimo,  em  q  declaratja  &  par.tkur 
larmenteefpiciiícaua  todos  os  parentef 
cosqauiaa.ntrea  Emperatriz  &  oEm- 
perador,daqualobreue  vinha  em  tão 
ampla  forma  como  çõuinh.a,  de  que  foy 
feito  hum  aut,opubrico  p,ollo  fçcreta- 
rioAntoniocarneyrQcomopiibrico.no 
tario,  em  q  afsinarão  os  embaixadores 
do  Emperador  monfiour  de  la  Chaulx 
&  Ioão  de  çunhiga,  &aopedelleíetref 
ladou,obreue  da  difpenfação  de  verbo 
ad  verbu:  feitaseitasfoIe~nidad.es  com 
que  de  todo  fe  acabou  de  cócíujr  aquei 
le  defpoforio  ,  vendo  S.  A.  que  ja  não 
auia  coufaquepudeífe  entreter  a  parti- 
da para, Caftçll  a  da  Emperatriz. hia  ir- 
mã, como  então  lhe  tinha  ja  preftes  quã 
topara  ellalhe  era  neceííarioinão  a  quis 
dilatar  mais*,  na  qual  jornada  tinha  orde 
nado  que  a  acompanhaíTematèa  raya 
de  Caílella:  &ahya  entregaíTemaos  q 
de  là  trpuxeíTem  baírantes.poderes  pê- 
ra a  receberem,  os  ífantes  dqmLuis,  & 
dom  Fernando  feus. irmãos:  &  em  fua 
companhia  o  duque  de  Bargança,  §í  q 
marquez  de  Villareal  dom.Pedro  de  mç 
nçfes, ao.qualmandou  elRey  noflbfe- 
que,  foífe  com  a  Emperatriz  atè  onde  ef 
tiueííe o  Emperador, &afsifti(Te ao feu 

recebiméto 
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recebimen  to  &  dcíTe  ordem  para  fe  lhe 
pagaro  fcu  dore,&  fe cobrarem  as  qui- 
tações dellc,  &  fe  fazer  a  aualiaçâo  das 
fuás  joyas,  &  fetomar  potfe  das  villas  & 
cidades  que  o  Emperador  hipotecaua 
para  pagamento  das  cincoentamil  do- 
brasquedaua  ha  Emperatriz  para  fuf- 
tentação  de  fua  cafa:  o  que  fe  auia  de  h 
zerpollos  doutores  António  d'azeue- 
do,&  Lourenço garccs.  Enefta  jorna- 
damandou  também  S.  A. Fernão  dal- 
urcz  d' Andrada  feu  tiibureyro  mòr  (ao 
qualofficio  rodo  o  tépo  que  oferuirão 
elle  &feus  fiIhos,os  Reyspaífadosdef- 
tes  rey  nos  derão  muy  tas  precminécias, 
&  ifençoésque  defpois  os  Reys  feus  fu 
ceífores  ouuerão  por  feu  feruiço  mãda- 
remlhe  tirar  &  mudalo  noutra  forma) 
para  mãdar  pagar  os  gaftos  delia,  &  cor 
rerpor  elle  em  Caftellaopagamétodo 
doteda  Emperatriz,  &  cobrar  as  quita- 
ções delle,  &afsiftir  ha  aualiação  das 
iuas joyas  em  companhia  do  marquez 
dcvilla  reagem  que  S.  A.  E  a  Empera- 
triz fe  ouuerão  por  muyto  bem  feruidos 
de  Fernão  dalurez,  &  a  Emperatriz  par 
ticularmente  lhe  fez  por  iífo  muy  tas 
honras  &  mercês.  Chegado  o  dia  &  a 
hora  em  que  a  Emperatriz  fe  auia  ^c  par 
tir, que foy  n^fíei^e laneyrò de  j>- % <?. :  t 
hasduashoraSJjj|ji?óisdo  meodiaj  de 
pois  de  fe  deípidir  de  fuás  Altezas  com 
aquellasmoftrasde  fentimento  de  am- 
bas as  partes  que  fe  dcixão  bem  enten- 
der, fepartio  a  Emperatriz  de  Almey. 
rim,  acompanhada  dos  Ifantes  feus  ir- 
mãos, do  duque  de  Bargança,  do  mar- 
ques de  Villareal,  &  de  outros  muytos 

fidalgos  nobresqueauiãode  ir  comelia 
na  jornada,  &  em  poucos  dias  chegou 
ha  cidade  d'Eluas.Iâ  ncfte  tepo  eftauão 
em  Badajoz  para  tomaré  entrega  delia 
dom  Fernando  d'Aragão  duquede  Ca 

labria,&domAfonfodafonfecaArcc 
bifpo  de  Toledo,  &  dom  Aluaro  de  Cu- 

nhiga  duquede  Bejar:co  Arcebifpo  de 
Toledo  vinhão  o  Bifpo  de  Placencia,& 
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dom  Fernãdo  da  Silua  códe  de  Cifuen- 
tcs,Ôi  dom  Pedro  djayala  conde  de 
Fuenfalida,  &  dom  Afonfo  dazeuedo 
conde  de  Mon  terrcy,&  o  conde  de  Ri- 
bagorça,&oconde  dom  Fernandodç 
Andrada,  &  outros  muytos  fidalgos:co 
duque  de  Bejar,  hiáoo  conde  de  Agui- 
Iar  ,   &  dom  Pedro  de  Anila  que°de 
pois  foy  Marques  das  Nauas.  Vcyoa 
quy  também  dom  Ioáo  Afonfo  de Guz 
manduque  de  Medina  Sidonia,em  cuja 
companhia  veyo dom  Fr3ncífcodeÇu 
nhiga  y  foto  mayor  marques  de  Ayarnõ 
te,&  conde  de  Venalcaçar ,  &  outros 
muytos  fidalgos,  &  fênhores.  Defpois 
quea  Emperatriz  defcanfou  em  Eluas 
algús  dias,  do  trabalho  do  caminho,  no 
dia  que  fe  aprazou  pára  fe  fazer  a  entre- 
ga, fahio  de  Eluas  com  toda  a  fua  com- 
panhia: &  de  Badajoz  fairão  todos  os 
fênhores  Caftelhanos ,  cõ  ricos  67  luf- 
trofosatauios  em  ambas  as  partes,quã- 
tootcmpocntào  o  permitia:  &  antes 
de  chegarê  hà  raya  deambos  osrey  nos 
hum  pequeno  efpaço,  a  Emperatriz  fe 
paífou  da  Iiteyra  em quehia,  a  hfia  faca 
branca,  onde  defpois  de  !he  beijarem  a 
mão  todos  os  Porruguefes  por  fua  or- 
dem^ fedefpidirem  ddla:  os  Ifantes 
^  íeusiímáosfechigaràfl^llahàraya, 
&aly  portos  apè  todos  os  feiíores  Caf- 
tellanos,  lhe  beijarão  também  a  mão» 
Si  poftos  após  iífo  acauallo  fe  ajuntarão 
cos  Porruguefes,  &  fezerão  todos  hum 
grande  &  efpaçofo  circuito ,  que  daua 
defyhumbemfcrmofo,  &  luftrofo  cf- 
pedaculo,  ficado  a  Emperatriz  no meo 
de  todos elles.  O  duquede  Calábria 
então,  &  o  Arcebifpo  de  Toledo,  $  o 
duquede  Bejar  fe  chegarão  a  cila,  &o 
fecretario  dó  duque  de  Calábria  por 
feu  mandado  leoém  alta  voz  o  poderá 
trazia  do  Emperador  para  fe  entregar 
delia:  &  a  pos  iífo  lhe  diífe  o  mefmo  dn 
que,  que  vifle  fua  Mageftade  o  que  má. 
daua:  a  que  ella  com  fembrante  grauc 
&  quieto  não  tornou  repofta ;  mas  o 
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IFatitedomLuis  tomado  então  a  rédea 
dafacacmqueellaeítaaajdifTe  ao  du- 
<|uc.  Eu  entrego  a  voíTaExcellcnciaa 
Emperatrizminha  fenhora ,  em  nome 
delRey  de  Portugal  meti  fenhor ,  &  ir- 
mão, como efpofa  q*ic  he  do  Empcra- 
dor  Cario.  E  dito  ifto,  apartandoffe  da 
mão  dircy  ta  da  Emperatriz  onde  então 
«ftauaj  fe  chegou  o  duque,  &  tomou  a 
rédea  que  o  Ifanre  ainda  tinhatia  mão, 
dizédo  que  fe  daua  porentreguc de  fua 
Mageftade  em  nomedoEmperador  feu 
fenhor:  após  as  quais  cerimonias^  che- 
gandoíTeosIfantesha  Empcratriz  para 
lhe  beijarem  a  mão,  &  fe  def pedirem 
delia:  os  abraçou  cora  imiyta  corteíia, 
&  acatamento ,  &  fe  defpediráo  com 
moftras  demuyto  fentimenrode  parte 
aparte.  A  Empcratriz  fe  recolheo  logo 
daly  a  Badajoz ,  onde  fe  deteue  fete 
dias:  &  fe  partio  para  Seuilha:  &  na  en- 
tradadeMarçode  i  j  %  6.  entrou  nâ- 
quella  cidade, onde  lhefoy  feito  hum 
íuntuofifsimo  recebimento,  &  da  hya 
poucos  dias  entrou  o  Emperador.  nâ 
jnefma  cidade,  &fereccbeó logo  com 
a  Emperatíiz  cõ  as  foienidades  &  feitas 
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deuidasatalâclo  como  aquelle.  Lo©ò 
aos  i4.  dias  do  mes  de  Fcuereyro  fe- 
guinre,  defte  mefmo  anno  de  1  yií, 
teue  a  Rainha  dona  Caterina  noíía  fe- 
nhora o  feu  primeyro  parto,de  $}  naceo 
orPrincepeaquefoy  poílo  nome  dom 
A fon fo :  &  não  fe  «o meão  aquy  as  pef. 
íbas  q  forão  ocupadas  nas  cerimonias 
do  feubautifmojporque  náo  chegou 3 
in i n h a  noticia ,m a  s  b  em  fe  e n te n d e  qu e 
dcuiáode  fer  dacalidade  das  outras  <j 
forão  ocupadas  nos  bautifmos  de  algús 
dosoutros filhos  de  S.  A.  de  que  em 
feus  lugares  declarar  ey  osnomes:  porq 
osachey  em  papeis  tão  autênticos  que 
nãorccebemduuida.  E  nos  bautifmos 
de  ninh&soturos  filhos  nem  filhas  del- 
Rey nofíb  fenhor,  áchey  eíla  panicuh- 
lidade:  por  iífo  fenão  achará  eferita 
nefta  hiftoria.  O  gofto  deite  primeyro 
parto  da  Rainha  foy  tamanho,  afsy  em 
elRey,corao  geralmente  em  todos  os 

íeus  vaífallos, que  de  ninhúa  outra  cou 
ia  o  pudera  então  auer  mayor:  porem 
nãofoydemuytadura,  porque  també 
o  não  foy  o  Princepe  que  morres  niuy- 
tocrianga. 


^&^CZ42^%áft  f 


f  Fim  da  primeira  pa?  te  da     ~g$, 
crónica  dei Rej  dom  hão 
óterceyrú. 
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CAP.    PR  I  M  E  Y  R  O 

y  O  gouernador  dom  eAnrique 
de  menefesfepajja  deCochim 
a  Cananor  para  fe  curar  da 
chaga  que  tem  na  perna  de  q 
morre em  poucos  dias.  Abre f 
fe  a  fegunda  ficefao  em  que 
fe  acha  por  gouernador  da  In 
dia  Pêro  ma&carenhas  que 
efiapor  capitão  em  Malaca, 
ttataffe  de  fe  fa^er  outro  em 
qvba  nto  elle  não  vem  ,fobre  q 
ha  muytas  diferenças  antre 
os  fidalgos,  &  fè  tornãoaCo 
chimpara  la  odetriminarcm. 

I  OSTRA  B  A: 

lhos  que  o  gouerna 
dorpaífou  nos  ne- 
gócios de  Calecut, 
de  que  atras  ficada 
do  conta ,  fe  foy  a- 
chandomuyto  mal 
da  fua  chaga  ,pollo 
que  os  curujãos  lhe  diíTeráo  que  fegaf: 


farte  a  Cananor  que  era  milhor  terra  pa- 
ra  a  fua  mà  defpoíição  quç  Cochim,a  q 
elle  mandou  que  a  ninguém  defcubnf- 
fem  o  mal  que  tinha,  então  ordenou  fua 
partida  dando  a  entender  q  hia  a  Chaul 
onde  tinha  fofpeita  da  guerra ,.  &  fe  ern- 
,  barcou  em  hum  galeão  com  coatro  na- 
uios&coatro  fuftas  fomente ,  dizendo 
queleuaria  também  a  armada  de  dom 
Simão,  &fe  fez  ha  vella  deixando  ditp 
que  ahy  auia  de  tornar  a  inuernar:&  fe^i 
do  defronte  de  Tànor  deu  fúdo  por  lhe 
acalmar  a  viração  onde  a  quella  noite 
paífando  ao  longo  da  terra  hús  paraos 
de  Calecut,  ouuerão  vifía-delles  as  nof- 
fas  furtas  queeftauão  mais  ha  terra  da 
outra  armada,&leuandoíTe  trás  elles  cõ 
grande  reuolta&  aluoroço  alcançarão 
hum  que  fe  lhe  pos  em  defenfaô  pelejart 
do  com  muytas  panellas  de  poluora ,  5 
por  fer  efeuro  faziáò  grande  refplandor 
cliíto  fe  tomou  o  rebate  no  galeão,  com 
que  nelle  ouue  grande  rebuliço,  ao  que 
acudindo  o  gouernador  com  muita  pref 
fa  mandou  meter  gente  no  batel  &  no> 
efqúife,&  andando  nefte  cuidado  de 
húa  parte  para  a  outra,  acertou  de  dar 
húa  topada  na  chagada  perna  que  lhe 
caufou  grandifsima  dor  &  lançou  muy«% 
to  fangue,  de  que  logo  fe  começou  a  a- 
char  muyto  mal.  Os  paraos  feforão  fett 
P  *  caminho> 
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caminho  fugindo,  &ègouernador  fe 
fez  ha  vella,&  chegou  a  cananor  com  a 
perna  muito  inchada,  &  com  acidentes 
de  maneyra  que  entendeo  que  a  fua 
morte  eftaua  perto  &  chamando  Eito? 
dafilueyralhcdiflTeque  mandaflc  chi* 
mar  dom  Simão  &  o  veador  da  fazenda 
&  que  entre  tanto  elíc  mandaffe  tudo  o 
que  cumpriíTe  como  gouernador,&que 
ninhúapeífoatrataífemais  com  ellede 
Voufas  defta  vida,  porque  eífe  pouco 
que  tinha  delia  queria  gaitar  no  que  cú- 
pria  a  fua  alma ,  &  logo  fe  confeífou  & 
tomou  o  fantifsimo  Sacramento,  &  co- 
nhecido bem  fua  morte  *  de  fpoís  de 
ordenar  todas  fuascoufas  como  lhe  ca- 
ninha >  pidindo  a  Deos  mifericordia 
cornmuytas  lagrimas  com  moftras  de 
côtrição  verdadey ra  deu  a  alma  a  Deos 
aos  dous  dias  de fetterey rodo  annode 
i  j  4  6,  foy  enterrado  com  a  d  cuida  ío- 
lenidade  na  igrejamayor  junto  doiltár 
mòr  da  parte  do  Euangelho.  Mofrco 
cm  idade  de  corenta  &  cinco  annos^ 
foy muytoanimofo,caílo  liberal, fora 
de  coda  cubica  inimigo  de  dilicias,  & 
tnuy  to  moderado  rio  trato  de  fua  pcífoa 
&fenão  fora  a  fua  natural  ifenção  & 
fobeja  defconfíança ,  que  o  faziaõ  has 
Vezes  cair  em  alguas  faltas,  em  tudo  o 
mais  foy  homem  demuytobom  gouer- 
no.Logo  ao  outro  dia  dcfpois  da  fua 
morte  chegou  Afonfo  mexia  veador  da 
fazenda,  a  que  fora  mandado  recado  a 
Cochim,  para  fe  abrir  afegundafocef- 
faõ,  mas  detiueraófc  ate  o  outro  dia 
queehegoudom  Simão  com  toda  a  ar- 
mada, em  que  vieraô  outros  muy  tos  fi- 
dalgos, que  todos  moftraraõmuytofen 
Cimento  polia  morte  do  gouernador.  E 
Chegou  tambcmlopo  vazdefampayo, 
que  logo  após  Afonfo  mexia  partira  de 
Cochimcommuytapreífa.E  fendo  to 
dos  juntos  na  fala  da  fortaleza ,  o  vea- 
dor da  fazenda  prefentou  a  carta  da  fe- 
gundà  foceífaô que  fe  auiade  abrir  fe 
faleceífc  ogouernadordorn  Anrique 


&  deff>ois  de  fe  fazerem  todos  os  «sáS 
mes  Ôicirimoniasquefeêteráoern  Co 
chimnamorte  do  viforey  dom  Vafc» 
da  gama  de  que  o  fecretario  recolheo 
oseftromentos  que  fe  tirai  ão,íe  a  brio 
cfta  fegunda  foceífaô, em  que  feachott. 
nomeadoj>or  gouernador  da  IndiaPe- 
Tomazcafenhas  que  eftaua  por  capitão 
dcMaIaca,que  logo  foy  acey  tado  pollo 
Veador  da  fazéda,por  Lopo  vaz  de  fam 
payo,  dom  Simão  de  meneies,  Eitor  da 
ÍÍlucyra,&  outros  vinte  fidalgos  prínci 
pães  quealy  eftauáo  prefentes,  &  jura» 
râo  todos  folenemente  &  deraõ  fuás 
menages  q  o  tinhão  por  gouernador  da 
India,&  como  a  tal  lhe  obedeceriãoem 
tudo, deque o  fecretario  fez  hum  auto 
cm  que  todos  afsinarão,porem  Afonfo 
mexia  ficou  muy  to  fentidode  cair  cila 
foceífaô  em  Pêro  mazearenhas  polias 
diíferenças  que  tiuera  com  elle  quando 
fe  embarcara  para  Malaca ,  receando  q 
fendo  agora  gouernador  fe  quifeífe  fa- 
tisfazerdaqueixaqueentendia  quedei 
letinha,&  para  remédio  difto  fe  diífe  q 
nas  nãos  que  for âo  aquelle  anno  para  o 
reino  efereucra  delle  tais  coufas  ack 
Rcy  &  a  outras  peífoas  de  muyta  auto- 
ridade neflercy  no  com  quem  fe  corria 
de  là  da  índia,  que  lhe  dauaô  conta  dei- 
las,queclRey  poftoquenáo  tratou  de 
lhe  tirar  a  capitania  de  Malaca ,  porque 
não  achaua  juftas  rezoês  para  ifio ,  pare 
cendolheque  feria  pofsiuel  foceder  el- 
le na  gouernançada  índia,  pois  hia  no- 
meado nasfoccífoés,&auendo  polias 
informações  que  tinha  delle  por  parte 
de  Afonfo  mexia, que  não  cumpria  a 
feu  feruiço  nem  ao  bem  do  eftado  da  In 
dia  vir  ellcagouernallo, mandou  fazer 
outras  cartas  de  foceífoés  nouas  emq 
nomeou  outros  homésquais  ouue  por 
feu  feruiço  para  goucrnarem  a  índia,  & 
asmandou  a  Afonfo  mexia ,  &  juntame 
te  lhe  mandou  húa  prouifaõ  fua  em  que 
auia  porbem  que  fe  não  vfaífe  das  focef 
foêsque^eftauáo  na. índia,  &  lhas  tor- 
na ffera 
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naflfem-a  mandar  affy  cerradas  &  (dadas 
coroo  as  roádara,  &  fendo  ncceflano,fc 
abriiíem  as  nouas  q  mãdaua,  as  quais  (o 
ceífoês  &  prbuifaõ  foráo  nas  nãos  da 
annode  i  y  %  6.  quccatifaráona  índia 
grandes  reuoltas  &  diffenfoes.  Sendo 
pois  obedecido  por  gouernador  Pêro 
mazcarenhasqueeítauaemMalaca,dõ- 
de  não  podia  partir  para  a  índia  fenão 
namoução  que  era  cm  Abril  deftcmeí- 
mo  anno  de  i  $  2  6.  &  era  grande  incô 
ueniente  para aquelle eftado  citar  táto 
tempo  Tem  gouernador,  logo  naquelle 
mefmo  ajuntamento  fe  tratou  de  que  fc 
deuia  fazer  para  remédio  difto,  &  a  pri- 
meyracoufaemquefeapontoufoyque 
feelegeíTeporvorosoq  ouueííedefer 
gouernador ,  do  qual  parecer  foy  húa 
grande  parte,poremosquc  tinháo  para 
fy  que  podião  vir  naterceyra  foceflaõ 
foráo  muy  to  contra  efte  parecer,  dado 
por  rezáo  que  fe  aíTy  foífeeftaua  certo  q 
auião  de  ficar  muy  tos  agrauados,&  eí- 
candalyzados,  que  por  fe  atalhar  a  efte 
támanhoinconuenientecompria  muy- 
to  ao  feruiço  delRey  &  ha  quietação  da 
quelle  eftado  abrirfe  aterceyra  focef- 
faõ,  porque  nella  fe  acharia  quem  era 
vontade  delRey  que  foífc  gouernador* 
&  efte  foíTe  obedecido  ate  avinda  de 
Pêro  mazcarenhas,ao  qual  em  chegan- 
do feriao  outro  obrigado  a  entregar  a 
gouernança,&  comefta  condição  por 
entre  tanto  lhe  foíTe  entregue,  de  que 
fe  tomaífem  delle  quãtas  fatisfaçóes  & 
íeguranças  pareceíícm  neceífarias  para 
não  auer  defpois  niífo  duuida  ou  difTe- 
rença  algúa.  Efte  parecer  quadrou  muy 
toa  Afonfo  mexia,  porque  lhe  parecco 
q  era  meyo  para  fe  fegurar  dos  receyos 
que  tinha  de  Pêro  mazearenhas  fendo 
gouernador,  &  apertou  muy  to  que  aífy 
fe  fizeífe:  porê  outros  fidalgos ,  q  pollo 
preço  de  fuás  pefloas,  &  por  feus  mere- 
cimentos tinháo  para  fy  que  podião  fer 

eleitos  fendo  aeleyção  por  votos,forâo 
muy  to  contra  fe  abrir  afoceflaõ  dizédo 


que  era  ir  direitamente  contra  o  que  el 

Reydeffendia,poismandaua  que  fenão 
abrifle  foceífaõ  fenão  por  fallecimento 
do  gouernador qadualmentc  eftiueflc; 
gouernando,dequeelRey  teria  rezâo 
de  fe  auer  por  muy  to  defleruido,  pois 
não  obedeciâo  a  feus mandados,&  qui- 
çá os  teria  cm  mà  conta,  pois  cftando  a 
ly  tantos  &  táo  nobres  fidalgos,  &  tão 
amigosdofeu  feruiço,  não  fe  atreuião 
a  eleger  antre  fy  hú  gouernador  em  aa- 
fencia  do  que  ellc  mandara  que  o  foíTe 
fem  terem  antre  fyefcandalos  &  diffe- 
renças:  quanto  mais  que  abrindoífeafo 
celTaó  fe  arri  fcauão  a  outros roayores  in 
conuenientes  &  mais  efcandalofos,por 
que  eflfoutroq  fc  nella  achaíTe,  defpois 
de  eílar  eropoífe  da  gouernãça  ou  aque- 
reriadefpois  tirarde  fy  ou  não  por  mais 
promeíías  &  fegurãeas  que  de  fy  deíTc: 
cV  fc  acertaííe  de  a  não  querer  largar 
viiTemellcsquebãdoSjquediiíenfoés, 
&  quantosmales da  hy podião  foceder, 
caíque  forçadamente  auia  de  auer  muy 
tos  culpados,  &  merecedores  de  gran- 
des caftigos,  a  q  cIRey  não  auia  de  per- 
doar: polias  quais  rezóes  lhes  parecia  q 
cumpria  muy  to  não  fomenteao  bem  da 
quelle  eftado,  mas  has  honras  de  todos 
quantos  aly  eftauáo  não  fe  abrir  afocefc 
faô,&eIegcrfeogoucrnadoTporvotcsi 
fcqueafsy  fedeuiade  fazer  logo.  Mas 
como  eftes  fidalgos  eftauão  tão  defen- 
contrados  nos  pareceres,  ouue antre 
elles  tantosdebates  &  altercações  que 
nunca  fepuderâo  temperar,  &  em  fim 
vierão  a  aflentar  que  fe  paflaííem  a  Col 
chim,  onde  co  parecer  delRey  cV  da  ci- 
dade &  de  outros  muy  tos  horaês  fidai* 
gos&  honrados  que  lá  eftauão,fe^ 
detriminaria  o  que  era  mais  re 
zão  q  uefe  fizeffe,  &  ifíò  fe 
faria,&cóiítofedefpe 
dirão  todos  por  en- 
tão &fcfoião  a 
Cochim. 
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CAPITVLO.    II. 

ff  Abre(fe  a  terceira  foce ffad  em 
que  fe  acha  por  governador 
Lopo  vat>  àe  fampayo,  (jfa 
quefe  faZj  antes  defer  obede 
eido:  elle  de/pois  de  defpachar 
muitas  armadas  para  fora, 
fe  parte  de  Çochimcomgrofia 
armadavay  terá  Çananor, 
Ç$ o  que  ahy  fa&i 


u 


¥L 


HEGADOS  ES- 
tes  fidalgos  a  Co- 
chim  como  o  nego- 
cio não  fofria  dila- 
ção, fe  ajuntarão  lo 
go  todos  na  Sce,& 
com  clles  o  fecreta- 
rio, o  veador  dafa- 
2cnda,osvereadores,&muytodopouo 
dacidade,onde  pròpondoffe  de  nouo 
a  matéria  ,  ouue  fobreella  nouosde- 
bates  &  altercações,  querendo  a  inda 
cada  hum  dos  fidalgos  fuftentar  o  pare- 
cer que  ja  tinha  dado, mas  em  fim  foy 
tletrimiriado  que  fe  abriííe  a  rerceyra 
foeeífaôporfe  cuitarem  eíçandalos  & 
differenças.  O  fecretario  então  fubin- 
doemhum  lugar  alto  em  voz  alta  que 
todos  podiáo  ouuir  ,  lhes  perguntou 
feerão  contentes  quefeabriífe  a  ter- 
ceyrafoceffàõ,aque  todos  refponde- 
rão  que  fy  de  que  aly  logofe  fez  hum 
auto  pubrico  por  hum  tabaliãoem  que 
afsinarào  Lopo  vaz  de  fampayo  capi- 
tão da  fortaleza  &  o  veador  da  fazenda 
íkloão  do  foúroóuuidor  geral  da  índia 
&  ate  vinte  fidalgos  dos  principais  que 
aly  eílauáo!&  o  fecretario  lht  replicou 
dizendo  fe  affentauão  &  afirmauão  que 
para  mais  feruiçõ  de  Dcos  cVdelRey& 
fe^do  cftado  d*  lpdh  era  nccc0ario 


abrirfe  a  terceyra  focefTaô,aquctòrna 
ráoarefpondercjuefy  de  que  também 
fe  fez  auto  pubrico,aquy  tornou  a  di- 
zer o  fecretario  que  pois -afiyo  afirma- 
uão  cumpria  rouyro  que  antes  que  fe 
abriííe  a  foceíTaô  jura  fiem  todos,  cVdcf 
fem  fuás  menagês  que  fem  altercação 
ou  duuidaalgíia  todos  em  tudo  obede- 
cerião  ha  peíToa  que  nella  vieíTe  nomea 
da,&queaífyoafsinaífem  ,do  que  to- 
dosforáo  contentes  prometendo  que 
aífy  o  cumpririáo  ate  vir  o  fenhor  go- 
uernador  Pêro  mazearenhas ,  &  o  afsi- 
narào num  auto  que  diífo  fe  fez.  A  pos 
ifi:o  lhe  fez  ainda  o  fecretario  outra  no- 
tificação dizendo  que  fob  os  m elmos 
juramentos  &  menagés  que   tinhaõ 
feiro  nenhúacoufadasque  tinhâo  pro- 
metido guardariâo  nem  compririáoao 
goucrnadorque  faiííe  nomeado  na  fo- 
ccíTaó  fem  elle  primeyro  (feeftiueííe 
prefente)  jurar  &  dar  fua  menagem  ío- 
penade  tredro  &  aleuantadoque  vin- 
do o  fenhor  gouernador  Pêro  mascare 
nhãs  logo  fera  mais  repricadefiftiria  da 
gouernança,  &  de  todo  o  modo  delia, 
&  lha  entregaria  actual  &  peíTalmente» 
fem  contra  iífo  poder  alegar,dizer,netu 
efereuer  coufa  algua,  nem  fer  ouuido 
de  fua  rezâo  fe  naõ  defpois  de  ter  feita 
a  entrega  da  gouernança  na  ora  que 
chegar  o  fenhor  gouernador  Pêro  maz 
carenhas,  fem  por  niífo  demora  ou  cau 
tella  algúa,&  feafly  o  não  juraííe,  & 
deíTe  diífo  fuamemgcm  cm  auto  pubrt 
co  afsinado  por  elle ,  em  nada  lhe  obe- 
decerião,  &fícariáo  defobrigados  do 
juramentou  menagem  que  tinhaô  fei* 
to, antes  ficarião  obrigados  a  ferem  era 
tudocontraelle  como  a  rebelde  &ale- 
uantadocontraacoroa  real,&opren- 
deriãocmfcrros,onde  citaria  ate  a  pri- 
meyra  embarcação  que  foífe  para  o  rcy 
no,  onde  feria  mandado , &  fendo  cafo 
que  vindo  o  fenhor  gouernador  Pêra 
mazearenhas  ouueííe  algum  que  foíTe 
concra  ifto-?  fçrião  todos  contra  elle 

com 


DEL  REY  DOM   IO  AM  O  IH, 


com  toais  fuás  forças ,  as  quais  poriáo 
para  fazerem  cumprir  tudo  ifto  muyto 
inteyramenre,  o  que  por  todos  foy  ou- 
torgado, árafsinado  num  auto  pubrico 

que diííbfoy  feito.  Após eíhs  diligen- 
cias todas,  que  num  negocio  nouo,& 
de  tanta  importância  paredão  deuidas 
cV  neceflarias,ofecretario,  defpois  de 
fazer  os  mefmos  exames  &  cirimonias 
que  fe fizerão  quando  fe  abrio  aprimey 
ra  foceíTaõ,  abrio  cfia  que  era  etcrcey- 
ra,&adcrradeyra  de  todas,  em  que  fe 
achou  nomeado  por  gouernador  da  ín- 
dia Lopo  vaz  de  iam  payo  capitão  de 
Cochim  que  aly  eftaua  prefentc,  aqual 
Jogo  tomou  juramento  em  hum  miífal, 
&  deu  menagem  de  cumprir  &  guardar 
muyto  inteiramente  tudo  o  que  aly  fe- 
tratara  &  aíTenrara,  afsy  &  da  maneyra 
que  eftaua  aíTentado,  de  è]  fe  fez  nouo 
auto  pubrico  em  que  clle  afsinou,&  to- 
dos os  principaes  fidalgos  que  eírauão 
prefentes-os  quais  papeis  todos  ficarão 
era  poder  do  fecrctario,&  tomado  Lo- 
po vaz  nouo  juramento  que  bem  &  ver 
dadeyramen  te  gouernar  ia  aquellc  efta- 
do  ,  guatdando  a  todos  inteiramente 
juíliça,de  que  fe  fez  nouo  auto  pubrico 
em  que  elle  afsinou,  íícou  obedecido 
por  gouernador,  dizendo  em  todas  as 
prouiíoés  que  pafTaua  gouernador  da 
índia  cm  aufeneia  do  muyto  magnifico 
fenhorPeromazcarcnhas:  o  que  tudo 
fe  fez  aos  treze  dias  de  Feuereiro  do 
armo  de  i  j  z  6.  O  gouernador  nouo 
fez  logo  capitão  de  Cochim  a  d©  Vaf- 
co  deca  feu  cunhado,  &  capitão  mor  do 

mar  António  de  miranda,  por  que  dom 
Simão  fe  tornou  para  a  fua  fortaleza  de 
Cananor,&  ordenou  que  Eitor  dafil- 
uey  ra  có  três  galeões  &  duas  carauellas 
foflepolloeftreito dentro  atê  Maçuaa 
embuíca  de  dom  Rodrigo  delima  que 
fora  por  embaixador  ao  Prefte  Ioáo,o 
que  achaua  muyto  encomendado  por 
eIReya  todos  os  gouernadores,  &Ihe 
deu  no  regimentoque  de  caminho  viíTe 


fe  podia  em  Adem  tomar  algúa  fatif- 
fação  das  falfas  pazes  que  fizera  cem 
elle.  Mandou  Ioríc  cabra! com  hum  ga- 
leão húa  carauella&coatro  fuftas  bem 
armadas  andar  has  prefas  nas  ilhas  de 
Maldiua,  ondetrabalhaífe  por  auer  ha 
mão  as  fazendas  dos  Portugucfes  que 
|a  matarão,  &  tiueíTe  yjgia  no  canal  por 
endeatrauefíauáoas  nãos  que  vinha» 
paraTanaçarim,&  paíTauâopara  Meca 
que  leuauãofempremuytas&  muyto  ri 
cas  mercadorias,  &  fizeífe  vir  muyto 
cairo  a  Cochim  St  i  Cananor.  Mandou 
Duarte  coelho  a  Malaca  cm  hum  nauio 

Icuarao  gouernador  Pcromazcârcnhas 
acarta  da  fua  foccífaõ,  St  todos  os  pa- 
peis de  como  era  obedecido  por  goucr- 
nadorda  índia.  Mandou  para  capitão 
&  feitor  das  ilhas  de  Mâldiua  hum  Luis 
martíz  que  viera  prouido  por  eIRey, 
com  hum  nauio  Sc  duas  fuítas  &  hum  ca 
tur  &  que  quando  delia  tornaífe,  Iorfc 
cabral  lhe  dcixaífít  outras  duas  fuftas 
&  agente  que  quiftfíVricar  com  elle. 
Defpachou  para  capitão  da  cofta  de 

Charamandel  Manoel  da  gama,a  quem 
-o  tinha  dado  o  gouernador  dom  Anri- 
que  demenefes,  com  hum  nauio  &  coa' 
tro  fuftas  bem  armadas  &  com  boa  gen- 
te, porque auia nouis deferem  para  la 
paliados  paraos  de  Calecut.  Deu  hút 
nao  a  António  da  íilua  demenefes  que 
leuaífe  carregada  a  Malaca  a  fazer  feu 
prouey to.  Defpachou  Francifco  de  faa 
comdous  nauios  para  ir  fazer  hua  for- 
taleza na  Çunda.  Defpachou  pára  capi 
tãode  Maluco  dom  Iorfe  de  menefes, 
em  que  o  tinha  prouido  o  gouernador 
dom  Anrique,  &  para  capitão  mor  âo 
marde  Maluco  Simão  galuâo.  Edado 
auiamento  a  eiras  coufas  &  a  outras  de 
impor tãcia  fefczpreftesparaira  Goa, 
&  defpois  de  fe  defpedir  delRey  de 
Cochim,&  lhe  entregar  afortalezafc 
as  chaues  delia,  feparfio  com  roda  a 
gente,  &  hQa  groífa  armada  ,  porque 
foy  acompanhado  de  todos  ósnauios 
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qitèauiãa  de  ir  para  fora,  que  não  ti- 
nbãa  monção  fenáo  em  Mayo,  tirando 
fomente  os  que  auião  de  ir  para  as  ilhas 
de  Maldiua;,  porque  efles  partirão  lo- 
go: &  porque  auianotias  demuytospa 
raosde  Calecut  bem  armados,  íeuouo 
gouernadorcomfígo  muytas  embarca- 
ções miúdas  de  furtas  &  catures,  com 
que  fe foy  a  Gananor ,  onde  entendeo 
em  fazcrdenouoafortaleza  quealyfí.. 
sserao  vifoReydomFrancifcodalmcy- 
da,quealcmde  fcr  pequena»  eflauaja 
rouyto  velha  &  danificada:  &  mandan- 
doa  por  por  terra  a  fez  edificar  de  nouo 
cmmilhor  formado  que  antes  eítaua, 
com  varandas  por  fora,  &  apofentos 
por  dentro  para  oscapitães,  &  para  to- 
dos os  feus:&dabanda  de  fora  ao  lon- 
go da  caua  mandou  fazer  húa  grande 
pouoaçao  decaías  de  madeyra,  em  que 
cftauão  Portugucfes,  &  Chriftáos  da 
terra,  cm  que  aui3  muytas  ortas:  &  por 
que  Mamale  regedor  dcCananor,poIla 
obrigação  do  contrato  que  fizera  com 
Afonfodalbuquerque,  mandaua  aly 
trazer  cada  annodousmilbaresdecai- 
ro  poftos  em  terra hà  fua  cuíta,mandou 
aly  fazer  húa  grande  cordoaria,  emque 
lelaurauáo  muytas  amarras,  q  cftauão 
feitas  para  âs  nãos  q  hião  para  o  rey  no 
quando  aquychegauão  a  tomar  o  gen- 
giure, donde  fe  partião , $r  outra muy- 
ca  cordoalha  ,  &  fe  fazião  também 
grandes  tanques  de  madeira  para  as 
agoadas. 


ÇAPITVLO.  iii; 

$  Ogouernaâor  Lopo  vaz*  âè 
fawpajo  fe  <vay  a  Bacanor 
í0rH  i  ornada  em  fofea  de 


hus  faraós  de  Calecut  púé* 
ja  cos  mouros  que  eslao  em 
ima.  ^António  de  mir andai 
peleja  cos  par  aos  &  ofucefo 
de  ambos,  O  gonernador  fe 
paffa  daly  a  Goa  ,  donde  fe 
*vay  a  Ormuz,  9  &  o  que  la 
Jaz,. 
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gouernador  aquy 
em  Cananor  lhe 
veyò  auifo  certo 
que  no  rio  de  Baca- 
nor eítauáornuy  tos 
r  paraos  carrregan- 
do  pimen  ta,&  outras  mercadorias  para 
Cambaya, porcoutade  mouros  princi 
pães  de  Calecutque  aly  eftsuáo ,  onde 
tinhãomuyta  gente  &  fetinhão  feito 
fortespara  fe  defenderem  feos  noflbs 
osquifem cometer,  a  que  logo  defpi- 
diodom  Iorfe  telo, Manoel  de  brito; 
&  António  da  filua  para  cftarem  ern 
guarda  na  barra  do  rio,  a  qual  vendo  os 
mouros  tomada  fe  fortificarão  muvto 
mais,atrauciTando  o  rio  com  eftacadas 
de.groffa  madeyra, &  fazendo  algúas 
cftancias  de  longo  delle,  &  fobre  a  bar 
ra ,  onde  chegando  o  gouernadorfem 
embargo  dos  apercebimentos  &  riouar 
fortificação  quefoubeque  os  mouros 
tinháo feito,  detriminou entrar  o  rio 
&  deftruir  tudo  o  que  achaíTe  nelle,& 
mandando  fazer  alardo  da  gente  pol« 
los  nauios ,  achou  quej  não  tinha  mais 
que  fete  centos  homés,  pollo  que  al- 
gús  fidalgos  que  lhe  não  tinhaõ  boa 
vontade,  a  que  pefara  faircllepor  go* 
uernador, quiçá  comtcnçaõ  dclhéef- 
toruarem  a  honra  que  aly  podia  ganhar 
lhe  diíferaõ  que  não  era  rezão  come* 
T         "   "  ~       "  terfe 
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rerfe  àquehVrio  com  tão  pouca  gen* 
te,  auendo  nellc  tanta  para  o  defen- 
der,porem  o  gouernador  fazendo  mais 
caio  da  honra  que  felhe  aparelbaua, 

qaedosfeuspareceres,antcsqueama. 
nhecelTefe  meteo  etn  hum  catur  defem 
maílea^o  acompanhado  de  algús  fidal- 
gos fir&s  amigos, &fefoyvcira  entra- 
da do  rio,  & aseftancias que  nelle  auia, 
donde  fendo  femtido,  lhe  rirarãamuy- 
tospilouros  que  lhe  não  fizerão  dano 
por  fer  baixa  mar,  &  os  tiros  ficarem  al- 
tos, &fe tornou  lia  armada, onde eíta 
mcfma  noite  chegarão  dous  nauiosde 
Goa  com  muyta  gente,  cujos  capitães» 
que  craô  António  da  íilueyra  &  Cri£ 
tonãodefoufa,  deixando  os  a  bom  re- 
cado fe  vieraò  em  catures  para  o  gouer 

nador,eftandoaindaemCananor,dort 
de  o  vieráo  acompanhando.  O  gouer- 
íiador  ao  outro  dia  deu  conta  aos  capi- 
tães do  que  vira  no  rio,  &diífe  que  nâa 
auia  aly  mais  trabalho  que  ate  entrar1 
as  eítacadas,  que  nas  eíhncias  dos  mon 
rosauia  muyto  pouco  que  fazer  co  fa- 
uor  diuino,  porem  não  faltarão  muyi 
tos  que  lhe  contrariarão  efle  Cometi- 
mento 3  onde  eílaua  certa  a  perda  de 
muyta  gente  &  a  vitoria  muy  to  incerta 
que  baftaua  tomarlhe  a  barra  &  fica- 
rem osmouros  encerrados  ate  o  inuer- 
«o  com  muy  taperda  fua  &  ninhum  rif- 

conoíTo:  porem  o  gouernador  não  fent 
grande  fofpcita  da  tenção  com  que  lhe 
aquillo  diziáo ,  lhes  refpondeo  com 
muyta  difsimulaçâo  que  não  conuinha 
ao  fer  &  honrado  gouernador  da  índia 
&  dos  capitães  que  nella  andauão  duui- 
daremos  feitos  importantes  a  aquclle 
citado  pollo  trabalho  &  perigo  que  nej 
les  podia  auer,por  onde  feria  grande 
afronta  fua ,  &  de  todos  os  que  aly  çf- 
rauáo  parlarem  ao  longo  dos  inimigos; 
&  deixallos  em  faíuo  com  medo  das 
fuás  tranqueiras :  &  por  iífo  os  que  por 
feruico  delRcy  p  qui£iT«n  acompa- 
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nharfe  fizeiTcm  prefies  com  fua  gente 
&  Céus  bateis  &  catures  concertados 
com  arrombadas,  porque  elle  eílaua  de 
triminado.em  ir  quebrar  a  foberba  a 
aquelles  inimigos  :  ao  que  não  ouue 
quem  deite  repoíh  em  contrario  por 
r>ão  dar  moítras  de  fraqueza  ,&  fe  ar. 
nfcar  a  perder  de  fua  honra  i  &  \0oO 
fe  preparaõ  para  ir  na  dianteira  por 
mandado  âó  gouernador,  Manoel  de 
br j to ,  Payo  rodriguez  de  araujo ,  dom 
Vafco  de  lima  ,  Criftouao  de  íquía, 
António  da  íilueyra ,  &  Manoel"  de  ma 
cedo,  todos  em  bateis  grandes  com 
mantas  &  arrombadas  de  eíhes,  cV  nel- 
Jes  meyos  cameletes  &  fakoês>&  o  °o- 
uernador  em  hum  catur ,  &  toda  a  mais 
gente  em  bateis  &  catures  &  fuíhs  & 

tan  to  que  foy  menham ,  que  a  maré  co- 
meçaua  a  entrar  para  dentro  ,  todos 
com  muytasgritas  &  tocandoas  trom-' 
betas  entrarão  pollo  rio  donde  os  moa 
rosos  receberamcom  as  mefmas  grú 
tas&  grande  eflrondo  dos  feus  efíro.1 
mentos, &  tanto  numero  depilouros 
&defrechas  quequaíí  encubriaôo  ar* 
de  que  entrando  muytos  nos  bateis  dei 
xaraoalgus feridos  &  mortos  :mas  co- 
moafaluaçãodosnoíToseítaua  cmche 
garem  aos  inimigos,  remarão  com  tan. ;  "' 
ta  força  que  chegarão  ha  primeva  ef- 
tancia,ondeosprimeyros  forâo  Crif. 
touão  de i  foufa  ,  Payo  rodriguez  da-' 
rau^&domVafcodclimaque  poyan 
do  em  terra  cometerão  a  tranqueira 
(que  era  muy  to  alta  &  forte)  com  tan- 
to rapeto,  que  os  mouros  fe  embara- 
çarão cos  ícus  tiros  de  maneyra  que 
nao  fe  puder ãoaproueytar  delles,  nem 
fazertiro  :  &  chegando  logo  os  ou* 
tros  bateis  defembarcou  a  gente    & 
foy  cometer  os  inimigos  ,  que  paf- 
fauao  de  mil  com  muyto  boas  armas, 
«pelejauaocom  muyto  esforço.  Ncf 
te  meyo  tempo  paífou  o  goucrna- 
SS  5885  >  &  dando  nas  eílacadas 

&  do  rio    .* 
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do  rio  ,  algús  negros  remeyros  foráo 
a  nado  cortar  os  cabos,  &os  catures 
cora  affaz  de  trabalho  tirarão  três  paos 
da  efhcâda,  com  que  ficou  larga  entra- 
da por  onde  todos  paCario;&  também 
nefta detença, que fc  fez  era  romper  a 
çttacada  foraõ  algús  mortos  cV  feridos 
dentro  nas  fuílas  de  bua  cfrancia que  cf 
tatiada  outra  banda  do  rio,  que  tirana 
çoatrobombardinhas.  Sendo  o  gouer- 
nador  entrado  >  &  poyando  em  terra 
nascoftasda  tranqueira  cm  queosnof 
fos  pelejauão,  logo  os  mouros  começa- 
rão a  afroxar  &  largar  a  tranqueira,  pe- 
lejando porem  fortemente  com  frechas 
&  efpingardas  de  que  tinhão  muyta 
çantidade, mas  tanto  que  a  gente  dasi 
fuftas  &  catures,  em  que  auia  tnuy tos ef 
piogardeiros,  defcinbarcou  em  terra, 
apçrtarão  de  manciracos  iniroigos,que 
com  muy  tos  mortos  &  feridos  fe  forão 
d^rrancadafugindoparaasoutraitran 
quevras&valíos  onde  cif  aua  amor  For 
çadelles,mo{trandoíTe  muy  to  animo- 
jos.  O  gouernador  então  pondo  emor 
dem  a  gente,  çom  abandeyra  real  dian- 
te os  foy  cometer  commuyfo  irripeto, 
onde  não  ouuc  tiro  de  artilharia,  mas 
©uue  da  parte  dos  mouros  frechas  cV  ef 
pingardas  ,  &  di  noflfa  efpingardas  & 
lanças: aquy  fc  puferão  diante  Antó- 
nio da  filqeyra  &  dom  Vafco  de  lima,  & 
9  pos  ellcs  Criítouão  de  foufa,  Manoel 
de  brito,  Simão  de  melo ,  Dinis  de  me- 
lo, Diogo  de  mezquita, Fernão  rodri- 
guez  barba,  Payo  rodriguez,  António 
de  lemos,Ioáo  percyra  de  lacerda,  Ma- 
noel de  craíto,  Ruy  vaz  pereyra ,  &  ou- 
tro s  fidalgos  &  caualeyros,  que  a  força 
de  braço  entrarão  os  vallos,  &  púfcraõ 
os  mouros  em  fugida,  que  fc  recolhe* 
raõ  pêra  o  lugar,  que  era  grande  porem 
o  gouernador  deteue  aquy  a  gente  & 
naôconfentioque  entraffe  nelle,nem 
IhepufelTe  fogo  por  ferdelRey  deBií- 
negaa.  António  de miranda  que  ficara 
ao  mar  com  a  noífa  fuftalha,  foy  dar 


EDA    CRÓNICA 

nos  paraos  dos  mouros  que  cftãtíSo  to* 
^dos  em  cadeados  ,  juntos  *  modo  de 
'bua -  tranque  jravcom  muy  ta  -gente  den- 
tro ,dettiminadaaos;  defender  ,para  o 
que  defpararâo  contra  os  noffos  muy- 
tos  tiros  de  ar  rilharia,  porem  ttendo.fu 
giros feus  que  cftauáona  tranoueyra, 
ellcs  também  fc  puferaó cm  fugida  fi- 
cando os  paraos  defemparados  ,  cm 
que  foy  pofto  o  fogo ,  cV  arderão  feten- 
ta>&  húa  grande  cafa  como  almazem 
em  que  recolhiaõ  fuás  munições,  que 
também  tinha  muyta  pimenta  &  dro- 
gas para  carregar  ,  de  que  os  noiíos 
naó  fouberaó  parte  fe  naô  quando  vi- 
rão o  que  ardia,  foraõ  aquy  tomadas 
cento  &  trinta  peças  de  artilharia  de 
ferro groffas  &  miúdas, que  eraõ  dos 
paraos, de  que  a  mayorparteo  gouer- 
nador mandou  lançar  no  mar  ,  porque 
naõferuiáo  para  os  notfbs  nauios,fc-r 
raomortos catorze  Portuguefes  &  feri 
dos  mais  de  cento  de  frechas  &  efpin- 
gardas ,  &  muytos  negros  remeyros. 
Acabido  ifto  fe  deteue aly  o  gouerna- 
dor fazendo  muytos  caualeyros,  que 
lhopidirâo,ate  que  tornando  aencher- 
a  marc  fe  tornou  a  recolher  na  armada 
ondeos  feridos  forão  muy  to  bem  cura- 
dos ,  &  prouidos  do  neceíTarío  ,&  da 
quyfefoya  Baticala.{Dos  mouros  (co 
mo  defpoisfcfoubc)forão  mortos  mais 
de  oito  centos  a  fora  os  feridos,  porem 
a  fua  mayor  perda  foy  a  dos  paraos ,  & 
da  anilharia,  porq  lhe  não  ficaua outra 
epqfetornaífearefazer.O  gouernador 
çòmoerafidaigohonradoèVtinhapou* 
co  de  feu ,  defejofo  de  fc  aproueytar 
afy  &  a  feus  parentes  &amigos,porquc 
não  fabia  quanto  lhe  duraria  o.  mando, 
detriminoude  ir  inuernaraOrrouz,âe 
para.  iftoordenou  doze  nauios',groíTos, 
dequefezcapitaésos  fidalgos  que  de- 
fejaua  ver  aproueitados ,  &  aquy  em 
Baticala  mandou  carregar  nelles  muy- 
to  arroz,  açúcar,  &  ferro,&  de  Cochim 
çaandou  vir  pimenta  &  drogas  delrUy, 
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pira  leuar  ,  &  muyto  gingiure,  &  em 
quanto  fazia  efta  carregação  fe  paflbua 
Coa  para  dahy  fe  partir  para  Ormuz, 
cpeja  era  tempo,  onde  deu  a  capita- 
nia da  eiáade  a  António  da  íilucyra 
porque  Francifco  de  faa  que  era  ca- 
pitãodella  tinha ellc  deípachado  para 
ir  fazei' húa  fortaleza  naçunda,&pol- 
lo  bom  recebimento  quelhe  fizera  lhe 
deumaisnauios&genteparair  fazera 
fortaleza  ,  &  também  dcfpachou  Ruy 
vaz  pereyra  para  ir  fazer  feu  proueito 
a  Bengala.  Efla  ida  do  goucrnadora 
ormuz  lhe  foy  aquy  muyto  contraria- 
da por  algús  fidalgos  que  lhe  não  ti- 
nhauboa  vontadd  ,dandolhe  por  re- 
iâoquea  fua  afsiíkncia  era  aly  então 
muyto  neceííaria,  any  poreftar  Cale- 
cut de  guerra,  como  polia  noua  que 
auiada  vindados  rumes, parao  que  fe 
deuia  concertar  armada,  &  eíhrpreítes 
para  o  que  focedeíTe,  porem  o  çouerna 
dor  como  fabia  que  eftes  fidalgos  não 
eráofcus  amigos  ,  &que  tomauão  mal 
íerelle  goucrnador  da  índia,  não  fez 
cafo  deites  feus  confelhos,&lhesrcf- 
pondeo  que  compria  muyto  ao  feruiço 
delRey  ir  clle  então  a  Ormuz  para  con- 
certar elRey&  o pouoco capitão  Dia* 
godemcb,que  efhuáo  muyto  diffe- 
rentes,  antes  que  daly  focedeíTe  algum 
grande  trabalho :  que  o  que  cumpria 
■fia  guerra  de  Calecut  clle  o  deixaria 
tão  bem  prouido  como  era  neceífario, 
&  que  dos  rumes  ja  tinha  noua  certa 
que  náo  auião  ds  vir.  Então  ordenou 
húa  grande  armada  de  remo  a  António 
de  miranda  capitão  mor  do  mar  ,&  lhe 
mandou  que  guardaífe  açoda  ,&  fere- 

colheffe  a  inuernar  a  Cochim,  coro  que 
ficarão  muy  tos  fidalgos  que  não  quife- 
ráoir  co  goucrnador,  que  era  Marco 
partiode  Goa  na  gale  baftarda ,  &  com 
clle  dom  Vafcode  lima, dom  Afonfo 
dernenefes,DiogodafílueyrasManoel 
debrito,Mmoel  demacedo,Lopo  de 
ÇJizquita ,  &  Fernão  lodrigucz  baib* 


por  capitães  de  galeões  &nauios.  gròf- 
fos  carregados,  &  coatro  fuftas :  &paf- 

íandoogolfaõteue  tanto  aperto  defe- 
deporachar  calmarias,  que  lhe  mor- 
reomuyta  gente,  &  com  muyto  traba- 
lho  chegou  a  Calayate,  que  achou  ale- 
uantado  contra  os  noíTos  por  mandado 
delRey  de  Ormuz,  &  de  Raix  Xarafo 
pollos  agrauos  que  recebiáo  do  capi- 
tão Diogo  de  melo, que  tinha  prefo  a 
Raix  Xarafo,  &  da  mefmamaneyra  ef- 

taua  também  Mazcate,  porem  o  gouer- 
nadorauendo  fala  dos  xeques  dambos 
os  lugares  os  pacificou,  dizendo  que 
não  hia  a  Ormuz  a  outra  còirfa  fçnão  a 
caftigar  o  capitão,  &  fatisfazer  eIRey 
das  queixas  &  agrauosque  tinha  dei- 
le.  Daquy-fe  foy  a  Ormuz  onde  foy 
muito  bem  recebido  de  Diogo  de  me-  ' 
lo,  &  logo  mandou  foltaroKaix  Xará- 

fò,&foyviíitarclRey,S:lhediíreque 
nao  hia  aly  fenão  a  feruillô,  &  darlhe  fa 
tisfação  dos  deíTcruiços  &  agrauos 
queelle  efereuera  ao  goucrnador  dom 
Anriqucquerecebiade  Diogode  me- 
lo que  ainda  que  era  feu  parente  náò' 

auia  de  ficar  fem  o caftigo quemerecer- 
fe5quc  lhe  mandafle  dar  hús  aponta- 
mentos que  era  tudo  lhe  faria  direita 
juftica,&comiíío  fedefpidio  delRey* 
porem  não  faltarão  pefíbas  inimigas 
dogonernador  queaconfelharáoâ  el-: 
Rey  &  ao  Xarafo  que  lhe  não  deman-;- 
daífem  nada  contra  o  capitão  que  erar 
muyto  feu  parente  &  não  lhe  auiade 
fazer  juítiça,  que  difsimulaflTem  ate  vir 
Pêro  mazearenhasque  ç\k  lha  faria  em 
tudo  o  que  a  ambos  pàrcceo  bem,  Sc 
diíTerão  ao  gouernadot  que  contra  o 
capitão  náo  queriâo  demandar  nada, 
queelIefizefTe  o  que  era  obrigado  a© 
feruiço  delRey  de  Portugal  ÓV  has  fuás 
juítiçasjcVafTynão  fe  tratou  nadacos* 
tra  Diogo  de  melo  :  &  o  gouernadof 
dcfpoisde  fazer  feu  proueytõ  o  milhor 
que  pode  por  via  do  Xarafo,  aflV  na  fua 
ÍÉ*!?*  (  íe§"?^  ?  gente  anjrmaua>    * 

como 
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como  na  venda  de  fuás  mercadarias,re 
Cebendomuytoboas  peças  delRey,& 
dos  mercadores  começou  a  fc  fazerpref 
tes  para  fe  cornar  para  a  índia. 


CAPITVLO.   IIII. 

$  Eitor  âafilueyra  chega  a  Md 
çuaa  recolhe  dom  %pdrigo  de 
lima,  Ç$hum  embaixador  do 
JPrette  João  fará  vir  a  efie 
reyno,  &o  quepafíano  cami 
nho  ate  chegar  a  Ormuz,  on« 
deeíiaoiouernador. 


If  OR  DA  SIL 

j  ueyra,aquematraz 
i  diffe  que  fora  dado 
j  cargo  de  ir  bufear 
;  dom  Rodrigo  de  li- 
j  maembainadorque 
D  foraao  Prefte  Ioão, 
partio  deGoa  coma  lua  armada  bem  cõ 
certada>&  fazendo  fua  viagem  para  o 
eftreito,&de  caminho  algúas  prefas, 
chegou  ao  porto  de  Adem,onde  achou 
poucas  nãos  porque  nãooufauão  de ef- 
tar  nelle  com  receyo  danoíTa  armada, 
por  fer  então  ja  tempo  d'ella  poder  ic 
aly  ter  &  fendo  todas  queimadas  feríi 
auernellas  coufade  que  lançar  máofe 
foy  Eitor  da  fílueyta  demandaras  por- 
tas do  eftreito,&  com  bom  tempo  che- 
gou 30  porto  de  Maçuaa  em  fim  de  Mar 
ço  de  i  j  %  6.  onde  achou  caminheiros 
com  cartas  de  dom  Rodrigo  para  o  ca- 
pitão da  armada  que  aly  chegaíTe  em  q 
lhe  dizia  que  eíhua  daly  jornada  de  coa 
tro  dias,donde  partiria  logo  em  vendo 
feu  recado ,  com  que  em  todos  os  nóí- 
fos  ouuegeralcontentamenco,&  Eitor 
daíilueyralhe  refpondeoqueíe  yieffc 


logo  com  a  mor  breuidadeqtic  pudcffe 
porque  não  vinha  a  outra  coufa  fenáo  a 
leuallo,&  o  efperaria  ate  quinze  dias. 
deAbril,quemaisnâopodia,cftarepof 
ta  leuaraò  os  caminheyros  com  affàz  de 
preíía  polias  boas  aluiííaras  que  efpe- 
rauão,aqual  foy  dada  a  dom  Rodrigo 
a  primeira  oitaua  da  Pafcoa3com  qíic 
elle  &  rodos  os  da  fua  companhia  finti- 
raõ  aquella  alegria  que  fe  deixa  bem  ert 
tender ,  &  derâo  muy  tas  graças  a  noííb 
Senhor  por  fe  verem  janofím  de  húa 
tão  larga  peregrinação.  Dom  Rodrigo 
fe  quií era  por  logo  ao  caminho ,  mas  o 
padre  Francifco  aluares  lhe  foy  ha  n  ão 
por  nãò  darem  de  fy  mao  exemplo  ha 
gente  daquella  terra  que  guarda  com 
rnuyta  veneração  todos  os  dias  das  fef- 
tas  de  noífo  Senhor  &dcnoíía  Senhora 
com  que  dilatou  a  par  tida,mas  logo  toe 
jiou  a  defpidir  hum  caminheyro  com 
carta  a  Eitor  daíilueyra  em  queoaui- 
faua  que  a  fuaida  feria  muy  to  brcue- 
rnente,  &  como  eftaua  ja  preftes  fe  par 
tio  a  derradeyra  oitaua  ,&  cm  fua  com- 
panhia o  embaixador  do  Prefte  que  vi^ 
nha  com  elle  para  vira  efte  rcyno.  O 
barnegais  mandou  com  elle  dous  ho- 
més  fidalgos  que  o  acompanhaífem 
com  cincoenta  homes  em  cauallos  & 
mulas,  &  elle  fe  foy  também  caminhai! 
do  trás  ellesj  porque  lhe  tinha  manda- 
dado  o  Prefte  que  elle  em  peífoa  os  f  ©f- 
fe  entregarão  capitão  mòr  da  armada, 
os  nofíbs  caminharão  com  tanta  preífa 
que  ao  terceiro  dia  ouueraõ  vifta  âo 
mar  &  da  armada ,  com  que  o  contenta- 
mento feacrecentou  em  todos,  &  dom 
Rodrigo  mandou  recado  a  Eitor  daíil- 
ueyra que  ja  eftaua  ha  fua  vifta ,  que  ef- 
perauaavindadobarnegaisqueosauia 
de  ir  entregar ,  o  qual  chegou  ao  outro 
dia  acópanhado  de  féis  centos  homes 
cm  caualos,muIas,&  jumentos,&  todos 
juntos  decerão  da  cerra,  &  foraõ  ter  s 
Maçuaa,  que  fendo  viftos  da  armada  fc 
pos  toda  de  feita  cõmuyta$bádeiras,& 

chegando 
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chegando  elles  ha  praya  defparou  toda 
aartilharia,&  Eitorda  fílueyra  cosca- 
pitaés  &  outra  muyta  gente  os  Foy  re* 
cebcr  em  terra  ha  borda  da  agoa,  onde 
todos  fe  abraçarão  não  femalgúas  la* 
grimas  nacidas  do  grade  gofto  que  auia 
cm  rodos.  Eitor  da  fílueyra  defpois  de 
receber  o  barnegais  &  o  embaixador 
coma  honra  fccortefia  deuida  a  cada 

humdcllcsjfeaírentaraõdebakodehu 
toldoque eftaua  feito  de  htia  vella  para 
emparo  do  fol,que  aly  era  muyro  quen- 
te,onde  Eitorda  fílueyra  mandou  tra- 
2erde2  fardos  grandes  deteadas  cruas 
que  faó  muy  to  eftimadas  naquella  terra 
por  carecer  tanto  de  roupa  que  defpois 
queaveftem  nunca  mais  alauáo  por  fe 
toão  gaitar  mais  depreíTa,&dous  fardos 
pequenos  de  tafeciras  de  Cambaya,  & 
ou  tros  panos  fínos5&  dez  fardos  de  pi- 
menta que  pcfaua  cada  hum  quintal,  & 
meyapcçade  veludo  crameíim,& húa 
peça  degram,&  tudo  ifto  prefentoU  ao 
barnegais  quelhe  dou  por  ifíb  muytos 

agardecimentos  com  que  fe  defpidirão 
&  o  barnegais  fe  apofentou  no  lugar  de 

Arquicojdondcaooutrodia  mandou  a 
Eitor  da  fílueyra  cincoenta  vacas,  &  cê 
carneyros  &  cabras,  que  elle  repartia 
pollos  capitães  &  pollos  fidalgos  que 

comiãofora  das  mefas  dos  capitães.  A  uê 
do  tresdias  fomente  que  dom  Rodrigo 
era  par  tido  do  lugar  onde  eftiuera  efpc 
rando  polia  noífa  armada,  chegaraôahi 
quatro  homés  com  cartas  do  Preíte 
para  elle  ,  para  o  barnegais  ,  &  para 
o  embaixador ,  &  não  os  achando  ja 
nâquelle  lugar  os  foraõ  bufear  a  Ma 
euaa,queaf?ylhe  fora  mandado, onde 
lhe  derão  as  cartas  cm  queo  Preíte  ro* 
gauamuytoa  dom  Rodrigo  que  coma 
íua  companhia  fe  tornaíTe  onde  elle  ef- 
taua,para  os  mandar  prouer  de  vertidos 
&  do  maisdequetiuelTem  necefsidade 
que  pois  o  que  lhes  tinha  dado  o  gaita- 
rão na  fuaterra,não  era  honra  lua  iréfe 
delia  dac|udla  maneyra;&  ao  capitão 


m  íoAíM  otitv  > 

rnòr  da  tioíTã armada  efcreueoiâbê  íb*  M?  2  £ 
bre  eira  matéria,  pidindolhe  muyto  que 
quifeíTealy  efpcrar  por  dom  Rodrigo 
ateque  tornaíTe.  Eitorda  fílueyra  diffe 
aos  menfageiros  &  ao  barnegais  que 
era  impofsiuel  fazer  dom  Rodrigo  o 
que  o  Preíte  lhe  mandaua  porque  fe 
auião  departir  daly  a  cinco  diasque  era 
a  mouçáo  &  elle  por  ninhum  cafo  o  po- 
dia deixar,  porque  ellley  lhe  mandara 
queoleuaíTecomíigopollo  defejo  que 

tinha  de  ver  a  repofta  do  Prefte  Ioâo,  6 
queparecendo  bem  ao  barnegais  eferê 
ucrão  todos  ao  Prefte  dandolhe  às  re- 
2oês&  as  defculpas  porque  dom  Rodrí 
golanão  tornara,  &  com  ifto  mandou 
Jbitor  da  fílueyra  de  prefente  ao  Prefte 

dez  fardos  de  pimenta,cinco  de  roupas 
finas ,  vinte  de  teadas ,  hum  de  Veludos 
tie  Meca,  vinte paos  de  fandalos  cada     ' 
fium  partido  em  três  pedaços  para  os 
poderem  Ieuar,  &  hum  pão  de  beijoim* 
com  que  àcfpiàh^o  os  fr>enfa°eyros* 
mas  perante  elles  entregou  o^arne- 
gais  dom  Rodrigo  &  todos  os  Portu* 
guefesa  Eitor  da  'fílueyra ,  de  que  co- 
brou hum  conhecimento,  com  que  to- 
dos fe  recolherão  aos  nauiossondeos 
hofpedes  acharão  bom  gafaIhado,& 
dom  Rodrigo  oteuecom  Eitor  dafífc 
ueira:&  porque  o  vento  Íheferuia,def* 
pidindoífe  do  barnegais,fe  partirão  do 
porto  de  Maçuaaavinte  &fete  de  4* 
brildefteannode  i  y  z  tf.&foya  armai    ' 
da  dar  vifta  a  ilha  do  Camarão,  que  atfW 
oleuauaocaphâomórnofeu  regimça 
to,ondeporlhe  acalmar  o  vento  fe  de- 
teue  cm  fazer  agoa  &  lenha  ate  que  lhe: 
tornou,  &faindo  do  eftreito  tornou  â 
dar  vifta  ao  porto  de  Adem,  onde.  nãò 
achando  coufa  em  que  por  olhos  fez 
feu  caminho  ao  longo  da  cofta  de  Far~ 
taque  com  grande  temporal  de  via- 
gem, com  que  fe  apartarão  hQs  dosou- 
tros ,  &  fendo  no  cabo  de  RocãRate 
tiueraô  tanta  calmaria  que  os  vosent 
CÍMÉSÉ  aperto  de  fede*  principal' 

mente 
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incute  no  galeão  de  Eitor  da  íilucira,q 
co  muy  to  trabalhar  da  tormenta  fe  lhe 
quebrara  hum  tanquedeagoa,&  como 
elle  era  homem  de  muy  to  primor ,  ven- 
do qae em  todoog3leão  não  auia  ou- 
tra ag03  fenlo  a  4c  nua  jarra  fua  que  el- 
le cínha  na  fua  camará, a  mandou  tirar 
fora  que  todosa  viflem , de  que  elle  tra 
zia  a  ehaue,&amandou  vigiar  aos  coar 
tos  &  ao  meo  diaa  vinha  abrir ;  &  elle 
por  fua  mão  tiraua  agoa  delia  por  húa 

medida  que  leuaria  tanta  cantidade  co- 
mo hum  ouoqnedaua  a  cada  pefloa,& 
elle  para  fytomaua  outro  tanto  derra- 
deiro de  todos,o  que  fez  ate  que  fe  gaf 
tou  a  jarra,  porem  ifto  não  baftou  para 
deixar  de  lhe  adoecer  &  morrer  algúa 
gente  ha  pura  fede,&  muytos  polia  não 
acrecentarem  não  querião  comer,  com 
bem  grande  magoade  Eitor  da  filueyra 
que  lhes  não  podia  valler  com  mais  que 
com  íe  compadecer  de  feu  trabalho,  & 
com  repartir  cos  doentesquanto  trazia 
o  que  fez  com  muyta  liberalidade  ,  & 
chegou  a  fer  tamanho  o  numero  dos  do 
entes  que  não  auia  quem  mafealTe  as 
vellas, em  meyo  dcíte  grande  trabalho 
&miferia  chegou  o  galeão  ha  vifla  de 
Mazcate,no  qual  dia  &  no  atras  ja  nin- 
guém bebera  gota  de  agoa,  onde  da  ter 
ra  lhe  acudirão  logo  com  duas  fuíías  car 
regadas  de  refrcfco,cm  que  vinha  tam- 
bém muyta  agoa*  que  chegando  ao  ga- 
leão teue  Eitor  da  filueyra  rouyto  traba 
lho  em  refreares  doentes  de  beberem 
quanto  querião,  reccofo  que  fofle  cau- 
fa  de  lhe  morrer  mais  gente  do  que  lhe 
morrera  da  fede ,  como  aconteceo  nos 
outros  nauios  que  chegarão  primeiro 
que  defmandandofe  a  gente  em  terra  a 
beber  quanto  lhe  pidia  o  apetite,  foy 
caufademorrcrrauyradella:&poreíta 
rezãoíe  deixou  Eitor  da  /ilueyra  citar 
fora  no  porto  fem  confentirque  os  ho. 
mésfoflem  a  terra  3  onde  defpois  que 
efteue  algús  dias  proucndoííe  do  que 
lhe  era  neccflario,fe  fez  ha  vella  eorn 


fua  armada,&  fe  foy  a  O  rmuz  onde  o  go 
uernador  eftaua  ,  que  o  recebeo  com 
muyta  honra,&  a  dom  Rodrigo  &ato- 
dososquevinháonaarmada,&particu 
larmcntc  ao  embaixador  do  Prefte  Ioão 
que  mandou  apofentar  com  dom  Rodri 
gOj&darihemuyto  largamente  toda  a 
defpefa  para  elle  &  para  hum  ícu  com- 
panheyro  que  vinha  por  fegunda  pef- 
foa  da  embaixada,  &  para  todos  os  cria 
cos  de  ambos  com  que  o  gouernador 
quis  moftrar  que  agardecia  as  honras  &. 
mercês  que  o  Prefte  fizera  adom  Rodri 
go  &  a  todos  os  que  foraõ  cam  elle. 

CAPITVLO.    V. 

ff  hrfe  caíraln/ay  a  Malaca  a 
dar  a  nona  a  Vero  wa&carc- 
ribas  de  fer  gouernador  eilefe 
parte  par^a  à  índia ,  torna  to 
temporal  arribar  a  Ada  laca 
fazifepreíles  para  $r  contra 
et  Rey  de  btntao.  Dajfe  c onta 
dum  cafo  entranho  que  acon- 
tece em  o^ldalaca  com  hum 
ali f ante» 

ORSE  CABRAL 
q  faira  de  Cochim 
com  húa  armada  de 
hum  galeão  húa  ca- 
rauelía&coatrofuf 
tás  para  andar  has 
prefas  nas  ilhas  de 
Maldiua,  parecendolhc  que  a  milhor 
prefa  &  de  mais  feu  pròueito  era  ir  a  Ma 
laca  dar  a  Pêro  mazçarenhas  a  noua  de 
fer  gouernador  da  índia  deu  o  trcla- 
do  do  feu  regimento  a  Gomez  de  fou- 
to  mayor  ,  fidalgo  mancebo  que  hia 
por  capitão  da  carauella,&  lhe  deu  po 
der  de  capitão  mor  das  fuftas,dizendo-  ' 
lhe  que  em  tudo  guarda/Te  aquelle  regi- 
mento 
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men  to]  &  com  as  fuftasfefo  (Tebas  pre- 
fasefperarasnaos,qe!leco  feu  galeão 
fe  hia  por  em  outro  canal  a  efperalas  na 
paragem  de  Ceilão,  &  defpois  fe  ajun- 
taífem  todos  na  ilha  deMafacalou.  A  ca 
rauella  com  as  fuftas  tomarão  logo  o  ca- 
minho que  íorfe  cabra!  lhe  diífe ,  &  elle 
fe  foy  na  volta  de  Malaca,que  como  en 
ião  era  moução  &  tinha  bom  tempo  cm 
poucos  dias  foy  furgir  diante  da  forta- 
lezacommuytas  bandeyras,&  grande 
faknde  artilharia,  a  que  logo. da  terra 
foyhúamanchuaefquipada  afaberoq 
era:  Iorfe  cabral,  que  eítauaja  preftes, 
fe  foy  nella  aterra  com  hum  fòmoço  cõ 
íigo,  onde  na  praya  foy  recebido  de 
muy  ta  gente,  &  Pcro  mazearenhas  que 
eftaua  na  ramada  ha  porta  da  fortaleza, 
fabendoquemeraofoy  receberão  ca- 
minho, &  defpois  de  fe  abraçarem,  lhe 
diflfe  Iorfe  cabralbeijo  as  mãqsdevoífa 
fenhoria  que  he  feito  gouernador  da 
índia  na  fegunda  foceíTaõ  por  falecimé 
to  do  gouernador  dom  Anrique  de  me- 
nefes,  &  após  iífo  lhe  deu  particular  cõ 
ta  de  tudo  o  que  fe  fizera  na  índia  para 
auer  nella  quem  agouernaííe  em  fuaau- 
Tencia,&queLopovazdefampayo  fi- 
caua  por  gouernador  atè  a  fua  ida  fómê 
te,  que  de  tudo  teria  os  papeis  muy  to 
cedopor  Duarte  coelho  q  era  mandado 
atrazcrlhos,&  lhe  diífe  também  como 
deixaraa  fuaarmadaentreguca  Gomez 
defouto  mayor  por  vir  diante  darlhea- 
quellaboanoua.  Opriraeyromouimen 
toqueteuePero  mazearenhas  cõ  hua 
tão  fupita  alegria, foy  leuantar  as  mãos 
aoCcopidindoa  Deosq  foífe  aquillò 
para  lhe  elle  ftzcrmuytos  feruiços,  &  a 
posifto  tornado  a  abraçar  Iorfe  cabral 
fe  foy.ha  igreja  acompanhado  de  todos 
osquealyeftauão,  dar  graças  a  Deos 
por  aquella  mercê  com  que  logo  fe  re- 
picarão todos  os  finos,  afortaleza  âcC. 
parou  muy  ta  artilharia,  &  por  toda  a  ci- 
dade fe  íízerão  muy  tas  r*eíhs,&  os  mer- 
cadores honrados  foráo  viíitai  onouo 


gouernador  comprefentês  de  ricas  po- 
ças, &  por  lhes  parecer  q  lhe  ganhauão 
mais  a  vontade  rizerão  tábem  omefmo 
a  Iorfe  cabral.  Da  hy  apoucoá  dias  eh  e- 
goualy  António  daíilua  demenefes,cj 
hia  cm  hua  nao  a  fazer  A13  fazenda,  & 
logo  após  elle  chegarão  Duarte  coelho 
cos  papeis,  &Francifco  de  faa  que  hia 
fazer  a  fortaleza  na  çundas  &  todos  fo 
ráo  recebidos  de  Pêro  mazearenhascõ  . 
muy  tas  honras  &  gafalhado,  o  qual  re- 
colhendo os  íeuspapeisjoprimey  rodo 
mingo  feguinte  na  igreja  em  que  todo 
o  pouo  eftaua  junto,  defpois  de  feraca* 
badaamiífa,  hum  efcriuáoda  feitoria 
por  feu  mandado  os  leo  pubricamente 
em  vozalta  que  todos  ouuiráo,  &  o  ou- 
uidor  por  hum  tabaliãopubrico  mãdou 
fazer  hum  auto  daquella  pubricaçáot 
onde  chegou  logo  Aires  da  cunh.ial^  * 
càidc  mor  da  fortaleza  com  hum  miífal 
cm  que  o  gouernador  pondo  ambas  as 
mãos,  tomou  o  juraméso  na  forma  euf- 
tumada  de  bem  &  verdadeyrâmente 
gouernar  a  índia,  fazendo  fempreintei 
ra  juíliça ,  &  deu  fua  menagem ,  de  que 
também  fe  fez  auto  pubrico  que  foy  en 
tregue  a  domingos  de  feixas  â  quem  tiJ 
nha  feito  fecrerarioate  chegar  ha  InJ 
dia,  &  fez  ouuidor  geral  Simão  cay  eiró 
&  querendo  fatisfrzer  a  Ioife  cabral  o 
trabalhoq  tomara  por  lhe  leuar  aquella 
boanoua,comcteoa  Francifco  de  faa 
que quifeífe  aceitar  acapitahiade  Ma-; 
laca,&  largara  Iorfe  cabral  3  eroprefa 
de  hir  fazer  a  fortaleza  ha  çunda  com  a 
armada  que  para  iíTo  tinha,  o  que  não 
accytando  Francifco  de  faa  deu  a  capi* 
tania  a  Iorfe  cabral,  &  elle  ordenou  lo» 
go  partir íc  pêra  a  India,para  o  que  man 
dou  concertar  o  galeão  em  que  viera 
Iorfe  cabral,  &  não  efquecido  do  que 
merecia  Duarte  coelho  por  feu  traba- 
lho, lhe  deu  húa  viagem  para  ir  ha  çun* 
dacarregardepimcnta,&dahyha"Chi 
na  fazer  feu  proueitoinda  que  defpois 
o  mandou  com  Francifco  de  faa  a  que 
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agora  defpachou  pata  que  fe  foífe  ao 
íeu  negocio  da  Çunda,&  com  elle  dom 
Iorfe  de  meneies  que  hia  para  capitão 
deMaluco  por  prouifaò  do  goúernador 
dom  Anrique  de  mcnefes,  que  lhe  elle 
confirmou, para  o  que  lhe  deu  hú  nauio 
a  fora  o  em  que  viera  da  índia,  em  que 
lhemeteo  gétc&moniçoésdeque  não 
hiaprouido  baíhnremente.  E  defpois 
de  dar  ordem  a  tudo  o  que  era  necetTa- 
rionaqucila  fortaleza ,  fe  partio  para  a 
Indiaém  Agoftoder  yxí.  fazédofeu 
caminho  para  húa  ilha  chamada  Pulu- 
puarpara  a  guardar  ahy  a  moução  pe- 
quena queera em  Setembro, onde  lhe 
deu  hum  temporal  tão  rijo  que  de  todo 
fe  vio  perdido,  porque  lhe  quebrou  o 
mafto  grande  pollo  meyo,  com  que  lhe 
foy  forçado  tornarfe  a  Malaca  em  tem- 
po que  janáo  tinha  mouçaõ  para  a  ín- 
dia ienão  dahy  a  féis  mefes  ,onde  por 
náoeftarociofo,&  com  defejo  de  fazer 
aelRey  feruicos  nouos  polia  noua  mer 
ce  q  lhe  fizera  detriminou  ir  fazer  guer- 
ra a  elRcyde  Bintão,&  deftruir&extin 
guirdetodoaquelle  inimigo  que  tátos 
trabalhos daua  a  aquella  fortatéza,no 
que  fe  podia  ajudar  da  gente  &  nauios 
dePrancifcodefaa.porqueauiatempo 
para  poder  ir  &  naô  perder  a  viagem:pa 
ra  o  que  mandou  varar  &  concertara  ar 
mada,  &  fazer  muy  ta  cantidade  de  mo- 
niçoes  &  mantimentos:  &  andando  nef 
ta  ocup  ação  focedeo  aly  hum  cafo  que 
por  fer  dinodeconfíderação  me  pare- 
ceobem  não  patTar  fem  fazer  mençaõ 
delle.  Auia  algús  dez  annosquehuma- 
lifante  delRey,codefatino  do  cio,fugi 
ra  para  o  mato,onde  fe  tornara  a  embra 
uecerde  maneyraque  alguas  Vezes  íe 
vinha  ha  pouoação  em  que  fazia  muyto 
dano,nefte  meímo  tempo  que  o  goncr- 
nadornouo  andauà  fazendo  preftes  a 
fua  armada,veyo  efte  alifan  te  do  mato, 
&  entrando  na  cidade  manfo  &  pacifi- 
co, fem  fazer  mal  a  ninguém  (de  que  to 
dauiaagente  fe  afaíUua  pollo  medo  3 


H 


tinha  delle  )fe  foy  deitar  ha  porta  da 

fortaleza  fem  bolir  coníigo,  donde  o  le 
uaraõ  ha  cafa  &  o  atarão  &  meterão  cos 
outros,  &  lhe  deraô  de  comer  fem  tor- 
nar mais  ao  defatinopaíTadOjOquçcau 
fou  grandifsimo  efpanto  em  todaa  ocn 
te  &  os  mouros  feiticeiros  da  terra  dif- 
feraò  que  era  aquillo  prefagio  de  vir  al- 
gum grande  Rey  ha  obediência  de  Ma- 
laca, &  que  efte  auia  de  fero  dameíma 
Malaca, que  auia  tantos  annos  que  an- 
dauà amontado  fora  delia  ,  que  a- 
gora  lhe  auia  de  vir  obedecerá  fer  to- 
madoprefo. 

CAPITVLO.   VI. 

f  Pmo  ma&carenhas  parte  de 
Malaca  com  armada  contra 
elR  ey  de  Bintao ,  entra  folio 
rio  com  muyto  trabalho  ($pe 
rigo.tem  hua  grande  briga  co 
lanchar  as  de  Laquexemena, 
tf o [me fo  delia. 
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mazearenhas  a  ar- 
mada de  todopref 
tesfezalardodage 
te  em  q  achou  féis 
centos  homes  gen- 
te limpa,  &  bem  ar- 
mada.E  ordenou  lo 
gopara  capitães  dos  nauios  Aluaro  de 
de  brito  no  galeaõ  em  que  elle  hia,Ioa5 
moreno  em  outro  galeaõ ,  António  da 
filua,Duarte  coelho,  Francifco  de  vaf- 
concellos,&  Aires  da  cunha  em  nauios, 
Fernaô  férraô  em  húa  gale,  Aluaro  fer- 
reyra&  Lionel  de  taide  em  galcotas, 
Diogo  foarez  &Ioaõpacheco  em  fuf- 
tas,Simaõgaluão  cVIoaõ  rodriguez  mau 
linho  em  bateis  com  camellos  &  mantas 
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centos  homés  m3layos  moradores  cm 
Malaca  caiados, onde  tinlião  fuás  mo- 
lheres&filhos,dequehia  por  capitão 
Tuão  roafamede  homem  principal  de 
Malaca,  de  muy  to  esforço  &  experiên- 
cia, &  muy  to  nofíbamigo,&  ficando  na 
fortaleza  trezentos  homés  &  bõ  proui- 
mento  de  tudo  o  neceííario,  fe  fby  a  ar 
mada  na  voltada  ilha  de  Bintão  q  eftà 
feflenta  legoas  de  Malaca  júto  da  terra 
firme, &'  tem  hum  riodemuytas  voltas. 
Para  efta  ilha  de  Bintâo  fc  recolheo  o 
Rey  de  Malaca  quádo  Antoniorcorrea 
o  deitou  da  fortaleza  do  Pagoo,  onde 
fe  fez  forte  para  fe  defender  dos  noffos 
íe  la  ofoífem  bufear,  &  com  detrimina- 
|ão  de  fazer  daly  guerra  a  Malaca  em 
quanto  viueflc,&  para  iiTo  fez  no  rio, 
que  era  em  voltas,  cítecadas  muy  to  for 
tesdehurrfpaoaque  chamáo  feiro,  q 
nunca  apodrece,  &  hemuyto  duro  de 
cortar, cVospès  das  eftacas,  que  erão 
aííaz  groífas,eítauão  metidos  nos  olhos 
de  grades  pedras  de  moinhos  que  hião 
àíTentar  no  fundo  do  rio,  que  era  todo 
de  vafa,  porque  aterraalyhetodaapau 
lada,  &  amor  parte  delia  cobre  amare, 
com  qiie  toda  fica  em  grande  lamarão, 
onde  por  efta  caufa  as  cafas  faõ  edifica- 
das fobreefteosaleuantados  do  chão. 
Peitas  eftacadas  fez  muytaspor  todo  o 
rio,&  tãocftreytasquediffícultofamé- 
tepodião  entrar  lancharas  por  ellns,  5c 
da  ilha  para  a  terra  firme,  que  era  paíTa- 
gem  cftreita,  fez  pontes  de  madeyra 
leuadieas  por  onde  fe  feruião,  &  de  lon 
godoriofezalgúaseítanciasemqauia 
muyta  artilharia.  As  cafasdelRey  com 
1nia  grande  pouoaçáo  cftauáo  febre  hú 
©uteyro  bem  fortificadas  com  grandes 
cercas  &  cauas  rodeadas  de  muy  tos  ef- 
teyros,em  que  eftauão  metidos  muy  tos 
cftrepes?  os  da  terra  vendo  furgir  na 
barraanoífa  armada,  efpantados  por 
húa  parte,por  outra  zombando  de  nòs, 
noschamauão  doudos  que  queríamos 
pelejar  co  inferno.  Da  boca  do  rio  ao 


lugar auiatres  legoas,  8?  na  primcyra 
txanqueyra  auia  tanta  artilharia  que  ef- 
tauão  os  inimigos  muy  to  cofiados  que 
cila  fó  baftaua  para  meter  toda  armada 
no  fundo  (porque  o  rio  debaixamai  fi- 
eaua  todo  em  feco )  principalmente  ef- 
tando  acompanhada  das  fortes  eíraca- 
dascomqueorioeítauaatrauefiado,  Sc 
íendo  tudo  por  fora  do  efíeirodúapar 
te  &  doutra  grandeslamaróes,  cm  que 
agente atolaua ate  os  peitos:  &  com 
quanto  eítauão  tão  fortes  &  bem  aper- 
cebidos, ouueantreelles  grande  con- 
fufaô  vendo  que  os  noífos  os  hião  buf- 
ear, coque  fe  fortificarão  muy  to  mais, 
reforçando  agente  nas  tranqueyrfts. 
Pêro  mazearenhas  fez  concertai  os 
nauios  com  arrombadas  &  entulhos  pa 
ra  defenfaõ  daartilharia,  &  por  fora  os 
fezforarcomrcpairos  feitos  de  amar- 
ras &  eftrès  velhos,  que  para  iíTo  manda 
,raleuar,&  nos  conuefes  dos  galeões  de 
Ioão  moreno  &  Duarte  coelho  aíTen- 
tou.cabreftantes  para  arrancar  açeftac.s 
das,  &  no  fen  galeão  fez  outrosdous  ca 
breftantes,&  detriminando  de  entrar 
'diante  o  concertou  com  oito  falcões 
pedreyros,&  féis  camellos  poflos  em 
boa  ordem;  &  húa  menham,  que  era  cõ 
junção  de  maré,  entrarão  os  nftuioso 
rio,  que  chegando  ha  primeyra  eftaca- 
da,  húa  tranqueira  qeftaua  junto  delia 
começou  adefparar  muyta  artilharia, 
amiúda  como  berços,  &a  mais  groífa 
como  falcões,  mas  ás  peças  groíías  do 
galeão  de  Pêro  mazearenhas  que  hia 
diante  desfizerãoatranqueiraque  ficou 
rafadetodocom  muyta  gente  morta, 
&  a  outra  fugio  toda,  deixando  a  fua  ar 
rilharia, que  erão  vinte  peças,  a  que  lo- 
go acudio  Simão  galuáo  no  feu  batel,& 
arecolheodentro-os  nofícs  então  feio 
cuparãocoma  eftacada,  de  que  os  ca- 
breftantescommuvto trabalho  leuan- 
tarão oito  paos,a que  tirando  as  cunhas 
com  que  eftauão  fixas  nos  tflhos  das 
moos,  &  largandoos  na  aeoa,  fehiâo 
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arfando,  ho  que  gaftàrãotodaa  maré, 
&  os  nauios  ficarão  em  feco  airentados 
na  vaia  que  era  muyto  grande,  para  o 
que  hiáoja  apercebidos  de  efeoras  pol- 
ia banda  defora  com  que  ficarão  aíTenta 
dosdireitos,onde  dehfia  eftahcia  que 
eftaua  a  diante  lhe  tirarão  muytos  tiros 
com  que  matauão  &  feriáo  algús  dos 
noífos,porem  das  ilhargas  lhe  não  po- 
dião  fazer  dano  por  ferem  os  lamarões 
tamanhos  que  fe  não  podia  andar  por 
cllcs.  Os  mouros  vendo  a  dletriminaçaô 
'dos  noffos,  &  que  lhe  desfazião  as  efta* 
cadas,  logo  com  muyta  prefla  entulha- 
rão o  rio  nos  lugares  que  era  mais  cftrei 
tôcommuytamadeyra  terra  67  faxina, 
o  que  foy  obra  fem  proucito ,  porque  a 
grande  força  com  que  a  maré  entraua 
desfaziatudo:  &  como  no  rio  auia  muy 
taseífacadas  queosnoííos  hiâo  arran- 
cando, pelejando  fempre  coma  artilha 
ria  que  não  ceíTaua  de  dia  nem  denoite, 
&  cilas  fe  não  podião  arrancar  fenão  cõ 
ámare,ouue  nifto  detença  de  muytos 
dias,  em  que  ja  auia  dos  noííos  muytos 
mortos  &  feridos  da  artilharia  dos  ini- 
migos, &  todos  os  faôs  aííaz  canfados 
do  trabalho  dos  cabreftantes  com  que 
fe  arrancauão  ás  eftacadas,  porque  em 
cada  fi^o  fe  gaílaua  meya  ora,'&  em  ca- 
da eftacada  húa  maré:  &  com  efte  tama- 
nho &  tão  corjtínuo  trabalho,  em  efpa 
ço  dedoze  dias  chegarão  a  húa  pote  de 
muyto  grofla  madeira  que  eftaua  no  rio 
tão  alta  que  ficaua  por  cima  dos  chapi- 
teos  dos  nauios,  &  alem  delia,  diftancia 
de  hum  tiro  de  falcão,  eftaua  a  pouoa- 
ção.  De  ambas  as  partes  deíía  põre  auia 
muyto  forteseftancias  com  muyta  arti- 
lharia,&maisdefcismilhomés  de  pe- 
leja, donde  fizerão  tanto  dano  aos  nof- 
fos,aífy  de  morros  &  feridos ,  como  de 
irsaftos  quebrados,  vergas  &  enxarceas 
defpedaçadas,que  começou  a  entrar  na 
genteduuida&defconfiança  daquella 
cmprcn%:  mas  Pêro  mazearenhas  que 
hia  nadianteyraíuuocando  o  fauordi- 


uino,que  nunc3  falta ,  mandou  tirar  ha 
ponte  com  duas  peças  que  a  íizerão  era 
pedaços ,  com  que  ficando  as  cftancias 
maisdefcubettaSjOsnoíTosdefpararáo 
nellas  a  artilharia,que  como  era  groífa 
&  a  gente  muyta,  &  eftaua  junta ,  onde 
acercaua  fazia  tamanho  eftragoqmuy* 
tos  começarão  a  fe  por  em  fugida,o  que 
dando  nouo  animo  cVnouo  alento  aos 
noiíbs,bateráo  tão  bra  uamente  as  tran 
queiras  com  a  artilharia  que  de  todo  as 
pufcrãoporterra3com  que  ficarão  àet* 
canfados  dando  a  noííb  Senhor  muytas 
graças  por  aquella  tamanha  mercê  ,  & 
tratarão  do  femediodos feridos qerão 
muytosafora  os  mortos  que erâo  mais 
deviute.O  ReydePáo  que  era  genro 
do  de  Bintão  &  feu  vizinho ,  vendo  pa{ 
fará  nofía  armada  &  entendendo  q  era 
cõtra  fen  fogro,fez  preftesa  todaaprcf 
(a  trinta  lancharas  bem  armadas  corri 
dous  mil  homês  &  muytos  mantimen- 
tos, &  lhas  mádou  em  íbcorro,que  che 
garaôha  barra  de  bintãoo  dia  que  os 
noííos  tinhão  tomada  efta  ponte,  o  que 
vendo  Peramazcarenhas , mandou  fak 
fora  Francifco  de  vafconcellos  cujo  na 
uio  fora  oderradeiro  que  entrara  noiia 
&  com  elle  loáo  pacheco  &  diogo  foa- 
rezeomas  fúasfuftas  &  Tuaõ  tnafame- 
decomaslancharas,quefaindocom  a 
maré  fora  da  barra,as  fuftas  &aslancha 
rasfcfoião  diante  do  nauiodarnas  lati 
charas  delRey  de  Paô  que  pondoífc  lo- 
go em  fugida  fe  recolherão  a  h  Qa  ilha  q 
eftaua  daly  húalegoa,onde[algúas  vara 
ráo  em  terra,  &  as  outras  paliarão  fugin 
doa  veíh  &  a  remo,dasquevararãoquc 
foráo  dezoito  fogioagente  polia  ilha  <| 
*ra  grande  &  os  noííbs  as  tomarão  fem 
ninhú  trabalho  que  eftauão  carregadas 
de  bõs  mantimentos,&  as  tiouxeião  on 
de  eftaua  a  noífa  gente,  com  que  todos 
folgarão  muyto,èVPcro  mazearenhas 
dcucargoaTuãomafamedeqcos  feus 
criados  mandaííe  ter  boa  guarda  nos 
«mantimentos.  O  lugar  em  que  eftaua  o 

Rey 
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Rey  de  Bintao  era  grade,  todo  de  caías 
térreas  grandes  &  fortes,  cercado  com 
itres  cercas  devallos  tão  altos  cjfenao 
vião  as  cafasj  &  os  vallos  polia  banda 

|  ,dc  fora  forrados  de  madeyra  muyto 

1  gfofla  pregada  em  paos  muyto  altos,de 
maneyraque  os  vallos  polía  banda  de 
dentro  ficauão  como  hu  andaymo  edi- 
fício aflaz  forte  &  defenfauel,  dentro 
cítaua  elRey  com  muyta  gente ,  muyto 
defeanfado  &  feguro  de  poderé  os  no£ 
fos  por  força  dearmaschegar  não  fome 
te  onde  elle  eftaua,mas  né  ainda  aparte 
onde  o  pudcíTem  ver  cos  olhos,  porque 
tinha  cõíigo  outro  Rey  feu  vizinho  cõ 
dozemilhomés,quecosqueelle  tinha 
paíTauão  de  trinta  mil,  armados  cõ  lan- 
ças de  canas  cumpridas  com  muyto  bõs 
ferros,  &  muy  tas  efpingardas,&  efpin- 
gardões,  arcos  frechas,  zeruatanas  de 
peçonha  tão  fina  &  fútil  que  em  auentá 
do  fangue  logo  mataua,  emq  elles  eráo 

t  muyto  deftros,azagayas  de  arremeíTo, 
&  muy  tos  paos  toftados,  coque  fazião 
palfada  quafícomo  húa  lança,  &  elles 
em  fy  grandes  homês  de  guerra.Tendo 
clReyaquynouasqueosnofioseítauão 
fenhores  da  ponte,  cheyo  de  cólera  foi 
toumuytaspalaúras  afrontofas  contra 
os  feus,  a  q  fe  offereceo  Laquexemena 
áircobraraponte,  &  lançar  os  noiTos 
delia,  para  o  que  fez  logo  preftes  vinte 
lancharasbem  concertadas,  com  géte 
efeolhída  por  elle,  toda  bem  armada,& 
feitas  em  dous  efquadróes,  tanto  que  a 
maré  começou  a  vazar,  fe  vierão  tão  ca 
ladaméte  pollo  rio  abaixo  fem  remaré, 

'  que  não  foráofentidos,&  correndo  pa 
raos  noflbs  nauios  abalroarão  por  am- 
bas as  partes  osprimeyrosaque  chega- 
rão (que  forão  onauio  de  Ioão  moreno 
Si  a  gale  de  Fernão  ferrão)  tão  aprefía- 
daméte  que  os  noflbs  quafí  não  tiuerão 
têpo  de  tomar  as  armas,  &  forão  entra- 
dosdetantosmourosque  ganharãoos 
Jiauios  are  ôs  peis  dos  maftros,  mat  ãdo 
aferindo  todos  os  que  achauão  diãte, 


cô  que  os  noflbs  forãó  quafí  poftos  ena 
desbarato,mas  oúuindo  Tuão  mafame- 
de  as  gritas  dà  reuolta,  &  o  cftrondo  dá 
àrtelharia  &  das  efpingar  das,  fe  foy  cõ 
às  lancharas  onde  eftauaPero  málcare 
nhas,quemetendoíTe  nellascom  vinte 
homés}&  após  elle  Ioáo  pacheco  ha  fúf 
ta,&  íimão  galuão  no  batel,  acudirão  la 
com  muita  preíía  porem  não  podendo 
afuftanem  o  batel  furdir  auante  com 
a  grande  corrente  da  agoa,fe  meterão 
hos  que  hião  nelles  nas  lancharas>&che 
gaiáo  onde  era  a  peleja  tão  braua  que 
na  gale  o  capitão  Fernão  ferão  cairá  ja 
de  muyto  ferido,  &  os  portuguefes  fe 
defendião,na  popa,&  no  nauio  de  Ioão 
moreno  elle  com  algús  fe  defendiâo  tã 
bem  do  capiteo  da  popa.  Pêro  mazeare 
nhãs  chegou  primeiro  ha  galc,onde  en 
trando  cos  vinte  homês  deu  nos  mou* 
ros  que  eftauão  nellacom  tanto  impeto 
que  has  lançadas  &  com  panellas  de  poi 
uora  os  fez  logo  lançarão  mar,&aco* 
lherfe  has  fuás  lancharas,  a  que  os  nof- 
fos  derão  muy  tas  gritas,que  fendo  ouuí 
das  no  nauio  de  Ioão  moreno  logo  os 
mouros  àfroxarão  a  peleja :  por  outra 
parte  Tuão  mafamede  &  Ioão  pacheco 
&Simão  galuão  que  com  a  fua  géte  hiãò 
nàs  noíías  lancharas,abalroarão  com  as 
de  Laquezemena,  onde  a  peleja  foy  tão 
trauada  qdos  noflbs  forão  mortos  féis,' 
&  Simão  galuão  &  todos  os  mais  feri- 

dos,mas  tantoquePero  mazearenhasa 
cabou  de  defpejar  a  gale  dos  inimigos 

queatinhãoquafírciidida,&feafaftou 
daly  para  ir  acudir  ao  nauio ,  o  batel  de 
Simão  galuão  a  força  de  remo,com  mui 
to  trabaího,chegou  ha  vifta  das  lancha 
ras  dos  mouros,donde  lhe  fez  hum  tiro 
que  lhe  matou  muyta  gente,&  arróboa 
muytas  delias,  fobreasquaisacudiotã- 
béPero  mazcarenhas,os  do  nauio  vedo 
refplandecer  na  gale  o  fogo  das  panei- 
Jasdepoluora%feaproueitarão  das  que 
elles  tinhaiojcom que  fizerão  lançar  ao 
mar  todos  os  mouros  das  lancharas  de 
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lugar  que  aly  auia  para  poder  cntrar5fo- 
breo  que  Pêro  mazearenhas  tomando 
confelho  cos  capitães  foyaffentado  cj 
entraflfe  por  onde  o  moço  dizia.  Efta 


que  eíhuãoabalroados,&  Laquexeme- 
na  ferido  fugio  pollo  rio  dentro  com  fe 
te  1  incharas  fomente,  ficando  as  treze 
quebradas  ,  &  defpejadas  de  todo,& 
ínais(áe  trezentos  mouros  mortos  a  fer- 
ro,arogo,&  afogados,  &  dos  noflosfo- 
jraó  mortos  onze  &  feridos  muy  tos. 


CAPITVLO.    vir. 

W  Tero  mazearenhas  da  hum 
affalto  ha  cidade9elKey  lhefo 
ge.  Chega  aos  noftos  [ocorro 
delRey  de  Lmga  nofo  amigo. 
Ter  o  mazearenhas  [e  torna 
a  Malaca ,  âefpacha  afguias 

.  armadas  pura  fora  Francif* 
co  de  faa  parte  para  a  cunda 
&o  que  lhefocede. 


-^LKEY  DEBIN- 
tamquanido  foubeodef- 
barato  da  fua  gente ,  a  £j 
cuidou  que  foíTea  vito- 
ria muito  fácil  por  quão 
trabalhados  &canfados 


! 


êz 


andauãoQsnoííos,foy  metido  em  tan- 
ta confufaóffc  medo,que  logo  muyto 
feerctamente  mandou  por  emfaluo  al- 
gúa  parte  do  íeu  tifouro ,  &  algúas  das 
ÍLiasmolheres,os  noífos  no  dia  feguin- 
te  não  paífarãodaly  a  diante  porque  fc 
ocuparão  em  arrancar  h  Ga  grande  efla- 
çada  que  cftaua  alem  da  ponte  qué  atra 
ueflauao  rio  todo  com  grandes  &  grof- 
fas  vigas,  em  que  fe  detiueraõ  ate  a  noi 
te,na  qual  vcyo  ter  ha  gale  hQ  moço  pre 
to  que  fora  da  companhia  de  Portugue 
fes  &agora  andaua  catiuo  em  poderdos 
mouros,  qleuado  a  Pêro  mazearenhas 
IhcdiíTeoeítadoeroque  eflaua  aterra, 
&osapercebimentos  que  os  mouros  ti- 
nhão^lhcdeu  informação  do  milhor 


mefma  noite  3Conteceo  fugir  hum  Por-jr, 
tugues  que  aly  andaua  catiuo,&  có  hua  ± 
braga  de  ferro  veyoatraueííandoaquel 
las  várzeas  em  que  atolauaate  a  cinta, 
de  q  fahia  com  muyto  trabalho ,  porem 
chegando  tam  per  to  dos  nauios  que  fin 
tioa  vigia  dos  noflbs  começou  a  dizer 
comgrandifsimos  brados, ô  Senhora 
Virgem  Maria  valeyme  oque  fendo  ou 
uido  dos  noífos  logo  dous  marinheiros 
Portuguefesfe  lançarão  a  nado  leuan- 
do  húa  póta  de  corda  delgada  nas  mãos 
de  que  a  outraponta  fícaua  amarrada  no 
nauio,&  caminhando  ao  tino  dos  bra- 
dos forâo  dar  co  catiuo,  a  q  deraó  a  pô- 
radacordaJ&  rodos  três  pegados  nella 
feforão3iando  pollo  lamarão  ate  che- 
garé  aos  nauiosjonde  o  catiuo  foyleuà 
doaPcroroazcarenhas,quclhe  deucó 
talarga  de  tudo  o  q  paifaua  na  terra  pol 
lo mcfmo modo queo moço  preto dilTc 
ra,apont5ndo  também  homefmo  lugar 
por  onde  podia  entrar,ccm  q  todos  fica 
ráoaífazcontçnteSjporq ainda  náocf- 
tauão  muyto  confiados  no  q  o  moço  dif 
fera,imaginando  que  podia  fer  algfi  cn 
gano,&  denouofeaífentou  entrarem 
por  onde  lhe  dizião,ôV  para  fe  fazer  cõ 
maisdiísimulação  mandou  ogouerna- 
dor  ao  outro  dia  fazer  húaeíhncia  com 
faxina  &  madeira  que  fe  tirou  das  tran- 
queiras,cm  que  mandou  aífcntarhús  ti 
ros  q  fe  tomarão  nas  lanclmas  àos  mou 
ros,  &  tirara  hum  lugar  que  eflaua  ahy 
perto, dandoaentéder  que poralyquc    • 
ria  entrar  toda  a  gente,  ocj  os  mouros 
imaginandoacodiraõafc  fazer  aly  for- 
tes,&  mandou  também  o  goucrnador  q 
nos  nauios  fe  fízeiTem  aluoroços  tirado 
para  aly  muy  tos  tiros,  &  os  capitães  dei 
ícscõa  fua  gente cometefíe por  aquella 
parte:&  fendo  ja  tudo  prefíc  apartou  o 
goucrnador  trezêtoshomés  os  milhor 

concer- 
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concertadosqueachon,cVcemefcrauos 
va  lentes  homés,  todos  cóefpingardas, 
&  duzentos  Malayos  para  ajudarema- 
rrabalhar,&  leuando  o  moço  por  guia  q 
íahia  o  caminho  milhor  q  o  Português, 
que  também  hia  com  elle,  começou  a 
marchar  ha  meya  noite,  paflandopor 
rnuytas  agoas  &  lodos  atè  chegar  ao 
palfo  por  onde  auia  de  cometer,  q  era 
difíantehúcoartodelegoadondepar- 
tira,  &  era  húa  couraça  que  hia  dar  em 
húa  ponte  que  atraucífaua  as  cauas  do 
lugar:  aquy  fez  o  gouernador  repoufar 
agéte  com  muyro  filencio  comédo  cada 
humocjleuaua,&  encomendandoíTea 
Deos como  quê  tinha  amorte  diâtedos 
olhos: noqualtépoagente  dos  nauios 
cô  feus  capii  ães  fizeráo  grandes  aluoro 
çosleuanrando grandes  gritas,  &  dc- 
fembarcandoem  terra,  ao  que  acudirão 
os  mouros  com  muyta  preíTa,  cuidando 
q  aly  era  junta  toda  agente  para  entrar 
po  r  aquella  parte,  fem  ter  tento  em  ou- 
tra ninhúa  do  lugar,&  em  começando  a 
efcKirecer  amenham Ioão  moreno,  An 
tonio  daíllua,  Diogo  foarez,  Ioão  rodri 
guez  maoíinhojLionel  daraide,&  Tuáo 
maíamede  com  a  fua  gête,  &  muyta  efc 
pingardaria,  todos  cõ  feus  guioésdian 
te,  come  terão  cô  muy  to  Ímpeto  entrar 
olugar,aquc  os  mouros  acudirão  zom- 
bando  da  detriminaçáo  dos  noflbs,  po- 
réanrreellesfetrauou  logo  húa  bri°a 
aíTaxbrauademuytasefpingardadas,& 
azag3yas  &  zargunchos  de  arremeíTo, 
em  q  os  mouros  eítauãodauentagé  por 
cftaré  maisemparados,poréos  noííos, 
indaqeílauáomais  defeubertos,  pele- 
jauáocom  muy  to  animo  efperando  ore 
biteqaniadedaro  gouernador,oquaI 
com  muyta  ordem  &  cõcerto  cometeo 
entrar  polia  couraça,  &  fendo  fentido 
dos  mouros,  que  deiáo  logo  grandes 
gritas,  mandou  tocar  as  trombetas  que 
lei#ua comíigo, &  cóoutras  tamanhas 
griras&afuabandeyra  real  diante,  & 
muytos  tiros  de  efpingardas,  arreme- 


IO 

teo  aos  mouros  muy  to  animofamenrej 
oqouuindoosnoflòsqcítauão  no  có- 
bate,  dado  tábem  fuás  gritas  pelejauáo 
com  dobrado  esforço,  os  mouros  que 
pelejauáo  com  elles,íintindo  nas  cofias 
o  fom  das  noffas  ti  ôbetas,  &  agrita  dos 
feus, afroxarão  logo  aly  apeleja, &  ac u- 
dirão  aquella  parte,  com  que  os  noiTos 
tiuerão  lugar  de  fubir  encima  das  cer- 
cas, &  dar  nos mouros5queindoííe  re- 
tirando, forâo  dar  cos  outros  que  hiáo 
ja  fugindo  do  gouernador,com  que  to- 
dos eh  eyos  de  medo  fugirão  para  o  ou- 
teiro onde  efiauáo  as  caías  delRcy,ao  q 
Laquexemena  acudio  logo  por  feu  mã- 
dado  com  muyta  gête,  &  vendo  que  es 
noífoseráo  tão  poucos,  os  cometeo  cõ 
muyta  fúria, pelejando  animofamente: 
ogouernadoraquypoíro  diante  de  to- 
dos com  húa  lança  fem  adarga ,  &  após 
elle  Aires  da  cunha ,  Duarte  coelho, 

IoáopachecovFfácifcodevafcôcellos, 
&  todos  os  outros,  a  que  dobraua  as 
forças  &  o  animo  vererr  pelejar  o  feu 
gouernador,  tratarão  os  inimigos  de 
maneyra  que  os  fízetáo  retirar  cõmuy- 
tapreíTa.  A  que  chegarão  então  de  rr- 
frefeo  Aíuaro  ferreyra,  &Lioncl  datai 
decom  marinbeyros  das  fuás  gaieotas 
q  leuauão  rnuytas  panellas  de  poluora, 
com  q  dando  fobre  os  mouros  os  púfei. 
ráoemdesbarato,aq  os  noífos  feguin»- 
do  o  alcanço  entra?  ão  pcllo  lugar,  emã 
os  mouros  não  pararão,masfefairã©fo 
rapolli  outra  parte  fugindo  para  âs  ca- 
ías delRey,o  qual  vendo  o  desbarato 
dos  feusvpor  fegurar  fua  vida  fe  fòy  cõ 
muyta  prcífj  embrenhar  no  maro,ond£ 
aquella  wenham ,  tanto  que  ouuirâ  as 
trõbetas&  as  gritas  depeleja,  mandara 
fuasmolheres,  íeus  filhos,  &  o  que  aly 

tinha  do  feu  tifourome  rido  em  caixões 
tudoemalyfantes  que  para  iffo  tiucra 
fempre  preftes,&aposéWefe  foy  toda 
agente  da  cidade  com  que  os  noífos  fi- 
carão fenhores  delia,  q  era  ja  ítoras  de. 
mcyq  dia.  O  gouernador  íe fahio  tanv 
O*  i  bcia 
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bem  fora  delia  contra  as  cafas  delRcy 
coouoda  agente  junta  não  confentin- 
do  que  fcefpalhaífem  a  roubar  ,pidin- 
doa  todos  que  fcguraífem  fuás  pefloas 
q  aprefada  cidade  fegnra  eíhua.Nefta 
xonjuncâovieráoaly  ter  três  mercado- 
res ricos  da  cidade  que  dei tanáoífc  aos 
,peis  do  gouernador  lhe  pidiráo  asvidas 
&  as  fazendas  por  ferem  eftrangeyros, 
&  viuerem  naquella  terra  por  força,o  q 
lhe  elle  concedeo  facilmente  com  con- 
dição que  lhe  dcííem  mantimentos  em 
quanto  aly  efti.ucífe  ao  que  obrigandof 
íeelles,!hesdeu  o  gouernador  íeguro» 
&  três  guioés  de  capitães  quepufeíTem 
has  portas  das  fuás  cafas  por  onde  fof- 
femconhecidosíentâo  largou  ofaco  ha 
genteaiquedeucfcalla  franca,  cm  que 
fe  achou  muy to  rico  defpojo ,  porque  o 
Reynánconfentiratiraríc  coufaalgúa 
da  cidade,  &  o  gouernador  mandou  q 
cm  nada.íc  pufeífe  fogo,&  tudo  fe  apro 
ueitaífcjO  que  aíTy  foy  feiro,com  que  ca 
da  hum  dos  capitães  có  a  fua  gente  ajun 
ta.ua  o  que  podia, &  o  guardaua  em  cafas 
■particulares ,  em  que  fe  gaftou  o  dia  to- 
jdo,&  com  a  mareie  chegarão  todos  os 
nauiós  junto  da  cidade,em  que  o  gouer 
nador  fez  ter  muy  ta  vigia,  &  també  cm 
jtodosos  caminhos  por  onde  os  mouros 
iepodàão  recolher.  Nefte dia  chegou  a- 
„quy  ha  ilha  o  Rey  de  Linga  amigo  nof- 
focom  vinte  lancharas  armadas,&  boa 
agente  nellas,&  muytos  mantimentos 
jçm  líuor  dos  noítos,  a  que  o  gouerna- 
<dorfez  a  deuida  honra  &  recebimen- 
to v&  com  elle  fe  foy  apofentar  nas 
cafas  dclRey  ,  onde  fe  achou  muyto 
bom  defpojo,  que  o  gouernador  deu  a 
i^lMa-ro  de  brito  capitão  do  feu  galeão, 
.^.hafua  gente.  Ao  outro  dia  mandou 
Duarte  coelho,  &  A  ires  da  cunha  cada 
jhum  com  cincoenta  hornés,&  Tuão  ma 
famedecom  dizentosdos  feus  a  correr 
o  caminho  que  elRey  lrU3ra, os  quais  a 
charjl»  algGs mouros árahyas  q  logo  fe 
foráofugindo  após  clRcyj&fc  ajunta- 


rão com  hQ  capitão  que  elle  deixara  cô 
géte  em  guarda  do  caminho,  poré  o  roa 
to  por  onde  os  noííos  hião  era  taõefpe 
fo,&  o  caminho  táoeítreitoqucnáopo 
diãoir  juntos  &  de  húa  &  doutra  parte 
dclle  lhes  fazia©  muyto  dano  cem  efpin 
gardas&  frechas  de  peçonha,dc  que  fe 
não  podião defender  nem  darlhe  reme 
diojpor  onde  foy  forçado  aos  capitães 
deixarem  o  mato  &  irem  polia  eftrada  q 
era  larga  &direyta,&  foiáoate  chega- 
rem a  húa  agoa  quecercaua  a  terra  cem 
que  fícaua  fendo  ilha  ,  a  que  elles 
chamauáo  agoa  branca  :  aquy  acha- 
iãoosnoíTosmuyta  gente  delRcycom 
muyto fato^molhereSjC] elle  citando 
ainda  na  cidade,mandara  aly  diante  pa 
ra  paífarem  ha  outra  bãda,&  como  não 
fabiâo  que  elRey  era  fugidojCÍtauáo  to 
dos  muyto  defeânfados  parapaífaréde 
feu  Vâgar,os  quais  os  noífos  catiuarão, 
em  q  auia  moças  muyto  fermoíãs,&  mui 
tos  mininos  cô  muy  tas  trouxas  de  bõ  fa 
to  onde  també  foraõ  morros  algfis  meu 
ros,&  com  efle  defpojo  fe  tornarão  ao 
§ouernador,q  orepartio  todo  pollos  ca 
pitaés,tnãdoa!gõ3smolbcrcsdas  mais 
fermufasq  deuaoRey  de  Linga. O  Rey 
qcftaua  embrenhado  nos  matos  aperta 
do  da  fome  fez  cortar  caminhos  nouos 
com  muyto  trabalho  por  onde  fahio  ha 
outra  banda,  &  fe  foy  para  outro  lugar 
chamadoHugcntana,donde  em  quanto 
foy  *?iuo  fez  inda  toda  a  guerra  q  pode. 
,0  gouernador  defpois  de  eftar  aly  qnin 
ze  dias  repoufando,&  concertando  os 
nauios,mandando  hagente  qrecolhef 
fe  fen  fato,q  era  muyto  rico,a  fora  muy 
tos  catiuos  machos  &  fêmeas  de  muyto 
prcço,mãdou  dar  fogo  ha  cidade  &  lias 
ca{asdelRey,com que  tudo  ficou  feito 
cm  cinza.  O  vcrdadeyro  Rey  defta  ilha 
queandauadefterrado  porque  efloutro 
lha  tomaras  auendo  defpois  feguro  do 
gouernador  aíTentou  paz  &  amizad§  cõ 
elle  pa  ra  fempre,com  q  ficou  amigo  dos 
Poitugucfcs.Partido  o  gouernador  da- 
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quy  dç  Bintão  foy  pollo  caminho  trará 
do  do  negocio  de  Francifco  de  fá  (que 
por  húa  doença  que  ciucra  o  nãoaco- 
panharanefta  jornada)  por  ferja  mou- 
rão para  elle.ir  ha  Çunda ,  &  chegando 
a  Malaca,onde  foy  recebido  como  era 
rezâo,mandou  Iogopartir  Francifco  de 
fà,aquemdeu  trezentos  homés,&o  feu 
nauio,&  em  outro  Duarte  coelho  q  hia 
para  alcaide  mór  da  fortaleza  que  fe 
auia  de  fazer  &  capitão  mor  do  mar ,  cõ 
mais  húa  galeota,&  duas  fuftas.Eftedef 
barato  delRey  de  Bintáo  fendo  tão  po- 
derofo,acrecentou  tãto  no  nome  &  fa- 
ma dos  Portuguefes,  que  muy  tos  Reys 
comarcãos aíTétaráo  então  paz  cosnof 
íbs,comque  Malaca  cfteue  aíFaz  prof- 
pera  por  muytos  annos.  Defpachou  tã- 
bcmogouernador,domlorfede  mene 
fes  para  Maluco  em  dous  nauios  com  cê 
homés,&  era  hum  junco  muy  tas  roupas 
&  munições  para  a  fortaleza,  de  que  a 
diante  fe  tratara  em  feu  lugar.  Francif- 
co de  fà  fazendo  fua  viagem  para  a  Çun 
da  lhe  deu  hum  temporal  com  quefea- 

partouda  fua  companhia^  duai  te  coe 
lhonofeunauio&agaleota&  hua  das 
fuftas  forão  ter  na  barra  de  Çunda,  que 
henocabodailhadeÇamatra  ,emiíha 
apartada  por  fy.aífaz  grande,emque  na 

ce  muyta  &  muyto  boa  pimenta,que  da 
quy  tem  grande  efcala  para  a  China ,  q 
heamayor  mercadoria  que  fe  la  Jeua. 
A  terra  he  muyto  abaftada  de  mantimér 
tos,  &  muyto  viçofade  aruoredos,  & 
muyto  boas  agoas,  &  pouoad3  de  mou- 
rosque  tem  Rey  mouro  fobrefy.  Ao 
tempo  q  os  noífos  aquy  chegarão  era  ja 
morto  o  Rey  noíTo  amigo  q  nos  queria 
dar  a  fortaleza,q  foramortonúa  guerra 
q  teuecomeíte  Rey  q  agora  reinaua,q 
eftaua  em  poííe  detoda  a  ilha  com  muy 
ta  gente ,  &  de  afíen  to  na  cidade ,  &  ti 
nha  grandifsimo  ódio  aos  Porruguefcs 
porque  fauoreciáoao  Rey  feu  inimiga 
queelle  matara, o  qual  os  tinha  cha- 
mado para  fazerem  fortaleza  naquella 


ri 

terra.  Chegando  aquy  Duarte  coelho 
com  grande  temporal  furgio  na  barra 
poremafnítapor  não  ter  boas  amarras 
foy  hacofta,onde  logo  foy  queimada 
pollos  mouros,&  os  portuguefes  todos 
mortos,oquevendoosdo  nauiofir  da. 
galeota,nãoquiferáo  fairero  terra, & 
efperarãoatevirtercomelles  Francif- 
co de  faa,  que  fora  dar  em  outras  ilhas, 
oqualem chegando  mandou  a. terra  o 
efquife  com  bandcyra  branca  para  auer 
fala,  &  ver  fe  podia aíTentar  paz  co  Rey 
&  fazer  fortaleza,  porem  chegando  per 
to  da  prayalhe  tirai  ão  com  muyras  fre- 
chas, &algQs berços  com  quefé  reco- 

lheo  para  o  nauio.  Francifco  de  faa  ven 
ào  que  não  tinha  forças  para  ir  a  terra 

pelejar  cos  inimigos,  porque  muy  ta  da 
fua  gente  leuaua  doente ,  por  confelho 
de  todos  fe  tornou  a  Malaca,  ondeéja 
não  achou  o  gouernador  Pêro  mazeare 
nhas,quceraidoparaaIndia,ncmIor- 
fecabralcapitãodafortalezateuegen- 
te  que  lhe  deífe,  por  auer  pouco  têpo  q 
mãdaraGõçalIo  gomez  dazeuedo  cõ  fo 
corroa  Maluco,deq  adiante  fcfaramêV 
Ção,polIoqualfedeixourkaremMalaca 
ateamoução,emq  fefoy  para  a  índia: 

CAPITVLO,    VIII. 

ff  Lopo  Vaz*  defampajofe  pari 

te  de  Ormuz»,  no  caminho  htí 

nmio  de  fua  companhia  fe  ert 

contra  com  hua  nao  de  Aiccav 

&o  que  lhe  focede.  M*ndd 

JEitor  da  fifaeyra  e (per ar  aí 

naosdotfireíto,eíkfe  <uay  a, 

Chaul^dondetornaamanddt 
Eitor  dafilueyra  ha  cofia  dé 
Camb#ya,manda  daly  hu  na. 
mo  ao  rey  no  (^Je  parte  para 
Goa,Ç$ o qde  caminho  faz* 
cmDabuL  ^ 

Q.  \  Lopo 
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OPO  VAZ  DE  SAM- 
payo  que  deyxamos  cm 
Ormuz  fazedoífe  preftes 
para  íe  tornar  para  aludia 
defpois  de  fazer  varar  & 
concertar  todos  os  nauiosaíTy  os  qvie» 
raõcom  Eitor  da  íilueyra  do  eftrcito  co 
ino  os  âj  elle  trouxera  coníigo,fe  defpe- 
dio  delRey,  &  fem  dar  fatisfaçãoalgúa 
a  qiuntas  queixas  &  clamores  lhe  forao 
feitos  do  capitão  Diogo  de  melo ,  por 
ferfeu  parente  &  amigo  fefezha  vella 
com  toda  a  armada  no  mes  de  julho ,  &' 
íe  foy  a  Mazcate ,  donde  na  entrada  de 
Agoítodefpidio  Eitor  da  íilueyra  a  ef- 
perarasnaos  do  eftrcito  fobre  a  ponta 
deDiOj&comellecoatro  galeões  deq 
crão  capitães,  António  de  lemos, Mano 
eldebriro,Manoelde  maccdo,&Ruy 
vaz  pereyra,&  coatro  carauellas  redõ- 
das  em  qne  hião  por  [capitães ,  Ioão  pe* 
rey  ra  de  lacerda,  Diogo  pereyra ,  Dio- 
go de  mczquÍta,eV  Payorodiiguczda- 
raujo,côordcm^fedetiueírcnacoíta 
ateque  cllechegaíTè,onde  Eitor  da  íil- 
ueira  tomou  tresnaos  deq  fe  ouueião 
muytas mercadorias  &muy  tos  catiuos, 
&  outra  fez  dar  ha  cofta.  Lopo  vaz  fe 
partio  de  Mazcate  a  vinte  de  Agoiro  & 
indo  atraueflando  para  Dio  lhe  ficou 
atraz  Anriquede  foufaem  hum  nauio 
queandauamalhavella,oqualacertou 
de  fe  achar  húa  menham  tão  perto  de 
húa  nao  de  Mecaque  lhe  foy  forçado  a 
balroaltafemlhe  tirar  com  a  artilharia 
&  querendoa  entrar  polia  proa  ficou  o 
feu  nauio  tanto  mais  baixo  que  a  nao,q 
era  muy  to  grande  &  rnuy  to  alterofa  >  q 
osmouros  decima  com  pedras  cV  zargú 
chos  tl'arremeiTo  tratarão  tão  mal  os 
noííbs  que  os  obrigarão  a  fc  recolher ê 
debaixo  do  chapireo  com  que  muy  tos 
delies  tomarão  animo  para  íe  lançarem 
no  nauio  &  com  treçados  Ozargunchos 
arremeterem  a  pelejar  cos  noflosvque 
não  fentião  tanto  o  dano  que  daquy  rc 
ççJbiáo,iadaque  era grade,  como  o  cj  rç 


cebião  das  pedras  q  lhe  vinhãò  decima 
que  os  chegou  a  citado  de  fe  lançarê  al- 
gús  ao  mar.  Nefta  conjunção  deu  Deos 
anmio&tentoahuromarinheyronoiTò 
para  ver  que  o  nauio  eftaua  prefo  polia 
cuxarceadotraquete  a  húa  ancorada 
nao,&  fem  recear  o  perigo ,  faltou  com 
húa  efpada&  cortou  o  cabo  comquecf 
tauaprefo  ha  vnha  daancora  ,com  que 
o  nauio  logofe  afaftou  da  nao  ,o  ma- 
iinheyro  então  chamando  a  grandes 
Vozes  por  feus  companheyros  fairáo 
outros  três  da  efeotilhade  proa  cora 
fuás  lanças  &  todos  coatro  começa- 
rão a  ferir  os  mouros  com  rouyta  fú- 
ria. Os  portuguefes  quceftauão  reco- 
lhidos no  chapiteo  vendo  o  nauio  lar- 
go da  nao,&que  ja  eftauâoliures  do  pc 
rigo  das  pedras,  fairáo  tarrbem  a  pele- 
jar cos  inimigos,&  algús  que  andauuo  a 
nado  fe  tornarão  ameter  dentro  no  na 
uio,&  íizeráo  os  mouros  lãçarfe  ao  mar 
para  fe  recolherem  ha  nao ,  ficando  al- 
gús delies  mor  tos  no  nauiocos  marinhei 
xos  vendoo  defpejado  fe  meterão  no  ef 
quife,&  andarão  matado  os  mouros  no 
niar,q  tinhão  a  nao  ja  tão  afaftada  q  ef- 
caparáo  muy  to  poucos,  &  tornando  o 
cíquifeaonauioyçomo  tiucrâo  vêtofe 
f orãoa  pos  a  n3o  que  a  in  daque  fe  ren- 
deohiaja  pagada  de  hum  tiro  que  lhe 
deuaolumed^goajcomque  fefoyao 
fundo,  fem  fefaluar  nada  delia.  Lopo 
vaz  de  fampayo  que  era  partido  de  Maz 
cate  foy  demandar  a  cofta  de  Dio,&  er- 
tandoopoíloondc  eítauaEhor  dafil- 
ueyra,paífou  auante  cuidandoq  o  acha 
ria,ate  q  foy  hà  vifta  da  coita  de  Dio,on 
de  não  o  achandoo  foy  efperar  a  Chaul 
Eitor  da  íilueyra  efteue  na  cofta  efperi- 
do  por  Lopo  vaz  até  fim  d'  Agofto  &  pa 
recendolhe  que  feria  palTadode  noite 
fe  foy  ao  logo  da  cofta  ate  íurgir  fobre 
Dio  onde  efperou  todo  o  dia  fêlhc  vic 
recado  de  dentro,  &  tanto  q  foy  noite 
fe  fez  ha  vella ,  &  fe  foy  a  Chau! ,  onde 
achou  Lopo  vaz,&  fc  venderão  as  pre- 
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ias  cm  cj  todos  fizerão  feus  proueitos,& 
cos  caciuos  fc  guarnecerão  os  nauior,& 
muytosforão  metidos  nas  gales.  Antre 
cites cariuos vinha hú  home  velho  ^ hu 
Português  conhcceo,porque  indo  com 
outros  perdidospolla  terra  para  Mazca 
tcefte  mouro  os  agafaIhou,&  lhes  deu 
dinheyro,&  os  encaminhou  ,&  pos  em 
faluo,do  q  dando  conta  efte  Português 
aLopo  vaz  o  mandou  logo  fultar,&lhc 
fez  mercc,&  deu  hum  íeguro  que  onde 
fofíe achado  lhe  fizeflem  os  nofíbshon 
ra&agafalhado,com  qnefefoy  muyto 
contente,apregoando  muitos  louuores 
dos  Portugucfes.  Aquy  em  chaul  orde 
nouLopo  vaz  húaarmada  de  quinze  vel 
las  as  milhores  q  tinha  de  q  fez  capitão 
mòr  Eitor  da  filueyra ,  em  q  lhe  mereo 
féis  centos  homês  a  q  fez  íeus  p3gamen 
tos,&  lhe  mandou  que  foííe  fazer  guer 
ra  a  Cambaya,&  correr  toda  a  enfeada. 
Defpachou  também  Francifco  de  men- 
doça  em  hCia  carauella  para  o  reyno  bS 
concertada,porqué  efereueo  largamen 
teaelRey  tudo  o  qera  paliado  na  índia 
&lheapontauaos  feruiçosqlhe  fazia, 
pollosquaes  lhe  pedia  mcrce,cV  outras 
algúascoufas  de  importancia,a qual  ca- 
rauella partindo  cm  fim  d'Agofto  ,era 
brcue  tempo  chegou  a  faluaroéto  a  efte 
reyno.  Lopo  vaz  deixando  Eiror  da  fil  - 
ueyraemChaulfazcndopreftesafuaar 
mada,fepartio  coma  fua  ao  longo  da 
coíh,cõ  tenção  de  deftruir  &por  fogo 
a  Dabul,porq  o  tanadar  trazia  fuftasao 
falto,&  recolhia  paraos  de  Calecut  car 
regados  depimenta,deq  fendo  auifado 
o  tanadar  quando  Lopo  vaz  chegou  fo- 
breorio,fahio  logocóhúafufta  carre- 
gada de  refrefco,&  entrando  no  feu  ga 
leão  felbe  lançou  aos  peis  dizendo  que 
o  tanadar  q  fazia  aquelles  infultos  era 
morto,cj  elle  era  tanadar  nouo  que  faria 
quanto  lhe mandaffc,porqqueriaviuer 
empaz  cos  Porruguefcs.Lopo  vaz  ° re" 
cebeo  cô  bom  gafalhado,&lhe  mandou 
q  lhe  ciuregaire  as  furtas  q  ciucffc  &^2 
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tiueíTe  mais  outras,  nem  recolbeíTe  no  1^2  & 
rio  paraos  de  ladroes  malauares  ,&  lhe 
entregaífe  toda  a  pimenta  qtiueíTe,  o  cj 
tudo  o  tanadar  lhe  prometeo  &cúpiio 
porque  lhe  entregou  logo  féis  fuííascj 
nãoerão  boas  que  Lopo  vaz  mandou 
qtieimar5&defcarrcgai'  hua  nao  que  e  f- 
tauacarregadadepimentaparaira  Mc 
ca,&ao  calco  mandou  por  fogo  fora  do 
rio, tirando  omatfo  que  por  fer  rnuy- 
tobom  mandou  recolher :  &  fazendo 
aquy  algOa  detença  fc  partio  para  Goa 
cm  fim  de  Setembro,  &  no  caminho  lhe 
chegou  hum  caturcó  recado  que  ciáo 
chegadas  as  nãos  do  rcy  no,&  de  outras 
coufas  que  lhe  importauão,  de  que  * 
diante  íe  dará  larga  conta. 

CAPITVLO.  ix.; 

5"  Chegao  ha  índia  cinco  haoè 
doreyno3Jfonfo  mexia  orde 
na  confirmar  Lopo  *vaz>  Jefad 
payo  em  gonewador  da  Jn+ 
dia^  excluir  Pêro  ma&ca* 
renhas^GqfoheipfefaX^ 

ESTE ANNO  DB 
t  $  %  ^partirão  do  rcy« 
no  cinco  nãos  fem  capii 
tâomòr,dequeerão  capl 
táes  Francifco  danhaya* 
Triftâo  vaz  da  Veiga,  \14 
tente  gil  armador,  António  da  breu  pai 
ra  capitãomòr  do  mar  de  Malaca,&  Ari 
tonio  galnãoi  cftes  dous  derradeiro É 
não  paífarão  ha  Índia  no  tempo  ordina 
rio,porcj  António  dabreu  inuernou  erci 
Moçambique,  &  António  galuáo  4  por 
partirem  Mayo,foy  por  fora  da  ilha  de 
fa5Lourenço,&  paííando  por  antteas 
ilhasdeMaldiua,  chegoumuyto  tarde 
ha  índia,  nauegando  contra  o  p3recct 
do  piloto,  cj  fazia  o  caminho  errado- As 

outras 
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outras  ttes  nãos  eh  egarão  a  Goa  cm  Hm 
•  de  Agofto,donde  defpois  de  fazerem 
fuás  vendas  fepaífarão  a  Cochim.  Fr ã- 
cifcodanhaya  &Triftáo  vaz  da  veiga  q 
JeuauãoasviasdelRey  paraogouerna- 
dordõAnriquedemenefcs,(de  cujos 
feruiços  íe  moflrãua  muyto  fatisfeitp 
polia  boa  informação  q  tinha  delle,  & 
potelleslhe  fazia  mercê  da  gouernáça 
portrcsannos)duuidarão  entregallas 
ao  veador  da  fazenda  Afonfo  mexia, 
porqacharãomortodomAnriqueaquc 
vinháodirigidasi&aufentePeromaz- 
carenhas,  aquem,  por  fer  gouernador, 
fe  deuião  de  entregar-cô  tudo  o  veador 
da  fazenda  apertaua  com  elles  que  lhas 
entreg3(Tem,deq  ellcs  fe  efeufauão  cõ 
dizerem  q  a?  não  auiãode  entregar  fé- 
não  ao  gouernador  da  índia  que  eftaua 
em  Malaca,aoque  lhe  replicou  Afonfo 
mexia  q  as entregaífem  a  Lopo  vaz  de 
fampiyòque  era  gouernador,. 'do  que 
piles  timbé  fe  efe u farão,  por  Lopo  vai! 
não  fer  gouernador  mais  q  ateVir.Pcro 
mazçarenhasjfobre  o  que  ouue  muy  tos 
debates, porque  os  capitães  erão  ácon 
felhados  que  não  entregaífç m  as  vias  fe 
iiáo  ao  verdadeyro  gouernador  da  ín- 
dia. Afonfo  mexia  foy  efteannoauifa- 
do  por  cartas  do  reyno  de  algus  amigos 
feus,  &  particularmente  de  hum  de  quê 
fe  mais  fiaua,  q  elRey  eftaua  muy  to  con 
rèjte  de  feus  feruiços,  como  viria  polias 
fu3s  eartas,&  q  nas  coufas  q  lhe  efereuc 
ra  acerca  dePero  rhazearenhas  prouera 
logo  como  veria,  cõqjomou  animo  pa 
jra  apertar  de  nouó  rijamente  cos  capi- 
tães que  lhe  enttegaiTem  as  vias,  o  que 
cllesarreceauão  muyco  por  lhes  pare- 
cer grade  erro  entregarenasa  outré  íp 
hão  ao  gouernador  da  índia;  &  auendo 
fobre  ifto  muy  tas  duu  idas  &  differéças, 
o  veador  da  fazenda  lhe  requereo  com 
tanta  inltancia  que  lhe  entregaííem  as 
viasjpara  ver  o  que  elRey  mandaua  n3s 
■coufas  da  carga  das  nãos,  &  cm  outras 
que  cufturnão  vir  na  carta  geral  dos  yc* 


dores  da  fazenda,  que  lhas  entregarão 
comfeusproteftos,&requerendolhçcj 
ascartasquevinhão  para  o  gouernador 
dom  Anrique  as  não  entregaífe  fenáo 
ao  gouernador  Pêro  mazearenhas,  & 
não  a  Lopo  vaz,que  por  não  fer]dircito 
gouernador  lhe  não  deuião  fer  dadas. 
Afonfo  mexia  co  grande  defejo  que  ti- 
nha de  ver  o  que  elRey  lhe  efcreuia,cõ 
cedeo  tudo  o  q  lhe  pidirão  os  capitães, 
&  abrindo  asvias  achou  húa  carta  em  q 
IheelReyefcreuiaagardecimentosdos 
feus  bós  feruiços,  &moftraua  ter  con- 
fiança nelleq  em  tudo  o  q  lhe  efereuera 
Ibefalaua  verdade,  &  achou  antre  as 
vias  húa  prouifaódelRey  folta  em  que 
mandaua  ao  gouernador  dom  Anrique 
&  a  elle  veador  da  fazêdaq  fenáo  vfaffe 
das  foceífoes  dos  gouernadores  que  en 
tão  eítauão  na  índia,  cVafsy  cerradas  co 
mo  eítauão  lhas  tornaífem  a  mãdar,&  fe 
vfaífe  das  foceífoes  nouasq  então  mart 
dauar&  fendo  cafoq  eiras  nouasfocef- 
foes  não  paífafFem  ha  índia,  &  o  goucr- 
nadoçdõ  Anrique  faleceífe,  q  rodauia 
as  foceífoes  velhas  fenáo  abriífem,  por 
q  não  queria  que  folfem  viftas,  &  q  em 
quanto  não  chegaífcm  mandaua  que 
gouernaífea  Indía  Lopo  vaz  de  fampa 
yo  capitão  de  Cochim,  &  chegando  as 
foceífoes  feriáo  abertas,&  feria  gouer- 
nador quem  nellas  foíTe  nomeado.  A 
eíla  prouifaõ  fe  teue  fofpeita  que  fora 
acrccétadoaquelle  ponto  q  Lopo  vaz 
gouernaífeatè  vire  as  foceífoes  nouas, 
porq  auia  então  na  índia  hú  home  que 
tinha  grandeabelidarleem  cõtra  fazer 
todosos  finais,  o  qual  dizem  que  dizia 
defpois  quando  forão  as  diferenças,  fe 
Lopo  vaz  he  gouernador  amíoag3rde» 
ça  mas  oufoífe  aífy  ou  não,  Afonfome 
xia  cõ  efla  prouifaó  detriminou  de  por 
todas  fuás  forças  por  fazer  a  Lopo  vaz, 
gouernador,  &  acabar  com  ellç  q  não- 
entregaífe  agouernança  a  Pêro  mazea- 
renhas, &  tomando  atreuimento  dos 
rouycosfauores  que achawna carta  dei 
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Rcyj  &  de  ter  a  fua  fazenda  na  fua  mão, 
imaginou  abrir  as  nouas  focefloésque 
lhe  forão  dadas,  paraq  fofle  gouerna- 
dor  o  que  nellas  viefse  nomeado  por  el 
Rey,&  conformar  fc  co  qcllemandaua, 
q  era  não  fc  vfar  das  focefsóes  velhas, 
entendendo  q  elRèy  não  fazia  ifto  a  ou 
tro  fim  íenão  perque  agouernança  não 
vieífc  acair  em  Pcro  mazcarenbas,&  có 
fiado  qelReyaueria  por  béo  que  ellc 
nifto  fizeíTcjdo  q  deu  cota  a  algúas  pef- 
foas  do  feu  feyo,  mas  não  pode  fer  era 
tâto  fegredo  qlogopollo  pouo  fenáo 
rõpcfleq  Afonfo  mexia  queria  abrir  as 
nouas  focefloés  para  fazer  outro  gouer 
nador  q  não  entrcgaífe  a  goucrnanca  a 
Pêro  mazearenhas  quando  vieíTe,porq 
Lopovaz  não  poderia  fazer  ai  fenáo  en 
tregarlha,pollo  qual  os  amigos  de  Pêro 
mazearenhas  diíferáo  contra  Afonfo> 
mexia  q  era  merecedor  q  todos  os  fTdal 
gos  da  índia  fcleuantaíTem  contra  ellc 
pollos  grandes  males  &  differenças  que 
poderiáofocederdcauerquénão  obe- 
deceífe  a  Pêro  mazearenhas,  fendo  ver 
dadeyro  gouer nador, aprouado  &  obe 
decido  por  todos  os  fidalgos  da  índia, 
deq  elle  teria  toda  a  culpa,&mereceria 
hum  grauecaftigo.Cótra  ifto  fe  defen- 
dia AfoníomexiacôaprouifaóvdelRey 
q  tinha  em  feu  poder,  em  que  mândaua 
leuarparao  reyno  as  foceífoes  velhas 
em  que  viera  nomeado  por  goucrnador 
Pêro  mazearenhas,  &mandaua  que  era 
quanto  náochegaífem  as  nouas  gouer- 
paíTe  Lopo  vaz,  &  pois  eftaeraa  vonta 
de  dclRey,a  ellc  fó  conhecia  por  direi- 
to gouernador,né  obedeceria  a  outro 
fenáo  a elle  emquáto  não  tiueíTe  outra 
prouifaõ  em  contrario, Sequem  ifto cõ- 
tradixeífe  era  rcuelde  ao  feruiço  &  mã- 
dado  delRey :  &  com  ifto,  a  judado  dos 
feus  parciais,  &  particularmente  de  dõ 
Vafcodeca  capitão  da  fortaleza  q  era 
cunhado  de  Lopo  vaz,  &  tendo  també 
da  fua  parte  António  rico  q  fora  aqnel- 
le  anão  poi  fecretar io,  fez  ajfitar  na  Se 
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todososofficiaisdclRcy.&osdacama 
ra,  onde  mandou  pubi  içar  aprouifa<>,& 
a  pos  ifíb  diíTc,que  pois  elRey  noífo  íc 
nhormandauaq  Lopo  vaz  goueinafle 
a  Índia  em  quanto  não  vieífem  as  focef- 
foés  nouas,  qelleja  tinha  namáo,  elle  o 
conhecia  por  vcrdadeyro  goucrnador, 
&  a  elle  íò  obedecia,  &  o  mefmo  fazião 
dom  Vafcodeca  capitão  da  fortaleza, 
&osofficiaisd'elRcy&  da  camará  que 
eftauãoprefentes,aquetodos  refpon- 
derãoqueelles  obedeciáo  aoq  elRey 
noflofenhor  mandaua:  &  Triftáo  vaz: 
da  veign,Francifcodanhaya,  António 
galuão,  Vicente  gil,  Vicente  pegado, 
&  outros  homés  decalidade  que  aly  ef- 
tanáo  d  iflerão  também  queellesobede 
ciãoaoqelReynoíío  fcnhormándaua, 
de  que  Afonfo  mexia  aflaz  contente 
mandou  fazer  bum  auto  pubrico  emq 
afinarão  o  capitão  da  fortaleza  &  os  of- 
ficiaes  delRey  &  da  camará,  poremos 
capitães  das  naoscV  outros  homés  não 
quiferão afsinardizendoque  elles  cbe 
deciãoaoque  elRey  mandaua  porque 
obedeciáo  ao  gouemadorq  tílaua  fei« 
to  por  feu  mãdado ,  &aífy  o  afirmauão^ 
&compriríão,ncm  obedeciáo  a  outrem 
em  quanto  não  viflem  outro  mandado 
delRey  cm  contrario,  fobre  o  que  ouue 
grandes  perfias  &  debates  antre  cftes 
dousbandos,  trabalhando  cada  húpos 
fazer  boaafua  rezáojo  que  efpalhan- 
doífe  polia  cidade  ficou  o^ouo  muy to 
efeandalizadodifto  que  Afonfo  mexia 
ordenaua,elIe  toda  viamandou  tirar  h& 
eftromcnto,  &  co  trcílado  da  prcuifacl 
omandou  logo  a  Lopo  vaz  por  dom  A  n 
Tique  deça  fidalgo  mancebo ,  em  híta 
fuftinhaquelhcfez  preftes  com  muy  ta 
preíTa ,  &  por  elle  efereueo  ha  camará 
de  Goa  que  Lopo  vaz  de  fampayo  era 
gouer nador  por  aqlla prouifaõ  delRey» 
que  por  efteo  tinha  aleuentado  &  obc- 
decido,poré  tanto  que  fc  ifto  começou 
a  romper,logo  hum  cafado  de  Goa  cha-í 
mado  Toracpireaíc  panio  em  hum  ca- 
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tur  feu,3rfoy  dar  anoua  aLopovazque 
achou  vindo  de  D  abul  para  Goa,  com  a 
qual  em  toda  a  armada  ouue  rouytas 
rnar.muraçoés,&  fe.  foiçarão  palauras  cõ 
traoquc  A fonfo mexia  fizera,  auendo 
todosque  não  podia  ler  legitimo  gouer 
nador  dalndia  lenáoPero  roazearenhas 
que  fora  aceitado  Sc  o  bedecido  por  to 
dos  com  juramentos  folenes ,  &  mena- 
gés  dadas  atedomefmo  A  fonfo  mexia. 
Lopo  vaz  chegando  a  Goa  foy  recebi- 
do do  capitão  &  dos officiais da  cama- 
rá com  a  folenidade  cVcirimonias  de  oo 
uernador,  onde  cada  hum  lhe  pidia  oq 
lheimportaua5aquem  feclle  moftraua 
muy  to  liberal  porque  eítaua  aconfelha 
do  de  Afofo  mexia  que  trabalhaífe  por 
ganharas  vontades  a  todos,  &princi-  , 
palmente  aos  fidalgos  principaes , para 
os  ter  da  fua  parte ,  &  tile  aííy  o  fazia, 
roas  como  tinha  caido  em  defgraça  cos 
maisdellesaproueitauaihe  pouco  aquy 
cm  Goa  deu  a  capitania  mordo  mar  a 
António  de  mirandadazeuedo,&fez 
capitão  da  cidade  a  Pêro  de  faria,  de  q 
era  muy  to  amigo,  &  feparrio  para  Co- 
chim  onde  Afonfomcxia  &acidadeo 
receb  erão  como  gou  ernador,  com  muy 
tasfeftasquelhetinháoaparelhadasde 
qno  pouo  ouue  grande  murmuração.  , 
Dahy  apoucos  dias  vieraõ  aly  nouas  de 
Charamandel  q  eráo  la  chegadas  nãos 
da  terra  com  algúsPortuguefcs  que  vi- 
nháode  Malaca  quecontauãoa  grande 
&gloriofa  vitoria  qogouernador  Pêro 
roazearenhas  ouuera  em  Bintáo,&apaz 
&  grandeza  com  q  ficaua  Malaca,dôde 
o  gouernadorerajapartidocmdousna 
uios.em  q  trazia  os  homés  doentes  de 
Mal  jç3t&  os  que  ficarão  feridos  &  alei- 

jadosdofeitodeBintáorcõeítanouaíe 
lenantou  grande  aluoroço  no  pouo  fala 
do  muyro  lirgoern  fauor  de  Pêro  maz- 
earenhas, que  por  aquelle  grande  ferui 
ço merecia  q  elftey  lhe  fizetfe; mercês 
noUíis  &  não  quererem  lhe  tirar  aque 
lheuuhafeitacómanhas&inuencões, 


que  eíhuão  muy  to  bem  cn  tendidas ,  & 
difto&deoutrascouíasa  cite  modofe 
punháomuytosefcritos  nas  portas  da 
igreja&  da  fortaleza.  Lopo  vaz  pratica 
dofobre  iítocoro  Afonfo  mexia  (que 
neíta  matéria  falaua  muy  to  foltaméte) 
por  feu  confelho  fez  vira  fuacafa  os  ca 
pitáesdasnaosFrancifcodanhaya,An 
toniogaluão3&Triftáovazdaveiga,& 
com  elles  dom  Rodrigo  delima  embai- 
xador que  fora  ao  Prefte  que  fe  hia  para 
qreyno^ilipedecraíto^aíHãodefeu 
fa,  hum  frade  de  faô  Domingos  q  pre- 
gaua  em  Cochim,&  os  vereadores  da 
cidadecõ  outros  homes  principaes  del- 
ia, &parante  todos  fez  Afonío  mexia 
húa  pratica  muy  to  larga,  em  que  quis 
prouar  eô  muy  tas  rezôes  qiie  Lopo  vaz 
defampayo,  qeftaua  prcfente,era  ver* 
dadeyro&direitogouernador  da  índia 
&queelleportalotinha&lhe  obede- 
cia^ que  Pêro  mazearenhas  o  não  era 
né podia fer,poroutrasmuytas  rezees 
que  trouxe.de  que  as  derradeyras  &  de 
mayor  forç3  fe  fundarão  na  prouifaó 
delRcy  que  tinha  em  feu  poder, em q 
mandauaq  Lopo  vaz  foífegouernador, 
Si  Pêro  mazearenhas  não,  aqualmãdou 
ler  perante  todos  pollo  feerctario,  & 
concruyo  com  dizer  q  fe  lhes  pareceífe 
bem,  para  fe  efeufarem  duuidas  6V  diffc 
Tenças,  feabrilíe a foceííaó  noua,  &fe 
fizeífe  oque  elRey  mandaífe  nella,os 
q  aly  eftauão  prefcntes,como  fe  auiáo 
de  embarcar  para  o  reyno,ninhum  que- 
ria cair  em  defgraça  co  veador  da  f  ai  cn 
dade  quem  pendia  o  feu  bom  amamen- 
to,* pidirâo  a  Felipe  decrafto,  q  auia 
de  ir  por  paífageyro,  que  deííc  o  feu  pa 
recer,  elle,  como  pendia  menos  do  vca 

dor  da  fazenda,  rcfpondeo  muy  to  liure 
mente  que  abrir  foceíTaô  noua  era  cou- 
fade  que  fenão  deuia  tratar  pois  era 
de  todo  contra  o  regimento  delRey, 
que  rcandaua  exprcíTamente  que  fe  não 
abriíTeenividadeninhú  gouernador& 
qúeiíto  tinha  agora  menos  lugar,  pois 
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airía  dous  goucrnadores  viuos  ,  Pêro 
mazearenhas  quefora  feito  polia  orde 
antiga  que  clRey  tinha  mandado,&  Lo 
po  vaz  eíc  fampayo  que  oveador  dafa- 
zenda  fizera  por  virtude  da  prouifaõ  no 
«a que  tinha,  parecendolhe  que  fazia 
nifloa  vontade  delRey,pollo  qual  fe 
nâopodia  tocar  nas  foccííoêsatequcer 
tesdous  goucrnadoresnão  foííemmor 
tos,&  que  fe  algfia  fe  abriífe,o  gouerna 
dor  q  nella  achaífcm  nomeado  o  náopo 
deriafer  côdireyto,poisnáoera  mor- 
to o  que  gouernaua.Equanro  ao  que  to 
cauaaqualdosdousqueerão  viuos  ti- 
nha mais  direyco  na  gouernança ,  viíTc 
cada  hum  o  que  niífo  julgaua  porquePc 
ro  mazearenhas  eftaua  em  poífe  verda- 
deyra  della,pois  lhe  fora  dada  por  pro- 
uilaò  delRey,&fora  nella  obedecida 
por  todos  os  fidalgos  &  offíciais  da  juf- 
tica&  da  fazenda  dalndia,&  que  o  mef 
mo  Lopo  vaz  de  fampayo,  que  eftaua 
prcfente,eraoque  eftaua  mais  obriga- 
do a  lhe  obedecer  que  todos ,  &  que  do 
queo  veador  da  fazenda  agora  fazia  nif 
to  entendia  que  era  meyo  para  poder 

auernopouodalndiamuitosaleuanta- 
menros  &  diíTenfoésdcque  podiáo  fo 
ceder  coufas  de  que  Deos&  elRey  fof- 
fem  muy  to  defieruidos,&  que  nifto  não 
tinha  m.iisque  dizer,  ao queo  frade  to- 
mou a  mão  para  rcfponder,&diífe  que 
ellc  era  letrado,  &  que  por  todas  as  leis 
&  em  todas  as  partes  que  folie  necelTa- 
rioprouaria  por  Tuas  letras  que  Lopo 
vaz  de  fampayo  era  legitimo  &  direyto 
goucrnador  da  índia, &outro  ninbum 
não,  &  que  ninguém  entendeííeiftoao 
reues,po!sefr3uaclarooque  elReymâ" 
daua  polia  fuaprouifaõjcujavõtadeera 
a  direita  juftiça,&quemo  contrario dif 
felíe  merecia  hum  grande  caftigo.Eco 
mo  cfte.frade  falaua  tão  folto  não  ouue 
aly  quem  lhe  quifeíTe  refpondcr5&com 
ifto  fe  desfez  aquella  junta,  &  no  pouo 
fcacendeomaisoaluoroco  &  aoniáo, 
ao  qac.  querendo  atalhar  o  frade,  hum 
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dia  nopulpito  retifícou  o  que  tinha  àti 
to  com  muy  tos  brados  &  vchemencia,' 
&  diffe  daly  a  lopo  vaz  que  caftigaíTe  af 
peramenteaquemdirTeíTequcelle  não 
eraverdadeyro  &  direito  goucrnadoc 
da  índia:  efte  mcfmo  dia  foy  dado  hum 
eferito  ao  frade  fem  clle  faber  quê  lho 
deraemqueoauifauáoquc  fe  foííc  pa- 
ra Portugal,porquefc o  não  fizeiTecor- 
riarifeodelhe  acontecer  hum  grande 
defaftre,o  que  o  frade  fez,que  nas  nãos 
daquclle  anno  fe  veyo  a  efte;reyno,don 
depor  falar  mais  foltamentc  doque  con 
uinha  nas  ilhas  de  Maluco  em  fauor  do 
dircyto  de  Caftella}foy  mandado  aço- 
falia  para  fempre,onde  morreo. 

ÇAPITVLO.    X. 

tf  O  que  faz,  Lopo  vaz,  defpoli 
de  partidas  as  nãos  do  rejno 
parafe  fegurat  na  gouernan 
fa  affy  eslando  em  Çpchim  ca 
mo defpols de pa fiado  aGoa} 
Çtfos  covfelhoéque  nuaÇ$n(M 
tr aparte  lhe  da  para  ijfoA* 
fonfo  mexia.  * 

ENDO  PARTK 
dasas  nãos  para  o 
reyno ,  Lopo  va^ 
de  fampayo  que  ft-j 
caua  feito  gouer«j 
nador  por  ordeni 
de  A  fonfo  mexia,* 
logoporfeueonfe 
lhò  degradou  para  fora  de  Cochimal^ 

gfishomésdecjentendeoquc  eráoco- 
mo  cabeças  de  bando  por  parte  dePero^ 
mazcarenhas,que  forão  Simão  tofeano 
dacriação  domefmoPero  mazearenhas 
Vicente  pegado  que  íeruia  de  fecret^ 
rio,Francifco  ribeiro  de  foufa,  Iorfc  ti 
tiares,&  outros,  &  vendo  que  lhe  com- 
f>"aandaj:acõptó 
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Síãmigôs^rccolheopára  fua  companhia 
Simão  de  melo  feu  fobrinho,&  domVáf 
co  deça  feu  cunhado  a  quem  tirou  a  ca- 
pitania da  cidade  que  lhe  tinha  dado  dã 
do  por  rezãodc  lha  tirar  hõas  brigas  q 
tiuera  com  Belchior  de  brito,  &  a  deu  a 
Afonfo  mexia  com  todos  os  ieus  pode- 
res emfuaaufenfía,oque  tudofe  diíTc 
que  fora  forjado  pollo  mefmo  Afonfo- 
mexia  para  bem  de  feusintentos,&  que 
offerecera  a  Lopo  vaz  toda  a  fazêda  dei 
Rey  que  tinh  a  em  íeu  poder,com  tanto 
que  não  defiftiífe  da  honra  q  tinha  nas 
mãos,  &  que  Lopo  vaz  lhe  daua  orelhas 
déboa  vontade,principal(néte  por  lhe 
afirmar  que  tudo  o  que  Gzetfc  por  não 
entregar  a  gouernança  a  Pêro  mazeare 
nhãs  elRey  o  aueria  por  feu  feruiço :  & 
dizem  que  lhe  aconfelhouqfizeíTe  mer 
ces  &  pagamentos  largos  ao  pouo,  a  to 
dosfalaífecombomrofto,&femoftraf- 
íe  afabel,&  aos  fidalgos  principaes  def 
fe  bòs  defpachos ,  &  lhes  fízeííe  també 
mercês  &bõspagamentos,dandolhes  a 
ententender  que  lho  fazia  por  feus  fer- 
uiço, para  deita  maneira  ganharas  vota 
des  dos  grandes  &  dos. pequenos ,  &  os 
ter  todos  da  fuaparte:&quccontta  Pe 
ro  mazearenhas  não  diíícífe  húa  mà  pa- 
laura,&daly  por  diante  fe  nomeaífe  por 
gouernador  feito  por  elRey  noíTo  fe- 
uhor/emdizeremauféfiade  Peromaz 
carenhaSjComo  ateentão  fizera  ,&  que 
fepaííaífe  a  Goa  com  toda  agente,  &  a 
ellelhe  dcyxaflfe  madado  que  vindo  aly 
èer  Pêro  mazearenhas  o  náo  recolheíTe 
&  lhe  mindaífe  que  fe  foíTe  a  Goa  •.  &  o 
ènefmo  Afonfo  mexia  d^zem  que  fez  o 
regimentoqueLopo  vazlhe  auiadedei 
xar,;em  que  auiamuy  tas  coufas  ordena- 
das a  feu  propoíito ,  de  que  a  principal 
era  q  lhemãdaua  fopena  do  cafo  mayor 
«fue  chegado  Pêro  mazearenhas  a  aquel 
labarra,lhemanda(Ie  tudo  o  de  que  ti- 
ueífe  necefsidade  ,&  recolheíTe  os  que 
quifeíTem  defembarcar ,  fomente  a  ellc 
tíundaíFe  dizer  que  não  dcfembareaíte 


&  fe  foífe  a  Goa  onde  elle  o  e  fperaua  pa 
rà  tratarem  de  fuás  coufas:  &  que  fe  Pe 
ro  mazearenhas  lhe  hão  quifeífe  obede 
cer  &  trataffe  de  defembarcar  como  gd 
uernador,  com  mão  armada  lho  defen- 
deírecomtodooiigorquepudcíTe.Cõ 
cruido  ifto  défta  maneira,  Lopo  vaz  má 
dou  embarcar  toda  a  gente,  dizendo  q 
hia  aGoafazeríe  preflespara  ir  ao  eíirèi 
to,porque tinha auifo  certo que  a  arma 
da  dos  rumes  viria  cm  Mayo  ha  coíla  dá 
India,porem  agente  eftauataô  mal  fatif 
feita  delle,pollo  modo  <3é  que  procede- 
ra nefte  negocio  da  fua  gouernãça  que 
não  auia  quem  fe  quifeífe  embarcar,an- 
tes  punháo  muytos  eferitos  q  tratauão 
deftesdefconcertòsqueentendiãodel 
le&de  Afonfomexia,emqueclaramé- 
telhediziáoquefenãoauiãode  çmbar 
car,&quealyauiâode  cfperara  vinda 
do  gouernadorPero  mazcarenhas,cora 
oqueLopovazfevioem  grande  con- 
fufão:  &  vendo  q  fe  Pêro  mazearenhas 
chegaffe  a  Cochim  citando  a  gente  afsi 
amotinada  o  receberia©  todos  por  go- 
uernador, com  que  elle  &  Afonfo  me- 
xia ficariáo  a  rifeo  de  fere  mal  tratados 
pollo  que  fentiada  gente,  diz  ia  tnuytas 
vezes  &  o  afirmaua  quanto  podia  que  fe 
©rdenauaparair  embufea  dos  rumes, 
por  onde  cumpria  muy  to  ao  feruiço  dei 
Rey  irem  todoscom  elle,  &  chegou  a 
tanto  que  hum  domingo  e fiando  ha  mif 
fa  quando  o  padre  leuãtaua  a  hofíia  dif- 
fe  em  voz  alta  que  todos  ouuiráo  que  ju 
raua  poraquellc  fantifsimo  Sacraméto 
que  fe  hia  a  Goa  fazer  prefíes  para  ir  ao 
eftreito  embufea  dos  rumes,  pollo  qual 
requeriaa  todos& lhes mandaua que  fe 
embarcaífem  com  elle,&  os  que  o  náo  fí 
zcíTemosauiapor  tredros  leuantados, 
comquea  gente  toda  fe  embarcou  que 
não  ficarão  em  Cochim  mais  que  os 
moradores  &  ofn*ciais,&algGs  homés 
da  parcialidade  de  Afonfo  mexia, o 
qual  tanto  que  Lopo  vaz  foy  partido, 
concertou  afortãleza  muy  to  bem,  pos 

nella 
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rtella  fínõ  de  vigia,  recolheo  para  den- 
tro feus  amigos  a  que  dauamefa,  &  de 
noite  tinha  lempre  as  portas  fechadas, 
fezhúatorrcdcdous  fobrados  muyto 
forte,  &fobre  aporta  húa  varanda  de 
que  pudeífejugar  artilharia,  &apofen- 
tou  dentro  na  fortelcza  bombardcyros 
com  feu  condeftabre,  andaua  fempre  a 
cauallo  comlança  &  adarga  junto  com 
íigo,atodos  os  caiados  deu  no  foldo 
cauallos  que  mãdara  trazer  de  Goa,  em 
que  todos  oacompanhauáo  fempre,  & 
outroshoméshonradosque  recolhera 
para  fua  valia.  Lopo  vaz  inda  que  p*or 
natureza  era  brado  &  pouco  reuoltofo 
com  tudo,  afsypollosconfelhos  dcA- 
fonfo  mexia,  como  porque  acubiça& 
a  ambição  íaó  dous  inimigos  muyto  po 
derofos&  muyto  mãos  de  vencer,  de 
triminâdo  de  fe  fuítenrar  na  honra  que 
tinha,  quis  também  fisgurar  fua  peííoa, 
para  o  q  andaua  armadofecreramente, 
&  trazia  oitenta  homes  de  fua  guarda 
com  feu  capitão  a  que  daua  me  ia,&  dor 
miãoem  fua  cafa,  &  lha  vigiauão ,  &  fe 
moftraua  poderofo  &  abfoluto  para  q 
o  temeflem:aos feus  parentes  &  amigos 
de  que  fe  fíaua  fazia  muy  tas  mercês  que 
hoacompanhauão  fempre  a  cauallo  cô 
criados  que  lhe  traziáo  lanças  &a  dar- 
gas  porem,  ifto  foymeyo  para  ficarem 
ódio  com  toda  agere,  porq  dcfte  modo 
de  proceder  entendia  q  fua  tenção  era 
nãodeíiítirdagouernança,comqueto 
-dospraguejauão  dclle  principalmente 
os  fidalgos,  que  abertamente  diziáoq 
Pêro  mazearenhas  era  o  vcrdadeyro 
•gouernador,aqué  ellcs  tinhão  jurado, 
dado  fuás  menagès,  &  obedecido:  fem 
embargo  difto  Lopo  vaz  trazia  rouytas 
efpiasfeçretas,queondefe  achauãodi 
ziáo  maldelle,  para  verem  como  lhe  fa- 
li ião  a  iífo/com  q  veyo  a  entender  quão 
.:  odiado  efrana  de  todos,  a  q  não  oufaua 
de  ir  hamáo  por  não  efeandalizar  os 
i  qu  e  defejaua  ter  da  fua  parte,an  tes  difc 
fimulaua  &  pairauacom  todos  omiihQf 
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quepodia  por  lhes  ganharas  vontades,  í6l} 
&  os  ter  por  amigos.  Difto  tudo  daua 

conta  a  A  fon  fo  mexia  por  terra,  por  pa 
tamaresqantre  ambos  corrião,  o  qual 
oauifouque  recolheííepara  Goa  An- 
tónio de  miranda  com  toda  a  armída,& 
nâoaparraíTedefy  Eitor  daíilueyra,q 
mandara  correra  coíladeCambaya,  & 
recolheífe  para  Goa  toda  agente  fem 
deixar  ninguéfair  delia,  &  fauoreceífe 
muyto  aos  officiaes  da  camará,  &  os 
principais  da  cidade,  &  tiueííe  muyto 
refguardo  em  fua  pcífoa  de  dia  &  de  noi 

tc,&  trouxeíTe  muy  tas  efpias  para  íaber 
o  que  fe  dizia  delle.  Logo  como  Lopo 

vaz  chegou  a  Goa  efereuco aCrifiouáo 
defoufa  capitão  de  Chaul  adetremina- 

çáoquetinhadciraoeftreiroembufca 
dosrumes,queIhemandaffe  fobrehfo 
feu  parecer^  &  com  elle  toda  agente  â 
pudcííe  efeufar  na  fortaleza.  Chegou 
então  a  Goa  hum  nauio  de  Ormuz^nt 
que  vinha  Fernão  demorais  com  cartas 
para  Lopo  vaz  delRey,do  capitão  &  do 
feitor,  em  que  lhe  dizão  que  tinháo  pre 
foRaixxarafopormuytosroubos  &iii 

fulrosque  cometera  contra  o  peuo,quc  ' 

lhe  requerião  que  o  mandaífe  trazer  ha 
índia  para  que  Ormuz  ficaífc  fegurofc 
defcáfado,no  q  Lopo  vaz  logo  proueo,' 
mandando  Manoel  de  macedo  em  hõa 
carauellapara  trazer  o  tnouro,&  tornar 
logoinuernara  Goa:  &  porque  então 
era  j.a  nomes  de  Feuerey ro  de  i  ?  2  7,«| 
eraotépo  da  moução  cm  q  vinhâo  as 
nãos  de  Malaca,  &  cfperaua  que  vicfTe 
Pêro  mazearenhas,  mandou  António 
dcmirâdacapitâomór domar  cõ  doze 
.  vel lias  andar  na  cofia,  &  cerrefearê  Co 

chim  com  boa  vigia  para  encontrar  Pê- 
ro mazearenhas,  &  ver  para  onde  fazia 
feu  caminho,  &fevifTeque  o  foia  par4 
Goa  lhe  diífeífc  de  fua  parte  q  fe  fofTe 
jnucrnaraCananor,  &  fe  iníiftiífe  em 
iraGoa,dalyo  mandaífe  logo  por  bit 
caturauifar  da  fua  vinda,  &  fe  foífc  c6 
cllc  nara.  Goa, 

CAP.1 
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y  Pêro  matjcarenhas  parte  de 
^Malaca para  a  Indiano 
ampara  em  Coulão.  fóe£>a~ 
do  a  Cochim  Afonfo  mexia 
lhe  manda  ao  mar  fa&er  hw 
requerimento ,  o  que  responde 
Ç$  o  <fM  nifío  pajfa. 


W"Xjí 


?v 


E  RO  MAZCA- 
rcnhaschegada  amou 
çãofepartiopãraaln 
[,  dia  num  galeão  cha- 
mado Çamorim  ,  cm 
que  embarcou  fazen- 
da deIRey,&muytos 
homés  que  inda  não  erão  bem  faós  das 
feridas  que  receberão  em  Bintão,&  ou 
tros  doentes  dos  muy  tos  trabalhos  que 
■paíTarão  em  Malaca ,  para  lhes  fazer  al- 
gíias  mercês  em  fatisfação.  de  feus  ferui 
ços:  &  noutro  nauiohia  António  dafil 
ua,que  por  ferem  ambos  nauios  velhos 
fe  hiâo.refazer  ha  India.aue  cm  Malaca 

* 

não  era  pofsiuel,  o  que  foy  caufa  de  ter 
Peromazcarenhas^muyto  trabalho  na 
vi  igem  por  fazerem  os  nauios  muyta  a- 
goa,&  lhe  faltarem  os  mantimêtpspiin 
cipalmcnre  para  os  doentes,de  que  por 
'cfta  falta  lhe  morrerão  algús,  &  com  ef- 
te  trabalho  foy  tomar  no  cabo  do  Co- 
•  morim  no  fim  de  feuereyro  deite  anno 
de  i  j  2  7.  &  fendo  ha  viítade  Coulão 
íurgio  em  anoitecendo  fó  para  auer  da 
terra  algum  focorro  para  os  doentes, 
,  onde  chegou  logoaelle  hum  tone  da. 
-terra  em  que  hia  hum  Artur  morey- 
,-ra  ,  que  Afonfo  mexia  aly  mandara 
eftardifsimuladaroente,  com  ordem  do 
.  que  autade  fazer  fe  aly  foíTe  terogouer 
nador :  efte  lhe  diíTe  que  auia  poucos 
dias  que  chegarade  Cochim ,  onde  ou- 
uira  dizer poilopouo  que  clle  não  auia 


defer  gouernador,  porque  nas  naosq 
viéiãodoreynomádaraelReyhua  pro 
uifáõ  em  que  reuoga ra  as  foceífoés  dos 
gouernadores,&  por  virtude  da  mefma 
prouifaô  fora  aleuantado  por  gouerna- 
dor  Lopo  vaz  de  fámpayo,que  fizera  ca 
pitão  de  Cochim  Afonfo  mexia  ,&  lhe 
deixara  mandado  que  o  não  confentif- 
fe  defembarcar  em  Cochim,  fenão  que 
logo  fe  foífe  aGoa,&o  meímo  tinha  mã 
dado  aly  a  Coulão ,  &  não  faltou  então 
quem  diífefleque  fora  ifto  ardil  de  Afõ 
fo  mexia  que  conhecia  aPeromazcare- 
nhas  por  homem  colérico  &  aítomado, 
quecomefta  noua  fupita  diria  ou  faria 
logo  aly  em  Coulão  algúas  demaílasq 
lhe  perjudicaflem  a  fua  jufíiçajdetjue  el 
lepudeífe  lançar  n?ão  para  dar  milhor 
cor,&juftifícarmaisoqueouutifedefa 
zeri  porem  Pêro  mazearenhas  inda  que 
ficou  aflaz  confuío&  perturbado  com 
citas  nouas  todauia  o  difsimulou  de  ma 
neyra  que  ninguém  lho  entédeo ,  &  for 
rindofTedifreparaoscircunítantes,que 
graça  feria  fe  vieíTemos'ca  debalde  & 
enganados, mas  feelReynofíb  fenhor 
me  defpos  de  gouernador  como  efteho 
mem  diz,  elle  faberia  bem  o  que  fazia  & 
compria  a  feu  feruiço  ,&  tudo  fera  tor- 
narme  para  Malaca ,  que  famica  S.JL- 
náometomariaacapitaniaquc  metem 
dada,&  não  pode  fer  que  me  não  fatisfa 
ça  efte  caminho  qdebalde  me  mandou 
fazer:  então  mandou  hum  criado  feu  a 
terra  em  companhia  do  que  viera  no  to 
ncacôprarmátimentospara  osdoêtes 
&  paraosfaõs,deqja  eftauãoderodo 
faltos,&por  elle  mãdoud  izer  a  A  nrique 
figueyra  capitão  da  fortaleza  q  fequer 
como  amigo  fora  bõmãdallo  vifirarcõ 
algú  refrefeo.  Aooutrodiapolla  menhá 
veyo  o  capitão  com  dousi>arcos  carre- 
gados de  pão,  galinhasjlaranjas  ,&  ou- 
tras eoufas,  a  que  o  gouernador  fez  mui 
ta  honra,  &  delle  foube  muy  to  particu- 
larmente tudo  o  que  paífaua  acerca  da 
íuagouernança,  &  aposiflolhe  diífcq 
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ainda  que  Afonfo  mexia  lhe  tinha  cfcri 
toque  o  não  rcccbeíTc  como  a  gouerna 
dor,  elle  com  aquella  fortaleza  não  co- 
nhecia outro  gouernador  fenão  a  elle, 
&  como  tal  orecebia:o  gouernador  lhe 
deu  por  aquillo  muytos  agardecimen- 
tos,  &  lhe  diífe  que  fízeífe  o  que  enten- 
deííe  que  era  ferniço  dclRey,&  afiy  lho 
mandaua  da  fua  parte,  &  que  cõ  aquella 
fortaleza  guardaífe  direita  juftiça,  por- 
que elle efpcrau3  em  Deos  q  na  índia 
lhe  feria  guardada,  onde  auia  tantos& 
tão  nobres  fidalgos  que  não  coníenti- 
riâo  tomar  fclhc  o  que  foífe  feu  de  direi 
to,  &defpois  de  praticarem  ambos  al- 
gum efpaço,  fc  dcfpedio  o  capitão  &fe 
tornou  para  afortaleza,  &o  gouerna- 
dor fepartio  para  Cochim,  no  qual  ca- 
minho, por  ter  o  vento  contrario  fe  de 
teue  muytos  dias.  Quando  o  capitão 
veyo  de  terra  a  vifícar  o  gouernador 
veyoem  fua  companhia  o  Artur  morey 
ra  de  que  pouco  ha  rlz  mençãovparaou 
uir  o  que  paífaua  antre  ambos,  que  aífy 
o  trazia  por  ordem  òc  Afonfo  mexia, & 
logo  fe  partio  para  Cochim  em  hum  to 
nemuyto  bem  efquipado  por  dentro 
pollo  rio,  onde  chegou  ao  outro  dia,  & 
deu  conta  a  Afonfo  mexia  de  tudo  o  q 
palfara,  que  ficou  muyto  tomado  do  ca- 
pitão de  Coulão,  &  lhecfcreueo  muy- 
to largo  fobre  o  que  fizera,  culpandoo 
muyto  por  fer  ao  reues  do  que  lhe  tinha 
eferito,  &  quaíi  a  meaçandoo q  fe  auia 
dearrependerdeo  terfeito, a  que  elle 
refpondeo  muyto  liureméte  que  fizera 
o  que  era  rezáo  &  juftica,  &  pois  Ih*ellc 
mandara  que  fizeíTe  o  q  nãodeuia,nâo 
tinha  obrigação  de  lhe  obedecer,  & 
quem  naquclle  negocio  fízeíTe  o  erro  o 
pagaria.  Afonfo  mexia  tanto  que  teue 
auifodoquc  paífara  em  Coulão,  logo 
fez  preftes  húa  furta  bem  efquipada,  & 
húa  carauella  latina  com  muytos  manti- 
mentos &  refrefeos  &  coufas  para  os 
doentes,  em  que  também  meteo  mà- 
lauares  par  a  dar  em  ha  boba  nos  nauios, 
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&  lhes  mandou  que  com  muyta  preífa 
foíTemcmbufcade  Peromazcarenhas, 
aqué  efereuco  húacarta  de  muyto  boas 
palauras  &  muytos  comprimentos,  em 
que  lhe  daua  os  parabés da  íua  vinda.,& 
com  tanta  hora  como  ca  auia  por  nouas 
que  ganhara  na  vitoriadeBintão:&  por 
que  louberaque  vinha  falto  de.manti- 
mentos,&  em  trabalho  de  bomba,  &cõ 
muytos  doentes,  &  por  ter  o  vento  con 
trariolheeraforcado  virde vagar ,  lhe 
mandauaaquella furta em q os  doentes 
podião  vir  mais  de  preíía,  &  aquelles 
malauares  para  darem  ha  bomba,  &  a  ca 
rauellacos  mantimentos  lhe  mandaua 
pa:  afazer  dellaoque  foífe  fua  vontade 
&írfe  nella  fe  quifeífe  a  Goa,  ondeo 
gouernador  o  efperaua,  que  deixaramã 
dado  que  chegando  a  Cochim  logo  fe 
para  lá  foífe.  Com  eflaviíitação  de  A- 
fon fo  mexiaficou  o  gouernador  muyto 
emfadado,  entendendo  atenção  delia, 
porem commuytadifsimulacão  &  fin-- 
gido  goíro  refpondeo  ao  homem  q  lhe 
tr  ouxera  acarta,  afsy  o  efperaua  eu  do 
fenhor  Afonfo  mexia  ,  &  efia  lie  a 
verdade,&nãoasmintirasquemedilTe 
rão  em  Coulão,  &  fe  ifto  he  fingido ,  ja 
não  ha  verdade  no  mundo* &  porque 
ja  então  leuauabom  veto,  acjuelle  mef- 
mo  dia  atarde  chegou  abana  de  Co- 
chim, onde  por  não  ter  vento  nê  maré 
furgio  muyto  contra  fua  vontade,  porq 
traziadeterminado-de  entrar  no  rioaf- 
fycomo  hia.  Afonfo  mexia  pos  logo 
muy  tas  vigias  na  praya  &no  mar  em  to- 
nes para  que  fe  dos  nauios  fofse  alguetn 
ha  terra  ou  da  terra  aos  nauios  o  auec 
ha  mão,  &  faber  tudo  o  que  pafsaua ,  & 
ao  outro  dia  polia  menham  mandou  em 
humeatur  o  feitor  Diogo  rabcllo,  & 
Duarte  teixeira.tifoureyro,  &os  eferi- 
uaés  da  feitoria,  &  os  vereadores  &Iui- 
zesdacidade com  hú  recado  ao  «ouer- 
nador,  &  chegando  ocatur  ao  galeão 
faluouco  apito  húa  fò  vez  &  não  duas 
comohecuflume  fazerfeaos  gouerna- 

R  dor,  o 
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«3&re^oôjPeromazcarenhaslogo  tcuc 
a  mao  ílnal,&  o  difle  aos  que  eftauâo  cô 
elle,  entrados  no  galeão  os  que  vinhão 
da  tcrra,&  feitas  fuas.cortefias,o  gouer 
nidor  osrecebeo  com  honra  &  ga  falha 
do,&os  mandou  a  todos  aífentar  em 
bancos  na  tolda,  onde  elle  eftaua  aííen* 
tadò  em  húa  cadey  ra,&  com  elle  Simão 
caycirocomvarade  onuidor  geral,  Sc 
hum  meirinho  também  cõ  vara  alçada: 
então  Duarte  teixeira  que  leuaua  a  car- 
go dar  o  recado,  pofto  em  peco  barre* 
te  na  mio  diííe  fenhor  nos  fomos  aquy 
vindos  por  mandado  de  Afonfo  mexia 
capitão  de  Cochim,  Sc  cu  para  dizer  a 
vo(fa  mercê  coulas  que  cumprem  ao 
feruiçodelRey  noífo  fenhor,  as  quais 
direy  femeder  licença,  Pêro  mazeare- 
ríhas  vendo  que  lhe  não  falaua  por  fc- 
nhoria,como  a  gouernador,  lhe  difle 
vos  aquém  trazeis  eífe  recado?  Ouarte 
teixeyra  refpondeoa  voíla  mercê  o  go- 
uernador lhe  diííe  cuquem  fou?elle  tor 
nouoienhorPeromazcarcnhas,  ò]  lhe 
tornou  a  dizer  &  não  fou  cu  gouerna- 
dor da  lndia?a  que  refpondeo  Duarte 
teixeyra  iífo  me  não  pergíite  voíía  mer 
cc  amim,mas  direy  a  que  fou  mandado, 
cumpre  âferuiçodclRcy  noíTo  fenhor, 
aquyointerrompeoo  gouernador  di- 
zendo, vos  dizeycoufas  do  feruiço  dei 
Rey,&oulhay  nãovos  defuieis  do  ca- 
minho do  que  dcueis  ao  feu  feruiço,  en 
tão  lhe  diííe  Duarte  teixeyra,  fenhor 
diz  Afonfo  mexia  q  tem  aquy  prouifaõ 
de  Lopo  vaz  de  famp3yo  que  feruede 
gouernador,  em  que  manda  que  cheg5# 
do  voíía  mercê  a  cila  barra,  &  querêdo 
ir  aterra  não  como  gouernador,  felhe 
faça  toda  ahonra  quemcrecc,&  logo3© 
outro  dia  fe  torne  a  embarcar.  &  fc  va  a 
Goa,  onde  o  cfpera  para  aífemtarcm 
ambos  fuás  cou ias  fobre  a  gouernança 
da  índias  conforme  ha  prquiíaô  noua 
dei  Key  noífo  fenhor  emeontrariodas 
íoccííoés  porcj  voíÍ3  merce  foy  nomado 
gouernador  jôí  que  não  querendo  voíía 


mer  obedecer  a  cftc  feu  mandado  jÕ 
não  confintáo  defembarcar  cm  terra, 
masque  o  pouo  lhe  defenda  adefembar 
cação,  o  gouernador  continuando  cos 
Vereadores  lhes  diííe  q  era  o  que  elles 
diziãoíaqucreípondciãoqueauiãodc 
fazeroquemandaua  Lopo  va2  de  fera 
payo  gouernador  da  índia:  o  gouerna- 
dor então  mandou  ao  feu  fccretarjo& 
ao  feu  ouuidor  geral  Sitrão  cayeiroq 
fizeífemhumautodetudooq  lhe  diííe 
ta  Duarte  teyxeyra,&  do  que  os  verea- 
dores lhe  refpondeo,  o  que  logo  foy 
feito,  em  que  todos  afinarão,  o  gouer- 
nador fez  trazer  húa  bueta  de  qjuc  tirca 
a  fua  foceífaõ,&  os  efíromentos  das  fo 
Icnidadescomquefcabrio,  &  dos  jura 
mentos  &menag£s  que  fc  fizeráo  êcfm 
pois  de  fer  aberta,  &  mandando  ler  tu- 
do lhes  pergíiroufe  conhecião  aqticlla 
foceííaôferdelRey  noífo  fenhor?  rcf. 
ponderáoquefy,&  feaqncllesefíron  c 
toscrâofalfos  ou  verdadeyrcs?  diííe  - 
ráo  que  erão  bõs  &  verdadey  ros,de  que 
fc  fez  termo  em  que  todos  afsinarão,  o 
que  acabado  mandou  o  gouernador  ler 
amenagem  &  juramento  que  Lopo  vaz 
fizera  defpois  de  fe  abrir  a  fua  foceífaõ, 
&  também  lhes  perguntou  fc  forão  pre 
fentes  a  iíío?  a  que  todos  rcfponderão 
que  fy,  &  que  tudo  afsy  pafsara  na  ver- 
dade, o  que  também  afsinaráo.  A  pos 
ifto  lhes  diííe  o  gouernador  agora  que- 
ro quero  que  me  digaesaquem  conhe- 
ceis por  gouernador  da  India?a  efta  per 
gunta  ficarão  todos  confufos,&  Duar- 
te teixeyra  refpondeo  a  iífo  refponda  a 
cidadcdcCochim  que  aquy  efia  ptefen 
te  pollos  feus  vereadores,  então  hum 
dellcschamado  Manoel  Lobato,  qera 
efe  riuão  do  tifouro,  diííe  a  cidade  obe* 
decca  tudooqueelRcy  noífo  fenhor 
manda,  &  voíía  merce  por  gouernador 
foyfempreauidoateque  elle  mandou 
outra  cou  ia,  &  fez  outro  gouernador 
por  hQa prouifaõ  fua,  &  pidindolhe  o 
gouernador  q  lhe  raofiraífc  aprouifao 

dcIRcy 
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Pêro  ma&carenhas ,  elle  com 
tudo  comete  defembarcar  em 
terra  acode  Jfonfo  mexia  cò 
gente  armada  a  lhe  tolher  a 
defembarcaçao. 


deIRcy  em  que  o  depunha  da  gouernan 
ça,  lhe  refponderão  q  eftaua  em  poder 
de  Lopo  vaz,  que  por  cila  era  obedeci- 
do por  gouernador,do  que  também  má 

dou  fazer  auto,  &.  então  lhediífejaquç 
me  não  moítrais  prouifaõ  porque  S.  A. 
me  tire  de  gouernador  eu  o  fou  aquy  & 
em  toda  a  parte  ate  ver  outra  coufa  em 
contrario, &poisfendocu  voflbgouer 
nadormedefacataftes  trazendome  tal 
recado,  &  me  nãoguardaítcs  o  decoro 
que  éreis  obrigados ,  eu  vos  darey  por 
iíío  a  pena  que  mereceis,a  que  elles  ref 
ponderãoquepor  ferem  menfagfyros 
não  mereciáo  pena,&o  gouernador  lhe 
tornou  iífo  não  vosdefculpa ,  porqueo 
recadoque  me  trouxeítes  he  de  Afonfo 
me^ia,que  he  meu  fuditocomo  cada  hú 
de  vos,então  os  mandou  prender  &  to- 
irurlheasmenagésqne  não  fanfem  do 
galcão,porem  elles  dando  Aias  rezoés 
&  alegando  as  que  tinhão  por  fy,&  com 
ainterfeíTaóde  algúshomés  honrados 
que  aly  eílauáo,os  foltou  o  gonernador 
do  galeão  &  os  mandou  q  fe  foflem  pre- 
fos  para  fuás  cafas,dondc  não  fairiãp  fê 
feu  mandado  fopena  de  perdimento  de 
fuás  fazendas  para  a  coroa  reaí,  &  que  a 
todos  auia  por  fufpenfosdos  feus  car- 
gos, &  por  elles  efereuco  húa  carta  a 
Afonfo  mexia,em  qlheeftranhaua  mui 
to  a  afronta  q  lhe  mandara  fazer  tanto 
fem  rezão,&  q  ao  outro  dia  o  eiperaíTe 
na  igreja,onde  auia  de  ir  ouuir  miífa,  & 
verfe  com  elle  para  lhe  dar  conta  de  al- 
guns coufasq  cumpria  muito  mandallas 
prouerem  Malaca,  ate  qfe  elle  vifíecõ 
Lopo  vaz,&  lhe  dar  a  mefma conta  &  éj 
logo  fe  tornaria  a  embarcar  para  Goa. 


CAPITVLO.    XII. 

y  O  que  Afonfo  mexia  faz»  rià 
cidade  quando  [abe  a  repoHa 
do  feu  requerimento  a  pos  efle 
manda  outros  dons  ao  mar  a 


M  COMPANHIA 
dafuftaemque  Afonfo 
mexia  mandou  aquelles 
f  homés,mandou  também 
,J  hum  tone  com  hum  cria- 
do feu  que  entraífe  com  elles  no  ga- 
leao&  trouxefle  nouas  do  que  la  patfaua 
efte  vendo  que  o  gouernador  mandara 
préderosméTageirosfem  mais  efperar 
fe  foy  a  terra  cõ  muy  ta  preíTa ,  &  diífe  a 

Afonfo  mexia  q  os  ofíiciais  fícauâo  pre 
fos  cm  ferros,  o  qual  fez  logo  leuantar 
grande  aluoroço  no  pouo,fazendo  repi 
carofínodafortaleza,aqacodio  toda 
a  gente  cõ  fuás  armas,&mandou  aos  bõ 
bardeiros  calar  a  artilharia  da  fòrtale- 
za,dizédo  a  grandes  vozes  traição,  trai 
çãoaoferuiçodélRey  nofíb  fenhor,  & 
falando  coro  a  gente  lhe  diíTc  que  man- 
dandoelle  os  offíciaisdelRey&a  cama 
tâ  da  cidade  o  notificar  a  Pêro  mazeare 

nhãs  as  prouifoés  delRey,  &  os  manda- 
dos do  fenhor  gouernador,  &  requerer 
lhe  coufasq  cumpriaõmuyto  ao  ferui- 
ço  de  S.  A.  elle  não  fomente  defobedç- 
ceraatudo,mas  prendera  em  ferros  os 
nobres  vereadoresda  cidade ,&osou- 
tros  offíciais  com  muy  tas  afrontas  &  pa 

laurasefcãdalofas,&fefazÍ3prefles  pa- 
ra defembarcar  por  força  em  terra  con- 
tra o  mandado  do  fenhor  gouernador, 
&  então  fez  ler  pubricamente  o  redime 
toqlhedeixaraLopo  vaz  cm  q  lh/man 
dará  q  querendo  Pêro  mazearenhas  de 
f embarcar  como  húfídalgo  q  era  tão  hó 
rado  como  cra,o  recebefTe  com  a  honra 
«  q  lhe  deuia,masq  não  eítiucíTe  em  terra 

mais  q  hum  dia,poréfequifeíredefébar 
carcomo  gouernador  lho  não  confen- 

tiíTe^lhodefendeíreçõmâo  armada, 
5  »   .  &após 
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&  após  ifto  tornoua  dizer  queporquan 
to  Pcromazcarcnhas  queria  defernbar- 
carcomo  gouernador  elle  como  Capi- 
tão q  era  daquetla  fortaleza  &  daquelja 
cidadelhemandauaatodos&requeria 

daparte  delRey ,  que  elles  como  feus 
leais  vaííallos  o  ajudaíTem  a  fuítcnrar  os 
ínandadosdo fenhor  gouernador  con- 
tra quem  lhe  náo  queria  obedecer,  & 
os  q  o  náo  fuelTem  os  auia  por  tredros  a 
leuantados,  &como  tais  os  auia  por  có 
dcnados  em  perda  das  vidas  &  fazédas 
para  a  coroa  real,  a  que  todo  o  pouo,  fa 
zcndo  orandc  aluoroço,refpondeo  que 
todos  eftauáopreítes  para  fazer é  tudo 
oquccumprifieaos  feruiço  delRey:  & 
vedo  então  que  afufta  vinha  do  galeão 
para  terra,  fe  detiuerão  todos  a  ver  o  re 
cado  q trazia,  os of  ficiaes  dcrâo  conta 
a  Afonfo  mexia  de  tudo  o  que  la  paíTa- 

iáo,&dc  como  Pêro  mazcarenhas  os 
mandaua  prelos  para  fuás  cafas,  a  que 
refpondeoqueelleos  auia  por  foltos, 

;  &  SzcíTem  de  fy  o  que  quifelícm ,  porq 
Pêro  mazcarenhas  náo  tinha  poder  pa- 
ra nada,  pois  náo  era  gouernador,  por 
quanto  elRey  o  de  pufera  da  goucrnan- 

^çaporhúaprouifaõ  fua  expreíTaq  elle 
vira,  &  de  que  tinha  otrclado,que  mof- 
traria  fe  cumpriflc:  &  com  ifto  tornou  a 
fazer  ao  pouo  nouo  requerimento  que 
oajudartemafuftêtar  o  feruiço  delRey 
contra  Pêro  mazcarenhas  que  defobe- 

'  dêcia  aos  feus  mandados  &  do  fenhor 
gouernador,  a  q  todos  tornarão  a  ref- 
pondefdqúe  antes tinlvão  dito.  Após 
itto  por  confelho  de  algús  amigos  feus 
mandou  fazer  outro  requerimento  por 
efcrito  a  Pêro  mazcarenhas,  có  grande 
<  copia  de  palauras,q  quifetfe  guardar  o 
mandado  do  gouernador,  &  por  ninhu 

-cafo  trataíf  e  de  ir  aterra,  porq  lhe  auià 
dedefender  a  defembarcaçâo  ate  per- 
der fobre  iffo  a  vida ,  &  préflbpofto  í 0- 
-  to,  náo  quifeífe  dar  ocaiiãoaos  males  íj 
•dahy  podiáofocedcr,aoqlhe  elle  ref- 
^ondeoejueao  outro  dia  que  era  fcíla 


feyra,iria  fòméte  aterra  para  ver  Dco£ 
&  na  igreja  trataria  com  elle  coufas  do 
feruiço  delRey ,&  logo  fe  tornai  ia  a  cm 
barcar,&fe  partiria  para  Goa.  Afonfo 
mexia  entendendo  deítarepoftaqPero 
mazcarenhas  fazia  fundamento  de  fair 
em  terra,  &  receandoque  fede  noite  fe 
metcífecfcondidaméte  na  cidade,  def 
poisdeeítarnella,cO  fauordalgús  que 
nella  tinha  da  fua  parte,  que  fariâo  acu- 
dir a  iffo  elRey  de  Cochim,  não  aueria 
quemlhe  pudeífe  tolher  fer obedecido 
por  oouernador,  fez  vigiar  apraya  toda 
aquSlanoitc,-&guardallacom  toda  a- 
géte  da  cidade,  em  que  auia  muytosde 
cauallo,  &muy  tos  efpingardeyros,  re- 
partidos em  quadrilhas,  &  elle  também 
a  cauallo  armado,  com  vinte  de  cauallo 
comfígo,  correo  toda  a  noite  apraya 
de  hQa  parte  para  a  outra,  emej  pos  tal 
vi^ia  q  nenhum  barco  foy  da  terra  para 
o  mar,  &  antesque  amanhefefle  mádou 
outro  requerimento  a  Pêro  mazcare- 
nhas q  por  ninhumeafo  trataíf c  de  ir  a 
terra,  porque  o  defenganaua  que  não 
auia  de  poros  peis  em  terra  deCochim, 
a  que  lhe  tomou  arefponder  q  não  hia 
aterra  fenão  a  ouuir  miíía,que  náo  fe  ria 
elle  tão  defalmado  que  pois  eráo  Crif- 
táosos  não  deixalTe  entrar  na  igreja ^n 
comendarfeaDcos,porem  Afonfo  me: 
xi3,cemonão  fe  podia  aquietar  pollò 
orande  receyo  que  tinha,  logo  em  fen- 
do menham  mádou  Francifco  diaz  que 
fora  feitor  cm  Cananor,  com  outro  re- 
querimento a  Pêro  mazcarenhas,  que 
fe  auifaíTe  que  não  foífe  aterra,  por  que 
iaeftaua  preftes  com  muy  ta  gente  arma 
da  para  lhe  defender  a  defembarcaç_ão, 
quefefoffe  a  Goa,  onde  detriminana 
fuás  coufas  co  gouernador  Lopo  vaz 
defampayo,&  fc  elle  ficaiTe  gouerna- 
dor, eftaua  preftes  paralhe  obedecer,& 
receber  toda  apenaque  pcrdireyta  juf- 
nçamereccífe,aucriguandoífequeera 
erro  o  que  agora  f  àziàt  &  fc  para  o  caroi 

inho  ouueífe  roifter  algua  coufa ,  lhe 
-  mandaria 
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mãdaria  dar  quanto  quifeíTe,  Pêro  maz 
carenhascomo  nuca  ccuc  noticia  dosai 
uoroçosquc  hião  na  cidade  ,porq  não 
ouue  meyo  para  fe  lhe mádarauifo,pol« 
las  grandes  penas  que  Afonfo  mexia 
mandara  apregoar  a  qualquer  tone  que 
faHTe  da  terra, fe  embarcou  em  dousbar 
coscom  eíTes  homés  honradosque  tra- 
ria comfígOjComfosfuasefpadasnacin 
ta,&o  leu  ouuidor  geral ,  &  o  meirinho 
com  fuás  varas,  &  eíle  vertido  cm  húa  ál 
jubeta  de  folia  cerrada ,  &  hum  barrete 
redondo  na  cabeça , &  húas  contas  na 
tnáo,pareccndolheque  indo  em  trajo 
tão  pacifico  lhe  não  tolheria  Afonfo 
mexiadefébarcarhaportada  igreja,  né 
quereria  tomar  armas  contraeÍIe,&  foi 
entrando  pollo  rio,  onde  chegou  a  elle 
hum  tone  com  outro  requerimento  mui 
to  concruido  de  Afonfo  mexia  que  não 
fo'íTeaterra,fenãoque  foubeiTe  certo 
que  todos  quantos  nella  faixem ,  auião 
de  fer  mortos  has  lançadas:  comefte 
recado  fc  afrontou  muytoPero  mazea- 
renhas^ &  com  palauras  coléricas  diíTc 
ao  que  lho  trouxera:  como  j5ê  Afonfo 
mexia  me  ha  de  tolher  ir  ver  Dcos  o 
que  fc  não  pode  tolher  aos  ereges  que 
-quiferem  fer  Criftãos  quanto  mais  a 
nos  queo  fomos?  &  refpondeo  que  elle 
não  hia  a  mais  que  auerDeos  &quc  fera 
auer  reboliço  ou  difínquietação  algfra 
fe  veria  com  elle  na  igreja  ou  na  praya^ 
&  logo  fe  tornaria,&  que  fe  não  quifef- 
fcfalarlhefemhTofe  tornaria  acmbar* 
car,&queeftiueíTe  certo  quenúTo  não 
auia  de  auer  duuida,né  feria  outra  eou- 
ia,  &  foy  remando  para  terra.  Tanto  q 
Afonfo  mexia  teue  efta  repoíta,bradou 
logo  ao  alcaide  mor  Francifco  dayorà 
que  ferecolheííe  dentro  na  fortaleza, 
&  com  gente  a  tiueíTe  a  bom  recado ,  & 
xhegando  os  bateis  junto  da  terra  os 
mandiífe  meter  no  fúdo ,  então  mãdou 
repicar  o  fino  aqacudio  todo  o  pouoda 
.cidade  com  fuasarmas,em  que  auia  mui 
tos  de  cauallo^que  começarão  a  correr 
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a  praya  por  todas  às  partes  ~,  &  Afonfo 
mexia  diante  de  todos  coro  fua  lança  Sc 
adarga,&abandeyradacidadediante. 
Os  bateis  com  a  corrente  d'agoa  que 
vazaua  defeairão  may to  abayxo  da  por 
ta  da  igreja,  &  forão  ter  defronte  do 
mofteiro  de  fanto  Antonio^uehc  quaíi 
hum  tiro  de  efpingarda,&  querendo 
chegar  ha  praya  lhe  tirarão  da  foi  tale* 
za  com  hum  falcão  que  paíTou  por  cima 
de  Pêro  mazearenhas,  &  Afonfo  mexia 
femetcona  borda  da  agoa  dizendo  a 
grandes  vozes  fenhor  Pêro  mazeare» 
nhãs  requeyrouos da  parte  d'elRey  que 
não  defembarqueis  deflcbatel,&vos 
torneis  aos  nauiosjfenão  faço  juramen 
toabeosque  vosey  de  matar  ,ao  que 
feajuntou  com  elle  muyta  gente  r  Pêro 
mazearenhas  mandando  chegar  ha  ter* 
rafem  lhe  tornar  repofta,mandouAfoH 
íb  mexia  recado  ha  fortaleza-que  metcf 
fem  os  bateis  no  fundo,  mas  Peto  maz- 
earenhas poílo  no  ombro  de  hum  mari- 
nheyroeom  outro  que  ho  ajudaua,  &  fa 
zerfdo  o  mefmo  os  que  vintião  com  el- 
le, fe  foy  chegando  para  a  praya  o  que 
yendo  A  fon  fo  mexia  metidopolla  agoa 
co  caualloi  abaixou  a  lança  para  o  leuar 
&fem  falta  o  matara  oii  tratara  rouyto 
mal,  fe  lhe  não  dcitararnãpda  lança  hu 
clérigo  chamado  o  Carneyroque  faira 
da  igreja  veftido  na  fobrepeliz;,coni  ten 
ção  de  fe  meterantre  elles  &  os  por  em 
paz:  &  com  tudo  não  teue  tanta  força 
que  pudeííe  deter  a  lança  qiíenão.paP 
fafle  a  diante,  &  ferifle  a  Pêro  mazeare- 
nhas algum  tanto  nos  peitos  com  que  o 
derrubou  na  agoa,  porenfbs  tnarinhey 
roso  tornarão  a  meter  logo  no  barel& 
feo  não  fizerãocom  tanta  preífa  quiçá 
recebera  muyto  mais  dano  ,  porque 
Afonfo  mexia  tornou  a  recolher  para 
fya  lançaparadaroutrobote  comquc 
ferio  o  clérigo  nos  dedos  das  maos,que 
começou  a  bradar  facrilegio  4  facrile^ 
gio,&  Afonfo  mexia  fe  tirou  para  fora 
da  agoa,  porque  vioPeromazcarcnhas 
K  3  tornado, 


i 


SE6VND.A"   PARTE  DA    GRONICA 


íotnado  ao  batclJ&  embarcados  tedoá 
os  outros  que  defernbarcauáo  com  elle 
aquefoy  forçado embârcarcnfe  coma 
à?oa  pollo  pefcoço  quáfi  todos  feridos 
&  efpancados  das  lanças,  os  feridos  fo-» 
ráo  oito  de  que  os  pior  tratados  fora  o* 
Ior fc  rnazcarenhas  parétc  de  Pêro  maz 
carenhassque  ficou  mal  ferido,  &  o  mei» 
rinho  que  chegou  a  artigo  de  morte, 
fem  íúnhum  arrancar  cfpada ,  &danda 
grandes  gritas  para  os  da  praya,oque 
vendo  Pcro  rnazcarenhas  leuantãdoas 
mãos  ao  eco,  cos  olhos  arraiados  d'a* 
goa,  &  muy  ta  paciência  fe  tornou  para 
os  nauios  ,ondefe  curarão  os  feridos> 
dos  quais  cllefoy  hum  nos  peitos  &  nQ 
braço, &  de  tudo  o  que  paflara  mandou 
ao  ounidor  que  fizeflfe  hum  autorporem 
Afotifo  mexianáo  deixou  de  ter  fem* 
premuyta  vigia  na  praya  com  receya 
que  Pêro  rnazcarenhas  poderia  defem* 
barcar  de  noite. 


CAPITVLCh  -mU 
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y  Pêro  mat»càrenhas  manda 
dousfeqpterimentôsa  Cochim 
k% para  o  p(MO& outro  para 
os  o f Rei  ah  da  camará  ,  (tfa 
qtte  (obre  ellespajfa  Gafpar 
gato  que  os  Ima ,  0fe  parta 
de  Cochim  para  Goa* 

ASSANDO  PE: 

[<  ro  rnazcarenhas  todo 
o  dia  fem  lhe  vir  reca- 
do da  terra  nem  elle 
oufar  demandar  laba 
tel,com  temor  que  A- 
fonfo  mexia  lhe  preri 
«Jeífe  osquefoffem  nelle,fc  vio  tão  con 
fufo  &inditriminado  que  não  fabia  que 
confclhotomaflcjosquc  cftauão  com 


elle  lhe  aconfelbauâo  que  pois  d  n  ego» 
cio  dafua  parte  eftaua  tão  danado,&  ti* 
nha  tantos  contra  fy,  fedeuiade  valer 
do  fauor  delRcy  de  Cochim ,  & irfe  pa- 
ra  elle,porque  não  feria  Afonfo  mexia 
táoatreuidoquelhequifcfic  tolher  re- 
colhellocormígo,  &  quedahy  ordenai 
ria  fuás  coufas  conforme  aos  fuceffos 
do  tempo,  &  ainda  que  efie  termo  pare 
ceo  bem  a  todos }  com  tudo  o  gouerna- 

dor  o  não  aprouou  nem  quis  feguir,pof 
muytasrezoêsque  deu  contra  iffo,&r>a 
receolhe  milhor,&  que  lhe  conuinha 

inais  requerer  fua  juftiçá  com  brandura 
Si  paciência  ,  que  negocealia  com  ar- 
mas &  força  :&  com  eíta  detriminaçáo 
mandou  denoite  hum  marinheiro  a  na* 
doa  Vaipim  quehe  da  outra  banda  de 
Cochim  donde  lhe  trouxe  hum  tone 
em  que  mandou  a  terra  hum  homem  da 
fua  criação  chamado  Gafpar  gato,hoh* 
rado  &criado  delRcy,  &  esforçado  ca* 
«aleyro,  a  que  deu  dous  requerimentos 
ambos  de  hfla  maneyra,  hO  paraopouo 
&  outro  para  os  officiais  da  camará,  em 
quelhespidiaqueo  ajudafíem  a  guar- 
dar fua  juftiça  pois  a  tinha  tão  clara,  pa- 
ra o  que  lhesalegaua  tudo  o  que  era  paf 
fado  na  fua  foceífaõ ,  a  rezão  porque 
não  viera  de  Malaca  fendo  chamado ,  a 
vitoria  queouuera  era  Bintão,&  vitima 
menteaafrontaqueagorareceberacni 
Cochim:  &  no  cabo  lhes  dizia  que  por 
quanto  tinha  para  fy  que  nada  dâquil- 
lolhefora  feito  por  mandado  delRcy 
ftolfo  fenhor  todos  os  officiaisque  flif- 
fo  confentirão  erão  merecedores  de 
CaíHgo ,  &  porquanto  elle  proteflaua 
requerer  fua  juítiça  diante  de  fua  alteza 
lhe  requeria  que  de  tudo  o  que  era  paf- 
fado  lhe  mandaíle  paffar  eftromcntos 
para  lhos  aprefentar:  &fedc  todo  em 
todoonãoquifeíTcm  recolher  nacida* 
de&obedcccrlhc  comoa  vcrdadeyro 
gouernâdor  da  índia  que  era ,  aíTy  por 
eira  defobediencia,  como  polia offenfa 
que  lhe  tÍRhãofeyta,os  auia  por  conde 

nados 
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nados  em  perdimento  das  fazendas  pa- 
ra a  coroa  real,  &  em  tudo  o  mais  quan- 
to o  podia  fazer  com  direy  ta  juftiça  :& 
que  elle  da  terra  não  queria  mais  q  defê 

barcar  os  doentes  &  concertarfe  em  ou 
tra  embarcação  para  ir  aGoa  verfe  com 
Lopo  vaz.  Gafpar  gato  cos  requerimé- 
tos  húdomingopollamenhâ  cedo  antes 
que  foífe  vifto  da  terra,  fe  foy  no  tone 
delargopollo  mar,  &  defembarcando 

Iongeda cidade,has oras  q lhe  pareceo 
que  agente  citaria  ja  nas  igrejas,  fefoy 
ao  mofteyro  de  S.  António,  onde  auia 

grande  ajuntamentodelIa:&a  grandes 
vozes  diífe,  fenhor  da  parte  de  Deos, 
emcujacafaeftais,  vos  requeiro  qou- 
çais  o  que  vos  requere  o  fenhor  gouer- 
nador  Pêro  mazearenhas,  &  começou 
alero  requerimento  em  tõ  alto  que  to- 
dos o  ouuiáo,agente  pofta  em  pe  come- 
çou afazer  grade  aluoroço  a  q  acudirão 
osfradesdizendo  que  aapuillo  não  era 
para  aquelle  lugar,  que  offoífe  fazer  na 
cafa  da  juftiça,  &  não  naquella  q  era  de 
Deos,  a  que  Gafpar  gato  refpondeo, 
padres  venho  a  efta  cafa,  q  he  de  Deos, 
bradar  por  juftiça  porque  elle  he  odi- 
reyto  juiz,  então  fe  foydafy  ha  fe,&a 
pos  elle  muy  ta  dagente  que  aly  eftaua, 
onde  entrando,&  vendo  os  ofííciais  da 
caraara,  diíTe  agrandes  vozes  o  que  an- 
tes tinha  dito,  requerédolhe  queoou- 
uiíTem,com  q  cm  toda  a  igreja  fe  Ieiían- 
tou  hum  grande  rebulico,a  que  a  cudin 
do  Afonfomexia,que  eftaua  nacapella 
mòr  ouuindo  mifla,  fez  quietar  agente, 
que  fe  aífentaíTe,  &  ouuifle,  &  difTea 
Gafpar  gato  que  leííeoque  quifeífe,o 
due  elle  fez,  &  acabado  de  ler  o  reque- 
rimento pidio  que  lhe  deífem  eftromen 
todoquerequerira,porem  Afonfome 
xia  conhecendo  o  grande  abalo  qucfT- 
2cráo  em  toda  agente  as  palauras  da 
quelle  requerimento,  diíTe  em  pubrico 
que  lhe  parecia  muy  ta  rezão  requerer  o 
fenhor  Pêro  mazearenhas  fua  juftiça, 
mas  que  não  diuera  de  defobedecçr  aos 
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mandados  do  fenhor  goucrnador ,  en* 
taodiífe  para  Gafpar  gato.  Vindeuos 
aíTentar,&  acabada  amifla  ireis  jantar 
comigo,  6V  la  fe  vos  dará  o  que  pidis,  q 
eu, que  fou capitão  defta  cidade,  vollo 

cy  de  dar  cos  ofííciais  da  camará,  Gaf- 
par gato  fe  aífentou  cm  hum  banco  jun* 
to  da  capella  mor,  &  acabada  a  mifTa 
oleuou  Afonfo  mexia  cófígo,&  lhe  deu 
de  jantar  ha  fua  mefa,&a  pos  iíTo  fazê- 
dovirosofr7ciaisdacamara,&os  juizes 
coro  hum  tabaliâo,  mandou  ler  por  elie 

0  requerimento  peráte  todos,  &  fendo 
lido  mandou  que  leuaflcm  Gafpar  gato 
ao  tronco,  &  o  carregaflem  de  ferTos, 

dizendolhevoseftareisafsyatèfeiftoa 
cabar,  pois  fendo  muyto  honrado  & 
criado  deJRey,  vos  fizeftes  criado  de 

1  cro  mazearenhas,  para  virdes  cõ  re- 
querimentos afrontofos  a  efta  cidade 
de  q  eu  fou  capitão,vendo  vos  o  ó  omtê 
paísou,qfeforeiscriadode  Perómaz- 
carenhas,  eu  vosdera por iffo húa  capa 
degram,  Gafpar  gato  como  era  muyto 
animofolhe  refpondeo  oufadamente, 
íenhor  Afonfo  mexia  poder  tendes  pa 
rame  prender  aquy,  qfe  fora  no  capo 
pode  fer-q  vos  prendera  eu  a  vosreu  fou 
criadodelRcy,&niftofiZ  o  quehefeu 
feru iço,  q  he  requerer  juftiça,  &  fiz  o  5 
me  mandou  o  meu  gouernador,  quceu 
outro  não  conheço ,  nem  obedeiy  ate 

quy:&poismenáoouardaisaliberdade 
&  priuilegiodeméíageyro,  não  faltara 

quemvos  peça  contado  malque  agora 
me  fizerdes?  &  com  tudo  foy  leuado  ao 

tronco.EAfonfomexiamandouahum 
eícnuao  do  judicial  chamado  Gil  ferná 
dez  que  efcreuetfearepofta  do  requere 
nraen  to  em  nome  dos  officiais  da  cama 
ra,  aqual  cra5q  elles  como  leais  vaflallos 
dclRey  de  Portugal  feu  fenhor,cítauão 
obrigados  a  por  as  vidas  por  feu  ferui- 

ço,  &  ao  obedecer  a  Afonfo  mexia  vea 
dordafazenda,que  era  capitão  daôHa 

cidade  ^fortaleza,  em  tudo  o  que  lhe 
ro?nda0edapanedeiRey,  quefefoíTc 

£  á  bem 
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hera  oh  mal  mandado  elRcy  ou  o  feu 
gouernador  da  índia  lhe  tomaífe  conta 
diífo*  quefe  Pcro  mazearenhas  o  era, 
para  tudo  teria  poder ,pollo  qual  fe  foífe 
aGoaondeeftaua  o  fenhor  Lopo  vaz 
que  dezia  que  era  gouernador  ,  &  fe 
realmente  o  não  era  lhe  Faria  fua  refidê" 
cia,  que  la  fe  auiriguaífem  ambos,  &  a 
qual  delles  obcdecelfem  os  fidalgos, 
elles  o  farião  também:  &  com  ifto  lhe 
requerião  da  parte  delRey  que  por  não 
caufarmais  aluoroçosnem  reuoltasna 
gente,  fe  parthíe  logo  daly, &  fe  foífe  a 
Goa,&feonâo  quifelfe  fazer  protef- 
tauãodarellecontaaDeos&  a  elRey 
noffo  fenhor  dç  todos  os  males  que  da 
hyfocedeíTem>&  todos  fe  aíinarão:& 
por  mandado  de  Àfonfo  mexia  foyo 
meirinho  foltarGafpar  gato, &  do  trõ 
co  o  leuou  ha  praya ,  onde  embarcado 
lhe  entregou  o  eferiuão  o  requeriméto 
com  eítarepofta  nas  coítas,&hua  carta 
de  Afonfo  mexia  para  o  gouernador 
cmquelhedizi3,que  fequifeífe  ir  para 
Goa  lhe  mandaria  qualquer  embarca- 
ção que  pidhTe,&  tudo  ornais  que  lhe 
foífe  neceífario:&  que  os  homês  que 
ouueffemmifteralgua  coufa  mãdaítem 
bufcalla  aterra  pollosfeus  eferauos,  & 
com  iftooutrosmuytos  offerecimétos. 
O  gouernador  fofrendo  tudo  com  muy 
rofifo&  paciência,  mandou  aterra  o 
ineftre  do  feu  galeão  bufear  a  embarca- 
ção para  fe  ir  a  Goa,  &  lhe  mandou  que 
tomaífc  qualquer  que  lhe  deífem  com 
mantimento  para  agente.O  meftrc  deu 
o  recado  a  Afonfo  mexia  que  achou  na 
praya,  o  qual  fe  deu  tanta  prcffa  em  fa- 
zer preftes  a  embarcação,  que  ao  outro 
dia  lhe  mandou  húa  carauella  bem  arti- 
lhada,&  prouidademuytos  mantimen 
tos,atè  de  vacas  viuas,  para  aqual  fe 
paffouogòuernadorcom  todo  feu  fato, 
&  os  homês  que  oquiferão  acõpanhar 
que  forão  por  todos  vinte,  &  feis,  en- 
irando  nefles  os  feus  criados. 


tf  O  que  Ter  o  ma&c  atenhas 
pajfaem  Cananor  com  dim 
Stmào  capitão  da  fortaleza, 
afonfo  mexia  fe  vaj  njercò 
eí%ey  de  Çpchim  £<%  o  qpafa 
com  elle.  O  gouernador  Lopo 
*vatj  mãda  guardar  os  p  a  ff  os 
para  que  Pêro  mazearenhas 
não  entre  em  Goa,  oAo  guar- 
dião de  S.  Francifco  fe  pede 
que  meta  a  mão  nejle  negocio 
para  opor  em  pa&>  Ç$  o  qfa& 
nijfo.  De  ciar  a  (fe  quais  fados 
qfegue  cada  bua  das  partes* 


|A  RTIDQ  O  GO. 
'  uernadorde  Cochim,  ca 


trarão  logo  no  rio  osna- 
uios  que  vierlo  com  clle, 
§t-  q  Afonfo  mexia  mandou 
defcarregat,&  da  gente  q  defembarcou 
delles  mandou  prender  lorfe  mazeare- 
nhas por  fer  parente  do  gouernador,  q 
por  ficar  ferido  de  húa  chuçada  qouue 
nabriga  da  praya  não  pode  ir  na  ca- 
rauella, &  o  mandou  prefo  a  Coulâo. 
Aires  dacunha  não  quisir  na  carauella, 
porq  vinha  mal auindoco  gouernador, 
por  lhe  não  querer  dar  acapitania  de 
Malaca,  como  atras  fica  dko,&  não  de- 
zia bédellcpolloq  Afonfo  mexia  lhe 
fez  muy  to  bom  gafalhado3&  o  mandou 
logoemhumcaturaGoa  com  cartasa 
Lopo  vaz,  &  o  treslado  dos  requerimê- 
tos  q  fizera  ao  gouernador,cV  dos  que  o 
gouernador  lhe  fizera  a  elle,&  lhe  pidio 
q  fizeífe  mercê  a  Aires  dacunha,q  tinha 
muy  to  bé  feruido,6V  Pêro  mazearenhas 
oagrauaraem  Malaca,  o  que  Lopo  vaz 
lhefatisfezeom  lhe  dar  acapitania  de 

Couláo 
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Coul3o,cjmandaua  tirar  a  Anriquefí- 
gueyra,  pollo  qfizcra  aPcro  mazcare- 
nhas.  O  qual  na  carauella  fez  tantadc- 
tença,porter  otépo  contrario, qquan 
dochegouaCananornão  leuauaqco- 
mer  &  fendo  haviíta  da  fortaleza,dom 
Simão  demenefes  capitão  delia  (  q  ja  fá 
bia  cj  era  elle  por  lho  ter  dito  Aires  da 
cunha,  q  auia  tresdias  q  por  aly  paliara 
para  Goa  &  lhecontara  todo  o  foceífo 
de  Cochim  )  lhe  mandou  ao  mar  hOa  ai 
madia  cô  hQa  carta  em  q  lhe  dizia  q  em 
eítremolhepefauados  feus  trabalhos» 
&  muy  to  mais  de  o  não  poder  feruir  co 
modcfejauarqdemuyto  boa  vontade 
oreceber  a  como  gouernador,porq  fo- 
ra fempre  muy  to  Teu  feruidor,  mas  que 
o  não  podia  fazer  por  ter  aquella  forta- 
leza da  mão  de  Lopo  vaz  defampayo,  «J 
defpoisdclleforafeito  gouernador  pol 
!o modo q elle deuia ter  fabido ,  déque 
tinha  mandado  q  o  não  recebeífe como 
guuernador,  mas  qfequifeííehir  aterra 
como  tão  honrado  fidalgo  como  era, 
oíiruia  em  tudo  o  q  lhemandaffe.  Muy- 
to fentio  o  gouernador  efte  recado  por 
tjue  hia  entendendo  quão  pouca  gente 
tinha  por  fy,&  refpondeo  a  dom  Simão 
por  hQa  carta  de  muy  tos  comprimétos, 
que  era  muyta  rezáo  cumprir  cô  a  obri- 
gação que  tinhaa  feu  gouernador ,  por 
cjafsyfcefpcrauadelle>&  que  bé  cria  q 
pois  elle  obedecia  a  Lopo  vaz  feria  por 
ver  outra  prouifaõ  delRey  em  q  o  fízef- 

fe  gouernador,  demais  força  que  a  que 
ella  tinha  da  fua  foceífaõ,  q  não  queria 
mais  delle  que  hum  catur  bê  eíquipado 
cm  que  fe  fofle  a  Goa,porq  na  carauella 
em  que  hia  faziamuvta  detença,&  porq 
chegando  a  Goa  em  hum  catur  nin°ué 
poderia  cuidar  q  hia  tomar  agouernãça 
a  Lopo  vaz.  Dom  Simão  lhe  mandou  o 
catur  muy  to  bem  aparelhado,&  cõ  muy 
to  mantimento,  em  que  femeteocom 
íbsdous  moços,  &  Simão  cayeiro,  8c 
lançarotedefeixas  feu  fecrerario,&  em 
outro  catur  que  mandou  fretai  de  hum 
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cafado  deCananor  chamadoBaftião  de 
faria,  mádou  meter  o  feu  faro  &  os  feus 
eferauos,  &  fe  partio,&  a  carauella  má- 
dou dó  Simáo-q  fc  foífe  para  António 
demiráda  capitão  mor  do  mar  q  itndaua 
cô  armada  na  corta. Chegando  Aires  da 
cunhaaGoa,&cfpalbádoíTca  nouada 
vinda  de  Pêro  mazeaf  cnhas  ouuc  grade 
aluoroço&  reboliço  em  toda  acidade, 
&  abertaméte  fe  praguejam do  q  lhe  fi- 
zera Afonfo  mexia,  com  q  topo  vaz  fe 
viomuyto  embaraçado,  &  tomando  cô 
felhocõPerodefaria  capitão  da  cida- 
de,^ era  muyto  feu  amigo,  cô  Amónio 
dafílueyra, dó  Vafcodeça,&  outros  fo 
bre  o  q  deuia  fazer  co  gouernador  que 
Vinha  para  Goa,  foy  aíTentado  por  to- 
dos q  por  ninhúcafo  o  deixaíTc  entrar 
ha  cidade  porq  iífo  era  o  q  lhe  cõuinha 
para  fegurar  a  fua  gouernãca  &  fua  mef- 
mapefloa3&  para  iíto  tornou  logo  a  ma 
dar  Aires  dacunha  em  bufea  do  gouer- 
nador CÔhuacarta  eméj  lhe  dizia  olhe 
pefaua  muyto  do  q  paífara  em  Cochim 
cô  Afonfo  mexia,  côquâto  não  deixara 
de  ter  niífoalgúa  culpa  por  náo  obede- 
cer aos  rcqueiimétos  que  lhe  foráofci- 
tos5mas  q  bem  entendia  cj  deuia  aquillo 
denãcerde  algúmao  confelho  de  quê 

fedohiapoucodefuahõra,qafuaidaa 
GoaefcufafiícporentãOjnêJàaportaíTe 
por  ninhum  cafo,  porque  tratandoífe  o 
feu  negocio  eftando  ambos  juntos  era 
©cafsiãodefemoueré  muy  tas  duuidas 
&  diferenças,  &  que  fenão  poderia  to- 
mar refolução  fenáo  cômuytá  dilação 
de  tempo,  que  fenão  permitia  na  prefia 
cm  q  elle  então  andaua  de  fe  fazer  pref- 

tes  para  ir  receber  os  rumes,  de  q  tinha 
nouas  que  aquelle  Mayo  auiâo  de  vir 
ha  índia,  cV  fe  para  então  não  tiueífc 
tudo  apercebido  feria  hum  grande  in- 
conueniente  para  aquelle  citado,  pollo 
qual  lhe  pidia muyto  &  requeria  da  par 
te  delRey  que  fe  foífe  eftar  na  forta- 
lezade  Cananor,&  da  hy  manda/fc  feus 

PaP^?*Lc9uw??r5??  negócios,  a  que 

ciando 
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éítândo  ambos  apartados  breuemente 
fe daria  concrufaó,&  cornefta  carta  mã 
dou  também  outra  para  António  demi- 
randa  queandauanacofta,  em  que  lhe 
mandauàq  tiueííe  grande  vigia  q  Pêro 
mazcarenhas  nãopaíftíTe  para  Goa,& 
lhe  diífeíTe  cj  fe  foíTe  a  Cananor,  &  não 
querendo  ího  requereflfeda  parte  del- 
Rey, &  fízeííe  todos  os  proteftosne» 
ceífarios,&  feaaindaafsynãoquifefle 
obedecerão  rnetetfe  no  fundo,ou  o prê 
deífe  em  ferros,  &  nelles  o  foíTe  entre- 
gar ao  capitão  de  Cananor.  Partido  Aj 
res  da  cunha  cõ  eftas  cartas,&  pão  acha 
doPero  mazcarenhas  né  António  dcmi 
rada,  fe  foy  a  Cochim,  &  da  hy  a  Cou- 
láo  tomar  poffe  da  capitania  que  Lopo 
vazlhedera,poréAnriquefigueyralha 
não  quis  dar  por  não  ter  ainda  o  Teu  té 
po  a  cabado,cõqfc  tornou  a  Cochim, 
onde  fendo  informado  Afonfomexiac] 
elReylhe  punha  culpa  polloq  fizera  a 
Pcro  mazcarenhas,  &  q  por  iífo  foltara 
algQas  palauras  cõtra  elle,lhe  foy  dar  ré 
zãode  fy,  &defculparfe  do  que  fizera, 
&  darlhé  a  entêder  que  forabem  feito, 
para  o  que  lhe  deu  muy  tas  rezões ,  ale- 
gandolhe  còm  aprouifaõ  delRey  que  ti 
nha,&  com  outras  coufas  que  faziãoa 
feu  propoíito,  porem  elRey  nenhua  re- 
colhe quis  aceitar,  anteseftranhando 
lhe  muyto  o  que  fizera,  &  pondolhe 
diante  acalidade  da  pefíba  de  Pêro  maz 
chárenhas,  &  a  vitoria  que  nouamente 
ouueraemBintão,emfimlhe  dilíeque 
fe  elle  foubera  o  que  paífaua  o  forabuf- 
carha  praya,  &  o  leuara  afuacafa,  & 
não  confentira  ferlhe  fey  ta  afronta  ou 
"dano  algum,  &  logo  fe  foy  Tem  efperar 
repoftã, de  q  Afonfo  mexia  ficou  aífaz 
Tentido,mas  tendo  a  inda  para  fy  aj  não 
errara  noquefizera,fundado  naproui- 
íaõ  que  tinha  delRey  contra  afoceíTaô 
de  Pêro  mazcarenhas,cada  vez  fe  detri 
minaua  mais  em  leuar  auante  o  que  co- 
meçara^ inftaua  mais  com  Lopo  vaz 
que  não  defifthTe  dá  §ouernança ,  para 


o  que  lhe  daua  continuamente  todos  oa 
auifos  &  confelhos  que  lhe  pareciâo  ne 
ceifados,  os  quais  puderão  tanto  com 
elle  que  fe  refolueo  em  afuftentar  por 
qualquer  via  que  pudeíTe*  porem  enten 
dendo  a  pouca  fatisfação  que  o  pouo  & 
os  mais  dos  fidalgos  tinháodelle,  &o 
grande  nome  que  Pêro  mazcarenhas 
tinha  antre  elles  pollo  nouo  feito  de 
Bintão,  como  ja  tinha  pofto  bafiante 
guarda  em  fua  peíToa  para  afegurar  dos 
males  que  da  quyfe  lhe  reprefcntauáo, 
mandou  também  com  muyta  prefteza 
por  guardas  em  todos  os  paffosda  ilha 
deGoa,&vigiallosdedia  &dc  noite, 
A  dom  Vafco  deça  feu  cunhado  mãdou 
em  húa  gale  que  guardaffe  aboca  do  rio 
de  Goa  a  velha,  com  ordem  que  fe  Pêro 
mazcarenhas  forte  ter  com  elle,  o  não 
deixaiTe  por  alyentrar,masfoíTe  entrar 
polia  barra  de  pangim,  &  eom  tudofe 
comalguadifsimulacãoo  pudcfTe  auer 
dentro  na  gale,  oprendeíTe  em  ferros, 
&  tiueífe  abõ  recado,  &  logo  por  terra 
oauifaífediíío,&comoutro  regimen- 
to deita  mefma  forma  mandou  citar  na 
barra  de  Pangim  António  dafilucyra 
em  húa  gale  baftarda,  porem  elle  não 
quisirfemhumafsinado  de  Lopo  vaa 
em  que lhemandauada  parte  delRey  ãj 
entrando  Pêro  mazcarenhas  na  gale  o 
prendeíTe  em  ferros,  &  não  querendo 
entrar  nella  o  metefTeno  fundo, com  as 
quais  diligêcias&  nouidades  aparecião 
naruadireyta  &  nas  portas  da  cidade 
muytos  eferitos  com  palauras  afperas 
contra Lopovaz,atelhepregarem  hú 
na  porta  das  fuás  mefmas  cafas,  comq 
elle  andauaaíTaz  inquieto  &  atemoriza 
do.  Os  fidalgos  quefeguiãoa  paire  de 
Peromazcarçnhas  tomauão  muyto  mal 
o  que  Lopo  vaz  ordenaua  contra  elíe^ 
omododeque  andaua  acompanhado, 
&  algQas  vezes  eftando  empratica  cos 
que  erão  de  fua  parte,  lhe  diziáo  q  náo 
a  certaua  em  andar  daquella  maneyra,  q 
;  era rtíofirarfe  temidoj porêj  os  fidalgos 
"~    ~~"  que 
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qri  êeftaúãocmGoanãoauiâo  de  con- 
fenti  r  que  lhe  fofíc  feira  força,  ncmrac 
nos  que  elleafizeífe  a  alguém  >  que  o 
gouernadorPcro  mazearenhas  pois  vi- 
nha para  aq  uella  cidade  em  hum  carur, 
claro  eíhua  qu  e  não  vinha  a  fazer  força 
fenáoarequerer  fua  juftiça,  que  prefo 
&folto  fe  lheauia  de  guardar  muyto 
inteyramcnte,  porque  todos  os  bôsfT^ 
dalgos  eftauão  obrigados  aproeurar* 
lha,  &  que  em  Goanâo  auia  de  fer  tra- 
tado como  em  Cochim,  do  ôj  Lopo  vaz, 
era  logo  auifado^mas  não  oufaua  a  tirar 
poriíTo  pornãolerocafiãodecomcçaf 
a  romper  cos  íídalgoSjantesdiííroulaua 
cos  que  odezião,  &  a  todos falaua com 
bomroíto&muytacortei1a,&  a  todos 
fazia  largos  pagamentos,  &  quanto  lhe 
pidião.  Al£ús fidalgo  s  &  hom£s  honra- 
dos defejofos de  quietaçlo,pidirão  ao 
guardião  de  S.Frácifco  cj  rocteífe  a  mão 
nefte  negocio,&a  cõfelhaífc  aLopò  vafc 
q  o  nãoquifcífe  leuar  por  força ,  mas  fe 
pufeíTe  em  direito  cõPéro  mazearenhas 
por  efeufar  os  males  ôjdahyjjodião  rc* 
Íultar,oqellcdiííeqf3nadeboavonta 
de^ o  domingo  feguinte  fe  achaíTé  pre 
fentes  ha  fua  pregação ,  &  verião  a  re- 
prenfaõ  q  lhe  daua ,  no  qual  dia  fe  foráo 
todosa  São  Francifco,  porque  virão 
que  la  hia  Lopo  vaz  ouuir  miíTa,  bnde  o  * 
padre  acabando  apregaçáo  fez  grandes 
exclamações  contra  os  quedizião  que 
Lopo  vaz  náoeraverdadeyro  gouerni 
dor,  com  termos  &  palauras  efcandalo* 
fas,  elpantandoífc  muyto  de  fe  achar 
aquillo,  (que  era  cfpecie  detraiçáo& 
falfidade)antrePortuguefcs,  cuja  leal 
dade  era  aleuantada  fobre  todas  as  ou- 
trás  nações,©  que  elle  não  podia  negar^ 
inda  que  era  Caftelhano*  pollo  que re* 
queria  da  parte  de  Deos  ao  vigairo  gc*. 
raiqucprefenteeíhuaquepufeíTefen-* 
tença  de  excomunhão  contra  os  que 
difeffem  que  Lopo  vaz  de  fampayo  não 
era  verdadeyro  gouernador  da  índia* 
pare]  todos  mereciáo  granes  cafiigos. 
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Defla  pregação  ficarão  muyto  efearrda 
lizados  os  que  efáo  da  parte  de  Pêro 
mazearenhas,  ÔVfoyella  caufa  deauer 
tantas  dirTcrenças  antre  os  de  hum  & 

deouirobando,queeíHuerãoemrifco 
de  virem  has  armas,  porque  Como  ellcj 

erãoaprincipal  gente  da  índia,  ninhum 
queria  corífentir  que  fe  diífeífe  mal  da 
parte  a  quem  fcguia,nem  fe  falafíe  con* 
tra  o  feu  direito.  E  para  q  fe  faiba  quais 
crão  hús&  outros  porei  aquy  os  nomes 
damayor  parte  dellcs.  Os  q  feguiáoa 
PeromazcarenhaserâoEitordafiluey- 
ra,  Diogo  dafilticyra,Ruy  dia*  dailluctf 
ra,dõ  Antoniodafílueyra.,  Manoel  dç 
biito>dÕVafco  de  lima,  íoão  pereyra 
delacarda^Andredcvafconcellos^Ali 
tonio  delemos,Gomez  defotito  rnayof  * 
Manod  de  vafcôcellos,  Fernão  gomeg 
defoufa,  Anrique  dcfoufa,Belchíor  de 
brito*  Iorfedcfoufajorfedemelo,  loa» 
nemendez  de  vafconcellós*  António 
mendezdevafconcellos:dom  Iorfedtí 
inoronhã,Iorfc mazearenhas,  Anrique 
fígueyra  capitão  de  CoulãOj  Andredc 
foufa,  dó  Simão  demenefes  capitão  dá 
Cananor4&  Criftoulo  defoufa  capitão 
de  Chaul.  Osq  feguião  aparte  de  Lopd 
vaz  crão  Pcro  de  faria  capitão  de  Goa* 
domVafco  deça,  Simão  dctfcclo,  Ruy 
vaz  pereyra,  Payo  rodriguez  daraujo* 
Martímdemizquitaídõ  A  nriquedeç^ 
Francifco  defoufa  tauares,  Manoel  de 
macedo  3  Anrique  de  rnacedo4  Ioanej 
mendeZ  de  macedo,  Goncailo  defoufai' 
leronimo  defoufa,  dom  lõrfc  de  caftro* 
CabrieldebritOjVafcodacunha,  dortt 
Afonfo  de  menefes,  António  fnendeas 
debrito,  Francifco  daíilueira,  Ferniii 
rodriguez  barba,Però  de  mizquita,Frâ 
círcodebrito,  Garcia  de  melo,  Nuno 
pereyra  *  Ruy  gonçaluez  de  caminha, 
Gafpardafílua,Fcrfjâodemoraes,&d3 
Silueflreanfiquez,aforaoutrbsdGapac 
te  &  doutra,de  õ;  os  mais,OU  qua  fi  toefos 
eftauão  enrâoêôoà^nttccsqunisauia 
contínuos  debates  foiwce  efia  matéria* 

CAPJ 
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0"  Fero  mazjcarenhas  chega  ha 
barra  âeGoa  onde Antonioda 
jilueyra  o  prende  emferros,.o 
gouernado  r  Lopo  vaz»  o  man 
da  prefo  a  Cananor ,  Chnílo- 
uao  âefoufa  capitão  deCha* 
ulfabendo  o  que  fora  feito  a 

%  Pêro  maZjcarenhaz*  em  Co» 
chim  efcreue  fobreiffo  ao  go- 
vernador Lopo  vaTj^oque 
elle  faj^niffo. 

GOVERNADOR 
Peromazcarenhas  fazen 
do  fcu  caminho  direy  to  a 
Goa  iem  topar  com  algú 
dosque  hião  embufcadel 
le  encontrou  a  cafo  eohúaalmadia  cm 
que  híaiium caiado  de<}oapara  Qnor 
que  lhe  deu  nouas  que  não  podia  entrar 
em  Goa  porque  tinha  as  barras  toma- 
das ,&  também  lhe  diíTe  o  que  la  paf- 
faua  fobreas  fuás  coufas,  mas  que  todo 
opouoeftauada  fua  parte,  &  queria  o- 
brigar  Lopo  vaz  a  fe  por  com  elle  em  di 
reyto,  com  que  ficou  algum  tanto  mais 
defafFombrado  dizendo  que  não  queria 
outra  coufa,&  fe  foy  na  volta  de  goa  fé 
querer  tomar  Chaui,  comolhe  aconfe- 
ihauão  os  que  hião  com  elle,  porque  rc 
ceauaque  Criftouão  de  foufa  capitão 
da  fortaleza  o  nãoquifeffe  recolher  co 
uao  fizera  dom  Simão  em  Cananor,  che 
gando.aosílheosda  barra  avinte  dias 
deMarçodeu  com  huncibargantim  que 
eítauadcvÍgiafobreciíe,qucemovcn 
do  lhe  tirou  hum  tiro  para  que  amainaf- 
£e,o  que  elíe  não  fez  porque  Iria  com  bõ 
vento,  &  foy  caminhando  para  a  barra 
&  o  .bargantím  a  pos  elle:  o  tiro  do  bar- 
gantim  foy  ouuido  na  gale  de.  Antónia 
da  fiíueyra,que  logo  fez  abater  a  tenda 


porque  era  polia  menham  cedo  ,&deG- 
parou  húa  peça  groífa  q  foy  ouuida  na 
cidade,&  era  o  final  que  Lopo  vaz  man 
dará  que  lhe  fizefíem ,  &  a  pos  efta  peça 
dcfparou  hum  falcão  porcima  do  catuc 
a  que  o  gouernador  amainou,  &  a  remo 
fe  foy  ha  gale&  a  faluou  co  apito,com  q 
a  gale  também  lherefpondeo,&  chegã- 
doffea  ella  entrou  polia  proa ,  onde  An 
lonio  da  íilueyrao  recebeo  com  muitas 
honras^  &  aífentados  na  popa  com  mui 
tos  homés  honrados  que  aly  eíta- 
uãolhe  perguntou  António  da  íiluey 
ia  fe  o  topara  hum  catur  çomrecadodo 
gouernador ,  &  refpondendo  que  não 
lhe  tornou  António  da  íiluey  ra  ôj  o  go- 
uernador lhe  mandaua  dizer  que  fe  tor 
naíTe  a  Cananor,&  ahy  ©  efperaífe  para 
onde  eftaua  de  caminho,  &  la  tomafiaõ 
(Cóncrufaõ  nas  fuás  coufas,  ao  que  lhe 
rcfpondeo  que  folgara  de  topar  eífe  re- 
cado para  que  ao  menos  forrarão  traba 
lho  &  perigo  de  fe  vir  afogando  por  bai 
xodaagoa,masquepoisja  aly  eftaua, 
emGoafepoderiafazeroquefeauiadc 
fazerem  Cananor.  Antonioda  íiluey- 
ra  lhe  tornou  q  a  Goa  não  podia  ir  atèo 
não  fazer  a  faber  ao  gouernador ,  &  ter 
recado  feudo  que  mandaua  que  niífo 
fe  fizeffes.  fegundo  iffo  (diífe  Pêro  roaz- 
'  carenfias)  parece  que  por  mim  íe  éfpe- 
rauapara  fe  me  tolher  a  entrada,iíTò  fó* 
mente  efperaua,lhe  tornou  elle,cV  o  go 
uernadorlhediíre,paramedefédcraen 
tradabaítaraaqucllebargantimqueme 
dera  cflTe  recado ,  &  efta  gale  parecera 
rnilhor  em  qualquer  barra  de  inimigos 
que  em  me  efperar  aquy  para  me  tolher 
entrar  em  Goa  em  hum  catur  em  que  ve 
nho de  fcruirelReycommuy tos  traba- 
lhos  &  perigos,a  que  lhe  rcfpondeo  An 
tonio  da  íilueyra,  que  o  gouernador 
qneo  mandaua  faberiao  porqueo  fa» 
zia.  Eftando  nefta  pratica   chegou 
Simão  de  melo  cm  húa  galeota ,  que 
deu  húa  carta  a  António  da  fílueira, 
&  lendoa  diífc  a  Per©  wazearenhas, 

fenhor 
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fcnhor  manda  o  fcnhor  gouernador 
que  nefla  galeota  vos  torneis  a  Cana- 
nor,  &  de  là  não  fayaes  fem  feu  manda- 
do &  diflo  deis  amenagem.  Afronta 
do  diflo  Pêro  mazearenhas  diífe  ja  que 
me  tolhem  ir  a  Goa,&  me  mandão  a  Ca 
nanor,  porque  ey  de  dar  menagem  de 
não  ir  paraoutra  parte? eu  tenho  dado 
menagem  na  gouernança  da  índia,  não 
tenho  outra  quedar,  ao  que  dizendo 
António  dafilueyra  que  fe  não  quifeííe 
dar  aquella  menagem  mandaua  o  gouer 
nador  que  opiédeífe  em  ferros,  tornou 
elle,  iífo  me  falcaua  ainda  feraquy  meti 
do  em  ferros,  dei  poisde  efpancado  & 
ferido  em  Cochim,  mas  ja  que  aíTy  he 
fazeyvoífoofficio.  António  dafilueyra 
chamou  polio  meirinho  da  gale  q  trou- 
xe hum  groífo  grilhão,  &  chegando  ao 
gouernador  para  lho  deitar,elle  com  as 
mãosleuautadasaoceo  &  as  lagrimas 
nos  olhos  diífe,  deita  eífe,  &  outros 
rniis,quc  mais  merece  otredro  dePero 
mazearenhas,  &  fendolhe  lançado  o- 
orilhãocomtal  trouação  do  meirinho 
quelhetremíso  as  mãos,  foy  tomado 
pordoushomés  &  metido  na  galeota, 
&  António  dafilueyra  diífe  aos  doca- 
tur  que  fe  fofetn  com  elle  para  lhe  daré 
o  q  ouueíTe  mifter,  porem  elle  não  quis 
maisquehum  fòmoçoqueo  feruiíTe,& 
humbarrilde3goacomalgúa  cõferua, 
&diíTe3Baíriáodefariadonodocatur 
qfefoífe  para  fua  cafa,&  lhe  guardaííc 
aquelle  feu  fato.  Sabendoffeem  Goaq 
Pêro  mazearenhas  hia  prefo  em  ferros, 
forão  tantos  os  aiuoroçosnacidade5& 
ajuntamentos  degentearmada,q  Lopo 
•vazreceofodeodefacatarem  fe  reco- 
Iheo  em  fua  cafacos  do  feu  bando,  fem 
oufarafairfora,&  mandou  logo  Fernão 
<Jcmoraès  que  núacarauella  latina  em  q 
andaua  foíTca  toda  apreífa  tomar  ogo- 
■uernador&oleuaíTeaCananor,  &en- 
tregandooa  dom  Simão  pollo  roefmo 
regimento  que  leuaua  Simão  demelo  fe 
tornalTelogoparaGoajO  que  elle  fez 
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com  tanta  diligencia,  que  em  breue. 
efpaço  chegou  ha  gale,  &  vendo  q  a  ga 
leota  paífaua  ja  dos  ilheos  ,  fe  foy  trás, 
clla,&co  final  que  lhe  fez  com  algGsti 
rosafezparar,&  chegando  a  ella,  & 
moítrandoomaudado  que  leuaua,  os 
marinheyros  da  galeota  tomarão  ogo- 
uernador  nos  braços,  &  o  meterão  na 
carauella  que  em  dous  dias  foy  ter  a  Ca 
nanor,  &  por  chegar  jade  noite  ao  ou- 
tro dia  polia  menhamfc  foy  co  gouer- 
nadoraterra,ondeos  do  caturde F>af- 
tião  de  faria  que  chegara  primeyro,  ti- 
nhão  ja  dado  nonas  do  q  paflaua ,  &  de 
como  ogouernador  vinha  para  aiy  pre- 
fo em  ferros,deque dom  Simão  fe mof- 
trou  muyto  fentidos&  vendo  obatel  da 
carauellachegadoaocaiz,  fefoy  la  cõ 
todaagente,&hâbordada  agoá  rece- 
beo  ogouernador,  q  foy  defembarcado 
em  braços,  &leuado  ate  aporta  da  for» 
taleza,  onde  defpois  de  affenrados  elle 
&dom  Simão,  lhe  diífe  Fernão  de  mo- 
raes,  fenor  aquy  entrego  a  voíTâ  mercê 
o  fcnhor  Pêro  mazearenhas  prefo  em 
ferros  por  eíte  mandado  do  fenhoí go- 
uernador Lopo  vazde  fampayo,  em  q 
me  ma nda  quelho  entregue  &  lhe  leue 
afsinadofeudecorno  fe  ha  por  entre- 
gue delle,  de  que  dom  Simão  moftran- 
doffemal  fatisfeito,  &  não  fem  algua 
paixão  lhe  diífe  que  bem  pudera  nâofe 
entregar  delle  fequifera,  mas  por  não 
ferleuado  aparte  onde  por  véturafoífe 
pior  tratado,  oqueria  recolher,  &fa2et 
niífo  o  que  deuia:  então  deu  o  afsinado 
feito  por  fua  mão  em  q  dizia  cf  Fernão 
de  morais  lhe  entregara  Pêro  mazeare- 
nhas gouernador  da  índia  prefo  em  fer 
ros  por  mandado  de  Lopo  vaz  defam- 
payo  d  e  quem  daria  conta  a  todo  o  tem 
po  que  lho  pidiffem  cõ  que  o  defpidios 
&  recolhendo  o  gouernador  lhe  man- 
dou tirar  os  ferros,  & o  apofenron  com 
figo  com  ahonra  que  lhe  era  dcuida. 
Bftauanefte  tempo  em  Chaul  por  capi- 
tão Criftouãodcfoufa  fidalgo  honrado 

de  grandes 
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de  grandes  efpiritos  &  opinião  ,&  tão 
bê  quifto  cos  homés  polia  muyta  largue 
za  &  bós  termos  de  que  vfaua  cô  todos 
os  que  fe  chegauáo  a  elle,que  tinha  en- 
tão cóíigo  na  fortaleza  mais  de  quinhé- 
tos,gente  toda  limpa  &  de  conta ,  eftes 
quuindoasnouasdoqueem  Cochimfi 
zcra  A  fonfo  mexia  a  Pêro  mazcarenhas 
o  tomarão  tão  mal  que  começarão  a  pra 
guejar  delle  pubricamentc&dizerem  q 
muyto  pior  tratado  feria  em  Goa  onde 
Lopo  vaz  ja  eftaua  apoífado  da  gouernã 
ca,aoque o  capitão,  inda que  mais  cfcã 
áalizado  que  todos,  refpondia  que  não 
era  pofsinel  que  tal  pafíaiíe  em  Goa  on- 
de auia  tantos  &  tão  nobres  fidalhos,  q 
Sião  confintiriáo  fazerfe  força  nem  mao 
tratamento  a  Pêro  mazcarenhas.  Com 
tudo  efcreueo  fobre  ifto  húa  carta  a  Lo 
po  vaz  de  que  a  fuftancia  era,  que  fe  cf- 
pantaua  muito  delle  em  tempo  q  os  ini- 
migos eftauão  ha  porta  dar  ocaíião  de 
differenças  &  diííenfoés  entre  a  gente 
com  tanto  rifcp  do  eítado  da  índia  que 
lhe  reaueria  da  parte  de  Deos  &  delRei 
que  fepufeífe  em  direito  com  Pêro  maz 
carenhas:  para  qqual  dellcs  fícaífe  por 
direito  gouernador,  fe  apercéoelTe  con 
tra  os  rumes  :&  que  delle  foubeífe  que 
nãoauiadeobedecérfenão  a  qualquer 
delles  que  obedeceíTe  ha  juíHça  delRey 
noífo  fenhor,&  do  que  fizeífe  o  contra- 
rio auia  de  fer  fépre  inimigo. E  efta  car- 
tamandoua  Franciícò  de  foufa  tauares 
que  eftaua  enráoemGoa  para  a  dar  aLo 
po  vaz#  qiwlchegou  ja  defpois  de  Pêro 
mazcarenhas  fer  prelo.  Com  efta  carta 
ficou  Lopo  vaz  confufo&fobrefaltado 
porque  foube  que  ifto  mefmoefcreuera 
então  Chriftouão  de  foufa  a  outros  fi- 
dalgos feusamigos,que  auiâo  de  feguir 
eftefeu  parecer  :&  dando  conta  difío 
aos  que  erão  do  feu  confelho  vendo  el- 
Jes  que  o  em  que  a  carta  facia  mais  for- 
ça era  na  difeordia  &  diífenfaôqué  auia 
antrea gente ,que  eracaufa  de  fe  não 
Uacardo  apercebimento  contra  os  ru- 


mes,aíTentarâo  que  Lopo  vaz  àeffe  a  ên 
tenderaCriftouáode  foufa  que  coma 
priíaõde  Pêro  mazcarenhas  todos  osc\ 
erãodafua  parte  eftauão  ja  quietos  & 
pacíficos,  &  lhe  obedecião  como  a  go- 
uernador queera&  iftoordenatão  que 
lho  efereueflem  algos  dos  com  que  fe  el 
le  corria,  para  que  das  repoftas  das  fuás 
cartas  fe  entendeífc  a  opinião  que  Crif 
touao  de  foufa  tinha  daprifaôde  Pêro 
mazcarenhas, o  que  logo  foy  feito  por 
efta  ordem,elle  refpódeo  a  feus  amigos 
cftranhandomuytoque  tão  nobres  fi- 
dalgos como  eftauão  em  Goa  confentif 
fem  fazerfe  húa  tamanha  fem  rezaó  aPe 
ro  mazcarenhas,  &quc  fe  lhe  tomaííe  o 
que  era  feu  por  direy  to, fem  auer  proui- 
faódelReyquederrogaííeaque  elle  ti- 
nha da  fua  foceííaõ,que  efte  era  o  feu  pa 
recer,&  efte  auia  de  feguir  fempre,  &  af 
fio  auia  de  efcreueraPero  mazcarenhas 
a  que  efcreueo  logo  húa  carta  gabando 
lhe  muyto  o  íifo  &  fofrimento  com  que 
feouuera  neftc  negocio,&auendoo  por 
hum  grande  ferukofeitoa  elRey  pois 
fora  meyo  para  fe  quietar  o  pouo  da  ín- 
dia em  tempo  que  fe  efperauaa  vinda 
dos  rumes:  juntamente  o  aconfelhaua  q 
procedeífe  ao  diante  por  cftes  mcfmos 
terroos,nemaceitaíTenifío  outros  con- 
felhos, porque  erão  todos  contra  fua 
honra,&  em  fim  fe  lhe  offerecia  para  de 
fua  parte  o  ajudar  a  requerer  fua  juftiça, 
&  trabalhar  quanto  nclle  foífe  por  lhe 
fer  guardada,  com  a  qualcarta  efcreueo 
outra  a  dom  Simão  pello  teordefta,cõ 
quedom  Simão  acabou  de  fe  refoluer 
em  dar  por  então  a  obediécia  de  gouer- 
nador a  Pêro  mazcarenhas,  &auendo 
tempo  requerer  a  Lopo  vaz  que  fepuf- 
feiTc  com  elle  em  direyto ,  para  faber  a 
,  quemdireyramente  auia  de  obedecer, 
poremLopo  vaz  inda  que  lhe  nãofal- 
tauão  de  quando  emjquando  fobref- 
faltos  (coufa  muyto  oídinaria  em  lo- 
dosos mandos  violentos)  com  tudo 
auendoffe  por  feguro  na  góuernança 

com 
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ipom  ter  prefb  Pcro  mazcarenhas,fc  co- 
meçou 3  moftrarfoberano&poderofo, 
mandando  a  pregoar  com  pena  demora 
te  que  nmgué  mais  nomeaíTe  Pêro  maz 
carcnhaspor£ouernidordaIndÍ3,nern 
outieue  peiroaquclhedeíTerequerimê. 
to  de  fua  partc,rrtasodeííeao  feercta* 
no  porquem  lhe  refponderia4o  q  lhe  na 
eco  de  hum  requerimento  q  Ihcdera  há 

rabjliãochamadoDinisfcrnande^que 
elle  rompço  fem  lhe  dar  reporta,  &  o  ta 

banàocorrcorifcodcfercafiigadoaf- 
peramente,do  qual  requerimento  era 
todaafttftãcia  pedirlhe  q  repufeíTccô 
cllcemdírcyto  comrezoés  &  palauras 
muyto  eficazes  q  Lopo  vaz  fofpcitãdo, 
ou  entendendo  que  eráo  ajudadas  de 
dam  Simão,&  ditas  com  feu  fauor,  o  to 
mou  muyto  mal,&  foltou  corra  elle  mui 
tas  palauras  demafiadas,  antre  as  quais 

diífequc  quando  os  prefosfaJauãocon 
tra  os  julgadorcs,a  culpa  era  doscarce- 
reirosquc  lho confenriáo Telles  merc 
ci áo  a  pena,de  que  fendo*3uifado  dom 
Simão}tomado  também  da  cólera  falou 
largamente  o  que  lhe  bem  veyo,que 
quem  fe  deixa  tomar  delia  fobejamenre 
as  mais  das  vezes,  ou  quafi  fempre  diz 
coufas  de  que  fc  arrepende  ,  &  que  ia 
não  tem  remédio. 


m  íoam  o  íír: 


CAPITVLO.  XVÍ. 

f  Eitor  da  fduejra  temhuapra 
tica  com  Lopo  va&  [obre  cíle 
negocio.  Dom  Simão  entrega 
as  chanes  da  fortaleza  âe  Qg 
nanor  a  Pêro  maZjCarenhas, 
elle  mand*  bum  requerimen 
toa.  Lopo v*Zj,&  após  efte 
outro  aos  officiats  da  camzra 
de goa  que  ellts  mandão  apre 
[em  ar  a  Lopo  <va&9tfoqHe 
dabyfocede. 


VM  DOS  MAIS  ABA 

hfados  fidalgos  que  então 

auia  em  Goa,  de  mais  conta, 
&  em  quem  mais  fe  punhâo 
os  olhos  era  Eitor  da  iili.c  vra,  com  efte 
.apertarão  muyto  os  amigos  de  Pêro 
mazcarcnhasquequifeíTe  tomar  ha  fua 
conta  fizer  com  Lopo  vaz  que  fepufcf 
lcemdireytOj&todosparaiíToo  acom 
panhariao:doquceIIenem  fe  efctifaua 
de  todo  por  não  perder  o  credito  &  rc- 
putaçãoem  que  cftauacomcllcs.nem 
oufauade  o  tomar  a  feu  cargo,  porque 
naoama  então  cauíaporquecom  rezáo 
euuífTedequebrar  com  Lopo  vaz  que 
cm  tudo  fe  mofrraua  muyto  feu  amigo 
mas  como  elle  fem  embargo  difto  lhe 
Tiao  tinha  boa  vontade,  pau  ter  rezáo 
dcquebrarcom  elle  lhe  pidio  para  fe« 
pn  no  Diogo  da  fílueyta  a  capitania  de 
MaIaca,emquecftauaIorfc  cabralpof. 
\to  por  Pêro  mazc3rcnhas,dizendo  que 
pois  era  goucrnador  lha  podia  dar,  &  ci 
Ia  cabia  muyto  bem  nos  merecimentos 
de  Diogo  da  filueyra  do  que  efeufan* 
doííe  Lopo  vaz  com  dizerque  não  era 
rezáo  nem  juftiça  tirarfe  íorfe  cabra! d* 
cjuclla  fortaleza,  &cos  inconoenien- 
tes  que  dahy  podião  foceder , lhe  pidio 
Bitor  da  filueyra  que  mandalíe  Pêro  de 
fana  a  Malaca,  de  que  eftaua  prouidp 
por  clRey  ,  &a  capitania  de  Goa  em 
que  clle  eftaua  deíTe  a  Diogo  da  filucy- 
ra,doquetambemfecfcufou  dizendo, 
que  tanto  contra  rezãoeracfta  fua  peti- 
ção fegundacomoa  primcyra  > que  lhe 

pcfaua  muyto  de  lhepidir  coufas  ó  não 
podia  fazer  com  juftiça a  qual  elle  na  go 
uernança  em  q  eíhua  detriminaua  oUac 
dar  cm  tudo  a  todos::  Eitor  da  filueyra 
parecendolhe  cita  boa  ocafião  para  o  ô 
trazia  imaginado  lhe  diíTe.Muitofoloo 
ienhordelhe  vereffa  tão  boa  detrimi- 
naçáo,béaoreucs  do  qas  maslingoas 
andãodizêdoqaiTacãoav.S.qnáoqucr 
guardar  eíTajufliça  ao  goucrnadotPero 
tnazcarcnhas,ao  ej  lhe  elle  refpondco  4 

aPei© 
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ã  Pêro  mazearenhas  faria  juftiçadc  quê 
quer  quelha  pidivTc,tirandoAfonfo  me 
xia çom quem.náo, podia  entender  pol- 
ias prouifoésque  tinha  d.elRey,&  tam- 
bé  lhe  faria  de  fy  mefmo  ja  que  dizia  q 
lhe  tinha  tomada  por.forçaa  gpuernan. 
ça  da  índia,  a  que  tornou  Eitordafiluei 
raque  com  elle  moftrar  a  prouifaó.  dei* 
Rey  que  dizia  que  tinha,  taparia  a  boca 
a eíle &a todos, &  feacabariáo  aquel- 
las  differenças;  &  defpois  de  auer  antre 
ambos  fobre  ifto  algús  debates,  fe  leuã- 
tou Lopo  vaz  dizendo  algúas  palauras 
dehomemcokricojaque  Eitor  da  íil- 
ueyra  lhe.diífe  que  não  era  matéria  de 
cólera  pidirenlhe  cj  guardalTe  juftiça  ,3 
tiuefeentédido,qnem  elle  nem  outro 
alcrum  fidalgo  da  Índia  lhe  pidiria  nun- 
caoutracoufa,&  fe.a nãoguardaua  da* 
ria  ocafiáo  ha  gefite  de  cuidar  ;q  tomaua 
a  Pêro  mazearenhas  agouernança  por 
força,  que  viífebemoque  fazia  porque  ■ 
«He  fempr e  auia  de  fer  em  fauor  da  jufti 
çadclRey,&  com  ifto  fe  defpidio  dan- 
do moftras  de  ir  menencorio,de  queLo 
po  vaz  ficou  com  algum  receyo,  enten- 
dendo que  fe  Eitor  da  fílueyra  tom3íTc 
a  voz  por  Pêro  mazearenhas,  &  os  fidal 
;    gosfizelTemdellecabcça,lhe daria  muy 
totrabalbQ,po]loqpor  cõfelhode  feus 
amigos,difsimulou  cõ  iílo  sê  fe  dar  por 
achado  do  que  paífara,  &  onde  quer  q 
topaua Eitor  da  filueyra,ou  Diogo  da 
íilueyra,ou  algum  dos  feus  amigos,  lhe 
falaua  com  bom  rofto,&  moftras  de  boa 
vontade,  porem  ifto  era  poucas  vezes, 
porque  Eitor  da  fitueyra  o  não  acompa 
nhaoa  como  antes  fazia,  &  trabalhaua 
por  fe  não  encõtrar  cõ  elle.Deftas  cou- 
fas  todas  eraPero  mazearenhas  auifado 
emCananorpor  cartas  de  feus  amigos 
de  que  Lopo  vaz  ouue  algúas  ha  mão, 
mas  não  podefaber  cujas  erão  porque 
jiío  leuauão  finais.  Dom  fímão,aífy  por 
iftoquepaííauaemGoa  ,como  porque 
-    tinha  entendido  que  Criftouão  defou- 
fa  capitão  de  Chaulcftàua  com  penfa- 
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mento  dè  fazer  que  Lopo  vaz  fe  pufefTé 
em direyto comPèro  mazearenhas, hú 
domingo  faihdo  da  mifa  acompanhado 
de  toda  a  gente,chegando  ha  porta  da 
fortaleza, entregou  as  chaues  delia  a 
Pêro  mazearenhas  ,  dizendo  que  por 
quanto  defpois  quê  naquella  fortaleza 
fe  abrira  a  foceíTaò  por  onde  elRcy  nof 
Jo  fenhor  o fiz"era  gouernador  dalndia,, 
nâo  vira  outro  mandado  feu  em  que  lhe 
tirana  a  gouernança,a  tile  fo  conhecia 
&  obedecia  porverdadeiro  gouernador 
&como  a  tallhe  entregaria  as  chaues 
daquella fortaleza  para  nclla  o  femircõ 
}uapeiToa,&comtodaa  gente  que  aly 
tir>ha,poi  que  entendia  que  niífo  com- 
piiadircitaméteco  que  era  feiuiço  dei 
Rey  noífo  fenhor.  Pêro  mazearenhas 
lhe  tomou  as  chaues,  &  tornandelhas  a 
darlhediííeque  lheentregaua  acudia 
fortaleza  de  que  era  capitão  feiro  por 
elRci  noífo  fenhor,que  da  fua  parte  lhe 
requeria&mandauaque  nellao  feroif- 
fe,&com  todas  fuás  forças  ajudaífe  a 
fuftentar  a  fua  juftiça,  &foiTe  contra  a 
quelles  que  fizeífem  o  contrario,&apos 
ifto  formou  hum  requerimento  paral.o 
po  vaz  por  eferito  cem  palauras  muyto 
cortefes,  fem  tocar  na  fua  prifaõ ,  cm  q 
lhe  pidia  que  fe  pufeífe  cem  elle  em  juf- 
tiça, &  moftraffe  cada  hum  os  papeis  q 
tinha,paraquepor  ellesfedetriminaíTc 
qual  era  o  direito  gouernador ,  porque 
fe  elRey  mandara  prouifaó  cm  que  lhe 
tiraua  a  gouernança  que  llie  dera,fc  iria 
ao  reino  pidirlhe  fatisfação  delia  refle 
requerimento  aprefentou  a  Lopo  vaz 
hum  Dinis  de  melo  que  delle  foy  recebi 
.   do  com  moftras  de  muita  cólera,  porem 
elledandóporfyasmilhorcs  reze  ês  & 
efeufas  que  pode,  fe  lhe  tirou  de  diante 
&  fe  foy  fem  efperar  repofta:  a  fora  cite 
requerimento  efereueo Pêro  mazeare- 
nhas muy  tis  cartas  a  Eitor  da  filucyra, 
&aos  principais  fidalgos  de  Goa,&  a 
ChaulaCriftouãodcfoufa,fm,quelbcs 
dizia  que  pois  fobre  elles  carrrgàua  o 

principal 
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principal  pefo  do  eftado  da  índia ,  lhes 
conuinhamuyto  olharem  por  tudo  o  q 
compria  ao  bem  &  quietação  delle,  por 
onde  eftauão obrigados  a  fazerem  coro 
Lopo  vaz  que  fc  pufeiTe  com  ellc  em  juf 
tiça  para  fe  acabarem  altercações  &  dif 
ferençasquenão  podião  deixar  de  vir 
aparar  cm  muyco  dano  &  detrimento 
do  mefmo  eftado,&lhe  dizia  outras  cou 
fasaeftemodoemquc  todos  ouuerão 
quepidiarezão  &juftiça  &  alguas  ve- 
zes eftando  em  pratica  com  Lopo  vaz- 
quando  ella  daua dcíi  ocafíáo  lhe  toca- 
uaóncfta  matéria,  o  que  tomando  muy 
tomai  lhes  daua  por  reporta  que  não 
3uiadefazerduuidofaagouernançade 
queeítauaempoí!e,por  lhe  elRey  ter 
feyto  mercê  della,&  que  elle  foque  lha 
dera,lha  poderia  tirar,  por  Í1T0  que  era. 
cícufado  tratarem  mais  coro  elle  de  re- 
querimentos^ que  ajuntaua  também  a-> 
meacosdecaftigo,aquemlhe  niffo  fa- 
laíTe:  porem  osfidalgos  não  deixauão 
delherefponder  com  muyta  liberdade 
que  feellequiferTe  vfar  mais  de  poder 
nbfbluto  quede  direito  &  juíliça,enté- 
deíTe  que  auia  fidalgos  na  índia  quelho 
não  auião  de confentir,  co  qual  defen- 
gano  Lopo  vaz  algum  tãto  receofo  por 
confelho  de  feus  amigos  ceifou  por  en- 
tão dos  ameaços,  &  das  reportas  afpe- 
ras,  Strefpondia  com  mais  brandura  dá 
do  a  entender  que  fe  poria  em  jufliça 
porque  fabia  q  a  tinha  por  fua  parte.Ef 
tãdo  ifto  neftes  termos,  entrou  em  Goa 
íecretamentehumMemvazde  barbu- 
da homem  muy  to  caualeyro,da  criação 
de  Pêro  mazcarenhas,qucdeuhúa  car- 
ta fua  a  Eitor  da  filueyra, com  dous  re- 
querimentos hum  para  Lopo  vaz, &  ou- 
tro para  os  offieiais  da  camará;  com  hõa 
carta  tàmbcm  para  elles,&comeftasjS 
tamento  outra  carta  para  Pcro  de  faria; 
capitão  da  cidade,  a  modo  também  de 
requeriment,em  que  pedia  a  todos  quç 
lhe  fizcíTem  guardar  fua  juftiça,com  tau 
ta  moderação  &  palaur as  tão  jurtifica» 


das,que  em  todos  os  fidalgos  fizerão 
grandifsima  impreflaó,  &os  officiacs 
da  camará  vendo  o  fèu  requerimento 
&asrezoêsdacarta  que  para  ellcs  yi- 
n,ha,&  as  obrigações  emque  os  punha 
deteriminarão  mandar  notificar  a  Lo- 
po vaz  o  requerime  n to  para  que  fe  orTc 
receohum  fidalgo  por  nome  Amiquc 
demacedobetancor,que  leuou  confí- 
go  hum  tabalião  pubrico  chamado  Pê- 
ro fernandez  para  lhe  dar  eftromentô 
do  que  palTaíTe,  &  cfperando  Lopo  vaz 
:  no  tempo  que  fahia  de  cafa^lhe  diíTcfc- 
nhor  eu  fou  aquy  vindoa  vos  noteficat 
efíe  papel  em  que  Pêro  mazcarenhás 
vos  pede  &  requere  da  parte  delRey 
noflo  fenhor  que  lhe  guardeis  fua  jufli- 
ça,&a  ifto  lhe  refpondais  com  a  verda-  '' 

de&rezãoquefoisobrigado,&a  todos 
os  fidalgos  da  índia  pede  que  lha  facão 
guardar.  Lopo  vaz  lhe  refpondeo ,  não 
auia  la  outra  ouelhapior  no  fato,leuayo 
39  curral&  eafregayo  de  feriws  no  pef- 
coço,onde  fendo  prefo  para  fer  Ieuada 
ao  troncojdiífeaosque  eílauâoprcfen- 
tesque, lhe'toíTem  tefíemunhas  como 
Lopo  vaz  lhe  não  queria  guardar  a  Iuí 
tiça  que  lhe  requeria  da  parte  delRey 
noíTo.íenhor,oquefoydizendoa  gran- 
des vozes  polias  ruas  por  onde  o  leua- 
rãoaotronco,quecoufou  grande  aluo- 
roço  cm  todo  o  pouo,&;o  tabalião  eípá 
cado  pollos  criados  de  Lopo  vaz ,  fc  a- 
colheo  çom  a  rnayor  preíTaque  pode  rc 
ceofo  de  lhe  tirarem  a  vida. 

CAPITVLO.   XVII. 

{[Larrçajfe  hua  carta  fecretams 
te  a  Pêro  de  faria ,  o  que  diz, 
nella  (Soque  refponde  Lopo 
*vaZj.Eitor  da  filueyra  & ou- 
trosfidalgos  lhe  mandão  hum 
requerimento^  o  como  elle  o 

.    t  Qma,os. me  finos fidalgosdetfi 
S  minão* 


SEGVNDA   PÁRT 
tninão  maddrlbe  outro  reque 
timento?çj  não  fatisfuzJdo 
a  e He }  prende lio ,o  oqnedahi 
t    fccede,* 

ESTE  TEMPO 

foy  deitada  íecreta- 
mentchííacartaaPe 
rodcfaria  cm  nome 
do  pouo,  em  quecô 
muyta  effícacia  lhe 
reqUeriâo  que  pois  era  capitão  da  cida- 
de, eomopeíToa  tão  principal  ncHa,re- 
quereíre&arnoeftaííea  Lopo  vaz  que 
fepufeífe em  juftiçacom Pêro  mazeare 
nrtas,porqfconãoquifeíTe  fazer  mof- 
trauaclaramentequcentédiaqueanão 
tinha,  &  que  por  forca,  a  modo  de  tira- 
no,queria  gouernaraIndia,que  lhefa 
zião afaber qiho hão auiáode  confen- 
rir,  &que>opouo  leuantaria  bandeyra 
polia  juftiça  delRey  noflb  fcnhor,a  que 
ellenáoqueria  obedecer,&poreíTa  rc- 
íão  o  prenderia  em  ferros,  como  elle  fi 

zeraaPeromazcarenhás,aqucmleuan 
tarifo  por  gouernador,  &  lhe  darião  a 
pode  dâ  gouernança,&a  elle  mádariáo 
nos  mefnios  ferros  ao  reyno  como  tre- 
do;  com  autos  dafua  rebiliáo  ha  juftiça 
delReyi&outrasmuytas  coufas  aeftc 
«iodo.  Pêro  defariamoftrou  eira  carta 
a  Lopo  vazpárãtedom  Vafco  deça  feu 
cunhado,  António  dafilueyra,  &  lhe 
diíTe  que  aquillo  fobre  tantos  protefios 
&  requerimentos  parecia  jacoufadetri 
minada, de  q  fe  não  auia  de  fazer  pouca 
conta,  q  não  quifctfe  fercaufade  aucr 
algúa  reuolta,  ou  aleuantamento  no 
pouo,  com  que  fe  pufcífc  arifeo  de  fe 
perder  elle  &  todo  oeftado  da  índia,  q 
o  pouo  fe  via  claro  q  eítaua  todo  ái  par 
te  de  Peromazcarenhas,por  verqtic  re 
queria  fua  juftiça.  Lopo  vaz  cbçyp  de 
colera,teue  muytas  altercações  cóm  Pc 
.-Ço  de  faru&  cos  outros íobre  cila  mate 
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ria  &  chegou  a  dizer  que  os  quê  aquilld 
dizião  eráo  os  tredos,  &  como  tais  man 
daria  efquartejar os  principais  de  toda 
alndiaqucniífoachaíTe  culpados, que 
a  peífoa  do  gouernador  da  índia  crafa- 
grada  &  ninguém  a  podia  obrigar  ao  q 
ella  não  quiíeíTe,nem  auia  de  obedecer 
fenão  ao  nouo  gouernador  q  vieífe  do 
reino  feito  por  elReydefpois  delIc.Pc- 
ro  de  faria  que  era  fcfudo  &  muyto  bõ 
fidalgojlhe  diíféq  como  feu  amigo  lhe 
pefauamuytodeo  ver  encher  tanto  a 
bocade  tredros,eftádo'em  Goa  os  prin 
cipais  fidalgos  da  índia,  fem  auer  outf  i, 
rezão  para  lhe  por  aquelle  nome  fenão» 
pidirélhe  que  guardaífe  juftiça  a  que  to- 
dos crão  obrigados:quefc  tinha  proui- 
faô  por  onde  clRcy  tiraua  aPero  mazea 
renhas  a  gouernança  que  por  todos  lhe 
fora  jurada,3moftraíTe&  todos  lhe  obc 
deceriáo,&  fe  apagaria  aquelle  fogo 
que  fe  hia  acendendo,que  fe  não  quifef 
fe  fazer  o  que  o  pouo  lhe  pidia ,  tiucífe 
pormuyto certo  que  todo  auia  de  fer 
contra  elle,  com  que  fe  veria  em  gran- 
des trabalhos.  Lopo  vaz  vendoíTe  tão 
apertado  lhe  rcfpondco  que  pois  lhe 
queria  fazer  aquella  força,  era  conten- 
tedemoftraraprouifaõ,  mas  qprimey- 
ro  auia  demandar  fazer  hum  auto  emq 
fe  auião  de  afsinar  todos  os  que  aquillo 
lhe  pidiáo,paraquedefpois  ficando  elle 
por  gouernador  ti  uefTc  juftiça  contra  ei. 
lcs,&osqueachafIe  culpados  os  man- 
daífccaftigar  como  a  tredros  leuanta- 
dos,a  que  Pêro  de  farialhe  tornou ,  fe» 
nhor  Lopo  vaz  eífe  he  muyto  mao  de- 
feníiuoparaoserpcsque  vão  laurãdo, 
folgayde  vos  moftrardes  gouernador 
marta#iigo  debrandura  que  de  rigores, 
porque  não  ha  home  na  índia  que  vos 
queira  tomar  o  que  for  voífo:  os  homés 
dizem  o  que  entendem,vosfazey  oque 
fois  obrigado  para  ficardes  na  gouernã 
cada  índia  com  juftiça  &  verdade,  & 
aneybomconfclho:cVcõifto  fedefpe- 
dio  dclle.  Sabida  efta pratica  por  Eiror 

dafilueyra 
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dafiluèyra  &  pollos  outros  q  com  elle  ti 
nháo  aparte  de  Pêro  mazc3renhas,  af- 
lentarãoantrefyqem  feu  nome  man- 
daííem  requerer  aLopo  vaz  q  fc  pufeííe 
có  clle  em  juftiça,&  Manoel  de  macedo 
fe  offereceo  a  lhe  ir  aprefentar  oreque- 
rimento,  com  tanto  q  eítiueffero  elles 
prefentes,  porem  a  todos  pareceo  bem 
náooeítarêporqnão  parecetfe  mutira 
cuefpcciedealeuantamento3masnem 
ifto  foy  parte  para  Manoel  de  macedo 
deixar  de  ir  aprefentar  o  requerimento 
a  Lopo  vaz,  dizendo  fenhor  todos  os  d 
dalgos  cj  eftão  nefta  cidade  vos  reque- 
rem qrefpon  da  is  a  efte  requerimento 
qvos  fazem  daparte  delRey  nofío  fe- 
nhor. Lopo  vaz  moftrando  muy  to  bom 
rofto  mandou  lcrorequcrimêto,&  lido 
lhe  diífe,  eu  refponderey  aos  fidalgos, 
&  vos  que  foftes  o  turgimão  ireis  inuer 
nar  ao  tronco,  onde  mandou  q  o  leuaf- 
fem  dizédo  que  o  mefmo  auia  de  fazer 
a  todos  osquevinhão  nomeados  nore 
querimento,o  meirinho  lançou  logo 
mão  delle,&  leuou  ao  tronco ,  q  pollo 
caminho  hia  dizendo  com  grandesbra- 
dos  L  opo  vaz  não  vos  ha  de  aproueitar 
nada  do  q  fazeis,q  pois  não  quereis  por 
voífa  vontade,  por  força  &  em  que  vos 
pesaueisdobedecerha  juftiça  delRey 
noflfo  fenhor,  &  porque  volla  requeyro 
memandais  meter  no  troco  &  carregar 
de  ferros,  fendo  tão  bom  fidalgo  como 
vos,  &  quando  não  tiuerdes  o  poder  q 
agora  tendes  vollo  farey  conhecer  errt 
qualquer  parte  que  quizerdes:  &  a  pos 
cítas  palauras  foy  foltando  outras  com 
a  liberdade  que  cuítumão  ter  os  prefos, 
&  o  efcriuáo  que  hia  para  dar  fe  do  que 
paífaíTe,foy  efpancado  pollos  criados 
deLopovaz.Eftaprifaôdc  Manoélde 
macedo  fez  grandifsimo  aballo&  aluo- 
roco  nos  fidalgos,  que  fe  naquellaora 
eftiuerão  aparelhados  o  náo  ouueráo 
de  deixar  ir  ao  tronco  &  auendo  ja  que 
era  afronta  fua,&  darem  ma  contadefy 
fofreremtaiscoufasaLopovaz,detri: 


minarão  deleuantar  luva  bandeyra  em 
nome  delRey,  &  comella  icem  todos 
ju ntos  cercar  Lopo  vaz,  &  lhe  requere 
remqueobedeceíTe  ha  real  juftiça  dei* 
Reynoífo  fenhor  contra  que  e.ftaua re- 
belde, &  fenão  quifeífe  o  prenderem 
em  ferros,  &  verem  os  feus  papeis  cos 
dePeromazcarenhas^&detiiminarem 
oqucfoíTerezâOjdoque  os  principais 
da  confulta  deráo  conta  aos  offieiais  da 
camará,  para  que  foliem  todos  juntos* 
&  deífem  recado  a  todo  o  polvo  que  cf- 
tiueífe  preftes  com  fuás  armas  para  acu- 
dir fendo  neceííario,  de  qo  final  Teria 
repicarlhe  o  fino:  fendo  diíto  auifado 
Perodefaria,ofoylogodizer  a  L©po 
vaz,  q  tomando  confelho  com  feus  amt 
gos,  a  (Tentou  de  ir  prender  Eitor  daíil* 
ucyra,  por  lhe  parecer  que  não  auia  ou- 
tro donde  aquillo  pudefle  nacer,  &  de 
quem  os  fidalgos  pudeíTem  fazer  cabe» 
capara  aquelle  feito  •&  para  ifto  otde» 
nou  queas  ruas  que  hião  ter  has  caías 
de  Eitor  dafilueyra  fe  tomaífem  com 
gente  armada  q  refíftiíTe  aos  q  vieííem 
em  feu  fauor,  &  que  Pêro  defariacomo 
capitão  da  cidade  o  foífe  prender,  &  a 
Diogo  dafilueyra&  aos  mais  cj  lhe  bem 
parece(Te:&  Lopo  vaz  com  a  fua  guarda 
.&  outra  muy  ta  gente  eftaria  cm  parte 
dôde  pudeffe  acudir  fc ouueíTe  reuolta* 
Sendo  ifto  poftoem  ordem  com  tanta 
difsimulacão  que  o  não  fintio  Eitor  da* 
íilueyra  nem  os  da  fua  valia  a  tépo  que 
fepodeíTem  ajuntar,  foy  Pêro  defaria 
com  gente  a  cafa  de  Eitor  dalilueyra, 
com  quê  então  eftauão  muy  tos  amigos 
feus  praticando  no  que  tinhãodetrirni 
nado,  do  que  fendo  auifado  Eitor  da- 
íilueytalheperguntouderiOa  janellaci 
que  queria,  a  que  clle  ref  pódeo  que  da 
partedelRey  lhe  deite  amenagê-  Eito* 
daíilueyralhe  difle,  fuby  vos  ca  acima 
vindematomar,  que  eu  não  quero  ir  la  a 
baixo,  &  pode  fer  que  vosarrependaisi 
&meefpantomuytode  vos  fendo  tão 
bô fidalgo  acey tardes  fer  tfveiiinho  de. 

S  z  Lopo 
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Lopovãz/pecomo  aleuantado  defo* 
bedece  ha  juítiça  delRey  noiíb  fenhor. 
Osq  eítauão  dentroemcafafe  começa- 
jio  de  aluoraçar,&  poréfe  em  feição 'de 
fairem  fora,,  o  que  vendo  Peru  de  faria 
mandou  recado  a  Lopo  vaz  que  acudio 
logo  a  grande  preíTa,  &muytos  deca- 
uallo  armadps  com  fígoque  caufou  t»rã 
de  reuolca & onião  cm  todo  pouo,Eitor 
da  fíiueyra  vendoo  chegar  daquella  ma' 
ueyra  hafua  porta,vfou  do  feu  cuftuma 
po  esforço  era  vencer  naqueila  hora& 
cm  tal ocafíáo  a  fuacolcra,&fcz  quietar 
a  gente  de  cafapor  não  dar  principio  ao 
mal  que  viaqucdaly  fehia  aparelhando 
porem  Diogo  da  fíiueyra  que  eftaua  ha= 
janelladiífe  para  os  que  eftauãona  rua 
que  atétaíícm  bem  como  Lopo  vazpor 
força  queria  tomar  a  gouernánça  da  In* 
dia,  o  que  fe  não  deaiade  coníentir  fc 
nella  auia  leais  Portuguefes,ao  que  ref- 
pondêdoLopovazquepor  forçaaque 
ria  tomar,queria  ver  quem  lha  defendia 
náoouúe  quem  lhe  tornaiTerepoíra,& 
afeia  cauallocomoeftauabradou  da  rua 
aosqueeílauâoemcimaque  fcdeíTern 
todos  ha  prifaõao  q  refponderão  muy- 
tos  fidalgos  que  fc  não  auiâo  de  dar  há 
prifaõaelle  que  era  feu  capital  inimiga 
&os  queria  afrontar  &auexar  por  lhe 
requerercmquefizeífeju(tiça,&nãoto 
maííe  por  força  a  gouernãça  a  Pêro  maz 

carenhasque  era  o  verdadeiro  gouerna 
dor  &  n  âo  elle,com  que  elle  perdida  apa 
ciência  fe  deceo  do  cauallo  ,&  com  a  a 
£argaembraçada&hua  lança  namãpfe 
foy  chegando  pari  a  efeada,  porem  Ei- 
tor  da  fíiueyra  lhe  diífe  da  janella,  agar- 

deceyaDeosLopovazqueme  tomaf- 
tes  em  tempo  que  eftou  fora  de  paixão, 
que  fedoutra  maneyra  me  tomareispo- 
defer  que  não  fizéreis  táo  boa  fazenda 
como  cuidais,  &  após  ifto  chegando  ao 
peitoril  da  efeada  lhe  diíTe  que  não  n> 
bifTe  que  elle  &í>s  que  eítauão  na  cafa 
fcdauáo  por  prefos  fira  qual  quer  outra 
ítíTo*quçó*foirc  prender  fe  entrega^ 


rião  mas  a  elle  não:  aquy  fe  adiantou  Vc 

ro  de  faria^  diífe  a  Lopo  vaz  que  fere- 
colhcífc  que  elle  os  tomaua  fobre  íy,  & 
osleuaria  ao  cafteilo  pois  era  capitáoda 
forta!eza,&  Lopo  vaz  pondoífe  a caua! 
lo  com  toda  a  fua  gente  os  foy  la  efpe- 
rar ,  &  Pêro  de  faria,  fe  foy  a  pè  com  £i- 
tor  da  fíiueyra ,  Diogo  da  íilueyra,  dom 
António  da  fíiueyra  ,  dom  Triflão  de 
noronha,  dom  Iorfe  de  caftro,  Mar  tim 
vaz  pacheco,  Iorfe  da  fíiueyra,  Nu  no 
fcrnandesfreyre,  &  outros  que  forão 
portodosdoze,  que  entrando  na  forta 
lezaderãomenagemde  fe  aúerem  por 
prefos  nella,  &  delia  não  fairem  fem  m$ 
dado  de  Lopo  vaz,  de  que  o  ouuidor 
fezauto  em  que  todos  afsinarão,mas 
também  requererão  ao  ouuidor  que 
lhes  paífaíTe  eílromentos  de  como  Lo- 
po vaz  os  prendera  porque  lhe  reque- 
riaõ  que  obedeceífe  ha  jufliça  de  fua 
alteza  &  naõ  vfurpaííe  coaiforçaa  go- 
uernánça da  índia.  " 

CAPITVLo;  XVIIK 

ff  Recomiliacfe  com  Lopo  <va£ 
algus  dos  que  erão  contra  elle 
Elle  trata  de  mandar  prefo  a 
Qochim  Eitor  da  fikeyra  (tf 
outros fidalgos  >& o  quengo 
pafia.Chegão  a  Chaula  Crifi 
touão  defoufa  requerimentos 
de  Ter  o  ma^c  atenhas,  Ç$o 
que  fa\nifQ)  manda  daly 
outros  a  Lopo  va\,($  fendo 
chamado  delle  fevay  agoa, 
donde  kgo  fe  torna  a  Qhaul, 
ttfa  rè&ão  porque  aJntoniá 
de  mtranda  capitão  mor  do 
marfe  <vaj  huemar  a  Cochfc 
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OM  A  PRISAM 
deftes  fidalgos  fe 
ouue  Lopo  vaz  por 
fegurode  todo  por 
que  algús  dos  que 
crão  de  contraban- 
do íe  vier.áo  logo 
recõciliarcomelle, 
&  meterfe  na  fua  amizade,&o  mefmo  fí 
zerão  os  officiaisda  camara,&  hum  dos 
reconciliados  dizem  q  ho  auifou  que 
©ulhaflemuytopor  fy  porque  muytos 
lhe  procurauão  a  morte.  Lopovaz,inda 
que  lhe  refpõdco  com  palatíras  de  muy 
toanimojcom  tudo  não  deixou  de  ficar 
com  algum  receyo,&  afly  por  ifto  como 
polloscõfclhosquefeusamigoslheda- 
uão,fedctriminoucm  leuarefte  nego- 
cio por  outros  termos  &rcfrearfe  naco 
lera&naafperezadáspalauras,&irpai 
rando  com  fuás  coufas  ate  que  o  tempo 
as  curaííe  &vindolhe  ter  ha  mâoalgúas 
cartas  de  muy  tas  que  os  fidalgos  prefos 
&  outros muy  tos  dos  foltos  efercuerão 
aPeromazcarenhas_,emquelheaconfc 
lhauão  que  fearrifcaíTe  a  tudo  o  que  lhe 
pudeife  foceder  por  fe  meter  em  Goa, 
porque  em  entrando  nella  logo  auia  de 
íer  obedecido  por  gouernador  por  ef- 
tar  todo  opouo  da  fua  parte,difsimulou 
cos  que  efcreuerão,dando  a  entender  q 
náoíabia  coufa  do  que  palTaua,  antes 
mandou  folt3r  da  fortaleza  algús  que  fa 
biaque  não  erão  contra  ellefenáo  pol- 
laamizadequetinháo  comEitordafil- 
ueyra,&  os  mãdou  citar  prefos  em  fuás 
cafas,porem  aos  outros  queachoumais 
culpadosmandou  meter  em  ferros  no 
caftello  de  Beneírarim,  &  a  Eiror  dafíl- 
ueyra,Diogoda  filueyra,dom  António 
da  íilueyra,íorfe  da  filueyra,  &  dom  Ior 
fe  de  caítro,que  erão  os  pr^icipais  de  q 
fe  remia,detriminou  mádar  em  hum  ca- 
tur  prefos  aCochim,do  que  fendo  ellcs 
auifados,&queocatur  fe  fazia  preítes 
;com  marinheiros  da  terra,  em  que  não 
auia  de  ir  ninhum  Português  por  fer  no 


fim  de  Abril, que  era  ja  entrada  de  íti? 
uerno,diíTerãoaPerodefaria  que  de* 
fenganaífeaLopo  vaz  que  os  não  auia 
de  embarcar  fenão  a  tados  de  peis  & 
mãos,&  íobre  iífo  auião  de  perder  as  vi 
das,&  tiralla  também  a  quem  fe  atrcuef 
fe  aos  vir  atar,  porque  bem  fe  deixaua 
entender  quemandallos  daquelía  ma- 
neyra&cmtempode  tantos  ventos  & 
trouoadas,não  era  fenão  afim  de  os  ãca 
bar  a  todos,por  iífo  ja  que  auião  de  mor? 
rer  querião  antes  que  foífe  aly  que  afo- 
gados no  mar,  com  que  Lopo  vaz  deíif- 
tio  daquelía  detriminaçáo ,  tendoos  cô 
tudo  a  muy  to  bom  recado  &  clles  tam- 
bém o  tinhão  fobre  fy ,  porque  fe  não» 
auião  por  feguros  de  peçonha  ou  de  ai» 
gúa  outra  morte  dffsimulada*  Pouco  tê 
po  antes  difto  era  chegado  a  Chaul 
Francifco  mendes  devaíconcellos  com 
algús  papeis&  requerimentos  de  Pcro 
mazearenhas  para  Criílouáo  de  fotifá 
capitão  da  fortaleza ,  que  recebeo  com 
muy  to  gofto ,  &  por  confelho  de  algus 
fidalgos  honrados  queeítauãoconi  el- 
le,  íaindo  hum  dia  da  milfa  acompanha 
do  de  muy  ta  gent£,fe  aífentou  em  hum 
grande alpenderequeeftaua  diante  da 
porta  da  igreJ3,onde  mandou  repicar  o 
íino,3queacudio  toda  a  outra  g*ente 
queaiy  não  cftaua,  &  fazendo  aflentatf 
todos  elle  fô  pofto  em  pé  fez  ler  em  pu- 
brico  emvozalta  que  todos  pudeíTem 
ouuír  os  papeis  &  requerimentos  que 
Pêro  mazearenhas  tinha  feitos  a  Lopo 
vaz,aosfídalgos,ikha  camará  de  Goa» 
&  os  eftromentos  como  dom  Simão  era 
Cananoro  tinha  obedecido  por  gouer 
nadort,&  defpois  de  lidos  perguntou 
aosqucalyeftauão  feoconhecião  foi 
capitão  daquelía  fortaleza ,  &  fe  como 
atallheobedcciãOjaque  todos  a  húa 
voz  refponderão  que  fyrelle  então  man 
dando  ao  vigayro  (que  cítaua  prefente 
que  trouxefíe  hum  m iíTal  fez  nelle  jura- 
mento que  com  aquella  fortaleza,  &  to 
úo  feu poder  auia  de  trabalhar  potqiie 
S  3  feguaí- 
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feguafdaíTetudooqueenténdeíreque 
era  feruiço  de  Deos&  delRey  noíTb  fe- 
Bhor,&acrecentamentodo.  citado  de 
Portuga!  &  daquelíc  da  índia,  ate  dar  a 
vida  por  iffo ,  &  falandocosq  aly  eíla- 
uáo  lhes  diífc  que  fe  aly  auia  algúapef- 
íba  que  não  tiueííea  Pêro  mazcarenhas 
por  verdadeyro  gouernador  da  índia  fe 
leuantaífé  empc&o  diííeíTe  liuremen- 
te&  a  rezão  porque,  &refpondcndo,to 
dos  que  o  tinhão  por  verdadeyro  go- 
uernador felcuantou  hum  chamado  A- 
fonfodanoua  irmão  do  Ioáo  da  noua 
que  no  anno  de  t  roí.  fora  ha  Indi? 
por  capitão  mór  de  coatro  naosi,  &  dif» 
fe  cm  pubrico  que  não  auia  Pêro  mazca 
renhas  por  gouernador  porquanto  dei 
pois  que  o  fora  polia ToccíTaó ,  como  to 
dos  fabião,  elle  vira  emmao<le  Lopo 
vaz  húa  prouifzõ  delRey  em  que  tiraua 
a  gouernança  a  Pcro  mazcarenhas  & 
lhadaua  a  éíle,  ao  que  lhe  refpondeo 
Griftouâode  foufa,iífoqucvos  dizeis 
faz  muy to  contra  Lopo  vaz ,  porque  fe 
moftrareífa  prouifaó  aos  fidalgos  &el 
les  a  ouuerem  por  boa ,  acabarfehaõ  ef- 
tes  debates  &  dinccrçnças&  elle  ficara 
verdadeyro  gouernador ,  porque  elles 
tanto  lhes  da  que  o  feja  hum  como  ou- 
tro, mas  com  a  não  querer  moftrardaa 
entender  que  a  não  tem  por  taó  boa 
que  baile  para  confirmação  do  feu  di- 
reito. De  todas  eftas  coufas  mandou 
Criftouão de  foufa  fazer  hum  auto  pu- 
brico por  hum  tabalião,  &  após  iíTo  dif- 
fe  que  viftas  todas  as  rezoés  que  apon- 
tara^ o  que  tinha  por  cartas  dos  fidal- 
-gos  da  índia,  &  por  entender  que  aífy 
cumpria  ao  feruiço  de  Deos  &  delRey 
Boífofenhor,ellc  daquelíc  dia  por  di- 
ante obedecia  a  Pêro  mazcarenhas  por 
verdadeyro  gouernador  da  índia  ,  o 
que  guardaria  muyto  inteiramente  até 
ver prouifaó  delRey  noíTo  fenhor  que 
derogaffe  a  da  foceflao  de  Pcro  mazca- 
renhas que  elle  tinha  vifto  por  feus  o- 
lhos&  também  fora  vifta  por  muy  tos 


dos  fenhores  que  aly  eíhuáo  ,  õ  que 
muyrosdelles  cOilfeUatão  fer  verdade 
do  que  tambèM  fe  fez  outro  auto  pubri 
co  em  que  elle  afsinonj&  o  alcaide  mor 
Fernão  camello  ,  &  o  feitor  &  eferi- 
uães,&  outras  muytas  peffoas  princí- 
paisquceírauâoprefentes.  Ifto  acaba- 
do"formou  logo  hum  requerimento 
que  mandou  a  Lopo  vaz  ,cm  que  coríl 
muytairiftancia  lhe  requeria  que  fcpuf 
fcfc  em  dircyto  com  Pêro  mazcare- 
nhas, Ôíaprefen  taíTe  a  prouifaó  delRey 
que  dizia  que  tinha,  para  por  ellafejul- 
garqualera  o  direyto  gouernador,  Sc 
feonão  quiíeííc fazer  entcndeíTc  que 
elle  auia  de  obedecer  por  gouernador  a 
Pêro  mazcarenhas  ate  ver  prouifaó  dei 
Reyqueodepufelíe  da  gouernança,  & 
fe  defenganaífeque  não  auia  de  gouer* 
nar  a  índia  por  força,  porque  auia  neU 
la  tantosfidalgos&  de  tanta  marca  que 
lho  não  auiãodeconfentir,&  elle  com 
aquella  fortaleza,  &  todo  o  mais  poder 
que  tiueíTe  o  auia  de  defender  *  porque 
elRey  lhe  mandaua  quenclla  obedece  f 
feao  gouernador  da  índia ,  &  que  elle 
ate  então  não  conhecia  outro  fenáo  a 
Pcro  mazcarenhas  doqual  requerimen 
to  mandou  o  treílado  aos  fidalgos  de 
Goa,  &  ha  camará  da  cidade,  com  al- 
gúas  cartas  em  que  lhes  eftranhaua  con 
fentiremaLopovazo  que  fazia.  Sen- 
do elle  requerimento  aprefentado  a  Lo 
po  vaz  o  findo  grandemente, mas  por 
conlelho  dos  feus  amigos  difsimulou 
com  elle,  com  tenção  de  auer  has  mãos 
Criftouão  de  foufa,  &  por  húa  carta  lhe 
mandou  agardecer  muy toaquclla  lem- 
brança^ o  confelho  que  lhe  daua,que 
aceitaua  como  de  hum  fidalgo  tão  hon- 
rado, taõ  abalifado  n3  índia  &  tanto 
feu  amigocomo  elle  era  ,pollo  que  lhe 
pidia  quc"dandolhe  o  tempo  lugar  fc 
vieflea  Goa  a  tratar  daquelle  negocio» 
porque  delle  fiaua  que  lhe  faria  guar- 
dar fua  juítiça,  &  não  de  outros  de  que 
entendia  que  eráo  fcusinirrjjgos,&  que 
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daíy,inda  que  também  lhe  pidiãoque 
fepufeífe  em  juftiça,  pretendião  mais 
feus  intereífesquc  juftiça  rfem  rezão  ai 
gúa,&featreuiãoavfarcomclledepa 
lauras&  termos  tão  indiuidos  que  lhe 
fora  forçado  mandar  por  itfò  caftigar 
algQs,&ifto  dizia  pollos  fidalgos  que 
mandara  prender*  de  qinda  cm  Cbaul 
nãoauia  nouas.  Efta  repofta  deu  Lopo 
vazcmpnbricoaosquelheaprcfenta- 
rão o  requeriméto&  as  cartas  de  Crif- 
touão defoufa,&  lhes  diífe  por  palaura 
que  côa  fua  vinda  fei  ia  tudo  acabado, 
&poílo  em  paz.  Todauia  mandou  ter 
muy  ta  guarda  nos  paííos,  onde  tomou 
muytascartasde  fidalgos  para  Crifto- 
uão defoufaem  que  o  auifauão  que  fe 
foííe  a  Goa  fenão  fiafTe  de  Lopo  vaz,el- 
le  com  tudo,como  era  muy  to  animoffo, 
&  muy  to  eonfiado,&  entcndédo  o  gran 
de  feruiço  que  Fazia  aDeos  &  aelítey 
fe  porfcu  meyo  fevieíTe  aquietar  aqllá, 
diuifaõqueauiaantreosdous  goiíerna 
dores,  deque  tanto  mal  fc  aparelhaua a 
aquelle  eflado,  fe  fez  logo  preftes,  índa 
que  era  boca  de  inuerno,&  fe  embarcou 
emhúagaleota  noua  que  aly  fizera, & 
comíigo  todos  feus  amigos  &  parentes: 
&  deixando  a  fortaleza  entregue  ao  al- 
caide mòr  Fernão  câmcllo,  de  que  lhe 
tomou  amenagem,feparrio  de  Chaul, 
&  teue  tão  bom  tempo  que  em  tresd  ias 
foy  furgir  na  barra  de  Goa  da  banda  de 
fora,  donde  por  húa  carta  mandou  aui- 
far  Lopo  vaz  da  fua  vinda,  &  que  vinha 
para  fazer  tudo  o  que  foííe  feruiço  del- 
Rey,&  cumprimentoda  fua  juftiça,  a  q 
Lopo  vaz  refpondeo  por  outra  carta  q 
lhe  mandou  por  hum  criado  feu,em  que 
com  palaurasde  muy  to  godo  &  de  muy 
tas  cortefias  &  comprimentos  lhe  daua 
os  para  bés  da  vinda,  &  lhe  pidia  que  fe 
foffe  ha  cidade  apoufar  com  elle,  por- 
que logo  queria  dar  fim  aquelle  nego- 
cio: &afirmouíTe  que  fçra  com  tenção 
deorcccbernocaiz,  &  daly  o  mandar 
ao  tronco  carregar  de  ferros,  porem  tá 
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loque  na  cidade  fefoube  tj  Criftouão 
defouía  cftaua  nâ  barra»  lhe  forâo  logo 
muytosauifosdefeusamigosporttna 
&pormaremalmadiasqpor  ninhu  ca^ 
fodefembarcaífe  nacidade,  porque  em 
defembarcando  o  auia  Lopo  vaz  de  ma 
dar  prender»  Criftouão  deíbufa  lendo  â 
carta  de  Lopo  vaz  dilíc  ao  que  lhatroti 
xera, folgo  de  me  trazerdes  cite  recado 
para  lcuardes  a  repofta,  dizey  a  vofíb  a* 
moLopovazdefampayoqme  efpanto 
muy  to  delle  mandarme  recado  falío  pa 
ra  me  prender,  pubricãdofle  portanto 
meu  amigo,  &  vendo  então  fegutamert 
te  ha  fua  inft5ciaaferuillo,&  entendei 
nas  fuás  coufas,  que  fe  engana  muy  to 
comigo,  qfe  eu  pufera  Os  peis  em  terra 
elleóuueradefeíóprefo,  &feo  deixo 
de  fazer  he  por  não  deíferuif  elRey  em 
cujo  feruiço  vinha,q  eu  me  torno  para  a 

minha  fortaleza, donde faibaqueey  de 
fazerague.rra  aquém  quer  que  não  obe- 
decer ha  juftiça,  delRey  noíío  fenhort 
com  aqual  repofta  fe  meteo  Lopo  vaa 
em  tanta  cólera  q  foltou  palauras  defcÔ 
cerradas  contra  Criftouão  defoufa.  O 
qual  com  muy  to  trabalho  do  tépo  che- 
gou a  Chaul,  donde  mádou  logo  a  Goa 
dous requerimentos,  hu para  a  camará 
da  cidade,  &  outro  para  o  capitão  delia 
Pêro  de  faria,  &  para  todos  os  fidalgosj 
emqueapertaua  muy  to  com  elles  que 
requereflema  Lopo  vaz  q  obedeceíTe 
ha  juftiça  delReypondoífe  em  direyto 
com  Pcromazearenhasj&que  feo  não 
quifeííe  fazer  o  auifaífem  da  repofta  q 
deífe,  porque  niífo  auia  de  por  todas  as 
fuás  forças  &  poder,  &  a  mefma  vida  fe 
fofíe  neccflario,ao  que  também  eftauão 
obrigados  todos  os  principais  fidalgos, 
da  índia,  &  principalmente  os  capitães 
das  fortalezas,  que  não  faó  feitos  polia 
gouernador,pollo  qual  elle  eftaua  pref- 
tes  para  ir  cada  vez  que  foííe  chamad  o% 
quer  de  paz,  quer  de  guerra,como  foííe 
neceflario.  António  demirandadazeuc 
do  capitão  mordo  mar  que  andaua  na 
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c<">T:i>tinhinoiusde  tudoo  q  paíTaua 
polias  cicures  que  mmdaua  a  Cananor 
bufcar  mmtimentos,  &  também  por 
alg ias  ai  n  idias  que  Pêro  m izcarenhas 
l!ie  m  mdaiu  com  cartas  &  requerimen- 
tos: &  por  fugir  aos  trabalhos  que  arre- 
çeaua  ter  em  Goa,  náo  quis  la  irinuer- 
nar,&  deixar*  JoíTç  andar  na  cofta  atè 
virem  as  trouoadas,  fe  foy  a  Cochim 
comtoda  a  armada,  ondeaelle&  a  A- 
£onfo  mexia  forão  muy  tos  requerimen- 
tos de  Pcro  mazcarenhas,  a  que  refpòn 
diáo que  eítauão  preftes para  obedecer 
aqualquer  delles  que  foíTe  gouerna- 
dorda  índia,  que  detriminaítem  antre 
íyíuasdifFerenças,&ao  que  fícaífe  na 
gouernáçanâo  tinhão  duuida  de 
dar  obedienciaj  mas  Pcro  maz 
carenhas  nãodeixauadere- 
pricar  com  requerimentos, 
nouos,  que  correrão 
em  quanto  durou  o  . 
.  inuerno. 

tíé 
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4[  Dam  Garcia  antiquei*  capi- 
tão de  Maluco  mada  Alar- 
tim  corre  a  a  Bdnda  bufe  arfo 

c  corro, faz>paz,es -com el%ey 
de  7iJore  que  ordena  cafat 
Ma  filha  fua  com  Cachada* 
roes,  &o  qfa&  por  efirouar  o 
cafémento.  Dom  lorfê  de  me 
nefes  parte  de  Malaca  para 
Maluco^  ^'quepajpt  na  via 


r 
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(ggpg^S  M  QVAKTO  CO  R^ 
^  renix  eftes  requerimen- 
tos, &  fe  trata  de  fe  dar 
refoluçáo  a  eíias  diífe- 
renças  jfe  me  offereceo 
tratar  dascoufas  de  Ma- 
luco que  focederão  nefie  mcfmo  tem- 
po^deque  comas  reuoltas  que  atego- 
ra  paliarão  rae  fuy  defeuidando  muyto. 
Dam  Garcia anriquez,  que  recebera  a 
capitania  de  Maluco  da  mão  de  Antó- 
nio debrito  com  as  diíferéças  que  atras 
deixo  contadas,  vendo  que  lhe  leuara 
ellc  da  fortaleza  toda  a  artilharia  & 
munições  que  ouue  mifter  para  hum 
nauio  em  que  fe  auia  de  ir  para  Malaca, 
<&da  gente  todos  os  que  eráo  da  fua 
parcialidade,  com  que  íc  achou  em  grã 
defaltadctudooquelheeraneceíTano 
para  o  tempo  &  eftado  em  que  cítaua, 
mandou  Martimcorreaa Banda  parai] 
procuraífetrazerlhe  algum  prouimen- 
to  de  quaifquer  nauios  de  Portuguefes 
queahy  achalfe.  Qndechegando  quaíl 
perdido  com  hum  grande  temporal  qne 
correra  no  caminho,achou  A  ntonio  de 
brito,que  lhe  concertou  o  nauio  de  tu- 
do o  q  lhe  foy  neceíTario:  no  qual  tem- 
po chegou  aly  hú  fidalgo  chamado  Mai- 
noél  fakáo,  que  Pêro  mazcarenhas  mã 
darade  Malaca  em  hum  nauio  por  capi~ 
tão  morde  certos  júcos  de  mercadores 
çra  q  hia  hú  Fernão  baldava  com  fazéda 
para  Maluco,  para  onde  daíy  auia  de  ir 
cô  cila  em  quais  quer  embarcações  que 
achaíTe,porqhia  para  eferiuão  da  feito- 
ria, aqué  Marti  correa  rccolheo  no  fco 
nauio cõ  toda  afazéia.  Aqui  tiueráociT 
táonouaspollagenreda  temquepor 
antre  acjllas  ilhas  paifarão  duas  nãos  da 
feição  das  noffas , &  côfultando  todos 
antre  fy  q  nãos  póderião  fer,a  (Tentarão 
qfegundoa.nauegaçãoqleuâuão,fazé- 
doapaífagé  por  antre  aqllas  ilhas,  não 
podião  ferPortugucfes,masq  poderiâo 
íer  de  Caí!  clh,q  fofsé  para  Maluco  o  q 
íc-  acei  tafee  defer^ísy ,  &  foífem  later 
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poriãõ  ã  fortaleza  em  muyto  rifco,  por 
quaõ falta  cftaua  de  tudo  ,&  principal 
mete  de  géte:pollo  q  Martim  correa  re- 
quereo  a  António  de  brito  &  a  Manoel 
falcão  que  foíTem  (ocorrer  âquella  for- 
taleza, para  fe  acharem  nella  fe  por  vert 

turalafoífemter  Caírclhanos,doqué 
António  de  brito  fe  efeufou  :  porem 
Manoel  falcão  apercebendoííe  o  mi- 
lhor  &  cora  a  mais  gente  que  pode ,  fe 
foy  em  companhia  de  Martim  correa 
que  forâo  aportar  na  ilha  de  Ternate, 
donde feforâo  ha  fortaleza  em  tempo 
que  dom  Garcia  andaua  em  concerto 
depazes  com  clRey  de  Tidore  ,  bem 
contra  vontade  de  Cachildaroes  ,af-» 
fy  pollo  muyto  que  perdia  do  leu  tirado 
&  poder  que  eom  a  guerra  era  muyto 
mayor,polla  necefsidadeque  os  noífos 
tinhãodclle,comopotque  rcçeaua  que 
auendo  eiras  pazes,  elRcyd-e  Tidore  o 
rueíTematar.com  peçonha  pollos  mal- 
Ies  que  na  guerra  tinha  recebidos  delle 
E  indaque  Dom  Garciaentendia  iftos 
não  deixou  de concruíraspazes  com  cõ, 
diçâoque  clRey  dentro  de  feís  mefes 
lhe  encregafie  toda  artilharia  nofla  que 
fora  tomada  na  furta  ,&  todos  os  efera* 
uosdos  Portuguefcsque  na  fua  terra 
andauão  fogídos ,  &  tudo  o  mais  que  fe 
achaífequelbetinhão  tomado.  EÍRcy 
de  Tidore  entendédo  quão  mal  romana 
Cachil  daroés  eftas  pazes  polia  rezao  q| 
diífe,temcndoííe  que  pollo  muyto  erc« 
dito  que  tinha  cos  noífos  tornaffe  a  re- 
uoluer  a  guerra, comctcocafar  hiía  fiV 
l.ha  com  elle,para  com  eíte  nouoparcíi-' 
tefeo  não  fomente  fe  íegurar  delle,mas 
tello  ainda  da  fua  parre  para  fuás  neeef 
íidades.Dom  Gircia  fendo  auifado  def 
tes  concertoSjCV:  entendendo  quão  per*' 
judiciais  erãoaobemdaquella  fortale- 
za, trabalhou  quanto  pode  pollosimpi-. 
dircomalgúsmeyosfecretoSjporé  não" 
auendo  por  aqui  eífeitOjtomou  por  vhi 

mo  remédio  quebrar  as  pazes  que  tinha- 
íeitaíypàiaoquemandou  dizei  a.  elRei. 
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de  Tidore  que  lhe mâncíaííe  logo  entre  / v 2  /. 
gar  a  artilharia  &oseícrauosdos  Pon 
rugueíes conforme  ào  que  àfTen  tara  na 
paz  qne fizera  com  elle,elRey  entende 
do  bem  a  tenção  dcfte  recado  j& defe- 
jofodeconcruircom  paz  o  cafamento 
de  fua  filha  rcfpondeo  ao  capitão  que  ô 
tempo  dos  féis  mefes  cm  que  ficarão  cô 
feriados  não  era  inda  acabado,  que  ellé 
como  muyto  amigo  que  era  dos  Portu- 
guefes,mandarialogobufcara  artilha-» 
ria  que  dera  a  elRey  de  Geilolo  pollo 
fauor  &  ajuda  que  recebera  delle>  &  f>' 
ria  recolher  os  eferauos  q  andauáo  cfpa 
lhadospoIlaterra,&lhe  mandaria  tuàó 
détro  no  tépo limitados^  que  lhe  pidia 
muyto  que  lhe  mandaffe  quem  o  foubeí4 
íècurar  porque  etlatia  muyto  doente* 
para  o  que  dom  Garcia  lhe  mandou  ha 
btiticairoPortuguesqlhepos  tais  mei- 
zinhas  que  em  poucos  dias  acabou  a  vU 
da,  o  que  fabido  por  dom  Garcia  detrl-i 
minou  de  ir  tomar  a  cidade,  para  oqud 
fezpreitesagente,&  poítoao  caminha 
manelott  hum  recado  dianreao que  Bei 
ragouernando  oreyno3que  lhe  mandaf 
felogoaartilhariajfenáoqueauiaapaz 
por  quebrada,ao  que  o  regedor  lhe  ref* 
pondco,què  tanto  que  foífem  feytasas" 
exéquias  delRey*  que  inda  não  era  en^ 
terrado, lha  mandaria  entregar ,  porem 
dom  Garcia  lhe  mandou  outro  recado 
por  Fernão  baldayanafortriá  do  primei 
ro  com  ordê  que  fe  logo  lhe  não  efttre- 
gaffe  a  artilharia  iheapregoaífe  guerra^ 
o  qual  chegando  ha  praya  fem  defébatfv 
cardeu  ó  recado  ao  tegedof  ,que  lhe  ref 
pondeo  que  demuy  to  boa  vontade  lhe 
entregaria  todo  tanto  quefe  acabaíTé 
humconfeího.emque  cftatião  juntos 
para  elegerem  Rey  nouo,  porem  Fer- 
não baldava  não  fatisfeito  dom  efla nefs 
pofta  lhe  dííTe  que  Iheáuia  a  paz  por  ~     - 
quebrada  i  &  apregoandolhe  guerra  [ 
íe  tornou  ao  capitão,  que  logo  ante 
menhaflo  foy  entrar  no  porro  da  cida-í- 
de  de  Tidore  s  or^e  a«Hándo  a  gén- 

tenor 
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tcporliúapattcbcupadàaindanopran 
to  do  íeu  Rcy  morto,  &  por  outra  íegu- 
ja.  &  defcuidad3  com  aconfiança  das  pa 
zcs  que  crãa  feitas  ,os  tomarão  os  no£. 
fos  defapercebidos,cõquc  íem  ninhfia, 
reiíftencia  entrarão  polia  cidade,  cY  lhe 
pufetão  o  fogo  donde  fugio  toda  a  geri 
te,  &  com  fete  peças  dsartilhariaque  fe 
acharão  nella  lhe  fizerao  os  noífos  tan- 
to dano,que  quafí  ficou  dcftruida ,  com 
que  fe  tornarão  para  a  fortaleza,porcm 
como  as  pazes  que  forão  fcitas,&  as  cõ 
diçoés  delias  erão  ja  pubricas  ,&  todos 
as  fabião,foyeíte  negocio  caufa  de  per 
derem  os  noíTos  tanto  de  credito  por 
todas  aquellas  partes,aucnáoos  por  fal 
fos  &  femcntidosqne  muy  tos  Reis  &  fc 
nhores  vizinhos  que  tinháo  amizade 
Com  nofco,&  onde  os  noíTos  hiáo  fazer 
feus  tratos,  lhe  mandarão  notificar  que 
nào  foííem mais  a  fuás  terras.  Dom  Ior- 
fedemeneresquehia  prouidoda  capi- 
tania de  Maluco  partio  de  Malac3  eni 
doús  nauios  com  boa  gente,  &  regimen 
to  de  Pcro  mazear  enhasque  fofTe  polia 
via  de  Burneo,para  defetíbrir  aquclla 
nauegação,comquefé  ericurtauão  os 
féis  meies  de  monção  que  fcauia  de  ef- 
perar  ind  o  polia  via  de  Banda ,  &  naue- 
gandopormuvtasparteSjfoyteraotra 
ues  das  ilhas  do  morro ,  fetentà  legoas 
danoífafortaleza»ondechegãdolfe  ha 
terra  por  não  achar  fundo  fe  tornou  ao 
mar,porem  da  raçfma  terra  ò  forão  de- 
mandar duasalmadiasjdequéhúa  che- 
gou has  naos,a  que  osnoífos  pergunta- 
rão polia  noífa  fortaleza,dequelhe  não 
fouberão  dar  rezão ,  &  porque  o  vento 
dénoyrefoy  calma,  efeorreo  tanto  por 
antre  aquellas  ilhas,em  que  ha  grandes 
correntes,que  foy  dar  no  golfaõ  do  cf- 
trcyto  do  Magalhães,  onde  lhe  deu  hú 
temporal  tão  rijo  que  de  todo  eítinerão 
perdidos,&correndo  com  muyto  trába 
lho  forão  tomar  na  terra  dosPapuás,on 
de  cos  ventos  Pone  ntes ,  que  curfarão 
muy  tos  dias,fe  deteue  dom  Iorfe  tanto 
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tempo  que  não  pode  ir  a  Maluco  íenãd 
emMayode  i  %  *  7.  onde  chegou  muy- 
to desbaratado)  com  muy  ta  gentemor* 
ta,&  dos  viuos  muy  tos  doentes. 

CAPITVLO.  XX. 

^  DaGomeyra  parte  hua  ar  ws 
da paraAdaluCorde  que  duas 
nãos  fomíte  chegava  hua  das 
iWas3onde  hua  delias  fe  per  de 
f$  a  outra  f o  parte  para  tido- 
?e9dom  Gania  manda  bua 
armada  a pelejar cometia  no 
€aminho  o  capitão  Caflelha- 
no  fe  fortifica  tm  Tidore  os 
no  fios. o  vão  cometer  ($o  que 
nifíopaffa,  a  Rainha  no  fia  fe 
nhora  pare  a  púncefa  dona 
ç&taria. 


m 


OFIMDO  AN< 
no  atras  de  r?i  6, 
partio  da  Gomeyra 
1  húa  armada  para  Ma 
'  luco,de  coatro  nãos 
duascarauellas&hú 
pataxo  de  q  hia  por 
capitão  mor  hum  frey  Garcia  de  loayfa 
comendador  de  fam  Ioão  com  regimen 
to  quefizcífe  hua  fortaleza  na  ilha  dcTi 
dorc,confiado  no  bom  recebimento  & 
gâfalhado  que  o  Rey  delia  fizera  aos 
Caftelhanos,&:  nâ  amizade  que  tiuera 
com  elles.  Efta  armada  por  coníelho  de 
hum  dos  capitães  delia  chamado  Iuanl 
Sebaítian,comcteo  fazer  ocaminhopo 
lo  eftreyto  do  Magalhães,  onde  com  tê 
porais  fe  apartarão  os  nauios  hDs  dos 
outros,&  h  ú  a  das  naos,dc  que  era  capi- 
tão hú  domRodrigoda  cunha  foi  ter  ao 
Braíil  habahia  dos  patos,&  dahy  a  Per- 
nambuco, tão  deítroçada,quc  não  teuc 
concertOjdequefe  fouberão  as  nouas 
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da  partida  deita  armada,  &  as  deu  tam- 
bém dos  trabalhos  que  os  outros  na- 
uios paliarão  na  viagem,masnáo  do  íu- 
ceifo  que  tiuerão.  Deita  armada  che- 
gou húa nao  a  Maluco  jancítc  anno  de 
ij:  7.  do  que  hia  por  capitão  hum  mar 
tim  inhiguez,  que  aportando  em  húada 
<juclas  ilhas  foube  que  os  noffos  tinhaõ 
feita  fortaleza  cm  Ternate,  &  em  quan 
toaquyefteue  chegou  a  nao  capitayna 
co  capitão  mór  morto  de  doença,  &el- 
la  taódesbaratada  cj  fe  hia  ao  fundo ,  & 
da  outra  nao& das carauellas  &do  pa- 
taxofe  não  fouberáo  mais  nouas  nem 
recado,  polloque  o  Martim  inhiguez 
recolhendo  toda  a  gcnte,fazenda&  ar* 
rilharia  deita  nao  para  a  fua  lhe  pôs  o  fo 
go,&comafuafò,emque  leuaua  tre- 
zentos homês  cos  da  outra  nao  perdi- 
da fezíua  viagem  &foyterhas  ilhas  do 
morro  no  tempo  que  la  eftaua  dom  Ior- 
fedemenefesios  Caftelhanos  auendo 
vifta  das  noífas  nãos  &  reconhecen* 
doas,  fe  fizera  noutra  volta,  &  por  fo- 
breuir  logo  a  noite  não  ouueraô  os  nof 
fos  vifta  delles,  que  forão  ter  a  húa  ter- 
ra delRey  de  Tidore,onde  fendo  co- 
nhecidos por  Caftelhanos,  foraõ  rece- 
bidos com  muy  tas  honras  &gafalhadò 
&  lhes  deraõ  conta  dos  males  que  os 
uoflosfaziapnaquellasterrasj&doque 
tinhão  feito  ao  Rey  de  Tidore,a  que  os 
Caftelhanos  metiaõ^em  cabeça  que 
auiaódeir  tomara  noíla  fortaleza,  &  fa 
zer  em  pedaços]  os  Portuguefes  todos 
&dallosacomer  aoscaês,comque  os 
da  terra  andauaõmuytocontentes,aue 
doque  tinhaõ  ja  na  raaõa  vingançaque 
defejauaó,  com  que  os  feruiaó  em  tudo 
oque  podiáo,&  lhe  dauaóde  graçaquã 
to  lhe  pediâo.  Dom  Garcia  na  nofla for 
taleza  foy  auifado  que  nas  ilhas  do  mor 
ro  aparcceráoalgus  nauios,  fem  lhe  fa- 
beremdizerque  eraõosde  dom  lorfe, 
polloque  fofpeitando,que  podiáo  fer 
de  Caftelhanos,  pollo  lugar  donde  vi- 
nhaõ ,  armou  logo  hãaçaçacora  em  que 


mandou  Martim  correa  com  riotn  té 
Português  que  fabia  a  lingoa  da  te:  ri 
chamado  Diogo  da  guerra ,  &  chegan- 
do a  Camaufo  lugar  delRey  deíidov 
re,  teuc  nouas  da  nao  dos  Caftelha- 
nos, &  que  vinha  com  muy  ta  gente* 
comque  fe  tornou  ha  fortaleza^  dom 
Garcia  derrirninou  fazer  armada  que 
foífe  ao  mar  pelejar  com  cila,  para  o 
quefezpreftes«dous  nauios  com  feten. 
ta  Portuguefes,  &  Cachil  daroês  em 
doze  caracoras,de  que  fez  capitaôrnòr 
Manoel  falcaõ,  que  indo  ja  cm  meyo  cá 
minho,defpcdiooòuuidor  da  fortalc* 
zaque  hia  com  elle,  que  fofíe  diante 
com  hua  carta  &  entrando  ná  nao  com 
feguro  do  capitaõdella  lh«  deííe  da  par 
tedocapitaôda  fortaleza  que  foy  in» 
uençaõ  para  oouuidor  entrar  na  nao,& 
vera  gente  &  difpoíiçaô  delia  &comò 
vinha  apercebida ,  o  que  elle  fez  com 
muy  ta  difsimulaçaõ,porcm  o  Caftclha 
no  como  era  auifado,  tomando  a  carta 
bem  en  tendeo  a  tençaó  com  que  lhe  fo 
raefcrita  ,  pollo  que  mandando  fazer 
moftra  de  toda  fua  gente ,  rcfpoodeo  a 
ellacom  palauras  de  muyta  cortefia  ,& 
cfferecimentos  de  amizade ,  com  que  o 
ouuidor  fe  tornou  ,&  os  noiTos  daly  pã 
ra  a  fortaleza  ,&  a  nao  fez  fua  viagem 
fem  contradição  algúa  ate  chegar  ao 
porto  deTidore,ondcmeteoahàodert 
tro  do  arrecife,  com  muy  to  bom  rece.' 
bimento  da  gente  da  terra,  &  logo  fez 
dous  baluartes  de  pedra  em  foflb  fobre 
omefrnoarrecifc,emqueposartilharht 
&  antre  hum  &  outro  pos  a  nao  bem  cô 
cetada,ondefícâuacom  boa  defenfaõi 
&  a  modo  de  húa  fortaleza  :  &  feito  ifto 
mandou  hua  carta  ao  capitão  dom  Gar- 
cia,cuja  fuftácia  cra,q  elle  era  aly  vindo 
por  mandado  doEmperador  feu  fenhor 
cujas  ãquellas ilhas  era6,alfy  por  eftaré 
na  fua  demarcaçaó}Como  porFernáo  de 
magalhaês  feu  vaííallo  lhas  defcubtiCj 
&  tomar  a  poífe  delias,  &principaltrieri 
te  por  fenteçaq  tinha  delias  contra  cl- 
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ltcy  dom  Manoel,&  por  cilas  ilhas  férê 
ft^s,osc]as  defcubrirão  deixarão  nel- 
hs  feitoria  aífentada  com  trinta homés 
vaffallos  íeus,  &  muy ta  fazenda,  &  co- 
re ta  peças  d'artilharia,  de  q  não  achaua 
coufã^Ígúa,mas  eraauifado  polia  gê*  te 
da  terra  q  os  Portuguefcs  matarão  os 
Caftelhanos,  &fe  fízerão  fenhores  de 
tudo  õ  feUj&r  não  contentes  com  ifto  os 
achaua  com  fortaleza  feita  nas  terras 
do  Bmperador  fem  fua  licença,  que  lhe 
pidia  may  to  lhe  mandaiTc  dizer  a  rezão 
que  os  Portuguefes  tiuerão  para  fazer 
eftascoufas,porquedctudoauia  de  ti- 
rar eftromentos,  para  o  Emperador  feu 
fenhor  proucr  niftb  como  folTe  feu  fer- 
uiço. A  eftadarta  refpondeodom  Gar- 
cia como conuinha,  cõtrariandolhe  cõ 
rezões  muyto  viuas  todas  as  coufas  que 
nella  apontaua,&  dãdolhea  yerdadey- 
ra&  particular  rezão  de  cada  húa  del- 
ias alíy  no  defeubrimento  daqllas  ilhas, 
como  nas  fen  tenças  que  federão  fobre 
a  demarcação  delias  como  também  no 
fundamento  daquella  fortaleza ,  &  na 
gente  que  dizia  que  lhe  matarão  os  Por 
tuguefes,  &  fazenda  que  lhe  tomarão, 
&  no  cabo  lhe  dizia  que  clle  era  capitão 
daquella  fortaleza  pofto  por  elRey  de 
Portugal,  cuja  ella  era,  onde  ja,  também 
cftiuerão  outros  capitães  poftos  por 
clle,  que  foubelTe  certo  que  não  fomé- 
menteaauiadedcfcndera  todos  osq 
foíTem  contra  o  feruiço  dclRey  feu  fe- 
nhor, mas  lhe  auia  de  fazer  todo  o  mal 
que  pudeffe:  pollo  qual  lhe  requeria  q 
aly  não  compraífe crauo,  &  fe  tornafle 
logoaEfpanha,&não  trataífc  de  tor- 
nar mais  a  Maluco  fem  licença  delRey 
de  Portugal,porquefcfizciTeou  traçou 
'  fa,  feria  caufa  de  auer  guerra,  &  de  to- 
dos os  males  que  delia  focedeííem,  por 
quanto  clle  proteftaua  de  fazer  tu- 
do o  que  cumpriíTe  ao  feruiço  delRey 
feu  fenhor,  que  o  era  direyto  de  todas 
aquellas  ilhas.  Sobre  efta  repofta  repli- 
cou indaoCaftelhano,&ouue  muy  tos 


recados  de  parte  aparte ,  fazendo  cada 
hunífeusproteíios,&  tirando  feus  ef- 
tromentos, com  q  o  negocio  fe  veyoa 
azedar  demaneyra,que  dom  Garcia  or- 
denou ir  pelejar  cos  Caftclhanos,a  que 
lhe  forão  ha  mão  os  homes  antigos,  Sc 
experimentados,  pondolhe  diante  a 
pouca  gente.que  tinha,  &  a  muyta  que 
auia  mifter  contra  hus  inimigos  que  cf- 
tauáotâofortificados,qfedeífa  pouca 
perdeífe  algúa,  fe  punha  arifeo  de  lhe 
poderem  tomar  aforraleza,  pois  eftaua 
tão  falta  de  tudo ,  principalmente  fe 
tiueiTem  fauordalgúa  gente  da  terra, o 
que  cõre2ãofe  podia  prefumir,  pois  cf- 
tauão  tão  eícandalizados  de  nos:  poré 
os  mancebos  em  q  auia  faltadcconfíde- 
ração,  diziâo  q  não  era  bem  que  os  Por 
tuguefes  fofreífemfobrãçariàs  de  Caf- 
telhanos, Si  fe  agora  lhe  não  caítigaf- 
fem  aquella  foberba,  a  virião  defpois  a 
tomar  mayor,&feriáo  piores  de  cafti- 
gar,  por  onde  cumpria  muyto  ao  citado 
delRey  noiíb  fcnhor,&  ha  honra  &  cre 
dito  dos  Portuguefcs  illos  cometer,  & 
rnoftrarlhes  apouca  conta  em  que  os  ti- 
nháo!  &  defpois  de  aúer  fobré  iífo  muy 
tos  debates  &  altercações  foy  em  fim  af 
féntado  que  foíTem  cometer  os  Cafte- 
lhanos, para  o  que  fe  fízerão  preítescé 
homêsosmilhor  concertados  que  aly 
fe  acharão:  para  baterem  os  baluartes 
feconcertou  hum  batel  com  fua  manta 
&  hum  camello,&  húa  fufta com  outro 
camello,  &  hum  calaluz  grande  com  ou 
tro,  &  em  cada  hfia  deftas  embarcações 
v  não  hia  mais  que  o  capitão  &  os  bobar 
deyros  &  os  q  remauão,  &  toda  a  mais 
gente  hia  em  nauios&caracoras,  em  cj 
hia  também  Cachildaroes  com  algfis 
mandarís  &  outra  géte  da  terra.  A  fufta 
q  hia  na  dianteyrá,dcq  era  capitão  Ma 
noel  falcão,  foy  aportar  antre  osdous 
baluartcs,onde  fendo  fentida,indaque 
fazia  efeuro,  lhe  tirarão  muytos  tiros, 
aque  ella  refpondeo  contamos  que  lhe 
arrebitou  o  camello,  Si  íe  tornou  onde 
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eíhua  dõ  Gárci J,q  logo  mandou  trazer 
outro  da  fortaleza  q  inda  vcyo  antes  cj 
folie  menham,  &  fendo  dia  claro  a  fuíla 
cpbatel  &  calaluz  forão  juntamente  ba 
ter  os  baluartes,  donde  lhe  tirarão  tãta 
cantidade  de  tiros  q  lhes  foy  forçado 
rctirarenfetantoatrasójnão  alcâçauão 
aterra  cos  fcuspilouros,a  qos  Caftella 
nos  deráo  grandes  apupadas,&  dõ  Gar 
cia  tãbem  cómedo  daartilharia  não  ou 
fando  de  fe  chegar  mais  perto,  fe  reco- 
lheo  em  luia  emfeada  cõ  todas  as  embar 
cações,  efperando  per  poluoraq  man- 
dara trazer  da  fortaleza,ondeandando 
algúsPortuguefesem  terra  cô  Martim 
correa,  vieráoos  Caftellanos  porantre 
hurrtmato,q  tirandolhecomefpingar- 
das&beftas,  hum  coadrello  acertou  a 
Martim  correa  detrás  de  húa  orelha,de 
que  cahio  em  terra  como  morto,  com  6} 
ferecolherâoaosnauios,&  dõ  Garcia 
vendo  o  pouco  dano  q  podia  fazer  aos 
Caftellanos,&  o  muytoque  podiarecc 
ber  delles,  fe  recolheo  ha  fortaleza,  de 
que  elles  ficarão  com  muy  ta  foberba& 
oufania,&  grande  credkocom  agente 
daterra«porédafuanao,por  fer  velha 
&  podre,  co  muyto  trabalho  da  artilha- 
ria abrio  por  baixo,  &  feencheo  de  a- 
goa,  de  que  não  pode  ter  remédio  nem 
concerto,  com q  ficarão  aífaz  triftes,  & 
menos  fobevbos&oufanos  que  antes, 
&dõ  Garcia  também  quietou  odefejo 
que  tinha  de  lhes  fazer  guerra,  por  ver 
quão  falto  eftaua  de  tudo  o  que  lhe  era 
neceífarioparaella,  &  porque  fe  che- 
gauaamoução  para  Malaca,  emej  auiat. 
de  mandar  acarga  para  o  rey  no,  &  por- 
que não  achou  então  auiamento  para 
poder  mandar  crauo,  porque  agente 
da  terra  o  tinha  todo  vendido,namou- 
<ão  de  laneyro  do anno  feguinte  man- 
dou a  Malaca  hum  junco  carregado 
delle,  emque  mandou  Martim  correa 
&  Manoel  lobo  falcão  pidir  focorro  ao 
capitão  de  Malaca  para  aguerra  quefe 
lhe  offerecu  co*Caílelhanos.  Nefte 


anno  de  i  y  t  7.  cirando  e!Rey  íiòífo 
fenhor  na  cidadede  Coimbra,  aos  quirt 
se  dias  de  Oitubropario  a  Rainha  noífâ 
ienhoraapiincefa dona  Maria  que  def» 
pois  cafou  co  princepe  dom  Felipe  fiiho 
do  Emperador  Cario  cjuinto>&  morreo 
do  primcyro  parto  em  idade  de  17»  an* 
nos&nouemefes.  s 

CAPITVLO.  XXÍ. 

$Lopo  vaz»  defampayo  põem 
guarda  noxto  deóoaa  velha 
para  que  Pêro  ma&>carenhas 
não  entre  por  aly  na  cidade. 
Partem  esle  anno  de  Lisboa 
únco  nãos p ma  a  índia 3  de  q 
nao  che gao  mais  que  tres^ 

<  o  que  L  opo  vaz,  faffa  cos  ca* 
pitães  delias.  ^António  demi* 
tanâa  capitão  mor  do  mar 
thega  a  Cananor  com  a  ar* 
màda^  o  que  pataco  Pêro 
'mazjarenhas30  oq  defj?oh 
paffa  em  Çoa  cõ  Lopo  va, 


&.. 
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payo  como  conhecia  bem 
anatureza  de  Pêro  maz* 
carenhasv&  tinha  fabidó 
_  que  os  fidalgos  prefos  & 
todos  os  outros  que  crâo  íeus  amigos, 
&  os  capitães  &  tanadatres  Aos.ps.ffaa 
dailhade  Goa,  &  os  principaes  cida- 
dãos lhe  tinhãoeferito  que  trabalhaíTe- 
por  entrar  na  ilha  porque  rogo  feria  o* 
bedecido  por  elles,&  por  todo  o  pouo; 
&  leuantado  por  gouernador*  eíhua 
cõgrandifsimoreceo  que  fero  duuidae 
quaifquer  perigos  do  mar,  nem  a  me£ 
ma mortediãnte dos  olhos*  fe  metcffe 
çfcondidamenteenjOca,  que  lhe  feria 
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ócafião  de  grandes  trabalhos:  &  auido 
fobre  ifto  feu  confelho,detreminou  má 
dar  por  boa  guarda  no  rio  de  Goa  a  ve- 
lha por  onde  elle  podia  entrar  ainda  na 
força  do  inuerno,  &  meterfe  de  íupito 
na  cidade, para  o  que  mandou  Simão  de 
melo  feu  fobrinho  ainuernar  nomefmo 
iio,comhúagaleota&húa  fufta,aque 
deu  ordem  que  vindo  aly  ter  Pêro  maz- 
carenhas  oprendetTc  em  ferros ,  &  o 
tiueífeabom  recado:  no  qual  têpoaos 
íeis  dias  de  Agofto  chegou  habarra  de  ; 
(Soa  António  dabreu  que  viera  em  húa 
riao  do  reyno,&  inuernara  em  Moçam- 
bique, aque  Lopo  vaz  fez  muyto  bom 
gafalhado,&dandolhe  conta  de  tudo 
o  que  era  paflado  por  elle,  &  moftrádo- 
íhc  os  feus  papeísj&  o  treslado  da  carta 
qelReyefcreuera  a  Afonfo  mexia  era 
que  remouera  asfoceflbés  velhas,&  or 
denara  outras  nouas  no  modo  q  a  trás  fí 
cadito,lhe  pidio  fobre  ifto  feu  parecer, 
a  que  cllc,ou  foíTç  pollo  entender  aífy, 
ou  por  lhe  feraífy  neceflario  para  fuás 
pertençóes,lhèdnTeque  fem  falta  elle 
era  direy  to  gouprnador  da  índia,  con- 
forme ha  vontade  delRey,  que  fe  ente- 
dia daquella  carta, Sequem  o  contrario 
dizia  feengaháua,&o  não  entendia  bé, 
com  que  Lopo  vaz  ficou  aflfaz  cot ente, 
&  lhe  fez  por  iífo  muy  tas  mercês, &  mui 
tasventagés.  Neftc  anno  partirão  do 
reyno  cinco  nãos  para  a  índia,  de  que 
era  capitão  mor  Manoel  de  lacerda,  & 
os  outros  capitães  erão  Aleixo  dabreu, 
Baltefar  dafilúa,  Gafpar  depaiua,& 
Criftouão  demendõça  para  capitão  de 
O  rmuz  na  vagante  de  Diogo  demelo, 
cítas  nãos  fe  apartarão  no  caminho,  & 
Manoel  delacerda  fe  foy  perder  na  põ- 
tadailhade  S.  Lourenço,  núa  cabeça 
dareya,ondefoydaremfeco  por  mao 
gouèrno  do  feu  piloto,  o  que  deípois 
fe  foube  o  anno  em  qfoy  o  gouernador 
Nuno  da  cunha,  cuja  nao  fefoy  perder 
no  mefmo  lugar  como  a  diante  fe  dirá. 
Aleixo  dabreu  fe  perdeo  também  em 


■  . 


outro  lugar  de  ftamefma  ilha,  &  toda  a 
gente  fefaluou  em  terra,  de  que  toman 
do  receyo  os  naturais  por  fere  os  nof- 
fos  muy  tos,  os  efpalharãopordiucrfas 
partes  da  terra,  onde  poucos  a  poucos 
feforão  todosconfumindo,oq(e  fou- 
be também  quando  aly  fe  perdeo  a  nao 
do  gouernador  Nuno  da  cunha,  que  in 
da  achou  viuohnm  homem  defta  com- 
panhia, que  lhe  contou  o  que  paíTara. 
Gafpar  de  payua&  Baltefar  dafiluache 
garâoaGoaafeis  dias  de  Setébro  do 
mefmo  anno,  &  Criftouão  de  raendoça 
chegou  muito  tarde  no  fim  de  Outubro 
com  muyta  gente  morta  &  doente.  Cô 
avinda  das  duas  nãos  primeyras  ouue 
cm  Goa  muyto  contentameto,  porque 
hiãonellas fidalgos  honrados,  de  que 
feefperauaqajudariáo  aquietar  aqllas 
reuoltas.  Aos  capitães  delias  fez  Lopo 
vaz  miiytas  horas  &  gafalhados  pollos 
terdafua  parte,  a  que  fe  queixou  das 
afrontas  que  lhe  tinhão  feitas  os  fidal- 
gos dalndia  naquelle  negocio,  &  rr.of- 
txãdolhe  feus-papeis  para  tomar  delles 
feus  pareceres  lhe  refponderão  q  pollo 
que  íe  via  naquelles  papeis  elle  era  per- 
feito gouernador,  porque  efla  parecia 
que  era  a  vontade  delRey,  mas  que  os 
termos  porque  leuaua  aquellc  negocio 
lhe  não aprouauão,  porque  por  efeufar 
contendas  &  reuoltas,  de  que  fempre 
cuftumão  nacer  muytos  trabalhos,  fe 
diuera  por  cm  juftiça,  pois  não  o  fazen- 
do daua  motiuo  ha  gête  de  duuidar  das 
fúasprouifoés,  da  qual  repofta  Lopo 
.  vaz  ficou  mal  fatisfeito,  &  pidindo  a  ef- 
tes  capitães  as  vias  delRey  para  prouec 
por  ellas  o  que  foífe  neceífario^  elles 
como  asleuauão  para  dom  Anriqucde 
menefes,  achandoo  morto,  &  a  gouer- 
nança da  índia  em  duuida,  feefeufarão 
de  lhas  dar  dizendo  que  as  não  darião 
fenão  defpois  das  contendas  acabadas 
ao  que  ficaífe  por  gouernador  da  índia, 
no  que  Lopo  vaz  não  quis  apertar  coro 
elles  pollos  não  efcãdalizar ,  antes  pol- 
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los  ter  da  fua  parte  vfoucôelles  de  muy 
tas  larguezas,&  lhe  fazip  qtiãco  lhe  pc- 
dião.Antoniodemirandadazeuedoca 
pitão  mordo  mar,  de  cj  atras  diíTe  que 
cô  toda  a  armada  fora  inuernar  em  Co- 
chim,  fe  fez  tão  amigo  cõ  Afonfo  me- 
xia, &  tão  conforme  para  as  coufasde 
Lopo  vaz,  q  lhe  concertou  muy to  bera 
toda  a  fua  armada,  &  no  rim  de  Agofto, 
por  fer  o  tépo  brando,fe  partio  de  Co- 
chim,  achegando  a  Cananor  mandou 
perguntar  a  d õ  Simão  fe  tinha  necefsi- 
dadedcalgúacoufa,aqrefpondeoque 
tinha  muy  ta  necefsidade  de  fe  ver  com 
elle  para  coufasqcumpriâo  ao  feruiço 
delRey,  por  onde  lhe  requeria  da  fui 
parte  qdcfembarcaífenaquella  forialc 
za,  o  q  logo  fez,  &  fendo  recebido  der 
Pêro  mazearenhas  cô  muytas  honras* 
lhes  fez  pubricamente  hú  requeriméto 
pior  eferito  em  q  lhe  dizia,  q  pois  dom 
Simão  demenefes  aiy  cm  Cananor,  & 
Criftouãodefoufaem  Chaul,  qerãoas 
duas  principais  fortalezas  dalndia  oco 
nhecião&obedeciáo  por  gouernador 
delia  ( de  cj  lhe  moftrou  eftromêtos  pu- 
bricos)lhe  requeria  da  parte  delRey 
noíTo  fenhor,  fopena  de  cafo  mayor, q 
elle  também,  pois  era  achaue  principal 
daqlle  eftado,  o  conheccífe  por  gouer- 
nador, &  como  tal  lhe  obedeceífe ,  por 
q  có  iffo  obrigaria  a  Lopo  vaz  a  fe  por 
cô  elle  em  juftiça,  &  ceífarião  as  réuol* 
tas  &  bandos  q  eíhuáo  leuantados  nos 
fidalgos  &  no  pouodalndia,de  quefe 
efperaua  focedetélhe  muy  tos  males,  Sc 
muytos  grandes  defferuiços  de  Deos& 
delRey.  Algum  tãtoconfufo ficou  An- 
tónio de  miranda  có  efte  requeriméto, 
poré  entendendo  agrande  importância 
do  negocio, &  quantos  inconuenientes 
feaparelhauâo  ao  citado  da  índia,  ref- 
pondeoqeliclhe  não  podia  obedecer 
por  gouernador  atè  não  faber  certo  íe 
Lopo  vaz  fequeria  por  com  elle  cm  juíU 
tiça  ou  não,  &  fendo  cafo  que  não  qui- 
feííe,  então  dcfpois  de  lhe  fazer  íobre 


iííó  os  deuidos  proteíros  &  requerim?- 
tos,  lhe  daria  a  elle  a  obediência,  &  de> 
tudo  iílo  deu  hum  afsinado  fcua  Pcro 
mazearenhas  com  q  ficou  fatisfeito,  & 
feguio  feu  caminho  direy  to  a  Goa,  on- 
de foy  recebido  deLopo  vaz  có  muy  tas- 
honras,efperãdo  ter  nelle  grande  fauor 
&  ajuda,  porlhe  parecerque  viria  bem; 
aduertido  por  Afonfo  mexia;  porem  fa 
bendo  do  afsinado  cj  dera  a  Pêro  maz~ 
carenhas,  o  tomou  muy  to  mal,&  fe  ou- 
uc com  elle  fobreiíTo algum  tanto  aze- 
damente^ q  António  de  mirãda,como 
era  homem  brado  por  natureza,&  pou- 
co entregue  ha  cólera,  deu  quietamen- 
te fua  defcarga,com  as  milhores  rezôes 
que  pode,  de  qmal  fatisfeito  Lopo  vaz 
lhe  quifera  tirar  a  capitania  mor  do 
mar,  &  dalla  a  outro,  mas  por  recear  cj 
ouueírcporifTòalgumaleuantamentoa 
quefauorcecífem  todos  os  fidalgos  o 
difsimulou  por  então  detriroinando  ja 
negocearíuascoufaspor  meyos  bran* 
dos  &  de  amizade. 

CAPITVLO.   XXII. 

tf  Fero  mazearenhas  manda  a 

Goa  três  reqiiertmentos.Osfi 

dalgos  Çtfa  camará  da  cidade 

u    *vão-  notificar  huaL  opo  <vaz* 

£    f$ptdirlhearepo§aÇ$oque 

i  pafacomelies  antes  de  adar^ 

pratica  co  atgus  fidalgos  fem 

amigos  Cobre  e^a  matéria  & 

oquefedetrimina. 

A  COMPA- 
nhia  de  António 
demiranda  entra-i 
râoemGoafecre- 
tametetresreque^ 
rimentos  de  Pêro 
mazearenhas,  hú 
para  Lopo  vaz,  ou 
cro  para  António  demiranda,  &  outro 

acamais 


SEGVNDA   PARTE    DA    CRÓNICA 


3  camará  da  cidade,  todos  com  palauras 
demuytacortefía,&  rezôes  fundadas 
cmdireyto&juítiça ,  &  fobrc  todos  o 
de  Lopo  vaz  ,  em  que  vinha  acofhdo 
cm  pubrica  forma  o  trelado  de  húa  car- 
ta que  Afonfomexia lhe  mandana  por 
terra  que  foy  tomada  no  caminho  por 
homés  que  Pêro  mazearenhas  trazia  ef- 
palhadospor  ellepara  cíTe  effeito,na 
qual  d3ua  muy  tos  auifos  a  Lopo  vaz,& 
fobre  tudo  lhe  cncomédaua  que  fenio 
pufeífe«en  direytocom  Pêro  mazcare- 
nhas>a{Ty  por  não  modrar  o  erro  que  fi- 
zera, náo  fométe  em  lhe  não  obedecer, 

mas  ainda  em opréder  em  ferros, como 
porij  feacertaíle  de  ficar,  fora  da  gouer- 
nanç3,  viífe  em  q  eftado  ficaria, &  quão 
arrifeadoatodasas  afrontas  &  auexa- 
çôesq  Pêro  mazearenhas  lhe  quifeíTe 
fazer,  polias  que  tinha  recebido  delle: 
polb  qual  antes  fepufetfe  a  perder  a  vi 
d.i,por  fe  fuftentar  na  hora  em q  eftaua, 

que  auenrurarfeac  que  lhe  eftaua  apare 
lhido  eítando  fora  delia. E  por  refpeito 
defta  carta  efereueo  Pêro  mazearenhas 
outraaLopovazemquelhe  dizia  que 
náo  quifeíTe  por  mãos  confelhos  leuar 
fui  tenção  ao  cabo,  com  tanto  perjuizo 
daquelíceílado,  &  oflfenfa  deDeos& 
delRey.&pufeífe  também  os  olhos  na 
obrigação  em  q  por  iflo  ficaua  ha  juflica 
de  ambos:  &  fe  todauia  fenão  quifeíTe 
decerda  Tua  opinião,  entendeíTcque 
auia  fidalgos  na  índia,  &  gente  tão  hô- 
radique  lho  náo  auião  de  confentir. 
Difto  tu  do  deu  Pêro  mazearenhas  con- 
ta por  fuás  cartas  aos  fidalgos,  &  ha  ca- 
mará da  cidade,  com  nouo*sproteftos& 
requerimentos,  &pidindolhescómuy- 
tainfhnciaqueapreíentaíTem  a  Lopo 
vazofeurequeriméto,&o  obrigaífem 
afeporemjufticacomelle.&  fe  o  não 
qaifefT-m  fazer  prorcíhua  tirar  eftro- 
ment->sde  tudo  para  os  leuar  a  clRey 
míTo  fenhor,  pollo  qual  fe  ajuntarão 
todos  na  camará  cos  principaes  homés 
da  cidade,  onde  vendo  as  rezões  da  car 


ta  de  Afonfo  mexia  para  Lopo  vaz",  ef- 
pantadosgrandementedefairem  delle 
tais  confelhos,  ficarão  tambem  muy  ta 
tomados  delle,  porque  collegião  daly 
que naciadellcamayor parte  da  perti- 
nácia de  Lopo  V3z:  pollo  qual  entende 
dotodosquecumpriamuytoa  fuás  ho- 
ras, 8?  a  fua  lealdade  darem  remédio  ã 
iíto,inda que  fc (Teco  obrigarem  Lopo 
vaz,  ou  por  fua  vontade,  ou  por  força  a 
fe  por  cm  direytocô  Pêro  mazearenhas 
aífentarão  q  não  ficaffe para  outro  dia, 
&  logo  daly  todos  aíTy  como  eítauão 
juntos,queerãomuytos  encaminharão 
para  as  caías  de  L  opo  vaz,  que  efíauão 
defronteda  camará,  o  que  vendo  elle 
dafuajanella,&  que  entrauão  em  fua 
cafa,Ihes  mandou  dizer  ha  falia  que  lhe 
nãofoíTemcom  algúas  coufas  em  que 
recebeçe  afronta,  porque  a  todos  jun- 
tos os  m3ndariaenforcar,co  qual  reca* 
do  fe  leuantou  antre  todos  hum  grande 
tumulto,  &  agrandes  vozes  lhe  refpon- 
dcrãoquevir.hãoalyhomésaque  elle 
em  outro  tempo  não  oufara  dizer  tais 
palauras,  mas  que  eíhua  aly  acidade  de 
Goa,  que  lhe  requeria  q  a  vieííe  ouuir. 
Lopo  vaz  quando  fentio  o  tumulto  que 
ouuera  fora,  fe  receou  que  o  vinháo  pré 
der,&quandooDoioarepoítadofeure 
cac»o,parecendolhequeerâ  rezão  dar 
copia  de  fy,  fahio  fora  ha  falia,  onde  hú 
dosvereadorcschamadoRuypaez  lhe 
diíTe,fcnhoreíta  cidade  de  Goa  vospe 
de  quea  ouçais  de  juftiçano  quevos  vê 
requerer,  &  lhafaçais  como  gouerna- 
dorquefoisdaIndÍ3,ao  que  elle  refpõ 
deo  brandamente  que  os  ouuirÍ3,&  fa- 
ria direita  jufliça  em  tudo  o  que  ihepi- 
diíTem,  aque  muy  tos  jútos  lhe  diífcrãoj 
aíTy-o  eíperamos  de  vos  polia  obriga- 
ção docargoquetendes:&oRuypaex 
tornou  aproffeguir,  efta  cidade  vos  re- 
quere da  parte  dclRey  noffo  fenbor  q 
refpondais  a  eftc  requerimento  quevos 
faz  Pêro  mazearenhas,  &  da  voífa  re« 
pofta  lhe  deis  efl romento  para  aprefen, 
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tara  fua  aIteza,Lopovazmoftr3ndoííe 
muytocolerico,lhe  tornou  queaquillo 
parecia  cfpecic  de  dcílealdade,pois  fé-, 
doclle  gouernador  da  índia  a  que  to- 
dos erão  obrigados  a  obedecer  como 
hapeífoadelRey,odefacatauáo&afiõ 
tauáo,vindolhe  com  tais  nouidades  a- 
companhadasda  oniãodo  pouo,acjuy 
tornou  a  mão  António  de  miranda,  & 
lhediííe  todos  obedecemos  ao  gouer- 
nador éj  obedecer  ha  juftiça ,  por  onde 
heneceífarioquerefpondais  ao  reque- 
rimento de  Pêro  mazearenhas  que  vol- 
to pede,  &  com  lha  negardes  cuida  efte 
pouo  todo  que  elle  a  tem  &  vos  não ,  & 
os  fidalgosda  índia  volla  não  hão  de  ti 
rar  featiuerdes,polloquea  cidade  & 
todos osmais  que  aquy  eftamos  vollo 
pidimos  da  parte  dei Reynofío  fenbor, 
&fe  o  não  fizerdes  fabey  certo  que  Te- 
reis gouernador  fem  gente  ,  porq  toda 
voshade  defobedecer,afíycomo  vos 
deíobedeceis  ha  juftiça  de  fua  alteza,& 
com  dardes  a  repofta  deite  requerimen- 
to de  Pêro  mazcarenhas,teráo  fim  eftes 
feus  negócios,  Lopo  vazlhe  diííe  que 
era  contente  de  lhe  refponder  mais  por 
lhe  fazer  avontadeque porque  foffe  juf 
tiça  nemrezão  porque  o  feu  cargo  era 
tão  foberanoque  fo  elRey  opodiaobri 
garadarrepofías,&  tambéofarey  (lhe 
diííe)  porque  com  iíTo  tenhão  fim  os  de 
batesdcPcromazcarenhaSj&asvoífas 
importunaçoés,&  procuratorias:&  que 
rendo  recolhero  requerimento  quelhe 
trazião  lhe  diííe  Ruypaez, que  primey- 
ro  o  auia  de  ler  pubricamente,  a  que  Lo 
povazrindoífe,refpondeo  queolefíe, 
&apregoaíTena  rua  direita  fequifeífe, 
porem  ouuindo  as  palaurasdellc  que  re 
íolutiuamente  lhe  diziáo  que  feria  dc- 
iobedecidofenãofe  pufeífeem  juftiça 
comPeromazcarenhas,ficoumuytoen 
leado  &  quafi  afrontado,  mas  com  muy 
to  fofrimento  &  difsimulação  diííe  a  Vi 
cente  da  cofta  efcriuâo  da  camará , que 
efcreueííe  a  repofta  ao  pc  do  requerimé 


to,a  qual  foi  que  cllc  era  perfeito  goucr 
nadorda  índia  por  prouifocs  que  tinha 
que  ninguém  o  podia  obrigar  a  moftral 
Ias  fenão  S.  A.  fomente,por  virtude  das 
quais  o  mcfmo  Pêro  mazearenhas,  & 
quantos  eftauão  do  cabo  de  boa  efperã 
ca  para  dentro  erão  feus  fuditos,  &  por 
efta  rezão  fo  elRey  o  podia  julgar,  &  o- 
brigaraoqueellenáoquifeffc,&outrc 
não,&  que  efta  repofta  que  daua  a  Pêro 
mazcarenhasdaua  também  ha  cidade  q 
cftauaprefente&doerro  qucniíío  fi- 
zeífeelRey  lhe  daria  o  cafíigoque  me* 
receffe,  &  afsinando  efta  repofta  os  def 
pidio  &  fe  forão  todos-porem  António 
de  miranda  fe  deixou  ficar  com  elle  &  tá 
tas  rezoés  lhe  d  cu  fobre  efta  matéria  pa 
rante  Gafpar  de  payua  que  eftaua  prefe 
te,&aprouaua  as  rezoés  de  António 
de  miranda,  &  daua  outras  de  fua  parte 
&  tanto  debaterão  com  elle  que  o  fize- 
ráo  abrandar  algum  tanto  dapertinacia 
emqueeftaua,comquefedefpidio  An- 
tónio de  miranda,ficando  fò  Gafpar  de 
payua3&  fobreuindoenrão  António  da 
breu,  Gafpar  da  íilua,  António  da  filueí 
ra,&  domVafco  deça,trataráo  todos  de 
nouo  efta  matéria,  cm  que  apertarão  tá 
toeomLopovaz  afirmandolhequeerai 
impoffiueldarfe  fentença  contra  elle$ 
&  tirarennoda  gouernança,apontando 
lhe  para  iíío  muy  tas  rezoês,arora  aqueí 
la  de  muyrn  força  que  era  mandar  elRei 
por  prouifaõ  fua  que  gouernaííe  elle,  & 
não  Pêro  mazearenhas  que  o  acabarão 
de  render  de  todo,  &detriminou  defe 
porem  juftiça  comolhcpidião,  porcos 
auifouqoriueffcroem  fegredoate  ver 
o  termo  em  que  o  negocio  fe  punha. 

CAPITVLO.  XXIII. 

y  Os  officiaisda  camará  deGo* 

tvaopidir  a  Lopo  va^a  ijliU 

ma  repoffa}o  que  ni([o  paffar 

&  o  que  re  [ponde.  Lopo  <vaz* 
T  manda 
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manda  António  ât  miranda 

to  hãagrofaarwoda  aÇhaul 
onde  antes  ja  tinha  mandado 
António  dafilueyra  com  aU 
gUsnamos ,  fâocj  CriHouao 
de  foufa paffaco  hu&  outro* 

,r>foeâ^  AINDO  AN- 
tonio  de  miranda 
de  cafa  de  Lopo 
vaz  fe  forão  para 
clle  muytos  fidal- 
gos,principalméte 
Eitor  da  filueyra 
cos  da  fua  valia  q 
ja  nefte  tempo  eítaua  em  fua  liberdade, 
mas  ainda  não  corrente  com  Lopo  vaz, 
&  praticado  antre  todos  o  negocio  def 
pois  de  muy  tas  altercações  foyaiTcnra 
cio  que  foflem  os  officiais  da  camará  pi* 
«lira  Lopo  vaza  vitima  repoftado  que 
ditriminaua  fazer,&fe  nella  diíTeífc  que 
fe  não  queria  por  em  juftiça  fizeífem  lo* 
go  parante  clle  hú  auto  diíTo,  &  lhedif* 
feíTé  que  a  camará  daquella  cidade  era 
fe  recolhendo  daly  leuantaria  hú3  ban- 
deyra  em  fauor  dajuftiça,&  fe  a  cafoLo 
po  vaz  quifeífe  fazer  por  iíío  algum  def- 
concerto  ou  fem  rezão,acudiflfcm  logo 
todos  com  fuás  armas  a  prendello  fera 
perdoar  a  quátosoquifeíTem  defender* 
Com  cila  detriminação  rTzeráoaly  vir 
officiais  da  camara,aque  dando  cota  do 
que  tinhaoaffentadojlhepidirãoqmvi 
to  liurementc  &-femreceyo algum  fof- 
fem  fazer  aquella  pergunta  a  Lopo  vaz, 
&  faber  dclle  a  vitima  refoluçáo,ao  que 
todos  juntos  fem  poréduuidafc  forão 
logo  a  caía  de  Lopo  vaz,&  da  falia  lhe 
mandarão  pidir  por  mercê  que  os  qui- 
fefFeouuifYellecomo  tinha  ja  mudado 
oconfelholhesrefpondeo  que  os  não 
auiadeouuir  fenáo  perante  o  capitão 
da  fortaleza,  &  o  capitão  mor  do  mar, 
&  todos  os  fidalgos  que  os  fizeífem  aly 


vir  &f  então  os  ouuiria ,  &  fendo  todos 
aly  juntos  fahio  Lopo  vaz  acompanha- 
do dos  feusaraigos,&  dos  capitães  das 
nãos  do  reyno&  perguntou  aos  verea- 
doresqquerião  a  q  reípódeoCriftouão 
de  figueiredo  cfcriuáo  da  feitoria,q  en- 
tão era  procuradordacidadc.Senhoref 
ta  cidade  de  Goa  em  feu  nome  &  de  to- 
do o  pouodalndia  vos  requere  da  parte 
dclRey  noíTo  fenhor  q  façais  juftiça  aPe 
rom3zcarenhas,q  vollapcde,&  náo  fo- 
mos aquy  vindos  a  outra  coufa  fenãoa 
íàberoquederriminais  de  fazer,  para 
queconformeharcpoíraque  nos  der- 
des façamos  nifto  o  que  entendermos  5 
he  mais  feruico  de  Dcos  &  dclRey  nof 
fofcnhorjpoíloqualauemos  todos  de 
por  as  vidas  como  feus  leais  vaffalíos 
que  fomos,mas  porque  dcfpois  vos  não 
acheis  enganado  vos  defenganamos  éj 
fe  não  quiferdes  obedecer  ha  juftieadel 
Rey,aquefoi's  obrigado ,  cfta  cidade q 
he  a  principal  da  lndia,defta  ora  por  di- 
ante vos  náo  ha  de  obedecer ,  &  o  mef- 
mo  ha  de  fazer  todo  o  maispouo,&to- 
dos  os  fidalgos  delia, Lopo  vaz  moftran 
doífe  muy  to  afrontado  de  tal  pregunta 
lhe  diífe  que  primeiro  que  lhe  refpon- 
deífe  avião  de  afsinar  todos  o  que  lhe 
pidiáo,  poçque  cõtrá  todos  proteftaua 
requerer  fua  juftiça,  &  os  fazer  caftigaf 
como  mereciáo  ipois  lhe  vinhâo  fazer 
força  &  afronta  em  fua  cafa, a  que  Crif 
touao de  figueiredo  refpõdeo que  não 
era  neceíTario,porque  todos  os  nomea- 
dos nosrequerimentos  eftauão  afsina- 
dos  nos  autos  que  fe  flzerão  na  camará. 
Lopo  vaz  vendo  efte  negocio  ir  tão  foi 
to,&  hum  tão  claro  &  tâoliure  defenga 
no,como  eftaua  jadetriminado  no  que 
auiadefazer»Ihcrcfpondeo.  Lêbrcuos 
bem  a  todos  a  força  &  afronta  q  me  vief 
tesfazera  minha  cafa,  querendome  o- 
brigar,  fendo  eu  gouernadordalndia, 
a  fazer  o  que  não  deuo,  não  tendo  vos 
poder  para  iífo,pollo  que  vos  digo  que 
forçado  do  que  me  dizeis,com  nome  de 

obedecer 
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obedecerhajuítiçadclReyncíTofenor 
fareyoqucmc  requereis  cntêdendocj 
vos  lhe  íois  defobedientes,  pondo  du- 
uidas  em  cumprir  fuaprouifaô  de  que  fa 
reymeusproteftos,&requcrimêtos,pa 
ráqueS.Á.vos  caíliguepor  iíTo  como 
vir  que  mereccis,mas  declaro  que  coti» 
íintonoquemerequereiscom  tanto q 
fe  ajuntem  todos  os  capitães  &  fidalgos 
da  India,que  tratem  &  ordenem  efte  ne 
gocio  com  toda  a  fegurança  que  for  ne 
ceifaria  para  fe  guardar  direita  juflka  a 
quematiuer,entãovoltâdoíTepara*An 
tonio  de  mirada  lhe  diífe  que  lhe  reque 
ria  da  parte  delRey,  que  tomaíTe  ha  lua. 
conta  tratar  efte  negocio  cõCriftouão 
de  foufa  &dom  íímáo  como  cumpria  ao 
direyro  &  juft iça  de  que  fe  trataua,pois 
viaq  ambos  nas  fuás  fortalezas  tinháo 
ja  leuátado  a  Pêro  mafearenhas  por  go* 
uernador,  ao  que  António  de  miranda 
lherefpondcoquedom  Simão  &  Crif- 
touão  de  foufa  fízcião  o  que  entendiáo 
que  cumpria  ao  feruiço  de  Deos  &d'el 
Key,conformeioqueerão  obrigados, 
&que  aífyelle  como  todos  os  outros 
auiáo  de  fazer  que  feolhafíe  muyto  bé 
polia  juíriça&  feguardaííe  inteirífsima- 
mente,&qucniítonáopufeifeduuida, 
com  que  todos  fe  defpidirâode  Lopo 
vaz,&difto  que  agora aquy  paífara  fo- 
ião  logo  nouas  a  Cochim:  Cananor,  & 
Chaul  por  cartas  de  híis  amigos  para  ou 
tros.  Lopo  vaz  tanto  que  chegarão  as 
nãos  de  Moçambique,  como  atras  diflTe 
com  tçnção  de  fazer  capitão  môr  do 
marAntoniodafílueyrajhefezpreítes 
húaarmada  de  oito  vellas,com  que  o 
mandou  a  Chaul  requerera  Criítouáo 
de  foufa  que  lhe  deflfe  a  armada  &gentè 
que  cinha,cj  lhe  era  muyto  neceífaria  pa 
raproucreoufisdemuy  ta  importância, 
ondechegando  António  da  íilucyra,& 
furgindo  na  entrada  do  rio,mandou  em 
humcaturdizeraCriftouão  de  foufaój 
lhe  leuaua  hum  recado  de  Lopo  vaz,  pa 
raoqimportauamuytoverenfe  ambos 
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Chrifíouáo  de  foufa  qja  por  terra  tinha 
anifo  do  que  Lopo  vaz  lhe  mandaua  pi- 
dir  refpódeo  que  não  era  neccMario  vc- 
renfe  porque  o  recado  que  trazia  era  de 
Lopovazdcfnmpayo,quçelle  nso  co- 
nhecia por  godernadordatndiane  auia 
de  obedecera  outros  mandados  fenáo 
aos  do  fenhor  gotiernador  Pcro  mazea- 
renhas,  António  daíilueyra  replicado 
a  ifto  com  muy tos  proteítos  &  requeri- 
mentos fem  proueito,  fe  tomou  a  Goa» 
ondeopouo  eítauajaquieto>&todaa 
gente  contente  &  fatisfeita  pnr  Lopo 
vaz  fe  querer  por  em  dircy  to  o  qual  lo- 
go em  dando  aquella  reporta  aos  verca 
dores  da  cidade  ordenou  hOa  gale  real 
comeoatro  catures  em  que  mandou  a 
ChaulAntoniode  mirandaao  mefmo 
a  que  tinha  mandado  A  nronio  da  ííluei 
raduuidando  muyto  que  Criítouáo  de 

foufaquifeífeindaentãodaraAntonio 
da  íilueyra  o  que  lhe  mandaua  pidir ,  & 

parecendolhe  que  ja  agora  nãoporiadu 
uida  ao  dará  António  de  miranda,poÍs 
tinha  concedido  porfe  em  direy  to  com 
Pêro  mazcarenbâ$,&  lhe  encarregou 
muyto  que  tratafTe  com  elle  do  modo  & 
ordem  por  onde  auia  decorrer  crte  ne* 
gociode  fe  porem  cmdireyto,&qerri 
quanto  clurafíe a  controucrííanão  def» 

feobedicnciaaPeromazcarenhasjmas 
eftiuelfe  neutral  ate  fer  dada  a  fentetiça 
&da  refolução  que  auia  de  tomar  nefías 
matérias  lhe  deu  largos  apontamentos, 
com  tais refguardos  &  eaurellas,quca 
qualquerdelles  q  foíTe  julgada  a  gotier^ . 
nançafoííeellalogoeníregue,&  clleo 
bedecidoem  tndofem  aucr  niífo  mais 
duuidas ou  altercações algfias  èVparaíf 
to  fer  feyto  cômayorfolenidade  &  mi- 
lhor  confelho,  fe  embarcarão  com  An- 
tónio de  miranda  algfis  fidalgos  hr nra* 
dos  para  darem  feus  pareceres  no  aíTen 
to  que  fetomaífe,&  também  para  fere 
terceyrosemfe  tomar,  fe  niiloouutífe 
duuida.Embarcoufe  também  então  cõ 
Antoniodemiranda Francifco  pereira 
T  *  deber- 
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deberredoqfbraaquelleannodo  rey*      doquecumpriífe.  Edeflamaneyrafeâ 


no  prouido  em  capitão  de  Chaulppr 
ter  Criftouão  defoufa  acabado  o  feu  tê 
|5o,a  que  Lopo  vaz  confirmou  apatente 
tia  capitania,  &  lhe  deu  regimento  que 
tãto  que  foífe  metido  de  poífe  da  forta- 
leza a  entregaííe  de  fua  mão  ao  alcaide 
mor,&fe  tomalTe  logo  com  António 
de  mirando  para  fe  achar  prefentena 
íentençaqie  aiiia  de  dar.  Efta  armada 
checou  a  Chaul  cm  tépo  q  António  da 
íMiieyraefhuaparafe  partir  para  Goa* 
d e  q  u  em  A  nt  o  n  io  d  em  i  t  an d.1  foub e  o  q 


juntarão  no  rio,onde  António  demirá 

da  lhe  deu  conta  de  tudo  o  que  pãííara 

cõ  Lopo  vaz,  &darepcíta  que  dera  ao 

requcrimentoq  lhe  fora  aprefentado. 

Equeemfím,defpoisdefazer  muytos 

protedoSjConcedcraporfe  em  dirtyto 

com  Peromazcarenhas,&  fer  julgado  o 

cafo  por  juizes  neutrais,  &  inteyros  q 

fízeííem  direyta  juftiça.  Epor  quanto 

elle  tinha  voz  por  Pcro  mazearenhas 

eraneceífarioacharfeprefcnteaifto,& 

por  fna  parte  ajudar  a  dar  tal  ordem  que 

pafTara  com  Criftouão  defoufa , que  j'a      ©negocio  fe  fizeííe  para  bem  &  quieta 


então  cinhaàuifos  de  Goa  por  terra  q 
fenão  fiaiTe  de  António  dè  miranda,q 
leuaua  mandado  de  Lopo  vaz  paraopré 
der,  por  onde  (urgindo  elle  com  agale 
dentro  noriolhemandou  dizer  q  não 
defcmbarcaífefcm  lhe  mandar  dizer  pri 
meyroaquehia,  &  o  que  queria,  &  fc 
com  tudo  quifeífe  ir  aterra  foífe  cõ  hum 
íb moço  comíigOjporq  fe  foífe  doutra 
jnaneyra  lho  não  auia  de  confentir'& 
que  foubeíTequè  o  não  fa?,ia  íem  caufa: 
éc  fc  por  ventura  lhe  vinha  pidir  a  arma 
da,&  que  entregaífeafortaleza5ja  tinha 
dito  a  António  daíilueyra  que  o  não 
auiade  fazer,  porque  o  gouernador  Pe 
ro  mazearenhas,  a  que  elle  obedecia,, 
lhe  mandaua  o  contrario.  António  de 
mirandalhesrefpondeo  que  hia  prati- 
car com  elle coufasqimportauão  muy- 
toao  feruico  delRey,qne  fenão  podiáo 
tratar  por eferito,  nem  por  recados, q 
pois  tinha  duuida  cm  elle  hir  aterra,  or*- 
denaífe  algum  modo  cõ  que  fe  viífem  fe 
guros  hum  do  outro,  poliu  que  foy  de- 
triminadoantre  ambos  q  fe  viífem  no 
rio,  cada  hum  em  feu  catur,  comfòs 
coatro  homes  íem  armas,  dando  fuás 
menagesporhum  cílormento  pubrico 
afsinadopor  ambasque  ninhumdelles 
oífenderiao  outro  em  coufa  al^úa,  mas 
que  pacifica  &  feguramétc  tratariãoas 
coufas  do  feruiço  dclKey  que  dizia ,  cõ 
liuai  tabalião  em  mey  o  para  fazer  autos 


ção  de  ambas  as  partes:  &  rambem  cum 
pria  que  foífea  Goa,porque  vinha  aly  o 
fenhorFrancifcopereyra  (que  erahu 
dos  coatro  que  forão  cõ  elle )  prouido 
porelReynoffofenornaqueliafua  for- 
taleza, de  que  trazia  aparente  confír ma 
da  pollo  gouernador  Lopo  vaz  de  fam 
payo  j  para  tomar  logo  a  poífe  delia, 
Criftouão  defoufa  lhe  rcfpondeo,  fe* 
nbor  António  de  miranda de  tudo  iflò 
que  me  dizeis  eftou  ja  bem  informado 
na  verdade  por  cartas  de  meusamigos* 
&oqmais  me  cfpantahevercuâofro 
Stáméte  fe  ouuerão  os  fidalgos  tão  hon- 
rados Como  eftão  em  Goa,ru7ia  coufa  de 
tãto  pefo&  importância, de  queaprin 
cipal  culpa  hevoíTa,  pois  por  rezão  de 
voífa  peífoa  -,  &  do  cargo  que  tédes  vòs 
competia  mais  que  aos  outros  ir  ha  mão 
a  Lopo  vás  a  quantas  fem  razões  tetn 
feitas,  &  defenganallo  claramente  nas 
praticas  que  tinha  com  voíco,  rnasoq 
mais  me  efpanta  de  vos  hc  aceitardes 
delle  mandado  para  me  prenderdes,  fe 
não  quifeífe  obedecer,  porq  coufa  era 
cita  para  vos  náo  fomente  não  lhe  acei 
tardes, maslha contradizerdes,  &  hão 
lheconfentirdesqueafizeraporoutre, 
pollo  qual  vos  podeis  tornar  embora, 
porque  quanto  ha  poíTe  da  fortale23cj 
dizeis  qdè  ao  fenher  Francifco  perey- 
ra,  eu  o  fizera  logo  de  muy  to  boa  vonra 
de,porc]ja  tenho  meu  tempo  acabado, 

feafua 
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fen  fua  patente  viera  confirmada  pollo 
goue£nadordaIndia,qheaordcmcom 
qfecrftrcgaóas  fortalezas,maseunão 
pbedeço  ha  confirmação  feita  por  Lo- 
po vaz,porque o naó  conheço  por  go- 
vernador lenaó  a  Pêro  mazearenhas, 
&  vindo  coíiíirmada  por  ellc  naô  te- 
nho d  unida  a  entregar  a  fortaleza :  & 
quanto  a  ir  eu  a  Goaafcr  juiz  doq  me 
nãocõpcte3digoque  auercyniíTo  meu 
confclho,&farcyoqueentender  que 
cumpreaoferuiçodelReynoífofenhor 
&  a  minha  honra  ,porqnaódctrimino 
largar  efta  fortaleza  fenáodefpois  d'ef- 
te  negocio  fer  concruido,&entaõaen 
trc°arey  aqué  mandar  o  q  for  julgado 
por  gouernador  a  quem  obedecerei  em 
tudo.Frácifco  pereyra  teuéfobr'ifio  cô 
elle  al"úas  replicas,mas  em  fim  fem  aca- 
bar mais  que  fazer  proteftos,&  tirar  ef- 
tromentos  fe  tornarão  para  a  gale  &  da 
Jy  para  Goa. 

CAPITVLO.    XXIIII. 

ff  Crifiouão  defoufa  fe  vay  a 
Goa,  Vero  mazearenhas  & 
Lopo  vaZj falhem  cada  hum 
feu  procurador  naquelkk  càfi'. 
Fat>  fe  bua  pauta  àe  do\e  fi~ 
dalgos  que  facão  apontamen 
tos  das  coufas  pertencentes 
ao  e  ff  eito  daquelle  negocio9el* 
lt$  os  fazem  Ç$fe  pubricao. 

RISTOVAM  DE 
foufa,logo  em  fe  partin- 
do António  de  miranda 
auidofeu  cófelhofe  fez 
%ff§\  preftesem  húa  gale  no- 
~~^uaq(uera  paraelRey& 
entregou  a  fortaleza  da  íuamáo  a  leão 
gonçjluesoporráodalcunha  homem fi 
dalgodailhaaquetomou,a  menagem 
por  hum  eftromentof  ubrico  afsinado 
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porelle,queanÍnhíía  outrapclíoaaen 
tregaria  fenáo  a  elle  meímoquelhatn- 
rregaua,ouaquem  lhe  moítrafleproui- 
faódelRcyeõfirmadaouporLopo  vaz 
de  fampayo,ou  por  Peio  mazearenhas, 
qual  delles  ficafie  julgado  por  geuerna 
dor  dalndia,&  ordenado  todas  asroais 
coufas  que  cumpiiaó  fepartio  na  gale 
para  Goa,acompanhado  de  muitos  ho- 
més  fidalgos  &  honrados,&de  caminho 
mandou  hú  catur  diante  a  Cananor ,  có 
cartasa  Pêro  mazearenhas,  emque  lhe 
dauacôtadoquepaflara  com  António 
demiranda,&  com  Francifco  pereyra, 
&doqueleuaua  detriminâdo  fazer  na- 
quellecafo,  &  lhe  deu  feu  parecer  do  éj 
elle  deuia  fazer  de  fua  parte  ,a  q  lhe  pi- 
dio  que  refpondeíTe  logo  porque  elle  ef 
taua  preftespara  o  feruir  em  tudo  o  que 
foífe  feruiço  delRey  noíío  fenhor  &-bê 
defuajuftiça,aquePero  mazearenhas 
refpondeo  logo  pollo  mefmo  catur  dan 
dolhe  muy  tos  agardecimêtos  polia  boa 
vótadeqtjelhemofíraua,&pidindolhe 
muytoquequifcíreauercópaixâodelle 
&  ajudallo  &  fauorece^o  cô  íer  feu  pro 
curador,  ja  que  elle  em  pelica  não  po- 
dia requerer  por  fy,porq  delle ,  por  quê 
cra,mais  que  de  ninguém  fiaria  fua  hora 
&  fua  juítiça.&  para  iílo  lhe  mãdou  fua 
baftanteprocuraçaõcom  todos  osmais 
papeis  &  apontamentos  neceííarios :  & 
ajuntou  mais  que  defle  ordem  com  que 
Lopo  vaz  fizefle  outro  procurador  por 
fua  parte,&  as  coufas  fe  ordenáíTem  de 
maneyraque  ninhúadaspartcsrecebef 
feagrauoouefcádalojnemefliueífe  cõ 
temor  de  lhe  não  fer  guardado  feudirei 
to.ChegandoCriftouãodefoufaaGoa 
furgionaagoadaforadabarra,ondeem 
terra  falojou  cm  húa  grande  teda  qtra 
a»ia,&  mandou  dar  contaaLopovaz  & 
a  Antoniodemirâdadafua  vinda, òVô} 
tinha  mandado  recado  a  Pêro  mazeare 
nhãs  cuja  repofta  efperaua,  que  fe  elles 
a  inda  eftauâo  coma  detrimirtaçáo  q  lhe 
mandarão  dizer,ellc  também  eílau3  aly 
T  $  preíles 
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pTeftcspara  da  fua  parte  ajudar  a  feguar 
dar  dircy  to  Se  j  uftiça  a  quem  a  tiueífe,& 
fazer  tudo  o  qfofiu:feruico  delRey  nof 
fo  fcnhor,3  q  Lopo  vaz  rcfpondeo q  ef 
tiueíTe  embora  ate  lhe  vir  repofta  de  Pc 
ro  mazearenhas, &côellafc  detrimin3- 
fia  o  q  fe  auia  de  fazer. Criftouáode  fou 
Í3  entre  tanto  fe  náomudou  daquclle  Ia 
gar,«emconfentioâjpeíroadefuacõpa 
nhia  foíTe  a  Goa3&  tanto  q  chegou  o  ca 
tur  q  lhe  trouxe  a  procuração  &  os  mais 
papeis  dcPero  mazearenhas  o  fez  faber 
aLopovaz,&q  tinha  procuração  baf- 

tantefuapara  requerer  fua  juírica,q  lhe 
pidiamuitoqdeíTelogoordé  comq  fe 

trataireeítenegocioj&ouueíTeeífeito 
fem  agrauonéperjuizodo  direyto  de 
ninhúa  das  partes,o  qlheparecia  q  não 
deixaria  de  fer  pois  auia  de  fer  tratado 
por  tão  nobres  &ráohõrados  fidalgos 
como  aly  eftauáo,  efte  recado  foy  dado 
a  Lopo  vaz  eítando  cô  elle  rriuy tos  fidal 
gos&oseapitaêsdas  naosq  vierão  do 
rcynOjCô  quê  ja  tinha  a  (Tentado  fazero 
q  lhe  pidiãoq  lhe  ellesmuyto  gabarão, 
&  lhe  dinão  noiws  rezoés  por  onde  lhe 
côuinha fazello, & rcfpõdeo ao  recado 
de  Criftouão  de  loufa  q  lhe  parecia  mui 
to  béoqlhepidia,&folgauamuytode 
clle  tomar  a  feti  cargo  requerer  por  par 
te  de  Pêro  mazcarcnhas,porq  ficaua  fe- 
guro  quepor  fer  que  era,nãopretédcria 
outra  coufafenão  adireitijuíriça,ma$ 
que  er&ncceflaria  cj  elle  lhedeiíe  todos 
feus  poderes  cõ  fua  menagé  jurada  por 
hú  eftromento  pub  rico  afsinada  por  el- 
le,a q  Chriftouão  de  foufa  tomou  q  tu- 
do ja  tinha  em  feu  poder,  &  o  moftraria 
quádofoflenece(Tario,Lopo  vaz  então 
fez  feu  baftanre  procurador  para  reque 
rer  fua  juíHça  António  dafilucyra,aquê 
deu  todos  feus  poderes  eô  menage"  jura 
da,&  afsinada  por  elle  em  ha  eírromen 
to  pubrico,  como  fizera  Pêro  mazeare- 
nhas,&logo  osdous  procuradores  cõ 
Antoniodemirãda&todosos  maisfi- 
dalgos,porcuicaré  confufaõ  elegerão 


doze  homês  deq  fizer  ão  húa  pauta  ~it\7 
tre  os  quais  forão  Pêro  de  faria  capitão 
da  cidade,  Diogo  da  íilucyra,I§aodo 
fouro  ouuidor  gctal ,  Gafpar  de  payua^ 
Antoniodabrcu,Baltefardafílua,dom 
loâodeça,&  outros  honradosfidalgos, 
paraqellesantrcfyconfultaífemosmo 
dos  por  onde  eftc  negocio  deuia  proce 
der,& as coufas q  ncllefe deuião de  or- 
denarpara  q  fe  fizeífe  quietaméte  fem 
duuidas  nem  altercaçoês,&diífo  fizefsÊ 
luís  apontamentos,&  jútandoííc  to<jos 
ouue  antre  ellcs  vários  pareceres ,  em  «j 
fedetiueraõa!gúsdias,masemfimfevie 
rãoarefoluernascoufasfeguintes.Que 
cftcsapontamétosfeefcrcucriáo  na  ca 
mara  da  cidade  parãrc  os  officiais  delia, 
osquaisos  terião  em  fegredo  ate  fe  sue 
ré  de  pubricar.Quepara  o  cafo  fer  julga 
do  fe  farião  doze  juizes  íeis  para  cada 
parre,dc  cj  elhs  nomearião  os  íeis ,  tres 
paracadahú3,&íerianeítaforma,q  Pê- 
ro mazearenhas  nomeaíTe  primcyrobu 
juiz  pôr  húefcritofeu,&Lopovazapos 
elleporoutroefcritofeunomeaífedous 
&  logo  Pêro  mazearenhas  nomeaffc 
dous3&  após  elle  Lopo  vaz  hfi,  &  os  ou- 
tros féis  juizes  nomearião  os  fidalgos 
da  pauta,& darião  tres  delles  pars cada 
bua  das  partes.  Qiic  logo  no  mefmoinf 
tanteq  folTem  nomeados  eftes  juiz  es,fe 
riáo  metidos  em  algú  lugar  feguro ,  on- 
de ninguc  falafíe  cõ  clles,&lhes  defsé  jti 
raméto  q  não  reccbefsé  recado  né  éferi 
to  depefoa  algfia,ne"  elles  falafc  húscos 
outros ,  nê  foúbefsê  para  quais  das  par 
teserãonomeados,qfcndocafoqalgúa 
das  partes  tiueííe  mancyra  para  fe  dar 
cfcritoourecadofeuaalgQdosjuizes,q 
o  voto  deftc  juiz  ficaria  em  fauor  da  par 
tecõtrari3,inda  qo  dciTe  contra  cila. 
Que  feudo  os  juizes  jutos  lhe  darião  ju- 
raméto  na  fagradahoftia  q  em  tudoguar 
dariaõjuftiça&vcrdadej&defcubrírião 
qualquer  peita  ou  recado  q  lhe  foíTeda- 
do,ou  por  3lgtia  das  mefmas  partes,  oo 
por  intcrpoíta  pctfba ,  &  q  a  fcntenç3  q 

deflem 
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deíTcm  feria  julgada  pollos  papeis  que 
lhe  foíTcmaprcfcntados.Que  após  efte 
juramento  feconfcíTarião&  tomariâoo 
fantifsimo  Sacramento,&  alem  diftoda 
rião  fuás  fes  &  menagés  por  hum  eftro- 

métopubrico,emquctodosafsinariáo 
que  no  juizodefte  caio  não  fariãofalfí- 
dade  algúa,  &pollomefmo  juramento 
declarariáo  fe  tinhãoparticuíar  ódio  ou 
affeição  a  algúa  das  partes.  Queocafo 
foífe  julgado  em  Cochim  détro  no  mof 
teiro  de  fanto  Antonio,onde  os  juizes 
ferião  metidos  apartados  húsdos  ou- 
tros  cada  hum  em  fua  celda  fechada  da 
mão  do  guardião, dcmancyra  que  ni- 
nhum  delles  falaífe  co  outro,nem  o  mef 
mo  guaçdiáo  falaífe  com  qualquer  del- 
les, nem  os  largaria  das  cellas  ate  acaba 
rem  todos  de  votar,&  de  tudo  ifto  feria 
também  dado  juramenco  ao  guardião* 
Que  Lopo  vaz-&  Pêro  mazearenhas  ca* 
da  hum  por  fy  dariaõa  cada  hum  dos  jui 
zes  os  treílados  dos  feus  papeis  arrezoa 
dos&  apontados, afsinados  por  elles, 
cerrados  &  fellados  por  onde  os  juizes 
darião  a  fen tença,  a  qual  defpois  de  da- 
da entregariáo  na  mão  do  mefmo  guar- 
dião aísinada&  cerrada  cos  mefmospa 
peis,'oqual  recolhendoífe  cos  juizes 
num  lugar  fecreco  ellc  fó  veria  os  votos 
&achando  que  erão  tantos  por  húa par 
te  como  polia  outra  elles  todos  elegef- 
fem  outro  juiz ,  que  o  guardião  por  fua 
peífoairiachamar^&leuariaaomoeítei 
rofemfallarcompeífoaalgúa,nerncom 
ninhnm  dos  juizes, oqualdefpois  de 
confeífado&  comungado  faria  juramé- 
tona  fagrada  hoftiana  forma  dos  ou- 
tros juizes,  &  fendo  metido  nua  cel- 
la  cos  papeis  todos  daria  feu  voto  cerra 
do  &fellado  como  fízerãoosoutros,o  q 
acabado  fe  tornai  ião  todos  a  recolher 
num  lugar  apartado,  &  apurariáo  bê  os 
votos,&por  aquella  parte  em  q  fe  achaf 
fem  osfete  fe  efereueria  a  fentéça,cõ  to 
dos  os  fundamentos  delia  muy  to  bê  de 
clarados,naqualafsinarão  osfete  juizes 
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qderãoncllafeusvotos,cVos  votos  dos 
outro  féis  fe  darião  tambê  polia  me  ima 
maneira  haparteqficaíTede  fora  para 
feu  refgardo.Qne  efta  fentéça  dadapor 
eftes  juizes  feria  de  canta  forca  como  fc 
nclla  afsinara  elRey  noífo  fenhor,&  de 
nouo  fízeragouernador  aquelle  porquê 
for  dada,o  qual  feria  em  tudo  obedeci- 
do por  todos.  Que  o  q  delles  fícaíTc  de 
fora  foífe  logo  embarcado  para  o  rcyno 
na  nao  que  elle  efcolheííe  das  q  ouuelfc 
no  porto,a  que  fe  daria  todo  obomauía 
mento  que  lhe  foífe  neccffariò ,  para  fe 
partir  primeyroqueasoutras,cYfelfrc 
darião  todos  os  papeis  &  eítromentos 
que  pidiífe,&cõ  elle  fepudeífem  embar 
car  codas  as  peífoasque  quifeffeaífyna 
fua  nao  como  nas  outras  fem  lhe  ir  ha 
mão  o  gouernador  que  ficalTe,anccs  lhe 
mãdaífe  dar  todos  osdefpachos  que  pi- 
diífe.  Que  o  gouernador  que  fícafse  fa- 
ria juramento  na  hoftia  fagrada  de 
não  empecer  em  coufa  algúa  a  qual- 
quer peífoa  que  nefíasdirTerenças  fora 
de  contrabando,  nem  desfaria  coufa 
das  que  o  outro  gouernador  tiueíTefci* 
to,&  que  o  que  fe  foífe  para  o  reino  pu- 
defse  citar  &  em  prazar  o  que  fícafse  na 
índia  para  diante  delRey  nofsofenhor 
&difso  lhe  defsem  feus  eítromentos. 
Que  para  efte  negocio  fe  poder  fazer 
com  a  quietação  &fegurança  necefsa- 
ria, Lopo vaz  difíítiria  da  gouernança> 
&  ficaria  no  eftado  em  que  eftaua  Pêra 
mazearenhas ,  &  ambos  defsem  fuás 
fes  &  menagés  por  hum  eftormento  pu- 
brieoafsinado  por  ambos,  de  que  tarru 
bem  tomarião  juramento  na  hoítia  fa- 
grada, que  muy  to  inteyramentc  cum- 
pririáo  o  que  fofse  detriminado  polia 
fentença  que  então  fe  defse,  femlhe  po 
rem  replica  ou  contradição  algúa  nem 
mandarem  recado  a  qualquer  dos  jui- 
zes, ou  fofsem  os  feus  ou  os  da  outra 
parte ,  por  fy  nem  por  outrem  ,  antes 
nem  dcfpois  da  fentença.  Que  fendo 
ambos  defpofsados  da  gouernança,  An 
T  4  tonio- 
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tõnio  de  miranda,  por  fcr  capitão  mor 
do  mar,  fofse  feito  gouernador  da  ín- 
dia, }u.rado-&  obedecido  por  todos  a  te 
fer  dtdj.  fen tença,  &  que  era  fendo  da- 
da logo  entregaria  a  goucrnança  ao 
que  fofse  julgado  por  gouernador :  po- 
rem antes  que  ifto  foíTe  feito  feconfef- 
faífe  &  comunga$c,&  na  hoftiafagrada 
fizcífe  juramento  de  cumprir  ifto  muy* 
to  inteyramentc,  &  que  fendo  a  cafo 
cometido  por  algúa  das  partes,  para  nif 
to  ou  cm  algúa  outra  coufa  lhe  dar  fa- 
uor &ajuda ,ou cllc por  fy  fazer  coufa 
em  contrario  deftes  apontamentos, o 
dcfcubrhTe  logo,  &  feria  tomado  por 
húavoz  contraoque  talcometelíc.  E 
<]ueòraefmo  António  de  miranda, co- 
mo gouernador  que  então  era,  leuaria 
ambas  eftas  partes  na  armada, &  daria 
ordem  com  que  iftofe  fizeífe  com  quie- 
tação &  fegurança  de  auer  aluoroços, 
debarcs,nem  reboliços,fobre  o  que  fa- 
ria.todas  as  diligencias  neceffarias  pa- 
ra fe  não  impedir  a  dircyta  juftiça ,  com 
todo  o  rigor  que  cumpriífe,  &  dar  cafti- 
go  a  qualquer  que  negoceafte  ou  pre* 
tendeííc  o  contrario.  Que  eftes  aponta 
mentos  ferião  afsinados  por  todos  os 
officiais  da  juftiça  &  da  fazenda,  &  das 
camarás  de  Goa&  Cochim,&por  to- 
dos os  fidalgos ,  &  fe  ouucífe  alguém 
que  não  quifeffe  afsinar ,  fendo  reque- 
rido, &defobedeceífe  a  eftes  aponta- 
mentos foflfe  logo  metido  em  ferros,  & 
nelles  mandado  aoreyno.  Queosprirt 
cipais  que  para  ifTo  foífem-  requeridos 
darião  Íu3s  menagês  afsinadas  de  cm  ta 
dÒcomprirem&  guardarem  o  conteú- 
do neftes  apontamentos ,  &  ferem  con- 
tra todo  o  que  foífe  contra  elles ,  ate  fe 
porem  por  iífo  em  armas,indâ  que  foíTe 
eclefiaftico,  Qne neftes  apontamentos 
afsinariaô  também  Lopo  vaz  &  Pêro 
mazearenhas.  E  fendo  acabados  nefta 
forma  com  todas  as  claufulas  neccíía» 
rias  para  a  fegurança  delles,&  afsina- 


dos por  todos  forão  logo  apregoados 
com  a  bandeyra  real  defenrolada,  ao 
fomde  muytas  trombetas,  &  com  ou- 
tras folennidades  de  grande  mageftade 
encomendando  a  todos  que  os  guardaf 
fem ,  cV  os fizeífem  guardar ,  &  propoti 
do  graues  penas  aos  que  lhe  não  obc- 
deceífem  ,  cVpidindo  também  que  os 
que  foubeííem  algúa  coufa  que  perten- 
cefle  aaquelles  apontamentos ,  a  fof- 
íem  em  fcgredo  defeubrir  ha  camará 
ondecomefmo  fegredo  ferião  ouuidos 
Sc  o  queíbubeíTeque  fe  ordenana  algúa 
eoufa  contra  os  apontamentos,&  a  não 
defcubriíTe  encorreífe  nas  mefma.s  fe- 
rias propoítas. 


CAprfvLo.  xxv; 

jT  Criftouão  defoufafe  tvrna  hk 
fuafortaíez,a  de  Chanl,  Lu- 
fa <vaz>  manda  li  oAntoma 
de  miranda  com  bua  grojpt 
armada  <,  Ç$  oque  pafa  com 
elle9  Criftouão  de  foufa  fe  tor 
na  a  Çm »  oAntonio  de  mi- 
randa feruinâode  gouema~ 
dor  da  juramenta  aos  fi- 
dalgos que  cumprafi  os  a* 
pontamentos,  dajfe  vi  fia  dei- 
tes a  Lopo  itá&  &  o  que  ref- 
ponde* 


JANTO  CLVE  SE 
|w/  começou  a  bulir  nefte 

ÍM\  nc§ocío  »  &  ordenarfe 
a  pauta  dos  que  auião 

defa- 
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ile  fazer  os  apontamentos,  logo  Crif 
írouão  de  foufa  foy  atufado  por  feus 
amigos  ,  &  acon Telhado  que  não  cf- 
eftiucííealy  na  agoada  ,  onde  não  ef- 
taua íegtíro  de  algum  mal  Te  lho  qui- 
íeíTem  fazer  feus  inimigos,  &  deuia  de 
mudar  opoftoateaquclle  negocio  fera 
cabados  que  fegundo  os  debates,  & 
difterenças  de  pareceres  que  auia  anrre 
todos,  parecia  que  auia  de  fer  de  muy- 
tadura.  Criftouãodefoufa  aprouando 
oconfelho,  mandou  dizer  a  António 
de  miranda  que  porque  aly  eftaua  mal  a 
gafalhado,&aconcruíaôdaquelIene- 
gocio  parecia  vagaroífa,fe  tornaua  ha 
íua  fortaleza,  ate  ellc  fer  concruido  :  & 
fcmefperar  repofta  fe  tornou  a  Chaul, 
de  cuja  ida  não  fe  fabendo  em  Goa  a 
caufacerta,  mas  tendo  todos  para  ly 
que  não  auia  de  fer  fem  muy  to  jufta  re- 
zão,  falaua  cada  hum  como  fe  lhecnté- 
dia.  fomente  Lopo  vaz  ajulgou  muyro 
ao  contrario  do  que  era,  porque  imagi- 
nou que  Chriftouão  defoufa  vendo 
pollos  papeis  de  Pêro  mazearenhasque 
não  tinha  jultiça,  por  remedear  o  erro 
que  tinha  feito  em  tomar  voz  por  elle, 
fe  tornara  ha  fua  fortaleza  para  eftar 
nella  feguro  ate  auer  perdão:  &  pratica 
do  ifto  cm  fegredo  com  António  demi- 
randa,íhediífe  elleque  Criftouão  de 
foufa  não  fe  fora  fenáo  pollo  mao  gafa- 
lhado  que  tinha  onde  eftaua,  &  por  ef- 
tar  feguro  na  fua  fortaleza  de  algum  in 
conuenienteque  lhe  pudelTe  foceder, 
feaquelle  negocio  não  ouueífe  eífeito, 
mas  tanto  que  foubeífeque  eraconcrui 
do  fe  auia  de  tornar  afazer  as  coufas  de 
Pêro  mazearenhas  que  tomara  a  íeti 
cargo,  com  tudo  Lopo  vaz  defejofo  de 
fe  certificar  bem  neíla  fua  fofpeita,man 
dou  António  de  mirandaque  com  toda 
aarmadaquetinhafoífeaChaul  a  tra- 
zer Criftouão  defoufa  feo  achaífe  mu- 
dado da  tenção  com  que  lhe  mandara 
dizer  que  aly  viera, para  o  que  lhe  deu 
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regimento  de  tudo  o  que  auia  de  fazer. 
Partido  António  de  miranda  com  vin- 
te vellas,  em  que  leuaua  comíigo  algQs 
fidalgos  honrados,  foy  íurgir  na  barra 
de  Chaul,  onde  vendo  Criftouão  de 
foufa  tamanha  armada  com  bandeyra 
nagauea,fofpeitouque  ouuera  aloura 
defeoncerto  no  negecio>com que  não 
ouuera  effeito,&  Lopo  vaz  o  hia  buf- 
car  para  lhe  tomar  afortaleza,  &  o  preu 
der,  pollo  que  com  muyta  preífa  fes 
preftes  a  fortaleza,  quede  tudo  eftaua 

muyto^bemprouida,comdetriminação 
de  a  não  entregar  a  Lopo  vaz,  íe  aly 
vieffe,  fenâo  defpois  de  fer  aquclla  dif- 
ferença  detriminada,&  clle  julgado  por 
gouçrnador,&  mandou  logo  hum  ho- 
mem com  hunTefcritoquederTc  a  Lopo 
vaz,  fealy  vieiTe5  em  que  lhe  requeria 
quenorionão  entrafle  nemroandaífe 
entrar  coufa  algúa  fem  fua  licença,  por 

que  tudo  o  que  entralTc  auia  de  mandar 
meter  no  fundo,porquanto  ellc  tinha 
aquella  fortaleza  da  mão  delRey  noífo 
fenhor.  E  a  não  auia  de  entregar,  nem 
obedecer  com  elía  fenáo  a  clle ,  ou  ao 
feu  gouernador  da  índia,  que  agora 
não  conhecia  outro  fenão  Pêro  ma2ca- 
renhas, pollo  qual  lhe  tornaua  a|eque 
rerque  fe  tornaíTe  para  Goa,  &  deita 
fim  ao  que  eftaua  começado  antre  elle 
&  Pêro  mazearenhas,  &  ao  que  ficaífe 
por  gouernador  elle  obedeceria  in  tey- 
ramente,comoera  obrigado.  Efte  èfij 
critoleo  Criftouão  defoufa  parante  to 
da  a  fua  gente,  que  por  todos  foy  apro 
uado,  porem  auifou  o  homem  que  o 
leuaua  que  não  vindo  aly  Lopo  vaz,  o 
guardaiíe&aninguédeífe  copia  dellci 
&  a  qualquer  outra  pclToa  que  trazia  a 
quella  bandeira  na  gauea  difleífe  da  fua 
parte  que  o  mandaua  Ia  afaber  quem 
era,  &  o  que  queria,  &  auifallo  que  nt- 
nhúa  embarcação  mandaífe  entrar  no 
rio  fem  fua  licéça,  porq  lha  meteria  no 
fundoj&cioque  achaífe  lhe  trouxeífc 

repofta. 


SEGVNDA   PAKT  E  DÁ   CRÓNICA 


Tcpofh.  O  homem  que  leuauaoefcri- 
to  achando  António  de  miranda  ^  lhe 
deu  orecado , a  que  elle  refpondeo  por 
húa  carta  qnão  vinha  a  outra  coufafe 
nao  a  requerello  que  foflfe  aGoa  acabar 
de  dar  fim  ao  que  eftaua  ja  quafy  con- 
çruido  para  muyto  feruiço  de  Deos& 
delRey,  &  bem  daquelle  eftado,&  apra 
ticar  com  elle  outras  coufas  de  muy  ta 
importância,  para  o  que  iria  verfe  com 
elle,  fòoYfem  companhia  comfigo,fcm 
outra  fegurança  mais  que  a  da  fuafe& 
verdade,porqantre  elles  não  auia  caufa 
jpara  deixarem  de  fer  tão  amigos  como 
íempreforão.  Chriítouão  defoufa  co- 
mo era  muyto  a  nimofo,&  confiado  lhe 
mandou  dizer  que  foífe  çpmo  elle  man- 
daífe,&felhedeífe  licença  iria  hafua 
gale  verfe  com  elle.  António  de  miran- 
da com  efta  repofta  fe  meteo  em  hú  ca- 
tur  com  António  dáfilueyra.  Diogoda 
íilueyra,  8c  Francifco  pereyr3,  todos 
fem  armas,  &  entrado  pollo  rio  chegou 
ha  -praya  paradefembarcar,porê  Crif- 
touão  defoufa  que  ja  eftaua  nella  com 
muy  ta  gente,  antes  c|  defembarcaífem, 
pollo  nos  ombros  de  dous  homes  fe  me 
teo  no  catuf  com  elles,  que  eftaua  ja  à- 
bordêdoem  terra, onde  feitas  fuás  cor 
téíi2s,v&  âífentados  na  tolda,  lhe  deu 
António  de  miranda  larga  conta  de  til- 
do o  que  era  paíTado,  &  lhe  leo  os  apon 
tamentos,deque  elle  moftrou  muyto 
contentamento,  &  deu  a  todos  muytós 
(  íouuorespóllo  que  eftaua  tábem  feito, 
&  pois  eftaua  ja  naquelleéftadoelleifia 
logo  afazer  de  fuapaf  te  o  quepudeffe 
para  fe  acabar  de  todo.  Aquy  lhe  tor- 
nou Francifco  pereyra  arepetir  fobre 
lhe  entregar  afortaleza,  pois  hia  anego 
cio  tão  vagaroífo,  com  outros  requeri- 
rrienroscomoospa0ados,aqueellcdeu 
a  mefena  repofta  que  antes  lhe  dera  de 
não  vir  a  fuapatenteconfírmada  pollo 
Verdadeyro  gouernâdor  da  índia:  &  a- 
juntoulhemaisquè  ainda  que  agora  a-, 
trouxera  confirmada  por  Pêro  mazeare 


nhãs  lha  não  guardara  polia  duuida  que. 
auia  antre  elle  &  Lopo  vaz ,  &  diífo  ti- 
raífe  todos  os«eftromentos  que  lhepa- 
receíTem  neceífarios,&  com  ifto  meten 
doífe  noutras  praticas,  concruyo  Crif- 
touão  defoufa  com  dizer  que  fe  partiria 
logo  para  Goa,  &  la  entregaria  aforta- 
leza ao  que  fTcaífe  por  gouernâdor,  da 
qual  não  queria  fer  mais  capitão  pois 
tinha  feu  tempo  acabado,  &  afÍTentado 
ifto  antre  todos»  fcdefped irão  cómuy- 
ta  paz  &  corteílas,  &  António  de  mira- 
da fe  tornou  a  Goa,  para  onde  também 
fé  foy  logo  após  elle  Criftouão  defoufa 
com  todo  feu  fato,  deixando  afortale- 
leza  entregue  ao  alcaide  mór,  a  que  to- 
mou menagem  por  eftromento  pubrico 
que  a  não  entregaria"  fenão  a  Lopo  vaz 
defampayo  ou  a  Pêro  mazearenhas 
qual  delles  foífe  então  julgado  por  go- 
uernâdor da  índia.  Chegando  Cluif- 
tauão  defoufa  a  Goa  fe  apofentou  na 
barra  fem  querer  ir  ha  cidade  por  fenâo 
arrifeara  teralgús  enfadamentos  com 
Lopo  vaz,  ou  cos  feus parciais, onde  fe 
forão  logo  ajuntar  com  elle  muy  tos  fi- 
dalgos feus  amigos  dós  que  cfíauão  cm 
Goa,  &  António  demiranda fez  agran 
depreífa  fairdeGoa  toda  a  armada,  & 
Com  muytos  pregões  embarcârfe  nella 
toda  agente,que  fe  foy  ajuntar  na  agoa 
da,  onde  fendo  também  juntos  todos 
os  fidalgos,  feleráo  perante  elles  osa- 
pontamentosjquc  elles  aprouarão  dian- 
te de  todo  o  pouo ,  &  os  afsinaráo.  E 
ordenandoífe  então  aly  hum  altar  fe 
diífemiíTa.  E  todos  os  fidalgos,  eftãdo 
afagradahoftianasmãosdofacerdote, 
aprouarão  de  nouo  &  confirmarão  os  a 
pontamentos,  &  jurarão  de  em  tudo  os 
comprirem  &  guardarem,  do  qualjura- 
inéto  fefez  auto  pubrico  que  António 
de  miranda  reeolbeo:& logo  dalycora 
todos  os  que  jurarão  fe  foy  a  Goa,  &  re 
quererão  a  Lopo  vaze]  juraífe  tambêo 
fnefmo^poré  elle  pos  duuida  em algúas 
coufas  dos  apõtamérosjfobre  q  teue  al- 
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gúas  altercações,  &  particularmente  fo 
brc  aqucllc  ponto  de  ferem  os  juizes 
tantos,  porque  não  queria  que  foífem 
mais  que  fetc,  &  debatco  tanto  nifto 
que  António  de  miranda  lhe  prome- 
teo  que  não  feriáo  mais  que  fere  de 
que  lhe  deu  hum  eferito  feercto  com 
que  fatisfcito,&  quieto  algum  tanto  fe 
lhedcrâoosapontamentosparaos  ver 
deuagar,& cemunicandoos  có Pcro  de 
faria  capitão  da  cidade,&Ioãodofouro 
onuidor  gèral,&  António  rico  fecreta- 
lio  lhe  acófelharão  q  confentiífe  nellcs 
dcboavótade,pornãocaircmodio  cõ 
todos  os  ajuramétados,  que  fe  leuànta- 
rião  contra  clle,&  quiçá  fe  veria  enfada 
do  &  afrontado, cm  tempo  q  lhe  nãopo 
deria  dar  remedio,comq  então  acabou 
de  eófentir  de  todomas  meteolhe  mai? 
por  condição  que  aura  ellc  de  ir  ate  Ca- 
nanor  co  eftado  dcgouernador,&  quea 
honrade  AfonfomexÍ3  feria  em  tudo 
guardada,  &  fendo  Pêro  mazearenhas 
julgado  por  gouernador  fe  lhe  não  con- 
íintiria  tirarlhe  ninhú  dos  feus  cargos& 
preeminenciasate  ir  gouernador  do  rei 
no.Criírouão  de  (buía  vendo  q  fe  con- 
tradixeíTcifto  poderia  tornar  a  trás  oq 
cílaua  feito  não  querendo  fer  caufa  dos 
males  que  dahypoderiáofoceder  con- 
fentio  no  que  Lopo  vaz  acrecentou  cõ 
talque  não  fofle  no  galeão  S.  Dinis  em 
que  an^auaerabarcado,porq  era  tão  po 
derofoque  ellefò  baftaua  para  pelejar 
çô  toda  a  arrtjada&q  chegando a  Cana 
norfepaíTariahagaledeÁntoniodemi 
?anda,dc  q  Lopo  vaz  foy  contente. 


li 


CAPITVLO.    XXVI. 

^Lopovajjtoma  o  juramentei 
António  de  miranda  par tede 
Gaa  com  a  armada  &  chega 
a  Qananor^ahy  aalgus  dias 
chega  Lopo  vag^  cSo  que  ahi 


focede,Jfonfo  mexia  antes  q 
jintonio  de  miranda  chegue 
a  Co  chim  lhe  manda  ao  mar 
hum  requerimento^  arepof 
ta  de  lie  ,o  que  António  demi* 
randafaz;  defpois  dijfo,  e3'  os 
confelhos  que  fe  dão  a  Lopo 
vaz*  (tf  a  Per  o  mazearenhas 
[obre  eíle  cafo. 


OSVINTEEHVM 
diasdo  mes  de  Nouébro 
defteannodei  517. fez 
juntarão  no  mofteiro  de 
S.FrancifcodeGoaoso£ 


ííciaisda  camará,  &  Pêro  de  faria  capi- 
tão delia  com  muytos  fídalgos,&  grâdc 
concurfo  de  pouô,  &  o  vigairo  geral  cõ 
todaaclercíia5ondeenandofrey  Gon- 
çalo guardião  do  mefmó  moefteyro  co 

fantifsimqSacramentonasmãoSjfcchs 
gou  3  ellc  o  gouernador  Lopo  vaz  de 

fampayo,&poftode  joelhos  diífe  cm 
voz  alta  que  todos  ouuiráo,bé  fabeis  to 
dos  os  que  eílais  prefenr es  q  eu  fou  ver 
dadeiro  gouernador  dalndia  polias  pro 
tiifoésquctenho,&porq  eftou  em  boaí 
poífe  da  gouernanca  me  não  quis  por 
atègora  em  direy  to  com  Pêro  mazeare» 
nhas,mas  agora  porq  entendo  que  curo/ 

preaífyaoferuiçodelReynoífofcnhor 
&  ao  bê  deite  feu  e(tado,por  forcai  cíi 

traminha  vontade  me  venhopor  em  âi 
reyto  com elle,& juro  naquella  hofiiai 
fagradadeofazeraíTy,paraoque  che- 
gando a  Cananor  defiftire.y  do  mando 
que  tenho,  mas  não  do  direy  coque  te* 
nho  na  poífeda  gouernança,dc  que  pro 
tcfto  ajudarmeem  todootépo  que  me 
forneceiTario,&meentregarry  pvcfo 
nagslede  António  de  miranda ,  &  t m 
tudocomprireyos  apontamentos  que 
íorão feito spollos dapauta  da  maney- 
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,raq  tenho  dito,  do  qual  juramento  foy 
feito  húeítrométopubrico  q  António 
de  mirauda  recolheo,  &  fazendo  embar 
car  toda  agente  cõmuy ta  preffa  fe  fez 
hàveliacõ  toda  a  armada  ficado  ainda 
Lopo  vaz  em  Goa,  &  ao  outro  dia  def- 
pois  da  fua  partida  chegou  há  barra  de 
Goa  Chriftouãodemédonça,qaquelle 
anno  partira  deíle  reyno,  aquém  Lopo 
vaz  fez  muy  tos  gafalhados,  &  por  efía 
caufa  fedeteuealy  mais  algús  dias,  & 
lhe  pidio  que  fe  quifeiTe  achar  em  Co- 
chim,  para  ter  parte  naquelle  juizo,dc 
que  elle  por  então  fe  efeufou,  mas  def- 
poisfc  achou  tãbem  nelle.  Chegando 
António  de  miranda  cõaarmada  a  Ca 
nanor,efperou  qehegaíTe  Lopo  vaz,q 
foy  aôs  oito  dias  de  pezêbro,  &  então 
fe  foy  aterracom  Criítouaõdefoufa,S: 
derão  viítadapauta  &  dos  apontamen- 
tos a  Pêro  mazàarenhas,&a  dó  Simão 
capitão  da  fortaleza, 8t  a  todos  os  offi- 
ciais,  o  que  todos  afsinarão*&  leuando 
então  Antoniôde  mirada  Pêro  mazea- 
renhasao  galeão  São  Rafael  em  q  hia 
Cr  íftouão  defoufa,  fe  foy  embarcar  no 
galeão  S.  Dinis,  em  q  eftaua  Lopo  vaz, 
paraq  fe  elíe  paífaífe  ha  fua  gale,  como 
eftaua  detrêminado,  porem  Lopo  vaz  o 
não  quis  f3zer,&  fe  deixou  ficar  no  ga- 
leão, com  q na  armada  fe  leuantou  hum 
tal aluoroço,  dizendo  c]  Lopo  vaz  não 
guardaua  as  condições  q  lhe  f oráo  pof- 
t  as,  que  começaua  ja  aucr  algúa  rotura, 
àque  António  de  miranda  acudio,  tra- 
balhado polia  quietar  o  milhorq  podia, 
mas  Chriftouâo  defoufa,  não  fem  fof- 
peita  deauer  niftoalgúa  inuéção  fecre- 
ta,di{Tea  António  de  miranda  qfe  não 
eánfaífe,  nem  tomaíte  trabalho,  q  del- 
xaíTe  ir  Lopo  vaz  onde  queria ,  porõj  ja 
hia  entendendo  onde  aquelle,  negocio 
auia  de  ir  parar,&  por  iflo  não  queriade 
mandar  a  Lopo  vaz  a  força  q  fazia,  que 
lha  demandaííe  que  era  obrigado  a  iífo. 
António  de  miranda  quiçá  fentindoífe 
cõ  algúa  culpa3Ihe  refpondeo  naraão  te 


mosapauta&osapõramêtos,  façamos 
fenhotoqvosbéparecer,aquelhctoc 
nou  Criílouãodefoufafazeo  vos  fefior 
fequiferdes,qeuaquy  rão  renhomais 
q  dizer  fenão  que  o  fenhor  Peto  mazea 
rcnhaspeçajuíHcaaDcos,que  elle  fò 
lha  ha  de  fazer.  Cõ  tudoo  aluoroço  fe 
quietou,  &  fe  partirão  todos  para  Co- 
chim.  Afonfo  mexia  tanto q  tcue  nonas 
deitas  coufas  todas,  &  dos  apontam£- 
tos  que  fizerão  os  âa  pauta*  de  que  ja  ti 
nhaotrelado,&qne  Lopo  vaz  tinhaaf- 
fehtado  porfe  emdireytocõPero  maz» 
carenhas,  ficando  com  grande  reccyo 
dosmalesqlhepodiãofoceder  fe  elle 
fícaiTecomagouernança,  ordenou  cos 
officiais  da  camará  que  fizeíTcrrí  hum  re 
querimento  era  nome  de  todo  opono  cj 
mandarãoaomar  a  António  demíiãda* 
em  q  lhe  requeria  da  parte  de  Deos5ç 
delRcy  q  não  fofle  fazer  aquelle  juízo  ai 
aqlla  cidade,  &  o  foffc  fazer  a  Coulão, 
ou  ofizefíem  no  mar,  porq  aquclla  cida 
de  profeftaua  não  obedecer  fenão  ao 
feu  capitáo,&aoquefoíTejulgadopor 
gOuernadorda  índia,  &  aindacfte,fe 
lhefolíe  foípeito,  farião  niflo  o  q  entê- 
deiTe  q  lhes  cóuinha,  &  que  efte  reque- 
rimento lhe  faziâopor  euitar  rouoltas 
&  cõtédas,  q  for.çaméte  auia  aly  d'auer, 
pollos  grades  ódios  &  efcandalos  que 
auia  antre  o  feu  capitão  Afonfo  mexia 
&Perornazcarenhas,&os  da  \tfliade 
hú&  de  outro,  por  caufa  do  qantreant 
bos  era  paííado,  q  a  todos  era  notório* 
&  que  eftando  agora  todos  juntos  ua  ci 
dadenãopodiadeixardeauernellagrã 
âçs  males  &  trabalhos,  &  muyto  mayo- 
resfePero  mazearenhas  ficafíe  coma 
gouernança  polia  offença  que  recebe- 
ra dos  moradores  della^  pollo  qual  hGa 
ycz&  cento  requerião  a  Antoniôde 
miranda  que  como  gouernador  que  en- 
tão era,  pollo  que  cumpria  ao  feriíiço 
deDeos&delRey,&aobceV  quitação 
daquellecítado,apartafleaqueÍles  par- 
ciais,&  fc  foffe  a  cutrapaitefazer  aquel 
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lejuizòipor  não  fercaufa  dos  mãos  Fucc 
fosój  eftauão  aparelhados  aaquclla  ci- 
dade feaííy  o  não  fízcfíe,  de  cj  daria  ef» 
trey  ta  cota.  António  miranda  viílo  o  re 
queriméto,&  dando  viíta  dclle  aos  fídal 
gos  da  pauta,por  parecer  de  todos  lhe 
refpõdco,cí  por  quanto  naquelle  reque 
liftiento  íepidiãocoufascontraosapõ 
tamétos  da  pauta,lhe  não  difíiria  a  ellc> 
que  no  mais  clle^cos  poderes  q  então  ti 
nhadegouernadof,proueriacomo  cú- 
priíTc,&  mandou  logo  o  ouuidor  geral 
cm  húa  fufta  ha  cidade  a  lançar  pregoes 
que  ninhúapefloafopena  de  morte  fof- 
fe da  terra  a  nínhú  dos  nauios  d,armada 
dedianédenoite:&osmefmospregoês 
mandou  lançar  por  toda  aarmada,cô  q 
chegando  a  Cochimfurgiomuy  to  lóge 
da  terra poré  Afoníomexiaaquéogrã 
de  reccyo  &  anfía  em  q  eftaua  infínauaõ 
ainuentarnouosmeyospara  feu  intéto 
mandam  denoite  almadias ao  mar  pof> 
tas  em  parte  onde  não  podiâofcrviítas 
donde  fahião  negros  a  nada  com  cartas 
fuás  para  Lopo  vaz^em  que  o  reprendia 
deconfentirnapaura^nememcoufaal* 
gíia  ordenada  por  ella,&  q  ao  menos  a 
nãodiueradcjurar,&oaconfelhaua  q 
náodcixalTe  o  que  tinha  certo  pollp  q 
eítauamuiroduuidofo:&  em  ventando 
a  viração  cõ a  maré  deífe  pique  ha  amai 
ra&entraíTepollorioapefirde  toda  a 
armada,qnão  crab3Ítantepan  lho  de- 
fender^ elle  o  recolheria  na  fortaleza 
&ofuítentarianahonra  da  gouernâça 
cm  q eítaua,&  o  deféderil  de  todos  qiul 
tos  quantos  cõtra  iífo  foífem  *  por  iííoa 
não  deix  ifleperdcr,&  aifto  lhe  ajuntou 
outras  rezóes  tão  aparétes  &  promeífas 
de  ferfaUorceido&  ajudado  de  muyra 
gête  ate  dos  mefmos  q  agora  tinha  cor» 
tra fi5q  Lopo  vaz  fe  vio  muy to  confufo 
&  perturbadoras  póclerando bé  o  mui 
to  a  q  fe  arrifeana  có  elií  cicV  cos homês 
&  os  grades  males  q  lhe  podião  focedef 
de  q  Afonfo  mexia  o  não  poderia  liurar 
fefízílTe  agora  o  quelhs  aconfelhawa,o 
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não  quis  fazcr5maspoíloh!ío  áefgoíh- 
pairaua  cô  ellc  nas  repofta  có  ás  milru -.. 
respalaurasqpodia,&  cõ  a  efpcrança  q 
tinha  nos  juizes  q  efcolhera  por  fua  pa  r 
te,comqAfonfo  mexia  ficou  algQtnhf  o 
quieto.Tambcm  não  fáltâua  então  que 
perfuadiífe  aPeromazcarenhas  quefe 
não  fiaffe  dos  juizes,porqcomo  Afonfo 
mexia  era  tão  poderofo  cm  Cechim ,  la 
feaniadefazer  quanto eíle  quifeífe,  & 
fe  lheauia  de  roubar  fua  juftica^por  iííò 
não  quifeífe  por  fua  hora  em  pareceres 
deningue>&vfafTedaforça  pois  eílauá 
em  tempo  &  conjunção  para  iífo,  cf  não 
auião  de  faltar  muy  tos  que  oajudaífcrri 
&  vindo  a  viração  com  amare  trincaífe 
a  amarra  do  feu  galeão  ,&  abalroafie  o 
de  Lopo  vaz  que  lhe  fícaua  por  popa  & 
não  fepodiaaproueitar  da  artilharia,  St 
entrando  dentro  cem  gehte  armada  a 
prendeíTe  em  ferros, &  meteííe  debaixo 
da  cuberta,&  fe  alguém  lhe  quifeífe  re-* 
íiíiir lhe  não  perdoaífe  a  vida , &  q  pára 
tudo  iííolhe  não  fakariaômuitcbõs dei* 
cargos  q  dar  por  fy,poréPero  mazeare* 
nhàsjcomoera  muy  to  fcfudofií  atétado 
&tinhaaírétadoc5ífgoleuárefíe  nego- 
cio por  termos  muyto  diíferentes  do  a 
cites  feusamigoslheaconfelhauâo,dei 
pois  de  lhe  agardecer  com  muy  tas  pata 
uras  ozelo  cjmoftrauão  da  fua  hórajhes 
dhTe  cjlhe perdoaífem  naó  feguir  fel»  pai  : 
recer,porqa  honra  que  elle  ganhara  peí 
Íejandocõin{íeis,naófequeriaauentu^ 
rara perdclía  pelejando  com  Crifteós* 
quanto  maisqelle  efper^auaqos  juizes 
lhe  guardavião inteiramente  fua  juítiça^ 
&  quãdo  lha  não  guardaífem  ahy  eílaus. 
o  Rcy  do  eco  &  o  da  terra  ante  quê  a  pi 
diria,queninhumdelles lheauia  dene« 
gar,poIíoqualnaõauiade  fazer  outra 
coufafenaô  requerer  fua  juítiçanaquel 
le  juizo  com  toda  abrandura &  foftimê 
to,fáluo  fe  Lopo  vaz  quifeífe  de  tedo 
em  todo  rôper  com  elle,porqenião  lh£ 
auia  de  fer  forçado  tornar  por  fua  hon- 
iapor  qualquer  via  qpudefle,&  có  eítas 

ajuntou 


SEGVNDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


ajuntou  outras  rezoés  que  a  todos  pare 
cer  áo  boas  &  de  que  ficarão  fatisf  eitos. 

CAPITVLO.   XXVII. 

ff  António  de  miranda  em  'Co- 
chim  manda  os procuradores 
das  parles  a  terra,pede  a  Lo 
povaZj  qnomee  os  (eus  três 
jui&>es jfobre  o  que  tem  alguas 
dtfferenças,mas  em  fim  os  no* 
mea ,  &  Pêro  mancar enhas 
nome  a  os  (eus  três,  ($  osfidal 
qpsda  pauta  nomeao  os  ou- 
tf  os  (eis  y  António  de  miranda 
ordena  guardapar  a  a  cidade 
pede  a  Af&n(o  mexia  que  ju- 
re âe  guardar  os  apontamen- 
tos &o  quepajfa  com  el/e. 

NTO.NIO.DE 
miranda  chegando  a 
Cochim,  mandou  lo- 
go os  procuradores 
das  partes,  Criftouão 
defoufade  Pcromaz 
carenhas,&  António 
dafilucyra  de  Lopo  vaz,que  foiíé  a  ter- 
ra em  hum  catur  que  lhesmandon  dar, 
&  leuafíem  todos  os  papeis  que  ouuefle 
mifter, porque  fe  algúslhe  ficaffem  no 
mar  não  auiáodefpois  demandar  porei 
les,&  mandaflem  fazer  cinco  treflados 
delles  em  pubrica  forma,&  cos  próprios 
erão  feis.para  fe  dar  hum  treflado  a  ca- 
da hum  dos  juizes,& os  de  Pêro mazea- 
renhas  Te  deflea  Lopo  vaz,  &  os  de  Lo 
po  vaz  a  Pêro  mazearenhas  ,&  fendo  a 
cabadolhofrzeflVnafaber.Defpcdidos 
eftes  nomes  fefoy  António  de  mirada 
a  lopo  vaz,&  Ihediííe  q  nomeaífe os  três 
juizes  por  fua  parte,porq  os  outros  três 
autáo  de  nomear  os  fidalgos  dapauta  co 


moeftauaordenado,aoqLopo  vãzpof 
to  em  pè  cõ  algúa  paixão  lhe  diífe,  q  lhe 
não  auia  de  mudar  o  q  ficara  com  ellc,& 
lhe  auia  de  cumprir  o  afsinado  q  lhe  de- 
ra de  não  ferem  os  juizes  mais  dê  cinco. 
António  de  miranda  com  a  fua  natural 
brandura,  &  manfidão  lhe  refpondeo  q 
tudo  o  que  fe  fizera  contra  a  ordem  dos 
apontamentos  não  era  valiofo,  &  pollo 
contentar  lhedera  aquelle  afsinado  de 
que  elle  fe  não  podia  valer  pois  era  con 
tra  o  q  eítaua  afíêtado,&  elle  tinha  jura- 
do,aoq  Lopo  vaz  cheyo  de  cólera  lhe 
tornou  que  elle  o  enganara,poi em  An- 
tónio de  miranda  ja  com  menos  brandu 
ra  lhediífe3quc  não  euíhimaua  enganar 
ninguém,  que  fe  téperaííe  nas  palauras 
porque  ja  não  tinhapoder  para  asdizer 
daquella  maneyra ,  &  fenão  que  vfaria 
elle  do  que  os  apontamêtos  difpunhão 
que  nomeaííe  os  juizes>&  jurafle  de  náo 
.falar  nem  tratar  com  elles  por  fy  nê  por 
outrem,porque  ifto  er3  o  que  então  cô- 
uinha,fobre  o  que  Lopo  vaz  inda  repli- 
cou,^ debateo  falado  algum  tãto  mais 
!argo,mas  António  de  miranda  lhe  tor 
nou  brandamente.Senhor  Lopo  vaz  de 
fenganayuos  que  aueis.de  cOprir  em  tu- 
do o  que  eftàdetriminado  nos  aponta- 
mentos,&  fenão  que  hão  de  fer  executa 
das  em  vos  as  penas  que  elles  ordenão 
de  que  vos  foftes  contétccV  juraftes  de 
o  cumpric,&  fe  agora  o  quebrardes  por 
qualquer  via  eu  farey  o  que  fou  obriga- 
do, por  iíío  auey  bom  confelbo,  &  com 
ifto  fe  foy.  Os  da  amizade  de  Lopo  vaz 
vêdoadctriminaçãode  Antonioderoi 
randa,&  o  muy  to  poder  q  então  tinha, 
&  o  pouco q  auião  de  aproueitar  qual- 
quer refiftenciaqfe  lhe  intentaífe5lhe  a 
con  felharão  q  fe  não  pufelfe  em  pontos 
com  elle,&fizeíTe  o  q  lhe  pidia,&não  fe 
arrifcaífe  aos  trabalhos  &  afrontas que 
lhe podiâofoceder, porque íe  por  fua 
caufa  fe  disfizeífe  aquelle  juizo,  Antó- 
nio de  miranda  co  poder  q  tinha  dego 
uernador ,  &  co  fauor  de  todo  opouo  ê} 

eftaua 
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cflaua ia  fui  obediência,  os  poderia  mã- 
daraambos  a  elRey  que  os  juIg;!ÍFe,<3 
porventura  lhe  feria  muyto  pior:  com 
que  Lopo  vazeoníentio  em  tudo  o  que 
António  demiranda  lhe  diflTe,  o  qual  o 
tirou  logo  do  galeão  Sá) Dinis,  &  o 
paflTou  ha  nao  São  Roque,  &  Pêro  maz- 
carenhas  haFrolde  la  mar :  Lopo  vaz 
então  nomeou  juizes  por  fua  parte  Fi  á- 
cifeo  pereyradeberrcdo,dó  loâo  deca, 
SlnéÁrcIoão  claro  religiofo  da  ordem 
de  S.  Domingosprcgador  em  Cochim, 
&  tomou  ojuramento  que  fobreiflb  ef- 
taua ordenado,  &  Pêro  mazearenhas, 
tomado  o  mefmo  juramento,  nomeou 
porjuizesdafnaparte,Lopodazeuedo, 
Bcrnaldimdafilua,&  Ttiaáo  degaa,& 
os  fidalgos  da  pauta  nomearão  os  ou- 
tros féis,  que  forão  por  parte  de  Lopo 
vaz,Baftiaopirez  vigayro  geral,  Ioão 
lopezda!uim,&  António  dabreu,&  por 
partedePeroma2C3renhas,  Gafparde 
payua,  mcftre  Lopo  facerdote  &  bom 
letrado,  &  António  debrito  que  viera 
cie  Maluco,  todos  auidos  por  homêsin 
teyros&femfofpeita.  Os  quais  Antó- 
nio demiranda  em  húcatur  foy  bufear 
aosnauiosemquecftauâo,  &  os  leuou 
todos  ao  moefteyro  de  fanto  António, 
&  os  entregou  ao  guardião,  a  que  deu 
juramento  na  fagrada  boftia  de  guardar 
inteyramence  as  condiçõesdos  aponta 
mentos,&  ter  fegredo  cm  tudo  o  que  Co 
cedeífe,&que  atodos  teria  apartados 
cada  hum  porfy ,  &  fechados  ate  que 
deíTemfeus  pareceres,  efíes  juizes  to- 
dos feconfeííarãoao  outro  dia,&  toma 
ião  ofantifsimo  Sacramento, em  que 
jurarão  folenementc  defazeré  verdade 
&juftiçadireyta,guardandoemtudoo 
qucosapontamentosordenauáo*  An- 
tónio demiranda  receofo  q  Afonfo  me 
xia,  com  agrande  autoridade  q  tinha  na 
cidade,leuãtaífenella  algo  aluoroço  por 
parte  deLopovaz,ordcnou  féis  homês 
fidalgos  de  q  mais  fiou  q  fariáooq  cllc 
mandaffe,  que  foífem  aísiíttr  na  cidade 


comcincocnta  hemes  honrados  cada 
hu,  em  q  entranáo  algús  dos  nomeados 
na  pauta,  &  acompanhado delles  Tc  foy 
logoafortaleza,&  diffe a  Afonfo mc^ia 
q  porque  naquelles  apontamentos  não 
faltatrecoufadasqlhecráoncceíTarias» 
importaua  muyto  jurallos  cllc  também» 
q  afsy  ofizeífe:  ao  que ellc  refpcdeo  cõ 
muy ta  ifenção  &  foitura,  q  tal  náo  auia 
de  fazer,  porq  fendo  el!e  capitão  daqlla 
cidadc&  fortaleza  delRey,  &  veador 
da  fua  fazenda  lhe  nãofora  dado  contai 
de  nada,  nem  conftntira  cm  coufade 
quantas  fe  ordenarão,nê  auia  de  obede 
cera  outro  gouernador  fenão  a  Lopo 
Vaz  defampayo,porq  na  Índia  náo  auia 
outro,  &  fe  lhe  quifcíTcm  fazer  força 
proteílaua  por  todas  as  perdas  &  danos 
c]  por  eíTâ  caufa  vicífem  ha  fazenda  del- 
Rey que  elle  tinha  em  feu  poder.  A  nto 
niodemirãdacheyo  de  cólera  de  o  ver 
falarcom  tanta  ifenção,  &  tão  pouco 
refpeito,lhedhTe,  Afonfo  mexia  homés 
cftáo  na  índia  q  darão  a  elRey  táboacõ 
ta  da  fua  fazenda,  &  do  feu  íeruiço  co- 
mo vos,  &  miihor  ainda,&  fe  nifto  inter 
uier  perda  delRey  voífa  fera  aculpa,  de 
cj  vos  fera  tomada  conta  muyto  miihor 
na  índia  que  em  Portugal,  &  defenga* 
nayuos  que  fem  falta  aucis  de  jurar  o  cj 
cfta  feito,  porq  não  aucis  vosfo  de  ícr 
o  q  vades  contra  o  qdetrerninaião  tan- 
tos &  tão  honrados  fidâlgos,porq  vola 
náo  hão  de  confentir,  &  fe  quiferdes 
lcuar  vofla  teima  a  vante,  logo fereis 
dcfpofto  decapitáo,&  não  eftareis  maia 
cm  Cochim,  &  a  te  auer  gouernador 
ireis  eftar  cm  Coulão,  Afonfo  mcxiai 
vendo  António  demiranda  tâo  azedo, 
&  q  auia  aly  outros  fidalgos  que  o  aze-* 
dauâomais,lherefpódeo,fenhorfeme 
fizerdes  força  bemíeyo  qmecumpre. 
Diogo  dafilueyra  que  cftaua  preíenrcí 
IhediíTequcefcufaífedar  reZ6es,porq 
clleauia  de  jurar  o  qcftaua  detriminado» 
por  tantos  &  tâo  hõrados  fídalgos,&  o 
inefmo  lhe  tornou  a  diztr  António  de 

miranda 
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tniranda,&que  atentaíTe  bem  quão  .cr* 
rado  caminho  leuaua,&fe  defenganaf- 
fe  que  não  auia  de  fero  que  ellc  queria 
jenáooqueeftaua  ordenado  &  jurado 
poilosda  pauta,  aifto  ajudou  também 
António  da  filueyra  procurador  de  Lo 
po  vaz,&o  fecretario  &  outros  fidalgos 
que  eítaiiáoprefentes,apertando  todos 
que  juraíTe.  Afonfo  mexia  que  fempre 
teue  para  fy  que  auia  de  fer  pofto  na- 
quclle  aperto*  &  jade  longe  tinha  bem 
cuidado  o  que  auia  de  fazer,  refpondeo 
Com  grandes  exclamações ,  &  muytos 
proteftos  que  elle  era  forçado ,  por  on- 
de o  que  juraífe  não  era  por  fua  vonta- 
de,!^ não  por  força,  &  proteftaua  íe  Pê- 
ro mazcarehhasheafle  por  gouernador 
não  lhe  obedecer  em  coufa  algua  ,&  el- 
le António  de  miraada  co  poder  que  ti 
nha  de  gouernador  lhe  prometefle  que 
fendo  aíTy  lhe  deífe  logo  embarcação 
em  que  fe  foífe  para  o  reyno,ao  que  An 
tonio  de  miranja  lhe  refpondeo  pouco 
yosaproueytarâo  as  minhas  proroeífas 
fe  o  gouernador  que  vier  as  não  quifer 
curnprir,raarfobre  rr.imeftay  feguro  cj 
cm  nada  do  que  cocar  ao  feruiço  delR  ei 
faltara  Pêro  mazcarenhas,nem  outro 
qualquer  que  gouernar  a  índia ,  do  que 
lhe  deu  fua  fe  por  palaura ,  &  lhe  diífe  q 
foíTe  jurar  de  obedecer  a  Pêro  mazeare 
nhãs  fe  ficaífe  comagouernança,âífy 
&  da  maneyra  q  lhe  obedcceíTem  todos 
os  fidalgos  da  índia,  porque  fe  o  não  fi- 
ze(Te,os  jurados  na  pauta  o  defpoífa- 
rião-da  capitania,  &  o  meteriáo  em  ou- 
tros mayoresapcrtos,  &fcm  falta  o  em 
barcarião  logo  para  o  reyno.  Afonfo 
mexiavendo  quejaalynão  podia  auer 
jreprica  nem  contradição  algúa/ê  refol 
ueo  cm  fazer  o  que  lhe  diziáo ,  &  def- 
pois  de  fazer  os  proteftos  &  tirar  os  ef* 
tromentosque  lhe  parecerão  necçífa* 
fios  para  feu  propofito,  foy  tomar  o  ju- 
ramenta nimado  ainda  &  confiado  na> 
efperançaque tinha  de  Lopovaz  auer 
de  fer  julgado  por  goucrnadofé 


CAPITVLO.    XXVIII. 

fOs  do&ejuiZjesfc  achão  nafi 
tença  com  votos  iguaij,  elege 
ítnfre  fy  Baltefar  da  fylua 
por  vitimo  juiz*.  oAfonjome 
xia forma  douspapeis  que  lhe 
mete  na  mão  quando  entra  a 
dar  afentença,&o  que  diz, 
nelles^lle  a  da  por  Lopo  vaz* 
& os  fundamentos  della^e- 
ro  ma^carenbas  apellapard 
o  reyno, 

ONCLVIDO 

tudo  neftâ  forma, 
os  procuradores 
daspartesAntonio 
da  filueyra  &  Crif- 
touáo  defoufa,cõ 
todos  os.  fidalgos  q 
andauáo  cm  terra 
fe  foráo  ao  mofteyro  de  fanto  António 
onde  eftauão  os  juizes,&  cada  hum  dei- 
lesenlregou  pubricamente  na  mão  do 
guardião  do  conuento  os  papeis  que  ti- 
nha cerrados  &  fellados,para  que  ellc 
os  foíTe  entregar  aos  juizes,dizendoam 
bos  que  ninhum  dellcs  tinha  mais  que 
alegar  por  fua  parte  que  o  que  fe  achaf- 
fe  naquellespapeis,que  porelles  fe  âeÇ 
fe  a  fentença,dc  que  fe  fez  hum  auto  pu 
bricocommuytas  teftemunhas,  que  fi- 
cou em  poder  do  mefmo  guardião  :&a 
cada  hu  dos  juizes  entregou  os  papeis 
quelhepertenciãojosquaiscomeçarão 
logo  muyto  de  prepofito  a  tomar  co- 
nhecimento da  caufa,  que  como  era  de 
tanto  pefo,&  tão  duuidofa  fe  detiueráo 
muy  tos  dias  em  darem  ncllafeus  parece 
rcs,mas  em  fimdefpoisde  os  terem  da- 
dos,achandofleque  fairaa  fentençacô 

votos 
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votos  iguais,  os  juizes  todos  juntos  co 
g  "rdiâodoconuento,conformehaor 
dem  que  era  dada  elegerão  antre  fy  por 
vitimo  juiz  B  altefar  da  filua  que aquelle 
anno&radorcynopor  capitão  da  nao 
bordeia  mar,  &  o  guardião  o  foy  logo 
btifcat ha  fortaleza  onde  lhe  difíerãoâ 
efíauajS:  não  o  achando  nella  o  Foy  buf 
car  por  outras  partes  ate  dar  com  elle, 
com  a  qual  dilação  fediíteque  Afonfo 
mexia  tiuera  tempo  deformar  hum  pal- 
pei em  que  os  officiais  da  camará  de  Co 
chim  em  nome  de  todo  o  pouo  >  notifi* 
cauao  a  Baltezar  da  filua  que  fc  Pêro 
mazearenhas  ficaífe  por  gotiernadof 
auião  de  defpouoar  a  cidade,  &  irfe  pa- 
ra a  ferra, pot  quanto  era  inimigo  capi- 
tal de  todos,pollas  differenças  que  tiue 
raõ  cõ  elle  fobre  a  defembarcâção  quã* 
do  viera  de  Mahca.  E  com  eíre  papel 
formou  outro  em  feu  nome,  em  q  dauâ 
rauytasrezoés  por  partede  Lopo  va2 
contra  pêro  mazearenhas,  &apontaua 
muy  tos  erros  feus*  &  fem  juíliças  que  ft 
zera  a  peífoas  particulares  nomeandoas 
todas  por  feus  nomes  >  por  onde  era  hfi 
grande  incoueniente  para  o  eftado  da 
índia  cíhrPcro mazearenhas  na  gouer 
nança  delia :  &  no  cabo  tratando  defy 
dizi3 que  fetal  folfe,  elle  lheencápaua 
a  fazenda  delRey  que  tinhaa  feu  cargo, 
que  erade  muy  to  preço,  &  outras  muy- 
tas  coufas  aeftemodo  que  fe  diífe  que 
hiào  neftes  feus  papeis ,  inda  que  tam- 
bém forão  apontadas  nos  papeis  princi 
pais:os  quais  dous  papeis  fediífeque  cl 
Je  metera  na  mão  a  Balreíarda  filua  quã 
do  entrara  para  o  conuentoem  compa- 
nhia do  guardiáo,onde  entrando  fecõ 
fefíbu,&  tomou  juramento  na  fagrada 
hoftia,  &  com  as  mais  cirimonias  que  fc 
fizerão  aos  outros  juizes ,  foy  metido 
em  húa  cella  fò  &apartado  de  toda  a  ou 
tra  gente,  onde  efteue  encerrado  dous 
<Jias,&no  fim  delks  deufeu  votoporLo 
po  vaz  de  fampayo,  com  que  ficou  con- 
firmado na  gouernancadalndía.  A  feu 


ra 


tença  foy  logo  junta ãõs  autos ,  afsihà-  ty*.  Se»***- 
da  pollos  juizes  que  a  derão> cujos  fun*  ^.J^fj^mm 
damentosForãoa  prouifaótleiRey  que  '&'*■£>- *«#2é 
Lopo  vaz  tinha,  em  que  derrogaua  as  ^  0«z*w«> 
foceífoés  velhas  &  mandaua  que  cerra-  /££? 
das  fe  lhe  tornaflem  a  leuar  ao  reynõ  -.         Q 
fem  fe  v far  dellas,&  que  fe  vfaife  dâs  fo  ^AV^      * 
ccíToês  nouas  quemandaua>&  fendo  ca  4  Mf'*'&' f- 
ío  que  não  foíTem  ainda  paífadas  ha  In*  tói~^í-  * 
jdiâ  todauia mandaua  que  fe  não ■abril--*'*'**  ^'a* 
femasfoce0oésvelhas,&queate  tllâs""™'  *' 
chegarem  f  o  íTe  gouernador  Lopo  vaz; 
de  íampayo  por  onde  fe  mofíraua  clara- 
mente auer  elR ey  por  feu  feruiço  que  o 
autor  Pêro  mazearenhas  não  fcííe  go- 
tiernador  da  índia ,  fundauaííe  mais  a 
fentençâemfequietaropouo  da  índia 
porque  fendo  gouernador  delia  Pêro 
mazearenhas ,  fe  efperaua  auer  nella 
muy  tas  alterações  &  trabalhos  em  to- 
do aquelle  eftado-,  polío  odiõ  qtie  fe  pre 

fumia  qne  podia  ter  a  todos  os  de  que 

fora  oífendido,&  no  cabo  àa  fentença 

dizia  que  o  autor  pêro  mazearenhas  fc 

podia  tornarparà  Malaca  acabar  de  fer 

tiro  tempo  da  lua  capitaniâ,iequifeíTc 

dando  primeiro  obediência  &  menagê 

ão  gouernador  Lopo  Vaz  b  &  não  quetê 

do  ifto  fe  podia  ir  ao  reyno  requerei 

fua  juftiça  ante  elRey  noífo  fenhofjc 

lhe  parecia  que  a  tinha  j  para  o  que  Jhc 

ferião  dados  todos  os  e£troít\entos  & 

outros  quais  quef  papeis  que  pidiffe* 

femdefembarcaremterrai  Efiafenteii 

çafoy  entregue  pclíos  juizes  ao  fecretã 

íio,queneftemefmodia  ha  tarde,  que 

forão  vinte  &  três  de  Dezembro ,  a  pu- 

brícou  no  alpendere  do  mofteyro  de 

fanto  António parante  os  procurado- 
res das  partes,&  de  grande  ajuntamen-* 

to  do  pouo  que  concorreo  a  ouuillá,  cô 

cjúe  os  da  parte  de  Lopo  vázdcrão  grâ 

desgritas,&  forão  correndopollasruâs 

dar  as  nouas  a  querfl  fabiáo  que  auia 

de  folgar  com  ellas,  ao  que  ajudarão  os 

frades'  repicando  os  fínos>  &  Afonfo 

mexia  também  defparando  na  fortaleza 
X  muyta 
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iwy  ta  artilharia,  &  fazendo  tanger  as 
trombetas,  enramar  as  portas,  &  fazer 
HiuytasfoliáSjSdOotrosgenerosdefcf- 
tas.  No  tirârxía  artilharia  da  fortaleza 
i*e  entendeo  í|afentença  fora  dada  pôr 
L.op0vaz,eomqueosdapartedePero 
snazcarenhasfoltarão  palauras  contra 
(bs  juizes,,  principalmente  Oriítouão  de 
foufa,  que  em  fe  pubricando  a  fen  tença 
-falou  íolcamente,*&  apellou  delia  para 
o  reynoí  &  recolhendo  os  feus  papeis  & 
OstresIadosdosdeLopovaz  os  leuou 
todos  a  Pêro  mazcarenlm,  com  outros 
cítromentos  que  tirou,  quelhe  parece- 
rão neceífarios  parabemde  fua  juftiça-, 
&  omefmofez  António  dáíilueyra  por 
parte  de  Lopo  vaz,&  foy  entregar  a  feri 
tença  a  António  derniranda,qiietiran*. 
do  logo  abandeyra  que  tinha  nagauea, 
&  pondoa  na  tolda  denum  caturre  foy 
ba  nao  ondecftaua  Lopo  vaz,&  a  man* 
dou  por  na  fua  gauea,onde  o  fecrerario 
lhe  pubricouafeutcnça,quecm  fendo 
lida,  a  nao  pos  muytas  bâdeyras,  &  def* 
parou  muy  ta  milharia,  o  que  também 
fizerão  todos  os  nauiosque  tinhâo  voz 
'  porelle,  &por  ferja  tarde  não  entrou 
logo  para  deÊro,&naquellemefmo  dia 
mandou  fazer  hum  papel  afsinado  por 
clle,que  mandou  pollo  fecretario  noti- 
ficar por  todos  os  nauios  em  c]  eftauão 
os  que  tinhão  aparte  de  Peto  mazeare* 
nhãs,  em  que  lhesdizia  que  fempre  lhes 
tiuera  a  bem  o  que  fizerão  por  Pêro  maz 
carenhas,  pois  erão  feus  amigos^  que  bê 
fabia  que  o  mefmo  fizerão  por  clle  feo 
forão  feus,  &  lhe  afirmaua&juraua  que 
de  tudo  o  que  nifíb  era  feyto  eílaua  de 
todo efquecido,  pollo  qual  lhes  pidia 
muy  to  por  mercê  quelhe  pcrdoaífem  ai 
gum  efcádalo  fe  o  tinhão  dclle  das  cou* 
iaspaífadas,  &  folgaflem  de  feruirel* 
Rey  noífo  fenhor  em  fua  companhia* 
pois  efhua  naquella  gouernança  ,  porq 
lhes  daua  fua  fee  &  menagem  de  fazer  a 
todos  muytobõspagamentos,&  outras 
muytas  mercês  conforme  ao merecimê 


to  década  hum.  O  que  muy  tos  aceita- 
rão, &  fe  forão  ter  com  elle,poré  muy* 
tos  fidalgos  ouuequefe  forão  cô  Pêro 
tnazearenhas  cm  outras  noas  afora  a  em 
qellehia,deque  era  capitão  /ftitonio 
debruo  que  viera  de  Maluco ro  qual  por 
eferito  mandou  fazer  iembrãça  a  Lopo 
vazque  fTcàuão  lá  Caftelhanos ,  &  que 
cumpria  muy  to  ao  fcruiçodelRey  man» 
dar  focorro  a  dom  Iorfe demenefes  qtíe 
então  era  capitão  da  fortaleza,  Pêro 
tnazcarenh3s  mandou  pollo  fecretario 
requerer  Lopo  vaz  para  fegutra  apclla» 
çãoda  fentença  diantedelRey,cô  -que 
fe  partio  parao  reynò, 

cApiTVLo.  xxix; 

y  O  gouèrnador  Lopo  vag,  dê 
fampayo  detmninando  irão 
tflreftolhehe  impunhado  no 
confelho*  prouè  algzias  t  apita 
mas  de  fortalezas,  âefpacha 
alguas  armadas  para  fora3 
das  quais  a  de  dò  hão  deca> 
que  he  para  guardar  a  tosla 
do  Aíalanar,  encontra  com" 
par  aos  de  Calecut,  &  o  que 
paffacom  ellesX)  gouèrnador 
fe  parte  para  X^oa,  no  cami* 
nho  tem  nouas  que  no  rio  de 
Bacanòr  eflaúparaos  de  Ca- 
lecut parafair  fora  ,fi>z>fe 
preffes  para  pelejar  cõ  ettes, 

P  R  I  M  E  Y  R  A 

coufàemqentendeo 
Lopo  Vaz  dcfaôpayo 
tanto  que  ficou  com 
ngouernança  da  ín- 
dia,foy  em  fazer  par 
tiras  nãos  do  reyno, 
Se  a  pos 
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&aposHTolhepareceonecc'flarioorde 
nar  armada  para  elle  ir  ao  eftreito  quei- 
mar as  gales  dos  rumes,  de  que  tinha 
nouasqerão  desbaratados  pordifferê- 
ças  q  riuerão  an tre  fy  có  amorte  de  So- 
leimãobaxà  feu  capitão,  &  pondo  com 
tudo  o  negocio  cm  cõfelho  fe  aífentou 
q  fenão  foífe  for,a  da  índia  em  répo  q  os 
fidalgos  delh  não  eftauão  ainda  de  to- 
do quietos,  &  pacíficos  hõs  cos  outros, 
porcaufadasdifferençaspafladas,  que 
bailaria  mandar  húa  armada  ao  eftreito, 
&elleficaííeprouendo&  quietado  oq 
foíTe  neceflario,  principalméte  porq  el 
Rey  de  Calecut  tinha  apercebidos  muy 
tosparaosfeus,&  feita  armação  com 
muy  tos  coíTayros,cô  que  poderia  fazer 
muy  to  danojíe  elle então  dcfemparaífé 
a  rndia:cóaqualdetriminação  ordenou 
«jfotfe  António demiranda ao  eftreito, 
a  q  deu  húa  armada  de  féis  galeões,  húa 
gale  baílarda,duas  galeotas>&cinco  fuf 
tas,todabemprouida,&atemil  homés 
nelIa,emquemeteopor  capitães  algús 
homés  dos  q  tiueram  voz  por  Pêro  maz 
carenhas.  Dcuaíimâodemelo  hum  na 
uio  &  húa  carauella  com  que  foy  andar 
has  prefas  antre  as  ilhas  de  Maldiua ,  & 
meteode  poíTe  da  capitania  dé  Cana- 
nor  a  dom  Ioão  deça,de  que  fora  proui- 
do  por  elRey,a  que  fez  guarda  da  cofta 
doMalauar,paraoquelhc  deu  húa  ga- 
le, duas  galeotas,&oito  fuftas,&  catu- 
rescomboa  gente,  oqual  andando  de 
guarda  na  cofta  deu  com  húa  armada  de 
corentaparaos  de  Calecut,  de  que  era 
capitão  hum  valente  mouro  chamado 
ehina  Cotiale  ,  que  a  leuaua  carregada 
de  arroz  para  Calecut.  O  mouro  vendo 
a  notTa  armada  que  fahia  da  terra,  fe  me 
teo  em  hú  catur  ligeyro ,  &  pos  os  feus 
parao  s  todos  a  fio,com  que  fe  pos  tanto 
diantequeosnoflbspormorpreíTaque 
federão,nãopuderáo  alcançar  mais  q 
ostresparaosderradcirosaqchegaráo 
três  cattires  noífos,q  o  mouro  fó.co  feu 
catur  defendo  tão  valerofaméte  q  tiuc- 
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rão  tempo  de  fe  faluarem  fugindo,por^ 
elle  fo  pelejou  cos  noífos  três  caturesa 
ate  lhe  matarem  toda  a  gente,&  elle  fa- 
hio  com  duas  efpingardadas  pollos  pci 
tosqueopaífauáohaoutrabada,&  híia 
lançada  por  húa  coxa,  &  cinco  reridas 
mais,&  ainda  afsi o  tomarão,  potque  os 
remeiros  do  feu  catur  fe  laçarão  ao  mar 
com  medo  das  noíías  panellas  de  poluo 
ra,com  rodas  eftas  feridas  foy  cftc  mou 
ro  leuado  viuo  a  cananor,onde  foy  me- 
tido na  fortaleza  carregado  de  ferros 
nos  peis  &  no  pcfcoço ,  &  com  tudo  cõ 
a  cura  que  lhe  fizerão  efeapou  da  morte 
&fc  refgatou  defpois  a  troco  de  três 
Portuguefes  catiuosque  deu  por  fy ,  & 
dous  mil  pardaos  douro,  &  fiâça  em  Ca 
nanor  de  vinte  mil  em  mercadores  abo- 
nados,quc  nuca  mais  faria  guerra  a  Por 
tuguefes,antes  lhe  feriaverdadeiro  ami 
go  para  fempre,com  condição  q  os  feus 
2ambucos,quefo(fem  cõ  mercadorias 
fuás  nauegalTem  feguros  por  toda  a  par 
te  para  o  q  o  capitão  de  Cananor  lhe  da 
ria  feus  cartazes,o  que  efte  mouro  def- 
poiscumpriointeyramente,&foy  fem- 
pre  fiel  amigo  dos  Portuguefes.  Defpa 
chou  também  erítão  o  gouernador  aFrã 
cifeo  pereira  para  capitão  deChaul,por 
queCriftouáo  de  foufa  fe  embarcara  pa 
ra  o  reyno,&  fez  capitão  de  Coulão 
Aires  da  cunha  que  fe  achara  com  Pe-, 
ro  mazearenhas  no  feito  de  Bintão, 
&  defpois  fe  paííara  ha  fua  parte,  6V  teu 
do  ja  preftes  tod3  a  fuaarmada ,  em  que 
maudou  embarcar  toda  a  gente,deixan 
do  todos  feus  poderes  a  Afonfo  mexia 
fe  fez  ha  vella  para  Goa ,  de  q  os  nauios 
groíToshião  largos  ao  mar,  &  as  fuftas 
&  catures  correndo  a  cofta, &chegan* 
doa  Cananor  teué  nouas  que  no  i  io  de 
Bacanor,eftauão  trinta  paraosarrracos 
para  fairememguarda  de  cincoenta  c,ue 
hião  daly  carregadosde  arroz  para  Ca» 
lecut.que  fe  lhe  daua  a  troco  de  piroen- 
ta,pollo  que  o  gouernador  fepartio  lo- 
go^ fe  foy  por  fobre  o  rio  de  Bacanor 
V  *  ,  to 
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fem  os  mouros  terem  noticia ,  nem  fof* 
peita  da  Aia  vinda-,. porque  não  fabião  cj 
era  faidodeCochim,  &  da. armada  de 
dom  Ioão  deca  faziâo  pqucocafo,  &  fe 
a^ião  por  fcguros  vendo  quão  pequena 
era:  com  tudo  inda  que  virão  o  gouerna 
dor,  como  eráomuy  tos,  &tinbão  o  rio 
b cm  (o r  t  i  fí  cad  o  c om  t  r  ay  qu  ey  r  a  s  fob r c 
abarra,  &elle  por  dentro  atraueífado 
comgroíTaseftacadas^detreminarãode 
fe  defender,  para  o  que  Te  fizerão  mny* 
to  mais  fortes  com  muyta  artilharia,  & 
niuytagentequetomaiãoafoídodeh3 
capitão  delRey  de  Bifnagaq  aly  eftaua 
perto,  a  que  peitarão  groííamente  por^ 
es  vieífe  ajudar,  coque  fe  ouuerãopor 
bem  feguros.  O  gouernador  em  cheoá* 
do  mandou  o  feu  piloto  &  o  meftrever 
abarra  &  o  rio, em  cuja  companhia  foy 
hum  Canarim  Crifíáo,quc  a  nado  Foy 
ver  tudo  o  que  os  mouros  tinháo  feito, 
de  que  trouxe  nonas  ao  gouernador, 
pollo  que  algus  capitães  &  fidalgos  lhe 
inpunharão  aquella  emprefa  ,  por  ter 
pouco  poder  paraella,por  onde  parecia 
que  tinha  mais  certa  aperda  que  o  ga- 
nho, a  que  elle,  imaginando  que  algús 
dizião  aquilio  por  lhe  tolherem  a  honra 
que  podia  ganhar,  refpondeo,algunHá 
to  agaítado,  que  milhor  lhes  era  perde- 
rem aly  todos  as  vidas,  que  moítrarem 
tanta  fraqueza,  que  fefofí em  fem  pele- 
j  ar  com  aquelles  inimigos,  porque  feria 
d  n  lhes  animo  &  ou fania  para  poderem 
dizer  com  rezão  que  o  gouernador  da 
índia  com  todo  feu  poder  fe  fora  da  ly 
por  não  oufar  entrar  no  rio  apelejar  cõ 
clles:&  por  não  arrifeara  fe  perder  o 
creditou  a  honra  dos  Portuguefes  & 
daquellc  eítado,  elle  auia  de  ir  aterra  co 
merer  aquella  doudicc,que  os  fefudos 
ficaflem  embora  guardando  a  armadas 
dk  logo  aquella  mefma  noite  (c  meteo 
em  hum  catuteom  três  homês  &  o  pilo- 
to fómente,&  foy  por  fy  ver  tudo  o  que 
lhe  tinhãodito,onde  fendo  fentido  poi 
los  mouros,  com  hum  tiro  de  hú  falcão 
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IhepaíTarão  o  carur  &  Ihemat&yo  hum 
marinbeyro,comque  fe  tornou  areco- 
Ihe-r ;  &  detriminando  entrar  no  rio, in- 
da quecomnoua  contradição  de  muy- 
tos,  mandou  dizer  ao  capitão  delRey 
deBifnaga,que  eíbuada  outra  banda 
do  rio,  que  elle  detriminaua  de  entrar 
dentro  a  dcítruir  aquelles  ladrões,  que 
aly  eflauão,pol!os roubos  &  nales  que 
tinhão  feito  poilo  mar ,  que  o  auifaua 
diffoparaauefe  afaítafledaly  por  não 
receber  dano  da  noíTa  artilharia ,  a  que 
o  capitão  refpondeo,  que  pois  elle  era 
íènhor  do  mar,  onde  quer  que  nellea» 
chaííe  ladrões  os  podia  queimar  &  à?£. 
tftiir,  porem  aly  onde  eííauão,  não  era 
rezao que  ofTzeíTc,  porque  aquelle  rio 
&  aquella  terra  ciãodelRey  de  Bifnagà 
cujo  vafiTallo  eta,&  fenão  quifelíe  guar 
dar  efte decoro  aellley  feu  fennor,elle 
auia  de  ajudar  àquellagente ,  &  defen- 
delia  com  todos  os  que  tinha  cornfígo 
até  perderem  as  vidas,  da  qualrepoíU 
fez  o  gouernador  pouco  cafo,  porque  o 
recado  qiiemandara  não  fora  mais  que 
por  comprimento  :  &  logo  ordenou  o 
modoqueauiadeterno  entrar  dorio> 
para  o  que  mandou  defemmaítcar  as 
fuítas.,&  fazer  arrombadas  aos  bateis 
dosgaleócs,metcr  neiles  peças  grcíTas, 
armar  mantas,  &proue]Ios  de  tudo  o  q 
pareceo  neceflario  para  apeleja» 

.    CAPITVLO,   XXX. 

ff  Ogvuernador  entram  rio  de 
Bacanor,  ($o  que/afaz^paf 
faffe  áaly  a  Goa,  defyatha 
Eitoy  ãafílueyra  para  ca  pi* 
tâ~õ  da  coBa  de  -'Çamèaja,  & 
outros  capitães  com  ai  madas 
fará  outras  partes,  antte  os 
quais  (ao  Manoel  da  Gamai 
para  a  coíla  de  Choromàdel, 

&  Ioão 
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&loao  flores  para  ape Cearia 
do  aljofre ,  Ç$  o  que  foce  de  a 
ambos.  Manda  (Jriflouao  de 
mendofapara  capitão  de  Or~ 
muZj,  para  onde  também  fe 
parte  ha  inflanáa  do  %,ey  & 
regedores  da  terra,  t$  o  que 
lápaÇa. 

O  OVTRODIA 

cm  amanhecendo,  q 
era  conjunção  em  q 
amareenchia,  eftádo 
ja  toda  agente  embar 
cada  nos  nauios de  r c 
mo,queferiaoatèmiI 
homés,osqúecouberãonelles,ogouer 
nador  metido  em  hum  catur  os  foy  cor- 
rer a  todos,  &  lhes  mandou  que  a  gente 
fofle  toda  baixa  por  caufa  da  artilhará 
dos  inimigos,&  mandou  diante  doas  ca 
tures,dequeforãoporcapitaésFernáo 
de  morais  &  diogotiznadojqne.com  ma 
chados  cortaiTem  &derrubaíTem  fruas; 
traues  groífasq  os  mouros  tin hão  pof« 
tasnaeftacada,emqueouue  muyta de- 
tença, pollosmuytos  tiros  que  os  moir- 
rosalytinhão apontados, com  que  lhe 
matarão  cinco  homés,&  ferirão  muy- 
tos:  porem  fendo  aeftacada  quebrada, 
&  aberta,  o  gouernador  poftas  as  fuftas 
a  fio,  fe  pos  em  ordem  para  entrar  o  rio 
a-pefar  dos  tiros  da  artilharia  da  terra* 
que  erão  tantos  &tãoefpefos  que  antes 
queenrrau*elhematarão&  ferirãomais 
de  vinte  homés,a  que  os  mouros  dauâo 
muytas  gritas,  porem  vendo  a  eftacada 
aberta,  &q  os  noííos  cometiáo  entrar 
por  ella,acudirão  a  lhe  defender  a  entra 
da  com  muyta  artilharia  que  tinhâo  em 
outra  tranqueira,que  eftaua  mais a.dian 
-te  co  rofto  para  a  eftacada,com  que  fíze 
rãomuyto  dano  aos  nofTbs,mas  como 
hiáo  a  remo  &  ajudadas  da  corrente  da 
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agoa,tanto  que  paiTauáo  a  tranqucyra* 
ícefpalhauãopollorio,coro  que  recebe 
ião  muyto  menos  dano*  A  diãteyradef 
tas  fuftas  deu  o  gouernador  a  António 
daíilueyra,&  por  capitães  das  outras 
hiáo  dom  Vafco  deça,  Ruy  vaz  pcreyra 
dom  Anriquedeça,Manoelde  macedo 
dom  Iorfe  de  caftro,  Vafco  da  cunha, 
dom  Afonfo  de  menefes,  dô  Pedro  feu 
irmão,  Ieronimo  de  foufa, Pêro  de  miz- 
quita,Garciademelo,&Gafpar  dafil- 
ua,  emque  não  teue  capitania  ninhutu 
dosqueforão  da  parte  de  Pêro  mazea- 
renhas,porem  Eitor  da  filueyra,dô  Vaf 
codelima,&  Diogo  da  filueyrafe  mete 
rão  nas  fuftas  de  Manoel  de  macedo  & 
dom  Afonfo  de  menefes,  com  quem  fo 
rãoporfoldados.  Aos  bateis  das  man- 
tas &arrombadas,que  entrarão  por  der 
radeyro, deixara  o  gouernador  ordem 
para  tirarem  ha  tranqueyragrande,dó« 
de  os  mouros  logo  fugirão,  vendo  que 
as  noíías  fuftas  logo  em  entrando  enca 
minharáopara  olugar,que  efiaua  polia 
rio  dentro  hum  tirodefalcãoj&elles ti 
nhão  bem  fortificado  com  altos  vallos. 
ao  longo  dagoa,&por  dentro  eftacadas 
de  groífa  madeira  com  muyta  artilharia 
que  jugaua  de longodo rio atea  barrat 
onde  os  pilouros  tratarão  tão  mal  03 
noflos,que  tomarão  por  remédio  rema 
rem  com  tanta  forca  que  em  breue  efpa 
ço  chegarão  aos  vallos,  onde  por  clles 
ferem  altos,&  os  mouros  tirarem  deci- 
ma dclles  muytas  frechas  &efpingarda 
das,&  lançarem  muytasipanellasde  pol 
uora  dentro  nas  fuftas,  tiucrão os  nof* 
fos muyto  trabalho  &perigo,porem  v§ 
cendo  tudocomaprertaquelhe  derão 
a  força  de  lançadas  &  efpingardadasfe 
puferão  encima  v  &  trauaráo  cos  inimi- 
gos húa  braua  peleja^  &múy to  arrifeã- 
da  por  ferem  muytos,&  os  Canarás  que 
os ajudauão lançarem nosncííos  gran- 
des nuués  de  frechas^masdurandoa  pe 
leja,teue  o  gouernador  lugar  para  íubir 
no  vaJlo-,  onde  aparecendo  a  bandey  ra 
V  3  real. 
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real,  &  onuindoíTe  tocar  as  trombetas, 
dom  Vafco  delima  bradando  Santiago, 
arremeteo  aos  mouros,  &  após  elle  toa- 
dos Os  outros  com  grandes  gritas,&  tã- 
to  impeto  que  os  fízerão  largar  as  efta- 
cadas,&  fugir  para  o  lugar,a  q  os  noífos 
feguindo  o  alcanço,  matando  &  derru- 
bando muytQsdelles,ihe  puferão  tãto 
medo  que paffaráo pollo  lugar, &  fc  re- 
colherão polia  terra  dentro,  onde  logo 
foy  porto  o  fogo  amtrytasnaos-&  zam* 
fcucos  que  os  mouros  tinhão  no  mar,  & 
varados  em  terra  &  os  paraos  tinhãome 
ridospollo  rio  dentro  mais  de  duas  Ie- 
§oas,porbúsefteyros  que  ertauão  por 
ántre  hús  matos,  &acada  hum  delles  ti 
nhão  tirada  húaraboa,  com  que  fe  en* 
cherãodagoa,&  para  mais  refguardo  ti 
nháo  entupidos  os  eíreyros  cõ  vailados 
&madey  ra  cortada,&  muy  tosramos.Sc 
do  tomado  o  lugar  o  gouernador  deu  rc 
póufo  ha  gente,  a  que  mandou  trazer 
muyta  caridade  de  comer,  &  os  feridos 
ínandou  Ieuar aos  natiios  grandes  onde 
forão curados,  &àa  tarde,  quando  ama 
retornou  a  encher,  mandou  António 
dafilueyrauoscacures  &  furtas  peque- 
nas com  fos  duzentos  homés  efpingar- 
deyros  a  queymar  os  paraos,  q  chegado 
siosefteyros, como  erâomuy tos,  foráo 
defentupidos  cõmuyto  trabalho  dos  re 
Cieyros,  &  os  paraos  defeubertos,  & 
ivão  fem  grãdcperigo  de  muitas  frechas 
&  cfpingardadas,qlhe  tirauãodantre 
os  matos:  poré  vendo  António  dafiluey 
ra  q  os  rtáo  podia  então  queimar  por  ef- 
taré  cheos  dagoa  com  a  maré  q  enchia, 
cfperandoaqella  vazaííe,  com  q  clícs 
támbê  ficarão  vazios,  os  fez  encher  de 
*nato,  &  pôr  lhe  o  fogo ,  com  cj  ardeo  a 
-frtayor  parte  delles,  &  com  a  outra  marc 
da  noite  fefahió  para  fora.  O  gouerna- 
dor vendo  á  tardança  de  A  ntonio  dafil 
ttcyra,  receofo  q  tiueífe  algum  trabalho 
naquellamefma  maré  da  tarde,  elle  em 
peííòa  no  fen  caturcV  algúas  furtas,  fe 
abalou  para  o  ir  focorrcr3&  no  caminho 


achou  hfi  caturqlbe  trazia  recadodo  q 
lá  paííaua,  com  q  íe  tornou  ao  lugar,  on 
defe  acharão  muytas  mercadorias, & 
rraiyta  pimenta  q  os  mouros  de  Calecut 
aly  traziáo,  paradare  atroco  de  arroz, 
de qjatinháo jlinto grande  numero  de 
fardos:  &  como  o  gouernador  deu  ef- 
calla  franca,  em  breue  efpaço  foy  reco- 
Uiidoomilhor,  entâofepos  fogoaolu 
garçom  q  ficou  tudo  arrafado,&  porto 
por  terra,  &  a  artilharia  dos  mouros  mã 
dou  o  gouernador  recolher  nos  galeõ- 
es, q  defpois  foy  toda  lançada  ao  mar 
porferdeferro,  &  náo  feruir  para  os 
noífos  nauios,morrerão  aqui  dos  Por- 
tuguefesdezaffeis,  Sr  doutra  gête  mais 
de  vinte,  &  de  hfis  &  doutros  omie  muy 
tos  feridos,  achar ãoffe  também  «outro 
erteyroq  hum  negro  daterradefeubrio, 
onze  paraos  nouos  de  todo  aparelha* 
dos,  cj  o  godernador  mandou  recolher, 
&  cô  elles  em  companhia  da  fua  armada 
fahio  do  rio  ao  outro  dia  ha  farde,ajfTa:t 
contente  com  a  honra  daquella  vitoria 
&  daquy  da  barra  de Bacanor  defpidio 
hum  galeão  para  Cochim,que  leuouos 
feridos,  &  elle  com  toda  a  armada  cor- 
rendo a  corta  com  vento  contrario,  foy 
entrarem  Angediua,  porque  ília  falto 
dagoa_,&  como  andaua  defejofo  defe 
congraçar  com  Eitòr  dafilucyra  pollo 
credito  que  fabia  que  tinha  com  elRey, 
&  cos  fidalgos  da  India,bufcaua  ocaíião 
paraofazer  demancyra  que  lhe  ficafle 
elleemobrigaçãOiporifToi  &hum  dia 
dosquecfteueneíla  ilha,  achando  húa 
conjunção  boa,  lhe  diífeqfcacabaffem 
ja  as  queixas  pafTadas  de  que  elle  ainda 
que  tinha  mais  rezãodeas  ter  que  nin- 
guém, cftaua  jade  todo  efq,uecido,& 
foífem  bõs  amigos  daly  por  diante,que 
elle  o  feria  fempre  fen  de  verdade,  &  pa 
ramortra  dirtolhe  acreçentaua  no  fen 
ordçnadomil  cruzados  cada  anno,a^ 
Eitordafilueyra  como  craifentocV  ti- 
nha auifo  do  rcyno  que  elRey  lhe  fazia 
aquellamercejlherefpondeo  hú  pouco- 
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fecamerité,&  fem  lhe  agardecer  o  acre- 
centaraento,entendendoque  eramer- 
ce  que  lhe  elle  naõ  fizera,&  no  cabo  lhe 
diífe  que  lhe  pidia  por  mercê  queoocu 
caífe  em  coufas  em  que  pudeuVferuir  a 
elReyasmercesquelhefazia.Ogoucr 
nador  indaque  tomado  algum  tanto  da 
fequidão  da  repofta,íe  ouue  cõ  elle  brá 
daraente,&demaneyraqucporfim  da 
pratica  ficarão  amigos  &  o  gouernador; 
lhe  mandou  qfoflc  andar  darmada  em 
Cambaya,  para  o  que  lhe  fes  muy  tas  vê 
tagcs,afly  na  cantidade  dos  nauios  co« 
mo  no  mocfb  do  concerto  dellcs,&  que 
fevieíTe  inuernaremChaul,onde  iria 
prouidode  maneyraque  poderia  con- 
certar a  armada  fem  perder  nada  do  feu 
mando  &  autorídade,para  dahy  ovciáo 
feguinte  tornar  ha  enfeada  de  Cam- 
baya,doqueEitor  da  fílucyra  ficou  muy 
to  contente^  &  lhe  deu  por  iíto  muy- 
tas graças,  &  (içarão  de  todo  amigos, 
que  foy  ocafiao  de  muy  tos  que  erão 
da  parte  de  Pêro  mazearenhas  fe  re- 
conciliarem co  gouernador,o  qualdef- 
poisdeeílaralgúsdiasneíla  ilha  fe  foy 
a  Goa,ondelhe  foy  feito  hum  folcnere 
cebimentOjComoiecuftuma  fazer  aos 
nouosgouernadorcSj&defpachou  lo- 
go Eitor  da  íilucyra,a  que  deu  humga- 
leão,húa  C3rauella  &  doze  fuftas  &  catu 
res,emque  fe  embarcarão  coatroecn- 
tos  homés  muy  to  boa  gentc,&  algúsfi- 
dalgosfeusomigos,&lcuou  poder  do 
gouernador  para  tomar  qualquer  outra 
armadaquequife(Te,&lhedeu  ouuidor 
(&meirinhofobrefy,paraquecom3fua 
gente  não  entedefíe  o  capitão  nem  as 
juftiças  de  ChauU&  mandou  que  na  fei- 
toria &almazem  daquella  fortaleza  lhe 
deitem  tudo  o  que  ouuefle  mifter  para 
concerto  da  fua  armadajcom  que  fe  par 
tio  de  Goa  muy  to  contente.  Ordenou 
também  o  gouernador  outra  armada  de 
feiscatures&fuftas,dequefczcapitão 
Manoel  da  íilua,para  ir  guardar  a  coita 
de  Goa  ate  Chaul  em  que  fora  prouidq 


doreyno.  Amanoel  da  gama  também 
por  prouiíaõ  que  leuara  delRey ,  deu 
hum  nauio  &  coatro  fuftas  bem  concer- 
tadas, para  capitão  da  coita  de  Choro- 
mandei,  porque  auiariouas  que  na  cofta 
dePaleacate  andauâoparaos  de  Cale- 
cut fazendo  muy  tos  faltos,  &  tinhâo  to 
mado  húa  nao  que  viera  de  Malaca  mui 
to  ric3,em  que  matarão  oito  Ponugue» 
fes.Ejoãoflores,queeftauaprouidoem 
capitão  &  feitoria  doaljofar,deu  húa  ca 
rauella,húa  barcaça, &  tres  fuftas,  tudo 
bem  aparelhado,&  com  boa  gcnte.Ma- 
noel  da  gama  fe  deu  tão  boa  manha  que 
alimpou  a  cofiados  ladroes,  &  cobrou 
polia  terra  toda  a  fazenda  da  nao  dos 
Portuguefes  qucosladroêYaly  tinháo 
ja  vendida,&  muy  tos  eferauos  &  efera- 
uas  que  forão  dos  Por tuguefes  mortos, 
&  eftes  ladroes  fe  paífarão  a  Ceilão,  a- 
companhados  de  outrosque  nouamen- 
te  forão  de  Calecut  com  muy  ta  riquer 
za  que  ajuntarão  das  prefas,  onde  an- 
dauão  muyto  poderofossroubando,quã 
to  achauâo  no  mar  cV  na  terra.  A  Ioão 
flores,  andando  arrecadando  a  renda 
da  pefearia,  vicrão  demandar  vinte  p&* 
jaós  daquelles  coíiayrorsbem  concerta 
dos  de  gente  &  artilharia,  porque  fa? 
biãoque  Manoel  da  Gama  andaua  na 
outra  coita  em  parte  que  lhe  não  podia 
dar  focorro  ,&  forão  ter  com  elle  err| 
tempo  que  não  tinhacomfigo  maisquç 
a  barcaça  j  porque  as  fuftas  tinha  man* 
dado  ha  cofta  de  Ceilão  andar  has  pre* 
fas.  Osparaosauendo  viftade  Ioãoflo» 
res  que  eftaua  fobre  amarra  co  vento 
calma, fe  apartarão  doze  para  irem  co* 
meter  a  carauella ,  féis  por  cada  banda, 
&  os  oito  irem  com  a  mefma  ordem  apç 
lejar  com  a  barcaça,o  Ioão  flores  vendo 
queosparaos  feordenauão  para  pele* 
jarcom  ellc,&fe  apercebe©  o  milhor 
que  pode  para  fe  defender  com  vinte 
homês  Portuguefes  qtinha,&  fez  pref- 
tes  a  artilharia,  que  era  hum  camello, 
dous  falcões  ,&  féis  berços}&  dando  hQ 
V  4  cabo 
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cabo  lia  barcaça  fe  abalroou  cora  dia 
popa  com  popa,em  que  aoiafeis  hornés" 
Porcu*gtiefes,&  dous  falcões,  &  féis  ber 
ços ;&  eítauáo  cftes nauios  tão mal  prà-5 
úidos  de  gcnte,porquealgíVa  delia  fe  for 
ranas  fuílas  andar  has  prefas.  Os  pa- 
iaos  vendo  os  rtoflos  nauios  juntos  fe 
fizeráo  em  duas  batalhas  dez  em  cada? 
hua,&osfofão  cometer  por  ambas  as 
partes, muyto  refguardados  dos  tiroS 
tio  carrielio:  &  tanto  fizerão  com  a  fua 
artilharia  que  cortarão  as  enxarceas  da 
carauclía  &  barcaça,  &  lhe  derâo  com 
às  vergas  embaixo,  a  que  deraô  gran- 
des gritas,  auendoííepor  vencedores* 
a  cflc  tempo  auia  ja  dos  noííbs  algús 
mortos  &  feridos,  com  pouco  dano  dos 
inimigos,  porque  naofe  podião  apro- 
licitar  fenío  dos  falcões  &berços,  com 
quefe  começou  a  enxergar  nellesalgííá 
fraqueza,oqeritendendo  os  mouros  co 
braráo  taco  animo  éj  cõ  as  Tuas  cuítuma- 
dasgritas^Se  forn  dos  feus  cftromõtos,a 
balroaráo  os  hoííospor  ambas  as  partes 
onde  achado  japouca  reíl  (tenda  pollos 
irmytos  q  eráo  mortos  &  feridos,osen. 
"trarão  de  todo,  &  deráoa  morte*  a  quan 
tos  acharão  aiftdaviuos, fé  a  ninho"  per- 
doarem a  vida :  &  dei  pois  de  roubarem 
tu  do  o  que  acharãp,&  recolherem  a  ar- 
tilharia &  munições  d'amb os  ds  nauios 
lhederão  o  fogo  com  que  arderão  ate 
feirem  ao  fundo,  &  fe  tornarão  para 
Ceilão  contentes  affaz  &  oufanos  da 
vitoria,&  da  prefa, &  as  fuftas  defta  cõ- 
panhia  tendo  nouas  da  perdadeíres  na- 
uios fereeolheráo  com  róuyra  preífapa 
ra  onde  andaua  Manoel  da  Gama.  Den 
também  o  gouernador  nefte  mefmo 
tempo  hum  nauio&  duas  furtas  a  Ruy 
vazpercyra  com  que  foííe  a  Bengala 
andar  has  prefas,  &  deu  a  Criííouâo  de 
mendonca  hum  nauio,hfucarauella,& 
duas  furtas  com  que  fe  par  tio  para  fer  ca 
pitão  de  Ormuz  em  que  viera  prouido 
por  elRey  ,&  logo  em  fe  partindo  che- 
gou ao  gouernador  hum  recado  d  el- 


Rey  &  des  regedores  deÕrmuz.emque 
Ihepidiãocommuyta  inftanciaque  lhe 
foííe  acudir  a  muytns&  graues  queixas 
quetinhãodocapitão  Diogode  melo^ 
demuy tos  males  &iníukos  que  tinha 
feito  naquella  cidade ,  aos  quais  fe  ellc 
não  acudia  em  pcíToa ,  a  auião  de  def- 
pouoar  de  todo.  O  gouernador  perto 
o  negocio  cm  confelho ,  onde  mofirou 
às  cartas  que  lhe  eícreuerão  de  Ormuz 
feaiíentouqueimportaua  muyto  ir  el- 
Iekempeíroa5para  o  que  mandou  F& 
zer  preítes  h úa  armada  de  tres  galeões* 
três  gales,  duas  galeotas ,  ê  duas  cara- 
uelias,  porem  com  as  rcuytas  ocupações 
partio  ja  tão  rardeque  por  achar  no  gol 
faô  muy  tas  calmarias,  efleue  ariíco  de 
feperder.  Chegando  com  tudo  a  pr- 
muz  foy  muyto  bem  recebido  de  Cyf- 

touáo  de  mendonca,  quecírauaja  entre 
gue  da  fortaleza ,  Si  foy  logo  viíitar  el- 
Rey ,que  fe  lhe  queixou  muyto  dos  ma* 
les  que  diogode  melo  fizera  naquella  ci 
dade  aífyaos  feus  regedores, como  a 
outns  peífoas  particulares,  de  que  lhe 
deu  largos aponramenros,a  que elleref 
ponde  o  que  não  hia  alya  outra  coufa 
fenãoaoferuir,&darlhe  fatisfaçaõde 
todas  aquellas  queixas , que  logo  man- 
daria tirar deuaíia  das  coufas  de  Diogo» 
de  meloj&comclla  o  mandaria  aelRey 
prefo  em  ferros,paraque  lhe  mandaíTc 
cortar  a  cabcça,o  que  ellc  não  podia  fa- 
zer,ao  que  elítey  lhe  tornou  que  não  pi 
dia  que  lhe  cortaííem  a  cabeça,  fenão 
que  elle  co  poder  que  tinba  de  gouerna 
dor, lhe  fTzcííe  pagar  algúas  coufas  que 
aly  tinha leuadas  contra  rezâo&jurtí- 
ça,&  o  gouernador  lhe  diífeque  tudo 
faria  quanto  lhe  mandaua.com  que  dçf 
pidido  delle  mandou  o  ouuidor  geral  a 
prender  Diogode  melo  em  íuâ ca fa  ,& 
e  fcreuerlhe  tudo  o  que  lhe  acbaíTe  nel* 
la,  que  foy  bem  pouco  fato,  &  de  bem 
pouca  valia,  &  após  efta  diligencia  fez 
outras  de  mais  efirondo  que  cffeitOj 
com  que  Diogo  de  melo  ficou  por  en- 
tão 
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t3õ  no  éftado  era  que  antes  eftaua.O 
gouernador  antes  que  fe  partiíTe  para 
Ormuz,  defpachou  Pêro  de  faria  para 
capitão  de  Malaca,  porque  Ioríe  cabra! 
que  então eftaua  nclla,  tinha  ja  acaba- 
do feu  tempo, paraondeparrio  cm  A- 
brildeíte»annode  i  j  28.  em  hum  na- 
uio  com  muytoprouimento  para  os  ai- 
inazés  da  fortaleza.  Deu  a  capitania  de 
Maluco  a  Simaõ  de  foufa  galuaó,  fidaU 
go  honrado,  por  ter  acabado  nellafeu 
tempo  dom  Iorfe  de  menefes,&alcaU 
demorda  fortaleza  & capitão  mor  do 
mar  fez  dom  António  de  caftro,&  para 
irem  lhes  deu  hum  galeão  bem  concer- 
tado, &  com  muytoprouimento  para  a 
fortaleza,  do  qual  deu  a  capitania  a  Ior* 
fe  dabreu  ,  que  viera  do  Preíle  íoão 
com  dom  Rodrigo  de  lima » &  lhe  em- 
barcou nelle  fetenta  homés ,  com  ordê 
para  em  Malaca  lhe  dar  Pêro  de  faria  ou 
tros  ttínta3com  que  fe  partirão» 


CAPITVLO.  XXXI. 

ff  *Dom  Iorfe  de  menefes  toma 
pojfe  da  fortaleza  de  oPtdahi. 
co  de  que  be  capitão  dom  Çar 
cu  anrique&fâo  que  fogo  em 
chegando  pa^a  co  capitão  dos 
Cajtelhanos  ,  ($  o  qo,e  tam~ 
bempaffa  cos  Portugue(es3$ 
com  a  gente  da  terra  fobte  a 
compra  do  crauo.  Requere 
a  dom  (jarda  da  parte  dogo* 
uernadorquefeva  a  <&MaJ 
Uca  polia  via  de  ^Burneo* 
i$Q  que  mjòopajfa  antre  am+ 
tos. 
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^^Aç^TRAS  FICA  ÍA 
&*s3f,\  Yt^!  contado  como  dó  íor- 
f  @MÀ\ípl  *~c  ^e  menefes  que  hia 
\^W/"^"\ ^i>e  para  capitão  de  M-alu* 
Ç/7/^K\ \7<§  co jdcfpois  de  inucr- 
zl^dJhJSl  nar  nas  '^as  dos  Pa* 

puas,  fora  la  ter  em  Ma     ^ 
yodoannopaííadodei  j»  2. '7. com  mníTFãT 
ta  gente  morta,&  da  que  ficaraviua  mui 
ta doente,ondc achara  os  Portuguefcá 
de  guerra  cos  caftelhanos,&  cos  de  Ti* 
dore&  Geilolo,  &  deixando  os  nauios 
a  bom  recado  fefoyaterra  nos  bateis* 
onde  dom  Garcia  anriquez",  que  então 
era  capitão,©  fahio  a  receber  com  muy 
toxontcntamentodetodaagente  por 
chegara  tão  bom  tempo,&  muyto  roa* 
yor  de  dom  Garcia  <,  por  fe  ver  fora  do 
trabalho  em  que  eftâua,&aíTy  entregou 
logo  a  fortaleza  a  dom  Iorfe  fem  dtiui* 
da  nem  embaraço  algum.  Do  que  fendo 
auifado  o  capitão  dos  Cattelhanos,mãà 
dou  logo  dar  a  dom  Iorfe  os  parabés  da 
fua  vinda,&  dizerlhe  que  eftaua  preftes 
para  o  feruir  em  tudo  com  toda  boaami 
2ade,que  o  capitão  dom  Garcia  nunca 
quiferacomellc^nteslhemctera  a  fua 
nao  no  fúdo,&  fizera  mtiy  ta  guerra  fern 
rezaõ,ao  que  dom  Iorfe  defpoisde  lhè 
darasgraeas  daviíitaçaõ  }lhc  refpori* 
deoqueda  guerra  que  lhe  fizera  dom 
Garcia  clle  tiuera  a  culpa,  pois  fe  não 
quifera  vir  citar  naquella  fortaleza  co- 
mo lhe  ellepidirai&qtiiferaanteseítaí 
cos  mouros  que  tinhaó  guerra  com  ellé 
q  fe  queria  fua  amizade  como  lhe  man* 
daua  dizer, auia  defer  comfe  paliara 
aquclla  fortaleza,  onde  feria  muyto  bí 
feruidoj  &  apofentado  muyto  ha  fua 
vontade  ^  a  efte  recado  naô  tornan» 
doo  Caftelhano  repofta, lhe  mandou 
dom  Iorfe  o  alcaide  mor ,  o  feitor ,  & 
os  efcriuaésque  da  parte  dei 'Rei  lhe  rer 
quererão  qfefoíTelogo  dalydóde  efía- 
ua&naó  eftiueiffeem  ninhúa  ââs  ilhas 
de  Maluco^nem  comprafle ,  nem  carre- 
gàífe  crauo  algurn,ao  que  o  Cafielhano 
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refpondeo  com  outros  tais  requerimen 
tos,&defpois  cie  auer  antre  elles  algQas 
altereações,fe  cõcertarão  emficarêem 
tregoas  ate  vcrê  recado  do  goucrnador 
daí<idia,&fefanaoqellemandafíe,dé 
tro  do  qual  tempo  ficarão  todos  corren 
do  hús  cos  outros  cõ  muy  ta  amizade,& 
muy tos  prefentes  de  parte  a  partc,prin 
cipaimenteoscapitaés,&  fofpeitoufe  q 
por  cõfelho  de  Cachil  daroés  deixara  o 
capitão  caftelhano  de  fe  vir  para  a  noífa 
f ortalcza,defejando  q  fe  não  "acabaíTe  a 
guerra,porq  em  quanto  a  auia  era  elle 
muy  to  eítimado  &  tinha  grande  mando 
o  q  auendopaz  era  tudo  ào  cõtrario.Dõ 
Iorfe  tirouaalcaidariamòr  da  fortale- 
za a Manoelfalcão de q eftaua  em poííe 
&  a  deu  a  íimão  paez  de  vera,do  qquei- 
xandoíí  e  Manoel  falcão  lhe  moftrou  dó 
Iorfe  húa  prouifaô  do  gouernadorPero 
mazearenhas  em  q  lhemandaua  q  aífy  o 
fízeífe,porquelhe  trouxera  efeondidos 
dous  omiziadosquãdo  partira  de  Mala 
ca,masnéiftobaftoupara  Manoel  fal- 
cão deixar  de  cõtinuar  cõ  a  queixa  q  tí- 
nbadedõ  Iorfe  &ficarlhe  por  inimigo 
cõ  todos  os  da  fua  parte,inda  q  por  en* 
tão  o  difsimularão.  Dõ  Iorfe  quádo  foy 
para  Maluco,leuou  em  feu  regimento  q 
mãdaffe  cõprar  por  todas  aquellas  ilhas 
o  mais  crauo  q  pudeíTe,  para  mandar  ha 
índia  a  cantidade  delle  q  l.euaua  por  or 
dedo  veador da fazêda Áfonfo  mexia* 
&o»fobejovendefleaos  moradores  da 
terra,&  aos  mercadores  com  q  fe  fazia 
muyto  proueyio  para  a  fazêda  delRey, 
mas  qtodauiaorecolhimêtodeíte  crauo 
fe  fizefle  fem  efcandalo  dagéteda  terra 
&  dos  Poitugucfcs.  Efte  regimento  má 
dou  dõ  Iorfe  notificar  polia  terra,&  pre 
goar  q  fe  cúprilíe,&ao  feitor  q  entedef 
fe  logo  em  recolher  ocrauo,poréosPor 
tuguefesjvendoo  muy  to  q  pèrdiâo,não 
cõprando  por  íy  o  crauo  Ôcparecédolhe 
<cjeIR,ey,qu3ndovifleogrãdeproueito 
qdaqui  tirana  lho  não  deixaria  mais  cõ 
prar  a  ellesjcóqficarião  todos  perdidos 
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porq  dos  feus  foldos &  mãtimStos  ef ão 
muitomalpagos,feita  antre  ficõfultafo 
bre  efte  negocio,  derriminarão  de  o  ef- 
rrouar,&  tomarão  para  rheyodiíToaCa 
chil  daroés,q  aceitou  fazello  de  boa  võ 
tade,eftimando  muyto  aproueitarenfe 
delle  os  Portyguefcs  para  feu%  intentos 
&  logo  ordenarão  tal  trato  cos  mouros 
q  vierãodizedo  q  pois  elles  não  podião 
vender  o  feu  crauo á  que  querião,&  lhe 
tirauão  o  feu  proueito-, elles  també  não 
véderião  feus  mantimétos  íenão  a  quê 
quifeíTem,&  fe  lhos  quifefsê  tomar  por 
forca  lhe  puriãoo  fogo,&  chegou  ifto  a 
tanto  por  induziméto  dos  Portpguefes 
cõ  Çanhil  daroês,  q  os  mouros  né  qu  e- 
rião  vender  mantimentos ,  né  ir  bufear 
crauo  ha  fortaleza,  o  cj  vendo  dõ  Iorfe, 
&qomaIcrecia  cada  vez  mais,  fem  fa* 
ber  donde  procedia,né  lhe  poderdar  re 
medio,lhefoy  forçado  difsiraular  por 
então  cõ  efte  negocio  pois  o  não  podia 
leuarauãte,&a(Ty  ficou  no  eftadoeméj 
antes  eftaua.Leuara  tambê"  dõ  Iorfe  em 
outro  capitulo  do  regimento  q  lhedera 
o  gouernador  Pcro  mazearenhas  éj  quá 
do  dõ  Garcia  fe  partiíTe  deMaluco  para 
Malacajlherequereífeqfoífe  polia  via 
de  Burneô*&  defcubriíTe  aquella  naue- 
gação,em  q  auia  muy  tos  proueitos,  por 
q  afora  ferpor  aly  o  caminho  para  Mal* 
ca  muito  mais  breue  q  polia  via  de  B  ãda 
fendo  efte  caminho  dcfçuberto  pollos 
Portuguefestomarião  amizade  por  to- 
das aquellas  terras,&  porião  nellas  feus 
tratos,cj erão  muyto  ricas,  &  auia  nellas 
muytasmercadorias,&porcjos  Cafte- 
lhanos  fazião  por  aly  feu  caminho  para 
Maluco  os  noíífos  os  poderiáo  ir  aly  ef- 
pcrar35etolherlheapaírage,&vltimarné 
#tefecuitarião  contédas,&dirTeréçasq 
fempre  auia  antre  os  capitães  qlnuerna 
uâo  efn bãda,de  q  fe  feguião grades  in- 
conueniétes.De  tudo  ifto  deu  conta  dõ 
Iorfe  a  dòGarcia,&  lhe  requereo  da  par 
te  do  gouernadorPero  mazearenhas  q 
no  nauio  emq  clle  viera  fe  foíTe  aMalaca 
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polia  via  de  Burneo,dc  que  dom  Garcia 
ficou  aíTaz  enfadado  polia  perda  que  ré 
cebiadenãoirpolIaviadeBanda,onde 
efpcraua  achar  hum  junco  feu  queman 
dará  a  fazer  fua  fazenda ,  de  q  efperaua 
muyco  proueyco ,  &  por  iffo  a  reporta  (\ 
entáo  deu  a  dom  Iorfe  foy  que  aueria 
feu  confelho,&  praticando  o  negocio 
cos  feusapaniguadosiq  também  tinhão 
parte  no  feu  junco,  de  que  efperaua© 
•  feus  proueitos,aíTcntarão  todos  que  fe 
cfcufaíTe  de  ir  polia  via  de  Butnco  polia 
grande  perda  que  nilfo  recebião  todos 
&  formarão  a  repofla  que  dom  Garcia 
deu  a  dom  Iorfe,a  qual  foy  que  com  mui 
togofto  fizera  a  quelle  caminho  polia 
via  de  Burneo,  por  fazer  eíTe  feruiçoa 
elRey,  fe  não  entendera  que  era  coufa 
efcuiada,porquc  António  de  brito  co* 
metera  ja  fazer  eífe  caminho,  onde  paf-* 
fará  tantos  trabalhos  que  lhe  fora  força 
do  tornarfe  a  Maluco  quafí  perdido  ,  & 
a  eftarezâo  ajuntou  outras  tais  que  a  dõ 
Iorfepareceobem  efeufar  elle  aquella 
trabalho,mascomtudodetriminoude 
arrifear  outro  nauio  que  forte  por  aquei 
le  caminho  deBurneo,p3ra  mandar  por 
«llepidirfocorrodcalgúas  co.ufasdeíj 
tinha  necefsidade aporem  dom  Garcia 
vendo  que  feo  nauio  foíTe&íkfcubrif'- 
fe  o  caminho  ficaua  elle  em  culpa  co  go 
uernador  Pêro  mazcarenhas,por  nãoVa 
ler  o  que  lhe  mandara  deu  também  a  d© 
Iorfe  tais  rezoés contra  iííbi ajuntando 
lhchumrequeriméto  que  tal  nauio  não 
mandafTe,que  dom  Iorfe  parecendoíhe 
bemasrezoés,femninhúa  fofpeita  do 
trato  fecreto  que  naquilío  auiafceííbu 
por  então  de  mandar  o  nauio ,  dizendo 
a  dom  Garcia  que  na  índia  deite  todas 
aquellasrezoés  ao  gouernador  ,comq 
o  aueria  porfem  culpa  de  não  ir  polia 
via  de  Burneo  como  lhe  mandara  ,  do  ã 
dom  Garcia  mal  fatisfeiro  parecêdolhe 
que  fedom  Iorfe efcrcueíTc ao  gouerna 
dor  o  que  pa(Taua,carregaria  f  obre  elle 
toda  a  culpa  de  não  ir  polia  viadç  Bus- 
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neo4cílcUe  abalado,  a  lhe  faltar  coma 
p.ilauradchnm  cmpTcfiimoquc  lhe  ri- 
nha feito  decem  bares  de  crauo  do  que 
«inhacm  Malaca  ^quebrar  cem  'elle* 
toas  por  con felho  dos  da  fm  parte ,  que 
daquypcTtendião  feus  intercífes  ,náo 
fomente  lhe não  negou  o  emprefrimoi-' 
tnas  lhe  fez  doação  do  crauo  por  húa  ef 
«riturapubrica  ,&lhe  deu  procuração 
para  osmandar  cobrar  cm  Malaca,  corri' 
.'que  por entaò  fitarão  em  paz  com  mofjj 
Jrasdemuy  ta  amizade. 

CAPITVLO.   *XXir. 

capitão  do  Iorfe  manda  bSd 
caracoraa  Burneo ,  &  o  què 
vs  nojfospaJJaÕto  %ey  da  teff 
ta.  Ddfe  conta  de  huastoanà 
ides  diferenças  que  ha  anítê 
dom  Iorfe  &dom  Garcia,  dà 
taufa  donde  fe  leuantãd  &dà 
fuceffo  que  temi 

oMioksniNp^ 

quepollas  rezoés  que  \hé 
|)  dera  dom  Garcia  difíitio 
F  Xj  por  então  de  manda  o  na 
p^fes.  uio  polia  via  de  Burneoi 
todnuia  como  nua  das 
èoufàsque  trazia  mais  encomendadas 
cradefcubriraquelle  caminho,detrimÍ 
heu  de  mandar  para  eíteefFeitahúa  caá 
tacora  jque  he  hum  certo  género  de  érrt 
barcacões  rafteyras  que  ha  naqueíla  tei 
ta  em  q  parecia  que  mais  feguíamétejfé 
podia  cometer  aqueíÍecaminho,&feita 
preftes,embarcounellaoshomêsquea^ 
chou  mais  fuffkientes  para  o  que  pre- 
tendia que  foi  hum  VafcoÍourenço,ho«! 
roem  de  quemuyto  coníTãiia  j  &  com  et» 
le  outros  dous  chamados  Diogo  cão, Ss 
Ioao  vellofoi&  mandou  em  fua  compáâ 
nhia  hum  cafteljiano  piloto  rnoi;ador  ha 
fQf3Íaa>&  caiado  nclla*  &  hQ  Malâyo 

que 
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que  também  tinha  algum  conhecimen- 
to daquella  arte,  &daquelle  caminho, 
&  por  clles  efcreueo  cartas  para  ocapi* 
tâo  de  Malaca  em  que  lhe  pícfia  focorro 
para  as  necefsidades  em  queeítaua,& 
outras  para  o  gouernador  em  q  lhe  daua 
larga  conta  do  como  achara  Maluco,& 
doeftadoemque  ficaua a  fortaleza, & 
deu  a  Vafco  Lourenço  panos  de  feda, 
'&  outras  peças  para  dar  de  prefente  ao 
Rey  de  BurneO;>&  aos  fenhores  das  ter- 
ras,&aífentar  com  elles  amizades.  Dô 
Garcia  &  Cachil  daroés  dauão  também 
fuás  cartas  a  Vafco  lourenço  para  o  go- 
uernador,qelle  náo  queria  aceitar  por 
lhe  parecer  que  nellas  poderia  ir  algúas 
icoufas  que  perjudicafíem  adom  Iorfe, 
mas  como  eíle  íe  tinha  por  feguro  na a- 
inizade  dedomGarcia,lhe  mandou  que 
as  leuaíTe,&  as  deífe  a  quem  cllc  as  man 
'daua^com  as  quais  cartas  fe.diíTe  q  dom 
Garcia  mandaua  hua  reuogaçao  fecre- 
ta  da  doação  que  fizera  adom  íorfe  dos 
cébares  de  cratio,osqiiais  elle  mandaua 
a  Vafco  Lourenço  que  cobra.ífc  cm  Ma 
laca.  AcaracorachegouaBurneoa  fal- 
uamento,  onde  achou  ha  Afonfo  paez 
íque  fora  aly  de  Malaca  com  hum  junco 
carregado  úe  mercadorias,  com  que  àc 
ramuytoproueyto  a  elRèy,pollbque 
•era  mu/to rauorecido  deíle;  efte  foy  a- 
prefentar  a  vafco  Lourenço  a  elRey,& 
lhe  diííe  que  o  capitão  de  Maluco  márôi 
dará  por  aly  fazer  fua  viagem  para  Mala 
ca,paraaffentarcomèllcâmizade,&ter 
trato  emfuas  terras,  &  que  também  os 
feus  vaflallos  que  foííem  a  Malaca ,  &a 
Maluco  fefarião  muytas  honras  &  Cor- 
j^*  tefías,&  com  efte  recado  lhe  deu  de  pré 
JfôtóL  fente  panos  de  feda,&  parolas,  &  híi  pá 
^^^^jnodePortugal  em  que  efiauão pintadas 
c^y-aJíC-  muytas  figuras  de  homés  &molhcres, 
/I^^ÍA^i&humReyaiTentado  em  hGa  cadeyra 
com  fua  coroa  na  cabeça,  o  Rey  de  Bur 
neocfpantadodóquevia  perguntou  o 
queaqiiiilõ  era  ,&  fendolhe  dito  que  ò 
tjueeftaua  aííentado  naoadeyra  coma 
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coroa  na  cabeça  era  Rey  de  toda  aquel- 
la  gente,lhepareceo  que  era  aquillo  trai 
çao,&  que  aquelle  Rey  coma  fua  gen  te, 
de  noite  fcauião  de  tornar  viuos,&o 
auiáojiereatar,&  tomarlhe  o  reyno ,  & 
co  grande  medo  que  tomou,dando  con 
ta  diífoaos  feus  mandaua  matar  a  Vaf- 
co Lourenço,  porem  Afonfo  pães  o  ti- 
rou da  paixão5&da  imaginação  que  ti- 
nha, &  para  o  fegurar  mais  mandou  pe- 
rante ellequeimar  o  pano,  cõ  que  ficou 
de  todo  dífeanfado,  &  porque  Afonfo 
paez  eftaua  de  caminho  para  Malaca* 
Vazco  Lourenço  fe  foicem  elle,  &  man 
doudaly  aCaracora  para  Muluco3que 
contouía  tudo  o  que  paífara  com  elRei 
de  Burneo.Neíte  tepo  yeyo  a  falleccr  o 
capitão  dos  Caítelhanos  ,Marriminhi* 
guez,&  elles  elegerão  outro  em  feu  lu- 
gar chamado  Fernão  de  b  torre ,  a  q  dõ 
Iorfe  mandou  logo  viíítar  como  amigos 
&  pergútarlhefequeriaeítar  polias  tfé* 
goasq  tinha  aíTentadascofeu  antecef- 
íor,a  que  refpondeo  que  não  com  que  a 
guerrafe tornou aacender  de  nouo,& 
ò  Fernão  de  la  torre  ordenou  fazer  húa 
galeotacom  muytapreííà  para  pelejar 
cosnofíosjdoque  fendo  auifado  dom 
Iorfe, mandou  fazer  outra  com  muyto 
mayor  preífa ,  para  b  que  tomou  quan- 
tos carpíritêyros  auia  na  terra  ,&  com 
«lies  tomou  támbemálgús  que  andauáo 
tfabalhandoem  hum  junco  de  domCar 
cia  décfue  tinha  cargo  hum  clérigo  Teu 
capellaõ,  que  vendochegar  o  meirinho 
para  leuar  os  carpinteyros  defpois  de 
ter  com  elle  palauras  febre  iíío ,  fe  foy 


dizer  adom  Garcia  que  como  fofria  to- 
Tnarenlheosfeiisc3rpinteyfosoqU3lfa 
bendo  ja  o  que  palfaua  lhe  refpondco 
que  para  húacoufa  de  tanto  feruiçodel 
Rey,  &  de  tanta  preífa  Como  aquella  tu 
do  fe  auia  de  fofrer ,  a  que  o  clérigo  in- 
duzido jà  pollo^djyiioniô-^herornoujin 
da  q  iífo  aífy  feja,dô  Iorfevos  ouuera  de 
ter  mais  refpeito,&  mandaruospidir  os 
carpinteiros,  &  náo  mãdaruolos  tomar 

com 
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com  tinta  foberba,fc  lhe  fo  freis  agora 
cílajogovosha  de  fazer  outra  pio°,& 
olhai  que  não  íois  vos  homem  a  que  nin 
guem  ha  d edefiftimar.  Dom  Garcia  en- 
tão  tomado  da  defconfíancâ,fcfoy  ha 
ribeyraondeandaua  dom  Iorfe  dando 
prefa  ha  galeota,&queixandofíe  com  el 
le  de  lhe  mandar  tomar  os  carpincey  r os 
do  feu  jfieo,lne  reípôdeo  cl!e,fenhor  pâ 
ra  tal  prefla  como  temos  antre  as  mãos 
todos  deuiamosde  fer  carpinteiros  & 
cala  ratcs,a  que  doraGarciadiífcparaiC 
fo  mos  ouuera  de  mandar  pidir ,  &  não 
mandallos  tomar  fem  minha  Iicença,ao 
que  tornou  dom  Iorfeque  para  o  ferui- 

coddRcynãoauiamifterlicença,&re* 
plicando  dom  Garcia  que  com  tudo  dt- 
ueratercomelle  algum  comprimento., 
íc  vieraõ  a  atear  cm  palauras  de  maney- 
ra  que  dom  Iorfe  lhe  mandou  que  fe  foí 
fe  &  não  falaífe  mais*  aque  ellerefpoip 
deo  que  o  náo  mandaffe,  porque  fe  não 
auia  de  ir  fenão  quando  foífe  fua  vontá 
de,  &  fe  leuantou  muyto  infiado ,  o  quê; 
ouuindo  dom  Iorfefe  foy  para  elledizé 
dolhcalgúas  palauras  defeortefes  &q 
o  caftigaria  grauementc,ao  que  tornou 
dom  Garcia  que  diíifiiíredo  cargo  cm 
que  eftaua,&  lhe  faria  conhecer  que  era 
irtilhor  fidalgo  ckmilhor  caualeyroque 
clle,&  com  ifto  apunhou  da  efpada  ,  ao 
que  dom lorjejquerendo  arremeter  có 
efie,fe  meterão  nomeyo  os  que  eftauão 

prefentes,&domGarcíaferecolheopa 
ra  fua  cafa  acompanhado  dos  da  íua  va 
lia,que  lhe  gabarão  muyto  oqueãly  fi- 
zera &  d iífera.  Dom  íoríefedeixou  íí- 
car  continuando  com  afua  obra,  mas  a- 
confelhado  de  algús  dos  feus  amigos 
(fe  podem  ter  eíte  nome  os  mãos  confe 
Telheiros)  que  náo  deuia de  paífar  leue- 
mente  pollo  defacatamentoque  lhe  fi- 
zera dom  Garcia/nãdou  a  fua  C3fa  o  ou- 
Uidor  Tomas  da  fonfeca  que  lhe  tomaf 
fe  a  menagcm,&o  íeuaífe  prefo  ha  for^ 
taleza,chegado  oouuidoracàfade  dõ 
GarGiaj&dandolh.oreçado  do  caoi- 
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tão,os  que  eftauão  comellc  íbe  rcfpori- 
dcrão,que  nem  dmn  Iorfe  aceitara  cm 
mandar  tal  recado ,  nem  cíle  em  aceitar 
leuallo,&  com  ifto  começarão  todos  a 
dar  vozes  contra  o  ouuidor  como  em  aí 
guin  mutim>&  dom  Garcia  não  quis  dar 
a  menagem  dizendo  que  ninguê  lha  po- 
dia tomar  fenãoelRey,que  fc  cíle  tinha 

cometido  algúas  culpas  domlorfc  asma 
dafle  ao  gouernador  que  lhe  daria  bcaf 
tigoque  mereeeíTe,  coma  qual  repoftà 
dom  Ioríe  mandou  repicar  o  fino,  a  que* 
acudindo  toda  a  gente  pofta  em  armas*' 
lhes  diífc  que  domGarcia  lhe  defobede 
cia  fendo  feu  capitão,pollo que  derrimi 
nauadeo prender,  aque  todos  refpona 

deráoque  eftauão  preftes  para  fazer  o  ô] 
elle  mandaífepois  era  feu  capiíao,entâo 
mandou  o  alcaide  mor  com  humeferi* 
uão  da  feitoria  que  foífe  tomar  a  mena- 
gem a  dom  Garcia  cV  o  trouxcííe  prefa 
ha  fortaleza,&diíTeífe  a  todos  os  da  fua 
companhia  que  foífem  paraelle^Dizen.» 
do  o  alcaide  mora  dom  Garcia  o  manda 
doqnç.Íeuaua»os  que eftauão  com  ellâ 
(queerao  muytosjlhc  diíferão  que  fé 
tornaíferauytoernbora^porquedóGaí 
cianãoauiade  rrprefoi&fe  o  mcfmo 
dom  Iorfe  foífe  embufea  delle  o  auião) 
de  receber  nas  pontas  dás  lanças,  &  fo- 
bre  ifto  começarão  a  leuantar  grandes 
aluoroçosjcomquedóiorfefeacendea 
emtantacoierajqmandoulogoaocon-* 
deftabre  apontar  algús  tiros  na  cafa  on* 
de  eftaua  dom  Garcia,  &  pondo  fogoà 
hum  delles  tomou  o  pilouro  no  chão  èé 
pulou  por  cima  da  cafa  fem  lhe  fazer  dá 
no.Triftãodafiluaquc  era  muyto  a  mi- 
go de  dom  Garcia  pidio  então  à  dom 
Iorfe  com  muytaináancia  que  não  qui- 
fefleirpor  diãtecó  liúa  coufadeq  fe  não 
podiaefperarmenosmalqatotalperdiá 
çáo  daquellá  fortaleza,&  de  quãtos  Por 
tugUefeseftauãoemMaiucoa^fedctiuef 
fe  ate  elíe  ir  falar  cõdomGarcia&cieuI 
loemrezáo^aocjdetendoíredQÍorfe,o 
Triftáo  da  filua  fe  foy  a  dom  Gareía ,  &- 

eftrá 


' 


SEG  VND A*  PARTE  DÂ  C  R  Ò  NI  G  A 


êftranhanáolhc  muy  to  cora  aliberdade 
de  amigo  o  mao  termo  que  tomaua  era 
defobedecer  a  feu  capitão,  &  o  grande 
erro  que  cometia  em  fcpor  arrifco  de 
ò  matarem  com  quantos  aly  tinha  com- 
íigo,lhe  diffc  que  como  amigo  lhe  acori 
feíhaua  que  obedeceíTe  ,  &  náo  quiíeífe 
fer  caufa  dos  muy  tos  males  que  fe  apare 
Ihauão  da  fua  defobediencia  &  obftina- 
çaó-Dom  Garcia  caindo  no  erro  que  fa 
aia,  fe  foy  fò  ha  fortaleza ,  &  chegando 
ante  dom  Iorfe,&  perguntandolhe  que 
lhe  queria,elle  lhe  pidio  a  mão  que  elle 
deu  com  muytos  achaques,  com  tudo  o 
ouuidor  lhe  tomou  a  menagem ,  de  que 
fez  hum  auto  pubrico,&o  capitão  o  má' 
dou  eftar  dentro  na  fortaleza  emhúas 
cafas  q  forao  de  António  de  brito.  Ca- 
ehildaroésque  eragrandeamigodedõ 
Garcia,  fabendo  da  fua  prifaô,  apertou 
muy  to  cocapitão  polia  fua  folcura,poré 
éllc  o  veyo  a  defenganar,q  prefo  o  auia 
demandar  ha  índia  com  as  fuás  culpas, 
&  outras  auia  demandar  ao  reyno,para 
que  feogouernádor  poralgúa  via  qui- 
fcíTs  difsimular  com  elle,  elRey  o  caíli- 
gaíTecomomerecia,dequeo  Cachilda 
f  oés  ficou  muy  to  tomado ,  &  mal  fatis- 
f  eito  dcdomlorfe ,  porque  entendeo  cj 
ó  não  tinha  tanto  da  fua  mão  como  tiue 
ra  os  outros  capitães.  Também  o  alcai- 
de mor,  o  feitor,&  outros  homés  honra 
dos  falarão  ao  capitão  fobre  efta  maté- 
ria muy  to  depropofito,mas  a  todos  deu 
a  mefma  repoílo  q  dera  aCachíl  daroês. 
DomGarcia  defpois  de  ter  paííados  vin 
te  dias  na  prifaô,receofo  dos  trabalhos 
&:  danos  q  podia  ter  afíy  em  fua  peífoa 
como  em  íuafazêda,&  naauçaõdeíeus 
feruicos,  fedomlorfeo  mandaífe  pre 
fohalndia,porqlhepareceoqueocaío 
era  tal  q  o  goucrnador  de  força  o  auia 
de  remeter  ao  reyno ,  por  confelho  dos 
do  feu  bando  mandou  dizer  a  dom  Ior- 
fe que  Ih  epidia  muy  to  pormerce  q  lhe 
náoduraífe  tanto  apaixâo,&  fe  conten 
taíf  e  co  tempo  que  auia  que  o  tinha  pre 


fo,que  felembraífêq  elle  era  hu  fidalgo 
honradoj&quáo  bem  recebido  fora  dei 
!é  quando  chegara  aaquella  terra,  que 
fe  cô  tudo  o  queria  ainda  ter  prefo  msis 
tempo  o  mandaífe  por  ém  ferros  atefe 
auerpor  bem  fatisfeito  delle  porque  el 
le  focomamenagêfè  naô  auia  por  pre- 
fo,&  fe  auia  de  ir  para  fua  cafa  dom  íor 
ferefpondeoqueaproteftaçaó  que  lhe 
fazia  de  náo  eftar  prefo  fobre  fua  mená 
gem  era  ponto  de  direito  que  lho  man- 
daííe  dizer  por  hú  eferito  afsinado  por 
elle,&  então  lhe  refpondcria  a  propoíi- 
to,o  que  domGarcia  fem  mais  confelho 
nem  confideraç3Ô lhe  mandou  logo,ern 
que  dizia  tudo  com  muytas  mais  retifí- 
caçoés  do  que  difíera  por  palaura.Dorn 
Iorfe  recolhendo  o  eferito  lhe  mandou 
dizer  pollo  alcaide  mor  que|o  não  auia 
de  foltar,  &  lhe  requeria  da  parte  del- 
Rey  que  eítiueífe  prefo  fobre  fua  mena 
gé  como  eítaua  &  náo  quifeffe  eftar  pre 
fo  em  ferros, porem  dom  Garcia  leuado 
ainda  de  paixão,  fe  tornou  a  afirmar  de 
nouo  que  fe  não  eftiueífe  em  ferros  fe 
auia  de  ir  para  fua  cafa,  por  onde  dom 
Iorfe  auido  feu  confelho, fe  foy  ondeei 
le  eftaua,&  mandandolhe  lançar  hús  gri 
lhoés  ometeona  torre  da  menagema 
bom  recado.  Os  amigos  de  dõ  Garcia, 
q  ferião  ate  cíncoenta  homés,entrando 
cm  confultacom  Cachildarocs  traba- 
lharão quanto  foy  pofsiuel  pollo  tirarê 
da  for taleza,mas  vendo  q  não  podia  fer 
polia  boa  guarda  que  auia  nella  de  dia 
&  de  noite,orde  narão  irenfe  para  hum 
lugar  fora  deTcrnare,&daly  mandarem 
hum  requerimenro  a  dom  Iorfe  em  no- 
me de  todos  a  dom  Iorfe  que  foltaífe 
domGarcia  j&fc  o  não  quifeffe  fazer, 
irenfe  para  os  Caftelhanos ,  &  fazerem 
guerra  aos  noífos.  Porem  deite  feu  pro- 
pofíto  deráo  conta  a  Fernão  baldaya  ef 
criuãoda  feitoria,  grande  amigo  deâô 
Iorfe,  porque  fabiáo  que  lho  auia  de  ir 
dizer  logo,parecendolhe  qne  feria  ifto 
meyo  para  dom  Iorfe  fe  moftrar  mais 
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bra indo  cõm  dom  Garcia;,no  que  Fe  não 
enganarão, porque  defeubrindo  logo 
oFernãobaldayao  capitão  o  que  paf- 
faua,  cllc  o  comunicou  co  ouuidor  &  co 
alcaide  mor,  &  lhes  diíFequefeu  pare* 
cerera  mandar  prender  os  principaes 
daquellaconfulta,&  cellos  carregados 
de  ferros  debaixo  da  torre >  aque  o  ali 
caidemòrlhefoyhamáo,dandolhemui 
tas  rezoés  cm  contrario,&  pondolhe  di 
ante  todos  os  males  &  inconuenientes 
quedahypodiáoíoceeer,&emrlm  lhe 
lhe  pidiráo  todos  que  por  atalhar  a  tu- 
do o  que  podia  foceder ,  fe  deiíe  ja  por 
fatisfeitocomaprifaÔ  de  dom  Garcia, 
&omandaííe  íoltar,&fepara  iíTo  não 
báftauão  os  feusrogos,nâo  faltaríáo  ou 
trosmuytosquelhc  rogaífemomefmo 
com  eftas  &  outras  muytas  rezoes  pare 
ceobemaocapitâofoltar  dom  Garcia, 
mas  primeiro  fe  deixou  rogar  de  muy- 
tas peííoas  &  (c  fízeráo  concertos  que 
dom  Garcia  em  tudo  feria  amigo  do  ca 
pitão  ,&  o  ajudaria  em  tudo  o  que  cunv 
priífeao  feruiço  delRey&que  o  capi. 
tão  romperia  os  autos  que  erão  feitos, 
&daly  por  diante  ferião  ambos  muyto 
amigos  &  conformes,  o  que  tudo  pro- 
metendo &  jurando  dô  Garcia  foi  folto 
Ãreduzido  ha  amizade  do  capkáo,&  fe 
correrão  ambos  viíitandoíTe  &  conuer- 
fandoífe  com  tanta  familiaridade  como 
fe  nunca ancreelles  ouuera  diíferencà. 

CAPITVLO.  XXXIIL 

r 

ff  Os  amigos  de  dom  Ç ar  cia  tf  a 
balhàoporque  ellefè  torne  a 
defauir  com  dom  for  fe  para  o 
quebufeaô  diferentes  modos 
O'  inuençoes ,  dom  Çarcia  o 
prende  na  fortaleza ,  o  modo 
com  que  ofa\  çfo  qnefocede 
depois  de  [cr  prefi* 
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5  homés  qfcguiãoápat- 
tededom  Garcia, &  efpc 
rauão  d'ircóelleparaMâ 
laca  onde  tinbão  fuás  fa- 
2endas,fentiáo  muyto  ve 
renno  tãoamigocódomlorfcjáncceã.- 
doqaotcpodapartidadomGafcia^o! 
lo  náoagrauar-,lhe  deixariaali  toda  a  gg 
te  q  lhe  pidiíTe,cV  eracoufa  muito  prouci 
uelpidirlha,  polia  muy  ta  necefsidadetj 
tinha  delia  para  a  guerra  queefperaua  , 
&  muyto  arrezoada  &  diuida  não  fe  lhe 
íiegar  por  cftarocfmacaufa,&  tratando 
todos  antrefyeíía  matéria,  afsétarâoq 
não  tinhaõ  outro  remédio  íenão  bufea* 
ré  mcyo  cõq  dom  Garcia  tornaífe  a  que 
brarcõdólorfc,  tãta  força cVfenhorio 
tco^intereiTe  nos  corações  qfeiífentre» 
gao  de  verdade,  &  para  effeito.'diítodi- 
Eiãoa  Dom  Garcia  que  fe  não  fiaflerari 
to  âa  amizade  do  capit3o,q  fem  duuida 
tinha  guardados  os  treílados  dospspeis 
que  rompera^para  os  mandara  elReyíe 
cretamentc,&moftrarlhecôellesàre- 
2áoporqoprendera,porcjhumcafotáo 
graue,&  tão  foado  como  fora  a'fua  pri* 
íaôimpofsiucl  era  não  chegar  has  ore* 
lhas  delRey,&  não  tendo  dom  Iorfe  cõ 
que  dar  por  fy  deícarga  ficaria  cõ  muita 
culpa  ante  elle*polro  qual  eítiuefecerio 

q tinha  guardados ospapeis autênticos 
para  os  mandarão  rcyno,&  ifío  lhe  ârTc 
marão  com  tanta  infiancía  &  tantas  pa- 
lauras,que  lhe  fizeião  cuidar  que  pode- 
ria feraíTy,&  então  lhediíTerâo  que  pa- 
ra faber  o  como  eftaua  co  capitão, Ih é 
pidilíeo  nauio  que  lhe  tinha  prometi.» 
do  para  omandar  concertar ,  &  licenrà 
paraoshomésqueauia  delcuar  coma- 
go,  o  que  parecendo  bem  a  dom  Gar* 
cia,  citando  híia  vez  praticando  co  ca- 
pitão ha  porta  dafortaleza ,  Ihepidioc* 
nauio,&a  licença  para  lcuará  gente  na 
forma  quelhe  fora  dito,  a  qucocapit2o> 
refpondeoqúe  o  tempo  da  partida  ef- 
taua ainda  longe,  que  para  então  efia«» 
riaonauiomuyfcobem  concertado  ,& 

quanto 
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quanto  halicença  tudo  feria  como  elle 
«jandaíTcporque  não  fabiaem  que  ci- 
tado eftarião  então  as  caufasdaguerra^ 
ào  que dom  Garcia  ficou  fatisfeito,mas 
não  os  feusamigos ,  &  lhe  diíTerão  que 
ja  aquilloera  preuenirfe  para  lhe  negar 
a  licença,  porque  ao  tempo  «da  partida 
Ihediriaquetinha-necefsidadedegcn- 
te,&  lhe  faria  requerimento 'que  [a  não 
leuaífe,  com  que  elle  não  poderia  leuar 
a  que  quifeífe,fenáoa  queoeapitão  lhe 
deífe,  a  que  dom  Garcia  refponde©  que 
quando  a  necefsidade  da  fortaleza f o f- 
fe  tanta  que  aquillo  foíTe  aífy,  elle  mef- 
mefmo  ficaria  por  cumprir  co  feruiço 
delRey,comaquai  repofta  os  homés  fl 
carão  ainda  muy  to  mais  azedos,  &  diííe 
ião  a  dom  Garcia  que  pois  aíTy  era  lhes 
cumpria  bufearem  feu  remédio,  porque 
fedefpoisdafua  partida  elles  ficafíem 
em  Maluco,  tinhaõpor  muy  to  certo  q 
que  fe  auiao  capitão  devingar  dos  agra 
nos  que  recebera  dclles  por  cauía  da 
íuafoltura,&aíTy  fícariáo  elles  pagan- 
do os  males  que  fizerão  por  feu  feruiço, 
que  o  tempo  lhe  viria  amoftrar  o  enga* 
no  em  que  agora  eftaua  ,.&  então  fe  lhe 
elles  nào  acudiííem  fua  feria  aculpa ,  cõ 
que  fe  difpidiráodelledom  Garciacui- 
dando  bê  côíigo&  receado  q podia  fer 
verdade  o  q  lhe  dizião ,  fe  tornou  a  ver 
com  elles,  &  thediífeqbé  viãoque  não 
vinha  bem  a  ellenem  aellestornar-ater 
contendas  co  capitão  que  era  podero* 
fo  parafazer  tudo  o  que  quifeífe , que 
deícanfaífem,  &  fe  fiaffem  delle  que  íea 
todos  não  leuaífe  comfigo  fe  não  auia 
de  ir  para  Malaca ,  porem  nem  ifto  baf- 
tou  para  quietar  &  meter  em  rezão  a- 
quelles  corações  que  então  não  obede- 
cião  fenão  a  fua  cubica,  antes  defconfi- 
ando  de  dom  Garcia, & parecendolhe 
quequandovieífeafe  partir  lhe  daria 
pouco  deficar  com  elles  em  falta  por  fa 
zer  o  que  lhe  cumpriífe ,  alternarão  que 
lhes  importaua  muyto  auer  defauença 
antre  o  capitão  &  dom  Garci^para  que 


tineífe  nccefsidade  delles  ,&para  ifto 
coatrodelles  feforão  húa  noite  ao  aí* 
rayal  do  Rey  de  Bachão  que  eftaua  em 
Tidore,&  dentro  das  tendas  matarão 
,  txes  homés,&  ferirá  o  dez  ou  doze,&  ao 
outro  dia  tiuerão  maneyra  com  que  de* 
rão  a  entender  aelRey  que  dom  Iorfe 
lho  mandara  fazer ,  que  fc  f©y  queyxat 
nauyto  com elle,aquedeu  defculpas  cõ 
que  o  fatisfcs,&  pollos  finais  que  o  Rei 
deu  ao  capitão  dos  homés  porquem  lhe 
diííerão  que  elle  mandara  fazer  aquillo 
conheceoqueerão  da  parcialidade  de 
dom  Garcia,&lho  diífe pidindolhe  mui 
to  que  não  tiueíTetais  homés  como  a- 
quellesem  fua  companhia^porque  feos 
pudeffe  auer  has  mãos  os  auia  de  mãdar 
enforcar.  Dom  Garcia  defpois  de  lhe 
dar  por  elles  algúas  defculpas  3he  pidio 
quefe  todauia  achaífeque  eráo  culpa- 
dos Ihesquifeífe  perdoar,do  que  o  capi 
tão  fe  queixou  muyto  com  elle  ficando 
como  menencoriojdondeos  de  dó  Gar 
cia  tomarão  motiuo  para  lhe  fazerem 
crer  que  o  capitão  tinha defejo  defe  de 
fauircom  elle  para  lhe  não  dar  o  nauio 
nem  cumprir  coufa  das  que  lhe  tinha 
prometido, &  que  tudo  ifto  fazia  por- 
que otinha  em  pouca  conta  pollo  ver 
andar  ío,pollo  que  lhe  importaua  tnuy 
to  andar  acompanhado  de  todos  elles 
para  que  o  capitão  tiueíTe  receyo  de  o 
efcandalizar,oqueparecendobemada 
Garcia,  daly  por  diante  andou  acompa 
nhado  de  todos,  no  que  dom  Iorfe  não 
atentam  por  fer  amigo  de  dom  Garcia, 
porem  aque-llesdanados  coraeoés,em  cj 
o  demónio  tinha  tanta  parte,  vedo  que 
nem  ifto  baftaua  para  desbaratara  boa 
amizade  que  auiaantre  aquellcs  dousfí 
dalgosjordcnarão  outro  ardil  maisdia- 
bolico,que  foy  algús  dos  principaesdel 
les  falarem  em  fegredo  comhum  miguei 
nunez  homem  pardo, nacido  na  índia, 
que  dom  Iorfe  leuara  corníigo  por  fer 
animofo  &  de  que  muy  to  fe  fiaua,  &  o 
pcy  tarão  groífamente  quefoífe  dizer  a 
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dom  Garcia  que  dom  Iorfe  íhc  tran  clara 
que  o  matafie,  achando  tempo  ,&  con- 
junçá  o  para  ido,  &  afora  a  peita  lhe.afTr 
marão  &  jurarão  que  dom  Garcia  o  leua 
riacomfigoparaalndia,&oaduertiráo 
fobre  tudo  que  antes  de  o  dizera  dom 
Garcia  lhe  tomaflemuyros  juramentos 
que  aninguem  dcfcubriíTe  o  q  lhe  diziaj 
o  que  o  mulato  fez  da  própria  maneyra 
que  os  bõs  confelheiros  o  ordenarão* 
comqdomGarciaentrouentãomàfof- 
peita  contra  dom  Iorfe,  que  lhe  veyoã 
parecer  que  todos  os  finais  q  nelle  em- 
xergaua  de  bom  amigo,  eráo  mais  difsi- 
mulaçôesque  boa  amizade,  &  pratican- 
do  ifto  com  três  dosda  fua  parte,de  que 
mais  fefiaua,  que  forão.  Manoel  falcão, 
Sancho  da  rofii,  &  hfimartiro  pirez^lhes 
diífe  que  fua  tenção  era  matar  dõ  Iorfe 
pois oqueria matara  elle  tanto  contra 
rezão,aoquelhe  diífe  o  Martim  pirez 
que  não  deífe  entrada  a  tal  penfaméto, 
que  feria caufa  de  íeperdcraquella  for- 
taleza com  quantos  Portuguefes,  &  mo 
lheres&  crianças  innocentes  auia  por 
toda  aquella  terra,  &queoufaria  a  afir- 
mar que  nunca  tal  coufa  imaginara  dom 
Iorfe,  porque  fabia  certo  qmuyrosbuf- 
cauáo  modos&  inuenções  para  os  mete 
rcma3mbos  em  o  cjios  &defauenças, 
dequcbementendiaacaufa,  indaque 
a  não  dizia,  porem  dom  Garcia  eftaua 
tão  crente  na  fua  fofpeita,&  tão  fora  de 
rezão,  que  de  todo  eftaua  detriminado 
cm  fazer  o  que  diíTe,  a  que  os  outros  a- 
cudirão  também  dizendo  que  fe  tinha  a 
quillo  por  tão  ccrto,milhor  feria  ter  mo 
do  com  que  prêdefle  dom  Iorfe,  &  tirar 
deuaíTadclle,&conílando  porellaque 
o  queria  matar,  lh'ajuntaria  outras  cul- 
pas com  q  o  mandaria  prefo  ha  índia,  & 
clle  ficaria  por  capitão  como  antes  era. 
Efte  confelho  pareceo  a  dô Garcia  mais 
conueniente  ao  tempo,  &  aos  feus  ne- 
gócios, cVdetriminando  de  o  t*òr  por 
obra  deu  cota  delle  ao  Rey  de  Bachãô, 
&  aCachildaroes,pidindolhe  feu  fâuor, 
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que  ambos  lhe  prometeiâo,  contentes 
de  auer  contéda  antre  os  Portuguefes, 
para  que  tiutfítm  nectfsidjdc  dclks, 
para  o  que  Cachildarces  pidioao  capi- 
tão algúa  gente  para  u  fazer  húa  entrar 
da  na  ilha  de  Maqukjn,que  lhe  elle  deu 
&  toda  foy  dos  que  eráo  feus  amigos,& 
ninhum  dos  de  dom  Garcia,  os  quais* 
tanto  que  partio  cita  gèntCjordcnarãoi 
que  hum  Francifco  de  crafio,  grande  a 
migo  de  dom  Garcia ,  conuidalTe  para 
hum  banquete  em  húa  orta  fua  meya  le- 
goaforadapouoaçâo,  o  alcaide  mor* 
o  feitor  cos  cfcriuâes  da  feitoria,  o  oui 
uidor,  &  outros  amigos  de  dom  Iorfe, 
para  que  lhe  não  pudeífem  acudir  auen 
do  algúa  briga,  &  neíle  mefmo  dia >  dô 

Garci3,que  tinha  tudo  bem  efpiado,lo 
go  como  o  capitão  acabou  de  jantar, 

mandou  Manoel  falcão  &  Diogo  darc* 
cha  que  fe  foííem  armar  com  clle  jooq 
de  tabolasem  que  o  ocupaífem,  &  o  ti- 
raífem  de  toda  íofpeira,  &  fendo  arma.» 
do  o  jogo,  entrarão  outros  tresdamef* 
rnacoadrilha  como  que  hião  também} 
jugar,  porque  euflumaua  o  capitão  to,, 
mareíte  paíTatempo  algúas  feftas,&* 
poseítesforãooutrosquefeaírentarâçii 
ha  porta  da  fortaleza  para  que  auenda 
reuoltafemeteíTem dentro,  &  húsfç, 
chaíícm  as  portas,  &  outros  acudiííeru 
ao  fínoqo  não  repic3iTem,c>  porderra. 

deyro  entrou  dom  Garcia  a  companha-, 
do  de  oito  ou  dez  que  fecharão  as  por« 
tas  da  fortaleza,  &  elle  fubio  acima  on* 
de  o  capitão  eflaua  jugando  ,  que  def» 
pois  de  lhe  fazer  em  pé  fua  cortefía,fc 
tornou  a  affentar  ao  taboleyro,  dom 
Garcia, q  cílaua aífentado  ha  fua  ilbar* 
ga,oliou  pollos  braços  dizendo  eflay 
prefo  dum  tredo,aque  os  outros  o  aju* 
daráo,&  a  dous  moços  feus  que  eítauã<| 
com  elle  taparão  as  bocas  de  maneyr* 
que  não puderão  bradar,  peré  dõ  Iorfe 
começou  de  dizer  aaltas  vozes  traição, 
traição, os  outros  todos  tomandoo 
polias  pernas  ofizerão  vir  ao  chão, 

X     ~       onde 
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íihde  com  muyto  trabalho*  porque  era 
homem  de  mtiytas forças, Ihedejtarão 
hum  macho,  &  eme ima  os  grilhões,  cõ 
«jue  dom  Garcia  eftiucrxprcfo*  &  com 
cftes  ferros  o  for  Some  ter  imfotão  da 
torre, ondelhè  deitarão  huacorrente 
tom  camarás  de  falcão y  bradando  clle 
ferapre  tredosmataymc  ma  me  ifaps- 
*£ofc9  o  que  tudo  fe  fez  fem raerditib 
foraqualquèrfentimento,  èV  hum  que 
eítaua  em  g&ardado  fino  para  o  não  re* 
picarem,  fabendo  que  a  coufaeítau3  fel 
ta,  fevey o  abaixo  para  os  outros,  hõa 
negra  da  capitão  que  íintioareuolta  em 
húavarãdaorídeeíraualaemcima,diue 
delia  a  hum  negro  que  cftaua  embaixo 
que  foífe repicar  ofino  ,  o  que  ellefez 
logo  com  tanta  força  que  hum  dos  Por 
tuguefesqueeftaiu  dentro  acudiopa* 
fao  matar,  porem  elle  lançando  acorda 
jaca  for  a  do muro, fe  deitou  por  ellaa 
Wixo, bradando  ja  matarão  o  capitão^ 
aõ  repique  do  íino,por  fer  tantoadefo 
ras,acudiaja  toda  agente  com  fuás  ar- 
mas, &ouuindo  o  que  o  negro  dizia, 
chegarão  com  muyta  fúria  has  portas, 
que  achando  fechadas,  hús  punirão  for 
ça  para  as quebrar,&  outros  foráobuf- 
car  efeadas  para  íubir  no  muro ,  com  q 
fealeuantou  em  todos  húa  grande  re- 
tiolta,  ao  que  dom  Garcia,  aparecendo 
fobreomuro,  diffe  aos  defora  que  fe 
quietarem, que  não  auia  para  que  fe  al- 
uoraçarê, porque  aquellafortaleza  era 
delReynoflofenhor&  o  feria  feropre 
em  quanto  clle  foflfe  viuo,  por  cujo  fer- 
uiço,&faluaçãode  todoaquelle  pouo 
tinha  prefo  dom  Iorfe,  que  não  podia 
fer  capitão  daquella  fortaleza,  por  quã 
to  nas  ílhas  dos  Papuas  mandara  enfor 
car  hum  homem, não  tendoalçada  para 
iíf  d,  &  como  poreite  crime  etraíia  obri- 
gado ha  juftiç3,emquãtofcnãoliuraua 
delle,  não  podia  entrar  em  capitania,& 
que  daquella  fortaleza  lhe  não  deraa 
poíTe,  fe  fora  fabedor  difto  quando  che 
gara a aquelle porto, antes  o  mandara 


logo  prefo  ha  India:&alemdiíto  tinha 
aly feitos  tãtos  roubos  &  outros  males, 
tjbemmereeia  por  elies fer  prefo :  &  q 
cõreccyo  diíto  tinha  ordenado  de  lhe 
daraeliea  morte.  Eílando  dõ  Garcia- 
iveftepratkajchegou o  alcaide  môrcô 
todos osoutrosq forao ao  banquctc,a 
que  fendo  dado  rebate  do  que  pafiaua^ 
acudio  logo.  çõ  muyta  preíTas  &  manda- 
do repicar  o ífino  da  igreja,  ao  qife  ajun 
tou  com  elle  toda  agente,  fè  foy  a  dem* 
Garcia^  lhe  diífe  que  da  parte  delRcy 
lhe  mandalfe  abrir  as  portas  daquella 
fortaleza  de  q  elle  era  capitão  na  vaga», 
te  de  dó  Iorfe  q  elle  tinha  morto ,  &  fe 
o  tinha  prefo  cometera  húa  traição  ma 
nifeíla  em  prender  o  feu  capitão,  &  a* 
cudindoalgíís  daparçialidade  de  dom' 
Garciaafalar  por  elle,  aforçade  efpín- 
gardadas-&de  laçadas  os  fez  meter  por 
dentro,  &  récolherfe  cõ  muyta  preíTa. 
ÇhegandoaoRey  de  Bacháo  as  ncuas 
deita  reuolta,  fe  veyo  logo  aly  com  fua 
gente, &metcndofle no  meyolhcs  pi- 
dio  muyto  que  fe  quietaífem,&  não  ar- 
maífem  guerra  hús  Portugueíes  contra 
os  outros,  para  fe  perderem  todos,  & 
lhes  requereo  da  parte  delRty  que  fed 
partaífem,  po.rq  aquella  differença  nát>- 
feauiadeatieriguar#porarmas,comqa 
alcaide  mòrpollorefpcito  que  tene  ha- 
peíToa&  has  palaurasdelRey,fe  abran- 
dou de  fua  fúria,  &  o  mefmo  fízerão  os 
quevicrão  com  elle,  &  fe  recolherão 
para  fuás  cafas,  ficando  por  então  dom 
Garcia  por  capitão  da  fortaleza. 

CAPITVLO.  XXXIiíL 
jT  Simào  de  vera  &  outros  aml 
gos  de  ào  Iorfe  trátào  de  ofa 
&er  foliar >  £J  o  que  para  ijfo 
crdenão  9  fa&enfe  concertos 
antre  dom  Iorfe  &dom  Gar- 
cia cõ  |  dom  Iorfe  he  folto,  Ç$ 

o  |  Ào  IcrféfaXjlefpois  diffò. 

COR- 
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!  ^|^  tão  dom  Iorfe  fbrão  ter 

,  .^0^/Jhas  orelhas dcSimáo de 

c^C^s^l^  vcra  grande  feu  amigo, 

que  cftaua  em  Maquiem  ,  onde  com  ou- 
tros muytosamigos  de  dom  Iorfe  fora 
«formada  com  Cachildaroês  como  atras 
fica  dito,  o  Cachildaroés  fíngio  íintir 
mnytoaprifa5dedomIorfe,&a  defa- 
uença  q  auia  antre  os  capitães, mas  er3  a 
caufaqellemaisdefejaua,&procuraua 
fecretamentc,pólla  rezão  que  ja  diííe  ai 
gfnsvczes,comtudoainítancia  de  Si- 
mJode  verafe  tornou  logo  ha  fortale- 
za,onde  fazendo  o  Simão  de  vera  junta 
de  todos  os  amigos  de  dom  Iorfe  ,  pro« 
meterão  todos  de  porem  as  vidas  polia 
fua  foltura,&fenão  pudeifem  leuallo 
ao  cabo,  lançarenfe  cos  Caftelhanos, 
.  cm  que  riueráoo  fauor  de  hum  irmão 
delRey  chamado  Cachil  Viacõ,grande 
amigo  de  dom  Iorfe,  &  inimigo  de  Ca- 
childaroés,&a  primeyra  coufa  em  que 
entenderão  foi  em  impedir  húa  deuaífa 
que  dom  Garcia  mandaua  tirar  de  dom. 
Iorfe,  em  que  eráo  teftemunhas  fòs  os 
da  fua  parte,  &  para  ifto  mandou  Simão 
de  vera  fazer  hum  protefto  a  dom  Gar- 
cia que  tal  deuafla  não  foífe  valiofa,pof 
que  todas  as  teftemunhas  erão  foípei- 
tas,  do  que  tomado  muy  to  dom  Garcia 
deu  ordem  aos  feus  q o  m  itaíTem,para  o 
qfe  ajuntarão  logo  em  magotes  arma- 
dos cô  muy  ta  oufadia,  porq  tinhão  nif- 
fo  o  fauor  de  Cachil  daroês,por  onde 
o  Cachil  viacô  aconfelhoua  Simão  de 
vera  que  fe  faiífe  cos  feus  de  Ternate, 
&fe  puteffe  em  lugar  feguro, porque 
fendo  elleviuo,  dom  Iorfe  teria  remé- 
dio para  feri  oito  por  qualquer  via  que 
fo!Te,o  queparecendo  bem  a  todos,que 
erão  feífenta  homés,fe  paífarão  para 
.  húa  terra  alta  que  eftaua  na  ilha , donde 
auendoífepor  feguros  mandarão  reque 
rer  a  dom  Garcia  que  foltáflc  o  feu.  ca- 


pitão,&  fenáoqne  proteffauãodefeiíê 
para  o  ReydeTidore,&  dahy  virem  a 
pelejar  contra  ellc  cm  fauor  dos  Caílc-. 
lhanos, &  do  mal  que  dahy  focedefíe 
elle  daria  conta  ao  gouejinador  da  ín- 
dia, &  a  elRey  noífo  fenhor ,  de  que  lo- 
go mandarão  recado  ao  Rey  deTidore 
&  a  Fernão  dela  torre ,  prometendolhe 
fua  ajuda,  o  qual  mandou  também  hum 
recado  adom  Garcia, em  que  lhe  eítra- 
nhaua  muy  to  prender  o  feu  capitão  da 
quellamaneiraqueeraefpccie  de  trai- 
ção,polloqual  elle  auia  de  dar  todo  o 
fauor  &  ajuda  aos  Portugucfes  que  ef- 
tauãona  terra  alta  parafoltarem  o  fett 
capitão  que  elle  tanto  contra  rezão  & 
direyro  tinha  prefo,  ao  qual  recado  do 
Garcia  não  reípondeç»  outra  coufa  fe- 
nâo  que  elle  lhe  mandaria  a  repõftâ,pa* 

ra  o  que  mandou  logo  Cachil  daroes  hi 
terra  alta  a  falar  com  Simão  de  vera  ôc 
cos  outros,  &faberddles  o  propoíito 
•em  que  eftauão,o  qual  os  achou  a  rodos 
refolutos  &  detriminados  em  fe  irem 
para  os  Caftelhanos  fe  dom  Iorfe  não 
foíTe  folto,&  aífy  íbo  afirmarão  com 
muy  tos  juramentos,  o  que  fabido  poi? 
dom  Garcia  receofo  dos  inconuenien- 
tesquedaly  ppdião  foceder  em  fua  pcf 
foa&  fazenda  &  quiçá  na  má  conta  que 
poderia  dar  de  fydifsimuhndo  por  en- 
tão o  milhor  que  pode,teue  maneyra  fe 
cretamentecovigayro  da  fortaleza, 8ç 
com  outras  pclfoas,  que  lhe  vieífem  to- 
gar por  dom  Iorfe,&  fizeífem  hum  con-t 
certo  antre  ambos  que  foífe  bom  &  fe- 
guro para  ambas  as  parceso  que  logo 
foy  feito,&  concerradoque  fe  rompçf* 
fem  todos  os  requerimentos  que  foraô 
feiros,&deuatfasquefor!otiradas,&c| 
dom  Iorfe  deífe  a  dom  Garcia  onauio 
dePerobotelho  em  que  íe  foífe  para  3 
índia  com  todos  os  da  fua  parte  fem  lhe 
ferpofto  impedimento  algum  nas  pef# 
foasnemnasfazendasjoqne  tudo  dom 
Iorfe  auia  de  jurar  folenemente  *  cV  qué 
dom  Garcia  fcpafaffc  logo  para  Talan- 
.X  *  gane 
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gane  co  nauio  cm  que  fe  auia  de  embar 
car,  &  defpois  de  elle  ido  deceria  da 
terra  alta  Simão  de  vera,&  os  qeilauâo 
comeíle,€>driãofoltar  dom  íorfe,  oq 
tudo  afsy  concruido,  dom  Garcia  man- 
do» diante  paraTalanganc  todo  o  feu 
fato,  &  o  dos  que  Imo  com  elle,  &  par*      . 
tifidcilícda  fortaleza  mandou  erauar  to 
da  3  artilharia ,  porq  lhe  não  pudeífem 
fazer  mal  cõ  eHaern  quãtocaroinhaíTe* 
noqiíefoybemaduenido^  porque  cm 
faindo  da  fortaleza  para  o  campo  hum 
eferauo  de  dô  loríc foy  agrando  preífa 
para  dar  fogo  ha  artilharia,  com  o,  fem 
falta  lhe  fizera  muy  to  dano  fe  a  não  a- 
chara  crauada.  Ido  dom  Garcia  veyo  Si 
mão  íle  vera  cos  feus,  &  tirou  dó  íorfe 
daprifaõ,queeílaua  grandifsirmméte 
fentido  do  que  lhe  fora  feito,  &  mâdou 
aooiniidorquetiraíírdeuarTa  de  tudo 
o  que  paííara,  de  que  lhe  deífe  eílormé 
tos  para  elRcyj&  mandou  requerer  Pc 
roboteihoquefctornaíTeparaa  forta-- 
leza,quccumpnaa  feruiço  delRey,  & 
omefmoa  dom  Garcia,  mas  tudo  foy 
cm  vão,  porque  dom  Garcia  fc  foy  no 
meftno  nauio  &  leuou  cõíigo  todos  os 
do  feu  bando,  pollo  qual  dom  íorfe  mã 
dou  a  Malaca  Vicente  da  fonfeca  gran 
de  feu  amigo  com  cartas  aocapirão,  & 
cftormentos  do  que  paíTara,&  requerer 
Iheque  lhe  mandaffe  focorro  porque 
dom  Garcia  lhe  dcixaradefpejada  a  for 
talcza  de  gc.nte  &  de  todas  as  mais  cou 
fas  neceíTarias. 

CAPITVLO.   XXXV* 

JT  íorfe  Cabral  capitão  de  Ma* 
laca  manda  hua  gale  contra 
os  mouros  de  Lo  ygàu  Çfo  ru- 
ce ffo  que  tem,  chega  a  Mala 
ca  Martirn  corna  pidir  (o* 
corro  fará  afortaleZa*  de 
Maluco,  ò  capitão  lhe  mãda 
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Ç  onçallo  gcmeT^  datiCuedo  q 
acha  em  Banda  dom  Garcia 
awique&($' o  fyp&ffa  antre 
ambos.  A- armada  dos  Caf- 
telhawshmta  com  a  delTkey 
de  Çeilolo  toma  bua  gale  et  a 
do  capitão  de  ^Maluco^  che* 
gando  la  Çonçah  gemeu  fe 
trata  de  poises  cos  Ca  ff  e/ha* 
ms,dÕ  íorfe  manda í&  nauio 
cõ  cartas  ao  gcuer fiador, 

^  est;e  anno 

dei.j27.  os  mouros 
dcLongou  matarão 
fem  cauia  certos  Por 
t£jgucfés,ao,q  íorfe 
!cabraJ,c3pitão  então 
de  Malaca,  p3ra  ro* 
mar  vingança  delles,  mandou  Aluaro 
debrito  cm  hún  gale  bem  cõ  cerrada  cõ 
fetenta  Portuguefes,q  fendo  tomados 
porengano,foTáo  todosmortos  pollos 
inimigos^&3gale  queimada  com  toda 
a  artilharia,  que  era  muy  to  boa.  Qusn- 
doanou3  difto  chegou  a  Malaca  foy 
emtépo  queaby  chegou  também  Mar- 
tins correatjuc  vinha  de  Banda,  &dcti 
nouasaocapitãoquequãdo  partira  de 
Maluco  inda  la  não  era  dom  Icrfe,  &  a 
continua  guerra  em  qfrcaua  a  fortaltza 
cos  mouros  &  cos  Caílelhanosjcó  gra- 
de falta  de  todas  ascoufas  neceíTarias 
paraclla,  poilo  q  o  capitão  Íorfe  rabral 
lhe  mãdou  logo  de  focorro  Gõçalo  g-o- 
mez  dazeucdo  cõ  dous  nauios  &  hfi  bar 
gâtim&  hOíúco,cõmuytosmãtimcros 
^grandeabúdanciadetudooneccíTa- 
rio  para  aguerra,  &  muytas  roupas  para 
«compra do ernuo.  Após  elle  feparrío 
também  Martim  correa  para  Longou, 
onde  na  terra  &  no  mar  fez  tanta.dcf-  • 
truiçâo,  que  vingou  largamerc  o  mal  q 
aiy  receberão  o sndíW.Gõe alo  gomea 

".    dazeucdo 
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dazeriedo  Fazendo  fua  viagem  cô  bom 
tepo  foy  ter  a  Banda  cm  Iancyro  do  an- 
nofeguintede  tfi8.ondcachoudom 
Garcia  anriquez  chegado  de  Maluco,c| 
cm  terra,tinha  feitahúa  tranqucyra  cm 
queeftaua  recolhido  có  fua  gentc,&co 
moa  Gonçalo  gomez  era  necctfario  cf- 
perarmouçãoparairfcu  caminho*  tez 
tarabê  cm  terra  outra  tranqueira  em  cj 
fe  recolheo  cos  feus:  no  qual  tépo  che 
gou  aly  Vicente  da  fonfecâ  q  vinha  de 
Maluco  por  mandado  de  dom  torfe*co- 
mo  atras  fica  dito,  &  vedo  Gonçalo  go 
mczlhedeucontadetudo  o  que  dom 
Garcia  deixara  feito  em  Maluco,  &  fe* 
cretamêtelherequcreoq  o  prcndeffe* 
&  tomaíTe  o  nauio  a  Pêro  botelho,que 
não  quifera  obedecer  ao  capitão,  man- 
dandolhe  requerei  que  fe  não  partiife, 
ao q Gonçalo  gomez  refpondeo  q  para 
prender  dom  Garcia  não  tinha  poder* 
poréqueo  nauio  tomaria  quando  foífe 
tempo.Dô  Garciaquando  vio  Vicente 
dafonfeca,logo  fofpeitou  acaufada  fua 
vinda,&  vendoo  metido  em  praticas  cõ 
Gonçalo  gomez,  fe  receou  de  lhe  fer 
feitaalgíhauexação, porque  tinha  poí* 
fem  duuida  que  lhe  auia  de  contar  tudo 
o  q  elle  deixara  feito  em  Maluco, &  cre 
ceolhe  efte  receyo  com  ver  ó;  Manoel 
falcão,  õ,  eílaua  com  elle*fe  paflfara  para 
Gonçalo  gomez,  que  era  outra  teítemu 
nha  de  viíla  do  que  elle  fÍ7era,&  fofpei 
tauaffe  que  o  induzia  a  q  prêdeííc  dom 
Garcia  &  lhe  tomaíTe  o  nauio  *  porem 
Gonçallo  gomez  difsimuloupor  então 
com  tudo,  ate  qchegando  o  tempo  cm 
q  fe  auia  de  partir, q  foy  em  Abril  def- 
temefmo  anno,  defpois  de  ter  tudo 
prcíles& embarcado,  fefoya  terraço 
todos  os  feus  bateis  a  dcfpedirfe  de  dó 
Garcia,que  veyo praticando  com  elle 
ate  apraya,onde  embarcado  Gonçallo 
gomez  nos  bateis,  fe  foy  direytq  ao 
nauiodePerobotelhoparao  tomar  & 
leiullo  a  Maluco,  poré"  não  lhe  achado 
as  vellas  dérro,^  tinha  dó  Garcia  cm 
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terra  jacô  receyo  do  q  podia  fer,  lhas 
mãdoupidir*&elie  lhas  não  quis  dar* 
pollo  qGonçallo gomez  lhe  tomouas 
Vellas  do  feu  junco,q  elle  tinha  carrega 
do  de  fazenda,  com  q  dom  Garcia  lhe 
mádou  as  vellas  do  nauio  por  hum  Ma-; 
noelloboj&humrecadocmq  fequei* 
xaua  muy  to  de  lhe  tomar  o  feu  nauio,  a 
q  elle  tefpódeo  q  o  fazia  arcqucrimêto 
dedo  íorfe  capitão  de  Maluco*  cuja  ju- 
risdição chegaua  ate  âqílc  lugar.  Efte 
Manoel  lobo  leuou  hú  recado  feercto 
dedôGarciaaomeítre  piloto  *&  coit* 
deftabre  do  nauio  q  ao  tempo  do  defâ* 
marar  fe  fizeíTcm  empachados  no  Icuaf 
da  ancora,  de  maneyra  que  fe  defiuefíe 
tanto  q  os  outros  nauios  foífem  afãfta* 
dos,  &q  então  elle  feiria  meter  no  na* 
uio,  onde  Góçallogomez- não  poderia 
tornar,  porqleuãu$  o  vento  apopa*  & 
tornandolhe  íícaua  contrario:  Cóçalio 
gomezmetidasasvellasno nauio  deu* 
capitania  deite  anti  Ruy  figueira*  &fô 
fez  ha  vella  cos  outros*  poré  não  o  fe- 
guindo  aqlle  por  fe  fazer  o  meflreerrt 
baraçado  na  ancora*  fe  pos  Gonçallo) 
gomez  ha  corda  a  efperar  por  elle:dõ 
Garcia,  qeíhua  ha. lertí  acudio  da  teí 
ra  em  almadiascótodaa  fua  gente  para 
fe  meter  no  nauio,  ao  q  fazendo  Ruy  ft 
gncira  final  com  hum  berço*  Gonçallo 
gomez  fe  fez  cm  outra  volta,  tirando  ai 
guas  bòbardadas  has  almadias,  com 4 
dô  Garcia  fe  tornou  aterra,  côaígúsre 
meyros  feridos  &  mortos,  &  Gonçallo) 
gomez  leuou  o  nauio  comílgo,cj  hia  caí 
regado  decrauo.Domíorfedefpois  da 
partida  de  dó  Garcia,  ficou  em  muyto 
grande  aperto  por  falta  degente*de  mH 
nições*  &  de  mantimentos,  porque  os 
mouros  6  andauáo  de  armâdâ,lhe  toma 
tão  tudo^no  mar,  coque  na  fortaleza  fe 
padecia  grande  fome,qroycaufa  de  os 
mouros  &  os  Caílelhanos  apertarem  a 
guerra  q  tinhao  cos  noífos*  vendo  que 
crão  poucos,&  tão  mal  prouidos,  &  Fcf 
não  dela  torre  armou  a  fuá  galeota  çcrrj 
X  1  artilharia 
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anilharia  &  boa  gente  de  que  fez  capi- 
tão hum  valente  foldado  Caftelhano 
chamado  Aluaro de  fay auedra , que  cõ 
aarmadadelReydeGeiloloandaua  fa- 
zendo a  guerra  por  aquellas  partes,&fo 
rio  dár  na  terra  dos  fangares  ,quc  erão 
muyto  noíTos  amigosv&  lhe  fízerão  tan 
tos  males  qlhesfoi  forçado  mandarem 
pidir  focoTro  a  dó  Iorfe ,  de  q  elie  ficou 
aífaz  fentido  por  quão  falto  eftaua  de 
gente,&  de  tudo  o  mais  para  o  poder  fa 
2er,  com  tudo  por  não  faltar  ha  obriga- 
ção daamiz*ade,fezlogo  preílcsa  gaíco 
taque  fizerade  nouo,cóboa  artilharia, 
&  corenta  homfcs ,  67  por  capitão  delles 
Fernão  baldayacaualeyroesforçado,& 
oroãdou  fazer  aquelle  focorro,  &  indo 
para  là  topou  no  caminho  com  a  galeo- 
ta  dos  Caftelhanos,có  que  vindo  ha  pe- 
leja ouuemuy  tos  ferros  de  parteapac 
tç,&  o  Fernão  baldaya  cahio  como  mor 
to  dchúa  eípingardada,com  q  os  noífos 
afracarão  de  maneyra  q  os  Caftclhanos 
os  aboiroarão,&  os  entrarão  &  os  leua 
ião  catiuos  quaíi  todos  feridosjficando 
oito  delles  mortos,&  lcuaráo  a  nolfa  ga 
kota  toda  emtfamada  a  Tidorc,a  q  Fer- 
não dela  torre  fez  grandes  fefias,com 
tanto  prazer  &  oufania  dos  mourospor 
aquella  vitoria,  quanta  foy  a  trifteza  & 
medo  dos  noiTos,porq  na  fortaleza  não 
ficarão  mais  que  cincoétahomés  de  q  ai 
gús  erão  doentes.  Nefta  conjúçáo  em  q 
os  noíTos  cftauao  cm  tanto  aperto,  che- 
gou Vicente  da  fonfeca  no  feu  nauioja 
émMayo  que  deu  nouas  do  focorro  q 
vinha  a  poselle,que  em  todos  pos  hum 
nouo  efpirito  &alento,comquanto  em 
dom  Iorfe  fe  enxergou  fentiraento  de 
as  fua  cartas  não  irem  a  Malaca.  Defte 
focorro  que  vinha  foy  auifado  Fernão 
dela  torre,que  como  eftaua  oufano  pol 
la  vitoria  paíTada,fez  preftes  as  duas  ga- 
kotas  &  hú  bargintim  q  fizera  de  nouo 
&com  a  armada  delRcy  de  Tidore  roan 
dou  o  mcfmo  Aluaro  de  fayaucdra  que 
folíe  tomar  Gõgalo  gomezao  caminho 


porem  Gõçalío  gomez  fabendo  ní  ilha 
deBachãooapcito  em  que  os  noíTos 
cítauão  ,  deixando  aly  Manoel  falcão 
ate  o  reconciliar  com  dom  Iorfe,  fe  par- 
tio  para  Ternate^  encontrando  no  ca 
tninho  com  a  armada  dos  Caftelhano  s, 
mandou  por  muytas  bandeycasj&fc  fez 
preítes  para  pelejar  com  elles,porem  os 
caítclhanosfe  afaftarãopara  omar,cô 
queConçallo  gomez  fez  feu  caminho 

fem  ninhum  embaraço,  &  chegando  ha 
fortaleza  foy  de  dom  loríe  muyto  bem 
rccebido,que  o  meteo  logo  de  poífe  de 
alcaide  mòr&  capitão raordomar,de 
queleuatiaprouifaódogotícrnador.Cõ 
çallo gomez  informado  dos  trabalhos 
qUe  o  pouo  padecia ,  perfuadio  a  dô  Ior 
fe  que  trataífe  de  fazer  pazes  cos  cafte- 
lhanos,por  dar  algú  aliuio  ha  géte,&  fe 
proucrdealgúsmantimentos^noqelle 
confentio  indaq  contra  fuavontade,vê 
eido  dss  boas  rezoês  q  lhe  derão,&  mã- 
dou  logo  dizer  aFernâo  delia  torre  que 
em  todo  o  têpo  atras  lhe  não  falara  cm 
materiade  pazer  porq  elle  não  cuidaflfe 
90  fazia  por  necefsidadejmasqagora 
qlheera chegado  hú  tamanho  focorro, 
folgaria  muyto  qfoiTem  amigos,  cV  fe  a- 
cabaíTemantreellcsasguerras&3smoc 
tes.  pois  todos  craô  Criflãos ,  &  vaflal- 
JosdedousReisantrefytaõ  liados  por 
amizade  &  parétefco,na  qual  paz  entra 
riâotambêos  ReisdeTidore  cVdc  Gei 
lolo,  &  as  condições  das  pazes  ferião  éj 
cada  hú  delles  entregaíTc  os  homés  q  ti 
ueíTedecótrabandoCaftelhanos&Foc 
tuguefes,faluo  os  que  fepafaffempor  ca 
foscrimes,&feentregafíem  também  os 
cícrauos  q  fugiífcm  de  parte  a  parte ,  & 
qlargaíTeaametadeda  ilha  de  Maquie 
q  tinha  tomada.  A  Fernão  dela  torre  pa 
teceò  bem  fazer  as  pazes  com  as  condi- 
ções que  lhe  apontauão,&em  ninhúa 
delias  reparou  fenáo  na  ametadedai- 
ltta  q  lhe  pidião,porcjeíTa  diífe  que  não 
auiadelargar,porquantoaganh3rapor 
guerra,&erajadoemperadorfcufcnor 

fciflo 
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&  ifto  fo  b  aítou  paraas  pazes  não  avcré 
òiffcico,&  ficar  a  guerra  no  citado  dan- 
tes. Dôlorfe  como  não  podia  perdera 
magoa  da  cíft  nfa  q  lhe  fizera  dom  Gar 
cia,órdcnou  hfi  nauio  em  q,  mandou  Si- 
mão deverâhalndià  qaprefentaíreao 
gouernadoroseftromentos  doqlhefo 
ra  feito,&  requerefe  por  elle  fua  juftiça 
poré  lançou  fama  q  o  mâdauaa  pidir  no 
uo  focorro,porq  o  q  lhe  fora  de  Malaca 
não  baftaua  paraas  guerras  q  tinha  por 
dauantecó  toda  aquclla  terra>&  cos  caf 
telharios,qeítauão  muyto  poderofosi 
principalmente porq  Gonçallo  gomez 
dazcuedo  fe  efeufaua  deandat  nas  arma 
das  como  capitão  mordomarq  cra,né 
queria  fer  alcaidemòr  da  fortaleza,  & 
trataua  mais  de  fazer  fua  fazenda  q  de 
feruir  feus cargos,ao  q  elle  lhe  nãoque- 
ruir  ha  mão  néefcandalizallo  polia  ne* 
cefsidadc  em  q  eítaua^  pote  efle  nanio  éj 
domlorfemádoudefapatécèoho  cami 
«Iio/em  nunca  maisauer  noúas  dellc* 

CAPITVLO.  XXXVI. 

J*  Martim  Jfonfo  de  me  Ho  M* 

farte  por  mandado  do  gouer*  * 

nadorvxjfa%er  bua  foi tale 

X*  na  çunda,  arfiba  com  tení 

poa  Paleacate>Ç$ oqahj lhe 

foce  de.  Partido  dahjfeapar^ 

ta  a  fua  armada  com  outro  te 

por*  l,o  fe  ti  nauio  fe  perde  na 

cosia  de^Beçalajlle  cos  maia 

dos  (eus  he  catim  ?&o  qué 

p  a  ff  ao  no  catiueiro  ate  torna* 

rem  ha  índia. 

,  TRÁS  DEIXO  CON- 

jí  tadoqogoucrnador  Lo- 

igr  porazde  íampayo  orde- 

^M  narahôa  armada  para  má- 

darMartimAfonfodeme 


IO  AM  O  III.  ji 

lo  Iufarte  fazer  húa  fortaleza  ha  Çunda 
Si  porq  entendeoq  a  gente  fenáoauia 
dequererembarearpara  eíla  emprefai 
£olos  trabalhos  &maofuceiToqtiuerão 
outros q  ja  tihhão ido  a  ella,látou  fama, 
qomandauahacoftadeBehgala  andar 
has  prefasjpollo  q  3  gente  fe  embarcou» 
de  boa  Vòtade,&  poiq  partio  tarde  não 
pode  pairar  &  art  ibou  com  têpo  a  fcalea 
cate,onde  varou  á  ârmada,porq  aúia  de 
efpcrar  polia  moução  qauiade  fer  em 
A  gofto  jdehtro  rio  qual  tcmpò,pòiq  fal 
tou  dinhcyro  q  fedeííe  ha  gere  para  feu 
gafto,  inuy tos  fe  lhe  tbrharáo  po»  terra 
jporondeprcndeonígúsde  qentendeo 
q  queriãO  fazer  o  mefmo,  &  porq  fe  co- 
meçou á  romper  q  hia  elle  para  a  çunda 
ouue  ha  gere  grande  aluoroçodizedo  q 
ósnãoauiadeleuar  ehganados,aoqel 
le  aperflâdo  q  tal  hão  era  tratoude  osde 
terporforça,ertiqteue  muyto  trabalho 
porq ouucalgúsq  lhe  pufcrãofogo  ha 
armada,aoqacudiocom  tanta  diligécia 
q  o  apagou  cô  pouco  oú  níhhu  dano.  E 
jvollâ  grade  oprciTaó  cm  q  fe  via  ror  nou 
a  afirmar  de  nouo  cò  juramentos  q  não 
auia  de.ir  ha  Çúda  fenão  ha  cofia  de  Be 
gala,comq  ficando  a  gente  algú  tanto 
mais  quieta  fez  a  armada  preftes  &  fe 
partio  com  efla  pouca  q  lhe  ficara,&  fa- 
zendo fua  derrota  paraMaíaca  caminho 
difTcrente  do  que  jUrara,lhe  dcuhfia 
tempeftade  com  qfe  apartarão hús  dos? 
òucrO$,&  elle  correndo  por  antre  hôas 
ilhas  foy  dar  emfcco,onde  o  nauio  fe 
perdeo  cõ  morte  de  algús,&  elle  fe  reco 
lheo  ao  batel  cosqficarão,qerão  mais 
de  feffenta  peiToas  fem  mais  mantimen- 
to q  hum  poiíco  de  bifcouto4  q  hum  ho- 
me em  meyo  dâqUelle  infortúnio ,  quis 
Deosqtiueffe  acordo  paraleuar  em  ha 
fa*co,&  fe  forão  a  terra,  q  era  daly  perro 
defrõted^Arracão^nde  Martim  Afora 
fo  mandou denoitedousmarinheyros a 
nado q  foíTcm  vera  terra,  &  lhe  trouxef 
fem  nouas  do  qnellaachafsé,dos  quais 
por  não  tornar ê  mais ,ouue  fofpeita  que 
X  4  ou  fe 
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oa  feafogarão.ou  os  matar  áo,por  onde 
os  dobitelfeforãoaológoda-cerTadc 
mandar  o  porto  de  Arracão,  onde  efpe 
íaaão  poder  ter  algii  remedio,porquan 
soaly  cuítumauão  vir  algúas  vezes  na- 
uios  de  Portugucfcs*.&indoaffy  cerca- 
dos da  morte  por  todas  as  parte  s,  ou  no 
max,porqobateI  não  leuaua  fobreaa* 
goamiisqhumfòpalmo,oa  dentro  no 
mefmobueiiia  fome  &ha  fede,mas  cha 
mãdo  fempre  polia  mifericordia  diuina 
ouucráo  vifta  de  hõâ  aldeã  na  tj>orda  da 
praya  a  q  Martim  Afonfo  não  quische* 
gar  antesdefaberq  gente  era,  paraoc] 
fcdeytaráoanadohú  Diogo  ríalho,& 
húFrancifcoda  cunha  defejqfos  de  fe 
fartaréd'agoa,&detr.tzeré  nouas  aos 
cõpanheiros,porê  chegando  a  terra  fo- 
ra >  prefos  polia  gente  delia ,  &  leuados 
por  ell.i  dentro,haviftados  q  íicauão  no 
l>3tel,q  cuidando  q  hião  ver  algQi  agoa 
dir.iáo  todos  q  de  deícmbarcaífem  porê 
Mmim  Afonfoonãocôfentio  ate  ver 
feosdoustornauãoou  náo,osquaísnáo 
tornarão  mais  com  recado  porq  os  leua 
rão  ahu  m  fenhor  daquelli  terra  onde  ef 
tíiierâocatiuoshúanno,5edefpoisfugi 
xáo  &  foráo  ter  ha  índia.  Martim  Afon 
íbdefpois  de  efperarpor  elles  todo  a- 
quelle  dia  ate  o  outro  auêdoos  por  mor 
tos,fe  foy  ao  longo  da  terra  có  efperan 
ça  de  poder  topar  algum  dosnauios  da 
ília  armada, fem  auer  antre  elles  qu£  ou- 
faífea  comer  deflfe  pouco  bifcoito  q  le- 
nauaó,pdr  não  acrecentarem  a  fede  que 
Ihesdauamuyto  trabalho,  &  deita  ma* 
neyra  foráo  caminhando  ate  ire  dar  na 
boca  de  hum  rio  q  fahia  ao  mar,  onde  fe 
fartarão d'agoa,&  encherão  húa  jarra  c] 
acertou  de  ir  no  batel  qleua  coarro  al- 
mudcs,comcjfeforaõ  íitílentando, to- 
mado has  vezes  agoa  nella  onde  a  acHa 
lião, ate  q ao. mar  ouueráo  vifta  de  hum 
ilheo,qforão  demandar  parecendolhe 
quepodcriaalyeftar  algum  dos  nauios 
da  fua  companhia,&cbcgando  a  elle  a- 
çharão  algúas  arcas  quebrada  s,&  antre 


cilas  hfiacôbizcoito  molhado,  que  por 
ferbô  o  enrugarão  ao  foi,  &  o  recolhe- 
rão^ tiueraôporícmduuida que  aqoil 
lo  viera  aly  ter  d'aigurn  dos  feus  -nauios 
perdidos.  A  ilha  era  todadareya  em  <| 
auia  hum  charco  de  ruim  agoa,  de  q  be- 
bendo alg£is,&coínédode  hfias  fruirás 
que  achauáo  polias  aruorcs,cfth)erão  ar 
-ifco  de  perder  as  vidas porfobejas  pur 
gaçoés.  Aqui  tomarão  por  dita  húatar- 
taruga,dc  q  cozendo  hín  parte  num  ca* 
pacete,&  aífando  outra  derão  aos  doen 
tes  com  muytos  ouos  que  tâmbé  acha. 
ráo  neila,com  qprouue  a  Deos  que  coii 
ualeceraó>&  também  com  almeirões  de 
cj  aly  auia  grande  camidade ,  éVdefpois 
de  e fiarem  aly  os  dias  q  lhes  pareceo  ne 
ceífario,  rendo  aífentado  ojnáo  fofifem 
ha  ilha  d'Arracaõ  ,  fenâoao  porto  de 
Chatigão,que  era  em  Bengala,onde  pa 
reciaque  tinhaõ  o  rtmedio  mais  certo, 
porque  antre  elles  vinha  hum  homem  cf 
fobia  bê  âquelle  porto,  fe  tornarão  dali 
ademandar a  terra,&correraõao longo 
delia  ate  chegarem  a  hú  palmar  grande 
queeíhuaemhúa  boa  praya,ondt  to- 
dos defembarcarãojporq  a  terra  era  def 
pouoada,  &  Martim  Afonfo  varou  o  ba 
tel,&  tinha  nelledenoite  boa  vigia  por 
quclhenaôfugiíremcõ  elle,  aquy  acha 
rão  muytos  paímitos,&  muito  boa  agoa 
com  q  fe  fuftétaraó  três  dias,&  no  cabo 
dellesvieraõaly  ter  duasalmadias  de 
pefeadores  de  que  os  noflos  ouueraô  fà 
la,qÍhediíTeraõq  os  leuariaôa  Chatí- 
gão,pol!o  que  Martim  Afonfo  lhe  dea 
hõs  panos  de  Charamandelque  íe  acha 
râo  na  ilha ,  &  os  pefcafdorcs  lhe  deraõ 
toaaabarelj&  os  leuaráo  ha  tetra  de 
Chacuriaa  de  Éj  era  feahor  bumvafíalío 
delRey  de  Bengala  chamado  Codauaf- 
cáo,&  entrado  pollo  rio  denoite  â  tépo 
qnevaz3Uá'amare.;ospefcaíloresforão 
dar  auiibao  Codouafciodo  batel  que 
alyeítauacomPortuguefes  perdidos q 
não  tinhaõ  armaSj  com  que  elle  folgou 
muytoj&lhcs  mandou  logodizcr  por 

hum 
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hum  feu  homem  que  falaua  a  lingorPor 
tuguefa^quefenáo  agaftaflem  porque! 
eftauão  em  terra  fegura  onde  não  rece- 
berião  mal  algum, por  cllc  fer  muy  to  a- 
migo  dos  Portuguefes ,  co  qual  recado 
todos  ficarão  affaz  contentes,  porem 
Martim  Afonfo  não  tanto  porque  qui- 
feraantesira  Chatigaô>coni  tudo  não 
deixou  com  todos  osoutros  de  dar  mui 
tas  graças  a  noífo  fenhor  pollos  liurar 
dos  perigos  do  mar.  Ao  outro  dia  em  a>> 
manhecendo  fov  logo  o  Codauafcáo 
,  verosnoflosao  rio  onde  inda  eftauão, 
acompanhado  da  fua  gente  toda  arma-' 
da,como  terri  por  coftume,deqUe  os  nof 
fos  receofos  que  vinha  a  prendellos  ou 
a  matallos,&  que  o  recado  da  noite  darí 
tes  fora  ralfo,  começarão  a  fugir  pollo 
rio  abaiXo,p3ra  faircnl  ao  mar ,  porem  a 
genteda  terra  acudio  a  ellés  d'ambas  as 
partes  do  rio, &  has  pedradas,  os  aperta 
râo  de  maneyra  que  os  flzcrao  dar  em 
feco,porqueeraem  conjunção  queva- 
zaua  a  maré,  Martim  Afonfo  então  vé"- 
do  que  não  podia  efeapar,  leuanrou  eir! 
hum  remo  hum  parto  branco  com  que 
ceifando  as  pedradas  o  Codauafcâofe 
chegou  perto  delles*  &  da  bordi  do  rio) 
lhe  mandou  dizefpoílo  que  fâíaua  aíiri 
goaPortuguefaquenão  tinhãode  que 
auer  medo,  porque  eííe  nunca  tratara 
mal  Portuguefes  que  híâo  a  fua^terra* 
pollo  que  os  noífos  forçados  danecef- 
tuiade,  íairaõ  cm  terra  com  a  ágoá  pol- 
los peitos  por  ú^o  auer  aly  âtmadías  eot 
que  defembarcaífem,  achegados  a  tfte 
oCodaua  fcaô,vendo  eíleMartím  Afort 
fo  ir  diante  dos  outros  cdrtto  capitão» 
delleSjlhefeimuytogafaíhadoj&ápos 
elle  a  todos  os  outros  ,&  Mattim  Afoft 
fo  lhe  pidio  pefdáo  de  lhe  Ir  fugífido* 
porque  como  vira  á  fua  gente  com  à#- 
rrtas,&  ílâo  fábia  cj  eííe  aly  vinha  de  quê 
tinha  ja  fahido  que  era  amigo  dos  Por- 
tugaefes^lhe  parecera  cj  o  recado  dia  nôi 
te  dantes  fora  fingido*  &  q  vinháo  ago- 
ra para  lhe  fazer  raaL  O  Çodaaafc&> 


3ccitandolhe  âdcfcUlpa  fos  íeUrti  com 
íigo  para  3  cidade,&  os  mandou  a  pofcríi 
tar  todos  em  húas  caías  grandes  dehúa 
porra  para  dentro^  darlhe  quem  os 
feruiííe,  &  largamente  de  comer  &  bôs 
Vertidos  ,&  lhes  prometeo  de  os  deikaí 
Sr  para  a  índia  na  mouç3õ  de  q  todos  af- 
faz contehtes  lhe  deráo  muitos  ágátdé= 
cimentos.  Aucndo  poucos  dias  qalycf 
tauão  chegarão  há  barra  do  rio  Duarte 
mendez  de  Vajconcellos  em  hGa  galeo* 
1â7&íoão  Coelho  cm  hum  bargantim, ca 
pitaês  da  armada  dfe  Martim  Afonfoj  c| 
o  andauâo  bnfeando  y  &  fabendo  dos 
pefeadores  dâ  barra  oride  efiáua  lhe  mal 
darão  dizer  por  bua  carta  que  eraõ  aly 
chegados  &farião  o  que  elle  mandaffe* 
Martim  Afonfo  aluoroçado  com  eíta 
nouafoypidir  licença  ao  Codauafcáo 
para  fe  embarcar  nos  feus  rtauios  que  ef, 
tauão  nabarra pois  lho  tinha  prometia 
do,aquerefpondeo  que  cumpriria  fuat 
pahura,&os  deixaria  ir  HâmotiçaóaqU'c!  * 
ántesnãopodia fer,porque  tinha fnuy 
tanecefsldade  dclles  para  hõa  guerra 
que  tinha  com  hum  feu  vizinho ,  &  qua 
entre  tanto  mandaria  dar  aos  nauios  dâ 
graça  tudo  quanto  lhe  foíTc  ncccífarioj 
de  q  Martim  Afonfo  ja  q  não  podia  a| 
fer  femoftrou  contente  de  lhe  fazer  a*, 
quclíe  fcriíiço.O  Codauafeaópôdocrrl 
ordem  a  fua  gétede  gUerra*  &  proutdo» 
os  Portuguefes  de  armas,  fe  foy  em  buf 
câ  do  feu  inimigo,  que  tendo  tiouas  doi- 
muyto  poder,  &  dos  Portuguefes  que  cr 
Codauafcaõleuáuã,  naõoUfandodeà? 
efperar,fc  retirou  com  muy  ta  preffa,Sê 
elle  fem  peleja  cobrou  toda  a  fua  ter- 
ra,&  fe  tornou  para  a  fua  érdade  j  onde 
Martim  Afonfo, pareceridoíhe  cnta§ 
a  conjuricaõ  boa  lhe  tornou  d  pidiir" 
licença  para  fe  ir  embarcar  rios  Çeui 
nados*  aqiíe  elle  deu  á  mefma  repof» 
tá, que  íiá  mdtfçaõ  os  deixaria  ir  fco» 
trio  lhes prohietera,& cjue  naõíhé  pc£ 
falte  de  eftaraqueíle  tempo  em  fua  cotn 
|>arihia$éffi  que  lhes  faria  iodo  o  boífi 

gafalhado 
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ga  falhado,  &  os  proueiia  muyto  abaf. 
tadamente  de  tudooque  lhes  foíTe  nc- 
ceffatio.  Defta  repoíla  fe  moílíou  Mar 
tim  AfVnfo  contente,  difshmílando  to 
dos  odegoftoqfintíráo^  por  não  darê 
de  fy  algúa  fofpeita  com  q  fe  pufefíc  vi- 
gia lobrc  ellcs,  &  logo  ordenarão  fugi* 
rê  húa  noite  para  as  íúas  embarcações* 
deqMartim  AfonfoniãdoU  recadoaos 
capitães  cj  hua  certa  noite  a  hum  certo 
lugar  lhe  mandafle  as  àlmàdias>  &  aqila 
mefma  noite  íe  partirão  todos  da  cida- 
de guiados  por  hum  delles  que  fabiao 
carninho,mas  como  o  lugar  para  onda 
hiáo  era  daly  coatro  legoas.,  &  de  muy- 
to máo  caminho»  nãopuderão  andar  tá 
to  como  lhes  era  heceflario»  &  douí 
delles  q  nãopuderão  aturar  cos  outros 
l^^^^hâ  chamado  Diogo  pirez^eça4&  outro 
<5«w,ií>2iSLj^-Mattimderlgueiredo»fe  deixarão  ficar 4 
k&wto,^.  &tornãdoííe  para  a  cidade  fe  deitarão 
S2t^ã5^*-  nas  Tuas  camas,  fingindo  que  dormião* 
;  %£u£*rn*y  Os  que  os  feruiáo  entrando  polia  me* 
\jZuií-6n***t  nháinnascafas,  &  não  achando  maiscj 
I  ^%^rt>l^^osdousPortugUeres,fofãO  dar  recado 
t/.  áu^sfe'  ao  Codauafcâo  cj  todos  erão  fugidos* 
I  **^»'^^tirando4otisqueeftauãodormindo,on 
^^^JX^.  de  acudindo  elle  logo  perguntou  aos 
^j&fâgúk  dousarezâo  porque  fugirão  os  outros 
faa&gt&J0,  q  rcfpottderao  que  delles  não  fabiao  ná 
jrfb&ojfc-  da»  nem  os  fefitiráo  quando  fe  forâo,& 
tej£tj£f'rf~  o  Codauafcâo  mandou  logo  trás  elles^ 

t^»^r^  <iuc  ti:,i2^os  ante  c^e  ^  *nc  ^n^ixou 

Li  Jèujfi»  muyto  por  lhe  fugirem,  a  que  Marrirrl 
&l^w^-Afonfo  diffe  que  dã  culpa  que  naquillo 
^  ^LJáJn  ai,iaaciiefófc  deite apenã, porque elltí 
JAn„  2e^.  fehia  embarcar  nos  fetis  nauios^&os 
fc^ífeè**-  outroscomofeus  foídados  fizerãooq 
ifecC£w-  cllemandara.O  Codauafcâo  os  tornou 
afegurardenouo,  &  fazerlhes  muyto 
bom  tratamento ,  más  pos  fobre  eílcá 
muyto  boa  guarda  j  pollo  qual  Martitti 
Afonfodefpidiodalyosfeusn3UioSi& 
por  ellesefcreuco  ao  gouernadof  a  fuá 
j>erdição,&  tudo  o  mais  que  paifara  are 
aquclhora,pidindolhe  q  fe  lembraíTe 
dclle,&  de  feus  companheyros,  &  o 


J&rfí*  <2^-* 


■/tusn- 


gouernadoros  encomédou  a  humíner- 
cador  mouro  muyto  rico  chamado  Co- 
gexadimquehiapora  Bengala,  paraq 
lhos  rrouxefle,porem  o  Ccdauaicáo  os 
não  quis  largar  fem  lhe  darem  três  mil 
cruzadosderefgate,qo  mouro  pagou 
porelles,&  Vieráodefpois  ter  ha  Índia 
gouernãdo  Nuno  dacunha  no  anno  de 

CAPITVLO*   XXXVII. 

JT  Sifnaò  dèfoufa  goluaò  nafu* 
gale  vay  ter  ha  batra  do  Dá 
them  Ç$o  queahylhe  foce  de: 
JDcmÇarciaanriqueZj  che* 
gaa  Àdalaca  &o  que  pafia 
co  capitão  acerca  da  fuafa^ 
&enda,  o  %ey  de  Dam  man 
da  pidir  (ocorro  a  ^SMaLca 
ectrà  o  D  achem  [eu  inimigo, 
que  fe  lhe  promete,  Ç$  âefyoit 
fe  lhe  nega,  (g  arezJao  porq, 
(SÍó  que  (obre  ijjo  fefaz» 

4è?Sèf  í  M  A  M  D  E  S  O  V  S  A 
galuão  q  partido  de  Co- 
chim  cm  bua  gale  com 
muyta  gehte  em  cempa- 
nhiadePerodcfariaquc 
hia  para  capitão  de  Malaca,  como  atras 
deixo  contada  t^&ihdo  a  ilha  de  Cei- 
lão^ pára  auerem  de  pãíTar  ogclfáo  aba 
terão  todosa  artilharia  debaixo  da  cu- 
bertá,  &  fendo  ho  golfaõ  lhes  deu  hum 
têporalqosefpalhouatodos,cVSimão 
defoufafoy  tomar  nabarra  de  Daché, 
^ue  conhecendo  aterra  de  noflbs  ini- 
migos te  qulfeta  partir  logo,  mas  o  tem 
polhe  não  deu  lugando  que  tendo  no- 
uaselRey,  defejofo  de  tomar  agaje,lhc 
mandou  hum  barco  carregado  de  re- 

frefco> 


VV; 
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frefco,&  dizer  a  Simão  de  fouía  que  foi 
gaua  muy  to  de  o  ver  naquelle  feu  porto 
pira  aífen  tar  com  elle  paz  &  amizad  e  cj 
defejaua  rouytotercosno{fos,paraoq 
mandaria  feu  embaixador  ao  capitão  de 
Malaca,  &  porque  eftando  de  fora  cor- 
ria rifeo  de  feperder  auendo  algum  tem 
poral,folgaria  muyto  que  quiícíTe  en- 
trar para  dentro  do  rio,ondeeítaria  fe- 
guro,  &  muyto  a  feu  gofto  ate  fe  partir 
&ao  queleuou  efte  recado  mandou  cj 
viífemuitobemagcntcartilhariaj&to 
dos  os  mais  petrechos  de  guerra  qauia 
na  gale ,  para  lhe  dar  informação  de  tu 
do, Simão  defoufa  defpoisdelhe  dar 
os  deuidos  agardecimétos  pollo  refrefl 
co,lhe  diffeque  entrar  no  rio  não  podia 
fersporqueem  tendo  tempo  feauia  dd 
partir  logo,  da  qual  reporta  defeonten- 
te  elRey  mãdou  aquella  noite  fazerpref 
tescorenta  lancharas  muito  grandesbe: 
prouidasdeartilharia,Sf  nellaspaííantc 
de  mil  homcs,com  zeruatanas  de  peço- 
nhasjazagayasjzargunchos^&efpingar 
dões,&pos nellas  douscapitaés,huni 
em  cada  vinte,a  que  mandou  que  quan- 
do lhe  não  pudeífem  trazer  a  gale,a  me- 
t-eífem  no  fundo,  ou  a  queimaífem.  Na 
noífa  gale  auia  fetenta  Portugucfes  bê 
armados,  que  vedo  ao  outro  dia  fair  do 
rio  tamanha  armada  fe  ftzcrão  preítes  o 
milhorque  puderão,porq  não  tiuei;áo 
tempo  de  tirar  aartilharia  que  eftaua  de 
baixo  decubcrta,&  encima  não  tinha5 
mais  q  dous  falcoés,&  oito  berços,  mas 
eftas  peças  erão  de  pouco  eífeito  para 
as  muy  tas  que  trazião  as  lancharas ,  de 
que  as  vinte  que  vinhão  diante  comete 
rxo  abalroar  a  nofia  gale  cómuytas  gri- 
tas como  cuítumáo, porem  os  noííosfal 
coés&bercos,&húaçurriadadaarcabu  . 
zaria  as  tratai  ão  de  mancyra,  por  íerern 
muy  tas  &  virem  juntas,que  ceifando  da 
furia  com  que  vinhão,  começarão  a  pe- 
lejar cos  tiros  dirremeíTo,  mas  receben 
do  muyto  danodasnoíías  efpingardas 
fe  foráo  af aftádo  da  gale,  cm  que  ja  auia 


mortos  &  feridos,  ncfte  tempo  vierto  -/^xY- 
as  outras  vinte  lancharas  cometer  os 
noífos,  que  como  os  acharão  ja  cm  me- 
nos n  umero , &  canfàdos,  lhe  rTzeráo 
tãto  dano  que  fe  atrcuerão  aos  abalioac 
aoquelogoacudiráotambemasoutias 
vinte  lancharas»&  abalroarão  a  galepoC 
todas  as  partes,que  como  tinhão  os  bai  (fyyÁ*-£<í- 
léus  mais  altos  que  clla,coro  muy  tas  pc-  <j&  r?^r#vy 
dradasdccima,aforaosoutrostiros,fo  *~5W^**£ 
rao  matando  os  nofi  os  poucos  a  poucos  £^;\A^«. 
&  os  defatinaráo  de  mancyra,  qosaca-  «^c^^». 
barão-de  entrar  de  todo,&por  faltarem  c*™+  ^rw^. 
jaasforças&oalêtoaosque  eftauãovi  S^^**^^^ 
uos,que  erão  poucos  mais  de  vinte,&  ta  **" 
dos feridos,lhesfoy  forçado  renderem 
fe  com  lhe  feguraremas  vidas,  antre  os 
quais  forâolorfedabreuq  fora  ao  Prcf» 
te  Ioão  co  embaixador  dó  Rodrigo  de 

lima, Manoel  de  foufa,dom  Antoino  de 

caítr©5&  António  caldeyra,  &  antre  os 

mortos  forão  o  capitão  Simão  de  foufa 

galuão,&  três  irmãos  feusjorfe  galuãoi 

Ma  noel  galuão  &Ruy  galu5o,todos  c  o  ai 

tro  filhos  de  Duarte  galuâo  que  foras 

deite  reyno  para  ir  por  embaixador  aa 

Prefie  Ioão&morteonailhado  cama» 

ião,aífyqueeíte  honrado pay  comeoa 

trofeus  honrados  filhos  acabarão  nas 

partes  dn índia  cm  feruiço  dos  Reis def 

re  reyno.  A  gale  foy  leuada  a  eIRcy ,  cô 

que  fez  muy  ta  feita,  &  aos  Portugucfes 

muyto  gafalhado,a  que  diífe  que  lhe  pc 

fauamuytodenão  aceitar  o  capitão  o 

feu  offerecimento,&  entrar  no  rio  para 

afícntarcom  elle  a  paz  &  amizade  que 

defejaua  ter  cos  noflo$,  &os  mandou  a 

gafalharemmuytoboascafasjcurallos       «, 

commuyta diligencia^ prouellos muy  I 

to  largamente,  onde  por  fua  peíToa  os 

hia  vifítaralgúas  vezes,  &  tudo  a  fim  dô 

mandar  hum  dclles  com  hum  feu  embat 

xador  afientar  paz  co  capitão  de  Mata-í  • 

ca,  &  dizerlhe  que  mandafTe  polia  gale^    y 

com  toda  aartilharia  &  todos  os  Portu.*»* 

guefes,para  que  mandando  elle  para  ÍÇm 

ro  algura  tiauio  lhe  lancaífe.  também  , 
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mão  por  elle,  q  como  era  falfo  &  inimi- 
go dos  noíToSyfempre  bufeaua  uouosar 
dis  &  inuençoes  paralhe  fazer  todo  o 
mal  q  podia.  Dom  Garcia  anriquez  que 
inuernaracra  Banda,c«mQfe  a  traz  dif* 
fe,  fe  foy  daty  a  Malaca,&  antes  de  chç 
garao  porto  ouue  feguro  do  capitão  Pc 
,  r-o  de  faria  pa ra  elle  não  fer  prefo  nem 
.   v  +-   ninhum  dos  que  leuaua  comfígo  que  fo 
'   \     rãonaprifaódcdôIorfccapitáodeMa 
luco,  porem  defpois  de  ferem  terra  lhe 
mandou  fecreftar  toda  a  fazéda,a{Tyfua 
■•  ***' .  *       como  de  todos  os  que  vinhão  com  elle, 
^  dizendo  que  para  cila  lhe  não  dera  fegu 
ro,  de  q  dom  Garcia  andaua  affaz  enfâr 
dado.Socedeonefte  tempo  exarem  Ma 
laca  hum  embaixador  dclRey  dePana- 
ruca,henailha  dá  Iaoa  ,  deqhús  cria 
dos,fazédo  ály  hum  furto  acudio  o mei 
rinho  para  os  prendcr,porem  os  Iaosfe 
lcuantaráo  côtra  elle,&  o  matarão,  &  ai 
gus  dos  que  hiá.o  com  ellc  &  outros  feri 
ráoaoqueleuantandoffe  húa  voz,  que 
erãoaraoucosaleuantaclos,ferepicouo 
fino  da  fortaleza,  cuidando  que-era  trai 
ção,  aquy  acudio  logo  dom  Garcia  com 
todo s  os  feus  poftos  em  armas,  &  entra 
do  na  pouoação  matarão  muytos  dos 
Iaos,&  outros  fízeraõ  fugir  o  que  fe  fez 
com  tanta  prclfa,  q  quando  chegou  Pê- 
ro de  Faria  ja  tudo  eftaua  em  paz,  q  por 
efte  feruiço  que  dom  Garcia  fez  a  elRei 
&  a  aquella  fortaleza,lhe  defembargo» 
todaa  fua  fazenda  &  dos  feus,  &  lha  mã 
dou  entregarcom  fòmêtc  dar  fiança  de 
dez  mil  ernzados  a  não  fe  ir  para  o  reyr 
^*      '      nofemeftaradireyto  com  dom  Iorfc, 
^-<sy^»^-efta  fazenda  de  dó  Garcia  feveyo  a  per 
^w^^Jderdefpoisna  barra  de  Cochim  em  h  ú 
Jfc&zcfj:  *~  junco  que  comTéporal  fe  perdeo  fobre 
~  ~j   ,_   aamírra.O  ReydeDaruqueeramuyto 
fr*  ^j^^noiio  amigo, &eítaua então  de  guerra 
c&tf*-f  ^**~co  Rey  de  pichem  feu  vizinho ,  tendo 
2e^zu^^£-  nouasdanoíTa  gale queelleagora toma 
*^3£  ^"^"M/obre  quátos  nnles  com  ardis&  trai- 
JCnv  '&£  çoçs  rinha  feito  ha  noífa  géte,  mandou 
^  jZo.<  *%,.-  pidiraPero  de  faria,  ajuda  contra  elle> 


de  que  fendo  auifado  o  Dacherrfjreceõk 
fo  que  fe  ao  poder  de  feu  inimigo  fe  ajú 
taífe  contra  elle  a  ajuda  de  Malaca ,  lhe 
fueffemuyro  dano,  começou  a  amimar 
osPortuguefesque  tinha  em  feu  poder 
mais  do  que  fohia ,  &  dizerlhes  que  pê- 
ra os  por  em  liberdade  não  queria  mais 
delles  que  ferenlhe  meyo  para  fazer 
paz&  amizade  co  capitão  de  Malaca, 
para  o  que  por  parecer  de  todos  os  ca- 
tiuos mandou  por  hum  delles  chama- 
do António  caldeyra  dizer  a  Pcrode 
faria  que  fequifeífe  fazer  efta  paz  com 
elle  lhe  daria  todos  os  catiuos ,  &  a 
gale  com  toda  a  artilharia  ,  8c  tudo 
quanto  tiueíTe  tomado  dos  Portugue- 
fes.  O  António  caldeyra  fepartio  com 
efte  recado,prometendo  &  jurando  a  cl 
Rey  que  trabalharia  quanto  lhe  folie 
pofsiuel  pollo  feruirnaquilío  muyto  a 
feugoíto,&feonáopudelTe  acabar  fe 
tornaria  a  feu  poder,  de  que  elRey  íe 
mtfftrou  bem  contente,  &  lhe  deu  tudo 
o  que  ouue  miíter  para  a  jornada.  Quan 
do  António  caldeira  chegou  a  Malaca 
jaPero  de  faria  tinha  prometido  o  fo- 
corroao  ReydeDarú,&  mandado  para 
iífo  fazer  preftes  Diogo  de  macedo  ca- 
pitão mordo  mar ,  com  baftante  arma- 
da, mas  vendoo  recado  do  Rey  de  Da- 
chem, contente  afTaz  de  poder  cobrar 
os  catiuos  &  a  gale  com  a  artilharia,  fez 
fobreítarDiogo  de  macedo,aque  todos 
lhe  forãoha  máo,principalmentc  Mar- 
tim  correa  que  lhe  diíTe  que  aquelle  re- 
cado do  Dachem  era  fingido ,  porque 
não  tinha  necefsidade  da  noíTapaz,& 
era  fomente  a  fim  de  impidir  o  focorro 
q  fe  mandaua  contra  elle  a  feu  inimigo, 
aoqual  António  caldeyra,como  eftaua 
.  créte  &  confiado  nos  mimos  &  bõ  gafa* 
lhado  q  recebera  do  Dachem ,  replicou 
commuyta  inftancia  contra  o  parecer 
de  todos,ate  dizer  que  fefenáo  fizeífe 
o  que  ellepidia  fe  auia  de  tornar  para 
clle,afíy  pollo  que  delle  fabÍ3Como  por 
cumprir  com  a  verdade  do  que  lhe  pro- 
metera 
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metera",  ÔV  tcue  ifto  tanta  força  c o  capi- 
tão que  dcfíft  io  do  focorro  q  tinha  pro- 
merido  ao  Rcy  dcDaru, polia  que  rcfpó 
deoaoDacheinqucaceirauaapaz&a- 
mizadeeoniellc,&qucpollotcrj3  por 
amigo  não  quifera  mandar  focorro  cort 
traelle  ao  Rey  de  Daru  feu  inimigo, & 
com  efta  repofta  toinouamandarAntc* 
niocaldeyra  emhumbarcodehumho^ 
mem  cafado  emMalaca  que  era  bem  pra 
tico  naquelle  caminho,  porem  indo  to- 
mar agoa  cm  húa  ima  foião  todos  mor-* 
,     tos,&  o  barco  qucimado,com  que  oDa 
chemnáo  tcuecíla  repofta de.Pero  de 
faria.  Pai  tido  António  caldcyra  de  Ma 
laca,  o  capitão  defpidio  logo  o  embaixa 
dor  do Rey  deDàru,aque  fe  mandou 
defculpardelhe  não  mâdar  focorro  cõ 
traoRcydo  Dachem,  porque  tinha  af- 
f  cocado  com  cllc  noua  amizade  que  lhe 
irnportaua  muyto3*para  aucrdclle  hús 
catiuos  &  húa  gale  noífa  com  muy  ta  ar- 
tilharia que  tinha  em  feu  poder  que  cort 
traqualqueroutro  inimigo  eftauapref* 
tes  para  o  feruir  com  todo  Çéd  poder,da 
qual  repofta  mal  fatisfeíto  o  embaixa- 
dor, fe  partio  log,oaquella  noite  Tem  fe 
difpidirdo  capitão,de  que  tile  fentido 
alTaz.&receofoqueoReydeDàru  to- 
maífc  mal  n  ão  lhe  dar  o  focorro,  mãdoii 
logo  Fernão  de  mor3cs  cm  hum  galeão 
bem  concertado,que  fe  lhe  fofíe  oferc* 
cerda  fua  parte  para  o  ir  feruir  onde  o 
mádaiTc,não  fendo  contra  o  Ucy  de  Dà* 
ríi,chegou  la  primeyro  que  Fernão  de 
morais,do  qual  íabendo  elRey  a  repof* 
tacJePerodeFarii,queixofonfftzdeIlc 
mandou  logo  partir  a  fua  armada  a  pele 
járcomadoDachcmquc  cftauàcmPa* 
ce,&  caminhando  para  la  topeu  no  mar 
com  hum  Porcugues,porquê  o  Dachem 
vendo  que  lhe  tardaua  A  ntonio  caldejf 
ia  com  a  repofta,  mandaua  dizer  a  Pcro 
dcfarÍ3quemandaífelogobufearosca 
tiuos,&tudoomaisqueía  tinha,oqnal 
Português  foy  leuado  ao  Rcy  de  Dàt  u. 
ChegadoFçi  náu  d  c  morais  ao  porto  de 
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Dàru,cfteuetresdi\isfcm  lhe  Vir  recado 
dei  Reyjnem  do  galeão  ir  ninguém  a  tet 
ra_,cV  nocabodtíle.Sjindaquecontra  pa 
recerdosquehiáocom  cllc,  fcfoy  a  tW 
Ucy  a  darlhe  o  recado  quelcuaua,qtie  o 
recebcocombcrngítfaíhndo,cV  femof- 
trou  fatisfeiro  das  defculpasqlhe  deu 
da  parte  de  Pcro  defaria3&lhedíiTeq 
fora  acertado  fazer  paz&  amizade  co> 
Rey  de  Dachem,  polias  rezoés  que  dí- 
fcia,&  que  clle  também  leuauadiíío  mui 
togofto,masiftofediíTcq  era  difsinui» 
laçáo  ate  ter  recado  do  íuccíTo  da  fun  ac. 
mada,porque  fe  a  vitoria  ficalTc  co  Da 
chem,detriminàua  prender  Fernão  de 
morais* &  tomarlhe  o  galeão ,  em  fa  tis* 
facão  do  focorro  que  Pêro  de  faria  lhe 
Hão  mandara  tendolhoprometido^fe! 
os  feus  véceítcrn  deixar  ir  os  ttoíTos  ferrt 
receberem  dano,  mas  dahy  a  oito  diasf 
Ihcveyo  recado  que  as  armadas  peleja-* 
raro,&  fem  ficar  a  vitoria  por  ninhuaj 
delias  fe  vinha  a  fua  recolhido,  polfocf 
defpidio  logo  a  Fernão  demorais  comi 
muyros3gardccimentosaPerodefnriai 
&  lhe  mandou  o  Português  q  lhe  lcuagaj 
o  recado  do  Rey  de  Dachem ,  &  efte$ 
dous  Reis  fe  fizerâo  defpois  amigos. 

CAPITVLO*  -XXXVHL 

f  A  Raiuha  nojfo  Çenhorâ  Hteft 
paffa  certas  terras  &  renàaà 
que.ttm  em  CaJlelU  na  RaU 
tíha  âe  Fr  a  fica  dona  Ltá  nof> 
fua  irmam  a  troto  de  òutrai{ 
ijtte  elU  tem  nefle  rey  no, 
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^  rifiora  molher  del- 

i8g  Reydoroíoaootcc 

^j£  ceirOj,FçzhQefe3Íbo> 

N»  &tro 


5E0VNDA    PA  RTE  DA  CRÓNICA 


St  trocacoma  RainhadeFráçadonaLe 
anor  Aia  irmam  molher  delRey  Francif 
covalois,queprimeyroforaRainhadef 
te  reyn09molherd'elRey  dom  Manoel, 
cmquea  RainhanoíTafenhoTatrerpaí- 
fou  na  Raiaha  de  França  jfua  irmam  os 
coatvo contos  demarauedisque  tinha 
do  emperador  Garlo  quinto  irrnào  de 
ambas  as  Ruinhascadaannoem  fua  vi* 
da,aiTentados  emeertas  villas  &lugares 
dos  rey nos  de  Caftclla ,  &  a  Rainha  de 
França  a  troco  dellesueípaííbu  naRai 
nha  noífa  fenhora  todo  odireyto,dorBÍ 
nio,auçâo  propriedade  que  tinha  na  ci- 
dade deSilues,&  nas  vilas  de  Faraó^Sirt 
tra,  Alanquer,  Aldeã  galega  d*apar  da 
Merceana,Alde3gauinha,Caldâs&0- 
bidos,Sjnoscaftellos,vaííallos,jurisdi* 
ção,rédas_,&  direytos  delias  ,aííy  como 
asella  ouuerapor  fallecimentoda  Rai- 
nha dona  Leanor  molher  que  foradcl* 
Rcydom  Ioáo  o  fegundo  deite  nome3fe 
gundo  forma  de  íeu  cõtrato  do  tal,para 
o  q  elRcy  noíío  fenhor  &o  emp*erador 
derãoconfentimentoporaluarasfeusaf 
filiados  por  elles,o3elRcynoflo  fenhor 
feito  por  Gomezeanes  de  freitas  feu  ef 
criuãoda  cámara,emLixboa  a  jo.de  Se 
temhrodoannodet  %%  8.emqueS.A; 
daua  liçêça  para  a  dita  trefpaffacão,fem 
embargodecerta  parte  dós  coatrocon 
t.os  de  marauedis  ferem  dotais,&  derfò 
gauaaley  que  quer  &  difpoé  que  asmo 
íheres  não  poífaôdar,doar,vcnder,tro- 
taX  car,efcáibar,nemporoutE3  maneira  em 
~  Ihear  feus  bês  dotais,inda  quefeja  com 
íi^X  eonfentimento  de  feus  maridos^  der- 
^  íogaua  qualquer  outra  ley  que  ouueife 
*£  v  ""  em  contrario  indaquealy  não  foífe  de 
clarada.  Oconfentimentodo  empera- 
dor f oy  por  dous  aluaras  feus  afsinados 
por  eile  humfeytoem  Madrid  a  dous 
dias  de  Março  doannode  i 5  a  8,  que 
embreue&íimplezmentedaua  confett 
timentoparaoditoercãibock  troca  fei 
M  antre  as  Rainhas  Aias  irmãs ,  &  o  ou- 
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tro  feito  também  cm  Madrid  a  treze 
dias domesde  Setembro  do mefmo an- 
no  derniI&quinhcntos&  vintoitoaf- 
finado  por  clle  &  íelladoco  feu  fellocm 
que  de  nouo  declaraua  &  ratificaua  a  li* 
cençaquetinhàdadoparacfta  troca  & 
permutação,  para  cila  poder  auer  eífei* 
to>&  fe  obrigaua  que  fc  em  algum  tem* 
po  ha  cidade,  villas>  &  lugares, rendas, 
&  direytos  ,que  à  Rainha  de  Franca 
daua  ha  Rainha  noífa  fenhora  lhe  fotfe 
poítedemanda  com  iquelhe  foífcm  tira- 
das, a  requerimento  ou  por  confenti- 
mentodaRainhade  França,  ou  de  cu* 
tra  algúa  peffoa  ,que  por  parte  da  Rai- 
nha de  França pudeííe  pretender, ou 
pretendeífeem  qualqaer  mímeyra,ou 
por  qualquer  titulo  &  caufa  que  foífcv 
cuidada  ou  não  cuidada,terdirey  to  has 
ditas  cidades,  villas  &  lugares ,  rendas 
&  direitos ,  que  em  fal  caio  fendo  tira- 
das ha  Rainha  noíía  fenhora,  &  entre* 
guês  ha  Rainha  de  França  fua  irmam, 
mandaria  logo  fem  efpcrarmais  rezâo, 
queoscoatrocontosderoarauedisjquc 
a  Rainha  noíía  fenhora  dera  cm  troca 
das  ditas  cidades  &  villas, foífcm  tira- 
dos ha  Rainha  de  França ,  &  tornados 
ha  Rainha  noíTa  fenhora  ,  &  no  mef- 
mo  aluara  mandaua  aos  feus  contrata^ 
dojesmores  que  então  foífemou  def- 
pois  víeifem,  &  a  quais  quer  outros  of* 
fíeiaisaque  cotnpetiííeaexecnçáo  da- 
quelle  feu  aluara, que  fem  efperar  fe- 
gundo mandado  feu  ,  por  aquelíe  fo- 
mente fizeíTem  tirar  ha  Rainha  de  Fran 
caos  ditos  coatro  contos  de  marauc- 
dis,&  acudir  com  a  renda  dellcs  ha  Rai-* 
nha  noífa  fenhora  namaneyra  que  os 
tinha  antes  da  dita  troca  &  permuta- 
ção ,  &  eíraeraa  fufhncia  dó  aluara* 
em  que  ha  outras  tnuytas  claufulas  de 
confirmação  para  a  Rainha  noífa  fenho 
raeflar  certa  &  fegura  defle  negocio, ' 
quefeaqUy  não  põem  por  parecerem 
fuperfluas  &  efeufadas  pata  efle  lugar. 
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E  em  ambos  eftes  aluaras  eíhua  poíha 
viírapolloiecrewrio  Francifco  de  los 
couos,&parafecffeituar  eira  troca  & 
contrato  ordenarão  ambas  as  Rainhas 
feus  procuradorcs,a  que  dirão  baítan* 
tifsimos  poderes  para  fazerem  nelle  o 
que  lhes  bem  parecc{Tc>&  tomarem  cm 
noraesdcllasquaifquer  juramentos  que 
f©(Temneceírarios1&  fe  obriparáoacò 
prir  Sí  guardar  tudo  o  que  clles  fizeílem 
como  le  fora  feito  por  fuás  próprias  pef 
foas,&  cumpric  também  os  juramentos 
queelles  fízeífem^fcm  pidirem  nunca 
relaxação  deites  ao  Papa  néa  qualqueí 
outra  pefíbaqtie  lha  pudeífedar^  para 
qucaRainhanofTafenhoraefcolhcoPe 
ro  correada  touguiado  confelho  dei-' 
Rey  nofTo  fenhorsS?  veador  da  fazenda 
daRainha  a  que  deu  húa  procuração  fua 
afsinada  por  ella  &  feita  em  pubrica  for 
ma  por  Gomezeanes  de  freitas,efcri* 
uão  da  camará  delReynoíío  fenhor  & 
notário  pubrico&geral  em  feus  reynos 
&fenhorios,fcitaemLixboaa30*dias 
do  mes  de  Oitubrodoannrtde  i  $  4  &♦ 
deque  forão  reflemunhas  prefenteso 
bacharel  Toribio  lopez  efmoíerda  Rai* 
nha  nofla  fenhora»  que  defpois  foy  nef 
te  reynobifpode  Miranckj  &o  doutof 
Diogo  lopez  fífíco  mòr  delRey  noffo 
fenhor58?Ioão  de  valhejo  guarda  repof 
ta  de  S.  Alteza*  A  Rainha  de  França  e£ 
colheopara  feus  procuradores  a  dom 
An  tonio  ramirez  de  haro ,  &  a  Frãncif* 
co  de  guzmáo  a  ambos  juntos  ou  a  cada 
bumporfyinfoludumiaquedeU  tam- 
bém fua  procuração  afsinada  por  ella 
namefmaforma5&comasrnefmas claa 
íulas  &  forças  para  cffeitunrem  aquelle 
contratOifcndoclRcy  nofTofenhordif 
Co  contente  *  que  leuana  a  da  Rainha 
noíTafcnhora,&  feita  também  em  pu- 
brica forma  por  Fernão  de  cuclhar  cf- 
criuão  do  Emperador,&  feu  notário  pu 
briconafuacotfe,&emfodos  os  feus 
reynôs  &  fenhorios  na  villa  de  Madrid 
a  vinte  &  hum  dias  domes  de  Agofto 
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do  anno de  1  s  *■  3.<fe que  Forâò  tefte*  íS2  tf 
munhas  prefentes  dom  Aluar©  oforio 
mayordomodefua  mágefladc,&Iuan 
guterrezdecaraba*  &  Per©  laífo  criaj 
dos  de  fua  imgcíhdc 

CAMTVLO*  XX5CIX> 

1 

$  O gonemador fe parte  dè  Ot* 
mâ&pafíâdo  por  Dio  lhe  che* 
ga  recado  de  Melique  faca\ 
tapitão  da  cidade  para  que 
torne  U  0*  o  que  fobre  iffd 
f#&f  manda  Eitor  daftlmy* 
ta  a  Dw,&e!kfè<t)ay  a  (ha\ 
ulfOndetemnouas  da  vindéí 
dos%umes>&o  que  fobre  i^a 
vrdena,  de  Çúchimfae  hmafi, 
mada  de  que  he  tapítao^Dio* 
gopereyra  defawpayo  ç^oâ 
íhefbcede.  El  Rey  de  Cãbayai 

j .  iíem  o  Dio  í§oque  ahy  orde, 
na.  Bit  et  dajiluejra  defpoii 
defaZier  guerra  na  çoBa  d& 
Dio  &na  enfeada  *oayfòbrê 
Bacaím&  0  que  ahyfa: 
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GOVERNA  DÓ  È 
Lopo  Vaz dé  fampayo,c} 
deixamos  em  Ormuz  fa-. 
tisfazendo  has  queixas  q 
|3  elRey  tinhadcPiogode^ 
rrielo^queforà  capitão  da  fortaleza; de f 
poise]  ordenou  aly  tudo  como  lhe  bem 
pareceo,  fe  fez  ha  velía  com  á  fua  arma-» 
da  &  foy  ter  a  Mazcate,onde  tendo  nc^ 
nas  que  Ajitjr>nip_4e^n^ 
Catayátc  fe  foy  ajuntar  com  elle  *  &  f  cã 
algúas  diligencias  paraiaber  aceruzá 
dos  Rumes  que  lhe  dizião  que  efiauie* 
nailhad?  Gamarâo>que  hão  otiuefaõ 
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cffeitoporfer  fora  da  mouçao,&def- 
pois  de  andar  por  aly  algum  tempo  has 
prefas, fe  partirão  todos  no  fim  d*Agof 
to  de  í  fi  &?&  chegando  a  coita  deDio 
pafl*ou  o  gouernador  de  noite  por  de» 
fronte  da  çidade,parecédolhcque  não 
auii  paraque  ir  tomar  oportoyporcm 
Melique  faca  filho  de  Meliquiaz  o  ve« 
lho,  que  então  era  capitão  da  cidade, 
fendoauifado  queelRey  de  Cambayá 
feu  fenhor  trataua  de  lhe  dar  a  morte 
por  algúas  culpas  que  tinha  delle,eíhua 
efperando.poila  vinda  do goueruador, 
quefabiaqeftaua  em  Ormuz, para  lhe 
dsr  entrada  na  cidade  ,&  lugar  em  que 
fizeíTc  húa  fortaleza,  com  que  fe  forti- 
fícaíTe de  maneyra que fícaffe  elle  fcgu- 
ro  da  morte  que  clRey  lhe  ordenaua, 
porq  não  via  então  outro  milhor  meyo 
piara  poder  faluar  a  vida,  &  agora  tendo 
nouas  que  o  gouernador  era  paífado, 
por  húi  fuíla  que  o  vira  paífar ,  fentido 
aifizdelhe  parecer  que  fe  lhe  hia  den- 
tre as  mãos  a  cfpcrança  que  tinha,man- 
dou  logo  trás  elle  outra  fuíla  a  grande 
pre(Ta,com  húa  carta  em  que  lhe  dizia  q 
lhe  pcíTara  muyto  de  ellé  não  querer  to 
mar  o  porto  de  Dio ,  onde  o  cftaua  ef- 
perando  para  lhe  fazer  hum  feruiço 
com  que  fabiaqueauia  de  folgar  muy  to 
&  que  fora  defejado  de  todos  os  gouer- 
hadores  pagados,  &  que  indaagora  ef- 
taua  prefles  para  lho  fazer,  &  em  tempo 
muyto  acomodado  para  iíTo,fe  elle  qui- 
feífe  tornarfe  a  aquella  cidade  com  a 
mayor  prefifa  que  pudeíTe,porque  erapa 
ra  húa  coufaquelheimportaua  muyto. 
A  fufla  deu  a  carta  ao  gouernador ,  que 
defpoís  de  ater  ajuntou  logo  os  capi- 
tães todo s,&  lhes  deu  copia  delia, de 
que  fe  colégio  que  Melique  deuia  de 
eílarem  algum  grande  aperto  com  el- 
Rey,porondefoy  de  parecer  de  muy- 
tos que  o  gouernador  tornaífe  logo  a 
Dio,  mis  também  ouue  outros  muytos 
de  parecer  contrario, com  muytas  re- 
zoés  por  húa  &  outra  parte ,  &preuale« 


cendo  enfim  as  que  erão  Contráa  ida  do 
góuernador,fe  aífentou  que  elle  refpô- 
àcffe  a  Melique  com  promeffa  de  fazer 
por  elle  tudo  o  que  lhe  cumpriífe,&  lhe 
dar  todo  o  fauor  que  lhe  foífe  neccífa- 
rio  para  fua  fegurança,roas  quepara  ifta 
importaua  muyto  eflar  elle  dentro  cru 
Dio  com  três  mil  homés  que  tinha,  & 
ter  no  mar  húa  armada  muyto  groffacô 
queopudeífe  defender  de  todo  o  po- 
der delRey  de  Cambayá ,  que  fe  difro 
foífe  contente  logo  feriacom  elle,  no  q* 
não  faria  mais  detença  que  em  quanta 
lhe  viífe  a  fua  repoíla,&  com  ifto  defpi- 
dio  a  fuíla  a  que  diífe  q  em  Chaul  a.hit 
efperar,  &  que  por  entretanto  ltieman 
daua  Eitor  da  íilueira  com  arraada^para 
eílar  em  feu  fauor,  &  fazerlhe  o  que  lhe 
mandaífe  ate  elle  irem  peíToa.  Partida 
afuíla,logo  o  gouernador  defpidio  Ei- 
tor da  íiluey  ra  com  féis  galeões,  coatro 
carauellas,&  vinte  fuílas&catures,cô 
mil  homés  &  muita  artilharia,a  que  deu 
ordem  que  fe  achaífe  o  Melique  no  pro 
poíitoquefe  cntéderadafuacarta,lhc 
mandaífe  logo  recado  por  hum  catur,& 
trabalhaíTcpor  auer  o  lugar  da  ponta 
com  a  torre  para  fazer  fortaleza,  &  nel- 
la  fe  fizcffe  forte  quanto  foífe  pofsiucl, 
&  também  trabalhaíTe  por  ter  da  fua 
mão  o  baluarte  do  rio,&  em  tudo  fe  for 
tiftcaíTe  de  maneyra  que  fe  a  cafo  o  Me- 
lique vieíTe  romper  com  elle  lhe  pudef. 
fe  defender  o  que  tiueífe  tomado,&fc 
porventura  achaíTe  o  Melique  mudado 
&  jade  acordo  com  elRey,auendo  re- 
poíladelle ,  lhe  fizeífe  na  cidade  quan- 
to mal pudeífe,&dahy  lhe  foífe  fazer 
guerra  por  toda  a  enfeada,mas  também 
leuou  cartas  para  o  Melique  de  muytos 
comprimentos  &  promcíías  de  amizade 
certa,  &  que  tudo  o  queconcertaíTecô 
Eitor  da  filueyra  elle  o  auia  por  firme  & 
valioíTo.  Defpidido  Eitor  da  íilueyra,o 
gouernador  foy  furgir  cm  Chaul,  onde 
por  mercadores  do  Cayro  que  ahy  vie- 
ráo  ter  em  nãos  de  Meca ,  tcue  nouas  q 
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clRcy  de  Calecut  mandara  cmbaixado 
rcsao Turco, porquemlhemandara  as 
portas  da  nofla  fortaleza  que  o  gouerr 
nadordom  Anriquc  demencfes  fizera 
derrubar,  como  atras  fica  d  i to,  afirma n 
dolhe  que  atomara  por  forç a  com  mor- 
te de  todos  os  Portuguefes  que  eftauão 
dcntro,ondeacudindoogouernadora 
focorro  com  todo  feu  poder,  ao  defem 
barcar  lhematara  tanta  gente  que  o  o- 
brigaraa  fe  retirar  aos  feus  nauios  de 
todo  desbaratado,  &  tornandoffe  para 
Cochim,  com  húa  tormenta  perdera 
quaíi  toda  a  armada ,  &  ficara  de  todo 
fem  gente  &  fem  nauios,q  lhe  mandaua 
aquclle  auifo,  porque  cftaua  então  ain- 
da em  difpofíção  paraa  poder  tomar  cô 
muy  to  pouco  trabalho,  ao  que  elleda 
fua  parte  ajudaria  com  todo  feu  poder, 
para  o  que  o  Turco  mandara  logo  hum 
capitão  feu  fazer  preftes  as  gales  que 
eftauão  em  Suez,  &  no  toro,  em  quejfe 
embarcaflemos  turcosque  eftauão  na 
ítfiTcíe  CamíãfãoVírque  femTaícá  pâfla 
mo  hãTrTdiíTo  que  todos  os  mercado- 
res,que  paredão  homésdecredico,ccr 
tificarão  tantoao goucrnador,q  pofta 
acaufa  em  cóíelho,  &  auendoífe  a  noua 
por  certa,  defpidio  logo  daly  hú!nauio 
que  aleuaffe  ao  rey no,&  mandou  outro 
a  Ormuz  com  muy  ta  poluora,  &  todas 
asmaismonições  neccíTarias,  &  auifo 
ao  capitão  que  fortificaíTe  afortaleza  o 
tnilhor  que  pudeíTe,  &  defpidio  Fernão 
farto, &  Afonfo  pirez  azambujo  cada 
hum  em  feu  catur  para  irem  ao  eftreito 
informarfe  defta  noua,&  em  fua  compa 
nhia  mandou  humPortugues  chamado 
Fernão  rodriguez  que  tinha  conheci- 
In^ntõHêmuy  tas  lingoas  que  aprédera 
andando  antre  mouros, a  que  mandou 
queachandoqeracerta  efta  noua  dos 
Rumes  femeteífc  polia  terra  détro  em 
trajos  de  mouro,&  trabalhaífe  por  paf- 
faraoCayro,&  da  hy  a  Portugal ;dar 
auifoaelRey, mandou  também  auifar 
deitas  nouas  a  codas  as  fortakzas,&  em 
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Cochim  mandou  a  Afonfo  mexia  vea- 
dorda  fazenda  que  fizeífe  galeões,  & 
gales,  &  a  mais  armada  que  pudeífe,& 
omefmomandouemGoa,  para  o  que 
tomaíTem  dinhcyro  empreitado  dos  ho 
mês  ricos  da  cidade,  q  todos  empreita 
ráo  de  boa  vótade  por  cartas  qtiucráo 
dogouernador,&muyio  mais  poi  faze 
rem  a  elReyeífeferuiço,&  juntamente 
mandou  fazer  muytas  muniçôe  s,  &  ou- 
tros muytospetrechos  de  guerra.  E  no 
meyo  defta  ocupação,  fendo  auifado  q 
do  rio  de  Pabul  fahiáo  fuftas  armadas 
q  faltcauâo  as  embarcações  q  paífauão, 
fepartio  logo  com  a  armada  miúda,  & 
entrando  no  rio  queimou  as  fuftas  & 
zambucos  que  achou  nellc ,  deftruyo  o 
lugar,  &desfezhúbaluarte  que  eftaua 
na  entrada  do  rio,  onde  tomou  muy  tos 
tiros  de  ferro  q  mandou  lançar  ao  mar, 
ôt  fe  tornou  a  Chaul.  Afonfo  mexia  em 
Cochim  conce  rtou  muy  to  bem  toda  a 
armada  que  tinha,  &  fendolhe  dado  9 
recadodogouernadorfez  logo  partir 
húa  gale  real  que  fe  fizera  em  Chaul,& 
duas  galeotas,&  doze  fuftas  &catures, 
&  por  capitão  mòr  defta  frota  Diogo 
pireyra  defampayo  fubrinhodo  gouet 
nador,  que  correndo  a  cõTíãfoy  íurgir 
defrontê^FCrTáluapor  nao  tervcntòa  T 
onde  lhe  fobreucyo  húa  trouoada  da 
terra  tão  fupita  &  com  tanta  força,  que 
antes  que  os  nauios  pudeífem  viraras 
proas  ao  vento  çoçobrou  a  gale,  &  húa 
dasgaleotas  em  que  andaua  António 
rcbello  feitor  de  armada,  &  coatro  fuf- 
tas, &  as  outras  efeaparão  porque  eorr 
tarão  as  amarras,  &forãoco  vento  pa- 
ra o  mar,  &  nos  nauios  perdidos  fe  per- 
deomuyta  gente,  &  muy  ta  artilharia:, 
&  dalgús  que  fairão  anado  hús  forão 
mortos,  &  outros  catiuos,  porq  aterra 
eftaua  deguerra.E  outros  também  en- 
caparão porque  a  corrente  de  agoa  os 
foy  lançar  mais  longe,  onde  fe  embre*- 
Tiharão,  encaminhando  de  noite  forão 
ter  a  Cochim.  O  gouernador  parecen- 
Y  dolhe 
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dolhe  da  longa  rardança  da  repofta  que 
cfperatn  de  Eiror  daíilueyra,que  não  a 
chara  cile  bom  negocio  cm  Dio,  fe  par 
tio  para  Goa,  &  no  caminho  lhe  derâo 
cartasde  Afonfo  mexia, cm  quedaua 
comadaarmadaqueerapcrdida,&lhe 
requeria  qucmandaífe  outra  a  guardar 
a  corta  polioque  o  gouernador  em  che- 
gandoa  Goa,  dentro  de  três  d  ias  fez 
preftes  húa  armada  de  dezoito  vellas 
rniuja^jrmj^uj^ 

jmiranda,  queTõ^TepaTtloTpõFinda^ 
íêHnln^oTtThTuytosparaosde  Calecut 
armados,  que  fazião  muytos  danos,  & 
era  ja  no  mes  de  Oitubro.  Indo  Eitor 
dafilueyra  para  Dio  com  a  fua  armada  a 
chou  no  caminho  húas  galuetàs  da  mef 
ma  terra,quc  lhe  deráo  por  nouas  que 
o  Melique  laca,  íendo  auifado  q  o  Rey 
de  Gamba ya  vinha  a  Dioembufcadel- 
le,  fe  paííara  ao  rcy  no  dos  R  esbutos  co 
marcãoaodeCambaya,cV  íe  ca  fará  lo 
go  comhGa  filha  do  Rey  delle,  o  q  ven- 
do elRey  de  Cambaya,& fendo  infor- 
mado era  Dio  das  cartas  que  o  Melique 
cfcreueraaogóuernadorj  fe  tornara  lo 
go,  &  dera  a  capitania  da  cidade  a  hum 
feu  priuado  chamado  Camalmaluco,  a 
que  mandara  que  afortificaíTe  quanto 
<maispudeííe,&  trouxeífc  armadas  no 
mar  que  acompanharem  as  nãos  que 
vieííem  de  Meca  ate  as  porem  em  jfaluo 
no  porto  de  Dio,&  andaííem  também  a 
parelhadas  que  pudclfem  pelejar  cos 
nofíosnauios,  &  afsy  lhe  guardaiTem 
toda  aenfeada,&  por  iflo  lhe  fazia  mer- 
cê de  quantas  prefas  tomaífe.  O  que  o 
Camalmaluco  cumprio  muyto  inteyra- 
menteafsy  na  fortificação  da  cidade  da 
banda  do  ma  r&  da  terra,  como  nas  ar- 
madas q  fez  de  muytas  &  grandes  fuf- 
tas,bcprouidasdeartilharia&  gente, 
principalmente  frecheyros, de  q  fez  ca 
pitão  mor  hQ  feu  filho  valente  fcldado, 
que  defpois  correo  a  cofta  &  a  enfeada 
ate  viíla  de  Chaul,  fazédo  cruel  guerra 
por  onde  podia.  Eitor  dafilueyráj  inda 


teue  eiras  nouas,  não  deixou  defeguir 
feu  caminho,  &  furgindo  na  barrrj  de 
Dio,  não  lhe  fahio  ninguém  de  detro, 
porque  inda  a  armada  não  eílaua  de  to- 
do preftes,  &  defpois  de  fe  de  teraly 
três  dias,  fe  tornou  a  fazer  ha  vella,  & 
correndo  a  enfeada  fazendo  quanta 
guerra  podia  a  fogo  &  a  fangue  por  mar 
&porterra5foydaremÇuirate,&Rey- 
nelcidadesgrandesba  borda  do  mar, 
&  as  faqucou,&  queimou  parte  delias, 
fem  achar  quem  lho  dcfendcffe,porq  a 
gétequetinhãonãocra  de  guarnição, 
fenão  mercadores  qlogofepuferão  em 
fugida,  cVdaquy,  fem  achar  refiftencia 
em  parte  algúa,foy  correndo  a  enfeada 
ate  o  lugar  de  Darr>|o,  onde  foubc  que 
Bacam)  fe  fiízia  fotte  com  muyta  gtte 
parapelej3rcõeHe,paraonde'fepartio 
logo,  &porehegarja  tarde  fez  preftes 
agente,  &  3o  outro  dia  polia  menham 
entrou  nos  bateispollo  rio  dentro,  & 
deferobarcandoem  terra  com  a  gente 
poítaemordcm,comcteoas  eftancias, 
q  erão  muytas,feitas  de  grolTos  &  altos 
vaUos  cercados  decanas  cheyas  de  a- 
goa,&  bera  prouidasde  gente,&  manr 
douosbateiscos  bombardeyros  pollo 
rio  afíma  tirando  has eftancia s,  cV  che- 
gando os  noífos  a  ellas,  inda  que  acha- 
rão grande  reilftencia  com  nuues  de  fie 
chasjmuytas  efpingardas,&  bombas  de 
fogo,  todauia  as  entrarão  cõ  muyro  tra 
balho,&  fendo  dêtro  logo  os  mouros 
voltarão  as  cofias,  de  q  morrerão  pou- 
cos porqnáo  efperarão  apelejaros  nef- 
fos  tomarão  aly  muita  arrilhnria,eVquei 
marão  algúas  rrãqueyras  q  tãbé  tinháo 
feitas  depaos  muytos  groffos,  &  após 
ellasomcfmoIugar,&deAruirão  Anuv- 
ias &  muyto  fermoltasor  tas,  &  cana- 
ueáis  de  canas  de  açucar,&  tudo  o  mais 
que  auia  polia  terra,  fem  perdoarem  nc 
ainda  a  muytos  &  fermofos  bois  de  car 
gaque  aly  acharão,  com  que  fe  reco- 
lherão fem  mais  danoque  dalgus  pou- 
çosferidos9&  armada  fe  foy  a  Chaul 

onde 
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onde  não  achando  ogouernadorfepaf 
fouaGoa» 
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y  O  gouernador  peleja  com  hm 
Armada  de  Calecut  junto  a 
Cananor,  dahj  vaifobreTor 
caa  donde  fe  parte  em  bufe  a 
'  de  hua  armada  de  inimigos 
q  de  nowfefaZj  em  *DabuL 

ENDO  OCO* 
uernadorqueeraja 
paífadoomes  d'Oi 
tubrofem  auer  no* 
uasde  naosdorey* 
no  b  Fe  partio  para 
Cochim  adarordê 
aalgúasquemãdaF* 
feaquelle  anno  fe  As  do  rcyno  não  vief* 
fem,&  porque  tinha  auifo  que  andauão 
poraly  emdiuerFas  partes  armadas  de 
paraos,que  carregauáo  arroz  para  Cale 
cu^por  auer  la  falta  delle,&  António 
de  miranda  não  podia  acudira  todas  ef 
tas  partes,foi  correndo  a  cofia  com  a  ar 
mada  miúda  fem  achar  couía  de  que  lan 
çaíTemãoate  chegara  Cananor, onde 
logo  ao  outro  dia  em  amanhecendo  apa 
receo  ao  mar  hua  armada  de  Calecut  de 
trinta  paraos  bem  cõcertados,que  hião 
bufear  arros,Fegurosporque  não  fabião 
queogouernadoralyeítaua,&de  An- 
tónio de  miranda  não  fe  temião  por  Fa< 
berem  que  lhe  ficauaatras  em  Panane* 
comavifta  deites paraos  fe  fez  logo  o 
gouernador  havellaembarcadoemhíia 
gileota,&aposellefairão  também  ou- 
tras fuftas  &  caturesa  remo  &  a  vella 
porque  o  vento  lhe  feruia,osparaosàúê 
do  vifta  da  noíía  armada ,  fe  forão  alar^ 
gandopara  ornar  ,masvendoatâo  pe- 
quenaaefperarãopara  pelejarem  com 
cila ,  os  noífps  chegado  adies  tomarão 


logo  as  vellas,&  oscometeraS  com  mui 
to  impeto,que  n ão  duuidaráo  a  peleja, 
&  os  receberão  com  muy  ta  artilharia  & 
infinidade  de  Frcehas,pedradas3&eFpin 
gardadas  ,porem  os  noíTos  abalroando 
com  elles,tãto  q  axorauâo  algús  dos  pa 
raosos  deixauáo&  hiaò  Ferrar  outrosj 
osmouros,inda  q  fizerãoboa  reíifiécia, 
rodauia  não  podendo  fofrer  a  fúria  dos 
noffosi  começarão  a  rooíhar  fraqueza, 
&chegãdoacllesduascarauellas&tres 
bateis  noíTos  ha  vcllaj,  os  q  eftaulo  lei- 
tos &defembaraçados  fepuferáodeto 
do  em  Fugida, ficando  em  poder  dos  nof 
fos  onze  paraos  à  fora  féis  que  Fe  mete- 
rão no  Fundo,&os  mouros  q  fe  tomarão 
andando  anado  ,  mandou  o  gouerna* 
dor  enforcar  todos  nos  maftos  &  nas 
vergas.  Neítapeltja  morrerão  muy  tos 
mouros  em  algúas  Fuíras,que  por  Ferem 
grandes,  &  trazerem  muyta  gente,reíií 
tirão  com  mais  Forçai  &  dos  noíFostam 
bem  otiue  algús  mortos  &  Feridos^  cõ 
efla  vitoria  Fe  tornou  o  gouernador  a 
terra,ondeFoyauiFadoqoãrel  dePor-*^^v?^ 
caa,  que  he  doze  legoas  de  Cochim,tfa  $**■  ^ ^ 
zia  hQa  armada  de  ■torres-bêpíonidà  de  ^f>  ^s** 
frecheyros&  eFpingardeyros  com  q  fa]^"~>a^' 
teatta  as  embarcações  quando  andanla^^^T^* 
em  calmaria^  rédidas  apodei  de  cffm^^ot^^" 
gardadas  &  Frechadas&  muytos  riros^ , "^ 
d^rremeíTojasroubauão  do  qquerião,     -^* 
&  as  deixauãoir,&  a  quantos  Portugue^4^      f 
ies  achauâo  ou  dauaôa  morte-»  ou  Icua^  ^^-^^ 
uãocatiuos,&6V agora  nouamentetK55^  ^ 


nhão  alem  de  Cochim  roubado  hfias  ^^^^  ^ 
tedrasdecairoquevinhão  das  ilhas  te^ftT  ^~ 
Maldiualdequeefcandalízadoogoueí       ' 
nador,&auendooquafípOfaFronr3jafa 
fen  tou  de  ir  defrruir  aqueíla  terra ,  &  ta 
malla  de  FobreíFalto,pOrque  Fe  fotfe  aui 

fada  da  Fua  ida, fe  meteria  a  gen  tepollos 
palmares, &  naôíhe poderia Faíer  mais 

danoquequeimarlheôs  tones  qeílauaa 
na  praya,  comque  Fe  náo  auia  por  FatiF- 
Feito,  para  o  que  Foy  caminhando  cõr4 
compaflo  que anokeeédo  foi Fufgimi 
Y  z  barra 
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buxrl  àe  Cochim,  fcm  fe  defetnbarcar 
peífoa  algúa  em  rcrra,nc  fazer  mais  que 
mandar  húcatur  chamar  certos  homês 
cafadosbê  práticos  na  terra  de  Po.rcaa^ 
&  recolhidos  cõfígofe  tomou  a  fazer 
ha  vella,cos  nauios  de  remo  de  fem  maf 
teados,  &  os  bateis  todos  aparelhados 
para  a  defembat  cação,  com  que  foy  fuc 
gir  diante  de  Porcaa,deixãdo  os  nauios 
groífos  largos  ao  mar.  Apouoaçáo  do 
lugar  era  de  cafasefpalhadaspor  antre 
palmares ,  &  outro  muyto  aruoredo, 
cercadas  de  canaueais  brabos  tâo  grof- 
fos  &  fortes  q  ate  o  fogo  tem  muyto  q 
fazer  cõelles,  por  antre  híias  cafas& 
outrasauiamuytos  cífceyros  de  agoaq 
dauão  polia  cinta  q  fepaífauão  por  paos 
a  modo  de  pontcs,&  no  lugar  auia  táta, 
gente  cj  fe  podia  muyto  bem  defender. 
O  gouernador  mandou  na  diantcyra 
António  demirandacõ  trezentos  no- 
mes &  húa  guia»  o  qual  defembarcou 
tãocaladamenteq  nãoforáo  os  noífos 
íentidosfenáoquãdo  chegarão  has  ca- 
•♦  ias,  em q deráo  tanto defupito  que  to- 


T*J^:  maráo  os  mouros  dormimdo,  porem  tá 
*■  *  *- '* v  to  q  fentirãõós  noífos ,  dando  as  fuás 
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"n* 


"  cu  Rumadas  gritas  feajútaráoembreue 
*  cfpaço  muycas  coadriíhas  delles,  que 
começarão  alançar  nos  noífos  grandes 
nuues  de  frechas,  porem  chegando  aly 
•Ioãodemelo  dá  íilua,  António  dele- 
mos,  &  outros  capitães  com  a  fua  gê  te, 
lo<*o  os  mouros  forão  poítos  emdcsba» 
***  *  raro,&começarãorafugir  com  as  mo- 
"Ureres :&ftHròSi  &  co  fato  has  coitas, 
irias  por  onde  quer  que  hiáocahião  nas 
mãos  dos  noifos,  que  andauao  efpalha 
dos  por  todas  as  partes,  bufeando  que 
faquear,  aniJe,faráo  catiuos  &  algQs 
mortos:  acharáoíie  aquy  muytas  mer- 
cadorias3qi>s  noífos  nãòpòdédoleuàr, 
lhe  puferão  o  fogo,&  arderão  embreue 
cípaço  com  todas  as  cafis  que  crão  de 
iriadcyra  cu  bestas  dje  ala.  O  gouerna* 
dor  não  foy  neccífario paífarda  prayay 
&mãdonosrenjeyros  todos darinada 


. 


cõmachadosqcortarão  tantos  palmai 
rcs,&  outras  aruores  que  por  efpaço  de 
duas  legoas  ficou  tudo  raio,.  Ncfle  fei- 
to não  ouuc  mais  dano  da  noffa  parte  cj 
algQs  feridos  das  frcchas,&  fe  tomarão 
aos  mouros  catorze  catur/esnouos  que 
eftauãoquafí  feitos,  &  felhe  queima- 
rão outros,  cõmuytos  tones,  &  alma- 
dias,catiuarãoííe  muytas  moíheres,sn 
treas  quais  foy  apropria  rráy  doarei  fe 
nhordaterra:naefcalla  defte  lugar,  cj 
o  gouernador  mandou  que  foffe  fraca, 
entrando  hum  Português  nas  cafssdo 
arei,  achou  em  húa  delias  húa  panella, 
oucâldeyrãoHccobrecô  fua  tapadou- 
lafechadacõ  hum  cadeado,  que  tinha 
de  pefo  quanto  hum  homépodia  lcuar 
has  coitas,  em  qeítauáo  asjoyasda  mo 
Iherdoarei,ololdado  tomando  ocal- 
deyrâo  &  vindoífe  recolhendo  eõ  elle 
para  apraya,  topou  com  dousPortugue 
fes, quê cubicofos  da  prefa  lançai  ãoa- 
fugir  dizendo  que  vinhão  os  negros  a 
ellesjoque  vendo  o  qlcuaua  o caldey- 
rãoo  largou,&fe  pos  tambem  em  fugi- 
da,comquc  os  dous  tornarão  atras, & 
oleuarãp  comíigo.  éO  outro  entenden- 
do o  engano,  fe  foy  trás  elles  pidindo- 
Ihe o q era feu, ateque topando cõ  ou- 
tros fens  matalotes  da  fua  embarcação, 
hás  laçadas  tornarão  acobrar  o  caldcy- 
ráOj&opuferâo  emfaluo  com  muyto 
fegredo,&  dentro  oelle  acharão muy- 
tascadeas,  manilhas,  &  joyas  daljofar, 
de  muyto  preço,  &  cruzes,  &  anéis  a- 
raaflados,^tudo  foy  vendido  achatís 
de  Coehimpor  menos  do  que  valia.em 
preço  de  dezoito  mil  pardaos,  que  fe  rc 
partirão  antre  aquclles  raataíotcs  que 
©sacharão,  Tornado  o  gouernador  a 
Cochim,  mandou  logo  o  arei  tratas  do 
refgate  de  fua  mãy/cb  re  o  q  fe  fez  com 
elle  tal  concerto/que  nunca  mais  daly 
fefez  guerra  aos  noífos,  &  o  arei  ficou 
femprecom  nofco  em  boa  paz  &  a  miza 
de.  f\quy  teue  nouas  o  gouernador, 
pÕfi3ios*daten;â  í]  vÍnhào"de  Câbaya, 

que 
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que  em  Dabulfe  fizera  noua  armada  de 
fuftas, qacôpjnhadâsdcparaos  dema* 
Jauares,  andauão  ao  falto  fazendo  muy- 
taspref:is,polloqdetriminoudeirbuf* 
car efta  armada  pois  cftaua  então  defo- 
cupado,  por  não  ferem  vindas  nãos  do 
reyno,  nem  as  auer  na  índia  para  fe  po 
derê  carregar,  para  oq  mandou  partir 
diante  António  de  miranda  com  vinte 
vellas  a  correr  a  coita,  &  após  ellc  man- 
dou toda  a  outra  armada  q  o  foífe  efpe» 
rar  em  Goa»  cV  elle  fe  partio  derradeiro 
de  todos  no  galeão  S.  Dinis  ,  deixado 
ordêafAonfomexiaqajuntafíc  amais 
pimenta  que  pudcííe,  porque  fefe  ajun 
taffemnaosdeinuernadacom  outras  q 
vicfsé  deviagé  auião  mifter  muita  carga 
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C  Ogmernador  indo  para  Çoa 
topa  com  hua  nao  do  reyno  de 
que  he  capitão  António  de 
jaldanha ,  que  lhe  da  nonas 
d*   "vinda    do  governador 
Nuno  da  cunha  ,  &  o  faz» 
tornar  a  Çochim9Ç$o  que  ahy 
pafacom  elle,  da  lyfe  parte 
pata  Çoaj  tftopa  com  outra 
nao  do  teyno,  âe  q  he  capitão 
Garcia  de  faayem  Cjoa  fazJ 
dofíe  preffes  para  tr  fa&et 
guerra  a  Qtmbaya  lhe  ve  hti 
embaixador  do  lnzjmalmo 
pidirlhe  focorrò  contra  o  mep 
mo  Rey  âeCambaja ,  ($  lhe 
cheqa  recado  do  Capitão  de 
Lhml  que  <va  [ocorrer  aqlía 
fortale\a>para  ondefepatte 
com  muyta  ptejja,  éf  da  hy 
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*n and «f ocorro  ao  ímzJmalt* 
co  troque  lhe  focede. 

j^>  |  nador  de  Cochim,  &  fet* 

£j'  do  tãtoauáte  como  Cha 

tua,  ouuc  vifta  de  hu> 

.  n2omuytoaomar,cVarrí 

bando  fobre  ella,vio  q  era  do  reyno  de 

q  era  capitão  António  defaldanha^que 
chegando  a  ellc  femeteo  no  efquife,& 
o  foy  ver  ao  galeão,  onde  foy  recebido 
d  elle  cô  muyta  honra,  &  lhe  deu  nouaS 
q  do  reyno  partira  Nuno  d3cunha  par* 
gouernador  da  Índia  com  nua  armada 
de  muytas  nãos  com  muyta  &  boagen* 

te,  &  diante  delle  em  feuereyro partira 
Diogo  borelho  em  hu  nauio,a  q  elRey 
mandara  que  do  cabo  de  boa  cfperãç* 
para  dentro  corrcfTc  toda  á  terra  &,da 
byfoíTe  acorrer  a  ilha  de  S.  Lourenço 
por  todas  as  partes,  á  ver  fe  achatia  ai* 
gúa  noua  de  dô  Luis  demenefes  ,&  daí 
duas  nãos  qfe  perderão  da  armada  de 
Manoel  delacerda:  &  por  ordl  delRey 
foy  a  ilha  damadeyra,  onde  tomou  húá 
carauelladeqfezcapitao  Duarte  dafon 
feca  feu  irmão,  q  para  iíTo  hia  prouido 
por  elRejr,&fe  partirão  ambos  de  quS 
ie  Contara  cm  feu  lugar,  &  porque  a  ar- 
mada do  reyno  não  pode  partir  aquellc 
anno  fenáo  no  mes  de  Abril,  por  caufa 
do  tempo,  &  no  caminho  teucalgdscõ 
traíles  de  têporais,fe  apartaraoas  nao$ 
húas  das  outras,  &  forãoter  adiuerfo» 
portos  da  índia  jámuyto  tarde»  &  Afi* 
toniodefaldanhafoy  ter  a  efie  lugar» 
oadeachouogouernadoraquedifieq 
trazia  cartas  delRey  que  lhe  mandara 
q  não  deíTe  fenáo  a  Afonfo  mexia  efiã* 
do  elle  prefente,feogouernador  Nuno 
éã  cunha  nao  parTaiTeJiâ  India,&  tãbettl 
lhe  parecia  que  trazia  cartas  para  eíle 
^>rouer  em  âlguas  coufas,  pollo  que  im* 
portauamuyto  tornar  fe  aí  Gochim,  pá* 
■ra  onde  togo  o  gouernador  fez  voltarás 
■cõ  ellc  Antoaio  ddaidanfaa3  q  leuaua 
V  j  fbfpcica 
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fctpcltk  q  antre  eftas  cat tas  vinha  pro* 
uifao  dei  Rey  para  elle  ficar  por  goueiv 
íiadorfe  Nono  da  cunha  nâo  paífàíTe 
há  índia,  ou  fallcceífe  no  caminho. 
Chegados  todos  a  Gochim  aqlle  mef- 
mo  dia  ha  noite  fe  meterão  na  fòrrale* 
za,  o  ndx  António  de  faldanha  parante 
o  gouernadot  entregou  a  Afonfo  me» 
sía  o  faço  das  cartas  feladocomo  lhe  fo 
íaentregttc^cfuceMc  logo  abrio,cV  an» 
tíe  muytas  que  nelle  vinhão  não  achou 
para  o  gouernador  maiscjuebúafo  dei- 
Rey,que  no  fobrefcrito  lhe  punha  capi 
tão  de  Cochim,  entendendo  que  ainda 
©era.&outradcIReypara  António  de 
faldanha,  que  elíe  leologQ,  de  q  fe  lhe 
enxergou  ficar  dcfgoftofo ,  inda  que  o 
difsimulouo  miíhor  quepod.c:  &como 
tinha  fofpeita,  ou-certeza  que  vinha  na 
prhrieyrafoceífaó,  fe  Nuno  da  cunha 
morreífe,  vendo  õj  não  auia  recado  de 
fèr  paíTado  ha  índia  fendo  ja  táo  tarde, 
&  imaginando  que  podia  fer  morto,fez 
co  governador  &  co  veador  da  fazenda 
que mandaíTem  hum  nauioa  Moçambi- 
que carregado  de  cairo,  de  amarras,  & 
demântimentos,qerãocoufasneceíra- 
rias  paraas  nãos  que  aqueilc  anno  parti 
rãodoreyrio,  &  daly  foíTe  a  Melinde 
carregar  de  breu,  q  era  _muy  to  neceífa- 
lio  para  as  armadas  que  elRey  mádaua 
fazer,&  aihdà  que  efta  foy  a  vozde  mâ 
dar  cite  nauioytoda  via  a  principal  ten- 
ção fe  diííe  q  fora  fabcr  nouâs  de  Nuno 
da  cunhaem  quâto  fe  fazia  preíres  cf* 
te  naúio,qerade  humBaftião  ferreyra 
cafado  cm  Goa,  chegou  aly  rtoua  quca 
Baricala  era  chegada  outra  nao  do  rey 
•no  cm  que  h ia  Garcia  de  íaa,  o  que  o 
gouernadofiGom  tudo  o  mais  que  era 
focedido  da  armada  do  reyno,efcrcueo 
aNuno  da  cunha,  &  defpidio  o  nauio 
carregado  de  bizcoito, &  cairo, de  que 
ao  diante  fefara  menção.  O  gouerna- 
dor dando  ordem  a  Afonfo  mexia  que 
auiaífeanaoemque  fora  António  de 
faldanha  paia  tornar  carregada  ao  rey: 


HOjdeq^eu  acapitania  a  Lopo  rebclío^. 
deu  a  António  defaldanha  hum  gale  ão 
para  ir  de  armada  em  íua  companhia,  & 
porquejaefta.ua  prefíes  fc  partio  para 
Goa,  &  foy  correndo  a  cofía  atè  Cana- 
nor,  onde  furtolbe  derão  nooas  q  cm 
Mara,bia  ç&zmo catorze paraos de  Ca- 
lecut, a  que  mandou  Simão  dcmelo  ka 
íubrinho  ernhúa  gale©  ta, &  cincobar- 
gantíscõ  duzentos  homeYq  pelejando 
com  muytos  mouros,qos  defenderão, 
valerofamente^  os  queimou  compouco 
dano  feú,aqo  gouernador  deu  a  capita 
niadeCananor,  &  a  doei  Ioáo  deçaa 
deGoapolIos  terja  prouidos  fe  acer- 
talfe  de  vir  Nuno  da  cunha^cV  em  Cana 
nor  deixou  noue  fufias  &  húa  galeota 
debaixodacapitania  de  Mârtim  de  miz 
quita  para  andar  aly  correndo  a  ceita  a 
te  vir  António  demiranda  que  auiade 
toandarde  Goa,  para  onde  indo  de  ca* 
minho  topou  ao  monte  Dely  Garcia  dè 
faa }  a  q  mandou  q  fc  foífe  na  na  o  a  Co- 
chim, &  logo  fe  torfcafTe  a  Goa,  êV  àca- 
pitania da nao  para  o  reyno  deu  à  Gon- 
çalo defouía  homem  fuíalgo  antigo  na 
índia;  &  chegando  a  Goa  entendeo  lo- 
go em  fazer armadapreítes  para  ir  fazer 
guerra  a  Cambaya,porqfabia  queeífa 
eraaprinçipaicoufa  qNuno  da  cunha 
leuaua a  feuèargotSi  andando  neííao- 
cupaçao lhe  chegouhu embaixador  ào 
Inizim3luco  fenor  das  terras  de  Cbaul, 
a  lhe pidir  focorro  contra  elRey  de  Cã 
bayaq lhe  tinha  tomada  hãa  fortaleza 
dentro  nas  fuás  terras,  &  outras  cerca- 
das com  grades  exércitos,  &  o  focorro 
quelhepidia  era  de  gente  &  capitães 
por  terra  pâfa  cobrar  afortaleza  toma- 
da que  fizeífe  guerra  hacofta,  com  que 
o  obrigaífe  aleuantar  os  cercos  das  ou- 
tras fortalezas,  &  que  ellefe  obrigaua 
a  fazer  o  gaito  de  híja  còiifà  &  da  outra, 
a  que  o  gouernador  refpondeo  q  pollo 
feruírdeixaria  toufasdemuyta  importa 
cià  em  que  então  aridaua  ocupado,por- 
ciae  íabia  q  também  niflb fazia  feruiço 

aelRey 
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aelRey  feu  fenhor:  &  logo  defpachou 
o  embaixador  có  cartas  para  Francifco 
pereyracapitáodeChaul,que  pufeífe 
cmordemagenteqtiuefíe,para  aqual 
íhc  mandaria  capitão  que  foíTe  cô  cila, 
&  elle  também  partiria  logo.  E  auendo 
íbsdous  dias  que  efte  embaixador  era 
partido,chegou  recado  cô  muy ta  preífa 
ao  gouernador  do  mefmo  Francifco  pe 
ícyra  capitão  de  Chaul  que  acudiftea 
aquella  fortaleza  porq  feííenta  fuftas 
de  Dio  muyto  bê  armadas  lhe  corrião 
cadadiaatèabarra,&  temia  feentraf- 
fem  ó  rio  poderlhe  acontecer  defaftre, 
fegundoafortalezaera  fraca,  &  eftaua 
mal  prouida  de  gente,  co  qual  recado  o 
gouernador,  indaqfc  deu  mayor  pref- 
fa  que  antes,não  pode  partir  mais  cedo 
q  em  Ianeyro  de  i  ?  a  ?♦  da  qual  deten 
çaforão  caufa  muytas  contradições  q 
teue  nefta  fua  ida  de  António  dcfalda- 
nha,  &  dejGarciadefaa,  que  jazera  aly 
chegado,&  de  òutrosmuytos  fidalgos, 
cujas  rczões,  inda  que  paredão  boas, 
não  opârecião  aítenções  cô  qas  dauão, 
porq  fc  entendia qeíía  honra  de  fazer 
guerra  a  Cambaya  querião  elles  mais 
"paraNunodacunha  qjpara  Lopo  vaz, 
porem  elleqhínhúa  deitas  coufas  aué* 
taua,como  feu  penfamertto  era  fazer 
a  elRey  todo  o  fcruiço  quê  pudeífe  em 
quanto  o  lépo  lhe  delfc  lugar,com  q  pu 
deíTe  foldi»ralgúas  quebras  fe  as  tiueífe 
rno  rey  no  fobre  as  fuás  coufas  padadas* 
'fazendo  pouco  cafo  do  que3 lhe  3  coníe 
lhauáoaquelles fidalgos,  fe  partio  de 
Goa  cõhúa  armada  de  cmcoentavellas 
groflas  &  miúdas,  emq cn trauão  galeo 
tas  &  bargantls,  &  nella  mil  &  quinhea 
tos  homés  brancos,  com  que  chegado 
a  Chaul,  lhe  foy  logo  vifítâçâo  do  Ini- 
zimaluco, com  muy  tos  agardecimêtõs 
da  fua  vinda,  &  hú  grande  prefente  de 
vacas, carneyros,  atroz,  manteiga,  & 
^outras  muytas  coufas  de  comer  em  muy 
*'tà  abaftança.  E  o  gouernador  ordenou 
iogopara  mandar  a  efte  focoíro  hufei 
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valente  caiialeyro  chamado  Ioáo  daue- 
lar  com  oitenta  homês,  a  que  encoroé- 
dou  muyto  ocredito  &  hora  dos  Portu 
guefes,paraqvilíem  aqucllcs  mouros 
quanto  elles  podiâo,  &  a  todos  prome- 
teo  fazer muytasmerces,cV  entregan- 
doosao  embaixador  do  Inizimalucofe 
partio  com  elles  fazendolhe  pollo  cami 
fihoo  gaito  muyto  largamente, emque 
o  Iòáo  dauelar  foy  tomando  boa  infor* 
maçân  da  fo  rta  leza,  do  fitio  delia  &  da 
gente qtinha:&  chegando  perto  delia 
defpois  de  mãdar  auifar  o  Inizimaluco 
da  fua  vinda  deixando  os  feus  compa* 
nheyrosnum  lugar  feguro,  em  compa* 
nhia  da  gente  do  Inizimaluco,  fe  disíra 
çouentrajo  de  trabalhador,  &  guiado 
por  hum  homem  da  terra  fe  foy  vera 
fortaleza  que  era  hõcaftello  alternado 
em  hum  outeyro  alto,&  tãoingremecj 
fó  com  deixar  cair  pedras  da  mão  fepo 
deria  defendera  qualquer  grade  poder 
de  inimigos,  &  por  iífo  os  mouros  não 
òufauão  de  õ  cometer:  loão  dauelar 
defpois  que  vio  muyto  dcuagar  tudo  o 
quelhepareceoneceíTario,  tornado  3 
feus companheyros  lhe  facilitou  muy-. 
¥oo,ncgocio)&  aly  lhe  chegou  logo  hí3 
ícapitãodo  Inizimaluco  com  mil  homes 
para  eftar  ha  fua  obediência  i  o  loão 
dauelar  fazendo  agente  preftes,  foy  de 
roandarocaftellohuaantemenham  cõ 
as  efpingardâs  &  murrôes  cubertos , & 
chegar  ao  bem  perto  delle  com  tanto  fi 
Icncioquenãoforâo  fentidos  dosini- 
migos,leuando  os  mouros  efeadas  para 
rosnoírosfubirero,&ordenãdoíTeaquy 
de  maney  ra  que  pudeííem  com  as  efpiri 
gardas  tolher  aos  inimigos  chegarão 
muro  alánçar  pedras,  loão  dauelar  pof- 
to  dianteco  feu  gião com  trinta  Portu* 
guetes  &  muy  tos  dos  mouros  após  el- 
les, cometerão  fubir  pollo  outeyro  cõ 
grandes  gritas,a  que  osinimigosacudi 
ráo  logo  áo  muro  afoitar  muitas  pedras 
quetinháo  por  cima  deIle,poremos  ef- 
pingardeyros  derrubarão  tantos  dellcs 

Y  4  que 


SEGVNDÁ   P  ART  E  DA  CRÓNICA1 


í|  ninfa  u  òufauaaaparecer  fobreo  muro 
&  de  dentro  delle  laneauão  as  pedras  <| 
podiáopor  rimadas  ameyas  Çcomo  crão 
pequenas  não  puderão  tolher  aos  nof- 
tos  chegar  has  ponas  &  trabalhar  ê  n  cl» 
lasjhús  có  alauancas  de  ferro  para  as  ale 
uanrarcm,& outros cõ  marrões  para' as 
quebrarem,aq  acudindo  os  inimigos  de 
détro  a  defendello,&  entupir  as  portas 
com  pedras derão  lugar  aos  qlcuauáo 
ascfcadasqasencoftafséaomurojoãai 
dauelar  então  deixando  o  combate  da 
porca  ao  capitão  mouro,  fubio polia  prt 
raeira  efeada  que  achou  &  a  pos  elle  ott 
trosPorcuguefesq  portos  fobreo  muro 
os  foráo  receber  obra  de  trezentos  dos 
inimigos  com  feustreçadosscofos,zar* 
gunchos,&muytas  frechas: porem  os 
noflos  fe  meterão  cõ  elles  has  lançadas 
de  maneyra,qderâo  lugar  a  todos  osou 
tros  Pottuguefes  paràfubiréacimacô 
fuaslanças,deixldoas  cfpingardas  aos 
mouros,deqtambéfubirão  muytos  aci 
ma  com  ellàs,com  q  derrubarão  muytos 
dos  inimigos,q  com  quanto  fe  defende 
rão  valerofamente  foráo  todos  mortos 
fem  ninhum  ficar  viuo , &  Ioão  dauelar 
entregou  o  caftello  ao  capitão  do  Inizi 
maluco,&  dos  no (Tos  morrerão  três  & 
forão muytos  feridos.  Chegadas  asno- 
uasdiftoao  Inizi  maluco  q  eftaua  daly 
hQa  jornada,fez  vir  ante  fy  o  Ioão  daue 
lar  fô,a  que  fez  grades  horas,  &  lhe  deu 
húa  rica  cabaya  &  milpardaos  de  mercê 
para  elle  &dous  mil  para  repartir  polia 
íuagéte,comqodefpidia,&  os  feridos 
mandou  Icuar  cm  andores  por  terra  ate 
Chaul,fazédolh  c  fempre  o  gaito  muy  to 
largamente ,  onde  tarobé  o  gotiernador 
•-Z  Ioão  dauelac,  &  a  todos  os  outros,  afo 
ra  lhe  dar  os  deuidos  louuores  por  aque 
le  honrado  feito,  fez  mercê  de  lhe  rnan 
dar  fazer  feus  pagamentos, que  onde 
faltão  remuneraçoés,ordinariohe  falta 
reni  bós  feruiçosdos  vaíTalosparaos  fe 
nhores,&  muytas  mes  falcão  também 
boas  vontades» 
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ff  Aparte  em  na  botado  rio  de 
(haul  alguas  fufias  de  mou~ 
ros.  O  governador  pç  e  em  cofe 
lho  a  fuá  ida  a  Qambayafpar 
iefie  emo  hua grofi a  armada 
t^fe  <vay  por  foke  o  rio  dei.  a 
nà,  onde  as  fuflas  de  Qãbaya 

.  lhe  njao  da  r  defy  mo  fira  muy 
tas  <vez>esfem  peleja.  Sitor  da 
Jãueyra  to  licença  dogouema 
dor}(efa&prepesparair  pe- 
lej ar  tomellas ,  fâpoflo  em  cr 
dem  as  vay  de  mandar. 

§  STAND O  O  CO.1 
«ernadorem  Chaul  fa?ê 
doíTcpreítesparaira  Cã 
baya  vierâoterha  barra 
quinze  fuílas ,  qcom  a  vi 
ração  fe  chegarão  tanto  ao  rio  que  tira- 
rão muytos  tiros  por  elle  dentro  fem  te 
mor  dos  galeões  queeftauão  na  barra, q 
por  ventara  viração  entéderão  que  lhe 
nãopodião  fazer  mal  com  a  artilharia^ 
também  os  galcoéstinrjãoerdemdogo 
uernâdor  que  não  tiraffem  inda  q  pare- 
celTemfuftasdeinirnigos,ne  menos  con 
íintio e ntáo qdo rio  faiíTe  embarcação 
algua,&ajútandoos  fidalgos  a  cõfelho 
lhes  diíTc  ôj  detriminaua  de  ir  daly  aDio 
aífy  por  fe  achar  cõ  armada  &géte  para 
poder  tomar  a  cidade,como  por  dia  cf- 
íar  então  de  maneira  q  fcpod  ia  tomar  fa 
cilméteporq  tinha  fabido  q  nas  fuás  fuf 
tas  andauão  dousmil  homês  de  guerra, 
&na  cidade  não  auia  mais q  mercadores 
q  eftauào  muyto  feguros  &  de fcãfàdos 
-com  eftagsandc  armada  qtietrazíão  no 
mar,para  o  q  a  judaua  também  muito  ter 
•oaifo  que  o  Mplique  íaca  era  laçado  cos 
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Rísbíitõs  í  que  para  fe  tomar  Dio  lhe 
mandaria  por  mar  grande  focorro  de 
gente  pollomuytp  que  defejaua  de  tor- 
nar a  entrar  nclla,&cel!a  por  fy  indacf 
foífe  contra  vontade  delReyde  Cam 
baya,  &que  pois  elRey  noíTo  fenhor 
moftraua  tanto  defejo  de  tomar  cila  ci- 
dade, para  fegurança  de  toda  a  India,& 
tanto  o  tinha  encarregado  aos  gouerna 
dores  paflados,  parecia  que  era  contra 
o  feu  feruiço deixa rfe agora  perder  efta 
táo  boa  conjunção  que  auia  para  iííoj 
que  dcfpoisfe  não  poderia  fazer  fenáo 
com  muy  to  cufto,ou  fe  lhes  milhor  pare 
ceirejfoífem  primeyro  desbaratar  as  fuf 
tas,&  dahy  logo  aDio,fem  ir  a  outra  par 
te,  onde  com  a  noua  da  perdição  da  fua 
armada,&comaviftada  noífa,eftaua 
cercodefpejaríelogoacidade4indaque 
tinha  ja  por  capitão  MeliqueTucão  ir- 
mão de  Melique  faca.  Na  mayor  parte 
dosquecíbuáo  no  confelho,ou  foífe 
por  quererem  guardar  aquella  honra  pa 
ra  o  gouernador  nouo  que  efperauáo  pa 
racom  ella  o  grangearem,ou  porque  re 
almcnteafly  oentendião  ouue  grande 
contradição  a  efta  propofta  do  gouerna 
dor,paraoquelhe  deráomuytas&  va- 
rias rezoes,ao  que  Eitor  da  fíluey  ra  que 
era  do  voto  do  gouernador  lhes  diíTe,  q 
pois  aííy  lhes  parccia,difTeffem  o  que  fc 
deuia  de  fazer,  porque  tornarfedaly3- 
quella  armada  paraGoa  fem  fazer  algúa 
coufa,pareciaafrontadequantosàíyef 
tauão,  pois  aquellas  fuftas  andauão  tão 
defmandadas,quefemninhiím  receya 
os  vinhão  esbombardear  alyonde  ef- 
uua  o  gouernador  com  todo  o  poder 
da  India,aiftt)  não  ouue  quem  lhe  tor- 
nafTerepofta,  fenãoque  não  fora  acer- 
tado vir  o  gouernador  aly  com  aquella 
armada,como  em  Goa  lhe  fora  aeonfe- 
]hado.  O  gouernador  fem  fe  lhe  enxer- 
gar mouimento  oa  alteração  algõa,man 
douaofecretarioquc  fízeíTe  hum  auto 
doqueelle  propufera  níquelle  confe- 
Iho,&dasrepoftasdaqudks  fidalgos*^ 
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doquediffera  Eitor  da  ÍÍ!ueyra,ernqué  t£  2-3 • 
parante  clle  afsinarão  todos  os  que  eííá 
uão  prefentes ,  o  q  feito  lhes  difle  o  go*- 
uernador,voflas  mercês  ja  tem  afsina^ 
dos  &  autenticados  feus  parecercs,por 
onde  ficão  ifen  tos  de  todo  o  erro  oU  cúl 
paqouuerncftefeito,&cufòficoobri>. 
gadoadarcõtadelleaclRcy,&  ha  pena 
q  por  elle  fe  merecer  &  digo  q  ey  d'ir  pc 
lejarcom  as  fuftas,  &  dandome  Deos  vi 
toria  como  efpero  nelle,  cy  dir  logo  co 
fneter  Diojonde  fera  ò  q  Deos  for  ferui 
do,&  nifto  não  me  acôpanhe  fenáo  qué 
formuytoporfuavontade,porqeuniíi 
guem  ey  de  leuar  por  força ,  a  que  refr 
pondeo  Garcia  de  fà  que  oulhaífe  bera 
o  que  fazia,  porque  aquillo  era  rouba  % 
a  honra  ao  gouernador  Nuno  dacunha 
dequeelReyfeauiadeauer  pordeífer* 
uidopoisa  elle  particuíarmente^inha 
cometido  efte  negocio  de  Dioao  que  o 
gouernador  tornou , que  elle  entendia 
bem  qual  era  o  feruiço  delRey,  q«e  en+ 
tãoaui3defeguir  maisque  tudo  o  que 
lhe  elles  dÍ2iâo5  &  de  tudo  iíto  mandos 
tirar  eítormento  que  lhe  íícouempoder 
&meadoomesdcFeuercyro  pártiode 
Chaulcom  oito  galeoês,trc$gale$,coa 
tro  gaíeotas  coatro  caraucllas  redor* 
das,duas  latinas,dous  nauios  redondos 
&  trinta  &  oito  bargantís  fuftas  s  &ca* 
tures,  em  que  também  os  fidalgos  mor- 
derão,aucndo  por  efeufada  tamanha  aí 
tnada,aqueellerefpondiaquemayora 
quiíerapara  Dio  lhe  auer  mayor  medo* 
E  porque  teueo  vento  contrario  eamii* 
nhou  pouco,  &  tornou  a  furgir  ha  vifta 
doilheoonde  eftauaô  asfuítas,dequg 
era  capitão  hum  valente  mouro  ch^-^cr^^ 
tnado  Aíy  Alaxasque  vendo  que  ár^^ê 
noíTa  armada  coroecaua  a  caminhar  fe  jtáx/aK- 
acolheo  a  força  de  remo4&fefoy  metera  mi^fJ{ 
noriodcTaná,&porqueovento  alât?  5^'" 
gou  mais  hum  pouco*  a  noífa  armada  fe 
tornou  afazer  ha  vella,  &  foy  furgir  ntl 
ilheOi&  ao  outro  dia  foy  ter  na  boca  dó 
liodcTanajOndeíhefoy  forcado  íur* 
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gfoporque  o  vento  a  não  deixou  paflar 
àuante  as  furtas  confiadas  na  força  dos 
remos,com  que  lhes  parecia  que  fepo* 
derião  recolher  feguramente  cada  vez 
quequizeífem  jfaindo  âo  outro  dia  do 
rio  fe  puferaõ  corenta  delias  em  ordem 
femafua  capitaina, que  ficou  co  rêrto 
daarmada,&  portas  abalrauento  da  noí 
fa,a  tiro  de  bombarda,  todas  com  a$ 
proas  aos  galeões , de  que  fò  tinbáo  re- 
ceyoporcaufadaspeçasgrolTaSi lhe  ti- 
rarão muytos  tiros, deque  não  chegâ- 
uáo  os  pilóuros  por  citarem  muy  to  lon- 
ge, Ôf  fem  fazerem  outro  dano  fe  torna 
ráo  a  recolher  ao  rio,  fem  confentiro 

gouernador  quedeninhumn3uioíe  lhe 
tiraífe  tiro,  de  que  os  fidalgos  começa- 
rão de  fazer  zombaria,  &  dizer  que  não 
foráoaly  bufear  mais  que  aquelles  ef- 
carneos  que  as  furtas  faziáo  delles ,  po- 
rem o  gouernador  difsimulsndo  ifto 
commuytofifo  (quehúa  das  virtudes 
mais  neceífarias  a  quem  gouerna ,  prin- 
cipalmente nos  negociosda  guerra, he 
não  lançar  mão  pollos  ditos  dos  particu 
lares  para  deixar  de  fazer  as  fuás  coufas 
com  muyta  confíderação  ,  &  maduro 
confelho)em  fendo  noice  mandou  Vi- 
cente correa valente  caualeyro  em  hum 
caturdefemmafteadoaefpiarasfurtas, 
&  vio  que  erão  muytas  &  tinhâo  muyta 
gente,  &  eftauão  todas  abordadadas  na 
terra  ,&  duas  delias  em  vigia  na  boca 
cio  rio,  &  dado  erte  auifo  ao  gouerna- 
dor, tornou  logo  por  feu  mandado  a 
porfe  em  vigia  fobre  cilas,  que  em  ama- 
nhecendo as  vio  fair  todas  &iremfe  me 

teraforçaderemonoriodeNegotànà 
otideasdontou&vio  que  erão  por  ro- 
das feíTenta  &  oito  ,  de  que  as  vinte 
erão  como  galeotas ,  com  tiros  groífos 
polias  proas  &  outros  miúdos  polias  bá 
das,  &  nas  popas  tinhâo  grandes  bay- 
leus  todos  pintados  de  muytas  cores, 
da  qual  armada  fobre  o  A!y  Alaxa ,  erí 
capitão  general,  hum  filho  de  Carnal 
maluco  que  ainda  eftaua  em  Dio.  O  Go- 


uernador por  falta  de  tempo  fe  não  bu- 
lia do  lugar  em  que  efiaua,  &porqueò 
rio  para  onde  as  furtas  fe  paliarão, era 
húa  fo  legoa  a  diante  do  outro  onde  ef- 
tiuerãojtambem  daly  fahiâoadar  mofl 
trahanolTa  armada  polia  me fma  ordem 

&comefmoeffeito  que  o  fizerão primei 
ro,  fem  ella  também  tocar  em  peça  d'ar 

tilharia,ate  que  alargando  o  vento  mais 
hum  pouco  ,  o  gouernador  fe  foy  por 
defronte  deite  rio  de  Negoránàomais 
perto  da  terra  quepode ,  que  ainda  era 
duaslegoasafaftado  delia  :aqUy  fairão 
também  as  furtas  algúas  vezes  a  lhe  òar 
vifta  na  forma  cuftumada,  coro  as  veilas 
quarteadas,  &  muy tasbandeyras  nellas 
com  muytas  gritas  &  eftrondo  àós  feús 
eftromentos,&  fe  tornauão  a  recolher* 
fem  fazefem  nem  receberem  roais  dano 
que  o  curtnmado,  de  que  na  noíía  arma 
da  todos  femortrauão  colericos,os  laf- 
caxís  praguejauão ,  os  fidalgos  zemba- 
uáo ,  &tornandçífca  Eitor*da  íilueyra, 
como  a  quem  tiuera  parte  naquella  ida 
lhediziáojfelhepareciaôbemaquellcs 
efearneos  que  aciuellas  furtas  faziáo  dei 
les,aquccllerelpondia  quecra  re?âo 

fcraíTy  pois  não  auia  quem  quifeífe  aju- 
dar o  gouernador  como  era  obrigado: 
eVpornáofetomardaly  dellcalgúa  mà 
fofpcita  pidio  ao  gouernador  licença 
para  com  a  armada  de  renío  ir  pelejar 
comas  furtas,  que  lhe  ellé  concedeo  cõ 
muy  to  Contentamento,  &  lhe  àev.  todo 
feu  poderpara  cafíigar  quem  lhe  defo-be 
deceiTe,&  com  palauras  de  muyta  hora 
&  louuores  o  defpidiopara  fe  fazer  pref 

tes,ellemetendoíTeno  cáturdeVicéte 
correa,  foy  correr  toda  a  armada,  onde 
lhe  fairão  ao  encontro  muytos  hemês 
honrados  &  de  confianeapara  o  acópa- 
nharé,pof  onde  tirou  das  furtas  muytos 
homes  q  lhe  nãofatisfazião,&  metcò 

otnros,todos  gente  limpa  &  bê  armada 
&  concertou  muyto  bê  as  embarcações 
queauiadeleuar5&emalgúasdellasmu 
dou  oscapkaésj&as  proueod^r  rilharia 
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munições ,  bombardeyros  t  &  tudo  o 
mais  que  lhe  parecco  neceíferario,  dan 
do  a  cada  rcmeyro  meyo  pardao  douro* 
como  quem  detriminaua  pelejar,  &fair 
daly  ou  com  vitoria  ou  fem  vida,  pára  eí* 
te  feito  efeolheo  fomente  vin  te  &  féis* 
vellas  fuftas  &  catures  as  que  milhor  fe 
remauáo,em  eme  fe  embarcarão  co3tro 
centos  homésmuitoboagente,cm  que 
auia  muy  tos  fidalgos.antre  os  quais  fo- 
láo  dom  Frâncifeo  de  caftro,dom  Eitoí 
demelo,  Payo  roíz  daraujo  ,  Manoel 
reis  courinho>Fernãocardcyra,  Antó- 
nio correa,Francifco  debayrros,Luis 
de  payua,  Duarte  dinisjoão  de  roeloj 
Garcia  de  melo  feu  irmão,  Fernão  de  fa 
ria,  António debarbudajoão  da fíluey* 
ra,  Diogo  da  filueyra,  Nuno  pereyrã, 
dom  Afonfo  de  meneies, dom  Pedro 
fenjrmáo  j  Anrique!de  vafconccllos* 
Nanoclde  macedo, Gabriel  de  brito, 
Fernão  rodriguez  barba ,  Garcia  de  bri 
tOjPerodémizquitavGomezdaíeucdo) 
&  outros  a  que  fenão  poderão  faber  os 
nomcs,dequc  muytos  eião  capitães  de 
galeões,  &  doutros  nauios  de  alto  bor-» 
do, que  nefta  emprefáquifcrâo  ir  pot 
foldados,por  íerem  partecipátes  na  hô 
ra  que  delia  feefperauâ,&tchdoâ  arma 
da  de  todo  preftesfezhúa  breue  prati- 
ca a  toda  a  gente ,  em  que  lhe  diífe  que 
cllc biadetriminado a  pelejar  cô  aquel* 
las  fuftasjeas  achaííe  em  tempo  &àç[* 
pofiçáop3râííro,qiteÍhes  pidia  muyto 
que  não  fe  embarcaffè  com  cíle  fenão 
quem  o  fizeífe  muyto  porfua  vontade, 
&  após  hfo  lhes  encomendou  que  nin-» 
gem  fizeífe  fenão  o  quelhevifíe  fazer  a 
elle,  propondo  também  caftigo  ao  que 
fízGÍTco  contrario,  &  tanto  que  foynoi 
rcsqueo  vento  foy  b»;ando,&amare 
enchia, feabalou a 3imadapofto  Bitor 
da  filueyra  na  dianteyra,  que  chegando 
a  terra  fepos  abalrauento  da  boca  do 
jio,  &  mandou  a  todos  os  capitães  que 
Jeuaflcm  a  gente  baixa ,  &  ninhurruiraf 
fe  tiro  fenão  quando  elle  o  fizefíe,Ycjuy 
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pos  os  catuf  es  na  dianteyra^  'çrnquc  cl- 
fe  hia,  a  que  deu  ordem  que  ninhum  dei 
jes  abalroaffe  fenão  qucpáífando  pol- 
los  inimigos  derparaífem  as  cfpingnr- 
dasj&lançàíTem  panellasdc  poluora, 
porem  nàs  fuftas  grandes  mandou  que 
abalroâírem,&  trabalhaiTem  quanto  pu 
dentem  por  chegar  ha  capitaina  dos 
mouros,  â  que  logo  pufeífem  o  fogo  de 
tnancyra,quc  o  viííem  as  outrâSjporque* 
i(1b  feria  meyo  para  alcançarem  a  vito- 
ria facilmentej&  com  eftâ  ordem  fe  che 
garão  os  noífos  bem  a  terra  >  fem  os  ini- 
migos aueretn fenrimento  delles ,  por- 
que as  fuasvigias  cftauão  da  boca  do  rio 
para  dentro» 

ÇAPÍTVLO  %W%$ 

$  Qáue  o  gmemaâot  faffa  %& 
■"■  feu  galeão  comalgm  fidalg&í 
acerta  defta  ida  ae  Ettúr  dá 
Jilneyra,  eÚe  tem  cos  inimigos 
hua  braua  peleja  ^©[mjejftt 
de  Uai 
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jamenhâm  cíarà,<f 
amaredecia  do  rio 
para  fora  *  as  fuftas 
dos  inimigos  feles 
uaráo  paràfairemá 
fazer  fua  cuítumas 
damoítraj&faindo 
do  ríoas  tj  vihbáo  diãte  auêdo  yiítadà 
íioífa  armada  q  fehia  chegádoarernbt>á 
ta  pelejar  com  cila*  derãò  rebat  chás  cj 
vinhâo  atras,  q  aj&tandcííe  todas,&  ve- 
do quão  poucos  Os  noífos  erãb^cô  muy 
tas  gritas  &  mofiras  de  mUy  to  àluoroeo 
começarão  a  remarpara  elies  cada  hõ  cô 
amayorprcflacj podia,  defejando  fero 
|rimçvíp  í  cfte|aÈfe  a  ganhar  a  honra 
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iãaqnelia  vitoria  que  tinhaõ  por  muy- 
to cerca.  Algús  dos  fidalgos  &  capitães 
que  ficarão  na  armada, quiçá  enuejofos 
ou  magoados  de,  ninhum  çíellesr  tômàf 
a  emprefaque  Eitor  da  filucy  ira  tomara 
vindo  cm  pratica  co  gouerriador  fobre 
cítamatenâ,  começarão  a  por  culpas  â 
Eitor  áj  íiíueyra  de  querer  ir  pelejar 
cos  inimigos  táo  longe  da  armada,  dorr 
de  lhe  náo  podia  ir  focorro  fe  tiueíTe  nc 
cefsidade  dellc,  ao  que  ajuntando  ou- 
tros muy  tos  inconuenientes,  autoriza- 
dos com  muy  tas  rezoés,  em  fim  lhe  vie- 
rão  a  dizer  que  para  remédio  &  feguran 
ça  de  todos  eítes  receyos  lhe  deuiã  de 
mandar  fazer  final  com  hum  tiro  para 
que  fe  recolheíTc  ,  &  entcndeiTem  os 
mouros  que  lhe  não  confentia  pelejar 
com  clles,  &  que  lhe  lembrauáo  que  de 
qualquer  afronta  ou  abatimento  que  da 
ly  tiueífem  os  noífos,a  mayorparTeauia 
de  fer  fua  pollo  cargo  que  tinha.  O  go- 
uernador  quaíi  tomado  da  paixão  lhes 
refpondeo  ,que  môr  afronta  fua  &  de 
todos  os  Portuguefes  feria  tirar  Eiror 
^Zr^ã-  4a  filuçyra  daquelle  lugar  onde  o  leua- 
^  C»,*»     ra  a  grandeza  do  feu  eíprito ,  pois  feria 
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final  de  fraqueza  ,que  acabar  elle  aly 
com  todos  os  que  tinha  comíigo,  dan- 
do moílras  do  feu  inuenciuel  esforço, 
quanto  mais  que  elle  era  talque  fe  fabe 
ria  bem  retirar  com  fua  honra  felbefof 
fe  necelTario$  &  de  fy  confeífaua  que 
lhe  tinha  muy  ta  inueja,que  o  bom  feria 
cncomendarennò  todosaDeos  como 
erão  obrigados ,  &  não  pr onoíricar  mal 
do  que  pendia  fôda  mifericordia  diui- 
na.  As  fuftas  dos  inimigos  polias  era  or 
demvinhão  demandar  os  nóífos,aoque 
Eitor  da  íllueyra  nafeucatur  foy  cor- 
rendo por  toda  a  arnwda  animando  a  tò 
dos,  &  bradando  has  furtas  que  chegaf- 
fem  fem  medo,  porque  ferradas  cos  ini 
migosovento&amare  osleuariapara 
aarmada,dondenosbateislheviria  lo- 
go focorro,  com  que  tomarão  tanto  ani 
mo  que  forão  remando  quanto  podiâo 


com  muytas gritas&  feitas  dos  remey. 
rociem  temor  dos  muito?  pilemos  dos 
inimigos,  porem  os  mouros  reccofos 
por  huapartedoperigo  a  que  fe  punháo 
ferrando  os  noííos ,  porque  o  vento  co 
mo  era  rijo  o  s  teuaua  para  a  noiía  a  rma- 
da,cVpor  outra  vendo  que  jalhe  não 
crapofsiutl  tornar  a  trás  ,ajuntandoiTe 
todas  as  fuíhs  derão  as  vellas ,  confia* 
das  quecom  a  força  delias  fedefemba* 
raçarião  das  noífas  fuftas,&  paííariáo 
polia  nolTa  armada  fem  receber  dano* 
encaminhando  com  efta  detriminação 
embreuc  efpaço  fe  puferão  taõ  perto 
dos  noífos  que  defpararâo  nelles  muita 
ardlharia,muy tas  cfpingardas  &  gran- 
de  numero  de  frcchàs,com  que  lhe  fize 
rão  pouco  dano  porque  vinhão  todos 
bahcos,aqui  algQas  das  que  vinhão  dia» 
te  coroarão  a  tomar  as  vellas  fobre  as 
vergas,&  fofterfe  remando  por  não  cor 
rerem  tanto,  fobre  as  quais  vindo  da* 
algúas  das  que  vinhão  acras  fe  embara- 
çarão huas  com  as  outras*  nefla  conjur» 
ção  chegou  a  ellas  Eitor  da  filueyra  cos 
catures  da  dianteyra  defparando  nellas 
toda  a  fua  arcabuzaria ,  &  iançandolhe 
muytas  panellas  de  poluora,&  receber* 
do  também  delias  a  mefma  cortefia* 
comque  ouue  tempo  de  chegarem  as 
noífas  fuftas  &  bargantís,  qiic  abalroar! 
do  as  primeiras  oito  dos  inimigos, as 
axorarão  a  todas,  em  que  ouue  muytos 
mouros  mortos  &  feridos,  &  muy  tos  fe 
lançarão  ao  róariaquy  era  então  o  eftrõ 
do  da  artilharia  tamanho  &  a  fumaça 
tão  cfpciTa  que  nem  fe  vião  nem  ouuião 
hús  aos  outros,  com  a  qual  ocafião  as 
fuftas  dos  mouros  que  cftanãode  trás 
trabalhauão  quanto  podião  por  fe  tor- 
narem a  recolher  ao  rio,  &  as  que  pele- 
jàuaõ  também  o  fazião  com  muyto  ani- 
mo por  fe  defembaraçarem  dos  noífos, 
porem  as  noflaS  fufías  que  eftauão  ja 
metidas  antre  ellas ,  em  que  a  rcuol- 
ta  era  muyto  grande,  &  a  peleja  muyto 
acefa  jcom  muy  ta  perda  de  vidas  &  de 
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fanguclhc  não  dcraótcmponem  lugar 
para  o  que  pretendiaô,ateque  a  ma- 
retornou  a  entrar  para  dentro  ,  com 
que  os  mouros  fem  ordem  fe  começa- 
rão a  recolher  parao  rio&os  noííosa 
pos  elles,  onde  o  mayor  dano  que  rece- 
berão foy  dos  catures  cm  que  Eitor  da 
íllucyraandauacorrendo  por  todas  as 
partcSjlancádo  muy  tas  pancllas  de  pol* 
tiora,  com  que  fazia  deitarenfe  ao  mar 
os  remeyros  mouros, que  defpois  an- 
dauáopegadoshàsmefmasfuftasj&nâo 
contente  com  iílo  trabalhou  t3nto  ate 
que  chegou  ha  furta  capiraina,emq  tra- 
zia o  principal  tento ,  &  ferrandoa  com 
trcscaturcs,indaqucachounellaqucm 
lha  dcfendclfe :  porque  tinha  muy  ta  gé 
te,  com  tudo  t3nto  apertou  comella,q 
aforça  de  braço  &  de  panellas  de  poluo 
ra  fez  lançar  osmouros  todos  ao  mar,& 
ficou  fenhor  delia, com  cufto  porem  de 
de  hum  morto  &algús  feridos.  Em  to- 
da efta  peleja  fenáo  achou  prefente  o 
generaldosmouros chamado  MilyCi- 
lier  filho  do  Carnal  maluco ,  porque  em 
vendo  as  noífasfuftas  enuoltas  com3S 
fuas,femeteoem  hGafuíta  efqnipada, 
&  fe  tornou  ha  boca  do  rio,dóde  fe  pos 
auer  o  que  os  fcusfazião,  o  outro  capi- 
tão Alyalaxa  foy  queafsiftio  em  toda  a 
peleja,que  vendo  a  íua  armada  de  todo 
desbaratada,fugiopollo  rio  dentro,  on 
de osnoíTos  entrarão  d'enuoita  com  el- 
les: algflas  deitas  fuftas dos  mouros  tan 
to  que  entrauáo  no  rio,  varauãõ  em  teí- 
ra,onde  faltando  a  gente  delias  daly,co 
modelugarfeguro,tirauáoáos  nofíos 
muitas  frechas&  cfpingardadas,outras 
fe  rnetião  por  algús  de  muy  tos  braços  q 
defte  rio  naciáo,que  os  noífos  quiferãq 
Jeguir,  mas  Eitor  da  íilueyra  lho  não  cõ 
fentio,  foubefie  que  nefta  peleja  morre 
íãodos  mouros  auante  de  mil  aífyno 
mar  como  nas  fuftas,  dos  noífos  morrei 
rão  fetc&muycos  feridos.  De  dentro 
do  rio  mandou  Eitor  dafílucyraa  fufta 
capicainvicomanouaaògouernador,^ 
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osPortuguefcs  quehiãonella  fe  veíli* 
rão  todos  com  cambavas  de  feda  &  tou 
cas que  acharão nclla , &  feus  treçados 
&cofosamododosmourosscomquea 
noua  ficou  ainda  de  mayor  goíro,a  qual 
ogouetnadorreccbeo  primeyramcnte^m*  Q£t~ 
com  fe  por  d  e!oelhos,&  dar  muitas  gra^^*^^ 
çasaDcosqucfoyoprimeyroautordcl^^  <*££^w 
la,cV  a  pos  ifíb  com  mandar  pormuyras-^* 
bandeyrâs,  &  tocaras  trombetas ,  &  os 
atabales,comque  efperouosqvínhão 
nafufta,&quãdofoube  que  a  principal 
vitoria  fora  dêtro  no  rio,  então  com  do 
brado  gofto  mandou  defparar  muy  ta  ar 
tilharianofeugaleâo,oque  també  fez; 
toda  a  armad3,náo  fem  geral  inueja  nel 
lada  honra  que  aquellc  dia  ganharão  o 
gouernador,  &  Eitor  da  filuéyra,  o  qual 
defpois  que  não  tcue  que  fazer  no  rio, 
fe  fahio  dclle  có  trinta  &  fete  fuftas  dos 
mouros,  afora  as  que  forço  queimadas 
&cfgarradas  pollomar,queos  ncííos 
•    bateis  não  puderao  auer  has  mãos  por 
caufadoyentoquc  cramuyto  grande, 
&  todas  as  que  fe  perderão  aquelíé  dia 
paliarão  de  cincoenta.  Ás  noíías  fuftas 
&  catures  trazião  h3  toa  as^fuftasdos 
mouros,  &  de  trás  de  todos  Eitor  daíll 
ueira  no  feu  catur,  o  que  vendo  de  lóge 
o  goucrnador  cos  olhos  arrafados  em  la 
grimas  de  contentamento  djffe  em  vo? 
alta,yedesoque  foyjazcro  doudode^ 
Eitor^afíiueyraTõquéVgoramãis  iin« 
tohe  não  lhe  poder  dará  paga  que  me- 
rece  por  eíte  taõ  bom  feruiçoque  fez  a  fr*£u&/vyr- 
Deos&  a elRey,cV  chegando  cllcnefte  ^ 
tempo  ao  galeáo,o  foy  receber  aobor- 
do  com  muy  tos  abraços,  &  naó  fe  pode 
ter  que  ô  não  beijaíTe  na  façc ,  &  fentan 
doffe  com  elle  na  tolda  parante  muy  tos 
fidalgos  que  nella  cííauão  ,'cc-m  muyíí)? 
palaurasdemuytoslouuoreslhe  fcngrã 
deceo  o  que  fizera,  de  que  confcflaua  q 
lhe  tinha  muyta  inuejâ,  a  C,uc  ejle  deu  a 
ropofta  que  conuinhacorn  aoiMiçaõ 
que  fabia  ter  èm  tudo, nem  fe  deicui- 
djth  então  o  goucrnador  dos  fidalgos 
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.rçne  acompanharão  Eitor  da  fílueyra 
porque  atados  recebeo  também  com 
muytas  honras  &  cos  deuidoslouuores 
©ndeaenueja(indaqueera  antre  gen* 
ce.  nobre  &  de  grandes  efpritós)  não 
^,  deixou  defazerfeu  officio,quehe(ço«» 
mo  diz  Plutarco  na  vida  de  Pelòpidas 
capitão  Tebano)  trabalharem  os  inue* 
VV-  jofos  por  desfazer  naquellcs  com  quem 
não  podem  competir  nos  louuores ,  & 
por  dar  a  entender  que  faó  piores  que 
os  outros,  porque  não  faltou  naquelle 
honrado  eonfíftorio  quemdiffeffe  que 
aque]le  feito  de  Eitor  da  íilueyra  não 
fora  outra  coufa  fenão  húadoudice  corri 
_  bomfuceífo. 

capitvlo.  xxxxmi» 

5*  Ogotsernador  põem  em  con* 
cethoajua  ida  a  Dio  s  &não 
lhe  fendo  aprouada  manda 
Eitor  da,  filuefra  com  hua 
grojfa  'armada  fa&er  guerra 
ha  eiifèadade  Cambaya3che« 
galhekecado  dõ  lniz>a  malu- 
co, éí  de  (pois  do  Meltque  (a 
ca  pdindulhe  que  va  fobre 
'  3  <Dio9Ç$oqtter ef ponde  a  ani 
bos~rPaJfaJfe  a  Goa  >  &  faz* 
"^  ■tnuytos  provimentos  de  toda 
forte  para  a  armada.  O  quê 
acontece  aos  noftosno  afgao 

t\  em  Chml.O gouernador fa^ 
jufiiça  de  féis  homes que  an^ 
darão aleuantados  em  (£Me 
linie  ,  &  defpois  de  trinta 

*    que  por  e fia  caufafe  querem 

...    aleitam  ar. 
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ARECEN DO 
('  ao  gouernador  eftaccV 
jíiçáoboaparair  aDio 
porque  odesbarato  da 
Co  a  armada  auiadec- 
brigar  a  Carnal  malu- 
co ou  adefemparar  a 
cidade  com  medo  delRcy ,  ou  a  lha  en- 
tregar com  algum  cócerto,  por  fegurar 
fuavida  jComo;,quifera  fazer  Melique 
faca ,  pofto  o  n  egoc  io  cm  c  o  n  fe-lh  o  deu 
&s  rezoés  que  para  iffo  tinha,&  no  cabo 
ajuntou  que  quando  de  todo  em  todo 
não  pudeiTem  tomar  a  cidade-,  Ihefa* 
rião  todo  o  mal  que  pudtfTt  m  &  fe  tor- 
naria©, o  que  parecendo  bem  ha  mayor 
parte  dos  que  aly  eíhuâo  não  òuue 
quem  lhe  foffe  ha  mão  fenão  Garcia  de 
íà&  António  de  faldanha ,  que  lhe  de- 
rSo  muytas  rezoês  em  contrario  ,  era 
queos  ajudarão  algos  que  não  tinhãó 
inda  boa  vontade  ao  gouernador  o 
qual  não  querendo  também  replicar 
nem  inííftir  na  materia,comreccyo  que 
não  faltaffe  quem  o  foCTe  caluniar  cem 
Nuno  da  cunha,  mandou  a  Eitor  da  íil- 
ueyra que  efcolheffc  vinte  &  cinco  vel 
las  com  que  foííe  fazer  guena  ha  enfea 
d'a,  com  regimento  que  fe  totnaffe  a  in 
uernar  a  Chaul ,  onde  concertaria  a  ar- 
mada para  em  lhe  dando  o  tempo  lu- 
gar tornar  ha  mefma guerra,  cV  lhe  deu 
poder  para  que  por  feus  mandados  fe 
lhcdeífeno  almazem& na  feitoria  tu-! 
doo  que  lhe  foffe  neceífario,&coma 
fqa  gente  ninguém  entendeffe  fenão 
elle  :  para  a  qual  jornada  achou  mu y- 
tos  que  o  aeompanhaCTem  co  defejo 
cie  andar  has.prefas.  O  gouernador 
fe  totnoua  Chaul  comas  fuftas  da  pre 
fa  ,  onde  foy  também  afíaz  feírejada 
aqUella  vitoria,  &  lhe  chegou  recado 
do  Irtizi  maluco  a  darlhe  as  graças  pol- 
lo  íocorro  que  lhe  mandara  ,  &  lhe  dif- 
fe  que  em  fendo  auifado  elRey  de  Cam 
baya  que  elle  hia  com  armada  para  Dio 

leuan- 


DELREY  DOM 

leuátara  os  Terços  que  tinha  poflos'  has 
fuás  fortalezas  &  fe  fora  a  darlhe  focor 
ro,&  que  Carnal  maluco  tanto  q  foube- 
ra  o  desbarato  da  fua  armada  fc  acolhe- 
ia  com  nuiyta  preífa ,  pollo  quol  fç  lhe 
pareceífe  bem  fedeuia tornar  aDio,é| 
eftaua  então  em  tépodeo  poder  tomar 
facilméte,para  o  que  lhe  elle daria  quã- 
tos  mantimentos  ouueííe  mifterde  gra 
ça,&todasas  efquipaçoés  neceifarias 
pagas  ha  fua  cnfta,com  táto  que  lhe  def 
'  feBaçaimquandootomaíTe,porqucef 
taua  dentro  nas  fuás  terras,  de  que  o  go> 
liernador  ficou  em  eftremo  fent ido  por 
perder  húa  táo  boa  conjunção,  &  man- 
dou ao  fecretario  que  guardaífeaquella 
carta  do  Inizi  maluco,&  a  mandaíTe  tref 
,  ladar  era  pubrica  forma  &  lha  delfc  para 
amoílrar  a  elRey,  juntamente  co  eftro- 
mentoquetiraradelheimpidiremaida 
fjquifera  fazer  aDio.Edefpidindoo  em 
baixadordolnizimalucolhedcuporre 
poíta  q  quádo  ouueífe  de  ir  aDio  lho  fa 
ria  a  faber,&  dcfpois  deter  prou idas  to 
das  as  coufasde  Chaul  fe  paífou  a  Goa, 
&  entrou  pollo  rio  cõ  as  fuítas  da  preía 
apososnolTosnauios,qda  cidade foy 
recebido  com  muytas  feftas  &  conten- 
taraétosjonde  teuc  recado  do  Melique 
faca  que  andauacosResbutos que  foííc 
fobre  Dio  cô  todo  feu  poder,  &  elle  em 
peíToa  iria  pollo  mar  ajuntarfe  cora  elle 
&  por  terra  feus  cunhados  lhe  leuariáo 
focorro  de  quinze  milde  cauallo*  &cin 
coêra  milde  pè,&  delle  náo  queria  mais 
ft não  que  tomando  a  cidadeofizeífe  ca 
pitão  delia, &  elle  fízcífe  fua  fortaleza 
cõqodefendeífedelReydeCâbaya,& 
daria  ao  gouernador  asrédasdo  mar,& 
elle  ficanaeó  as  da  terra,o  q  o  embaixa- 
dor trazia  tudo  por  apontamétos,  cV  po 
deres  largos  para  aiTcntaro  que  lhebê 
pareceífc,a  que  o  gouernador  rcfpõdeo 
Com  muytas  eiperanças  de  lhe  fazer  o  <j 
j>idÍ33queporfer  então  inuerno  íenáo 
podia  tratar  da  quellc  negocio  coroo 
conuinha ,  que  no  v ;ei  áo  fe  tornafícra  a 
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Vfir  com  ellc,&  entaó  fe  tornaria  o  aíTert 
to  que  bem  pâreccífe»  Os  capitães  àt\* 
Rey  de  Cambaya  que  tinháo  cercadas 
as  Fortalezas  dolnizimaluco.quandolc 
uátarão  ocêreo  fizeraófeu  caminhoper 
to  de  Chaul,  pollo  lugar  onde  fe  fazião 
as  feiras  do  Eílamim,  que  na  fortaleza 
caufou  grande  aballoípareccndolhe  cj 
podia âquella  gente  villa  cometer  poc 
fer  cm  muyta  cantidade^pollo  qual  o  ca 
pitaõ  Francifco  pereyra  fe  apercebeo 
omilhor  que  lhe  foy  pofsiuel$&  decen* 
do  hum  dos  capitães  dos  inimigos  mais 
abaixo  com  a  fua  gente*  aJ^Qa  terr3  que 
fe  chama  oargao,caufouna  fortaleza 
mnyto  mayor  aluoroeo^com  que  a  gen* 
teda  terra  fe  recolheo  toda  para  junto) 
delIa.Acertou  então  deeftar  ern  Chaul 
Fernão  de  morais  de  c|ue  ja  atras  fiz  mê- 
çao  i  que  era  amigo  cíc  Francifco  perey 
ra,aquc  pidio  licença  paracom  trinta 
de  cauallo  feus  amigos  que  folgaria 
de  o  acompanhar ,  ir  tomar  lingoa  da- 
quella  gente ,  &  fáber  quem  era ,  que  o 
copitáolheconcedcofacilmentej&pag; 
tido  cos  feus  &  algQas  guias  bem  prati- 
cas na  terra,  vendoque  agente  paffaua 
feu  caminho  direyto,  a  foy  cfpcrar  em 
hum  certo  palio,  onde  alcançou  algús 
dos é]  hiáo  na  retaguardia,em  que  dado) 
defupito  os  fez  fugir,  &  deyxar  muy- 
ta díbagage  que  leuauáo>queos  noffoâ 
recolherão  &feromão  ha  fortaleza  c6 
tentes  do  bom  fuceífo,  &  da  boa  prefír* 
Sr  os  mouros  continuando  feu  cami- 
nho fe  alojarão  aquclla  noite  na  mef* 
ma  terra  antre  hQs  outeyros  de  que 
fendo  auifado  Francifco  pereyra,  co- 
biçofo  de  ganhar  honra  &  fazer  outra 
prefa  como  os  outros  fizerâo  dctii* 
minou  de  ir  dar  nos  inimigos, &tam* 
bem  por  alegar  aolnizi  maluco  que  o 
fizera  por  feu  feruiço  ,  &  com  oiten- 
ta decauillo  que  a  cubica  ajuntou  a* 
quellc  dia  *  &  duzentos  de  pè  efpin* 
gardeyrosérmuytosefcrâuospâtatta- 
âeícta  ás prefas ,  caminhaião ate  a  vifía 
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do  campo  dos  mouros,  de  que  alcança- 
rão fomente  os  que  hião  detrás,  que  os 
©urros  hiáodian£ccaminhando,&dan 
è<3  nos  derradeiros  lhe  fizerão  mu^to 
d  auo,de  que  tendo  rebateo  feu  capitão 
quehiana  auanguardia,  voltou  cos  de 
cauallo  fazendo  marchar  os  de  pé ,  &  fe 
pos  detrás  de  hum  outeiro  atè  que  a  fua 
géte  acabou  de  paífar,fem  feryifto  dos 
nofíbs  q  hião  desordenados  após  abaga 
ge  faqueando  o  q  podiâo,cntáodádo  íb 
fere  ellesde  fupito  os  fez  por  em  fugida 
cada  hfl  por  onde  podia  femauer  quem 
lhetiueífe  orofto  direytocõ  tanto  defa 
tino  cj  paífauão  por  cima  dos  de  pè  &  os 
detrubauáo5fero  daremorelhasaos  bra 
dos q lhe  dauáo  íjlhc deflem cortas  q el 
$es  lhe  defpcjariãoo  capo  dos  inimigos 
parque  o  medo  lhes  não  deixaua  ouuir 
couía quefoífc paca òs  deter, os mou- 
ros lhe  farão  feguindo  oalcanço  até  a 
vifta  da  fortaleza,  que  com  a  artilharia 
es  fez  tornar  atras  cm  que  ficarão  mor- 
tos trinta  de  eauallo&mais  de  fetenta 
de  pé  dos  que  os  noífos  de  cauallo  der- 
rubaráo,nc{te  feito  Galuãoviegas  alçai 
de  morda  fortaleza,Pero  barriga  &  Fer 
nlo  de  morais  fe  ouuerão  taô  esforça- 
daméte,que  poftos  detrás  de  todos  fof- 
tiuerao  o  impeto  dos  inimigos, que  foi 
parte  para  não  fer  aperda  muito  mayor. 
O  gouernador  tendo  noua  deite  deímã 
cho,nãoquis  tirar  a  capitania  aFrancif- 
çopereyra,mas  mandou  António  de 
rairanda  cos.  feus  poderes  quetiueíTe  to 
d©  o  mando  na  fortaleza,&  o  capitão  vê 
ceife  feus  ordenados ,  &  lhe  deu  ordem 
dó  que  auía  de  fazer  por  hús  apontams 
tosque  lhe  dera  António  dç  faldanha 
da  parte  do  gouernador  Nunodacunha 
cm  que  mandaua fazer  prouimentos  pa 
rahua  grande  armada  cm  que  auia  4c 
paífar  a  Dio,  Semandoulhe  que  quando 
ahy  foífe  ter  Eitor  da  fílueyra  lhe  reco- 
lheííc  a  armada,  &  a  fizeííe  muy  t©  bem 
conccrtar,&  elle  fe  foííe  inuernar  aGoa 
raas  quando  António  demiranda  che- 


gou a  Chadja  ahy  achou  Eitpr  da  íil- 
ueyra que  tendo  rebate  do  que,  lhe  ac6 
teccra,acudiralogo  la  copia  fua  gente, 
Sí  entregando  a  armada  a  António  de 
miranda  fe  paífou  a  Goa,  &  porque  en- 
tão era  ja  no  mes  de  Abrjl ,  o  gouerna- 
«torpor  ordem  deNuno  da  cunha  man- 
dou António  de  Saldanha  inuernar  a 
Cochim,ondcauia  de  fazer  quantos  na 
uios  pudelTe,principalmeBtç  huas  albe- 
tocas  de  que  trouxera  os  modçllos ,  & 
officiais  para  as  fazerem,  &  fez  muyt as 
efcadas,padcfes,vayuês,  mantas,  &  ou- 
tros petrechos  demadeyra.  Mandpu  p 
gouernador  por  capitão  a  Malaca  Garr 
cia  de  fà,em  que  vinha  proyidp  pprçl- 
Rey,defpachou  para  Ormuz  dom  Fer- 
nando de  lima  cõ  tres  galeões  que  ça?- 
gou  em  Baticala,  &  elle  ficou  capitane- 
ando Goa  por  poupar  o  ordenado  a  el- 
Rey,onde  mandou  fazer  muy  tos  manti 
roentos,&  prouer  os  almazés  de  tudo  o 
n  eceíTario,  que  affy  fora  mandado  por 
elRey.  No  inuerno  concertou  muy  to 
bem  toda  a  armada,  fez  nauiosdç  nouo 
&  fez  com  homêsrieosque  fizeiTeroou 
trosha  fuacuftà  pollos  rios  ahy  perto, 
qucelRcy  lhos  pagaria,  &  ficariaó  fen- 
do capitães  delles  com  feus  ordenados* 
o  que  também  fízerâo  algús.  homés  em 
Cnaul&Cochim,&ern  Chaul  fe  fe? 
muy  ta  madeyra,caruaô  cal,  gamellas  çn 
xadas,picoés,pàs  de  ferro,alauaneas,ar 
cos  de  ferropara  pipas, ôt barris ,  gran- 
de numero  de  machados  &  pregadura, 
&  também  de  mantímétos.  Nefíc  inuer 
noeftandoo  gouernador  em  Goa ,  hús 
íeis  homes  que  andarão  feitos  coíTairos 
na  coita  deMelinde  com  muy  to  denhei 
roque tinhaô  junto  dasprefas  ,fe  viei- 
ra© por  na  terra  firme  junto  a  Gpa,  pa- 
ra dahy  auerem  feguro  do  gouernador 
eme  tendo  nouas  delles ,  mandou  fecre- 
tamente dizer  aos  tanadares  daquellas 
terras  que  fe  lhos  ouueffem  has  mãos 
lhes  daua  todo  o  dinheiro  que  lhes  to- 
maífem,os  quais  o  fizeraó  lpgo  &  lhos 

entrega 
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cntrfcgirão,  &  odinhcyro  mandarão  a 

^nh0/Old4,Câo'°Wnadoros 
mandou  ferar  nos  roftos  ao pè  do  pilou 

rmho  com  pregão  qdezia  por  trcdros, 

parafemprcparaoBrafíU&osteuc 
feniprecarregadosdeferrosarequcos 
embarcou  para  o  reyno  dos  parWs 
deites  fe  conjurarão  trinta  homês,  de- 
triminados  de  fe  paíTarem  para  os  mou- 
ros, &  de  Ia  tomarem  vingança  defta  a 

fronta^equefendoauifadoogouer- 
nadorosfcz  prendera  todos,  tfrahdo 
fos  féis  que  efcaparão,&  os  mandou  de 
íorelharfc  meter  nas  gales.  Os  féis  fe 
paíTarao  ha  terraíirme,&  fepuferáoem 

hum  caftello  com  hum  capitão  do-Idal- 
cao«  de  quem  auendo  o  gouernador  li- 
cença para  os  mandar  bufear ,  mandou 
a  Hl  o  Fernão  barba  cauaíeyro  esforça- 
do com ceme/pingardeyrosi  quecosa 
leuantados  pelejou  tanto  efpaço  ate  q 
por  fenáo  poderem  maís  defender  fc 
cntregarão.quechegandoaGoaforáo 
por  rnadado  do  gouernador  arraftados 
viuospollos  alyfantes,  &  efquarteja- 


ÍOAMOíIÍ. 


H 


ITOR  DASIL. 

«eyra,quecom  húa 
groíta  armada  era 
ido  afazer  guerra 
haenfeadade  Cam 
baya,cometeo  en- 
trar o  rio  delego 


CAPITVLO.  XXXXV. 

f  Ettor  da  fllueyra  entra  no  rio 

fNegotartat&aqueahy 
Ibefocede,  entra  em  outro  rio 
onde  te  hu a  braua  peleja  cos 
tnmigos  ($o(uce$o  delia.  O 
governador  mãda  Cri  ftouão 
de  melo  com >  bita  armada,  q 
junto  com  António  de  miran 
^tomãodozjeparaos  no  rio 
de  Qbale,  defpois  pelejão  com 
cor  ent  4  par  aos  de  Calecut  & 
Q  que  lhe  foce  de*  "  "    ' 


~~"~  -  — m  iia»  uno  ae  ínc°o- 

"napara  tomar  húafortalczaócftJuí 

aThaenrafeniedepc&de^C& 

EríSÍSi  taD,bai)toq"5opodenaíe- 
Tn2T-  Ile^uc'mou&<iCflruhiohfias 
pouoacocs  que  efiauão  por  aly  perto,  a 

queacudioocapitãodafortaí«aCoM 
™«y«  gentedepè  &  de  cauallo ,  ma™ 

Etortrafilueyra.eomofláo  tinha  Je?c 

tos  inimlgoS,rerecolheo  para  as  embar 
«f6es,  queeltauâo  com  «  pro«  ,™  ' ' 

tcrra^quevêdoosmoarosCderto 
muytas  apupadas,  eometendoaloóaí 
vezeschegaraelle.oodehumroldfdo 

5offreomhBan.fCOgSdÍnho'^í-  *>*&>■ 
t;nh-,Âr"^"ffat""tt  "ouro  que  ^iãv 
vinha  defroadado  dos  outros,  o  paffou  ^22^ 
àc  h  u  bpte  &  caindo  morto  do  ciuaío  *""^  **- 
abaixo,  lho  tomou&feveyorceolhen-^S^'7 
do,  ao  que  os  noffos  deráo  tamhVm  f/í      "*>  *"" ' 
dessritat  í.4.1,.  "c'"u "m nem gri m*, **«<*«. 

buzaria  lhe  derrubarfáo  três  de  caual.«^^»- 
^comqueie  embarcarão  &%£J22Z 
Daquy  corrêdo  Eitor dafiluevra  TcLf  ~*a^  a' 

li ;  "^efeapara  do  desbarato  das^tót 
fuftas,  eftaua  recolhido  em  húa  forte  e  -*  J*>*-J 

oafualPs*íf0f0rte'n,asf0rtifi"'1"5íà^-' 
baluartes&tranqueyras.quc  lhe  tinha  JSf"^) 

^"sí°bre<»'io.«londeL,ra„doE^^Ã 

Ew h'l lacom4  ">e  "atarão  &  «—*    ^  . 

deiXoudeãcUhl°,\êS,m3SnemPor  ^"»°  -É** 
oeixoudcchegar ha tranqueyra,  onda 

teuc  hua  braua  peleja  cos  mouros,  Ôuê 

finwaoaforca  dasnoflas  efpinsarda»! 
dcraolugaraqucosnoCosenSmí 
«??qttcyra)dondelogof„giráoparTÔ 
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caftello  emque  eftauao  Aly  Alaf^* 
não  fe  auendo  nelle  por  feguro  fc  fahio 
ao  campo  com  ioda  agentede  pee  &  de 
caualioquetinhacotnfigo,qUcantrcto 
d^scráo  mais  de  três  miU&ctrcarao 

osnoffbscm  roda,  porem  Eitot  danl- 
ireyra  fazendo  de  todos  os  feus  hum  efe 
qi,adrãocerrado,queferiãoateqmnhe 

íoshomès,fcznelks  tamanho  eftrag© 
por  todas  aspar tes  de  mortos  &  retidos 
com  as  cfpingardas ,  que  não  oufando 
ia  de  chegar  começarão  a  moftrar  fra- 
queza,© que  entendendo  os  noffosaísy 
cerrados  num  corpo  como  eftauao ,  0$ 
cometerão  com  muy ta  ordem,  &  osa- 
per tarão  de  maney  ra  que  de  todo  os  pu 
ferão  em  fugida,&  ficando  fenhoresdo 
campo  entrarlo  nocaftello,quc  de  todo 
cftauadefpejado  da  gente,  &  nelle  & 
no  lugar  acharão  muy  to  boa  prela,  de 
que  cada  hum  leuou  o  que  pode,porque 
lhes  foy  dada  efcalla  franca.  B  defpow 
de  lançarem  no  mar  toda  a  attilhanaq 
»a«  ,*  acharão  por  fer  deferro,  &  porern  fogo 
» *A  *  a  tudo  o  que  ficaua ,  fe  recolherão  has 
A  ^  '      embarcações,  &  fe  tornarão  ha  coita, 
J*  I  !  "onde  dcftruirão  tantos  lugares,  &  mata 
ião  &  catiuarão  tanta  gente  que  três  ie 
.^V  goaspolla  terra  dentro  cftaua  tudo  dcl- 
* •£  ■*     *louoado,& oTanadar  de Tàna, por  ef- 
-*^t  capardeftadcftruição,fe  foy  fazertn- 

;  ,i  "•  butarioaEitotdafilueyracm  dous  mil 
^pardaos  douro  cada  anno ,  com  que  o 
ouue  por  feguro,porquc  por  hum  efen- 
to  a  íeu  modo  fe  obrigou  pagar  o  tribu- 
to cada  anno.  E  porque  aqui  chegarão 
nouasa  Eitor  dafilueyra  da  gente  que 
*■  morrera  no  argao  em  Chaul,  fe  foy  la  a 
darlhefocorro,como  pouco  atras  fica 
dito.  O  gouernadoreítãdoem  Goama- 
dou  Criftouâo  demelo  feu  fobrinho  co 
húa°ale&feisfuftasandarem  compa- 
nhia°de  António  de  miranda,  q  juntos 
forãoaorio  dcJChalc,  onde  pelejarão 
com  dozeparaos  grades  bem  prouidos 
de  gente  &  artilharia,quc  eftauao  prel- 
icsparafairem  gua|da  de  haa  grande 


*-,.,-  -* 
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naodclRey  de  Calecut  que  eftauaden- 
tio  no  tio  carregada  de  pimenta  para 
paffar  a  Meca,  dos  quais  queimarão  os 
coatrc&osoitocoma  nao  tirarão  dor 
rio,  &  mandarão  a  Cochim:  neftc  feito 
morrerão  dos  noífos  cinco  8?  ouue  muy 
tos  feridos  porque  apeleja  foy  muyto 
tr auada,&  durou  do  mey  o  dia  atç  a  noi- 
te em  6  dos  mouros  forão  muy  tos  mor- 
tos.  Defpoisdiftoindo  Criftouâo  deme 
lo  ao  longo  da  terra  co  terrenho  com 
doze  fuftas  &  catur  es,  tanto  auante  co- 
mo ô  monte  fermofo.  Topou  com  húa 
armada  de  corenta  paraos  que  hião  de 
Calecut  a bufear  arroz ,  que  vendo  os 
notTosderãomuytas  gritas  de  prazer, 
&  metendoífc  algús  deiles  polia  bolina, 
a  vella  &  aremo,  fc  puferáo  abalrau€to 
dos  noífos,  &  os  outros  ficarão  ao  mar, 
os  que  ficarão  dabanda  da  terra  aperta- 
rão tanto  com  Criftouâo  demelo,  que 
não  teuc  outro  remédio  fenão  varar  por 
antre  os  que  eftauao  ao  mar,  &  comquã 
to  ao  paffar  por  antre  elles  recebeo  muy 
to  dano  afsy  de  gente  morta  &  ferida 
como  de  vellas rotas,  com  tudo  pelcja- 
tão  todos  tão  esforçadamente,  que  lhe 
não  puderão  tolher  a  palTagem,&  fe  foy 
correndo  para  o  mar  &  os  paraos  todos 
após  elle.  António  de  miranda  q  vinha 
largo  ao  mar ,  auendo  vifta  dos  paraos  (| 
hião  após  os  noífos  tira  ndolhe  muy  tas 
bombardadas,  femetco  polia  bolina  pa 

ra  terra  com  vinte  &  duas  vellas  que  tra 
zia,  ate  que  os  paraos  lhe  ficarão  afota 
vento,  que  vendo  o  modo  do  marear 
dos  noífos  tomarão  as  vellas  com  muy- 
ta  preífa,  &  a  remo  fe  tornauão  ademã- 
daraterra,poremacharãoanoiíaarma- 

daefpalhadadcmaneyra,  que  não  po- 
dendo paffar  fenão  por  antre  ella,  lhe 
foy  forçado  vir  has  mãos  cos  noífos. 
Cr iftouão  demello  v  endo  os  paraos  toe 

nar  para  a  terra,  &  a  noífa  armada  dian- 
te fe  concertou  o  milhor  que  pode,  & 
fe  foy  trás  elles,  &  teuc  tempo  de  osal- 
cançar,  polia  detença  que  facrão  em 
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pelejar  com  António  de  miranda,  onde 
noue  dellcs  ficarão  arrombádos,&  agé* 
te  pollo  mar,  que  a  noíTa  dos  catures  an 
dou  matando  has  lançadas,  &  outros  ai 
gúsparaos  meyos  deftroçados  fe  forão 
fugindo  para  aterra  aforça  de  rcmo,ppç 
que  o  vento  era  calma, porem  vindo  a  vi 
ração,  que  não  tardou  muyto,  os  nofTos 
que  eftauão  ao  mar  forão  defcarregãdo 
fobre  elles  a  vella  &  a  remo,  que  os  fíze- 
rãovararemfcconapray-avdefempara- 
dos  da  gente,  onde  os  andarão  queiman- 
do, com  q  aquellçdia  antre  os  perdidos 
&  tomados  for ão  vinte  &  dous,èV  os  otl 
tros  fe  faluaráo  aforça  de  remo  por  fere 
mais  ligeyros.  E  porque  entpo  ja  era  em 
Abril,  em  qauiamuy  tas  trouoadaspop 
fer  boca  de  inuerno.  Criftouão  de  melo 
fe  tornou  a  Goa  em  hua  gale,  &  Antó- 
nio de  miranda  com  toda  a  maisarmadíi 
ferecolheoainuernara  Cochim  como 
tinha  em  feu  regimento. 

CAPITVLO.  XXXXVI.     ; 

f'0  Ref  D  achem  manda  huní 
recado  f ai fo  a  Garcia,  de '-fé 
capitão  de  Malaca  fobrefa* 
Z*erpa\com  elle($\he  dar  a 
gale  &  catiuos  que  tem  em 
feu  poder ,  Garcia  de  fà  lhe 
manda  hum  galeão  com  muy 
ta  gente  &o  que  lhe  foce  de  * 
^Defcuírefe  hua  traição  que 
eítà  armada  ha  fortaleza; 
Dafe  conta  da  armada  que 
ogouernador  Lopo  saltem 
feita  para  ogouernador  Nu* 
no  da  cunha,  ($  o  conferto  q 
faz*  emalguas  fortalezas  da 
índia.  A  Rainha  nofia  fenora 
pare  a  Infante  dona  ífabeL 


REYDEDACHEM, 
cujo  principal  cuidado  Sg 
imaginação  era  inuentar 
ardis  &  traições  contra 
os  noíTos ,  efpantadode 
não  ter  repoíla  de  Pêro  de  faria  deqòah 
tas  vezes  lhe  mandaria  dizer  que  mari* 
daíTe  polia  gale  &  pollos  catiuos  qué  iw 
nha  em  feu  poder,  mandou  fecretamen* 
te  perguntar  arezão  ao  bendarà  de  Ma», 
laca  chamado  Sana  raja,  de  quem  eu 
grande  amigo,&  com  quem  tinha  intel* 
ligencías  fecretas  ,q  apoder  de  grofías 
peitasoauifauade  tudo  ò  que  paffaua  ? 
emMalaca?  efie  lhe  mandou  dizer  dá 
morte  de  António  caldeyraõj  lhe  leua*  ' 
paarepoíla,&queporeftar  Pêro  de  fa- 
ria muyto  confiado  na  fua  amizade  não 
quiíera  dar  focorro  contra  clle  a  eíRey 
deDaru,  &  todas.as  mais  par ticularida* 

des  que  erãopaífadâsneíte  negócio,  dç 
que òDaehemaíftz  contente  roandea 
logo  hum  embaixador  a  Garcia  de  fia* 
que  ja  então  efíaua  por  capitão  em  Ma* 
laca  na  vagante  de  Pêro  de  fârià,queari 
tes  de  dar  a  fua  embaixada,  andotirpòf 


/%?ã 


toda~s  as  ruasda  cidadêemeima deJirtíiíP 
alifante (como  he feuxufíume)  com hâ  C^^»uu 
prato  douro  nas  mãos ,  em  que  trazia  a  ^^"J^ 
ca  ria  para  Garcia  de  fáa,.&  hum  homf  ^T-^V 
diante  tangendo  em  húa  bacia ,  que  a 
grandes  vozes  apregoauaque  o  ReyDà 
«crferti  era  amigo  dos  Portuguefesí  dii 
cuja  parte  vinha  aíTentar  paz  cocapitão 
da  fortaleza:  &  após  ifío  foy  dar  a  Gar»  v 
cia  de  fà  a  carta  &  a  embaixada  de  que"' 
afuftancia  era  defeulparfe  do  qúeforíi * 
feito  em  fua  terraa  Simão  de  foufa  gab» 
uão,  &  que  eftaua  preílespára  entregar ** 
os  catiuos  &  a  gale  có  toda  à  artilharia^ 
de  que  ja  mandara  algús  recados  a  Per© 
de  faria,  a  que  lhe  não  tornara  repofta§ 
que  íhemandaíFe  hum  homem  honrado 
com  quem  pudeííe  concertar  eítapax 
que  defejaua  muyto  ter  com  elle,  para 
lhe  ficara  fuaterra  fegura,  Garcia  de  fà 
aiitndòcftesoíferecimétos  por  verda-  i 
1  z  deiroSj 
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dciro5,fez  muyti  hora  ao  embaixador, 
«jue  defpidio  logo,  &  cm  fua  companhia 
mandou  com  arepofta,  cm  forma  tambê 
de  embaixador,  humMalayo  de  Malaca 
homem  muyto  hõrado,  que  foy  cm  hfia 
lanchara  fua  muyto  bem  concertado,  &t 
commuyto  boa  companhia,  que  do  Da- 
chem  foy  recebido  com  muy  ca  honra,& 
ao  defpidix  lhe  deu  manilhas  douro  que 
trouxe  no  braço  direyto,  que  era  araa- 
yor  honra  que  jhc  podia  fazer,  porem 
emfaindodabarra  foy  morto  fecreta- 
m ente  por  mandado  delRey  com  todos 
osfeus,de  que  não  tornando  nouas  ã 
Malaca  fe  fofpeicou  q  morrera  no  mar» 
pias  foubeíTc  das  grandes  honras  que  cl 
Rey  lhe  fizera,  o  qual  da  hy  a  algús  dias 
mandou  dizer  3  Garciadc  faaque  fc  cf- 
pantaua  muyto  delle  não  lhe  mandar  re 
pofta  ao  feu  recado,  &  quem  trataffe  da 
pazquelhepidia.Garciadefáafemni- 
nhííafofpeitadoque  eíle  inimigo  pre- 
tendia j  ordenou  mandar  la  Manoel  pa- 
checo  que  fabia  bem  alingoa  Malayaj 
ernhum  galeão  nouo  bem  concertado, 
comqucm  fe  embarcarão  mais  deoiten 
ta  homês  debem  Portuguefes  com  fuás 
fazendas, pollo  proueito  que  lá  efpe- 
rauáo  fazer,  de  que  o  Sana  raja  logo  aui 
fou  o  Dachem,afirmandolhe  que  no  ga 
leão  hiaamilhor  gente  de  Malaca,  que 
fc  o  tomaíTc  podia  facilmente  tomar  a 
fortaleza,  porque  age  te  que  ficara  nella 
era  toda  baixa  &  doente,  co  qual  auifo 
elRey  fez  prefies  vinte  lancharas  com 
muy  ta  gente  de  guerra,  que  chegando 
o  galeão  ha  v iíh  da  barra,  fairão  fora  cõ 
entras  duas  carregadas  de  refrefco,& 
neilashumdoscatiuos  Portuguefes,  cj 
da  parte  dclRcy  oprcfcntaíTc  ao  capi* 
tão,  &lhc  delfe  os  para  b  es  da  fua  vin- 
da. O  galeão  foy  furgir  na  barra  onde 
as  lancharas  andauão  todas  remando 
derredor  delle  como  que  feftcjauão  a 
fua  vinda,  porem  os  que  eftauão  no  ga- 
leão vendo  tanraslancharas  com  tanta 
gente,  tomando  mà  fofpçita  dilíaao  a 


Mamoelpaçheco  que  não  confcnthTe 
chegar  tantas tacharas  juntasao  galeão, 
&quefedeuia  fazer  preftes,  porque  a- 
quelles  mouros  trazião  mao  propoíito, 
de  que  fazendo  pouca  conta  chegarão 
as  lancharas  ao  galeão ,  &  o  cercarão 
por  todas  as  partes,&  entrando  os  mou 
rosnelle  defupito  começarão  aferir  & 
derrubar  os  noífos,de  que  fem  terem  lu 
gar  para  tomarem  as  lanças  forâo  muy- 
tos  mortos,  &  os  outros  tomados  has 
mãos  &  atados  os  leuarão  a  elRey,quc 
mandou  meter  o  galeão  para  dentro,  & 
defpejandoo  da  artilharia,  lhe  mandou 
por  o  fogo,&  os  Portuguefes  todos,  a  Ç. 
íi  os  cj  3ly  tomarãOjComo  osq  tinha  cati 
Uosmádou  cfpedaçar  poltos  alyfanrcs, 
donde  ficou  cõ  tantaoufâniaqmandou 
logo  a  fua  armada  fazer  guerraaMalaca 
&  dar  fauor  ao  Sanara  ja  que  fe  lhe  offe- 
rcceraatomarafortalcza,paraoqueal- 
gús  mouros  da  armada  fe  meterão  pou- 
cos &  poucosdifsimuladaroente  cm  Ma 
laca,  para  acudirem  a  eíle  feito  quando 
foiTeneceiTario,dcque  não  deixara  de 
foceder algum gràndemal,  feDeospor 
iuamifcricordiaonãoatalhara,  ordena 
do.qucaleúsdaquella companhia  fcajS 
tarãojemhum  tanque  forada  cidade  aco 
mer&bcber,&defenfadarfe,ondedef- 
pois  de  tomados  do  vinho  cõtauão  hjte_ 
aos  outros  tudo  o  qúTóTR!e^Dachcro~ 
tinha  ordenado,  &ocõccrto  que  tinha 
feito  co  Sanaraja  para  tomar  afortale- 
za,o  que  fendo  ouuido  por  algús  homês 
Malayosq fealy  acharão, o  forão  def- 
cubrir  ao  capitão,  que  fazendo  logo  v  it 
ante  fi  o  Sanaraja  bem  fora  de  toda  fof- 
peita,o  mandou  lançar  da  torre  abaixo, 
com  que  afortaleza  ficou  liure  daquelle 
perigo*  Lopo  vaz de fampayo  para  a  ar- 
mada que  apercebia  para  o  gouernador 
Nuno  da  cunha  que  efperaiia,  fez  de 
nouo  em  diuerfos  tempos  &  lugares^ 
féis  galeões,  hQa  tafora  (  que  era  nauio 
de  quinhentos  toneis)  féis  gales,  oito 
galeoças,  coatro  carauelas,  cincoenta 

bargan- 
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È>argãntís,&  fufias,  que  fc  fízcrão  dos 
paraos  que  fe  tomarão  aos  malauares 
nasarmadasque  fc  lhe  desbaratarão  era 
ty*-  íeu  tempo,em  que  por  vezes  fe  tomarão 
,'2i**  finais  de  cento  &  eincoenta,  de  que  os 
V*"  outros  fc  gaftaráo  feruindo  nas  atinadas 
afsy  que  a  armada  que  tinha  junta  para 
Muno  da  cunha,  erão  catorze  galeões, 
oito  gales,  dez  galeot3s,  feis  carauellas, 
duzegtas  fuíhs  &  bargãtis  antre  nouos 
&  renouados.  Rcpayrou  as  fortalezas 
do  que  lhes  era  neceflario  em  Ormuz, 
fez  hum  baluarte  diante  da  porra  da  for 
talcza,  obra  muyto  importante,  fez  aca 
bar  os  cubellos,rnadeyrar  &  argamaíTaí' 
os  terrados,  &  concertar  a  igreja,  que 
eflaua  muyto danificada.  Em  Chaul  fez 
fobradar  a  torre  da  menagem ,  fez  hum 
oubellonouo  para  o  alcaide  mor,  &  hú 
caiz  depedra,&duascafas  para  almazês 
demantimentos&artilharÍ3,  Em  <5oa 
concertou  parte  da  chapa,fczocBfcelÍ© 
da  portado  mandouim,&  concertou  de 
nouo  o  mocftcyro  de  São  Francifco* 
Em  Cananor  fez húa  grande  cerca  por 
fora  da  pouoação,com  que  ficou  de  dert 
troo  poço dagoa  que  eftaua  de  fora,  a 
largou  acauã,  &  no  meyo  fez  hú  cubelfo 
queaguardauaparaomar&para  haba- 
hia,  repayrou  todo  o  muro,  fez  húa  tor- 
re demenagem  dedousfobrados  muytò 
,  forte,  com  húa  grande  fala  no  apofento 
1  do  capitão,  &  fez  húa  grande  cafa  para 
feitoria.E  em  Cochim  concertou  osrnu 
ros&  cubellos  da  banda  da  cidade,&  de 
longo  do  mar.  Foy  muyto  esforçado; 
querençofo  da  guerra  ,  confiante  na 
juftiça,  rignrofo  no  caftigõ  dos  malfci- 
torcs,amigodeDeo$,emcflremocafto, 
fem  refolhos  nem  v3Ídàdes,cópanhey-> 
ro  com  todos  na  paz  &  na  guerra,  &  a  to 
dos  muyto  cortes,  aos  fidalgos  fazia 
muytss  mercês,  &  h3  outra  gente  fea 
fempre  pagar  feus  foldos  &  mantimen- 
tos^ com  todas eftas  boas  partes  que 
tinha,  &  boas  obras  que  fazia  a  todos; 
foy  fempre  muyto  mal  quiftode  todos 
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polia  mà  vontade  que  lhe  tomarão  por^^fn 
caufa  das  differençasque  tcue  com  Pe-  l^Z^.' 
romazearenhas  fobre  agouemança  da  A*  oJa*\ 
índia. Nefteanno  de  1549,  eílando  ^er>*0^ 
elRey  noílo  fenhor  em  Lisboa  aos  x  t.j**,/**^ 
dias  de  Abril  pario  a  Rainha  tioíTa  fe-„^~~»„,  < 
rihors  a  Ifsntedonalfabel  que  mouco  ^*  fe»»* 
muyto  menina.  '  *-n*ru>,  £W-;: 

tfneóo  nane*--  ' 

CAPITVLO  XXXXVIL       ZZJ^^l 

$  ElRey  manda  Nuno  da  cu-  y 
nha  por  gouernador  para  a 
lnâta3  que  no  caminho  pafjk 
muyto*  trabalhos  de  tempo- 
rais com  que  a  armada  fe  a- 
parta  atguasve^es,  Çf  a  fua 
naofi  perde  na  ilha  de  São 
Lourenço fâellefepA ffa  a  en- 
tra, par  tido  daly,  defflois  de 
pa fiar  hum  grade  perigo  nua 
enfiada  que  fenão  Conhece, 
tvayteraZitn&/Í>ar. 


O  ANHO  A- 
trssde  i  %  2  8.def- 
p3choueIRey  para 
gouernador  da  ín- 
dia Nuno  da  cunha 
feuveadordáfazf» 
da,homemdegran 
de  fer  &  tefpeito, 

&  bem  fufficiente  Fafa.  num  cargo  de 
tanto  pefo&importsncisjfilho  de  Tríf» 
tão  da  cunha  deque  nas  hiftorias  da  ín- 
dia, dò  tempo  que  agouernou  Afonfo 
dalbuqucrque,  fe  faz  larga  menção.  Mâ 
dou  elRcy  em  fus  companhia  onze  vel* 
las,  de  que  afora  a  em  que  elle  hiâ  erão 
capitães  Simão  d3cunh3  feu  irmão  para 
capitão  mor  do  mar,  Pêro  vai  dacunh* 
Z  5  também 
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-sambem  feu  irmão  para  capitão  de  Goa, 
dom  Fernando  tJc  lima  pata  capitão  de 
três  viagê.sde  Baticala  pata  Ormuz, 
/dom  Fernando  deca,  António  defâlda- 
«b:^Franrifcodemendoea,BaTnaldifri 
.da  íllueyra,  Garcia  de  fá  Pcro  vaz  azam- 
feujo,  Ioáo  defírcitas  cen  húa  naueta,  & 
Luís  dória,  em  húa  carauelia,ambos  car 
regadosde  mantimentos  que  auiáo  de 
defeaff  eg-ar  naarmada,&  tornarfe  para 
o  reyno,  porem  no  caminho  a  nao  de 
Simão  da  cunha  deu  polia  naueta  de 
íóiSodefreitas  &ameteo  no  fundo,  de 
que  fe  faiuou  muy  to  pouca  gcnte>>&  o 
Luis  dória  chegando  ao  cabo  de  fanto 
Agaftinho  deícarregou  os  mantimen- 
tos &  fe  tornou  ao  reyno.  Efta  armada, 
por  falta  de  têpo,  não  pode  partir  mais 
cedo  que  cm  Abril,  &  fazendo  feucamí 
nho  toda  junta,  lhedeu  hum  temporal 
tão  rijoque  fez  apartar  as  nãos  húasdas 
qutras,  com  que  correndo  algús  dias,fe 
vieráodefpois  a  ajutar  Simão  da  cunha, 
dom  Fernando  deça  ,  &  Francifco  de 
rnendoça  fomente,  que  dobrando  o  ca- 
bo forâo  terá  Moçambique,&  António 
defaldanha  caminhando  fò  foy  ter  ao  lu 
gar  onde  atrás  diífe  que  achata  o  gouer 
nadorLopo  vaz  dcfampayo,  que  foy 
faindo  de  Cochim.Nuno  da  cunha  com 
o  reftanteda  armada  feguindo  feu  cami 
nho,  achou  que  feu  irmão  Pêro  vaz  hia 
em  muy  ta  necefsidade  de  agoa,  porque 
na  tormenta  com  hum  balanço  que  dera 
a  Ai3  nao  fe  lhe  arrombarão  quantas  pi- 
pas Jeuaua,  fobre  o  que  o  gouernador 
tratando  cos  pilotos  aífentou  de  ir  de 
mandar  a  ilha  de  fanta  Apolónia ,  q  tê 
rsuytosriosdeagoa  doce ,  muytos  ar- 
uoredos,aues,&pcfcados,cVnauegan- 
do  para  là,lliedcu  outro  temporal  que 
durou  dia  S{  meyo,  com  que  todos  fe 
tornarão  a  apartar,  &  Garcia  de  fà,  fa- 
zendo feu  caminho  fô ,  achou  tempo 
com  que 'pausou  ha  índia,  como  atras 
diífe.  PaíTado  o  temporal,  com  que  erra 
rão  ailha  d efanra  Apolónia.,  não  f c  a- 


charão  co  gouernador  mais  que  feu  ir- 
mão Pcro  vaz,  &  dom  Fernando  de  li- 
ma, que  os  outros  feguindo  feu  cami- 
nho como  pudetão  forâo  ter  a  Moçam- 
bique: O  gouernador  comedes  dous 
capitães,  fendo  informados  pollos  feus 
pilotos  que  fcachauão  por  fora  âa  ilha 
de  fam  Lourenço ,  por  confelho  delles 
forâo  demandar  nella  algúas  boas  a- 
guoadaSjdequeellesdiziãoqueqnhão 
noticia  ,&  chegando  ha  ilha  foráo  fur- 
gir  na  boca  de  hum  rio  dagoa  doce,  on- 
de mandarão  os  bateis  com  muy  tas  pi- 
pas entrar pollo  rio  a  fazer  agoada,a- 
quy  lhes  apareceo  na  terra  hum  homem 
que  bradando  por  elles  em  Português, 
o  recolherão  &  o  leuarão  ao  gouerna- 
dor, que  lhe diífe  que  fe  faluara  do  na- 
uio  de  Pêro  vaz  o  roxo  queo  anno  dan- 
tes fe  perdera  naquella  mefma  ilha  da* 
ly  não  muyto  longe ,  &  clle  fe  deixara 
aly  ficar  porque  a  gente  da  terra  lhe  fa- 
zia bom  tratamento,  da  qual  foubera 
que  naboca  daquelle  rio  feperdera  Ma 
noel  de  bcerda ,  masque  toda  a  gente 
no  batel  fora  ter  a  terra  em  faluo,  &  to- 
dos juntos  forâo  caminhandoparaatra 
ueíTarcmailhahaoutra  banda  de  Mo- 
çambique ,  &  ahy  tomarem  embarca- 
ções em  que  fe  foífem ,  &  não  foubera 
então  mais  delles ,  porque  aly  cíHuera 
fempre,  porem  que  aly  viera  ter  com  cl- 
le hum  homem  que  lhe  diífera  que  fora 
daquclla  companhia  ,  &  lhe  contara 
que  indo  os  noíTos  todos  juntos,  a  gen- 
te da  terra  com  receyo  delles  os  fizera 
andar  apartados  de  coatro  em  coatro, 
de  cinco  em  cinco,  &  de  féis  em  féis, 
polloqual  a  ellc  lhe  parecia  que  deuião 
fer  todos  mor  tos,  &  que  os  negros  íba 
fim  de  os  matarem  os  fizerâo  apartar, 
porquedellesfc  não  fouberaó  mais  no- 
uas  nem  recado  que  o  que  diífera  aqucl 
lchomem,qnc  também  fe  fora  logo,& 
não  foubera  mais  partedelle.  Auendo 
ja  dousdias que  o  gouernador  aquy  ef- 
taua  fazendo  agoada,  &  dando  nella 
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grande  preíTa  ,  hQa  tarde  fe  Icuantou 
hum  vento  com  tanta  força  j&crccco 
ornar  tanto  de  leuadia  ,  que  fazia  dar 
has  nãos  grandifsimos  balancos,&  prin 
cipalmente  ha  do  goucrnador  que quaíi 
tomauaaagoaporbordo,&comooven 
to  era  traucffaó,  nunca  as  nãos  fe  pude- 
ráo leuantar  paia  fe  fazerem  ha  vella, 
nem  os  bateis  que  eftauão  dentro  no 
rio  puderáo  fairdelle  pollo  muyto  que 
o  mar  3rrebentaua  na  entrada,  com  que 
as  nãos  começarão  a  caçar,&  deitar  quã 
íasamarras  tinhaõ  ,&  porq  a  do  gouer- 
nadornão  pode  fofrer  tanto  como  as 
outras  foyarraítando  féis  ancoras  que 
tinha, com  que  foy  dar  em  hum  alfaque 
tão  fundo  que  as  ancoras  não  puderáo 
prender  nelle,&  foy  encalhar  na  área, 
onde  logo  abrio  &  fe  arrafou  da  agoa 
demaneyrà  que  fomente  os  caíteílos 
lhe  fícnráo  aparecendo.  O  gouernador 
co  cofre  &  as  fuás  milhores  coufas  fc 
paiTouhanaodefeuirmão  porque  naõ 
chegauão  a  ella  tamanhos  mares,ao  ou- 
tro dia  abonançando  o  tepo  fairão  osba 
teis  do  rio  q  paíTarão  a  gente  has  outras 
nãos  com  algum  fato  de  fobre  cuberta, 
as  quais  recolhendo  as  amarras  as  anco 
ras  as  vergas  &  tudo  ornais  q  fe  pode  re 
colher  da  nao  do  gouernador  lhe  pufe- 
rãoo  fogo  ,  &fefízerão  ha  vella  para 
Zamzibar,&húa  noite  hefte  caminho 
fem  faberem  por  onde  hiáo  entrarão 
em  húa  enfeada ,  em  que  achando  bom 
fundo  lançarão  ferro,  porem  quando 
amanheceo  os  pilotos  fe  acharão  [mny* 
to  embaraçados,  porque  vendo  os  ca- 
nais muyto  eítreytos,nem  fabiáo  por 
onde  entrarão,  nem  por  ondeauiãode 
tornar  para  fora,  o  gouernador  então 
mandou  Manoel  machado  capitão  dos 
alabardeyros  de  fua  guarda,  que  com 
àloúsdelles  fofie  a  terra  a  húa  pouoa- 
çâo  que  aparecia  ,&  tomaífe  algâa  lin- 
goa, que  chegando  a  terra  no  efquife 
para  defembarcar  acudirão  os  negros 
da  pouoação  com  frechas  paos  toíta- 


d>s  como  azagayas  , &  muytas,  fun- 
das,  com  que  o  tratarão  de  maneyra  q 
não  podendo  deíembarcar,  lhe  foy  for 
çado  recolherfe  com  hum  homem  mor- 
to atrauelTado  de  dous  paos,  &  algus  fe 
ridos  das  pedras.  Pêro  vaz  então  com 
licençado  gouernador  feu irmão  fc  foy 
aterra  com  cincoenta  homés  bem  arma 
dos,  acuja  viftà  os  negros  apanharão 
feu  fato  &  fugirão  todos,  deixando  o  lu 
gar  de  todo  dcfpouoado, onde  os  nof- 
fos  não  acharão  coufa  viua,  &  Pêro  Vaz 
não  confentio  que  lhe  puíeíTem  fogo 
has  caías;  &  tratando  cos  que  com  elía 
forão  do  remédio  queauerja  para  toma 
rem  algum  home  da  terra  que  lhes.mof- 
traífe  por  onde  faiííem  daly  para  fora, 
douamancebos  fidalgos  ambos  irmãos* 
chamados  Diogo  de  melo ,  &  loãode 
melo  filhos  do  abade  de  Pombeyro,  fc 
oíferecerão  para  ficarem  em  terra  efeô- 
didosantrehús  grandes  cruaçaes  que 
eítauão  per  to  das  cafas,dondc  trabalhai 
rião  por  tomar  algum  homem,  mas  quç 
cumpria  citar  o  batel  perto  para  lhes  a« 
cudirfe  folíe  neceííario,o  que  Pêro  vaz; 
lhe agardeceo  com  mny tas  palauras,  & 
lhe  prometeo  de  os  efperar  no  batel  to 
daanoÍte,&nelle  feefeondeode  trás 
de  hós  penedos,  &  os  dous  irmãos  fica- 
rão efeondidos  em  terra;  &  rendo  ifio 
ja  fobre  tarde,  permetio  Deos  por  lua 
mifericordia  que  antes  de  fer  bem  noi- 
te veyo  húa  almadia  de  longo  da  praya 
em  que  não  vinha  mais  que  hú  homem 
velho  com  hum  feu  filho ,  que  auendo 
viftado  noífo  batel  fe  foy  aterra,  ao 
que  bradando  os  dobatel,  acudirão  os 
dous  irmãos,  &  tomarão  o  velho  &  ó 
filho,  que  co  grande  medo  ficarão  co- 
mo e  imerecidos  fem  fe  poderem  mouer 
para  fugirem,  &íendo  leuados  ao  go- 
uernador, o  Português  que  eítiuera  na 
ilha  lhe  dhTe  polia  fua  lingoa.que  não 
©uueflemedo,  &  efiíueíTem  fegurpsde 
lhe  fer  feito  ninhummal,  antes  fe  lhe 
faríao  muitos  bês  fe  moítraífc  caminho 
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por  onde  aquellas  nãos  da  ly  faifTem.  O 
velho  ouuindo  falar  a  fua  lingoa  cobrou 
algum  anímo,  &  defpois  de  tornar  bem 
cm  fy,  difTe  que  clle  lhe  moftraria  o  ca- 
nal porque  era  piloto ,  &  ninguém  lho 
poderia  moftrar  também  como  elle,com 
que  o  gouernador,  com  geral  contenta 
mento  feu  &  de  todos,  lhe  mandou  dar 
de  comer,  &  hum  pedaço  de  pano  ver- 
melho. Se  húa  bainha  de  facas,  de  que  o 
velho  fe  moftrou  bem  fatisfeito;  &  aos 
dous  irmãos  prometeo  de  fazer  na  índia 
amerçeque  mereciáo  por  aquelle  bom 
íeruiçoque  fizeráo  a  elRey.  Ao  outro 
dia  mandando  o  mouro  dar  as  vellas*  ti- 
rou as  nãos  por  nus  canais  ,&  lugares 
tão  diffícultofos,  que  em  todos  caufou 
grandifsimo  eípanto,  &  ouuerao,  por 
grande  milagre  entrarem  aly  em  faltfb, 
«Sc  afsy  derão  todos  muy  tas  graças  a  nof 
fofcnhorpollos  liurar  de  tamanho  pe- 
rigo. Sendo  o  gouernador  fora  deixou 
ir  o  velho  na  fua  almadia  bem  contente 
de  fe  ver  fora  do  perigo  de  que  inda  ate 
então  fenão  auia  por  íeguro ,  &  as  nãos 
forâo  caminhando  ate  tomarem  o  porto 
de  Zarozibaf ,  onde  muy  tos  que  vinhâo 
doentes  conualeccrão.  E  porque  então 
era  ja  paíTado  o  tempo  da  moução  para 
ir  ha  índia,  detriminou  o  gouernador 
deirinuernaraBombaca,  quetinhabõ 
porto,  &  era  terra  muy  to  abaftada  de  to 
das  as  fruy  tas,&  de  todos  os  outros  roã- 
cimentos:  &  porque  não  pode  eíperar 
tanto  tempo  que  agente  acabaffc  de  re 
ceber  faude,deixou  os  que  não  puderáo 
ir  com  clle,  porque  agente  daquelia  ter 
ra  tinha  amizade  com  nofco,  &  com  tu- 
do lhe  deixou  duzentos  homês  para  fua 
guarda,  &  por  capitão  dellcs  Aleixo  de 
íouíacbichorro,  bom  fidalgo  que  acei- 
tou aquelle  cargo  de  boa  vontade,  & 
ficoulhe  ordem  do  gouernador  que  tan 
to quea gente  fofle  fam,  fe  fofle  com 
todos  em  zarabucos  a  Melindeonde  o 
acharia. 


CAPITVLO.  XXXXVIII. 

1f  O  gouernador  <vay  de  Zam* 
Zitbartera  <éMe\tnde ,  orde- 
na o  hy  alguas  cottjas ,  Ç$  fe 
<uay  a  Mombaça  ,  onde  tem 
bua  br  aua  peleja  co  Rey  dei 
la,  gflancandoo  da  cidade  fe 
apofenta  rtella  com  toda  a 
fua  gente  9  ($  pafa  aly  o  in- 
verno. 


ARTIDO 
o  gouernador 
de  Zanzibar  fe 
foy  navolfade 
Melinde,onde 
achou   Diogo 
borelho  perey- 
ra3  de  que  atras 
fízmençáo,quc 
viera  aly  ter  de  Bombaça  ondeValece- 
ra  Duarte  da  fonfeca  feu  irmão  que  vie- 
ra em  fua  companhia,  por  capitão  de 
húa  carauella, a  qual  clle  tinha  comfigo 
&  deu  larga  conta  ao  gouernador  do 
que  paliara  embufeade  dom  Luisde  me 
nefes  a  que  fora  mandado  por  elRey, 
como  fica  dito,  deíla  carauella  de  Duar 
te  da  fonfeca  fez  o  gouernador  capitão 
a  hum  Luis  dandrade ,  &  o  mandou  lo- 
go nelladaly  aOrmuz  dar  a  noua  da  fua 
vinda,  &  que  auia  de  inuernar  em  Bom 
baça.  Aquy  em  Melinde  ad  oeceo  muy- 
ta  gente  por  demafiado  comer,  &  por- 
que aly  era  corta  braua,'ondc  as  nãos 
podiáo  correr  rifeo  auendo  3lgum  tem- 
poral fedefpidioogouernadordelRcy 
dequem  tinha  recebido  muytas  honras 
&bôsgafalhados,&fepartio  para  Bom 
baça,deixandoaly  os  doentes  debaixo 
da  guarda  delurdáodc  fieiras  homem 
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fidalgo  íêom  ordem  que  fendo  faós  fe 
foííc  comelles  a  Bombaça  em  zambu- 
cos,&indoo  gouernador  com  as  fuás 
duas  nãos  &  a  naueca  dcDiogo  botelho 
ao  longo  da  coíh  achou  emhúaenfea* 
dahGafuíta  com  catorze  homés  qucan 
dauáo  leuantados  por  aquella  coda ,  de 
que  era  capitão  hum  Pêro  peixoto ,  que 
cm  o  vendo  fcforáo  a  clle  pidindolhe 
mifericordia ,  &  fendo  perdoados  lhe 
deráo  conta  das  differenças  de  Lopo 
vaz  de  íampayo  com  Pêro  mazearenhas 
&  de  tudo  ornais  que  era  paífado  na  ín- 
dia :  o  gouernador  osmandou  ir  de  noi 
tediante  das  nãos  ,&foy  furgir  na  bar- 
ra de  Bomboça,ondelogo  foyviíít3do 
delRcydandolhc  osparabês  da  vinda, 
&  fe  aly  quifeíTe  cfperàr  polia  mouçâo 
para  fe  ir  para  a  índia ,  lhe  mandaria  le- 
nir a  bordoagoa  &  lenha  degraça  quati 
ta  ouucíTe  miíler,  &  tudo  o  mais  que  ou 
uerTe  mifter  por  feu  dinheiro,  porem 
com  condição  q  ningué  auia  de  ir  a  ter- 
ra fenão  quem  foífe  comprar  o  neceíía- 
rio,  a  que  o  gouernador  rc fpondeo  que 
alyauiadeinucrnar,&auiadeirpouíar 
nas  fuás  cafas ,  por  ido  lhas  defpejaífe 
logo,  &  todas  as  outrascafas  por  derre- 
dor delias  para  fc  agafalhac  a  fua  gen- 
te. Encíte  tempo  chegou  aly  ha  barra 
Iurdáo  defreicas  com  dous  zambucos 
cm  que  vinha  a  gente  que  ficara  em  Mc 
linde,  &  detriminando  o  gouernador 
ir  dar  na  cidade,  os  Portugueles  da  fuf- 
talhe  moítrarão  hum  baluarte  que  cf- 
taua  ha  mão  direy  ta  dabarra  ,onde  lhe 
diííeráo  que  eftaua  húa  faluagem,&  húa 
roeya  eípera  que  forão  peças  noíTas ,  &. 
algús  falcões  &  roqueiras  de  ferro,  & 
que  o  canal  por  onde  attiáo  de  entrar 
eftaua  pegado  com  efte  baluare  ,  mas 
que  era  largo.  O  gouernador  então 
mandando  que  a  gente  toda  foífe  bai- 
xa por  caufa  da  artilharia  fez  entrar  a 
fufta  diante  para  lhe  moítrar  o  canal, & 
a  p>sella  anauetade  Diogo  botelho, 
&  logo  as  duas  nãos ,  de  que  a  de.  Pêro» 
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vaz  da  cunha  em  que  clle  hla  efâ  á  der»  i-^n^r  £jj 
radeyra,q  forão  entrando  ha  vella  cos  ^       "V 
traquetes&mezcnas  fomente  icómuyj^^^l, 
tas  bandeyras,cV  o  gouernador  tocado /r»  *<S3EÍ"1j 
as  trombetas  &osaraballes  &  tangeu* -^í7^* 
docharamcllas,queelIefoy  o  primey*  **j^  ^^h 
roqucaslenouhalndia,o  baluarte cô^v*^*- 
a  peça  groffa  desfez  o  cattello  de  proa  a  t%?!£T 
Diogo  botelho,&  lhe  matou  hú  home,,  *<£&&*& 
&  defparando  toda  a  mais  artilharia,  &j?*Pr>p*r 
bem  algús  tiros  tocarão  nas  outras  ftáoí^ij^V^**?: 
quefem  receberem  dano  forâo  furgir<^^*^*%J 
mcya  legoado  baluarte, aque  acudio^^^i 
muy  ta  gente  aífy  ha  praya  como  aos  tntiFfe^L^e^ 
ros  da  cidade, donde  tirarão  algús  tkoâ^JL^; 
hasnaos,mas  fracos  &  fem  efFeito,tan*^^ítAaaw! 
to  que  foi  noite  ordenou  o  gouernadof  **Â-  s* 
mandar  hum  esquife  a  vero  defembarj/*v'^»^- 
cadouro  da  praya,  mas  hum  mouro  piloú*^ ~^  ^j 
to  que  viera  com  Iurdáo  de  freiras ,  Ihg  ^  <^r*b. 
difle que efcufaífe mandar hapraya5qua(rr?5  ^B* 
era  tão  parcellada  que  a  gête  nos  bateis^'  rfft&^m 
não  poderia  defembârcar  fenáo  coma  £w^/£w. 
agoa  polia  cinta ,  que  elle  lhe  moftraria^/w^  2£#$; 
húa  mizquita  abaixo  da  cidade  hum  tircM>^~,.  /$. 
de  bèfta,  em  que  a  gente  poderia  ir  a  tcÉ 
ra  muy  to  a  feu  gofto ,  com  que  o  gotier<j 
nadormandoulogofazera  gente  pref*  J 
tes  ,que  feriáo  atè  oitocentos  homês 
limpos  &  bé  armados,  em  que  auia  muy;  * 
tas efpingardas,& antes  que  amanhe* 
ceife  defembarcou  na  mizquita  que  opi 
loto  mouro  lhe  foy  moftrar,  femmolef* 
tia  nemdiffículdade  da  gente  que  re* 
partio  em  três  efquadroês  ,de  que  & 
dianfeyrodeu  a  feu  irmão  Pêro  vaz  4  o> 
outro  a  dom  Fernando  de  lima,  &  o  der. 
radeyro  tomou  para  fy,&  ainda  que  ná 
cidadeouue  fentimento  da  defembar* 
cação  dos  noííbs  ninguém  fahio  a  de* 
fenderlha  &  chegado  o  goiíerfiadorpef  % 

to  do  muro  lhe  tirarão  muy  tas  frechas*1  ■•"  \] 

&cô  algús  efpingadoési&acudio  muita* 
gente  adefendci  aentradadasruasque 
por aquella parte  cílauáo  abertas, mís>  «* 

acontenda  durou  pouco , porque  tanto 
<]U|õs  titoiítos  fmticaó  o  impei©  dos 
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notfos ,  começarão  logo  a  afr oxar,&  os 
•     noflbs  embrcue  efpaço  osfizerâo  por 
em  fugida  ,&  lne  forão  feguindo  o  al- 
canço do  que  fendo  auifado  elRey  ,  6c 
que  os  noiíos  eftauão  dentro  na  cida- 
jde,  fugio  cambem  c  os  de fua  cafa ,  por- 
queas  molheres  com  tudo  o  bom  que  ti 
tiba  de  Teu  ,  tinha  }a  pofto  em  faluo* 
wssiWBom Fernando  qnepor  húa  ruahiaa- 
^^^traueiTando  a  cidade ,  foy  ter  com  hum 
fy*%&£ capitão  delRey  que  acudia  com  muyta 
Vigente  a  focorro,  que  vendo  os  noífos 
'*^Lfe  pos  diante  dos  feus,&  com  muyto 
/^^i^ânimo  arremeteo  com  dom  Fernando 
6£jícy*n*eJ&-  *o  feu  cofo  embraçado,  &  o  treçado  na 
c2w£*ty,  fc-tíão  de  quem  foy  recebido  com  hum 
U^^a^-^yi-boteda  lança  que  o  palfou  de  parte  a 
■^  ^^\partc,com  queos  feus  voltarão  logo  as 
Ajr7^í/^r'.. íoílas,  &  fugindo  a  grande  preífa ,  fe  re 
*^r';f>" colherão  para  hum  efteyro  junto  de 
, '***»&  ^^^um mílt° mfcya  legoada  cidade, onde 
^>^Ç,í?^o  Reyeftaua  feito  forte.  O  gouernador 
.fk-ry  *fy7e*-&.  Pêro  vaz  feu  irmão  entrarão  ambos 
Ya*-/<z.  ^^"por  outra  rua  que  jiia  dar  nas  cafasdel- 
.^'^t^f^Rey,  onde  chegarão  fem  acharem  quê 
*(?Wfc*  ~lho  defendeffe,  porque  todos  crão  ja 
("™n?  eÃ.  ^tlg^0S  >  &  ôigouernador  fe  apoíert- 
y^  ^,^  tou  nas  mcfmascaf3s  delRey, que  erão 
Ca^íL**.  ^oyto  grandes  &  nobres ,  &  de  muy- 
^*&d£/?% tos  lauòres,  como  o  erão  todas  as  da  ci- 
«2^,  ^w^-dade^em  que  fe  achou  pouco  de  que* 
^^^%^-hnçat mão, porque  tudo  era  dcfpeja-' 
(/ZL  /«,/e^»  do  delia  ,  fôde  mantimentos  fe  achou 
^e/^^"  muyta  cantidade  com  que  o  goucrna- 
r)  ^//^i/CÁ-iMfZÍÚQt  mandou  ter  muyta  conta  &  defen- 
|Lj*^>  •^f£~deo  com  graues  penas  que  ninguém 
f^^r^^lhc  pufefle  fogo  nem  os  danirTcaíTe. 
"yjj^f&yf*  Aooutfo  dia  mandou  a  dom  Rodrigo 
J;  A/rty  <&~<u>y  de  lima  irmão  de  dom  Fernando  comal 
Jjjtáty-  0etrf-£Ígfà  gente  em  dous  bateis  que  foífe  to- 
\  ££*#>•  á^m&t  o  baluarte,  donde  os  mouros,  em 
l/^^^^^^bs  vendo  fugirão  logo  com  coatro  re- 
negados bombardeyros  que  cítauão 
com  elles,  &  indo  fugindo  tirauão  muy 
tas  frechas  perdidas , de  que  húa  acer- 
tou a  dom  Rodrigo,  que  por  tra2cr  pe- 
çonha morreo  da  ferida.  Os  noííos  com 


tudo  trouxeraó  a  artilharia  do  balu- 
arte, &  a  meterão  nas  nãos.  Ogouer 
nador  mandou   fortificar  com   tran- 
queyras todas  as  ruas  que  vinhão  dar 
nas  fuás  cafas,&  delias  para  dentro  a- 
pofentou  toda  a  gente  pof  Outras  cafas 
que  todas  erão  fobradadas  ÔV  muyto 
boas,  &  em  todas  as  tranqueyras  pos  ca 
pitaês  com  gente  que  vigiaffem  denoi- 
te para  eftar  a  gente  defcanfada,porerti 
os  mouros  lhe  não  deixauão  ter  repou- 
fo,p.,rque  denoite  vinhão  cm  magotes 
dar  rebates  nas  tranqueyras  tirando 
muytasfrechasperdidas,noque  conti 
nuarão  tanto  queauendoo  ogouer  na- 
dor por  afronta ,  fe  ordenou  para  ir  dar 
no  arrayal  delRey,  mas  pareceolhe  ne- 
ceíTario  mandar  primeyro  ver  o  cami- 
nho &  o  alíento  do  arrayal,  para  o  que 
fe  oífereceo  Diogo  de  melo, &  comli- 
cençadogoucrnador,que  lheagardc- 
cco  muyto  a  offerta,fe  foy  denoite  com 
Trifião  de  melo  feu  irmão  ,  &  outros 
dous  companheyros ,  &  húa  guia  ,a  te 
junto  do  arrayal, &  defpcis  de  verem 
tudooquedeíejauáojveyo  a  cafo  ter 
com  elles  hum  mouro  que  em  os  vendo 
começou  a  dar  grandes  brados,  porem 
elles  o  matarão,  &  lhe  cortarão  hum 
braço,  que  leuarão  ao  gouernador , de 
quenãopuderâoleuar  a  cabeça  por  ef- 
tar rapada  &  não  ter  por  onde  lhe  pe- 
gar. Ouuidosno  arrayal  os  brados  do 
mouros  ouue  nelle  grande  aluoroco ,  & 
quando  polia  menham  fe  vio  o  corpo 
morto ,  entrou  eni  elRey  hum  tamanho 
medo  de  os  noííos  o  irem  aly  bufear 
poisos  feus  entrauâo  na  cidade,  &  hião 
has  tranqueyras  pelejar  com  elles ,  que 
fcaleuantou  logo&femctco  meyalc- 
goa  pollo  mato  dentro ,  onde  os  noííos 
nãopodiãoir,  com  que  o  gouernador 
ficou  defeanfado ,  porque  com  efta  mu- 
dança delRey  ceifarão  os  rebates  cVin 
quietações  que  os  mouros  lhe  dauão 
denoite,  &aquy  fedetcue  ate  fim  de 
Março  do  anno  de  mil  &  quinhentos  & 
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viritárioúé  onde  lhe  adoece  o  muy  ta 
gente  de  febresde  que  morrerão  per- 
todetrezcntoshomés,antrc  os  quais 
íoy  Pcro  vaz  da  cunha  feu  irmão, de 
que  1  c  moftrou  grandemente  fentido  Sc 
anojado. 
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hega  ha  barra  de  Bombaça 
hn  a  nao  de  £Meca  muy  to  ri 
ca ,  o  gouornador  manda  ai 
gms  embarcações  a  tomalla, 
tí  o  que  [obre  ijfo  paffa,  the 
gao  ao  governador  recados  de 
Ormuz*  f$  de  Co  chim  com 
prommettto  de  coufas  de  que 
tem  necepâade.  Criílouào 
d:  mendoça  capitão  de  Or* 
7nuz*mãàa  hnm  homem  por 
terra  aefie  reyno  ,  &o  que 
pafía  no  caminho. 


N  VERN  AN- 
do  o  gouernador  a 
quy  em  Bombaça 
chegou  habarrahíia 
grande  nao  que  vi- 
nha de  meça  comfa 
zendasmuyto  ricas 
&muy tos  rumes  de 
fua  guarda,  que  vendo  as  noffas  nãos 
no  porto  com  muy  ta  preffa  fe  cornou  a 
fazer  ha  vella  para  fugir,  porem  o  go- 
uernador mandou  logo  trás  ellaobar- 
gantim,  &  dom  Fernando  de  lima  ,  & 
Lionelda  taide  em  bateis  com  berços 
St  boa  gente,  &  trás  elles  outros  nauios 
quecommuytapreífa  fairãodo  porto, 
&  for  aõ  demandar  a  nao  que  vc  n  doque 


no  mar  não  tinha  faluaçáo  foy  varar 
em  terra,  achegando  os  noííos  aelli 
íc  defenderão  os  mouros  esforçada* 
mente  com  muy  tas  frechas  &  efpingar» 
das  &  fauor  da  gente  da  terra,  que  a  cu» 
dio  muy  ta  por  fua  pa  rte ,  os  nonos  com 
tudo  a  entrarão  com  morte  de  muytos 
mouros,  onde  acharão  muy  ta  &  boa  fa* 
zenda,quecom  a  prefía  de  a  recolhe- 
rem fedefeuidarão  da  maré  que  vazaua 
com  que  os  bateis  &  bargan  tim  ficarão 
emfeco,  &  osjnauiosque  eílauâo  em 
nado  era  tão  longe  que  lhe  não  podião 
ferbõs,  fobreos  que  círauáo  em  íeco 
acndio  logo  grande  cantidade  de  mou- 
ros, principalmente  fobre  o  bargamim 
que  eíraua  mais  perto  da  terra ,  onde  os 
noíTos  pelejarão  ate  perderem  todos  as 
vidas,que  cuftaraõas  deinfínitos  mou- 
ros, nosbatcisouue  também  húa  afTas 
afpcra  peleja,  porem  cos  berços  fe  de- 
fenderão ate  que  a  maré  encheo,  não       /- /-} 
fem  algus  mortos  &  feridos  ,  em  que  jyctúL 
fevio  nua  frecha  paíl^rjmmjiomero^ 
írTcTir  outro :  convamaré  fe  fairaó  os     ^ 
Bãteís^ãrã  fora  &  o  bargamim  ficou 
queimado  com  corenta  homés  mortos, 
&  outros  feridos  de  que  dcfpois  mor- 
rerão algús,  com  que  f e  tornarão  ao  go 
ucrnador  ,que  íintio  grandifsima  men-" 
te  aqucllc  tamanho  defaítre  no  começo 
defeugoucrno.  Criftouão  de  mendo- 
ça capitão  de  Ormuz  tendo  recado  do 
gouernador  que  auia  de  ínnernar  na 
coftadeMelinde,&  fabendo  quão  mal 
tratada  trazia  a  fua  gente ,  de  que  muy- 
ta  lhe  adoecera  por  caufa  dos  trabalhos 
que  tinha  pairados',  lhe  mandou  hum 
criado  feu  chamado  Pedraluez  do  foue 
ral  cm  hua  carauclla  carregada  de  trigo 
bifeouto  farinha ,  açúcar ,  arroz ,  tâma- 
ras ,  &  muy  tas  fruytas  fecas  &  confer- 
iras ,que  com  bõs  tempos  chegou  a 
Bombaça  doze  dias  defpois  do  de- 
faftre  da  nao  de  Meca,  com  que  o  go- 
uernador &  todos  receberão  muy  to  cõ 
tentaraento  por  vir  era  conjunção  q  os\ 
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doentes  &  feridos  eftauão  com  muyta 
pecefsidade,  &  dahy  a  quinze  dias  che- 
gou B3Íliáo  ferreyra  no  feu  nauip  que 
Lopoyazde  faoipayp,&  António  de 
íaldanba  mandarão  de  Cpchim,&yb 
nha  carregado  de  mantimentos  &  a 
marras  de  cairo  com  que  também  o  go- 
uernador  folgou  muy  to  polia  muyta  fal 
ta  que  tinha  deíias  coufas,(&  muito  mais 
porque  juntamente  teuenouas  defere 
pafladosha  índia  António  de  faldanha 
&  Garcia  de  ia.  O  gouernador  cjefpa-r 
chou  logo  a  l^ft  ião  ferreyra  que  foífe 
a  Melinde  carregar  debreu ,  &  por  elle 
cfcreueoaLopovaz  que  ellefehja  in- 
ucrnar  a  Ormuz,  &  no  Agofto  íeguintç 
querendo  Deos  paíTaria  ha  índia  j  que 
lhe  pidiamuytoque  tiueflepreftes  to- 
daaarmada  ,  porque  em  chegando  fe 
auia  deaproueitar  cjella,  Logo  como 
Criftouáodemcndoça  teuenouas  que 
,^y/D^  *&  Nuno  da  cunha  eftaua  na  cofia  de  Me- 
j„>t<mú>  &*-  linde ,  &que  os  Rumes  não  paífauáo  ha 
'f7*  índia,  defejoíb  de  mandar  auifar  difto 

uícL  ,/èu.ék.  aelReydetriminoubufcarmaneyrapa- 
.n4rtlft'  ra  o  fazcrppr  terra,coufa  ate  então  ngo 
ÇLJào  J^  itnaginada,  &  auida  por  quafi  imppfiuei- 
f&,^rv  «£-  &  para  ifto  fe  falou  com  hum  António 
^«4^^  terrreyro  que  fora  aoXeqqe  Ifmae!  com 
m>,  /aJ*»^  Baltefar  peífpa,&  tinha  conhecimen- 
^^&*  «ã-  tp  de  muy  tas  Ungoas ,  &  dos  cuuumcs 
^j^u*.  fritos  de  todosaqueljes  infleis,  o  qua] 
IlSSÃ  nãodauidou  aemprefa,indaque  aflaz 
o^^u^-nt^  perigofa,aííy  porque p  feu  grande  cf- 
^fTg//e^^  forço  o  incitaua  a  não  dimidar  perigos, 
r»™^  co  mo  polia  cfperança  que  tomou  de  lhe 

%^„  cÁ-Gza*  fazer  eIRey  por  iflo  muy  ta  mercê  $  tam 
bemeonfíado  que  ppr  fua  fufficiencia 
poderia  paíTar  íeguramente  antre  todo 
o  género  de  mouros.  Criftpuãp  de  men 
doçaoprpueo  detudp  oquelhe  pidio 
para  a  jornada,  &  lhe  deu  cartas  de  cren 
ça  para  mercadores  feus  conhecentes 
quede  diuerfas  partes  vinhão  tratara 
Ormuz,  para  o  conheccerem ,  &  proue- 
rem  do  que  lhe  foífe  neceífa rio.  E  parti 
do  cpm  larga  informação  do  que  auia 


de  tratar  no  reyno  ,  Sr  principalmente 
fobre  as  coufas  de  Ormuz,  chegou  a  Ba 
çorà ,  &  fe  embarcou  em  hum  rio  que 
querem  dizer  que  he  o  Eufrates,&  cami 
nhando  por  elle  acima  corentadiasfoy 
ter  a  hum  lugar  onde  tinha  nouas  que 
eftaua  para  partir  h  Qa  cafil3,  que  auia  de 
paliar  o  deferto,em  cuja  companhia  el- 
le efpferaua  de  ir,  porem  achándoà  ja 
partida  ,  pidio  ao  xeque  da  terra  guia 
queolcuaífe,  oqualpollo  muy  to  peri- 
go que  correm  de  ladroes  &  de  alima^ 
rias  brauas  ©sque  por  aly  paífaô  fora 
da  companhia  das  cáfilas,  lha  não  quife 
radar,mas  vencido  em  fim  da  fua  im- 
portunação lhe  deu  hum  piloto  que  d 
guiaíTe3não  fem  grande  efpanto  de  3. 
uerhpmem  que quife(Te  cometer  ta)  te- 
meridade, &  omefmo  piloto  duuidou 
também  muyta  a  jornada,  mas  tal  foy  a 
peita  que  Antpnio  tenrcyro  lhe  deu 
em  fegredo,  que  o  fez  paífar  por  todo  o 
perigo,&fe  partirão  húa  noite  fem  fe- 
rem viftos,  cm  dromedários  queandão 

a  vinte  &  finco  &  a  trinta  Içgoas  antre 
dia  &  noite:  os  qup  caminhão  neftes 

dromedários  leuão  hús  feiroés  de  gune 
muytororrescmquevãoaífentados,& 
fe  deitãoquando  querem ,  &  leuão  tam 
bem  mantimentos  &  agoa.  Defta  ma- 
neyra cometerão  osdous  companhey- 
rosfosaquellccfpantofocaminho,guU 
andoífe  o  piloto  dedia  pollos  ventos  & 
de  noite  polias  eftrellas ,  porque  como 
tudoaquillo  por  aly  faõ  areais  nao  ha 
eftrada  nem  caminho  por  onde  fcpoíía 
§ouernars&  aífy  forão  paffando  cora 
rpuyto  medo  de  Jadoês  alarues  que  aly 
andão  continuamente  falteandoos  paf 
fagey rosque vãp fòs, &  demuytasali* 
manjas  brauas  de  que  de  dia  &  de  noy- 
te  hião  ouuindo  os  bramidos,  porem  os 
dromedários  ouuindo  os  dos  lioés,  que 
elles  bem  conhecem  ,  fogem  cor- 
rendo amuy  ta  preífa  fem  pararem  cm 
menos  de  húa  &  has  vezes  duas  le- 
goas.  A  cabo  de  vinte  &  dous  dias  que 

hião 
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Jiiâo  com  eírcs  receyos,  chegarão  cm 
laluo  a  hum  caílellode  alarucs  onde  cf- 
taua  hua  cáfila  que  hiao  mefmo  cami- 
nho, cm  cuja  cõpanhia  António  tenrey 
ro,dcfpidindo  dali  o  feu  piloto  fe  foy  a- 
te  Alepo,  que  hc  hua  cidade  do  fenho- 
rio  do  turco,cercadadcmuros,&  pouo 
ada  de  mercadores.  Aquyouuc  Antó- 
nio tcnreyro  fala  de  hum  mercador,' ri- 
co conhecido  de  Criftouão  de  mendo- 
ça,  a  que  moíí  rando  a  carta  de  crença,o 
proucodo  que  lhe  era  neceíTario,&o 
encaminhou  em  hua  cáfila  que  hia  para 
Tripoly  de  foria,cidade  também  do  tur 
co,&  dahy  fe  foy  ha  ilha  de  Chipre,  d5 
depaífandoaftaliaveoter  acftereyno» 
a  que  elffcey  f3tisfezbem  o  trabalho  da 
quellatãonoua&  táoinconhita  jorna- 
da. Efte  António  tenreyro  conhecy  cu 
inda  era  Coimbra ,  onde  clle  era  mora- 
dor,© qual  defte  feu  caminho  fczhíS 
tratado  que  mandou  imprimir 
cm  que  rauyto  miúda  mentedâ 
conta  de  todas  as  particu- 
laridades delle,  donde 
(feaindaharaítodel 
le)feellaspodéía 
bermaisporex 
tefo&mais 

dade. 

capitvlo.  xxxxx: 

ff  O gouernador  fe  <vay  de  H>erik 
baça  a  Ormuz»  &>  o  que  orde 
na  no  caminho.  Chega  a  qy* 
muZi  JManoel  de  macedo  a 
prender  ^Ra/xxarafo  por  ma\ 
âado  delRey ,  &  o  que  pafía 
co  gouernador  ate  fe  wh  ca 
mouro  prefo  para  Cochim& 
dahy  para  o  rejno. 
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uernador  para  partir  pa- 
ra Ormuz,  chegarão  aly 
Simão  da  cunha  feu  ir- 
.  mãOjdomFiácifco  d eca, 
&Francifcodemendonçaque  inuerna 
râo  cm  Moçambique,onde  lhes  morre- 
ra muy  ta  géte,&  lhe  derão  nouasq  Pê- 
ro vazazãbujOj&Bernaldim  da  filuey  ri 
fe  perderão  no  pareci  de  Çofala,de  que 
não  efeapa ramais  que  hú^í  o  grumete  q 
viera  ter  a  Moçambique.  Partido  o  go- 
ueruador  foi  ter  com  bom  tépo  ha  agoa 
da  de  tciue,&  dahy  aMazcate,onde  dei 
xou  os doétes,q  erão  muy  tos,&  as  nãos 
de  Francifco  de  mcndoçaJ&  dom  Fran- 
cifeo  deça,  &  por  capitão  de  todosdom 
Fcrnandodelima,&cosoutros  nauios 
foy  ter  a  Ormuz,  onde  de  Criftouão  de 
médoça  foy  recebido  cõadeuidafole- 
n idade,&  aparato, &  em  defembarcani 
do  fefoy  logo  ha  igreja,que  era  dentro 
na  fortaleza,  donde  recolhido  foy  vifij 
tado  da  par  te  delRey  por  hum  dos  feus 
regedores  ,  afora  outra  viíitação  que 
riucra  delle  antes  que  defembarcalTci 
O,  gouernador  o  foy  ver  logo  ao  ou-j 
trodia,  acompanhado  de  todos  os  fí«j 
dalgos  ,  &  com  todos  os  feus  efiro-j 
mentos  diante, que  o  foy  receber  ha 
porta  de  hua  fala  com  muy  ta  corrcíiaJ& 
rouytogafalhado  a  todos  csfidalgosfie 
capitães ,  &  fent3ndoífc  ambos  num  ef 
trado  de  ricas  alcatifas,  era  que  eftauão 
rquy  tas  almofadas  de  brocado,  defpois 
de  praticarem  algum  efpaço  treuxerão 
a  elRcy  muytas  peçasde  brocados ,  cUt 
tls,&  damafquilhos  douro, que  mani 
dou  repartir  pollos  fidalgos  &  capii 
taês,  Çc  ao  gouernador  deu  vinte  pe-f 
peças  de  brocados, &  damafeos  alca- 
chofrados  douro, &  hum  treçado  com 
feu  cinto  &  adaga  douro  &  pedraria,  r« 
do  de  muito  preço,q  o  gouernador  recc 
beo  com  moftras  de  muy  to  gofto ,  &  pa- 
laurasde  muitos  agardecimétos,&  reco 
Ihidopara  fiu  cafa  lhe  mandou  húa  rica 

cfpad^ 
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'•ef  ptda  doiir»/coda  efaialtada,  &húà  pè 
ca  de  tela  douro  muytaífermoía ,  com 
^uetambem  dReymoíhou  folgar  muy 
to,  &  dahypordiante  correrão  ambos  ' 
^om  muy ;ca.i  vifitaçoes  &  preferires  de 
parte  a  parte  ,o<jue  também fazião  os 
rcgedqrçs;&rij£;rçadoíeS:friços<3acida- 
de.  Poucos  dias  def pois  de  eftãr  ago~ 
tjerd&dor.  em  Ormuz , chegou  ahy  à& 
rey  no  Manoel  de  macedo  embum  na~ 
luó ,  que  partira  dousmefes  antes  das 
naosdeviagçm,que  elRey  mandara  a 
prender  o  íCaix  xarafo  ,  de  que  muy  tas- 
vezes  atras  fe  tetri  feito  larga  menção , 
&  trazerlho  prefo  a  eíle  reynoparacoti 
ias  qiie  importãuão  afeuferuíeoy&íbe 
miem egou  rouyto  que  efta  prifaõ  foífé 
f eitaçom-.tsnto  r efguatdó  & quietação 
que  ntofò  (Te  estufa  de  qualquer- reuolta 
ou  aluqroço,  põllos  grandes  perjuizos- 
que  daby  pbdião  foceder  naquella  cida 
de.  Partido  Manoel  de*' macedo  deite 
reyho,  o  primcyro  porto  que  tomou  foi 
a  agoada  nas  iíhâs  primeyTas,&  defpois 
^acorora,  donde  entrando  polloeítréí 
to1  de  Ormuz, foy  tomar  no  cabo  de  Ma 
can dão ,  onde  teuç  as  prámeyras  nouãs 
de  eftar  o  gouernador  em  Orninz  ,decj 
ficou  aífaz  enfadado, porque  como  a- 
quelle  mouro  era  então  regedor  do  rey 
nó,&]muy to  rico  &  poderofo,nlío  fabia 
os  termos  que  o  gouernador  quereria 
vfarcomellerporemfeguroúfe  cos  po- 
deres que  elRey  lhedaua,&  que  naquel 
le  negocio  o  ifentauade  tododo  gouer 
nador,&lhemandaua  que  prefo  o  motr 
roo  tiueue  em  feu  poderabomrecado, 
&(èem  Ormuz-  fe  acbaíFc  de  maneyra 
que  dahy  fe  pudeífe  vir  com  elle  para  o 
rcvíio'  tem  ir  à  outra  parte,  o  fízefiè ,  & 
felhé  foííe  neceffariaíilgfla  coufa  aque 
em  O  rmuznão  pudeífe  dar  remédio ,  fe 
foiíe  com  elle  ha  Inctia ,  onde  fe  lhe  da- 
ria todo  oprouimento  muyto  compri- 
daménté  para  trazer  o  mouro  de  que. 
lhe  mandou  paífar  todas  as  prouifoés 
que  lhe  pidio,  em  que  mandauacom 


grauespenasqueninhua  peíloalhe  im- 
pediflè  aquela iprifaô^antes  todos  o  aju. 
dalfem  nellaem  modo  queouueífc  cífei 
tOjComqueaffèntando eomíigo  fazer 
o  que  elUeyíhe  mandara  ,muy  to  liure- 
mente  fe  embarcoíi  em  búa  cerrada  cos 
feus  papeis  comfígo,&  doze  homes  dos 
dafua  companhiade  que  mais  fe.con- 
-fíaua,  todos  com  fayasdt  malha,  cVcaf- 
cos  debaixo  dos  çhàpeos  ,& deixou  má 
dado  áo  piloto  &  meftreque  dahy  a  féis 
dias  foliem  ter  a  Ormuz  ,que  era  daly 
vintelégoas  ,otíde  chegando  elle  húa 
madrugada  antes  que  aro&nheceffe,cos' 
leushomés  de  capas  &  efpadas  &  cha* 
peos  ao  modo  Português», foy  atrauef* 
fatido  polia  cidade  ha  outra  banda  ate 
as  càfâs  dómouro,  que  fabia  que  fe  fer- 
uiáo  por  dentro  das  mefmas  dei  Rey  ,ort 
de  chegou  a  tempo  que  ellefáhia  para 
fora,  a  que  bile  falou  com  muy  ta  co r t e- 
iía&dè quem  foy  recebido  com  guan- 
de  gafalhado,  porque  o  conhecia  do 
tempo  que  Afonfo  dalpuquerque  aly  íi 
zera  a  fortaleza,  Manoel  de  macedo  to 
mãdoo  pojla  m&q  lhe  diííe,fenhbr  Raix 
xarafoaquy  vos  trago  búa  carta  que  el- 
Rey noíTo  fenhor  vos  efereue  que  vos 
não  ey  de  dar  fenão  perante  o  gouerna 
dor,porque  releua  fer  aífyivamonos  lo- 
go a  elle  o  mouro  fem  toruação  ou  alte- 
ração ,  nem  lhe  parecer  que  Manoel  de 
macedo  chegara  então  do  reyno/e  foy 
com  elle  ha  fortaleza  ,  acompanhado 
dos  feus  como  fempre  andaua.Qua.ndo 
Manoelde  macedo  chegou haporta  das 
cafas  do  mouro,  defpidio  hum  homem 
dos  feus  convhúa  carta  ao  gouernador, 
em  que  lhe  dizia  queelRey  o  mandara 
ály  a  leuárlhe  prefo  Raix  xarafo  ,para  o 
qual  eftaua  ja  ha  fua  porta ,  que  lua  fe- 
nhoria  o  mandalíef  auorecer ,  porq  tra- 
zia para  iífobaftãtes  prouifoés,  delRci. 
O  home  chegou  com  efta  carta  hâ  forta 
leia  atempo cj vio  6 gouernadoi' áhúa 
janella , &  lhe  diífe  qlhe  traziahaa  car 
ta  de  muy  ta  importância  o  gouernador 

eftranhando 
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eftra n  fiando  o  nouo  trajo,poró;  lhe  vio 
capa,  &  fombrcyro,  o  mandou  fobir, 
&  vendo  que  acarta  era  de  Manoel  de 
micedo,  efpantâdolhe  perguntou  on- 
de eftaua,  a  que  rcfpondeo^cm  cafa  de 
Raixsarafo,  &  V.  S.mandealgúa «en- 
te para  algum  aluoroço  fe  o  ouuer.  O 
gouernador  cõ  nouo  cfpanro,  parecen- 
dolhe  o  cafo  afTaz  graue,  mandou  lo°o 
Manoel  machado  capitão  da  fua  guarda 
com  muytos  alabardeyros,&  outros  ho 
tnêsqucalyfe  acharão  prefentes,  que 
no  caminho  acharão  Manoel  demace- 
do  q  vinha  ja  co  mouro  para  afortaleza 
muyto  quietamente,  &  chegando  ao 
gouernador  lhe  diífc  aquy  tra^o  prefo 
Riixxarafo,q  elRcy  noíTo  Penhor  me 
mandou  que  lheleuaíTc  a  Portugal.para 
o  qíoe  mandou  fomente  a ,'efta .cidade, 
V.  S.  me  mande  dar  lugar  feguro  cm  q 
opoíTatcrabom  recado,  ponq  eu  não 
mecy  de  apartar  dellcdc  dia  nem  de 

noicc,com  todas  asmaisfegurançasne 
ceííarias  como  V.  S.  vera  q  clRey  noíTo 
fenhor  me  manda  por  cites  papeis,&  lo 
go  os  tirou  do  fcyo,  &lhos  metcona 
mão.  O  gouernador  vendo  nelles  que 
Manoel  demacedo  vinha  de  rodo  ifen- 
to  do  feu  poder, &q  em  nenhGa  coufa 
podia  entender  com  cllc  naquclla  ma- 
téria, tomado  grandemente,  &  quaíí  a- 
fron  tado,  mandando  aífentar  o  mouro, 
teue  com  Manoel  demacedo  algQas  pra 
ticasmalfaborofas,  em  que  lhe  punha 
culp  as  por  negocear  com  cIRcy  aqllas 
prouiioés  naquella  forma,&  pollo  pou- 
co refpeito  que  lhe  tiuera  em  cometer 
aquella  emprefa  eftanoo  cllc  aly  prefen 
te,  fem  lhe  dar  primeyro  conca  della,& 
lhe  difle  q  naquella  fortalczaefcolheflc 
olugarquelhepareceíTe  mais  feguro 
&  ncllefcagafalhaíTcco  feuprefo.Ma 
nocl  demacedo  vendo  o  gouernador 
metido  emcolera,  &  quiçá  achandoífc 
alcançado  do  que  fizera,lhe  refpondco 
com  muy  ta  brandura  &  correíja  que  era 
cítremolhepcfauade  fuajfcnhoria  to! 


i  o  am  o  nu  ^ 

marrão malaquellenegôcíò^em  5  lhe 
parecera  que  não  podia  auer  erro,  boi* 
fora  fazer  o  que  dReylhe  mandará 
cujo  fcruiço  fe  deuia  mais  refpeito  ctué 
a  toda  a  outra  coufa,  &  continuando 
ainda  o  gouernador  com  fuá  cólera,  á 

qucajútoualgQsremoques  deameacos 
nao  quis  dar  orelhas  ha  repoíla  que  Mi 
noel  demacedo  lhe  quifera  tornar,  & 

lhediírequeefcufaíredelherefbondet 
njais  naquella  matéria,  q  fe  lhe  faltaíTe 
alguacoufa  que  não  trazia  fios  papei* 

m  mn^  pidir'&  côift0  odefpidio. 
.Manoeldemacedofemeteotòtíiourô 
Acosfeoshomesem  hua  cafa  que  lhe 
deu ocapitãoda fortaleza,  onde  b  gj 
uernadormadoudizeraomouro  queíe 
nao  agaflaffcporquecIRey  o  mandaua 

ir antcfyparalhefazcrmuytas  mercês 
aque  elle  querendo  refpondc?  em  Po  ! 
fugues  deque  fabia  aIgQ3s^as  pa_    j^V 

d.íTe  que  leuana  quanto  tiueífe ,  com  l    ^ 
ficou  ahuiado.  Nefta  cafa  não  tinha  6 
mourodosfeusmaiscomíigo  que  hum 

moçocapado^oferuia,  onde  Manoel 
demacedo  o  acompanhaua  de  dia  &  de 

noite,&tirtha,fobreelletantavi4n: 

ca  todos  os  panos  do  feu  feruiço  que  õ 

moçoIheIeuaua,&nuncacobWtio4 
de  fora  lhe  trouxeíTcm  ootros.cott M 
do  de  o  matarem  compeçoiiha,  £o  co- 
mer lhe  mandaua  fazer  dentro  cmcS 

tora,  nem  peííoa  algúa  entraua  dentro 
nemfalaua  co  mouro,  que  em  tudo  <» 
maiseítaua  muyto  bem  tratado.  Che* 
gandoa  Ormuz  0  nauio  em  qo€  viera 
Manoel  demacedo,  d*éttiSSS 
do  mouroahumfeuprimo,  aqnlSfc! 

achaue,  &  pidmdo  ao  gouernador  li 
fcffç  dar  a  entender  a  aquçllç*  fidalgo, 


'• 
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que  nos  feus  papeis  náo  trouxera  ordê 
pirafe  irfemfua  licença  &  que  iíío  fo 
lhe-iuudccfquecer  nellesquefc  foffè 
muyto  embora  quando  quifefte,  &  fe  ti 
Ueflegorto  de  leuar  alguas  drogas  as  pi 
diircaofeitpr  que  c  11c  lhas  daria,  &  cm 
tudo  fqífe  feita  fua  vontade,  a  que  Ma- 
noel dç  macedo  refpondco  com  a  libei 
dade  que  cumpria  a  íua  honra,mas  den- 
tro nos  lemites  do  decoro  deuido  ha 
pefloa  do  gouernador,  de  cj  clle  fe  rnof- 
trou  tão  cornado  que  pofto  empe  lhedif 
fecomalgúa  afpereza  de  palauras  que 
fe  foííc  em  bora,&  fe  partiffe  logò,cV  ao 
capitão  pidiíTe  tudo  oquequizeíTefem 
ter  mais  que  entender  com  ellc ,  &  com 
ido  o  defpidio.  O  nauio  foy  logo  poftô 
á  monte,  <5r  muyto  bem  concertado ,  & 
carregado  de  drogas,porem  defpois  de 
carregado  abr  to  tantas  agoas,  que  difíe 
râo  osoffíciaisquenão  podia  ir  ao  rcy- 
j  .'\:\  >  no,com  que  o  gouernador  mandou  que 
/}      fefoffe  halndiá  v&  ta  tómaffc  Manoel 
de  <n icedo  qualquer  embarcação  que 
quifcffe^oqual  leuandóo  hauio  a  Co* 
chim,oveadorda  fazenda  afoníb  me- 
xii  porhúa  carta  que  o  gouernador  lhe 
efereuco,  baldeou  as  drogas  cm  outro 
nauio,em,quc  Manoel  de  Macedo  trou 
xe  o  mouro  a  eftereyno  onde  foy  dei- 
Rey  muyto  bê  recebido.  &  lhe  fezmuy 
t3s  honras  &  mercês,  &  o  mouro  foy 
njuy to  bem  tratado,&  defpois  de  algús 
annos  fe  tornou  a  Ormuz. 

CAPITVLO.  XXXXXI. 

f  tA  ilha  de  Bar  em  fe  Imanta 
contra  el%ey  de  Ormuz»eilé 
pede  ao  gouernador  que  lha 
faca  tornar  ha  fua  obedten» 
cia  O  gouernador  o  põem  em 
confelho ,  Ç$  manda  la  (eu  /r- 
mão  Simão  da  cunha  com  *ír 


* 
mada ,Çfo que  la  lhe  focedel 

O  gouernador  parte  de  Or- 

muzspara  a  índia. 


^^m  LREY  DE  ORMVZ 
5  fendo  auifado  da  prifaõ 
do  Raix  Xarafo,fe  mef- 
trou  muyto  fentido  del- 
ia ,  pollo  que  o  gouerna- 
dor lhe  mádou  dizer  pol- 
lo  capitão  da  fortaleza  que  fe  náo  agaf- 
tafle,né  tomaíTe  mal  aquclla  prifaõ  por 
qucelReymãdaua  leuarcRaixXarafo 
a  Portugal  para  tratar  cem  ellc  ceufasq 
irnportauãoaobcm  daquclle  feu  reyno 
&  que  o  rnandallo  prender  forapoique 
fe  o  mouro  ioubera  que  clRcy  oman- 
daua  ir  a  Portugal,  imaginando  que  po- 
dia fer  para  feu  dano.qukac  u  fe  aufen- 
tara,ou  fe  quifera  por  cm  dtfcnfa,dc  cj 
fc  puderâo  feguir  grandes  trabalhos  pa 
ra  aquclla  cidade,  &  a  cítas  rezoes  ajun 
teu  outras  muytasdc  que  elRey  ficou 
fatisfeiro  &fora  de  paixão, &  deu  ao 
Xarafocartaspara  elRcy,&  apontamé 
tosdecoufasqueauiade  tratar  cô eile. 
Pouco  tempo  defpois  da  partida  defie 
mouro ,  chegarão  nouas  a  clRei  q  a  ilha 
de  Ba  arem  eftaua  leuantada  contra  clle, 
porque  o  capitão  delia  chamado  Raix 
Barbadiirutanto  que  foube  daprifaõ  do 
Raix  Xarãfo,de  que  era  grande  amigo, 
&  feitura  fua,porque  por  fua  ordem  vie 
ra  a  ter  aquclla  capitania,parccendoIhe 
que  fora  elleprefo  pormãdadodeJRey 
deOrmuz,fcleuântouccrnailha,&pro 
ueo  a  fortaleza  de  gente  para  fe  defen- 
der nella ,  cV  negou  a  elRey  a  renda  que 
lhe  pagaua  por  cila  cadaanno,  que  eráo 
corenta  mil  xerafís,  Meando  para  ellc 
maisdecemmihfobrefaltadoclReycõ 
cílas  nouas,  fe  queixou  ao  gouernador, 
&  lhe  diífequc  pois  clle  era  vaífallo del- 
Rcy  de  Portugal,&  lhe  pagaua  tão  gr  of 
faspaícas2parcciarezão  que  lhe  reílc- 
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tuiíTeailhadeBaarem,&  atornaffeha 
í "ii j  obediência,  principalmente  pois  do 
Jeuantamento  de  Raix  barbadim  fora 
caufa  aprifaô  de  Raix  xarafo,  cm  q  cllc 
nàotiuera  parte  nê  delia  fora  fabedor,, 
&  fc  nifto  o  não  proueíTe  como  era  re- 
zão, das  páreas  que  pagaua  aelReyde 
Portugal  defeontaria  os  corenta  mil  xa- 
rá físquepor  íua  caufa  perdia  da  renda 
<deBárem,a  que  o  gouernador  refpon- 
deo  pollo  capitão  da  fortaleza, que  o 
Raix  barbadim  feleuantàrapor  cuidai 
que  ellc  mandara  prender  o  R  aix  Xará* 
fo,que  lhemandafle  declarar  a  verda- 
de dirto&  que  o  Xarafo  não  hia  prefo 
fenão  chamado  delRey  para  fe  infor- 
mar delledecoufas  importantes  aaquel 
la  cidade,  &  tornalo  a  mandar  logo  pa- 
ra íua  cafacom  honras  &  mcrces,&  que 
clle  fe  meteria  em  rezão,  &  naõ  tratafle 
de  abater  por  effa  caufa  nas  páreas  que 
pagaua  a  elRey,  porque  não  faria  o  que 
ícefperauadelle:  elRey  todauiamalfa 
tisfeito  defta  reporta,  tornou  a  replicar 
fobrecllajinfiftindo  noquetinhadito, 
fobre  o  que  fe  moueraó  tantos  debates 
cjuefoyneceífario  ao  goucrnador  por 
o  negocio  em  confelho,cm  quediífe 
que  tomandoííc  B  arem  por  força  de  ar- 
mas, fe  acrecentariaõ  aquclles  corenta 
mil  xcrafíz  has  rendas  delRey  naquella 
terra, aqui  com  tudo  ouue  pareceres  en 
contrados, porque  hus  diíferaõ  que  a 
coufaque  o  gouernador  trouxera  rrlais 
encarregada  fora  ir  tomar  Dio,que  não 
era  rezão  por  húataô  pequena  coufaco 
moeraBárem,&detãopouco  prouei- 
tocomoeraacrccentaraelRey  coren- 
ta milxerafísde  renda,  arrifear  a  empre 
fa  de  Dío,  taõ  excefsiuamente  auanta* 
jada  deftotitra,  na  honra  &  no  proueíto 
porque  em  ir  agora  a  Bàremfe  confu- 
miamuyta  gente,  &fe perdia  o  tempo 
de  ir  ha  Índia  que  então  era  o  Próprio 
para  fe  tomar  Dio,  pollo  pouco  poder 
que  tinha  polia  perdição  da  fua  armada 
que  Lopo  vaz  de  íampayo  desbaratara, 


&  pollo  muy  to  que  clle  trouxera  do  rcy 
no.que  fe  o  andaífediminuindo  em  cou 
fasleues&  de  pouca  impoitãc  ia,  ficaria 
fraco  para  húa  tamanha  emprefa  &  tão 
importante  comocraadeDiOiOS  que 
erão  de  Contrario  parecer  diíferáo^que 
elRey  de  Ormuz  pidia  rezão  ,  porque 
affy  fora  capitulado  nas  pazes  que  fc  fT- 
zerão  com  elle,&  feria  quebra  de  nof- 
fa honra  falraríhc  agora, quanto  mais 
que  tempo  auia  para  irem  a  Bârem  & 
defpois  ha  ludia  >  &  que  a  perda  da- . 
quella  ilha  era  muyto  grande  pára  Or- 
muz, por  fer  por  ella  a  principal  efcala 
de  quantas  mercadarias  lhe  vinhão  dç 
todas  as  partes,  por  onde  ifto  tambi.ru 
redundauacm  grande  perda  da  fazen- 
da delRey  noífo  fenhor , pollo  qual  pois 
auia  tempo  para  fc  iraBarem  &  ha  ín- 
dia, por  ninhumeafofedeuia  negar  a- 
quelle  focorro  a  elRey  de  Ormuz,  príri 
cipalmente  porque  também  ajudaria 
com  fuá armada,comque  o  negocio  noá 
ficaria  menos  curto  fo&  menos  arrifea- 
do.  O  gouernador  aprouando  mais  efte, 
pareccr,aííeritou  de  mandar  a  efia  cm? 
prefafeu  irmão  Simão  da  cunha,  &dian 
te  delle  fez  partir  Belchior  de  foufa  ca- 
pitão mórdomarde  Ormuz  com  coa- 
trobargamís  bem  armados  para  guar-r 
dar  o  mar  deBarem,comque.a  genter 
da  terra  firme  não  paíftife  ha  ilha, em 
cuja  companhia  elRey  mandou  trinta 
terradas bem  concertadas quelhe  obe- 
deceífememtudo.LogoaposBelchior 
de  foufa  partio  Simão  da  cunha  com  oi 
to  vellas  em  que  hião  coatrocentos  ho 
mes  os  mais  delles  efpingardey  ros ,  to- 
dos gente  limpa,  embarcaraofe  com  el* 
le  dom  Fernando  deça ,  Triftáo  da  tai* 
de  ,  Pedraluarez  do  foueral ,  Fernão 
-daluar  cz  cernache,  Manoel  dalbuquer- 
que,  Aleixo  de  foufa  ,  Francifco  de 
mendoça,Iorfe  gomez,  homem  rico  cm 
hum  nauio  feu,  Lopo  de  mÍzquita,Cr  if 
touãodecfâftojOiogode  melo,  Tf  if* 
tão  de  melo  íeu  irmão ,  Diogo  borelhò^ 
A  a  Iurdáo 
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Itíçdáodefreitas,  &  outros  fidalgos  & 
fiomés  honrados,  para  aqual  armada  ci- 
Rey  deu  muyta  ajuda,  &  mandou  com 
ella  cincoenta  ferradas  cofn  hum  boca* 
pitão  &  boa  gente  todos  frecheyros* 
Chegado  Belchior  defoufa  a  liarem  cÕ 
às  terradas  da fua  companhia, &  defen- 
dendo ?paffagem  ha  gente  da  tetra  fir- 
me, o  RaixbarbadimvendoíTe  cercado 
&  tendo  nouas  da  outra  armada  que  íe 
efpeíaua,  mandou  cometer  Belchior  de 
fou  fa  que  odeixaíTe  paíTar  ha  terra  firme 
com  fuás  molheres  >  filhos,  fazenda,  & 
toda  lua  gente, &  lhe  deixaria  afortale- 
zaliure&defpejada,  aqueelle  refpon* 
deoque  não  tinha  comiíTaô  para  acey- 
tar partido, masque  chegando  o  capi- 
tão mor  lhe  foíTe  dar  obediência,  &fe 
meteííe  nas  fuás  mãos^uc  era  tal  pefíba 
que  faria  com  clRcy.de  Ormuz  que  lhe 
perdoaífe  &o  recebeíTe  em  fua  graça. 
No  que  o  mouro  detriminado,  tanto q 
chegou  Simão  dacunha  pos  logo  na  for 
taleza  húa  bandeyra  branca^  lhe  man- 
dou cometer  o  concerto  que  cometera 
a  Belchior  defoufa,  o  qual  fe  foy  també 
em  companhia  do  que leuaua  o  recado» 
&  di(Te  a  Simão  da  cunha  que  não  engei 
taiTeaquellecõcertoqueera  muyto  de 
fua  honra  pois  fe  lhe  vinhaentregar  por 
medo  delle,&  efeufaria  o  trabalho  & 
perigo  de  conquiftar  aquella  fortaleza 
por  armas, quepois  ella  &  toda  agente 
delia  erãodelRey  de  Ormuz,  fácil  cou- 
fa  feria  reconciliar  o  mouro  com  clle^de 
que  Simão  dacunha  ficou  aíTaz  conten- 
te,por  lhe  ficar  tempo  paraaidade  Dio, 
porem  não  parecendo  bem  cite  confe- 
lho  aos  fidalgos  que  eftauão  com  elle, 
lhedifierãoqUemayor  honra  fua&  de 
todos  feria  ganhar  aquella  fortaleza 
porarnias.quepGr  concerto  4  com  que 
daria  fofpeita  que  ouuera  aly  algum  tra 
to  fecretode  intcreíTc,  &  pois  viera aly 
bufcaraquelle  mouro  não  era  rezãofa- 
«crfe  com  elle  concerto  fenão  entrega- 
doííe  parao  leuar  a  clRcy  de  Ormuz* 
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nem  tão  pouco  era  bem  perderfe  húa 
tão  grofla  prefa  como  da  fortaleza  fe 
efperaua  fendo  tomada  por  armas,  A  Si 
tnãò dacunha nãopareceobtm  eíkvo- 
tOj  cntendendo*iue o  principal  funda- 
mento dclle  era  o  intereífe ,  Sr  replicou 
índacontt^llcporemdefpoisdcalgua 
altercaeâovendoquelhe  r.áo  aprouei- 
tauáo,  as  fuás  Tezóes,muytocontra  fua 
vontade  confintio  no  que  lhedizião,  & 
refpondeo  ao  mouro  que  íe  lhe  entre- 
galíe  com  faas  molheres  &  filhos  para  o 
leuar  a  elRey  de  Ormuz: ,  porque  fem 
ifloninhuraconcerto  auia  de  fazer  com 
elleycom  aqual  repoft a  o  mouro  rirou  a 
bandeyra  branca  &  a  pos  embaixono 
tnuro,&  no feu  lugar  pos  outra  verme- 
lha, &  mandou  dizer  aos  noífos  que  cf- 
colhcífem  qualquifeflem:  &  vendo  Si- 
mão dacunha  que  os  feus  bradauão  mais 
podia  guerra  que  polia  paz>  fez  fuás  cf- 
tanciasem  terra  em  que  aflentou  arti- 
lharia, &  começou  abater  o  muro  da  for 
ralezí^emque n áo  fazia  mais  abalio  que 
algus  buracos  pequenos,  que  logo  por 
dentroerão  tão  bem  tapados  eomofe 
os  não  ouuera,  &  deftamaneyTâ  durou 
abatam  algúsdiasfemanorfa  artilha- 
ria fazr rmais  dano  ao  mUroyde  que  Si- 
mão da  cunha  andaua  affaz  a  g3ftado, 
porque  via  que  fe  lhe  hia  ordenando 
durarlhe  aquellc  negocio  mais  tempo 
do  que  cuidara,  polia  boa  refiftenciaq 
acftaua  nos  inimigos,  que  também  cf- 
táuão  muyto  bem  prouidos  de  artilha- 
ria, &  gente  de  guerra,  ao  que  felhea 
juntou  começarlhe  afaltar  apoluora,cj 
lhe  fazia  o  negocio  mais  vagarofo,para 
o  que  mandou  logo  hum  bargantim  a 
Ormuz  que  lha  trouxefTe,&  delTe  con- 
ta ao  goucrnador  do  que  paflaua,&  en- 
tretanto efíiuerão  todos  quietos  fera 
aoer  mais  rebuliço  de  parte  aparte,  que 
dizerem  os  mouros  de  noiteaos  noífos 
queforáomalatôfelhados  cm  não  que 
rerem  aceitar  apaz, porque  comaguer- 
u  fe  auiáoaly  de  cõfumir  todos,  &  rão 
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foy  muytò  errada  eíta  profecia  porque 
chegandoaluacheyade  Setembro  co- 
meçou a  noíTa  gente  a  adoecer  de  hõas 
febres  tão  rijas,  que  poucos  ouninhús 
efeapauão  delias,  afsy  por  quão  graue 
era  o  malcorao  por  lhe  faltar  a  cura,  & 
stsfcoufas  ncceíTarias  para  elle,  de q  cm 
poucos  dias  morrião  ao  mero  defempa^ 
fo,t>quenãofcefcondendoao  mouro 
Barbadim,  mandou  dizer  a  Simão  da  cu 
ahaquemuytobemfabiaoeít3do  cm  5 
cílaua,  &  o  mal  que  por  iííb  lhe  podia  fa 
zer  com  mil  homes  faõs  &  bem  armados 
que  tinha comfigo,que  lhe  aconfelhaua 
que  fe  folfe  cm  bora  antes  que  o  feu  mal 
foireemcrecimento,quedellefoubefTe 
certo  que  ninhum  receberia, porem  não 
is derão  orelhas  a  eíteconfelho  do  ini- 
migo,porque  coma  vinda  dobargantim 
que  fora  a  Ormuz,&  trouxera  apoluora, 
ferenououabataria,  com  quecahiohú 
lanço  do  muro  mas  foy  em  tempo  que  já 
aly  não  auia  cincoenta  homês  faõs  que 
pudeíTem  tomar  as  armas,  com  queS-i* 
máodacunha,  receofo  que  os  mouros 
faiííem  a  lhe  tomar  a  artilharia,  que  elje 
mal  lhe  poderia  defender  por  falta  de 
gente,  có  grande  trabalho  aretirou  pa* 
ra  aborda  da  agoa,em  que  feaproueitou 
da  gente  delRcy  que  viera  nas  terradas, 
que  por  eftar  no  mar  lhe  não  abrangera 
adoença,  de  que  também  efeaparão  os 
noífos  que  ficarão  nos  nauios,  &  daly  a 
mandou  meter  nos  bateis,&  embarcalla 
&  após  cila  os  doentes  todos  fobraça* 
dos  &  em  colosde  homês,  não  fem  gran 
de  m3goa  dos  que  os  vião  em  tal  eftadoi 
&  lhe  ouuião  os  gritos  que  dauão,  & 
laftimas  que  hião  dizendo  com  as  dores 
quefcntião,masemqué  ifto  fazia  mais 
impreflaõ  era  Simão  da  cunha,  por  lhe 
não  poder  dar  o  remédio  quedefejaua, 
a  que  o  mouro  cercado  mandou  dizer  cu 
tão  que  fenão  afadigalíe,  &  fe  embar» 
cafle  muyto  háfua vontade,  que  não  te- 
ria para  iíTo  ninhum  impedimento  da 
íua  parte,  porque  elle  era  eferauo  dei- 
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Rey  de  Ormuz,  &  a  gen  te  que  aly  a.iun-^^^ 
tara  comfigo,náofora>para  fe  leuant&r^  jS/?*-- 
contra  clle,  fenão  para  fedefender,,ppr  ic  $*ié*z 
que  de  Ormuz  o  auifarão  feus  amigosq  <&'1 
elRey  o  mãdaua  matar,  &  por  iíío  cjtaia; 
daquellamaneyra,  até  fe  tornar arecon^ 
ciliar  com  elle ,  &  com  eíte  recado  lie 
mandou  muytas  conferuas,  paiTas>  gaJi- 
nhãs,  perdizes,  farinha,  &  outras  muy- 
tas coufas  paia  os  doentes,  a  que  Simão 
Ja  cunha  não  tornou  outra  repoíía  fe- 
não que  era  muyto  bom  homem,  que  do 
que  dizia  lhe  mandaíTc  húa  carta  para  t\ 
Rey  de  Ormuz,  queo  mouro  lc mandou 
4ogo,  &  Simão  da  cunha  gardou  &  fe  em 
barcou  ja  também  doente  do  grande 

defgoftoquetomara,femconfentirquc 
ninhum  dos  fidalgos  o  vifiTe  nem  falaíTe 
com  elle.Dcfpois  de  fer  agente  embar-. 
cada,creceonelIaómardemaneyra?quc 
forão  morrendo  mais  que  dantes,  deq 
a  dor  epaixãb  acrécerrrou  tanto  a  doèr> 
ea  de  Simão  da  cunha  q  em  poucos  àhsmcriL^.- 
acaboualyavida^juntaméteccmellee^,^/ 
íoráò  tantos  os  que  morrerão  no  feu  dk<2^ní^ 
nauioj&emrodos  os  oútfôs,  que  não 
auendoquafiquemosmareaífe  foy  ne* 
ceíTarioajudarenifedosmourosdas  ter- 
radas. O  corpo  de  Simão  da  cunha  paf. 
/buFernãodaluarezcernacheahua  ter 
rada  muyto  bem  efquipada,  &a  vella  & 
a  remo  em  pouco  tempo  chegou  cem 
ellea  OrmuZjOnde  janão  achou  o  gouer 
nador,  que  era  partido  para  a  índia,  &  o 
corpo  foy  enterrado  na  capella  morda 
igreja  com  toda  afolenidade  que  foy 
pofsiucl.  Dos  homês  fidalgos  morrerão» 
também  três  &  dos  outros  mais  de  du* 
zentos  détro  nos  nauios  que  todos  che* 
garão  a  Ormuz  aíTaz  deíhoçados,  c^da 
hum  como  milhor  pode,  &  da  gente  que 
vcyonelles  viua  morreo  também  quaíi 
soda  da  mefmá  doença,  &  algús  que  ef» 
caparão  nunca  receberão  inteyra  íaitcíé» 
Quando obargantim  que  foy  bufeár  a 
poluora  chegou  a  Ormuz,  achou  o  go- 
uernador  *ja  embarcado,  para  fe  partir 
Aa  i  para 
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$>s*a  a  índia  ,  com  todo  o1  defpacbou 
lo<»o,  &pot  elle  efereuco  a  feu  irrráo 
que  ninhfia  detença  fizeflíc ,  &  fazendo 
;  <otnouto  qualquer  concerto^que  lhe 
bem  par  ecctfc,  fe  partifle  logo,  &  nifto 
nem  em  outra  coufaalgGatoma!íre  pare 
cer  de  ninguém  *  &  fizcífe  fomente  o 
que  Ih e  cUc  e fereuia  >  com  qu e  a  $ im  ão 
da  cunha  (aquccfte  recado  tomou  ja 
doente)  feacrêeentou  a  dor  &  paixão 
demaneyra  que  foy  caufa  de  felhe  a* 
^refar  a  morte.  O  goucrnador  fe  par» 
;  tio  de  Ormuz  no  fim  de  Setembro ,  cV 
em  fua  companhia  leuou  dom  Fcrnan 
do  de  lima,dom  Francifco  deça^éV  Fran 
cifeo  de  figueiredo  nos  feus  na  aios  & 
outros  d  ou  s  com  que  por  todos  forão 
cinco. 
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y  Lopo  *va&  de  fampayo  por 
cartas  que  tem  do  gonerna- 
dor  J\Qírjo  d<4  cnriha  faZ, 
tire  fies  hu<t  groffa  armada, 
defpede  8'itor  dafilmyra  com 
vinte  ($  finco  <vellas,(3  fepàf 
íaaQananor ,  Nuno  da  ctt~ 
nha  chega  4  Goa9  onde  achan 
do  a  indâ  o  embaixador  do 
Q^ldelique  faca  (obre  a  ida  A 
Dio ,  lhe  recebe  a  embaixada 
(£lbe  refpo  nde  a  eliapor  Gaf 
par  p  diz»  &fefaz>  preftespa 
ra  ir  a  ^Dio,  chegão  a  Goa  as 
mosdoreyno. 


NAVIO  DE  BAS- 
ti.áo  ferreyra  que  fora  le- 
uar  prouimento  ao  goucr 
nador  Nuno  da  cu  nha,  & 
\  por  feu  mandado  fora  car 


regar  de  breu,  vindo  carregado  demari 
dar  a  cofia  da  índia  cm  Mayo  jaboca  de 
inuerno  lhe  deu  hum  temporal  atraues 
deTànorcomque  fc  veyo;a  perderem 
terra  ^  onde  fe  íaluou  a  gentb  *&  a  arti- 
lharia» &  muytas  coufas  do  nauio  ,com 
a  boa  diligencia  &  aífazdc  trabalho*!©» 
hum  mouro  chamado  Coriafe,quefof 
o  mor  amigo  que  t  iu  erâ  oW  Por  rague* 
fcsjdaquy  fe  foyoBafiião  ferreyra  fel 
com  Lopo  vaz,  &  lhe  deu  as~canas  d«s 
Huno  da  cunha  vem  que  lhe  mandaua 
ter  a  armada  preftes,  que  com  muyta 
prcftezapos  emordemamayorque  po- 
de» com  grande  abundância  de  todos* 
os  prouimentos  neceífarios  >  coro  tcn»-i 
ção  que  fe  Nuno  da  cunha  viefie,  a-> 
chandoífe  tio  bem  feruido ,  lhe  fícafle 
propiciai  fepor  ventura  trazia  contra 
elle  do reyuoalgíis  achaques, &  fenão 
vieífe  ter  ellc  armada,  com  que  pudefle 
ir  tomar  Dio,  cV  na  entradade  Agofio 
mandou  deitar  ao  mar  vinte  &  cinco 
vellasgroífas&  miúdas,  cm  que  tanto 
queo tempo  deulugar, mandou  partir 
Éitor da fíluey  rapara  Chaul,&  tenda 
ahy  nouas  de  vir  o  goucrnador ,  fc  fof- 
fepara  elle,  &  fazendo  Lopo  vaz  funda 
mento  de  fe  deter  em  Goa  ate  faberno 
«asdogouernador  mudou  o  confelho 
por  parecer  de  feus  amigos  &  parentes, 
&  fe  paífou  a  Cananor  com  todo  feu  fa 
to  ,&familia,  onde  cftaua  mais  3pro- 
pofitado  para  efperar  a  vinda  do  gouer 
nador ,  &  lhe  dar  fua  refidencia ,  &  para 
ordenar  a  fua  partida  para  o  rcyno,  por 
qucfeoefperalfe  em  Goa  fc  arrifeaua 
aterçomclleosdefgoflos  que  as  mais 
dasvezcscuftumaaucr  antre  o  goucr- 
nador nouo&  velho.  Partido  Nuno  da 
cunha  de  Ormuz  foy  ter  a  Mazcarc, 
donde  atraueífando  para  Dio  lhe  re- 
creceo  tanto  tempo , que  em  oito  dias 
chegou  ha  cofia ,  porem  tão  afadigado 
que  não  pode  fazer  outra  coufa  fenâo 
correr  de  longo,  &  com  muyto  traba-* 
lho  foy  fuigir  na  bairadeChaul,dondc 

parcin- 
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jpartindo  para  Goa,  nos  ilheos  queima- 
dos achou  Eitor  dafílueyra,s'quc  por 
caufa  do  tempo  não  pudera  paííar  auan- 
te,&  auendo  vifta  do  gouernador,fe  fez 
bavellacoraroda  a  armada  embandey- 
rada,&defpoisde  oíaluar  com  toda  a 
artilharia,  fefoya  ellc  no  feu  efquife, 
de  que  foy  recebido  com  muytas  hon- 
ras &fauorcs,  porejo  trazia  muyto  em 
comendado  por  elRey,  &  o  leuou  com- 
íigo  ate  Goa  tomando  delle  informa- 
ções das  coufas  da  índia, &furgindo  na 
barra,  onde  foy  logo  vifítadode  dom 
Ioao  deça  capitão  da  cidade, &  de  todos 
os  outros  fidalgos,  fe  detcuealy  dous 
dias,  cm  quanto  fe  lhe  aparelhaua  o  re- 
cebimento, &  ao  terceyro,  embarcado 
nua  gale  muyto  bem  paramentada,  acõ- 
panhado  de  muytos  fidalgos  vcftidos 
de  feita,  &  de  muytas  outras  embarca- 
ções embandcyradas&  enramadas,  cõ 
muytas  trombetas,  &  outros  eftroraen- 
tos  de  alegria,foy  deícmbarcar  no  caiz, 
onde  a  cidade  o  recebeo  com  muy  ta  fo- 
lenidade,  &  o  leuou  ha  igreja  com  as  ci- 
r imonias  cufíumadas  de  palco  rico,pro- 
ciífaõ  folene,  ruas  juncadas,gcnellas  bé 
concertadas,  danças,  folias,  &  todo  o 
outro  género  de  feitas:  &  da  igreja,def- 
po?<  de  receber  abençâo  do  Bifpo  em- 
pontifícal,&  fazer  fua  oração,  fe  reco- 
Iheo  a  cafa,  &  durarão  as  feitas  três  dias 
inteyros,  em  que  ouue  canas  &  touros, 
porque  Huno  da  cunha  era  naturalmcn 
tcamigode  grandezas.  António  de  íak 
danha,queeftauaem  Cochim,  tanto  q 
o  têpo  lhe  deu  lugar,  fe  partio  para  Goa 
em  hum  galeão,  &  no  caminho  topou 
Lopo  V3Z  dcfampayo  q  fe  hia  para  Ca- 
nanor,em  que  não  ouue  mais  corteíia 
nem  comprimento  de  parte  aparte  que 
faluarenfe  igualmente  &paíTaremad  ia- 
te. António  defaldanha  entrando  no 
riode Goa,  fez  húa falua  com  toda  fua 
artilhatia,&fe  foy  vero  gouernador  a 
companhado  de  muytos  fidalgos,&  ou- 
tros homés  honrados,porque  como  era 
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muyto  largo  de  condição,  &  terçaua 
polloshomésquáropodia,achaua  muy 
tosqueoacompanhaíTem.  O  gouerna- 
dor o  recebeo  cõ  muyto  boas  palauras» 
&  moflras  de  muyto  bom  gafalhado, 
inda   que  não  faltaua  quem  duTeííe 
queera  fingido  por  lhe  não  ter  boa  von 
tade:  Si  em  modo  de  graça  fequeixou  cõ 
elle  porque  o  deixara  no  caminho,  8t 
fe  fora  diante  ha  India,ao  que  António 
defaldanha  entendendo  a  tenção  corrç 
que  o  dizia,  porq  o  não  tinha  pormuyn 
to  feu  amigo,  lhe  deu  bafiantes  deícuj- 
pasconformeao  tempo,  de  que  feelle 

moítroufatisfeito:&  mudando  apratica 
deíta  matéria,  lhe  perguntou  polas  com 
fas  de  Cochim,  em  q  o  ouuio  com  muy- 
to goíto,  polia  miúda  informação  que 
lhe  deu  delias.  No  fim  de  Outubro  def- 
teanno  de  1^29.  chegarão  a  Goa  as 
nãos  do  reyno  que  não  fòráo  mais  de 
coatro,deque  era  capitão  mor  Diogo 
dafilueyra  que  hia  em  húa  delias,  &  das 
outras  três  erão  capitães  Ruy  gomez  da 
gram,  Ruy  mendez  de  mizqui  ta,  &  A  n-i 
riquemonizque  faleceo  no  caminho,» 
todas  nãos  de  carga  &  por  iífo  com  po« 
ca  gente.  O  gouernador  as  mandou  lo- 
go a  Cochim  para  fe  concertarem,  &  tq 
marera  carga,  para  ò  que  também  auia 
algúas  nãos  da  fua  armada.  Deu  acapità 
nia  de  Goaadom  Fernando  delima,fez 
capitão  mor  do  mar  Diogo  dafilueyra  ^ 
era  fcucunhado,atèa  vinda  de  Simãc* 
dacunha  feu  irmão, decuja  morre  ain- 
da não  tinha  nouas,  compromeiTa  que 
cm  vindo  Simão  dacunhao  mandaria  a 
cllccosfeuspodcrcsaprouerMalaea& 
Maluco.  Eflauá  ainda  neíte  tempo  emj 
Goa  o  embaixador  que  Melique  faca 
mandara  a  Lopo  vaz  dcfampayo  fobre 
O  concerto  de  Dio,  em  que  pidia  perpe- 
tua goucrnança  da  cidade  para  fy  ,  cos 
mefmos  poderes  &jurifdiçãoque  tinha 
nellaclRey  de  Cambaya,  tomandoà  os 
noííos,  para  o  que  fe  offereceo  a  dar  fo- 
corro  j?or  mar,  &  por  terra,  com  fua 
Aa  }  pcíTo% 
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peíToa  &dcfrus  cunhados ,  &  que  os 
boíÍos  Szeíícrr.  nelia  íaa  fortaleza  liuro 
mente-, como  atras  ja  fica  dito.  E.cfte 
Bísfmo  recado  deu  o  embaixador  ao  go 
uernador  Nuno  da  cunha,que  vendo  as 
cartas  do  Meliquc,&  os  largos  poderes 
que  o  embaixador  trazia  delle  paraaf» 
fentar  o  que  dizia,  comente  aííaz  por- 
fe  lhe  abrir  tãobom  caminho  pata  oque 
tantodcfejaua,dcfpots  detratar  o  ne- 
gocio no coníe lho, fez  muytas  mercês 
cVfauores  ao  embaixador,  &  odefpa- 
cliou  com  cartaspara  oMelÍque,cm  que 
çommuytaspalauf as  de  comprimentos 
&  boa  amizade  lhe  concedeo  tudo  o 
quepidia,&  çom  clle  mandou  por  em- 
baixidorao  mefmoMelique  hum  Gaf- 
parpaiz  homem  da  fua  criação  >em  hua 
galebem concertada,  com  bum  preferi 
te  para  clle  de  peças  de  feda  do  rcyno, 
&  pídirlhe  que  como  bós  amigos  fc  vif- 
fem  no  mar  no  lugar  que  lhe  bem  pare- 
celTe,  porque,  ambos  juntos  poderia» 
milhoraueri.goarasfuascoufas:Gafpac 
pai&  foy  recebido  do  Melique  com  mui 
t&bonra,que  entendendo  quão  pouca 
seceíTariaera  cítavifta  para  eífeitodo  q 
fc  trataua,  entrou  em  fofpeita  que  o  go 
uernador o  queria  prender  para  o  entre 
gar  aelRey  de  Cambaya,que,  por  quan 
to  defejaua  de  o  aucr  hasmâos  ,fò  por 
ifto  lhe  daria  fortaleza  em  Dio  ,&  tudo 
omaisquelhe  pidiífe,&difsimulando 
com  efta fofpeita  (qucaífentou  comíí- 
gofer verdadeira)  refpondeo  aogoucr 
nador  que  lhe  mandaíte  hum  eferito  do 
concerto  que  queria  fazer  afsinado  por 
clle  &  pollos  feus  capitaes,de  que  lhe  el 
lemandaria  outro  nk  mefma  forma, & 
com  iífo  fc  foífea  Dio3  &  Ia  nomar  fe  vc 
rião  ambos,  &  da  fua  parte  faria  tudo  o 
que  foflcrczão,&  tomandoífe a  cidade 
aíeguraria  contra  o  poder  delRey  de 
Cambaya,  com  a  qual  repoíh  parecen- 
do ao  gouernador  que  tinha  o  negocio 
concruido  como  defejaua  fe  refolueo 
cm lira  Dio  co  roòr poder  que  pudcÚc* 
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para  o  que  logo  fe  começou  a  fazer 
preftes. 

CAPITVLO.   XXXXXIH. 

f  Ajonfo  Mexia^veadordafa 
Z*enda  mAnda  'Duat  te  taxei. 
ra  com  armada  dar  guarda 

;  hasnaos  d?  Cochim  &  o  que 
lhe  [ocede  ,  torvao  de  [pois  a 
mandar  a  Goa  ao  vouerna^ 
dor  9  tem  hu a  peleja  com  hus 
partos  4e  inimigos ,  i^vfucef 
ju  dãla.  Manda  de  [pois  An 
ionio  tardofo  tom  armada 
tmhufca  de  outros  paraes  de 
Calecut  wm  que  peie j a  Ç$  a 
qm 'lhe focede. 

* 

A  ENTRADA) 
de  Setembro  defle 
annode  i  j  i  j.  o 
6*  >^^^è  S  vea<k»" da  fazenda 
ia"  ^3^\C  §*  Afonfomexw,are 
j*  tv^^l  ^  qucrimétodelRcy 
\ML  i  s.  ^e  Cochim,n>»5jn- 
douDuarteteíxcy 
ya,c[ue  fora  aly  tifonreyro ,  em  húa  »a- 
leota,&duas  carauellas^&oito  fuflas 
feem armadasadar guarda  has  nãos  da 
quellereynoquevinhão  de  Çnaraman 
dei  carregadas  dearroz^&de  fazendas» 
por  auernouasdcparaosde  Calecut  cõ 
que corrião  perigo,  com  ordem  que  as 
carauellas  ficaííem  cfperando  aos  bai- 
xos de  Chilão,  &  a  galeota  &  fuftas  paf 
faíféauáte.  Duarte  teixeyranaopafíou 
dos  baixos  porq  vioq  vinhãojaasnaos 
quehiabíifcar,&cmfua  cõpanhia  bua 
gale  em  que  vinha  Ruy  de  foufa,  que  fo 
ra  da  armada  de  Martim  Afonfo  *le  me- 
lo,que  elle  deixara  em  Paleacate  por  fa 
zermuytaagoa,&ttáo  ter  maney  rapara 

acon* 
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a  concertar  cm  terra  pollo  aleuantamen 
ro  da  fua  gen  te  como  a  trás  deixo  conta 
do,com  que  também  Duarte  teixeyra 
com  a  fua  armada, fe  tornou  cm  com- 
panhia das  nãos,  &  todos  chegarão  a 
Cochim  em  paz  &  cm  faluo  }  donde 
Afonfo   mexia  tornou  logo  a  man- 
dar o  mefmo  Duarte  teyxeira  na  galeos. 
ta,&Triftão  pcrcyraemhúa  carauella 
latina  j&  duas  furtas  nouas  ,c]ue  fefof- 
fem  a  Goa  ao  gouernador,  que  indo  feu 
caminho  tanto  auante  Como  a  ponta  de 
Coulete,fendoo  vétocalmalhe  fairâo 
trinta  paraos  armados,&  os  f  oraô  come 
ter.  Duarte  tèixeira  chegando  as  furtas 
ha  fua  popa  as  encadeou  com  as  proas 
para  fora,&  a  carauella  ficou  afaítada  ai 
gumcfpaçoporcaufado  jugar  da  arti- 
lharia,os  paraos  repartidos  cm  duas  par 
tes  cometerão  osnoífos  por  ambas  as 
bãdas,  onde  a  peleja  durou  mais  de  três 
oras  aíTaz  trauada,  ate  que  vindo  a  vira- 
ção os  paraos  fe  recolherão  para  a  terra 
ficando  os  noflbs  com  as  vergas  &  maf- 
tos  quebrados,  &  na  gàleota  &  furta  ca- 
torze homés  mortos  &quafi  todos  feri 
dos,&  na  carauella  morto  o  capitãoTrif 
tão  pereyra  &  outros  fete  homés,  &  to- 
dos os  mais  feridos ,  coque  fe  tornarão 
a  Cochim.  Eftes  paraos  fe  tinhão  feito 
preftesparairemembufca  das  nãos  de 
Cochim,  &  as  errarão  por  irem  primey- 
ro  aBacanor  trazer  arroz  a  Calecut ,  & 
ajuntandoífe  então  com  outros,  fe  paf- 
farãoaCharamandelaandarhasprefas 
dealgúasnaosquefempre  cufíumãofi- 
caratras,  para  o  que  também  fe  fez  pref 
tes  o  Patemarcar  com  corenta  paraos  £j 
ajuntou  bem  prouidos  de  gente  &  arti- 
lharia, &  fazendo  feu  caminho  delõgo 
da  terra,pa(Tou  com  a  viração  polia  bar 
ra  de  Cochim,içando as  vellas  nos pal- 
lancos,  &  elle  diante  de  todos  com  fuâ 
bandeyra  no  mafto  como  capitão  gene 
ral.  Afonfomexi3,quc  era  também  ca- 
pitão de  Cochim  ,  auendo  irto  por  a- 
fronta  mandou  logo  a  pos  clle  Amo-; 
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niocardofocm  húa  galeota,&comel- 
le  Duarte  varella  em  húa  barcaça,&  Fia 
cifeo  pereyra  cm  húa  carauella  latina, 
&  Diogo  rodriguez  em  hum  bargan- 
tim, todos  com  boa  gente  ,&muytos 
cfpihgardeyros    :   chegando    Antó- 
nio cardolío  ao  cabo  de  Comorim  fou 
be  que  os  paraos  cftauãoaqucm  dos  bai 
xos,  cm  hum  lugar  chamado  Bembar., 
onde  foy  logo  a  demandallos,  de  q  fen- 
do auifados  os  mouros,&dequápoucos 
os  noflbs erào,aúendovifta  delleshum 
dia  em  amanhecendo,  fe  fairâo  ha  vella 
para  o  mar  com  muy  tas  gritas  &fertas, 
&  eítrondodos  feus  cíhomentos,&  fe 
repartião  em  magotes  hum  para  cada 
húadasnolías  embarcações, osnoífos 
que  hiáojapreítes,  vendo  que  os  mou- 
ros os  hião  cometer ,  fe  encadeou  a  bac 
caça  co  bargantim  popa  com  popa ,  &  3 
galeota  &  carauella  fe  afaítarãopor  caus 
ía da  artilharia  que  auiãodedefparar> 
&  por  que  oventohiaentáoacalmâdo, 
tomarão  os  noífos  as  vellas  d'ako  o  que 
tambemfizerãoosmouros,&chegãdof 
fe  a  remo  húsparaosoutros  deraó  fogo 
de  ambas  as  partes,  mas  com  grade  ven 
tagem dos  panos  q fe  reuezauão,  &  def 
canfauãojcom  q  fizerão  tanto  dano  aos 
noflosde  mortos  &  feridos  qfeatreue» 
ráoaabalroar  agaleota ,  &  a  entrarão  a 
te  o  pè  do  mafto,poré  os  feridos  enuoU 
tos  no  feu  mefmo  fangue  como  homés 
entregues  ha  morte,pelejarão  de  manei 
ra  q  os  lançarão  ao  mar,&  tirado  forças 
dadefefperação,emfeosmourosafaf« 
tando  os  abalroauão  com  q  os  nãodeixa 
uào  chegar  afy,&  a  carauella  tarrbé  nef 
te  tcmpo,indaq  tinha  algús  mortos  Sc 
feridos,daua  algú  áliuio  aos  noífos  pol* 
lâmuytapreiTa  em  que  metia  os  inimi- 
gos cõ  muy  ta  artilharia  que  defparaua 
fielles,tãtoq  védoos  mouros  quão  poli 
co  lhes  aproueitaua  abalroar  os  noífos, 
feafaftarão  para  fora  &  lhe  começarão 
de  fazer  aguerra  de  longe  com  aartilha 
iia,o  que  durou  ate  oras  devefpera,  errt 
A  a  4  que 
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que  ja  na  galeota  &  em  cada  hú  dos  ou- 
eros  nauiosauia  bem  pouca  ou  ninhua 
defenfaó  porq  toda  a  gente  dclles  jazia 
poilo  chão  das  muytas  feridas,&  o  capi 
tão  António  cardofo  com  três  frecha- 
das q  fe  não  podia  íeuantar,  em  q  lhe  va 
ko  para  fe  não  acabare  de  perder  cuida 
ré  os  mouros  q  os  noífos  eáauão  baixos 
f>or  caufa  da  artilharia,  nefte  tempo  lhe 
acodio  noífofenhor  com  hum  bafo  de 
vento  do  mar  com  §  acarauclla  largou  a 
vclla,&  querendo  a  galeota  fazer  o  mef 
mo  hum  marinheiro  q  fubio  para  dar  ao 
traquere,  foy  morto  de  duas  frechadas, 
&  porque  o  veto  começou  a  esforçar  ai 
gum  tanto,  fubindo  outro  marinheyro 
ao  traquete  &  dando  a  vella,  lhe  ficarão 
as  mãos  nella  pregadas  cô  frechas  &  os 
mouros  tornarão  a  abalroar  a  galeota, 
em  que  os  noflbs  pelejarão  cô  as  forças 
que  lhe  daua  aiaiso  defejo de  vingar  as 
mortes  q  a  efperanea  de  faluar  as  vidas, 
porépermitionoífofenhorq  lançando 
hú  eferauo  hua  panella  de  poluora  num 
parao ,  foy  a  eaío  dar  em  outra  poluora 
com  q  fe  acendeo  nelle  o  fogo  de  manei 
ra,q  os  mouros  todos  fe  laçarão  âo  mar 
&  os  outros  paraos  todos  fe  afaftaraô 
de  largo,&como  o  vento  então  tinha  ja 
mais  força,a  carauella  fe  chegou  aos  pa 
xaos,&côhútirometeodous  no  fundo 
com  q  os  outros  a  rcmo,contra  veto,  fe 
puferãomaisdelargo  poríj  a  carauella 
não  foíTe  trás  elles,  &  poftos  fobre  o  re 
modefparauáo  muyta  artilharia  femou 
farem  de  chegar  mais  perto,  &  deita  ma 
ncy  ra  eftiuerão  ate  q  a  noite  os  apartou 
&  António  cardoío  em  lhe  dando  o  ve- 
to da  terra  fe  fez  ha  vella  para  Gochim 
cos  outros  três  nauios  todos  tão  faltos 
cie  gête,q  a  penas  tinhão  que  os  marcaf 
fe,  &  ha  galeota  foy  ncceffario  acudir* 
lhe  a  carauella  cõ  coarro  marinheyros 
dos  naturais  da  terra.  Osmouro  tambe 
fe  recolherão  para  Calecut  cõ  perda  de 
fetc  paraos,&demuyta  géte  de  q  a  mais 
Biorfco  no  mar,  &  os  noífos  quãdo  çhç 


garão  a  Cochim  aífy  deftroçados  ja  ahy 
acharão©  gouernador  Nuno  da  cunha. 

CAPITVLO.  XXXXXIHI. 

y  O  gouernador  defpeâe  Anto* 
nio  da  Çiiueyra  võ  armada  a  f<* 
Z^er  guerra  a  Cahay^  ordena 
outra  armada  pma  o  eflreyto 
faz,  capitão  mor  dú  mar  Dio 
go  da  filueyra  Ç$  o  manda  ha 
cosia.  Tarteffe  para  {o  chim» 
Çtfôque  de  caminho  paffa  em 
Canap&r  com  Lopo  *vaz>  de 
fampayojm  Cochim  defpede 
to  atro  nãos  para  ire  carregar 
<a  Baticala  (3 'inuemar  a  Or 
tntiZj  deque  fe perdem  as  três» 
deixa  em  Çpchim  por  capitão 
António  de  faldanha»  Ç$  [e 
torna  a  Goa*  porem  antes  dif 
fo  emíarca  a  Lopo  va  t>  de  fã 
fayopara  eBe  reynofâo  qelle 
capajja  co  el%ey  nofafenher; 

^^^GÓ.VERNADOR 
'" ,  acabadas  as  feftasquefe 
,  lhe  fízerão  em  Goa,  ente 
deo  logo  no  que  cumpria 
!  ao  gouerno,  &  a  primeira 
coufa  que  fez  foy  apartar 
hua  armada  para  mandar  fazer  guerra  a 
Carobaya,de  que  fazia  general  Eitor  da 
íilueira  para  a  entregar  deípois  a  Simão 
da  cunhaquando  vieflede  Ormuz ,  po- 
rem clle  polia  não  aceitar  neíra  forma,' 
fe  fíngio  doente,  qiè  de  todos  foy  bem 
entédido,  por  onde  o  gouernador  deu 
eftc  cargo  a  António  da  filueyra  feu  cu- 
nhado,queoaceitou,&eflãdoparapar 
tii :  chegou  recado  da  morte  de  Simão 

da cunha 
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dacunhá  i  C]  o  gouernador  ííntio  em  cf- 
tremo,&  fez  logo  partir  António  da  íil 
ucyra  com  húa  armada  decincoentavcl 
lasbem aparelhadas  comboagenre,& 
nuiytos  efpingardeyros,&apos  cílaa* 
partou outra  paraoeílrcytode  coatro 
galeocs,duas  carauellas  ,  &  coatro  bar- 
gantís,qpartioemFeuereyro  do  anno 
íeguintede  i  y  3  o.  fez  capitão  de  Goa 
dom  Fernãdo  de  limaJ&  a  dõ  Ioão  dèça 
mandou  para  Cananor  cuja  era  a  capita 
nia,  fez  capitão môr  do  mar  Diogo  da 
lilucyaajqucaquelleanno  fora  do  reino 
&  o  mandou  ir  a  coita  có  duas  galcotas 
afora  o  feu  nauio,  de  que  cráo  capitães 
Nunofemandes  freyre,&  Manoel  de 
vafconcellos,&  húa  carauellaem  que 
hia  por  capitão  Ioão  da  fílucyra ,  &  oiro 
bargantis  com  capitães  foldados  de  pre 
ço,&  duzentos  homésmuyto  boagen- 
te,&prouendocmoutroscoufas  necef 
farias  fe  par  tio  com  pouca  armada  para 
Cochim,&  chegando  a  Cananor  onde 
cflauaLopovazdefampayOjVioaforta 
leza  embandeirada  &enramada,que  lhe 
fez  falua  de  muy  ta  artilharia ,  &  o  capi- 
tão dom  Ioão  deçà  o  foy  viíitaraomar, 
onde  também  o  viíítou  da  parte  de  Lo- 
po vaz,&  lhe  difle  que  o  ficaua cfperan- 
do  ha  porta  da  fortaleza  ,paraahy  lhe 
dar  fua  refidencia.  O  gouernador  rece- 
beobemocapitão,mastomou  mal  não 
ir  Lopo  vaz.com  elle,&  lhe  reípondeo 
pollo  fecretario  Simão  ferreyraqnão 
auia  de  ir  a  terra,  por  tanto  cumpria  que 
ao  mar  lhe  foífe  dará  refidencia,  &  que 
tinh3alyhfiasproHÍfoesdelReyqueim 
portaua  muy  to  abrirennas  ambos.  Lo- 
po vaz  entendédo  bem  onde  íflo  tiraua 
lhe  tornou  por  repoftaqlhe  pidiapot 
nierceque  não  mudalíeocufiumeq  os 
gouernadores  fempre tiuerão  naquelle 
cafo,q  era  os  q  acabauão  fua  gouernãça 
darem  refidencia  bas  portas  das  for  rale  ' 
zas,qcllc  iítomelmo  faria  pois  afly  vi- 
nha bem  para  ambas  âspartcs,com  q  fe 
tornouolecreçanojporéocapiÚP  4q 


ro. 
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Ioão  deça  por  atalhar  ao  q  daíy  podia  fo '?  j^ 
ceder,não  lhe  parecendo  bê  efperar  Lo 
po  vaz  polia  reporta  do  gouernador,  ao 
outro  dia  polia  menhâ  fcembarcou  cõ 
ellcem  hum catur  Scfeforâo ambos  ha 
nao  do  goucrnador,a  q  fizerão  duas  íal* 
uas  co  apito5&  das  nãos  lhe  refpóderão 
comas  tróbetas&charamellas.&cntrá* 
do  Lopo  vaz  na  naojO  gouernador  o  foi 
receber  ao  prepao  cõmuyt.as  honras  & 
cortefiâS)  &  fétados  ambos  na  tolda  em 
cadeyras^defpois  de  fe  daré  as  boas  vitt 
das, Lopo  vaz  pofto  cm  peco  barrete 
na  mão  entregou  ao  gouernador  as  cha 
ues  da  fortaleza  &  lhe  deu  fua  refídécia 
&  ao  fecretario  meteo  na  mão  hús  apori 
tomentos  das  couiasqcntregaua  feitas 
,  nalndia,deqlhepidiohumeítromêt0*' 
O  gouernador  tomando  as  chaues  &  crt 
tregandoas  ao  capitão,  ferecolheo  pa« 
ra  a  camará  cô  Lopo  vaz&  trás  clles  zixQrjzdá  Áz, 
trou  Pêro  barreto  ouuidor  geral  do  go»  gj^,.  faz 
uemador,qpor  feu  mãd-ado  tomou  ame 
nagê  a  Lopo  vas,&  no  mefmo  catur  o  Ie 
uouprefohan3ocaítello,dódefefoy  a 
terra,&  fazêdo  inuétairo  de  toda  a  fazê 
da  q  achou  de  Lopo  vaz,  a  recolheo  cm 
feu  poder,&  leuou  cófígo  a  Cochim ,  & 
entregou  na  feitoria ,oq  tudo fefezpoç 
prouiíbésqelReymãdaraaquelleanno 
por  Diogo  da  filueyra.  ElRey  de  Cana 
nor  mãdou  viíitar  o  gouernador  ao  mar 
por  hú  dos  feus  regedores ,  có  hú  grade 
prefente  de  refrefeo  a  a  ellc  defpois  de 
lhedarosdeuidosagardecimetoSjfedeC 
culpou  de  não  ir  então  a  terra  vifitallo 
cõapreífaqleuauaparadarauiametoha 
carga  das  naos,q  quãdo  tornafle  o  veria 
cferuiriaemtudoo4lhemãdaííe,cche 
gado  a  Cochim  foy  recebido  côas  euf* 
tumadas  feílas  &  folenidades ,  &  fe  foy 
apofentar  na  fortaleza  que  Áfonfo  me- 
xia lhe  tinha  muyto  bem  concertada,  5s 
ja  do  mar  ò  vinha  acompanhando  onde 
o  forarcceber,&  darlhe  cõtâ  demuy  tas 
coufas,perem  o  gouernador  não  ficott 
muito  fatisfeitodellêpor  fer  irtf©rmado 
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que  fora  a  principal  caufa  das  rçuoltas 
antre  Lopo  vaz  defampayo  &Pero  maz 
carenhas;  Ao©urr,odiao  vierãovifitar 
elRey  de  Cocbim  &  o  princepe,  a  com- 
panhadosdemuyta  da  fua  gente,  cora 
as  fins cuílumadas gritas, &  efgrimas, 
que  o  gouernador  foy  receber  ao  meyo 
da  rua  com  todos  as  fidalgos  comfígo, 
&  diante  a  fua  guarda  com  libré  de  velu- 
do preto  &  pairo  amarello,  &  tocando 
todos  os  feus  éftromehtos:  elRey  &o 
Princepe  em  o  vendo  fe  deceráodosa. 
lifan  tes,  &  o  abraçarão  com  muy  tas  cor 
teíiasdeparteaparte,&fentadoshapor 
ta  da  fortaleza,  o  gouernador  entregou 
a  elRey  as  chaues  delia  como  era  curtu- 
me, que  he  húa  honra  de  que  elle  faz 
muyto  cafo,&detendofle  algum  efpaço 
em  praticas  de  importância,  em  que  o 
gouernador  lhe  deu  as  cartas  que  lhe 
leuaua  delRey  noflfo  fenhor,  fe  recolhe 
rão  elRey  &  o  princepe.  O  gouernador 
então  fez  a  Ioão  do  fburo  q  entregaífe 
a  vara  de  ouuidor,  &  lhe  mandou  tomar 
amenagemqueprefofeaprefentaíTeno 
reyno  ao  juiz  da  cafa  da  India,&  delle  & 
de  Lopo  vaz  mandou  tirar  deuaíTa  que 
mandou  a  efte  reyno,  &  mandou  apre- 
goar que  toda  apeíToa  que  quifeíTc  al- 
gúacoufade  Lopo  vaz,  o  demandaíTe 
perante  o  feu  ouuidor,  que  lhe  faria  juf- 
tiça,deqellepor  húa  carta  fequeixou 
muy  to  co  gouernador,  em  que  antre  ou 
trás  coufas  lhe  difTe  que  parecia  aquillo 
feito  pollo  afrontar, que  fe  o  fazia  por 
mandado  delRey  era  muyto  bem  fey  to, 
porem  feelRey  nãomandaua  vfar  com 
elle  aquellesrigores,eIle  também  os  pu 
deraefcufar,queDeosaquenadafeef- 
côdia  proucrianaquiilo  como  foífe  juf- 
tiça,  que  por  ventura  a  pos  elle  viria  ou 
tro  gouernador  cm  que  achatfe  pior  tra 
tamento:aqueo gouernador  lhe  man- 
dou dizer  pollo  ouuidor  geral,  que  quã- 
do  partira  do  reyno  lhe  não  mandara  el 
Rey auerfe  com elledaquella  maneyra, 
porem  que  Diogo  daíilueyra  trouxera» 


quelle  anno  papeis  contra  efle  por  onde 
eraobrigado  afazer  o  que  fazia,  que  ca 
no  reyno  fáberia  as  coufas,  Ãlhe^man- 
doudenouo  q  prefo  fobre  fua  menagem 
fe  foííe  aterra  poufar  nas  cafas  da  cami- 
caria,  que  eftauáo  no  palmarinho,  onde 

feagafalhauaagétedomar,  deqfeelle 
ouue  por  muyto  mais  afrontado,  porê 
não  deixou  de  obedecer,&  entrado  nas 
cafas,  leuantando  as  mãos  ao  ceo  cos  o- 
lhosarra  fados  de  agoadiíTe  muy  tas  pa- 
laurasaífazlaftimofas ,  quais  ador  &  o 
fentimento  então  lhe  infínauáo,&  aly 
fe  ficou  agafalhado.O  gouernador  dan- 
do grande  pre0a  ha  carga  das  nãos  do 
reyno,  &  vendo  que  em  Cochim  né  em 
Couláoauia  pimenta  baftante  para  car 
regar  as  nãos  todas,  pòrconfdho  dos 
offíciaes  carregou  as  nãos  da  fua  arma- 
da fomente  que  eftauáo  mais  gafiadas, 
&  no  reyno  poderião  ter  o  concerto  ne 
ceífario  q  não  podião  ter  na  India,&  má 
douq  ficaflem  as  nãos  da  armada  deDio 
go  daíilueyra  q  podião  paíTar  fem  con- 
certo, &  iriáo  inuernar  a  Ormuz  carre- 
gadas de  fazendas;&  pofto  ifto  em  ordé 
fez  capitães  deftas  nãos  Ruy  vaz  perey 
ra,  Lopo  dazeucdo,Pçro  gomez  da  grã, 
&  dom  Fernando  delima  ^  fe  forão  a  Ba 
ticalà  carregar  de  mercadorias  fretado 

cõ  homêsricos,&  ascarregàrãoate  não 
caber  maisnellas, em  que  fe  detiuerâo 
tanto  q  quádo  partirão  para  Ormuz  era 
jaemFeuereyrodoanno  de  i  y  j  o.  & 
como amoução era  ja  gaitada,  acharão 
tantas  calmarias  que  fe  perderão  as  tres 
dellasba  Cede,  fem  nunca  mais  aparece- 
rem, fò  a  de  Ruy  vaz  pereyra,  porandar 
menos  ficou  atras,  &  tomou  mais  para  a 
corta  da  India.com  qlhe  não  durou  tãto 
acalmaria,&có  muyto  trabalho  de  fede 
paflbu  aOrmuz,&  das  outras  nãos  fenão 
fouberão  mais  nouas  q  acharfe  o  maflo 
de  húa  delias  no  rio  de  Damão ,  que  he 
dêtro  na  enfeada ,  todo  inteyro  fem  fer 
cortado,&  pegado  nellealgúa  da  enxar 
ce^.Defpachadasas  nãos  do  reyno,  o 

gouernador 
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gõuernador  embarcouLopo  vaz  de  fam 
payo  com  dom  Lopo  dalmeyda  qucfo* 
ra  capitão  de  çofala,femmais  compa- 
nhia que  coatro  moços ,  &  porque  dom 
Lopo  hia  mal  defpofto  receofo  o  gouec 
nador  que  fe  elle  falleceííe  no  caminho 
Lopovazfc  poderia  fazer  capitão,  &  ir 
íecom  a  nao  para  outra  parte  fe  quifef- 
fe,dcuacapitania  delta  em  muyto  fe- 
gredo,  fallecendo  domLopo  a  Áfonfo 
corrcaproucdcrmòr  dosdefuntosque 
também  hia  nella ,  com  pena  de  morte 
ao  piloto  &  mcftre  &atodaamaisgen- 
tedanao,qucoouucífem  por  feu  capi- 
tão^ lhe  obedeceíícmemtudo,aque 
encomendou  muyto  a  guarda  de  Lopo 
vaz  are  fer  entregue  no  reyno ,  porem 
dom  Lopo  recebeo  faude  no  mar,  &le- 
uou  tudo  a  bom  recado,  &  nefte  reyno 
fcproceííou  contra  Lopo  vaz  por  par- 
te de  fua  alteza,  pollo  procurador  dos 
feus  feitos ,  por  erros  &  culpas  que  lhe 
forão  poftas  do  tempo  que  gouernoua 
Índia ,  affy  aquellas  que  tocauáo  ha  fo- 
cerfaõda  gouernança,polía  duuida  que 
fobrecllaouue  antre  elle  &  Pêro  tnaz* 
carenhas , como  outras  muytas ,  polias 
quais  foy  condenado  por  fentença  que 
perdeífe  todos  os  feus  ordenados  de  to 
do  o  tempo  que  gouernara  a  India^ 
que  tudo  o  que  tiueííe  recebido  delles 
otornaflfe,&náooiàueífe  delles  coufa 
algúa,  &  alem  diíío  pagaíTe  mais  dez  mií 
cruzados  de  pena,&  foííe  degradado 
por  cercos  annosparaoslugares  de  A* 
frica.  Porem  fua  alteza  em  cujo  real& 
benigno  peito  teue  fempre  milhor  lu- 
gar o  premio  dosbôsfcruiçosjque o  ca£ 
tigo  dos  erros  que  podiáo  ter  defeulpa 
lhe  mandou  pafliar  hum  aluara  cm  que 
dizia  que  auendo  reípeito  aos  muytos 
feruiços  que  antes  de  feruir  a  capitania 
mÒF,&goucrnançadaIndiaelle  lhe  fi- 
zera a  outra  vez  que  la  fora  por  manda- 
do delllcyfeufenhor&padrcque  fan* 
t3  gloria  a}a,a(fy  na  morte  delReyd'Or 
muz,eomo  na  tomada  da  dita  cidade,  & 
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em  todo  o  cerco  de  Ormuz  em  cofrp3v.^g^  2>~z#** 
nhiade  AfonfodalbuqucTquevjqueen»^^^.^*^- 
táo  era  capitão  rr.ór  &  goucrnador  das  ^-^-^^  <&. 
partes  da  Índia.  &  a  outros  muytos  fcf^^^^f" 
nicos  &  feytos  honrados  que  naqnellas^^^^ 
partes  fez  demUytomòr  merecimento,^  ^a^j^' 
&  aífy  aos  muytos  feruiços  que  ifío  mef  ftjZw^Z^ 
mo  fizera  na  guerra  dos  mouros  de  A  i ri^^/A,.*.  *á& 
ca,  eftando  por  capitão  na  villa  de  Al.^^^ 
cacer,  &  antes  de  ter  cargo  da  dita  eapi^*^^,^ 
tania,em  que  pu fera  lua  vida  &  \>efto\  ç,í*tp%a.r  a.- 
em  muyto  rifeo  &  ventura,&  dera  de  fy  g£.far^** 
muyto  boa  conta,  que  todos  eráo  dinos^^a^e^r 
de  fe  ter  delles  lembrança  psra  lhe  feré****^-/-^^ 
gabrdoados,cómofedeuia  fazer  àos<ye./AM»*  r&cj 
aífy  bem  feruiífem  como  elle ,  por  eítes  fàjL  *~*/ír> 
íelpeitos  &  por  folgar  de  lhe  fazer  tçict  &■"<»***£ a£\ 
ce,poraquelleprefente  aluara  lhepra-'*^^*^^ 
ziaperdoarlhe,&  de  feito  perdoauà to  fy&sA/t*s<Á 
da  a  dita  condenação ,  aííy  dos  Ordena-  z*^**-***.  érm- 
dosdadita  capitania  mòr  &  goucrnan*  ,fe*á  ^vt***. 
ça,  como  dos  dez  mil  cruzados  em  que  ^«v. 
fora  condenado  de  pcnâ,&a(Tvincfmo  ^        o 
osannos  de  degredo  para  âs  partes  de  *í  j^~ 
alem cmque foracondenado* & qugria^    '"^2*1 
&lheprazia  que  então  nem  em  tempo £***+■  ***».t- 
■  algum  foííe  feita  execução  polia  dita^**^^^  i 
fentença  em  ninháa  das  fobreditascou  *"**"'  ^* 
fas,porque  todas  &  cada  húa  delias  lhe  jt^^fi^m 
perdoauà, & auia  realmente  &  com  efei^.      ^<^j 
to  por  perdoadas  íiuremente  ,  &  efue*     * 
ria&mandaua  que  por  ninhúa  das  di- 
tas coufas  foííe  requerido,  nem  d  ema  ri 
dado  em  juízo  '*  nem  fora  dclíe ,  &  aífy 
feus erdeyros  &  foceífores  H  por  aííy  tuf* 
do  lhe  perdoar  como  dito  era.  OgoUef 
nador  então  detrirninando  paííarfe  át 
Goa s&  refidir  nella  fempre  por  fei  mais     • 
perto  de  Cãbaya,com  quê  aliia  de  ter  a 
mayor  cõtenda,detriminou  tábêpaíTáf 
paralá  Afonfo  mexia  veador  da  íazÊdá 
&  a  cafa  dos  cótos&ímatricola  cô  todos 
o$officiaisdclla,&  para  ifto  fez  capitão 
de  Cochim  António  de  falda n ha,  corri 
grandes  poderes  pata  dar  íimhas  cou« 
las  da  ribeyra  &  áos  nauios  que  eftauâoi 
começados  »&  fazei  outros  de  bouq* 

corri 
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„«*- com  todasas  munições  &  mais  coufas 

neceííarias  para  a  grande  armada  que 

.^jefperaua  leuar  aDio,&  proucndo  em 

.*^*^udo  o  mais  que  cumpria  fe  paíTou  ,a 

m     ^  Goa  leuando  comfígo  toda  a  gente ,  & 

;».    t  o  veador  da  fazenda  &  os  officiais  dos 

i-^.  cotos  &matricola,onde  refez  a  armada 

-^Nç.  .de  Diogo  da  filueyra  com  mais  vinte 

-  ám  relias  de  remo,&lhedeu  regimento  que 

W-^çabado  o  verão  fe  fofTe  inuernar  a 

**»-    Goa  cos  nauios  que  não  tiucflem  necef 

*    i'«Jidade  de  concerto ,  &  os  que  o  tiuef 

.*    *iem  mandaífea  Cochim.  • 


•■»* 


CAPITVLO.  XXXXXW 
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***f '  El%eyde  Qambaja  manda 
por  capitão  a  Dio  ^Melique 
Tmão  irmão  do  <*Mehque 
jaca  ,  Ç$a  re\ão  porque.  O 
governador  manda  Çafpar 
paets por  embaixador  ao  Tu-* 
cão  j obre  ter  amizade  com 
elle  ,  &  ajfentar  feitoria  em 
Dio  ,  &  outras  coufas  que 
lhe  encomenda,  &o  que  Gaf 
par  paez,  pafa  c o  Tucão  ate 
tornar  a  (joa. 


C  A  M  A  L 

maluco  pay  'do 
MelyCelierca 
pitão  da  arma- 
da delRey  de 
Cambaya,  que 
env  tempo  de 
Lopo  vazdefá 
payòfoidesba 
ratadopor  Eicor  da  filueyra  no  tio  de 
Negotana,tantoque  teue  a  noua  daque 
He  desbarato  feveftiodedô  afeu  mo- 
do pollo  mal  &  deshonra  de  feu  filho,& 
o  fez  bufear  com  muy  ta  diligencia  para 


oentregaraelRey  que  o  caftigaíTe  co- 
mo lhe  parece  (Te ,  &  elle  ficaífe  defcul- 
pado  daquelle  feito ,  jurando  que  ko 
mefmo  filho  fe  não  hia  meter  debaixo 
dos  peis  delRey,  elle  o  auia  de  matar  có 

fuás  próprias mãos,com  que  elRey(que 
lhe  era  affeiçoado  &  o  tinha  em  boa 
conta)  ficou  fatisfeito  &  oouue  por 
icm  culpa  no  erro  de  feu  filho ,  elle  en- 
tão pidio  a  eJRey  com  muy  ta  inftancia 
que  mandaíTe [outro capitão  a  Dio  por- 
que não  podia  acabar  comfígo  efíarna 
quella  cidade,  &  elRey  pollo  contentar 
lhe  mandou  por  capitão  Melyque  Tu- 
cão  filho  de  Mcliquiaz,&  irmão  mais 
velho  do  Melyque  faca,qiíe  andaua  cos 
Resbutos,  de  que  tinha  muy  ta  confian- 
ça, &  por  elle  mandou,  recado  a  Carnal 
maluco  que  fefofle  para  a  corte.  O  Me- 
lique Tucâo  foy  em  Dio  muy  to  bem  re 
cebido,&como  era  fagaz  &  conhecia 
bem  a  natureza  delRey,  &  a  pouca  fe  & 
conftancia  que  tinha  em  todas  as  fuás 
coufas,efcreueohúa  cart3afeu  irmão 
Melique  faca  de  grandes  injurias  por  fe 
leuantar  contra  feu  Rey  &  fenhor  de 
quem  recebera  tantas  merces,&de  mui 
tos  ameaços  do  grande  ca/ligo  que  lhe 

auia  de  dar,  íe  o  pudefíeauer  has  mãos, 
&  deu  ordem  com  que  cila  carta  &  o  ho 
mem  que  a  leuaua  foliem  tomados  no 
caminho,  &  léuadosa  elRey,  como  coii 
fá  em  que  podia  auer  mà  fofpeita ,  que 
quando  rio  a  carta,fícou  mais  farisfey- 
to  do  Tucão,  &  com  mais  confiança  nel 
íe.  Sendoogouernadortor,nadoa  Goa 
&  tendo  auifo  deites  coufas  que  paffa- 
uão  em  Dio,  &  de  eftar  Melique  Tucão 
por  capitão  da  cidade, defejofo  deía- 
bero  eirado  em  que  ellaeftaua,&osa- 
percebimentos  de  guerra  que  tinha ,  & 
parecendolhe  também  que  o  Tucão, 
como  conhecia  bem  as  variedades  &  in 
conftancia  dei  Rey  não  fcauendo  por  fe 
gurocom  as  honras  que  lhe  fizera,  fol- 
garia por  ventura  de  achar  modo  com 
4  feguraire  fua peflba ,  &  fe.  def  endeíTe 

dos 
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<tás  feu  s  fu  pi  tos  &  d  c  fat i  n  o  s ,  d  e  t  r  i  m  i- 
nou  mandar  a  Dio  hum  homem  de  que 
pudcífebem  fiar  eílesdoos  ncgocios,pa 
iâocmeefcolhcoòmefmoGafparpaez 
<jue  pouco  antes  mandara  ao  Melique  fa 
ca,  por  fer  muytoconhecjdo  doTucáo 
'tías  muytas  vezes  que  emtettfpo  de  feu 
•pây  Meliquiazeftiuera  em  ulo  feitori- 
íando  fazendas  aquém  o  goucrnador 
encomendou  eme  le  deixaífé  eftar  errt 
Diomuyto  dèuagar,&viífé&efpiaffe 
muyto  bem  a  cidade  por  dentro  &  por 
fora,  porque  effa  era  a  principal  ecuía  a 
que  íà  mandaua,  &  lhe  deu  hua  carta  pa 
ra  o  Melique  em  que  lhedaua  os  para- 
ti bês  da  fua vinda,&  lhe  offerecia  fua ami 
'  ^zade,  para  ter  feitor  em  Dio,commuy- 
tasmercadorias  de  que  lhe  viria  muyto 
proueyto,3?  fcdiílo  foífe  contente  man 
datia  logo  quem  aífenrafíe  osconcer- 
tosdos  tratos  que  auiao  de  ter ,  &  aui- 
foti  a  Gafpar  paez  que  fe  nas  praticas 
que  tiueíTe  co  Melique  viífe  tempo  & 
b03conjunção,muytodifsirmihdamen 
tetheaconfelhaífe  como  amigo  que  ef- 
tiuelTemuytodeíobre  auifo  contra  os 
fupitos&defuariosdeBaudur,quequã 
do  lhe  tomauão  a  ninhDa  coufa  tinha 
refpcito,  nem  perdoaua  a  ninguém ,  & 
coraefte  preíToporto lhe  tocaffe  cm  lhe 
deyxar  aly  fazer  fortaleza ,  com  que  fi- 
caria de  todo  íeguro  &  fem  reccyo  de 
todos  os  perigos  que  daquy  podia  ter 
cm  fua  peíToa&  vida,  &  achando  nellc 
algúa  fombraou  cfperancadelhe  que- 
rer alydar  fortaleza, lhe  coneedefTe  tu 
do  quanto  para  ifío  lhe  pidiífe,  com  to- 
das as fatisfaçôesÃ  fegurançasquequi 
fcll>,&divTo  "o  mandato  logo  auifar  fe 
foífe  pofsiucl ,  &  dandolhe  hum  pjefen 
te  para  o  Melique  de  boas  peças  do  rey- 
no ,  o  dcfpedio  cm  três  fuftas  muyto 
bem  concertado  ,  &  acompanhado  de 
algúshomés  honrados  a  que  deu  larga 
deDfpcfa,&partiodeGoaemFcuereyro 
doannode  i  s  50.  Chegando  Gafpar 
paez  a  Dio  com  aií^z  de  tçabaiho  por 
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ter  o  tempo  contrario  ,foy  logo  duífa 
do  da  fuá  vind3oMeíiqucqcflauacm 
húaquintamfuadaly  a  trts  legoas,dc! 
que  fe  moftrou  muyto  contente,  &  'foi 
fazer  honraa  Gafparpaezlhe  mandou 
hum  andor  feu  acompanhado  deajguS 
homés  de  canallo ,  cm  «Jjíie  fcy  ter  irra 
clle,deque  foy  retebido  com  muytiá 
honras  &  contentamento  ,  princípvl- 
mente dcfpois  quevio  o  prefente  &  a 
cartado  goucrnador ,  em  que  lhe  majg 
daua  pidir  que  confentiífe  aíTcHítáV Mj? 
feitoria,que  era  final  de  fer  verdadèjftjji 
a  paz&amizadeque  lheoífeie?ia  ,ot  q 
logo  mandou  auifar  elReyj  &  hb  t r  fl  t  1- 
leo  que  era  feruido  quenaquil  o  feíízcf 
fe  ,que  fe  moftrou  contente  do  que  a 
Gouernador  dizia  , porem  que 'defpoís 
que  viífe  as  condições  com  qué  fc  ama 
de  fazer  aquelle  arfento^madarjà  o  que 
lhe  bempareceíTe.Emqu/ntocíte  reca- 
do foy  &veyo  a  elRey,oMeliquè  trazíi 
o  Gafpar  Paez  em  vários  pafía  tempo s9 
antre  os  quaes  o  Melique  i|ie  deu  conta 
da  grande  obrigarão  em  que  cítauaa  ti 
Rey  polia  honra  que  lhe  fizera  em&iç 
aquclUcidademais dellcque  de ninnu 
outro  homem  da  fua  cor  te,a  que  o  Gaf- 
par Paez  engrandecendojhe  muyto  as 
fuascoufas,  &  gabandolne  muyto  cl- 
Kcy  por  quanto  acertara  errí  o  "por  a 
eHe  naqucllc  lugar  antes  que  a  outrem 
de  paífagem  lhe  veyo  a  tocar  em  feu 
irmão  o  Melique  faca,&  que  o.deuia 
de  tornar  ha  graça  delRcyYque  o  Me- 
dique tomou  muyto  mal  ,&  lhe  diífe 
quelhcnáofalaííenelk,afirmandoíhe 
com  muy  tos  juramentos  que  daria  quart 
to  tinha  polloauerhasmãos  para  fazer 
nclle  tal  juítica,  que  delia  enxergaífe  c  1 
Rey  quão  zelofo  ellc  era  do  feu  fertii- 
ço  pois  póllo  feruir  não  perdoaua  á  k  n 
próprio  irmão,  por  onde  o  Gafpar  paez 
fc  recolheo,  fem  lhe  tocar  roais  naqut  U 
U  matéria, por  não  vir  a  dar  de  fy  algua 
fofpcyta,&  fc  deixou  andarem  coropa 
nhia  do  Melique  fem  tratar  de  coufa 
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qweihç  pudçlíc  dar  dcfgofto ,  ate  que 
^uytpha  {uayôntadevio  anotou  tu- 
ypòquçihVfpra  encomendado  por  dç 
troôc  pot  XÒnM  cidade,&  então  pidio 
licença  ao  Mehqae  para  fc  tornar  ,quc 
94efpachoujogo  com  mpytos  agarde- 
çimentosao  gou.çrnador  pollo  prefen- 
tç que  lhe  mandara,  &  retorno  delle  era 

Çe^sricasj&quanto  ao  negocio  deque 
fe  tracaua  refponcíeo , que  elle  folgaua 
muytocomapaz&  amizade  que  o  go* 
«ernadorqueria  ter  com  elle ,  &  comer 
&  BWdU  cicíadc ,  que  lhe  mandaíTe 
hum  apontamento  das  condições  com 
que  feauia de  fazer  aquellle  aífento,  pa 
raodefpachar  com  eIRey  ,&  com  iíTo 
fe  tomar  a  vitima  refoluçáo.&dando  ao 
Çaíçar  paez  também  algú  Vs  peças  boas 
O  deídedio:  que  tornou  a  Goa  a  falua- 
mento /com  mi|y to  goíto  dogouerna- 
àoT  pojio  bom  recado  que  lhe  trouxera 
de  tudçVoquf  lhe  encomendara. 
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intonto  dafifaeyra  fa  z>  cru- 
elguerrapor  tadaa  cojia  da 
enfeada  de  Çambaya  deftrue 
*  cidade  4e  Reynel,($  alugar 
de  Curr  ate,  peleja  com  m  *j- 
tos  momos ,  &  os  desbarata, 
*Deflme  a  fortaleza  de  Da- 
mão, tecolbendojfe  para  Cha 
uiffaZj  muyto  dano  por  toda 
aquella  coíla ,  no  caminho  te 
recado  do  gouernade  r  que,  to- 
me pofic da  foxtalet,a^  lhe 
mande  prefo  o  capitão  delia 
Franctfcopereyra ,  &  outras 
coufas  que  lhe  encomenda. 


E    DA    CRONjiCA 

KTONIOD-A 
filueyra  que  cora 
húa  armada  de  ci« 
coenta  vellas  íai- 
ra  de  Goa  a  fazei 
guerras  Cambay4, 
correndo  a  coita 
da  enfeada  ,  quei- 
mou &  dçftruyo  tudo  quamo  achou  nj 
mar  &  na  terra ,  de  que  não  chegarão 
as  nouas  a  pio  fenão  defpoís  de  fer  par- 
tido Gaípar  paez,  &  chegando  ha  cida^ 

dedeReineljdeixou  Manoel  de  vafcoí 
ccllos  em  guarda  da  armada  de  alto  bor 
do,  &  felJe  nos  catures  com  fete  centos  ^ 
çrpingardeyros  entrou  pollo  rio,quç  -w* 
çrade  poucaagoa  &dc  baixa  mar  fica- ^ 
pa  em  recovondc  queimou  muytas  cor 
tias  que  eílauaõ  carregadas  de  manti. 
mento  para  Dio,  &  deferobarcando  em 
terra,  fedefpejou  logo  a  cidade  fugin- 
do cada  hum  por  onde  podia ,  a  que  pa$ 
fogo  porque  era  rafa  &  fera  muros,** 
cm  torno  delia  cortou  rnuytospalmarcs 
Com  que  ficou  alfaz  danifícada,&  daquy 
fe  foy  a ,çu ra  re,quc  h e  h um  lugar  den- 
tro no  mefino  rio,. cVfem  achar  qué  lho 
defendefie  lhe  pos  também  o  fogo»com 
tudo.dado  o  rebate  difto  polia  terraden 

tro^açodioafocorromuytagenredepé 
&  decaualb  acubertados  ,  &  com  boas» 
armas,  António  da  filueyra  não  conten 
te  co  que  tinha  feito ,  faiado  ao  campo 
com  toda  afua  gente  pofta em  hum  e/- 
quadráo  ccrrado,fe  chegou  aosdecaual 
lo  que  erão  muyros,  St  defparando  nel- 
les  de  fupito  toda  a  arcabuzaria,  &  fe  ef 
pautarão os cauallos,&  forão  fugindo 
com  tal defordem  q  qU3fi  f0r|o  dc  t0<jo 
potros  cm  desbarato,ficando  no  catnp0 
onzemortos,mas  né  por  iífo  Antofiio 
da  filueyra  cõfentio  q  os  feus  faiíTero  d* 
ordenãça,néfeafaftoudabordadorio4 
masforáocorrêdo  porella  atedaréem 
húa  tranqueyra  cm  que  eftaua  muyta 
gentcdepè,queosdc  çauallo  andauáo 
afaftadospojlo  campo,  os  notfos  os  fo- 

rãologo 
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rSo  logo  cometer,  de  que  forão  na  diart 
teyra  loãojufarte  ticão,Ruy  boto,dorri 
Diogo  valençuela,  Gonçalo  vaz  couti- 
nho,Fraucifco  da  fíIua,Baltefar  de  fou- 
fa,  Pêro  dataidc,Duarte  de  melo,&  ou- 
tros muy  tos  homés  esforçados,  que  def 
pois  de  darem  húaçurriada  com  asçf- 
pingardas,  as  entregarão  a  fcus  efcra* 
nos  que  leuauão  com  figo ,  &  tomando- 
lhe  as  lanças  arremeterão  aos  inimigos 
com  tanto  ímpeto  que  os  pufcrão  logo 
cm  desbarato  com  morte  de  muytos  dei 
les,&  três  dos  noflos.  António  da  fíl- 
ueyra fez  ter  a  gente  na  mefma  orde- 
nança em  que  eftaua,  fem  lhe  confentir 
feguir  o  alcanço ,  porque  os  de  cauallo 
de  quando  cm  quando  faziâo  moftras 
de  vir  cometer  os  noííos ,  mas  em  che- 
gando a  tiro  das  efpingardas  não  ou- 
fauãopaflar  a  diante  pollo  dano  quere- 
cebião  delias ,  defta  maneyra  fe  foy  an- 
tretendo  António  da  fílueyra  ate  ama- 
re fcrcheya,qtiefc  embarcou  com  toda 
a  gente  muy  to  ha  fua  vontade,  train- 
do ha  barraachou  que  os  nauios  de  alto 
bordo  tinhão  queimado  féis  cotias  que 
leuauão  húa grande  jangada  demadey- 
ra  para  Dio,  a  que  também  puferáo  o  tb 
go.  Indo  daquy  António  da  fílueyra 
correndo  a  cofia  entrou  por  outro  rio  aí 
te  hum  lugar  chamado  Damão,  em  qae 
eftaua  húa  fortaleza  de  pedra  bem  íaura 
da,com  coatro  torres,  &  a  porta  chapes 
da  toda  de  cobrc,de  que  era  capitão  hu 
Abexim  com  muytos  abexís  de  guarni- 
ção dentro  nella,&  de  fora  tinha  mil  de 
cauallo,  que  dando  moftra  de  não  faze- 
rem caio  dos  noffos,os  não  foráocome 
ter.  António  da  fílueyra  deferobarcout 
com  toda  agente  3baixoda  fortaleza,, 
que  eftaua  jõto  dago3  ,de  que  fez  doua 
efeoadroês,  hum  que  auia  de  ir  na  d  ia  n- 
tcyradeu  a  Manoel  de  ícufade  fcpul- 
ueda,  comquem  fe  apartarão  muytos  fi- 
dalgos, &  outro  tomou  para  fy],  Sc  mar- 
chando com  muyta  ordem  contra  a  gert 
te  de  cauallo,  tanto  que  forão  a  tiro  lhe 


derão  hrtabraua  çurriada  da  cfpiligari 
daria,aque  ajudando  também  a  artilha 
nados  nauios ,  ficarão  mortos  nocam» 
po  mais  de  corenta  afora  muytos  que 
cairão  feridos  dos  cauallos,dequean* 
dauão  muytos  foltos  pollo  campo,  cem 
que  os  outros  todos  fe  pi.fetão  logo  cm 
fugida  fem  auer  hum  fô  que  oufaflede 
cfperar  mais.  O  que  vendo  o  capitão  da 
fortaleza  não  fe  auendo  nella  por  fcgu-- 
ro,pofto  a  cauallo  fugio  também  com 
muytapreiTa^omefmoftzctâo  todos 
os  que  eftauão  na  fortaleza,  receoíos 
de  os  tomarem  dentro  nella  >  &  como  a 
maré  ainda  enchia, os  nauios  grandes 
çntraráoTambem  pollo  rio  pondo  o  fo* 
goamuytasnaosqucnelle  eíhnão  va- 
radas, &  a  outras  que  fe  faziáo  de  nono 
&  a  muy  tas  cafas  &  ortas,&  a  tudo  quart 
to  eftaua  ao  longo  do  rio;  &  mais  ao  lon 
gc  pollo  campo4dcftruiráo  também  qu_| 
to  puderão  alcançar  com  a  artilharia^   , 
Antonioda  fílueyra  então  mandando 
arrancar  âs  chapas  de  cobre  das  portas 
da  fortaleza,  &  porlhe  o  Fogo  $c  derru* 
bar  a  parede  em.  que  ellas  cít  auão,  &  par 
tedasameyas,  com  que  ficou  quafídef- 
truida  fe*recolheo  para  a  armada ,  &  fe 
foy  na  volta  de  Chaul ,  &  de  caminho 
deftruyo  a  ilha  de  Bombaim ,  &  muy  tas 
aldeãs  ao  longo  do  mar,  com  que  pos 
tarttomedoem  toda  aquella  coita  que 
fe  defpouoaráo  todos  os  lugares  da  fral 
da  do  mar,8r  dez  legoaspolla  terra  den- 
tro ficou  tudo defabitado, em  que  aspre 

làsforão  de  maneyra  que  os  foldadosrt 
carão  bem  Contehtes^&vindofTc  teço* 
lhendo  Antonto  da  fílueyra à  lhe  che- 
gou recado  do  gotiernador  que  íefoíf<5 
a  Chaul,  &  tomando  poffe  da  fortaleza 
Ihémandaífe  prefo  írancifco  pereyrâ 
de  que  tinha  muytàs  culpas  pollo  nego 
cio  do  Argao,  &  que  detíueííe  ahy  ii  gê* 
te  que  trazia  comíigo  para  a  ter  preftes 
quando  foííe  necetíaria ,  èc  júhtâmentg 
lhe  mandou  por  hóàliftaquefíktfrcmut 
tosmantirneútôSiCéílosparaacarfetar 
~'~"~     '\  terra 
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tctra,muyta  madeyra  groíía  para  tran- 
queyras,gamdlas  pàs  de  ferro ,  caruão, 
cal,concertaiíemuy tobem  toda  a  arma 
da,cenouaíTcos  nauios  velhos,&  fízeflc 
de  aouo os  mais  q  pudeflTe*rtzeífe  a  mais 
polaoraque  fbíTe  pofsiuel,panellas& 
rocasdefogo,&  tudo  com  tanta  diligéV 
cíâ  que  toda  a  armada  que  tinha  eftiuef 
fe  preíles  &  prouidade  tudo  o  necefla- 
rio  para  todo  o  tempo  que  curaprifle. 
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y  Diogo  da  filuejr a  por  manda 
dodo  gouernador  va%n  Cale* 
cutajjmtar  comekRfyaspa 
T^es  que  antes  eslauao  comer 
tadaí,  de  que  efcu%andi>]Je  el 
le  por  outro  comer  to  que  tem 
feito  com  hum  chat/m  moura 
que  eftâ  no  rio  de  Mangalory 
Diogo  da  fiíueyra  ijayfaZjer 
guerra  ao  chatim.  Êejpede 
para  Ço a  parte  âafua  arma 
da,  &  recolhendofe  com  a  ou 
tra  parte  para  Cananor  en- 
contra co  Tatemarcar  com 
que  peleja  duas  ve&es  Q>'  o  [ti 
ceffo  âe  ambas. 
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ueyrajque  por  man 
dado  do  gouerna- 
dorandaua  na  coi- 
tado Malauar  para 
tolher  aos  mouros 
leuarem  pimentaa, 
Mcca,&fa2cdolhe 
por  íflo  cruel  giíerravqueimando  &  def 
traindo  quantos  paraos  feus  achaua, 
f  oy  também  por  mandado,  dogoucina- 


uo 
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dor  a  Calecut  requerera  elReyque  aca 

baífede  atontar  as  pa2csque"ccncerta 
ra  com  Lopo  vazde  fampayo4ccm  ordé 
q  feo  não  quifeífe  fazer  lhcfizetfe  guer 
ra  por  onde  pudelTe.  Eftaua  nefte  tem- 
po elRey  concertado  com  hum  chatim 
muyto  rico,querefidia  emMangalor,pa 
ralhedar  grande  cantidade  de  pimen- 
ta por  muyto  alto  preço ,  &  raandarlha 
carregadaem  paraos  feus,que  o  mefmo 

chatim  lhe  auia  de  tornar  a  mandar  car- 
regados de  arroz,  em  que  também  fazia 
tnuy to prouey to >&por eíla rezão  não 
quisfalarapropoíitona  paz  com  Dio- 
go da  filueira,poronde  ao  recolher  pos 
fogo  nas  cafinhas  de  palha  que  cftauáo 
ao  longo  da  praya  ,  em  que  fc  agafa- 
lhauão  os  pefcadores,que  fez  pouco  da 
no  por  fer  o  vento  da  terra,  &  queimou 
algúas  naos&zambucos  que  eftauáo  no 
porto,&  partido  daly  foy  abrafando  p» 
la  coita  tudo  quanto  achaua,  &pdTque 
teuenouasque  noriode  Chalé  eftáu3 
junta  pimenta  &  muytas  drogas,  que  ai 
gús  mouros  queriáo  carregar  para  a  cof 
ta  dalém,  pos  em  guarda  do  rb  Nuno 
fernandes  freyre  com  duas  galeotas  & 
hum  bargantim,&oitenta  homês  neft  as 
vellâs,quenúca  fe  apartarão  do  rio  ate 
que  entrou  o  inuerno,  onde  Diogo  da 

filucyra  os  vifitaua  muytas  vezes,&  pro 
uiade  mantimentos  que  mandaua  tra- 
zer de  Cananor.  Efte  chatim  com  que 
eftaua  concertado  eíRey  de  Calecut,ti 
nha  arrendado  por  muyto  dinheyro  a- 
quellcriodcMangaloraclReyde  Bif- 
naga  noflb  amigo  cuja  era  aquella  terra 
&  também  o  chatim  tinha  muyta  amiza 
de  cos  nolTos  à  que  hião  aly  carregar  ar- 
roz &  açucar,&  os  trataua  bem ,  &rdaua 
bom  amamento,  com  quedos  gouerna- 
dores  paífados  tinha  franquezas  &  li- 
berdades paraíuas  naucgaço8s,com  cô 
dição  que  teria  feu  trato  paraCambaya 
fomente,para  onde  não  carregaria  ou- 
tras mercadorias  fenãoas  da  terra,  po- 
rem o  chatim  tinha  o  rio  muyto  bem 
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fortificado  com  eftacadas  &  tranquey- 
ras ,  en  que  tinha  muyta  artilheria ,  & 
muyta  gente  que  tomara  o  foldo,&  pa- 
ra defenfaõ  de  fua  pefsoa  tinga  aly  feita 
hiíacafa  de  pedra  &  cal  cuberta  dete^- 
lha  muyto  forte ,  en  que  fe  agafalhaua, 
&  por  diante  della,ao  longo  d'agoa  pòs 
húa  parede  muyto  groífa  cm  que  afsen- 
tou  muytos  tiros  de  artilharia  que  vare- 
jauãoorio,&abarra,qfòbre  tinha  fei- 
tas eftancias  bem  fortes,  com  muyta  ar- 
tilharia,quiça  còm  receyo  de  vir  inda  a 
ter  algúadifferen cacos  noflos,  porque 
debaixo  das  mercadarias  da  terra  que 
mandaua  aCambaya,mandaua  também 
muyta  pimenta, &  drogas  efeondidas, 
quelhehiãodeCaIecut,com  que  fe  ti- 
nha feito  muyto  rico ,  o  que  era  contra 
as  licenças  que  tinha  dos  gouernadores: 
De  que  fendo  informado  oGouernador 
Nuno  da  Cunha,mandou  mais  armada 
a  Diogo  da  Silueyra ,  para  que  èntrafíè 
nefte  rio  de  Mangalor ,  inda  que  era  dei 
Rey  deBifnagà  noííô  amigo ,  &  deftruif 
fe&pufeíTe  por  terra  o  que  o  Chatim 
tinha  feyto  nelle,&  lhefizefle  guerra  co 
mo  a  inimigo.  Diogo  da  Silueyra  pra- 
ticando o  negocio  com  dom  Ioáo  deçá 
Capitão  de  Cananor,fe  fez  havellapara 
o  rio ,  onde  chegou  jà  em  Março  de 
i?  30.O  que  vendo  o  Chatim ,  que  não 
eílaua  deícuydado,ajnntou  logo  aíy  da 
gente  da  terra  mais  de  coatro  milho- 
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do  de  fora  em  cinco  catures  fomente,- 
mandou  toda  a  outra  armada  diante  en- 
trar no  rio  5  com  a  gente  efeondida  por 
cauíada  artilharia  dos  mouros, queda 
terra  começou  a  varejar  brauamente  a 
no  (Ta  armada,  mas  também  delia  rece- 
beo  boa  repofta,com  muytás  peças^rof 
fas^  no  meyo  da  qual  ocupação  Dio»o 
da  Silueyra  defembarcou  com  muyta 
prefla,  &os  catures  forão  entrar  pollo 
rio,dando  a  entender  aos  mouros  qug 
leuauao  gente  abatida  por  caufa  da  arti 
lharia.Diogo  da  Silueyra  fazendo  dons 
efquadrões  da  fua  gente,foy  dar  nas  cof 
tas  das  tranqueyras,  onde  de  hum  pal- 
mar lhe  fairão  mais  dedousmil  mouros, 
<jue  o  cometerão  com  muyta  furia,acõ- 
panhada  de  grandes  gritas  ^  porem  elle 
os  recebeo  comhua  çurriâda  de  efpin- 
gardaria  de  tanto  effeito  que.  ficou  o  cá 
po  cuberto  de  mortos  &  feridos,mas  né 
ifso  foy  parte  para  os  rhouros.deixarem 
de  chegar^  pelejar  esforçadamente^os 
nofsos  então  largando  as  efpingardas, 
&  tomando  as  lanças  què  os  eferauós 
cuftumauão  a  lhe  trazer ,  ç>s  fízerão  lar- 
gar o  campo, &acolherfe  has  tranquey- 
ras,onde  também  os  apertarão  de  ma- 
neyra,que  afsy  elles,  como  os  que  efta- 
uão  nas  tranqueyras  fe  puferãóem fugi 
da,onde  a  gente  da  armada  que  eftâua 
jàemterralhefoyfeguindo  o  alcanço, 
&  Diogo  da  Silueyra  correndo  ao  lon- 
mès  de  peleja,&  Diogo  da  Silueyra  af-      go  do  rio,foy  ter  a  huamizquita  emque 
fentou  cos  Çapitães,que  logo  âo  outro       eftauãò  parados  muytos  dos  mourqs, 


dia  entraffem  no  rio,por  não  darem  tem 
po  aos  inimigos  de  fe  poderem  aperce- 
ber milhor ,  &  ordenou  que  Francifco 
Dayora  com  hua  carauella  ficaífe  na  bar 
ra  para  defender  a  entrada  a  algus  paira- 
os  fe  aly  viefsem,  &  que  António  Men- 
dez  de  Vafconçellos  feytor  da  armada 
entraífe  com  ella  no  rio,&  elle  com  tre- 
zentos homés  efpingârdeyros  iria  de- 
fembarcar  na  barra,&  dar  nas  coitas  das 
tranqueyras  dos  mouros.  Ao  outro  dia 
polia  menham  Diogo  da  Silueyra  fican- 


que  em  o  vendo  fe  forão  a  toda  prefsa 
fugindo  para  a  cafa  do  Chatim,  &  fe  me 
terão  da  muralha  para  dentro ,  onde  ef- 
tâua outra  muyta  gente.  Aqui  difserão 
algús  a  Diogo  da  Silueyra  que  deuia  de 
dar  algum  eípaço  de  repoufo  aos  feus 
para  comerem  algús  bocados,a  que  ref- 
pondendo  que  cfse  fôlego  não  queria 
dar  aos  mouros ,  remeteo  ha  porta  da 
tranqueyra,  que  eítaua  antes  damura- 
lha,or«le  apelejafoy  afsaz  trauada,por>- 
que  como  não  auia  outra  entrada  íenão 
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Woraquellaporta,aeudirão  aly  todos a 
defendella,&  o  fazião  com  muyto  es- 
forço principalmente  hum  dos  capitães 
dos  inimigos  que  fazia  marauilhâs ,  ao 
^^      qual  hum  esforçado  mancebo  chamado 
Franrifco  de  foufa,rompendo  por  antrc 
agente  com  huaTodella  na  cabeça ,  fe 
chePO\i  tanto  que  de  húa  eftocada  o  der 
rubou  morto  em  terra ,  de  que  leuou  o 
retorno  có  três  frechadas ,  porem  abrio 
caminho  por  onde  entrarão  outros  cem 
cfpadas  &  rodelas,que  fízeraó  afaftar  os 
inimigos,com  que  os  das  lanças  tiueraÓ 
entrada  que  os  fizeraô  logo  retirar,  & 
de  enuolta  com  elles  entrarão  a  mura- 
lha>ondc  era  tanta  a  cantidade  dos  mou 
rosque  fé  naõ  podiaõ  reuoluer ,  &  fa- 
ziaõ  boa  refiftencia  com  muytas  frechas 
pedras,panellas  de  poluora,  &  algus  ef- 
pingardóes  com  que  faziaõ  dano  aos 
noífos,  mas  não  deixarão  de  fe  acolher 
por  detrás  da  cafa  do  Chatim ,  Tem  oufa 
ffem de efperara  fúria  dos  vencedores: 
Os  nofsos  entaô  vendofle  defembaraça 
dos  dos  iuimigos  de  fora ,  foraô  come- 
ter a  cafa  do  Chatim  ,  onde  Gomczde 
Soutomayor  ?  Diogo  telcz ,  Diogo  de 
fòufa,  Francifco  brandão,  Diogo  tizna- 
do,Duartede  payuaJoáo  corefma.  An- 
tónio mendez  de  vafconcellos ,  &  otros 
esforçados  companheyros  ,  com  hum 
berço  de  ferro,  de  que  fízeraó  vayuem, 
quebrarão  a  porta  da  caía  por  onde  en- 
trarão nella,&  após  elles  outros  muy- 
tos,  &  ontros  entrarão  por  cima  das 
paredes,  que  os  mouros  não  oufando 
deefperarfefairaópor  outra  porta, & 
foraô  demandar  hús  efteyros  ,  que  al- 
gus pafsando  em  embarcações,  &  ou- 
tros a  nado  fe  recolhiaõ  ha  outra  banda 
onde  os  nofsos  catures  matarão  muy- 
tos  delles.  Cuftou  ene  feito  aos  inimi- 
gos mais  de  mil  antre  mortos  &  feridos 
&  dos  nofsos  morrerão  treze ,  &  feraõ 
.  feridos  muytos,  a  mayor  parte  das  fre- 
?  "ali^ ..chás .  Morreo,  aquy  também  o  mefmo 
0^m <y^ 2 ^^atinvõíaTficou  hum  feu  filho, que 
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defpois  tornou  a  reformar  efte  trato  ços 
paraos  do  Malauar.  Nefta  cafa  do  Cha 
tim  fe  achou  muyto  cobre,  coral,  azeu- 
gue,vermelhaó  ,&  outras  ricas  merca- 
dorias,de  que  os  foldados  ouueraó  boa- 
prefa,porque  Diogo  da  Silueyra  deu  ef 
cala  franca.  E  porque  vic  que  carregã- 
uaõ  fobejamente  as  Mas,  &  os  catures 
lhe  maudou  por  o  fogo,cm  que  fe  quei- 
mou muyta  fazerda  de  preço,  &  fez  em 
barcar  toda  a  artilharia  que  naó  era  de 
fefro,&aque  o  eia  lançou  ao  mar.  E 
afsy  aquelle  rio ,  que  era  o  milhor ,  & 
mais  nobre  de  toda  aquella  cofia ,  f  ecu 
taó  deftruido  que  nunca  mais  tornou  ao 
feu  eftado  antigo.  Acabado  if  o  defpi- 
dio  Diogo  da  íilueyra  para  Goa  oito  vel 
las  as  milhor  concertadas  que  tinha,-  & 
íkoufse  com  as  outras  que  aiúaõ  miiíer 
concerto  ,  com  que  auia  dir  iruernar  a 
Cochim.&  cem  efias  fe  foy  a  Cananor, 
para  os  foldados  ahy  venderem  o  que 
tomarão  na  prefa  pafsada,  no  qual  tem- 
po pafsou  ha  viítadellc  o  Patemarcar 
comfefscntaparaos,què  hia  carregara 
Mangalor  ,fem  faber  o  que  lhe  era  acó- 
tecido.  Diogo  da  Silueyra  fe  fez  lego 
havellaaposellc  ,  &  o  alcançou  cem 
muyto  trabalho  do  remo, porque  o  ven 
to  lhe  naõ  feruia.E  ficandolhcajndâ  aju 
la  vento,hum  fò  çatur  de  Cananor,  que 
era  mais  ligeiro,chegou  aos  paraós,que 
o  cercarão  logo  para  o  tcmàrcm  has 
maõs,de  que  os  nofsos  fe  defendiaõ  va- 
lerofamente,  mas  acudindo  todos  ape- 
lejar  a  hum  dos  bordos ,  çocebraraó  o 
catur,em  que  morrerão  fete  Portuguc- 
fesmeíra  conjunção  chegando  alv  algús 
nauios  nofsos,o  Patemarcar  lhe  fèz  tan- 
to dano  com  aartilharia,orevendoDio 
go  da  íilueyra  que  não  tinha  maneyra 
para  o  abolroar ,  &  que  em  andar  com 
elle  has  bombardadas  tinha  o  perigo 
certo,fem  efperança  de  proueyto,  fe  tor 
nou  a  Cananor  a  concertar,  cV  efpalmar 
os  nauios,&  concertados  fe  tornou  em 
bufea  dos  paraos jôjfe  foraõ  a  Mangalor 
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&  achandoo  deítruido,fe  foy  o  Patemar 
car  a  carregar  por  outros  rios ,  &  de  ca- 
minho tomou  cinco  nauios  noífos  que 
hião  feguros  para  Cochim  ,  parecendo- 
lhe  que  com  a  noífa  armada  eftaua  a  cof 
tafegura,em  que  matou  muytosPortu- 
guefes  que  fe  quiferão  defender  ,  &  os 
que  fe  entregarão  tomou  catiuos,  &  tor 
nandoííe  para  Calecut  cos  paraos  carre- 
gados da  prefa  deites  nauios,  foy  dar  no 
monte  fermofo  com  Diogo  da  Siluey- 
ra  que  o  eítaua  efperando,&  co  ventoda 
terra  o  foy  logo  cometer,  o  Patemarcar 
em  o  vendo  fez  por  os  paraos  todos  a- 
jfio  hum  ante  outro  ,  os  mais  pequenos 
diante,&  elle  cos  mayores  fe  foy.detras, 
os  noífos  que  hião  diante,  que  por  mais 
que  trabalharaó,lhe  não  puderaõ  tomar 
a  dianteira ,  porque  leuauaõ  vento  fref- 
co,abalroarão  aquelles  que  puderaõ  al- 
cançar em  cujo  fauor  chegando  o  Pate- 
marcar,fe  ateou  antre  elles  húa  bem  a- 
cefa  briga ,  &  chegando  também  nefte 
tempo  os  outros  noífos  nauios  que  fica 
rão  atras,não  achàraó  jamais  que  oito 
dos  inimigos,porque  o  Patemarcar,du- 
rando  a  bnga,fez  recolher  os  outros  to 
dos,&  elle  tambem,no  meyo  da  reuolta 
teue  tempo  de  fe  paííar  a  hum  catur  feu 
muyto  ligeyro,em  que  fugio  com  a  ma- 
yorpreífa  que  pode.  Os  oito  paraos  fi- 
carão nas  mãos  dos  noífos  carregados 
de  arroz,  de  que  a  gente  fe  lançou  toda 
ao  mar,onde  morrerão  muytos,&  algús 
fe  faluaraõ  nos  outros.  Diogo  da  Siluey 
ra  com  três  homés  mortos  &  algus  feri- 
dos,fe  tornou  aGananor  com  efta  prefa, 
donde  por  fer  jà  meado  Mayo  >  &  auer 
muytas  trouoadas  fe  foy  a  Cochim ,  co- 
mo tinha  em  feu  regimento. 

CAPITVLO.  LVIII. 

f  O  Cjouerrtador  manda fa^et 
em  alguas fortalezas  da  Jn- 
dtá  *í  cJH*fas  neceffarjaspara 
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a  emprefsa  de  Dlo,  (f  elle  em 
Goa  feprouè  também  de  man 
timentoSyde  nauios  &de  oen* 
tefâo  modo  porque  ofalL^A, 
Rainha  nojfa  fenhora  pare  a 
Jf ante  dor? a  Beatriz,: 

ETRIMINANDO 
o  Goucrnador  paífar 
aDiocomamayorar 
madaque  pudeífeajú 
tar,lhe  pareceo  impor 
tanteprouerfecomté 
po  das  coufas  neceífa- 
nas  para  ella,principalmente  de  poluo- 
ra,&  de  todo  o  género  de  munições ,  & 
para  íftofe  fazer  com  mor  prefteza  & 
mais  abundância  o  repartio  polias  forta 
lezas,mandando  a  cada  húa  delias  o  que 
ama  de  fazer,  a  António  da  fílueyra  em 
Cnaul  encomendou  que  tiueífe  preítes 
tanta  cantidade  de  arroz,que  baítaíTe  pa 
ra  dez  mil  pefsoas  por  tempo  de  três  me 
les,&  outras  fortes  de  mantimentos,pa- 
rao  que  dk  logo  ajuntou  tanto  trigo 
que  fez  cmcòenta  pipas  de  farinha  &a- 
juntou  muytas  carnes,pefcados  fecos  & 
ialgados,muyta  manteyga  &  queijos  da 
terra,&concertoufse  com  homês  dalv 
naturais  para  lhe  darem  em  pé  mil  vacas 
&dousmilcarneyros,  &  dez  mil  gali- 
nhas ao  tempo  que  o  Gouernador  alv 
chegaífe.Em  Baticalà  fez  o  feitor  Dio- 
go cerueyra  também  muyto  arroz  aira. 
çal,&  chambaçal ,  enfardelado ,  muyto 
açucar,&  ferro  em  barras,grande  canti- 
dade de  arcos  de  ferro  para  pipas  &  bar- 
ris,machados,picões,aíâuancas,  pàs  pa- 
ra valar,  enxadas ,  &  muy ta  pre^adura 
groífa  &  miúda.  Em  Cananorfe  feerão 
muytas  amarras,enxarceas ,  tanques  de 
todaforte,muytopefcadofeco ,  azeite 

dancia.Em  Cochim  fez  António  de  faí- 
danhaalguascarauelas  nonas  ,  &  duas 
Bb  *  albe- 


Mi 


SEGVKDA :  PARTE  DA  CRÓNICA 


i    / 


albetoças, para  cada  húa  delias  tirar  híí 
bafalifco  por  proa,&  oito  peças  grofsas 
por  popa,&  polias  bandas ,  &  afora  ifto 
doze  falcões,fe  lhos  quifefsem  por,  que 
looo  para  iiro  fe  fizeraó  demadeyra  mu- 
to°^roíía5&  fez  mais  vinte  bateis  gran- 
des^que  pudeífem  tirar  peças  grofsas  cõ 
fuás  mantas, fez  muytas  efcàdas,padefes 
de  campo,bancos,padiolas,gamellas,  & 
todas  as  coufas  de  madeyra.  Alem  difto 
cm  Goa,em  Cochim,&  em  Chaul  man- 
dou o  gouernador  pubricar  prouifóes 
fuas,em  que  fe  obrigaua  que  a  todo  ho- 
mem que  ha  fuâ  cufta  fízeífe  nauio  para 
efta  armada  de  qualquer  forteque  fofse, 
grande  ou  pequeno,  lhe  daria  ordenado 
de  capitão  delle ,  conforme  a  como  elle 
fbfse,&  tornando  de  Dio ,  lho  tomaria 
para  el  Rey,qucrendoo  dar  por  àualia- 
ção  de  officiais,  &  não  o  querendo  dar, 
íhe  daria  viagem  comque  fofse  fazer  feu 
proueyto,&  para  fe  fazeren  eftes  nauios 
lhes  daria  pollo  cufto  tudo  o  que  ouuef- 
fem  mifter  dos  almazés  pago  emfeus  foi 
dos,&  de  tudo  o  que  faltaífc  os  acabaria 
de  armar  ha  cufta  delRey4&  fe  os  donos 
dos  nauios  não  quifefsem  ir  nelles  efta 
jornada,os  pudefTem  dar  de  fuás  mãos  a 
feus  parentes,  ou  amigos,  a  quem  fe  pá- 
gariãò  os  ordenados  conforme  ao  regi- 
mento delRey.  E  fohre  tudo  prometia 
a  todos  os  homes  que  nefta  emprefa  fef- 
uifsemel  Rey  com  nauios  feus  ,  de  os 
mandar  porapòntamento  a  el  Rey  para 
lhe  fazer  por  iflo  merce,oulhes  pafsaria 
diíTo  fuascertidóes  para  elles  a  requere- 
-rem  por  fuás  vias:  C)  que  foyCaiifaque 
muy  tos  homes  neftes  lugares  em  que  fe 
pubriearaó  as  prouifóes  do  gouernador, 
por  ganharem  honra,  &  moftrarem  o  ze 
lo  que  tinhãq  do1  feruiço  delRey,fízeraõ 
ha  fua  cíifta  gales,galeotas,fúftas ,  catu- 
res,  &  carauellas  cada  hum  conforme  ao 
cabedal  qué  tinha,efperando  que  o  go- 
^lernadorporfua  parte  lhes  fizefse  pôr 
ifso  mercês,  &  também  por  tirarem  dos 
alraazés  coufas  com  que  fe  pagafsem 


dos  feus  foldos,que  ordinariamente  êM" 
tumâo  à  fer  mal  pagos  naquellas  partes, 
onde  para  bem  auiaõ  de  andar  fempre 
dante  mão,ou  ao  menos  a  feus  tempos, 
pôr  fe  euitarem  tantos  perjuizos  como 
da  hy  fe  feguem  por  muytâs  vias,&  tan- 
tos defseruiços  de  Deos  6c  dei  Rey,com 
tanto  detriméto  daquelle  eftado  ,&  ou- 
ue  então  homes  que  fizeraó  dõus  &  três 
nauios  para  fy  &  pârâ  feus  filhos ,  &  pa- 
rentes que  fazião  capitães  delles ,  a  que 
o  gouernador  fazia  muytos  faúores  & 
ventagés,com  que  ha  cufta  alhéya ajun- 
tou huã  bem  grande  &  fermofá  armada. 
O  gouernador  também  em  Goa  fnãdòu 
fazer  grande  cantidade  de  monições  ar- 
tifícios de  fogo  de  toda  forte ,  pilouros 
de  ferro,dc  pedra,  &  de  chumbo  para  to 
do  o  modo  de  artilharia ,  &  ceftos  para 
beftiÕes,feitos  de  grandes  canas  a  modo 
de  toneis ,&muy tos  mantimentos,&  car 
nes  que  ouue  da  terra  firme,  por  eftar  en 
tão  muyto  amigo  co  Hidalcão,quc  para 
cfte  apercebimento  lhe  mandou  mil  va- 
cas^ dous  mil  carneyros ,  &  mil  candis 
de  arroz  (&  polia  nofsa  conta  cada  can-  & 
diltem  meyo  moyo  pouco  mais  ou  me-  - 
nos) que  lhe  mãdou  dar  nos  feus  portos, 
&  dez  pipas  de  manteiga,  de  que  o  go- 
uernador lhe  fez  retorno  com  peças  ri- 
cas,&  jaezes  de  cauallo  ricos,&  com  pre 
fentes  de  parte  a  parte,  confeiuarão  eira 
amizade  por  algum  tempo.  Em  meyo 
deites  tão  largos  apercebimentos ,  que 
fe  Ordenarão  todos  no  inuerno  deite  an- 
uo dei  no.  Senão  efqueceo  o  gouer- 
nador de  fe  prouer  do  que  era  o  princi- 
pal &  mais  importante,que  era  de  gen- 
te,para  ò  que  mandou  á  pregoar  que  hò 
mar  &  na  terra  daria  hum  cruzado  cada 
mes  a  todo  o  homem  natural  da  terra, 
ou  eferauo  catiuo  de  vinte  anrios  para 
cima,que  tiuefse  efpinearda,&  foubefsc 
tirar  com  ella ,  pollo  qual  fe  ajuntarão 
deftes  muytos ,  que  aos  domingos  hiáo 
tirar  ha  barreyra,para  o  que  o  gouerna- 
dor mãdaua  dar  a  cadahõ  meyo  arrátel 
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de  poluora,&  meyo  de  chumbo,&o  que 
acertaua  o  aluo  tinha  meyo  pardao,cô 
que  defta  gente  fe  fizeraó  mais  de  mil 
efpingardeyros:Ordenoufetambembar 
reyra  de  bombardeyros ,  com  hum  cru- 
zado de  premio  ao  que  acertaua  o  aluo: 
E  porque  os  homés  concertaíTem  fuás 
armas,fez  o  gouernador  por  a  gente  em 
ordenança  com  feus  capitães,&  dar  mof 
tias  polia  cidade ,  a  queelle  eftauapre- 
fente,que  aos  bem  armados  fazia  muy- 
tas  feitas  &  fauores ,  com  que  os  que  le- 
uauáo  ruis  armas,&  mal  concertadas,  fi- 
cauáo  corridos  &  enuergonhados,  &pa 
ra  remediar  a  falta  dús ,  &  acreceutar  a 
curiofidade  dos  outros ,  mandou  fazer 
ima  paga  geral,com  que  em  todos  íícou 
tudo  como  cumpria.  Mandou  também 
a  Diogo  da  fílueyra  que  em  dando  o 
tempo  lugar,  faifse  com  a  armada  guar- 
dar a  cofta,para  tomar  as  nãos  de  Meca, 
&  tolher  as  embarcações  de  Calecut  ire 
lhebufcararroz,queeraa  mayor  guer- 
ra que  então  fe  lhe  podia  fazer ,  porque 
de  fome  lhe  morria  muy  ta  gente ,  &  to- 
das eftas  preuenções  fazia ,  dizendo  pu- 
blicamente que  em  chegando  as  nãos 
doreynoauialogode  partir  para  Dio. 
Nefte anno de  r r?0. Eftando elRey nof 
fofenhorem  Lisboa  ,  aos  quinze  dias 
do  mes  de  Feuereyro  pario  aRainha  nof 
fo  fenhora  a  Jfante  dona  Beatriz ,  que 
morreo  eftando  ainda  no  berço. 

CAPITVLO.  IIX. 

f  Dom  lorfe  de  menefes  capi* 
tão  de  oSMaluco  manda  Uf> 
car (ocorro  a  Banda 9& ore 
cado  que  dela  tem.Os^Reis  de 
lidore  tfGeilolo  mãdàofuas 
armadas  fa%er  guerra  aos  la 
gares  delRey  deTernateJom 
lorfe  <vay  [obre  a  cidade  de 
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lidore ,  dcnâefoge  e]  R  ej  cos 
Caflelbanos,  Fernão  delator 
re  capitão  deiles3por  concerto 
ejuefaZj  com  dom  Jorfe5fe  paf 
facomatgus  dos  (eus  ha  tlha 
deCamafco.  Domjorfèfaz, 
tributário  el%ey  de  Tfdore* 
&  deixando  ahy  dom  lorfe  de 
caflro  para  arrecadar  as  pa* 
reasfe  torna  a  Maluco. 
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MAL  VCO& 
nefte  tempo  focede-^^S^" 
ráo  muytas  coufas,WZS^ 
muyto  dinas  de  fe-*^ /<££?. 
remfabídas,  por  on- 
de me  jpareceo  rezaó 
-  ^  nãopaíTardaquííem 

dar  naticia  delias.  Dom  Ioífe  de  caítro, 
que  por  mandado  de  dom  loríe  de  me- 
nefes capitão  de  Maluco  era  ido  a  Ban- 
da(que  era  da  fuajur ifdição)  bufear  Co* 
corro  de  gente  &  fazenda,para  o  grande 
aperto  em  que  eftaua,achou  ahy  a  fufta 
que  fe  perdera  da  fua  companhia  quan- 
do hia  para  Maluco,  de  que  era  capitão 
lorfe  de  brito,  onde  eftaua  efperando 
mouçao  para  fe  ir  a  Maluco,&  achou  tá- 
bemdous  juncos  de  dous  homés  ricos 
de  Malaca  chamados  Baftiaó  vieyra  & 
Lopo  aluarez ,  a  que  requereo  da  parte 
dei  Rey  que  lhe  acudi/Tem  com  algum 
dinheyro  ou  roupas,  &  algúa  gête  para 
focorro  da  fortaleza  de  Maluco,  pois  de 
tudoeftauao  bem  abaftados  :  &  não  o 
querendo  elles  fazer,  tirou  difTo  feus  ef- 
[r?™emos  >  <lue  mandou  ao  capitão  de 
Malaca,&lhe  pedio  que  mandatfe  focor 
rer  aquella  fortaIeza,&  eftando  efperan 
do  polia  mouçaõ,  lhe  chegarão  nouas 
que  nas  outras  ilhas  de  Banda  eraó  en- 
trados mouros  delRey  de  Tídore ,  &  cÓ 
elles  algús  Caftelhanos  ,  que  dizendo  •' 
muytos  males  da  noíTa  gente,  &  muytos  &6ume- 
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bes  da  fua  trabalhauão  por  fazer  alcnân 
tar  aquellas  ilhas  conrra  nòs,&  trazellas 
hafuadeuação,afirmandolhe  que  muy- 
to  cedo  auiaó  elles  de  fer  fenhores  de  to 
das  ellas ,  a  que  acudindo  dornlorge  Co 
muyta  diligenciá,&  não  podendo  encon 
trar  com  elles  fe  foy  a  Maluco  fem  mais 
focorro  que  fòs  vinte  &  cinco  Portugue 
fes  quehiáo  nafufta,de  que  o  capitão  & 
toda  a  gente  ficarão  aflaz  agaftados,  por 
que  eftauão  em  grande  aperto  de  fome, 
por  não  terem  com  que  pagar  os  manti- 
mentos, &  a  gente  da  terra  também  fe 
cfpantaua  muyto  de  ver  quão  mal  focor 
•  rida  era  aquella  fortaleza,  afsy  da  índia, 
.  como  dos  Portuguefes  que  eftauão  em 
Banda,por  onde  o  Cachil  daroes  come- 
-  •  cou  ater  os  noifos  em  pouca  conta,  &  to 
mar  contra  elles  differente  técão  do  que 
fempre  tiuera.  Nefte  tempo  fe  acabarão 
húas  tregoas  que  auia  antre  os  nofsos  & 
os  Cafteíhanos ,  que  o  feu  capitaÕ  naõ 
mis  refbrmar ,  porter  recado  dos  Reis 
de  Tidore  &  dê  Geilolo ,  que  eftauaó  jà 
preftes  para  fazerem  guerra  aos  nofsos, 
&  tomaremo  morro,què  he  a  principal 
&  mais  importante  eoufa  de  Maluco ,  & 
mandarão  logo  fuás  armadas  para  toma 
rem  os  lugares  que  o  Rey  de  Ternate  ti- 
nha derredor  do  morro ,  ao  que  acudio 
logo  Cachil  daroes  com  fua  armada,  em 
que  hiaô  algfis  Portuguefes,  alho  defen 
der.E  durando  efta  guerra  hum  capitão 
dei  Rey  de  Tidore,  chamado  Cachil  râ- 
de,desbaratoucoatro  caracoras  delRey 
de  Terriaté,  da  capitania  de  Cachil  da- 
Toes,dequchfialhe  ficou  em  poder  có 
muyta  gente,&  antre  elles  hum  homem 
dos  honrados  de  Ternate ,  &  afsy  a  efle 
como  atodos  os  outros  fez  matar  cruel- 
mente,por  onde  todos  os  outros  de  Ter 
nate,&  com  elles  todos  os  Portuguefes 
fe  recolherão  aterra ,  donde  mandarão 
pidir  focorro  a  dom  Iorfe ,  por  ferem  os 
de  Tidore  muytos ,  &  andarem  com  el- 
les corentaCaftelhanos,co  qual  recado 
domlorfedetriminoudek  dar  em  Ti- 


dore, entendendo  que  Fernão  de  la  tor- 
re naó  tinha  gente  fua  cem  que  fepu- 
defse  defender, de  que  dando  conta  a  Ca 
childoroes,ajuntou  logo  todo  o  poder 
que  tinha,&  quanto  pode  aucr  dei  Rey 
de  B  achaó,que  lho  deu  de  boa  vontade, 
porferemfauorde  dom  Iorfe  ,  quefe 
fazia  preftes  para  ir  focorrer  o  morro, 
para  o  que  ajuntou  cento  &  vinte  Porm 
ouefes  bem  armados,  os  quais,  irda  que 
g  parecer  de  Cachildaroes,&  do  Rey  de 
Bachaó  era  que  naó  OuueíTe  duuida  nem 
detenÇa  cm  cometer  aquellefeito,foraó 
de  contrario  parccer,-por  quão  per  judi- 
cial era  aquella  guerra  a  fuás  fazendas, 
alegando  para  iíío  co  muyto  poder  deí 
Rev  de  Tidore.principalmente  ajudado 
do  fauor  &  artilharia  dos  Caftellanos,& 
co  pouco  que  nos  tínhamos  para  o  co- 
meter,oue  nos  púnhamos  a  rifeo  de  vir 
a  fua  armada  cometer  a  fortaleza,  faben 
do  quão  fò  ficaua,&  cuaó  defemparada 
de  génte,&  que  feria  coufa  muyto  pof- 
fiueltomalla,  ao  que  dom  Iorfe ,  çuaíí 
metido  em  colera,lhe  difse  que  pormais 
rezões  que  defsem  naõ  auia  dedeixar  de 
fazer  o  que  entendia  que  era  feruiço  de 
Deos ,  &  dei  Rey ,  &  que  naõ  podia  fer 
mor  vergonha  que  faltaremlhe  para  ifso 
os  Portuguefes,onde  os  naturais  da  ter» 
rao  queriaô  acompanhar ,  &  entregan- 
do a  fortaleza  ao  alcaide  mor  Diogo  Ai- 
res comtrintaPortuguefes  para  guarda 
delia,  fe  embarcarão  todos  denoite  por 
irem  mais  encubertos ,  dom  Iorfe  em 
humbatel  grande  bem  armado,  em  que 
embarcou  comfigo  os  Portuguefes  que 
couberaõ  nelle,&  dos  outros  algús  cem 
dom  Iorfe  de  caftro  em  hum  parao  gran 
de,&  os  demais  nas  embarcações  da  ter 
ra  com  el  Rey  de  Bachão,  &  ao  outro 
dia  em  amanhecendo,  que  era  aos  vinte 
&  oito  de  Oitubro ,  em  que  fe  celebra  a 
fefta  dos  fantos  Apoftolos  Simão  &  Iu- 
das,chegaraó  todos  ao  porto  de  Tido^ 
re,ondeocapitaõ  dom  Iorfe  de  mene- 
fesjdeixandoofeubateladom  Iorfede 
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caftro  com  vinte  Portuguefes  ,&  vinte 
homés  honrados  de  Ternate,  para  que 
com  elle  &  co  feu  par  ao  (porque  ambos 
tinhao  tiros  groíTos)  fbíTe  bater  hum  ba 
luarte,  elle  entretanto  com  toda  a  gente 
foy  marchando  para  a  cidade ,  leuando 
diante  de  fy  para  defcubrir  o  caminho, 
Vafco  Lourenço  com  dez  Portuguefes 
&  ha  fua  vifta  Diogo  botelho  com  ou- 
tros dez,  &  chegando  ha  cidade  deu  de 
fupito  nella  com  grandes  gritas ,  com  q 
em  elRei  &  em  todos  os  feus,&  nos  Caf 
telhanos  que  erao  corenta,entrou  gran- 
de efpanto,  &  perturbacão,&  com  tudo 
não  deixarão  de  acudir  a  tirar  com  al- 
gús  berços,  &  efpingardas ,  de  que  híía 
ferio  hum  dos  noflos  em  hum  braço,  có 
que  todos  os  outros  não  quiferão  paf- 
far  o  diante,  que  como  hiáo  de  mà  von- 
tade,pequena  ocafíão  baftauapara  os  de 
ter,&  não  bailando  a  prefença  &  rezoés 
de  domloríepara  os  fazer  mouer  daly, 
le  pos  elle  diante  de  todos  com  húa  ef- 
pada  de  ambas  as  mãos,&  dizendo  a  al- 
tas vozes  morra  Portuguefes  voíTo  capi 
tão  ahtevofíbs  olhos,põiso  não  quereis 
ajudar  a  pelejar jpor  voflb  Rey  &  fenhor  _ 
arremeteo  a  húa  porta  que  eftaua  na  trã 
queyra,  que  eutrou  facilmente,onde  hú 
caftelhano  lhe  diífe ,  fenhor  dom  Iorfe 
não  pelegeis  pois  os  vofíbs  Portuguefes 
não  querem  pelejar ,  &  a  pos  ifto  lhe  de 
rão  com  hum  pilouro  de  efpingarda  na 
maçam  da  efpada,que  lhe  não  fez  dano: 
aquy  fe  chegarão  entaõ  a  elle,mais  com 
vergonha  que  com  vontade,Vafco  Lou 
renço  ,  Vicente  da  fonfeca ,  Domingos 
botelho,  Francifco  pirez ,  &  outros  ate 
vinte,  a  que  osCaftelhanos  fazião  boa 
refiftécia  com  alguas  efpingardas  &  bef 
tas,&  muytas  pedras,  có  que  a  briga  foy 
bem  trauada,  principalmente  defpois  q 
aly  acudia  muita  gente  da  cidade ,  poré 
acudindo  também  da  no  (Ta  parte  o  ref- 
tante  dos  Portuguefes,  a  tranqueyra  foi 
tomada,  &  os  caftelhanos  fe  recolherão 
para  a  fua  fortaleza,  com  algús  feridos, 
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deixando  aly  três  mortos  &  coatro  cati- 
uos:  dom  Iorfe  feguio  o  alcanço  trás  os 
que  foraó  para  a  cidade,  onde  entrou  de 
volta  com  elles,  que  fem  lhe  voltarem  o 
rofto  pafíaraó  por  ella  de  corrida ,  &  o 
feu  Rey  fe  foy  juntamente  com  elles,  fi- 
cando a  cidade  de  todo  defemparada, 
com  muytos  mortos  &  feridos,  fem  dos 
noíTos  auer  morto,  &  feridos  poucos  le 
uemente,  pollo  que  deraô  a  Deos  muy- 
tas graças,  &  polia  vitoria  que  lhe  dera. 
O  capitão  fez  logo  aly  vir  dom  Iorfe  de 
caftro  cos  Portuguefes  que  ficarão  com 
elle ,  &  todos  faquearão  a  cidade ,  em  q 
acharão  bom  defpojo,  porque  como  a 
tomarão  defupito,não  ouue  tempo  pa- 
ra fe  tirar  delia  nada.  Ifto  feito  afíentou 
dom  Iorfe  ir  combater  a  torre  dos  cafte 
lhanos,  a  que  elles  chamauão  fortaleza, 
que  eftaua  cercada  de  húa  caua  de  agoa 
&fazendofe  preftes ,  mandou  por  hua 
carta  requerer  a  Fernaó  dela  torte  da 
parte  de  Deos  &  do  Emperador  que 
não  quifeííe  fer  caufa  de  mayores  males 
,  &  pois  via  quefe  não  podia  defender ,fe 
lhe  entregaíTe ,  &  que  elle  em  nome  dei 
Rey  de  Portugal  feu  fenhor  lhe  fegura- 
ua  as  vidas  &  as  fazendas,  ao  que  Fer- 
não dela  torre  reípondeo  que  antes  auiá 
de  morrer,que  entregarfe  ,-mas  que  lhe 
entregaria  a  galeota  que  lhe  tomara ,  & 
Fernão  baldaya  que  tinha  em  feu  poder 
&  lhe  daria  a  ilha  de  Maquiem ,  &  faria 
juramento  de  não  fauorecer  os  de  Tido 
re  contra  elle,  &  com  ifto  ficaíTem  ami- 
gos &  em  paz  para  fempre  jOque  não 
querendo  aceitar  dom  Iorfe ,  começou 
logo  a  marchar  para  a  torre  com  toda  â 
fua  gente  pofta  a  fio  hú  antre  outro,  por 
caufa  da  artilharia,  o  que  vendo  Fernão 
dela  torre, por  confelho  dos  feus  pos 
húa  bandeyra  branca ,  &  com  feguro  de 
dom  Iorfe  fahio  ao  campo  a  fe  ver  com 
elle  ,  acompanhado  dos  milhores  dos 
feus,  onde  fe  affentou  antre  elles,  que  o 
Caftelhano  deflfe  a  galeota  com  a  arti- 
lharia &  Fernão  baldaya,&  todos  os  ef- 
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crâuos  fugidos ,  &  elle  com  todos  os 
Caftelhanos  fe  foííe  para  Camafco,  on- 
de não  entenderia  êm  coufa  que  foffe 
contra  Portuguefes,  nem  recolheria  afy 
Caftelhanos  que  tiueííem  cótenda  com 
elles,  nem  com  gente  dos  Reys  de  Ter- 
nate  &  deBachão,nem  faria  erauo,nem 
confintiriaqueCaftelhano  algum  foííe 
aparte  onde  o  ouueffe,  &  entregaria  a 
ilha  de  Maquiem  a  elRey  de  Ternate, 
nem  faria  coufa  que  foííe  em  perjuizo 
de  ninhum  amigo  dos  Portuguefes,  & 
dom  Iòrfc  lhe  daria  embarcação  para 
com  todos  os  feus  &  todo  feu  fato  fe 
paífarem  a  Camafco  fem  receberem  da 
no  algum  de  nos,  nem  de  ninhum  ami- 
go noflb,&efte  concerto  fe  guardaria 
ate  elRey,  ou  o  goucrnador  da  índia 
mandarem  outra  coufa,  &  de  tudo  ifto 
fe  fTzerão  autos  pubricos  afsinados  &  ju 
rados  por  ambos  os  capitães,  &  pollos 
principaes  de  ambas  as  partes.  Logo  ao 
outro  dia  embarçandofíe  Fernão  dela- 
torre  para  fe  partir ,algús  dos  feus  fe  dei 
xarão  ficar  cos  noífos  fem  elle  poder  a- 
cabar  com  elles  outra  coufa,  &  embar- 
cado cos  que  lhe  ficarão,  que  ferião  ate 
vinte  homés,  no  bargantim  &  nas  cara- 
corascom  todo  feu  fato,  fe  partio  na 
volta  de  Camafco,&  no  caminho  topou 
com  elle  o  gouernador  de  Geilolo,  que 
tendo  para  íy  que  no  bargantim  hião 
Portuguefes,  paflou  de  largo  fem  oufar 
de  chegar  a  elle,  mas  quando  em  Geilo- 
lo foube  o  que  paflaua,  tornou  a  toda 
aprefía  com  oito  caracoras  bem  arma- 
das em  bufca  dos  Caftelhanos  para  os 
leuar  a  Geilolo,  mas  achou  q  erão  paífa 
dos,  &  Fernão  delatorre  defembarcado 
cm  Camafco.  Dom  Iorfe  antes  que  fe 
tornaííe  de  Tidore,  concertou  com  el- 
Rey que  pagafle  cadano  de  páreas  a  el- 
Rey de  Portugal  certos  bares  de  crauo, 
&  que  nunca  em  fua  terra  confentiria 
Caftelhanos,  nem  guerra  contra  os  ami 
gos  delRey  de  Ternate,  &  eftando  tra- 
tando defte  concerto,  aparçceo  ao  mar 


hum  junco  de  mouros  carregado  de 
mantimentos  &  roupas  para  darem  atro 
co  de  crauo,  ao  qual  por  mandado  do 
'capitão  foy  logo  dom  Iorfe  de  caftro, 
&  o  trouxe  rendido  fem  peleja,  que  foy 
hum  grade  aliuio  para  o  aperto  da  nof- 
fa  fortaleza.  O  junco  deu  o  capitão  a 
dom  Iorfe  &  o  deixou  em  Tidore  com 
corenta  Portuguefes,  para  arrecadar  as 
páreas  do  crauo,  &  elle  cem  a  mais  gen 
te  fe  tornou  ha  fortaleza,  leuando  com 
íigo  duas  galeotas  dos  Caftelhanos,  Ôc 
a  noífa  que  elles  tomarão  a  Fernão  bal- 
daya  com  toda  a  artilharia ,  &  muyta 
poluora  &  munições,  &  ancoras,  &  ou- 
tras coufas  que  forão  da  nao  que  fe  me- 
tera no  fundo,  com  que  ficou  em  gran- 
de credito  com  toda  agente  daquella 
terra:  &  dom  Iorfe  de  caftro,  tanto  que 
acabou denegocear  com  elRey  de  Ti-  '" 
dore  o  que  lhe  foy  encomendado ,  fe 
tomou  ha  fortaleza,  &  no  Ianeyro  fe- 
feguinte  que  foy  o  de  mil  &  "quinhentos 
&  trinta,  fe  partio  para  Banda,  &  com 
licença  do  capitão  leuou  comfígo  algús 
dos  Caftelhanos,  com  que  fe  foy  para 
a  índia. 

CAPITVLO.   LX. 

tf  Fernão  delatorrefe  paffa  de  - 
Camafco  a  Çeilolo.  Aíorre  ú 
Réy  de  Remate,  &  fe  elege 
outro,  Ç$  o  que  f obre  tjfopafa 
antre  a  Ratnha,  (&  do  Iorfe, 
Çachildaroes  acufa  Qacbã 
<viaco  diante  do  capitão,  Ç$ 
arezjão  porque*  Choque  faZa 
o  Çachilviaco,  O  capitão  ma 
dapreder  ocaci&mor  tio  dei 
Rej9  anzJao  porque  ($o  q 

fobre 
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fobreijfopafía.  ^Manda  aU 
gíís  Portuguefes  bufcar  man 
timento  a  Habona  onde  fao 
maltratados  dos  mouros,  & 
o  caftfgo  que  for  i$o  lhes  da. 
De  (cobre jfe  htta  traição  que 
Cactiddaroes  com  algas  con- 
jurados ordena  contra  os  no(- 
(os,  tfoque  fe  fa&  âelle3  Úf 
deUes. 


ERNAM  DE- 
latorre,  que  pollo 
concerto  da  paz  que 
fizera  có  dõ  Iorfe  de 
menefes  capitão  de 
Maluco,  era  obriga- 
do a  reíidir  em  Ca- 
mafco,  arequerimento  dos  Cafklhanos 
que  eftauão  em  Geilolo,  quebrou  a  paz 
&fe  foy  para  elles/&  ogouernador  da 
rerra,  tanto  que  o  teue  comíigo,  tornou 
afazer  guerra  a  elRey  de  Ternate,  aque 
os  noííos  acudiao  aos  tempos  neceíía- 
rios.  Nefte  tempo  focedeo  fallecer  o 
Rey  de  Ternate,  não  fem  íbfpeitade  pe 
çonha  ordenada  por  Cachildaroes,  por 
faber  que  elRey  lhe  tinha  ma  vontade, 
pollo  fazer  meter  na  fortaleza ,  onde 
cítaua  como  prefo,  cuja  morte  foy  muy 
to  fentida  afsy  dos  mouros  como  dos 
Portuguefes,  por  fer  muyto  bem  quifto 
com  todos  por  fuás  boas  partes.  Por 
morte  delRey  foy  leuantado  outro  que 
erafeu  irmão  mais  moço  chamado  Ca- 
chi]_ajulo,&  metido  em  pode  do  reyno: 
ã  Rainha  fua  may,  como  não  tinha  ou- 
tro filho  fenão  efte,  receofa  que  fe  ef- 
tiuefe  na  fortaleza  lho  mataífem  como 
o  outro,  fez  muytos  requerimentos  a 
dó  Iorfe  qlho  deixaífe  ter  comíigo  na 


mioàmo  irr;         ^ 

cidade,  o  que  lhe  elle  não  quis  conce- 
der, por  lhe  ter  certificado  Cachilda- 
roes que  feeftiucífe  em  poder  da  Rai- 
nha fua  may  lhe  auia  de  armar  algúa 
traição,  mas  a  caufa  verdadcyra  era  por 
que  em  quanto  o  Rey  eítauana  fortale- 
za, tinha  elle  plenário  poder  em  todo  o 
reyno,  como  fefora  o  verdadeyro  Rey 
delle.  A  Rainha  que  entendia,  bem  to- 
das eítas  inuençõcs  de  Cachildaroes, 
difsimulaua  com  tudo  para  ver  fe  por  ai 
gúa  via  podia  acabar  com  elle  que  fi- 
zeííe  com  dom  Iorfe  que  lhe  quifeífe 
largar  o  filho,  &  a  cita  conta  lhe  não  ne 
gou  coufa  de  quantas  lhe  pidio,  por  gra 
ue  que  fofle,  porem  tudo  foy  debalde. 
O  Cachildaroes  tinha  fecretam ente  en- 
tranhauel  ódio  ao  Cachil  viacò  de  que 
atras  fe  faz  menção,  por  ver  que  o  capi- 
tão tinha  muyta  familiaridade  com  elle, 
&  temiaífe  que  pollo  fazer  gouernador 
do  reyno  o  tirafle  a  elle  daquelle  cargo, 
&  tomou  eftafofpeira  de  ver  que  o  ca*- 
pitão  fenão  moítraua  tanto  feu  amigo 
como  dantes,  defpois  que  teue  as  dif- 
ferenças  com  dom  Garcia  anriquez,  & 
que  o  que  com  municaua  com  elle  era 
mais  por  necefsidade  que  por  goíto:  & 
também  o  Cachil  viacò  fe  temia  delle, 
&  andaua  com  muyto  tento  íòbre  fy: 
focedeo  nefta  conjunção  virem  huas  lã- 
charas  do  Rey  de  Geilolo  dar  vifta  ha 
fortaleza,  ao  que  mandando  o  capitão 
ao  Cachil  viacò.que  acudiííe  com  alpús 
Portuguefes,  fe  embarcou  com  muyta 
preífaemhúacaracora,  em  que  cuítu- 
maua andar  Cachildaroes,  &  fazendo 
fugir  os  injmigos  fe  tornou  ha  fortaleza 
com  hQa  cararora  fua  que  lhes  tomara, 
por  onde  o  capitão  lhe  fez  muytas  fef- 
tas,  de  que  inuejofo  o  Cachildaroes,  fe 
moftrou  menencorio  contra  o  Cachil 
viacò  por  fe  embarcar  na  fua  caracora, 
&daly  por  diante  fe  defcubrio  por  feu 
capital  inimigo,  fazendo  contra  elle  tu- 
do o  que  podia ,  &  trabalhando  pollo 
matar  com  peçonha3  &  requereo  a  dom 

Iorfe 
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Xorfequelho  entregafleparao  caftigar 
por  muytos  crimes  que  tinha  cometi- 
dos contra  o  feruiço  delRey  de  Portu- 
gal, &  do  de  Ternãte,  de  que  lhe  deu  a. 
pontamentos  falfos,  com  muytos  pro- 
teftos  de  proceder  contra  elle  fe  lho  não 
entregaífe,  de  que  dom  Iorfe  receoíò 
pos  o  negocio  em  confelho,  o  que  fabi- 
dopóllo  Cachilviaeò  fe  foy  ao  lugar 
onde  o  capitão  &  os  outros  eftauão  júri 
tos,  &  perante  todos  difíe  ao  capitão, 
fenhorolha  o  que  te  cumpre,  porque 
tudo  ifto  Çachildaroes  ordena,faõ  trai- 
ções que  tu  agora  não  entendes,  mas  in. 
jpSJ  ãa  as  viras  a  entender  bem  ha  cuíra  dos 
jfy&L'   Portuguefes,  &  por  iífo  eu  não  quero 

s0  monçi^n^^^^^-i^^  &  cõ 
ifto  fe  lançou  de  hua  janella  da  torre  a- 
baixo,  &  feito  em  pedaços  acabou  a  vi- 
da, de- que  o  capitão  ficou  em  eírremo 
iintido,&  o  Çachildaroes  moftrandoíTe 
ainda  mal  fatisfeito  fe  queixauado  capi 
tão  porque  lho  não  entregara,  donde  fi 
cou  maisacefo  o  ódio  antre  ambos,que 
ocapitão  difsimulaua  porque  entendia 
que  lhe  não  podia  empecer  em  coufa  ai 
gúafem  auer  grande  reuolta  na  cidade, 
o  que  Çachildaroes  não  deixaua  de  en- 
tender claramente:  &  temendoífe  de  o 
matarem,fé  guardaua  do  capitão  &  dos 
nolíos  como  inimigos  feu  que  era,  o  q 
entendendo  també  os  mouros  tomauão 
atreuimento  para  tratar  mal  os  npfíbs 
por  qualquer  via  que  podião,  porem  o 
mais  encúbertamente  que  lhes  era  pof- 
íiuel,pollo  grande  medo  que  tinháoa 
dom  Iorfe,  &  por  lhe  darem  defgofto, 
lhe  matarão  húa  porca  da  China  com  q 
elle  muyto  folgaua,  de  que  ficou  tão  ef- 
candalizado,que  fazendo  fobre  iífo  grã 
des  diligencias,  &  vindo  afaber  que  lha 
mandara  matar  hum  tio  delRey  que  he 
y?  ra  caciz  mor  daquelle  Reyno^  o  mãdou 
J*0"1  "trazer  preíò  HaTolíãíeza^  onde  acudio 
é^í&  logo  Çachildaroes  cos  principaes  da 
terra  ápidirlhe  que  o  mandafse  foltar, 
põ:c  era  tio  delRey,  &  pondolhe  tambê 


culpa  de  o  mãdar  preder  por  tão  baixa 
coufa  como. era  húa  porca,a  que  o  capi- 
tão, que  eftaua  ainda  cheyo  de  cólera, 
refpondeo,  que  quem  lhe  mantara  a  íba 
porca  pollo  anojar,  fe  atreuera  a  muy- 
to, de  que  elle  não  queria  tomar  afatif- 
fação  que  fe  merecia,  mas  que  o  caciz 
não  feria  folto  fem  primeyro  fe  aualiar 
aporca,  &lha  pagar  a  valia  delia  oito 
vezes  em  dobro,  &  com  ifto  fe  foy  para 
aribevra,de  que  o  Çachildaroes  fe  ouue 
por  muyto  afrontado ,&  com  muytapai 
xão.difsi  ao  ouuidor  que  defse  juramen 
to  aquém  aualiâíTe  aporca,  &o  em  que 
foy  aualiada  entregon  logo  ao  ouuidor, 
com  que  o  capitão  mandou  hum  criado 
feu  a  foltar  o  caciz,  que  em  o  foltando 
lhe  vntou  o  roíto,&as  barbas  cotou ci- 
nho  da  mefma  porca,  &  chegando  afsy 
ha  porta  da  fortaleza  achou  ahy  Cachil 
daroes  com  outros  muytos  para  o  acó- 
panharem,a  que  com  muytas  lagrimas 
&  grandes  exclamações  fe  queixou  da 
injuria  que  lhe  fora  feita,  moftrandolhe 
o  rofto  vntado  cotouçinho  da  porca,de 
que   todos  fe  moftrarão   muyto  in- 
juriados, &  Çachildaroes,  como  mais 
atreuido  fe  foy  da  ly  ha  ribeyra  queixar 
muyto  co  capitão  do  que  mãdara  fazer 
ao  tio  delRey  caciz  mor  de  todas  as  fuás 
terras,  a  que  elle  com  muyta  cólera  ref- 
pondeo que  tal  não  mandara  fazer,  mas 
que  o  feu  criado,  ou  quem  quer  que  o 
fizera  auia  de  fer  muyto  bem  efpancado 
porque  gaftara  &  çujara  o  feu  toucinho 
no  rofto  daquelle  mouro:  o  Çachilda- 
roes vendoo  tão  manencorio  fefoycõ 
todos  os  que  hiâo  com  elle,  fem  oufar 
de  lhe  tornar  repofta,  porem  com  afjeph 
çao  muyto  danada  contra  elle.  O  caciz- 
íe  paífon  daly  para  a  ilha  de  Bachão,  on 
de  efteue  muyto  tépo  fem  tornar  a  Ter-, 
nate,  mas  antes  que  fe  foífe  encareceo 
aos  mouros  com  muitas  palauras  & 
nouas  exclamações  a  injuria  que  o  íeu. 
Mafamede  recebera  em  o  injuriarem 
a  elle  que  era  feu  caciz ,  &  quão, 
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indinado  eftaua  por  ifso ,  que  fe  qucrião 
vello  manfò ,  &  aplacallo,  trabalhafsem 
por  lhe  dar  baftante  vingança ,  para  o 
que  todos  fe  ofFreccraõ  com  muyta  von 
tade.  O  Cachildaroes  naó  oufando  por 
então  de  fazer  alteração  algfia,pafsados 
algús  dias  mandou  aos  mouros  que  não 
trouxefsem  a  vender  mantimentos,com 
que  na  fortaleza  ouue  grande  aperto,  de 
que  queixandofse  o  capitão  com  Cacha 
daroes  ,lhe  refpondeo  que  a  tulpaera 
dos  Portuguefes,que  tomauão  o  comer 
por  força,  &  o  naó  pagauão  por  naó  te- 
rem donde,  porque  lhe  elle  naó  pagaua 
os  feus  foldos.pollo  qual  não  via  mancy 
ra  com  que  lhe  pudefse  dar  remédio.  O 
capitão  difsimulando  o  que  da  ly  enten- 
dia mandou  o  alcaide  mor  que  cornai- 
gús  Portuguefes  fofse  polia  ilha  bufcar 
mantimentos,que  elle  os  pagaria  todos 
&  chegando  a  húa  terra  chamada  Tas- 
bona ,  os  que  hiaó  na  dianteyra  como 
hiaõ  apertados  da  fome,entrauaõ  polias 
cafas  tomando  quanto  achauaó  ,  com 
que  aluorocados  os  mouros  tomàraõ  os 
Portuguefcsantre  fy  ,  &  efpancando  a 
muytos,&  ferindo  algús  os  íízeraõ  reco 
lher  para  a  forta!eza,em  que  não  fòmen 
te  confentia,mas  também  ajudou  muy- 
to  o  gouernador  da  mefma  terra.  O  ca- 
pitão fabendo  o  que  pafsaua  ,  mandou 
dizer  a  Cachildaroes  que  lhe  fízefse  lo- 
go aly  trazer  o  gouernador  de  Tasbona 
com  féis  homés  dos  principaes  da  terra, 
que  fendolhe  trazidos  ha  porta  da  for- 
taleza onde  elle  eftaua ,  parantc  muyta 
gente  que  com  correo  avcr  a  juítiça  que 
fe  fazia  delles,aos  féis  mandou  cortar  as 
mãos  direytas,  &  fem  mais  dano  os  man 
dou  que  fetornafsem  para  darem  mof- 
tra  no  lugar  dondevieraõ  do  caftigo  que 
leuauão, porem  ao  regedor  com  asmãos 
atadas  detrás  mandou  açular  dous  gran 
des  libres  q  tinha  defilhar ,  que  arreme 
tendo  com  elle  de  quando  em  quando  o 
mordiaótaóafperamente  que  lhe  cor- 
ria^aii|ue£onruiy^partcs.  E  como 
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ifto  fe  fazia  na  praya,vendofse  o  mouro  ^3- 
tao  pcrfcguido  dos  libres  fe  %  meter  Z7? 
no  mar,  onde  não  deixarão  de  o  tratar  ^^^  * 
tão  mal  como  na  terra^om  que  o  trifte úruf^4^' 
mouro  ,  não  tendo  outra  defenfa  fe  is  J? 
começou     adefender  dclles    com  as  ^±_ 
luasmefmas  armas,  que.  foy  morden-       > 
doos  também  por  onde  podia ,  &  dcíra*2"*^ /irn*' 
maneyra  durou  antreelles  ha  briga  ate*^  *""*' 
que  o  mouro,não  podendo  jà  defender-/^  ***" 
fe,fc  meteo  debaixo  deagoa,onde  mor-j?       o 
reo  afogado,  com  grande  efpanto  Í&]£[Z? 
gente  da  terra  que  o  via ,  afsy  da  noui- o»       ^* 
dade  da  juítiça,  como  do  esforço  com&^^X. 
que  o  mouro  fe  defendia  de  tais  inimi-  t^** 
gos,com  que  ficou  antreelles  com  gran  ^^-  *<»»- 
denomedeanimofo  &  esforçado.  Por  a** 
caufa  deite  feito  fentio  Cachildaroes 
muyta  vontade  em  todos  os  mouros  de 
fe leuantarem contra osnoW fr rW?.  ^ 

emlegredocoCamarrao5queera  almi-  -*0**- 
rantedelRey  de  Ternate,&  comBoyo,  f^Sf  ~" 
que  era  regedor  da  juítiça, &  ç0s  princi-  «&*"*. 
pais  do  confelho  delRcy,&  todos  achou 
muyto  prontos  para  matarem  todos  os 
Portuguefes  &  Caftelhanos,s&  lhe  toma 
rem  todas  as  fazendas  para  fy,  O  que  tã- 
bem  Cachildaroes  ordenauá  com  ten- 
ção de  matar  o  Rey  de  Ternate,&  leuan 
tarlecoreyno,paraoque  fe  carteou  co 
gouernador  de  Geilolo  que  la  mãtaíTe 
todos  os  Caítellanos  ,  prometendolhe 
por  ifso  de  fe  cafar  com  hfia  fua  filha,  & 
ainda  que  Cachildaroes  ordenou  íílo 
com  grande  difsimulação ,  naó  pode  fer  £&*. 
taofecretoqueocapitão  o  não  víeíTea  fanL 
laberporhuamolher  da  terra  Criítam 
que  fora  catiua  de  hum  Português  que 
a  forrara,  &  de  que  tinha  hum  filho  que 
andaua  emferuiço  do  capitaõ,a  qual  re- 
ceofaquea  voltas  dos  Portuguefes  lhe 
matafsem   tamJ>em_ofiJhp!defcrr- 
brio  em [egredoTo^ItãoWndínT 
do  bem  ha   importância  do  negocio, 
lançou  logo  fuás  efpias,  com  que  ve- 
yo  a  ter  muyta  luz  delle  ,  mas  não  tão 
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ciara  que  fonbelTé  mteyramente  o  quê 
fcttàíiâ  côfultado,&pôdo  toa  guarda  em 
'  TuapeíToa,  ccmo  o  negocio  naõ  fofna 
"  -hiuVta  dilaça5,fem  dar  conta  a  ninguém 
i  do  íeu  peníamento ,  mandou  hum  dia 
..'   chamar  Cachil  daroes>&  o  almirante.  E 
o  regedor  da  juftiça,&  apartandoòs  ca- 
da hum  em  fua  cafa,com  as  portas  de  to 
'  Mas  fechadas,  fe  foy  co  ouuidor  &  hum 
^  tabalião  ha  cafa  onde  eftaua  o  regedor, 
./>.  &  lhe  dilte  que  jà  Cachil  daroes  lheti- 
/  >-  hha  confeífâdáâ  verdade  da  traição  que 
-    tinhão  ârmada,que  elle  também  lha  coíi 
•  •  v  feíTafle,&  fe  não  que  os  feus  cães  lha  fa- 
"•  rião  confeffar  ,  o  mouro  parecendolhe 
que  Cachildaroes  o  tinha  jà  defcuber- 
to,&  receando  que  fe  elle  o  negafseo 
deitanão  aos  cães,defcubrio  tudo  o  que 
pafsaua  ihteyramente,que  o  tabalião  ef 
creueo ,  &- o  mefmo : regedor  o  afyíiou, 
Daly  fe  foy  o  capitão  ao  almirante ,  que 
pello  mefmo  termo  confefsou  o  quepaf 
íaua.  E  o  afsinou  ,  chegando  então  ao 
Cachil  daroes  lhe  difse  que  jà  os  outros 
dous  lhe  tinhão  defcuberta  a  traição  q 
lhe  tinha  ordenada,que  fe  lha  elle  negai 
feos  feus  cães  lha  farião  confefsar ,  Ca- 
chil daroes  lha  confefsou  logo,ajuntan- 
tando  mais  que  o  obrigarão  a  ifso  os  re- 
querimentos que  lhe  fazia  a  gente  da  ter 
ra,pollas  grandes  auexaçóes  que  rece- 
bia dos  Portugucfes ,  &o  afsinou  tam- 
bém. Oquepofto  em  confelho  pollo 
capitão  co  feitor,&  alcaide  mor ,  &  ou- 
tros homés  que  nifso  podiaõ  ter  voto, 
foy  afsentado  que  logo  daly  leuafscm  a 
degolar  Cachil  daroes,porque  fe  o  me- 
tefsem  naprifaõ  poderia  .delia  caufar  al- 
gús  aluoroços,comefperançade  o  fol- 
iarem^ porque  ifto  fe  fízefse  com  me- 
nos efcandalo  da  terra,  fofsem  foltos  os 
outros  dous,dizendolhe  que  lhe  dauão 
as  vidas  porque  fe  tinha  entendido  quê 
a  traição  não  nacera  delles  fe  não  deCa- 
chil  daroes  fomente.  E  logo  diante  da 
portada  fortaleza  foy  pofto  hum  pâo  a 
modo  de  pelourinho,  cos  Portuguefes 


todos  preftespara  acudirem  fendo  ne- 
cefsario,onde  o  meirinho  leuou  o  Ca- 
chil daroes  carregado  de  ferros ,  &  foy 
degolado  pubricamente  com  pregão  la- 
çado que  morria  por  tredrõ,porque  fea 
do  vaflallo  dei  Rèy  de  Portugal,  armara 
trâiçaõ  contra  o  capitão  da  fua  fortale- 
za,&  contra  os  feus  Portuguefes,de  que 
no  pouo  começou  a  auer  algum  aluoro- 
eo,porem  quando  os  outros  aparecerão 
foltos,&  diíTeraô  a  caufa  da  morte  deCa 
chil  daroes,ficoutudo  quieto,  &  foíTega 
do.  Com  tudo  o  regedor  &  almirante 
naõ  fe  auendo  aly  por  feguros  aconfelha 
raõ  ha  Rainha  que  fe  naõ  detiuefse  mais 
em  Ternate,  &  com  elles  juntamente  fe 
paífou  a  outra  terra  chamada  Turuto, 
donde  mandou  pedir  a  dcm  Iorfe  elRey 
feu  filhcque  lhe  refpondeo  cue  em  quá 
to  feu  filho  efHuefíe  na  fortaleza,  fua  vi- 
da eftaua  fegura,q  fe  eftiuera  fora  jà  Ca 
childaroes  lho  ouuerâ  deter  morto,mas 
nem  ifto  baftou  para  fe  ella  tornar  para  a 
ilha,ate  que  veyo  Gonçalo  pereyra  por 
capitão  de  Maluco ,  que  foy  nefte  anno 
de  i  ç  30.  De  cuja  vinda  me  pareceo  bc 
fazer  aquy  menção  ,  por  continuar 
com  as  coufas  de  Maluco  & 

naõ  quebrar  o  fio  da 
•  hiftoria. 


CAPITVLO.   LXI* 

€  O gouctnaãôr  defpacha  Çon~ 
falo  pereyra  para  capitão  de 
Maluco $$  o  quepaf  a  no  ca- 
minho cos  feus  ate  chtgar  a 
úMaUca.  Pai  tido  dahy  vay 
ter  a  Burneo&  afjenta  ami- 
T^ade  com  elRey,  chegado  a 
^Maluco  toma  fofie  daforta 
U&a,(i$ o  que pajja  com  dom 

lorjè 
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Jorge  de  menefes  que  era  cmpi 
tão  âella3i&A  Rainha  de  Ter- 
nate  lhe  manda  pedir  el%ey 
feu  filho  que  eftâ  prefo  na  for 
talez^a,  ($lho(olta ,  &  o  que 
fafía  com  el%ej  de  Tidore. 


STANDOogo- 

uernador  em  Co-~ 
chim  fe  achou  ahy  tã 
_  bemLioneldclima, 
j  que  viera  de  Maluco 
fôjU  de  quem  tomou  lar- 
-  =ÈK  gas  informações  do 
que  pafsara  naqueJla  fortaleza,  &  do  ef- 
tado  em  que  ficàra,&  lhe  entregou  os  a- 
pontamentos&  todos  os  papeis  quede 
íà  trouxera,  pollo  qual  defpachoulo^o 
Gonçalo  pereyra  fidalgo  honrado  que 
viera  prouido  por  el  Rey  em  capitão  da 
m  efma  fqrtaleza,a  que  deu  hum  galeão 
bem  armado  com  duzentos  homés,  &  o 
proueo  demuytas  fazendas  &  munições 
para  ella,&  com  elle  mandou  o  mefmo 
Lionel  delima  em  húa  galeota  para  ca- 
pitão mor  do  mar  ,  &  partirão  de  Co- 
chim  em  companhia  de  António  da  íil- 
ua  de  menefes  que  hia  em  hum  nauio  p'a 
ra  outra  parte  ,  em  Mayo  do  annode 
i?2  9-  Eno  golfaó  de  Ceilão  lhes  deu 
hum  temporal  com  que  António  da  fil- 
ua  fe  apartou  dos  outros.  Eftes  feguirão 
juntos  feu  caminho  ate  as  ilhas  de  Nico 
bar,queLionel  de  lima  dobrou  na  <*aleo 
ta,inda  que  o  vento  era  efcafso ,  por  a- 
pontarmilhor,o  que  não  podendo  fa- 
zer Gonçalo  pereyra  no  galeão,  lhe  foy 
forçado  furgir  em  húa  ilha  deferta  muy 
to  largo  da  terra ,  onde  defpois  de  eftar 
algus  dias,por.*iíão  ter  vento  que  lhe  fer 
uifse,&  não  fabaendo  quanto  tempo  aly 
citaria  começou de  apertar  a  regrados 
mantimentos,pollo  qual  algús  dos  feus, 
enfadados  daquellarnà  vida  ,  confulta- 


roÀM  onrc  ^ 

rão  antre  fy  fugirem  no  pãrao  do  galeão  tà  3^ 
em  que  andaua  hf?a  jarra  de  agoa,  &  iré- 
fe  ha  cofta  de  Pegú  andar  has°prefas ,  & 
detriminados  nifto  indo  hum  dia  o  pa- 
rao  a  terra  fazer  agoada,fe  meterão  nel- 
le  com  fuás  armas,  &  eftando  o  piloto 
cos  marinheyros  enchendo  os  barris ,  fc 
forão  co  parao,&  não  o  achando  o  pilo- 
to quando  tornou  có  coatro  marinhey- 
ros,logo  cahio  no  que  podia  fer,  de  que 
ficando  todos  afsaz  triftes ,  &  com  pou- 
ca efperança  de  remédio ,por  eftar  o  ga- 
leão mtiyto  longe,  feforaõ  ao  longo°da 
prayapidindo  focorro  ha  mifericordia 
diuina,quelhe  não  faltou  naquelle  tama 
nho  aperto,  porque  lhe  deparou  aly  húa 
almadia  como  que  viera  perdida  doutra 
parte. porem  tão  pequena  que  não  cabia 
nella  mais  que  hum  fò  homem  que  pu- 
defse  ir  ao  galeão,&  efte  afsentarão  que 
fofse  o  piloto  com  lhe  fazer  folenes  ju-  <**.rx.  , 
ramentos  que  chegando  là  concertaria  **<^  ívS 
logo  a  almadia  com  taboas  para  tornar 
por  elles,  &  metido  nella  gouernandoa 
cõ  hua  aduélla  de  hum  barril  que  desfi- 
zeraõ,chegou  ao  galeão ,  &  deu  conta  a 
Gonçalo  pereyra  do  que  pafsaua ,  &  in- 
da  que  elle  &  todos  fintirão  mtíytò  a  per 
da  do  paraò  polia  falta  qtíe-  lhes  fazia, 
com  tudo  logo  com  taboas  fe  erguerão 
bordos  na  almadia  com  que  feforaõ  buf 
car  os  marinheyros,  que  vindo  embarca 
dos  nella,  lhes  deu  níía  trouoada  por  ci- 
ma da  terra  que  os  efgarrou  para  o  mar, 
o  piloto  com  tudo  tendo  tento  na  alma- 
dia,tantoquepafsoua  trouoada  fubin- 
do  ha  gauea,&  vendoa  ir  ainda  que  lon- 
ge/e fez  ha  vella trás  elía,  &  a recolheo 
&  alargandolhe  entaõ  o  vento  algum 
tanto  cõtinuarão  feu  caminho  cõ  muyto 
trabalho,  porque  lhe  era  forçado  fur- 
gir muytas  vezes  por  antre  aquellas 
ilhas ,  com  que  vierão  em  tanta  falta 
de  mantimentos  ,  que  quaíi  fe  não 
iuftentauaó ,  fe  não  do  peixe  que  to- 
mauão,de  que  enfadado  o  piloto  com  ai 
gtis  marinheyros^detriminaraó  chegado 
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t\  a  parte  onde  ouuefse  commodidade,  dè 
embarcação  defempararem  o  nauio,& 
tomareníe  aBengala:de  que  fendo  ãui- 
fado  Gonçalo  pereyrà,prendeo  o  Pilo- 
to^ chegando  a  Malaca  o  entregou  ao 
capitão  da  fortaleza,que  tirando  deuâf- 
fa  deíle  em  que  o  achou  culpàdo,o  man- 
dou açoutar  ,&  com  baraço  &  pregão  o 
degradou  para  o  Brâíil.Gonçalo  perey- 
ra,que  leuaua  ordem  do  Gouernador  pa 
ra  ir  de  Malaca  para  Maluco  poílavia  de 
Burneo  ,pollo  muyto  proUeyto  que  fe 
feguia,&  trabalho  que  fe  forrauâ  defcu- 
brindoíTe  aqueílà  nàuegação ,  fe  partio 
de  Malaca  em  Agofto  do  annd  de  i  y  %  o. 
que  erà  o  tempo  da  mouçao,  acopanha- 
dodeLioneldelima,  que  também  aly 
fora  ter  a  faluamento ,  &  foy  ter  ha  ilha 
de  Burneo  ,que  he  muyto  grânde,&  fèr- 
mofa,de  que  os  fiòfTòs  tinhaõ  defcuber- 
5.  to níuyto pouco, Àterraem  fvhemuy- 
€â  to  abaftada  de  carnes,arroz ,  &  doutros 
muytos  mântimentos,tem  muytas  mer- 
cadarias  de  preço,  de  que  a  principal  he 
canfora4quedaÍy  corre  para  muytas  par 
tes,&  naçe  na  mefma  terra,  em  aruores, 
damaneyraquenaceagoma.  Ha  nefta 
illa  muytas.&  grandes  pouoaç ões ,  a  ci- 
dade de  Burneo  he  muyto  grande,  cerca 
da  em  roda  de  muro  feito  de  tijolo,  tem 
nobres  &  grandes  edificÍos,principalmé 
te  as  cafas  dei  Rey,he  pouoada  de  ricos 
mercadores  que  trâtão  para  todas  as 
partes,o  Rey  he  mouro, ferueífe  cõ  gra- 
de eftado,&  he  muyto  poderofo  de  vaf- 
fallos,a  gente  toda  he  limpa  &  bem  tra- 
tada,^ fala  a  lingoa  de  Malâca,&  ha  aly 
hum  regedor  que  manda  todo  o  reyno. 
Chegando  Gonçalo  pereyra  ao  porto 
da  cidade,mandou  logo  pedir  licéçaao 
Regedor  para  mandar  dar  rezáo  de  fy  a 
el  Rey ,  que  auida  leuemente,  mandou 
hum  Luis  dandrade,com  hum  bom  pre- 
fenteparaelRey,de  peças  de  citins& 
veludos  do  reyno,&  outro  para  o  Rege 
dor,&aelRey  mandou  dizer  que  elle 
era  aly  vindo  por  mandado  do  Gouer- 


nador da  India,al  he  dizer  que  elRey  de 
Portugal  feu  fenhor,fabendo  quão  gran 
de  Rey  elle  era,folgaria  de  ter  amizade 
com  elle,&que  os  feus  mercadores  tiuef 
fem  trato  &  comercio  em  Malaca,&  em 
todas  as  partes<la  índia,  em  que  té  fuás 
fortalezas,onde  lhe  ferião  feitas  todas 
has  honras  &  fauores  deuidos  aos  vafla- 
llos  de  tal  Rey  como  elle  era,  &  folgaria 
também  que  os  feus  Portnguefes  pudef 
fem  irfeguramente  a  fuás  terras  tratar 
com  fuás  mercadorias,de  que  lhe  paga- 
riãofeusdireytos,  &  todos  o  feruiriao 
como  fe  foraõ  feus  próprios  vaffallos: 
O  Rey  aceitou  o  recado  com  bom  rof- 
,to,&  refpondeo  que  também  elle  folga- 
ua  muyto  com  aquella  notia  amizade, 
que  eíle  de  fua  parte  fufrentaria  fempre 
principalmente  cos  capitães  de  Malaca 
que  erao  feus  vizinhos.  O  regedor  do 
reyno  leuouoluis  dandrade  a  íuaca- 
fa,onde  lhe  fez  muytas  feitas ,  &  muyto 
bom  gafaíhado,&  ao  autro  dia  o  deípa- 
chou ,  &  acompanhado  de  dous  hcmés 
dos  nobres  da  terra,  o  mandou  comlnl 
prèfente  para  Gonçalo  pereyra',  o  i 1 
quem  aífentaraó  boa  amifade,  &  em 
muytos  dias  que  os  nofsos  efHueraó  no 
porto  fazendo  fuás  veniagas ,  lhe  forão 
<  vender  aos  nauios  tudo  o  que  queriaõ 
para  feu  mantimento.  E  defpidindoíse 
Gonçalo  pereyra  delRey  &  do  regedor, 
fe  partio  para  Maluco  ,  onde  chegou  cÓ 
bom  tempo  ja  nomes  de  Oitubro  :  E  fa> 
bendo  dom  Iorfe  que  hia  aly  Gonçalo 
pereyra  para  capitão  da  fortaleza  ficou 
muyto  contente,mas  com  algum  defgo- 
fto,  por  leuar  comfígo  Lionel  de  lima 
que  tinha  por  feu  inimigo  ,  receoíb 
que  leuafse  contra  elle  algúa  couía 
do  Gouernador,  que  oenfadafse.  Com 
tudo  ao  outro  dia,  que  era  Domingo, 
foy  receber  Gonçalo  pjereyra  com  to- 
da a  gente  ,  &  muytjr  feita  ,  &  def- 
pois  de  o  leuar  ha  Igreja,  o  recolheo  ha 
fortaleza  que  lhe  tinha  delpejada^ 
onde  moítrandolhe  Gonçalo  pereyra 
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a  patente  queleuaua  d&  capitania  delia, 
lhe  entregou  logo  as  dhaues  ,  &  oRey 
de  Ternate  que  tinha  confígo  co  deco- 
ro que  felhedeuiá,dizendo  que  elle  ti- 
nha dentro  naquella  fortaleza  o  Rey  da 
quella  terra  que  eítaua  prefente,  por  im 
portar  muyto  a  todos  fer  afsy,  porque 
fe  o  não  tiuera  comíigo,quiça  que  nem 
hum^em  outro  ,  nem  os  Portuguefes 
que  aly  eítauâo,foraó  então  viuos,  nem 
cl  Rev  nofso  Senhor  tiuera  aqucllafua 
Fortaleza  ,  que  lhe  elle  entregaua  com 
muyto  goíro,porfe  ver  li ure  dos  traba- 
lhos que  nella  tinha  pafsados,&  inda  en 
taó  pafsaua ,  &  porque  o  homem  que 
quer  fazer  o  feruiço  jddijgyicomp  lhe 
elle  manda,cítaua  offerecido  a  fe  terem" 
dellemuytas  queixas  de  que  fofse  acu- 
fado ,  aly  lhe  trazia  hús  ferros  que  lhe 
mandafse  lançar  fe  delle  trazia  da  índia 
algúas  culpas ,  &  lhe  prefentou  hús  gri- 
lhões que  mandara  trazer  por  hum  feu 
mofo  enuoltos  em  húa  toalha.  A  que 
Gonçalo  pereyt  a  refpondeo  ,  que  não 
vinhaaprendello,nema  fazer  coufacõ 
que  lhe  detfe  defgofto ,  fenão  a  feruillo 
cm  tudo  o  que  piideu"e,cumprindo  com 
fua  obrigação.  Eefte  mefmo  Domin- 
go lhe  deu  dom  Iorfe  de  jantar,  &  ficou 
com  elle  toda  a  tarde  dandolhe  larga 
informação  do  que  era  paflfado,  &  de  tu 
do  o  que  importaua,&  ha  noite  fe  reco- 
lheo  para  as  fuás  poufadas  que  eraó  jun 
to  da  fortaleza,  onde  fe  vifitauaÕ  cada 
dia,&  fTcàraõ  correndo  com  muytaa- 
mizade.  Sendo  diuulgada  a  noua  da  viti 
da  de  Gonçalo  pereyra,&  de  dom  Iorfe 
cftar  fora  da  Capitania,logo  a  Rainha, 
&  os  feus  mindaris  fe  mandarão  quei- 
xar delle  ao  nouo  capitão  por  hum  ho- 
mem principal  do  reyno ,  que  fabia  fa- 
lar a  lingoaPortuguefa  ,  dandolhe  em 
culpa  mortes  cruéis  que  dera  a  muytos 
dos  naturais  da  quella  terra,  ter  o  Rey 
delia  prefo  na  fortaleza  ,  onde  jà  fora 
morto  outro  feu  irmão ,  &  ter  feito  por 
todo  o  reyno  tantos  males  &  auexações 


que  os  obrigarão  a  fe  defterrarêm  da  ter^^K*^ 
ra  em  q naceraõ  &  fe  criaraõ,&  irem  vi-  c^yMí  ®- 


uer  polias  alheyas,das  quais  coufas  lhe 
não  queriaó  dar  outra  proua  fenão  os 
teítemunhos  dos  mefmos  Portuguefes, 
fe  lhe  clles  quifeíícm  dizer  a  vercíade.  E 
de  todas  lhe  pidiaó  juíti ca  Contra  dom 
Iorfe,&  fobre  tudo  que  lhes  quifefse  en 
tfegar  o  feu  Rey ,  porque  era  grande  a- 
fronta  de  tais  vafsallo  s  como  elles  erão, 
dizerfe  polias  outras  terras  que  tinhaõ 
feu  Rey  catiuo  em  poder  dosPortuoue 
fes,&  para  iíro  lhe  alegauaõ  com  a  Soa 
amizade  que  fempre  tiueraó  cos  noífos, 
&  boas  obras  que  receberão  delles  afsy 
na  paz  como  na  guerra ,  a  que  Gonçalo 
pereyra  refpondendo  entaõ  que  o  defpa 
chariacóbteuidade,  mandou  agafalhar 
honradamente,fazendolhea  dtfpefaha 
eufta  dei  Rey :  &  pondo  o  negocio  em 
coníelho  cos  mais  antigos ,  Ih  es  difse  q 
bemviaóq  no  negocio  de  que  fe  trata- 
ua  nao  hia  a  todos  menos  que  as  honras 
as  vidas,&  as  fazendas,  afora  o  ferníço 
deDeos&delRey,queerao  principal, 
por  ifso  lhes  pidia ,  q  como  homés  anti- 
gos &  práticos  naquella  terra,  lhe  áeísé 
feus  pareceres  fe  entregaria  ha  Rainha 
cl  Rey  feu  filho  ou  não,com  aquella  ver 
dade  &  fidelidade  que  dcuiaõ  ha  fua  na- 
caõ  Portuguefa,&  ha  honra  &  lealdade 
de  fuás  próprias  peíToas,  porque  elle  ef- 
tauainformado  que  os  capirães  pafsa- 
dos  de  Maluco  tiueraó  fempre  metidos 
os  Reis  daquella  terra  dentro  na  forra. 
leza,entendendo  que  era  afsy  necefsa- 
noparaobomrefguardo  &fegurança 
delia.  Sobre  cita  matéria  ouue  differen- 
tcsparcceres,&  muyta  altercação ,  po- 
remos mais  delles  fe  afirmarão  que  el 
Reyfeentregafse  ha  Rainha  fua  mãy, 
porque  com  ifso  fatisfariaó  todas  as 
queixas  que  hos  da  terra  tinhaó  dos 
nofsos  ,  ha  Rainha  com  todos  hos 
feus  fe  tornaria  para  a  cidade,  &  a  ami- 
zade entre  elles  ficaria  de  nouo  rcti- 
ficada,  com  que  parecia  que  Maluca 
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feganhaua  de  rtotio  ,  porem  que  antes 
que  el  Rey  faifie  da  Fortaleza  fe  acabaf- 
;fem  de  aleuantar  os  muros  •  delia ,  &  fe 
acabaífe  hum  baluarte  que  efíaua  meyo 
feito,eom  que  ella  ficaua  de  todo  fegu- 
ra.  O  Capitão  aprouando  efte  parecer, 
defpaçhoulogo  o  Embaixador  com  re- 
;poftapara  a  Rainha,que  ellè  era  conten 
te  de  lhe  dar  el  Rey  feu  filo  ,  &  fazerlhe 
todos  os  mais  feruieos  quepudefFe,  por 
que  afsy  lho  mandara  el  Rey  feu  fenhor 
&  lho  encarregara  muyto  o  Gouerna- 
dor  da  Indiã ^pollo  qual  lhe  pidia  muyto 
por  mercê  que  fe  tornafle para  a  cida- 
de com  todos  osquefeforáo  com  ella, 
.onde  tornarião  a  continuar  com  a  mef- 
fmaamizade^que  antes  tinhão,  mais  fir- 
me &  mais  retifícada.  Com  efta  repofta 
não  ficou  a  Rainha  de  todo  fatisfeita 
;por  lhe  parecer  que  o  Capitão  lhe  não 
compririafuapalâura,  &  lhe  tornou  a 
-refponder  que  fenão  auia  de  ir  para  a  ci 
dade  fem  primeyro  lhe  entregarem  feu 
;filho,porem  o  capitão  lhe  proraeteo  de 
nouo  de  cumprir  o  que  lhe  tinha  prome 
tido,tanto  que  deípachaffe  os  nauios  pa 
ia  aíndia,que  antes  diífo  não  erapofsi- 
uel,pollas  muytas  ocupações  que  tinha, 
&  para  dar  difto  mayor  certeza, fazen- 
do vir  aly  o  Vigayro  da  Igreja  veftido 
emhuafobrepeliz  ,  com  húa  Cruz  na 
mão, jurou  nellapãrante  o  embaixador 
dê  entregar  ha  Rainha  el  Rey  feu  filho 
«da  maneyra  que  lho  prometia.  Satisfei- 
ta a  Rainha  com  efte  juramento, &  auen 
do  jà  por  certa  a  liberdade  de  feu  filho, 
defpois  de  fe  fazerem  por  ido  muytas 
feitas ,fe  foy  logo  para  a  cidade  com  to- 
dos os  feus,a  que  o  capitão  mandou  hú 
bom  prefente  de  coufas  do  reyno  5  em 
?quehiahumefpelho  muyto  bem  guar- 
necido^ algúas  agoas  de  cheíro,que  là 
fe  eftimáo  muyto,  &  o  mefmo  fez  tam- 
pem a  todos  os  feus  aceitos,a  que  man- 
dou pidjr  que  o  quifeffem  ver  para  os 
conhecer  &  feruir  cõ  tudo  o  que  pudef 
fe,o  que  elles  logo  fizerão,  &  foráo  rece 


bibos  do  capitão  com  muytas  honras, 
&gafalhado,&  por  lhes  dar  mais  gofto 
veftio  el  Rey  haPortuguefa  de  fedas  do 
reyno  ,&  com  dez  Portnguefes  de  foa 
guarda  o  mandaua  em  hum  andor  fora 
da  fortaleza  polia  pouoaçao,de  que  elle 
&  toda  a  gente  da  terra  eftauão  muyto 
,contentes,pollo  verem  viuo,porque  an- 
tes o  tinhão  por  morto. O  capitão,  então 
por  fe  congtaçaf  mais  com  elles  fez  re- 
gedor do  reyno,da  maneyrà  que  o  fora 
Cachil  darões,hum  homem  da  geração 
dos  Rey s  de  Ternate,  chamado  Cathi- 
latò,conhecidodosnoífos  por  homem 
de  bem,&  de  boas  partes,  que  todos  os 
da  terra  aceitarão  com  muyto  gofto. 
TambemFernão  dela  torre  capitão  dos 
Caftelhanos  mandou  vifitar  Gonçalo 
pereyra,&  retifiear  a  paz  que  tinha  af- 
íentada  com  dom  Iorfe,  nem  lhe  faltou 
vifitaçãodelReydeTidore  ,  que  def- 
pois de  lhe  dar  os  parabés  da  vinda, & 
dacapitania,lhe  difse  que  íiaõ  tinha  pof 
íibilidade  para  pagar  as  páreas  que  lhe 
pufera  dom  Iorfe,que  o  capitão  lhele- 
uantou  em  quanto  o  fazia  àfaber  ao  go- 
uernador,&  que  fe  faria  nifso  o  que  elle 
mandafse  com  que  o  Rey  ficou  em  gran 
de  amizade  cos  nofsos. 

CAPITVLO.  XXXXXXII. 

;f . 

tf  Çonçalo  per eyr a  prende  dom 

Jorfe  foh*e  fuamenage,  Man 

da  publicar  hua  ptouif ao  do 

gouetnadúr  [obre  a  venda  do 

trauofâ faZfobre  iffo  algtías 

diligencias,  que  os  Portugue- 

fes  tomão  muyto  mal&oque 

fobre  iffo  fa&em ,  O  capitão 

manda  dom  Jorfe  prefo  em 

ferrosa  ÂiaUca0da  bj  há 

índia. 
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dem  eftas  coufas  na 
maneyra  que  fica  di- 
to,deu  o  capitão  a  dó 
Iorfe  hiii  carta  do 
gouemador  cm  que 
lhe  dczia  que  era  in- 
formado que  os  capitães  que  fahião  de 
Maluco fempretirtháo  contenda  cosc| 
fícauão,porquereremleuarcomíigopa 
ra  alndi3  os  homés  feus  amigos,  fem  te 
rem  rcfpeito  ha  falta  de  gente  emque 
ficauaafortalcza,  pollo  qual  lheman- 
daua  quequando  fe  partifle  não  leuafle 
mais  q  féis  homés  dos  feus  amigos  fera 
licença  do  capitão»  fopena  que  por  ca- 
da hum  que  leuaííe  de  mais  pagaria  mil 
cruzados»  &  que  deffe  amenagem  com 
que  foííe  prefo  ate  feaprefentar  diante 
delle,  com  adcuaíTa  que  mandam  tirar 
de  fuás  culpas:  &  lida  a  carta  lhe  diífe  o 
capitão  que  não  tomaíTe  defgofto  pollo 
que mandaua  o  gouernador  acerca  dos 
homés  que  auia  de  leuar  comfigo,  por- 
que quando  fe  ouueíTe  de  partir  lhe  da-. 
ria  quâtos  quiíeífe,  como  não  foiTe  cou 
fafora  de  rezão»  mas  que  quanto  ha 
dcuaífa  não  podia  alfazer»fenáo  tiralla, 
porque otrazia  em  feu  regimento  que 
lhe  logo  moftrou.  Dom  Iorfe  lhe  deu 
as  graças,do  bom  termo  que  v  faua  cortl; 
elle,  &lhcpidio  que  foííe  efcriuãoda 
dcuaífa  Gabriel  da  coita  q  fora  feitor, 
dequc  o  capitão  foy  contente,  &  lhe. 
diíTe  que  fizeífc  hum  junco  fequifeífe 
para  fua  embarcação, que  dó  Iorfe  lhe 
agardecco  com  muy  tas  palauras,  &  lhe 
deu  amenagem  conforme  ao  q  o  gouer- 
nador mandaua,  de  que  o  capitão  man-t 
dou  fazer  hum  auto  em  que  elle  afinou 
com  algúas  teftemunhas,  &  ficarão  en- 
tão ainda  mais  amigos  do  q  antes  eráo* 
Com  eíla  prtfao  de  dom  Iorfe  ficarão 
muy  to  fobrefialfadosos  que  erão  feus 
rriaisfamiliares,  por  algos  defmandos 
que  tinhão  feitos,  &  o  capitão  come- 
çou logo  a  entender  co  feito?  &  alrooxà 
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rife»  a  que  fenáo  achou  coufa  algQa  lati 
cada  em  recey  ta,porque  dom  Iorfe  não 
tratauadascouías  da  feitoria  &  doai- 
mazem,fenão quando  tinha  necefsida- 
dc  delias,  &  a  pos  iíto  mandou  com  tró- 
betas  publicar  hua  prouifaõ  do  goueN 
nador,  conforme  ao  regimento  que  mã 
dará  Afonfo  mexia,  que  ninhum  home» 
fopena  de  perder  íua  fazenda »  &  fer 
prefo leuado ao reyno,cóptaííe  crauo* 
mas  que  o  feitor  o  compraífc  todo  para 
elRey  pollo  preço  que  primeyro  fora 
aífenrado,  de  que  feauião  de  mandar 
ha  índia  quinhentos  bares,  &  do  que 
fobejaíTefoífem  pagos  o  capitão, o  ai* 
caidemof,  o  feitor, &  os  officiâes  da 
juítÍça&dafazêda,&fediftofobejaífe: 
a  inda algua  coufa  ledeífe  ha  gente  em 
feufoldo,  em  preço  queelRey  ficaífe 
com  ganho»  para  fuprimento  dos  muy- ' 
tos  gaftos  que  fazia  naqueíla  fortaleza, 
&  deita  mefma  maneyra  fe  vêdeífe  aos 

mercadores,mas  que  tudo  ifto  íe  fízeífe 
fem  efcandalo  d3  gente  da  terra,  da 
qual  pubricação  fe  fez  hum  aurô  pnbri* 
co, mas  foy  com  tanto  efcandalo  de  to- 
da agente  que  logo  ao  outro-diaapare- 
çeo  hum  eferito  na  porta  da  fortaleza  cj 
dizia.  Auendo  guerra  para  ffruira  cl* 
Rey,primeyramente  íirua  nella  o  capi^ 
tão  ate  perder  a  vida»  &  a  pos  elle  os  ou 
tros  offíciacs » &  fe  ainda  fobejar  guer- 
ra, vão  morrer  nella  os  homésque  forê 
pagos  do  feu  íoido.  O  qual  eferito  o  ca 
pi  tào  tomou  muy  to  mal,  &  fez  muy  tal 
diligencia  por  faberquem  opufera,  &; 
ainda  que  foube  quão  escandalizada 
eítaua  toda  agente  com  adefefa  de  ven 
der  o  feu  crauo  fenão  elRey»poÍl  a  muy- 
tú  perda  que  nifto  recebia,  não  deixou- 
de  mandar  apregoar  fograues  penas* 
que  ninguém  tiueiíe  balança  nem  pefos 
em  fua  cafa,porque  não  auiaaly  de  auet 
outros  fenáo  hum  nafeitotia,  &  outr» 
tal  em  cafa  da  Rainha*  O  que  fe  cupi  io 
muyto  inteyramente ,  porque  ofeitor< 
fiorreo  todas  as  caias»  &  com  juramétos" 
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«quedam  aos  homês  tomou  muytos  pc- 
fos  aqueposo  fogo:&  porque  os  hó* 
mês  tinhão  comprado  muyto  crauo,& 
naquelle  anno  fenão  podia  recolher  io- 
do para  el  Rey,  m3  ndou  o  capirão  que  o 
regiftaífem  nafeitoria,&  qiícaterçapar 
te  fomente  vendeífem  a  elRey  pollo 
preço  dellade  que  todos  os  homés  fe 
queixarão  muyto  pollo  muyto  que  nif- 
íb  perdião  do  que  tinhão  comprado,& 
tendo  nouas  o  capitão  que  hum  merca- 
dorque  hiaparaalaoa  efiaua  carrega» 
do  hu  junco, lhe mádou  tomar  o  crauo, 
&  pagarlho  pollo  preço  dafeitoria,  por 
fer  comprado  defpois  da  defefa,  tmC\ 
a  Rainha  &algús  dos  feus  receberão  ai 
gúa  perda,  com  que  difsimuhrão  porq 
o  capitão  não  foubeíle  que  hião  elles 
contra  o  que  efiaua  defefo.  Gom  efias 
prematicas  tão apertadas,que  os  homés 
fofriâo  muyto  mal  por  ferem  em  grãdc 
perda  fua,  vierão  a  conceber  hum  mor- 
tal ódio  ao  capitão,&  ao  feitor  Luisdã 
drade,queera  hum  rigurofo  executor 
de  todas  efias  leis,  &  fíntíão  muyto  ve- 
rem o  capitão  em  tanta  paz  &  amizade 
cos  mouros  que  parecia  que  nunca  aúe- 
ria  aly  guerra,com  que  fe  tiueflenccef- 
íidadcdelless,  ao  que  também  ajudaua 
muyto  agrande  amizade  que  dom  Iorfe 
tinha co capitão:  & detrimirtando  buf- 
car  modo  com  que  pufeffem  diíêordia 
antre  elles, &  os  fizeífema  ambos  ini- 
migoscos  mouros,por  lhes  parecer  que 
eífefó  remédio  tinhão  asperdas  que  ef 
perauão  em  fuás  fazendas,  fem  lembrá- 
ça  das  de  iuasalmas,meteráo  cm  cabe- 
ça aos  mefmos  mouros  q  aquellcs  pre- 
gões &  defcfasnão  fe  faziâo  por  man- 
dado dei  Rey -de  Portugal»  que  era  tão 
grande  fenhorque  da  índia  não  queria 
mais  que  ter  o  fenborio  delia,  &  nunca 
defendera  que  elles,  que  erão  os  hon* 
uados  daquclla  terra ,  verideíTcm-  o  feu 
crauo  aquém  qúifelfcm,  nem  preten- 
dia fa».er  mal,  nem  dar  perdas  aos  que 
lhe  obçdeçiáo,  antes  fazerlhe  muycas 
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mercês  &fauores,mas  que  aquillo  eráo 
inuençòesdogouernador,  &  do  capi- 
tão para  fazerem  feu  proucito,&  toma- 
rem tudo  para  fy, que  fechegaíTe  has  o 
relhas  dclRey,os  caftigaria  afpcramcn- 
te,  com  que  meterão  agente  da  terra 
em  tant3  colera,que  começarão  a  djzer 
que  não  era  rezão  que  a  Ra"inha  nem  os 
regedores  tal contiífem-  &  não  contea 
tes  com  ifto  aquelles  ministros  do  demo 
nio,  ifio  que  elles  diziáo  aos  mouros, 

hião  dizer  ao  capitão  que  dom  Iorfe  lho 
dizia,  com  inueja  que  tinha  delle,  por 
lhe  ver  fazer  milhores  coufas  naquclla 
fortaleza  do  que  elle  tinha  feitas,  &  im 
pedirlbas  fe  pudcííe.  E  a  dom  Iorfe  taro 
bem  diziáo  em  grande  fegredo,  quefe 
não  fialfc  na  amizade  do  capitão,  &o- 
lhaííc  por  fy,  porque  fem  duuida  o  auia 
de  mandar  ha  índia  prefo  em  ferros,  & 
que  as  moftras  de  amigo  que  lhedaua 
erão  todas  pollo  medo  que  tinha  delle, 
por  ter  entendido  quão  esforçado  era. 
E  da  ly  tornauão  a  dizer  ao  capitão  que 
dom  Iorfe  difsimulaua  coque  lhe  elle 
tinha  feitojporque  detreminaua  de  fe 
vingar,  &  irfe  para  a  índia,  &  leuar  com 
figo  quantos  o  quifeííem  acompanhar, 
que  auião  de  fer  todos,pollo  cfcandalo 
que  tinhão  delle,  de  lhes  não  deix  ar  cõ 
prarocrauo,  &  tantas  outras  zizanias 
femearãonefic  negocio,  que  fe  vierão 
ambos  atomar  ódio,  &  não  feriar  hum 
do  outro,&  dom  Iorfe  mandou  pidir  ao 
capitão  hQa  certidão  de  como  lhe  en- 
tregara aquclla  fortaleza,  &  de  todas 
ascoufas  que  lhe  entregara  nclla ,  da 
feitoria, dos almazés,  &  daribeyra, & 
principalmente  asque  tomara  aos  Caf- 
telhanos)  para  que  por  ella  viífe  elRey 
o  feruiçoque  lhe  aly  fizera,  porem  o  ca 
pitão  lha  não  quis  dar,  dizendo  que  lhe 
entregara  afórráleza  leuantada,  &a 
Rainha  cos  feus  principaes  aufente  da 
quella  cidade  polias  coufas  que  elle  ti- 
nha feitas,quc  elle  as  mandaria  todas 
ao  soucrnador ,  &  em  íeu  poder  as 

acharia 


DEL  RÊY   DO 

acharu,  &  en  tão  fuberia  te  forão  bem 
ou  mal  feitas:  a  iílo  replicou  dom  Iorfe 
com  requerimentos,  &  tirou  também 
diíToeftromentos,comqueoodio  an-> 
treellesfefoyacrecentando,  &  foce- 
dendo  ncíh  conjunção  fugirem  dous 
homês  para  os  Gaílelháiios,  de  que 
hum  era  piloto,  &  outros  coatro  para 
Banda,  afirmarão  ao  capitão  que  dom 
Iorfc  os  mandara  diante,  &  que  afsy 
auia  demandar  outros  muytcrs,  comej 
osouueporaleuantadosjá  lhes  man- 
dou tomar  as  fazendas,&  vendellas  em 
leilão,  &  entregar  o  dinheyro  na  feito- 
ria, &  dous  deftes,  que  forão  tomados, 
confelfarão,  em  juizo  que  dom  Iorfe 
os  mãdara  ir,&  dom  Vicente  feu  irmão 
lhe  dera  dinheyro  &  armas  com  que  fe 
foíTem,  dizendo  que  o  efpetaíTem  em 
hum  certo  lugar,  porque  trás  clles  auia 
logodemandaroutros ,  mas  tudo  era 
falfo,  com  que  o  capitão  ficou  tendo 
muy  to  pior  fofpeita  de  dom  íotfe^  &  da 
hy  por  diante  cria  mais  leuementequá- 
tolhedizião  delle,  &  prendeo  a  dom 
Vicente  fobre  fua  menagem,  &  dons 
criados  de  dom  Iorfe  no  tronco,  com 
cjue  dom  Iorfe  ficou  tão  impaciete  que 
foltoumuytas  palauras  contra  o  capi- 
tão, que  por  iíTo  procedeo  contra  elle# 
&  lhe  tomou  o  juncoque  fazia,di2endo 
qneofaziahacufta  dclReyco  que  to* 
mara  dos  feus  almazÊs,  &  fez  Lioncl  de 
lima  capitão  de  hum  júco  de  dom  Iosfe . 
que  auia  de  ir  para  a  índia,  dcque  man- 
doutirardeuaíTasde  quanto  tinha  fei- 
to, &  ao  tempo  da  partida  o  prendeos 
«m ferros,  &  o  entregou  a  Lionel  de 
lima,que  daquella  maneira  o  leuafTc  ate 
entregar  ao  capitão  de  Malaca ,  fem  va 
lerem  adomlorfequantasexclamafócs 
fez  pollo  entregarem  em  poder  de  feu 
capital  inimigo,  aquém  tambemo  capi- 
tão entregou  as  deuaíías  que  tínha  ti- 
radas, &efcreueo  ao  gouernador  muy- 
tos  males  de  dom  Iorfe,  &  mandou  cin- 
coencabaresdecrauoda  feitoria  para 
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elRey,  &  neíla  Companhia  forão  tambê 
cartas  da  Rainha  &  dos  feus  regedores 
para  o  gouernador  contra  dom  Iorfe, 
&  a  fora  iíío  mandou  também  a  Rainha 
dous  vaiTallos  feus  pidirjuftiçadclle  ao 
gouernador,  ôrelle  em  fím  foy  leuado 
a  Malaca  abom  recado  por  feu  inimigo 
Lionel  de  lima ,  que  da  ly  também  o 
leuou,&  o  entregou  ao  gouernador, 
que  por  fer  homem  de  muy  ta  calidade 
o  mandou  ao  reyno  com  as  fuás  culpas* 

CAP1TVLO*  LXI1L 


m-  Eitordajilueyta  entraftoef* 
itejtocom  bua  grofia  arma< 
dajúma  algus  n  autos  de  mo  t/b 
tos,  tomando  vay  [urgir  na 
porto  de  Adem  B o  quepafta 
co  Rey  da  cidade  que  comete 
faperfe  tributário  a  elRey 
no  ([o  fenhor  y  donde  par  t/da 
femefperar  a  vítima  repofi 
ta,  deixa  hum  baiganttm  q 
lha  leue>  que  tomandoffe  pe- 
leja co  huafuíi xa  de  %fimeí 
&oquelhefoceâe* 

AVECAKDO 
Eitor  dafílueyra 
comhuagroifaaN 
mada  na  volta  âcs 
Ê^FFW  ertreitopara  onde 
J  Kv^gV"  §f  partira  de  Goa  em 
íaneyro  do  anno 
de  mil  &  quínhen* 
tos  &  trinta,  foy  fazer  agoada  em  ça- 
cotora,  donde  entrando  pollo  eítrey- 
to,  eipalhou  os  feus  náulos  todos  pollo 
mar  ha  viila  h  us  dós  outro  s ,  com  que 
ficou  atrauelíado  de  mafleyra  que  ás 
nãos  cjhião  da  índia  não  podião  páfiTae 
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fem  ferem  viftas,&  andando  nefta  for- 
ma foy  ter  com  António  de  temos, que 
hia  por  capitã  j  de  hum  galeão  grande 
&ípoderofo,húa  nao  malauar  do  cha- 
tim  dç  Mangalor,  de  que  arras  fiz  men- 
ção carregada  de  pimenta  &  drogas ,  cj 
como  hia  bem  prouida  de  gente  de  pe- 
leja &  de  artilharia  fe  pos  em  fom  de  íe 
defender,  António  delemoscom  cubi- 
ca da  prefa  que  podia  ter  da  nao ,  lhe 
não  quis  tirar  com  a  artilharia,  mas  pon 
do  agente  em  ordem,  afoy  abalroar,  on 
deapclejafoybem  trauada,  porque  os 
mouros  erâomuy tos  &  bem  armados, 
&tirauãom«ytas  frechas,  &  cfpingar- 
das,  com  muy  taspanellas  de  poluorá,& 
grande  cantidade  depedras :  em  cujo 
Fauor  acudindo  António  botelho  capi- 
tão de  húbargan  tira,  que  eftaua  ha  lua 
vifta,  chegou  ja  a  tempo  que  os  mouros 
andauão  anado ,  que  não  podendo  rc- 
iiftir  o  impero  dos  noíTos,fe  laçarão  ao 
«ar, os  que  ficarão  viuos,  onde  os  do 
bargantim  os  andarão  matando  has  lan 
çadas,  tirando  aígús  quepor  lhe  parece 
rem  bem  defpoftos  tomarão  catiuosidà 
nao  fe  recolherão  a  pimenta  &  as  dro- 
gas* cVdefpois  que  os  noííos  tomarão 
delia  o  fato  &  o  mais  que  quiferao ,  lhe 
pufcrao  fo^o.  Também  com  Martim  de 
craítrocapitãode outro nauio,  foy  ter 
outra  nao  que  hia  de  Cambaya  carrega 
da  deroupas  com  rauyta  gente  branca, 
í<&  muyta  artilharia,  que  pelejou  grande 
çfpaço,  ate  q  fendo  abalroada  os  mef- 
mosmourosjdefefperados  das  vidas pu 
ferão  fogo  ha  nao,queateandoiTemuy 
to  grande  polia  popatiuerãoos  nolfos 
tempo  de  tirar  muy  tos  fardos  de  roupa 
grofla  quedei  tau  ão  no  batel  com  que 
ainda  ouucrão  boa  prefa.  Hua  carauella 
tomou  também  outra  nao,  &  Eitor  da 
illueyra  outra  de  Cambaya ,  que  fc  lhe 
rendeo  fem  peleja,  em  que  tomou  tre- 
zentas pcíToas ,  que  fc  paflauão  ao  cf- 
treito  por  caufada  guerra  que  as  noíTas 
armadas  faz  ião  na  cofta ,  &  particular- 


mente  pollo  grande  medo  que  tínhãò 
tomado  ouuindo  dizer  que  o  goucrna- 
dor  fe  abalaua  para  ir  tomar  Dio ,  cora 
que  ja  muytas  da  qucllas  gentes  erão 
paliadas  para  o  cflrey  to.Tomoufe  aquy 
també  hõa  gelua  carregada  de  carney- 
ros,queatrauelíandodc  Zeilapara  A- 
dem,  efgarrara  có  muyto  vento,  aquat 
deu  por  nouas  que  vinte  gales  de  Ru- 
mes vierâo  cometer  Adem,  &acomba 
terão coatro-roefes,  mas  tendo  nouas 
por  naosque  vinhão  da  India,quc  nclla 
faziãoosnotTos  armada  para  paliarem 
aoeftreíto,receofosdeferemalytoma 
dosdcfupito,  fe  recolherão  logo  para 
Camarão  onde  eftauãofazédohua  for- 
taleza, com  as  quais  nouas  Eitor  dafíl- 
ucyra  íezfcu  caminho  paraos  irbufenr, 
mas  íendo  ja  amoução  gaftada,  lhe  foy 
forfado  tornarfe ,  &  não  achando  no 
portode  Adem  coufa  em  que  pudeffe 
fazer  dano,  foy  furgir  o  mais  perto  da 
cidade  que  pode, com  defejo  de  tomar 
vingança  da  falfa  paz  queo  Rey  delia 
fizera  com  eHe,quãdolhc  dera  a  coroa 
douro  de  páreas  para  elRey  ncffo  fe- 
nhor  como  atras  fica  dito.  O  Rey  da 
cidade  &  o  Miramcrgem  regedor  delia, 
o  mandarão  logo  vifítarpor  hú  mouro 
honrado  cm  hDa  almadia  com  húa  ban- 
deyra  branca,não  fabendo  que  era  ellc 
o  capitão  a  que  fc  fizera  o  engano,  cora 
que  Eitor  dafilueyra  folgou  muyto  pa- 
recendolhe  que  poderia  ter  mancyra 
para  lhe  fazeroutro  enganocom  que  fe 
fatisfizeíTc  do  que  lhe  fizerâo,  &  çonhe 
cendoomouro(queera  mercador  cru 
Cananor  no  tempo  queellealy  eíHucra 
por  capitão  )  o  mandou  entrar>  que  lhe 

dcudcprcfentedczcarneyrosj&algíías 
galinhas,  quenão  cabião  mais  na  alma- 
dia, &hQa  carta  afsinada  pollo  ftey,& 
pollo  regedor  em  que  lhe  rogaua  muy- 
tosbês  pollo  que  fizera  â  aquella  íu* 
cidade  em  aíiurar  dos  Rumes  que  a  til 
nhâoquafi  tomada,  8e  em  tendo  nouas 
&  fua  vindâ,fç  forão  fagiado  cõ  muyta 

preffa, 
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preffj,pollo  qual  elle  fe  aueria  por  muy 
co  ditofo  fe  o  gouernadorda  índia  qui- 
fclíe  ter  paz  com  elle,  &  accitallo  por 
valTallodelReydePortugai,a  que  pa- 
garia cada  anno  de  parcas  dous  mil  xe- 
Tan"s,que  entregaria  has  armadas  que  Ia 
foífem,porquefabia  certo  que  com  iíTo 
ficaria  feguro  dos  Rumes,que  com  te- 
mor dos  nofTos  não  auiâo  de  oufar  de 
fair  do  eílreito  para  fora,  &  que  com  ef- 
ta  noua  paz  fe  refaria  aquebra  da  outra 
q  aly  fora  feita  &  quebrada  pollos  muy 
tos  malesj&grãdcs  roubosèV  infultos  c| 
faziãoosPortuguefes  que  aly  deixara 
emhumbargantimo  capitão  da  arma- 
da, o  que  nãô*podendo  fofter  os  mou- 
ros eílrangeyros,  vieráo  has  mãos  com 
elles,&  os  matarão  qnaíi  todos,  &  os 
queefcaparâolhcdiíTerão  tantas  inju- 
rias perante  a  fua  gente,  porque  logo 
hão  mandara  fazer  juftiça  dos  mouros 
homecidas,  que  por  fua  honra,  &  venci 
do  da  cólera  osmandara matar  a  todos, 
&  doutros  que  dcfpois  forão  mortos 
de  algús  nauios que  ahy  forão  ter,  não 
fora  elle  fabedor,  porque  neite  tempo 
eítaua  fora  da  cidade,  mas  que  muytas 
fazendasque  tomara  entregaria  logo, 
fe  o  gouernador  lhe  quifeífe  conceder 
eira  paz  que  pidia.Eitordafilueyra  lida 
a  cart3,  Lida  que  defejaua  muy  to  orde- 
nar a  elRey  algum  engano  com  que  fe 
vingaífedo^jue  lhe  fora  feito,  tod3uia 
prcualecendomaisnelleoreceyodefal 
tarde  fua  verdade  que  odefejo  da  vin- 
gança, refpondco  ao  mouro  que  tor- 
naífe  aleuar  o  prefente,  &  difeífe  a  el- 
Rey que  elle  erao  capitão  comque  vfa- 
raafalfidade  da  coroa  douro,  que  em 
eftremo  fentia  não  achar  ha  quelle  fea 
porto  em  que  lhe  pudeíTemoftrar  avõ- 
tadeque  lhe  tinha,  que  bem  entendia 
<me  tudo  o  que*  lhe  mandaua  dizer  erãò 
cnganos&mintiras,que  elle  inda  paga 
ri3  dentro  cm  fua  cafa  com  quantos  ma 
les  tinha  feítos,com  tudo  fearrependi» 
dodellcsde  verdade  mandaífe  aogo- 
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uernadoroquetinha  roubado,  alcan- 
çaria perdão  delle,  &  feria  aceitado  na 
amizade  &  vaífalagem  delRey  de  Por- 
tugalque pedia.  O  mouro  lhe  tornou 
queocreifepois  o  conhecia,  que  elle 
lhe  aflrmaua  que  elRey  cumpriria  tudo 
oquelhe  mandaua  dizer,  porque  cos 
dofeuconfelhotinhaaííentadoquepá 
ra  a  fua  cidade  eftar  fegura  dos  Rumes, 
lhe  era  neceflfario  meleríe  debaixo  da 
proteiçáodclReydePortugal,paraque 
cadaanno  afauorecelfecom  fua  arma- 
da, aqueEitordafílueyralhediíTe  que 
naquelle  cafo  não  podia  fazer  coufa  al- 
gúa  femelRey  primcyro  ter  perdão  dos 
malesque  tinha  feito,  mas  o  mouro  a 
íirmandolhedenouo  muy  to  afincada* 
rnentequeelReyfalaua  verdade  lhe  pi- 
dioque  o  deixaífe  tornar  aterra,  &  o 
efperaíTeateleuara  elRey  aquella  re- 
porta,&  logo  tornaria  com  a  fua,&  com 
iftofe  tornou  aterra  por  fer  ja  tarde, 
mas  Eitor  dafílueyra  como  eflaua  tão 
efcandalizadodaquellagente,nãoquis 
efperar  a  volta  do  mouro,  &  mãdou  aos 
capitães  qiiefefizcfíempreftes que  lo- 
go fe  auia  de  fazer  ha  vella,  porem  di- 
zendolhe  elles  que  não  fe  deuia  jdc  ir  a 
te  tornar  o  recado  da  terra,  mandou  a 
António  botelho  que  fícaífe  co  feu  bar 
gantinateooutrodia,&  com  recado^ 
ou  fem  elle  não  efpcraflTemais)&  fe  fof- 
íc  a  Mazcate,  &  elle  fe  partio  tanro  que 
foy  noite.  Ao  outro  dia  polia  menham 
Veyoomourodaterr3&difíe  a  Antó- 
nio botelho  que  elRey  fentira  muy  to 
irfe  ocápitão  mor  fem  cíperar  pollo  feu 
recado,  com  que  lhe  mandaua  hum  rico 
prefente,  &  cartas  para  o  gouernador* 
que  pois  era  ido,  a  elle  daria  as  cartas, 
quelogo  foy  bufear  aterra,  &âs  trouxe 
acompanhadas  de  algum  refrefco,&  as 
deu  a  António  botelho  com  cem  xará* 
fís  de  mercê,  elle  fazcndoiTc  ha  vcllâ» 
hão  tinha  andado  muy  to  quando  ouue 
viftadehumnauioquc  vinha  de  man 
daroportOj&dcfejofo  de  o  tomar,  fe 

Ce  j  pos 


■>s 


■»   «. 


SEGVtfDA  PARTE  DA  CRÓNICA 


|K>s  a  cfperallo  com  a  fua  gente  preftes, 
^uecrão  criara  homés  todos  com  ef- 
pingardas,  o  nauio  era  húa  fufta  de  Ru- 
rnesque  andaua  ao  falto, que  vendoo 
bargantim  fe  foy  direyta  a  elle ,  os  nof- 
fos  entendendo  que  a  fufta  vinha  ha 
vella  abalroallos,defparàrão  nclla  to- 
da a  artilhar  ia,  que  era  hum  falcão  pe- 
dreyro, &  feis berços, &prouue a  nof- 
ío  fenhor  que  hum  pilaurolhe  quebrou 
a  verga  com  qiíç  a  velb  ficou  pindurada 
fobre  os  mouros>&  os  noflosdefparan 
do  ncllcs  as  efpingardas  abalroarão  a 
fufta ,  onde  entrando  polia  proa  ,  fe 
meterão  has  lançadas  cos  inimigos» 
quefe  defendiáo  valerofamente,conj 
que  a  peleja  foy  tão  trauada  ,&de  tau* 
to  efpaco ,  que  os  noflbs  andauáo  ja  af- 
ias ca  nfados,  com  féis  mortos  &  muy* 
tos  feridos,  porem  os  inimigos  ja  não 
faziáo  mais  que  defenderfe  como  po- 
diáo,  o  que  vendo  os  remey  ros  do  bar- 
gantim que  erão  canarís  de  Goa ,  cobra 
ráo  coração  Sr  lançarão  na  fufta  algúas 
panellasde  poluorapara  a  parte  onde 
eftaua  a  vella  pindura ,  em  que  fe  acen- 
deo  o  fogo  demaneyraque  os  motoros 
fe  começarão  de  lançar  ao  mar,com  que 
es  noífos  tomando  nouas  forças  &  alça 
to  acabarão  de  axorar  a  fufta  de  todo,& 
com  aslançasand3uão  matando  os  ini» 
inigos  que  andauáo  a  nado ,  na  qual  rc* 
uolta  bradando  hum  que  o  não  mataf- 
fem  que  era  ctiftão,  o  recolherão  que 
fechamaua  António  bocarro,que  de 
jjobre  &  miferauel  fe  fizera  alfayare* 
fendo  filho  de  Francífco  bocarro  al- 
cayde  da  fortaleza  de  Ormuz  ,  don- 
de fugira  a.fcu  pay  3  &  andaua  anrrc 
os  mouros  arrenegado.  OsnoíTos  def 
pejando  a  fufta  de  quanto  achata© 
lhe  pufcraôofogo  ,  &  com  onze  cari- 
uos  fe  forão  na  volta  deMazcate,  St 
fe  deixarão  andar  has  prefas  polia  cof- 
ia ate  a  entrada  do  verão, que  fe  fo- 
rão para  Goa,  onde  chegarão  ja  em  Oi- 
tubro  deite  atino  de  mil  &  quinhentos 


&  trinta ,  &  chegou  também  Eítor  dá 
filueyra  com  fua  armada ,  que  deu  no- 
uas de  não  ferem  paliadas  a  Ormuz  três 
nãos  das  coatro  que  partirão  carre«a- 
dasdeBatkala,para  iremlà  inuernar,' 
dequecrãocapitaésdom  Fernando  de 
lima, Peio  gomez  da  gram ,  &  Lopo  da- 
zcuedo  comoatras  fica  dito. 


çapitvlo.  lxiiil; 

ff  Partem  do  reyno  cinco  nãos 
pintas  para  a  índia  fem  capi 
tão  mor,  que  chegao  la  em  di- 
uerfos  tempos ,  tf  após  ellas 
partem  dom  nauios  para  a 
ilha  defao  Lourenço  (£o  que 
lhes  foce  de, tf  ultimamente 
partem  outros  doas  nauios  de 
que  humfòpaffa  ha  Índia,  tf 
o  outro  arriba  a  Lisboa. 

OSDEZANO 

ue  dias  do  mes  de 
Setembro  deftean 
no  de  mil  &  qui* 
nhentos  &  trinta,' 
chegarão  a  Goa 
três  nãos  do  reyn© 
de  que  erão  capi- 
tães Manoel  de  brito,  Luis  aluares  de 
payua,  &  Fernão  camello,que  dera© 
nouas  que  atras  vinhão  outras  duas 
naosi&  que  todas  cinco  vinhão  fem  ca 
pitão mór,&dahy  a  três  dias  chegou 
húa  das  outras  duas,dc  que  hia  por  capi 
tão  Francifco  de  foufa  tauares  para  ca- 
pitão de  Cânanor.  A  derradeyra  na© 
de  todas  cinco  em  que  hia  por  capitão 
Pêro  lo  pez  de  fampayo prouido  na  capi 
í??*? ^e  Goa,  chegou  no fim  de  Oku- 
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br5  hã  paragem  de  Cananor  com  tanta 
gente  morta& doente, que  ja  não  auia 
nellaquemmarcaífeasvellas,  &  fendo 
ha  viíta  da  coita  lhe  deu  lula  trouoada 
tão  rija,  que  por  não  fe  çoçobrar  de  to- 
do lhe  largarão  as  efcotas,&  ficarão  as 
vellas  batendo  para  húa  parte  &  para  a 
outra,  correndo  para  onde  o  leuauao 
vento,  Diogo  daíllueyra  qucentáoan- 
dauadearmadanacoftaj&a  certou  de 
eftardaly  não  muyto  longe,  auendo 
viíta  da  naofe  chegou  a  cila, &  entran- 
do dentro  não  achou  peíToa  em  pé,nem 
ouuio  outra coufa  fenão  gemidos  trif- 
tcs,&  laílimofas  queixas  dos  que  jazião 
deitados  pidindo  a  Deos  mifericoídia, 
&  enternecido  aflTaz  de  tão  miferauel 
cfpeâ:aculo,maudou  gente  da  armada 
que  mareaííe  a  nao,  com  que  foy  furgir 
no  porto  de  Cananor,  onde  todos  os 
doentes  forão  leúados  ao  efprical,an- 
tre  os  quais  forão  o  capitão  Pêro  lopez 
que  hia  muyto  no  cabo,  &  António  de 
maeedo  que  hia  por  ouuidor  geral  da 
índia,  &  quadrilhey  ro  mor  ,&  prouedof 
mòr  dos  defuntos,  &  recebedor  das 
fuás  fazendas,  que  também  hia  nomef- 
mo  citado  que  o  capitão,  mas  ambos  cô 
ualeceráot&fendoanaodefpcjadados 
doentes,  &  de  todo  o  íeu  fato,  Diogo 
dafílueyra  meteo  nella  gê  te  que  a  leuou 
aCochim.Hummesdefpois  que  eftas 
cinco  naospartirãodo  reyno,  partirão 
também  Duarte  dafonfeca  em  hG  nauio 
redondo,&  Diogo  dafonfeca  feu irmão 
em  hua  carauella  latina,  mandados  poç 
elRey  acorrer  todos  os  rios  &  portos 
da  ilha  de  São  Lourenço,  em  bufea  da 
géte  das  nãos  que  eráo  defaparecidâs, 
ao  que  femoueo  co  auifo  que  teue  do 
gouernador  Nuno  da  cunha  daquelle 
homem  da  armada  de  Manoel  delacer* 
da  que  achou  naquella  ilha ,  onde  foy 
ter  quando  hia  para  ha  índia,  de  que  a 
trás  fc  tem  dado  conta ,  parecendolhe 
•que  onde  aquelleeítaua  poderiáo  eílar, 
outros  que  ter  ião  neccfsidade  daquelle 
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focorro,  tanto  era  o  zelo  &  cuidado 
que  tinha  do  bem,  das  vidas,  &  de  fo« 
correr  aos  trabalhos  de  quaifquer  vaf- 
fallos  feus.  Os  dous  irmãos  Fonfecasfe 
apartarão  com  hum  temporal  antes  de 
chegarem  ha  ilha,  porem  ambos  forão 
teraclla,  &  Duarte  dafonfeca  toma n* 
do  por  fora  da  banda  do  fui,  correo  ao 
longo  da  terra  com  pouca  vclla,  onde 
vendo  muytos  fumos  em  diucrfas  par- 
tes, fe  punha  de  dia  aopayro  ora  núa, 
ora  noutra,  a  ver  fede  algQa  acudia  al- 
guém a  elle,  &  defpois  de  gaitar  nífto 
muy tosdias  íem  nunca  da  terra  lhe  fair 
almadia,  nem  coufa  que  lhe  trouxcífe  r  e 
cado,  fe  foy  meter  em  bua  grande  &  ef- 
paçofa  bahia, onde  vendo  hâa boa  pra- 
ya,&aterrafcrmofa,  femeteo  no  ba- 
tel com  dez  homés,&  algfis  marinhey- 
ros,&  caminhando  por  ella  lhearrebeit 
touomardeleuadiacom  tanto  Ímpeto 
que çoçobrou obatel, onde  todos  fe* 
fogarão  ha  viíta  dos  cj  ficarão  nonauio, 
fem  terem meyo  para  lhe;poderem  va- 
ler, &  obatel  emborcado  tornou  para 
fora,&  chegando  perto  do  nauio,  os 
marinheyrosanado  lhe  ararão  húa  cor- 
da  com  que  o  alarãó,  &  fe  feruirão  indaj 
delle:cntãoomeítreJ&  piloto  cõrren» 
do  a  ilha  para  fc  paífarem  a  Mocambii 
que,  forão  topar  co  acarauella  em  que 
hia  Diogo  dafonfeca,  que  fabendodat 
morte  de  feu  irmão ,  (e  paífou  ao  feit 
nauio  &  com  ambos  foy  corredoa  cofV 
ta,  &  abocando  fobre  hum  porto  cm  ô} 
vio  grandes  fumos,  furgio  nelle  q  dão 
tinha  barra,  ondelogo  na  borda  da  & 
goa  lhe  fizerão  humfumó,  ao  que  man- 
dando o  batel  aterra  acharão  coatro 
Portuguefes,  três  da  mefma  nao  de  Má 
noel  dcllacerda,  &  hum  da  outTa,  &  hd 
francês  de  hfia  nao  de  França  que  aljr 
fora  ter  de  três  que  muy  tos  annos  antes 
paffaraõ  ha  índia:  efles  homés  diííerâo 
que  auia  muy  tos  vmos  deitas  nãos  que 
fe  perderão,  porem  que  andauãoefpa* 
lhados  por  muy  tas  partes  daquclla  ilha; 
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polia  terra  defttío,  que  feria  impo fsiuel 
achallo  por  muyto  que  os  bufcaífem* 
pollo  qual  Diogo  da  fbnfeea  fe  foy  a 
Moçambique  côm  ambos  os  nautos,oii 
de  v-aràraõa  carauelta  por  fazer  muy  ta. 
agoa,  &  não  auer  marinheyrospara  elía 
&  o  nauio  fe  partio  paca  a  índia  em  A- 
brildefte  mefmo  anno>&chegando  & 
Melindc*  achou  áhy  hum  junco  de  Gaf 
cia  de  fà  capitão  de  Malaca ,  &  os  mer* 
cadoresdelle  o  fretarão  para  ir  a  Or- 
muz que  com  cubica  recolheo  em  fy  tão 

dcmaíiada  carga^que na  paragem  de  Ça 
co  tora  o  comeo  o  mar  com  hum  tempo* 
ralque  lhe  deu ,  femefcap*r  delíe  pefe 
foa  viuâ>  o  que  fe  foube  defpoís  por  a!» 
gúafazendaj&algõas  arcas  que  forâo 
dar  ha  corta  na  fhefmailhadc  Ç3coto* 
rasque  os  da  terra  contarão  aos  noflbsj 
queemcarurespaflaraôparaoeítreyto 
&  lhe  moft rar ão  as  mefmas  arcas  >  &  ai* 
gQs  papeis  que  fe  acharão  ncI)as,porort 
defe  foube  que  erão  daquelle  nauio* 
PartidosdeLisboaeftes  dous  irmãos* 
logo  no  Mayo  feguintedomefmoanno 
partio  do  reyno  cm  hum  nauio  Vicente 
pegado  criado  delRey > para  capitão  de 
çofah  6c  Moçambique*  &  em  íua  cotm 
panhia  Baltèfar  gonçaluez  caualeyro 
honrado  cm  hú3  carauella  latina*  para 
com  eftes  dous  nauios  andar  no  trato 
da  roupa  de  Melinde  para  Çofiib^  cf» 
ta  carauella  por  maogouerno  tornou  a 
aftibar  a  Lisboa  ,  &  Vicente  pegado* 
cjuehia  milhor  prouido  de  piloto  *  foy 
tet  a  Çofala,  onde  então  cftaua  por  capi 
táo&  feitor  Ioão  da  cofta  ,queembar- 
candoíTeno  nauio  de  Vicente  pegado^ 
fe  foy  para  a  índia  ícm  tomar  Mocambi 
çjuc,&chegouagoaatcmpo  queogo-* 
ucrnador  era  ja  partido  para  Dio» 

CAPITVLO  LXV« 

f  El%ey  de  Calecut  pede  fÂ 
T^s  aô  gouernador  que  Iha^ 

1  jfe        ■     " 


vontede.  ElRey  de  Cocbim 
fe  queixa  a  António  de  faU 
danha  capitão  da  cidade ,  de 
o  governador  as  fa&er  (em 
lhe  dar  conta  dijjo.  O  gouer- 
nador <oem  de  Çoa  a  tochim 
a  fede/culpar  com  el/e9& fe 
torna  logo  leuandoprouimen* 
mento  de  gente  de  guerra  Çf 
femeyrôs  para  a  armada  de 

iOGÔDÀSIL 

ueyraquecom  hâa 
boa  armada  andaua 
cmgoardadacoíta 
affypor  caufadapi 
menta,c©mopor  ira 
pedir  os  mantimen 
tosa  Calecut, que 
fcítaua  então  em grandifsimo  aperto  de? 
fome,pos  niífo  tão  boa  vigia  que  ni- 
nhíia  coufa  podia  fahir  ao  mar,com  que 
a  gente  pobre  de  Calecut,  que  padeci* 
©rnayor  trabalho  Jmportunaua  a  elRey 
com  contínuos  clamores  que  íizeííe  pa- 
zes cos  noflbs  y  para  poderem  nauegar, 
porque  nihhum  outro  remédio  tinha 
aquelle  grande  aperto  em  que  eflauão, 
o  que  os  mouros  ricos  contradizião,poi 
lo  muy  to  prouey  to  que  tinhão  no  arroz 
ciuc  mandauáo  trazer  de  fora,  porque  a 
indaqueeraeom  perda  de  muy  tos  pa- 
raos  &  gente  que  as  noflas  armadas  lhe 

tomauão,todauia  era  o  ganho  tamanho 
que  paífaua  muyto  polia  perda.  ÈlRcy 
compadecendoíredo  trabalho  dos  feus 
fezprcítes  humnayre  para  mandar  ao 
gouernador  tratar  de  pazes,  &omai> 

dou  cm  húa  aímadia  a  Diogoda  filucyra 
dizendolhe  ao  que  o  mandaua,  &  reque 
reudolhe  que  cm  hum  catur  feu  o  man* 
geífe  ao  gouernador  feguranientc ,  & 

que 
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que  êm  quanto  não  tornaua  a  repofta  ef 
tiucíTem  cm  tregoas ,  ao  que  Diogo  da 
íilucyralherefpondeo  que  mandaria  o 
embaixador»  &  lhe  concedia  as  tregoas 
ate  vir  a  repofta  do  gouernador,  mas 
que  entretanto  ninhúa  coufa  faiííc  ao 
mar  porque  o  náoauia  de  confentir:  do 
que  fendo  elRey  contente  mandou  lo* 
go  Diogo  da  filueyra  hum  caturco  em- 
baixador a  Goa,  que  foymuy to  bemrc 
cebidodo  gouernador  ^fabend©  o  ne- 
gocio aqucvinh3,&  ficou  muyto  con* 
tente, dcfpois que  vio  as  olhs  afsina? 
das  por  elRey,  pollo  princepe,  &  por  to 
dos  os  regedores  do  rcyno ,  com  muy  ta 
firmeza  &  fegurança  das  p3zcs,  em  que 
querião  que  o  gouernador  pufeíTe  as 
condições  que  lhe  bem  pareceíTe  4  com 
t3nto  que  fc  náo  tratalte  de  fe  tornar 
has  partes  o  perdido, porque  iflo  era 
coufa  de  muyto  vagar  àdiíação,  prati- 
cado o  negocio  no  confelho  íc  afíen- 
tou  que  fe  conccdeíTc  a  clH cy  oque  pe- 
dia, aucndoífc  por  grande  dita  pidir  el- 
le pazes  cm  tempo  que  tanta  necefsida* 
deauia  de  armada ,  &  de  gente  para  a 
emprefade  Dio.  O  gouernador  fazen- 
do  ao  embaixador  muytas  mercês  lhe 
deu  húa  carta  fua  pârâ  elRey ,  ;que 
mandou  que  deífe  a  Diogo  dafilucy* 
Ta,  a  quem  mandou  que  a  leuafle  a  el- 
Rey, &  affentaífe  com  elle  tudo  o 
que  lhe  pidiífe ,  com  as  mayores  fegu- 
ranças  que  pudeífe,&  trabalhaffe  poc 
auer  dellc  a  artilharia  da  armada  que  fe 
perdera  em  Chatuha,&todaaqueera 
tomada  em  nau ios  de  Portuguefes.  O 
embaixador  fe  par  tio  ío  go  afTaz  con  teà 
te  com  a  boa  repofta,  &  dando  a  Dia* 
go  da  filueyra  a  carta  do  gouernador,  fe 
foylogoaelRcy,que  mandou  pidir  a 
Diogo  da  filueyra  pollo  feu  goazii  mòt 
que  quifeífe  ir  a  terra  verfe  com  elle, 
que  vendoo  o  pouo  da  cidade  aueria 
a  paz  por  certa,&queomefmo  goazii 
ícaife  em  refés  por  elle  na  armada,  o 
jquaí  fc  foy  a  Diogo  da  filueyra  çoig 
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hum  prefente  de  muyto  rcfrefco,de 
quem  foy recebido  com  muyra  honra, 
&  boa  falua  de  artilharia,  &  co  recado 
delReyfefoy  aterra  acompanhado  de 
vinte  homés  muyto  bem  tratados  lcuan 
do  o  goazii  comíigo  ,&  chegando  a  el- 
Rey, dequerecebeomuytas  honras &c 
gafalhados,  lho  entregou  dizendo  que 
para ellcosmilhores& maiscertos  re^ 
fes  erao  a  verdade  de  hum  tamanho  Rei 
&  fenhor  como  elle  era,de  que  elRey  fe 
moílrou  aífaz  contente  &  otifano  j  & 
dandolheDiogoda  filueyra  acarta  do 
gouernador  tratando  do  aífento  das  pa, 
zes,lhe  falou  em  lhe  dar  a  artilharia  co- 
rno o  gouernador  lhe  efereuera,oqne. 
elRey  praticou  no  feuconfelhoiemquQ 
f  auorecendo  muyto  a  noiía  parte  o  go* 
zil,&  o  regedor  do  teyno  que  era  iett, 
irmâojouue  por  bem  darlhe  toda  a  arti* 
Jharia  que  tinha  em  feu  podcr,&  ale  dif.' 
foalgGsPortuguefesj&efcrauos  &  cf« 
crauas  que  forão  catiuos  na  guerra ,  ti-, 
r ando  os  que.  erão  tornados  rnourost 
comqucdeípidindo  Diogo  da  ííllieyra, 
ihc  mandou  hum  bom  prefente  de  mtiy, 
tos  panos  de  feda  *  o  qual  fe  deteue  na 

Í»orto  paífante  de  hum  mes  ,  emquanto 
e  recolhia  a  artilharia,  &  í  razião  osca* 
tiuos,  que  vinhao  de  differentes  par-» 
tes,  dentro  no  qual  tempo  os  noiTos  an>, 
dauáo  &  dormiáo  em  terra  $  recebendo 
muytos  mimos,  &  muyto  bom  gafalha- 
dodetoda  agente  delia  pollo  grande, 
contentamento  que  todos  receberão 
do  concerto  das  pazes,  nem  dos  nolfos 
recebia  na  terra  qualquer  agrauo^poç 
lho  ter  aífy  mandado  Diogo  da  filuey.* 
ra.  Defte  concerto  de  pazes  ficou  cl*» 
íley  de  Cochim  muyto  íentidoporlbê. 
rjáo  dar  o  gouernador  conta dellc ,  que 
parecia  que  era  tello  em  pouca  conta» 
&  lhe  quebrauã  a  prouifaô  que  tinha 
delRcyde  Portugal, em  que  cxprcffa- 
mente  mandaua  que  ninburo  gouer* 
nadof  nem  vífo  ReV  da  índia  fizeíFe 
paz  co  Camoiim  fem  .confentimemo 
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delRey  de  Cochim ,  para  que  no  aífen* 
to  delia  trataíTedOsque  eumpriíTe  haá 
fuás  Coufàs  que  elle  tinha  por  grande 
honra  fua,&  párante  António' de  falda 
nha  capitão  da  cidade  &  parante  os  òf* 
fíciais  da  camará  delia  fe  quedou  muy- 
to  do  gouernador  por  fazer  tão  pouco 
cafo  delle  naquellc  negocio ,  que  pare- 
cia que  o  fizera  em  ícu  defprezo  ,a  que 
António  de  faldanhalhe  deu  as  milho- 
res  defculpas  que  pode  por  parte  do  gò 
úernador,  de  que  com  tudo  mòftrandof 
fe  elRey  mal  fatisFeito  &  defcóntente, 
defpidio  logo  hum  catur  ao' gouerna- 
dor à  darlhe  conta  do  que  j>afTaua,& 
que  lhe  parecia  que  importaua  muytò 
bufcarfemeyo  com  que  elRey  ficaífe  fá 
iisfeito  &  fem  queixa ,  &  que  efte  não 
podia  fer  outro  fenão  vir  elle  em  peífoa 
ater  com  elRey  algum  comprimento, 
pois  fó  delle  fe  moftrauaqueixofo,&eÍ 
le  por  fuás  ocupações  fedefcuidara  de 
O  fazer  quando  era  tempo ,  co  qual  aul- 
fo  o  gouernador  cmbarcandoífe  logo 
em  hum  galeão  fe  foy  a  Cochim  ,&  pi. 
dio  a  elRey  perdão  do  defeuido  em  que 

caira,dequefedefculpou  com  tão  boas 
rezoés  que  efle  fe  moftrou  contentedas 
pazes,  com  que  o  gouernador  lhe  pidiò 
licença  para  íeuar  de  Cochim  algGa  gg- 
te  a  que  daria  feufoldo  como  a  toda  a 
óutr^quefendolhe  concedido  por  el- 
Rey, fe  defpidio  delle,  &  tomou  a  foldo 
féis  centos  mâlauares  de  efpadas,  adar- 
gasJlánças,&  frechas,aquedeu  íeis  tof 
tôis  por  cada  mes  ,&  pagou  três  mefes 
dante mãó,de  que  fez  duascompanhias 
a  que  deu  por  capitães  dous  mâlauares 
Criítâos,homésde  preço  &  de  confian- 
ça, &ouue  também  de  elRey  muytos 
f  émeyros  para  os  nauios  que  Antónia 
defaldanha  aly fazia,  &  tratou  co  arei 
dePorcaâ  que  oacómpanhaírenaquel- 
la  jornada,  de  que  fendo  elle  contente 

com  cubica  das  prefas  que  efperaua,  lhe 
fez  o  gouernador  o  gaílo  a  dezaííeis  ca 
tures  feus  quelcuou  comíígo,  a  que  deu 


todos  Os  mantimentos,  &  pagou  todos 
os  remeyros,  &  feito  iílo  fe  partio  para 
Goa  em  Nouembro  com  muyta  parte 
da  armada  que  aly  auia  feita  ,&  Antó- 
nio de  faldanha  fe  foy  dcfpois  a  pos  el- 
le co  reftante  que  ficaua,&  ainda  cm  Ba 
ticalàfeproucô  de  muytascouías  que 
lheerãonccèííarias. 


CAPITVLO.  LXVi: 

y  Daf?e  conta  da  cantidade  & 
çaliãade  de  nauios  que  o  go- 
vernador ajunt  apara  efiajor 
nada  de  Dio,  dos  capitães  dei 
les,  àa  copia  da  gente  que  vai 
na  armada,  dos  fidalgos  que 
o  gouernador  efeolbe  para  fe 
aconfeíhar  com  elle,  &do  mo 
do  que  tem  no  tomar  dos  con- 
felbos.  O  gouernador  manda 
huaefpia  a  T>b9  f$o  que  lhe 
encomenda. 


ENDO  IVN- 
ta  em  Coa  toda  a 
armada  que  O  go- 
uernador tinha  fei 
taparapaíTarâDio 
fevioqueeraama 
yorcVrnàisfermoí. 
fa  que  ate  então  fe 
fizera  na  índia,  porque  afora  os  nauios 
que  muytos  homês  particulares  fizerão 
ha  lua  cuíta,auia  n  cila  oy  to  nãos  do  rey 
no ,  catorze  galeões,  duas  galeaças ,  do 
zcgalesreais,dezafeisgaleotas&duzé 
tas  &  vinte  &  oito  vellas  miudís  de  te^ 
mos,ântre  bargantís ,  fufíâs,&  catur  es; 
&  vinta  cinco  juncos  grandes  de  Mala 
S?  ??*?ega<?°s  de  mantimcntos^çrii  que 

hião 
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hi5õmuytõsC3fados  com  fuasmolhe- 
res&  famílias  para  fe  apofentarem  cm 
Dio  por  moradores,&  muytas  nãos,  zã- 
bucos,  &  cotias  de  tauerneyros  da  gen 
t  c  da  rerra,que  hiáo  vendendo ,  manti- 
mentos &  vinhos  da  terra,  comque  ao 
todopaflauão  de  coatrocentas  vcllas, 
hia  toda  cita  armada  prouida  muy  to  lar 
gamente  de  tudo  o  necelíario,  princi- 
palmente de  artilharia,  que  ferecolheo 
de  todas  as  fortalezas ,  de  muy  ta  poluo 
ra  groíTa  &  miúda ,  pilouros ,  artefícios 
de  fogo,&  de  todas  as  muniçocs,&  não 
lhe  faltarão  muy  tos  petrechos  para  ba- 
ter fortalezas,a(Ty  de  ferro  como  de  ma 
dcyra.  A  gente  que  fe  embarcou  nefta 
armada  foy  muyta  &  muyto  luzida  & 
bem  armada,  emque  auia  muytos  fidal- 
gos muyto  nobres  ,  &  outros  homés 
muyto  honrados,  de  que  os  mais  conhe 
eidos  forão  Eitor  da  fílueyra,  dom  An- 
tónio da  fílueyra  ,  Diogo  da  fílueyra^ 
António  da  fíluademenefes,  António 
de  faldanha,  Manoel  de  brito,  Marrim 
Afonfo  de  melo  jufarte,Martim  de-craf 
to,  Royvazpereyra,  Vafco  da  cunha, 
Francifco  da  cunha,  Manoel  de  foufa, 
António  de  lemos,  Fernão  rodriguez 
barba,  AnriqucdeMacedo,Nuno  fer- 
nandes  de  maccdo,Lopo  de  mizquita , 
Fernão  de  morais, dom  Fernando  deça, 
Francifco  devafconcellos, Manoel  de 
Vafconcellos,  Ambroíio  do  rego, Nu- 
no barreto,  Francifco  de  fà  Gonçallo 
gomez  dazeuedo,Fernáo  de  lima ,  dom 
vafco  de  lima  ,Ioáo  da  fílueyra ,  Anri- 
que  de  foufa  ,  Manoel  dalbuquerqueà 
Triftão  dataide ,  Luis  falcão ,  dom  Ma- 
noel de  lima,  António  de  fá  Jurdáodc 
freiras, Triftão  gomez  da  gram,Nuno 
fernandezfreyre,Ioãomendezdema- 
cedoj  Diogo  botelhopercyra,Iotfe  cá 
bral,  Lourenço  botclho,  António  pef- 
foa,  António  correa,  Ioáolufarte  tição 
Vicente  correa , Francifco  de  brito ,  & 
Gafpar  correa  de  cujos  eferitosfe  toma 
ião  eftas  &  outras  muy  tas  informações 


to 
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das  coufas  da  índia,  nos  quais  diz  que  ffflr- 
fe  achou  prefenre  a  todas  as  que  ef- 
creue,&qucforaneítajotnadade  Dio 
com  hum  caturfeu  ha  fuacufi:a,&  afora 
eftes  homes  fe  acharão  aquy  outros  mui 
tos  n*daIgos>&  honradas  em  mayor  con 
tidade  do  que  nunca  fcajunraiâo  na. In 
dia,  nos  quais ouucmuytosqueíe  fina 
larao  nos  gaftos,  dando  cíplendidas  mà*^ 
fas  a  competência  hús  dos  outros,&  tra* 
balhando  cada  hum  por  ajuntar  afy  OsV 
mais  honrados  ,&  mais  luftrofos  folda-  * 
dos,com muytas  ventagés  que  lhe  fa- 
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zião.  O  gouernador  porque  efia  arm 
daeratamanha,afoydefpachandopou 
co  a  pouco  ,com  ordem  que  o  foffem 
cfperar  em  Chaul ,  &  fez  partir  Ioga 
António  de  faldanha,  que  era  capitão 
da  taforea,com  muita  parte  dos  nauios 
aquedeudezeaturespara  feu  feruiço^ 
cVaposelle  defpidioquafi  todo  o  ref« 
tante  da  armada  ,&  deixando  por  capi^ 
tão  em  Goa  Pcro  Jopcz  de  fampayo 
com  algúsdos  cafadosj  que  ainda  fez  fi- 
car por  força,  fepartio  pordcrradeyro 
com  poucos  nauios, porque  todos  os 
maiserão  idos  diante.  E  chegando  ha 
vifta  de  Chaul  mandou  recado  a  A  nto« 
nio  da  filucycaqtie  aly  eftaua  por  capi 
tão,  que  com  toda  a  armada  fe  foífe  ha 
ilha  deBombaim  onde  fe  auião  de  ajuq 
tar  todos  os  nauioss  &  elle  paííou  de  laç 
go,oque  António  da  íilucyra  fez  loW 
go,  leuando  comíigo  os  nauios  de  remei 
&  carregando  nos  juncos  &  nãos  doreí 
no  todos  os  mantimentos  que  tinh4 
juntos,  &leuou  tambem  zarnbucos,8$ 
muytas  cotias  carregadas  de  caruáo* 
cal,madcyra,ceftos,gamellas,&  de  mui 
tas  coufas  neceífarias  para  fornimento 
daarmada.Nailhade  Bombaim  fede- 
teue  o  gouernador  ate  que  toda  a  armai 
da  foy  junta  ,  &  a  cada  hum  dos  capi- 
tães mandou  que  lhe  deífc  poi  10I  to- 
da a  gente  de  guerra  &  do  marque  ti- 
nha no  feti  nâuio,  Portuguefes  &  cfcr3 
uoscatiuosquepodiâopelejar,quantos 
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decadahús,&quantos  delles  eiáocf- 
pingardeyros,&  também  quantas  pef- 
foasleuuiáo  das  famílias  dos  caiados» 
&  recolhidos  todos  os  roes  achou  que 
auia  em  toda  aarmada  três  milquinhen 
tos  &  feífenta  &  tantos  homês  de  pele-* 
fo^^favi  •  í'a  contando  capitães  &  mil&coatro- 
*j>  centos  &  cincoenta  &  tantos  homés 

^^^»-do  mar  Portuguefes  ,  com  pilotos  & 
M  ^*T  níeítrcs,&dousmil&  tantos  homés  de 
^^2^PCM3»  Malauares  &canarís  de  Goa,& 
o^^^fc  oito  mil  eferauos  homés  que  podiáope 
^^V_  Icjar,  &  antre  efta  gente  toda  de  guerra 
^  áf0***  achou  paíTante  de  três  mil  efpingardey 
"^  rós,  &  achou  mais  coatro  mil  marinhe/ 
ros  da  terra  que  remauão ,  afora  os  ma- 
reancesdos  juncos  que  paífauão  de  oi- 
tocentos ,  &  juntando  a  efta  gente  as 
molheres  caiadas  &  folteyras  com  fuás 
famílias,  &  a  mais  gente  miúda  ,&  os 
que  hiáo  a  vender  fuás  mercadorias ,  & 
mantimentos, que  tudo  foy  pofto  por 
conta ,  fe  acharão  na  armada  paífante 
k  de  trinta  mil  peflbas ,  de  que  o  gouerna 
-dor  ficou  3(Taz  confufo  ,  &  receando 
faltarlhe o  mantimen to  para  tanta  gen- 
tc,lhe  pareceo  neceíTario  dar  varejo ,  & 
mandar  para  Chaul  a  mayor  parte  da- 
quelles  cafaes  &  gente  miúda  ,&  prati- 
candoo  no  confclho,foy  aíTentado  o 
contrario  porquanto  na  armada  (co 
que  cada  hum  leuaua  para  fy)  auia  baf* 
tante  mantimento  para  cinco  mefes. 
O  gouernador  então  mandou  aos  capi- 
tães dos  nauios  que  fe  fizelíem  preftes 
jcom  toda  a  Tua  gente  armada  com  fuás 
cfpingardas,  porque  os  auia  de  ir  vifí- 
tara  todos,  &  aquelleprimcyro dia  lc„ 
pando  comíígo  António  de  faldanha, 
&  o  feerctario;  &  António  de  macedo 
ouuidor  geral,  &Baftião  pirez  vigay- 
ro  geral  da  índia ,  foy  correr  todas  as 
nãos  do  reyno ,  de  que  erão  capitães 
Eitor  da  íilueyra ,  Ruy  vaz  pereyra* 
Triftaõ  gomez  da  gram  ,  Manoel  de 
brito,  Martim  de  lemos , Fernão  rodri 
guez  barba,  Lopo  de  mizquica ,  &  dom 


Francifco  dèça ,  &  em  todas  as  nãos  en 
trou  pcíToalmen  te  que  achou  com  muy 
tas  bandcyras,&  lhe  íizerão  faluas  com 
muy  tas  gritas,  &  com  a  cfpingardaria 
porque  não  confentio  c|  ouuefíe  outros 
tiros.  Ao  outro  dia  foy  com  efta  mefma 
ordem  viíítar  os  galeões, que  também 
cftauaõ  preítes ,  de  que  erão  capitães  a 
fora  elle ,  que  hia  no  galeão  faõ  Mateus 
omilhorque  então  auia  na  índia  &  ti- 
raua  vinte  &  duas  peças  groíTas,  dom 
António  da  íilueyra,  António  de  mi- 
randa,  MartitwAfonfodcmelo  jufarte, 
António  da  Íilueyra,  Diogo  de  falda- 
nha,  Antonioda íilua , Manoel  de fou- 
fa anriquez,  António  de  lemos,  dom 
Afonfo  de  meneies ,  Fernão  de  lima, 
loãoda  íilueyra,  Anrique  de  foufa, & 
Luis  falcão  ,  cm  que  foy  recebido  na 
mefma  forma  que  o  fora  nas  nãos.  Lo- 
go ao  outro  dia  foy  ver  as  albetoças, 
/quenãotinhão  mais  que  bombardey- 
rosSe  gente  do  mar,  de  que  erão  capi- 
tães, António  de  fà  chamado  o  Rume, 
&Iurdão  de  frcitas,&daly  fepaífou  a 
veras  galeaças,  em  que  eftauão  por  ca- 
pitães Manoel  dalbuquerque,  &  Diogo 
da  íilueyra.  Ao  outro  dia  foy  ver  as  ca- 
rauellas  latinas,de  q  crãocapitaés3Fran 
cifeo  de  brito ,  Frácifco  de  vafcõcellos, 
Frâcifco  de  mello,  Iorfe  de  foufa,  Payo 
deíoufaPayorodriguesdaraujo,&fairi 
dodascarauellas  foy  correr  os  nauios 
redondos,  de  que  erão  capitães  R  uy  pi 
rcyra,  A  ndre  de  foufa ,  Garcia  de  melo, 
Ruy  de  melo  pereyra ,  António  men- 
dezde  vafconcellos,  António  de  fan- 
de,Ruy  diaz  da  íilueyra,  &vafco  da  cu- 
nha. Os  capitães  das  gales  &  galeotas 
diíTerão  ao  gouernador  quepor  lhe  efeu 
faréo  trabalhojclles  iriãoa  remo  ao  ga- 
leão darlhemoftra  de  fy,  o  q  fendo  aíTy 
ordenado  forão  primeyro  as  gales  cada 
húapor  íi  de  q  erão  capitaéslorfc  cabral 
que  defpois  foy  gouernador  da  India,& 
leuaua  hum  junco  feu  carregadodeman 
cimentos 3 Francifco  da  cunha,  Nuno, 

barreto 
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bârreto,Frãncifcode  fà,  Antão  noguci 
ia  nobre,  Anriquc  demacedo,  Ambro 
fio  do  rego,  Tr iftão  de  taide,  Nuno  fer- 
nandez  freire,  Duarte  de  melo,Ioáo_ 
mcndezdernacedo,&Ioão  jufarte  ti* 
çâo.  A  posas  gales  forão  as  g3leotas-j 
de  que  crâo  capitães  Nuno  pereyra, 
Garcia  coelho ,  Garcia  de  melo ,  f  ran-* 
cifcodafílua,Ieronimodefoufa,Gon* 
çallo  dazeucdo , Diogo  da  fílua ,  Fran- 
cifeo ferreyra ,  Artur  de  foufa, Fernão 

j  .derriizquita, Gabriel debrito,Francif 
co  de  brito ,  Gabriel  de  taide ,  Iorfe  de 

i  crafto ,  Gonçallo  de  foufa,&  Iurdâo  de 
foufa.  Dos  capitães  dos  bargantís  fuf- 
tas  &  catures ,  fe  não  põem  aquy  os  no 
mes,  porque  como  erâo  em  tanta  canti 
dade  não  foy  pofsiucl  faberenfe.  No 
dia  do  alardo  geral  fc  chegarão  eftes 
nauios  todos  ao  galeão  do  gouernador, 
hús  ha  vella,  outros  a  remo  com  muy- 
tas  bandeyfas,elrcndartes,  &  toldos 
de  diuerfas  cores  &  entre  talhos,&  mui 
tosdellcscím  as  vellas  coarteadas,& 
algúas  com  emprefas  &  letrcyros  das 
tenções  de  Teus  donos,reluzindo  todos 
com  as  armas  dos  foldados ,  &  deita  ma 
neyrafaluarãoo  gouernador  com  a  ef- 
pingardaria,&  a  pos  iíío  com  muytas 
gritas ,  & fonute  muytas  trombetas, a 
tambores,  pífaros,  &  outros  eítromen- 
tos  guerrcyros,  que  faziáo  arnpiar  as 
carnes, &  aluoraçar  os  efpritos  ,  mas 
quedauáodcfyhumtáofermofo&furi 
tuofo  efpeftaculo,  que  bem  fora  mere* 
dordos  olhos  reais ,&feouucráo  ncl- 
leporbemcmpregados,&porventura 
que  vendo  com  quanto  gofto  &  vonta- 
de os  Teus  leais  vafallos  por  feu  feruiço 
gafláo  fuasfazendas  ,&  arriíeão  fuás  vi 
das ,  acabara  de  entender  quão  alheyo 
da  humanidade  Se  magnificência  deui- 
da  ao  real  peito  he  rifearenfe  do  foldo 
&  mantimento  nas  partes  da  índia  os 
homés  que  pelejando  na  guerraficáo  a- 
leijados,com  que  hc  forçado  virem  a 
bí w«põltõl"é!pfiMcs  os bõs yafíak 
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los  c]uc  gaitarão  as  vidas  em  feruiço  de 
feuKey & fenhor.  A  cabado  o  alardo, 
repartio  o  gouernador  os  nauios  de  re» 
tno  pequenos  pollos  nauios  grandes  pa 
rafeu  feruiço,  &  a  cada  hfia  das  nãos» 
galeões  &  juncos  deu  duas  fuílas  ou  ca- 
tures no  meando  acada  hum  os  feus,  & 
a  cada  húa  das  gales  &  dos  outros  na* 
uios  deu  hum  catur  oufuíta  fomente* 
afly  para  defembarcar  a  gente  como  pi 
ralhe  trazerem  da  terra  o  que  lhesfof* 
fe  necefíario  >  &  o  reftante  daquelas 
embarcações  miúdas  ficou  derredor  do 
galeão  do  gouernador»  Na  entrada  dó 
verão  dcftcmefmo  anno  tinha  o  gfucr* 
na  dor  dado  ordem  fecretamente  a  hum 
mouro  Períiano  chamado  Percory ,  lio* 
mem  de  muyto  credito  &  confiança, 
que  auia  muytos  annos  quet  reíidia  emj 
Goa,  &  íeruia  de  lingoa,  para  fc  ira 
Dio  em  trajos  de  mercador ,  &  quando 
viííe  chegar  ahy  a  noíTa  armada,  aconftí 
lhafíea  Melique  Tucâo  que  fe  confer- 
taííe  co  gouernador,  &  lhe  deíTe  forta- 
leza ,  com  partidos  que  fòífem  de  fui 
honra,  cVpudeíTe  também  fegurar  ínat 
vida,&náofoiTeocaíião  de  lhe  toma* 
remacidâdecom  tantas  mortes  &  ta- 
manha dcítruiçâo  como  osnoflos  euf* 
tumão  fazer  aos  que  fe  lhe  defendido*' 
&que  lhtí  tiueífe  dado  larga  informa* 
ção  dogrande  poder  que  o  gouernador; 
leuaua,fegundo  as  nouas  que  corriãc* 
dclle,  &  do  queachaífe  em  Melique  Tu 
caõ  ,.&  do  concerto  &  apcrcebimentoá 
da  cidade,  afíy  fora  como  dentro,  lhei 
mandaíTe  auifo ,  o  que  o  mouro  fez  fent 

pre  com  muy ta  verdade  ,  como  defpois 
fe  foube  certo»  E  entendendo  o  gouer-* 
nadorqfe  para  os  eonfclhos^  era  força 
do  tomarenfe  naqnella  emprefa  fe  chai 
maffem  todos  os  capitães  &6dalgo3  q 
hião  na  artriada^por  fermuy  tà  àcantidaí 
de  delles ,  feria  caufa  mais  de  eotifufaô 
que  doneccflârio  expediente  c]ue  im* 
porta  datfcaos  negócios  da  guerra  scf^S 

colhco  catão  os  mais  antigos  na  Índia* 

" — "'^ "  &mais 
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&  mais  práticos  nas  coufas  deila^corri 
que  fe  aconfelhaiTe  ,  que  forâo  Eitpr 
da  íilueyra , António  de  faldanha  ,  Mar 
.  tim  de  crafto,  António  da  filueyra^dom 
António  da  íilueyra,  dom  Brancifcodè 
ça,  António  de  lemos,  António  demi- 
randa,  Diogo dâ íilueyra  ,  Ruy  Vaz  pe- 

rereyra,  Manoel  de  brito,  António  da 
íilua  de  meneies, dom  Afonfode  mene 
fes,  Diogo  perereyta,Martim  Afonfo 
de  mello  jufarte ,  Manoel  dalbuquer- 
que,Manoeldefoufa  ,lorfe  cabral,Nu 
■X>  c^S*  no  fernandez  freyre,  íoâo  jufarte  tiçaõ 
Francifco  de  fá, Nuno  barreto,Payo> 
rodijguez  da  raujo,  &  Mar  tim  de  lemos 
ioareZj&ajuntandoos  todos  afy  lhes 
fe2  húa  pratica  em  que  breuemente 
lhes  difíe,  que  polia  muyta  confiança 
que  tinha  nelles,&  conhecimento  do 
feu  Caber  &  experieníia  das  coufas  da 
guerra ,  os  efcolhera  para  feaconfelhar 
com  elles  naquelle  feito  de  taijta  im- 
portanciaquetinháoantreasmaôs,& 
em  tudo  p  mais  que  fe  offerecelTe ,  em 
que  lhe  não  auia  de  pot  outra  coufa 
dianteíenâo  aobrigaçaô  que  tinhaõa 
quem  elles  erão,&  ao  que  deuiáo  ao 
feruiçode  Deos  &  delRey,&atodo<s 

mandou  dar  juramento  &  tomar  as  me- 
nagês,de qtue  o  fecretario  fez  hum  au- 
to em  que  ,todos  afsinaráo,&o  modo 
que  o  gouernador  tinha  no  tomar  do 
confelho  ,  era  propor  elle  o  negocia 
de  que  fe  trataua,  dará  rezâo  parque 
queria  fazer  a  coufa  ,  o  que  detrimi- 
naua  fazer  nella,  &  o  modo  porque  a 
queria  fazer,  o  que  tudo  o  fecretario  pu 
nhaemhumautopubrico  parante  ooit 
yidorgeralAnroniodemacedosentáo 
osdo  confelhodauáo  fobreitfb fetis  pa 
«ceres  em çfçritos  afsinadps  por  elies 
&delpo^/de  confuitarem  antrejy  ek 
m  parecçros,&  detriminarem  o  que  ftí 
dema  fazer,  faziao  fecretario  hum  pre* 
ceflo  de  tudo  que  lhe  fícaua  na  mão ,  & 
dana  delle  hum  treílado  aogpuernador 
em  pubnea  forma. 
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CAPITVLO.  LXVIL 

ff  O  gouernador  <vay  com  toda 
a  armada  ter  a  Damão  man 
da  lançar  hum  pregão  emfa- 
•  uor  da  gente  de  peleja  3  vay 
dahy  ha  ilha  do  "Bete ,  ($  o 
que  pajja  co  capitão  delia, 
põem  em  confelho  fe  comete- 
ra  a  ilha ,  Ç$  detriminandof- 
fe  quefe  cometa  fefa&prepes 
paraiffo. 

ITO  DIASSE  DE- 
teue  o  gouernador  na 
ilha  de  Bombaim  orde- 
nando as  coufas  que  a-: 
\  trasdifledondeparrindo 
ilo  hm  delaneyro  do  anno  de  mil  &  qur 
iihentos&  trinta  &  hum,  mandou  que 
os  nauios  groíTos  foíTem  largos  ao  mar, 
&as  galles&  galeotasmais  ha  terra ,  & 
todas  as  outras  embarcações  miúdas 
hiaõ correndo  apraya,fa2endo  faltos 
em  terra ,  queimando  &  deftruindo  quS 
toaehauaò,que  era  bem  pouco, por- 
que toda  a  fralda  do  marera  recolhida 
polia  terra  dentro  roaisde  dez  leçoas, 
&nauegando  com  efta  ordem  fov  toi 
marnolugardeDamaôpara  dahy  atra 
tieflaraDio,queera  hum  rio  pequeno 
cm  que  fomente  entrarão  as  embarca- 
çoesderemo  miúdas,  que  acharão  d« 
tododefpejado  o  lugar  &  a  fortaleza 
de  que  atraz  fiz  menção,  &  indo  os  ca  m 
res  pollo  no  acima  acharão  hum  mafto 
que  parecia  cortado  pollo  rè ,  &  fo v  co 

nhecidoTerdehuadastresnaos  qúefe 
perderão  indo  para  Ormuz.Neflehicaf 
efteue  o  gouernador  féis  dias  fazendo 
agoada^tronos  quais  Hum  domingo 
treze  de  Feuereyro,  acabada  a  mifTa  % 
ie  diíTe  com  muyta  íolenidade,  cm  hum 

bailéu 
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bailéu  de  hiadeyra  cuberto  de  telha 
que  os  mouros  aly  rinháo  alem  do  rio, 
officiadapormuytos  clérigos  &  canto 
jes,&  cílromenros  mufícos  que  hião  na 
armada,  mandou  o  gouemador  parante 
todo  opouo  delia  lançar  hum  pregão 
por  hum  homem  aque  chamauãode  al- 
cunha o  pobre  ,quepoíto  em  pèfobre 
húa pipa,  acompanhado  do  alferes  do 
gouemador,  com  a  Tua  guarda  &  a  bati 
dcirarealeílendida,dcfpoisdc  tocarem 
as  trombetas  &atabales  ditTeeravozal 
ta,qucomuycoalto,muytoexcelIente, 
&  muy to  poderofo  Rcy  dom  Ioão  o  ter 
ceyro  deílc  nome  noflo  fenhor,  man- 
dauapollofcu  gouemador  Nuno  da  cu 
nha  fazer  guerra  a  fogo  &  a  fangue  ha 
cidade  de  Dio,por  lhe  naó  querer  obe- 
decer^ aceitat  delle  a  paz  &  amizade 
que  lhe  oíferecia ,  pollo  qual  a  auia  por 
rebelde&aleuantada contra  a  fua  co° 
roarcal,&paralhedarocafligoquemc 
recia  ajuntai  a  aquella  poderofa  arma- 
da com  muy  to  cuílo  de  fua  fazenda, eó 
que cfperaua  em  Deos  de  a deílruir  & 
porporterra,&faziamercedcdarefcal 
la  franca  de  tudo  o  que  fe  aly  tomaíTe 
nomar&  na  terra,  &  ao  primeyro  que 
fobre  o  muro  de  Dio  leuantaíTebandey 
ra  porelRey  noíTo  fenhor  faria  o  gouer 
nador  merce  de  mil  cruzados ,  ao  1  cgun 
do  dequinhcnros,&  ao  terceyro  de  tre- 
Zentos,&  fe  qualquer  defles  aly  morrei 
fc  mandaria  dar  o  dinheiro  em  dobro  %, 
feuserdeiros,&ferião  tomados  por  cri 
ados  delRey  no  foro  que  cada  hum  me 
receííes&alemdifto  lheíícariáo  refere 
uadas  as  mercês  que  fua  Alteza  lhe  faria 
conformes  hasobrasqucaly  fizcfle,& 
ao  merecimento  de  fuás  peífoas,  &  que 
todaaprefaquc  tomaiTcm  feria  francar 
&  liuredctodososdireytos  aífy  na  In* 
dia  como  em  Portugal ,  confiando  que 
fora  tomada  neítc  feito  de  Dio.  Reco- 
lhido a  pos  ifto  o  gouemador  hà  arroa»f 
da,  ordenou  que  Manoel  dalbuquer- 
quefoffe  conurincafuíhs,  cinco  galco 
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tas  diante,  &  Triftáo  de  taíde  comvin*  f&9* 
te  ficaíTc  atras  outras  cinco  legoas  para 
refguardo  de  algum  nauio  fenão  pudef 
fe  aturar  cos  outros,&  tudo  o  que  achaf 
fem  foffe  tomado*  &  o  reftante  da  arma 
dafoííe  no  meyo.  Manoel  dalbuqucr* 
queque  leuauahomêsbem  práticos  na 
quclla terra foy  tomarem  húa  ilha  pe- 
quena que  eítâ  pegada  na  cofta  chama» 
dadoBete,que  donde  era  mais  compri 
da,  teria  hum  tiro  de  berço ,  &  da  parte 
do  mar  era  toda  de  penedia  &  rochedo 
muytoalto,&antreella&  a  terra  fazia 
hú  bom  furgidouro.EAaua  nefta  ilha  hft 
Rume  com  oito  centos  Rumes  de  pele» 
ja,&  mil  gaítadores,onde  por  mandado 
delRey  de  Cábaya  fazia  húa  fortaleza 
de  pedra  cm  foífo  laurada  muy  to  junta 
&bemaflentada,comtal  artifício  que 
toda  a  ilha  fícaua  em  fortaleza ,  cm  que 
tinha  jamurosmuyto  largos  &  fortes» 
com  húa  grande  porta  polia  banda  dar 
terra,&  fobre  ella  húa  torre  aífaz  forte» 
porque  da  bandado  mar  era  tudo  píçat; 
ra  de  pedra  a  pique  muytoalta,cV  intrai 
tauel,  &  pollos  lugares  baixos  tinha  fe| 
tos  muros  com  feuscubellos  que  ainda 
não  eílauão  em  fua  perfeita  altura ,  po-í 
rem  tão  largos  &  de  cantaria  tão  groíla 
que  ninhfia  artilharia  lhe  poderia  fazer, 
dano.  Eíles  Rumes  fabendoqueanoí* 
fa armada hia  para  Dio,inda  que  lhes 
pareccoquenãoera  pofsiuel  illos  de- 
mandar,todauia  d  eTao  grande  preífa  n4 
fua  obra,  &  tendo  boa  vigia  para  o  mar 
porque  o  rochedo  era  muy  to  alto,huav 
tarde  ouuerâo  viíra  da  diantey  ra  de  Ma 
nócldalbuquerque  tanto  ao  longe  que 
náopodcelle  chegar  ha  ilha  fenâo  ante- 
menham,que  em  auendo  vtfta  delia ,  cia 
trou  no  porto *ç  &  a  cercou  toda  potlãp 
banda  da  terra ,  fem  achar  embarcação 
algúa,pórqueas  que  aly.  auia  erão  c<V 
tias, o  Rume  as  mandara  todas  a  Dio  a 
dar  as  nouas  da  armada,  &  não  cõfenrio 
que ncllasmandaffem  fuás  molheres  St 
filhos  que  aly  tinhão  comiigo  os  que" 

eílauão 
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eíhu  Io  com  elle,  porque  os  obrigãííe  a 
pelejar  milhor*  porem  elles  ordenarão 
hfla  jangada  de  muy  tos  paos  co  taboas 
por  cima aííafc  Forrei. &  tamanha  que  pu 
ferio  nella  todas  fuás famílias , que  fe^ 
riáomaisdemii  peíToas,  com  todo  feu 
fato, &  os  forão  meterem  húà  grande 
faina  que  eftatia  debaixo. daipenetf ia, 
emqueentraua amare  jonde  os  ouue- 
ráo  por  feguros,por  fer  hum  lugar  aíTaz 
remoto  &  efeondido ,  &  na  fortaleza 
não  ficarão  mais  que  osRumes&  amais 
gente  que  podiapèlejar.  Manoel  dalbu; 
guerque  mandou  logo  hum  catur  ater- 
ra para  auer  fala  dalguem  >  donde  naa 
trouxe  outra  repofta  ítnão  éfpingarda- 
d.as  &  ftechasjdc  q  Manoel  dalbuquer- 
que  mandou  logo  auifar  ao  gouernador 
qne  inda  vinha  longe*  Os  Rumes ,  que 
fernpre  tiuerão  para  fy  que  os  nauios 
gronosiriãodireytosaDioqueera  da- 
ly  j"ete  legoás,  quando  virão  aparecera 
armada  com  a  proa  a  elles  v  tocados  do 
medodiíferão  ao  feu  capitão  que  não 
deuia  de  pelejar  v&entregarfc  com  al- 
gum bom  partida»  a  que  elle  refpondeo 
^.iie  rodo  o  partido  faria  com  tanto  que 
não  foífe  para  ferem  catiuosdos  Portu 
guefes,  porque  milhorlhes  era  húa  fô 
morte  honradatjuemuytascom  defon- 
M..-0  gouernador  coauifo  de  Manoel 
4alb.uquerque  foy  furgir  na  barra  da 
ilha,&  logo  metido  em  húa  das  albeto- 
ças  entrou  no  porto  cò  todas  as  embar- 
cações miúdas  Tem  recebei  dano  dá  for 
taleza,porque  não  tinha  ainda  artilha- 
ria groíTa,dondèmandouhumieaturcQ 
húabarrdeyra  branca  a  que 'acudindo, 
ha  praya  hum  Rume  lhefoy  diteída  p3r 
tedo  gouernador  que  fua  tenção  não: 
era  villos  aly  kíícar,  nemdrreyfaria  mal 
algum  feéllesquifeflèm  fezer  defyoq 
foííe  rezão,que  fofle algum  delles  falar 
çõ  elle,&  pára-iflo  lhe  daua  fegu.ro  real, 
dado  efte  recado  ao  feu  capitão  quis  ele 
ir  falar  ao  goueruador,&  faber o oj  que- 
ria dellcsj&rnetendoíre  no  catur  entrei 
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gouabandeyra branca  a  hum^os  feus 
que  ficou  com  ella  na  praya,  &  fe  foy  ao 
goucrnador,que  o  recebeo  com  bôga- 
falhado,&  oscapitaés  que  aly  efiauão  o 
recolherão  comíigo.  O  gouernador  en 
tão  lhe  perguntou  que  fazia  aly  ^  a  que 
refpondeo, que  por  mandado  delRcy 
de  Cambaya  eíhua  com  gente  de  traba 
lho  cercando  aqúella  ilha  para  a  fazer 
toda  húa  fortaleza.  O  gouernador  tor- 
nou que  elle  hia  com aquella armada  cõ 
.  traelReyde  Cambaya,  a  tomarlhea  ci- 
dadedeDiopor  guerra  fe  lha  não  qui- 
íefe  entregar  por  paz,&  que  tomando* 
por  guerra  cftaua  claro  que  a  gente  que 
fugiíTedella  fe  auiade  vir  aly  recolher 
para  fe  faíer  forte,&  fe  defender,èV  que 
feria  entaô  dobrado  trabalho  villos  aly 
bufcar,porque  eftariâo  com  mais  forca, 
poíloquelheimportaua  muyto  não  fi- 
car elle  com  aquella  obra  que  eftauafa- 
2endo,  a  ifto  lhe  prometeo  oRumc  que 
fe  tomaííe  Dio  não  iria  mais  com  a  obra 
por  diante,&  fe  ifto  lhe naô  baftaua ,  fe 
iria  logo  da  ilha  comquantos  tinha  com 
íígo,&lha deixaria  defpejadafem  tor- 
nar mais  a  ella.  O  gouernador  fiandofle 
pouco  daquella  promeffa  lhe  diíTe ,  que 
para  eftár  fegurode  elle  não  tornar  mais 
ha  ilha  feentregaífeem  feu  poder  com" 
todososfeus,&queellelhés  dauaa  to- 
dos feguro  que  ninhumrecebeflfedano> 
nemagrauoalgnm,  o  Rume  que  era  ho- 
mem de  grande  esforço  &  entendimen 
to,lhediífe,fenhor  ja  que  tu  vas  a  hum 
taégrandcfeitoj&tãodinodoteuani- 
mo  como  he  a  préfade  Dio^naõ  te  de- 
uias  embaraçar  em  coufa  taõ  pequena/ 
&de  tão  pouca  fqftancia  como  he  efía 
ilhâ,&  todos  os  que  citamos  nella ,  vay 
embora  a  Dio  qíe o  tomares  eu  tedotí 
minha palauraqa  ilha  feja  tuafem  auer 
quem  ta  defenda,&  fe  ta  eu  entregar  a- 
gora  &  tudefpois  não  tomaresDio,com 
que  rofto  poderei  aparecer  parante  quê 
me  entregou  eira  ilha ,  ou  que  defeulps 
lhe  poderei  dar  por  mim.O  gouernador 
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enfadado  jâ  dè  tantas  repicas  lhe  diíTc 
quefc  dctrirain3ÍÍe,  porque  fenãõ  auiá 
de  ir  daly  fefrio  lcuar  corrifígo  ou  por 
força»  ou  por  fua  vórade,  aque  o  Rume 
lhe refpondeo  que eílé eftaua  aly  fò,  & 
num  negocio  de  taritá  importância  não 
lira  bem  que  fe  refoluefle  íèm  o  parecer 
&  Vontade  de  feuscorripanheyros,  qué 
iria  falar  còrnelíes  adarlhe  conta  dòa- 
pef  to  em  que  cftauão,  &  dó  queaehaíTé 
iielles  lhe  traria  a  repoíla:  Oqúe  parece 
dobemaogouernàdorjO  mandou  por 
em  terra*  onde  defembarcado  diífé  aos 
do  caturjdizcyaogouerriadorquc  ve- 
nha ellc  bufear  a  repofta,que  nos  lha  dá 
remos  como  homés  &  não  como  molhe 
res,que  ellcqueria  fazer  derios  cm  nos 
entregarmos,  &  tomando  abandeyrâ 
branca  que  deixara  èrri  terraj  a  3rr.aftotí 
pollochão,&  recolhido  acima  fez  por 
muytàs  bandeyras  pollos  muros  &  fé 
fez  preftes  para  fe  defender.  Tornado  è 
caturaOgOúerriâdor  com  a  repoftâdò 
Rume,pòsÍOgoemconfe!hofe  corne* 
teriãoáijhaounão,  os  primeyros  cjué 
Votarão  forão  de  parecer  que  ienão  có* 
trietéíle,  porque  como  os  fuceflos  dá 
guerra  erâomuyto  incertos  j  fe  aly  íhé 
acontccelTealgum^efaíttc,  feria  hurri 
grande  inconúèniente  para  a  empreita 
que  leuauão,  porque  feria  abatei  osaní 
mos  aóshomês  que  hião  para  ella  corri 
touy  to  aíuoroço,  &  metellos  em  defcòri 
fiança  de  podierem  tomar  húa  tamanha 
cidade  corno  era  Dio,pois  não  puderãô 
tomar  aôjuella  ilha  fendo  tâò  pequena, 
por  onde  féria  bom  fazçrfe  algum  con-' 
certo  difsimulàdo  cos  Rumes,  &  deixa- 
los  ficar  rta  ilha,  porq  tomândoíTe  bio 
como  efpérauãoem  Oeos,  tudo  fícauá 
por  nos.  A  ifto  reípõdeo  o  gouernador 
que  aquellasrezoesibe  pareciáo  muyrò 
b  oas,  masque  também  via  cjimportaua 
Iftuy  to  eáftígáf  fe  a  foberba  daquelle  ini 
tnigo,  que  tão  pouco  cafo  fizera  dògrS 
■áe  poder  que  via  fobre  fy3&  que  fe  daly 
foliem  deixando  âquelles  inimigos,  erii 
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muytobrcue  efpaço  feria  Meliquetu- 
cão  auifado  diífojcom  que  lhe  deteria 
o  animo  &  a  todosos  feus  ;>  atribuindo 
afraquezà  noífa  não  nosatreuermos  cõ 
eftes  mouros  fendo  tão  poucos:,  por  ori 
de  lhe  parecia  que  fenão  podia  fazer  ou 
ira  coufa  fenão  cometeríe  a  ilha.  E  cori 
cluindo todos  nefte parecer  mandou  ò 
gouernador  aos  capitães  q  fe  fiícíTerii 
preftes  para  anrre  menham.  Õ  Rume 
em  terra  deu  conta  aos  feus  do  que  paf- 
fáraco  gouernador,  &  da  repoítá  que 
lhe  mandará  pollo  carur *  que  todosi 
proúarãodetrimirtandò  antes  morrerá 
todos  que  deixarenfc.catiuar ,  &  como 
homés  que  fe  contauão  ja  por  mortos 
fizerão  húa  grande  fogucyra,  em  quê 
queimarão  quanto  fato  &  mâtimentòs 
tinhão,  &  como  o  fogo  era  grande» qul 
do  os  rtoffos  o  virão  bem  entenderão  ò 
que  crà,  & qué  o  auião  de  auer  có  geri- 
te  entregue  ja  em  mãos  da  morte.  O  ca- 
pitão dos  Rumes  mandou  âos  trabalhã- 
doresque  não  tinhão  armas  que  fe  fòfs 
fem  ha  jangada  dastnolheresj  cVcomâ 
•rnaré  da  noke  fe  palfaífem  há  terra  fir- 
me, porem  elles  ò  não  puderáo  fazer 
porque  as  riolTásfuílas  tinhão  éèièàdà 
toda  á  ilha  em  roda. 
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f  Õ  gmefnaâor  declara  al^s 
capitães  para  Ò  affàlto^omiii 
ieàilhai&òfncefiúi 
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polia  genre  a  riÒua 
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fé  Cometer  a  ilha, 

ouue  em  todtís  jrríuy 

to  alúòròcò  ,  éc  os 

capitães  qiíe  tinhão  os  feus  nauios  fòrá 

ínandáfâo  trazef  delles  fuás  armas  & 

ínuytas  efeadas*  &  notificar  aos  feus 
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folgados  que  fe  vicíTem  para  elle,  apare 
lhados  para  o  aííalto.  O  gouernrd  >r  en 
tão  íínalou  aos  capitáesos  lugares  por 
onde  auião  de  entrar  na  fortaleza,  deu 
o  combate  da  porta  a  Eitor  daíilucy  ra* 
&  com  ellelorfe  cabral  &  Ruy  vaz  pc* 
reyraque  tinhão  muyta  &  boa  gente* 
encomendou  acmrada  por  outra  parte 
a  Diogo  daíilucy  ra,có  António  daiilua9 
Francifcodèfa3,  António  debrito,  Nu 
no  barreto,  &  Nuno  fernandez  freyre; 
&poroutraa  Martim  Afonfo  demelo 
Iufarte,  cò  Ioão  jufarte  tiçSo,Francifcd 
da  cunha»  Anriquedemaccdo,Payode 
íbufa,  &  Iorfe  defoufa,  afora  outros  ca 
pitaesda  armada  que  fe  ajuntarão  com 
cada  hum  deites  que  auiáo  de  cometer 
as  entradas.  E  o  gouernador  tomou  a 
fua  entrada  por  hú  muro  baixo  q  eftaua 
defronte  da  defémbarcâçáo,&  com  clle 
António  defaldanha,  António  daííluey 
ra,Triftâo  def  aide,  Manoeld3lbuquer- 
que,  Martim  delemos,  dum  Francifco 
deça,  Manoel  defouía,  Antonio/dele- 
mos,  &  todos  os  mais  capitães ,  porque 
todos  fe  acharão  prefentes  neftc  aflal- 
to,  tirado  dez  que  ogouernador  deixou 
em  guarda  da  armada  com  todo  o  reftá* 
te  dagente,  porque  cm  terra  nâo  defem 
barcaráo  mais  que  ate  dous  mil  homés, 
&tarabéouue  capitães  que  cometerão 
por  outras  partes,  onde  achauão  lugar 
para  poderem  fubir,  porque  o  gouerna- 
dor tinha  mudado  que  afora  os  capitães 
que elle (inalara,  qualquer  dos  outros 
cometeíTe  por  onde  pudeífe,  para,  que 
os  inimigos  fe  diuirtiíTem  por  muytas 
partes.  Ao  outro  dia,  que  era  o  dapuri- 
fieaçãoda  gioriofifsima  Virgem  noífa 
Senhora,  duas  oras  antes  menham,co- 
mecou  agente  adefembarcar  em  terra, 
era qauia grande praya.  Ogouernador 
defembaccou  com  a  fuabandeyra  real 
que  leuaua  Ruy  barbudo  esforçado  ca- 
ualcy ro,  cocando  trombetas,  ataballes, 
&  charamellas  &  logo  os  noíTos  leuantá 
do  niuy  tas  gritas  no  mar  &  naterra,  co* 


meterão  aentrar  cada  humpor  onde  lhe 
fora  encomendado,  aque  os  mouros  a= 
cudirão  tirando  algús  tiros  de  ferro  q  ti 
nhão,&  efpingardoés,&  f  rcchas,&  pri- 
meyro  que  tudo  acudirão  ha  porta,  que 
tinhão  entupida  por  dentro  com  pedra 
&  terra,&  ao  muro  por  onde  o  goucrna 
dor  cometia  que  era  mais  baixo  >  porem 
os  fidalgos  mancebos ,  &  outros  animo 
{os  foldados,como  pelejauàoparanreo 
gouernador  cometerão  a  fubida  fem  ni 
nhum  medo^trepando  hús  polias  lanças 
<&  outros  polias  oaredes,que  como  cráo 
de  pedr3  cm  foíío,alguas  vezes  fe  defa» 
pegauãoas  pedras&vinhão  abaixocô 
elles :  os  capitães  animauão  os  íeus  com 
palaurasde  tanto  esforço  que  os  fazia© 
não  temer  infinitos  tiros  de  efpingar- 
does ,  de  frechas,  &  de  pedras  comfun 
das  que  os  mouros  tirauão  a  montão» 
que  faziâo  muy to  danno  aos  noíf os  por 
eftarem  juntos,  no  qual  tempo  acertou 
devirhumpilouroperdidodecfpingar 
dão  que  firio  Eitor  da  íilueyra  em  hõa 
coxa  da  banda  de  dentro  que  o  tomou 
na  virilha, cVinda  queaferida  pareceo 
pequena  foy  leuado  ha  nao,onde  o  mal 
delia  foy  em  tanto  crecirnento  ,que  ve- 
yo  a  morrer»  com  grande  pcrda&  fen- 
timento  de  toda  a  índia,  polias  muytas 
par  tes  que  nelleconcorriáOj&  também 
aquy  foy  então  ferido  Ruy  vaz  pereyra 
cm  bua  mão  de  frecha  perdida, de  que 
efteue  muy  to  perigofo  por  ter  efpafmo 
nella,masemf1m  rebebcofaude,&  ou- 
tros muy  toshomés  foráo  aquy  feridos 
deites  tiros  perdidos,  de  que  não  fe  foa 
be  fenão  defpois  de  fer  o  dia  claro , em 
que  fcpuferao  muytas  efeadas  por  di- 
qerfas  partes,por  onde  fubindoos  nof- 
fos  cometerão  com  muy  to  impeto&ef 
forço.  O  gouernador  querendo  corocJ 
ter  o  muro  baixo,  que  era  a  parte  que 
lhecabia,  &  vendo nelle  junta  amayor 
parte  dos  inimigos ,  para  o  feu  feita 
com  menos  perigo  &  cinto ,  como  capi- 
tão prudente  fedçtcuc  ate  que  elles  fe 
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cfpalharão  a  cudindo  has  outras  partes, 
então  cometendo  com  grandifsima  ia- 
ria,  achou  nos  que  defendiâoo  muro 
refiftencia  de  homésque  pelejauão  não 
polia  vitoria,  íenão  polia  vingança  das 
íuas  mortes,  aqueeftauâojaentregucs, 
com  que!apeleja  foy  aífaz  euftofa  de 
mor  tos  &  feridos  de  ambas  as  partes, 
mas  nem  iíTo  bailou  para  os  noíTos  dei- 
xarem de  entrar  cos  inimigos;  có  mor- 
te de  muy  tos  delles,  onde  o  feu  capitão 
vendo  abandeyra  do  gouernador,fazia 
marauilhas, fínalandoífeantre  todos  os 
fcus,mas  crecendo  nefte  tempo  onume 
10  dos  noflos  que  fubião  pollo  muro,  & 
diminuindoííeodosinimigosjocapitáo 
Rume  com  ate  cento  que  tinha  cõfígo, 
fe  começou  de  ir  retirando,  &  faíreado 
polhs  coitas  de  Diogo  dafilueyra,  que 
entrara  por  outra  parte,fe  foy  meter  cõ 
todos  os  feus,  pelejando  fempre  animo 
famentecom  muytas  frechas,  em  hua 
mizquitamuyto  forte  q  eftaua  no  meyo 
dailha,  em  que  fe  bem  podia  defender, 
porque  era  de  abobada  de  pedra, &  não 
tinhamaisque  húa  fô  porta  pequena, 
&de  dentro  com  as  frechas  matauão 
ouderrubauãoosqacertauâo  dosnofc 
fos,  fem  lhe  valerem  quaifquer  armas 
defenfíuas,  por  que  tudo  paflauão  fácil 
mente,  &  como  a  cafa  era  efeura,  os 
fioífos  lhe  tirauão  também  algús  tiros  a 
montão,  porque  não  vião  aqué  tirauão, 
&  durando  ifto  algú  cfpaço Tem  prouey 
to,  mandou  Diogodafilueyra  que  nin- 
guém apareceffediante  da  portas&dei- 
xou  aly  os  inimigos  encerrados  &  cer- 
cados de  muy  ta  gente,  &  foy  embufea 
dogouernador,que  tanto  que  entrou 
o  muro  &vio  os  mouros  ir  fugindo,  fe 
deixou  eftar  quedo,  para  acudir  onde 
fofle  neceííario,  porq  por  todas  as  par- 
tes ouuia  muitas  gritas  dos  noííos,aqui 
veyo  ter  com  elle  Diogo  dafilueyra  fe- 
rido no  rofto  de  h fia  frecha,  &  lhe  deu 
conta  do  que  paíTaua  còs  mouros  na 
mezquita,  onde  o  gouernador  foy  logo 
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com  a  lua  gente,  &  mandou  trazer  muy 
tacantidadedepalhicoque  feruia  aos 
mouros  de  camas  em  couas  em  quefe 
agafalhauão,  que  pofto  ha  por  ta  da  miz, 
quita,&deitandofobreelle  algúas  pa- 
nellas  de  poluora  fe  acendeo  hum  fogo 
que  laçou  de  fy  tamanho  fumo  que  não 
o  podendo  fofrer  os  mouros  dentro  na 
cafa,  lhes  foy  forçado  fairenfe  delia  ti* 
rando  muytas  frechas  com  que  faziâo 
dano,  porem  osnoífoshas  lançadas,  & 
has  eftocadas  os  matarão  a  todos,  fem 
perdoarem  aningum  delles,em  que  hua 
lança  de  arremeffò  atraueííou  o  íeu  ca- 
pitão, que  vendofle  em  eítado  de  nãa 
poder  pelejar,  arrancou  as  barbas,  &  cõ 
ellas  na  mão  cahio  morto  em  terra, com 
amorte  deftes  fe  acabou  a  ilha  de  tomar 
de  todo,  onde  morrerão  dos  inimigos 
óitocentos,&forãocatiuosmaisdeou 
tros  tantos,  em  que  entrauão  as  molhe 
res&filhosdemuytosdeftes  q  tinhão 
efeondidosem  couas  polias  barrocas, 
tambê  foy  achada  ajangada  que  eftaua 
efcondida,&catiuos  todos  os  que  ef* 
t.auãonella,  em  quefe  achou  algum  di* 
nheyro,&  algúas  joyas  das  molheres, 
mas  de  tudo  pouco,&o  Gafpar  correa, 
de  cujos  eferítos  ja  diffe  atras  que  fe  ti- 
rara muy  ta  parte  das  informações  deita 
hiftoria^diz  nellesdefy  que  indo  nunv 
catur  feu  de  que  era  capitão,  rodeando 
a  ilha,vio  fobre  hum  penedo  que  eftaua 
ao  mar  hum  pouco  afaftado  da  terra, 
coatro  molheres  &  hum  horaem  que 
forãoteraelleanado,&  indo  cocatur 
para  os  tomar,  vio  que  o  mouro  cõ  hua 
adaga  as  comecaua  a  degolar,  &  q  ellas 
aparauãoas  gargantas  para  que  as  de_  ^^ 
golaíTej&qurpõTmaispreilaq  íe  deuT   ^^ 
aremarjaquando  chegou  tinha  dego- 
ladas duas,  &  o  mefmo  tiuera  também 
feito  has  outras,  fe  hum  tiro  de  efpin- 
garda  o  não  derrubara,  eftas  chegando 
ocâturfedeirarãoao  mar  para  ie  afo- 
garem, porem  os  rcmeyrosfe  deitarão 
anado,&  por  força  asmeteráo  no  catur, 
D  d  2.  donde 
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dondedefpois  fe  tornarão  alançar  ao 
tnaralgúasvezes,cx  polia  mefmamaney 
ia  foráorecolhidas.Morrerão  aqui  dos 
noíTosríoue,quealy  ficarão  enterrados 
an  tre  os  quais  forâoEitordafilueyra,dô 
.Francifco  fílhode dom  Antão  dalmada 
capitão  de  Lisboajoáo  aluarez  noguci 
ra,  &  António  furtado,  &  os  feridos  fo 
rão  muy  tos*  de  q  também  defpois  mor- 
rerão algos,  &  polia  muyra  caridade  de 
inimigos  que  morrerão  nefta  ilha  fendo 
tão  pequena,  &  pollo  grande  esforço  & 
detriminação coque  fe  entregarão  ha 
morte,  feraudou  então  ha  ilha  o  nome 
que  tinha,  &  lhe  chamarão  a  ilha  dos 
mortos,  pollo  qual  nome  inda  oje  he  co 
nhecida,  &  celebrada. 

C  APITVLÒ.  XX1X> 
Touernadw  manda  datis  hò 
mes  ha  cosia  de  TH  o  a  toma- 
rem hua  Ungoa.O  mouro  Per 
cori  manda  auifo  aogoaerna 
dor  de  dous  ejlrangetros  que 
faô  entrados  na  cidade,  &  do 
quepafião  com  Ádelique  ta- 
cão, O  governador  chega  a 
D  to  com  a  armada ,  t5  o  que 
a  cidade  lhe  fau  em  chegado, 
Qrdenaôf  capitães  Ç$os  na* 
uiospara  o  a falto  9  comete  a 
cidade  $fe  retira  chega  aly 
huafujla  malauar  que  he  to- 
mada pollo  s  xojjos. 

lfà&  OG  O  COMO 
o  gouernador  che- 
gou a  efta  ilha  dos 
morros,  antes  que 
trataííc  de  lhe  dar 
o  a  (Tal  to,  mandou 
doushotnêsdomar 
4  hião  na  armada 
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jpor  meftres  de  dous  nauiosbe  práticos 
na  cofta  de  Dio,  hum  chamado  Afonfo 
vaz,&  outro  Lopo  fernandez,  que  era 
douseaturesmuyto  pequenos  dos  do 
arelde  Porca,  fem  mais  companhia  que 
a  dos  remeyros,fo  fícm  de  longo  date* 
ra  tomar  algúa  lingoa  de  q  fe  foubeffe  o 
que  paífaua  em  Dio,  cuja  ida  foy  debal- 
de, porque  acharão  ao  mar  muytasal- 
madias  de  vigia,  com  q  lhes  foy  força- 
do tornarenfe  fem  chegar  a  terra,  poré 
o  mouro  Percory,  que  o  gouernador 
mandara  a  efpiar  Dio,&  náo  eftaua  def- 
cuidadoj  tanto  que  ahy  fe  foube  que  o 
gouernador  eflaua  na  ilha  dos  mortos, 
mandou  hum  abexim  Chrifiáo  cafedo 
cmCoaqucleuara  comílgo,  obrigado 
demuytasmercesq  o  gouernador  por 
iífo  lhe  fizera,  a  darlhe  por  nouas  cue 
naquella  cidade erão  entrados  nouamé 
te  dous  eft  rangeyros,  homés  de  msiyta 
conta, hum  Rume  chamado  Muíhfa, 
&  outro  renegado  de  nação  Italiano 
chamado  Cogeçofar, cada humem  fea 
nauio  grande  &  poderofo,  bê  prouidos 
de  gente  &  artilharia,&que  efiandoMe 
liqueTucãodetríminadodelhe  mãdac 
recado  ao  mar  com  medo  do  grande  po 
der  que  trazia  }&  fazer,  cora  elle  paz  & 
concerto  com  quais  quer  condições  q 
lhe  pufeífem.  O  Muílafá,  que  era  fober 
bo,&fepfcz3uade  esforçado  lhe  fora 
ha  mão,  dizendo  que  era  muyto  contra 
fua  honra  não  fe  defender,  cVobrigan. 
dofTe  elle  ao  fazer  com  fua  peíToa,o  qtis 
todauia  não  querendo  o Tucão  aceytac 
por  confelhode  hum  feu  tio  homem  ve 
lho  &  experimentado,  que  o  perfuadia 
a  fazer  o  concerto ,  o  Muítafà  lhe  rcpli- 
cara,quepois  aquellaerafua  vontade,1 
ao  menos  não  mandalTe  recado  ao  mar 
m3seftiucírepreftes&depazatcqueel 
le  chegafle ,  &  efperaffe  que  elle  lhe 
roandafferecado , &  fegundo  o  que  lhe 
folfe  pidido  faria  o  que  lhe  cumpriiTe,& 
tratandofTe  de  concertos, milhores  & 
maisdefuahouraosauiade  fazer  fen- 
do come- 
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ào cometidoque cometendoos  elle , & 
que  eíliueífe  certo  que  os  noííos  nào 
auiáo  de  tratar  de  pelejar  com  elle  fem 
faberem  primeiro  fua  vontade  j&que» 
também  por  efeufarem  a  peleja  auião 
de  folgar  de  aceitar  quais  quer  concer- 
tos que  foifem  em  proucyto  de  ambas 
as  partes*  aparecendo  bem  cite  confe 
lho  a  Meíique,  &  a  todos  mandara  apre 
goarfopenademorte[que  ninhúa  pef- 
loa  faifíeda  cidade  de  dia  nem  denoite 
entendendo  bem  que  hQa  das  mais  im- 
portantes coutas  que  ha  na  guerra  hco 
iegredo.  H  fem  embargo  deite  edito  fa- 
hio  o  abexim  de  Dio  cm  trajos  de  pe- 
dinte^ chegando  ha  villa  dos  Rumes» 
fe  deixou  andar  pidindo  de  porta  em 
porta  ate  que  foy  bem  nohe,&  entaõ  fe 
foy  ao  longo  do  mar  ate  chegar  defron 
te  da  ilha,  que  eft  a  afaftada  da  ferra  f7r- 
me  hum  tiro  de  bombarda,  onde  meteri 
doírepollaagoa, nadando  algúas  vezes 
onde  não  achaua  pè,  chegou  ha  ilha  ao 
outro  dia  defpôisdeellàfer  tomada,  & 
deu  citas  nouâs  ao  gouernador ,  que  fz* 
fccndoffe  ha  vellá  para  Dio,  indo  elle  di 
ante  de  todos,foy  furgir  com  toda  a  ar 
iuadâ  hua  íegoa  da  cidade  3  que  ainda 
que  eftaua  com  muy tas  bandeyras ,  to- 
tdauianáodeixauade  eftar  com  muy  to 
íeceyo  dum  poder  tamanho ,  parecerí- 
dolhe  que  em  chegando  lhe  auia  lo- 
go de  dar  o  aífalto^potem vendo qrie 
íiirgia  taó  longe ,  cobrou  mais  animos 
imaginândoqueofaziapor  mandarda 
li  recado  para  algum  concerto,com  que 
acabarão  todos  de  auer  por  bom  ocón- 
felhodcMuftafà,&tudõ  fe  ordenâuâ 
por  feu  parecer:  &defpois  de paífar  hS 
grande  efpaço  fem  lhe  vir  recado  do  go 
uernador,oRumedeUfogo  a  hum  bâ* 
íilifco  de  três  que  aly  tinha  alentados» 
qtietrouxera  comíigo  ,  âpontândo|no 
galeão  do  gouern3dor,queâodefparáf 
leuantou  tamanha  fumaça  como  fe  fe 
acendera  fogo  em  alguacafa  de  poluo^ 
ta,  &  .o  pilouro  leuando  polío  ar  hum  cf 
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fantofo  Zunido  *  foy  cair  pòr  popa  dd 
galeão  hum  grande  efpaço  afafiãdo  dcl 
le,que  leuantou  grande  cantídàde  de 
agoa  iaposillo  eíperando  outro  efpa- 
ço fem  lhe  vir  recado  da  armada  i  tirou 
outro  tiro,de  que  o  pilouro  foi  dar  mais 
dento  do  galeão  >&  dahy  à  outro  efpaço 
tirou  otetceyro  que  lançou  o  pilouro 
tão  perto  dos  bateis  que  cílâuâo  por  pó 
pa  do  galeão  que  os  encheo  de  ãgoa* 
com  que  pos  grande  medo  na  gente  que 
cílauâ  no  mefmo  galcao,fcm  elle  nunçâ 
tirar  tiro  nem  fazer  de  fy  mouimehto 
algum»  Ainda  o  gouèrnador  eftaua  íiâ, 
ilha  dos  mortos,  quando  tendo  ja  no* 
uas  do  apercebimento  çue  auia  em  Dio 
tratou  no  confelho  do  modo  que  feâ* 
iiiadcrer  emlhedar  o  aiTaltOjcmqqe" 
foy  afíentàdo  que  Francifco  de  fà  riá 
gale  baftaf  da,  &  Nuno  fernandez  frey* 
reem  outra  gale, &  António  de  fá  nâ 
âlbetoça  foíTem  bater  á  torre  da  terra» 
&  dom  ViCco  de  lima  em  hum  batcí 
grande  com  fua  manta  >  &  hum  efpaihâ 
Fato  que  deitauà  pelouro  de  pedia  de 
féis  paímos  êm  ròda^  cViorfe  de  limajôe 
Anrique  de  macedo  em  outros  deus b$ 
teis  gi  andes,que  leuâbáo  csmelloSjfof. 
fem  bater  o  baluarte  do  mar,  &  antdi?  io 
da  fílueyrà  com  trinta  fuítas  eítineiTe  ha 
bocado  rio  para  acudir  a  eftes  bateis 
quando  íhe  cumpriíTe,  &  íorfe  cabra! 
írancifco  de  Váfconcèllòs \  Mar  tím  Á- 
fonfo  dt  meílo,  Manoel  de  foufa,  &  Go 
mez  de  fouto  mayor  em  |aíes,&  comei 
ÍesÍurdâodefreitasnaâlberõçà,&  M« 
fiocl  dalbuquerque  na  galeaçâ ,  &  Vãfè 
co  da  cunha  em  humbatéi  grande  Com 
hum  tiro  groffo  foíTem  bater  hummuro 
da  cidade  que  eftflUá  do  baluarte  quêfe 
chama  de  Diogo  lopez  de  íiqueyra  ate 
a  prava*  &  fendo  derrubado  eftc  fhuro 
demaneyraqueouueiTe  por  elle  entta* 
da  a  gente  i  que  hiria  nos  caturesien- 
traífe  a  cidade*  Ordenado  ifto  deite 
maneyra  os  nauios  que  eílauão.  (ina- 
lados para  abafaria  fe  começarão  lo* 
D  d  3  goafâ§ 
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go  a  fazer  preftes,&indo  de  caminho 
da  ilha  dos  mortos  para  Dio  fe  hião 
concertando  por  auerlà  menos  deten- 
ça, onde  chegou  a  armada  hum  domin- 
go Vinte  &  dousdias  domes  de  Feue- 
reyro,&  foy  recebida  da  maneyra  que 
atras  diíTe,  &os  nauiosda  bataria  por 
snorpreífa  que  federão,  não' pude  rão 
ferpreftesdetodofenão  ha  quinta  fey 
rafeguinte  ha  noite  com  agente  toda 
embarcada  &  pofta  em  ordem.  O  R  li- 
me dentro  na  cidade,  entendendo  a  de 
triminação  dos  noffosdo  apercebimen 
to  que  lhes  via  fazer,  mandou  acrçcen- 
tar  o  numero  das  bandeyras  pollos 
muros &torrcs,&junrodc huas  gran- 
des barcaças  cm  que  fe  fuftentaua  hQa 
grofTacadca  queatraueífaua  todo  o  rio 
mandou  pollabanda  de  dentro  por  vin- 
te fuftas  juntas  encadeadas,  &  todas 
com  feus  bailéus  por  onde  fe  podião 
correr  húas  com  as  omras,&  de  trás  def 
tas  fuftas  eftauão  outras  muytas  fempre 
a  pique  com  feus  remeyros,&  muyta 
gentèdc  guerra  frecheyrosj&efpingar 
deyros.  Na  torre  da  teria  pollo  muro 
que  corre  para  dentro  do  rio  ,eftauaó 
muytas  peças  groflas  &  miúdas,  &  no 
.baluarte  do  marporcima&  por  baixo 
muyta  artilharia  >  &  dentro  no  rio  cf- 
taua  a  nao  em  que  viera  o  Rume  com 
duas  gaueas& bailéus, &nclla  muyta 
.artilharia  &  gente  de  peleja.  Ao  longo 
domurg  do  baluarte  de  Diogo  lopez 
ideJiquey rasque  feauia  de  derrubarpa 
ra  os  noííos  entrarem  na  cidade ,  não 
auia artilharia  porem  da  parte  de  den- 
tro ao  longo  do  muro  tinhaõ  os  ini- 
migos feitas  alguas  minas  chcyas  de 
poluora  ,para  quandos  noífos  entraf. 
fcm.  A  mefma  quinta  feyra  ha  noyre 
que  os  nauios  da  bataria  fe  acabarão  de 
fazçr  preftes  &  por  cm  ordem ,  mandou 
..Ogouernadorque  os  caturesos  lcuaf- 
fe  m  ha  toa  aos  lugares  que  lhe  eftauão 
(inalados,  &  para  os  três  bateis  que  a* 
«ião  de  ir  bater  o  baluarte  domar,man» 


dou  lançar  fateixa  junto  da  cádea,a  que 
derão  fuás  toas  polia  proa  deixando 
também  outras  polia  popa ,  por  onde  fe 
walaífem  para  húa  parte  &  para  outraqui 
do  lhe  foííc  neceífario?  &  para  fe  iílo  fa 
zer  com  mayor  preíTa  &  diligencia,  an- 
daua  o  goucrnador  cm  hum  catur,  &  an 
tonio  dcfaldanha  em  outro^dandoa 
tudo  a  ordem  que  cumpria,&  com  tudo 
foyadetença  tamanhaque  quando  ca- 
da hum  chegouao  feu  lugar,ja  o  dia  era 
de  todo  claro.  Os  tres  bateis  vendo  os 
outros  nauios  chegar  aos  feuspoftos, 
fealarãp  polias  toas  com  muyta  prcífa, 
de  que  odianteyro  foy  dom  Vafco  de 
lima,  que  fe  chegou  bem  perto  da  ca» 
deaantre  a  torre  &  o  baluarte,  os  mou- 
ros apontando  fobreelles  todos  os  ti- 
ros que  tinhão  daquella  parte ,  ninhum 
defpararão  porque  o  Rume  tinha  man- 
dado que  ninhum  tiro  dcfparaíTe  ate 
que  elle  dentro  n3  cidade  fizefle  final 
com  húa  bombarda,  &  então  fe  deíTe  fo 
go  a  todos.  Dom  Vafco  logo  cm  che* 
gandofez  o  primeyro  tiro  co  efpalha 
Fato,  com  que  paliou  o  baluarte  do  mar 
de  húa  parte  ha  outra,  em  que  matou 
muy  tos  mouros,  &  fez  tamanho  buraco 
quefe  viáo  por  elle  os  que  eftauão  de 
dentroY&  após  efte  tiro  fez  outro  &  o 
mefmo  fízerão  os  outros  dous  bateis% 
quedando  polia  cadea  &  polias  fuftas 
que  eftauão  junto  delia,  fízerão  nellas 
grande  eftrago,  no  qual  tempo  tirarão 
também  todos  os  nauios  da  bataria.  O 
Rume  então  fazendo  o  final  com  abom 
barda,  todos  os  mouros  derão  fogo  has 
fuás  pecas ,  queforâo  cm  tanta  cantida 
de  que  parecião  muytas  camarás  que 
defparauão  juntas, com  que  fe  aleuan- 
tou  húa  tamanha  &  tão  cfpefTa  fumaça,^ 
que  de  todo  encubrioo  fol,&  o  dia,quc 
era  claro  &  fermofo,  ficou  de  todo  elca 
ro,  &  fc  paííou  hum  grande  efpaço  an- 
tes que  tornaífe  a  feu  fer:  paífada  afu- 
maça  aparecco  o  batel  de  dom  Vafco 
arrombadopor  muy  tos  lugares  >&  elle 
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cnido  de  bruços  fobre  o  efpalbafatb 
morto  de  hum  pilouro  que  lhedeu  po- 
llos  pcitos,&  hum  bombardeyro&  três 
rcmeyros  mortos  apardelle,&.qua{i  to 
pos  os  mais  feridos  das  rachas  do  batel 
&  tambem-os  outros  bateis  foraô  paffa- 
dos  por  muytas  partes  que  quaíifehiào 
9lagandoj&  nellesmuy tos  mortos  &fe 
ridos.  Oshomésdobateldedom  Vaf- 
co  quando  o  virão  morto ,  &  que  o  ba- 
tel recolhiaagoapormuytaspartes,lhe 
cortarão  logo  a  toa  da  proa ,  &  com  a 
maré  começarão  a  fair  para  fora,  &  trás 
clle  os  outros  dous  bateis  ,aIandoífe 
polias  toasque  tinhão  por  popa ,  onde 
foráo  fobre  clles  tantos  os  piíouros 
que  inda  lhe  matarão  &  ferirão  algús 
homés,  a  que  acudindo  as  fuftas  de  An- 
tónio da  frlueyra>  os  acabarão  de  tirar 
para  fora,  com  catorze  homes  mortos, 
&todososmais!feridos.  Ffancifeo  de 
fà  &  Nuno  fernandes  freire  nas  galesj 
&  António  de  fà  na  albetocâ  fe  mete- 
rão tanto  debaixo  da  barroca  da  cidade 
por  fe  empararem  âas  tiros  decima, 

que  nãoipuderão  fazer  o  que  defejauão 
&  todo  feu  trabalho  foyfem  proueito» 
As  outras  gales  com  a  outra  aibetoça  Sc 
galeaça,  quchiáopara  derrubar  o  muro 
do  baluarte  de  Diogo  lopez  de  fíquey- 
ra,  inda  que  o  baterão  muy  to  eípaço,to 
dauia  feperdeo  também  nelle  o  tempo 
&  o  trabalho,poT  fer  muyto  moriço,  & 
os  tiros dosmourosj  como  tomauâo  ef 
tes  noíTos  nauíos  atraueíTados,  lhe  ma* 
tàrão&  ferirão  muyta  gente,  &  fem  em 
bargodeíhsmortes  durou  o  combate 
des  da  menham  ate  o  foi  poílo ,  em  que 
a  fumaça  da  artilharia  pode  tanto  mais 
queo  fol,que  quaíl  fez  daquelte  dia  noi 
te,  &  com  atnuyta  continuação  do  tirar 
fecfquentarão  tanto  os  Bafalifcos,.& 
os  tirosde  metal  quemtiytos  arreben- 
tarão fem  poderem  derrubar  o  muro, 
quepor  fer  delgado  o  paííauáo  os  pilou 
rós  ha  outra  banda  fem  lhe  fazerem 
mais  dano  quehús  buracos  redondos,& 
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como  foy  noite  todos  os  nauios  fe  afaf  fa  &,&*, 
tarão  da  bataria ,  &  o  gouernador  ajun- J:  >*•****. 
tandologo  os  do  confelho  lhes  tnof*  y^^Wo 
trou  hum  capitolo  do  feu  regimento  d*****»" 
em  que  elRey  lhe  mandaua  que  Co  mor  „®/£Á' 
-poder  que  pudeífe  foífeaDio  a  ver  fe  ^41*4, 
comaquelleeítrondo  podia  portal  ep  ífí?e^^- 
tpanto  no  capitão  da  cidade,  que  o  obrí  v*****^: 
.gaíFeafazer  comelle  algum  concerto»  jtfe^-nJ^i 
&  daflhenella  fortaleza  jCV  que  para  if-  *-&»  ™^~ 
to  não  trataflede  lhe  poupar  fuafazctt*  »*~*¥*y 
<da,&fe  por  efta  via  não  pudciíe  aircf  ^^2/ 
tfbr  talezá  fe  tornaffe  logo ,  fem  auin  t  u  •** 


*ar  niífo  a  vida  de  hum  fõ  homem,  &  dÍ--^T  -h^ 
zeroque  moftrou  o gouernador círecír*  ^™  '"^ 
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pitulo  ,  porque  tinha  fabido  qUedef- 
ipois  de  tomada  a  i)ha'dos  mortos  feprat 
guejauamuyêodellcnaarmadâiôVâptíii  0"***  9- 
iffo  diíTeaos  doconfelho  que  poílo  jtí*  *;•££+  cg> 
tamento  quetinhao  lhe  aconfelhaflerfl  **      ^ 
o  que  deuia  fazer,  conforme  ao  eftadò  &*"'"■ i/^" 
cm  que  viáo  âs  coufas,&ao  capitulo  lU^  * 
que  lhes  tinha  moftrado,porque  elle  ef*  *{$.     "^  > 
taua  preftes  para  feguir  osTcos  parèceV-> .       , 
res,  porem  que  lhos  ftula.de  dar  por  ef»  i^e  *L^t- 
crito  afsinadospdr  elles  para  os  mo£ 
trar  a  elRey  quando  lhe  foífe  neceíía* 
«o ,  &  que  para  cuidarem  bem  niffo  íhè 
daua  de  èfpaço  aquella  noite ,  &  ao  ou* 
tro  dia  lhe  deffem  as  reportas  na  forma] 
que  dizia,  o  que  aífyfe  fez,&ogouer* 
nador  no  confelho  tomou  os  êferitos 
de  todos  de  queo  fecretariofez  hum  au 
topubrko  a  que  os  acoitou, que flcoil 
em  poder  do  gouernador,  &  logo  man* 
dou  meter  õsmaítos  nas  galesa  fazer* 
íe  preftes  para  fe  partir.  Os  mouros 
que  eftauão  efperando  poróutia  bata* 
ria  dos  noífos,  vendo  em maítear  as  gaw 
íes  f  &  afaítarfe  a  armada  para  fora ,  de* 
•rãomuytasgHtâs  a  modo  de  efcatneo, 
tocando  muy  tos  dos  feiis  efiromentós* 
&  defparando  contra  a  armada  quantos 
tirosauia  na  cidade, aífy  de  artilharia 
comodeefpingardas. Oílumc,qúe  fi- 
cou com  grande  feberba  &  oufania, 
porlhú  parecer  que  eílefâluàra  aquella 
D  d  4  cidade 
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mada,  &  ao  cafco  fc  pos  o  fogo  por  èf« 
tar  arrombado  pormuytas  paites  cora 
a  noíía  anilharia. 


cidadedasraãosdos  noíTossfefoyda* 
ly  aelRey  de  Cambaya,  &  lhe  deu  con- 
í  ta  do  medo  que  tiuera  Melique  tucão  & 
,do  feruiçoque  elle  lhe  fizera  na  defen- 
faó  daqueila  cidade ..pollo  que elRey, 
que  ja  diílo  fabia  algúa  coufa,orecc- 
beo  cora  muyta  honra,  &  lhe  fezmerce 
;dc  rouyto  groíTas  rendas  para  pagara 
fua  gente ,  &  o  fez  feu  capitão  general* 
fazendo muyta  conta  dellc,&  lhe  deu 
o  nome  de  cão ,  que  he  o  da  gente  prin- 
cipal daquella  terra,  como  antre  nos  o 
dom,  com  que  elle  fe  chamou  daly  por 
diante  Rume  cão  :  porem  ficou  tâo 
odiadodo  Melique, que  í*em  falta  lhe 
dera  a  morte  fenão  ouuera  medo  del- 
Rey.  o  gouernador  fe  deteue  em  Dio 
apercebendoíTe  para  a  partida  ate  o  do- 
jmingo  feguinte  que  foy  o  primey  ro  de 
.Março  ,  &  fazendoííe  polia  menham 
ha  vella  ,  amanheceo  antre  a  armada 
húa  fufta  grande  malauar  que  hia  para 
Xurrate  carregada  de  pimenta  &  dro- 
„gasyque  não  atinando  bem  denoite  co 
caminho  ,  foy  amanhecer  na  barra  de 
Pio,  &  achandoíTc  antre  a  noífa  arma- 
da ,  tomou  por  remédio  acolherfe  ao 
rio,  para  onde  começou  a  remar  quan* 
to  podia,  os  noííos  que  por  cuidarem 
que  era  da  armada,  não  atcntauâo  neb- 
la  quando  a  virão  hir  fugindo  para  a  ter 
ra& entenderão  que  era  de  inimigos, 
.fe  forão  logo  trás  cila ,  que  fe  hia  d efen 
dendo  tão  animofamente,fem  deixar 
nunca  o  remo,  que  osnoflbsnâo  oufa- 
uáo  de  a  abalroar,  ao  que  chegando  An 
tonio  peííoa  (que  defpois  foy  veador 
da  fazenda  da  índia)  em  hum  feu  catur 
featrauefTou  diante  da  fufta  que  a  de- 
teue^ a  entrou  ,onde  foy  derrubado 
de  húa  frechada  que  o  tomou  polia  bo- 
ca, &  chegando  então  outras  fuftas  & 
catures a  acabarão  de  ajeorar,  em  que 
os  mouros  pelejarão  ate  morrerem  to- 
dosaferro,qucihe  não  deitarão  fogo 
por  não  fe  perder  a  fazenda,  que  foy 
recolhida  por  Gafpar  paez  feitor  da  at- 


CAPITVLO.  LXX. 

ff  tsÀntonio  defaldanha,  <SM<t 
noel  dalbuquerque  3  Ç$  dom 
eAntomo  dafilueyra  vão  por 
mandado  do  governado?  com 

■i  armadas  fa&cr  guer  ra  adi* 
tierfas  partes,  &o  que  a  cada 
hum  jocede ,  ^Dom  António 
morre  em  <*!MaZiCate ,  os  ca- 
pitaís  da  fua  armada  elegem 
por  capitão  mor  Jorfe  âeUma 

AR  Tl  n  o 

o  gouernador 
de  Dio  fe  tor-í 
nouhailhados 
mortos  a  fa2er 
agoada,  onde, 
porparecerdos 
docófclhojor- 
denou  que  da- 
ly folie  António  de  faldanha  fazer  guer 
raha  enfeada  de  Cambaya  com  húa  ar- 
mada de  cincoenta  v  cilas ,  cm  que  auia 
coatro  galeões,  &  o  mais  erão  gales,  ga 

leotas,&  outros  nauios  de  remo,de  que 
algús  erão  de  partes  que  ficarão  aly  per 
fua  vontade  com  cubica  das  prefas  a 
qu  3l  cubica  fez  também  "ficar  na  armada 
mil  homés  de  peleja  por  fuás  vontades, 
todos  gente  limpa,  &  forão  nella  por  ca 

pitaêsmuytos  fidalgos  honrados.Orde 
nou  também  que  foííe  Manoel  dalbu- 
querque  com  outra  armada  de  húa  gale 
&  doze  vellas  miúdas  a  fazer  guerra  ha 
cofta,&  que  o  feu  principal  cuidado  foi 
fe  impedir  a  paiTagcmda  madeyra&mã 
timentos a  Dio,  que  era  a  mayór  guerra 
que  lhe  podia  fazer.  E  defpedida"s  eiras 

armadas 
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armadas  fe  foy  a  Chaul,  donde  mandou 
dom  António  da  filueyra  ao  eftreyto 
com  outra  armada  de  oito  vcllas  grof- 
fas  jCom  quem  fe  embarcou  rouyra  & 
boa  gente,  mouida  também  da  cubica 
das  prcfas,&  proucndo  aquy  tudo  oque 
era  neccfTario  para  recolhimento  &con 
certo  de  toda  a  armada ,  porque  daquy 
fazia  fundamento  de  fair  overáo  feguin 
te  a  fazer  guerra  lia  coíla  de  Cambaya, 
&  fazendo  para  iíío  capitão  da  fortale- 
za António  da  íilueyra,  fc  foy  a  Goa 
ja  na  entrada  de  Marco  para  ahy  paliar, 
oinuerno.  António  de  faldanha  cor- 
rendo a  enfeada,  foy  dar  em  hfia  c  idade 
chamada  Goga,  pouoada  de  muytos 
mercadores  ricos ,  que  tinha  de  guarni- 
ção ordinária  fete  centos  Malauares* 
mas neftc  tempo  eítaua  prouida  de  ou- 
tra muyta  gente  que  acudira  para  a  de 
fender,  &  cftauão  feitos  fortes  em  hum 
rioçommuytastranqueyr3sbem  proui 
das  de  artilharia,  para  defenfaõ  de  do- 
ze paraos  que  tinha  dentro,  carrega- 
dos de  pimenta.  Os  noiTos  entrando 
.  por  eílerio  tiuerão  muyto  perigo  da  ar- 
tilharia ate  chegarem  has  tranqueyras, 
&  não  o  tiuerão  menos  quando  chega- 
ráoacometellas,porqueacharáo  reíif- 
tencia  de  muytos  mouros  bem  armados 
com  muytas  efpingardas,  porem  àeC- 
poisdedurarapelejahumgrande  cfpa 
ço,  com  morte  de  muytos  delles,  os  pu- 
ferão  de  todo  cm  fugida, efpalhadospoí 
lo  campo,em  que  António  de  faldanha 
naoconfentioque  fottemtras  elles,& 
os  paraos  forão  queimados ,  &  a  cidade 
entrada,  em  que  não  ouue  muyto  que 
íaquear,  porque  em  lhe  chegando  as  no 
uas que  hia a  noífa  armada, ouue  tempo 
para  a  defpejarem,  mas  ficou  de  todo 
arraiada  co  fogo  que  lhe  puferaô.Nef- 
ta  peleja  ficarão  muyto  mal  feridos 
douscapitaSsqucleuarão  adianteyfa, 
Fernão  rodriguez  barba,  Gornez  de  fou 
tamayorj&foraórres  dosnoííosmor- 
tps,&  outros  inay  tos  feridos.  Daquy  fc 


foy  António  de  faldanha  a  outra  cidi.  'tyfap 
de  chamada  Reynel ,  &  dahy  a  Çurra  rc,  fam^» 
&affy  a  cites  lugares  como  a  todos  os  ^g£^J 
maisporonde  paífou  pos  o  fogo,  fem  J^- 
ter  que  fazer  nelles,  porque  os  achou  ^  5K/% 
dctododcfpejados  da  gente,  a  que  cl-^ .    ^  ' 
Rey  tinha  mandado  que  fe  recolhe  pol  jftóéue& 
la  terra dcntro,&  dela  não  faiííe  em  to-  ~/ 'í 
dooveraojqueeraotempocmqncpor,  ^^  J^ 
aly  andauão  as  noíTas  armadas ,  poremj  /*£,>*/,  ^ 
emtodos  eftes lugares  queymou  muy-  eJ-r>u?*.e£r 
tasnaos,zambucos,&  paraos  malaua« 
resque  la  tinháo  ido  com  pimenta.  E 
defpois  de  andar  por  aly  até  fim  de  Mae 
ço  deítruindo  &  aífollando  quanto  a- 
chaua,fefoy  a  Chaul, &  entregando 
toda  a  armada  a  Antonioda  íllueyrajCo 
mo  o  gouernador  lhe  mandara ,  na  ga- 
le baftarda  fe  íoy  a  Goa ,  onde  ja  entaâ 
o  gouernador  eítaua.   Manoel  dalbu-  . 
querque  na  coíla  de  Cambaya  fez  tam- 
bém muyto  inteyramentc  oque  lhe  fo- 
ra encomendado,  &  fazendolhe  cm  tet; 
ia  todo  o  mal  que  fe  pode  fazer  a  hBa! 
terra  de  todo  defpouoada ,  em  Abril  fe 
recolheo  a  Goa  na  gale  4  deixando  as 
fuftasem  Chaul,  por  ordem  do  gouer- 
nador. Dom  Antonioda  íilueyra  cor- 
rendo do  cabo  de  Guardafum  para  den 
tro, fez  algúas  prefas  boas  cm  ambasas 
coftas,  &  paífando  polío  por  to  deAdé 
com  tempo  rijo,  fem  achar  nelle  de  que 
lançar  mão,  fe  foy  na  volta  de  Ormuz, 
onde  eíteue  ate  o  fim  de  Abril ,  &  dahy 
fcveyo  a  Mazcate,  queafsy  o  leuaua 
porregimenuo,ondefaleceo  de  doen* 
ça,&  os  capitães  da  armada  elegerão 
emfeulugarporcapitáomôrolorfcde 
lima  que  deu  a  capitania  do  nauio  de 
dom  António  a  Dom  Ioão  lobo,&  mea 
do  Agoftofepartiopara  a  índia,  &  no 
golfaó  tomou  hua  nao  de  Meca ,  tão  ii~ 
ca,que  fem  embargo  do  que  nellafe  rour 
bou,rendco  inda  para  elRey  fcííenta 
mil pardaos douro  ,&  duzentos  efeta* 
aos  para  as  gales. 
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iy 'OgMermdfif manda tpw#t 

nouamforimação  da  cafa  do 

ç^poftqlofav^omeporman 

Mv  deJRej,  tfo  que  MU 

fePeBemunha  formujtos  ho 

Vtestntigps  da  mefma  terra. 

O  VI D  o  EX- 
Reydomloãonof 
To  fenhor  da  in- 
formação quelbc 
deu  da  cafa, de  faõ 
Tome  hum  facec- 
dote  que  cftiucra 
feft.l.4**-  Z***^^  *9$^***'  nella  chamado  Al 
9Í  gk  W^ro  penteado,  de  que  a  trás  iça  feita 
t^?  tnençãp, como  era  zeloíifsimp  do  cul- 
"  ^  t0  diuino  ,  &  d,a  honra  dos  Tantos  ,;n|o 

.  'nprfma-ca*  contente  com  a  informação  que  ja  fe  ti 
JsM&fáá  ÍAra  defta  Tanta  cafa  no  tempo  do  gouer 
^^w  nadordom.Duarte  de  menefes  ,-efcre- 
Ueo aogoucrnador Nuno  da cunha  nas 
naosqueeileanno;forãodoreyno,que 
tnandaífe tomar  noua  informação  del- 
ia, conforme  aos  apontamentos  que 
lhe  dera  deUa-o  padre  Aluaro  penteando 
que  tamb.em  lhe  mandou ,  para  .o  que  o 
gouernadorimandou  por  capitão  hacof 
ta  de  Choromandeil  Amb;r.ofía  do  re- 
go  cqm  hum  nauio  &  duas  f\i,ftas ,  a  to- 
mar efta  inforraaçáojrem  que  lhe  man- 
dou que  pufeífe  iodo  ocuidado  &  dilí- 
gencia.poísiuel,  porque  era  çpufado 
goftp  delRey.,  fobre  que  Ít>e  eiijtçíiera 
muy.tq  encarregadamente,,  porem  4ra 
brofíp  do  rego  fe  ocupou  nas  çoufa^ç 
feu  proueito,,^  encomendou  o  nego? 
cio  a  Miguejferreyra  caualeyro  jhonra* 

do,  que  no  tempodp  goueroador  Afofl 
fpdalbuquerqueforapor  feu  mandado: 
sjpXequcIfmae^O  Miguel  ferreyra  tra 
tou  logo  de  tirar  a  informação  poljos;. 
mefmos  apontamentos  do  Aluaro  pen- 


teado* eoin^Hy  ta  okligencla^ 
dade*í&  nãomçnosdeuaçãpíparao  que 
buícou  polia  terra  os  mais  antigos  h©* 
inêsquc  pode  aoharinellamQuros&geri 
tios, aíTy naturais  como  cftrangeyros, 
aquedando  juramentos  íegundo  feus 
cuftumes,& -perguntando  a  cada  hum 
poríy  feparadamente  pollo  que  fabia 
daquelle  negocio  refponderáo  >todos 
húa  mefma  couCa,,que  ioy  dino;de  muy 
ta  ponderação,,  & -parece  que  ©orde- 
nou afsy  o  fcnhortpollos  merecimentos 
do  feulanto  Apdílqlo /&;o  que  difle* 
rio  f  oy,  qu  e  náo  fabião  i  mais  que  xmu  i- 
rem  d  izer  a  feus  auòs  &b;ifauós,os  qua* 
is  dfeião  queo.mefmo  ouuiigogos  Teus 
antepaífos,  &aíTy  oicriâoantre  fy ,  &  o 
tiuhão  por  muy  to  certo ,  porquectege* 
ração  em  gçraçâpjicará  fempf e  súvtt  ?a 
fnemqria  difto.,quc  aquella Tanta ,cafa 
fora  feita  aly  onde  eriítão  eftaua  mfa 
piais  demíl  &  coatrocentos  annos,  pof 
bum  homem  fanto  que  neila  viueta  ,,& 
afaftada deftacafa algum  refpa$o  tinha 
outra  pequena,  em  que  faeia  orração,ç>n 
de  agor  aeftaua  feitaacapeUa  deTaó  lo- 
ão,& nellaeftaua  enterrado ;bum  cria- 
do deftefantohomem,  &querde-ou*ras 
terras  vinháo  muy  tos  homês  em  roma- 
ria-a efta  cafa,  &derrador  delia  feen* 
terrauão  os  rpmeyros  que  alyinorriskv 
^quepara  fazer  efta  cafa  de*ao  Rey  da 
quella  terra  a  efte  homem  f^nto  bum 
paoquceftrapa  ha  borda do«»ar (qwc tra 
daily  dozelegoas)  de  tloexecefsiuagfS 
fca,  que  nunca  os  alifantes  opuder  ão 
tirar  para  fora ,  ^  Ík§ èfâm  que  on.de 
<|ijW!j:que  lôuaireaquellepao  lhe  daua  U 
cencaqueJSz^íTea  fua cafa , #  que  che- 
gando o  fantoaopao  acompanhado  de 
muy  ta  géte  que  o  feguia  pararei  aquel 
la  ma^uilba  ^  defpois  de  fazer  ora- 
ção ao  ceo  cos  joelhos  no  chão,** 
atara  por  h-úa  afelha  que  tinha  com 
bua  corda  delgada  com  que  fe  cin- 
gi? ,  &  lançando  lhe  a  bençaõ,  tirara 
folia  corda  &  fe  fora  opao  trás  eJJe  cÕ 

grandifsimo 
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grãncHfsimoefpnnto  de  todos  os  que 
eftauão  prefentes,&  que  no  pao  achara 
húas  letras  entalhadas  que  diziáo  que 
dclle  fízelTe  cafa  de  oração,&  deita  ma- 
neyraolcuara  ate  o  lugar  onde  agora 
eftauaaquella  cafa,  que  fora  antiguamé 
teoutra  cafa  com  húa  grandccerca,que 
era  abitação  ds  hum  jogue  em  que  agé- 
teda  terra  tinha  grande  fe,  &  deixando 
aquyopaofetornaraaelRey,quctédo 
janouasdoquepaífauadiííeraao  fanto 
qfizeffeacafaondcquife(fe,&fe  que- 
iia,afizefícaly  onde  tinha  a  pao,  inda 
q  aterra  era  do  jogue,  o  que  tomado  o 
jogue  muyto  mal,para  ter  de  que  acufar 
o  fanto,  &  lhe  fazer  dar  algum  grande 
caftigo,matarahua  noite  hum  feu  filho, 
&  morto  o  fora  aprefentar  a  elRey  com 
grandes  laftimas&  clamores,  dizendo 
queo  fanto  lho  matara,  porque  fe  elle 
queixara  de  lhe  tomara  fua  ca  fa,do  que 
oRey  aíTaz  eípantado,  perguntara  ao 
fan  to  porque  fizera  hõa  tamanha  cruel- 
dade, aquercfpondeo,que  tal  não  fize- 
ra, &  replicando  o  jogue  com  muy  ta  in 
ftácia  que  elle  o  matara,  diííera  ofanto 
-  a  elRey  que  perguntaife  ao  moço  quem     ' 
©matara,  de  que  fonindofle  elRey  a 
mododeefearneo,  lhe  diíTera  que  lho 
pcrguntaíTeelIc,  o  fanto  então  põdofíc 
de  joelhos,  &  fazendo  oração  ao  Ceo 
lançara  abenção  ao  moço,  que  leuanta- 
do  em  pe  adorara  o  fanto,&  diííera  a  el- 
Rey, fenhor,  acfte  homem  feruem  os 
anjos,  elle  nâome  matou,  fenão  meu 
pay,  para  que  acufandoo  ante  ry  da  mi- 
nha morte,  tu  lhe  deífes  o  caftigo  q  não 
mercce,&lançãdolheofantooutravez 
abenção  o  fizera  Criftâo,  &  cm  lhe  lan- 
çando a  agoabent3  na  cabeça  tornara  a 
cair  morto,  co  qual  milagre  o  Rey  fe  fi- 
zera Criftão  com  toda  fua  cafa&  géte, 
&  que  então  o  fanto  fizera  a  cafa  com  a 
madcyra  que  tirara  do  pao  que  manda- 
ra ferra r,&  com  as  ferraduras  delle,  Sc 
has  vezescom  a  arca  q  comauadochão, 
quefclheconueitU  em  arroz,  pagaua 
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osquctrabalhauáonaobrarcVquénef» 
ta  cafa  eftiucrao  fanto  toda  fua  vida, 
cm  que  fora  acompanhado  de  três  difeí 
pulos  feus  que  foráo  com  elle  das  par* 
tes da  índia, &  eftauão  fepuhados  nas 
cafinhasdefora,  que  fegundo  tinháo 
ouuido,  eftauão  ja  agora  feitas  em  igre- 
jas dentro  na  cercada  cafa,  &  daly  lon-» 
ge  cm humoutcyro  tinhao  fanto  outra 
cafinha  em  que  fe  punha  em  oraçáo,que 
hc  o  lugar  onde  agora  efta  feita  a  cafa 
de  noífa  Senhora  do  mon  te,  &  que  fo* 
breeftcoutcyro  aparecera  muyto  tem- 
po hum  fogo  tão  alto,que  o  vião  os  que 
paífauãopollomar,  &cm  auendo  vifta 
delle  abaixauão  as  vellas  em  final  dere* 
uerencia:  &  cauando  os  noífos  ncfte 
outcyro  para  fazerem  bua  igreja,  acha* 
râohQa  lagea  cm  que  eftaua  figurada 
húa  Cruz,  com  hum  lctreyro  que  fenád 
foube  ler,  &  em  híiapartc  delia  eftauão  ' 
Jiúas  nódoas  como  de  gotas,  em  que  fe 
trabalhou  muyto  polias  tirarem  rafpan*  - 
do  apedra  ate  ficar  de  todo  branca,&  a$ 
nódoas  apagadas,masdaby  apouco  ef* 
paço tornauáo logo  a  aparecer, o  que 
cm  todos  os  que  aly  eftauão  caufou  rait 
tadeuaçâo,quedcrão  efmoílas  com  ^ 
aly  fe  fez  húa  cafinha  feparada,  em  que 
has  vezes  fe  dezia  miífa,  porem  iílo  foy. 
defpois  muy  to  tépo  no  anno  dei  5*4  tf. 
Oqucfeachaefcriroque  cftes  homes 
diíferão  da  morte  defte  fanto  hé  tão  fo-»' 
radepropoíito,que  pareceo  efeufado 
porfeaquy,diíTerão  todauia^ue  ofeii 
corpo  fora  enterrado  nfia  cafinha  que 
elle  fizera  para  feu  jazigo,  que  eftaua  na 
çapella  mor  ha  parte  do  Euangelho ,  St 
que  os  íeus  difcipulos  morierão  aly 
também,  &  que  defpoís  dá  fua  morte 
Te  aleuantara  tanta  guerra  antrç  os 
Criftãos&  gentios  que  a  cidade  (q:'e 
era  muyto  grande  )  &  toda  aterra  fi- 
cara deftroida,  mas  que  a  fama  cafa 
ficara  fomente  em  pce,fem  nella  auec 
falta  da  maneyra,  que  inda  então  ef* 
taua,por  onde  os  moradores  da  terra 
lhe 
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lhe  tiuerão  fempre  &  tinhão  inda  agora 

rnuyta  reuerencià&acatamentOj&tâ- 

bem  porque  tinhão  por  certo  que  logo 

âpos  a  morte  deite  fanto*  aterra  do  lu^ 

gar  onde  clle  morrera,  mifiurada  com  á 

àgoa  de  hua  forttc  que  fe  dizia  íjue  elle 

abrira  tocando  nua  pedra  com  â  ponta 

do  Teu  bordâõidcque  fefàiíiâ  hu barro 

daua  faude  de  muy  tas  infírmidâdes,  dô 

Éjucirida  então  antre  elies  aula  rnuyta 

lembrança.  Diííerão  mais  que  muy  to  tê 

podefpois  diíto  Viera  ver  eftâcàfa  hum 

homem  da  terra  de  Cânaà  chamado  To 

rne  eanaâ ,  que  achando  eftà  terra  tão 

íuinàdâ  &  preUertidâ,^  por  fer  Cnfião* 

-flao  pudef  a  Viuer  neilaj  fe  f  ora  pàrâa  In 

diâ,&queemCângartor  junto  de  Co* 

chim  achara  àindà  hum  dicipuío  deíle 

fanto  homem  com  quem  Te  agafaíhara* 

cV  que  ào  Rcy  dater ra  comprara  hum  lu 

gar  em  que  fizera  huacafahahortra  do 

fântó,emòj  Viuera  todáíUaVÍda,&  hellà 

fora  enterrado*  &  que  a  igreja  q  eítauá 

em  Coulão»aUeriâ  fereceutos  annos  (} 

fora  feita  por  doUs  homês,hu  chamado 

ApretOv&ooutroí  hoor,que  defpoís 

de  eftarem  algum  tempo  na  cafa  do  fan* 

to  aprendendo  a  fua  doutr  iria,  fe  forao 

ambos  juntos  a  Ceilá£>(dondenaquclk 

tempo  ate  Comorim  era  tudo  terra )  ori 

de  andarão  pregando  algum  tempo ,  & 

querendo  fazer  h3a  cafa  de  dicada  ao 

culto  díuíno  em  algua  boa  par  retirarão 

aly  de  hua  de  hum  pagode  àóus  paos  em 

que  eítaflão  hrisidolos,a  que  acudindo 

â  gente  da  terra  pârâOs  matar,porqueo 

demónio  falando  pollos  Ídolos  fequeí- 

xara  de  lhe  tirarem  ós  pâos  da  fua  cafa, 

©sfântoshomês,emprefençá  de  toda 

agente,  mandarão  aos  idolosda  parte 

de  Deos  q  elles  méfirios  leuaífem  aqlles 

paoionde  elles  fizeífem  hua  cafa  emq 

feadoraííeoverdadcyroDeos,  &  que 

osidolosao  outro  dia  forão  a  manhé* 

jcer  cós  paos  em  Couláo,  onde  fizèrão  à 

igreja  num  chão  que  o  Rey  lhes  dera 

por  àrricir  de  Deos ,  em  que  paíTarão  a 
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vida  pregando^  fazendo  muytósmilí 
grés,  com  que  fizerão  rnuyta  gente 
Criftam,&  nella  morrerão,&  forão  en- 

tcrradost&  inda  agora  na  praya  de  Cou 
Ião  fe  ve  hum  penedo  em  que  fe  diz  que 
elles  fe  hião  por  em  oração  &  deita  Cf  if 
tandadequeettesfantoshomêsfamea- 
rao  por  aqiielia  terra  hâ4ndâ  oje  nclla 
àlgQsCrÍftâQs,quepc4fef?Iongodifcur- 
fo  do  tempo,  &  por  falta  de  doutrina* 
tem  ja  agora  mais  de  gentilidade  que  de 
Criftandade,&  com  tudo  as  gerações 
deftes viuem  aparíadasda  outra  gente. 
lft.o  foy  o  que  então  fe  pode  faber  do 
que  vinha  nos  apontamentos,  polia  in. 
quiriçãoque  Miguel  ferreyra  tirou  de 
doze  ou  treze  homês  que  differâo  que 
erão  de  idade  de  oitenta  &  nouenta  an- 
nôs,que  afirmarão  que  afsyotinháo  ou 
Uidoa  feUsantep.l(fadoss&âte  aquelle 
tempo  lhes  ficara  por  tradícâoj  a  quêa 
lyfedauainteyrocreditcticujôsteftimti 
nhos  forão  leuados  ao  gouer  nádor.  AI 
gus  deites  dhferâoqiíc  todo  o  difeurfo 
da  farítacafa  eftaua  efef  ito  na  do  pago* 
dequefe  chama  Canja  verão,  que  efíà 
VÍnte  iegoas^eilâ,  em  que  hâ  coufas  di- 
rias de  grandeefpaato*&  M  iguel  fen  ey 
ratrabalhoUjpormeyodetnuytas  pci- 
tâs,porauerdo$efctiuâe$deítepagode 
âhiftoriadeíte  fanto, mas  não  foy  pof- 
fíiieí,  an  tesa  hum  efef  iuáo  que  quis  pet 

guntarporitToderâoamorte/reflimu- 
nhou  também  niftohuBifpo das  terras 
do  Prefte  Ioão  chamado  Abuna,  que 
andauâ  antre  efícs  Criftãos  do  Malauar 
q  fe  âchauâ  nos  feUs  anais*  &  os  A  rme- 
rnos  o  tinhão  por  certo,  que  Sam  To- 

tnerSáoBertolameu,cVfàmIudasfaírâo 
deíerufâlem  todos  juntos,  &  forão  a 
Bácora  juro  d0rmuz,ondeâpartados; 
S.  Bertoíameu  fora  a  Ármenía,cV  prega 
<do  aly  o  Èuãgelho  fagrado  fizera  a  crif- 
tandadeq  agora  té,&$.Iudaspaffando 
has  partes  de  A  rabia  e  Perfía  por  detrás 
vdo  mote  Sinay,ahy  fizera  toda  fua  obra 
&  S.  Tome  fe  fora  ã  çacotora,  &da  hy 

áo  cabo 
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ao  cabo  de  Guardafuy,  &  conuertendc* 
em  ambas  as  partes  muytagente,  como 
afirmáoosmefmosdeCacotoráfepaf- 
faràhaChina,ondc  fazendo  algúsmila 
gres,conuertera  també  muytagenre,& 
tiahy  fe  tornara  ha  índia ,  dóâs  Fora  ter 
a  Choromandelj  &  ahy  acabara  a  vida, 
&forafepult3do.Vendoogouernador 
eftainformaçaõqfe  tirou  da  Tanta  cala 
&  enrendendodella  a  veneração  em  q  a 
tinhaóaquelles  bárbaros  infieiSierdada 
ja  de  feus  antepafsados,  tocado  de  húa 
deuaçaõ  interior,  mandou  a  cila  por  vi- 
gairo  hu  facerdote  eftrangeyro chama- 
do VgoNicolaiqellc  tinha  em  muyta 
conta,auédojaaly  muita  pouoaçaõ  de 
Portugueles,&  algas  delles  cafados,e/- 
tepaísouafantaofsada  a  outro  cofre, 
qefeondeo  emhii  lugar  da  cafa  de  que 
ninguêfabe  parte  fenaõ  hum fò  home 
q  quando  vem  a  morrer  o  defcobrea  ou 
tro,&  rodos  có  juramento  folenecj  ani- 
nhíiàoutrapefsoao  defcubrafenaóna 
ora>damorte,oq  foi  afsi  ordenado  por 
qcomo  aquellas  fan tas  relíquias  efta- 
uáo  em  terra  de  infiéis,  fe  algúa  ora  vief 
fe  a  acontecer  alyalgú  trabalho,  eftiuef 
fem  de  maneira  que  fenaõ  pudefse  fa- 
ber  delias  para  ferem  defacatadas. 

CAPITVLO.  LXXII. 

fj O  capttaa yde  Maluco  Goçalo 
pereyra  manda  pidtr  a  el%ei 
de  lidore  mâdtya  paraaca 
bar  a  fo  Ytaktja^  o  quepaf- 
fa  cogout? nadar  de  Maquie 
que  eíia  huantado.Os  Portti 
gtAefesfeietiantão  contra  ellc* 
è  trata*  de  f ater  outro  Capt 
taa}i§  emfrm  o  mútao  toa  ti  ai 
çadyO  modo  com  cj  o  fazJe  Ç$i) 
q  [ocede  defpúh  da  fuamorts* 
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Iorfc  de  menefescapiraó 
q  fora  de  Maluco,  partio 
de  Ternatej  logo  o  capi- 
tão Gõçallo  pereira  quis 
meter  a  maò  cm  acabar  oq  faltaua  por 
fazer  na  fortaleza, qninhum  dos  capi-* 
taês  3  focederaõ  a  António  de  brito  q  a 
fundara,ateentaõ  tinha  feito,&porq  ti 
nha  nccefsidade  de  madeira,  q  naõ  auia 
fenaõ  emTidore,a  mandou  pidif  ao  Rei 
porLuisddndrade3qfoyerti  forma  de 
embaikador,muíto  bê  concertado, com 
hum  prefente  de  panos  defeda,  de  cuja 
vindo  fendo  o  Reyauifado,lhefez-hurri 
muyto  honrado  recebimentojmandan- 
dolhe  enramaras ruas&ascafastodas^ 
&  como  era  mancebo  q  naõ  pafsaua  de 
vinte  annos,branco  bê  defpoftOj&corri 
muyto  brio  o  efperouvcftidoricarréte* 
com  a  cafa  paramêtada  de  panos  de  rãg 
de  figuras  &  de  verduf  a,q  os  Caftelha-* 
lioslhederaõ,acôpanhadodetodosos 
grades  do  rey  no,  &  de  dons  irmaós  t]tí 
nha&chegádooLuisdâdradeondecIle 
eítaua,qlheoffereceooprefente,orece 
bco  cõ muyto  gofto,cV  na lingoa  Cafle- 
lhana,q  de  minino  aprendera  cos  Cafle 
lhanos,íhe  perguntou  muyto  deuagar 
polloEmperador,porelReyde  Portu- 
gal,^ pollo  goucrnador  da  índia,  a  que 
Luis  dádrade  lhe  deu  muito  boa  rez3ò\j' 
&  fabédo  dellc  o  a  q  hia,lhe  refpódeo  5 
polia  amizade  q  tinha  cocapiraójlheniat 
daria  de  muito  boa  vótade  a  madeira,  & 
tudo  o  mais  qouuefsemifíer  da  fua  ter- 
ra cõ  q  o  Luis  dádrade  fe  tornou  muyto 
contêtc,&côhúprefentedeboas  pecas 
cjelRei  por  elíèmãdou  ao  capitão.  Após 
ifto  porq  o  regedor  de  Maquie  eftaua  a 
leuátado.&naõqueHapagaraspareasíj 
dõlorfelhcpuferaimádou  o  capita©  eò 
traelle  Vicente  da  foníeca  com  armada 
&gétcporhõa  parte^&  Cáchiíaro  por 
outra  de  quem  fugindo  o  regedor  para 
•Geilolosos noltos lhe  tomarão  toda.  a 
terra,  a  que  acudido  o  Rey  de  Gcilollo 
&  Fernão  cte  U  torte  que  eftaua  cõ  elle, 

&me-í 
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&  metendoífe  no  meyo,reconciliarão  o 
regedor  co  capitão  cj  o  cornou  a  Teu  ef- 
tado;&  dali  por  diâie  ficarão  todos  mui 
to  amigos.Nefte  tepo  o  capitão  aperta* 
na  muy co  em  ncgocear  o  crauo  para  el- 
Rey,conforme  ao  regimêto  que  lhe  de 
ra  o  gouernador,em  que  o  Luis  dandra 
deandauamuytofollicito,deqefcanda 
lizados  muito  os  Portugnefes ,  porque 
era  em  grande  perda  fuá  >  vieraõ  a  dizer 
publicamente  que  fe  ir iaõ  para  os  mou- 
f  o  s,ou  para  os  Caftelhanos .  &  que  en- 
tão o  capitão  &  o  feitor  defendeífemá 
fortaÍeza,&  os  q  mais  atiçauaõ  ifto  era  o 
vigâiro  da  fortaleza  chamado  Artur  Lo 
pez,Baltefar  de  melo,  Ioaõ  ferreyra  aui 
do  por  home  reuolcoío,  &  Manoel  pin- 
to,que  como  fabiáo  a  lingoa  da  terra,  ti 
nhao  fobr'i(To  praticas  fecretas  com 
a  Rainha  &  cos  regedores  (a  quem  tam 
bem  cabia  parte  daquclla  perda  )  com  q 
os  metiaõ  em  muita  colera,&  co  confen 
timento  deites  ordenarão  de  fe  leuan- 
tare,&  prenderc  o  capitão  ,&  fazeré  ou 
tro  que  lhe  largaíTe  o  crauo,&  cometen 
dó  pára  o  fer  Brás  pereira5que  efíauade 
fauindoco  capitão  por  certa  differença. 
que  tíuera  Com  elle  fobre  confaque  per 
tenciaaofeu  cargoqueera  de  capitão 
môr  do  mar,  o  naõ  aceitou,còm  q  foraõ 
♦dar  conta  do  negocio  a  Vicente  dafon 
feea,que  fabiáo  que  eftaua  também  mal 
co  capitaõ,porque  o  reprendera  algum 
tanto  afpcta  mente  por  afrontar  copa- 
lauras  ofobre  rrolda,indo  a  fua  cafacha 
mar  algús  homes  para  a  vigia,&inda  foi 
tara  màs  palauras  contra  o  mefmo  capi- 
táô,&  cfte  naô  fomente  coníintio,  no  q 
os  outrosunhaõdetriminadOjmas  os  in 
duzio  maisa  ifòjdonde  ocapitaô  tomou 
achaque  tédojaalgfiauifo  do  q  elle  or- 
denauacosoutros,para  o  mandar  pren 
derem  ferros  na  fortaleza,os  daconful 
ta  vendoo  prefo  fèajútarâo  todos  &  fo 
raópidir  ao  capitão  q  o  mandafse  foltar 
a  q  elle  refpondeo  q  o  naõ  auia  de  fazer 
antes  nos  ferros  em  q  cftaua,&  outros  q 


andauaó  foltosauiademandar  em  ou- 
tros  ferros  ao  gouernador,de  q  fe  fin ti- 
rão tanto  q  concertarão  antre  fy  de  o 
matarem  antes  que  viefTe  a  mouçaô,  etri 
que  podia  vir  feu  cunhado  Annibal  ecr 
niche,  &  conuidaraõ  para  ifto  a  Rainha 
&  o  regedor  Cachilato,&os  príncipaes 
doreyno,q  conformandoffe  todos  nú 
parecer,acey  taraô  a  emprefa,  com  pen- 
famento  q  fendo  morto  o  capitaõ,mata 
iiaõ  ellcs  todos  os  Portuguefes,&  fe  fa 
riaô  fenhores  da  fortaleza,  para  o  que  ã 
Rainha  mandou  Iogopidir  ao  capitão 
com  muyta  inftancia  quelhe  entregaífe 
elRey  feu  filho,  &  lhecumpriífe  o  qlhç 
tinha  prometido  &  jurado ,  o  capitão  cj 
entaõandaua  muyto  ocupado  em  aca- 
bar de  cerrar  hú  cubello  q  cumpria  mui 
to  citar  acabado,  para  elle  ficar  feguro 
fe  entregaífe  elRey  a  fua  máy,lhe  refpó 
deo  que  lho  entregaria  tanto  qacabaf- 
fe  de  fazer  aquella  obraaporque  nínhvia 
coufa  trazia  mais  diante  dos  olhos  q  fer 
uilla,&  fazerlhe  a  vontade,q lhe  mádaf 
fedar  mais  géte  q  meteífc  na  obrapara  q 
acabãdoa  mais  dcprefsa,mais  deprefsa  a 
feruifse.  A  rainha  cõ  tudo  mal  contente 
defta  repofta ,  porq  lhepareceo  q  era  in 
uécaõ  para  lhe  naõ  entregar  feu  fiIho,fe 
refolueo  de  todo  cos  feus  cmdaré  a  moc 

te  ao  capitão  entédendoqopodiabéfa 
zer  porq  détro  na  fortaleza  onde  elRey 
eftaua,  entrauaõ  a  defenfadalo  homés 
mancebos  filhos  dos  nobres  da  terra,fê 
atêtarem  fe  leuauâo  armas,  por  onde  as 
podiaô  leuar  efcondidas,&principalrr>S 
te  quando  lhelenauaõ  de  comer.  A  ray 
yiha  entãomandou  agardecer  muito  ao 
capitão  a  boa  repofta  que  lhemandara» 
&  lhe  mandou  a  gente  que  lhe  pidira 
dizendo  que  era  para  auer  mais  depref- 
fa  feu  filho,de  que  o  capitão  andaua  bê 
contente,dando  ha  fua  obra  toda  a  pref 
fapofsiuel.  Ogouernadorde  Geilollo 
que  entaõ eftaua  cm  Ternate,  a  q  a  Rai- 
nha metera  também  na  confulta  da  trai 
ção,  temendo  que  fe  o  capitão  viefTe  a 

faber 
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fab cr  parte  delia  antes  de  auer  tífeito, 
delle  cornaria  mais  fatisfação  que  de  to 
dos  os  outros,porque  era  feu  amigo,de 
fcjauadelhodefcubrircmfegredo  por 
iuapelfoa,masnão  ouíaua  porque  não 
fabi3  o  credito  qne  lhe  elle  a  iflfo  daria, 
com  tudo  para  o  fazer  mais  a  fcu  faluo 
mandou  hum  dos  feus  de  que  fc  côfíaua 
qlhe  diffeíTe  cõ  todo  o  fcgrcdo,qolhaf 
fe  por  fua  pcffoa  porq  os  de  Tcrnate  cô 
a  Rainha faziâomuytosconfelhos  con 
tra  fua  vida ,  porque  fegundo  o  capitão 
©tornafleafly  ordenai  ia  elle  o  que  lhe 
cumpriífc,ocapicáocuidandoque  tinha 
a  Rainha  &  os  feus  contentes,  &q  tam- 
bém o  andaua  a  gente  do  trabalho  ,não 
deu  orelhas  a  eíle  auifo,n&  a  outro  ôj  lhe 
deráo  algús  Portugaefes,  quede  alguns 
couías  que  vião  nos  que  trabalhauáOjto 
màráodiítoalgúafofpeita.  A  Rainha  & 
osíeusquejatinhãoalTentadoodiaem 
que  feauia  de  por  por  obra  a  traição,  la- 
çarão forces  fobre  qual  feria  o  primeiro 
que  corneteiTe,&  cahio  a  forte  fobretrâ 
valente  mancebo,parentede  Cachild3 
io5s,com  outros  dez  que  o  auião  de  aju 
dar,para  o  cj  ordenarão  muitagente  que 
andoua  difsimulada  polia  cidade,  &  ou- 
tra que  auia  de  citar  metida  cm  hum  ma 
toahy  perto  ,  para  que  fazendo  final 
co  fino  da  vigia  os  que  mataííemo  ca- 
pitão, a  que  acudiíTcm  os  Portugucfes 
da  pouoação  ha  fortaleza ,  os  mouros 
deíTem  fobre  elles,  &  os  mataífem  a  to- 
dos^ entrando  outros  polia  bandado 
mar,ondc  a  inda  o  muro  eftauabaixo,ro 
marião  a  fortaleza.  E  chegando  o  dia  fí 
nalado,q  era  da  vigília  do  Penrccofte,o 
regedor,  qcuílumaua  a  entrar  co  capi- 
tão a  qualquer  ora  â,  queria,  o  foy  demã 
dar  em  tépo q  elle  t i nha  acabado  de  jaa 
tar,&eftauaíórepoufandocomaporta 
da  fortaleza  fechada  como  era  cuftume 
eftarfempre polia  feita  &  batédoaella 
que  lhe  foi  aberta,encrou  comtodos  os 
da  confult3,&fubio  ao  (obrado ondeef 
taua elRey  cõ  Céus  irmáosj  &  onde  tara» 
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bc  eítaua  prefo  Vicete  dafcnrcea,&  fe 
puferão  todos  a  praticar,  efperando  qo 
capitão  acordaffe,&  feviefie  onde  elles 
eftauâo,poré  noflb  fenhor  ordenou  ou- 
tra coufa  porq  fenão  peideíTe  aquella 
fortaleza  cômortede  quantos  Portu- 
guefescítauãonclla,&foiquenaquella 
ora  indo  hum  Português  para  a  cidade, 
&paífandoporjútodamizquiravioagê 
te  armada  como  metida  em  aluoroço, 
com  q  fez  volta  a  toda  preíTa,os  mouros 
que  ou  verão  vifta  delle, porque  náo  fof 
fe  dar  auifo,  o  cometerão  para  o  matar 
de  que  feelle  defendia  cô  muito  animo 
&  andando  na  brigão  vio  hua  eferaua 
do  capitão  da  genclla  ââ  camará  emque 
clledormia,quedilíe  a  grandes  brados 
q  os  mouros  matauáo  hú  Portugues,a  ^ 
acordando  o  capitão  ,&  vendo  a  briga 
da  genclla,  começou  a  bradar  que  acu- 
diífem  os  Portuguefes,&  elle  cõ  húa  ef 
pada  &  húa  adarga  abrindo  a  porta  para 
íairfora,topou  co  mouro  &  cos  outros) 
dez  que  cos  crizes  arrancados  arreme* 
terão  ha  porta  para  o  matar,  porem  elle 
lha defendeo de maney ra q  nuncaa pu- 
dcrãoenrrar,ateque  o  Vicente  da  fon* 
feca,fegQdo  defpois  fe  diffc,fez  cô  elles 
q  arrobarão  o  repartimento  da  camará 
q  era  de  canas,cubertas  por  cima  de  bar, 
ro,.&  entrando  com  elle  lhe  derlo  tãtas 
feridas  que  cahio  em  terra,  gritado  fem 
preaefcrauadagenellatraiç5o,trai^ão 
ha  reuolta  do  fobrado  acudirão  feiscria 
dosdocapitáocomchuçasc]  entrando 
cos  mouros  começarão  a  matar  nellcs, 
com  que  fe  deitauão  polias  genellas  fo- 
ra,oVicented3fonfccapor  femoítrar 
fem  culp.1,bradou  de  húa  genclla  que  re, 
picaifem  o  fino, oque  fazendo  logoliâ 
eferauoacudirão  os  Portugucfes  com 
fuás  armas ,  &  antre  elles  os  fnefmos  da 
confultapordifsimularcm.  OLuisdaft; 
dradebateo  tãorijoha  porta  qlha  yeyo 
abtir  hum  criado  do  capitão,&  fubindo 
acimaacaboudcdaramorteaalgfisdos 

mouros  q  inda  pelejauáo>&  bufeando 
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ô  régedòr,  &  elR  ey  &  fcus  irmãOs  *  &  à 
chandòos  férti  armas  ,x>is  Fèchoiiém  húâ 
fcâfaàteverocjueós  mouros  raziãoi& 
daly  fe  Fòy  há  câmara  do  capitão >  onde 
ò  àchourriorto,&a  efçrauâ  que  ò  eítâuà 
pranteando,  ^úeihèclífle  qriè  queren- 
do èfpiràr  lhe  dfrfera  què  chàmàíTcLuis 
dandrade  íj  tofnàfle  cargo  dê  guardar  a 
qúellá  fortaleza,poHo  que  elle  logo  to- 
inoààschaUesÀapoífedeliâ.ARainhi 
fintindo  a  retioíta  que  fria  na  fortaleza, 
&  não  fabertdo  o  qúé  paffaua,  riemocj 
era  feito  délííéy  &  dos  outros  feusfi- 
Jmos,rião  oufoti  a  mandaria  â  gente  que) 
éftaua  junta,  antes  mandou  cjuefeefpa- 
lhaífe,&  fereCoIhefle,&  Luís  dandráde 
pondoabom  recado â fortaleza  entre- 
gue da  fua  mão  a  peííba  deque  fe  ríâuái 
decèo  abaixo  oarâ  acudir  há  poiioáçâo 
Cm  qiieaigusmoUrosdefmartdadosari- 
dauáo  pdrido  o  fogo,&  encontrando 
Brás  pèreyra  què  entrauà  polia  porta  £ 
lhe  acudir^  ihédifíe  a  fortaleza  eftà  fe- 
gUrá^vàmoriosaos  moiíroS  que  ándão 
na  poUoaçâo,aqueélle  rcíporideo,«dc*  , 
tíòsqiieeufou  capitão  deítá  fortalezai 

&  quero  olhar  por  ellaro  Luís  daridrádc 
lhe  tOrrioUjfegundo  iffo  também  vos  fá 
beis  parte  da  traição ,  &  lançando  mSo 
jjor  elle  o  prendeo  cm  ferros  rio  fotão 
dá  Fortaleza  *  &  mandou  os  Portúgué- 
ftscjuefoírem  acudir  ha  rjouoáçâoj<juc' 
dando  rios riÍouros,&  matarido  âígòs 
deliesoshWãoiogopOr  erri  fugÍda.0A- 

cjuellanoiteosdaconrultaçovigayro/ 
que  erâ  cabeça  de  todos ,  affentarôo  ari 
irè  fy  de  riáo Conferitírerfl i que  tuis  datí 
dradefbflíecápitaô  polloodío  que  lhe 
rinhão  *  Sc  por  que  entendiao  qiie  fe  a 
fbfreauiadeíeuar  auanre  O  regimento  . 
de  lhes  tomar  o  crauo,'&  por  ftr  rriuyto 
amigo  do  capitão  morto^auiadc  Fazer 
rhuytos  exames  'Se  diligencias  Fobre  a 
fua  morte ,  nem  menos  o  FóíTe  firas  pé- 
reyra que  eílâua  prefo,que  por  íer  pare 

te  do  morto  aniatambetri  de  querer  fe- 
guií  o  ffeu  regirilcrito  no crauo  .,  &  fazei* 
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diligencia  fobre  a  fua  morte,  cV  nôs  íjíie 
âchaíTe  culpados  eftauà  certo  que  auía 
de  executar  rigurofos  eaítígos,mas  que 
trabalhaíferh  quanto  FofTé  pófsioel 
jporque  o folfe  Vicente  da  fòriíecâ,que 
porierhumdosdácorifultáaiiiãdedíf- 
íimular  corri  elles  aífy  ria  morte  corria 
ftò  tomar  do  crauo* 

âÀPlfVLO.  ixxiíí. 

tf  Os  poriuguefès  que  eítào  vá 
fotialè^a  elegem  pòt  capitão 
delta  Vicente  dafonfecd&ó 

,  qitepafíá  de  (pois  antré  eíles 
fabtèijjb.^?dnha  dêfat* 
naie  manda  frender  os  Tõr- 
tuguefesquê  andao  nas  ilhas 
de  c^daqukm  >  ff  t  ornar  IhV 
às  fazendas  ff  o  que  (obre  tf 
fopajfaco  capitão  Vicente  Úà 
forifeca.  qA  Rainha  nòfafe- 
fihôra  pare\p  príncipe  dom 
cfkíanvel 

Ó  ÒVTR5  DIA 
que  era  o  da  feíta. 
do  Pentecoíte,feri- 
do  folto  Braz  pcrei 
ra,fe ajuntarão  o  oa 
uidof(Perode  mO- 
reyrâi&  Garcia  da 
coíta,&Vicéte  car- 
valho efcriuaés  da  feitoria  corri  todos 
és  Porfuguefes  que  podião  ter  voto,  pi 
radetrimmaremquaídos  dous  auia  de 
fer  capiião  da  fortaleza,  fe  Brás  perey- 
tàqueerdcâpifão  mordo Thár > feLuis 
dàndrade  que  era  feitor  &  alcaide  mòr, 
íofemántes  de  tomarem  rcfoluçáO  pa- 
f  eceo  bem  a  todos  que  os  dous  juraíTem 
&  defiTem  fuás  menagês  de  cada  hum 

dellcs 
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delles obedecer  ao  outro  a  que  foífenl 
dados  os  votosdecapitáOjdoque  fen- 
do ambos  contentes  ,fefez  dííTo  hum 
auto  pubrico  por  hum  cabaliáo  chama- 
do Ioão  botelho,pue  como  era  também 
dos  que  defcjauáo  que  Vicente  da  fon- 
feca foífe  capitão ,  dcfpois  de  por  que 
cada  hum   dos  dous  obedeceria  áo 
outroquefoíTe eleito  por  capitão, co- 
mo fe  fora  prouidopor  elRey  ajuntou 
mais,  ou  a  qualquer  outro  a  que  foffem 
dados  os  votos  para  capitão, no  qual 
auto  afsinou  Brás  pereyra  fem  o  ler , pò 
remLuisdandradeqneolco  antesque 
afsinaífe4  vendo  aquelle  ponto  que  hiá 
de  mais  o  não  quis  afsinar,o  que  enten- 
dendo Brás  pereyra,queixandofsemuy 
to  co  tabaliâo,o  fez  rifear.  Iílo  acabado 
oouuidorcosofficiais&covigayro,  & 
rodos osmaisqueauião  de  detriminar? 
o  cafo  fe  meterão  das  portas  dá  fottale 
za  para  dentro,onde  como  o  prouey to 
particular  era  o  que  mais  reynaua  ântre 
clles,  vierão  a  dizer  que  ninhum  dos 
dous  foífe  capitão  porque  cada  humdel 
>lesauia  de  querer  guardar  o  regimento 
do  crauo,  que  era  em  grande  perda  fua, 
mas  que  fízeífem  capitão  Vicente  da  fõ 
feca,  queera  homem  muy  to  caualeyro* 
&  amigo  de  todos ,  &  não  lhes  auia  de 
tolher  o  que  foífe  de  feu  proueito,a  que 
o  ouuidor  lhes  foy  muy  to  ha  máo,  &  de 
bateo  muy  to  com  elles ,  dizendo  que  a- 
quillo  era  roubar  a  juíliça  a  Luis  dan* 
«Irade,  cuja  a  capitania  era  por  direyto, 
mas aproueycoulhe pouco, porq  como 
os  mais  dos  q  ali  eílauáo  foraò  na  cóií 
fulta  da  morte  do  capitão,  derão  todos 
os  votos  por  Vicente  da  fonfeca ,  dan- 
do por  rezão  que  aquillo  era  mais  ferui 
çodelRey,&  bem  daquella  fortaleza, 
porque  era  efeufar  differenças,&  com- 
petências antredoushomésdos  princi 
pacsdella,&fubindologoacÍmafolta* 
ião  o  Vicente  da  fonfeca,  chamando^ 
lhe  capitão,  ÒV  com  cfte  nome  o  trouxe- 
râo  abaixo  reclamado  elle  fempre  difsi« 
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muladamente,&  dizendo  q  não  auia  de 
aceitar  o  que  de  direy  to  era  de  Luis  dâ- 
dradei&defpoisdefe  deixar  requerer 
algum  efpaço  mofirartdo  que  lhe  faziáo 
Força  >diífè  que  pois  lho reqUerião,& 
auião  que  era  feruiço  delRey,  o  aceita* 
ria,  com  tanto  que  parafua  farisfaçáo$ 
lhedeífem  hum  eílromentodiífo,que; 
logo  lhe  foy  dado  j  com  que  abrirão  ás 
portas  da  fortaleza,dizendo  a  grandes 
Vozes  viua  o  fenhor  capitão  Vicente  dâ 
fonfeca,  fem  valerem  contra  iíío  os  bra 
dos  do  ouuidor, comquedizia  que  a* 
quella  eleição  não  era  legitima,&  pot  if 
fo  não  era  valiofa ,  nem  os  de  Luis  datt* 
drade  com  que  requeria  que  lhe  nlõ 
roubaífem  fua  juíliça ,  &  fua  honra  tô 
Brás  pereyra  a  tudo  iílo  eítetle  calado, 
&  fem  contradizer  a  coufaalgúã,entefi 
dendoqueâ  fem  rezão  fe  fazia  a  Luís 
dandrade^  cuja  era  3  capitania  de  direy- 
to,  o  qual  de  todos  os  requerimentos  &£ 
diligencias  que  então  fez  contra  o  VI* 
cente  da  fonfeca  não  tirou  mais  fruiia 
que  tirar  eítrométos  da  fem  juíliça  que 
fe  lhe  fazia.  O  nouo  capitão  mandando 
efitâo  âo  ouuidor  que  foífe  tomar  âá 
ehauesaLuis  dandrade,  lhe  entregou 
elleavarajdizendoquedalypor  diante 
tenunciaua  aquelle  eargo,&  que  por- 
quem  lhe  bem  pareceíTe  mandaífe  fo-' 
mar  a  Luis  dandrade  as  chaues,  que  pof 
díreyto  erão  fuás  &  não  de  outrem*  O 
Vicente  da  fonfeca  recolhendo  a  vara, 
mandou  ao  tabaliao  que  foífe  fazer  a- 
qtiella  diligencia,  de  que  elle  também 
feefeufou  dizendo  que  não  era  feuoffi 
cio,  o  que  vendo  o  vigayro,queerao 
que  mais  tecia  neftcnegocío,  foy  dizei 
a  Luis  dandrade  que  lhe  defTe  as  chaues 
nao  quifefle  que  lhas  tomaífemjâ  que  el 
lerefpondeo  que  quem  lhe  roubara  a 
fua  juíliça  bem  lhe  podia  també  roubar 
a  vida,  mas  que  ninguém  lhe  auía  de  to* 
mar  as  chaues,que  mãdaífe  fazer  outras 
&  recolhertdofse  para  fua  eafa,ba  porta 
as  mandou  quebrar  com  hum  maehadov 

Ee  que 
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que  o  Vicente  da  fonfeca  difsimulou, 
&  lançou  a  zombaria  dizendo  que  bom 
era  que  Luisdmdrade  tiueíf  e  em  que  to 
tnàffe  vingança,5c  recolhido  paraa  for* 
taleza  co  vigayro  &  cos  da  fua  parciais 
dade,  posboa  guarda  naporta4&  todos 
ordenarão  antre  fy  hum  grade  banque* 
te>  com  trombetas  &muytas  feftas.  O 
morto  capitão  foi  cntetradopollos  feus 
criados, que  foy  hum  laftimofo  efpe&a 
€iilo,os  quais  requererão  o  ouuidorquc 
tiraíTc  deuafla  da  fua  morte  >  porem  ellc 
o  não  fez  porque  eftaua  ja  fem  a  vara* 
que  o  nouo  capitão  entregou  a  hum  ho 
mem  criftão  nouo,fegundo  fc  dizia,cha 
mado  Duarte  lopez ,  que  requerido  pol 
los  mefmos  criados  do  morto  para  tirar 
a  d eu a fia, o  não  fez  por  lho  não  mandar 
Vicente  da  fonfeca ,  receofo  do  que  fe 
podiaachar  nella  em  feu  perjuizo,  &  foi 
tou  logo  o  regedor  CachiIato5de  quem 
fabia  que  fora  o  mais  culpado  naqnella 
traição»  A  Ilaynhainda  que  íintio  muy 
to  não  ter  aquelle  negocio  o  fim  que  cl» 
la  prccendiacontentoufTccom  ficar  por 
capitão  Vicente  da  fonfeca,  de  que  ja  ti 
nhapalauraquc  fc  o  foffe  logo  lhe  en- 
tregaria elRey  feu  filho  &  para  eaar  ain 
da  mais  fegura,&  diminuir  o  poder  aos 
noffos,  mandou  recado  has  ilhas  de  Ma 
quiem,ondeandauãoPortuguefescom 
prando  crauo  que  os  prcndcíTem,  o  que 
afly  foy  feito,  &inda  algfis  forão  mor- 
tos, &  após  ifto  mandou  dizer  a  Vicen- 
te da  fonfeca  que  folgaua  muyto  de  el- 
lc fer  capitão  porque  o  tinha  em  conta 
de  feu  amigo  &  das  fuás  coufas,  que  lhe 
pedia  muyto  que  lhe  mandaífe  entregar 
elRey  feu  n"lho,como  lhe  tinha  prome* 
tido,  que  pofiííb  lhe  ficaria  em  muy  ta. 
obrigação  fobre  o  que  Vicente  da  fon- 
feca feacon  fel  hou  com  hum  grande  a- 
raigo  feu  de  que  íc  muyto  fiaua,  chama- 
do Afonfopirez  que  tinha  hum  filho  an 
tre  os  que  a  Rainha  mandara  préder  cm 
Maquie,  onde  os  mouros  lhe  tinháo  tá- 
bem  tomados  fecenta  bares  de  crauo,ef 


tcporreftauráras  perdas  do  filho  Ôcâo 
crauo,lheaconfclhouqueconcedeífeà 
Rainhao  quepedia,  com  tanto  que  foi 
tafseosPortuguefes,&entregafsemos 
mourosocrauoquelhe  tinháo  tomado 
da  qual  reporta  mal  fatisfeita  a  Rainha, 
foltou  hum  dosprefos,por  quem  lhe  ml 
dou  dizer  que  feefpantaua  muyto  por- 
Ihe  condições  em  lhe  auerde  entregar 
elReyfeu  filho, tendolho  prometido, 
&  que  ainda  que  lho  dera  fero  promefsa 
bailara  para  fua  feguwnça  ficarenlhe 
empodertres  irmãos  ícuSi&Cachilato 
regedor  do  reyno,polio  qual  fc  lhe  não 
mandafse  feu,  filho  lhe  não  mandafse 
mais  recado,  &  mandou  logo  pidir  ao 
ReydeBachãoqueniftoafauorecefse» 
coque  elle  difsimulou  porque  era  leal 
amigo  delRcy  de  Portugal:  Vicente  da 
fonfeca  não  tornou  mais  repofta  ha Rai 
nha  vendo  que  ella  lhe  náodifferia  a  foi 
tar  os  Portugueíes,&  lhe  entregar  o  era 
«o,  por  onde  ella  feaufentoudacidade 
deixando  mandado  queninhús  manti- 
mentos fc  vendefsem  ha  fortaleza,&  fe 
mandou  queixar  a  elRey  deTidore,que 
era  feu  fobrinho ,  do  que  o  capitão  lhe 
fazia,&pidirlhequc  pois  ella  eftaua  de 
quebra  com  elle  o  eftiuefse  elle  tambêY 
Neftemeyo  tempo  chegou  a  Ternate  o 
nauiode  Anibalcernicheemqhia  por 
capitão  hum  diniz  de  paiua,porque  elle 
de  Banda  fe  cornara  paraMalaca,o  qual 
logo  o  Vicenteda  fonfeca  cornou  ama 
dar  a  Malaca  polia  via  de  Burneo  a  pi- 
dir focorro  de  gente  &  munições,  &  de 
outrasmuytascoufasdeque  na  forralc 
za  auia  grande  falta ,  &  tendo  dado  a  ca 
pitania  deite  nauio  a  ham  Aluaro  das  ne 
ues  feu  parente ,  lha  tornou  a  tirar  ,&  a 
deu  a  Lu  is  dandrade,  que  fem  querei; 
íeruiros  feu  s  cargos  fe  quis  ir  para  a  In 
dia,auen  do  o  Vicente  da  fonfeca  que  fa 
zia  em  feu  partido  irfe  cllc  daquella  for 
taleza,receãdoqUe  vindo  osnauios  dt 
moucão,ouuefse  nella  algúa  reuolta  fo- 
bre quererem  fazer  capitão.  O  tuisdã- 

drade 
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drade  o  qual  no  caminhovindo  a  ter  dir* 
fcrença  com  algús  homés  fobrc  cfte  fcu 
negocio,  efteue  a  rifeo  de  o  matarerr),& 
có  tudo  chegando  a  Malaca  a  faluamen 
to,deu  ronta  ao  capitãoGarcia  de  fà  do 
quepaífaraemMaluco,dequelhemof- 
trou  os  eftormentos  que  leuaua,quepor 
iífo  não  quis  mandar  a  Vicéte  da  fonfe- 
caofocorroquelhepidia,auendoopor 
aleuantadó,&  no  mefmo  nauio  mandou 
oLuis  dandrade  ao  gouernador,a  q  deu 
a  mefma  co  nta,&  moftrou  os  papeis  fo- 
brc q  fe  não  fez  diligécia,  nem  ouue  caf 
tigo,  com  que  dum  cafo  tão  exorbitãte 
cada  hum  fe  ficou  co  bem  ou  mal  quêlí- 
nha,  &  com  rezáo  fe  podem  recear  gra- 
des defaftres  &  has  vezes  ruina  nos  grã 
des  eftados,  &  ainda  nos  pequenos  a  q 
ifto  acontecc,porque  como  a  conferua 
çáo  de  todos  pende  principalmente  do 
bom  gouerno,&  o  bom  gouerno  da  re- 
uerencia&  temor  da  juftiça,  ordinária 
coufa  he  faltar  efte  onde  ha  falta  de  caf 
tigcnOsnoífos  nefte  tem  po  ço  m  a  defe 
íaqucalTainha  pufera  fobre  a  védá  dos 
mantimétos,eftauão  portos  em  grandif 
(imo  aperro,principalmcnte  vendo  que 
tardauaemvirdeBanda  hum  junco  de 
hum  Franciíco  de  fá,q  la  eftaua  carrega 
do  de  mantimétos  &  roupas  para  aquel 
la  fortaleza,  de  q  a  caufa  era  que  tendo 
p  Francifco  de  fá  nouas  do  q  paíTara  em 
Maluco,  pareCendolhe  que  o  Vicente 
da  fonfeca  eftaua  aleuantado,&  lhe  to- 
maria o  junco  &  a  fazenda, fe  foy  ao  por 
to  de  Tidorc,fobre  o  qut  aRainha  logo 
mandou  recado  a  elRey,q  a  feu  requeri 
mento  prendeo  todos  os  Portuguefes, 
&  lhes  tomou  as  fazendas,&  queimou  o 
junco,  de  q  també  a  Rainha  mandou  re- 
cadoaocapitão  Vicente  dafonfecâ  ,q 
foltando  mny  tos  feros  contraa  Rainha 
mandou  parante  quê  lho  trouxe  meter 
nofotão  da  fortaleza elRey  &feus ir- 
mãos,^ todos  os  que  eftauâo  com  ellc 
cm  fcu  feruiço,que  eráo  filhos  dos  prin 
cipaesdo  reynoaceas  molheres  que  o 


acompanhauão  &  a  todos  mondou  car- 
regar deferros,&  então  refpondeo  ha 
Rainha  que  elle  eftaua  bem  pago&fa 
tisfeito  ,'pof  que  os  Portuguefes ,  &  as 
fazendas, &  o  junco  que  ella*  mandara, 
tomar  em  Tidore  tudo  tinha  em  feu  po- 
der metido  em  ferros  com  que  aRainha 
aííaz  fobrelíahadamandou  pidir  aoRei 
de  Geilolo  que  quifefle  metera  mão  na; 
quelladifferenca,  porque  ella  não  pre- 
têdia  ter  guerra  cos  Portuguefcs,íenáo 
fomente  auer  ha  mão  feu  filbo  para  o  ca 
far  &  ter  erdeyro  do  reyno.  Nefta  mef- 
ma conjunção  que  o  embaixador  da  Rai 
nha  eftaua  com  elRey  de  Geilolo ,  tra- 
tando defta matéria, chegouao  mefmo 
porto  Braspercyra,qucpor  mandado 
do  capitão  hia  pidir  a  elRey  que  lhe  mã 
daífe  vender  os  mantimentos  que  a  Rai 
nhalhenegaua,&queporeífarczãolhe 
feria  fempre  bom  amigo ,  fobre  que  e£ 
creueo  também  a  Fernão  de  la  torre,pi*! 
dindolhe  que  nifto  o  fauôreccíTe,elReí 
Vendo  eftes  dous  requerimentos  jun- 
tos, refpondeo  haRainha  por  confelbo 
do  feu  regedor  &  de  Fernão  dela  torre, 
que  elle  acabaria  co  capjtaô  que  lhe  def 
fe  feu  filho  feella  fizeffeo  que  o  capi- 
tão lhe  pedia  &  ao  capitão  mandou  vem 
der  os  mantimentos,  &  pidirlhe  muy to 
que  quifeífe  dar  ha  Rainha  fcu  filho ,  6c 
que  elle  ficaua  polia  liberdade  dos  Por- 
tuguefes prefos,  &  por  todas  as  perdas 
que  receberão  defpois  da  morte  do  ou> 
tro  capitão,de  que  lhe  mandou  fuás  car 
t3$,cmque  feobrigauaacumpríroque 
dizia  fem  aucr  niflo  falta,  afsinadas  por 
elle  &  por  Fernão  dela  torre.  O  capitão 
pondo  o  negocio  em  confelho  cos  Por- 
tuguefes todos,  como  cada  hum  tiraua 
afeuproueytoaííydereftaurar  fuaper 
da  como  de  remediar  o  aperto  em  que 
eftaua,  todos  forão  de  parecer  que  o  ca- 
pitão fizeífe  o  que  elRey  deGeilolo  lhe 
pedia, com tantoquea  Rainha  deífere 
fésdecumprir  oqueelle&Fernáodela 
torre  prometiáo ,  com  a  qual  repofta  o 
Ec  j  capitão 
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capitão  cornou  a  mandar  oBraspereyra 
de  que  o  Rey  de  Geilolo  ficou  tão  con» 
tente.quelhe  mandou  carregar  a  galeo 
ta,&  outros  algús  barcos  de  mantimen- 
tos em  grande  abundância,  com  que  fe 
tornou  ha  fortaleza:  do  qual  concerto 
i end o  auifado  o  Rey  de  Tidore,  mãdòii 
logo  foltar  os  Portuguefcs,  &  entregar 
lhe  todas  fuás  fazendas,&aualiar  o  jun- 
co para  lhe  fer  pago.  O  regedor  de  Gei 
lolopor  maudadodelRey  &  Fernão  de 
la  corre  forao  ter  com  a  Rainha,  onde 
também  foy  ter  o  capitão  com  elR  ey  cõ 
íigo,&  dcfpois  de  ella  &  todos  jurarem 
decumprirem  tudo  o  que  eftaua  concer 
tado,&  ferem  entregues  os  Portugue- 
fcs,&  dados  tres  homésdos  principaes 
do  reyno  em  ref  és  acc  fe  pagarem  asper 
das,que  logo  forao  pagas  muy  to  intey- 
iamente,o  capitão  entregou  clRey  ha 
bainha  fua  mãy,cô  que  ella  &  todos  os 
pouos  fizerão  grandes  feitas ,  &  os  no- 
íbs  ficarão  com  ellesem  muy  ta  paz  &  a- 
mizade.Nefteannodci  y  5  r.  eftando 
elReynoífo  fenhorna  villade  Aluito 
pario  a  Rainha  noífafenhora  o  prínci- 
pe dom  Manoel*  o  primey ro  dia  de  No- 
«embro ,  &  por  a  Rainha  ter  o  par  to  tra 
balhofo,&  o  príncipe  vir  muito  fraco, & 
eflar  tanto  efpaço  fem  chorar  que  fe 
auia  por  quaíi  morco  elRci  feu  pay  o  fez 
Jogo  bautifar,&  lhe  mandou  por  nome 
de  elRey  dom  Manoel  feu  auo,  &  ao  do 
jningo  feguinte  doze  dias  do  mefraa 
mes  de  Nouébro ,  fe  lhe  fez  a  cirimonia 
do  baucifmo  pollo  bifpo  de  Lamego dõ 
Fernando  de  vafconcellos,lcuou  o  prin 
cepe  ha  pia  o  Ifancedom  Luis,&  o  faley 
ro  o  Ifante  domFernando,&  oprato  do 
círio  &  oferta  o  duque  de  Barccllos  ,& 
o  bolo  o  condeTentuguel,  quem  foráo 
então  os  padrinhos  &  madrinhas  não 
acheyefcrito  ,&eíle  princepe  não 
durou  viuo  mais  tempo  que  a^ 
teidadederresannos. 


CAPITVLO.  LXXIIIi; 

ffuAjmta  ogouernaão  hmgrof 
fa  armada  com  que  vay  a 
Chalé  fautr  hua  fortak&a. 


ECOLHIDO' 
o  gouernador  a 
Goa  a  paífaroin- 
uerno,mãdouFrã 
cifcodefàparaca 
pitão  de  Cochim, 
&Manoeldcfoufa 
com  armada  de  fui 
tas  &  catures  que  andafíe  na  corta  do 
Malauar9  ate  que  fe  rccolheífe  a  inuer- 
nar  a  Cochim, onde  mandauaquefc  cõ 
certalTe  a  armada  que  ahy  eftiueíTe,  tam 
bem  em  Goa  &  Chaul  tinha  muy  ta  jun- 
ta, porque  das  embarcações  que  o  acõ- 
panharão  na  jornada  de  Dio  ha  eufta  de 

Ítarticulares,  tomou  as  que  feus  donos 
he  quiferáo  dar  por  fuás  vontades,  pa- 
gas da  fazenda  delRei  coroo  fe  lhe  obrl 
gara,&naquelle  inuerno  mandou  reca- 
do a  Fraricifco de  fà  que  eftiuelTe  pref- 
tes  com  toda  a  3rmada  que  riueífc,  para 
na  entrada  do  v  crão  fe  ir  com  ella  a  Ca 
nanor,  &  no  fim  de  Agoílo ,  que  o  tem- 
po começou  a  dar  jazigo,ogouerna- 
dorq  ja  eftaua  prefies  partindode  Goa 
com  húagroífa  armada  foy  terá  Cana- 
nor,ondefqytcrcomelIcFrancifcodc 
fade  Cochim  com  todos  os  nauios  & 
gente  que  tinha.  Aquy  pos  era  confe- 
lho cos  capitães  cm  que  lugar  na  coita 
do  Malauar  *  que  não  toffe  Calecut ,  fe 
faria  hua  fortaleza ,  para  fe  impedir  fe- 
guramente  a  faca  da  pimenta  que  os 
mouros  tirauâo  da  cofta,  &  feconferua 
rem  as  pazes  que  cada  dia  fe  fazião  & 
fe  quebrauaó  logo  por  caufa  da  pimen-; 
ta  que  fe  paífaua  para  Mcca,&  Cam- 
baya,  porque  com  tci  huafortaleza  nef 
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ncoíla  perto  de  Calecut  poderia  a  nof 
fa  armada  andar  por  cila  mais  fegura  no 
tempo  que  os  mouros  fazem  fuás  naue- 
gaçoés,&recolheríe  ha  fortaleza  com 
menos  perigo  dos  temporais  que  aly 
cuílumaoauer  na  entrada  do  inuerno, 
&  também  feria  o  gaito  menos ,  porque 
baftariáo  menos  nauios,&  menosgenrc 
&  o  gouernador  ficaria  defapreíTado 
com  toda  amais  gente  &  armada  para, 
fe  ocupar  na  guerra  de  Cambaya  que  el 
Rey  tanto  lhe  encarregaua ,  &  defpois 
de  bem  tratado  o  negocio  foyaífenta* 
d  o  que  fe  fizefse  no  rio  de  Chalé ,  que 
era  ornais  próprio  £í  acomodado  para 
o  que  fe  pretendia  que  todos,  por  quan 
to  era  diíhnte  dacidade  deCalecut  íos 
duas  legoas  para  Cochim,  com  boa  en- 
trada para  toda  aarmada,  &  donde  fa- 
hiáoas  mais  das  embarcações  que  do 
Malauar  tirarão  pimenta,  &  era  fenhor 
dellehum  Reizinho  de  poucas  terras, 
que  não  tiniu  mais  que  algúas  pouoa^ 
çoês  de  que  era  fenhor  abfoluto  fem 
dependência  de  ninguem,&com  quem 
parecia  que  feria  fácil  de  acabar  darlhe 
aly  lugar  paraafortaleza,de  que  deu  lar 
ga informação  Diogo  pereyra,queno 
tempo  do  vifo  Rey  domTrancifco  dal- 
~meyda  fora  efcriuáo  da  feitoria  de  Co* 
chim.  Cometia  detriminação  fe  fez  o 
gouernador  hàvella  com  toda  a  arma- 
da^ furgindo  fobreo  rio  de  Chalé, 
mandou  a  Diogo  pereyra  que  fabia  a 
lingoa  da  terra,  com  hum  prefente  pa- 
ra o  Rey  de  peças  de  feda ,  &  pidirlhe  li 
cença  para  na  boca  daqudle  feu  rio  fa- 
zer bua  cafaemque  tiueífe  feitoria  pa- 
ra comprar  pimenta,  &  gingiure,  $  ou- 
tras mercadorias  da  fuá  terra  a  troco  de 
outras  dePortugal,dequc  elle  &  todos 
os  Céus  reriáo  muyto  proueito,&para 
iítoaííentaria  com  ellepaz  &  amizade 
que  durafíe  para  fempre,  &  lhe  daria 
muy  tas  liberdades , &  franquezas  para 
as  fuás  nauegaçoés ,  com  que  alem  dá 
honra  de  ter  tal  amigo  como  era  elRey 


"tôó* 

de  Portugal  acrecentaria  muyto  em 
fuás  rendas  ,&  em  feus  proueitos,& 
que  fó  para  iílo  viera  ter  aquelle  fttt 
porto.  O  Rey  aceitou  com  muyto  gof* 
to  o  prefente  &  o  recado,  porem  não 
oufon  logo  de  conceder  o  que  o  gouer» 
nadorlhepidia  com  receyoque  elRey 
de  Calecut  lhe  fizcííe  por  iífo  guerra,ck 
pidindo  fingid3mente  algúas  coufas  fo 
ra  de  rezão,  por  dar  a  entender  que  o  fa 
ziapornegaroque  lhe  pidiáo, manda* 
ua  dar  conta  ao  Rey  de  Calecut  do  que 
nifto  paíTaua,  por  continuar  com  elle 
comoamigo&  vizinho,  o  quallhe  man 
dauadizer  q  olhafle  muitobem  ç  cj  fazia 
porque  a  noíía  fortaleza  naquelle  feu 
riojlhe  era  de  máyor  per juizo  que  fe  ef- 
tiuera  na  mefma  cidade  de  Calecut,  po 
remo  Rey  de  Chalé  debaixo  deftadif- 
fimuIação,em quanto  hiáo&  vinhâoef 
tes  recados,  fe  concertou  co  gouerna» 
dor  em  lhe  dar  a  fortaleza ,  no  que  foy 
muy  ta  parte  o  Rey  de  Taanor  íeu  vizi- 
nho da  outra  banda,  que  era  muyto  nof 
fo  amigo,  &  porque  no  lugar  onde  o  go 
uernador  queria  fazer  a  fortaleza  efi a- 
ua  hum  grande  palmar  de  homês  parti- 
culares, que  todo  fe  auiade  cortar  para 
fe  fazer  a  obra,  &  ficar  campo  derrador 
da  fortaleza,  tocou  elRey  ao  Diogo  pe 
reyra  (que  era  o  que  corria  com  eíte  ne* 
gocio)  nefta  peida  dos  feus  vaíTalloss 
o  qual  entendendo  que  elRey  queria 
que  lha  pagaíTem  a  dinheyto ,  o  diffe  ao 
gouernador  ,  que  logo  lhe  mandou 
dous  mil  pardaos  douro ,  para  que  elle 
pagaífeos  donos  do  palmar, com  que 
elle  folgou  muy  to,  porque  com  pouca 
contia  pagaria  as  palmeyras ,  6V  o  mais 
tomaria  para  fy,  que  ate  aos  reais  pei- 
tos não  perdoa  algúas  vezes  eíta  infa- 
ciauel  cubica  &  nelles  muyto  mais  per- 
judicial ,  porque  abrange  a  muy  tos  o 
dano  que  delia  procede,  mas  também 
vem  a  fer  em  perjuizodo  quea  vfa ,  pol- 
lo  deferedito  em  que  cae  cos  naturáes* 
&coseftrangeiros  o  gouernador  man- 
Ee  3  dou 
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dou  logo  arrancar  muy  ta  pedra  de  bua 
pedreyraquefoyauifadoque  cílaua  al- 
gum tanto  pollo rio dentro,que  emba- 
teis auia  de  vir  ha  obra,  &  a  Pêro  de  fa- 
ria que  com  cem  homês  rofle  dar  guar- 
da aos  cauouqueyros,&  entrando  no 
rio  com  toda  a  armada  parante  humef- 
eriuãodelRey  mandou  cortaras  palmei 
ras,  que  não  forão  mais  que  as  que  ocu- 
pauãoolugareraquc  fe  auia  de  fazer  a 
fortaleza,  com  as  quais  &  com  roadey- 
ra  que  Iciiaua,  fez  húa  larga  &  bem  for- 
te  tranqueyra  fobre  groííos  vallados, 
que  mandou  leuanrar,  em  que  aíTentou 
muy ta  artilharia,  antre  muytos  befti- 
oes  feitos  de  ceftos  de  canas  ,  que  para 
iiíoleuou  cheyos  de  terra  com  que  for- 
tificou todo  o  circuito  em  roda,  &del- 
l.c  para  dentro  ordenou  eftancias,&  ca- 
pitanias de  eintincllas  que  encarregou 
aos  fidalgos, onde  fe  elles  recolherão 
cada  hum  cos  da  fua  companhia,  com 
que  fe  fez  atfaz  forte  &  def  enfauel,  por 
quedonde  fe  tirou  [a  terra  para  os  vai* 
lados ,  ficou  húa  grande  &  efpaçofa  ca- 
ua,  que  fe  encheo  de  agoa  da  chtiuaé 
Iírofeyto  fe  abrirão  logo  os  aliceces, 
craque  o gouernador  por  íua  mão  af- 
fentou  a  primeyrã  pedra,  &  aposelle 
os  principais  fidalgos  fizerão  omefmo, 
&  a  gente  foy  repartida  para  o  traba* 
lho  por  fuás  capitanias,  mil  homés  pa* 
racada  dia ,  corri  capitães  &  gente  dó 
mat ,  &  remeyros  loiros ,&  forcados 
das  gales,  &  de  coatro  em  coatró  dias 
cabia  a  cada  hum  feu  giro,  onde  os  fí* 
dalgos ,  &  todo  o  género  de  homés 
honrados  acarretauão  has  cofias  a  pe- 
dra^ câl,&  todas  as  mais  achegas,  fem 
auerdcllesdiffcrcnça  aos  de  baixa  foN 
te,eomqueaobra  fedeu  tal  preffa,& 
tambom  auiamento ,  que  começandof- 
fe  a  fortaleza  em  fim  de  Oitubro  do  an- 
no  de  mil  &  quinhentos  &  trinta  St 
hum  fe  acabou  de  todo  fem  contraírc 
algum  em  fim  de  Março  do  anno  feguih 
te  de  mil  &  quinhentos  &  trinta  &  dous 
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com  todas  as  obras  &  edifícios  necef- 
fariosrafTyparadcfenfaò  delia  &  offen 
fados  inimigos, como  para  gafalhado 
dos  homés  que  auião  de  refidk  dentro 
nclIa,queauiáo  de  fer  cento  &  vinte 
fcfcproueode  muyta&boa  artilharia 
cm  todos  os  lugares  onde  era  neccíTa- 
ria ,  &  defronte  da  porta  fe  lhe  fez  a 
igreja  &  apouoação  dos  Portuouefcs, 
cm  que  logo  fe  apofemarão  muytos 
quealy  fe  cafarâo.  O  gouernador  pos 
nome  ha  fortaleza  Santa  Maria  do  caí- 
tello ,  Si  fez  capitão  &  feitor  delia  Dio- 
go percyra  >  por  lho  pidir  o  mefmo  U  ey 
&  também  por  lhe.fatisfazer  o  traba- 
lho que  paíTou  poiío  cffeito 'delia  & 
fez  alcaide  mor  Francifco  dayora,&a 
proueo  de  todos  os  outros  offíciais ,  & 

afeitoriadetudooquelhêcraneceíra- 
nofcem  grande  abondancia,  principal- 
mente de  dinheyro  &  fazendas  para 
pagamento  de  trezentos  hom0s  que 
aly  fícaraõ  aquelle  primcyro  anno  pa- 
raeflarfegura  de  auer  nelia  algum  re-i 
bullico  da  parte  dos  mouros, fez  capU 
taomor  domar  Manoel  de  foufa  com 
vinte  fuftas  &  boa  gente  pata  guarda 
da cofta  ,& que cftàndo'a fortaleza  de 
paz  fe  foífe  inuernâr  â  Cochim ,  &  dei- 
xafle  neila  fós  féis  fuftas  com  a  gente 
delia*  ° 

CAPÍfVLO.   LXXV. 

fChegao  hâ  Índia  cinco  nãos 
do  reyno,  &  o  que  pap  Ma 
noelde  matedo  em  hua  del- 
ias. O  governador  manda 
*Antoriw  dtfaídanha  aoef 
treyto  Com  kãagrofia  arma- 
da, o  que  p<*$a  na  viagem, 
&  cogouernador  de  (pois  de 
tornada  a  Goa.  O  gomrna- 

dor 
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dor  manda  António  da  fiU 
uayrapor  capitão  a  OwjiíZjj  " 
($ o  qúefaz>  cm  Chegando, 


ST  ANDO 

o  gouernador 
em  Chile  tra- 
tando de  fazer 
áfortalezáché 
gatão  ha  índia 
cinco  nãos  de 
féis  que  parti- 
rão deite  rey- 
no,porqueaoutrâ,em  que  hia  Pêro  vaz 
corregedor  da  corte  para  veador  da  fa- 
zenda, &  capitão  de  Cochím,  arribou 
aoreyno  :  das  cinco  erão  capitães  A- 
quilles  gadinho,  Diogo  botcllos  M** 
noel,  botelho,  íanim  genoues  de  ha» 
çáo,&  Manoel  dcmàcedo.  De  cjueàá 
nãos  de  Manoel  botelho,  Diogo  bote- 
lho &  de  janimhião  para  andarem  três 
annospara  aChina&  paràtodasâs  pai 
tes  da  índia  feitorizando  pára  aKâinhá 
noíTafenhorai&  as  outras  para  a  carga 
ordinária.  A  nao  de  Manoel  botelho 
correo  tanto  ha  vclla,  que  fazendo  pef 
«der  o  tino  ao  piloto  &  aos  outros,  que 
cartéauão,  fem  faberem  pot  onde  hiãd 
forão  tomar  nas  ilhas  de  Nicobar  cami* 
nhó  de  Malaca ,  quinhentas  legoãs  de 
Cochim  para  o  Sul,  onde  achahdoífe 
errados  fe  fizerão  na  volta  de  Cochim* 
Anão  de  Manoel  demacedo  errando 
também  anauegação  pafíou  pollo  cabo 
de  Comorimj&  ouuerão  vifta  dá  Ílh3  dé 
Ceilão  que  não  conhecerão*  &  fe  fíze- 
ráo na  cofta  de  Melinde,  porque  palia- 
rão denoite  polias  ilhas  de  Maldiua  ferrt 
auerem  vtíta  delias,  que  eíla  foy  aprincí 
pai  cau  fá  do  feu  engano,  &  quis  Déos 
guardalos  que  não  folícmdar  nelías,  & 
como  fefazião  era  Melinde  fizerão  fui 


hauegação  para  a  índia,  mas  da  hy  a 
dousdus  Forão  encalhar  de  trás  do  ca- 
bo de  Comotim  em  húa  ilha  rafa  defrô 
tecléCalicárefendoâindáde  ttoitéj& 
como  â  hão  leUàua  pouco  vehtb  enca- 
lhou mahfamentc  de  maheyrà  que  háó 
abrio  de  todo,  onde  logo  deitarão  ò  bâ 
tel  &  o  efquife  fora,  &  fendo  menharrij 
que  Conhecerão  aterra,  défcmbarçott 
toda  agente  na  ilha,  &  defearregarãá 
muyta  fazenda,  porque  a  nào  fchiáeft. 
chendode  agó3»ao  que  acudirão  aígúã 
barcos  para  roubarem,  porem  os  hou 
fos  os  não  deixarão  chegar,  &  prahtá- 
tão  artilharia  com  que  de  todo  os  afaf* 
tauãode  fy,  com  tudo  vierão  aly  tef 
oito  paraos  dcladrões  tie  Calecut* 
que  ártdaúao  na  cofta  âo  falto,  &  come- 
terão por  fogo  há  nào  que  os  hoííbs  lhe 
defenderão  com  artilharia,  &  aíyfeáa 
trincheirâraoi  &  fizerão  trânqueyraS 
com  ás  vergas  da  nào  &  taboas  quem 
rarâo  delia*  &  fe  concertarão  de  maney 
íacomâ  artilharia,  que  os  parãos  hão 
oufauâoc!echegar,màs  fempre  de  dia 
&  denoite  os  noítos  eftâuáo  com  elles 
hasbombardadasj&no  mcyo  deííe  tra 
balhodefcarregarãòanâo  quafí  de  to- 
do. Chegando  a  hotia  diíto  a  Cochim  * 
cudiologo  António  peíToa*  que  án* 
daua  em  huáaíheíoea  acarretando  coíi 
fas  pára  Chalé*  &  Gottiez  de  fouto  ma* 
yor  cm  hua gaÍeotâ,&  muytos  caiados 
de  Cochim  em  feusbatcos,  para  Faze* 
remíetis  empregos  nas  fazèdas  dá  fiâo* 
&FretârernfuásembarCâÇõc.s>  &  defiá 
Waneyrá  Leuarâo  a  Cochim  quanto  ttk 
tauanailha,  &  Manoel  de  ttvaeedo  fg 
foyâ  Chalé  ver  co  gouetiladot \  que  d 
defpáç;hoU  pãrá  capitão  de  Châul  etrj 
que  vinjia prouido  pot  elRey,&  lhe  h% 
tnuy  tas  honras,  porque  das  cartas  dei* 
Rey  queihcdera  entendèo  que  fe  íhc 
não  queixará  delle  pollo  que  páflara  etn 
Ormuz fobre  âprífaô  do  Raifcxarafo* 
smtes  lhe  diflerão  mu  vtos  bêsdclíCi  víé 
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Ride  própria  de  ânimos  grandes  &  ge* 
ríeroíos  ( ja  não  digo  verdadeyrarhente 
Criítâosque  hc aprincipal  obrigação) 
&  que  não  acha  lugar  nos  ânimos  bai- 
xos &  acanhados,  difsimulaíem,  &  ef- 
«jueccrenfe  dos  agrauos,  &  ainda  dos 
males  que  receberão,  no  tempo  &  na  o- 
çafião  que  pode  tomar  vingança  delles. 
Ogoucrnadorporquea  China  eft3ui 
então  leuântada,  &  porque  as  nãos  que 
ficarão  da  fua  armada  fe  perderão  indo 
para  Ormuz ,  tornoua  mandar  para  o 
rcyno  os  três  nauios  da  armação  àâ  Rai 
nha,dcquedeuacapirania  mor  a  Ma- 
noelbotclho,  porem  né  elle  nem  Dio- 
go botelho,  paífarão  ao  rcyno,  nem  a 
parecerão  mais:  &  porque  partirão  de 
Cochim  mal  auindos,  #  feouuira  dizer 
a  Diogo  botelho  que  no  caminho  fe 
auia  de  vingar  do  outro ,  ouue  prefun- 

çào  que  repoderiáo  encontrar,  &  a  con 
tecerlhealgúadefauentura  com  quefe 
pcrdetfem  ambos.  Daquy  de  Chalé  ef- 
tando  jaafortalezaem  fuaaftura,c*  não 
fendoaly  neccíTaria tanta  gente ,  âeÇ- 
pidioogouernador  António  defalda- 
nha  pára  o  eftreito,  com  húa  groíTa  ar- 
mada de  íeis  galeões,  de  que  elle  hia 

emhum,&nosoutroshiáo  por  capitães 
Vafcopirez.defampayo,  dom  Fernan- 
do deça,  António  deíemos,  Diogo  bo- 
telho  pereyra,&  dom  Pedro  demene- 
fcs,&  outros muy tos  nauios  de  remo, 
António  defaldanha  mandou  diante 
Manoel  de  vafconcellos  com  húa  galeo 
ta  &  dez  fuíhs  &  carures,  que  o°fojTe 
cfperar  em  Çacotorà  com  receyo  que 
defpois  achaíTcalgúas  tormentas  com 
que pudeiTecorrcr perigo, &  elle ticou 
coreíhntcda  armada  acabando  de  Te 
fazer  preftes  Manoel  de  vafconcellos 
chegado  a  Çacotora,  defpois  de  andar 
derredor  da  ilha  proucndoífc  de  algúas 

coufas  de  que  tinha  necefsidade,fetbr 
nou  ha  agoada,ondc  António  defalda 
nha  foy  ter  com  elle,  que  andou  corren 


coufa  em  que  por  olhos,  &  derriminan- 
do  de  fe  ir  na  volta  das  portas,  porque 
era  viagem  de  muy  ta  detença,  defpidia 
Manoel  de  vafconcellos  com  as  fuftas, 
&caturesque  ofoífe  cfperar  cm  Xacl, 
cV  elle  chegando  ate  a  vifta  das  portas 
voltou  polia  cofta  de  Adem  fera  achar 

coufa  algQa,&paíTou por  ella de  noite. 
Manoel  de  vafconcellos  chegando  aor 
porto  de  Xael,&  cuidando  os  mouros 
que  era  mayor  a  fua  armada,  fugirão  da 
cidade  com  fuás  molheres  &  filhos,  & 
todo ofato  que  puderãolcuarhas  cof- 
tas,cVomefmo  fizerãoos  mouros  que 
eítauãonasnaosv&asdeixarãodctodo) 
defemparadas.  Manoel  de  váfcõcellos; 
inda  que  vio  fugir  agente  das  nãos,  cã 
tudo  mandou  ver  fe  lhes  ficara  algúa 
dentro,  &  tendo  certeza  que  efiauãc* 
defpejadas,  pos  os  catures  em  guarda 
delias,  porque  os  mouros  denoite  lhe 
não  cortaffem  as  amarras, &deiTcmc5 
cllashacofla,oulhepufcífem  o  fogos 
&  defembarcando  em  terra  com  a  fua 
genreque  ferião  duzenros  homês  cf- 
pingardey ros,  correo  todo  o  lugar  que 
achou  de  todo  defpejado  da  gente, & 
de  dia  punha  nelle  toda  aguarda  pof- 
íiucl,  porem  denoite  fe  recolhia  a©  mar 
aguardar  as  nãos,  &  particularmente 
húa  que  aly  acertou  de  cftar  muy  to  grã 
de àpoderoía chamada  a  Cufe  turca, 
que  hia  de  Meça  carregada  de  muy  tas 
fazendas  para  Cambava,  &  com  muy  to 
nome  antre  os  mouros  de  Vcleyra,por 
que  lhe  acontecera  rouytas  vezes  en- 
contrar cos  noííos  nauios,  cV  faluarfe 
havclIa,&afsyporiíto,  como  porque 
de  ordinário  trazia  muyra  artilharia, 
& coatro  centos  homSsde foldo,afoJ 
ra  outros  muyros  da  mareagem  ,  qué 
também  pclcjauâo  quando  era  neceiTa- 
rio,o  capitão  delia  leuaua  os  fretes  do- 
brados das  outras  nãos ,  &  fegurana 
as  fazendas  aos  mercadores,  &  quando 
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ãgóiráãqiii  chegarão  os  nofTos,eíhua 
cita  nao  fem  gente  , por  citar  toda  cm 
terra  acompanhando  o  capitão  quecf- 
taoa  ha  morte  ,  o  qual  fabendo  o  que 
paífaua  mandou  os  marinheyros  que 
foífem  por  fogo  ha  nao,  mas  não  pude- 
rão  polia  vigia,  que  os  noííos  tinhão 
com  que  de  pura  paixão  acabou  a  vida. 
Daly  a  dez  dias  chegou  António  de  fal 
danhacoma  fua armada, que  achou  o 
lugardefpejadode  muyto  fato  que  os 
mouros  leuauáo  de  noite  em  quanto  os 
nolTos  eftauáo  no  mar,  com  tudo  a  man 
dou  faquear,&  fe  tomou  inda  nclle  boa 
prefa,  a  fazenda  da  nao  Cufeturca  foy 
recolhida  nos  galeões,  eferita  toda  pol 
lo  feitor  da  armada,  &  pofta  a  bom  reca 
do ,  &  pofto  fogo  ha  nao  por  mandado 
de  António  de  faldanha ,  fem  a  querer 
dar,a  hús  mouros  de  Cananor  que  fe 
alyaeharáoporcincomil  pardaos  dou- 
ro que  dauãopor  cita,  bem  contra  o  pa 
recerdos  feus  capitães, que  dizião  que 
náoerabem  perderfe  aquelle  dinhey- 
r.o>aqueelle  rcfpondeo  que  mais  im- 
porcauareprimirfe  a  foberba  com  que 
aquella  nao  naurgaua  por  toda  a  índia, 
enriquecendo  tantos  inimigos  noííos, 
&quc  aparte  que  daly  cabia  a  elRcy 
pagaria  eJle  de  fua  fazenda  fe  foíTe  nc- 
ceflario.  E  dcfpidindo. logo  Manoel  de 
vafconcellos  com  as  fuftas  &  catures 
para  Mazcate,  onde auia  de  irinuernar 
fefoy  elle  também  nas  fuás  coftas,<5£ 
ahy  cítiucrão  todos  ate  a  entrada  de 
Agofto  fazendo  bem  feu  proucyto  na 
vendadas  prefas  que  leuauáo.  Daquy 
fe  partio  então  António  de  faldanha 
cosnauios  de  alro  bordo  fomente, & 
fefoy  demandar  a  coíla  acima  de  Dio 
deixando  Manoel  de  vafconcellos  cm 
Mazcate,  com  ordem  que  cos  nauios 
de  remo  fepartíífe  daly  cm  fetembro, 
porque  elle  cos  galeões  auia  de  cfperar 
nacoftaasnaosde  Meca,  o  que  as  fuf- 
tas não  podião  fazer  por  fer  o  tempo 
muyto  afoero ,  &detendofle  aly  algús 


fcf9Q: 


dias,  em  que  tomou  muy  tas  nãos  de  Mi 
ca,&algfias  fez  dar  ha  coita, fe  reco* 
lheoa  Chaul,ondc  vendeo  as  naos& 
as  fazendas,  com  que  os  que  foráocom 
elle  ficarão  bem  aproueitadosi&  algúas 
coufas  lhe  deu  nos  feus  foldos,  &  íe  pa» 
gou  afy  dos  ordenados  que  lhe  deuiáo 
&os pagou  também  aos  capitães, &  4 
algús  amigos  feus,  &  a  Diogo  de  fal- 
danha feu  fubrinho,&fcpalToua  Goa< 
ondejacílaua  ogouernador,aqueen-« 
tregou )  fegundo  fe  dizia )  paífante  d<s 
duzentos  mil  pardaos  para  elR cy,  &  oi-» 
to  centos  elerauos  para  as  gales,  qua 
forãoasmayores  prefas  que  ateaqnel* 
lc  tempo  fe  tinhão  feito  na  índia  *poi 
rem  o  gouernador  femoftrou  ainda  mal 
fatisfeitode  António  de  faldanha  pof 
dar  coufas  aos  homês  nos  foldos,&pa*     y 
garlhe  ordenados  fem  fua  licença  >  mas  /râhzu 
os  praguenros  dizião  que  fora  potqug  _<3ftk. 
não  tiuera  parte  em  muy  tas  peças  ricas     ^^ 
dequeforaauifado  que  elle  trazia, 6è 
lhe  mandon  que  entregaíTe  todos  os 
ordenados  que  pagara  afy,  &  aos  ou- 
tros ,  que  valião  trinta  mil  pardaosjquâi 
elle  entregou  logo  de  que  tirou  fuás 
certidões, &aííy  do  muyto  dinhcyfo 
que  entregara  na  feitoria, ficando  dg 
quebra  co  gouernador ,  fe  partio  para  o 
reyno  nas  rfaos  queforão  aquelle  anno 
de  quinhentos  &  trinta  &  dous,oque 
o  gouernador  lhe  quifera  impedir ,  mas 
náo  pode  porque  lhe  moftrou  proui:aã 
de,Rcy,em  que  lhe  daua  licença  paraíé 
ir  para  o  reyno  cada  vez  que  qurfefís 
nanaoqueellecfcolheiTc,&dc  todas 
as  nãos  que  foíícm  aquelle  anno  fcífe 
elleporcapitãomòrfé  nellas  não  fora 
do  reyno  :&  porque  o  gouernador  te* 
uc  nouas  por  A  ntonío  de  faldanha  quS 
doveyodoeftrcyto,quêCriíteuâo  de 
mendoçacapitão  de  Ormuz  era  falle- 
cidodcdoença,&  feruiade  capitão  Bel 
chiordefoufa  que  era  capitão  môr  do 
mar,  cV  alcaide  mòr  a  quera  pof  eííà 
Kzâo  cabia  por  direyto  â  capitania 
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da  fortaleza  cm  quanto  não  foífe  pro-> 
uid.a,-proueo|úella  António  da  fílúcy-* 
ra,queieuoueomfígo  Luis  falcão  feu 
fubrinho  pata  guarda  môr  delUey  de 
Orrtiuzj &  rouyto  prouimento  de  tudo» 
o  que  era  neceltario  para  a  fortaíeZâj 
onde  fendo  entregue  pacificamente  d% 
capitania  >  foy  logo  vifítar  clRey  vquc 
fe  lhe  queixou  de  hum  feU '-irmão  que  o 
quifera  matar  por  induzjmcnto  de  fua. 
mãy,  que  por  lhe  ter  mais  âfreiçáo  que 
seUequeriaquefoíre  Rey  &  não  e]le4 
&Ífto  vieraafaber  porque  hua  noite  o 
achara  efeondido  na  fua  camará  com 
hua  adaga  para  o  matar  defpois  que 
dormilfe*  pollo  qual  o  prendera*  &  hâ o 
lhe  quifera  dar  a  morte  >  como  merecia; 
por  não  auer  diferenças  no  rcyno,  que 
ja  fecomeçauão  de  ir  armando.  Anto- 
-  .niodaíilueyraporfàtisfazer  ha  queixa 
41  delRcy»  embarcou  o  feu  irmão  (que  era 
mancebo  ate  dezoito  anrtos  chamado 
Raix  Xealle)  no  mefmo  nauio  em  que 
elleforà*  com  toda  fuá  cafa  *&  gente 
de  feu  feruÍçoi&  o  mandou  a  goa  ao  go 
tiernador ,  queo fez  apofentar  honrai 
daménce  >  &  á  hum  Í^Fiu&ties  homem, 
honrado  deu  cargo  de  o  fazer  proUcf 
de  tudo  o  que  lhe  fofleneccíTario» 
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f  Diogo  da/tUejra  fae  de  Çòá 
com  armada  a  fatiSt  guerra 
ha  coftade  Çamíaya,  Entra 
no  tio  de  VJwipèltja  cos 
mares  &&que  lhe  fbcede; 
EntT4  tip  fio  dç  Bandord 
y  a  qm  fa&  ahy  3  &  def 
pois  pollo  mar  ate  fe  recolher 


VANDO  Ó  GOVER- 
nadpreftauafazêdo  pref 
teseíia  arraacjacomqfoi 
a  Chàle,para  onde  par  tio 
,.  no  fim  do  mez  de  Agoiro 
doannodemil&quinhétps  &  trinta  & 
hG,na  entrada  do  mefmo  mesdefpidio 
Diogo  da  fílueyra  có  dez  fuííaspara  ir 
Fazer  guerra  ha  cofta  de  Carnbay a,q  errt 
Châul  foi  tomar  outrasdcz,&  em  rodas 
vinte  leuou  trezentos  homésefpíngar- 
deiros,  gente  limpa  ,  eomcjfoy  corren- 
do a  cofta  fem  ter  em  que  fe  ocupaffe, 
porque  toda  era  defpejada,&agente 
delia  recolhida  pollo  fertâo  dentro, Sc 
foy  terão portode tànàpidir  ao  tana- 
dor  (que  era  capitaoda  tcrra)as  páreas 
que  fe  obrigara  a  pagar  quando  la  fora 
Eitor  da  fílueyra,  &o  achou  leuanta- 
do  com  gente  de  guerra  para  fé  defen- 
der, &  húa  tranqucyra  inuyto  Forte  di- 
ante do  lugar  junto  de  hus  penedos,  oii 
de  de  baixa  mar  todo  o  rio  ficaua  cm  fe- 
co.  Diogo  da  filueyra  com  tudo  não 
deixou  de  lhe  mandar  pidir  as  páreas, 
àque  refpondeoque  âs  não  podia  pa* 
gar, porque  as  comiap  frccheyros  & 
gente  de  guerra  j  que  elles  lhas  darião 
feasía  quifeífe  ir  tomar  ,  &  naceolhe 
tambemcíh  oufadia  de  ter  recado  de; 
hum  capitão  de  Melique  Túcâo  que  ef- 
taua  de  guarnição  em  Bâçaim  com  dous 
milhomis .*  que  clle  lhe  daria  quanta 
gente  quifeífe  para  fe  defender  dos 
Portuguefes.  Diogo dâ  fílueyra  vendo 
ãdifpdfíçãodo  tipitecéou  muyío  en- 
trar por  elle*  porque  via  que  lhe  era  ne 
ceíJario  acabar  o  feito  antes  que  a  maré 
vazaífe*áfpoiro  o  negocio  em  confe- 
lho  os  fidalgos  &caualeyros  honrados 
que  biãa  na  armada  duuídarâo  a  entra- 
da do  rio,porq  os  mouros  erão  muytos, 
&béfortÍficados,8íâuiadeauermuyta 
detença  em  os  desbaratar,  para  o  q  não 
daua  tempo  o  pouco  efpâçoqduraua  a 
hiàrè,porem  toda  3  outra  gente  foy  de 
contrario  parecer  cubicando  à  prefa 

que 
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que  efperaua  daquelle  lugar ,  cm  que  fe 
fazia  muyta&muyto  boa  roupa  bran^ 
ca.  A  cfte  parecer  fc  inclinou  mais  Dio- 
go da  filueyra  dando  por  rezáo  que  pa> 
recia  fraqueza  chegando  aly  com  aqucl 
la  armada  tornarfe  fem  fazer  algúa  cou- 
fa,  &  fazendolfe  preftes  com  toda  a  gen 
recomeçou  a  entrar  pollorioaoras  de 
vefpora  que  era  meya  agoa  cheya,  por- 
que como  a  agoa  era  pouca,  fe  entrara 
mais  cedo  lhe  fora  forçado  ir  muytode 
uagar  efperando  que  a  agoa  folie  en- 
chendo,que  lhe  era  hum  grande  incon- 
ueniente.  Oscaturesque  demandauáo 
menos  agoa  hião  diante  4&  após  ellcs 
as  fuftas,  aque  os  mouros  em  chegan- 
do a  tiro  derao  húa  grande  çurriada 
de  artilharia,  &  fendo  mais  perto,  lhe 
lançarão  infinidade  de  pedras  com  fun- 
das emqueeráomuyto  deftros, porem 
osnoíTos  remando  quanto  mais  pude- 
rão,  chegarão  ha  tranqueira,  onde  ti- 
uerâo  rauyto  trabalho  porque  os  mou- 
ros erão  muytos,masreceofos  que  fé 
lhegaftaííe  a  maré  lhes  derão  tal  pref- 
fa,  ajudados  de  htias  lanças  de  fogo 
com  que  acudirão  os  remeyros ,  que  os 
fizerão  hrgar  a  tranqueyra ,  &  os  fdrão 
lcuandopara  o  lugar , por  onde  paflán 
rão  fem  fe  deterem  fugindo  para  o  cam 
po,  porem  os  noíTos  os  não  fcguirao* 
porlhonâoconfentir  Diogo  daíiluey- 
ra,  &  fe  meterão  no  faço  do  lugar ,  a  câf 
retando  para  as  fuftas  com  muy  ta  pref- 
fa  porque  a  maré  era  ja  cheya  ,&  tanta 
foy  a  roupa  que  meterão  nellas ,  que 
o  capitão  mora  fez  largar  por  lhe  não 
meterem  maisidequeoshomésfequei 
xauãomuytodclle,  porem  elle  fazendo 
mais  cafo  do  perigo  que  das  queixas* 
mandou  remar  para  baixo  porque  a  ma- 
ré ja  vazaua,com  que  a  gente  fe  embar- 
cou logo  toda,lcuandoainda  cadahum 
o  que  podia,  que  foy  caufade  algúa  de- 
tença, mas  não  deixarão  de  fe  ir  pollo 
rio  abaixo  após  o  capitão môr,  &por 
que  a  agoa  vazauacom  muy  ta  fúria,  as 
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fuftas  que  ficarão  atras  hião  ja  tocando* 
com  que  algúas  alijauâo  os  fardos  da 
roupa  para  poderem  nadar,  porem  ou- 
tras que  iílo  não  fizerão  ficarão  em  fe* 
co  no  rio  ,  direytas  no  mcyo  da  vafa 
que  era  muy  to  grande  ;  o  que  vendo 
Diogo  da  íilueyra,  por  não  auer  algum 
defaftre,  fe  deixou  também  ficar  cora 
cilas  em  feco,onde  logo  de  ambas  as 
partes  do  rio  acudirão  muy  tos  frechey* 
ros,quetirauãoaos  noífos  por  não  te* 
rem  ja  artilharia  com  que  lhe  pudef- 
fem fazer  dano, porque  toda  lhe  fora, 
tomada  na  tranqueyra  &  lançada  na  va- 
fa,  onde  fe  perdeo  de  todo*  &  os  noífos 
comas  efpingardasèV  com  a  artilharia] 
eftiuerão  aly  pelejando  com  elles  ate 
que  a  maré  tornou  a  encher  à  mas  então 
tiueráo  mayor  trabalho,  porque  enchia 
com  tamanho  impeto,  que  fe  não  po.» 
dião  ter  com  as  fareixas  ha  grande  cor-' 
rente  deãgoa,&3ÍTy  eftiuerão  ate  que 
foy  cheyade  todo,  èm  que  fairáo  do  rio 
comdoushornês  mortos  &  âlgúl  feri-» 
dos  das  frechas.  E  Diogo  da  íilueyra- 
indo  na  volta  de  Chaul ,  fobre  o  rio  de 
Éandora  tomou  húa  noite  húa  fiao  que 
hia  para  Dio  carregada  de  arroz,  que 
mandou  recolher  nas  fuftas  para  fetí 
gafto,&  as  roupas  que  ellas  leuauáodá 
prefa  ,  porque  hião  tão  empachadas 
comellasquenãopoden3opdejar,mã- 
doubaldearnanao,cmque  todas  coti* 
beráo  ,  &  por  em  rol  quantos  fardos 
erão  década  furta  ,&  metendo  nelíâ  aU 
gíís  portugtíefes  combumeatuferafua 
companhia, a  mandou  para  Chaul,  8t 
porquedosmarinheyros  danao  foy  a* 
tíifadoqiic  em  Bàndora  eftaua  muy  ta 
gente  que  áhy  inuemara,  &  deixaua. 
jadeieir  polia  terra  dehtro  porque  ti- 
nha muyto  arroz  para  vender,  fazendo 
a  gente  preftes  entrou  pollo  rio ,  don- 
de fugio  logo  toda  a  gente ,  de  que  os 
riolTos  tomarão  muy  tos  fardos  de  fato 
&  muytos  bois  que  aly  titthâo  preftes 
para  Uio  acarretarem,  os  quais  mata- 

são  to* 
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râo  todos  para  feu  mantimento ,  &  pu- 
ferâo  fogo  ao  arroz,  &has  cafas  que 
crão  grandes  a  modo  deceleyros,  cu- 
bertas  de  palha,  que  fe  ateou  de  manei 
ra.,que  húacoufa  &  outra  ficou  de  to* 
do  confumida.,  que  foy  para  Dio  húa 
grande  perda.  E  faindo  Diogo  da  fíl- 
ueyradefte  rio,  correndo  ao  longo  da 
cofta,  queimou  muy  tas  cotias  que  hiáo 
paja  Dio  carregadas  de  arroz,  azeite, 
gráosj&deoutrosmantimentosi&ou* 
trás  que  hião  de  Baçaím  também  para 
Dio  carregadas  de  madeyra ,  mandou 
para  Chaul,  no  que  andou  gaftando 
todo  o  verão  até  Abril  do  anno 
de  mil  &  quinhentos  &  trinta 
&dous,em  que  fe  recolheo 
a  Goa  onde  jaeftauao 
gouernadordefpois 
de  ter  feita  a  for- 
taleza  em 
Ch.ale. 

CAPITVLO.  LXXVIL 

f  OqtieTfamíãobemaUeZta* 
levantado  pa/fa  em  Choro» 
mandei  Ç$  "Bengala  ate  irpre 
[o  a  Goa.  Diogo  da  filuejra 
trata  co governador  ir  f^er 
fortaleza  a  Baçaim,  etie  fe 
faz,  preBes  para  o  ir  def 
twir.  Cbegao  cinco  nãos  do 
reyno. 
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armada  com  que 
que  atras  fe  diífc 
que  o  gouernador 
pairara  a  Dio,  foy 
feruir  hum  chatirfi 
çomhum.nauioha 
fuaçufta  chamado 
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Damião  bernaldez,  aque  o  gouerna- 
dor poUoferuiço  que  fizera  deu  húa  via 
gem  para  Bengala  no  mefmo  feu  nauio. 
efte  deu  comíigo  na  cofta  de  Choro- 
mandel ,  onde  fez  muytos  roubos  no 
mar  &  na  terra,  em  tudo  o  que  podia 
auer  ha  mão,  fem  perdoar  a  quais  quer 
embarcações,  ihdaque  leuaíTem  carta- 
zes &feguros  do  gouernador, porque 
ninhumdellesguardaua,&pafrandof- 
fedaqui  hácofta  de  Bengala  foy  ter  a 
hua  ilha  donde  elle]  eftaua ,  húa  fufta  de 
Rumes  que  também  andaua  ao  falto, 
que  tomou  pelejando ,  com  morte  &  ca 
tiueyro  de  todos  os  iniroigoá ,  &  muy- 
ta  riqueza  quetraziáo  de  roubos  que  ti 
nhâo  feitos:  &  tomon  também  húaga- 
leotademouroscom  muyta  artilharia, 
em  que  os  matou  a  todos,  &  recolheo 
para  fy  muy  to  dinhey  ro ,  &  joyas  dou- 
ro &  prata  que  achou  nclla ,  &de  todas 
eftas  prefasdaua  aosfoldados  o  fato  ve 
lho  fomente,  deque  elles  andauáo  muy 
to  efeandalizados.  Chegando  ao  go- 
uernador as  nouas  dos  males  que  eftc 
homem  fizera  na  cofta  de  Choroman- 
del ,  efereuco  húa  carta  ao  goazil  de 
ChatigâoemBengala,  que  íe  elle  là  fof 
fe  ter  o  prendeíte ,  &  lhe  tomaífc  o  na- 
uio &  quanto  lhe  achaíTe,&  que  fe  fe 
defcndeflede  maneyra  que  o  não  pu- 
defíe  prender,  omataffe  &  a  quantos 
andauáo  com  elle,&  lhe  queimaííe  o 
nauio, &que todos  osgaftos  que  nifto 
nzeíFc  lhe  mandaria  pagar ,  a  qual  carta 
lhe  mandou  por  hum  mercador  conhe- 
cido, aque  deu  licença  que  folfc  a  Ben- 
gala com  húa  nao  fúa.  O  goazil  mof- 
trou  efta  carta  a  dous  Portuguefes  cha- 
mados Nuno  lobo&  Ioãoj  freire,  que 
lhediíreraõqueo  final  dellaerado  go- 
uernador ,  porem  que  lhe  aconfelha- 
uão  que  não  entendeffe  co  Damião 
bernaldez,  que  então  ahyeftaua, por- 
que elle  &  todos  os  feus  auião  antes 
de  perder  as  vidas  ,  que  deíxarenfe 

tomar 
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tomate  <jue  milhor  feria  deixalo  ir, 
porque  elle  lhes  tinha  dito  qucfe  auia 
de  ir  aprefenrar  ao  gouernador  com 
agaleota  &  muytos  mouros  que  toma 
,ranella,&  muytas  joyas  ricas  quccllc 
lhes  moftrara,  com  que  lhe  parecia  que 
podia  irfeguro  &  femrcceyo,&quea 
cllcsôí  a  outros  feis  homes  entregaua 
agaleota  com  artilharia,  &  todos  os 
catiuos  para  irem  aprefentar  ao  goucr- 
nador.O  goazil  não  fe  fiando  muy to  do 
que  lhe  diziáo  os  Portuguefes,  parante 
o  mercador  que  lhe  leuara  a  carta  to- 
mou dellcs  afinados  do  que  lhe  diziáo, 
para  por  elíes  entender  o  gouernador 
a  rezão  porque  não  fizera  o  que  lhe  mã- 
dan.O  Damião  bernaldez,  que  eftaua 
então  na  barra,  cuftumaua  a  fazer  em 
terra  de  noite  faltos  &  roubos,  matan- 
do &catiuandoalgús  moços  &  moças 
que  metia  debaixo  de  cuberra  por  não 
bradarem  quando  alguém  paíTaííe,  & 
húa  deitas  noites  foy  topar  a  cafo  com 
hum  mouro  honrado  capitão  da  gente 
comquefeguardauaaterra,que  porre* 
2ãodofeuofficiofechamauaGormaIej 
&  então  3certondcandarfòcom  algfts 
criados  feus.  co  qual  metido  em  prati* 
ca  oDamiãobernaldez,fe  liou  com  elle, 

&  com  ajuda  de  algús  dos  feus  coropa- 
nheyrosometconofeu  batel,  fem  lhe 
valer  o  (ocorro  dos  fcns,qUe  pollo  fal- 
uarcmtiucráo  bua  briga  cos  nofíbs,  de 
que  fairão  algús  feridos,  &  o  Gormale 
foy  leuado  ao  nauio,&  metido  em  fer- 
ros debaixo  de  cubem,  de  que  os  feus 
criados  dando  recado  na  cidade,  forão 
prefos  pertode  vinte  Portuguefes  que 
andauão  tratando  cm  terra,  de  outros 
nauios  qu e  aly  eíhuão,  &  o  goazil  man* 
dou  dizer  aoDamião  bernaldez  que  lhe 
defle  o  Gormale  &  elle  foltaria  os  Por* 
tugnefes,  a  quercfpondeo  que  dosPõf 
toguei  es  fizeffe  o  que  qttlfeífe*  mas  que 
o  Gormale  não  veria  mais  dos  olhos* fe 
lhe  rtio  mandaíTe  einco  mil  pardaos. 
Ní  íte  temso  .cftanãa  na  gateota  d«  Pa* 


mião  bernaldez  os  dous  Portuguefes 
de  que  o  goazil  tomara  os  afsinados, 
com  outros  oito  homês,  onde  ja  tinhão 
recolhidas  fuás  fazédas,  &  em  que  auia 
bompiloto,&bôsmarinheyros,&elleâ 
jade  todo  preíles  fem  oufarem  de  ira 
terra  com  medo  do  que  o  Goazil  lheâ 
quereria  fazcr,porauerq  o  acófelharãó 
mal,&receando  q  Damião  bernaldez 
lançaffe  mão  por  clies  &  por  fuás  fazen 
das,  &  tendo  para  fy  também,  que  fegâ 
doosraalesquefazia,fenãoauiadeatre 
uer  a  ir  ha  índia ,  como  lhes  tinha  dito* 
deteiminarãode  fugir  de  noite  naga- 
leota,&  irenfe  ha  índia,  &  faindo  poílo 
riojforãofen  tidos  do  nauio  de  Damião 
bernaldez,  que acudio aos  brados  que* 
fe  derão  delle,mas  agaleota  ja  não  apa- 
recia que  leuauabom  vento,  de  que  el- 
le ficoumuyto  magoado  de  treminan* 
do  ir  trás  agaleota,  &  alcançandoa  a-» 
meter  no  fundo,  fem  dar  vida  aninhurrt 
de  quantos  nellahiáOí  &  para  ifto  foi* 
tou  muy  to  de  prefía  o  Gormale  a  troco 
dos  Portuguefes  que  o  Goazil  lhe  deu  j 
&  partido  para  abarra,  tocou  o  nauio 
&  perdeo  o  leme,  com  que  deixando  o 
nauio  entregue  a  hum  feu  primo,  fe  me- 
teo  em  hum  bargantin  que  tinha ,  & 
deu  a  vella  trás  agaleota,  que  não  alcaa 
çou  porque  fe  fizera  na  volta  do  cabo 
de  Comorim,  onde  foy  tomar  ícm  veg 
outra  terra,  &  fendo  ja  perto  delia,  to- 
parão,com  hum  bargantim  que  íhes 
diífe  que  o  gouernador  eftaua  em  Cha* 
le  fazendo  afortaleza,  onde  o  forão  lo- 
go de  mandar,  &  lhe  entregarão  agaíeo 
ta  com  a  artilharia  &  lhe  derão  conta 
do  que  paliarão  emBengala  cõ  Damião 
bernaldez,  que  moílroa  fintir  muyto 
não  fer  elle prefo ou  morto*  O  Damião 
bernaldez  como  não  pôde  alcançar  a* 
galeota.fe  foy  has  ilhas  dejafanapatáoj 
deqtietinhamuytoconhecimétojonde 
atãdoderredordefyjoyasdc  pedraria 
ricas  qtomara,&  metido  muito  dinhey 
to  cm  fardos  pequenos  da  rpupa  do  fea 
kiVíiçQ 
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feruiço,fefoy  com  elles  aterra  acom- 
panhado de  coatro  eferauos  fomente 
,  que  tinha  ja  de  muyto  tempo,  dando  a 
entender  que  ahia  Ieuari&  la  fe  deixou 
£car  efeondido,  osdo  bargantim  vedo 
que  não  tornaua ,  defpois  de  obufea- 
remdous  dias  fera  acharem  nouasdeile 
fe  forão  tambemao  gouernador,  &  lhe 

entregarão  obargantim  com  algum  fato 
que  ainda  tinha  do  Damião  bernaldez 
Q  qual  pofto  em  parte  donde  via  obar- 
gantim, tanto  que  o  vio partir  &  afaííar 
fe  bem  da  terra,  fretou  húaalmadia  grã 
de  de  hús  pefeadores,  em  que  cos  feus 
eferauos  fe  paííou  aterrade  Negapatáo 
&  fe  meteo  em  hum  rio  que  eftaua  júto 
•dehúapouoaçãoemque  refídia  hu  di- 
gar,com  tenção  de  fe  paíTar  a  Bifnagaa, 
&  dela auer perdão  do  gouernador,  o 
qual  tinha  mandado  recado  a  Miguel 
ferreyra,  que  era  capitão  da  cofta,  que 

trabalhafle  por  auerhas  mãos  aDamião 
bernardez  viuo  ou  morto,  fem  perdoar 
apeitasnem  aquaifquer  outros  gaftos, 

&  que  em  toda  aterra  deííe  auifo  que  fe 
elle  aly  tornafle  o  prendeífem  ouraataf- 
fera,  o  que  o  Miguel  ferreyra  fez,  &  co- 
mo o  digar  daquclle  lugar  onde  eftaua 
o  Damião  bernardez  tinha  tambéefte 
auifo,fabendo  que  eftaua  elle  aly  o  pre- 
deo  em  ferros  cos  feus  cfcrauos,&man 
dou  recado  a  Miguel  ferreyra,  que  má- 
dandohumfeu  filho  em  hum  catur  era 
bufcadeIle,oleuouaGoaao  gouerna- 
dor com  moftras  de  menos  paixão  do 
quefeefperaua  de  quem  hia  naquelle 
eíhdo,parece  que  confiado  no  qleuaua 
derredor  de  fy,  que  hia  tudo  ainda  era 
faluo, porque  ninguéouue  que  pufefle 
o  tento  em  o  bufcar,e!lefoy  metido  no 
tronco,  donde  fe  ordenou  demaneyra, 
parte  co  fauor  de  hum  amigo  feu,  parte 
co  que  largo^q^nráoJegundn  fe  dizia, 
3  osfcusefcrauosTTorao  foltos,  &  elle 
foy  fentenceado  em  dez  annos  para  o 
Brafil,  &  lhe  dilatarão  tanto  a  embarca- 
ção que  veyo  amorrer  na  prifaó,  nào 
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fem  fofpeita  de  peçon  ha.  Nefte  mefmo 
tempo  Diogo  dafílueyra  queera  mny  to 
aceito  ao  gouer  nador,  &  por  feus  bõs 
icruiços  o  tinha  feito  capitão  mor  do 
mar,  lhe  foy  dar  con  ta  que  elle  tinha  be 
iabido  por  mercadores  que  tratauão 
nas  terras  de  Cambaya  homes  dinos  de 
tee,que  em  Baçaim  auia  grande  efcala 
denaósqucda  hy  leuauãò  para  Meca 
muyta  madeyra  groíTa  &  delgada,  de 
quefeprouiãoas  gales  dos  Rumes,  & 
todooeftreito,  onde  tinha  muyta  va- 
lia, &queefte  trato  corria  por  homés 
moradores  em  Baçaim,  que  ahy  reco- 
lhia© efta  madeyra  da  terra  firme,  &  a  ti 
nháo  debaixo  da  vafa  onde  fe  fazia  mui 
to  milhor&  de  muyto  mais  dura,  &  ef- 
tes  a  vedião  a  mercadorçs  que  a  vinhão 
bufearpara  Meca,  &  para  Dio,  &  aly 
auia  mercador  particular  que  compraua 
efta  madeyra  para  os  Rumes ,  os  quais 
tiohao  em  propoíito  pafíarem  ha  índia, 
&  fazeremfe  fortes  em  Baçaim ,  onde 
tinhao  milhor  auiamento  para  a  fua  ar- 
mada que  em  ninhúa  outra  par tc;&  que 
difto  que  lhe  diíTerão  os  mercadores  ti- 
nha  elle  também  auifo  por  efpias  que  là 
mandara,  que  de  rudo  o  que  não  pude* 
rao  ver  por  feus  olhos,  tomarão  verda- 
deyra  informação,  ao  que  fe  ajunraua 
que  Mehquetucão defpois  da  jornada 
de  Dio  mandara  a  Baçaim  hfifobrinho 
leu  do  feu  nome,  com  muyt3  gente,on- 
de  eftaua  fazendo  hua  fortaleza ,  com 
muytas  tranqueyras  na  terra,  &  cftaca- 
das  no  rio,  com  que  fe  hia  fazendo  tão 
forte  como  o  mefrao  Dio,  onde,  fe  os 
Rumes  acertaífem  de  fe  recolher,  feria 
hum  inconuenicnteaíTaz  perjudicial& 
cuftofoparaaquelleeftado,  pollo  qual 
tumpna  muyto  não  õ  deixarem  ir  por 
diante.  O  gouernador  agardecendolhe 
o  auifo,.o  propôs  no  confelho,onde  re- 
latou miudaméte  o  q  lhe  diíTera  Dio°o 
dafilueyra,  &  q  a  elle  lhe  parecia  muyto 
importante  fazerfe  húa  fortaleza  cm 
Baçaim,  afsy  para  fe  atalhar  aquella 

tamanha 
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tamanho  inconueniente,  como  para  te- 
rem as  noífas  armadas  hum  lugar  mais 
perro  de  Dio,  dóde  faiftem  a  fazer  guer 
raa  Cambaya:  fobre  eftc  parecer  do 
goucrnador  femoucrão  no  confelho  ál 
gúas  duuidas,  &  não  pareceo  bem  fazer 
fefortaleza  cm  Baçaim,  porque  era  tão 
perto  de  Chaul  que  feriãodous  grades 
gaílos,  que  era  muyto  contra  o  feruiço 
dclRey,  pollo que,  quando  parecefFe 
importante  fazerfe  afonaleza  em  Ba- 
çaim, auia  de  fer  neceííario  desfazer* 
íc  a  de  Chaul,  &  que  desfazer  húa  forra 
leza  para  fazer  outra  era  coufa  em  que 
fenão  deuía  de  tomar  refolução  fem  ma 
dado  expreiío  delRcy*  &  que  em  quan- 
to fe  lhe  daua  conta  d  iíTò  fedefícordê 
com  que  Baçaim  foífe  de  todo  arrafado 
&  pofto  por  terra,  porque  ifto  era  o  que 
então  cumpria,  &  baftaua  para  fcatalha 
rem  por  entretanto  todos  os  males  que 
fc  podiáo  recear  delle.  Sendo  efte  pare 
cer  aprouado  por  todos,  foy  aífentado 
que  ogouernadorcm  pelíba  foíTe  por 
ifto  por  obra,  para  o  que  naquelle  inucr 
nofeapercebcodearmadaj&  de  tudo 
o  mais  que  lhe  era  neeeffario.  E  ja  na  en 
trada  do  verão,  aos  coatro  dias  do  mes 
de  vSetembro, chegarão  cinco  nãos  do 
reyno  fem  capitão  mòr,deque  cráo  ca-* 
pitães  Pêro  vaz  corregedor  da  corte  q 
hiaparaveador  da  fazenda  &  capitão 
de  Cochim, que  o  anno  de  antes  arriba 
raa  efte  reyno.  A ntoniocarualho  para 
eferiuão  da  fazenda,  Vicente  gil  arma- 
dor, dom  Hftcuáo  da  gama  fílho  do  cõ* 
dcalmirante,domVafcodagama  para 
capitão  de  Malaca,  &  dom  Paulo  daga-» 
ma  feu  irmão  também  para  capitão  da 
mefma  fortaleza  na  fua  vagante,  &  ef- 
tas  nãos  todas  para  tomarem  carga  &  fe 
tornarem  para  o  reyno:  &  porque  dom 
Eftcuâoinucmoucm  Moçambique dõ 
Paulo  moftrou  ao  goucrnador  húa  pro- 
uifaõdelReyemquerriandauaque  não 
paíFando  dom  Eíicuáo*  ellc  feruiffe  a  ca 
pitaniadaforralczaaíecntrárfcu  irmão 


m  io  am  õ  w;        tit 

que  hia diante  delle  * o  qual  acabando  '4*W 
feu  tempo  torhaífc  a  entrar  dom  Paulo-, 
&feruiíÍeosfcus  tres  annos  inteyros3 
fem  fe  lhe  defeontar  o  tempo  que  tiuefr 
fe  feruido  cm  aufencia  de  feu  irmão* 
pollo  que  o  goucrnador  o  dcfpac  liou  pa 
ia  ir  a  Malaca  na  monção  *  que  era  em 
Mayo  do  anno  feguinte  de  i  1  3  3 .  &  fe 
vir  Garciadc  faa  que  então  feruia,  &  tia 
nhaacabado  feu  tempo* 

CAPITVLO.   LXXVÍín 


4f  0 gomrriador  parte  com  ar* 
mada  para  Baçaim,  chega) 
4o  rio,  reparte  agente*  fa&ft? 
preftes  para  o  combater  >  (tf 
da  fie  conta  dó  mo  do  de  que  4 
terra  eftáfortifícada. 

ÓR  MÀtS  í>ttESS$ 

que  o  goucrnador  fc  detf 
cm  fazer  preíles  a  armada 
eõqauiade  ira  Bacairo* 
não  pode  partir  de  Goa; 
mais  cedo  q  em^fím  de  Dezembro  deite 
antto  de  1  y  3  2.  com  ate  trinta  veiías 
groífas,  de  galeões,  gales,&  as  duasak 
betoças,  em  que  foráo  por  capitães 
dom  Pauío  da  gama,  Vafeo  pirez  defaô 
payo,  António  de  lemos,  Pêro  defaria, 
GonçaíiovazcoutinhOjdomFefnandâ 
deça,Ãnriquedem3ecdo,  Manoel  de 
vafconccllos,  Marrim  Áfonfo  demeíoi 
ioãojufartctiçáOi  Manoel  defoiif33Itif 
dãodefreit3s,Triftãodctaideí&  outros? 
muytos  hora  és  de  conta*  Chegando  o 
goucrnador  cõ  cfta  armada  a  Chaul,má| 
dou  algús  catures  pequenos  &  almadiasj 
<j  foliem  por  hum  rio  t]  polia  terra  deri-» 
tf  o  vay  terão  de  Bacairo,&  o  fondaf- 
fcm,&  viíTem  o  eftado  em  que  íà*  éftauâo 
as  coufas*  &  eo  bõ  recado  que  eftas  em* 
barcaçôeslhetfotixcráo  de  tudo  o  quê 
lhes  encomendara,  feraeteo  ctâ.huflfc 

catur, 
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catur  com  pouca  cõpanhia,  &  foy  pollõ 
fio  dentro,  onde  vio  tudo  por  feus  o^ 
lhos,  &  entretanto  foy  a  armada  furgir 
na  boca  da  barra,  qiic  o  gouernador  lo- 
go mandou  entrardentro  do  rio»  onde 
então  chegarão  a  elle  Diogo  dailluey- 
ra,&  Manoel  dalbuquerqueq  andauao 
na  cofta  com  armadas  de  nauiós  miúdos 
deremo,comqaÍyfeajuntarâopaííánte 
decemveílasantre  groflas  &  miúdas, 
emqaueria  atedous  mil  Porruguefes, 
gente  múy to  luzida, &  oito  centos  ca* 
narísde  Goa  frecheyfos  &  adarguey- 
ros.Efta  armada  furgio  toda  logo  na  etf 
tradâ  do  rio  em  parte  onde  lhe  não  po- 
dia fazer  nojo  húa  fortaleza  que  eftaua 
cm  terra  de  hum  cotoudíb  para  dentro 
quevoltauaâorio  que  era  de  paredes 

muyto  largas  de  car)tariamuytogroiTa, 
feita  em  forma  quadrada,  &knas  efqui- 
nas,  torres  da  mefmá  forma  com  feus 
trãnefes  que  tirauáo  de  húashas  outras, 
tinha  por  baixo  artilharia  groíía ,  &  a, 
miúda  por  cima  com  muy  tas  paneílas  de; 
poluora,&virotÒesdefogo,  tendo  cô 
muy  to  concerto,  rto  meyo  defta  fortale 
2a  eftaua  húa  caf3  mata  meya  metida 
por  baixo  da  terra,  forrada  toda  por  àê 
trò  de  madeyra  por  caufa  da  humidade, 
&  dentro  nella  tanques  de  madeyra  cõ* 
poluora  em  que  aueriavín  te  pipas  delia, 

&  de  artilharia  grolfa  feria  ate  trinta  pe 
ças,  todas  de  ferro  &  de  camará.  De  am 
bas  asbandas  da  fortaleza  ao  longo  de 
a goa,  auia  beftiões  feitos  de  ceftòs  che 
yos de  terra,  &  polia  banda  de  baixo 

rnais  pollo  rio  dentro  diftancía  da  fortá 
leza  hum  tiro  de  efpíngarda,  eftaua  hfl 
cubelloredôdode  cataria  muyto  grof- 
fâ,  queao  lume  de  agoa  tinha  féis  dros 
groífos,  &  por  cima  algús  miudos,&  em 
que  eíhuãomuytos  artifícios  de  fogo, 
antre  o  qual  cubello  &  fortaleza  eftaua 
armado  hum  trabuco-  quâdo  amare  era 
cheyâ  batia  na  fortaleza  &nefte cubei- 
lo^  quando  era  vazia  efprayaua  hum 
grande  efpaço  que  ficaua  em  grande  va 


f3j  em  que  eftauâo  metidas  muyías  cfta- 
cadascom  pontas  muyto  agudas  para 
cima.  Defta  fortaleza  ao  lugar  onde  ef- 
taua a  noíía  armada  aueria  dous  tiros  de 
CameHo,tudo  por  praya  direytã,&  del- 
ia para  dentro  eftaua  hum  pedaço  de  ca- 
po que  teria  de  largo  hú  tiro  de  faícáo, 
que  fe  alagaua  com  a  agoâ  domar,  em  q 

os  mouros  abrirão  muytos  efteyros  pa- 
ra eftarem  mais  fortes^  ao  longo  deite 
campo  fazia  a  terra  húa  ribanceyra  >  & 
onde  era  baixa  tinha  valados  muy  to  al- 
tos com  franqueyras  de  groíTa  &  forre 
madeyra,  em  que  eftauâo  afíentados  al- 
gús tiros  de  artilharia,  &  ao  logo  delias 

eftauâo  muy  tas  têdas  em  que  fealojaua 
muy  ta  gente  de  pee  &  de  caualío,  que 
tinha  comugo  muy  tás  carretas  tiradas 
com  bois,em  que  tinháo  afoutados  ber 
f  os  de  ferro  com  âs  bocas  para  trás,  & 
os  bois  fempre  poftos  nas  carretas,  por 
que  fe  fe  vião  empreíTa  que  lhes  era  ne- 
ceíTarío  fugir  Jeuauãoeftas  carretas  cô 
figo  tirando  fempre  para  trás,  porque 
traziãoosboisjatao  affeitos  á  aquillo 
quenãofeefpântauão  do  eftrondo  da 
artilharia.  Delongo  deftesvallados,no 
lugar  donde  fe  tirara  aterra,  de  que  fe 
elles flzeráo ficarão  húasaltas&  largas 
cauasdeagoaporondenâo  auia  pafTa- 
gem,  &  a  fazer  efta  for  tirTcaçao,  acudi- 
ra aly  de  Dio  Melique  rucao  empelToà, 
onde  tinha  doze  mil  homés  de  guarni- 
ção, cm  que  auia  muy  tos  frecheyros.  A 
pouoaçãoda  cidade  eftaua  polía  terra 
dentro  quaíí  meya  legoa,  donde  agête, 
vendo  a  noífa  armada  tão  poderoífa em 
quehíaapeíToâdogouernador,não  fe 
auendo  aly  por  fegura  paflarâo  fuás  mo 
lheres,  filhos,  &  todo  feu  fato  da  outra 
bada  do  rio  na  terra  firme,onde  eftauâo 
com  menos  receyo.  O  Melique  por  en-' 
treterogouernador  lhe  mandou  pidir 
por  hum  mouro  mercador  conhecido 
de  Ormuz,  que  lhe  não  quifefle  fazer 
guerra,  porque  faria  com  elle  todo  o  cõ 
certo qfoffe  rezâoporê  o  gouernador 

quafi 
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quafí  entendendo  atenção  do  Meliquc, 
&  falado  em  fegredo  co  mouro  que  lhe 
dcfcubrio  a  verdade  de  tudo  o  q  paífaua 
naterra,lherefpondeoquc  ellefe  tor- 
naria daly  fem  lhe  fazer  dano,fe  ellc  cõ 
afuagentederrubafíclogoa  fortaleza 
&  o  cubello,  &  queimaíTe  otrabuco,  & 
beíliócs,&  lhe  deííe  refès  de  não  tornai 
aly  mais  fazer  fortaleza,  &  lhe  pagafle 
cem  mil  pardaos  douro  que  gaftara  na 
quèllaarmada,aqueo  Meliquc  tornou 
que  aquillo  parecia  inda  paixão  do  mao 
fuceíío  que  tiuera  em  Dio,  que  olhaífè 
bem  que  nem  de  Dio,  né  daquella  terra 
receberão  núcaagrauo  osPortuguefeSj 
&  q por  ninhúas leis  fe permetia fazeríe 
malaquemonãofaz,  que  fe  fequifeífe 
poremrezão,  folgaria  de  ter  amizade 
com  ellc,porcm  efta  repofta  não  tornou 
ao  outro  dia,  &  nefte  meyo  tempo  os 
mouros  puferáo  em faluo  quanto  pude- 
râo,detreminando  não  pelejar  fenão  de 
detrás  dos  vallados.  O  gouernadorcô 
cfta  reporta  mandou  fazer  agente  pref^ 
-tes  para  o  outro  dia  ante  menham,&  má 
dou  a  Pêro  defaria,  &  a  Gõçalo  vaz  coii 
tinho  que  denoite  nas  albetoças  deque 
erão  capitães,  fe  rebocaffem  ate  che- 
garem atiro  da  fortaleza  para  a  bate* 
fem,  &mandoU  Anrique  de  maçedc* 
que  fendo  menhamfoíTe  com  as  fuftaã 
ao  longo  da  terra,  varejando  com  a  aN 
filharia  os  vallados  &  tranqueyras,  &a 
posiílofezdetoda  agente  três  efqua* 
drôcs,  de  que  deu  o  prímeyro,que  âuia 
de  ir  diante,  a  Diogo  dafilueyra  cô  íeis 
centos  Portuguefes  dos  qtínhao  mais 
familiaridade  com  elle,&  trezentos  Ca 
narís  de  guerra  com  fuás  armas  &  muy«. 
tas  efpingaidas  &  panellas  de  poluora* 
&  lanças  de  fogo ,  com  quê  fe  ajuntarão 
Martim  Afonfo  de  melo  jufartej"  Anri- 
que defoufa,  Manoel  de  vafconcelios» 
Belchior  debrico5Iorfe  de  meio,  Anto 
nio  delemos,  António  de  faa,  Luísfaí- 
cão,  Martimde  lemos,  &  outros  capi- 
tães &  fidalgos*  O  fegundo  efquadrãd 


deuâ  Manoel  daíbuquerque  com  oito 
centos  Portuguefes  &  coatro  centos  ca 
naris j&muy tos  eipirtgardeyros,  com 
quem  fe  ajuntarão  vafco  da  cunha,  Ma- 
noel defoufa,c1om  António  dafilueyra^ 
Iurdãodefteitas,  Fernão  roíz  barba^ 
Fernão  delima,&  outros  fidalgos  &  ca- 
ualcyros  honrados*  O  derradeyro  ef- 
cjuadrâo  tomou  para  fy  co  rcílantedi 
gentejqUeferiaoatem.il  Portuguefes* 
&quafi outros  tantos  Canarís  *  &  ho-s 
tnés  da  terra  de  Chaul,  que  fe  embarca» 
rãó  com  ellc,  em  que  auia  muy  tos  cfpitt 
gardeyros,  com  elle  hião  dom  Fernãda 
deça,dom  Afonfodemenefes,domPe: 
drofeu  irmão,  TriíKo  de  taíde, lanei 
mendezdemacedojLopodemizquitdj 
João  dafilueyra,  Fernão  dafilueyra  feii 
irmão  i  FrancifcO  debrito*  Antão  no) 
gueyra,  Francifco  da  cunha,  Iorfe  dç 
crafto  Gonçalo  de  foufa,  Payo  rodri* 
gdezdáraujo,Ruydefnelopefeyra,Gaf 
cia  demelo,  &  todos  os  mais  fidalgos  q 
fenão  ajuntarão  cos  outros  dons  capi- 
tães. Ãquella  noite  defembarcârão  os 
iioíTos  todos  na  prâyai  q  erão  tão  longe 
dos  vallados  dos  mouros  que  lhe  não 
podia  fazer  nojo  a  artilharia  deílcs,onf' 
de  fazendo  grandes  fogueyras*  come-* 
çou  cada  hum  a  fazer  preíles  o  que  lhe 
éra  necefíario  para  o  corpo  &  para  aaí- 
ma,  miíturando  com  iítoníuy  tas  gritas* 
&  folias,  a  que  os  mouros  i  por  moítrá'» 
rem  animo,rerpondião  com  outras  taiS| 
acompanhadas  do  fomdealguastrom* 
betinhas,  &  de  outros  feus  barbarog 
eflromentos* 

c  apítvlo,  lxxix; 

tf  oAfortak&afe  toma  co  hud 
br aua  peleja  (tf/ê  arrafa  de 
todo  com  minas*  O  lugar  fe; 
deflrue  Ç$ põem  j>or  terra* 


I 
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polia menham,c]  era 
aos  vinte  de Iancyro, 
em  que  fc  celebra  a 
feita  do  gloriofo  mar 
tirfamSebaftiáo,  té- 
do  o  gouernador  tudo  preftes  &pofto 
cm  ordem,  mandou  ao  Vigayro  geral» 
&aocorahTayrodeSão  Francifco  que 
com  outros  facerdotesque  aly  eftauão 
lhe  cantaííemhGaantifona  côa  oração 
do  fanto,&  ordenou  que  hum  religiofo 
chamado  frey  Aguftinho,  lcuaffedian- 
tedo  fca  efquadrão  húa  cruz  de  pao 
dourada,  com  afigura  de  Crifto  crucifi- 
cado de  ambas  as  partes,  Ieuantada  em 
húaaftedchumpique,  ondetodaagen 
te  a  viííe:&  diante  dos  outros  dous  ef- 
quadxõesfoy  também  hum  cleiigocha 
mado  Vicéte  carneyfo  com  outra  cruz 
afsy  leuantada,  &  querendo  o  gouerna- 
dor ja  abalarfe  mandou  fazer  do  mar  íí- 
nalcom  hum  berço,  com  que  as  albeto- 
c as*&  as  fuftas  ao  longo  do  riocomeça- 
râo  a  fazer  o  que  lhes  era  mandado,  a  q 
os  mouros  que  eftauão  na  fortaleza  & 
fora  delia,  acudirão  com  tanta  cantida- 
dede  pilouros  de  ambas  as  partes  do 
rio,quepunháo  grandifsimo  efpanto» 
&foyifto  ordem  do  gouernador,  para 
queos  mouros  ocupados  naquella  par* 
te,  não  acudiííem  todos  apelejar  cos 
noíTosefquadrócs.  Diogo  dafílueyra  â 
hia diante co feu  guião,  foy  demandar 
os  vallados,  onde  não  podendo  checar 
porcaufadacaua,q  era  larga,  &  eftaua 
cheyadeagoa,&caindofobre  ellenu- 
uesdcfrechasjfeafaílou  algum  tanto, 
&  correndo  o  campo  de  longo  dacaua, 
foy  demandar  o  cabo  do  vallado,  onde 
achou  hum  lugar  com  pouca  agoa ,  por 
-onde  paífou  ate  chegar  áe!le,que  como 
aly  não  era  muyto  alto  começarão  os 
«oííbs  afubir  poliis  lanças,  ajudados 
hus  dos  outros,  não  fem  grande  refíítcn 
ciados  inimigos  com  muytas  frechas, 
&  algúas  clpingMâis,  &  zârgunchos 


dearremeflb,  porem  as  noífas  efpinoaf 
das  defpejarão  o  vallado  de  maneyra  q 
os  noffos  fe  puf erão  cm  cima,  ondeei 
pnmeyroquefubiofoy  hum  mancebo 
chamado  António ramos.quepondoo 
guião  fobre o  vallado  fubirão  após  elle 
outros  muytos.  E  Diogo  daíilueyra  cõ 
outros  fidalgos*  q  íizeráo  afroxar  muy- 
to os  mouros.  Manoel  dalbuquerque 
que  vinha  atras  co  outro  efquadrão ,  a- 
chando  também  lugar  por  onde  fubio 
ao  vallado,  fe  ajuntou  com  Diogo  dafii- 
ueyra,&  feitos  ambos  num  corpo,  de- 
raonosmouros,quepodendo  mal  fo- 
trer  o  ímpeto  dosnoflbs.  E  vendo  o  ef- 
quadrão do  gouernador,  que  fe  vinha 
chegando,  começarão  alargar  os  valla- 
dos,  mas  pelejando  fempre  animofamê 
te,  porque  aquy  acudira  hum  grande 

corpo  de  gente  de  cauallo&  de  pee,ho 
mes  brancos  &  Abexis,  todos  com  muy 

to  boas  armas,  onde  fediíTe  que  vinha 
o  Mclique,  porem  fe  retirou  atras  par3 
aborda  do  rio,  efperando  ofuceífo,  & 
com  muytos  auifos  do  que  paíTaua.  O 
gouernador,  que  hia  no  terceyro  cfqra 
drãocom  abandeyra  real  diante  em 
mãos  do  fcualferez  Manoel  machsdo, 
pollo  valor  de  fua  peíToa  bem  merece- 

dordaquellecargofoymaisafaíradoca 
mmhando  por  dentro  de  hum  palmar 

direytoaovallado,ondevédoosnoíros 
ja  entrados,  apreíTou  mais  o  pafíb  por 
rneyodcmuytos  pilouros  que  vinháo 
das  tranqueyras,  &  paíTandolhe  por 
cima  das  cabeças  tão  perto  que  lhe  que 
brauãoalguas  lanças,  fc  viáoir  pulan- 
do pollo  campo,  Amararão  hum  home 
bem  pertodo  gouernador,  que  che°an 
do  ao  vallado,  &  entrando  por  elle,Dmá 
dou  tocar  as  trôbetas  &  as  charamellas» 
a  que  todos  os  feuscom  grandes  gritas, 
&  o  nome  de  Santiago  na  boca,  corre- 
rão a  fe  ajuntar  cos  quepelejauão,c  que 
vendo  os  mouros  fe  começarão  areti- 
rar, pelejando  com  tudo,  onde  os  de 
çaualloMcijtauãoapdeja:  &  como  ja 

aly 
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aly  auía  muy  ta  gente  da  noíTa  ,  dom  Pe 
dro  de  menefes  ,  António  de  lemos, 
dom  António  da  filueyra  j  &  Manoel 
dalbuquerquelançandolfeao  logo  dos 
vallados  tomarão  as  tendas  dos  inimi- 
gos^ os  boiscom  as  carretas  da  arti- 
lharia, porque  com  às  efpingardas  os 
derrubauãopor  não  fugirem,  &  cami- 
nhando aífy  fem  acharem  quem  lho  de- 
fendefse,  chegarão  a  hum  alto  ondecf 
taua  húa  mizquita,  em  que  auia  hum  po 
ço  de  agoa  com  hum  fermofo  tanque 
de  cantaria,  donde  apareciaa  fortaleza 
queeftáuadalyahum  tiro  de  bombar- 
da, &  aquy  fe  ajuntarão  todos  os  nofibs 
fem  pairarem  a  diante.  Os  mouros  ven- 
do chegarj  a  bandeyra  do  gouernador, 
fem  mais  refiftencia  fe  puferão  em  fugi- 
da,correndo  pormuy  tas  partes  porden 
tro  dos  palmares  pára  o  rio  onde  logo 
fe  paíTarão  ha  outra  bândã,  porque  jà  lâ 
era  paíTado  o  Melique,os  noíTos  lhe  fo- 
rão  feguindo  a  alcanço,  mas  como  lcua= 
uãoapreffaque  o  tóedo  traz  comfígo, 
nâolhepuderáó  chegar  fenâo  com  as 
efpingardas.  Ô  gouernador  vendo  ir  a 
gente  efpathada,  por  muitas  partes,mart 
dou  fazer  final  a  recolher  com  húa  troní 
beta,  a  que  nao  obedecendo  *  mandou 
Diogo  da  filueyra,  Manoel  dalbuquer^ 
que,  dom  Afonfo  de  menefes,dom  Fet 
nando  deça,  &  outros  capitães  que  a  fi- 
zerão  recolher  corri  muyto  trabaího* 
Morrerão  aquy  dos  homés  de  nome  Dí 
ogo  de  melo , Fernão  trauaços  *&  Ber- 
tolameU  drago,  a  quem  fe  afirmou  que) 
matara  hum  feu  inimigo  fecreto  que  ari 
<huanã  peleja,  porque  o  acharão  mor- 
to com  húa  cfpingardada  na  cabeça  por 
detrás  que  lhe  paliara  O  capacete  *  de 
que  ogouernádor  fe  moftroU  grande- 
mente fentido  ,  &  defejofo  de  fabeí 
qnem  fora  o  culpado,para  lhe  dar  o  cãf- 
tigo  que  merecia.  Ouue  outros  algúSé 
morros,  a  que  chegarão  bombas  de  feí- 
rocheyasde  poluora&  de  outros  mate- 
riais de  fogo, que  os  mouros  íancauáoj 


&corriáo  ao  longo  do  chão,  de  que  a 
gente  fe  não  podia  guardar,  &  ouue 
também  muytos  feridos  delias  polias 
pernas,  &  outros  muytos  feridos  das 
frechas, que  todos  forão  aly  logo  cuia- 
doSj&  os  mais  perígofos  lcUados  aos 
riauios.  Os  mouros  para  poderem  mais 
a  feu  faluo  pafsar  os  cíteyros  >  deixarão 
ria  fortaleza  mUytas  bandeyras,  &  al- 
gus dos  gâftadores  que  apareciâo  de 
quando  em  quando  dando  algúas  gri- 
tas,coin  que  os  noíToscuidarão  que  in- 
da  ncliacftaua  gente  de  guerra.  Reco- 
lhidos todos  os  nofsosha  mizquita  hâ 
fombra  de  grandes  aruoresque  aly  auia 
por  fero  foi  ja  quente,  mandou  o  goúéí 
hadot  lançar  hum  bando  que  ninguerrí 
fe  apartafse  daly,  &  a  pos  ilTo  eíle  &  to* 
dosos  capitães  mandarão  traíerdeco* 
mer  em  tanta  abundância*  que  junto  âd 
que  osCanarís  &osefcrãUos  guifarãô 
dos  bois  das  carretas  que  fe  tnatárâoj 
que  erão  muyto  gordos ,  abafiou  larga* 
mente  para  toda  a  gente,  porem  fem  erâ 
bargo  do  mandado  do  gouernador  ,  a 
jorasde  vefpêra  algus  homés  fe  raéte- 
íâoefeondida  mente  a  roubar  por  bum 
mato  que  eítáua  perto,  &  topando  com 
algus  mouros  que  euVuao  de  vigia  Ço* 
breosnofsos  defparauâo  neíles  as  ef- 
pingardas o  que  ouuindo  o  gouerha- 
^ior ,  mandou  Diogo  da  liiueyra  Cô  fe- 
cretario  Simão  ferreyra  a  recolher  â* 
quelles  homes*  Os  motiros  que  eítaUão 
junto  do  rio  ouuindo  ás  efpingardas 
dos  rtoflbs  dentro  no  mato ,  de  que  en- 
tenderão! que  vinhão  ja  perto,  imagi- 
nando que  era  gente  que  vinha  por  àly 
eicondídaàdar  fobre  eíles ,  fe  começa* 
iâo  togo  â  pafsar  ha  outra  banda,  O  que 
também  rtzerâo  os  que  eftauâo  dentro 
da  fortaleza*  deixa ndolhe  a  porta  abei 
ta :  algus  dos  noísosque  híao  ja  ha  vifia 
delia,  vendoâ  daquella  máheyra  fe  fo- 
rão a  ella  de  coríidâ ,  &  t)iogo  da  filuci 
ta  com  Simão  ferreyra  trás  elles  para  os 
:deterer%rnas  nâo  pudetão  andar  tswa 
)?f  %    ""  4uç 
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qúe  os  outros  não  chegaífcm  primeyro 
hafortaleza,&vendoafem  gente  não 
entrafíemnella,  &dcrrubaífcm  asban- 
dey  ras  com  grandes  gritas,  aque  acudi- 
rão muy  tos  dos  que  eftauão  na  mizqui. 
ta  desordenadamente.  Diogo  daíilucy- 
ra  vendo  os  noíTos  dentro  na  fortaleza* 
&  que  eftauão  nclla  fem  perigo,  correo 
a  pos  os  mouros  que  hião  apaflar  o  rio* 
&  cos  tiros  das  efpingardas  és  apertou 
&  embaraçou  de  maneyra,  que  muytos 
por  náo  acertarem  o  vao ficarão aly  afo 
gados,  onde  atolado  na  vafa-foy  toma- 
do hum  abexim  veftido  de  feda,  em  híi 
cauallo  acubertado,  &  nas  ancas  delle 
haa  moura  oíuytofermofa  atada  comfí- 
go.  O  gouemador  fentindo  a  reuolta 
quehia  na  fortaleza,  cuidando  quepe- 
lcjauâo  os  noíTos, que  porfer  longe  os 
não  vião  capear  com  as  bandeyras,aba* 
iou  com  toda  agente,  &  de  corrida  foy 
decendo  para  aforraleza,  não  fem*gran 
de  perigo  dos  tiros  das  noífas  fuftâs ,  q 
ouuindo  tâmbem  a  mcfma  reuolta,  & 
cuidando  q  pele] auáo os  noíTos  tirauáo 
dorioparaaterra^atequepertodaagoa 
apareceoabandeyrarea!,&  porque  vi- 
rão que  da  fortaleza  ja  não  fabiáo  tiros, 
forão  correndo  pollo  rio,  &  inda  alcan- 
çarão muytos  dos  mouros  q  o  paffauâo, 
de  que  matarão  &  catiuarão  algús.  Chc 
gando  o  gouemador  ha  porta  da  forta-* 
leza,  onde  os  noííbs  de  dentro  cô  gran- 
de fefta  &  contentamento  faziáo  que 

ibequeriãodcfenderaentradajdcfpois 
de  dar  muytas  graças  a  noíTo  fenhor 
polia  grande  mercê  que  lhe  fizera  aqlle 
dia  com  tão  pouco  cufto  de  vidas  &  fan 
gue  de  Portuguefcs ,  &  armar  muytos 
caualeyros,  mancou  as  fuílas&catures 
correr  o  rio,  que  cercaua  aterra  de  ma* 
neyra  que  ficaua  como  ilha,  de  que  de 
/embarcando  agente  em  terra,&  entra- 
do mpouoaçáo,  náo  achou  coufa  de 
proueyco,  porque  de  tudo  cftaua  def- 
pejada,  mas  achou  ortas  muy  to  fermo- 
fiu>  compoços  &  noras,  &  muy  cas  amo 


res,  &ortaliças,& bétele,  Si  canaúêaís 
decanasdaçucar,queos  noffos  corta* 
rão,queymarão,  &  puferão  por  terra, 
fem  ficar  coufa  em  pec,  em  que  foy  húa 
ortado  Melique  cercada  toda  de  ma- 
deyra  com  muytas  fontes,  &  tanques 
de  agoa,  &  húascafas  da  mefma  madey 
ra  com  muytos  lauores  cm  que  fe  hia 
lauar&defenfadarfc&muytasaruores 
de  fruytas  de  Portugal,  &  húa  cafa  de 
armaria  em  que  auia  grande  cantidade 
de  arcos  &  frechas,  ruinaccito  inda  ã 
feita  ainfteis  &  inimigos  noflbs,  aífaz 
laftimofadever,.  E  porque  o  gouema- 
dor foy  3uifado  que  algúa  gente  da  que 
fugira  andaua  ainda.cí  palhada  polia  ter 
ra,  ordenou  que  Diogodafíluevra,  &  o 
fecretario  Simão  ferreyra  foííem  cor- 
rer a  ilha  com  cem  homés  de  cauallo 
Cporquemuytos  ca  fados  de  Coaricos 
que  hiáo  na  armada  em  embarcações 
fuás leuârão  nellas  bõs cauallos  bem  cõ 
certados  )  com  pregão  lançado  que  ni- 
nhum  homem  apee  foíTe  em  companhia 
dos  de  cauallo,  o  q  fendo  fabido  pollo 
arrayal,  &  que  os  de  cauallo  auião  de  ir 
ante  menham,fem  embargodo  pregão; 
fcfairãomáisdequinhentos  homês  ha 
rncya  noite  com  íuas  armas  &  efpingar- 
das, &  fc  forão  por  pollos  caminhos  cf- 
perando  pollos  de  caualloimas  não  po- 
de ler  tão  fecreto  que  o  gouemador  o 
não  foubeífe,  que  reuogou  aida  dos 
cento  de  cauallo,  &  mandou  delles  fos 
vinte  com  Diogodafílueyra>&  Ruy  vaz 
pereyra  par3  recolherem  agente  que 
era  faida  fora,  o  que  fizerão  com  mtyta 
difficuldade,  porque  eftauão  aqucllcs 
homés  perfuadidos  que  os  faz  ião  reco- 
lher para  nas  fuás  Cortas  irem  logo  os 
de  cauallo  fazer  o  que  eftaua  ordenado 
O  gouemador  tomou  feu  alojamento 
ha  porta  da  fortaleza^  ordenou  eftan- 
cias  aos  capitães  com  toda  a  gente,  em 
que  tinháo  vigias  de  dia  &  denoite,& 
mádou  pregoar  que  todos  os  c,uetiuef- 
fem  embarcações  Aias  pude/Tem  tirar 

da  vaia 
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davafatodaaraadeyra  que  quifefTem, 
quefeita  cm  duas  jangadas  do  tamanho 
que  cada  hum  quifcfTe,daiia  cada  hutti 
dcUeshúaaosnauios  grandes  para  d- 
Rey,  &  a  outra  tomaria  p3ra  fy,  no  qual 
trabalho  ocupados  oscapitáesaqueif- 
to  competia  cos  feus  Toldados,  tirarão 
da  vafa  muy ta  &  muyto  fermofa  madey 
ra  de  paos  ja  desbaítados  &  limpos,  de 
que  fízerão  jangadas,  atraueííando  hús 
fobre  os  outros,quehúas  erao  de  trinta 
paos,&  outras  de  corentaj,  conforme 
aoquecadahumqueriaou  podia,  deq 
deráo  ametade  aos  galeões  &  a  ou  tra  to 
marãoparafy,queemGoa  tinhãomuy 
ta  valia,  para  onde  lcuaráo  cfta  madey- 
ra  por  popa  das  Tuas  embarcações  corri 
muyto  trabalho  &  rifeo  delias,  &  lhe 
foy  la  tomada  toda  para  elRey  lha  pa- 
gar, que  foy  aualiada  em  mais  de  der 
mil  cruzados,  porem  efta  paga  tardou- 
Ihe  tanto  que  não  feyfe  lhe  heja  agora 
feita.  Ncfta  ocupação  de  fe  tirar  a  ma- 
deyra  da  vafa  &  fazer  fé  em  jangadas  ,  & 
tirarfe  outra  muytadaftranqueyras  que 
íe  recolheó  nos  galeões,  fe  paíTarão  viri 
te  dias,  em  que  ó  gouernador  mandoií 
minar  af  ortaleza  &  obaluarte  por  muy- 
tasp3rtes,&  taparas  bombardeyras& 
enchcllas  de  poluorâ,&  fazendo  retirar 
todos  os  nauios  para  abarra,&  recolher 
toda  agente  nelles,  mandou  dar  fogo 
aos  carneyrosdasminas,que  chegando 
ha  poluoraemamanhecendo,arreben^ 
tarãoafortaleza&  o  baluarte  com  tão 
efpantofo  cít rondo  que  parecia  fundir 
fe  aterra  toda,&  alabareda  do  fogo  foy 
tamanha  como  fe  o  Ceó  ardera  todo,& 
tal  foy  o  eíTeito  dàquelle  efpántofíf- 
fimoincédio,  queatenosaíyçéçesnâo 
íicou  húa  fó  pedra,  onde  fícòu  hua  coua 
ião  profunda  que  a  terra  parecia  que 
moítrauaofeucenrro,&  aspedrasqiié 
voarão,  dando  polias  palmeyras  &  por 
outras  aruores  que  tudo  o  que  alcança- 
rão deixarão  por  terra  feito  em  peda- 
ços. O  que  ogouernador  fahio  á  vef 
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porcoufa  noua  &  defacuílumada .  Eo- 
homemj  de  cujos  eferitos  íe  tirou  efta 
informação,  diz  que  clle  vio  aly  pedra 
tamanha  como  hQa  pipa  (  que  por  vir 
cubertade  terra  &  de  vafa  parecia  que 
íaira  dó  alyçeçe)  que  fora  cair  mais  lort, 
gedafortakzaqueo  tiro  de  hum  fal- 
cão* 

CÁPITVLO.  LXXXé 

W  Ogouernador  manda  opldà* 
noeldalbuquercjue  com  armd 
da  faZjer guerra  ha  cofia,  £Í 
^Dbgâ  dajilueyra  com  outra 
armada  ao  eslreyró,  &o  qtiè 
ambos  fazem,  vão  nouos  cã* 
pitaes  has fortalezas  de  Md 
laca^  f$  de  oMaliMo*  Maf 
tini  jifonfo  demelo  jufartei 
<vay  a  Bengala  tom  múytoí 
fiamos  de  mercadores  a fa\et 
fazenda,  ondefe  lhe  ordth4 
hua  trajçaõè 

ÊCOLHIdO 
O  goucfnâdoi"  cã 
a  armada  para  a- 
bárradofiojordé- 
hou  que  fica  iTeaíy 
Manoel  dalbuqr- 
qué  com  vinte  veí 
las  para  fazer  guec 
rá  há  coftà,com  quem  fe  embarcou  potf 
ca  gente,  &  de  mà  vontade  porque  ò 
náoachauadefeúgoíto  nas  couíâs  dá 
guerrà,mas  principalmente  porque  que 
ria  já  ir  defcáníar  dós  trabalhos  que  na 
quella  tínhà  padecidos.  Ordenou-tam- 
bem  ò  gouérriador  que  fc>íTe  Diogo  da* 
fiiucyráaoeftreyto  com  oito  galeões* 
deterão  capitães  afora  elle  Francifctí 
Ff  3  dacunhâ 
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da cunha dom  Pedro de  mencfes,  An- 
tónio de  lemos,  Antão  nogucyra,  An- 
tónio cardofo,  Diogo  de  macedo,  &  do 
outro  fe  não  pode  faber  o  nome,  &  com 
cinco  f-uíias  mais  &  trescarures,  com 
quem  a  gente  fe  embarcou  de  boa  von- 
tade, com  cubica  das  prefas  que  efta 
faz  perder  a  lembrança  dos  trabalhos 
da  guerra.  Efazendapartir  diante  os 
nauios  de  remo  em  companhia  do  ga- 
leão de  Francifco  d3  cunha ,  fe  foy  ellc 
tambem  nas  fuás  coitas,  &  os  foy  alcan* 
çarcmÇacotorà  onde  o  cftauão  efpc- 
fandOjdondeatraueíTouoçftreyto  atè 
as  portas  6t  por  lhe  d3r  hum  contrafte 
dosponentes  porfer  ja  em  Abril,  fez 
volta,&  no  porto  de  Ademqueimou 
duas  naós ,  &  deu  caça  a  hua  de  Cam- 
bava que  lhe efeapou  por  lhe  fobreuira 
noite  muyto  efcurn,&com  algfis  chu- 
ueyros,&  por  viro  tempo  carregando 
mandouas  fuftas  diante,  quechegando 
a  terra  tomarão  duas  geluas  que  Icua- 
nãu  carncyrosdehQa  terra  para  outra, 
dequeagente  fugio  a  nado  ,  &  reco- 
lhendo os  noííbs os  carneyf os  feforáo 
araazcate,ende  também  foy  terDio°o 
daíilueyra  ,  &  ahy  efteuc  ate  Agofto 
com  toda  a  armada,  que  fepartio  para  a 
corta  de  Diocfperar  as  nãos, mas  co- 
mo o  tempo  era  muyto  &  os  galeões  fa* 
zião  muy  ta  agoa,&  as  fuftas  não  podiáo 
fofrer  os  mares ,  fe  foy  a  Chaul ,  onde 
deixando  amais  armada, clle  com  fôs 
três  galeões  fe  recolheo  a  Goa  no  fim 
deSetembro.  Manoel  dalbuquerque, 
quefícàra  com  armada  na  cofta  em  toda 
cila  não  achou  coufa  cm  que  fazer  da  no 
porque  todaerailefpouoad^polloqfe 
toya  Damão  para  derrubar  a  fortaleza 
como  leuaua  por  ordem  do  gouernador 
que  fora  informado  que  eftauadeípeja- 
da,porc  chegando  Manoel  dalbuquer- 
que,&fabendoosfeusqellacfUuamuy 
to  bemapercebida,&  com  muyta  «ente 
de  pò  &  de  Cauallo ,  como  todcs°hiãõ 
demà  vontade, lhe  dúTeraó  que  pois 


o  gouernador  fora  enganado  nainfor^ 
mação  daquella  fortalleza,  fe  não  dcuia 
de  cometer ,  porque  clle  fora  aly  man- 
dado a  derrufaalla  eftando  defpejada, 
&nãoacombatclla  para  a  derrubar, o 
que  parecendo  bem  a  Manoel  dalbu- 
querque, paíTou  adiante  para  correr  a 
cnfeada,mas  não  podendo,  por  fer  o 
tempo  contrario,  &  muyto  rijo,  fe  tor- 
nou &  entrou  no  rio  de  Goacim,que 
também  cftaua  deípouoado ,  mas  achou ' 
muy  ta  madcyra  que  leuou  3  Goa  em  jart 
gadasjaem  Abril,  donde  o  gouerna- 
dor defpidio  dom  Paulo  da  gama  para] 
capitão  de  Malaca ,  &  com  ellc  Triftão 
de  taide  feu  tio  para  capitão  de  Maluco 
que  Ieuaráo  três  nauios  de  alto  bordo, 
&  duas  furtas  com  boa  gente,  &  proui- 

men  to  psra  ambas  as  fortalezas,  &  che- 
garão a  Malaca  a  faluamento  donde  em 
Agoftoqeramouçãopartio  Triftãodc 
Taide  para  Maluco:  ÓV  fedo  dõ  Paulo  en 
treguc  da  capitania  fe  foy  Garcia  de  fà 
pana  índia  em  hum  feu  junco.  Nefle 
mefmo  tempo, tendo Martim  Afonfo 
demelojufartecartasdomouro  Co°e- 
Xandim  (que o  fora  refgatar  a  Bengala 
como  atras  fica  dito )  em  em  que  lhe  pi- 
dis  que  fizefíe  co  gouernador  que  man- 
daííc  pidir  a  elRey  de  Bengala  que  o 
deixaíTe  ir  para  a  índia,  por  quanto  o  ti* 
nha  reteudo  comfígo ,  &  o  não  queria 
largar  fem  lhe  dar  por  iffo  muyto  di- 
nheyro,Martim  Afonfòopidioaogo- 
uernadorjque  lho  concedeo  leucmen- 
te,&lhedeuhúa  viagem  para  Bengala^ 
para  fazer  efte  negocio  do  mouro ,  & 
Aia  fazenda ,  com  poderes  de  capitão 
mòr  de  toda  a  gente  que  là  foífe,  &  que 
ninhum  nauio  pudeífe  ir  fem  fua  licen* 
ça,  por  onde  algúshomés  ricos  que  tt- 
nhào  nauios  feus  fazendo  armações  & 
carregações  de  muyto  dinheyro  &  mer 
cadorias,  feajunrarão  com  ellc  para  ef- 
ta viagem  mais  de  quinze  vcllas,em  que 
aucria  mais  de  duzentos  hemés  ,  que 
todos  chegarão  a  Bengala  em  íaluo. 

Ogoa- 
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O  goazil  da  terra  cora  outros  homésan 
tigos  delia  vendo  no  porto  tantos  na* 
uios  com  tanta  gente,  &  fabendo  que 
hia  nelles  Martim  Afonfo,  tomarão  fof 
pcita,quecomdifsimulaçãodc  tratante 
hia  mais  para  tomar  vingança  do  malc] 
lhe  fizera  o  Codauafcão ,  que  para  dar 
pcoueyto a  elReycô  fuás  mercadorias* 
de  que  ogoazil  mandou  logo  auifar  el- 
Rey, que  era  nouo  &  tirano,  que  mata- 
ra humfeufobrinhoqeraoverdadeyro 
Rcy,&  lhe  tomara  o  rcyno,  &  rcfpon- 
deo  ao  goazil  q  pois  tal  fofpeita  tinha, 
pufcfle  guarda  &  vigia  na  terra,  com  q 
eftiueíTefcguradosnoflbSj&atodosfi- 
zcíTc  muy  to  bom  gafalhado  com  que  os 
íegurafle  para  que  defembarcaflem  as 
fazendas,&  feo  nãoquifeifemfazcr,en 
tão  ficaria  claro  o  engano,  &  conforme 
ao  que  viíTc  ordcnaífe  o  que  lhe  milhor 
pareccíTe:  co  qual  recado  o  goazil  man- 
dou viíitar  Martim  Afonfo,  &  darlhe 
os  para  bés  da  fua  vinda,  &  que  pois  vU 
nhadar  tanto  proueytoaaquella  terra* 
elRey  lhe  fatisfariaaperda  paífada  que 
recebera  nella,  de  que  fora  caufa  o  Rcy 
paflado  que  era  ja  morto.  Os  noíTos  cõ« 
tentes  aííaz  dos  comprimentos  &  borrt 
gafalhado  que  achauâo  no  goazil ,  em 
que  lhes  parecia  que  não  podiâaucr  fia 
gimento,  por  caufa  do  muy  to  prouey to 
que  lhe  trazião  ha  terra,  ordenarãomã.. 
dar  hum  prefente  a  elRey  como  era 
c  uílume  pago  hà  eufta  de  todos  os  mer- 
cadores, conforme  ao  que  cada  hum 
leuaua  de  fazenda, &  o  prefente  forão 
dous  cauallos  de  preço  muy  to  bem  âjae 
íados,  &  peças  debrócados,  &  velludos 
de  Meca,&  algQs  de  velludos  &  citís 
de  Portugal,  &  agoas  de cheyro  em  cai- 
jcóesaísy  como  vicrão  das  prefas  do  cf- 
trey  to,  que  tudo  valia  mais  de  três  mil 
pardaos.  Efte  prefente  mandou  Mar- 
tim Afonfo  por  hum  Duarte  dazeuedo 
que  fabia  alingoa  da  terra,  porque  ja là 
cftiuera  com  cllc,  que  foy  com  muy  ta 
autoridade,  acompanhado  de  dezho* 


mês  Portuguefes,  de que  o  goazil  fc 
moítroutãofatisfcitoporpartedelRcy 
queda  ly  por  diante  fazia  aos  noífos 
muy  tos  mais  fauores,  fem  confentir  <| 
lhe  foíTe  feito  agrauo  ou  molen*  ia  alg  Ga, 
inda  que  clles  dcílem  ocaíião  para  iílo* 
tanto,  que  fendo  os  Bengalas  por  na  tu? 
reza  atraiçoados,&  tão  inclinados  a  r ou 
bosque  muy  tas  vezes  leuamão  ar  rei» 
dos  feitiços,  a  que  acudindo  outros,tc- 
nhão  tempo  de  os  roubarem  *  os  trazia 
então  o  goazil  tão  refreados  que  os 
noíTos  muy  to  feguramente  fc  apofenta 
tão  em  terra  em  cafas  ao  logo  da  praya* 
em  que  defembarcarão  fuás  fazendas* 
dequeefcondião  todas  as  que  podiâo 
para  não  pagarem  os  derey  tos,com  que 
os  guardas  difsimulauão  por  fer  em  cou 
fas  pequenas,  &  lho  deixauão  paífar* 
cos  quais  fauores  fe  começarão  os  nol- 
fosadcímandar,&fazerna  terra  algús 
infukos,&fem  rezoés,  a  que  o  goazil 
não  acudia,  nem  fe  daua  por  achado  de 
nada.  Eftaua  então  na  companhia  de 
Martim  Afonfo  hum  António  gramàxo 
homem  rico,&  bem  verfado  nas  coufas 
<le  Bengalaj&que  fobia  bem  os  rigores 
com  que  os  goazis  tratãoos  noíTos  fe 
Jhcachãoalgúa  fazenda  fonegada,  ou 
oscomprendem  em  algum  defmando. 
Efte  vendo  quanto  o  goazil  agora  difsí 
mulaua  com  tudo  o  que  via  fazer  aos 
noíTos,  fem  lhe  ir  hamão  em  côufa  al- 
gúa,  veyo  a  fofpeitar  que  não  carecia 
aquillo  de  miftcrio,&  praticando©  com 
Martim  Afonfo  lhe  diíTe  que  aquellà 
difsimulação  do  goazil,fazcndo  os  nof- 
fos  tantas  coufas  mal  feitas,  de  que  cõ 
rezãofe  poderá  queixar  lhe  daua  acn* 
tenderqueordenaua  algúa  traiçáo,pol«. 
lo  qual  lhe  cumpria  ter  muytó  tento 
niíTo,  &  fazer  que  os  homês  não  andaf* 
ftm  de  dia  &  de  noite  tão  foltos&  diffo 
Jutos  polia  terra,  ao  que  Martim  Afon- 
fo não  deu  orelhas,  por  lheparecer  que 
não  auia  rezãopara  fe  ter  tal  fofpeita, 
principalmétef  orq  era  então  chegado 
Ff  4  recado 
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récadodclRey  que  eíhua  na  cidade  de 
Boru,ccm  Iegoas  polia  terra dentro* 
cm  que  dizia  ao  goazil  que  fôlgâua  mu/ 
to  com  a  vinda  dcMartira  Afonfo  feu 
amigo  que  tanto  prouey to  trazia  a  fua 
terra,  que  a  ellc&  a  todos  fízciTe  todas 
as  honras  que  lhe  eráo  diu  idas,  com  que 
o  António  gramaxo  confirmou  mai$a 
fua  fofpeitã,&  apertaua  mais  com  Mar* 
tim  Afonfo  que  olhaííc  por  fy.  Os  que 
leuarão  o  prefente  a  elRcy ,  forão  delia 
muytobcm  recebidos  ,moírrand  o  muy 
to  gofto  de  cada  hfia  das  peças  que  efte* 
ue vendo  deuagar»  A  caio  cíiaua  então 
na  cidade  o  Rume  aque  atras  diííe  que 
Damião bcrnaldes  tomara  a  furta  que 
era  lafearim  delRey,  que  fabendo  do 
prefente  que  lhefor3  Ieuâdo,lhednTc 
que  aquclles  velludos  de  Meca ,  &  as  a- 
goasde  cheyro  daquelles  caixões  que 
©sPortnguefcslhcaprefentauão,erão 
de  roubos  que  fazião  pollo  mar  aos  pe- 
regrinos que  hiâo  em  romaria  ha  cáfa 
fanta  de  Meca,&  que  em  trajo  de  mer- 
cadores erãofutis  iadroés,quccom  pei- 
tas &  amizades  fingidas  cfpiauão  as  ter- 
ras para  defpois  as  conquiftarem  cÔ  for 
çade  armas,  &  fc  fazerem  Penhores  dei» 
las ,  com  tantas  mortes  &  deítruiçoés 
quantas  feviaquetinháo  feiras  porá* 
quellas partes  ,  &que  aquelle  capitão 
mòr  era  ó  que  fora  catiuo  &  mal  tratado 
pollo  Codauafcão  emChatigáo,qucpa 
ia  tomar  vingança  do  mal  que  então  re- 
cebera vinha  agora  com  tantos  nauios 
&  tanta  gente,  que  todos  andauão  em 
terracoraprando&vendcndopordarê 
a  entender  que  eráo  mercadores  ,  & 
tinhão  defembarcadas  muytas  fazen- 
das que  valião  muyto  dinheyro,  todas 
efeondidas  por  lhe  não  pagarem  direy- 
tos ,  pollo  que  não  deuia  de  perder  hua 
tão  bóa  prefa  como  tinha  antre  as 
máosfif  tomalla  toda  para  fy  matando 
os  Portugucfes,ou  ao  menos  tomart- 
doos  por  catiuos,que  defpois  lhe  da- 
tiáo  por  íy  muyto  groíTos  refgares.  O 


■  • 


Rey  como  era  tirano  &cubiçofo  ,&  ti- 
nha jaaquillo  no  penfamenro  mandou 
logo  prender  os  que  leuarão  o  prefente 
&  tomar  todosos  caminhos  para  §  não 
pudeíTe  ir  auifo  aos  noíTos  da  fua  prifaô 
&  mandou  recado  ao  goazil  que  bufeaf 
fe  algúa  inuençâo  com  que  prendçfíe 
todos  os  Portugucfes,&  fe  quifeífern 
porfeemarmasosmataiTe,&  as  fazen- 
das pufclTc  a  bom  recado3quc  bem  fabia 
que eíhuão cm  terra dcfcrnbarcada$)& 
que  os  Portuguefcsandauáo  feguros  & 
defeuidados  polia  cidade ,  &  ií>o  orde- 
naíTede  maneyra  que  não  pudeíTe  ter 
defaftre  nem  mao  fucefso.  O  goazil  or- 
denandoífe  logo  para  fazer  o  que  clR  ey 
lhe  mandaua,dífsea  Martim  Afonfo Ô 
cíRey  folgara  tanto  co  feuprefenteque 
lhe  efereuera  que  em  nada  lhe  faifle  da 
vontade,  &  pollo  fe  gurar mais  lhe mart 
dou  de  prefente  hum  fobreceo  laurado* 
debranco,peçaaíTaznca6:fcrmoía,& 
húa  peça  de  beatilhasquevaliâo  muyto 
dinheyro,&  cada  dia  lhe  mandaua  pre- 
fentesdecoufas  de  comer  _,  aque  Mar- 
tim Afonfo refpõdiacõoutrosdc  boas 
peçàs,&  corrião  ambos  com  amizade  ef 
treyta,comqueaos  Portuguefes  fe  fa- 
zião muytas  franquezas  rias  compras  «c 
vcndas,&como  o  goazil  andaua  futilw 
fcando  a  traiçâo,fazia  vir  muytas  fazen-' 
das  para  que  com  cubica  delias  os  nof- 
fos  defembarcaífem  as  fuás  para  as  vem 
derem  &  comprarem  as  outras,  com  tu- 
do fe  os  noísos  queriâo  pagar  os  dircy- 
tos  das  que  tinhão  compradas  para  as 

cmbarcarem,o  goazil  lhe  antietinha  os 
defpachos,  &  afsy  todas  as  compradas 
cíhuâo  em  terra,  &  com  boa  guarda  pa-' 
ra  que  as  não  embarcafsem ,  porem  fe  a 
cafo  algfias  fe  embarcauão  o  goazil  o 
íiãotolhia}masqiieixauafscdifsoàMa< 
tim  Afonfoque  não  deixauaderepren- 
derosqueofaziSo,&  também  repren- 
deo  o  António  gramaxo  porque  fe  dc- 
faueyoGom  hum  mercador  da  terra  de 
haa  compra  que  lhe  tiiihafcita  de  gran- 
de can- 
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dauaem  íua  guarda  para  ir  mais  figuro» 
rnasnoprimeyro  lugar  onde  foraõanoi 

tcecr  o  prenderão  &  leuaiáo  a  elíictf 

com  a  peça  de  tela  de  ouro 


de  cantídade  de  roupa»  porque  o  merca 
dorlhcnãoquis  aceitar  o  dinhcyroqutí 
lhe  daua  com  qu*e  fofsc  logo  pagar  os  di 
xey tos  do  que  lhe  compraua  para  o  maa 
dar  logo  embarca^pollo  qual  entendeu 
dodaquy  mais  clara  a  verdade  da  íua 
fofpeita , refpondeo a Martim  Afonfo 
que  olhalTc  o  que  faria ,  porque  não  co- 
nhecia os  Bengalas  cambem  como  elle, 
&qucdcuiadcdifsimularcom  as  com- 
pras ate  vir  recado  dos  q  leuarão  o  pre- 
fentc,&  mandar  aos  homés  que  íucfsé 
omefmo,  porque  não  querer  o  goazil 
arrecadar  os  direytos  não  era  fenáo  a 
fim  de  ter  todas  as  fazendas  cm  terra  pa 
ra  o  que  trazia  imaginado ,  o  que  Mar- 
tim Afonfo  logonundou, porem  os  ho 
mês  não  entendendo  a  rezâo  porqueo 
fazia,começaraõa  praguejar  delledizS- 
doque  lhe  tolhia  as  compras  porque  cl* 
U  queria  comprar  tudo  para  fy,eom  que 
íc  cllc  meteo  por  dentro  ,&  deixou  a  ca 
da  hum  fazer  o  que  quifcfse,mas  vendo 

a  tardança  dos  nofsos  que  foraô  co  pre 
,fente,fcmraandaremdefy  recado,  tra- 
tou difío  co  goazil,  que  lhe  refpondeojr 
que  elRcy  os  não  dcfpidia  porque  cfpc 
raua  por  hús  panos  ricos  que  queria  ma 
daraogoucrnador^&que  fe  lhe  pare- 
cefsebem  mandafse  hum  homemael- 
Rey  a  lhe  pidir  que  os  defpachaííe,  &  cl 
!c  também  fe mãdaria  informar  dclRey 
quanto  era  o  que  lhe  quirii  quitar  has 
fazendas  que  eftauaó  compradas ,  porq 
lhe  efercuera  que  lhe  queria  fazer  h&a 
grande  quita,&  que  cfsa  era  a  rezáo  pof 
que  cllc  não  arrecadaúa  os  direytos  pa* 
ra  as  fazendas  fe  embarcarem  ,  a  que 
Martim  Afonfo  deu  t3hto  credito*  que 
negoccou  logo  pollos  mercadores  mil 
cruzados  com  que  comprou  Mia  peca 
de  tela  de  ouro  qnc  mandou  a  elRcy 
por  hum  loaõ  de  briones  *  &  pidirlhe 
por  ellc  que  quifefse  dcfpachar  os  Por- 
tuguefesque  la  cftauáo  { &  fe  partio  lo* 
go°acompanhado  de  algas  homés  de  pè 
criados  do  goazil ,  «júg  difss  que  manj 
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f  ^Martim  ^Afonfo  com  feffen 
ta  homes  do*  principais  da 
fiia  companhia  faÕprefòs  por, 
traição^  tfaifaZjendas  de  ta 
todos  os  TortdgUefès  toma* 
das  &  le fiadas  a  elRey  de 
Bengala  co  tnefmo  <£Martim 
*Afon(o  &  com  todoí  òs  pre* 
fos  >&  oqtte  cl/e  pajja  com 
elRep 

ÔOAZltTEHDCi 

ja  tudo  ordenado  para  # 
traição  cos  feus  de  que  fe 
I  mais  fiaua  &  vendo  que 
I  para  ter  bom  fueelTo  cunt 
pria  muito potfe  por  obra  antes  que  vi* 
eíTcm  nouas  da  prifaô  dos  que  leuarão  o 
prefente  a  cUUy*conuidou  Mar-tim  A« 
fonfo  para  ir  jantar  com  elle  hum  dia  * 
fuacafa*  porque  cllc  também  almorça- 
ua  muytas  vezes  na  de  Martim  Afonfo 
quelhefaziamuytasfeftas,&tantoape? 
tou  com  ellcque  lhb  não  pode  negara 
lhe  pidio também  que  leuaíTe  comfígo 
os  capitães  dos  nauios,  quais  quifcfíe# 
&osmais  honrados  mercadores  que  vi 
nhão  com  ellcj  porque  acabando  de  jau 
tar  lhe  faria  dar  vifta  de  muytas  roupas 
que  trouxerão  mercadores  aly  chega*» 
dos  nouamenteiCom  que  Martim  Afoíl 
fo  &os  que  eftauão  com  ellc  ficarão  mui 
toaluoraçadosspidindolhe  todos  que 
osquifeíTcleuarcom  figo,  &  pnra  fe  ne« 
góccáf  milhor  o  trabalho  cj  fe  aparelha- 

ua  aos  noiíos,ordenoU  o  demónio  c\  aql 

kmefraodia  íe  armou  húa  briga  antre 
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eHcS  hus contra ós ou r rosnem  que  ou- 
He  hum  morto  &  algús  feridos , aquea 
cudio  o  goazil  cuy dando  que  era  cos 
feus,  &  com  elle  Martim  Afonfo,  com 
quem  o  goazil  fe  queixou  muito  porque 
confentjaos&brtuguefes  andarem  ar- 
mados mais  como  homés  de  guerra  que 
comomer cadores,  que  era  caufa  dç  lhe 
acontecerem  aquelles  defaftres  ,  que 
lhes  não  corifeu  tufe  andarem  daquella 
mâneyra,&  Martim  Afonfo  por Iftc  fa- 
zer a  vontade,  mandou  pregoar  que  ni- 
nhum  homem  trouxefle  maisarmas  que 
fiia  efpada,&  hum  zarguncho  oque  af- 
fy  fe  fez  daly  por  diante;  Chegado  o 
dh  do  jantar  ,  que  foy  no  do  Apoftolo 
faô  Tome,  Tendo  martim  Afonfo  reca 
do  do  goazil  fe  foy  afua  caía  leuando 
coróíígo  ate  feflenta  homés  os  mais  hò 
rados  da  fua  companhia  ,fem mais  ar- 
mas que  fomente  as  efpadas,  &  algús 
ainda  hião  ferri  cilas»  eftauãõàs  çafasdtf 
goâ?il  fora  da  pouòação  hum  tiro  de 
bombarda  ygtandes  &  bem  acomoda- 
das para  o  que  fenegoceauaique  cllè 
então  tinha  muy  to  bemconcertadâs,& 
metida  nellas  muyta  gente  fecrcta,os 
noífos  acharão  o  goazil  num  grande  pa 
teó^fcfechaua  cô  húa  porta,debaixo: 
de  hQgrande&fermo  fo  íobreceo,vefti 
do defèfta âcõpanhado  de  muytos  vol 
teadores  dançantes, chucarrcyros  ,  & 
outros  modos  de  pafíatempos,  &  coser 
tromêtos  da  fua  mufica  para  feftejar  os 

hofpedes,deftcpatco  para  o  lugar  onde 
eílauáo  as  mefâs  poftas,fcauia  depáOat 
por  cinco  cafas,  que  todas  tinháo  fuás 
portas  q  fé fechauáo.  O  goazildefpois' 
quéfez  fua  corteíía  a Martim  Afonfo, 
&  aos  que  hião  comelic ,  o  tomou  polia 
nftio,  &  fe  foy  com  elle  diante  de  todos, 
&  lhe  diflVqué  mandatfe  que  não  entraf 
fem  negros  daly  para  dentro  porque 
hião  muy  toscotn  feus  fenhores  que  le* 
uauão  armas,  ao  que  Martim  Afonfo 
mandou  hum  criado  feuque  não  deixou* 
entrar ninhum  delles>&  todos  ficarão  I 
* " 


no  pateo ,  o  goazil  com  Martim  Afon* 
fo  entrarão  diante,  &  a  posetlcs  os  oiu 
tros lodosa  fio  hum  àritre  outro ,  por- 
que entrauão  pollos  poftigos  das  por- 
tas, que  as  grandes  fempre  cflauSo  fe- 
chadas, 6Vdefta  maneyra  chegarão  os 
diantey ros  a  rní  pateo  cercado  por  cima 
de  varandas,  &  tudo  por  cima  cVpoi»  bai 
xo paramentado  de  panos  ricos, onde 
cíhuáoas  mefâs  poftas, altas  ao  noflb 
modo,  &  muytos  bancos  com  alcatifas 
para  fcaífentarem.  O  goazil  fez  aífen- 
tar  Martim  Afonfo  em  feu  lugar,  &  co- 
meçoude  agafalhar  os  outros  afíy  co- 
mo hião  entrando,  fazendòos  também 
aíTentar,&  fendo  já  dentro  ate  vinte  ho 
més,fe  efcoou  /upitamente  porhúa  põF 
tinha  que  fechou  com  húa  grande  pan- 
cada, o  que  ouuindo  o  porteyro  qucef- 
taua  ha  por  ta  defte  pateo ,  a  fechou  tam 
bem  dando  hum  grande brado^que  fen* 
do  ouuido  dòs  portcyros  que  círauão 
hasportasdasoutras  cafas,  asfecharão 
todas  ficando  todos  os  noíTos  fechados 
bús  poucos  dellesem  cada  cafa,que  to 
dos  la  onde  eftauáo  leuantarão  grandes 
gritas.  Dahyapouco  efpaço  apareceo 
o  goazil  com  muyta  gente  fobre  as  va- 
randas dó  pateo,&  difTe  a  Martim  A  fo» 
foque  fenâo  agaíhfle  > porque  elRcy 
feu  fenhor  pollo  muy  to  defejo  que  tíí 
nha  de  o  ver  lhemandára  fazer  aquillo,- 
receando  que  fe  o  mahdaffechamar  não 
quereria  ir  vello,& fobre  iiTo  poderia 
auer  algum  defmancho,  &  pollo  euitar 
lhe  mandara  fazer  aquelle  engano ,  &; 
que  fem  falta  auião  todos  de  fer  lcua-< 
dosa  elRey,por  tanto  lhes  pidia  muy- 
to  que  fe  quifeíTem  entregar  por  fua 
vontade,  porque  fe  não  quifeflem  os 
não  auião  de  tomar  por  força ,  nem  pe-; 
le  jar  com  ellesj  masquealy  eftarião  to- 
dos encerrados  fem  lhes  darem  comer 
nem  beber ,  ate  qne  acabaflem  as  vi- 
das y  porque  aíTy  o  mandaua  elRcyJ 
Martim  Afonfo  lhe  refpondco  que 
fe  elRey  o  queria  ver  o  roandaíTe 

Ia  a  elle 
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h  ã  clle  fo  &  foltaíTc  os  outros ,  a  que  o 
goazil  diife que  ellleyrmndaualeuar  3 
clles&  a  quantos  portugucíes  eíbuão 
napouoação,  porifsoque  ouucísc  feu 
confelho,todosemão  entre  (y  vendo 
oeftadocmque  cftauão,&apouca  ef- 
perançaquetinháo  de  remédio  ,&ou- 
uindo  as  gritas  dos  que  cftauão  nas  ou* 
trás  cafas, donde  entenderão  que  cita* 
uáo  também  prcfos^lerriminaráo  entre 
garfe,cfpcrando  o  remédio  doceo,& 
diíTcTãoaogoazilquefariáooquè  clle 
uundaíTe, clle  então  dcfpois  de  lhes  to 
mar  todas  as  armas,abrio  húa  portinha 
&  mandou  ir  Matim  Afonfo  acima,  on- 
de metido  cm  hfu  cafa  lhe  forão  lança- 
dos hás  ferros  delgados  nos  peis  &  nas 
mios  atados  ao  peícoço,  o  que  tambern 
foy  feytoacada  hum  dosoutros,qUc  fo 
ião  mais  de  fcffenta,&  todos  forão  me- 
tidoslem  cafas  abom  recado,  com  boas 
guardas,  quelbc  faziáo  mUy  to  mao  tra- 
tamento. Os  eferauos  que  ficarão  no  pa 
teo|,qucferião  oitenta, os  mais  delles 
com  lanças  5c  adargas,  &  os  outroscom 
efpingirdas,ouuindo  as  gritas  dos  que 
eíhuaõ  prefos  dentro, fe chegarão  ha 
porta  para  fugirem, mas  não  puderaô 
porque  a  acharão  tomada  de  muyta 
gente,  que  lhe  dizia  que  fe  quieta ÍTem 
ate  que  viefsem  feus  fenhores,  masven 
doellcscntãofairogoozilquelhes  pi- 
dia  as  arruas ,  fc  fízerão  os  mais  delles 
num  corpo,  &  começàraÔa  pelejar  ani* 
mo famente, porque  algftsqúe  craôda 
mefmanaçaôdeBengaíaeftiueráoque 
dos,  onde  a  briga  foy  taõtrauada  que 
quafi  todos  foraõ  mortos,  &  os  que  fica 
ráo  viuos,  inda  que  muy  to  feridos  *  fo- 
raõ alfy  Ieuados  catiuos  ,  porem  dos 
bengalas  foraõ  mortos  &  feridos  mais 
deduzentos,  &  fc  não  fe  valerão  das 
fuasfrccha$,mnytomayordano  recebe 
râo.  O  António  gramaxo  de  qne  atras 
fiz  menção,  fendo  conuidado  de  Mar* 
tSm  Afonfo  para  ir  ao  banquete*  lhe  ref 
pondeo que foífe  etíc  embora»  &  que 
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Dcos  o  liurafsc  dos  enganos  dos  benga  ^  *" 
las,qucellcoacompanharia  ate  a  cafa 
dogoazilmasquefe  auia  de  tornar  lo- 
go, &  fe  foy  com  ellc  acompanhado  dé 
coatro  eferauos feus  com  clpingardas* 
&outroscomlanças&  adargas,porque 
fetemia,&  entrando  no  patco  j&  ven- 
do o  bomieccbimcnto  que  o  goazil  fa-. 
Eia  a  Martim  Afonfo,  &  a  todos  os  ou 
tros ,  &  que  os  leuauão  para  as  cafâs  de 
dentro,  difse  a  hum  dos  que  aly  eraô 
vindos  com  que  tinha  amizade, que  fe 
tornaíTe,  &  deífe  ao  demo  o  jantar ; St 
comadetençaquenifso  fízeraô  quan- 
do fairaõ  polia  porta  foy  atempo  que 
os  Bengalas  a  fecharão  logo  por  forn,fi 
candoos  outros  eferauos  dentro, que 
polia  abrirem  fizeraõ  hum  tal  rebuliço^' 
que  o  ouuio  A  ntonio  gramaxo ,  que  ef« 
taua  ja  de  fora,&  entendendo  o  que  era 
voltou  co  feu  companhcyro,cV  cos  (eus 
eferauos  para  fazer  abrir  a  porta ,  onde 
acudindo  agente  que eftauade  fora  bas 
frechadas  o  matarão  a  clle  &  ao  ecrapa* 
nheyroj&  a  cinco  dos  feus  eferauos ,  St 
osoutrostresjqúe  efeaparaõ  muyrofe 
ridos, fc  foraõ  ha  pouoaçaõ  dando  a 
grandes  vozes  rebate  aos  nofsos  que 
acudifsem  a  que  faindo  a  gente  que  es 
goazil  tinha  aly  pofta  para  eíte  effcitOi 
que  era  mnyta  &  bem  armada,  acudio  lo» 
gohas  cafas  dosFortuguefesa  lhes  ifn- 
pidir  a  embarcação*  com  que  nel Jes  foy 
tamanho  o  defarino ,  que  a  nado  fe  dei* 
tauão  fugindo  para  os  nauios$porern  os 
mouros  não  tratauãode lhes  fazer  mai3 
dano  que  de  os  tomar  catiuos,  &  fc  ma* 
tauão  algum  era  o  que  queria  pelejar 
para  fe  defender*  O  goazil  fez  logo  rc* 
colher  a  prefa  que  foy  muy  to  -grande* 
&  pofto  tudo  cm  rol  pollos  efe  ti* 
uaés  delRey,  lho  mâdou  la  onde  cftaua^ 
fem  ficar coufa  algíia ,  juntamente  cera 
Martim  Afonfo  &  cos  mais  Pet,rugue- 
fcsafsy  cos  ferros  como  eftaúâojfoltos 
fomente  dos  peis  para  poderem  camí- 
nhar,&com  cada  hum  delles  hiâo  féis 
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homes  de  guarda  que  cada  noite  lhe  tor 
nauáo  a  deitaros  ferros  nos  peis  ^  corri 
muytas  punhadas  &  coufes*  &  outros 
muytos  géneros  de  maotramento,  & 
defta  maneyra  caminharão  cem  legoas* 
ate  chegarem  ha  cidade  donde  elRey  cf 
taua.onde  foráõ  metidos  emcãfínhas 
feparadas  fem  falar  hum  co  outro  ,  Ôr  pa 
decerao  muytos  trabalhos  de  fome*  fe* 
de,&  demaocheyro  das  immundiciâSj 
porque  nunca  aquellas  cafas  erão  lim- 
pas,que  era  o  que  mais  finriaõ,  &  não  ti 
nháo  nouas  nem  recado  algnmde  Duar 
tedazeuedo,nemdosPortuguefesquc 
forão  com  elie.  Eítando  nefta  miferia* 
mandou  elRey  húa  noite  leuâr  perante 
íya  Martim  AfonfOj&  lhe  diífe  qual  fo 
ra  a  rezão  porque  em  trajo  de  mercador 
viera  â  fua  terra  com  gente  armada  a  to 
mar  vingança  domai  que  lhe  elle  não 
mandata  fazer  ?  a  que  Martim  Afonfo 
cos  olhos  no  chão&  co  fembrante  af« 
faz  trifte  não  tornando  repoíra,lhe  tor* 
nouelReyqueentédido  eítauaquelhe 
não  refpondiaporque  fabia  que  quem 
ihcaquiilodideralhcfallara  verdade,* 
ifto  lhe  refpondeo  Martim  A  fonfo  que 
antes  o  enganara  porque  fe  elle  viera 
com  penfamento  de  tomar  vingança 
não  entrara  no  feu  porto  com  muy  ta  fa- 
zenda que  o  goazil  lhe  tomara ,  porque 
para  lhe  fazer  mal  baftarâ  tomaríhcos 
portos  do  mar  ,  &  tolherlhe  as  rendas 
que  tinha  das  embarcações  que  vinhaõ 
<de  fora,que  era  o  mayor  mal  que  lhe  pil 
dera  fazer,  a  queelRey  diífe  que  pare- 
cia que  tinha  rezâoj&quefe  achaífe^ 
era  mintira  o  qu e  lhe  diíferáo  >  não  fica» 
ria  fem  caíligo  quem  lhe  dera  o  mão  cô 
feihoj  &  elle  feria  entregue  de  toda  fua 
fazenda  fem  lhe  faltar  nada ,  porque  tu* 
do  mandara  por  em  rol,  &abom  reca- 
do^ que  Ma  rtim  A  fonfo  a  pos  as  deui* 
das  graças,  lhe  refpondeo  que  fe  elle 
era  culpado,  o  mandafse  caftigar  como 
mereceírc,oulhemandaífe  dar  de  co* 
mçraelle  &  aos  outros,  elRey  então 


mandandoo  tornar  ha  prifaõ, mandou 
que  a  todos  deífem  dinheyro  quanto 
baftaíTe  para  fe  fuflentarem,  porem  efte 
nunca  diegaua  a  elles ,  que  os  guardas 
lho  tomauáo,  &  afsy  íemantinháo  de  cf 
molas  que  lhe  faziaõj&  também  elRey 
lhes  mandou  então  dar  todo  o  fato  que 
fe  achou  dos  feus  veílidos  de  que  elle 
não  podia  tirar  prouey  to. 


CÁPiTVLO.  LXXXIÍ, 

ff  sA  Rainha  nojfa  fenhor  a  pare 
bum  filho  a  que  fe  põem  nome 
do  Ftliçe*  El  %ey  nojfio  fenhor 
impetra  do  Papa  hua  bulapa 
ta  iníiituir  nefíe  tejnoa  satã 
Inquificão.  O  capitão  da  ilha 
da  madeyraSimão  gõnf alues 
da  camará  (ocorre  por  duas 
tve&esavilla  de  [anta  Cruz* 
no  cabo  de  nAguer,  &  outra 
vez,  fa&4  presles  outro  fo- 
corro  para  ella  que  não  ba 

STANDO  Et: 

Rcy  noíTo  fenhor  na 
cidade  dcEuora  com 
toda  a  corte  efte  an- 
nodci  y  3  3.  aos  via 
te  &  cinco  dias  do 
mes  de  Mayo  do  mef 
moannoparioaRainba  nofla  fenhora 
hum  filho  a  que  foy  pofto  nome  dom  Fi 
Jipe,  de  cujo  bautifmo  não  ponho  aquy 
as  particularidades,porqueasnão  achei 
efcritas,masacheyquefalleceradermii 
to  pouca  idade  como  a  diante  fe  vcTa. 
No  mes  de  Abril  deftemefroo  anno  de 
mil  &quinhentos&  trinta  &  crés  conce 
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deo  o  Pappa  demente  fctimoa  elRcy 
nofTo  fcnhor  hua bulia  para  inftituirnel 
te  rcyno  a  fama  Inquifição , pedida  por 
clle  com  muita  inftancia,na  qual  fuafan 
tidade,conccdeoaoinquiíídormor,& 
a  todo  aquclle  tribunal  níuyros  pode- 
res>ifcnçoès  &  liberdades  que  inda  a- 
gora  lhe  durão,  como  fe  podem  ver  na 
me fma  bulia,  que  fe  aquy  não  poem  por 
que  cilas  particularidades  nãp  perten- 
cem a  eftahiftoi  ia.  Neítcmcfmoanno 
de  i  u  3.  (ícgundoacheynú3 informa 
çãobem  autentica quemevcyo  ter  ha 
mão)  vieráo  os  mourospor  cerco  ha  vil 
ladefanta  Cruz  no  cabodcAguer,& 
lhe  derão  muytos  altaltos  cm  que  lhe 
derrubarão algús  lanços  domino  com 
qucpuferãoosnofiTosem  grande  aper- 
to, de  que  tçucnouas  na  ilha  da  madei- 
ra,Simáo  gonçaluez  da  camará,  capitão 
que  então  era  della,&  neftc  tempo  nel- 
la  reíidia,  filho  de  Ioão  gonçaluez  da  ca 
mara  capitão  da  mefma  ilha,que  em  te- 
po  delRey  dom  Manoel  que  fanca  glo- 
ria aia,  foy  hum  dos  que  o  foráo  feruir 
na  tomada  de  Azamor,  em  companhia 
do  duque  de  Bragança ,  com  tantos  na- 
uios  &  tanta  gente  ha.  fua  eufta,  &  tanto 
gaftodefuafazenda^táobôsferuiços 

de  fua  peífoa,que  ainda  que  naquella 
jornada  ouuc  muytos  que  em  aparato, 
guaftos,  &  bôs  feruicos  fe  finalarão  mui 
to,ninhumfe  achou  que  lhe  fizelíevcn 
tagem,como  largamente  fe  pode  ver  na 
crónica  do  mefmoRcy  dom  Manoel  q 
compôs  Damião  de  gois.Com  as  notias 
deftecercoque  Simão  góçaluezteuena 
ilha,entendendo  quanta  obrigação  ti- 
nha de  não  degenerar  de  tão  honrado 
pay,fc  fez  logo  prcflcs  para  o  focorrer 
com  tudo  quanto  a  preíTa  &abrcuidadc 
do  tempo  lhe  daua  então  lugar,&alTy  fe 
pirtio  da  ilha  com  íeis  nauios  &  íeis  cê- 
toshomésha  fua  culta,  todos  honra- 
dos^ gente  limpa,&chegando  breuc- 
mente  ha  villa  de  fanta  Cruz ,  aachou 
muyto  desbaratada  &  os  muros  roços 


por  muy tas  partes  com  as  cõtinuas  btra 
riasquelhedauão&osnofíosaíTascan 
fados  &  dcbilitados,aíTy  co  trabalho  có 
tinuoderepayrarosmuros  ,comocom 
refiftir  aos  aiTalcos:  pollo  qual  a  primey-, 
ra  coufa  cm  q  entendeofoy  cm  defapre 
far  os  nofsosdoscontinuos  rebates  que 
os  mouros  lhe  dauão,para  o  que  lhe  foy 
neccíTario  pelejar  muy  tas  vezes  comei* 
les,&  o  fez  de  maneyra  que  os  obrigou 
a  fe  retirarem  de  todo,  &  deixarem  a  vil 
la  quieta  &  defembaraçada,&  a  pos  ifto 
tratou  lo£o  do  que  lhe  pareceo  entãq 
mais  importante  àquella  vilJa,q  era  cor* 
certarlhe  o  quedos  mouros  eftaua  mina 
âo)  &  o  fez  com  muy  ta  preíTa ,  mas  nem 
por  iíTo  os  deixou  com  menos  concerto 
do  que  lhe  era  neccíTario,para  o  que  mi 
dou  leuar  da  ilha  da  madeira  hum  nauio 
carregado  de  cal,  com  que  pos  enuffd- 
to  aquclla  obra ,  &  cos  mantimentos  & 
muniçoesque  leuara,prouco  aquella  frõ 
teyra,  que  deílas  coufas  eftaua  algum  t% 
to  falta.  E  por  ferja  então  morto  o  capi 
tão  da  villa.  (dcqueachey  na  informa- 
ção que  fe  chámaua  Simão  gonçalues 
da  cofta)  elle  por  lhe  parecer  que  era  co 
tra  o  feruiço  delRey,&bem  daquell* 
terra  ficar  fem  ter  quem  a  gouernafíe,& 
olhaííe  por  cila  ,de  confentimen to  &  a 
prazimento  de  todaa gente  delia  ,lhc 
pos  por  capitão  hum  homem  muyto  hõ 
rado  feu  parente,  chamado  Ruy  diaz  da 
guiar,ateque  fua  Alteza. a  prouefle  de 
capitão  porto  pot  elle.  Edefpois  de  fe 
deter  aly  muytos  dias  prouendo  a  terra 
de  tudoo  que  lhe  pareceo  heccffark>,fe 
recolheo  para  fua  cafa  com  muitos  agar 
decimentos  de  toda  a  gente  daquelU 
villa  pollo  bom  focorro  que  lhe  dera  em 
tempo  de  tanta  ncccfsidade.  Achey 
também  na  mefma  informação  que  ef- 
tando  otnefmo  capitão  da  ilha  da  roa- 
deyr3  Simão  gonçaluez  da  camará  nef- 
tereyno,&  tendo  nouas  que  a  mefma 
villa  de  fanca  Cruz  no  cabo  de  Aguer 

eftauaoutia  vez necefsirada de  focorro 
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clle  mandara  recado  a  fuamolherdon& 
Ifabel  de  meridoça,que  então  eíbua  na 
ilha,que  a  mandaífe  (ocorrer,  &  ella  fé*, 
preftes  muy  ca  gente  de  que  fez  capitães 
Luis  de  noronhà ,  &  Ioáo  fogaça,  rilho 
de  donx  íoannideçacamareyrâ  morda 
Rainha  dorta  Caterina  noiía  fenhora, 
a^basCJâlgoshonradosfcus  parentes 
que  aforáo  foeòfrer  com  toda  a  breut- 
dadepòfsitíei.  Edefpois  difto  quando 
vkirmmente  efk  mefma  viHa  foy  cerca 
da  pollos  mouros  mandou  o  mefmo  ca- 
pitão Simão  goncalues  dá  camará  apa- 
relhar hua  armada  de  muytos  rtauíos  bê 
prouida  de  gente,  de  munições,  de  mari 
timentos,  &  de  tudo  o  mais  que  era  ne- 
ceífario  paraafocorrer,  &éftando  ja  tu 
do  preítes  s  &  pofto  em  ordem,  &  os  na- 
uios  de  verga  dalto  para  partirem  ',  por 
ter  noua  Certa  de  fer  a  vilta  jà  tomada 
pollos  mouros  fe  desfez  a  armada  ,  & 
náoteueeirVito,osquaÍs  focorros  to- 
dos o  capitão  Simão  gõçaiuesda  cama^ 
lã  fez  cõ  muy  ta  defpefa  de  fua  fazenda* 

ÇAPltVLa  LXXXIIL 

f  Dom  'Paulo  dàgama  capitão 
de  Malaca  fa^  hua  armada 
Contra  ó%ej  deVgevianaq 
não  ha  effeitOi  tf  a  re^aô  por 
que,mandaihehttm  embmxd 
dor  com  oito  Pot  tugaefesi  $ 
o  que  lalhesficede^manda  m 
tro  embaixador  aos  %eis  dê 
Paotô  de Pátanefâ 'oque  or 
dena  com  eííts,  Em  Maluco  o 
Caftião  Vicente  daforifeca  te 
àifferençai  com  'Braspereyr* 
&  o  mmda  prefo  ha  Indiatô 
cqu?  elle  pafíanaforták&ai 
defpotsdifio. 


( O  M  RAVLO  D  A 
!  gama  que  no  zelo  do 
feruiço  delRey  cr* 
L  vcrdadeyro  filho  de 
Jíeupayocondeaimi- 
|rante,dtípoÍ$de  ef- 
-  tar  affentado  na  fua 
capitania  de  Malaca  ,  tomou  íarga  in- 
formação do  eftado  em  que  eftauao  as 
coufas  da  guerra  &  da  paz  cos  feus 
vizinhos  j  &  fabendo  que  o  ftey  de 

Vgentana  (que  primeiro  o  fora  de  Bin- 
tão)  eftaua  muyto  forte  &  podeiofo  de 
gentes  com  grande  armada n o mar,& 
que  nunca  guardara  bem  as  paxes  que  fí 
zeracom  Pêro  mazearenhas  fendo  capi 
tão  daquella  fortaleza, detriminçíi  de 
lhe  ir  fazer  guerra  por  não  citar odofo, 
para  o  que  pos  em  ordem  híja  boa  arma 
da,  de  que  fendo  Jogo  atufado  o  Rey  de 
Vgen cana  fez  preí! es  com  mayor  prcíTa 
outra  fua  de  trinta  íancharaseom  *wuy- 
ta  gente,  de  que  fez  capitão  hum  esfor- 
çado mouro  chamado  Tuãobaar  sa  que 
toandouque  em  fçndo  partida  a  noffa 
armada  da  fortaleza ,  cm  que  hão  deuia 
de  ficar  tanta  gente  que  baftafle  para  fc 
lhe  defeder,defle  na  pouoâção  dos  Que 
Us,  &  queimaíre,&  deftruhTe  nella  tudo 
oqucpudetfc*  Êftemouro  chegou  com 
a  fua  armada  ha  ilha  das  nãos  junto  de 
Malacà,em  tempo  qUeànoffâ  eftaua  ia 
para  par tif,&  vendo  que  não  era  boa  cõ 
junção  para  fazer  o  que  lhe  fora  manda 
do,  por  quanto  agente  eftaua  a  toda  to, 
da  na  fortaleza,  fe  metco  em  hum  cala- 
tuz^&com  muyta  difsimulaçao  fe  foy 
ter  com  dom  Paulo, que  então  âhdaua 
na  nbeyra  acabando  de  fazer  à  fua  ar- 
mada preftes,  &  lhe  diííeqtre  elftey  de 
Vgentarta  feufenhor  ornândauacoma 
CjU  ella  armada  a  foco rref  eÍRcyde  Pê- 
ra feu  irriião ,  &  ihe  mandata  que  de  ca: 
rainho  o  viíiraíte  de  fuâ  parte, árfoi* 
bcífefeauia  rniíter  delleaígom  feruiço 
a  que  dou*  Pauío  deu  boa  repofía  de 
cumprimento^  &  amizade  »  com  que  o 

mouro 
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mouro  fc  tornou  contente,&  por  então 
deixou  a  cmpreffa  de  Vgentâna,porque 
afíy  lho  aconfelharão ,  com  tudo  como 
tinha aquelle  recado  porfofpeito  por- 
que não  fefiaua  do  Rey  de  Vgentana* 
para  tirar  a  limpo  a  fua  verdade,  o  man- 
dou difsimuladamente  viíicarpor  hum 
Fernão  vieira  com  hum  prefenre ,  &  co 
miíTaô  para  aííentar  as  pazes,  fe  vifle 
queeráo  verdadeyras-.oqual  foy  Com 
rauyta  autoridade,  acompanhado  deoí- 
to  Portuguefes:mas  como  o  Rey  era 
mao,& fementido ,osmmdou  matara 
todoscomhumcxquelíto&afTaz  cruei 
género  de  morte,  porque  os  mandou 
par  nus  em  hum  campo  atados  de  peis 
&  de  mãos,  &  lançarlhe  cm  cima  tanta 
agoa  feruendo  ate  que  ficarão  meyos 
cozidos,  &  ficando  afíydenoyteosco- 
merãooiadibQs,dizendo  o  Rey  que  af- 
íy auia  de  vingar  a  morte  de  Sanaraja 
que  Garcia  de  íà  em  Malaca  mandara 
deitar  da  torre  abaixo ,  &  com  iílo  ficou 
ateada  a  guerra  queo  Rey  deVgentana 
fez  muy  to  tempo  a  Malaca,em  que  dom 
Paulo  lhe  fez  muyto  dano.  E  porque 
auia  muytos  annos  que  os  Reys  de  Pão 
&  de  Patine  eíhuáo  aleuantados ,  de 
que  recebia  muyta  perda  o  trato  de  Ma 
laca,  dom  Paulo  lhes  mandou  porem* 
baixador  hum  Manoel  godinho  a  tratar 
depazes,qucas  aíTcntoucom  elles  da 
maneyra  que  as  pidio  ,  que  foy  hum 
grande  bem  para  aquella  fortaleza, por-* 
queporcatifa  delias  fe: tornou  a  fazer 
paz  com  a  China ,  por  muytos  portos 
queforão  defeubertos  de  nouo.  Mas 
berne  neceffarioir  daquyaMalucoem 
que  cada  dia  fe  leuantão  nouas  reuoltas 
emquietaçoés.  Vicente  da  fonfecajqu© 
po!h  morte  do  capitão  Gonçalopercy- 
ra  fora  eleito  em  capitão  da  fortaleza» 
chegando  o  tempo  da  moução,  fez  pref 
tes  hum  junco  carregado  de  crauo  para 
mandar  a  Mahca  i  de  que  deu  a  capita- 
nia a  hum  Afonfo  pirez,hum  dosfeus 
parciais  que  o  ajudara  a  fer  capitão, 3 
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qual  capitania  lhe  pidio  Brás  pereyr:^ 
&  por  lha  não  querer  dar  ficáraó  tanto 
deqncbra»  que  o  Brás  pereyra  reque-» 
rco  ao  ouuidor,&ao  feitor  &  aos  mais 
officiais  que  prendeíTcmo  Vicente  da 
fonfeca que  fora  tredro  a  feu  capirãoj 
induzindo  os  mouros  &  ajndandoos  a 
que  o  mataffenvpollo  qual  crime  não 
podia  com  dcreyto  fer  capitão  ,dond$ 
naceráobandosantre  ambos *& pare-» 
ciáo  algús  eferitos  que  dizião  que  o  Vi« 
cente  da  fonfeca  auia  de  fer  prefo  ,  po? 
onde  prendeo  algús  dos  que  fabuãci 
mais  ioltamcntente  ,  dizendo  que  o$ 
auia  de  mandar  ha  índia  para  darem  corj 
ta  ao  gouernsdor  dos  males  que  elle  fa-» 
zia.  E  fazendo  então  preíks  li  um  bar* 
gantim  fcperfuadiráo  eftes  prefos  qu<3 
era  para  os  mandar  a  Malaca ,  &  de  noi* 
te  lhe  foy  pofto  o  fogo ,  porem  foy  loa 
go  apagado,  com  que  a  tibeyra  fe  comQ 
eou  a  vigiar  com  gente  armada.  Soce4 
deo  então  mandar  o  Vicente  da  fonfe^ 
ca  ao  ouuidor  que  fofle  prender  homj 
homem  ha  galeota  de  Brás  pereyra, 
onde  elle  então  efíaua,  que  não  fómen* 
tenãoquisdarohomemjmasdiíTemuy 
to  màt  palauras  contra  o  Vicente  da 
fonfeca,  o  qual  mandou  lançar  mão  pof 
lòcfquifeda  g3leot3,quecíratva  cm  teg 
ra  com  eferauos  que  erão  dclRey,  ô$ 
queninhõa  almadia  foíTe  ha  galeota  j  ctç 
oBraspercyrade  ladonde  cílaua  bra* 
dauaaosqueeftauãoem  terra  que  prcf| 
dcfíem  aqudle  trêdrò  que  matara  fci| 
capitão,  &  com  hum  falcaô  dá  galeota 
lhe  mandou  tirar  has  geneílas ,  ao  qu<g 
Vicente  dà  fonfeca  ,  lhe  mandaua  d$ 
fortaleza  meter  rio  fundo  a  galeota 
cm  que  eftauão  corenta  hornês  fe  lhe 
não  foráo  ha  mão  *  &  junto  da  prayã 
com  toda  á  gente  bradaria  a  Brás  pe- 
reyra que  lhe  obedeccfte  pois  era  fcii 
capitão,  &  não  foffc  caufa  de  tamanhas 
onioéSj&oBras  pereyra  tornou  daga 
Icotá  á  repetir  de  nouo  cotrt  grandey 
brados  que  prendclfem  atjuciiê  tfedro 
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que  matara  fed  capitão  *&  os  lcuaíTerrí 
ambos  ao  gouernador,qcaítigaria  que 
o  mcreceíTê,porem  a  gente  fe amotinou 
contra  elIe,&foy  prcfo&  entregue  ao 
capitão  do  bargantim  com  algúsda  fua 
companhia,dequeoVicente  da  fonfe- 
ca  fe  não  auia  por  feguro,  com  autos  fei 
tos  delles  para  ferem  entregues  ao  go- 
uernador,&o  bargantim  juntamente 
co  junco  partirão  para  Malaca  em  Mar* 
çodei  $  3  Zé  com  que  Vicente  da  fonfe 
ca  cuidou  que  ficaua  feguro  na  capita- 
nia,mas  náo  foy  affy4  porque  ouue  Con-> 
fulta  ântre  os  homés  da  fortaleza  de  o 
mandarem  ha  índia prefo  em  ferros ,  & 
elegerem  outro  capitão,  do  que  fendo 
clleauifadodifsimtilou  com  todos o  mí 
Íhorquepodc,&  tratou  de  os  aplacai 
fazendolhe  rnuytas  amizades,&deixart 
doíhe  fazer  quanto  crauo  queriáo ,  mas 
nemiíTobâítou  para  deixarem  de  mor* 
der  por  detras,com  que  paflaua  húa  vi- 
da alfaz  trabalhofa,andando  femprecò 
âs  arm3s  has  cofias,  &  a  efpada  na  mâoj 
porque  de  ninguém  fe  fíaua ,  &  cftaua  af 
faz  arrependido  do  negocio  emque  fe 
tfietera?&  não  ha  difto  que  efpantar,pof 
que  ordinário  he  nos  grandes  males  St 
pecados  tirarê  a  quem  os  comete  o  def- 
canfo& quietação, afsy no  corpo  pol- 
los  trabalhos  que  lhe  caufaô,  como  na 
alma  pollos. contínuos  remordímentos 
daconciencia. 

CAPITVLO.  LXXXIÍIL 

f  Patecarange  regedor  âê  Ma 
Imo  ordena  tirar  o  rey  no  ao 
rey  (hachilDajalo^faZjer 
Rey  hum  fia  irmão  battardo 
para  oqueinuenta  algas  ar*. 
dts  j  em  que  he  fauorecido  de 
Vicente  da  fonfe  ca  ,&oque 
[obre  iffopafid,  dafr  conta  de 


twmfehoquefazjhum  mou- 
ro regedor  de  Tolloco  efianão 
prefo. 

«>  ÈHDOOSMOV 
ros  as  grandes  re- 
uolrasôVdifcordias 


que  auia  antre  os 
Portuguefesdaque 
la  fortaleza, cjfem 
obedecerem  a  f eus 
capitães,  nem  aos 
mandados  do  feu  próprio  Rey,  nem  fe 
guardarem  fè  nem  verdade  hús  aos  ou- 
tros chegarão  a  tanto  défconcerto  que 
ha  traição  matarão  o  feu/proprio  capi- 
tão, lhes  pareceo  que  fe  elles  fizeífern 
outro  tanto  hús  cõtra  os  outrós,os  nof- 
fos  lho  não  eíhanharião,  antes  ou  os 
ajudarião  niflb  ou  ao  menos  os  nãocaf- 
tigariãoporiíro,&com  efta  confiança 
o  regedordcfte  reyno  de  Tidore  chama 
do  Patecarange ,  detrirainou  matar  o> 
Rey  Cachil  Dayalo,  que  então  reynaua 
nelle,&  fazer  Rey  hum  feu  irmão  mais 
moço,  que  não  era  de  idade  para  gouer 
nar  o  reyno  com  que  clle  como  era  rege 
dor  ficaria  com  todo  o  poder  inteiro  co 
mo  ferfora  o  próprio  Rey,  &  dando  cort 
tadiftoaalgús  Portuguefes  parciais  de 
Vicente  da  fonfec3,  aque  encheo  de 
promeflas  de  muy  to  prouey to  íeu  fe  nif 
to  o  quifeífem  fauorecer,  elles  o  comu- 
nicarão co  capitão,  que  aceitou  o  par- 
tido, prometeo  todo  o  fauor  que  para 
iíTo  foíTc  neceífario.  o  Patecarange  con 
tente  ja  deita  parte  s  entendendo  toda- 
cia  que  para  fazer  eftc  negocio  fegura- 
mente  lhe  importaua  muyto  meter  os 
nobres  do  reyno  em  ódio  com  elRey,to 
mou  por  meyo  fazer  crer  a  algús  que  cl- 
le tinha  cõuerfaçâo  defoneíra  com  íuas 
molheres  quando  hião  viíítar  a  Rainha, 
de  que  elles  tomarão  grande  fofpeita, 
porque  a  Rainha  cuílumaua  mandallas 

chamar 
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'chàmMtflúy  tas  vezes,  o  que  cila  fazia;. 
por  lhes  ganharas  vontades,  &  tellas 
por  amigas,  para  por  eftcmcyo  ganhar 
também  as  võrades  dos  maridos  delias, 
doqueelReyeftauade  todo  inocente. 
Após  eíhzizania,  ordenou  a  Patê  cará 
ge  outra  contra  elRey,que  foy  falarfe 
cosmourosque  denoite  fecretamento 
mataífem  qualquer  Português  ôjachaf- 
fem  fó,&  também  os  eferauos  dos  Por- 
tuguefes, quecomo  então  auia  falta  de 
mantimentos,  cuftumaudo  ellcs  de  os 
mandar  denoite  furtallo  aos  mouros,os 
quais  pollo  mortal  ódio  que  tinhão  aos 
noflos  matarão  algús  Portuguefes,  5c 
muy  tos  eferauos  aferro,  &  côpeçonha: 
doquequeixandoífeosnoffosa  Vicert 
tcdafoníeca^odiíTe  a  Patecarange*  q 
Irrc  rcfpondeo  q  os  mouros  amigosdel- 
Rey  o  fazião  por  feu  mandado,  em  vin- 
gança dos  íeus  males  paíTados:  &  man». 
dandoíTc  Vicente  da  fonfeca  queixar 
difto  comei  Rey  .ellecheyo  de  efpanto, 
como  quem  fefentiafem culpa,  fe  lhe 
quifera  ir  dcfculpar  cmpe(Toa,mas  o  Pa 
tecarangeo  tirou  diífo,  com  lhe  meter 
cm  cabeça  que  fe  fofle  ha  fortaleza  o 
prenderia  o  capitão,  porem  mandoufe- 
lhedefeulpar  pollo  mefmo  Patecarai!»- 
ge,  que  em  lugar  de  fazer  o  que  feu  Rey 
lhe  mandaua,tratou  com  Vicétedafon- 
feca  que  oprendcffe,  &  o  tiucífe  na  for* 
ralcza  como  antes  cftaua,  o  que  afsy  fi- 
cou aíTcntado  antre  ambos,  de  que  el- 
Rey  arreceofo,  fcapartauados  noflos, 
mas  não  deixaua  de  lhes  fazer  tudo  o  q 
lhe  pidião  >  principalmente  a  Vicente 
dafonfeca,  aquém  não  anojaua  em cou- 
faalgúa.  O  Patecarange  co  íobejo  cui- 
dado comque  follieitaua  efta  traycão, 
veyo  a  d3r  tão  clara  fofpeita  delia,  que 
elrícy  foy  auifado, mas foylhc  forçado 
difsimularpor  então,  &  não  entender 
co  Patcc3range,porqtie  fabiaqueo  ca*, 
pitãoauiadeacudir  por  elle.  Socedeo 
nefta  conjunção  que  coatro  eferauos 
dcPortugucíesindoao  muo3  defapa- 
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receráo  fem  fe  fabereni  nouas  delles, 
pollo  que  o  capitão  mandou  dizer  a  cl- 
Rey  q  pois  os  eferauos  não  apareciáo, 
cllc  os dcuia  deter,  que  lhos  mandafle 
logo,  aque  elle  com  modo  refpondco 
que  dos  eferauos  não  Cabia  parte,  mas 
que  por  não  eítar  mal  quifto  com  elle 
daria  ou  tros  de  fua  caía,  &  que  por  não 
ter  ocafiao  de  outros  defgoftos,  fe  hia 
apofentar  mais  longe,  &  logo  com  fua 
may  &  fuafamiliaJ&  os  do  feu  confelho 
fe  paíTou  para  da  ly  mcya  legoa,  deixan- 
do recado  a  Vicente  da  fonfeca  que  de 
làfariamilhoroquelhe  elle  mandaiíc, 
comqueclleferefolueoemdar  amor» 
teaclRey,quceraoqueo  Patccaran-. 
gcdefe]aua;&  por  eífa  caufa  mandou  f« 
zer  muy  tos  males  &  fem  rezões  aos 
mouros, para  ter  rczâoderõper  guerra 
com  elles,óquc  entendendo  béelRey, 
por  fe  tirar  de  incóueniêtes  &  rcceyos, 
por  confelhode  fua  mây,  &  dos  feus,  5ç 
delRey  deTidore  que  era  feu  tio,  orde- 
nou outra  pouoação  daly  mais  longe, 
para  onde  fe  paíFou ,  deixando  ainda* 
lya Rainha paraleuar  comfígo  a  Pate- 
carange, que  não  fomente  não  quis  ir, 
mas  fe  posem  armas  cos  feus  para  fe  àé 
fender  fe  offízeffcm  ir  por  força:  a  quq 
acudindo  elRey  com  gétc  para  o  tomar, 
&  achandoo  acompanhado  de  corentaj 
Portuguefes  armados  c&fuas  efpingar- 
dasque  ocapitâo  lhe  mandara  para  ode 
fenderem,lhes  diííe  que  elle  não  queria) 
tomar  pendençascõ  Portugucfes,mas4 
ocapitâo  fazia  ja  mal  de  o  não  deixas 
caffigarafeuvaíTalloque  lho  merecia, 
fendo  o  elle  delRey  de  Portuga  1,  &  t|? 
do  promeíía  denegue  o  ajudaria  contra_ 
osquelhedefÓD^ccífcm,oõ^iFãgo« 
ralhe  fazia  Patecarange  feu  valTallo; 
mais  inda qo  capitão quebraua a  verd*    fy^ 
dedelReydc Portugal, elle  comover*  Vjg&^g. 
dadeyrovauallofeu  fe  queria  recolheç  ^j^ 
por  não  róper  guerw  cos  Portuguefes*  J&v* 
&  fe  hia  viucr  pollos  matos,  querendo       .  % 
antcidcixar  perder  a  fua  cidade  q  viuc.f 

cmdef-v 
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cmdefgoítosco  capitão,&pidio3osef 
pihgardeyrGsqueafsí  lho  díífeflem  da 
fua  parte»  &  que  donde  quer  que  eftiucf 
fc  o  mandaria  proucr  muyto  comprida- 
mente  de  tudo  o quelhe  mandâíTepidií 
parâoferuiçodclReyde  Portugal,  co* 
rno  fiel  vaffallo  feu  &  amigo  dos  Portu* 
guefes.de  que  hia  efperando  repofta  do 
capitão  para  fazer  o  que  lhe  cumprnTei 
Dado  efte  recado  a  Vicente  da fonfecaj 
fc queixou  muyto  cos  efpingardeyros 
porque  nãomàtarão  elRey , a  que  ajun- 
tando muitas  palauras  afrontofas  cõtra 
clle,contra  a  Rainha,&  todos  os  feus  jri 
touque  nâo auia  de  defeafifar  ate  que 
detodoonáodeítruiífe,doquc  fendo 
ãuifadoelRcy  mandou  logo  feus  capi* 

taêscontrâoPatecarartge,quecadadia 
lhe  inatauâo  gente  da  fua,&  nãoconten 
te  com  ifto  veyoelle  em  peífoa  com  mui 
ta  gente  acercallo  por  mar  &  por  terra* 
aque  lhe  acudio  Vicente  da  fonfeca  cô 
focorro  de  feííenta  Porrugucfes  cfpin« 
gardeyros  em  hum  batel  *&  humparao 
dcqUeaucndoelReyvifta  fe  retirou di 
2cm3oqu^j)orjmisjoEiâl  que  os  Portu- 
'  gueíeTThefízeTl^mnão  3uia  de  tomar  ar 
tnas  contra  eUes,&metendoíTe  em  hum 
barco  pequeno  cos  feus  mandai  Is  fe  foi 
para  falar  ao  capitão,  que  não  fomente 
o  não  quis  ouuir,mas  inda mandou  cor- 
rer trás  cllé  para  o  tomarem,&  o  fizerão 
fe  nâo  fugira  polia  terra  dentro  cõ  muy 
ta  preífa ,  mas  inda  lhe  ferirão  os  manda 
íís,&  tomarão  o  barco, &  Vicente  da 
fortfeca  o  foy  bufear,  &  porque  o  não 
achou  fazendolhe  na  fua  gente  quanto 
mal  pode  *  &  toma  ndolhc  a  armada,  fe 
tornou  para  a  fortaleza  côaíTaz  de  gof* 
to  do  Patecarange.  E  ainda  qac a  elRey 
fe  Of&recerão  então  outros  Reis  feus 
amigos,  cV  do  Rcy  de  Tidorefeu  tio,  pa 
ra  fazerem  guerra  aos  nofíbs  por  fuapar 
te,elle  a  nlo  quis  confentir,dizcndo  ou 
,  tra  vez  que  antes  queria  perder  o  feu 
^reynõque  ter  guerra  cos  Portuguefes, 
jk  então  fcpaíTou  daly  para  Tidore  com 


fua  mãy  8f  fuafamilía,  &  cós  feus  marf- 
darís,&pidio  muyto  aelRçy  feu  tio& 
aos  do  Bachãoõc  de  Geiloloà&  a  Fer- 
não delia  torre  que  meteíTemamáoem 
o  fazerem  amigo  com  Vicente  da  fon- 
feca, em  que  todos  prometerão  de  o  fa- 
uorecerem  quanto  pudeífem,  porem  Vi 
cente  da  fonfeca  nâo  contente  co  que 
tinha  feito,  ordenou  hQa  grande  arma» 
da,  em  que  com  toda  a  gente  alíy  mou- 
ros como  Porrugucfes  foy  hâ  terra  alta " 

cm  bufcadelRey, cuidando  que  fe  reco 
lhera  para  a  ferra,  &  qtiádo  o  nâo  achou 
queimou  o  lugar^  &  ou  tros  doUs  de  que 
a  gente  era  toda  fugida,  &  íabendo  que 
elRey  era  ido  para  Tidore , ordenou  ti- 
rarlhe  por  iíTo  o  reyno  s  Si  fazer  outro 
Rey,&por  confelho  do  Patecarange 
&dos  da  fua  valia*  fez  Rey  hum  filho 
baftardo  do  Rey  morto  meyo  irmão  do 
Cachil  Dayalo,  que  então  rey naua  cha 
mado  Cachil  tarija  de  idade  de  treze 
annos,quecrâ  o  que  elles  pretendia© 
para  ficarem  fenhoresabfolutosdo  rcy 
no, &  fez  regedor  delle o  Patecarange* 
com qucácabou deconfírmar  a  fua per- 
tenfaor  &  o  Vicente  da  fonfeca  leúou  o 
nouo  Rey  Tarija  por  mUytos  lugares, 
riundandóoetri  todosapregoar  porRet 
&  que  tirarão  reyno  ao  Rey  Dayalo  pot 
quefora  culpado  ha  morte  do  capitão 
éonçaio  pereyra, pot  tanto  que  todos 
obedecefierá  ao  Tarija,  que  era  Rey  di- 
rcyto,  fopena  de  fazer  cruel  guerra  aos 

queonâofizeflemjaqucmtodoslogoo 
bedecerâofenâo  o  regedor  de  Tolíoco 
que  era  inimigo  do  Patecarange,  porá 
fabia  que  fora  tredroaelRey  Dayallò, 
polio  queVicente  da  fon  fecà  o  mandou 
prender,  &  fabendo  Patecarange  que  o 
Rey  Dayalo  eftaua  co  Rcy  de  tidore, 
perfuadio  a  Vicente  da  fonfeca  que  ço 
todo  feupoder  foífe  pÍdiilhequelho'en 
tregaíle com  fua  máy&  todo  feu  tifou» 
ro,&  ferião  que  o  dcftruiíTejO  cj  ellc  pos 
logo  por  obra ,  que  amanhecendo  hum 
dia  caiti  hQa  groíta  armada  no  porro  de 

Tidore, 
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Tiáoré,  mandou  dizer  a  elRcy  que  fc 
queria  não  ter  guerra  com  cllc ,  lhe en- 
trcgaíTc  logoaDayalo  comfuamáy,& 
quanto  lcuara  de  Ternatc ,  de  que  to- 
mando medo  o  Rey  que  era  moço  lhe 
refpondeoqucfariaoquefofle  feiuiço 
dclRcy  de  Portugal,'&  que  foíTc  o  capi- 
tão a  terra  onde  fariáo  íeus  concertos, 
mas  náo  lhe  confentindo  Patccarangc 
aida,lhetornonqucfizcííclogo  o  que 
lhe  pidia,&  porque  elRcylhc  mandou 
porrepoftaqueaueria  feu  confclho,& 
então  iria  falar  com  cllc,  Vicente  da  fõ 
íecafemcfperar  mais,dcfcmbarcoude 
fupito  com  toda  a  gente,  &  entrou,  pol- 
ia cidade  matando  &  ferindo  quantos 
achaua,  que  eftauão  defeuidados  &  fc- 
gur os  côa  paz  que  tinhão  feita  cos  nof- 
íbs;dondco  Rey  fugiocom  fuam5y,& 
o  Dayalo  com  a  fua,&  o  capitão  deípois 
de  faquear  a  cidade  &  lhe  por  o  fogo,íe 
tornou  ha  fortaleza.  O  regedor  de  To- 
loco  que  eftaua  prefo,  quando  foubc  os 
trabalhos  &  perfegu  içoés  que  padecia 
o  Dayalo ,  de  que  era  caufa  o  Patecarã- 
ge,pos  fazer  Rey  obaftardoTarijaque 
o  não  podia  fer  de  direyto , perdida  de 
todo  a  paciência  detriminou  dar  a  fua 
vida  na  prifaô  em  que  eftaua,  a  troto  de 
dar  a  mor  te  ao  Tai  i  ja ,  &  a  dous  irmãos 
do  Rey  Dayalo  que  eftauão  com  cllc  no 
íobrado  do  mais  alto  da  torre,  onde  tã- 
bem  eftaua  o  mefmo  regedor  de  Tolo- 
co  carregado  de  groffos  ferros ,  &  auen 
do  para  ifto  hum cutello  has  mãos  eftan 
do  hum  dia  o  capitão  embaixo  ha  porta 
d3  fortaleza  co  Patccarange^elle  que  cf 
tau3  fô  em  cima  cos  moços  remeteo  ao 
Tarija,  &  co  grandedefatino ,  com  que 
hia  embicou,&não  lhe  podendochegar 
fugioo  moço  polia  efeada  abaixo  com 
grandcsbrados,&osoutrosdous  mo- 
ços fc  meterão  também  núa  cam3ra  cos 
mefmosbrados,&fccharãoa  porta  por 
dentro,mas  ficando  aly  hum  filho  de  Vt 
céte  da  fonfeca  mininode  fcteannos,q 
andaua  brincado  cos  outros,&  não  teuc 
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deftinto  para  fugir  o  mouro  o  fez  cm 
muy  tos  pedaços,  pagando  o  innocente 
pollos  culpados.  Ha  rcuolta  &  aos  bra- 
dos dos  moços  acudirão  ao  fobradoos 
que  eftauão  cm  baixo,  mas  o  mouro  fc 
pos  fobre  a  porta  da  efeada  que  era  ra- 
fa de  alçapão,  &  não  a  querendo  fechar 
a  defendia  de  cima  com  tudo  o  que  po- 
dia auer  has  mãos, &  com  hum  banco q 
deitou  na  efeada  ficou  embaraçada  de 
maney ra  que  fc  podia  mal  fubir  por  ella 
com  tudo  fubindo  hum  eferauo  do  capi 
tão  com  hõa  rodella  na  cabeça ,  o  mou- 
ro lhe  deu  tal  pancada  em  cima  da  rodei 
la  oue  cahio  atordoado  na  efeada ,  com 
quê  ficou  tanto  mais  embaraçada  que 
ninguém  oufaua,nern  podia  fubir  acima 
emquãtoduraua  eftareuoltahú  criado 
do  capitão  tcue  maneyra  com  que  poc 
húagenella  entrou  na  camará  onde  ef- 
tauaõosmoçoscôhúachuçanas  mãos^ 
&  abrindo  a  porta  remeteo  ao  mouro  & 
lhedeu  tal  bote  com  a  chuça  que  deu 
com  clle  polia  efeada  abaixo ,  onde  o  a- 
cabarão de  matar, com  qu e  ceifou  de  to 
do  a  reuolta,&  começou  o  pranto  &  as 
laftimasde  Vicente  da  fonfeca  quando 
achou  o  filhinho  feito  em  pedaços ,  que 
de  muy  tos  foy  então  atribuído  a  juiz© 
fccretodeDeos,que  cllc  por  ventura 
mal  entendia.  Grande  foyocfpanto& 
efeandalóque  receberão  todas  as  ilhas 
&  terras  que  eftauão  cm  torno  de  Malu 
co,  quando  íouberão  que  os  noífos  lan- 
çarão de  Ternate  tanto  contra  rezáoó 
feu  vcrdadcyro  &  legitimo  rey,  tão  amt 
godos  Portuguefcs,eftandocm  poíTe 
pacifica  do  reyno,porfazercm  Rey  ha 
filho  baftardo  do  Rey  morto,&  o  toma- 
rão tão  mal,  que  lhe  chamauão  Rey  de 
Vicente  da  fonfcca,o  qual  fazendo  pref 
tcsamayor  armada  que  pode, em  que 
meteo  muy  tos  dos  Portugucfes,a  deu  a 
Patecarangcquccommuyta  gente  da 
fua  foy  correr  todas  as  ter  ras,&  as  fez  o 
bedecer  ao  Rey  Tanja.&ouue  has  mãos 
o  tifoureyrodo  Rey  Dayalo,  a  q  cornou 
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**  *•       frum  grande  tifouro,  que  recolheo  para 

fy,  fem  leuar  nada  à  fortaleza.  O  Rey 

jf"      de  Tidore  vendo queoTarija  era  Rey 

abfoluto,&  que  o  Dayalo  feu  fubrinho 

eftaua  de  todo  perdido,  femlhe  elle  po- 

-    der  dar  remédio, nem  poder  fuftenrara 

*•         guerra  contra  os  noflos,  fez  pazes  co  ca 

j>itáo,quepidindoaclRey  quelhe  cn- 

Jrí  *r*gaíTe  o  Dayalo ,:•&  pcitandoo  por  if- 

*    íbgroíFam  ente  fero  o  poder  acabar  com 

clle,lhepidioque  ao  menos  lhe  delíe  a 

tnây  do  Rey  Tarija,que  andaua  cm  com 

Í>anhia  da  Rainha  mãy  do  Dayalo ,quc 
heeileeoncedeofacilmcme,&oPatc- 
carange  fecafouccmella,por  fc  cha- 
ma rpadrafío do  Rey Tarija.  O  Dayalo 
com  ifto,  não  fc  auendo  por  feguro  em 
Tidore,  fc  paííou  a  Geilolo  com  aprazi- 
roento  dclRey,quc  lhe  deu  renda  de 
quefe  fuflentaífc,&com  Fernão  dela 
torre  tratarão  de  o  concertar  com  Vi- 
cente da  fon feca ,  a  que  elle  nunca  quis 
dar  orelhas  «antes  por  lhe  fazer  todo  o 
mal  que  podia  teue  modo  fecreto  com 
quea  Rainha  fua  molher lhe  fugio  de 
Gdiolo  para  Ternatc,  com.confentime 
to&  fauordo  Rey  de  Tidore  que  era  ir 
mão  delia,  o  que  fez  hQa  noite  que  em-, 
bebedou  o  marido^  lhe  leuou  tudo  o  5 
tinha  em  cafa,& Vicente  da  fonfeca  a. 
cafou  co  nono  Rey  Tarija.  O  Dayalo 
defpoisque  tornou  ernfy ,  vendo  fu°í- 
da  fua  molher,  a  que  era  muy  to  afeiçoa- 
do, roubado  feu  tifouro ,  &  a  miferia  & 
defauentura  em  que  fícaua,  fequifera 
matar  com  fuás  mãos ,  fe  o  naõ  tirarão 
diífoí&  nefta  miferia  &  pobreza  paliou 
ávida atequeTriílaõ  de  taide  foy  por 
capitão  a  Maluco. 

:      CAPITVLO.  LXXXV/ 

ff  O  gouernador  por  humruaâo 
&  que  tem  de  oMelique  tucãó 
l  capitão  de  DiomándaldVaf 
co  da  cunha  a  falar  com  elle,, 
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tfVrijlão  degaapor  embaU 

xadoraelRej  de  Qsmbaya, 
(foque  Vafco  da  cunha  paf 
faço éMelique.  Chega  a  Çoa 
hum  irmão  do  Soltão  Badur 
fugido  delle.O  Badur  manda 
ao  feu  regedor  que  como  de  fy 
trate  de  concerto  comTriftao 
degaa9(&  o  que  pafa  antre 
ambos, 

N DANDO  O 
gouernador  aífaz 
ttifte  &  magoado 
por  não  poder  che 
gar  ao  cabo  coma 
emprefadeDiojtc 
ue  cartas  de  Meli- 
que  tucão  capitão 
da  meíma  cidade ,  em  que  lhe  mandaua 
pidirhum  homem  de  confiança, com q 
tfatalTecoufasqueimportauáomuyto, 
de  que  ficando  algunuantoaluoraçadô 
imaginando  que  quereria  tratar  de  algu 
meyo  para  o  que  elle  tanto  defcjaua.fez 
prefte%  com  muy  ta  prcíTa  húa  fufta  &  ha 
catur,em  que  mandou  Vafco  da  cunha 
com  cartas, & humbom  prefeme  parao 
Meliquc,  &  em  fua  companhia  Triftâo 
de  gaa  por  embaixador  para  clRcy  de 
Cambaya,a  pidirlhe  fortaleza  cm  Dio, 
oíferccendolhe  por  ifib  a  amizade  del- 
Reydc  Portugal,  com  que  toda  a  fua 
fralda  do  mar  ficaria  em  paz  ÒVfegura' 
para  íempre,a  que  ajuntou  prefentes  pa 

raalgasfcnhores  da  corte,  com  queos 
fiueífe  nifto  de  fua  parte,&  também  Vaf 
coda  cunha  leuou  largos  apontamen- 
tos do  que  auia  de  tratar  co  meliquc  pa- 
ra auerdelle  fortaleza  em  Dio,  para  o  q 
lhe  flzeffe  quantos  partidos  lhe  come- 
tcíTe, com  lhe  fegurar  que  com  iíTo  fica- 
ria em  eftado  que  nunca  delRey  pode- 
ria receber  dano,  &  lhe  deu  -ordem  que 
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fe  detiuciTe  co  Mçlique  ate  ter  auiío 
do  que  Triftão  de  gaa  paííaua  com  cl- 
Rcy  ,  &  entre  tanto  efpiaífe  a  cidade 
por  dentro  &  por  fora  com  muy  ta  curió 
fidade,  &  mandou  com  elle  hum  Iao 
cafado  emGoa  que  tinha  hum  irmão  cm 
Dio  bombardeyro  no  baluarte  do  mar, 
para  falar  com  elle,&  apalpallo  fe  lhe  da 
ria  algum  caminho  para  o  que  fe  preteri 
dia,  &  mandou  também  hum  engenhey 
ro  muyto  pratico  nas  coufas  da  guerra, 
para  ver  difsimuladamente  fe  por  algfi 
lu°atpodia  auer  entrada  nacidade.Che 
gado  Vafco da cunhaha barra  de  Dio, 
&  pondo  na  popa  húabandeyra  branca, 
acudiologo  da  terra  hua  almadiaafa- 
ber  da  parte  do  Melique  quem  era ,  &  o 
que  queria,  a  que  refpondeo  que  vinha 
aly  hum  embaixador  para  elRey  de  Cã- 
baya,que  também  trazia  recado  para  el 
le,quc  lhe  mandaíTe  algum  refem,&iria 
logoa  terra.  O  Melique  lhe  mandou  o 
capitão  dobaluartedomar,comqucVaf 
coda  cunha  &  Triftão  de  gaa  fe  forão 
ver  com  elle,a  que  o  Triftão  de  gaa  diííe 
queleuaua  cartas  do  fenhor  gouerna- 
dor para  o  folião  Badur  de  muita  impor 
tancia,  que  o  encaminhaíTe  logo  para  el 
le.  Muyto  folgou  o  Melique  de  ver  Trif 
táa  de  gaa ,  com  que  tinha  conhecimen 
to  porque  fora  catiuo  de  feupay  Meli« 
quiaz  no  tempo  do  vifoRey  dom  Fran- 
cifeo  dalmeida,& lhe pidio  muyto  que 
jaquehiaacorte  trabalhaífe  por  faber 
là  como  eftauão  as  fuás  coufas cô  clR  ey 
porque  tinha  entédidoqucoRumecão 
desfazia  muyto  nelle,  &  trabalhaua  por 
ganhar  a  vontade  a  elRey  para  que  lhe 
deífe  a  capitania  de  Dio ,  &  lha  tiraíTe  a 
elle,oquefeaífyfoíTenão  feria  fenão 
para  lhe  raãdar  cortar  a  cabeça.  Triítáo 
de  gaa,quc  era  homem  de  muyto  fifo& 
entendimêto,  trabalhou  por  tirar  o  Me 
liquedaquella  imaginação  com  rezoés 
muyto  viuas,  de  que  ficou  algum  tanto 
quietOj&lhepromercode  fazer  na  cor 
te  o  que  lhe  cncomendaua  com  muyto 
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cuidado,&foy logo auiado por  ellc  de  IvíÇ. 
carretas  &  gente  de  guarda,  com  que  fe 
foy  ha  corte,  onde  elRey  o  mandou  aga 
falharbem  &  honradamente ,  &  o  deixa 
remos  ate  feu  tépo.  A  caufa  que  moueo 
o  Melique  a  procurar  amizade  do  gouer 
nador,  foy  porque  tinha  auifo  dacorte 
queoBaduroauia  de  mandar  chamar, 
deque  ficara  muyto  confufo&  atemori 
2ado,porque  entendia  (  fegundo  o  que 
elle  tinha  por  cuftume)  que  não  podia 
deixar  de  fer  para  feu  dano,&para  reme 
dio  deite  feu  receyo,quis  ter  inteligên- 
cia fecreta  co  gouernador  para  fe  valer 
delle  fe  elRey  o  apettaiTe ,  có  tudo  quâ* 
do  Vafco  da  cunha  lhe  falou  no  concer 
to,&lhemoftrouascondiçoésdelle,né 
lançou  mão  por  ellas ,  nem  as  engeitoa 
de  todo:  &  quando  Vafco  da  cunha  lhe 
pidia  repofta  lhe  diziaque  como  tiueííe 
o  coração  quieto  aueria  feu  confelho3& 
por  então  refpondeo  ao  gouernador q 
para  todos  os  fobrefaltos  cV  receyos  cm 
que  eftaua,  em  ninguém  tinha  cófiança 
nem  o  feu  coração  fentia  algum  repou- 
fo,íenão  nelle ,  que  o  tinha  porfeu  ami- 
go, que  fedeixaífeaffyeíiar  ate  ver  cm 
que  paraua  o  recado  que  Triflão  de  gaa 
leuara  aelRey,&entãocôforme  hadif 
poíiçáodas  coufas  fe  ordanaria  o  que 
milhorfoffe.E  vendo  Vafco  da  cunha 
que  doMelique  não  podia  auer  outra  re 
porta,  com  efta  fe  tornou  a  Goa.  Duran 
do  o  tempo  defta  embaixada  de  Triftáo 
de  gaa,focedeo  que  o  Soltão  Badur,  co 
mo  era  tão  mao  &  cruel,qa  ninhúa  pcf- 
foa  de  que  podia  ter  algum  receyo,  per- 
doaua  a  vida,  para  o  que  baílaua  qual- 
quer leue,  fofpeita,  detriminou  matar 
hum  irmão  feu  legitimo ,  que  a  pos  elle 
crdauaoreyno,feelle  não  tiuclTe  her- 
deyro,  fó  porlhe  parecer  que  lhe  podia 
defejar  a mortepara ficar  fendo  Rey , o 
que fentindo o mancebo,por  confelho 
de  feu  amo  que  o  criara,  f  ugio  disfraça- 
do  em  trajos  de  jogue,&pidindo  efmo- 

la  foy  ter  a  Chaul,onde  não  podendo 
Qo  j  auer  f af 
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auer  fala  fecrera  de  Manoel  de  macedo 
capitão  da  fortaleza,  fe  paffou  a  pabul, 
&  teue  maneyra  com  que  falou  ha  fua 

vontadecõloãocriado,queahyeffl:aua 
po  ffcitor,&  lhe  diífe  quem  cra,&pidio 
que  ho  mandaífea  Goa  ao  gouernador, 
porque  importaua  muyto.O  feitor  o  re 
colheo  comadeuida  honra  &gafalha- 
do,  &  o  fez  fabera  Manoel  de  macedo, 
perguntandolheoquefaria,quelhemá 
dou  logo  húa  fufta  muyto  bem  concer- 
tadasem  que  leuaífe  o  mouro  ao  gouer- 
nador com  muy  ta  honra  &  corteíia5por 
que  gús  mercadores  conhecidos  lhe  dif 
feráoqueoBadur  tinha  mortos  dousir 
mãos  feuss&  outro  que  lhe  de/aparece- 
ra andauabufeando  Com  muy  ta  dili^en 
cia.  o  Ioáo criado  veflindoomourcTao 
modo  que  elle  quis ,  &  dous  moços  da 
terra  que  lhe  deu  para  íer  feruço ,  fe  foi 
aGoa&furgindo  naagoada.,eícreueo 
ao  gouernador  por  húaalmadia  o  que 
paflaua  que  lhe  mandate  o  que  auia  de 
fazer.  Sobre  o  que  o  gouernador  toma- 
do confelhofoyaífentadoqueo  mouro 
foíTe  recebido  como  quem  era  com  que 
o  gouernador  mandou  recado  ao  capi- 
tão de  Pangim  que  concertaííe  &  apare 
lhaífç  húas  boas;cafas  que  eílauão  em 
húa  orta,&  acompanhado  da  lua  gente, 
com  falua  deartilharÍa,&todaa honra 
pofsiuel  folíe  receber  hum  mouro  que 
Ioáo  criado  trazia ,  &  o  agafalhaífe  na- 
quellascafas,&aíoão  criado  mandou 
quealyfedctiueíTeem  Pangim  ate  ver 
recado  feu.  o  Xeque  de  Dabul,inda  que 
vio  o  modo  de  que  Ioáo  criado  leuaua  o 
siíouro,como  não  cria  que  era  irmão  dei 
Rey  de  Cambaya,o  deixou  ir  fem  ter  cõ 
primento  com  elle,  porem  ao  outro  dia 

defpoisdafuapartida3chcgouaoxeque 
recado  do  Inizamaluco  que  fe  ahy  foíTe 

ter  hum  irmão  delRey  de  Cambayaque 
era  fugido, o  recolhefíc  &  obedeceííe 
como  a  fua  própria  peíToa,  &  lho  fizeíTe 
a  faber  para  elle  o  ir  bufear,  &  fe  foubef 
fequeeftaua em  outra  parte,  lhe  foíTe 
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fazer  quantos  feruiços  elle  quifeííe,pol 
lo  qual  o  xeque5com  a  môrpreífa  quepo 
de,  mandou  hum  feu  filho  com  dez  man 
ccbosfílhosdehomés  honrados  da  ter 
ra,  muyto  bem  vcftidos,  &hum  fardo 
depanosbrancos  muy  to  finos,  &  húa 
adaga douro,&outras  peças  de  preço, 
com  cinco  mil  pardaos  douro,  &  que  rií 
dofoífe  entregar  ao  irmão  delRey  de 
Cambayaqueo feitor  leuaraa Goa.  O 
filho  do  xeque  fe  deu  tal  preífa,que  che 
gou  ha  barra  de  Goa  eftandoo  mouro 

ainda  na  agoada,  a  quem  aprefentou  tu- 
do o  que  leuaua, que  com  tudo  folgou 
muyto,principalmente  cos  feruidores 
deque  tinha  muy  ta  necefsidade,  &  por 
tudo  .mandou  muytos  agardecimentos 
ao  xeque,&  o  dinheyro  deu  ao  Ioáo,  cri 

adoquelhoguardaífe.Oqualentrando 
Comouro  em  Pangim,lhe  diífequc  maa 
dará  recado  ao  gouernador  da  fua  vin- 
da^ que  em  quanto  lhe  não  tornaua  rc 
pofta  citaria  em  cafa  de  hum  feu  ami°o. 

efperando  por  ella,  da  fortaleza,  que°ef 
tauatodaembandeyrada  &  enramada, 
fe  lhe  fez  falua  de  toda  a  artilharia ,  &  o 
capitão  o  foy  receber  com  toda  a  gente 
&  o  leuou  has  caías  da  orta  que  eítauão 
preftes,ondeemtudo  foy  feruido  co- 
mo cumpria  a  fua  peffoa,  aquy  lhe  che- 
gou recado  do  gouernador  que  lhe  pi- 
cha perdaó  de  o  naó  ir  receber  por  fer 
ja  tarde,que  defcanfaííeate  o  outro  dia 
que  iria  embufea  delle, deque  o  mouro 
ficou  bem  contente  vendo  a  contaque 
ogoueanador  fazia  delle.  O  gouerna- 
doraooutro  dia  em  h£U  gale  muyto  bc 
concertada,  &  muytos  catures  emban- 
deyrados,acõpanhado  de  muytos  fidal- 
gos vefiidosdefeíta,fc  foy  a  Pangim,& 
indo  demandaras  cafas  onde  o  mouio 
cííaua,  o  veyo  elle  receber  ao  caminho 
commuytas  cortefias  de  parte  aparte, 
&  de  todos  os  fidalgos,  &  tornados  ha 
orta  das  cafas,  o  mouro  deu  ao  gouerna 
dorlarga  conta  de  fy.da  caufa  porque 
fe  faira  da  corte  de  feu  irmão ,  do  modo 

cora 
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com  que  Fugira,  &  dasmiferias  &  traba- 
lhos q  paliara  na  fugida,  a  te  vir  a  aqucl- 
lc  lu°ar  &  lhe  pidio  que  pois  fe  fiara  dei 
lc  antes  que  doutrem  para  remédio  de 
feus  infortúnios,  lhe  quifelíe  guardar  a 
fè&  verdade  que  fcdelleefperaua,pon 
doo  cm  paste  onde  fua  peflba  pudeífe  cf 
tar  fegura,  &  com  liberdade  para  fazer 
de  fy  o  que  quifeíTe,&  irfe  cada  vez  que 
quifeíTe  para  onde  lhe  vieíTe  bem ,  com 
todososde (eu  feruico,náoaucndo en- 
tre elles  algum  que  tiuelTe  feito  coufa  ô; 
lhe  impediíTeaidaaqueo  gouernador 
tornou  po  r  repofta  muy  tos  offerecimé- 
tos ,  afirmandolhc  que  naquclla  cidade 
de  Goa,&  em  todas  as  outras  dclReyde 
Portugal  eftaria  feguro  &  com  a  mefma 
liberdade  que  poderia  ter  nas  fuás  pró- 
prias terras  &  fenhorios,  por  ifTo  que  ef 
tiueiTc  muy  to  defeanfado ,  &  polia  mão 
o  leuou  ha  gale,onde  foy  recebido  com 
charamellas ,  trombetas ,  a  taballes ,  & 
falua  de  todàa  artilharia,&*nellaleuado 
ha  cidade,  que  também  o  recebeo  com 
boa  falua ,  &  grande  concurfo  de  gente, 
no  caez,  donde  o  gouernador  mefmoo 
leuou  has  cafas  que  lhe  tinha  mandado 
fazer preftes,conforme  haspeflbas  do 
hoípede  &  do  que  o  recolhera  ,&  cora 
gente  para  feu  feruiço,&  hum  homem 
honrado  chamado  lorfe  cardim,  para 
ter  cuidado  delle,&  da  cafa,  aquy  era  ef 
te  mouro  vifitado  algúas  vezes  do  go- 
uernador, cV  muy  tas  dos  fidalgos, que 
tratauáo  de  lhe  darem  muytos  paííatem 
pos,  de  que  fe  elle  moíhaua  aííaz  conte 
te,  &  nào  menos  agardecido  em  tudo  o 
que  podia.  Sendo  o  Badur  auifado  dif. 
to,  tomou  grande  fofpeita  que  o  gouer- 
nador por  amor  deite  feu  irmão  lhe  que 
reria  fazer  guerra ,  &  porque  naquelie 
tempo  os  of  fíciais  das  fuás  alfandeguas 
cramauáodiantedelledasgrandesper- 

dasqueauianellascom  as  guerras  que 
as  noíTas armadas  faziáo  por  toda a  cot 
tayque  eftaua.de  todcrdefpouoada,&  fe 
niífo  não  punha  aloura  remédio,  as  fuás 
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rendas  fe  perderião  de  todo,  &  também 
porque  os  feus  regedores  o  importuna- 
uáo  que  para  aquelle  tamanho  mal  não 
ir  por  diante  com  tanta  perda  de  fua  fa- 
zenda, deuia  de  tentar  co  gouernadoç 
algum  concerto,  mandou  ao  feu  rege- 
dor mor  que  como  de  fy  tratafíe  cora 
Triíraò  de  gaa  de  fazer  algum  concerto 
antre  elle  &  o  gouernador  com  que  as 
guetrasfeacabaflicm,cVasfuas  terras fi 
caífem  em  paz,o  que  o  regedor  logo  fez 
&  Triftão  de  gaa  lhe  relpondco ,  que  el 
Rcy  de  Portugal  mandara  ao  gcuei  na- 
dor  que  trabalhafife  quanto  pudeiíepa^ 
ra  com  paz  &  amizade  auer  delRey  de 
Cambaya  licença  parafazei  húa  fortalc 
2a  emDio,fó  para  ter  a  Índia  fegura  dos 
Rumes,  porque  entendia  que  tendo  aly 
fortaleza  &  paz  com  elRey  deCambaya 
elles  não  fe  atreueriáo  a  paííar  ha  índia, 
&dandolhèelReyporbemefta  licença 
affcntatfe  com  elle  paz  &  amizade  que 
duraria  pára  fempre,  com  quaifquer  cô 
diço&s  que  elle  lhe  pidiíTe  •&  quando  a 
não  quifeíTe  dar  lhe  fizefle  cruel  guerra 
pormarjdeítruindo&aííolando  quan- 
to pitdefle ,  principalmente  a  cidade  de 
Dio,&  elle  fora  mandado  do  gouerna- 
dor a  faber  niíto  a  vontade  delRey  a  q 
oregedor  tornou, que  não  fe  atreuiaa 
tratar  com  elReydaquellamaieria,mas 
que  lhe  diífeífe  fe  aueria  outro  algum 
meyo  para  fe  fazer  aquella  paz  que  não 
foííe  darlhe  a  fortaleza,  &Ttiftão  de 
gaa  lhediíTe  que  não  íabia3nem  lhe  fabe 
riadarrezão  de  outra  coufa  fenão  da- 
quella  a  que  fora  mandado  :&  ja  fora 
tornado  fe  elRey  o  quifera  ouuir,  &  ref 
ponderlhe:&queatentaiTcquedefpois 
que  aly  viera  nunca  mais  armadanoíía 
fizera  dano  a  coufa  de  Cambaya,íomen 
te  corria  o  mar  por  impedir  apaflagera 
has  nãos  de  Meca,  porque  trazião  Ru- 
mes. O  regedor  com  efta  repofta  lhe  dif 
feque  fe  deixafíe  andar ,  que  quando 
vieíTe  tempo  daria  ordem  com  que  elle 
f alaíTe  a  elRey,  a  que  Tr  iftão  de  gaa  não 
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tepricou  porque  lhe  mandara  o  gouer 
nadorquc  fedeixaífe  andar  na  corte  a 
te  entender  adetriminação  do  Badur* 
&  o  auifar  delta,  &  entre  tanto  poupa- 
ria os  grandes  gaftos  que  fe  fazião  cm: 
tantas  armadas* 


CAPITVLO.   tXXXVL 

fflriftão  de  gaa  fala  co  "Badur 
t$o  que  com  elle  pa/fa,  %u* 
mecão  mete  elRey  em  fofpei^ 
taqueo  <£Melique  quer  dar 
ao  gouernador  fortaleza  em 
DiopolloqueeÍRey  detrimU 

,  nando  armarlhe  traição  lhe 
manda  pidír  que  fe  va  ver 
com  eh  em  ^Dio  ou  na  Ilha 
dos  mortos.  O  gouernador 

*  lhe  reponde  folio  fecretatio 
Simão  ferreyra,  tfporTjifc 
tão  de  gaa9  tratafe  de  loao 
de  Santiago  que  vaj  comek 
lesporlingoa*. 
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tão  de  gaa  chegou 
hacorte  do  Badurs 
o  mandou  eíle  aga- 
falhar  por  hum  câr 
pitão  dòs'de  lua  ca* 
fa,  homem  graue& 
de  muyco  refpeito, 
a  quem  mandou  que  lhe  fizeíTe  todo  o 
gaito,  que  elle  não  quis  a  ceytar,&  co- 
mo era  vão  &  amigo  de  oftentaçoés,  de 
fejando  que  por  todas  as  partes  fe  pu- 
^eírem  manifeftar  fuás  grandezas3mãn- 
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dou  ao  capitão  que  moflraíTe  a  Triftào 
de  gaa  quanto  quifeííe  ver3&  lhe  diííef- 
le  de  fua  parte  que  fe  não  agaíraíTc,  que 
acabando  de  dar  fim  a  certo  negocio  de 
importância  em  que  andaua  ocupado, 
o  ouuiria  logo,& o  defpacharia.  E ' che- 
gada efta  conjunção,  Triftáo  de  gaa  pi- 
dioao  feu  capitão  qlembraíTea  elRcy  o 
que  lhe  mandara  dizer,  o  que  o  capitão 
diue  ao  regedor,  &  o  regedor  a  elRey, 
que  ouue  por  bem  ouuillo'  num  certo 
dia  que  lhe  /inalou,  no  qual  Triftão  de 
gaa,  era  companhia  do  regedor  foy  ter 
com  elle  a  bua  orta  àos  paços,  onde  o 
achou  aífen tado  em;  hum  eftrado ,  c orrt 
algús  capitais  comfigdyafaftados  dellc 
hum  cJpaço,  &  junto  do  cftrado  eítauâo 
três  moços  de  pouca  idade,  filhos  de 
«e grandes  fenhoresdo  reyno,deqtie 

osdouslhetinhãohumcofo&hum  rre 
çado,  &  o  outro  hum  arco  &  frechas,  ta 
imdas  nas  mãos  com  toalhas  Iauradas 
de  ouro:  entrando  triftão  dè  gaa  lhe  fez 
as  fuás  três  corteíias,  como  he  cuílume 
daquella  terra,  metendo  algíis  paíTos  era 
tre  hua&  outra,  &  na  derradeyra  ficara 
do  com  hum  joelho  no  chão, lhe  mof- 
trou  hum  papel  eferitoemlingoa  guza- 
rate,afinado  pollo  gouernador, que  o 
regedor  tomou  &  leo,&  vendo  o  Ba- 

T?  ÇJa  farca  de  crcnça,lhe  mandou 
quefalaífe,8a  que  dhTe  então  que  elle 
mandara  dizer  ao  gouernador  da  índia 
que  lhe  mandaíTe  hum  homem  commie 
trataííé  algúas  coufas  de  importância, 
que  para  ifTo  o  mandara  a  elle  a  faber  o 
que  queria,  a  que  o  Badur,  com  fem- 
Bfante  alegre,  refpondeo,  que  não  fa- 
bia  qual  era  a  rezâo  porque  o  gouerna- 
dor fazia  tantos  males  has  pobres  «en- 
tes &  mizquinhas  que  viuião  nas  fuás 
terras  fem  lho  terem  merecido,  &  fora 
eom  grande  armada  para  tomar  Dio,& 
nailhadoBete  lhematara  a  fua  gente 
que  o  cílaua  feruindo  no  que  lhe  man- 
dara, no  queparecia  que  não  rinha  re- 
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ii&*  pois  dos  fcusrcynos  nunca  os  Por 
tuguefcs  receberão  agrsuo  ,a  que  Trif- 
táodegaa  lhe  refpondeoinuyto  larga 
&  apontadamente  acadacoufapor  fy, 
pondolhe  diante  todas  as  pelejas  que 
os noiíos tiuerão  cos  de  Dio  nos  tem- 
pos atras,  &  que  fem  embargo  diflo  os 
gouernadores  da  índia  paliados  ,  por 
mandado  delRey  de  Portugal  ( que  fem 
pre  procurara  ter  paz  com  Dio,&ati- 
uera  em  quanto  Meliquiaz  fora  viuo) 
tratarão  pidir  aos  capitães  da  cidade 
que  lhes  defle  nella  lug3r  em  que  pudef 
fem  fazer  húa  cafa  forte  a  modo  de  for- 
taleza, em  que  fe  recolheífe  hum  fei- 
tor &  outros  officiais  com  mercado- 
rias ,  para  eítarem  feguros  não  dos 
naturais  que  deffes  não  fc  receauão, 
fenão  dos  eftrangeyros,  antres  os 
quais  3uia  muytos  turcos,   que  faô 
gente  reuoltofa,  de  quem  Te  podiaô 
cfperar  brigas  &  differenças.  Pollo 
qual  de  todas  as  guerras  &  males  que 
os  Portuguefes  fizerão  a  Dio  ,  forao 
mcfmo  Dioacaufa,ncm  fe  acabarião 
fenão  fazendo  elle  algum  bom  concer- 
to de  paz  &  amizade, que  o  gouerna- 
dor defejaua  muy  to  de  ter  com  elle ,  af- 
íy  por  fe  efeufarem  trabalhos  &  mortes 
comoparatcrofauor,)&  ajuda  de  hum 
tal  Rey  como  elle  era,  mais  poderofo  q 
todos  os  da  índia,  &  que  também  o  go- 
uernador  lhe  mandara  que  naquillo  fou 
beífe  a  fua  vontade.  Commuyta  aten- 
cão  ouuio  oBaduro  que  Triftáo  de  gaa 
lhediffe,moítrando  gofto  de  o  ouuir, 
porque  todas  aqucllas  coufas  erãono- 
uas  para  elle ,  &  lhe  refpondeô  que  fol- 
garia de  fazer  algum  bom  concerto  co 
gouernador,  não  para  mais  que  para  re- 
mediodas  fuasgentesquc  grangeauáo 
pollo  mar  fuás  vídas,aqueTriítão  de 
gaa  tornou  que  na  íua  máo  eftaua ,  por- 
que do  gouernador  tinha   entendi- 
do que  da  fua  parte  faria  tudo  ,  não 
tambem  para  mais  que  para  ter  por -àmí- 
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go  hum  Rey  tão  poderofo  como  elle ,  $  J/z^jfic- 1 
fe  eíTa  não  fora  a  rezão  menos  trabalho^* ^*»yy*>- 
&  mais  proucito,  lhe  fora  fenhorear  o^&jrf-^' 
mar,pois  era  mais  rico  qucaterra;&  que^*^^^ 
tambemlhcvinhaa  elle  aredundar  cm^"^""""" 
algum  proueito,  pois  lhe  ficau<jo  porá*' 
mit»ososgouernadoresdalndía  para  o» 
fcruiremcmtudooquc  lhe  cumpriffe, 
&defpedmdoooBadurfcmlhed3r  er* 
tão  outra  repofta,  fe  tornou  ao  feu  apo- 
fento  co  capitão  de  que  era  hofpede.O 
Rumecãoque  defejaua  muy  to  para  fya 
capitania  de  Dio  ,  parafe  fazer  nellé 
tão  forte  que  eftiucffe  feguro  do  Ba- 
dur^dequem  não  fe  fíaua  muyco  polia 
inconftanciaque  via  nellc\vendo  quês 
ifio  não  podia  fer  íem  fe  tirar  a  capitaw 
nia  ao  Melique  Tucão , de  cujas  coufas 
paííadas  lhe  não  eflaua  bé  dizer  mal  a  d 
Rey  pollo  bem  q  lhe  ja  tinha  dito  del- 
ias, buícou  outro  meyo  de  o  defacredi- 
tarcoBadur,quefoyarguillodc  teria 
telligencia  fecreta  co  gouernador  para 
lhcentregarDiocm  quefizeííe  fortale 
za,  porque  a  ifío  fò  tirauão  os  muytos 
recadosquehiãodehumpara  o  outro, 
o  que  bem  fc  entendia  fcrafsy,  poisnaV 
companhia  de  Triftão  degaa,  que  elle 
tinha  na  corte  por  embaixador,  viera 
também  outro  para  o  Melique  que  fica- 
ra em  Dio .  O  Badur  como  era  leue  & 
pouco  confiderado,  fofpeitando  que 
podia  aquillo  fer  afsy^affentoucomíiga 
de  ir  a  Dio,pubricando  que  hia  a  fe  corá 
certar  co  gouernador, mas  3tençáo  era 
auello  ha  mão  com  3lgúamanh3,&  tirar 
lhe  a  vida,  ou  ao  menos  catiuallo,  &  a 
todosos  feus  capitães,  &  então  faria 
jufl iça  do  Melique,  que  fc  vieíTc  a  auen- 
tar  que  elle  hia  a  Dio  com  outra  tenção 
que  não  foffe  efta,  entraria  cm  algúa 
fofpeita,&  fe  lhe  iria  dantre  as  mãos: 
&  quando  iflo  não  focedeffe,  faria, 
algum  concerto  co  gouernador1,  com 
que  no  verão  lhe  não  fizefTe  guerra, 
porque  tinha  auifo  que  os  Mogo- 
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feslhavinhão  fazer  por  outras  partes 
a  que  era  forçado  acudir  ,  por  lhe  não 
entrarem  no  reyno  de  Cambaya,  com 
que  o  Melique  tucão  por  ventura  fc 
lhe  quereria  leuantar  &  dar  entrada  em 
~  Dio  ao  gouernador  que  lhe  faria  guer- 
ra por  outra  parte.  Com  efta  detrimina 
ção  defpachou  logo  Triítaó  de  gaa ,  & 
Ih  e  mandou  que  fetornaffe  ao  gouerna 
dof,&lhepidiffedafuapartcquefequi 
íèíTe  vir  a  Dio, ou  ha  ilha  dos  mortos, 
onde  fe  iria  ver  com  elle  ,&  ambos  cos 

dofcuconfelhototmriãorefoluçãono 
concerto,o  que  fenáo  podia  fazer  bem 
por  meyo  de  embaixadores ,  nem  de  re- 
cados, de  que  lhe  deu  também  carta  pa 
ia  o  gouernador  ,&  dandolhe  húa  rica 
cabaya,que  era  termo  de  grande  hon- 
ra^ outras  boas  peças, lhe  mâdou  que 
fepartifrelogo,oqueellcaíry  fez  ten- 
do alcançado  por  Teus  meyos,  que  efte 
concertoque  o  Badur  queria  fazer  co 
gouernador,era  pollo medo q  tinha  da 

guerra  dos  Mogorcs,dc  que  jafefalaua 
na  corte,&  polia  mà  fofpeita  que  tinha 
do  feu  irmão  que  eftaua  co  gouernador. 
Triftão  de  gaa  em  Dio  foy  muyto  bem 
recebido  do  Melique,  a  que  deu  conta 
do  que  na  corte  entendera  das  fuás  cou 
fas,&  recebédo  delle  muyto  boas  pecas 

nua  boa  embarcar  ão  que  lhe  deu  fe  paf- 
fouaGoâ,&deularga  conta  aogouer- 
nador  das  grandezas  do  Badur,  èV  de  m 

do  o  que  vira,&aíTy  do  que  entendia  da 
repofta  fua  que  leuaua,&  do  que  na  cor* 
te  fe  praticaua  da  guerra  dos  Mogores.' 
O  que  fendo  pofto  em  confelho,foy  s|3 
fentado  que  o  gouernador  fofTe  a  Dio 
com  termos  de  paz,  porque  no  mar  mV 
guem  o  podia  offender,&  quando  defla 
vez  fc  não  cófertaíTe  com  elRey, lhe  po 
dena  fazer  guerra  có  mais  rezão:  &  foy 
ordenado  que  o  fecretarioSimão  ferrei 
ra  tornaste  logo  com  a  repofta  qual  com 
pnahavaídadcdelRey,qneparaiílofe 
preparou  com  muiraautoridade,arTy  no 
trajo  de  íua  peííoa  &  dos  de  feu  feruiço 
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como  em  ir  acompanhado  de  alófij  hép. 
mês  bem  concertados,*  cm  fua  compa- 
n hia  foy  outra  vez  TriRáo  de  gaa ,  cV Ic- 
uou  para  feu  interpetre  humhomê  que 
então  viuia  em  Goa  afTaz  pobre&mife* 

rauelmente  chamado  Ioão  de  fantiaoo 
de  cujo  nacimento  &  vida  áchodiffc- 

rentes  informaçoés,mas  todas  fc  con- 
to rm ao  em  elle  fer  pouco  confiante  na 
te,  mas  muyto  hábil  efperto  &  viuo  de 
engenho,  &  fobre  tudo  muyto  verfado 
em  muytas  Iingoas  daquellas  partes, 
principalmente  na  dosguzaratcs,polla 

qual  rezão  Simão  ferreyra,comlicença 
do  gouernador,o  quis  leuar  comíigo  na 

quella  jornada,  prouendoo  bem  devei- 
tidos,  &  de  tudo  o  mais  qoe  lhe  era  new 
ceflanopara  ir  honradamente9&par- 
tio  de  Goa  cm  húa  galeota  &  coatro  fuf 
tas,  que  o  gouernador  lhe  deu  na  entra 
da  dc  Agofto  de  mil  &  quinhentos  & 
trinta  &  três,  &  a  pos  elle  par  rio  Mano- 
el  dalbuqucrque  com  oito  vellas  para 

ir  andar  polia  coftaefpetando  a  ida  do 
gouernador. 

CAPITVLO.  LXXXVIi: 

f Simão  ferreyr*  &  Trilião  de 
g«*chegàoa<Dio,dahy  <vâ# 
ha  corte  ,f alão  a  el%ey,  &o  % 
paffaõ  com  elle.  O  gouerna- 
dor fe  faz,  preHes  para  ir  * 

BtoverfecomelKey.chegao 
halndia  féis  nãos  do  reyno  ($ 
c  que  hua  delias  pafía  no  ca- 
minho. Parte  efte  anno  do  rei 
no  em  Oitubro  dom  Pedto 
de  caslel  branco  para  a  Ín- 
dia com  húa  armada  dedo- 
&e  vellas. 

«Chegado 
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HEGADO    SIMAM 

ferreyra  aDio,foy  logo 
Triftáo  degaa  a  terra 
dar  conta  ao  Mclique 
da  fua  vinda,  q  lhe  fez 
muyto  gafalhado ,  &a 
toda  aprefTa  mandou  auifo  a  elRey,  que 
eftaua  daly  doze  lego3s,de  Ter  chegado 
ofecretario  dogouernadorcó  recado 
"  para  elle,  de  que  logo  teue  repoíh  que 
ofízeiTela  ir,  &  em  quanto  lá  andaííe 
deite  aos  nauios  &  a  coda  agente  dellcs 
rnanturtêtos^tudoomaisõjouueflcrrt 

mifter  de  graça,&  ninguê  fofle  oufado 
de  os  agrauanoque  não  querendo  acci 
tarSintaoferreyra,&  mandando  q  nin- 
guê faiífeemterra,  poreuitar  ocafíóes 
dereuoltas&differenças,defembarcou 

clle  com  vinte  homês  que  auia  deleuar 
comfígo  muyto  bem  atauiados,qo  Me- 
liquefoyefperarhapraya,  &cõmuyta 
honra  o  leuou  a  fua  cafa  com  Triftão  de 
gaa,  onde  osbanqueteou  &  fez  muytas 
feitas,  &  ao  outro  dia  fe  partirão  todos 
cm  carretas,  que  efeolheráo  para  cami- 
nharem antes  que  cauallos,  que  també 
lhe  eftauão  preftes,  porque  hiao  nellas 
mais  ha  fua  võtadc,  por  ferem  as  terras 
todas  chãs  &  de  capinas.  São  eftas  car- 
retas muyto  leues  &  ligeyras,  todas 
lauradasdemuytasinuençôesdelauo. 
res,  &  em  cada  húa  delias  cabem  coatro 
peííoasdemaneyraque  podem  ir  deita 
das,  &  dormindo,  leuão  feus  toldos  de 
panos  laurados  que  as  cobrem  todas,cô  , 
que  não  fe  vem  os  queváo  dentro»  &  o 
dono  da  carreta  vay  em  outro  lugar  q 
não  faz  pejo  aos  que  vão  nella,  donde 
cõapalaurafazandarosbois  que  tirão 

por  ella,  que  faô  pequenos ,  &  gordos, 
&andáo  fempre muyto  limpos,  &trazS 

nos  pefcoços,  &  nos  cornos  ramais  de 
decontas,&oucraslouçainhas,&  nas 
máosrodasdecafcaueisquelhe  fazem 
fom^comquccorrem&andãodeanda- 

dura  quanto  querem,  foráo  os  noifos  a 
cópanhadosde  hú  capitão cõ duzentos 

homês q  lhe  deu  o  Meliq para  fua  §uar; 
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da,  &  chegarão  ha  cidade  cm  que  elRey 

eftaua a  tépo  q  elle  vinha  do  capo  deíc- 
defenf3dar,acópanhadodalgúspoucos 
priuados  feus,  &  a  mais  gente  fua  vinha 
atras  em  tanta  cantidade,  que  cubria  o 
campo  todo,  &mádou  que  o  fecretario 
&  Triftáo  degaa  foflem  diãce  efperallo 
ao  paço,  onde  cftiuerão  até  que  elRey 
chegou  a  elles,  q  efteue  parado  cm  quã* 
tolhe  fizeráo  as  cortefias  cuítumadas,' 
com  rofto  alegre,  &  mandou  a  hum  capa 
tão  feu  cjosagafalhaífe  em  fua  caía,  on- 
de os  leuou  comfigo,  que  erão  hús  apo- 
fcntosmuyto  grandes,  &  os  agafalhoa 
a  ambos  em  camarás  apartadas,  &  aos 
outros  homés  em  outras  cafas,  ondefo 
rão  prouidosabundant ifsimamente  de 
comer,  de  camas,&  de  tudo  o  mais  que 
era  neceíTario.  Ao  outro  dia  os.leuon  o 
capitão  a  elRey  por  feu  mandado,  &  o 
acharão  erhhuaortados  fcuspaços,af- 
fentado  emhúa banca  de  coatro  peis 
cuberta  com  num  pano  de  brocado  rico; 
tamanho  que  lhe  arrojaua  muyto  polia 
chão,q  eftaua  todo  alcatifado,  eftaua 
elRey  encoftado  em  húas  almofadas  de 
brocado  mais  rico  que  o  outro,  veftido* 
em  roupas  brancas,  &  na  cabeça  hús 
touquinha branca decadilhos,&  hfjaa 
dagana  cinta:  nas  fuás  cortas  eftauãcs 
douspagesjhumquclhe  tinha  hum  trs 
çado,&hum  cofo,  &  outro  hum  arco 
com  fuás  frechas,  &  todas  eftas  peças 
muyto  ricas,  &  eftauão  com  elle  todos 
os  grandes  fenhores  algum  tanto  afaf- 
'tados.  Chegando  o  fecretario  a  elle 
comasvfadascirimonias,lheaprefen* 
touhúa  carta  do  gouernador,cícFÍraiu 
fua  lingoa,c|  o  regedor  lheleo,  em  que 
Jhedeziaqucem  tendo  o  feu  recado  q 
lhe  leuaraTriftão  degaa  fe  começara  a 
fazer  preftcspan  fe  ir  ver  com  ellej  con 
fiado  na  fua  palaura,  pois  era  tamanho 
fenhor5& muyto  cedo  iria  terá  Diocõ 
muyto  defejo  de  lhe  fazer  a  vontade,  &■ 
feruillo  em  tudo  o  que  lhe  mandai  & 
Com  efperança  de  aflencar  com  elle 
húapaa  &  amizade  $us  duxaííe  para 
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fempre,que  por  elle  fer  hum  tamanho 
t   &táopoderofoRey  como  por  todo  o 
mundo  era  notório,  defejaua  cIRey 
de  Portugal  íeu  fenhor  deo  ter  por  arai 
go,  &  por  irmão  em  armas,  para-fe  aju- 
darem hum  ao  outro  quando  lhescum. 
priOe,com  as  quais  palauras  o  Badur,co 
mo  era  cheyo  de  vaidade,  fe  moftrou 
muyto  con  tente  &  oufano,  &  praticou 
fobre  cilas  cos  feus  queeíhuáo  prefen- 
res,  &  fem  mais  confelho  refpondeo  lo 
go  ao  fccretarioqefcreuetfeaogouer- 
nador,quedefpois  do  recado  que  lhe 
mandara  por  Triftão  degaa,  fempre  ef- 
perara  polia  fua  vinda,  &  lhe  pidia  que 
aapTeffafleomaisquepudeírc,  porque 
fenáo  podia  aly  deter  muy  to,  que  tinha 
muyto  que  fazer  em  outra  parte.  Com 
efta  repofta  defpidio  logo  o  fecretario 

hum  homem  ao gouernador,que  achou 
ainda  em  Goa,  efperando  por  efte  reca 
do,  com  húa  armada  preftes  de  trinta 
vellas  groífas,  &  vinte  fuftas,em  q  eráo 
capitãesdomEfteuáodagamaque  era 
ja  chegado  a  Goa,dom  Fernando  dcça9 
dom  Pedro demenefes,dom  Gaftão  cou 
tinho,Vafco  pires  defampayo,  Anto- 
modelemos,  Manoel  de  vafconcellos, 
António daíílua  demenefes,  Diogo  da 
fiIueyra,Dipgoaluareztellez,  Manoel 
de  macedo,  Manoel  dalbuquerque,Vaf 
co  da  cunha,  Fernão  delima,  &  outros 
homésdeft3calidade,&  todos  com  tão 
excefsiuosgaftosacôpetencia  hús  dos 
outros decolares&joyas  ricas, broca- 
dos &  fedas  do  rey  no  para  o  concerto* 
de  Tuas  peíTòas,  de  toldos  &  bandcyras 
defedas  de  cores  para  ornamento  dos 
ieusnauios,&  paramen  tos  para  as  cama 
ras,  debaixellas  deprata,vidros  criftali- 
nos,  conferuas  do  reyno,  &  outras  muy 
tas  coufas  para  darem  banquetes,  que 
por  autoridade  das  pelicas  que  os  fize- 
rao  fe  lhe  náo  põem  o  nome  que  por  vê 
tu  ra  mereciáo:  onde  os  que  náo  tinhão 
cabedal  que  fupriíTe  ha  fua  vaidade ,  fe 
valerão  de  empreítimos,  de  maneyra  cj 


Goa  ficou  então  de  todo  defpejada  de 

todasascoufasricas&depreço,&náo 
abrangeo  ifto  aos  capitães  fôméte,  mas 

também  a  todos  os  homês  ricos  que  ti- 
nhão que  gaitar,  porque  todos  Ieuou  o 

gouernador  cõíigonefta  armada  todos 
os  fidalgos  honradosque  não  erãocapi 
taes  fe  embarcarão  co  gouernador  no 
icu  galeão,  qneítes  gaftos  demaíiados 

tez  venragem  a  todos,6Vporque  he  euf- 
tume  daquellas  terras  quem  quer  q  vay 
falar  a  cada  hum  dos  Reis  &  grandes  fe 
nhores  delias  por  baixo  &  pobre  que  fe 
ja,offerecerIhe  prefente  conformeao 
que  cada  hum  pode,  inda  que  feja  hum 

Iimaoouqualquerfruytcporqueotem 
cllesporeftado&grandiofídade,leuou 
o  gouernador  para  prefentar  a  cIRey 
huaefpada,  hum  punhal,  &  hum  cinto 
douro laurados&efmalrados  omilhor 
que  pode  fer,  &  hum  prato^dagoa  has 
roaos  &  hum  gumil  tábem  de  óu?o  latira 
do&efmaitado,queindaq  erão  peças 
aíTaz  ricas  com  tudo  inda  não  eráocon 
tormeshasgrãdezas&riquezasdoRey 
de  Cambay3,cV  eftando  o  gouernador 
ja  para  fe  partir,  indo  a  defpedirfe  do  ir 

maodoBadurlhediíTeelleantreoutras 
coufas,qpoishiaaDiopara  feu  irmão 
e  ver  com  elle,  o  que  duuidaua  muyto, 
he  pidia  fe  lembrafTe  da  feguranca  «uè 
lhe  tinha  dado,  &  que  efta  ida  não  foííe 
para  íeu  danodelle,a  que  o  gouernador 
icteficandoapromeíraqueihetinhafei 
ta,&afírmandolhedcnouo  que  podia 
eftar  feguro&  defcanfado,lhc  deu  elle 

pori(fonouasgraças,&lhediírequeda 
quella  fuaida  não  fentiaoutra  coufa  fe- 
nao  parecerlhe,  fegundo  o  que  íabia  da 
natureza  de  feu  irmão,  queoícutraba- 

Í  n  rgn?°  3Uía  dc  fer  dcbaIdc>  °«  que 
nella  fe  lhe  ordenaua  algQa  traição,poI- 

lo  qual  lhe  lembraua  que  fizeíTe  fuás 

couias  com  muyto  tento,  &  tiueífe 

cm  fymuytorefguardo,  comqueo 
gouernador fedefpedio,  delle,  a^uar- 
dccendoltie  akmbrança .    £  come- 
çando 
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çando  a  mandar  embarcar  agente  pa- 
ia fepartir,  que  era  ja  no  fim  de  Setem- 
bro do  anno  de  1 53 3 •  chegarão  do  rey 
rto  feis  nãos  em  duas  capitanias  mores, 
dehúadas  quais  era  capitão  mor  dom 
loãopereyra,  que  hia  para  capitão  de 
Goa,emque  logo  entrou  por  fer  morto 
Pcro  lopez  de  lampayo  capitão  dclla,& 
debaixo  da  (ua  bandeyra  duas  nãos  de 
que  erão  capitães  Lourenço  depayua, 
Diogo  brandão.  Das  outras  nãos  era 
capitão  mor  dom  Gonçallo  coutinhoa 
que  hia  para  capitão  de  Goa  na  vagan- 
te de  dom  Ioão  pereyra  *  &•  com  clle  Si* 
mão  da  veiga,  &  Nuno  furtado  de  men- 
doca,  &  partio  também  com  elle  do  rcy 
noem outra  nao dom  Diogo  de  noro- 
nha,quedefapareceo  fem  fc  faberem 
mais  nouas  della.Chegou  também  dom 
Efteuãodagamaqueinuernara  em  Mo 
çambique,masveyo  inda  atempo  que 
pode  acompanhar  o  gouernador  por  ca 
pitão  de  hum  galeão  neíla  jornada  de 
Cambava,  em  que  trabalhou  que  nos 
gados  &  aparatos  ninguém  lhe  leuaffe 
ventagem,dom  Ioão  pcreyra  foy  ter  fó 
no  pareci  de  Çofala,  donde  fahio  comi 
muyto  trabalho ,  &  indo  por  antre  asJ 
ilhasjporconfelho  de  António  galuâo, 
fidalgo  honrado,  que  hia  por  patfagcy-^ 
ro,  &  entendia  bem  da  arte  danauega- 
ção,mandauapora  nao  ao  payro  para 
cfperar  polias  outras,  mas  o  piloto  & 
mcftrenãoquiferão  fenão  caminhar  a- 
may nados  cò  as  vellas  tomadas,  &  h úa 
noite,  por  mã  vigia,  leuarãoas  agoasa^ 
nao  ha  terra,emque  deu  duas  pancadas 
còmque  feleuantaráo  nella  grades  gri- 
tas &  reuoltaj& cuidando qfe  perdião^ 
entrou  em  todos  hii  grande  defacordo, 
porem  António  galuáo  bradou  ao  mef- 
tré  que  mandafle  dar  ot  raquete,  para  o 
que  correrão  os  marinheyros  ao  leme, 
&  não  o  achàndo,porque  cairá  quando 
anão  tocou,  foy  areuolta&  defacordo; 
muyto  mayor,  com  tudo  acudindo  ha; 
bomba,  &  não  achando  agoa,  cobrarão 
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roais  algO  animo,  &  quando  amanhweo 
fe  acharão  em  oito  braças,  &  ouucrão 
víftadas  outras  nãos  que  então  cbega- 
uão,  &  porque  daly  a  Moçambique  não 
auiaroaisquecatorzclegoas,anaofoy 
atè  la  fem  leme  a  toada  ao  batel,  que  a 
encaminhaua  fazendo  ja  muyta  agoa, 
ondelha  tomarão  logo,&fcndoprom- 
da  de  leme  foy  ter  ha  índia.  Neftemef* 
rnoanno elRey,por  nouasque  teuc  de 
leuante,&  por  recado  que  tetíe  dogo* 
uernadorde  fer  certificado  por  merca* 

doresdocftreytocj  fe  apercebiáo  Ru- 
mes para  virem  ha  India,o  qual  recado 
lhe  mandou  porFcrnáomartíz  cuange 
lhoemhumnauioquc  para  ifíb  lhe  fez 
preftcs,que  chegou  ao  reyno  defpois 
deferem  partidas  as  nãos  da  viagem* 
mandou  partir  cm  Oitubro  com  muyta 
prefla  dom  Pedro  decaftclbiãco  porca* 

pirão  mor  de  doze  vellas,quc  erão  dous 
galeões,  hQa  nao,  &  noue  carauellasla- 
tinas,  todas  bem  armadas,  &  com  boa 
gente,dos  galeões  erão  capitães  o  mef- 
mo  dom  Pedro,  &  André  de  craítoa& 
da  nao  Niculao  jufarte,  &  das  carauel-  s 
hs,Antoniolobo,BalteíargonçaIuez, 
Lionel  dçlima,  Eitor  de  íoufa,Francír* 
co  ferreyra,  Goncollo  fernande*,loao 
de foufa,  António  defoufa,  Francifco 
f ernandez  leme,  que  por  partirem  fora 
de  tempo  tinerão  muyto  trabalho  ate 
chegarem  a  Mocambique,&  detédofie 
ahy  poucos  dias  correrão  a  coita  como 
kuauão  por  regimento,  &forão  ter  cm 
Mazcate,ondeacharãoVafcopircid<5 
fâmpayo  com  armada  do  eílrey  to. 

-   CAPITVLO.  LXXXYIII,:     i 

€  O  gouernador  chega  t 00  huA\ 

'  Ãr0If^  dWàda  ha  ilha.  aos, 
mortõsfatafitvercQiadur, 
Ç$  o  modo  de  que  /tuia  de  fer  * 

cila  vifta.O  IBaâur  fènão 

yecom 
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<ve  com  elliy^o  quefobre  ijfo 
paffa  ate  Simão  ferreyra  fe 
recolher  para  o  governador* 

ESPOIS    Q,VE 
o  gouernador  defpa- 
chouasnaosqauião 
de  ir  para  o  reyno,& 
as  fez  partir  para  Co 
f  chim  a  tomarem  acar- 
*ga,cmquefe  detcue 
miis  algQsdias,  fefez  ha  vclla  para  Oio 
com  toda  armada  ja  cm  fim  de  Oitubro, 
&fefoy  ao  longo  da  cofta  ate  Chaul, 
onde  o  eftaua  efperando  Manoel  dalbu 
querquecõafua  armada  em  que  tinha 
doze  catures  para  o  feruiço ,  concerta- 
doscom  toldos,  &  muyras  bandcyras, 
&  os  remcyros  todos  veftidos  de  húa  li- 
bre. Partido  daquy  o  gouernador  fe 
foy  com  toda  a  armada  ha  ilha  dos  mor- 
tos, onde  Simão  ferreyra  lhe  tinha ef-; 
,  crito  que  o  Badurfc  queria  ver  cõ  cllc, 
&  o  modo  defta  vifta  que  tinhão  concer 
tado  o  regedor  por  parte  delRcy,  &  o 
feerctario  polia  do  gouernador ,  foy  q 
eIRey  auia  de  fair  do  rio  de  Madrafabat 
cmhúafuftacom  doze  homéscomfigo 
quais  elle  efcolheíTe,  q  todos  iriâo  ferit 
armas,  &  o  gouernador  viria  em  outra 
f ufta  com  outros  doze  quais  quifcfíe  tá 
bem^fem  armas,de  que  cada  hum  daria 
coatro  em  refés  ao  outro  quais  cada  hQ 
nomea(Te,&que  os  refés  delReyirião 
dar  vifta  ha  fufta  do  gouernador,  &  os 
do  gouernador  ha  delRcy,  para q  em 
ninhúa  delias  ouuelTc  armassem  coufa 
com  que.fe  pudeífem  fazer  dano,  afei- 
ta efta  diligencia  em  ambas  as  fuftas,fc 
chegarão  húa  ha  outra  quanto  baftafíe 
para  fe  falarem,  &  que  concertados, ou 
defeoncertados  fe  recolhcíTem  ambos 
cm  paz,  &felarga(Tcm  os  refés.  O  reca- 
do deíte  concerto  mãdou  Simão  ferrey 
ra  ao  gouernador  por  Triftão  degaa  câ- 
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to  que  chegou  ha  ilha  dos  mortos,  em 
húa  fuftinha  delRcy,que  o  aceitou  de 
boa  vontade,  fcdclle  pau*bu  hum  afsina 
do  fcu,rctificado  coro  juramento,  que 
pollo  mefmo  Triftáo  degaa  mandou  a 
Simão  ferreyra, que  ò  entregou  aore- 
gedor,  cV  cobrou  outro  de  eIRey  na 
incfma  forma,  &  quando  fe  acabou  de 
tomar  concruíaõ  nefte  corçcerto  era  ja 
cm  fim  do  mes  de  Noucmbro.  O  Rumc- 
cãoqucfínriamuytoconcertaríèclRcy 
co  ooucrnador,  porque  entendia  que 
tédo  os  noíTos  fortaleza  em  Dio  ficaua . 
detodofruítradoodefejo  &apreten- 
faô  que  tinha  de  fer  capitão  da  cidade, 
trabalhauaquanto podia  por  perfuadir 
a  eIRey  que  a  amizade  q  o  gouernador 
queria  ter  com  elle  era  fingida,  fò  afim 
de  ter  entrada  cm  Dio,  &  defpois  fazer 
a  feu  faluo  quanto  quiíeífe,&  fegurarfe 
do  medo  que  então  lhe  tinha:  &fc  lhe 
offereceo  a  lhe  mandar  vir  Rumes  com 
que  fízeíTc  tão  poderofas  armadas,  que 
não  fomente  nos  defcndefTcomar,mas 
nos  tomafle  facilmente  as  fortalezas  â 
tínhamos  na  India,com  que  o  feu  nome 
feria  mais  celebrado  &  temido  queo  de 
todos  os  Reis  do  mundo,  &  ficaria  fen- 
do mayor  fenhor  que  o  mefmo  grão  tur 
co,  &  mais  nomeado  que  elle.  E  a  eftas 
rezóes,  ajuntou  outras  vaidades  tão  cô 
formes  com  anatureza  &  openião  do 
Badur,  que  como  por  húa  parte  era  leue 
&  ineonftãtc,  &  por  outra  vão,&  cheyo 
de  pontos  de  honra,  entroulhe  tantoo 
quclhcdiíreoRumccão,quclhe  parc- 
ceoque  era  menos  cabo  de  fua  honra, 
&  grandeza  irfe  ver  co  gouernador  da 
índia  por  tão  pequeno  intereífc  coroo 
era  aperda  das  fuás  rendas  &  dfreytos, 
qlhe  não  podiáo  fazer  falta  fendo  elle 
fenorde  tamanhos  tifouroscomotinba 
dentro  em  Cãbaya,  pollo  qaflentouco 
figo  de  fenâo  ir  ver  co  gouernador,para 
o  q  na  vifta  poria  tantas  dilac ócs,q  elle, 
tomado  diífo,  fc  fofic  se  aucr  eJcito,cô 

aqual 
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a  qualdetriminação  quando  Simão  fer- 
reyralhcdiííeque  o gouernador  cftaua 
na  ilha  dos  mortos  +  fe  moftrou  muy- 
to  contente  ,  &  o  mandou  vifirar  por 
Jmm  mercador  muyto  rico  &  de  groíTos 
tratos»  muyto  feupriuado,&cítimado 
de  todos  os  grandes  da  corte,  chamado 
Mercopim,cujopay  fora  muyto  hofío 
amigOjpollo  qual  lhe  mandou  dar  os  pa- 
bes da  fua vinda eom que folgaua  muy- 
to,porqueauiamuytosdiasqueocfpe- 
raua,tcndo  muyto  que  fazer  cm  outras 
pactes,queellc  fedefembaraçaria  logo 
de  certos  negócios  em  que  andaua  ocu- 
pado, para  fe  ir  ver  có  elkj  o  mercopirn 
foy  com  muy  ta  autoridade  em  duas  fuf- 
tasbemconcertadasj&comboacompa 
nhia,&leuoucomíigodeprcfcnteduas 

nãos  grandes  carregadas  de  bizcoitò, 
trigo,farinha,arroz,manteyga,açucarj 
vacas,  &  carneyros,&  vinte  cotias  com 
galinhas,  &  verdura  decidras,limoês,Ia 
t anjas,rabãos,&  muyfàs  canas  da  cucar 
emtantaabundanciaquebemauiapara 
toda  a  armada;  O  gouernador  recebeo 
o  recado  com  muyto  gofto,&o  q  o  trou 
xc  com  muita  honra,3  que  fez  merce  de 
peças  de  feda  >&  de  vinte  portuguefes 
douro,  &  refpondendo  ao  recado  &  ao 
prefente  como  conuinha,fe  tornou  o 
Mercopirn  muytocontente,porque  lhe 
deu  o  gouernador  feguropara  vinte  co 
tias  fuás  que  auiáo  de  paífar  pára  Dabut 
carregadas  demercadorias.  E  eftando  a 
genteda  armada  para  recolhera  reparti 
çáo  dosmantimentos,que  o  feitor  que- 
iiafazer,feleuantounella  hum  rumor  e] 
ha  farinha,na  rnãteiga,no  açúcar, &  em 
todo  o  mais  vinha  peçonha,  com  que  a 
gente  não  quis  terparte  em  mais  que  no 
gado  que  vinha  viuo&  nas  galinhas  *& 
o  que  tomarão  das  verduras  o  huaaão 
tnuyto  bem,  &  alimpauão  primey  ro  que 
o  comeflenvo  que  também  fizcráos  aos 
poços  dequetiranãoagoa,poremo  ru- 
mor foy  falfo,  &  vcyo  a  fair  emprouey- 
to  do  fcy  tor  da  atinada ,  porque  ao  feu 
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quinhão  ficou  tudo  o  que  os  outros  en-i 
geitarão.  Dcfpois  de  cftar  o  gouerna^ 
doralgúsdias  fem  ter  recado  delReyj 
em  que  teue  auifos  de  Simão  ferreyra 
que  lhe  não  podia  falar ,  lhe  mandou  zU 
gíías  vezes  dizer  pollo  mercador  Mer- 
copirn, que  fe  lembraífe  que  o  fizera  a\f 
vir  para  fe  ver  com  ellcjonde  auia  )4 
muy  tos  dias  que  fe  detinha  para  o  fazes; 
aqueoBadur  pollo  que  tinha  aflenta* 
do  eomfigoi  &  por  não  moftrar  que  fal- 
taua  de  fia  paláura  refpondia  femprd 
com  comprimentos  fingidos,defculpara 
doííc  com  negócios  que  lhe  fobreui-^ 
nhão,  &  dando  cada  dia  cíperaUça  de  tí 
fazer  logo,  que  o  gouernador  algúas  vd 
zes  cria  fazendo  fempre  honras  &  mer- 
cês aos  que  lhe  trazião  os  recados.  Q 
Badur  por  dilatar  mais  o  tempo  ^man-í 
dou  dizer  ao  gouernador  que  folgaria 
de  ver  o  capitão  do  feu  galeão  j&osfcuá 
eftromentos  de  mufica&dc  guerra, 86, 
todas  as  coufas  que  tinha  para  feu  paf* 
fatempojcomqueficouemmuyta  cot* 
fufaóimaspondooemconfelho,foydi 
toque  cm  tudo  fizcífe  a  vontade  a  eí* 
Rey,5ícmcoufa  ncnhúa  moítraíTc  teç 
d  tile  màfofpeita,  pollo  qual  lhe  manv 
dou  logo  Manoel  demacedo  que  era  o 
capitão  do  ku  galeão  j  mancebo  gentil 
homem,  &  bem  defpofto ,  &  com  elle  ag 
trombetas  charamellas,a  taballes ,  tanv 
bores, pífaros,  &  também  órgãos  *  Sc 
crauo,  que  tudo  fe  achou  na  armada ,  & 
homês  que  cântauão  *  outros  que  folk 
auão5  &  outros  que  efgrcmiáo  todos- 
muyto  bem  vcílidos,  que  chegados  á  cl 
Reyfcpos  logo  nua  varanda  que  hiafo 
bre  hum  patco*  onde  lhe  tangerão  as 
trombctasiosatabailes^&ascharamet 

las,  que  mandou  tocar  muy  tas  vezes*  & 
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porderradeyromãdoUleuar  os  orgaó$ 

&ocrauoacimada  varanda  ondceíta«v 

ua&moftrou  grande eípantO de  ver» 

modo  com  que  tangião.  E  defpídin* 

doo  s  a  todos  lhes  mandou  dar  mil  pari 
' daog 
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daos  douro  para  Simão  fcrreyra  repar- 
tir poríelles>&alg&s<liasqueosaly  de- 
teue,os  ouuia  rouyras  vezes ,  Ôc  lhe  hião 
polias  men hás  dar  aluoradas ,  cora  que 
lhes  fazia  gro&rníerceí,  Ao  outro  di« 
paíTadaa  feita  foy  Manoel  de  macedo* 
verelRey  em  companhia;  de  huracapi- 
tão  porqu  emo  mandada-  b  u  ícar,&  forão 
coroelleSimão ferreyra-, &  Triitão  de 
g3a  com  todos  os  da  Tua:  companhia,  & 
entrarão  em  húa»váranda,ondecftaua  o 
regedor  &  outros  grandes  fenhores ,  c} 
todos  lhe  fízctáomuitograndc  cortefíai 
%**A  fenáo fò  Rumccâo,que  fe  não  mouco 
/£.™J<á-  dondeeflauatfrcoino  era  foberbo  &pre 
/fCLc~C~-  fontuofoirindoiTe  a  modo  de  efeameo, 
0«***^-  diíre  P3™  °  Santiago  que  era  o  lingoa* 
efte  voffo  capitão,  que  hefermofo  co- 
mo molhei: ,  deuc  de  canfac  muy  to  de 
prcffa  quando  pelejar ,  o  que  fendo  de- 
clarado pollolingoa  a  Manoel  de  mace 
dojcom licença  do  regedor  lherefpon- 
deo,que  os  turcos,  como  cráo  polia  ma- 
yor  parte  fracos v  não  rinhão  roais  que 
feros  &  foberbaique  feelle  fe  atreucífc 
a  entrar  com  elle  em  campo,  afsy  fermo 
fo  comomoiher,como  dizia  que  era,lhe 
auia  de  tomar  o  cofo  Sc  o  trecado, &  fa- 
zeilo  largar  o  campo*  o  que  tudo  o  Sara 

tiago  hia declarando  ao  turco,quequc- 
rendorefponder  fahio  elRey  ha  varan- 
da, &rccebeoManoel de  macedo  cara 
bom  gafalhado ,  &  metendofsecom  ck 
le  cm  pratica  lhe  vcyo  a  perguntar  poU 
lo  combate  que  federaa  Dio,a  que  elle 
refpondeo  em  forma  que  punha,  culpas 
ao  Rumecão,quecomo  eftaua  mohaèa 
dasrezoes  pafladas,quis contradizer  as 
culpas  que  Manoel  de  macedo  lhe  pU. 
iihar&  elRey  mandou  ao  Santiago  que 

Ilio  deffe  a  entenderão  qucelle  tornou 
que  o  que  dizia  faria  confefsa*!  ao  Rui- 
me  no  campo  tek  atrcuefseafe  comba 
ter  com  elle,oque  o  turco  IhVaceitoa 
com  grande  oufauia,  dizendo  que  fol- 
ga riamuytoque  foífe  logo  feel  R  ey  lhe 
deuelieenca ,  porem  elRey :•„  inda  que 
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moftrou  folgar  deosouuir,  refpondeo; 
queda  fua  parte  nâo  negaua  a  licença 
masque  o  naóauia  de  confeutir  fem  o 
goucrnador  fer  contente,  de  que  fendo 
o  gouernadorauifado  mandou  dar  «ra- 
ças a  elRey  pollo  comprimento  que  ti- 
ueracom  elle, mas  que  naquillo  fizeffe 
o  de  qellefoíTc  feruido*  &  tiueífc  mais 
goítojporcm  quefolFc  em  tempo  que  ei 
le  naõ  fízeífe  aly  mais.  detença  onde  ef- 
taua auiaja  tantos  diasfem.fazer  nada, 
aequeelRey  fe  deteuc  algQs  dias  fem 
tornar repofta,&  Simão  ferreyracom 
Triftaô  degaa,como  não  cftauaodcfcui 
dados,vierãoafaber  que  o  Badut  ef- 
taua cm  propofíto  de  fe não  ver  co  go- 
ucrnado^nem  tomar  concrufaô  com  el- 
le^ não  quiferaò  dar  conta  diftoaoSã 
tiago,porqneandauatâo  metido  na  pri 
UançadelRcy.quc  o  vierãoa  terpor  fof 
peitojvendoque  cm  nada  lhe  fabia  da 
vontade  &  fe  recolhia  em  cafa  do  rege* 
dor,  &  como eralmgoarazs&  muyto  aui 
fado,&  contsuaa  elRey  muy  tas  coufas 
dequego(taua,miftura<ias  com  iraiytas 
vaidades  da  natureza  delRey  ,lhe  vey© 
»fer  tão  aceito  que  nunca  o  apartauac 
de  fy,&de  noiteo  mandauacharaarmui 
tas  vezes  para  praticar  com  elle ,  &  lhe 
fez  muytas  mercês,  ate  Ihcdar  cauaHos 
&  gente queo  fcruiue,com  qurnán  hia 
acafadeSimãõferrey«,amcs  Simão 
fcfreyra,lhepidia  por  mercefedcfpa- 
chairccóclâey,&moftraua  iimit»  gefto 
deo  ver  tãoauétajado,&Ihc fazia  muy 
tahõrapoilo  não  ter  cõtra  fy,porq;viaq 
fegudoandaua  na  graça  delRey  lhe  po* 
deria  fazer  quanto  mal'  quifciTe*  E  def» 
pais-ouue  fofpeita,quccllediííera  tara 
bem  a  elRey  que  fe  não  viífc  co  goucr- 
nador. Vendo  Simão  ferreyra  &  Trik 
tãodcgaaqneiíboque  tinha  fabid©  da 
detriminação  do  Badur  nãoera  coda  fi 
fe  pudclfe  fiar  de  carta ,  lhe  foy  Simão 
fewçyra  pidir  licença  para  TriíTâo  de 
gaa  ir  ao  goucrnador ,  que  ©mandara 
cnamaM  qu  alihç  elle  dço  &  juntamêtc 

dcículpas 
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chamar^  áqual  lhe  elle  deu,  &  juntamen 
Tedefculpasquepor  elle  lhe  deífe  das 
dilações  que  fe  lhe  fazião.  O  gouerna- 
dor  pondo  cm  confelho  o  auifo  que 
Triftâo  degaa  lhe  trouxera  da  detrimi- 
naçâodoBadur,foy  aíTentado  que  em 
tudo  fe  difsimulaíTe  com  elle  ate  fer  to- 
mado em  falta  de  fua  palaura,  porque 
entáo  fe  lhe  apregoaria  aguerra  &  fe 
lhe  faria  todo  o  mal  pofsiuel,comque 
ogouernador  tornou  a  mandar  Trif- 
tào  degaa  a  dizer  outra  vez  a  elRey 
que  era  ja  tempo  de  tomar  concrufaô 
com  elle,pois  o  fizera  aly  vir,&  fe  tinha 
negócios  que  lhe  tolhiSo  verenfe,  lho 
mandaífe  dizer  &fe  tornaria,  &  auifou 
Triftâo  degaa  que  para  eftas  coufas  fe 
nâofíafledeSantiago,&bufcaíreoutro 
lingoa.  A  efte  recado  fe  moftrou  elRey 
menencorio,  &refpondeomaisafpcra 
mente  do  que  cuftumaua,  &  fe  meteo  lo 
go  para  outra  cafa  fem  querer  ouuir  Si- 
mão ferreyra  que  lhe  quifera  falar,  &  da 
Jy  por  diante  foy  onegocio  defeaindo 
de  maneyra  que  muy  tas  vezes  hia  o  fe- 
cretarioao  paço  fem  lhe  quererem  dar 
entrada  para  elRey,  &  o  Santiago  por 
ordem  ÍU3  dilataua  o  negocio  com  min- 
tiras  &  difsimulações.  De  que  fendo 
auifado  ogouernador,  inda  que  chej^o 
decolera,  lhe  foy  forçado,  por  parecer 
dos  do  confelho  difsimular  então  mais 
ate  recolher  Simão  ferreyra,&  os  que 
cftanão  com  elle,  &  lhe  mandou  que  tra 
balhaífe  por  fedefpidir boamente  del- 
Rcy,&fe  não  pudeíTe,fedcixaíTe  andar, 
&  em  nada  lhe  faiífe  da  vontade,  por 
não  cair  em  algum  perigo,©  que  elle  fez 
com  muy  to  fiíb,  entendendo  que  o  vi- 
giauâo  algús  homés  que  em  trajo  de  pi- 
dinresfedeitauão  de  noite  ha  porta  da 
fua  cafa,  como  pa  ra  dormirem,&  de  tu- 
do mandaua  auifos  ao  gouernador.  Ef- 
tando  eftas  coufas  neftes  termos,  che- 
garão ha  vifta  da  armada  féis  cotias  de 
Mercopim  carregadas  de  ricas  merca- 
dorias,que  o  gouernador  mandou  reter 
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fem  fe  tocar  nclIas,&mandou  dizer  ao  }4 
mercador  queas  tinha  aly  ate  faber  cer 
to  fe  erão  fuás,  q  acerteza  difto  lhe  mar» 
daífepollofecrctario, quando  elReyo 
defpachaírcparafevir,porqucdeoutrc 
ninguém  fiaua  que  lhe  falefie  verdade. 
O  Mercopim  fe  foy  logo  ao  fecretario, 
&dcfpois  de  lhe  afirmar  com  juramen- 
to queascotias erão  fuás,  lhe  pergun- 
tou pollo  eítado  em  que  eflauão  os  feus 

negocios,aquercfpondeoqueogouér 
nadorochamauapara  mandar  por  elle 
aelReyhumprefentcquelhe  trazia,& 
que  não  podia  achar  maneyra  para  lhe 
falar  &  pidirlhe  liccnça,dc  que  o  merca 
dordeucontaao  Santiago,quecomo  fa 
bia  que  era  verdade  o  do  prefente,  am- 
bos juntos  o  forão  dizer  a  elRey,quc 
fendo  pollo  Sãtiago  certificado  do  pre- 
fente, deu  licéça  ao  íecretario  paralhò 
ir  bufear,  &lhe  diííe  que  folgaria^que  o 
Santiago ficaífecõ  elle atèa  fua  vinda, 
de  que  o  fecretario  fe  moftrou  muy  to 
contente,  por  auer  coufa  em  que  lhe  pu 
deííe  dar  goftò,  o  mercador  pídio  tam- 
bém licença  a  elRey  para  ir  com  Simão 
ferreyraquclhc  concedeo  leuamente. 

CAPITVLO.  LXXXIX. 

y  O  gouernador  arequerimen* 
to  do  Badur  fe  paffa  com  to- 
da a  armada  ha  barra  de 
D'to,&  acirimonia  com  que 
chega  a  ella9o  Rume c ao  man 
da  de 'fafiar  Manoel  de  mace 
do,  0  o  que  níffopafia,  chega 
denoitehu  recado  dx>  Badur 
ao  gouernador  que  publican* 
dolhe  guerra  fe  parte  de  Dio* 
(ffevajaÇhaui. 
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contentamento  rece- 
beo  o  gouernâdor  Si*- 
mão  ferreyra  &  Tríftão 
degaa  &  todos  os  da 
Tua  companhia  pollos 
ver  fora  do  perigo  que  lhes  receaua,  & 
com  muy  ta  honra  o  mercador  Merco- 
pim,  aque  mandou  entregaras  fuás  co~ 
tias,  &  lhe  rogou  que  diífeffe  a  elRey 
dafuàparteqodefenganaflefe  fe  auia 
ide  ver  com  elle  ou  não,  que  muy  to  fol- 
garia de  o  verpataellc  mefmo  lhe  tn» 
tregar  hum  prefenteque  lhe  trazia  com 
a  autoridade  que  conuinha  aelRey  de 
Porrugal,&  quedifto  mefmo  tratai?  e  cõ 
Santiago,  &  do  ô^achaíTe  lhe  mandaíTe 
auifo. ElRey  vendo  o  recado  do  gotier* 
nador,&  que  o  fecretario  não  tornaua.» 
bemfofpeitouoquepodiafer,&  odif>- 
fim  ulou  por  então ,  com  efperâça  que 
quando  o  gouernâdor  lhe  folTe  falar  & 
leuarlhe  o  prefcnte,  o  prenderia,  ou  ma 
taria  com  quantos  foííem  com  elle:  &  a 
reporta  que  deu  ao  mercador  foy  que 
naquella  lua  não  podia  falar  ao  goúernâ 
dor,  porque  não  era  boa,  que  na  outra 
que  era  daly  a  oito  dias  fe  veria  cô  elle 
na  barra  de  Dio,quelhe  pidia  que  o  não 
tomafte  mal/inda  què  via  que  tinha  re- 
záo  de  eftar  emfadado,  &  q  fe  paíTafife  a 
Pio,para  onde  fe  elle  logo  partía,aqual 
repofta  o  Santiago  mandou  ao  gouerna 
áotcomhumafsinado  delRey  do  que 
dizia  nella,&  o  mefmo  Santiago  onfír- 
mou  também,  dando  por  rezão  que  el 
Rey  o  fazia  afsy  porque  fenão  auia  por 
feguro  no  mar.  O  gouernâdor  o  propôs 
no  confelho,  em  que  foy  dito,  q  preflu- 
pofta  ainconftanciadelRey  em  todas  as 
fuás  coufas,poderiafer  que  feria  aqllc 
então  o  féli  propofíto,  &  pois  eflaua  af- 
fentado  que  fe  continuaífe  em  tudo  cò 
elle  ate  faltar  claramére  de  fua  palaura, 
fe  foíTem  logo  a  Dio,  pollo  que  o  gòuer 
nador  fe  foy  íurgir  na  barra  no  fim  de 
pGzibrodeftcahno  de  1 5  3  j.  ElRey 


co  muy  to  defejo  que  tinha  de  ver  áncfâE 
anoíTaarmadahavella,  que  não  tinha 
ainda  vifto,  mandando  logo  abalara 
corte  para  Dio,  fe  foy  elle  eícondido 
meter  naquintam  onde  eftaua  o  Mcli- 
que,aquefezbomgafalhado,  &  dahy 
fecretamente  fe  foy  meter  no  baluarte 
q  fe  chamauãde  Diogo  lopez  para  ver  a 
noíía  armada  como  cheguafle,do  que  o 
Mercopim  mandou  auirto  ao  gouernâ- 
dor antes  que  feabalaíTe,  pollo  que  roá- 
dou  concertar  toda  a  armada  cõ  toldos^ 
bandeyras  &  ertendartes,  &  meter  as 
Vellas  pintadas  &  coarteadas,  &  mãdoti 
por  diante  os  catures,&  logo  as.fufiasg 
&aposellasas  galeotas  &  gales,  aque 
feguia  o  galeão  do  gouernâdor,  &  os 
outros  to^os  após  elle:  chegando  ha 
barra  fe  apartarão  os  nauios  pequenos 
em  duas  panes,  &  paíTando  o  gouerna* 
dor  poHomeyo  delles,  cõ  falua  de  muy* 
tasgritas,&trombetasdehúa&  outra 
parte, deque  hião  rnuytas  na  armada, 
chegou  ao  lugar  onde  deu  fundo,  &os 
outros  todos  após  elle  com  muy  ta  ordéj 
Õ  gouernâdor,  defpoisde  tocaremos 
tambores,  mandou  dar  fogo  ha  artilha- 
ria, lançando  os  pilouros  para  o  mar,  & 
o  feu  galeão  foy  o  primeyro  que  tirou, 
&  após  elle  os  outros  todos  hum  após 
outro,  que  como  hião  muy  to  bem  arti- 
lhados durou  hum  grande  efpaço.E  a 
pos  elles  tirarão  também  as  gales,  &  os 
outros  nauios  de  remo  todos  confufa- 
rnente,que  elRey  folgou  muy  to  de  ver, 
&  mandou  dizer  ao  gouernâdor  q  fol- 
gara muyto  de  ver  tirara  fua  armada,  a 
querefpondeoque  mais  folgaria  de  a 
ver  quando  aquifeífeocuparem  feu  fer- 
tiiço.  O  Badur  então  fem  fazer  cafo  do 
que  trataua  cogouernador,como  tinha 
fabido  o  que  o  Rumecâo  paífara  com 
Manoel  de  maeedo,  lhe  diffeque  como 
feeíquecia de  tornar  por  fua  honra  cõ 
aquelle Português queodefafiara,  que 
odeiiiaraandardefafiardenouo,&não 
deixar  perder  o  feu  credito,  a  que  o 
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Runiecãõ  refpondeo  que  ainda  que  o 
mandaííe  defafiar  não  viria  fem  licença 
fua, &  elRey  lha deudizendo , qUe  fol- 
garia muyto  deos  ver  no  campo,  comq 
oRumccãoauendoaquellaporhúagrâ 
de  mercê,  efcreueohúa  carta  ao gouer- 
nador  em  que  com  palauras  de  muy  ta  fo. 
berba  lhe  dizia  que  deífe  licença  ao  feu 
capitão  Manoel  de  macedo  para  ir  com 
prir  hum  defaflo  que  tinha  aprazado  có 
elle,& na  mcfma  carta  hia  afsinado  o 
Santiago  certificado  que  elRey  leuatia 
niflb  muyto  gofto.  O  gouernador  enfa- 
dado aífazde  ver  que  elRey  fe  embara- 
çau3  em  outras  coufas  fora  do  negocio 
que  fe  trataua  antre  ambos,  refpondeo 
ao  Santiago  que  elle  defejaua  muyto 
aueriguarfecomelReydandolhe  gofto, 
&queííntiria  cm  eftremo  vir  elle  ater  < 
defgofto  polia  morte  de  Rumecão,  m3S 
pois  diflo  era  feruido,  Manoel  demace- 
do  iria  em  hum  catur  ha  lagea  dentro  na 
barra,onde  podia  vir  Rumecáo  em  húa 
furta,  &  trazendo  licença  delRey  fe  fa- 
lia o  que  elle  mandaííe  no  lugar  que  quí 
fefle,&  parante  o  que  lhe  trouxera  a  car 
tamandou  embarcar  Manoel  de  mace- 
do para  fe  ir  por  na  lagea  ate  vir  Rume- 
cáo, &  que  fe  o  rhandaflem  chamar  da 
terra  não  foíTe  fem  fua  licença ,  de  que 
tendo  recado  o  Rume  deu  cota  a  elRey» 
que  como  eraWiciofo  &  de  pouca  ver 
dade, querendo  meter  Manoelde  mace 
do  emreceyoparaqfem  odefafio  auer 
effeito  ficaíTe  o  Rume  com  ventagem^ 
mandou  coatrdfuftasefquipadas,&cô 

muy  tas  bandeyras,  dando  a  entender  êj 
bianellas  o  Rumecáo,  que  chegando 
perto  do  catur  orodearâo  &fe  tornarão 
a  recolher,  fem  Manoel  de  macedo  fa- 
zer mouimento  do  lugar  onde  eftaua,& 
nelleefteueateanoiteque  o  gouerna- 
dor mandou  que  fe  recolhefíe.  Nefta 
mcfma  noite  fahiohua  fuítinha  do  no 
bem  efquipada  em  que  vinha  hum  rene 
'  gado,  que  chegou  por  popa  do  galeão 
do  gouernador,  &  chamando  em  Poitu 
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gues  polia  gente  dellc  diíTe  aquem  lha 
refpondeo,  dizey  ao  gouernador  q  di* 
elRey  que  lhe  roga  que  fe  não  agafte, 
porque  lhe  importa  muyto  ir  daly  a  dez 
legoasonde os Rcsbutos lhe  vão  entra- 
do polia  terra,  em  que  não  fará  mais  de 
tençaque  fos oito  dias,  &  fem  efperat 
repofta  fe  tornou  ameter  no  rio,  &  o  Ba 
dur,  fe  fez  partido  da  cidade,  &  de  noite 
fe  tornou  ameter  nclla  fecretamente, 
para  ver  o  que  o  gouernador  fazia  cor 
feu  recado,deque  fentido  elle  aífaz  por 
húa  almadia  ác  pefeadores  que  vinha 
defora mandou  hua  carta  a  Melique  tu, 
cio  em  quelhe  dizia, quedos  trabalhoâ 
delRey  lhe  pef3ua  muy  to,mas  que  mais 
lhepefauade  feir  fem  tomar  concrufaó 
com  elle,  tendolhefey to  a  vontade  cõ 
tanto  trabalho  &cufto  daquella  arma- 
da, o  que  fizera  fiandoíTe  da  fua  palaurâ 
que  lhe  tinha  quebrado  fendo  quê  era, 
que  naterra  tudo  podia  fazer  pois  era  fe  ? 
nhor  delia,  mas  que  elle  tãbem  no  mar, 
de  que  era  fenhor,  faria  o  que  quifetfe, 
emquelheauiadedarmaisdefgoftodo 
que  auia  de  receber  delle  naterra,  pollo 
qual  tornauaaficar  de  todo  fora  de  h\$ 
amizade, &  na  guerra  pior  quedantes. 
Entáo chamand~o os  capitães  acôfelho, 
&propondolhesoquepafTaua,diflcrão 
todos  que  pois  elRey  faltara  de  fua  ver 
dade  Vfando  de  tantos  enganos, erarc- 
zão  que  fe  lhe  tornafie  a  fazer  àguerra 
cuftumada,com  que  o  gouernador  fera 
fe  deter  mais  feafaftou  logo  para  fora, 
&  furto  mandou  hum  catur,  que  cô  bua 
bandeyra  vermelha  na  proafe  foy  por 
diante  da  cidade,  &  chegandoííe  perta 
delia  defparou  hum  berço  que  leuaua 
hum  pilouro  furado  que  foy  aífouiando 
por  cima  em  íínalde  guerra,&  fe  torn ou 
arecolher.  O  gouernador  então  defye- 
dioVafcoptrez  defampayo  para  capi- 
tão mordo  eílreito  com  coatro  velhas 
grotfas&feisfuftas,  com  ordem  q  era 
A  gofto  fe  vieífe  aguardar  as  nãos  fobre 
DÍo,a  que  fizeífe  toda  aguerra  qu« 
Hh  » 
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pudeífe,  &  defpedio  também  Diogo  da 
íilueyra  com  coda  a  armada  miúda,  que 
fizcffe  aguerra  por  aquella  cofta,  èmq 
achou  muy  to  q  fazer  no  mar  &  na  terras 
porq  coda  agente  q  habitaua  polia  fral- 
da do  mar  fe  tornara  apouoalla  cuidado 
4  apaz  era  alíentada,  &  partidas  eftas  ar 
madas  o  gouernador  fe  tornou  a  Chaul 
jaemlaneyrodoannode  i  n  4. 

CAPITVLO.   LXXXX. 

ff  O  Xarife  vay  por  Cmo  haci 
dade  de  ^apm,  Ç$  o  que  lhe 
focede.  Dafíe  conta  de  aloés 
lugares  q  clRjey  no$o  fenhor 
mandou  desejar  em  Jifrica* 

XARIFE  HAMETÈ 
Rey  de  Marrocos*  féhti- 
do  a  (faz  &  quafí  afretado 
de  ver  pofta  empoderdos 
......  Criftãos,feusinimigos,a 

cidade  de  Çdfím  que  fora  hõa  das  prin- 
cipaes  dos  feus  citados,  detreminou 
por  sodas  fuás  forças  &  todo  feu  púdef 
(  ^  naquelle  tépo  era  bem  grande)  para 
areduzirao  feu  fenhoriosparecendolhc 
q  náo  aueria  mais  difflculdade  em  a  to- 
mar aos  noífos,  q  cm  o  cometer,  &  para 
ifto,o  mais  breuemente  4  pode,  fez  ajei- 
tar hQ  campo  de  nouenta  mil  hornés  de 
guerra  antre  de  pè&  de  cauallo,  todos 
géte  efeolhida,  &  vinte  mil  gaftadores, 
largamenteapercebidode munições  & 
ar  filharia  groíTa&  miúda  ,&  de  tudo  o 
mais  q  era  neccffario  para  bater  o  muro 
&darosaíTaltos.  Comefte  campp  foy 
marchando  na  entrada  do  verão  defte 
annodez  n^omaisaprefladamente 
que  pode,  fem  parar  ate  fe  por  fobre  os 
muros  de  Çafim,  onde  logomandoufa, 
zereílancias,&aíreftar  artilharia  para 
batera  cidade:  &  antre  as  peças  qpara 
1/10  trazia,  vinha  húa  a  que  chamauão  a 


Maimona^lãçauahúpilourode  pedra 
tamanho  q  hum  homem  o  podia  muyto 
malabarcarcôambosos  braços,  deites 
pilouros foy  trazido  hG  a  efte  reyno,& 
pofto  por  memoria  na  cidade  de  Lisboa 
naigrejadeS.Brasdcforadaporradd. 
la,  onde  feveinda  agora.  O  capitão  da 
cidade (dec^ não  ponho  aquy  o  nome 
porq  náo  chegou  aminhanoticia  acer- 
teza  de  quê  era,  inda  q  nua  informação 
q  me  veyo  ter  h  a  mão  deite  cerco,  aífaz, 
*urta&  confufa*  achey  que  .cia  Luis  de 
loureyro,  poré  não  o  afTrmaua)  em  tédo 
nouas  certas  defte  cerco  o  fez  logo  a  fa 
berafuaA.&cocjtinhadasfuasportas 
para  dentro  fe  preparou  para  receber  o 
inimigo»  com  toda  a  ordem  &  diligécia 
qferequeria,para  milhor  defenfao  da 
.  cidade,  S.  A.  em  tendo  o  recado  dcftc 
cerco  mandou  logo  dõ  Garcia  de  noro- 
libaCqdcfpoisnoannode  1538.  foy 
por  vifoRey  ha  India}afocorrer  Çafim, 
cõamayorcantídadedegente&dc.tn- 
doomáísqera  neceííatio,  q  apreífaq 
íhederáo  requeria,  &  abreuidade  do  te 
po  deu  então  de  íy.  O  Xarife  também  a 
q  odefejo  de  tomar  acidade  náo  deixa- 
uaeftardefculdado  nem  ócio  ío»  vendo 
pofto  em  ordem  todo  o  c]  era  neceflario 
paradarabataria  (o  que  polia  grande 
preífa  &  diligencia  q  lhe  puferáo  fe  aca- 
bou em  poucosdias)acomeçoulogocô 
tanta  fúria,  principalméte  cõ  a  maymo- 
na,  q  em  pou  co  tempo  arrafou  hú  gran- 
de lanço  do  muro,  por  dnde  lhe  fez  dar 
algQs  aífaltos  com  a  milhor  géte  cj  tinha 
porem  achou  fempre  nella  taj  reíiftêcia, 
q  cm  todos  fe  retirou  com  muyta  perda 
íua,&  muyto  pouca  dos  noífos :  mas  cm 
meyo  da  fúria  deftes  aíTaltos  aruinado 
muro  foy  logo  reformada  cõ  outro  de 
madeyra  muyto  forte,  St  pipas  cheyas 
de  terra,  donde  os  noííos  fe  defendilo 
tão  valerofamente,q  nunca  os  inimigos 
puderao  fazer  nelleshú  pequeno  abai- 
lo,  &  ajuntandoífe  a  ifto  permitir  noíTo ' 
fenhor  q  aneben  taífç  abombarda  may- 

mona, 
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mõnâ^çmcjelkstinhãoa  fua  principal 
efcor j,pollo  muy to  dano  que  tinhão  cÕ' 
cila  feito  nos  muros,  entrarão  de  todo 
em  dcfconfiança  de  poderem  por  aqlla 
Via  tomar  acidadc ,  mas  não  dcfiftindo 
com  tudo  da  emprefa,  ordenarão  húa 
minala  fora  no  campo  que  viefle  ter  de 
baixo  de  hfia  das  torres  da  cidade,  para 
que  fazédo  vir  efta  torre  ao  chão,  pollo 
lugar  que  ella  dcixaíTe  aberto  pudeiTem 
elles  ter  entrada,  porem  ifto  não  pode 
fer  tão  fecreto  que  os  noíTos  o  não  fen- 
tiíícm,  &  ordenarão  logo  húa  contrami 
na  de  détro  da  cidade,  porbaixndo  mu 
ro,qucfoy Tairlàfor3  ao  campo,  onde 
encontrando  com  amina  dos  mouros, 
tiuerão  com  elles  húaafpera  briga ,  que 
durou  atè  os  noííosaforça  de  braço  os 
lançarem  fora  da  mina,&  ficarem  Tenho 
res  delia.  O  capitão  da  cidade  vendoffe 
litire  da  quelle  perigo,  com  tãta  honrra 
nofla&  dano  dos  inimigos,  deu  agoar* 
da  daquella  mina  a  coatro  caualeyros 
dos  principaes  da  cidade,  &  de  muy  ta 
confiança,  que  erão  Inácio  nunez  gato, 
Ioão  fernandez  de  vafcõceilos,  Aluaro 
de  morais,  &  outro  de  que  ainformação 
não  diz  o  nome,  mas  diz  que  era  irmão 
da  molher  do  capitão,  cm  cuja  compa- 
nhia mandou  também  os  Toldados  arca 
buzeyros  q  lhe  parecerão  neccífarios 
para  milhordefenfaô  da  mina:  efteseoa 
tro  esforçados  caualeyros  adefenderão 
rnuyto  têpo  dos  inimigos,pelejando  ha 
bocadellatodososdiascom  elles,  que 
trabalhauão  com  muyta  inftancia,&  for 
ça  de  muy  ta  gente  por  tornaré  aganhar 
o  qtinhâo  perdido,  &  como  efta  mina 
eftauá  làfora  no  campo,muytoafaítada 
dos  muros  da  cidade,foyneceíTario  aos 

noííos  fazerem  polia  banda  de  dentro 
dellabúa  parede  depedraemíoflb  para 
fc  repararem  da  grande  multidão  de  ini 
ihtç»os  que  aly  acudia  continuamentc,o 
que  fízerão  com  inuenciuel  esforço  & 
conftancia,  ate  que  o  capitão  mandou 
defmanchar  amina  de  maneyra  que  os 
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mouros  fenão  pudcíTem  àprõueitar  deU  ]63 4 
la,  com  q  o  Xarife,  defcfperando  ja  de 
todo  de  poder  fair  coma  emprefa  que 
tomara,  leuantou  o  cerco,  &  fc  torneu 
a  recolher  com  todo  o  feu  campo,  com 
perda  de  muy  ta  da  fua  gente  que  aly  lhe 
ficou  morta,&  da  noíía  rnuyto  pouca  ou. 
ninhúa.  Efta  cidade  mãdou  elRev  noffo, 
fenhordefpcjar noanno de  i  J4*. def- 
pois  de  eftar  trinta  &  féis  annos  em  po-  C*M*yjf* 
der  dos  Portuguefes,  por  parecer  de  to^c^V 
dosos  do  feu  confelho,&  de  muy  tos  ho&y~<™t' 
mes  bem  práticos  nas  coufas  da  guerra,-^  >  ^T> 
&  também  de  algús  prineepes  Criftãos,  ^^jggf 
com  quem  côfultou  o  mefmo  negocio,  9?      "r- 
entendendo  todos  ^uea  cidade ,  alem  ** 
de  fer  de  rnuyto  gafto,  &  de  pouco  ou 
ninhum  proueitoaera  também  indefen, 
fauel}afsy  por  ter  junto  comíigo  algús  ; 
padraftos  donde  fe  podia  fazer  mtíyto 
dano  aos qandafTem  dentro  na  cidade, 

porque  a  defcubriáo  toda,  a  que  fenão 
podia  dar  reparo,como  por  ter  t.áo  ruim 
porto,  q  com  muyta diffículdade&  grã 
(jifsimo  perigo  lhe  podia  entrar  focor- 
ro,  fe  em  algum  tépo  vieíTe  ater  necef- 
íidadedelle:&  os  moradores  delia  fa- 
tisfez  tão  largamente  que  todos  ficarão 
cõtentes.  E  nefte  mefmo anno  de  U4i 
mandou  também  S.  A.  defpejar  a  cida- 
de de  Azamor  dc.fpoisde  auer  perto  de 
trinta annosqeftaua  em  noíTo  poder, 
polhrezão  também  de  fer  mal  defen- 
fauel,  por  também  ter  rnuyto  roim  por- 
to,»^ rnuyto  perigofo  para  fer.  focorri- 
da-&  agente  &  artilharia  defta  cidade 
mandou  paíTar  para  a  villa  de  Mazagão, 
que  nouamente  mandou  fortificar  de 
maneyra  q  ficou  inexpugnaucl,  &afsy 
o  efta  inda  agora:  &  da  hy  apeucos  an- 
nos mandou  também  S.  A.  defpejar  Ar 
zilla&Alcacereceguer  como  adiante 
feveraí  entendendo  muy  to  bem  como 
prudentifsimo  que  era,  &  os  que  o  a  có* 
fclharáoneftcs  defpejos,  quanto  mais 
cumpria  a  fuahonia reduzir  as  forcascj 
tinha  cfpalhadas  em  Africa  a  menos 
Hh  $ 
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lugares  que  pudeíTc  ter  tão  bem  premi- 
dos que  fícaflem  feguros  de  qualquer 
encontro,  que  obrigaríe  a  fuftentallas 
todas  em  tempo  que  pollo  eftadoem  q 
cntãoeíhuapreynOjlhenão  crapofsi- 
uelacudiratodasaspartes  dcmaneyra 
que  todas  não  fícaífcm  fogeitas  adefaf- 
tres,a  que  elle  não  poderia  dar  remédio 
&  com  quc,fe  arrifcaíTc  o  credito  da  fua 
"-;  gente,  cV  do  feu  rcyno  :o  que  fez  não 
vs^fem  grandifsimadordclhc  fer  forçado 
feguirniítohfia  ordem  tanto  contra  feu 
"gofto,  &  com  tanta  contradição  do  feu 
inuenciueranimo.  > 

CAPITVLO.  LXXXXL 

m  Çunhale  marcar  cojfayro  to- 
ma hi4m  barganttm  no  fia. 
Ta  ff  afie  a  fiÇegapata  o  fará 
roubar  Tcrtuguefes  mercado 
resqmaby  eflâOj  Cómodo 
com  que  fe  faltião  ,  qneyma\ 
ma  aly  aigus  nauios  no  ff  os, 
dá  cruel  morte  a  oito  Portu* 
guefes.  Sae  de  Çochim  hua  ar 

1  mads  embufea  âeíle  cofayro 
f$o  quepafia  com  elle. 


migo  dos  Portuguefes 


ARTINDOS* 
fe  o  gouerna- 
dor  para  Dio 
deixou  em  girar 
dada  cofta Ma- 
noel de  foufa^ 
que  por  fe  def- 
cuidaralgumtá 
tonavigia,tédô 
tépo  de  fairdo  riode  Panane  hú  mouro 
coííayro  chamado  Cunhalc  marcar,  fo- 
brinhodoPatcmarcar  de  queatraz  fe 
fez  mcnçáo,com  oito  fuftas  bem  arma* 
das  grande  homem  de  guerra,&  tâo  ini 


que  a  todos 
quantos  romauadaua  morte  com  nouas 
máneyrâs  de  crueldades.  Eflenauegan- 
dopara  a  cofia  de  Choromandcl,  foy 
denoytc  nocabode  Ccmorim  dat  €Q.m 
foumbargantimnoiTo  que  eflaua  furto 
em  que  auia  dezoito  Portuguefes ,  & 
tíesbombardeyros&  hum  falcão  com 
féis  berços ,  o  qual  faira  de  Coulão  a 
dar  guarda  has  nãos  dos  mercadores  da 
<juclla  terra,  que  vinhão  carregadas  de 
arroz,  &  como  os  noífos  todos  eftauso 
dormindo,  não  kntirão  os  mouros  fe- 
não  quando  entrarão  com  elles  bas  cu- 
filadas,  &  os  tomarão  has  máos ,  &  ato- 
dos  mandou  o  mouro  machocar  as  ca- 
beças na  proa  do  bargadtim  com  hum 
marrão  de  bombardeyro,  dizendo  que 
como  dormiáo  tão  deícanfados  fttnaue 
rem  medo  dclle  ,  aos  bombaideyics 
mandou  lançar  ferros,  prefos  ao  falcão 
&  aos  bcrçosscVao  comitre  deu  também 
a  vida  para  lhe  marear  a  vella  do  bârgaa 
timqueera  latino,  ôfdaquy  fe  foy  ao 
falto  por  toda  a  coitaste  o  lugar  de  Ne- 
gapatâp  onde  fempre  eflauáo  iruytcs 
Portuguefes  tratantes, &mruros  mer- 
cadores, eftes mouros reccofos  que ef- 
tecoíTayro  foífe  aly  ter  j&osroubíSÍTc 
a  elles  juntamente  cos  Ponuguefcs, 
por  fe  fegurarem  dellc ,  lhe  mandarão 
dizer  que  vicíTeaaquelle  lugar  onde  ti- 
nha boa  pre  fanas  fazendas  dos  Ponc- 
gueíes,que  erão  muytas  &  cftauáo  na 
borda  do  rio  cm  é]  podia  entrar  facilmé- 
tenaqualcófulta  entrou  tãbemodigar 
da  terra,  com  cfperança  de  fei  feu  o  mi- 
lhor  quinhão  da  prcfa,&por  iíío  lhe  ef 
creúeo  que  vicííe  fero  reccyo ,  porque 
ajuntaria  gente  fingindo  que  era  para 
defenfaôda  terra  por  não  cair  em  cul- 
pa com  feu  Rey,  que  lhe  tinha  manda- 
do que  defendeífe  os  mercadores  que 
alyvieífem,  aoqne  o  coííayro  acudio 
logo  com  a  fua  armada,  de  que  fendo 
auifados  os  Portuguefes  por  algús  ne- 
gros da  terra  que  os  fcíuião  a  cada  hum 
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delles Cnterrouofcudinheyro  onde  o 
podia  ter  mais  efcondido,&fe  concer- 
tarão o  milhor  que  pudcrão  para  fc  de- 
fenderem, que crãocorenra com  efpin 
gardas  fomente,  femtcré  outras  armas, 
não  fa  bendo  o  concerto  que  o  Digar  ti 
nha  feito  co  coífayrojo  Digarpollos  fe 
gurarlhesdiífeque  não  tiueífem  medo, 
que  elles  lhes  defenderia  aterra ,  &  fez 
qajunraua para  iíTo  gente,  porem  elles 
não  deixarão  de  eftar  juntos  &  preftes, 
&rcquerédo  ao  Digar  que  lhes  olhaíTe 
jpor  íuas  fazendas,  deque  defpois  lhes 
auiadedarcont3,fefairãodo  lugar cõ 
cflasarmasquetÍnhão,&feusefcrauos 
&  efe  rauas,&  a  mais  família  com  algum 
fatoqpodíáoleuarcomíígo,  &  fe  hião 
paíTando  todos  juntos  parra  a  terra  de 
outro  lenhorque  eftauaaly  perto,  poré 
não  lho  confentindo  o  Digar,  fe  mete- 
rão em  húa  cafa  de  hum  pagode  q  tinha 
húa  cerca  forte  de  altura  de  hua  lança, 
&eítauacom  aporta  na  borda  de  húa 
grande  alagoa  que  tinha  muy  ta  agoa,& 
terra  plenando  eíta cerca  polia  bãda  de 
dentro,  qficaua  como  muro  fe  rizeráo 
fortes nelh, com decriminação de  fede 
fenderem  ate  morrerem  todos,  porque 
ouuealgústão  acordados  q  trouxeráo 
comíigo  quantosmantimentos  pinhão 
em  fuás  cafas:  o  Digar  pos aly  fobre  el- 
les muyta  gente  de  guarda  porque  náo 
fugiflem,  contenção  de  os  entregarão 
coífayro  que  era  ja  entrado  no  rio,  mas 
náo  faira  em  terra  porq  o  Digar  o  não 
fora  receber  ha  praya,oqual  vendo  os 
noíTos  fortificados  em  fom  de  fe  defen- 
derem, cVtemédo  que  mandaífem  alga 
recado  a  íeu  fenhor,  não  quis  mifturar- 
fe  co  coífayro,  mas  mandoulhe  dizer  q 
fa iífe em  terra  &  tomaíTeoqueachafle, 
&  foffe  matar  os  Portuguefcs  ao  pago- 
de, que  eíhua  meya  legoa  polia  terfa 
dentro.  Auia  nefte  lugar  hu  mouro roer 
cador  rico,  muy  to  conhecido  &  amigo 
dos  Portuguefes,  chamado  Coge  mar- 
car, que  ainda  tinha  algum  parencefeo 


co  coífayro:  cfte  por  ver  fc  podia  faJuftl 
os  noífos,  fefoy  a  ellecom  hum  prefen 
tcdealgúaspeças^lhe  diíTeqporfer 
íeu  fanguc  o  hia  auifar,  que  fenáo  fíaífc 
do  Digar,  q  eítaua  coníertado  cos  Por- 
tuguefes, que  de  propofito  mãdara  me- 
ter no  pagode  para  ir  com  gente  quei- 
marlheaarmadaemquanto  elle  coma 
fua  foífeatomallos,  porque  fe  afsy  não 
foraj  bê  os  pudera  matara  todos  antes 
que  entrarão  no  pagode,  a  que  o  coííajr 
ro,  como  era  muy  to  recatado,  deu  cre- 
dito,©^ ao  feuparêre  graças  polloauifo, 
o  qual  em  fe  apartando  delle,  fe  foy  ao 
Digar,  &  lhe diífe  com  fegredo  quefe 
não  fiaífe  do  coífayro  que  ú  elle  ío  que- 
ria tomar,  porq  tinha  para  fy  q  o  enga» 
nara,&  q  por  ter  ja  roubado  o  dinheyro 
dos  Portuguefes  ordenaua  que  os  foffe 
elle  bufear  ao  pagode  para  entre  tanto 
lhe  queimara  armada,  de  que  o  Digar 
cobrou  tamanho  medo  q  nunca  fe  quis 
ir  ver  co  coífayro  por  mais  recados  que 
paraiífo  teuefeus,comqueocQÍ]ayro, 
tendodetodoporcerrooâuifo  do  feti/3«erK  Ot&Jr 
parente, posboa  vigia  na  fuaarmadaj&w^Tff'^. 
faindoemterrade  diaalguas  vezes  tò2.^    ^ 
a  fua  géte  pofta  em  armas,mandou  queí  y&ft'*--Vfrp>1> 
rnarasesífasdos  Portuguefes,  &  algfia.^*1***'^! 
nauios  que  eftaiião  vaiados,  cm  que  fo^"""9'**] 
deteue  doze  dias,dentro  nosquais  víe- 
rão  ter  ha  barra  algús  zambucos  nolíos 
com  muytas  fazendas, que  elle  tomou» 
&dcquenaterra  fez  bom  barato;  &  par 
ticularmente  a  hum  nauio  noífo  c]  veyo 
ter  ha  barra  mandou  por  fogo ,  &  oito 
Portuguefes  que  vinhão  nclle  mandeit 
leuar  aterra,  &  atados  em  paososman- 
dou matar has  frechadas,  &  íaindolíe 
do  rio,  fe  tornou  a  andar  ao  falto,  em  c} 
fez  grandes  males,  não  fomente  de  pre 
fas,  mas  de  muytas  &  cruéis  mortes.  Do 
bargantim  noífo  qefie  coífayro  tomou, 
&de  todos  os  males  que  andaua  fazédo 
deaelReydeCochimauifoa  Perova2 
veadoí  da  fazenda, queera  capitão  da 
cidade,  pidindolheqquifeífe  dar  orde 
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comqueefte  cofTairo  foííe  desbarata- 
do, porque  lhe  não  tomaífc  as  nãos  que 
fe  efpetauáo  dos  feus  mercadores ,  pa- 
ra o  que  o  veador  da  fazenda  fez  logo 
preftes  oiro  fuftas  &  coatro  catures 
com  duzentos  homés  efpingardeyros, 
aque  fez  feus  pagamentos ,  de  *que  fez 
capitão  mor  António  da  jfílua  de  me- 
neies o  da  qual  armada    fendo  logo 
auifado  o  coífayro  por  algús  paren- 
tes feus  que  reíidiáo   em    Cochim, 
porque  não    tinha   ventos    para   fe 
tornar  para  a  índia,  fe  meteo  em  hGa 
grande  enfeada  na  mcfmacofta  chama- 
da canhameyra,   com  groífas  peitas 
que  deu  ao  fenhor  da  terra  que  o  rc- 
colhefíc  y&  meteo  a  armada  por  hum 
cfteyro  que  entraua  húa  lcgoa  polia  ter 
ra dentro,  que  fez  entupir  com  terra, 
&  faxina  y  &  vallados  de  cal  mancyra 
que  parecia  qi  e  não  auia  aly  efteyro, 
èi  nocabodelle  eftauão  os  nauios  me- 
tidos todos  debaixo  da  vafa,&a  fora 
ifto  armou  húa  grande  tranqucyra ,  cm 
r**c  quepostodasas  fuás  armas  &  -artilha- 
_iia.  António  da  íilua  entrando  na  en- 
<  -fcadafez  defembarcartoda  a  fua  gen- 
"^  te,  &  ajuntando  afy  a  da  terra  com  que 
<■,..©  digar  o  quis  fauovccer,  foy  dar  nos 
mouros  que  fem  refíftencia  íc  puferão 
cm  fugida. ,- a  que  a  gente  da  terra  fe- 
guio  o  alcanço  pollos  roubarem  *  ate 
que  os  deixarão  de  todo  nus,  &  então 
a  mefma,  gente  da  tetra  defentupio  o 
efteyro  ,  &  tirou  as  fuftas  àa  valia,  & 
o bargantim Centrando  a  marè-,de£> 
pois  de  ferem  todas  limpas  &  lauadas 
forâo  tiradas  para  fora  com  toda  a  arti*. 
lharia  &  munições, onde  António  da 
íiiua  mandou  queimar  três  fuftas  por 
eftarem  quebradas  ,  &  com  as  outras 
&  co  baroantim  fe  tornou  a  Cochim. 
O  funhale  marcar  cm  trajos  de  pedin- 
te, pedindo  efmoía  fe  foy  por  terra  a 
Calecut,  onde  eftaua  feujrio  Patê  mar 
car,&  ambos  fe  tornarão  a  reformar 
de  armada  ,  com  que  tornarão  a  fa- 


zer guerra  &  andar  ao  falto  como 
dantes. 
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f[  Ter  o  vaz*  veador  da  fa&en- 

da  vaj  a  OrwuZi onde  proue 

muytâs  coufas.  O  capitão  da 

fortaleza  .António  dafihey 

ta  manda  dom  lorfede  caf- 

tr o  com  armada  contra  oRey. 

de  Raxel  &  o  que  lhe  focede. 

nZManda  com  a  mefma  ar* 

rnaâa  Francifco  de  Gowea, 

($  o  que  papa  co  Rey  de  jR^- 

xeL 

VEAOOR 
da  fazenda  Pc- 
ro  vaz  fendo  a- 
uifado  por  ho- 
més que  vicrão 
de  Ormuz, que 
cumpria  muyto 
ao  íeruiço  del- 
Rey  &  ao  pro- 
ueito  de  fua  fazenda  ir  dar  húa  vifta  a 
aquella  fortaleza,  o  efereuco  a  Goa 
ao  gouernador ,  a  que  pareceo  bem ,  & 
lhe  deu  para  iífo  licença  &  poder  largo 
para  fofpender&  prende  os  oficiais, & 
ainda  o  mcfmo  capitão  fe  âchaííc  cul- 
pas delle,&  mandou  que  deixafle  porca 
pitão  em  Cochim  Nuno  vaz  feu  filho, 
homem  deconta,  &  bem  fufficientepa* 
ia  aqlle  cargo,q  o  acompanhara  na  via- 
gem de  Dio  com  hfia  gale  ha  fua  cuíia, 
cmquetiuera  muyto  gafto.  O  veador 
da  fazenda  foi  ter  a  Ormuz  com  duas 
nitos  carregadas  de  pimenta  &  drogas^ 
em  que  fez  muyto  dinheyro  para  elRey 
&  fazendo  grandes  exames,em  q  achou 
muitos  roubos  feitos  a  elR  ey  de  Ormuí 
&  ao pouo,proueo  nelles  cõirmita  ordé 
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&fifo,&cm  todas  as  coufas  afsy  da  fa- 
zenda &  juíliça  como  de  outra  qualquer 
calidade  fez  prematicas  &  regimen- 
tos nouos,  détro  no  qual  tepo  fe  aleuan 
tou  contra  elRey  de  Ormuz  hum  feu 
vaffallo  que  era  Rey  de  Raxcl  cidade 
na  coita  da  Perfía,  para  o  que  o  Rcy 
de  Ormuz  pidio  focorro  ao  capitão  da 
fortaleza  António  da  filueyra,  q  logo 
mãdou'fazer  preftes  húa  galeota  cV  duas 
fuftas  com  cem  homesefpingardeyros, 
&  dom  Iorfe  de  caftro  para  capitão  mor 
dellcs,  porem  o  veador  da  fazenda  pàrc 
cendolheeílaarmada  pequena  &  agen 
te  pouca  lheajuntou  mais  cinco  catures 
com  outros  cem  homês.  Chegado  cíU 
armada  ao  cabo  de  Orfacão  tcue  vêtosí 
contrários  mais  de  vinte  dias,  com  que 
tendo  muy  ta  falta  de  agoa,  fe  chegarão 
ate  rra  &  a  forão  tomar  em  hús  bôs  po- 
ços num  lugarzinho  pequeno  de  fos 
dez  ou  doze  cafas  de  palha,  que  eftaua 
muyto  longe  da  pray  a  de  queagente  fu 
gio  toda  para  a  ferra  que  eftaua  perto, 
metendoífè  aquy  os  nofíos  afazeragoa 
da  cos  rcmeyros  &  eferauos,  &  fos  vin- 
te Portuguefcs  de  guarda,Francifco  de 
gouueacaualeyro  esforçado  fe  offere- 
ceo  a  dom  Iorfe  para  ir  aterra  com  cem 
homés  dar  guarda  aos  noffos,  até  fer 
feita  à  agoadá.  E  por  o  lugar  fer  tão  pe- 
queno &  toda  a  gête  delle  fogida,  &  fer 
tio  pouca  que  fenão  podia  fofpeitarq 
fe  atrcuelíe  a  vir  cometer  os  nofíbs,não 
aceitou  dom  Iorfe  a  offerta  de  Francif- 
codegouuea  inda  que  lha  agardeceo, 
mas  não  tardou  muyto  q  da  ferra  fairão 
maisdetrezentos  mouros  armados,que 
dando  de  fupito  nos  noífos  matarão 
quaíi  todososPortuguefes,&  catiuarão 
oito,  &  dos  rcmeyros  matarão  também 
muytos,&  catiuarão  mais  de  cincoéta, 
de  q  a  mayor  parte  forão  da  capitayna, 
&  após  os  q  vinháo  fugindo  vierão  os 
mouros  atè  vidados  nauioSjdonde  cos 
tiros  da  artilharia  os  fizerão  retirar,  o 
qdom  Iorfe  ouue  por  tamanha  mofina 
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fua,  que  não  quis  ir  a  Raxel,  dizendo  ej 
não  aceitaria  mais  capitania  no  mar, 
poi5náo  foubera  guardar  hús  poucos 
de  remcyros,  &  daly  fez  volra  para  Or- 
muz, onde  chegou  aflaz  anojado,  porS 
António  dafilucyra,  por  confelhodo 
veador  da  fazenda  tornou  afornecer  a 
armada,  &  fez  capitão  mor  delia  Fran«* 
cifeo  de  gouuca,  que  fem  contrafte  che 
gouao  porto  de  Raxel,  de  que  o  Rcy 
detriminou  ordenar  algum  engano  corri 
quetomaífcosnoírosjparaoqueman* 
douaFrancifcodcgouuea  humprefert 
te  de  refrefeo,  &  perguntarlhe  o  que 
queria.,&  juntamente pidirlhe  que  lhe 
não  quifeiíe  fazer  mal  fem  rezão,  a  que" 
lhe  refpondeoque  lhe  vinha  dizer  da 
parte  delRcy  de  Ormuz  que  fe  tornaííe 
hafuacbediencia,&  lhe  entregsiíe  as 
fuftas  que  tinha  cV  daly  por  diante  não 
tiueíTemais  outras,^  com  iílo  fatia  paz 
comelle,  &  da  parte  do  capitão  da  for- 
taleza lhe  vinha  dizer,  q  lhe  emregaíTg 
os  remeyros  que  forão  catiuos  em  Or- 
facâo, que  dosoito  Poitugnefes  não  fa 
bia,  cuidando  que  forão  todos  mortos. 
•  O  mouromandou  logo  entregar  os  re- 
roeyroSjquenãoerâomaisde  corenra* 
&  ao  que  lhe  mandou  dizer  da  parte  dcl 
Rcy  lhe  rcfpondeo,que  como  lhe  defíe 
feguro  da  paz  que  lhe  prometia,  &per- 
dãodo  erroque  tinha  cometido,  &lh* 
quitaífeoquedeuiaaelReyde  Orrntia. 
das  páreas  que  lhe  pagauajparan  te  elle 
queimaria  logo  as  fuftas ,  &  que  faiífc 
em  terra  haborda  da  agoa  afalar  co  goá 
zil,paraahy  paíTaremafsinãdosdt  par 
teap3rte  dos  concertos  que  fizeíTcm; 
de  que  Francifco  de  gouuca  foy  conter* 
te,  &  ao  outro  dia  polia  menham  fe  ar- 
mou húa  grande  tenda  na  borda  dagoa, 
ondeogoazil  fepos  com  muyt3  gente 
de  armaSjFrancifcodegouuea  mandou 
por  todo j  os  nauios  cõ  as  proas  em  ter* 
ra,&aaríilharia  carregada,  &'toda  a- 
géte  preftcSjÔc  elle  defembarcou  cô  hfia 
favãderaalhafecreta  de  baixo  da  rou- 
peta 
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peia  ,  &  hõa  eípada  nua  de  ambas  as 
râãos,&cincoentahomêsefpingardcy 
ros  com  figo ,  &  o  trato  delRey  era  que 
o  goazil ,  e  irando  falando  com  Francif- 
co  de  gouuea  ,fc  auja  de  abraçar  com 
ellc&liallo.,aqueacudiriáoos  Teus  & 
o  matariào  com  todos  os  Portuguefes, 
pira  o  que.  tinha  pofta  em  cilada  outra 
róuy ta -gente  com  algús  de  cauallo. 
Francifco  de  Gouuea  como  fe  não  fiaua 
do  mouro,  &  hk  dê  fobre  auifo ,  tanto> 
que  fahio  em  terra  lhe  diífe  que  mandaf 
içafaftará  gente  que  nSoficaiTera  cora 
çlle  mais  que  outros  tantos  homés  co- 
roo elle  trazia,  de  que  o  goazil  logo  to* 
mou  algum  receyo,  mas  por  difsímular 
mandou  afaftar  agente  algum  efpaço, 
&eile  Te  affentouem  hum  aífentoque 
mandara  leuar,  onde  eíhndo  ambos  a f-. 
Tentados,  3uia  de  fazer  o  que  eftaua  de- 
tnminado,ao  que  fe  ellcatreuiapor  fer 
homem  de  grandes  forças ,  porem  fran 
cifco  de  gouuea  íe  não  quis  aífentar  co 
goazil  ,&  fempre  andou  paííeando  cm 
quanto  dous  efctiuaês  hum  mouro  & 
QUtro  Português  efcreuerâo  o  aíTento. 
das  pazes,  por  onde  o  goazil  não  oufou 
a  fe  abraçar  com  elle.  Francifco  degou- 
Uea  acabado  de  efcreuer  o  concerto  fe 
recolheó  com  a  fua  gente  mandando  ao 
goazilqueofofle  afsinar  poretRey,o 
qual  vendo  queo  goazil  nãoeffeituarâ 
o  que  tinhadetriminado,  femeteoem 
tanta  cólera,  que  o  matou  com  hum  tre 
çadoque  tinha  na  mão,  de  que  não  fa«. 
Çcndo  parte  os  nolíbs ,  cuidandoquea: 
paz  eílaua  coneruida,  fairão  em  terra  os 
remeyros  a  tomar  agoa  em  hum  poço. 
que  eftaua  junto  do  lugar,  donde  acu- 
dindo muytos  mouros  a  dar  nelles  lhe 
farão  fugindo  para  o  mar  ,&  a  noífa  ar- 
tilharia os  defendeo  de  maneyra  que- 

não  ouue  mais  que  algús  feridoá,ao  que 
Francifco  dç  gouuea  não  quis  fair  ert| 
terra  poí  ter  pouca  gente  ,&  indofíe  da, 
Jyhufcar  agoa  a  outra  par  té,  tendo  an- 
dado duas  iegoas  topou  com  as  fuflas 


de  Raxelque  hião  carregadas  de  pfefal 
que  em  auendo  vifta  das  nolfas  fe  aco- 
lherãoahumrio,  porem  os  noíTos  in^ 
da  alcançarão  duas  deltas  que  tomarão 
carregadas  de  noz  &maça  que  traziáo 
roubada  de  nãos  de  mouros ,  que  hião 
para  Baçorà,aquy  fe  tomon  hum  fobri 
nhodo  Rey  de  Raxel  que  andáua  por 
capitão  das  fuftas  ,  que  Francifco  de 
gouuea  pos  em  ferros  a  bom  recado ,  & 
fe  foy  tomar  agoa  a  outro  lugar  do  meA 
mo  Rey  de  Raxel ,  onde  matou  &  cati, 
uou  muytosmouros,&  pos  fogo  ao  lu- 
gar ,  &  arrequerimento  do  fubrinho 
delRey  fe  tornou  a  Raxel, onde  o  Rey» 
por  refgatc  do  fubrinho  deu  os  oito 
Portuguefesqne  tinha  catiuos  do  defaf 
tre  de  dom  lorfe,  &  de»  a  obediência 
aelRey  de  Ormuz, &fez  quanto  quis 
Francifco  de  gouuea,  que  deff  ois  de 
ferfeitooaflento&  afsinado  não  quis 
largar  o  fubrinho  delRey,  dizendo  que 
okuaua  aelReydc  Ormuz  para  o  ter 
em  rcfésdo  concerto  que  eftaua  feito, 
&  citar  fegurode  o  Rey  de  Raxel  fe  lhe 
não  tornar  a  leuantar,comquefe  tor- 
nou a  Ormuz,  fendo  ja  partido  pata  a 
índia  o  veador  da  fazenda. 


CAPITVLO.  LXXXXIIL 

tf  Dom  Paulo  da  gama  erma* 
de  dom  E$euão  capitão  de 
oSMalata  por  [ocorrer  a  bus 
fiauios  tiõjtos  peleja  com  húa, 
Armada  àe  inimigos  &  ofu- 
tep  que  tem.  Francifco  de 
bairros  de  payua  peleja  cm 
hum  nauio  com  trinta  Ln* 
charasdolReyâe  Vgentana 
0pqaelhefocede. 
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ETIDODOMES 
teuáo  da  gama  cm  pof" 
fe  da  fua  capitania  da 
fortaleza  de  Malaca  pa 
raonde  o  gouernador 
o  defpachara  citando 
cm  Goi,feu  irmão  dom  Paulo,q  ate  en- 
tão eftiueranclla,ficou  por  capitão  mòí 
do  nur,&  alcaide  môr,  muy to  bem  quif 
to  de  toda  a  gcnte,por  feu  esforc o,libe 
ralidade,&  mais  partes  boas  que  tinha; 
&  Vindo  aly  ter  nouas  q  no  rio  de  Muaf 
eftauáo lancharas  de  guerra , dom  Efte- 
uáo  mandou  faber a  verdade  por  Simão 
fodre  &  Francifco  de  bayrros  de  payua 
c:n  cindo  manchuas,que chegando  nas 
lancharas  virão  que  erãodozc  grandes, 
&  com  muy  ta  gente  que  em  auendo  vif 
ta  dos  nofios  fe  forão  a  elles ,  porem  os 
nofTosfepuferâo  em  fugida  ha  volta  de 
Malaca,  &  os  inimigos  trás  elles  dando 
lhes  caça,&tirandolhemuitos  tiros  ate 
lhe  anoitecer ,  q  eíhrião  Iegoa  cYmeya 
da  fortalez  a,dondc  vendo  o  fogo  dos  ti 
ros,&  entendendo  que  era  peleja,  oiiue 
cm  todos  grande  aluoroçojprincipalmc 
te  em  domPaulo,que  fe  começou  logo  a 
fazer  preftes  para  acudir  ao  que  dom  éf 
teuáo  lhe  hia  hamão,poíc  eíle  como  era 
niuyto  animofo,inftou  tanto  com  feu  it 
mão  que  lhe  deu  licença,&  porqae  a  ar- 
mada cftaua  varada,  ordenou  hú  parao 
€m  que  fe  ellc  mcteo,&  hum  catu-r  &  ha 
batel  grande,deque  eráo  capitães,Ma> 
noel  da  gama  no  catur,&  Manoel  bote- 
lhonobatel,nasquais  embarcações  fe 
meterão  com  clle  atè  feífenta  homés  to 
dos  fidalgos  &  hórados,  &  topando  cos 
noííos  nauiosque  fe  vinhão  recolhêdo, 
diífcrão  Simão  fodre  &  Francifco  de 
bairros  a  dom  Paulo  que  fetomaífe ,  & 
nãoefperaífe  as  lancharas  porque  não 
leuiua  poder  para  pelejar  com  ellas ,  & 
como  a  dó  Paulo  fe  lhe  fazia  de  makor- 
nar  a  tras,&os  outros  o  apertauão  q  o  fl 
2eíTe  deceueífe  tanto  efpaço  neftedeba 
te,q  tiuer  áo  «Uchajfas  tepo  de ichegaç 
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âos  hoFfos,&  os  cercarão  tirãdolhe  mui 
tos  ticos  deartilharia  dé  frechas  &  cf- 
pingadas&  muitos  arrcmeíTos  de  paos 
toftados  &  azagayas,&  após  iflb  os  abai 
roarão, onde  a  peleja  foyaíTaz-trauada* 
&  os  noííos  pelejauâocõ  tanto  esforço 
como  quem  pelejaua  côtra  a  mefma  mot 
te,  &  dom  Paulo  que  faltara  cm  húa  das> 
lancharas  dos  inimigos,*  a  tinha  ja  qua. 
ííaxoradainda  que  haciúta  de  muyras 
feridas  fuas,foydcrrubadodentronclla< 
comhum  tiro  de  arrcmeíío,com  que  aca 
bouavida»  Nefta  conjunção  permitia*; 
Deos  que  fobreucyo  húa  trouoada  fecáí 
com  tanto  vento  que  os  leUaUa  a  todos 
para  a  fortaleza  jp&r  òride  os  mouros 
deixarão  a  peleja^  fe  tornarão  eontra\ 
o  ventoskúando  o  catur  em  que  fora 
dom  Paulo, &a  clle  morto  dètro  na  fua 
lanchara,  fem  faberem  que  o  lcuauâo  fé 
não  ao  outro  dia  que  o  conhecerão ,  5fi 
dos  noíTos  os  ôj  efeaparão  viuos  ficarão* 
todos  feridos.  Os  mortos  paífarão  de 
trinta,  em  que  foi  áo,  Diogo  fernandes 
borges  ayo  de  dom  Paulo ,  que  morrei 
com  elte,  António  de  farào ,  Fernaõ  x<t 
driguez  de  foufa  *  Pcro  Queimado,  Go* 
mezbayaõjdom  Francifco  de  moura* 
Vafco  de  meío,  Gonçalo  bocarro ,  Fe*? 
não  gomez  gágo,&  outros  homés  de  hô 
me,&  todos  fazendo  márauilhas,qúe 
foy  húa  grande  perda«para  aquclla  for-* 
taleza,que  o  capitão  fentio  em  eflrema 
&  particularmente  polia  morte  de  feu  k 
mão,  &  defejofo  de  tornar  vingança  de! 
Ía,aíFcntoUcomfigõdeirdefiruirVgcn 
tanaiondeeítauaoíleydeBintaôcuja 
era  aqueíla  armada,íf  porqae  enráo  Ma 
lacaeftaua  falta  de  mantimentos, que 
era  hum  dos  inconuenientes  que  para 
iíío  podia  ter,  mandou  Simão  fodre  buf 
callos  ha  cidade  de  Pão,  que  cftaua  d<g 
paz  corrt  nofeo*  em  húa  nao  de  duzen* 
tos torteis,  &  Frãdfcodebarrosde  pai 
U3  em  ntim  nauiomais  pequeno  a  Pata- 
ne  que  também  eftaua  de  paz  ,&  eftars 
do  fienao  fodre  tornando  a earga  forais 
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dar  fobrc  elle  trinta  lancharas  armadas 
do  Rey  de  Vgentana  ,de  que  era  capi- 
tão o  Tuão  Mafamede  que  fugira  de 
Malaca  polia  monedfofanaRajajComo 
aitras  fica  dito,poremnão  fcatreuendo 
a  pelejar  cora  Simão  fodre*por  lhe  ver 
hum  nauio  muyto  grande,  fe  foy  a  Pata 
neembulcadeFrancifcodebairros,que 
fabiaque  eftaua  em  outro  mais  pequeno 
&  achandoo  furto  no  porto,o  foraõ  co- 
meter todas  as  lancharas  com  muytas 
gritas,no  nauio  não  efrauão  mais  q  vin- 
te Portuguefescom  algús  eferauos  feus 
queate  o  meyo  dia  fe  defenderão  com 
tanto  esforço  que  ruinca  os  mouros  os 
puderaôaferrarjatrtescom  a  artilharia 
comaseíping3rdas,panell3sde  pólUo- 
ra,6Ylariças  de  fogo  lhe  fizeraõ  tanto  da 

no  que  os  obrigarão  a  feafaftarem  para 
tomar  algum  repoufo,  deixando  no  na- 
uio mortos  três Portuguefes  &  cinco  cf 
crauos,&  todos  os  mais  taõ  feridos  & 
canfadosqueja  nelles  naõ  auia  defen- 
faójfeosmouros  tornarão  a  apertar  có 
elles,  &  yendoífe  ncíte  eftado,  &  os  ini- 
migos longe  de  fy  detriminarão  de  fc 
faluarem  na  terra  pois  era  de  amigos 
noíTos,&  rinhão  entaõ  tempo,  a  que 
Fçançifco  de  bairros  lhe  foy  ha  mão  di- 
zendo qu  e  fe  fugindo  fc  foíTem  a  terra 
ahy  tinhão  a  morte  mais  certa, porem 
os  PortíJguefess(fuc  então  tinhaõ  mais 
refpeito  ha  morte  que  aly  tinhaõ  por 
certa,  &  na  terra  por  duuidofa,que  ha 
obediência  deuida  ao  feu  capitão ,  felã. 
çaraó  ao  batel  com  fuás  lanças ,  &  fe  me 
tçraõ tantos  ncUeque.no  nauio  não  fi- 
carão mais  que  dons  co  capitão  h irra 
chamado  íoâo  freyrey&  outro 'Bdíliad 
núnez  que  acabarão  com  elle  quererfe 
ir  aterracos  outros,  pois  aly  não  auia 
remédio, elle  entaõ  pidindo  a  todos. 
que  o  ajudaflema  deitar.;a artilharia  ao 
mar,q  fizeraõ  com  muyta  preíTa ,  &  dei 
2ando<poítò  fogo  ao  nauio  fe  foraõ  ha 
çidadeonde acharão  bom  recolhimen- 
to, Sí  eíUucraõhumannòateque  man*. 
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,  darão  por  elles ,  &  os.inimigos  vendo 

-   arder  o  nauio  entendendo  oque  era  fc 

tornarão  a  recolher  &  Simão  fodre  cat 

regou  de  mantimentos  a  fuanao  &  três 

juncos  com  que  fe  tornou  a  Malaca.  ' 

< 

CAPITVLO.  LXXXXIIII. 

f  1  ri  fio  de  t  ateie  em  <£Mahco 
manda  frender  Vicente  dá 
fonfeca ,  vay  com  hua  gr  o  ff* 
armada  contra  elRey  de  Gth 
Io  lo,  recolhe  para  fj  Fernão 
dela  torre  (3  todos  os  Ç*fc- 
IhanoSjO  qmepafa  co  regedor 
de  Çetlolo*  (fo  que  faz»  tor- 
nando hafortak&a. 

ARTIDO  TRISi 

tãoderaidedeMalaça 

para  Maluco ,  de  que 

hiaprouidopor  capi- 

I  tão,rez  a  viagem  polia 

j  viadeBurneOs&paf- 

'  fando  cm  paz  por  al- 

gus  portos  a  que  foy  ter  chegou  a  MaH 

coafaluamento  cm  Oitubro  de  mi!  & 

quinhentos  &  trinta  &  três, onde  foy 

bem  recebido  de  Vicente  da  fonfeca,* 

do  Rey  Tarijaquejeftauaem  aperto  cõ 

a  guerra  quelhes  fazia  o  Rey  de  Geilo- 

lo :  &  como  os  malsís  nunca  dormem 

não  faltou  quem  lhe  foíTc  logo  dizer  h 

Vicente  da  fonfecaem  vendo  vir  o  fcU 

nau  io  ha  vella  tirara  da  feitoria  &  dos  ai 

mazés  tudo  quanto  achara,a  que  ajunta 

rao  outros  tantos  males  &  infultos-  que 

o  capitão  o  mandou  prender ,  &  tomar- 

lhe  de  cafa  quanto  achou  da  feitoria  & 

dos  a!mazés,&  tirar  deuaíTa  de  tudo  ô 

que  tinha  fey  to,  &  da  morte  do  capitão 

Gonçallo  pereyra  ,  &  do  defterro  do 

Rey  Dayalio>&  tantoquefoyprefo  te* 

dos 


DEL  REY   DO 

dos  os  da  forteleza  começarão  a  dizer 
pubricamente  mày  tos  males  delle,&  tra 
balhauãoporfecongraçarco  nouo  ca- 
pitão, para  que  lhes  deixaífe  fazer  feu 
crauo,  que  as  amizades  fundadas  cm  in 
tcrcfí~c(fe  as  deita  calidade  podem  ter 
cite  nome)náo  durão  mais  que  em  quan 
to  dura  a  ocafiáo  &  a  efperança  do  pro- 
ueito.Triftão  de  taide  tendo  vifítaçoes 
dos, Reis  de  Bachão  &  de  Tidore,  & 
.doutros  fenhorcs,fò  doRey  de  Gcilolo 
a  não  teue  porque  eítaua  de  guerra  com 
nofeo.  Eftaua  cm  tão  em  Maluco  hum 
Caftclhano  chamado  Pêro  dei  monte< 
que,  Fernão  delia  torre  mandara  ao  go- 
uernadorpidirlhe  licença  para  fc  ir  ha 
índia, &dahy  a  Portugal, que  lhe  elle 
concedeo,  &  mandara  recado  aos  capi- 
taésde  Malaca  &  Maluco  que  lh|  def- 
fem  embarcação  para  elle  &  para  rodos 
os  Caftelhanos  em  que  lcualfem  todo  o 
feu  fato  &  artilharia.  E  porque  Triítão 
de  taide  foy  auifado  que  Fernão  delia 
torre  receaua  que  fc  o  Rey  de  Geilolo 
foubeflfe  que  ellesfe  queriáo  ir  os  pren^ 
deíTe  a  todos,  feconcertou  com  elle  fe- 
cretamente  que  quando  os  elle  mandaf 
fe  pidir  a  elRey  fingiflem  que  fe  nãoque 
lião  vir  para  os  noíf  os,antes  aly  queriáo 
morrer  todos,&  indo  elle  là  com  arma- 
da fazendo  que  os  queria  tomar  por  fot 
ça,  fairiao  ellesa  pelejar  nadianteyra,& 
chegado  aos  noííos  fe  deitarião  cô  elíes 
&  todos  juntos  irião  dar  nos  mouros,  q 
cílaua  certo  voltarem  logo  as  coftas,cò 
que  fe  poderião  embarcar  muy to  hâ  fua 
vontade  cora  tudo  quanto  tiueíTem.Fei 
to  eftc  concerto,mandou  o  capitão  por 
embaixador  ao  Rey  de  Ceiloío  Antó- 
nio de  teiue ,  &  com  elle  o  mcfmo  Pcro 
dei  monte, que  dapartedo  capitão  dif- 
fe  a  elRey  que  deixaífe  ir  para  a  fortale- 
za Fernão  delia  torre  &  todos  os  feus, 
com  todas  fuás  armas  &  artilharia,porq 
o  oouernador  os  mandaua  ir  para  a  ín- 
dia, porquanto  o  Emperador  &  elRey 
de  Portugal  cftauão  já  concertados  fe* 
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bre  as  ilhas  de  Maluco,  &  elíley  eícre- 
uera  ao  goucrnador  que  os  mandaííe,& 
lhes  deite  embarcação, &  todooauia- 
mento,efte  recado  foy  dado  a  elReypa- 
rante  Fernão  dela  torre,que  lhe  diiíe,  cj 
tudoaquilloerafalfo,qTriflão  de  taide 
osqueriaauerhasmãos  para  osmatara 
todos,&queellcs  antes  aly  querião  mor 
rcr  em  feu  feruiço ,  que  irem  morrer  ha 
fortaleza,  &  que  lhe  lembraiTe  que  de- 
baixo da  fua  verdade  fe  viera  entregar 
em  feU  poder,  onde  o  ferúiria  como  ici» 
vaíTallo,&  poriiTo  como  tal  os  defen- 
deífe  do  c3pitão,fe  os  quifeíTe  tomar 
porforça,  aqueeiReydilfeqúe  eftiuef 
fem  feguros  &  fem  receyo ,  porque  cor- 
roo a  feus  próprios  filhos  os  auia  de  de- 
fender^ a  Triítão  de  taide  refponded 
que  elle  rião  tolhia- a  Fernão  dela  torre 
irfe  paraa  fortaleza  com  todosos  feusy 
masqçllesfenão  querião  fiar  dos  Por- 
tuguefes, entendendo  queo  que  deziáo 
do  concerto  antre.o  Emperador  &  el- 
Reyde  Portugal  era  falíidade.  Deita 
reporta  fe  moftrou  o  capitão  muyto  to- 
rnado^ diífe  que  elle  lhes  faria  fazer 
poí  força  o  que  não  querião  por  ftiavoni 
tadej&  ajuntando  húa  grande  armada^ 
comfatíOrdo  ReyTarija  y&dos  d e Ti- 
dore &deBachâo,  foy  fobre  o  Rey  de1 
Geilolo  ,&  fez  rofto  de  querer  delem- 
barcar  em  terra  de  que  tomado  os  mou* 
ros  grande  medo  os  caftelhanos  os  ani- 
mauãoquenãoauiadeque  fepudcíTem 
temer.  Os  noflbs  também  moftrando^ 
arreceauãode  defembarcar,fedetiue- 
rão  todo  o  dia,  &  em  fendo  noite,  que 
acertou  de  fer  efeurà  fepaífbu  o  capi* 
tãòaoutra  parte,  onde  deu  de  fupftó 
cm  hum  lugar  a  qdé  pos  fogo  ,&  mátoti 
rnuy  ta  gente ,  &  â  outra  fugio  para  a  eh 
dade,paraohde  também  o  capitão  foy 
minhancío  em  fendo  rnenhá,có  toda  a 
gentepofta  emordé,aoqacudiooRc^ 
cõ  muy  ta  da  fua,&  os  caítelhanps  todos 
armados  na  dianteyfa,  esforçando  õs 
inouros^que  chegando  perto  dos  nof- 

fos 
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fos,fe  vicrão  para  ellcs  de  corrida,  com 
muytas  gricas  de  contentamento ,  por 
fe  verem  liuresda  companhia  daquella' 
mà  &  infiel  gente,  &  juntos  cos  nofíbs 
fizerão  volta  contra  os  mouros,que  fem 
fazerem  roítofcpuferão  em  fugida, de 
que  tendo  elRey  nouas  pollo  regedor, 
que  lha  leuou  a  toda  preíía ,  fqgio  tam- 
bém coma  Rainha  &  coque  pode  leuar 
comfÍgo,&  o  mefmo  fez  todo  o  pouo  fi- 
cando a  cidade  de  todo  defpejada  da  gê 
te  ó;  os  noíTos  faquearão  hafua  vontade 
&  lhe  puferáo  o  fogocõ  q  Triftáo  de  taí 
de  fe  tornou  ha  fortaleza,* deixou  no 
porto  dacidadeDiogo  fardinha  capitão 
mòr  do  marJ&  António  de  teiue  com  ar 
mada  para  fazerc  guerra  a  aquelle  reino 
&  deftruirem  de  todo.  E  vendoíTe  o  Rei 
em  tamanho  aperto,confentio  por  con 
íelho  dos  principais  dò  reyno,  queo  re- 
gedor cometeífe  pazes  aos  capitães, 
queotomaráocomfigo,&ofOráo  en- 
tregar aTriftaõ  de  taide  para  aífenrar 
com  ellc  as  pazes  como  lhe  bem  parecef 

íe,  &  dizem  que  lhe  defeubrio  o  mouro 
que  auiamuy  tos  dias  que  trazia  empen 
famento  fazerfe  Rey  de  Geilolo,  &  ago 
ra  detriminaua  fazello,polla  boa  cõjun- 
çaõ  &  comodidade  que  tinha,  &  que  en 
tão  atontaria  paz  com  elle  como  quifef 
fe.  ou  fofle  aífy  ou  não,o  regedortornã- 
do  aGeilolOjdeu  peçonha  ao  rey  de  que 
morreo  em  poucos  dias,que  pornão  fer 
cafado  nem  ter  filhos,  elle  fe  fez  Rey  da 
terra,  &  porque  o  regedor  fez  iflo  logo 
emtornandodcTernate,ouue  famaôj 
o  fizera  por  confentimento  de  Triítaô 
de  ta  ide  por  grofTa  peita  que  lhe  dera, 
&como  naõ  ha  mifter  mais  que  cair  húa 
peíToa  em  ma  fofpeita  com  a  gente  para 
lhe  caluniar  todas  as  fuás  coufas,porq 
Triftaô  de  taide  leuantou  o  degredo  ao 


Camarraoquedomlorfedemenefcsca 
pitão  daquella  fortaleza  de  gradara  pa- 
ra fora  daquclle  rey  no  pollo  achar  cul- 
pado na  traição  de  Cachildaroés  polia, 
qual  o  mandou  degolar,  fahio  também 
vozpollopouo  que  o  fizera  por  outra; 
peita.  Com  tudo  o  ReyTarija  &  os  dor 
feuconfelhofintirãoiíto  muyto,  perej, 
o  Camarrao  eraatrâiçoado,óVdemàn$ 
tureza,&receáuâoque  lhes  armaíle  ou- 
tras algúas  traições  com  que  íe  viíTcrrt 
em  trabalho,  &  cô  efíe  tomou  ocapitfo 
cítreytaamizade,porquediziâoq<jclhe 
daua  muy  tos  ardis  para  fazer  feu  prouci 
to,de  que  o  principal  foy  mandar  laçar 
bandos  com  grandes  penas,  que  todos 
osmeTcadoresque  tratauãoem  crauo,' 
afsy  Portuguefcs  como  de  qualquer  ©a 
tra  terra,  fe  faiíTem  de  todas  aquelas 
ilhas^o que  foy  muyto  eírranhado,  & 
de  grande  efcandalo,  porque  nunca  aly 
ouuera  tal  defefa,&  hum  homem  fidaf- 
gochamado  Iurdão  defteitas,  quealjr 
andaua  em  hum  junco,lhefez  fobteiflo 
muytos  requerimentos,porque  Inc  mo 
quisdeixâr  carregar  hum  nauiodelKct^ 

sntes  mandou  embarcar  nelle  para  Ma- 
laca Fernão  delia  torre  com  todos  09 
Caftelhanos,&  lhe  entregou  Viceure 
dafonfeca  prefo  cm  ferros ,  có  todas  as 
deuaíTas  das  fuás  culpas ,  q  tudo  foy  en* 
tregue  ao  gouernador ,  mas  ficou  fem 
caftigo,  como  muytas  vezes  fe  accnie* 

ce  nos  gouernosqefíão  longe  da  peíloa 
do  Rey,  onde  como  os  miniftroida  jnf- 
tica  polia  mayor  parte  aceirão  os  car^ 
gos  para  o  feu  particular  proueito ,  não 
hedeefpantar  fe  hàs  vezes  difsimdáo 
com  fuás  obrigações:  no  que  fe  deuia 
prouer  com  muyto  rigorcV  cuidado,  co 
moem  coufa  de  grandifsimo  perjuizo 
para  todos  os  reynos  &  feshorios. 


Fim  dafegunda  Tarti, 
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CAPIT.  PRIMEIRO» 

ffStiaeAlte&a  fat>  bia  ley  & 
ordenação  per  que  defende  co 
granes  penas  que  nenhua  pefi 
(o a  ande  em  mula :  nem  ma- 
cho }nem  faca  de  Inglaterra, 
tíe  de  hlàda  xie  em  befía  caua, 
UrÇenao  de  certa  marca,de  | 
fe  ecceituao  alguas  pejjòasq 
a  mefma  ley  declara. 

OMO  NO  RE- 

ai  animo  &  grandif- 
{ima  prudência  de 
elRey  nofso  fenhor' 
nuncaouue  falta  nê 
^efcuido  em  ninhúa 
das  coufas  que  per> 
tenção  ao  bom  go~ 
ilernodos  fcus  reynos  &  fenhorios,  & 
empreuinir&  atalhar  os  ineonuenien- 
tes  que  lhe  podiao  foceder ,  vendo  que 
feus  vafsallos  polia  longa  paz  &  quieta- 
ção em  queviuião,&  efquecidos  do  que 
os  tempos  ao  diante  podião  dar  de  fy  ,fe 
acuftumauão  a  andar  em  mulas,  deixan- 
do o  antigo  &  honrado  víb  dos  caualos 
que  era  em  grandifsimo  per  juízo,  nao 
fométe  dobe  comum  do  reyno,pois  le 

inabilitauão  para  o  íocorrer  fe  em  algua 


necefsidadè  fe  lhe  fobreuiefse ,  más  tárri 
bem  em  defcredito,&  não  fey  fe  diga  a^ 
frontadonome  Português  4  pois  pare-* 
cia  que  fe  defcuidauà  ou  enfadaua  do 
vfo  da  guerra  hua  naçaô  que  por  ella 
era  tio  conhecida  &  celebrada  em  todo 
o  mundo:  acudio  a  ifto  o  prudentifsimo 
Rey,  &  zelofifsimo  da  honra  &  proue^ 
to  do  feu  reynoj  &  dos  feus  vafsallos  c6 
fazer  fobre  ifto  húa  ley  &  ordenação 
qual  o  tempo  &  as  contingências  a  re- 
querião,  que  me  pareceo  rezão  &  deui* 
doreferillaaquy  de  verbo  adverbum, 
para  mais  integramente  fe  ver  a  forma 
delia  que  dizia  afsy* 

A  quantos  efta  minha  carta  de  ley  & 
ordenação  virem  faço  faber  que  fendo 
eu  certificado  das  muytas  mulas  que  ha 
em  meus  reynos  ;&  fenhorios  ,&  como 
meusvâffallos  &  naturais  fe  lançaõ  dé 
ter  cauallos  por  andarem  nellas ,  &  o-- 
lhandoquão  deuida  coufahe  corregef 
&emmendar  taõ  mao  cuftump  ,  pollo 
muyto  q  cupre  a  meu  feruiço  &  bé  dos 
ditos  meus  reynos  &  fenhorios  auer  nei 
les  antes  muytos  cauallos  do  que  as  di- 
tas mulas,  &  que  todos  meus  vafsallos 
&  naturais  fejaòâCuftumados  a  andaré 
nelles,  para  milhor  me  poderem  fei  uir, 
&por  outros  muytos  juftos  &  honef- 
tos  refpeitos  que  me  mouem  por  efta  mi. 
nha  ley  &  ordenação  ordeno  &  mando 
quedo  primeyrodia  do  mes  de  Iulhô 
do  anuo  que  vem  dei  $  i  U  em  diante 
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mnhúapefsoadequalquer,eftadocali-      tado&condioSsiv,- .  '-    .    . 
dade & condiçap que  feja,  afsy  homés      ehs^&eDriJ    ^ * f** 

quero  ã  não  valhsntWu '    „  '« 


,..ulyuV  v|uw  n-ja,  d.i5y  nome: 

como  molheres  naõ  pofsao  andar  né  an- 
dem em  mula  nem  em  macho  com  fella> 
nem  com  freyo,nem  com  andilhas ,  nem 
com  albarda  com  freyo,  nem  com  albar 
dilha,ainda  que  feja  fem  freyo ,  nem  em 
ftinhuabeftacaualar  faluo  naqucllas  q 
forem  de  féis  palmos  de  vara  de  medir 
de  meus  reynos  ,*&  dahy  para  cima ,  a 
qual  medida  fe  fará  da  reigada  do  cafeo 
da  mao  para  cima  ate  a  cernelha,  nem  if 
ío  mefniu*pofsáò  andar  em  facas  de  In- 
glaterra, nem  de  Irlanda,  pofto  que  fe- 
jao  da  dita  medida,  porque  neftas  afsy 
mefmo  defendo  &  mando  qfe  entenda, 
como  o  declaro  nas  mulas.  Porê  por  al- 
gus  juftos  refpeitos  q  me  moué  declaro 
f  efta  minha  ley  &ordenação  fenão  ente 
da  ne  aja  lugar  nos  clérigos  de  ordes  fa- 
cras,  ou  beneficiados  que  notoriamente 
forem  conhecidos  porde'ordês  facras, 
ou  benefficiados,  porque  eftes  poderão 
andar  em  mulas  fem  lhe  ferem  coutadas 
nem  encorrerão  nas  penas  que  ao  dian- 
te nefta  ordenação  ferão  declaradas  a 
«uem  contra  ella  for.  E  fendolhe  couta- 
das por  não  ferem  conhecidos  por  de  or 
desfacras,oti  benefficiados  no  modo  q 
ditohc, tanto  que  moítrarem queo faõ 
lhe  ferao  tornadas  fuás  mulas  &  fera5 
releuadosdetodasas  penas.  Nem  ifso 
meímo  quero  que  fe  entenda  nas  molhe 
res  da  cafa  daRainha  minha  fobre  todas 
muyto  amada  &  prezada  molher   em 
quato  em  fua  cafa  eítiueré,códeclaraçaõ 
qnas  mulas  dos  ditos  clérigos ,  em  q  de 
claro  q  elles  pofsaõ  andar,  nê  das  molhe 
resdacafadaRainha^não  poderão  man 
dar^feus  criados,  nem  moços  né  outra 
algua  peííoa  para  ninhua  parte  que  feja, 
&  fc  guardara  inteyramente  o  que  man- 
do que  fe  guarde  na  defefa  das  ditas  mu- 
Ias,como  nefta  carta  fe  contem.  E  que 
ro&  mando  que  efta  minha  ordenação 
íe  cumpra  &  guarde  como  nella  fe  con- 
tem, em  todas  aspefsoas  de  qualquer  ef 


quero  q  não  valhaõ  nefta  parte ,  & Ahol 

ey  por  reuogados,paraeftí  minha  orde 

coante°mTKntdr0  eífdto>com°  "ella  íe 
contem,  fobpena  que  quem  o  contrario 
fizer  perca  a  tal  befta  em  que  afsy  andar 
&mais  pague  polia  primeyra  vez  dez 

milreis,ametadcparaquemoacufar  & 
í  ^«tra  ametade  para  minha  camará ,'  & 
feja  degradado  dous  annos  para  cada  hú 
dos  lugares  dalem,&  polia  fegunda  vez 

perderaabeftaemqueafsyandar,&pa 

gara  cincoenta  cruzados  repartidos  pol 

a  dita  maneyra ,  &  fera  degradado  pol- 

los ditos  dous  annos  para  cada  hum  dos 

aAv,lUg7esdaIem*  Porem  °  "»rifi» 
aisy  a  todos  meus  corregedores,defem- 

bargadores,juizes,alcaides ,  meirinhos, 
&  todas  outras  juftiças,  Sdhe  mando  â 
do  primeiro  dia  do  mes  de  julhodoan- 
no  que  vemde  mil  &  quinhentos  &  trirt 
ta  &  finco  em  diante  cumpraõ  &  guarde 

LlÇ"°5Umpri5&  S^dar  efta  minha 
ley  &  ordenação  como  nella  he  conteu- 

.declaradas  naquelles  que  nellas  encorre 
remafsv  inteiramente  como  por  ella  o 
mando  E  mando  ao  meu  chanceler  mor 
quepubnqueeftaminhaordenaçaõpa- 

fnie,ito-dosrcjanotori°'&fenaôp^ 

^alegar  ignorância ,  &  da  pubricacaõ 
mandefazer  auto  pubrico,&quel(L> 

tr^fTn  P°r/íIe  a^dafcomgo 
treflado  delia ,  afselladas  do  meu  fello 
aos  corregedores  das  comarcas ,  para  ío 

f?af"VICarem/?  todas  as  idades? 
villas  &  lugares  de  fua  correyçaõ,para  a 

todosfer  notorio,&fena5  alegar  Lo- 
rancia^da  pubricacaõ  delia*  faze°rem 

nnJ T       /> aos  W*is  corregedores 

P °í.^n!i°*>  q«e  afsy  o  cumprão  & 

taçao.  Dada  em  acidade  de  Euo- 

raadousdiasdeNouembro.   J 
Perofernandezafezde 
mil  &  quinhentos  Sc 
trinta  &  quatro. 

CAP, 
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CAPITVLO.  II. 

tf  fâe£>*°  ^a  fcdia  cinco  nãos 
do  rejno  de  q  he  capitão  mòr 
JMartim  Jfonfo  de  (oufa% 
Dom  Feâro  de  caflel  branco, 
(tfTero  vaz,  veador  dafazJ 
dajhegão  a  Çoa.  6l%ey  mã~ 
da  vir  o  fecr etário  Simão  fer 
reyra  a  eíle  reyno  0  o  que  fo 
ire  ijfo  pafa  o  gouernador, 
chega  lhe  embaixador  do  Ba* 
dur  que  lhe  da  a  ilha  de  TSa 
çaim,  manda  lá  a  ifio  *íMar, 
tim  zAfonfo,  tf  o  que  ette  nif 
fofaZj,  tf  defpois  ate  fe  tor 
nar  a  imternar  a  Qhaul 

MSETEMBRO 
defteannodei?34« 
chegarão  ha  índia 
cinco  nãos  do  rcy  no 
de  que  hia  por  capi- 
tão môr  Martim  A- 
fonfo  de  foufa^&das 
outtas  coatro  nãos  eráo  capítaêsDiogo 
lopez  de  (bufa,  Triítáo  gornez  da  gram, 
Simão  guedez  de  foufa  para  capitão  de 
Chaul,  &  António  de  brito  para  capi- 
tão de Cochim,&ncllas hia  por  paíla- 
geyro  Fernã  eanes  de  fouto  mayor  para 
capitão  de  Cananor,  Simão  guedez  & 
António  de  brito  faindodeLixboá  de 
rão  com  tempo  hum  pollo  outro,  queef 
tiucrão  em  r ifco  de  fe  perderem ,  &  fica 
ráo  defaparelhados,  com  que  António 
debrito  abrio  tanta  agoa  que  lhejfoy 
forçado  arribar  a  Lisboa  donde  tornan 
doapartirdefpoisde  bem  concertado 
fez  tão  boa  viagem  que  chegou  a  Mo- 
çambique tres  dias  antes  que  Maf tira 


Afonfo.Dom  Pedro  decairei  'branco, 
que  fora  ter  a  Mazcate  com  a  fua  arma- 
da de  doze  vellas  como  atras  diíTc ,  f c  . 
deteue  ahy  ate  vir  a  moução  em  compa- 
nhia de  Vafco  pirez  de  fampayo,quc 
também  ahy  chegara  com  a  armada  do 
cítreyto,&coveadordafazendaquevi 
eraalytcrdcOimuz,aquedom  Pedro 
deu  cartas  delRcy  que  lhe  trazia, &  em 
Agofto  fepartirão  todos  ,  &  fe  forão 
deitar  ao  longo  da  coíta,onde  Vafco  pi 
rez  ficou  com  a  fua  armada  efperando 
as  nãos  de  Meca,&  o  veador  da  fazenda 
&dom  Pedro  com  todosos  feus  nauios 
fe  forão  a  Goa  ao  gouernador,  que  pol- 
ias cartas  que  então  teucue  delRey ,  feí 
prender  Garcia  de  fà,&  depoíltàr  vinte 
mil  cruzados  por  capítulos  que  fe  deráo 
dellc  fendo  capitão  de  Malaca.  Achou 
tambemo  gouernador  neftascartasdel 
Reyquecumpriaafeuferuico  man.dar- 
Iheao  rcynonasnaos  daquellc  annoo 
fecretario  Simão  ferreyra  para  coufas 
domefmo  gouernador, &  fofpeitoufc 
então  que  nacera  ifto  de  capitules  que 
dera  dellea  elRey  António  de  macedo 
ouuidor geral, que ellc  mandara  preío 
ao  reyno,  porem  o  gouernador  foyaui» 
fado  por  cartas  de  feus  amigos,  que  a 
caufa  forão  males  que  fidalgos  da  índia 
efcreueráodelle  a  feus  parentes,  donde 
forão  ter  has  orelhas  dei  Rcy  do  que  fe 
moftrouem  eftremo  fentido,poreftac 
muyto  fatisfeito  do  fecretario  por  fua 
grande  prudência ,  &  entendimento,  & 
fer  grande  official  daquelle  cargo,&  de  w 
tanta  confiança  que  fobre  elle  defean-  t«.v,., 
faua  em  muy  tas  coufas,  com  que  lhe  aju  ^  %l 
daua  a  leuar  muita  parte  do  pefo  daquet 
iegouerno,  &  ajuntandoííe  a  eíte  fenti- 
mênto  o  outro  dos  males  que  fe  efere- 
«erão  delle,  entrou  em  tanta  cólera  que 
íoltoumuytaspalaurasafperas  paranre 
muytosfídalgos.MandauaelRcynamef 
ma  carta  que  feruiífedc  fecretario  pio 
gopereyraque  acabara  de  fer  capitão 
de  Chalé  a  que  o  gouernador  moítrou 
U  publica- 
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pubricamente  a  carta  delRcy,  porem  ei 
le  não  aceitou  o  cargo  dandopor  rezão 
que  não  era  bom  acrecentamento  de  hõ 
ra  para  quem  enuelhecera  no  feruiço 
dclReypaflallo  de  capitão  de  fortaleza 
a  fecretario,  &  que  aííy  lho  podia  eferer 
ucr,&porqueogouernonâo  podia  ef- 
car  fem  fecretario,  que  ninguém  quis  a- 
ceytar,pollodefgofto  que  o  gouerna- 
dor moftràra  de  lhe  tirarem  Simão  fer- 
reyra,fc  feruio  hús  dias  com  hum  eferi- 
uáodacamara,ateqdoreynofoy  pro- 
uidoo  cargo* Com  a  ida  de  Martim  Afõ 
ío  de  foufa  fe  moílrou  o  gouerrtador 
muy  to  contente,  por  fer  homem  de  grã 
de  refpeito  &  prudência,  &  lhe  deu  miu 
da  conta  de  tudo  o  que  atcaquellaora 
tinha  paíTado  co  Badur,&  que  tendo  de 
triminado  fazerlhe  quanta  guerra  pu- 
deífeporter  nouas  que  mandara  buf- 
carRumes,agora  que  tinha  ja  outras  em 
contrario,  &eíhuafeguro  de  paliarem 
aqueileanno  Rumes  ha  índia,  detrimi* 

naua  difsimular  com  a  guerrajaÃypor eí 
çuzar  os  gaftos  delia,  como  porque  ti- 
nha entendido  da  natureza  do  Badur  íj 
milhorfeauiade  concertar  com  ellepor 
bem  &  brandura  ^que  por  todos  os  apet 
ros  da  gucrra,porque  fegúndo  era  pode 
"rofo,  &cheyo  de  pontos  de  honra,ni- 
nhúacoufa  fe  auia  de  acabar  com  elle 
Com  todos  os  males  quantos  fc  lhe  pu- 
deífem  fazer  com  a  guerrado  mar,antcs 
auia  de  fer  muy  to  pior,  &  praticadas  cf- 

tascaufasnoconi*elho,foydetrimina- 
H-f^í%^-  do  que  todjuia  foífe  Martim  Afonfo 
dCurt  $A**int  com  armada  correra  cofia,  ate  faber  no 
asiQti^fMís  uas do  Badur, dcque  fe  dezia que an- 


•^ 


daua  então  em  guerra  có  feus  vizinhos, 
&  fazendofle  preíles  a  armada  chegou  a 
Goa  hum  embaixador  d  o  Baà*ur,quedo 
gouernador  foy  recebido  com  muyto 
gofto  &  gafalhado,&  moftrando  húa 
chapa  domefmo  Badur  de  crença, difte 
por  palaura  da  fua  parte  que  eftaua  muy 
to  queixolfo  do  gouernador  por  fe  par- 
tir de  Dio  tão  aceleradamemç  ,  com 


moftras  de  inimigo,fem  efperara  repoT 
ta  do  recado  que  lhe  mandara  na  fufti- 
nha, &  tornandolha  a  mandar  lo<»o  o 
achará  japartido,deque  lhe  pefara  mui 
to,  que  com  elle  não  queria  fenáo  toda 
a  paz  &  boa  amizade ,  &  em  começo  dei 
la,  para  fatisfaçâo  do  trabalho  que  tiue- 
raemiraDio,&dadcfpefa  da  armada 
que  para  iífo  fizera ,  lhe  daua  a  ilha  de 
Bacaim,em  que  fizeíTe  feitoria ,  &  quan 
to  mais  quifcíTe,  &  que  andando  o  tem- 
po fe  ordenarião  as  coufas  de  maneyra 
que  fe  acabaífem  com  goflo  de  ambos. 
O  gouernador  mandou  agafalhar  muy- 
to bem  o  embaixador,  com  largo  proui- 
inento  de  todo  o  neccíTario  ,  fem.  lhe 
dar  outra  repoíra  fenâoquecllc  odef- 
pacharia  breuemente.  Aquclla  noite 
auendo  confelho  fobre  o  negocio  foy 
aífentadoque  por  entre  tanto  fe  acci* 
taífeo  que  cIRcy  daua,  5c  fc  Jhc  tocaíTe 
cm  dar  também  as  rendas  deBaçaim  af- 
fy  como  daua  a  ilha ,  porque  feas  àefíc, 
poderia  aly  eflar  gente  ,&  concertarem 
fc  armadas,  que  feria  aíTaz  proueitoffo, 
porque  fkariâo  mais  perto  para  tudo  o 

quecumpriffe.Aooutrodiadefpachou 
o  gouernador  o  embaixador  com  cartas 
para  o  Badur,  cm  que  fc  dçfculpaua  da 
preflacomque  íe  viera  de  Dio,&  lhe 
daua  as  graças  polia  ilha  de  Baçaim,& 
por  palaura  diíTc  ao  embaixador  que  cU 
le  aceitaua  a  merce  que  elRey  lhe  fazia, 
porem  que  ter  feitdria  em  Baçaim  da 
maneyra  que  lhe  clie  daua  a  ilha, não 
lhe  feruia  para  mais  que  para  fazer  gaf- 
tos fem  prouey  to  da  gente  que  alycf- 
tiueíTej&pois  era  tão  grande  fenhor, 
&  tanto  feu  amigo ,  lhe  quifeíTe  tam- 
bem  dar  as  rendas  aflTy  como  lhe  daua 
a  terra,  confirmado  tudo  por  hfia  cha- 
pa fua,  a  que  a  gente  da  ilha  o  bedefef- 
fe,&lheacudiiíe  a  elle  com  as  rendas, 
Sfcorniíto  aífentaria  ahy  feitoria  para 
o  feruir  com  cila ,  &  fem  feu  efpieial 
mandado  lhe  não  vinha  bem  fa2ello,a 
que  o  embaixador  refpondco  que  fol- 

tão 
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tãoBadurlhcdaua  Bàcairn  afsy  como 
elleo  tinha  com  todas  as  terras  &  ren- 
das, porem  o  gouernador  lhe  tornou* 
que  o  não  auia  de  aceitar  femo  Soltão 
lhe  mandar  eíU  chapa  fua  por  hum  vaf- 
íalo  feuqucometeííc  empoífedas  ter- 
ras &  das  rendas,  para  que  elle  fofíeo- 
bedecido  nellas  fem  aucr  aleuantamen- 
to :  o  que  parecendo  bem  ao  embai- 
xador, lhe  diífc  que  porque  elle  fabia 
dceerto  que  o  Soltáo  faria  aquillo  de 
boa  vontade,  mandaffecom  elle  hum 
capitão  com  gente  para  o  deixar  de  fua 
mãoefnBacaimateelleir  ao  Badur,& 
trazer achapa que pidia:  o  gouernador 
,©  acabou  de  defpidir  de  todo  para  que 
fcfofíc  diante,  que  elle  mandaria  o  ca- 
pitão q  o  efperafle  nabarra  de  Baçaim, 
queemninhuacoufa  auia  de  entender 
ate  elle  não  tornar  com  arepofta  del- 
Rey,queprometia,&em  quãto  afoífe 
bufear  citaria  tudo  em  paz,  &  com  muy- 
ta  quietação,  com  que  o  embaixador  fe 

partioatoda  prefla  bem  contente  das 
boas  peças  que  lhe  dera  o  gouernador* 
O  qual  auendo  por  grande  dita  fua  ajuri 
taraaquelle  citado  as  terras  &  rendas 
deBaçaim,  por  fer  coufa  muy  to  impor- 
tante para elle,&  de  grande  icruiçodel 
Jl ey,  porque  fe  tinha  fabido  q  rendião 
maisdecemmilpardaosdc  ourocada- 
no,  confiado  na  palaura  que  lhe  dera  o 
embaixador,  fez  logo  Gaf par  paez  fei- 
tor &  recebedor,  com  dous  efcriuães  & 
bum  tanadarmor,  a  que  deu  regimen- 
tos particulares  de  como  auia  cada  hum 
de  feruirfeu  cargo,  &  por  fuperinten- 
dente  de  todos  Martim  Afonfo  defou- 
fâ,  fem  cujo  parecer  fenão  auia  de  fazer 
nada,  que  logo  partio  com  húa  boa  ar- 
mada, &  boa  gente,mas  chegando  per- 
to de  Chaul,  topou  co  embaixador,que 
ja  tornaua  com  a  reporta  delRey,  em  q 
outorgaua  tudo  quanto  o  gouernador 
pidia,  a  que  Martim  Afonfo  mandou 
que  foííc  com  aquelle  recado  ao  gouer- 
nador que  em  Chaul  o  efperaria,  o  em* 
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baixador  fe  foy  ter  com  elte  a  Goa,don- 
de  o  tornou  logo  a  deípidir  com  algúas 
peças  ricas  que  lhe  deu  ,  &  cartas  para, 
elRcyde  muytos  agardecimentos  por 
aquella mercê, &  nonos  oíferecimentos 
de  o  feriurcm  tudo  o  que  lhe  mandaíTe, 
&por  elle  efercueo  tambem  a  Martim 
Afonfo  o  como  fc  auia  de  auer  no  to- 
mar da  pofle  das  terras.  Chegando  o 
embaixadora  Chaul,  fe  foy  com  Mar- 
tim Afonfo  a  Baçaim,  onde  mandando 
tocar  hua  trombeta  por  todas  as  terrass 
acudirão  logo  aly  todos  os  tanadares 
delias,  a  que  moftrou  achapa  do  Badur, 
cm  que  mandaua  que  todos  ácudiífem 
com  as  rendas  ao  feytor  Gafpar  paez, 
(que  tambem  lhe  moftrou)  &  cm  tudo 
lheobcdccelTemda  própria  maneyraç} 
ofaziáoa  elRey,  em  que  todos  a  húa 
voz  confentiráo, pondo  as  cabeças  no 
chão,  &  cada  hummeteo  na  mão  ao  fei- 
tor hum  raminho  de  algQa  erua  cheiro- 
fa,  oudealguasfloresem  final  de  obe- 
diência! &  tomando  de  tudo  iflo  hum 
cicrito  afsinado  por  Martim  Afonfo,& 
pollo  feitor,  &;pollos  outros  officiais, 
cntcegòu  a  Martim  Afonfo  achapa  dei- 
R ey,  que  elle  parante  o  mefmo  embai- 
xador meteo  em  hua  bocetinha  douro* 
&  o  defpidiocommuytas  honras,  &  lo- 
go cm  feelle  partindo,  ordenou  fazer 
a  cafa  para  afeitoria  no  mefmo  lugar  em 
que  o  gouernador  defembarcara  quan* 
doo  tomou,  que  era  o  mais  commodo 
para  fe  fazer  fortaleza  cemo  defpois  fe 
fez,  porque  do  marentraua  por  aly  hâ 
efteyro  polia  terra,  que  fazia  húa  volta 
com  que  fícaua  como  ilha.Aquy  fez  húa 
grande  cafa  de  pedra  &  cal,  com  hum 
grandealpenderè;,&diante delia  orde- 
nou hum  grande  terreyro  cercado  de 
eftacada,&entulhado,que  ficaua  hum 
taboleyro  alto.  Iunto  deita  cafa  fez  ou- 
tras tambem  grandes  em  que  fe  agafa- 
lhàfíemâs  mercadorias  >&  outras  para 
alojamento  dos  offeciais,  &  de  cem  ho- 
mc$  que  auião  de  ficar  co  feitora  todas 
li  z  cercadas 
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cercadas  também de  grofla  eftacada  cõ 
vallados  polia  banda  de  dentro.  A  gen- 
te da  terra  começou  logo  de  acudir  aly 
a  vender  mantimentos,  com  que  fc  fez 
bazar,  em  que  auia  tendas  de  homés  Ca 
narís  que  vendiáo  muy  tas  coufas:  6V  def 
ta  ma.neyra  foy  crecendo  apouoaçáo, 
porque  a  gente  da  terraachaua  nos  nof- 
íbs  mais  larguezas  que  nos  mouros,  & 
começarão  de  acudir  ao  feitor  comas 
rendas,  em  que  o  dinheyro  foymuyro 
mais  do  que  fe  cuidaua.E  tendo  Martim 
Afonfo  dado  ordem  a  eftas  coufas,& 
deixando  encarregado  ao  feitor  dar  fim 
a  eíhs  obras,  fepartio  com  a  armada,  & 
fe  foy  ao  longo  dacofta  fem  fazer  dano 
3lgumvefpcrando  as  nãos  de  Meca,náo 
a. outro  fim,  fenâo  para  tomar  Rumes  fc 
os  achaífe  nellas,  porque  no  concerto 
fe  aífen tou  que  os  noíTos  pacificamente 
bufcariáoas  nãos  de  Meca,  &  ninhúa 
coufatomarjão  delias  fenâo  os  Rumes, 
fe  os  trouxeífem,  &  fe  os  mouros  qui- 
fc(Tcm  pelejar,  então  lhe  toraaífcm  as 
naos,&  fe  acertaíTem  os  nofifosa  teral- 
gúa  peleja  cos  mouros,  fefoflem  a  Dio 
dar  contaa  Mclique  tucão  do  que  nclla 
paífaífe, para  o  efereuer  a  elRey,  &  dar- 
llie  a  entender  que  o  q  ue  os  noíTos  fize- 
rão  fora  fomente  por  impidirem  a  vinda 
dos  Rumes,  como  fora  concertado. 
Niíto  gaitou  Martim  Afonfo  parte  do 
verão,  &  fe  tornou  a  Baçaim,  donde  ná 
entrada  do  inuerno  fe  recolheo  ainuer- 
nar  em  Chaul,  porque  afsy  o  leuaua  em 
regimento,  para  concertar  ahy  a  arma- 
da,^ eftar  preítes  &mais  perto  paraa 
cudir  a  Baçaim  fcnelleouueiTe  al<nima 
leuántamento,comofe  acontece  muy- 
tas  vezes  nas  terras  dos  inimigos  aquiri 
dasdenouo. 

CAPITVLO.  IIÍé 

f  O  Ba  dur  per  fe  guião  dos  Mo 
gores  mdndajoltar  Diogo  de 
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mi&qmta  &  òs  Porteguefes 
que  eãao  cattuos  na  fetra  de 
(kampanel3f§o  manda  çc-m 
cartas  ao gouernador pidirlhe 
[ocorro.  Da([e  conta  do  que 
pafía  o  *Badur  atefe  recolher 
a  *Dio,  ££  do  que  pafa  Diogo 
.  demiTLtqma  ate  chegar  a 
eZMartim  aAfonfo  defouft 
queeftdemQhaul 

EST.ETEM* 

po, andando  o  Ba- 
dur  em  cruel  guer* 
racosMogores(q 
faõ  naturais  dura 
reyno  que  fe  cha- 
ma De  ly,  o  mayor 
que  dizem  que  ha 
por  aquellas  partes,  porque  tem  húa  põ 
tanaPerfia,&outra  nosLequios  alem 
da  China,  &  não  falta  quem  di'03  que 

eftesfaòosqucnashiftoriasfe  chamão 
Tártaros,  )&  tendo  recebido  dclles 
muytas  &  grandes  rotas,  parte  por  dc- 
fordem&  traiçôisdos  feus  capitáes,8e 
parte  por  fraqueza  de  animo  fua,  fc  vc- 
yo  em  fim  fugindo  meter  nua  ferra  quaíi 
inexpugnauel ,  que  cítaua  num  reyno 
feu  chamado»  Mandou,  que  cllecon* 
quiftara,  donde  efereueo  ao  gouerna- 
dor pidindolhe  muyto  qfefoííc  a  Dio 
com  todo  feu  poder  ajudallo  contra  os 
Mogores,&que  por  iíTo  lhe  daria  ahy 
forta.leza,  &  quanto  mais  quifeífe,  &  da 
brcuidade  com  que  Mo  fizeííe  entende- 
ria ca  m3nho  feu  amigo  era,  &  efta  car- 
ta mandou  agrande  prefla  ao  capitão  da 
ferra  de  Champanel,  que  foltaífe  logo 
Diogo  demizquira,  &  os  outros  Portu- 
guefesqueahyeítauâo  cõ  elle  catiuos, 
quecrâofete,  &  os  mandaífe  com  cila 
ao  gouernador  cora  toda  abreuidade 

pòfsiuel, 
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pofsiue!>&  lhesdeíTedinheyro  para  o 
caminho,  &  gente  q  os  feruiífc,  &  guac 
dalTe:  o  capitão  com  efte  recado  pos  lo 
go  cm  liberdade  os  catiuos,  que  foy  na 
cntradadelunhòdci  j  3  j.  &  lhedeu 
boas  cafas,veftidos,  quem  os  feruiíTe, 
cUargaraétededinheyropara  feu  gaf- 
to,  porem  clles  eftauáo  de  maney  ra  que 
apenas  fe  podião  ter  em  pè,  mas  moíha- 
uão  animo,  &  mais  forças  do  q  tinhão, 
para qos  não  detiueíTem  por  falta  del- 
ias, porque  ja  tinhão  íabido  pollo  capi- 
tão o  para  que  os  mandara  o  Badur  Coi- 
tar, &  tinhão  feito  largas  promefias  do 
focorro  do  gouernador,&  de  fy  de  o  ne 
gocearem  com  muy  ta  preíía.  Aquy  che 
gou  outro  recado  do  Badur  em  que  má- 
dauaapreíTaraidadosnoíTos,poremeíj 
tauão  elles  tão  fracos  para  caminhar,  q 
foy  forçado  ao  capitão  detellos  algús 
dias  ate  cobrarem  forças,  neíla  conjun- 
ção chegou  aly  hú  fobrinho  do  Badur, 
chamado  MÍrão,&  com  muy  ta  prelía  co 
nicçou  a  fazer  preftesa  máy  &  as  molhe 
resdo  Badur,&  as  fuas,& as  de  todos  os 
fenhores  principais  do  reyno,  que  aly 
eftauáo  juntas»  corno  no  lugar  mais  fe- 
guro,  porq  os  Mogores  eráo  ja  chega- 
dos fobre  o  Mandou,  &  ajuntou  o  tilou. 
ro  que  o  Badur  tomara  ao  Madre  Malu- 
co, de  queacho  eferito  que  eráo  cento 
&  vinte  cofres  de  cobre  pregados,  & 
cm  cada  hú  delles  trezétos  mil  pardaos 
de  ouro,  afora  muyto  mais  que  fe  não 
leuou  por  fer  em  moedas  de  prara,&  hú 
cofre  com  mil  adagas"  douro,  &  outro  ó; 
pefauacoatroquintaes,cheyodaljofar 
&perohs,oq  tudo  dizéq  o  Madre  Ma- 
luco tirara  de  hum  tifouro  ornais  peque 
no  de  três  muyto  antigos  que  auia  no 
reyno, de  que  ninguém  tinha  noticia  fe 
não  elRey  &  o  regedor  fomente.  O  Ba 
dur  que  eftaua  na  ferra  do  Mandou,  vé 
doffecercado,&  combatido  dos  Mogo 
res,&querendoííe defender,  felherc- 
bellarãodous  capitães  feus  de  que  hum 

foy  o  Rumecão,&  derão  entrada  na  fer- 
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ra  àosininrl£>OS)COrnque  nãoteuc  ou-  }S2o- 
tro  remédio  deíuv,ação  íenáo  frirfea  flfy^rnjL&n 
cauallocôfoscinco  capitães  q  eftauáo  /^Jii™***}*- 
comelle,por  húa  porta  fecreta  que  mã  cmh>-  *#*■* 
dará  fazer  para  algum  aperto  fe  lhe  fo-  ^ur 
cedèfíe,  &  com  muyto  trabalho  &  peri- 
go ferecolheo  ha  ferra  de  Champanel, 
onde  ainda  eftaua  fua  máy  &  a  mais  gê- 
tcqueoMiráoacabauadefazerpreftes 
para  fe  partiré,  &  eftauáo  també  Diogo 
demizquita&osoutrosPortugliefes3& 
dando  conta  a  Diogo  de  mizquita  de 
feus  tralhos,  lhe  rogou  muyto  que  com 
amayorprefiaquepudelTefizeflfe  viro 
gouernadoraíocorrello,  porqfô  nelle 
tinha  efperança  de  algum  remédio.  Dio 
go  demizquita  que  ja  eftaua  com  forças 
para  poder  caminhar,e  todos  osontros, 
prometendolhe  de  fua  parte  prefía  &  di 
lfoencianoquelhemandaua,&  da  do 
gouernador  certeza  da  Vinda  com  todo 
feu  poder,  fe  defpidio  delle  para  fe  par- 
tir,porem  o  Badur  não  contente  inda 
cóifto,  lhe  tomou  juramento  de  lhe  tor 
narcom  arepofta,que  o  grande  medo 
nuca  acaba  de  feauer  por  fcguro,&  lhe 
mandou  dar  mil  pardaos  douro  para  feu 
gafto,  &  trezentos  para  cada  hum  dos 
outros,&  cento  para  húa  molhcr  Ma-  ^  , 

lauar  Criftam  chamadajnes^intaqef-  ^2^- 
tauacó  elles,  &  fora  catiua  em  húa  *m*  £%,** 
da  terra, que  vindo  de  Ormuz  íe  perde-  ^ 

ra  na  enfeada,  com  aqual  nnnea  fe  pode 
acabarque fe  tornaífe  moura,  por  mais; 
ameaços  né  mimos  &  rrierces  q  lhefize 
ião,&  cô  clles  eftiuera  muyto  tépo  na 
priíaõ,  &  defpois  de  foi  ta  os  feruira 
fempre  de  fora  como  fua  efcraua,&ago 
ra  com  cfta  mercê  que  o  Badur  lhefíze- 
ra,  fe  foy  juntamente  cos  noífos,  q  elle 
lo^o  mandou  partir  em  companhia  de 
fua  máy  &  da  mais  gente,  que  o  Miráo 

tinha  de  todo  preftes  para  leuar  a  Dio, 
&  o  regedor  lhe  mandou  dar  cauallos  & 

as  armas  que  elles  quiferão,  rogande- 

lhe  muyto  que  fenáoapartafíem  da  máy 

delRey,quefenãoíiaoadps  feus,&  afsy 

■*  li  3  oduTe 
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òdifíeemfegredo  aDir\5odc  mizqui- 
*  ta,  os  noííos  forãr»  caminhando  nefla 
^companhia  ate  paííarem  bum  fio,  don- 
de o  regedor  os  defpidio,quecaminhaf-! 
i  femquanto  pudeíTcm,  porque aííy  lho 

mandara  elRey  para  lhe  tornarem  mais 
depreíía  com  a  repofta  ,  &  lhes  deu  car- 
tas para  MeliqueTucáo,  que  lhes  delTc 
embarcação  logo  porque  importaua 
muyro.  O  Badur  qne  ficara  na  ferra, 
mandou  por  hum  capitão  com  dous  mil 
de cauallo  guardar  hum  paíío  que  auia 
no  caminho  do  Mandou  para  Champa- 
nel  forte  &  bem  defenfauel ,  porem  da 
hy  a  tresdias  tornando  o  capitão  com 
muy  ta  preíTa  a  darlhe  rebate  que  era  en 
trado  pollo  paflfo  o  Rumecão  com  cin- 
co mil  Magores  de  cauallo,mandou  por 
fogo  a  hQs  ricos  paços  que  aly  tinha  pa- 
ra que  os  inimigos  fenáo  aproueitaf» 
fem  delles  ,  &  fepartio  da  ferra  com 
fòs  fetenta  de  cauallo,  deixando  dito 
aos  outros  que  cada  hum  fe  faluaífe  por 
onde  pudeífe  ,  &  caminhando  com  a 
preíTa  que  o  medo  lhe  daua,  foy  h Oa  noi 
te  alcançar  os  noííbs  em  hum  lugar  on- 
de eftauão  recolhidos  dentro  em  hum 
caftclloque  o  lugar  tinha,  de  que  ouue- 
rão  as  chaues  por  eftarem  mais  feguros, 
&auendo  falia  dos  noííos  que  o  conhe- 
cerão lhe  abrirão  a  porta ,  &  o  recolhe- 
rão ,ondc  fabendo  de  Diogo  de  miz- 
quita que  fuamãy  erapaíTada  da  outra 
banda  do  rio  de  Cambaya  ,  mandou 
queimar  quantos  barcos  auia  nelle,por 
impedir  a  paíTagera  aos  Mogorcs ,  &  o 
tnefmo  mandou  fazer  em  outros  muy- 
tos  riosque  tinhão  barcos  de  paíTagem 
&daqaycomfòsdez  de  cauallo  fe  foy 
ha  cidade  de  Baroche,  &  dahy  a  Diò, 
os  noííbs  fe  partirão  logo  nas  fuás  cof- 
tas&  caminharão  ate  chegar  a  Çurratej 
onde  acharão  hum  homem  com  cartas 
do  Badur,  flua  para  Diogo  de  mizquita 
cm  que  lhe  encomendaua  de  nouo  3 
preífa,  fem  fazer  detença  em  algúa  par- 
ge  j,  &  outra  paja  Mar tim  A f onfo  de  íou 
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fa  que  eftaua  inuernando  em  Chaul,' 
cmquelhedizia,quefc  emDiooaper- 
taíTem  feauia  de  paliar  a  Baçaim,  pol- 
Jo  qual  lhe  pidia  que  de  Chaul  fe  foíTc 
logo  a  Baçaim  para  o  achar  ahy  fe  acer- 
tailc  de  ir  la  ter,  porque  dahy  fe  lhe  fof 
feneceífario  feauia  de  ir  meter  na  for- 
taleza de  Chaul.  Diogo  de  mizquita 
por  dar  milhor  expediente  ao  que  Ba- 
dur lhe  encomendaua,  não  fequis  ir  a 
Dio,  receofo  que  por  fer  ainda  inuerno 
(porque  era  em  julho  defíe  anno  de 
mil  &  quinhentos  &  trinta  &  cinco) 
lhe  foííe  forçado  fazer  rouyta  detença 
cfperando  por  tempo  para  fe  poder  em- 
barcar, éVdaly  fepartio  por  terra  paia 
B açairn  com  todos  os  ou  tros  Por tu°ue- 
fes,&amolherMalauar,quc  nunca  fc 
apartou  delles,  &  em  treze  dias  chega- 
rão a  Baçaim,  onde  do  feitor  Gafpar 
paez  forão  muy  to  bem  recebidos,  & 
Diogo  de  mizquit3  pârtindoífe  logo 
pollo  ríò,  foy  ter  com  Marrim  Afonfo 
a  Chaul,  que  o  recebeo  com  muy  ta  fef- 
ta,  principalmente  deípois  que  foube  o 
negocio  que  leuaua  a  cargo,  &  vio  a  car 
ta  do  Badur  que  lhe  trazia  ,  &  logo  a 
grande  prctTa  defpachou  hum  homem 
•ao  gouernador,porquem  lhe  mandou 
moftrar  acartado  Badur  ,&  lhe  efere- 
ueo  largamente  o  que  paffaua,&oquc 
lhe  parecia  que  deuia  de  fazer  para  cura 
prir  co  feruiço  delRey  ,mas  não  lhe  def 
cubrio  nada  da  fua  detriminacão  que 
era  tanto  que  o  tempo  óeík  lugar  ir  a 
Dio  verfe  co  Badrfr ,  &  tomar  poiTe  do 
lugar  que  lhe  clle  dçííe  para  fazer  a  for- 
taleza,defejando  ficar  com  elle  a  hon- 
ra que  entendia  que  daquy  fe  podia 
ganhar.  •  \ 

capitvLo.  iiir; 

f  Ojpuernador manda  Simão 
ferreira  a  Dio  com  recado 

ao  Ba* 
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40  Badur  y^ldartlm  %éfon 
(o  vay  tambtm  de  Chaul  a 
Dh,  onde  topandofje  com  Si- 
mão fcrreyravão  cada  hum 
por  Jy  faUar  ao  Badur  ,  o 
qual  dà  lugar  a  cZMarúnt 
oAfonfoem  que  faca  forta- 
leza ,  eh  a  ordena  logo,  C5* 
manda  hum  judeu  a  ejle  rey* 
no  com  a  nona  difio  a  elReyt 


IOGO  DE  MIZ; 
quica  em  lhe  dan- 
do lugar  o  tempo, 
fefoyde  Chaul  a 
Goa  ao  gouerna* 
dor  ,  que  lhe  fez 
muy  tas  honras  >& 
com  as   informa- 


ções que  tomou  delle  do  negocio  a  que 
vinha  ,  detriminou  mandar  a  Dio  Si* 
mão  ferreyra  certificar  o  badur  que  a 
fua  ida  feria  com  a  mayor  breuidade 
que  folíe  pofsiuel.  Martim  A fonfo  en- 
tre tanto  ,co  penfamento  que  trazia* 
mandaua  também  muy  tos  recados  por 
terra  ao  Badur  ,afirmandolhe  que  em 
lhe  dando  o  tempo  lugar  feria  logo 
com  elle  a  feruillo  em  tudo  o  que  lhe 
mandatfe,  &  mandaua  também  recados 
por  terra  aofgouernador  que  acudiífe 
com  toda  a  preffa, porque  fe  lhe  não 
foiTe  das  mãos  húa  tão  boa  ocafião  pois 
o  Badur  o  cham3ua  com  tanta  inftan* 
cia ,  &  qile'  cJle  queleílaua  mais  perto, 
fazia  fundamento  de  fe  ir  logo  là ,  por- 
que reccaua,  fegundo  o  Badur  era  mu- 
dauel,  que  a  tardança  lhe  fizeífe  muy- 
to  nojo.  O  gouetnador  entendendo 
bem.a  tenção  deftes.  recados,  aopri* 


meyro  que  tcue  defpidio  logo  Sim?o 
firreyra  para  Dio  tm  coano  rufias,  & 
Diogo  de  mizquita  com  elle,  &  lhe  mari 
dou  que  fofíe  de  mar  cm  fora  ,  &  a  Mar- 
tim Afonfo  efercueo  que  logo  em  ten- 
do tempo  faiífe  com  a  fua  armada; & 
fe  fofíe  andar  na  barra  de  Dio ,  &  fel 
elRey  o  mandaíTe  chamar  dentro  ha 
cidade,  difsimulafíe  com  elle  ,  &  por 
mais  feguros  que  lhe  defle  não  failfe 
em  terra  nem  na  borda  da  agoa ,  por- 
que bem  fabia  os  enganos  do  Badur, 
o  que  lhe  defendeo  com  grandifsimas 
penas.  Porem   Martim  Afonío  que 
também  entendeo  a  tenção  do  gouerna 
dor,lherefpondeo  por  hum  catur  que 
aiffo  mandou, que  elle  eftimaua  pou- 
co ávida  pollo  que  tocaua  ao  feruiço 
delRey  noífo  fenhor,  pollo  qual  fe  par- 
tia logo  para  Dio  em  coatro  catures 
cfquipados,&  deixaua  a  mais  armada  fa 
zcndoífe  preítes  para  o  feguir  nas  fuás 
coitas,  onde  teria  bom  cuidado  de  fe 
guardar  das  traições  do  Badur,  porem 
felhe  elle  deífe  lugar  em  que  fizeífe  foi 
taleza ,  para  cfte  tamanho  feruiço  del- 
Rey noífo  fenhor  auia  de  arrifear  apeC 
foa  &  a  vida  com  toda  a  gente  que  tiutf 
fecomíigoj&fe  partio  logo  nos  catu- 
res. Simão  ferreyra  que  era  partido 
de  Goa,  chegando  ha  barra  de  Dio  fem 
tomar  Chaul ,  fe  topou  com  Martim 
Afonfo  que  chegaua  também  a  ella, 
quefoy  a  vinte  &hum  dias  de  ■Serem--' 
broj&foy  atempoque  elRey  não  ef« 
taua  na  cidade  ,mas  leuandolhe  logo 
recado feveyo  com  tanta  preífa ,  que  ■ 
chegou  ha  meya  noyte  y&  fem  efperar    ' 
mais  mandou  da  prava  a  bradar  has 
fuftas  por  Diogo  de  mizquita,  que  res- 
pondendo, lhe  diíferâo  que  elRey  che»  > 
gata  àaquella  hora  &  o  mandaua  cha- 
marão qual  fe  foy  logo  a  elle,&  o  achou 
a  Índaveftidodeeaminho,quelançan- 
dolhe  os  braços  pollo  pcícoço,  lhe  dea  i 
agardecimento  polia  boa  diligencia,  ' 
cV  lhe- -perguntou, pollo  que  trazia. fei- 
li  4  t0>a 
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'to,  a  que  cllc  diífe  que  no  mar  ficaua 
Simão  ferreyra  que  lhe  trazia  recado 
do gouernador, &  Mar tim  A fonfo  ca- 
pitão mor  do  raar  que  vinha  paraofcr- 
uir,&qneogGuernadornãovinha  tam 
bem  por  falta  de  tempo,  mas  que  muy- 
to  cedo  feria  aly,de  que  o  Badur  femof 
trou-cm  eftremo  contente,  &  detendof 
fc  algum  efpaço  empratica  com  Diogo 
demizquita,omandouque  fe  tornaífc 
&  que  cm  fendo  menham  foíTem  a  ter- 
ra Martirn  Afonfo  ,  &  Simão  ferreyra, 
de  que  elle  os  auifou  a  ambos,  porem 
clles  alentarão  antre  fyque  ofecrera- 
rio  fô  foíTe  a  terra  dar  o  recado  que  tra- 
zia d,o  gouernador,  &  Martirn  A  fon- 
fo íícâífe  no  mar  ate  que  elRey  o  cba- 
maííe,  &  inda  não  era  bem  menham 
quando  da  terra  os  chamarão  que  el- 
Rey os eftauaefpcrando.  Então  Simão' 
ferreyra  acompanhado  de  doze  homés, 
St  com  Diogo  de  mizquit3)  fe  foy  ao  Ba 
dufj&comasdeuidascorteííaslhedeu 
acartado  gouernador  com  hum  treça- 
úo  de  ouro  efmaltado,&  a  bainha  de 
veludo  cramcíim,queelRey  tomou  na 
mão,  &  tirandoo  da  bainha ,  defpois  de 
o  olhar  &  cfgrimir  com  elle  hum  pouco 
otornouaella,&opos  junto  comfigo 
&ofecretariolhediífeporpalaura  que 
o  gouernador  íintiamuyto  os  feus  tra. 
balhos ,  8t  para  o  feruir  nelles  &  em  tur 

do  o  mais  que  lhe  mandafse,vinha  com 
hQa  grofsa  armada  ,  a  que  refpondcn- 
do  o  Badur  com  moftras  de  boa  farif- 
fação,  perguntou  por  Martirn  Afonfo 
&  entendendo  quefícara  no  mar, man- 
dou o  capitão  da  cidade  que  fofsc  a  tra 
zello,&  o  foy  logo  bufear  ha  praya  a 
acompanhado  de  muy ta  gente , que  em 
fendo  auifado  difto  fahio  em  terra  a- 
companhado  também  de  muytos  ho- 
més^ juntamenteco  capitão  íefoya 
elRey,  que  lhe  fez  muyra  honra,  &  o 
fez  afsentar  na  borda  de  hQa  alcatifa 
fobre  que  eftaua  hum  eíquife  em  que  el- 
le eftaua  aísensado ,  &  lhe  deu  os  pa. 
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rabés&osagardecimentosda  fua  vin- 
da, a  que  elle  rcfpondeo  coro  fc  lhe  of- 
ferecer  para  o  feruir  em  tudo  o  que  lhe 
mandafscjcomoahum  nouo  ami*o  & 
irmão  dcIKey  de  Portugal,  &  que  otn  ef 
mo  faria  o  gouernador  com  todos 'os 
Portuguefesda  índia.  ÊiRey  defpois 
de  praticar  com  elle  em  coufas  de  feu 
gofto,perguntou  ao  fecretario  fe pidi- 
na  o  gouernador  fortaleza  naquella  ci. 
dade,aquedifsequepor  çntâonão  pi- 
diria  nada,  nem  tomaria  fenão  o  que 
lhe  elle  quífcfsc  dar,  porque  fc  não  dif. 
fcfseque lhe  daua  aquclle  focorro a  tro 
co  da  fortaleza  ,  &  elRey  lhe  tornou 
que  fò  por  iífo  lha  queria  dar  por  fua 
vontade,  &  mandou  a  Martirn  Afonfo 
quefe  foífecocapirão  polia  cidade,  & 
tomaíTe  o  lugar  para  a  fortaleza  onde 

lhemilhorparccefse,&r)ellefeapoferi 
tafse,  &  fizefse  quanto  quifcfse.  Mar- 
tirn Afonfopoftoémpé  lhe  deu  as  de. 

uidasgraçaspollamcrcc, dizendo  que 
a  aceitaua  em  nome  do  gouernador  ate 
a  fua  vinda,  &  por  não  perder  tempo 
fe  foy  logoco  capirão,  &  efeolheo  o  m 
gar  na  torreda  barra  que  eftá  jGtodo  ba 
luartedo  mar&  que aly  queria  fazer  feu 

apofento  ate q  o  gouernador  viefse,de 
q  auifando  o  capitão  logo  a  elRey,  lhe 
mandou  que  aly  o  prouefse  de  quanto 
óuuefsc  miíkr,  o  qual  lhe  mandou  hfia 
grande  tenda  muyto  bem  laurada  & 

muy  tâs  coufas  de  comer,  &  elRey  man- 
dou o  fecretario  quefe  fofse  citar  com 

Martirn  Afonfo,  &  que  Diogo  demiz- 
quita  fe  fofse  ao  gouernador,  &  lhe  def 
feprcfsa  na  fua  vinda, &  lhe  deu  húa 
ncacabaya,& quinhentos  pardaos  de 
ouro.  Martim  Afonfo  auiou logo  hum 
catur  em  que  mandou  Diogo  de  miz- 
quita , que  com  toda  aprcfsa  a  vella  & 
a  remo  fe  fofse  ao  gouernador ,  &  ao  fe 
cretario  mandou  eftar  nas  fuíras ,  em 
que  lhe  encomendou  a  boa  vigia,  & 
quelhemandafseaterra  toda  a  gente 
o  que  elle  fez,  &  dous  &  dous ,  &  três  & 

três 


DEL  REY  DOM    IOAM  O  III. 


«rcsmandou  aterra  ate  oitenta  homés 
honrados,  que  dos  toldos  das  fuftas, 
comalguisvcllascVcotoniasque  com- 
prarão rizerão  tendas  &  emparos  para 
o  foi, onde  Martim  Afonfo  deu  meia 
atodos,&clReylhe  mandou  dousmil 
pardaosdeouro,&dizerlhcqúe  folga- 
ria de  ver  ja  por  mão  ha  obra  para  o 
que  tudo  o  que  ouuefse  mifter  pidifse 
aocapitão;  Martim  Afonfo  lhe  refpon 
dcoqueaobradeixaua  jade  fer  come- 
çada porquea  gente  que  tinha  era  mais 
euftamada  aos  trabalhos  da  guerra  que 
aos  de  fazer  obras,  com  que  elRey  man 
dou  ao  capitão  que  oprouefse  logo  de 
offlciaes  &  trabalhadores,  &  de  tudo 
quanto  lhe  folíe  nccefsario,oqual  ao 
outro  dia  lhemandoucoatrocentos  ho 
mês  com  enxadas,  picoês,  ceftos,  &  to- 
dos os  mais  aparelhos  necefsarios,  & 
recado  que  os  nao,  pagafse  ,  porque 
hião  pagos  por  elRcy.  Martim  Afonfo 
então  com  parecer  dos  que  cftauáo  com 
ellc,  mandou  cortar  a  ponta  que  fazia  a 
cidadedo  rio  ha  outra  parte  da  banda 
domar,ondeabrio  húa  caua  de  largu- 
ra de  duas  braças ,  &  altura  de  mais  de 
húa  recolhendo  para  dentro  a  pedra  & 
terra  que  da  ly  tiraua,com  cj  fez  hum  vai 
lado  afsaz  alto ,  &  lançou  fobre  ella  húa 
põtcdemadeyra,poronde  fe  feruifse 
paraacidade,ondeo  capitão  o  hia  vi- 
íitar  muytas  vezes  por  mandado  del- 
Rcy.  E  porque  afsy  como  elle  fora  o 
primeyroque  aly  ordenara  a  fortaleza 
o  fofsc  também  em  mandar  asnouas  dif 
fo  aelRey  fe  concertou  íecretamente 
com  hum  judeu  mercador  do  Cayro 
paravirportcrraaefte  reyno  com  car 
tas  a  fua  alteza  ,que  aceitou  a  jornada 
deboa  vontade, coma  efperança  das 
merccsqueclRey  por  ifso  lhe  auia  de 
fazer  ,'& dando  conta  difto  ao  Badur 
dizendolheque  o  fazia  pollo  feruir,  pa- 
ra dar  conta  a  elRey  da  amizade, que 
nouamente  com  elle  tinha  ,  moftroa 
folgar  tanto  comifso  que  elle  também 


efcreueoaelReyhúacartaèmqucrfti- 
ficauaefta  amizade,  &  lhe  daua  conta 
defcustrabalhos,&pidia  focorro  } -a: a 
elles,  &  pidia  focorro  para  cllcs,  &  p*ii> 
qucefta  jornada  fofse  mais  certa, pc x 
quanto  o  judeu  podia  adoecer  ou  mor- 
rer ,  mandou  cm  fua  companhia  hm  ti 
Arménio  morador  &  cafado  em  Dio  de 
muy  to  tempo,  &  lhe  fez  mercê  para  d«  i 
xar  a  fua  molher&  filhos. 

CAPITVLO.  V. 

€f  O  gouernador  chega  a  ^M, 
<vefíe  co  Badur  yconcertaoars 
tre  fy  paZies  còm  as  condições 
que  aquy  fe  referem.  Dafe 
grandepreffaha.  obra,  chega 
recado  aogocernador^dejerê 
chegadas  mos  do  reyno.  A 
fuinha  nofa  fenhora  pare  q 
tf  ante  dom  Dinis. 


D  VCO  SE  Dfc 

j  teue  Diogo  de  mizqu ! 
taemchegaraogoucr 
nadorque  era  jâ  che- 
'gado  a  baçaim  com 
coatro  fuftas,  &  com 
í  elleaarmada  de  Mar- 
tim Afonfo*  a  que  deu  conta  daprefsa 
com  pueelRey  o  mandara,  &  decomo 
ja  Martim  Afonfo  ficaua  em  poke  do 
lugar  para  a  fortaleza.  O  goucinadoc 
difsimulando  o  dcfgofto  que  recebeo 
de  Martim  Afonfo  lhe  tomar  adiantei 
ranaquelle  negocio  dê  tanta  honra,  & 
feruiçodelRey,  tornou  a  mandar  logo 
Diogo  de  mizquita  que  difsefse  aoBa- 
dur  como  ja  hia  de  caminho  embarcada 
em  fuítasjcom  muito  trabalho  &  pei  )go 
iò  por  chegar  mais  deprefsa  a  fcruillo; 

porem 
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porem  o  Badur  não  contente  ainda 
com  efte  recado,  mandou  Diogo  de 
fnizquitaque  fe  tornafseao  gouerna- 
dor, &  lhe  diíTcife  que  não  auia  de  def- 
canfar  ate  o  não  ver  corofígo,  para  lhe 
entregar  fua  máy,  fuás  molheres,&o 
feu  tifouro,que  de  ninguém  ftaua  fe- 
naodelle,  &  mandou  com  Diogo  de- 
mezquita  ate  apraya  quem  o  viffc  em- 
barcar èV  pa rtir,o  qual  chegou  ao  gouef 
nadorcomcíterecado,atraueííandojà; 
para  Dio,que  praticandoo cos  fidalgos 
que  hiáo  com  elle,  a  todos  pareceo  que 
fegúramente  podia  ir  aterra  verfç  com 
elRey,  achegando  ha  vifta  âa  cidade 
mandou  elRey  os  principais  fidalgos 
da  cortejem  coatro  fuftas  a  viíítallo,  & 
ptdirlhe  muyto  que  oquífefle  logo  ir 
ver,  Si  a  pos  efte  recado  mandou  tam- 
bém o  fecretario  que  f  otte  ao  gouerna- 
dor,  &  lho  trouxeífe,  o  que  elle  logo 
fez:  o  gouernador  deita  preíTa  delRey 
não  deixou  de  tomar  algúa  ma  fofpeita 
&  algum  recèyo, por  onde  fecreramen- 
te  mandou  dizer  a  Martim  Afonfo  que 
o  não  foffe  receber ,  &  fe  deix3Ífe  eítar 
ondeeflauacomâ  mais  gente  que  lhe 
mandaria, então  deixando  hum  caualey 
ro  honrado  chamado  António  correa  _ 
por  capitão  das  fuftas  com  todaagentej  * 
deque  não  conilntiife ir  aterra  fenáoa 
metade,  &  como  elle  fotfe  defembarca-* 
dojfefoííe  a  marrar  com  as  fuftâs  no 
baluartedo mar, donde fenao  bulilTea 
te  ver  feu  recado  ,  fe  foy  aterra  acòmpá 
nhâdodecincoentahomes,  os  prin  c- 
paisqoeléuaua  comíigo,todosveítidos 
de  fé{ta/&  na  praya  achou  o  capitão  da 
cidade  com  coatro  capitães  os  princi- 
pais, cVmuy ta  gente,  que o leuârao  has 
cafas  da  Rainha  onde  elRey  eftaua  Com 
muy  tos  homés  nobres  comíigo,em  húa 
cafa  toda  alcatifada,  aíTentado  em  hum 
esquife  cuberto  com  hum  pano  de  bro- 
c^dilho  douro, entrando  o  gouernador 
neíta  cafa,  &  fazendo  a  elRey  adeuuída 
cortefia,  elle  abaixou  acabeca  &  o  cor* 
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po  hum  pouco,  com  moftras  de  contert 
tamento  &bõm  gafalhado,  &  fazen- 
doôaiTentar  junto  dofeu  efquife,  lhe. 
trouxerão  húa  rica  cabaya  que  com  fua 
mão  lançou  ao  gouernador ,  que  o  foy 
amayorhonraquelhe  podia  fazer  fe- 
gundo  feii  curtume,  &  o  regedor  lançou 
cabayas  ricas  a  todos  os  que  forão  com 
elle  conforme  hapenoa  de  cada  hum, 
por  ordem  de  Diogo  demizquka,  &  do 
lingoa  Sãtiago,  &  ate  aos  moços  &  cria 
dosderáocabayas,  elRey  então  prati- 
cando algum  efpaço  co  gouernador  fo- 
bre o  trabalho  da  Tua  viagem»  a  que  lhe 
elle  refpondeo  com  nouos  defejos& 
offerecimentos  para  as  coufas  àcten 
feruiço,odefpedío  que  fefoffedefcanr 
far,  porque  jâ  o  feu  coração  eítauaquic 
to  pollo  ter  comfigo»  comque  o  gouer- 
nador ferecolheojeuando  ellç  &  to- 
dos os  outros  fobre  fy  as  cabâyas  que 
lhe  derâo»  &  acompanhado  doregedor 
fe  foy  onde  eftaua  Martim  Afonfo,que 
fe  receberão'  ambos  com  moflras  de 
gofto&  amizade,  coro  quanta  fe  dizia 

que  ogouernador  íín  tira  muyto  não  fer 
oprimeyro  que  tratara  da  quella  forta* 
leza,&  fazer  Martim  Afonfo  tão  pouco 
Cafo  do  que  lhe  defendera,  croque  não 
auia  lugar  de  reprenfaô,  porque  feria 
roqflrar  que  lhe  pefaua  co  feruiço  del- 
Rey, Si  fobre  tudo  a  ida  do  judeu  &  da 
Arménio  ao  reyno,  porque  defeiaua  '• 
el|e  muyto  que  ganhara  Simão  fetrey-  ' 
ra  aquellas  aluiffaras,  com  tudo  nao  dei 
xarão  de  trauar  pratica  fobre  cita  mate 
ria  com  algús  remoques  de  parte  a-,  par- 
te, leues.,&.em  forma  dezombaria,cro 
que  não  fe  deíiuerão  muy  to,  porque  os 
atalhou  hum  prefenre  que  elRey  man- 
dou de  carneyrosj  galinhas,  Si  outras 
coufas  de  comer,  com:  húa  rica  tenda 
para  o  gouernador,  a  que  lhe  elle  ref- 
pondeo que  lhe  feruiria  aquella  mer- 
cê com  dormir  poucas  noites  ncll3 
fem  acabar  aquella  obra,  porque  tinha 
íS^'íá!íí  &$*  \%Q  daria  Jiiffo  goflo* 

&  faiia 
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&  faria  fcruiço ,  então  ordenando  gafa 
lhado  cm  tendas,  repartio  eftancias 
porfcis  fidalgos  que  defíemmcfas,  que 
forão  Manoel  balbuquerque ,  Diogo 
da  filueyra,  dom  Pedto  de  menefes, 
Manoel  defoufa,  dom  António  dafiU 
tieyra,&Anriqttcdefoufa,queasdcrão 
largamente,  com  as  grandes  ajudasque 
para  ifío  lhe  dauão  o  gouer nador  &  Mar 
tim  Afonfo.  O  Santiago  que  em  meyo 
de  quantas  honras  &  mercês  recebia 
doBadur^permitioDeosque  nãoper- 
deíTc  de  todo  alembrança  &  amizade 
dosnoífos,  bufeou  maneyra  com  que 
disfraçadovcyo  de  noite  verfe  co  go- 
uernador,  &  lhe  diííe  que  em  quanto  ti 
nha tempo  fe  aproueitaflTe  delRey  em 
tudo  o  que  quifeíTe,pidindo&  toman- 
do dellc  tudo  o  que  ouueífe  mifter,com 
toda  abreuidade  pofsiuel,  porque  era 
tnuyto  pouco  cerro  &  firme  nas  fuás 
coufas,  &  tudofizefle  com  muyto  fegre 
do  &  difsimulação,porque  como  elRey 
por  natureza  era  muyto  amigo  de  faber 
o  que  fe  fazia  por.  fora ,  tinha  por  fem 
duuidâ  qUe  auia  detrazer  efpias  fobre 
2     elle,pollo  qual  tiuefle  muyto  teto  q  nâo 
'     foltafle  palaura  de  que  elRey  pudeífe 
£.    tomar  algQamà  fofpeita,  porem  q  nâo 
^  fereceaífeddhe poderem  ir  c6nouas 
íníntirofas5Õrqaninguem}que  tomafle 
emmintiranoquelhed4ZÍa,perdoauaa 
vida:  exemplo  raro  dehum  bárbaro  ge- 
"tíoparaõs  princepes  Chriftãos ,  com  c] 
feeuitariãomuytos  males  aíTaz  perju- 
diciais,  não  fomente  aos  membros,mas 
também  has  cabeças:  &  a  poseftes  aui- 
fos  lhe  deu  outros  com  que  o  gouerna* 
dor  folgou,  &  lhe  agardeceo  muyto,  & 
defpidindofíe  delle  lhe  diííe  que  não 
efperaíTctiue  o  tornafíea  ver  fenão  fe 
elRey  o  mandaffe,  &  ainda  afsy  moftrã- 
dolhe  pouca  vôtade,  porque  náò  vieííe 
aromar  mà  fofpeita  delle,  com  que  fe 
tornou  muyto  fecretamente,&  o  gouer 
jiadocraãdoucom  muyta  difsimulação 
yccolher  denoiçe  a  artilhariaa&  mcíella 


) 


debaixo  da  terra,  porque  a  hão  vhTehi 
os  trabalhadores,  &  os  rcpayros  fe  rc- 
colhiao desfeitos*  &  mandou  logo  fa- 
zer húa  grande  cafa  com  algús  reparti* 
mentos  em  que  mandou  defembarcár 
arroz,  pefeadofeco,  &  manteyga  que 
dauão  aos  remeyros  qUe  trabalhauâò 
na  obra,  &  dentro  nefta  cafa  fe  concer- 
tarão os  repayros  para  eítarem  prefies 
fendo  neceffarios,  &  após  ifto  fe  foy 
dando  tal  preíía  na  obra  que  em  poucos 
dias  fepos  em  eftado  de  fe  poder  de- 
fender a  toda  acidade,  onde  elRey  o 
mandauavifitarmuytas  vezes  com  gra- 
de abundância  de  coufas  de  comer.  E 
por  parecer  ao  gouernador  que  faria  a 
vontade  a  elRey,&  lhe  daria  gofto  cô 
acabar  de  concruira  paz  com  elle  por 
eferitos  de  parte  a  parte,  ordenou  no 
confelho  as  condições  delia,  que  forãõ  x~  ^ . 
asquefe  feguera.     Que  foltão  Baduí^^ flW 
ReydeCambayade  fua  liure  vontade  ^^^^^ 
confemiaque  o  gouernador  dâ  índia  rç^^e^J 
Nuno  da  cunha  fízefle  hQa  fortaleza  na^  ^  gy, 
fua  cidade  de  Dio,no  lugar  que  para  el*  juq***y 
lafe  tinha  efeolhido,  dâ  maneyrá  qué  ^ 
quifétíe,  com  cafas  pára  almazês,  feito- 
ria, &  habitação  dagente.    Que  lhe 
dà  liure  entrada  no  riò&  no  porto',  & 
lhe  dàaribeyra  pârá  entrarem  &  fairerri 
fuás  armadas,  &  nella  eftarem  &  fe  con- 
certarem os  feus  nauios.    Que  as  nãos 
&  mercadores  que  vierem  de  Ormui 
com  cauallos ,  &  mercadorias  que  não 
forem  defefasjpodetãoentíarliureme 
te  &  pagar  feus  dlreytos  euflumadosá 
Que  as  mercadorias  j  &  cauallos  qutí 
não  venderem  pofsão  leuar  a  vender 
por  quaifquer  outras  partes  que  quife- 
tem5&  que  vindo  á  vifta  do  porto  &  nãd 
querendo  entrar  nclíe,  no  mar  lhe  não 
fera  fey  ta  força  algú3.  Que  todas  as  em 
barcações  dos  portos  de  Cãbaya  pode* 
ião  Uuremêtehauegai; para  onde  quife 
té,ttãoleuandopimêta,né  drogas,  nã 
trazédo  Rumes,&  do  capitão  da  fortale? 
Mleuarão  cartazes  parafe  faber  $  faq 
— — •- •  dçCam* 
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ae  Cambaya.  Que  elRey  de  Cambaya 
co  de  Portugal  como  bós  amigos  &  ir- 
mãos íe  ajudarão  hum  ao  outro,  fendo 
amigos  de  amigos,  &  inimigos  deinimi 
gos.Qjie  nefta  guerra  que  agora  tem 
eiftey  de  Cambaya,  &  em  todas  as  ou- 
tras que  tiuer  ao  diante.  O  gouernador 
da  índia  que  agora  he,  &  os  que  vierem 
aposellclhedarãotodoo  foçorro  que 
puderem,  com  todo  feu  poder  por  mar 
&  por  terra  ha  culta  delReyde  Portu- 
gàl,mas  que  elRey  de  Cambaya  pagara 
o  foldo&  mantimento  da  genteq  fer- 
uir  por  terra.  Que  as  nãos  da  outra  coi- 
ta viriãoiiureméte  a  Cambaya  &  a  Dio, 
fem  os  Portuguefes  entenderem  cora 
cilas  em  mais  que  em  lhe  tomarem  os 
Rumes  fe  os  trouxerem,  &  fe  os  donos 
das  nãos  pidindolhos  os  não  quifeflem 
entregar,  então  pelejarião  com  ellas. 
;;  Que  na  fortaleza  de  Dio  fenão  recebe- 

«  ria  mouro  nem  gentio  que  fefoíTe  fazer 
Griftáo  fem  licença  do  capitão  da  cida- 
de, nem  tão  pouco  na  cidade  fe  recebe- 
ria Português  nem  eferauo  Criítao  que 
iefoíTe  fazer  mouro  fem  confentimêto 
do  capitão  da  fortaleza,  &  os  eferauos 
<2aefugsííemdchúa  parte  para  a  outra 
fetornaífem  a  entregar  a  feus  fenores. 
Queosomiziadosquefeacolheífemco 
metendo  algum  crime  cie  propofí  to,  ou 
deuendodinheyroaalgúas  peífoas,  fe 
rornaífema  entregar  de  parte  aparte. 
Que  nem  o  gouernador,  nem  o  capitão 
da fortaleza  terão  poder  algum  de  jufti 
cana  gente  da  cidade  nem  nos  eftran- 
geyros,&  fcos  Portuguefes  quiferem 
de  mandar  algús  deites  fera  ante  ocapi 
.  tão  da  cidade,  &  fe  algús  deftes  quife- 

rem  de  mandar  Portuguefes  fera  també 
ante  o  capitão  da  fortaleza.  Que  todas 
as  fazendas  dos  Portuguefes  que  tratai 
rem  em  Dio  &  nos  portosde  Cambaya, 
pagarão  direytos  a  eSRey  nas  fuás  alfan 
degas,damaneyra  que  as  pa°arem  os 
outros mercadores.  Ecom  irfo  outros 
algús  pontos  importantes  &  de  fuflan- 
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cia,que  o  gouernador  mandou,  ao  rege- 
dor para  que  os  viífe,&emcndaífe  nel- 
les  o  que  lhe  bem  parecefle,  confcime 
ao  feruiço  &  goílo  delRey ,  porque  elle 
iflb  Cq  queria.  O  regedor  deboa  vonta- 
de engenrara  todas  eftas  condições,  fe 

íeatreueraaodizeraelRey,mas  como 
o  via  andar  tãometido  cos  noífos,  que 
fó  por  fua  vontade  fem  parecer  nemeõ 
felho  de  outrem  mandara  chamar  o  go- 
uernador,&  lhe  dera  afortalcza,cV  fazia 
tantas  ventagÉs,  por  lhe  parecer  que 
fo  nos  Portuguefes  tinhao  remédio  de 
fua  faluação,  não  fez  mais  que  ajuntar 
a  eftas  condições  algús  pontos  que  lhe 
pareceo  que  ferião  ha  vontadedelBcy, 
&as  tornou  a  mandar  ao  gouernadoe 
que  lhas  mandaífe,  o  que  eíle  fez  por 

Diogodemizquita,&elReyas£omc- 
teo  ao  regedor  que  eftaua  prefenre  que 
as  vilfe,  &  entendendo  dclle  que  ja  o 
gouernador  lhe  tinha  dado  viíia  delias, 
&  que  nellas  emendara  o  que  lhe  pare- 
cera que  cumpria  a  feu  feruiço,  as  ousie 
por  boas.&defteconeertofc  pairarão 
efentos  de  parte  aparte  em  Portiigues 
&  na  hngoa  da  terra  afsinados&  fella- 
dos  por  elR  ey  &  pollo  gouernador.  Ea 
trerantofcdauagrandepreflanaobra, 
porqueelReyeítímulaua  grandemente 
o  gouernador  quelhedeífef7m,&  pata 
ilToihedauàdcfua  parte  todo  o  atila- 
mento que  podia,  &  como  cada  dia  ene 
gauao,aDionauioscarregadosdegesi 

te,  munições,  &coufasneceíTarias  para 
aobra,meteo  o  gouernador  no  traba- 
lho os  Portuguefes  que  erão  coatrocen 

tosdequefcnãoefcufarãoosfidaJpos, 
nem  os  mefmos  capitães,  não  fem  gran 
de  eípanto  do  Badur ,  &  de  todos  os 
ieus,mas  de  quedauãorouytfcs  lomio- 

rcsaosnoffos,comquccrècendoonu. 
mero  dos  trabalhadores  a  mais  de  mil 
peffoas,  creceo  também  tanto  a  obra 
quedem  poucos  dias  fe  leuanraráo 
groíTos  muros,  com  fortes  torrescV  cu- 
bdlos,  Si  tudo  o  mais  que  a  dcfpoíição 

do  lugar 
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do  lugar  requeria  para  fe  fazer  hum  edi 
ficioaífaz  forte  &  dcfenfauel,  &  porq 
todoaagoaquc  fe  achou  em  poços  que 
íeabriião,foy  falobra,  tnádou  o  gouer 
nador  fazer  algfusfifternas,  ordenadas 
de  maneyraquc  codas  fe  fechauáo  com 
chaues,  de  que  húa  foy  tãocapazque 
recolhia  cinco  mil  pipas  de  agoa.  A  cila 
obrafeachaua  clRey  prefente  algúas 
vezes  por  feu  paííatcmpo,  onde  man- 
d.iui  trazer  muy  tas  fruy  tas  &  coníeruas 
de  que  comiáoos  que  trabalhauão,  & 
aosPortuguefesquelhccahião  cmgra 
ça,  fazia  mercês  de  dinhcyro:&  nu  dia 
que  para  elle  hera  de  feira,  mandou  ao 
gouernador  cinco  mil  pardaosdouro,& 
dousmilaMartim  Afonfo,  &  auende* 
vincediasqueo  gouernador  eftauanef- 
te trabalho,  lhe  chegou  húa.fufta  de 
Goacomnouas  de  ferem  chegadas  as 
naosdo  reyno.  A  z6.  dias  do  mes  de 
Abril dçftcanno dei  j  3  j.  citando  el- 
Rey  noíTo  fenhor  em  Euora  pario  a 
Rainha  noífa  fenhora  hum  filho,  a  que 
foypoíto  nome  dom  Dinis,  foy  bauti- 
zaã  o  a  três  dias  de  Mayo  feguinte  pollo 
cardeal  dom  Afonfo  feu  cio,  leuouo 
Ifantehapia  o  duque  de  Bragança,  o 
marques  de  Ferrey ra  lçuou  o  faley  to,  o 
conde  do  Vimiofo  o  çirio  &  ao  ferta,  o 
conde  de  Portalegre,  obollo,  foráo  cõ 
padres  oslfante^  dom  Luis  &  dom  An- 
rique&oduque  de  Bragança,  a  quem 
por  todas  as  rezões  era  deuido  fer  igoa- 
ladocomoslfantes. 

C  APITVLO.'  VI. 

4T  Dom  Esteuaodagamacapi* 
tão  de  Adalaca  vay  com  ar* 
mada  contra  o  <Rey  de  Vgen 
tana,tem  com  elle  húa  braua 
pelejado  fucef o  delia.  Ma 
da  Anricjue  mendeude  vaf- 


conccllos  em  hum  nauio  a  Ta 
tane  em  bufe  a  de  Francifco 
de  barros  de  payua)  peíejaa 
ambos  com  húa,  armtâa  dt 
laos  cofiayres  $0  q foce de. 
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gana,  ficou  foberbo  & 
tão  oufano  defpois  da 
peleja  que  as  fiias  fuftas 
tiueráo  com  a  armada  de 
Malaca  emque  matarão 
dom  Paulo  da  gama,  que  mandou  muy* 
taslancharasbemcócercadasaocflrey- 
to  deCincápuraa  tomar  os  juncos  4p 
mantimentos  que  hião  para  Malaca,  cõ 
que  apuferãoçm  grande  falta  delles,o 
que  elRey  fazh  confiado  na  fua  cidade! 
Vgentana(dequc  fe  chamara  Rey  def- 
pois que  fora  deítruidaa  de  Binráo  pot 
Pcromazcarenhas)  por  fer  grande,  & 
eftar  metida  fetelegoas  por  hum  rio  de 
tro,que  elle  tinha  atraucíTado  cõ  muy- 
tas  cftacadas,&  fortificado  com  eítan- 
cias  de  artilharia  Mos  lugares  em  que  po 
dião  fazer  mayor  reíiftencia  a  quem  qui 
feífe  entrar  por  elle.  Dom  Eíleuãoda 
gama  capitão  da  fortaleza,  afsy  por  acti 
dirá  cita  falta  de  mantimentos*  &abá* 
terá foberba da quelle inimigo,  como 
principalmentepor  vingar  a  morre  de 
feu  irmão  dom  Paulo, de  que  nâopodia 
perder  ador  &amagoa,  detriminou  ir 
ddítruireítácidadedcVgentana,  para 
oquefezpreftes  húa  armada  de  vinte 
vellas  cm  que  auia  duas  fuíhs  húa  gran- 
de cm  que  hia  o  mefmo  dom  Efleuáo,& 
outra  de  qhia  por  capitão  Manoel  daga 
ma,  fete  lancharás  grandes,de  que  eráo 
capitâcSjdom  Frartcifco  delima,  Simão 
fodre,  António  dabreiíidom  Criílouâo 
dagam3  irmão  de  dom  Efteuão,  Anritj 
mendez  de  vafconcellos,  Pêro  barri- 
ga, &  António  grandio,  húa  carauella 
redonda  &por  eapitão  Pcro  ffernân- 

dez  ra 
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tlez  rapofo,  húa  nauera  com  capitão 
Diogo  botelho  >  &  todas  as  mais  crão 
manchuas&  balloês ,  embarcou  a  quy 
coatrocentos  homés  Portugueíes  bõs 
foldados;&  com  boas  armas,  com  feus 
eferauos  Criftáos  da  terra,  que  por  to- 
dos palíauãodeoito  centos  homés  de 
peleja,  afora  os  remeyros.  Coro  efta  ar- 
mada chegou  dom  Efteuão  ao  rio  de 
Vgcntana,poronde  com  as  marés  en- 
trou trcslegoas,&  por  achar  hum  paf- 
fo  tão  baixo  que  a  naueta  não  podia  paf 
far  por  ellc  a  fez  aly  amarrar  de  maney- 

ra coma  proa  paraaentradadorio, que 
fe  não  viraífecom  a  corrente,  &con- 
certandoa  com  coatro  peças  groífas 
pgr  baixo,  coatro  falcões  por  cima.,& 
dez  berços,  oito  bombardeyros,  &  triri 
ta  homés  efpingardey  ros  alem  dos  que 
tinha,  que  cos  marinheyros  chc<»auão 
afetenta  que  podião  pelejar,  pailbo  a 
diante  ate  dar  em  húa  pouoação  de  que 
fogiõ  toda  a  gente ,  masainda  alcança* 
rãohum  homem  de  que  fouberão  que 
daly  por  diante  era  o  rio  largo  hum  ti- 
ro de  pedra  fomente,  &  com  tão  altos 

aruoredosde  hua  pârte&  da  outra,  que 
lhe  não  entrauaoíol  fenâodas  dez  o- 
ras  por  diante,  &  que  meya legoa  antes 
da  cidade  fazia  a  terra  hum  cotouello 
dentro  no  rio, com  hum  oireyro  alto» 
emque  eftaua  hua eftacada com  huaef- 
tancia  de  artilharia  que  defendia  o  rioj 
que  era  aly  como  hum  eíleyro,  dom  Ef- 
teuão  com  tudo  não  fe  cofiando  muytè 
do  que  dizia  aqueíle  homem,  mandou 
Pêro  barriga,  &  Iorfe  daluarenga  em 
baioéspollorio,  a  ver  o  que  áchauâo* 
trouxerão  recado  de  fer,  verdade  tudo 
o  que  o  homem  diífera-  &  que  decima 
do  outeyro  que  eftaua  fobre  o  rio  os 
podião  matar  a  todos  com  pedras  &fre 
chasj&quctinháoos  mouros  aruores 
cortadas  para  deixarem  cair  fobre  o 
rio,  detriminando  com  tudo  os  noflbs " 
de  paliar  a  diante  ,  fízeraô  nas  fuftas 
&  lancharas  com  taboado  que  achiraõ 
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no  lugar,  arrombadas  para  fe  emparas 
rem  das  frechas,  &  bailéus  para  debai- 
xo delles  tirarem  os  efpingardcyros. 
Daquy  mandou  dom  Efteuáo  Pêro  bar- 
riga, &  António  moufinho  em  baloés, 
que  com  feífenta  efpingardeyros  fof- 
fem  por  terra  ha  vifta  da  fortaleza ,  dar 
na  gente  que  eftaua  no  outeyro ,  &  ellc 
parlou  a  dian te  co  refto  da  armada , que 
cmchegando  ha  vifta  dos  inimigos,  def 
pararão  nella  muyta  artilharia ,  a  que  os 
nolíos  fazendo  o  mefmo,chegarão  cora 
muyta  prefteza  a  abalroar  a  tranquey- 
racomreceyodos  tiros, em  que  acha- 
rão grande  refiftencia,poremtantoqae 
Pêro  barrigas  António  mouílnho  de- 
ráo  hua  çurriada  de  efpingardaria  nas 
coftas  dos  que  eftauão  no  outeyro,cooi 
que  os  fízerâo  por  émf  iigida,  os  que  pe 
lejauão  na  tranqueyra  fe  retirarão  tam- 
bém fugindo,  &hQs&  outros  forão  ter 
ha  fortaleza  onde  elRey  eftaua  aíTazef 
pantado  do  grande  atreuimêto  côquc 
os  noflbs  cometerão  a  fuagente,&  não 
fe  auendo  aly  por  feguro,  fe  paífou  cora 
todos  os  de  fua  caía  para  húa  pouoação 
húa  legoa  polia  terra  détro.  Nefta  forta 
leza  eftaua  Laquexemena  (de  que  muy- 
tas  vezes  aquy  tenho  feito  menção) 
com  féis  mil  homês  frecheyros&efpin 
gardeyros,que  atínha  emparada  cora 
tranqueyrasbem  fortes, «cbetn  proui- 
das  de  artilharia,  5?  no  rio  tinha  pofta 
húaeftacada  de  duas  braças  de  largo, 
de  duas  faces  feita  de  groíTos  paos,  en- 
tulhada com  muyta  pedra  &  madeyra, 
em  que  auia  húa  entrada  como  porta 
por  onde  entrauão  as  fuás  armadas,  & 
iobreelladehua  parte  &  doutra  muy- 
ta gente  que  a  defendia,  Dom  Efteuão 
feguio  pollo  rio  acima  com  as  embarca- 
ções todas  a  fio ,  por  fer  muyto  eftrey- 
to,  &podia  ir  fem  perigo  das  frechas 
do  mato ,  porque  dambãs  as  partes  do 
rio  era  tudo  vafa  &  terra  alagadiça, 
com  que  os  mouros  não  podião  eric- 
ei a?1!0  >  &defta  marjeyra  caminhou 

até 
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até  chegara  meya  Icgoada  fortaleza  on 
de  detrás  de  hum  cotouclloque  o  rio 
aly  fazia, os  noífos  defeanfarâo  &  dor- 
mirão feguros ,  porque  na  rerra  cm 
cima  do  cotouello  eítauáa  cm  vigia 
Pcrobarriga,  Duartcmcndez  de  vaícõ 
cellos,&  António  rangei  com  feterita 
cfpingardeyros,  onde  não  foráo  come* 
tidos  dos  inimigos  por  lho  nao  confen- 
tir  Laquexemena,  reccofo  de  lhe  acon 
tecer  algum  defaftre,  com  que  os  feus 
entraííem  em  mayor  medo  do  q  tinhão. 
Aquy  fc  cõcertou  a  carauella  de  maney 
ra  q  fícaííe  em  parada  dos  pilouros  dos 
inimigoSjporquchàfombradellaauiaõ 
de  ir  os  nauios  pequenos,  mas  porque 
no  rio  não  auia  vento,  &  a  corrente  de 
agoacra  tamanha  que  leuaria  trasfya 
carauelhatraueífada,  fe  ordenou  que 
Luis  de  braga  por  húa  banda  do  rio,  & 
Pcro  ramirez  polia  outra  cm  balões  fof* 
fematar  cabos  delia  hàs  arnofes,  por 
onde  fe  pudeífe  alar,que  feria  quando 
amare  começaífe  3  vazar,para  ir  direita; 
&  fendo  os  cabos  a  tados  aquella  noite 
com  muyto  trabalho  &  perigo  dos  que 
osatarâo,  polhsmuyras  frechas  &  ef- 
pingardadas  q  os  mouros  lhe  tirauão, 
atinado  aolugarondeosfentiáo,  logo 
polh  menham  a  carauella  fc  foy  alando 
por  elles,  ate  que  fendo  vifta  das  tr3n- 
queyras  fe  deíparou  de  parte  a  parte 
grande  cantidade  de  artilharia,  deque 
afumaçafoy  tão  efpeíTa,  q  metida  por 
antreasaruores  fez  o  dia  tão  efeuro  co 
mo  amefma  noite,  com  que  acarauelU 
íe  alou  com  muy ta  preífa ,  &  a  armada 
remou  com  tanta  forca,  que  acabando 
de  paífar  afumaça,  todos  eítauão  détfo 
na  porta  da  cítacada,  onde  os  tiros. da 
carauella  que  ficarão  delongo  da  tran- 
qucyra,  a  arrafarão  de  todo,  com  que  a 
entrada  ficou  fraca  a  pelar  dos  mouros 
que  trabalharão  polia  defender,dcque 
muytoscomacfpingardaria  da  armada 
(  que  também  nifto  ajudou  muyto  )  fica 
ião  mortos  &  feridos,  &  não  podendo 
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a  carauella  palíar  daquy  para  diante^ 
porque  de  dentro  da  porta  tinhão  os 
mouros  alagado  hum  junco,  mandou 
domElteuâoFrancifcobocarro&  Ma- 
noel da  gama, que  por  antre  as  aruores 
de  mancyraque  não  foráo  viílos,  foráo 
efpiar  hum  cômoro  que  fa2ia  aterra, 
donde  delcobriráo  toda  afortaleza,  & 
co  recado  que  lhe  trouxerão  ,  mandou 
aquella  noite  leuar  acima  ao  cômoro 
hum  eamello&coatro  falcões  pedrey- 
rosencarretados,  &  cem  homés  com 
cllcs,  donde[em  amanhecendo  come* 
carão  atirar  ha  fortaleza,  a  que  fa2Íão> 
tanto  dano  que  ninguém  oufaua  de  a- 
parecer  nella ,  &  os  noífos  aly*  poli* 
diípofiçãodoíugat,  eítauáo  bem  fegu- 
ros. Nefte  combate  fe  paífarão  tau* 
tos  dias  que  agente  começou  aadoe«s 
cer,por  fer  aterra  doentia,  &  faltaríhe 
apoluora,8f  osmântimentoSjCom  qug 
aígíísdeeufadados  acófelhauáoadom 
Eíteuâo  que  fe  tornafíe  antes  que  a  fal- 
ta foííe  mayor,  porem  elle  com  õutrosí 
crâode  contrario  parecer,  &  auendo 
antre  elles  algús  debates  fem  fe  tomai 
refoiuçãoj  focedeo  que  nefie  dia  che-  *  ^  t 
goúhacidadeTuâomafamedecapiíão^V^^ 


*á  ceairer  *>~£- 


da  armada  delKey  qiie  ândaUa  então* 
com  ella  no  mar,  &  elle  mandara  vir  áfa^^! 
corrello,o  qual  receando  de  entrar  fio  / 

rio  deixara  a  armada  em  outra  parte,  6ç 
fe  viera  por  terra  com  agente  meter  na* 
Cidade,  onde  por  femoftrar  mais  esfor* 
çado  que  os  outrps,fe  foy  logo  cem  mi í 
homêscometeros  noífos,  por  parte q 
òcamelÍo&  falcões  lhe  não  podião  ft» 
xer  nojo,  que  defpois  de  lhe  darem  húa 
Çurriadade  arcabuzaria  fe  meterão  eõ 
cllcs  has lançadas  com  tanta  fúria ,  que 
começarão  logo  a  moftrar  fraqueza ,  & 
ouuindofle  na  armada  as  gritas  &  are* 
uolra  da  peleja,  mandou  dom  Eítcuâd 
dar  fogo  ha  artilharia  :&fair  em  terra  *&£ 
dom  Criítouãofeu  irmão  com  cem  ho-  &4L 
mês  de  refrefeo,  com  que  os  mouros  v£ 
doífe  cometidos  por  ambas  as  parteí 
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fepufcrãoem  fugida  para  a  fortaleza, 
deixando  no  campo  muytos  mortos  St 
feridos,  fem  perigar  ninhú  dos  noflos, 
&por  fobreuir  anoite  não  confentio 
dom  Efteaão  que  lhe  feguiíTem  o  alcan- 
ço. Laqucxemcna  vendo  o  desbarato 
deTucãomafamede,&omalque  os  ti- 
ros fizião  ha  fortaleza ,  foy  coni  muy 
ta  prelTa  dar  conta  a  elRey  do  que 
paífaua,  &aconfelharlheque  nãóefpc- 
raííe  aly  mais, &  junto  efteconfelho ao 
que  ja  rinha  detriminado,  fe  meteo  lo- 
go polia  terra  dentro  co  leu  tifouro,  & 
com  as  fuás  molheres:  &  agéte  q  eftaua 
na  fortaleza  vendo  fair  delia  Laquexe- 
mena,  fugio  também  toda  de  noite,  & 
a  deixou  defpejada  tão  caladamenre  ó; 
os  noíTos  o  não  fentiráofenão  defpoís 
defermenham,  que  não  virão  aparecer 
ninguém  nclla,  Pêro  barriga  deíejofo 
defaber  oqueaquilloera,  fe  meteo  de 
trás  de  húa  mouta  perto  da  fortaleza5& 
nãofintindonella  rebuliço  mandou  la 
|»AW^^7'humcfcrauo  feu,que  chegando  tão  per 
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to  que  a  vio  defpejada,  bradou  a  ku  fe- 
nhor,  q  logo  fe  foy  meter  dentro  nella, 
onde  acudirão  também  os  outros  que 
^  cftauão  no  cômoro,  de  que  fendo  auifa 
Mo  dom  Efteuão  fe  foy  também  Iacom 
ytodaa  gente,  dando  muytas  graças  a 
notfo  fenhorpor  aquella  tamanha  "mer- 
cê, &porq  os  noíTos  aquynão  acharão 
qisefaquear,  porque  tudo  era  Ieuado, 
puferáofogoha  fortaleza,  com  que  fi- 
cou de  todo  poíh  por  terra,então  man- 
dou dom  Efteuão  algus  nauios  pollo  rio 
acima  mais  de  húa  legoa ,  cm  que  não  a 
pareceo  gente,  &  a  terra  era  alagadiça, 
mas  acharão  muytas  manchuas,&  cala- 
luzes,  de  qíic  fe  recolherão  os  nouos,& 

todos  os  que  podiãoferuir,&  os  outros 
Jbrão  queimado s,&  tudo  o  q  auia  por 
aly  derredor  ficou  também  queimado 
&  deftruido,com  quedom  Efteuão  fain 
doífe  do  rio  trabalhofamente,  porque 
lhe  foy  forçado  ir  has  toas  cótra  maré, 
por  fer  grande  a  corrente  de  *goa ,  era 


que  teucalgúa  detença,  fe  recolheo  * 
Malaca  com  cinco  mortos  defrechas 
perdidas, &  muytos  feridos, mas  com 
muytas  feitas,  &  contentamento  de  to- 
da agente  polia  dcftruição  da  que  lie  ini 
rmgoqUe  tanto  mal  lhe  fazia,  &  como 
domEfteuãoemnada  era  defeuidado, 
logo  em  chegando  mandou  Anrique 
mendez  de  vafconcellos  em  hum  nauio 
à  Patane em  bufea  de  Frãcifco  de  bair- 
ros depayua,& dos  outros q  la  eílauão 
com  elle,&  para  mandar  da hyhfr junco 
ha  China,a  ver  fe  queria  ter  com  nofco 
a  p3Z  &  comercio  queantes  tiuera.Chc 
gando  Anrique  mendez  ao  porto  de  Pa 
tàne,  defpois  de  dar  amamento  ao  jun- 
co para  a  China,  &  a  outro  em  q  vieíTc 
Francifco  debairros  cos  outros  Portu- 
guefes,  eftando  para  fe  tornar  a  Malaca 
tcuenouasdehúa  armada  de  Iaos  cof- 
fay  ros  que  andaua  pollo  mar  has  prefas, 
de  que  o  capitão  mor  fe  chamauaFraca 
ria,  que  trazia  vinte  calaluzes  grandes 
rouyto  ligeiros  de  vella  &  remo,có  duas 
ordes  de  remos,hus  de  mão&outros  co 
mo  de  fuíta,  com  que  fem  virar  corriáo 
tanto  para  trás  como  para  diante,  &  a 
foraosremeyrostraziáo  muyta  gente 
de  guerra,  &  muyta  artilharia,  &  artifí- 
cios de  fogo:  &  eftes  foráo  de  mandai  o 
porto  de  Patane,  de  que  fendo  os  nof- 
fosauifadosfefizcrâo  ha  vella  cos  tra- 
quetcs&mezenas,cVagérc  toda  pref- 
tes,maspor  que  Francifco  de  bairros 
não  tinha  toda  a  fua  gente  dentro  no 
junco,  furgio  perto  da  terra  efperando 
por  cila,  &  Anrique  mendez  fe  fez  na 
volta  do  mar  para  defeubrir  a  armada 
dos  inimigos,  que  vindo  ja  poftos  era 
ordem  para  pelejar,  auendo  vifta  dos 
noíTos  fe  forão  oito  ao  junco,  &  doze 
ao  nauio,  eftes  porque  o  vento  era  cal- 
ma fe  chegarão  a  abalrroallo  com  rouy- 
to esforço,  cercandoo  por  todas  as  par 
tes,  porem  acharão  nonauio  tal  refiflc- 
cia  cõ  a  artilharia,  efpingardas ,  pand- 
las  de  polupra,&  grandes  pedras  q  lhe 
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deirauãodasgaueascom  que  recebiáo 
omayordano,qucdefpoisdc  durar  a- 
peleja  hum  grande  efpaço,fe  afaftarão 
osmouros  com  perda  de  muyta  genre, 
&calaluzesefpadacados,  ficando  tam- 
bém no  nauio  tres-Portuguefes & dous 
cfcrauosmortos,&  muytos  feridos,  & 
caido  Anrique  mendez  fem  a  cordo  de 
húa  frecha  de  peçonha  qo  tomoupolla 
barba,  de  que  não  tornou  cmfy  fenáo 
defpois  de  ferem  os  inimigos  afaftados, 
pollos  remédios  com  que  lhe  acudirão, 
poremtratando então  do  repayro  dos 
outros  feridos,  fem  fazer  calo  do  mal  cj 
tinha,  fe  tornou  afazer  preftes,cuidan- 
do  queosinimtgosotornariãoa  come 
ter.  Francifco  debairros  com  fos  deza- 
feis  Portuguefcsciue  tinha  comíígo,  & 
algús  eferauos  valentes  homés,  &  a  gc- 
tc  do  junco  fe  defendeo  de  tal  maney  ra 
dosoito  calaluzes  com  a  artilharia  &  ar 
tirkiosdefogo,qucfem  oufarem  de  o 
abalroar  fe  afaftaráo  delle,&  de  longe 
lhe  tirauão  muy  ta  artilharia,  &  frechas 
de  peçonha,  com  que  agéte  não  oufaua 
de  aparecer,  &  começando  então  are* 
frefcarovcmto,  Anrique  mendez. deu 
todasasveilasparairfocorrerojunco, 
onde  entrando  hum  tiro  dos  inimigos, 
&  dando  níia  jarra  de  poluora,fe  acen- 
dcodemaneyraque  queimou  três  ho- 
més, de  que  Francifco  debairros  ouue 
também  lua  parte:  os  mouros  vendo  o 
grandefogo  &  fumo,  dando  grandes 
gritas  remeterão  ao  junco  para  o  abal- 
roarem,cercandoo  por  todas  as  partss, 
&  pondo  nelle  efeadas  que  trazião  para 
íubirem  aos  nauios  altos,  &  com  quãto 
do  junco  felhefazia bem  grande  reíif- 
tcncia,aproueitaralhe  pouco  fe  o  nauio 
não  chegara  a  elle,  que  com  a  artilharia 
meteo  no  fundo  três  calaluzes,  &  dcfpe 
daçou  outrosde  que  agente  ficou  toda 
poílomar,&dosqueeftauãopor  popa 
do  junco  alcançou  dous,  em  hum  dos 
quais  vinha  o  capitão  mor,  q  fe  faUiou 
arcado  em  outro ,  &  fc  foy  logo  para 
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terra,  o  que  também  fizerão  todos  os 
ourrcs,&  o  nauio  trás  clles  tirandolhe 
muytas  bôbardadas,  ate  que  mais  não 
pode,  &  fe  tornou  afurgir  por  popa  do 
junco, onde  os  mouros  mais  não  torna- 
rão, &  porque  em  quanto  o  junco  pele- 
jou lhe  fugirão  para  terra  todos  os  mar- 
rinheyros,  lhe  foy  forçado  tornarfe  ao 
porto,  &  o  nauio  com  tile,  onde  cfiiue- 
râoatetomaremagente,&o  m3is  que 
lhes  era  necclfario,  &  rornandoíTc  na 
volta  de  Malaca  acharão  no  caminho 
outra  armada  de  coíTay  ros  Iaos,  de  que 
não  forão  cometidos  por  leuarem  muy- 
to  vento,  com  que  chegarão  a  Malaca 
em  paz  &  em  faluo. 

CAPITVLO.   VII. 

m  Hum  gentio fe  vertia  Adah» 
cofazjer  (riflao  cõ  toda  hua 
cidade  de  que  tem  o  gouerno, 
($  o  que  Cobre  ifofaz,  Trifiao 
detaide  capitão  da  for  tale» 
7L>a,  chega  a  eíla  hum  calalw& 
com  mercadores  çehbes,($ 
trmjtas  mercadorias,  que  [ao 
roubados  pollos  Portuguefes, 
O  capitão  prende  o  %ey  Ta» 
rija,  com  fua  may  Ç$os  rege* 
tfores,  o  modo  com  que  o  f*&> 
(f  ar  e&ào  porque,  &fa&  ou 
tro  %ej  de  Ternate,  faz, gue- 
rra ao  Rej  de  tachão  nojfo 
amigo,  ($oem  que  para. 


ESP  OI S   Q.V  E 

Triftão  detaide  capitão 
de  Maluco  acabou  de  af- 
fentar  as  coufas  da  forra 
lezana  forma  que  atras 
Kk  fica 
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fica  dito,entendeo  logo  em  aconcertar 
por  muytas  partes  em  que  eftaua  danifí- 
cada,  em  que  mandou  fazer  de  pedra  & 
cal  a  igre;a, que  tinhaas  paredes  betu- 
madas por  dentro,&eftandonefta  ocu- 
pação lhe  chegou  recado  do  gouerna- 
dor  de  hQa  cidade  daquclla  ilha  chama- 
da o  Morroo  que  era  gentio,  que  fe  fa- 
ria Criítáo  com  tanto  que  odefendefíe 
dos  mouros qohiãoauexar&roubalío, 
a  que  elle  não  podia  reíiftir  por  falta  de 
poder  &  forças,  de  que  Triftão  detaide 
femoftroumuyco  contente,  por  fazer 
aquelle  grande  feruiço a  noflb  fenhor, 
&lhe  refpondeocom  muyto  boas  pa- 
•l«iuras,concedendolhetudo  o- que  lhe 
pedia,  com  que  o  regedor  fe  foy  logo 
ha  fortaleza,  &  fendo  bautizado  com 
roqy tos  de  fua  cafa,  lhe  foy  pofto  nome 
domtoão  demamoya,  porque  efte  no- 
me Mimoya  era  o  que  clle  tinha  cm  gê- 
tio:  &  vcftido  ha  Portuguefa  de  bõs 
veftidos,  fe  tornou  para  a  fua  cidade ,  a 
companhadodehumfacerdote  chama 
db  Ioão  diaz,  para  bautizar  o  pouo  deU 
la,qaeporfergrande,&eftefò  Sacer- 
dote não  poder  fuprir  a  tudo,  lhe  man- 
dou ocapitáo  dcfpois  outro  chamado 
Francifco a!uarez,os quais  fizerão  tan- 
to fruito  naquella  cidade,  que  fe  desfi- 
Eeráo  as  cafas  dos  feus  pagodes,  &  fe  fi- 
zerão duas  igrejas,  em  q  fe  eclebrauão 
os  officiosduúnos;&  ajudada  do  fauor 
do  Ceo  aboa  diligencia  dettesdous  Sa- 
cerdotes,todos  aquelles  gentios  fe  fize 
rão  Criftáos,  por  onde  Triftão  detaide 
mandou  la  doze  Portuguefes,  q  çftauão 
das  portas  adentro  corregedor,  comq 
ficou  feguro  dos  mouros ,  fcV  daly  por 
diáteosauexoumaisdoqueate  então 
fora  auexadodelles.Neííemefmo  tem- 
po chegou  a  Ternate  hum  calaluz  com 
húi  gente  bráca  aque  chamáo  Çclebes, 
que  como  mercadorescuftumauão  avir 
alycomouro,cafcade  tartaruga,  cera 
branca,  &  outras  mercadorias  qdauão 
atroco  de  roupa  da  índia:  tanto  que  cf: 


tes  homés  derão  moftra  do  ouro  que 
traziâoparafazer  feu  trato,  que  vinha 
feito  em  barras  &  em  manilhas ,  logo  a 
qucllamefma  noite  cftando  clles  dor- 
mindo no  feu  calaluz,  fe  forãoa  clles 
algfis  Portuguefes  num  esquife,  &  coro 
pa  n  cilas  de  poluora  os  fizerão  lançar  ao 
mar,  &  tomando  quanto  acharão  oleua 
rão  ao  capitão,  que  recolheo  tudo  de 
maney ra  que  fe  veyo  ater  por  certo  que 
fora  feito  por  feu  mãdado,  fem  aprouei 
tarem  aos  pobres  roubados  quantas 
queixas  &  exclamações  fobre  iííb  fize- 
rão, de  que  receberão  tamanho  efcar\- 
dalo  os  grandes  do  reyno,  &  o  pouo  to- 
do, que  fe  veyo  aleu3ntar  bum  rumor  q 
o  Rey  Tarija,  fua  mãy,  o  regedor  Patê- 
carange,&  Rabagaojuftiçamorfcquc- 
rerião  aleuanrar,matar  o  capitão,  &  to- 
mar afortaleza,  que  vindolhe  ter  has  o- 
rclhas,&  tomando  diíTo  não  pequena 
fofpeita,detriminou,  por  confelho  de 
algús  amigos  feus  de  que  fe  fiaua,aquc 
deu  em  fegredo  conta  do  negocio,  de 
prender  elRey  &  os  regedores,  para  o 
que  ordenou  que  dous  nomes  finginf- 
fem  ter  palauras  hum  com  outro  com  cj 
vieíTcm  ater  brigas,&  fendo  prefos  por 
feu  mandado  fofTcm  pedir  a  elRcy  que 
foíTe  falar  por  clles  ao  capitão,  que  ef- 
taua certo  fazello  logo,  &  entrando  pa 
raifionafortalezaso  capitão  o  pr£deria 
com  todos  os  que  foíTcmccm  clle.  A 
briga  fe  ordenou,  a  que  acudindo  o  ca- 
pitão, &  a  pos  clle  ofeitor,  de  que  tam- 
bém fedufe  que  era  hum  dos  Ha  conful 
ta,  prendeo  três  dos  que  achou  brigan- 
do, com  que  logo  algús  Portuguefes  fe 
forão  a  elRey  que  foífe  pidirao  capitão 
que  os  foltaite,  o  que  elle  fez  de  boa  vô 
tade, porque  defejauade  cftar  bem  cõ 
nofco,  &  fe  foy  acompanhado  do  rege- 
dor, &  do  jttftiça  mor  (que  tem  alypor 
cuftumc  acompanharem  feropreapeífoa 
real )  ao  fobrado  mais  alto  da  fortaleza, 
onde  ocapitão  eftaua  com  gente  pref- 
tespara  o  que  detreminaua,  que  os 
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f  ecebéõ  a  todos  com  muyta  feíh ,  &  fe 
aífentarãoalgúsPortugucíes  antreme- 
tidos  por  ellcs,  tratando  então  elRey 
da  foltura,  dos  prefos,o  capitão  os  man 
dou  aly  vir  foltos ,  qncixandoífe  com 
elle de  fc  abalar  de  fua caía  para  aquilo 
fomente  ,  para  que  bailara  qualquer 
recado  feu ,  mas  que  pois  ja  aly  efta- 
ua  cos   regedores  ,  cumpria  muyto 
tratarem  todos  hum  negocio  de  muy- 
ta importância, porem  que  não  podia 
íer  fem  a  Rainha  eftar  prefentc,que  por 
mandado  dei  Rey,vcyo  logo,  com  coa- 
tromolhcrescomíigo,&  fentadaapar 
delRey  lhe  diífe  o  capitão  que  bem  fa- 
báo  que  elRey  de  Portugal  era  fenhor 
das  terras  de  Maluco,  &  que  aquella  for 
talcza  que  aly  tinha  com  tanta  gente 
fua  &  fuftentaua  com  tanto  cuftoede 
fua  fazenda,  &  das  vidas  dos  feus  Por- 
tugueíes,eraparadcfenderaquellerey 
no  de  quem  lhe  quiíeffe  fazer  guerra,  & 
poiselRey  de  Portugal  tantos  gaftos 
fazia  por  fuftentar  os  Reis  de  Ternate 
nofeureynojosquclhenãofofíembôs 
amigos  não  era  rezão  que  fofiem  Reis, 
<\uq  por  iflb  fora  deitado  do  reyno  o 
Rey  Viaco  ,  que  nunca  mais  tornaria 
a  clle,&  que  agora  tinha  fabido  que  el- 
les  todos  os  que  cftauão  prefentes,  ti- 
nháo  ordenada hua  traição  para  fe  le- 
vantarem, &  o  matarem  a  elle  &  toma- 
rem a  fortaleza,  pollo  qual  aly  auião  de 
eítar  ate  tirar  húadeuaífa  delles,&os 
mandar  prefos  ao  gouernador :  elRey 
&  os  feus  como  eftauáo  innocentes  fi- 
carão muyto  feguros  fem  auer  nelles 
mouimento  ou  alteração  algúa,a  que 
refpondeo  o  regedor  que  fe  enganaua 
porque  em  ninhum  delles  ouuera  nun- 
ca tal  penfamento,&  a  Rainha  lhe  dif- 
fe  que  olhaíTe  o  que  fazia,  porque  fc 
lhe  fízeífe  fem  juft  iça,  outro  capitão  vi- 
ria que  lhe  faria  jufíiça  delle ,  elles  com 
tudo  foraô  prefos  fem  fazerem  aluoro- 
ço,  porque  eftauão  confiados  na  fua  in- 
nocencia,  &  V  endo  o  capitão  a  feguran 
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çacomqueeítauào  paceceolhe  que  era 
falfa a foípeita que  tomara, porem  náo 
oufou  de  os  foltar, receando  que  aquel 
leefcandalofoífeocafião  de  fe  leuan- 
tarem  ,  com  que  nunca  eftaria  feguro 
•delles  nem  os  poderia  ter  por  amigos, 
cV  por  íe  tirar  defte  rcceyo ,  detriminou 
fazer  outro  Rey,  &  tirar  o  Tarija  ,  para 
o  que  mandou  pollo  feitor  buícar  hum  , 
filho  baftard  o  do  Rey  paliado,  que  ou-~\v/— 
uera  em  húamolheríaoa, moço  de  do-^^^ 
zcannos,  &  que  lho  trouxeííe  muyto  <*/**-  às- 
difsimuladamente,  como  que  o  trazia  73ruf1  ^y**- 
para  outra  coufa  ,  o  feitor  chegando  a  %"?■"'  ^^ 
elle  o  tomou  polia  mão  para  o  leuar  &w  ***' 
cotnfígo  dizendo  que  ocapirão  o  cha-  í^^f^y 
maua,poremamãy  cuydando  que  era  ^-^.íuce 
para  lhe  fazerem  algum  nul  o  náo  quis 
largar  de  fy,  com  que  foy  necefíario  to- 
marenlho  por  força, ao  que  ella  fahio 
de  cafa  gritando  polias  ruas  ,  &  com 
grande aluoroço  do  pouo  foy  corren- 
do has  cafas  delRey  ,  onde  fabendo 
queelle&aRainhaeftauaôna  fortale- 
za, com  dobradosgritos  começou  adi- 
zerque  jaelRey  era  morto, agora  lhe 
queriâo  também  matar  feu  filho, com 
qnopouo,quc  era  gente  bruta  &  bei- 
tial,  entrou  tamanho  medo,  que  osho- 
més&as  molheres  cos  filhos  has  cof- 
tas  começarão  a  fugir  com  tanto  eftrort 
do  de  gritas  &  reuolta;  que  era  coufa 
efpantofa  &  miííerauel.  Entrando  o 
moço  na  fortaleza, que  fechamaua  ca- 
chil  Aeyro,  o  capitão  o  leuantou  por 
Rey  de  Ternate,  &  fez  regedor  do  rey- 
no o  Camarrao  ,  que  logo  acudio  ha 
gente  que  fogia  ,  &  com  feguros  que 
lhes  deu  de  não  receberem  mal,  afirma- 
dos com  juramentos  ha  fua  vfança  os 
fez  tornar  para  a  cidade,  &  recolhen- 
do a  máy  do  Rey  nouo  ha  fortaleza  lhe 
deunelía  apofento  com  feu  filho,  cem 
todo  o  aparato  que  cumpria  ao  efiado 
real, porem  náo  fahia  delia  para  fora. 
O  capitão  então, porque  os  Reis  vizi- 
zinhos  de  Tidore,Bachão  &  Geilolo 
Kk  %  fenáo 
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.fenão  cfcandalizaíTem  da  prifaõ  do 
ReyTarija,atodos  mandou  embaixa- 
dores darlhearezáo  porqueo  prende- 
ra, &  fizera  Rey  o  Cachil  Aeyro,  &  de 
todos  teuepor  repoftaque  fizera  muy- 
to  bem,  porque  pois  outros  capitaésde 
Ternarefizeíãoja outras  coufas  piores 
que  aquelia,  fem  terem  cafíigo  de  ni- 
nhuingouernadordalndia  menos  o  te- 
ria elle:  &co  defejo  que  tinha  de  fazer 
•feuproueito,  tomou  por  miniítrodiílo 
o  Camarrao  j  que  cofeu  nouo  «ouer- 
no  fe  lhe  offereceo  a  lhe  fazer  auer  to- 
do o crauo que ouueíTe  na  terra, &  por 
todos  os  lugares  mandou  lançar  pre- 
goes com  orauifsimas  penas,  que  nin- 
guém vendeííe crauo  fenão  aos  hemês 
do  capitão,,  &elle  mandou  lançar  ou- 
tros pregoes  na  mefma  forma  aos  Por* 
tuguefes,com  que  em  todos  ouue  ta» 
manhoefcandillo  &  fentimento,  que 
pubricamentepraguejauáodifío,dizen 
do  cada  hum  o  que  lhe  vinha  a  vontade 
fem  medo  nem  refpeito  algum.  Epor* 
que  o  Rey  de  Bacháo  náo  confentio 
que  cm  fua  terra  fe  tomaííe  o  crauo  da 
quelh  maneyra,  o  capitão  lhe  mandou 
fazer  guerra  por  António  pereyra  & 
Iorfe  goterrez,  que  fizerâo  faltos  em  al- 
gús  lugares  feus,  &  eatiuaráo  algúa  gen 
te,  de  que  o  Rey  &  o  pouo  ficarão  muy- 
to  efcandalizados,  porque  feauiâopor 
feguros  polia  paz  que  tinhão  feito  com 
nofco,&  ainda  que  o  Rey  com  eíteef- 
candallo  fenão  leuantou  contra  nos ,  & 
ficou  quie  to  em  fua  terra,  todauia  o  ca- 
pitão mandou  húa  armada  que  o  fofle 
deílruir,  &  fem  embargo  de  o  Rey  roart 
dar  fazer  lembrança  aos  capitães  delia 
de  fer  elle  fiel  uafíalio  delReydePorm 
gal,&  amigo  antigo,  &  fempre  verda- 

dcyro  dos  Portuguefes,&  dos  capitães 
paífados,  por  onde  lhe  não  merecia  o 
mal  que  lhe  vinhão  fazer,  clles  venci- 
dos mais  da  cubica  das  prefas,  que  dou- 
tro ninhumreípeito,  lhe  fizeráo  faltos 
por  muy tas  partes,  em  que  os  Bachoés 
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por  fuadefenfaõ  matarão  &  firirão  al- 
gúsdoshorToSi  com  que  ocapitão  em 
peiíba  fe  foy  a  lhe  fazer  guerra,  cora 
húagrandearmadaqueajútou  co  fauor 
dos  Reis  de  Ternatc  &  de  Tidore  :  & 
chegando  ha  boca  do  rio  para  ir  por  el- 
le acima,achou  que  os  da  terra  o  tinhão 
atraueífado  com  aruores  &  madeyros 
muyco  groíTos,  &  fc  meteo  ero  trabalho 
de  odefpcjar,&  porque  entre  tanto  os 
mouros  lhe  tirauão  muytas  frechas,  có 
que  lhe  fazião  algum  dano,  mandou 
Diogo  fardinha  capitão  mor  do  mar, 
que  com  algús  efpingardeyros  fez  re- 
tirar os  frecheyros,  donde  entenden- 
do o  Rey  adetriminaçáo  dos  noíTos, 
mandou  com  toda  aprcíTa  grande  can- 
tidadedegaftadoresacortar  húa  terra 
por  onde  antigamente  fohia  a  couer 
aquelleriOj  que  em  tendo  euafaô  para 
ourra  parte  ficou  aly  a  armada  em  feco 
metida  na  vafa,  de  que  cfpantado  o  ca- 
pitão, &  fabendo  acaufa,  mandou  o  ca- 
pitão mor  do  mar  tapar  a  aberta  que  era 
feit3,o  que  vendo  o  Rey  fugio  polia 
terra  dentro  com  fuás  molheres  &  feu 
tifouro,  ficando  a  eidade  de  todo  def- 
pejada  de  gente  &  de  fazenda.  E  por- 
que os  noíTos  não  acharão  nella  coefa 
deproueyto,lhe  puferãoo  fogo,  &  a- 
brirao  as  fepuhuras  dos  Reis,&  leuarão 
asofladas,cuydandoque  por  cilas  lhe 
delleraalgumrefgatcqucagrande  cu- 
bica tudo  tenta  &anada  perdoa.  E  ven 
doo  capitão  que  aterra  era  aly  todaa 
Jagadiçademaneyraque  fe  não  podia 
andar  por  cila,  fe  tornou  ha  fortaleza, 
&  deixou  o  capitão  mor  do  mar  &o 
regedor  fazendo  aguerra,  que  o 
brigou  ao  Rey  a  cometer  de 
nouo  concertoco  capitão,  c] 
por  duzentos  bares  de  cra- 
uo que  deu  fe  lhe  conce-  < 
deo&fefezpaz 
com  elle. 

<■?.) 
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CAPITVLO.   VIII. 

WChegão  ha  índia  fete  nãos  do 
reyno.  'Dajfe  conta  do  efta* 
do  do  oAcedecao ,  o  qual  da 
ao  gotiernador  as  terras  (£ 
rendas  de  Salfete  &  de  Bar- 

i  de$,  Ç$  a  ret>ao  porque.  Dom 
João  pereyra  capitão  de 
Goa  com  licença  do  mefmo 
zAcedecao  jau  hum  casleU 
lo  no  rio  de  Salfete. 


.V^  r^^^4^Pa  ráoeftcannodemil 
&   quinhentos    & 
trinta  St  cinco,fe te 
'nãos  para  a  índia, 
ique  chegarão  lá  a 
^}  ^^r^^^t  catorze  de  Setem- 
tli  Wj   %^£Qi  bro,de quefoy  por 
capitão  mor  Fernão  peres  dandrade, 
&  das  outras  íeis  forão  por  capitães, 
Tomedefoufa,Fernáodemoraes;Ior- 
fe  mazearenhas ,  Martim  de  freiras, 
Fernão  camello,  &  Luis  aluarez  de  pay- 
ua  :  &  porque  o  gouernador  quando 
fe  partio  para  Dio  deixara  ordem  ao 
capitão  de  Goa  que  chegando  eftas 
nãos  não  confentitfe  que  eftiueflem 
aly  mais  que  hum  fó  mes,&  as  que  vief- 
fem  otdenadas  para  a  carga  fe  foíTcm 
para  Cochim,&  a  gente  de  armas  que 
nellas  foífe  mandaffe  a  Dio ;  ellc  fez  tu- 
do muyto  intciraroenre,&a  gente  que 
mandou  a  Dio  ferião  féis  centos  ho- 
més,boa  gente  &  bem  concertada. 
Porem  cumpreme  tornar  hum  pouco 
atras  tratar  de  coufas  que  focederão 
neíte  meyo  tempo  noutras  partes ,  que 


ate  gora  ficarão  por  contar ,  por  não 
cortar  o  fio  do  que  fe  hia  contando. 
O  principal  vaíTaílo  que  tem  o  Idalcão^L*?*!  êe.f 
vizinhode  Goa&  de  mor  autoridade  ^uc^a^áy 
nofeu  reyno  he  o  Acedecâo,  que  hc  tv*  *&<*-- 
nome  de  grande  citado  ,  como  antre  cií***™? 
nòs  marques  ou  duque,  fem  cujo  pare- 
cer ninhúa  coufa  o  Idalcáo  pode  de- 
triminardasque  pertencem  ao  feu  ef- 
tado  ,  porque  hc  elle  o  principal  no 
feuconfelho5&no  arrayal  em  que  ef- 
tiuerprefente  apeíToa  do  Rey  cllc  hc 
fobre  todos  os  capitães  ,  &  por  eftas 
preminencias  que  tem  he  o  mayor  fe- 
nhor  do  reyno,  &  de  mayor  renda  com 
muytagcntcdepè&decauallo.  O  feu  puz^/tA* 
principalaíTentoheBilgãocidadegraní^/ewe^ 
de&fortc,fituadanaentiada;;do  rey-  z.m$ufcAÍ 
no  do  Idalcáo  para  a  banda  do  mar, 
na  paífagem  de  húa  grande  ferra  que 
corre  delongo  deftas  terras  ,  tão  for- 
te que  não  ha  para  ella  entrada  fenáo 
por  certos  paíTos  que  tem  antre  o  Ba- 
lagate&asterrasdeGoa,ern  que  não 
ha  outro  caminho  fenão  o  que  fe  foy  , 

fazendo  com  a  continuação  do  cami- 
nhar ,  aífaz  íngreme  &  eíheito  ,  cora 
que  a  ferra  fica  de  todo  inexpunha- 
uel.  Efte  Acedecâo  he  fenhor  de  to- 
das as  terras  que  eftão  defta  ferra  pa- 
ra o  mar  ,que  faó  muy  tas ,  cV  de  gran- 
des rendimentos  ,  porque  tem  muy- 
tos] portos  onde  concorrem  groííos 
tratos,  com  que  hetão  poderofo,que 
feaglQa  ora  acontece  quererfe  Icuam- 
tar  contra  o  Idalcáo  feu  fenhor,  lhe  dà 
muyto  trabalho  ,  &  por  fer  tamanho 
fenhor  era  muyto  inuejado  &  odiado 
dosoútros  grandes  que  andanáo  apar 
delRey  ,  com  que  bufcauáo  fempre 
coufas  nouas  de  que  o  malfínaflem  & 
caluniafíem  com  ellej  vicio  antigo  nas 
cortes  dos  Reys  &  grandes  íenhores, 
tanto  mais  perjudicial ,  quanto  pollo 
cuftumc  fe  faz  menos  cafo  delicias 
de  quecuftumão  riacer  muy  tas  fem  re- 
zoês&  fem  juft  iças,  que  as  mais  das  ve. 
Kk  i  zes 
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ies  vem  a  redundar  em  tanto  ou  mais 
dano  dos  fenbores  que  dos  vafíallo: 
Contra  rodas  eftas calunias  fe  foube  fuf 
-  tentar  efte  Acedecaõ  com  feu  fifo  & 
prudência,  a  pcfar  de  feus  inimigos,  ate 
à  morte  do  Idalcão  que  era  ja  velho  ,& 
foy  o  mefmo  que  aíTentou  as  pazes  cora 
Afonfo  dalbuquerque  no  tempo  que 
fe  tomou  Goa.  Por  morte  deite  (que 
foy  no  Balagateoannopaffado  de  mil 
&  quinhentos  &  trinta  &  quatro)  lhe 
ficarão  três  filhos  de  differentes  mais* 
moços  de  pouca  idade, que  fe  criauão 
em  poder  de  grandes  do  reyno  paren* 
tês  de  fuás  mãys,  de  que  o  mais  moço 
eftauacmpoderdo  Acedecão  que  era 
tio  de  fua  máy  :cada  hum  dos  que  ti- 
nhãoeítesmoçosafeu  cargo  pretendia 
que  o  feu  foffe  leuantado  por  Rey  para 
lhe  ficara  tutoria  delle,&  pollo  mefmo 
cafo  o  gouerno  &  mando  em  todo  o 
reyno ,  &  o  que  mais  nifto  apertana  era 
o  Acedecão,  cuidando  que  por  fer  mais 
pòderofo  &mor  fenhor  que  todos  jlhe 
teriáo  mais  refpeito, porem  como  era 
odiado  &malquifto  de  todos  os  gran- 
des, pollo  encontrarem  nifto  elegerão 
por  Rey  o  mais  velho  dos  três  irmãos, . 
dando  por  rezáo  que  por  iífo.  tinha 
Ynais  direyto  no  reyno  que  os  ourros^ 
de  que  o  Acedecão  ficou  tão  fentido; 
que  trabalhou  a  troco  de  peitas  fazel- 
Jo  cegar  ,  mas  não  teue  effeito.  Efte 
Rey  nouo  inda  que  era  moço,  tinha  en- 
tendimento de  mais  idade  que  a  fua, 
por  onde  logo  como  efteae  aíícntado 
no  reyno,  os  emuios  do  Acedecão  o 
começarão  a  malíinarcom  elle,  como 
tinhão  fey to  com  feu  pay :  &  antremuy 
tas  coufas,  pollo  azedar  mais  lhe  difle- 
rão  que  por  fazer  Rey  o  moço  que  tU 
nha  em  feu  poder ,  peitara  a  quem  lhe  a 
elle  tiraífe  os  olhos  &  o  reyno ,  que  não 
dcuia  de  ficar  íem  caftigo-.&paraoa- 
auerhamáolhemandaíTedizerquevief 
fe  ha  corte,  &  trouxeiTe  comfigo  o  feu 
irmão  que  la  tinha,  para  lhe  vir  fazer  ça 


lema.  De  tudo  ifto  foy  logo  auifado  o 
Acedecão,  que  fe  fin °io  doente  de  ma- 
neyra  que  quando  lhe  chegou  o  recado 
do  Idalcão  pareceo  a  quem  o  trouxe 
que  não  poderia  eicapar  da  morte,  &  af 
fy  o  diífe  ao  Idalcão,  porem  os  feus  ini- 
migos que  fofpeitauão  o  que  era  dauão 
a  entendera  elRey  que  aquella  infirmi- 
dadecra  fingida, com  que  o  tornou á 
chamar  ahgúas  vezes, mas  de  todas  fe 
efcufoUj&vendoíTe  tão  apertado  dcl- 
Rey,&  fem  poder  para  lhe  reíifíir  fe  qui 
fefle  vfar  com  clle  de  força  ,  detrimi- 
nou  valerfe  ào  gouernador  ,  &  tello 
por  amigo,  porque  co  feu  fauor  lhe  pa- 
recia que  efíaua  feguror&paraifto  lhe 
mandou  por  hum  embaixador  offerc- 
cer  as  terras  de  Salfete  &  de  Barclés, 
com  todas  íuas  rendas  para  ajuda  dos 
■  gaftos  das  fuás  armadas,  que  ferião  fuás 
ém  quanto  elle  Viueffe,  &  fe  o  moco  que 
elle tinhaem poder  vieífeafer  Rey, as 
terras ficariaó para  fempre  delRey  de 
Portugal,  &  qu  e  a  troco  difto  não  que- 
ria mais  fenão  que  o  aceitaífe  em  fua 
amizade,  para  o  fauorecer  cm  feus  tra- 
balhos, &  que  ja  como  amigo  lhe  acon- 
felhaífcoque  faria  de  fy  nefte  eftado 
cm  que  agora  eftaua.   O  gouernador 
lhe  refpondeo  com  agardecimento  pol 
las  terras, &  offerecimentos  para  lhe 
dar  todo  o  focorro  que  pudeífe ,  &  que 
no  eftado  em  que  eftaua  com  ninguém 
fe  podia  aconfelbar  milhorque  comfi- 
go, pollo  feu  grande  RÇo  &  larga  expe- 
riência, mas  que  o  que  lhe  a  elle  pare- 
cia, era  que  deuia  íegurar  fua  pelfoa, 
porque  tendo  vida  o  tempo  lhe  moftra 
riaoqucauia  de  fazer, &  lhe  daria  o 
roilhor  remédio,  &  com  ifto  defpedio  o 
embaixador, aceitando  as  terras  cora 
parecer  dosdo  confelho,  &  pidindo  ao 
Acedecão  que  mandaíTe  aos  feus  qne 
entregaftem  as  rendas  pacificamente 
aos  que  clle  mandaíTe  a  recebellas,© 
que  o  Acedecão  fez,  pidindo  ao  goucr 
nador  que  mandaíTe  aos  noiíps  q°ie  fe 

fouue 
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ouucflembêcosfeus,&lhcnão  fizefsé 
agrauos  né  auexaçoés.  O  gouernador 
níãdou  logo  por  tanador  mòr  Ruy  varei 
]a,para  cobrar  as  rendas  todas,&  porre 
cebedorCriítouãodefigueircdo  calado 

cm  Goa,&  poro  começarão  logo  a  fe  le- 
uantar  ladroes  'q andauáo  a  faltear jman 
dou  Iurdáo  de  freicas  com  gente  de  ca- 
uallo  &  dcpè,em  que  auia  algús  piaês  da 
terra,para  correr  asterras  todas.  Os  no 
fos  forãò  obedecidos  pacificamente,  & 
arrecadarão  muy  to  dinheiro,  mas  logo 
começou  a  cubica  a  fazer  feu  officio,de 
que  naceráo  muy  tos  roubos,tiranias,  & 
grauesinfultos  feitos  nas  fazendas, & 
molheres  &  rilhas  dos  naturais  da  terra 
em  q  ouue  pouco  ou  ninhú  caftigo.E  vé 
do  o  gouernador  o  muito  proueitoqfe 
tiraua  daquellas  terras, quâdo  fe  partio 
para  Dio  deixou  muito  encarregado  ao 
capitão  deGoadõloáo  pereyra,qtiucf- 
fe  mão  nellas  quanto  pudeffe ,  &  traba- 
lhaffeporq  o  Acedecão  lhe  defle  licen- 
ça para  fazer  húcaítello  no  cabo  de  hú 
rioqentranasterrasdeSalfete,porque 
comelleficauão  todas  feguras ,  por  fer 
por  aly  a  principal pafíagê  daquellas  tef 
Tas  todas,&  auendo  efta  liceça  o  fizeííe 
logo  cõ  muy  ta  breuidade,  &  lhe  deixou 
íinaladoolugar&atraça  comqo  auiã 
de  fazer ,  &  húa  carta  para  o  Acedecão 
cm  q  lhe  pidia  efta  licença,  dizendo  qaf 
fy  como  as  terras  erão  fuás  o  feria  tãbé 
ocaftello  com  todos  os  Portuguefescj 
nelle  cftiuefsé  para  o  feruiré  em  tudo  o 
que  lhes  mandaíTe,  nem  eftaria  aly  mais 
q  cm  quanto  elle  quifelle.  Partido  o  go 
uernador  mandou  o  capitão  Criftouâo 
de  fioueiredo  com  efta  carta  ao  Acede- 
cá^a  q fez  tantas  promeíTas  de  fyqauia 
de  fer  o  capitão  do  caftello,que  lhe  con 
cedeo  a  licença,  com  q tornando  a  Goa 
o  capitão  dô  Ioáo  começou  logo  a  obra 
o  mais  a  propofito  q  podia  fer  para  o  lu- 
gar &  tenção  com  que  fe  fazia,  a  q  deu 
tanta  preíía  q  cm  pouco  tépo  pos  o  caftc 
lo  era  eftado  de  lhe  porem  muita  artilha 
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ria  &  todas  asmuniçoés  ncceíTarias ,  & 
nelle  feapoíentouocapitáo  Cnftcuáo 
de  figueyrcdocom  oitenta  portuguefes 
efpingardeyros,acuja  inítancia  o  Ace- 
decão foy  ver  o  caftello,que  achou  cem 
muy  tas  bandeyras,onde  o  capitão  o  rc- 
cebeo  com  falua  de  toda  a  artilharia  >& 
comadeuida  reuerencia  lhe  entregou 
as  chaues  do  caíkllo,de  que  não  fomen- 
te moftrou  muy  to  goílo  mas  lhe  fez  poç 
jflo  muy  ta  mercê. 

CAPlTVL.O.  VIÍII. 

4[  O  Acedecão  ajunta gete  ($en 
trapollas  terras  do  nouoldai 
cão, o  qual  ajunta  hu  grande 
exercito  para  o  tr  bufe  ar.  M* 
da  di&er  ao  capitão  de  Goa  <f 
desfaça  o  ca peiio^ porque  a 
não  faz,  logo  manda  hu  capi 
tão  [eu  entrar  polias  terras  de 
Salfete  Ç$  BardesJDom  loa  o 
fae  a  elle  por  duas  <ve&es,  Ç$  a 
que  lhe  foce  de  em  ambas. 

ACEDECAM  NA(M 
podendo  perder  amagoa 
de  não  fazer  Rey  o  moco 
que  tinha  em  fcupoder,& 
entendendo  q  a  caufadif 
to  fora  o  ódio  que  lhe  tinhão  feusinimi 
gos,q  não  contentes  inda  com  iflo  acó- 
felhauãoao  nouo  IdalcáoqocaítigaíTe 
&deftruiflecomoleuantado,&  começa 
uão  ja  a  tratar  de  lhe  fazer  guerra,ccrr<o 
erahoméde  grandes  efpiritosdetrimi- 
nou  para  fegurança  fua,&  tomar  vingau 
çadoRcynouo,defíruirlheoreyno,ou 
morrer  na  demanda,para  o  que  ouue  li- 
cença do  Rey  de  Bifnegà(q  tinha  muy 
tas  vezes  guerra  com  efte  do  Balagate) 
para  fazer  no  feu  reyno  quanta  gête  qui 
feíTe.promctendolheqite  fe  fizeiíe  Rey 
Kk  4  ofeu 
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o  feu  moço  faria  cõ  elle  que  Ihedeífca 

obediencia3&  tirando  daly  doze  mil  de 
decaualIo,&  trinta  mil  depè  pagos  ha 

fua  eufta  os  ajuntou  ha  fua  gente  coma 
cometeo  o  rey  no  por  muitas  partes,  em 
que  fez  muyto  dano  &  muy  tas  fe  lhe  cri 
trcgauáo  por  feu  grande  esforço  &  libe 
ralidade,  pollo  qual  o  nouo  Rey  fez  tam 
bem  ajuntar  hum  grande  exercito  para 
o  ir  bofe  a  aporem  a  Rainha  fua  mây,  re« 
ceandoqueo  Acedecão,ou  polia «uer- 
ra,ou  por  ourra  qualquer  via  negoceaf- 
fearoorteafeufilho,lheacon{elhouq 
feouuefTe  antes  por  bem  que  por  mal 
com  aqueílc  inimigo, &  trabalhaíTe  por 
fe  concertar  com  elle  &trazello  ha  fua 
amizade, por  euitar  os  inconuenientes 
da  guerra,  principalmente  no  começo 
do  feu  reynado,em  que  elles  faõ  muy to 
maisperigofos  &  perjudiciais-.òV  pare- 
cendo ifto  bem  a  todos  os  do  feu  confe- 
lho,elRey  por  recados  fecretos  emque 
oífcreceoao  Acedecáo  feguro  em  fua 
peíTba,&mercesdenouoo  trouxe  a  fua 
amizade  q  elle  folgou  de  aceitar  por  fu 

girtábê  aos  trabalhos  da  guerra, Síaope 
rigo  q  fuavida  corria  antre  aquella  gen- 
te earangeyra  que  tinha  comíigo,  &  lo- 
go em  tendo  os  fegurosdamâo  delRey 
&  da  Rainha  fua  mãy  a  defpedio  bemfa 
tis  feita  dã  boa  paga  ,&  para  elle  ficar 
ainda  mais  defeanfado,  fez  com  que  cl- 
Reytom3ÍTepormolher  húa  fua  fobri- 
nha  filha  de  húa  fua  irmam,com  que  a 
paz&amizadeficoudetodo  firme  &fe 
gura.  Com  tudo  fofpeitando  que  pollo 
tempo  em  diante  elRey  lhe  viria  a  to. 
mar  algúa  má  vontade  por  caufa  do  mo- 
ço feu  irmão  que  tinha  em  feu  poder, 
com  reccyo  que  elle  ainda  quifeflfe  pro- 
curar de  o  fazer  Rey,  por  fefegurar  dos 
inconuenientes  que  diíiopodiáo  foce- 

der,com  licença  deiRcy,antes  com  mui 
to  gofto  feu,  mandou  o  moço  para  Me- 
ca, dandolhe  a  entender  que  aííy  cum- 
pria ha  íegurança  de  fua  vida ,  que  aly 
çftaua  em  muyto  rifeopor  elle  ferja  ve- 


lho}&  íe  vieíTe  a  morrer  não  reria  quem 

opudeireliurardamorte,queefiauacet 
to  procurarlha  elRey  por  fe  íegurar 

delIe.AflentadaeÍTapazcVamizadean- 
treelRcy&oAcedecáo,clReylheman 
dou  dizer  que  deuia  de  tornar  a  reco- 
lher as  fuás  terras  que  dera  aos  Portu- 

guefcs,&  trabalhar  porque  fedesfizelíe 
o  caftello  que  elles  fizerão  com  feu  con- 
fentimento,deque  o  Acedecáo  rece- 
beo  muy  to  defgofto,vendo  que  não  po 
dia  fer  í em  quebrar  fua  palaura ,  que el- 

*  t!aImuit0  &  a8rauar  o  gouernadot 
&  perdello  de  amigo,coro  que  ficaua  de 
iabrigado  do  fauor  dos  Porrugucfcs, 
cm  que  tinha  a  principal  cfcora°contra 
todo  o  mal  que  o  Idalcão  lhequifeííe  fa 
zer,&  tomando  grande  fofpeita  que  ef- 
taeraacaufa  porque  o  Idalcão  induzi- 
do por feus inimigos,  trataua com  elle 
efte  negocio,lhe  refpondeo que  notem 
poquenoreynoauia  differencas  fobre 
o  foceífor  dellc,  foraauifado  que  ogo- 
uernador  fazia  gente  preftes  para  dura- 
do a  reuolta,  entrar  por  aqucllas  terras, 
&  tomallas  por  força  o  que  lhe  elle  não 
auiadepoderdcfender  polia  ocuparão 
cm  que  andáua,&  por  atalhar  aos  gran- 
des males  q  aquellas  terras  auiâo  de  re- 
ceber dos  Portuguefes  fe  entraííé  nelas 
de  guerra,quifera  perder  a  renda  delias 
q  era  fua,mas  q  né  ifto  ,né  oeõfentiroêto 
do  caftello  podia  ter  força  ne  vigor,  fen 
do  feito  poreI!e,q  era  feu  vaíTalío,&q  d 
le  como  Rey  &  fenhor  o  podia  desfazer 
cada  vez  qquifeíTe,q  mandate  fóbrcif 
fo  recado  ao  gouernador,  com  quem  ti 
nha  entendido  que  por  bem  fe  acabaria 
tudo,principalmenre  pois  o  caftello  fe 
não  fizera  para  fazer  guerra,  fenáo  para 
os  q  arecadauão  as  rendas  eftarem  nelfe 
fegurosdos  ladroes  queandauáo  muito 

defmandados.&que  quando  o  gouerna 
dornáo  fizeííe  o  que  era  rezão  elle  faria 
de  fua  parte  o  que  lhe  elle  mandato ,  q 
erafeu  Rey &fenhor,doquaI recado  & 
repoftamadou  o  Acedecáo  auifar  fecre 

taro  c  te 
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tamente  o  capitão  dom  Ioãopcreyra,& 
dizerlhcquc  fepor  ventura  nas  terras 
ouucíTealgúa  alteração  entendefleque 
não  era  por  fua  culpa,  &  ifto  fazia  o  Ace 
decáo  pollo  defejo  que  tinha  de  confer 
uarnoíTaamizade.  Óldakáo  parecen- 
dolhe  bem  eílc  termo  mandou  dizer  ao 
capitão  de  Goaque o  Acedecãofeueí- 
crauo  leuantado  contra  o  feu  feruiço, 
deraas  fuás  terras  ao  gouernador  fem 
lhe  dar  conta  diíTò,  que  elle  não  diuera 
aceitar,poisfabiaqueofeuva{Tallonão 
tinha  poder  para  lhas  dar,&nãoconten 
teindacomiíto,defpoisde  íer  partido 
o  gouernador,  fizera  nas  mefmas  terras 
húa fortaleza,  que  era  obra  mais  de  ini- 
migo que  de  amigo,  não  fe  lembrando 
da  paz  &  amizade  antiga  que  feu  pay  ti- 
uerafempre  cos  gouernado.res  paliados 
que  fe  elle  a  queria  confcíuarmufTe  em 
bora  as  terras  ate  a  vinda  do  gouerna- 
dor, pois  astinha  de;  fua  mão, &  então 
fedetriminariaoqueera  bem  fazerfe, 
mas  que  ocaftello  que.  elle  fizera  def- 
poisdaida  do  gouernador  ,  lhe  pidia 
muy  to  como  amigo  que  o  mandaíTe  def 
fazer,  porque  tinha  por  afronta  fua  ef- 
tarfeytonaquellas  terras  fem  feu  con- 
sentimento. Dom  Ioão  lhe  refpondeo 
queelleera  capitão  deGoadamáodel 
Rey  de  Portugal,&  não  do  gouernador 
&  que  tinha  muy  ta  gente  de  guerra  pa- 
ra oferuir  com  toda  boa  amizade  *fe  a 
elle  quifeífe  guardar ,  porque  o  caftello 
não  eftauaaly  para  offender  a  ninguém 
fenãoparadefender  os  Portuguefes  de 
quem  os  quifeííc  offender,  que  lhe  pi- 
diamuytopor  mercê, que  pois  querja 
que  as  terras  eftiueflem  como  cftauã© 
ate  a  vinda  do  gouernador,quifelTe  tara 
bem  queaífyeftiueífe  ate  então  ocaf- 
tello, porque  o  gouernador  não  faria 
coufa  contra  feu  gofto&  feruiço.  Dcf- 
ta  reporta  ,dequeoIdalcãofenãomof 
trou  fatisfeito,  tirarão  os  inimigos  do 
Acedecão  matéria  de  lhe  dar  trabalho, 
íc  lhe  fazerem  mal,  dizendo  ao  Idakáo 
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que  não  efpcralTe  polia  vinda  do  goucf 
n3dor,quenãoauia  de  desfazer  o  que 
eftaua  feito,  q  o  capitão  de  Goa  queria 
antreter  o  tempo  ate  elle  vir ,  porq  não 
tinha  gente  cò  que  defendtííe  as  terras 
&  fuítentafie  a  fortaleza,  que  agora  po- 
dia tomar  com  muito  menos  ctiílo  &  ti  a 
balho  que  eílando  o  gouernador  pre- 
fente,comqueoldalcáo mandou  logo 
por  emordem gente  depè  &de  caual- 
lo,deque  deu  a  capitania  a  hum  feu  ca» 
pitão  Turco  chamado  Se'ulcmaga,quc  ^fe"*] 
entrando  de  íupito  nas  terras  de  Sal-  <4t+  ~Jf' w\ 
fete,foydar  nua  cafa  de  hum  pagode  ÇZsi<x7*™-t- 
chamado  Maçdor  ,  em  que  fe  a  g%péA*** v4 ^^ 
lhaua  Criftouão  de  fígeyredo  ,  eme  #**><  ^. 
cm  fentindo  o  rebuliço  fe  recoíheor 
logo  com  vinte  Portuguefes  dentro  n4 
cafa  que  era  de  abobada  de  pedra  muy* 
to  forre  >  onde  tinha  rnuyto  dinhey- 
xo  para  mandar  a  Goa ,  &  ainda  que  dg 
outros  que  fe  vinhão  recolhendo  pa* 
ra  o  pagode  forâo  akús  mortos  &,af* 
gús  feridos,  todauiàfe  recolherão  ncf« 
le  ate  trinta  Portuguefes  efpingardey- 
ros,quccotnasefping3rdasfaziâo,tan^ 
to  dano  aos  mouros  que  ninhum  ou-* 
faua  parecer  diante  da  porta  do  pago- 
de, &  com  tudo  tinhão  os  noíTos  cerca 
dos  nelle que  não  podiáo  fair  fora  ,  mas 
dentro  eftauáo  bem  prouidos  de  tudo 
o  que  lhe  era  neceffario.  Daly  cor^ 
rião  os  mouros  a  terra  roubando , ma- 
tando,©^ defíruindo  quanto  aehaeão» 
dequechegando  asnouasaGoa,logoj 
dom  Ioáo  fahio  conivente ,  &  mandara 
domiguel  froes  por  capitão  ao  caftelío* 
elle  paflbu  a  diante  com  cem  homês  de 
cauallo ,  &  cem  efpingardey  ros  &  qui* 
nhentos  piaés  da  terra  de  que  fenda 
auifado  o  turco  fe  recolheo  com  fua 
gente  em  húa  cafa  de  pagode  chama- 
do Margão  ,  que  eftaua  daly  duas  le* 
goas,  ondefe  fezforte,porqacftandâ 
també  ocra  affaz:o  capitão  parecende*- 
Ihe  pouca  a  gente  q  tinha  para  contra  a 
quelle  inimigo  no  lugar  onde  efiaua<rr?á 

dando 
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dando  Virmaisde  Goa, ofoy  de  mãdar, 
'  porem  elle  fenáo  atre-ueo  a  efperar  no 
pagode.&fèrecolheo  a  hú  lugar  chama 
"do  Pondà emôj auia  húa fortaleza  fraca 
mas  era  ja  fora  de  todas  aquellas  terras, 
as  quais  vendo  o  capitão  ja  liures  &  de- 
fembaraçadas  da  quelle  inimigo,  fe  toe 
nou  a  Goa  onde  chegou  diade  S.  Cate 
rina  mártir,  vinte  &  cinco  dias  deJDczé, 
bro  deite  anno  de  i  y  $  j,  Orurco,  de 
Pondaa  mandou  pidir  mais  gente  ao 
Idalcão,  para  poder  pelejar  co  capitão 
deGoa,qlhe  mandou  quinhentos  de 
.  cauallo,&cõatromildepéfrecheyros, 
^efpingardeyros^&adargueyros^  muy 
'  tas  bombas  &  outrosartificios  de  fogo 
para  o  capo,  com  q  tornando  a  entrar 
polias  terras  Deíalfete,defpoisde  fazer 
nellas  tanta  deftruição,  com  tantos  rou 
bos  &  mortes,  q  as  gétes  as  começarão 
adefpouoar,veyoaífentar  feu  campo 
junto  de  húa  ribeyraq  corria  perto  do 
noífo  caftello.onde  eíViua  comofenhor 
da  terra,  recolhendo  as  rendas  com  que 
os  tanadareslhe  ácudião  pollo  medoq 
finhãodelle.O  capitão  em  Goa  tanto 

que  teue  nouas  difto,  paíTou  alem  com 
cento  &cincoenta  de  cauallo  cafados 

dos  milhores  da  cidade,  cô  boas  armas, 
&  coatro  centos  Portuguefes  de  pee, a 

metade  efpingardeyros,&  os  outros  có 
lanças,  &  oito  centos  homês  da  terra, 
parte  frechey  ros,  &  parte  com  adargas, 
bos  homésde  guerra*  &  com  efta  gente 
pofta  em  boa  ordem,  foy  de  mandar© 
turco, tocando asftrombetas,  &  coma 
bandeyra  real  diante,oquaI  pondo  tá- 
betn -a  fua  gente  em  ordem,  fe  foy  dertã 
dar  os  noífos  com  grandes  gritas  &  ef- 
trondo  dos  feus  eftromentos,Iançando 
grande  cãtidade  de  frechas,&  virotóes 
de  fogo,  &  bombas  de  ferro,  q  corrião 
pollo  campo  com  muy  ta  fúria ,  o  q  pos 
tão  fupko  medo  nos  noífos  de  pè,  que 
fem  fazerem  mais  reridcncia  que  defpa 
rarem  as  efpingardas,  voltarão  as  cof- 
ias, &  fe  puferão  em  fugida,  cora  que  o 


capitão  bradando/Santiago^arrfiBttcfr 
aos  inimigosjporem  não  o  acompanha- 
rão mais  q  doze  de  cauallo ,  porqueto» 
dos  os  outros  hião  côas  coftas  viradas 
fugindo  cos  de  pee.  O  que  vendo  o  ca- 
pitão cheyo  de  cólera  lhesdiíTe  agran- 
âes  vozes  que  ouuefícm  vergonha  de 
defcmpararêfeu  capitão  &  abandeyra 

delReynoííofenhor,que  os  inimigos  ti 
nháo  cercada  aqual  eftaua  em  poder  de 
hum  homem  dos  depè  chamado  Tome 
rodriguez  que  a  tinba  fincada  no  chão 
ferrada  com  a  mão  czquerda ,  &  com  a 

cfpadanadireytapelejauacõtantocf- 
forço  q  ninhú  dos  inimigos  oufaua  che 
gar  a  elle,  os  quais  vindo  de  corrida,^ 
vendo  o  capitão  cometer  cõ  tão  pouca 
gente  de  cauallo,  feditiueráo,  íbfpeitá 
do  que afugida  dos  noflbsera  cilada,  Sc 
os  noííos  de  cauallo  vendo  que  os  moa 
rosfcdetinh.ío>&  o  capitão  pelejaua 
antreelles,cobrãdoalgúsdelles  animo, 
voltarão  con-rra  os  inimigos,  cV  co  ex£- 
plodeftes  ofízerão  os  outros,  k  a  pos 
ellesofízerão  também  os  de  pè,c"otnq 
os  mouros  confirmando  fua  íofpe  itayfe 
começarão  aretirar,&osnoífosacaba» 
rão  de  cobrar  de  todo  o  animo ,  &  poc 
cm  médarem  a  falta  q  panara  por  elies, 
derão  nos  mouros  com  tanto  Ímpeto,^ 
de  todo  os  arrancarão  do  campo,  fugin 
docadahúporondepodia,aqos  nof- 
fos  feguirão  o  alcanço  derrubado  muy- 
tos  mortos  &  feridos,  &  cobrarãoas  ar 

más  que  tinháo  deixado  na  fugida,  efte 
alcanço  feguirão  os  noíTos  por  hã  mato 

ate  hú  rio  q  tinha  hua  pote  de  madeyra, 
por  onde  paífou  o  capitão  turco  cos  de 
cauallo,mas  dos  depè,como  não  cabiâo 
todos  nelIa,nempuderáopaírar  tão  de 
pretía,  morrerão  muy  tos.  Dó  Ioáonáo 
confintio  q  os  nofiospafíaffemo  do,  & 
ajuntando  toda  a  fua  gente,  achou  ejue 

lhenão  morrera  mais  que  hum  homem, 
mas  que  auia  muy  tos  feridos,cYque  dos 
mouros  eraõ  mortos  mais  de  duzentos, 
£9m  dous  capitaçs,&  hum  fubrinho  do 

mcímo 
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mefmó  turco,&  fe  tornou  logo  a  Goa 
contente  aflaz  de  lhe  fazer  Dcos  mercê 
daquella  vitoria  com  taõ  pouco  cuílo. 

.    CAPITVLO.   X. 

0"  O  gouernador  da  ordea  Dio* 
go  rebello  que  em  Regala  nâo 
façafa&enda  nem  a  deixe  f a 
Z^era  outrem  nos  principais 
for  tos  doreyno  femlhe  dare 
Ada  rtimJfófo  demelo  jufar 

.    te  tf  os  outrosTortuguefes  q 
la  eftão  catiuos,  &  oq  Cobre  tf 
fo  fe  pafia  cõ  e\%e  y ,  &  Mar 
tim  A fon focos  Portuguefes. 

ESTE  MESMO 
annoacabãdoDio 
gobotelhodefer- 
uirdecapitaó&fci 
torda  pefearia  de 
Chóromandel,  fe 
foy  a  Bengala  em 
húanaofua  por  li- 
cença q  para  iííb  tinha  do  gouernador, 
com  ordé  cj  nâo  faria  fazenda  em  ninhú 
dosportosdeSatigão  &Chatigáo(que 
faô  os  principais  daquelle  reyno)  fe  pá 
rneyroihcnáodefícmMartim  Afonío 
de  mello  jufarte,&  os  outros  Portugue 
les  que  la  eftauão  catiuos,antes  lhe  to- 
niaífe  os  portos  que  ninguém  entraffe 
per  elles,&  fe  la  foííem  ter  aleuantados 
ou  Rumes,  os  reprefaíTe ,  &  lhes  fizeiTe 
guerra,para  o  que  afora  a  fua  nao,  q  hia 
muy  to  bem  concertada  leuaua  também 
duas  fuftas  que  armara  ha  fua  eufta ,fem 
o  °ouernador  por  mais  de  fua  parte  que 
empreftarlhe  artilharia,  &  cô  elle  fe  em 
barcarão  algús  homês  por  fua  vontade, 
cõ  efperança  de  acharem  prefas.Chega 
áo  Diogo  rebello  a Bengalla,  onde  def 
pois  q  delia  viera  António  da  filua,náo 
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aportara  mais  nauio  Português  ,  acheu 
no  porto  de  Satigâo  duas  grandes  nãos 
de  Cambaya,qauia  trcsdiasqeráocbe 
gadas,com  muitas^mercadorias  para  vé 
derem  &  comprarem,  com  que  náo  fes 
mais  diligencia  q  fazellas  afafíar  do  por 
to  pollo  rio  abaixo,  &  defédtrlbe  asco 
pras  &  vendas, &  daly  mandou  bua  das 
fuftas  cô  trinta  homés  ao  porto  de  Cha 
tigão,onde  achou  três  nãos  da  cofia  de 
Choromandel,cõqfez  amefma  diligé 
cia.  Diogo  rebello  mãdou  dizer  ao  °oa 
zil  de  Satigâo  que  elle  era  mandado  ali 
pollo  gouernador,dc  paz  &  de  guerra, q 
íelheelRey  mandaífe  dar  os  Portugue- 
fes q  tinha  catiuos  lhe  largaria  os  por- 
tos com  a  paz  q  antes  tinhão,&  fenáo  q 
faria  o q  ogouernador  lhe  mandaua,ate 
lhe  elle  mâdaí  mais  armada  para  andar 
por  aquella  cofta  fazédelhe  todo  o  mal 
que  pudeiTe:&  tcue  també  inteligência 
com  q  mandou  por  húa  carta  auifarMar 
tim  Afonfo  do  q  paíTaua,  &  perguntar- 
lhefe  faria  guerra  a  elRey  nâo  querédo 
foltallos,a  q  refpódeo  q  não  trataííe  de 
fazer  guerra,  porq  não  feiuiria  de  mais 
qdelheacrentar  os  trabalhos.  ElRey 
fendo  auifado  pollo  goazil  de  Satigâo 
do  q  dizia  Diogo  rebello,  lhe  refpódeo 
q  era  contente  de  foltar  os  catiuos ,  cõ 
tanto  q  fe  nâo  fallaiTe  nas  perdas  paíTa- 
das,&os  feus  portos  lhe  ficaífem  fran- 
cos &  em  paz  como  antes  eftauão ,  cV  cj 
paraeftar  feguro  de  fe  lhe  guardar  cite 
concerto  lhe  auia  de  ficar  em  refês  Mar 
tim  Afonfo trcsannoscosPorruguefes 
que  quifeiíem  ficar  com  elle  ,  q  eílariáo 
fora  da  prifaõ  &  bê  prouidos  de  tudo  o 
nccelTario,&fobreeítecóceito  manda 
ua  embaixador  ao  gouernador)&  trará-» 
dodifto  cóMartim  Afonfo  lhe  diííeéj 
cõ  muito  goíto  o  fokara  logo  &  a  todos 
os  outrosjtnas  q  deixaua  de  o  fazer  pol- 
lo grande  medo  q  tinha  deXcrmãíor  ca 
pitão  dclRey  dos  Patanes,que  lhe  fazia 
cruel  guerra  nas  fuás  terras,cõtra  oqual 
mãdaua  pidir  focorro  ao  gouernador  3 
r     '  felho 
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felhomandavTelhe  ciaria  fortaleza  cm 
qualquer  dos  fcus  portos  que  quifefíe, 
&  rogou  a  Martim  Afonfo  que  dos  Por 
tugucfes  mandafTc  vinte  ao  gouerna- 
dor,  para  que  viífeo  defejoquc  tinha  de 
Jhedargoíto,&fazerlhea  vontade,  & 
lhe  foliem  terceyros  com  elle  para  lhe 
defpachar  bem  o  feu  embaixádor,G  que 
Martim  Afonfo  tratou  logo  com  todos, 
mas  ninhum  delles  quis  aceytarfair  do 
catiueyro  emqueelleficaua,  tanto  po- 
der tem  a  afabilidade  &  brandura  de  cõ 
dição  para  render  os  corações  dos  ho- 
mêsqueosfazengeitaro  que  natural- 
métefe  mais  defeja  que  he  aliberdade, 
com  tudo  Martim  Afonfo  apertou  mujT 
to  com  elles  que  quifeífem  ir  os  q  tiuef- 
femdiflbmaisnecefsidademasninhum 
ouue  que  fe  lhe  ofTerecefíe  para  iffo,c6 
que  lhe  foy  forçado  efeolher  vinte  & 
cinco  delles,  &  obrigallos  air  quaíi  por 
força,  &  com  elle  ficarão  vinte  fomen- 
te, por  elles  efereueo  Martim  Afonfo 
ao  gouernador  dandolhe  a  entender 
pormuytas  rezões  quão  grande  coufa 
feria  ter  fortaleza  num  daquelles  por- 
tos, polia  honra,  &prouey  to  que  íepo 
deria  tirar  delia,  &  o  mefmo  efcreueráo 
os  q  ficauáo,  a  feus  amigos.  Martim  A- 
'forifo  aprefentou  a  elRey  os  Portugue- 
fes  que  auião  de  ir,que  fendo  entregues 
de  fua  mão  ao  embaixador,  fe  foy  com 
elíesa  Satigâo,ondeogoazil  os  entre- 
gou a  Diogo  rcbello  co  embaixador  jú- 
tamente,  que  largou  logo  os  portos ,  & 
defpois  de  fazer  fua  fazenda  com  muy- 
to prouey  to  feu  &  dos  que  forâo  com 
elle,  por  aterra  eftar  cheya  de  roupas,& 
falta  de  mercadores,  fe  foy  a  Dio,  on- 
de eftaua  o  gouernador,queosreccbeo 
com muyto contentamento, mas  polia 
grande  ocupação  em  que  então  eftaua 
com  a  obra  da  fortaleza,  &  por  outras 
que  defpois  teuecomeoufasquefoce- 
derãodenouo,  lhe  foy  forçado  deter 
©embaixador  muyto  tempo  antes  que 
Ihepudeflfcdardefpacho. 


C  APITVLO.   XI. 

f  O  gouernador,arequerimén* 
to  do  Baãur,fe  vay  ver  com 
elle,  que  lhe  entrega  a  cidade 
de  Dio,  fua  mãj,atfuas  mo* 
lheres  é  o  feu  tifourp  para 
lho  guardar  ate  que  torne.  Pe 
dtlhe  cMartim  ^Afonfo  de 
foufacom  algus  homes  para 
o  acompanharem  elle  lho  con- 
cede. 

RANDE  PRÉS: 

fadaua  o  gouerna- 
dor na  obra  da  for- 
taleza de  Dio,  por 
que  cm  quanto  a 
não  via  de  todo  a- 
cabada,  fenãoaaia 
por  feguro  da  in- 
conítancia  doBadur,mas  cmmeyo  def- 
ta  ocupação  de  tanto  feu  gofío,  lhe 
daua  muyto  em  que  cuidar  o  rcceyo 
que  tinhade  lhe  pidir  elle  gente  para  ir 
pelejar  cos  Mogores,  porque  via  que 
dai  lha  fem  penhores  muyto  fc  ouros 
era  auenturalla  has  doudices  delRcy* 
que  nelle  erão  muyto  ordinárias,  &  dar 
lhe  em  que  fe  pudelíc  entregar  ate  fc- 
desfazer  afortaleza,  fe  defpois  vieífca 
fe  arrepender  de  a  ter  dada:  &  não  auia 
muytaduuida  em  lhe  vir  cfte  arrependi- 
mento cm  fe  vendo  liuredos  Mogores, 

poiso  medo  que  tinha  delles  fora  foa- 
caufa  de  a  elle  dar,  &  praticando  algúas 
vezes  cos  capitães  ncíra.matcria  em  que 
lhe  pidia  feus  pareceres,  osouuc  muy- 
to differentes,  mas  cm  fim  fe  veyo  acon 
cruirque  era  forçado  darfe  ao  Badur 
quanta  gente  quifcfTe,  porque  não  lha 
dando  pareceria  que  o  quiferáo  en<>a- 
nar  para  feauer  delle  afortaleza,  com 
que  lhe  ficaria  jufta  matéria  de  queixa 

contra 
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contra  a  verdade  delReynoííofcnhor, 
&  os  «ouernadores  da  índia  ficarião  co 
credito  perdido  para  feháo  fiarem  mais 
delles,q  feria  o  mayorperjuizoq  podia 
vira'aq"uelleeítado,  &  como  todos  fe 
vierão  aconformar  neftc  parecer,  o 
gouernador  fe  foy  também  com  elles, 
que  he dos  mais  importantes  meyos  pa- 
ra todo  o  bom  fuceíto  quererfe  o  que 
tem  qualquer  mando  ougouemo  con- 
formar cos  pareceresdosque  entende 
que  os  podem  dar  bôs,  &  não  ter  por 
honra  conformarenfe  todos  os  outros 
cofeu  fomente,  &  querer  elle  fô  acer- 
tar tudo.O  Badur  tomaua  por  palTa  tem 
po  ir  muytas  vezes  ver  a  obra,  &  prati- 
car co  gouernador  &  cos  capitães,  & 
vendo  ja  3fortaleza  mais  de  mcya  feita* 
com  porta  fechada  por  dentro  &  por  fo 
ra,&  que  tinha  ganhada  a  vontade  ao 
oouernador  com  lha  ter  dado,  &  tanto 
dinheyro  para  ajuda  delia  que  quaíi  fo- 
ra feita  ha  fuacufta,  afora  outras  muy- 
tas mercês  que  tinha  feitas  a  todos, 
rmndou  humdia  pidir  ao  gouernador 
qoquifeífeirver  has  cafas  da  Rainha 
onde  então  eftaua,  a  que  elle  obedeceo 
logo,  &  o  achou  acompanhado  de  Mi- 
ráo  feu  fubrinho,  do  regedor  do  rcyno» 
&  dos  feus  capitães,  &  perante  todos 
lhe  diífe  o  Badur  que  a  elle  lhe  era  ne- 
celTario  aufentarfe  daly  por  acudirem 
peífoaacoufasdo  feu  reyno  de  muyra 
iraportancia,que pollamuyta  confian- 
ça que  tinha  nelle,  &  na  verdade  del- 
ReydePortugal,de  quem  nouamente 
fe  tinha  feito  irmão,  não  via  peíToa  de 
quem  milhor  pudeííe  fiar  fuás  coufas 
que  delle,  para  ir  de  todo  quieto  &  def- 
canfado,pollo  qual  lhe  entregauaaqlla 
cidade  de  Dio  parante  o  capitão  delia 
que  eftaua  prefente,  aquém  mandaua 
que  em  tudo  lhe  obedecefTc  como  a  fua 
própria  peíToa,  &  lhe  entregaua  mais 
aquclles  paços  em  que  deixaua  aR  ainha 
fua  miy,  &as  fuás  principais  molheres, 
comhumcopiofo  ti[ouro>  que  lhe  pi- 
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dia  muyto  que  com  tudo  lhe  tiucífecon 
ra,&lhoguardaíTe  para  lho  tornar  ha 
mão  quando  lho  elle  pidiífe,  cem  aqlla 
verdade  &  fidelidade  que  fe  cípcraua 
delle,  &dclReydePortugal,&  porque 
naqnella  jornada  lhe  fr.ltauão  bernes  pa 
raleuarconifigo  que  o  aconfelhaíTcm,  '•» 
&  dequcmfcguramcnte  fiaífe  fua  pcí- 
foa,  lhe  pidia  muyto  que  lhe  quifeíTe 
dar  para  fua  companhia  eíleshomes  de 
que  tinha  necefsidade*  O  gouernador:  - 
defpois  de  lhe  dar  as  dcuidas  graças 
polia  confiança  que  moftraua  ter  delle, 
lhe  diífe  que  elle  tomaua  a  feu  cargo  a- 
guardade  tudooquelhe  encomêdaua* 
dequefe  lhe  daria  tão  boa  conta,  & 
com  tanta  verdade,  que  nunca  fe  arre» 
pendcíTe  daquella  mercê  que  lhe  fazia, 
que  elle  auia  por  muyto  grande.  E  quan 
toaoshomésquelhe  pidia  para  guarda 
de  fua  peííoa,  que  era  outra  mercê  fo-» 
bre  fy,  os  fai  ia  logo  preftes  para  o  irem 
feruir quando  os  mandafle  chamar, &  ; 

dizendolheelRey  que  folgaria  muyto  0*"***, ^"H 
deleuar  comfigo  Martim  Afonfo,  Iha^A/^w- 
tornou  o  gouernador,  que  fe  efliuefle^^/*2^*^' 
cm  defpofíçâo  para  iíío  ,  era  para  tYfrr**** 'Jfwf* 
mercê  muyto  grande  quererfe   icruir  ^ 

delle,  com  que  fe  deípidio  delRcy,  ôs 
dando  conta  a  Martim  Afonfo  que  el* 
Rey  o  pidia  para  feu  companheyr0,à« 
ceitouaemprefadeboa  vontade,  &o 
gouernador  afíentou  com  elle  q  leuaííe 
cincoenta  de  cauallo  dos  quais  elle  lo- 
go fczhum  rol,  em  que  meteo  os  que 
crâode  feugofto,  feus  companheyros 
antigos,cValgús  fidalgos  feus  parentes, 
de  quem  fabia  que  fabcriâo  pelejar  a 
cauallo,  &  muytos  ficarão  queixofos 
delle  pollos  deixar  de  fora,  O  gouerna- 
dor mandou  dizer  a  eíRey  que  Martim 
Afonfo  fe  offerecera com  muy  to  gcfto 
para  o  ir  feruir  com  cincoenta  homés 
fidalgos  feus  parentes,  que  lhes  man- 
daífe dar  cauallos,  &  feruidores  que 
tilicífcm  cargo  delles,  a  que  elRey  lo- 
go fatisfez  mandando  que  dos  feus 

cauallos 


ff.  c&z.em',ti7> 
grraJ  amo- 
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cauallos  fc  deífe  àcada  hum  o  de  que 
mais  fe  contentaífe,  &  a  Martim  Afon- 
fo  mandou  cinco  mil  pardaos  ,  &  do- 
us  mil  para  cada  hum  dos  que  auiáo  de 
ir  com  elle.  O  gouernador  por  con- 
felho  de  Martim  Afonfo  &dosoutros 
fidalgos,fezprcfiesfem  dar  conta  a  el- 
Rey  ,  cem  homés  efpingardeyros  ef- 
colhidos^para  irem  na  companhia  de 
Martim  Afonfo,  que  faindo  ao  campo 
fez  reííenha  parante  elRey  &  feus  capi- 
tães de  toda  a  fua  gente  de  pè  &  de  ca- 
uallo ,  pondoa  em  ordenança ,  &  efeara 
muçandohúscos  outros  ao  noflfo  mo- 
do ,  com  que  elRcy  mofírandò  muy- 
to  contentamento  ,  fe  recolheo  para 
a  cidade  leuando  Martim  Afonfo  junto 
comfigo,  &  os  efpingardeyros  diante 
defparando  as  efpingardas,  &  os  de  ca- 
ualloefcaramuçandofempreate  chega 
rem  ao  paço,  onde  íízerão  a  mefma  fef- 
ta  ha  Rainha  ,&has  molheresdelRey, 
que  a  eírauão  vendo  por  húas  frefías,  & 
por  algús buracos, &defpidindoos  el- 
Rcy daquy  mandou  a  Martim  Afonfo 
mil  pardaos  para  repartir  cos  efpingar- 
deyros, &  pollo  lingoa  SãoTiago  man- 
dou ao  gouernador  os  agardecimen- 
Ws  de  lhos  mandar ,  a  que  tornou  a 
deuida  repofía  conforme  ha  vaidade 
delRey. 

CAPITVLO.  Jfife 


*[  O  Badur  di  nua  villa  em 
queefíãhua  companhia  dç\j 
oMogores,  vajfíe  da  hy  a  ott 
tr  a  em  bufe  a  doutros,  Çffem 
auer  vtfía  delles  fe  recolhe  a 
Dio,  O  gouernacior  tem  no- 
uas  que  vão  afogares  a  Ba 
çâim,  manda  dntfar  Garcia 
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de  fá,  qmfefr&preslejpar* 
fede  fender, 

ARTIDOO 
Badur  de  Dio 
cos  feus  capi- 
tães, aífaz  con- 
tente com  açora 
panhiadosnof. 
fos,foycorren, 
do    por  algúa# 

pouoaçoés  on- 
defeajUntaraocomellcatco|toInild 

cauallo&qunzemildepe,&teueno- 
uas  de  algus  Mogores  qUe  andauâoem 
magotes  fem  capitão ,  roubando  liurc- 
mente  quanto  queriáo  5  &  vfanrfo  dc 

tantas  crueldades  que  não  auia  quera 
lhe  paraíTe  diante  porem  fendo  auifa* 
dos  da  vinda  delRey  acompanhado  de 
Portuguefes,  fc  forão  recolhendo  para 
outroscompanheyros  feus  que  anda. 
uaodaly  afaftados  cm  mayoí  canrida- 
de,  de  que  çlRey  tinha  muyras  vezes 
auifo,com  que  andaua  muyro  oufano 
&  contente,  &fendolhe  dito  que  nua 
villadaly  perto  eftauaõ  ate  quinhentos 
Mogores  ,  fe  detrimiuou  em  ir  là  em 
companhia  de  Martim  Afonfo, a  que 

nào  confçn tio  ir  fò  cosPortuguefes  buf 
caraquelles  inimigos  &  contra  parecer 
de  todos  os  feus  que  lhe  diziáo  que  era 
contra  íua honra  arrifear  fua  pcffoa  cm 
coufa  tao  pequena,  fcaquella  noite  pe- 
gado com  Martim  Afonfo  caminharão 

com  tanta  preífa  que  antes  que  amanhe 
ceíTe chegarão  ha  villa,dequc  as  me- 
nos das  ca  faseráo  de  pedra,  &  as  mais 
de  palha.  Os  Mogores  que alyeflauão, 
WMndo  que  elRey  andaua  perto,  ti* 
nhaododiadantcs  entrouxado  feu  fa- 
to para  íe  partirem  polia  menham ,  po- 
rem a  efta  ora  eítauáo  dormindo  com 
tanto  repou fo  &  feguranca  como  quem 
de  nada  tinha  receyo.  Martim  Afonfo 
mandou  diante  Ioáo  de  foufa  com  dez 
dçcauallo&  ps  efpingardeyros  qdefTe 

logo 


, 
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logoriô  lugar ,&  lhe  pufeífe  fogo  por 
muytas  partes,  cm  que  lançarão  muy- 
taspanellas  depoluora,  com  que  Ce  a- 
cédeo  tamanho  Fogo Çdêtro nas  caTas 
forão  queimados  quaíí  ametade  dos 
Mogores, que  defatinados  co  fobref- 
faito,&comagritados  noííos  não  at.i- 
nauão  com  lugar  por  onde  pudeíTem  fu 
gir,  &  em  toda  a  gente  do  lugar  ouuc  a 
mefma  reuolta  &  fobrcífalto  ,  outros 
afiogores  que  tiuerão  tino  &  remédio 
•pira  fc  porem  a  cauallo  fe  fairâo  do  lu- 
gat  fugindo  nus,  &  fem  os  arcos  nem  ou 
trasalgúas  armas,  &  como  a  cfta  ora  ja 
efclarcciaa  menham,auendo  Martim 
Afonfoviítadelles,osfoyfcguindocõ 
a  gente  de  cauallo,que  inda  alcançarão 
algús  que  ficarão  mortos  no  campojpo- 
rem  o  may  or  dano  receberão  dos  efpin- 
gardeyros^qucdosque  ficarão  dentro 
villa  matarão  nella  has  eípingardadas 
mais  de  trezentos, com  grande  gofto 
d^lRey, que  junto  com  Martim  Afon- 
fo  matou  por  fua  mão  hum  &  ferio  dous 
&  os  mortos  mandou  logo  tirarão  cam 
po&porlheofogo  ate  fe  fazerem  cm 
cinza,  &  o  mefmo  fez  aos  que  achou  a- 
inda  viuos ,  a  que  mandou  acabar  de  ti- 
rar as  uidas  cospeis  &  mãos  coitadas, 
&  feitos  cm  pedaços.  Defpois  de  elttey 
fc  deter  algQs  dias  nefta  villa  recolhen- 
do muy  tos  dos  feus  que  fe  hião  para  el- 
Ie,&lheleuauão  cabeças  de  Mogorcs 
quc'matauáo  com  muyta  crueldade ,  fe 
foy  correndo  outros  lugares  com  fuás 
cfpias  diante,  por  quem  tendo  nouas 
que  por  todas  aquellas  terras  não  apare 
ciáo  Mogores,  fc  foy  a  Madauà  cidade 
mais  antiga  do  reyno  de  Cámbaya,don 
de  fc  partio  embufea  de  húas  compa- 
nhias  dcMogores  de  que  tcue  auiío  que 
cftauão  nuavilla  daly  perto,com  fò  ame 
tadcd3  gente qne linha  comfigo, por- 
que a  outra  lhe  era  fugida  da  noite  dan- 
tes,&  fem  fe  embaraçar  com  elles  fefoi 
na  volta  de  Dio,  por  confelho  dos  feus, 
&  de  Martirn  Afonfo,;  para  onde  foy  ca 
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minhando  com  tanta  preto',  que  num  ?**+ 
dia  &  nãa  noite  chegou  ha  quinta  do 
Mclique,ondcosPortuguefesoaccm- 
panhauáo  íempre  porque  fe  não  fiaua 
dos  feus, &  afiyotinhadkoa  Mattim 
Afonfo.  O  goucrnador  fabendo  que 
osMogores  eftauáo  tão  perto ,  recean- 
do que  quifeflem  entender  com  Baçaim 
mandou  auifar  Garcia  de  fà )  que  por 
feu  mandado  cítaua  ahy  dando  ordem 
ha  fortaleza)  que  cftiucíTe  a  muy  to  bom 

recado,  &  não  o  enganou  muy  to  eftc 
receyo,'porqucfoy  então  aly  ter  h»ma/ft»*,rffl** 
homem  chamado  Gafpar  preto  que  ef-  Sue*  j*<* 
tiueraemChaulnotcmpodcCrinouáo^r^^^^ 
defoufa,&  era  conhecido  do  Inizima- **?•*. 
luco,  &  deu  por  nouas  que  vendo  os 
Mogores  entrados  cm  Cambaya,elle 
também  por  fua  parte  entrara  com  gen- 
te fazendo  guerra  has  terras  daquellc 
reyno  comarcas  das  fuás ,  &  deu  tam- 
bém por  noua  certa  que  o  Mogqr  man- 
daua  hum  capitão  feu  com  gente  de  pè3 
&  de  cauallo  a  tomar  Baçaim.  O  Bnduc 
fabendo  asnouas  da  guerra  que  lhefa-     «  *%.'**.• 
ziaolnizimaluco,  mandou  pidirmuyto 
aogouernadorqucdcfua  parte  foeííe 
com  clle  que  leuantaííe  a  mão  delia ,  a 
que  o  gouetnador  fatisfez  com  mandar 
o  mefmo  Gafpar  preto  aoInizimalueo9 
Sc  que  também  foífe  a  Baçaim  dar  a  no-  ^ 

ui  da  vinda  dos  Mogores.  O  Gafpar  ^T^" 
preto negoceoutaobe co  lnizimaluco,  j>  cUr,L- 
que  ecífou  logo  da  guerra,  &  dando  a 
noua  cm  Baçaim  entrou  tamanho  medo 
nosPorwgúe^cjuejrequererloaGai  -,  ^ 
cFadcTaqucnaõ aguardaiíe  aly  aquel-  Z   g,  ^/^ 
les  inimigos  pois  não  tinha  forças  para  JT 
lhercfiíiirsaque  acudirão  algús  fiàaU^+Ç*^"/ 
goscV outros homês  honrados  queafy 
eftauáo, principalmente  António  gal- 
uão,  que  lhes  eíhanhou  muy  to  o  medo 
que  tinhão  aos  Mogores  ,  como  fe 
forão  Guzaratcs,&  não  Portugucfesj 
que  fizeflem  prcftésoitofuftas  &coa- 
tro  zambucos  ,  em  que  fe  podiâo  re- 
colher ao  mar  quando  fe  achaifem 
v.  -  .  t- 
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tão  apertados  que  fe  não  pudeífem  de- 
fender,oquéparecendobem  a  Garcia 
de  fà ,  fem  embargo  de  lhe  gritarem  os 
feus  de  riouo  que  não  efperaííe  aly  por- 
que a  gente  da  terra  feauia  toda  de  re- 
colher para  elle,  mandou  fazer  húa  tran 
queyragrande &forte para  recolhera* 
quella  gente  que  vinha  ja  fugindo  com 
gwndesgritas,&  cos  filhinhos  hascof- 
tas,  cm  que  pos  António  galuão  &  o  fei 
tor  com  algQa  gente,&ellc  fepos  no  rio 
Com  as  fuftas  para  defender  a  paífagcrri 

'  V  aos  inimigos:  &  em  quanto  fez  iftopref 

"tes  deu  ordem  com  que  agente  da  ter- 

.'*  ra>que  hão  era  outra  fenáo  molhercs,  & 

"^  rnininos.  &  outra  inutel  paífaráo  o  rio 
Ha  outra  banda  de  Tànaa  em  muy  tas  al- 
madias,&  jangadas  que  para  iflb  fcfízè 
ráo,  com  que  Garcia  de  fà  ficou  defem- 
baraçadojcomdetriminaçãode  refíftir 
aos  Mogores,os  quais  corno  não  bufca- 
uão  mais  que  roubos  de  que  tirafsêpro 
ueito,  fabendopor  fuás  cfpias  que  em 
Bacaim  não  auia  mais  q  armas  para  lhe 
reíiítirem,&  que  os  feus  companheyros 
poucos  apouços  erâo  ja  recolhidos ,  el- 
les  táobem  fe  forão  recolhédo  fem  che 
garem  a  Baçaim,com que  agente  da  ter. 
ra  fe  tornou  toda  para  fuás  cafas,&  oBa 
dur  muy  to  contente  deite  bom  fuceíTo, 
&  muy  to  mais  de  fe  ver  liure  da  guerra 
q  lhe  fazia  o  Inizimaluco  ,  mandou  muy 
tos  agardedmentosdo  gouernador  poi 
lo  que  niífo  fizera  ,&  fedetriminou  em 
não  fe  mudar  dóde  eftaua  ate  que  o  fett 
rcynonâo  eíHueflede  todo  de/pejado 


e,S*.<2*fyi* 
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de  Mogores. 


CAPITVLG. 


ff  ®i°lc Botelho  ordena  hu a  fuf 
tapara  mr  da  Índia  a  eBe 
rejno trazer  anouaa  elRey 
da  fortaleza  que  fe  fizera 
em  Vío,  dafe conta  do  modo 
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.  com  ffif&  afufta ,  &co  que 
pa  rte  da  Índia.  Simão  ferrey 
ra  também  parte  de  Dio  com 
amefmanoua. 

VANDO  O  GO* 

uernador  era  Goa 
teue  recado  doBa- 
durquefoíTcaDto 
para  lhe  dar  fortal^ 
za,  entendendo  que 
para  fe  fegurar  da 
fua  inconftãcia  lhe 
cumpria  ter  comfigo  o  mayof  poder  6 
foífe  pofsiuel  ,efcreueo  a  Cochim  ao 
veador  da  fazenda  que  obrigaíTc  a  to- 
dos os  homês  quetiuefTem  nauios  que 
fe  foííem  para  elle  a  Oio,  &  paraifio  lhe 
pufeíTe penas  &  tomaíTe  fianças.  Aúia 
nefte  tempo  cm  Cochim  humDiogobo 
telho  filho  baftardo  de  António  real  ca 
pitão  que  fora  daquella  cidade  em  tem- 
po do  vifoRey  dom  Francifco  dalmey- 
da,nacido  na  índia  demolher  Portu- 
guefa,o  qual  como  foi  em  idade  para  po 
der  andar  naguerra,fe  meteo  cos  goner 
nadores  a  continuar  o  feruiço  delRey* 
emque  fe  tratou  fempre  muy  to  limpa- 
mente, &  como  era  viuo  de  engenho  & 
de  grandes  efpiritos ,  &  tinha  conheci- 
mento  da  efphera ,  fe  deu  tanto  ha  arte 
danauegação5leuando  por  onde  quer 
que  hia  todos  os  petrechos  de  cartear, 
que  fe  veyo  a  fazer  hum  infinhe  piloto 
&  chegou  a  fazer  cartas  de  marear,  & 
cmmendar  algús  erros  nas  quehiãodo 
reyno.  Com  cita  fua  habilidade  &  bõs 
feruiços  que  tinha  fe  veyo  a  eírcrcyno* 
onde  elRei  lhe  fez  merce,&  o  filhou  em 
bom  foro, &  porque  lhe  não  deu  odef- 
pacho  que  elle  pidia  foltou  algúas  pala- 
uras,  dcque  fe  tomou  fofpeita  q  fe  po- 
deria ir  para  outro  reyno,  pollo  queçj- 
Rey  o  mandou  prender,  &  o  teue  a  bom 
recado  ate  quefoy  por  vifoRey  ha  ín- 
dia o 
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tlia  o  conde  almirante  dom  Vafco  daga 
im,que  impoi  tunado  de  algús  fidalgos, 
opidioaclReyparaolcuarcomfigo,& 
lho  concedeo,  com  tanto  que  não  tor- 
naíTe  mais  aPortugal,tornado  outra  vez 
ha  índia,  &  continuando  o  feruiço  dcl- 
Rey,fc  recolhia  os  inuernos  a  Cochim» 
por  ter  muyta  amizade  co  filho  do  vea- 
dor da  fazenda,que  lhe  fazia  pagar  benl 
feus  foldos>onde  foçcdeo  morter  hum 
J*chatimque  o  deixou  por  ícu  erdeyro, 
de  que  onuc  mais  de  cinco  mil  pardaos, 
com  que  começou  aluftrar  mais ,  &  dar 
meia  a  atgus  feus  familiares,  no  qual  tê 
po chegarão  ao  veador  da  fazenda  as 
cartas  do  goúernador,  em  que  lhe  man- 
dam que  fizeite  ir  a  Dio  os  homés  que 
tiueíTemnauios&  toda  a  maisgente  c] 
pudefíe,  como  atras  diffe.  Diogo  bote- 
lhoparecendolhéqueauendoeffeitoa 
fortaleza  de  Dio,  lhe  feria  de  muytá 
importância  para  tornar  ha  graça  del- 
Rey,  fer  elle o  primeyro  que  lhe leuaffe 
anouadelU,fe  meteo  em.trabalho  de 
fazer  hua  fufta  era  que  pudeífc  vir  a  eftc 
teynOjparao  que  alcançou  boa  ajuda 
do  veador  da  fazenda,  dandolhe  a  ente 
der  qen para lcuar  nella  gente  a  Dio» 
&  a  fez  dentro  em  hum  efteyro  que  era 
lugar  efcufo,poronde  não  paffaua  gen- 
te^ lhe  pos  húi  cerca  fechada  cô  por- 
ta para  que  ninguém  vote  a  obra  da  fuf- 
ta cora  que  fe  tomaíTe  atgúa  fofpeita, 
porque  era  de  raadeyra  táo  groíía  &  for 
teque  logo  fe  pudera  entender  que  era 
para  algGalõga  nauegação à  &  no  porão 
delia  deixou  hum  furo  que  fe  tapaua  có 
hum  torno  de  pao,  de  que  não  fabia  fe 
não  hum  feu  eferauo  forro  que  leuara. 
da  índia,  de  que  fe  muyto  fian3,&  lhe  ti 
n  tu  cuidado  de  toda  fua  cafa,  inuençãd 
bufeadaparao  que  pretendia.  Acabada 
a  fufta  com  tudo  o  que  lhe  era  neceíla- 
rio  para  a  viagem  de  Portugal ,  &  duas 
ancorasmetidasno  laftro  afora  outras 
duas  que  leuaua  de  fora,  &  bós  payocs 
para  os  mantimentos,  rccolheo  com: 


figo  vintefoldados  Portugucíes  para  Gf+fy**- 
leuaraDio,afora  vinte  eferauos  ^uí^fjjf 
valentes  homés,  de  que  algús  foráo  ^V*"*™*- 
marinheyros,  &  o  rneftre  da  fufta  era  "~£«k     j 
Português,  &  o  veador  da  fazend^or*^      £,    j 
fer  feu  amigo,lhe  pagou  os  feus  homés,  ^X^^i 
&  o  íeu  pagamento  (  por  lho  elle  afsy  i:L  e  J[  ^ 
pidir  )  lhe  fez  em  vinte  quintaes  de^^^; 
crauòiCô  q  em  Dio  fizeíTe  mais  prouey-  j?^ 
to,&  com  eftes  quintais  &  outros  vinte  ^jfcf  ^ 
que  elle  tinha  comprado  de  crauo  efeo- ^      ^gg  j ! 
Ihidotodode  cabeça,  fepartio de  Co-^        ^ 
chim  fem  dar  fiança  ao  veador  da  fazeii^     *fm 
da,que  o  tinha  por  homem  de  verdade,  .'„*„,.  & 
&  nauegando  ja  de  Goa  para  diãte,  por 
onde paffara de hrgo,  mandaua  o  feu 
eferauo  abaixo, que  como  tinha  o  feti 
cargo  tudo  o  que  hia  na  fufta ,  ò  podia; 
fazer  fem  fofpeita,  &  deftapando  o  fu- 
ro deixou  entrar  a  agoa  co  tal  compaífo 
q  quafi  a  não  podia  vencer  abomba ,  & 
defta  maneyra  chegou  a  Chaulcó  muy- 
to trabaího,ondealgúshomêsdos  que 
Imo  Cô  elle  odeixatão  &  fe  foráo  em  ou 
trás  fuftas:&  c5  tudo  chegado  afsy  a  Ba 
caimouuedeCarciâdefàhucaturjpor 
èja  fua  fufta  fazia  muy ta  agoa,em  que  fe 
pârtio  para  Dio,deixãdo  a  fufta  cncòmê 
dada  ao  feu  eferauo, &  osoutfoS  efera* 
uos  ferrolhados,q  de  noite  dormiáo  etyt 
hum  tronco,  entregues  a  efte  com  ordé 
do  que  auia  de  fazer*  &  principalmente 
quedeíTedecomera  oito  homés  Portu 
ouefesdepoucaíultanciaqueoa  com- 
panhauão  como  criados  fcusvpollo  bõ 
gafaihadocjueaehauãonelle)  &  então 
ficarão  na  fufta,  &  ajudauãoà  tudo  oq 
era  necelTaiio  nella.  Diogo  borelho  cm 
Diofoybem  recebido  do  goucrnadof 
por  cartas  queleuaua  afsy  de  Garcia  de 
fà,  em  que  lhe  daua  contada  fufta  corri 
que  aly  chegara,  que  por  fazer  muytá 
agao  não  paiíara  adiante,  ceme  do  vea* 
dor  da  fazenda,  que  também  lhe  daua 
conta  da  mefma  fufta  con-i  que  partirá 
de  Cochim,  &  da  gente  que  leuaua,  & 
IhepctmitiometeifenafuaeÇanciaoft 

-  Li  <koa 
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deoacompanhaua  fcmpre,  &  ajudaua 
no  trabalho  da  obra,  &  como  era  ftui- 
**lifsimo  de  engenho,  tomou  todas  as  me 
•  didas  da  fortaleza,da  altura,da  largura, 
&  do  comprimento  dos  muros,  &  da 
caua,& posem  lembrança  muytomiu- 
daméce  todisas  particularidades  delia, 

&o  numero  das peçasdeartelharia  que 
eítauãoaíTentadas,&detudoo  mais  q 
'lhe  pareçeo  que  poderia  fer  neceífario 
para  dar  inteyra  relação  a  clRey  fe  aqui 

fefl  e  faber  delle,&  ouue  a  mão  otrelado 
das  condições  com  que  íe  fizerão  as  pa- 
zes para  não  ficar  coufa  de  que  não  íbu 
belíe  dar  rezão.  E  feito  ifto  com  muy  to 
fegredo  &  difsimulação,  pagou  larga- 
méce  ahQa  galueta  em  que  fe  embarcou 

húanoite,queoleuouaBaçaim,onde 
dhfc  que  o  goucrnador  o  mandaua  a 
Chatil  com  muyta  preto,  &  fingindo 
queioandauacôcertara  fua  fuíla  pollo 
feuefcrauodemaneyraque  ficou  bem 
eíhnque,  fe  embarcou  nella,&  fe  part io 
emNoucmbrodeíteannodei  j  3  ?.& 
fazendofTe  muy  to  ao  mar  deu  a  cada  nu 
doshomésqueeomelle  hiâo  cem  par- 
daos  douro,  &  lhes  dilfe  que  hia  a  Por- 
tugal mãdado  pollo  gouern3dor  a  hum 
negocio  de  muyta  importância^  por- 
que a  viagem  parecia  perigofa3não  lhes 
queria  fer  em  cargo  de  algum  deíafírc 

fcIheacontece(Tc3quefealgúsdelleso 
querião  acompanhar,  na  ilha  terceyra 
daria  a  cada  hum  outros  cem  pardaos  fe 
ahy  vendeiTe  o  feu  crauo,  &  fenão  lhos 
daria  em  Lisboa,onde  também  eftaua 
certo  fazerlhes  elRey  muyta  mercê  por 
feus  trabalhos,  &  os  que  não  quifcíTeín 
ir  deixaria  em  Melinde,&  como  todos 
crão  homés  que  tinhâo  pouco  que  per- 
der, aceitarão  aida  de  boa  vontade,  cõ 
que  fe  foy  logo  ha  coita  de  Meíinde,oft 
de  tomou  agoa,  lenha,  &  muy  tos  man- 
timentos, &  também  algús  zambucos 
dequeouuerãoalgu3prefa,&  tudo  cõ 
aimyor  breuidade  q  foy  pofsiueí,  por 
lhe  não  tomar  adiaríteyra  Simãy  feuey 
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ra  que  fícaua  para  partir  em  hum  nauio 
quefeficauaem  Dio  fazendo  preftes* 
que  fendo  aparelhado  de  todo,  &  proui 
do  largamente  de  tudo  o  neceífario,  o 
gouernador  mandou  o  mefmo  Simão 
ferreyra  ao  Badurdarlhe  conta  da  fua 
ida  a  Por  tugal,  &  defpir fe  dclle,  &  per- 
gunte fe  queria  efereuer  a  elRey  de 
.  quem  era inouo  amigo,  porque  elletarn 
bem  nas  fuás  cartas  lhe  daua  cota  deita 
nouaamizade,  &  da  fortaleza  que  lhe 
tinhadado,&dasmercesquefaziaato 
dos  os  Por tuguefes,&  lhe  pedia  opor 
11T0  afauoreceíTe  com  gente  de  nouo  pa 
ra  efta  fua  guerra,  O  Badurfolgou  mu  v 
tQ  de  ver  Simão  ferreyra, &  por  dk  ef- 
creucohQa  carta  para  elRey  nua  folha 
douro,  em  que  reteficaua  efta  amizade 
noua,&  lhe  pe^  gente  para  aguerra 
dos  Mogores,  que  elle  mandaria  pagar 
muytolargamcnte,&  mandou  a  elRey' 
hua  adaga  douro  &  de  pedraria  de  muy 

t°  preço,&  a  Simão  ferreyra  deu  dous 
mil  pardaos  douro  para  ajuda  da  viaoé. 
O  gouernador  querendo  mandar  ad- 
Rey  o  debuxo  da  fortaleza  que  tinhaia 

o  muro  em  fua  perfeita  altura,procur  o  a 
porDiogobôtelhoparalho  fazer,  que 
comas  fuás  muy  tas  ocupações  não  ad- 

guem  hefoubedarrezáodel!e,ninhúa 
coufa  lhe  vcyo  então  menos  ao  penfa- 
mentoqueaquepafrauana  verdade,& 
naolhetardoumuytohúacaitade  Ba- 
çaim  de  Garcia  de  fá  cm  que  lhe  dizia  cj 

alychegqraDiogobotelho  dizendo á 

ÍS-5BÍ?  rcG3<?°  faI'ccm  w  ™y<» 

apreííado  fe  partira  para  Chaul,  porem 

,  W**™} era  h  "*<>,  nem  fe  fabia  que  ca- . 

minho  Iewàua,masque  fegundo  ascou 

ftsdequefe  apercebera,  fe  tinha  por 
certo  fer  ido  ao  rey  no,  de  que  o  gouer- 

f»fti^aq°  n«ftP^crcrficoS  afT» 

enfadado,  porque  fe  acerta/Te  de  fer 
alsy  fe  lhe  punha  diante  em  leuar  híía 
noua  a  elReyq  elle  tinha  muytoaofto 
-*ie  Simão  ferreyra  folie  oprinfeyro 

que 
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quelhadefíe,  parcccndolhc  que  feria 
jiío  meyo  pata  auer  perdão  de  algúas 
culpas  fe  por  ventura  as  tinha  diante 
delle,&nascartasquecfcreueoaelRey 
fe  lhe  queixou  muyto  do  arreuimento 
de  Diogo  botelho,  &  do  pouco  refpei- 
to  que  lhe  tiucra,  pidindolhe  que  por 
iíloomandaffecaftigarcomo  merecia, 
&  fendo  Simão  ferreyra  de  todo  pref- 
tes  fe  partio  de  Dio  direyto  para  cftc 
reyno  aos  vinte  deNoucmbro  deítcan 
no  de  i  n  í.  doze  dias  defpois  da  par- 
tida de  Diogo  botelho. 

CAPITVLO.   XIIII. 

€  THogo  botelho he (alteado  âos 
(em  tfcraws,  chega  a  Lhboa 
primeyro  que  Simão  ferrej* 
ra,&  o  que  ambos  pafao  com 
elRey. 

EGIVNPO 
Diogo  botelho 
feucaminho,cemo 
não  fe  fiaua  muyto 
dosqueleuauacõ- 
íigo,  andaua  fem- 
ptccomrefguardo 
fobrefy>comhum 
cotáo  de  malha  fecreto,  &  húa  eípada 
curta  na  cinta,agafalhado  no  chapkeo, 
dondemandaua  avia,  &  durmindona 
cadeyra  vigiando  entre  tãto  do  feuef* 
crauo,de  que  fe  fiaua,  &  dos  outros  ef- 
crauos,algús  trazia  foltos  para  o  mar- 
car das  vellas,  &  para  o  trabalho  dos  tè" 
porais,aque  os  Portuguefes  também 
ajudauão  muyto,  dos  quais  fe  temia  cj 
na  cofia  de  Portugal  fe  aleuantaífem  cô 
tna  èlle,&  o  leualfcm  preíb a  elRey  pa- 
r*defculpjdeítafuaida,moíhãdoafsy 
ctue  os  leuara  enganados :  &  fazendo 
fui  viagem  cm  meyode  continuosarre 
ceyosS  fobfeíf altos,  género  de  vida 
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aflaz  trabalhoffo  &  mifcrauel,  antes  de 
checar  ao  cabo  de  boa  efperança,os  cf- 
crauos,queciâotodosvalenttshomés 

&bemdcfpoftos,vendoque  algús  dos 
Portuguefes  hiáo  doentes,  de  que  hum 

erajamorto,  &  que  o  meftre  também 
andaua  mal  defpofto  do  muyto  traba- 
lho, detriminaráodecometerem  cinco 
que  fomente  andauâofaõs,&  hum  dia 
que  lhe  deu  hum  temporal  fupito,  cora 
queamainandoas  vellas  deromania  a* 
certaráode  cairão  mar,  fòy  neceííario 
acudirem todososeferauos  para  as  re* 
colheré,&ás  meterê  dentro,  os  quais 
parecendolhe  aquella  boa  conjunção 
paraoqpretendiáo,derão  nos  Portu* 
guefescommachados,efpetos,paos,& 

hQa  cfpada  q  tinháo  furtada,  &  ferirão 
Diogobotclhonacabeçaj&outrostreS 
que  vierão  com  elles  abraços,  a  q  acu- 
dindoooutro  eferauode  Diogo  bote* 
lho  com  híia  chuça  q  tirou  da  camará* 
hum  dos  Portuguefes  lha  tomou  das 
mãos}&  matou  cóclh  dous  dos  efera* 
tios,  &  outro  Português  que  acudio  cÔ 
húaefpada  matou  outro,&  os  outros  íc 
deitarão  ao  mar  de  q  fe  afogarão  tres« 
osqueandauãoanado,com  lhe  Diogo 
botelho fegurar as  vidas,  fe  tornarão 
ao  nauio,dosPortuguefcs  morreo  hum 
que  foy  ferido  com  hum  machado,  pof 
falta  de  cura,  Diogo  botelho  perdeo  a 
fala  por  muy  tos  di3s,  q  por  acenos  mari 
dauaavia,&osefcrauosque  ficarão,  é) 
forão  onze,  mandou  por  abom  recado* 
porque  fenão  fiaua  dclles*  &  paífando 
daly  por  diante  grandes  trabalhos ,  ào 
brou  o  cabo  de  boa  efperança  &  foy  ât 
mandara ilhadefantallena,q  por  não, 
dar  com  ella  paffou  adiante,ja  có  muyta  -,  v 
falta  de  agoa&  mantimentos,  &  afsy 
com  muy tos  trabalhos  de  fome,&  fede*" 
&deoutrosinfortuniosdomar,chegou>  K 
has ilhas  terceyras,por  Onde  paíTou de 
largo  fem  dar  conta  aninguem  da  para-O 
gememque  ettauáo,  receofoque  fe  la 
foiTeoprédelTem,&  íeguiofeu  caminho 
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efperando  topar  nelle  algum  nauio  que 

Ihcvendeífemantiméto^lhequifeííe 
dar  agoa  có  q  pudeflc  ir  ate  Lisboa,mas 
coma  o  grande aperto  de  fome ,  &  fede 
lhe  não  íbfria  ja  ninhõa  dilaçáojhe  foy 
forçado  arribar  ha  ilha  do  fayaI,onde 
furgindomádou  por  húa  carta  dizer  ao 
capirão  delia  queelle  vinha  da  índia  a 
grande  preífa,com  hum  recado  a  elRey 
de  muyra  importancÍ3,que  lhe  pidia  lhe 
mandaífe  dar  duas  pipas  de  agoa ,  &  al- 
gum bizcoito,a  qual  carta  mâdou  pollo 
feu  eferauo  com  dinheiro  para  comprar 
algum  refrcfco,&  pão  &coufas  de  co- 

coraer,o  capitão  defpois  que  leoa  carta 
efpantado  de  tão  pequeno  nauio  poder 
fazer  tal  viagem ,  quis  faber  do  eferauo 
que  recado  lcuaua  feu  fenhór ,  de  q  não 
pode  tirar  mais  fenâo  que  lcuaua  húa  no 
uaaelRcy  de  muyto  feu  gofto, então 
lhe  mandou  coatro  pipas  de  agoa,  &bif 

couro,&nuiitorefrefco,cVpidirIhemui 
to  que  lhe  quifeífc  defeubrir  oque  o  feu 
eferauo  lhe  encubrira,aque  refpondco 
quelhepcrdoaífc  não  fazer  o  que  lhe 
,mãdau a, porque  como  era coufa  de  muy 
tôgoílo&feruiçodelReyjnáoqueriaq 
outrem  lhe  tomaíTcadiantcyra,  o  qdif. 
fe  porque  vio  que  o  capitão  logo  em  té- 
do  o  feu  recado,  mandara  fazer  preftes 
húa  carauella  com  muy  ta  prelía  ,&  fof. 
peitou  que  feria  para  leuaranoua  dian- 
te, o  queaífy  era  na  verdade:  &  como  ja 
eftauabemprouidofefezha  veila  corn 
muyta  prefla,  polia  muita  q  via  dar  ha 
carauclla,a  qual  partio  logo  nas  fuás  cof 

tas3&  dizem  q  leuaua  ordem  do  capitão 
t/tèe.**.^.^  para  abalroar  a  fufta,&  recolher  Diogo 
tefá-^Jíí-  botelho,  &o.Ieuar  aclReycom  a  fufía 
£^^Huntamenteporqduuidou  virelle  para 
fo  fiy^M-  cftc  reyno.  Diogo  botelho  chegou  a 
^^^^íâlu amento  a  Lisboa,  onde  entrou  hiu 
J/^e     Urác  com  a  fofta  muyro  embandeyráda 


*"2iL  &f°y  Turgir  diante  dos  paçosda  ribeyl* 
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^e^c.  ^">  eftando  elRey  então  em  Euora,os  of 
ew/^^-^c,^isda  caía  da  índia  fabendo  que  vii 
2«***r^aha  eila  dela  fe  forão  logo  a  ella,&  acha 


rao  Diogo  botelho  com  hum  maço  de 
cartas  na  mão  co  fobreferito  para  cl- 
Rey  como  que  lho  mandaua  o  gouerna 
dor,  que  defpois  de  lhe  entregar  a  fuíla 
com  coren  ta  quintais  de  crauo  que  tra- 
zia fedefembarcou  comcIIes,&coma 
mayorpreíTaque  pode  fefoy  a  Euora, 
ondeem  tendo  tempo  para  fallar  a  cl- 
Rey,lhc  deu  a  noua  da  fortaleza  de  Dio 
&  lha  mottrou  debuxada,  &  lhe  pidio 
perdão  do  erro  que  fizera  em  fe  vir  fem 
mandado  do  gouernador,  porque  o  dc- 
feio  de  lhe  fazer  aquellc  fcruiço,&fer 
elleoquelhedeíTeaquellegoíto,!hcfí- 
zera cometer aquellecaminho  com  tart 
to  nfco  de  fua  vida  :&  também  para  que 
S.A.entendeírequefcalgúaoralhcdif 
ferao  que  lhe  podia  tile  fer  tredro  Sc 

paíTarfea  outro  reyno  em  feudeíTeruif. 
fo,lhe  não  derâo  boa  informação  dcllc: 
eJRcy  co  goíío  da  boa  noua,  paífou  en- 
tão pollo  erro  que  cometera  em  vir  àa» 
quella  maneyra,&  defpois  de  faber  del- 
le  todas  as  particularidades  o  defpidio 
combomrofío.poremdaly  por  diante 
parece  que  com  algQa  mà  informação  3 
teue  delle  o  começou  a  receber  pefada- 
mente  as  vezes  que  lhe  vinha  falar,  fent 
lhe  fazer  as  perguntas  que  cuíhimatia, 

porondeo  Diogo  botelho,rcceofoquç 
íe  vindo  Simaô  ferreyra  da  índia  ,&  o 
achato  ainda  fem  perdão ,  elRey  oqui- 
íe/I  e caftigar  pollasculpas  que  fabia ó o 

gouernador  lhe  auia  de  mandar  delle,fc 
aprcíTou  cm  bufear  valias  para  fer  per- 

doado,dequedizcmqueaprincipahoy 
adaEmperatrizqueefcrcueofobreifío 
ae!Reyfeu;  irmão,  &foy  de  tanta  efi- 
cácia que  lhe  perdoou  de  todo, &  lhe 
mandou  dar  o  feu  crauo,&  a  fua  fufia  de 
maneyra  que  quando  Simão  feueyra 
chegou  a  efte  reyno  jaa  fua  vinda  lhe 
não  pode  fazer  nojo,  o  qual  chegou  a 
Lisboa  muy  tos  dias  defpois  de  Dio«o 
botelho,porque  o  nauio  em  q  veyo  não 
era  bom  de  vella,donde  fc  foy  a  elRey  a 
Euora,  que  oreccbèo  com  Qahlhado^ 

&lhc 
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&  lhe  deli  a  carta  &  a  daga  que  lhe  man- 
dauaelRey  de  Cambaya  &  algúas  ricas 
peçasqueogouernador  mandaua  para 
a  Rainha  notfa  fenhora,  &  defpois  que 
tomou  delle  informação  de  coUfas  que 
dcíejaua  faber,o  mãdou  para  Lisboa,  & 
que  delia  não  faifíe  f  em  feu  cfpecial  mã 
dado,&quepor  então  lhe  fazia  merce 
de  fe  não  tratar  das  culpas  que  auia  del- 
le  ate  a  vinda  do  gouernador  Nuno  da 

cunha. 

CAPITVLO.    XV. 

fO  1  fonte  dom  Luis  fe  parte  fe 
cretamente  da  corte  para  /o 
achar  co  Smperador  Cario 
quinto  feu  cunhado  na  con- 
quifta  de  Tunez,  &  fe  emhar 
ca  com  eile.  Dajje  breuemen- 

.  te  conta  da  refrão  que  moueo 
o  Emperaâor  a  tomar  eíla 
emprefatô  àofmeffo  delia* 

ND  ANDO  O 

Emperador  Cario 
quinto  ocupado  no 
quccQpria  ao  bê& 
quietação  de  ff us 
rcynos  &vaííallos  o 
annode  i  n4.em 
qué  nunca  para  ef- 
tascoufas  ouuedefcuidojlhe  chegou  em 
baixadordeMuleyHafcem  Reyquefo 
radeTuncz,a  quem  Hairedim  Bárbaro 
xa,f  amofifsimo  coífay  ro  daquelle  tépo, 
tomara  o  reyno  por  força  de  armas,  & 
o  lançará  fora  delle,  porquê  lhe  mãdou 
pidir  focorto  para  tornar  a  cobrar  o  feu 
cftado,offerecendolhe  para  iífo  o  fauor 
dt  muitos  alarues  feus  parentes  &  ami- 
«os,&  algum  dinhcyro  para  pagamento 
dos  foldados,&  lhe  proueria  o  exercito 
de  vitualhas,&  prometendolhe  que  per 
petuamêce  lhe  ficaria  por  vaífallo.  Eftc 
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embaixador  foubereprefentar  tão  bem 
ao  Emperador  parante  os  do  feu  conie- 
lho,quáo  impor tãce  coufa  era  lançar  de 
Tunezaquelle  poderofo  inimigo,  onde 
fe  metera  por  engano  para  dali  defen- 
quietar  &  deftruir,fe  pudeífe,  toda  a 
Criftandade,&  deu  para iííotatas&tao 

viuasrezoés,q  o  Emperador  ponderan 
doas  com  largo  defeurfo  &  côfideraçao 
&  achandoas  có  muyto  bòfundamento 
mouido  primey  ramente  do  zelo  da  reli- 
giâo  Criftã,&apos  iíTo  da  fua  natural 
clemência  &  benignidade  q  o  fazia  auer 
cópaixão  daquelle  miferaucl  Reyqco 
tanta  humildade  fe  metia  cm  fuás  mãos 
&  lhe  pedia  o  remédio  de  fua  mifena,  q 
aceitou  a  emprefa,&  detriminou  de  en- 
trarncllacomfua  própria  pefToa,para 
o  que  mandou  fecretamente  fazer  pref- 
tes  todos  os  nauios  rafteiros,  &  de  alto 
bordo  qfeachaíTem  nos  portos  deEfpa 
nha,Genoua,Napoles,&  Sicília,  &  pre- 
parar muitacantidade de  mantimentos 
rnuniçôcs,&  maquinas  de  guerra ,  &  de 
todas  as  outras  coufas  necefianas  para 
húa  tamanha  emprefa  &  mandou  pidir  a 

eliley  nolTo  fenhor  feu  eunhado,q  ncl- 
la  o  quifcíTc  ajudar  com  húa  armada  de 
nauios  groííos  &  carauellas,  aqualama 
de  fer  emBarcelona  ate  o  mes  de  março 
doanno  feguinte  de  j  yj  s.Efte  aparata 
como  era  muyto  grande,  &  f e  fazia  cm 
muytas&diuerfas  panes  não  pode  fer 
cô  tanto  fegredo  q  nâo  chegaiTe  has  ore 
lhas  de  Barba  rroxa,ao  que  elle  não  deu 
muyto creditoatcqnaGoleta  foráoa- 
portar  duas  gales  deFrança,crn  q  elRei 
mandaua  hú  home  ao  turco  fobre  íeus 
negocios,o  qual  lhedeu  intcyra  relação 
do°q  palTaua,&  q  fe  entendia  q  o  Empe- 
rador em  peiToa  fe  auia  de  achar  naquel 
Í3jornad3,comqueBarbarroxacertifica 
dodaverdade,mãdoulogo  duasgaleo- 
tas  a  Conftantinopla  húa  trás  outra  dar 
conta  ao  Turco  &  a  os  baxas,  do  citado 
em  q  eftauão  as  coufas  de  Africa,  &  pi- 
diilhe  focorro  para  ellas ,  os  quais  índa 
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querhoírraráo  vontade  para  lho  man- 
darem, o  não  fizeráo  por  andar  entaõ  o 
turco  muyta  ocupado  com  a  mayor  pac 
te  das  fuás  forças  nas  guerrasde  Afsia. 
o  mouro  com  tndo,como  era  dotado  de 
grande  animou  detriminou  defenderfe 
na  Goleta,  para  o  q  afortirTeou  por  mar 
&por  terra  o  milhor  que  então  breuè 
tempo  lhefoypofsiuel,&fe  proueo de 
vitualhas,  armas,  &  munições,  &  man- 
dou vir  a  Tunez  toda  a  gente  de  guerra 
que  auia  em  A  rgel,  &  nos  Gelue?,&  em 
toda abirbiria,  tk  juntamente  mandou 
embiixidoresatodososRcisde  Afri. 
caalhespidirfoeorrocontrao  Criftão 
inimigo,queocracomumde  todos, & 
podo  em  ordem  todasascoufas  necef- 
farias  ha  fuadefenfaó  em  todas  as  par- 
tes,efperauacômuytocuidado,&boas 
vigiisa  vinda  do  Emperador,oqualem 
quanto  Birbarroxa  fc  preparaua  defta 
nnncyfa,fe  paífou  a  Barcellona,cidadc 
de  C  i  ulunha,  a  dar  ordem  há  fua  parti 
da.  EÍReynoífo  fenhorquenãofedef- 
çuidaoa  da  armada  q  o  Empcrador  feu 

cunhado  lhe  mandara  pidir,  logo  em  tê 
(JÁmtzo $*-&<*  a  feu  recado  mandou  fazer  preftes 
Áãef-Joaí,   ^^^^^zm^íòo^^Q  chamado 

fôTÊ*  *  aflímado  et"  todas  as  partes,  que  acbev 

&&&>£  eferito  que  o  Emperador  lho  mandara 

^ÍHU^  nomear  particularmente  naarmadaque 

tjdpiruá  ,hc  mandara  pidir,*  duas  nãos  groíTas 

^<tfcj,<^&  vmte  carauellas ,  em  que  embarcou 

'     muyta  &  muyto  boa  gente  ,  muytas 

moniçoés,*  boa  artilharia  ,  &  tudo  o 

mais  que  era  neceííario  para  prouimen 

to  da  armada:  a  capitania  mòr  delia  deu 
a  António  de  faldanhã  o  velho, de  cuja 

nobfeza,csforço&  pratica  &  experiên- 
cia nas  coufas  da  guerra,  pollos  muy  t os 
feruiços  que  fez  a  elRey  &  a  efte  revno 

nas  partes  da  índia,  fe  podia  feguramen 
te  fiara  honra  &  credito  defle  reyno 
num  negocio  tão  pubrico  &  de  tanta  im 
portancia ,  deulhe  largos  poderes  no 
eiuil&no  crime  íobre  toda  a  calidade 
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gente  que  Ma  na  armada*  &  mandoiilhe* 
panar  prouifoés  para  que  todos  os  capi- 
taésdosoutros  nauios,  todos  os  o  f  fi- 
cais &  gente  do  mar>&  toda  a  de  «uicf- 
rajde  qualquer  forte  que  foftc  j  qu°e  hia 
nelles,lhe  obedeceflem  como  a  fua  pro 
pria  pelfoa ,  &  nua  das  prouifoés  man* 

douquefe  por  ventura  António  de  fal- 
danhã f  alccefle  naquclla  jornada,  o  que 
Deosnáo  permítiíTe*lhe  focedeífe  na 
capitania  mòr  daquella  armada  Simão 
de  melo  fidalgo  honrado, qxie  por  fuás 
boas  partes*  feruiços  que  também  fi- 
zera a  eIRey&aoreyno,era  bemmere 
cedordaquelle cargo.  Osnomesdosca 
pitâés  dos  outros  nauiosnao  ponho  a- 
quy,  porque  os  não  achey  em  ninhúa 
parte.  António  de  faldarihafe  deu  tan- 
ta pfeífa,*  tão  boa  ordem  na  prepara- 
ção deita  armada,  a  quem  S.  A.  a  tinha 
cometida, que  fe  partio  deite  reyno  a 
tempo  que  fe  foy  ajuntar  com  a  do  Em- 
perador em  B  arcellona  ao  tempo  que  cl 
le  mandara  dizer,o  qual  fc  moíkou  com 
cila  aflaz  contente,*  a  A ntonio  de  íal- 
danha  fez  muyta  honra  &gafalhado,& 
aos  que  hí ao  com  elle  como  cada  husn 

-merecia.  O  Ifante  dom  Luis  irmáo  dd- 
Rey  noífo  fenhor,que  fempre  fora  defe 

joio degrandesemprefaSjcVclRey  feu 
irmão  lhe  tinha  algúas  Vezes  negado  ii- 
cençapara  fechar  em  algúas  a  que  o 
enamaua  o  feu  grande  efpirito,fcdetii. 

minou  em  não  perder  a  ócafiaõ  que  en- 
tão fe  lhe  oíferecia  de  comprir  aqcelle 

leu  antigo defejo  num  negociode  tanta 
honra,  &  em  que  fe  achaua  prefente  o 
Emperador  feu  cuuhado,&  tanto  que 
teue  nouas de  fer  partido  António  de 
íaldanhacom  a  noíTa  armada  fe  partio 
elle  também  fecretamente  da  cortc,quC 
então  cftaua  em  Euora  acompanhado 
de  algus  poucos  fidalgos,  &  o  Ccu  guar- 
da rroupa ,  os  quais  achey  eferito  que 
forao  Manoel  de  fou fa  chichorí o ,  dom 
Fcrnandoa  que  não  achey  a  alcunha, 
•Frâncifcó  pcrcyra  ,  Pêro  botelho  ,  * 

André 
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&  pollo  rcy  no  apartida  do  Uante,  ie  a 
balarão  algús  fidalgos  &  fenhores  para 
oacôpanharem,húscomliceçadeS.A. 

&  outros  fem  cila:  ao  duque  de  Aucy ro 
dó  Ioáo  de  lancaftte,  q  de  Seiuucl  foy  a 
Euora  polia  pofta  pidir  a  elRey  efta  lice 
ca  cô  muy ta  inftancia,a  não  quis  ellc :co 
ícdcr.pot  muy  tas  rezões  q  para  iíTo  lhe 
deu,  poréo  duque  dcBragança  doTeo 
dofio,  fem  pidir  licença  fe  foy  logo  trás 
o  tfante,  &  o  foy  tomar  em  Arronches. 
ElRey  logo  como  teuc  amfo  da  ida  do 
Ifante,&  do  duque  de  Bragança,  man- 
dou trás  elles polia pofta o  code da  Cal- 
tanhcyradom  António  dctaide,  pollo 
qual  ao  Ifantc  mádouliccça  para  paliar 
auante,&  credito  para  mercadores  de 
cé  mil  cruzados,*  ao  duque  mandou  cj 
daly  fe  tornaífe,  fobre o  q  ellc  replicou 
a  S.A.  com  muy  ta  inftancia,  pore  S.  A. 
porhúacartaeícritadcfuamaolhema- 

dou  expreíTamente  que  fe  tomaue,ao  q 
ellc  obedeceo,&  fe  tornou  logo,  com 
woftrasporhÚApartcdemuyrofentirne 

to,  &  por  outras  da  fua  grande  magmfi- 
ccncia,porqtodoodinheyroq  então 

tinha  comfigo,  q  eráo  quinze  mil  cruza 
dos,  mandou  repartir  polias  peíTc ...  q  a 
companhauáoolfante  deque  entedia 
n  podiáo  ter  necefsidadedel  e,  &  accy- 
tallo.  Dos  fidalgos  q  fcguirao  o  Ifantc 
«ftaiotnadacôliccnç^elReyachey 

cfcritoqueforáodomPedro  mizcare- 

mazcarenhas^uylourençodetauora, 

Luis  oôcaluez  detaide,dom  Ioao  deça, 
Triftaáo'vazdaveyga,domGarc,andc 
caftro,Antoniodalbuquerq«e,Fernao 

dafilueyra,  dom  Diogo  &*£&*: 
gal,  dom  Francifco  Coutinho,  Belchior 

debrito,Perodafonfeca,  dom  Afonfo 
PortugalfilhodocondedoVinjiofodo 

afonfo  de  caftelbranco,  dom  António 
dValmeyda^uyrnendczdemezquita 

oeai     <  r'_ ..i  '  j<.  *,n<;ciueacbevel 


Vimioyfo,deínaoachcyonomc,Utf 

alurez  detauora,  dó  [o^msmfi^- 
docondedafeyra,TiiftaodemcndoÇ3 

&Ioao  freyrc  dandrade.E  ainda  qfc  en 
téde  q  outíos  muy  tos  fidalgos  auiao  de 
acôpaUar  o  Ifantc  nefta  jornada  toda 
viaosnomesdenesnáov.etaoharnir 
nhanoticia,maSatodosfezelRcynoflo 

fenhor  largas  merçes  para  ajuda  de  feus 
gaaos,&aAntoniodeíaldanhac3o,uo 
Lr  da  armada  efereucoq  o  Ifantc  fe« 
itmáoobedeçeiTeemtudo,emtodosos 

téPós,&  lugares,  em  quanto  duralfe a 
viaacm,comofc ellc mcfmo  fora  nella 
prefente.Olfante  chegou  aBarcellona 
atépoqoEmpcradoreftauajaquafídc  , 
caminh^doqualfoyrccebidocoaqlla 
hóra,feíla,&gafalhadoqíedeuiaafua 
pelíoa,  &  ao  grande  amor  | r  oarcn  efeo 
l  antre  ambos  auia,  &  aos  fidalgos  que 
for  âo  cô  ellc  não  faltarão  tambe  honras 
&  fauores  do  Emperador,  conforme  ao 
merecimento  de  cada  hum.  O  Empcra- 
dor  tendo  já  pofta  a  fua  armada  aponto 
de  partida,  fe  embarcou  aos  trinta  dias 

dcMayodoannodei.íJí.  *rnhua 
fermoía  gale  de  coatro  remos  por  baço, 

ô  o  princepc  André  de  Oria  mandara  fa 
?er  em  Genoua  para  efte  etoo,na  qu? 
emb arcou  comfigo  o  lfante  com  a  Iguf 
fidalgos  dos  q  o  acôpanharao,  os  quais 
acheyefcritoAforãodomPedromazca 
?nlus,&  André  telez,& fazendo  em; 
b-rcar  coda  agente  dctrodedonidiíf, 
íc  fez  ha  vclla,mas.nao  tinha  a  armada 
andado  muy  to  caminho  quado  lhe  deu 
humtéporaltáorijo,qucafezapatar 

S  diuerfos  portos,  as  gales  forao  a 
paremMalLrca,ondeeftmeraoate  ^ 

Le  a  outra  armada  toda  fe  ajuntou  no  £»  £ 
lrtodeMaon,qhe  em  Menor  ca,  & /y^^^, 
To  nandolhebomtépofez  fua  viagem^ 
n3voltadeCerdenha,&foytomarpor 
?oemCàlhar,&em  outros  lugares  da 


I3SS  Ruy  mendez  de  «caqui»,      to  em  v.-  0'nde  chegou  o  marques  do 
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&gales,&  de  outros  nauios  pequenos, 
&  o  Emperador  teuc  auifo  por  hús  cati 
uos  q  ali  foráo  ter  nua  barca  fugindo  de 
Tunez^da  fortificação  que  Barbarroxi 
fazia  na  Golcta^&qnella  detriminaua 
de  fe  defender,pollo  qual  o  Emperador 
fez  dar  tanta  preíTa  ha  fua  partida ,  q  ao 
outro  dia  fe  fez  ha  vella  toda  a  armada, 

a  qual  daua  de  fy  húa  bé  ferrnofa,&  por 
outra  par  te  temerofa  vifta,  porq  era  de 
coatrocêtas  vellas  grandes  &  pequenas 
cm  q  auia  nouenta  gales  reais ,  &  algfias 
galeotas  &  fuítasdeauctureyrosde  Ef- 
Crryt*va.â-  panha,deltalia,&de  outras  parres.Hião 
g^rdtêf-  nefta  armada  afora  a  gente  do  mar  &  do 
£WW>r  feruiçodella.vinte&coatroroil  folda- 
^  CL4»«s>  dosantrcvelhosebifonhosdediuerfas 
é**ry  **--  naçoés,&  mil  &  quinhentos  caualos,  os 
mil  de  fidalgos  &fenhores  particulares 
dedúierías  nações,  armados  hús  de  ar- 
mas graue  s,on  tros  ha  ligey  ra  &  quinhé 

\tosginetesefpanhois.  Efta  armada  foy 
naucgãdo  cõ  bom  têpo&  fem  impedimê 
to  algú,ate  chegar  perto  da  Goleta,dõ- 
de  o  Emperador  a  mãdou  defeubrir  pol 
lo  marquez  dó  Vafco  cõ algúas  gales,  q 
trazendolhe  particular  relação  do  edifi 

<iodatorre,dosrepayrosdaGoleta  & 
da  difpoííção  domarão  outro  dia  polia 
menhã,por  feu  mandado,  aarmada  do- 
brou hú  cabo  q  auiaantre ellc  &  a  Gole- 
ta,&  a  gête  começou  adefembarcarcõ 
muyto  boa  ordé,&  os  primeiros  qfalta- 
rao  em  terra  foráo  os  Toldados  velhos 
do  terço  de  Frãcifco  farmiéto  cõaloQas 

peças  de  artilharia  de  capo  ,&  algú?  ca. 
uallos  hgeyros:  logo  a  pos  ellesdefem- 
barcou  o  Emperador  acópanhado  do  I- 
fantedom  Luis,&  dos  fenhores  &  fldal 
gos  q  hião  com  ellc,fem  q  os  mouros  né 
os  turcos  fizeflTem  aquelle  dia  algúa  refíf 
tencia,tirando  algQs  alarues  de  cauallo 
q  andauao  corrédo  polia  praya  cõ  as  fu- 
as  cuítumadasgritas,&  fc  retirarão  efea 
ramuçando  por  lugares  feguros.  Dérro 

níquclledia&no  outro  feguintedefem 
tareou  toda  a  gête  cauallos ,  artilharia, 
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&  muniçoés,&fe  começou  logo  a  dar  cr 

deparafecobateraGoietaporqnãopa 
teceo be  ao  Emperador, nêaos  do  4 
confelhopaírarêaTunezdeixandonas 

Sta°' ffrtCÍnÍrai>'Barbarro^ 
como  era  grademente  animofo,náo  per 

dcooanimocõverfobrefybQtáopode 
rofo  exercito,*  a  prefença  de  hú  tão  va 

lcrofo&  temido  príncipe  ,&  vedo  õ  lhe 
nao  era  pofsmel  defêder  a  cidade  de  Ta 

nez,pormuytosinconuenientes  qpara 
ijoanía  detriminoude  fe  defender  na 
Goleta,para  o  q  a  madou  fortificar  por 
todas  as  partes  q  lhe  parecerão  mais  aco 
«iodadas  para  defêfaô  íua  &  ofenfa  dos 
noíTos  fe  em  ninhúa  delias  lhe  ficar  cou 

IaaIguaporfaZer5porgrãde&cuaofaq 
fone  &detrolhemereo  fete  mil  íolda- 
dos  efcolhidos  de  gnarnição,&quãdo  o 
Emperador  defembarcou,  rinha  ccííoo 
quinze  mdalaruesde  cauaHo,tomado!a 
ioIdo,cj  pos  cõtra  onoíTo  exercito^ôde 

cadadia,acopanhadosd'algiiaPenrcde 
cauallo1&  de  pè  da  cidade  de  TuS 

ftiaocfcaramuçar  cos  noffos.O  Empera 
t\  'ZT  ^âUijf°^o  em  bater  aGo 
leta,&  darlhe  aflaltos.gaítou  a  Jgús  dias 
cm  premer  nas  trincheiras  q  fe  fazião  pa 
ra  re  elle  chegar  mais  para  ella,o  ó  fc  fcs 

co  muyto  trabalho  por  feraquelli  terra 
muito  falta  de  tudo  o  q  era  neceffariopa 
ra  fe  ellas  fazeré,&  fer  forçado  trazerfe 

defoanasgaes,détronoqualtépó0a 
ue  multos  recôtros  dç  dj3  e  de  no.{ 

turcos  &  mouros  cos  Criíráos,cõ  perda 
de  gete  de  parte  a  parte,mas  fêprea  dos 
inimigos  era  em  muito  mayor  cãtidade. 

VedolíeoEmperadorjacmlugardõde 
fe  podião  bater  facilmente  os  muros,  & 

tedopoílasemordétodasascoufisnc. 
mS  Ir ^Sp?raiíromãdouP^tartrcsba- 
tanas  nos  lugares  em  q/centendeoâel 
las  fenaode  mayor  efFeiro,&Pora  o  mar 
c?aua  então  brado  &  foceg/dX0r- 
de  ha  armada  q  bateíTe  tamb?  por  d/ucr 
faspartes,côforme  hascalidadX  £ 
uios,&  nao  tardoumuyto  qfc  naõ  come 

caíTe 
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çifie  abttaria  por  terra  &  por  mar^cõ  ta 
manhocílrõdo&tcrremoto^cm  ccflar 
húfó  momento,  q  logo  nos  inimigos  fe 
comcçarãoacntfergarmoftrasde  fraque 
za.em  qo  noflb  galeão  q  batia  por  cima 
de  toda  ãoutra  armadato  tez  de  maney- 
râTqde  prõpohto  ie  punha5os_olhos 
ncllc,&  as  noíTâs  carauellas  tízeráo  tant 
bé  feu  of  ficio  muito  bé  feito.  Asbâtarn 
as,qdurarãofemceflardeídamenhãatè 
o  mcyo  dia,  abrirão  tão  larga  eftrada  ^ 
osfoldadospodião  fubir  facilméte  ocj 
vedo  o  Emperador,mádou  dar  feis  efea 
dasacadacõpanhiadosfoldadosvclhos 
cfpanhoes,&  defpoisde  lhes  fazer  húa 
breue  pratica  &  os  cncomêdaraDeos» 
&  aobé  auenturado  Apoftolo  Santiago 
cuja  fefta  fe  celebraua  aquelle  dia,q  era 
domingo  z  ç .  dias  do  mes  de  julho,  lhes 
mandou  fazer  o  final  para  daré  o  aflalto* 
fi  foi  cometido  cõ  tãta  fúria  &  Ímpeto  $ 
os  noffos  a  pefar  da  refiílécia  dos  inimi- 
gos fe  pufcráo  encima  &corrêdo  atè  a 
praça  da  Goleta  a  acharão  defpejada 
de  hú  groflb  efeoadrão  q  nelta  eftauapa 
ra  a  dcféder,cõ  cjde  todo  ficarão  fenho 
res  della,&hú  valerofo  foldado  pos  húa 
bádeira  no  maisalto  dcllacm  finalde  vi 
toriajtornarãfeneftcdiaaosTurco&soo 
peças  Partilharia  debróze,aforaounas 
muy  tas  de  ferro,  &  oitenta  &  fete  na- 
uios  dercmoemqueentrauâoquaren- 
ta  &  duas  gales  reais,&  doze  que  os  ini- 
migos tinhão  tomadas  aos  Criftáos  efn 

diferentes  tempos.  O  Empcrador  en- 
trou logo  na  Goleta  acópanhado  do  Ifá 

te  dó  Luis  q  nuca  fe  apartara  deile,&dd 
KeideTunez,&  de  outrosmuitos  lenho 
tes.Côeftatâogloriofavitoria}emqfe 
ganharão  dos  inimigos  tátacãtidadede 
nauios,artilharia,&  moniçoés^ouuc  aly 
vários  pareceres  antre  os  feflores  &  ca- 
pitães fcpaífariaoEmperador  ha  cõquif 
ta  do  rcyno  de  Tunez,  ou  fe  fe  tornaria 
dalyparaEfpanha,&auédomuytosaq 
parecia  que  não  dcuia  la  de  paílar,  toda- 
uia  preualcceo  o  parecer  do  Ifante  áom 
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Luisjacompanhado  do  duque  d'aíua  & 
de  outros  fenhores  ,qucdcrão  muy  tas 
rezoes*  para  o  Emperador  paflar  a  dian  , 
te  &  não  deixar  tão  honrada  emprefaj 
&  aífy  fe  fez,que  o  Emperador  mandou 
para  la  marchar  o  feu  campo,  &  vencen 
do  co  feu  grande  animo  &  prudência 
muitas  difficuldades  que  no  caminho4 
&  na  conquifta  fe  lhe  offereceráo  fcá 
cm  fim  por  em  fugida  oBarbarroxa  ,& 
tomou  a  cidade  de  Tunez  *&  a  entre- 
gou ao  feu  antigo  Rey  Muley  Hafcem^ 
para  iíTo  lcuara  cófigo,com  certascódi- 
çoés  juradas  por  ellei,proueitofâs  paraá 
Criítandade,&  para  os  eftados  doEmjf  e 
râdor,&emreconhecimêtodobencffT^ 

cio  q  recebera,foffem  os  Reis  de  Tunc£ 
obrigados?  pagar  cada anrio  aòsdeEf 
panha  em  final  de  tributo ,  feis  cauallos 
&dous  falcões.  As  mais  particuíarida* 
des  q  ouue  nefta  jornadá,qforão  muitas 
&  muito  dinas  de  fe  faberé,  me  pareceõj 
indecente  tratar  aquidellas,porqpef tê 
cem  particularmente  para  ã  crónica  âo 
EmperadorCarloquinto.Efèeuporvé 

tura  mealarguei  mais  nefta  matéria  do  4 
eonuêameuproprofítOjfoipofmõftrar 

fuciramenteascoufasem  qo  Ifante  dõ 
Luisfe  achou  prefente  nefta  jornada,, 
cmqueáfly  nasdaguerra  como  nas  da 
paz,  o  feu  parecer  foy  fempre  fegúido^ 
&  fe  algum  cúríofo  quifer  faber  todas 
as  particularidades  deftajoi nadado  li- 
urofextodadefcripção  geral  de  Afri* 
Ca  de  Luis  dei  rriarmol  caruajaí,  onde 
trata  do  reyrio  de  Tunez  jás  achara  ef- 
critasmuy  to  miudamente,^  com  muy» 
to  bom  eílilo.  O  Emperador  vendo  que 
não  tinha  aly  mais  quefâzer  pois  confd 
guira  o  fimej  pretendera  naqucllaem* 
prefa,cõmuytahoura&  gloria  fua&de 
todo  o  nome  Chriílão,  defpoisde  dar 
ofdê  ha  reparação  &noua  fortifica^  áa 
da  Goleta ,  &  lhe  por  hum  prefidio  de 
mil  Efpanhoes,com  dom  Bernardino 
de  mendoça,irmão  do  marques  de  Moti 
dejar  por  general  dçlles ,  ordenou  tam- 
bém 
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bem  a  fu3  parrida,&  pr imeyro  que  tudo 
a  dá  noíía  armada ,  cm  que  fe  embarcou 
o  Ifante  dom  Luis  defpedido  do  Empe 
rador,quenadefpedidalhedeumuytas 
graças  por  Ihequererfercompanheyro 
mqudIajornada,confeífandoqueael- 
lc  deuia  a  mayor  parte  da  vitoria  q  nof- 
íb  Senhor  lhe  dera  em  Tunez ,  &  q  por 
iífo  lhe  ficaua  em  noua  obrigacâo,afora 
a  do  amor  &  parentefeò  qcõ  elle  tinha, 
&  aíTy  o  efereueo  a  elRey  noíTo  fenhor. 

CAPITVLO.  XVI. 

ff  O  Baâur<vay  focorrer  a  cida» 
de  de  Baroche  co  poucos  Por- 
tuguefes,  mandapidir  focar* 
r&  ao  gouernador  9  tfpor  lhe 
não  dar  todo  o  que  pede  fe  ior 
na  a  Dioquetxifo.  O  gouer- 
nador lhe  da  mais  cincoenta 
efpiçgardeiros  para  mandar 
a  JManoel  de  mace  do  que  co 
gente  no (fa  ficara  em  Bar  o* 
che.  Os  Mogor  es  vão  febre 
ella  de  que  foge  agente  toda, 

*  &  dManoel  de  macedo  por 
mandado  delJ^ej  fe  recolhe 
a  Diot  O gonernador  mhndê 
ZJaftop/reZi  deftmpayo  com 
armada  fobre  hua  fortaleza 
ao  'Badur  que  os  oZMogores 
lhe  tem  tomada  fgoque  lhe 
focede,pede  a  el%ey  o  baluar 
te  do  rio-Çflho  concede. 

STANDO    O  BA-1 

durnaquintamdoMeli- 

que,teue  noua  certa  por 

!  hum capitão  feuquçahy 

étt^§l  cfaegou  de  nouo ,  que  o 


"^^-\, 


Mogor  ouuera  has  mãos  o  tifouro  de 
Champanel,  de  que  guardara  para  fv,& 

repamracoscapKaêstodooouro/^ 
ta,&  com  a  moeda  de  cobre  pagara  a  ec 

nhãs  differenç  as ,  que  muy  tos  fc  torna- 
rão logo  para  oDely,e  os  outros  fe  hiáo 

?r°rU3Cmf!  ap°UC0S,&  ^  °  moê°r  fea™  àc 
irtambem,masqueprimeyroauia  de  ir 
fobrea  cidade  de  Baroche  porq  tinha 

que  oBadur  ficou  táooufano  parecêdo 

n?mt «  «  *  JJ  P°.UC°  «  r«<*'  naquellc 
inimigo,quedetnminou  deir  focorrer 

5r>Críi.cj?S.cdando«onta.a  Marti* 
Afon  lo,lhe  diíTe  q  fe  não  auia  de  abalar 

batalha  ao  Mogor  &  vencello ,  porq  in- 
do doutra  maneyra  fearrifeauaalhe  a- 
conreceralgQdeíaftre^qlhedifTe  por 
ter  auifo  do  gouernador  que  trabalhaf- 
feqinntofoíTeporsiuel  por  não  tornar 
daly  fora  com  elRey ,  porque  tinha  no- 
ua certa  de eftar  oMogorde  caminho, 
&ferja.damuyta  da  fuagente,&fc  el- 
Rey por  liToquifaTe  ir  correi  as  terras 
o  nao  auia  de  largar  de  fy ,  &  teria  def- 
pois  muyto  trab-ilho  em  fe  fair das  Uns 

ma»s;poreoscapitaésdoBidur  enten 
dendo  quão  abraçado  elle  eílaua  co  pa. 
recer  de  Martim  Afonfo,por  fe  lhe  mof 
traremanimofos,agora  que  lhes  pare- 
ce *uaorora  do  pe^^ 
fosdo  feu  íeruiço  &da  fua  honrajhe 
aconfelharao  que  faiíTedaly ,  &  femof- 
trafle  aos  feus  ,  porque  a  fua  preferi- 
çaauiadefazer  recolherenfe  paraellc 
todos  os  que  andauâo  retirados  por  âi- 
uerfas  partes,  com  que  elRey  fe  aluora- 
çou  tantoque  detriminou  de  fe  partir 
logo  oquefabido  por  Martim  Afon- 
iofelhe  fingio  tão  doente  queo  não 
podia  acompanhar.  Socedeo  ncílacon 

juneaochegarhúcaphãodclRcicõcoa 
tro  mil  de  cauallo  &  rnuy ta  gête  de  pé  <\ 
lhe  aprefenraráo  muitas  cabeças  de  Mo 
gores  q  toparão  nu  caminho  carregados 

deprefas 
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<3cprefas,&  lhe  dcraô  por  ncuas  que 
ja  todos  hiâo  caminhando  para  o  Dely, 
comquefemefpcrarpor  MartimAfon 
fo  fe  partio  daquintam  com  fòs  vinte 
Portuguefes  decauallo ,  &  os  outros  to 
dos  co°m  Martim  Afonio  fc  foráo  para  a 
fortaleza.  Chegando  Badur  a  Baroche 
que  té  humgrande  rio  que  entra  no  mar 
cm  que  podembem  entrar  fuftas,  man- 
dou pidir  ao  gouernador  que  lhemádaf- 
fe  dez  com  cé  efpingardeiros  que  eftiue 
fem  na  cidade  com  Manoel  de  macedo 
^crahumdosvintequeforãocomclle, 

&  que  as  fuftas  eftariâo  no  rio  emfauor 
da  gentc,&defpoisfediffeque  fizera  tf 

to  e°lRey  por  confelho  do  mefmo  Ma- 
noel deMaccdo,que queria  aly  as  furtas 
para  fe  fegurar  nellas  auendo  algum  de- 
fiftt  e,ou  recolher  o  defpojo  fe  o  ouuef- 
fe  nacidade,  dcque  o  gouernador  ouue 

muy  ta  p3Íxão,mas  não  pode  fazer  outra 
couía  fenáo  concedeilhe  os  cem  efpin- 
gardeiros,&efcufarfe  das  fuflas,  códi- 

2er  q  feria  grande  perjuizo  metellas  no 
rio,porque  a  gentevendo  q  tinha  nellas 
colheita  não  trataria  de  pelejar , porem 
oBadur  fofrendo  mal  não  lhe  fazerem  a 
vontade,íc  meteo  em  cólera  com  q  fol- 
touabúas  palauras  defconcertadasjfc 
fe  tornou  para  Dio  com  algQa  gente  de 
cauallo,onde  o  gouernador  o  foi  vifitar 
lo°o  por  fc  fanear  com  elle,  entendedo 
a  maneira  de  q  vinha,poré  inda  o  achou 
metido  em  paixão,  &  com  muy  to  fcnti- 
métodelhc  não  mádarofocorroqlhe 
pidira  para  faluar  húa  cidade  das  princi- 
,paesdofeureyno,&emq  fô  cfperaua 
poder  cftar  feguro  cos  focorros  que  nel 
la  podia  ter  pollo  mar,a  q  o  gouernador 
querédofatisfazercom  rezôes  tiuerao 
fobre  iíTo  algúa  altercação ,  q  fe  acabou 
cõlhedar  o  gouernador  cineoêtaefprn 
oardeirosalem  docétoqlhe  mandara, 
que  lo°o  também  mandou  a  Manoel  de 
macedo,que  ficara  em  Baroche  cos  ou- 
tros cento  para  defender  a  cidade,^  co 

cftes  que  lhe  foraô  de  no  ao  cfteife  fuíte 
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tandoa  gente  delia  que  não  fugiífe.O 
Mogor  mandou  muyta  gente ítbrc  efla 
cidade  de  Baroche^deque  deu  acapua 
nia  ao  Rumccáo,que  lha  pidio  tom ir.ui 
ta  inrtácia,o  qual  antes  de  chegar  ha  vil 
ta  da  cidade,mandou  quem  de  noite  lhe 
foydizera  grandes  vozes  da  parte  do 
Mogor,que  toda  a  gente  fefaiife  delia 
femfeuar  comfigo  coufa  algúa ,  &  tudo 
quanto  tinhão  deixaíTem  para  os  feus, 
porque  feaffy  o  não  fizeífem  tinha  tran 
dado  que  a  ninhúacoufadcntro  na  cida 
defedeíTeavida,comqueomedofoiu 
manho  em  toda  a  géte  delia  que  vinhâo 
has  mãos  cos  noííos  porq  lhe  impe.dião 
a  fugida,& foi  tanta  a  forçaque  puferáo 
niftoquefemosnoííoslhopoderemdc 
fendcr,por  fer  muyta  a  gente  que  fugia 
dcfcrhpdrarâb  a  cidade  fem  leuaré  mais 
que  fuás  pefloas,  &  ô  que  cada  hum  po- 
dia leuarcôíigò  deixando  as  cafascheaâ 
de  muytas  riquezas , porque  eftimanád 
pouco  petdellas a  troco  de  faluar  as  yjf 
das,&ouuemuytosque  peitarão  grof» 
famente  os  noffos  por  lhe  não  tolherê  * 
fugida,  de  que  fediíTe  que  Manoel  de  ,0 
macedo  ouuera  boa  parte  de  hús  merca  /. 
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dotes otoíTosqucquifera  deter, &{oy^^t 
tamanha  a  prefla  ao  paíTar  do  no  em  bac^  ^ 
cosqueparaiírotinMo,qmuytosmor.  rrl^Y^c^ty 
terão  afogados  perdendo  as  vidas  a  pp-á 
as  fazendas,deque  mandou  Manoel  de 
macedoauifaroBadur,&queagéteda 
cidade  antes  queria  afogai  fe  no  rio  que 
cfperarosMogores,lhercfpondepque 
deixaíTea  cidade  &  fe  recolheffe  &  que 
elle  com  tudo  nãoquis  fazer  ate  acier  vif 
ta  dos  inimigos, &  então  fe  recolheo 
has  barcas,que  tinha  p(eftes,&defpcja 

das,com  quafi  tanta  prefla  dos.ncflos 
como  tiueraô  os  da  cidade, que  o  go- 
uernador fintio  muyto  principalmen- 
te por  íhedizeremqúéfe  tomaiáo  pei- 
tas ha  gente  que  fugia  ,de  que  tam- 
bém o  Badur  foyíabedor  logo.  Os  Md 
oores  entrando  na  cidade  i  dçfpois 
que  leuarão  delia  o  que  quiferáo  lhe  • 
**         —  •  puferaa 
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pufcíão  o  fogo  &  foráo  córrêdo  k  terra 

cõ  tantas  crueldades  é)  toda  íc  defpouo 

>aua,ate  chegaré  a  Çurrate,&  Reinel,em 

éj  tudo  ficou  arraíado,&  de  que  leuarâo 

groíifsimaprefajdeourojprata,  pérolas 
aljofar,&  pedraria,q  ja  cõ  outras  coufas 
fenão embaraçauão , com  q  fc  tornarão 
a  Champanel,  onde  o  Mogor  fempre  ef 
tiuera  de  a(Tento,em  quanto  os  feus  fe 
ocuparão  neflasprefas.Eporqhuro  dos 
malcsq  os  Mogores  tinhãofeitosaoBa 
/jvrt&e.^    dur  era  tomatlhe  húa  fortaleza  fua  q  ef- 

taua  rfarraya  dartêrrãTãTCambaya, 
porondeconfinaco  Sinde,&cosRes- 
butos,q  elle  tinha  bé  fortificada  &  eorrt 
boa  guarnição  de  géte,com  q  fazia  gra- 
de refiftencía  aos  ímpetos  dos  iniraioos 
qucixandoíTedifto  ao  gouernador  por 
muy  tas  vezes,  Ibcveyoelle  a  dizer  que 
o  queria  feruir  em  lhe  fazer  tornar  acjl- 
la  fortaleza  ha  fua  obcdiécia  dandolhe 
elle  algfi  capitão  feu  q  lhe  foíTc  moftrar 

aterraj&aceitandolheBadurooffcreci 

menro,mâdou  Vafco  pirez  de  fampayo 

com  oito  fuíhs,  &  duzentos  homés  ef- 

.  rg    pmgardeiros,aq  fe  ajuntarão  aleúsami 

m        ps&parentesfeas,comqleuoímuito 

boa  genre,&  o  Badur  mandou  com  elle 

.  "Cogefafar,qleuoticomfigocé  Rumes 

com  que  na  armada  forão  mais  de  treze 

tos  homés.  Vafco  pirez  correndo  a  cof 

ta  oitenta  legoas  aléde  Dio  para  ò  nor- 

te,foy  entrar  em  hum  grande  rio  ondea 

fortaleza  eftaua  três  legoas  d3  barra  8c 

/f^    porq  amare vazaua por cõfelho  da  gere 


■'  j  /> ■       '"""u»f««  vwitiiiuua  gere 

/fótéL      do  mar  furSio  na  entrada  âa  barra  muy- 

Iwá***. t0  Se8aa° .^a  te™>  &  lançarão  ao  mar 

2í*Ég*.  e,  todíàafrtl,h1««»boyadac6aMmarr* 

C^LTli  aos  bordos  dãs  fuftas»a  q  virarão  as  pro 

^3  ^^Pf  aabarraporcaufa  da enchéte  da 

^rh,  JÍ?m:ifeWlc  era  com  amanha  corrente  & 

^^^a   macareo,que  fe  as  achara  carregadas  as 

çoçobrara,&  acabando  a  maré  de  vazar 

de  todo  ficarão  as  furtas  em  feco,porcm 

da  terra  lhe  nãopuderão  fazer  dano  por 

feraly  toda  alagadiça,  &aííy  eftiuerão 

com  grande  vigia  na  marè,que  vcy  o  en- 
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chendo  ante  menham  com  taraành^ma 
rulho,&  tanto  eftrondo,  quê  era  coufa 
medonha  de  vcr,&  como  paífou  cquel- 
la  primeira  fúria  cõ q  a  agoa  ficou  mais 
branda,rccoIhédo  as  fuflas  a  artilharia 
entrarão  pollo  rio,&  tendo  andado  húa 
legoa,encontrarão  co  capitão  doBadur 
a  quem  fe  tomara  a  fortaIeza,q  com  mui 
ta  gente  fe  recolhia  a  hum  mato i&núa 
galuetafoy  falar  a  Vafco  pirez,ÔV  lhedif 
fe  q  os  Mogores  tendo  nouas  âa  fuâvin 
da  faquearãocV queimarão  a  pouoaçáo 
da  for taleza,&fe  recolherão  dentro  nel 
la,que  feria  o  ate  duzentos,  algús  cfpin- 
gardey  ros,&  os  mais  delles  frecheiros, 
nèm  tinhão mais  artilhariaq  cinco  ber- 
eos,&  três  roq.ueyras ,  porq  toda  a  boa 
de  metal  fora  leuadaao  Mogor  :qa  for- 
taleza eftaua  adernada  ha  borda  tfagoa 
bem  forte &cõ boa caua,poré tamanha 
queos  Mogores  a  não  podião  defender 
toda.  Vafco  pirez  leuou  o  capitão  com- 
figo  pollo  rio  acima  ate  auerviflà da  for 
taleza^ue  foy  ja  ao  folpofto,&  ordena 
do  o  aíTalropara  o  outro  dia  mádouRu» 
demelodealcunhaopunho,que  foíTc 
comcterpolla  banda  do  roar,comqncro 
auiao  de  ir  o  capitão  q  fora  da  fortaleza 
com  a  fua  ge  nte,&  Cogeçafar  cos  feus 
Rumes,&  elle  dos  feus  fezdous  efeoa- 
droes,dequetomouhumparafydc  cc 
homés,&ooutrocomamaisgentedeu 
a  Diogo  de  fampayo  feu  primo ,  em  que 
cada  hum  delles  lenaua  duas  ekadas,Sc 
deu  ordem  aos  efpinoardciros  que  cm 
quanto  osnoíTos  fubifíem  por  cilas  fc 
naoocupaíTem  noutra  coaía  fenão  etn 
afaftar  os  inimigosdo  muro.ondeao  ou 
tro  dia  cm  amanhecendo  ambos  os  ef- 
quadroes  encofíarão  as  ckzâas,  &  os 
noftos  começarão  a  fubir  por  ellascont 
muytoanimo^  que  acudindo  os  Moge» 
res  a  defenderlhe  a  fubida,çs  efpinear- 
deyros  o*  fazião  afaftar  fem  oufaremáe 
aparecer  no  muro ,  mas  de  dentro  dellc 
tirauao  também  algúas  efpingardadas, 
* lancauão  grande  caridade de  pedras. 
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Os  Rumes  &Guzarates'que  cometerão 
pollabanda  do  mar4acharão  tamanha  rc 
fiítencia  nos  Mogorcs ,  q  não  oufauão  a 
íc  chegarpertojo  cj  os  noífos  faziío  mui 
toaoreucs,  porqíubiáo  polias  efcadas 
tanto  fcm  medo  como  fe  niffo  não  ouuc 
ra  perigo,e  polias  deDiogo  de  fampayo 
fubirâo  algfls  encima  do  muro>de  que  o 
primcyrofoy  Manoelmachado  esforça 
do  caualeyro,  &  logo  a  pos  elle  Ioão  de 
frey  tas,&  o  terceyro  Ioão  ferreyra,que 
tornou  a  cairabaixo  morto  de  húa  fre- 
chada,&aos  outros  dous,por  eftaré  mui 
to  feridos  foi  forçado  tornaré  polia  ef* 
cada  por  cima  da  outra  géte  qíubiapor 
ella,fobreosquais  os  inimigos  lançarão 
decima  tátos  ai  r ificios  de  fogo,&  facos 
depoluoraejosfizerão  tornar  para  bai- 
xo &  deixar  o  aííalto,  o  cj  també  fizer  ão 
os  das  efcadas  deVafco  pirez  cm  que  ou 
uedousmortos.&osferidospor  todos 
forão  quafi  céto,Vafco  pirez  então  por 
fer  ja  o  foi  muy  to  quente ,  &  fabendo  q 
da  parte  do  mir  fc  apertara  pouco  cos 
Mogores,&vêdoomuytodano  que  os 
noflos recebião,os  fez  afaftar  todos  do 
muro.&defpois  qdefeanfou  o  tempo 
ncceffatio,&  tratou  da  cura  dos  feridos 
mandou  defembarcarcoatto  falcões  & 
dozeberços,  &  ordenou  eflancias  em  q 
os  aífeítaífe  para  bater  os  muros,por  ef- 
eufar  o  perigo  &  pouco  proueytofotra 
balho  das  efcadas,oq  tudo  foy  preftes 
aquella  noite  para  ao  outro  dia  fe  dará 
bataria^poré os  Mogorcsentendédo  o 
deflenho  dos  noífos  &  quão  malfepo- 
dião  defender  cos  muros  derrubados, 
carregarão  todo  feu  fato  em  carretas  q 
tinhão,&  logo  ha  prima  noite,quc  era  o 
tempo  em  q  os  noífoseftauão  mais  def- 
cuidados&  em  mayorrepoufo,fe  parti- 
rão fem  fere  fentidos,deixando  ordena 
dosmateriaisdefogo,quedahyaduas 
oras  fe  acenderão  por  toda  a  fortaleza, 
com  que  os  noífos  ficarão  de  todo  def- 
canfados,vendoÕeraja  idos  os  inimi- 
gos: &  entrando  nella  emamanhecedo 
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a  acharão  de  todo  dcfpcjada,ondc  Vaf- 
co  pirez  pondo  bahdeyra  pollò  Badur, 
a  entregou  ao  capitão  que  foi  a  della,bê 
contra  vontade dcCogeçafar,qquiíef  a 
que  lha  entregara  a  elle,  para  ficar  nella 
por  capitâo,o  q  Vafco  putz  náo  quis  fa 
zer  fcm  o  elle  ir  pidir  a  elRey  ,&  fe  tor- 
nou logo  a  Dio.  O  goucrnador  cerro 
náo  trazia  o  cuidado  em  outra  coufa  fe- 
nãoemacabardctodoafottale2a,para 
fe  poder  defender  nella  fe  Badur  fevicf 
fe  a  arrepender  de  lha  ter  dado,o  cj  náo 
tinhapormuytoduiiidofo6antesoefpe 
raua  cada  diaj&  por  iífo  andaua  contem 
porizando  cõ  elle  fazendolhe  aventa.  < 

dcemtudo,vendoquchúadasn>aisim-£7if^^i^ 
portantescoufasparaoqpretendiaera,^*^^^; 

ter  o  baluarte  do  mar,  cm  que  fTT3naará^^  ^  L 
agafalharos  marinheiros  das  fufta.spof^  ' 

cftardefconccrtado  &  defpejado:pare- 
cendolhe  q  neíte  tempo  em  que  elRcy 
eítaua  tão  contente  com  as  nouas  da 
reílkuicáo  d3Íua  fortaleza,&de  lhe  não 
fazer  guerra  o  Inizimalucp, feria  boa  cá 
junção paralhe  pidir  ifto  ic  foi  ver  cem 
ellc,&  acertou  deo  tomar  em  tempo  ,^ 
a  eftc  contentamento  fe  lhe  ajuntaua  tá 
bem  o  do  vinho,&  pollo  lingoa  SáoTia* 
golhediífc  q  naqudlaora  em  q  efiaua 
taochcyode  boas  nouas  não  d  cuia  de 
negar  mercês  a  quem  lhas  pidiíFe,que 
a  elle  lha  fizelTc  de  lhe  dar  o  baluarte 
do  rio  em  q  eftauão  agafalhados  os  ma* 
rinheyros  das  fuás  fuílas,  para  por  nclle 
hum  capitão  que  guardafle  o  rio ,  &  elle 
o  mandaria  repairar,porque  cílaua  nmi  - 

todanificado:oBadurcomoeílaua  tão^*-^* 
ale°re  lho  concedeo  alegremente  fem  *"~«*2*-~  \ 
lhe^porduuida^omquc  o  goucrnador^2 
dandolheas  deuidas  graças  fe  tornou 
ha  fortaleza^  mandou  logo  concertar 
o  baluarte  de  mãneyra  que  pos  nelle  ar- 
tilharia groíía,  &  o  fez  cubrir  de  hum  te 
lhadocmváofobrccfieos  de  madcyraj 
&  lhe  fez  também  bua  cafa  de  pedra  & 
calmuyto  forte  para  recolhimento  da 
poiuorafc  munições* 
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CAPITVLO.  XVII. 

y  O  Badur  manda  di&er  aogo 
mrnador  que  tape  certas  bo- 
bardeyras  na  fortaleza  Ç$ 
lhes  tire  a  artilharia^ o  que 
fobreiffb  pafta  antre  ambos. 
Ogomrnadot  proué  a  forta- 
leza de  officiais  ^  de  tudo  o 
neceffarw3e  fe  vaya  Bacaim 
onde  começa  afazer  huafor 
tolera  tf/e  parte  para  Goa. 

ANTA  FOY  A  PRÉS 
fa  que  o  gouernador  deu 
ha  obra  da  fortaleza,  tra 
balhandodediacóagê- 
te  da  terra  polia  banda 
de  fora,&  de  noite  polia 
de  dentro  cos  marinheyros  que  manda 
na  vir  do  mar,que  des  da  entrada  de  Oi 
tubrode  i  j  3  ?.emqueacomeçou5ate 
fim  de  Março  de  1  $  5  6.  que  foy  efpaço 
de  féis  mefes,  ficou  feita  no  andar  das 
amcasjcomgafalhadopor  dentro  para 
agente,  &  três  groíTos  baluartes  sduas 
torres,&  duas  grandes  cifternas  cô  feus 
taboleyros  para  recolherem  aagoa  das 
chuuas,&  em  q  ja  tinha  recolhida  muy- 
ta,acarretada  de  fora  em  bois  co  odres, 
&noscubellos  por  baixo  no  andar  da 
terra,tinhapoftas  peças  groíTas^  vareja 
\  uão  a  cidade,  &  por  cima  no  andar  das 
ameas  auia  muy  tas  bombardey  ras  q  âcf 
cubriáo  o  campo  alê"  da  cidade ,  em  q  fe 

puferãotambégroíTos  tiros  d'artilharia 
&  em  rodas  citas  coufasíenão  daua  por 
achado  o  Badur,por  fe  ter  perfuadido  q 
co  fauor  dos  noííbs  auia  de  laçar  os  Mo 
gores  das  fuás  terras,pore  quandoveyo 
a  entêder  o  pouco  poder  q  os  noíTospa- 
rai{rotinháo,fcarrepédeograndeméte 
de  ter  dada  a  f  ortaleza:&  potq  a  dera  fé 
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confelho  dos  feus,  difsimulaua  efte  feil 
arrcpendiméto  côdetrimnaçaõ  q  fe  toe 
nafTe  a  ter  nouas  de  Mogores  pidiria  ao 
gosernador  duzentos  Portuguefes  cõ 
Martím  Afonfo,ou  cô  outroqualquerfi 
dalgo  honrado  q  IcualTc  algQs  côfígo.  a 
q  faria  tão  groífas  mercês  q  folgaísé  de 
oacompanhar,&comoosriuefl'e  meti- 
dos polia  terra  dentro,os  reprefaria,ate 
lhe  tornarem  a  desfazer  a  fortaleza  ,po 
rê  o  gouernador  q  defte  penfamento  da 
Badur  não  tinha  leue  ioípeita,eftaua  de 
triminado  cm  lhe  não  dar  gente  q  Ieuaf 
íe  polia  terra  dentro,poisja  tinha  a  for 
taleza  emeftado  para  lha  poder  defêder 
fequifeífe  intentar  côtraellaalgúacou 
fa.O  Badur  como  ja  tinha  noua  certa  q 
o  Mogor  fe  ordenaua  para  fe  partir  que 
rêdo  palpar  o  gouernador  para  ver  3  fuã 
tenção,lhe  mandou  dizer  q  côpria  a  faz 
honra  não  ter  elle  aly  aqucllas  bombar- 
deyras  com  aquella  artilharia ,  q  lhe  pi- 
dia  muy  to  que  a  mâàsffc  tirar  daly  logo 
&  tapar  as  bõbardeyras,  &  q  aquillo  era 
coufa  em  q  elle  não  atentara  fe  o  feu  po 
uo  todo  fe  lhe  não  queixara  difrò,aqb 
gouernador  refpondeo  q  afortaleza  era 
fua,&  eftaua  aly  para  o  feruir  &  fora  fei 

ta  por  feu  confentiroento  &  ha  fua  vifia 
por  onde  não  era  rezão  desfazerfe  nel- 
ia  o  q  eftaua  feito.O  Badur  mal  contéte 
defta  repoftajPorq  quizera  fer  logo  obe 
decido  lhe  replicou  q  pois  dizia õafor^ 
taleza  era  i ua, &  fora  aly  feita  para  feu 
ícruiço,eIle  queria  q  fe  tapaffem  as  bom 
bardeirasj&queomandaíle  fazer  l©o0 
a  que  o  gouernador  tornou  a  dar  nouas 

defculpas,por  Fernão  rodriguez  de  caf 
tello  branco  ouuidor  geral  da  índia, 
que  andaua  com  eftes  recados  ,  fun- 
dadas na  noua  amizade  que  tinha  cora 
elRey  de  Portugal,&  no  feruiço  que  ef 
peraua  de  lhe  fazer  com  a  fortaleza ,  de 
que  o  badur  ja  tomado  diíTe  a  Fernão  ró 
dnguez  de  caftello  brãco  que  pois  égo 
ucrnador  lhe  não  guardaua  o  contrato 
dapaz,  neto  lhe  Queria  fazer  a  vontade 
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clle  mandaria  fazer  húa  parede  tão  alta 
delongo  da  cidade  que  a  fortaleza  a  náo 
pudeíft  vcr,aquelhc  elle  reípondeoq 
quem  calconfelho  lhe  dera  náo  era  ami 
go  do  feu  feruiço,porque  os  Portugue- 
ses onde  quer  que  cílauão  fofrião  mal 
taparenlhe  os  olhos,&  o  defendião  ate 
perderem  as  vidas:  &  defpoisde  auer  fo 
bre  ifto  algúas  replicas  de  parte  a  parte, 
infiíHndo  o  Badur  em  fazer  a  parede, 
Fernão  rodriguezpolla  inftruçáo  que  le 
uaua  do  gouernador  lhe  diííe  da  fua  par 
te  que  fc  defenganafle  que  lho  não  auia 
de  confentir ,  ao  qual  recado  o  Badur 
náo  tornou  outra  repofta  fenáo  dizer 
em  modo  de  zombaria ,  que  o  gouerna- 
dor eftauaagaílado  com  que  Fernão  ro 
dri<mezfctornou,&diífe  ao  gouerna- 
docque  fincira  em  elRei  náo  ter  boa  võ 
tade  aos  nofTos,&  que  deuia  de  eílar  ar- 
rependido de  ter  dado  a  fortaleza, as 
quais  coufaspraticadas  cos  fidalgos  a  to 
dos  pareceo  bem  que  o  gouernador  an- 
daílecoBadurmuytodeiobreauiio,& 
dahy  por  diante  feefeufana  as  mais  Ve- 
zes que  podia  de  o  ir  ver  quando  lhe  ma 
daua  recado,&quando  algúa  ora  hia  era 
de  maneira  que  náo  correííe  perigo  ,& 
também  defendeoaosPortuguefes  ue 
ha  cidade.Nefte  tempo  auia  ja  nn j  forta 
leza  muytos  mantimentos  recolhidos 
cmalmazés,feparadosdacafadafeito- 

ria,&  auia  tábem  almazem  feparado  pa- 
ra as  armas  &  ar tilharia,em  que  auia  coa 
trocentasefpingardascom  todos  feus 
petrechos,afora  asque  oshoroes  tmhao 
de  feu,  de  que  auia  muytos  que  tinh.ao 
duasrauia  na  fortaleza  aíTentadas  coren 
ta  pecas  de  ar tilhar ia,afora  vinte  que  ti 
nhade  fobreflalente  ,amilhorqentao 
auianaIndia,&detudoomais  que  lhe 
era  neccííario  cftauaprouida  bem  larga- 
mente, &  vendo  então  o  gouernador  q 
era  ja  tempo  de  a  prouer  de  officiais, 
fez  capitão  delia  Manoel  de  foufa,  de  q 
aãenteficoucomaigum  defgoílo^nao 
por^ueenxergaííe  nelle,  falta  de  fidal: 
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guia  né  de  esforço,  que  de  tudo  eftaua 
bemabaftado,fcnáo  porque  lhe  pare- 
ceo que  era  de  menos  idad  e  do  que  cura 
priapara  o  pefo  de  hum  negoeio  táo  im 
portante  como  era  o  daquclla  noua  for- 
taleza em  q  a  expcriêcia  parecia  q  deuia 
ter  o  prirocyr  o  lugar,  a  qual  fe  náo  acha 
na  pouca  idade,  &  a  Manoel  de  foufa 
faltauáo  ainda  algúsannos  pata  os  co- 
renta:  fez  capitão  do  baluarte  do  mar 
Lioneldefoufadelimacom  trinta  ho- 
rnésefpingardeyrosqua,isos  ellc  efeo- 
lheo,fez  António  da  veyga  fey  tor  &  al- 
caide môr,fez  efcriuaês  &  almoxarifes, 
&fezouuidorPedraluarezdalmeyda,q 

íiruira  de  ouuidor  geral  ate  a  vinda  de 
Fernão  rodriguez  de  caftcllo  branco* 
meteo  dentro  na  fortaleza  poluora  grot 
fa&miuda,chumbo?falitre,enxofrejar 
tifícios  de  fogo,&  todo  o  género  de  mu. 
niçoés  emmuyta  abundância.  Deixou 
no  rio  duas  albetoças,  húa  carauclla  la- 
tina, &  húa  gale  Ôícoatro  catures  para 
feruiço,&paraleuaremauifos,ccncerra 
dos  de  nouo  para  inuernaré  no  rio ,  feai 
pagamento  a  toda  a  gente  de  feismefes 
&  deixou  dez  mil  pardaos  na  fortaleza 
para  o  que  lhe  folte  neceiTario,&para  fe 
continuar  côas  obras  que  fefaziáo  por 

dentro,emqueauiade  auer  apofentos 
para  féis  cétoshomés  que  auiáo  deficar 

*  nella,&  duzentos  no  mar  &  no  baluarte 


que  feauião  de  acabar  antes  do  inuer-  ^.^    «g 

no.Pos  o  gouernador  nome  a  efta  for  ta  t^  J 

leza  S.tome,&  dainuocação  defie  glo- 

riofoApoítololhefez  húa  boa  igreja* 

pofta  no  alto,  táo  forte  q  delia  pudeiTe 

jugar  artilharia  fendo  necelfario ,  em  q 

pos  hú  vigayro  com  féis  facefdotes ,  & 

porque  então  era  ja  têpo  defe  tornar  a 

Goa,  começou  a  defpidir  os  tinuios  miu 

dos  poucos  apoucos,que  o  folTemcípe^ 

rara  Chaul,&  em  quanto  oBadur  efíe* 

ue  daly  aufente  (  que  naquelle  tempo 
fora  acudir  a  algus  rebates  que  tiuerade 
Mogores)  fingindoíTe  doente ,  ándaua 
femprenumiandor ,  &  quando  tornou 
--   *   ' fe  deixou 
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fe  deixou  eítar  na  cama ,  onde  eIRey  o 
mandou  vifitar  por  Cogeçafar  q  tinha 
algum  conhecimento  da  noíTa  lingo3, 
por  quem  lhe  refpondeo  que  porquan- 
to feachauaaly  cada  vez  pior  das  fuás 
mas  defpofiçoés  lhe  era  forçado  irfe  cu 
raragoa,&proucrmuytas  coufas  que 
tinhapordauante5porondelhçnãoera 
porsmelinuernaraly,masqueempaíran 
doomuernofeDeoslhedeíTevidator 
nana  Ioga  a  feruilío,&que  por  entretaa 
to  lhe  dcisaua  em  leu  lugar  aquella  for- 
taleza^que  era  fuacõ  tudo  o  que  eftaua 
nella,comque  oBadur  folgou  muy  to  pa 
recédolhequelheíícaua  aíTy  mais  fácil 
a  execução  do  mao  penfamento  que  tra 

2iacontraosnoííos,queeradar3todos 
a  morte  &  tomar  a  fortaleza  ,&  mandou 
dizer  ao  gouernador  que  foíTe  rriuytc» 
cmbora,masquedeixaíTe  ordem  ao  ca- 

P-áo  da  fortaleza  para  lhe  dar  gente  fe 
lhe  cumprida  que  o  gouernador  tor- 
nou que  aquella  er  j  a  couía  que  lhe  dei 
xaua  mais  encomendada,  &  que  para  if- 
folheauia  demandar  dcBaçaimcoatro 
centos  homés,  porque  então  naô  Hca- 
uãona  fortaleza  mais  que  trezentos,o- 
cupados  nas  obras,&  no  rio  deixaua  rã- 
bem  armada  para  o  que  cumprnle  a  feu 
Jt  feruiço.  Entaõdefpois  de  dar  muy  tos * 
r*2kauifosao  capitão  Manoel  de  foufa  da 
t  ét0  &.mú$}Q  ^g^rdo  que  auia  de  ter  em  fna  • 
*fcu*  J&&~  peffoa.naõíe  Mando  delRcy ,  nem  indo 
ebJíejfaa*.  aellequando  ochai»afle,davigia  que 
auia  de  ter  dentro  na  fortalcza,&  efpias 
por  fora,da  pouca  comunicação  que  os 
noflbs  auiaó  de  ter  na  cidade,onde  não 
fofsem  mais  que  dous  ou  tres,&  a  pos ef 
tesnaõfofsem  outros  fern  eftes  ferem 
recolhidos  ha  fortaleza,  nem  confentif  - 
fe  auer  nella  efcrauos,fenaó  homés  que 
pudefséajudar  ao  trabalho,  de  naô  fiar 
aschauesdaagoa  &  dapoluora  fenaó 
de  fuapefsoa,&de  outras  coufasimpor 
tates,fe  fez  ha  vella  no  fim  de  Março  de 
srjí.S  chegado  aBacaim.onde  achou  jíi 
tas  muy  tas  achegas  para  fe  fazer  a  for  u 
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leza  tratou  logo  depor  mão  ha  obrapoía 
traça q  Ihederaó os  arquitectos , no  lu- 
gar mais  conueniéte,  conforme  ao  fítio 
&  defpofiçaô  da  terra,&  o  dia  em  que  fe 
auia  decomeçar,defpois  de  mandar  di- 
zer húa  folenemifsa  aogjoriofomartire 
^.iebaftiaoemcujodiaouuera  alyhúa 
grande  vitoria,  tomou  húa  enxada  cV  co 
meçou  a  cauar,o  que  també  fízerao  mui 
Ws  fidalgos^  nua  efquina  em  queaíy 
auia  de  fazer  a  fortaleza ,  pos  elle  a  pri- 
mcyra  pedra,*  debaixo  delia  lançou  ai 

gusmadrafaxaosdonro,&algúsPortu- 
guefesjCuftume  antigo  nas  obras  infi- 

nhcs,começadáspor grandes  fenhores 
&  nao  largarão  os  nofsos  a  maô  da  obra 

atequeoalicecenaõchegouatodafua 
alfura.Defta  fortaleza  deu  o  gouerna- 
doracapuaniaaGarciadefà^ocaroa 
de  a  acabar  de  todo,  com  quem  folgou 
de ffcarmuyta gente, porque  lhe  p£>a- 
raofeismcfesadiantados^na  fcmlc 
za  ficou  dinheyro  para  outros  paoamert 

tos,queeítcsíaôosneruosdaguc°rra,c5 
quetrazafyagentepor  fí,avontade,á 

heoquemais  importa  paraosbôsfucef 
fos.  O  gouernador  proueo  a  fortaleza 
de  boa  acharia  &  muniçoe5,  afora  ou- 
traquedefpois  lhe  mandou  de  ChauL 
&  porque  aly  auia  muy  ta  cantidade  de 
madeyras  deixou  muy  tos  nauios  de  re- 
mo  para/e  concertarem  no  in«,Grno5& 
«o  verão  fe  tornarem  a  Dio , &proucn- 
doemtudoomais  que  era  necefsario, 
fefoyaChau  onde  deixou  qtuíí  tod* 
a  armada  que  lcuara  con5%0,  &  fe  par- 
tioparaGoa.  r    - 

CAPITVLO.    XVIIL 

fOldalcao  mania  outra  vez,  ò 

Capitão  Soleimaga  com  vente 

É     entrar polUs  terras  de  Goa, 

*     Jd  lo  ao  pereyra  Capitão  da  á 

dadefaeaelletâq  Ikefocede. 

Neíle 
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multidão  de  inimigos  com  tão  pouca  /£$£ 


ESTE  MEYO 
tempoq  o  gouer- 
nador  andaua  cm 
Dio  ocupado  em 
FazerafortalezajO 
Idalcão  apertaua 
grandemente  co 
Acedccao  q  fizef* 
fe  guerra  has  terras  de  Goâ  ate  desfa- 
zero  caílello  que  os  noflbs  tinháo  feito 
em  Ráchol,  porem  vendo  quão  mal  fc 
elle  preparaua  para  hTo,  mandou  refor- 
mar o  exercito  ao  feu  capitão  Soleimâ- 
ga,  &  lhe  fez  trezentosde  cauallo)  de  q 
os  cincoenta  erão  acubertados  >  &  oito 
mil  de  pèbem  concertados,em  que  auia 
muytosfrechcyros:&lcuoumuytasbó 

bas,  &  virotes  de  fogo,  com  que  entran 
do  pollastertaslheacudiráo  logo  todos 
os  tanadares  com  as  rendas,  porque  fe 
algum  lhe  faltau3,  lhe  fazia  dar  a  morto 
com  grandes  crueldades.Deque  tendo 
nouas  dô  Ioão  pereyra  capitão  de  Goâ» 
fez  logo  preftes  trezentos  homés  de  pè 
Portuguefes3quafi  todos  efpingardey- 
ros,  &  feifeentos  dos  naturais  da  terra 
bôs  toldados,  com  três  capitães  naires, 
&  dos  cafados  da  cidade  ajuntou  a  mais 
gente  de  cauallo  que  pode ,  com  que  fe 
ajuntarão  Manoel  de  vafcôcellos,Payo 
rodriguez  daraujo,  Diogo  da  cofta,Ra- 
facliíhrtíz,Galuão  viegas,  Iurdão  de 
foufa,Diogodandrade,Perogodinho, 
Martimgarcia,Ioãodelobão,Perofer- 
reyra,  Ioão  viegas, &outroshoméshõ- 
rados,  com  aqual  gente  paffou  ha  outra 
banda  na  entrada  de  Feuereyro  defte 
anno.  O  Soleimaga  fabendo  que  dom 
Ioão  era  entrado,  fe  aleuantou  donde 
cíhua,&  fe  foy  alojar  ao  pè  de  húa  ferra 
<hly  duas  legoas,ondedom  Ioão  o  foy 
feguindo,  &  mandou  diante  Diogo  fer 
nandez  adail  da  cidade  cõ  três  de  caual- 
lo defeubrindo  aterra ,  â,  chegando  atè 
auer  vifta  dos  mouros,  fe  tornou  ao  ca- 
pitão com  grande  efpanto  >  &  lhe  dhfe 
que  parecia  temeridade  cometer  tanta 


gente,  porem  o  animofo  capitão  dizen- 
do que  não  tinhãoque  temer  em  inimi- 
gos cuílumados  a  lhe  fugir,  &  que  não 
lhcauiáodeter  o  roíto  direyto  maisq 
em  quanto  os  nãocometefkm,  mandou 
tocar  as  trombetas  para  fe  ir  a  clles,que 
Vedo adetriminaçáo dos nolíos  fizeião 
hum  efquadrão  a  modo  de  lúa>  &  nas 
pontas pu fer ão  agente  de  cauallos&  os 
acubertados  no  meyo*  antre  os  quais 
eftaua  o  feu  capitão.  Dom  Ioão  apartou 
Manoel  de  vafconçellos ,  Payo  rodri- 
guez daraujo,o  ádail  Diogo  fernández, 
Galuãoviegasj&  Ioao  viegas  com  trin- 
ta de  cauallo  &  o  feu  gião ,  que  foííem 
diante  dar  nos  inimigos  >  o  que  fizeráo 
com  muyto  esforço  de  algús4  mascoffl 
muyta  fraqueza  doutros,que  fc  retira- 
rão com  medo  da  multidão  das  frechas 
&  efpingardadas,&  dos  VÍrotões&  bS- 
bas  de  fogo  que  hião  correndo  pollo  cã 
po,a  que  acudindo  dom  Ioão  impacien* 
te  de  tamanha  fraqueza,com  toda  a  gê* 
tedepè,  os  noífos  efpingardeyrosent 
caminharão  também  feus  tiros,  q  cain» 
do  pollo  campo  muytos  dos  inimigos  q 
eftauãodiante,  nosoutrospos  grandií- 
fimo  cfpanto,&  nos  noíTos  animo  para 
aremeterem com  elles,defpatando  as 
efpingardas,  principalmente  nos  acu- 
bertados, qvendoíTealTaz  per  feguidos^ 
femetiâo  por  antre  os  feus  depè,decj 
com  as  cubertas  derrubauão  muytos, 
onde  fícauâo  atropellados ,  &  pifados 
doscauallos,que  era  caufa  de  fugirem 
outros  muytos,  na  qual  reuolta  cahioo 
capacete  a  hum  esforçado  caualeyro 
chamado  Ioão  rodriguez,  mas  com  aca- 
beça  defarmada  pelejou  cora  muyto  aní 
mo  todo  o  tempo  que  durou  abriga,  cm 
que  os  noíTos apertarão  tanto  cos  mou- 
ros que  os  fízerão  abrir  em  duas  partes* 
ficando  elles  no  meyo,  onde  os  de  ca- 
uallo fufteritauao  todo  opefoda  peleja* 
comquantoos  cfpingardeyros  por  de 
trás  dellcs  fem  errarem  tiro  derrubauão 

Mm  muytos 


■ 
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►    muytos  dos  inimigos,  que  como  crão 
emmuytacantidade,  parecia  que  não 
fazião  falta.E  andando  aquy  o  Soleima 
ga  esforçando  os  feus,  cora  que  trazião 
os  noíTos  em  muyro  aperto,  hum  pilou- 
rodcefpingarda  deímandado  acertou 
de  lhe  dar  nacabeça  do  cauallo,queo 
defatinoudcmaneyraque  o  íeuou  fu- 
gindo por  antre agente,  a  que  os  nofíbs 
derão  grandes  gritas,  mas  acudindolhe 
hum  feu  fubrinho,fe  lhe  atraueífou  dia- 
te  para  lhedeter  o  cauallo,que  hia  com 
tanta  fúria,  que  deu  co  fubrinho  no 
chão,  onde  embaraçandoíTe  hum  co  ou- 
tro, tiueráo  os  noífos  tempo  de  chegar 
aly, indique  com  muyto  trabalho,  Sc 
cm  quanto  fedetiueráo  em  dar  a  morte 
ao  fubrinho,  o  Soleimaga  pode  caual- 
garnoC3uallodomorto,  emquc  fefoy 
fugindo  com  grande  preíTa,  o  q  vendo 
os  feus,  lhe  começou  afaltar  o  animo,& 
retirarfe,  com  quebra  dando  dó  Ioâo, 
Santiago,  vitoria,  vitoria,&rcfpondcn 
dolhe  os  noffoscom  grandes  gritas,en- 
trou  nos  mouros  tal  dcfmayo,  que  de  to 
do Te  puferão  emfugida,a  que  os  noíTos 

forãofeguindooalcanço,osdecauallo 
diante  todos  feitos  nu  corpo,  ícm  auer 
quem  fe  defmandaflTe,  &osde  pé  todos 
após  ellcs,&  defh  maneyra  correrão  atè 
chegarem  a  hum  rio  que  os  mouros  de 
cauallo  paífaiáoem  faluo ,  mas  dos  de 
péfe  afogarão  muytos.  Daquy  fe  tor- 
nou dom  Ioáo  ao  arrayal  dos  mouros, 
dando  muytas  graças  a  noflo  fenhor, 
em  que  fe  achou  bom  defpojo  de  muy- 
tas armas,  mantimentos,  &  roupas  de 
viftir,  &  natenda  do  capitão  fe  acharão 
muytas cabayas de  feda,  que  fe  foube 
que  elle  tinha  para  lançar  aos  feus  folda 
dos  vencedores,  &  muytos  cauallosôc 
bois  de  carga,  do  que  cada  hú  recolheo 
o  mais  que  pode,  porque  dom  João  não 
quis  para  fy  mais  que  atéda  do  capitão. 
Aquy  procurou  por  f3bcr  afalta  que  ou 
ucra  na  fua  gentc,&  achou  que  ninhum 
Português  era  mor  co,  mas  que  muytos 
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erâo  feridos  das  frechas  cV  bombas  de 
fogo, &  também  algúseauallos,  &  dos 
mouros  ficarão  aly  mortos  &  feridos 
mais  de  mil,  em  que  foy  o  fubrinho  do 
Sokimaga,&  o  capitão  do  rio  de  Cin- 
tacora,Ôe  outros  três  homés  principaes. 
Aquclla  noite  paíTarâo  os  noíTos  no  cC 
po  com  boas  centinellas,&aooutro  dia 
correndo  o  capitão  as  terras  com  toda 
agente,  fe  vicrão  a  elle  todos  os  tanada 

res  com  muytos  prefentes  de  coufas  de 
comer,  &  muyro  contentamento  por  fc 
verem  liures  da  fogeiçãodos  mouros, 
com  queaterra  ficou  de  nouo  no  eirado 
de  antes,  &  o  capitão  fe  tornou  a  Goa 
onde  foy  recebido  com  muytas  feitas, 
&  nua  prociflaõ  folene  em  que  fe  derão 
a  noflb  fenhor  muytos  louuores  &  «ra- 
ças por  aquella  tamanha  meree. 

CAPITVLO.    XIX. 

f  OAcedecão  manda  piâirao 

governador  que  lhe  Urgue  o 
caslellode  Rachol  tf  as  ter- 
ras de  Goa,tf  depois  de  auer 
(obre  iffb  algus  recados  o  Ace 
decão  manda  gete  entrar  pol- 
ias terras  a  quefae  dom  lo  ao 
tf  o  fúcefio  que  tem.  O  gover- 
nador mandafuftas&  cata- 
res correr  os  rios,  tf  a  posíjfo 
manda  António  dafilueyra 
comgente,tfo  quejhe  focede. 
O  sAcedecao  torna  a  apertar 
co  governador  fobre  lhe  lar- 
gar o  cafieUo  tf  as  terras  a  q 
manda  gete  de  nouo  tf  o  que 
fobre  ifopajfa  antre  ambos. 


CHE- 
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HEGANDOO 
goucrnado  a  Goa» 
logo  ao  outro  dia 
foypollorio  cm  há 
catur  co  capitão  dô 
Ioâo  percyra  vero 
caftello  de  Rachol, 
com  que  ficou  tão 
contentequelhemandou  acrecentara 
guarnição  &  a  artilharia,  fem  embargo 
de  lhe  dar  conta  dom  Ioão  de  quantos 
côtraftes  o  Accdecáo  tinha  por  iíTo  cos 
grandes  do  rey  no ,  que  azedauâo  muy- 
to  contra  elle  o  Idalcáo  feu  fenhor  por 
caufa  das  terras  que  dera,  &  daquellc 
caftelloqconfintirafazer,aqueo  Ace- 
decão  não  daua  outra  rezão  por  fy  fe- 
não  que  com  a  fua  vindalhe  daria  remé- 
dio :  porem  o  gouernador  fe  moftraua 
táo  fatisfeito  do  caftelIo,que  mais  detri 
tninação  fe  enxergaua  nelle  de  o  fuftcn- 
tar  que  de  o  largar,  de  que  os  cafados 
deGoaandauãobemdefgoftofos,ven- 
do  que  fe  lhe  hia  aparelhando  de  nouo 
húa  °uerra  como  a  outra ,  cm  q  tinháo 
padecido  tatos  trabalhos,  &  onde  quer 
que  feachauão  jútos  praguejauâo  delia 
fem  ninhumrefpeito,&  "também  algús 
fidalgos,  quando  nas  fuás  praticas  vi- 
nhão  atratar  deita  matéria,  não  deixaua 
cada  hum  de  dizero  que  entendia.  O  q 
chegando  has  orelhas  do  gouernador, 
diíTe  hum  dia  parante  muytos  fidalgos, 
que  tanto eftimauaocaftellodeRàchol 
comoafortalczadeDio.O  qual  nunca 
feria  desfeito  em  quanto  elle  tiueífe  po 
der  para  o  fuftentar,  porque  do  que  de 
húa  vez  ganhara  não  auia  de  perder  na- 
da fenão  perdendo  a  vida  juntamente^ 
&  que  fe  os  homés  aly  eftauão  cãfados, 
ou  emfadados  da  guerra,  os  mandaria 
paraoutrasfortalezas,donde  traria  ou- 
tros que  eftiueflem  folgados,  &  enfada 
dos  de  eftar  ociofos.  E  após  ifto  lhe  não 
tardou  muy  to  hum  embaixador  do  Acc 
iacão  3  lhe  dar  os  parabês  da  fortaleza 
Refizera  cm  Dio,  54  dizeilhe  que  pois 
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comobom  amigo  lhe  dera  as  fuás  terias 
comtodasasrendas,&confcntira  que 

fizeífe  o  caftello  de  Ráchol,  &  fizera 
ainda  muy  to  mais  fe  o  tempo  focedera 
como  elle  cuidaua,  agora  que  o  tinha 
tantocontra  fy  que  clRey  Penhor  00- 
brigauaatornar  a  recolher  as  fuás  ter- 
ias, &  desfazer  aquelle  caftello  cõ  pena 
de  lhe  fazer  por  iffo  guerra  até  o  def- 
truir,  lhe  pidia  polia  mefma  amizade  éj 
tinha  com  elle ,  que  por  não  ver  a  fua 
deftruição  lhe  quifeífe  largar  as  terras, 
&  desfazer  o  caftello,pois  o  proueito  & 
honra  que  tirauade  tudo  era  de  muy  to 
pouca  fuftancia,&  a  perda  que  lhe  daua, 
fendo  tanto  feu  amigo,  não  era  menos 
quearrifcallo  aperder  todo  feu  eítado, 
principalmente  poiso  gcfto  que  tinha 
feito  nelíe,  eftaua  ja  pago  bem  larga  me 
te  com  arenda  das  terras:&  fe  com  tudo 
o  eftimaua  mais  que  a  fua  amizade ,  &  a 
perda  que  lhe  podia  dar ,  eftaua  preftes 
para  pagar  tudo  o  que  lhemandaífe.  O 
gouernador  lhe  refpondeo  que  no  que 
lhe  pidia  tinha  muyta  rezão, mas  q  lhe 
pefaua  em  eftremode  lhe  náo  poder  fa- 
tisfazer  a  ambas  as  coufas  como  defe- 
jaua,que  as  terras  lhe  largaua  logo  por- 
que eftaua  na  fua  alçada ,  mas  que  deÇ- 
fazer  o  caftello  era  coufa  que  não  pod  ia 
fazer  fem  licença  delRey  de  Portugal 
feu  fenhor, que  lhe  daua  poder  para  fa- 
2er,  mas  náo  para  desfazer  fem  feu  man 
dado,  com  pena  de  lhe  cortar  acabeca, 
pollo  qual  também  comoamigo  lhe  pi^ 
diaqucaceitaífedelleo  que  lhe  podia 
fazerqueeralargalheas  terras,  &  que 
cm  desfazer  o  caftello  lhe  náo  falaííe 
mais,  pois  era  coufa  que  não  podia  fa- 
zer. Defta  repofta  do  gouernador  aui- 
foulogooAcedecãooIdakão,deque 
feus  inimigos  tomarão  motiuo  de  o  ca- 
luniarem, dizendo  que  aquillo  era  in- 
uençâofua,  porque  eftaua  concertado 
co  gouernador,  cujaamizade  grãgeaua 
para  ter  o  fauor  dos  Portuguefes  quan- 
do lhe  cumpíilfe ,  com  que  meterão  9 
Mm  *  Idakão 


TERCEÍRA   PAR 

Jdakãacm  tanta  cólera,  que  mandou 
dizer  ao  Acedecão  que  elle  em  peflfoa 
foífcldgo  desfazer  o  caflello  femfeo* 
caparem  outra  coufa,  do  que  elle  man- 
dou recadoaogouernador  com  amef- 
ma  carta  que  oIdalcãolheefcreuera,pi 
dindolhe  eom  muyta  iníhncia  que  qui- 
fefTeefcufar  os  trabalhos  &  males  que 
aguerracuíluma  trazer  çomfigo,  fc  Te- 
são quifcffe,não  lhe  pufefTe  culpa  fzict 
oquefeu  fenhor  lhe  mandaua,  porçm 
o  gouernador  não  lhe  refpondeo  apro- 
poíito  parecendolhe  que  nunca  lhe  po- 
deriâotolhero  rio  porondeao  caítello 
'pudcíTeir  todo  o  focorroque  íhe  qui- 

feííl*mmandar,&queaguerra  não  podia 
então  íer  de  muyta  dura,por  fer  ja  funde 
Março  qera  entrada  de  inuerno.  Vedo 
o  Acedecão  adetrúmnação  do  gouer- 

nador,mandou  apregoar  guerra  centra 
os Portugacfes,&  notificara  todos  os 
que  eftauão  polias  tanadarias  que  fe  re- 
colheííem,  &  fe  faiííem  delias  dçntro 
de  dez  diaz,os  quais  pa(Tados,aquantos 
achaífe  auia  de  dar  arnorre,  ou  tomallos 
por  catiuos.  E  a  todos  os  paífos  mádou 
recado  que  ninhúacoufadeixaífempaf- 
far  p3ra  Goafenâo  os  Portuguefes,  íem 

kuaremmaiscomíigoqueo  feudinhey 
ro,  emque  ninguém  lhetocaffe,  nem 
confcntiífcmque  lhe  entraífem  polias 
terras,  &  lho  defendcíTe  como  animi- 
gos.  E  logo  em  fe  acabando  os  dez  dias 
deceoo  Acedecão  abaixo  com  muyta 
gente  de  pè  &  de  caualIo,&  muy  tos  pe- 
trechos de  guerra, &  achou  que  osPor^ 
tuguefeserão  recolhidos  ao  caftcllo,a 
que  logo  pos  cerco,  aífentando  eftan- 
cias  com  artilharia,  &  de  longo  do  rio 
muytaseftacadas  fortes  em  partes  dort 
de  as  frechas  pudeíTem  alcançar  os  que 
paflaíTem.  O  gouernador  tanto  que  vio 
q  tguerra  fepreparaua  contra  os  noífos, 
mandou  prouifoés  fuás  a  todos  os  ren- 
deyrosdas  tanadarias  em  que  lhes  lar- 
gauaasrendas  delias,  &  as  tomafíem 
para  fy,  com  tanto  que  não  fe  foffem 
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das  terras,  &  fauoreceíTem  os  noflbs, o 
qu*e  muytos  accy carão,  a  que  o  ooucma 
dor  fauoreceo  com  gente  depè  &  de 

cauallo,  &  algús  efpingardey ros,  que  fe 
fizerão  fortes  cm  lugares,  donde  íahião 

afazer  entradas  em  outras  terras,quefa 
queauão,  &  a  quefazião  outrosmuytos 
males,  &  após  ifto  mandou  o  gouerna- 
dor dom  Iòão  pereyra  com  efpingardcy 

rosdepè,&  gente  de  cauallo,querepar 
tiíle  pollos  lugares  que  lhe  pareeeífe, 
onde  teuemuytos recontros  &  efeara- 
muças  cos  mouros,  que  por  ferem  r»uju 
tos,  &  boa  gente  de  guerra  >  ícuauáo 
fempre  a  milhor  dos  nofTos,  com  que 
cobrarão  tanto  animo  que  ajúfandofíe 
grande  multidão  delles,  fe  vicrão  ao 
capo  detriminados  em  pelejar  cos  nofc 

los,  &  cometerão  a  noífa  dianteira  com 
tanto  impero,  &•  por  tantas  partes ,  que 
lhe  fizerão  voltar  as  cofias,  &  rccolhcr- 
íepara  ocapirâo,  bradandolhe  todos 
que  fe  retiraffem  o  milhor  q  pudeffem, 
porque  não  tinhão  forças  para  fe  defen 

derem  de  tanta  copia  de  inimigos  como 
vinha  fobre  elles,porem  o  capitão  ven- 
do que  o  fitio  datem  era  demaneyra  5 
fenão  poderia  retirar  fem  muy  to  dano, 
recolhendo  agente,  para  fy,fé  ordenou 
parapelejarcos  mouros,  aqindolhero 
dos  ha  mão  cõ  grades  brados,*  muytos 
requerimentos,  lhe  diífe,  bem  vedes  fe- 
bres que  não  temosaquy  outro  k^^ 
diodefaluaçâofenão  o  que  Deos  nos 

der  por  fua  mifericordia,o  qual  nos  não 
pode  faltar  pois  pelejamos  contra  feus 
inimigos,  &  quando  elle  permitir  outra 
coufa,  vede  quanto  milhor  nos  íic  fia 
que  amorte  efíà  aquy  certa  )  morrer- 
mos com  honra  pelejando  por  elle,  que 
com  deshonra  fugindo  dos  feus  &  n0f- 
fos  inimigos,  que  tem  por  curtume  fo 
girdenos,*  aquém  ifio  parecer  bem 

%aoquemevirfazer:&concmede 
Santiago  na  boca,&  o  feu  guião  diante, 

roropeopoJIosmouros,oquc  todos  fr 
zerao  após  ^cobrando  animo  d0  q"c 

viáo 
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viáo  no  fcu  capitão,*  entendendo  que 
na  fu°idatinhão  a  perdição  &  a  morte 
mais  certa  :  porem  a  contenda  durou 
pouco  ,  porque  foy  Deos  fcruido  de 
por  tamanho  medo  naquelles  inimigos, 
que  com  pouco  ou  ninbúa  refiuencia 
voltarão  as  coitas  desbaratados  de  to- 
do ,  ficando  o  campo  cuberto  delles 
mortos  &  feridos,  fem  mais  dano  dos 
noffos  que  de  algús  feridos  das  fre- 
chas. E  o  gouernador  entendendo 
que  naquella terra  não  auia  difpoíiçao 
para  íc  alojar  gente  de  guerra  ,  nem 
mantimento  para  os  catiallos ,  man- 
dou recolher  dom  Ioáo  para  a  cidade 
com  toda  a  gente,  &  mandou  fritas  & 
catures  com  arrombadas  para  de  ren- 
faõ  das  frechas,  que  correndo  todos 
os  rios  faziáo  cruel  guerra,  de  que  a- 
«iáoboas  prefas  ,mas  com  grandes  tra- 
balhos da  gente ,  por  caufa  das  muy  tas 
chuuas,&  tempeftades  que  então  ama 
por  fer  ia  inuerno.  O  gouernador  então 

mandou  António  da  filueyra  (que  era 
vindo  de  feruir  a  capitania  d*  Ormuz 
cm  que  entrara  dom  Pedro  de  caftel- 
branco  que  fora  nella  prouido  por  el- 
Rev )  que  pagando  a  Bardes  com  boa 
companhia  de  gente  de  pe  &  de  ca- 

callo,aque  fe  ajuntarão  muy  tos  fidal- 
oos,foy  dar  nas  eítancias  qoe  os  mou- 
ras tinhâo,  fobre  o  rio  da  palTagem  pa- 
ra  o  caftello,quc  logo  defemparârao,  & 
fé  recolherão  rugindo  para  hus  matos, 
cm  que  os  noffos  não  podião  entra?,  & 
donde  recebião  delles  muy  to  dano  com 
as  frechas  &  cfPingardas,&  cometen- 
do com  tudo  António  da  filueyra  en- 
trar no  mato  ,  foy  ferido  com  outros 
muytos  &  algas  mortos, com  que  lhe 
foy  forçado  retirarfe,  &  mandar  os  fe- 
ridos a  Goa,  de  quem  fabendoogouer 
nadorque  António  da  filueyra  eftaua 
maltratado, o  mandou  tornar  paraa  ci- 
d  ide  com  toda  a  fua  gente.  Emtodocf 
te  tempo  o  AccdecãVnao  ceiTaua  de 
mandar  cartas  &  recados  ao  goueina: 
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dor  fobre  terem  paz  &  amizade  como 
fempre  tiueráo,  fem  querer  mais  por  if- 
fo  que  aquelle  caft ello,  que  elle  quena 

íuííentar  ha  cuíta  de  tantos  danos,&  de 
tanto  fanguc  &  vidas  dos  feusPortu- 
guefes,fendo  para  elles  de  tao  pouca 
honra&proueito,&omefmo  efcreuia  v 
a  Martim  Afonfo  de  foufa ,  &  aos  cin- 
dais da  camará  pidindolhe  que  quifci.  m 
fem  meter  a  máo  niíTo,  por  fe  cicufa- 
rerotodoseítesmales :  &  não  faltarão 
fidalgos  que  diíferão  ao  gouernador 
que  o  Acedccão  pidia  rezão  &  juítiea, 
principalmente  pois  fe  offerccia  a  pa- 
gar o gaito que  fe  fizera  no  cafkllo,a  5 
que  elle  nãotornaua  outra  repofta  fe- 
náo  que  não  auiade  começar  coufa  que 
não  leuaífe  ao  cabo,  com  que  entrou 
nos  homés  tamanho   auorrecimentov 
deftaguerra,quepormaispenas&aue  v 
xaçoês  com  que  os  obrigaua  a  jufiiça, 
ninhumauia  quefe  quifeífe  abalar  para 
cila,  porque  antes  queriáo  eítar  nas  pri- 
foés  que  fairfe  da  cidade,  &  tinhafic  por 
certo  que  fe  não  fora  então  inuerno, 
toda  a  gente  fe  íaira  della,aíTy  por  ifio, 
como  por  eftar  em  tanto  aperto  de  iç- 
me,que  ninhúa coufa  auia  nclla  pêra  co 

mer,nemfe  cozia  pão  por  falta  de  le- 
nha, &  em  alguas  partes  fe  desfaziao  pa 
rauToascafas,&chegouhum  franga? 
a  valer  duas  tangas,&  hum  ouo  féis  ba- 
zarucos,  &  todas  as  outras  coulas  a  ci- 
te modo,  &  nem  ifto  baftou  para  o  go- 
uernador fe  decer  da  Tua  o  piniao ,  com 
quanto aparecião muy tosefentos  pei- 
tos em  diuerfas  partes  fobre  efta  ma- 
téria, que  elle  tomaua  muyto  mal5& 
mandou  paífar  alem  Ioãp  jufarte  ti- 
ção, &  Manoel  Me.Vafconcel  os  com 
úezentos  homes  apenados  polia  juíh- 
ca,  &  leuados  por  força,  que  não  faziao 
mais  que  defender  fuás  vidas ,  fem  que- 
rerem pelejar  por  outra  coufa  ,&  mela 
fizerão  mais  do  que  í e  efperaua  de  gen- 
te lcuada  ha  guerra  por  força, porque 
deita  não  fomente  fe  vio  jamais  íair  tet 
Mm  3  -.  *0<luc 
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toque  pudefle  ter  nome,  mas  muytas 

vezes  ,  ou  as  mais  delias  cuftuma  a  fer 

a fron ta, &  total  defíruição  dos  que  a 

gouernáo.DiftoquepaíIauaem  Goâ  ti 

hha  o  Acedecáo  contínuos  auifos  pol- 

los  brarnencsj&vendoquanto  contra 

eí&^Jy  íua  vontade  a  gente-hia  aaquella  gucr- 

uh  *fih>,fl-  ia ,  mandaua  aos  feus  que  quanto  toa* 

j?mg*7,é9?,i$  pliíieffem  efcufaíTem  dar  morte  aos 

t^^'n0ff0rS\^n^Ue  ôs  toma^m  cati- 

aZ*£i,  T  rmc    •  fa2erJCm  °Utr0  mal >  °  <*uc 
j?^  afsy  c  fazia ,  &  dos  catiuos  que  eráo 

^>*  W~kuados  ao  Acedecáo  mandaua  curar 
fi^//^om  muyto  cuidado  os  que  hião  feri- 
<<&****£,/-. 'tios,  de  aos  faós  fazia  bom  tratamento 
SyApp*- dando  a  hús  &a  outros  todo  o  ncaffa* 

ZTZjZ?'10''}*0  tudo  efcteuiã°  eftes  Portu- 
4^/^/~Suefes  catiuc>s  »  Goa  a  Teus  amigos, 
2^.  ^zicomqueemcodoopouo  entrou  rama- 
is, fjt&rk  nhoefc3ndalo,que  os  homés  que  po- 
^  *=«/*.  X     diáo  pelejar  fecfrnn^ iS^n^li^-  *,,iiL 
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'diao  pelejar  fe  cfcondjãopollos  palma- 
res ,,&  os  eílropiadosque  não  podião 
tomar  armas  eítaufo  cm  guarda  das 
portas ,  &  a  cidade  eftaua  quaíi  defpc- 
jada  da  gente  dopauo,de  ejue  os  bra- 
nunesauifauão  cada  dia  ,o  Acèdecão, 
apertando  com  elle  que  não  perdeffe 
aqucllaboaocaííão  de  tomar  Goa  que 
eftaua  em  eftado  que  o  poderia  fazer 
facilmente  porque  não  auía  nella  quem 

JU  Íefendcírc'por  cluâo  escandaliza- 
da eítatia  a  gente  do  gouernádor  :  & 
ião  -mefmolhefoy  efciito  de  Goa  por 
hum  Português ,  da  qual  carta  elle  rom- 
Pco^finalj&oKjndandctótreljdar  por 
hum  dos  Portuguefes  que  tinha  cati- 
uos, 3  mandou  ao  gouernádor  &â  Mar- 
tim-Afonfo,&aos  officiais  da  camará 
&atodosefcreueõque  lhepefauamuy 
to  de  o  não  quererem  ter  por  feu  amigo 

como  fempre  fora,  &  também  fe  efpan- 

mm  de  fero  gouernádor  ocafião  de  fa- 
zerem os  feus  Portuouefes  coufas  maI 

feitas,  que  eile  tinha  tanto  poder  de 
gente  que  lhe  poderia  fazer  muyto  mal 
^q^fcmleuaraquella  guerra  ao  ca- 
botai que  os  Portuguefes  tinhão  cer- 
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to  hum  fim  defeftrado  pois  entrado 
nella  por  força,  &  com  tanto  defa0nft 

feu,  por  iíío  lhes  pidia  muyto  qSe  o! 
JhaíTembemoque  faziâo,aque0  eo 
uernador  fe  rooíírou  tão  duro  COmô 
iempre,&  contra  o  parecer  de  todos 
es  fidalgos  continuou  a  guerra  tod 
«juelleinucrno. 


GAPITVLO.     XX. 

f  O  %eyde  Cranganor  offere* 
ceao  veador  dafa&€ndafor 

f*  porque.  Q  Camorim  $i 

tttwwapaffarhaJlhadtRe 

peiímafe  coroar  ,elRey  de 

(ochimfè põem  em  ordem  de 
lhe  defender  apafagem  €0  k 

uovdosnqJ[os3&oqHtfofce 
ifopafia.  V 

TERRA  de 
Cranganor  ,  in<j3 
que  herey no  apa- 
rado dosoutrosda- 
quellas  partes ,  & 
temRey  por  fy  a 
que  obedece, com- 

anrigo  os  Rcys  deHe  lhe  dèráo  í  3 
?"  de  Cranganor  vendo  qac  o  de  Co- 

íogeito.fe  roeteo.eom  elle  em  ora,,,)" 
amizade  efperando  ter  m   r  ° 
fauo,dos  PòrtBgDef  "!°m  íf"  n,e5'° 
bcmlepud^eifen^r^.»- 
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Camorim,  do  que  tendo  clle  noticia  ,& 
fofpeirando  que  efta  noua  amizade  dei- 
tes dous  Reis  fe  ordenara  contra  elle, 
detriminou,  por  tirar  iíto  alimpo,  ir  cm 
pcfloaa  húa  grande  fcfta  que  íe  fazia 
cm  Crãganor  a  hum  pagode  que  eftaua 
perto  do  rio,onde  o  Rcy  delle  era  obri- 
âo  ao  ir  receber,  &  darlhe  adeuida  obe- 
diência ,  &  fe  então  o  não  fízefte  dei- 
uuilo,  &  tomarlhe  o  reyno  .  O  Rey  de 
Cranganor  refeofo  do  que  podia  fer, 
fe  vio  fecretamente  com  Diogo  perey- 
ra,  homem  antigo  na  índia ,  que  fora 
capitão  de  Challe,&  tratou  com  elle 
que  deífe  ordem  co  veador  da  fazenda 
que  íuefle  fortaleza  em  Cranganor,em 
húi  ponta  que  aterra  fazia  fobre  o  rio 
por  onde  corria  todaapimentapara  Ca 
lecut,  cm  que  teria  capitão  com  gente 
que  lançafle  mão  polia  pimenta  que  por 
via  de  Calecut  paíTaua  para  Meca,  & 
clle  fe  obrigaua  a  lhe  dar  cada  anno  car 
ga  delia  para  duas  nãos:  &  em  quanto  o 
Diogo  pereyra  trataua  deite  negocio 
faziamuytas  amizades  a  to  dos  os  Por- 
tuguefes.  O  veador  da  fazenda  parecê- 
doUiequeeraiftocoufa  de  muyto  fer- 
uiçodelRey,&  proueitode  fua  fazen- 
da, fe  pos  logo  em  ordem  de  fazer  afor 
taleza,  de  que  fendo  auifado  elRey  de 
Cochim,  &  vendo  que  fe  o  de  Cranga- 
nor defle  pimenta  em fua  terra,  areco- 
lheria  la  toda,  &  não  viria  ao  feu  reyno, 
com  que  perderia  o  grande  proueito 
que  tinha  dos  direy  tos  que  lhe  pagauão 
delia,  detriminou  de  fazer  quanto  pu- 
deífe  pollo  cftoruar,  ate  quebrar  por 
iflba  amizade  que  tinha  feita  co  Rey 
de  Cranganor.  Em  quanto  ifto  paffaua 
fe  chegou  o  tempo  da  fefta  do  pagode, 
que  hc°coufa  muyto  grande,  &  funtuo- 
fa,  &  fabendo  o  Rey  de  Cranganor  que 
o  Camorim  fe  fazia  preftes  para  ir  a  ella, 
foy  dar  conta  ao  Rey  de  Cochim  da 
fua  detriminaçái,  que  era  não  o  ir  rece- 
ber, nem  obedecerlhe  fe  o  chamafle,  & 
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juntamente  lhe  pidio  que  fe  o  Çamotim 
por  hTo  lhe  quifclíe  fazer  guerra,  o  a;u- 
daíTc  nellacô  feu  fauor  &  tios  Pcrmgue 
fes,  o  que  o  Rcy  de  Cochim  lhe  prome 
teo,  emeubrindolhe  o  que  tinha  no  pé- 
famento  acerca  da  fortaleza,  &  para 
mayordifsimulação,rctificou  de  nouo 
aamizadequetinha  feita  com  elle,& 
com  tudo  quando  o  veador  da  fazenda 
lhe  tocaua  em  fazer  fortaleza  em  Cran 
ganor,lhe  nâo  refpondia  apropofito.& 
tinhão  fobre  itfoalgús  debates :  o  que 
náofeefcondiaaoReyde  Cranganor, 
qucfentindooenganodelReydc  Co- 
chim, &  dcfconfíandopor  iffo  do  fauor 
que  lhe  prometia,  detriminou  de  fenão 
tirar  da  obediência  do  Çamorim,&  to-< 
dauia  quando  teuenouas  que  fe  vinha 
ja  chegando  a  Cranganor,  mandou  di- 
zer aoRey  de  Cochim  que  poiso  Cama 
rim  eftaua  ja  tão  perto,  cumpria  muyto 
eftar  preftes  coma  íua  gente,  a  que  reí- 
pondeoquedefcanfafTcôí  eftiuefTefe- 
guro,  porque  elle  eftauapieftes  quanto 
compria,  da  qual  repofta  o  Rey  de  Crá- 
ganor auifou  logo  o  veador  da  fazenda, 
dizendo  que  fenão  eftaua  cem  tanto 
poder  que  pudeffe  reilftir  ao  Camorim, 
elle  náo  podia  fazer  outra  coufa  fenão 
illo  receber  ao  caminho  &  darlhe  aobc 
dienciadeuida,aquerefpondeoquefi- 

zetTeo  que  forte  fua  vontade,  porque 
clle  fempre  auia  de  eftar  preftes  para  fa- 
zer a  delRey  de  Cochim:  &a  caufa  de 
mandar  efta  repofta  tão  fria,  foy  recear 
que  feaguerraferompeííe,  feria  gran- 
de trabaiho  para  agente,  &  dcfpeía  dei 
Rey  nolío  fenhor.  O  Rey  de  Cranga- 
nor  vendo  por  húa  parte  eftas rcpoft3s 
tão  frias,  ÒVpor  outra  náo  fe  leuantar 
gente,  nem  auer  outro  algum  rebuliço 
de  guerra,defcenfiado  de  todo  do  fo- 
corro  que  daly  efpcraua,  fe  ouue  por 
maisfeguroeftandoempaz  co  Camo- 
rim, &  em  elle  chegando  lhe  foy  dar 
aobediencia,  acompanhada  de  muyto 
Mm  4  dinheyro 
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que  tocando  o  Çamorim  com  a  mão  gl 

caua  Rcy  coroado,  o  que  cllenâo  era, 
nem  oforafeu ante  ceífor,  com  gnndê 
magoa  de  hum  &  do  outro  por  não  po- 
derem ter  efta  honra.  E  que  os  Reis  de 
Cochim  lhe  hziao  cfta  offenfa  de  lhe 
tolherem  apaíTagem  de  Repelim  para 
efta  coroação,  para  vingarem  em  parte 
amorte  dos  feus  princepes  que  0  Rcy 

de  Calecut  lhe  matara  na  guerra  que 
IhefTzeraporlhenáo  entrefar  os  Por 

tuguefesquelhepidira^parafatisfa. 
zerem  fua  honra,  fealy  perderão  aloúa 

EpoisosReysfeusanteceírorestintáo 
fendido cftapalTagcmcom  tanta  hõ-- 
ra  fua,  clle  oauia  de  leuar  auante  cm 
quanto  tiucífc  poder  &  vida.  E  alem 
difto  na  ora  que  o  Camorim  aly  fcíTe 

coroado,logo  todos  os  fenhores&r  cai- 
mais  lhe  auiâo  de  ir  dar  obcdienciaíPor 

obngaçaodefuas!eiS)&queentáocom 
muyto  pouco  trabalho  lhe  tomaria  o 

reyno,  porque  ninguém  auia  de  tomar 

armas  contra  elle- &  por  tanto  requeria 
ao  veador  da  fazenda,  como; capitão  da 
quel  a cidadevda  parte  delRcy  de  Por- 
tugal feu  irmão  ,  que  o  fauorecefíe  com 
tudo  o  que  pudeíTe  como  amigo  tão  an- 
tigo,&tao benemérito  da  mtçaõ  Por- 

tuguera,poisdetudoiftoer3caufaa 
verdadeyra  amizade  que  fempre  tine- 

racomella^tambemo^frepóla 
que  cumpria  ap   fcruiço   do   J»"" 

Reyfeu  irmão, porque  foubeííe  certo 

U  li  P-^g-res^naoauudeconfentiraos       as  naos,  ^™g£  ÍTl^l 

perdido  O  veador  da  fazenda  pratf. 
cando  efte  negocio  cos  que  nelle  Po- 
diaotervoto,diíTeraôquetudooqPuC 

^nt,zia  era^dade5  por  onde  im- 
portaua  muyto  porenfe  todas  as  for- 
pr.  por  fc  defender  aquella  paíTa.em  ao 

Camonm,oquefícouaíTentado  fazer 
íe  ,&  porqUe  efta  pafTagem  forcaX 
■cntcfcaoUdcfUrl poli         de 


'dtnhcyro,  com  que  ficarão  muyto  ami- 
gos. O  Rey  de  Cochim  receando  que- 
efte  concerrodo  Rey  dé  Cranganor  co 
Cuiorim  eraparalhc  fazerem  guerra, 
difTe  a )  veador  di  fazenda  que  náo  fí- 
zeíTe  pouco  cafo  deita  amizade,  porque 
delia  auia  dercíultar  querer  o  Çamo- 
limpifTirhailhado  Repelim  acoroar- 
fenúa  pedra  que  eftaua  nella,  que>sa 
emgrandedesferuiço  delRey  de  Por- 
tugil,  pollaque  deuia  de  acudir  a  iífo 
com  lhe  mandar  dizer  que  fe  vinha  cõ- 
penramencodepafTarhailha  do  Repe- 
lim, como  lhe  tinháoditc^foubeíTc que 
lhe  auia  de  defender  apaíTagem  ãtc  per 
«dera  vida  com  todos  os  Portu<mefes 
porque  aquillo  era  quebrar  as°pazes 
que  tinha  feito  com  eiles.  O  veador  da 
fazenda,  por  confelho  dos  homés  anti- 
gos naquelh  cidade,  mandou  efte  reca- 
do ao  çamorim  por  Gomez  carualho 
&  Ioáo  dechaues  cafados  cm  Cochim, 
que  erao  conhecidos  delle,  a  que  ref- 
pondeo  que  elie  não  vinha  aquebrar  as 
pazes,  nem  a  fazer  mal  aningucm,fenão 
a  fe  achar  preferíte  na  feftadaquellc  pa- 
gode, &que  fe  lhe  defendeíTe  apaíTa- 
gem do  Repelim, elle  feria  o  que  q<«e- 
brauaas  pazes,  pois  lhe  queria  tolher 
paCirppllas  fuás  mefmas  terras  acou- 
fas  que  cumprião  a  fua  honra  ,  St  pois 
todos  os  homês,  &  principalmente  os 
Reiscítauão  tão  obrigados  afuftemal- 
la,  lhe  fazia  aíaber  que  auia  de  paffara 
Repelim,  fem  fazer  mal  fenão  aqtiem 
Ihoquife(íefazer,&feachalTecontrafy 
^»  ^n'^  Portugueíes,  náo  auia  de  confentir  aos 
|^,i^/eus!ci,ancarem  as  mlos  contra  elles, 
Jfa,  &&  fenao  defpoisque  viíTe  que  elles  der- 
lU^r^^-rarnau:io  °  íanSus  dos  feus  nayres. 
fe^t  ^^Defcontente  o  Rcy  de  Cochim  deita 
U*i*»<J>   "pofta  difíe  ao  veador  da  fazenda  que 
Crt,a*  fr-  íobre  defender  efta  paíTaíTem  ao  Ç3mo 
i£5w*^*^wrimauii  de  perder  o  reyno  &  a  vida,  & 
<**>*+»        acaufaera  porque  na  ilha  de  Repelim 
de  tempoantigo  eítaua  húa  pedra ,  cm 


Cran 


ganor 
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Crang-tnor,  porque  era  ley  antre  clles 
que  fendo  por  oucra  parte  não  ganha- 
u  i  o  Rey  de  Calecut  a  honra  da  coroa- 
ção ,  clRcy  de  Cochim  com  todo  o 
poder  que  pode  ajuntar  fe  foy  por  no 
lugir  onde  auia  de  fer  a  defembarca- 
çúodapaíTagem,&oveador  da  fazen- 
da mandou  toda  agenteqne  pode  fazer 
cm  catures  &  fuftas,  aporfe  na  paííagcm 
dorioemhúailhapequena&  rafa,  on- 
de parecendo  bem  fazerenfe  eftancias 
com  artilharia  para  milhor  defenfaõ  da 
paíTigem, mandou  o  vcador  da  fazen- 
da por  no  mcyo  do  rio  húa  fufta  gran- 
de com  hum  camello&  coatro  falcões, 
de  que  fez  capitão  Pêro  vaz  trauaços, 
&  cm  terra  na  ilha  foráo  feitas  as  eftan- 
ciascom  artilharia,deqdeuacapitanii 
aRuyfigueyra,&emoutro  riopos  ou- 
tra fufta"  &  dous  bateis  em  que  eftaua 
por  capitão  Vicente  d  ifonícca  que  vie- 
ra de  Miluco.  E  porque  ouue  receyo 
que  de  mar  em  fora  vieííem  fuftas  de 
Chatuâ  que  era  daly  perto,  fe  fez  outra 
eftancia  na  barra  âo  rio  em  Paliporto 
deque  fe  deu  acapitania  a  Simão  bote- 
lhoquedcfpois  foy  veador  da  fazenda, 
Neftas  eftancias  &  nas  embarcações 
auiapaíTante  de  coatro  centos  Portu- 
guefes,  gente  toda  limpa  &  bem  arma- 
da, com  quem  os  capitães  &  algús  cafa- 
dos  de  Cochim  fizeráo  muytos  gaftos, 
prouendoos  em  grande  abundancia^a 
cjue  o  veador  da  fazenda  ajudou  com 
dinheyro  ha  eufta  delRey  em  quanto 
durou  aguerra,  mas  defpois  de  cila  aca- 
bada lho  mandou  defeontar  nos  foldos, 
&  porque  aquclle  innerno  ouue  muytas 
chuu3s  òVgrandes  tempçftades,  adoe- 

ceomuytada  noífa  gente  que  no 

marnáopodiaterrepavro,oq 

náoaconteceo  ha  dcelRey» 

que  eftaua  em  terra,  &  fe 

recolhia  emeafas  que 

*        para  ifío  tinha  cuber 
tasdeola.. 
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y  O  C}amorim  comete  apafta* 
gem  ha  ilha  de  'Repelimos 
nvffos  ha  defendem.  Oçeuer- 
nador  manda  Fernão  eanes 
fouto  major  capitão  de  Cana 
nor  em  [ocorro  a  elRey  de  Ca 
chim,  &o  que  pafía  co  vea* 
dor  dafa&enda. 
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morim  que  os  nof» 

fosfe  dctriminauáo 

em  lhe  defender  a- 

pafíagem,  feapofen 

tou  em  Cranganor, 

onde  foy  derrubadaj^e7'/fer7/í^# 

a  caía  do  Apoftolo^f^^^v  ! 
faóTome  que  ahy  eftaua,  &  mandoa^t^,*1<*^ 
fazer  eftancias  de  artilharia  contra  a%#*#,?wV2L; 
noífos,  cm  que  auia  continuas  batarias  ***"&  *jf\ 
comalgusmortos&feridos,quedura-^rz,%^i| 
ião  em  quanto  por  feu  mandado ,  kty***Ê£/gg*. 
tones  &  almadias  fe  armarão  tantas  jan^^.^  ^  ( 
gadas  que  podiáo  nellas  paííar  vinte^,^,.^  ! 
mil  homés,&  fendo  tudo  preftes  fe  aba 
larãohúamenhamparapaííarem  a  húa 
ilha  rafa,  donde  avaofem  embarcações 
podiãopaíTar  há  terra  onde  eftauaagen 
te  delRey  de  Cochim,  &  leuauáo  córn- 
eo 
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figo  vinte  furtas  armadas  que  o  Pate- 
irur car  aly  ajuntara  para  as  empararem 
da  noíía  artilharia  ,  &  neftas  jangadas 
fe  embarcarão  mais  de  dez  mil  homés 
que  o  Çamorímmandaua  paliar  diante, 
para  elle  ir  logo  nas  fuás  Coflas:  Vicen- 
te da  fonfeça,  que  eftaua  para  aquella 
banda  com  as  fuás  embarcações,  não 
confentioque  tiralTe  a  artilharia  ate  q 
algúasjangadas  lançarão  emterra  perto 
de  trèSnfil  homes^de  que  MRey  de  Co- 
chim eílaua  muy  to  agaftado,vendo  que 
vinha  o  rio  cuberto  de  gente  para  de- 
fembarcar,  &  a  nofla  artilharia  eftaua 
queda,  mas  neíta  ora  mandou  Vicente 
eTafonfeca  dar  fogo  ha  peça  grofla  da 
fuafufh,&aoutra  de  húa  barcaça,  Sc 
a  outras  dedousbsteis,  deque  os  pilou 
ros  dando  polias  jangadas, &  polia  gen- 
te que  eíhuaja  em  terra,  fizerãotal  ef- 
trago,que  ficarão  aly  mortos  mais  de 
mil  homês,afora  muytosferidos,&  três 
fuíUs  fuás  metidas  no  fundo,o  que  ve- 
do elRey  de  Cochim  mandouo  prinec- 
pecom  dousrfiil  nairesaque  a  vaó  paf- 
fou  ha  ilha,  &  com  ellesoirenta  Portu- 
guefesdosqueeftauão  nas  nofías  em- 
barcações, que  derãonâ  gente  que  ef- 
tauadefembarcada  na  ilha  com  tanto 
ímpeto,  que  arízerão  tornar  fugindo  pa 
ra  as  fuás  embarcações,  em  que  fe  mete 
rão  tantos  fem  ordem  nem  concerto, 
j*.  que  fe  alagarão  alguas  em  que  morre- 

m  ^ão  afogados  grande  cantidade  delles, 
'•** •""  afora  os  que  ficarão  mortos  na  ilha,  de 
^^Vqueo  princepe  fez  recolher  as  armas, 

*^       quefoy  aprefentar  a  elReypor  honra 

1  daquella  vitoria,  a  qual  antreellcscon- 

.    *  fifti  fornente  no  defpojo  das  armas,  por. 

%   *que  não  contao  o  numero  dos  mortos 

-"na batalha  fenão  polias  armas  quero- 

mão,demaneyra  que  cada  efpada,  ou 

arco,  ouzarguncha  j  he  hum  homem 

morro,  porque  ca  da  foldado  não  peleja 

commaisquecomhGa  fô  arma  deitas, 

&  quanta  foy  a  honra  que  elRey  de  Co- 


E  DA  CRÓNICA 
chim  ganhou  cem  eira  vitoria ,  tanto 
foy  de  afronta  &  abatimento  para  o 
Çamorim,quedefejofodc  fe  vingar  & 
fatisfazer  fua  honra,mandou  a  Calecut 
bufear  dinheyro&  genre,  a  que  os  re- 
gedores refpondcrãoque  pois  ellefa- 
2ia  aquella  guerra  por  honra  de  fua  pef. 
foa  fomente,  &  náo  por  proueito  do 
reyno.náo  auião  de  tocar  no  tifouro 
para  lhe  mandarem  dinheyro  dcllc,  que 
obufcalTcporondcquifeíTe,6Vque  agé- 
te  o  iria  feruir  fe  apagaffe,  porem  a  rrãy 
delRey,  vendo  anecefsidade  do  filho, 
&  o  perigo  cm  que  cítaua  fua  hcnra,lhe 
acudio  com  muyto  dinheyro,  &  doze 
milnaires  pagos  por  todo  o  inuerno, 
cemque  o  Çamorim  algúas  vezes  co- 
metco  3paíTagcm,  em  que  fempre  foy 
desbaratado, afsy  co  fouor  dos  noíTos^ 
como  porque  co  Rey  de  Cochim  feajú- 
tara  o  da  pimenta  com  vinte  mil  naires, 
que  trouxera  em  feu  focorro,  &  por  fal- 
ta dem3nrimentosdeixaua  de  fe  ajun- 
tar aly  muy  ta  mais  gente,  &  com  tudo 
iftonãodeixauao  Rey  de  Cochim  de 
eítar  com  muyto  rcceyo,  porque  hc  ley 
ínfalliuel  naquella  terra  que  fendo  o  Ca 
morim  vencido,  &  indo  em  fugida ,  fe 
elle  manda  tocar  hum  tambor  que  traz 
para  iílo,  ninguém  pode  ir  trás  clle,& 
todos  fazem  alto,  cem  que  fua  pefíba 
vay  fempre  muyto  fegura  nas  guerras 
quetemporaquellas  terras.  E  porque 
oReydeCochimreceauaquco  Çamo 
rim  íeajudaíTc  contra  elle  deite  remé- 
dio, fe  queria  valer  do  fauor  dos  Portu- 
guefes,  que  não  efrauão  obrigados  a 
efta  ley,  &  afsy  hião  paíTando  o  ínuerno 
com  muy  tos  trabalhos,  &  porque  os 
noífos  flntião  muyto  leuarem  tanta  má 
vida  debalde,  fe  offerecerâo  ao  veado* 

oafazendaparaafTaltarcmas  cirandas 
do  Çamorim,  que  eftauão  em  lu°ar&  . 
com  difpofição  de  lhe  poderem  fa- 
zer muyto  dano  por  mar,  &  recolher- 
fefem  perigo  fe  foífe  neceflario,  * 

feria 
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: .&' feria  coufa  pofsiuclajudallos  noífo 
fcnhordemaneyra,  que  o  desbarataf- 
fem  &  tomaficma  artilharia,  com  que 
pateciaqucceííariaaguerra,  &  osfeus 
trabalhos  &  mà  vida  que  alypaffauáo,o 
que  parecendo  bemaove3dor  da  fazen 
;da  deu  conta  diflo  aelRey,  que  tam- 
bém o  aprouou,&  lhe oífercceo  da  fua 
,     gente  quátaquifefle,  com  que  mandou 
vir  de  Cochim  tanta  mais  gente  que  fez 
quinhentos  homés,  os  mais  dcllesefpin 
gardeyros,  &  tendo  tudo  preftes  man« 
dou  dizer  a  elRey  que  mandafle  paliar 
a  fua  gente  diante,  porque  queria  que 
foífe  Tua  ahonra  daquclla  emprefa ,  a 
que  refpondeo  que  o  princepe  eftaua 
preftes  com  gente  para  o  acompanhar, 
queoleuaffecomfígo,  &  fizefle  o  que 
lhe  bem  pareceííe,  que  elle  naquelle  ne 
gocio  não  queria  nada  para  fy ,  nem  to- 
malIoafeucargo,porquefenelletiuef- 
fe  algum  mando  &  lhe  mataffem  hum  fò 
Português  ficaria  coro  toda  fua  honra 
.perdida.  O  veador  dafazenda  com  efta 
repofta,  tornando  a  por  onegocio  em 
confelho  pareceo  que  não  deuia  deir 
por  diante,  pois  elRey  fe  efeufaua  de  o 
tomara  feu  cargo, &  pois  com  elle  não 
fe  acabaua  a  guerra,  inda  que  focedciTe 
bem,&feauenturauaafcperder  muy- 
to  por  tão  pouco  ganho  como  era  o  da 
artilharia, dos  inimigos,  &  por  dar  a  en 
.  tender  a  elRey  que  fua  tenção  era  dar- 
lhe  a  honra  daquelle  feito  lhe  mandou 
dizer  que  naquillo  não  auia  de  fazer  fc- 
não  o  que  lhe  elle  mandaífe,  &  pois  lhe 
náomandauaquefoffecometer  os  ini- 
migos, o  não  queria  fazer,  a  que  elRey 
lhe  tornou,  que  a  fua  honra  não  com- 
priamais  que  tolher  aquella  paíTagem 
ao  Çamorim, quer  foflefem  bulir  com- 
íigo,  &  repoufando  cm  fua  cafa,  quer 
pelejando  &  vencendo  no  campo,  com 
que  o  negocio  ficou  como  eftaua  de  an- 
tes. O  veador  da  fazenda  efercueo  por 
terra  ao  gouernador  o  que  pafíaua,& 
£j  ocinha  feito,  &  taraben?  lho  efercueo 
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elRey  de  Cochim,  requere ndolhe  çue 
cm  tendo  tempo  acudiífc  a  dar  fim  a 
aquella  guerra,  em  que  o  Çamorim  cf- 
tauamuytopoderofo, &  concertado  fe 
cretamente  com  muytos  caimais  para 
fe  pagarem  para  elle  antes  que  vit  fíc  a 
impedir  acargadasnaosjdcque  o  gouer 
nador ficou  muyto  enfadado,  porque 
tinhaantreasmãosaguerra  de  Racho! 
naterra  firme,  mas  vendo  que  cumpria 
largar  tudo  por  acudir  ha  carga  das 
nao5,efcreueologoaFcrnáoeanesfoii 
to  mayor,  que  eftaua  por  capitão  em 
Cananor,quecomoo  tempo  âcffe  lu-< 
garacudifle  a  Cranganor  com  todo  o 
focorroque  pudeífc,  que  elle  o  manda- 
ria também  de  GoajOquc^crnáoeane* 
eompriointeyramente,quelogonaen* 
tradade  Agoftofoya  Cranganor  cem- 
oirentahomésefcolhidos,  emeincocav 
tures  cm  que  leuou  algús  filhos  feus,  & 
"  outro  deixou  por  capitão  da  íortaleíái 
donde co  veador  da  fazenda  foy  Ioga 
ver elRey.de Cochim  ,&  dizerfhe  que 
por  mandado  do  gouernador  hia  aly  3 
féruillo,dcque  foy  recebido  com  ir.uyr 
tas  honras  &  muytos  ngardecimentoa 
da  fua  vinda.  Ofouto  mayor  vendo  o 
cftadoemquealy  as  couías  eftauáo,& 
auendo  que  náo  cumpria  a  fua  honra 
eftar  debaixo  da  bandeyra  do  veador 
da  fazenda,  lhe  diiTeparantetodòs^que 
lhe  via  tudo  também  prouido,  &  com 
tanto  concerto  que  elle  era  aly  pouco 
neceíTario,  que  fe  queria  torrtar  acum- 
prir  com  fua  obrigação,que  era  guardar 
acofta,&quefe  quifelTe  lhe  deixarias 
gente  que  trouxera:  oqueo  veador  da 
-fazenda  lhe  nãVaceytou ,  &  dcfpoisde 
auerantreellesfobreiífo  algúas  re pli- 
cas, lhe  dirTe  o  Souto  mayor  que, para 
feu  defeargo  lhe  cumpria  que  por  t  fc  ri- 
to lherequírefíe  o  que  queria  delle,  pa 
ra  conforme  a  iífo  fazer  o  que  foffe  fer- 
uiçodelRcy,  no  que  o  veador  dafazen- 
da nãapos  duuida,  &  por  eferito  lherç- 
querco  que  daly  fenáo  foíícy  poiq  elle 
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lhe  entregaua  toda  a  gente  &  embarca- 
ções que  aly  efiauão  fobre  que  lhe  daua 
pknario  poder  para  fazer  o  que  enten- 
deífe  que  era  mais  feruiço  delRey  nof- 
fofenhor,comque  ficou  fatisfeyto>& 
diífc  ao  veador  da  fazenda  que  tomaua 
tudo  a  feu  cargo, &  elle  fe  foííe  a  ter 
conta  com  a  fortaleza,  &  que  os  cafa- 
dos  fe  foffem  também  par3  fuás  cafas 
donde  acudiriáo  fendo  neceíTario ,  que 
delle  não  queria  mais  que  fazerlhe  vir 
mantimentos  para  agente,o  que  o  vea- 
dor da  fazenda  fez  logo  cm  chegando 
ha  fortaleza  ,&  Fernão  eanes  por  não 
citar  ociofo,mandaua  gente  em  alma- 
dias  fazer  faltos  polias  rios,  cm  que  fo- 
fáo  tomados  três.  nayres  do  çamorim, 
que  fendo  leuados a  elRey  de  Cochim, 
o  ouue  por  grande  honra  fua,&dcfta 
maneyra  foráo  os  noííos  paffando  o 
tempo^ateque  o  gouernador  mandou 
focorrode  Goa. 

capitvlo.  xxir; 

y  O  Jcedecão  manda  gente  de 
nouo  entrar  polias  terras  de 
Çoa.  O  gouernador  manda 
UoAntonisda  fliueyra^tem 
tos  inimigos  lona  bra%apele~ 
ja  &  o  que  lhe  foce  de,  faz* 
hm  tranqueira  em  hua  tana 
daria  ^fe  recolhe  a  Çoa, 

PERTADO 
de  nouo  o  Acede- 
cãodoldalcão  que 
fízeífe  guerra  has 
terras  de  Goa  ,  & 
não  deiííHífe  delia 
ate  desfazer  o  caf- 
tello  de  Ráchol,a 
juntou  coatro  mil  homés  de  pè,  &  oiro 
centos  de  caualloj  todos  boa  gente  de 


guerra,&bem  concertados)&  lhesdett 
por  capitão  hum  turco  muyto  afamado 
de  animofo,  chamado  Cernabequc,  a 
que  deu  licença  que  naquella  emprefa 
gaftaíTc  todas  as  rendas  das  terras ,  de 
que  lhe  fazia  mercê  em  fatisfação  de 
feu  trabalho,  feouueffe  vitoria  contra 
os  Por  tuguefes,&  desrTzeííe  o  caftcllo. 
O  turco  entrou  polias  terras  de  Bar- 
des com  tantos  males  ,&  dcftruíçoés* 
que  obrigou  os  tanadares  a  lhe  a  cudi- 
remeom  as  rendas, de  que  tendo  no- 
uas  o  gouernador  mandou  pregoar  que 
todo  o  homem  fe  fízeíTe  preíícs  para 
paífar  aBardês  com  António  da  íiluey- 
ra^&osquc  tiueflem  fellas  fem  tcierrt 
cauallos,os  foííem  tomar  polias  efírc- 
bariasdosmouros,  quais  miíhor  lhe  pa- 
receíTem,que  elle  os  mandaria  pagar 
fe  lhos  mataíTcm,  nus  como  a  gente  an-  * 
daua  tão  enfadada  deita  guerra  ,  nem 
ifto  baftou  para  acudir  alguém  a  ella, 
por  onde  omefmo  António  da  ííluey- 
ra,  &  outros  algos  fidalgos  por  ordem 
do  gouernador  ,  andarão  conuidando 
os  homés  com  boas  palauras ,  &  rogan- 
dolhequequifeífem  acudir  polia  hon- 
ra da  fua  nação Portuguefa,  &  daquel- 
le  eftado, com  quem  podendo  mais  a 
brandura  dos  rogos  que  o  rigor  do  pre- 
gão (coufa  muyto  ordinária  nos  peitos 
liures&  bem  nacidos)  aceitarão  a  ida 
deboa  vontade  ate  cento  &  oitenta  ,a 
que  fe  ajuntarão  ,  Ioão  jufarte  tição, 
Francifco  de  vafconcellos,  António  de 
lemos, Iufarte  dandrade,  António  da 
fonfeca,Francifco  de  gouucya ,  Fran- 
cifco da  cunha,  Francifco  da  filua ,  Dio 
go  lobato,  Ruy  diaz  da;filueyra,CriiV 
touão  perey  ra,  Diogo  botelho  dandra- 
de, Duarte  de  foufa,  Manoelda  zambtt 
ja,Ântoniocaldeyra,  Aluaro  de  figuci 
redo ,  Duarte  rodriguez  roouíTnho,Pe- 
ro  barriga  ,  Francifco  de  foufa,  Gal- 
uão  viegas  ,  Diogo  fernandez  adarl, 
loaoviegas,  Amoniode  freiras, Ioão 
gomez,  Duarte  de  taide>&  outros  muy 
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tos  fidalgos  &  homés  honrados  cafa- 
dosem  Goa,comque  por  todos  foraó 
trezentos  de  cauallo  ,  &  quinhentos 
Portuguefcsde  pè,cm  que  auia  muy* 
tos  efpingardcyros ,  de  que  era  C3pi  tão 
Ruy  diaz  da  filueyra  ,  &  a  fora  eítes 
hião  oito  centos  homés  dos  naturais 
da  terra ,  cuftumados  a  andar  no  cam* 
po  ,  de  que  Crifna  hia  por  capitão* 
Efta  gente  paííbu  toda  por  Pangirrt 
vefpent de  Santiago,  em bufea  do  tur- 
co, que  cftaua  alojado  antre  duas  fer- 
ras co  feu  arrayal  muyto  bem  fortifl* 
cado  ,  &  no  caminho  que  vinha  da  ci- 
dade para  aly,  por  onde  os  nofsos  for- 
çadamente auiãodepifsar  tinha  man- 
dado  fazer  muytas  couas  fem  deixar 
mayor  eítrada  que  de  vinte  peis  de 
largo ,  porque  os  de  cauallo  não  pudef- 
fem  entrar  muytos  juntos  ,  os  qtnis 
fe  não  podião  alargar  aly  mais  porque 
de  húa  parte  &  doutra  daquelle  cami- 
nho eráo  as  terras  todas  alagadiças* 
cm  que  fe  fcmeauáo  arrozes.  Os  nof» 
fos  chegarão  ha  vida  dos  inimigos  a  o- 
ras  de  vefpera^aquc  o  turco  mandou 
fair  ao  encontro  duzentoshomés  de  pè 
&fc  os  nofsos  os  cometefsemleretiraf 
fem  para  dentro ,  porque  fofsem  fegui- 
dos  delles.  António  dafilueyraenten- 
dendolhe  a  tenção, mandou  Ruy  diaz 
dafilueyraquccos  Portuguefes  eípin- 
gardeyros  fofsedar  nos  mouros,  &  a 
Galuão  viegas  cõ  cincoenta  de  cauallo, 
quelhefofsc  dar  nas  cofias, &come- 
çandoosnofsosdepèapegar  cosmou- 
tos has  efpingardadas,  fe foráo  logo  re 
tirando  como  ttnháopor  ordem,aque 
correndo  Galuão  viegas  cos  de  cauallo 
(dequcalgús  cairão  nas  couas, que  fc 
tornarão  logo  a  leuantar )  pafsâráo  tara 
to  adiante  que  foraô  dar  com  a  gen- 
te do  turco,de  que  fáihíó  ranta  cantida- 
dc  de  frechas,  que  fe  não  valera  aos 
nofsos  o  aruoredo  que  aly  au*i3 ,  corre- 
rão muyto  rifeo  as  vidas  de  todos;'  A 
iftofe  abalou  o  turco  com  a  fua  gente, 
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ellc  diante  de  todos,  que  era  grande 
.  de  corpo*  &  tão  forçofo,  que  fe  afirma* 
uadelleque  de  hum  golpe  dotreçado 
cortaua.hum  boy  pollo  mcyo  4  vinha 
em  hum  fermofo  cauallo,  armado  cru 
húacoura  de  laminas, com  húa  touca 
na  cabeça,  hum  cofo  no  braço,  &  o  tre* 
çado  nà  na  mão,  conformes  ambos  has 
fuás  grandes  forças  ,  &  chegando  os 
mouros  aos  nofsos  deípararão  muytas 
bombas  de  fogo  *  de  que  húa  matou 
Fraricifco  da  fílua,& derrubou  outros 
dous  homés.  Oturcoaoprimeyro  dos 
nofsos  que  achou  diante  q  foy  Gafpar 
preto,  deu  hum  golpe  por  hum  ombro 
cmquerompendolhe  búafaya  de  ma- 
lha lhe  fez  húa  grande  ferida  j&  doutro 
golpe  tomou  a  Miguel  froes  por  cima 
do  capacete, de  que  o  deixou  atordo* 
ado,&  querendo  dar  outro  aPero  an-= 
riqucZjíe  chegou  tão  perto  que  o  era* 
controu  co  cauallo ,  &  o  Pcro  anriquez 
por  não  cair,  largando  a  efpada,  ferrotí 
no  tiuco*&o  deteue  atè  que  chega- 
rão António  de  lemos,  &  Iufârtc  dan* 
drade ,  &  fe  liarão  com  elle,  &  hum  ho-  yf^  J^  '_■ 
mem  de  pè  lhe  ferio  o  cauallo  demaney  ^L      ^^. 
raque  cahio  com  feu  dono  cm  terr3*'^£rfc 
ondeotuteo  foy  logo  morto  has  lan- 
çadas* a  efta  rcuolta  acudirão  tantos     . 
dos  inimigos  que  puferão  os  nofsos  errt 
muyto  aperto,  porem  chegando  ncfle" 
tempo  António  da  filueyra  com  to- 
dos os  de  cauallo,  &  remetendo  aoâ 
mouros,  fe  ateou  húa  briga  afsaz  traua 
dá,  porque  pelejauão  antre  elles  dezoi» 
to  turcos  tão  animofamenre*que  da- 
uão  animo  a  todos  os  outros ,  &  aly  efe 
taua  junto  todo  o  pefo  dos  inimigos, 
que  acudira  a  faluar  o  capitão  turco* 
cuidando  queeftaua  viuo  &  a pè4  po* 
remos  nofsos  derão  a  morte  a  todos 
os  turcos, mas  não  tanto  a  feu  falua 
que  António  da  filueyra, &  quafi  to-  / 
dos  os  outros  não  ficáfsem  feridos,  & 
chegando  então  os  nofsos  cfpingardey 
ros  °  acabarão  de  desbasatar  de  todo 
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os  inimigos,  que  vendo  os  turcos  mor- 
tos foráo  fugindo  ate  fe  meterem  por 
hum  efpefo  mato,  onde  António  da  íil- 
ueyra não  quis  que  os  noflbs  entraffem, 
&offerecendoíTelheCrifna  para  entrar 
porellecoma  fua  gente  lho  não  con- 
fentio  também,  receofo  de  aígua  cilada 
c&ntentandofle  comamerccquenoflb 
Senhor  lhe  fízeraé  Dos  mouros  ficarão 
mortofc  no  campo  mais  de  mil, de  que, 
muy  tos  erão  de  cauallo,  o  que  fe  foubc 
porque  os  noííbs  tomarão  muytos  ca- 
uallos  que  andauão  foltospollo  campos 
dos  noflbs  forão  mortos  cinco  de  caual 
lo,&  vinte  &  deus  de  pè5&  dos  canarís 
mais  de  cincoenta,&de  hús&  de  ou- 
tros feridos  muytos,  do  qual  fuceffoo 
Acedecão  ficou  tão  fentído,que  efleuc 
muytos  dias  fem  mandar  gente  que  pe- 
lejaíTeem  campo  cos  nonos.  António 
da  íilueyra  defpois  de  fazer  enterrar  os 
defuntos  mandou  ver  a  hum  eftcyro  cj 
eftau3  perto,  fe  eftauão  nelle  hus  bateis 
que  o gouernador  lhe  difleraque  auia 
aly  de  mandar,  pàtecendolhe  que  os  iní 
migos  auiao  de  atraueítar  por  elle ,  nos 
quaisbateisellequífera  meter  os  feri- 
1  dos  .,&  tendo  recado  que  não  eftauão 
aly,  os  mandou  leuar  nas  fuás  adargas 
has  cofias  dos  Canarís  ate  legoa  & 
meya,  onde  era  a  paflagem ,  &  no  cami- 
nho achou  Lopo  de  pay  tia  que  o  gouef 
nador  mandaua  faber  a  verdade  do  que 
paífaua,  porque  a  primey ra  noua que  te 
lie  foy  que  os  noífos  erão  desbaratados 
mas  a  posella  chegara  hum  homem  dos 
depèque  lhe  afirmou  o  desbarato  dos 
inimigos,  &  juntamente  mandaua  pidir 
a  António  da  íiluey ra ,  fcV  aos  que  foráo 
com  elle,  que  fizeflem  hua  tranqueyra 
forte  onde  eíhua  hum  tanadar  no  fio, 
&  lhe  deixafle  cincoenta   efpingar- 
deyros.  António  da  íilueyra  ,  man- 
dando paíTar  os  feridos  a  Pangimfe  foi 
cos  fidalgos  ao  lugar  em  que  feauia  de 
fazer  a  tranqueyra,  onde  logo  em  fen- 
do noite  fobreuèyo  húa  tamanha tem- 


peftade  com  tanta chuua&  frio,qoefoi 
coufa  efpantofa,&  os  tratou  rnuy  to  inal 
porque  a  pafíarão  toda  no  campo  fero 
terem  onde  fe  recolhcíTcm ,&  afly  coro 
a  muy  ta  agoa  fe  lhe  perderão  rouytas 
armas  &fellas,&  quanto  mantimVmo 
tinhão que  era  ja bem  pouco, cYfem  era 
bargo  do  grande  trabalho  daquella  noi 
te,logoem  fendo menham  puferão  mão 
ha  obra  da  tranqueyra,  que  fizerlo  bem 
grande  &  forte  em  oito  dias,  fempre 
com  affaz  de  trabalho  &mâ  vida  poila 
continuação  das  chuuasj&indaacaba^ 
da  3  tranqueyra,  tornou  António  da  fil 
ueyra,por  mandado  do  gouernador  a 
correr  a  terra  ate  onde  fora  a  peleja ,  & 
não  achando  coufa  cm  que  feembara- 
çaíle  fe  tornou  ao  gouernador  que  ef- 
taua  em  Pangim  ,  &  recebeo  a  todos 
com  muy  tas  honras  &  louuores ,  &  lhes 
mandou  fazer  pagamento,  &  fez  outras 
mercês  em  recompenfa  do  que  perde- 
rão com  que  todos  ficarão  contentes^ 
&  daly  fe  paffarão  com  elle  a  Goa. 

CAPITVLO.  XXIIL 

fOque  o  %ey  Tartja  de  <fcr 
nate  Rosque  vkrão  com  el 
le  prefos  de  ^Malmo  paffaõ 
Cô gouernador  em  Goa.  Ogo 
uernador  manda  ^António 
galuaopor  capitão  a  oZMahí 
co,  manda  Marfim  eÀfonfa 
de  foufa  (ocorrer  a  guerra  de 
Coch'm9&  o  que  de  caminha 
faz^emCulimute. 


V  A  n  D  o  o  co: 

uernador  tornou  de  Dio 
a  Goa  ,  ja  ahy  era  che- 
gado Lionel  de  lima  , 
que  por  mandado  de 
Triftáo 
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Triftão  de  taide  capitão  de  Maluco 
trouxera  de  là  prefo  o  Tarija  Rey  de 
Ternate,  &oPatccarangc  regedor  do 
rcyno,com  íuas  molf>eres  &  famílias,  & 
outros  algúsprefos  como  atras  fica  di- 
to, os  quais  era  fe  vendo  em  prefença 
dogouernador,fe  lhe  queixarão  com 
muyraslaftimas  dos  males  &|graue$  in- 
fultosqueclles&todaa  gente  de  Ma- 
luco receberão  de  Triftão  de  taide ,  rc- 
querendolhe  da  parte  de  Deos,&  de 
clRcyquemandaííe  ver  as  culpas  que 
fe  mandauão  dcllcs ,  &  os  eílromcntos 
queellestraziãopor  fua parte, &  feos 
achaííe  culpados  lhes  deite  o  caftigocj 
mcreceflem,&  íe  também  lhe  não  a- 
chaflem  culpas,  lhe  fizetTe  juftiça  de 
quem  lhe  fizera  tantos  males  fem  rezão 
Sc  os  tornaíTe  a  rcftituir  a  feus  cargos.O 
gotiernador  por  informação  que  to- 
mou de  Lionel  de  lima ,  &',por  cartas 
queteucdeMal3ca,achouculpasaTrif 
tão  de  taide  para  o  mandar  vir  prefo, 
mas  por  que  era  feu  amigo,  diísimulou 
por  então  com  elle,  &  has  importuna- 
ções que  lhe  dauão  os  mouros  prefos 
refpondia,  que  como  vieífe  Triftão  de 
taide  os  ouuíria  a  todos  juntos ,  &  faria 
juftiça,  de  que  elles  fe  queixauão  pu- 
bricamente,  &  lhe  pidiâo  com  muyta 
inítancia  que  pois  os  não  queria  ouuir 
os  mandaíTe  a  Portugal  a  elReyque  os 
ouueria,mas aproueitoulhe pouco.  En- 
tão ordenou  o  gouernador  mandar  por 
capitão  a  Maluco  António  galuão,de 
quem  tinha  entendido  que  era  hum  fi- 
dalgo cm  queconcorrião  todas  as  boas 
partes  que  ferequeriáo  para  o  feruiço 
de  Deos  &  delRey,&  lhe  diíTe  que  fe  f- 
zeífe  preftes ,  a  que  elle  dandolhe  as 
graças  da  mercê ,  diíTe  que  o  mandaf- 
fepara  feruir  elRey  fomente  ,  &  não 
para  fazer  mal  a  ninguem,'&  o  gouerna- 
dor lhe  tornou  que  o  feruiço  delRcy 
era  fazer  direyto  &  juftiça,&  mal&bem 
a  quem  o  mereceífc  ,  &  que  bufcaíTe 
gente  que  leuaffe  porque  a  nãctauia  em 
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Maluco,  &  leuaria  outros  prouimentos 
de  que  a  fortaleza  eftaua  falta  ,&  para 
ifto  lhe  deu  hQa  nao  em  que  íe  foy  a  Co 
chim,onde  bufeou  ate  duzentos  homés 
que  era  o  numero  que  o  gouernador  lhe 
diífcraque  leuaíTe,&  porque  o  vcador 
da  fazenda  lhe  faltou  com  muy  tas  cou-» 
fas  que  lhcouuera  de  dar  por  conta  del- 
Rey,por  as  não  auer  na  feitoria,  èV  no  ai 
mazem,lhe  empreitou  dinheiro  cõ  que 
lhe  deu  roupas  &  munições  *  &  pagou  a 
gente,&  outropagamento  auia  de  fazer 
em  Malaca  antes  que  partiííc  para  Malu 
co,&  leuou  molheres  para  cafarem  la,& 
pedras  de  atafonas ,  ferras ,  machados* 
•  ferro  aço,&  todas  as  mais  coufas  de 
que  tcue  informação  que  la  auia  falta; 
&  porque  para  o  muy  to  que  leuaaa  não 
erabaftanteafuafò  nao,  fretou  outra 
de  hum  mercador  a  partido  de  crauo 
que  lá  lhe  auia  de  dar,  com  que  fica  ndo 
bem  acomodado  fepartio  na  via  de  Ma 
laca,  onde  o  deixaremos  ate  feu  tempo* 
por  tornarmos  a  Martim  Afonfo  àe 
foufa,quepor  mandado  do  gouernador 
eftaua  de  caminho  para  ir  focorrer  a 
guerradeCochimcom  hfta  gale,dua3 
gáleotas,duascarauellas  latinas,  &vin-* 
te  fuftas  &  catures  *  para  entrarem  pol* 
los  rios  quando  cumpriffci  com  quem 
fe  embarcarão  Manoel  de  foufa  de  fe* 
pulueda,  Vafco  pirez  de  fampayo ,  Fer* 
não  de  foufa  de  tauora,  dom  Diogo  dal 
roeida,  Martim  correa  da  fllua,  francif- 
co  de  payua,Frôcjfcoj>ae^i^Ruy  di3z 
pcreira,Gafpar  de  lemos,Gomez  de  foa 
to  mayor,Frácifco  de  fà,dóPedro  dem  c 
nefeSj&  outros  fidalgos'mancebos  to- 
dos da  fua  parcialidade,  com  que  leuou 
na  armada  coatro  centos  homês  cora 
muytoscfpingardcyros  todos  boa  geri 
te,  &  bem  concertada.  Encarregou* 
lhe  muyto  o  gouernador  que  pio- 
curafle  quanto  foíTe  pofsiucl  porque 
o  çamorim  defíftitfc  d3  paífagem  , 
para  que  eetfafle  a  guerra  ,  que  eia 
o  que  mais  importauapara  a  carga  da 
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pimenta,fobre  o  que  o  gouef  nador  tam 
bem  lhe  mandou  fuás  cartâs,em  que  lhe 
pidia  que  quifeífeefcufaraqueíla  coroa 
cão, pois  fem  eíla  era  perfeito  Çambrim 
ícm  ninhua  diminuição  do  feu  grade  po 
dcr,&  a  elle  com  iífo  teria  fempre  pref- 
tes  para  o  feu  feruiço  ,  &  fe  não  quifeíTc 
clle  náo  podia  fazef  outra  coufa  íenâo 
irlhe  fazer  guerra  por  fua  própria  pcífoa 
de  que  lhepeífariamuy  to  porque  força- 
damente auta  de  fer  cm  feu  deíTeruiço. 
Partido  Martim  Afonfo  porque  fabia  q 
cm  Culimute  era  ordinário  fazerenfe 
bõs  paraos  &  catures  pata  armadores 
malauares,  detriminou  dar  hú  falto  em 
terra,  &  caminhou  com  tal  compafíbef 
lhe  anoiteeeo  antes  que  pudeíTe  fervif 
to,&  de  noite  fe  foy  a  remo  nas  fuftas  & 
catures,deixando  ao  mar  agalc  &  as  ca* 
rauellas,&amanhccendo,porque  na  cof 
ta  auia boa  defébarcação,  fahiò  cm  ter- 
ra com  toda  a  géte,  &  correoos  lugares 
que  cílão  por  antre  hus  eftey  ros  em  que 
auia  muita  gente  do  Çamorim,  com  que 
teuehúabrauapeleja,cmque  os  naires 
foráo  desbaratados  j  &  fe  recolherão* 
deixando  dos  feusmuytos  mortos  &  fc 
r  idos,&  queymou  muy  tos  tones  &  alma 
dias,&  treze  catures  nouos  q  eftauâo  ja 
para  ir  ao  mar,&  dos  noffos  ouue  aquy 
três  mortos  por  fe  defmandarem,  &  al- 
gos fcridos,com  que  Martim  Afonfo  fe 
tornou  a  recolher  &  feguio  feu  cami- 
nho. E  em  quanto  vay  caminhando  me 
pareceobcra,poismcdalugar  o  tempo 
&  vem  apropoííto  nefte  lugar  ,  dar  con- 
ta das  cirimonias  que  fevfaõ  nos  enter- 
ramentos das  Rainhas  de  Cochim  ,por 
fer  coufa  dina  de  fer  fabida  ,&  que  dará 
gofto  a  quem  a  ler. 

CAPITVLO.   XXIIIL 

y  ElReyde  Cochim  fe retira  a 
enterrar  fita  mãy  que  morre 
nefta  conjunção  >  dafe  conta 


E   DA    CRÓNICA 

do  modo  com  que  fe  enterrao 
as  Rainhas  daquelle  reyno, 
entre  tanto  cefia  agmrra  an 
tre  elle  (tf  o  Camorim9Ç$a 
caufa  porque.  sAcabadooen 
terramentoeíRejde  Cochim 
torna  ao  tampo. 

NDANDO  ÈS 
tesdousReisdeCo 
chim  &  Calecut  no 
mayor  furor  defta 
fua  guerra,  focedeo 
morrer  a  mãy  del- 
Rey  de  Cochim,  & 
he  ley  fua  inuiola- 
tiel  que  o  mefmo  Rey  ha  de  fazer  em  pcf 
foa  o  enterramento  de  fua  raay.Ha  tam- 
bém naquellas  partes  outra  ley ,  que  fe 
dous  Reis  eíliuerem  em  campo  humeõ 
ira  o  outro,&  algum  dellcs  tiuer  reca- 
do de  fer  morta  fua  mãy,ou  o  feu  prince 
pe  herdeyro,mãda  logo  pregar  no  chão 
hum'zargunchoJ&  encoftando  nelle  a 
fua  eípâda&  adarga,  feafafta  para  fora 
com  toda  fua  gente  fem  bulir  mais  com 
figo,©  que  vendo  o  feu  Ínimigo,&  fabé- 
do  a  caufa  tambe  fc  ãfafta  para  fora  fem 
fazer  de  fy  mouimento  algum  ate  a  vin- 
da do  feuinimigo,&sfe  fizer  outra  cou- 
fa ou  por  fy  ou  por  algum  capitão  feu  fi 
ca  tido  em  conta  de  trcdro,&  polia  mef 
ma  caufa  por  infame,  &  a  mefmaley  cor 
re  antre  ellcSjfe  andando  em  guena  fe 
aleuanta  contra  qualqucrdellcs  algum 

vaífallo  feu,por  mais  longe  que  fejatpor 
que  fazendo  faber  ao  feu  Contrario  a 
caufa  da  fua  ida  vai  feguro  acudir  ao  feu 
íeyno,  &  ooutro  fica  obrigado  a  eftar 
cm  pazateque  elle  torne,  & neflas cou- 
fas  da  guerra  tem  outros  aígQs  pontos 
de  honra  em  que  náo  ha  fallencia,que 
ainda  que  faõ  em  bárbaros,  não  felhe 
pode  negar  que  faõgrandiofos,&  apri- 
morados^ dinos  de  reais  peitos.  Sedo 

pRey 
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oftcydeCochimauifado  da  morte  de 
fua  mãy,como  cftaua  obrigado  polia  ley 
a  lhe  ir  fazer  as  exéquias  do  enterramé- 
to,tazendoofinal  cuítymado,  mandou 
dizer  ao  çamorimqueellehia  a  encer- 
rar lua  mãy,mas que  aly  ficaua  a  fua  gen 
te  com  quem  podia  continuar  a  guerra 
fe  quileííe,o  que  lhe  foy  julgado  mais  a 
arrogância  eícufada  que  a  esforço  pois 
cftaua  fabido  que  oCamorim  polia  ley 
cftaua  obrigado  a  ccííar  por  entre  tanto 
a  guerra ,  o  qual  lhe  refpondeo  que  da 
morte  de  fua  máy  lhe  pefara,porque  lhe 
tirara  dasmáos  a  vitoria  que  tinha  cer- 
ta, que  aly  o  efperaria  ate  que  tornaífe, 
&  foíTe  embora,&  fem  receyo,porque  a 
morte  de  fua  mãy  ofeguraua  delle.  O 
Rey  de  Cochim  no  arefmo  dia  que  teue 
a  noua  fe  foy  onde  fua  máy  eftaua ,  que 
por  mãos  de  húas  fuás  fobrinhas  achou 
ja  lanada  &  preparada  com  muy  tos  pre 
fumes,  &  veftida  em  panos  finos,có  mui 
tas  joyasj&aífentada  em  bú  bailéu  fo- 
bre hum  cambolim  preto,como  tem  por 
cuftume  &  por  cftado ,  onde  a  foftinha 
co  meyo  corpo  dircytohúa  molher  que 
cftaua  nas  fuás  coftas.  Chegando  elR  ey 
diante  della,lhe  fez  a  cortefia  cuftuma- 
da,que  he ajucando os  peis  leuantar  as 
máos  jutas  fobre  a  cabeça  quanto  pode 
&  decêdoas  daly  ao  peito,  inclina  o  cor 
pomuitobaixo,&  tornado  a  endireitar 
dàhúpaíTo  a  diante  &fazamefma cor- 
tefia com  as  mãos  juntas  na  tefta ,  &  an- 
dando mais  outro  paflb,fàz  o  mefmo  co 
as  máos  poftas  nos  peitos,  então  fazen- 
do defpcjar  a  cafa  fem  ficarênella  mais 
que  as  molheres  &  os  feus  regedores, 
toma  húa  vaíToura ,  &  varre  hum  terrey 
ro  que  eftà  cerrado,pollo  qual  efpalhan 
dobôftadevàca,faznellchuacaraade 
paos  de  fandalo  feitos  em  pedaços  en- 
fados cõ  azeite  «hey roío,&  o  faz  agoar 
coma^oarofada^mifturadacomaguila 
&  fandolosmoidos,&  açafrão  &  canfo- 
ra,&  deitar  por  cima  da  cama  beijoim 
empò,  feito  ifto  toma  fua  máy  nos  bra- 


çoscommuytoa  catamento,  a  que  ti- 
ra as  joyastodas,&pondolhe  outros pa 
noscrus,adeitafobreacamadefanda- 
lo,&  a  cobre  co  cambolim  preto ,  &  por 
cima  lhe  põem  tantos  paos  de  íandalo 
branco  &  vermelho ,  &  aguila ,  que  fica 
toda  cuberta  fem  aparecer  delia  nada, 
fazendo  outra  vez  agoar  o  terreyrocò 
agoas  de  cheyro  &  efpalhar  por  elle  flo- 
res cheitofas,  elle  com  fua  mão  lhe  poe 
brafas  debaixo,  &  podo  o  rofto  para  on 
de  o  foi  nacc,dcfpois  de  o  adorar  como 
hefeu  cuftume, vay  alToprar  as  brafas 
ate  que  o  fogo  fe  acende  por  todas  as 
partes,  a  que  lançando  por  fua  mão  muy 
tos  azeites  cheyrofos,ofaz  crecer  de 
maneyra  que  embreue  efpaço  faz  tudo 
cm  cinza  que  elle  com  húa  vaíloura  aju 
ta,&poem  na  forma  que  fe  foe  fazer  a 
coua  para  hum  defunto ,  &  do  tamanho 
della,&  fobre  efta  cinza  fe  leuanta  logo 
húa  fepultura  de  pedra  &  cal  que  aly  té 
ja  preftes ,  &  grande  cantidade  de  of fi- 
ches que  a  facão  em  pouco  efpaço5feita 
a  modo  de  húa  tumba,cô  cinco  degraos 
acafelada  toda  por  fora  com  calamafla 
da  com  agoas  de  cheyro,&  nos  degraos 
ficaôburacos,emquelhe  mete  muy  tos 
candicyros  pequenos,  que  ardem  com 
azeitescheirofos.  Sobre  efta  fepultura 
helogopofta  húa  cafa  de  madeyra  de 
muyto  cufto  &  aparato,cercada  toda  de 
«rades,emque  eftà  húa  porta  que  daen 
nada  delias  para  a  cafa,que  aly  eftá  ja  pa 
ra  iíTo  feita  polia  medida^&por  cima  das 
orades  fe  acendem  muy  tas  candeas  de 
azeite,  &  tudo  ifto  he  feito  em  muyto 
breue  efpaço ,  porqo  filho  eftà  f empre 
cm  pé  ate  que  feja  acabados&  entáo  lhe 
trazem  dez  bátegas  de  latáo(que  faô  ba 
cias  rafas)  cheas  de  arros  cozido  cô  dif- 
ferentes  manjares  debredos,  &  outras 

cruas  que  cuftumão  comer,  &  o  mefmo 
filho  defpois  de  eftar  hum  efpaço  em  pe 
fazendo  ao  foi  as  fuás  cuftumadas  adora 
çoés,cô  fua  máo  as  aprefenta  ante  a  pot 
tadafepuhura,&  fazédofle  hum  pouco 

Mn  atras 
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atras  bate  as  palmas  com  muy  ta  força,a 
que  acodegrandecantidadede  gralhas 
queeftáopollasaruoresefpcrádojapor. 
aquilloj&decemacomcroqueeílànas 
bategas,&bebem  a  agoa  que  eftá  em  ou 
tras,&faõ  tantas  que  em  breue  efpaço 
contornem  tudo,  &  temaquellagéte  pa 
ta  fy  que  a  morta  vem  aly  a  comer  em  fi 

gura  de  húa  daquellas gralhas,&  que  to 
das  as  outrasfaõ  almas  de  defuntos.  A- 
cabado  o  comer  das  gralhas ,  manda  el 
R  ey  dar  de  comer  a  muy  tos  pobres  que 
eítão  fora  cm  hum  pateo  aííentados ,  & 
clles  lhes  põem  diante  folhas  de  fíguey 
ra  que  fe  ruem  de  pratos,  &  os  regedo- 
res lhe deitãoncllas  arroz  cozido  com 
legumes  &eruas,o  que  acabado,o  filho 
da  morta  feaífenta  diante  da  fepultura 
nocháo  femcoufaalgúadcbaixo,onde 
entrando  então  todos  os  fidalgos,  &  fé 
tácioífe  no  chão  da  maneyra  que  eftà  el- 
Rey,  hum  pouco  a  fartados  delie,vem  lo 
go  aly  muy  ta  canridade  de  barbeyros, 

^8fprimeyroquetodosodclRei,quelhe 
rapa  a  cabeça  fein  lhe  deixar  mais  q  húa 

fó  guedelha  muito  delgada  na  moleyra, 
trocida  com  hum  no  dado  nella,&  a  pos 
iflo  lhe  rapa  ocabellode  todo  o  corpo 
atéasfobrancelhas,&o  mefmo  fazem 
os  outros  barbeyrosa  quantos  fidalgos 
aly  eftão,  &  toda  agente  do  reyno  he  tã 
bé  obrigada  a  fe  rapar  deita  mefma  ma- 
neyra,  ate  as  crianças  que  tem  cabello, 
«qaeefteheomayordooque  fe  vfa  na- 
>quelIatcrra,&apeííoaquei{tonáo  faz 
tempena  de  morre,  &  a  mefma  pena  tê 
©payqusnão  rapa  o  filho,  &  eira  mef- 
ma obrigação  tem  as  molheres  parentas 
-da  morta  ate  fegundo  grão,  &  a  que  fe- 
não  rapa  perde  afazenda  para  elRcy.  A 
posiftoeftáoRey  oito  dias  contínuos 
aíTentado  naquelle  lugar,  fem  fe  leuan,- 
tàt  delle  fenão/para  fuás  neceísidades 
corporais, &  nelle  dorme  fobre  húaef- 
tey ra,  &  come  húa  fò  vez  ao  dia  defpois 
do  foi  porto-,  &  o  mefmo  faz  toda  a  oen- 
te  principal  de  cafa.  E  cm  todos  efícs 
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dias  feda  de  comer,  has  gralhas  Comas 
mefmasçirimoniasdopnmeyro.  Paíía- 
doseftesoitodiasfe  recolhe  o  Reyao 
feu  3pofento,  onde  eftá  outros  oito  íco 
ninguém  o  ver,  &  no  cabo  delleso  vem 
vifitar  todos  os  feus  vaífallos  grandes  Sc 
pequenos,  &  he  cuítume  &  ley  que  não 
fique  peflba  em  todo  o  reyno  que  aly 
não  venha  onde  todos  íobre  húa  efíey- 
ra  lhe  offerecem  dinhcyro,cada  hum  cõ 
forme  a  fua  dinidade  &  fazenda,  que  di- 
zem que  he  para  o  enterramento  da  de 
funta,õealgús  particulares  ha  que  dáo 
tanto  dinheyro  quanto  fe  gaitou  no  en- 
terramento, o  que  fe  faz  com  tanto  ri- 
gor q  náo  fica  peífoa  em  todo  o  reyno  q 
háo  pague  ou  pouco  ou  muy  to,  com  que 
eítes  enterramentos  lhe  rendem  feinpre 
grande  foma  de  dinheyro,  &  cm  todas 
eflascoufasfe  põem  tanta  diligencia,  q 
fe  acabáo  todas  dentro  de  trinta  dias, 
porque  náo  tem  maisde  prazo,  dentro 
dosquais  ninhúa  peííoa  em  todo  o  rey- 
Jiosfopenademortc3fe  pode  ocuparem 
■algum  trabalho  tirando  os  pefeadores. 
Tanto  que  elRey  de  Cochim  teue  con- 
crmdo  coenterramêto de fwa  máy  polia 
ordemquecftadita,  fe  tomou  logo  ao 

lugar  donde  viera,  &  fez  faber  ao  Camo 
rim  da  fua  vinda,  porem  náo  ouueântrc 
clies  algum  rebuliço  ate  a  vinda  de  Mar 
um  Afonfo  que  náo  tardou  muy  to. 

CAPITVLO.  XXV. 

f  ^Mmím  oJfonfo  defoufa 
chega  ao  rio  de  Cranganor, 
trata  co  Qamorim  que  cejfe 
da  guerra  que  faz,  ael%ey  de 

C^im^oqfcbreipofaffa 
o  C.amotimfe  tecolhe  a  Cale- 
cut cõ  toda  ftia  gente 3  Ç$  Mâr 
tim^ifonfofe  torna. 

CHE- 
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HE  G  AN  D  O 

Martim  Afonfo  de 
foufa   a    Cranga- 
nor,&  entrando  no 
rio  com  toda  a  arma 
da,ondejafefabia 
o  que  fizera  nos  Cu 
limutes,foy  recebi- 
docommuyta  fefh.  O  vea  dor  da  fa- 
zenda fendo  auifado  em  Cochim  da 
vinda  de  Martim  Afonlo  fefoy  parael 
le  ao  outro  dia  polia  menham,emcuja 
companhia  fe  foy  ver  elRey  ,que  o  rece 
bco  com  muy  tas  honras>&  muy  to  con- 
tentamento da  fua  vinda,&  Martim  A- 
fonfo  deípois  de  lhe  refpondcr  com  os 
deuidos  comprimentos,  lhe  diífequeo 
gouernador  lhe  encarregara  muy  to  que 
deífe  fim  a  aquella  contenda  com  toda  a 
paz  &  bom  concerto  que  foíTe  pofsiuelj 
St,  queafsi  detriminaua  de  o  fazer  fe  a  el 
lc  lhe  pareceíf  e  bem,  a  que  refpondeo  cj 
tambem  folgaria  muy  to,naõ  fendo  com 
perda  de  fua  honra.Martim  Afonfo  má 
dou  logo  ao  Çamorim  a  carta  que  lhe 
trazia  d^o  gouernador»  &  outra  fua  em  q 
lhe  dizia  que  elle  era  aly  vindo  com  gen 
te  &  armada  em  feruieo  delRey  de  Co- 
chim^ que  folgaria  muy  to  que  naõ  fof 
fe  em  deíferuiço  delle,o  que  naõ  pode- 
ria deixar  de  ferfe  elle  cótinuaffe  3  guec 
ia  que  tinha  com  elRey  deCochim,que 
lhe  pidia  muy  to  por  merce  que  qtufeífc 
dcfiftirdella,pois  era  fobre  coufa  de  taô 
pouca  fuítancia,quecõelía  ou  fem  cila 
naóacrecentauanemdiminuhiaemfua 
grandeza,&  na  obediência  que  os  feus 
lhe  tinhaô,&  outras  paíaurasacftemo- 
clo,dc  que  molhando  gofto  o  Çamorim 
rerpondeoqueoquelhepidiaôogouer 
nador  &  elle  faria  de  boa  võtadc,  fe  lho 
pidiífe  tambem  elRey  de  Cochim,  aqué 
Martim  Afonfo  dando  conta  defta  re- 
poaa,&algúas  rezoés  por  onde  podia 
fçaaramente  fazer  o  que  elle  pidia,  íem 
perda  de  fua  honra,  elle  refpondeo  que 

bem  entedia  o  q  naquillo  era  honra  fua 
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que  antes  ania  de  perder  a  vida  &  o  rey- 
no  que  fazer  o  q  dizia  o  Çamorim, fobic 
o  que  Martim  Afonfo  por  confelho  do 
vcador  da  fazenda  St  de  Fernaô  eanes, 
mandournuytosrecadosao  Çamorim,q 
fendo  todos  fem  proueito  lhe  mandou 
dizer  que]  pois  naõ  fazia  o  que  o  gouer- 
nador &  elle  lhe  pidiaõ,  em  que  fe  mof- 
traua  inimigo  dos  Portuguefes ,  &  que- 
brauaas  pazes  que  craõ  feitas,  elle  lhe 
ficaua  tambem  por  inimigo ,  &  lhe  faria 
guerra  por  onde  quer  que  pudeífe  ,  a 
que  refpondeo  que  fe  lhe  fizefie  guerra 
ellefe  defenderia,  com  a  qual  repofla 
detriminando  Martim  Afonfo  de  ir  daí 
nas  cirandas  dos  mouros, &  tomarihe 
aartilharia,lheforaõhamao  oveador 
da  fazenda,&  o  fouto  mayoí ,  &  outros 
capitaes,dando  para  iíTo  muy  tas  rezoés 
deque  a  principal  era  que  o  naõ  deuia 
de  fazer  fem  dar  conta  aeíRey  de  Co- 
chim,quejâoutravezonaõconfentira 
receando auer algum  defaítre  com  que 
o  çamorim  paífalTe,que  feria  total  & 
perpetua  perdição  fua  &  do  feu  reyno* 
com  que  Martim  Afonfo  ceifando  dá 
emprefadefpedioFernâ  eanes  cós  feus 

caturesque  fe  fofíe  a  guardar  a  cofia, 
masouuedefpoisfofpeitaqueeítecon-; 

felho  fe  deu  a  Martim  Afonfo ,  naõ  por 
medo  que  elRey  de  Cochim  tiueiTe  do 
poder  do  Çamorim ,  fe  naó  por  elle  naõ 
ganhar  a  honra  que  ellesnaõ  ganharão 
citando  aly  dcuagar  &com  poder  baf- 
tante.O  Çamorim  com  tudo  vendo  que 
para  paífar  naõ  tinha  entaõ  remédio, 
pois  ja  aly  cftaua  Martim  Afonfo ,  &  q 
feíeotdcnaíTepara  pelejar  cos  noiíbs 
auia  logo  de  acudir  o  gouernador,detri 
minou  recoíherfe  entaõ  para  Calecut, 
&  ajuntai  muy  to  dinheyro ,  &  tornar  a 
aquella  guerra,  com  todo  feu  poder  ate 
morrer  na  demanda  ,;&  aquella  [me froa 
noite  fazendo  leuar  com  muy  to  filcn- 
cio  toda  a  artilharia, fepartio  fupita- 
mentedeixândo  pofto  o  fogo  a  todas 
as eftancias.  Martim  Afonfo  ao  outro 
Nn  x  à\% 
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âh  polia  menharn  védoas  arder,  mãdou 
húaalmadiaa  faber o  que  era,  que  tor- 
nou com  recado  q  os  mouros  eráo  idos, 
&  a  pos  ella  veyo  hum  malauar  da  terra 
dizerlhe  que  o  çamorim  fendo  auifado 
que  elle  fazia  Fundamento  de  lhe  ir  to- 
mara artilharia  fe  recolhera  com  todo 
Teu  campo  para  Calecut ,  prometendo 
de  tornar  logo,  de  que  ficou  muy  to  'feri 
tido  por  perder  a  oeafião  da  honra  q  pu 
dera  ganhar  cometédo  as  eílancias  dos 
inimigosjou  com  lhe  tomar  aartilharia 
ou  com  feelles  retirarem  por  medo  del- 
le,&m3ndouIeuantartodasaseftácias, 
.  <  3í  recolher  toda  a  gente  para  Cochim. 
EIRey  também  fabédo  que  o  Çamorim 
era  ido,mandou  recolher  todaa  fua  gen 
te,  &  Martim  Afonfo  fe  foy  andar  de  ar 
mada  na  coita. 

CAPITVLO.  xxvu 

$  O  X atife  vem  por  certo  h* 
villa  ão  cabo  de  jdguer,  os 
mftos  a  defendem  valerofa* 
mente  ,  mas  em  fm  defpois 
de  muitos  afaltos  a  toma. 
forhvtmdefafíre  que  aconte- 
ce aos  noftos, 

VLEYUAMÊT 
hum,  dos  dous  ir- 
mãos Xarifes  que 
então  reinauão  na 
Berbéria,  o  mais 
moço  naidademas 
ornais  VaIerofo& 
finalado  no  esfor- 
ço^ q  fi  fe  intitulauaRey  de  fus,auêdo 
que  era  afronta  fua  &  menos  cabo  de 
fuahonrafcréosChriftãos  diante  dos 
feus  olhos  fenhores  da  villa  do  cabo  de 
Aguer,  donde  tantas  vezes  lhe  entra- 
uao  polias  fuás  terras ,  &  lhe  caiiuauâo 
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Ãmatauão  tanta  da  íua  gente  detrimi- 
noudclheirporcercoJ&nãoolcuan- 
tarate íe  fazer  fenhordcllajalíy  por  fe 
fegurar  defies  danos  que  continuamen 
te  recebia  dos  noífosjcomo  por  fazer  ai 
gum  grande  feito  contra  os  Criftáos, 
com  queacrecentaííe a  opinião  &  credi 
to  quejja  tinha  alcançado  antre  os  mou- 
roscara  o  que  ajuntou  hum  campo  de 
cincoentamil  homés,dcque  fazenda 
Capitão  generala  Muley  Hamete  o  Har 
ran  feu  filho  mais  velho,  íe  foi  marchan 
do  ate  chegar  ha  villa ,  &  com  toda  eíla 
gente  a  cercou  dç  mar  a  mar  efle  anno 
de  mil  &  quinhentos  &  trinta  &  féis. 
E  era  então  capitão  general  delia  por  el 
Key  noíTo  fenhor  dom  Guterre  demon 
roy, que  tendo  nouas  defte  cerco,  fera 
embargo  de  o  temer  pouco  Afazer  pou 
co  cafo  delle  trepar  tio  as  eílancias  polia 
gente  de  guerra,  &  ordenou  tudo  o  que 
lhepareceo  neceífario  para  a  fortifica- 
ção &  defenfaòda  vilJa,&  auifonlogo  a 
fua  Alteza  das  nouas  que  tinha  de  lhe 
virem  por  cerco,  mas  que  elle  entendia 
o,ue  auia  nelle  pouco  que  temcr,poi  que 
a  gente  cj  vinha aléde  não  fer  para  bater 
muros ,  era'  pouco  pratica  nos  ardis  da 
guerra ,  &  toda  mal  armada ;  &  não  pi- 
dioentãoâemcyprouimenro  de  mais 
o,uederoantimentos&  moniçôis,  por- 
que de  gente  entendia  que  efiaua  proui 
do  quanto  baftaííe  para  fe  defender  da- 
queljes  inimigos.  Tanto  que  o  Xarife 
chegou  ao  cabo  de  Aguer  logo  os  renc 
gados,â  quem  tinha  dado  cargo  da  arti- 
lhanajporfeu  mandadoaprantarão  cm 
lugares  competentes,  donde  começa- 

i/In  t  ku»  ^  m»i _      ,  .  ..*.  .  I 


tao  a  bater  o  muro  com  grandifsima  fu- 
fia,  &  antes  de  citar  a  bataria  bem  aber 
ta  ,  mandou  o  Xarife  dar  muytos  & 
rouyto  brauos  aíTaltos  ,  cuidando  to- 
mar a  villa  daquelle  primeyro  irrpeto 
antes  que  os  noíTbs  tiueíTem  fpcorro  âo 
feyno,  mas  acharão  fempseos  feus  tão 
Valerofa  refiftencia  ique  fempre  ferc- 
tirarao  desbaratados  ,  com  morte  de 

mais 
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mais  defetcmildelles  comquc  vicraô 
a  cobrar  tamanho  medo  aos  noíTos,que 
nem  a  poder  de  pancadas  os  podiaô  fa- 
zer ir  ao  muro:  por  onde  vendo  o  Xari- 
fe  que  lhe  aproueitaria  pouco  abrir 
mais  batarias  para  dar  nouos  aíTaltos,íe 
primeyro  não  ganhaua  hum  outcyro 
que  eftà  a  caualeyro  da  villa ,  donde  fc 
defeubriatodoomuro  polia  banda  de 
dentro,  &  com  as  efpmgardas  &  algoas 
peças  miúdas  de  bronze  fc  podia  fazer 
muytodano  aos  noííos  que  defendef- 
fera  as  b  atarias,  &  vendo  também  que 
ifto  fe  não  podia  fazer  fenão  portal  ma- 
nha que  no  alto  do  outeyro  fe  pudeífe 
fazer  húa  torre  onde  fe  meteífe  a  fua 
«ente,  para  eftar  fegura  dos  noíTos,má- 
dou  pidir  a  dom  Guterre  tregoas  por 
dousmefcs,oqualparccendolhe  queo 
Xarife  as  pedia  a  fim  de  fe  proucr  de 
maisgente&muniçoés,&como  aellc 
também  lhe  naõvieíTem  ellasmal  para 
poder  repayrar  os  muros,  &  fazer  ou- 
tras coufas  que  para  íua  defenfaô  lhe 
eraó  neceíTarias,  lhasconcedeo  facil- 
mente, com  condição  que  durando  o 
tempo  das  tregoas  pudelfc  cada  humre 
payrarouedeíicardenouooquelhebé 
cftiueíTe.  O  Xarife  que  náodefejaua  nê 
pretendia  outra  coufa,  mandando  reti- 
rar todo  o  feu  exercito ,  começou  logo 
a  edificar  húa  torre  no  mais  alto  do  ou- 
teyro, onde  também  fez  fundir  húa  pe- 
ça de  artilharia,  o  que  tudo  acabado  ju- 
ramente co  tempo  das  tregoas ,  meteo 
dentro  na  torre  trezentosareabuzeiros 
&  algús  tiros  de  bronze  pequenos ,  & 
tornou  a  combater  3  villa  com  tant3  ou 
mayor  fúria  que  antes,  porque  auia  dia 

era  que  lhe  daua  três  &  coatro  afoitos, 
cm  que  os  noflbs  fe  defenderão  fempre 
commuyto  valor, &  esforço, mas  era 
tanto  o  dano  que  recebiaô  da  artilha- 
ria &  arcabuzaria  que  tiraua  da  noua 
torre,fem  ceifar  hum  fô  momento ,  que 
cm  ninhúa  parte  efíauão  mais  feguros 
que  arrimados  ao  mefrao  muro,cmpa- 
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rados  com  as  amcyas, pelejando  fim-  IO? 
preeosinimigosdcnoite  &  de  dia  por 
que  os  tiradores  dos  mouros  efiauaó 
tanto  alerta, que  em  aparecendo  hum 
homem  nas  ruas,nasgenellas  das  cafas, 

ou  no  muro, náo  efeapaua  dos  feus  ti- 
ros- &neíleformaduroueítccercopcr 
to  de  fete  mefes  vindo  fempre  de  nouo 
ao  Xarife  gente,  mantimentos  &  muni 
coes.  Vendo  então  dom  Guterre  a  per- 
tinácia do  inimigo  &  o  pouco  cafo  que 
fazia  da  gente  que  lhe  matauáo  ,&  que 

na  villa  auia  ja  falta  de  tudo ,  &  princi- 
palmentede  gente, porque  lhe  erão  ja 
mortosmuytos  foldados,& outros cf- 
tauão  feridos ,  mandou  húa  carauclla 
comauifoaelReydoeftado  emqueef- 
tauaavilla,&pidirlhe  focorto  parael- 
la ,  coqualrccado  mandou  logo  fua  Al- 
teza fazer  preíles  fete  caraucllas ,  &  car 
regadas  dcgente&muniçoéslhas  man 
dou  de  focorro  com  toda  a  breuidade 
pofsiuel,que  fendo  chegado  ao  cabo 
de  Aguer,mandou  o  capitão  por  a  geri 
te  que  fora  denouo  na  parte  do  muro 
querefpondiaaomar,qnde  os  inimigos 
cometião  menos  vezes, parecendolhe 
bem  não  a  por  logo  em  defenfaô  dosai 
fakos,porque  erão  tamanhas  as  gritas 
&  alaridos  com  que  aquelles  bárbaros 
entrauão  em  cada  hum  dellcs ,  que  aos 
maisdeftros  &  animofosfoldados  cau- 
fauaõ  temor  &  efpanto.Ncftes  leues 
alfaltos  perfeuerouoXarife  algús  dias, 
ateque  aos  doze  de  Agofto ,  em  que  fe 
celebra  a  feita  da  gloriofa  virgem  fanra 
Clara,  cometco  com  toda  a  força  do 
feu  exercito,  em  que  fendolhe  mortos 
:  mais  de  féis  mil  dos  feus  foy  tamanho  o 
medo  que  cobrarão  aos  noffos  que  por 
ninhúa  via  os  podia  o  Xarife  fazer  ira 
diante  ,  &  continuar  o  affalto  ,  pollo 
qual  como  homem  auorrecido  da  vida, 
polia  fraqueza  que  v  ia  na  fua  genre,port 
dolfe  diante  de  todos  para  lhesdar  ani- 
mo ,  tirou  a  touca  da  cabeça,  &  cora 
bua  diabólica  fuperftiçaô  que  eítesbar- 
Nn  3  baios 
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baros  antre  fy  vfaó  ,  a  lançou  no 
chão,  &  a  fez:  ir  rodando  para  o  muro, 
&indolTcelIc trás  cila, lhe  ouuera  aly 
_jdedUr_a morte húa arcabuzada  que  ve- 
js0^ ^odj_parte  dos  nofíbs , fe hum  alcaide 
jf^zx,  '  que  hia  pegado  com  clle,  vendo  a  cafo 
o  arcabuz  encarar  nelle  fe  lhe  não  piife- 
ra diante, que  recebeo  em  fy  o  pilouro 
&a  morte  juntamente, querendo  com 
perda  da  fuavida  faluar  a  de  feu  fenhor. 
Eítandooaífakoncfte  eftado  focedeo 
que  hum  bombardeyro  noíTo  tirou  hum 
barril  de  poluora  do  lugar  onde  eftauão 
as  munições,  &Ieuandonamão  defeui- 
dadamente  hum  murráo  acefo  fe  lhe 

pegou  delleofogo,que  em  hum  raomen 
to  fez  voar  o  baluarte  com  morte  de 

maisdcfeffentafoldadosqueoeíhuão 
defcndendo,&foy  tamanha  a  força  da 
poluora  que  derrubou  hum  grandclan- 
çodomuro^&abrio  por  aquella  parte 
milhor  &mais  fácil  entrada  aos  inimi- 
gos do  que  elles  tinhão  feiro  com  a  artí 
lharia,com  que  cobrando  nouo  animo 
ajuntarídofle  hum  grande  tropel  delles 
com  iMiiley  Hamete  o  Harran  feu  gene- 
ral,cometerão  a  villaporaquella  parte 
antes  que  os  perturbados  Criítãos  ti- 
ueffem  tempo  de  fe  rcpayrar,mas  co- 
mo aquella  era  a  defenfaômais  impor- 
tante, íem embargo daquelle  tamanho 
defaftrc,acudirão  logo  todos  os  Tolda- 
dos de  animo  a  defender  a  entrada  aos 
inimigos,masforáo  tantososque  carre 
garão  fobre  elles,  que  não  podendo  ef- 
tar  no  muro  foy  forçado  a  muy  tos  cita- 
rem defeubertos  aos  tiros  que  vinhão 
da  torre  que  por  aquella  parte  defeu- 
brião  rudo  :&  retirandoífe  algús  para 
fe  emp3rarcm  com  húas  paredes  que  ef- 
tauão perto,a  tempo  que  os  mouros  da- 
uão  outro  afifai  to  co  feu  cuílumado  cf- 
trondo  de  gritas  &  alaridos  a  gente 
que  fora  de  nouo  ouuindo  as  voze  dos 
inimigos,  &  vendo  retirarfe  os  Crif- 
táos,  cuidando  que  a  villa  era  entrada 
começarão  àleús  de  fraco  animo  a  fc 


pendurar  do  muro  abaixo,  parecendo: 
lhequcfepodiâo  faluar  nas  carauclias 
que  eftauão  furtas  no  porto  ,  a  pos  eítes 
fizerão  também  outros  muy  tos  o  mef- 
mo,  com  que  forâo  defernparando  a  vil 
la  por  aquella  par  te,  que  refponde  ao 
mar,  ficando  osanimoíos  &  esforçados 
emdefenfaõdo3iTaltoquefedauapol. 
ia  banda  da  terra,  os  quais  dando  &  re- 
cebendo muy  tas  feridas ,  não  deixarão 
a  peleja  ate  que  fendo  a  mayor  parte 
dellesmortós ,  &  outros  muytos  feri- 
dos,  &  os  poucos  que  a  inda  auia  faós 
ja  tão  canfrdos  que  não  podião  menear 
as  armas,  lhes  foy  forçado  recolher  fc 
hastorTes&lugaresmais  fortes.  Os  ini 
mtgos  vendo  ja  a  villa  de  todo  fem  de- 
fenfaó,a  entrarão  com  tamanha  fúria 
&  crueldade,  que  não  perdoando  a  fei- 
xo  nem  a  idade,  honiSs  molheres,  &  me 
ninos,  todos  igualmente  metiâo  a  fer- 
ro &  a  fungue  ,  &  nem  os  miferaueis 
Cnítaos  que  hião  nadando  para  as  cara 
uellas  lhe  puderaó  efeapar  ,  porque  a 
muytos  delles  deraó  a  morte  a  bordo 
delias.  Dom  guterre  fazendoííe  forte 
na  torre  da  menagem,  {çdeu  dalv  apar- 
tidocom  feus  filhos ,  &  algQs  fidalgos; 
.«gentenobreque  inda  eftauão  comei 
le.  Neftc  dia  fc  fínalou  grandifsima- 
mente  hum  fidalgo  chamado  Ioáo  de 
carualho  genro  de  dom  Guterre.cafa- 
do  com  dona  Mecia  ftia  filha,porque  ef 
te  fo  com  húa  efpada  de  ambas  as  mãos 
defendeo  o  paíTo  &  a  entrada  de  húa 
torre  de  maneyra  que  nunca  os  inimi- 
gos o  puderaô  entrar,  &  tendo  ja  trinta 
delles  mortos  derrador  de  {y,  o  jarrera- 
raõ , mas  inda  aíTy  pofto  de  joelhos  pe- 
lejou are  que  delongc  com  dardos  dar- 
remeflb  o  acabarão  de  matar,fem  oufar 
mnhum  de  fc  chegar  a  clle.  O  primeyro 
dosalcaidesdoXarifcqueentrounavrl 
Ia  foy  Mumen  Beielche.filhode  hum  re 
negado  Genoues,que  tomou  a  dom  Ga 
terre  fobre  ly  prcfo,& faluou  a muytas 

pçfloasdasmãosdaqucJlescrueis&dc 

fumanos 
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fiimanosbarbaros,quepor  cfcarncodo 
nome  Criftãomatauáo  asmolhcrcs  j& 
dçixádoas  polias  ruas  nuas  de  todo,  lhe 
deitauão  cães  mortos  encimai  O  Xarife 
entrou  também  logo  na  villa^  manda  ri 
do  recolhei  todos  os  catiuosjartilharia 
&3rmasqueauianella,fczletiar  tudoâ 
Turudantc,  para  onde  fe  clle  també  pai 
íou  logo,deixando  cm  prefidio  na  villa 
hum  alcaide  com  baftanteg^te  de  guef 
ta,ondefoy  recebido  cõ  muytas  feftaá 
&  alegrias  de  todos  os  moradores  da- 
quellacidadc,queateo  dia  de  oje  lhe 
dãomuytoslouuorespor  aquella  vito* 
ria,auédoa  então  polia  mayor  &de  mai$ 
honra  para  osmourosjdc  quantas  elles 
nunca  alcançarão  por  fer  contra  Portu* 


guefes. 


CAPITVLO. 


ff  *Dom  Efteuao  da  gama  capi- 
tão de  Adalaca  <vay  fauet 
guerra  ao  %ey  de  V gemaria* 
tem  corri  eíle  húa  br  aua  peleja, 
Ç$ofme$o  della.ElRey  lhe  ca 
mete  pa&es  t$  lhas  edeede,  & 
o  modo  porque  (t. \  afiem  ao. 

REYDE  VGENTÁ^ 
na,  inimigo  antigo  de  to- 
dos osPortugueíes,&paf 
ticularmentedosque  refi 
dião  emMalacâ  pollos  má 
les  que  tinha  recebidos  daquellaf  orta- 
leza,nãace{fauadeaperfeguircõcruel 
guerraportodasasviasquepodia^deq 
fentido  dom  Efteuáo  da  gama  capitão 
deito,  &  tédp  ainda  viua  a  dçf  &  magoa 
da  morte  de  feu  irmão  dom  Paulo, deq 
.atras  fiz  menção  fez  preftes  húa  armada 
de  embarcações mmdas>lancharas,ca]á 

luzesA  balões  com  três  fuftas*  em  q  em 
barcou  coatro  centos  homés  Portugue 
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fcs,&  outros  tantos  dos  da  teiira  ,  afora 
muitos  eferauos  cfpingardcirosbôs-  ho 
mês  de  pcle)a4&  hú  nauio  cm  que  lcuaua 
mantimentos:comàqualatmadaíc  fea 
havellap3raoriodeVgcntana,ondcía 

biaqueoRey  efbuacinco  legoas  pollo 
tio  dentrojalcm  da  fortaleza  que  lhe  el 

le  tomara*  E  chegado  ao  eftrcito  de  cia  , 

r3  pura  lhe  deu  húa  trouoâda  de  ventou 

tão  impetuofa,quc  Te  nãoíecoícráocõ 

a  terra  ninhú  remédio  humano  tiucráo 

defaluâçâo,  porque  veyo  por  cima  da 

terra  com  tanta  foi ~ça  que  trazia  as  ai  uo 

res arrancadas  com  as  raizes,&  com  ta  a. 

tâterra,quecaindpfobreosnauiosque 

eftauão  coíidoscomellacorrerão  outro 

nouo  perigo  de  ferem  çoeobrados ,  &  o 

nauio  grancle  correo  para  o  maf  a  aruo* 

te  fccâquaíi  perdido  de  todo.  Dom  Efé 

teuão  hia  em  húa  fufta  Velha,  que  coma 

forçado  vento  abriopor  baixo,&  fe  foi 

Ao  fundo;  &  clle  fe  íaluoti  no  bailei!  dá 

fufta  que  o  Vento  arrancou  todo  inteirei 

&  lançou ap ma^&perdeo as  fuás  armas 

3í  todo  o  feu  fato,  &  lhe  morrerão  c-oa* 

troPortuguefeSi&âlgúsremçyros,^ 

ninhum  dos  outros  fe  pudera  faluar  fe  á 

trouoadà  não  paíTara  fupitameníe,&  af 

fi  eftiuerão  ate  o  outro  dia  que  o  nauio 

Veyo  ter  comelles.  Agente  da  aitnadi 

tomando  iftoamao  agoufOjacõfelhauá 

a  dom  Éfteuao  que  fe  lornaífciquecUtí 

íefpohdeoquc  não  era  de  géte  Cfiftaírt 

gouernarfe  por  agouros,  porque fode 

£>eos  pendia  tudo  a  quem  fe  elk  encp? 

,feiendaua,&  comhumcoífolete  ètnptU 

tado  entrou  poilo  rio  com  muy to  trabá 

Jhó,porq  em  quanto  amare  enchia  náo 

.|>6dia  fazer  caminho^queagrandecor^ 

rente  da  agoa lhe atraueííauaasembar- 

cacoés,&  fomente  cô  a vazante  dásinâ 

íès  fazião  algum  atoadas  com  c£boÉbás 

,âruoresciueeftauáodeiohgodoriorpor 

onde  hiáo  cortando  &  desfazendo  muy4 
tas  cftacadas  a  pefarde.muy  tas  frecha- 
das que  lhe  tirauão  de  ambas  as  partes* 
ítuelhe  fazião  pouco  dano  porque /e 


ttaAk 
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jpfouerão  de  emparos  contra  ellas,&  o 
ríauio  lhe  fííaua  acras  por  não  poder  a- 
turaf  comas  embarcações  de  remo, & 
deita  rnaneyra  em  noue  dias  checou 
dom  EíTeiião  ao  lugar  onde  queimara  a 
fortaleza  em  que  eftauão  cinco  mil  ho* 
mês  com  tranqueyras  bem  forres ,  & 
dentro  delias  varadas  coreritá  lancha* 
Tas ,  que  os  mouros  tirarão  á  terra5para 
ás  poderem  defender  milhor.  Os  nof- 
fos  vendo  a  grande  multidão  de  inimi- 
gos, &  o  modo  de  que  eftauáo  fortifica- 
dos, não  deikarâode  arrecear  o  feito, 
ácaucllo  por  mny  to  duuidofo ,  porem  o 
esforçado  capitão  lljes  diífc  que  daly 
hão  àuia  de  tornar  atras  fem  pelejar 
com  aquelles  inimigos,  contra  quem  ef 
peraiu  que  Deosos  auia  de  ajuda r,poi$ 
òerãò  também  feus,  &  porque  alyeítàJ 
i)á{)  fegúrosda  artilharia  dos  'mouros 
por  eíhr  detrás  de  hum  cotouelío  que 
fazia  o  rio,  ordenou  a  gente  de  feu-  va- 
garparao outro  dia  ante  menham,por- 
qiiè  fazia  efcurojmandandoque  os  ho- 
rnés  da  terra,  &  Os  remeyros  foíTem  du 
anreicada  hum  com  duas  pancllas  de 
poluoradequc  para  efte efeito  mandai 
ra  fazer  grande  cantidade,  &  logo  após 
èlles  fofiTem  os  efpingardeyros  »  afly 
Portugucíes  coroo  efcraíios,&  elle  corn 
a  mais  gente  logo  rias  fuâscoítas.  Corci 
cfta  ordem  deférobarcando  os  nofTos 
imiyto  antes  que  amanbcceiTè , corre- 
rão has  tranqueyras ,  onde  lançarão 
atrláyt3s  panetfas  de  poluora ,  com  que 
fe  ácendeo  tanto  fogo  por  todas  as  par- 
tes, que  os  mouros  fe  virão  defatinados 
fem  faber  o  que  fízefTem ,  &  chegou  b 
fogo  também  has  lancharas  que  efta- 
tilo  varadas  s'  onde  Te  areou  com 


aquy  com  tantas  panellas  de  poluora;'. 

que  fizerãoafaítar  os  inimigos,  tirando 
com  tudo  muyras  frechadas  &  efpin- 
gardadas, porem  os  noífos  por  meyo- 
dellas  apertarão  com  elles  de  rnaneyra, 
que  os  puferão  em  desbarato ,  fugindo 
os  mais  delles  efcaldados  âo  fogo°  com 
que  os  noílos  ,  fendo  ja  menham  cla- 
ra ficarão  fenhores  do  campo.  A  eíte 
tempo  eítaua  o  rcy  cm  hum  oureyro  da- 
ly ah  úalegoa,  onde  viera  a  ver  o  fogo, 
que  com  o  ver  tamanho  ,&  com  as  no- 
uasque  lhe  derâo  os  feus  (que  aly  fa- 
raó ter  coro  elle  meyos  abrafados)  de 
ter  queymada  a  fua  armada  ,•&  desbà* 
ratada  a  fulgente  jfefòv  lo°o  fugin- 
do com  fuàis  mo'lhef^;&'eóda  fuá  ca  fá 
para  hum  mato  onde  fe  auia  poi*fe°u-£ 
ro,  na  qual  reuolra  os  meTrnos  feus  íhe 
íízerão grandes. toubos,  Domefleuáo 
não  quis  paíTar  a  diante  atcqueaoçnte 
ráo  repoufou,&  tratou,  de  remedear  ai- 
|&s  feridos  &  enterrar  três  mortos, po- 
rém dos  mouros  morrerão  mais  de  qui- 
nhentos, que  abrafadosco  fogo  das  pa 
nellas  não  podião  fugir,  &  osmarinhey 
ros  os  andarão  matando  fem  a  ninhum 
perdoarem  a  vida.  Tanto  que  a  gente 
eíteuédefcanGídajdorn  Efteuão  a  tor- 
nou a  por  em  ordem  para  marchar  do 
queatirífado  ó  Rey  ,  temendofíc  mais 
dosfeus  que  dos  noííos  ,  lhe  mandou 
dizer õ;  fe  nâoabalaiíe  dalli ,  poro,  faria 
com  elle  todo  o  concerto  de  paz  que 
quifelTe,  porem  dom  Eftcuão  fiandoíTe 
f  oiico  daquclle  oíferecimenro ,  quiíe- 
*a  paliar  auanre ,  mas  aconfclhando- 
lhe  todos  que  fe  detiuerTe  atè  Ver  erri 
que  aquillo  paraua^&aífy  refpondeo 
^elRey<què  fem  lhe  mandar  hum  re- 

domEfteua*(&fubindc>  porfcua  trírt-  «rtodepazao.quelogô  faHSf«  to«i 

«ueyra  ác  caboado.teue  hua  braua  pc  ímaodar  hum  f«r,io  .filmem  velho  d« 

Iqtcom  m;.?t«  mouros  que  acudirá»  muyta  autófidade ,  &  muyto  conheci, 

xdefendcrlheaturrada.qu^comacta  dodos  noffos  j  com  que  dom Êucuão 

t.dadodofogofev.aofemhúsaosoir-  fe  tornou  fia  armada,*  $1», S 

} 1  'í0"^'™™^0* '**!'*  jaóUoRcyasmoIhcrcs  &  faLlia  tod* 

1  PLtría.  o- &-&:<•-,  tloÍ  £i*a*  nAt*'*i    JZy?"**™*;  *>**  funoCxT  J&t âa-JeAty,  num  JfrrMut>f  ^-f^t^^  ° 
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de  feu  tio,&  dizerlhe  que  Te  tornaffe  pa 
ra  Malaca  ,&  tiuefle  comfigo  feu  tio 
cpmahonraquefelUe  dcuia  porquem 
cra,quecom  ellcpodia  tratar  das  pazes 
pollo  modo  que  quifeííe.  Defte  feu  tio 

fazia efte  Rey  muyta  conta, &fe  dizia 
que  contra  feu  parecer  continuatia  corri 
cfta  «nierra  de  Malaca,  &  dgora  que  vi- 
ra dom  Efteuão  dar  orelhas  a  concerto 
depazes,feoffercceraa  vir  ícr  refém 
paraacabardeasconcruir.Aly  lhe troa 
xeraóhfia  lanchara  carregada  de  fato, 
& muyto mantimento,  &  domE«euao 
o  mandou  embarcar  no  nauio,em  que 
aelle&  a  toda  a  fua  gente  deu  muyto 
bom aifalhado,  &  fe  tornou  para  Mala 
ca,oSdeovelhofoyapofcntadonator 
re  com  fuás  mollieres  &  mais  família, 
cm  hQa  cafa dentro  na  fortaleza j  ferido 
fempre  tratado  do  capitão  &  de  toda  a 
pente  com  muyta  honra,  Aquy  vcya 
lo*o  ter  hum  embaixador  delRcy, com 

cuia  vinda  forão  atentadas  as  pazes 
com  as  condições  que  dom  hbcaio 
ouis,  de  que  ar/rimeyra  &  principal  roy 
que  o  Rey  naõ  tiuete  nauio  ninhum  de 
armada,  fenáo  íò  de  mercadorias,^  ien 
do  tudo  a(Tentado  &  confirmado  pollo 
velho  com  muyta  verdade, dom  bnc- 
uáoodefpidio  para  fe  tornar  afuaca-* 
fa,  porem  elle  não  quis,  &  fe  alen- 
tou na  cidadeonde  efteuc  mais  de  hum 
anno,  &  ficando  então  Malaca  em  gran 
de  quietação^e  ennobreceo  tanto  com 
a  muyta  frequência  de  mercadores  que 
aly  concorriáo,  nauegando  feguros  pot 
caufa  das  pazes,  que  nunca  em  outro 
tempo  efteuecoro  mayor  profpcridade* 


CAPITVLO   XXVIÍL 

feÂlgus  %eis  dai  ilhas  *úiz>u 
fjbashêdelernate^oRey 

delia  fe  torijurao  contra  a  nóf 
fafortale&a,&dãoamorte 

a  algas  PortttgM {es.  Qs  Ter 

_ 
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vates  fedefcoke  pot  akuSU 
âostô  tolhí  os  tnàtimctos  ao$ 
nôfiostôo  qfas  ocapUâóTri 
tão  de  taide  para  os  bujear. 

3  M    IANEYR  Ó 
do  anno  paíTado  dé 
1  H5'  defpachàià 
Triftãodc  taide  capi 
tão  deMaluco  todos 
osnauios  para  Mala 
ca^&  paraalndia,de 
q  dera  a  capitania  mor  a  Lionel  de  lima* 
a  que  entregou  prefo  o  Rey  Tari}a,& 
fua  máy  Si  o  Patecàrange  &  os  outros 
culpados,  com  3s  deuaífas  de  todos ,  St 
Lionel  de  lima  os  entregou  prefosao) 
gouernádor,  como  atras  fíeá  dito  jqucí 
os  não  defpachou  para  os  mandar  em 
companhiade  António gaíuãoquand pi 
pàrtioparácapitâodeMaluco  ,  &  àzí-í 
poisdeellcfer  partido, vendo  as  ftiaS 
dcuaíTas&achandoosfe^maseuípasquò 
lhe  dauaTriftão  de  Taide,  os  fokoti ,  Sè 
lhes  mandou  fazer  o  gafto ,  &  o  Rey  Ta 
tija  fe  veyo  a  tornar  Criítáo  com  nomd 
de  domIorfe,que  andauá  por  Goa  a  ca-? 
uallo,vettido  de  todas  as  fedas ,  &  o  go^í 
uernador  lhe  confirmou  o  Rcyno,&àf 
tornou  a  mandar  para  Malaca,  ondeia-* 
ieceocomo  a  diante  feverá  mais  larga- 
rrtéte.  O  ReydeBachão  defejofo  de  fd 
vin?ar  dos  males  &  danos  que  lhe  fizess 
TaTtiftão  de  taide,  fendo  elle  tão  ver-* 
dadeiro  amigo  dos  Portuguefes,qosfa. 
«oreceta  fempre  em  todasas  fuás  neceí 
fidadesiaíív  das  guerras  como  da  cbr# 
dafórtaleza,fequeixouaos  outros  Rctè 
das  ilhas  vizinhas  deMaluco  q  tarrbí  (# 
.tauâo  queixOfosde  triftâo  de  taide ,  M 
vindofíe  a  ajuntar  nd  ilhadeTidòje  eo 
Rey  della,os  ReisCachil  dayalo,&  o  de 
Geilolo<&  propôdo cadahuas  tyieixas 
5  tinha  fe  conjurarão  todos  em  fazerem 
«uerra  ha  fortaleza  ate  a  deftruué,&po 
tem  por  terra*  c©  morte  &  catiue  iro  de 
y    *  — *»-  ---  todss 
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todos  os  Portuguefcs,  com  que  nunca 
em  Maluco  ouueffe  mais  raítodeIles,& 
principalmentedo  capitão  Triftão  de- 
taide,oque  todos  confirmarão  com  ju- 
ramentos, nos  liaros  das  fuás  feitas ,& 
nasfcpukuras  de  feus  antepaffados.  E 
fendo  cafo  que  por  focorro  q  vieífe  há 
fortaleza  não  pudeífem  leuar  ifto  auáte» 
cortariãotodasariíoresdocrauo  &  do 
Çágu,&  de  qualquer  outro  fruitoque 
cftiueífetnem  partequeos  Portuguefes 
'fe  pudeífem  aproueitar  delias,  &  elles 
defpouoarião  aquellas ilhas,  Sc  fe  paífa- 
riáo  a  outras  terras^  na  qual  conjuração 
entrarão  também  todos  os  irmãos,  tios, 
&fbbrinhos,&parenteschegadosdef~ 
te$  Reis,&com  folenes  juramentos  que 
niftofeteriaodeuuido  fegtedo  are  feu 
tempo.  E  foy  aíTentado  que  os  de  Terna   ' 
te  foífem  os  prsmeyros  que  deífem  prín»- 
cípio  a  efta  obra ,  aos  quais  fe  ajuntou 
também  o  Camarrao  q  Triftão  detaide 
fizera  regedor  deTernate,  &fe  conui- 
dou  para  perfuadirao  capitão,  pollo  cre 
dito  que  tinha  com  elle  >  que  mandaíTé 
gente  a  alguas  partes  de  que  podia  tirar 
proueito,com qucafortaleza  ficaria cõ 
menos  defenfaõ,&  que  os  de  Ternate 
dariáo  ordem  com  que  tolheífem  os  má* 
timentos aos  Portuguefes, qáe  era  ama 
yor  guerra  que  lhe  podião  fazer,  &  elle 
continuaria  mais  com  a  amizadedocapí 
tão, para qtíe  fefíaífc  mais  ddle,  &  do 
que ordenaífe  lhes  mandaria  contínuos 
auifos.  Sendo  ifto  áfsy  ordenado,  fez  o 
Camarrao  crer  ao  capita  ajque  tinh  a  ré»* 
cado  que  a  Geiloioerão  chegadas  eafa> 
<cora$deMindanao4&  do  Macacar  que 
tf  azião  ouro,  com  que  o  capitão  mãdóu 
logo  hum  loão  de  caminha  em  hu  nauio 
qdefctrbrioaquella  ilha  de  Mindapaoj 
&  fez  paz  colley  dclto,con  firmada  com- 
lamber  cada  hum  o  fangue  do  outro,que 
Cada  hum  delles  tirou  com  húa  ventofa, 
com  que  os  daterra  ouueráo  apaz  pôr 
■tãofeguraque  fem  ninhum  reccyo  fe~ 
hião  ao  nauio  refgatarmuy  to  houro>dc 
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q-ue  cobiçofo  o  loão  de  caminha  quãdo 
le  quis  partir  colheo  muytos  dentro  no 
nauio,  a  que  tomou  o  ouro,  &  caciuou  ai 
gus,  &  outros  lançandoífeao  mar,  ana- 
do  fe  forâo aterra  queixarfe  a  elRey  5 
com  toda  abreuidáde  fez  falr  foraa  fua 
armada  com  muy  ta  gen te>  a  ir  tomar  o 
nauio,  tirandolhe  muyta  artilharia,  & 
tanta  cantidadede  frechas  que  foy  for- 
çado a  loão  decaminha  cortar  asamar- 
ras,  &  irfe  fugindo,porque  não  tinha  ar 
rilharia  com  que  fe  deferideiíe,  q  adeira 
ra  toda  ao  mar  em  húa  tormêta  que  paf- 

farano  caminhoj.co  qual  feiro  perder  ão 
os  noífos  tanto  do  feu  credito  cos  mou- 
ros, queticarão  crendo  todos  os  males 
queouuiáodelles.  O  Camarrao  vendo 
que  o  capitão  não  trataua  então  de  mart 
dar  nauios  para  fora  com  que  mandado 
gente,  porque  recolhia  para  fytodo  q 
enuo  que  tinha  efpalhado  por  fora,para 
ocarregardefpois,  não  ceííaua  de  lhe 

encarecer  agrande  abundância  de  ouro 
queauianos  Celebes,  &  no  Macacar, 

comqueometeoemtanta  cubica,  que 
mandou  duas  armadas  com  muytos  Por 
tuguefes,  de  que  fez  capitães  Iorfe  dç 
taide  Cea  parén  te,&  Diogo  farinha^uc 
deixarão  afortaleza mal  acompanhada: 
&  parecendo  entáoaos  dç  Ternate  quç 
era  tempo  de  poderem  porpor  obra  fua 
detriminaçâo,pórconfelho  do  Caroar- 
raojdefpejaráomuytos  delles  fuás  cafas 
&  embarcando  em  caracoras  fuás  molhe 
res,  filhos,  &  famílias,  &todo  feu  hto> 
feforãoefperar  hum  batel  que  auia  de 
Vir  carregado  demadeyra que  hummefr 
ire  chamado  VicÉte  correa  fora  cortar 
para  hum  nauio  quç  fazia,  &  topando 
cobatel  matarão  coatro  Portuguefes 

quevinhãonclle,&dosremeyros,  que 
eráo  mouros,  efeapou  hum  fò,que  dari- 
do  a  nouâ  na  cidade  toda  agente  delia 
adefpejpu,&  fe  pos  em  fugida,íem  ficar 
húa  fò  pcíToanascafas,  ao  que  acudin- 
do o  capitão,  &  alcançando  ainda  al- 
gos mouros  honrados,  lhes  rogou  que 

fenâo 
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fc  não  foífem,quc  lhes  daria  fatisfação 
de  qualquer agrauo,fealgué  lho  tinha 
feito,  poréellesíem lhe tornaré  repof- 
ta  foráo  por  diante,o  q  elle  lhe  perdoou 
lcuemente,porqlhe  pareceoq  era  ter- 
mo de  algúa  paixão  fupita,  q  ern  lhe  paf- 
fando  fc  torn3riáo  para  acidade  como 
jatinhâo  feito  outras  vezes.Neftacon- 
juçâo  chegou  aly  o  Camarrao,  q  era  ido 
de  armada  com  leis  caracoras,&  defem 
barcando  logo  cm  terra  (mandado  ficar 
no  mar  hú  feu  filho  q  vinha  com  elte,  q 
logo  fe  tornou  afazer  ha  vclla  fem  dei- 
tar defembarcarninhúa  pcfíoa  fenãoa 
gente  de  feruiço  de  fen  pay  )  fe  foy  com 
muyta  preiTa  ha  fortaleza,&  dilTc  ao  ca- 
pitão q  vinha  fugindo  de  f  eu  filho  q  lhe 
tinha  armada  húa  traição,  para  o  matar, 
porque  era  feu  amigo,  porem  elle  polias 
muycas  obrigações  q  lhe  tinha,  fe  vinha 
meter  nâquella  fortaleza,  para  morrer 
nella  debaixo  de  feu  emparo,  a  que  o  ca 
pitão  deu  muyto  credito  polias  boáso- 
Was  q lhe  tinha  feito^oremalgús Por- 
tuguefesqconhecião  bêo  Camarrao, 
&  labião  quão  mal  quifto  eftaua  com  to 
dos  os  mouros,  entendendo  que  tudo  o 
que  moftraua  era  fingidOj&armarfe^  pa- 
ra algúa  traição,  o  diíferáo  ao  cápitão>a 
que  elle  náo  deu  orelhas  poHos  tratos 
fecretosquefe  dizia  que  trazia  cóelle, 
antes  o  agafalhou  dentro  na  fortaleza, 
&  lhe  fazia  muyta  honra,  &  tratando  de 
pacificar  por  feu  mcyo  agente  da  terra, 
&areduzirhacidade,lhefezpreftcshua 
armada dedousbargantís, três  paraos, 
&  algúas  caracoras,em  que  embarcou  ai 
,gúsPortuguefcs,com  que  fe  foy  polias 
ilhas  daquellereynoco  Rey  Cachil  A- 
ceyrocomfigo,requerendoaosmouros 
que  obedeccííem  ao  feu  Rey  que  lhe  aly 
leuaua,&  fe  tornafiem  para  aridade*  & 
nâofedefauicífem  cos  Portuguefescõ 
qué  tinhão  antiga  arr.iz3dc,&  lhesdaria 
inteira  fatisfação  de  quaifquer  agrauos 
ôlhefoíTemfeitos,poréosrnouroshurc 

mente  lhe  rcfpondiâo  q  Cachil  Aceyro 
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era  Rey  de Triítáo  de  taide \  mas  o  íiu 
VcrdadeyroReyeraCachilDayalo,que 
ja  tinhão  cõfigo, nem  ouia  de  fer  outro, 
que  dos  Portuguefes  erão  amigos  como 
íempre  forão^  poré  q  cô  clles  não  auiáo 
de  ter  paz  nem  comercio  algú  em  quan- 
to Triáãodctaidefoífe  capitão,  q  dcí- 
poisquetomaflemdelleavingançaquc 
defejauão,  correriáo  com  clles  coma 
mefma  amizade  dantes,  pblloqtiãl  o  ca- 
pitão aífentando  cos  do  feu  coftfclho  fá- 
2erlhe  guerra, pollos  obrigar  afazerem 
paz,  correndo  acoita  qucymou  algúas 
pouoações  cj  achou  fem  gcnte,por  fer  fa 
toda  recolhida  para  os  altos  da  fcrra,on 
de  fefizerãofortes,&  matarão  todos  os 
caés&  galos,  porqfe  os  noflos  os  qui- 
fcífcmlalteardenoitc^o  ladrar  de  hfís 
ou  o  cantar  dos  outros  lhe  não  moflraf- 
fem  os  caminhos  que  não  fabiáo,&daly 
fazião  muyta  guerra  ha  fortaleza  de  âte 
&  de  noite,  matando  os  efcrauosc]hiáoi 
bufcaragoaèk  lenha,  &  tomando  asai- 
madias&qucimádoas,  porque  não  fof-i 
fem  pefear^  com  quedauão  tanta  opref- 
faôaosnoííbs,quede.dia&denoitcaíi- 
dauâo  cõ  asarmas  has  cofias,  fem  terem} 
húafó  ora  de  repoufo,pollos  continues 
iebates  aque  lhe  era  forçado  acudir:  &' 
junto  ifto  com  a  eftreita  fome  que  pade-* 
ciãojeftauão  poftos  em  gratidifsimoá- 
perto,a  judaua  também  muyto  a  efté  fctl 
trabalho  virem  os  mouros  muytas  vé:<* 
zes  por  fogo  hàpouoação, pollo  qual  a 
capitão  mandou  fazer  em  torno  delia  ai 
«Qasgoaritas,em  que  denoire  eftaua» 
èfpingardeytos  q  vigiauãoacoartosjdõ 
de  támbêfedaua  guarda  aos  nauios  da 
tibeyrâ  q  eftauáo  em  terra,  &  elle  com  a 
mais  gente  eftaua  ha  porta  da  fortaleza 
em húa ramada,  paradaly  acudir  ondg 
foííe  necelíario ,  onde  todos  comiãtf, 
&  dormião  com  as  armas  fempre  as  cóf- 
tas.  O  capitão  Vendo  aguerra  tão  atea- 
da, mandou  Diogo  fardinha  cm  hvta 
bargantim  auifar  o  vigayro  Simão  vaz 
que  eftaua  fto  lugar  do  Morro  fá- 
"    •  zendo 
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íendo  Criftãos,  que  cos  Portuguefes 
que  eftauão  com  elle  eftiucííe  com  muy 
to  refguardo,  porque  os  não  tomaflem 
de  fupitoos  Tcrnatesque  eftauão  ale- 
uantados,cYcompraíTeos  mais  manti- 
mentos que  pudefle, antes  que  fe  pu- 
bricaíTe  o  feu  aleuantamento ,  &  para 
os  trazer  a  todos  mandou  hum  parao 
grande,  porem  quando  Ia  chegou  ja  os 
Ternates  fc  tinhão  pubricados  por  ale- 

uantadoscontraosPortuguefcs,&que 
não  auiáo  de  obedecer  a  outro  Rey  fe- 

náoao  feu  naturalqueerao  CachilDa- 
yallo,&  por  eífa  rezáo  auiaõ  de  fazer 
guerta  ha  fortaleza  ,&  matar  o  capitão 
&  todos  os  Portuguefes  ha  fome  &  ha 
íede,poruToque  ninguém  lhe  vendefle 
mantimentos,  os  que  nouamente  erão 
feytosCriílãos,a!uoraçados  com  eíra 
nona  renunciando  a  Criftandade&  tor- 
nando ha  fua  gentilidade  antiga,  tolhe 
ráo  logo  todos  os  mantimentos  aos  nof 
fos,  de  que  Diogo  Tardinha  fc  queixou 
ao  regedorque  também  era  Criftáo  fei- 
to de  nouo,mas  como  eftaua  ja  também 
traftornadocomoosoutroSjnáolheref 
pondeoapfopofito,&  não  podendo rc 
colher  o  vigayroporcaufade  fer  japu- 
brico  o  aleuantamen to ,  fe  foy  ao  outro 
lugar  onde  carregou  de  mantimentos  o 
bargantim&oparao  com  que  fe  tornou 
ha  fortaleza,  de  quem  fendo  o  capitão 
informado  que  eftauão  ja  todosaleuan- 
tados,  mandou  húa barcaça  armada  cõ 
dez  Portuguefes  a  bufear  mantimentos 
que  em  húa  terra  a  que  chegarão  forão 
todosmortos,&  a  barcaça  tomada  cõ 

todaaartiIharia,&d3hiaalgúsdiasfou 
be  o  capitão  que  o  vigayro^Simâo  vaz 
fora  morto  com  todos  os  Portuguefes 
que  eftauão  cõ  elle  pollos  mcfmos  Crif 

táos  de  que  fefTaua.Ecomoantre  todos 
os  apertos  que  então  tinha  a  fortaleza 

Ottuvoreraodafome,tomouocapitão 
por  remédio  mandar  pidir  mantimen- 
tos ao  rey  de  Geilolo ,  que  por  difsimu- 
Jar  o  que  tinha  decriminado  lhe  mãdou 


coatro  barcos  carregados  delles.côimii 

tosofferecimentosdctudooqueouucf 
fe  mifter  dclle  contra  quem  o  quifefle  a 
nojar,;comque  Triftão  de  Taidc  ficou 
por  então  contente  &defcanfado,  cui- 
dando que  tinha  nellc  bom  amigo, 

CAPITVLO  XXIX. 

ff  O  Rey  CachilDay  alo  pede  fo 
corro  a  outros  %èys  contra  os 
noffbs,  õ  Rey  de  Geilolo  co[etí 
jauor  toma  po§e  detoàofm 
rey  no,  da  (Se  conta  de  hum  ef- 
tranho  tafo  que  pa  fana  cida 
de  de  Moya  co  regedor  delia, 
quehe  Criftão.  IriUão  de  tai 
de  jalte a  hum  lugar  perto  da 
fortaleza ,  chegalhe  [ocorro 
de  Malaca  &  o  que  com  ifo 
ordena. 

,  ,        / 

CACHIL  DAYALO 
que  eftaua  ja  outravez  lc 
uantado  por  Rey,&  obc 
decido  pollosTcmates, 
mãdou  pidir  focorro  de 

a*-  j  g^te  para  efta  guerra  a 

Mindanao  &  a  banda  dcdarâdS  que  era 
para  tomar  a  noífa  for  raleza,&dar  amor 
rearodosos  Portuguefcs,dequeacati- 
ía  erao os  muy  ros  males  que  tiuha  rece- 
bido delles.  Sendo  efte  recado  ja  em 
Banda,  acertou  de  chegar  ahy  hum  jun- 
co de  hum  Iorfealuarez,  que  os  da  ter- 
ra tomarão,  &  dando  a  morte  a  todos 

^TS^tS(3UenelIe  WSòomandi 
rao  a  Cachil  Dayalo  com  toda  a  artilha 
na,armas,&  fazenda  que  leuaua,  de  que 
ellecommuytogofto  mandou  as  nouas 
'?  Rey  deAGeiIolo,que  lhe  rcfpondeoq 
eftaua  preftes  para  o  ajudar  na  guerra  cõ 
-^^í^a^orqafsyo  tinha  jurado 

cos  outros 


DEL  R  E  Y    DO 

cos  outros  Reis,  &  lhe  pidio  q  lhemãdaí 
fe  reílituir  os  feus  lugares  q  lhe  tinháo 
tomados  no  morro ,aqoDayallomãdou 
hõ  capitão  feu  qlhos  entregou,&  como 
efteue  cm  poíTedelles,  mandou  que  lhe 
leuaífem  hum  facerdôte  que  eítaua  fazé 
do  Criftãos  no  lugar  de  Cegula,  chama 
doFrancifcoaluarez,&algúsPortugue 
fes  q  cftauão  com  elle,rccolhendo  crauo 
para  o  capitão,  de  que  fendo  elles  auifa- 
dos  fugirão  cm  húa  caracora  eo  Sacer- 
dote,que  leuou  coinfigo  todos  os  apare 
lhos  com  que  dizia  mina,  porem  fendo 
fcntidosforáofeguidos  de  algúas  em- 
barcações armadas,  com  que  pelejarão 
animofamente,&  deitando  ao  mar  todo 
o  fato  quclenauáo,  em  quanto  osinimi- 
«os  fe  ocuparão  em  o  recolher,  tiueíão 
elles  tempo  de  fugir  para  afortaleza,on 
de  che^rão  denoite  muy to  feridos  de 
que  o  capitão  ficou  alíaz  agaftado ,  por 
faber  que  o  Rcy  de  Geilolo  eftaua  tam- 
bemaleuantado,&porq,  por  andar  em 
baraçado  cos  Tcrnates,  não  pode  man- 
dar locorrer  o  morro.  O  Rey  de  Geilo- 
lo,defpois  de  eftar  em  pofíe  de  todos  os 
outros  lugares  do  feu  reyno,  foy  fobre 
aridade  de  Moya  que  eítaua  inda  fora 
da  faa  obediência,  de  que  ogouernador 
era  Criítão,  chamado  dó Ioão  de  moya, 
o  qual  como  eftaua  firme  na  fee,  fenão 
quis  entregar,  &  detriminou  defender- 
fe  com  oito  Portuguefes  que  tinha  com 
fí°o,porqueagentedacidade,quejare 
nunciara  a  Criftandadc  que  recebera, 
lhe  não  quis  dar  ajuda,para  o  que  orde- 
nou nua  forte  tranqueyr3,  que  fendo  co 
metida  por  elRey,  os  Portuguefes  fem 
refiftencia  fe  paliarão  paraelle,  fem  va- 
ler ao  dom  Ioão  requererlhe,&  pidirlhe 
com  muy  ta  inftãcia  que  quifeífem  antes 
morrer  como  Criítãos,que  entregarfe  a 
moufos, q  elle  como  Cr iftão  aly  auia  de 
morrer  pelejando  côtra  os  inimigos  de 
ChriftOi&cofauor  dos  feus  f  omite  fe 
defendeotodoaqlle  dia  atè noite, fem 
opoderem  entrar ;  então  vêdoífe  muy  to 
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ferido  &  que  não  tinha  outro  remédio  jfÇtcL. 
defaluacãofcnãomorrcroucntregarfe, 
fc  detriminou  de  todo  cm  peidcr  antes 
avidaquealiberdadej  más  porque  fuai 
molheròV  filhos  que  erão  Criftãos,  def- 
poisdcfuamortenãovieíTemao  poder 
dos  mouros  que  os  conucrtcflemha  fua 
peruería  feita, defpois  de  fazer  com  to- 
dos hum  triftc  pranto*  &  animandoos  a 
quererem  antes  a  morte  que  virem  ter 
em  poder  de  infiéis,  q  lhe  fizeífem  per- 
derafèfantadcCriftoemcjcriáojlhes 
deu  a  todos  a  morte  com  muy  ta  conftan 
cia,  &  efeondendo  o  feu  tifouro  por  lu- 
gares fecretos,&  3lgús  immundos  por 
não  vir  has  mãos  de  feus  inimigos,  fe 
quifera  também  matar  afymefmo,  mas 
não  lho  còfentindo  os  feus,  afy  &  a  elle 
entregarão  ao  Rey  de  Geilolo,  cj  fendo 
informadodo  q  dom  Ioão  fizera,  &  per-* 
guntandolheacaufa porque  matara  fu* 
molher&  feus  filhos,lherefpondeo  fem 
ntnhumreceyo,  que  porque  elles  erão 
Criftãos, os  quifera  antes  mandar  para 
Deos*que  vellos  catju^s_dejnouros^ât_ 
que  elle  tarnbé  Criftáo  auia  de  morrer, 
do  que  elRey  aflfaz  cfpíntado,védo 1  huT 
tamanha  detriminaeâo&  conftancia,cr 
deixou  fem caftigo,&deípois de  tomar 
poífe  da  cidade  fe  tornou  com  toda  fua 
armada.  Os  Reis  de  Tidore  &  Bachãe* 
vendo  aguetra  que  os  Ternares  fazião, 
aos  noflosajttntarão  muyta  gente  fua,& 
dealgus  Vizinhos  q  os  quiferáo  ajudar 
nefta  empreita,  &  juntos  tedos  em  Tiífo» 
re,oRcy  fez  vir  ante  fyònzePortugue 
fes,  que  andauão  por  outras  terras  reco 
íhêdo  crauo  para  o  capitão,  S:  lhes  diííe 
que  elle  com  acjuelles  Reis  eflauáo  con* 
jurados  para  irem  tomar  afortalezafcrrt 
datem  vida aPortuguesninhum,pol!os 
grandes  males&  tiranias  q  tinháo  reee- 
bidodoscapitãespafíados&do  prcícn 
te ,  que  elle  ospunha  em  fua  liberdade 
para  fazerem  de  fy  o  que  quifetftm,  fe 
quifeífem  ficar  com  elle  lhes  Faria  muy* 
to  bom  tratamento*  &  fc  fequifeffcm 
~  —  "-"''"  "  ir  para 
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ir  para  a  fortaleza,  os  mãdaria  la  por  cm 
faluo,de  q  çlles  dandolhe  muitas  graças 
fe  embarcarão  com  todas  fuás  fazendas 
nua  caracora  cj  lhes  mandou  dar,&  fe  fo 
são  ha  fortaleza. OutrosReisderão  tam 
bem  liberdade  a  algús  Portuguefcs  que 
andauáoefpalhados  polias  fuás  terras, 
para  fe  irempara  a  fortaleza^  nos  cami- 
nhos forao  mortospollos  mouros  que  o 
ostopauao.  Triftão  deTaidccõanoua 
cjteue  da  conjuração  daquelles  Reis  fi- 
cou muy  to  fentidojpolla  muita  falta  em 
q  eíhua  deinantimentos,  mas  por  mof- 
trar  aos  mouros  o  pouco  cafo  que  fazia 
dellesjfazendo  preftes  cemhómés  dos 
mais  feus  amigos,&  de  que  mais  fe  fíâua 
antre  os  quais  forão  Baltefar  vogadoâ 
lorfc  de  brito,  António  pinto,Anrique 
Iorfe,  António  teixeiraj& outros  todos 

bêarmadas,foydaremhulugarhííale- 
goa  da  fortaleza,  em  q  eítauão  muy  tos 
mouros  fortificados,  cõ  muy  tas  trãquei 
rasjeftacadasi&cauasjemqacbaráodu 
ra  refíítécia,mas  a  forca  de  braço  os  en- 
trarão &  matarão  quantos  acharão,fem 
daré  vida  nêaos  que  fe  lhe  entregauão, 
&  p5do  fogo  ao  lugar  de  que  trouxerão 
algum  pouco  de  mantimento,íe  recolhe 
raô  para  a  fortaleza  comdous  mortos,& 
muitos  feridos,  mas  com  grande  magoa 
dos  mouros  pollaperda  daquelle  lugar. 
Nefta  conjunção  chegou  aly  Simão  fo- 
dre,que  dom  Efteuaô  capitão  deMalacá, 
mandara  a  focorro  cô  cincoenta  homês 
em  húa  carauella,&fora  polia  via  deBur 
neo,cjpos  grande  esforço  na  fortaleza* 
&  dahi  a  poucos  dias  chegou  Ioão  dacu 
nha  pinto  q  fora  defeubrir  Mindanao, 
com  que  ficou  de  todo  defeanfada.  Os 
Reisque  eftauáo  juntos,vendo  que  nâo 
tinhaõ  artilharia  para  derrubarem  a  for 
taleza,detriminâraõ  matar  os  noítos  ha 
fome,&para  iífo  lhe  começarão  â  tolher 
os  mantimentos,por  mar  &  por  terra ,  o 
capitão  que  fempre  ifto  receara,  fahio  a 
fazer  guerra  a  fogo  &  a  fangue  haspouo 
açoés  da  ilha  de  Ternate,a  que  fez  quà- 
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to  mal  pode,  de  que  tsniflos  cerrfeus 
eferauos re colhei ão  os  n  amime rtosq 
acharaô,&  tronados  ha  fprraleza,  man- 
dou logo  o  capitão  aiimaõ  fodre  por  ou 
trás  pouoaçoês,qtambé  deixou  deíhuí 
das,&  afTy,oia  dado  num  lugar  ora  nou- 
tro,mataraô  muitos  mouros,  ôífizeraã 
grandes  deítruiçoés,  recolhédo  íempre^ 
todos  os  mantimétos  que  achauaó.pol-, 
lo  qual  o  Camarraocjeitaua  na  fortale- 
za mandauafecretamenteauifar  os  moi^ 
ros,que  fequeriaócftar  feguros,naó  tk 

ueífem  mantimentos  em  parte  q  os  noí- 
fos  lhos  pudeííem  tomar,porque  tila  fô 
era  a rezaô  porque  lhe  faziaó  taô  crqel 
guerra,  &  fe  naõ  acharão  mantimentos 

nos  lugares  que  tomauaõja  todos  foiaó. 
mortos  ha  fome, 

CAPITVLO.  XXX. 

fFrancifco  defoufa  comete  hua 
povoação  de  inimigos  que  efià 
va  ferra  3&oque  lhe  foce  de, 
Saem  de  Talangane  douspa- 
r aos  no  fios  contra  alg&asca- 
t açoras  dos  inimigos  ($  o  fu- 
ceffbquetemtlriflãodetai* 
de  fae  da  fortaleza  com  ar 
mada3topa  comhua  dos  ini 
wigos>&fe  recolhe  fugindo: 
De  {Banda  lhe  *ve  focorro  de 
gente  ($  wãtimentos.Os  mote 
r os  trabalhão  por  queimara 
nao  de  Fr  ancifeo  defoufa  em 
falãgane.o  Capitão  trabalha 
porfa&erpa&es  cos  mouros. 

$  MOVROS  QVE 
fugirão  das  pouoaçoêscj 
os  noíTos  defíruirão  jun- 
tos todos  num  co  rpo,  fo- 
rão fazer  húa  pouoacão 
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no  alto  de  húa  ferra  tão  fr3gofa,quc  por 
húa  parte  fubiáo  para  cila  por  humear- 
rcyro  táo  cftreyto  &  fragoío,  q  náo  po- 
dião  ir  por  cllc  fenão  em  pcis  &cm  máos 
&por  outra  tinháo  outro  c3minhofccre 
to  mais  fácil,  por  onde  deciáo  a#  fazer 
muytosaíTaltos,a  que  querendo  atalhar 
ocapitãomãdoupidiraFrãcifcodefou- 
fa,queeítauaemTalanganc  cóhúanao 
íua,que  o  quifelTe  vir  ajudar  em  húa  cou 
fademuytaimportancia,quedeningué 
fiaria  fenáodelle,que  vindo  logo  có  vin 
te  &  cinco  homéslhediíTeqoqlheque 
riaeraqueporferuiçodcDeos  &  d'el- 
Kei,&  pollo  bem  daquella  fortaleza  qui 
íeífe  ir  cornar  aquelle  lugar  da  ferra, o  q 
aceitando  cllc  de  boa  vôcade,  o  capitão 
lhe  deu  a  mais  gente  que  pode  ajuntar, 
&  mandou  com  elle  Duarte  de  teiue ,  & 
Antão  pcreyra,que  com  fetentahomés 
cometerão  o  caminho  mais  perigofo,a 
que  acudindo  os  mouros  cuidando  que 
náo  auia  mais  gente,Francifcodefoufa 
fubio  pollo  caminho  fecreto  com  guias 
que  lho  foráo  moítrando,  &  deu  de  fupi 
to  na  pouoação  onde  acudirão  os  mou- 
ros todos  deixando  a  outra  peleja ,  &  a 
trauaráoc5Francifcodefouía,cômuy- 
tas  efpingardadas  de  partea  parte.  Os 
notTòs  q  hião  pollo  ruim  caminhovedof 
fe  fem  o  embaraço  dos  q  lho  defendiaô, 
íe  puferão  encima  o  mais  depreíTaqpu- 
deráo,&  dando  nos  mouros  polias  cof- 
tas  com  muy  tas  gritas  s  os  íizeráo  logo 
fugir  polia  ferra  acima  onde  tinháo  as 
molheres  &  filhos , fubindo  cm  peis  & 
cm  mãos  por  antre  húsmatos,  por  onde 
os  nofíos  náo  acharão  fubida,  mas  fica- 
rão muitos  mortos,&  outros  feridos  a  q 
fe  deu  a  morte,&ao  lugar,em  qauia  pou 
co  de  ôj  lançar  mâ  > ,  foy  pofto  o  fogo  q 
cm  breue  cípaco  foy  tornado  em  cinza 
porque  era  feito  de  madeira  &  canas,có 
cj  os  noffos  fe  tornarão  ha  fortaleza ,  cõ 
poucodano&muytogoíWOsmouros 
então  leuantarãodaly  todas  as  fuás  po- 
uoaçoésa&  as  paílaráo  para  mais  longe, 
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donde  não  corrião  tantas  vezes  ,  rr^s 
não  dcixauáo  de  quando  em  quando  de 
dccerabaixo,fazendo  tanto  dano,  qni- 
nhua  coufaoulaua  a  fair  dapouoaçáo,& 
fe  os  nolfõsacudiaó  aos  rebates  fe  me- 
tiáo  os  mouros  pollos  matos,  onde  cn- 
trandoos  noíTosalgúas  vezes  erão  táo 
mal  tratadosdemuytas  frechas  &efpin 
gardas,q  tirauáo  outros  mouros  q  fica- 
uaódcntro,que  lhes  era  forcado  retira 
renfe  muyto  reridos,&quaíi  desbarata. 
dos.Eeftcmefmo  trabalho  palTaraô  os 
noífos  q  eftauão  em  Talangane  em  guar 
dadanao,faindoalgúas  vezes  em  dons 
paraos  a  pelejar  com  caracoras  de  inimi 
gosqvinháodemaremfora,dequeaju 
tandyffehúdia  nú  lugar  efeufo  húa  grã 
decantidade,  aparecerão  algúasvellas", 
&  ha  vifta  dos  noífos  tomarão  húa  alma 
.    dia  em  q  eítauâopefcãdo  algús  eferauos 
dos  Porruguefés,a  q  fairaô  os  dous  pa- 
raos em  hum  dos  quais  hiaLuis  do  cafal 
&  no  outro  Pêro  anriquezscàda  Immcõ 
dez Porcuguefes  efpingardeyros, &  fe- 
guiraô  trás  a  almadia  qos  mouros  leua- 
uão  ate  iremdar  côas  outras  caracoras1, 
que  cercarão  logo  a  Luisdo  cafal  qhia 
diante,&  foy  morto  cô  todos  os  Portu- 
guefesjdelpois  de  fe  defendei  éatè lhe 
rakarem  as  forças  &  o  fangue5poré  oPc 
ro  anriquez,q  hia  mais  atras ,  teuc  tfpo 
de  fe  recolher  a  Tahngane:de  que  féti- 
do aíTazTriítaõ  de  taide,&defe  joio  de 
tomar  vingáça,  fe  embarcou  na  armada 
com  a  milhor  géte  que  tinha, &  indo  na 
volca  de Tidore, donde  eraõ as  caraco- 
ras, lhe  fairaô  os  mouros  ao  caminho 
com  mais  de  cem  vellas  armadas, &  o  fo 
raô  cometer  com  muyto  animo-,  fem  fa- 
zeré  cafo  da  noífa  artilharia,com  tama- 
nho efpanto  dos  noífos,  aííy  da  cantida 
de  das  vellas  como  do  grande  atreuimé 
to  dos  inimigos, que  osfez  meter  nmy- 
to  por  dentro ,  com  tudo  a  peleja  foy 
grande  de  muyta  artilharia  ,  frechas 
cVefpingardas  de  parte  a  parte  com  que 
os  mouros  tinhaõ  os  noífos  muyto 

apertados 
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apertados,  &  por  ferem  os  feus  nauios 
mais  fracos  que  osnoífos  deixarão  de 
os  abalroar,q  fe  chegarão  a  fazello  cor- 
riáoos  noífosmuytorifco  depoderêef 
capar,porferéos  inimigos  muitos  &  bê 
armados.TriíHodetaideconhecédoef 
tavétagédosfeus  nauios  fe  começou  a 
retirar  atras ,  o  q  tâbé  fizerão  os  outros 
ate  voltarc  as  coftas,&  fugiré  para  ítfor 
,raleza,indo  íèmpre  os  mouros  trás  elles 
dandolhe  muy  tas  apupadas  c.õ  q  perde- 
rão muita  parte  do  medo  que  tinhãoa 
,TriíHodetaide,&elle  detreminou  de 
nâofaír  maisaomar,  fenão  guardar  a- 
fortaleza,  aribeyra  &  apouoação ,  porq 
fe  chegaua  o  tempo  da  moucão,  em  que 
os  nauios  auião  de  partir  pára  a  índia, 
onde  fe  diífe  q  fizera  mais  o  feu  prouei- 
to  que  o  delRey,  com  achaque  de  não 
poder  auer  crauo  por  eílar  aterra  aleuã- 
tada,  fem  embargo  dos  pro  teftos,  &  re- 
querimentos que  lhe  fez  por  parte  da 
fazendadelRey  Pêro  rebello  feitor  da 
nao  da  carga.  E  mandou  Diogo  fardi- 
nha  em  hum  nauio  q  foffe  a  Banda,  &  re 
quereífe  a  quaifquer  capitães  de  nauios 
que  ahy  eíliueíTem,  que  ofoífem  ou  mã- 
daííem  focorrer  com  gente  &  todas  as 
mais  coufas  neceífarias  para  aquella  for 
taleza,  que  de  tudo  cftaua  muy  to  falta, 
&  principalmente  de  mantimentos, & 
o  mefmo  requerimento  foíTe  fazer  ao 
capitão  de  Malaca.  Diogo  fardinhaa 
chouemBandaAnriquemédezdevaf- 
concellos,  que  mandou  a  Maluco  hum 
junco  carregado  de  mantimentos,&al- 
gúas  roupas  par3  a  feitoria,  &  nelle do- 
ze Portugueíes ,  &  algúa  poluora  &  cm 
companhia  defte  junco  foy  hum  fidalgo 
caílelhano  chamado  domFcrnando  de 
monroy,queahy  viera  ter  em  outro  jun 
co  carregado  decrauo,q  também  leuou 
carregado  de  mantimentos  com  vinte 
Portugueíes,a  que  fez  tão  bõs  partidos 
quequiferãoircomelle.  Osmourosde 
que  arras  difTe  que  correrão  a  poso  capi 
tão  ficarão  tão  foberbos  &  atreuidos,  êj 


fem  ninhú  temor  difeorrião  por  todo  o 
mar,&chegauão  algúas  vezes  a  esbóbar 
dear  a  fortaleza,  vedo  que  ella  por  falta 
de  poluora  lhe  não  tiraua,  porq  elTa  pou 
ca  que  nella  auia  fe  guardaua  para  outro 
mayor  aperto  fe  lhe  viefíe, Acorrendo 
por  toda  a  ilha  de  Tcrnate  cortauáo  to- 
das asaruores de  fruitodeque  os  nof- 
íbs  fe  podião  aproueitar,  &  também  to- 
dasas  de  crauo,afsy  nefta  ilha  como  em 

todasasoutrasemqueasauia, para  que 
os  noííbs  defcõfíaíTemde  opoderancr 

&  não  contentes  com  iílofefoião  a  Ta 
langanepara  queimarem  a  nao  de  Fran 

cifeo  de  foufa,porcmacharanno  comei* 
tancias  feitas  em  terra  para  a  defender, 
•donde  jugaua  muy  ta  artilharia  que  não 
podia  jugar da  nao, por  fazer  ja  muy  ta 
agoa,&  porque  vio  que  os  mouros  orde 
nauãohúas  jangadas  de  lenha  &  mate- 
riais de  fogo  para  a  virem  queimar,ordc 
nou  elle  tãbem  cõtra ifto  buas  vigas  na 
agoa,poftasamododehúagrade,Iaroas 
Iifias  das  outras,aboyadas  &  amarradas 
cm  ancoras  que  as  tinháo  afaftadas  da 
nao^õqueasjangadas  nãopodiãochc 
gar  a  ella,&  com  boa  vigia  de  noite,por 
que  os  mouros  lhe  não  vieífé  cortaras 
amarras,porem  a  fomeveyo  a  apertar  tá 
tocos  noflbs,  que  começaraõa  adoecer 

&moireralgús,porqueatehumbe  fra- 
co remédio  que  tinhão  com  algum  pei- 
xe que  pefeauão  eferauos  de  Portuoue- 
fes,lhe  tolherão  os  inimigos, a cudfndo 
atomarasalmadiasem  que  fepefcaua, 
de  que  lhe  efeapauão  muito  poucas  O 

capitão  compadecido  do  grande  traba- 
lho que  a  gente  padecia,porcõfelho  de 
todos  mandou  dizer  aos  mouros  pollo 
Camarrao,  que  fe  lhe  tolhião  os  man  ti. 
mentos  por  lhe  parecer  que  os  auião  de 

tomar  ha  fome  fe  enganauão,porqueci 
leefperaua  cada  ora  de  Malaca  por  fo- 
corro  de  tantos  mantimentos  &  oet)te 
que  não  auer  iaó  mifteros  feus,  &â  em 

quanto  lhe  não  vieíTem  faberiãp  muvto 
bemfofrerafomcquejalhcnâo  podia 

durar 
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alguas  coufas  varias  que  fo- 
ce dem  da  parte  dos  momos 
&  da  fortaleza. 


ctar  mnyto>quc  folgaria  de  elles  que- 
rei eauornar  ha  amizade  que  antes  ti- 
nhão,  porque  fe  viefíe  capiráo  nouoa 
aqucllafortalezajlhaentregaííe  cô  paz 
&  amizade  de. todos.  O  Camarrao  em 
pubricoaprefíaua  muyto  cos  mouros  q 
fizcffcmoque  ocapitão  lhes  pidia,mas 
cm  fcgredo  lhes  mandaua  dizer  o  eílado- 
emqueosnoífoseftauão,&  q  não  cef- 
faífem  da  guerra,  &  osmouros  lhe  refpô 
dcrão  que  nem  com  elle  nem  com  qual- 
quer capitão  que  vieífe,auião  por  então 
de  fazer  paz ,  &  que  ainda  que  viefíem 
quantos  Portugucfesouueífe  na  índia, 
lhe  daua  muyto  pouco,  porque  vindo  fe 
paíTkriãopara  outras  terras,  deixando 
cortadas  todas  as  aruores  do  crauo  co- 
mo jatinhão  feito,  que  não  naceria  em 
dezannos,&fc  os  Portuguefes  não  a- 
chaíTem  que  roubar,  nem  crauo  que  car- 
regar, fabião  certo  que  fe  auião  de  ror- 
nar  logo,  porque  iílo  era  fómenteo  que 
osleuauaaaquellaterra,queo  que  en- 
tão fariâo  por  elle,&  por  efeufarem  tra- 
balho aos  ícus  naturais,  feria  deixaren- 
no  ir  em  paz  com  todosos  feus,para  que 
Ih  es  fícaífe  aterra  defpejada,&  fe  def- 
poisogouctnadordalndiafizeííedelle 
ajuftiçaqueellesefperauâOj&mandafTe 
aly  capitães  q  fe  ouueíTem  bem  cõ  elles, 
poderia  fer  que  tornaííem  ha  paz  &  ami 
zade  antiga,  mas  com  elle  não  fariãoni- 
nhum  modo  de  concerto  fenão  toda  a 
guerra  que  pudeífem. 

CAPITVLO.   XXXI. 

ff  Triftãõ  detaide  mada  fa&er 
guerra  has  pouoaçao  vezJ* 
nhãs,  em  que  fe  fatiem  gran* 
àes  crueldades ,  ($  donde  fè 
tra&  algum  mantimento,  elle 
<vay  em  pe/foa  Ç$  toma  acida» 
de  doTolouco.  T>afe  cota  de 
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Camorrao  com  cftare* 
pofta,por  cujo  cófelh© 
os  mouros  fazião  todas 
eftas  coufas  ficarão  os 
noífos  muyto  fentidost 
porque  ate  de  cães  &  gatos  tinháo  ja 
falta,  pollos  terem  comidos  todos*  &  to 
mando  o  capitão  çonfelho  fobre  o  reme 
dio  defte  tamanho  aperto,  foy  aíTenta- 
doquefízeííem  guerra  ou  por  terra  ou 
por  mar,  como  milhor  pudeífem,  emq 
paíTarião  menos  trabalho  que  no  citado 
em  que  eítauão,.  porque  não  deixariâo 
deachar algum  mantimento  comquefç  J 
antretiueíTemate  noífofenhorvit  com 
fuarmferkordia,&  apercebendoíTc  to- 
dos o  milhor  que  puder  ão,foi  ao  por  rei 
ra de mandaralgúas pouoaç5es,quc por  ^>v. 
tnar não  featreuerãa5por  não  terem  pol   J^-y" 
Hora,  &  os  mouros  andareinjidlejnu^-  J*0' 
to  poderofos,  &  entratíHõnTuyto  polia 
ilhada  outra  banda,  matar  ao  algúa  gen* 
te,&aosquecatiuauãotornaiião  afoi- 
tar, de  fpois  de  fazerem  nelles  vários  ge. 
nerosde  crueldades,  porque  a  hús  cor- 
tauão  as  mãos,  a  outros  es-folauão  as  ca- 
beças are  lhe  defcobrirem  os  cafeos ,  & 
lhequebrauãohumoÍhosa  outros  que* 
brauão  as  canas  dos  braeos,a  outros  dei 
xauãomeyos  afiados,  &  a  outros  com 
paoscomo  efpetos  atraueííados  pollos 
braços  &pernas,mas  nem  rudo  íftoera 
baílante  para  os  mouros  ceifarem  da 
guerra,  antes  cada  vez  infiftiaô  mais  em 
queimar  &  deftruir  tudo,  para  q  os  nof« 
foscomafaltadosmantimétos  íe  vief- 
íe aconfumir  de  todo,q  ja  poucosS  pou 
cos  fecomeeauãoaircõíumindo.Nome 
yodeíte  grãdeaperto  chegarãoaly  os  do 
usjuncos  que  atras  d  iíTe,com  que  todos 

Qo  parece 
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pareceque  tornarão  da  morte  havida 
&  cobrarão  tanto  animo,  que  o  capitão 
fez  logo  preftes  a  armada,&  mandou  Si' 
mão  íodren3  Tua  carauella,&  duas  bar- 
caças bem  artilhadas,  St  hum  dos  júcos, 
&  outras  embarcações  de  remo  com  oi- 
tenta homcs,  que  foffem  eftar  no  porto 
doToloucojOndeosnauios  grandes  fe 
eoncertaffem,  &  em  cadeaftem  de  ma- 
neyra, que fícaflem como  fortaleza,  & 
as  embarcações  de  remo  correíTcm  a 
corta,  &  fe  tornaífem  arecolher  a  elles, 
porque  dos  inimigos  fefabia  certo  que 
pormayores  armadas  que  tiueflfem,  não 
auiáo  de  chegar  a  abalroar  os  noflbs 
n3u  ios,  por  hão  ferem  os  feus  para  iífo, 
&  para  de  longe  ja  osnoífos  tinhão  pol 
úorapara  comaartilhacialhe  poderem 
fazer  quanto  mal  quifeffcm,  &  co  junco 
dedomFernandodemonroy,&  outras 
embarcações  que  lheajuntou,  fez  outra 
armada  dcque  fez  capitãomor  hfi  Ioáo 
decanha  pinto,  valente  caualeyro,  que 
hia  em  outra  carauclla,  a  que  mandou  q 
foffe  tomar  o  porto  de  Tabanga,  com  q 
osmouros  da  ilha  ficarão  tão  apertados 
que  não  podião  entrar  nem  fair  dell3,o 
que  deu  animo  ao  capitão  para  ir  come- 
ter acidade  do  Talouco,  em  que  auia 
muyta  gente  de  guerra,&  bem  fortifica 
da  em  húa  grande  ribanceira,&mandan 
do  Francifcodefoufa  cõ  feífcntahomês 
polia  terradenrro,  guiado  por antre  hús 
inatos cfcondidamenre,ellefoy  dar  na 
cidade,  a  que  os  mouros  daribanceyra 
fazendo  grande  rcfíftcncia  com  infinida 
de  de  pcdras&  frechas,&  os  noffos  def- 
parandonellesmuytas  efpingardas,  fc 
trauou  antre  todos  por  algum  efpaço 
húa  bem  afpera  briga,  porem  chegando 

Francifcodefoufa,  que  deu  nosmouros 
polias  coitas,  logo  fe  puferão  em  fugida 
co  rofto  no  mato ,  ficando  aly  muytos 
dellcsmortos,&  algús  que  fe  tomarão 
viuosos  tornarão  afoitar  com  as  mãos 
direytas  cortadas.  Na  cidade  fe  achou 
aloura  mantimento  que  logo  foy  reco- 
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lhido,  &  ella  queimada,  que  os  mouros 
íintirao  muyto,  &receando  o  mais  que 

osnoflos  lhe  podião fazer^andaráodi 
zer  ao  Rey  Dayalo,  q  eítaua  emTidore, 

queellesqueriãodefpejar.ailhs^orqMc 
nells  não  podiãoefeapar  aosnolfos,  ao 
que  rcfpondeo  que  leu3ria  muyto  gotto 
de  ofazerem  de  maneyrs  que  ninhum  S- 
canen3ilh3,para  oque  lhes  msndaria 
todo  o  fauor  &  ajuda  que  ouueífem  mif- 
ter.  O  capitão defcjoío  defeguir  a  viro- 
wa,por  ver  que  os  noíTos  cobrauão  ja 
torças  &  animo,  ordenou  fazer  «uerra 
ao  rey  no  de  Geilolo,  pareccndolbe  que 
oeftadoernqueoKeyfabiaqos  noffos 
cftauao, o  faria  eftar  feguro,  &  fcm  t eec 
yo  de  poderé  tomar  tal  emprefa  ,  &  por 

inootomariadefapercebido-paraoquc 
niandou  António  pereyra  em  húa  arma 

dacomoitentahomês,qucderáo  faltos 
em  algGaspouoacões  da  fralda  do  mar, 
a  que  os  mouros  3cudião  com  muyta  for 
ça,  &  os  faziáo  recolher  aprefladamétc» 
&  hasvezesmairratsdqscomqucfeie- 
colherãohafortaleza.  Os  Reis  que  ef- 

tsuao  em Tidore, coníult3ndo  antre  fy 
O  modo  que  teriâo  para  defpeiarcma 
Ilha  de  Ternate  de  toda  agente^ma- 

rao  que  os  próprios  da  ilha  cometeíTent 
paz  cos  noíks,&]nc  mandarâo  recado( 

queafsiofizeiTem,&lhe  deraõomodo 

d_equeoauiãodef3zer,oqueellespufc 
rao  logo  por  obra,  mandando  dizer  ao 

Camarraoquenão;podcndojafofreraíi 
darpol  os  matos  com  fuasmolheres& 
hlhosjcquerião  tornar  arecolher  has 
fuaspouoações,  que  para  ifto  lhes  era 
neceífanodarenlhe  feguro,  para  fe  po- 
derem ajuntar  todos,  &  fazerem  hum 

afsentodepazcosnoííos  que  fcíTc  fir- 
me&vahofo,  para  oque  lhe  auião de 
mandar  embarcações  emquefe  tornaf- 
femarecolherafuascafas^qucparao 
pouo  todo  fepoderajunrarera  necefsa- 
no  mand3rêfe  recolher  as  armadas  que 
cftauao  nos  dous  portos :  &  o  feu  ardil 
mito  cramandandolheas  embarcações 

que 
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quepidião,  paflarenfenellas  todos  ao 
rcynode  Gcilolo.  Dadoo  recado  difio 
aocapitãoTriftãodetaide,  contentede 
lhe  parecer  que  feria  ifto  começo  âeíc 
fazer  algúaboa  paz,comque  nafortale 
zaouueífealgúrepoufo,  defpedio  logo 
Francifco  defoufa  &  Balteíar  vogado 
em  dousbargantís,  cada  hum  comquin- 
2ehoméspara  fazerem  recolher  as  ar- 
madas, os  quais  no  caminho  foião  fal- 
tcados  das  armadas  daquellcs  Reis  que 
cftauão  em  cilada,  dequeosnotTos  fede 
fenderão  valerofamente,  mas  como  os 
mouros  eráo  muy  tos,  foy  tomado  obar- 
gantim  de  Baltefar  vogado,  &  elle  mor- 
to com  todos  os  Portuguefes,  porem 
Francifco  defoufa  tcue  tempo  de  fe  re- 
colher em  faluo  a  TaIãgane,onde  eítaua 
Triítão  detaide,  q  fe  recolheo  logo  para 
afortaleza, temendo  q aquelles  mouros 
intenta/íem  queimar  apouoação,ou  ari- 
beyradequetinhaomayorreceyo.  Os 
nauios  do  Rey  de  Geilolo, que foráo  os 
que  tomarão  o  noíTo  bargantim,  oleua- 
*ãoaprefentaraofeuRey,q  o  recebeo 
com  muy  to  goílOj&  muy  tas  honras  & 
mercês  aos  que  lho  aprefentar  ão,  por  fe 
rem  tão  esforçados  que  abalroarão,  & 
tomarão  nauio  de  Portuguefes.Os  mou 
rosdeTidorcenuejofosdiítOjfe  detri- 
minarão  em  tomar  aprimeyra  vella  que 
faiíleda  fortaleza,onde  eítaua  o  capitão 
fem  oufar  a  fair  delia,  &  naterra  çftauá 
ofilhodoCamarraocom  muy  ta  gente 
cm  cilada  para  aparte  de  Talangane,& 
outra  muy  ta  eítaua  da  mefma  maneyrs 
efpalhada  por  toda  a  ilha,&  híí  dia  fain- 
do  Francifco  defoufa  com  algúa  gente 
&  eferauos  cortar  madeyra,  derão  os 
mouros  nellescom  tanto  impeto,que  os 
fizeráoretirarfcparaatranqueyra,onde 
por  ferem  os  mouros  muy  tos,  fe  defen- 
derão os  noífos  com  muy  to  trabalho,& 
com  cufto  de  catorze  Pgí  tuguefes  mor- 
tos^ outros  muyto  feridos,&  todos  os 
'eferauos. O  capitão  fentido deita afron 
ta,femeteocom  cincoéta  Portuguefes 
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em  húa  fufta  bem  prouida  de  artilharia, 
&indonavoltadeTalanganelhe  fahio 
ao  caminho  húa  armada  do  Rey  deTi- 
dorc,  de  que  era  capitão  o  que  tinha  di- 
to que  auia  de  tomar  aprimeyra  vella  cj 
faiífe  da  fortaleza,  q  vendo  a  noífa  fuila 
felançou  a  ellacõ  tanto  impeto  &  pref- 
fa,q  foy  forçado  a  Triítão  detaide  pro- 
curar afàluação  aforça  de  remo ,  porem 
os  inimigos  ohião  perfeguindo  de  ma- 
neyra,  que  fem  falta  o  feu  capitão  fizera 
o  que  tinha  dito,  fe  Deos  não  permitira 
que  hum  pilouroda  noífa  fufta  dando 
na  capitaina  dos  inimigos  a  fez  empeda 
ços,com  que  toda  agêtc  delia  ficou  ana- 
do,  a  que  acudindo  as  outras  embarca- 
ções, ocupadas  em  afaluaré ,  teue  Trif- 
tâo  detaide  tempo  de  fe  recolher  a  Ta- 
langane,  &.os  mouros  fe  tornarão  a  Ti- 
dore  deixando  muytos  afogados  &  ou- 
tros feridos.  E  eftandoTriílão  detaide 
em Talangane, chegou |ahy  hum  junco 
carregado  de  çagú,  em  cuja  companhia 
fe  tornou  ha  fortaleza,  com  detrimina- 
ção  denão  fair  maisdella,  &  não  deixou 
deterosdous  portos  tomados  com  as 
armadas  que  tinha  nelles,  que  fazião  ai* 
gds  faltos ,  em  que  fe  prouião  de  mant  i- 
mento,afora  muy  to  peixe  que  pefcáuáo 
abordo  dos  nauios.  Os  Reis  então  ajun- 
tando fuás  armadas  com  muy  ta  genre5 
paífarão  ha  ilha  de  Tidore,  &  corrião 
por  ellade  dia  &  de  noite  com  tanta  có-- 
tinuaçãò  &  vigilância,  que  ninhum  Por- 
t uguespodia  fair  fora  da  fortaleza,  corri 
queosnoílos  forâo  poftos  em  tanhoa 
perto,que  começarão  a  adoecer  de  in- 
rirmidades  tão  apreffadas  que  em  pou- 
cos diasa.cabauãoas  vidas,  &  tudo  ha 
pura  fome  &defemparo,  por  lhe  falta- 
rem todos  os  remédios,  nem  tinhão  en- 
tão outro  fenão  chamarem  com  muy  ta 
inítancia  polia  miíericordiadiuina. 

CAPITVLO  XXXII. 

ffOoAcedeúo  mãda  outra  meti 

hum  capitão  com  gente  contra 
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as  terras  de  Goa3dom  Joãope 

rejra  capitão  da  cidade  jae  a 
elle  Çtfo  q  lhe  [ocede.Qhegaoha 
índia  cinco  nãos  do  xe'mo3{he 
ga  r  ecado  ao  gomrnador  do 


cavttao 

i 


Racho!,não  baila 
1  rão  para  odeféganarê  nef 
ta  emprefj,&fazerlhe  perder  aefperari 
ça  de  a  Icuar  ao  cabo,anres  andaua  fem- 
P'reefprei*andoos  tépos  ôeasocafioés 
em  q  lhe  parecia  q  o  poderia  fazer,  &  af 
'í!  tendo  nouas  q  Martins  Afonfode  fou 
ftera  partido  de.Goa,parecendolheq 
na  cidade  não  ficaria  canta  géte  q  pudel 
fe  pejar  com  a  fua,m3ndou  logo  hu  capi 
rão  chamado  hnebeque  com  muyta  gê- 
tc  de  pé  &  de  caualIo,toda muito  bé  cõ- 
certàda.&cõmukos  petrechos  de  guer 
raq  entrando  polias  terras  de  Bardes, 
tomou  poíTe  das  canadarias,&  recolheo 
ás  rendas  dellas,contra  o  qual  por  man- 
dado do  gouernadorpaíTou  logo  dô  Io 
ai  pereyra  capitão  da  cidadcjCõ  céto  & 
tirscoentadecauallos&coatro  centos 
de  pè  dos  noííos,&  féis  cétos  dos  da  ter 
rn,có  feus  capitães  Canarlsscõ  qfe  ajúta 
,  'rão  dóPedro  demenezesjoão  de  medo 
•çajoãojufartc  tição,Criftouãodcbrito 
Pefodefoufa,ManíCGrrea,Lifuartedá 
árade3Perodacunha,FrancifcQdeGou 
"tje3,Manoeldevafcõcellos,Galuãovie 
gas,íoão  viegas,  António  de  rebóreda 
Perogodinho}Diogo  fernandez  oadail 
'Payo  roíz  daraujo,Ruy  diaz  da  íilueyra, 
que  tambéaquy  foy  por  capitão  dos  ef- 
pingardeyros,&  outros  algús  homés  de 
nome, O  janebeque  eílaua  em  húpalmar 
antre  húis  terras  darroz,cõa  fua  gente 
tepartida  em  duas  capitani3s,a  cuja  víf- 
u  chegarão  os  noífos  has  noue  oras  do 


dia,de  q  nãopudei  ão  efmarbé  o  numero 
poreítarêmetidospoilopa]mar>comtu 
do  os  capitães  Canaiíscóafua  ocre  os 
cometerão  cómuyro  esforço,  &*  pos  el 
lesos  nofoscfpingardeiros,aoqacudin 
dograndccantidadedcllcscôcfpinoar 
das  &  frechas, começarão  antre  ly  húa 
bé  trauada  peleja,mas  não  tardou  muito 
q  náo  viefTem  em  feu  fauor  os  feus  de  ca 
uallo  có  |t  ãde  impcro,aqué  faindo  muy 
tos  da  diãteira  dos  ooflfos  de  cauallo,hú 
delles^fechamaualoãorodrigucz^ 
a  afeição  q  tinha  ao  jogo  lhe  tinháo  pof 
ta  alcunha  de  taful,corrédo  em  bõ  caual 
lo  deféfreadOjO  foi  meter  antre  os  mou 
ros ,  fera  poder  ter  mão  nelle,  onde  foy 
mortOjíélhepoderê  valer  Lifuartedan 
drade,Manoel  de  vafconcelíos,GaIuáo 
viegas,  &  Frãcifco  de  gouuea  q  pollo  fo 
correré  fe  forão  meter  antre  os  inimi- 
gosporqdedenrrodopalmar  acudirão 
aly  tátos  dellesqbé  lhes  foi  então  necef 
fario  ofeu  esforço  para  fe  poderé  faluar 
o  q  vedo  o  capitão  deu  fátiago  nos  mou 
ros  cõ  muito  animo  dos  noífos  de  caual 
lo,porq  virão  a  fua  géte  depè  ir  fugindo 
por  meyo  dos  arrozes  diãre  da  ncífa,on 
deLifuartedandradepaílou  có  aíanca 
hum  mouro  de  cauallo,qaffy  ferido  fe 
veyoabracarcõelle  demaneyra  c]  am- 
bos forão  ao  chão,a  q  acudirão  muyros 
por  húa  parte  &  por  outra ,  poré  os  nof- 
fos recolherão  Lifuarte  dandrade  com 
três  feridos,  &opuferâo  a  cauallo  em 
outro  q  não  era  o  íeu.Durando  eíta  pele 
ja,o capitão  ajútouafyalgfis  de  cannlío 
coq  foy  cometer  hú  grande  magote  de 
mouros  q  eítauão  de  fora  fem  entrar  n3 
batalha, como  ala  mira  cfperando  oíu* 
cefTo  dell3,os  quais  cm  vendo  q  os  nof- 
fos encaminhauâo  para  elles,fe  puferão 
logo  em  fugida  femninhõa  refíítencia, 
por£j  virão  o  Ianebeque  fair  da  peleja  fu 
gindo,comqtambê  os  outros  mouros  q 
eflauãopelejando  fem  mais  a  cuardarem 
voltarão  logo  as  coitas,  fem  ordem  nem 
concerto  algú,  a  que  os  noífos  forão  fe 

guindo 
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guindo  o  alcanço  mais  de  húa  legoa,  cõ 
morte  de  muy  tos  delles,  &  nos  arrozes 
fe  tomarão  catiuos  mais  de  duzcntos>& 
dos  noííos  forão  tres  mortos  &  muy  tos 
feridos.  E porque  agéte  andaua  rouyto 
canfada,o  capitão  a  fez  recolher,  &  fe 
foy  alojar  em  hú  pagode  de  pedra  berrí 
forte  onde  os  feridos  tiuerão  cura,&  os 
faõs  repoufo,  porem  a  noíTa  gête  de  pè 
pio  deixou  decorrer  tudo  ao  redor,{  em 
achar  peífoaviua.  Efoubefíeq  olane- 
bequefe  tornara  para  o  Acedecáo  tão 
mal  ferido  qmorreo  dentro  de  poucos 
dias.  Aly  dormirão  os  noíTos  aqlia  noi- 
te com  boas  vigias,  &  ao  outro  dia  o  ca- 
pitão defpois  de  correr  as  terras  todas 
fem  achar  rafto  algum  de  mouros,  fe  re* 
colheoaGoa,  que  foy  o  primeyro  de 
Setembrodeíle  anno  de  x  j  3  6.&ao$ 
coatro  do  mefmo  mes  chegou  ha  barra 
de  Goa  húa  nao  do  reyno,de  que  era  ca 
pitão  Ambroíio  do  rego,  a  q  em  Guine 
quebrara  o  mafto  grande,  &  fe  tornara 
ha  canária  acócertallo,&  partindodef- 
poisdetantasdetencas,  chegou  ainda 
ha  índia  primeyro  que  as  outras  nãos. 
Eftc  deu  por  nouas  q  do  reyno  partirão 
cinco,de  q  era  capitão  mor  Iorfe  cabral 
fidalgo  honrado,  q  defpois  gouernou  a 
índia,  que  da  hy  apoucos  dias  chegou  a 
faluamentocomDuartebarreto,  Gaf- 
pardazeuedoj&Vicétegilcapitáesdas 
outras  tres  nãos,  nas  cartas  que  nellas 
foráodelReyparao  goucrnador  man- 
dou que  Garcia  de  fà  vieíTe  prefo  a  efte 
reyno,  com  fua  fazenda  focreírada  por 
culpas  que  tinha  dellc  do  tempo  qfora 
capitão  cm  Malaca,  de  q  o  gouernador 
ficou  aíTaz  enfadado  porque  era  feuami 
go,mas  não  podendo  por  então  alfazer, 
mandou  António  dafilueyra  em  húa  ga 
le  para  eftar  em  Baçaim, &  acabar  afor- 
taleza,&  em  fua  companhia  o  ouuidor 
geral  para  prender  Garcia  de  fá ,  &  fo- 
crcftarlhe  a  fazenda  que  fendolhe  eferi 
ta  toda  &  aualiada  cm  quinze  mil  cruza- 
dosjpor  dai  fiança  a  ella  fe  lhe  não  tirou 
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de  poder,&  o  ouuidor  gcralotrouxe  cõ 
íigo  prefo  na  gale  ate  o  aprefentar  em 
Goa  ao  gouernadorjquelhedeuacida- 
de  por  prifaó,&  ainda  que  lhe  mandou 
que  fe  fizeíTc  preftes  para  feir  naquellas 
nios  para  o  reyno,  não  ouuc  effeitoa 
fuaida,  por  negócios  que  focederão,  & 
andou  na  índia  ate  qa  vcyo  agouernar» 
Como  fe  dirá  a  feu  tempo.  E  porque  o- 
gouernadornão  fabia  em  que  termos 
cftaua  aguerra  de  Cochim,  mãdou  def* 
carregar  as  nãos  com  muyta  breuidade» 
para  fe  irem  logo  la,  &darlhe  fauorna» 
guerra,  fe  a  cafo  atiuefTe  ainda,  &  man- 
dou nellas  para  fazer  a  carga,o  ouuidor 
geral  Fernão  rodriguez  de  caítello  brã. 
co  que  viera  prouido  por  elRey  em  vea 
dordafazendaj&quePcrovazqucate 
então  oforafevieífe  para  o  reyno,  poí 
teracabadofeu  tempo, &aAntoniodc 
brito,  que  fora  prouido  em  capitão  de 
Cochim, mandou  que foíTcferuir  afua 
capitania.  Partidas  as  nãos  de  Goa,  che 
gou  ao  gouernador  hum  catur  de  Dio 
cõ  recado  do  capitão  Manoel  dcfoufâj 
que  importaua  muyto  ao  bem  daquella 
fortaleza  illa  vifitar  em  peíToa  o  mais  de 
preífaquefoífepofsiueKporqandauão 
osmourosaleuantados,&  faziáo  muy- 
tus  infuítos,  com  morte  de  algus  Porta 
guefes,  de  que  ogouernador  ja  no  inuef 
no  tiuera  auifos  por  terra  por  cartas  de 
homés  honrados  que  lhe  dauão  conta 
miudamente  de  tudo  o  que  la  paífaua,  <j 
foy  o  que  fe  vera  no  capitulo  feguinte* 

CAPITVLO.  XXXIII. 

ff  EmDiofocedem  alguas  hr'i* 

gas  antre  os  moiros  f$  os  Por 

tuguefes  em  que  f ao  mortos  ai 

gus  dos  noftoSi&o  que  o  capi* 

taofohre  tf  o  faz*.  O  Badur 

for  confelho  de  Cogeçafar  to* 

ma  amizade  fingtda  co  capi* 
Oo  $  úoSc 
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tao  & 'cos  Portugas  (es,  a  que 
faz,  muytas  mercês,  (3 j 'mo- 
res, &  o  mefmo  faZj  Qogeça- 
fart  el%ey  manda  embaixa» 
dor  ao  turco  pidirlhe  [ocorro. 

ANTÒ  QJVE  OS 
mouros  de  Dio  vierão 
aentéder  que  o  Badur 
por  ver  o  feu  reynoja 
defpcjado  &  liurc  dos 
Mogorcs,  fcmoftraua 
arrependido  de  ter  dada  afortaleza  aos 
noíros,começarãoa  andar  polladdade 
cõ  tanta  foberba  &defconcerto  contra 
clles,  q  náõ  contentes  com  lhe  fazerem 
muytas  afrontas  &  defprezos,  &  dizeré 
muytas  maspalauras  publicamente,chc 
garãoatanto,  qfeos  achauão  em  ruas 
cfcufas,oscfpãcauãoJ&firião,&  algús 
matarão,  a  que  o  capitão,  por  o  tempo 
não  permitir  outra  coufa,nâo  acudia  cô 
outro  remédio  feuão com  fe queixarão 
Rao  Medim  que  ficara  por  capitão  daei 
dade,&  guarda  da  máy  &molheresdcl 
.  Rey, &do grande  tifouro  q  aly  tinha,  q 
atodasasqueixasnãodauâoutrarepof- 
tafenãoq  euitaííe  Manoel  dcfoufa  os 
males  q  os  Portuguefesfazião  aosmou 
ros,  tomandolhe  as  coufas  por  força  cõ 
muyta  foberba,&  com  iífo  fc  efcufarião 
,asbrigas&  differetiças  que  auia  antrè 
elles,oq  Manoel  dcfoufa  dífsimulaua 
com  muyto  fifo,pondo  has  vezes  a  cul- 
pa aosPortuguefes,  o  q  ellcs  tomauão 
tão  mal  que  praguejauáo  do  capitão,  & 
Ih'atribuhião  afraqueza  de  animo  o  ter- 
mo que  naquiilo  leuaua.  Correndo  as 
coufas  nefta  forma,  fc  ateou  hG  diahua 
briga  junto  ih  cidade, quafí  ha  vifta  da 
f  ortaleza,em  que  forão  mortos  três  Por 
tuguefes,&  cinco  ou  few  feridos,  com 
queantreosíioíTosfe  aleuantou  tama- 
nho aluoroço,  que  fc  armarão  muytos 
delles  para  acudirem  ha  briga,  o  que  o 
I 


capitão  lhes  não  confentio,poré  elle  a 
cudio  là  cô  hôa  cana  na  mão,fa  mais  có 
panhiaq  de  trinta  alabardeyros  da  fua 
guarda  qfempre  trazia  comfigo,  &  co- 
meçou de  apaziguar  os  noííos,  dando 
comacanaaosqnáoobedecião,  o  que 
também  fez  o  Rao,  que  aly  viera  então 
para  o  mefmo  effeito,  &  fez  recolher  os 
mouros, cjachãdo  nacidade cinco  Por 
tuguefesq  andauâò  negoceando,os  ma 
taráo  a  todos,  cujos  eferauos  fugindo 
para  afortaleza  derão  nella  nouas  da 
mortedefeusfenhores,comqem  toda 
agente  fe  dobrou  o  aluoroço,dizendo  a 
grades vozesao  capitãoq  não  fe  dcuiáo 
íbfrer  tantas  afrõtas  onde  eftauãonouc 
centos  homés,  q  foífe  dar  na  cidade  &  a 

queimaífe,&reco3heííe  para  afortaleza 
amây&molheresdelRey,comq  nella 
ficaria  apaz  fegura  para  fempre,  porque 
eiRey  polia  liberdade  delias  não  lhepi- 
diriãocoufaqnãoconcedeííe,  cm  que 
Lionel  delima  capitão  dobaluarte  do 
rio,  fez  mais  inftancia  que  todos,  mas 
vendoqo  capitão  fe  efeufaua  de  o  fa- 
zer, fe  recolheo  ao  feu  baluarte,  largan 
dopalaurasmaisfoltasdo  q  era  rezão: 
&  não  faltarão  pareceres  que  fe  pudera 
ifto  fazer  facilmente  porq  não  auia  en- 
tão mais  gente  de  guerra  na  cidade,que 
dous  mil  homés  qo  Rao  tinha  de  goar- 
nicáo,q  toda  a  mais  erão  mercadores 
da  mefma  cidade,  ÓV  pondoffe  por  obra 
redundara  em  grande  proueito  deite 
reino,  &  daquclle  eftado,  pollo  grande 
tiíouroqaly  fe  tomara  afora  o  qelRcy 
dera  polias  fuás  catiuas,  mas  pois  Deos 
ordenou  outra  coufa  elle  fabe  o  porque 
o  fez,  &  també  de  crer  heque  nâo  i°no 
raria  o  prudéte  capitão  ifto  cj  os  outros 
alcançauáo,&  que  pois  o  não  fez,  não 
feria  fem  muy  ta  confideração,  &  caufas 
muyto  licitas,  &  por  então  não  fez  mais 
que  mandarfe  queixar  ao  Rao  da  morte 
dosPortugucfes,acj  refpondeo  q  elfe 
punha  toda  adiligécia  pofsiuel  por  auer. 
has  mãos  o*  matadores,quc  achandoos 
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ftria  delles  rigurofa  juftiça  díãre  da  for 
taleza.  Deitas  coufas  todas  auifaua  o 
RaoaelRey,qandauaprouendoasfuas 
rerras,&  julgando  també  a  fraqueza  do 
capitão  Manoel  de  foufa  fofrer  o  q  fo- 
fria  começou  a  arderem  defejode  to- 
mar a  fortaleza,pareccndolheqnaquel 
letépo,  polia  fraqueza  q  imaginam  no 
cj  pi  tão,o  poderia  fazer  facilméte.  Eco 
mo  não  fofria  dilação  em  feus  apetites, 
fe  foy  logo  fecretamente  meter  húa  noi 
te  na  quintam  de  Meliquiaz  com  pouca 
côpanhÍ3,ondeamefmanoite  foy  mais 
particularméte  informado  polloRao  de 
tudooqpaíTaua,daqual  vinda  delRcy 
fendo  o  capirão  logoauifado,  não  cõfé- 
tiomaisqPortuguesalgúnéefcrauofof 
fehacidade,&para  cõpraremocomer 
hião  fométe  moços  guzarates  ,q  por  foi 
dadaferuiáoalgúsPortuguefcs.  OBa- 
durlcuado  do  apetite  q  tinha  de  tomar 
a  fortaleza ,  pos em  confelho  o  modo  q 
teria  para  lhe  dar  effeito,  em  q  todos  da 
não  feus pareccres,demuy toma  vonta- 
de,temendo  cada  hú  q  fe  o  feu  voto  faif 
fe  aueífo  do  q  elRey  defejaua ,  lhe  não 
cuftaífe  menos  q  a  vida,  cõ  tudo  foy  af- 
fentado  q  então  fe  trataífe  daquelle  ne 
gocio  pois  era  têpo  d'iniíerno,em  q  aos 
nolTos  não  podia  vir  focorro:  &  o  prin- 
cipio diífo  foy  mádarelReycõpalauras 
cTamizade  pidir  ao  capitão  os  duzentos 
homésefpingardeyros  para  trazer  em 
fua  guirda,q o  gouernador  quãdo  fe  fo 
ralhedeixara  mandado  qlhedeííe,por^ 
queriairvifitaras  fuás  terras  &  ver  os 
m  des  q  os  Mogores  lhe  deixarão  feitos 
a  q  refpôdeo  que  tinharezão  no  que  pi- 
dia,m  is  que  o  gouernador  fe  fora  có  de 
tnminaçãodemandar  aquelles  bornes 
de  Baçaim.q  fins  muy tasocupaçoês  de 
niáo  de  fer  caufa  de  lhos  náo  termanda 
do,q  paliado  o  inuerno,e  vindas  as  nãos 
do  reyno,o  gouernador  lhe  mandaria  a 
quella  gente  &  tod3  a  mais  q  quifeífe,& 
<cj  cos  homés q  tinha  naquella  fortaleza 
lhe  não  era  pofeiuel  ícruillo,porq  como 
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andanão muy to  canfados  dos  cõtinuos 
trabalhosdasobras,nãoerarezãoman- 
dallos  ao  campo  a  paflar  os  trabalhos  & 
incommudidades  do  inuerno,  elRcy  cô 
tudo  como  era  em  eítremo  acelerado 
emfeusapctites,nãodefcãfaua,&  fede 
triminoncosfeusemnáo  efperar  mais 
tépo,&  tomar  logo  a  for  taleza, porem  a 
quella  noite  tratou  eíte  negocio  cô  Go-£ 
geçafar  mouro  granadio,criado  fempre  ;!_ 
na  guerra,& muyto  pratico  &entédido  ^èÇèf^+r 
nascoufasdella,&  por  natureza  íutilif- 
fimo  de  engenho,de  q  íe  confiaua  muy- 
topollo  achar  prudente  &  certo  nas  cou 
fas  q lhe  encomendara.  Outra  informa-  2^JL^ 
çáo  diz  que  eítc  Cogeçafar  era  Italiano  a^%^'_ 
renegado,  a  que  elRejLmoítraua  ferlhe  ^^ 
aceito  porcaufa  de  hú  filho  q  tinha  mo  ^-^  ^X?- 
ço  de  boas  partes,&  lhe  tinha  dado  Çur  joa£  ^. 
ratecom  todas  fuás  rendas, que  hehúal^/4© 
boa  villa ,  a  eítc  pidio  elle  parecer  no 
modo  que  teria  para  acabar  aquclle  ne- 
gocio de  tanto  feu  gofto  cõ  abreuidade 
qdefejaua,o  mouro  como  era  fagaciísi- 
mo,agardecendolheprimeyro  cõrmiy- 
taspalauras&cortefias  a  confiança  q  ti 
nhadelle,&alcuantandolhe  muyto  a- 
grandeza  do  feu  efpirito  em  emprender 
húa  coufa  tamanha  como  era  tomar  a- 
quella  fortaleza,  lhe  diífeq  nos  nego^ 
cios  daquella  calidade  ninhúa coufa  era 
mais  per  judicial  q  a  muita  preífa,&  as  re 
f  oluçôes  aceleradas,  porqeftas  não  da- 
uão  lugar  aos  confelhosvagarofos,quc 
crão  fempre  os  acertados ,  q  não  fe  per- 
fuadiíTe  q  poderia  tomar  aquella  for  tale 
za  por  força  aos  Portuguef  es  cõ  a  facili- 
dade q  imaginaua,porque  ellaeílaua  em 
eftadode  íelhe  poder  defender  todo  o 
inuerno,  &  na  entrada  do  verão  efíaua 
certo  villa  focorrer  o  gouernador  coto 
doo  poder  da  India,cmqaprefa  delia  fí 
<ariade  todo  impofsiuel,q  feu  parecer 
era  q  elle  por  então  d  ií  simula  (Te  aquelle 
feu  penfaméto,&  qnaquellé  inuerno  fí-  . 
zeífe  muy  tos  fauores,&  merces,&  ócfíc 
muy  tas  liberdades  aos  Portuguefes ,  cô 
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41hesg3nhaíTcásvõtadcs,&  co  capitão 
tomafe  tão  eftrcita  amizade,indo  algúas 
vezes  viíitallo  ha  Fortaleza  cõ  poaca  gê 
te,q  o  obrigafíeao  ir  elle  vera  fua  caía, 
&neftas  idas  poderia  foeederalgúaqo 
capitão  fofíc  côboa  cõparthia  de  fidal- 
gos,afora  outros  muitos  Portuguefes,q 
andarião  então  efpalhadospolla  cidade 
mais  de  paz  q  de  guerra ,  &  fobre  hús  & 
outros  fe  mandaria  dar  cõ  muy ta  géte  cj 
citaria  jut3,&  fendo  eftes  mortos  oupre 
fos,fe,poderia  fazer  algíi  bom  feito  com 
afortalcza:&quádoemtodooinuerno 
não  ouueíTe  ocafião  para  iftoaue.r  eífei* 
to,tanto  q  vieíTc  o  gouernador  fc  metef 
fe  cô  ellc  na  mefma  amizade,  e  o  foífc  vi 
íitar  &  comer  cô  elle  ha  fortalcza,&qiiá 
doaíiníifTemais  trauadalheordenaífe 
hú  banquete  có  todos  os  capitães  &n*- 
daIgos,ondcpodia  tomar  o  gouernador 
có  quãtos  có  elle  cítiueífem,  &  todos  os 
q  fe  ândaífem  recreando  polia  cidade,q 
fem  falta  auiáo  de  fer  muytos  aqlle  dia, 
&  ifto  feito  foífc  demandai  a  fortaleza 
a  q  rnoftraífe  os  catiuos  q  leuaria  cóíígo 
&  fe  os  dedétro  fc  lhe  não  quifeífem  en 
tregir,ha  fua  vifta  osmandaífe  degolar 
a  todos,&  cometeíTe  a  fortaleza  fegura 
mente,^ja  então  fc  lhe  não  podeiia  de- 
fender pois  não  tinha  donde  efperar  fo 
corro.E  para  efta  guerra  mandaffe  fazer 
fecretamente  muitosapercebitnétos  de 
gente  &  armada, com  qdefpois poderia 
tomar  todas  as  fortalezas  q  os  noífos  ti. 
nháona  índia,  co  fauor  dos  feiíores  das 
terras  em  q  eilas  cftauao ,  q  para  ifto  lho 
não  auiáo  de  negarrcomqalemdograft 
de  proueito  aicarsçaria  tamanha  hora  q 
por  todo  o  mudo  foífe  o  feu  nome  temi- 
do&eefebrado.  Táta  impreífaó  fizera© 
cm  elReieftas  rezoés  deCogeçafar,por 
^etáócóformes  ha  fua  natural  vaidade 
^ lhe  agardeceo  o  confefho,&  lhe  man- 
dou ç|  clíeordenaíTe  tudo  o  que  me  pare 
ceí?encceflraríoparaaqucI!cncgocio,& 
tudo  corrcfTc  por  fua  mão,  q  o  mouro  a- 
ccitoudeboavõtade,atrendoo  por  búa 
grande  hõra,&  fc  lhe  ofrerecco  para  fer 
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elle  o  q  leuafTe  os  fens  recados  ao  capi- 
tão, com  quê  fe  meteria  em  muy  ta  ami- 
zade^ lhe  daria  algús  confelhos  falfos 
cm  modo  d'auifos  de  amigo, com  q  fc  vi 
ria  a  fiar  tãto  delle,qquiçà  lhe  defeubri- 
ria  algús  penfamentos  feus,&  entre  tan 
to  cfpiaria  por  dentro  a  fortaleza  &  to- 
maria conhecimento  de  muy  tas  coufas 
importantes,dc  q  lhe  daria  informação 
para  faber milhor  a  ordÊ  q  nifto  auia  de 

íeuar,deq  el  Hei  ficou  tão  conten  tc,quc 
lhe  deu  a  cabaya  (  q  hc  termo  de  grande 
honra)  &  promeíía  de  ò  fazer  o  mayor 
fenhor  do  feu  rey  no  fc  tinha  o  fucefTo  S 
defcjaua.OCogeçafar  fedeu  tal  manha 
cos  noíTos,q  embreuc  tepo  vey o  a  te  r  e  f 
treyta  amizade  có  todos,  cõhõsfazêdo 
lhes  groíías  mercês  de  dinbeyro,&- mi! n 
dãdolhesdar  de  comcr;em  fua  cafa,&cõ 
outros  fazendofrccorreror,&metédof 
fe  em  cõprar  &  vender ,  &  mandai  nãos 
para  fora,entédendo  bê  que  có  todo  gc 

nero  de  gente  o  intereflfe  pode  tudo, cõ 
q  veyo  a  ter  tal  entrada  em  eafa  do  capi 
táo&  do  fcitor,&  de  outros  homés  hon 
rados,qnellas  comia  muy  tas  vezes  & 
dormia  algúas,  cõ  q  veyo  a  tomar  mui  ta 
noticia  de  tudo  o  q  paíTaiia  por  détro  & 
por  fora  da  forraieza,de  q  daua  auifosfc 

fecretoS3clRei,quee(tauanacidâ<íe,& 
por  ajudara  difsimulacão  deCoocçafaf 

mãdaua  muitas  veíesvifítar  ocaphto  cô 
iguarias  a  feu  modo,e  aígúas  metido  em 
hu  ai>dor,acôpanhado  fomére  dos  ff  as 
aceitos  apè,chegana  ha  porta  da  fomte 

za,onde  o  capitão  porhú  fo  poftigo  qaè 
mandauaabcir  fahia  foraa  ?el!o,&  prati 

carcôelle,edequãdocmquádohãodet 
xaua  decntrar  détro  cô  fòs  os  pi«ê$,& 

dous  ou  tf esdosoutros  c]o  acom|anh3 
uao  &  corria  toda  a  fortaleza,  &  hia  ver 
a  igreja,&  as  cafasdo  capitão,  â  achata 

muytobéconcertadas,&'deitadonafua 
camapaffauaalgQcfpaço  emeoufas  de 
feu  gofto,ate  4 fe  recol hia  cõ  táta  fe°tt- 
rança^omo  fc  a  fortaleza  fora  fua,pSrc 
osnoffosqlheconheciãobemohumor 
quatomaismoftrasviaônelled^mizade 

tanto 


DEL  REY  DO 

r5topio:rèsfofpeit3stomauâ'odcllas)& 
trazião  antre  fy  por  pratica,q  fcgúdo  fe 
enxergaua  nelle,náo  era  aquillo  para  ou 
trofirnfenâo  para  algúa  grade  traição* 
OCogeçafar,qemninhúacoufafedcf 
cuidaua,fez  có  elRey  q  mandate  h  ú  em 
baixador  ao  turco  a  pidirlhe  focorro  pa 
ra  cíta  guerra,cm  qdctriminaua  laçar  da 
índia  os  Portugucfes,  para  a  qual  eftaua 
jaconfedcradpcó  todos  os  Reis  della,cj 
o  turco  lhe  cócedeo  de  boa  vótade ,  & 
para  iífo  mandou  q  fe  fízeíTem  preftes  as 
galeqeftauão  em  Suez,  o  que  fe  come* 
çou  afazer  com  muyta  diligencia. 

CAPITVLO.  XXXIIII, 

í  ^ogccafar por  fe  acreditar  co  capitão 
JÃanoèl  de  fonfajhè  defcobre  algftai 
coufas  do  hadur  de  pouca  impor  tacid. 
O  Badur  mãdapidir  focorro  a  t  odos  os 
J{eis  &  fenbores  da  cofia  da  Índia  cd- 
ira  os  nojfos^  <t  repofta  q  tem  de  lies. 
Vaife  bit  a  noite  bd  nojjfa  fortaleza  te* 
tnado  do  Vinho  O3  à  quepafia  r.e'la.  ' 

SAGAZ   COGE- 

çafar,  q  o  que  mais  trazia 
diantedos  olhos  era  cer- 
rar todos  os  portos  por 
onde  pudeíTe  vir  a  arrebf 
tar  algú  raftro  dos  feus  penfamétos,an- 
daua.  táto  defobre  auifo  co  C3pitáo,poí 
n5o  perder  o  credito  &  confiança  q  ti- 
nha alcançado  côelle,q  lhe  defeubria 
emfegredoalgúas  coufas  importantes 
em  q  fabia  q  ao  diante  não  poderia  au-er 
filencio,porqvindoasocapUáoaíabcr 
fem  lhas  elle  ter  dito,  não  tomaífe  má 
fofpeitadelle,&  cô  efta  tenção  lhe  diííe 
qeÍRcymandaua  fazer  muytas  armas-, 
treçados,eofos,zargunchos,arcos,fre 
chás,  efpingardasgrandes&  pequenas, 
&  fe  íançaua  fama  q era  porq  agente  do 
reyno  ficara  toda  fem  armas  da  guerra 
dos  Mogores,  mas  que  elfeonáo  podia 
crer,  porq  3gente  deg-uerrà  coftumaua 
toda  a  mandar  fazer  para  fy  as  armas  de 
q  fe  milhos  fero  ia.  Diflelhc  mais  q  em 
Dio  &  eot  outras  par ícs  do  reyno  fe  fize 
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r  ão  corenta  fuftás  &  gaíeoíásja  c\  elRèy 
daUa por rezâoqeiáo para  feu  paífaté- 
po,afsy  de  as  ver  fazer  fazer,  como  de 
as  ver  no  rio  cópetir  hQas  cõ  as  outras 
fobre  qual  rcrrtaua  mais,  &  q  o  que  lhe  a 
elle  parecia  dirto  era  q  elRcy  tinhatão 
pouco  íifo&aífento,qtudo  aquillo  fa- 
zia por  ter  em  q  enten*ler,poiq  tamberrj 
cm  outras  partes  mandara  fa2cr  prcítes 
húa  armada  dizendo  q  a  áuia  demandar 
ao  Sinde  fazer  guerra  aos  portos  dos 
Resbutos^mas  tudo  iftoerão  cores  r7n- 
gidaSiCom^o  Cogcçafar  encubriaas 
verdades  qguardaua  para  fy  fôs  de  que 
o  capitão,  rattejando  algúa  coufa  defla 
fuadifsimulaçáo,dauacont3ao  goucr- 
nador,pidindolhemuytoqcomo  o  tê-» 
po  deííe  lugar/e  foííe  a  aquclla  fortsle-* 
23, porq  tinha  por  íem  duuida  auer  hellai 
algúa  nouidade.  O  Badur  com  tudo  *  re 
ceofo  âo  focorro  q  o  gouernador  podia 
daraaqlla  fortaleza,  efereueo  a  todos 
os  Reis  Scfenhores  da  cofta  da  India$ 
offerecendolhe  fua  amizade,  &queixãw 
doíTe  da  ingratidão  &  enganos  dos  Poí 
tuguefes^c]  em  Vez  de  o  ajudar ê  na  guetf 
racõtraosMogores,  como  lhe  tinhácr 
prometido,  por  quantas  mercês  lhes  ti*» 
nha feita, afsy  demoyto  dinhcyro  co-* 
mo  de  lhes  dar  fortaleza  na  milhor  crdat 
de  do  feu  reyrio  q  era  Dio,  lhe  maíaúãa 
&  roubauáo  os  feus  mercadores  dentro 
na  mefma  cidade*  &  eítauãoaíeuãtados 
cõtra  elíe  n3  fortaleza*  âòâc  lhe  faziáoj 
muytas  offertfas,polio  qual  elle  eftauaí 
detriminadoemlhesfázerguerraateos- 
acabar  de  todo*  para  o  4  tinha  feito  to* 
dos  os  apercebimentos  que  cDpriâode 
armadas  por  mar  &  exércitos  por  terra»* 
&  mandado  vir  muyta  cahtidade  de  Ru 
mes,  mas  q  para  o  fazer  mais  faciímête* 
lhes  pedia múy to  qpoíloqiie  cúpriaao 
bem  (hsftias  terras*  &  ha  honra  do  feu 
profeta  Mafamcde*aqué  eira  gente  ti* 
nh  a  táo  offendido*  o  quifefíem  a  jucíar  a 
deftruir  eftes  commus  inimigos,  Com  fa 
zer  cada  hum  dclles  guerráha  fortakía 
dos  nofíbs  que  tinha  na  fua  terra,para  q 

nã9 


TERCEIRA  PARTE    DÁ    CRÓNICA 


não  fométe  osPortuguefcsqueeftauão 
cm  C3da  húa  delias  fenáo  pudeífem  ajun 
tarco  gonernadorparairfocorrerDio 
masainda  foffe  forçado  ao  gouernador 
focorrellasatodascomagentequepu- 
deífeajútar  por  outras  partes^  aííy  lhe 
feria  impofsiuel  ir  focorrerDio,&a  Dio 
defenderfe  fem  eite  focorro:&  dcfpois 
de  tomada  eíta  fortaleza  os  mefmos  Ru 
mes  que  o  ajudaíTem  a  tomalla ,  os  iriáo> 
ajudar  a  elles  a  tomar  cada  hum  a  que  ef 
taua  na  fua  terra,còmque  todos  ficariáo 
liiires  detãomá?,étecomoerão  os  Por 
tugueies,aq  todos  refpbnderão  aceita- 
do i\u  amizade,mas  ao  negocio  da  guec 
ra  com  paíauras  de  mais efperança  q  ecr 
teza,&que  todos  cftariãopreftescõ  fuás 
gentes,parafegundoofuceífo  que  elle 
tiucííe  naqnella  guerra  fazer  cada  hum 
o  que  lhe  mais  cúpriííe.Das quais  repof 
tasfatisfeicooBadurdeu  conta  delias 
ao  Cogeçafarqbementcndeoquenão 
erãodetanto  gofto  como  elle  moííraua 
mas  não  oufou  de  lho  cõtradizer,  antes 
o  ajudou  a  feftejaílas ,  que  iíto  era  o  que 
lhe  conuinha,eom  tudo  lhe  tornou  adi 
zer  que  fem  embargodaquellas  repoftas 
o  que  lhe  mais  importaua  era  difsimular 
cos  noflfos  como  ja  lhe  tinha  dito,  fazer 
lhe  todos  os  fauores  &  mercês  que  lhe 
pidiflem &  moftrar  q  tinha  delles muy- 
ta  confiança/)  q  elle  fez  daly  por  diante 
tão  fobejamente  qbem  fepudera  fofpei 
tarquetiraua  naquillo  a  proueito  mais 
feu  q  no(To,porque  chegou  a  tãto  q  húa 
noite  quafihas  dez  oras ,  fe  veyo  ha  for 
talezacomtochas,&  fez  bater  ha  porta, 
de  que  fedo  dado  recado  ao  capitão  lhe 
veyo  empeífoa  abriropoíiigocoma  gé 
te  do  coarto  da  vigia)  que  fempre cuftu 
maua  vigiar  com  fuás  armas)&cõ  cotro 
tochas  acefas,comqueasdelRei  ficarão 
de  fõra,&  elle  entrou  cofòs  três  homés 
&  coatrò  pagés,&  ha  mais  oõpanhianvl 
dou  qtie  não  entraffe.E  tomando  o  C3pi 
tão  polia  mão,  como  vinha  tomado  do 
vinho  lhe  diííc  có  muy  to  rifo  capitão  da 


me  de  comer  que  trago  fome,.&  entraíi 
do  dali  no  apofento  do  capitão  ,  fe  dei- 
tou em  hum  esquife,em  que  andou  hurri> 
pouco  hasvoltas  cõ  a  fala  taÕ  trouodayíj 
era  final  bem  claro  de  qual  eífoua:  aly  cã 
taua  has  vezes,&aIgúasfálauacôfigo  di 
zédo  na  fualingoa.Framgy  choque  gar» 
dy,mar,mar,  qquer  dizer,  Portuguefes 
maos,darlhe,darlhe,matar :  os  feus  quá 
dooouuirão  trabalharão  por  embara- 
çar cõ  praticaso  capitão,&  os  q  eftauâo 
com  elle,pera  qnãoaduertifsé  no  q  d- 
Rey  dizia  &  aíeuantarão  tanto  a  voz  qo 
não  pudefsé  ouuir,&  ellesmefmes,p©r 
mayordifsimulaçáo,motejatiáo  do  que 
clRey  fazia  &  dizia ,  de  qdauáo  a  cauta 
ao  defatino  da  fua  bebedice,  com  mda 
algús  dos  noífos  que  aly  eílauão&  cr* 
tenderão  o  que  elRcydiífe  7diífeiio  ao 
capitão  q  não  fizeíTe  pouco  cafo  daquel 
las  palauras  delRey,porque  os  bebades 
muytas  vezes  cufíumáodizeroque  tra- 
zem no  p'cnfamento,&  qdefpois  de  per 
dida  a  boa  ocaííão  vem  tarde  o  arrepen- 
dimento :  porem  o  capitão  que  bem  en- 
tendia onde  eííes  homes  tirauão  difsí- 
muloucõellcs,porqvioque  enraõ  affy 
cúpria,&  por  difsimular  râbemcos  mou 
ros  q  aly  eftauão,  fe  mõíírou  menenco- 
1  to,&  mandou  q  todos  fe  caíaffem  porq 
elRei  queria  dormir,oqual  tanto  que  co 
mecou  a  arrefecer  neiléáquelle  feruor 
do  vinho,  q  foy  jadefpoisda  meya  nor- 
te,fe  recolheo  quafi  fem  fepoder  terem 
pè,&  aooutro  dia  dcfpois  ^  tornou  em 
fy  negou  à  ida  que  fizera  ha  fortaleza,  q 
õsfeusfcnãoatreuerãoalheafirmar,né 
dizerlhe  oe]tâdifrcra.aGogefafar,q  dif 
to  não  foubera  parte, foy  ha  fortaleza 
auifar  o  capitão  que  hum  criado  feavii  a 
a  noite  dantesandac  derredor  da  forta- 
leza oRao  caladaméte  có  gente  armada 
q  não  fabia,o  qbufcaua,3ídiziaverdade 
porq  o  Rao  védò  ir  eIRey  para  âforrale 
za  tornado  do  vifiho,cõ  tão  pequena  có 
panhia,fe  foy  andar  derrador  delia  eorh 
8enÇe  armada  efeutando  fe  auia  den- 
tro ai- 
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troátgul  rèuolta  ou  rebuliço  &  vendoo 
fairpacificaméte,fe  recolgeo  fem  (et  vif 
to  dclIe.O  capitão  dando  aoCogeçafar 
osagardecimentospolloauifo,lhedifle 
o  que  elRcy  paíTara  na  fortaleza  a  noite 
dantesdequeomouro  embaraçado  mas 
commuytadifsimulaçãojdiflcqueacau 
fa  porq  o  Rao  aly  viera  a  efeutar  o  q  pai" 
laua,deuia  de  fer  por.  ver  fe  fazia  elKey 
algú  dos  deíatinosqcuítumaua  quando 
cftaua  naquelle  citado  có  q  fc  dcfpidio 
do  capitão, não  fem  receyo  de  ter  clRei 
dito  algúacoufa  coque  lhe  desbaratai*- 
feosfeusdcsfenhos. 

CAPITVLO.  XXXV, 

ffOíAcedeúo  <vay  em  pe$oa  co 
tra  as  terras  de  Çoa.  O gouer 
nador  manda  ti  do  Gonçalo 
■  cominhoczfttão  da  cidade ;& 
o  q  lhe  foce  de.  Pêro  de  faria 
for  madado  dogouernador  cÕ 
htt  ardil fecreto  derruba  o  caf 
tello  de  'Byóchoko  Acedecao 
faZj  tregoíts  o  governador  }el 
iefefaz,  presles  para  ir  a  Diò 
maia  primeiro  recado  ao  Ba 
dm  por  Manoel  de  macedo. 

ENDO  O  ACED6- 

cáoosmaosfucefosôjpor 
feus  capitães  tinha  contra 
osnoflbsneítaemprefa  q 
r  tomara  de  desfazer  o  caf. 
tello  de'Rachol ,  detriminou  entrar  nel 
laempefíba  com  todo  feu poder, para 
tomar  fatisfação  da  magoa  &  afronta  q 
ate  então  tinha  recebido  delia*  &  fazen 
do  ha  grande  apercebimento  de  guerfa 
demuitagentedepé&decauallobêcõ 
certada,&detodasascoufasnccefTari- 
asjcntEou  polias  terras  de  falfete ,  &  af- 


fentoufeucápomcyalegoacTocaílclIoj 
có  tendão  de  lhe  por  hú  taõ  eftreito  cer 
co  q  por  ninhfia  parte  ouucflc  entrada 
para  clle,&tomallo  por  cila  via  cóqtian 
toseítauãodentro,para  o  qfez  íobreo 
paflb  do  rio  d'ambas  as  partes  largas  trã 
queyras  de  palmeyras  entulhadas  côfa>> 
&ina,pedra,&vafa,com  q  ficarão  ião  for 
tesqninbúa  força  humana  parecia  que 
as  podia  desbaratar,&  deita  mefrna  for- 
te fez  em  hú  morro  q  ficaua  fobre  o  rio*' 
hum  baluarte  em  que  pos  muy  ta  .artilha 
ria.Andauão  então  cm  guarda  dcftc  rio 
Gonçalo  vaz  Coutinho,  Anrique  de  me 
Iocoutinho,&Iorfede  melofoarez  errt 
húa  albetoça  &  duas  galeotas^que  nefta 
conjúçâo  erâo  idos  a  Goacim  tomar  xn% 
timentos,  &  tornandoííe  a  recolher  a-» 
eharáo  o  eíteyio  atraueflfado  com  tantas 
cantidade  ài  palmeyrasj  q  para  o  defefti 
baraçar  auia  miíter  ronyta  força  de  gétc 
aííy  por  a  obra  fer  aflaz  trabalhofa ,  co-» 
mo  porq  lha  defendião  das  eílanciás  cú 
muy  tas  frechas  &  efpingardas  *  &  viro-* 
toes  de  fogo  &  do  baluarte  cõ  muy  ta  aí 
tilhafia4de  que  os  capitães  auifando  lo- 
go o  gouernador,lhemandou  três  card 
rescom  pouca  gente,parecertdoíhequel 
o  negocio  era  de  calidade  q  aquillo  Iheí 
baftaua, com  que  o  mefmo  Anrique  dâ 
melo  fe  foy  a  elle,  &  dandolhe  conta  do» 
que  paífaua,  mandou  Gôçalio  ceutrnho? 
(nouaméte  entrado  na  capitaniadeGoa 
por  ter  acabado  feu  tempo  dom  Icáo  pg 
rcyra)  com  oito  centos  Portuguefes  erfj 
muy  tas  fuítasbé  armadas,  em  que  foráo 
por  capitães  Lionel  de  lima,Francifcò 
de  Vafconcellos^riftáo  homem  ,Ruy 
diaz  daíÍlueyra*Diogobotelho  s  &  ou* 
tros  fídalgosjcõ  ordem  que  Lionel  de  ti 
ma,&  Gonçalo  vaz  coutinho  na  albeto* 
ça  fofíem  tirando  has  eítancias ,  para  dê 
fenderê  os  Canarís  q  atiiao  de  defébará 
çar  o  rio  das  palmeiras  q  nelle  eftauáo  lã 
çadas,&  Ruy  dias  da  íilueyrajòV  Triílão 
home  cô  duZétos  fiomés  &  íorfe  de  me* 
lo  foarez,Õ<  Diogo  botelho  com  outros 
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duzetos  dcfcmbarcaíTem  em  terra,&  ca 
da  companhia  dcftas  por  fua  parte  fofle 
dar  nas  coitas  do  baluarte,&  dôGóçalo 
Coutinho  cõ  a  mais  gente  defembarcaf- 
fe  da  banda  do  caftello,  &  ao  defembar- 
car  mandaíTe  tocar  as  trombetas,para  cj 
os  outros  capitães  a  efte  final  foffem  co 
meter  obaluarte.Partidos  todos  cõ  efta 
ordem  antes  q  a  menhã  rompefle,  &  co- 
meçando os  Canarís  afazer  fua  obra  os 
mouros  cm  auendo  fintimento  delles, 
acudirão  logo  haseltancias,dõdefolta- 
râo  muitos  tiros  para  aquella  parte  on- 
de ouuirão  trabalhar,porq  ainda  o  não 
deuifauãobemjmasapefardeftadurare 
liftencia  o  rio  foy  defembaraçado,&  dó 
Gonçalo  paíTouauantc  na  dianteirapa*~ 
ra  defembarcar  no  rofto  dobaluarte,a  cj 
náo  podendo  chegar  por  dará  fua  fufta 
em  íeco,q  era  grande  &  leuaua  muita  gê 
te  pollo  qual  fepaííou  a  hú  catur,&  a  fua 
genteaoutros,ondeapreíTa  foytama- 
nha,pollos  muitos  pilourosqvinhão  do 
baluarae,qfem  lembrança  de  mandar  to 
car  as  trombetas ,  né  fométe  de  mandar 
leuar  a  bandeyra,foy  dom  Gonçallo  ca- 
minhando para  elle,  onde  os  primeyros 
õj  chegarão  em  húa  almadia,forãoEitor 
borralho  q  então  era  adail  de  GoaJBaf- 
tiáo  teixeira^  Ioão  pinheiro  home  par 
doj&defembarcandologo  em  terraço 
meterão  a  fubir  no  baluarte,&  a  pos  elle 
outros  muitoss&ja  a  efte  tépo  auia  dos 
noífosalgús mortos  &  muy tos  feridos 
dos  tiros  dos  mouros ,  cõ  tudo  dos  nof- 
fof  não  deixarão  de  fubir  nobaluarte  de 
qhum  foy  domGonçalo,a  que  acudirão 
tantos  dos  inimigos,pelejando  cõmuy* 
to  animo  &  inftancia,  q  deitarão  algfis 
doçnoífos  fora  do  muro,  onde  dom  Gõ 
calo  foy  ferido  no  braço  ezquerdo  de 
hG  pilouro  de  efpingardão,q  lho  fez  em 
pedaços,  coroq  mais  não  pode  pelejar, 
&  a  pos  iftoacudirão  fobre  elle  tãtas  pc 
dras  que  atordoado  cahio  do  baluarte  a 
biixo,&  trás  elle  íe  deitarão  també  to- 
dos os  noífos  q  eftauão  encima  obriga- 


dos das  pedras,  frechas  ,&  pancllas  de 
poluoraqchouiãofobreellesjaqueos 
mouros  dauão  muitas  gritas  òVapupadas 
Os  capitães  q  eftauão  efperando  pollo 
final  das  trobetas  para  darem  nas  cofias 
do  baluarte,vendo  q  tardauã ,  &  ouuin- 
do  o  grande  rUido  &reuolta  dapeleja  fo 
rão  cometer  o  q  lhes  fora  mandado,por 
detrás  de  husarrozaes,ondefaindoa  rc 
cebelíos  húa  grande  cantidade  de  inimi 
gos,trauarâoantrefy  húa  cruel  briga,cj 
cuftoumuytofangueaosdanoíTa  dian- 
tey  ra,q  pelejando  valerofamente  fuften 
taua  o  pafo  de  todaaquellagenre,  porê 
osquehião  detrás  voltarão  logoascof 
tas  fugindo  para  as  embarcações,  fobre 
^queacudindo  os  mouros  das  eftãcias  os 
apertarão  de  maneyra,  q  embarcandof- 
fe  cheyos  dedefatino  fe  alagarão algõas 
almadias,  &çoçobrarão  dous  catures, 
em  q  morrerão  mais  de  trinta  Portuguc 
fes,afora outros  feridos,  qandaulo  fu- 
gindo pollos  arrozaes ,  onde  todos  fo- 
rãocatiuos.  Recolhidos  em  fim  os  nof- 
fos  nas  embarcações,fe  forão  a  Goacim 
onde  fe  acharão  mortos  oitenta  Portu- 
guefes,afora  algús  dos  feridos  que  def- 
pois  morrerâOj&dosCanarís  forão  mor 
tos  cento  cVcincoenta.  O  Acedecão,c] 
cftaua  daly  meya  legoa,  recolheo  os  ca- 
tiuos,q  erão  trinta  &  coatro,a  q  fez  mui 
to  bom  rratamento,&  mandou  curar  os 
feridos  cÔ  muy  to  cuidado,&defpois  de 
faós  os  mandou  ao  gouernador  com  há 
etribaixador  feu,  porquê  lhe  mandou  dí 
zer  q  lhe  mandaua  aquelles  catiuos  por- 
qentcndeffeqdaquella  guerra  nãopre 
tcndiamal  para  osPortuguefcs,qlhe  pi 
dia  muyto  que  quifeífc  ceifar  della,maii 
dando  desfazer  o  caítello,&  quãdo  não 
quifeffc  lhe  defíe  diffo  a  camará  da  cida 
de  eftromentos  para  mandar  a  elRey  po 
remo  gouernador  q  emeftremo  eftaua 
fétido  daquelle  deíaftredefpidio  logo  o 
embaixador  fé  outra  repofta  fenão  q  el- 
le a  mãdaria  ao  Acedecão,de  q  toda  agê 
te  aííy  nobre  como  dou  tia  calidade ,  fi- 
cou 
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con  tão  malfacisfeica,qpubricamente 
piagucjauadiiTo,&algúsouueqchega- 
r  10  ao  dizer  ao  gouernador,a  q  ellc  não 
rcfpondiaapropolico,masvcndoemfirrj 
querinhapor  dauaceo  negociode  Dio 
&  a  guerra  de  Cochim,coufas  muyto 
imis  importantes  qefta  guerra  da  terra 
firmeq  fe  fazia  canto  contra  võtadc  de 
toda  a  gente,fem  dar  conta  a  ningué  do 
feu  penfamento,  falou  em  fcgredo  com 
Pcro  de  faria, &dandolhehúainftrução 
fecreta  do  q  auia  de  fazer ,  o  mandou  a- 
companhado  de  Gonçalo  vaz  coutinho 
Ioão  jufarte  tição,  &  Ruy  diaz  pireyra, 
todos  em  barcaças  grandes  a  modo  de 
leuadouras,&coatrofufi:as  com  gente, 
a  que  difle  q  trabalhafsé  por  desfazer  o 
baluartedos  mouros, Pêro  de  faria  che- 
gando ha  vida  delle,&vendo  que  eftaua 
demaneyraqninhúacoufapodiajapaf 
far  para  o  ca(lello,com  cj  os  nòííos  efta- 
uão  muyto  apertados,metido  em  húa  ai 
rnadia  com  húa  bandeirinha  branca ,  fe 
foy  ao  baluarte,  dondecom  feguro  do 
Acedecão  fe  foi  aelle,  que  o  recebeocõ 
muy ta  hora,  &  lhe  diífe  q  o  goúernador 
o  mandara  cornarmadaguardaraquelle 
rio, porem  que  elle  queria  bufear  manei 
ra  cô  qu  e  fe  acabaíTem  tantos  trabalhos 
&  també  a  camará  de  Goa  eftaua  co  mef 
mopcnfaméto,porlheparecermaisfer 
uiço  delRey,por  tanto  q  mâdaífe  ao  go- 
uernador  hum  embaixador  cosaponta- 
mentos  das  condições  com  que  queria 
que  fe  fízeííe  a  paz,&  em  quáto  fe  traua 
deites  cõcertos  mandaííe  q  eftiueííe  em 
tregoasrdeque  fendo  contente  o  Ace- 
decão mandou  pregoar  a  tregoa,  &  que 
•  de  hús  para  os  outros  ouuefíeliure&frã 
cacomunicação,&logodefpidio  o  em- 
baixador ao  gouernador,a  que  mandou 
dizer  q  o  caftcllo  fe  desfízeíte ,  &  as  par 
tes  ficaffe  cada  húa  com  fua  perda  ,  &  fe 
lhe  largaíícm  as  tanadarias ,  &  com  iPio 
fícariâocom  a  mefma  paz  &  amizade  q 
antes  tinhão.  Logo  como  efte  embaixa 
dor  foi  partido,&  todos  ficarão  quietos 


asnoffas  embarcações  fc  chegarão  ao 
caftello,&:  aquella  mefma  noite  foi  reco 
lhida  toda  a  artilharia  ,&  tudo  o  mais  q 
eftaua  nellc,&  cm  quáto  fc  ifto  fazia,  os 
bôbardeyrosfízerão  minas  de  polnora 
debaixo  das  paredcs,o  qfe  fez  cô  tanta 
preffa&íilencio,q  antes  qfoífemenhã 
ja  todos  os  nauios  eráo  pafladosdobalu 
arte,&  fendo  menhá  clara  fe  vcyo  Pêro 
de  faria  derradeyro  de  todos,dcixando 
pofto fogo  nas  minas,  q  chegado  a  ellas 
a  oras  de  mcyo  dia  arrebétaráo  có  tarna 
nhocftrondo  &tcrremoto,qcauíou  grã 
difsimoefpanto,dequefendoauifadoo 
Acedçcâojficou  grandemente  tomado 
do  engano  que  lhe  fizera  Pêro  de  faria, 
comqperdcoahonrade  ganhar  o  caf- 
tcllo por  forca,&  o  prouey  to  de  tomar  a 
artilharia  qeftauanelle,&catiuarosPor 
tuguefes  com  q  pudera  fazer  sspazes  da 
maneyra.qquifera,de  qfe  mandou  queí 
xar  muyto  aPero  de  faria  auendoííe  por 
afretado  delle,  aq  refpõdeo  q  antes  lhe 
deuiaagardecerotrabalho  qíheeícufa 
ra.Táto  qogouernador  teue  recado  q 
ocaílelo  eftaua  no  chão,defpidio  logo  o 
embaixador  cõrcpoílaao  Acedecão, éj 
ja  lhe  tinha  feito  a  vontade  em  mandar 
derrubar  o  caíleilo,q  nas  tanadarias  não 
falaíTe,porq  as  não  auia  de  largar  ate  fe 
entregar  dos  gaftos  que  fizera  no  caflel 
lo,&  nas  guerras  q  por  canfadeíle  lhe  ti- 
nha feitas:  fobre q ouue ind3  algúas  re- 
plicasdeparteapartejqemfímfevieráo 
a  concruir  em  mandar  dizer  o  Acedecão 
q  por  fer  muito  velho  fe  hia  defeanfar  a 
Bilgaó,q  por  entre  tanto  correíTem  sn- 
tre  elles  as  tregoas  q  tinhão  feitas,  cem 
qogouernador  folgou  muyto  polia  grã 
de  falta  que  ja  auia  em  Goa  de  todas  as 
coufas,de  que  logo  ficou  largamente 
reíhurada.Earczãoporqo  Acedecão 
apertou  tãopouco  co  goucrnadorpolías 
tanadarias,foy  porq  como  fe  arreccaua 
muitodoldalcâofeufenhorj&tinhaa- 
uifos  da  cortepor  feus  amigos  q  elle  buf 
cauamodosdeoauer  ha  mão  para  lhe 
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cortar  a  cabeça,  não  fe  quis  defamarrar 
de  todo  da  amizade  do  gouernador,an- 
tes  o  quis  em  algúamaneira  ter  obriga- 
do por  efta  via  para  fe  valer  delle  fendo 
lhe  neceflario.Ogouernador  védoffede 
fapreífado  da  guerra  de  Goa ,  &  cô  aui- 
fos  q  o  Çamorim  era  tornado  a  Calecut 
&MarcimAfõfodefoufaandauanacof 
ta,&  as  nãos  começauáo  ja  a  tomar  a  car 
ga,ordenou  irfe  a  Dio,  porq  tinha  fegíí 
do  recado  do  capitão  que  lhe  aprefíaua 
muytoaida,porquãtoelRey  tinha  fei- 
tas muitas  armadas  nos  porros  da  enfea 
da  &  em  Dio  eftaua  feita  outra  de  trinta 
fuítas  &  galeotasjde  q  ja  mádara  três  fa 
ra  dizédo  q  hião  cô  recados  q  lhe  impor 
tauáo  &  as  outras  fazia  preftes  cô  muita 
gente  &  artilharia,  lançando  fama  qas 
mandaua  a  Mangalor  ajútarfe  cõ  outras 
q  Ia  eíhuão  para  ire  fazer  guerra  ao  Sin- 
de,para  o  que  també  lhe  mandara  pidir 
os  noífos  nauios  que  eíhuão  no  rio,que 
lhos  msndaífe  concertados  &  aparelha- 
dos,de  q  fe  efeufara  (fabédo  q  era  fingi- 
mento) cõ  dizer  q  elle  lhe  mandara  quã 
do  fe  fora  q  não  deixafíe  fair  do  rio  cou. 
fa  ninhfla  ate  a  fua  vinda,q  feria  tanto  q 
chegaífem  as  nãos  do  reyno,de  q  elRey 
tomado  da  cólera  foltara  muytas  pala- 
urasqdauãobéaentêderamávontade 
q  tinha  aos  noífos,  &qfeafirmaua  muy 
to  q  osRumes  paíTarião  aquelle  anno  ha 
India,có as  quais  informaçoêSi&outras 
decoufasimportãtes,pgouernadorde 
trirainou  partirfe  logo,  mas  pareceolhe 
bémandar  diateManoeldemacedo  era 
húa  gale,acõpanhado  de  muitos  homés 
do  reynojcô  cartas  para  elRey  em  q  lhe 
dizia  q  as  nãos  erão  chegadas ,  &  não  fe 
detinha  mais  q  em  quáto  as  defpachaua 
eom  muy  ta  preíTa  para  ire  tomar  carga  a 
Gochim,&  vir  entre  tanto  Martim  Afõ 
fo  q  tinha  ja  acabada  a  guerra  contra  o 
'Çafnorirn,paraoleuat  cõíigo  a  feruillo 
cõ  mil  horaês  dos  q  vierão  do  Rey  no,  & 
outros  mil  dos  q  andauão  na  India,de  cj 
elRey  fícouemeílremo  contéte  parece 
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dolheqauendohamão  Martim  Afonfo 
com  tanta  gente  tinhao  feu  negocio  cõ 
cruido  corno  defejaua. 

CAPITVLO.  XXXVI. 
ffOC,amorim  comete  omraves 
pafarhailha  de  Repelim  pol 
las  terras  do  Mãgate  cahnal 
■tíoqos  nofiosfohre  ifopafaô 
co  mefmoMangate,agete  do 
C3amorim  tealgus  recdtros  U 
ttesjõadelRey  âeCochim,a- 
te  q  aly  chegão  as  nãos  d  a  car 
m  ga  que  hão  de  ir  para  o  rey  no. 
\Dafe  conta  do  modo  de  pele- 
jar dos  Najres. 

C,AMORIM  QVE 
fe  tornara  a  Calecut  corri 
muytodefgoíto&afróta 
de  cometer  a  paíTagem  ha 
ilha  de  Repelim,  &ferlhe 
forçado  retirarfe,  bufeou  maney ra  com 

q  de  mercadores  feus  amigos  ouuemuy 
todinheiro  empreítado,q  no  tifouro  do 
reyno  não  podia  tocar  por  ley  antiga  pa 
ra  coufas  de  fuahonra  particular,fenão 
fome  te  para  a  geral  defeníao  delle.  Cõ 
eílc  dinhey  ro  empreitado  ajuntou  hum 
campo  de  oitenta  mil  homés  em  q  entra 
uãodousmilefpingardeyros,mouros& 
judeus,de  q  auia  muy  tos  em  Calecut  cõ 
q  tornou  fobre  Cochim,compêTamêto 
de  paífar  acima  de  Cranganor,por  húas 
terrasde  hú  grade fenhor  chamado  Má 
gate  caimal,q  era  íeu  vaffallo,&  taõ  po- 
derofo  em  terras  &  gête  como  o  mefmo 
Rey  deCochim,de  q  fendo  elRei  deCo» 
chim  certificadojtemédo  q  fe  o  ÇamorI 
fecófederaííecoMãgate  cairoal  ficaua 
elleemmuytorifco  de  perder  o  reyno, 
deu  logo  cota  dilío  a  António  de  brito 
capitão  da  cidade^  ao  yeador  da  fazen 

da,que 
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ío^q  mandando  recado  a  Martim  Afon 

fo  de  foufa  acudio  logo  com  mu  ita  pref 

fa,&jútoclReycõclleslheposdiaruea 

grande  importância  daquelle  negocio 

pollos grandes  inconuenientes  q  [efe* 

guerião  fe  oÇamorim  palfaircporq  Te  cõ 

iífoellepcrdefle  oreynooo  lhe  ficafle 

dcftruido, qualquer  deftas  coufas  auia 

també  de  ler  de  muyto  per juizo  aos  Por 

tuguefes&  ao  citado  da  índia, por  iíío 

vifíem  o  que  fe  deuia  fazer,  porq  não  fa 

ria  outra  coufa:  elles  pondoo  em  cenfe* 

lho  com  todos  os  q  naquillo  podião  ter 

voto,affétarão q  ao  Mangatc  Caimal  fe 

não  falaífe  em  coufa  algúa  por  não  mof* 

irarem  defeonfiança  delle,&  cô  tudo  cf 

tiueiTc  tudo  preítes  ate  fe  ver  como  aql- 

las  coufas  corriáo,&  iíío  lhes  iníinaria  o 

que  auiáo  de  fazcnmas  q  para  fe  dar  fim 

a  eítas  contendas  que  o  çamorim  trazia 

fobre  fe  ir  coroar  ao  padrão  deRepelim 

feria  bom  irélogodcítruiraquella  ilha^ 

&  rrazerem  o  padrão  a  Cochim,ou  lan^- 

çallo  ao  mar  feito  em  pedaços,  com  que 

parece  que  o  Çamorim  ceifaria  do  feu  a^- 

petite,a  que  elRcy  refpondeo  q  elTe  fe* 

ria  o  derradeiro  remédio  quãdo  não  ott 

ueiTe  outro,&  de  grande  hora  para  elle, 

mas  q  em  quanto  fe  elles  ocupalTem  nif 

to  poderia  o  Çamorim  entrar  liureméte 

&  tomar  o  reyno,&quea  ilha  deRepe* 

lim  não  auia  de  fer  tão  fácil  de  deíbuir 

como  lhesparecia, porque  oRcy  delia 

tinha  porvizinho  hum  feu  irmão  fenhor 

de  muita  gente>&  que  jútos  ambos  lhes 

auiáo  de  dar  muyto  que  fazer ,  &  cô  iílo 

lhe  ficaria  o  fogo  laurãdo  por  duas  par- 

tes,mas  que  o  bõ  feria  efiar  tudo  preítes 

&  emquietação  ate  fe  ver  o  termo  q  to- 

maua  o  Mangare  caimalO  que  parecen 

do  bê  a  todos  fe  deixarão  eírar  quietos 

ate  que  algua  géte  do  Çamorim  chegou 

ha  ferra  &  começou  a  tolher  trazeríe  a 

pimentaaCochim,òVoutrachegou  ao 

paííodeCrang3nor,  onde  logo  acudio 

António  de  brito  a  defendello,&auédo 

nouasque  has  terras  do  Mãgate  caimal 
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chegaua  ja  também  gente,  foy  logo  ter 
comelleMartim  Afonfocomalgúscapi 
taés  em  fohna  de  vifítação,&  offerectr- 
te  para  ficar  com  elle  por  feu  lafcarim3in 
da  que  fabia  que  o  Çamorim  não  fe  atre 
ucria  acometer  paflagempor  fuás  terras 
contra  fua  vontade, fabendo  quão  gran 
de  fenhor  elle  era.  Ma  ngate  caimal  ore 
cebeocommuytas  honras, &3gardec3 
dolhe  os  offerecimentos  cem  outros  de 
fua  parte,  &oufano  coslouuorcs  qlhe 
dera,lhe  difíe  que  bem  fabia  o Çamoi  im 
quequantosdosfcuslhecntraífem  pcf 
fuás  terrasauião de  tornar  fempeis  nem 
mãosjo  que  Martim  Afonío  lhe  engran 
deceo  com  rrfuytas palatiias: &  tornado 
a  Cochimalegron  muitoaelRey  coma 
repofta  que  leuaua ,  &  por  coníclho  de 
todos  o  veador  da  fazenda  o  foy  vifitaf 
com  hum  prefente  de  húa  peça  de  citint 
cramefim,dezpaosde{âdalos,fcispáes 
de  cânfora,  duas  dúzias  de  barretes  ver 
melhos,&  outras  duas  de  bainhas  de  fa* 
cas,&  lhe  difíe  que  o  capitão  da  fortale* 
za&  o  capitão  mor  do  mar  q  então  aly 
eítaua,fabendo  q  o  çamorim  intentauâ 
paffar  por  fuás  terras  contra  fua  võtade 
felhc  mandauão  oíferecer  para  o  irem 
feruircommuytos  Portuguefesque  %U 
nháo  comfigo  em  quanto  ogouernadoí 
não  vinha  que  nâo  podia  tardar  muy  to* 
&  que  elle  também  da  fua  parte  o  fciue 
ria  com  muyto  dinheyro  &  fazenda  deí 
ReydePortugalqtinhatm  feu  poder* 
O  Mangate  caimal  que  o  retebeo  corri 
muy  ta  honra,  defpois  de  lhe  dar  as  deui 
das  graças  atTy  pollo  prefente  de  i\  mof 
trou  muyto  gofto,como  pollos  offereeí 
mentos  lhe  diíleq  não  fetia  o  Çamorim 
tão  atreuido  q  cometeflepaíTar  por  fuás 
terras  fem  fua  licença,  &  fe  o  quifeffe  íi 
2er,ellc  lho  defenderia  em  quanto  tiuef 
fe  vida,<| eftimaua  menos  q  a  menos  eott 
fa  de  fua  honra,&  fe  elle  morreíTe  na  de 
mãda,entãoVieífeogouernadorvingar 
afuamorte,masemquantofofleviuoef 
eufafié  os  Portuguefes  tomar  acjle  tra- 
balho 
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balho  por  elle,com  que  o  veador  da  fa- 
zendatornadoa  Cochim,foy  recebida 
delRey  &  de  todos  cõmuyto  contenta- 
mento.  A  dianteira  do  campo  do  Çamo 
rim  fefoi  alojar  na  borda  de  hum  mato 
em  que  auia  poucas  palmeiras,  onde  lo- 
go  forão  ter  o  capitão  António  detrito 
çjQmtrczétosPortuguefesefpingardei- 
ros,&  oprincepede  Cochim  com  doze 
miliiaires,eomqueouueantre  elles  al- 
gas recõtros  leues,&  de  pouco  mométo 
ífeo  Rey  da  pimenta  eftauajunto  co  de 
Cochim  com  muyta  gente  para  paflaré> 
ambos  quando  cumpriíTe.  O  Çamorim 
vindoífe  ajútar  com  a  fua  dianteira  não 
quis  cometer  logo  a  paífagé,porq  efpc- 
rouqfelheajútafleíodaafuagétCjqca 
dadia  lhe  vinha  chegado  pouco  apouco 
&  fêpre  auia  algúas  efearamuças  de  pou 
eoeífeito, porque  todos  feus  cometi- 
mentos erãè  cos  naires,  que  não  cufhi- 
máo  a  aturar  muy  to  no  campo.  E  porcj 
J^/fá^  aquymevemapropoíítonão  quis  paf- 
&rn£ej£j'a-r  farfemdar  conta  do  modo  de  pelejar 
defta  genté.Efteshomés  não  vfaó  ardis 
de  guerra, néembofcadas,pelejaó  muy 
to  pouco  efpaço  do  dia,por  que  tanto  q 
anoitece  ceíTaô  logo  da  peleja,  dormem 
toda  a  noite  muy  to  ieguros  &  defean  fa 
dos,indaqueeftejaõhaviftados  inimi- 
gos^ aó  outro  dia  defpois  de  fer  ja  bê 
claro,  fe  leuantão  muyco  deuagar,lauão 
feemtanqnesd'agoaquejatêparaifío, 
comem  feu  arroz  guifado  por  elles  mef- 
mos ,  &  logo  feu  betele ,  &  a  pos  iífo  fe 
váo  ao  capo  cõ  fuás  armas,cjfa5  adargas 
laças  efpadas  arcos,&  frechas,algús  dei 
les  vão  armados  de  laudeis  de  panos  de 
íeda,principalméte  de  veludos  de  meça 
acolchoados  cora  algodão  de  maneyra 
que  ficão  muyto  fortes,  deque  também 
fazem  celadas,morrioés,braçaes,&  ma- 
noplas, para  o  braço  direito  fomête,por 
que  aos  q  antre  elles  faó  eíquerdos  naô 
cóferitévfar  de  outras  armas  fenSo  de 
arcos  &  frechas,  em  q  tanto  lhes  monta 
ferem  ezqucrdas  como  direytos.  A  raa 


yor  partedelles  não  traz  mais  que  feui 
panos  encachadosbraneos,vermclhos» 
&amarellos  teíoscomobocaxim,que  lc 
uão  derrador  de  fy,deque  leuaõ  tambç 
ascabeçascubertas,muytosdellescuf- 
tumaõ  manilhas  de  ourovãs  por  dentro 
cheyas  delacre,metidas  no  braço  da  a- 
dargado  cotouello  para  cima,  &  os  que 
faô  mais  ricos  trazem  ao  pefcoço  arelha 
nas  de  ouro»  &  arrecadas  nas  orelhas* 
Poftos  no  capo  para  pelejarmos  dasadar 
gasfe  fazé  todos  núaaias  poílosem  co- 
çaras cubertos  com  âs  adargas,  que  na5 
aparece  nada  dêlles:detras  delles  fc  poê 
em  outra  ala  os  das  lanças,  &  arcos  cora 
algúsdeefpingardas,&  outros  que  tra- 
zem hús  paos  daríemeíío  curtos  &  alg3 
tanto  encuruados,  que  faô  de  hum  pao 
forte  &  pefado  que  fc  daó  em  hõa  cancl 
la  da  perna  fazem  vir  o  homem  ao  chão, 
&has  vezes  vaõ  com  tanta  fotça  que  lhe 
quebraõa  canella,&  todos  eftes  eftaõ 
també  emcocaras,emparados  das  adar- 
gas^ aífy  achegados  todos  vão  de  man 

dar  hús  aos  outros, ora  chegâdofle,  ora 
afaítando(fe,mas  defparando  fépre  muí 
tos  tiros  &  fazendo  muy  tos  arremeííbs, 
&  algúas  vezes  lhe  acontece  paífaré  to- 
doo  dia  até  quaíi  folpofto  nftes  cometi 

métosjfem  fazerem  mais  obra,  &  então 
mandando  o  Rey  de  qualquer  das  par- 
tes tocar  o  feu  tambor,como  final  de  re 
colher  (que  nuca  fc  toca  fenão  eftando 
quedos)  feafaftaõ  logo  de  húa  parte  k 
d'outra,&fem  tratarem  mais-das  armas 
fe  endirey tão  &  ficaõ  praticando  &  con 
uerfando  hús  cosoutros  como  fc  forão 
muy  to  amigQ$,&ao  outro  dia  os  que  do 
-campo  ganharão  algúacoufa  madrugaõ 
com  muyta  prcffa  a  tomar  o  lugar  que  o 
diadantestinhãoganhado,antesqucos 
inimigos  lho  venhaõtomar.Ehas  vezes 
também  focede  neíles  feus  recôtos  che 

garéfe  tanto  híis  aos  outros,que  cm  bre 
ue  efpaço  fica  o  campo  cuberto  de  mor- 
tos &  eftrophdos,  de  que  os  vence- 
dores para  fna  honra  leuáo  as  armas  em 

final 
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finaldavítoria^ucprefentadasaoRci 
mndaaosfcuscfcriuaêsquefaçaohua 

Ha  de  quantas  ganhou  aquelle  dia  dos 
nimigos  mortos  não  tomao  mnhu  def- 

ShU^orquctemporgrandea^ 

vencedot  tomar  ao  vccido  mais  que  as 
IcL.Neftesoodosde pelejas  efliu^ 

,3o  os  doÇamorim,&  os  delRey  de  Co 
chimtantosdiasateqaoçamorimveyo 

«níUntequefeatrcueo  acometer  a 

™ftV°ern  &  apertar maiscom  a  guerra, 

n X  efpingardey ros ,  os  tratarão  ao 
rquev^^oanãoíeatreueremafa^ 

ao  campo,&  outras  vezes  eftauao  dez  & 
doe  dias  Vem  virem  a  ^*»W** 
osemqos  feus  agouros  lhe  prohibiao 
a  pelejas.  E  eftando  neítc  ettado  eh ega 
íSaCochimasnaosdacargaquehiao 

ic  Goa/com  que  no  campo  dos  noffos 
ouue  grande  aluoroço. 

CAPITVLO.  XXXVII. 

f  &f*rtim  Afonfo  vay  fobre 
ailh*ieRep'etim9&oq»ed, 

byfez» 

ENFADADO 

Mattim  Afonfo  de 
oaftaraly  tanto  tem 
dodcbalde,&dcfe- 

jofo  de  dar  fim  a  a- 
quellaemprefa,fea- 
juntou  em  concelho 


co  capitão  António  de  bnto,co  veador 
da  f azenda,com  Diogo  pereyra,  &  com 
outros  homés  antigos  naquella  cidade, 
&  tratando  antreíy  do  modo  que  fe  tc- 
Tia  para  fc  acabarem  aquellas  contedas 
antre  aquelles  dous  Reis,  foy  atentado 
qucpoisacaufadellaserafòmenteque 

?cr fc  o  çamorim  ir  ^roar  no  padrão  de 
RePelim,omilhormeyo  de  todos  ferra 
dcaruirfeailha,tomatfcopadrao,&t» 
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zerfeaclReydcCochim^ellIcdafua 
mão  fizeffc  da  ilha  o  que  quizeíTe ,  porq 
com  iíTo  parece  que  ceifaria  o  Çamorim 
oaqacllacontenda,poisfcUictirauaa 
caufadella:DcqucMartimAfonfodan 

do  conta  aos  Reis  &  ao  Mangate ,  &  pa- 
recendo bê  a  todos,oMangate,niandou 
lopo  dizer  ao  çamorim  que  nao  cural- 
fe  de  perder  tempo  no  que  pretendia, 
que  bufcaífe  outro  caminho  que  pol- 
ias fuás  terras  não  auia.de  paffat  ie- 
náo  por  cima  das  palmeyras,  do  que  to- 
mado muyto  o  Çamorim  lhe  refpondco 
que  afly  auia  de  fer  que  por  cima  das  pai 
mey  ras  auia  de  paíTar ,  porque  as.auia  de 
mandar  cortar  todas  para  paliar  por  cl- 
madellas:  &  fingindoífe  doente  fc  reti- 
rou atras  cinco  legoas.  Os  noflbs ven- 
doaterradefpciada,arqnenaoauiaaly 
quefazer.fedefpidiráo  todos-do  Man- 
eatc&fe  tornarão  aCochim.&Martim 
Afonfo  fe  começou  logo  a  fazer  preftes 
para  ir  a  Repelira,  onde  fabia  que  o  Rey 
dailhatinhaquinzemilnairesparaade 

fender:  pollo  qual  foiordenado  que  fof 
fecomeUeoprincepedeCochimcos 

feus  doze  mil  nay  res,&  o  da  pimenta  co 
cincomil.MartimAfonfotezdosPor. 

tuouefesdousefquadroés,de  que  deu 
hum  a  António  debrito  com  trezentos 

homês,  &  o  outro  com  quinhentos  to- 
mou para  fy,todos  gente  »&£*£* 
auia  muy  tos  efpingardcyros ,  &  porque 
deCochimaeftailhadeRepehm(quc 

f«6  três  legoas)  fe  vay  por  hum  no  atra 
ucs  de  Cranganor/e  ajuntarão  muy  tas 
almadias^onesjuftas&caturesemquc 
fe  embarcou  a  gente  dos  princepes^que 
dorioaRcpelimauiãodcpaífarpor  hu 
cftelquePosmourostinhãoatraueíra 
docom?ruorescortadas3aolongodel- 
letinhãofeita>a  tranqueyra  de  pai- 

meyrasbem  forte  cm  que  P«f«ao  nul 
nayrescomfeispeçasdeartilharia.Mar 

S  Afonfoft  Antoniodebntocomto 
daagentepaffarâoha  terra  do  Anchc 
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mcntajleuando  comfigo  dous  camellos 
cncarretados,tirados  por  dous  Alifan- 
tcs,compoIuora  pilouros,&  bombar- 
deiros para  elles,  &  qly  fc  alojarão  a„ 
quella  noite,&  ao  outro  dia  em  amanhe 
cendo,  com  quanto  tiucrão  nouas  que 
osprinccpes  náoerâoindapaíTados  fe 

abalarão  com  toda  agente,  cada  hú  por 
leu  caminho,&  cora  feu  Alifante  cem- 

J?go,  mas  tão  perto  hQs  dos  outros  que 
iempre  feh,ão  ouuindo  em  quanto  mar- 
charão, que  foy  com  muyto  vagar  por 

darlugar  ha  gentedos  princepes  q  che- 
gaíTe,  mas  elles  caminharão  com  tanto 
mais  vagar,  q  primey ro,  os  noíTos  che- 
garão ha  tranqueyra onde  foráo  recebi 
dos  dos  inimigos  com  infinito  numero 

de  frechas,  &  algúas  efpingardas,  a  que 
t    cllesrcfponderâo  também  com  muytas 
cfpmgardas,  &  a  pos  iíTo  com  hum  impe 
tuoío  cometimento  de  muytas  laçadas, 
em  que  Manoel  defoufa  defepnlucda 
Kuydiazpereyra,  Manoel  dalbuquer- 
qu^Anjonipj^eno^zdevafconc^ 
Annquedemac^doTsTolíHoTSíairce! 
bos  que  hiao  na  dianteyra,apcr  tarão  de 
maneyracosnayres,que  os  fTzerão  fu- 
gir para  onde  elReyefíaua,que  era  daly 
meyalegoa:  a  cfta  ora  chegarão  as  em- 
barcaçoesque  rraziáo  aos  noíTos  abaga 

ge,&omantimento,&porferja  tarde 
fe  deixou  Martim  A  fonfo  ficar  aly  aólla 
noite,  onde  em  todo  efte  têpo  não  che- 
gou ha  noíTa  gente  ninhúa  da  dos  Prin- 
cepes.  Iorfe  cabral  q  eflaua  com  as  nãos 
da  carga,  defejofo  de  participar  da  hon 

ra  defte  feito,  femeteo  com  toda  a^éte 
delias  nos  bateiSicom  dous  cameltos,* 
algus  berços  &  falcões,*  hàs  mares  foy 

pollosnoscomdetriminaçãodecome- 
ter  atraqueyra  antes  que  amanhccetfe; 
nao  fabendo  que  os  noíTos  eftauão  jâ 

nella,&chegandoantemcnhamhavif- 
ta  da  tranqueyra,  mandou  tocar  trom. 
*>etas,&charamellas,&dar  muytas  sri 
tas  aque  refpcndçpdo  os  noíTos  que 
cftauau  ndladamefmamaneyra, feco* 


- 
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ucrteo ofuror  do  afTaltoque fe  preter.: 

taua,  afsy  por  ter  comfigo  toda  a  fua  sê 

na!  d2m  'Ínha  dado»b«<^ > que  era  í? 
nal  de  morrerem  todos  diante  delie,  co 

Hioporterbomtanquedagoainm,,;,! 

to&e0raprido    corrh°del  y  á 

cafa,d,ftantedelIashum,irode°be(,a' 

ascafasbenrdefenfaueis,  porii  osnof- 
fosnao  pod.âo  chegara  cilas  fenão  à3a 

«le&ellasir  de  mandaras  pórras  que 

mudou  marchar  agente  tocando  as 
ombetas,  &  Iorfc  £abra]nos  f    ° £ 

te1sfefoyp0rhumcfteyrodoriom,e 
chegauapcrtodascafasdelRey.tiX 

fo^!^1'^^6"'^»  Pe- 
louros huo  quebrando  as  amores  com 

timAfonfoçhcgandoaotanotieviod» 
outrapartedelic  agente  dcIRcy,  ém| 

o  noffosdefpara.âomoytas  car- 
das, &  clles  nos  noflbs  muy  ras  flechas 

;~iiro  bafio  uparaoLofiost.' 
xareradecorreraoredordo  tanquccS 

RevdeSr  *e'fi»e«**.  "«: 
Key  deRepelim  tmha  em  outra  ilha  ah» 
-perto  hú  irmão  &  húa  irmam  « er7o? 
«nuyro  amigos  dcJRcy  de  r«rt,i.n  * 

ttfaS^^catol 

osfeusnayresque  forão  fugindo  f c  £ 
dosda  tranqueyra,  nem  quando  ouí  o 
o  eftrondo  que  os  pilouroU  artiS 
faarao  nos  palmares,*  o  torada  S 
gardas&asgritasdornar&da.e,™^ 

com  elle>  aparecer  de  longe  os  noffo! 

noílos 
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noflos,  apertou  com  elle  rijamente  que 
fcpufeífc  em  cobro, aque  ajudando  tâ- 
bemosrogosdcfmmáy  &  fua  irmam, 
que  proftradaspollo  chão  lhe  pidiáoo 
mefmo,feíahio  com  toda  a  fua  gente, 
&  metendoííe  era  hGaalmadia  fc  paífou 
lia  ilha  de  feu  irmão,  o  que  foi  ja  com  tã 
tapreííaqueos  feusnão  tiueráo  a  cor- 
do  para  mais  que  para  fugir  cada  hum 
por  onde  milhor  podia,  &afsy  ficoualy 
o  íombreyro  d'elRey  que  he  a  fua  ban- 
deyra  real,  os  noíTos  fe  efpalharão  pol- 
ias cafas  afaquear,  que  eráo  repartidas 
emapofentosdifferentes,  cercados  & 
cerrados  com  altos  vallos,  todos  de  ca- 
ías fobradadas,feitas  de  madeyra,laurâ 
das  como  antrenòsdemacenaria,  emq 
fe  fez  tamanha  deítruição  que  ate  as  or- 
tasfícarãoqueymadasjnasquaisfenáo 
achou  coufa  de  preço,  porqos Malaua- 
res  não  cuítumáo  ter  em  fuás  cafas  alfa- 
yas  ricas,  fomente  em  algús  tanques  fe 
acharão  debaixo d'agoamuy tas  coufas 
de  cobre  do  feruiço  de  cala  &  principal 
mente  da  cuzinha.  A  efta  rcuolta  do 
'facoacudioagentedoprincepecómuy 
ta  preífa,  vendo  os  fumos  das  cafas  que 
ardiáo,que  fem  perdoarem  a  coufa  ai- 
gúaace  as  aruores  arrancauão  para  as 
leuarem,  &  neft3  ilha  fe  queimarão  coa- 
trocentas  calas  nobres,  com  que  ficou 
taodeftruida,queaindaqo  Rey  fe  fez 
dcfpois  amigo  co  de  Cochim,  nunca 
mais  tornou  afazer  nella  fua  habitação, 
polloauerpor  menos  cabo  de  fua  pef- 
foa.NocircuitodascafasdelReyeftauâ 
húa  cafados  feus  pagodes,  dentro  da 
qual  cftaua  apedra  da  coroação  dos  Ça- 
tnorís,  que  era  de  mármore  branco ,  ro- 
liça, de  groífura  de  hum  homem ,  &  de 
alcurade  húa  braça,  &  cftaua  em  pè  pof- 
ta fobre húa lagea,&  viáoífe nella  enta 
lhadas  húas  letras  na  lingoa  malauar, 
que  diziáo  o  têpo  em  que  alv  fora  poftai 
>que  fegundo  fua  conta,  paífaua  de  dous 
mil&oitocentosannos,&eítauão  nel- 
la eferitos  os  nomes  dos  çamoiís  que 
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nella  fc  coroarão.  Efte  podrâo  mandou  (S9C 
Martim  Afonío  embarcarem  hum  ba- 
tel co  fombrcyro  do  Rey  de  Repeliro,& 
chegandoaCochim,ondcofairãoare- 
ceberjmbososReiscommuyto  conte 
tamerftò,elle  afsy  como  vinha  de  cami-C^^, 
nho  com  agente  to3a  armada  aPre^cn*/^'2^4. 
tou  ao  de  Cochim  ambas  as  peças,  que^?    J§^. 

.11.^ nnrkM<inrin^  honra  fua.  9í.Mr"       f~   j     . 


clleouue  por  húa  grande  honra  fua,  &^ScJ,Jk.- 
o  padrão  mandou  meter  na  cafa  do  feu  r  ^é£^má\ 
ptgode,&  o  íombreyro  trazia  diante  ^^^^ 


do  feu,por  abatimento  do  Rey  de  Repe  ^^  ^mm.f 
lim,&efta  foyaprinc!J>3fcaufapor  on-  'À^vr.Jy- 
deefte  Rey  fe  veyo  -afaaer  feu  amigo*  k**m*  y&J-  \ 
Acabado  ifto  fedeu  logo  grande  expe-  £'jfr  %% 
diente  ha  carga  dajnaos,  porque  o  ça-  ff2^f^  ! 
morim  fabédo  adcftruiçáo  de  Rcpelim,^^^^^^; 
fe  tornou  a  Calecut,&  deixou  os  noíTos  JL  v^a^  \ 
defembaraçados  o  que  tudo  paííou  eia^  r^  f. 
Dezembro defíeanno de  1  y  3  6.         </W*  ^>- 

CAPITVLO.  XXXVIII.       í%^  Q^ 

ÇO  Ctamorimfe  torna  do  camí 
nhoqueleuapara  Calecut,  a 
fau*r  guerra  a  elRej  de  Qra 
ganor,  &  a  reZjâo  porque. 
(SMartim  oÀfortfo  lhe  fae  ao 
encontro ,  tem  com  elle  hÚ4 
br aua peleja,  fâofuceffo  dei" 
la,  [ae fie  a  andar  na  cofia  co 
a  fua  armada, peleja  com  pa 
raos  de  Cunhale marcar  9  Ç$o 
quelhefocede. 

IÇANDO  AS 
coufas  de  Cochim 
em  quietação  coma 
aufencia  do  Çamo- 
rim ,  foy  aífentado 
por  parecer  de  Mar 
_  tim  Aforifojdovca- 
dor  da  fazenda,  &  de  todos  os  capitães 
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quefefizeffehumcaíteflo  na  ponta  de 
Crang;anor,para  guarda  dopaço  do  vao 
&  defender  a  paffagem  da  pimenta  a 
Calccut,o  qual  fô  podia  bé fazer  ambas 
eftas  coufas,de  que  fe  deu  o  carjtoaDio 
go  pcreyra  &  acapitania  do  caítSlo;  pa 
ra  eftar  nellc  com  ar*tilhariaí,&  vinte  ho- 
més,  que  era  baftaote  companhiato  que 
logo  fecomeçou  a  por  por  obra  com  a 
gente  da  terra,  pof  confentimento  do 
Key  de  Cranganor.  Sendo  auifadodif- 
to  o  çamorim  ante^de  chegar  a  Cale- 
cut fez  volta 4!of arrjinho,  com  tenção 
de  dcítruiro  Rey de  Cranganor, auen- 
v  dooporaleuantaajo,poisconfentia  fa- 
zerfe  fortaleza  ejn  ffta*terra,&fe  tornou 
*  aaíTentarnafronraria  do  Mangate, de 

que  logo  foy  recado  a  Martim  Afonfo 
queandaua  na  coita,  que  acudio  com 
muytapreíTa,& deixando  a  açmada  no 
rio  fe  embarcou  em  tones  &  almadias 
tos  capitães  &  fidalgos  &  pouca  mais 
companhia,dcixando  recado  aAntonio 
de  brito  que  fc  foííe  a  pos  elle  com  to- 
da a  gente;  &  mandou  Francífoodebar 
rosemhúagaleota&duas  fuftas  porfe 
mo  paço  do  vao,  pata  não  deixar  pcíTar 
a  gente  do  Çamorim,nem  vir  paraos  de 
nv  v    Calecut.  O  Mangate  fe  alegrou  muyto 
cnm  a  vinda  de  Martim  Afonço,&lhe 
<^/^^^*-difTe  que  o  çamorim  lhe  mandara  dizer 
hfv  do  Ç*.-  que  dahya  três  dias  auia  de  paífaré  Eq 
rruyrim  ^t^por  feu cuítume antigo  nâoauia  dèdar 
^^w&^ioijatalhafem  primcyro  mandar  fazer  fi- 
tJ^uy  /^w~nalcom  hum  feu  tambor  de  cobre  muy- 
ff**  to  grande  qaefoáua  muyto  longe,  noq 

fíandoífe  pouco  Martim  Afonfo,  fetor 
nou  onde  defembarcara,&  mandou  fair 
os  tones  &  almadias  para  o  rio ,  porque 
não  fícaíTem  cm  feco  no  eftey  ro  por  on- 
de aly  fora  ter,  &  pofto  no  campo  com  a 
figure ^   gente  bem  ordenada,feforão  para  elle 
JÍJ&&71    oMangate&humregedordeCochím, 
^fase  ^&-&  lhe  afirmarão  de  nouoqeftaua  aly  de 
C/^*?^        balde, porque  o  Çamorim  fem  faft3  o 
não  cometeria  fem  fazer  três  dias  antes 
o  final  do  tambor.  Mas  pão  cardou  rouy 


toque  nao  virão  aparecer  hum  ebò*: 
drao  demais  de  cinco  mil  nayres  do  Ça- 
morim,  que  com  grandes  gritas  come- 
t ião  paí]ar  o  vao,  ao  que  Martim  Afon- 
iomandou  Gafpar  dclemos  com  trinta 
cfpingardeyros,que  de  hum  cotouello 
que  fazia  hum  vallado  tiraíTeaos  inimi- 
gosdcroíto,&lhcdefcndeíTe  a  pafía- 
gem,  no  que  citando  elles  ocupados  a- 
pareceo  outra  grande  multidão  de  nay- 
res,&  antre  elleso  fombreyro  do  Çamo 
nm  que  vinha  alyempeífoa,  &  por  to- 
mar os  noífos  de  fupito  não  quis  man- 
dar fazer  o  finai  cuftumado  dorambor. 
Martim  Afonfo,  a  que  eftes  inimigos 

nao  tomarão  defa percebido,  fe  deixou 
eftar  quedos  em  fom  de  pelejar  com  el- 
les, porem  os  do  Mangate  &  delRey  de 
Cochim,  vendo  aparecer  tanta  gente, 
&  o  fombreyro  do  Çamorim ,  entrado 

em  tamanho  medo,  que  feafaftaráohd 
grande  efpaço  dos  noflos  ,  com  tenção 

de  fugirem,  parecendolhe  que  não  po- 
denaoefcaparde  fer  desbaratados, & 
querendo  o  próprio  Mangate  fazer  o 
mefmo,  Martim  Afonfo  o  tomou  polia 
mao&IhedifTe  que  não  ouueíTe  medo 
&efperaífeavercomooDeosdosCrif 
taos  ajudaua  os  feus.  Os  nofTos  que  não 
erao  mais  de  nouenta ,  temendo  tam- 
bém muyto  a  grande  multidão  deinimi 
fos que tinhão diante, diííerão  a  Mar- 
tim Afonfo  que  não  era  tempo  de  efpe- 
nr  aly  mais  que  fe  recolhefTe  has  embar 
cações  que  cítauão  perto ,  elle  que  ti- 
nha outros  penfamentos,  findo  muyto 
verlhe  nos  roftos  tão  claros  finaisde  me 
ào  que  tinhaõ,  porem  Manoel  de  foufa 
^de  fepulueda,  Fernão  de  foufa  de  tauo- 
ra,Ruy  diaz  pereyra,  Vafco  pirez  de 
iampayo,  Manoel  dalbuqucrque,  &  ou- 
tros que  eíhuão com  diíferente  animo 
lhe  diíTeraôque  pelejando  fe  foflfem  re- 
colhendo para  as  embarcações  com  a 
cfperançano  fauordiuino^aqiie  Mar- 
tim Afonfo  refpondeo  que  iífo  compria 
fazerfç  affy  por  não  fe  per  der  Gafpar  de 

lemos 


ec« 
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lemos  com  trinta  homes,  como  porque 
na  fugida  tinhâoaperdi$ão  mais  certa, 
porque  antes  de  chegarem  has  embarca 
ç6cs  ferião  todos  mortos,  com  que  to- 
dos cobrando  animo  do  que  viáo  no  feu 
capitão,  abaixarão  as  lanças,  inuocan- 
doofauordiuinoj&aposiíío  co  nome 
de  Santiago  na  boca,  arremeterão  aos 
inimigos  com  tanto  Ímpeto  que  cada 
hum  dclles  derrubou  o  feu  morto  em 
terra, com  que  nqíTo  fenhor  meteotal 
cípantonos  outros  que  fe  começarão 
arctirar  atras,  &  aos  noflbs  acrcccntou 
o  animo  &  as  forças  demaneyra,  que  fi- 
zerão  campo  tão  largo  que  Gafpar  dele 
mos  teue  lugar  de  fe  vir  retirando,  ate 
femeter  com  Martim  Afonfo,  que  ten- 
doocomfigo  fe  foy  chegando  para  as 
fuás  embarcações,  onde  carregarão  tã- 
tos  dos  inimigos  fobre  os  noíTos,  que 
derrubarão  dous  com  as  frechas,  cVos 
tinhão  apertados, porem  chegando  aly 
aeíla  ora  Ioão  Luis  condeftabre  de  Co 
chim  em  hum  parao  com  dous  berços,& 
humbatel  com  dous  falcões,  fez  tanto 
dano  aos  irjirnigos que  logo  fc  começa- 
rão air  retirando,  &  os  noífos  trás  cllcs 
fazendolhe  quanto  mal  podião,  nefta 
pele|3  fe  achou  também  o  Mangatc  jun 
to  com  Martim  Afonfo  com  trinta  nay 
res,dequc  enuergonhados&animados 
os  outros,  que  cos  delRey  paífauão  de 
cinco  mil,  fe  meterão  apelejar  com  tan- 
to esforço  que  bem  foldaráo  aquebra 
paffada,  chegarão  aquy  também  então 
douscatures  da  companhia  de  Antó- 
nio debrito,  que  poyando  em  terra,  & 
lançando  nellamais  de  cincoenta  ho- 
roés  com  artilharia,  acabarão  de  defpe- 
jaro  campo  dos  inimigos  com  que  os 
hoíTos  ficarão  de  todo  liures,  dando 
muytas  graças  a  noíTo  fenhor,  &  fobre- 
uindoanoite,  Martim  Afonfo,  fenão 
quis  recolher  has  embarcações,  por 
não  deixar  o  Mangate  Caimal,&apaf- 
farão  ambos  no  campo ,  &  ao  outro  dia 
lhe  chegarão  mais  de  vinte  mil  nayres 
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&  chegou  também  António  de  brito 

com  quinhentos  homés,de  que  muy- 

toseráo  efpingardcyros,  comque  em 

todo  o  dia  ouue  muytosrecontros&  cf 

caramúças ,  ate  que  o  Çamorim  fc  afaf- 

tou  húa  legoa ,  &  nefte  mefmo  dia  che* 

gou  também  o  príncipe  de  Cochim  cô 

dozemil  nayres, comque  ficando  a  paf- 

fagcmde  todo  fegura, Martim  Afonfo 

ferecolheo  comas  fuás  embarcações, 

&  deixou  António  de  brito  com  a  fua 

gente,  onde  efteue  vinte  diaspelejando 

muytas  vezes  coma  do  çamorim,  que 

fempre  desbaratou,  comque  cllc  por 

lhe  dizerem  os  feus  feiticeiros  que  não 

era  aquelle  bom  anno  para  fazer  guerra 

fc  tornou  para  Calecut,  com  perda  de 

muy ta  gente  &  gaito  de  muyto  dinhey- 
l  ro ,  &  a  guerra  cefifon  por  então ,  &  os 

noífos  fc  tornarão  a  Cochim.  Martim 

Afonfo  fe  foy  logo  andar  na  cofta  com 

â  fua  armada,  que  era  de  coatro  gales, 

duas  carauellas,duas galeotas  vinte  fuf 

tas  &  catures-,  de  que  erão  capitães,  Ma 

noelde  foufade  fepulueda ,  Fernão  de 

{bufa  de  tauora,  dom  Diogo  dalmeyda, 

vafcopirezdefampayo,  Martim  correa 

da  filua,Francifco  de  barros  de  payua,/^&Wi*- 
Ruy  dia*  pereyra,  Francifco  pere^r^g^^^y- 
Gafpar  de  lemos,  IcronirmTcTrTguey- 
redo,Francifcodefá,  &  outros  a  que 
fc  não  pode  faber  o  nome.  E  chegando 
à  Chalé  achou  aly  recolhido  Diogo  de 
reynoflo  filho  de  Fcrnã  eanes  fouto 
mayor  capitão  de  Cananor, que  faíndo 
por  mandado  de  feu  pay  a  andar  no  mar 
com  féis fuftas, topou  cocunhale  mar- 
car fobrinho  do  Patemarcar  que  an- 
daua  com  corenta  paraosbem  armados 
com  que  fe  atreueo  a  pelejar,  leuado  de 
hõa  oufadia  mais  juuenil  que  confidera 
da,  &  efteue  de  todo  perdido,  de  que  cf 
capou  milagrofamente  com  húa  fufta 
perdida &dozehomês  mortos.  Matim 
Afonfo  orecolheo  para  fy  com  a  fua  ar 
mada,&  correndo  a  cofta  cm  bufea  dos 
paraos ,  indo  as  gales  &  carauellas  ao 
Pp  i  mar 
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imracõpanhadacadahúade  húa  fuíta, 
&  os  mais  nauios  pequenos  ao  longo  da 
terra  foy  dar  húa  menham  defupito  co 
Cunhale  com  vinte  &  cinco  paraos,q 
os  outros  defpidira  a  bufear  arroz,de 
queauendo  viílaos  noíTosquehião  ao 
logo  da  terra  aos  ilhe  os  de  Pandarane, 
Diogo  dereynofo  que  vinha  na  diãrey- 
ra  das  noíTas  fuftas  cô  António  de  fou- 
tomayor  feu  irmão,  António  delima, 
Duarte  rodriguez  mouíinho,  &  Diogo 
coruo  capitães  da  fua  armada,foy  come 
ter  os  mouros,qcrão  muy  tos  &  bem  ar- 
mados, poremo  Cunhale  conhecendo 
Martim  Afonío,  apertou  o  remo  para 
dobrar  apõta deTiracole,  &  fe  acolher 
a  Coulete,o  que  vendo  Martim  Afon- 
ío, fe  paííou  da  gale  em  que  hia  ha  fufta 
dcleronimodefeguciredo  que  leuaua 
junto  comfígo,&  o  mcfmo  fizerão  os  ca 
pitães  das  outras  gales  &  carauellas  nas 
fuftas  q  os  acompanhauáo,  &  feguirao 
trás  Martim  Afonfo  que  hia  ja  havclla 
&  a  remo  por  tomar  adian-tcyra  aos  pa- 
raos  que  tfâo  dobraíTem  apon  ta,os  mou 
rosvendofle  cercados  feforão  a  Tiraco 
le,  feguidos  fempre  dos  noiTos,  no  qual 
alcanço  António  de  fouto  mayor  com 
ajuda  de  outros  tomou  hum  parao,  ern 
que  matarão  todos  os  mouros,  mas  cõ 
euftodecoatrodos  noflbs,  porque  os 
inimigos  pelejarão  valerofàméte,  &cõ 
tudo  fe  recolherão  a  Coulete  détronú 
arrecife  de  pedra,&  todos  juntos  pufe- 
rão  as  popas  em  terra,  onde  os  nofíos 
os  cercarão  por  todas  as  partes,  &  tiue 
rão  com  elles  húa  braua  peleja  de  tiros 
de  fogo  fomente  ,  com  tudo  Martim 
Afonfo  fazédo  força  por  chegar  a  elles 
foy  dar  em  feco  na  praya ,  fobre  quem 
carregando  muy  tos  mouros,  para  opo- 
rem de  todo  cm  feeo }  acudirão  outras 
fuftasnofTasqueaforça  de  cfpingarda- 
das  os  fizerão  afaftar  táto  queos  noííos 
fe  puderáo  retirar  atras,  pprque  não  po 
dião  entrar  no  arrecife,  com  tudo  polia 
outra  banda  chegarão  Fernão  dcfoafa, 


dom  Diogo  dalmeyda,  Ruy  diaz  percy2 
ra,&  outros  que  deitarão  fogo  nos  pa- 
rais dos  inimigos  com  que  lhe  queima- 
rão  dous  a  que  acudio  logo  muy  ta  gen- 
te daterra,  que  prantou  duas  bombar- 
dinhas  de  pouca  fuftancia  com  que  tira- 
rão aos  noífos  todo  o  dia,  &  naquella 
noite  ajuntarão  tanta  força  de  gente 
que  fizerão  eftancias  com  muy  ta  artilha 
ria,  coque  começarão  atirar  antes  que 
foíTe  menham,&  com  efta  mefma  gente 
vararão  osparaos  em  tetra  &  os  empa- 

rarão  com  groflas  tranqueyras ,  cm  que 
puferãomuyta  gente  de  guerra,  &  fem 

embargo diíío  Martim  Afonfo  fedetri- 
minou  em  fair  apelejar  na  terra ,  o  que 
fendolhe  contrariado  por  todos,  mu- 
dou o  confelho,  &  deixou  o  feu  parecer 
fòporfeguirodosmuytos,virtudetão 
neceíTariaaquemgouerna,quefemelIa 
nunca  fevio  bom  fuceíTofenão  a  cafo, 
&com  ella  fevio  também  femprea  cafo 
o  mao  fucefío,  &  muy  tas  vezes  prcuale- 
ce  contra  a  mefma  fortuna,  &  porque 
aly  não  auia  mais  que  fazer  fe  foy  na 
volta  de  Cananor  deixando  a  cofía  fe- 
gura. 

CAPITVLO.  XXXVIIIL 

fOAcedecâo  manda  auiÇar  o 
governador  da  traição  q  Ba- 

âm  lhe  ordena  por  termos  ef- 
euros  que  elle  não  entende,  tf 
defpois  lha  âefcohe  ciar  ame* 
fe.  Ogouernador  farte  farta 
Bio  tf  manda  chamar  com 
muy  ta  prejfa  ^Martim  A- 
fonfo  defoufa  tf  o  veador  da 
fazenda.  As  nãos  4a  carga 
partemparaorejno. 

OaIc: 
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,  ALEVANTAMENTO 
&$  delRey  de  Cambaya  con 
9J  tra  os  nofos  tinha  metido 
I  o  Acedecão  em  grandes 
rcccyoSjporque  fe  acaufa 
<klle  era  ter  ordenada  algúa  traição  ao 
<rouernador,&  confíarfe  nos  rumes  que 
mandara  bufcar,&  nos  focorros  que  ef- 
peraua  que  lhe  deíTem  os  mourosdoMa 
huar,cntendiaqfedahyrocedeííe  per- 
derem os  noíTos  Goa  (o  q  náo  auia  por 
impofsiuel)  elle  também  náo  poderia  ef 
capar,porq  ninhú  remédio  lhe  flcaua  de 

faluação,&  com  eíle  cuidado,  que  o  tra- 
zia aflaz,inqiHeto,tendonouasqueogo 
uernador  fe  fazia  preíles  cõ  muyta  pref 
fa  para  fe  ir  a  Dio,  pareceolhe  que  feria 
por  ter  ja  auifo  certo  do  que  elRey  de 
Cambaya  intentaua  contra  elle,  &  para 
o  obrigar  por  algúa  via  para  o  ter  de  lua 
parte  quando  lhe  cúpriíTc  ,lhe  mandou 
hum  grande  prefente  de  vacas  carney- 
ros,  galinhas,&  manteiga,  dizendo  que 
por  lhe  dizerem  quehía  para  Dio  com 
ínuyta  preífa, lhe  mandaua  aquillo  para 
ajuda  da  matalotagera,&  de  fua  mão  lhe 
efereueo  hua  carta  com  muy  to  fegredo 
cm  que  lhe  dizia,  que  lhe  pidia  muy  to  ^ 
nocaminhoqueleuauaandaíTe  muy  to 
deu3°ar,&  veriapor  onde  andaua,&por 
âparaiOblhenâobaftauãoosfeusdous 
olhos,lhemandauaoutroparafcrétres, 
&lhe  mandou  hum  anel  de  hum  olho  de 
gato-de  muyto  preço.  O  gouernador, 
para  quem  ilto  foy  coufa  noua,hcou  gra 
demente  akerado,&detriminou  não  fe 
partir  atè  não  defeubrir  o  fegredo  da- 
quelle  auifo  q  não  entendia  onde  tiraua 
&  reípondeo  aò  Acedecão  com  muy  tos 
a^ardecimentos  do  prefente,&  rauytos 
mais  do  auifo  que  lhe  mandara,8í  que  ja 
o  tinha  de  Dio  do  que  la  paífaua,  mas  $ 
náo  lhe  fouberáo  dizer  quem  era  a  prin- 
cipal parte  naquelle  negocio ,  q  ífto  lhe 
mandato  dizer  fe  o  fabia,  com  a  qual  rc 
poftao  Acedecão,  parecendolhe  que  o 
gouernador  tinha  jaalgúa  noticia doq 


emDiofelhcordenauadetriminou  de 
lhe  defeubrir  tudo ,  &  lhe  tornou  a  ref- 
ponderqueoBadurcraoque  inuenta- 
raaquella  traição  para  o  matar  adicto 
todososPortuguefes,dctriminandode 
pois  de  fua  morte,com  fauor  do  ldalcáo 
&  de  todos  os  fenhoresdaquclla  cofia, 
a  que  tinha  eferito  fuás  cartas,  tomara 
índia  toda,  pollo  qual  ou  efcufaíTe  de  ir 
aDio,ou  fe  fotfe,  pufeíTe  muita  guarda 
em  fua  peífoada  traição  do  Badur,  com 
aqualrepoítaconfuíoaíTazogoueina* 
dor,veyoemfimaaflentar  comfigo  fa-« 
zer  ao  Badur  o  mal q  lhe  elle  ordenaua, 
entendendo  que  todos  os  aluoroeosq 
os  mouros  faziáo  cm  Dio  naciâo  dam! 
vontade  que  vião  em  feu  Rcy  contra  os 
noífosjdcq  Manoel  de  foufa  não  deuia 
ter  fentimento, pois  lho  não  dizia  nas 
fuás  cartas,  pelio  que  logo  o  mandou  a- 
uifar  por  hum  catur,que  em  ninhúa  cou 
la  fe  fiafle  d'elRey,antes  andaffe  com  cl 
lemuytodefobr£auifo,&fcentralfena 
fortaleza  o  prendefíe  por  qualquer  via 
quefoífe,&otiueííeabom  recado,por 
que  elle  flcaua  jade  caminho,  &fepren 
dendoojosmonros  trataíTem  de  come- 
ter a  fortaleza,lho  moíhafle  das  ameyas 
carregado  de  ferros,  &fe  elle  mandajfe 
aos  fe°us  que  pelejaííem,  o  enforcai! e  ha 
vifta  de  todos,co  qual  auifo  Manoel  de 
foufa  ficou  muito  efpantado,&aninguç 

deu  cota  dellc,  nem  fez  nouidade  algúa 
na  foTtalcza,nem  na  gente,  nem  era  ne- 

ceflario, porque  toda  andaua  de  dia  8í 
denoite  apercebidaquanto  cumpria.  O 
gouernador  mandouarepoítaao  Ace- 
decão de  maneyraqfe  não  pudefíe  fof- 
peitar  oque  elle  lhe  efcreuera,&  lhe  of 
fereceo  a  fua  amizade  para  fépre,&  par- 
tindo paraDio  na  entrada  de  Dezébro» 
defteannode  1 5  3  S.defpidiohumca- 
turcom  cartas  a  Martim  Afonio  &  ao 
veador  da  fazenda,em  que  lhes mãdaua 
quefefoffem  para  elle  a  Dio  para  hura 
negocio  de  muyta  importância :  o  catur 
tomou  aMartim  Afonfo  na  coita, que 
Pp  4  venda 
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vendo  as  cartas  o  mandou  logo  a  Co- 
chimcomasdo  veador  da  fazenda.  A 
M3rtim  Afonfomandaua  que  deixaffc 
a  armada  miúda  âo  capitão  de  Cananor 
comqueguardafTeacoítafefoíTe  necef 
fario,o  que  elle  fez  logo,  &  fe  deixou  ef 
t3r  em  Gananorefperádo  pollo  veador 
da  fazenda ,  ao  qual  tomarão  as  cartas 
dogouernador  fazédo  a  earga  das  nãos 
a  que  fe  daua  rauy  to  bom  auiaméto,  por 
que  vendo  o  Çamorim  que  cada  vez  lhe 
foccdiapior  aquella  guerra  defpidio  a 
gente  &  fe  tornou  a  Calecut,  com  que 
também  ferecolheoclRey  deCochirrí 
&  começou  a  vir  a  pimenta  em  grande 
abundância,  porem  o  veador  da  fazéda 
vendo  o  mádado  do  gouernador,  encar 
regou  a  cargadas  naosao  capitão  Anto 
riio  de  brito,  &  a  loríe  cabral  capitão 
mórdellasj&nomefnaocaturqlhctrou 
xe  as  cartas  fe  foy  a  Gananor,onde  em- 
barcado com  Martim  Afonfo  nascara- 
uelhs,&emtresga!es,  porque  aoutra 
deixarão  com  a  armada  miúda  para  an- 
dameIlaocapitãodeCananôr,feforão 
ambos  n5i  volta  de  Dio.  O  gouernador, 
feguindo  feu  caminho  foy  ter  a  Chaul, 
onde  proueoalgúas  coufas  vagarofamS 
te,  efperando  que  chegaffealy  Martim 
Afonfo  para  confulrar  com  elle  eíle  ne- 
gocio delRey  de  Camb3ya ,  mas  como 
fua  detriroinação  era  prcndelloj  ou  ma- 
talo,femefperaravindanem  o  parecer 
de  Martim  Afonfo,fefmgiodoéte,  por 
que  chegando  aífy  a  Dio  elfley  o  fofTe 
viíitar  de  fua  doença  ha  fortaleza,onde 
o  prenderia,&  com  eíle  propofíto  fe  fez 
ha  vella  para  B açaim,mas  a  n tes  que  par 
ti(Te  defpidio  outro  ca tur  a  Martim  A* 
fonfo  &  ao  veador  da  fazéda,  cm  q  lhes 
tornou  a  efcreuerquedcixaffemtudo,& 
com  a  mayor  preflTa  cj  pudeífem  fe  fofíé 
para  elíe  que  hia  a  Dio  a  coufa  que  não 
íafria  dilação,&  de  tanto  fegredo  que 
fe  não  podia  fiar  de  carta,  &  q das  nãos 
da  carga  ficaífe  frua,  &  fe  não  partifle  íè 
leu  fccado,pollo  qual  efperaria  ate  fim 
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de  feuereiro.Eftecatur  topou  a  Martírí 
Afoníoja  no  monte ferrnofo, que def- 
pachâdoo  logo  para  Cochim  adarreca 
do  a  Iorfe  cabral  do  q  o  gouernador  má 
daua,elle&  o  veador  da  fazenda  feenv 
barearâo  núafuítaefquipada,  &  foráo 
feu  caminho  com  amayor  preíTa  q  pude 
ião.Iorfc  cabral  fem  embargo  do  q  man 
dará  o  gouernador  tanto  q  teucasnaos 
preftes,lhe  mandou  dizer  por  húa  carta 
q  não  comprira  o  feu  mandado  por  lhe 
parecer  contra  o  feruiço  delRey  perder 

fcaviagédehúa  nao  de  carga  por  cfpc- 
rar para  leuar  hum  recado,q  fendo  muy 
toneceífario  o  podia  mandar  por  hum 
nauioque  podia  chegar  ao  reyno  dian- 
te das  nãos  indaqpartiííe  rauytos  dias 
dcfpois  dellas,&  íe  fez  ha  vella  com  to- 
das as  nãos  em  fim  de  janeyro  do  anno 
de  i  ?  37.      . 

CAPITVLO.  XXXX. 

f  O  gouernador  chega  ao  porto 
de  Dio,  elUejo  manda  <vi(i 
tar  ao  mar  com  hum  modo  de 
prefete  dcÇacufltmado,  após 
iffò  o  vay  vifitar  empefoa  ao 
gaUaoj&oque  pajja  defpois 
defairdelle  indo  çaminhan* 
dopara  a  cidade* 

HEGANDO  OGO» 
uernadoraBaçaimman 
dou  logo  Diogo  dernia 

quita  (  que  porqjaeítí- 

ueracatiuoemCábaya, 

tinha  bom  conhecimen 

to  das  coufas  &  da  lingoa  daqueíla  ter- 

rra)  com  recado  a  eIRey,  como  que  lhe 
mandaua  dar  conta  da  fua  vinda,  &  tra* 
tar  com  elle  âlgGas  coufas  de  importân- 
cia jmas  a  verdade  era  a  ver  fe  o  achaua 
inais  danado  contra  os  noífosdo  qmof- 

trauão 
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rfauSòãscõufasqucatc  então  fe  tinháo 
viítonelle.AquyemBaçaim  fe  deteuc 
o  aouernador  todo  Ianeyro  do  anno  de 
x  ?  3  7.  prouendoalguascoufasneceíTa 
rias,dentronoqual  tempo  lhcveyohú 
embaixador  do  Badur  a  pidirlheqapref 
faflcafuaida,porqeftauaefperádo  por 
clleparao  deixar  em  Dío  &  ir  correr  & 
foíTegar  as  fuás  terras  ,0  que  não  podia 
fazerfem  feu  fauor,  &  ficarlhe  eltc  na  ci 
dade,a  que  re  fpõdeo  que  fem  embargo 
da  fuadoencahiaja  de  caminho  com  a 
iruyor  prefta  que  podia,&  muito  aluoro 
çado  para  o  feruir  em  tudo  o  que  lhe  mã 
daíTe;  &  como  a  tenção  deite  recado  do 
Badureragrangear  ogouernador  com 
cftadifsimulaçáo  paraqindoo  vifitar a 
fua  cafa  como  cuftumauâ  fazer  a  outra 
vezqeftiueraemDiOjOprendcííecom 
quantos cõ  clle  foííeto,ou  delTe  a  todos 
a  morte  &tomaíTe  logo  anoíía  fortale- 
za,^ após  ido  3uia  por  coufa  fácil,  fede 
triminou  em  ir  vifitar  o  gouernador  ao 
galeão  tãtoquechegalíejpois  vinha  do 
ente  para  com  iífo  o  obrigar  mais  ha  vi- 
fitação  q  efperaua  delle.  Na  entrada  de 
feuereyrofepartioogouernadordcBa 
çaim  para  Dio  &  atraueflando  o  golfaõ 
da  enteada  deCãbaya,tornou a  elleDio 
godemizquita  &lhe  diíreqaíTyemeU 
Key  como  nos  dà  fua  corte  fe  enXerga- 
uáo  claros  finais  de  trataré  de  noíToda 
no,com  q  fem  embargo  dadetriminaçáo 
queleuaua^ntrouemdiíferentespenfa 
roentos,fempor  então fedetriminar  era 
algum.  E  feguindo  feu  caminho  chegou 
vefpera  de  entrudo  ha  outra  coita  de 
Dio,  a  hum  rio  chamado  Madrafabar  éj 
eftà  cinco  legoas  da  cidade ,  onde  efla 
mefma  noite  fe  foi  ver  com  elle  Manoel 
de  foufa  capitão  da  fortaleza,  darlhe  cõ 
ta  dealgúas particularidades  focedidas 
poucos diasantes cj  todas  concertauão 
co  que  lhe  tinha  dito  Diogo  demizqui- 
ta,  &  polia  menham  fe  tornou  a  reco- 
lher ha  fortaleza ,  &  ha  coarta  feira  de 
cinza  em  amanhecendo  fçfe?todaaar 
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madahavella,&  foy  demandar  6  por-  Ivvl. 
to  ,  no  qual  tempo  andaua  clRey  na  ter 
ra  firme  ha  caça  das  gazcllas  ,que  em  a- 
uendo  vifta  da  aimada  ,aííy  como  cila 
vinha  na  vegando  fe  vinha  elle  também 
chegando  para  a  cidade,  &  fendo  o  go- 
uernador jajúto  do  porto  chegou  a  clle        ,sy 
húa  fuftinha  com  hú  criado  delRey,q  da   á * 
fuapartelhedeuaboavindaj&lheaprc^^^^^ 
ientou  parte  da  caca  q  tomara  aqucllé  ^^^,^ãcr 
dia,queeráodezoiro  gszellaSjdequea^^z^TT/íZ. 
cadahúafaltauaacarnedaamcrade  de 
húa  perna,  íem  lhe  fer  tirada  a  pelle ,  & 
juntamente  muytas  galinhas  todas  fem 
cabecas,quedo  gouernador  &  de  todos 
osquehiãocom  elle,forâo  olhadas  cõ 
muita  atençãoj&mouerãofobreiííodif 
ferenres  praticas.  Ogouernador  acei-s 
tandoo  prefente  refpondeo  aelReycj 
por  caufa  da  fua  mádefpofi^ão  o  nãonia 
logo  ver,  porem  o  faria  tanto  que  lhe  el 
la  deífe  lugar:  &  a  armada  foy  furgir  ao 
porto  a  oras  de  vcfpora ,  &  has  meffnas 
oras  chegou  cllley  também  ha  cidade* 
onde,comooardentedefejo  que  tinha 
depor  por  obra  efte  í  eu  danado  penfa» 
mento,o  nâodcixauaquietar,detnnu« 
nou  ir  logo  vifitar  o  gouernador  ao  ga* 
leão  da  fua  docnça,porque  elle  tambtrn 
não  dihtaffe  illo  ver  a  fua  caía ,  obriçaá 
dodapreífa  com  que  fora  Vifitada  delle 
imaginandoqdas  fuás  traças  não  atua 
nos  noflbs  ninhú  fentiméto:&  para  ifto 
mádoudizeraManoelde  foufa  Çfefofí 
para  elle  para  oacõpanhar  nefia  viíita- 
ção,de  qManoel  defoufa  aiTaz  efpát  ado 
mãdou  logo  auifar  ogouerdor,  &  fe  foy 
para  clRei.Não  cauíou  efleauifomenos 
efpãto  no  gouernador ,  cõ  q  entrou  em 
vários  pêTamêtos,  vendo  por  húa  parte 
quão  neccíTario  erapara  aquietaçáo  e  fe1 
gurãça  daqlla  fortaleza, &  d'outras  mui 
tasdaqllecítadodarfeafnorteaaquelle 
Hei  tãoreuolroío,e  tão  incerto  nas  fiiss 
palauras,q  nê  fabia  eftar  é  paz  n£ cõprfr 
coufa  das  q  prometia,  &  por  outra  quão 
«iridirjo  era  do  nome  &  das  armas  Porta* 

guefas 
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guefasdaramorteaqué  Tc  lhe  vinha  en 
tregar  de  paz  inda  q  fingidaicõ  tudo  mã 
dou  logo  concertar  o  feu  galeão  có  mui 
tas  bandey  ras  &  cftendartes ,  &  a  tolda 
com  alcatifas  ricas,&  deu  ordem  que  to 
dos  os  outros  nauios  eftiuefTem  da  mcf- 
mamaneyra  cõ  moftras  de  fefta  para  re- 
ceberem elRcy.  Dos  outros  nauios  fc- 
paííaráo  muitos  homés  para  o  gouerna- 
dor,q  juntos  aos  q  elle  trazia  no  feu  ga- 
leão aueria  então  nelle  duzétos,  de  que 
até  fetêta  eráo  fidalgos,  &  todos  tão  de 
fejofosda  mortedaquelle  Rey  q  em  ou- 
uindo  dizer  q  vinha  oderão  todos  por 
morto^  não  tardou  muito  que  o  virão 
vir  núa  pequena  fufta,veftido  de  hú  pa- 
no vcrde,na  cabeça  húa  touca  preta ,  & 
hua  adaga  douro  na  cinta,&  dous  pagés 
pegados  com  elle,de  que  bum  lhe  trazia 
o  treçado,&  o  outro  hú  arco  &  o  coldre 
das  frechas.,neftamefma  fufta  vinha  Ma 
noel de  foufa,&  treze  fenhores  os prin 
cipaes  de  rodo  o  rey  no,  dos  quais  os  de 
que  fe  fazia  mais  conta  erão  Langarcão 
homeroainda  mancebo,  &  Aminacem, 
ambos  Guzarates,&de  grande  preço  & 
eftado,hiáo  também  antre  eftes  o  Coge 
çafar  de  que  atras  tenho  feito  menção, 
&  hú  feu  gérolanicarojhomé  grande  & 
bem  dcfpofto,aqué  o  pouo  polia  conta 
cm  q  o  tinha  de  esforçado,  tinha  pofto 
por  nome  o  tigre  do  mundo,&  áífy  eftes 
como  todos  os  outros  cõ  as  fuás  armas 
cuíhimadas,&apos  elRey  vinhão  ou* 
trás  coatrofuíhs  da  maneira  dafua  em 
que  hiáo  criados  feus  &  outra algúa  gen 
te,&aífyatraueíraráo  por  antre  toda  a 
armada  com  faluas  em  todos  os  nauios 
de  gritas  &  apitos,  &muy tos  finais  de 
feíhjcom  q  em  elRei  fenão  enxergauão 
moftras  d'aluoroço ou  contentamento 
algum, porque  os  feus  mefmos  penfa^ 
mêtos  lhe  dauâo  motiuo  mais  de  temor 
que  de  gofto:  chegado  elRey  ao  galeão 
achou  o  gouernador  queoeftaua  efpe» 
rando  ao  portello  bem  acompanhado^ 
St  o  raetco  dentro  com  todos  os  q  hião 


cõ  el!e,indo  fempre  diante  delle  cõ  a  ca 
beça  defeuberta,  achegando  ha  tolda 
puferão  todos  os  olhos  no  gouernadot 
parecendolhequealy  ouueííe  effeitoo 
que  todos  defejauão",  porê  elle&elRey 
fe  meterão  na  camara,&  com  elles£an% 
garção,  Atninaccm,  o  geftro  de  Cogeça 
far,&  Santiago  &  hum  dospagés,  onde 
cftariaô  efpaço  demeya  ora ,  cm  que  fe 
afirma  que  ninhum  delles  falou  palaura 
&  faindo  ambos  para  fora  fe  enxergou 
bem  na  mudança  do  roftodelRey  que 
eftaua  pofto  em  grandes  receyos,&aqui 
feouueporfemduuidaquefc  acabatfé 
de  cumprir  os  defejos  de  todos ,  porem 
nãofoyaífy,dequedefpoisfeíeguioaf 
faz  de  dano.  O  gouernador  acõpanhou 
elReyateo embarcar:  &defpois de  em 
barcado  ficou  Manoel  de  foufa  falando 
co  gouernador  a  parte  poucas  palauras 
&inda  que  a  detença  foy  bem  pequena 
quando  fe  quis  meter  na  fufta  cõ  elRey 

o  vio  ja  ir  de  largo,qae  como  fe  vio  fora 
do  galeão  mandou  remarco  muyta  pref 
fa  como  quem  fugia  da  morte,o  que  vé- 
doManoel de  foufa  femeteo  num  catur 
acompanhado  fomêtede  hum  page  feu 
&deDiogodemizquita,&  fefoytras 
elRey  com  a  mayor  preífa  que  pode  pol 
lo  alcançar.  Tornado  o  gouernador  pa 
ra  a  toldadefpoisde  fer  ido  elRei  achou 
todos  os  homés  como  atónitos  &  paf- 
mados  de  o  verem  ir  cm  faluo,  &  vendo 
que  todos  tinháo  poftos  os  olhos  nelle,1 
-  com  hú  fembrante  defaflbfícgado  lhes 
diíTe,que  me  olhais, meteiuos  neíTas  fuf 
tas  queeftáo  abordo  deite  galeão  &  acõ 
panhai  elRey,&  como  os  homês  não  de 
fejauão  outra  coufa,  inda  as  palauras 
não  eráo  ditas,quãdohús  por  Ima  parte 
& outros.por  outra  fe  embarcarão  fem 
ordem  nem  tento,cada  bum  ondepodia 
&afy  metédoffe  em  húa  fufta  mais  gétc 
do  neceífario  &  em  outra  menos  fe  fo- 
ráo  trás  elRey  que  hia  ja  grande  efpaço 
do  galeão,  cõ  tudo  húa  delias  chegou  a 
elle  ao  tépp  q  Manoel  de  foufa  chegam 

cambem; 
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também  no  feu  catur,que  pofto  na  proa 
diííe  ao  Santiago  cm  voz  3lta  dize a  el- 
Rey que  íepaííeS.  A.aefte  meucatur, 
ê[  manda  o  gouernador  q  fc  và  ha  forta- 
leza^ qlhe  elle  refpondeo  q  doudicchc 
eíTaManoel  de  foufaía  húprincipe  rama 
nho  fe  diz  tal  coufa  como  efía  ?  paíTay- 
uos  vòs  ca&  dizeilho:  &  voltandoííe  pa 
ra  elRey  fc  lhe  entendeo  dizerlhe  eftes 
te  querem  matatiho  qual  tempo  caindo 
Manoel  de  íoufaaomar  pordcfaftrc,& 
deicandoífc  trás  elle  o  feu  page  pollo  fo 
correr,  acertou  de  chegar  aly  a  rufia  em 
q  hia  Lopo  de  foufa  coutinho  tão  perto 
do  catur  q  pode  faltar  détro  nelle,&cor 
rédologohaproafoyatépo  q  Manoel 
defoufaapareciafobola'goa,&ofeupa 
ge  pegado  nelle,&Lopo  de  fouía  & Dio 
go  de  mizquita  os  meterão  no  catur.  El 
Rey  q  da  fua  fufta  vio  o  defaftre  moftrã 
do  q  lhe  pefaua,com  as  mãos  chamou  a 
Manoel  de  foufa  q  fe  foífe  para  elle,  o  q 
elle  logo  fez  faltado  n3  fufta,  &  após  el 
lefe  meterão  tambe  nella  Pedraluarez 
dalmeyda ,  António  correa , Diogo  de 
tnizquita,&  Lopo  de  foufa, dabandada 
proa  ficarão  Manoel  de  foufa,  Pedralua 
rez  dalmeyda  &  António  correa,  &  jun 
to  da  popa  ficarão  Diogo  de  mizquita, 
&  Lopo  de  fouía  &  elRey  nomeyo  dei- 
les,&  eftando  Manoel  de  foufa  falando 
có  elle,diííe  elle  algúàs  pahuras  para  os 
feus  q  Diogo  demizquita  entendeo ,  & 
era  dizerlhe  qraataífcm  os  no(íos,&  vê 
do  q  o  genro  deCogeçafar  o  punha  por 
obra  em  Manoel  de  foufa,pegou  a  elRei 
por  hú  braço,&  có  a  efpada  lhe  deu  húa 
cutilada  na  parte  direita,a  q  elle bradoa 
claramente  qmataffé  os  noiTos,fem  por 
fy  fazer  qualquer  def  enfa,cõ  q  Langar- 
cáo&  os  outros  mouros  que  eftauáoda 
banda  da  popa, arremeterão  com  Dio- 
go de  mizquita  &Lopo  de  foufa,de  que 
fcellescomeçarão  a  defender  omilhor 
que  puderáo.Na  banda  da  proa  foy  lo- 
go morto  Manoel  de  foufa  pollo  genro 
de  Cogccafar,&  laçado  ao  mar,&  a  pos 
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elle  Pedraluarez  dalmeyda,  &  lançado 
tarnbé  ao.mar,q  cm  quanto  lhe  durou  a 
vidafedefendeovalerofamente,&chc 
gandolTe  algúas  fuftas  noífas  para  os  fo 
correremjOpagedelReyque  lhe  trazia 
o  arco  &  as  frechas  (que  era  turco  de  na 
çáo,&  feria  de  idade  ate  dezoite  ou  de- 
zanoueannos)  as  começou  a  dcfpender 
na  fufta  que  fe  chegaua  mais  perto  com 
tantoanimo&  bom  concerto, queper- 
dendo  muitos  poucos  tiros  mata  ua  &  fe 
ria  muitos,  com  que  pos  tamanho  medo 
nos  rcmcyros  que  nem  com  mandos,né 
com  ameaços  os  podião  os  capitães  fa- 
zer ir  por  diante,  &  nifto  d  u/ou  a  te  que 
lhe  faltarão  as  frechas  &  a  vida,que  per 
deo  com  húá  efpingardada.  Os  tresque 
cftauão  na  fuftadelRey  fe  defendião  cõ 
tantoanimo,indaqueccmmuytotraba 
lho,por  eftarêja  todos  feridos  que  def- 
confiados  os  mouros,inda  que  erao  mui 
tos  mais  que  elles  de  os  poderé  desbara 
tarcõasarmasvierão  cóelles  abraços, 
&deraocom  todos  no  mar,  donde  por 
quaõ  mal  tratados  &feridos  cftauão  fo 
rão  tirados  quaíi  mortos ,  &  tábem  dos 
mouros  ficarão  algús  mortos  na  fufta  & 
outros  feridos. 

CAPITVLO.  XXXXI. 

ffDafteamovte  a  folião  Badui 
com  dano  dos  no  fios.  J  cidade 
fe  começa  a  defpejar  dagentel 
O  gouernador  mandata  Co» 
gecafar  que  apõem  em  paz* 
($fat>  tornar  agente. 

©>  ENDOSSE 
elRey  detodoliure 
&  defembaraçado 
dos  noffos  q  tinha 
dentro  na  fua  fufta, 
não  feauendoinda 
afíypor  feguro,mã 
dou  remar  paraaci 
dade  com  muita  preífa,  receofo  aííaz 

das  no f- 
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das  noflas  fuftas  que  vinháo  cm  focorro 
dos  noflos  que  eftauão  m  fua,&  muyto 
mais  por  ver  mortos  &  feridos  a  mayor 
parte  dosque  foião  com  elle.  As  noíías 
furtas  que  vinháo  ao  focorro  por  mayor 
prcífa  que  fe  derão,nãopuderâo  chegar 
ao  tempo  que  defejauaõ ,  afíy  porque  a 
mcfma  preífa  as  fazia_  perder  o  tento  & 
embaraçarenfe  húas  com  as  outras  com 
queperdião  o  caminho, como  porque 
os  remeyros  amedrentados  das  frechas 
do  moço  não  querião  ir  por  diante ,  po^ 
rem  outro  mayor  inconueniente  &  de 
de  mayor  fuftãcia  lhe  fobreueyo  então» 
para  não  cumprirem  efte  feu  defejo,ov 
qual  foy,  que  no  mayor  furor  deita  pele 
ja  chegarão  ao  lugar  onde  feella  fazia 
húa  galeota,&  hua  fufta,&  húa  taforeya 
todos  três  nauios  delRey  que  vinháo 
de  Mangalor  muyto  bem  armados,  & 
com  muy  tos  turcos,osquâis  entenden- 
do o  perigo  em  que  feu  Rey  eftaua ,  ef- 
que  eidos  da  fua  própria  faluação,que 
então  lhe  fora  muyto  fácil  polío  pouco 
tento  quê  fe  tinha  nel!es,forâo  furgir 
em  meyo  dos  noflos  offerecedo  as  fuás 
vidasporfaluaradofeuRey  &fenhor, 
&  tirando  muy  tas  frechas  &  muy  tas  ef- 
pingardadas  fizerãoaos  noflos  muyto 
dano,queaduertindoíTe  donde  lhe  vi- 
nha, os  mais  delles  forãò  afferrar  os 
tres  nauiosjôc  ehtrandoos  por  força  dc- 
rão  morte  a  quantos  nelles  vinhãô,  mas 
nãofem  ciifto  dealgús  mortos  &  feri- 
dos da  noífa  parte.  EIRey  entre  tanto 
defembaraçado  dos  noíTos  nauios  que 
trás  elle  hião  porque eftauão  ocupados 
cos  feusque  aly  vierãò  riouamente,  fe 
acolhia  para  a  cidade  com  muy  ta  prefte 
za,&  não  deixara  de  auer  effeito  fenáo 
fe  lhe  atraueíTara  diante  hum  catur  que 
da  cidade  acudia  ao  rebate,  de  que  era 
capitão  hum  esforçado  caualeyró  cíi& 
mado  dealcunha  o  Pantafaful  *  efte  co- 
nhecendo  a  fufta  delRey,  &  vendo  â 
prcífa  com  que  caminhaua  defparou  nel 
la  hum  berço,  &  foy  o  tiro  tão  bem  guia 


do  que  lhe  matou  dous  ou  tres  rcmeyi 
rosjçom  a  qual  falta ,  &  com  a  forca  da 
maré  que  então  vazaua ,  fe  atraueífou  a 
fufta,&  começou  a  tornar  para  fora,  cõ 
que  o  atribulado  Rey  vendo  o  grande 
perigo  cm  que  eftaua ,  &  que  ja  ria  cida- 
de  não  podia  ter  modo  de  faluaçáo  *  fe 
lançou  ao  mar  cuidando  poderfe  faluaí 
anado,&  omefmo  fizerão  os  que  hião 
comellermas  como  a*agoa  vinha  com 
muytaforça,cadavezos  chegaua  mais 
aos  hoííos  nauios,o  trifte  Rey  defejofo 
de  faluar  a  vida  que  via  ja  chegada  ao  ca 
bo,tomou  por  meyo  entregarfe  aos  ini- 
migos de  que  então  fugia  por  efeapar 
da  morre,&  achegandoíTc  junto  de  húa 
das  noíías  fuftas  bradou  para  cila  q  era 
elReyqueonão  mataíTem,  vinha  nefta 
fufta  hum  caualeyró  honrado  chamado 
Triftão  de  payua,  o  qual  conhecendo  el 
Rey  fez  chegar  a  fufta  a  elle  para  o  reco 
lher,porem  elle  não  fe  fiando  inda  bem 
de  feusinimigos,fc  arredaua  para  fora, 
repetindo  muitas  vezes  que  o  não  mata 
fèm,  mas  o  Triftão  de  payua  p  fegUrou 
de  mancyra  que  fe  chegou  há  fufta,&Vpe 
gou  de  hum  dos  remos,&  querendoo  cl 
ie  meter  dentro  outro  home  damefma 
fufta  o  fírio  com  húa  chuça  polio  rofto, 
&  apçs  aquella  ferida  Ihé  deu  outras  on 
deacudirão  outros  homes,que  com  mui 
tas  fendas  lhe  acabarão  àvida,&fTcoii 
morto  fobolaagoa  algum  efpaço  ate  5 

fefóy  ao  fundo  donde  nunca  mais  apa? 
receo.  Noutra  informação  achei  que  pe 
gandofle  elRei  ao  remo  de  húa  fufta  das 
noíías  fe  nomeou  Soltão  Badur ,  &  que 

hum  home  damefma  fufta,  ou  pollo  não 
ouuir  ou  por  não  atentar  nelle  có  a  oran 
de  reuolta  fco  não  conhecer  lhe  de°u  cô 
húa  chuça  cõ  q  o  matou^  virado  de  cof 
tas  vendolhe  a  adaga  douro  cj  trazia  na 
cinta,fe  lançou  ao  mar  &  lha  tirou,pol!a 
qual  defpois,  fendo  conhecida  fe  foube 
fer  elle  morto.Detodos  os  q  aquelle  dia 

acôpanharão  el  Rei  na  fua  fufta  ninhú  ef 
capou  damor  te  (enã  fó  o  cogecafar  q  na 

dando 
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d.tndo  foy  dar  f  obre  húa  fufta  em  que 
hiáoalgúsfidalgos,antreos  quais ciáo 
Francifco  de  barros  de  payua,&  Antó- 
nio de  fouto  mayor,  cfte  conhecendo  o 
mouro  lhe  fez  chegar  a  fufta,&dádolhe 
a  mão  paia  o  ajudar  a  meter  dentro,  ou- 
tro homem  da  mcfma  fufta  lhe  deu  húa 
grande  cutilada  polia  cabeça ,  fem  o  ver 
António,  de  íouto  mayor,  porem  aííy  fe 
rido  foy  metido  na  fufta  &  leuado  ao  go 
ucrnador,  que  o  recebeo  com  bom  gafa 
lhado,&  o  mandou  curar  com  diligécia. 
O  Ioão  de  Santiago  preualecendo  con- 
tra a  força  d'agoa,foi  ter  nadando  aoba 
luarte  da  barra  da  fortaleza,onde  a  grâ^ 
desvozespidioqueotomaílcm  nomeã 
doífe  por  feu  nome,parecendolhe  q  em 
o  conhecerem  tinha  certa  fua  faluação, 
poré  efíc  foy  o  caminho  mais  curto  de 
íuaperdição,porqtãtoqfoiconhecido 
lançarão  logo  de  cima  fobre  clletudo  o 
qcada  hufaachauamaishamãocõqfe 
lhe  pudeííe  fazer  dano,  o  que  foy  feito 
com  tanta  preiTa&cuidado,que  em  bre 
ue  efpaço  lhe  tirarão  de  todo  a  vida. 
Quando  eftas  coufas  fe  acabarão  era  ja 
noite,&tecolhe»doíTe  os  nauios  todos 
ao  gouernador,fe  acharão  dos  nofíbs 
rauítos  mortos  &feridos,dos cinco  que 
entrarão  na  fufta  delRey  morrerão,  Ma 
noel  de  foufa  capitão  da  fortaleza^Pe 
draluarez  dalmeydahomé  fefudo&bõ 
letrado  emleis,&  os  três  ficarão  feridos 
O  pa°edclRey  matou  com  as  frechas, 
Anto°niocardofo  homem  fidalgo  &  de 
gra  nde  animo,&  o  fialho  capitão  da  f  uC 
ta  mancebo  esforçado,  &  o  page  de  Ma 
noeldefoufa,&  outros  dous,&  ferio  Io 
áojufarte,Martim  de  crafto  &  outros 
dez  ou  doze.Dos  três  nauios  que  chega 
láoao  tempo  da  morte  delRey  ferrou 
Aluaromendez a  fufta, homem  mance- 
bo,&entrandoa  co  feu  cuftumado  esfoc 
ço,defpois  de  matar  nelh  muytos  tur- 
cos,&  a  render  de  todo,  foy  morto  com 
.outrosdousda  fua  companhia, &algús 
feridos,  &  também  nos  outros  dous  na: 


uios  receberão  os  nolíos  algum  dano,& 
dos  mouros  morreráoatc  cento  &circ- 
coenta,porquedefpois  que  abriga  fe  co 
meçou  a  acender  a  ninhum  fe  perdo- 
auaa vida.  Os moradores.da cidade tan 
toqucfouberãoamoríedo  feuRey,  & 
detantosdosfeus  naturais, receando q 
efta  fúria  dos  noítos  chcgsffe  também  a 
cllesj  trabalhou  cada  hum  por  faluar  a 
vida  &  a  fazenda  por  onde  quer  quepo 
dia,comque  foy  tamanha  areuolta  ÒVa 
defordem,que  não abaftando  as  porras 
da  cidade,(com  ferem  muytas;  para  dar 
rem  íaida  a  todos  fe  lancauão  muytos 
dellespor  cordas  dos  muros  abaixo,on- 
demorrerão  muytos,&  também  na  pref 
fadas  portas  morretão  muytos  afoga- 
dos: de q  fendo  auifado  ogouernadbr, 
fez  vir  ante  fy  o  Cogecafar,  que  pouco 
anteslhe  fora  leuado  ferido,&  lhe  difíe 
q  fe  dera  a  morte  a  elRei  fora  por  lho  el 
le  ter  merecído,mas  q  na  cidade  lhe  pe- 
fapa  muito  auer  tanto  medo  &  defbrdc, 
porque  delia  não  tinhaqueixa,por  onde 
lhequifefíe  fazer  mai,antcsdetriminau3 
de  a  fuftentar  em  paz  &  juftiça,&  deferi 
delia  de  quem  a  quifeíTe  ofender ,  pollo 
qual  lhe  rogaua,pois  era  morador  daql- 
la cidade,&  tinha  tátocr edito  &  autor! 
dade  cõ  toda  a  gente  dcIIa,tomaíTe  aças 
gopolla  em  foífego  &quietaçáo,etn  q  fa 
ria  muito  feruiço  a  elRcy  noftb  fenor  & 
proueito  aos  feus  naturais,e  qdclle  não 
queria  mais  fegurãça  q  dailhe  fua  mena 
gê  qda  cidade  fe  não  aufentaria  fé  fua  li 
céça,na  qual  elle  aura  por  bê  q  tiueíía  a 
mefmavalia&autoridadeqfempretíue 
ra,oqo mouro  lheprometeo  de  fazer 
muytointeiramente,&recebcdo  do  go 
ucrnador  feguros  por  efejito  afsinados 
por  ellepara  toda  a  cidade  emgèral,&pa 
ya  cada  nação  por  fy  em  particular,  com 
promefasde  ninge  receberdano,mas  an 
tes  todos  muitos  bês  &  fauores,fe  foipa 
ra  a  cidade,có  cuja  prefença  fe  quietou 
logoareuolta&apreífacôqtodos  pro 

curauão  irfe,  &  os  q  ja  eião  idos  fe  tor- 
narão 
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áarão  feguros  &  contentes,com  que  na 
cidade  não  ouue menos  cabo  ou  detri- 
mento algum  nem  nos  tratos  &  mercan 
cia,nem  na  fua  antiga  riqueza. 

CAPITVLO.  XXXXII. 

fOgouernador  manda  for  em, 
arrecadação  todo  o  dinheiro  q 
fe  acha  nas  cafas  del%ei&de 
fua,  mãy  t^  todas  as  mais  cou 
fas  qha  na  cidade,  ($  a  arma 
■  da  do  mar.  D  afie  conta  de  hu 
momo  de  monílruofa  &de[a 
cuftumada  idade ,  Aãattim 
jifdfo  de  foufa  chega  a  Dso  co 
veaâor  âafa&eda,  Ç$  oq  t>af 
[a  cogouernador^lie  madahú 
judeu  co  cartas  ael%eipor  ter 
ra,  fâfufías  ao  e  Br  eito  a  efpe 
rar  osmmes.  MirizJãohamed 
cofauor  do  governador  fe  fas 
Rey  de  Cabay  a  (3 'o  que  os  fe 
nhores  do  rey  no  Cobre  i$ofa~ 
gje.  O  gouernador  prouea  for 
t aleita  de  capitão  & 'das  cou-» 
fas  nece  fiarias  Ç$  fe  vaiinuer 
nar  a  Coa.A%ànha  nofafe 
Inhora  pare  oprincepe  do  loão. 

^AQP*  °  ovTRO  Dia 

J/tíA^Ç  J  Sol  tão  Badur,  foy  o 

JShTN  SQUernaáor  aterra,  & 
5ff/p£\xS. mandou  Antonioda- 
*ÕM  flfc&S  filueyra,  &  Fernão  de 
foufa detauora,&  cô  ellcs  Ioáo  da  coita 
fecretario  da  Indianas  caías  deIRcy& 
«la  Rainha  fua  mãy,  &  pufetfem  em  arre 
cadacãocodoodinheyro  &  fazenda  q 
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fe  achafíe  nellas,  ou  em  quaifquer  ou- 
trás  que  foíTem  de  qualquer  delles,&  tã 
bem  lançafíem  mão  pollos  almazés.  B 
fabendo  que  na  villa  dos  Rumes  auia 
muytos  mantimentos  que  erão  do  Sol- 
tão,  os  mandou  arecadar,  que  defpois 

forâovédidos,pornáoauernececidade 
delles.  Nas  cafas  do  Badur  &  nas  de  fua 

mãy  feachou  algumpouco  dedinheyro 
cm  moedas  de  ouro  de  prata,  &  de  co- 
bre^ arezão  de  não  fer  muy  to  foy  por 
cj  os  tiíouros  do  Soltão  eftauão  ja  muy- 
to  de  minuidos ,  por  algús  grades  facos 
quelhederãoosMogores,  &  tudo  o  q 
lhe  ficara  trazia  no  campo,  donde  viera 
auia  poucos  di3s aforrado  íem  mais  cõ- 
panhiaqueadosfenoresdo  reynoque 
forão  mortos  com  elle:  porem  dos  ou- 
tros tifouros,  de  que  os  Reis&  grandes 
fenhores  deucm  fempre  citar  muyto  bê 
prouídos  para  acudirem  has  necefsida- 
des  do  mar  &  da  terra,  que  também  lhe 
vem  aredundar  em  honra  fuà,&  credita 
cpmas  nações  cftrangeyras,  auia  nefta 
cidade  grandifsima  abúdancia,  que  era 
muytos  almazés  cheyos  de  artilharia, 
muy  ta'poluora  de  tod*  forte,&  muytos 
materiaês  para  fazer  outra, muy  tosarti 
tos  de  fogo,  muy  tas  efpingardas,  in- 
finitos arcos  &  frechas,  muy  tas  &  muy 
to  ricas  cuber  tas  &  felJas  de  caualos,a 
zagayasjzargunchos,  maças  de  ferro^ 

efpadas,  treçados,  Iandeis.fayas  de  ma- 
lha, muyto  ferro  &chumbo,rouytas  mo 
nições  de  guerra  &  grade  cantidade  de 
madeyra.  Auia  no  mar  dezoito  gales& 
galeotas,  vinte  &  cinco  ou  trinta  fuítas 
&catures,  tresgaleôes,coatro  nãos  de 
cargat&coatrotaforeas,  oq  tudo  foy 
pofto  em  arrecadação,  &  as  alfandeoas 
da  cidade  &  da  villa  dos  Rumes  forão 

prouidas  de  of ficíais  Portuguefes,  &  ar 
rcndadasalgfiasrendasqueelRei  tinha 
na  cidade  &  na  ilha.Sendo  eíras  coufas 
poftas  em  ordem,  &  a  cidade  em  paz  & 
quietação  fe  veyoaprefenrarao  gouer- 
nador hú  mouro  de  tão  defacuftumada 

&  monf- 
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&mon(tríiofa  idade  para  efles  noffos 
tempos,  que  feifto  não  fora  autentica- 
do com  muytas  teftemunhas  dinas  de  fè 
J  i     que  o  virão  por  feus  olhos*  fe  díucra  ef- 
creucr  com  grandifsimo  rcceyo ,  mas  o 
credito  das  pcflbas  que  o  afirmáo  por 
verdade,dá  confiança  para  fe  não  paífar 
comíllencioporhúacoufa  noua  &  tão 
cílranha,porquefcdezia  então  que  fe* 
ria  efte  mouro  de  trezentos  &  trinta  8c 
cinco  annos,  &  fabiaffc  fer  eíle  de  muy* 
ta  idade,aííy  porque  os  hom£s  antigos 
da  cidade  honrados  &de  credito  diziâô 
que  fendo  moços  ouuirão  dizer  a  feus 
pais  que  tinháo  ouuidoá  feus  auós  fer 
eíle  homem  velho  como  porque  não  fã 
bendolernemefcreuerdatia  rezáo  das 
coufas  antigas  daquelle  reyno,  &  de  ou 
tros  em  que  fc  achara  tão  certa  &  verda 
deira que  nãodiferepauado  quedizião 
as  crónicas daquellas  terras:  fazia  efta 
nouidade  mais  cfpantofa  ter  eíle  hum  fí 
JhodenouentaannosèV  outro  de  doze 
&  afirmarfe delle ,  que  coatro  ou  cinco 
vezes  lhe  cairão  os  dentes  &  lhe  torna-* 
rão  a  nacer,&  outras  tantas  a  barba,  aca 
bando  de  fer  de  todo  branca, fe  lhe  tof- 
naua  a  fazer  preta  ate  o  fer  de  todo.  Ef- 
te mouro  era  de  nação  Bégala,&  fora  ja 
gentio,  pequeno  de  eftatura  &  fraco  de 
entendimento,&  fempre  tão  pobrecjjuç_ 
lhe  foy  forçado  fuftentarfe  de  efmolas, 
&  prefentado  ante  o  ^uTrnãdoTíhe 
diíTe  que  auia  cem  annos  que  viera  para 
aquella  cidade,  onde  os  fenhores  delia 
lhe  derão  fempre  ajuda  para  fuítentara 
fua antiga &caníada idade, para  o  que 
o  Soltão  que  agora  fora  morto  lhe  daua 
íeis  centos  reiz  cada  mes,&  que  pois  el* 
le  era  agora  fenhor  daquella  cidade9lhe 
pidia  q  lhe  não  quifeífe  tirar  aquella  ef<- 
molla  dequetinha  poífe  de  cê  annos.O 
queogouernador  lhe  concedeo  facil- 
mente. Doze diasdefpois  da  morte  de 
foltão  Badur  chegarão  a  Dio  Martim 
Afonfode  foufa,&oveadorda  fazéda 
Fernã  r  odriguez  de  caíkllo  branco,*]  ja 
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emBaçaimtiuerãoasnouasdoqpaffara 
o q  Martim  Afonfo  não  apiouou,oufof 
feporq  realmente  lhe  não  pareceobem 
oq  erafeito,ouporqogouernadornão 
efperara  por  ellc  para  o  fazer  por  feu  c  õ 
felho,&  não  deixou  de  foltar  alguas  pa- 
laurasdemafiadas.E  chegando  com  efta 
paixão  ao  gouernador,feouue  com  clle      A 
algum  tanto  fecamente,  com  que  a  pra-    '-/_y 
tica  que  então  ouuc  antre  clles  foy  de    — s>/ 
pouco  goflo  de  ambos,  em  que  Martim  jS,  C^att^ 
Afoníovquando  lhe  falou  na  morte  dtf'2^.^^/3: 
Soltão  foy  com  fom  de  a  não  aucr  por*  <3* •&  £  - 
muyto  acertada«,nem  os  termos  por  on*<^»k  ç£m.f. 
defefízera,aqueogoucrnadorrefpon-/"'*^^  ^ír 
deo  fempre  com  algum  pefadume  *  com""™  3-  S«.- 
qtiefedifpidirãomal  fatisfeitos  húdoA<:<fâ,/-£/A~ 
outro,&  também  co  veador  da  fazenda»^^^^ 
fcouueogouernadorentãodc  maney-  ^2o 
ra  fobre  coufas  de  feu  offício,  que  o  def 
pidio  de  fy  cô  aflaz de  defgoíto  &  quei* 
xa,comquereceofodoqueelle  &  Mar 
tim  Afonfo,&outraspeíroas  podiãoef 
creueraoreynopondolhe  culpas  polia 
guerra  da  terra  firmeque  fizera  contra 
parecer  de  todos,  &  polia  morte  do  foi* 
tãoBadur,&  por  outras  algúas  coufas 
dequefofpeitauaqueagêteeítauamat 
fatisfeita,difpidiohúcaturatodaapref 
fa  com  cartas  para  elRey  qne  fcífem  aia 
da  nas  nãos  em  que  lhe  daua  conta  de  ta 
do  &  feus  defeargos  naquellas  coufas 
em  que  lhe  parecia  que  podia  fer  caiu-* 
niado,porcm  o  bargantim  fe  deu  tanto 
vagarquequando chegou  a  Cochim  ja 
as  nãos  cráo  partidas,com  tudoo  goncr 
nador  por  não  ficar  íé  remédio  efte  fea 
rcceyo,fe  falou  cõ  hum  judeu  chamado 
Ifac  do  Cairo,homé  entédido,&  de  quê 
confiaua  õj  lhe  trataria  verdade,porq  ti*, 
nha  fama  de  a  tratar  fépre,a  (Jdcu  quari 
to  lhe  pidio  por  aceitar  vir  a  clle  rcyno 
com  recado  a  elRci&  lhe  deu  hua  carta 
de créça,&  outra  de  poucaleirura,cv  lsr 
ga  informação  porefcritodoqáuia  de 
razer,&jútaméteoencarregoudeirpo£ 
Suez3a  ver  as  gales  qahy  eíteuáo  &  dafri 
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paffar  polia  corte  do  turco,&  informar- 
fedc  tudooquenella  paífaua  para  dat 
miúda  conta  a  elRey  noílo  fenhor,o  qo 
judeu  cumprio  inteiramente.  Mandou 
tambemogouernadorManoel  macha- 
do íeu  criado  ao  eftrey to  em  três  fuftas 
com  ordem  quecoreífe  ate  as  portas,  St 
trabalhaflfe  por  faber  nouas  dos  rumes, 
ou  do  q  por  la  pafTaua,porque  tinhapara 
fy  que  ainda  que  os  rumes  eftiucfíem 
embarcados  ,  fabendo  a  morte  delRey 
de  Cambaya, pararião  ate  verem  outro 
recado  do  Turco,&  feita  efta  diligencia 
ícfoííe  inuernara  Goa.  Com  a  morte 
de  fokáo  Badur  ouue  no  feu  arrayal  grã 
de  çonrufaõ  &  variedade  de  pareceres 
íobre  o  que  fe  deuia  de  fazer ,  cõ  a  qual 


/pia.  em  ^  ocafião  Mirizão  hamed  cunhado  do  rey 
ae/k.  jZ-ftvil  dos  Mogores ,  com  que  .o  foltao  tiuera 
jfár  J£Jl*--  guerra,&auia  muito  tempo  que  andaua 
rruX  t^J  cm  fua  companhia  defauindo  de  feu  cu- 
W&n.í-Strfst.  nhado,com faúordealgús Mogores ,q 
c^,.  $.  «*-m.  je  pâffaráo  a  elRcy  de  Cambaya ,  &  en* 
L%>-  tão  eftauão  no  arrayal,lançou  mão  pot 

todos  os  aparatos  reais,&  por  todo  o  di 
nhey roque  aly  auia , que  dizião que  fe- 
ria hum  conto  &  mcyo  de  ouro,  &  fe  co 
meçou  a  nomear  por  Rey  de  Cambava, 
&  pari  fe  poder conferuar  nefte  nome, 
que  fabia  que  não  auia  de  foar  bem  nas 
orelhas  dos  naturais  da  terra ,  detrimi- 
nou  grágear  a  amizade  do  gouernador^ 
com  a  qual  lhe  parecia  que  podia  leuar 
ao  cabo  quanto  emprendeiTe,paraoque 
fe  paflbu  a  Nouanager  lugar  pequeno 
húa  legoa  de  Dio,  donde  mandou  hum 
embaixador  ao.gouernador  pidindolhe 
ajuda  para  aqueíiaemprefa,&  fcquifef- 
fe  aceitar  fuá  amizade,&  auello  por  rey 
daquelle  reyno,  alem  de  ter  nelle  fem* 
pi emilhor amigo  &maisfíel&  feguro 
que  todos  os  que  podia  aucr  naquclla 
terra,  lhe  daria  cincoenta  mil  pardaos 
para  ajuda  dos  gaftos  das  fuasarmadas, 
&  quais  quer  lugares  da  fralda  do  mar  q 
enequifeíTe,efte  embaixador  foy  do  go 
uernadòr  bem  recebido,&  poílo  o  nego 


cio  em  confelho,lhe  concedeo  tudo  o  q 
pidia,com  q  tornado  o  embaixador  cort 
tente  do  bom  defpacho,o  dinhey  ro  foi 
logo  entregueis  pazes feitas,&  o  Miri- 
fcáo,por  mandado  dogouernador,nome 
ado  pof  Rey  de  Cambaya  na  mizquita 
da  cidade ,  como  antes  era  cuftume  fa- 
zerfeaomefmofoltão.  O  nouoReyrrã 
dado  logo  dar  as  graças  ao  gouernador 
do  que  lhe  fizera  Jhe  mandou  dizer  jun- 
tamente que  por  quanto  tinha  nouas  ^ 
os  fenhores  do  reynoordenauão  fazer 
Rey  hum  moço  fobrinho  do  So!tão,por 
não  lhe  ficar  filho, nem  auer  outro  erdei 
ro  mais  chegado  a  que  pertêcerTe  o  rey 
no,lhe  pidia  muy  to  que  lhe  aconfelhaf- 
fe  o  que  faria ,  porque  elle  tinha  perto 
dedousmil  Mogores  de  cauallo  gente 
efeolhida ,  &  bem  encaluagada ,  de  que 
fe  podia  efperar  qualquer  bom  feito.  O 
gouernador  lhe  refpondeo  que  fedeuia 
de  aproueitar  da  boa  ocaíião  que  então 
tinha^porque  em  quanto  o  reyno  efiaua 
fem  Rey  as  coufas  delle  embaraçadas  & 
indecifas,&as  forças  diuididas  lhe  feria 
fácil  fogeitallo,oquelhe  feria  muy  to  di 
ficultofodefpoisdcauerRey,a'scoufas 
poftas  em  ordem,  &  as  forças  juntas  & 
vnidas, porem onouoRey  inda  que  a- 
prouou  o  confelho,fe  deixou  leuar  bom 
tépo  no  lugar  em  q  eftaua,fcm  acudir  ao 

quclhecumpriadcquedefpoislhefoce 
derãomalesaquenáo  pode  darreme- 
dio.Eftedefcuido  doMirizâo  deu  lugar 
aos  fenhores  de  Cambaya  para  fazerc 
Rey  o  moço  fubrinho  doBadur,que  era 
de  doze  annos  pouco  mais  ou  menos,  & 
três  gouernadores  para  o  reyno,  Dria* 
cão,Madicmaluco ,  &  Alucão  ,os  quais 
acabarão  de  por  em  foííego  os  tumultos 
&  inquietações  que  cauíara  a  morte  do 
íoltão,&  ordenar  as  coufas  do  reyno  co 
mo  lhes  cumpria,&  porque  entenderão 
queo  gouernador,  dequem  oMirizão 
podia  ferfauorecido,não  fepodia  deter 
muyto  em  Dio  por  eftar  ja  perto  do  in- 
uernoj  cm  qlhe  era  forcado  rccòlhcrfe, 

dilatarão 
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dilatarSo  énterder  com  ellc  para  def- 
poisdaidadogoucrnadorj&cntãoco 

mo  o  acharão  falto  de  forças  &  de  fo- 
corro,  com  pouco  trabalho  o  conftran- 
gerão  a  fc  tornar  para  a  Tua  terra  %  com 
muyta perda  da  fua  gente,  &  perigo  da 
Juavida,fuceflo  ordinário  dos  defciii- 
dos  dosprincepes  nas  coufas  que  lhe 
importâoj&tãoperjudiciais  para  elles 
que  muytas  vezes  por  leues  parta  tépos 
vem  aperder  coufas  de  muyta  fuítãcia, 
&dc  muyta  honra  &  proueito  fcu.  O 
gouernadornofímdeMarco  defte  an-^ 
nodci  ^37.fepartioainuernaraGoa, 
deixando  por  capitão  na  f  ortalczacV  na, 
cidade  António  dafilucytAiCom  quem 
ficarão  os  mais  dos  fidalgos  que  forão 
com  clle,  &  por  capi;áo  na  viíla  dos  ru- 
mes loáo  de  mcndoça,&  leuou  toda  a 
armada  ddKey  de  cambava,  tirando 
coatro  catures  que  deixou  para  osreca 
dosncccíTuios,  &  feis  furtas,  &  duas 
galeotas,  todoseftes  nauiosbem  arma- 
doscVaparclhados,  &  também  deixou 
na  fortaleza  a  mayor  parte  da  poluora 
quefeachounacidade,&  de  caminho 
viíitouBaçaim,onde  fez  capitão  Gar- 
cia de  fà,&prouendo  afortaleza  de  gèV 
te  em  que 3uiaalgús  fidalgos, &  ordenl 
dooquelheparccco  nella  neceííario, 
fe  foy  a  Goa,  donde  mandou  a  Cochirti 
muyta  da  armada  de  Cambaya,para  an- 
dar em  companhia  de  Martim  Áfonfo, 
aquém  mandou  regimentodo  que  auia 
de  fazer  no  verãu  &  no  inuerno ,  que 
ellecumpriomuyto  inteyramente.  Ef- 
tando  elUey  noíTo  fenhor  em  Euora 
comtodiacorte,aostrcs  dias  do  mes 
de  lunho  defte  annode  i  ?  3-7.  pario 
a  Rainha  dona  Caterina  noíTa  Senhora 
oPrincepedomloáoque  defpois 
cafoucó  a  Princefa  dona  Joana 
filhado  Emperidor  Cario 
quinto,  mas  durou  muy  to 
pouco  tépo  cafado  como 
adiíntefevera  em 
j  *-  feus  lugares»  j 


CAPITVLO  XXXXIII. 

f  António galuao  chega  a  Ma 
lucopara  capitão  da  for  tale* 
Z,a,  ordena  nella  alguas  cou 
fasnece farias,  manda  tome 
terpabaos%eis  das  ilhas  q 
etão  eflâojutos  em  Ttdore,  & 
não  lha  aceitando  os  way  co* 
meter  com  gente  deguerra,to 
má  hum  mouro  num  recontro 
que  lhe  da  conta  dô  eBado  dd 
terral  da  detrimmação  dos 
%eis. 

NTOHíô  Qhíl 
uão,que  deixamos  a- 
rras  partido  para  capl 
tia  de  Maluco  com 
'$  duas  nãos»  dê  4  *Me 
V  hta  nua  y  &  m  otnrá 

■>»-  asm  em»  »MM  * 

bia  por  capitão  hum  Francifco  mnez9 
chegando  a  Malaca  foymuytoberrire* 
cebido  de  dó  Efteuão  da  gama  capitã» 
da  fortaleza,  no  qual  tipo  chegou  ahy 
també  Diogo  Tardinha,  que  afras  dí0è 
que Triftãodetaide  mandara  áe  Mate- 
co  pidir  focorro ao  mcfmo  dó  Eílcuácrt 
com  tanta  inítancia,  que  fe  lho  «lo  mi- 
daííe  lhe  emeampaua  afortaleza,  por^ 
não  tinhamodo  para  a  defender  m  êot 
ma  cm  que  eftaua,  deque  víetio  nmhé, 
carràsdc  algús  horr.es  particulares- d* 
fortaleza,  que  deziãoomefmo  a  km» 
migos,  &  afí  rmauáo  qne  fegundo  os  tm 
balhos,  &  miferias  q  padedáo,  fe  lhe* 
não  forte  focorro  lhe  feria  forçado  to- 
mar amizade  cos  mouros,  &  tremfejpa- 
ra  elles,  antes  q  os  tomaílem  St  âtmm 
amoitea  todos,  porque  »a  fortaleza 
não  auia  ja  remédio  algum  de  dcfettfaê* 
D'eítascaitas  todas  otwe  viftaAfttofH* 
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galuão,  que  prouendoífe  de  tudo  o  que 
lhe  parecêo  nccefTario,  &  principalfncn 
te  de  mantimétos(de  q  afora  meter  nas 
fuasduas  nãos  quanto  puderáo  leuar, 
fretou  também  hum  junco  que  mandou 
carregar  delles  h3  Iaoa )  fe  foy  polia  via 
de  Burneo,  onde  não  achou  bom  ga  fa- 
lhado pollos  cfcandalos  que  tinha  rece 
bidodosnofTos,&daly  foy  terha  ilha 
deTernateemOitubrodoanno  palia- 
do de  i  y  5  6.  &furgindonoporto,ou- 
uenâ  terra  grande  aluoroçOj  &  Jià  nao 
ofoíão  viíítar  muytos  Portuguefes,  q 
fe  queixarão  grauementedeTriftâú  de 
taide,  dequemlhedifferãomuytosma- 
les,  eertificandolhe  que  fe  deixarão  de 
p  mãdar  prefo  ha  índia  ao  goucrnador, 
foy  porque  cntendiâc.quc  chegando  a 
Malaca,  dom  Efteuáo,  pollo  parentef- 
coque  tinha  coro  elle, o  auiade  deter, 
&  nâoauiadeeonfentirqpalTaíTe  daly. 
António galuão  como  era  homem  de 
bom  entendimento  &  natureza, não  fez 
muy  to  cafo  deftas  que ixas,por  ferem  de 
pouo  ,  entendendo q tem  ellcpor  euf- 
tume  fazer  as  coufas  que  tomâmal  mais 
graues  do  que  merecem,  &  por  atalhar 
aosmales  que  lhe  diziáo  de  Triftâo  de 
taide»  lhe  refpondeo  algum  tanto  em 
fauordclle,comquefedefpidirão.  Aly 
foy  também  viíitado  do  mefmo  Triftâo 
detaide,quc  lhe  mandou  pidir  q  fe  foífe 
logo  para  afortaleza,  aque  clle,  defpois 
de  lhedar  osagardecimentos,  refpon- 
deo que  fenáo  defacomodaífe  tão  de 
prcfla,queeneefperarianomaráteque 
fe  clle  apofentaífe  muyto  ha  fua  vonta- 
de, que  Triftâo  detaide  eftirrtou  muyto 
porque  lhe  pareceo  que  era  aquillo  hum 
modo defreyo para feus inimigos,  que 
logo  começarão  apraguejar  do  capitão 
nouo,porq  não  executaua  em  Triflão 
detaide ajufliça  co  rigor  &  prcffa q  elles 
defejauão.  Ao  domingo  íeguinte  de- 
fembarcon  António  galuão,  &  foy  en- 
tregue da  forEatez3,&3pofentadonella 
com  grandes  comprimentos  de  Triftâo 
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detaide,  nfo*a  todas  as fefhs&lionras 
que  lhe  pode  fazer,onde  começou  lo©o 
a  entender  no  mais  neceflario ,  que  era 
defembarcaromantimento,&  porque 
atodosabrangefleemabaftança,  man- 
dou que  nos  foldados  fe  dcfTeo  arroz 
aoshomésjcom  grande  pena  aquemo 
vendeffe  para  fora  da  foi  taleza,&  o  pre 
ço  foy  mais  de  ametade  menos  de  que 
valia  na  terra,  em  que  ainda  fe  fez  muy- 
to proueyto  para  elRcy  conforme  ao 
preço  porque  fe  comprara  ,  com  que  a 
terra  ficou  muyto  abaftada  de  todas  as 
coufas.  Ordenou  queouueffe  hum  juiz 
ordinário  &dous  almotaceis  para  rrJ- 

lhorgouernodatcr!3,aqaedenoliuro 
das  ordenações  por  ondeie  gouernaf* 
ferfij  que  nunca  aljiouucra,  &  com  eftas 
&  outras  muy  tas  coufas  que  pos  em  boa 
ordem  &  concerto  para  obem  comum, 
fe  fez  muyto  amado  &  bem  qu ifto  de  to 
dos,&  repairou  afortaleza  que  eftaua 

desbaratada,concerroua  artilharia  que 
achou  quafi  perdida  & defemcepada,& 

em  fim  ordenou  húacafacmqfe  fizefíe 
poluora,&ellccmpcífoa,  com  3gente, 

Iria  ao  mato  trazer  lenha  de  qfcfizeiTe  o 
caruão,  &  madeyra  de  que  íe  fizerao  re 
payros  para  toda  a  artilharia;  que  era 
pouca,  por  ter  informação  que  Triftâo 
deraidemereramuytada  q  era  delRey 
nosjuncosqueleuauãoofeucrauc  pa- 
ra irem  mais  feguros.  Os  Reis  das  ilhas 

fabendoqueera  chegado  nouocapitâo 
com  grande  focorrojdefcjofos  de  faber 
para  quanto  era,  ordenarão  fuás  arrea- 
das, com  que  vinhão  correr  ha  fortale- 
za, fazendo  faltos  de  dia  &  de  noite,po 
rem  elle  que  pretendia  auerfe  por  bem 
com  elles,  mandou  gonçallo  vaz  cerna- 
che  em  húa  carauella  a  Tidore  onde  to- 
dososReiseft3uãojuntos,a  dimlhes 
que  elle  como  era  ncuo  naquelfa  terra, 
não  tinha  ainda  bê  tirado  alimpo  a  ver- 
dade das  coufas  que  paífaráonella,  que 
folgaria  muyto  de  ter  paz  &  amizade 
comellesjpoy  fe  cfcofaicin  os  males  § 

nacem 
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nacc"  da  guerra,a  cj  todos  refpõdcrãopõ 
dolhc  diante  os  infultos  &  extorfoés  q 
tinhâoreccbidodc  Triftão  detaide,  q 
trataíTe  de  lhe  dar  o  caftigo  que  por  iflo 
merecia  por  feruiçodeDeos&delRey* 
&  então  fe  trataria  de  paz  &  amizade,& 
cj  em  quanto  fe  tomaua  concrufaõ  nifto 
eftiuelTem  em  tregoas  algum  tépo,  que 
logoalyaiTentaráo,oqclÍcs  principal- 
mente fizerão  para  entretanto  tererrt 
aaifos  pollo  Camarrao  do  que  ocapitão 
detriminaua  fazer.  Com  eiras  tregoas 
fairão  os  noíTos  polia  ilha abufear  lenha 
de  cj  os  mais  erâo  efcrauos,&  defmandã 
doiTcalgús,  forão  tomados  três  delles 
pollos  mouros,  de  que  o  capirão  íe  man 
douqueixar  aos  Reis,  arguindoos  de 
não  guardarem  fuaverdadc^qdcelle  tá 
bemfariaomefmo,aquereípondcráo, 
que  guardáuáo  a  verdade  da  maneyra  q 
aguardanâo  os  Portuguefesj  que  fe  ellc 
a  não  guardaíTe  faria  como  fempre  fize- 
rão quantos  capitães  onuera  em  Malu- 
co^ que  fequifefíe  guerra  com  elles  os 
acharia  preftes:  com  aqual  repofía  de- 
triminádo  o  capitão  ir  pelejar  cos  Reis, 
lhe  forão  muytos  ha  mão  polia  grande 
cantidade  de  gente  que  tinhão  cóíígOj 
fobreo  que auendo  muytos  debates  em 
q  o  capirão  em  fim  fe  refolueo  em  ir  pe- 
lejar, fe  fez  preftes  com  agente  que  lhe 
pareceo  necefiaria,&  deixando  Triftão. 
detaide  por  capitão  na  fortaleza,  fe  foy 
a  Talangane,onde  lhe  fairão  de  húacm 
bofeadadous  mil  mouros,  com  quem 
durou  pouco  o  recontro,porqfe  reco- 
lherão logo fem matsdano da  noífa  par 
te  qtres  feridos,  &  os  noíTos  tomarão 
hum  mouro  que  ficou  mais  atras ,  a  que 
perguntando  o  capitão  pollo  eftado  da 
terra,  &  pollo  que  os  Reis  faziío,  on  de 
triminauão  defazer,lhe  rcfpôdeomuy 
to feguro,que  os  Reiseítauão  anrre  fy 
conjuradosdecontinuaré tanto  aguer* 
racontraosPortugueíes,atequeosto 
roalTematodoscomafortalcza,  &darê 
cruelmorteaosqtomaíTem  có  Trilião 
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detaide&âefle  por  dcrradeyro  adatS 
muyto  mais  cruel  que  a  todos, posem  os 
Portuguefes  que  eítiucílem  co  capitão, 
tomariáo  catiuos,para  co  rcfgate  delles 
fe  pagarem  dealgúa  parte  dos  roubos  q 
íhe  tinhão  feitos,  para  a  qual  guerra  ti- 
nhão junta  tanta  gente  que  para  cada 
Português  tinhão  duzentosmouros,& 
acidadedeTidoreeftaua  muyto  forti- 
ficada com  muros  &  baluartes,  &  atuo 
nella  dez  mil  homés  detriminados  i 
morrerem  todos  primeyro  que  os  Por- 
tuguefes pudeffem  entrar  nella,  &  em  q 
tinhão  portos  muytos  eítrepes,  &  abro- 
lhos de  ferro  para  algús  fe  a  caio  acer.  /fáfL 
talTemde  entrar. Equeos Reis  eítauád  ^Y 
recolhidos  em  híia  ferra  alta  mais  de  ^«^f*^ 
meya  legoa,  para  onde  fe  fobe  por  hum  <&&  x%™n> 
caminho  em  que  não  cabe  mais  quebúl 
fô  homem,  &  que  foubelTe  certo  qúé 
cfta  era  apura  Verdade  do  que  lhe  per- 
guntaua, aqual  lhe  dizia  tãoliuremente 
porque  fabiaque  de  lha  dizer  não  podia 
vir  aos  Reis  mal  algú,  que  fe  outra  couã 
fa  lhe  parecera,  nem  cem  mor  tes  bafta~ 
rãopara  lhe  tirarem  da  boca  húa  fó  pa- 
laura^&que  folgaria  de  lhe  dará  vida 
para  ver  o  que  nifto  fazia,  a  que  o  capi- 
tão refpondeo  que  era  contente  de  lhá 
<3arparaquevifleo  que  defejaua,  &o 
mandou  por  abom  recado  bem  carrega 
do  de  ferros  porque  não  pudeííe  fugir* 

'■CA  PI  TV  LO  XXXXIIII. 

ff  O  capitão  toma  afortak&á 
em  que  eílão  os  %eis9Ç$*pos 
tila  tomaacidade,  osmouroí 
ordenao  hum  ardil  fará  to* 
matem  o  capitão  9elle  da  nuas 
aldeãs  em  que  os  mouros  $JÇ 
tão  recolhidos  9  Ç$ o  que  lhefo 
cede* 
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ARMADA  QVE 
António  °aluão  leua 
ua  crâo  duas  nãos, 
duas  carauellas,  três 
bargantís,&  duas  bar 
caças  com  boa  artilha 
ria,  &  citando  para  fe 
partir  ao  outro  dia  de  Talanganc,  quan 
do  foy  mentiam  vio  aparecer  a  armada 
dos  inimigos,  que  paífaua  de  duzentas 
vellas,&  com  fembrante  alegre  diffe  pa 
ra  a  fua  gente,  que  noiío  fenbor  lhe  fa- 
zia mercê  de  lhe  trazer  aly  aquelles  ini- 
migosao  mar, para  os  meterem  todos 
no  fundo,&  lhe  ficarem  menos  na  terra, 
&  mandou  logo  darás  vellas  ha  vifta 
dos  mouros, a  que  elles  derão  muytas 
gritas,  &  tocarão  feus  cftrométos,  com 
moftrasdcgrandeesforço&alegtia,po 
rem  vendo  que  os  noííos  punháo  aproa 
nellcs,  aforçade  remo  fepuferãodebal 
rauento,  tão  afaftados  que  os  noííos  ti- 
ros lhe  não  pudefíem  chegar,  &  a  nofTa 
armada,  fem  tratar  mais  delles,  nem  re- 
ceber dslles  impedimento,  chegou  ha 
vida  de  Tidore,  em  que  fe  vio  apraya 
cuberta  de  gente,  com  tantas  &  tão  efc 

pantofas  gritas, que  parecia  fundirfe  o 
ceo  &  aterra,  mas  nem  iífo  foy  parte  pa* 
ra  deixaré  os  noííos  de  ir  furgir  no  por- 
tconde  lhe  tirarão  da  terra  com  muy  ta 
artilharia  miúda,  de  que  fazião  pouca 
conta  porque  os  pilourospaiTauão  por 
alto:  com  tudo  o  capitão  por  lhe  não  a 
contecer  defaítre,  fez  paíTar  a  armada 
mais  abaixo  da  cidade,onde  os  tiros  lhe 
não  podiáo  fazer  dano,  donde  mandou 
hum  embaixador  aos  Reis  a  ver  feque- 
ríão  paz  com  elle,o  qual  tornou  bem  de 
prcífa  fugindo  has  efpingardadas  q  os 
mouros  lhe  tirauão.  Auido  então  confe 
lho,foyaífentado  que  fe  còmeteífea 
fortaleza  onde  os  Reis  eftauão ,  q  feria 
mais  fácil  de  tomar  que  acidade ,  porq 
não  tinha  artilharia, nem  mais  gente cj 
a  do  feruiço  dos  Reis, porque  toda  ade 
guerra  eftaua  na  cidade,  &  que  Gomcz 


decraíto  fidalgo  honrado,  fícaíTe  erri 
guarda  da  armada  com  boa  vigi3,  q  não. 
chegafTem  os  mouros  aporlhe  fogo,& 
em  fendo  menham  fizeffe  embarcar  to- 
da agente  nosbateis,&  tocando  todo  o 
modo  de  eítromentos  q  tiueffe,  fizcíTc 
rofto  de  querer  defembarcar,  a  onde  a 
cudindo  os  mouros  perderião  o  tento 
da  fortaleza,  parecendolhe  que  não  po 
deriafer cometida.  Dadaeflaordé,  ef- 
colheoo  capitão  cento  &  vinte  homés 
todos  cfpingardeyros,  q  leuauâo  feus 

eferauos  cô lanças  &  adargas, com  que 
fe  fazia  hum  corpo  de  géte  que  parecia 

de  trezentos  homés,  &  fendo  o  coarto 
damodorra  rendido,  foy  defembarcar 
em  terra,  donde  começou  de  marchar 
para  afortaleza  por  outro  caminho  que 
não  era  o  por  onde  os  mouros  fe  feruiáo 
<]ue  era  conhecido  de  muy  tos  dos  que 
aly  hião  pollo  terem  viíío  no  tempo  das 
pazes,  hião  na  dianreyra  António  car- 
neyro  com  abandeyra,  Góçalo  vaz  çer- 
naçhe,  Diogo  lopez  dazeuedo,Iorfe  de 
brito,  António deteiue,  Francifco  de- 
foufa,Ioão  freyre,&  outros  esforçados 
caualeiros,  que  caminharão  com  muy  to 
vagar  por  fero  caminho  fragofo,  mas 
femauer  delles  fentimento,  ate  que  a 
manhecendo  chegarão  acima  ao  andar 
dafortaleza,  de  queauendoviíta  as  vi- 
gias dos  mouros,correrão  com  grandes 
gritasdarrebateaosReis,q  forão  pof- 
tos  em  grande  fobrclíalto  &  aluoroço, 
&  fendo  tomado  orebatc  na  cidade  acu 
dio  muyta  gente  ha  fortaleza, quecom 
muy  to  esforço  foy  de  mãdar  os  noífos 
debaixo  da  capitania  do  Rey  Dayallo* 
quefepos  diante  dos  mouros  para  os 
capitanear,  os  noífos  nefíe  tempo  eráo 
chegados  a  hum  campo  rafo  que  auia 
diante  da  fortaleza,  onde  António  gal. 
uãopofto  na  dianreyra inuocando  San 
tiago&fam  Tome  cujo  dia  então  era, 
arremeteoaosmouros  deíparãdo  nel- 
les  muyta  scfpingardadas,q  fem  duuida 
xé apeleja, cometerão  tambe  os  noíTos 

com 
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cõ  as  fuás  cuftumadas  gritas ,  &  muy tas 
frcchas,pcdradas,&  azagayas  d'arrcmc 
flb,porc  os  noflbs  largando  as  efpingar 
dasaoscfcrauos  (que  també  fe ficarão 
feruindo  dcllas)tomaráo  as  lanças,  com 
^  fizerâoparar  os  inimigos  femoufarem 

paliar  auante  no  qual  tépo  o  Rcy  Daya- 
k.,q  pelejaua diante  comhíia  faya  de  ma 
lha,&  hú  capacete,&  húa  cfpada  d'ábas 
a:;  máos,de  q  aprédera  o  vfo  eftando  an 
n  c  os  noítos,fendo  ferido  emhú  ombro 
cõ  hú  pilouro  de  efpingarda , fc  retirou 
a  eras:  dos  noífos  lorfe  de  brito  &  Pêro 
pinheyro  foráp  cercados  de  tantos  dos 
inimigos  qfem  lhes  valer  o  feu  grande 
esforço,  foráo  derrubados  muyto  feri- 
dos, porem  acudindolhe  Gonçalo  vaz 
cernache,Francifcodefoufa,Ioáopa- 
cneco,&  Diogo  moreyra,apefar  de  to- 
dos os  inimigos ,  com  morte  de  muy  tos 
delles,lhos  tirarão  das  mãos  ;  António 
oaluao  diante  dos  feus,&  todos  os  que 
Z  acompanhauáo  fazendo  marauilhas 
comdefejo  de  ganharem  honra  pufe- 
rão  os  mouros  cm  talaperto ,  que  os  fo- 
ráo leuando  poilo  campo  ate  chega* 
rem  onde  eftaua  o  Rey  Dayallo-  ferido, 
que  lendo  derrubado  pollos  noflos,bra 
dou  aos  feus  com  grade  inftancia  q  lhe 
acudifTem  porq  o  não  leualfem  os  cães 
dosPortuguefes,aqacudio  tanta  canti 

dade  dos  mouros  que  o  leuarão  configo 
fem  os  noíTos  lho  poderê  defender,  po- 
te oreftante  da  gente vendoolcuar nos 
bcaços,cuidando  q  era  morto,fe  pos  em 
fnaida  com  taío  defacordo,  qdeixando 
as  armas,&  dando  em  outros  q  de  nouo 
acudiáo  ao  rebate,os  fizeráo  també  fu- 
gir  hús  para  a  for  taleza,&  outros  para  o 
mato,osnoaos  fc  foráo  trasosquehiaõ 
paraafortaleza,dequeosrciseraójafa 

tidos,  onde  entrando  cõ  ellcs  de  enuol 
u,osmourosadefépararaõlogofugin- 

do  també  quanto  mais  podiaô,  &  o  Rey 
DwaUofoileuadohacidade.Ocapitaô 
n  íó  fe  achando  nas  cafas  coufa  de  ô,  lan 
çarmaólhç  mandou  por  fogo,qcomo 


M   I  O  A  M  O    IIK  *o 

eraódemadcira&canasembreueefpa* 
ço  fc  leuãtou  efpantofifsimo.Os  noflos 
da  armada  a  q  ficou  encomendado  fair 
em  terra,&  cometer  a  cidade,naô  fe  dei 
cuidarão  quádo  lhe  pareceo  tépo,pore 
tiueiãonella pouco ÇfazeT,poiq  a  gere 
q  fe  pos  cm  defenfaô  vedo  o  Rei  Dayal 
lo  ferido,&  arder  a  fortaleza,&  tédo  no 
uas  que  ella  era  entrada  dos  noflbs  &  os 
Reis  fugidos,entrou  emtamanho  medo 
q  fé  tratar  depeleja  fepuferáo  todos  cm 
fugida,&  a  pos  eftes  fe  foy  també  toda  a 
mais  oête^da cidade  cos  filhoshas  cofias 
bufea^do  cada  híifaluação  por  onde  mi 
lhorpodia,ateqficoudefpejada,poiéo 
ReydeTidoreacudioaly  a  faluar  fuás 
molheres  &  feu  tifouro,o  q  inda  fez  até 
poqpodcefcaparemfaluo  cô  tudo  o  q 
bufcaua.Os  noflbs  q  ficarão  nas  naosvc 
do  fugir  osmouros  faltarão  em  terra  cos 
marinheyros  Arábios  &  fe  meterão  pol 
la  cidade  a  roubar  cõ  tanto  defmádo  ,3 
muitos  dos  inimigos  feitos  núcorpo  tor 
naraóarcnouara  peleja  ate q  António 
galuáo  cô  toda  a  géte  chegou  ha  cidade 
&  entrou  por  ella  dando  a  morte  a  eftes 
&aquantosfugião,cõq  os  noíTos  come 
caraó  també  a  fe  defmandar  no  faço  dei 
ía,poré  o  capitão  receofodalgú  defaf- 
tredosqíaóordinariosnagétedefman; 

dada,mandou  por  fogo  à  cidade  com  4 
ficou  de  todo  cõfuroida,&  em  q  arderão 
muitasrique2asdos  Reis,&  muita  géte 
qainda  eftaua  nclia,masinda  os  noíTos 
ouuetaõ  bôdefpojo  de  fazédas  &de  mui 
tos  catiuos, moços  &  molheres  cô  feus 
filhosqhiaõ fugindo, &tomoufe  aquy 
també  muy  ta  artilharia,  &  toda  a  arma* 
daq  fe  achou  dos  inimigos,  &  tudo  fera 

mais  cufto dos  noflbs  q  três  feridos  de 
pedradas  là  na  fortaleza,ehúPortugues 
&  três  marinheiros  na  cidade.  Após  ef- 

t3  milagrofa  vitoria,fe  deteue  António 
oaluãoalgús  dias  em  derrubar  os  muros 

&  baluartes  da  cidade  cõ  q  a  caua  fiam 

entupida,c  tudo  capo  rafo.PoréosReis 

védoquaópoucoscraóosnoífos,osco 

Qq  j  metiaô 


TERCEIRA  PART 

Bietião  muy  tas  vezes  cõ  muy  ta  gente  q 
tinháo  junta,dc  q  fempre  tornarão  def- 
baratados»  &  tomarão  por  vlcimo  reme 
dioordenaréhúa  armada  fecreta  para 
tomaré  o  capitão  q  cada  noite  hia  dor- 
mir ha  nao,cjeftaua  tão  afoitada  da  ter- 
ra ,  q  o  podião fazer  facilmête  antes  de 
fer  (ocorrido  do  mar  néda  terra  &ncíta 
paffagem  não  leaaua  cófigo  mais  q  oito 
ate  dez  Portuguefes,&  para  ifto  fízcráo 
preftes  vinte  embarcações  que  puferão 
em  cilada  nu  lugar  efeufoj  em  q  eftauão 
béemcubertasdos  noflbs  de  todas  as 
partes.  De  q  fendo  o  capitão  atufado, 
ordenou  q  Gomez  decrafto,  Gonçalo 
vaz  çernache.  António  detaide  &  Fran 
cifcodefoufacõdous  bargantís,  duas 
barcaças,&  dez  caracoras,fizeíTem  hQa 
contra  cilada  fobre  a  armada  dos  inimi- 
gos, os  quais  feiros  preftes  cõ  tanto  fe- 
gredo  q  os  mouros  o  não  auentarâo  nu- 
ca, fe  puferão  de  longo  âa  terra  cm  par 

te  onde  eftauão  bêefcôdidos.  António 
galuáo metendo  entáocõfígo  no  batel 
vinte  homés,&  marinheyros  Portuguc 
fes  tambe  com  fuás  armas,  &  muytas  pa 
nellas  de  poluora,  pardo  p3ra  a  nao,  os 
inimigos  em  tendo  rebate  polias  fuás 
cfptas  q  obatel  fe  defamarraua  da  terra, 
o  forâo  cometer  de  voga  arrancada,  a  q 
o  capitão  fez  roílo,defparando  os  ber- 
çosque  Ieuaua,pof  em  coarrocaracoras 
dos  inimigos,  em  que  hia  hum  filho  do 
Rcy dos  Papuás  homem  esforçado.cbe 
garão  a  abalroar  obatel  cm  que  acharão 

tanta  rcíiftencia,& tanto danocom as 
panelhsdcpoluora  q  muy  tos  dos  mou- 
ros fc  lançarão  ao  mar,com  que  as  cara- 
coras  feafaíiaráo,afsy  para  os  tornar^ 
como  para  apagarem  o  fogo  que  fe  lhe 
começauaaatear  dentro í  neíre  tempo 
-vrahao  ja  os  noííos  nauios  remando  a 
grande  prcíTa  i  &  as  earacoras  diante 
*om  grandes  gritas,  de  que  auendo  os 
mouros  vifta,  fc  puícrãologo  em  fuo]. 
da,  deixando  huadas  íuascaracorasde 
íçmpaiada  da  gente.  Os  mouros  da  ter» 
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ra  em  vedo  trauada  a  peleja  no  mar  fo- 
rao  cò  muita  prefteza  cometer  o  arrayal 
dos  nonos  q  como  cílauáo  de  fobreaui- 
lo,&  cõ  ordem  do  q  auiáo  de  fazer  che- 
gando os  inimigos  a  tiro  deípararão  nel 
les  as  efpingardas,com  q  matando  &  fe- 
rindo mimosos  fizerão  parar  fem  oufa- 
re  de  fechegar  perto.  O  capitão  vendo 
rugir  a  armada  dos  inimigos,c\a  rcuoha 
dos  noíTos  na  terra,  voltou  cõ  todos  es 
nauios,&põdoos  de  longo  da  prava  fe 

foy  para  a  noíTagente,dondepor  ferem 
os  mouros  ja  recolhidos,  os  mandou  ef- 
piar  q  cinbSo  feito  de  fy,&  entendendo 
q  eftauao  em  húas aldeãs  daJyperto  por 
parecer  de  todos  antes  qamanhcccíTc 
Jefoycoagenteqlhcparecconeceín*- 
riataocaladamenteporantrehfisatuo 
redosq  nunca  foy  fcntidofenáohavíf- 
ta  das  aldeãs,  onde  os  mouros  citação 
repoufado  be  fcgurosde  podcréaly  fçr 
ralteados,comq  foy  talo  fobrcífolto  & 
medoqentrou  em  todos  íintindoasori 
tas  dos  noCosque  fem  ninhúacordo  co 
meçaraoafugircadahúporondcpodi* 
&  os  noífos  podo  fogo  bas  caías,  q  e.áo 
de  palha  derão  táta  claridade  ô  lhe  rnof 
trou  por  ondeosinimigos  hiâo,  a  ã  co- 
meçando a  feguir  oalcanço  dcfpoisdc 
feí i,ad,adaro,o  capitão  os  mandou  re- 
colher por  nao auer  deíaítrc,  &  para  r«. 
mar  algurepoufo  auendo  japollocãpo 
maJryda°Sm0Ur0S  dcrfubados  da$  c%ia- 

CAPITVLO.  X3CXXV, 

f  Os%eis  toâoi  chco^jutiúo 
fuás  armadas  &  [eus  tampos 

pnterraparajrepelejarcos 
nófos.O capitão  os  comete  prt 
meyro  Os  três  Reis  delles fe 

recolhem  a  fuás  terrasjdeTt 
dorefa&pa^  co  cafh^  «g£ 

^detaidefedefauem  com 

cllc 
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eBe/J  a  re^ao  porque :  os  da 
fua parcialidade  com  clle  jun- 
tamente fe  arnotinao  cõtrao 
capitão  &0  q  nifíopaffa. 

SREIS  DAQVEL- 

|  las  ilhasque  ali  eft  auáo  jú 
.tos,  enuergonhadosde 
«j  verem  que  com  tamanho 
'M  poder  como  tinháo  com 
figo  fenáo  podião  valer 
contra  tão  poucosPortugucfes,fe  con- 
certarão antre  fy  mandarem  aly  ajuntar 
todas  as  fuás  armadas  que  andauáo  por 
fora,&  com  ellas  por  mar,&  com  a  gen- 
te que  tinháo  por  tcrra,irem  pelejar  cos 
noííos,  detriminados  em  tiraré  a  todos 
as  vidas,ou  perderem  elles  as  fuás,  &  to 
marem  a  fortaleza ,  do  qual  cõccrto  feri 
do  auifado  o  capitão,&  vendo  q  osReis 
fe  punhãoemordédeoporporobra& 
qtinhão  a  gente  junta  para  o  cometeré 
ao  outro  dia,aquella  noite  dantes  fez  a- 
juntar  toda  a  fua  a.mada,&  por  cõfelho 
dos  capitães  feaíTentou  que  em  fendo 
meya  noite  foffem  dar  nos  inimigos,  cõ 
tal  concerto  que  ninguém  fedeímãdaf- 
íe,porque  fendo  neceííario  fe  recolhef 
fem  todos  juntos.  Chegada  a  ora ,  faem 
os  noflos,  &  vão  demandar  os  inimigos 
que  cftauão  bem  defcuidados,&  fora  de 
lhe  parecer  que  tiucííem  os  noflos  for- 
cas &  animo  para  os  cometerem,&  muy 
to  me  nos  a  aquellas  oras  que  erão  as  do 
repoufo,queellesbemauiáo  mifter.  As 
vigias  dos  inimigos  que  não  eftauau  Jef 
cuidadas,  em  auendo  fentimento  dos 
noífos,dão  rebate  fupitamente  com  ta- 
tá preíTa, que  osmouros  como  eítauão 
fe^uros  &  tomados  do  fono  fe  embara- 
çarão hús  cos  outros  de  maneyra  co  grã 
de  fobreíTalto ,  que  fem  atinare  com  as 
armas,ncm  fazerem  refiftencia  fepufe- 
ráo  logo  em  desbarato,  fugindo  pollos 
matos  de  que  tendo  auifo  o  capitão  pol 
las  luas  efpias  que  hiãodiante,fe  tornou 


arecolhenão  caladamente  ao  feu  aloja 
mento,  &  com  tão  boa  ordem,  que  os 
mouros  tiuerão  para  fy  q  as  fuás  vigias 
fe  enganarão,  &  lhe  deráo  rebate  falfo. 
O  Rey  dos  Papuàs,que  era  fefudo & Q x 
pcriraentado,vcndo  que  os  feus  tinháo 
cobrado  tal  medo  aos  noflos  que  aqual- 
quer  rebate  falfo  fe  punháo  logo  em  fu 
gida,lhepareceobem  mudarem  o  con- 
felho,&adctriminação  que  tinhâo,& 
recolherenfe  antes  adefenderem  fuás 
terras, que  pelejarem  cos  noíToscô  tan 
tos  mãos  fuccflbs.E  praticando  ifio  cos 
outros  Reis  de  Bachão,Gcilolo, Terna 
te,  &  Tidore,  por  comum  parecer  de  to 
dos  fe  embarcarão  cada  hum  na  fua  ar- 
mada, &  fe  forão  a  fuás  terras ,  ficando 
aly  fomente  o  Rey  Dayallo  deTernate, 
&  o  de  Tidore.  Os  noffos  tendo  nouas 
que  os  Reis  fe  hião  embarcar  com  fama 
de  fe  recolherem  a  fuás  terras,  parecen 
dolheardil  nouo,diferãoao  capitão  q 
feria  bom  acudir  hâ  fortaleza,  porque 
feria  pofsiuelaquellas  armadas,  fingin- 
do que  hiáo  para  fuás  terras,  irem  na  co 
meter,  a  que  refpondeo  que  perdeííem 
o  cuidado  diflb,porque  quê  em  fua  ter- 
ra fenáo  pudera  defender  delles,  como 
teria  animo  para  lhe  ir  cometer  afortalc 
za,  &  afsy  foy  verdade  que  os  três  Reis 
fe  recolherão  cada  hum  para  fua  terra, 
&  os  Reis  Dayallo,  &  o  de  Tidore,  não 
fe  auendo  aly  por  íeguros,  fe  forão  me- 
'  ter  em  cima  na  ferra,  para  onde  os  nof- 
fosnãotinhãofubidafenãohum  antre 
outro  em  peis&  em  mãos,  &  por  antre 
cfpeífas&  intrataueis  brenhas.  O  capi- 
tão com  tudo  vendo  quanto  lhe  cúpria 
terpazcoRcydeTidore,  lhe  mandou 
hum  embaixador  hà  ferra  onde  eftaua, 
porque  lhe  mandou  dizer  que  arezão 
porque  lhe  vieraa  fazer  guerra ,  &  aos 
outros  Reis  fora  polia  poucaconta  que 
fizerão  delle em  lhe  náo  aceitarem  apaz 
&amizadeque  lhes  mandara  offerecer, 
&  lhe  pefauamuyto  de  não  poder  auer 
hasmãos  tres  Reis  que  hião  fugindo, 
Qq  4  para 
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para  fe  fatisfazer  dcJlcfs  como  defejaua, 
&  pois  elle  ficara  na  fua  terra,  não  era 
rezãoque  andaíTe  embrenhado  pollos 
matos,  tão  fora  da  fua  autoridade ,  que 
bem  tinha  fabido  que  tudo  quanto  ate 
então  fizera  fora  por  induzimenro  de 
maosconfelheiros,queofaziãoefque- 
cerfedequátosferuiços  lhe  erao  feitos 
naquelia  fortaleza  deelRey  de  Portu- 
gal feu  fenhor:  que  lhe  pidia  muy  to  por 
mercê,  &  como  amigo  lhe  aconfelhaua 
que  folgaííc  de  ter  paz  com  eíle,q  lhe  fc 
ria  muytobcm  guardada»  porq  elle  não 
fc  auia  de  tornar  para  afortaleza  ferr»  fi- 
car com  elle  de  paz,  ou  lhe  deixar  a  fua 
terra  de  todo  deftruida. laquando  eftc 
embaixador  chegou ,  era  morto  o  Rey 
DayallodeTernate,  das  feridas  qrece- 
bera  na  peleja,  &  o  de  Tidore  vendofle 
fô,  auido  feu  confelho,aceitou  apaz,& 
mandou  hum  irmão  feu  quê  aífentou  co 
capitão  com  condições  que  entregafie 
toda  a  artilharia  noíTa^Ã:  armas  Porru- 
guefas  que  tiuetíc  em  feu  poder,  &  não 
tiuefle  armada  de  guerra,  nem  fauore- 
ceífe  apefloa  algúa  contra  Por  tuguefes, 
&  deííe  todo  o  crauo  das  fuás  terras  pa- 
ra elRey  pollo  preço  da  feitoria;&  o  ca 
pitão  lhe  jurou  de  guardar  fempre  efta 
paz  boa  &  verdadeyra,&  fazer  inteyra 
juítiça  a  elRey,&  a  todos  os  feus,  &  o  a 
judar  fempre  cô  todo  feu  poder  contra 
quem  oquifeíTe  offender,  &  defpois  de 
irem  &  vire  fobre  iílo  algús  recados  a  ef 
Rey,  fedeceo  da  ferra,  &  fe  vio  co  capi 
tão,  &  a  paz  ficou  de  todo  aíTentada  na 
forma  qa  elle  pidio,&  mandou  logo  vir 
da  fortaleza  peças  de  Portugal  &  da  In 
dia  qaprefentou  a  elRey,a  feus  irmãos, 
&  aos  regedores,q  todos  eftimar  ão  mui 
■to,  &  aaédoíTc  por  feguros,  começarão 
a  correr  cos  noífoscõ  tanta  amizade  cj 
elRey&  feus  irmãos  jantauao  muytas 
vezesco capitão, q os  banqueteaua  ef- 
píandidamente.  E  dcfpidi  ndoífe  delles 
para  fe  partir  lhe.pos  elRey  diante  as 
queixas  que  aquclla  fua  terra  tinha  de 
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Triftão  detaíde ,  pidindolhe  q  lhe  qoi: 
kííc  dar  íatisfação  delias cõ  o  caíhoar 
como  merecião  os  males  q  lhe  tinha°fei 
to,&  q  fe  jfto  não  fizeíTe  náoaueria  por 
muytofeguraapazq  cftaua  affentada, 
porq  fe  diisimulaííe  agora  com  efle  caf- 
tigo,  ficaria  aterra  cõ  receyo  de  outros 
males  femelhantes  por  falta  delle,  com 
que,  por  qualquer  leue  ocafiáo,  fc  pode 

«aleuantardenouoj&quebrarapaz,» 
q  o  capitão  rcfpódeo  que  eftíuefíe  àef~ 
canfado,que  elle  ordenaria  tudo  de  ma 
ncyraqueapazficalTebcm  firme  &  fe- 

gura,&  com  iílo  fe  recolheo  ficando  ro- 
dos muyto  amigos.  E  vendo  que  lbe  cú 
priamuyto fazer  també  paz  co  Rey  de 
Geilolo,ofoydemandar  cô  toda  a  ar- 
mada pofta  em  ordem,  para  lhe  fazer  a- 
guerraatêquepormalou  por  bem  aqui 
íeífe  fazer, porem  no  caminho  lbe  deu 
hQ  temporal  tão  rijo,q  o  fez  tornar  a  Ta 
langanc,  onde  os  Por  tuguefes  lhe  diíTe 
rãoó;  era  tempo  mais  de  fe  recolher  ha 
fortaIeza,quc  de  intentar  noua  guerra 
afsy  para  os  homés  defeanfarem  dos  trâ 
balhos  palfados,  como  para  negocearé 
fujs  fazendas,  que  fe  então  o  nãofizef- 
fera,queeraaconjunçãoemquefe  re- 
colhia anouidade  do  crauo  ficarião  de 
todo  defauiados  para  o  tempo  da  mou- 

ção  :&  defpois  de  auer  fobre  ifto  algGas 
altercaçôesjocapitão  fe  recolheo  ha  for 
talcza,  &  mandou  fazer  prcíles  anão 
em  que  elle  fora,&  ade  Francifco  defou 
fa  para  as  mandar  na  moução:&  porque 
Trifião  deraide  fe  auia  d'ír  nella,  ma  n* 
doutirardelle  adeuaffa  q  era  euflume 
&  obrigação  tirar  fe  dos  capitães  quan- 
do acabão  feu  tempo,  de  que  elle  receo 
fo,  pidio  ao  capitão  q  lhe  quifelTe  valer 
contra  feus  inimigos,  para  q  não  ficafTe 
de  todo  dellruido,  o  cj  o  capitão  fez  em 
tudo  o  cjpode,porfer  muyto  amigo  de 
dom  Efteuão  capitão  de  Malaca,  q  lho 
encomédara  muyto  trabalhando  pollo 
fazer  amigo  cos  homés  para  q  não  tcíte 
numhaííçm  àdk  tãomal  como  receaua, 

,  «que 
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aãmuytos  dosefcãdalizados  não dei- 
xarão de  lhe  ir  ha  máo,porq  feria  aquil- 
lomcyode  nãodizercos  homés  liurc- 
roéteavcrdadcdoqfabião,aq  o  capi- 
tão refpondco có  tais  rezóes q  lhe  não 
foubetáo tornar rcpoíta.Soccdeo  nef- 
tc  tépo  q  algúspefcadores  feforáo  quei 
xar  aoca  pitão  de  hú  cõprador  de  Trif- 
táo  detaide  q  lhe  tomaua  opcixe,&  não 
fò  lho  não  pagaua ,  mas  fobr'ilTo  os  tra- 
tauamal,&poiqdcfte  cõprador  auiamà 
fama  polia  tetra  mãdou  o  capitão  dizer 
a  Triítáo  de  taide  q  fizefíe  outro  cõpra- 
dor,poiqdaquclleauia  tantasqueixas  q 
polia  primeira  qfizefTc  não  poderia  alfa 
zer  fenão mãdallo  açoutar,do  q  tomado 
grandcmenteTrifião  de  taide,  por  lhe 
dizerê  q  o  feu  home  auia  de  fer  açouta-^ 
do,começou  a  ficar  tão  defauindo  co  ca 
pitão,q  começou  de  amotinar  fecreta-* 
mentehoméscótraelle,femelleterno 
ticiadiíío,&porq  o  capitão  tinha  duas 
nãos  para  carregar  de  crauo  }mandou 
preooarcom  grandespenasque  ningué 
o  v°ndeíTe  fenão  ha  feitoria^  mandoii 

ao ouuidor  que  não  recebeííe  aução,  né 
entcndelíe  em  contenda  algúa  que  ou- 
ueíTefobrc  crauo,  &  aos  efcriules  que 
ninhuíueíTe  obrigações  né  efereturas 
que  pertcnceíTema  negocio  de  crauo, 
porem  nem  iftobaftou  para  euitar  osdef 
mandos  dos  homês.quedenoité  em  fe 
fechando  a  fortaleza  vedião  o  crauo  pa 
ra  hum  junco  que  aly  eíhua,de  que  téri 
do  auifo  o  capitão  mandou  ao  feu  meiri 
nho  q  vigialfc  de  noite,&  tomaífc  o  era 
uo  a  quem  o lcuaííc,oqual  tomando  húa 
noite  hús  poucos  de  facos  ,acudio  feu 
dono  com  algQs  companheiros,  &  cor- 
rerão trás  o  meirinho,q  lhe  efeapou  por 
corrermaisqueclles,dequefiniidomut 
to  o  capitãodcfejofo  ainda  de  fe  nego- 
ceareomefta  gentemais  por  brandura 
queporrigorcsjao  outro  dia  vindo  da 
igreja  acompanhado  de  muita  gente  af 
f?nt3do  ha  porta  da  fortaleza,cô  asmi- 
Jhores&  mais  brandas  pakurasque  po- 
de lhes  pos  diante  a  obrigação  éj  tinhão 
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ao  feruico  delR  ey  noffo  fchhor,&  a  pio 
curarem  mais  por  ellc  que  pollo  feu  pro 
prioproucitodoqueosviatao  efquect 
dos  que  fem  ni  nhum  rcfpcito  do  feu  ca 
pitaõ  nem  da  fua  jufiiça,  feempregauão 
todos  em  fazeré  fuás  fazendas  com  grã 
difsimo  dano  &  detrimento  da  delUeyj 
o  q  não  feefperaua  de  tão  honrados  & 
tão  leais  vaííallos  como  elícs  erão,& 
lhes  pidio  muito  q quifcíTem  olhar  bé  tí 
qfazião,  &deixafsem  fazer  as  carrega* 
çõesdelRey  fem  tumultos  hé  embara- 
ços^ após  iíío  fizefsé  elles  embora  fen 
proueitocomoquifeíTem,paraoqentâa 
achariáonelle  todos  os  fauores  cV  aju-, 
das  q  lhe  foffem  neceíTarias,  &  q  não  eo 
mo  capitão,  mas  como  amigo  de  todos^ 
&  do  feruiçodeÍRei,de  q  eíles  també  de 
Uiáo  de  fer  amigos,lhes  pldia muito  que 
quifeffemvéderofeucrauo  ao  feitor, 
pois  no  preço  em  q  lho  vendião.ganha- 
uáomuyto.Ninhúmodo  de  miprcfTa3 
né  abalo  fizerâo  eílas  palauras  naqueles 
peitos q  de  todo  cítauãocatiuos  do  in* 
tci  efícpor  onde  vendo  o  capitão  q  foz 
aquellavia  não  podia  negocear  crauo 
para  elRey,mandoU  vir  para  juro  da  foff 
talezaásduasftaoSj&hQjuncode  hum 
Dinis  de  payua,&  aos  capitães  deu  jura: 
mento  q  fe  não  foííem  daly  fem  fua  lie  ê 
ça,neralcuaflemcõíigohoméalgum,de 
q  fe  fez  hum  auto  em  que  todos  afsina* 
rão,&  mandou  por  grande  vigia  fobreá 
embarcação  do  crauo,  porqnaõ  fe  em1* 
barcando  naó  fe  iriaõ  os  hernês :\  ou  lhe 
dariáõ  algum  paraelRey  ,0  que  todos 
tomarão  muyto  mal,&  os  dá  parcialidav 
de  de  TriftâO  de  taide,que  com  elle  fe 
auião  deirparaalndiaotomarsô  tan- 
to pior  4  fazendo  delle  cabeça  íe  amo  ti 
naràõ,&  todos  có  fuás  armas  pcftos  dé* 
fronte  da  fortaleza^  grandes  vozes  di- 
ziaõcjnaõauÍ3Ôdedcix3rdcfazerocT& 
uo,&  q  has  laçadas  o  auião  de  defende? 
dequé  lho  quifeffeimpidtr,eiftocõ  tara 
onião,èV  tamanho  aluoroço,q  o  capitão 
jmãdou  repicar oíinodavigia  para  ver  fe 
lhe  acudia  a  gé  te,  &  faindo  há  porta  da 


TERCEIRA  PARTE   DA    CRÓNICA 


fortaleza  achou  Francifco  de  foufa  que 
lhe  diife  que  J3  todos  erão  recolhidos, 
6í  Triftáo  de  caide  com  elles,com  que  fe 

tornou  a  recolher  com  muy  ta  difsimula 
ç ão,&  os  que  não  foráo  culpados  neftc 
aluoroço  diziáo  an  tre  fy  que  era  Triftáo 
de  taide  merecedor  de  o  mandar  o  capi 
tão  prefo  em  ferros  ao  gouernador,& 
porque  Gonçalo  vaz  cernache  difie  ifto 
cm  pubrico,  faltou  com  elle  Triftáo  de 
taidecomalgúshomêsparaomatarou 
afrontaíojdcqueefcapouacolhendofíc 
a  hGa  igreja,  polia  qual  rezão  Gonçalo 

vaz  o  mádou  defpois  dcfafíar,&  por  lhe 
não  faír  ao  defaíío  dizem  que  lhe  efere- 
ueo  hfia  carta  de palauras  afrontofas , a 
que  acudindo  o  capitão  por  apagar  o  fo 
goque  nifto  fe  corneçaua  de  acender, 
prendeo  a  Gonçalo  vaz  dizendo  que  o 
prendia  poíío  defano^do  que  elle  fenti- 
do  grandemente  ficou  cm  ódio  co  Capi 
tão  como  ja  eftaua  Triftão  de  taidc,que 
embarcou  quanta  gente  quis,&  hum  mo 
ço  Criftâo  filho  de  hum  homem  princi- 
pal do  Morro,fobre  o  que  mandando  o 
eapitão  fazer  requerimentos  &  protef- 
tosaTriftáo  de  taide  para  que  lhe  man- 
date a  gente  &  o  moço,  &  tirar  de  tudo 
cftromentos  fem  proueito,ao  outro  dia 
fefoyhasnsosem  hnrr>  batel  com  hum 
falcão  na  proa,&  os  feushcmés  fomen- 
te^porem  os  das  nãos  vendo  que  vinha 
elle  no  batel,fc  íeuatão  &  íizerão  ha  veí 
lavo  que  não  podendo  fazer  o  junco  tão 
depreífaschegou  o  capitão  a  elle,porem 
o  Dinis  de  payua  fe  pos  no  bordo  cos  q 
tinha comíigo,todos  com  fuás  efpingac 
das  ate  que  íe  fez  ha  velía  &  fe  foy  trás 
asnaos,&  o  capitão  tornando  a  terra 
mandou  tirar deuaíías  6V.eítromêtosde 
tudo  o  que  paífara5&  eícreueo  cartas  pa 
ra  o  goi!ernador,&  para  elRey,  &  cõ  ef- 
tes  papeis  todos  juntos  mandou  hGAn 
dre  madeyra  em  húa  carauella  a  Banda, 
qosentregaífe  a  qualquer  capirão  dcl- 
Reyqueahy  achaífe,&  cobraíTe  delle 
conhecimento  dos  papeis  que  lhe  entre 


gaua.Quâdoo  André  madeyra  chegou 

aBanda,jalaeftauaojuncodeDinisdc 
payua,que  rinha  dado  conta  de  tudo  a 
Manoeldagama  capitão  de  húa  nao que 
ahy  eflaua&  era  muy  to  parente  de  Trif 
tão  de  taide, o  qual  não  fomente  não 
quis  aceitar  os  papeis  ao  André  madey 
ra  por  mais  requerimentos  que  lhe  fez, 
mas  a  poder  de  bombardadas  o  fez  par- 
tir daly  fem  lhe  confentir  tomar  agoa& 

lenhadeque  tinha  necefsidada,&fe  foi 
furgirnumportoda  ilha  de  Amboino, 

junto  deoutro  emque  eftauaTiiftáo  de 
taide,queja  tinha  auifo  de  Manoel  da 
gama  do  que  paífara  co  André  madey- 
ra, Triftáo  de  taide  receofo  quedeffe  cl 
le  os  papeis  a  algum  d*outros  nauiosq 
alyeftauão,deu  conta  do  quepaflaua  a 
António pereyra  capitão  mòr  do  mar 
de  Malaca, que  então  acertou  de  eftar 
aly,quelogo  fez  faír  do  porto  o  André 
madeyra  fem  lhe  deixar  também  tomar 
agoanemlenha,nãolhe  valendo  tam- 
bém requerimentos  &  exclamações  de 
lhe  morrer  a  genre  ha  fcde,&  foilhe  for 
çadoiríeaoutro  porto  queeftaua  def- 
pcjado,donde  defpois  de  feprouer  do 
que  lhe  era  necelTario,  fe  tornou  cos  pa 

peisaMaluco.&oãoosquislcuara  Ma 
laca  porque  receou  que  em  dom  cftcuâo 
pollo  parenrefeo  que  tinha  com  Triftaô 
de  taide,achaíTe  tão  ruim gafalhado  co 
mo  nos  outros. 

CAPITVLO  XXXXVI. 
f  O  governador  mãda  a  Begah 
tratarão  refgate  de  Martim 
Jfonfo  de  melo  ($  dos  outros 
Vortuguefes.  O  Lur  cão  tolhe 
os  mantimentos  a  ^io.o  capi 
tão  Jntomo  da  (iluejra  lhe 
manda  [obre  ifío  hu  recado  & 
o  qdahi(ocede.  Do  reyno  vã* 
efie  anm  cinco  nãos  ha  Índia, 

Martim 
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Jbfartim  defreytas  capitão 
de  bua  delias  he  morto  em  Da 
mão  com  muytos  Português 
fes.  O governador  fe p arte dê 
Çoa  &  vay  ter  a  D  to. 

GOVERNADOR, 
que  em  meyo  de  todas  as 
fuás  ocupaçofcs  fcnãoef- 
qtieciade  Martim  Afofo 
demeIo,edosoutro$Poí 
tuguefes  que  cõ  elle  eítauão  catiuos  erri 
Bengala,mandou  lá  Afonfo  vaz  debri- 
to,homé  fidalgo  em  hú  nauio  cõ  dinhei 
roa  tratar  do  feu  refgate,queparrio  em 
Abrildcfteanno  fendo  ja  entrada  de  ia 
uerno  &  chegando  ao  porto  de  Chati- 
gão achou  aterra  leuantada  contra  os 
«o(Tos,porque  mouros  que  forão  da  In-* 
diatinhão  metido  em  cabeça  a  elReyc) 
o  gouernador  matara  o  Rey  de  Cãbaya 
ha  traição, faindo  de  hu  galeão  onde  d 
fora  vifiur  de  Iiúa  doença  que  elle  fingi 
raparacíTeeffeito  &  logo  mandara  fa* 
cjuearascafas  delRey  &  toda  a  cidade* 
çomq  todosos  noflbs,q  então  andauão 
cm  Bég3la,  cftiuerão  em  muy  to  rifeo  de 
ferem  mortos  pollos  mouros,  que  cõ  tu- 
do lhe  faziáo  quantas  afrontas  &auexa 
çôespodiáo,porondco  Afófovaznão 
oufauadciraterravdequccíhuaaífaza 
gaítado,poré  acertou  de  chegar  aly  en- 
tão hum  António  mendez  de  craíto  dai 
criação  de  António  da  íilueira,qcllemã 
dará  aly  a  fazer  fazenda,  o  qual  teue  ma 
neyra  comquc  mandoua  Martim  Afon 
fohúacartaqlhcleuauadogoiíernador 
cm  que  fc  lhe  defeulpaua  de  não  tratar 
maiscedodofeurcfgate,dequcnãofo 
racaufaefquecimétonemdefcuidofeu 
fenáo  os  muy  tos  trabalh  os  cm  que  fc  vi 
ra  co  foltaô  Badur ,  polias  traições  que 
lhe  armara,&  da  lua  mor  te  lhe  daua  lar-» 
ga  conta,dizendo  que  fora  por  defaítre 
a  qual  carta  nsoftrou  Martim  Afofo  a  cl 


Rey  de  Bengala, &  com  muytos  juraraê 
toslheafirmou  que  era  dogoilernador 
&  q o  rrtcfmo  efcreuiaô  muytos  fidalgos 
&  outros  homés  da  Indiaaalgús  Portit 
guefescjaly  cftauão  ao  quedando  clRei 
credito*  ÍC  lhe  defeulpou  dos  males  que 
os  PortugUefes  aly  tinhao  recebido  *  3c 
tornarão  áoeítado  em  q  antes  eftaUaóí 
porem  iíto  fique  para  feu  tempo  por  nos 
tornarmos  a  Dio  deque  hamuyto  qué 
lios  apartamos.  O  Lureãojcj  tinha,ogo 
wemodacidadejtolhendovírcnfeaellâ 
vender  mantimentos,  pos  os  noííos  em 
tanto  aperto  de  fome, que  chegou  a  va* 
ler  hQa  galinha  para  hum  doente  cinco 
cru2ados,&  humouohfla  tanga  que  fac* 
três  vintêísí&mãdaoa  os  mouros  fazei 
tnuytas  entradas  na  ilha  a  tapar  hús  po« 
ços  donde  a  cidade  fe  prouia  de  agoa^ 
comquc  também  os  nofíbs  fe  virão  mui 
to  aperfadosde  fede :  pollo  qual  Anto* 
nio  da  íilueyra  efcreuéo  hua  carta  aò 
Lurcáo  em  que  lheeftranbaua  nSolhe 
fazer  a  guerra  como  tão  grande  fenhor$ 
&  tâoanimófo  capitão  como  era,  pele* 
jando  no  c3u1po,&  não  tolhendolhe mã 
timentos  &  ago3,que  crão  indícios  de: 
fraqueza,&  de  recear  a  peleja,  &  cero  cj 
cmfimnãoauiadc  tomar'a  cidade  ,que 
na  entrada  do  verão  feria  aly  o  gotterná 
dor,com  quem  poderia  ter  paz  ou  guer* 
ra  qual  milhor  lhe  pareceííe ,  q ate  a  íut 
Vinda  folgaria  de  terem  tregoas ,  por  fà 
rúo  canfaf  cm  cnírc  tanto  debalde  d'anl 
bas  as  partes,  &  que  para  ifto  lhe  man- 
daua  com  quem  as  pudeífe  aíTentar  fe 
quifeíTe.E  efta  carta  lhe  mandon  por  hâ 
criado  de  Cogeçafar,&  em  faacompa* 
rihia,paratraÉardas  tregoas,  hum  Fran* 
cifeopacheco,quefora  criado  dogouef 
nador  dóDuarf  e  de  menefesío  qual  pcí 
húas  f  ezóes  cj  teue  no  caminho  cõ  hú  ca 
pitão  de  LurcãOjdcqfahio  afro tado5ft 
tornou,porê  a  carta  foy  dada  ao  Lufcâo 
q  cftimando  muy  to  o  que  nella  lhe  dizia 
António  da  íilueirOj  lhe  refpoftdeo,que 
doqitc  o  feu  eapiçâo  fizera aoPortBgue* 
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to,fabédo  q as  outras  trçs  paps  bião  pa 
ra  Dio,que  tambélà  chegarão  afaluarr.é 
tu  a  doze  de  Setembro,  com  grande  cf- 
panto  dos  mouros,pof  verem  qas  nãos 
do  reyno  hião  a  Dio  primeiro  q  a  Goa :a 
gente  delias  pormandado  de  feus  capi- 
tães (que  antes  dedefembarcarêfoiáo 
auifados  por  António  da  filucyra,^ne o 
tinha  por  ordem  do  governador)  empa- 
lharão nouas  polia  terra  que  a  Goa  hiáo 
dez  nãos  carregadas  degcnte,qelRey 
de  Portugal  mandaua  ao  Badur ,  para  o 
feruir  na  guerra,  as  quais  nouas  chegan 
do  logo  ao  Lurcáo,  mandou  dizer  a  An 
tonio  da  íilueyra  que  folgaria  muy  to  de 
viraly  ter  o  gouernador  muyto  ceào± 
porque  ja  tinha  recado  dos  regedores 

do  reyno  para  aííentar  paz  com elle,  pa- 
ra o  qual  o  hia  efperar  em  Madrafaba: 

mas  ou  a  téçáo  defíe  recado  do  Lurcáo 
naceiTcdofen  entendimento  qera  gra- 
deou da  induílria  de  Cogeçafar,ôlhe 
mandauaauifosdetudo  oque  paííaua, 
cila.nao  foi  outra  fenáo  com  eira  moftra 
depazfegurar  o  gouernador  para  que 
trouxeíTe  menos  gente  comíigo,  &  com 

ííto&cotnavindadosRumesqueefpe- 
raua  lhefícar  mais  fácil  o  que  pretendia 

&paramayordifsimulaçáo  fefahioda- 
Jycom  toda  a  fua  gente  com  que  fican- 
doa terra liúre&fegura  acaboudeen- 
trar  na  cidade  algúa  gente  que  ainda  cf 
taua  de  fora  em  q  entrarão  muitos  mer- 
cadores ricos  comque  as  nãos  do  rcynó 
fízcrao  muyto  proueyto  em  fuás  fazen- 
das, &  fendo  tépo  fe  partirão  para  Goa 

dasquaisa  de Martim de  freitas , por  fc 
nãoguardarbemdacorrentedasmares 
foy  polia  enfeada  dentro  furgir  no  por- 
to de  Damão,  onde  andando  a  getc  era 
terra  paciflcaméte  negoceãdo  fuás  faze 
das,  algús  homes  fe  defroandarãó  cõtra 

os  mouros,&  lhe  fízerâo  tantas  fobran- 
çariasquc  vierão  a  ter  brigas  com  cl- 
les ,  comque  fealeuantou  hum  gran- 
de aluoroço  no  pouo  a  que  acudindo 
Mar  um  de  fr  cita  s  de  h  Qa  cafa  cm  que  ef 

taua 


lhe  pefara  muy  to,&  deixara  de  lhe  man 
dar  cortar  por  iflb  a  cabeça  porque  fo# 
ra  informado  que  não  fora  a  culpa  fua, 
com  tudo  não  ficaria  femcaftigo,&  que 
a  tregoa  aceitaua,  &  guardaria  ate  auin- 
da  do  gouernador,fe  a  elle  a  não  quebra 
fe,ao  q  António  da  fílueira  lhe  tornou  a 
mandar  repofta  có  palauras  de  muy  ta  a- 
mizade,com  q  ficando  a  tregoa  aíTenta- 
dacomeçarãoosmantimêtos  decorrer 
a  dio  em  muy  ta  abaftança,  &  alTy  fe  paf- 
fo  u  o  inuerno  em  Dio  &  emÇoa  ate  que 
chegarão  as  nãos  do  reyno ;  donde  elle 
anno  de  i  ?  3  7.  partirão  cinco  fem  capi 
tão  mòr,  de  que  erão  capitães  dom  Fer- 
nandodelima,filho  de  Diogo  lopezde 
lima  p3ra  capitão  de  Ormuz,  ou  de  Goa 
fe  vagaííe  primey  ro,  Martim  de  fi  eiras, 
Iorfedelina  para  capitão  de  Chaul,dó 
Pedrodaíiiua  filho  do  conde  almirante 
dom  Vaíco  da  gama,&  Lopo  vaz  voga- 
do^uetodaschegarão  a  Maçambique 
a  faluamentOjOnde  acharão  a  nao  dela 
comeTriílão  que  não  paííara  ao  reyno, 
&  recado  do  gouernador  Nuno  da  cu- 
nha,que  mandara  no  nauio  do  trato  em 
quepidia  &  requeria  ao  gouernador  q 
chegafíe do  reyno, que  foífe  tomar  era 
Dio  para  ahy  lhe  dar  fua  reíideneia ,  & 
lhe  entregar  a  índia,  porque  alTycópria 
muyto  para  muytas  coufas  do  íeruiço 
de  Deos  &de!Rey  ,&  bem  daquelle  ef- 
tado:&  nãoyindo  gouernador,omef- 
mopidia&  mandaua  ao  capitão  mòr  q 
vieífe  das  naos,e  nãovindo  capitaõmòr 
mandaua  aos  capitães  das  nãos  que  fof. 
femtomjr  Dio  fopena  deperderé  feus 
ordenados,  &  com  tudo  fe  as  nãos  fof- 
fem muytas  ametade  fofTéa  Dio,aquek 
las  cujos  capitães  foífé  mais  amigos  do 
íeruiço  delR  ey3  cô  a  detriminação  q  nif 
to  tomarão  entrefí  os  capitães  das  nãos 
feforãp  a  Dio  Ioí  fede  lima,  Lopo  vaz 
vogado,&Martim  de  freitas &paraGoa 
dô  Fernapdo,&  dó  Pedro,onde  chega- 
rão a  vinte  &  três  d'  Agoíto,com  q  o  go 
uernador  recebeo  muy  to  contentamen 
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tauí  vendédo  fuás  mercadorias  foi  mor 
to  na  briga  com  treze  homés  &  vinte  fi- 
carão catiuos,&não  efeaparão  mais  que 
algús,  &  parte  delles  feridos ,  cj  fugirão 
para  o  batel,q  acertou  de  eftar  em  terra 
cm  q  fe  recolherão  ha  nao,  q  logo  fe  fez; 
ha  vella&  fe  foy  a  Goa,  onde  ja  cftauão 
asoutrasduas.  Ogoucrnador  dcfpois 
dcdcfpachar  para  Cochim  as  nãos  da 
cargi,cm  c]  mandou  o  veador  da  fazéda 
fe  começou  a  fazer  preítes  para  ir  a  Dio 
por  ter  jiauifodc  Anionio  da  fílueyra 
do  recado  q  o  Lurcáo  lhe  mãdara  fobre 
o  a  (Tento  daspazcs,fobrc  o  q  tábé  tinha 
cartas  de  Cogeçafar,&  auendo  efte  ne- 
«ociopor  fegurojfedcteue  tâto  emGoa 
ijue  não  foy  a  Dio  fenão  em  Ianeyro  do 
annofeguintedei  í  5  8» 

CAPITVLO.  xxxxvir. 

y  OCamorimfaXbuagrofta  ar 
mada  cõtra  os  no  fios  a  qMar 
tim  Jfonfo  defonfofae  co  ou 


uo  do  rio  deTananefem  en- 
contrar Marfim  Aftnfo7to* 
ma  algus  navios  de  Poitugue 
fes,(3  fe  apo(enta  com  fua  ar 
mada  na  enfeada  da  Beada- 
la.  Franeifco  de  fiqtieyra  fae 
de  Cochim  em  húa  fu  fia  f§to 
ma  htt,  catur  dos  inimigos. 

Ç  AMORIM  REY 
de  Calccut,magoado  grá 
demétedos  males  &  afro 
tas  q  tinha  recebido  dos 
nofos,e  defejofodetomar 
delles  avingáça,q  por  fyfônaopodia,roã 
dou  aperceber  húa  grande  armada  para 
mandar  a  Dio  em  f auor  do  Badnr,  pollo 


£4 

recado  que  delle  riuera,como  atras  fica 
referido,  de  q  deu  o  cargo  &  acapitania 
mòraPatcmarcarquc  o  começou  logo 
a  porpor  obra  no  rio  dePananc,ondc  fc 
ajuntarão  com  elleoutrosarmadorespa 
ra  o  acompanharcm,com  efpcrança  das 
prefas,  que  tinháo  por  muy to  certas  ,  & 
tendo  nouas  no  mcyo  defta  ocupação 
damortedoBadur1ficarãofufpcníosJ& 
indetriminados  no  que  deuião  fazer, pa 
rem  recolhcndoíTe  alguas  nãos  deMeca 
a  Calecut  no  mes  de  Agofto,commeda 
dasnolTasarroadas,&afiimandulhemui 
toque  os  Rumes  fera  duuidapafíarião 
logo  ha  índia ,  fem  embargo  de  fer  mor 
to oBadur,contínUou  o  Patemarcar  cõ 
muyta  preífa  o  apercebimento  da  arma- 
da,repartindo  logo  as  capitaniasdos  na 
uios,&  ordenou  nella  feitor  &  cfaiuáo 
&  todos  os  outros  cargos  aonoífomo* 
do,&  embreue  tempo  a  fcZ  de  todopref 
testem  prouida  de  munições  &  artilha 
ria,&  de  muy  tos  frechey  ros  &  efpingar 
deyros,commuyto  género  de  armas  de 
aiTemefíb.Martira  Afonfo  de  fonfa  que 
nefte  tempo  eftauaem  Cochim  tendo 
nouas  deíle  apercebimento ,  fe  deu  tapt 
bem  muyta  prelfa  cm  concertar  a  fua  aí 
mada,com  detriminação  de  fair  ao  rr.ar 
antes  que  faiííe  a  do  mouro ,  o  qual  por 
fe  acreditar  co  Çamorirn,  &  cos  mouros 
todos,mandoudizeraMartim  Afonfo 
que  elíe  tinha  húa  armada  preftes  para 
fair  ao  mar,  onde  folgaria  muy  to  achaí- 
lo,pollo  grande  de fejo  que  tinha  de  fe 
ver  coro  ellcsa  que  lhe  refpondeo  que  cl 
letamb&tinhaomefmo  deíejoquc  lhe 
mandalfc  dizer  onde  queria  que  o  foííe 
efperar,ou  onde  oqueria  elle  efperarpa 
rafe  verem.  Martim  Afonfo  fofpeitan- 
do  que  lhe  mandara  o  mouro  efte  reca- 
do para  o  fegurar  &  antre  tello,  porque 
faindoelleprimeyro  lhe  pudeífc  fugir 
pos  com  muyta  breuidade  a  fua  armada 
no  manque  erão  três  gales  &  vinte  fuf- 
tas  &  catures  muyto  bem  concerta» 
dos  3  &  nellcs  aee  féis  centos  home*» 

gente 
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gen:te íimpa&bem  armada,  de  que  os 
raaiserâo  efpnYgardeiros,elRey  de  Co 
chiíTjauifou  Martim  Afofo  q  atéeão  do 
Patemarcar  não  erapelejar  cõ  elle  fenão 
andar  has  prefas  por  partes  ondeonao 
pudefreencortcrarj&que  o  feu  caminho 
áúia  de  fer  ir  tomar  as  fuás  naos,&  as  de 
Coalád  que  vinháò  de  GhoromandeJ, 
porohdelhepidiámuytoquc  lhe  man- 
date dar  guarda  para  o  qMartimAfõfo 
mancou  Fernão  de  foufa  de  tauora  aos 
baixos  deChiláo  có  húa  gale  &  duas  fuf 
tas,&  quando  o  tempo  deU  lugar ,  man- 
doti  humcatureítaraomar  da  barra  de 
Pâr¥ane,vigiãdofefahia  a  armadâ,&  el- 
le daly  a  déz  dias  fe  fez  há  vclla,&  fe  foi 
também  por  ao  mar  ha  viílada  mefma 
barra.  O  Rey  de  Cochim  que  tinha  aui- 
fo  certo  de  auer  de  ira  armada  dos  mou 
rosaChofomandclefperaras  fuás  nãos 
parecendolhe  pequena  guarda  a  q  Mar- 
tim afonfo  la  mandara,requereo  ao  vea 
dor  da  fazenda  &  ao  capitão  que  aman- 
áafíe  acrecentarsporqaquelles  nauios 
fòs  que  là  eílauâo  não  erão  baílantes  pa 
ra  lhe  fegurarem  as  fuás  nãos  para  o  que 
ò  veadordafâzédalhefezlogo  preftes 
húa  earauella  latina  cõeincoéta  homés 
èfpingardeiros  dos  cafados  emCochim 
qiie  também  naqudlas  nãos  efperauão 
fais  fázendas,que  ajuntandoíTe  por  or- 
dem do  veador  da  fazenda,  com  outra 
earauella  latina  &  duas  fuíhs  grandes  cj 
andauáo  na  pefcaria,  fe  forão  rodos  pa* 
ra  Fernão  de  foufa  &  trouxerão  as  nãos 
à  faluamento  ho  fim  de  fctembro  a  Cou 
lãó  &  a  Cochim,  &  os  nauios  da  pefca- 
ria fe  tornarão  ao  feu  pofto  ,  &  Fernão 
de  foufa  com  a  gale  &  as  duas  fuftas  fe 
Foy  para  Martim  Afonfo  ja  no  fim  deOi 
tubro,q  eftaua  ainda  íobre  Panane,don 
déomouro  Patemarcar  ate  então  não 
Òufarade  faír,tédo  muitas  vezes  têpo& 
conjunção  para  o  poder  fazer  fe  quifera 
porq  fabíaqué  Martim  Afonfo  oauia 
ide  ir  bufe3r  Onde  quer  que  foíTe  ate  o 
cnfécar j&  daua  a  entender  ha  fua  gête 


que  elRey  &  os  armadores  lhe  náocon 
fenriâo  ir  pelejar  com  Martim  Afonfo» 
fenão  andar  has  pf  efa$,&vendo  que  lhe 
tinha  elle  a  barra  tomada  lhe  ordenou 
hum  engano  com  que  o  fizefle  leuantar 
delia  para  elle  fair  em  faluo ,  &  mandou 
lhe  dizer  que  terlhe  tomada  â  barra  não* 
era  qucrerfe  ver  com  elle  no  mar,  como 
lhe  mandara  dizer,que  elle  não  era  ja  da 
ly  fora  porque  via  muy  to  bé  que  ao  hh 
odesbarararia  facilmente,que  fequena 
que  fe  viífem  no  mar  lhe  defembaraçaf- 
f  em  a  barra  para  elle  poder  fair  fora  km 

perigo,a  que  Martim  Afonfo  refpõdco 
que  felhe  mandara  dizer  aquillo  rrnis 

cedootiuerajafeiro,&  no  monte  Dely 
o  hia  efperar,&  fe  fez  logo  ha  veHa,dei- 
xandonomarhuaefpia  que  lhe  leuaffe 
recado  fea  armada  faiífe.  Partido  Mar- 
tim Afonfo  o  mouro  mandando  efpiar 
o  mar  ouue  viíta  da  noífa  efpia,com  que 

ordenou  milhor  feu  engano, porq  fain* 
do  com  toda  a  fua  armada  (que  era  de  fc 

fentavellasmuyto  bem  apercebidas  em 
que  auia  fuftas  muito  grandes  que  rema 

uãomuytos  remos  por  banda,  &  elle  em 
húa galeota com fuabadeyra  no  mafto) 
tomou  o  caminho  do  monteDely,o  que 
vendo  aefpia  de  Martim  Afonfo  fe  foy 
cõmuytaprefiaadarlhe  rebate.  O  mou 
íoquepordouscatrures  ligeiros  coma 
mandara  defeubrir  o  mar  teue  ncuas  do 
que  fizera  à  noífa  efpia  em  fendo  noite 
fefezna  volta  do  cabo  de  Comorim, 

porfcliurardoperigóquereceaua.Mar 

tim  Afonfo  tendo  recadoque a  armada 
dos  inimigos  era  ja  fora  fez  da  fua  duas 

partes,  húa  queandaífeaomàr,&  outra 
ao  longo  da  terra ,  porque  a  não  erafTe, 
porem  o  mouro  que  'hia  ja  demandar 
Comorim,hGa  tarde  com  a  viração  apa 
receo  fobre  a  barra  de  Cochim  cÕ  toda 
fua  armada  ornada  de  muytas  bãdeyras 
&eítêdartes)&tomãdoasvellasnospa 
lácoscõ  muitas  gritas,&  èftrõdo  de  mui 
tos  eítromêtos,&  moftra  demuifa  efpin 
gardana,fez  rofio  de  querer  chegar  has 

nãos 
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nãos  da  carga  que  eflauão  na  barra  j  cò 
que  na  cidade  ouue  grande  alucroço, 
&dando  rebate  acudio  agente  cm  to- 
nes &alraadiasamcterfc  nas  nãos  para 
as  de  fender,  que  como  então  não  auia 
mais  ncllas  que  grometespara  darem  ha 
bomba  fcos  mouros  chegarão  a  cilas  fa 
cilmentclhepuderãolã^arfcgo,oucor 
tarlheasamarras,comqueforão  dar  ha 
cofta, porem  cllesreccofosqucouueiTc 
nellaspeçagroífascomquedelôge  lhe 
pudeffem  fazer  dano,paiTarâo  de  largo, 
&feforãofem  de  Cochim  fair  ninguê 
aelles,alTypornáoauer  nauios, como 
porque  fe  entedia  que  Martim  Afonfo 
deuia  devia  ja  trás  elles.  Ao  outro  dia  to 
paráo  os  mouros  com  hum  nauio  &duas 
champanas  de  Portuguefes,a  que  deráo 
amorte,roubaráoas  fazendas,  ÓVquey- 
marão  as  cmbarcaçôes,daqui  chegando 
ao  porto  dcCoulão,  onde  tomauacar^ 
ga  húa  nao  do  reyn<?,em  que  o  gouerna 
dor  mandaua  por  capitão  hum  Niculao 
jufarte,lhe  tirarão  tantas  bombardadas 
que  a  furarão  por  cima  por  muyras 
partes,a  que  acudindo  o  capitão  que  ef 
tauaem terra}& com ellc  muyra gente, 
indafoy  atépoqcõ  a  artilharia  fesafaf 
tarosmourosdemaneira  quenaopude 
iãochegarhanaoa  lançarlhefogOjné 
cortarlheasamarras,poiédas  rachas  da 
madeira  que  os  tiros  lhe  quebrarão, fica 
rão  algúshomês  feridos,de  que  hum  foi 
o  capitão  em  hum  pè  de  que  veyo  a  mor 
rcr.LargandoosmourosanaOjViráoao 
mar  tres  nauios  Portnguefes,  q  vinhão 
deCeilãocarregadosdecanella,deque 
humeradelRey,emquevinha  porcapi 
tão  bS  fidalgo  chamado  Francifcofrey 
re,&outro  dos  dous  era  de  António  bar 
retoque  fora  l3feitor,em que  ellemef- 
movinha;os mouros  em  auendo  vifla, 
deites  n3UÍos,fe  forão  chegando  p3ra  o 
delRei,cõquéquerédoíTe  encadear  os 
©utros  dous  o  capitão  o  não  conlentio, 
temédo  q  fe  deitaífem  fogo  em algú  dei 
ksfequeirnajfem  codos,&  antes  queos 
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mouros  Ihe^udcífem  chegar íct>rcúeyo  l&V* 
a  noire,em  qo  veto  ficou  de  todo  calmai 
có  que  as  fuflas  titieráo  tfpo  de  chegar 
ao  nauio  dclRey,que  com  a  artilharia 
asfezafaftarmerendoduasnofando,& 
as  outras  recolhendo  agente  qandauá 
a  n3do  o  deitarão  &  fefoiáoaoícutroS 
dous  nauios  q  eflauão  encadeados ,  cm 
queaueria trinta  &cinco  PorttigUefcs 
com  feus  eferauos ,  cYrruy  tas  efpingaN 
das,&  aígúas  peças  de  artilharia  com  cj 
fe  defenderão  tão  valcrofamcrtc  que 
tres  vezes  fizerão  afaflar  os  inimigos 
que  os  tinháo  quafi  abalroados  ^  cem 
morte  de  rnuytos  delles ,  afora  mr.yta 
rhayor  numero  de  feridos,  em  que  Fé 
paííou  todo  o  dia  ate  quníi  foi  pcflc.qtf 
Patemarcar  fe  foya  terra, com  reccytí 
davindade  Martim  Afonfo,  que  enters 
dia  que  náo  tardaria  muyto,cVdeixotí 
feu  fubrinho  Cotiale  marcar  ,&  Cogtí 
Abrahem  filho  de  Cotiale  de  Tànor ,  q 
crãoosfeusprincipaes  capitães  cem  ú 
mayorpartcd5armada,qpelcjaíTcmcoS 
nauios  ate  fernoite  cerrada,  óVfefofsê 
trás  elle5osquâis  fizerão  duas  efeoadraá 
defuftas  dedezeada  húa  para  cemete- 
remos  dous  nauios  que  eflauão  encade 
ados,cada  húa  por  fua  banda  ,6V  rranda 
rão  outrasdez  fuflas  a  pelejar  co  nauio 
delRey,para  não  poder  focorrer  aosclt 
tros:âsduaseícoadrasdefpararâo  tan* 
ta  artilharia  nosdoús  nauios  qnãoouBe 
nelles  home  q  não  fcfTe  fcrido,t  om  o,  aí 
gús  marinheyrosdos  naturais  da  terra 
lhe  fugirão  a  nado-.os  mouros  indefíe  ja 
recolhédo  fem  faberem  o  dano  que  âçi 
xauãofcito,accrtarâo  de  tomar  húdos 
marinbcyrosquehiãoa  nado,  que  lhes1 
diiTe  q  os  Portuguefes  ef ão  todos  mor* 
tos  &  feridos,nem  tinbão  poluora,  nem 
coufaaiguacôqucfepudeiTcmdefédcf 
de  ôj  os  mouros  cobrado  animo  fizerãé» 
volta,&cómuytas  gritas abalioarãooS 
nauiospor  todas  aspartes,pcrêosPon« 

tuguefes,afsicomo  eflauão  fracos  e  irai 
uatadoSjfepufciáo  em  defifa  &  có  húa. 

panelia 
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panella  de  poluora  que  lançarão  nua  fuf 
ta,quefoy  dar  noutra  poluora  que  ella 
tratia ,  íc  queimou  a  fufta ,  &  outra  que 
cftaua  junto  delia,  de  que  toda  a  gente 
fe  lançou  ao  mar,3{  as  outras  fuftas  íe  a- 
faftarâo  dos  nauios,  porem  as  duas  que 
ardiâo  fechegarão  tanto  aos  noífos  q 
fem  feelles  poderem  valer  por  falta  de 
vcnto,lhe  pegarão  o  fogo ,  &  fem  auer 
quem  lho  pudeífeapagar  arderão  todos 
onde  fe  queimarão  os  Por  tuguefes  que 
jaziáo  feridos,  ôtalgús  quetiuerão  for- 
ças para  fe  lançarem  ao  mar,forão  mor- 
tosporalguas  fuftas ,  que  de  propofito 
osandauão  bufcãdo,&  dos  dous  nauios 
mo  efcapoupeíToacom  vida  fenao  hú 
negro  do  feitor  que  fe  lançou  ao  mar  cõ 
hum  caixão  comligo,&  bradando  aos 
rooUros  que  o  tomaifem,  o  recolherão, 
porem  também  o  matarão  logo ,  &  den- 
tro no  caixâ^acharão  hum  cofre  de  crif 
tal  guarnecido  douro  &  pedraria  obra 
deCeilão,&dentro  nelle  alguaspeças 
ricasque  o  feitor  mandata  fazer  para  a 
Rainha  noífa  fenhora,a$  fuftasa  posif- 
to  fe  forão  feu  caminho,&  da  terra  acu- 
dirão algSspeftadores  em  almadÍ3s,que 
inda  tirarão  dos  nauios  boa  cantidade 
decanella.O  Patemarcarcoma  fua  at- 
inada toda  junta,  dobrando  o  cabo  do 
Comorim  foicorrendo  a  terra  dos.Çrif 
tãos,com  todos  os  roubos, mortes, & 
quantos  outros  males  lhe  pode  fazer, 
atefeirapofcntarnacnfeadadaBeadal 
la  junto  dos  baixos,&  não  fe  quispaíTar 
da  outra  banda  delles,  porque  por  eftar 
ja  perto  o  inuerno  >lhepareceoqueos 
noítos  não  poderião  ter  tempo  para  do 
brar  o  cabo  de  Comorim ,  &  ir  ter  com 
elle.  B^auendorTc  cõ  ifío  por  feguro  fez 
defembarcar  toda  a  gente  de  guerra  ,ã 
paífaua  de  cinco  mifhomés,  &  afTentou 
feuarrayaljunrodehumpalmarqueef- 
taua^ertodaprava  onde  ha  borda  da 
agoa  varou  &  efpalmou  as  fuftas  de 
nouo,  em  que  porem  dormiãoos  mari- 
nheiros có  todos  os  aparelhos  delias  dé 


tro  ôt  fc2  húpagamento  a  toda  a  sentei 
com  que  a  todos  tinh3  muyto  conten- 
tes &  animados  para  a  guerra.O  mcfmo 
dia  que  efía  armada  paliou  por  Cochim 
logo  em  íendo  noite  bum  Francifcode 
iiqueyra  Malauar  de  nação,a  que  elRey 
noíTo  fenhorpor  fer  homem  esforçado 
&  lhe  ter  feito  bõs  feruiços  tinha  toma 
do  por  caualeyro  de  fua  cafa ,  St  dado  o 
habito  de  Chrifto  com  tença,  &  deque 

osgouernadoresdalndiafa2iãorouyta 
conta,por  fer  muyto  certo  em  todas  as 

fuascoufas,fahioemhGafuftinha  fua  q 
fempre  tinha  preftes,  em  que  meteo  rc- 
meyros  feus  amigos  &  conhecidos, & 
íeis  homê.s  malauares  de  que  fe  fíaua,cô 
tnuy  tas  pancllas  de  poluora  acefas  que 
lcuaua  muyto  efeondidas,  &  caminhan- 
do trás  a  armada  alcançou  hum  catur  de 

vigia  quehiadclongodatcrr3,aforaott 
tros  que  hiáo  largos  ao  mar  efpbndo  a 
noíía  armada,  &  tanto  que  o  conhecco 
leuantouasvellas,&fedeixou  ir  deua- 
gar  cantando  canrigíismal3uares,aparc 
cendoelle  fò  em  rima,  &  osoutrosfeus 
companheiros  efeondidos  embaixo, a 
queos  do  catur  pergunrandoquem  era 
refpondeo  na  l*ialingoa,o  capitão  mòr 
vos  mandaque  vades  muyto  chegados 
ha  terra,  &  tenhais  muyto  tento  na  vi- 
gia,porque  fe  parlar  coufa  que  não  ve- 
jais vos  hade  mandar  enforcar  atodos» 
&  dizendo  iílo  fe  chegou  tanto  ao  ca- 
tur que  os  feus  remeir  os  o  ferrarão  cora 
as  mãos  &  os  feis  malauares  poftos  era 
cima,Iançarão  as  panellas  depoluora  no 
catur,comque  osrcmeyros  fe  deitarão 
aomarpollaoutrabanda,&oFrancifco 
de  fequeira  com  hua  chuça  nas  mãos  fai 
tou  no  catur,  deque  toda*  a  gente  fe lan 
çou  tambéao  mar,  queos  feus  andarão 
tomado  catiuos,  &  matarão  fòs  feis  dos 
que  não  puderâo  tomar,  &  com  eira  pre 
ftfc  tornou  o  Fráncifco  de  iiqueyra  a 
Cochim,onde  entrou  pollo  rio  rempen 
doamenham,comafuafuíta&  ocatut 
enramados,  &  os  mouros  todos  en  for- 
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«dos  nelles,  dando  grandes  gritas,  a  q 
acudioocapitâo&todaagente,queen 

tendendo  o  que  era»  oforáo  receber  ao 
defembarcar,&lhefizeiãotodosahon 

ra  que  merecia^um  dos  outros  catures 
da  vigia  dos  mouros  que  hiáo  ao  mar, 
vcndodelongeo  refplandor  do  fogo, 
acudio  la  afaber  o  q  era,  &  ja  não  achou 
ocaturnem  afufta,  porem  achou  hum 
marinheyro  que  andaua  ainda  anado,& 

lhe  contou  o  que  era  focedido. 
CAPITVLO.  XXXXVIII. 

m  M<*rtim  nAfonfofe  torna  a 

Cochimfemver  os  inimigos, 

donde  torna  outras  duas  ve- 

&,es  ahfcallos,  &  da  derra* 

deyra  te  com  elles  hua  braua 

peleja  &  o  fucejfo delia,  vayf 

fe  daly  ver  com  e\%ey  âe  Cei 

lão^recolbendoffe  para  Qo 

chim  deixa  no  cabo  de  Como- 

tim  armada  que  guarde  os 

Criflãos  daquella  cosia  dos 

in Cultos  dos  mouros. 

ARTIMAFON- 
fo  que  cftaua  ao 
monte  Dely  efpe- 
rando  polia  arma- 
da dos  inimigos , 
parecendolheque 
aly  auia  de  vir  ter4 
como  lhe  madara 
dizer  Patemarcar,  teuc  muyto  tarde  o 
recado  de  ella  fer  faida  do  rio  de  Pana- 
ne,porque  o  catur  que  deixara  d'ípia  fo 
bre  ella  para  lhe  leuar  efte  recado,  por 
ter  o  tepo  contrario  lho  não  pode  leuar 
mais  cedo,  porem  tanto  qoteue  fefoy 
Jogo  embufea  dos  inimigos,  efpcrando 
cncontrallos  no  caminho,  &  poderlhc 


fazer  muyto  dano,  porque  tinha  o  ven- 
to de  fua  parte,  ate  que  topou  có  hum 
paguei  que  lhe  diíTeque  as  fuftas  dos 
mouros  hiáo  na  volta  do  cabo  de  Co- 
morim,dequetomoumuytapaixão,cul 
pandoííe  de  deícuidado,&  muyto  roais 
por  lhe  chegar  aquelle  dia  hum  tone  cf- 
quipadocomcartadoVeador^a  fazen- 
da em  que  lhe  daua  a  mefma  noua ,  por* 
que  então  acabou  de  ater  por  certa.  B 
paíTandoífe  a  Cochim  tomou  cõ  muy ta 
preífa  mantimentos  &  gente,  que  toda 
folgaua  de  feembarcar  com  elle,  &  Frã- 
cifcodeíiqueyracomasfuas  duas  cm* 
barcações,&  fe  tornou  embufea  dos  ini 
migos,  &  no  caminho,pòr  achar  o  ven- 
to contrario,  fe  paliou  aos  nauios  mais 
fotis,  com  atè  quinhentos  homês,&  me 
tendo  òs  mantimentos  nua  galcota  de 
fcmmafteada ,  porq  fenáo  podião  leuar 
nas  fuftas,  dobrou  o  cabo  de  Comorim 
com  muyto  trabalho  do  remo,&  fe  mc- 
teoemManapàlugardeCriftãos,  decj 
não  pode  paífar  adiante  por  caufa  da 
grande  força  do  veto  contrario,  donde 
partido  defpois  de  abonançar  o  tempo* 
chegou  ha  vifta  da  armadados  mouros 
cinco  legoasafaftadodelles,quetinhão 
contínuos  auifos  de  quanto  os  noflos 
fazião,&fefortificauão  quanto  lhe  era 
pofsiucl  para  fe  defenderem,  com  tudo 
o  Patemarcar  não  fe  auendo  aly  por  fe- 
guro  pofta  em  comine  te  toda  a  armada 
cm  nado,  &  recolhida  nella  toda  a  gen- 
te, &  tudo  o  mais  que  eftaua  em  terra, 
denoitefefoyarcmo  com  muyto  íilen- 
cio,mctcr  noutra  enfeada  mais  longe 
dos  noiTos,  cercada  toda  de  hum  arreei 
fc  em  que  não  auia  outra  entrada  fenão 
por  hum  eftrcito  boqueyrão,  onde  fc 
deixou  eftar  embarcado  com  toda  a  gê- 
te  fem  fair  em  terra.  Ao  outro  dia  polia 
rnenhamefpantadoMartim  Afoníb  de 
não  ver  a  armada,mandou  aterra  tomar 
informação  delia,  &  fabendo  o  lugar 
onde  eftaua,  com  muyto  trabalho  do 

remo  fc  foy  por  a  dous  tiros  de  falcão 
~~.     Rt  dcUaí 
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flella,  ao  que  os  mouros  moflrando  giã 
de  animo,cómuyras  gritas,  &fom  dos 
feus  eítromentos,  fe  fizerão  ha  vella,  & 
fairão  ao  mar  pollo  boqueyrão  fora. 

Martim  Afonfo  fazendofTepreftes para 
os  cometer,fe  foy  a  elles  cõ  grande  pe- 
rigo do  mar,  por  íer  então  muyto  gtof- 
fo,  &  as  embarcações  pequenas,  porem 
elles  como  hião  chcyos  de  medo  cora 
todasasvellas  dadas,fe  forão  na  volta 
do  mar,  &  Marrim  Afonfo  trás  elles, 
mas  achou  o  mar  tão  aleuantadoqueos 
nauios  fe  hião  alagando,  com  q  lhe  foy 
forçado  tornarfe  aterra,  &  as  fuftas  de 
/aparecerão  de  todo,polIo  qual  Martim 
Afonfo,porparecerdetodos,fefezna 
volta  de  Cochim,afornecerfe  de  mais 
armada, &demantimcntos de  que  hia 
ja  falto,  para  tornar  embufea  dos  inimi- 
gos a  Ceilão,  ou  has  ilhas  de  Maldiua, 

para  onde  feentendiaquefaziáofeu  ca 
minho,os  quais  vendo  que  os  noffos  fe 
tornauão  ha  terra,  amaynarão  as  vellas, 
&  o  Patemarcar  mandou  hum  catur  de 
femmafteadoefpiar  o  caminho  que  os 
noffos  leuauão.quc  vendoos  ir  ha  vella 
direytosao  cabo,&queodobrarãoem 
amanhecendo  com  aproa  em  Cochim, 
lhe  tornou  com  erre  recado,  com  que  a 
vella  cVa  remo  fe  tornou  ao  lugar  onde 

eíriuera,  lançando  fama  por  todaatetra 
queosnoíToslhe  fugirão ,  &  tornou  a 
aflentar  feu  campo  na  forma  que  antes 
o  tinha.  Martim  Afonfo  chegou  a  Ce*. 
«hirncômuytodesgoflofeu&delRey, 
&  de  todo  o  pouo,  do  pouco  que  deixa 
rafeito,inda  que  todos  fabiáo  bemoq 
«ra  paflTado,  &  defejofo  ainda  de  fe  ver 

<omaquelIesinimfigos,mandou  refazer 
a  armada  &  recolher  nclla  muytos  man 

timentos,&  paíTando  hum  dia  por  húa 

rua  comfembrante  malenconizado,  lhe 

fahiohúa  molher  ao  encontro,  &  lhe 

«KfTe,  fefior  não  vosagafteis  que  Roma 

não  fe  fez  num  dia,  húa  oraroiÍhord'ou 

tra,  tornay  abufear  cffes  mouros,  &  pra 

zera  a  Dcos  quedos  desbarateis,  &  me- 
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trareis  hum  filho  que  me  trazem  catítrov 
Martim  Afonfo  remando  por  bom  a- 
gouroaquellaspalaurasdehúa  molher 
hmprez,com  rofto  alegre  lhe  pergun- 
tou como  fecharoaua  feu  filho,  &  ref- 
pondendo  cila  que  Pedro ,  lhe.  tornou 
elie, quererá  Deos  que  feja  viuo,  &  que 
cu  vollo  traga.  E  tendo  ja  tudo  prefles, 
fe  foy  embarcar  fem  fazer  mais  final  ha 
gentequetocarlhe  as  trombetas,  &  ti- 
Milhe  hum  tiro  defpois  de  embarcado, 
a  q  ogo  acudio  toda  com  muy ta  preto, 

pollaboavontadc  comque  ofcguía,o 
queerahúagrandcparte  dos  feus  bõs 
iuccílos,quepoucasvezesfc  achãona 
gente  forçada  &  malcontente.  Partido 
Martim  Afonfo,  fe  foy  de  mandar  oca- 
bo  de  Comorim,  cV  tendo  nouas  no  ca- 
minho que  os  mouros  fe  tornarão  ao 
lugar  donde  pouco  auia  que  fe  tinhão 
iaido,  como  ícuaua  bom  vento  dobrou 
ocabo,&  os  foy  demandaria  tinhão 
auifo  da  fuavinda,&  tinhão  fortificado 
o  feu  arrayal  com  tranqueyras,cV  pofhs 

asfuftas.qucçftanâodelongodarerra, 
todas  juntas  a  modo  de  húa  efrancia, 
coro  toda  a  artilharia  ddks  apontada 
para  oboqueirão  por  onde  os  nofTos 
auiao  de  entrar,  &  tinhão  comfigo  muy 
ta  gente  oV terra  que  o  Patemarcar  to- 
mara a  foldo,  que  por  todos  os  que  ti- 
nhapaíTauaodeoito  mil  homÉs?  Mar- 
tim Afonfo  que  hia  com  detriminacâo 
de  os  cometer  logo  cm  auendo  vifta 
dellcs,leuauaja  a  armada  pofía  em  or- 
Jem,  em  que  apartou  oito  catures  que 
íoííem  diante,  &  todo  o  rcíhnre  da  ar- 
mada, que  erão  vinte  &  duas  fuftas,  or- 
denou que  foiTem  detrás,  &  não  leuot, 
aquj  as  gales  porque  como  não  fazia 

fundamento  de  pelejar  no  mar,  as  man- 
dou do  cabo  de  Comorim  a  andar  na 
coita,  por  lhe  não  feruirem ,  leuaua  a 
quycomfigo  ate  féis  centos  hômés  to- 
dos efcolhidos,&  os  capitães  das  em- 

barcaçoes  erao Fernão defoufa  detauo 
?aaFrancifco  freyre  ,  Manoel  dciWa 

defcpcl- 
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dcfepulucda, Francifco  de  fas,  Diogo 
demclo,  Martim  correa  dafílua,  dom 
Diogo  dalmeydajorfcbarrofodalmey 
da,Francifco  dcbarros,  Gafpar  dele- 
mos,  Francifco  pereyra,  leronimo  de 
fioueyredo,  António  delima,  António 
mendez  de  vafcOncellos,  Simão  gale- 
go, António  defoufa,  Duarte  fernan- 
dez,Gomczcarualho,  Ruy  demorais, 
Ruy  lobo, Francifco  defiqucyra  o  ma- 
liuar,&  outros  fidalgos  &  esforçados 
caualeyros,  &  todos  com  muyto  aluo- 
rocopara  efte  tão.  arrifeado  feito,  em 
que  tão  poucos  biáo  pelejar  com  tanta 
caridade  de  inimigos  bem  fortificados 
&  apercebidos,  porque  podia  mais  ncl- 
lesodefejo  da  honra, que  o  rcccyo  de 
perigo.  Os  noííos  oito  catures,  que  por 
mandado  de  Martim  Afonfo  hião  de 
mandar  as  furtas  dos  inimigos,  forão 
diremhúareftinga,  de  que  não  fe  ad- 
uertiráo  porque  não  arrebentaua,onde 
cPciucrãofem poderem  ir  adiante  nem 
to"rnar  atras,  ate  fer  noite,  que  coma 
marepuderão  fair  para  fora,  fofrendo 
cm  todo  efte  tempo  muytos  tiros  dos 
mouros,que  lhe  dauão  muyto  trabalho» 
Martim  Afonfo  vendo  a  maneyra  de 
que  os  inimigos  eftauáo  concertados, 
aíícntou  por  parecer  dos  capitães  que 
af?ús  nauios  dos  noíTos  com  cem  ho- 
mês &  bombardey  ros,de  que  os  remey- 
rosleuariáomuytaspancllas  de  poluo» 
ra,  foffem  cometer  as  fuftas  dos  inimi- 
gos derofto,  porque  não  tinhão  outro 
caminho,  &que  os  oito  catures,  com 
outros  cem  homês  cfpingardeyros,  co« 
meteflem  aterrada  mão  direyta,  para 
que  os  mouros  aly  acudiífem,&  que  clle 
com  a  mais  gente  em  oito  fuftas  come* 
terii  aterra  da  mão  cfquerda,  porem 
que  os  catures  &  os  outros  nauios  não 
chegariáo  apelejar  fe  não  defpois  que 
lhe  ellc  fizefie  hum  final  co  tiro  de  húa 
efpingardada,que  feria  defpois  de  eftar 
ja  em  terra.  Os  mouros  também  tinhão 
dado  ordem  as  fuás  fuftas,  que  emfen- 


m  i  o  a  m  o  m:        6y 

do  cometidas  dos  noíTos  nauios,  Iheíi- 
Zcflem  final  com  hum  tiro  para  tiles  acu 
direm,&  permetio  Dcos  que  cftando 
clles  muyto  defobre  auifo,  fe  dcfparou 
a  cafo  hua  efpingatda  nas  fuás  fuftas,  & 
cuidando  que  era  final  de  ferem  cometi 
das,  forão  poftos  cm  tamanha  reuolra 
&trouaçáo,  qhGsaos  outros  fe  fetiáo 
&  matauão  fem  fc  conhecerem. Mar  tim 
Afonfo,  que  ja  a  efte  tempo  hia  defem- 
barcado  polia  praya,  cuuindo  areuolra 
dos  mouros,  fc  deixou  ir  com  agente  de 
feu  vagar,  por  não  chegarem  canfados, 
os  noflbs  nauios  chegado  também  nef- 
ta  conjunção  hás  fufta  s  dos  mouros,  & 
abalroando  com  ellas,  os  marinheyros 
com  panellas  depoluora,  &  os  foldados 
hás  lançadas  as  axoiáião  de  todo,  ape- 
far  de  quanta  gente  lhe  acudio  afocor- 
ro  do  feu  arrayal,  onde  chegando  Mar- 
tim Afonfo, cVcomctendoo  com  muy- 
to impeto,  o  pos  em  grandifsima  con* 
fufaõ,  vendoífe  cometido  por  tantas 
partes. O  Cunhale  fubrinho  do  Patê* 
marcar,&oCogeabrahemfilhodeCo 
tiale,erãoosqucfaziãoamayorrefífté- 
cia,  porem  vcndoíTe  tão  apertados  dos 
noflbs,  hum  delles  foy  dizer  ao  Pare» 
marcar  que  apareceííe  ha  fua  gente  pa- 
ra lhe 'dar  animo,  o  qual  armandofle 
muyto  depreííacommoftras  de  querer 
ir,quando  vio  o  feu  arrayal  entrado  dos 
noílbs,  fugio  polia  terra  dentro,  com 
fôs  vinte  homês  de  fua  guarda,  &  todo 
ofeudinheyro  &  joyas  comfigo,  &  o 
mefmo  fez  o  Cunhale  feu  fobrinho  cô 
muy  tas  feridas,  aque  clle  mandara  que 
trataíTcde  feporem  faluo.  O  filho  do 
Cotiale  morreo  pelejando ,  com  cuja 
morte  os  mouros  forão  de  todo  desba* 
ratados,de  que  o  campo  ficou  cheyo 
de  mortos  &  feridos.  Os  noííos  mari- 
nheyros, fem  ordem  de  ninguém  pufe- 
rão  fogo  has  fuftas  dos  inimigos ,  que 
Martim  Afonfo  mandou  apagar  ja  def- 
pois deferem  muy  tas  queimadas:roorre 
rão  aquy  dos  noíTos  dezoito,  &  feridos 
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forâo  mais  de  cento ,  de  que  defpois 
morrerão  algús  :  comaranfe  dos  mou- 
ros fecenci  peças  roqucyras  'de'fer- 
ro,&  paflante  de  cento  &  cincoenta 
fakoés&  berços  de  ferro  &  de  metal, 
de  que  muy  tos  forão  noffos,&  muyta 
poluora  &  munições,  &  das  fuftas  fòs 
vinte  &  feis(que  as  outras  forão  quei- 
madas) todas  nouas  com  grandes  bai- 
léus &muyto  lauradas,  de  que  deu  al- 
'giias  a  homés  que  as  bem  mereciâo. 
Acharáofe  no  arrayal  muytas  coufas 
que  forão  roubadas  a  Portuguefes,  &  o 
caixão  co  cofre  de  criftal,  &  três  cati- 
uos  Portuguefes  carregados  de  ferros, 
&  o  moço  Pedro  filhoda  molher  de  Co 
chim  ;&muuy  tos  negros  &  negras  de 
Csn/fan*».  Portuguefes  que  foraôcatiuos.  Achou 
jáJ*A*<  rnMA--  fe  também  húa molher  fokeyra  que  fo- 
fi*r  úfjf**"  ra  catiua  em  húa  champana  com  hum 
homem  de  que  andaua  por  amiga,&  por 
que  era  de  bom  parecer ,  o  Patemarcar 
a  recolheo,  &  trabalhou  polia  tornar 
moura,paraoquevfoucom  ella  de  to- 
dos os  meyos  que  pode  de  pròmeiTas 
&3meaços,ateÍhepor  muytas  vezes  a 
eípada  na  garganta  para  a  marar,&man 
dar  parante  el!a  arraftar  o  feu  amigo, 
porem  nada  baftou  para  acabar  com  el- 
íaoquedefcjaua,polloquala  trazia  em 
ferros,  &  lhe  daua  muyto  mao  trata* 
mento,  donde  pregaua  aos  Criftaós-ca 
tiuos  animandoos  a  morrerem  conf- 
iantemente poHjjfèft^  que  profcfla-- 
uáo,  exemplo  raro  de  feminil  eonftan-" 
cia,  dino  de  tanto  mayor  efpanto  quan 
to  feefperaua  menos  do  mao  eftado  em 
que  efta  molher  andaua,  Auida  eita  glo 
riofa  vitoria  acudirão  aly  em  fuás  cham 
panas  Criftãos  da  terra ,  que  acabarão 
dedefpejaroarrayal  do  que  os  noffos 
não quiferáo, a  que  Martim  Afonfo  ref 
fltuyo  muytas  champanas que  os  mou- 
Toslhetinháo  tomadas  &  faltou  muy- 
%  os  que  eíles  traztâo  forçados  no  feruí- 
çoáo  arrayal,mnrto  mal  tratados,  os 
quais  por  somarem  dos  mouros  alguíi 


vingança,  puferSofogoao  lugar  de  Cai 
leque  era  dos  mefmos  mouros,  que  fi- 
cou de  todo  por  terra.  Martim  Afonfo 
eftando  ocupado  em  mandar  os  feridos 
aCochim  cm  duas  furtas, lhe  chegou 
hum  embaixador  deiRey  de  Ceilão,por 
quem  lhe  mandou  pidír  que  o  quifefíe 
ir  ver,  para  com  fua  prefença  por  efpan 
to  em  feus  inimigos, que  )a  tinhão  no- 
uas da  vitoria  que  ouuera,dc  que  an- 
dauáotão  amedrontados,  que  fò  a  fua 
viftabaftariapara  os  desbaratar  de  to- 
do,parao  que  repartindo  algúa  gente 
polias  fuftas  que  tomara  ,  atrauefíou  a 
Ceilão  onde  clRey  o  recebeo  com  mui 
tas  honras  &  feitas ,  &  em  coatro  dias 
queahy  cfteue  lhe  mandou  dar  para  a 
fua  gente  todo  o  neceflario  de  graça,  & 
dando  aos  capitães  algúas  joyas  douro 
&  de  pedraria  de  pouco  preço,  &  a  elle 
hum  colar  rico ,  o  defpidio  com  im jv  ta» 
honras. Sabida  em  Cochim  a  noua'dcf- 
ta  vicoria,poIlas  fuftas  em  que  forão  os 
feridos,  fe fez  húa  folcnne  prociífaõ  ,  & 
muytas  feftas  na  cidade,  &  os  cafados 
nella  não  confentiráo  que  os  feridos 
foffem  ao  efprital ,  mas  os  repartirão 
por  fuás  cafas,  leuando  cada  hum  os 
que  pode,  onde  a  mãy  do  moço  Pedro, 
defpois  de  dar  ao  filho  o  tempo  que  me 
pidioogoftode  o  ter  comíigo,os  hia 
correra  todos,&oscuraua&  feruia  cõ 
muytocuidado,arovcador  da  fazen- 
da os  viíitaua  muytas  vezes  &  o  mefmo 
fazia  elRey  de  Cochim  pollos  feus  re- 
gedores. Martim  Afonfo  chegando  ao 
cabo  de  Coraorim  mandou  Aitur  de 
crafto que  fica ífe  com  coatro  fuftas  cm 
guardados  Criftãos  para  q  os  mouros 
da  terra  fe  não  icuan  taíTem  cõira  cíks» 
&  cllc  na  própria  fufía  do  Patemar- 
car com  as  fuás  próprias  bandeyras  & 
eftendartes,fe  foy  a  Cochim,  onde  che 
gando  ja  em  Feucreyro  do  anno  de  mil 
&quinhentos&  trinta  &  oito  lhe  foy 
feito  o  deuido  recebimento, cVclRey 
de  Cochim  o  foy  viíitar,  &  lhe  pidio 

que 
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iqncqni  refle  acabar  de  ganhar  de  todo 
ahonra  contra  o  Çamorim,  em  lhe  def- 
bararar&  tomar  as  armadas  dos  paraos 
que  trazia  ha  carga  do  arroz  deipois  q 
fe  elle  daly  partira. 

CAPITVLO.    XXXXIX 

y  Martim  oAfonfo peleja  com 
três  armadas  dos  inimigos  & 
o  que  lhe  focede,corre  iodos  os 
rios  ate  Baticala3Ç^  fe  reco* 
lhe  a  Cochim. 


r*JP 
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ARTIM  AFOM- 
ío,qdeninhúacou 
Ça  mòftraua  mais 
goftoquedasoca- 
íiôesquefelheof- 
fereciãodeganhar 
honra  ,  entendo 
efte  auifo  delRey 
de  Cochim  dos  paraos  do  Çamorim  q 
andauãohacargado  arroz,  fem  tratar 
de  tomar  repoufo  do  trabalho  paliado, 
proueo  aarmada  de  mantimentos,&  de 
tudo  o  mais  com  tanta  preíía,  que  em 
coatrodiasfepartio  de  Cochim,  em- 
barcado na  meíma  fufta  do  Patemarcar, 
&  a  fua  gente  nas  outras  que  tomara ,  q 
eráo  milhores  queas  noflas,  &  por  con- 
felhodoFrãcifco  defiqueyra  malauar, 
leuou  nellas  as  mefmas  vellasy  bandey- 
ras,  eítendartes,&  todos  os  eftromen- 
tos  dos  malauares,  porque  topando  cos 
paraos  de  Calecut:  &  ouuindo  elle  os 
feus  eftromentos  cuidarião  que  erão da 
fua  companhia.  Chegando  Martim  A- 
fonfo  a  Cananor  achou  ahy  as  fuás  tres 
gales  que  mandara  a  andar  na  cofia ,  de 
que  era  capitão  mor  Ioão  deíoufa  rates, 
&  das  outras  duas  cráo  capitães  Gaípar 
dalmcida:&Diogorabello,  qiíe  tinha 
dadogu3rdaa  muytas  nãos  &  zarlfci- 
cos  de  Cochim  q  hiáo  para  Cambaya, 
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ate  os  pagarem  alem  de  Baticala,  &  da 
hy  fetornaráo  a  andar  na  cotia,  poi  5  os 
paraos  faziâo pouco  cafo  delias, porq a 
vella  &aremoíe  lhe  afafbuáo  quamo 
querião  fem  poderem  receber  dano,& 
deft3  maneyra  juntos  em  magotes  de 
Vinte  &  trinta  cada  hum  faziâo  fuás  via- 
gésfeguramentc.  Martim  Afcnfo, que 
tinha  mandado,  humeatura  Chalé  fa- 
ber  nouas  dos  paraos  que  hia  bufear, 
tendo  aquy  recado  por  elle  que  eiâo 
idos  a  Mangalor  carregar  deairoz  de- 
triminou  de  fe  auer  com  elles  por  ma- 
nha íe  os  achaiTe  no  mar,  &  par  tido  pa- 
ra Mangalor  em  buíca  delles  com  as 
tresgales  em  fua  companhia,  palíou  de 
noitepor  Calecut  bem  largo  aomarpa 
ra  fenão  ter  fentimento delle, com  que 
fe  folíe  dar  auifo  a  Mangalor.,  onde  não 
auia ainda  nouasdo  desbarato  de  Pate- 
marcar, porque  os  que  fugirão  por  rer- 
ra  tiueráo  tantos  embaraços  &  raaos  tra 
tamentos em muytos lugares  do  cami- 
nho, onde  osprenderáo  pcllos  rouba- 
rem, quepuferãomuytosdias  em  che- 
gar a  Calecut.  Martim  Afonfo  mandou 
as  tres  gales  que  foífem  largas  ao  mar, 
&  em  auendovifíadoí»  paraos,  fe  vief- 
fem  a  elle,  q  auia  de  ir  ao  longodatcrra, 
&  lhe  tiraífemalgús  tiros,  comoq  erão 
inimigos,  &  elle  também  lhe  tiraria  al- 
gQs,  para  que  os  paraos  cuidafícm  que 
as  íuas  fuítaseiáo  paraos  de  mouros  eõ 
que  dias  pelejauão,  &  paiTando  cô  eíta 
ordem  o  monte  Dely  com  as  fuás  fuftas 
todasafioapos  fy,aparecerão  trinta  pa 
raosquevinhãode  Mangalor  carrega- 
dos de  arroz,de  que  era  capitão  hum°va 
lente  mouro  chamado  Baíeaçerrijdecj 
«uendo  vifta  as  gales  fízerão  o  que  lhe 
ers  mandado,  tirando  algíis  tiros  a  Mar 
timAfonfo,  &  recebendo  algus  delle, 
dequeospilouroy  hiáo  pulando  pollo 
mar.  Os  mouros  cuidando  fem  falta  q 
os  notTos  paraos  eráo  de  malauares  qu  e 
pelejauão  com  as  gales,  &  muyto  mais 
'  <iefpois  que  chegados  mais  perto  co- 
Kr  5  nheccráo 
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nhêcerão  as  embarcações  ,  as  bandey 
ras;&oseftromentosqueeráodc  Ma- 
lauarcs,  porque  Martim  Afonfo  man- 
dara efeonder  os  Portuguefes,&  apare 
cerfososremeyros,que  cráo  também 
Malauares,muyto  contentes  &  feguros 
fe  chegarão  para  Martim  Afonfo,  que 
iemeteo  tanto  com  aterra  que  osinimi 
gos  lhe  ficarão  ao  mar,  os  quais  chegan 
doffc  bem  perto  dos  nofíos, os  faluarão 
comoaMa!auares,&defpois  de  ferem 
algús  paffados, mandou  Martim  Afon- 
fo dar  fogo  ha  artilharia,  arribando  fo- 
bre  elles,  &  abalroandoos  companellas 
de  poluora  ,  que  comorrazião  muyto 
pouca  gente  deguerra, com  pouco  tra- 
balho forão  de  todo  axorados,  &  os 
mouros  lançados  ao  mar,  onde  as  gales 
não  chegarão  por  terem  o  vento  da  ter- 
ra. Outros  paraos  da  companhia  deites 
trinta  que  vinháoatras,  vendo  o  quea 
quelles  paffauão,não  tiucrão  outro  me- 
y o  de  faluação  fenáo  vararem  em  terra, 
porem  chegando  a  elles  os  noflbs  catu- 
res  faluarão  ainda  muyto  arroz.  Dos 
trinca  paraos  dos  inimigos  fenão  falua» 
rãomais  de  três,  que  leuarãoanouaa 
CalecutjS:  dos  que  vinháo  atras  fe  per- 
derão naterra  onze,  &  todos  os  mais  fo 
rão  cornados  carregados  de  arroz,  de 
que  ficarão  muytos  mourosno  mar  mor 
tos,  &  algúsanada  fe  for ão  aterra.  Mar 
tim  Afonfo  fe  tornou  a  Cananor,  &  mã 
dando  carregar  as  gales  do  arroz,  cos 
pata  os  dos  mouros  há  toa,cmque  man- 
dou meter  marinheyros  noíTos  que  os 
wareaílero.  Se  foy  a  Cochim ,  onde  foy 
recebido  com  geral  contentamento  de 
toda  agente,  porem  não  tardou  ao uy 
muyto  que  fenáo  partiífc  paraManga. 
lor  em  bufea  de  outros  paraos ,  cm  que 
o  acompanharão  algús  homês  eafados 
de  Cananor, que  cm  catures  feus  fe  fo- 
ráo para elle com  feus  amigos,  defejo- 
fos  de  ganhar  honra ,  juntamente  com 
algum  prouimento  de  arroz  para  o  in- 
uerno.  Martim  Afonfo ,  correndo  lar- 


go ao  mar,  mandou  os  feus  catures  ão 
longo  da  terra,  em  cuja  companhia  fe 
foráo  os  de  Cananor,quc  chegando  de 
noite  ao  monte  Dely,dcráo  com  dous 
paraos  demouros  carregados,que  erão 
da  companhia  de  vinte  &  três  qficauão 
atras,  &  vinháo  de  Bacanor,  os  quais  fe 
renderão  logo  aos  primeyros  tiros  que 
lhe  tirarão,  que  fendo  ouuidos  de  Mar 
tim  A  fonfo,  mandou  faber  o  que  era, cV 
lhe  tornou  recado  dos  paraos  tomados, 
&  dos  que  vinháo  atras  &  ja  perto,  pol- 
lo  qual  efpalhando  logo  os  feus  catures 
pollo  mar  em  vigia,  para  que  os  paraos 
lhe  não  efcapaíTçm ,  ao  outro  djahas 
noueoras  ouue  vifta  delles,  que  vinhão 
todos  juntos  cm  humeorpo,  com  muy- 
to vento  apopa. Os  mouros  emauendo 
vifta  dos  noíTos  paraos,  também  fe  en- 
ganarão cuidandoqueerão  Malauares, 
porque  inda  não  tinhãonouas  de  Mar- 
tim Afonfo ferfa ido,  nem  vião  gales, 

ncmourrosnauiosdedifFerétemaney- 
ra,  pollo  qttc  feguros  feguirão  íeu  cami- 
nho, porem  chegando  mais  perto  que 
conhecerão  os  noíTos pollasarmas,  co- 
mo ja  não  tinhão  tempo  de  voltarem  pa 
ra  o  mar,  nem  defugirem  para  aterra,  fe 
pufcrâocm  ordem  de  fe  defenderem, 
porque vinhão bem  apercebidos  dar- 
mas&  gente,  lcuantando  as  vellas  nos 
palancos  por  caufa  do  fogo,  &  três  del- 
les que  vinhão  diante  abalroarão  com 
dom  Diogo  dalmey da,  com  Ioáo  defoti 
fa  fubrinho  de  Martim  Afonfo,  &  com 
Iorfe  barrofo  dalmcyda,  cm  que  abriga 
foy  muyto  acefa,  porque  os  mouros  pc 
lejauáò  como  homês  entregues  ha  mor-' 
te,  mas  em  fim  todos  forão  mortos,  & 
feridos,&  lançados  ao  mar,  &  os  paraos 
tomados,  os  outros  largando  as  vellas 
fe  efpalharâo  hús  para  o  mar,  outros  pa 
raaterr3,  bufeando  cada  hum  afalua- 
cão  onde  lhe  parecia  que  apodia  ter 
rcafec^"»  coro  tudo  forão  alcançados 
n*0,  que  foráo  tomados  defpois  de 
t  húà  braua  peleja,  &  os  outros  fendo 

feguidos 
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fcguidosdosnoííos  atè  a  noite  forâo 
varar  na  coita,  ondeie  perderão,  com 
que  MartimAfonfofe  tornou  a  Cana- 
nor,  &  fem  defembarcar  mandou  os  fe- 
ridos a  terra  ,  &  tendo  nouas  aqueile 
mefmo  dia  ha  noite  de  outros  treze  pa- 
raos  que  vinháo  ja  perto,fe  tornou  com 
muyraprefla  na  voltado  mar,  &  os  to- 
pou em  amanhecendo,  que  fe  puferão 
logo  cm  fugida  confiados  na  fua  ligei- 
reza, &  em  terem  cm  tão  bom  vento, 
porem  os  noíTos  feguindolhe  o  alcanço 
tomarão  ainda  cinco  &  oito  pagueis 
que  vinháo  com  elles  carregados  de 
arroz, mas  não  fem  húa  afpera  briga, 
na  qual,  &  na  outra  paíTada  forâo  mor- 
tos dos  noílbs  tr«e  &  muytos  feridos. 
Com  efta  vitoria  fe  tornou  Martim 
Afonfo  a  Cananor,onde  os  cafados 
entrarão  có  algús  mouros  enforcados 
nosmaftos,&  vergas  dos  feuscatures 
•  qae  deitarão  na  praya,&  os  vigiauão 
denoite  para  lhos  não  furtarem, por- 
que acudiáo  aly  outros  mouros  feus  pa- 
rentes a  lhos  comprar,  para  os  enterra- 
rem. MartimAfonfofe  deixou  eírar  a- 
quy  em  Cananor  algús  dias,  por  não 
ter  nouas  de  mais  paraos  de  inimigos 
&  tanto  que  algús  dos  feus  feridos  fo- 
râo faôs,  fe  foy  correndo  os  rios  todos 
atcBaticala,ondelhechcgou  hum  ca- 
tar com  cartas  do  gouernador  em  que 
lhetiauaosparabésdas  fuás  boa.s  ven- 
turas,&  lhe  mandou  dinheiro  para  pa- 
gamento da  gente,  &  concerto  da  arma 
da,  com  que  andou  correndo  tudo  o 
que  auia  por  aquella  cofia  ate  fim  de 
Abr  il,  que  commuytas  trouoadasdc  in 
ucrno  fe  recolheo  a  Cochim. 

CAPITVLO.  XXXXX. 


y  O  gouernador  chega  a  Dh9 
trata  âe  fazjerpaz,es  co  tyr 
cão  capitão  da  cidade  xo? de 


1*?* 


na  na  fortaleza  o  que  lhe  pa 
rece  neceÇarto  para  jua  de* 
fenfao.  Chegalhealy  de  Or* 
mutj  hum  gtnoues  mandado 
poli  o  capitão  dom  Pedro  de 
ca  fiel branco  que  lhe  da  no- 
uas  da  vinda  dos  Rumes ,  & 
o  que  m§o  fa&.  t±Manda 
vir  ha  índia  o  mefmo  capi- 
tão âe  Ormuz*  dom  Tedro* 
por  culpas  que  tem  delle }  Cf  o 
que  [obre  tffopaffa. 


ASSADO 
o  innerno  def- 
teanno  de  mil 
&  quinhentos 
&  trinta  &  fe- 
tefepartioogo' 
uernador  Nu- 
no da  cunha p# 
ra  Dio,emco* 
tro  galeões àdesfuítas, onde  chegan- 
do em  Feuereyro  do anno  feguinte  dç 
mil  &  quinhentos  &  trinta  &  oito  a- 
chou  a  gente  da  terra  cm  grande  aliío- 
roço  ,  &  quafi  aleuanrada  contra  nos 
polia  morte  do  foltaõ  badur,  dizendo 
que  fora  morto  ha  traição ,  por  lhe  jcu 
barem  o  ícu  tifouro  &  bradando  pnbri- 
camente  por  vingança  delia,  pollo  qual 
logo  em  chegando  tratou  de  aífentar  pi 
zes  co  Lurcaó  por  via  de  Cogecafar* 
fobre  que  lhe  mandou  algús  recados  ar 
Madabatondecírauaaque  deufempre 
tais  repoftas  que  em  nada  fe  tomou  ecri' 
crufaó,&  por  fim  de  todas  cllaschegcU 
ha  quintam  do  Mclique  hum  parente 
do  Lurcão  que  mandou  dizer  ao  gouer- 
nador que  elle  cia  aly  vindo  para  aiTen* 
taras  pazes  de  que  fe  tratara,  &  juntai- 
Kr  4  mente 
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nicntclhe  mandou  Diogo  daíilua  com 
oito  Portuguçícs  dos  que  foraocatiuos 
em  Damaò  da  náo  de  Martim  de  freiras 
que  o  gouernador  recebeo  com  muy- 
to gofto,&  por  Francifco  pacheco  lhe 

mandou  os  agardccirnentosdos ca:  iuos 
&  h  um  prefen  te  de  peças  de  feda  do  rei 
np,&  que  quanto  has  pazes, lhe  mof- 
traffc  a  chapa  delRey  que  trazia  para 
as  atontar, &  mandaria  là  quem  as  con- 
cíúiífe,  aquerefpondeo  que  por  pala- 
ura  fomente  lhe  dera  elRey  a  comiífaó 
&  poder  feu  que  trazia ,  parece ndolhe 
queachapalera  efcufada,&  por  iffb  a 
não  trouxera.  Bpor  efta  rezão  fe  náo 
tratou  por  então  mais  das  pazes,ncm  fe 
tomou  afíento  nelhs,polloquereceof 
fo  o  goucrnador  de  vir  aly  auer  guerra, 
mandou  por  coníelho  do  capitão  An- 
toriio  da  íilueyraj,  &  dos  fidalgos  que 
aly  eftauão  derrubar  a  cerca  da  villa 
dos  Rumes  que  por  fer  muyto  grande 
auiamiíterraoyta  gente  para  fe  defen- 
der: ajunto  do  rio  para  defenfaô  del- 
le  ,  mandou  fazer  hum  grolTo  &  aíTaz 
forte  baluarte,  em  que  aífentou  cinco 
peças  groíías  de  artilharia, &feís  fal- 
cões pedreyros,&  junto  com  elle  hum 
gafalhado  para  o  capitão,  o  qual  orde- 
nou que  foífe  Frãcifco  pacheco  que  era 
juiz  &  recebedor  da  alfandega  d'a  villa 
dos  Rumes,  &  dentro  na  fortaleza  man 
dou  fazer  húa  grande  cifterna  capaz  de 
muy ta  cantidade  de  agoa,em  que  fez  re 
colher  quanta  fepode  auer  então,  que 
foymuyta,&  mandou  derrubar  muy  tas 
cafas  derredor  da  fortaleza,  cora  q  lhe 

ficou  hum  terreyro bem  efpaçofo,&  re- 
colher dentro  nella  quanta  pedra  &  ma 
deyra  ferirou  delias, que  defpois  lhe 
foy  de  muyto  prouey  to.  No  meyo  defta 
ocupação  do  gouernador,  lhe  chegou 
hum  nauiode  Ormuz  mandado  pollo  ca 
pitão  da  fortaleza  dom  Pedro  de  caftel- 
brâco,em  q  lhe  mandou  hú  home  Geno 
ues  de  nação  chamado  Duarte  catanho 
bera  pratico  na  lingoa  Portugucfa,  que 
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em  trajo  de  mercador  viera  aly  ter  poè 
via  de  Baçorà,  cm  companhia  de  outros 
mercadores  mouros ,  do  qual  fe  diííe 
qne.em  muyto  fegredo  fe  lhe  defeubri. 
ra.que  era  efpia  do  Turco,raandado  por 
elle  a  tomar  informação  de  todas  as 
coufas  da  índia  para  Ver  fe  coucerta- 
uáo  com  a  grande  fama  que  delias  auía 
&  faber  também  fe  era  verdade  que  o 
Badur  fora  morto  poilos  noífos,  &  a  re- 
Záo,  &  modo  da  fua  mor  re,&  quede  tu 
dooqueachaífe  defícauiío  ao  capitão 
queauiadepafíareos  Rumes  ha  Índia. 
Efte  Genouesdeudefyamefma  rezáo 
ao  goucrnador  que  dera  ao  capitão  de 
Ormuz ,  &  lhe  certificou  a  vinda  dos 
Rumes  halndia,negaceada  porelRey 
de  Cambaya,para  a"qual  eftauão  ja  as 
gales  em  Suez,  de  que  era  general  hum 
gouernador  do  Cairo  capado,  homem 
dequeo  Turco  tinha  muyta  confiança. 
E  que  elle  como  vcrdadeyro  Crifláo. 
cjue  eta  aceitara  aquclla  emprefa  do 
Turco  fò  para  lhe  vir  dar  efic  auifo ,  & 
para  iífo  comprara  mercadorias,  &  fe 
metera  na  cafula  em  companhia  de  ou- 
tros mercadores  em  que  viera  a  Báco- 
ra fcdahy  a  Ormuz,  &  que  cm  penhor 
do  que  dizia  daua  lua  cabeça ,  fe  em  al- 
gúa  coufa  lhe  achaífe  falta.  O  gouer- 
nador defpois  de  lhe  agardecer  com 
palauras , &  promcíTas  de  muytas  mer- 
cês o  trabalho  que  tomara, lhe pos  fi- 
lencio  com  pena  de  morte  em  tudo  o 
que  lhe  diíTera,  &  o  teue  efeondido  em 
lua  cate  ate  anoitc,que  tendo  preflcs 
hua  fufta  o  mandou  embarcar  nella ,  di- 
zendolhe  que  cumpria  raandallo  a  Goa, 
onde  também  auia  de  eíhr  efeondido 
dentro  na  fortaleza,  porque  os  mouros 
nao  vteíTem  a  ter  nouas  delle ,  &  ao  ca- 
pitão da  fufta  mandou  que  o  lcuaíTe  a 
bordo  do  nauio  em  que  viera  ,&  reco- 
lhendo todo  o  feu  fato,  que  crão  far- 
dos dc-chamalotcs.fe  fofTecom  eilea 
Goa  fem  tomar  outro  porto,  onde  en- 
trando denoite  o  entregaria  ao  capitão 

da  for- 
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8a  fortaleza  dom  Gonçalo  coutinho,a 
cjue  cfcrcuco  que  metcfTe  aquelle  ho- 
mem em  ruía  caía  dentro  na  fortaleza, 
donde  nunca  faiffe,&  tiueííe  nclle  tal 
recado  que  de  ninhúa  peífoa  fofle  vifto. 
•Partido  o  Genoues,  António  da  filuey 
ra,qucafsiftiraatoda  a  pratica  que  elle 
teuc  co  gouernador  lhe  diífeque  não  ti 
nha  bom  conceito  daquelle  home,  por* 
que  íegundo  lhe  parecera  entendido» 
fofpeitauaqueera  verdadeyraefpiado 
turco, &  que  tomara  aquelle  ardil  de  fc 
defcobrir  para  fegurar  íua  vida, por  on- 
de lhe  parecia  que  lha  deuia  demandar 
tirar  íecretamente ,  por  euitar  os  males 
qucdaly  podião  foceder  :  porem  o  go- 
uernador, como  eftaua  de  outro  pare- 
cer, não  fomente  lhe  não  deu  orelhas, 
mas  entendendo  que  era  ifto  coufa  em 
queofegredonão  podia  durar  muyto, 
éí  que  emeobríndoo  elle,  cV  rompendof 
fe  por  outra  parte  dauaocaííão  de  auer 
fobre  iíTo  vários  juizos ,  que  podião  fer 
perjudiciais  ,  principalmente  porque 
polloshomês  do  mefmo  nauio  que  vie- 
ra de  Ormuz,  &  por  cartas  que  fe  de  là 
cfcreuerão,fccomeçauaja  de  romper, 
detriminou  de  o  defeubrir  elle  mefmo, 
&  pubricamentediífe  quenaquelle  na- 
uio de  Ormuz  lhe  viera  hum  Genoues 
com  nouas  dos  Rumes,  que  fe  fazião 
preftesno  eftreito  para  paiíarem  ha  ín- 
dia em  Setembro  ,&  lhe  pidira  embar- 
cação para  o  reyno  para  irpidir  mer- 
cê a  elRey  por  efte  feruiço  ,mas  por- 
que elle  fofpeitauaque eraeípiá  do  tur- 
co emeuberta  com  aquelle  ardil,  o  man 
dará  a  Goa  ter  a  bom  recado, porque 
fc  com  a  vinda  de  Manoel  machado, 
qtic  mandara  efpiír  o  eftreyto  oachaí1- 
fe  em  mintira  ,  o  auia  de  mandar  en- 
forcar ,  o  que  fabendoífe  logo  em  Goa 
por  cartas  que  fe  la  efcreueráo ,  &  che- 
gando has  orelhas  do  Genoues,  pare- 
cendolhe  que  pois  o  gouernador  ja  o  pu 
bricara  eftaua  elle  deíbbrigado  do  íílen 
cio  que  lhe  fora  poílo,  começou  cam- 
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bem  a  dizer  &  afirmar  pubrícamente  o 
que  diífcra  em  fcgredo,&  na  caía  cm 
que  eftaua  apofentado  ,qucerafobrea 
portada  fortaleza,  vendiaos  feus  cha- 
malotcs  ,  onde  entraua  liurcmenrc 
quem  queria  a  lhos  comprar,  em  que 
hião  também  os  bramenes  da  cidade  6c 
cos  Portuguefes  mouia  praticas  fobre 
as  coufas  da  índia,  perguntandolhe  rarâ 
udamente  por  todas,  &engrandeccn* 
dolhe  tanto  as  que  os  nofíos,  tinhão  fei 
tonella,  que  lhes  veyo  a  dizer  que  com 
ter  andado  muytas  partes  do  mundo, 
vifto  èVouuidomuytosfeitos  que  nellc 
panarão  de  ninbús  teuc  noticia  que  fc 
igualaíTem  cos  dos  Portuguefes  ,6V  que 
agora  via  que  cra'muytomayor  a  ver- 
dadequeagrandefamaquecorria  deí- 
Ies,&  com  efta  inuenção  veyo  a  tirar 
tanto  dos  homés  que  lhe  não  ficou  cou 
fadalndia  de  que  não  tiueíTe  inteyro 
conhecimento  como  verdadeyra  eípia 
que  era.  Nefte  nauio  de  Ormuz  em  que 
v?era  o  Genoues,vieráo  ao  gouernador 
nouas  queixas  &  nonos  capítulos  ectrai 
o  capitão  domPedro^a  quem  o  gouerna 
dorjaantesdifto,por  outros  capítulos  <| 
tiuera  delle  mandara  bua  prouifaõ  q  en~ 
tregaffe  a  fortaleza  ao  alcaide  mór  Ma- 
noel falcáo,&  fe  vieífe  ha  lndia,J&  poi  c| 
náoobedecera  mandou  agora  a  Ormuz, 
no  mefmo  nauio  o  doutor  Pêro  fernan- 
dez(que  nouaroente  era  vindo  por  ouui 
dor  geral,  por  ter  acabado  feu  tempo 
Fernão  rodriguez  dccaficllo  branco) 
com  grandes  poderes  p"ara  fazer  tudo  o 
q  cúpriíTc.O  qual  chegado  aOrmuzfoy 
muyto  bê  recebido  do capitão  q  lhe  o- 
bedeceo  em  tudo ,  &  lhe  requereo  q  to- 
mafTeentregadaqUa  fortaleza  &  defus 
mão  fizefe  delia  o  q  lhebê  pareceífe,por 
q  elle  fe  partia  logo  para  a  índia  apreft n 
tarfe  aogoucrnador,e  porfe  cm  liuramê 
to  para  tornar  a  feruir  o  tempo  que  lhe 
faltaua,aquepódoduuidaoouuidorgè 
ral  lhe  forão  feitos  fobre  iffò  tantos  re- 
querimentos &  proteftosj  que  em  £,m 
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òouuc  de  fazer,  &  dom  Pedro  lhe  to^ 
mou  a  menagem  da  fortaleza  para  ale* 
uar  aogouernador.  E  o  ouuidor  geral 
aquífera  entregarão  alcaide  mòr,mas 
por  lhe  fer  contrariado  ,  &  clle  não 
trazer  poder  para  de  fua  mão  a  entre- 
gar a  ninguém ,  o  deixou  de  fazer ,  &  fi- 
cou por  capitão.  Dom  Pedro  fe  partio 
nomefmonauioj&prefcntandoífc  em 
poucos  dias  ao  gouernador  em  Dio, 
com  muytas  exclamações  &  proteftos 
por  todas  as  perdas  de  fua  honra  &  fa- 
zenda,lhedeu de fy  a milhor  rezáo  que 
pode,  trabalhando  por  fe  moftrar  fem 
culpa  ,  &lhe  pidioque  mandaíTc  capi- 
tão ha  fortaleza  que  olhaífe  por  ella, 
em  quanto  elle  não  tornaífe  ,,porque  ef 
perauaemDeos  de  moftrar  muyto  ce- 
do fua  innocencia.  O  gouernador  en- 
tão ordenou  que  foffe  a  ella  por  capi- 
tão dom  Fernando  de  lima,  de  quecf- 
€ufandoiTeellc,emfimoveyo  a  aceitar 
a  requerimento  domefmo  dom  Pedro 
que  lho  pidio  com  muyta  inftahcia  pol- 
loque  cumpria  a  feus  negócios.  Che- 
gando dom  Fernando  a  Ormuz  o  ouui- 
dor geral  fe  veyopara  a  índia  trazen- 
do asdeuaífasde  todas asculpas  quea- 
choudedomPedro,dequeemfim  Pur 
gado  fe  tornou  ha  fua  fortaleza  acabar 
o  feu  tempo. 

CAPITVLO.   XXXXXI.       ' 

ff  El%ey  de  Xaer  manda  pidir 
paz>  ao  gouernador  que  lha 
concede,  & '■  provendo  bem  a 
fortaleza  fe  <V4y  inuernar 
a  Goa  Cogeçafar  fe  parte  fe 
cr  et  amem  e  de  T>io,  a  cidade 
fe  começa  a  defpejar ,  chegão 
ao  capitão  nouas  certas  da 
vinda  dos  Rumes, 


REY  DE  XAERTEN 
ào  noua  certa  da  morte 
de  Sokáo  Badur  &  cjh 
tendendoqueogouerna 
-  doi  lha  nãodaria  fem  ter 
clara  noticia  da  traição  que  lhe  elle  cr- 
denaua,  Sr  que  por  caufa  defta  morte  os 
Rumes  não  paífarião  ha  índia  com  cuja 
vinda  fe  elle  receaua  pouco  dos  noífos, 
temeo  grandementeque  o  gouernador 
quifefie  tomar  vingança  delle  pollos 
males  que  fizera  aos  Portugueíes  ,  & 
que  lhe  não  cufíalTc menos  qdeíkuiçá» 
&  perda  do  feu  reyno,  para  o  q  tomou 
por  remédio  mandar  hum  embaixador 
ao  gouernador  cirando  aquy  cm  Dio, 
porquem  lhe  mendou  dizer  que  a  cau- 
fa dos  males  que  os  noífos  receberão 
em  fua  terra  forão  a  muyta  foberba  fua 
&  as  grandes  injurias  que  fazião  aos 
mercadores  naturais  da  terra  &  eítran- 
geyros,quc  chegarão  a  tanto  que  os  ef- 
trangey r os  (que  eráo  muy tos)  fe  leuan 
tarão  contra  elles,fem  elle  nunca  ter  no 
ticia,ncm  fentimento  algnm  dilTo,  fe- 
nâo  quando  ouuio  a  reuolta  da  briga ,  a 
que  acudindo  &  bradando  aos  Poitu- 
guefesquefecntregaiTempor  não  fere 
todos  mortos,eiais  com  rogos  que  cor» 

força  íaluouos  mais  que  pode ,  porá  os 
quenâoquiícrão  entregarfe  todos  per 
derãoas  vidas,  &  os  feridos  mandara 
recolher,&curallos,&  por  cobro  em  fu- 
ás fazendas,poré  algús  viuos  q  os  merca 
dores  efeonderão  embarcarão  em  hfi* 
naopara  Meca,fem  lhe  ellepoder  valer 
por  meyo  de  rogos,nê  de  groíTas  peitas 
q  lhe  daua  de  q  os  mcfmos  Poitugucfes 
q  tinha  em  feu  poder  poderião  fer  tefte 
r»unhas,&  q  dez  dias  após  eftedefaítre* 
chegara  ao  porto  Manoel  machado  q  vi 
nha  das  portas  do  eflreito  cô  três  fiiíras- 
carregadas  de  fazêdas  q  tomamara,  e  fo 
ra  em  têpo  q  elle  era  ido  dali  a  vinte  le- 
goasao  cafamêto  de  hú  feu  irmão,  &  n* 
cidade  forabé  recebido  &obedecidodc 
codos,por  ondepufçra  afajzédaem  ter^ 


ia,  &  varara  as  fuftas  cora  muyta  fegu- 
rança  ,  no  qual  tempo  chegando  ao 
mefmo  porto  húa  nao  que  clle  tomara 
&faqucara  lhe  foy  pidir  feguro  ,  que 
lheelledeu,poremosmouros  da  nao, 
que  erão  muytos,fabendo  o  que  auia 
poucosdiasqoealy  acontecera  aosnof 
fo$)  induzidos  &  ajudados  pollos  mou- 
ros da  terra ,  derão  húa  noite  em  Ma- 
noel machado,  &  o  matarão  com  todos 
os  da  fua  companhia  do  que  tendo  clle 
rec3dov  &  acudindo  ha  cidade  com  mui 
ta  preífa ,  achou  que  a  nao  era  partida, 
pollo  que  não  pudera  fazer  mais  que  a- 
rccadarasfazcndas&  as  fuftas  que  ti- 
nha em  íeu  poder,  &que  tudo-junta- 
mentecos  catiuos  que  tinha  lhe  man- 
daria com  tanto  que  perdoaíTe  o  que 
crafeitOj&tornaíTcaaíTentarcora  elle 
paz  &  amizade  como  antes  tinha.  Efte 
embaixador  veyo  deregido  a  Coge- 
çafar  com  hum  bom  prefentepara  que 
nifto  foííe  rerceyro  co  gouernador, 
aquemomefmoReydcXaer  efereueo 
também  largamente  fobre  efta  roatc- 
ita.  O  gouernador  íintio  ifto  grande- 
mente ,  mas  porque  então  não  podia 
fazer  o  que  dcfejaua,concedeo  a  paz 
&ofeguroquelhefoy  pidido,por  co- 
brar os  catiuos,  as  fazendas,  &  as  fuf- 
tas, deixando  para  outro  tempo  mais 
cómodo  afatisfação  que  iflo  merecia. 
Tornado  o  embaixador  a  Xaer,oRey 
mandou  as  fuftas,  as  fazendas,  &  os  ca- 
tiuos que forão  catorzeantie  os  quais 
era  dom  Manoel  de  menefes ,  &  outros 
homés  honrados  que  foráo  com  Ma- 
noel machado  ,  afora  muytos  eferauos 
&  eferauas, porem  quando  eftes  cati- 
uos chegarão  a  Dio,  ja  o  gouernador 
cr3  partido  para  Goa, onde  ellcs  tam- 
bém fe  forão  com  as  fuftas  &  fazendas. 
O  gouernador  inda  que  tinha  para  fy 
que  a  morte  do  Badur  feria  caufa  de 
não  virem  os  Rumes  ha  índia, com  tu- 
do proueo  a  fortaleza  de  quanto  lhe  pa- 
jeceo  neccíTario  como  fe  efíiucra  muy- 
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to  certo  da  lua  vinda, principalmente 
de  munições,  mantimentos  &  agoa, fez 
capitão  do  baluarte  do  mar  António 
de  foufa  com  tiinta  homés ,  entregou  a 
Francifco  pacheco  o  baluarte  da  villa 
dos  Rumes  com  cincoenta  efpingarde y 
ros, a  que  mandou  qdeíTcmuy ta  preífa 
pollo  acabar  de  todo  ,  mandou  ficar 
na  fortaleza  Gafpar  de  foufa,  que  os 
inuernos atras eftiúeraaly  fempre  com 
gente,  &  também  a  Lopo  de  foufa  Cou- 
tinho com  a  gente  que  trazia  na  fua  ga- 
le, deixou  na  fortaleza  paíTantc  de  féis 
centos  homés  de  rol  por  toda  a  gente, 
deque  os  duzentos  eráo  pouco  para  to 
mar  armas,  &  os  outros  não  muytobera 
prouidos delias,  &  deixou  hum  naique 
Canarim  com  cincoenta  homés  &  ft« 
mantimento  ordenado,  &  no  rio  dei- 
xou fuftas,  catures,barcaf  as,  &gako- 
tas  para  o  que  foffe  neccíTario,  &, rouy- 
todinheyroparapagamentoda  gente: 
&  encomendando  muyto  ao  capitão  o 
Cogeçafat,&quecmtudo  tomaífe  feu 
parecer ,  &  que  ha  gente  da  cidade  fe- 
não  fízeíTe  efcandalo  nem  agrauo  al« 
gum,  &  ao  mefmo  Cogeçafar  encomert 
dando  oaffento  da  terra',  a  quietação 
da  cidade,  &  que  trabalhafíe  por  fazer 
o  concerto  da  paz  como  lhe  bem  pare- 
ccfíe,fcpartiodcDiopara  feir  inucr- 
naraGoacmMarçodefte  anno  de  mii 
&  quinhentos  &  trinta  &  oito  &  logo 
a[pos  a  fua  partida  a  primeyra  coufa  cm 
que  entenderão  o  capitão  &  o  Cogeça* 
far,  foy  em  negoccarem  tregoas  co  Lur 
cão, que  afíentarão  ate  fetembro  fc- 
guinte,  em  que  o  gouernador  aly  auia 
de  tornar  o  Cogeçafar,  q  por  auifos  fc- 
cretosdefeus  amigos  tinha  certeza  da 
vinda  dosRumes,rcceofo  q  fc  o  capitã© 
o  viclfc  a  faber  lançaíTc  mão  por  clle ,  & 
lheimpediíTeosfeusdcfcnhoSjdetrimí 
noufegir  da  cidade  cm  modo  que  nâo 
folTe  fentido,para  o  que  fez  preftes  húa 
naonouaquclhe  viera  de  Çurrate  on- 
de  a  mandara  fazer,  &  a  carregou  de 
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muytas  mercadarias,  com  nome  de  as 
mandar  a  Tanaçarim  onde  tinha  rt  uy  ta 
valiasem  que  fe  diífe que  algús  dos  nof- 
fos  rinháo  parte  :neíta  conjunção  lhe 
chegououcranaoque  tinha  mandado  a 
Cachem  em  que  teue  nouas  frefcas  da 
vinda  dos  Rumes ,  que  o  fez  darfe  ma- 
yorpreiía,&  fazcndoa  logo  defcarre- 
gar  lhe  meteo  noua  carga,  dizendo  que 
a  mandauaa  Martabão,  não  fem  fofpei- 
ta  de  terem  praçaria  com  elle  algíis  offT- 
ciaisda  fortaleza.  Nefta  nao  antes  de 
fer  de  todo  carregada,  fe  embarcarão 
algús  mercadores  fcus  amigos  com  fuás 
moiheres,quetem  per  curtume  traze- 
rem fempre  camfígo,a  quem  parece  que 
deuiadeterdefcuberto  feus  fegredos. 
Eítes  mercadores  antes  de  fe  embarca- 
rem, leuauão  fuás  molheres  a  cafa  de 
Cogeçafar,  &  na  volta  cilas  trouxerão 
todasasdomefmo  Cogeçafar,  &asem 
barcarão  com  tâta  difsimulacâo  que  nê 
os  feus  vizinhos  maíschegados  o  (enti 
rão,porqcomohecuftume  dasjmouras 
andarem  todas  tão  cubertas  com  panos 
que  ate  dos  roftos  lhe  não  aparece  mais 
queosolhos,puderãoeítas  paliar  facil- 
mente fem  ferem  conhecidas.  O  Co- 
geçafar fez  por  a  nao  fora  do  rio  para 
acabar  de  tomar  a  carga  onde  a  elle  vi- 
fitaua  muytas  vezes  em  húa  fuftinháeí- 
quipada,  &tendo  ja  tudo  prefres  dizen- 
do ao  capitão  que  hia  a  defpidir  a  nao 
fe  partio  nella  ,  &  fe  foy  ao  rio  de  Çurra 
te,  onde  tinha  hum  lugar  (ca  que  o  Ba- 
dur  lhe  dera.  Defaparecendoanao  nirt 
guera  atentou  fe  o  Cogeçafar  tornara  a 
terra  ou  não ,  ate  que  indoo  bufcar  al- 
gús homés para  feus  negócios, &  não 
o  achando*  abrirão  as  cafas  todas  &  as 
virão  de  todo  defpejadas,de  que  o  ca- 
pitão tomou  grande  fentimento,  &  não 
foy  menos  o  efpanro  aíTy  nelle  como 
cm  todos  os  da  fortaleza  dafagaeidade 
daqueííe  mouro,  &  muy  to  mayor  foy  ef 
tccfpanto  cm  todo  o  pouo  da  cidade, 
que  começou  a  fugir  &  defemparala  ,ai 


que  o  capitão  acudio  com  rogos  &  h* 
meaços,ate  chegara  enforcar algúsdel 
ks,mas  nemiífo  bailou  para  deixarem 
de  fugir  todos  os  que  podíâo.  Logo  os 
nofíbs  tomarão fofpeita de  felhcapaie 
lhar guerra  com  a  gente  da  terra, que 
dos  Rumes  nãotinhão  receyo:  porem 
nefte  tempo  chegou  alyhua  terradade 
Azebibe  em  que  veyo  hum  mercador 
conhecido,que  certificou  em  fegredo 
ao  capitão  a  vindados  Rumes  em  pal- 
iando o  inuerno,  aque  elle  não  deu  ore 
lhasparecendolhe  inuençaô  dos  mou- 
ros, com  tudo  não  deixou  de  o  mandar 
dizer  ao  gonernador,&  darlhe  conta 
da  ida  de  Cogeçafar,  &  do  mais  que  era 
focedido. 

CAPITVLO.  XXXXXIÍ. 

y  Cogeçafar  faltea  com  gente 
de  guerra  oballuarteda  va- 
la dos  Rumes,  O  capitão  põ- 
em guarda  nos  p  a  ff  os  fracos 
do  rio.  Cogeçafar  com  Lur* 
cão  general  daquella  empre- 
falecem  por  {obre  efiespaf 
fos.  O  capitão  manda  reco- 
lher os  que  eftao  nelles  para. 
a  cidade  que  o  fa&em  com 
tnao  fucefio  ,  larga  também 
a  cidade  &fe  recolhe  ha  for- 
tale&ít. 


ÍÍEGANDO 
Cogeçafar  ha  fua 
villa  de  Çurrate 
Tem  fazer  nella 
muy  ta  detença ,  fe 
foi  a  Amadabad 
onde  elRey  efta- 
uacos  fçus  rege- 
dores 
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dores  í  &  defpois  de  lhe  dar  muitas 
defculpas  de  fe  vir  taô  tarde ,  os  exor- 
tou afazerem  guerra  aos  noíTos,an"r- 
mandolhe,&facilitandolhe  obomfu- 
ceifo  delia  com  a  fraqueza  &  mao  pro- 
uimento  da  noflfa  fortaleza  de  que  elle 
tinha  bem  clara  noticia, &tanras  on- 
trás  rezoés  lhe  foube  dar  fobre  eftas, 
que  os  fez  apreííar  muy  to  para  efta  guef 
ra,  que  ainda  que  eftaua  aífentada  anrre 
clles,  não  eftaua  ainda  muyro  a  pique, 
&  fe  ordenou  que  o  Lurcáo  foífc  ca- 
pitão general, &  o  Cogeçafar  foífe  tam 
bem  com  elle  quafí  igual  no  roando,que 
íe  pardo  diante  aos  dez  dias  de  junho 
comeoatromil  homésdepè&decaual 
lo,deqneo capitão  jano  fím  de  Mayo 
tiuera  auifo  por  hum  mercador  feu  ami- 
go^ fe  começara  a  faz  er  preftes  par3  a 
defenfa:  &nefte  meyo  tempo  que  na 
fortaleza  feefpcrauaa  vindadeftes  iní- 
migos,  fe  aleuantou  hQa  noite  hum 
grande  fogo  nella,  que  começou  na  ca* 
fa  de  húa  molher  pubrica ,  &  como  húa 
grande  parte  das  caías  erão  cubertas 
de  pilha,  &  o  vento  naquella  ora  foífc 
muy  to  rijo,  em  pouco  efpaço  arderão 
bem  fcíTenta  moradas,  &  muy  ta  fazen- 
da em  muy  tas  delias ,  que  por  fer  atalha 
do  o  fogo  com  muyta  diligencia ,  dei- 
xou de  confumir  a  mayor  parte  da  po- 
Uoaçáo,  de  que  os  mouros  (tomandoo 
por  bom  agouro  feu)  imaginando  que 
as noíías muniçoeserão  todas  ardidas, 
tomarão  tanto  animo  &  confiança  que 
quafi  tiuerãoa  vitoria  por  certa  ,&aos 
vinte  &  féis  dias  de  Iunho  antes  que 
annnheceflfe  falteou  Cogeçafar  cos 
feus  corro  mil  homés  o  baluarte  davil- 
li  dos  Rumes  que  eftaua  ja  em  altura  de 
fenfaucl,&comoos  officiais  da  alfan- 
dega da  mefma  villa  fe  agafalhaíTem 
nclla,indaque  tinháo  boa  vigia  fobre 
íy  foy  tamanha  a  preífa  ,que  cftiuerao 
em  muyto  riíco  de  ferem  tomados  :& 
ficando aly  mortos algfis  da  fua  compa- 
nhia ,  com  muyta  difíiculdadc  fe  fu- 
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birão  ao  baluarte  onde  fe  começarão 
a  defender  em  companhia  do  capitão 
Francifcopachecojdeque  fendo  toma* 
do  o  rebatena  fortaleza  jacudio  là  lo* 
goo  capitão  deyxandoa  bem  prouida* 
&  mandou  Lopo  de  foufa  cominho 
com  a  fua  gente  afsiftir  nos  muros  da 
cidade,  daquclla  parte  que  olha  para  o 
campo  que  fe  faz  na  ilha.  Os  nofíos  que 
pelejauão  no  baluarte,  &  feriaõ  ate  via 
tehomés  inda  que  eftauâo  aífaz  aper- 
tados ,  com  a  vinda  de  António  da 
íilueyra  cobrarão  tanto  animo  que  fe 
defendião  Valerofamentc  ,  &  eftando 
a  briga  na  mayor  força  derão  do  balu- 
arte híia  efpingardada  por  húa  maõ  a 
Cogeçafar  cora  que  fe  retirou  logo, 
com  perda  de  algQs  dos  feus  ,  para  a 
quintam  do  Melique^  António  da  íil- 
ueyra vendo  ja  defeuberta  de  todo  a 
gueírra,  que  ate  então  andara  fomente 
cm  fofpeitas,  eritendeo  logo  em  pro- 
uer  com  muyta  diligencia  no  que  era 
neceífario  ,  &  primeyro  que  tudo  re- 
primio  a  foltura  dos  mouros  da  cidade, 
que  andauáo  meyo  aleuantados  ,  com 
felhe  tomar  as  armas ,  &  prender  al- 
gos que  eraõ  caufa  de  tumultos  &  in- 
quietações: &  após  iíTo  proueo  àc  guar 
da  muytos  lugares  do  rio  que  deuide 
a  ilha  da  terra  firme,  que  erão  fracos 
&  vadeaueis  ,  &  em  dous  baluartes 
queauiaemdousdelles,  emqucaagoa 
era  mais  baixa  jpos  Gonçallo  falcão, 
&  Luis  rodriguez  de  carualho  bem 
prouidos  de  artilharia  &  gente, &  cm 
outro  paflb  que  não  era  taõ  feco,  po- 
rem mais eftreyto4mandou  eftar  Lopo 
de  foufa  com  húa  galcota ,  húa  barcaça  ' 
&  duas  fuftâs ,  &  por  outros  lugares 
importantes  repartio  outros  nauios 
entregues afrancifeo  de  gouuea  capi- 
tão mòr  do  marj&  António  da  veiga  fel 
tofdaforraleza:juntamcnte  cõ  ifto  man 
dou  o  capitão  dar  muita  preíTa  haciftcf 
naqindanáoeftauadc  todoacabada& 
lançar  nella quáíaagoapudeiáo  trazer 
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em  odres  dos  poços  que  auia  na  ilha 
quantos  bois  auia  na  cidade  que  feruião 
de  a  acarretarem,  &  fez  acabar  obaluar 
tcdavilladosRumes  que  ficou  em  co- 
renta  palmos  de  alto ,  a  que  não  fe  fez 
caua  porque  nem  o  ííti©  nem  o  tempo 
opermetirâo,  tkprouendoo  de  muy  ta 
artilharia  &  munições  deixou  nelfe  por 
capitão  o  mefmo  Francifco  paeheco 
que  ja  o  era  com  ate  fcccntahomés  eí- 
colhidos.  Cogeçafar  canto  que  lhe  deu 
lugar  a  ferida  feveyo  com  a  fua  gçnte 
por  fobreopatfo  em  que  eftaua  Lopo 
de fou fa que  fc chama  Paíerim ,  &  coui 
algõas  peças  groflfas que  aflentou  con- 
tra elle  lhe  fez  algum  dano  nos  feus  na- 
uios,  &  o  recebeo  tambam  delle  na  gen 
te  depè&  de  cauallo.  A  pos  elle  aos 
três  dias  de  Agoílo  chegou  o  Lurcâo 
com  doze  mil  homés,  que  fc  aífentou 
fobre  os  paços  dos  baluartes,  &  fobre 
©soutrosemqueeftauão  Francifco  de 
gouuea ,  &  António  da  veiga , onde  fa- 
zendo muytaseftancias  ha  borda  da  a- 
goa  era  que  prantaráo  artilharia,  come- 
çarão a  tolhera  paíTagem  aos  noflbs 
nauios  que  leuauão  aos  paços  o  que 
lhes  era  neceíTario  com  tudo  não  dei- 
xauão  de  quando  em  quando  de  paífar 
algús  com  muy  to  rifco,&  trabalho ,  ate 
que  os  mouros  milhorarao  canto  as 
fuás  eítancias  ,  fem  lho  poderem  de 
fender  os  noflbs, que eftauão nos  paf- 
fos&no  rio  pelejando  eornelles  de  dia 
&  de  noite  com  mortos  &  feridos  de 
ambas  as  partes,  que  víerão  a  tolher  de 
todo  aferuentia  do  rio, &  vendo  An- 
tónio da  fílueyra  que  inftar  em  defen- 
der aos  inimigos  a  paíTagem  dellc,lhe 
não  feruia  de  mais  que  de  cortfumir  gen 
te  &  munições  debalde  detriminou, 
por  parecer  dos  que  niíTo  o  podião  dar 
largar  a  ilha  &  trazer  toda  a  artilharia 
que  por  eila  eftaua  efpaíhada  para  de- 
f enfaõ  da  cidade,  Ôe  para!  que  fe  fizefle 
squelía  mefma  noite,  que  era  aos  noue 
dias  de  Agofto,  mandou  logo  que  Payo 


rodriguezdaraujo  alcaide  mor  da  forta 
leza  fofíe  com  eíle  recado, &,tomaífc 
a  barcaça  que  Lopo  de  foufa  tinha  em 
fua  companhia,  &Ieuandoa  ao  baluar- 
te de  Gonçallo  falcão  Iheajudaffe  ame. 
ter  nclla  toda  a  artilharia  que  tinha 
nelle,&  aLuisrodriguez  de  carualha 
mandou  hua  fuíla  para  embarcar  tam- 
bém nella  a  fua  artilharia,  o  que  Io<>o 
foy  feito,  &  as  artilharias  embarcadas, 
&  tudo  o  mais  que  nos  baluartes  aub, 
porem  nada  chegou  hacidade ,  porque 
como  aquella  noite  acertou  de  fer  tero- 
pcftuofa  &  de  muy  co  vento,  os  que  h  ião 
nas  embarcações ,  afly  por  ífto  como 
pollo  grande  meda  que  tomatão  de 
grandes  gritas  que  os  mouros  lhe  da. 
uão  cuidando  que  hião  trás  elfes,per- 
derioo  cino  de  maneira  que  derâo  com 
cilas  em  feco,  donde  fem  lhe  baftaren* 
amoeíhções,  rogos, nem  ameaços  de 
feus  capitães  fe  lançarão  ao  rio,&  fe  paf 
faraó  ha  ilha,  por  onde  os  mefrnòs  capi- 
tães, vendo  que  clles  fòs  não  podião 
dar  remédio  aos  nauios  que  eílauão  em 
feco,  com  bem  de  magoa  íhes  foy  for- 
çado recolherenfe  também  para  a  cida- 
de. Nem  fe  acabarão  com  ifto  os  de  fa  f- 
tresdaquella  noite  porque  fendo  dado 
recado  a  Francifco  de  gouuea,  &  A  n  to 
nío  da  veiga  que  trouxeflem  as  duas 
galeotasj&asfuftas  &  cacures  que  em 
outros paíTos  tinhão  a  feu  cargo,  An- 
tónio da  veiga  fedefembarcou  na  ilha, 
&  fe  foy  por  terra  ha  fortaleza, &  os 
nauiostantoque  foy  tempo  fe  defarnar 
rarão,  &  paíTando  por  junto  de  húa  ef- 
tancia  que  os  inimigos  tinhão  ao  longo 
dorio,osofn*cía!sdasgaIeotas,aiT)'poI 
lo  muyco  vento  que  então  vencaua ,  co- 
mo pollosmuytos  tiros  que  yinháo  da 
cítancia^erderáo  cambem  o  tento  de 
rnaneyraqueamenosdeccmpaífos  de 
rão  em  feco ,  &  fem  mais  diligencia  fc 
lançarão  ao  rio  todos  os  que  nellas 
vinhão  ficando  fomente  os  capitães, 
que  vendo  o  pouco  remédio  que  com 
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funsfòspeflbaspodiãodarhasgaleotas 
lhe  puícrão  o  fogo,para  que  não  foflem 
teraopoder  dos  mouros, que  todauia 
mal  ardidas  as  ouuerãohasmãoscom  to 
da  a  artilharia  &tudo  o  mais  que  hianel 
las.  Lopo  de  íbufa  na  fua  galeota,  a  quê 
amefma  tormenta  lançou  da  parte  da 
terra  firme,  fendo  então  conjunção  de 
maré  vazia,ficou  em  feco,  &  por  fe  fegu 
rardomao  fucenV4dos  outros  nauios, 
mandou  alagar  o  batel  tirando  a  efpe- 
ranç3  de  fe  poderem  íaluar  fem  elle,por 
fer  aly  o  rio  mais  largo ,  &  com  a  vinda 
da  menham  (que  náo  tardou  muy  to)vio 
a  muita  diftancia  que  auia  d'elle  ha  agoa 
ondeembrcue  efpaço  foy  cercado  de 
grande  numero  de  mouros5de  que  co  fa 
iior  diuino  fe  defendeo  com  muyta  per- 
da dcllcs,&  ninhúa  ou  muyto  pouca;fua 
.  atè que  tornou  a  raarè,que  feria  has  dez 
oras  do  dia,&  como  a  galeota  nadou,  in 
da  que  a  tormen  ta  não  abrandaua,  fe  re 
colheo  para  a  cidade.  Vendo  então  o  ca 
picão  perdida  a  artilharia  da  ilha  com 
que  fazia  fundamento  de  defender  a  ci« 
dade,&que  paraa  defender  lhe  era  for 
çado  valcrfe  da  artilharia  da  fortaleza^ 
comquehúa&  a  outra  ficaua  fraca  & 
mal  defenfauel,pofto  o  negocio  em  con 
felho,  por  comum  parecer  de  todos  fe 
detriminon  por  muytas  rezoés  que  fe 
largafle  a  cidade,  &  fe  recolhefícm  ha 
fortaleza.  Neftc  tempo  como  os  inimi- 
gos eftiucíTem  ja  dentro  na  ilha ,  viera© 
tresmildccauallo  com  outros  muy  tos 
de  pè  dar  vifta  ha  cidade,  &  vendoosos 
moradores  da  cidade  tão  perto  ergue- 
rão bandeyras  em  muytas  partes  com 
qnefizerão  ílnacs  aosdefora,&ouue 
dedentroalgúsaluorocos  &  aleuanta- 
tnentos,donde  fe  entendeo  quedosmti 
rospara  dentro  auia  muyta  cantidade 
de  inimigos ,  &  porque  o  capitão  ja  ti- 
nha aífentadorecolherfe  ha  fortaleza, 
mandou  algíis  hotnés  que  queimaflTem 
hús  nauios  de  remoque  çftauâo  na  ri. 
beyra,por  fe  não  aprouey  tarem  delia. 
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osinimigos.&pufcíTemfogoariíiag^rí 
de  cantidade  de  enxofre  &  faíitre  que 
cftaua  em  hum  dos  almazês  da  cidade, 
porem  cites  homés  fe  deráo  tão  ruim 
manha,  co  muyto  defejo  que  tinháo  de 
fe  tornarem  ha  fortaleza,  que  nem  ar- 
derão o  falitre  &  enxofre  fendo  mate- 
riais tão  prontos  a  receberem  fogo ,  né 
os  nauios,  com  citarem  fecos  &  alça  t to 
ados  ficarão  demaneyra  que  os  inimi- 
gos fe  não  aproueitaííem  delks.  O  ca- 
pitão entrando  com  cem  homés  polia  ci 
dadc,&  achando  em  muytas  partes  del- 
ia ajuntamentos,  a  todos  os  que  nelles 
achauacom  armas  mandaua  enforcar, 

ou  paíTar  polias  lançasj&recolhendorTc 
para  a  fortaleza,  leuou  de  caminho  pre- 
fos  coatro  mercadores  principaes  da  ci- 
dade, não  pollos  achar  culpados  naquel 
les  ajuntamentos  mas  foy  preuençãopa 
ra  remir  com  elles  algúas  necefsidades 

que  o  tempo  ao  diante  podia  dar  de 
fy,  porque  crão  elles  homés  de 
muyto  credito  &  autoridade, 
a  que  deu  fempre  muyto 
bom  traramcnto,&  aca- 
bado o  cerco  os 
pos  em  liber- 
dade. 

capitvlo  xxxxxnr; 

f  Os  mimigos  fe  alojão  dentre 
na  cidade  ,  o  capitão  repar- 
te na  fortaleza  alguas  ef 
t anciãs  9  Lopo  de  foufa  tem 
hum  recontro  cos  mouros,  $* 
o  que  lhe  focede9Gonçallo  fal- 
cão toma  hum  mouro  que  da 
nouas  da  <vinda  dos  Rumes  et 
le  manda  huafusla  afabera 
ctfjezM  delia,  que  tornando 

logo  com 
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logo  com  recado  de  os  ter  vif- 
to,a  manda  com  cartai  aogo 
uemador.A  armada  dosTm 
cos  chega  a  Dto,dafá  conta 
do  que  ofeu  general  faz*  em 

Az>ebibeÇ$Adem?5  da  co* 
fia  dos  dos  pus  nauios,  Anto 
niodefottto  mayorpeleja  com 
hum  deiies,  <vefie  hum  prodí- 
gio a  noite  q  a  armada  chega, 

QJELLE  MES- 
modiaqos  nofios  fe 
recolherão  ha  forta- 
leza, fendo  os  mou- 
ros de  fora  auifados 
pollosquecítauãona 
cidade  cj  era  ella  def- 
pejada,logo  era  fendo  noite  fe  meterão 
nella,onde  foráo  recebidos  com  muitas 
luminárias  &  vários  generosde  feftas,& 
antes  que  foííe  menham  aíFentaraõ  àl- 
gúas  peças  da  artilharia  q  os  noflbs  per- 
deraõ,em  parte  donde  em  amanhecen- 
do meterão  nofundo  duas  fuíhs  noífas 
&  matarão  algús  marinheiros  delias  & 
ind  a  que  também  tocarão  na  de  Lopo 
de  foufa  naõ  foy  por  parte  que  lhe  fizeí 
fedano,&  efte  mefrao  dia  foy  Gafpac 
de  foufa  com  a  fua  gente,  por  mandado 
do  capitão  dar  guarda  a  algús  Portugue 
fesque  feagafaihauaõ  deforada  for  tale 
za  junto  com  ella,&  entaõ  eftauaõ  ja  dê 
tro  recolhidos  para  cobrarem  fuás  fazê 
das,feindaacafoasachaífem  nas  fuás 
cafas,que  com  a  preflTa  de  fe  recolherá 
deixarão  nellas  o  que  ainda  aproueitou 
a  muitos,mas  com  cufto  de  humdosnof 
fos  morto  &  algús  feridos, &muy tos 
d  os  mouros ,  que  ja  nefte  rêpo  andauaõ 
polias  cafas.  Çogeçafar  fe  alojou  cornai 
fua  gente  núa  pàrteda  cidade  onde  fe 
chama  o  Mandouim,  &  o  Lurcaó  com  a 
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fua  nas cafas  que  foraô  do mãido  foltaô 
que  eftaô  em  hum  lugar  alto  a  modo  de 
fortaleza  junto  do  bazar,quc  he  a praça 
O  capitão  na  fortaleza  inda  que  tinha 
para  fy  que  naõ  fe  atrcueriaõ  aquellcs 
inimigos  a  darlheafíaltos,com  tudo  lhe 
pareceo  neceífario  repartir  aseítancias 
para  que  cada  hum  foubeífc  onde  auia 
de  acudir,  entêdendoquaõ  importante 
he  na  guerra  a  preuençaõ3porque  has  ve 
zes  fe  acontece  foceder  o  mayor  traba- 
lho donde  menos  fe  efpcra,  que  por  pe- 
queno q  feja  fempre  he  de  muito  dano 
&  perigo  oneje acha  defcuido,&  nobalu 
arte  S.Tome  pos  Gonçallo  falcaõ,&em 
outro  mais  pequeno  q  eftà  no  canto  do 
do  rio  Gafparde  foufa,&a  Lopo  defou 
fa  deu  cargo  de  dar  cadadia  guarda  aos 
moços &molheres  que  hiaõ  acarretar 
agoa  inda  que  falobra,de  h ús  poços  q  ef 
tauaõ  pegados  côas  cafas  da  cidade ,  & 
lenha  das  mefmas  cafas ,  que  por  eftarc 
em  lugares  perjudiciais  ha  fortaleza,  fc 
mandauão derrubaria qualguarda  lhe 
aconteceo  hum  dia  catorze  de  Agoiro* 
citando  com  fòs  catorze  companheiros 
núa  rua  da  cidadc,porque  outros  coren 
ta  tinha  repartidos  por  outras  ruas  para 
feguranca  dos  q  tomauaõ  agoa  &  lenha, 
foy  cometido  por  quaíi  coatrocêtos  ho 
mês  dos  de  Cogeçafar,  de  que  algús  ja 
vinhaõmal  tratados  dos  q  eftauaó  nas 
outras  ruas,  &  por  fereítreita  a  em  que 
elle  eftaua  pelejou  com  elles  com  tanto 
esforço,que  os  fez  tornar  fugindo  com 
morte  de  perto  de  trinta,&  outros  feri- 
dos,a  que  ainda  foy  feguindo  o  alcanço 
&  fendolhe  feito  final  da  fortaleza  fe  re 
colheo  fem  mais  dano  que  húa  .cutilada 
núa  perna  a  elle  mefmo5&  hú  olho  que- 
brado a  hum  feu  page ,  &  a  outro  home 
húaeftocadanúa  perna.  Em  quanto  du 
rou  efte  impedimento  a  Lopo  de  foufa, 
faziaõ  efta  guai  da  por  elle  ora  Gonçallo 
falcaõ,oráGafpardcfoufa,&emhfidos 
dias  que  ella  coube  a  Gonçallo  falcaõ 
!om9H ÍÍUm  fnouro  q  leuado ao  capitão, 

&per- 
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&  perguntando  delle  polia  gente  de 
guerra  q  auia  na  cidade,  &  polias  nfluas 
que  auia  dos  Rumes,  refpondeo,  que  a 
gente  feria  ate  dezoito,  ou  dezanoue 
mil  honiés,que  acaufa  principal  dç  nos 
fazerem  cita  guerra,  era  o  fentimento 
&efperança  que  tinhão  da  vinda  dos 
Rumes,  porem  q  delia  fe  não  fabia  mais 
queauertres  diasq  noarrayal  andaua 
hum  rumor  que  a  Mangalor ,  cidade  ma 
iitima  do  reyno  de  Cámbaya ,  chegara 
hiia  nao  que  dera  por  nouas  q  em  Adem 
ncaua  húa  groífa  armada  deTurcos,más 
que  fenáo  auião  por  certas  ,  por  fc  lhe 
náo  dar  autor.  Iíto  fez  ao  capitão  entê- 
der  com  mais  cuidado  no  que  cumpria: 
&  dobaluarte  da  villa  dos  Rumes  com 
tiros  de  artilharia  perdidos  fe  fazia  al- 
gum dano  aos  inimigos,de  quem  polia 
mefma  maneira  recebião  oretorno,mas 
era  de  pouco  eífeito,  &  neftas  coufas  & 
em  outras  deita  calidade  fe  foy  gaitan- 
do ornes  d^Agofto,  no  qual  tempo  por 
dar  ja  o  inuerno  lugar  ha  nauegaçâo,má 
dou  ocapitáo  auifar  o  gouernador  do  q 
paíTaua,  que  logo  defpachou  de  Goa  aí 
gus  fidalgos  Srcaualeyres  honrados  pa 
raircmaDtá:&-nofim  do  mefmo  mes 
mádou  Antoniodaíilueyra  para  aparte 
de  Mang3lor  húafufta ( deq ocapitáo, 
cbamadoMiguelvaz,erahomemdegrá 
de  esforço  &  confiança)a  ver  fe  achaua 
algúa  nona  de  virem  Rumes, &  aos  coa- 
tro  dias  de  Setembro  húa  coarta  feira 
hâs  dez  oras  do  dia  fevioda  fortaleza 
tornar  a  mefma  fufta,  que  difle  que  a  ar 
mada  dos  Rumes  era  chegada  em  que 
contara  corenta,&cinco  gales  reais,a 
fora  outrasque  atras  enxergara  miílufa 
dascomoutrosmuytosnauiosde  toda 
forte,com  que  o  capitão  efereueo  logo 
hum  breuc  éferito  ,  qfle  pollo  mefmo 
Miguel  vaz  mandou  ao  gouernador,  & 
que  por  palaura  lhe  diíTeííe  o  que  vira,o 
Miguel vazdefejandodefe  aiirmarmi- 
lhor  no  que  auia  de  dizer  da  armada,in- 
daquea  tinha  muyto  bemvifta,  fez  o- 


caminho  não  muyto  longe  dt lia, que 
vinha  para furgir  junto  de  húa  mizquita.- 
que  eft  à  em  hú  alto  fobre  o  mar,  defora 
do  baluarte  d«  Diogo lupezdcfiqueyra 
o  qual  eítà-no  angulo  da  cidade  q  olha 
ao  fui,  dond^  fendo  viítaafuftafe  apar- 
tarão doze  gales,  q  mentendo  os  baftar 
dos,lhe  forão  dando  caça,&  fen  duuida 
aromarão  fenáo  permi tii a Deos que  lhe 
acalmalíeovento,&  vendo  que  a  não 
podiáofeguircomasvellas,  defpoisdc 
a  feguirem  com  rauy tos  tirosde  artilha 
ria  em  quanto  ouue  lugar  para  iíío, mas 
fempre  embalde,  fe  tornarão  afurgircõ 
a  outra  armada,  que  ja  eftaua  furta  no 
lu^arquediíTe,  com  muytas  feitas,  &    */- 
moítras  de  contentamento.  O  Lur cão,  Aíu.-Ccam 
queera  velho, &  conhecia  bemamána^r/A  T^í- 
tureza  dos  Turcos,  fe  fahio  logo  da  cUj^ar^^  &x#- 
dade,&fepaffou  ha  terra  firme  com  are  %*-***»■  f 
cinco  ou  féis  mil  homés,&  o  Cogeça-; 
far  com  todos  os  mais,  que  ferião  treze 
.  mil,  fe  deixou  ficar,  onde  eíteuetodoo 
tempo  que  durou  ocerco  da  fortaleza. 
Da  cantidade&  calidade  dos  nauiosã 
vinhãoneíte armada dosTurcos,  acho 
differétesinformaçóes,que efeufo  por 
aquy  porque  amais  certa  de  todas  me 
parece  a  que  achey  em  hum  tratado  em 
íingoa Italiana, feito  por  hum  homem 
que  fenáo  nomea,  mas  diz  defy  que  foy 
hum  dos  que  forão  tomados  em  A  lexã-* 
dria  para  irem  neíta  armada  dosTurcos, 
de  húas  gales  da  fenhoria  de  Veneza  ú 
ahy  efíauáocom  mercadorias,  de  que 
era  capitão  António  Barbarigo,.&  foy 
na  mefma  armada  a  Dio,&  fc  achou  pre 
fentea  tudo  o  que  paífou  nella,  &  con- 
ta toda  a  viagem  da  ida  &  da  vinda  por 
efimerides,  tãomiudamenteque  diz  as 
legoasquefe  andauão  cada  dia,  &os 
rumos  por  onde  nauegauáo:  eíre  dizq 
partirão  de  Suez  fetenta  &  féis  vellas, 
antre  grandes  &  pequenas  ,  féis  gales 
baíhrdas,  dezaííete  fotis,  vinte  íí  fete 
fuftas'nouas,dous  galeÕes,coatro  nãos, 
&  outras  fortes  de  nauios  que  fazião  o 
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numero  defetenta&  féis.  Deita  armada 
era  capitão  general  Sulimáobaxá  capa- 
do, goucrnadorquçfora  do  Cairo,  ho- 
mem de  muyra  idade j  &  de  larga  expe- 
riécia  na  guerra,-mas  por  natureza  cruel 
&cubiçofo,aquebemmo£rou  no  dif- 
curfodefta  fua  viagem  $  porque  fendo 
em  Azebibe  muyto  bem  recebido  de 
Noco  dahamed  Turco,fenhor  do  lugar, 
&feruidoc5muytosrefrefeos,  lhe  deu 
porpagacortarlheacabeçapor  culpas  q 
diífe  q  tinha  delle,mas  aprincipal  rezâo 
foy  por  lhe  tomar  o  dinheyrò  q  tinha6 
&dcuomando&  fenhorio  do  lugar  a 
humdosquevinhãoem  fua  cõpanhia, 
&  vindo  daiy  ter  a  Adem?defpoisde  fer 
viíiçado  do  Key  da  terra  com  muy  tos  re 
frefcos&  mantimentos,  lhe  ordenou 
bua  traição  com  que  o  ouue  has  mãos-& 
o  ma  ndou  enforcar  na  entena  da  fua  ga 
le,&  pindurarlhe  o  corpo  na  porra  da 
cidade,  que  foy  metida  a  faço,  de  que  o 
Sulimão  recolheo  grande  cantidadede 
ouro,  prata,  &  joy as  ricas ,  mas  muyto 
may-or.de  ódio  com  agente  da  guerra, 
polias  muytasextoffoés que  neítc  cafo 
fez  aos  fcusmefmosfoldados,&  daqui 
veyo  fazendo  fua  viagédirey  to  haçof- 
ta  de  Cambaya,&  dez  ou  quinze  legoas 
antesde chegar  a  Dio,  o  foy  receber 
Cogeçafar  em  húa  fufta  muyto  bem  cõ- 
certada,  &  o  veyo  acompanhando  fem- 
pre, dandolhe  contado  eftado  em  que 
cftaua  afortaleza,afírm3ndolhc  q  polias 
muyras  faltas  que  auianella,nacidas  da 
guerra qatèentáo lhe clle  tinha  fcyta, 
lhe  ficauaaprefa  muy  to  fácil.  Kefta  via- 
gem de  Adem  ate  Dio  fe  apartarão  def- 
ta  armada  féis  vellas,parte  com  a  força 
de  hum  rijo  temporal  que  tiueráo,&par 
te  por  não  poderem  fofrer  a  infofrinel 
natureza  dobaxà,dos  quais  hum  galeão 
foy  ter  aos  ilheos  de  fanta  Mai  ia  na  cof 
ta  da  índia ,  onde  eíhua  d'armada  com 
algúás  furtas  António  de  fouto  rhayor, 
que  tendo  com  clle  húa  braua  peleja  o 
rehdeo  com  bem  de  fangue  de  ambas  as 
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partes ,  &  fabendo  da  armada  que  híá  1 
Dio^oralgús  Turcos  que  ficarão  viuos 
os  mandou  ao  goucmador.  E  aquella 
mefma  noite  que  ella  aly  chegou, na 
vellada  modorra, foy yiftahQa  grande 
traue  de  fogo  correr  da  banda  da  cida- 
de ateie  por  fobre  a  armada, onde  ef- 
teue  para  dacintilhando  ate  fe  desfazer 
de  todo. 

CAPITVLO.  LIIII. 

ffOcapitao  J  monto  dafluejra 
proue  todas  aseíiancias  de  ca 
pitaes,  agente.  Húa  compa 
nhia  de  1  ante  aros  <vay  come* 
ter  a  fortaleza,  &  o  que  lhe 
focede.  A  armada  dos  Tur- 
cos fe  recolhe  a  éMádrafa- 
bat ,  (g  começa  a-  defembar- 
car  artilharia ,  gr  ofia  para  as 
batarias.  Os  inimigos  orde- 
,  não  hum  ardil  contra  o  balu- 
arte da  <vi\la  dos  %pmes  9  Çf 
o  [ucefío  delle. 

ENDO  O  CA- 
pitão  António  da 
íilueyra  ja  dentro 
emeafa  os  inimigos 
efperados  de  tanto 
tépojindaquenão 
tinha  o  prouimêto 
que  para  elles  fe  re- 
cjueria,  ordenou  com  rouyta  'diligencia 
tudoo  que  erd  neceíTario  para  defenfaó 
no  milhormodd  que  então  lhe  fovpof- 
fiuel  conforme  ao  que  auia  na  fortaleza 
prouendo  os  lugares  fracos,  &  repartin 
doaseítancÍ3s:aGonçallofalcãodeuo 
baluarte  S.Tome  em  queantesefiaua,& 
cm  outro  baluarte  menor  q  eftà  no  cato 

do  rio 
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c(o  rio  por  Ga  Tpar  de  foufa^que  também 
eítiuera  antes  nclle,&  do  pano  do  muro 
que  corre  de  hum  para  outro  deites  ba- 
luartes deu  húa  parte  a  Francifco  anri- 
quez  tifoureyro,&  a  António  foreyro, 
&  a  outra  a  Manoel  de  vafconcellos  juiz 
da  alfandcga,&  no  outro  pano  do  muro 
que  fae  deíle  baluarte  mais  de  longo  do 
rio,  posLopo  de  foufa  coutinho,&  mais 
adiante  na  feitoria  velha  pos  o  feitor 
António  daveiga,&  no  baluartedacou 
raçaPayo  rodriguez  de  araujo  alcaide 
mor,&  no  baluarte  da  barra  Francifco 
de  gouuea  capitão  mòr  do  mar  da  forta 
leza,&  no  outro  pano  do  muro  q  vay  de 
longo  dacoíRpor  fer  in  cxpunhauel  & 
náo&ter  necefsidade  de  deféfáó  não  pos 
mais q  vigias  &cllecõ  a  fua  gente  ficou 
deforaparaacudir  onde  fofíe  neceflano 
&  ào  baluarte  da  villa  dos  Rumes  em  q 
eftaua  Francifco  pacheco  com  fetétaho 

mês,  como  era  lugar  que  podia  ter  pou- 
cos focorros,afTy  polia  falta  que  na  for- 
taleza auia  de  nauios^como  por  eftarern 
os  inimigos  em  meyo,mandou  o  capi- 
tão muytas  moniçóes  &  outras  coufas 
necetfarias,porefcufar  pidilas  rouytas 
vezes.  Logo  ao  outro  dia  que  forão  cin 
co  de  Setébro,mandou  o  Sulimão  baxa 
derembarcar  fetecentoslaniçaros  efpm 
oardeyros&  frecheyros,  com  hum  capi 
tão  feu  chamado  o  Moro  para  darem  fa 
uor  ha  gente  de  Cogeçafar , que  fairão 
todos  vertidos  de  brocados  &  fedas  de 
muytas  corcs,&feus  feltros  nas  cabeças 
(por  onde  faô  defemferençados  da  ou- 
tra gente)  guarnecidos  d' ouro, todos 
corrí ricas prumas,quedauão  de  fy  húa 
bemfermofamoftra  :eftes  aprefentan- 
do(Telogodiantedafortaleza,acompa- 
nhados  de  muitos  dos  de  Cambayajhús 
cfperando  vella  logo  tomada,&  os  nof. 
fos  feitos  em  pedaços ,  &  outros  que  ti- 
nháo  milhor  conhecimento  dos  Portu- 
guefes,para  verem  em  que  paraua  hum 
tão  Toberbo  &  atreuido  acometimento 
defpararáo  muy  tos  tiros  nos  que  então 
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eft3uãopollomuro,deque  matarão  féis 
&  ferirão  maisde  vinte. porem  osnof- 
fos  cfpingardeyros,que  crão  ate  trezen 
tos,lhe  tornarão  tal  repofla  que  com 
mortede  bem  cincoétadelles>&  outros 
muytos  feridos,os  fizeráo  retirar,&  buf 
carem  daly  por  diante  lugares  donde 
com  menos  oufania  &  mais  fegurança 
foltauão  feus  tiros ,  &  efies  ficarão  aly 
em  companhia  da  gente  de  Cogeçafar, 
que  feriáo  ate  treze  mil  homésvcos  do 
campo  do  Lurcão  que  ficarão  com  elle 
como  atras  difle.  Ao  outro  dia  polia  me 
nham,que  forão  feis  do  mefmo  mes ,  fc 
alcuantou  húa  tormenta  de  fui  com  tão 
brauo  vento,  &  mar  tão  grofíb  ,que  co- 
mo era  traucfsia  no  lugar  onde  a  arma- 
da eftaua  furta,caufou  nos  inimigos  tan 
to  efpanto,&  receyo,quanto  nos  nofos 
contentamento,  prrncipalmentcvendo 
hús&outros  que  os  bateis  que  hião  & 
vinháo  da  armada  para  a  terra ,  não  po- 
dendo com  a  grande  fúria  do  mar  &  do 
vento  tomar  húa  parte  nem  a  outra,  fe  a 
lagauãoantre  ambas  fempoderê  terfo- 
corro  com  ntortede  todos  os  que  hião> 
nellesjO  que  durou  ate  o  outro  dia  ,crrt 
que  abonançando  o  tempo ,  a  capitaina 
dosTurcos  fe  fez  ha  vclia,&  após  cila  to 
da  a  outra  armadasq  paíTando  não  muy- 
to longe  da  fortaleza, lhe  tirou  algúas 
bombardadasdeque  recebeo  amefma 
cortefía,&  com  efta  ordem  fc  foy  meter 
numriochamadoMadrafabat,quccflâ 
cinco  le^oas  de  Dio,  onde  ao  entrar  fc 
lhe  perderão  coatronauios  dos  de  car- 
ga^ aly  vierão  deípois  ter  húa  gale  baf 
tarda,&húanaoda  mefma  companhia 
muytodeftfoçadas.  Ecomoob3xà  de- 
triminau3  de  combater  obaluarte  da  vil 
la  dos  Rumes  antes  da  fortaleza,mádou 
defembarcar  tresbafilifeos , &  outra  ar 
rilharia  para  a  mandar  por  terra  com  al- 
gúa  gente  contra  omefmob3luaTte,mas 
cuno  as  peças  erão  muy  to  groífas  &o 
caminho  cumprido,& amor  parte dellc 
dearcyafolta,defpois  de  muy  to  traba- 
Ss  a  lho  não 
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lho  não  foy  pofsiuel  leuarem  mais  que 
húa  fo  das  peças  grandes,  &  das  outras 
as  mais  maneaueis,&  todas  as  demais 
tornarão  a  embarcar.  Em  quanto  ifto  fe 
fazianoriodeMadrafabac  os  capitães 
Turcos  com  Cogeçafarpreparauão  tu- 
do o  que  era  neceífario  para  as  batarias 
&  na  fortaleza  nào  eítauão  ociofos,que 
cm  tudo  também  trabalhauão  por  lhe 
impidir  os  feus  defenhos , &  como  a  pri 
roeyra  bataria  eftauadetriminadodarfe 
ba  villa  dos  Rumes,inuentaião  os  inimi 
gos  contra  elle  húa  maquina  com  efpe- 
rança  de  fer  de  grande  effeito,  Auiana 
ribey  ra  húa  grande  barcaça  que  fora  do 
Soltáo  Badur ,  &  feruia  de  defearregar 
as  naos,fobre  a  qual  armarão  húa  maqui 
na  de  madeyra  vam  por  dentro,  que  en» 
cheráo  de  falitre,enxofre,faxina,  efter* 
co,&  de  outros  materiais  que  dão  de  fy 
grandes  fumaças  &  mãos  cheyros  &  a 
puferãonomcy.odo  rio  furta  à  coatro 
amirras,efperando  polias  agoas  viuas 
para  a  poderem  encoftar  ao  baluarte,  & 
darenlhe  fogo,  tendo  para  fy  que  com 
rifo  ou  lhe  Mearia  mais  fácil  o  atfal?o,©u 
feria  pofsiuela  forçado  grande  fumo  & 
dos  mãos  cheyros  dat  lhe  a  vitoria  fem 
trabalho  &  fem  peleja.  Na  fortaleza,  in 
da  que  eíie  artifício  pareceo  de  mais  cu- 
riofidadeque  perigo,todauia  pareceoq 
fedeuia queimar aíy  onde  eftaua  antes 
que  vieíTem  as  agoas  viuas,para  o  que  o 
capitão  mandou  Francifco  de  çouuea, 
que  fazendoíTe  logo  preítes  em  duas  fu  f 
tas,fepartioem  fendo  noite,  que  com 
quanto  era  bem  efeura  não  podepafíar 
fera  fer  fentido  dos  inimigos, & perfe- 
guido  affaz  com  a  fua  artilh3ria,para  lhe 
impidir  o  caminho,mas  nem  ífíb  baftou 
para  elle  deixar  de  chegar  ao  nauio ,  & 
porlhe  o  fogo  por  muy  tas  partes ,  com 
que  fez  faltarão  rio  todos  os  que  cfta- 
uão  em  guarda,del!e,&defpois  de  bem 
ardido  (porque  não  fe  contentou  com 
menos)  fc  tornou  em  faluo  ha  fortaleza 
fem  receber  dano  antre  cantos  perigos. 
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Ncftes  dias  chegou  de  Goahum  cãtur 
emque  hia  Fernão  de  morais  mandado 
pollogouernador,&  outro  em  que  hia 
Pêro  vaz  guedez,que  logo  fe  tornou  pa 
ra.Chaul,donde  viera  por  mandado  de 
Simão  guedez  capitão  da  fortaleza. 

capitvlo.lv. 

f  Os  D  aches  cometem  por  dttas 
<uez*s  a  fortaleza  de  MaU 
cae  oq  lhefocede  em  ambas. 

í^^GííAKDE  einsa: 

=       »  ciauel  ódio  que  oRcidos 

daches  tinha  aos  Portu- 

h  §"efes,&  a  todas  as  fuás 

^p  coufas,  o  eflimufaua  de 

manciraaquenãoconteri 
te  com  lhe  fazer  fempre  quantos  males 
podia,  nunca  ceífaua  de  bufear  inuen- 
cões  nonas  para  íhos  fazer  de  nouo,& 
para  iílo  mandou  com  muyto  fegredo 
fazer  preítes  hGa  groífa armada  cõ  três 
mil  homês,&hum  capitão  de  que  fe  cert 
fíaua,aquedeu ordem  queos  dous  mil 

foaem  por  terra,*  os mildefcmbarcaf- 
femdenoite,cVforTemlogo  cometer  a 
fortaleza ,  &  trabalhaflem  polia  entrar 
o  que  fe  fez  tão  fecretamente  que  che- 
garão a  Malaca  em  fetembro  do  anno 
paliado  dei  j  j  7«femaucrdellesantre 
osnoíTos  nouasnemfcntimétoalorí,& 
defernbarcando  ha  meya  noite  entra- 
rão de  fnpito  polia  pouoação  dos  Que- 
hs ,  matando  quantos  achauão ,  &  hom 
groftoefeoadráo  delles  foy  demandar  a 
ponte  para  aífalrar  a  fortaleza,  de  que 
dando  rebate  a  vigia  acudio  logo  o  ca- 
pitão dom  Efteuão  da  gama  com  toda  a 
gente  pofta  em  armas, que  enrenden- 
dodosdeibraqueosDachéserão  entra 
dos,  ficou  com  grande  receyo  que  forte 
aquilloalgú  trato  fecreto  que  tiueíTcm 
feito  com  algfis  moradores  da  cidade, 
&  deixando  a  fortaleza  a  bom  rccado,ía 

hio  fo- 
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hio  fora  com  duzentos  homés ,  cm  que 
hiãoTriílão  de  taide  que  viera  deMulu 
co,Manoelde  lima,  dom  Cnftouáo  da 
taide,Manoelda  garoa  que  viera  de  baa 
da,Paulodagama,domFrancifco  de  li- 
ma,© fcitorFrancifco  bocarro,&  outros 
homés  honrados,  acometerão  os  ini- 
migos com  tanto  impeto,quc  ainda  que 
lhe  vicráo  de  focorro  muitos  deiles  que 
andíuáo  ocupados  em  roubar,  com  que 
ouuebQabiigaalíaztrauadajtodauiapof 
tos  era  desbarato,  fe  recolherão  fugin- 
do a  hum  baluarte  que  fe  chamaua  dcBc 
dara^ondefe  começarão  a  defender  cõ 
muyto  animo,  porem  os  noífos  os  aper- 
tarão dcmaneyra  que  fe  lançarão  do  ba 
luarte abaixo,  onde  morrerão  muytos, 
&  não  contentes  os  noíTos  com  iílo  jun 
tamente  cosda  terra,que  tambem-aquel 
le  dia  pelejarão  com  muyto  esforço ,  os 
forão  feguindo  ate  os  meterem  por  hú 
efpefo  mato,  onde  fe  defenderão  todo 
o  dia  ate  que  com  a  noite  fe  forão  ao  lo- 
go do  mar  meter  na  fua  armada  que  ef- 
taua  na  ilha  d3s  naos,&  fe  tornarão  para 
fua  terra,dcixando  mortos  mais  de  qui- 
nhétos  afora  muytos  q  leuaráo  feridos. 
O  capitão  dôEíteuâo  por  não  fe  ver  a  ci 
«Jade  noutro  aperto&  trabalhofemelhá 
te  a  efte,có  rogos  e  mimosq  fez  aosQoe 
lís  acabou  com  elles  q  fizeífem  de  taipa 
a  cerca  da  fua  pouoação,  que  era  de  ma- 
deyra,&  ja  podre  &  gaftada,  para  a  qual 
obra  lhe  deu  tal  ajuda,  afly  da  fazenda 
delReycomodadeligenciade  fua  par- 
te, que  em  muyto  pouco  tempo  foy  aca- 
bada,&feito  o  baluarte  doBcndara mui 
to  forte ,  &  porque  o  capitão  foy  auifa- 
do  que  os  Dachés  fe  fazião  preíies  com 
grande  poder  para  tornarem  a  lhe  dar 
outro  aífalto,  pos  no  baluarte  ( porque 
efhua  junto  da  porta)  Paulo  da  gama  cõ 
duzétos  homés,  &  ordenou  que  Triftâo 
de  raide,domFrancifco  de  lima ,  &  Ma- 
noel da  gama,cada  hum  com  trinta  ho- 
més,corrciTemomuro,&ellecom  cem 
homés  ficou  em  guarda  da  fortaleza* 


ChegadososDachêSjfe  alojarão  em  tec 
ramaisdecincomil,  &logoanoite  fe- 
guinte,foy  húagrandecantidadedclies 
cometer  o  baluarte, em  que  forão  tão 
maltratados  compantllas  dcpo!uoríi,r<c 
dradas,&  efpingardadas ,  que  fe  retira- 
rão cõmuy  ta  prelTa,&  não  oufandotor 
naraelle,aííalrarão  a  fortaleza  n.uyras 
vezes  pordiuerfas  partes  ,mas  feropre 
fe  retirarão  com  muyto  dano,&  porque 
cites  cometimentos  eráo  todos  de  noi- 
te,que  aos  noífos  era  grande  inconueni 
ente  para  adefenfa,  ordenou  o  capitão 
nouellos  de  fio  de  algodão  alcatroados, 
metidos  em  efpetos,fíxados  no  cháo,a- 
faftados  da  cerca  hum  tiro  de  pcdra,que 
aceios  dauão  de  fy  grande  claridade,  & 
eráo  vigia  dos  dos  notTos,quecom  as  cf 
pingardas  não  deixauão  chegar  os  mow 
ros  a  elles,&  a  noífa  artilharia,  que  os  ai 
cançauamaisaolonge5lhefez  tanto  da 
no, queos  obrigou  a  Ce\  embarcarem  & 
tornarenfe  com  tanta  prcíTa  que  os  não 
podealcançarTriftão  de  taide  que  fahió 
trás  elles  com  a  noífa  armada. 

CAPITVLO.  LVL 

y  O  que  pafía  na  fortaleza  de 
Maluco  com  a  gete  da  terra 
[obre  fazerem  %ey.  O  capi- 
tão António  galuão  tem  na- 
nou as  de  duas  nãos  de  Cafte- 
Ihanosfâo  que  nifíofa&>mâ'* 
da  húa  armada  ao  Morro, 
chega  a  Maluco  Iorfe  maz,~ 
carenhas  com  hua  prouifaõ 
delRey  quehe  mal  recebida 
da  gente £$ o  que  [obre  ijjopaf 
fa,  embarcaffe  muytagentc^ 
da  fortaleza  par  a  alnâia£$ 

o  fim  que  tem. 

%%  $        COM 
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de  Maluco  de  Trifláo 
de  taide,  que  leuou  cõ- 
íigo  a  mayor  parte  da 
gente,ficou  a  fortaleza 
em  grande  falta,&  ater 
racommuytosaleuantamentos,porque 
os  principais  delia  náo  qtierião  confen- 
tir  que  fofle  Rey  o  Cachil  Aeyro  pois 
erabaftardo,auendo  outros  legítimos 
aquededireyto  pertencia  o  reyno»& 
diziãoaocapitâo  da  fortaleza  António 
galuão q  mandaífe  pidir  ao  gouernadoí 
o  Tarija,  que  era  o  feu  verdadcyro  Rey 
&  que  fe  a  cafo  fofle  morto ,  elegerião 
outro  que  o  fofle  por  direy  to,&  e^  qui 
to  hia  St  vinha  eftcirecado7foííeeIleRei 
da  terra ,  porque  a  eíle  obedeceriáo  & 
não  ao  Aeyro.  O  capitão  acudio  a  eítes 

aleuantamêtos  cora  muy  tofífo&  prudé 
cia,&  náo  lhe  refpondendo  a  propofíto 
ao  que  lhe  diziâo,eom  peitas  &  por  ou- 
tros mcyos  os  pacificou  &  contentou 
deraaneyra,que  3ceytàrão'por  Rey  o 
Aeyro,&  o  Camarrao  por  regedor ,coro 
que  ficando  a  terra  pacifica  &  de  todo  af 
fcntada,fe  tornarão  para  a  ilha  os  que 
andauão  au  tentes  delia,  &  fkoa  maisp© 
uoadaqueantesj&os  Reis  comarcãos 
todos  aíTcntarâo  pazes  cos  noflbs,&  de 
rãoiílgus  portuguefcs  que  tmhão  cati- 
uos,&  artilharia,  &armas,&efcfa»osq 
crio  fugidos.  Nefte  tempo  teuc  o  capi- 
tão recado  dosReis  vizinbos,queantre 
as  ilhas  dos  Papuás  andauão  duas  nãos 
de  Ca{tclhanos,que  lhe  ma  ndafíe  dizer 
oquefarião  fe  foíTemaos  fcus  portos, 

porque  não  fairião  da  fuaortierrrya que 
elle  defpoisde  íhe  dar  os  deuidos  a-oar- 
decimcntos,refpondeo  que  lhes  pldia 
muytoqucosnãoconfentiflcm  defem- 
barcar  nos  feus  portos,  maslhcmahdaf 
femq  fefoíTemaTernateonde  eftauaa 
fortaleza  delRey  de  Portugal,de  que  el 
íes  erão  amigos.Os  capitães  deflas  duas 
nãos  fechamauão  Pedro dealuarado  & 
Iqâo  de  grigida,  que  partindo  d&  nona 


E   DA   CRÓNICA* 

EfpanhaparaoPerUíOuporfuasvõrIti 
des,ou  forçados  das  grandes  correntes 
fe  pufcráo  em  féis  grãos  dabanda  do  íui 
&  dahy  tornarão  ate  vinte  &  coatro  da 

banda  do  Norte,com  que  vindo  em  grã 
de  falta  dagoa  íe  tornarão  para  a  banda 
do  fui  para  a  tomarem  dos  chuueyros, 
com  qucmorrendolhc  quafí  toda  a  gera 
te  por  falta  de  mantimentos,  forào^de- 
mandar  as  ilhas  de  Maluco^nde  ninhS 
dos  R eis  os  con fen  tio  defembarcar  erra 
porto  feu  ,mandandolhe  todos  que  fe 
foíTemhanoíFa  fortaleza  „  o  que  ellcs 
nãoquiferão  fazer,&  porque  as  nãos  fe 
ziao  tanta  agoa  que  a  não  podião  ven- 
cer comas  bombas,forão  varar  em  rer- 
ra,ondc  fe  perderão ,  &os  Reis  comar- 
cãos por  fe  aproucicarem  do  defpojo» 
das  nãos,  com  nome  de  o  fazerem  poe 
ferem  noflbsamigos,derâo  a  morte  a  ta 
da  a  gente  delias,  tirando  fàs  dous  que 
tomarão  catiuos,  &  mandarão  ha  noífa 
forraieza  de  quem  fe  fouberão  todos 
os  infortúnios deftas  duas  nãos',  &  dc- 
TãopornouasqucemfaõLucar  fefka- 
uarazendoprefteshúa  armada  de  oito 
vcílas para paíTar  a  Maluco.  Ocapirão 
fezhúa  armada  cm  que  mandou  loáo 

freyre,&comellcoReydeTernate,& 
o  regedor  Camarrao  cora  que  foy  aa 

Morro  contra  aigús  lugares  que  lhe  cf~ 
tauaoleuantados,  que  logo  fe  reduzi» 
raoJia  faz  obediência.  Chegou  tarobe 
então  a  Malucolorfe  mazearenhasco  a 
naodo trato  delRey,dequealgOs  no- 
mes que  forão  a  terra,  deFão  por  nouas 
queaquella  nao  hia  por  conta  delRey, 
çorahOaprouifaõfuacm  que  mandaua 
quetodoocrauo  fevendetfe  na  feito- 
ria ate  a  nao  fercarregada ,  &  a  pos  iíío 
o  capitão  &  osoffíciais  delia  carregaf. 

fem  certos  bares  conforme  ha  lifta  que 
vinha  feita  para  cada  hum  delles,  &a 
pos  eílescarregaffem  o  capitão  &  feitor 
?  í1?  da  for  "leia,*  o  que  fobejaf 
iefedcflehamais  gente 'delia  em  fcus 
ioldos  &  mantimentos.  E  que  indo  a 

nao  a 
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naoáMaltico,  &  não  fe  carregando  por 
Qualquer  viâ  que  fo{Te>fc  tomaífe  por 
perdido paraelRey  quanto  crauo  faift 
fede  Maluco  de  quaiíquer  pdToas  que 
o  carregaífem  5  a  que  3juntaua  outras 
oraues  penas:  a  qual  noua  caufou  em  ro 
dos  os  homés  tamanho  aluoroço,que 
com  fuás  armas  feforão  ha  portada  for 
talesa,&  a  grandes  vozes  diííerão  ao  ca 
pitão  q  nác^tratafíe  de  guardar  tal  pro- 
uiíaó  corno  àquella, que  era  total  perdi 
ção  para  ellesj^ue  dos  trabalhos  que  ti 
nhão  paííado,&  fangue  que  tinháo  der- 
ramado por  feruico  delRey&  defenfaó 
daquella  fortaleza  nãotinhãó  outra  fa- 
tisfaçâo  fenão  aquelle  crauo,que  ganha 
rão  has  lançadas,&  agora  lho  queriáo  ti 
rar  aellespollodarem  a  quem  nunca  pe 
lejara,  que  fe  defenganaífe  que  fe  tal 
proutfaóguardaua>ellesauiãodcporfo 
<»o  hà  náo  com  quantos  nella  vinhão,& 
defpois  de  tudo  feito  em  cinza  fe  auiáo 
de  ir  para  os  mouros  bufear  o  remédio 
para  luas  vidas  que  os  Criítáos  &  feus 
naturais  lhe  tirauáo.  O  capitão  cómuy 
to  fifo  &  fofrimento,  dando  lugar  a  que 
arrefecelTealgumtantodafuriadaquel 

le  primeyro  impeto,lhe  diffc  muy  to  brâ 
damentequeolhaífembemoquefazião 
porque  fe  náo  efperaua  de  homés  Por- 
tu«»ucfcss&  tão  leais  aofeu  Rey  como 
cllcs  ferapre  forão  ,  defobedecerem  a 
feus  mandados,principalmente  por  tão 
pequena  coufa  como  era  a  que  agora  fe 
queria  delles,  &  que  era  para  ajuda  dos 
oaftos  &  fuftentação  daquella  fortaleza 
em  queelles  faziáo  tanto  prouey  tosque 
lhes  aconfelhaua ,  &  lhes  pidia  muyto 
que  náo  fizefíem  aluoroços  antes  de  vc 
remo  que  dizia  a  prouifaô,  que  fe  foífe 
na  forma  que  lhe  diziáo  elledaria  algum 
talhocomqueellesnão  ficafíem  tão  ef 
candalizadoscomo  femoítrauão,porê 
nemiftobaftoupnraeíleshomésfequie 
tarem,porqu*efabiáoqueerao  capitão 
táo amigo  do  feruiço  delRey,que  ni- 
nhaacouíaauia  de  alterar  do  que  dif: 


m  i  o  a  m  o  rir;        7s 

feffea fua prouifaô^&conrefta  defeeh 
fiança  faindo  ao  outro  dia  Iorfe  mazea- 
renhas  em  terra,  faltarão  comclle  para 
o  matarem*  &  fem  falta  o  Kzeião  fè'nãò 
íe  recolheraahua  cafa  em  que  fe  defefct. 
deoatelheacudir  o  capitão,  que  f-éz-  *- 
faílar  a  gente  ,  &  o  leuou  comfigo  para 
a  fortaleza,  &  teue  maneyra  Com  q\*t 
aos  culpados  naquelle  crime  fez  meter 
tamanhos  medos  com  as'deuavTas  que 
auia  deníàndar  tirar  delles,  para  eroto*- 
tíootempo  ferem  caftigados  pór'clle, 
.  que  fe  tornarão  a  reconciliar  com  1'ór-fê 
rríazcarenhas,&  o  capitão  fedeu  pòrfà 
tisfeitodoque  era  paíTado  por  criten* 
derqueafsithecompriâé  Ao  outro  dia 
Iorfe  mazearenhas  aprefentou  a  proufc- 
faõdelRey  ao  capitão,  que  defpois  de 
alerdiífeque  em  tudoaobèdicia  ,&  dif 
fo  mandou  fazer  termo  que  afsinou,& 
então  a  mandou  ler  em  voz '  alta  que  to- 
dos a  ouuirãò)&  Iorfe  mazcai:enhas,por 
fedefculpardetòdocõshomésjlhedif- 
fe  que  do  que  elRey  mandaua  naqúellà 
iprouifaõ  fua  não  tinha  elle  culpa,  pois 
nella  não  tinha  mais  parte  que  trazella 
como  ellc  màndaua ,  por  onde  veriáa 
quão  pouca  rezão  tiueráoo  dia  dantes 
para  o  mal  que  lheqtiêrião  fazer,  què 
comellenãatinhãoquecóntêder,  más 
que  da  prouifaõ,  &  danao  em  que  viera 
fizeífero  o  que  lhes  roilhor  pareceíTe,  q 
fe  lhe  quiíefíem  dar  o  crauó,nella  fe  iria 
com  elle,  &  fenão  fem  á  nâo  &  fem  ó 
crauo  fe  iria  em  qualquer  embarcação  ^ 
lhe  defíem,  ao  que  o  capitão  refpondeó 
que  quantos  aly  cftauão  obedecião  ã 
prouifaõ  de  Si  A.  &  não  auendo  quem 
a  iftò  defle  repofta,  mandoulariçar  hum 
pregão  quê  todo  o  homem  vendcffe  ao 
feitor  aterça  parte  do  crauo  que  tiueíTe, 
&  mandou  ao  ouuidor  q  tirafíe  deuaíTá, 
&  onde  achaííe  crauo  que  lhe  diffeííetn 
cj  era  feu  ou  de  feus  criados,  o  tomaífc 
por  perdido,  &  oentregaffe  ao  feitor^ 
&  mãdou  notificar  efta  mefma  prouifaó 
âos  Reis  das  ilhas,  &  pedirlheí  muytô 

Ss  4  defen- 
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defendefTem  aos  mouros  venderem 
crauo  aos  Portugucfcs  antes  de  fer  a 
nao  delRey  de  todo  carregada,a  que  os 
Rcisrefponderão  quecó  muyto  gofto 
ieruerião  em  tudo  a  elRey  de  Portugal, 
jnasque  defenderem  aos  mouros  véde- 
rem  crauo  aos  Portuguefes  era  coufa  q 
pão  podião  fazer,afsy  como  elle  não  po 
dia  também  defender  aos  Portuguefes 
compra* em  crauo  aos  mouros,  &  õ  fora 
diíTofariâotudooque  pudeífem/àcõ 
todas  quantas  diligencias  fe  fizerão  fe 
ajuntaráo^uinhentos  bares  de  crauo  ã 
jeearregarão  na  nao,  em  que  fe  embar- 
cou logo  Iorfemazcarcnhasfem  querer 
jmais  ir  aterra,  &  porque  os  homés  fea 

motinauáo  para  deixarem  afortaíeza,& 
fe  irem  com  elle  na  nao,mandouocapi- 
tão  là  o  ouuidor  afazcrlhe  requerimen- 
to q  lhe  não  leuafíe  agente,  lorfe  maz- 
carcnhascuidandoquehiaaprendelloj 
-fem  o  querer  ouuir  lhe  rnãdou  tirar  has 
efpingardadasj  com  quefe  achou  tão» 
fobreffaltado  que  fe  tornou  logo  aterra 
&largou a yara,&  feleuantarão então 
cem  homés,  q  com  fuás  armas  fe  foráo 
e  mbarc3r  na  nao  para  fe  irem  para  a  ín- 
dia, fem  ficarem  na  fortaleza  mais  que 
fòs  cento  &  cincoenta,  dos  quais  fe  em 
Rarearão  também algús  em  hum  junco 
de  hum  Fernãoanriquez  que  efíaoa  pa- 
ra fe  fazer  ha  vella,cm  quefe  foiâo  di- 
zendo fem  nenhum  refpeíto  que  fofle 
elRey  defender  a  fuafortaíeza,pois  lhe 
tolhia  o  crauo  que  era  o  remédio  de  fua-s 
vidas.O  capitão  vendoffc  com  tantafal 
tadegente,nâo  deixou  de  recear  alo£j 
trabalho,  porque  fe  não  fiaua  muyto  la 
gente  da  terra,  mas  como  era  zeíofiTsi- 
mo  do  feruiço  delRey,  &  dotad&de  grã 
de  animo  &  entendimento,  com  cífâs 
poucas  forças  quetinha  íe ordenou  de 
maneyraquefcmprc  cfteuc  feguro.  A 
j udou  também  então  a  cftefeua°perroq 
Gonçallo  vaz  cernache,  que andaua  de 
armada  no  Morro,  tomou  por  força  hO 
nauio  carregado  de  crauo  de  hum  Ioão 
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frey  re,&  fe  foy  com  elle  ter  a  Bandada 
de jaeílaua  lorfe  roazearenhas,  &ahvr 
morrerão  ambos  aqueile  anno  cô  rnuv- 
ta parte  da  gente  de  doença  ordinária 
naterra,  * 

■CAPrTVLo"....LVir. 

tf  Chega  ha  hdiaomfo%eyd& 
Garáa  de  noronha  com  'huar 
poder  o fa  armada,  manda  hã 
catw  ha  fortaleza  de  "Dto 

~-  com  recado  dafua  <vinda  & 
após  elle  coatro  catures  de  [o- 

wro.fa&pre^shua  arma- 
da par  air  a  1)10,0  o  que  pa- 
ia ifto  ordena,  &  Acedecao  lhe 
manda  canas  com  hum  bom 
prefente.  O  Cyamorim  Jhept- 
depa&es.  ($o  que  lhe  rejpom. 
de.  O  gouernad&r  Nuno  da 
cunha  parte  para  o  rejno,  ç$ 
morre  no  caminho. 


*.■>  *  *  *  .j 


ESTE  ANNO 
de  i  $  3  8.  defpa- 
ehou  eíRey  para 
vifoReydaífldiaa 
dom  Garcia  de  n©> 
ronha  fidalgo  no- 
bre, êi  de  mnytos 

feruiços,  &  jade 
rnnyra idade,  porque  fedezia  qpafTaua 
defeíTcntaannos,&cõfilhos  &  filhas 
&não  muyta  fazenda.  Mandoulhc  eC 
Rey  fazer preftesfiõa  armada  de  doze 
naos,de que forão  por  capitães  elle  na 
naofantoEfphitOjdom  Ioão  deça  na 
nao  Sao  Bertolameu  para  capitão  de 
Goa,Ruy  Lourenço  detauora  na  nao 
Santa  Clara  para  capitão  de  Baç aim,dÕ 
Cnftouão  da  gama  filho  do  conde  almi- 
rante, dom  Vafco  dagama,na  nao  fanto 

António 
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António  para  capitão  de  Malaca ,  Luis 
falcão  na  nao  fanta  Maria  da  graça  para 
capitão  de  Ormuz  ,Francifco  pereyra 
de  bcrredonanao  Cirne, dom  Garcia/ 
dccaftronanao  fieis  de  DeosrdóIoao 
decaíiro  na  nao  grifo,  dom  Francifco 
demenefes  nan3oBurgalcfa  para  capi- 
tão de  Baçaim  na  vagante  de  Ruy  Lou- 
renço de  tauora,Alcixo  de  foufa  na  nao 
Cica  para  capitão  de  Çofala, que  logo 
ficou  em  Moçambique,  &  na  fua  n3o  foi 
para  a  índia  Vicente  pegadoque  então 
ahy  feruia,  loáo  de  íepulueda  na  nao 
junco  para  capitão  de  Çofalla  na  vagarv 
tede  Aleixo  de  foufa,  &  na  outra  nao; 
Bernaldimdaíilueyra.  Hiãoneftaarma 
da  paíTante  de  dous  mil  homés ,  de  que 
os  oitocentos  erâo  ftdalgos,&  caualcy- 
ios,&  criados  delRey,  &dos  ifantes, 
poremos  outros  erão  gente  de  pouco 
foldo,malveftida  &  rcpairada,&  em  que 
auia  muytos  moços  fem  barba,  &  hia 
muyta  cantidadede  armas, munições  & 
de  todos  os  petrechos  de  guerra.  E  foy 
também  nefta  armada  hum  bifpo  chama 
do  dom  Ioão  dalbuquerque  de  nação 
Caftelhano,  homem  virtuofo  de  muy  to 
bom  exemplo,  &  muy  to  defintereíTado 
que  feruiofempre  leu  cargo  com  muy- 
ta  fatisfaçaõ  detodosjafíy  ecleíiafticos 
comofeculares.  Deftas  doze  nãos  a  de 
Bernaldimdaíilueyra,  por  fazer  muita 
a°oa,não  pode  padar  ha  índia  &  aribou 
aoreyno,&  adeloãodefepulucda,por 
andar  pouco,  chegou  tão  tarde  a  Mo- 
çambique que  não  paflbu  ha  índia,  &  ir» 
uernouemOrmuz,&veyoo  fetembro- 
do  anno  feguinte,  as  outras  dez  chega 
lãohabarràde  Goaaonze  dias  de  Se- 
tembro deftemefmoanno,  que  em  to- 
da a  gente  caufou  grande  aluoroço  pol 
la  muyta  necefsidade  em  q  eftaua  aquel 
le  eftado.Sabendo  o  gouernadorNuno 
da  cunha qué  o  vifo  Rei  era  chegado  ha 
barra, omandou  vifícar  porMartim  A- 
fonfo  de  foufa ,  offerecendolhe  o  gafa- 
lhado,aque  elle  refpondeo  com  muy  tos 


agardecimentos,cV  ao  outro  dia  defem- 7/3V^ 
barcou  com  tod3  a  gentêj  cV  no  caez  da 
cidade  ochou  todos  os  offkÍ3Ís  da  cama 
ra,quc  oeftauãocfperando,ondeos  ve 
readores  o  meterão  debaixo  dumpallea 
como  era  curtume, & defpoisde lhe  fa- 
zerem a  cuftumada  aréga,enttando  pol- 
ia porta  da  cidade,  chegou  o  gouerna-J 
dor  a  cauallo  com  fua  guarda  diante ,  & 
muitos  de  cauallo  que  o  acompanhauáo 
que  em  vendo  o  vifoRey  fedeceo  com 
muyta  prefla,&fe  receberão  ambos  cá 
grandes  corteíias ,  aquy  chegou  tambè 
logo  o  capitão  da  fortaleza  do  Gonçalo 
coutinho,comasch3uesemhum  prato 
deprata,asquaiso;*ouernadorapreferi 
tou  ao  vifoRey  cm  iiinal  de  reíidéciapor 
íi  &  portodas  as  fortalezas  da  índia, &a; 
posifto  íe  farão  ambos  praticando  ate  a 
igreja,  onde  o  fahio  a  receber  o  Bifpo' 
cmpontcfTcal(quecrajadefemb3rcado 
do  dia  dãtes,&  por  vir  mal  defpofto  lhe 
náofizerãoodeuido  recebimêto)&na' 
çapellamórfizeráo  ambos  oraçaó,em($     > 
o  vifoRey  fedeteue  tanto  que  o  gouer» 
nedor  fe  leuant  ou,&  efteue  em  pè  efpc* 
rando  hú  grande  efpaço, mas  vedo  q  né 
afi  o  vifoRey  fedaoa  maispreíTa,fefê 
tou  na  cadeira amodo  de enfadado,pof 
que  fofpeitou  queaquella  detença  dovl 
foRey  fora  feita  de  propofí to^  &  aíTy  ef 
teueate  qleuantádoíTeo V.R.feforáo 
ambos  para húas  cafas  éj  elle  roãdâra  fa- 
zer preftesparafyjporqfe  não  quis  ir  ci- 
po fétar  nas  calas  do  fabayo  por  eftarerrj 
malcocerradas,  &  fendo  no  tcrreyro  fe 
defpedirão  húdo  outro  cõ  muitas  cor  rc 
íias,&ogouernadorfcfoiapèparaasea! 
fasondcpoufaua,qerãodeAntoniocor 
rea,&o  V.R.fcrecolheo  paraofeuapo/ 
fento,dôde defpidio  Martim  Afofo <  & 
aos  mais  fidalgos  q  o  acópanharão.  Ao 
outrodiaogoucrnador  defpoisde  ocuir 
mifla  fe  foi  para  o  V.K  .&  defpois  de  lhe 

darlargacôtadetodasascoufasdaqlle 
eítado,e  praticarê  ambos  fobre  a  noua  ã 
tinhão  da  vinda  dos  Rumes,  pedio  o  g© 

iicrnadôt 
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uêrnador  embarcação  para  Cevh  para  o 
réy  no,&  oviíTbRey  lhe  deu  húa  nao  de 
mercadores*  &  par  a  fua  companhia  o 
nauio  Cica.em  que  v  ie  ra  Vicente  pega- 
do, detreminando  de  não  mandar  para 
o  reyno  mais  paosque  eftás,  porque  as 
outrasqtrouxeriqueriatcuàr  aos  Ru- 
mes, porem  não  foy  iflò  tão  pacifico  Ú 

náoouueíreantE'eHes  algús  defgofto^ 
pár  ogouernador  não  querer  empreitar 
aa  viífoRey  certa  cãtidade  de  dinheyrc» 
que  lhe  pidira.  Ogouernador  feembar- 
cõuna  fua  nao  cos  feus  criados,  &  carre 
gando  em  Cochim  fe  par  cio  para  o  rey- 
no,  &  no  caminho  falleceo  de  fua  doert 
f  a.  O  viíFoRey  começou  fogo  a  enten- 
der no  focorro  da  Fortaleza  de  Dio,  & 
a  primeyíacoufa  foy  mandar  hum  eatur 
a  António  dafilueyra  capitão  delia  cõ 
recado  da  fua  vinda, &  certeza  de  o  Ça~ 
eorrermuyto  cedo  com  húa  poderofa 
arrnada,&  promeífas  de  muytas  mercês 
artodosvqehegouaDioa  vinte  &  féis 
de  Setembro  fem  contrafíe  algum  dos 
inimigos^oreftar  então  toda  a  armada 
em  Madrafabat;  o  qual  o  capitão  tor- 
nou amandar  logo  com  repofta  do  que 
paífaua!  Após  efte  catur  mandouíogoo- 
vhTo  Rey  outros  coatro  com  boa  gente, 
&coufásneceírariasparaafortaíeza,& 
para  os  doêtesj  de  cujos  capitães,  &  do 
que  pâífarão  fe  dará  conta  adiante,  & 
porq  poflo  primeyro  catur  tiuera  nouas 
que  afortaleza  eftaua  em  apertoímãdou 
António dafilua  demenefes  com  vinte 
fuftas,  &  coatro  catures  de  vigia,  q  fem 
pre  foliem  diantc,párafocorreraforta- 
le  za,  &  dar  a  entender  aos  Turcos  que 
era  adianteyra  da  fua  armada  que  ficaua 
atras.  Mandou  tambélogodom  Pedro 
decaftellobrancoa  Cochim  para  tra- 
zer dela  toda  agente  &  nauiosq  achaf- 
fe,&aos  quceílauãoemGoa  ordenou  ■ 
logo  capitães,  aquemandouque reco- 
lheífem  a  fua  gente,  &  fe  fizelTem  preí- 
tes,<&  ordenou  hum  catur  que  foy  corri 
cartas  fuás  por  codas  as  fortalezas  acha* 
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mar  todos  os  hòmés  que  auia  nellas;& 
qual  indo  de  caminho  para-Gtiaramaa* 
dei, achou  toda  agente  que  acudia  ao 
recado  que  tiuera  de  Nuno  dá  cunha,â 
tendo  nouas  da  vin  da  do  viífoRey  dom 
Garcia,  fe  esfrioujem  todos  de  màney- 
ra  oferuor  que  traziãoparaa  companha 
remNuno  dà  cunha,que  muytosdelles 
fe  efpalharãopor  outras  partes»  Man- 
dou também  o  vifloReypaífar  hum  fe- 
guro geral  a  todos  os  omiziados  por 
quaifquer  cafos  crimes  ouciuisqtiueP 
fem,  que  o  acòmpanhaíTem  nefía  jorna- 
da aos  Rumes,  que  em  quanto  clía  du- 
raífeate  tornara  Goa  não  pudeíTem fer 
demandados*  nemaeufados,  por  qual- 
quer cafo  que  fofFe,  ôt  que  tornando  a 
Goa  lhes  daua  oito  dias  d*efpaço  para 
fe  tornarem  a  por  emfafuo  como  antes 
andauáo.E  a  todos  os  que  foffero  feruir 

ndlajornadà.moítMndodiírofuasceir- 
tidóesautenticas,  querendoífepor  em 
liuramentOjlhes  perdoaua  toda  apena 
que  tiueííem  por  parte  da  juftíça,&  efte 
feguro  mandou  que  foffe  notificado  em 
rodas  as  fortalezas,  &  que  todo  o  omi- 
ziadoquefe  vietfe  aprefentar  por  aêilè 
feguro,  trouxeífe  certidão  da  juíliça  co 
treslado  delie,  &  vendo  o  vifioRey  que 
paraeftatamanhaarmada  tinha  faitade 
muytas  coufas,&aprincipaÍepa  de  âi- 
nheyro,fezhum  petitório  haciefadede 
Goa,  a  Cochim,&  a  todas  asoutras for 
talezasafsy  de  dinheym  como  de  ef~ 
crauospararemeyros^de  que  também 
auia  grande  falta,  porqos  da  teria,  por 
não  quererem  remar  lhe  fugião  todos* 
os  quais  eferauos  defpois  fe  tornaria©  a 
feus  donos,  ou  lhe  ferião pagos  poífos 
preços  que  lhe  cuítaíTero,de  q  a  todo» 
fe  paflarião  certidões  para  deípois  aue- 
rem  feus  pagamentos:  &como  ifto  era 
coufa  de  tanto  feruiço  delRcy,  &  pro- 
uey  to  daquelíe  eftado,  todos  os  que  ti- 
nhãopoífe  folgarão  de  empreitar  cada 
hum  conforme  ao  que  podia,  com  que 
íé ajuntou  muy to  dinheyro,  &muytos 

eferauos 
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cfcnúõsTclequedefpois  os  pagamen- 
tos não  forão  tais  como  fe  prometerão. 
Naquellemefmo  caturque  o  viífoRey 
mandou  achamar  agéte  das  fortalezas, 
mádou  cartas  a  Ceilão  ao  Rey  da  Cota, 
cmquelhedauacontadafua  vinda  ,& 
dos  Rumes  que  cftauão  cm  Dio,  &da 
muytafalta  que  então  tinha  de  dinhey- 
ro  para  hua  armada  que  fazia  preftes  pa 
ra  os  ir  bufcar>&  lançallos  da  India,que 
como  a  irmão  67  bom  amigo  delRey  de 
Portugal  lhe  pidiaquelhequifeífe  acu- 
dir naquella  tão  importante  neceísida- 
de,a  que  elRey  de  Ceilão  refpondeo  cô 
emprcítimodetresmil  portuguefes  de 
ouro,acôpanhadosdcpalaurasdcmuy 
tos  comprimentos, &  offerecimentos 
para  tudo  o  mais  quedelle  lhe  cúprifTc. 
Nefte  mefmo  tempo  o  Acedecão  fenor 
das  terras  vizinhas  de  Goa,  por  fe  fegu 
rardavindados  Rumes  de  que  eftaua 
muy  to  receofo,com  a  amizade  dos  nof- 
fos,  fabendô  aocupação  em  que  o  viflb 
Rey  eftaua  cm  Goa,  por  lhe  ganhar  a  vô 
tade,lheefcreueohuacartademuytos 
offerecimentos,  com  hum  prefente  de 
mil  vacas,mil  cameyros  muy  tas  cabras, 
quinhentas  mãos  de  manteiga,  q  eráo 
íeis  mil  canadas,  coatrocentos  candis 
de  trigo  que  pafsão  de  cem  moyos,  & 
feifeentos  candis  de  arroz,  o  que  tudo 
lhe  mandou  dar  em  algus  lugares  perto 
de  Goa.  O  viltoRey  eftimou  muytoo 
prefente  pollo  tempo  em  que  viera,  & 
muvtomais  afegurança  em  que  fícaua 
do  receyo  que  tinha  de  poder  auer  guer. 
ra  em  Goa,  em  quanto  elle  fizeíle  aqlla 
jornada,  &  refpondeo  ao  Acedecão  cõ 
muytosagardecimcntos,  &  proraeflas 
defocorrotodasasvezesque  lhe  foífe 
necctfario,  &lhe  mandou  de  retorno 
douscauallos  ajaezados  os  milhores  q 
fc acharão  cm  Goa,  que  euftarão  mil 
cruzados,  &  húa  efpadarica,&  huaca^ 
deyrad^fpaldas  bem  guarnecida,  fcal-í 
oQas  peças  de  gram,&  defedas  de  cores, 
que  valèrião  outros  mil  cruzados  ,ccm 
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que  o  Acedecão  ficou  bem  contente, 
&  emboa  amizade  cos  noífos,  que  para 
nosfoy  alTaz  proueitofo,  porque  fen* 
dodoutra  maneyra  nos  pudera  dar  muy 
to  trabalho.  Também  o  Çamoriro  man- 
dou nefte  tempo  co  meter  pazes  ao  vif- 
foReya  que  refpondeo  que  polia  ocu- 
pação em  que  andaua  não  podia  entáo 
tratar  daquelle  negocio, que  como  tor 
naífedeDio  fe  ver  ião  ambos,  &  faria 
com  elíc  toda  apaz&  boa  amizade  que  ' 
foiTerezão,comqtic  o  çamorim  ficou 
fatisfeito,&aífentoudenãoconfentir 
aosfcusdeímandarenfe,  nem  fazerem 
malalgúateveroquefocedia  em  Dio. 

CAPITVLO.    LVIII. 

y  A [s  gales  dos  Turcos  faem  do 
rio  de^Madrafabat,  efbem- 
bar  deão  obaluarte  da  barrai 
arrebentão  algus  tiros  noftos 
com  algum  dano  nofo,  con« 
tafie  hum  cafo  de  hum  mame 
boqaefoy  lotado  afua  mây 
ferido.  Os  turcos  batem  oba* 
luarte  da  evilla  dos  Rumes^ 
daolhe  o  affalto&oqfotede^ 

ÀA0ORAHE 
rezão  que  nos  ror» 
nemos  ha  fortaleza 
;  deDiodeqhamuy 
to  que  nos  aparta- 
mos, onde  deixa- 
mos, os  capitães 
turcos  com  Cogeçafar  preparando  tu- 
do o  que  era  ncceffar  io  para  asbatariasà 
&  os  noífos  trabalhando  por  lheimpe- 
dir  os  feusdcfenhosjôe  como.os  inimi- 
gos detriminauãodar  aprimeyra  bata-» 
ria  ao  baluarte  da  villa  dos  Ruracs,cftâ« 
dojade  todo  preparado  o  atialto,  aos 

vintç 
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vinte  &  fcte  dias  de  Setembro  defie 
anno  de  i  y  j  8.  polia  menbam  cedo, 
começou  ajugar  o  Baíilifco  que  atras 
diííe  que  fora  defembarcado  no  rio  de 
Madrafabat,&  outras  peças  mais  miú- 
das, que  obatiáo  polia  parte  que  efl à  co 
rofto  para  a  mefma  villa,  na  qual  ora  co- 
i-  meçarão  a  aparecer  as  gales  dos  Tur- 
Un**G/ely.  cos,quetornauãojadeMadrafabatc5 
W  £>1L  vc"toProfP«o,  poílas  em  muyto  boa 
^^  **y  ordem,  com  muy tas  bandey  ras ,  eften- 
dartes,  &  toldos  que  arrojauão  polia  a- 
goa,  &agentequeaparecianellas  verti- 
da luítrofamente:  &  tocando  comgran 

^e  roido  muytos  eftrométos de  guerra, 
ftzerão  feu  caminho  direy  tas  ha  fortale 
za,  todas  afio  húa  antreoutra/eguindo 
húagaleotaem  que  hia  o  ku  general 
do  mar,  &  com  efta  ordem,  chegando  a 
quehiadiantchàlageaqueefíádefron 
te dobaluartedabarra,deque era  capi- 
tão Francifco degouuea,  dcfparaua  a  ar 
filharia  que  trazia  na  proa  no  mefmo 
baluarte  &  na  fortaleza,  &  defuiãdoiTe 
de  longo  da  coita,  defparaua  as  outras 
peças  quetrazia  pollo  coitado ,  &  daua 
lugar  ha  outra  gale  que  vinha  trás  cila 
para  fazer  o  mefmo,  com  que  meterão 
grande  numero  de  pilòuros  dentro  na 
fortaleza.  Dos  baluartesda  barra,  &  S. 
Tomelhe  refpondcrãocom  muytosti. 
rosdegroíraartilharia5qr7zerãomuyto 
mais  dano  anos  que  a  elles,  porq  a  clíes 
naopfizerao  mais  que  defaparelharlhe 
duasgalcsdaenxarcia,  &  da  apelação, 
màm  arrebentrrãoalgúasbombardas 
que  nosmatarão  muytoshomês,  por  fe 
l.he  aplicar  por  defeuido  apoluora  das 
cfpingard3s,nâo  ficando  íem  cafiio0  os 
que  nifto  forão  culpados,  de  que  no  ba 
luarte  da  barra  morrerão  o  cõdeftable, 
bum  bombardeyro,  &  outros  dous  ho- 
mes,  &  forão  mal  feridos  outros  dez,  & 
por  outras  partes  arrebentarão  també 
outras  peças  que  matarão  &  ferirão  al- 
gus,  com  que  os  mortos  ao  todo  forão 
tete,&  os  feridos  quinze.  Os  pilòuros 
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dos  inimigos  que  entrarão  na  foni?e: 
za,mda  que  forão  em  muyta  caridade, 
naofízeraomaisdanoquc acenar  hum! 
delles  a  hum  valentemancebo  q  eftaua 
no  muro  com  fuás  armas,  &  tinha  fua 
mayna  fortaleza,  molher  Portu*uefa 

q  tinha  outro fílh^riolalu^rte^rvlllar 
dos  Rumes,  foldado  de  muyto  animo, 

chamado  Luís  Francifco  efte  mancebo 
fendo  (que  dos  dom  irmãos  era  o  mais 
moço,  &  fc  chamaua  Criftouão  )  fov 
Ieuado aos  braços  de  fua  máy  feito  em- 
pfdaços,  mas  ainda  com  faiarem  pt. 
dio  que  deriucíTe  as  lagrimas  a  te  lhe  fa- 
zer viro  confeííor,quecra  o  que  mais 
auiamiíier,paraqueo  fentimento  da 
dor  que  neíla  virte,  o  não  perturbafTc 

noqueentáoihecumpriaparafttaaima^ 
/*  tnítcmay,  que  rinha  nas  máWas  ef- 
pedaçadascntFanhasdofilho,comfem 
brantefoiTcgado,&  oíhosenxutos,on- 
de  todos  os  circundantes  os  tinhâo  ba- 
nhados cm  lagrimas  de  cõpaixáo  de^^^^ 
IhediíTequefccncomendaíTea  Deos 

c  fón.!f!a<re  paf  a morrer  bcm>&  coma 
fiel  Criftao, porque  ifTo  juntamente  cã 
a  efperança  que  lhe  fícaua  de  auer  Deos 
mifencordia  com  fua  alma,  pois  morria 
emíeuferuiçp  bailaria  a  lhe  dar  animo 
para  fofrer  bem  a  fua  morte,  &  delia  ma 
neyraesforçandofTc  hum  aoc«tro,o 
mancebo,dcfpois  de  fer  confeflfado  có 
moílras  de  grande  contrição,  paliou  ha 

cutravida,nãofemgrandeefpantode 
todos  os  que  eítauâo  prefenteMa  inuc 
ciuel  conítancu  &  criftâo  fofrimenta 
daquella  velha  molher  emtâo  defeftra- 
do  cafo,  &  de  quem  com  rezáo  todasas 
mays&paisdeuiáodc  tomar  exemplo. 
As  gales  dos  Turcos  com  a  ordem  fite» 

nhodito/orãofurgircosoutrosnauios 
junto  da  mizquita  onde  primeyro  furoi 
rao  qmndo  logo  aly  chegarão,&  defd&c 

polia  menham  ate  as  dez  oras  do"dia,cÓ 
tiuarao  os  tiros  da  fua  artilharia  &  da 
goiiaadentro  no  qual  tepo  não  ceiTaua  a 

bataria 
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bãraríã  que  fedaua  ao  baluarte  tia  villa 
dos  Rumes,quc  durando  ate  as  coatro 
oras  da  tardelhe  derrubarão  húa  gran- 
de falaque  entcftaua  nelle,de  que  as  rui 
nas  lhe  ficarão  em  efeadas  que  chega- 
uão  ate  o  mais  alto  do  baluarte3&  lhe  ba 
terão  também  algúa  parte  da  f romaria 
delle,&  lhecegarão  toda  a  artilharia,cõ 
que  vendo  os  inimigos  baftante  difpoíi 
cão  para  fubirem^arremeterão  de  corri- 
da bem  fetecentos  homés,com  húa  ban 
deyra  vermelhadiante,que  começou  a 
fubir  polias  paredes  caidas,  &  a  pos  ella 
quantos  no  lugar  podião  caber,  que  co 
Fauordasefpingardas&  frechas  dos  cj 
ficauâoembaixo,quenáo  deixauãoapa 
recerosnoííosparalhe  refíftirem, che- 
garão quafi  ao  mais  alto,  onde  os  fairão 
a  receber  fobre  o  parapeito  do  baluarte 
fos  dous  homés  com  fuás  lanças  ,  não 
fem  grande  dor  &  fentimentodos  que 
da  fortaleza  os  efhuãoverido  principal- 
mente por  não  terem commodidadepa 
raos  poderem  focorrer,  fem  faberem  a 
caufa  de  não  ferem  ajudados  dos  outros 
que  eftauão  no  baluarte,  &com  tudo 
com  a  artilharia  lhe  dauâo  todo  o  fauoí 
que  podiâo,os  inimigos  vendo  tão  fra- 
ca reíifrencia  apertarão  cos  dous  com 
quanta  fúria  &  preíTa  puderão,, porem 
elles  fós  como  o  lugar  era  eftreyto,com 
aslancas  & panellasde  poluora,&ou- 
tros  artifícios  de  fogo  que  os  de  dentro 
lhe  miniftrauão,  fe  defenderão  a  te  o  foi 
pofto  ,  fem  nunca  os  poderem  entrar, 
derrubando  muy  tos  dos  inimigos  das  ai 
tas  paredes  abaixo  ,  cujos  tiros  como 
crão  em  grande  cantidade, endereça- 
dos aos  dous  fomente, inda  que  muy  tos 
oserraíTem,todauÍadealgús  que  os  a- 
.certarão  receberão  muytas  &  grandes 
feridas,que  não  forão  parte  para  deixa- 
rem de  pelejar  com  tanto  esforço ,  que 
defeonhados  os  inimigos  de  fazerem 
por  então  o  que  pretendiaó ,  fe  retira- 
rão correndo  para  as  fuás  eítancias  com 
medo  da  artilharia,  que  tiraua  da  forta- 


leza ,  affaz  confufos  &  cfparltados  do  « 
defacufturoado  esforço  &  alento  da* 
quclles  dous  homés  ,  de  que  hum  fe 
chamaua  António  pinheyso  mancebo 
de  vinte  &  cincoannos,  filho  de  hum  ca 
ualey  ro  de  Faraó,  &  do  outro  fenão  po 
defaberonome. 

CAPITVLO.    LIX. 

f&Antonh  f aleito  veto  do  baU 
arte  da  villa  dos  Rumes pidir 
ao  capitão  da  parte  de  Frati  • 
cifcopackeco  &  âafna  gente 
liceça  para  fe  entregarem  aos 
Turcos  com  algum  bom  cocét 
to, &  concedida  a  licença  fe 
torna,  o  baluarte  fe  entrega} 
onde  algns  foldaâos  nofasfa 
z>em  hum  famofo  feito.  Ofa* 
'  leyró  torna  com  outra  carta 
de  Francifco  pacheco  pa^ao 
capitão^  a  repofía  que  leual 

QVELLA  MES- 
ma  noite  na  velia  da 
modorra  ,  foy  ter  ha, 
fortaleza  hum  homem 
quevinhadobaluarte 
davilladosRumcscha 
mado  António  faley- 
ro,  que  fendo  leuado  ao  capitãoj  &  cha- 
mados por  elle  todos  os  fidalgos  &  ho- 
més de  rcfpeitoqueaíyauia,paraníe  to 
dosmoítrouhua  carta  de  Francifco  pa- 
checo muy  to  comprida,  ao  parecer  fei- 
ta de  três  ou  coatro  dias  \  que  náo  tra* 
tauadocombatedo  dia  atras, nem  de 
coufaalgúade  aquellas  a  que  o  Anto-» 
niofaleyrofora  mandado, &  no  lugar 
do  fobreferito  dizia  que  fedtífe  credi- 
to a  tudo  o  que  diííeffe  António  faley- 
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ío.OqualdiflequeFrancifco  pacbeco 
ficauaem  artigo  de  morte, o»  feiia  ja 
morto,por  quanto  ao  tempo  que  elle  o 
deixara  lhe  ffcauão  metendo  a  candea 
namãodehQainfírmidadc  de  que  auia 
muy  tos  dias  que  eftaua  mal  tratado,  o 
que  logo  de  Lopo  de  foufa  lhe  foy  con- 
trariado,por  auer  fòs  dous  dias  que  fala 
ra  com  elle,&  a  fua  fala  parecia  mais  de 
faôquedeenfermo,aquefatisfazendo 
comalguas  rezoçs  de  pouca  fuftancia, 
pairou  a  diante  dizendo  que  na  bataria 
que  os  inimigos  lhe  derão  aquelle  dia 
lhe  matarão  dez  ou  quinze  homês,  &  fe 
rirão  quaíi  todos  os  outros  mortaimen 
te,  polia  qual  rezãoouuera  tão  poucos 
que  lhe  defendeíTem  o  afoito  que  lhe 
derão,&  que  aífy  porefta  falta  que  ti- 
nhão  de  gente,&  de  todas  as  coufas  ne 
ceíTaríaspara fua defenfaõ , porque  to- 
das lhe  desbaratara  a  artilharia  dos  ini- 
migos, como  porque  entendiáo  queda 
fortaleza  lhe  não  podia  ir  focorro ,  de- 
feípcradosdefepoderêfaluardetrimi- 
riaráo de fazeraquella  noite  efcadas'de 
h  úas  entenas  que  tínháo ,  &  deceré  por 
cilas  a  morrerem  pelejando  com  feus  ini 
migosjdaqualdetriminação  elleostira 
ia  dizendolhe  que  feria milhor  tentarê 
primeiro  algum  meyo  para  remedearern 
fua  miferia,porque  para  morrerem  mm 
ca  lhe  auia  de  faltar  tempo,  o  que  pare- 
cendobem  a  todos,o  elegerão  á  elle  por 
ter  conhecimento  da  Iingoa  Arábiga, 
para  ir  tratar  algum  bom  concerto»  cora 
que  pudeííem  faluar  ús  vidas ,  cos  capi- 
tães dos  inimigos,  de  que  hum  era  Co-' 
geçafar,&  o  outro  fe  chamaua  Bararn 
baxi,  dos  quaís  auêdo  feguro^por  meyo 
de  hum  turco  de  queouuera  fala,  palTan 
do  porbaixo  de  húabombardeira  que  el 
Ie  vira  com  a  claridade  da  lõa,fe  aprefen 
tara  antfelks  &lhesdiífera  que  feria 
bom  tomarfe  algumbom  mef  o  com  que 

fcefcufaífem  tantas  mortesde  ambas  as 
partes,a  que  refponderão  que  o  milhor 
weyo  era  entregareníepor  fua  vontade 
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pois  efíaua  claro  que  fe  não  podião  de: 
fender  &  que  feria  pofsiuelquefolimáo 
baxa  general  da  arpiada  Ihêsdar  ia  liber 
dade,&defpoisdeter  com  clles  fobre 

iítoaIgúasrepricas,lhevieraadizerquc 
osPortuguefes  feus  companheyros  fc 
nao  entregariâo  fem  terem  certeza  de 
lhe  daremvida  &  Iiberdade,&  nem  ain- 
da com  ííto  o  fariáo  fem  confentimento 
do  capitão  da  fortaleza ,  o  que  aos  capi- 
tães parecera  bem,&  lhe  mandarão  que 
foíTe  negocear  o  confentimento, Si  ren 
do  fe  falaria  a  propofíro  no  conccito,& 
que  da  parte  de  todos  os  que  eítauáo  na 
baluarte  vinha  dar  conta  ao  capitão  dif 
to  que  era  paíTado,  mas  que  fem  embar- 
go de  eftarem  impofsibilitados  para  fe 
defenderem,por  citarem  faltos  de  tudo 
com  que  tinhão  a  morte  por  muy  to  cer 
ta,eíhuão  todos  preftes  para  morrerem 
fobre  aquelle  baluarte,  fe  ao  capitão  pa 
reccírebem,queIhesmandaiTe  dizer  o 
que  queria  que  fizcíTem.  O  capitão  to- 
mou logo  os  pareceres  dos  que  eftauão 
com  elle, &  ainda  que  aígús  por  rezoês 
claras  tomarão  má  fofpeita  defic  reca~ 
do,todauia  vendo  que  diziáo  que  não» 
tmhao  maneyra  para  fe  defender,forão 
todos  de  parecer  que  fizeííero  o  milhor 
partido  que  pudeífem,  porque  náo  era 
rezao  mandarem  a  outros  que  feentre-  ' 
gaífemhamorteos  queeítavão  emfal- 
uo  delia.  E  fa tisfeiro  o  capitão  deite  pa 
tecer,refpondeopor  húa  carta  a  Fran- 
cifcopacheco,que  pois  eítauáo  todos  fe 
ridos  &  tão  faltos  de  tudo ,  fTzeíf em  o  5 
mais  lhe  cumpriíTe  para  fc  faluarem* 
com  a  qual  repofla  tornado  o  faleyro, 
íahio  logo  hum  rumor  polia  fortaleza, 
fem  auer  nella  quem  o  pudeíTe  faber 
de  certo, que  Francifco  pacheco  auia 
duas  ou  três  noites  que  fe  hia  ver  cos 
capitães  turcos ,  &  outras  particula- 
ridades a  eft  e  modo ,  que  difpois  fc  afír- 
mouqueforâo  Verdadcyras.  Aooutro 
dia  fegumte  a  oras  de  meyo  dia  fe  virão, 
da  fortaleza  fubir  os  Turcos  ao  baluar- 
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te,  híís  polias  paredes  caídas, &  outros 
por  paos  que  encoftauão  nas  bombar- 
deyras,&  todos  com  muyta  preífa ,  tra- 
balhando cada  h'um*>or  fer  dos  primey-  » 
ros,  &  .entrando  dentroderrubaráo  as 
bandeyrasdaCruzdeCrifto&  cm  feu 
lugar  aruorarão  húa  grande  bandeyra 
vermelha  &  farpada ,  coma  infignia  do 
graô  Turco,  não  femmuytas  lagrimas 
&grandifsimo  fentimentodos  pios  & 
fieis  peitos  que  o  eftauão  vendo:  porem 
ncmemmeyo  daquela  tamanha  reuol- 
ta  faltarão  deuotos  Toldados  que  torna 
ião  polia  honra  daquella  cruz  fanta  que 
viáo  tratar  com  tanto  defprezo ,  de  que 
f  oy  autojLhumjoiáo  pirez  que  eftaua  no 
baluarte,  homem  ja  velho  &  de  poucas 
forças,  que  cm  todo  o  tempo  que  o  el* 
las  puderão  ajudar,as  empregou  fempre 
em  coutas  de  grande  esforço  &  valen- 
tia^ que  júntamenteeramuyto  amigo 
de  Deos,&zelofo  da  fua  honra, efte 
ajuntando  afy  féis  ou  fete  companhey- 
rosque  o  quiferão  feguir,  fe chega  ha 
bandeyra  vermelha, &  atira  do  lugar 
em  que  eftaua  &  a  lança  fora  do  baluar- 
te qíiaõlonge  tuas  fracas  forças  pude- 
rão abranger,  &  incontinente  leuanta 
húadasdeCri(to,a.què acudindo  logo 
^  os  Turcos  tornâo  a  derrubar  a  de  Cnf- 
í^  to&leuantarafua,oqueaíTy  foy  feito 
^x  por  três  ou  coatro  vezes,  ficando  ora 
húa  bandeyra  ora  a  outra  aruorada  em 
cima,íobre  o  que  antre  hús  &  outros  ou 
ue  húa  bem  afpera  &cruel  briga,ate  que 
vendo  os  Turcos  que  a  fua  bandeyra 
nãopodia  citar  feguramente  leuantada 
em  quanto  os  nofíbs  tiucffem  vida ,  Cort 
uerterão  contra  elies  toda  a  furia,&  em 
breueefpacodeiãoa  todosa  morte,& 
os  lançarão  no  rio,com  que  a  fua  ban- 
deyra ficou  de*  todo  fegura.  Os  corpos 
deites  fieis  Toldados  permitio  a  diuina 
bondadequefoíTempollo  rio  acima  ter 
a  fòrtalez3,a  húa  porta  que  eftaua  no  ba 
luarte  da  couraça,  que  forão  enterra- 
dos em  lugar  fagrado,  com  lagrimas  de 
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muytosdos  que  fe  acharão  prefentes, 
maisdedeuaçãoque  de  compaixão, & 
não  fem  iniieja  de  algús  daquçlla  tão 
gloriofa&  honrada  morte,dequcDeos 
pareceque  milagrofamerttc' quis  dar 
moftradequáoaceitajhe  fora.  Daqtiy 
fe  encendeo  logo  na  fortaleza  que  o  ba 
luarteera  entregue  aos  Turcos,  masas 
condições  com  que  fe  crttrcgar3  fenáo 
fouberão  fenáo  ao  outro  dia,  q  foy  hua 
coarta  feira  vinte  óVnouedias  do  mef- 
mo  mes  de  Setembro,  cm  que  ao  meyo> 
dia  chegou  ha  fortaleza  da  banda  de  fo 
ra  o  mefmo  António  faleiro,veftido  e  rri 
hús  calções  &  Roupeta  de  gram ,  &  húa 
cabaya  turquefea  de  brocadilbo  em  ci- 
ma, quebradando  ao  baluarte  de  Gaf- 
pardefoufa,acudio  tile  a  faber  o  que 
queria, aquediífe  que  trazia  húa  carta 
de  Francifco  pacheco  para  o  capitão, 
que  mandou  lançar  dentro  no  baluarte 
porhum  mouro  que  vinha  com  clle,  & 
diíTe  a  Gafpar  de  fq ufa  que  lhe  mandaf- 
femlogoarepoftaporqueFrancifco  pa 
checo  em  companhia  de  Cogeçafar  o 
fTcâuãoeíperando  núacafa  daly  perto 
(&  amoftrou  co  dedo )  &  não  podia  cf- 
petarmuytoporandarmaldefpofto.  O 
capitáomandou  ler  acarta  parante  os 
homés com  quem  fohiaaconfelharfe& 
vioquedizia  que  elle  fe  entregara  ao 
grandccapitãoSulimão  baxa  por  hum 
formão  feu  chapeado  deouro  em  que  a 
todosdaua  vidas,  liberdades»  fazendas 
&efcrauos  grandes  &  pequenos, &  fò 
armas &artilharialhenãoquifera  dar, 
mas  que  lhe  foífem  fazer  a  calema  hà 
fua  gale,  &  fendo  todos  os  outros  Icua- 
dos  ha  cidade,  &  repartidos  de  dons  em 
dousporalgúascafas,elte&  fn)  primo 
Oonçallod^lmeida,^  António  falciro 
foráoleuadoshagalebaftarda  onde  ef- 
taua o  baxa  de  quem  foraõ  bem  recebi- 
dos,&acadâ  hum  delles  mandara  vif- 
tir  fua  cabaya,  &  que  pidindolhe  elle  an 
tre  outras  praticas  q  lhe  guardaííe  o  fot 
mão  q  lhe  derajlhe  refponderajCj  ellecu* 
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priria  o  que  prometera,mas  porquanto 
tinha  detriminado   combater  aquella 
fortaleza  por  mar  &porterra5lheconui 
nha  an  tretellos  o  tempo  que  ifto  duraf- 
fe,quefe  a  tomaíTe  os  mandaria  para  a 
índia,  &  fe  a  não  tomaíTe  os  largaria  pa- 
ra fe  irem  por  onde  quifeíTeroJ&  que  pa- 
ra o  combate  mandara  defébarcar  doús 
baíihfcosj&defembarcaria  quantos  qui 
feíTe,porque  os  tinha,  &  lhe  diflfera  que 
efcreueíTe  ao  capitão  que  fequifelíe  en 
tregar  fempeÍeja,porquefazendoo  dou 
tramaneyra  todos  auia  de  meter  haef- 
pada,  &  que  com  eftedefengano  vifle  o 
que  lhe  cumptia,&  ouueííe  bom  confe- 
Iho.  Pouco  ouue  que  confultar  na  repof 
ta  defta  carta*,  a  que  António  daíiluey- 
rarefpondeoquepara  tamanho  capitão 
corno  lhe  dizia  que  era  o  Sulimáo,  ouuc 
ra  de  cumprir  milhor  feus  eferitos,  po- 
rem que  não  fe  efpantaua  tanto  de  min 
tiro  Sulimáo  pois  o  tinha  por  natureza, 
quanto  delle  efcreuerlhe  que  õuueffe 
born  confelho,que  dhTeífe  ao  baxa  que 
fobre  a  mais  pequena  pedra  daquella 
fortaleza  auião  de  morrer  rodos,  &  que 
elle  fe  auifaíTe  que  lhe  não  trouxefTe  nê 
mandaíte  mais  femelhãtes  recados,  por 
que  como  a  inimigos  lhe  mandaria  tirar 
hasbombardad3s,com  a  qual  repofta 
tornado  António  faleyro  para  Cogcça 
far,  &  Francifco  pacheco  que  o  eftauâo 
cfperando,feforâo  todos  juntos.  Eno 
tratado  em lingoaltaliana  de  queatras 
fizjnenção  que  conta  eíla  viagem  dos 
Turcos  achey  também  queFrancifcopa 
checo&  todos  osmaisPortuguefesque 
fe  entregario  (que  diz  que  forao  oiten- 
ta) foráoaos  três  dias  de  Oitubro  afer- 
rolhados em  diuerfas  gales  &  poftos  ao 
remo. 

CAPITVLO.  IX 


y  D  afie  contada  canúdade  Ç§ 
c alidade  da  artilharia  que  os 


Turcos  affentàopara  ahatd* 
ria  i  elles  a^altão  o  baluarte 
de  Gafpar  de  ft>ufa9[obreuem 
na  fortaleza  hua.mfirtmda* 
âegeralquetratàmuytomal 
agente.  As  mdheres  ajudão 
atrabalhat  nos  repajros  em 
que  bua  (e  (inala  antre  as 
outras. 


ODOS  OS  DIAS 

quefaltauãoporpaf 
far  domes  de  Sete 
bro  ate  os  coarro 
de  Oitubro ,  gafla- 
râo  os  Turcos  em  af 
fentar  a  artilharia 
cóqueauiãode  ba- 


ter ,  &  outra  algúa  para  effeito  mais  de 
matar  gente  que  de  romper  o  muro,  & 
eftapufcráo  polias  cafasq  eftauâo  mais 
perto  da  fortaleza.  A*speçasda  artilha- 
ria de  bater  erãonouebafilifcos  de  de- 
facuftumada  grandcza,que  lançauão  pi- 
louros  de  nouenta  &  feisate  céto  &  cin 
coarratés  de  ferro  coado, cinco  efpa- 
Iha fatos, que  lançauão  pilouros de  pe- 
dra de  cinco  féis  &  fete  palmos  em  roda 
&quinzelioés&aguias,&daoutraarti 
lharia  ordinária  aueria  oitenta  peças  an. 
treefperas,faluagês>me3s.efperas',&fal 
coés,&defpois  pollo  cerco  em  diante 
vfarãodehum  quartao  aífaz  temerofo 
&  de  grande  effeito.  Das  eftancias  em  q 
eftauaefta  artilharia  erão  capitães  Co- 
geçafar  ,&  hum  Turco  chamado  Yucf 
hamed,com  quem  eftauâo  fempredous 
mil  Turcos,afora  a  gente  fie  Cogeçafar 
&  o  Sulimáo  baxa  efteue  fempre  reco- 
lhido na  armada  íemfair  em  terra, aíTy 
por  dar  guarda  ha  mefma  armada,como 
porque  fua  muy ta  idade  lhe  não  confen 
tia  fazer  outra  coufa,&  também  fe  M- 
peitou  q  feria  por  outro  algum  refpeito 
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or ulto,  &  daly  prouia  tudo  o  que  era  ne 
ceflario.  De  todas  eftas  peças  de  artilha 
ria,indaqueeítauãoemdiuerfaspartcs, 
ninhúa  cftaua  afaftada  da  fortaleza  mais 
de  cento  &  cincoenta  palíos,  &  muy  tas 
delias  eftauãoa  menos defeííenta.  An- 
treeílaartelharia&afortaleza  fe  viâo 
as  cftancias  da  gente  deguerra  que  aui3 
no  cerco,poftas  de  mancyra  que  jugaua 
a  artilharia  por  cima  delias,  &  quem  ou 
ueíTe  de  chegar  ha  artilharia,lhe  era  for 
çado  paííar  por  meyo de  toda  efta  géte, 
queeftaua  muyto  bem  atrineheyrada, 
&cercada  de  largas  cauas,  em  modo 
aíTaz  forte  &  defenfauel.  Sendo  tudo 
ifto  acabado,  aos  coacro  dias  do  mes  de 
Oitubro  cm  faindo  o  foi,  começarão  a 
bater  com  todas  as  peças  groíTas  &  miu 
das,emquefedetiuerão  aquelle  dia  & 
o  outro  leguinte,  não  tratando  de  mais 
que  de  cegar  a  noíT3  artilharia  ô]  jugaua 
nos  baluartes  &  no  muro,  &  romperas 
mantas,  as  amcyas,&  rcpayros,  o  que 
fizerãomuytoafeufaluo,&  das  noíTas 
peças  ouebrario  húa  boa  faluagem  & 
hum  camelete,&  a  boca  a  hum  Hão.  Aos 
féis  dias  do  mefmo  mes  começarão  aba 
ter  obaluarte  de  Gafpar  defoufa,  em  q 
detriminauão  dar  os  primeyros  aflaltos 
porque  viâo  que  delle  poderião  rece- 
ber menos  dano  por  não  ter  trauefesq 
o  defendelTem,  &  nefta  bataria  durarão 
cinco  dias  continuos,cm  que  o  danifica 
rão  grandifsimamente,  dêtro  nos  quais 
o  mandou  António  daíílueyra  atalhar, 
lançandolhe  polia  borda  do  que  era  ba- 
tido hum  groíTo  repayro  deparede  àc 
pedra  &  barro  de  altura  de  hum  home, 
que  ocuparia  hum  terço  do  baluarte,  & 
da  partede dentro  lhe  puferão  hús  de 
graosdondepudeíTem  pelejar.  Vendo 
os  Turcosabertabaftante  entrada  para 
obaluarte,  &  fácil  afubida  polia  pedra 
&  caliça  que  cairadelle,  aos  doze  dias 
do  mefmo  mes  de  Oitubro,  a  oras  do 
meyo  dia  fubjrâo  cincoêta  homés, bem 
armados  por' nâo  fero  lugar  da  peleja 


82 

capaz  demaisgente  flcãdooutros  muy 
tos  embaixo  encubertos  na  noíía  caua 
que  focedião  no  lugar  dos  mortos  ou 
eanfados:  os  cincoenta  cometerão  os 
noflbs  com  longos  piques ,  partefanas, 
&zargunchos,ajudandofle  de  muytas 
panellas  de  poluora,  &  artifícios  de  fo- 
goque  defpidião  de  fy,  porem  acharão 
diante  Gafpar  defoufa  &  feus  compa- 
nheyros,  que  fem  fazerem  pèatras  lhe 
defenderão orepairoate  q  das  outras 
cftanciaslhc  veyo  focorro,  porque  An 
tonio  daíílueyra  rinha  dado  ordem  que 
emauendoaitalto  cm  qualquer  eítan- 
cias  os  capitães  das  outras  em  peífoa  cô 
algusdosmilhorcsdas  fuás  cópanhias 
foífemafocorrello,  co  qual  focorro  os 
do  baluarte  fízerão  retirar  os  inimigos 
com  morte  de  algQs  delles,  Ã:  de  dous 
dos  noítos,  &  muy  tos  feridos ,  &  daly 
por  diante  fe  pelejou  nefte  rriefmo  re- 
payro duas  &  três  vezes  todos  os  dias» 
em  cuja  defenfaõ  Gafpar  defoufa  & 
feuscompanheyros  moftrarão  fempre 
grandifsimo  esforço,  &  paífarâo  immê- 
fo  trabalho  de  dia  &  de  noite,  &  fendo 
fempreajudado  de  algum  capitão  das 
outras  eftancias,em  q  fempreouue  mor 
tos  &  feridos  de  parte  a  parte,  &  ainda 
3  na  dos  inimigos  era  fempre  rrtayor  a 
canridade  que  na  noífa,  todauiaenxer* 
sauaífelhe menos.  Durando  eftas  cou- 
fas,  fobreueyo  hua  doeça  geral  de  boca 
danada  na  fortaleza,  q  abrange©  aquafi 
toda  agente  delia,  &  em  muy  tos  fpy  em 
tamanho  crecimentoqueperdiãp  os  d  é 
tes  com  tão  excefsiuas  dores,^  cífe  pou 
co  efpaço  q  lhes  vagaua  do  trabalho  ou 
da  peleja  para  poderem  dormir  &  âçhâ 
far,  o  gaftauão  em  continuas  queixas  êi 
gemidos  triftes.  A  cftafua  miferiafea 
juntou  então  não  ancr  na  fortaleza  ou- 
tro mantimento  fenão  arroz  fcVpáOíqus 
como  era  manjar  afpero,  cV  cfçabrofo, 
muy  tósdaquelles  enfermos  fe  virão  me 
telloduas&  três  vezes  na  boca  para  o 
comerem,  &  tornallo  alançar  fora ,  fem 
T  c  oleuarem 
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«leuarem  para  baixo,  auendo  por  mais 
fofriuelacabaremasvidascõfome,que 
conferuallascõtãopenofomantiméro. 
Deita  infirmidadefedifíe  q  fora  caufa 
a  agoa,  q  polia  necefsidadeda  guerra  fe 
lançou  na  cifternanoua  guarnecida  de 
hfjbetumeqfefaz  em  Ormuz  chamado 
,<  Charu,eítãdoelle  ainda  frefco,  coque 
'  ficou  corruta  &  inficionada ,  mas  nem 
poriflooshomêsacudiãoao  trabalho, 
&  has  pelejas  çom  menos  animo,  inda  cj 
ofaziáo  có  menos  forças  polia  falta  dos 
mantimétos ,  &  fobegidão  dos  grandes 
&  contínuos  pefos  que  fobr'elles  carre 
gauão,qchegarãoa  tanto  que  foyne- 
ceifario  para  os  poderê  fofrer  ajudâren- 
Ihos  aleuar  asmolheres  q  eftauão  na  for 
taleza,  acarrctandoaterraapedra*  &  tu 
do  o  mais  qera  ncceíTario  cõmuy  to  cui 
dado  &diÍigécia,cujo  fauor  &  ajuda  por 

húa  partealiuiou  muy  to  aoshomés  otra 
bàlho,&  por  outra  lho  fez  tomar  muy- 
co  mayor  do  que  requeriâo  Tuas  fracas 
forças,  cnuergonhados  do  femenilfo- 
corro.Eftasmolheres,deqmuytaserão 
cafadas  &  algúas  de  bom  parecer,forão 
Osa/e/^ét.  induzidas  a  ifto  por  duas  chamadas  Ifa- 
^^^    c  bel  da  veiga  &  Ana  fernandez.  A  Ifabej  ' 

JrrrLí&à?-  jj_y_g'£a  cra  cafada com_Manoel de  vaf- 
conccllos  homem  fidalgo  &  de  grande 
efprito,  natural  da  ilhadamadeyra,  & 
quefor3Juizd'alfandegad3meím3  ci- 
dade de  Dio,  aqual  inda  que  eraaíTaz 
fermofa,todauia  era  tanto  mayor  a  fua 
virtude  íjafcrmo  fura,  que  feguraméte 
podeferautoradaquella  obra  fém  dar 
motiuoalingoas  maldizentes.  A  Anna 
fernandez  era  molher  velha,  cafada  cõ 
hummedieoqrefedianafortalezayeha' 
mado  Fernão  Louréço,  na  qual  fe  vião 
juntamente  virtude  &  caridade  grande, 
mifturadas  cõ  varonil  esforço ,  porque 
por  hQapàrteacbauáo  nellapiadofo  ga 
falhado  &  recolhimento  todos  os  feri- 
dos &  enfermos,  acudindo  acada  hum 
co  q  auia  rniítêr^  &  por  outra  com  hum 
bordão  &  h úas  contas,q eráo  as  fuás  ar- 
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mas,  roldaua  denoite  os  muros,  libran- 
do acada  ha  aobrigaçã0'q  tinha  de  de- 
fendera vida,  Ôcganhar  honra,  &  nos 
dias  dos  alíalros,  por  mais  brauos  que 
toflem,] não  íe  recolhia  apartes  onde  pu 
dcfleeftarfegurados  perigos,  mas  fe 
i ubia  ao  muro,&o  q  cahia  morto  cobria 
cofuasmãos,Ôroafaítauapara  fora,  & 
o  tendo  apertaua,  &  a judaua  adecer,  & 
ao  q  via  cometer  fraqueza  não  deixaua 
lem  afpcra  reprenfaõ.  Efta  tinha  hum R 
lho  mancebo  por  nome  Francifco  men- 
dez,qcmtodoo  têpoq  durou  o  cerco 
deu  fempre  moftras  do  feu  grade  esfor- 
ço^ nos  derradeyros  dias  delle  foy 

noífofenorferuidodelholeuardehúa 
espingardara  q  os  inimigos  lhe  deráo 
polia  cabeça  em  cuja  morte  ella  moftrou 
agrande  virtude,&  mais  q  varonil  esfor 
ço  q  fempre  moftrara  em  todas  as  outras 

coufas.Aefte  tempo  faltando  jaapedra 
paraosrepayrosqos  noíTos  continua- 
mente fazjão,  fe  derrubarão  para  iflfo 
quantas  calasauia  na  fortaleza,  que  cm 
tempos  de  tanta  neceísidade  como  efle 
herezão&deuidotcrfe  mais  refpeito 
ha  falta  geral  que  has  particulares. 

CAPITVLO.    LXL 

y %  O  Capitão  madafa&er  nouãs 

de  fe  rifas  no  baluarte  dos  com 

bates.  Os  turcos  milhorão  [u~ 

M  eftãàas  ate  a  boca  da  nof 

fa  caua,  Ç$  o  mudo  com  que  o 

faZiemJào  outro  afialto  a  ef 

te baluarte de Caffar  defou* 

fa3  contaffe  hum  cafo  partia* 

\     lar  âe  hum  esforçado  mance 

:     to.  Lopo  defoufa  cominho, 

por  mandado  do  capitão, dece 

ha  caua  pelejar  cos  iritmioos. 

NES- 


DEL  R  EY   DO 

ESTES  MES- 
(  mos  dias,  q  forão 


dozeatèos  dezaf- 
fcis  de  Oitubro, 
continuando    os 
inimigos  com  húa 
brauabataria,que 
i  não  ceíTaua  fenáo 
a  efpaço,  que  dutauão  as  pelejas,.derru 
barão  quafi  toda  a  igreja  que  era  feita 
de  nouo,  &  derrubando  também  o  re- 
payro  que  fe  fizera  no  baluarte  defpois 
de  fer  batida  afrontaria  primeyra ,  com 
que  fe  atalhou  aterça  parte  delle,  felhe 
hncou  outro  repayro  mais  adentro  fei- 
to de  pedra  &  terra,  com  que  ficarão  o 
cupados  os  dous  terços,  &  aos  noflos 
não  ficaua  mais  que  o  outro  terço  delle 
em  que  fe  defendião.  E  porque  fe  arre- 
ceou que  forte  forçado  aos  noílos  larga 
remo  baluarte  pois  aparte  que  tmhao 
nelie  nâo  era  ja  capaz  doutro  repayro 
com  que  fe  dcfendeí!em,fe  foy  criando 
húatorrcpollabandadedentro  pega- 
da co  mefmo  baluarte,  que  em  pouco  te 
pofubioatequaft  o  andar  delle,  &  os 
inimigos  entre  tanto  melhorarão  as  ef-; 
tancUs da  íua  auanguardialia  vifta  de 
toda  afortaleza,fcm  os  nonos  lho  pode 
rem  defender,  ate  as  virem  por  b  erri  jun 
to  ha  no(facaua,&  o  modo  foy  fazerem 

«randes  fardos  de  couros  deboishus 
cheyos  de  terra  &  outros  de  algodão, 
em  forma  5  ficauão  rendôdos,  &  de  trás 
de  cada  fardo  deftesvinhão  três  &  coa- 
tro  homes  de  joelhos  q  os  rodauao  com 
as  mãos,  &  tão  emparados  com  ellesq 
os  noíTos  efpingardeyros  do  muro,  por 
mais  trabalho  &  dilígêciaque y uferao, 
inda  q  matarão  &  ferirão  algus  dellcs, 
náca  lho  puderâoimpidir, achegados 

com  efte  emparo  ao  lugar  q  pretendiao, 
leuantaráo  vallos  tão  altos,queajuntan 

dolhe  os  mefmos  fardos,  andauaoa  feu 
faluo  em  pè  tão  éncubertos  q  os  nao  po 

diáo  ver  decima  do  muro,  &  por  eira  ma 
neyra  fueião  outras  cauas  por  onde 
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biãocVvinháofcguramente,engroífan 
do  tanto  os  vallos  cõ  pedra  íblta  terra, 
&  faxina,q  ninhum  tiro  podia  entrar  cõ 
clles,  com  q  fem  perigo  cometião  os  do 
muro  cada  vezque  queriâo.Eítc  mefmo 
dia  pollamenham,que  era  aos  dezaífeis 
de  Oitubro,  andando  Gonçallo  falcão 
no  feu  baluarte,  dando  ordem  ha  zxú-  /K*r&- <y- 
lhariaparaadefparar  nos  inimigos,  &^^f^^ 
fendo  elle o  dianteyro  &  o  primeyro  q  ÇZL&*é. 
calhauaapcça,  para  com  feu  exemplo 
dar  animo  aos  feus  companheyros,  que 
deefcandalizadosdos  tiros  dos  inimi- 
gos não  oufauão  de  aparecer,  lhe  deu 
hum  pilouro  de  efpera  polia  cabeça  q 
lhe  leuou  amor  parte  delia,  deixàdolhe 
os  miollos  efparzidos  a  ntre  feus  compa 
nheyros,  &  o  corpo  morto  eftendido  na 
quellebaluarte  em  que  tinha  leuado  tá- 
to trabalho,  &  ganhada  tanta  honra, 
cujamortefoy  grandemête  fentida  de 
todos  polias  muy  tas  partes  boas  q  nclle 
auia*  &  pojla  falia  que  fízeráo  na  forta- 
leza em  tempo  de  tanta  necefsidade  as 
obras  de  fua  pelToa  &  o  exemplo  de  feu 
esforço,  com  que  o daua  aos  que  o  não 
tinhão.  A  efta  ora  toda  a  armada  que 
eftauafurtajutodo  baluarte  de  Diogo 
iopez  defiqueyra4  fe  lcuantou  &  foy  fur 
gir  em  húa  enleada, que  efíà para  apar- 
te da  villã  dos  Rumcsjdefrôteda  noiTa 
fortaleza,  pouco  mais  de  meya  lego* 
diftante  delia ,  onde  oíurgidouro  era 
mais  emparado  dos  ventos  que  ja  então 
Curfauão,milhor  o  defembarcadouro, 
&  as  agoadas  maisperto:&  logo  em  che 
gandoeftamcfma  menhamfubiráo  fcf- 
fenta  Turcos  no  baluarte  de  Gafpar  de 
'foufa,  afora  outros  muy  tos,  que  de  quã 
;do  em  quando  renouauáo  oafialto,  que 
acharão  no  valerofo  capitão,  cVnosani 
mofos  foldados  tão  dura  refifíencia ,  q 
Caindo  areccbcllos  doze  outreze  homes 
fomente,  por  não  caberem  mais  no  lu« 
gardapeleja,  nunca  os  puderâo  fazer 
tornar  atras  hum  fô  paífo.  Aqui  acudi* 
ião  então  algús  capitães  das  outras 
Tc  %  eftancias, 
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cfhncias,  polia  ordem  que  o  general  ti- 
nha dada,  que  como  vinháo  de  refrefco 
fazendo  apartar  Gafpar  de  foufa ,  &  os 
fcus  comp3nheyros,que  eftauáo  aflai: 
canfados,&  com  falta  de  dous  mortos 
&  oito  feridos,  &  entrando  em  feu  lu- 
gar trauaraõ  cos  inimigos  húa  afpcra 
brigarás  por  abrirem  a  entrada  &  ou- 
tros polia  defenderem^m  que  dos  nof 
los  ouue  hum  morto  &  algQs  feridos, 
ancre  os  quais  foy  hum  mancebo  cha- 
madoloáoda  fonfeca,damefma  compa 

nhia  deGãTpar  de  foufa  cujo  esforço 
s&n<z^     fe  naô  deuc  paífar  CQR1  fílcndo  ^  a  e^c 

foy  dada  búa  efpingardada  pollo  collo 
damáodireytaquelhefoy  fairao  fan- 
gradouroj&aindaquca  ferida  foy  tal 
que  lhe  defgouernou  de  todo  o  braço 
com  dor  quaíi  intollerauel,  com  tudo  ni 
nhum dos  circundantes  lhoentendeo, 
nem  no  rofto  fe  lhe  enxergou  mudança, 
ouíinal  de  fentimento,mas  mudando 
logo  a  adarga  ao  braço  ferido,  &  leuân- 
tandoa  ao  ombro  quanto  pode  com  a 
lança  na  mão  efquerda  tornou  ha  pele- 
ja com  pouca  faltado  que  antes  fazia, 
,&  como  o  Iugaronde  fepelejaua^ra  af, 
faz  cftrey  to,  eftauáo  muy  tos  de  fora  cf- 
perando  a  vagante  dos  que  ou  por  mor 
te  ou  por  feridas  largafíem  os  lugares, 
que  tinhão,  hum  deftes  era  Duarremen 
dez  de  vâíconcellos  caualeyro  esforça. 
do,que  entendendo  que  o  Ioaõ  da  fon- 
/&/*.  a-   *eC3>  eftaui  fcrid<>í  PoUo  muy  to  fangue 

&***^ue  "^yia"[rrer  áo  bra£°  Pegando 
MgellilgedjíTe quepois eftaua  daqutl 


^L  <£ry     la  maru*)^hTIa7gãTre~õ^ 

^^^bufcaracuradequetinhanecefsidade, 
a  que  naõ  lhe  tornando  cllc  reporta  ,ou 
pollo  naô  ouuir  co  tento  que  tinha  nos 
Turcos,  ou  por  fe  lhe  fazer  de  mal  dei- 
xar o  lugárque  rinha ,  lhe  tornou  o  Du- 
arte mendez  a  dizer  o  que  lhe  tinha  di- 
to,ajuntando  mais,  que  pois  fe  não  po?- 
diaferuirdo  braço  direytolhe  defle  o 
lugaraeileque  os  tinha  ambos  faôs  a 
que  elle  com  íembrame  colérico  ref- 
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pondeo,  que  como  era  taó  defarrezoa: 
do  que  em  quanto  tinha  o  braço  efquec 
do  íao,  lhepidia  aquellelugar ,  que  naõ 
traranc  de  o  importunar ,  nem  lhe  gaf. 
tafle  naquillo  o  tempo  que  podia  apro- 
ueitar  para  fua  honra.  Lopo  de  foufa 
Coutinho,  que  eftaua  prefente  vendo 
hua  tao  honrada  differença  pidio  ao 
Ioaodafonfecaque  fefofle  curar  &  o 
fez  ir  quafi  por  força,&  no  feu  lugar  en- 

trem  o  Duarte  mendez.  Ia  a  efíeíempo 

rindo  António  da  filueyra,  mandou  a 
Lopo  de  foufa  que  com  agente  da  fua 
companhia  decefc  ha  caua,&  íUííc  nos 
lurcos,  o  qual  ajuntandoa  logo  roda 
co  feu  guião,  fe  foy  ao  baluarte  São  To- 
me donde  fe  deceo  ha  caua  com  aíCu 
trabalho  &  perigo,  por  lhe  fer  forçado 
decer  por  efeada  de  corda  de  rouytos 

õcgraos ,  por  onde  também  a  fua  ecn  te 
começou  a  decer  trás  elle,  &  fendo  auU 
fado  decima  que  de  hua  mizquita  que 
eftaua  fobre  o  mar  fora  vifto  de  hum 
mouro  que  =b«  correndo  has  eftancias 

^rebatedtr«^a,logocosqueef! 
auaoja  embaixo,  que  pbdiâo  fer  ate 
nnta&c,ncohomêS,femcfperar  pol- 

los  outroS)foy  cometer  os  inimigos,  de 

quemuytoseftauâoemcima  do  baluar! 
te,&outrosdefca„fa„do  polJO     ,*£ 

dcfupiro^eom  muy  te  Ímpeto, inda 
queosqUccftauao  Jis  bJ        »JJ 

^ftoalgUmefpaCO)todaian  « 

do  fofreraforçadosnoírps,fe começa 
^aarenrar  com  morte  de  eis  dcíles  ~ 

osqueeftaiíaõemcima.endoosfcu 

^^^^os^queellesdnhaôo 

nnTh°,Tad°  '  ^ndolTe  po?tas 
quebras  do  baluarte  vinbaõ  com  a  p    f! 

fadar  nas  próprias  Ia  nçasdos  feus^on- 

**mto  também  outros  Pou  os?fé 

osnoíTosreceberemdano^omq^or 
então  ceifou  o  combate  /pollo  may«o 
proueitoque  fe  tirou  defta  ida  de  llZ 
defoufaaba^aíryparaoínoíros  ,£! 

balharé 
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bãlharem  nos  repnyros  com  mais  fofle* 
go,  como  para  os  inimigos  comete* 
fcm  com  menos  força, ordenou  o  ca- 
pitão que  dali  por  diante  eftiueíiem 
íempre  algús  homês  na  caua  >  os  quais  a, 
hum  certo  fmal  que  lhe  fazião  decima 
fahião  contra  os  inimigos  atè  aboca  da 
caua  fomente,  femfcdefcubrirem  tan- 

to  que  fe  viífe  quão  poucos  eráo  >  &  le- 
guindofle  efta  ordem  de  duas  vezes  que 
coubeaManoelde  vafcõcellosfairpol 
la  caua  a  dar  nos  inimigos,a  primey  ra  fc 
do  fentido  por  iremos  feus  com  pouco 
refcuardo,  inda  que  elles  &  ellc  pelejâ- 
rão°valerolamente  ,lhe  matarão  Cf if- 
touão  de  foufa  fidalgo  mancebo  de  ín- 
uenciuel  animo ,  de  que  nãquelle  cerco 
tinha  dado  largas  prouas ,  &  feito  muy- 
to  feruico,&lhe  ferirão  algús  homes, 
porem  da  fegund»  vez  emquefoy  com 
mais  ordem  &  milhor  conlcrto,  fem  da- 
no feu  fez  tanto  aos  inimigos  que  íe  ia- 
tisfez  bem  do  defattre  paliado. 

CAPITVLO.  LXÍL 

ff  Os  inimigos  derruído  as  cafat 
do  capitão, &  a esl  anciã  de 
Lo  pode  foufa ,  batem  o  balu- 
arte do  marjomeçao  a  fa&er 
hua  mina  ao  me fmo  baluarte 
António  da  (ibejra  manda 
Gafpar  de  foufa  capitão  dei 
le  com  gente  a  dar  nos  inimi- 
gos,^  outros  que  entre  tanto 
vão  reconhecer  a  mina.  Çaf* 
par  de  foufa  recolhendo  fe  hè 
morto políos  Turcos.  Ò  capi- 
tão ordena  hua  contr amina, 
Ç$dáa  capitania  do  baluarte 
do  mar  a  %odngo  de  proeza 
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A  NESTE  TEM 
po  auia  na  fortale- 
za grande  falta  de 
todas  as  coufas  ,  a 
poluora,&osartifi- 
cios  de  fogo  erâo 
quaíi  gaitados  de  to 
doj&  das  lanças  a 
rnayor  parte  cos  contínuos  tirosda  arti 
lhariajcrão  cortadas, porem  a  mayoc 
falta,  &  que  mais  le  fentia  era  a  da  gen- 
te, por  ferem  mortos  muytos  dos  prin- 
cipaes  homês,  &  auer  outros  tão  mal  fe* 
ridos  que  não  fomente  não  podiao  to- 
mar asarrnas,mas  ainda  ocupauãoalgus 
dos  faõ  que  tinháo  cuidado  de  os  cura- 
rem, &  ifto  junto  com  a  tardança  do  vi- 
foRey,&dos  foeorros  que  o  capitão 
mandara  pidir  afly  a  elle  como  has  for  ta 
lezas  Vizinhas  jcomecou  a  caufar  na  geri 
tealgQadefconfiança&  tibieza  nãquel- 
le feruor&aluoroço  que  ate  então  ti* 
nha  moftradoi  com  que  o  negocio  pãrè 
cia  que  hia  começando  a  diclinar  algum 
tanto,  porem  ifto  era  na  gente  de  pouca 
fuftanciâ  *  que  na  nobre  &  de  refpeito 
por  mayores  que  os  apertos  foffemnuti 
café  enxergou  falta  ou  quebra  algúa& 
cftando,a  fortaleza  nefte  eftado,aosvift 
te  dias  do  mefmo  mes  de  Oitubro,  feh* 
do  ja  tão  batido  o  baluarte  dos  combâ* 
tes,que  para  auer  fubida  por  elle  não  era 
Beceífariofer  mais  rafo  ,nãoconten te* 
os  inimigos  com  iftoà  para  diuertiremáí 
jnda  as  noíías  fracas  forças,  começarão 
abater  as  cafasdo  capitão,  &  a  eftanciâ 
deLopode  foufa,  não  deixando  porem 
debater  com  muytos  tiros  o  mefmo  ba-« 
luarte, porque  íe  não  refizeífe  de  algurfl 
rcpayrOi  as  caías  do  capitão  foráo  bati 
das  coâtro  dias,  a  que  em  breue  tempo 
foy  feito  por  dentro  hum  contramuftf 
&  a  eftanciade  Lopo  de  foufa^por  ter  a 
parede  muy  to  delgada ,  com  fòs  dez  ott 
doze  tiros  veyo  de  todo aochão,  fkan- 
dolheamadeiratodadefcuberta,&pof 
que  a  artilharia  do  baluarte  domar  po* 
Tt  3  diafa- 
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dia  faaorècer  muyto  cftes  lugares  que 
os  inimigos  batião,&  entendendo  elles 
q  fe  o  tpmaíTem  lhes  ficaria  mais  facilo 
que  pretendiáo  o  começarão  também  a 

baterpollaencradadaporta,qucAnto 
mo  de  foufa  capitão  delle-tinha  bem  rc 
pairada,  &pollo  pano  do  muro  que  efta 
co  rofto  ha  fortaleza,  6?jun  tamentelhe 
batiao  a  torre  da  menagem  que  tem  no 
meyo,  mas  nem  com  a  ocupação  deitas 
batanas,dcixauão  deaíTalrar  todos  os 
dias  duas  &  trcs  vezes  o  baluarte  dos 
k    combates,com  muy  ta  cantidade  de  gen 
Xfi  em  que  fempre  dos  noflbs  erão  reíif 
tidos  valeroíamcntc,  mas  com  muyto 
cuíto  noffo,  porque  cada  hum  deites  af- 
ialtos  nos  hia  gaftandoalgús  homés ,  & 
Jempre  dosmilhores.  Ncfte  tempo,  ten 
do  os  inimigos  milhorado  outra  vez  as 
juaseaancias,&  portas  tanto  a  dentro 
que  as  meterão  na  boca  da  noíTa  caua. 
começarão  a  minar  o  baluarte  muyto  a 

feu  (aluo,  mais  com  tenção  de  matarem 
a  gente  que  fempre  eftaua  em  guarda 
delíe,que  por  necefsidade  que  tiueíTem 

deellefermaisrafo.&aindaqueosncf 
los  deita  mina  não  tinhão  mais  fentimê 
toque  ouuirem  hum  pequeno  tom  de 
quando  em  quando,  todauia  o  orandc 
rcccyo  quediífo  tinhão  lhes  fcz°cuidar 
que  podia  fer,& atentar  por  iíTo  com 
mais  conofídade,  &  o  capitão  por  faber 
a  certeza  defta  fofpeita,  mandou  Gaf. 
par  de  foufacapitão  do  mefmo  baluarte 
comfetentahomés  adarnaseftancias 
&  ordenou  outros  homés  que  como  fert 

uíTemosnoííos  cnuoltoscosinimieos 
deceííem  abaixo  polias  roturas  do  balu 
arte,  &  vuTem  fe  era  mina  o  que  ílntiáo 
&  quanto  adentro  ja  entraua,&  aos  que 
fecauaona  fortaleza  encomendou  que 
ttueííem cuidado  de  fauorecer  os  que 

huo  abaixo.  Gaípar  de  foufa  aos  vinte 
&  coatro  dias  do  mefmo  mes  de  oitubro 
antes  que  amanhecefre  fe  foy  por  na 

çauacomafuagentc&aosdequemais 
lcconfíaua  entregou  bombas  fiílancas 
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algodão  &  na  rama  de  que  amayor  par! 
te  das  eftanc,3s  cu  ^       J     P» 

au.ao  de  cometer  osinimigos,&  -^ 
dolhepareceorer„p0cntr''ou   olga- 

tanciasemqueaueria  mil  homés.com 
grande  prcira  &  ■  ,ff  „«^ 

pondoportetraqoantoaehauadian" 
pondotambemfogoemtodasaspar.c; 
™*<}£e  P««eoque  faria  eiFeiro,&  co 
mo  achou  os  mais  dos  Turcos  me  Moa 

emhumpefadofono>embre„ee7rac0 
«rauefiou  amayorpJrted„s  feu  bef. 
troes.de.xandotudo  por  onde  paffai 

elle&osfeusdejxauáo  mortos  &  fc,i. 
dos,  fem ,ho  poderem  defender  os  qúé 
então  faí.ao  ,  eintinclla,  &  entre  raTrÕ 

oSquet.nhaóaeargo.reconheceram* 
n»av1ra5&midiraõafeufaluo.GZr 
deloufa  tendo  feito  largamente o  q,  c 
^e  fora  encomendado ,  com  morte  de 

™'*d^flent'T"cos&ou,rosmuy? 
tos  feridos.começoú  a  fe  recolher  com 

muytaordem:osTurcosaq„e0"c£r 

efperado  acometimento  fiaera  retirar 
^ordenadamente ,  cuidando  que  er ' 

aosreusquedasoutraseftáciasacudião 

logomarsdem.1  &  quinhentos  dcllcs 
[egurrao  trasGafpar  de  foufa  que  vn£ 
P  perro  da  boca  da  caua  de  trisde "o 
dososfeus  recolhendoos  &  fazendo^" 

anar.&porquevio  ficar  dons  ou  ,Tc 
^elles  a  hua  porta  antiga  do  muro  velho 

quev.nhaenteflarnaquclla farte  d  fc 
aosoutrosquecaminha,Tern;&;je^ 

tornou  ha  portajafem  lança  queTue! 
brara,&cornaefPadanamão,&po?^ 

gos.&ellenaoachouosfeusquehnrca- 
»?,por  ferem  ja  recolhidos  aos  ou  roa 
por  outra  P«te,querendo  volraffói cõ 
"ettdodegrandecantidadedeTuícos 

mas 
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mis  como  no  Teu  anitnofo  peito  mica  o 

temor  tcue  entrada,não  quis  faluaríc  a- 
preííando  o  pafTo,  antesfazcndolhe  íol 
ío,os  apertou  deraaneyra.que  fendo  o 
luaarcftwyto/czaosdiantciros  tornar 
a  entrar  polia  mefma  porta  ate  fair  com 
elles  ao  largo,onde  foi  logo  cercado  de 
quantos  o  lugar  podia  recolher,&amda 
que  fc  defendco  valerofifsima  mente, 
como  era  íó  não  pode  preualecer  con- 
tra  tantos  que  nellc  feempregauao  io- 
mente,&  caindo  no  chão  decepado  das 
pernas  fc  defendeo  em  quanto  lhe  dura 
ráo  as  forcas  &a  vida.Os  turcos  lhe  cor 
tarão  a  cabcça,&  os  pcis,  &  as  mãos,&  a 
cabeça  leuarão  nua  lança  por  todas  as 
fuás  eftancias,&  o  corpo  lançarão  na 
prava  onde  fendo  defpois  achado,&  co- 
nhecido por  húa  perna  que  de  húa  efpm 
gardada  lhe  fora  quebrada  no  eítreiro 
de  Gibaltar,foy  enterrado  cõ  geral íen 
cimento  &  lagrimas  de  todos.  E  ncflc 
dia  foy  morto  outro  homem  dos  da  lua 
companhia,  já  quaíi  recolhido  na  caua, 
&foráo  feridos  outros  dous,&todos  os 
outros  fe  recolherão  em  faluo,de  quem 
fabendo  o  capitão  que  a  mina  entraua 
iaamaisdemcyobaluarte5mandou  co 
muy  ta  prcíía  fazer  nelle  húa  cõtramina, 
&  dar  grande  expediete  ha  torre  que  ti 
nha  começado,*  do  baluarte  deGafpar 
de  foufa  deu  a  capitania  a  Rodrigo  de 
proença,  que  fora  da  criação  de  Nuno 
da  cunha,&  por  f eu  grade  esforço  &  in 
canfauelfofrimento  nos  trabalhos  era 
bem  merecedor  d3quelle  cargo. 

CAPITVLO.  LXIII. 

<T  Osnofios  inuentao  hum  nouo 
ardtl  com  que  fe  defendem  ai 
gum  tempo.  Os  inimigos  dão 
hum  aturado  combate  ao  ba- 
luarte do  mar,  chegão  coatro 
catures  de  f ocorro  bafortale* 
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Zja.  Tòmàofe dous turcos 3Ç$ 
oquedizjemdo  quepajjaan* 
treosfeus. 

MESMODIA  Q.VE 
ifto  focedeo  inuentaiáo- 
osnoífos  hum  ardil  para 
fua  dcféfaõ  aífa  z  nouo  Sc 
defacuítumado,aqfenão     /> 
podedarverdadeyro  autor.  Nua  praça  <-^g^  <*T 
que  a  anilharia  dos  Turcos  tinha  feita  ^^ 
no  baluarte  nolugar  onde  lhederrubou*7 
osatalhos&  repayros,&  onde  os  inimi 
gos  vinháo  pelejar  muy  tas  vezes ,  ajun- 
tarão osnoífos  muyta  cantidade  de  le- 
nha a  que  pofto  o  fogo  começou  de  ar- 
der com  grandifsima  força ,  &  fendo  cc 
uado  muitasvezes  com  lenha  íeca,veyO 
a  fer  tão  excefsiuo,que  naõ  fomente  íe- 
não  podia  chegar  a  elle,  mas  nem  fofrel 
lo  de  muy  to  longe  &  os  noiTo.s  por  efta- 
ré  emparadòs  co  repayro  o  fofrião  mais 
leuemente.Gs  inimigos  vendo  hum  tão 
nouo  impedimento  dé  poderem  chegar 
aosnoíTos,começarãocom  a  artilharia 
a  dar  bataria  aos  tieoés ,  que  com  a  for- 
ça dos  pilouros laneauão  defy  détro  no 
baluarte  infinidade  debrafas  viuas,que 
aos  cj  topauaõ  faziáo  muy  to  dano ,  mas 
nemporiíTodeixauão  osnoífos  de  ce- 
Uar  o  fogo  quanto  podião.  Os  turcos  tã 
toquclhespareceoqueaquella  arden- 
te força  era  ja  gaitada , cometerão  muy- 
tosafubida,  porem  os primeyros  qche 
garão  acima,  acharão  as  pedras  &  tudo 
o  mais  tão  inflamado  que  fem  o  pederé 
fofrer  fe  tornarão  a  decer  com  mayor 
prelta  doque  fubirâo,&  os  que  leufuão 
panellas  depoluora,cV  artificiosde  fogo 
fe  tornarão  do  caminho  Tem  oufaré  che 
garacima,porcorrerem  elles  o  mayor 
tifco,polloqualos  Turcos  federão  tah 
ta  preífa  em  desfazer  o  fogo  com  a  arti. 
iharia,  que  não  valeo  a  Rodrigo  de  prq- 
ença  fua  muyta  diligencia  para  lho  irri- 
impidir,  &  a  vinte  &  féis  do  méfmomçs.. 
Tt  4  deOitu 
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dcOÍtubro,fendojaaafperezadofogo 
&  a  inflamação  das  pedras  quaíí  mitiga- 

<áa  de  todo,  cometerão  a  entrada  mify- 

tos  dos  inimigos cóboas  armas  &  muy- 

tos  artifícios  de  fogo  que  lançarão  nos 

noffos,  os  quais  faindo  cõ  ellcs  ao  chão 

4  fe  fazia  fobreosrcpayros,  os  fizeráo 

retirar  com  morte  de  corenta  delles,  & 

muy  tos  feridos,&  dos  noííbs  forão  mor 

,tos  coatro,  &  feridos  vinte  &  cinco,  an 

•tre  os  quais  forão  Francifco  de  gouuea 

queimado  nos  peis,  nas  mãos  &  no  rof- 

to,Manoeldcvafconccl!osdeduasfre 
chadas  pollo  rofto,  Duarte  mendez  cm 

hut  perna,  &  outros  homés  honrados, 
.&  ainda  que  as  feridas  crâo  grandes,  & 
Jiccefsitadis  de  repoufo,  pode  mais  cõ 
ellesaneceísidade  geral  para  afsy  feri- 
dos  trabalharem  &  pelejarem  como  os 
Ja-õs ,  q  a  fua  particular  para  fe  entrc°a- 
renyio  repoufo  que  fua  dcfpofição  lhes 
pidia.Neíletepofintindo  os  inimigos 
,a  noíT3contramina,ceírarão  da  mmaq 
■niao  fazendo,  mas  não  da  continua  ba- 
taria que  dauáo  ao  baluarte  do  mar,que 
,por  António  defoufa  capitão  dclle  & 
por  feuscompanheyroscra  repayradq 
todo  opofsiuel.  Aos  vinte  &  fete  do 
roefmomes  ante  menham  chegarão  aly 
m  conto  catures  defocorro  que  o  vifo 
_.Rey  mindíra  de  Goa,  q  prouuc  a  Deos 
;<jtte  entrarão  por  meyo  de  toda  a  arma- 
da íen»  ferem  fenrid  os,  cm  que  vinhão 
por  cxpnács  Gonçallo  vaz  Coutinho, 
M«t«íivazpacheco,&com  clle  hum 
feii  primo  chamado  Gabriel  pacheco, 
: António  mendez  de  vafconcelios,& 

Prancifcoínendezdevafconcellos^ue 
Jcuarão  comíigo  ate  cincoenta  homés, 
&  algS.s  barris  de  poluora ,  &  refrefeo 

p  ira  os  feridos  &  doentes,  com  que  na 
fortaleza  ferecebeo  muyto  contenta- 
mento, &  nâo  pequeno  aliuio,  porque 
,como  eráo  todos  homés  de  muyto  ani- 

m^&  vinhão  defeanfados,  tomarão  fo 
Krc  íy  a  rnayor.  parte  do  trabalho,  a  mie 
osoutrospodiãoja  malfuprir,  por  fere" 
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mortos  bem  corenta  homés,  &  fefTenta 
tao  mal  feridos  q  não  podião  tomar  ar- 
mas, &  os  faôs  tão  cortados  do  grauc 

pefo dosperenes  trabalhos, ô  jaqua/i 
Ihehiaoraltando  as  forças  pár'clle  A 

í  mÍP i£doia abataria ^tolarga  & 
racil  fubida  para  obaluarte  do  maríogo 

aooutrodiafeguintefeajuntaráodi 
cocntabarcasdasgales&galeoésóvi- 
nhaon  armada,  em  q  embarcados  iírc- 
centos  Turcos  debaixo  da  capitania  de 
Mahamudquca,  em  rôpendo  amenham 

alom  de  muytos  tambores  a  feu  modo 
forao  cometer  obaluarte,  a  q  da  fortale 
za,  antes  de  chegarem  a  elle,  meterão 
duas  barcas  no  fundo,  &  todauia  cheoã 
do  as  outras,  &  faltando  cm  terra  osV 
puderao  caber  no  lugar  onde  defembar 
cauao ,  começarão  afubir  fauorecJdos 
dosqfTcauaonasbarcas,qcom  muvtas 
frechas  &  efpingardas  tolhia©  aos  nof.; 
iosaparecernosrepayros,  6c  faindea, 
rcccbcllos  António  defoufa  cos  feu  s  có 
panheyros,primeyro  com  panellas  de 
poluora,  &outros  artifícios  de  foso,  & 
aposiíío  aforça  dclançadas  os  fizW 
tornar adecer  cômorte^aígús,  &fen- 
dotambe  feridos  pollos  q  ficarão  nas 
barcas  tres  ou  coatro  dos  do  baluarte, 
com  q  os  outros  fe  recolherão  de  trás 
do  repayro: imaginando  por  ifto  os  ini- 
migos q  nos  unhão  feito  mayor  dano, 

doíhe defendida có  a roefma  forca  que 
dantes,  nao  fomente  fedecerâo  com  a 
mefma  prçíTa  que  dantes,  mas  embarca 
dos,  começarão  afazer  volta,  &  tratan- 
do antrefy  no  caminho  do  pouco  que  fí 
zerao  fendo tantoscontra tão  poucos, 
corridos  & enuergonhados  deíy  meí' 

mos^oltandoparaobaluartctoínatão 
a  entender  com  elle,  deita  vez  feotme- 
rao  os  noíTbs  por  perdidos  vendo  ade- 
triminaçaocõqos  inimigos  tomarão, 

&apoucarenilêciaqalyauiaparaelles 
&  detriminando  vender bé  fuás  vidas 
antes  que  os  Turcos  dcícmbarca/Tcm 

cftauâo 
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efhuão  ja  có  elles,  recebendo  os  de  ma- 
neyraq  poucos  puderão  defembarcar, 
&  a ísy  por  ifto  como  pollo  dano  q  rece- 
biáo  da  fortaleza, fe  tornarão  a  embar- 
car cô  affaz  de  medo,  &  fe  forão  reco- 
lhédo  acõpanhados  de  grades  gritas  & 
apupadasdosnoiTos.  E chegando  ahu 
caez  da  cidade,o  feu  capitão  Mahamud 
como  era  esforçado,  &  tido  em  grande 
cota,  enuergonhado  de  ver  o  pouco  q 
tinha  feito nosdousprimeyroscometi- 
mécosjcô  tanto  cufto  Teu,  os  fez  voltar 
outra  vez  para  os  noííos  poftocllcna 
dianteyra,  &  chegandoao  baluarte  foy 
feridodehúberço,&nasbarcaslhefoy 
feito  tanto  dano  có  a  noiTa  artilharia,  4 
U  tornarão  có  dobrada  vergonha ,  dei- 
xando cite  dia  corêta  mortos,  &  outros 
muitos  feridos,&  aooutromorreo  o  feu 
capitão,&dos  nolfos  morrerão  dous,& 
foráo  fétidos  cinco.Das  barcas  qanof- 
fa  artilharia  arrobou  por  então  vazar  a 
maré,  foráo  polia  agoa  abaixo  algus  tur 
cosqasoutrasbarcas não  puderão  to- 
mar, aosquais  ocapitão  mandou  dous 
dornas  em  hua  almadia  para  q  lhos  trou 
xeífem,porceftes  como  lhe  não  tinhão 
boa  vontade,  a  quãcosalcáçauãodauão 
amorte,&aforça  de  muy  tos  brados  q 
lhe  derão  do  baluarte  dabarra,bem  cõ- 
trafuavontade,trouxcráodpusdclles,. 
os  quais  metidos  atormento  cófeiTarão 
q  aos  feus  cráomortos  mais  de  feifeen- 
toshomés,&  feridos  mais  de  mil,&  que 
lhes.parecia,não  qo  pudeífem  afirmar 
côverdade,^obaxà&os  capitães  po- 
riáo  todas  fuás  forças  &  poder  por  to- 
marem aqlla  fortaleza  pollo  muyto  ca- 
bedal qtinháo  metido  mflc,&  muy  to  q- 
lhes  tinha  euftado,  &  não  dizédo  mais, 
foráo  por  mandado  do  capitão  laçados 
ao  mar  com  pefosaospefcoços. 

CAPITVLO.  LXIIII. 
W  Os  inimigos  cometi  obaluarte 
'  dos  cobates,  contafe  hú  cafode 
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hum  esforçado  mâcebo,  tratão 

os  inimigos  de  enganar  o sno fios 

para  os  tomarem  de  [cuidados, 

dão  hum  brauifsimo  afjalto  ao 

baluarte  dos  cõbates. 

ECOLIDÒSDE 
todo  os  Turcos  pa 
raac<idade_,  Anto^ 
niodefoufamádou 
os  feridos  cm  húa 
almadia  para  fere 
curados  nafortale 
Z2,antie  os  quais 
hiahúmãcebosfíaz  esforçado  natural r^; ^ 
da  villa  de  Couilham  chamado  Fernão  [P&líea^ 
penteado  cô  húa  grande  ferida  na  cabe  ' 
ça,aotépoque  cftes  feridos  chegarão^ 
ba  fortaleza,  os  turcos ,  parece  que  c^ô 
fentimento&  vergonha  dos  feus  mãos 
fuceíTos  contra  obaluarte  do  mar ,  que- 
rendo foldareííaqutbra  nos  do  ceba- 
tes,o  cometerão  quãtos  a  entrada  delle 
pode  rccolher,&  metendo  fempre  gétc 
de  nouo  em  lugar  da  morta  ou  canfada, 
o  apcrtauãQderoaneyra  como  queque-, 
ria  cobrar  ahonrâ  que  perdera, porem  a  \ 
dura  refiílenciaq  acharão  em  Rodrigo- 
deproéçacapitãodobaluaite,&emíais 
cõpanheyros,  aqué  ajudauão  os  q  nouar 
rpente  vieráode  Goa,  não  lhes  deixou 
alcançar  o  q  pretédião;dur3ndo  apele  ja 
çmqde  cada  parte  cahião mortos  &fe^ 
ridos,o  Fernão  pentcadojqatrasdigOií 
chegou  ao  curugião  para  o  curar,  que  gí 
chou  ocupado  có  hum  dos  c)  vinhâo  do 
ç-ombateferidos,&  outros alg«úsdeire-:    r        /- 
dordelle,cfperádoacura,&óuuindo  as  ^^  ua^Ç 
gritas&rcuoltas  de  peleja,  não  lhefo-^^?'  &c 
frendo  o  cfpritoeftarociafo,inda  q«C:^ ^^> 
afTazmal  tratado,  fe  foy  meter  nella4ort  ~ff  "^  ' 
deébreucefpaçoouueoutra  ferida  lubí^**"^"»-/ 
cabeça  tão  perigofa  como  aprirreyra, ■^^% 
cô  ôj  fé  tornou  ao  curugião ,  q  achou  ja>    \^ 
mais  ocupado,  porq  creçião  os  feridos*? 
mas  como  não  ccfíaífe  o  efírondo  dos  q 

pelcjauáò, 
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pelejauão,antes  parecia  que  crecia  ca 
da  vez  co  feruor  da  peleja,o  Fernão  pen 
teado  fe  tornou  a  ella,inda  que  com  do 
brada  neccfsidadc  de  cura,onde  peleja- 
do mais  côformea  feu  esforço  que  afua 
defpofiçâo,Ihcatraueíraráo  hum  braço 
comhumpique,comquelhefoy  força- 
do irfe  curar  de  todas  as  trcs  feridas,de 
que  Deos  então  foi  feruido  q  recebelte 
faude5mas  defpôis  permido,  pollo  que 
^^    ellé  fò  fabc,quc  acabaíTe  a  vida  nua  fuf- 
n^'       ta  que  feperdeo  cora  temporal. Defpois 
de  durat  efte  aífaíto  hum  grande  efpaço 
í  e  retirarão  os  turcos  comperda  de  mais 
de  vinte  mortos,&de  cento  feridos ,  & 
dos  noííos  três  mortos,  &  feridos  muy* 
tos, &aíTyneftçaífalto  como  nos  paflV 
dos  eráo  mortos  na  fortaleza ,  ajuntan- 
do algús  que  morrerão  de  doença  pafla- 
tedecincoentahomès,&  feridos  q  não 
podiáo  tomar  armas  ate  fcrenra ,  &  to- 
dos ou  os  mais  delles  dos  milhorcs,& 
mais  neceíTarios,não  cotando  neíle  nu- 
mero os  que  fe  perderão  no  baluarte  da 
villa  dosRumesjaíTyqoeeosq  vieraôde 
Goa(de  que  algús  eráo  [a  mortos  &  feri 
dos)aueria  na  fortaleza  ate  duzentos  Sc 
fetentahomésque  pudeíTem  pelejar,  & 
tatrtbédapoluora  &  munições  auiagrá 
defaka,fendo  ja  então  com  a  continua1 
bataria  roto  de  todo  o  repayro  do  balu 
arte^  derrubadas  as  cafas  do  capitão, 
&aparededaeílanciade  Lopo  de  fou- 

fa,aquelle  mefmo  dia  em  que  deraõ  ocõ 
bare,que  foy  aos  trintade  Oicubro ,  Câ- 
hiõ  ha  tarde  das  eíiancias  dos  inimigos 
ha  vifta  da  fortaleza  muyta  cantidadc 
de  gente  com  húa  bandey  ra que  paíTarí 
do  polia  viltados  Rumes  fefoy  de  logo 
dapraya  embarcar  na  armada  que  eftaua; 
paraaquella  parte, &fazendofTe  doztí 
gales  ha  vellâfe  foraõna  volta  do  mar* 
querédo  dar  â  entender  aos  noífos  q  ou 
dcixauáoocateo.ou  fetemiao  devir  a 
nofla  àrmádajporé  António  da  ÍÍIueira, 
como  capitâoexperiraentado  naõ  fornS 
te  fe  não  enganou  cô  iíto,mas  tomando 


daqui  ocafíão  de  olhar  milhor  por  fi  pro 

ueocômuitocuidadoemtodosos  lu°a 
rcstudo  oqlhe  pareceo  neceíTario,& 
nobaíuarteS.Tomè  ordenou  o  milhor  q 
rói  pofsiucl ,  lugar  donde  jugafTe  hú  ca- 
melete,&aodomarmãdou  recado  qfc 
apercebeíre,&  q  fe  viíTem  que  os  turcos 
he  vinhaõ  aíTaltar  a  fortaleza  como  ci- 
lc  cuidaua,dclâ  o  ajudaífem  cô  algúa  pe 

çadeartilhariaíefofíepofsiuel,&tudo 
o  q  ftcaua  porpaffòr  do  dia  gaitou  cm  rol 
dar  o  muro  por  fua  peífoa,vifitãdo  os  Ia 
gares  fracos,animando  a  gente,  &  lem- 
brando.a  cada  hú  fua  obrigafaô,cm  q  de 
tendoffe  também  algúa  par  te  da  noite, 

fenão  enxergou  nas  eíiancias  mudança 
algúa,mda  q  a  lúa  era  bê  clara,  a  qual  fc 
pos  ha  meya  noite,  deixahdoa  tão  cerra 

da  &efcura  que  deu  lugar  aos  inimigos 
para  dahy  por  diante  pore  por  obra  feu 
engano,  &querédoíre  trocar  a  veilada 
modorra,hQ  dos  qvigiauãò  no  baluarte 
dos  cõbates  diíTe  que  f^tia  em  baixo  ao 
pe  delIe,&por  outros  lugares  gente  que 
com  muy  to  filencio  bulia  cõ  madey  ra,  a 
q  fendo  logo  por  mandado  do  capitão, 
lançada  húa  panelia  de  poluora^ó  a  da 

ndadedofogofeviograndecantidade 
de  eícadas qosinimigos  hiaô  podo  nos 
lugares  onde  auiáo  de  fer  aruoradas,dó 
de  colegindo  o  capitão  q  o  querião  ram 
be  cometer  polias  fuás  cafas,&  polia  cf- 
tacia  de  Lopo  de  foufa,  por  fere  lugares 

labatidos.mãdouqosefpingardeirosa 
ninhúaoutraparte  drafé  fenão  aos  ó  pe 

gaíTem  nas  efcadas,&  os  qtiueíTé  lanças 
&  outras  armas  acudiíTé  a  defender  o  af 

falto.Dos  Turcos  qatarde  dantes fefd 
rao  embarcar,  fedefembarcarão  em  ffn 

donoitedousmildosmilhores,&for'ão 
ajuntar  cos  outros  que  eftauão  nas  efíá 
cias,  &  com  elles  os  roais  dos  capitães 
dos  nauios,  &  quando  amenham  come- 
çou afer  tão  clara  que  fe  podião  ver  hús 
aos  outros,  fe  aprefentárão  diante  da 
fortaleza  três  batalhas  demuyto  luzida 
gente,  cada  nua  ddhs,  ao  q  parecia,  de 

mais 
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mais de  milhomés,  &  nas  fuás coftas  ef- 
tauáo  mais  de  dez  mil  dos  da  côpanhia 
dcCogecafar,  efpalhados  pollo  capo, 
os  da  primcyra  batalha,  defpois  q  toda 
a  fua  artilharia  defparou  nos  lugares 
poronde  detriminauade  entrar,fcguin 
do  húabandeyra  vermelha  &  branca,  a 
fomdemuytos  dos  fetis  eftromentos, 
&  com  grandifsimas  gritas  fe  chegarão 
ao  baluarte,por  onde  arremetendo  húa 
parte  delles  trás  o  feu  alferez,que  fubio 
ate  por  abandeyra  no  mais  alto  delle,os 
outros  que  ficauãofepuferãoemfeição 
de  aruorarem  as  efeadas  polias  cafas  do 
capitão,  porem  os  nofíos  efpingardey- 
ros,  que  não  eftauão  defeuidados ,  em- 
pregarão também  nelles  feus  tiros,  que 
quantos  fe  ocupauáo  nellas  cahião  mor 
tos,  ou  mortalmente  feridos,  &  focede 
do  ifto  afsy  por  algúas  vezes,  deixarão 
os  inimigos  aocupação  das  efeadas,  cm 
q  viãoquc  tinhâoamortecerta,&  fefo 
ião  ajudar  os  outros  que  trabalhauão 
entrar  polias  ruturas  do  baluarte,  no 
qual  tempo  agente  das  outras  duas  ba- 
talhas^ a  de  Cogeçafar,  que  eftaua 
cfpalhada,com  innumeraueis  tiros  de 
frechas  &  de  efpingardas  faziáo  muy to 
dano  aos  noflbs,  &  catorze  gales  chega 
doífeha  eftacada ,  defpararão  grande 
íoma  Partilharia  na  fortaleza,  reuezart 
do  abataria  por  algúas  vezes,masprou- 
we  a  Oeos  que  foy  fcmdano.  Os  noflbs 
vendo  qfò  pollo  baluarte  erão  cometi- 
dos, reduzindo  a  elle  todas  fuás  forças, 
fairáo  vinte  &  cinco  ou  trinta-  homés 
hã  praça  q  fe  fazia  fobre  os  rcpayros,  & 
dando  nos  inimigos,  qeráo  ja  em  cima 
mais  de  duzentos,  aforça  de  lançadas, 
&dearttficiosdefogo,  com  mortede 
muytos  dcllcs,  lhe  íizerão  perder  o  que 
tinhão  ganhado,  &porqhú  dos  moios 
foy  o  feu  alferez,  antes  q  cailTe  de  todo 
eftauão  ja  maisde  dez  pegados  na  ban- 
deyra  para  não  cair  com  elle  juntaméte, 
com  aqual  ocafiáo  fe  auiuon  apeleja  de 
maneyra  que  auendo  mais  de  húa  ora  <j 


duraua  parecia  que  comcçauaentãOj.on 
deoesforçado  caualeyro  Martim  vaz 
pacheco,fazendomarauilhas,feridode 
hum  pique  por  baixo  da  fralda docoflb- 
letcque  openetrou  todo  por  dentro» 
cahio  morto  aospeisde  feus  inimigos^ 
o  q  vendo  o  não  menos  esforçado  mau 
cebo  Gabriel  pacheco  feu  primo  ,  que 
eftauajuntodelle,acefoemdor  &defc 
jo  de  vingança  pafla  por  cima  do  corpo 
morto,& metido antre os  enimigos,  re 
cebe  pollo  roftoduas feridas  bem  grau 
des,^fintia  bem  pouco,  antes  dobrhn- 
dofleíhecôilíoofuror&o  Ímpeto,  lhe 
diffc  hum  homem  q  fe  foífe  curar,&  não 
quifefle  q  feu  esforço  &  mocidade  aca- 
baíTem  tão  depreíía,  a  que  refpondeo  q 
pois  feu  primo  &  grande  amigo  era  mor 
to ,  não  tinha  elle  para  q  querer  a  vida? 
&  não  tardou  muy  to  q  detraues  o  alcan1 
çou  húa  efpingardada  polia  cabeça  de 
que  logo  cahio  morto  lobre  feu  primo. 
Em  meyo  deita  fúria  hum  dos  noflbs  cf- 
pingardey  ros  de  cima  das  ruinas  das  ca 
fas  do  capitão,  derrubou  hum  mouro,q 
•pollo  rico  veftido  julgou  fer  homem  de 
nome,  a  q  acudindo  outro  para  oleuar 
(porque  he antre  ellescuftume  &  mate 
ria  de  honra  leuarem  os  corpos  dos  ca- 
pitães ou  amigos  mortos)  em  o  tomado 
nas  cofias,  foy  ferido  pollo  mefmo  ef- 
pingardeyroqueJ3  eftaua  preftcs,&  caí 
rão  ambos, &  não  faltando  outro  que 
quifeíTeaperfiarern  leuar  o  primeyro* 
lhe  euftou  também  a  vida  de  hum  tiro 
deoutroefpingardeyro,oqueantreos 
noflos,  que  eftauão  pelejando,  aconre- ! 
ceo  bem  ao  reues  \  porque  hum  dcllcs 
aífazanimofo  ja  de  idade  de  feífenta! 
annoschamadofernando  Afonfo,que 
aturara  aquelle  dia  o  combate  desdo 
começo  ate  aquella  ora,  veyo  em  fim  a 
cair  em  terra  roais  por  falta  de  forças 
&  alento  que  por  ferida  que  tiueffc  ,*  & 
não  auendo  antre  os  noífos  quem 
atentaíTe  nelle,  pollo  muy  to  tento  que 
todos tinháojnos inimigos,  foy  tajtna- 
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nho  otropel  fobre  dle,  que  não  lhe  fen 
do  ouuidos  os  brados  com  q  notificaua 
que  não  era  morto,  nê  fe podendo  leuã 
rar,por  mais  que  trabalhou  quanto  fuás 
fotças  o  ajudauâo,  lhe foy  forçado  ren- 
der aly  o  efprtto  fem  ferida,  nem  outro 
algum  dano  de  quefe  lhe  pudeífe  oca- 
íionar  amorte,fenâóf  fomente  oferuot 
dos  cjpelejauao:  coufaccrto  aíTaz  laílí- 
mofa,  que  hum  animofo  peito,  que  tan- 
tas vezes  efcapara  viuo  d'antre  as  mãos 
dos  cruéis  inimigos  vieíTéaperdcr  mife 
rauelmente  a  vida  antre  os  peis  de  feus 
companheyros*  . 

CAPITVLá   LXV* 

f  Afegunda  &  terceyra  bata* 
lha  dos  inimigos  renouao  a 
a  falto,  &  o  que  lhe  foce de ,c  3- 

*    tãofie  dous  ca/os  particular 

,   res  de  dousfoldados. 

}ÊÊ/M'r5Z#zL  te  aíTalto mortos  os mi- 
lhores  defta  primeira  ba 
talha  dos  inimigos,  an-» 
tre  oáquais  foy  o  feu  fe- 
gundo  alferez,&  outros 
muytos  feridos  j  começarão  os  noflbs 
aleuaromUhordelleSiOq  fentindo  os 
da  fegudabat3lha,emq  vinha  gétefnuy 
toefcolhida,fazendo^faftarosprimey 
rosjfubiráo  ao  baluarte  com  coatro  ban 

deyras,  de  que  fe  difíe  que  lhe  forão  má 
dadas  polloCacizde  Medina  onde eftà 
o  corpo  do  feu  Mafamede,  afirmando* 
Ibesquccó  a  virtude  delias  verteerião 
quanto  co meteíTem,&  cometerão  os 
noífoscom  muytos  artifícios  de  fogo, 
&  infinidade  de  zargúchos  de  arremef- 
fo,  &  de  pedradas,  a  que  os  defora  ram 
bem  ajudauão  com  muytos  tiros  de  ef- 
pingãrdas,&  tão  copio  fo  numero  defre 
chás,  q  as  la  ncas,  as  mãos  que  as  ftílcií-; 
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tauão,asrodellas,  &  os  rofíos  efiauáo 
em  crauados  delias,  porem  achado  nos 
noííbs  acuftumada  rcfíítencia,em  breuc 
efpaço  ouue  de  ambas  as  partes  muytos 
mortos  &  mal  feridos.  A  efta  ora  a  vale 
fofa velhaAnna  fernandez^  de  q  atras 
fiz  menção,  fubindoaolnuro  cõ  hum  ie 
tabolo  nas  mãos  em  q  eftaua  pintada  afi 
gura  de  noíTo  Saluador  I E  S  V  Crifto, 
começou  de  animar  os  qpelejauãoafsy 
com  palauras  de  muy  to  esforço  &  criflã 

dade,  como  com  fua  afsiíiencia,porquc 
fem  fetirar  do  lugar  dapeleja,  o  que  ca- 
bia morto  afaftaua  pata  fora»  ao  ferido 
apertaua  aferida,  &  feera  pequena  lhe 
diziaque  fetornatfe a  ajudar  feus  com- 
panheyros. O  animofo  capitão  andaua 
também  animando  os  feus,  metendo  os 
íaôs no  lugar  dos  feridos,  &  prouendo 
com  muyto  cuydado  &  diligencia  em 
tudo  o  que  em  tal  tempo  era  ncceíTario, 
Onde  focedeoque  hum  efpingardeyro 

dos  que  defora  do  lugar  da  peleja  feoctt 
pauáó  em  tirar  aosinimigos,tendo  a  cf3^ 
pingarda  carregada  &  faítandolhe  opi- 
louro, lançou máò a humdente(qdeufa  ffa 
ja  Mandar  bem  abalado )  &  arrancado^  ^ 
fora  atacou  a  efpingarda,  com  que  fez 
num  fermofo  tiro,  porem  os  inimi^s 
como.erão  muytos,  &  os  milhorefô* 
maisefcolhidos,vierão  ater  ganhado 
aos  notfos  mais  do  q  ganharaa primey- 
rabatalha,ainda  qacharão  diante  ana2 
esforçados  peitos,quâis  crão  o  capitão 
Rodrigo  de  proença,  António  mendez 
de  vafcõcellos,  Gõcallo  vaz  Coutinho 
Manoel  de  vafcõcellôs,  Cide  defoefa* 
Francifco  de  gouuea  (  q  defpois  que  do 
feu  baluarte  fez  afaftar  as  gaíes,fe  veyo 
rneter  cos  q  peÍcjauão)Duartc  mendez, 
Simão  furtado,  Rodrigo  aluarez,  Ma- 
noel moreno,  Franctfcomédez  devaf- 
cortcello^Lançafotepereyra^ntonío 
coelho, Louréço  demello,  António  fo 
reyro,Payo  rodriguez  daraujo.Manoel 
daguiar,  Bertolameu  frey re,  Díopo  da 
«lua  almoxarife  ?  Bertolameu  co°rrca, 

Manoel 
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Manoel  rodriguez  ,  Gil  tome  ,Francif- 
co  ferráo,Francifco;anriqucz  tifourcy- 
ro,  &  outrosmuytos  esforçados  homés 
&  cftando  a  peleja  na  mayor  fúria  5  deu 
hfiafrechapor  hum  olho  de  trauesao 
capitão  Rodrigo  de  proença  de  maney- 
ra  que  lhos  quebrou  ambos ,  lançando- 
lhehumdelles  fora,&pcnetrando  da- 
lty  ao  cérebro ,  o  fez  vir  ao  chão  cego 
&  fem  fentido,  donde  lcuado  logo  abai 
xo,  aquelle  mefmo  dia  acabou  a  vida, 
com  tanta  dor  &  fentimento  do  capi- 
tão ,  &  de  toda  a  gente  quanta  merecia 
o  feu  grande  esforço.  Após  clle  A  nto- 
nio  mendez  de  vafconcellos  defpois  de 
ter  recebido  duas  mortais  feridas  hQa 
polloroftofc  outra  polia  garganta  fem 
nunca  ceifar  da  peleja,  em  que  moftrara 
bemo°randevalordofeu  efprito,foy 
ferido  de  trauès  de  hum  tiro  de  berço 
pollo  ombro  ezquerdo,  de  que  caindo 
defatinado, foy  ainda meyol  viuo  leua- 
do  abaixo, &  morreo  também  aquelle 
>      dia,  porem  ifto  não  era  fem  grande  euf- 
^      to  dos  inimigos  de  que  também  mor- 
fo     liáo  muytos.  Ncfta  mefma  conjunção 
^zr  cmea  peleja  eftaua  tão  trauâda,fubio  ao 
^  baluarte  hum  bem  animoío  mancebo, 
chamado  ioáo  rodriguez  natural  das 
ilhas  com  húa  jarra  de  poluora  has  cof- 
ias que  leuariabúa  arroba ,  tapada  &  co 
humfo  pauionella,aqual  dema  de  ter 
efeondida  ,  fegundo  a  falta  que  delia 
auia,Sí  chegando  aos  qus  defendiao  a 
entrada  aoi  turcos  lhes  dilíe  que  o  dei- 
xaíTem  pafTar,  porque  nas  fuás  coitas  le-: 
uaua  ataúde  para  fy  &  para  os  inimigos, 
achegando  a ellcs, defpois  de  lançar 
antre  elles  a  jarra  ,ferecolheo  para  oá 
noííos  com  muyta-prcítcza.ajarraem; 
fe  quebrando  nas  pedras  &  tomando 
fo»o,  aleuantou  no  ar  mais  de  vinte  ar- 
dendo em  viuas  chamas ,  &  outros  tan- 
tos deixoubem  chamufeados ,  &  ainda 
que  em  lugar  deites  entrarão  outros  de 
frefeo  ,  não- forão  parte  para  refilhro 
Ímpeto  dos  noíTos,  a. que  aquelle  §olpc 


m  íoamo  nr;        h 

da  jarra  tinha  acrecentado  o  animo  & 
as  forças,  &  lançando  nclles  algúaspa- 
nellasdc poluora, lhesmoftraráo  quea 
a  virtude  das  fuás  bandeiras  não  tinháo 
força  contra  o  fogo, porque  em  bteue 
cfpaço  forão  duas  delias  de  todo  ardi- 
das, &  os  que  as  fuítentauâo  pouco  me- 
nos, &  de  talmaneyra  apertarão  os  nof 
fos  com  elles  tocando  as  trombetas,  ôs 
dizendo  a  grandes  vozes  vitoria ,  vito- 
ria,quccommortedemuytos  delles  os 
forão  empuxando  para  fora  tos  noííos 
efpingardeyrosnefte  tempo  lhe  faziáo 
também  muyto  dano, porque  como  a 
genteaquetirauâoera  muytaj&  adif- 
tanciapouca,nãoerrauàotiro,tambcrn 
do  baluarte  do  mar  fahio  a  eflahora  hú 
pilouro  de  húa  peca  grolfa,  encaminha- 
do pára  o  pè  do  baluarte  em  que  fe  daua 
oaífalto,quecomo  não  achou  em  que 
executar  fua  fúria  fenâo  gente  junta  fe& 
grandifsimo  eílrago  de  mortos  efpeda- 
çados&  feridos, mâs  nem  por  iíío  ceí* 
faua  a  peleja  decima ,  com  gente  frefcl 
de  quando  em  quando ,  nem  os  debaixo 
deixauão  de  foltar  irtnumeraueis  tiros* 
éc  não  tardou  muyto  que  do  baluarte  S* 
Tome  (donde  fe  elles  pouco  guardauão 
ioda  que  ja  delle  tinhão  recebido  algum 
dano  com  hõa  peça  de  artilharia )  Veyo 
hum  pitouro  de  hum  camcllete  que  dari 
do  no  mefmo  lugar  em  que  dera  o  ou  tro 
fez  o  mefmo  effciro,&  como  efíes  tiros 
tratauão  mal  aos  debaixo,  &  os  noííos 
apertauáo  rijamente  cos  de  cima,  a  que 
tinhão  ja  derrubadas  a  outras  duas  ban 
deyras  com  morte  dos  alferez,çs  come-, 
carão  conhecidamente  airdesbaratan-, 
do,a  que  acudindo  a  terceyra  batalha^ 
&  fazendo  apartar  os  cantados,  fe  mete 
rão  os  íaós  &  defcánfados  no  lugac 
delles  com  nouas  forças  &[bandcy- 
ras,  mas  como  nefta batalha  não  vi* 
nha  tanta  gente  efeolhida  como  nas 
outras ,&  quiçá  tomara  algum  receyo 
pollo  maofucefrodelÍas,pe}ejàuão  mais 
froxamente.  A  mayor  £àrtc  do  pefo 

deíU 


TERCEIRA  PARTE   DA    CRÓNICA 


defla  peleja  fuftentaua  hum  Ianicero 
grandemente animofo  chamado  Cara- 
hacem  genro  de  Cogeçafar  ,  porque 
com  fuás  obras  náo  fomente  fazia  muy. 
to  dano  aos  noílbs ,  mas  daua  muyto 
animoaos  feus,&  fendo  tão  íínalado 
antre  os  outros  nas  armas  &  no  esforça 
lhe  deitarão  da  noíía  parte  húa  gran- 
de panella  de  poluora  deífas  poucal  que 

ja  então  auia,  que  lhe  abrafou  de  manei 
ra  as  pernas ,  os  braços ,  &  o  roíto  que 
lhe  foy  forçado  retirarfe  da  peleja  com 
grauifsimas  dores ,  de  que  não  morr  eo, 
mas  ficou  rnuy  to  danificado  nos  mem- 
bros.doquedefpois  fe  jaclaua  muyto. 
Comaaufenciadefteinda  que  fTcauáo 
outros  afTaz  esforçados  que  puderáo  fu 
pnr  a  fua  falta,  todauía  como  faltou  aos 
inimigos  aquelle  em  quem  principalmc 
te  tinháo  poftos  os  olhos,  de  tal  maney 
ra  perderão  o  animo  ,qu<  voltando  as 
coftas  fedeitauâo  com  muy ta  preíía  do 
baiuarteabaixo,auendo  aquelle  por  me 
nor  perigo  que  o  que  efperauão  dos  nof 
fos.  Durou  eftefuriofo  aííalto  des  que' 
a  menham  começou  a  romper  ate  as  dez 
oras  do  diajque  feria  efpaço  de  coatro 
oras,  fem  nunca  ceifar  a  peleja,  com  gert 
te  muy  tas  vezes  reuezada  da  parte  dos 
inimigos,  em  que  dos  noíTos  forão  mor 
tos  catorze  homés  dos  mais  esforçados 
&  feridos  mais  de  duzentos,&  os  que  fi- 
carão faós  para  poderem  pelejar  náo 
paífarião  de  corènta:  forão  também  gaf 

tadas  todas  as  munições  &  artificiosa 
fogo,  &  as  lanças  feitas  em  pedaços, 
com  que  a  fortaleza  ficou  quafí  de  todo 
defapercebida,  porem  antre  tantas  fal- 
tas náo  faltou  ao  valerofo  capitão  ani- 
mo &  prudência  para  com  efie  pouco 
que  tinha  fe  aperceber  demaneyra  que; 
parecia queíhe  não  faltaua  ;iada.  DosJ 

Turcos  morrerão  mais  dequinhétos 

todoshomes  efeolhidos,  &  forão 

feridos  mais  de  mil  quelc- 

uaráocomíigo. 

0X0         • 


CAPITVLO.  LXVI. 

ff  Os  Turcas  recolhem  da  fua  ar 
filharia  toda  a  que  podem,  f$ 
fe  partem  deixão  na  terra 
muytos  dos  fem  feridos  Coge 
fafarpoHofogo  ha  cidade  fe 
recolhe  com  fua  gente,  e/f».. 
toniodaveygafaeduasve* 

\?s  fira  com  gente,  tfoqite 
lhe  focede.  Chega  ^António 

dàfilua  de  menefes  com  ar- 
mada de  focorro  a  Madra 
fajat,  de  que  duas  velias  che 
gão  hafortale&a.  Obaxa  em 
Zebibe  manda  cortar  as  ca* 
becas  a  muytos  Tortuguefes. 

EColhidos 

os  Turcos  has  fuás 
eftancias  com  af- 
faz  de  dor  &  falta 
oe  animo  polia  per 
<*a  daquelle  afoito» 
cm  que  tinháo  po/- 

1       j  tatõdafu3efpera- 

ea ,  logo  do  meyo  dia  pordiante  fe  co- 
meçarão de  recolher  has gales.Ieuanda 

aartilhariamiud3jquecommenos  tra- 
balho, &  mais  fegredo  fe  podia  Ieuar  ef 
perando  polia  noite  para  leuarem  a  g?of 
farpara  feifío fazer  com  mais  facili- 
dade, fe  chegarão  todas  as  gales  mais 
ha  villa  dos  Rúroes,&  com  tudo  não  cef 
fouacufiumada  bataria  todo  o  dia  in- 
teyro,oquefendoviíiodafortaíeza  & 
imaginando  o  capitãoqueera  aquillo  ar 

dil  femelhante  ao  outro  ,para  o  tomare 
defcuidado,fc  apercebeo  para  nouo  af- 
íalc?  ?  roiíhor  que  em  meyo  de  tanta 

falta 
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falta  de  todas  as  coufas  lhe  foy  pofsiucl 
&  coda  a  gente  fe  aparelhou  também 
mais  para  morrer  Criftam  &  honrada- 
mente por  feuDeosôc  por  feu  Rey,que 
por  lhe  parecer  queno  eftado  em  que  ef 
tauáopodiáo  defender  a  fortaleza  fem 
particular  fauor  do  eco ,  de  que  eftauão 
muyto  confiados,  &  por  iíTo  fe  enxer- 
gaua  em  todos  hum  geral  esforço  def- 
prezador  dos  perigos ,  &  da  morte  que 
ja  viáo  diante  dos  olhos,^^uxLâm]?j?ni_ 
chegou hasmolheres, porque ouue  al-_ 
gúasque  tomarto^ãTãrmãs  para  fuprí^ 
rem  a  falta  que  auia  de  homés.  Os  Tur- 
cos que  naquelle  cerco  eráo  mortos 
mais  demil  &  duzentos  dos  milhores,& 
cráo  feridos  quaíi  todos, vendo  tanta 
perda  da  fua  gente,  &  gaitada  a  mayor 
p3rte  das  munições  ,pareccndof  he  que 
náo  tinháo  ja  forças  para  outro  aífalto, 
&quecomíe  deterem  mais  fe  arrifea- 
uãoaos  achar  aly  a  noífa  armada, que 
por  pequena  que  foíTe  baftaua  para  os 
acabar  de  confumir,&  receando  tam- 
bém que  a  gente  da  terra,  fe  vicífc  a  co* 
nhecer  fua  fraqueza,  fealeuantaífe  cort 
tra  elles,  &  lhe  negafle  de  todo  os  man- 
timentos, cõ  q  ja  começaua  a  lhe  acudir 
nnl,  logo  em  fendo  noite  começarão  a 
recolher  a  fua  artilharia  groífa  com  mui 
to  filencio,mas  como  eftauão  muyto  fal 
tos  de  gente,  por  muyto  que  trabalha- 
rão lhe^  foi  forçado  deixarem  parte  dei 
la,  que  náo  puderão  embarcar,  entre- 
gue a  Cogeçafar  que  fe  encarregou  dei 
la,&  das  eftancias,  pondo  os  feus  em  lu- 
gar dos  turcos,  porque nafortaleza  não 
onueííe  fentimen  to  da  fua  ida,  &  aquel- 
lamefmanoiteemb3rcarãotudo  o  que 
puderão  leuar  do  que  .tinhão  em  terra* 
&  qo  outro  dia  polia  menham,que  era 
o  primey ro  de  Nouembro ,  em  que  fe  ce 
lebraafefta  de  todos.os  Santos, &  os 
nolíos  efperauáo  acabar  as  vidas  fe  a- 
charáo  com  cilas  em  faluo,  polia  aufen" 
cia  dosTurcos  que  ja  eráo  retirados  da 
fortaleza,  &  paífados  a  outra  parte  cora 


que  em  todos  foy  t3l  o  contentamento 
como  de  quem  tinha  para  fyque  refuí- 
citara  da  morte  ha  vida,aucndolíc  ja 
de  todo  pôr  íeguros  ,  porque  dos  de 
Cambayaquealy  ficarão  fazião  pouca 
conta.  Os  inimigos  fedetiuerão  aly  fe- 
te  dias  em  fazer  agoada,  &  fe  prouerem 
das  coufas  neceflarias  para  a  viagem* 
muy  tas  das  quais  lhe  impedião  os  da  ter 
rade  maneyraqueveyoaauerantreel* 
lesbrigascommortesde  parte  aparte* 
que  Cogeçafar  pos  em  paz,&  fez  cos  da 
terra  que  lhe  deiKalfem  fornecer  a  ar- 
mada, mas  náo  foy  tão  bem  como  lhes 
cumpria.  E  ainda  que  eftes  inimigos  ef- 
tauão núa  praya  diftante  meya  legoa 
fomente  da  noífa  fortaleza,  donde  fe 
via  bem  os  trabalhos  em  que  'andanão, 
que  todos  daoáo  a  entender  claramen* 
te  .a  fua  partida,  com  tudo  o  prudente 
capitão  não  fe  fiando  ainda  muyto  dei* 
)es,  fe  repayrou  de  nouo  como  fe  tiuera 
certos  nouos  aífaltos  :  &  querendo  a- 
quellc  mefíTiodia  de  todos  os  Santos 
hatardemandarforadar  algum  rebate 
nas  eftancias  em  que  ficara  a  gente  de 
Cogeçafar ,  náo  tanto  para  lhe  fazer  da 
no, quanto  paia  lhe  encubrir  a  noífa  fra 
quezi,  porque  enrendendoa  elles  não  • 
quifefíem  quiçá  intentar  dar  fim  ao  que 
os  Turcos  o  não  puderão  dar,  &  tam- 
bém para  que  os  noííos  derrubnffem  os 
beftiaés  &  trincheyras  que  eftauão  fei- 
tas dentro  na  noífa  caua  j  lhe  pidio  efta 
ida  o  feitor  António  da  veiga ,  que  faia 
do  fora  com  vinte  &  cinco  homés  deu 
nas  eftancias,  onde  matou  algús  dos  ini 
tnigos  &  fez  fugir  muy  tos,  &  derruban- 
do algúas  das  que  eftauão  mais  perto, 
&  pondo  por  obra  tudo  o  que  lhe  fora 
encomendado  fe  torrfou  em  faluo  ha 
fortaleza.  Ao  outro  dia  feguinte  tendo 
o  capitão  nouas  que  nua  eftancia  que  ef 
taua  fobre  a  rocha  do  mar  ficara  dos  tur 
coshúliãodemetal,dcqfclhenãofcu- 
bedar  rezão  fe  era  faô  fe  arrebétado  lhe 
pidio  o  raefmoAntonio  da  veiga  licêça 

&gcntc 
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&  gente  para  ir  bufcar  cfta  peça,  de  que 
feclleefcufou  por  fer  pouco  importan- 
çe,&por  fe  entender  que  pois  osTurcos 
a  deixarão  deuia  de  fer  por  lhe  não  fer- 
»ir,elle  com  tudo  apertou  tanto  co  capi 
tão,que  lhe  deu  vinte  homés ,  com  que 
defpois  de  jantar  vcftido  nos  milhores 
veftidos  que  tinha,ertgeitando  armas  q 
í eus  amigos  lhe  orfereceráo,&confe- 
Irtos  que  rauy tos  lhe  derão  que  efeufaf- 
feaquella  ida  tão  pouco  neceflaria^de- 
que  não  podia  tirar  honra ,  fe  foy  ao  lu- 
gar onde  eftaua  a  peça, que  com  quan- 
to vio  que  eraarrebentada,ordcnoucó 
tudo  trazella ,  &  começando  a  bulir  cõ 
ella,de  hum  alto  que  eftaua  diftante  dei 
le  ao  parecer  mais  de  feifeentos  pafíbs, 
tirou  hum  mour,ohGaefpingardada,que 
polia  muyta  diftancia  parecia  que  tra- 
ria ja  tão  pouca  força,que  qualquer  lc- 
4?  fe  Ji-  ue  defenfa  bailara  para  lhe  refíítir,& 
^CJ  A^fendo  António  da  veiga  homem  depe- 
^  quenaeftatura,  &eftandoantre  todos 
os  feus  cõpánheyros,  onde  ficaua  mais 
emparado,aly  o  foy  bufcar  o  pilouro,  & 
dandolhepollacabeçaoderrubou  mor 
*to  em  terra,  donde  o  feu  corpo  foy  le- 
uado  ha  fortaleza  em  lugar  da  bombar- 
daque  ellehia  bufcar;  morte  certo  mais 
dina  de  ponderação  que  quantas  foce-, 
deráo  nefte  cerco,  nem  em  outras  muy- 
taspartes,&que  deue  fer  auifo  para  fe 
não  auer  ninhum  lugar  por  feguro,  pois 
eftá  o  perigo  tão  certo  onde  íe  elle  me- 
nos efpera.  Acabando  osTurcos  defe 
fazer  preftes  o  milhor  que  puderão,  aos 
cinco  dias  do  mes  de  Nouébro  do  mef- 
moanno  de  i  y  j  8.  fe  fízerão  ha  vella 
para  fe  partirem,  mas  como  por  húa  par 
te  o  vertto,que  então  venraua  com  muy 
ta  força,  lhe  fícaffc  ponteyro  no  lugar 
ondeeítauão,&  por  outra  fe  achaífem 
empachados  de  muitos  feridosque  não 
tinhaõ  forças  para  fofrerem  o  trabalho 
de  tão  comprida  viagem,  tornarão  a  fur 
gir  no  mefmo  lugar,  &  ao  outro  dia  ha 
tarde  fízerão  defembarcar  os  feridos  q 
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eftauão  mais fracos,&  deixandoes a  be- 
nefício da  gente  da  terra ,  fe  tornarão  a 
fazer  ha  vella:  &  porque  o  vento  eia  )a 
mais  brandojfairão  ate  húapontaque  cf 
tà  dalylegoa&meyadefrontedaforta 
leza para  aparte  da  enfeada  de  Cara- 
baya,onde  tornarão  a  furgir  para  fe  par 
tirem  na  maré  da  noite,  na  qual  ora  fc 
ouuirãon3  fortaleza  tiros  de  artilharia 
para  a  banda  de  Madrafabat ,  que  erão 
de  húa  armada  de  catorze fuftas  &  catu- 
resjde  que  vinha  por  capitão  mòr  Anta 
nio  da  íilua  de  menefes,mandado  pollo 
vÍíoRey,com  ordem  que  fc  cieteííc  na 
fortaleza  fe  foíTepofsiuel,&  não  poden 
do  deííe  moítra,defparando  3  artilharia 
&  por  quaifquer  outras  vias  que  pudef- 
fe,de  fer  a  dianteira  da  armada  do  vifo- 
Rey,  da  qual  companhia  fe  apartarão  a 
quella  noite  duas  fuftas,  de  que  erâo  ca 
pitaés  dom  Luis  de  taide,  &  dom  Marti 
nho  de  foufa,&  chegarão  ha  fortaleza 
com  homês  bem  concertados,  &  proui- 
mentosdeoutrascoufasneccfíarias,& 
eíFa  mefma  noite  has  onze  oras, fendo  3 
lúa  quafi  de  todo  eclipfada,  pos  a  gente 
dçCogeçafar  fogo  ha  cidade  por  muy- 
tas  partes,&  fe  recolheo,  deixandoa  de 
femparada,  nas  quais  oras  toda  a  arma- 
da dos  inimigos  deu  as  tvellas  ,&  íe  foy 
na  volta  do  mar  roxo ,  deixando  na  ter- 
ra bem  coatrocen tos  feridos.  No  mef- 
mo tratado  em  lingoa  Italiana,  com  que 
tenho  alegado  algúas  vezes,  3chey  tarrt 
bem,queno  fim  de  Nouembro,chegan- 
doefta  armada  a Xaer,  mandou  o  Rey 
prender  corenta  Portuguefes  que  efta- 
uaõ  na  terra  tratando  em  fuás  fazendas 
Se  os  mandou  de  prefente  ao  baxâ,á 
qual  chegando  a  Zebibc  aosdez  dcMar 
çodoannofeguintedci  ç  3  9.manâou 
defembarcar  das  gales  todos]  os  Portu- 
guefes que  leuauaprefos  ao  bancovque 
diz  que  erão  cento  &  corenta  &  féis ,  & 
poftos  em  ordem  a  todos  mandou  cor-, 
taras  cabeças,  antre  os  quais  foy  fran- 
cifcopachecoj&osmaisqtie  com  cllc 

fc  entre 
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feentre»arãj  no  baluátte  da  villa  dos 
Rumes,&  juntamente algús  Índios  que 
cráo  Cr'iítãos,&  as  cabeças  dos  princi- 
pais Sc  milhor  afigurados  mandou  esfo- 
lar &  encher  de  palha,&  aos  outros  man 
dou  cortar  os  narizes  &  as  orelhas  para 
mandar<!eprefente3o  grão  Turco,  por 
que  onde  quer  que  efta  armada  chega- 
uajlançauão  os  Turcos  fama  que  deixa- 
uão  a  índia  cornada ,  &  os  Poituguefes 
todos  feitos  em  pedaços. 

CAPITVLO.  LXVII. 

ff  O  *vifo%ey  faz,  fatr  para  a 
barra  toda  a  armada  com  q 
*vay  a  'Dio ,  declara  fie  acan  < 
tidade  Realidade  dos  nauios 

-  chegalhe  recado  de  fer  leuan- 
tado  o  cerco  da  fortale&a, 
parte  fe  com  toda  a  armada, 
0  atrauefiando  de  Baçaim 
para  Dio  tem  hua  grande  tor. 
menta,  Chegado  &  Dio  come- 
ça logo  de  reformar  a  for  tale 
&a}trata  depaz,es  com  elRei 
de  Cambaya,^  as  condições 
com  que  fe  concruem.  Man- 
da  fen  filho  dom  nAlunro  a 
guardara  cofia  do  malauar, 
com  ordem  de  fa&er  parles 
co  C,amorim. 

VISOREY  LOGO 
como  deípidio  António 
daíiluacomas  vellasque 
1  atras  diíTe, tendo  juntos 
comíígo  todos  os  nauios 
queefperaua  dediuerfas 
par  tes,fez  fair  para  a  barra  toda  a  fuaaf 
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mada,que  era  efla:  oito  nãos  groffasdo 
reyno,ataforeaqueera  tan  anha  como 
cada  húadcllasjtiezenauetas  peque  nu 
asmaisdellasde  homés  ricos  tratante^ 
catorze  galeões  antre  grandes  & pcqóe 
nos,  cinco  caraueiías  latinas,  &  oite  re- 
dondas,quinze  gales  &gakotas  em  que 
entrauáo  algúas  das  que  fe  tomarão  em 
Dio  ao  SoltãoBadur,  treze  gales  re3is 
comagalcbaírarda,onzebargantís  de 
poftiça  como  galeotas,htinos,  duas  al- 
botoças  dezoito  furtas  grandes ,  &  co- 
renta  &  coatro  catures  &  fuítinhas,que 
ao  todo  fazem  o  numero  de  cento  &cin 
coenta  &  duas  vellas,  afora  as  que  leua- 
ra  António  da  filua,&húa  galeque  ef- 
taua  em  Baçaim  de  que  era  capitão  Mar 

timAfonfodemelOj&húafuftaíuaquc 
também  veyo  a  goa ,  &  ourros  nauios 

que  auia  em  Chaul&  Baçaim,  onde  ef- 
perauaõ  pollovifoRey.  Auia  nefta  arma 
da, como  fe  foube  polia  lifia  do  aponta- 
dor dos  mantimentos  cinco  mil  homés 
darrnas, afora  gente  do  mar  qp3ÍTârião 
de  mil  &  quinhentos,na  qualgente sruc 
ria  três  mil  homés  da  índia  de  cófTança 
apara  qualquer  grade  feito:de  poluora 
muniçoés&artiíicios  de  fogo  hia  bépro 
uida,mas  cô  pouca  artilharia,potque  de 
peças  groífasnáo  auia  em  toda  a  arma- 
da coatrocentas,&  de  tiros  miudosnão 
aueria  feifeentos.  Eftando  o  vifoRey 
aqui  na  barra  aos  onze  dias  de  Nouem- 
bro  deite  anno  dei  j  j  8.  chegou  huni 
catur  de  queera  capitão  Ieronimo  bura 
ca,  em  que  António  da  filua  lhe  man» 
dounouasde  ferleuantadoo  cerco  da> 
fortaleza,&  os  Rumes  ferem  idos, cora 
que  femoítrou  tão  contente  que  man- 
dou embandeirar  o  feu  galeão ,  &  deft 
parar  toda  a  artilharia ,  <S»que  o  mefmo 
fizeííetoda  a  armada,  o  que  muytos  não 
fizerão  porque  todos  ííntirão  muyto  a 
aperda  da  honra  que  efperauão  daqueli 
la  jornada.  O  vifoRey  com  efte  recado 
deípidio  logo  Martim  Afonfode  melo 
em  húa  gale  para  Dio 4  com  or^erh  qU£ 
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lizciTe  vir  António  da  filua  para  o  man 
darparaoreyno,aoqual  elle  achou  ja 
no  caminho,que  fc  vinha  com  fòs  trcs 
fuftas,  porque  toda  a  outra  armada  com 
feu  confentimento,  a  requerimento  de 
Antoniodaíiiueyr3  ficara  em  D io  pol- 
ia necefsidade, que  láaui3  delia,  &  Mar 
tim  Afonfo  paíTou  auante  fazer  o  que 
lhe  era  mandado.  O  vifoRey  fe  deixou 
cítar  algúsdias  na  barra  de  Goa ,  onde 
defarmou  os  nauios  de  partes,&aos  vin 
tedeNouembro  partio  para  Dio  com 
nouenta  vellas,&  ainda  que  tinha  bom 
tempojcaminhou  com  tanto  vagar  que 
aos  trintadomefmo  mes  chegou  a  Dà~ 
bul,ondechegandolhe  auifoque  Lur- 
cão  &  Cogeçafar  entrauão  na  ilha  a  fa- 
zer guerra  ha  cidade,  &  a  faqueauão,  & 
queimauão,  mandou  recado  a  Martim 
Afonfo  de  mello  que  com  a  fua  gale  & 
comas  fuftas  que  là  ficarão  da  3rmada 
de  An tonio  da  ÍÍIua defendeíTe  a  entra- 
da aos  mouros,porem  receberão  delles 
tanto  dano  que  foy  forçado  aos  nauios 
kenfe  meterantreosbaluartes,  dentro 
do  qual  tempo  António  ài  filueyra,  in* 
daquetinhaaportada  fortaleza  aber- 
ta,náoconfentiaqtic  agente  faiíTe  fo- 
ra a  pelejar,  efperando  a  vinda  do  vifo- 
Rey para  irem  todos  cometer  o  campo 
dos  inimigos,porcm  elle  chegado  com 
muy  to  vagar  a  Chaul,fedetcue  algús 
dias  na  barra,&  meteo  de  pofíe  da  capi» 
tania  a  Iorfe  de  lima  que  vinha  nella  pro 
ni4o  por  elRey  ,  por  ter  acabado  feu 
tempo  Simão  guedez  de  foufa,que  fc 
embatcouna  galeota  cm  que  fora  Ior- 
íeâc  limaí&  acompanhou  o  vifoRey, 
daquy  fc  fez  a  armada  ha  vella,  &  co 
mefroo  vagar  fe  foy  a  Baçaim  ,ondc  o 
vifoRey  eftewe  algús  dias  fem  ir  a  terra^ 
&  como  a  mais  da  gente  hia  mal  fatisfei 
tadelle,  não  faltarão  praguentos  que 
lhe aííacaífem, que  todas  cííâs  dilações 
fazia  afimdefeu  interefle^grangeada 
neftas  terras  cos  naturais  &  cós  eftran* 
geiros  por  mcyos  não  rouyto  lícitos. 

'       -■  v         *  ' 


Aquy  em  Baçaim  proueo  ovifoReyna 
capitaniaa  Ruy  lourenço  de  tauora3em 
quehiaprouidopor  elRey  na  vagante 
de  Garcia  de  fà,  que  nella  tinha  acaba- 
doTeu  tempo  x  o  qual  fe  embarcou  em 
hum  galeão  feu  que  tinha  preftes,fer- 
mofo,  bem  aparelhado,  &  com  muy  ta 
gente  para  acompanhar  nelle  o  vifoRei 
quandoporalypaíTaífehaemprefa  dos 
Rumes,  deixando  af orraleza  entregue 
ao  alcaide  mòr.  Daquy  partio  o  vifo-j 
Reyoprímeyrodia  de  Ianeyro  de  mil 
&  quinhentos  &  trinta  &noue  &  co- 
meçando a atraueíTar  para  Dio ,  entrou 
o  tempo  com  a  lua  noua  tão  rijo  que 
não  podendo*  os  nauios  andar  de  dia 
nem  denoite,  eftaua  toda  a  armada  fur- 
ta no  golfaõ  de  Dio, onde  a  tormenta 
creceo  tantos&  aleuantou  o  mar  de  ma 
neyra,  que  as  nãos  o  não  pudetão  eípe- 
rar  &  fe  acolherão  paTa  a  terra,  &  o mef 
mo  fizerâoasfuítas  &  nauios  pequenos 
porem  as  gales  &  galeões  querendo  a 
guardar  no  mar,  foy  clle  com  a  força  da 
tempeftade  em  tinto  creclmenro  ,.que 
as  gales  fe  perdião  de  todo,&a  gale  baf 
tarda  em  que  hiadom  A  lua  ro  filho  do 
vifoReiabrio  toda  cos  balanços  do  maf 
to  grande,  &  com  quanto  poi  todas  as 
partes  lhe  fizcráoarratadurass  com  tu- 
do não  podendo  vencer  a  agoa  arribo» 
&  com  ella duas  carauellas,&  outras  ga 
lesqueao  tempo  do  virar  para  atulha- 
rem fe  perderão.  O  vifoRey  arribou 
também  com  toda  a  armada  bu  fcando 
cadahumalgum  porto  onde  fe  pudef- 
fe  faluar,  cVo  vifoRey  fe  recolheo  ao 
rio  de  danda  com algGs  nauios  que  o  fe- 
guino.  Dom  aluaro  na  gale  bafhrda 
correocotraquete,&mezena  fomente 
fem  poder  dar  a  vella  grándc,&qucrcn 
do  entrarem  Dabuldeuco  cortado  nos 
pcncdosdaentrada  da  barra,  &  fc  foy 
ao  fundo,  porem  a  gente  fe  faluou  na 
-terra, fem  outra  coufa  maisqueoque 
cada  hum  tinha  veftido,&  dcfpois  fe 
tirarão  ainda  delia  algúas  peças  de  ar- 
tilharia. 
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tilharia.  Agaledeloão  defoufa  rates, 
que  era  velha,  abrio  de  todo,  &  para  fe 
poder  fofter  lhe  pregarão  as  efeotilhas, 
com  que  fefoy  foftentando  algum  taro, 
&  como  anoite  era  tão  efeura  q  lhe  não 
deixaua  ver  outra  coufa  fenáo  amorte 
diante  dosolhos,gritauáo  todosa  altas 
vozes  polia  mifericordia  diuina,  q  lhe 
não  faltou  em  tamanho  aperto,  porque 
ordenou  que  paífalíc  por  aly  naquella 
conjunção  dom  Paulo  dagama,  que  hia 
cm  húa  nao  do  reyno,  que  ouuindo  agri 
ta  da  gente  da  gale,  &  entendendo  o  q 
era,  fe  fez  preftes  para  afocorrer,  podo 
muy  ta  géte  polia  enxarfea  dabanda  de 
fora,  &í  muy  tos  cabos  &  aldropes,  &  al- 
gús  homés  nos  bateis  que  leuaua  por 
popa,  &  voltou  fobre  agale  fem  vellas 
&  foy  per  longando  por  ella,  mas  com  a 
grade  forçado  tempo  correo  indaafsy 
a  nao  tanto,  que  náopudcrão  amarrar  a 
gale,  masrccolheoanao  muy  ta  gente 
que  ficou  pegada  nos  cabos  &  aldropes, 
onde  foy  apreíTa  tantaquealgús  fcafo- 
garâo,&  tornando  anão  outra  vez  apre 
pafíar  polia  gale,  acabou  de  tomar  toda 
agente  delia,  porem  por  mais  que  traba 
lhou  dom  Paulo  por  amarrar  agale,para 
lhe  tirar  a  artilharia,  nunca  lhe  foy  pof- 
íiucl,  porque  era  o  mar  tanto  qna  meí- 
manao  fe  fez  agale  empedaços  cõ  que 
-  fefoy  afundo  onde  morrerão  todos  os 
eferauos  que  andauão  prefos  abanco 
femlhe  poder  dar  ninhú  remédio.  Paf- 
íados  oito  dias  que  durou  efla  tormêra, 
fe  ajuntarão  co  vifoRey  ate  cincoenta 
vellas  com  muy  to  pouca  gente,  parque 
muy  ta  delia  fe  defembarcou  nos  luga- 
res onde  fe  recolherão,  &  com  eftafcV 
armada  chegou  a  Dio  afaluamento,  & 
Ios;onomar  foy  vifítado  de  António 
daíilueyra,aquem  recebeo  com  muytas 
honras  &  gafalhado,&  defembarcando 
30  outro  dia,  &  vendo  as  ruinas  da  for- 
taleza que  ainda  eftaua  como  os  Rumes 
adeixarão,  ordenou  logo  refazella,  em 
muytomilhof  forma  do  que  antes  ti* 
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nha,&  pondo  mão  ha  obra  ocupou  no 
trabalho  delia  não  fomente  os  rerney- 
ros&  gentedomarmastsmbem  todos 
os  fidalgos  &  homés  honrados,  &  fez 
capitão  da  fortaleza  Diogo  lopez  de- 
foufa, em  que  fora  prouido  por  clRey. 
Após  ifto  defejofo  de  fazer  algum  con- 
certo de  paz,  mandou  febre  iífo  recado 
a  Cogecafar,  que  com  Lurcao,  &  com 
a  fua  gente  eftaua  então  naquintam  dè 
Meliquiaz,&  ja  tinha  recado  d>lRcy 
para  fazer  pazes  fe  lhas  cometeíTem,  & 
.paíTandofledalyparaavilla dos  Rumes 
refpondeoao  vifcReyquepollo  feruir 
mandarialogo  recado  a  elRcy,  &  faria 
o  que  lhe  elle mandaífe,  &  que  entretã- 
to ouueíTeantr'elles  tregoas , & clle  tã- 
bem  deuia  de  mandar  fobre  ifTo  feu  em- 
baixador a  clRey,  o  que  parecendo  bé 
ao  vifoRey,  mandou  la  Francifco  de 

vafconcellos  com  apontamentos,  do  q 
auiadeaíTentar,  que  delRey  foy  bem 
recebido,  porque  também  eftaua  muy- 

to  defejofo  defíapaz,pollas  muytas  per 
das  que  com  aguerra  recebia  nos  feus 
portos,&  défpedio  logo  o  noíTo  embai- 
xador cm  companhia  de  hum  dos  feus 
regedores,  cos  apon  tamen  tos  das  con- 
dições com  que  feauiadeálTentarapaz, 
&  húa  chapa,  cm  quedaua  comiííaôa 
ellc,&aLurcão&  a  Cogecafar  para q. 
todos  três  tra  taíTem  da  paz,  &  o  q  elles 
aflentaíTero,elleo  auia  por  feito,  &o 
compriria,  cVajuntandoífe  todos  três 
em  Dio  tratarão  logo  do  concerto  da 
paz,  em  que  o  vifoRey  lhe  largou  a  al- 
fandega da  villa  dos  Rumes,  &  a  meta- 
de da  de  Dio,  &  que  de  longo  das  cafas 
da  cidade  pudeíTem  fazer  húa  parede  de 
largura  de  hum  couado  &  meyo,  &de 
altura  de  doushomês,  em  que  fica/Tem 
três  feruintias  aberras  fem  portais  nem 
portas,  fobre  aguai  pa rede  ouuemáyor 
alteração  que  em  todas  as  outras  cou- 
fas,  porque  querião  os  mouros  aly  fazer 
hum  muro  muy  to  largo,  mas  emfiriía.. 
ccitarâofazercnna  daqueila  maneyra, 
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Com  tenção  que  defpois  a  farião  ha  fua 
vontade,oufobreifTo,fclhe  cumprif- 
fc,tornarião  ha  guerra,  com  eftas  &  ou- 
tras muytas  larguezas  que  elles  pidirão 
&ovifoReylhesconcedeo,forâocon* 
cruidas  as  pazes,  &afsinadas,  &  apre-  . 
goadas  logo  por  ambas  as  partes,don* 
de  os  caluniadores ,  &  maldizentes  toi 
marãomotiuo  de  praguejarem  dovifo- 
Rey  aífacandolhe  que  também  neftene 
gocio  fizera  feu  proucito.Daqui  deDio 
mandou  o  vifoRey  feu  filho  dom  Alua- 
ro  a  guardar  a  coita  do  Malauar ,  cõ  íeis 
gales  &  galeotas,&  doze  furtas  &  catu- 
res,  cmqucnão  leuou  m3is  gente  que 
os  que  quiferão  fugir  ao  trabalho  da  o- 
bra  da  fortalcza,que  forão  muy  to  poti- 
cos,&  lhe  deu  ordem  que  fe  o  Çamorim 
lhe  mandafíe  embaixador  para  tratar  de 
pazes  fe  foííe  aeporto  de  Calecut, & 
fiáo  faiíTe  em  terra ,  mas  que  dentro  ha 
íua  galeviefTem  os  regedores  aífentar 
as  condiçoésda  paz ,  &  lhe  deu  aponra- 
ittenrosdoqucauiadeaíTentar  com  el- 
les. Dom  A luaro  foy  com  a  fua  armada 
ate  Cananor,ondeefteuéalgQsdiasde* 
uagar,&  tomando  dahy  o  caminho  para 
Cochim  paíTou  por  junto  deCalecut  ha 
vifta  de  Cranganor,  &  fe  tornou  ate  Ba 
ticaía,  donde  voltou  outra  vez  para  Ca 
nanor  femlhe  vir  recado  algum  de  Ca- 
lecut, &  aífy  andou  gaitando  o  tempo 
ate  fim  de  Abril,  fem  fe  lhe  offerecer  o- 
çafiâoalgúa  de  peleja  que  fe  tornou  in* 
uernar  a  Goa,  porque  aífy  lho  mandara 
feupay* 

CAPITVLO.  LXVIír. 

ff  O  <Di(o%ey  manda  Tripo  de 
taide  focôrrer  Bafa/m  que  ef 
tà  de  guerra  com  gente  <j/o 
Cambaja,  Ç$  o  que  lhe  foce  de 
Acabada  a  obra  da  for  tale* 
K>&  de  Diofe  vay  a  Goa.  Def 


pacho  fiouoi  capitães  para  ãi 
fortalezas  deOrMn&t$'Ma 
laca.  Manda  Miguei  ferrei 
ra  a  (ocorro  de  elRey  de  Cei* 
lão-ií  o  que  lhejocede. 

STANDO  O  VÍSOJ 
RcyemDio  lhe  chegou 
auifo  que  gente  de  guer- 
ra d'elRey  de  Carrrbaya 
eítaua  fobre  Baç3im,& 
que  os  da  terra  erão  to- 
dos leuantados  contra  ósnoífos ,  a  quê" 
faira  Ruy  Lourenço  de  tauora  capitão 
da  fortaleza  com  cem  efpingardeyros 
&tHntadecaualloalgúas  vezes,  emq 
fempre  lhe  fizera  muy  to  dano,  porem  o 
numero  dos  Guzaratcs  fora  em  tanto 

crecimento,que  foy  forçado  aos  nofTos 
recolherenfe  dentro  na  ponoaçáov&  fa 
zeréfe  fortes  com  tranqueiras,  onde  os 
inimigos  nãochegauâo,roas  eftauâo  fc 
nhores  de  todaa  terra ,  &  fc  aproueita- 
uáo  de  todos  os  fruiros  delia,  A  efte  fo 
corromandouoV.R.TriíHode  taide 
que  acabara  de  fer  capitão  de  Maluco, 
&  por  mandado  de  dom  Efteuão  àa  ga- 
ma capitão  de  Malaca  viera  aly  ter  a°fo 
corro  contra  os  Rumes  em  hum  galeão 
com  duzentos  homés  ha  fua  eufta.  Par- 
tioTriftão  de  taide  no  mefmo  feug3leáo 
&  três  fuftas  mais  com  muy  ta  gente, & 
chegando  a  Baçaim,  ordenou  logo  oca 
pitão  Ruy  lourenco  fair  fora  a  pelejar 

cos  inimigos,para"o  que  fez  duas  compa 
nhiascadahúadeduzentoshomésj&el 
IecomhGa,&  Triflâo  de  taide  com  ou- 
tra cometerão  os  mouros  cada  hum  por 

fu3  parte  com  tanta  futia,  que  matando 
ferindo,&C3tiuando  muy  tos  delles  os 
fizerão  recolher  ahúa  ilha  daly  perto, 
onde  os  noíTos  oscercarâo  &  aperrarão 
demaneira,queosacabarâodedesbara 
tar  &  confumir de  todo, com  que  então 
a  guerra  ceifou  por  aJgús  dias,  *  agente 

da  terra 
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da  terra  ficou  quieta,  &  fegura,  ao  q  aju 
darão  tambéaspazcsquc  ie  fizeráotm 
Dio.  Chegou  aquytambcm  recado  ao 
V.R.  de  fer  falecido  de  doença  dóFer 
nando  delima  q  eftaua  por  capitão  cm 
Ormu2,  para  onde  dcTpedio  lego  Mar- 
tim  Afonfo  demelo  que  eftaua  prouido 
por  elRcy  na  mefma  capitania  na  vagan 
te  dedo  Pedro  de  caftello  branco,  que 
ainda  não  acabara  de  fe  liurar  dasculpas 
q  trouxera  de  Ormuz,mas  que  acabado 
de  fer  liurc  fe  iria  cumprir  o  tépo  da  fua 
capitania,  &  que  a  Martim  Afonfo  fe- 
não  defrontaria  dos  feus  três  annos  o  q 
tiucífcfcruidonellà,&quc  fendo  cafo 
q  dom  Pedro  tardalTe  tanto  cm  fe  liurar 
q  Martim  Afonfo  feruiífe  três  annos, 
lhe  foíTem  defeontados  pollo  tempo  da 
fua  capitania.  O  vifoRey  fe  deteue  cm 
Dio  ate  afortaleza  fer  de  rodo  acabada 
com  tudo  o  q  lhe  era  neccííario  muy  to 
mais  forre  &  perfeito  do  q  antes  era,c] 
com  apreíTa  q  fe  lhe  daua  tudo  foy  feito 
cm  muy  to  br  euc  tempo,  &  lhe  ordenou 
oitocentos  homísLíifcaiís  afora  os  ca- 
iados^ proueo  os  almazés  de  muyra 
poUiota,  pilouros  &  munições, &  areq- 
Timcnto  do  capitão  Diogo  lopez  defou 
fa  lhe  deixou  dinheiro  para  fe  fazeré  ha 
■<gét  e  dous  pagamétosjcom  qfc  foy  aBa 
çjim,ondc  co  capitão  Ruy  Louréço  de 
-  tauora  teuc  muytos  debates  fobre  lhe 
dardinhcyro  para  pagara  fuagentc,& 
dcfpachãdo  tudo  como  lhe  pareceo  ne 
ceííariofefoy  aGoa,dondedeípachoa 
para  capitão  de  Malaca  Pêro  de  faria, 
por  ter  dom  Efteuão  dagama  ja  acabado 
íeu  tépo  de  que  nas  nãos  do  reyno  lhe 
viera  jaaprouifaõjdeq  elle  então  não 
quifera  vfarporir  ao  focorro  de  Dio. 
Mandou  tambemo  vifoRey  a  Miguel 
ferreyra  com  onzefuftas  &  catures  & 
coatrocentoshomés,deqmuytoseráo 
efpingardeyros,  afocoiro  d'clRcy  de 
Ceilão  que  lho  mandara  pidir  cótrahú 
feu  irmão  chamado  Madune  pandar,  q 
lhe  fazia  aguerra  com  muyios  mouros 
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de  Calecut  que  tinha  cefigo,  &  outros 
que  ajútqua,  &  co  fauor  de  Patemat car, 
que  por  muy  to  dinhcyro  com  que  o  pci 
tara  Je  fora  para  elle,  para  o  qual  focor- 
ro elReymãdaramuyto  dinheyropara 
munições  67  mantimentos  &  pagaméto 
da  gente.  Efte  focorro  tinha  )a  manda- 
do pidir  eftemefmoRey  ao  goucrnador 
Nuno  dacunha,quc  lhe  mandou  la  efíc 
mefmo  Miguel  ferreyra  q  então  eftaua, 
em  Paleacatc,  porem  não  ouue  effeito 
porque  indo  Miguel  ferreyra  para  Cei- 
lão com  trezentoshomés, o  encontrou 
no  caminho  ocarur  cm  que  o  vifoRey 
mandauachamargentedas  fortalezas, 
&  lhe  deu  o  mefmo  recado  com  que  fc 
veyo  a  Goa,  &  ocatur  paífou  adiante  pi 
dir  o  cmpreftimo  a  elRey  deCcilão  que 
empreitou  ao  vifoRey  três  mil  portu-? 
guefesdouro,  como  atras  fica  dito,  & 
por  elle  lhe  mandou  pidir  eíie  mefmo 
lbcórro.Indò  Miguel  ferreyra  de  cami- 
nho para  Ceilão,  chegou  ao  lugar  de 
BiringãoalcmdeCoulão  para  Como- 
rim,onde  querendo  fazer  agoada  lhe 
defenderão  os  mouros  oporto,  por  con 
Telho  &  fauor  de  algús  Rumes  que  aly 
eftauão,  que  forão  da  companhia  do  ca 
pado,&  com  tormenta  forão  aly  dar  ern 
húa  rufta  que  tinhão  varada  &  efeondi- 
da  dentro  no  mato.  Miguel  ferreyra  de 
{embarcando  em  terradeu  no  lut^ar  &  o 
abrafou  de  todo,  &  entrando  pollo  ma- 
to qucymou  afufta,  &  fe  tornou  a  em- 
barcar íemnúca  da  parte  dos  inimigos 
auerqualquer  refiftencia,  &  chegando 
ha  viíta  de  Ceilão,  teue  auifo  da  terra  cj 
o  Patemarcar  eftaua  no  rio  de  Nc*gúbcr 
com  catorze  fuftas  que  armara  em  Cale 
cutcomdinheyro  que  lhe  là  mandara 
a  Madune  pandar  para  o  vir  fauorecer, 
em  que  tinha  trezentos  homés  de  gueí 
ra,  com  que  tinha  tomada  toda  arcíra  a 
elRey  de  Ceilão,  &  o  rinhacereado  no 
lugardaCota,donde  ninguém  .oufaua 
aiair fora, onde  tan  bem  eftauatccolbi- 
do  com  eiRcy/OrTcitor  Pêro  vaz  traua- 
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çoscqmcorêta  PórtugúcfesqueelRey  • 
não  conferiria  apartarenfc  dclle,  por- 
que fe  temia  cos  feus,  &  eípcraua  pollo 
íocorro.  Migue!  ferreyra  logo  decami- 
nho  foy  furgit  na  barra  do  rio^onde  lhe 
diíferão  que  eftaua  Pàtemarcar, donde 
ellejaíahia fugindo  cmhumcatur  bem 
efquipado,porem  dous  catures  dos  nof 
fosofizerão  tornar  para  dentro ,& os 
mouros  fe  fizerão  aquy  fortes,  o  milhor 
que  puderão:  ao  outeo  dia  entrarão  os^ 
noflos  no  rio  por  meyo  dê  muytas  bom 
bardadas, &  abalroando  cos  inimigos 
os  fizerão  fugir  polia  terra  para  onde  ef 
taua  o  Madunepandar,ficando  todas  as 
íuasfuftas  em  poder  de  Miguel  ferrey- 
ra, que  a  hum  dos  regedores  de  elRey 
entregou  o  rio,  &  fez  que  toda  a  gente 
fereduzuTehafuaobcdiencia,&daquy 
fepaííou  ao  porto  de  Columbo  onde 
fendo  logo  vifitado  do  Princcpe&  de 
hum  irmão  feu,fefoycom'ellesha  Co- 
ta onde  clRey  eftaua,  de  que  foy  rece- 
bido com  aqutllas  honras  &  feftas  que 
1-he  então  infinaua  a  necefsidade  que  ti 
nhade]le,&  por  ganhar  a  vontade  aos 
noífos,  mandou  logo  fazer  pagamento 
a  toda  a  gente  de  cinco  cruzados  a  cada 
homem,  com  que  todos  ficarão  contei? 
tes,  &amntandoííe  com  Miguel  ferrey 
ra  começarão  ambos  a  caminhar  com  to 
da  fua gente  ao  longo  de  hum  grande 
rio,  &  da  outrabanda  delle  hião  osmou 
ros  de  Pàtemarcar  com  a  gente  do  Ma- 
dune,queeramuyta  j  &  em  algGs  luga- 
res em  que  o  rio  era  eft  reito,auia  de  par 
re  aparte  muy  tos  tiros  de  efpingardas^ 
por-erti  Miguel  ferrey  ra  fazendo  paliar 
a  gente  da  outra  banda  do  rio,  fizerão 
fugir  os  mouros  para  onde  eftaua  o  Ma 
dune  papdar,  &  cllepaífou  a  diante  ca- 
minhando çatorzediasfempre  ao  lon- 
go do:rio,em  queachou  muy  toskgares 
f  or  ondepaífou  fem  detença  nem  impe 
dimeoto,  porque  em  ninhum  oufaráo 
deocfperar»nocabQ  deites  dias  pon- 
4o  a  íua  gente  em  or4ern,foy  demandar 


humeampoondeo  Madune  tinhapof. 
toofeu  arrayal,em  que  auía  paflante 
de  féis  mil  homés,  os  quais  vendo  2ÍÍ0- 
maros  noífos  que  fahião  por  antre  o 
mato  por  três  caminhes  defparando 
muytas  efpingardas,cobraráo  tamanho 
medo  ,  que  fe  coroeçatáo  logo  a  reco- 
lher para  hum  mato  que  eftaua  no  cabo 
daquellc campo, cVpaíTar  hum  rio  por 
húa  ponte  de  paos  bem  fraca ,  onde  os 
noífos  apertarão  com  ellesdemaneyra, 
que  algús  paífaráo  a  nado,  &  de  todo  de 
fempararãooarrayaljcm  que  os  noífos 
fe  apofentarão  fem  acharem  neíle  que 

faquear  né  que  comer,  porem  efte  nuca 
lhes  faltou,porque  elRcy  o  tinha  proui 
do  com  muy  ta  abundância.  Defte  cam- 
po ao  lugar  em  queeftauao  Madune  pá- 
dar  auia  cinco  legoas  o  qual  vendo  o 
pouco  que  podia  efperar  da  gente  que 
tinha  comfígo,  pois  fendo  em  tanta  cari 
tidadenuncaoufarateroroftodercyto 
aos  noífos, mandou  dizcraeiReyquc 
clle  queria  fer  feu  amigo,  &  meter  fe  cm 
fuasmãospara  fazer  (fclleoquequifef- 
fe,  &  que  ainda  quê  lhe  tinha  dado  tan- 
to trabalho,  &  feita  tanta  guerra,  lhe 
lembraífe  que  era  feu  irmão,  &  o  não 
qui Ceife  ver  morrer  em  mãos  óos  Porru 
guefes.  E efterecadomandou  por  hú» 
ama  fua  que  o  criara^porque  he  cufturae 
daquella  gente  tratarem  por  molheres 
os  concertos  que  fe  fazem  fobie  quaif- 

quer  djfTerenças  de  guerras.  Elfiey  lhe 
icfpondcoque  naquillo  não  podia  fa- 
;2er  mais  que  o  que  Miguel  ferreyra  or- 
denáífe,&  dandólbe  conta  do  que  paf- 
faua,  ellecora  muy  ta  corteíia  refpon- 
deo  ha  menfageyra,quecom  feu  fenhor 
nãò^uía  de  fazer  concerto  algum  fe  pri 
nrcyroihenãomandaífe  atadas  depcis 
&  mãos,a  Patemarcar,&a  Cunhalc  mar. 
carfeu  irmâo,&  todos  os  feus  capitães, 
ou  as  fuás  cabeças  ,  &  as  de  todos  os 
mouros  que  com  elles  vierâo ,  &  que  fe 
iílo  não  fízeífe  logo,  foubeífe  certo  que 
vlheíauia4cir  por  fogo  has  fuás  cafas ,  & 

queimar- 
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qucimarlhc  nellas  fuás  molheres  &  fi- 
lhos, nem  lhe  crooxeífe  mais  recado  fo- 
bre  efta  matéria.  Dahy  adous  dias  tor- 
nou a  mcfma  molher  a  dizerjhe  da  parte 
do  Madune  pandar  queaquillo  não  fa- 
lia poí  rçinhum  cafo,  porque  antes  que- 
ria pe-rdet  a  vida,,  que  por  tamanha  nó- 
doa em  fua  honra  como  feria  entregar- 
jhe  feus  amigos  que  o  vierão  fauoreçer 
«mjeus  trabalhos, que  fe  fe  conte nta.fi 
fecom  os  deitar  de  lua  companhia,  o  fa 
lia  logo,  &  difto  daria  hum  feu  filho  em 
penhor,  &  em  tudo  o  que  não  foíTeifto 
faria  quanto  lhe  mandato,  Miguelfer- 
rey ralhe  tornou  que  delle  não  queiia 
outra  coufa  fenáo  p  que  lhe  tinha  pedi- 
do^ menos  aiiiamifter  penhor  de  feu 
filho,porque  eíTe  &  todos  os  mais  lhe 
iria  tomar  détro  a  fua  cafa  cada  vez  que 
quifeíTe,&que  niftonãaauia  mais  que 
lepricar,  mas  que  fe  o  fizeífe ,  elle  orde- 
naria as  fuás  coufas  com  elRey  feu  ir- 
inão  como  ficaffe  bé  fatisfeitó ,  cq  qual 
defengano  o  Madune  pandar, vendo 
que  nâo  tinha  outro  remédio  dç  falua- 
çáo,detriminouporconfelho  dos  feus 
fazer  o  que  Miguel  fcrreyra  pidía ,  mas 
por  modo  tão  fecreto  que  fua  hora  nâo 
correíTe  perigo  ,  de  que  mandou  dar 
conta  a  Miguel  ferreyra ,  &  aflentando 
antrçfydezdiasdetregoas  para  o  neT 
*»ocia  auer  effeito ,  o  Madune  mandou 
aoPateroarçarquecosfeus  capitães  ${ 
pirétes,  &  todos  os  principaesdos  feus 
fe  paflaíífem  para  húas  caíinhas  fora  do 
Jugar,  porque  elle  trataua  de  concerto 
co°m  elRey  feu  irmão,em  que  era  forçar  ■ 
do  virem  aly  Portuguefes  falar  com  elle 
&  nío  queria  que  fe  topaífé  polias  ruas, 
donde  naeefleocafiáo  de  algúa  reuolta, 
&  de  algum  trabalhp,o  que  elles  logo  fi- 
zerão,  Sc  aly  foy  o  Çunhale marcar  mor 
to  húa  noite  de  h$a  frechada ,  &  ao  Pa- 
tê marcar  deráo  outra  de  que  não  mor- 
rco  logo,  com  que  leuantandoíle  gran- 
de aluoroço,&;  acudindo  muytos  mou- 
ros daqudla  companhia,  deu  fobre  cl- 
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lesmuytagentedo  Madune  que  paraii 
toeítauapréítes,&  comellesManoelde 
queiròs  com  vinte  homés  bem  armados 
&  em  breuc  eípaço  deixarão  mortos  po 
locampomaisde  corenta,&  os  outros 
fugirão  pollos  matos,  onde  os  da  terra 
os  matarão  a  todos  por  lhe  roubarem  os 
yeítidos  cV  as  armas ,  que  outra  cpufa 
nãoleuaúão  comfigoa&  logo  ao  outro 
dia  mandou  o  Madune  prefeorar  a  Mi- 
guel ferr.çyranouç  cabeças  nas  pontas 
de  noue  lanças,qU;e  erâo  as  de  Patcmar 
carcunhale  marcar  feu  irmão  de  dous 
tios  feus,de  hum  fobrinho>&de  outros 
capitaés,&  lhe  mandou  dizer  que  todos 
osmouroseráo  fugidos, mas  que  fou- 
beífc  certo  que  ninhum  efeaparia  com 
Vida,  com  que  Miguel  ferreyra  fe  ouuc 
por  farisfeito,  4 concertou  logo  os  ir- 
mãos, que  o  Madune  e  ntregou  a  elRey 
todas  as  terrasque  lhe  tinha  tomadas, 
cV  lhe  pagou  feflenta  mil  parda.os  polias 
defpefas  que  fizera  na  guerra, &  refle- 
tuyo  codas  as  fazendas  que  tinha  vfuí- 
padas,&.vltinpament.e  fe  obrigou  corri 
juramentos  a  feu  modo  de  nunca  mais 
fe  rebelar  contra  elle ,  com  que  ficarão 
pacificp$,&  elRey  bem  fatisreito,&  def 
pidio  Miguel  ferreyra ,  &  ps.capitaés  af 
faz  contentes  das  mercês  quclhe  fizera 
&  tarnbê  o foráo os  foldados, cõ  m uy ta 
canella  que  repartio  por  todos» 

CAPITYLO,  IXIX. 

y  eÂ  %amh*  dona  Caterina 
no§a  fenhora  pare  hum  filho 
a  que [t \poem  nome  damoÀrn 
tomo.  Dom  Francifco  lobo 
waypor  embaixador  ao  Em- 
perador  ?,  morre  o  'Prinçepà 
dom  Filipe  9  Ç$  logo  a  pos  ellé 
morre  a  Emperatriz»  em  Qaf 
tella  elRey  w$k  fenhor  É>  f 

Yv  4  Empe- 
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Emperador  fe  vifitao  de  par 

te  a  parte  por  ejles  nojos  mor* 

re  o  Ifante  dom  António  (& 

morrem  também  o  cardeal  J« 

jante  dom  o/Éfonfo,  Ç$o  Ifan 

te  dom  Duarte  irmãos  deU 

%ey  noffo  fenhor. 

ESTE  ANNO 
dei  ç  3  9.3osnouc 
diasdomcsdeMat 
ço  na  cidade  deLis 
boah3s  tres  horas 
defpois  de   mcyo 
dia  pario  a  Rainha 
donaCatcrinanof 
fá  fenhora  hum  filho  que  foybautizado 
hoefpritalde  todososSantos,quep3 
ra  ííTo  foy  armado  de  muy  to  rica  tapeça 
tia,!euou  o  ha  pia  o  Ifante  dom  duarte, 
&forãocomp3cfresosIfantesdomLuis 
cV  dom  Anrique,&  comadre  a  Ifante  do 
ha  Maria  irmam  delRey  noíío  fenhor: 
foy  bautuadopollo cardeal  dom  Afori 
fò,&  foylhe  pofto  nome  dom  António, 
os  q  leuarão  as  peças  forão,  o  duque  de 
Bragança  o  faleyro,o  de  Aueyro  o  cirio 
&  o  marquez  de  Villa  real  a  oferta,  nef- , 
tesdias ouue muitas feitas &  regozijes, 
&  dahay  aalgú  têpo  ouuc  touros  no  rof 
fio  hahõra  deite  parto,a  q  andou  o  Ifáte 
dom  Duarte  com  vinte  fidalgos  a  q  deu 
de  viftir  ha  fua  eufta:  dilatoufe  e ih  feita 
para  tão  tarde,  afly  por  a  difpofíçáo  cm 
que  flcoua  Rainha  não  fer  muyto  boa, 
como  por  fe  ir  ja  chegado  a  fomana  fan- 
ti,que  era  tempo  indecente  para  as  cou 
fas  daquella  calidade:  porem  efte  ifante 
dom  António  durou  muy  to  pouco  tem 
po  viuo  a  fuás  Altezas , porque  faleceo 
muyto  mininõ.E  aos  dezaíTeis  dias  def- 
tefnefmomesdclvlarçopartiodacida- 
dedelisboadòmFrancifco  lobo  irmão 
do.barãod'AIuito.dom  Rodrigo  lobo, 
qucS.A.tinhadcfpachadopara  ir  refi- 


dir  por  feu  embaixador  na  corte  do  Erri 
perador,&  mãdou  que  fe  vieííe  dó  Alei 
xo  de  menefes  que  naquelle  tempo  làef 
taua  por  feu  embaixador,  por  lho  elle  pi 
dirmuytas  vezes  por  íua  má  defpofição 
não  fer  para  elle  o  poder  feruir  naqudlc 
cargo  como  era  rezãoiOgoíto  que  S.  Ai 
reccbeopollo  nacimenro  do  Ifante  dõ 
António  fe  lhe  cõucrteo  muytodepref 
fa  em  Iagr imas,que  he  ordem  muito  ceí 
ta  Sc  cuftumada  em  todos  os  gofíos  def- 
ta^vida,  porque  aos  29.  dias  do  mes  de 
Abril  feguinte  deite  intimo  anno  falle 
ecoo  princepe  dom  Filipe  em  idade  de 
pertode  féis  annos,com  aíTaz  grande 
dor  &femimento  não  fomente  de  fuás 
Altezas,  mas  de  todo  ò  rèyno  em  geral 
pollasboascfperâçasquedefy  dauana 
quella  rera  Ídade:foy  enterrado  no  mof 
tcirodeBelçm,onde  o  leuarão  has  oiro 
oras  da  noite,  &  atè  là  o  acompanharão 
o  duque  de  Bragança  dom  Teodoíio,cY 
o  marques  de  Villa  real  dó  Pedro  de  me 
nefes,&  todos  os  condes  Arcebifpos  & 
bifposcom  toda  a  outra  gente  nobre  q 
então  auia  na  corte,  &  de  outros  facer- 
doteso  não  acompanharão  mais  que  os 
da  capelladelRey,  com  grande  cantidx 
dcdetochasacefas.S.A.  aooutrodia 
ouuio  miíTa  &  comeo  retirado ,  &  com 
muy  to  pouca  gente,  &  nâo  confentio  5 
ouueííe  do,  nem  mudançaalgúa  nos  vef 
tidos  cóquea  genteantes  andaua.  E  co 
mo  as  magoas  &  defgoílos  deita  vida  nfi 
ca  cuírumáo  vir  ícm  cópanhia,  logo  aos 

tresdiasdomesde  Mayofeguinte,eaã 
do  elReynoíTo  fenhor  no  moíteyro  de 
Pêra  longa  aparda  villa  de  Sintra  ,&  a 
Rainha  nofla  fenhoranoda  Madre  de 
Deos,onde  íe  recolherão  algúsdias  def 
pois  do  falecimento  do  principe  feu  rí- 
lho,não  eítando  ainda  S.  A.bem  enxuto 

das  lagrimas  qadordifío  lhe  caufaralhe 
chegou  recado  de  dom  Francifc  o  lobo 
feu  embaixador  na  corre  do  Empcrador 
q  a  Emperatriz  íua  irmã  falecera  em  To 
ledo  o  primeiro  dia  do  wes  de  May  o  dia 

dos 
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dosApoftolos  S.Felipe  c  S.Tiago  de  hfi 
catarro  grande  q  lhe  decera  ao  peito  cõ 
febre  c5tinu3jíobre  hú  mouito  q  tiuera 
de  q  lançara  nú  filho  morto  de  cies  dias, 
a  qual  noua,affy  pollo  muy to  q  queria 
JiaEmperatriz  Tua  irmam  como  pollo  to 
mar  côa  chaga inda  tão  frelca  dofalle- 
cime"  to  doprincipe  feu  filho  fez  emS.  A, 
tamanho  aballo,qbemlhe  foy  então  ne 
ceifaria  toda  a  íoa  grandeza  d'animo,& 
inuenciuel  conftãcia  para  fc  lhe  náo  en- 
sebar de  fora  oq  dentro  fentia.  Após 
ifto  começarão  logo  as  viíit3çoés  depar 
te  aparte,  como  hecuílume  nascouías 
deíla  calidadCj&oEmpcrador  aos  doze 
dias  do  mes  de  Mayo  dcfte  ano  de  i  n  9 
roãdou  vifitar  elRey  noífo  fenhor  pollo 
fallcciméto  do  princepe  feu  filhou  pol 
lod3Emperatrizfuairmã,por  dôLuis 
de  çunhega  feu  gentil  home  da  camará, 
liomem  de  muyta  conta ,  &  q  lhe  era  bê 
aceito,  o  qual  chegando  a  eira  corte  fc 
foi  agafalhar  em  cafa  do  embaixador  de 
Caftclh  que  então  nellarefidia,a  onde, 
quando  ouue  de  falar  a  S.  A.  o  mandou 
elle  bufear  por  dó  Rodrigo  lobo  barão 
de  Aluito  do  feu  coníelho  &  vcador  de 
fua  fazenda,q  o  leuou  ao  p3Co  muito  bê 
acompanho  de  feus  irmãos  &  parentes, 
t)  dom  Luis  achou  a  S.  A. acompanhado 
dos  Ifantes  dô  Luis  &  dó  Duarte  feus  ir 
mãos ,  de  muytos  fenhores  de  titulo,  & 
de  outras  peífoas  de  muyta  marca,cV  dei 
pois  de  lhe  dar  húa  carta  do  Emperador 
-&  falar  cõ  elle  hum  bô  efpaço  fe  foy  fa- 
hcaoIfantedôLuisqfeleuantoudaca 
'deira  em  q  eítaua  afletado,&  afíy  efteuc 
falando  hú  pouco  cõ  elle^recebeo  dei 
lc  a  carta  cj  lhe  trazia  doÉmpcrador,& 
deftesmefmos  termos  vfoucó  elle  o  Ifã 
te  dó  Duarte  &  qucrendoíTe  ja  tornar, 
defpois  de  concruido  o  negocio  a  q  viè 
ra,&  côas  reportas  das  carras  q  trouxe- 
ra lhe  mádouS.  A. para  fua  efpofa  hõco 
lar  de  pedraiia,cõ  nuas  pérolas  de  muy- 
to preço,q  foy  aualiado  em  mais  de  dez 
mil  cruzados.  ElRey  noílo  fenhor  um- 
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bemnáofcdefcuidou  em  mandar  viíí- 
taro  Emperador  polia  moiteda  Fmpe- 
ratriz,&  aos  catorze  dias  dcíle  n  cimo 
mes  de  Mayo  mandou  a  ifío  o  duque  de 
Aueyro,qucfoy  com  vinte  cauallos  pol 
Ja  porta,  a  que  S.  A.  mandeu  que  na  cor 
te  do  Emperador  fe  agafalbafle  com  dõ 
Francifco  lobo  feu  embaixadoí  quenei 
la  cftaua,ô  que  o  duque  não  pode  fazer 
por  o  Arccbifpo  de  Toledo  apertar  tan 
to  com  elle  para  íer  feu'hoipcde  que 
náo  pareceo  rezáo  nem  deuido  não  o  a- 
ceytar:  mandou  S.  A.  ao  duque  que  def 
pois  de  fazer  fua  viíiraçáo  ao  Empera- 
dor, vifitaífe  também  da  fua  parte  da- 
quelle  nojo  ao  princepe  feu  febrinnn, 
&  as  ifantes  fuás  íobrinhas,&alfante 
dona  Maria  *  &  que  tanto  q  o  Empera- 
dor o  dcfpachaííc(quèpois  não  hia  a  cu 
tracoufa,trabalhaífeporfer  com  toda 
abreuidade  pofsiuel)íetomafie  para 
èfte  reino.  Paliados  poucos  meies  a  pos 
ertes  dous  tamanhos  nojos  de  S.  A.Jhe 
fobreúeyo  outro  rambemaiTaz  grande, 
porque  aosvin  te  dias  do  mes  de  Ianeiro 
do anno feguinte de  i  j 4o.falleceo  em 
Lisboa  o  Ifantc  dom  António  feu  filho 
de  cpílepíía  em  idade  de  onze  mtfes 
foyenterrado  nomoerteyrodeBelé  no 
lugar  onde  enterratào  o  princepe  dom 
Filipe  feu  irmão:  foy  leuado  cm  anoite- 
cendo cô  todaacapelladelRcy  acompat 
nhado  do  Arcebiípo  do  funchal,  &  dos 
Bifpos  do  Algarue  &  de  Lamego,  &  do 

Bifpo  adayão/orãono  tambemacompa 
nhando  o  marques  de  villi  real,  &  os  có 
dcsdeLinhares,dePortalegre,daCaf- 
tanheyra,&  do  Redondo,&  outros  mui 
tos  fidalgos.  Né  com  íftofe  acabarão  os 
defgoftos&  nojos^S.  A. teuenaqucífc 
trifteiépo,porqoCardealdôAfófofeu 
irmâoqdacidaded'Euora  viera  acurar 
fe  a  Lisboa  dealgúas  indifpofiçoês  que 
tinha,&principalméte  de  húa  infirmida 
denouaquelhe  fobreuicra  dequelàfç 
achaua  mal,veyo  a  falecer  delia  aos  z  r . 
dias  domesdo  mes  de  Abril  deíícãno  de 
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mil  &  quinhétos"&  corenta, não  tendo 
ainda  mais  de  ictade  que  trinta  &  hum 
annos,raas.fendoja  então  exemplo  de 
muy tas  &  raras  virtudes  dinas  não.  fo- 
mente de  talpe(Tba,mas  de  tão  iníigne 
prelado  como  elle  era ,  cm.  cuja  morte 
íua  alteza,  inda  que  lhe  deu  muy  to  que 
iíntir,  moftrou  também  omefmo  animo 
&  fofrimentQ  que  mofirari  nos  nojos 
paírados,ao  outro  dia  pollamenham  foi 
enterrado  nacapella  mor  da  Sede  Lis* 
boa,defrontedo  altar  de  faô  Vicente* 
yeíUdo  em  pontifical,  conforme  ao  que 
ocerimonialRoraanoordefiadosentcr 
ramentos  dos  Cardeais ,  porque  afly  o 
deixou  em  feu  teftamento  que  fefízefre, 
não  querendo  alterar  em  fy  coufa  do 
jqueneíta  matéria  manda  &  difpoem  a 
fanta  Sè  Apoftolica.  Lcuaranno  da  ca- 
fa  em  que  faleceo  ate  a  coua  cónegos 
da  mefma$èdeLisboa,onde  foy  acom 
panhado  de  quantos  fenhores  de  titulo 
&  quantos  outros  fidalgos  nobres  fe  en 
tão  acharão  na  corte.  E  porque  parece 
queefteanno  de  mil  &  quinhentos  & 
corentafoy  fatal  para  defgoftos  de  el- 
Rey  noflo  fcnhor,me  pareceobem  não 
guardar  para  outro  tempo,  nem  para  ou 
tro  lugar  dar  conta  do  que  teue  polia 
mortedolfantedom Duarte  feuirmáo) 
que  foy  pouco  tempo  a  posado  cardeal 
dom  Afonfo  também  feu  irmão,&pou 
comaisaposadolfante  dom  António 
feu  filho,que  foráo  todas  neíte  anno  de 
mil&quinhentos&  corenta.  Eftando 
o  Ifante  dom  Duarte  na  cidade  de  Lis- 
boa nuas cafas  apar  dos  paços  dos  ef- 
taos,onde então  poufaua  elRey  noíTo 
fenhor  feu  irmão  ,veyo  a  adoecer  no 
mes  deOitubro  de  húas  febres  taõ  rijas 
&  de  tão  mà  calidade,  que  logo  fe  come 
çou  a  ter  mais  receyoda  fua  morte  que 
cfperança  de  fua  faudc,clle9ou  foflepor 
reuelaçaõ  particular, ou  pollo  que  em 
fy  fentia  da  fua  infirmidade ,  difle  a  ai* 
gíiaspeíToas  que  o  fim  de  fua  vida  era 
chegado,  &  declarou  o  dia  em  q  auia  de 
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morrer,  &  fejalguêlhQ  côtr.adiz.ia  então 
oaflrmauamais,,,noquíeveyoa  fer  táo 
certo  que  aos  onze  dias,  dafua  doença» 
vintedo  mefmo  mes  de  Oitubro  ,que 
era  o  mefmo  dia  cm  que  çliediífera  que 
auia  de  morrer,  o  chamou  noífo.  Senhor 
para  fy  em  idade  de  viaje  &  cinco  an~* 
nos ,  tão  acompanhado  de  muy tas  fy  íç 
rqicas  vintudes,a  fóraa&boas  partes  de 
que  o  dotara  a  natureza ,  quanto  fe  po- 
de bem  ver  na  tercçyra  parte  da  crofli* 
ca  delRey  dom,  Manoel  feu  pay,  no  ca* 
pitulo  fetenta  &  oito  em. que  Danuáq 
de  goes  trata  do  feu  nacimento  ,&faa; 
particular  menção  de  todas  asboaspar 
tes  que  nelle  auia,  como  fez  fempiç  em 
todos  os  nacimentosdosoutros  liames 
fetis  irmãtfs  quando  veyo  a  tratar  delles 
&  tra  ta  tamb  em,  muy  to  mjudame*  te  de 
feu  cafamento  com  a  ífante  danatfabej 
irmam  do  duque  de  EargançadomTçe 
doíiOjCó  todas  as  particularidades,  que 
nelle  ouue,  &  de  todos  os  filhQsque  te* 
ue  della,porondc  mepareceo  efeuíade 
&  fuperfluodctermeaquy  em  efereuer 
o  que  noutra  parte  anda  também  eferi* 
to  que  fe  não  pode  milhorar.Foy  o  Ifarj 
te  dom  Duarte  enterrado  o  mefmo  dia 
hanoitcnomofteyrode  Belém, junto 
dafepulturadeclRey  dom  Manoel  feu 
pay,  &  foy  leuado  de  fua  cafa  ate  fora 
da  porta  de  fantaCaterina  na  tumba  da 
mifericordia,&  elle  veftido  no  manto, 
branco  da  ordem  de  Criíto  de  que  er* 
comendador,  porque  com  o  habito  dei 
la  tinha  o  priorado  de  fanta  Cruz  de 
Coimbra,  conforme  a  fua  regra ;  foráp 
em  fua  cópanhia  todos  os  çapcllãe*  dei 
Rey,&osbcneficiados  da  fregueíia  dp 
S.Iuítacó  fua  Cruz  leuantada,ÓVjQtam$ 
te  o  forãoacõpanhãdo  todosos  fenhp 
res  de  titulo,&  fidalgos  êVgéte  nobre  q 
então  auia  na  corte,afora  muito  grandp 
cantidadede  pouo  em  cujas  lagrimas  fç 
enxergauabemogeralfentimento  que 
em  todos  auia.Saindo  da  porta  de  S.Ca 
terina  paliarão  o  corpo ahâa  azemala  cu 
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berta  todade  veludo preto,&  os  irmãos 
da  mifericordia  que  aly  eftauão,  &  os  ca 
pcIlaêsdelReyoforão  acompanhando 
a  cauallo  ate  Belém,  com  tochas  acefas 
nas  mãos,e  a  cruzda  frcguefia  fe  tornou 
daly  paraa  fua  igreja.  EIRey  noffo  fc- 
nhorfeu  irmão  lhe  foy  fazer  a  Belém  o 
íaimento  do  mes,  &  trouxe  dô  por  elle 
com  nua  carapuça  na  cabeça  ate  a  entra 
dadomesdefeucreyrodoanno  feguin 
te  dei  j4i.&aoscincodiasdomefmo 
mes  tirou  a  carapuça ,  &  pos  barrete  re- 
dondo. Emhumpapcl  que  me  veyo  ter 
ha  máo  feito  por  meílre  André  de  referi 
de  homem  de  muy tas  letras  &autorida 
cte,qne  fora  medre  do  Ifante  dom  Duar 
se,emqcompediofamcnte trata  demui 
tas  coufas  particulares  da  fua  vida  &  da 
fua  morte,  de  que  elle  diz  que  fora  tefte 
munha  de  viíta,achei  hua  tão  dina  de  ef 
pan  to  &  ponderação,que  por  ella  fer  tal 
<&  o  autor  graue  &  de  muito  credito,mc 
parcceorczãonaó  paíTarfem  dar  rela* 
çáo  delia.  Diz  que  emparelhando  o  cor 
*tk-  podo  Ifante  com  a  porta  do  efprital  de 
E3T  to^osos  fantos  no  rofsio,  feleuátou  da 
tumba  em  que  o  leuauão  húa  póba  muy 
to  aluarem  auer  pelToa  que  viffe  donde 
vicra,&  ha  vifta  de  todos  voara  para  o 
ceo  ate  defaparecer  no  ar,fem  fepodcc 
atinar  para  onde  fora, o  que  então  por 
fer  cou fa  tão  noua  &  tão  defacuftumada 
pareceo  geralmente  quenãocareciade 
miítcrio,porqueaquellegenerodeaues 
não  cuftuma  a  voar  denoite,né  voadi 
rcito  para  cima,  &aquel!a  pomba  de  fy 
pareceque  fenáo  deuiadevir  meter ari 
tre  tãta  mulcidãode  gente  &  tamanha  la 
barcda  de  fogo  como  entáofahia  das  to 
chás  q  aly  eftauão  acefas. 

CAPITVLO.  LXX. 

JÈfÇ)  bifpo  dom  João  dalíttcfuer- 
queprefenta  ao  V*  R,alguas 
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proutfoes  dei  Reyf obre  confas 
dobifpaào  de  Goa,  Baçattn 
torna  a  e/lar  apertado  cdgucr 
ra.  O  capitão  %wj  lo  meço  de 
tauora  cõ  [ocorro  q  lhe  mãda 
Jorfede  lima  capitão  deÇbaul 
peleja  cos  inimigòs.Chegãoha 
índia  coatro  nãos  do  reyno  de 
quehe  capitão  m  ór^Pero  lopes 
de  foufa>cowtavfe  alouas  cou* 
[as  fuás ,  &  tornando  para  o 
reyno  fe  perde» 


TRÁS  FICA   ÊSCRÍ 
toq  nas  naosqdefte  reyJ 
no  foráo  para  a  Índia  oarí 
nopaíTado  de  i  5  3  8.  co 
V.R.dõ  Garcia  de  nora* 
nha,ForâhabifpoCanelhanodenaçâo4 
chamado  dõloâo  dalbuquerque,o  qual 
porqno  tempo  q  chegou  a  Goa  vio  a 
grande  reuolta  que  auíanos  apercebi* 
mentos  que  fe  fazia  o  para  os  Rumes*  • 
não  lhe  pareceo  conjunção  para  tratar 
de  feus  negócios,  &  fendo  o  vifoR  ey  ja 
tornado  a  Goa, que  foy  defpois  de  mea 
doomesdeMarçodeíteannodeij3?* 
O  bifpo  em  dia  de  noíTa  Senhora  da  Ert 
çarnação,queheaos  vinte  &  cinco  do 
rnefmomts^ defpois  de  dizer  miffa  em 
pontifical,  em  que  elle  também  pregou^' 
aprefentou  ao  vifo  R  cy,  que  eítaua  pre* 
fente  na  igreja,húa  patente  porque  cl* 
Rey  nofío  fenhor  o  fazia  bifpo  de  toda 
a  India,de  todas  as  cidades,viilas,  forta 
lezas,&  terras  do  feti  mando  &  fenho* 
jioqueaoprcfcntc  tinha,  &  ao  diante 
tiueííe  do  cabo  da  boa  efperança  para 
Centro,  &  de  todo  cite  bifpado  fazia 
cabeçaa  cidade  de  Goa , onde  manda- 
naque  a  igreja  de  fanra  Cateiina  fof- 
feconftituida  cm  Sè  catedral ,  ornai 
^a&prouidadetudooquelhefofrènç 
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ceflario ,  particularmente  de  facetdo- 
tes,  que  feriáo eleitos  pollo mefroo  bif- 
poiaqual  patente  íendolhe  confirma- 
da pollo  vifoRey  ellc  lhe  aprefeíuou 
hum  rol  aísinado  por  ellc  de  todas  as  di 
nidadeSjConegoSj&capellaéSv-Sí  todos 
os  mais  miniftros  que  para  a  Sc  eráo  nc- 
ceffarios,quetudoovifoRey  lhe  con- 
firmou. E  o  bifpoaly  logo  com  as  ordi- 
nárias cirimonias  coníktuyo  aquella 
igreja  em  Sècatcdral,com  grande  aplau 
ío  de  toda  a  forte  de  gente,  &  da  fazen- 
da delRcy,por  hua  prouifaõ  fua  que  o 
biíppaprefentou,felhedeu  a  ellc  &a 
todo  o  cabido  ordenado  bem  compe- 
tente para  aqucllc  tempo,  conforme  ha 
dinidade  de  cada  hum ,  que  de  então  pa 
racafelhes  foy  acrecentando  confor- 
me ao  curfo  &  variedade  dos  tempos. 
Na  entrada  deite  meimo  inuerno  ouuc 
em  Baçaim  nouos  aleuantamentos  dos 
Guzarates,que  juntos  em  groflas  com- 
panhias faltcauáo&roubauão  os  mora- 
dores daquellas  terras,  de  que  a  mayor 
parte  eftaua  arrendada  a  Portuguefes, 
queda  fua  mão  tinhão  nellas  portos  os 
moradores  damefma  terra,  a  que  acu- 
dindo os  Portugucfcs  os  fazião  fempre 
recolher  com  não  pequeno  danoso* 
rem  os  Guzarates ,  poílos  em  fom  de 
guerra,  com  muy  ta  gente  de  pè  &  de  ca 
uallo,em  que  auia  muitos  rumes  dosque 
ficarão  feridos  da  guerra  de  Dio  ,â  que 
elReidauafoldo  para  que  andaflemnef 
ta  guerra  ,  começarão  de  dar  affaz  de 
trabalho  aos  noíTos,& os  vicraõ  a  por 
cm  tanto  aperto  ,que  lhes  foy  forçado 
recolheríe,&  fazer  tranqueyras  nasbò 
cas  das  ruas,&  vallos  por  outras  partes 
em  que  aíTentarão  algúâs  peças  deárti- 
Iharia  com  que  fazião  afaftar  os  mouros 
adequando  em  quando  íahião  fora  a 
pelcjarcomelles,poremelles  os  fazião 
algúas  vezes  retirar  ate  as  tranqueyras, 
onde  a  briga  era  aflaz  trauada,  traba- 
lhando hús  polias  entrarem ,  &  outros 
polias  defenderem.  O  capitão  Ruy  Loa 


renço  de  tauora,  como  prudente  &  cf- 
forçado  qucera,vendo  quão  pouco  frui 
to  tiraua  daquelles  leues  rebates, não 
confentio  que  a  gente  faifle  foraa  pele 
jar  por  tépo  de  vinte  dias,&  no  fim  del- 
lestendoabemdcfcanfada  a  pos  toda 
emordem,qucfcrião  cincoenta  de  ca- 
uallo  (porque  os  moradores  cafados,& 
os  maisdos  officiais  tinhão  cauallos)  & 
trezentos  de  pede  efpingardas  &  lan- 
ças, &  húaantemenham,  fem  ferem  fen 
tidos  dos  mouros,derão  nelles  de  íupt- 
to,&  deixando  muy  tos  mortos  &  feri- 
dos, Se  trazendo  muy  toscatiuos,fe  tor 
narão  a  recolher  fem  perigo  nem  perda 
algúa,  de  que  chegando  anouaaCoge 
çafar  que  eftaua  daly  perto,  &  auendoo 
por  afronta  fua  fez  logo  ajuntar  muy  ta 
gente,  com  que  mandou  fazer  a  guerra 
aosnoíToscom  mais  forca ,  cometendo 
lhe  as  tranqueyras  por  muyras,pa«es,a 
que  acudindo  fempre  ò  capitão  lhe  fa- 
zia muy  to  dano,  mas  também  não  era 
fem  algús  mortos  &  feridos  dos  íeus,& 
como  o  mayor  dano  que  os  mouros  rc- 
ccbiâodosnDÍTbseradosde  cauaHo,a 
principal  ocupação  que  tinhaô  nas  pele 
jas  era  em  decepar  os  cauallos,  com  que 
os  vierão  a  decepar  quaíi  todos ,  &  ma- 
tar os  donos  delles,  que  cahião  com  cl» 
lesjuntamentc,comqucosnoíTos  fcvi 
rãoemtanto  aperto,  que  fizerãooutras 
tranqueytasjunto  da  fortaleza,  deixan- 
do os  mouros  fenhores  do  arrabalde» 
em  qúe  dcftruirao  primeyro  todas  as  or 
tas  &cafas  porque  os  mouros  lhe  não 
puíeíTem  o  fogo ,  porem  elles  acabarão 
de  por  por  terra  tudo  o  que  acertou  de 
iicarempè.  O  capitão  Ruy  Lourenço 
vendo  o  perigo  em  que  cftaua  aquella 
fortaleza, mandou  pidir  algum  focor- 
ro  a  Iprfc  de  lima  capitão  de  Chaul, 
que  lhe  mandou  logo  cem  homés  por 
terra  ,&  pollo  rio  cm  almadias  (por- 
que o  rio  de  Baçaim  chega  a  hua  legoa 
de  Chaul  )  todos  efpingardeyros  & 
bem  armados,  com  que  os  de  Baçaim  to 
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rnirSôtãntõ  animo, que  fairão  fora  & 
fízeráo  meter  os  inimigos  polia  terra 
dentro  com  tanto  medo  >quc  não  ou- 
farãomaisde  tornar  ha  guerra,  nem  a 
fortaleza  a  tcue  então  doutra  parte* 
por  fer  ja  muyto  perto  do  verão ,  com 
quefe  tornou  a  refazer  o  arrabalde  de 
tudo  o  que  lhe  fora  deftruido,  muyto 
milhor  do  que  antes  eftaua.  Nefte  an- 
uo partirão  deite  reyno  para  a  índia 
coatronaos  fomente  >  de  que  foy  por 
capitão  mòr  Pêro  lopez  de  foufa  irmão 
deMartimAfonfo  de  foufa,&dasou* 
trás  fotáo  capitães  dom  Roque  tello* 
Simão  fodrè,  &  Aluaro  barradas  na  nao 
Efperade  mercadores.  Deitas  nãos  a 
de  Simão  fodrè,  por  chegar  mais  tarde 
não  foy  a  Goa  >  &  foy  tomar  junto  de 
C3n.inor,  donde  fe  foy  a  Cochim,  cV  as 
outras  tres,chegarâo  ha  barra  de  Goa 
em  fim  de  Setembro  5  onde  eítiuerâo 
poucos  dias  porque  ovifoReyas  man- 
dou logo  para  Cochim,  &nellas  ovea- 
dor  da  fazend3,para  lhe  dar  auiamenro 
ha  carga>&  das  que  là  efrauáo*do  anno 
dantes  deu  húa  a  António  da  íilueyra, 
cm  que  fe  viefTe  a  cfte  reyno,  que  como 
era  bem  quifto, brando  &  liberal,  todos 
fe  querião  embarcar  com  elle*  cV  fugião 
aiTy  do  capitão  mòr.Pero  lopez  por  fer 
tão  afpero  de  natureza  que  o  podiáo 
mal  fofrer,  como  dos  outros  capitães 
porque  também  fe  auiáo  com  elles  ri- 
gurofamente.  E  António  da  íilueyra 
iobreosgalalhados  dos  que  fe  chega- 
rão a  clie  veyo  a  ter  defgoftos  co  capi- 
tão mór  &co  veador  da  fazenda, que 
não  fundido  em  mais  que  em  fc  Pêro 
lopez  fazer  odiado  comagenteporfer 
tão  fobejamente  rigurofo,que  tendo 
afuanaopreítcs, fenáo  quis  partir, & 
fez  partir  as  outras  diante,  &  começan* 
docadahúa  dará vella,lhehia  darva- 
re)o  nas  caixas  &  eferauos  ,&  os  man-i 
d  tua  para  terra  por  hfls  termos  tão  af- 
perosqueos  homês  fe  tornauão  a  de- 
íembarcarcom  as  fuás  caixas  ,&  algus 
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háoconfentiaque  fe  defemoarcafícm» 
&fediífequcfazendoiTecllc  ha  vella^ 
que  foy  o  derradeyro  de  todo5,leuou 
ha  nao  húa  barcaça  grandedas  quefer- 
ucm  de  carregar  a  pimenta ,  em  que  de- 
fcmbarcoucorcnta  caixas  de  roupa  de" 
officiaesda  nao, que  também  fcquife* 
Ião  defembarear  com  ellas  ,  mas  elle 
lho  não  confentio,&  fem  valerem  as 
queixas  &  clamores  de  feus  donos  ,as 
mandou  a  terra  áo  veador  da  fazenda* 
&  fe  diífe  mais  que  andando  ha  vella 
aindadianteda  barra  com  vento  fraco* 
ouueravifta  de  hum  hegro  que  eftaua: 
cfcohdido,  &  mandando  dar  bufea  hà 
nao  achou  ajgús  negros  embarcados  íê 
fua  licença ,  de  q  mandou  lançar  ao  mar 
dozeou  quinze*  de  que  efeaparão  dous 
que  hús  pefeadores  acharão  andando  a 
nado,que trazidos  ao  ouuidor,&per* 
guntados  quantos  forão  lançados  ao 
mar,refponderão  que  antes  dclles  fè 
lançarão  féis  que  cftauão  efeondidos 
em  húa  camará,  &  defpois  fe  acharão  ai 
gús  mortos  que  fairão  ha  praya.  Efta 
nao  do  capitão  mòr  Pêro  lopez  de  fou»  «^ 
fa  fe  fomio  no  mar  h~a  vindã^Tem  nuncat  ^ 
mais  aparecer  ,nèm  coula  algQa  delia* 
quemuytos  julgarão  a  caftigo  do  eco* 
mas  temeridade  he  grande  da  fraqueza 
humana  querer  dar  rezão  aos  juizos 
diurnos» 

CAPITVLO.  LXkU 

f  O  CjmoYito  Rey  de  Cabeai 
comete  faties  aovsfoRey  eU 
le  manda  la>feu  filho  4om  <±Al 
uarocom  outros  algus  fd aU 
gos  a  tratar  delias  quefecon- 
crue?n  &tom  que  condições 
OvifíRey  manda  ter  [obre 
íBo  comprimento  com  efâey 
de  Cochim. 
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lecut,a  quem  a  mor- 
te do  Patemarcar& 
dos  feus  principaes 
armadores ,  que  em 
Ceilão  lhe  matarão, 
como  pouco  ha  fica 
dito,acreccntauaodefejo  de  fazer  paz 
com  nofco,a  que  fe  ajuntauão  os  clamo 
res  de  todos  os  feus  pouos  que  lho  re- 
qucriáo  commuyu  inftancia,  mandou 
embaixadores  ao  vifoRey  a  pidirlhe 
que  toma/Te  affento  nas  pazes  que  llíc 
prometera  fazer  com  elle  quando  tor- 
naíTe  de  Dio,  &  que  para  cftc  affento  fcf 
firme  &feguro  feria  bom  verenfe  am- 
bos num  lugar  competente ,  &  antre  fy 
oconcruirem,aqueovifoRey  lhe  ref- 
pondeo  defculpandoífe  com  a  fua  ma 
defpoííção  de  fenão  poder  ir  ver  comei 
le,  o  que  fizera  com  muy  to  goíto  ,  mas 
que  mandaria  lafeu  filho  dom  Aluaro 
com  todos  feus  poderes,  com  quem  po- 
dia tratar  aquelle  ncgocio,&tudo  oque 
com  elle aífentaífcaueria  por  feito,&ó 
con firmaria  &  afsinaria,  o  que  os  embai 
x3doresaceitarão  vendo  que  a  fua  mà 
defpoíiçãolhenão  confentiafair  de  ca 
fa.  O  vifoRey  então  mandou  dom  Alua 
ro  em  hum  galeão,&  coatro  galcs,&dez 
fuftas,acompanhado  de  gente  honrada 
&comelIeofeçretario  Ioão  da  cofta, 
a  que  deu  largos  apontamentos  das  con 
diçoéscomque  auiá  de  aiTcntar  as  pa- 
zes^ que  porninhum  cafo  fe  defeon- 
certafíe  nellas,  &  lhe  mandou  que  foflTc 
aChalejdondeícuaííecomfigo  o  capi- 
tão Manoel  de  brito,  &  mandaífe  a  Co- 
chimehamaro  veadorda  fazenda  tam- 
bém para  omefmo  eífeito.  Chegando 
dom  Aluaro  a  Chalé  fe  dcfpidirão  del- 
le os  embaixadores  d'lRey  que  leuaua 
comfígo,  &íeforáodárlhe  conta  do  q 
paflaua,  de  que  ficou  fatisfeito,  &  fe  paf 
foua  Panane,  donde  mandou  recado  a 
dom  Aluaro  que  aly  o  efperaua  cos  feus 
regedores,  dom  Aluaro  então  mandou 


logo  chamar  o  veador  da  fazenda  que 
veyo  em  algúas  fuftas ,  &  com  elle  dom 
Fernando  déça  capitão  de  Cochim,& 
Pêro  lopez  de  fouÍ3  capitão  mor  das, 
nãos  da.  carga  ,  &  também  fe  aquy  a- 
chou  dom  Ioão  de  caílro  que  deípoís 
f oy  gouernador  da  índia,  que  todos  eft 
tes  mandara  o  vifoRey  que  trataífem 
daquella  matéria , com  que  dom  A  lua- 
ro fefoy aPananc,onde  achou  elRey 
de  Calecut  co  príncipe, &  com  elRey 
de  Chalé  &  co  de  Tànor,que  era  feu  gc 
neral  do  campo ,  &  cos  feus  regedores, 
&  cairoais,  &  outros  grandes  f  enhoresj 
&tratandoife  logo  antre  todos  do  af- 
fento  das  pazess  fe  vierâo  a  affentar  pol 
lamaneyrafeguinte. 

Que  em  todo  o  reyno  de  Calecut 
não  aucria  embarcação  de  remo  que  ti- 
ucíTc  mais  que  cinco  por  baada ,  &  não 
teria  efporáo,  &  que  toda  a  que  fofle  a- 
chada  doutra  maneyra  foífe  tomada  c6 
quanto  nelía  fe  achaífc ,  &  queimada, 
inda  que  foífe  nos  portos  de  Calecut, 
fem  quebra  das  pazes,  &  o  mefmo  íe  fa- 
ria a  todas  as  nãos  &  zambucos  que  eni 
algúacoufaquebrantaífemoaífcntodef 
tas  pazes,&  que  ninhum  delíes  de  qual- 
quer forte  que  foífe  nauegaria  femear- 
taz  do  capitão  de  Chalé. 

Queninhúa  naopaííariaa  Meca  nem 
trataria  em  pimenta  nem  drogas  para  ni 
nhúa  parte  fcmparticularprouifaôdo  vi 
foRey  ou  gouernador  q  foífe  da  índia. 

Que  en  tregaria  toda  a  artilharia  de 
elRey  de  Portugal  que  ouueffe  em  feu 
reyno. 

Que  daria  todos  os eferauos  &  efera 
uasquelàeftiucffemcatiuosou  fugidos 
&que  feus  donos  os  pudeífem  ir  buf- 
car  feguramente  por  todo  o  rcyno,&  fc 
lhe  entreg3rião  fem  embargo  de  fere  ai 
gús  tornadosmouros  ou  gêtios,roas  q  if 
to  feria  querédo  os  ditos  eferauos  tor- 
nar para  feus  fenores  por  fuás  võtadcs. 
Que  as  perdas  que  erão  recebi- 
das fícaífern  com  quem  as  recebera, 

fem 
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fem  auer  fatisfaçãó  ou  reftituiçáo  de 
parteaparte.  Quedaria  toda  apimen- 
ta que  ouueííc  em  fua  terra  pollo  preço 
de  Cochim,  a  qual  íe  daria  na  ilha  de 
Camarão  que  efta  dentro  no  rio  de 
Chalé,  &  daria  todo  o  gingiure  que  ou 
ucíTeemtoda  aterra  por  preço  de  no- 
ucnta&dousfanõesjdeque  doze  va- 
lem hum  pardaode  trezentos  reis  ,& 
que  o  bar  feria  de  três  quintaes  &  meyo 
&quedecadacembaresquedeífe  man 
dafle  nas  mefmas  nãos  dous  bares  & 
rncyofeus,  dos  quais  aucr  ia  opagamen 
to  delRey  de  Portugala  rezão  de  coren 
ta  pardaos  o  quintal  pagos  em  cobre, 
azou°ue,vermelhão>&  coral,  tudo  pol- 
los  preços  do  rey  no,  &  tudo  arrifeo  dei 
Rcy  de  Portugal  ate  lhe  fer  entregue, 
o  qual  pagamento  Telhe  faria  quando 
as  nãos  tornatTem,  na  carregaçáo,ainda 
quenâopaíTaílem.  Equcemcada  car- 
regação poderia  elRcy  de  Calecut,  fe 
qulfeife  ,  carregar  nas  nao  cada  anno 
cem  quintais  de  pimenta  a  feu  nfco,& 
por  feu  frete,  ao  mefmo preço  quefof- 
fe  a  de  elRey  nas  nãos  dosmercadores» 
&  para  ifto  poderia  mandar  hum  feufei 
tor  fe  quifeíTe,&  o  retorno  fe  lhe  traria 
cm  quais  quer  mercadorias  que  quifcf- 
fe,não  fendo  nasemqueelRey  trarauá, 
que  erão  coral,  cobre,  v  ermelháo ,  &  a- 
.  zou°uc,&  cita  fua  pimenta  a  tomaria  cl 
Kcyno  reyno  pollo  preço  que  vendcíTe 
a  fua.  Que  o  Camorim  foííe  amigo 
de  noííos  amigos,'&  quando  algum  ami 
go  noífo  tiucife  differencas  com  elle  o 
vifoRcy  fe  meteria  de  pormeyo  para  os 

concertar  como  cumpriífe  a  fua  honra, 
&  não  querendo  o  Çamorim  confentir 
niífo  então  fauoreceriamos  o  notfo  ami 
go  contra  elle  fem  quebra  da  paz ,  &  fe 
o  no  (To  amigo  não  quifeífc  eftar  pollo 
concerto aue o  vifoRey  fizeiTe,entáo 
o  çamorim  lhe  fizeffe  guerra  fe  lhe  cum 
priife.  Que  o  Çamorim  daria  ao  vifo 
Rey  ajuda  de  gente  quando  lhe  foíTe  ne 
ceaaria,&a0ylhadariaovifoRey  a  cl* 
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le  quando  lha  pidiífe.  Com  eiras  capku 
laçoés  feconcruhioântre  todosoaffen 
to  das  pazes  que  foy  eícriro  pcllo  fecre 
tario ,  em  que  afsinarão  dom  Aluoro,o> 
veador  da  fazenda, dom  Ioão  de  caílro 
&os  capitães  de  Cochim  &  Chalé, & 
poftonelleofellodasarmas  reais,ole- 
uou  o  fecrerario  a  elRey  que  lhe  deu  ou 
rro  tal,  feito  nas  fuasolasaísinado  por 
elle, pollo  príncipe,  pollos  Reis  de  Cha 
le&  Tanor,  fcpolloscoatro  regedores 
do  reyno,porcmaoucllepontodoscerrt 
quintaes  de  pimenta  que  elRey  de  Câ- 
lecutauiade  carrcparcadaannoparao 
reyno  ficou  em  aberto  ateie  auer  repof 
ta  delRey  noífo  fenhor  fe  o  auia  por  bê* 
porque  no  que  toca  ha  pimenta ,  iicm  o 
VifoRey  nem  gouernador  algum  tem  po> 
der,&  fomente  elRey  podia  concedei 
ifto,  mas  que  raandafle  os  cem  quintaes 
daquelle  anno  como  eftaua  aiTcntado* 
porque  neífes  lhe  afumaua  que  elRey 
confentiria,  indaque  não  confentiffe 
nos  dosanosfeguintes*  O  çamorim  def 
poisdemandarapíegoaraspazes^efi 
pidioadom  Aluaro  com  algfias  peças 
de  preço  para  o  vifoRey  &  com  elle  ml 
dou  hum  homem  que  lhe  trouxcfíe  ú$ 
quelleaíTentoafsinado  pollo  mefmo  vi 
foRey,p  qual  mandou  também  logo  a- 
pregoar  asp3zes  com  as  folenidades  euf 
tumadas,&defpidio  o  criado  delRey 
co  afTerito  afslnado  por  elle  j  &  còm  re* 
torno dejpeças  de  cetís  &  de  Veludos 
para  o  Çamorim, comque  toda  a  cofia 
porentão  ficou  pacifica  &  quieta.  Mas 
entendendo  o  vifoRey  que  clRcy  de 
Cochimnãoauiadetomarbemfazeré- 
feeftas  pazes  fem  primeyro  fe  lhe  dar 
conta  delias,  logo  como  dcípidio  derri 
Aluaro  feu  filho, efereuco  ao  capitão 
de  Cochim  que  elle  &  o  veador  da  fa- 
zenda fofTemda  fua  parte  pidir  licen- 
ça a  elRey  para  fazer  pazes  co  C,a* 
motim  ♦  cjue  lhas  pedia  com  muy- 
ta  infiancia  ,  &o  que  mais  o  obriga- 
ua  a  fazellas  era  efeufar  os  grandes 

gaítos 


TERCEIRA   PART 

gaílosqtie  cada  anno  fe  fazião  em  guar- 
dar  a  cofta,&  que  elle  as  faria  com  tais 
condições  de  que  elle  folTc  contente,& 
míiytobem  feruido,como  veria  pollo 
aífento  delias  que  lhe  mãdaria  m  oftrar, 
&aittdaqueelRey  de  Cochim  tomou 
mal  f^zerenfe  eftas  pazes,todauia  o  dif- 
íimulou,&moítrouqucfolgaua  comei 
las  pollo.  comprimento  que  o  vifoRey 
com  elle  tinha,&  tornando  o  veador  da 
fazenda  a  Cochim  lhe  foy  darconta  do . 
que  era  pafTado  de  que  eIRei  fe  moftrou 
contente,o  que  tudo  feacacabou  decõ 
cruir  em  janeyro  de  1540.  Porem  a- 
cjuelle  ponto  que  trataua  de  dar  elRey 
<ie  Calecut  a  pimenta  &  o  gengiure  pa- 
ra carga  das  nãos,  elRey  noífo  fenhor  o 
não  ouue  por  feu  feruiço,  &  aííy  o  efere 
ueo  ao  veador  da  fazenda,  não  que  por 
iflo  fe  quebraífe  a  paz  que  era  feira,  roas 
que  febufcaífe  modo  com  que  por  ter- 
ceyras  peflbas  íe  ouueiíco  gengiure  de 
Calecut,&  que  a  pimenta  fe  comprafie 
fempre  em  Cochim  no  inuerno  paia  a- 
uer  tanta  cantidade  delia  que  não  fofíc 
neceflfario  tomala  de  Calecut ,  por  nâo 
fe  comprir  com  a  obrigação  dos  cem 
quintaesqueoçamorimauia  de  carre- 
gar cada  anno,  o  que  aífy  fe  fez  defpois 
fempre  &  as  pazes  ficarão  firmes  &fem 
quebra»  * 

CAPITVLO.  LXXIL 

f  *Defpacha  o  vifoRey  dom  Te 
dro  de  c  afie  Ho branco  com  ar~ 
mada  para  Cambaya,  Ruy 

Lourenço  de  tauor a  capitão 
de  Baçaim  lhe  pede  prouime 
topara  a  gente,  lo  ao  defepul 

.  mdao  [ocorre,  ($0  que  lhe  fo 
cede.  Agente  do  embaixador 
4°  prefle  João  que  tornara 

l    deplepo  ha  Inêa  pede  ao 
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vifo^ey  embarcação  pare 
fua  terrado  que  lhe  refpon* 
de.OvifoRey  manda  por  três 
vias  ao  eflreito  faber  nouas 
dos  %umes,  manda  Manoel 
da  gama  por  capitão  da  cofia 
de  Choromandel. 

M  quanto  dom  AU 
uaro  fez  efta  viagem 
aoMalauar,difpidio 
o  vifoRela  dom  Pe- 
dro de  caftello  bran 
coparaCarobayacõ 
_  húaarmadadecator 
zevellas,&  lhe  chegou  recado  de  Ruy 
Lourençode  tauora  capitão  de  Baçaini 
em  q  lhe  daua  conta  dos  muytos  &  gra- 
des trabalhos  que  naquella  fortaleza  fe 
paíTarão  com  a  guerra  de  todo  o  inuer- 
no, de  que  ainda  não  eftauáo  Iiures,poí 
que  os  mouros  rinhão  poftos  feus  arra- 
yaisha  viítadeBaçaim,por  onde  fe  fof- 
peitaua  que  efperauáo  algQ  recado  del- 
Rey,ou  refôrmarenfe  de  gente  para  tor 
irarem  ha  guerra,co  qual  recey  o ,  agora 
queauia  nauegaçáo,  fe  lhe  hia  toda  age 
te,porque  não  tinha  com  que  lhes  fazer 
feus  pagamentos,  que  lhe  pidia  por  mer 
cequelhemandafledinheyro  com  que 

lhe  pagaíTe,  para  feruirem  de  boa  vonta 
de,porquebemfabia  fua  íenhoria  que 
com  gente  forçada  &defcontentc  não 
fe  podia  fazer  boa  guerra:  porem  o  vifo 
Rei  não  lhe  acudio  a  iíto  como  o  tempo 
&  a  ncccfsidadc  requerião ,  mas  nêpot 
iífo  ficou  a  fortaleza  fem  focorro ,  porq 
Ioáo  de  íepulueda  que  ficara  emMoçatn 
bique  da  armada  do  vifoRey  fe  foyin- 
nernar  a  Ormuz,  donde  tornando  em 
Agofto  para  Dio  com  muyta  genre,&  fa 
bendo  anecefsidadc  em  q  Baçaim  ef- 
taua,fefoylà,&  ajuntando  a  fua  gente 
com  a  que  tinha  Ruy  Lourenço,  forão 
ambos  dar  cm  huas  aldeãs  de  mouros,  a 

que 
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que  flzerao  tanto  dano  que  os  obriga- 
jâo  a  fe  retirarem  longe  de  Baçaim,on- 
de  Ioáo  de  fepulueda  iedeteue  ate  que 
ahy  veyo  ter  dom  Pedro  cô  a  fua  arma- 
da, que  achando  Baçaim  cm  paz,paflou 
adiante,  correndo  a  cofia  de  Dio,  & 
dcfpoisde  andar  nella  muytos  diasfe 
tornou"  a  Goa,  ja  na  entrada  d'Abtil 
defte  prefente  anno  de  540. 0  embaixa 
dordoPrefteloãoqueveyoaefte  rcy- 
nocõdomRodrigo delima  que  lafora 
por  embaixador  no  tempo  de  Lopo  vaz 
de  fampayo,  tornou  para  a  índia  na  ar- 
mada do  anno  paíTado  de  í  19,  embir- 
cado  na  nao  de  Simão  fodre  de  q  atras 
fedifle  que  não  paliara  a  Goa  por  che- 
gir  tarde,  &feforaa  Cochim,  &  com 
elle  foy  também  o  padre  Francifco  alua 
rez,  que  fora  com  dô  Rodrigo  ao  Pref- 
te,&  co  feu  embaixador  veyo  a  efte  rey 
no,  &  tornou  com  elle  para  3  India,cíte 
embaixador  chegou  a  Cochim  tão  doé- 
te  que  dentro  de  poucos  diasacaboua 
vida,&  foy  enterrado  honradamente 
no  moefteyro  de  Santo  António,  aque 
acharão  muytasefpingardas,  &  armas 
dediuerfasmaneyras,  &  muytos  cafti- 
çais  grandes,  &  bacias,  &  outras  peças 
de  latão  para  feruiço  da  igreja,  &  muy.. 
tas  imagés  de  fantos,&  liuros  de  coufas 
da  i°reja  &  de  deuação,&  outras  cou- 
fas de  raercadoria,o  que  tudo  foy  poíto 
abom  recado,  &  entregue  ao  padre,  & 
aos  criados  do  embaixador,  que  rodos 
fe  forão  a  Goa,&  moftraráoao  vifoRey 
prouifoés  de  S.  A.  em  que  cxpreiTamé- 
telhermndauaquc  os  mandaífe  leuar 
hastcrrasdoPreíle,aque  o  V.R.  ref- 
pondeo  que  para  aquillo  era  então  ne- 
ccíTariahíía  armada  de  muy  to  gáíto,quc 
não  era  rezáo  fazerfe,  mas  que  elle  auia 
de  mandar  catures  a  faber  nouas  dos 
Rumes, que  fe  as  tiueífe  deferem  idos, 
os  mandaria  em  hum  galeão,  &  que  em 
hum  dos  C3tures  que  agora  mandaua, 
dcuiáo  elles  demandar  hum  homem  cõ 
recado  ao  Prefte do  defpacho  que  lcua- 
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uáo, &  que  efperauão  por  embarcação  ' ^  ^ 
para  fe  irem  a  elle.  O  que  parecendo  bé 
a  todos  defpachasão  logo  hú  Abexim 
dosda  íua  companhia  com  eíle  tecado, 
quefe  embarcou  num  catur  em  que  o 
vifoRey  mandou-hum  Fernão  farto  que 
cramuyto  praticonoeíheito,&lhe  má 
dou  que  trabalhaííe  ipuyto  por  tomar 
Maçuà, porto  das  terrasdoPreítc,ondc 
lançaífeo  Abexim  que  lhe  leuaua  as  car 
tas,  &  também  mandou  com  elle  hum 
turco, queno tempo  do  cerco  de  Dio 
fe  lançara  cos  noflos  dizendo  que  o  fa- 
2ia  por  queixas  que  tinha  do  capado,& 
na  fortaleza  cfteuefempre  ate  q  la  foy 
o  vifoRey  que  o  fez  Criftão  por  lho  elle 
pidir  muy  tas  vezes,  &  lhe  pos  o  feu  no- 
me, &  lhe  fez  muytas  honras  &  mercês, 
&  o  trouxe  comfigo  a  Goa,&  parecen- 
do ao  vifoRey  que  indo  hum  fó  catur a 
faber  eílas  nouas,  lhe  poderia  aconte- 
cer algum  defaflre,  com  que  as  não.  pu- 
deífe  trazer, após  Fernão  farto,quc  par 
.  tionaentradade  Fcuereyro  defte  an- 
no, no  fim  do  mefmo  mes  mandou  An- 
tónio carualho  eícriuãoda  fazenda  em 
três  catures,  ao  mcfmoeffeito  d'entrat 
no  eítreito,  &  faber  nouas  dos  R  umes, 
&  não  contente  cóifto  logo  em  fe  par- 
tindo António  carualho  mandou  fa2er 
preftes  doze  fnítasbem  armadas  &  com 
bo3gente,contraparecerdoveadorda 
fazenda,  em  que  mandou  por  capitão 
mor  Vafco  da  cunha  também  para  ir  ao 
eftreyto  faber  dos  Rumes,&  fazer  guer 
raondelhepareceífe,o  qual  partio  a- 
trezediasde  Março  dómefmoanno,& 
fe  foy  andar  hàsprefas,&  achando  pou 
co  em  que  as  fazer  fe  tornou  a  Goa  a 
vinte  de  Mayo  fem  nouas  do  que  fora 
bufear,  donde  o  vifoRey  o  tornou  logo 
a  mandar  com  oito  fuíías&  catures  em 
bufea  de  húas  furtas  deladrões  quean- 
dauãoaofalrodc  Angediuapara  Bati- 
cala,cosquais  encontrando  Vafco  da 
cunha.&dandolhescaçaíhúsfe  lhe  a- 
colheráoao  rio  de  Bandor,  &  outros 

Xx  ao  de 
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Efteuão  dagama  que  acabara  deferca- 
pitão  de  Malaca,  a  que  o  vifoRcy  fez 
muy  ta  honra,  fceurra  muyta  gCme  ^c 
toda  forte fc  recolheo  então  ainuemat 
cm  Goa. 


ao  de  Onor,  onde  elle  entrou,&  deixan 
dolhe  as  embarcações  queimadas,  &  a 
terra  toda  dcftruida  fe  tornou  a  Goa. 
António carualhofe tornou  doeftrey- 
to  fem  achar  nelle  nouas  dos  Ruraes,on 
de  deixou  hum  dos  feoscatures  de  que 
era  capitão  Saluador  da  cofta,  para  fe  ir 
crobufea  de  Fernão  farto  &  fc  viréam- 
bos  de  companhia,  &  chegando  ao  por 
tode  Adem  não  achou  nelle  coufa  de 
que  pudeífe  lançar  mão,  porem  faindo 
delle  encontrou  cõ  húa  fufta  de  Rumes 
que  vinha  da  cofta  de  Melinde  onde  an 
darahasprefas,&a  tomou  defpois  de 
húabraua  peleja,  com  morte  de  muy  tos 
dos  inimigos,  &  muy  tos  fe  lançarão  ao 
mar,  &  dos  q  catiuarão  deixarão  viuos 
algús  que  crão  milhor  defpoftos,  &  a  to 
dos  os  outros  derãoamorte,&  ha  fufta 
pnferão  o  fogo,  dos  que  fe  lançarão  ao 
mtrfc  vcyohumaocatur  de  António 
carualho  bradado  que  o  tomaíTcm  que 
era  Criftão,  que  fendo  recolhido  diífe 
quefe  chamaua  António  bocarro,  & 
era  dos  que  ficarão  em  Adem  no  bargã 
tim que  aly deixara  Eitor  dafílueyra,q 
com  força  de  tormentos  que  os  mouros 
lhe  derão,  &  com  medo  das  crucis  mor- 
tes que  vira  dar  aos  outros  difTera  que 
era  mouro,  &  fizera  todas  as  cir imonías 
dos  mouros,  mas  que  nafua  alma  fem- 
pre  fora  verdadeyro  Criftão,  &  afsy 
daua  muy  tas  graças  a  noífo  fenor  pollo 
trazer  apoder  de  Criftãos,efte  deu  no- 
uas que  as  gales  dos  turcos  hião  muy  to 
deftroçadas,  masque  feconcertauáo,& 
fe  fazião  outras  de  nouo,  &  fe  afirmaua 
que  feauia  de  fazer  grande  armada  para 
tornar  ha  índia,  com  3s  quais  nouas  fc 
tornou  António  carualho,  &  chegou  a 
Goa  a  doze  de  Mayo.  Mandou  também 
o  vifoRey  neftetempoManoeldagama 
para  capitão  da  cofta  de  Choromandel, 
com  poderes  para  fazer  vir  de  là  toda  a 
gente  para  a  índia,  &  desfazer  apouoa- 
ção  da  cofta,  &  cafa  do  Apoftolo  São 
Tosnc,&  chegou  também  a  Goa  dom 


CAPITVLO.  LXXIII- 

f  Jdoece  o  vi/ó  Rey  de  hua  in- 
firmidadefengoÇa.ordena  co 
veador  dafa&enda  que  fe  ele 
ja  hum  gouernador  em  quato 
elle  não  recebe  faude,  (Squtr 
quefeja  âo^Aluaro  fmfitho, 
&o  que  fofo  e  iffo  pafta  cos  fi , 
dalgos.O  vifoRey  morre  t  a* 
hrefe  aprtmeyrafoceffaô  que 
não  tem  efeito,  aberta  afeou, 
da  foce  de  nagouernançadom 
Efleuão  dagama, 

VRANDO    ES-Í 
tascoufasveyo  o  vi- 
forey  a  adoecer  de 
k  húa  infirm idade  pên- 
sil gofa,  que  o  obrigou 
g1  a  não  fe  erguer  da  ca- 
ma, &  foy  em  tanto 


crecimcnto,qucveyoa  náo  poder  en- 
tender em muytas coufasqera  neccíTa- 
rio  prouereníe,  principalmetc  no  ap  er- 
cebimentoda  armada  para  os  Rumes, 
polias  nouas  q  auia  da  Aia  vinda ,  pollo 
que  praticando  febre  iftoco  veador  da 
fazenda,a  (Tentarão  que  fc  clegefle  hum 
gouernador  que prouetfe  as  coufas  ne- 
cejTariascmquantoovifoRcynâorece 
biafaude,&  ajuntandoffe  para  ifto  na 
falado  vifoRey  quantos  fidalgos  auia 
cm  Goa,  fe  foy  o  veador  da  fazenda  o  n 
de  o  vifoRey  eftaua  na  cama  apergútar- 
lhe  aquém  daua  feu  voto  para  fergoucr 
nador, porque  o  feu  parecer  era  rezâo 

que 
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quefolte  òprimeyro,  a  que  refpondeo 
queofofle  dom  Aluaro  feu  filho»  &  di- 
zcndolhc  o  vcador  dafazenda  q  afsy  fe- 
ria featodosparecefle bê,  lhe  tornou 
clleqmandaua^  outra  coufa  fe  náofi- 
ieífe,cõ  aqual  repofta  ficarão  todos  tão 
éc  fcontentes  q  Tc  falrão  logo  fem  trata 
i  em  maisdo  negocio,ficando  as  coufas 
no  eftado  dantes,  &  daly  por  diante  ô 
fotáo  eftando  cm  tãto  pior,  §  começou 
de  auer  praticas  &  ajuntamêtosde  fidal 
gosíobre  darem  a  ifto  algum  remédio» 
&  ordenarão  §  em  todo  cafo  fe  elcgcíTe 
por  votos  hum  gouernador  q  acudifle 
bas  necefsidades  daquelle  eftado  na- 
quelle  tépo,&  fendo  hu  dia  juntos  para 
iflTo,dom  Ioãodeça  capitão  da  cidade 
lhe  foy  ha  mão,  &  lhe  deu  contra  iflb 
tantas  rczões,&  fez  tantos protcftos& 
requerimentos,  qfe  desfez  ajunta  fem 
ninhumeffeito,  fico  vifoRey  »  que  era 
auifado  de  tudo  o  q  paíTaua,lhes  mádou 
dizer  que  fe  mais  íe  ajuntaltem  oju  tra- 
tafTern  daquella  matéria,  por  feus  pró- 
prios nomes  os  mandaria  pubricarpor 
tredos  ha  coroa  de  Portugal,  com  que 
efte  negocio  ceíTou  de  todo,  nem  tão 
pouco  foy  muy  to  ncceffario,porq  adoê 
çaapertou  tanto  co  vifoRey  que  vcyo 
amorrer  delia  fabadovefpera  de  Pafco- 
cila  coatro  dias  de  Abril  defte  anno  de 
i  ç  4o.has  onze  da  noite,  cuja  morte  os 
de  fuacafatiuerãoencubèrta  ate  q  foy 
inenham,  que  em  fcdiuulgando  polia  ci 
dadc,acUdiologo  aly  muy  ta  gente  do 
pouocommoílrasjindaqnão  degofto, 
cóm  tudo  não  de  muy  to  Íentimento,os 
fidalgo  s&  gente  nobre  fe  ajuntarão  to 
dós&  com  miayta  honra  oleuaião  a  en- 
terrar hà  fè  no  mcyo  da  capclla  mor,  St 
logo  na  igreja  fe  prepararão  bancos  em 
tjue  fe  afiéntaráo.os  fidalgos  ficando  a  n 
frrelles  em  pè  Fernão  roíz  de  caítello 
branco  veador  dafazenda,  &  loão  dl 
coita  fecretario,  &  o  veador  dafazenda 
^ibriohumeafíinho  &  tirou  delle  hum 
fdquinho  colido  &  atadq-com  hum  fio* 
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&  fobre  ofio  o  fello  das  armas  reais ,  & 
hivgi  fobr  eferito  que  dizia,  focefloês  da 
índia  por  clRey  noíTo  fcnhor,&odeu 
ao  fecretario  que  com  as  vfadas  cirimo* 
nias,  ja  ditas  a  trás  nas  outras  foce  flcês 
oabrio,  &  tirou  as  foceflocs»quccrão 
três  cartas  todas  de  hum  tamanho >  fek 
ladasaomodo  das  outras  co  fello  das 
armas  reais,  &  tomando  delias  hOa  cm 
cujo  fobrelcrito  ,  que  eftaua  afsínado 
por  çlRey  *  dizia»  Primeyra  foceííaô 
do  gouernador  que  lera  da  índia  que 
fe  não  abrira  fenao  fendo  primcyro  fal 
lecidodomGarciadenoronhavifoRcy 
defpois  de  a  moftrar  a  todos  os  fidalgos 
parareconhefcremoílnaldo  fobreíeri* 
to  fe  era  de  elRey  que  todos  teco* 
nhecerao  :  as  outras  duas  forão  tor* 
nadas  ao  faquinho  &  num  cordel  com 
que  foy  atado  fe  pos  o- fello  a  cama* 
ra  da  cidade,  que  o  veador  da  fazen- 
da tornou  a  fechar  no  cofrinho ,  &  o 
guardou»  O  fecretario  então  tomando 
a  carta  perguntou  a  todos  (como  era 
cuftume)  feauia  aly  alguém  que  tiuefle 
duuida  ou  embargos  â  fe  abrir  aquelU 
carta,&  rcfpondendo  todos  que  não,  a 
leo  em  alta  voz  que  todos  a  ouuirâOjCíit 
que  dizia  quemandaua  fua  Alteza  ato* 
dos  os  capitães  de  fortalezas ,  &  de  at* 
raadas,atodosòs  pffecjais  da  fazenda 
&  da  juftiça,  a  todos  os  fidalgos,  geme 
de  armas  ét  a  todos  os  feus  VâiTallos  que 
©feruião  nas  partes  da  índia  que  fale> 
cendo  defta  vida  preícntedotn  Gar* 
íiade  noronha  vifoRey  obedeceiterri 
cm  tudo  a  Marttm  Afonfo  de  íouía* 
como  a  fuâ  própria  pciTo.a*  a  quem  fazia, 
gouernador  da  índia  fem  lhe  fer  pofta- 
duuida  nem  embargo  algum ,  porque  aí 
íyoauiapor  íeu  ferujçô,&que  lendo 
cafo  que  ao  abrir  daquella  prouifaó  Tua 
o  dito  Martim  Afonfo  não  eftiueííe  pre 
fente,  foíTe  logo  chamado  para  íeruir  o 
dito  cargo,&  em  quanto  não  viefie  o  íeí 
uíria  Fernão  roíz  de  calteltotvtanco  ve* 
ador  de  fua  fazcnda:nas  ditas  partes* 
Xx  »  ate 
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ate  chegar  onde  Martim  Afonfo  eftiucf 
fc  &  cm  tudo  foíTe  obedecido  comover 
feito  gouern3dor,&  q  tudo  mâdaua  q  fc 
cúpriiTc  inteyraméte,fé  contradirão  né 
entendiméto  algum,  efcíitacm  Lisboa 
por  dom  Miguel  dafiiua  eferiuão  da  pu- 
ridade^ dez  de  Março  de  i  5  5  S.Pubri 
cada  eira  primeyra  íocciTaô,  não  falta- 
rão algúsq  imaginaíTem  que  o  vcador 
dafazenda  lançaria  mão  polia  gouernan 
ça ateie  trazer  a  efte  rcyno  recado  a 
MartimAfonfo,&  clle  ir  tomar  pofle 
delia,  mas  porque  todos  logo  differáo  cj 
pois  Martim  Afonfo  era  vindo  ao  rcy- 
no, &  não  podia  fer  chamado,fc  abriífe 
a  fegunda  foceífaõ,  fem  diferepancia 
ninhQa  de  pareceres  Foy  logo  aberta  cõ 
amefraafolenidade,emqfeachou  no- 
meado por  gouernador  dom  Efíeuáoda 
gama,  có  a  mefma  claufula,  q  não  fendo 
prefente  goucrnaíTe  o  veador  da  fsrzcn- 
da  ate  a  fua  vinda,  &  logo  cm  fc  ouuin- 
do  o  feu  nome ,  correrão  muytos  a  lhe 
pidir  as  aluifl  aras, porque  viuia  fora  da 
cidade,  &  poreftar  mal  deípoíto  fenão 
achara  prefente  ao  emterramcnto  do 
vifoRey&  toda  agente  fahio  abufcallo 
commoílras  de  contentamento,  aqug 
elle  recebeo  com  fembrantemais  trifte 
que  alegre,  mas  não  deixou  de  agarde- 
ceratodoso  aluoroço  &  boa  vontade 
que  ncllcs  via.  Após  ifto  chegarão  logo 
a  elle  muytos  fidalgos  adarlhe  os  para 
bês  dagouernança,  que  elle  recebeo  cá 
rouy  tas  cortefias,  &  pofto  acauallo  acõ- 
panhado  delles,  &  de  todo  o  pouo  da  cí 
dade,queo  fahio  areceber  comfulias 
cV  outras  feftas,fc  foy  decer  hâ  Sc,ondc 
obifpoocfperauacom  todo  Ocabido, 
&  na  eapella  mor,  dcfpois  de  lhe  fer  fei 
ta  pollo bifpo  afolenidade  das  cuftuma- 
dasbençõcsjO  mcfmo  bifpo  &  o  veador 
da  fazenda  lhe  tomarão  amenagem,& 
derão  juramento  que  bem  &  fielmente 
feruiriaagouernança  da  índia,  guardan 
doem  tudo  o  feruiço  de  Deos  &  dei- 
Rey ,&  o  direito  &  juftica  has  partes, 


afsy  naturais  como  cflrangcyros,8f  que 
em  tudo  &  por  tudo  guardaria  os  regi- 
mentoscV  ptouifoês  d'elRey  noiTofc- 
nhor,dequcofecretariofez  hum  auto 
em  que  elle  afsinou ,  o  q  acabado ,  dcf- 
pois de  tocarem  atabales,tr.ombctas,«c 
charamelas,*  afortaleza  defparar  toda 
a  artilharia,com  a  mefma  companhia  de 
fidalgos, &  concurfo,&  feitas  do  pouo 
com  que  viera,  fc  tornou  aíecolher  a 
íuacafa. 
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f  O  gouernador  ordena  alguai 
coufas  tmfor  t antes  ao  e$ado9 
tt  ata  de  emtar  males,  f$in* 
faltos  que  nelle  hâ.  ^Manda 
feuirmãodom  Cr/ftouao  âa* 
gama  a  Cochim  arepayrars 
armada  &  fa&er  nauks  dé 
nono,  Elle  vem  ater  difftten* 
fascoRey  de  Porca,  í$com 
hum  Caimalfeu  vi&inho3a  re 
&âo porq,& o  fticefo  delias, 

NOVO  GO  VER- 
nador  da  índia  dom 
Eíteuão  dagaroa  que 
pouco  antes  acabara 
de  feruiracapitania  de 
Malaca,  donde  foy  fa- 
ma que  viera  muy  to  rico,  entendendo 
bem  as  necefsidades  daquellc  citado, 
&  quão  mal  prouido  eftaoa  do  que  lhe 
era  neceiíario,  aprimeyra  coufa  que  fez 
no  começo  da  fua  goucrnança,  foy  maé 
dar  dar  do  feu  vinte  mil  patdaosao  vea 
dor  da  fazenda  para  prouimento  dosai 
mazés,&  reparação  das  coufasdaribcy 
ra,  em  que  auia  muy  ta  falta,  cV  lhe  man- 
dou que  com  muyta  prefla  Ce  varafíc  to- 
da  a  armada  que  cftaua  ha  cofia  polia 

libeyra, 
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flbelfíi  &  difto  tomou  tâo  particular  coi 
dado,queembrcue  rcmpo  arepayrou, 
&  forneceo  de  todo  o  necefíario,  fazen 
doffe  preíles  para  os  Kumes ,  que  fe  ef- 
peraua  virem  cm  Setembro :  A  pos  iílo 
defpachoucatures  para  todas  as  forta- 
lezas a  notificarlbes  com  graues  penas 
que  ninhfta  embarcação  nauegaífe  fe- 
náo  para  Goa  onde  elleeftaua,de  que 
deixar  ião  fianças  donde  quer  que  partif 
fcm,&  ifto  polia  muita  necefsidade  que 
tinha  da  gente.  Mandou  húa  fuftaaOr 
tnuz  com  prouifoés  de  coufas  importan 
tcs,&nellahum  jucfta  que  dela  viefle 
por  terra  aefte  reynp  com  cartas  para 
fua  alteza.  Pos  em  confelho  com  todos 
osfidalgosdequemaneirafeprouerião 
as  fortalezas  de  Chaul  &  Baçaim  ,que 
então  eftauâo  mujito  fracas,  para  fe  de- 
fenderem dos  Rumes, de  que  auia  fof- 
peitaque  podiãovirem  Mayo  a  tomar 
porto  em  algúi  delias,  para  inuernarem 
nelle,no  qual  confelho  ouue  muy  tos  vo 
tos  que  cm  3tnbas  eftas  fortalezas  fe  mã 
daííem  arrafar  os  arrabaldes ,  em  modo 
que  tudo  em  torno  delias  ficafle  campo 
rafo,com  que  ficarião  muito  mais  defen 
faueis  porem  o  goucrnador,  que  era  de 
côcrario  parecer,lhes  fez  fobre  iiío  húa 
lar?apratica,emque  com  tantas  &  tão 
boas  rezoés  lhes  deu  a  entender  que 
aquillo  não  feruia  para  milhor  defenfaô 
das  fortalezas ,  &  era  contra  o  credito 
&  honra  do  nome  Português ,  &  do  go- 
uernador  daquclle  eftado ,  que  todos  fe 
forâo  co  feu  parecer.  Propôs  também 
de  fua  parte  nefte  mefmo  confeftio,quc 
feriabomdesfazerfeocaftello  de  Pan- 
gim,&  fazer  fe  hum  grande  baluarte*  fun 
dado  na  agoa,no  meyo  do  banco  da  bar 
ra,tão  forte  que  delle  tiraffem  Bafílif- 
cos  que  varejaflê  a  agoada  ate  os  ilheos 
de  fora,  ou  que  fe  fizeflfe  na  ponta  de 
noíTaSenhoradocabo,cmbaixo,aolon 
oodaagoa  ,  donde  fe  defenderia  tam- 
bém aberra  de  Goa  a  velha,comquea 
danouaGoa  ficaria  fegura  de  a  pode- 
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rem  tomar  os  Rumes  feacafovieflVma 
elki  com  armada,  o  que  agora  poricrião 
fjzer  a  pefar da  defenfaô  do caftello  de 
Panguim.  E  juntamente  lhes  apon- 
tou outrosinconuenientes  quecom  if- 
to fe  atalhauão  de  não  pequena  impor- 
tância, íobie  o  que  ouue  grande  alter- 
cação, differentes  pareceres, &  muyras 
rezoésdcparteaparte,masemfimvin- 
doífe  a  coneruirque  fe  não  fízelíe  o  ba- 
luarte inda  que  foy  contrao  parecer  do 
gouernador,elle  fe  fogeitou  aos  parece 
resdos  outros, virtude  aflaz  delouuar, 
&aírazneceffariacmtodosos  que  go- 
uernão  ,  &  comoogouernador  cftaua 
largamente  informado  dos  muytos  & 
grandes  males  &  roubos  que  os  noífos 
com  grande  diííolução'fazião  por  toda 
a  ilha  de  Goa  aos  gentiosque  nella  ha- 
bitauáo,  dando  a  morte  a  algús  delles, 
&que  dentro  na  cidade  auia  também 
muytas  injufias,  mortes, &  outros  ma- 
les grauifsimos  de  hus  homês  para  os 
outros,  a  qual  difloluçáo  nadado  reco 
lhimento1&  defenfaô  que  os  delinquen 
tesachauão  era  caías  de  fidalgos  parti-  /p  ' 
:Culares,defejando  remedear  ifto  mais<^o^t^ 
por  bem  &  com  bra  ndura :  que  coiigor^/2^^ 
&  feueridadeda  juftiça,  polia  necefsi-'"^^ 
dade  que  então  tinhados  homés,fcs 
junta  de  todos  os  fidalgos ,  a  que  com 
muytaspalauras,&  muy  ta  inftancia  pi- 
dio  que  não  quifefíem  fer  efeudo  &  de- 
-fenfaôde  malfeitores  em  tanto  perjuí- 
,zodoferuiçodeDeos&deelRey,&  de 
fuás  honras  &  nobrezas, cuja  obriga- 
ção era  fauorecerèV  defender  a  virtude 
èVperfeguir  os  vicios, antes  o  ajudaf- 
femacaftigar  &  reprimir  todo  o  géne- 
ro demal  feitores,  porque  entendendo 
elles  que  lhe  f altaua  a  quelle  fauor,don 
de  tomauáoátrcuimentopara  fuás  fei- 
turas, fe  refreãrião  ,  &  meteriâo  por 
dentro,&  quica  fe  cmmendariáo,&  que 
para ifto  ordenaua  miniftros  de  juftiça 
que  correflfcrrrà  ilha ,  &  andaííem  den- 
tro da  cidade  bufeando  os,  delinquétes 
XX  t  para 
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para  os  caftigar  como  mereflem  pollo 
que  fizeíTemdary  por  diante  que  tudo  o 
que  atè  então  era  feito  perdoaua  liure- 
mente  quanto  ha  pena  da  juftiçadeixan 
dohàs  partes  referuadofeudireyto.Ni 
-nhumouue  naquelle  ajuntamento  que 
replicaííe  ao  gouernador ,  porque  ha 
verdade  a  propofta  foy  talquc  não  auia 
nella  replica,  antes  louuandolhe  muy- 
to  a  detriminação ,  &osbôs  termos  de 
que  nella  vfaua,  o  acompanhauão  mi- 
Ihor  daly  por  diante  cm  todas  as  partes 
&  principalmente  na  ribeyra  &  alma- 
zés,  onde  era maiscontinuo, dando  or- 
dem ao  concerto  da  armada  polias  no- 
uas  que  tinha  dos  Rumes:  polia  qual  re- 
zâo  na  entrada  de  Mayo  que  era  ja  co- 
meço de  tnuerno  ,  mandou  feu  irmão 
dom  Criítouão  da  gama  cos  feus  pode- 
res inuernar  a  Cochim,  para  dar  auia- 
mento  ao  concerto  da  armada  que  lâ  ef 
taua,  &  fazer  algús  nauios  de  nouo,para 
oquelhe  deu  dihheyro  era  abaftança, 
&  para  recolher  em  celeyros  pimenta 
para  as  nãos  que  auiãode  ir  do  rey  no, 
&  como  dom  Criítouão,  inda  que  man- 
cebo,era  de  bom  entendimento,  afabel 
brando,conuerfauel, amigo  de  todos, 
largo  de  condição  ,  &  muyto  puntuaí 
em  fazer  o  que  deuia,  fe  embarcou  muy 
ta  gente  com  elle  para  Cochim,onde 
fez  inteiramente  o  que  lhe  foy  manda- 
do, &  deu  mefa  todo  o  inuerno,  gaitan- 
do largamente  cos  homés  ncccfsirados 
&  fendo  ja  no  fim  delle  focedeo  vir  àas 
ilhas  de  Maldiua  Bailião  de  foufa  em 
húacarauella, que  trazia  comfígp  húas 
gundras  carregadas  de  cairo  queia  fora 
bufear,  as  quais  fe  adiantarão  delle,  & 
fazendo  feu  caminho  ao  longo  da  terra 
para  Cochim,lhefairão  da  terra  de  Por- 
ca húsbarcos&tones  de  ladroes  damef 
ma  terra  &  as  roubarão  de  quanto  tra- 
ziáo,  de  que  chegando  as  nouas  a  dom 
Criítouáo,mandoudizeraoReydePor 
ca  que  logo  lhe  mandato  entregar  o  cai 
ro,a  que  rcípondeo  que  os  que  o  rouba 
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ráonâoerãofeusfenáodehum  caimal 
em  que  elle  não  tinha  poder,  porem 

dom  Criftouâo  fendo  informado  que  o 
caimal  &  o  Rey  de  Porca  forão  ambos 
culpados  ao  roubo  ,  lhe  replicou  que 
bem  lábia  que  não  fizera  clle  o  roubo, 
masqueocaimal  &  os  ladroes  andauáo 
em  fua  terra ,  &  que  parante  dk  o  de- 

fembarcarão  por  iífo  pois  era  amigo  dei 
Reyde  Portugal  cujo  era  o  cairo°,  &  o 
aura  mifter  para  fuás  armadas,  lho  man- 
daíTelogo  porque  feaífy  o  não  fizeíTe, 
ellcmefmooauiade  ir  bufear,  cV  por  o 
fogo  ha  terra  ondfe  oachafle,  a  que  o 
Rey  lhe  mandou  jpuytas  defoilpas,& 
que  por  amor  delle  trabalharia  co  cai- 
mal que  tendoo  lho  tornafie,  no  queou 
ue  recados  de  parte  apat  te  fem conci  u- 
faõ  nem  cffeito  algum,  antes  fe  puferáo 
.    cmmododealeuantados,&andauãoa 
faltcar  pollos  rios, principalmente  al- 
gús tones  que  vinhão  de  Couláo  para 
Cochim,  onde  não  perdoauão  a  coufa 
queachajTcm,&vindo3cafo  de  Cou- 
láo Diogo  da  filu3  que  era  ahy  capitão, 
com  dous  tones  para  Cochim,  a  bufear 
coufas  necefTarias  para  hum  gakáo  que 
fazia,  o  faltcàrão  no  rio  os  ladroes ,  &  o 
crimalpara  o  roubarem,  com  que  teue 
h  úa  briga,  em  que  lhe  matarão  hum  ho- 
mem &  ferirão  três",  &  elle  também  foy 

fendo  de  hua  frechada,afora  os  negros 
remeyros, que  todos  forão  feridos, & 
deita  maneyra  chegou  a  Cochim ,  âo 
que  fentido  muyto  dom  Criítouão  fez 
preílcsa gente, que  feriâo  féis  centos 
homélbem  concertados,  em  que  auia 
muy  tos  ef  pingardeyros,  &  fe  foy  em  ca 
tufes  pollo  mar,  &  tones  pollo  rio,  com 
detriminação  de  dar  nas  terras  do  cai- 
mal que crãoantrc Porca,  &  Cochim, 

&fazerlhetodoomaIquepudefTe,para 
oqueleuou  muy  ta  gente  da  terra  com 

machados,  de  que  fendo  auifado  o  cai- 
mal, como  era  homem  a  nimofo,  o  efpe- 
rou  no  campo  com  muyta  gente  onde 
letrauouhua  grande  briga, que durcu 

pouco 
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pouco  tepo  porque  os  noífos  efpingar- 
deyros  lhematarão  &  ferirão  tanta  gcn 
te  que  o  caimal  fc  pos  em  fugida,&  dom 
Criílouão  lhe  mandou  por  rogo  &  deí- 
truirtodaa  terra, &tí-ndolhe  derruba- 
do maisde  dez  mil  palmeyras, lhe  che- 
gou hum  recado  delRey  de  Porca  que 
eftauadaly  pcrto,cm  que  lhe  pidia  muy 
to  que  não  foífe  com  aquelle  mal  por  dl 
ante,ate  lhe  elle  vir  fallar,  porque  o  cai 
mal  íe  lhe  fora  lançar  aos  peis,  com  que 
do<p  Criftouáo  mandou  recolher  a  gen 
te,que  fepos  toda  a  repoufar  ha  fombra 
das  aruores  defeanfando  do  trabalho 
paífado ,  o  que  vendo  o  caimal,  &  pare- 
cendolhe  boa  conjunção  para  fe  vingar 
d  iquelle  feu  dano,  pollo  defeuido  cotn 
queosnoííos  eftauão  ajuntando  algús 
dos  feusnairçspidio  licença  a  elReypa 
ra  ir  bufear  hum  feu  filho  que  eítaua  da- 
]y  perto  efeondido  antes  que  os  noífos 
ltiotomaíTem,  queclReylheconcedco 
dizendolhe  que  tornafle  logo  para  irem 
alíentar  a  paz  com  dom  Criftauáo » po- 
rem o  caimal  dando  de  fupito  onde  ef- 
tauão algús  Portuguefes  começou  a  ma 
tac  &  ferir  por  onde  pode,h3  qual  reuol 
ta  acudindo  muy  tos  dos  nolTos  ficou  ali 
morto  o  caimal  com  algús  dos  feus ,  de 
que  queixandoíTcelRey  com  dom  Crif- 
touáo por  confenrir  aquillo  eftando  em 
cócerto  de p3Z,cuidando pollo  quelhe  . 
dilíeráo  os  que  fugirão, que  não  fora  o 
caimal  o  agrelTor,  elle  lhe  mandou  jurar 
por  vida  do  gouernador  feu  irmão , que 
o  caimal  fora  o  que  cometera  a  briga,  & 
fora  morto  femfcr  conhecido,  pollo  q 
folgariaquefeviíTem  ,  para  ambos  af- 
fenuremàpaz,&defpoisdeauerfobre 
ifto  algús  recados ,  fe  vierão  a  ajuntar 
comasdeuidas  cortefías,&  aflentan- 
doíTe  para  tratarem  do  concerto,vieráo 
certos  naires  parentes  docaimal  morto 
comas  cabeças  rapadas,  que  antreelles 
lie  final  de  vingança,detriminados  a  ma 
tarem  dom  Criftouáo,  &  perderem  fo- 
bre  iíTo  as  vidas ,  &  eftando  praticando 
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niffo  diísimuladamente  are  verem  tem- 
po para  oquedctriuiinauáo,quis  Deos 
que  hum  moço  de  hum  Português  que 
alyeítauacomfeu  fenhor,  entendendo 
o  que  os  naires  falauáo,&  o  que  queriáo 
fazer,começou  a  bradar, fenhor  traição 
traição,aoquepoílo  dom  Criftouáo  cm 
pè  cos  Portuguefes,  &  entendendo  o 
queeraderão  nos  naires  com  muyto  im 
peto,que  também  começarão  aferir  os 
noífos  afpcramente  ,com  que  fe  leuan- 
tou  grande reuolra  &  aluoroçojdcque 
o  Rey  de  Porca  querendo  fugir  com  me 
dojorfe  barrofo  que  fora  feitor  cmCo 
chim,&  eítaua  junto  delle  o  liou  de  ma- 
neira que  fe  não  pode  ir,  &  abriga  foy 
tão  trauadaqucmuyros  dos  naires  fo- 
ião  mortos,&  dos  noífos  algús  feridos, 
&  fugindo  todos  os  malauarcs  ficou  el« 
Rey  íò,  &  defpois  de  ter  tudo  quieto  & 
porto  em  paz, dom  Criftouáo  fe  foy  pa- 
ra elRey,  que  achou  muyto  cortado  de 
rnedo,mascommuytaspalauras&moí- 
tras  de  boa  amizade  o  fez  ficar  feguro 
&  quieto ,  com  que  tomarão  a  tratar  da 
paZjcVaconcruirãoqueo  Rey  de  Por- 
ca fclTc  amigo  do  da  pimenta,porc]uc  ti 
nhão antre íy  contendas,em  qne o  Rey 
de  CochimfauoreciaeííedePorcàcon 
tra  o  dapimenta,  por  efíar  differente  cõ 
elle,&  rogara  muyto  a  dom  Criftouáo 
que  não  quifeiíe  fazer  eira  guerra  ,& 
porque  lho  não  quis  cõceder  ficou  muy 
to  queixofo  delle,  porem  dó  Criftouáo 
foubetâobemleuar  o  Rey  de  Porca,  q 
fem  confentimento  deelRey  de  Co- 
cbim  o  fez  fer  amigo  do  Rey  da  pimen* 
ta,  &  para  ficar  ifto  mais  feguro,  trouxe 
o  Rey  de  Porca  comfigo  a  Cochim,  pa- 
ra fazer  com  elRey  que  o  ouucífe  aííy 
,  porbem,poremellceftauatão  efeanda 
lizado  de  dom  Criftouáo ,  que  naó  quis 
confentir  neítas  amizades,  antes  diífe 
ao  Rey  de  Porca  que  fc  ror naiTe  para 
fira  terra  &  nunca  foísc  amigo  coda  pi- 
menta,de  que  dom  Criftouáo  ficou  taõ 
tomado  que  foltou  algúas  palauras  con 
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traelRey  de  Cochim,cV jurou  que  fc 
lhe  impedia  citas  amizades  deites  dous 
Reis,qlogoauiade  tornar  adeftruirde 
todo  o  reyno  dePorcà,q  era  recolhimé 
todeladroésque  roubauão  &marauáo 
os  Por  tuguefes,&  de  todas  as  terras  dei 
leauia de  meter  em  poííeoRey  da  pi- 
menta, com  tudo  como  era  mais  amiop 
de  brandura  que  de  rigores,  tratou  iíío 
de  maneira  que  todos  ficarão  amigos  & 
contentes,  com  muy  ta  paz  jurada  antrç 
todos  nos  feus  pagodes. 


CAPITVLO.   LXXV. 

y  Fernão  farto  torna  do  efirey* 
to  com  nouas  dos  Rumes.  O 
gouermtdôr  da  prejfa  ha  ar~ 
mada  para  ir  ao  eslreytot 
manda  bua  armada  ha  cosia 
do  mdawr,  Ç$  outra  a  Cam 
baya.  Chegãú  ha  índia  coa* 
tro  nãos  do  reyno ,  em  que  eU 
^ey  manda  ordem  noua  a- 
cerca  dos  pagamentos  dagen 
te.  oZManda  o  governador 
Trifido  de  taide  a  Cambaya, 
com  negócios  a  elRey  de  que 
tra&arepofía. 

ERNAM  FAR: 
to,  que  por  manda- 
do do  vifoRey  dom 
Garcia  fora  num  ca- 
turaoeftreyto  afa- 
ber  nouas  dos  Ru- 
mes, &leuara  com- 
íigo  o  abexim  com 
cartas  para  oPreíte  Ioão,  com  ordem 
de  o  por  no  porto  de  Maçua,defpois  de 
Q  ter  pofío  em  terra,  &  lhe  dizer  que  aly 
o  cíperaria  até  fim  de  Abril ,  porque  af- 
fy  o  ieuaua  era  feu  rígimento,  fe  foy  ajú 
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tar  com  elle  Saluador  da  coita  em  outro 
catur  que  António  carualho  para  ifio 
deixara  quando  tornou  do  cftrey to  co- 
mo atras  fica  dito.  Daquy  fe  foráo  'am- 
bos andar  has  prefas  atè  f7m  de  Abril,& 
tornando  a  Maçuà  acharão  ja  ahy  o  abe 
xim  com  repoftado  Prefie  das  cartas  q 
Ineleuara,&outrasparaovifoReyera 
que  lhe  pidiafocorro  contra  o  Rey  de 
Zeih,que  o  tinha  muyto  apertado  com 
guerra,  &  lhe  hia  entrando  polias  fuás 
terras.dequelhe  tinha  tomadas  muitas 
&  por  toda  a  fralda  do  mar  lhe  faziãô  os 
mouros  cruel  guerra,  com  que  muy  tos 
dos  feus  fe  tinhão  leuantado  contra  cl 
Ic.  Eftes  catures  recolhendo  o  abexim, 
iairão  de  Maçua  com  tão  bom  tempo 
que  em  poucos  dias  chegarão  ha  cofia 
da  índia,  &  a  vinte  &  dous  dç  Mayoeci 
trarão  em  Goa&derão  por  nonas  que 
a  armada  dos  Rumes  que  fora  da  IndU 
chegara  aoeírreyto  muyto  .desbarata- 
da, &  querendo  reformalla  em  Suez,  & 
acrecentalla  de  nauiosnouos,  fora  ta- 
manha a  eíiirilidade  &  a  fome  por  toda 
aqnclla  terra ,  que  morrera  muy  ta  gen- 
te, com  que  fora  forçado  leuãtar  a  mão 
da  obra,&  que  fe  tinha  por  certo  que  a- 
quelle  anno  não  poderiaõ  vir  ha  índia, 
com  eítas  nouas  o  gouernador  defejofo 
de  fazer  a  elRey  no  tempo  de  feu  roucr 
no  algum  feruiçonotauel, cWma|inan- 
do  que  hum  dos  mayores  que  então  lhe 
podia  fazer,  era  ir  em  pciToa  ao  eftrey  to 
com  armada  de  nauios  grandes  &  pe- 
quenos^ queimar  as  galesque  achaííe 
por  todos  aquelles  portos,  &  mandar 
íocorroao  Preíle  Ioão, que  era  coufa 
que  achara  que  elRey  ja  tinha  manda- 
do muyto  encarregadaroente  ao  vifo- 
Rey  dom  Garcia, começou  a  dar  gran- 
de preffa  &  auiamento  a  todas  as  cou- 
fas  da  armada,em  que  gaitou  todo  oin- 
tierno  ,  &  entrando  Àgofío  âtÇpiâio 
duas  armadas  húa  de  vinte  fuftas  para 
acoitado  malauar,deque  fez  capitão 
mór  Manoel  de  valconcellos,&ot)tu 

de  trinta 
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de  trinta  fuftas  &  atures ,  que  deu  a 
dom  António  de  caftello  branco  para 
andar  em  Cambaya  ate  Damão  &  Dio, 
&  lhes  mandou  que  tiueíTem  os  nauios 
efpalhados  para  ver  fc  vinha  nao  de  Me 
caqtrouxefieoutraalgúanoua,&aucn 
doa  logo  lha  trouxcíTcmaGoj.Nofím 
de  Agoiro  deite  anno  de  mil  &  quinhen 
tos&corentachcgarãohalndiacoatro 
naosdoreyno,dequecra  capitão  móf 
Francifco  de  fbufa  tauares,&das  ou- 
tras erão  capitães  Vicente  gil,  Vicente 
laurenço  matàuais  do  algarue,&  Simáo 
daVeiga,quederão  por  nouas  que  Nu- 
no da  cunha  falleccra  paliando  o  cabo 
deboaefperança.  Neftas  nãos  manda- 
na  elRey  focefloées  nouas,&  que  fe  não 
vf  afife  das  que  eítauão  na  India,&  cerra- 
das lhas  tornaflem  a  mandar  ,  mas  por* 
que  erão  jàabertas,&domEfteuão  por 
cilas  feico  gouernador,  leuarão  a  que  ef 
taua  cerrada  &  ficarão  as  outras.  Foráo 
neftas  nãos  osbomêsdarmas  fem  íbldo 
que  o  não  venceflem  fenão  deípois  de 
chegarem  ha  índia»  &  outros  que  o  não 
venceflem  fenão  feruindo  primeyro 
feis  mefes  degracâ  &outrosbum  an- 
no. Foy  também  neftas nãos defe laque 
fe  nâotrerpaífaíTem  foldosde  hús  títu- 
los a  oucros  4  &  dizia  a  prouifaô  que  õ 
mandauaporalgús  juftos  refpeitos  de 
feu  feruiço  fegundo  era  informado ,o 
que  na  índia  foy  muyro  mal  recebido 
dos  mais  dos  homés ,  principalmente 
dos  pobres, porque  lhes tiraua  muyta 
parte  do  feu  remédio.  Foy  também  mã. 
dado  aos  feitores  que  ninhum  pagaíTe 
foldos  fenão  por  mandado  dogouerna 
dor,  ou  do  capitão  da  fortaleza  fe  efti- 
ucffe  de  guerra ,  não  eftando  porem  nel  > 
Ia  o  gouernador  ou  oveadorda  fazen- 
da, porque eftes  fomenteospodiãomã- 
dar  p3gar,e(tandoqualquer  dellespre- 
fenre,&que  o  vcador  da  fazenda  os 
não  mandaria  pagar  onde  eftiuefTe Jogo 
uernador»  fenão  na  fortaleza  onde  elle 
cítíueífe  em  peífoa,  &  não  paífaria  man* . 
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dados  para  fe  fazerem  pagamentos  â& 
foldos  em  outras  ninhúas  fortalezas* 
Tcuetambéo  gouernador  neftas  nãos 
nouas  c  erras  de  citarem  os  Rumes  defa 
percebidos  para  irem  ha  índia  por  cau* 
ia  ài  fome  que  antre  elles  ouuera,poll» 
ter  afíy  elRey  por  cartas  de  Veneza, 
com  que  o  gouernador  fe  detriminou, 
em  ir  ao  eftrcyto,  &  cm  poucos  diasdef' 

pachouasnaosdoreynoéV  as  mandou 
a  Cochinij  &  ncllas  o  vcador  da  fãzeti* 
dapara  lhe  dar  auiamento  ha  carga,man 
dou  recado  a  Manoel  de  vafconcellos,- 
que  andaua  na  coita  do  malauaf  ,que  fe 
viefíe  aGoa  com  fua  armada:defpachou; 
dom  Pedro  de  caíiello  branco  para  ir  a- 
cabar.de  feruif  otêmpõquelhe  falraua 
da  íua  capitania  de  Ormuz  j  &  fe  vieífe 
Martim  Afonfo  de  melo  que  então  la  ef 
taua  por  capitão,  &  acabando  dom  Pe- 
dro de  feruir  hum  anno  que  lhe  faltaua, 
tprnafie  Martim  Afonfo  a  feruir  os  feus 

tresannosinteyrosdefpachouloãode 
fepulueda  para  capitão  de  Cofala  em  q 
foraprouido.  Mandou  Trilião  de  taíde 
aDiocomferevcllasbem  concertadas  . 
dizeraelReyde  Cambaya  que  mandaí  ' 
feleuantardelobreBaçaim  hum  capi- 
tão feu ,  que  todo  o  inuerno  lhe  fizer* 
guerra  ,&  lhe  largalTe  todas,  as  rendas 
da  alfandega  da  maneyra  que  as  dera; 
ao  gouernador  Nuno  da  cunha,porqu| 
to  tinha  recado  d'elRey  noflTo  fenhor  q 
não  era  contente  da  ametade  que  lhe 
largara  o  V.R.  dom  Garcia ,&  lha  laroj 
ra  cô  condição  que  o  auia  elReyde  auec 
por  bé,&  q  mandaíTe  a  Cogeçafar  qâes 
fízeífe  hiia  fortaleza  q  tinha  feita  em  Ca 
rate,porq  parecia  mal  tella  aly  feita  ferri 
necefsidade,  nem  era  de  verdadeyro  a- 
migo  delRcy  de  Portugal,  qual  elle  pu-- 
bricaua  que  era  ,  fazer  fortalezas  ha 
borda  do  mar  que  era  nofío.  Tornando 
Triftãodetaide  de  Dio  trouxe  comíi- 

godomAntoniodecáítello  branco  que 
là  andaua  de  armada,  &as  repoftasque 
elRey  de  Cambaya  mandou  a  todas  âsJ 

co  ufas 
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coufas  que  lhe  pidirão,  parecerão  tão 
juftas, &arrezoadas  a  todos  os  do  con- 
felho  com  queo  gouernador  as  comuni 
cou,  que  elle&  todos  ficarão  bem  fatif* 
feitos,  &nãotiueráo  que  replicar,  com 
tudo  o  gouernador  por  hum  pouco  de 
ponto  de  honra  eícreucó  ao  capitão  de 
Dio  que  mandafle  dizer  a  elRey  de  Cã- 
èayaque por  então  lhe  não  tornaua  a 
reíponder, porque  eílaua  de  caminho 
paraoeílreyto,quecomo  tornaflTe  tra- 
tariãodefuas  coufas  em  modo  que  fe 
c.oncruiíTem  com  muyto  goíto  &  honra 
fua,  porque  afTy  lho  encomendaua  muy 
to  elRey  noíTò  fenhor. 
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* 

JT  O  governador  manda  fair  pa 
ra  a  barra  toda  a  armada 
em  que  ha  de  ir  ao  eftreyto. 
*Dafe  conta  da  cant  idade  Ç& 
calidade  dos  navios,  nomeao- 
fe  os  capitães  dellesto  veador 
da  fazenda  fie*  cos  poderes 
do  gouernador  governando  a 
índia. 


IMMEYO  DE 
tantos  &táo  vários 
negócios  &  ocupa- 


í  (çõescomo  cada  dia 
vinbáo  de  nouo  ao 

|  gouernador,nãoper 
dia  o  cuidado  dafua 
armada  em  que  auia  de  ir  ao  eíírcyto, 
polio  muyto  defejo  que  tinha  de  fazer 
aquelle feruiço  a  elRey  ,&  tanta foy  a 
pre  (Ta  que  lhe  deu  para  poder  ira  tem- 
poque pudeíTe  tornar  halndia  antes  do 
inuerno  por  não  ihe  fer  forçado  paíTal- 
lo  no  eftreyto,queem  muyto  breuc  tem 
po  a  oos  no  mar  preftes  de  todo,  &  fen- 
do tatabem  chegado  feu irmão  dõCrif 


touão,que  elle  mandara  chamar  a  Co-» 
chim,  com  vinte  &  nouc  vcllas  rafleiíâs 
&  de  alto  bordo,  emque  auiadous  °a- 
leoés  que  fizera  de  nouo ,  mandou  pre- 
goar foldo  aos  que  ouueííem  de  ir  na*c 

mada,a  que  fe  ajuntoutanta  gente,que 
como  não  queria  mais  que  dous  mil  ho 
més^aãoquis  tomar  c3Íados  nem  ho- 
més  uelhos  &  fracos,&  ainda  dos  lafca- 
ríscfcolheo  os  que  lhe  parecerão  mi- 
lhordefpòílos,&  mais  antigos  na  índia 
na  qual  |enteauiamòytòs&  muyto  hó 
rados  fidalgos  de  que  então  a  índia  eíta 
ua  bem  prouida,  &  a  todos  mandou  pa- 
gar feus  foldos~:conft>Tme  ha  calidade 
de  eada  hum ,  de  que  ficarão  conten- 
tes, &  fe  concertarão  luílrofamentc  pa- 
ra a  jornada:&  a  pos  iílo  mandou  lançar 
humbando  com  trombetas&  ataballts 
em  que  daua  efcalla  franca  de  tudo  o> 
que  fe  tomafíe  no  mar  &  na  terra,  que  li 
uremente  foífe  de  quem  o  tomafle,  fero 
darmaisaelRey  que  a  artilharia  , mas 
oscafeosde  todos  osnauiosque  fe  to- 
ma(Tem,de  qualquer  forte  ou  calidade 
que  fofTemjficaffemcomquem  os  to  maf 
fe,cotnqueemtodaa  gente  fe  enxer- 
gou mais  animo  caluoroco,porque  húa 
das  coufas  que  mais  faz  na  guerra  per- 
der o  medo  aos  perigos,&  ainda  defprc 
zaramorte,heaefperançadointerefle, 
&  como  tudo  eílaua  jâ  pofto  em  ordem 
mandou  o  gouernador  fahir  para  a  bar- 
ratodaáarmadagroíTa  &quc  a  miúda 
fícaíTe  no  caez  para  a  embarcação  da  gS 
te.  Auia  neíla  armada  feífenta  &  fete  na 
uiosde  remo  fuílas&  catures,  &  tres  ga 
leotas,&  doze  vellas  groífas  de  alto  bor 
do,dos  nauios  deremo  hiaopor  capitães 
dom  Luis  de  taide,dom  Criílouão  da  ga 
ma,dom  bernardo  de  noronha,dom  An 
tonio  da  gama,dom  Ioão  Manoel ,  dom 
Manoeldelima,domCriítouãode  rioro 
nha,dom  Payo  de  noronha,dom  Diogo 
dalmcida  ,  dom  Iorfc  tello  de  mene- 
ies, dom  Diogo  dalmeyda  freyre,  Pêro 
froes,  Gafpar  de  íbuía  ?  Francifco  de 

ilher 
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iíher,  Criílouão  decrafto ,  Fernão  da  fil 
ua,  Rafael  lobo,Bernaldim  de  foufa, Mi 
gueldanhaya,Iorfepirnentel,  Anrique 
mendezdevafconccllos^Manoeldevaf 
çoncellos',"Luis  mendezdcvalconcel 
los,  Ioão  de  Magalhães,  Fernão  de  lima 
Luisdc noronha ,  Nano  pereyra , Ruy 
gonçaluezdazeuedo,Vafc(fda  cunha, 
Mateus  de  brito,  Ioão  jufarte  tição, Du 
arte  de  melo,  Alonfo  a nrriquez, Ma- 
noel de  foufa  de  fepulueda,  Simão  Bo- 
telho, Francifco  de  fà  dos  ocolos,  -Lio» 
neldelima,  Francifco  demizquita,  An- 
toniopereyra, Diogo pirez  de  fà,  Frân- 
cifcopcrcyra,  Francifco  freyre ,  Antó- 
nio cíaraujo,  Miguel  carualho,  António 
dcfoutomayor,Ioáo  pereyra,  Ioão  de 
mendoça  cação,  Lopo  vaz  de  ííqueyra, 
Aluaro  de  mendoça,  Francifco  de  roe- 
lo,  Ruy  de  melo  feu  irmão,  que  fe  tor- 
nou por  fero  feucaturmuytopequeno, 
&  não  poder  fofrer  o  mar,  o  pereyrinha 
&  os  maiz  a  que  fc  não  pode  faber  o  no- 
me. Nas  vellas  de  alto  bordo  hiáo,  o  go 
uernador  no  galeão  faõ  Luisque  aqucl- 
le  anno  fe  fizera  em  Cochim ,  &  leuaua 
para  fua  defembarcaçáo,  quando  era  ne 
ceífarioir  a  terra,  húa  galeota  de  que 
hia  por  capitão  Diogo  de  rcinofo ,  Trif 
tão  de  taide  no  galeão  faõ  Mateus,&  pa 
ra  fua  defembarcaçáo  húa  galeota  de 
que  era  capitão  Nuno  da  coita  feu  cria- 
do,^ hum  catur  cm  que  hia  outro  feu 
criado  ,  Dom  Ioão  de  caftro  que  def- 
pois  foy  gouernador  da  índia,  no  ga- 
leão Coulão  nouo,&  para  fua  defembar 
cação  húa  fufta  grande  em  que  hia  por 
capitão  Ruy  mendez  de  freytasTDotn 
Francifco  de  menefes  no  galeão  Reis 
magos,  &  para  fua  defembarcaçáo  húa 
fuíla  em  que  hia  feu  fobrinho  dom  Ifoti 
íedemenefeSjDomFrancifco  de  lima 
no  galeão  bufara  >  &  para  feu  feruiço 
húa  fufta  em  que  hia  Gafpar  rodrignez, 
Dom  Garcia  de  caftro  no  galeão  faõ 
Boa  ventura,&  para  feu  feruiço  húa  fuf 
ta  cm  que  hia  Ioão  gonçaluez  dono  dcl 
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Ia,  Manoel  da  gama  no  galeão  Annun- 
ciada,  &  para  feu  feruiço  húa  fuílas  cm 
que  hia  Pcro  canfado  ,  Francifco  de 
moura  feitor  da  armada, que  também 
leuaua  humcaturemquehia  Aluaro  A- 
fonfo,  Gafpar  de  pina  capitão  da  guar- 
dado gouernador  em  húa  carauella  la- 
tina, Iorfevieyra,  charim  em  hum  na- 

uiofeucarregadodemantimentospara 
ir  a  Ormuz  quando  o  gouernador  faiífe 

doeftreyto,Meífer  Bernardo  em  outro 
nauio  carregado  de  mantimentos  feus 
para  os  vender  no  eíheyto  ,  porque  era 
mercador,  com  que  lá  defpois  fez  muy- 
to  feruiço, &efte  partio  de  Goa  treze 
dias  defpois  do  gouernador, &  Anto- 
niacorrea  cafado emGoaemourroga 
leão  pequeno,que  foy  carregado  de  pi- 
menta para  defpcía  da  armada  :  &  nef- 
tesnauiosgrofíos  hia  toda  a  anilharia 
&  mais  petrechos  de  guerra  das  fuflas 
•fcdosnauios  pequenos, para  os  reco- 
lherem defpois  de  entrarem  no  eíhey- 
to, porque  ao  atraueífar  do  golfaõcs 
não  pddião  Ieuar  comíigo.E  todas  eiras 
vellas  hião  largamente  prouidas  de  arti 
lheria,muniçoés,maritimentos,&  de  tu 
do  o  mais  que  lheera  neceífario ,  &  or- 
denou o  gouernador  que  o  veador  da 
fazenda, Fernão  rodriguez  de  cafiello 
branco  fícaíTegouernandoemfuaaufeti 
cia, a  que  tomou  a  menagem,  &  lhe  dei- 
xou todos  feus  poderes  por  hum  regi- 
mentonouodelRey,em  que  mandaua 
que  indo  o  gouernador  fora  da  índia  fí- 
cafleoveadorda  fazenda  gouernando 
cm  feu  lugar  ate  que  tornafle. 

CAPITVLO.   LXXVII. 


ff  O  gouernador  parte  de  Goà 
com  toda  a  armada  ^oque 
pafiaate  chegar  a  Maçud. 
aAhy  deyxa  os  namos de  alio 
bordotôpor  capitão  mor  dei* 

Us  Ma- 
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les  <£fyíanoel  da  gama,  &cos 
de  remo  chega  a  Quaquem, 
£$por  agrauos  que  tem  dei- 
%ey  o  vay  bufcar  a  bum  ar* 
rajatondeeíla,  tfoquefaZj 
não  a  achando, 

OMESTA  AR: 
mada  toda]  'partio 
dcGoaogouerna- 
dor  oprimeiro  dia 
de  Ianeyro  do  an- 
nodemil&quinhé 
tos&corenta&hú 
&em  treze  dias  che 
gou  ha  ilha  de  Çacotorá  com  tempo  tão 
rijo  que  os  nauios  pequenos  fe  efpalha 
rão,&defpotsfe  farão  ahy  ajuntar com 
elIcNefta  ilha  acharão  os  noíTos  hum 
mouro  Rey  de  Caixem ,  que  por  fe  apar 
tar  dõ  mundo,&  fazer  vida  fanta,deyxa 
ra  o  reyno  a  hum  feu  fobrinho  &  fe  vie- 
ra alyapofeniar  em  h&as  cafas  que  fez 
junto  da  agoada  que  os  noíTos  hião  buf 
carda  banda  do  norte,  com  detrimina- 
ção  de  fe  faluar  conuertendo  ha  fua  ley 
os  Criftâos que  aly  viuião,  onde  logo 
emchegandoconomedc  Rey  que  tra- 
zia lhe forão todos  dar  obediência, & 
vendoífe  recebido  por  fenhor&como 
tal  venerado  &  acatado,  a  primeyracou 
ia  que  fez  para  effeituar  feuíntento,  foi 
defenderobautifmocomgraues  penas 
&  a  pos  iíTo  pregando  a  hús,  prometen- 
do a  outros,  teue  tãta  força  que  empou 
co  tempo  corrompeo  quafi  toda  a  Crif- 
tandade  daquella  ilha,  tornando  âraòr 
parte  delia  ha  fua  diabolicafeita.  Eftan 
do  o  gouernador  fazendo  agoada  neíta 
ilha,onde fe deteue oito  dias , chegou 
aly  Anrique  raendez  de  vaíconcellos, 
que  elle  partindo  de  Goa  mandáíra  a 
Diobufcar  pilotos  mouros  praticqs  na 
nauegação  do  efíreyro  ,deque  lhe  trou 
xe  dou í iTòiàcntc.  Acabada  a  agoada  íe 

- 


fez  o  gouernador  ha  Vclla  aos  vinte  & 
hum  de  Ianeyro,  ainda  co  tempo  bem 
rijo,  &  aos  vinte  &  oito  entrou  as  por- 
tas &  foy  furgir  no  porto  deBandel,  lo- 
go detrás  delias,  onde  fe  deteue  dous 
diaá&  mandou  diante  duas  fuftas  a  hum 
lugar  pequeno  chamado  Beilollo,  na 
•  coitado  Abexim  para  lhe  tomarem  al- 
gum piloço  o  que  nãopuderão  fazer  pol 
loacharerodetodo  defpejado,por  fe- 
rem viftos  antes  que  chegaíTem.  Daquy 
mandou  o  gouernador  feu  irmão  dom 
Criílouãocõ  amayor  parte  da  armada 
mhida,  q  foffe  dar  em  Maçuâ,ma$quan 
do  la  chegou  a  achou  ja  defpejado  de  tu 
dopollas  nonas  qtiueráo  da  noiTa  arma- 
da. Ao  outro  dia  defpois  da  partida  de 
dom  Criítouão  fe  fez  o  gouernador  ha 
Vella  pollo  canal  do  Abexim  ,  guiado 
por  hum  dos  pilotos  mouros  que  lhe 
trouxerão  de  Dio :  efte  mefmo  dia  em 
anoitecendo  creceo  tanto  o  vento  inda 
que  era  a  popa,  que  os  nauios  feaparta- 
rãocada  hum  para  onde  achaua  milhor 
colheita,poremao  outro  dia  polia  me- 
nham ,  que  o  tempo  abonançou  ,  fe  tor 
naráo  todosa  ajuntar  co  gouernador,& 
chegarão  a  huas  ilhas  trinta  legoas  de 
Maçua ,  &  a  húa  delias,  em  que  a  arma- 
da foy  furgir,  por  hum  camelo  que  nel- 
la  matarão,  puferão  nome  a  ilha  doca- 
camello:  donde  partido  o  gouernador 
foy  ao  outro  dia  furgir  na  ilha  de  Dalà- 
ca,que  os  catures  rodearão  toda  ,6c  fo- 
rão  dar  viíla  ha  cidade ,  que  era  grande 
&  fermofa,toda  de  cafas  de  pedra  &  cal 
com  feus  terrados  por  cima,  porem  não 
acharão  mais  nclla  que  cifternas  de  boa 
agoav  porque  da  gente,  do  gado  ,  & 
de  tudo  o  mais  eftaua  de  todo  defpe- 
jada*  Daquy  fe  foy  o  gouernador  a 
Maçuà  ,  onde  chegando  a  onze  de 
Feuereyro  achou  que  feu  irmão  dom 
Criftouáo  tinha  algúas  fuftas  em  ter- 
ra para  as  concertar,  $  porque  os  pilo- 
tos lhe  puferão  muyta  diffícnldadecm 
paliarem  os  nauios  groflòs.  daJy  para 

diante 
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praç3,era  que  cftá  húa  grande  &  funtuo  t^n"  l 


) 


áhntê,aflVporfer  ja  tarde  jcomo  pol- 
iosmuytosbaixosqueauiariollo  cami- 
nho, detriminou  em  confelho  de  os  dei 
xaraly  todos*  &  paflar  a  diante  na  arma 
da  de  remo  fomente ,  para  o  que  a  mân* 
dou  cifar,&  alimpar  com  muy ta  brcuida 
de:  &  dos  nauids  groflos  deixou  por  ca 
pitão  môrManoctda  gama  cora  todos 
os  feus  poderes,&  ouuidor  &  meirinho 
&  baítantecantidadcdegcnteparadc- 
fenfaô  d3 armada, cV  largos  auiíos  para 
cudooquepodia  foceder.  E  fendo  tu- 
do preftes  partio  de  Maçuà  aos  vinte  de 
feuercyro,  com  todos  osnauios  de  re- 
mo, onde  fe  embarcarão  todos  os  capi- 
taées&  fidalgos,  &  ate  mil  horaês  de 
peleja,  porque  não  couberlo  mais  nas 
embarcações,  &  correndo  delongo  da 
cofta  do  abexim  não  oufauaõ  a  cami- 
nhar de  noite ,  pollos  muy  tos  baixos  & 
reftingas  que  aly  ha , que  não  arreben- 
tão  dentro  naquelle  eftreito,&  polia 
muy  ta  detença  que  f  chia  fazendo  man 
dou  o  gouernador  feuii  mão  dom  Crif- 
touáo  diante  com  doze  fuftas,  que  fe 
deíTe  a  mòr  preífa  que  foífe  pofsiuel  pa- 
ra  chegar  a  çuaqucm,#  cercaífe  acidai 
"de  polia  banda  da  terra,  para  que  delia 
não  pudeífe  fair  couf3  algfia  &  traba- 
Ihaffe  por  auer  has  máos  pilotos  para 
ra  Çuez,  mas  por  mayor  preífa  que  dom 
Chriftouão  fc  deu  ja  achou  acidade  def 
pejada,  com  as  nouasqucteuedanoflar 
armada,  que  de  Maçuá  lhe  forão  por  ter 
ra,&oRey  com  toda  a  gente  paflado; 
alem  do  rio  h aterra  firme , mcyalego4> 
da  cidade,  em  hum  arrayalde  muytas 
tendas :  efta  cidade  era  muyto  nobrev 
de  cafaria  toda  branca ,  &muytobems 
laurada  porfôraí  còm  gra'ndes&  fermo* 
fas  ruas,  &  toda  muyto  limpa,  &  feita 
cti  forma  redonda,  &  tem  no  mcyo  húa 
çnnde  praça  de  todas  as  mercadorias^ 
do  mar  ha  cidade  faõduas  legoas,  po- 
rem o  rio  quea  diuide  da  terra  firme, 
não  remmaisde  largo  que  hum  tiro  dé 
faMo,&dcfrontc  delle  faz  outra  grade; 


famizquitade  muytas  Varandas  ftfbre 
fermoías  colunas  ,  cem  hum  alcoram 
muyto  alto.  Tem  efta  cidade  húa  legoa 
cm  roda.  com  muytas  cifternas  deagoa 
que  lhe  trazem  da  terra  firme ,  67  todas 
as  outras  coufas  lhe  trazem  de  carreto: 
&  porque  os  moradores  eião  ticos,  dei- 
xarão ainda  nella  muytas  fazendas  de 
preço  que  não  puderão  leuaf  confígo. 
Algús  dias  dcfpois  de  citar  aquy  dorrt 
Criftouão,  chegou  o  gouernador  com 
toda  a  armada, &  logo  mandou  vafco 
dacunhaao  Key  pidirlhe  pilotos  para 
Çuez,  donde  entendendo  oRey  aten- 
ção do  gouernador,  o  andou  entreten  * 
docóm dilações  femeoncruíremnada, 
dentto  no  qual  tempo  mandou  aurfo  9 
Cocer,  &açucz,comodefpois  fefou* 
beporalgúasgeluàsquefe  tomarão:© 
que  entendendo  o  gouernador  por  não 
ficar  fem  cafligoaquelíe  engano,  detri- 
minou por  confelho  de  todos  irbufear 
elReyaoarrayalondceftaua,aoouiro 
dia antes<que  amanbeccflc ,  o  que  aífy 
fe fez,  &  porque  os  noíTos  forão  hum 
pouco  maistarde  do  que  cumpria  &  era 
ja  menhamclara  quando  defembarcaa 
ráo,  teue  tempo  elRcy&  toda  agente 
de  feirem  com  fuás  molheres  &  filhos,* 
&  co  fato  que  cada  hum  pode  leuar  has 
coitas:  &def pois  de  recolherem  os  fol« 
dados  tudo  oque  fieounoarrayal  ,que 
inda  foy  húa  grofía  prefa  de  dinheyro»' 
fato  &  fazendas  ricas, lhe puferãoefo* 
gOi&omcínio  fizcrãaLfcá  cidade  def- 
pois  de  recolherem  tudoo  que  auiancJ- 
la,comque  ficou  de  todo  deftruida  8é 
porta  por  terra,  fomente  as  cifterna^ 
mandou  o  gxMicmadorque  rcfguardaf-f 
fem  para  acharialy  agoa  quando  tornai 
fc,  nem  efeaparão  defte  incêndio  1 
muytofsíbarcos&almadiasque       j 
eíiauão  norio  potque  to* 
dosarão  contorci- 
dos do  fogo. 
6  ;:     (1)0)  V      b» 
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y  0  gouernador  parte  de  C sa- 
quem <ya) í (urgir  em hua  boa 
ertfeada,  donde  com  parte  da 
fua  armada  parte  para  C,#- 
ez>>  chega  ha  cidade  de  t&Al- 
cocer  &o  que  ahyfazj ,  dahy 
<uay  ao  loto  onde  acha  hús 
frades  Qriftãos  que  di&emfer 
dos  de  Canta  Qaterina  de  mon 
te  Sinay,  &  o  que  pa(fa  com 

€UeStr',i,v:-"- 

ESTA  CIDA- 
dedeÇuaquempai' 
tio  o  gouernador  à 
dez  dias  dome  imo 
mrfsdeMarço,ô/ca 
minhando  fempre 
pollacofta  dacAbs 
xinvcommuytova 
gar,por  lhe  íêr  o  tempo  contrario,  che- 
gou aofoúa  en/eada  doze  legoasde  Çua-* 
quem; donde  partira, onde  fe  dtteuc 
dous  dias  em  fazer  agoada  cm  muytos 
poços  de  muy  to  boa  agoa  que  por  aly 
auia,  Se  partindo  d  aquy  co  mefmo  tem-* 
po  cònxrariO'j6óy  com  muy to  trabalho 
do  remo  tomarem  húa  bahramuí  to  boá 
onde  achou  buafufta  makuar  que  hia 
<fe  Aícocet  pacíi  çuaquem,em  que  hiáo; 
çôaffò  Rutiies#e  que  cotmtáo  os  tf esj, 
que  o  outro  com  a  mais.  gpnte  fe  falua-» 
i^onare.rr.aíidosquàbfcsCairf>íB  que  to- 
dji  *quclIã>o©fta.  tinha  auifo w  noífa  aT- 
rna4:ai&  que«m  íudá  fe  ajuntara  muyta 
gente»«Sf  outra  níuyta  corria  para  Çuez. 
Aquy proposspogouernadofíem  confe- 
Iho.que  poasidlaua  entêBáSd:ofc|ue  aqucl 
ia  armada  tod*>t3jãó  podia  ir  a  Çuez,  por 
lhe  ferem  os  tempos  uo  contrários,  fe 


fé  ria  bom  mandarenfe  quinze  ou  dezáf 
feiscaturesosmilhores&  mais  remey- 
ros  a  queimar  aquellas  gales,  em  que  ou 
ue  grande  variedade  de  pareceres ,  mas 
cm  fim  o  gouernador  fe  detriminou  em> 
irem  os  catures  %  &  ir  elle  «elles  em  pef- 
foa,polloque  apartou  logo  dezaííeis  t 
que  dobrou  as  efquipaçoés  que  tifo» 
das  fuftas  grandes,de  que  cr ão  capitães 
Lopo  vaz  defíqueyraremque  foy  oroef 
mo  gouernador  vTriftão  de  taide ,  doirt 
Criftouão  da  gama*  dpmloãodc  caftro 
dom  Francifco  de  meneies  4  dom  Ma- 
noel de  lima*  dom  Ioão  Manoel, dom 
Garcia  de  caftrojorfc4e  melo  punho^ 
Miguel  carualho  rGafpar  de  (oufa  ^Vi- 
cente de naúais  que  íeruia  de  feercta- 
rio,  António  percyra^píogô  pirez  de 
fà ,  Alanlõinríquez,  cfom  Luís  de  tar- 
de, neftes  catut es  fe  quiferáo  embarcar 
quantos  fidalgos  auia  na  armada  *  fobre 
o  que  o  governador  teue  muyras  impor 
tunações  &\de£gdftós  eótn  tiwytcs  dei* 
les,&  omxffmõ  tiUerão/<>5  capitães  cos 
í¥us  lafcaiísvporque  osdetKauão  por  1c 
uarctn  os fídpi|os!  feus amigos,  fobre  o 
que  ouue  tantas  contendas^  &âgrauos 
que  puferáonomea  aqueHabahiâados 
agrauadosv&  chegou  a  tanto  a  oníão& 
alu oroçotlâ  gente ,  que  foy  neceííarío 
ao  gouernáidor  paraos  aquietar  amima- 
los  com  palauras  brandas,  &  fazerlhe 
ventagés  ^efacuftum3das, dando  per- 
dão gèrala  todas  às  peífoas  qae  eíHucf- 
íèm  las  portas  do  eltreytopara  dentro 
de  todos-oscafos  emqae  roífem  obri- 
gados ha  juííiea  ,  &  leuáatan do  todos 
osdegredpsque  tiueífcm  por  feitos  cri 
mescYciuisv&  os  que  tiúcíTem  panes 
que  os  àcjuMcm  ,  feliuraUTem  foftos 
atermalfentençajCOmcfue  ficarão  to- 
dos quietos  &  contentes.  E  defpi- 
dindo: daquy  o  gouernador  para  Ma- 
çua  a  armada  das  fuftás  grandes  de- 
baixo da  capitania  de  Liouel  de  lima, 
fe  partia  pára  Alcoceriíos  dezaííeis 
catures ,  era  que  Ieuaua.ârt  duzen- 
tos & 
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tos&cincoenta  homés  todos  fidalgos 
&  caualeyros  honrados ,  a  trinta  dias 
de  Março  &dc  caminho  tomarão  húa 
geluaquevinhadelàcarregadade  man 
timcntos,emquc  tomarão  pilotos  que 
diíferáo  ao  gouernador, que  o  lcuariáo 
ao  Toro,&  a  Çuez,&  ao  outro  dia  polia 
menham,que  era  fefta  feira  de  endoen- 
ças ,  quinze  dias  do  mes  de  Abril,auen 
do  ja  dczaíícis  que  erão  partidos  da  ba- 
bia  dos  agrauados,  dobrando  húa  pon- 
ta chegarão  ha  cidade  de  Alcocer ,  que 
cftaua  aíTentada  ao  longo  da  praya,  fem 
cerca  algúa,  onde  fc  faz  húa  grande  ba- 
hii,olugareragrande,masdecafas  de 
palha ,&  algúas  de  pedra  com  feus  terra 
dos  grandes  &  cumpridos  a  modo  de  ce 
leyros,  mal  arruadas  ferft  ordem  nem 
concertomo  mar  eftauão  duas  nãos  ma 
lauáres,cinco  geluas,  &  húa  nao  da  fei- 
ção das  nolías,  que  feria  de  coatrocen- 
tos  toneis.  O  gouernador  que  leuauaja 
a  gente  preftes,fahio  logo  cm  terra,po- 
rem  achou  a  cidade  de  todo  defpcjada 
de  gente  fem  auer  nella  húa  fò  peífoa, 
maslarguifsimamenteprouida  de  toda 
a  forte  de  mantimentos  ,  deque  hà  da 
quy  grande  efcala  (  fem  auer  outro  tra- 
to nem  mercadoria)  para  a  Rifa,  que  he 
húa  cidade  grande  daly  três  jornadas 
polia  terra  dentro  ímiada  ha  borda  de 
hum  grande  rio,  que  dizem  que  fac  do 
Nilo,&  p3ra  todos  os  outros  lugares  do 
eflreito  que  dão  a  trocodemercadorias 
&defpoisqueos  noffoscaturcs  fepro- 
ueiãoaquilargamétedetudooquequi 
feráopuferáofogoao  que  ficaua,que 
foy  húa  bem  grande  cantidade,&opu- 
feráotambéaos  nauios  que  eftauão  no 
porco  com  que  tudo  ficou  deftruido  ,& 
por  o  vento  fer  contrario  fc  deteue  a- 
q  jy  o  gouernador  três  dias,&aos  dezoi 
to  de  Abril  fe  partio ,  ainda  com  ruim 
tempo,mas  de  todo  bonança  quedaua 
lugar  ao  remo ,  &  de  caminho  tomou 
cinco  geluas  que  hião  carregar  deman- 
timencos  a  Alcocer,  em  que  não  toma 
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rão  mais  que  feis  ou  fetc  mouros ,  por- 
queosoutrosfe  faluàráonaterra,ondc 
cilas  forâo  dar  ha  cofta,dos  quais  fe  fou 
be  que  no  toro  eftauão  Rumes  de  guar- 
da coma  noua  que  tiuera  da  noíTa  arma 
da,&qparaçucz  paífaua  muyta  gen- 
te. O  gouernador  foy  continuando  feu 
caminho  guiado  pollos  pilotos  queto- 
màra,&  aos  vinte  &  hum  de  Abril  atra- 
ueífou  o  eftrey  to  para  a  outra  banda  do 
Arábio,  que  de  húa  terra  ha  outra  aue- 
ra  cinco  ou  feis  legoas ,  &  foy  íurgir  no 
porto  do  Toro,  que  he  hum  lugar  gran- 
de aífentado  na  decida  de  hum  oiteyro, 
dearea,deboas  cafas  térreas, muytas 
de  pedra,  &  algúas  de  palha, &  toda  a 
terra  ao  redor  he  de  ferras  muyco  altas 
defragofa  penedia,  paraa  mão  direyta 
tem  hum  palmar  de  tâmaras ,  &  da  mão, 
ezquerda  para  a  banda  de  Çuez  efta  ou- 
tro palmar  pequeno  de  quinze  ou  vinte 
palmeyras  fomente,  &  no  meyo  delias 
humpoçodeboaagoa,&alem  delle  a- 
parece  húa  igreja&  em  torno  delia  húa 
grande  pouoaçáo  de  Criftãos,no  meyo 
do  lugar  auia  húa  grande  mizquira  com 
hum  alto  alcorão,  &  no  porto  faz  bahia 
com  húa  reftinga  de  pedra.  Os  Rumes 
que  eftauão  no  lugar  com  hum  feu  cap* 
tão,rccolhcndocomfigotoda  a  gente 

delle,  fcfairâoa  hum  outeyrojondcde 
rão  moftra  de  fy  com  muytas  gritas.  O 
gouernadorque  leuaua  a  gente  preftes 
por  confelho  dos  capitães  fahio  logo 
em  terra, ondeos  Rumcsos  vierão  co- 
meter,porem  os  noíTos  os  fTzerão  reti- 
rar com  muyta  preffa,  deixando  mortos 
no  campo  mais  de  vinte,  &dos  nofíos 
ouue  tres  feridos  fomente  de  efpingar- 
das  que  os  inimigos  trazião ,  que  forâo 
dom  Pedro  de  mcncfcsjloão  de  men- 
doça,&Baltefarbotelho.Ogouernador 
com  toda  a  gétc  entrou  pollo  lugar,  em 
que  fc  achou  bé  pouco  fato,poré  achou 
algús  frades  ôjdúíerãofer  dos  de  fanta 
Catcrina  de  monte  íinay  ,que  vindoífc 
a  ellc  os  recebeo  cõmuyto  aluoroço  Sc 
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moítrasde  muito  amor  &caridade,&cõ 
as  lagrimas  nos  olhos  deu  muytas  gra- 
ças a  noflb  Senhor  por  lhe  moftrar  na- 
queiía  terra  barbara,antre  tanta  infide- 
lidade,algúa  noticia  &raftode  Criftan- 
dade,cfte  mefmo  aluoroço  fe  vio  em  to 
da  a  mais  gente,que  com  lagrimas  dede 
uacão  fc  não  fartauáo  de  abraçar  os  fra 
des,&moftrarIhcamor  Segafalhado  8c 
nos  frades  também  fc  viáo  as  mefmas  la 
grimas,  &feenxergaua  o  mefmo  godo 
de  fe  verem  abraçadoscos  verdadeiros 
Criftáosnaquclla  infiel  terra  onde  are 
então  fc  náo  tinhâovifto  outros  cõ  mão 
armada.Ogouemador  fe  foy  cos  frades 
a  humtemplo  feu  qne  tinhão  no  mefmo 
lugar,grandc,&  algum  tanto  cfcuro,cm 
que  não  auia  mais  que  muytas  imagês 
em  retabolos  &  cartas  t  Sc  cruzes  podas 
em  duas  paredes  húa defronte  daoutra 
&emtodaacafanão  auia  altar  algum, 
do n de  fevey o  a  imaginar  que  fe  náo  di- 
zia aiymiífa.  Aquy  defpois  que  todos  fi 
zerâo  oração  o  gouernador  armou  caua 
ley  ros  muitos  fidalgos,&  outros  homés 
honrados  que  lho  pidirão ,  de  que  def- 
pois fenâojaclauão  pouco,  por  fer  era 
lugar  de  tanta  honra.  O  que  acabado  o 
gouernador  fe  defpidio  dos  frades  & 
lhes  ásííe  que  perdoaua  a  aquelle  lugar, 
&  lhe  não  mandaua  por  o  fogo  por  reue 
renda  &  feruiço  da  bemáuenturada  fan 
ca  carerina,&por  amordosCriftáosque 
ncile  viuíão,  pollo  que  os  frades  lhe  ré- 
deráo  muytas  graça  s,  &  com  muytas  la- 
grimas fedefpidsrãodelle&  de  todos, 
&  também  no  mar  não  fe  fez  mais  dano 
qporfeofogo  a  húa  naomalauar,  por- 
que acertou  de  cft  ar  para  a  parte  ondç 
es  ísoffos  nauios  eílauão. 

CAPITVLO.  LXXIX. 

'■§ 'O  gouernador  chega  a  C}uez» 
ha  rifladas  gales  9  &o  que  a 
#by  pafa  ai  efe  tornar  ao  Tb 


rotôdo  Toro  ao  <£Waçm,on 
de  acha  que  cem  homés  dos  n& 
fosfeforao  àa  armada  para 
fe  irem  par  a  o  Pr e  fie,  &  ofw» 
cefio  qmtem  efles  homés. 

o  ovtro  dia; 

que  crão  vinte  &  feto 
de  Abril ,  fe  partio  o 
gouernador  daqui  do 
Toro  para  Çuez ,  ca- 
minhando o  primeiro 
dia  com  bom  vento, 
mas  dahy  por  diante  lhe  foy  tão  contra 
rio,quelhefoy  forçado  caminharia  rc- 
roojcom  muifo  vagar  &  trabalho  dos  ré 
meyros,ondc  o  mar  hc  tão  cftrey  to  que 
náo  tem  mais  de  largura  que  coatro  ou 
cinco  legoas,  &  náo  falra  qucm.diga  q 
aquy  abrio  noíTo  fenhor  o  mar  roxo  aos 
filhos  de Ifrael,quevierãofair  a  eílc  lu- 
gar do  Toro.  Acabo  de  coatro  dias  foy 
o  gouernador  furgir  detrás  de  húa  pon- 
ta duas  legoas  de  Çuez, donde  fc  viáo 
òsm3ftosdasnaosqucGÍlauão  no  por- 
to^ náo  fe  viáo  as  gales  por  efíarem  en 
encubertas  com  a  terra  que  he  aly  mais 
baixa.  O  gouernador  chamou  logo  a  cõ 
felho,emquele  detriminou  que  foííe 
Triftão  de  taide  no  feu  caturpor  fer  mui 
toligeyro,&  com  ellealgús  homés  de 
cõfiança,a  ver  fe  podião  na  terra  tomac 
algúapcíToadequempudcíTem  faber  êj 
gente  de  guarda  tinhão  as  gales,&  a  for 
maemqueeítauão,cVparaiíto  fe  efeo- 
Iherão  três  valerofos  foldados  chama- 
dosFernáodiazcefar,Antoniopereyra 
&humfoáofidalgo,aque  o  gouernador 
mandou  que  foflemdefpidosj&enfeua 
dos,paraque  ningué  pudeffe  peg3r  del- 
les,&  por  fua  guia  mandouGarcia  de  no 
ronha,o  Rume  que  o  V.R.  dom  Garcia 
fizeraChriftáo  como  atras  fica  dito,por 
ter muyto conhecimento  daquella  ter- 
ra^ deu  ordem  a  Trifláo  de  taide  que 
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Jançafle  aquelles  homés  onde  o  Garcia 
ckronhalhediiTcfíe,masquc  fe  nego- 
ccatfe  de  maneyra  que  tornaííe  a  voltar 
antesdocoartod^lua.Efteeftrcytofaz 
humefteyra,  que  dabanda  da  Arábia 
tem  hum  arrecife  de  pedra,  &  da  outra 
do  Abexim  faz  húa  ponta  de  húa  íerra 
que  alyfevay  abaixando  ate  beber  no 
m  ar,*com  húa  praya  d'a  reya  ha  roda ,em 
cujaponta  eftàhum  caftelio  roqueyro 
de  taipa,  coadrado  de  trinta  braças  em 
coadra,  que  em  cada  face  tem  hum  cu- 
bcllo  com  algúaspeçasde  artilharia,  de 
longo  deite  praya  eftauão  varadas  as 
gales, que  entrão  &  faem  por  aquelle 
cfteyro,  pollo  qual  tambctrij  em  conjun 
ção  de  agoas  viuas,  entrão  as  nãos  para 
fc  concertarê,  de  que  entáo  eftauão  no 
porto  noucdeferr>mafteadas,&  as  duas 
delias  dafeição  das  noíTas ,  ao  parecer 
de  coatro  centos  toneis  cada  húa.  Do 
numero  deitas  gales  acho  difFercntesin 
formações, porque  núa  parte  acho  que 
crão  corenta,  noutra  corenta&hua,.& 
noutra  corenta&  féis,  por  onde  fe  po- 
derá m3l  afirmar  acerteza  difto.  Parti- 
doocatur  foy  remando  quanto  pode 
co  íilencioneceíTario,  mas  errando  oca 
nal  por  fer  anoitemuy to  efeura, andou 
dehúâ  parte  para  a  outra  fèm  faber  por 
onde  andaua,  nem  atinar  coqbufcauí, 
ate  fer  perto  da  ménham,  por  onde 
Trilião  detaide  fe. tornou,  &  enrama-* 
nhecédo  chegou  ha  armada  fem  ninhu 

fruito  de  feu  trabalho.  O  que  vendo  o 
gouernador,  mandou  remar  auante,cõ 
detriminaçao  deir  cometer  opor  to  fem 
mais  efpias,  &  chegando  a  elle  ouue  lo? 
goviíte do  caftelio  &  das  gales, ,queef- 
tauáo  todas  varadas  de  longo  da  praya 
com  as  proas  para  omàr,daquy  mandou 
trescaruresemqne  hiâo  dom  Ioáo  de 
Caírro,  dom  Criítouão  feu  itmao,  & 
Triftão  detaide  que  fe  cbegaífern  has 
gales  quanto  pudeífem,  &  viiTêrnágen- 
te  qeíteua  em  guarda  delias ,  &  fe  foíTc 
táopoucaq  elle  pudelTe  defembarcar, 
• 
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vifTembéondeaterradaua  milhor  dif- 
pofiçãopara  o  poder  fazer, &  potquea 
terra  em  que  as  gales  efiauão  era  algum 
tanto  mais  baixa  que  a  outra,  não  íc  po- 
de ver  dos  ca.turçs  o  numero  da  gente 
quealyeftauaymasviráoífeas  bandey- 
ras fomente,  os  çatures  parcccndolbe 
que  de  húa  ponta  que  fc  faz  ha  entrada 
do  efteyro  fe  podia  bem  deuifar  todo  o 
que  eftaua  no  campo,  fem  embargo  de 
çftar  fogeita  ha  artilharia  do  caftello, 
Começar  ão  a  remar  para  cila,  donde  cm 
chegando  atiro  deíparatãonellesalgús 
piloirros,aquefe  defcnbrirão  tus  cf- 
coadrôes  degenrede  pè,aq  parecer  bê 
concertada,  &  como  éftes  tiros  parece 
que  era  final  qneantrecllesfe  tinha  da 
do,  acudirão  de  diuçrfas  partes  duas  ba 
talhasdcgete.de  cauallo,  da  qual  a  que 
fechegoumaispertodos  catures,  foy 
e.fmada  emmilhomcs,  todos  nas  armas 
&  guarnições  dos  cauallos  muy  to  luzi- 
dos &  luftrofo-s;,  com  que  os  catures  té* 
ào .  dçfcuberta  acilada  fe  tomarão  aoj 
gouernador, que  também  ouuera  vifta 
de  toda  aquella  gente  <>  &  confuhando 
cos  capitães  o  que  fe  deuiâ  fazer, aífen» 
tarão  todosqne  poisja  não  era  pcfsiuct 
effeituarfe  o  que  fe  pretendia*  íe  reco- 
lhefle  antes  que  o$  turcos  lançaiTcm  âU 
gúaS;g3les;ao  mar^que  fe  lhes  deiTem  tê 
por:pírâi€o,lhe;s  dariáo  muyto  traba* 
ijiQvíCÓque  o gouernador  fe  ror  n  ou  ao 
Ttoíoafazer  agoada,  de  que  hia  bem  ne 
ceísitado, achegando  ao  porto  fahict 

do  togar  húa  companhia  com  trezentos 
até  cpat  rocentos  foldadps>  que  o  veyo. 
receber  ha  praya,elle  não  fequerendot 
embaraçar  com  ellesjfetorncuâíairpa* 
íafora»  &  fe  foy  demandar  outro  porta 
daly  pouco  mais  de  húa  legoa*  para  fa* 
zer  agoada  num  poço  que  auíá  nelle  cha 
mado  de  Soleymâo ,  porem  os  turcos 
quê  o  entenderão  fe  forâo  por  terra,  & 
powdoíTe  num  outeyro  fobre  o  poço, 
mandarão  algúa  gente  q  o  emtupiíTe,  & 

otinbãojaquafifeito,aqogoucrnadot 
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fez  afaítar  com  a  artilharia  dos  carures, 
&  faindo  cm  cerra  com  toda  agente  fez 
defentupir  o  poço ,  &  abrir  outros  de 
nouo  ao  longo  do  mar,  em  que  fe  fez  a 
âgoada  pacificamente.  Daquy  fe  fez  o 
gouernadorhavellaaootítrodia  polia 
menham,com  muyto  vcnto,&  atrauef- 
fando  há  outra  coita  do  Arábio,  foy  cõ 
muyto  trabalho  do  vento  &  dos  mares 
furgir  ature  húâs  ilhas  abrigadas  daqlle 
vento,  donde  partio  ao  outro  dia  poli* 
menham,  fy  por  fuás  jornadas  foy  ter  a 
Macuà  aos  vinte  &dous  de  Mayo.  On- 
de foy  recebido  com  muyta  feita  &  con 
tentarnento  de  todos,  por  auer  muyto 
tempo  cj  não  cinháo  nouas  delle.  Aquy 
achou  os  foldadosquaíi  aleuãradoscô- 
tra  Manocldagama.por  fer  de  cõdição 
trabalhofa  &  mal  fofriuel,  o  que  junto 
aos  trabalhos q  aly  fe  paííauáo  por  falta 
de  mantimentos,  &  cííes  que  aterra  de 
fy  d  ma  ferem  muyto  ruís  foy  caufa  de 
fe  aleuantaré perto  de  cem  homés  Por- 
fuguefes,  &  núa  fufta  fe  paífaré  hà  ter- 
ra firme,  detriminados  de  fe  irem  para 
o  Prefte,  &  caminhando  para  là,  fem  fa- 
berem  o  caminho,  nem  leuarem  guia  q 
lho  moftrafle,  feguindo  fomente  a  fua 
eítimat!ua,foráodarcomhum  capitão 
delRey  de  Zeila^que  vinha  com  gente 
em  faaor  do  de  Maçuà,  que  então  fazia 
guerra  ao  Píeíte?  eíle  Rey  tendo  nouas 
davíndadosnoííos,  fe  foy  ajuntarcos 
ímrros,&  dando  todos  nelles  começa- 
rão amarar  &  ferir  algas,  porem  os  ou- 
tros fe  defenderão  com  muyto  animo 
tanto efpaçododiaqueos  mouros  dc-í 
fefperadós  de  os  poderem  entrar  por 
armas,  fe  tornarão  ao  engano ,  &  por 
hum  lingoa  lhe  mandarão  dizer  q  náot 
quifeíTem  pelejar,  porque  elles  erãc* 
vaffallosdo-Preíle,&  quando  os  come* 
terão  cuidarão  que  erào  ladrões  que 
vifihão  a  roubar  aterra,  por  onde  foiça/ 
rião  deferem  amigos,&  eftarem  èm'f*az$ 
&ihe  darião  guias  que  os  lcuaíFèmao 
Pr eííe,  &  tudo  o  maisque  lhes foífe:ii«# 


ccíTario  para  o  caminho,  os  ncííos  quê 
efíauão  em  grandifsimo  aperto  de  fede, 
porfcrofolmuyto  quente,  aceytarão 
opartido,indaque  contra  parecer  de  ai 
gús,  os  mouros  largado  as  armas  feche 
garão  aos  noffos  com  muytas  mofíras 
deamizade,aqucos  noíTos  pidindo  a- 
goa  que  lhe  elles  mandarão  logo  trazer 
em  muytos  odres,  foltando  as  armas  fe 
lançarão  a  elles  fem  ninhum  tento:  os 
mouros  vendoos  com  tanta  defordem, 
&  que  tinhão  o  tempo  aparelhado  para 
oquedefcjauão,emquanto  fe  elles  de 
tiucrão  em  fe  fartarem  de  agoa,  fe  apo- 
derarão das  armas  damayor  parte  dcl- 
le$,  &  os  começarão  amarar  &  ferir  fera 
ninhõa piedade, de  que  enião  efeapa- 
rãoalgúsqfe  entregarão  por  cãúuos, 
&  muytos  ouue  que  morrerão  pelejado 
yalerofamente,com  grande  dano  dos 
inimigos,  &  a  todos  os  que  catiuaráo 
mandou  defpoiselRey  deZeila  cortar 
ascabeças>deíle  eftrago  fedifTe  que  fi- 
carão viuos  hum  ou  dous,  que  por  rouv* 
to  feridos  os  deixarão  por  mor  tos,  & 
defpois  vierão  a  Maçuà,  &  deiâo  nouas 
do  que  pairara,  do  qual  fucelTofTcoti  o 
gouernador  grandemente  fentido ,  & 
muyto  mais  quando  foubc que  Manoel 
dagama  enforcara  cinco  foldados  por 
ferem  culpados  no  mefmo  aleuantamc- 
to,  porem  difsimulou  tudo  {com  muyto 
fifo1,  entendendo  quão  perjudiciais  íaó 
na  gucrra,&  muytas  vezes  na  paz  os  grã 
des  rigores  nos  tépos  da  necefsidadc. 

CAPITVLO.   LXXX. 

fPjouernador  manda  feu  ir* 
maodomQtiHouao  dagama 
àficorrodoTrefte  /oaojafo 
conta  breuemente  do  que  lhe 
foce  de  na  jornada. 


: 
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ogouemador  repou- 
fou  algús  dias  aquy 
em  Maçuà,  dô  Ioãa 
bermudcz,aqucoPa 
;r  pa  fizera  patriarca  de 
a^^^^S^1  rodo  aquelle  império 
da  Etiopia,&  ja  da  índia  viera  co  goucr 
nador  para  daly  fazer  feu  caminho,  lhe 
foy  dar  conta  das  cartas  que  tinha  do 
Prefteloáo;  em  que  lhe  mandaua  que 
da  fua  parte  lhe  pidiífe  íocorro  contra 
os  mouros  com  que  andaua  em  guerra, 
antes  que  de  todo  lhe  acabaííem  de  to- 
mar o  reyno,  de  que  ja  em  feu  poder  ti- 
nháoamayorparte,&quepois  elletã- 
bem  era  Criftão, parece  que  noíío  fe- 
nhor  o  trouxera  aly  atai  tempo  para  lhe 
daraqucllefocorro,  a  q  ogouemador 
refpondco,quee(taua  preftes  para  lhe 
fazer  todo  oferuiço  pofsiuel.  Pahya 
três  dias  chegou  Obarnegaes  com  em- 
baixadadoPreflx,qucogouernadorre 
cebeo  com  muy  ta  honra,  de  que  afufi  ã- 
ciaera  pidirlhe  o  mefmo  focorro  que  o 
patriarca  lhe  tinha  pedido,  declarando 
lhe  por  extenfo  o  miferauel  efíado  ài 
quelle  império,  ja  quafi  todo  entregue 
em  poder  de  roouros,o  perigo  daquclla 
Cri(tandade,adeftruição  dos  templos, 
de  que  ja  ninhum  eftaua  em  pè,  adeíín- 
quietaçãodosreligiofos,emquejanão 
auia  recolhimento,por  lhes  fer  forçado 
andarem  efpalhados,&  efcódidospol- 
los  deferros,  com  tanta  afronta  do  no- 
me  Criftão,  a  que  elle  tinha  obrigação 
de  dar  focorro,  poiso  daua  a  Criítãos 
como elle,  &  Deos  para  iííb o  trouxera 
aly,  cm  tal  tempo,  &  que  elle  trazia  co- 
miffaô  para  dar  tudo  o  que  foífe  necefía 
rio  para  toda  agente  que  foífe  naquella 
jornada,  o  que  diífe  com  tanta  eficácia 
de  palauras,  &  tantas  mouras  defenti- 
mento  interiores  &exteriores,que  não 
ouuequcmpudcíferer  as  lagrimas.  O 
gouernador  lhe  refpondco  que  íe  auia 
pormaycoditofoeinvirrcracillaspar- 


M   I  O  A  M  O    IIT,  io7 

tes  em  tempo  que  pudeífç  fazer  algum 
feruiçoao  Prcíte,  emquefabiaqiic  ofa 
zia  também  a  elRcy  feu  fenhor,  pollo 
amor  q  tinha  aos  Emperadores  daquel- 
1c  eftado,  porem  que  lhe  era  neceflario 
•  dar  conta  daquelle  negocio  aos  feusca 
pitaés,queofarialogo&  lhercfponde- 
riacombreuidade,  &cóiftoodefpidio, 
&omádouagafalhar  na  galeota.de  feu 
irmão  dom  Cri(touáo,fobre  o  que  logo 
tendo  confelho  com  todos  os  fidalgos, 
foyaífentadoqem  todoocafo  íedeífe 
ofocorroaóPrefte,  para  o  q  baítarião 
trezentos  homés  bós  íoldados,cõboas 
armas,  &  bom  capitão,  &  náo  faltarão 
aly  fidalgos  hõradosque  fe  offerecerâo 
paraajornada,oquc  ogouemador  lhe 
agardeceo  com  muy  tas  palauras,  porç 
a  ninhum  delles  aceitou  o  offerecimen- 
to,  &  fem  dar  conta  aninguem  detrimi-» 
nou  mandar  feu  irmão  dom  Criílouãoj 
o  quede  todos  foy  mal  recebido ,  não 
porque  nelle  faltaífem  as  partes  que  fe 
requerem  cm  hum  bom  capitão,  fenão 
porque  lhes  parecia  que  para  hum  nego 
cio  de  tanta  importada  fora  neceífario 
hum  homemde  mais  idade  &  maisexpe 
riencia.  Ogouemador  lhe  ordenou  coa 
trocentos  homés  que  fe  lhe  forão  offe- 
recerdosmilhores  foldados  que  hião 
na  armada,& os  repartio  em  cinco  ban- 
deyras,dccincoenta  homés  cada  húa, 
de  que  fez  capitães  Manoel  da  cunha, 
Ioãodafonfeca,Fr5ncifcodabreuJno 
fredabreufeu  irmão, &Frãcifco  velho 
da  criação  do  mefmo  dom  Criíiouão,& 
oscento&cincoétafícauãoco  capitão 
mor  para  guarda  da  bãdeyra,  &  2  todos 
eíles  homés,  alem  das  armas  que  tinhão 
de  feu,  mandou  dar  outras  tantas  de  fo 
breífelcnre,eípingardas, lanças,  pei- 
tos ,morricés,&  todasas  outras  cou- 
fasaeíte  modo.  Ordenoulhe  também 
dous berços,  féis  meyos  berços,  &  cem 
mofquetesencarrot3dos,cômuytapol« 
uora,pilouros,chumbo,&todoo  outro 
género  de  munições  cm  grande  abun. 

Yy  i  dancia, 
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dancia,&dcz.bõbardeyros  bê  deftros 
noofíício.  Sendo  tudo  preftes  &  com 
baftante  prouiméto  q  Obarnegaes  deu 
de  fernidores,  camellos,  bois,  mulas,  & 
de  todas  as  mais  coufas  neceííarias  para 
feruiço  do  exercito^  féis  dias  de  Iulho 
mandou  ogouernador  que  comecafTem 
amarcha^defpidindoa  todos  có  muy- 
tas  benções,  &palauras de  muyto  amor 
&  animo,  não  fem  algúas  lagrimas  de 
parteaparte,poremasprincipacsforão 
as  que  os  irmãos  ambos  derramarão,  a 
partadosfos  polia  praya,cVdefpois  de 
praticaréalgúefpaçofe  derpediráo  cõ 
abraços  ao  parecer  tsiftes  &  faudofos, 
comopronofticadoresd'hum  bé  largo 
3p2rtaméto.  O  gouernador  fe  recolheo 
ao  feu  galeâo,&  dom  Criftouão  íe  foy 

híí  pedaço  poÍlaprayafô,def3bafando 
cõ  algús  fofpiros,mas  não  tardou  muy- 
to qníofofle  dar  ordé  ao  feu  exercito, 
cj  ja  hia  marchando.  O  patriarcha  dom 
loãobermudezhia  entregue  ao  barne- 
gaés,q  oproueo  largaméte  de  mulas  pa- 
ra elle  &  para  todos  os  do  feu  feruiço,& 
de  tudo  o  mais  q  lhe  foy  neceflario.  Da 
quyforão  os  noífos  caminhando  algús 
dias  có  aíTaz  de  trabalho  da  quétura  do 
foi,  &  de  falta  de  agoa  por  húas  ferra- 
nias  tão  fragofas  &  intrataueis,  q  em  ai 
gús  lugares  foy  neceífario  defearregaré 
fe  os  camellos  &  mulas  q  leuauão  a  arti- 
lharia, munições,  &  todo  o  mais  mene- 
yo  do  exercito,  &  paífaré  tudo  iftoos 
íoldadoshascoftas,porq  os  caminhos 
não  confentião  outra  coufa,  ate  dceeré 
a  húasgrandes  campinas, em q  eftauaa 
cidade  deBaroà,  q  he  acabeca  doefta- 
âo do Bafnegaes,  onde  inuernarâo,& 
fe  veyo  para  elles  a  mãy  do  Prefte  que 
eftaua  recolhida  em  húa  ferra  affaz  for- 
te cõ  medo  de  feus  inimigos,  aufente 
de  feu  filho,  q  eftaua  daly  muy  to  longe, 
ondelbe  mandarão  auifoda  vinda  dos 
noífos.  Ncfte  inuerno  teue  dom  Crif- 
touáo  algús  recontros  com  agente  del- 
R.cydeZcila,dequefemprclahiocorn 
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vitoria,  fem  dano  feu,  &  muy  to  dos  ini 
migos,&  num  dellcsfe  achou  pi efente 
o  meímo  Rcy  de  Zeila,  em  que  foy  def- 
baratado,&  mandandoífe  focorrer  ao 
Baxàdezibit  com  muyto  dinheyro  de 
peita,  lhe  mandou  mil  turcos,  com  que 
cobrou  tanto  animo ,  ajuntandoos  ao 
feu  exercito,  que  tinha  ja  bem  reforma- 

dodegente,q  fe  foy  demãdaros norTòs 
ahúarrayalondeeítauãobcm  fortifica 
dos,  mas  algum  tanto  faltos  de  oente 
Portuguefa,  porque  dom  Criftouão  ti- 
nha mandado  algús  capitães  com  gete 
acoufasimportantes,  cfperando  cada 
dia  a  vinda  do  Prefte,  pollo  recado  que 
tinha  delle.  Osmourcs  cometerão  oar- 
rayalcom  tanta  fúria,  que  ainda  que  os 
noífos  fe  defenderão  muyto  efpaço  ião 
valerofamére,  que  fempre  fe  enxergou 
nelles  mais  defejo  de  venderem  bem  as 
vidas  que  de  as  faluarem,  todauia  tanta 
foy  amuitidão  dos  inimigos  que  recre- 
ceo  fobre  elles,  que  pode  mais  afobegi 
dão  dos  muy  tos  que  o  grande  esforço 
dos  poucos,  coque  aquelledia  ficarão, 
alymortososmaisdos  noífos,  &  dom 
Criftouão  cõ  duas  feridas  mortais, que 
rendoífe  ir  meter  antfos  inimigos,  aca 
bar  a  vida  onde  via  acabadas  tantas  de 
feus  companheyros,  forçado  de  cator- 
ze  dos  q  eftauão  viuos ,  &  com  comodi- 
dade de  fe  poderem  faluar,  fe  foy  retira 
do  para  hús  matos  onde  paííou  a'  noite, 
&  fe  curou  parecendolheque  eftaua  fo- 
ra de  perigo,  pore  aly  oforãodefcubrir 
muy  tosdos  inimigos  que  o  Rei  de  Zeila 
tinha  mandado  embufea  delle,  guiados 
por  húa  efetaua  que  os  tinha  vifto,  que 
a  elle  &  a  todos  os  companheyros  leua 
rão  atados  diante  dclRey,  com  q  mof- 
trou  grande  contentamento,  &  a  dom 
Criftouão  mandou  dar  muytas  bofeta- 
das no  rofto  com  as  alparcas  dos  feus 
cfcrauos,6ídos  cabellos  da  barba  lhe 
mandou  fazer  trancas  em  que  Ihepufe- 
rão  candeas  decera  pequenas  ãcefas.Sc 
defíamaneyraomãdouleuarpor  todo 

q  enxer- 
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oenxercitò  paramòr  vitupério, oque 
clle  fofrco  com  tanto  animo  &  pacien- 
cia,qucbcm  fe  lhe  enxergou  quanto  fa- 
uor  tinha  do  cfpirito  do  ceo  a  quem  of- 
ferecia  oq  aly  paífaua,  &  a  pos  cfta  afro 
ta  &  outras  muytas  o  tornarão  a  elRey, 
que  por  fua  própria  mão  lhe  cortou  a  ca 
beça,  por  íe  liurar  dos  medos  &  fobref- 
faltos  que  com  fua  vida  tinha  continua- 
mente. Os  outros  Portuguefes  mandou 
merer  em  mazmorras,onde  algús  morre 
ráo  logo  das  feridas,  &  outros  fe  prefu- 
me  que  morrerião  no  catiueiro,  porque 
fe  não  acha  feita  memoria  de  ninhunt 
delles.  Defta  morte  de  dom  Criftouáo 
dizem  que  pefou  muytoaos  turcos, por 
queoquifetáoleuardeprcfenteaográo 
^  turco  pollo  valor  de  fua  pcíToaJErohúí 
Í//I  informação  achey  que  naquelle  lugat 
*"  em  que  cairá  o  fanguc  do  corpo  morto 
de  dom  Criftouáo,  fe  abrira  hua  fonte 
cujaagoa  daua  íaude  a  Criftáos  enfer* 
mos,& aleijados.  A  Rainha máy  do Pref 
te  ferecolheo  co  Patriarca  &  cos  Porta 
guefes  que  efeaparáo  que  foráoate  cen 
to  &  trinta  para  húa  ferra  forte ,  donde 
por  ter  nouas  que  feu  filho  vinha  ja  per- 
to,porconfelhodosPortuguefesfcpac 
tio  para  outra  ferra,por  íitio  &  por  arti- 
ficio inexpunhaucl,que  fe  chamaua  * 
dojudeu,&por  outro  nome  de  Caloà, 
ondeachouja o Preftc chegado  do  dia 
dantes,  com  pouca  gente  polia  preíía 
com  que  viera,  que  moftrou  grande  feri 
timento  polia  morte  de  domCriftouáo* 
aquife  ajuntarão  com  elle  tantos  dos 
feusque  fez  hum  campo  de  féis  mil  de 
pè  &  coatrocentos  de  cauallo ,  com  que 
f  oy  demandar  elRey  de  Zeila  de  que  ti 
uera  nouas  que  por  fe  auer  por  feguro 
comamortededom  Criftouáo  &  vito- 
ria que  ouuera  dos  noífos  ,defpidira  os 
mil  turcos  que  lhe  vierâo  de  Zibít,& 
lhe  ficarão  fôsos  duzétosque  tinha  de 
fua  guarda  ,  com  que  teue  húa  cruel  ba- 
ralha, cm  que  polia  ordem  &  grande  es- 
forço dos  Portuguefes  o  desbaratou  $ 
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lhe  deu  a  morte,  &  tornou  a  cobrar  o/*5*2**" 
que  tinha  perdido,  Deftes  Portuguefes" 
a  mayor  parte  fe  deixarão  ficar  n3s  ter- 
ras do  Prefteq lhes  fez  mnytâs  mercês,* 
ondecafaráo  &  fucrão  fua  habitação. 

CAPITVLÕ.   LXXXL 

If O  governador parte  de<SMà* 
fuá,  &  chega  a  Çoa  J  chega 
deQrmuuáomTe dro  de caf 
tello  br  anco ,  &traZ*  prefo  o 
'Reyda terra.  Tartèm  do rej 
no  efleanno  cinco  nãos  para  a 
Inàia  em  que  <vay  Marúm 
&/ífnnfo  de  f ou  [a  para  gouer- 
naâor.O goucrnaàor  dom  Ef 
teuão  fe  <v*y  a(ochim  carre* 
a 4  pimenta  para  o  rejno,  tor- 
nando a  Goa  manàa  hw/igâ* 
leaoa  ^Moçambique  ^hegão 
-  lhe  embaixadores  do  Xeque 
Jfmael,  ^  dos  %eís  de  (ale* 
cutfâCambaya* 


n/*b 


)^Xr.  OGO    COMO 

rD.  o  gouernador  àçU 

ri&Sh  Pidiodõ  Criftouáo 

feuirmãojpartiode 

Maçuâaos  oirodi* 

asdejulhodeftearl 

'I/JÊ  nodei  y4i.&dos 

(TJJ^M^m  dezoito  ào  mcfmo 

fahio  polias  portas  com  algum  trabalho 
da  armada  miúda,  polia  grande  corren- 
te que  as  agoasalyfazem,&defora  dei* 
las  furgio  junto  da  coftaao  lugar  que  fe 
chama  o  Caftelete ,  onde  aquella  noite 
lherecreceo  tanto  otempo9que  foy  for 
çado  a  toda  a  armada  fazerfe  ha  vella,3c 
aos  vinte  &  cinco  do  mes  paliarão  b* 
Vy  $  vífta 
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viftadc  Adem  muyto  longe,  onde  acha 
rao  canta cantidade  de  gafanhotos  mor. 
/•  j      tosqueoventodotcrraaJy  lançara,que 
^^^      *  fc  não  enxergaua  a  agoa  do  mar ,  &  aos 
vinte  &  nouc  chegarão  ha  ponta  da  pe- 
dra furada, dondeo  gouernador  defpe 
dio  o  feitor  da  armrdá  na  nao  fanta  Cia 
ra,  para  que  foííe  a  Caxem  com  a  fufta- 
Iha  que  toda  ícguiria  feu  forol ,  &  dahy 
em  Agofto  ou  quando  os  pilotos  difíef- 
fem/e  foíTe  ha  India,&  lhe  deu  regimê- 
to  &  poderes  par3  o  que  auia  de  fazer,o 
que  aííy  fe  fez,&  elle  atraucfíando  daly 
para  a  índia  lhe  deu  hum  temporal  tão 
forte  &  tormentofo,poríerdefpidida 
deinucrno,quefe  efpalhou  a  armada 
toda,&fe  perderão  algusbateis  &catu 
resqueos  galeões  leuauão  amarrados 
por  popa,cm  que  morrerão  algús  mari- 
nhcyros,  Se  também  achey  efcrito  que 
feperdeoaquyagaleotade  Gafpar  de 
foufa,  que  abrio  por  fcr  velha,&  não  po 
der  fofrer  os  mares,onde  morrerão  elle 
&  feu  irmão  Luis  freyre  dandrada^&L 
4efapareceo  outra  fufia.  E  auendo  ogo 
uernadorviíta  da  cofiada  índia  aos  oi- 
to de  Agofio,fe  acharão  com  elle  fome 
te  cinco  galeões,  com  que  foy  tomar  no 
cabodararaa,&poro  tempo  fer  forte 
íe  foráo  meter  em  Angediua,&  da  ou- 
tra armada  húsnauiosforão  tomar  abar 
fa  de  Goa  a  velha,&  outros  ourros  por- 
tos como  a  cada  hum  felhe  offerecia. 
Daquyfefoy  o  gouernador  a  Goa  em 
alguasfuftasquc  de  làvicrão  deixando 
^armada  entregue  a  Manoel  dejnfçon 
"^elíõsyondefoy  muyto  bem  recebido 
de tõaa  a  gente,  &  mandou  logo  Antó- 
nio raendez  de  vafconcellos  comeoí 
Trõluítãs  ha  cofia  domalauar,&dom 
Francifco  de  menefes  a  Baçaim  ,  a 
feruir  afua  capitania, &fe  vieífe  dèlà 
António  de  lemos,  &defpachou  Mar- 
tim  Afonfo  de  mcloparaOrmuz  por  ter 
ja  acabado  feu  tempo  dom  Pedro  decaf 
tello  branco  o  qual  vendo  que  era  ja 
tempo  de  ir  Martim  Afonfo  queeflaua 


prouido  em  capitão  daq  uclla  fortaleza^ 
a  deixou  entregue  a  Fernão  daluarez 
cernache  alcaide  mòr  delia ,  &  fe  veyo 
halndfa  em  húa  nao  cm  que  trouxe  com 
íigo  prefo  o  Rey  de  Ormuz  polo  que  dif 
fera delle  xWartim  Afonfo  quando  là ef 
tiuera  da  outra  vez ,  afirmando  todos 
que  era  mentecapto.  O gouernador re- 
cebeo  o  Rey  com  a  honra  que  felhe  de 
uia,&lhedeu  ogafalhado  conforme  a 
fuapefioa,& larga defpefa  para  elle  & 
para  todos  os  do  feu  feruiço,  èV  lhe  diíTc 
que  em  dando  auiamento  has  nãos  da 
carga  tratariajogo de  o  defpachar,  po- 
rem recrecerãolhe  tantas  ocup3çoés, 
por  não  pafíarem  aquelle  anno  ha  índia 
nãos  do  rey  no  ,  que  não  pode  fazer  o 
que  defejuia  ,&por  não  cortar  o  fio  da 
hifioria  me  pareccoque  era  rezáo  dar 
nefte  lugar  conta  daarmada  queefiean 
no  de  quinhentos  &  quarenta  &  hum 
partio  defte  rey no  par3  a  índia ,  que  fo- 
raô  cinco  nãos cmque  foy  para  goaer- 
nador  Mirtim  Afofo  de  foúfa  qfoy  em 
húa  dellas,&  das  outras  foráo  por  capi- 
tães dom  Aluaro  de  taide  vitimo  filho 
do  conde  almirante  domVafco  da  ga- 
ma, que  hia  para  entrar  na  capitania  de 
Malaca,  Francifco  de  foufa,  Aluaro  bar 
radas,  &  Luis  cayado ,  &  por  terem  to- 
das eftas  nãos  temposmuito  contrários 
tomarão  Moçambique  tão  tarde  que 
não  puderáo  aquelle  anno  paflar  ha  ín- 
dia, &alyfedeyxou  ficar  o  gouernador 
Martim  Afonfo  com  detriminação  de 
partirem  Março  do  anno  feguinte  de 
quinhentos  &  coarenta  &  dons,  cos  pri 
meyrosponentes,onde  teuehúa  iníir- 
midade  tão  graue  que  efieue  muyto  per 
to  de  acabar  a  vida.  O  gouernador  dom 
Efteuãojvendo  que  por  fer  ja  tão  tarde, 
fenãopodião  cfperar  nãos  do  reyno, 
mandou  a  Baçaim  comprar  húa  nao  de 
trezentos  toneis  que  húsarmadores  fa- 
ziãOj&amandouaCochim  onde  fea- 
cabou  de  todo  para  ir  ao  reyno , de  que 
deu  a  capitania  a  loáo-de  médoça  cação 

&mandon 
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&mandóuacabaroutranaodo  me  fino 
pot  te,  que  cm  Cochim  fizera  o  veador 
tia  fazenda  Pcro  vaz,de  que  fez  capitão 
«o«n  Fernando  decà  capitão  q"ue  fora 
de  CochiíT!,por  ter  acabado  feu  tempo, 
&por  ie  dar  milhor  auiamento  ha  carga 
deftas  naos,detriminou  ir  elle  làem- 
peíToa,para  o  que  mandou  fazer  preftes 
biia  armada  de  fcisgaleoés,&  derredor 
de  trinta  nauios  de  remo,  porem  antes 
que  partiffe  de  Goa  fez  preftes  hum  ga- 
leão carregado  de  drogas  que  mandou 
ao  reyno,&  por  capitão  delle  dom  Frafi 
çifco  delima  de  que  eta  muy  to  amigo, 
por  quem  efereueo  a  elRey  o  fuceífo  da 
lua  jornada  ao  eílrey to,  &  logo  como 
defpidio  efte  galeão  fe  partio  para  Co- 
chim, onde  deu  grande  auiamento  ha 
carga  das  nãos  por  cftar  apimenta  ja  cõ 
prada,  mas  porque  fobejaua  ainda  pimS 
ta,  ordenou  húa  boa  carauella  de  que 
'deu  acapitania  a  dom  Pedro  de  csftello 
branco,  que  acabara  de  fer  capitão  de 
Ormuz,  para  vir  também  ao  reyno  car- 
regada^ tanta  foy  apreíTa  qdeu  a  efíes 
nauios  que  fe  fízerão  ha  vella  na  entra- 
da de Iancyro do anno de  t  *  41;  decj 
as  duas  nãos  chegarão  a  efte  reyno  aíal 
juamcnto,&  a  carauella  do  dom  Pedro 
na  volta  das  ilhas  dosaçores  foy  rouba 
da  por  nus  coíTayros  Francefes.  Parti- 
das eftas  nãos  para  o  reyno,  ogouerna- 
dor  fe  tornou  logo  a  Goa,  donde  no 
fimdomefmolancyro  fcfoy  viíltaras 
fortalezas  do  norte  em  vinte  fuítas,acõ 
panhado  de  muytos  fidalgos,  em  que 
prouendo  largamente  tudo  o  que  era 
neceíTario,fe  tornou  outra  vez  a  Goa, 
&parecédolhequeasnaosqueo  anno 
dantes  partirão  do  reyno  podiáo  eftar 
cm  Moçambique,  &  que  afsy  para  eftas 
comoparaasqauiáodc  vir  aqlle  anno 
(q^e  todas  auiáo  de  chegar  no  Setem- 
bro feguinre)  feauiamiítermuyrapimé 
ta,  que  era  forçado  negocearfenaqlle 
inuerno, mandou  Luis mendez  de  vafc 
concellos  feu  primo^omjrpáo  a  Moca 


bique,  em  hum  galeão  bem  ecrertadô, 
comJprouifoÊs  para  ó  as  nãos  (feahy  ef- 
tu;cíTcm)lhecntregaíTem  os  corres  q 
traziâo,&  as  cmasdas  carregações,  & 
tudo  lhe  trouxefle,  para  ordenar  o  que 
folie  mais  feruico  dclRey,  &  que  em  tó 
do  o  cafo  torna  (Te  antes  de  fer  o  inuer- 
no cerrado,  &  em  fegredo  (  fe  diífc )  <} 
©auifâra  que  fe  por  ventura  em  Moçã- 
bique  achaíte  gouernador  nouo,  &  lhe 
Impidilfe  a  tornada,  trabalhafíe quanto 
foftc  poísiuel  por  lhe  tnãdar  recado  do 
quepaflaíTe,&  em  quanto  efte  galeão 
fez  fua  jornada,  &.ogouernadorfe  dei- 
xou eftar  cm  Goa,lhc  vierão  tres  embai 
xadores,dòXeque  Iímael,  do  Rcy  de 
Calecut,  &  do  de  Cambaya,com  negó- 
cios aíTaz  impoi  tantes,  a  c]  elle  refpon- 
deo  de  maneyraq  todos  por  então  fica- 
rão fatísfeitos,&  porque  lhes  foy  força 
do  paífarem  o  inuerno  em  Goa,  por  o  tê 
po  lhes  não  confentirirenfe  para  fuás 
terras,  o  gouernador  os  mádou  a  todos 
âpofentar  honradamente,  &darlhes  lo 
goprouimento  para elles 4 &  para  toda 
agente  do  feu  íeruiço. 

CAPITVLO.  LXXXÍt. 

ff  ElRey  N.fenhor  mãda  paf 
far  hua  carta  contra  dò~  Adi 
guel  âafiluafeu  e fer  imo  da 
puridade  q  efeondidamete  fe 
paftou  defie  reyno  para  Roma 
t  la  impetrou par -a  fy  o  cape  lia 
úe  cardeal  femfua  lie  eç  a,  em 
cj  fe  declara  o  cafligo  qpor  i$o 
lhe  da\  ($oq  promete  a  toda 
apejfoa  que  por  qualquer  *via 
tiuer  comunicação  com  elle, 
dafe  conta  do  cafligo  q  da  a 
dom  lorfe  dafúua  feu  irmão, 
por  fer  culpado  nefle  cafo. 
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ENDO  ELREY  NOS- 
fo  fcnhpr  auifo  que  dom 
Miguel  da  íilua  irmão  do 
conde  dcPortalcgrc,Bif- 
pode  Vifeu,&feu  efcri- 
uao  da  puridade,q  feeretaméte  fe  auferi 
tara  defle  rcyno  &  fe  fora  a  Roma,impe 
irara  là  fem  fua  licença  o  capellodeGar 
dealpara  fy,  fe  ouue  por  táo  deíferuido 
dcllc  q  lhe  pareceo  comprir  ha  fua  ma- 
geftade  real  darlhe  hum  caftigo  tão  riga 
rofo,qatodos  os  outros  feus  vaíTallos 
fbííeexéplo>&  porq  cfte  caftigo  não  po 
dia  en  cão  fer  noutra  fornsa»mandau  paf 
far  contra  elle  húa  carta  q  rrclladada  de 
yerboadverbum dizia  deíh  maneyra. 
Dom  Ioâo  &c.  faço  faber  a  quantos 
cíta  minha  carta  virem,q  fendo  dom  Mi 
gueldàfiluaBifpodeVifeu  natural  dc 
meus  reynos,&  meu  vaífallo,  fidalgo  dc 
minha  caza,do  meu  cóccIho,&  efet  iuão 
da  minha  puridade,&  pcfToa  de  q  eu  mui 
to  confíaua,&  com  que  eomunicaua  os 
fegredos  &  coufas  do  meu  eftado ,  &  da 
coroa  dc  meus  rey  nos,&  tendo  juramé- 
todemeferuirbem  &  fielmente,  &  de 

gaard4rmeusfegredos,&domeucôíe- 
lho,  &  de  me  obedecer  como  a  feu  Rey 
Si  fenhor.,&  auendo  o  Bifpado  deVifeu 
ha  minha  aprefentaçáo&fupricação,& 
tendo  recebido  de  mim  muytas&muy 
grades  horas  &  merces,pollo  q  fendo  o- 
brigado  a  me  feruir  &  obedecer  &  «mar 
dar  toda  lealdade  &  fícldadc  &  fegredo 
elle  defobedecendome  fera  me  pidirli- 
céça,efcondidamêcefugiodemeusrey 
nos,&  fe  foy  fora  dclles,  tédolhe  cu  ml 
dado  q  o  não  fizeíTe , &  fe  ifêtou  demeu 

feruiço&obediécia,fem  me  entregaras 
C3rtas,efcrituras  dc  grande  fuítancia  & 
fegredo,q  como  meu  efcriuâo  dapurida 
de  q  era  em  feu  poder  tinha,&  fendo  eu 
certificado  q  elle  era  fugido  o  mandey 
chamar  por  minha  carta,  q  lhe  foy  dada 
na  qual  lhe  mãdaua  q  fe  tornaífe,  &  vief 
fclagoamim/emninhQadetéçajCVpoc 
q  náopudeíTe  dizer  q  cõ  algú  reccyodei 


xaua  de  vir  lhe  mandey  hum  feguro  abaf 
tanre,aoq elle  não  quis  obedecer,  não 
vindo  nê  cóprindo  meusmandauosjpol 
lo  q  hedinode  grandes  penas:  &  por  tá 
to  eu  como  feu  Rey  &  fenoi ,  o  priuo  do 
officiodcefcriuãodapuridadeqdemim 
tinha,&  de  todas  as  jurisdiçoés,rcndas, 
tcnças,moradias,mamimentos,&  orde- 
nados, priuilegios,  liberdades,  honras, 
graças ,&  mercesq  tinha  ,&  lhe  tenho 
fcitas,&  mádo  q  jeja  rifeadode  meus  li 
uros,èVo  ey  por  não  natural,  &  defna  tu 
rode  meus  reynos,  &mãdoq  lhe  nâofe 
jâoguardados,népQÍÍavfargozardeni 
nhús  priuilegios  libcrdades,immunida- 
des,graças,exccuçoés3merces,  horas  & 
franque2as,né  preeminências  qos  natu 
raisdellesvfaô^ozâo^  pode  gozar, & 
gouuir,antes  o  ei  como  fe  em  elles  nuca 
nacera,  &  bê  aífy  ey  por  não  naturais,& 
defnaturo  todos  meus  fuditos  uaíTalIos 
cV  naturais.q  cõ  elle  eítiucré,ou  para  el- 
le feforéjda  notificação  defta  em  diante 
ou  por  qualquer  maneyraoacópanharc 
ou  feruiré  em  qualquer  parte  q  ellceíli- 
uer.&  pollo  mefmo  modo  ey  por  defna* 
turab  todos  aquelles  q  neftes  reynos  fi- 
zerê,ou  negocearê  fuás  coufas  pubrica 
oufecretamétc&lheeícreuerécartas, 
ou  enuiaré  quais  quer  recados,  dinhey! 
ros,ou  mêTageyfos,  ou  recebera  as  fuás 

ou  feus  recados,&  alé delloos  ey  por  rc 
ueis  fk  defobediétes,  &  cj  percão  fuás  U 
zendas,ametade  para  quê  os  acufar,&  a 
outra  ametade  para  a  coroa  de  meus  rei 
nos,alé  das  outras  mais  penas  em  qpor 
direy to>&  minhas  ordenações  encorré 
os  rcueis  &  defobediêtes:&  ey  por  bé  q 
elle  não  polía  foceder  a  pefloa  algõa  dc 
meus  reynos  &  fenhorios  por  viade  teí 
tamêto^éabinteftadOínêlhepoíiliíer 
feita  graça' nédoaçâoalgQaantreviuos 
&  tíTò  mefmo  q  ninhGapeíToaopoíTa  fo 
ceder  a  elledó  MigueI,nepor  teftaméto 
nêab  inteílado ,  nc  poíTa  receber  coufa 
algua  porvia  dedoação,népor  qualquer 
outra  via;&  deixandolhe  ou  doandolhe 

algúa 
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alguapcfToaaelle  dó  Miguel,oucllea 
cjualqucr  outra  peffoa  por  qualquer  das 
fobreditasmancyras,ey  tudopor  ninhfi 
&  de  rtinhGaforça  &  vigor,&  paraâ  to- 
dos fernotorioj&feaflycóprir,  mando 
^eftaminhacartafepubrique  em  minha 
chãcellari3,&aííy  em  minha  corte, &na 
cidade  deVifeiij&mádo  a  todas  minhas 
juftiças  q  em  todo  o  facão  cóprir  &  guar 
dar  ,&dé  ha  execução  nas  peffoasque 
nas  ditas  penas  encorrerê  eomo  fe  nelU 
cótê.  Dadaemacidade  deLisboaaa; 
diisdeIaneirodeií4i.aqualcartafoi 
logo  pubricada  em  Lisboa  na  chanceh 
iia,&  nas  cafas  da  fuplicação  &  do  ciuel 
&  foy  mandacla  a  Vifeu  para  que  là  tara 
bemfepubricaíTe. 

Algiís  dias  dcfpoisdifto  fendo  S<  A.\ 
informadoqdô  Iorfedaíilua  irmão  de 
dôMiguel  era  Gulpadoem  fazer  os  nego 
cios  de  feu  irmão,&tomar  cartas  cV  reca 
dos  feus,&  lhos  mandar  clle  tãbé  de  fua 
parte ,  fc  ouue  niíío  por  tão  deíferuido 
delIe,&tomou  tão  maio  pouco  refpeim 
q  tiuera  ao  feu  mádado,q  o  mandou  pré 
dei  na  torre  de  Belê,  onde  efteue  debai 
•xo  de  boa  guarda,  ate  q  a  princefa  dona 
Maria  quádo  fe  partio  para  Caílella ,  q 
foy  em  Oitubrode  1 54í- pidiopormer 
ceaelRey  íeupay  qquifefíTequenãofe 
procedcííe  contra  dõlorfeeõ  todas  as 
penisqeráopoílasaoscõprendidosno 
cafo  porq  ellc  efhuaprefo,o  q  S.  A.  pol- 
ia cóprazer  no  tépo  daquella  defpidida 
lhe  concedeo,  mas  porq  de  todo  não  fi- 
ca (Tc  fem  hacaftigo  q  pufeiTe  terror  aos 
outros  mandoupaffar  htl  aluara  em  q  lhe 
mindou  q  foííe  eítar  &  feruir  na  villa  de 
Mazegão  todo  o  tempo  que  S.  A.ouuef 
fc  por  bé,donde  não  fairia  errt  feus  peis 
nem  alheyoffem  feu  efpecial  mandado 
falu o  quando  foífeeo  capitão  do  dito: 
lagar, ou  fem  elle  por  feu  mandado  ao 
campo,  fopena  de  encorrer  em  todas  as 
penas  contendas  na  carta  que  mandara 
palíar  contra  dom  Miguel  feu  irmão  no 
mes  de  Iaríeyco  de  mil  &  quinhentos  & 
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corcnta&dous,&afly  atiia  pôr  bem  a- 
uendo  refpeito  a  fuás  culpás,que  vindo 
cafo  que  dom  Aluaroda  filua  feu  irmão 
filho  maisvelhodo  conde  feu pay,aque 
pertencia  a  fucciTaô  dos  bés  &  rendas 
da  coroajque  o  dito  feu  pay  tinha  de  ju 
ro,  falleedfe  em  vida  dó  dito  feu  pay,  fi 
cando  aó  tempo  dá  morte  do  dito  con- 
de feu  pay  o  dito  dom  Iorfe*  que  era  òrt 
lho  fegundo  a  pos  o  dito  dom  A  luâró  & 
ficando  filhoou  neto  òUqualqueroUtro) 
deeendente  do  dito  dom  Aluaro  ao  di- 
to tépo,que  poíto  quefeacbaflc  pordi 
reytoqueerrt  talcâfodeuia  de  foceder 
os  ditos  bés  &  rêdas  da  coroa  o  dito  tíò 
ioríej&nãoofiihò  ou  deeendente  do 
ditodô  Aluaro,queelledom  Iorfeháo 
pudefíc  foceder  os  ditos  bés  &  rendas 
daeoroa,&osouueíre&focedeffe  o  fi- 
lho ou  deeendente  do  dito  dom  Aluar# 
aqueouuerãodcvirporrhorredo  cofi- 
dejfeaotempodofallecimenrodoctffl 
de  oditç»  dom  Iorfe  não  fora  Yroo,ó> 
qupaífy  auia  por  bem,detriminaua*& 
mandiuaquefecumptiíTeintryramerii 
te,fem  embargo  de  quaisquer  lcis&tli 
reytos ,  &  de  tuas  ordenações,  &  férft 
embargo  da  leymental,&  o  aluará  que 
fediftopaiTou  mandou  fua  Alteza  que 
fetreíhdaífc  nos  autos  que  fe  fízerão 
contra  o  dito  dom  Iorfe ,  &  queria  cjue 
valefíe  &  tiueíTe  força  &  vigor  como  fe 
fora  carta  afsinada  por  elle  &  fellada  co 
feu  fello  &  paífada  polia  fua  chanccl- 
làViâ,fcm  embargo  dequaisqíier  ordena 
çoésque  ouucífe  em  contrario:  o  qual 
foyfeytoem  Almcyrimasj.domesde! 
Abril  de  rnií  &  quinhentos  &  corenía 
&  coatroife  logo  como  efrealuara  foy  ff 
finado  pdrSiAio  mandou  elle  ao  fieécia 
d  oManoelaluarez  corregedor  da  corte 
<3osfeitoscrimes,cõhúaprouifaô  fua  errt 
q  lhe  mâdauaq  fofíeha  tórf  c  deBelé  no 
tifícalo  a  dó  Iorfe ,  co  efcriuáo  dos  feus 
autos,ou  com  outro  fe  aquellc  eftiue#e 
áufente,&  lhe  tomaífe  a  menagé  que  lo- 
go dirdurnéteje  foíTea  caíâde  íeu  pay 
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onde  poderia  e{hr,fem  delia  fe  fairpara 
parte  algua  por  tépo  de  hú  mes,  para  fe 
podec  aperceber  para  a  fua  idaaMaza- 
gáo  &  afly  lhe  daria  fua  menagem»  q  aca 
badoodicomesfeiria  afsyprefo  fobre 
elh  fua  via  direyta  ao  dito  lugar  de  Ma- 
Z3gão,cô  aquellas  códiçoés  que  no  alua 
ra  ficauão  declaradas,  íopena  de  encor- 
rer  em  codas  as  penas  conteudas  na  fua. 
carta,como  fe  cótinha  no  dito  aluara,& 
que  détro  de  três  mefesdo  dia  que  auia 
de  partir,lhe  mandaria  certidão  de  co- 
mo ficaua  na  dita  villa  de  Mazagáo ,  & 
juntamente  com  efta  prouifaô,quc  S.A 
mandou  ao  corregedor  Manoel  aluarez 
lhe  mandou  hua  carta  fua  para  lançaro- 
te  de  freytas,era  cujo  poder  dom  íorfe 
eftaua,  em  que  mãdou  quelho  entregaf 
fe.  O  corregedor  fe  entregou  delle,& 
fez  cora elle  todas  as diligéçias  que  lhe 
forão  mandadas  na  mefma  forma  que 
lhe  fora  mandado,a que  dom  Iorfe  obc- 
deceo  inteyramente,  porem  S.  A.ouue 
por  bem  fazerlhe  mercê  de  lhecomutar 
aidadeMazagãoparaarzilla,cóasmef 
mas  clau  fulas  cVcõdiçoês  qúc  lhe  tinha 
poílo  na  ida  para  Mazagâo  de  que  lhe 
mandou  paíTar  hum  aluara  feito  cm  Euo 
raasj.diasdelunhodei  ?44-&od5 
jorfe  fe  foy  a  Arzilla,ondc  feruio  S.  A. 
tnuytohonradamãte,  fendo  capitão  dei 
la  dom  Manoel  mazearenhas. 

GAPITVLO.   LXXXIIÍ. 
ff  Luis  mende&  de  vafconcel 
los >& do  Jharo  de  taiàefao 
prefès  em  Moçambique  por 
madado  do  governador  Adar 

,  tim  Afonfo  defoufa  &  a  re« 
&>ao por  cf  >0 governador  par- 
te pata  a  índia  no  galeão  de 
Luts  mendez»  &  após  elle  ai 
cinco  nãos  do  reyno  deqhãa 

,    feperde  Míle  chega  a  Çoa,  & 
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o  qfatj  antes  de  (ever  com  M 
SBemotôo  qpafa  co  elle  atft 
fe  embarcar  para  o  reyno. 

EGA  MD  O  LVIS 

(Sf^^m^M,  mendez  de  vafeonceU 
los  a  Moçambique,  ja 
ahi  achou  as  cinco  nã- 
os do  reyno  que  fe  cfpe 
rauaõj&ogouernador 
Martim  Afonfo  de  foufa  ja  de  todo  faó 
da  doença  que  tiuera,dequé  fendo  rece 
bido  commoftrasde  honra  &gaíaiha- 
do,lhedefculpoudom  Efteuáo  de  não 
lheefcreuercomnão  faberqueera  che 
gadojdcqucogouernador  fe  moftroa 
fatisfeito.masdefcndeolheque  da  fita 
vinda  não  mandaífe  recado  ha  índia, 
porque  elle  f e  queria  partir  logo  para  là 
porem  Luis  mendez  entendendo  quan- 
to importaua  a  dom  Efteuáo  faber  no- 
uas  do  que  paífaua,  fem  embargo  da  de 
fefa  do  gouernador,fe  vio  com  dom  AI 
uaro  de  taidç  irmão  de  dom  Efteuáo 
que  era  capitão  de  hQa  das  nãos,  &an- 
tre  ambos  ordenarão  mandarlium  cf  ia- 
dododom  Aluaropor  terra,  fem  cartas 
porque  lhas  não  achaíTemfe  foífetoma 
do,&  que  em  qualquer  porto  que  achaf 
fe  embarcação  a  tomaífe  fem  reparar  no 
preço, para  o  que  lhe  derão  dinheyro 
em  abaítança,&  que  em  toda  a  maneyra 
paífaíTe  ha  índia  &  auifaífe  dom  Efte- 
uáo do  que  paífaua :  cfte  homem  inda 
que  partio  com  muy to  fegredo  não  dei 
xou  de  fer  fentido  polias  muytas  vigias 
que  o  gouernador  fobre  ifVtinha  por- 
to^ fendo  tomado  no  caminho  o  man 
dou  por  em  ferros,  &  mandando  també 
prender  Luis  mendez  &  dom  Amaro 
em  outra  nao  fe  embarcou  no  galeão  de 
Luis  mendez  cos  feus  criados ,  cV  todos 
os  do  feu  feyo,  &  fe  partio  para  Melín- 

de,paradahyatraueírarhalndi3,deixart 
do  ordem  ao  piloto  cV  meftre  da  fua  nao 
(que  era  d'elRey)  que  em  rendo  tempo 
afizeflem  prcftes?&  fe  foíTem  a  Goa, 

porque 
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porque  elle  tomaua  íobre  fy  o  rifco  da 
nao  de  que  lhe  paííou  hum  mandado,os 
quais  fizcráo  logo  a  nao  preftes,&fe  par 
tirão  a  pos  o  gouernador  ao  longo  da 
cofta  o  que  também  fizerão  as  outras 
coacro  nãos  que  eráo  de  mercadores. 
Chegado  o  gouernador  a  M'elindc,em 
quinto  federeuee,nitomarrefrefco,lhe 
derãohúa  carta  de*hum  homem  fidalgo 
chamadoDiogo  foflrezde  melo  que  nou 
tro  porto  daly  perto  eftaua  com  húa  fuf 
ra  &  hum  catur,com  quê  por  aqnella  cof 
ta  andaua  ao  falto  omiziadojporque  em 
Goa  fora  cm  companhia  de  outro  ho- 
mem fidalgo  que  dentro  nas  cafas  do  go 
uernadordom  Efteuão  fora  matar  hum » 
homem  que  o  afrontara,  a  que  o  gouer- 
nador mandara  degolar ,  &  o  mefmo  de 
fejou  também  fazer  aefte  fem  nunca  o 
poder  auer  ha  mão,&  por  iíTo  nunca  lhe 
quifera  perdoar.  Nefta  carta  dizia  efte 
homem  ao  gouernador  Martim  Afonfo 
que  dom  Efteuão  por  lhe  querer  mal  nú 
calhequifera  dar  perdão  de  hum  omi- 
zio  que  tinha,que  fe  lho  elle  quifefledat 
oiriafcruircom  as  fuás  duas  embarca- 
ções^ com  vinte  companheyros  que 
tinha  comfígo.  O  gouernador  lhe  con- 
cedeo  o  perdão  facilmente,  &  vindoííe 
para  elle,  lhe  fez  honra  &  bom  gafalha- 
do,  o  qual  de  dom  Efteuão  lhe  difle  os 
males  q  o  ódio  &  a  natureza  deprauada 
infmão,o que  também  outros  ja  lhe  ti- 
nháo  dito ,  porque  nunca  faltâo  de  tra- 
ctores ao  que  fae  de  algum  gouerno ,  & 
muito  mais  fe  a  cafo  achão  as  orelhas  a- 
bercas  ao  que  lhe  focede.Ogouernador 
fe  partio  de  Melinde  acompanhado  de 
Diogo  foarez,  &  atrauciTando  para  a  In 
diifoy  cornar  nosilheos  queimadoscõ 
ruís  tempos:  primeyro  de  calmarias ,  & 
no  fim  daviagemde  algúas  trouoadas, 
por  ferja  entrada  de  inuerno,no  qual 
tempo  das  nãos  que  partirão  de  Moçam 
bique  3  pos  o  gouernador  as  coatro  dos 
mercadores  chegarão  a  Goa  nomes  de 
Itinho  cotnaífaz  de  trabalho  donde 
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lhe  logo  acudirão  com  amarras  &  anco- 
ras &caturesefquipados, que  as  mete- 
rão no  rio  de  Goa  a  velha  ,ondc  paira- 
rão o  inuerno,  porem  a  nao  do  goue  rna 
dor  pordifferente  caminho  foy  tomac 
terra  ha  vifta  deBaçaim,  &  querendo  na 
uegar  para  Goa,  chegando  defronte  do 
pagodeantre  Baçaim&  Chaul,  lhe  deu 
hú  téporal  cõcj  foy  ha  cofia, &  fe  fez  cm 
pedacos,de  cj  fe  faluoupouca  coufa,&rò> 
da  a  géte  q  fe  deixou  ficar  na  nao ,  polia 
muita  diligécia  c5  q  da  teira  lhe  acodio 
o  feitor  de  B  açaim ,  mas  algús  cj  fe  laça- 
rão ao  mar  morrerão  afogados.  Dosi- 
Iheos  queimados  mãdou  o  gouernador 
Diogo  foarez  na  fufta  cj  fe  foífe  ha  bar- 
ra de  Goa,  &  anoitecendo  lhe  fizelfe  fo 
rol  por  elle  a  não  efeorrer,  o  que  Diogo 
foarez  aííy  fez  &  chegou  ha  barra  a  fete 
dias  de  Mayo  ha  meya  noite,  onde  o  go 
uernador,També  foy  furgir  cm  amanhe- 
cendo, &  embarcãdofic  na  fufta  de  Dio 
go  foarez  Çc  foy  meter  nas  cafas  de  hum 
caiado  rico  de  Goa  chamado  António 
correaa  que  chamauãofanros, que  eira 
uãoforadacidade,dalideípidionarr.ef 
mafuftaofecretario  António  cardofo 
home  letrado  que  com  cllc  fora,  que  da 
íba  parte  foííe  vilitar  dom  Efteuão,&  fa 
Zerlhe  faber  da  fua  vinda ,  &  cj  có  quais- 
quer repofta  fe  cornafle  ha  fufta ,  &  em 
fua  companhia  mãdou  Ieronimogomcz 
farmento  feu  carnareyro,&  outro  home 
da  fua  obrigação  cj  lhe  leualíem  o  fecre- 
tario,&otifoureyro,paraq  nenhú  pti- 
deíTe  fazer  prouifaôalgúa,  nem  o  outro 
pagamento  em  quantcTdomEfteuão  lhe 
não  entregaua  a  índia ,  porque  fua  ten- 
ção era  tomar  todos  de  fobreífalto  :  & 
affy  deu  ordem  a  eftes  dous  homês,  que 
a  ninhum  dos  que  mandaua  que  lhe 
trouseíTcm,deííem  lugarpara  ir  ter  com 
dom  Efteuão,  nem  para  bulirê  em  cou- 
faalgúadas  quepertenciãoa  feus  car- 
gos.Diogo  foarez  foy  furgir  com  afufta 
)a  noite  fechada  no  caez  da  cidade,  on- 
de oje  eftão  os  apofentos  dos  vifoReis, 
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Sc  defparando  hum  falcão  com  pilouro, 
que  foy  zunindo  por  ciim  das  cafas  do 
Sabayo  onde  poufaua  dom  Efteuâo,  fa- 
hioeile  fora,  &  António  cardoio  lhe 
difle  que  o  fenhor  goucrnador  Martim 
Afonfodefoufa  Ihemandaua  beijar  as 
mãos,  cj  lhe  mandafle  nouas  de  fuadef- 
poíiçâo,&  lhe  fazia  faber  que  era  chega 
do,  dom  Efteuâo  com  muy  ta  fegurança 
lhe  perguntou  onde  cftaua,  a  que  refpõ 
dendo  o  fecretario  que  nas  cafas  de  An 
toniocorrealhe  tornou  clle,  afsyquc 
me  tomao  fenor Martim Afonfo  como 
ladrão,  dizeilheque  fua  vinda  feja  muy 
toboa,&cõiftoodefpidio.Os  outros 
dous  que  erão  mandados  em  bufc3  dos 
offkiais,  entrando  em  fuascafas  lhe  de 
rão  o  recado  ào  gouernador,&  fem  lhe 
darem  lugar  para  fe  viftirem  como  era 
rezáo  que  apareceífem  diante  do  nouo 
goucrnador,  afsy  como  os  acharão  mal 
atauiadososleuarãocomfigOj&ogouer 
nador  defpois  de  os  ter  húa  grande  par 
te  da  noite  em  tomar  particulares  infor 
mações  das  coufas  da  fazéda,os  deixou 
recolher  a  íuas  caías,  defendendolhe 
■cõ  graues  penas  que  delias  não  faiíTem, 
nembuliflerncomcoufaalgGadafazen- 
dadelRcy  fem  feu  efpecial  mandado. 
Dom  efteuâo  foy  logo  auifado  da  pref- 
fa  &  modo  com  que  o  fecretario  &  tifou 
rcyroforão  leuados,  de  que  ficou  tão 
tomado  que  foltou  algúas  palauras  con 
formes  ao  que  fentia,  com  tudo  tanto 
que  foy  menham  clara,  ajuntando  afy 
os  vereadores  &officiais  da  cidade,& 
mayros  fidalgos  que  o  acompanharão, 
fe  foy  a  cafa  do  goucrnador  para  lhe  fa 
zer  entregada  índia, que  o  fahio  arecc 
ber  fora  com  muy  ta  corteíía,  porem  dõ 
Efteuâo  fe  lhe  moftrou  algum  tanto  car 
íegado&  feco de comprimentos,&  fei- 
ta a  entrega  parante  Fernão  rodriguez 
decaftellobranco  veador  da  fazenda,& 
Ioão  da  cofta  fecretario,  que  diíTo  fez 
feu  auto  como  era  cuftume,&  com  as  fo 
lenidadcs ordinárias  fe  defpedio  dom 


Efteuâo  do  goucrnador,  &  d*ajy  fe  eroV 
barcou  para  Pangim,  onde  efíeuctodo 
o  inuerno  correndo  com  Martim  Afort 
focom  pouca  amizade,  inda  que  não 
deixauáodc  fe  vifitarhumao  outro  de 
quando  cm  quando,  &  logo  na  entrada 
do  verão  fe  embarcou  para  Cochim,& 
da  hy  para  o  reyno,  mal  farisfeito  de 
Martim  Afonfo  (  que  também  aly  fora 
tercomfamadedarauiamento  ha  car- 
ga das  nãos)  por  lhedaraigús  dcfgof- 
tos  no  negocio  *da  fua  embarcação  ,& 
fazer  que  a  fua  nao  foíTea  derradcyra  q 
partiojcom  tudo  chegou  ao  reyno  a  faí 
uamento,&deS.  Alcezafoy  recebido 
com  honra  &  ga falhado* 

CAPITVLO.  LXXXIIIÍ. 

ff  O  mm  goucrnador  da  prefa 
ao  concerto  da  armada,  de  a 
ce[fa  por  ente  der  que  lhe  nw 
be  neceffarfa,fa&nom$  pre- 
matkas  [obre  os  pagamentos 
da  gente ,  <vai$ç  a  Baikala 
com  hu*  grofa  armada >f  &ê 
que  la  paffa  ate  tornar  aGoa. 
fartem  do  reyno  cinco  nãos 
âe  que  hm  fi  chega  eíieanm 
#3  Goa* 

ARTIM  AFON- 
ío  defpois  de  ter 
tomada  entrega  & 
poífedagoueinan 
ça  da  índia,  &  lhe 
fer  feito  oreçebi- 
mento  com  asei  ri 
monias  cuftuma- 
das  aos  nouos  gouernadores,  defpedio 
logo  catures  com  cartas  para  todas  as 
fortalezas,  notificandolhea  fua  vinda, 
que  cm  todas  foy  feftejada  com  forme 

ao  que 
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ao  que  cada  húafentio  com  efta  noua* 
&  proueo  em  algúas  coufas  que  lhe  pare 
cerão  ncccffarias,  &  algús  capitães  cm 
fortalezas  de  qvinhão  prouidos.Quan 
do  aCochim  chegou  efta  noua  da  vinda 
âo  gouernador,  auia  cruel  guerra  àntre 
©sReisde  Cochim  &  da  pimenta,  por 
dirferenças  que  antre  fy  tinhãoj  em  que 
osPortugueíes  femoftrauáo  neutraes 
fem  fauorecer  aninhúa  das  partcs,polla 
antiga  amizade  &  obrigações  q  tinhão 
aoRcy  de  Cochim, &  polia  muyta  ne- 
cefsidadc  que  tinhão  de  conferuaraa- 
mizade  do  Rey  da  pimenta,  para  o  bom 
auiamen  to  da  carga  das  nãos ,  &  tambe 
oRcydeCranganorfefazia  preftcscó 
muyta  gente  contra  o  de  Cochim ,  poc 
cafodadefauéçapaffadaque  tiucra  cõ 
clle,  deque  atras  fica  dado  conta:  eftes 
três  Reis  íabendo  da  vinda  do  nouo 
gouernador,ceíTaráo  por  então  das  fuás 
contendas,  detreminando  cada  hum 
mandarfelhequeixardafem  rezãoque 
o  outro  lhe  fazia,  efperando  que  deíTe 
elle  algum  talho  coque  todos  ficaífem 
concertados, femquebra  da  honra  de 
ninhumdellesjfobreoquelogo  todos 
lhe  mandarão  (eus  embaixadores,  pre- 
fenfandolhe  cada  hum  fua  queixa,  &  as 
Kzõesquepor  fy  tinha.  Nefte  tempo 
tendo  ogouernador auifo afsy  por  fuf- 
tas  noífas  que  vierão  do  eftreyto,como 
por  recados  que  lhe  vierão  de  outras 
partes,  que  os  Rumes  fe  faziáo  preftes 
para  virem  ha  índia  no  verão  feguinte, 
fedeu  grande  preífa  em  concertara  ar- 
rrnda  que  auia  em  Goa,  &  mandou  a 
Cochim  dar  também  preflfa  a  fe  acabarê 
aígus  nauiosque  dom  Efteuão  deixara 
começados,  &  fez  repairarquantos  na- 
uios  de  remo  elRey  tinha ,  &  algús  que 
tomou  de  partes,  &  tanto  que  o  nauio 
era  concertado  o  punha  logo  no  marco 
fuaartilrtaria,munrções,  &  agoada,  & 
tudo  maisque lhe  era  neceííario,porem 
tendo dcfpois recado  dos  capitães  de 
Dio&Baçairo  que  tinhão  noua  cena 
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por  mercadores  de  Cambaya  que  eráo 
vindos  do  cftreyto,  que  os  Rumes  não 
vinhãoaquelle  anno  halndia,&  tinhão 
desfeita  a  íua  armada,  por  hum  recado 
que  lhe  viera  do  turco,  deque  não  fa- 
bião  acaufa,defcanfou algum  tanto  do 
grande  trabalho  cm  que  andaua,&  man 
dourecadoa  Cochim  que  proccçleflem 
com  mais  vagar  na  obra  da  ribeyra,  &  o 
mefmo  recado  mandou  aos  Reis  de  Co 
chim,dapimenta,  &  de  Cranganor,a 
quem  antes  o  tinha  mandado  da  vinda 
dos  Rumes,  ha  índia*  &  como  fe  achou 
algum  tãto  deíabafado  do  negocio  dos 
Rumes,  que  lhe  leuaua  todo  o  tempos 
entendeo  em  fazer  prematicas  nouas 
emproueito  da  fazenda  de  S»  Alteza, 
mas  com  muy  to  dano,  efcandalo,  &  la- 
grimas da  gence  da  guerra ,  com  cujos 
firores  &  f3nguc  fe  fuftentão  as  honras* 
&eftados  dos  grandes  fenhores,&  por 
iffo  todas  as  ventagês&  larguezas  que 
fe  lhe  fazem  faõ  de  muy  to  prouey  to ,  & 
o  contrario  de  muy  to  danos&  as  prema 
ticas  forão  tirar  os  pagamentos  dos  mã 
timentos  da  gente,  &  mandar  que  o  vê 
cimento  domantimento  fe  juntaíTe  ao 
foldojparaq  de  tudo  junto  fe  fizeflent 
pagamentosha  gentej&desfez  os  of- 
fícios  de  apontadores  dos  mantimétosj 
&  dizem  que  em  fegredo  deu  regimen- 
to aô  eferiuão  da  matricula  que  cos  fol- 
dos  flzeífe  conta  aos  homés  dos  feus 
mantimentos,  &  fomêtelhâ  fizcíTedos 
feismefesde  inuerno  que  eftauão  em 
terra»  &  dos  féis  do  verão  lhe  não  con- 
taífe  mantimento,  porque  andauão  fo- 
ra pollo  mar,  com  que  hà  gente  fe  tirou 
ametade  do  mantimento,  &  dizem  tam- 
bém que  ordenou  que  o  eferiuão  da  ma. 
tricoladelfeacadahomé  húa  certidão 
de  como  eftaua  aííentado  em  foldo }  & 
em  quanta  contias  com  toda  a  declara* 
çãodo  feu  titulo,  &  que  qu3ndo  lhe  pa«i 
gaflfem  qualquer  parte  do  foldo  lhe  pu* 
feífem  apaga  delia  na  mefma  certidão* 
para q  quando  lhe  ouueíTemdc  acabar 
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de  pagar  fe  vifTe  quanto  tinha  recebi- 
do, &  quanto  felhedeuia.  E  ordenou 
que  os  pagamentos  gèraes  fenão  fíze 
fem  de  mais  que  de  três  mefes  a  cada 
peííba,comquena  gente  miúda  ouue 
grandes  queixas  &  clamores ,  porque 
veyo  a  padecer  grandes  nccefsidades. 
Acab*doo  inuerno,  o  gouernador  que 
tinha  ja  preftes  húa armada  de  fetenta 
vellas  de  remo,  era  que  cntrauâo  íete 
gales  doze  galeotas,&  as  mais  fuftasSc 
catures,&  embarcados  nella  dous  mil 
homés  de  guerra,  fazendo  pagamento 
geral  ha  gente  fefoy  a  Baticalà,onde 
tinha  nouas  que  no  rio  eífauão  recolhi- 
dos muy  tos  ladroes,  que  na  barra  fe  ti-' 
nhão  feito  fortescom  muy  tas  tranquey 
ras,  prouidas  de  muy  ta  artilharia ,  &  de 
muyragentedaterrapara  asdefender. 
O  gonernador  logo  em  chegando  man- 
dou dizer  ao  regedor  que  no  feu  porto 
lhe  não  feria  feito  dano, nem  trataria 
de  lhe  fazer  guerra,  fe  lhe  entregafíe  os 
paraos  de  ladroes  que  cílauãodaly  para 
denrro,  &  lhe  deíTe  fiança  de  os  nâo-cõ 
fentir  aly  mais,nem  que  tiueífem  arma- 
ções com  elles  muytos  moradores  de 
Baticaláque  fabia  queatinhão,oquc 
o  regedor  lhe  concedeo ,  &  fe  obrigou 
acurnprilloate  que  elRey  vicífe,mas 
q  vindo  elle  faria  o  qfofle  fua  vontade. 
Andandoneftescõcertosfe  trauoiíno 
bazar  húa  tão  acefabriga  dos  nofíbs  cos 
da  cerra  ,  q  dos  noíTos  forão  dous  mor- 
tos, &  oito  ou  noue  feridos ,  &  aos  ou- 
tros foy  neceiTario  faluarenfe  fugindo 
com  que  foy  tamanha  a  reuolta  ,  que 
muytos  Portugucfes  que  andauão  pol- 
lo  lugar  feforáo  recolhendo  para  a  fei- 
toria, onde  fe  fkerão  fortes,  porque 
não  acharão  em  que  fe  embarcaffem ,  & 
não  fe  atreuiáo  a  ir  por  terra  para  a  bar- 
ra,porqueacudiologomuyta  gente  de 
guerra,  que  andauapollo  lugar,  preftes 
com  íuas  armas, por  quanto  tem  por 
cufturnc  tanto  que  a  noífa  armada  che- 
ga ao  íeu  porto,  prouerenfe  deita  gen- 
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te,&tellacomíigo  em  quanto  a  nofla 
armada  eftànelle,  com  reccyo  dos  inful 
tos  &  forças  que  has  vczescufiumâo  re 
ceber  dos  noíTos,  &  os  meímos  morado 
res,  cerrando  entáoas  portas,  andauão 
com  fuás  armas  correndo  o  lugar  após 
aJgús  Portugucfes  fe  a  cafo  os  topauão 
de  q  chegado  o  rebate  ao  gonernador, 

&  mandando  logo  fazer  a  gente  preftes 
para  fair  em  cerra,  lhe  chegou  hum  reca 
do  do  regedor  emquelhediziaque  náo> 
quifeífe  fazer  mal  a  aquella  terra,  por- 
que fetomaífe  verdadeira  informação 
doquepaíTau3,achariaque  ao  mal  que 
era  feito  derão  caufa  5?  principio  osPor 
tuguefesvque  por  força  quiferão  tomar 
hús  panos  a  hum  mercador ,  &  fobre  if- 

fo  elles  forão  os  primeiros  quearranca- 
rão  as  efpadas  ferindo  &  matando  os 
que  podiâo,  ao  que  acudindo  algúslaf- 
carís  eítrangeiros  ,  fetrauou  a  briga,. 
&  fem  embargo  diflo  ellc  punha  a  cul- 
pa aos  feus,&  tinha  preíbsalgQs dos  laf 
caris,  &  faria  jufriça  delles  fe  diffo  foffe 
feruido.  O  gouernador  moífrandofíe 
fatisfeito,  lherefpondeo  brandamente 
porem  em  fendo  noite  fez  embarcar  a 
gente  nas  embarcações  miúdas ,  &  com 
amare  mandou  que  entraííem  no  rio, 
&  fem  rumor  fe  recolheífem  na  feitoria, 
que  eftaua  perto  do  mar  ,&em  amanhe 
cendo  entrando  com  toda  a  gente  no  !u 
gar  o  achou  de  todo  defpejado,fé  achar 
quem  lhe  refíítiíse,porque  aquelU  noi* 
tefefairaagehte  todaleuando  tudo  a 
que  puderáo  faluar,  o  lugar  cõ  tudo  foy 
metido  a  faço,  em  que  fe  achou  muy  to 

arros,  grandifsima  cantidade  de  açúcar 
&  muyta  roupa,&  nalgúas  caías  fe  acha 
rãj.muytas  drogas  de  Portugucfes  que 
hús  tinhão  para  vender  &  outros  para 
carregar  paraOrmuz  que  também  forão 
roubadas  como  fe  forão  de  inimigos,  & 
também  o  feitor  não  pode  fazer  mais 
que  recolher  fua  molher  &  fi!hos,&  fal- 
uar algum  pouco  fato  que  rambem  do 
feu  lhe  foy  roubado  muyto,  porem  def- 

pois  fc 
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pois fe achou  «as  embarcações  muyca 
parte  das  drogas,  que  por  mandado  do 
gouernador  forão  reílituidas  a  feus  do- 
nos. Daquy  fe  foy  o  gouernador  has  ca- 
ías delReyondeachoujatudo  roubado 
por  outros  que  forão  primcyro ,  &  tí- 
nháo  junto  muitos  panos  de  feda',& 
inoyto  b5s   concertos  de  cafa  ,  era 
que  auia  muyto  cobre  laurado  ,  & 
muytos  andores  guarnecidos  de  ou- 
ro &  de  prata  ,  que  tíús  acarretauáo 
&  outros  eftauão  guardando ,  mas  che- 
gando os  que  hiào  co  gouernador, & 
lançando  mão  cada  hutn  do  que  po- 
dia alcançar,  fe  acendeo  antre  ellcs  híu 
reuolta  de  tantas  cutiladas  &  lançadas 
que  fe  os  inimigos  então  acudirão ,  pu« 
derão  os  noíTos  pafíar  muyto  mal,  o  go 
uernador  femeteo  antre elles  comhúa 
aíleade  pique  na  mão,  com  que  come- 
çou a  dar  por  onde  fe  acertaua ,  fem  ter 
rcfpeito  a  ninguém,  mas  nem  com  pan- 
cadas,nem  com  palauras  afrõtofas  que 
foltaua  contra  elles  os  pode  meter  em 
quietação ,  que  no  feu  rofto  foy  todo  o 
fato  roto,&  tudo  o  mais  feito  empeda- 
ços, que  ninguém  leuoiMiály  nada.  Paf- 
íada  aquella  fúria  que  á  gête  ficou  mais 
quieta,  Ce  fentou  o  gouernador  num  pa 
teodascafas,&lhe  mandou  por  fogo, 
ao  que  acudindo  a  gente  da  terra  de 
hum  lugar  alto  que  cftaua  perto  das  ca- 
fas,  donde  le  defeubria  opateo,em  que 
eftaua  o  gouernador, começarão  adef- 
pidir  muy  tas  frechas,  &  defparar  muy- 
tasefpingard3s,dequeéumpilouroma 
tou  hum  homem  nas  coftas  ào  gouerna 
dor,  ao  que  pofto  em  pèmandau  que  os 
efpmgardeyros  fo  iíera  afaftar  daly  a- 
quelles  negros,  com  que  os  capitães  & 
fidalgos  chamando  polia  gente  para  fa- 
zerem o  que  o  gouernador  mandaua, 
refponderáo  todos  que  foflem  lá  os  ca- 
pitães &  os  fídatgos,a  quem  com  as  mer 
ecs  que  recebião  do  gouernador  fobe- 
jaua  tudo,  que  elles  não  hião  aly  bufear 
mais  que  panos  paia  remedearem  fuás 


M    IOAMOIIÍ.  7i? 

faltas,  Seninhum  ouuc  que  fe  moucfíc 
donde  eftaua.  O  gouernador  vendo  o 
termo  em  quefepunhão  os  cfpingar- 
dcyros,náo  lhe  parecendo  tempo  de 
vlar  de  força,mandou  Garcia  de  fà  que 
cosdaslançasfofse  lontra  os  negros, 
o  qual  chegando  a  elles  fe  lhe  puíerão 
logo  cm  fugida,  mas  tatko  que  os  nof- 
fos  começarão  a  fe  retirar  tornarão  el- 
les ao  alto  &  defparauão  nos  nofsos 
grande  cantidade  de  tiros,  com  que  fe- 
riáo  muytos  &  voltando  os  nofsos  a  el- 
les lhe  tornauâo  a  fugir,  &  cm  fe  tornan 
do  a  retirar  tornauão  a  carregar  fobre 
elles  cos  mefmos  tiros  dantes ,  o  que  fí- 
zerãoalgúas  vezes  fem  ninhum  perigo 
feu,  3c  com  tanto  dano  dos  nofsos  que 
começarão  a  deixar  Garcia  de  fá  &  re- 
colherfc  fugindo,  com  que  os  inimigos 
cobrando  animo  recrecerão  tantos  fo- 
bre Garcia  de  íá  que  fe  vioem  grande 
aperto  por  não  poder  ter  a  gente  ,de  q 
fendo  auifado  o  gouernador  fe  foy  che 
g3ndoparale  porque  os  nofsos  *de  to- 
do fe  não  pufefsem  em  fugida, &  man- 
dou tocar  a  recolher,  a  gente  cheya  de 
medo  fe  recolheo  para  a  bandeyra ,  &  o 
gouernador  começou  a  marchar  para  a 
barra quepor  terra eradiftancia  de  hurn 
tiro  de  bombarda  por  antre  aruoredos 
ôi  vallados ,  onde  os  negros  os  foraõ 
perfeguindo  cos  tiros  das  frechas  & 
cfpingardas  ate  fairem  ao  largo  ,  Sc 
outros  dentro  no  lugar  matarão  &  fe- 
rirão algús  Portuguèfes  que  andàuão 
acarretando  arroz  &  a  cucar  de  que  nef 
te  dia  forão  morros  doze  ou  quinze ,  & 
feridos  muytos  afora  eferauos  &  manV 
nheyros,  que  também  forão  morros  Sc 
feridos  em  grande  cantidade.  Tanto  q 
o  gouernador  fe  abalou  paraa  barra,tã. 
bem  muyta  gente  fe  embarcou  nas  fuk 
tas&carures,&feforâopollo  rio  par3 
a  barra,  porem  efta  embarcação  fc  fez 
com  tanta  preífa  que  os  homés  feafo»a 
uão,  não  porque  os  inimigos  então  fof- 
femtraz  elles,  fenão  porque  cada  hum 

trabalhaua 
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trabalhauapor  fcr  dos  primcyros  ,cora 
receyo  que  foíTem  os  inimigos  dar  nos 
qucficaííemporderradayro.  O  gouer- 
nador quede  là  donde  hia  caminhando 
vio  aquella  yergonhofa  embarcação, 
foiçou  muitas  palafjras  conwa  os  homés 
da  I  ndiaantre  as  quais  diíTequeja  efta- 
uão  de  todo  m#ados,&  não  eráo  quais 
os  elle  deixaráquando  fe  fora  para  o  rey 
rio, que  fe  cfpantaua  grandement-e  de 
/7  ^,,~  ver  tanta  fraqueza  em  homés  tão  honra 
Xm  <4s/>es&*-' a  C|ue  nao  falcou  nuefIJ  refpondeífc 


-  que  os  nomes  nao  tmhao  mais  valentia 
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nem  es  forço  que  o  que  lhe  dauãoosfa 
uores&  mercês  que  recebião  por  °ran- 
des  feitos,  mas  porque  ja  agora  os  que 
bem  pelejauão  vinhão  a  morrer  pollos 
efpiitaes,&osque  aleijauão  feruindo 
na  guerraerão  rifcadosdo  foldo  &  man 
timcnto,&osfauores&  merces  fe  fa- 
ziãomais  aquém  os  gouernadores  ti- 
nhãoboavontadequeaquem  o  mere- 
cia por  fuás  obras,  por  iífo  os  homéscõ 
çftc  deTcnganobufcauaó  ja  agora  mais 
remédio  de  vida  que  honras  ganhadas 
por  f  eu  esforço,  de  que  não  auião  de  ti- 
rar proueito,  ao  que  o  gouernador  não 
teueque  rcíponder  fenão  que  aquillo 
milhorforacalladoquedito,&fereco- 
Iheo  ao  galeâo,onde  por  mà  defpofiçáo 
que  lhe  fobre  veyo,  de  que  foy  fangra- 
do,  não  podendo  ao  outro  dia  fair  em 
terra  como  defejaua,  mandouGarcia  de 
fà&Triftâodetaide  quefoíTcm  ao  lu- 
gar &  o  deftruiífem  de  todo  fem  ficar 
coufaem  pe,aoque  ajuntandoífc  toda 
a  gente  fe  forão  a  elle  por  terra  &  o  def- 
truiráo  &  faquearáo ,  não  fem  cufto  de 
tnuy  tos  feridos,  porque  no  lugar  era  en 
trada  muy  ta  gente  de  nouo,&  começara 
do  os  noííos  arecolherfepor  terra, fe  co 
mccarãologa  adefordenar  demaney- 
raque  pareciaquehião  fugindo, pollo 
qual  mudando  o  confelho  de  ir  por  ter- 
ra, mandarão  vir  as  fuftas  pollo  rio,quc 
chegarão  ate  o  lugar  onde  ha  borda  da 
agoa  unhão  os  noflTos  tnuy  to  acucar ,  & 


arroz  que  que  fe  carrego*  nellas.  Os  ca 
pitaés  com  agente  fechegatão  para  as 

fuftas  per feguidos  ainda  dos  negros  cõ 
muy  tas  frechas  &  efpingardás.ondç  foi 
tamanha  a  preífa  da  embarcação  que  íc 
afogauãó,  &  metiãoas  fuftas  no  fundo 
o  que  vendo  os  capitães  fizeráo  defem- 
barcar  todos  os  que  eftauão  embarca- 
dos,mandandohas  fuftas  que  fetornaf- 
fem,  &  com  toda  agente  tornarãoa  en- 
trar pollo  lugar,'&  o  foráoawaueííando 
todoatefairemaopè  da  ferra, &dahy 
forão  marchando  ate  a  barra,  onde  che 
garãoaflaz'canfados,porferocarninho 
comprido  &  a  calma  grande,  &  recolhi- 
dos na  armada  mandou  o  gouernador 
recolher  todos  os  feridos  em  hum  na- 
uio  que  mandou  a  Goa,  donde  mandou 
que  lhe  rrouxeflcm  grande  cantidade 
de  machados,  &daly  não  femudeu  ate 
que  lhos  trouxerão,cntão  faindo  outra 
vez  em  terra  com  todaagérepofla  cm 
ordem,fe  foy  ao  lugas  em  que  fez  gran- 

difsifnoeftragoemtudooquecftauafo 
geito  ha  força  de  ferro  &  fogo ,  &  aca- 
bo de  oito  dias  que  cftaobra  hia  conti- 
nuando, vendo  o  regedor  do  Itigar  que 
a  deíhuição  delle  hia  cada  vez  mais  por 
diante, mandou  cometer  ao  gouerna- 
dor concertode paz,  que  elle  aceítca 
por  fe  auer  ja  por  bem  fatisfeifo,  &  por 

lheimportarmuytofazella,porqt!cnão 
fTcatfc  aquelle  porto  leuantado  por  cau 
fadosmantimenros  dequeauia  necef- 
íidade.  A  paz  foy  logo  aífentada  com 
quefepagaflerájtodasas  páreas  quefe 
deuião  dosannosatras,  &  as  daquelle 

anno  fepagalíem dobradas, &  fe  entre 
gaitem  os  paraos  dos  ladroes  com  obri- 
gação de  não  fe  terem  mais  armações 
com  elles,  nem  feconfentirem  naquel- 
leporto3&quecomooReyviéiTe  mau 
daria  logo  tudo  ifto  confirmadopor  húaj 
ola  fua,  o  que  tudo  fendo  afsinado  pol- 
los regedores  da  terra  os  paraos  forão 
logo  entregues,que  o  gouernador  man 
dou  queimar  por  não  lhe  feruirem  para 

a  armada 
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para  a  armada,  &  dado  cllc  também  feu 
afsimdodoscócertosquc  cráo  feitos, 
mádouoíeitor  aterra,  &  afeito» ia  ficou 
no  eitado  de  antes  &  cllc  fe  tornou  a 
Goa.  Ncfte  anno  de  1 s  4*.  partirão 
defte  rcy  no  para  a  índia  cinco  nãos  fem 
capitão  mór,de  que  forâo  capitães  Vi- 
cente gil  na  nao  graça  que  era  fua,  Bal- 
tcfarlorfe  no  grifo,  Lopo  ferreyra  na 
burgaleía,  Anrique  de  macedo  faluago 
na  VrquinhajFernâo  daluarez  dacynha 
no  Zambuco.  Deitas  cinco  nãos  fó  a  de 
Vicente  gil  chegou  cftc  anno  a  Goa  a 
vinte  dias  de  Setembro  , porque  a  de 
Pernãodaluarez  arribou  ao  reyno  por 
não  gouernar  bem,  Anrique  de  macedo. 
chegou  tarde  a  Moçambique,  que 
não  pode  pafTar  ha  índia,  Lopo 
ferreyra  &Baltcfar  Iorfeforão 
tomar  cm  Cananor,  dõde  fe 
foráoa  Cochim,  para  on- 
de logo  fe  foy  também 
.     Vicente  gil. 

GAPltVLO.  LXXXV: 

4[  O  governador  proue.  alyt&s 
forttilezjas  de  capitães  na  va, 
a  ante  de  outros  que  acabarão 
feu  tempo.  Manda  concertar 
toda  a  armada.  AÍ  anda  aa 
eftreyto  por  diferentes  vias 
faber  nonas  dos  Inumes.  O 
^ey  de  Ormuz,  quéesla  em 
Goa,  pede  ao  gouemadot  que? 
o  ouçadejupça,  0  o  quenip 
Co  pafia .  O  governador  da 
pie fa aos  foldados,  ($ ordena 
outros  fidalgos  que  a  dem,  or- 
dena em  Coage  te  de  camllo* 
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ORNADO    O  GO*  l**2-- 
uernador  a  Goa,proueo 
algúas  fortalezas  de  ca- 
pitães nouos  em  q  hião 
prouidos  por  elRey,  por 
teié  acabado  feu  tempo  os  que  cítauâo 
nellas,na  capitania  de  Goa  meteo  dom 
Garcia  de  caftro  na  vagante  de  dom 
Ioáodeça,nadc  Dio  Manoel  defoufa 
defepulueda  na  vagante  de  Diogo  lo-< 
pez  defoufa,  &  na  de  Malaca  Riiyvaz 
pcrcyra  na  vagante  de  Perode  faria, & 
após  ifto  entêdco  logo  no  concerto  da 
armada,  &  por  poupar  trabalho  ou  def* 
pefa,  mandou  no  mar  dar  querena  a  to* 
dos  os  nauiosde  remo  &de  alto  bordo* 
&  tanto  que  cada  hum  delles era  acaba* 
dodeconcertarjelbe  metia  dentro  a 
artilharia  groíía,&  toda  a  agoa,&  den- 
tro nos  de  remo  femerião  cambe  maf- 
tros,vellas&todososmais  aparelhos* 
&  h ús  &  outros  erão  bem  cobertos  com 
pilha,  &  em  todo  eítc  inuerno  ouue 
muy  ta  vigia  no  mar  &  na  terra,  &  parti- 
cularmente em  todos  os  nauios.  Com 
todaefta  ocupação  fenão  dcfcuidauao 
gouernador  deprocurar  nouas  dos  Ru* 
rnes,náo  contenteainda  nem  farisfeito 
das  que  ja  tinba,para  o  cjdefpedio  dous 
judeus,  hum  chamado  Ifac  do  cayro,& 
outro  Manaífes,  a  e.fpiar  o  cftreiro,  & 
queachándo  nouas  certas  de  paífarem 
Rumes  ha  índia  rrabalhaiícrrí  polias  tra 
zer  a  cite  reyno,  porque  afs-y  lho  man* 
dará  fua  Alteza,,^  efereueo  também  j 
Martim  Afonfodemdo  capitão  ^'Or- 
muz que  por  fua  via  mandáíTe  efpias  aa 
çftreico  coma  mefma  órdem,que  achan 
do  nouas  certas  de  Rumes  as  trouxcf«* 
fem  a  eíle  reyno. E  atreze  diasde  Mayq 
chegoudo  eftreyto  Pêro  vazdcííquey-i 
ra,  que  lhe  deu  por  nouas  que  alem  de 
çacotorà  tomara  treszàmbucosdequS 
foubera  que  nas  portas  do  eftreyto  ef* 
tauão  gales  &fuftas  de  Rumes  em  guat 
da  de  ambos  os  canais,  cV  que  em  Adê 
eftauão  també  algúas  gales  nò  mar  cm 
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faúor  dos  Rumes  que  eftauão  na  cida- 
de, por  eftarem  differentes  com  agente 
da  terra,  &  que  tinhão  comíigo  algúas 
furtas  muytoligeyras  de  vella  &  remo 
para  alcançarem  os  noíTos  catures,  & 
cite  mefmo auifo  teue  ogouernador  do 
C3pitão  d'Ormuz,  que  o  foubera  polias 
efpias  que  mandara  ao  eftt ey to,  Se  que 
em  todos  os  porrosdelleie  apercebiáo 
os  Rumes, mas  que  fenãofabia para  on 
de:&  doutras  partes  teue  também  auifo 
de  auerem  de  vir  Rumes  ha  índia  o  Se- 
tembro feguin  te,  com  quefe  deu  mor 
preflTaaconcertar  a  armada.  O  Rey  de 
Ormuz,  que  Martim  Afonfo  de  melo 
capitão  da  quella  fortaleza  de  lâ  manda 
raprefo,  como  atras  fica  dito,  &  então 
cftqua  em  Goa,  logo  como  ogouerna- 
dor chegou  a  ella,lhemandoupidir  por 
Kúa  petição  que  o  ouuifTe  de  fuajuftica* 
ou  lhe  mandaífeoouuidor  geral  que  to 
^  maífe  conhecimento  das  fuascoufas,& 
lha  fizeíTe,  a  que  ogouernador  refpon- 
deo  que  pois  clle  queria  que  as  fuás  cou 

fasfedetriminaífemporjuíHçalheman 
daria  la  o  ouuidor  geral  q  cm  tudo  lha 
guardaria,&  logo  lhe  mandou  o  doutor 
Pêro fernandesque  então  feruia  afilie 
cargo  com  muyta  fatisfaçãode  todos  a 
quem  cl  Rey  corri  muy  tas  lagrimas  &ex 
clamações,&  depenando  as  barbas  pro 
posmuytomiudamétemuy  tas  injurias, 
afrontas,  &  iem  rczóes  que  diíTe  que  o 

capitão  Martim  Afonfo  dcmelo  lhe  fi- 
zera, de  queo  menos  fora  prendello  co 
môadoudo,.&  priuallo  do  feu  reyno, 
rnasochegarãoa  eirado  de  lhe  rompe- 
rem o  vcílido,  &  lhe  botarem  nocháo  st 
touca  que  tinha  na  cabeça,8dhe  darem 
punhadas,  &  bofetadas,  &  lhe  tomará 
algúas  peças  de  fuapeflba,&  outras  ali 
gúas  queixas  a  eíte  modo,  de  que  lhe 
deu  por  efcritQ  largos  apontamentos 
afsmadospor  elIe.O  ouuidor  geral  mã- 
dandopollo  feu  efcriuáo  fazer  hú  auto 
das  queixas  q  cíRcy  dizia  por  palaura, 
o  ajuntou  aos  apontamentos  que  lhe 


tinha  dado,  &leuou  tudo  ao  goiíerna^ 
dor,  que  fazendo  ajuntar  os  papeis  to- 
dos que  tratauáo  daqudla  materia,pof- 
toocafoemconfclhocosrjdalgos,foy 
detnminado  que  elReyfoífe  tornado* 
Ormuz,  &  reftituido  ao  feu  reyno,  & 
comellc  foífe  ofeerctario  para  tiraria 
dcuaffas  nouas  daquelle  negocio  me- 
nos íofpcitas  do  que  parecião  as  oue  de 
la  vierâo,  &  logo  fe  fez  preíles  hQa  nao 
cm  que  fofiem  elRey  &  ofecretario ,  bé 
prouida  de  tudo  o  necefíario  para  avia 
gem,&  tudo  ha  cuíla  do  mefmo  Rey, 

porem  algúshomcs  que  em  Goa  fa2ião' 
os  negócios  de  Martim  Afonfo,  ■riue- 

raomaneyracom  queaidad-elRey  fe 

dilatou  ate  vir  outro  recado  de  Ormuz, 

&paífadosalgfisdias,efiandoja  cLRey 
embarcado  para  fe  partir,  chegou  de 

Ormuz  hum  Miguel  dayalaque  ogouer 
nador  la  mandara  de  McJinde,com  cuja 

vinda  fe  desfez  por  então  aidad^IRey 
dizendo  que  cumpria  mny  to  ao  feruicj 
dçlRcy  noífo  fenhor  jirarenfe  antesq 

elIcfoueccrtasteílemunhasemOimuz 

qucfenâopodiãotirarefíandoeUc  pre 
fente.  Ofecretario  com  tudo  foy  tirar 
adeuaíTa,  aqual  tirada  fe  tornou  a  Goa 

&íegundp; então  íedinVnão  deíconí 
tentedajornada,mascoque  elle  deli 

trouxedèuclReydefytãoboadefcar- 
ga,queoannofeguintede  t  f44;in. 

do  para  capitão  de  OrmuzXuis  falcão 
por  ter  acabado  feu  tempo  Martim  a! 

fonfodemclo,lh;o  entregou  ogouerna- 
dor,&  lhe  mandou  que  o  rhctcíTe  cm 
pofTe  do  feu  reyno  com  toda  a  honra  & 
todososppderesqueantes  tinha,  po- 
rem eftando  ogouernador  em  Goá  lhe 
ehegouhumcaturde  Ormuz  cõ  nouas 
<jue  o  Rey  tanto  quelà  chegara,  &  fora 
reftituido  ao  reyno,  querendo  eméder 
nascoufasdelle,os  íeus  temendoííc 
docafligo  que  efperauão  delle  pellos 
Jnfultôs&  roubos  que  tinhão  feytona 
terra,  &  polias  traições  &  míntiras  que 
Iftealeuantarão  comquefora  deíplfto 

do  reyno, 


DEL  RE  Y   DÓ 

do  reynõi  &  paííara  tantos  trabalhos, 
lhe  tinhãodado  peçonha  com  que  fi- 
caua  para  morrer*  &  não  tardou  muy  rô 
recado  de  fer  morto:&  ainda  que  conf- 
iou claramente  que  âmorte  deite  Rey 
torade  peçonha»  não  ouue  fobre  iífo, 
as  diligencias  que  ajuftiça  cuftuma  Fa- 
zer em  cafosíemeÍhantes>háofemgran 
des  fofpeitas  quefiáo  nacco  tanto  def- 
cuido  como  de  interefle.  Logo  ho  mes 
delunhofeguinte,  que  o  inuerno  era 
de  todo  cerrado,  fe  começou  à  dizer, 
que  no  eftreyto  hâo  âuia  armada  nem 
nâuios  de  Rumes,  &  que  Pêro  Vaz  deíí- 
queyra  deixara  de  entrar  as  portas  por. 
achar  nouas  no  caminho  que  lhe  afir- 
mauâoqueem  Adem  eftauáo  fuftas  dé 
Rumeseíperandodepropofitoos  nof- 
fos  catures  que  has  vezes  bião  ao  eftrey 
tos  &  ifto  mefmo  dizia  também  o  gouer 
nador,&  que  arezão  porque  fe  desfizê- 
la  a  armada  dos  Rumes  fora  porque 
morrera  o  grão  turco  *  St  elles  ándauãó 
ocupados  em  fazerem  outro  j  Com  que 
geralmente  fé  âfírmàua  que  aprimeyrã 
Souada  vinda  dos  Rumes  fora  inucri- 
tãôdo  gouetnador,  pára  ter  rezão  de 
reter  agente  comfigo,&  nãoadeixar  ef, 
pilhar  port>utras  partes,  porem  vcrid0 
defpoisagrandeprefa&  trabalho  que 
clíe punha  em  concertar  á  armada.,  & 
polia  no  rio,  fc  veyo  âperfuadir  queá 
nouada  vinda  dos  Rumes  era  acertai 
&  que  dizer  â  gora  o  goUcrnádor  o  cotl 
trario,  fora  por  não  defaminar  ágentèj 
com  que  cada  hum  fe  começou  a  áperce 
beromilhorque  podia.  E  o  gouerna^ 
dor  para  ter  os  foldados  mais  conten* 
lês  para  o  que  pretendia,  começou* 
dar  meia,  &  mandou  a  outros  fidalgos 
que  as  deitem,  para  o  que  os  âjudaua 
com  merées  de  dinhcyro*  que  forão 
G  ircii  de  fà,  Fernão  deíoufadetauoíáj 
Alonfo  anriquez  defepulueda,  Luis 
cayado,Francifcodefá,Luisdefà,dí)ni 
João  nmcarenhas,  Pêro  defaria  que 
então  viera  de  Malaca,  Luis  falcão* 
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domFernándodelima,  dom  Iorfetelo 
demeheres, &  outros  que  erão  ate  do- 
ze ou  ojuirizemefas,  ft  cneomêdcu  aos 
capitães  que  fizeflem  cos  foldados  que 
tiueflem  todos  efpingardas,  porque 
ainda  que  hão  vieflem  Rumes  i  elle  ri- 
hhaoutro  negocio  cm  que  osocupàftc, 
donde  èfpciraUa  ique  íaiífcm  bem  con- 
tentes &  aprouciràdos.  Mandou  aos 
fidalgos,  &  a  todos  Os  homês  que  ti- 
íihão  pofle,  que  tiueífern  catiallos,  nó 
íqueapertou  de  maneara  -9  &  principal- 
mente cos  cafados,cjué  fe  fizerãojpèr- 
to  decoatro  centos  hómés  de  caúallo 
ímuytobeméncáuaIgados,&  com  ade- 
reços de  muy  to  culto,  em  que  muytos, 
jpor  hão  iterem  dinheyro *  comprauão 
tudo  fiado poííodobtodoqueascoufas 
valiáo,aqueogouernadoraCudioimari 
dandoque  pollos  caualíosque  fc  com- 
prarão fiados  fehão  paguafle  mais  que 
oquecuítaráoa  quem  osVehderajOno 
jpreço  tjue  íhe  outrem  dàua  por  elles, 
fazendoo  certo,  ou  ão  menos  acontia 
emquefolTernatiatiadosi  &  porque  os 
vendedores  íenão  arrifcaífem  aperder 
Os  feus  cáualios,  mandou  paíTar  niia 
prouifaôque  fc  algúsdos  que  os  com- 
prarão fiados  morrciTe  ha  guerra ,  „dà 
fazenda  que  lhè  ficàfíe  os  mandaria  pa- 
gar priincyro  que  outra  hinhúa  coufa, 
&  não  tendo  fazenda  os  mandaria  pa- 
gar da  deÍRey,  &  mahdoU  lançar  hum 
bando  que  a  todos  os  que  íçUaíTem  cá- 
ualios forraua  dos  direytosj  que  erão 
fcorehía  &  tires  párdaós  d'oUro  por  ca- 
da cauallo,  de  que  lhe  Fazia  mercê 
em  home  delRey, com  tanto  q 
OsfolTemregillarha  feito 
ria  para  acôta  do  feitor, 
tom  que  incitou  mais 
hos  homés  afaze- 
íèrn  cites 
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TERCEIRA  PART 
C  APITVLO.  LXXXVI. 

ff  Defcoírefíe  em  Goa  fer  judeu 
hum  medico  Tortugues  &fe 
procede  contra  elle.  O  gover- 
nador manda  no  inuerno  def- 
cubrir  a  armada  que  esla  ctt- 
bertacompalha  &  polia  em 
ordem»  o&ldandatres  caraml 
ias  0  hua  gale  [em  de  fin- 
fa ir  para  onde,  mas  em  fim 
fe  vem  a  entender  [na  de~ 
triminação. 

ESTE  MES- 
mo  anno  foccdeo 
quchúmedico  Por 
tuguesraorador  cm 
Goa,  chamado  Ic- 
ronimodiaz,deeaí 
tadecriftãosnouos 
cm  algúas  praticas 
que  rinha  com  feus amigos, tocaua  al- 
gúas coufas  contra  a  noífafanra  fècato 
liça,  de  que  fendo  auifadoobifpo,in- 
daquenâolhedeumuyto  credito  com 
tudo  defejofo  de  fe  certifka^r  da  verda, 
de,  ordenou  al°úaspefíbas*de  entendi 
mento|,  que  difsimuladamente  fofTem 
falar  com  elle,  &  tomaífcm  bem  o  tento 
do  que  dizia,  &  principalmente  hum  fa- 
cerdoteque tinha  algum  conhecimen- 
to de  boas  letras ,  eftc  fe  vio  co  medico 
algúas  vezes,  &  tratando  com  elle  al- 
gúas queílóes ,  veyo  em  fím  a  entender 
claramente  que  tinha  erros  na  fè  de  que 
logo  deu  contaao  bifpo,que  o  man- 
dou prender,  &  proceder  contra  elle, 
&  tirar  teftemunbas,que  forão  pouco 
neceífarias  para  a  proua ,  porque  na  pri 
frõ  onde  eílaua,  em  praticas  que  tinha 
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com  algúas  peííbas  fuftenrana  muytas 
coufasdo  teftamento  velho, com  que 
fe  veyo  bem  a  vereficar  que  era  verdey- 
ro  judeu,  &  o  feito  fe  lhe  fez  concruío. 
Obifpoentãofefoy  has  caías  do  go- 
uernador,  &  com  elle  hum  Í3cerdotc 
theologo,  chamado  mçftre  Diogo, & 
frey  António  comiifayro  de  faô  Fran- 
cifeo,  &  outro  frade  de  í»ô  Domingos 
ambos  pregadores  ,  &  o  vigayro  geral 
com  outros  religiofos,&  todos  juntos 
cm  hua  mefa,  defpois  de  verem  deuaoar 
o  feito,  mandou  o  bifpo  vir  aly  omedi- 

co,aquempubricamenteparantcgran- 
de  concurío  de  pouo  que  fe  ajuntara, 
lhe  forão  feitas  perguntas  fobre  os  er- 
ros que  queria  fuflentar,èVa  todas  ref- 
pondeo  o  mcfmo  que  fempre  diífera,  St 
perguntandolheícoque  dizia  era  por 
não  entender  mais, ou  por  ter  para  fy 
que  aquella  era  a  verdade,  refpondeo 
que  o  dizia  porque  aíTy  ocntendia,&q 
aquella  era  a  pura  verdade ,  com  que  o 
biípo  cos  mais  deputados puíerão  a  fert 
tença  no  feito  que  o  vigayro  geral  logo 
leoparantc  o  mcfmo  medico  ,&  toda  a 
mais  gente, deque  a  fuftancia  era  que 
vifta  a  fuaconfíuao dos  erros  que  tinha 
&  íuftentaua  contra  a  noíTa  fanta  fè  ca- 
tólica (os  quais  aly  apontarão,&  decla- 
rarão muytodiftintamente)  o  auião  por 
judeu  erege,&  como  tal  o  entregauáo 
hajuítiça  fecular,para  que  lhe  defleo 
caíhgo  que  mereceíTe,& dizendo  aos 
meirinhos  que  o  tornaffem  a  leuar ,  deu 
o  feito  a  hum  efcriuáo  do  ouuidor  °è- 
ralquecftaua  prefente,oqual  o  lcuou 

aourracaía,ondeahõamcfa  eflauaaf- 
fentadò  o  gouernador  co  ouuidor  ge- 
ral, &  outros  letrados ,  &  muy  tos  fidal- 
gos, que  defpois  de  verem  o  proceíTo, 
&a  fentença  do  bifpo,  o  ouuidor  ^èral 

pos  outra  ao  pè  delia ,  dada  &  afsfnada 
por  todosos  que  eftauâo  ha  mefa ,  que 
o  efcriuáo  do  mcfmo  lugar  donde  o  vi- 
gayro  geral  lera  a  outra ,  Ieo  pubrica- 
ffenteemprefenca  domefmo  medico, 

cm  que 
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cm  que  dizia  que  vifta  a  fentença  dos 
juizes  eclefiafticos',  em  que  auião  por 
judeueregeo  medico  Ieronymo  diaz, 
&  elle  fe  não  querer  desdizer  de  feus  cr 
tos,  foífe  com  baraço  &  pregão  queima 
doviuo,&  fendo  ca  fo  q  fe  desdiííeffe, 
&  fe  tornaífe  ha  fè  o  afogaíTem  antes  de 
fer  queimado,  &  em  quanto  ofeito  fe 
trataua  na  meia  do  gouernador,o  padre 
medre  Diogo  praticou  co  medico,  & 
vindo  com  cllÁdifputa  o  conueneco 
com  rezões  de  mancyra  que  conhecen- 
do feus  erros  fe  desdiíTc  delles,  &  quan 
do  lhe  pubricarSo  a  fentença  da  juítiçjf 
fecularatomou  com  muyta  paciência, 
&  moftras  de  arrependimento,com  que 
foy  tornado  ao  tronco,  onde  meftre- 
Diogo  a  feu  requerimento  o  confeííou, 

&  acompanhou  ate  fer  nelle  executada 
ajuftiça.  Ao  domingo  logo  feguinteo1 
bifpo,  defpois  de  pregar  na  Sè,  pubri- 
couhúabullada  fanta  Inquiíieáo,&  no 
tiricoupena  deefcumunháo  a  todos  os 
queíbubeíTemdealgúas  peffoas  Crif- 
tás  homés  ou  molher es  que  tiueffem  al- 
gum erro  contra  a  fé,  ou  guardaflem  al- 
gas curtumes  dos  judeus ,  o  defeubrif- 
fem,&quehas  outras  coufas  que  per- 
tenciãohà  fanta  Inquifíçáo  os  não  o- 
brigauáo  por  então ,  porque  delias  Te- 
rão àuia  de  tratar  ate  não  irdecà  par* 
Í(To  expreflTa  prouifaô  delRey  noííq  fe- 
nhor.  O  gouernadot  como  fe  prezauâ 
de  não  lhe  entender  ninguém  os  feus 
defenhos,  inda  que  fizeííe  as  coufas  ha 
viftade  todos, aos  vinte  dias  de  Iulho 
que  he  ainda  na  força  do  inuerno,  man- 
dou defeubrir  toda  a  armada  que  eíraua 
no  mar  cuberta  com  palha  porcaufa  das 
chuuas,&  nas  gales  mandou  meter  re- 
mos, &  artilharia  miúda,  &  munições, 
&aruorarlheosmaftosquejatinhãodê 
tro,&  apercebellas  de  todo,  fem  em- 
bargo da  grande  inuernada  que  fazia^' 
&  aos  vinte  &  fete  de  Agpfto  mandou1 
partir  três  carauellas  latinas,  &  húa  ga- 
le que  tinha  feito  preftes,  de  que  èrão? 
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capitães,  dom  Ioão  mazearenhas,  Vaf- 
co  dacunha, &  Fernão, furtado  das  ca- 
rauellas,cVBcrnaldimdcfoufa  da  gale, 
&acadahum  delles  deu  regimento  do 
queauia  de  fazer  cerrado  íellado,  & 
áfsinado  por  elle,  &  que  o  não  abriikm 
fenáo  dçlpoisque  eftiuefíem  tão  afafta 
dos  da  terra  que  não  ouueíTem  de  tor- 
nar a  ella.  O  fegredo  com  que  eftes  na- 
uios  forão  mandados  pos  muy  to  defejo 
cm  toda  agente  de  faber  para  onde  o 
gouernador  queria  ir  com  tamanha  ar- 
mada, pois  não  hiabufear  os  Rumes,de 
que  tinha  dito  que  os  nâojauia,  nem  fc 
imaginaua  outra  coufa  para  que  foíTe 
necefiario  mandar  fair  fora  nauios  com 
tanto  fegredo  em  tal  tempo,  &  náo  fal- 
taráofidalgosquefeatreuerâoapergú- 
tar  ao  gouernador  para  honde  hiâoa 
quelles  nauios3&  para  que  fazia  húa  ta- 
manha armada,  a  que  elle,  por  encubrir 
fuadetriminação,refpondco  que  hiaa? 
Pègu  fazer  guerra  aos  Brames  que  ti- 
nhão  víurpado  aquellc  reyno,  pollo  q 
o  Rcy  d  elle  lhe  daua  hum  grande  tifou- 
ro  para  elRey  noíío  fenhor,&  para  per- 
fuadir  ifto  hà  gente  mandou  pregoar 
que  todos  fe  fízeíTem  preftes  para  irem 
com  elle  ate  vinte&cincode  Setébro, 
&  que  a  todos  os  omiziados  daua  fegu- 
ro  com  tanto  que  foííem  na  armada,  &: 
toirnaífem  nella  a  Goa,  onde  lhe  daua' 
três  dias  de  efpaço  para  fe  porem  em 
faluo  como  antes  andauâo,  porem  os' 
homés  de  entendimento,  &  bem  práti- 
cos nascoufas  da  índia,  não  fe  fatisfa-' 
ziâo  com  ifto  queo  gouernador  dizia,& 
nâodeixauáode  lançar  muytos  juízos 
fobre  eíla  fuaida,&em  fím  feveyoa1 
adefcubrirquedetrirmnauairfalrearo« 
pagode  de  Tremelleno  reyno  de 
Bifnegàondefabiaquenodia 
da  fua  fefta,que  hc  na  lúa 
chea  de  Agoftofc ajunta 
a  mayor  riqueza 
da  índia. 
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'     CAPFTVLO.  LXXXVII. 

{f&Mfj  larga  conta  das  gran* 

.  j  de\as  de  Be  pagode  de  Tre* 

me  He  ,  Ç$  da  manejra  com 

que  elKey  de  Bifnaga  vay 

s    aelle. 

S  REIS  ANTI- 
gosdeBifnegâporhon 
ra  defte  feu  pagode  de 
Trcmelle     ordenarão 
húa  fcyradiantedafua 
cafaCqoccftà  num  lar- 
go &efpaçofo campo)  que  fofíe  táoli- 
we  &  franca  a  toda  a  gente  que  a  cila  vi 
eííe  de  qualquer  forte  que  foíTe,que 
-Remas  mercadorias  &fazendas*pa°af- 
fem direyto algum,  nem  as peífoas^pu- 
deífem  fer  prefas  nem  rcreudas  por 
quais  quer  culpas  ou  obrigações  que  ti- 
ueífem,  cm  quanto  vieffem  a  efta  fefta 
&,fetornaífcm  a  fuás  cafas,&  também 
efta  fuadeúàção  não  deixou  de  fermif- 
turada  com  cubica,  ou  quiçá  que  efta 
feria  a  principal  rezão  delia,  porque  co- 
roo nefta  fefta  fe  ajuntaua  muyta  pen- 
te ,  erão  tantas  as  efmolas  que  offe- 
reciaao  pagode  que  cada  anno  deixa- 
ua  grande  cantidade  de  riqueza.  A<*en 
teíe  começa  aq.uy  a  ajuntar  quinze  dias 
antes  âo  da  fefta ,  que  vem  a  fer  cm  tan- 
ta cantidade  que  muy tas  vezes  cbe°aa 
coatra  milhões,  em  que  auera  trezen- 
tos &coatrocentos  mil  de  cauallo,  on- 
de fe  achâo  quaíi  todas  as  nações  do 
mundo,  &  toda  a  forte  de  mercadorias 
que  fe  podem  imaginar ,  &  de  qualquer 
coufa  tanta  abundanciaque  nunca  faz 
falta.  Quando  eíhs  gentes  vão  ado- 
rar o  pagode  vão  todos Iauados,enfan- 
dolados,  atauiados  de  veftidos  ricos,  & 
ornados  com  peças  d'ouro  ,  &  os  ho- 
més  tem  obrigação  de  raparem  as  cabe 
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çatfha  naualhà  *  fem  deixarem  mais  que 
húa  guedelha  delgada  no  mtiis  alto  da 
cabeça  ,  que  por  galantaria  torcem  & 
atão,  &  dizem  também  que  o  fazem  poc 
fua honra, porque  fe- morrem  pelejan- 
do, ÓV  lhe  leuarem  as  cabeças ,  como  he 
feu  cuftume,tenháo  aquellas  guedelhas 
por  onde  lhas  leuem  pinduradas,  &  não 
polias  orelhas,  ou  pollos  narizes ,  ou 
polias  barbas, que  o  tem  por  grande a- 
fronta  &  defonra  fua,%c  ainda  que  a' 
genteJie  tanta, ajuntaííealy  tanta  can- 
tidade de barbeytos  ,que  baftão  para 
todos,  os  quais  eftão  em.hum  lugar  a- 
partado  debaixo  de  nuas  aruores,  &  ra- 
pão  a  cabeça  por  húa  fò  moeda  de  co- 
bre a  que  chamão  caixa,  &  he  tanta  a 
cantidade  de  cabellos  que  aly  fe  euf- 
tuma  ajuntar,  que  ha  homês  que  lhos 
vão  comprar  logo  em    começando 
fua  obra-,  &  dãoporellesmil  pardaos, 
&  has  vezes  mais  ,  &  delles  torcidos; 
mandão  fazer  cordas  groífas  &  del- 
gadas :  &  cabeleyras  para  molheres, 
&outrasalgúas  coufas  que  aly  tornáor 
logo  a  vender  em  que  ganhão  muy- 
to  dinheyro.  Iunto  dcfte  pagode  hà 
coatro  poços  de  agoa  muyto  grandes, 
poremeomoa  gente  fe  vay  ajuntando 
cada  mercador  ou  dous,  ou  três  de  pra- 
cariaabrem  hum  poço  para  feu  feruiço: 
outros  poços  abrem  homês  pobr.es  pa- 
ra venderem  a  agoa :  &  outros  mandão 
abrir  homês  ricos  para  darem  a  agoa 
poramor  do  pagode  ba  gente  necclsi- 
tada,&deftamaneyra  hetaataa  agoa 
que  fempre  fobeja  ,  &  amefma  abun- 
dância ha  no  comer  de  qualquer  forte 
queobufcarem,dcrcfes  &  aues  quer 
viuas  quer  mortas,  ou  os  manjares  del- 
ias jaguifados  em  todos  os  modos  que 
fe  podem  defejar :  efta  genre  toda  fé  a- 
gafalha  em  tendilhões ,  que  faó  em  tan- 
ta cantidade  que  tomão  oito  legoas  de 
campo,  onde  cada  hum  pode  fem  pena 
matar  o  ladrão  que  achar  co  furto  nas 
mãos  ,  &  de  tanto  numero  de  gente 
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nmhúapefíba,dequalqer  forte  ou  ida- 
de que  fcja,fcvayoffcrccerao  pagode 
que  lhe  não  lancedinhcyro  de  offerta, 
cada  hum  cóforme  a  íua  pofsibilidade, 
fidcomoalyfe  achão  muytos  fenhores 
grandes,&  muytos  ricos,hú$lâçáo  mil 
pardaos,  outros  dous  mil,&  outros  cin- 
co mil  com  que  diante  do  pagode  fe  ajú 
ta  hum  monte  de  moedas  douro  &de 
prata  que  fe  efmaua  ter  altura  que  pode 
fazer  dez  moyos  de  trigo ,  &  diante  da 
eafa  do  pagode  fe  degoláo  de  cabras,ca 
britos,  carneytos  ft  cordeyros  hum 
milhão,  de  que  defpois  de  fe  offerecer 
o  fangue  ao  pagode,fe  dá  acarneaos  po 
bres  po  r  amor  de  Deòs,  q  clles  vendem 
aoscarniceyros,comqueaquella  feira 
he  muyto abaftada  de  todo  ogenero  de 
carnes,&  nella  correm  todas  as  moedas 
de  todos  os  rey  nos  eítranhos.  O  mef- 
mo  Rey  de  Bifnagacufturoa  também  vir 
a  efta  fefta,  &  com  vir  o  mais  aforrado  cj 
pôde,  traz  ainda  ate  dez  mil  de  cauallo, 
&  duzentos  mil  de  pê,  &  cento  ate  du- 
2entasmolheres  das  fuás  todas  empa- 
hnquís&  andores  fechados  côchaues, 
que  ninguém  as  pode  ver ,  &  cilas  pode 
ver  tudo  por  húas  redes  de  prata  muyto 
miúdas,  os  quais  faó  por  dentro  guarne 
eidos  douro  aííaz  ricos  &  euftofos,  & 
feitos  de  maneyra  que  vao  cilas  agasa- 
lhadas muyto  ha  fua  vontade  para  tudo 
oquelhe  he  neceflario»  De  Bifnagaa 
efte  pagode  faz  elRey  muitas  jornadas, 
fempre  por  terras  fuás  &  de  feus  vaiTal- 
los,  os  quais  fabendoqucelRey  ha  de 
vir  a  íuas  terras,  &  dormir  ahy  algua 
noite,  ou  eftar  hum  fô  dia,lhe  fazem  pa 
rafe  apofentar  cafas  nonas  cm  quefe 
poííabem  agafalhar,conforme  a  feu  ef- 
íado,&comtodososdefuacafa  feitas 
de  paredes  de  barro  cubertas  de  telhas, 
forradas  por  dentro,  lauradas,&  pinta- 
das em  muyta  pcrfeição,cra  que  nao  fal 
tão  tanques  de  agoa,  &  javdis  de  aruo- 
res  &  flores  cheyrofas  q  para  líTo  enao, 
as  quais  vão  fazendo  de  feu  vagar,&  as 
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tem  feitas  &  acabadas  de  todo  quando 
elR  cy  aly  vem  ter,&  tem  prertes  comer 
para  clRcy  &  para  todos  os  que  o  acom 
panhão  (emquc  ha  muytos  fenhores 
de  grandes  eftados)  em  tanta  abundan 
cia  que  he  coufa  de  grandiísimo  efpan- 
to,  &  há  fenhor  deites  que  ncfte  brcue 
tépoquetemclReypor  hofpede  gafia 
mais  decincoenta  mil  pardaos  douro,& 
como  elRey  daly  fe  parte,  o  fenhor  que 
o  agafalhou  o  V3y  acompanhando,&  as 
cafas  faólogo  desfeitas,  porque  ningué 
pode  poufar  em  cafas  em  q  elRey  pou- 
fou,&  a  outro  anno  feelRcy  torna  lhe 
faz  cafas  nouas,&  cada  vez  q  vay  lhas 
faz  denouo,&  todos  os  fenhores  cm 
cujas  terras  elRey  fe  vay  agafalhar  an- 
dão  ha  competência  fobre  qual  o  agafa 
lhararoilhor,commayor  perfeição, & 
abundância,  &  aquelle  que  chega  3  el- 
Rey ogabar  de  fer  bé  agaíalhado  delle, 
fica  mais  honrado  &  engrandecido  que 
*todos, por  iífo  trabalhão  por  feauan ta- 
jarem  cada  anno  do  que  fizeráò  o  anno 
dantes:  &fe  também  elRey  nâb  acha 
gafalhado  a  feu  goílo,  &  cõfotme  a  feu 
eftado,  &  ha  grandeza  &  poíTe  do  fenor 
que  o  agafalha,  não  lhe  d  à' por  iífo  mais 
pena  que  mandarlhe  dar  húa  grande  cã 
tidade  de  açoutes  côabarriga  no  chád 
amarradoacoatro  eftacas, com  q  torna 
aficar  no  mefmo  feu  eftado  fem  quebra 
abúadefua  honra  como  antes  eftaua 

CAPITVLO.  LXXXVIII. 

$  El%ey  noffo  fenhor  fa&rece 
bera  l f ante  fua  filha  co  dom 
Felipe  principe  de  C afie  11  a 
por  meyo  de  Luis  farmeto  de 
mendoça  embaixador  do  Em* 
perador,  ao  outro  dia  come  o 
Embaixador  co  elle,Ç$  o  mo- 
do de  que  he  feruido  ha meÇa9 
Zz  4         hafe- 
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bofetões  três  dias  a  rreyo,  che 
ga  dúm  António  de  rojas  'mfa 
fitar  aprincefa  da  parte  do 
princepefets  efpofo ,  após  e\k 
chega  dom  loão  de  mendoca 
<vi fttar  el%ey  a  %amba  ,  & 
a  prime fa  da  parte  do  6m~ 
perador* 

ç Abado  de 

fe  concertar  de  todo 
ocafamento  da  prin- 
cefa  dona  Maria  filha 
d'elRey  dom  Ioáo  o 
terceyro  cora  dom  Fi- 
lípc  filho  primogéni- 
to do  Emperador  Cario  quinto  defte 
nomo,RçydcCaftella&c.  Oqualfonf 
tratado  neíla  corte  por  Luis  farmento 
demendoça,  quencllarefidia  por  cm- 
baixadojr  do  Emperador,a  quem  cl!c  de 
ra  para  iííb  (ua  baftante  procuração ,  & 
lendo  ja  vinda  a  dirpenfacâo  que  para 
íííodcrao  fànto  Padre,  qJis  fua  Alteza 
que  o  recebimento  fe  fizeííe  logo  por 
palaurasdeprefentena  villade  Almei- 
rim, onde  então  eílaua,aosdoze  dias 
domesdeMayodoannodemil  &qui- 
nhétos  &  corenta  &  três  q  era  dia  doEf 
pi"toSanto,&nomefmodía  ha  tarde 
das  féis  oras  para  as  fetcCepafTou  elRei 
de  fua  cafa  para  cafa  da  Rainha ,  acom- 
panhado do  núncio  do  Papa,&  dourras 
peííoasquecntaofeachárão  corri  elle, 
queoeftaua  ja  eíperando  na  primeyra 
cartiaradofeu  apofento(qne  todo  ef- 
faua  táoornado  &  paramentado  como 
a  vtUâa  conuinha)  &  com  eíla  a  Ifante 
f«a  filha,  &  a  Ifante  dona  Maria  irmam 
defua  Alteza  &  todas  as  damas  de  fua 
caía.  Da!y  faindoífe  rodos  para  a  fala 
ondeauia  defer  o  recebimento,  efpe- 


rarão  neíla  pollo  embaixador  do  Em: 

perador  que  fua  Alteza  tinha  mandado 
■bufear  ao  cafal  de  Martim  Afonfo  de 
melo,  onde  ie  agafalhaua ,  pollos  Ifan- 
tes  dom  Luis  &  dorn  Anrique  feus  ir- 

máos,acompanhadosdo  duque  de  Bra- 
gança que  aquelle  mcfmo  dia  checara 
aly  com  feus  irmãos  para  fe  acharé  pre- 
fentes  naquelle  recebimento,  &  de  to- 
das as  mais  peíToas  de  titulo  que  efta- 
uão  na  corte,  tirando  o  marquez  de  vil- 
]areal>que  então  eftatia  doente  de  húa 
doença  tão  graue  que  dahy  a algús  dias 

ralleceo delía,  &doutrosmuy tos  fidal- 
gos honradados.  O  embaixador  vinha 
no  meyo  de  ambos  os  Ifantes ,  &  alem 

del!e,dapartedondevinhaolfanted5 
Luis,  vinham  duque,  &  entrando  todos 

na  falla,defpois  que  fuás  Altezas  poíios 
em  pe  fizerão  fua  cortefia  aos  Ifantes,  o 
Irantedom  Anrique pofto  nolu°ar on- 
de elle  por  fy  auia  de  fazer  o  recebimea 
to,  porqueaífyeílaua  ordenado  por  fua 
Alteza diífceftaspalauras  formais,o  fc 
remfsimo  &muito  alto  dom  Filipe  prm 
cepede  Caftella,&  a  ferenifsima  &  mui 
to  alta  dona  Maria  Ifante  de  Portugal 
tem  prometido  &  jurado  folenementc 
de  íc  cafarem  ,difpenfando  com  elles 

ofantoPadrenofrofenhor,&porquan 
toíuafantidadetem  difpen fado  come! 

les  para  o  poderem  fazer  pofto  qUC  an- 
eles ouueíTe  impedimento  de  parcn 
tefeono  fegundo  grão  duas  vezes, & 
duas  no  terceyro ,  &  hfia  no  coarto ,  Sc 
afty  cm  outro  qualquer  impedimento 
de  confanguinidadade  ou  affinidade, 
nao  fendo  raayor  queos  acima  ditosa 
por  ora  quererem  cafar,  mando  em  vir- 

tnded_eobediencia,&fopenadeexco- 
rnunhaoque  qualquer  pefToa  que  ícu- 
ber  outro  qualquer  impidimento  para 
fe  nao  poder  fazer  o  dito  cafamento 
que  o  diga  em  quanto  eu  abrir  a  mão  & 

a  cerrar  três  vezes.  Acabadas  efías  pa- 
lauras  o  Cardeal  pondo  os  olhos  na  I- 
tante,  polia  ordem  que  íua  Alrcza  ti- 

nha  da- 


DELREY   DOM   IOAMOUK 


1 18 


nha  dado,  lhe  diiTe  t  voífa  Alteza  hc 
contente  de  fualiure  vontadede  rece- 
ber &cafar  com  dom  Filipeprincepc  de 
Caftella,  &vfar  da  difpeníação  do  tan- 
to Padre  ?&  a  Luis  farmento  pergun- 
tou feo  fenhordomFilipc  princepede 
Caftella  era  contente  de  fualiure  von- 
tade, de  fc  recebei  &  caiar  com  dona 
Maria  Ifante  de  Portugal ,  &  de  vfar  da 
difpenfação  do  fanto  Padre ,  &  confin- 
tindo  ambos  fc  tomarão  as  máos,&dif- 
ferão  cftas  palauras,eu  dona  Maria  Ifan 
te  de  Portugal  recebo  a  dom  Filipe  prin 
cipe  de  Caftella  por  meu  marido  bom  & 
legitimo  como  manda  afanta  madre  I- 
greja  de  Roma  por  vos  Luis  farmento 
feu  efpecial  &  baftanre  procurador :  & 
co  Luis  farmento,em  nome  &  comopro 
curador  do  íerenifsimo  &  muyto  alto 
dom  Filipe  princepe  de  Caftella ,  rece- 
bopormimavósdon3  Maria  Ifante  de 
Portugal  por  fua  molher  boa  &  legiti- 
ma como  manda  a  fanta  Madre  Igreja 
de  Roma,  &  o  Cardeal  lhe  lançou  logo 
a  benção.  Logo  como  fe  acabou  o  rece 
bimento,beijou  a  princefa  a  mão  a  el- 
Rey  &  ha  Rainha,  &  a  pos  ella  o  embai- 
xadoí,aqucm  a  fua  Alteza  pareceo  bé 
fazer  então  aquella  honr3 ,  por  quanto 
reprefentara  naquella  ora  a  pefloa  do 
drincepefeugenro,&aposellefizeráo 
o  mefmo  o  Ifante  dom  Luis  primeyro  & 
logo  o  Ifante  dom  Anrique,&a  pos  el- 
les  a  Ifante  dona  Maria,  &  logo  o  nún- 
cio d  o  fanto  padre  Papa :  oslfantes  co- 
meterão beijar  a  mão  ha  princefa ,  porê 
ella  lho  náoconfintio,&omefmo  fez 
também  a  Ifante  dona  Maria,&  lha  bei- 
jarão o  embaixador  &  o  nuncio,&  após 
ellcsofizerão  a  fuás  Altezas,  o  duque 
de  Bragáçadiantede  todos  &  trás  clle 
todas  as  pcífoas  de  titulo, &as  damas 
que  eftauáo  na  fala.  O  queacabado,que 
duraria  húa  ora  ou  mais  quis  fua  Alteza 
que  ouueíTe  fcrào  para  o  que  fe  aíTentà- 
ráo  elle  &  a  Rainha,  cada  hum  em  fuaal 
mofada,  &  cm  outra  que  eftauaua  junto 


da  Rainhadcbaixodo  mefmo  doríel  de 
fuás  Altezas,  ícafkntou  a  piincefa,& 
abaixo  delia  a  Ifante  dona  raaria,apar 
delia  daqucllamefma  parte  fe  affenteu 
o  Ifantedom  Luis  em  outra  almofada, 
&  da  ontra  parte,  onde  eftaua  elRey  fc 
affentou  o  Ifante  dom  Anrique  em  ou- 
tra almofada,  &  quaíi  no  andar  do  eftra 
do  hum  pouco  mais  abaixo  da  banda 
donde  elKey  eftaua  fefez  hum  painel 
emquefe  puferáo  duas  cadeyras  raias 
com  alcatifas ,  encoftadas  ha  parede 
que  vay  para  a  varanda  onde  os  fidal- 
gos poufauáo,  em  que  fe  aiTentarlo  o 
núncio,  &  o  embaixador  por  fua  prece* 
dencia  o  núncio  a  cima ,  &  o  embaixa- 
dorabaixodelle3comcçoufc  logoofe- 
raò,  em  que  defpois  de  dançarem  al- 
gMs  peífoas, dançou  elRey  com  a  prin- 
cefa,&  a  Rainha  com  a  Ifante  dona  Ma- 
ria ,  &  o  Ifante  dom  Luis  com  dona 
Coftança  de  guzmâo  dama  da  Ifante 
donaMariafilhadeFranciíco  de  guz- 
mâo, &  a  pos  clle  outras  muy  tas  peífoas 
com  que  o  íerào  durou  coatro  ou  cinco 
oras,  o  qualacabado  fe  recolherão  fuás 
Altezascom  a  princefa  para  a  ante  ca- 
mará da  Rainha  ,  &*  quando  elRey  fe 
defpidio  da  princefa  lhe  tirou  o  bar- 
rete todo  ,  &  lhe  fez  húa  roefura ,  & 
afly  lhe  ficou   falando  fempre  da]y 
por  diante  atequefefoy  para  Caftella. 
Ao  outro  dia  quis  fua  Alteza  que  o  em 
baixador  comeífe  com  elle, &  porque 
o  núncio  por  ventura  fe  não  tomalíe, 
por  não  fer  também  conuidado,  man- 
dou fua  Alteza  ao  Bi fpo  do  Algaruecj 
comodefylhedifTeírequeaquellc  du 
fe  não  achaífe  prefente ,  ha  mitfa ,  por- 
que aquillo  não  fe  fazia  por  outro  rtf- 
peito  fenão  por  cftar  afly  em  coftume, 
&  fer  húa  regra  geral  razerfe  a  todos 
os  embaixadores  em  femelhantes  a- 
dos.  A  mefa  fepos  na  fala  emeima  do 
cftrado  em  que  fora  o  recebimento, 
que  para  efte  dia  mandou  fua  Alteza 
que  chegaííe  ate  a  parede  que  vay  para 
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a  varanda  dos  fidalgos ,  cftaua  íua  Al- 
teza affentado  com  as  coftas  na  parede 
que  vay  para  a  guarda  roupa  debaixo 
do  dorfel,  &  abaixo  delle  da  mefma  bati 
da  os  Ifantes  dom  Luis  &  dom  Anri- 
que,  &  no  topo  da  mefa  eftauà  o  embai- 
xador com  as  coitas  na  parede  que  vay 
grt'j£  para  a  varanda  dos  fidalgos ,  &  feruião 
de  lhepor  &  tirar  os  pratos  dom  nuno 
moço  fidalgOjfilho  de  dom  António  da 
cunha,  &daualhe  de  beber  dom  Pedro 
da  branches  também  moço  fidalgo  filho 
de  dom  Aluaro  dabranches,  o  comer 
paralelle  vinha  trinchado  da  copa,& 
quando  lhe  trazião  de  beber  vinháo  os 
porteyros diante  fazendo  caminho, & 
asfuasmifuras  &  as  de  dom  Pedro  fc 
fazião  todas  a  elRey.  Acabando  fua  Al 
teza  de  comer  fe  recolheo  logo  para  ca- 
ia da  Rainha  acompanhado  de  algua 
gente,  porem  não  tardou  muyto  que  a 
nlomandaíTe  defpejar,  &aquella  tar- 
de ouue  também  feraò  na  fala  que  vay 
fobre  aorta,  cm  que  dançou  a  princefa 
com  a  Ifante  dona  Maria,  &  o  Ifante 
dom  Luis  com  dona  Anna  da  guerra  da 
ma  da  Rainha  noífa  fenhora*  filha  de 
dom  Francifco  pereyra,  &  ao  outro  dia 
ouue  também  feráo  na meíma  falia ,  em 
que  dançou  elRey  com  a  Rainha,  &  o 
Ifante  dom  Luis  com  a  Ifante  dona  Ma- 
ria, afora  outros  muytos  fidalgos  no- 
bres que  em  ambos  os  feroés  dançarão 
com  algúas  damas  :■&  logo  aos  vinte  & 
oito  dias  do  mefrao  mes  de  mayo  veyo 
terá  Almeirim  dom  António  de  rojas 
camarcyrodoprincepe  avifítar  a  prin- 
cefa de  fua  parte,  que  feagaíalhou  em 
cafa  do  embaixador  Luis  farmen to,  on- 
de fua  Alteza  aquelle  mefmo  dia  ha  tar 
deo  mandou  bufear  por  dom  Nunoal- 
uarez  irmão  do  marques  de  villa  real, 
que  o  trouxe  ao  paço  acompanhado  do 
mefmo  embaixador.  Sua  Alteza  o  efpe 
rou  em  cafa  da  Rainha  com  elia  junta- 
mente, &  defpoisde  ellebeijar  amãoa 
ambos,  &  lhe  darás  cartas  que  trazia 


do  princepe, mandou  fua  Alcezadefpe: 

jaracafa,&fícoucornclIcfõefpaçode 
húa  grande  ora,  a  pos  ifto  fc  foy  cllc  ha 

princefa/]ueoefperounafaIlaquevay 
fobre  a  orta, acompanhada  do  Ifante 
dom  Luis  feu  tio,  que  cftaua  apar  delía 
aífentado  em  húa  almofada  ,  ellc  lhe 
beijou  a  máo,&  lhe  deua  carta  que  lhe 
trazia  do  princepe,ella  lhe  perguntou 
como  elle  cftaua, &  com  poucas  mais 
palaurasodefpedio,elIe  fe  foy  bãinr 
a  mão  ao  Ifante ,  q  antesq  chegaíTe  a  el 
lefeleuantouda  Almofada  em  que  cf- 
taua &  em  pê  o  ouuio  arè  que  acabou 
de  lhe  falar,  &  lhe  deu  acarta  que  lhe 
trazia ,  &  com  ifto  fe  recolheo  outra 
vez  a  cafa  do  embaixador.  Daly  a  fetc 
ou  oito  dias  fc  partio  elRey  com  toda 
a  corte  para  a  villa  de  Sintra,  &  antes 
de  chegar  a  elia  teue  auifo  que  era  che- 
gado dom  Ioáo  de  mendoça  a  vifitat  da 
partedo  emperador  a  fuás  Altezas,* 
darlhe  os  parabés  dos  cafamenros ,  & 

porq  fua  Alteza  hia  ainda  entãopollo  ca 
minho,lhepareceo  bê  que  o  embaixa- 
dor eftiueííe em  Lisboa,  &  com  algum 
achaque  entretiueífe  o  dom  Ioáo  de 
mendoça  ate  lhe  elle  mandar  recado  de 
fer  chegado  a  Sintra,  &  do  dia  que  che- 
gou a  dez  ou  doze  dias  lho  mandou, 
com  que  o  embaixador  $  o  dom  Ioão 
fe forâo  logo  para  Ià,&  ao  outro  âit 
mandou  fua  Alteza  bufear  o  dom  Ioáo> 
pollo  barão  d*AIuito,quc  o  Ieuonao> 
paço  bem  acompanhado  de  parentes 
feus,  fua  Alteza  o  efperou  na  camará 
que  chamáo  das  pegas,  &  com  elle  o 
Ifante  dom  Luis  &  muytos  fidalgos. 
O  dom  Ioão  defpois  de  beijar  a  ínâo 
a  fua  Alteza  &  lhe  dar  acarta  que  lhe 
trazia  do  Emperador  ,  &  fe  deter  fa- 
lando com  elle  hum  breue  efpâço  ,  & 
fazer  também  ao  Ifante  a  dcuidá  reue- 
rencia ,  fe  foy  a  ca/a  da  Rainha ,  que  o 
eftaua  efperando  na  camará  que  cha- 
máo do  ouro,  com  a  princefa  fua  filha, 
onde  a  cada  húa  delias  deu  as  cartas 

que 
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que  trazia  do  Emperador , &  ha  prince- 
fa deu  mais  outra  do  princcpe ,  &  def- 
poisde  o  deterem  hum,pequeno  efpa- 
ço  o  defpidiráo,&  fe  recolheo.  Sua  Al- 
teza defpachou  primeyro  que  a  elle  o 
dom  Antonioqueauia  mais  tempo  que 
andaua  na  corte,  que  fe  partio  logo, a 
quemaprincefa  por  ordem  de  fua  Al- 
teza deu  para  fua  molher  hua  cruz  de 
diamantes  que  valia  mais  de#mil&du-< 
zentos  cruzados,  &  ao  dom  Ioáo  dçf* 
pachou  também  dentro  de  quinze  ou> 
vintedias,aquefczmeree  de  hum  co- 
lar de  pedraria  que  foy  aualiado  em? 
mais  de  feto  centos  cruzados,  com  que 
ambos  foráo  bem  contentes &fatisfcie 
tos,  leuando  cada  humarepoftade  to? 
das  as  cartas  que  trouxeía. 

1    CAPITVLO.  LXXXIX. 

foManda  e\%ej  nofo  fenhor> 
ordenar  a  partida  da  prin* 
cefafua  filha  para  Caslelía,, 
ettafe  parte  entregue  ao  du- 
que de  Bragança  &  ao  Jr* 
cebifpo  de  Lisboa  ielles  a  eru 
treoao  na  raya  de  Caftella 
ao  duque  de  Sfiedina  Sido 
via  &ao  'Bifpo  de  Cartago 
na,&o  modo  quefe  tem  nef 
ta  entrega ,  ella  falece  do  pri* 
me  jr  o  parto. 
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fua  Alteza  fez  na 
villa  de  Almeirim 
o  recebimento  da 
Ifante  dona  Ma- 
ria fua  filha  coprin 
cepe  de  Caírei- 
la  dom  Felipe  por 
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palaurasde  prefente  *&  fe  paífou  daly 
para  a  villa  de  Sintra  lhe  pareceo  que 
era  rezaoordcnarlhea  fua  partida  para 
Caftella,lo,go  como  o  tcmpo:dajs  cab- 
mas  foífc  paífado,cV  detrimidado  que 
nefte  caminho  aacompanJbaiTem  o  úu* 
que  de  Bragança  dom  Tcodofiq  ,  ôep 
Àrcebifpo  de  Lisboa  dom  Fernando 
de vafconcellos  feu capelão mòr,man» 
dou  notificar  a  ambos  que  fe  fizeíferri 
preftes  paraiíío  ate  a  entrada  do  mes 
deOitubrofeguintejCm  que  a  prince* 
{a  auia  de  partir,  os  quais  o  fizxráo  cefn 
tão  euftofo  aparato  afíy  de..rau.yta  & 
muytolufhófa  gente  &  bemaraniada* 
como  no&adereços  de  fuás cafasjóV  nas 
largas defpefas  que  fizer  ao  por  todo  o> 
caminho  que  bem  moíttaráo  o  gofto- 
que  tinhão  de  feruir  a  fua  Alteza  na- 
quelle  negocio  de  fua  honra  ,&tjuan- 
to  eOimauáo  a  merce quelhes fizera  de 
os  querer  ocupar  nelle:  ao  duque  man- 
dou fua  Altczaquc  quando  viefle  a  Lis 
bioapararfe  partir, não  trouxeífe  mais 
gente  que  a  que  cuftumaua  de  o  acom- 
panhar ordinariamente,  &  que  a  mais 
queouueífe  de  leuar  comfigo  9  toma- 
ria la  no  caminho,  &  tanta  foy  a  preíTaj 
que  fua  Alteza  deu  ao  auiamento  àe(* 
ta  partida  da  princefa  fua  filha  que  na 
entradado  mes  de  Oitubro  feguinte, 
queerao  tempo  em  que  tinha  detrimi* 
nado  que  ella  partiffe,èfíaua  tudo  pre-> 
parado  &  peito  em  ordem,  &  afTy  orde- 
nou que  foífe  a  partida  aos  dez  dias  do 
mefmo  mes  que  era  húa  coarta  feyra ,  & 
dousdias  antes  defte  prazo  chegou  o 
duque  de  Bragança  ha  corte,  porem  ao 
domingo  antes  deita  coarta  feira  quis! 
fua  AltezaqueouueíTe  feraòna  fala  da 
Rainha,pará  o  qual  todas  aspcíToas  que 
auiãodeafsiftiraellefeviftirãodefcfla' 
dançou  nelle  elRey  com  a  princefa 
fua  filha )  &  a  Rainha  com  a  Ifante  do- 
na Maria,  &  o  Ifante  dom  Luis  com 
dona  Coftança  de  gtizmâo  ,  f  lha  de 
Francifco  de  guzmao ,  &  outros  algús 

fidalgos 
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fidalgos  com  algúas  damas  5&  no  cabo 
doferaôouuehuafarça  que  durou  ate 
as  onze  oras  da  noite,  naquelle  dia& 
•rios  outros  ate  a  partida  da  princefa, 
©uue  na  cidade  muy  tas  follias  pellas ,  & 
danças  v&  não  confentio  fua  Alteza 
que  ouueffc  outras  feftas  demais  euf* 
to  por  cícufar  os  gaftos.  Chegada  a 
coarta  feyra  fepartio  a  princefa  dos  pal- 
cos dos  eííaos;,  onde  então  fuás  Alte- 
zas eftauáo  agafalhados ,  a  Rainha  nof- 
fa  fenhora  fua  mãy  fahio  com  cila  ate  a 
varanda  de  fora ,  onde  a  princefa  lhe 
beijou  a  mão  &  fe  defpidio  delia  cem 
muy  tas  lagrimas  ,&  a  Rainha  inda  que 
pode  reter  as  fuás  não  pode  tanto  en- 
cubrir  a  grande  dor  &  faudade  que  lhe 
eaufaua  aquelie  apartamento  ,  que  fe 
Ihenãocnxergaffedefora  claramente, 
a-posifto  fe  defpidio  dalfantedona  Ma 
ria  com  aífaz  de  claras  moftras  cm  am- 
bas aVque  cada  húafentia  :  aquy  fe  foy 
também  defpidir  deHa  o  Ifarrte  dom 
Duarte  feu  tio ,  que  a  não  acompanhou 
ate  fe  embarcar  por  lhe  mandar  fua  Al- 
tezaquefícaíTe  acompanhando  a  Rai- 
nha, &  querendolhe  beijar  a  mão  o  não 
confentio  ella ,  antes  o  abraçou  :  elRey 
em  fim  aquém  eftas  defpedidas  danão 
bem  que  íin  tir,  tomou  polia  mio  a  prhv 
ccíafua  filha,  &afoy  por  a  cauallo,  a- 
companhado  dos  Ifantes  dom  Luís ,  5c 
dom  Anrique ,  do  núncio  do  Papa ,  de 
Luis  farmento  embaixador  do  Empe- 
rador,domeftre  de  Santiago,  dos  du- 
ques deBargança  &  de  Aueyro  ,&de 
todas  as  outras  peífoas  de  titulo  &  hon- 
radas que  auia  na  cortes  quando  a  prin- 
cefa fe  pos  a  cauallo  lhe  tiuerâo  mãó 
nas  taboaso  duque  de  Bragança  &  dom 
laimes  feu  irmão,  &  omefmo  fízerãa 
quando  fe  deceo  para  fe  embarcar.  To- 
das as  ruas  por  onde  a  princefa  paflbu* 

def  do  paço  ate  o  caiz,  eftauão  paramen 
tadas  com  muytas  alcatifas  ricas  ,  & 

tnuy  tos  panosde  feda  &  tanta  era  a  gen 
te  que  por  codas  auia,  qiie  fua  Alteza 
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fiáo  podia  romper  por  ella  ;&  aííy  pos* 

hum  grandexfpaço  em  chegai  ao  caiz, 
ondeeítauafeiíahQa  pontede  madey- 
ra  ricamente  paramentada ,  &  encofia- 
daaellahuagrande  albetoça  com  hum 
toldo  de  brocado  ,  &  nruyto  •  emban- 
deirada em  que  a  princefa  fe  auia  de 
embarcar,  &  em  torno  delia  hua«ran- 
de  frota  de,  barcos  Si  carauellas°com 
rouytos  toldos  &  bandeyras  de  feda 
queaauiaodeacompanhar  atè  Alcou- 
chete  onde  fua  Alteza  quis  que  ella  fof 
íe  defembafear,  porque  daly  lhe  ficaua 
mais  pequena  a  jornada  do  dia  feguin- 
te.  Apeados*  todos  nó  caiz  elRey  to. 
mou  a  princefa  polia  mãó  ,&  aíTyale- 
«ou  atèamçter  na  albetoça  ,&  dentro 
nella  lhe  beijottella  a  mão  |  &  a  pos  ella 
lhabeijaráo  ali  todas  as  damas,cVas  mais 
pefíoas  quea  auião  de  acompanhar  arè 
a  raya ,  o  que  acabado  não  fem  grandes 
rnoftrasdeforadoque  fua  Alteza  fen- 
tia  com  eíh  defpidida,  fe  tornou  elle 
aterra,  &pofto  a  cauallo  fe  tornou  a 
decer  em  parte  donde  podia  ver  a  al- 
betoça ,  &  aly.  fe  deteue  ate  que  ella 
foy  de  todo  def  amarrada  ,&  aotempa 
do  defamarrar  j  todas  as  nãos  &  nauios 
que eítauâo  nomar , concertados  com 
muytas  bandeyras ,  lhe  fízerão  húa  boa 

íalua  de  artilharia,  que  durou  hum  bom 
cfpaço ,  &  amefmo  fez  também  outra 
artilharia  que  para  cfte  effeito  eílaua 
pofta  em  terra:  daquy  fe  tornou  fua  AI- 
.  teza  a  recolher  para  o  paço  onde  por 
íerja  tarde  çomeo  defpejado.  Dalyde 
Alcouohete  foy  a  princefa  fazendo 
íuasjornadasate  olugaf  daraya,onde 
auia  de  fer entregue  aos  que  o  Empera- 
dormandaífe  embufea  delia , acompa- 
nhada fempre  de  muyta  &  muyto  Iuf- 
trofagcnte,demuyta  cantidade  de  fi- 
dalgos muyto  honrados  ,  em  que  hia 
por  fua  camareyra  mòr  do  na  Marca  rida 
de  médoça  que  fora  molhcr  de  Ior  fe  de 
nielo  mõteyro  mòr  delRey  noíTo  ferior, 
«pon^  mordomo  mor  dom  Alcyxo 

demenefes 


de  menefes  ,  que  auiáo  de  ficar  com 
cila  em  Caftella  era  fcu  fcruiço,&por 
feu  corregedor  o  licenceado  Francifco 
dias  do  amarai  do  defembargo  dclRey 
noíTofcnhor,&por  ícu  mcyrinho  A- 
fonfobotelho,  porem  eíles  não  auiáo 
de  ir  com  ella  mais  que  ate  araya.  Leua- 
ua  o  duque  ordem  de  fua  Alteza  para 
que  no  eftremo  dantre  Portugal  &  Caf 
telIa,onde  era  cuftume  fazerenfe feme 
lhantes entregas, o  mordomo  mòr  da 
princefa  cofeuveador,&  co  correge- 
dor Francifco  diazdo  amarai, &  comei 
rinho  Afonfo  botelho ,  &  cos  correge- 
dores das  comarcas,&  juizes  defora  das 
cidades  &villas  queahyaccrtalícm  de 
fe  achar  prefentes  ,  mandaííem  fazer 
hum  bom  largo  &  efpaçofo  terreyro  em 
que  fem  pejo  nem  impedimento  algum 
pudeíTem  irbeijar  a  mão  ha  princefa  to- 
das as  peífoas  de  Caftella  que  lhaouuef 
fem  de  beijar,  &osPortuguefes  tam- 
bém pudeíTem  fazer  o  mcfmo ,  &  cilas 
mefmasjuftiçastirião  cuidado  de  faze- 
rem eftar  fempre  defpejado  efte  terrey 
ro,  fem  no  mcyo  delle  auer  peíToa  algúa 
de  pè  nem  de  cauallo ,  &  entrando  nel- 
le  a  princefa  eftarião  as  damas  detrás5 
delia,  fem  antre  ella  &ellas  auer  peífoa 
algúa  fenâo  a  fua camareyra môrsque  ef 
tariadiante  delias.  Chegado  o  dia  &a 
ora  em  que  fe  auia  de  fazer  aquelie  acto 
a  princefa  entrou  no  terreiro,oncfc  tam 
bemjaeítauãooduque  deMedinafido 
nia,&oBifpo  de  Cartagena  que  por 
mandadodo  Emperador  erão  aly  vin- 
dos com  baftantes  poderes  para  fe  en- 
tregarem da  princefa,  acompanhados 
demuytos  fenhores&  fidalgos  nobres 
de  QtfteHa;  O  duque  de  Bragança  en- 
tão por  ordé  que  leuaua  deS.  A. para  tu 
doo  que  auia  de  fazer  naquelle  acto,  fe 
pos  junto  da  princefa  ha  fua  mão  ez- 
querda  como  quem  auia  de  fazer  aquel- 
la  entrega, da  outra  parte  fe  pos  Luis 
farmento  embaixador  do  Emperador, 
tão  afaftado  delia  quanto  foy  neçefía- 
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rio  para  dar  lugar  has  pefíbasque  lhe 
auiáo  de  ir  beijar  a  mão,  &  abaixo  do  Ar 
cebifpo  de  Lisboa, &  o  doutor  Gafpar 
de  caruolho  do  confelho  dclRey  noífo 
íenhor,  &feudefembargador  do  paço 
&quedefpois  foy  çhançarclmòr,que 
hião  por  feus  embaixadores,  &  porque 
parecia  neceífario auer  aly  alguém  que 
deífeaconhecer  ha  princefa  as  peíToas 
que  lhe  hião  beijar  a  mão,  fe  pos  para  if 
toporordemde  fua  Alteza  junto  delia 
Francifco  peííoa  ape  daquella  parte  om 
de  o  embaixador  eftaua.  O  duque  de 
Bragança  então  pondo  os  olhos  em  to- 
dos aquelles  fenhores  de  eftados  que 
aly  cftauão  lhes  diífe  que  clRey  feufe- 
nhor  o  mandaua  aly  para  entregar  a  prin 
cefa  fua  filha  a  quem  trouxeífe  poder 
para  a  receber,  que  quem  o  trazia  com-* 
pria  que  o  mofíraffe ,  o  qual  fendo  Ioga 
moftrado  pollo  duque  deMedina,&  Bif 
pode  Cartagena,  o  duque  de  Bragança 
©entregou  a  Pêro  fernandez  eferitião) 
da  camará  de  fua  A  ltcza  que  elle  la  man 
dará  para  fazer  o  auto  daquella  entfega 
Oqualolcocm  voz  alta  quede  r,odos 
foy  bem  ouuida  ,&  fendo  acabado  de 
ler,  o  duque  de  Bragança  que  ate  então 
tíuera  a  Princefa  polia  rédea,  aentre-* 
jgou  ao  duque  de  Medina,que  era  a  prin- 
cipal peífoa  naquella  entrega  pollo  po- 
áer  que  trazia  para  cila,  &  fe  afafíou  do 
lugar  cm  que  eftaua  &  o  deixou  has  pef- 
foasque  pollo  Princcpc  era  ordenado 
auerem  de  ficar  nclle.  E  pofto  então  no 
lugar  que  lhe  parecco  mais  conuenien- 
tea  fua  peífoa  fe  chegarão  ha  princefa 
todas  as  peífoas  que  aly  eftauão  para 
lhe  beijarem  a  mão,affy  Caftelhanos 
como  Portuguefes,  o  que  acabad  o3que 
fe  fez  com  muyra  ordem  &  concerto, 
&  durou  hum  grande  efpaço,oduque 
de  Bragança  como  não  tinha  aly  mais 
que  fazer  ,  lhe  parçcco  rezão  não  fe 
deter  mais  ,  &  chcgandoíTe  ha  prin- 
cefa fe  defpedio  delia  com  muytas 
palauras ,  a  que  cila  também  rcfpon- 

dendo 
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dendor^m  outras  de  agardeciméto  dò 
fjcrpi^o  que  lhe  fizera  naquella  cnrregaj 
fe  recolheo  elle  com  toda  a  fiia  compa* 
nhia.  Nefta  jornada  moflrou  eduque 
tanto  fua  grandeza,  como  cm  todas  as 
demais  coufas  cm  que  era  neceiíario 
moftrallai  OArcebifpo  de  Lisboa ,  poí 
mandado  delRey  noífo  fenhor , paífoii 
adiante  com  a  princefa  até  chegar  onde 
cftiueíTd  o  príncipe*  corri  hum  regimen- 
to muyrq  largo  do  que  auiá  de  fazer  af- 
fy  em  viíltar  da  lua  parte  o  duque  de  Mc 
dírta&oBifpo  de  Cartagena ,  lio  tem- 
po &  lugar  em  que  miíhor  ocaíiâo  tiuef 
fe  para  ifío,  &  lhe  dizer  ás  palauras  que 
lhepareceíTeque  mais  cumprião  a  fua 
Alteza,  conio  em  ferprefente  ao  rcce-> 
bimento  da  princefa  co  ptincepe,Comd 
também  em  afsiíHr  juntamente  com  deí 
Aleixo  de  menefes  que  para  cíteeffcita 
fua  Alteza  fizera  feu  embaixador,  &c© 
doutor  Gafpar  de  carualho)  hâ  entre- 
ga que  fe  fizeíTe  do  dote  da  princefa ,  & 
hasauaiiaçôèsdas  coufas  que  a  elle  per 
tendão,  &  ha  fegurariçà  do  que  cm  Caf 
teíía  era  j*fomeridodarfe  ha  princefa* 
para  o  que  fuá  Alteza  raândoU  com  el-> 
lesdous  homés  bem  práticos  ricítasmaí 
teriasjporquerrtaquilíoeorrcífe^quefí* 
zerão  tudo  como  cumpria  a  feu  feruiço* 
E  dcfpoís  de  tudo  fér  feito  polia  ordem 

que  elRey  noífo  fenhor  mandara,  fe  re- 
colherão para  eíte  reynO  os  que  não 
auiáo  de  ficar  em  Caítella  em  feruíço  ds 
princefa.  Ogofto  defie  cafamento  da 
princefa  não  durou  mais  a  fuás  Altezas 
que  ate  cila  vir  a  parir,  porque  preparar* 
doííenacorte  tantas  feitas  quantas  me 
reciaanoua  que  chegara  de  ellafer  pa- 
rida, chegou  logo  outra  a  fuás  altezas 
de  cila  fer  fallecida  do  parto,  que  todas 
as  feitas  &  geftos  conuerteo  cm  triftes 
lagrimas,  cuja  morte  caufou  em  ambos 

qsreynosde.CaítelIa&Portugaltáo.en 
tranhauel  dor  &  fentimedto  ,  quanta 
craarezão  que  cada  hum  delles  tinha 
parafentir,fâIleceo  noanno  de  mil  & 


quinhentos  &  corenta  &  finco ,  em  ida*, 
de  de  dezaífete  annos  &  noue  mefes. 
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f  Dafíe  conta  âe  hua  pratica 

queel%ey  Francifcôde  Fran 
ça  tem  com  dom  Ftàncifco  de 

noronha  embaixador  delRey 
nofiofenfor  ria  fua  corte \fobre 
ò  cafamento  da  princefa  co 
princepede  Cafiella^do  que 
{obrtipfefa&neBereynOi 

ESTE  MÊS- 
mo  tempo  em  que 
fefezeílecafamen 
R  |ÍJÊL*fe  \&  É0  da  Iíantc  dona 
0  ^ffvV  f§»  Maria  co  príncipe 
J  [J/wS$\$  <*omFilipe)andaua 
eÍRey  de  França 
Frácifco  vaíois  em 
cruel  guerra  co  Emperador  Carloqtiin- 
to,&  com  clRey  noífo  fenhor  corria 
com  grarid e  paz  &  amizade,  do  qual  ca- 
lamento  não  deu  fua  Alteza  por  então 
Conta  a  elRey  de  frança  nem  ao  feu  em 
baixador  que  então  reíidia  na  íua  corte 
<juc  erâ  dom  Francifco  de  noronhasque 
defptfis  foy  conde  de  linhares  i  com» 
tamberri  o  fora  feu  pay  dom  António  de 
noronha  filho  do  marques  de  Viíía  real 
&  primo  fegundo  delRey  dom  Manoct, 
&que  feruio  grãdcscargos  nefte  rcy  no. 
Deite  cafamento  não  teue  o  embaixa- 
dordom  Francifco  ninhtía  noticiarem 
por  via  de  S.A.  nem  de  quantas  peíToas 
lheef€reuiãodeírereyno,poiéasncuas 
delle  não  deixarão  de  chegar  por  outra 
via  ha  corte  de  Fr%air&  has  orelhas  dcl 
ReyFrãcifco,dc  q  fe  deu  por  taó  queixo 
lo  &  afrõrado,qquaíi  teue  penfamento 
de  quebrar  d>e  rodo  com  elReynetío  fe- 
nhor/} que  efleuc  em  condição  de  auer 

cífciío 
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èffeito  fc  Dcos  o  não  atalhara,  por  mc- 
yodo  mcfmo  embaixador  dom  Francif- 
co,oqual  fendo  femprc  recebido  del- 
Reycommuyta  feita,  &  bom  gafalha- 
do  codas  as  vezes  que  fe  enconcraua 
com  elle,  elle  ou  em  lua  cafa  particular- 
mente,ou  em  todas  as  partes  pubricas 
(porque  alem  do  muyto  que  valia  por 
f  uapefl*oa,o  tratau3  elReyFranciíco  tão 
familiar  mente,por  fer  o  embaixador  fo 
brinho  delRey  dom  Manoel  primeiro 
marido  daRainhadonaLianor  com  que 
clle  era  cafado  )  &  o  mefmo  lhe  fazião 
por  efta  rezão  todosos  da  corte,  entran 
do  hum  dia  no  paço  com  a  facilidade  q 
cuftumauaneíía  conjunção  que  elRey 
tiuera  as  nouas  deite  cafamento,de  que 
o  embaixador  ate  então  não  rinha  noti- 
cia algúa  nem  fabia  a  que  elRey ,  delle  ti 
nha, achou  em  todos  os  que  vio  no  paço 
tãonotaueldifFerença,queãtè  nos  la- 
cayos  feenxergaua  muyto  claramente, 
pocque  a  gente  Francefa  he  a  que  mais 
{etransTormajTogottoou  delPoflodeJL. 
Rey  q^jèlõlía  s  as  ou  t  ra  snaçõc  s  do  mun 
^^  Entrando  elTcclJrnTuTio  onde  elRei 
cftaua,foy  recebido  delle  não  fomente 
fem  o  gafalhado  &  fefta  que  elle  &  os  íc 
nhores  daquclU  corte  lhecuftumauão 
fazer,  mas  ainda  com  hum  fembrãte  erm 
çftremomíte& carregado  dando  mof-* 
tr*s  de  ter  delle  algúa  grande  queixa,cõ> 
que  teuc  não  pequeno  fobrefTalto ,  por» 
não  faber  a  caufa  daquella  nouidade,ne 
ferttirem  fy  rezáo  por  onde  opudeíTc 
merecer.  ElRey  não  podendo  difsimu-> 
lar  a  paixão,  fechegouco  embaixador" 
para  húa  janella^  com  muyta  colera,& 
woitrasdeeítargrandementequeixofo- 
lhe  diífe  q  não  era  para  fe  poder  fofrer,.: 
tendo  elle  com  elRey  noífo  fenhor  tão; 
firme  paz  cV  amizade,cafar  fuafílha  co  fí  I 
lho  de  hú  feu  inimigo ,  com  quê  andaua 
cm  tão  trauadas guerras, fem  Ihedar  cõ í 

ta  docafimento  nemdas  rezoés  porque 
o  flzera,&  que  também  o  mefmo  embai 
xador  o  agrauara  muyto  em  lho  não  fa-  ■ 
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zer  a  fabcr,inda  q  elRey  feu  fenhor  lhe 
mandara  ocontrario,poiscítaua  na  fua 
corte,  onde  clle  &  todos  íeus  vaflallos 
lhe  fazião  tantos  fauores  &amizades,& 
com  eftas  queixas  continuou  por  hú  grã 
de  efpaco,com  tais  palauras  que  bê  mof 
trauáo  defora  o  qdêtro  fenria.O  embai 
xador  efperou  que  elle  acabaífe  de  falar 
de  todo  fem  lhê  tornar  repofta  algúa,dé 
tro  no  qual  tempo  fc  focorreo  ao  fauor 
diuino  pollo  meyo  que  para  iífo  lhe  pa- 
receo  mais  efficaz  &  furficiêce,pidindo 
a  Deosque  oencaminhalíe  noqueauia 
de  refponder,pois  via  bem  o  pelo  &  im- 
portância daquella  matéria,  &qtiãta  ne 
cefsidadc  tinha  deíte  feu  fauor  para  po- 
der dar  rezoésaclRcy  queoconrentaf 
fem,aífy  pollo  agrauo  que  moftraua  ter 
delRey  noífo fenhor  ao  parecer  nãoíé 
algum  fundamento,  comopor  eftar  tá» 
apaixonado,  q  nem  boas  rèzoés  parecia 
queaceitaria,principalmentepGrferdc 
tão  fútil  entendimento, que  ania  miíter 
muyto  para  elle  ficar  fatisfeito,  ainda  q 
eftiueíTeforadepaixáode^era  leuado 
^demafiudamente.  Ceifando  elRey  hum 
pouco  noquedizia,ihe  pidio  oerabaixíi' 
dor  licença  para  lhe  refponder ,  que  lhe' 

cllcdeucomdifficuldade  porqueainda 
queria  continuar  côm  fuás  queixas.  En- 
tão lhediífe  o  embaixador  q  clle  não  1a-'< 
bia  de  tal  cafamento,&aífy  lhoafirmou ' 

com  niuytos  juramêtos ,  &  a  pos  iíTo  lhe ' 
começou  a  dar  rezoés  por  onde  lhe  cên 
uinha  a  elle  mefmo  não  lhe  comunicar 
©IRey  noífo  fenhor  o  cafamentodâprin 
cefa  fua  fHha,ne  q  em  França  por  entaõ ; 
fefoubcffe,&  que  niífo  mais  que  em  tu-  - 
do  moftrara  que  queria  fufiérarápaz&' 
amizade  que  com  clle  tinha,&  que  fc  el- 
Rey noífo  fenhor  lhedera  conta  dilfo- 
naquelle  tempo,  lhe  fizera  hum  muito 
grande  agrauo,  por  onde  não  fe  lhe  dar 
contadaquellecaíamento,era  para  elle 
matéria  mais  de  agardecimento  que  de 
queixa:  quais  forão  cftas  rezoés  me" 
não  conftoupoilainformacão  que  tiuc*'1 

poiquc 
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gos,  &  fazcrfc  fobre  iífo  hum  eftrcyto 
exame. 


porque  foy  neceffario  tratarenfe  cora 
muyto  fegredo  mas  foy  noíío  fenhor 
feruido  encaminhar  a  Iingoa  do  embai- 
xador^ o  entendiraetocTelRey  de  ma 
neyra,que  replicandolhe  elle  que  elRei 
noíío  fenhor  o  não  fizera  polias  rezões 
que  lhe  daua,fenáo  que  elle  as  fingia  po 
íodefculpar,  o  acabou  elle  de  perfuadir 
que  não  era  pofsiuel  fazello  por  outras, 
&  ficou  nifto  tão  fatisfeito,quecôrouy- 
to  rifo  &  feita  leuantou  o  embaixador 
nos  braços  (porque  era  homem  muyto 
grande  de  corpo  &  de  muy  tas  forças)  di 
zendo , Ah  monfiour  domjpMnrifco^dc 
ra  Paris  por  hum  homem  como  vos,  &  a 
çg^  verdade  hequeos  homes  daquella  cali* 
^jLt/u-  3.ac*c,&  quc  nos  negócios  de  importân- 
cia fabem  tratar  de  maneira  da  hora  de 
feu  Rey3q  fique  ella  inteira  &  fero  que- 
bra algúa  faõ  muyto  para  eítimar ,  &  de 
ineílimauel  preço.  O  embaixador  na- 
quellemeímodiadefpachou  hum  cor- 
reo  fecretamente  com  húa carta  para  el 
Reynofío  fenhor  era  quelhe  rclataua  tu 
do  o  que  lhe  acontecera  com  eJRey  Frá 
cifco,&asrezoês  que  lhe  dera  em  def- 
çulpa  de  S.  A. a  qual  carta  foy  leuada  ao 
çonfelho,&  defpois  de  largos  defeur- 
fps  fobre  aquelle  cafo,  fe  veyo  â  cõcluif 
queS.A.efcreueffehúacartaaelReydc 
Fiança,emquelhefizeíTeafaberdo  ca- 
famentodaprincefa  fua  filha,  &nellafc 
defculpaíTc  de  fer  co  príncipe  deCaírcl 
la,com  asmefmas  rezops  que  vinhâo  na^ 
carta  do  embaixadoras  quais  fc  treladâ 
râo  delia  ao  pe  da  letra,  &  fe  mandarão 
a  França  naearta  de  S.  A.  Efta  informa-^ 
ção  veyo  ter  a  meu  poder  por  húa  via 
tão  certa  &  infaliuel  que  não  podeauer 
nelladuuida.  Pareccome  rezâonão  paf 
íar  por  ella  com  fílencio  para  que  fe  ve- 
jaqaantopode  hum  bom.  entendimen-, 
to  bera  intencionado,  ajudadodo  fauor 
diaino,  &  para  que daquy  fique  entendi> 
doquaoto  importa  tomarfcclaro-&,ver 
dadeyro  conhecimento  das  peífoas  a 
-qufi  fe  encomendarem  ícmelluntcs  car 
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fj Chega  a(joa  hua  nao  do  reyno 
da  armada  do  anno  de  antes 
queinuernaraem  Mocamhi 
que,  ogouemador  parte  </o 
Çoa  com  huagroffa  armada, 
farte  efie  anno  do  reyno  cinco 
nãos  de  que  chegão  três  ha  In 
dia,  Ogouernador  chega  aCo 
chim  com  (os  oito  nautas, don- 
de defpois  de  fe  ver  cos  Reis 
de  Cochim  £Í  da  pimenta  x[c 
parte  com  pouca  armUa. 

GOVERNADOR 
vendo  que  fe  scabaua 
o  inuerno,  &  fe  chega- 
ua  o  tempo  de  elle  ir  fa 
zer  a  fua  jornada, deu 
logoordê  aalgúascou. 
fasque  feauiãode  fazer  na  entrada  do 
verão  feguinte,era  que  mãdou  Belchior; 
de  foufa  irmão  de  Aleixode  foufa  vea* 
dor  da  fasçenda  andar  com  três fuftasn»; 
cofta  do  Malauar  em  guarda  dasnaosde 
Meca,  &  íeronimo  de  figueiredo  cm  ha. 
galeão  &  duas  fuftasa  defeubrir  a  ilha 
do  ouro, que  dízião  efiar  atraues  da  de 
Çaroatra,&  para  Ceilão  mandou  Fran- 
cifcodayoraem  hum  galeão  &  húa  nao 
a  bu  fcar  a  canella,  que  leuou  comfígo  o  i 
embaixador  de  elRey  de  Ceilão  ,q nas, 
naosdeíleanno  fora  deíle  reyno  com 
bõ defpácho de  algõas  coufas  que ofeu 
Rey  mãdara  pidir  a  elRey  noíío  fenhor 
&defpachou  Manoel  da  cunha  em  húa 
nao  para  ir  fazer  viagem  a  Banda,&  a  íe- 
ronimo gomez  farmêto  que  lhe  era  mui; 
to  aceyto,era  outra  boa  nao  para  ir  na 

China 
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China  carregada  de  pimenta,  com  po- 
deres de  capitão  môr, para q  não  foiíe 
láfcnáoquemclle  quiíclTe,  &  tendo  o 
gouernador  dcfpachadas  cftas  &  outras 
algúascoufas,aostrintadiasdeAgof- 
to  chegou  ha  barra  de  Goa  a  nao  do 
reyno  chamada  Vrquinha  de  que  era  ca 
pita  o  Anrique  de  macedo  faluago,  que 
daarmadadoannodeantes  ficara  inuer 
nando  cm  Moçambique,  aqual  deu  por 
nouas  que  logo  em  faindo  de  Moçambi 
que  vira  húa  não  ao  mar  de  que  auen- 
do  fala  foubera  que  então  chegaua  do 
reyno,  donde  partirão  aquelle  anno 
cinco  para  carga,  de  que  fe  apartara  em 
Guine,  &  das  outras  não  fabia  parte.  Ia 
nefte  tempo  tinha  ogouernador  a  arma 
da  toda  junta  na  barra,  que  era  de  coré- 
ta  &  cinco  vellas,  em  que  auia  doze  ga- 
lês, noue  galeotas,  duas  albetocas,  três 
carauellas  latinas,  dous  nauios  peque- 
nos, dezafleis  fuftas,  &  catures,  &  hum 
bargantim,  contando  neftas as  três  ca- 
rauellas &  gale  que  partirão  diãtc.  Das 
gales  erão  capitães,  ogouernador,  Ber- 
naldin  de  foufa,  Martim  correa  daíilua, 
Pêro  lopez  dcíoufa,  Fernão  defoufa  de 
tauora,Francifco  lopez  defoufa,  A lon- 
fo  anriquez,  Luis  falcão,  dom  loão  pe- 
reyra,  dom  loão  dalmeida,  cVFrancifco 
de  faa.  Nas  galeotas  hião  por  Capitães 
Diogo  de  mendoça,  dom  Martinho  de 
foufa,  Fernão gomez defoufa,  dõ  loão 
anriquez,  Luis  eay  ado;  Diogo  de  reino 
fo,  loão  demendoça,  dom  Fernando  de 
noronha,&  Aluaro  demendoça,  capi- 
tães das  albetocas  erão  Miguel  dayalla, 
&  António  de  fá  d'alcunhaoRume,das 
caraucllas  dom  loão mazcarenhas,Fcr- 
não  furtado,  &Vafco  dacunha,  como 
atras  fica  dito,  capitães  das  fuftas  &ca- 
fures.  Manoel  de  vafconcellos ,  Iorfe 
delima,Francifcodebairros  de  payua, 
Afonfo  pirez,  Diogo  gentil,  Gafpar 
preto,  Simão  galego,  Pêro  defaria,  Aji 
tonio  dazeuedo,  Ftancifco  mendez  de 
va^cõceUos,  Balcefar  da  coíla>Bclchior 
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gonçaluez,  Diogo  fernandez,  Fern2» 

gonçaluez,  Matcuspinheyro  ,&  Fran" 
^«^jKrçyxavdo  capitão  do  barganti™ 
nãoacheyo  nome,  hião  nefia  nrmad* 
paííantede  três  mil Portuguefcs  folda" 
dos  &  homés  do  mar,  em  que  auia  muy- 
tos cfpingardeyros,  &  paflanredc  tre- 
zentos cauallos  muyto  bem  concerta- 
dos, embarcados  os  mais  dclles  nas 
fuftas:  com  toda  efta  armada  partío  o 
gouernador  hum  domingo  dous  dias 
de  Setembro,  &  começando  anauega  r 
fe  arrombou  hõa  fufta  em  que  hião 

cauallos  de  Alonfoanriquez,  que  fctòr 
noua  Goa  onde  fe  pa fiarão  logo  os 
cauallos  a  outra,  &  pardo  a  mcfma  noi- 
te,&  todo  cite  tempo  andou  ogouerna 

dor  pairando  com  toda  a  armada,  efpe- 
rando  polia  fufta,  &  ha  fegunda  feira 
polia  menham  começando  acontinuar 
íeu caminho, &eftando  ainda  ha  vifta 
da.barra  aparecerão  longeao  mar  velas 
grandes,  com  que  pondoíTe  ao  payro, 

mandou  obargantimafaberjque  vellas 
erão, que  tornando  ao  meyodia  diffe 
que  erão  as  nãos  do  reyno,  pollo  que 
ogouernador  furgio  cõ toda  a  armada 
longe  ao  mar,  porque  agente  fenâode 
fembarcaíTe,  &  antes^ue  paíTc  daquy 
me  pareceo  rezão  dar  conta  da  armada 
que  cite  anno  partio  defle  reyno  paraa 
índia,  que  foy  de  fos  cinco  nãos  de  que 
foy  por  capitão  mor  Diogo  daíilueyra, 
&  das  outras  forão  os  capitães  Simão 
fodrè, Fernão  daluarez  dacunha,  dom 
Roque  tello,&  Iacomc  trilião armador, 
eítas  cinco  nãos  forão  todas  juntas  arè 
os  baixos  dos  abroHios,que  faõ  na  pa*. 

ragcmdoBrafil,ondefeapartarâo,&a 
naodcIacometriítão,porfc  lhe  abrir 
húaagoa  nua  grande  tormenta  que 
paííou,  %  forçado  arribar  a  Lisboa,& 
dasoutr3s  chegarão  três  a  Moçábique, 
que  forão  a  capitaina,  &  a  de  Simão  fo- 
dré,&a de  Fernão  daluarez  dacunha, 
cada  húa  por  íy,&  juntas  forão  ter  ha 
barra  de  Goa,  ogouernador  que  eííaua 
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furto  com  toda  a  armada,  mandou  catu- 
tes  has  naos,em  que  o  capitão  mór  &  os 
«litros  capitães  fe  foraoaelle,  que  era 
húa  fufta  os  foy  demandar ,  &  os  leuou 
comligo  a  noífa  fenhora  do  cabo ,  onde 
lhe  derão  as  cartas  delRey,&  nouas  das 
outras  duas  nãos  que  deixarão  atras ,  & 
detendoífealy  dousdiasem  proucr  no 
que  vinha  nas  cartas ,  &  dar  ordem  has 
nãos  para  icem  tomar  fua  carga  ,&  aos 
capitães  do  que  auiâo  de  fazer  fe  tor- 
nou a  embarcar ,  &  aos  cinco  do  mes  fe 
foy  na  volta  de  Cochim,  &  ao  outro  dia 
chegou  a  Goa  anão  do  reyno  cm  que 
hiã  por  capitão  dom  Roque  teilo  cos 
maftos quebrados.  O  gouernador  con- 
tinuando feu  caminho  fendo  tanto  auá 
te  como  o  cabo  da  rama  lhe  deu  hum  cõ 
traíle  de  Sultão  impetuofoqueíhc  cf* 
palhou  toda  a  armada,  de  que  a  gale  de 
Luis  falcão  tornou  para  Goa  co  mafto 
quebrado,  &  a  do  gouernador  também 
femmaftojfcrecoiheo  a  Angediua,don 
dedefpoisdeter  a  gale  concertada  fe 
foy  outra  vez  na  volta  de  Cochim 
íèm  cfperar  por  ninguém ,  porque  a  ar- 
mada hia  toda  em  desbarato,onde  che- 
gou com  fòs  oito  vcllas,  Sr  ahy  cfperou 
atequechegouaarmada,&  neftcmeyo 
tempo  fevio  cos  Rcys  de  Cochim  &da 
pimenta,  &  fez  com  elles  que  aleuantaf 
fem  a  guerra  que  traziáo  antre  fy,  pro- 
metendolhe  que  da  volta  que  aly  tor- 
nadVosconcertariade  maneyraquefi- 
caftem  ambos  contentes  ,  &  com  fuás 
honras  em  faluo,  &  fe  tornou  logo  a  par 
rir  com  fós  treze  vcllas  porque  as  ou- 
tras chegarão  tão  dcftroçadas  que  ti- 
nhão  necefsidade  de  muyto  con- 
certo, &  por  fe  darem  preífa. 
em  íe  concertarem  fepar- 
tio  fém  cfperar  por  ci- 
las, de  que  cada  hum 
tanto  q  era  preftesfe 
partia  logo  trás  el 
le,atecffeparti 
rãotodas-. 


CAPITVLO.  1XXXXII.    ^ 

ff  O  gouernaâõr  chega  ha  tlh* 
das  vacas  com  *vtnte  veíla.f, 
onde  tendo  rec ado  que  naQpQ 
de  ir  ao  pagode  ie  TremeMe, 
fi  detém  em  quanto  entende 
€0  Rej  de  ]  anafai  ao.  Daquy 
fe  Pajfa  a  Cowíão ,  entra  em 
dom  pagodes  que  eftúo  poiia 
terra  dentro  ,&  o  que  neiíes 
pafia*  Vayfe  a  Cochim  onde 
de  Çoa  o  chamão  com  nmjta, 
prepa* 

FJ   AR  TI  ND  O    O 
'*  gouernador  de  Co- 
chimearminhou  ao  loa* 
go  da  cofta  ate  que  dw 
brando  o  cabo  de  Co-: 
morim,  chegou  a  Bea-j 
dala,quehe  hum  lugar, 
junto  dos baixosde  Chilão,don«de  paf- 
fandoosbaixoscom;pilotos  da  terra  q 
tomou  no  mefmo  lugar ,  foy  ter  ha  ilha^ 
das  vacas,  leuandoja  comfigo  mais  de 
vintevellasondefedcteuealgiisdiasef 
perandohumcauirque  tinha  mandada 
a  Paleacatc^no  qual  lhe  veyo  recado 
<jue  no  rio  daquclle  lugar  não  podia  ca 
trar  cstur  fenão  com  agoas  viu  as,  &  lhe 
vieráo  tambemeartas  do  capitão  &  de 
outros  homés,  que  lhe  não  viefícaope- 
famentoir  por  terra  ao  pagode  de  Tre- 
imelle,como  fe  dizia  queleuaua  detri- 
minado,  porque  ja  naterra  fe  íbaua  que 
hiaelleafaqueallo,por  ondecílaua  to- 
da amotinada,  &  tanta  gente  junta  no 
pagode  para  odefender  que  ainda  que 
leuafTe  comíigo  quâta  auia  na  índia  era 
impofsiucl  deixar  de  fe  perder,  po!lo 
qualefcufaíTe  aquellaida,  de  que  n?o 
podia  tirar  outro f  ruitô,  fçnão  perdei é 

rodos 
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todos  as  vidas  &  as  honras,  com  que  o 
gouernador  mudado  o  conlelhofe  dei- 
xou eftar  na  ilha  das  vacas  em  quanto 
por  António  mcndez  de  vafconccllos 
mandou  dizer  ao  Rey  de  Iafanapatão 
(  que  hc  na  ilha  de  Ceilão  para  abanda 
do  fui) que fe  queria  ter  paz  com  clle, 
deíTe  obediência  a  elRey  de  Portugal, 
&lhepagaíTe  cada  anno  tributo,  &  fe 
não  q  elle  cm  pcíToa  lhe  iria  fazer  guer- 
ra^ que  o  Rey  como  era  fraco  de  poder 
&  deanimo,tomou  tamanho  medo,quc 
obedeceo  logo,  &  deu  carta  de  va/Tala- 
gem  com  cinco  mil  pardaos  &  dous  ali- 
íantesde  tributo  cada  anno,  &  dodi- 
nheyro  mandou  logo  dous  annos  dante 
mão,  com  que  lhe  aífen  tarão  apaz,&  en 
tregou  muyta  artilharia  que  tinha  de 
nauiosnoflosqfe  perdião  por  aquclla 
cofta  na  fua  terra.  O  q  acabado  tornou 
ogoucrnador  apaflar  os  baixos,  &  che- 
gando aocabo  de  Comorim,  o  Rey  grã 
dc,que  he  fenhor  de  toda aquella  tetra, 
temendo  que  não  paíTaíTefem  fazer  al- 
gum dano  em  ateuas  das  fuás  terras,lhe 
mandou  ha  borda  d'agoa  hum  tamanho 
prefentedegado,&muytas  coufas  de 
refrefco,que  bem  baftaua  para  toda  a 
armada,  porem  ogouernador  como  hia 
com  bom  vento,  não  fe  quisdererem 
recolher  do  prefentecoufa  algúa,man- 
dandolhc  com  tudo  por  clle  asdiuidas 
graças,  &  com  toda  a  armada  foy  furgir 
emCoulao,  onde  por  homés  daterra 
era  informado  qdaly  perto  polia  terra 
dentro  eftaua  hum  pagodeem  queauia 
grande  tifouro.  Âquy  fez  defembarcar 
toda  agente,  &  ao  outro  dia  polia  me-» 
nham,  comella  pofta  em  ordem,  partio 
para  o  pagode,  que  era  daly  húa  legoa, 
cujo  tifouro  fe  afírmaua  qcra  todo  de 
pedraria,  &  fe  diífe  q  ja  decà  do  reyno 
íeuara  co miífaõ  delR  cy  para  o  ir  tomar, 
porferaluírre  q  lhe  deráo  os  capitães 
de  Coulão,  pollo  qual  defta  emprefa  nê 
dera  conta,  nem  tomara  confelho  com 
ninguém.  PaíTííneto  ogoucrnador  hum 


rio  que  a  uia  no  caminho, começou  a ogB 
te  acaminhar  afio  por  antre  liús  matos, 
&  palmares  com  muy  to  vagar,  por  fer  o 
caminho  muytccflreyto.Os daterra  en 
tendendo  que  ogouernador  caminbaua 
para  opagode,  o  mandarão  comer er  cõ 
cincoenra  mil  pardaos  de  partido  porá 
la  não  foflc,o  que  elle  não  quis  aceitar, 
nem  fazer  com  ellesalgumconccrto de 
muytos  com  que  o  cometerão,  receado 
feraquilio  innençáo  de  o  antreterem 
aíèfeprouercm  de  gente  com  que  fede 
fendeflem,cVfezraarcharosfcusadian 
te  náo  cófentindofâzerfe algum  dano 
pollocaminho,poré  osguiasq  Ictíaua, 
ou  por  errarem  o  caminho  direyto,  ou 
por  quererem  deter  ogouernador,  o- 
leuaráo  por  outro  tão  defuiadoq  andou 
mais  de  três  legoas-,  com  que  era  ja  tar- 
de quando  chegarão  ao  pagode,  janto 
do  qual  eftaua  húa  pouoacâo  grande  de 
eafas  de  palha,  em  queauia  muyrasfazé 
das  de  todas  as  fortes,  principalmente 
roupa  branca.que  fe  faz  no  cabo  de  Co 
morim,  onde  ogoucrnador  mandou  ían 
çar  bandos  com  grandes  penas,  q  nin- 
guém tocaíTe  em  coufa  algQa  por  peqna 
que  foífe,  &  fc  recolhe©  com  todos  os 
feus  dentro  de  húa  alta  cerca  de  pedra 
^ueacaíadop3gode  tinha, onde  Wo 
começou  de  acudir  gente  da  terra  com 
arcos  &  frechas,  &aJgúas  efpingardas, 
acompanhadas,  de  grandes  gritas, & 
cuquiadas,  com  que  chamão  hus  pollos 
outros .  Aquy  paíTou  ogouernador  a 
noite  com  boa  vigia,que  ninguém  faifíe 
fora,  &  grande  trabalho,  &  receyodos 
feuspollos contínuos fobreííalros  que 
tinhão  que  os  não  deixauão  quietar,  po 
remogouernador  fe  meteo  dentro  na 
cafa  do  pagode  cóalgús  homés  dofeu 
feyo,&  fechada  aporta  por  dentro,  di- 
zêque  federão  tratos  a  algfjs  negros  q 
cftauâo  na  cafa,  &  do  que  paiTarâo  com 
elles  fenão  fonbe  nada,  mas  meterão  dê 
troalgús  cafres  do  meirinho  q  eftaua 
cm  guarda  da  porta ,  a  que  mandando 
Aaa  *  fazer 
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fazer  h*3a  coua  natcrra>&  JeuancarhQas 
lageas  grandes,  os  cornarão  alançar  fo^- 
ra,&  do  que  acharão  na  coua  ninguém 
íbube  parie,  hús  dizião  q  pouco,  &  ou- 
tros afirmauáo  q  muy to,  porq  (c  defpe- 
jarãodousbarrisqhiãochcyos  depol- 
iiora  de  cfpingarda,q  fe  repartio  pollos 
efpingardeyros,  &  recolhidos  dentro 
nacafafemeceonellesoque  ninhuvio 
dos qcftauâo fora, &  os  emburilharão 
era  muy  tos  panos  de  que  hia  pingando 
agoa,dizêdoquehiâochcyos  deagoa 
pordenrro,masagentc  não  deixou  de 
ter  difto  muyto  differente  fofpeita.  Sen 
domcnhamclaraauiajamuyca  oéteda 
terra  em  torno  do  pagode,  &  o  gouerna 
dor  mandou  por  fogo  ao  lugar,  que  ar- 
dcocomquancoauianelie,  &  nãocon- 
fentio  q  os  Toldados  ofaqueaíTcra  por 
íenão  empacharem  com  aprefa,&  terê 
pejo  no  caminhar,  q  nemalgúas  telhas 
de  cobre,  deque  acafa  do  pagode  era 
cuberta,  quis  que  os  homês  leuaífem,& 
os  fatisfazia  com  lhes  dizer  qno  cami- 
nho tinhão  bem  cm  que  fe  empregar,  & 
com  agente  pofta  em  ordem  começou  a 
marchar  pollo  mefmo  caminho  por  on- 
de viera,emqueosefpingardeyros,que 
erão  muytos,hiáo  afaftâdo  os  inimigos» 
q  todauia  não  deixauão  de  os  cometer, 
&  no  meyo  deita  gête  hiáo  os  dous  bar- 
ris pindurados  em  paos  q  negros  leua- 
Uão  aos  ombros,  oito  para  cada  humq 
jfe  hiáo  rcuezando,  vigiados  de  Garcia 
de  fà  &  do  fecretario.  Começando  eira 
genteamarebar  lhefahio  ao  encontro 
hum  nairc  com  manilhas  &  arrecades* 
dou  ro,  &  com  fua  efpada  &  adarga,  acó 
panhadodeoutrosdoze  ou  quinze  bé 
vcfl idos,  também  com  efpadas  &  adar. 

gas,odiantcyroveyo  cometer  os  nolTos 
com  tanto  animo  &  oufadia  como  quê 
vinha  abufear  amorte,  &  o  mefmo  fize- 
rao  os  outros  todos,  porem  embreuc 
efpaço  foráo  todos  mortos,  pelejando 
fempre  muyto  esforçâdamente.fcm  nú 
ca  fazerem pc  atras.  Eftc  nayrequepoç 


fua  vontade  fe  veyo entregar  ha  morrei 
era  hum  dos  jangadas  daquellc  pagode, 
^  porq  os  Reis  &  grandes  fenhores  que 
*  tem  pagodes  nas  fuás  terras ,  tem  por 
cuíhimemandaílos  guardar  dordous  ca 
pitáeshomés  honrados  cVanimofoSiCÔ 
gente  que  lhe  dão  para  iíTo,  aqchamão 
jangadas,  os  quais  fao  como  confelhey 
ros,&minííttos  das  couías  dos  pago- 
des,©^ das  rendas  delles  fe  lhe  pagão 
feus  mantimentos,  &  o  liey  ou  fenhor. 
da  terra  os  tira,  &  põem  outros  quando 
lhe  vem  ha  vontade,  &  íocedeo  então 
ojangadacõpanheyro  deite  mor  to  fer 
ido  có  dez  mil  homês  da  terra  cm  fauot 
doRcydcGomorim,  ej  fendo  auifado 
daidàdogouernador,temêdo  que  hia. 
contra  elle,  mandara  pidir  focorro  a  ef-è 
te  pagode,  que  lhe  mandou  o  feu  janga- 
da com  todo  feu  poder,  &  por  iíTo  o  ou-| 
tro,que  eftaua  fe.m gente,  quis  dará  fua, 
vida  &  a  daquelles  poucos  corapanhey 
ros  por  tomar  algúa  pequena  vingança 
da  afrÔta  que  fora  feita  ao  feu  pagode* 
de  que  elle  eftaua  em  guarda.  Cótfnuart 
do  ogouernador  feu  caminho,  os  dater 
ra  o  forão  feguindo,  &  metidos  por  an- 
treos  matos  defparauao  nelle  muytas 
frechas  &  espingardas,  porem  de  lôge 
com  medo  das  noilas,  mas  onde  o  cami 
nhovinhaafeteftreito,que  os  noííos 
fcajuntauão  feachegauâo  os  inimigos 
mais  perto,  &  cos  feus  tiros  lhe  fazião 
muyto  nojo,  &  tantos  delles  acudirão 
fobre  aretaguarda  cm  q  ogouernador, 
hia,  &  com  tanto  Ímpeto  cometião  o& 
noífos,  que  alguas  vezes  fe  achauâo 
gouernador  íò  í  em  poder  ter  agête,poc 
mais  palauns  que  lhe  dizia  brandas  né 
afperas,  chamando  a  cadahum  por  feu 
nome,  a  que  fe  não  dauao  orelhas  anda 
do  quanto  mais  podião,  com  q  ogouer- 
nador algúas vezes íe  viobem  aperta- 
do, mas  fempre  muyto  feguro  fem  mu- 
dança no  rofto,  nem  moítra  aígúa  de  te 
mor,  nem  apreíTar  o  paíío  mais  em  hum 
parque  em  oujro,.&dcfla  nwneyra 

caminhou 
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caminhou  ate  ora*  de  meyo  dia  que  ía- 
hio  dantreos  matos  &  palmaresa  hum 
campo  rafo,defcuberro  por  todas  as  p3r 
tesjonde  osinimigos  não  oufarão  a  fair 
cos  noífos,  aquy  mandou  o  gouernador 
fazer  alto  para  a  gente  defeanfar  &  co- 
mer junto  de  húa  fonte  de  boa  agoa  ,& 
fendo  oras  de  vefpera  fez  marchar  a  gé- 
te  por  outro  caminho,  por  onde  foy  ter 
a  outropagode  grande  q  também  eftaua 
telhado  com  partas  de  cobre, no  qual 
fc  achou  hum  cepo  em  que  fe  dilíe  que 
auia  muy to  dinheyro , que  foy  arranca-' 
doaííycomoeftaua,&leuado  has  cof- 
tas  de  muytos  negros  no  meyo  de  toda 
a  gente ,  fem  o  abrirem ,  nem  procura- 
rem por  faber  o  que  tinha  dêtro,  cV  che 
gando  ha  praya,  mandou  o  gouernador 
abrir  o  cepo  perante  toda  a  gente,  em 
que  feachouhúacantidade  de  moedas 
de  prata  de  pouca  valia,  que  o  gouerna 
dor  deitou  a  arrebatinhas  em  cima  da 
gente  com  que  defpois  de  fe  ter  hum 
poucodepaífatcmpo,ditTeo  gouerna- 
dor pubricamente que  elRey  noíTo  fe- 
nhor  fora  enganado  porhomés  da  ín- 
dia que  nefte  reyno  lhe  detâo  a  enten-' 
der  que  naquelle  pagode  auia  hum  gra- 
de tifouro,&  lhe  mandará  em  feu  regi- 
mento que  o  fofíe  tomar,  parao  que  fi- 
zera tanto  gafto,&dera  tanto  traba- 
lho ha  gente,de  que  náo  tirara  mais  pro 
oey  to  que  húa  panella  de  folha  de  ouro 
que  podia  pefar  ate  dous  mil  pardaos, 
que  aly  mandou  moftraríogo :  porem  a 
gente  que  hia  com  outras  efperanças, 
náo  lhe  deu  credito,  antes  fe  começou 
a  murmurar  que  naquella  panella  eftaua 
apedraria,  a  qual  com  muyto  dinheyro 
que  também  fe  achara,  bia  efeondida 
nos  barris,  o  que  fe  negaua  ha géte  por 
lhe  não  darem  fuás  partes ,  mas  o  teíli* 
munho  di  cubica  em  coufa  de  feuinre- 
refledeue  fer  muyto  fofpeito.  Aquy  té 
ueo  gouemadoT  húas  febres,  dcqueef 
reue  dous  dias  na  cama,&  foy  fangrado 
algúas  vezes,  &achandoíTe  bem  fefoy 
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a  Coulãoj&dahycom  toda  a  armada  a 
Cochim,  onde  citando  prouêdo  algúas 
coufas  neccífarias,  lhe  chegou  hum  ca- 
turdeGoacom  recado  que  importaua 
paílarfe  para  la  com  muyta  brcuidade, 

CAPITVLO.   LXXXXIII. 

ff'  O  capitão  de  Gjoa  dom  Gar* 
cia  de  caftrefaZj  vir  de  Cam 
haja  a  Goa  0  <£Meale  irmão, 
mais  velho  do  IdalcaOide  que 
o  Idalcao  fe  manda  queixar 
com  elk  Ç$  com  a  cidaàt^j. 
T>a/fe conta  do  que  o  ídalcão 
■pa^a  co  Acedecao  fob*e  eíle 
negocio.  O  Jeedecao  p  a  fia  9 
feu  tifouro  fècretamente  à  Qi 
natior' 

OMESTE  RE  CA 

do  que  o  gouernadof 
reue -de  Goa  deixíndo 
em  Cochim  o  veadof 
da  fazenda  Aleito  de 
foufa  para  acabar  dedar 
auiamen  to  ao  que  cumpria,  embarcado 
núa  fufta  bem  efquipada  ,fe  parrio  parar 
Goa,  dando  ordem  a  toda  a  armada  que 
fe  foífe  traselíede  feu  vagar,  onde  che- 
gando em  poucos  dias  achou  que  o  A- 
cedecâo  noífo  vizinho  &  amigo,  vaífal- 
lodoHidaIcâo,mãdaradizeradõ  Gar- 
ciadecaftro  capitão  de  Goa  por  hum 
Ruy  Gonçaluez  de  caminha  que  corria 
cos  feus  negócios,  que  elle ,  pois  era  co 
mo  vaífallo  delRey  de  Portugal ,  &  por 
obras  tinha  bem  moftrado  quão  verda- 
deyro amigo  era  &  fora  fempre  dos  Por 
tuguefes,&dos  gouernadores  daqucl- 
lecftado,lhe  pidia  muyto  &  requeria 
da  partedclRey  de  Portugal  que  pollo 
Áaa  3  que 
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que  cumpria  a  fcu  feruiço,&  ao  bem  de 
todaaIndia,mandaírca  Cambaya  hua 
boa  embarcação  cm  £]  vieíte  o  Meale  ir 
mão  ri  3 is  velho  do  Hidaicão,aqucm  de 
«krcyco  pertenciao  reyno  qelle  tirani« 
cadente  lhe  tinha  vfurpado,  &  o  foííc 
meter  de  poífe  do  reyuo  do  Baiagate 
poislhe  pertcciajO  que  então  podia  fa- 
2er facilmente, por  quãto o  Idalcão  cf- 
taua  fem  forças  de  gente  né  de  dinhey- 
ro,por  eftarem  todos  os  fenhoresleuan 
ta  dos  contra  elle  por  fuás  tiranias,  &  o 
q  tinha  em  guarda  o  feu  tifotiro  lhe  não 
queria  obedecer,  por  onde  todos  cm  o 
vendo  feirião  para  dica  lhe  dar  obediê 
cii,comoafeu  verdadeyroRey&fcnor 
pidido  &  defejado  de  todos,  pollo  qual 
©próprio  Rcy  daria  para  fempre  acl  Rcy 
de  Portugal  as  terras  vizinhas  a  Goa,& 
clledc  fuacafa  lhe  daria  bua  grande  fo- 
made  pardaos  douro  para  trazerem  a 
eítereyno,&  muyto  dinhcyro  para  pa- 
gamento da  gente  que  fofTe  co  Meale, 
&  tantos  forâo  os  recados  que  o  Acede 
cão  mandou,  &  requerimentos  que  fez 
fobre  ifto  ao  capitão  dom  Garcia,  acom 
panhados  (fe  fc  ha  de  crerapragentos) 
de  feerctas  obrigações, <jue  o  forçarão 
a  mandar  fazer  preftes  hua  fufía,  contra 
parecer  do  bifpo  &  dalgGs  fidalgos,  & 
doutras  peflbas  graues  com  quem  com- 
municon  o  negocio,  &  mandar  nclla  a 
Cambaya  hum  cafado  de  Goa  chamado 
Baftiáo  lopez  lobato,  em  bufea  do  Mea 
le,  q  fendo  trazido  a  Goa,o  foy  receber 
ao  caez  o  capitão  cõ  todos  os  fidalgos, 
commuyras  honras,  porem  fem  fcftas 
por  nãoanojarem  o  Idalcão,  &  foy  apo 
íentado  na  fortaleza  em  cafas  fobre  fy, 
onde  lhe  foy  feito  o  gaito  largamente 
para  elle,  &  para  os  de  feu  feruiço ,  que 
crão  poucos.  Em  quanto  ifto  fetrataua 
cm  Goa, o  Idalcão  com  fauor  do  Inize- 
maluco  entrando  poderofo  pollo  fcu 
reyno,apagou  todasas  rebellioésq  auia 
nelle,  &com  perdão  geral,  &  mimos  & 
fauoresq  fez  aos  rebeldes,  os  reduzio 


todos  ha  fuaobedicncia,&  ficou  fenór 
como  dantes:  &  fendo  auiíado  do  que 
paílaua em  Goaacercado  Meale,  femã 
dou  queixar  co  capitão  dom  Garcia  de 
fertâoeíquecido da  amizade  que  elle 
tinha  com  nofco,&  das  boas  obras  q  os 
noííbs  tinháo  recebido  delle ,  q  queria 
engeitar  a  fua  amizade  polia  ter  co  fcu 
eferauo  Acedecão,quelhe  prometia  o 
q  não  tinha,  &  lhe  daua  o  q  não  era  fcu, 
o  qual  có  feus  enganos  &  mintiras  pude 
ra  tanto  có  elle  q  o  fizcr3  mandar  a  Cã- 
bayabufcar  o  Meale  feu  inimigo,  &aga 
falhallo  cõíigo  na  fortaleza,ao  q  o  cíipi 
tão  lhe  mandou  tão  boas defculpas,quc 
o  Idalcão  ficou  fatisfeito.  E  como  o  ícu 
principal  intêto  era  auer  hasmâos  o  Ace 
decão  pollo  efcandalo  q  tinha  delle,por 
faber  que  fora  o  autor  de  viro  Meale  a 
Goa,  abalou  logo  conrr'elle  com  hu  po 
derofo  c xercito,com  q  o  apertou  tanto 
<j  o  veyo  aencerrar  na  A13  cidade  de  Bil 
gáo,  onde  lhe  pos  cerco,  porém  deixou 
de  lhe  dar  alfaltos  por  cartas  que  lhe  fo 
rão  do  capitão dóGarcia,&  da  cidade 
cmqlhepidiãoquefcouueiTe  branda- 
mente co  Acedecáo,&  não  quifefíc  che 
garcõclIcaocabo,&otiuelTcafsycer- 
cadoatea  vinda  do  gouernador  q  era 

muy  to  fcu  amigo  &  faria  a  ntreclles  có- 
certosdcqueellcfoíTctâo  contente  q 
fem  fangue  nem  combates  íeacabaífea 
quella  contenda,&  quequando  ogouer 
aadorafsyonâofizeííe,  ahy  tinha  cm 
feu  poder  o  feu  valtallo  para  farer  delle 
ç  que  quifeífe,  a  q  o  Idalcão  re fpondeo 
queporfcrmuytonoífo  amigo,  fazia  o 
que  lhe  pidião  de  boa  vontade,  &  cfpe- 
raria  polia  vinda  do  gouernador,  então 
pos  fobre  o  Accdecão  tão  cftrcyta  guar 
da, que  nem  carta  nem  rceado  podia  cn 
trar,  nem  fair  da  cidade.  O  Acedccão 
quando  começou  a  fc  ver  apertado  do 
Idalcão  lhe  mandou  pidir  licença  para 
fe  ir  a  Meca.  onde  por  fer  ja  muyto  ve- 
lho,qucria  ir  acabar  a  vida,  porem  o 
Idalcão  cubicando  o  feu  ti/ouro,  que 

morrendo 
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morrendo  ellc  cm  fua  terra  lheficaua 
rodo  por  não  ter  erdeyro,  &fe  íc  folíe 
a  Meca  &  o  ieuaíFe  comfígo,  o  náo  pode 
riaauerhamáo,difsimulandocom  clle 
lhercfpondeoquepor  clle  fer  homem 
tão  principal  no  feurey  no  &  de  tanto 
confelho,  o  não  podia  efeufar  então 
nclle  que  lhe  era  forçado  ir  a  Bifnaga, 
que  em  tornando  lhe  daria  alicença,& 
que  entre  tanto  raandaiTe  fazer  preftes 
fua  embarcação  onde  quifeffe,  de  que 
lhe  deu  hum  cartaz,  com  que  o  Acede- 
cão  mandou  húfeu  criado  de  qnemuy- 
to  fe  íiaua, que  era  feu  tiíourcy ro,  cha* 
irudo  Cogexemecady,comdinheyroa 
Cananor  par3  lhe  fazer  húa  grande  nao 
em  que  fe  embarcaífe,  &  leuou  também 
carta  do  Idalcáo  para  o  Rey  de  Cana- 
nor ofauorccer&  ajudar  niíto  em  tudo 
o  que pudefle,aqual  o  Idalcáo còcedeo 
ao  Acedecáo  que  lha  pidio  auendo  que 
o  tinha  afsy  mais  feguro,  porque  derri- 
minaua  não  odeixar  partir  fe  lhe  não 
dcixaíTe  todo  o  feu  tifouro,  porem  o 
Acedecáo  entédendo  bera  atenção  do 
Idalcáo,  por  meyo  do  feu  criado  Coge 
xcmecady,quc  com  achaque  defazera 
naohia&  vinha  muy  tas  vezes  a  Cana- 
nor,fez  lá  paífar  hum  copiofifsimo  ti- 
fouro de  dinheyro  amoedado, &  de  pe 
draria,oqueomourofoube  fazer  com 
tanto  fegredo  &difsimu!açáo,&  o  ef- 
condeo  cm  lugares  tão  fecretos  que  nin 
guem  fabia  dclle  fenáo  elle  fomente,  & 
podeo  bem  paífar  com  efie  fegredo  de 
húa  terra  para  a  outra,porque  como  era 
conhecido  por  criado  do  Acedecáo, 
ninguém  atentaua  nelle,  nem  era  bufea 
do  em  alguas  terras  doldalcáo  por  on- 
de paffaua.  Chegado  o  gouernador  a 
Goa,&  fabêdoque  eftaua  ahy  o  Meale 
queviera  de  Cambava,  o  mandou  logo 
vtíirarpollo  capitão, &  dizerlhe  que  o 
não  hia  logo  ver  por  vir  mal  defpoíto 
do  mar,  que  o  faria  tanto  que  lhe  deífe 
lugaradefpoíicãojo  que  elle  afsy  fez 
por  cumprir  com  açor  ufia  que  fe  deuia 
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ao  Meale,  &  para  tomar  informação  do 
que  era  paífado,que  foy  o  que  atras  fi- 
ca dito  com  outras  muytas  particulari- 
dades pouco  importantes  para  a  hif- 
toria. 

CAPITVLO.  LXXXXIIII. 

y  O  Idalcáo  Ç$o  nAcedecão  ma 
àaofeus  embaixadores  aQoa, 
com  procurações  bali  antes 
para  alegar  cada  hum  dejew 
direyto  parãte  ogomrnador, 
dafe  afentençapollo  Ida  leão 
&  o  que  elle  por  tflb  fa&.  O 

..  oÂcedecâo  morre  em  poucos 
dias s  o  ídalcão  da  todo  o  feu 
úfour  o  para  el%ey  nojlo  fe* 
r/hor,  Cf  o  que  ogouemador 
fa&fobre  ttfò,  &  o  dinheyro 
que  então  arrecada. 

ABEKDOSSE 
polias  terras  vizi- 
nhas que  ogouer- 
nador  era  chegado 
a  Goa,  o  Idalcáo  & 
o  Acedecáo,  que 
não  cfperauão  ou- 
tra coufa,  lhe  man- 
darão logo  feus  embaixadores  fobre 
eftc  negocio  de  que  fe  trataua,  alegan- 
do  cada  hum  de  feu  dircyto  como  pro- 
curadores das  partes»0  embaixadordo 
Idalcáo  requeria  que  lhe  guardaiTem3 
paz&amizadeque  tinha  com  nofco  de 
que  eftauaempoííe,  merecida  por  muyx 
us-boas  obras  de  que  mcAraua  apon- 
tamentos, &  confirmada  &  retifleada 
por  todos  os  goucrnadores  paífados, 
por  virtude  das  prouifoésdclRey  noífot 
fenhor  que  aprefentaua,  as  quais  fe  lhe 
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«nãopodião  quebrar  fem  muyta  quebra 
di  verdade  dos  Portuguefes  que  erão 
obrigados  ao  ajudarem  contra  o  fett 
trcdfovaífalloAcedecão,quecommâo 
armada  fe  leuantara  contra  elle  para 
lhe  tomar  o  feu  rcyno  &  dallo  ao  feu 
inimigo  chamado   Meale  que  eftaua 
dentro  em  Goa»  a  que  clle  punha  no- 
niedcldalcão.  O  embaixador  do  Ace- 
dccão,queeraofeu  tifoureyro  Coge- 
xemecady ,  veyo  acompanhado  de  co- 
renta  mil  pardaos  douro ,  que  de  íua 
parte  deu  em  pubrico  ao  gouernador, 
&  outra  grande  foma  fe  diíTe  que  lhe 
mandara  em  fegredo,eíle  alegou  por 
patre  de  feu  fenhor  que  o  Meaie  que 
eftaua  em  Goa,  era  overdadeyro  Idal- 
cã:>,pois  era  direyto  erdeyro  do  rey 
no  do  B  ílagate ,  pollo  qual  não  fomen- 
te não  era  falta  nem  erro, mas  era  rezão 
&juítiça,&obrigação  da  verdade  dos 
Portuguefes  darlhefauor&  ajuda  con- 
traqucmtiranicamentelhe  tinha  vfur- 
pado  ofeureyno  o  que  fe  o  gouerna- 
dor ffzeífe lhe  daria  hum  conto  douro 
para  mandar  ao  rcyno,  Sr  outro  para  as 
deípefas  qae  fe  nhTo  fizeííem ,  &  a  fora 
as  terras  de  Goa,  lhe  daria  mais  outras 
com  que  ruefie  cem  mil  pardaos  de  ren 
àâ  pua  fempre  :  a  que  o  embaixador 
do  Idakâo  replicou  que  das  promcíTas 
do  Acedccâofe  não  dcuia  fazer  conta, 
poisprometia  o  que  não  tinha ,  &  daua 
o  que  eftaua  cm  poder  doutrem,  que  o 
Idalcáopara  asdefpcías  daua  a  eIRey 
de  Portugal  para  fempre  as  terras  de 
Bardes  &  de  Salíete,que  rendiáo  ÇqÇ- 
fenta  mil  pardaos  cada  anno,  fobreo 
quedehúaparte&deoutraouucmuy- 
tos  debates  &  contendas,  que  dura- 
rão algas  dias ,  &  de  tudo  o  que  paíta- 
ua  hião  contínuos  auifos  a  cada  fiúa 
das  partes.  E  o  Accdecão  como  era  ma 
nhofo,  fabendoque  o  Idalcão  prome- 
tia as  terras  de  Salfete  &  Bardes,  teue 
maneyracom  que  fez  aleuanrar  os  ta- 
jwdares,&  coda  a  gente  daquellas  rcr-í 


ras,quenáo  obedecião  aos  mandados 
doldalcao,  nem  de  outrem  síguem,& 
cada  hum  tomaua  para  fy  oqueas  ter- 
ras rendiào,a que  oldalcão  não  podia 
entãoacudir  pollo  cerco  que  tinha  pof 
to  fobreo  acedecáo,o  qual  mandou  di- 
zer ao  gouernador  que  fe  não  fiaiTe  nas 
terras  de  Bardes  &  Salfete  que  lhe  da- 
ua, porque  feeretamente  mandara  aos 
moradores  delias  que  nâo  obedecef- 
fem  aos  feus  mandados  ,  &  que  tudo 
o  que  trataua  eraó  enganos  &  faifí- 
dades,&  tantas  erão  as  coufas  que  fe 
alegauáo  &  requeriáo  por  cada  húa  d;is 
partes,  que  o  gouernador  fc  não  fabia 
dar  a  confelho  ,  porque  em  cada  húa 
delias  achaua  rezoés  vrgentes  a  que 
feinclinaífejdequcasdointcteíTeque 
fe  alegauâo  por  parte  do  Accdecão,  cf- 
tiuerãomuyto  perto  de  fer  as  de  mais 
força,  fe  não  acudira  a  iíío  Idalcão  coni 
nouos  proteftos  &  requerimentos  ao 
gouernador  &  ha  camará  da  cidade,  pi- 
dindoque  fepufeífe  o  negocio  no  pa- 
recer dos  fidalgos,  &  dos  que  niífo  pu- 
deíTem  ter  voto ,  em  que  fe  lhe  achou 
unta rezaô, que  vencendo  a  forca  do 
intcrelfe  mandou  o  gouernador  por  o 
Meale  a  bom  recado  ,  &  lhe  deu  por 
guarda  Pêro  vaz  de  íiqueyra  com  gen- 
te que  de  dia  &  de  noite  vigiaííc  as  ca- 
ías cm  que  poufaua  de  maneyra  qye 
nem  elic  nem  pcífoade  fua  cafa  pudef- 
fc  falar  com  outra  àlgúa,  &  mandou  en 
entãoaos  embaixadores  que  para  hum 
dia  certo  que  lhe  ílnalou  ajuntaíTem  to- 
dos feus  papeis , para  pubricamentea-, 
legarem  de  feu  direyto,  &  fc  tomar  coji 
crufaó  naquelle  negocio  ,  &  no  diaíi- 
nalado  aparecerão  ambos  nas  cafas  do 
gouernador ,  onde  cftauão  juntos  to- 
dos õsfldaigos,&ofíícia«  da  camará, 
da  juftiça&  da  fazenda, parante os  qua- 
is cada  húa  das  partes  alegou  as  rezoés 
que  por  fy  tinha,  de  que  fendo  feitos 
os  autos  neceífarios,  fc  fairão  para  fo- 
ra, &  fendo  as  rezoés  de  cada  hm  btra 
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viítas,&  praticadas  dcuagar,fcdetrimi 
rtcu  noconfelhoquea  paz  &  amizade 
dn  Idalcáo  fe  lhe  guardaííe,&  confer- 
uaffc  para  fempre,&  que  o  M cale, como 
piwiccpe  que  era,  ficaífe  cm  fua  liberda 
de  para  fazer  de  fy  o  que  quiíelíe,  de 
que  fc  fez  hum  auto  em  que  afsinou  o 
gouernador  &officiais  da  camará  cos 
principaes  fidalgos,  &fe  ordenou  que 
afsy  fe  pubricafie  polia  cidade.  Elogo 
ao  outro  dia  foy  lançado  hum  pregão 
com  grande  folenidade  que  dizia  que 
Abrahem  Ale  Idalcão  fenhor  do  reyno 
doBalagate,amigoverdadeyrodelRey 
dePortugal,&dosfeus  goucrnadores 
do  eftado  da  índia,  eraagora  confirma- 
do para  íempre  nefte  feu  rcyno  pollo 
fenhor  gouernador  Martim  Afonfo  de 
foufa,&  polia  camará  da  cidade  de  Goa 
&  por  todos  os  fidalgos  &  caualeyros 
que  então  nella  fe  acharão,  do  qual  pr  e 
gáofe  fez  auto  pubrico,  &  de  tudo  o 
miisq!tep3ÍTou  fe  tirarão  eílromentos 
que  fe  leuarão  ao  Idalcão,  aquém  algQs 
Por  tuguefes  acauallo,  cõ  amayor  prefla 
que  puderão  leuarão  a  noua  da  fenten- 
ça  que  fora  dada  por  elle,&  ao  primey- 
roquelbepidíoasaluuTaras  fez  mercê 
de  coatrocentospardaos  douro,&  hum 
fermofo  cauallo,&  c]  em  quanto  viuefle 
pudefle  tratarem  todas  as  fuás  terras 
com  mil  cruzados  de  mercadorias,  & 
comprar  &  vender  liuremente  fem  pa- 
gar por  i(To  direy  to  algum,  &  o  feu  em- 
baixador em  Goa  vfou  também  de  gran 
des  liberalidades,  &  quando  ao  Idalcão 
chegarão  as  cartas  do  gouernador  &  da 
cidade  em  que  nouamente  lhe  confír- 
mauão  a  amizade  que  tinha  com  nofco, 
mandou  feílenta  mil  p3rdaosdouro  pa- 
ra pagamento  dos  foldados,  &  dizeni 
que  víntemilaogouernador  para  húas 
manilhas  para  fua  molher,  &  dez  mil  pa- 
ra dar  hum  banquete  aos  fidalgos  &  of- 
ficiais  da  camará  &  outras  rnuy  tas  mer- 
cês groflfas  que  fez  particulares,*  ricas 
peçasquemádou  aos  fidalgos  &  outras 
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peíToasqueforãoem  feufauor.  O  Ace-  jS'^ 
decáo  em  lhe  chegando  a  noua  do  que 
palfaua  tomou  tamanho  nojo ,  que  em 
breuc  tempo  acabou  a  vida,  que  para  o 
Idalcáo  foy  de  grandifsimo  gofto  >  & 
todo  o  dinheyro  &  fn2enda  que  dle  ti- 
nha em  Cananor  deu  liuremente  para 
elRey  de  Portugal,  porque  eftaua  ja  fo- 
ra  do  feu  reyno,  donde  o  clle  nãopo- 
diaauerhàmão.O  gouernador  tratou 
logo  deite  tifouro  co  embaixador  do 
Accdecâo,que  ainda  eflaua  em  Goa,  o 
qual  afsy  polias  mercês  que  e  lie  lhe  pro 
meteo  como  pollo  rcccyo  que  tinha  cj 
tornando  ao  Balagate  o  Idalcáo  o  me* 
telTeatormentoparaaucrdelleotiíou* 
ro  do  Acedecão,deícubrio  ao  gouerna 
dor  que  em  Cananor  tinha  o  tifóuro,& 
fe  meteo  nas  fuás  mãos,pidindolhe  que 
aindaqueoldalcãoopidiífeo  não  en- 
tregaíTe,  porque  nelle  tinha  â  morte 
muytocerta,o  que  o  gouernador  lhe 
prometeo,  &  não  de  graça fegundo  en- 
tão fe  foou  polia  terra  o  que  também  a* 
brangeo  a  algúsfiialgos,&  outras  pcf- 
foas  aceitas  ao  gouernador,  o  qual  man 
dando  o  mouto  em  companhia  do  fecre 
tario  cõ  cartas  &prefentespard  o  Rey 
de  Cananor,  fedeu  tão  boa  manha  que 
pacifícamente&  fem  contradição  3lgúa 
tirou  do  tifouro  hQa  grande  foma  dedi 
nhey ro  que  fecretamente  entregou  ao 
fecretario,  &  clle  daly  logo  leuou  a  Co- 
chim  trezentos  mil  pardaos  douro  que 
por  mandado  do  gouernador  os  entre- 
gou atres  dos  capitães  das  nãos  da  car- 
ga para  os  trazerem  a  eítc  reyno,  que 
partiráocmlaneyrodoannode  ij44r 
&  o  mouro  foy  tornado  a  Goa. 

CAPITVLO.  LXXXXV. 

ff  ElRey  ncffb  fenhor  manam 

t)ir  ha  corte  o  fenhor  dom 

Duarte  fe  ti  filho  natural,  o 

Aaa  $  modo 
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modo  de  que  orecebe^o  mo* 

doâeqi&e  orecehe  a  ^B^ainha 

nofa  fenhor  d,  o  prmcepe,  a 

prmcefa  g?  a  tf  ante  dona 

Maria,  Dahy  apouco  tempo 

falece,  fjo  do  que  élRey  fjfa 

tomâoportlk. 

-£&*  O  MÊS  DE  A* 
gofto  defte  anno 
de  i  ç  45.  detfi- 
nou  elRey  noífó  fe 
nhor  mandar  vir. 
ha  corte  o  fenhor 
dom  Duarte  fcufíw 
lho  natural,  pari 

Ihcordenarcafa&feruiçodeíuapefloa. 
conforme  aquém  cIU  era,  porque  a  fua 

idade  ja  o  requeria,  &  para  iffo  o  man- 
dou bufear  com  o  aparato  &  autorida- 
de que  fe  lhe  deuia,  ao  moeíteyro  da 
COfta  da  ordem  de  iam  Ieronimo  que 
e&à  junto  da  villa  de  Guimarães,  onde 
ate  então  fe  criara  ornais  do  tempo  da 
faa  idade,  &  mandou  que  vieíTc  pollo 
caminho  de  Leiria  ter  a  Sintra  onde  S, 
Alteza  então  eftaua  com  toda  acorte, 
Si  porque  nefta  conjunção  tcue  nouas 
que  a  armada  do  turco  decia  aquellc 
anno hacoftadeEfpanhajfepaíTou  lo- 
go a  Lisboa  para  (ocorrer  a  cidade  de 
Ceita  fe  as  nouas  foíTem  certas,  &  com 
tudo  deixou  ordem  que  o  fenhor  dom 
Duarte  não  mudafle  o  caminho  que  tra 
zia para  Sintra,  cVahyfe  detiuefíc  âc(^ 
canfando  dous  ou  três  dias,  o  qual  che- 
gando ály  fabado  ha  tarde  primeyro  dia 
do  mes  de  Setembro,  fez  o  que  fua  Al- 
teza deixara  ordenado,  tVha  terça  fey- 
rafeguintccmqueS.  A.quis  que  elle 
ofoíTe  verje  foy  ouuir  miíTa  &  jantar 
ao  moeíteyro  de  benrfica  da  ordé  de  S. 
Domingos  acompanhado  fomente  do 
Ifan  te  dó  Luis  feu  irmlo,&  dalgús  fida! 


gos  q  cuftumaua  leuar  comfígo  quando 
queria  ir  aforrado  *  &  as  três  oras  àe(- 
pois  de  meyo  dia  foy  recado  a  fua  A  Ire 
za  que  era  chegado  o  fenhor  dõ  Duar- 
te, com  que  o  Ifante  dom  Luis  cosfidal 
gos  que  cítauáo  na  cafa  cõ  S.  A.  fe  che 
gou  ha  efeada  que  decia  para  o  campo, 
&  quando  vioq  o  fenhor  dom  Duarte 
chegaua perto  delia  adeceo  ate  baixo 

oô  muy  ta  prcíraarccebcllo,  deque  aué- 
do  vifta  o  fenhordom  Duarte,fc  apeou 
Íogo,&fechcgouaeHepara  lhe  beijar 
a  mão,  porem  elle  co  barrete  na  mão  a 
leuounos  braçosícom  muyta  corteíi*, 
de  parte  aparte,  aqual  acabada,  deu  lu- 
gar para  lhe  falaré  os  fidalgos  &  algúas 
pefíòas  que  vinhão  co  Ifante,  onde  o - 
conde  da  Caftanheyra,queo  dia  dates 
o  fora  vera  Sintra,  &  então  viera  com 
elle,  lhedauaaconheceraspefloas  que 
lhe  -falauão  ,  &  querendolhe  todos 

beijararnão,enecõacabeçadefcuber- 
talho  não confentia:  o queacabado  fe 
foy  cm  companhia  do  Ifante  demandar 
Saa  Alteza  rogandolíeíempre  hum  ao 
outro,aoentrardasportas,  ambos  cos 
barrctesnasmáosjporemfempreolfati 
te  entraua  diante,  &  entrando  na  cafa 
otideS.  A.  os  eftaua  efperando  fez  o 
Ifante núamifura,&  S.  A.  lhe  tirouo 
barrete  todo  como  cuftumaua ,  &  a  pos 
elle  fez  o  fenhor  dom  Duarte  outra  mi- 

fora,&S.A.tirandolheobarretequafi 
todo,  deu  tresou  coatro  paíTos  ate  o 
meyo  da  cafa,&aly  lhe  beijou  a  mão  o 
fenhor  dom  Duarte,  &fe  deixou  cftar 
cm  joelhos  a  te  eme  fua  Alteza  oleuan- 
tou,  &  com  ifto  fe  recolheo  o  Ifante  cõ 
eUe  para  outra  cafa,  onde  eftâdo  ambos 
íosquafíhúaora&meya,fe  forão  has 
vcfporas,  as  quaisacabadas  fe  recolhe- 
rão todos  para  a  cidade,  onde  che garáo 
ja com  tochas, &S.  Alteza  femfedeter 
em  outra  ninhúa  parte,  fe  foy  a  cafa  da 
Kamha  que  achou  na  fua  primeyra  ca- 
mará efperando  por  elle  acompanhada 
dopnnccpe&da  princefade  OfteJla 

feus 
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fcus  filhos,  &  de  todas  as  damas  de  fua 
cafa,onde  o  Ifante  dom  Luis  fe  che- 
gou ha  Rainha  co  fenhor  dom  Duarte 
como  que  lho  aprefenraua  ,que  porto 
de  joelhos  lhe  quis  beijar  a  mão  porem 
cila  lha  não  quis  dar  com  quanto  elíc 
pcrfíou  niíío  algum  cfpaço  fempre  de 
joelhos,  nem  fc  leuantou  ate  lho  não 
mandara  Rainha,  &pofto  empécome- 
teo  beijar  a  mão  ao  Princepe  &  ha  prin- 
cefapofto  também  cm  joelhos,  porem 
ninhumdelleslha  quis  dar, &  quando 
fe  leuantou  de  diante  da  princefa  &  lhe 
fezfuamifura  ella  lhe  refpondeo  com 
outra, &chegandodaquy  ha Ifante  do 
na  Maria, que  também  cííaua  namefma 
cafa,& fazendo  moftra  de  lhe  querer 
beijar  a  mão,  feafaftou  cila  algum  pou- 
co dellc,&fizerão  cada  hum  fuamifu- 
ra.  AposiftofubindoífeelRey  &aRai 
na  em  cima  do  eftrado ,  &  ficando  a  húa 
ilharga  dcllc  embaixo  o  Ifante  &  o  fe- 
nhor dom  Duarte,  vieráo  logo  as  ca- 
mareyras mores  da  Rainha  &r  da  prin- 
cefa, &  após  ellas  as  damas  todas  cada 
húa  por  fy  a  lhe  falarem,  &  fazendo  to- 
das moílra  delhequererem  beijara  mão 
clleaninhúaaquis  dar, antes  as  rece-t 
beo  a  todas  co  barrete  na  máo,&ao  def 
pidir  fez  a  cada  húa  delias  fua  mifura ,  o, 
que  acabado ,  &  recolhido  elRey  para 
fua  cafafedefpidirãodelleo  Ifante  &p. 
fenhor  dom  duarte,  donde  o  Ifante  o  a- 
companhouatcoporemfua  cafa,&fe 
i;ecolheopara  a  fua:  logo  ao  outro  dia 
polia  menhamfoy  o  fenhor  dom  Duar- 
te vifitado  de  todos  os  fenhores  de  titu 
lo,  &  de  todos  os  fidalgos  que  auia  na 
çortcTcosquaisaírynomododeosrece 
ber  como  de  os  mamdar  aftentar ,  guar- 
dou a  ordem  que  S.  A.  lhe  tinha  dado. 
Porem  eííe  fenhor,  que  com  tanto  gof- 
to  foy  recebido  de  todos  na  corte,  per- 
metio  Deos  pollo  que  elle  fò  fabc ,  que 
duraífe  pouco  tempo  viuoemcafa  del- 
Reyfcupay,que  então  cftaua  nos  paços 
dos  eftaos,p&rque  antes  de  ferem  palia 
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dos  dous  meies  inrcyros,adoeceo  éé 
húiis  bexigas  de  tâomácalidade,quclo 
go  lhe  começarão  aporá  faude  em  mny 
taduuida,fobre  as  quais  lhe  fobreuie- 
rão  húas  camarás  que  de  todoopufe^ 
ião  em  defeonfiança da  vida,  &  aífy  deC 
pois  de  receber  todos  os  Sacramentos 
da  Igreja  íagrada,  tendo  muytoconbc- 
cimenro  da  fua  morte,  .&confoimida, 

dç com  a  vontade  diuinaveyoa  falecec 
de.itro  cm  dez  dias,  que  foyaosohré 
do  mes  de  Nouembro  do  mefmo  anno 
de  mil  &  quinhentas  &corenía  &:tres, 
cm  idade  de  vinte  &  dous  annos,não 
fem  notauel  fentiraento  de  toda  a  cor- 
te, polias  boas  partes  que  naquelle  pou 
co  tempoque  durara  nclla  de  fy  tinha 
moílrado.  Sua  Alteza  o  mandou  enter- 
rar no  noefteyro  de  Belém, abaixo  da 
fepultura  do  Ifante  dom  Duarte  Teu  ir- 
mão, afaftado  hum  pouco  delia.  O  feu; 

corpo,quçhia  metido  num  ataúde ,  foy 
leuado  por  religiòfos  de  íaó  Domin- 
gos (que  aífy  o  ordenara  fua  Alteza) 
da  cafadonde  falleceo  ate  o  porem  fo- 
brehQaazcmala,emqueauia-de  fer  le- 
uado a  Belém,  que  cftaua  cuberta  ce,jn 
hum  pano  de  veludo  preto,  &por  cima 
ào\  ataúde  hia  outro  pano  do  mefmo 
veludo  preto  ,  com  hfíacruz  de  citim 
branco  que  a  cabria  toda  parrio  da- 
ly  has  Aue  Marias  com  a  capella  deí- 
Rey  fomente  ,  todos  os  capellâcs  a 
çauallo  com  tochas  acefas  nas  mãos: 
foy  acompanhado  do  meflre  de  San 
tÍ3go  ,  fem  fer  chamado  para  iíTo, 
&de  todos  os  Bifpos,  Condes,  &  os 
mais  fidalgos  que  então  fc  acharão 
na  cidade  ,  afora  outra  muyta  gen- 
te popular  que  era  tanta  que  não  cabia 
polias  ruas  ,  &  em  todas  as  janellas  & 
portas  por  onde  paíTaua  ,  deramauã© 
muytaslagrimastodasas  peífoas  quea1 
ellas  eftauão,  donde  fe  entendeo  bem 
o  geral  amor  que  todos  lhe  tinhâo.  Sua 
Alteza efteue retirado  cinco  dias, fem 
encarem  com  clle  mais  pefíoas  que  o-s 

fcus 
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fcus  offieiais:  tomou  por  dò  rmm  ca- 
puz pelote  y&  carapuça  de  arbim  car- 
dado, a  Rainha  noífa  fenhora  tomou 
húavafquinhadomefmo  arbim  carda- 
do^ hum  volante  comprido  tinto  cm 
preto.  Trouxe  fua  Alteza  a  carapuça 
quinze  ou  vinte  dias,  tirou  o  capuz  dia 
deriatalj&poscapa  aberta  com  barre- 
te redondo ,  pantufos  de  couro  &  efpa- 
4a  inuernizada  com  bainha  de  couro» 


C  APITVLO.  LXXXXVI. 

ff  O  tafitSo  de  Âr&àlU  dom\ 
^Manoel  oTkla&cjirenhas 
faz»  húa  entraâa  em -terra 
de  mouros  &  o  fucejfo  delia. 
Correnlbe  os  momos  duas 
<ve&es  ,  {$  o  que  foce  de  em 
ambas. 

O  M  MANO: 
clíiiazcarenhas  ca- 
pitão de  Arzillaté- 
do  nouas  por  hum 
mouro  feu  canhe-.. 
i eido,  de  cuja  ver- 

já  experiência  >  que  poderia  ir  tomar 
hQa  aldeã  que  eftaua  f  obre  o  ferrobo^ 
partio  da  villa  com  toda  a  gente  de  ca« 
ualloaosonzedias  de  Setembro  defte 
anno  demil  &  quinhentos  &  côTcnta  & 
quatro,  &  mandou  diante  Fraficifco  col 
laço  ape com  cento  &  vinte,  ou  cento 
&  trinta  homes de  pê befteyros&  efpin 
gârdeyros>aencaualgar  a  ferra  por  ci- 
ma  para  dar  na  aldeã  demadru°ada  ,o 
qual  por  fer  fentido  quando  chegou  ha 
aldeã  a  chou  de  todo  defpejada  ,  mas 
nem  por  iflfb  deixou  de  dar  nella  com  os 
que  o  puderáo  acompanhar,  &  inda  foy 


a  tempo  que  matarão  coatro  ou  cinco 
mouros  &  catiuaráo  hum,  Ôc  tomarão  to 
do  0  gado  da  aldeã,  &  lhe  puferão  fogo 
hascafas,  que  arderão  com  tudo  o  que 
tinhão  dentro, nefte  tempo  começan- 
do ja  os  mouros  de  acudir  a  rebate,rnaa 
dou  o  capitão  dom  Nunomazcarcnhas 
filho  do  capitão  dos  ginetes  que  então 
aly  eftaua  por  f  rontey  ro ,  com  cincoen- 
ta  de  cauallo  a  focorrer  osde  pè ,  &  elie 
com  feus  filhos  fc  abalou  logo  nasíuas 
coftas  com  todaa  mais  gente, &  os  re- 
colheo  todos  afy,  &  fe  tornou  liuremen 
te  para  a  villa  fera  receber  dano  em  cou 
fa  algíia.Logo  ao  oUtro  dia  fedo  o  capi- 
tão fora  da  villa  a  ver  húacafila  que  vir- 
ilha entrando ,  para  faber  delia  algQas 
nouas  do  que  paífauaantre  os  monros, 
lhe  correrão  almogauares  da  banda  da 
ferra,quedeÍxauáoemcoftastrcs  fean- 
dey tas  húa  legoa  &  mey  a  da  villa,  &  co- 
mo o  dia  d'antes  tinha  vindo  noua  que 
aferra  eftaua  fegura,&  da  outra  parre 
nãoauiafofpeitade  poder  aucr  gente 
nocampo,oadail  António  freyre  fem 
ter  ordem  do  capitão, nem  lhe  mandar 
pidír  licença,  nem  menos  auerviftadcl 
lepor  eftar  fora  da  villa, algum  tanto 
defuiado,  fefoy  tr3s  os  almogauares, 
&em  fua  companhia  forão  domFcrnan 
dopereyrafilnode  dom  loão  pereyra, 
&  dom  Nuno  &  domPedro  &  Ieronimo 
mazearenhas  fobrinhos  do  capitão, & 
dom  Fernando  feu  filho  com  outros  do 
2c  ou  quinze  de  cauallo,  que  correrão 
a  pos  os  almogauares  ate  irem  dàr  com 
agente  que  eftaua  nas  três  bandcyras, 
ém  que  foy  morto  dom  Fernando  perey 
raque  hia  mais  diante, Srdéfaparcceo 
hum  criado  do  capitão  que  hia  com  el- 
le  fem  faber  então  fe  era  morto  fc  cati* 
uo,  &  forão  mortos  outros  dous  homés 
da  villa,  &  os  outros  todos  efeaparão 
porque  o  capitão  acudio  a  toda  a  pref- 
ía  a  recolhellos  ate  paíTar  o  porto  de  AI 
garife,onde fe  pos  fobre  hum  ourcy- 
í?  £??  !!Í5!*  5*?  cauallo  ate  os  meter 

todos 
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todos  cbmfigo  ,  cos  quais  vinha  tam- 
bém dom  Fernando  feu  filho,  que  em 
otitroouteyrohaviíta  de  feu  pay  com 
algús  de  cauallo ,  efteue  efperando  pol- 
ias que  vinbãomais  acras ,  porque  indo 
após  os  mouros  lhe  canfaraaly  ocaual- 
Jpdemaneyraque  não  pudera  paíTara 
diante.  O  capitão  vendo  recolhidos 
comfígotodososfeus,  ferorrtou  a  de- 
mandar o  porto  de  Algatifc  para  o  paf- 
far,onde  todas  as  três  bandeyras  dos 
mouros  apertarão  com  elle  de  maneyra 
que  lhe fugio toda  a  gente, &  com  íòs 
doze  ou  quinze  de  cauallo  que  achou 
com  figo,  voltou  cos  mouros  no  porto, 
onde  os  noííos  matarão  cinco  ou  íeis 
,ddles,&  ferirão  algús,  afora  muytos 
que  derrubarão  na  agoa,  &  lhe  matarão 
também  algús  câuallos ,  &  dos  noííos 
morrerão  hum  criado  do  capitão  ,  & 
hum  morador  da  villa.  Nefta  briga  fe 
acharão  dom  Iorfe  da  íilua  filho  docon 
de  de  portalegre ,  &  dom  Fernando  fi- 
lho do  capitão,  &  feus  fobrinhoSjdos 
■quais  Ieronimomazcarenhas  ficou  mal 
ferido  de  húa  fetada.  Dos  outros  que 
fe  aquy  acharão  co  capitão  não  digo  os 
nomes  porque  ellc  os  não  pos  na  carta 
<fue  efereueo  difto  a  fua  Alteza,cm  que 
Ihedizque  os  nomes  deites  todos  lhe 
nunda  por  outra  via  em  hum  rol  afsina- 
do  por  elles,  que  não  chegou  ha  minha 
noticia.  Nefte  mefmoanno  aos  fetedi- 
asdomes  de  Nouembro  hasdez  oras  da 
mercham  correo  a  efta  villa  de  Arzilla  o 
alcaide  de  Alcacerequibir  com  a  mais 
ger*tedoalgarue,&codosos  turcos  de 
elReyde fez, dcque  muytos  eráo  fre- 
ch  cy  ros  &  arcabuzeyros, que  poderiáo 
feedousmil  de  cauallo,  ja  deípois  de 
eítaro  campo  feguro :  ao  rebate  difto 
acudio  o  capitão  dom  Manoel  mazea- 
rcnbas  a  recolher  a  boyada,  &  ainda 
que  trabilhou  quanto  pode  pollo  fazer 
íem  contenda,  lhe  não  foy  pofsiuel, 
porque  císid  o  campo  eftaua  feguro, 
andauão  os  toucadores  efpalhados  fa- 
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zendo  fuás  fazendas,  &  ainda  que  lhe 
não  ficou  nada  por  recolher,  todauia 
quando  entrou  cô  tudo  diante  de  fi  pol 
hs  tranqucyras  do  facho ,  cftauão  ja  os 
mouros  tão  pegados  com  elle, quepoe 
le  lhe  não  perder  a  gente  que  vinha 
apè,  lhefoy  forçado  voltar  com  elles, 
&  indolhe  os  noífos  pondo  as  lanças, 
Si  lançandoos  ja  por  hum  portal  fora 
que  eftaua  no  valia  da  tranqucyra  de 
baixo,vioo  capitão  o  feu  guião  quafy 
derrubado  na  tranqucyra ,  &  as  lanças 
dos  mouros  poftas  nelle*  com  que  lar- 
gou logo  o  portal  para  lhe  ir  acodir, 
mas  como  as  lanças  dos  mouros  eráo 
muytas  o  derrubarão  do  caualio,&no) 
chão  foráo  ranças  as  lanças  &  encon-- 
tros  do  câuallos  dos  mouros  fobre  el- 
le que  o  trata  rãomuy  to  mal,&  Ihcde- 
rão  húa  lançada  muyco   grande  por 
hum  coadril,  &  outra  que  lhe  paífou  o 
capacete,5f  lhechegouhacsbeça,mas 
com  pouco  dano ,  &  outras  muyras 
lhe  derâo  por  cima  das  armas ,  que  ain- 
da que  o  não  ferirão ,  não  deixarão  de 
o  tratar  pior  do  que  ja  eítaua ,  &eíran* 
do  nefte  aperto  fe  lançou  fora  do  caual- 
lo hum  esforçado  caualeyro  criado  de 
fua  Alteza  chamado  Francifco  colla- 
ço  ,  que  auia  poucos  dias  que  deyxa- 
ra  de  feruir  de  adail ,  &  tomandoo 
nos  braços  o  faluou  danrre  os  mou- 
ros^ após  elle  acudio  logo  também 
Baltefar  manfo  criado  do  capitão, & 
logo  após  elle  algús  fidalgos  &  caua- 
leyros,que  o  defenderão  de  maneyra 
que  não  correo  mais  perigo  >  na  qusl 
reuolta  foy  também  derrubado  dom 
Iorfe  da  íilua  ,  que  com  muyto  anime» 
&  acordo,  &fem  nmhum  dano  fe  tor- 
nou logo  a  por  a  cauallo.  O  capitão 
que  eítaua  ja  pofto  de  todo  em  faluo 
lhe  foy  forçado  iríe  corar  por  fe  lhe- 
ir  muito  fangue  da  ferida,&porque  não 
andaua  ainda  bem  faõ  de  húa  doença 
quetiuera,&fcrecolheo  para  a  villa  a- 
cornpanhado  do  Frãcifco  collaço  &  do 
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Baltefar  manfo  feu  criado  ,  porem  o 
Francifcocollaço  fe  tornou  logo  para 
dom  Fernando  filho  do  capitão,  que 
ainda  cftaua  pelejando, acompanhado 
dos  fidalgos  &  caualeyros  que  fe  com 
elle  acharão, aquém  foy  forçado  faze 
rem  duas  voltas  cosmouros,em  queder. 
tubarão  muy  tos  delles,  &  todos  moftra 
rão  bem  o  grande  valor  dos  feus  âni- 
mos, cujos  nomes aquy  não  ponho  pol- 
lodefcuydo  ordinário  de  algús.dos  ca- 
pitães dos  lugares  de  Africa  em  os  não, 
porem  nas  informações  quedascoufas 
deita  calidademandauão  afua  Alteza. 
Em  todo  eíte  recontro  morrerão  dos 
mouros  dezoito  ,  &  algús  delles  dos 
principais,  &  forão  feridos  muy  tos,  de 
que  íe  não  foubc  o  numero, &  forão 
muytoscauallos  mortos, &  f e  catiuou 
hum  mouro, dos  noííbs  forão  também 
feridos  muytos,que  receberão  faude, 
&  na  briga  forão  três  mortos,  Pêro  lo- 
pez  eferiuão  do  almoxarifado ,  homem 
muyto  velho,  que  fe  perdeo  por  fer  cur 
to  de  vifta, &  Brás  fernandez  ,&  hum 
barbeyro  ,  dos  noííos  cauallos  forão 
mortoscinco  ou  féis,  &  outros  tantos 
leuados,&dos  dos  inimigos  tomarão 
os  noífos  coâtro.  Defte  mouro  catiuo 
fefoubeque  auia  muyíos  dias  que  ef- 
tauãoaquelles  mouros  ipoítados  a  pe- 
lejarem co  capitão  nas  tranqueyras  por 
faberem  queeítaua  então  aquella  villa 
lem  foldados,  que  os  fazem  meter  muy- 
to por  dentro,  &  a  eiía  conta  trouxerão 
comíigo  os  turcos  frecheyros  &  efpin- 
gardey  ros,  que  eíTes  forão  então  os  que 
íizerão  mais  dano  aos  noííos  alTy  nos 
bornes  como  nos  cauallos,  &  a  falta 
que  aly  auia  de  foldados  os  fez, 
chegarenfe  has   tranqueyras 
com  tanta  foltura  &  atreui 
mento,  &recolherenfc 
cpro  tãopouco  dano. 

(*)(?)(*) 


CAPITVLO.  LXXXXVII- 

ff  O  gouernador  paga  alguas  dl 
utdasque  elRey  deue ,  man- 
da laurarb  azoarmos  de  me- 
nos valia  que  os  que  cortem 
oZManda  Simão  botelha  a 
^Malaca  ordena  alfande- 
ga. Vayfe  co  mouro  Cogexe- 
tnecady  a  Qananor  ($  o  que^j 
ahjfazj  com  eíle ,  torna fe  a 
Goa&deyxa  ahy  o  mouro, 
defpoh  bufea  maneyras  pa 
ra  o  tornar  auer  has  mãos, 
para  o  que  elle  em  peffoa  tor- 
na a  Qananor  donde  fe  tornai 
outra  vez»  a  Çoa. 

(O  t>  ENDO  SSE  O 
gouernadortãobera 
|  prouido  dedinhey- 
ro  ,  detriminou  fa- 
zer na  paz  hum  fer- 
uiçoaelReyqueem 
feu  modo  não  foi  de 
menos  calidade,né 
de  menos  merecimento  que  quantos 
lhe  fizera  na  guerra,  pois  acudio  has  o- 
brigaçoes  de  fua  honra, &  de  fua  conci- 
encia,  para  o  que  mádou  lançar  bandos 
por Goa,porCochim,&por  todas  as 
fortalezas ,  que  toda  a  pefíoa  a  que  el- 
Rey deueííe  dinheyro,oufofle  de  or- 
faos,  ou  de  cmpreítimo,  ou  de  qualquer 
outra  forte  de  diuida,  o  viefle  receber, 
cm  que  pagou  húa  grandecantidadc,& 
querendo  também  pagar  todos  os  íol- 
clos  atra  fados  (que  tombem  fora  htm 
grande  feruiço  de  Deos  &  delRcy)a- 
chou  pollosliurosda  matricola  vir  iíío 
a  montar  tapio*  que  náofc  achar  do  có 
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cabedalpanfuprir  atudo,!he  parecco 
íiiilhor  confelho  diísimular  por  então 
com  hum  negocio  cm  que  não  podia  dei 
X3r  de  aucr  muytosqucixoíos  &  agraua 
dos,  &  mandou  então  que  em  Cochim 
Tc  fizeíTem  bazarucos  como  cm  Goa ,  & 
que  correlTem  a  cincoenta  por  tanga» 
Mandou  Simão  botelho  a  Malaca  ,  com 
ordem  para  fazer  ahy  alfandega  onde 
todos  os  mercadores  que  aby  foíTem 
não  pagafFcm  mais  de  direy  to  que  a  féis 
por  cento  ,&  não  confcntiíTc  que  fof- 
fem  feitas  forças  nem  auexaçoês,com 
que  íe  atalharão  muy tas  extorfoês  &  fé 
iczoés  que  continuamente  fc  faziáo 
aos  mercadores,  antes  mandou  o  gouer 
nador  a  Simão  botelho  que  a  todos  def 
pois  que  pagaífcm  feus  direytos  na  alfá- 
dega,fize(Temuytas  larguezas  &  fauo* 
res,  St  o  mefmo  mandou  em  Ormuz ,  & 
emDio,&  em  todas  as  fortalezas  em 
que  auia  alfandegas. Porem  como  acou 
fã  que  então  daua  imis  cuidado  ao  go- 
uernador  era  o  tifouro  do  Acedecão, 
por  fer  negocio  de  tanta  importância, 
&  proueyto  daquelle  eftado  &  deftc  rey 
no,  dizem  que  fingiohúacarta  doldal* 
cão  par  a  elle  em  que  lhe  dizia  que  fe  ef- 
pantiuamuytodellenâoauerde  Coge 
xemecady  o  grande  tifouro  que  tinha 
cmCaninor,quefelhe  quifeíle  entre- 
gar o  mouro  lhe  daria  por  ifTo  dous  con 
tos  douro,  porque  efperaua  aucr  dellc 
mais  de  dez, pollo  qual  como  amigo  lhe 
aconfelhaua  que  o  meteífe  a  tormento, 
&ellelhc  confeitaria  a  verdade  do  ti* 
fouro,&  lho  entregaria,  &moftrando 
eira  carta  ao  mouro  lhe  diífe,  que  ainda 
quefabiaqueoldalcáio  lhe  faíaua  ver- 
dade}porlhoteremjadito  algúas  pef- 
foas  enTfegretro  elle  er3  tanto  feu  ami- 
go que  não  queria  delle  mais  que  o  que 
lhe  elle  quifelTe  dar , nem  detriminaua 
tomar  oconfelbo  do  Idalcâoem  opor 
a  rormentoantesfazerílie  toda  a  hon- 
ra que  pudcffe ,  &  que  fe  por  iífo  foífe 
ciluniado  ar*se  eIRey  noífo  fenhor  ,an: 


I2# 

tes  queria  todos  os  trabalhos  que  dahy 
lhe  podião  foceder,  quefaharlhe  da  pai 
laura  que  lhe  tinha,  dado.  O  mouro  in- 
daque  fofpdtouque  podia  aquilío  fef 
inucnçãodogouernadofi  todauÍ3  nâo 
deixando  de  ter  algum  receyo ,  lhe  ref* 
pondeo  que  do  mal  que  o  Idalcâo  lho 
fatia  tendo  o  em  íeu  poder,  não  tinha 
duuida,mas  pois  eílaua  debaixo  da  fuá 
proteição^fabiaquenão  tinha  que  re* 
cear,  que  elle  tinha  muy  to  defejo  de  ícr 
uirfuafenhoriaj&  femjfalta  lhe  daria 
quanto  tinha  em  Cananor  >  mas  q  o  não 
podia  nem  deuia  fazer  fem  confentimé* 
to  do  Rey  da  tem  ,pois  eftaua  nella* 
que  também  o  poderia  por  atormento 
St  tomarlhe  tudo  fc  fem  fua  licença  bu* 
lifle  no  que  aly  tinha  , pollo  qual  deiTe 
fua  fenhoria  ordem comque elle  pudef 
feira  Cananor  feguro  de  elRey  lançar 
mão  por  elle,  &  logo  feria  muyto  bem 
feruido.  E  praticando  co  mefmo  mouro 
no  modo  com  que  fe  aquillo  poderia  fa* 
zer,  aífentou  ir  elle  em  peitoa  a  Cana- 
nor, St  grangear  elRey  de  maneyra  que 
confenthfenoque  elle  pretendia  ,  parai 
o  que  mandou  fazer  preftes  féis  gales  Sz 
doze  fuftasjem  que  fepartio  para  Cana 
nora  doze  dias  de  Março ,  acompanha* 
dode  algos  fidalgos  &  capitaésj&do 
mouro  Cogexemecady , ondechegado 
mandou  logo  vifitar  elRey  pollo  eapi* 
tão  da  fortaleza*  St  dizerlhe  que  folga- 
ria de  íe  verem  ambos  para  praticarem 
cmcoufâsdc  imporrancia,dequefen-* 
doelRey  contente*  fe  ajuntarão  num 
dia  que  para  iíTofinalarão  junto  da  for* 
taleza,  como  he  curtume,  onde  ficando 
ambos  fòs&  o  mouro  Cogexemecady 
com  ellcs  paranre  elle  rr3tou  o  gouerna 
dorcomclRev  fobre  a  matéria  de  co* 
brar  cite  tifouro  por  tãobós  termos ,  3c 
tão  boas  rezôcs  que  elRey  lhe  prome*" 
reo  fazer  de  fua  parte  quanto  cumpriíTe 
paraelRey  noffofenhorauer  hamãotu 
ào  quanto  daquella  fazenda  cQiueíTs 
em  fuás  teiras,a  que  refpondcrvdo  o  go 
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uernador  cosdenidos  agardecimentos, 
&  cortcfias  fe  dcfpidiráo ,  8í  o  mouro 
defpois  de  fazcraelRey  hum  preíente 

.  de  peças  ricas,  mandou  em  pubrico  ao 
gouernador  muytos  facos  de  pardaos 
douro,  em  que  fediffe  que  auia  coatro- 
centos  mii,  tuas  afirmou  fe  que  em  fegre 
do  lhe  prefizera  hum  milhão  de  par- 
daos, &  em  pedraria  lhe  dera  muyto 
mais,  em  que  fora  hum  diamante  de  mui 
to  preço ,  porem  a  inueja  femprc  cuftu- 
mou  a  fer  muyto  larga  eíraadora  do 
alheyo,em  q  como  cega,  as  mais  das  ve 
2es  feengana*  O  mouro  todauia  como 
era  muito  entédido,parecêdolhequefe 
cftiueííe  em  poder  do  gouernador,fem- 
pre  teria  nouas  opreííoés  &  importuna 
çòés por  dinhcyro,  não  fomente  oelle, 
masdetodososfeusaceytos,&oemuy 
tos  fidalgos  &  gente  pobre  que  conti- 
nuamente oimportunauáo,&  recean- 
do também  que  vindo  outro  gouerna- 
nador  tiueffecom  elleosmefmos  éraba 
lhos  &  opreííoés,  para  remédio  diftoíe 
meteo  em  praticas  fecretas  co  gouerna- 
dor, emque  lhe  foube  tãobem  ganhar 
a  vontade,  que  ouue  por  bem  deixallo 

r  aly  em  Gananor  quando  Te  foffe  para 
Goa,paradar  auiamento  a  húas  nãos 
que  auia  de  mandar  a  algúas  partes  car- 
regadascom  mercadorias  luas, para  o 
que  lhe  deu  quantas Iiberdades&  fran- 
quezas lhe  pidio, mandando  que  nin-r 
guem  lhe  tocaífe  em  coufa  daquellas 
nãos, &  encomendando  muytoaelRey 
&  ao  capitão  que  lhe  fizeííem  muytas 
honras  &fauores,  o  que  feria  de  muy- 
to goílo  para  clRey  noífo  fenhor.  Obri 
gou  também  o  gouernador  afazer  ifto 
aefte  mouro  ,  darlhe  elle  a  entender 
que  ficando  aly  honrado  &  fauorecido, 
poderia  ter  maneyra  com  que  no  inuer- 
nõtiraífe  pouco  a  pouco  todo  o  rifou- 
ro  donde  o  tinha,  &  o  meteria  difsimu- 
ladamence  na  fortaleza  donde  defpois 
não ouueííe impedimento  para  o  leua- 
reirjcada  vez  que  quifeííem ,  a  que  dán- 


doo  gouernador  credito, &  deixando 
ao  mouro  ordenadas  fuás  coufas  ivn  o 
lhe  cumpria  defpois  devifitar  o  Mcale 
que  para  a!yforapaírado,&  lhe  dsr  zs 
milhores  defeulpas  &  íatisfaçcês  c;ue 
podedoquepaíTaranofeu  negocio, fe 
foyaGoa,ondc  achandoííc  alcançado 
do  erro  que  fizera  em  largar  de  fy  o 
mouro  Cogexemecady,  trabalhou  por 
quantas  vias  pode  pollo  tornar  a  auer 
ha  mão,  para  o  que  mandou  a  .Gananor 
poralgíias  vezes  peffoas  de  quem  lhe 
pareceo  que  podiáo  trazer  o  mouro  a 
Goa,  mas  tudo  foy  fem  proucyto,atè 
queporderradeyro  efereueo  a  Belchi- 
or de  foufa  que  a  ndaua  com  tres  fuftas 
na  coita  do  Malauar  ,  que  trabaihaflc 

por  todos  os  modos  que  pudeífc  ou  de 
bem  onde  mal,  por  auer  o  mouro  has 
máos,&  leuarlho  a  Goa  ,  Belchior  de 
íoufa  que  tinha  eftrey  ta  asnidade  co  re- 
gedor de  Gananor,  chamado  Pocaral- 
le,lheveyo  adar  conta  do  que  o  go- 
uernador lhemandaua  tomandolheDpri 
meyro  grandes  juramentos  do  feorc- 
do  com  que  auia  de  tratar  o  negocio, 
&  fazendoihe  largas  promeíías  da  par- 
te do  gouernador, fe  vierão  ambos  a 
concertar  que  Belchior  de  foufa  entraf 

fehumdiacom  gente  na  alfandega  ,on 
de  o  Cogexemecady  afsiília  muytas  ve 
zes  defpachando  fuás  mercadorias, & 
otomaííe&  leuafTe  has  fuftas,  a  que  o 
regedor  não  faria  rcíiftencia ,  antes  fu- 
giria ,  &  faria  recolher  agente  ungin- 
do que  o  fazia  de  medo,  mas  que  era  ne 
ceflario  para  aquillo  auer  effeito  achar 
fealy  o  gouernador  em  peífoa,do  que 
fendo  elle  auifado  por  Belchior  de  fou 
fa,&  lançando  fama  qnetiuera  de  Dio 
h um  recado  apreífado  fe  partio  em  h Ga 
armada  de  galeões  &  cara,uellas ,  &  al- 
gúas fuftas,  &  catures,  em  que  com  prc. 
goês  fez  embarcar  a  gente,  &  come- 
çando a  fa  zer  o  caminho  para  Dio  fe 
tornou  a  fazer  na  volta  de  Cochim, 
raoftrando    muyta    payxáo    de   não 

poder 
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poder  feguir  o  caminho  cjué  letíaua 
por  falta  de  gente  j  &fe  fez  na  volta 
do  fui  ate  auer  vifta  do  monte  Dely, 
donde  mandou  amaynar  rhuyto  longe 
ao  mar,  &  nas  furtas  &  catures  fe  foy  dè 
mandar  a  terra,  onde  achou  Belchior 
de  foufa  que  auia  dous  dias  que  oefpe- 
raua  ,  &  defpois  de  lhe  dar  conta  do 
que  cftaua  concertado  fe  foy  diante 
nas  fuás  três  fuftas  ,  &  o  gouernador 
fe  foy  nas   fuás  coftas  de  feu  Vagar 
nas  outras  fuftas  *  fazendo  também 
vir  a  outra  armada  *  que  com  a  vira-i 
çãohiadcmândaroportOji>orem  che- 
gando Belchior  de  fouía  ha  alfandega 
a  achou  de  todo  ferri  gente,  &  as  portas 
fechadas,  &  com  muyta  difsimulação 
fe  tornou  ao  gouernador  darlhe  conta 
doqueoaíTaua*  quedifsimulandotami 
bem  fe  foy  ha  fortaleza  ,&  poílo  capi- 
tão delia  mandou  vifitar  o  Rey  que  era 
então  feito  de  nouo  por  fer  o  outro 
morto,com  offerccimentosdeboaami- 
2ade,  &queporeítar  aindía  encerrado 
pollo  nojo,  &  o  auia  de  citar  mUytos 
dias,  o  não  pode  irvifítar  por  fua  pef- 
foa,pof  feraífy  cuftume  daquelía  gen-j 
te>detendoífealy  algúsdias  por  difsi* 
imilar  fe  tornou  a  Goa,  porem  efte  efear 
neo  que  o  regedor  Poearalle  fez  ao  go- 
uernador lhe  cuítou  defpois  a  vída,por- 
qvte  por  feu  mandado  o  matou  Belchior 
de  foufa  dentro  naaífandega  de  Cana- 
nor.com  cuíto  de  hum  Português  mor- 
to &  algús  feridos ,  &  nao  foy  mayor  o> 
dano,  com  quanto  ha  reuolta  que  então 
Louueacudio  muyta  gente  dosinimi 

gos  porque  ouuerão  os  mouros 

j      medo  que  lhe  queimaffem  os 

noíTos  algúasnaos  que  ti>- 

nhão  no  porto  com  fu* 

as  fazendas,mas  poí 

então  ficou  a  tet~ 

ra  leuantada. 
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capitvlò.  lxxxxvhk 

y  O  gouernador  fnàhdá  dá 

reyno  hum  nauio  carregada. 

de  drogas  Ç$o  que  Ihefocédh 

Vayfeá  Qamhajã  &o  qu^j 

paffa  com  dom  ^Manoel  de 

lima  capitão  de  tBãfait».  Chi 

ga  a  Cochim  húa  nao  do  rrp 

no, &a pòs  ella  Fernão pe« 

te&  dandrade  capitão  mor 

úà  armada  daqueãé  dnno, 

que  partira  Com  cinco  nãos 

de  que  não  chegarão  ha  Im 

dia  mais  âe  ires,  Ógoúerna* 

dor  manda  fazjer  ba&arm  bi 

Úe  menos  pe foque  os  btdina* 

tios/J  o  que  [obre  i$ò  pafa^ 


CÓVSÀ  QVEd 

gouernador  neftc  cerre 
pomais  trazia  diante 
dos  olhos  era  terver- 
dadeyra  informação 
da  vinda  dos  Rumes 
ha  índia  ;  &  aprocu-* 
rauapor  todas  as  via$  que  podia,  roas 
çrão  tão  vários  os  auifos  que  tinha  del- 

lajqueariirihum  podia  dar  creditoí&af 
fy, conforme  ha  variedade  das  nouas 
que  tinha  dos  Rumes;  eráo  também  vai 
riasasocupaçoêsquctomatianosapcr- 
cebimentos  qúè  tomaúá  contra  elles* 
ora  có  mais  pieffa  Ora  com  menos ,  mas 
émmeyo  dcftcgtâde  cuidado  fe  não  ef- 
queceo  do  que  cumpria  ao  bem  deite 
reyno,porque  vedo  que  eráo  ja  quinze 
í\9**5!???> &  9  n*  índia  náo  auia  nona* 

de  nãos 
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de  nãos  do  reyno , fez  preftes  hú  nauio 
que  carregou  de  drogas  em  Goa ,  em  q 
mandou  por  capitão  Martimcorrca  da 
íilua,  que  partio  a  dez  de  Noucmbro,  & 
citando  fazendo  preftes  húanao  noua 
que  Garcia  de  fà  tinha  feita  jlhc  chegou 
recadode  Çochimdoveadordafazen- 
tJaaosquinze  deNouembro,quc  aos  oi 
to  do  mefmo  chegara  a  nao  Santo  Efpi- 
ritOjde  que  era  capitãoLuis  de  calaxaud 
que  auia  hum  mesqueandaua  na  para- 
gem de  Calecut  vinte  legoas  ao  mar, 
femterventocomque  chegar  a  terra, 
&  aos  onze  do  mefmo  mes  chegou  aly 
Fernão  pèrezdandradc,  que  eftc  anno 
partio  deite  reyno  por  capitão  mor  de 
cinco  nãos,  &  das  outras  coatro  erão  ca 
pitaês  Simão  perez  dandrade  feu  filho, 
Luiz  de  calataud,  de  que  agora  fiz  men- 
ção, Simão  de  melo  para  capitão  de  Ma 
Jaca,  &  lacome  triftão,  deftas  nãos  a  de 
Simão  perez  por  gouernar  malaribou  a 
eíle  reyno,  &  a  do  capitão  mòr  Fernão 
perez  foy  tomar  emPorcaa  treze Iegoas 
alem  de  Cochira,com  tanta  gente  mor- 
ta &  doente  que  ja  quaíí  não  tinha  quê 
lhemareafle  asvellas,onde  chegando 
aellealgústonesque  andauão  peitan- 
do, em  hum  delies  ,aque  pagou  larga- 
mente, mandou  por  hum  homem  feu  fa 
ser  a  faber  ao  veador  da  fazenda  a  fua  • 
vinda,  &  o  eftado  em  que  eftaua,  ao  que 
elle  com  grandifsima  breuldade  man- 
dou duas  fuftas  com  cincoenta  mari- 
nheyros  da  terra, &  trinta  homés  do 
marPortuguefeSjCommuyto  mantimé 
to  para  os  faôs,  &  tornarão  carregadas 
dos  doentes  q  por  fere  tantos  qnão  ca 
bião  no  efprital,fe  ordenarão  ourrosdo 
us  em  outras ,  cafas  onde  todos  forao 
muy  to  bem  curados  &prouidos  de  todo 
oneccííarioj&fendofaõs  a  cada  hum 
maudou  o  veadorda  fazenda  pagar  dez 
cruzados  do  feu  foldo  para  fe  viftiré ,  & 
ao  outro  dia  chegou  a  nao  ao  porto ,  as 
quais  duas  nãos deráo  pornouasqaque 
le  anno  partirão  cinco  do  reino,&  qdas 


outras  erão  capitães.  Simão  per  é z  dan- 
drade filho  do  capitão  môr  Fernão  pe- 
rez quepor  gouernar  mal  arribou  ao  rei 
no  &Iacome  triftáo,  &  Simão  de  melo 
paracapitãode  Malaca, &ja em  Mayo 
partirão  do  reyno.  O  veador  da  fazen- 
da fedeu  grande  prelta  em  deípejar  ci- 
tas nãos,  &cOncertallas  para  fe  torna- 
rem com  a  carga,  &  em  quanto  ifto  fe  fa 
zia  o  capitão  mòr  fefoyagoa  em  hum 
catur  ver  co  gouernador,que  fendo  dei 
lebrcucntedefpachadoíetornoua  Co 
ehim,ondeaconteceoeftando  as  nãos 
tomando  a  carga ,  que  com  hâa  trouoa- 
da que  fe leuantou  hOa  noite ,  cahio  hú 
rayoquefendeo  o  mafto  da  capitania 
de  alto  abaixo  ate  a  cuberta ,  &  tornou 
afairfora  fem  fazer  dentro  mais  dano, 
quebrando  hum  grande  pedaço  do  bor 
ào.  Si  húa  enrena  que  eftaua  da  banda 
de  fora  do  mefmo  bordo ,  o  que  fendo 
remediado  logo  fe  partirão  aquellas 
duas  nãos  ambas  juntas,  &  a  de  Garcia 
defà,queficouhacarga,poucodeípois 
delias.  O  gouernador  tanto  que  deipa- 
chon  Fernão  perez  para  Cochim  fe  pac 
tio  para  Cambaya  em  oito  galecés  & 
coatro caraucllas,  òVdefpois  de  viíitac 
&prouer  Dia,  fe  foy  fazer  o  meímo  em 
Baçairn  &  Chauh  eftaua  então  por  capi 
tão  em  Baçaim  dom  Manoel  de  lima ,  q 
poralgúsagrauosque  tinha  do  gouer- 
nadoronáofoy  receber  ao  mar  como 
era  cuftume,  &  em  terra  inda  que  o  acó 
panhouate fua  cafa,  não  continuou  cô 
as  corteíias  que  nas  fortalezas  fe  cuftu- 
mão  fazer  aos  gouernadores,&man- 
dandoo  o  gouernador  chamar  fcefeu- 
fou  de  ir  la  com  rezoés  de  pouca  fuftan. 
cia,  de  que  tomado  o  gouernador, lhe 
mandou  tomar  a  menagem  que  não  faif 
fe  da  fortaleza  fem  feu  mandado, po- 
rem elle  nem  quis  dar  a  menagem ,  nem 
eftar  mais  na  fortaleza,  de  que  fe  logo 
fahio,&fe  foy  meter  em  húa  das  cara- 
ucllas, &  aly  diffe  que  daria  a  menagem 
fe  o  gouernador  lha  quifeííe  mandar  to 

mar 


DEL  R  E  Y    DO 

marj&queem  quanto  clle  gouem3íTe 
não  queria  fer  mais  que  foldado  parti» 
cular.  O  gouernador  omandaua  daly  ti 
rar&mctcllònafortaleza,masn2o  fal- 
tarão bõs  cõcelheirosq  o  apaziguarão 
de  maneira  que  mandou  chamar  dom 
Manoel  para  íe  reconciliar  com  elle,po 
rem  elle  não  fomente  não  foy ,  mas  lhe 
mandou  pidir  licença  para  fe  embarcar 
para  o  rcyno com  tanta  inftancii  que  o 
gouernador  lhadeu,  &  fez  capitão  de 
Baçaim  dom  Francifco de  menefes  que 
jao  fora,  por  fer  muyto  bem  quifto  de 
toda  a  genre ,  &  dom  Manoel  em  hum 
carur  fefoy  aCochim  &  com  Fernão 
perez  feveyo  a  cite  reyno.  E  o  gouer- 
nador fefoy  a  Goa  onde  ja  cm  Mayo  te 
ue  nouas  por  hú  nauio  q  vinha  deMelin 
de  de  q  era  capitão  Baílião  rifeado ,  qcõ 
clle  partira  de  Melinde  Iacome  triílâo 
ria  nao  faõ  Filipe ,  de  que  fe  a  partara 
trinta  legoas  afaftado  da  rerra,&que  nel 
la  vinha  Simão  de  mello  com  a  gente  & 
algúa  fazenda  da  nao  Graça  de  que  vi- 
nha por  capitão,  que  fe  perdera  na  cof- 
ta  de  Melinde, &  vinha  também  Mar- 
timcorreadafíluacom  algua  gente  do 
feu  nauio  em  que  vinha  para  o  reino  car 
regado  de  drogas,  que  também  fe  per- 
dera na  coita,  a  qual  nao  chegou  daly  a 
oito  ou  dez  dias,  &  foy  metida  em  Goa 
a  velha  para  ahy  inuernar.  Nefte  inuer- 
no,  por  auer  grande  falta  de  bazarucos, 
polia  grande  faca  que  auia  dtlles  para  a 
terra  firme,  mandou  o  gouernador  ( di- 
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zem  que  por  eonfelho  do  voador  da  fa- 
zenda Alcyxo  de  fouía)  fazer  outros  tá 
tos  mais  pequenos, que  fahia  o  quintal 
de  cobre  feito  cm  bazarucos,  em  preço 
de  trinta  &  féis  pardaos,quc  fâo  damoe 
da  dcftc  reyno  vinte  &fctccruzadoSj5£ 
logo  mandou  apregoar  comgrauespe- 
nasque  não  correfíem  os  outros  bazaru 
cosgrandes,&qucmostiucíTe  osfoífe 
entregar  na  feitoria,  onde  lhe  darião 
outros  tantos  dos  pequenos ,  fem  darê 
refeição  ha  genteda  perda  que  auia  de 
hús  para  os  outros,que  era  bem  grande 
porque cincoentados  grandes  tinháo 
de  pefo  íetenta  dos  pequenos,comque 
acidadeveyoatergrande  falta.de  to- 
das as  coufas  que  fe  cuftumão  vender 
na  praça,porque  como  na  terra  firme, 
onde fehião comprar  ,lhe  não  queriáo 
tomar  osbazarucosfenâodous dos  pe- 
quenos por humdos  grandes, &o  go- 
uernador tinha  pofta  pena  que  as  cou- 
fas fe  vendeífem  polia  taxa  dos  bazaru- 
cos grandes,  não  auia  quem  tis  quifeíTe 
ir  comprar,  polia  grande  perda  que  nif- 
fo  recebião  os  compradores,  que  foy 
caufa  de  cm  todo  o  inuerno  auer  gran- 
difsimacareítiadetudo  o  que  acertaua 
de  vir  ha  praça  com  grandes  queixas  & 
clamores  do  pouo»  a  que  acudio  a  cida- 
de com  muytos  requerimentos  &  prò- 
teftos  ao  gouernado^deque  tirou  cf- 
tromentos  para  mandar  a  elR  ey  mas  tu- 
do  foy  fem  proucy  to. 
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5*  CompoBapor  Francifco  dandrada  do  (onfelho  dd%ey 
nofo  fenhortô feu  QroniBa  mor. 

pefez  dandrade,  que  o  anno  ddhtes  arri- 
bara ao  reyno,o  qual  deu  nouas  que  hiá 
húâ armada  defeís  náos  corri  a  Cua^Sc 
das  outras  Cinco  eráo  capitães  do  Ioáô 
de  caftro  para  gouernador  da  índia  hâ 
nao  S.Tome,  em  que  elRey  mandauâcj 
fe  foífe  Martim  AfoníOiCjue  ac^baua  & 
tempo  da  fui  gouernánça ,  &  na  nao  S» 
Pedro  dom  Ieronimo  de  menefes  para 
capitão  de  Baçaim ,  &  Gâr.cíà  de  foufa 
na  nao  Vrca  em  que  hia  Iorfe  Cabral  cõ 
fuá  molher,para  capitão  também  deBá. 
çaim  na  vagante  do  dom  Ieronimo,  & 
dom  Manoel  da  fíluéyra  na  nao  &nmbu 
co  para  capitão  de  Ormuz ,  &  Diogo  re 
bello  armador  na  nao  S.EÍpírko :  &  ao 
primeyro  de  Setembro,  chegarão  aGoa 
o  gouernador  dom  Ioão  de  caftro  ,& 
Garcia  de  íbufa,&  dom  íeronímo,&  aos 
dez  do  mefmo  chegou  dom  Manoel  da 
íilueyrâ ,  &  â  nao  de  Diogo  rebello  in* 
tiernouem  Moçambique,  &  deípoís  foi 
ter  a  Goâ  em  M  avo  do  anno  feguíntede 
t  ?  4<S.Maftim  Afófo,qtédo  ja  dates  aui 
fo  da  vinda  do  nouo  gouernador  lhe  ti 
nha  defpejadas  ãs  Câfas,logo  em  elle  che 
gando  o  mandou  vifitar  ha  nao  ,&  hfia  « 
fiiíta  be  m  concertada  em  que  defembar 
cafTe.,&  offerecerlhe  o  gafalhado  em  fuá 
cafa  em  quanto  fe  não  paífaíTe  para  as 
Bbb  fuasv 
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CAPIT.  PRINÈIRO, 

ff  Chega  ha  Índia  dom  íoao  de 
caftro  para  gouernador  com 
bua  armada  de  féis  nãos»  &o 
que f >a(fa  co gouernador Mar 
tim  Afonfo  de  foufa  ate  fe  ir 
a  Cochim.  O  nouo  gouerna* 
dor  manda  leuantar  a  valia 
dos  babarmos  que  Mar  tim 
Afonfo  abaixara,  ($  ô  quefo 
br  e  i$o  pafía  co  mefmo  Adar* 
tim  Afonfo ,  fâco  veador  da 
fazenda  Aleyxo  de  foufa. 

OS  VINTE  DIAS 

de  Agofto  deite  anno 
de  i  j  4  J.  chegarão  no 
uas  a  Goa  que  ao  mar  a- 
parecia  hua  nao  grande 
&como  era  ja  tempo  de 
poderem  vir  as  do  reyno, mandou  o  go- 
uernador la  hum  catuf  que  errou  a  nao, 
&ella  ao  outro  dia  chegou  â  Goa  que 
era  a  Burgalefa,  de  que  hia  por  capitão 
Simão  per ez  dandrade  filho  de  Fernão 
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fuás,  o  qne  o  gouernador  lhe  aceitou,& 
ao  outro  dia  embarcado  na  fuíla  q  Mar- 
tiifi  Àfonfo  lhe  mandara,acompanhado 
de  outras  rauytas  embarcações  que  fo- 
rão de  cidadé,&dè  muytos  fidalgos  que 
o  forão  viíitar  ha  nao ,  fe  foy  has  cafas 
de  martim  Àfonfo,  que  eftauão  hum  ef- 
paço  fora  da  cidade ,  que  indoo  receber 
haprayaaodefembarcar  fc  abraçarão 
com  grandes  cortefías,&  aly  fe  deteue  o 
gouernador  todoaquelle  dia  &  ao  ou- 
tro lhe  deu,  Martim  Afonfo  fua  refíden- 
cia,  &  fez  entrega  da  índia  como  he  cuf 
tume,  &  logo  ao  outro  dia  fe  forão  am- 
bos por  mar  ao  caez  da  cidade,  onde  os 
offíciais  delia  o  receberão  com  a  foleni- 
dade  &  cirimonías  cuftumadas ,  &  dd"- 
pois  de  lhe  Martim  Afonfo  entregar  as 
chaues  da  fortaleza  fe  forão  fazer  ora- 
ção ha  Sé^com  todas  as  moftras  de  feíla 
&  contentamento  que  a  gente  da  terra 
lhe  pode  fazer,  atfy  no  concerto  das  ru- 
as por  onde  paífaua,  como  na  variedade 
dos  jogos  &  danças  que  hião  diante  dei 
Je:  daqny  fe  forão  ambos  apè  para  as  ca 
fasdo  gouernador , de quem  defpidido 
Martim  Afonfo  ao  pé  da  efcadafe  tor- 
nou ao  caez  a  cauallo,  &  por  mar  fe  foy 
para  fua  cafa,tocando  por  todo  o  cami* 
nho  as  fuás  charamellas,  &  dally  por  di- 
ante vifítauao  gouernador  algfias  vezes 
correndo  com  elle  com  muyta  amizade, 
em  que  defpachando  todos  os  feus  ne- 
gócios muyto  a  feugofto  fe  foy  a  Co- 
chim.  Começando  o  gouernador  a  en- 
tender nas  coufas  do  gouerno  Jogo  os 
offíciais  da  cidade  lhe  forão  dar  conta 
dos  grandes  clamores  &  queixas  do  po- 
uo,&  do  grande  detrimento  que  pade- 
cia polia  muyta  baixa  que  Martim  Afon 
fo  fizera  nos  bazarucos  ,  &  moítrando- 
lhcos  proteftos  &  requerimentos  que 
fobre  iífo  lhe  fizeraõ,lhe  pidirão  cõ  mui 
ta  ifncacia  que  quifeííe  dar  remédio  ahú 
dano  tão  gèralyfazendo  os  bazarucos 
nuyores,  porquefe niiío  não  prouefle a 
cidade  correria  rifco  de  fe  perder ,pollas 


rezoés  que  ja  atras  ficão  ditas.  Bem  en- 
tedeo  o  gouernador  quanta  juítiça  &  re 
zão  era  o  que  lhe  pidião  ,  mas  como  era 
contra  a  fazenda  delRey,  receaua  fazei* 
iopollo  quedefpois  cano  reyno  podei- 
rião  arguir  contra  elle  os  procuradores 
delRey,cõ  tudo  como  a  coufa  em  filhe 
parecia  juítifsima,  fe  lhe  fazia  muyto  de 
mal  não  a  cõceder,&  para  o  poder  fazer 
fern  rifco  do  que  fe  podia  arguir  contra 
elle,  mandou  aos  fidalgos  &  aos  offíci- 
ais da  juítiça  &  da  fazéda  que  trataífem 
o  negocio  antre  fy,&  aíTentaíTem  o  que 
naquillo  fedeuia  fazer  ,&  aíTentando  q  a 
moeda  fe  deuia  milhorar,detriminaffem 
também  logo  em  quãto,&  tudo  lhe  def- 
fem  por  eferito  afsinado  por  todos,&  pi 
dio  também  ao  Bifpo  que  co  cabida  ,  & 
todos  os  letrados  quifeífe  tratar  eíte  ne 
gocio,&  darlhe  o  aflêto  que  nelle  tomaf 
fem  afsinado  por  todos,  &  em  todos  ef- 
tes  ajuntamentos  fedetriminou  que  era 
muyta  juííiça  &  feruiço  de  Deos  &del- 
Rey,  pollo  que  cúpria  ao  bem  daquella 
cidade  milhorarfe  aquella  moeda  de 
maneyra  que  correíTe  por  todos  ospor- 
tos donde  vinhão  os  mantimentos  ha  ci 
dade,ocjue  o  gouernador  logo  pos  por 
obra  mandando  conformehadetrimina 
c ao  que  fe  tomou,fazer  outros  bazaru- 
cos com  tal  milhoria  que  o  quintal  de 
cobre  q  eftaua  em  trinta  &  féis  pardaos 
da  moeda  peqttena,fícou  em  vinte  &  cin 
co^de  que  cincoêtà  bazarucos  vaJião  fet 
fentareis,nos  quais  feposdehúa  parte 
húa  cruz  como  a  de  hú  meyo  toítão  dos 
antigos,&  da  outra  hum  Y  grego,a  qual 
moeda  começando  logo  a  correr  por  to 
das  as  partes,  entrou  na  cidade  grande  a 
bundanciade  toda  a  forte  de  coufas  que 
na  praça  fe  vende:  detudo  ifto  mandou 
o  gouernador  tirar  os  treílados  para  mã 
dar  a  elRey,por  onde  viííe  o  que  era  fei- 
tore que  tendo  noticia  MartimA  fonfo 
em  Cochim,&  receando  que  o  gouerna 
doi •fízeíreaelReyonegocio  mais  feyo 
do  que  cra,quis  fuítentar  que  o  que  elle 

fizera 
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fizera  acerca  dos  bazarucos  fora  acerta- 
do.^ o  desfazello  fora  erro,eem  alguas 
praticas  falou  fobre  ifto  muyto  foltamê 
te,&  fez  co  veador  da  fazendaAleixo  de 
foufa  que  efcreuefieao  gouernador  hua 
carta  em  q  o  reprendia,mais  liuremente 
do  q  era  deuido  ba  peíToa  &  autoridade 
do  fcu  fuperior>de  mandar  desfazer  o  q 
osbósofficiais  delRey  tinhão  feito  em 
tanto  proucito  de  fua  fazenda,&  por  re~ 
moques  não  muito  efcuros  lhedaua  a  eu 
tender  q  o  fizera  por  peitas  q  lhe  derão > 
&ouue  então  fofpeita  q  a  nota  da  carta 
fora  ajudada  de  Martim  Afófo.O  gouef 
nador  como  leuaua  o  tento  pofto  em 
guardar  em  tudo  pura  verdade  &  juítíçâ 
efcandalizoufe  tanto  da  foltura  das  pala 
uras  da  carta  q  afora  lhe  refpõder  cÕ  ou 
ttas  muitomais  afperas)mãdoupafíarprô 
uifaõpara  oveadorda  fazéda  fer  logopre 
fo  em  ferrosD&  fua  fazenda  fequeítradãi 
&  entregue  a  que  juntamente  com  elle  a 
entregalíe  a elRey,porê  fendo  elle  diftô 
auifado  teue  maneira  com  q  efcôndida* 
mente  fe  embarcou  para  o  reyno  cõ  fua 
fazenda  toda  em  faluo,&  porq  o  gouer- 
nador na  carta  q  efcreueo  ao  veador  da 
fazenda  tocaua  claramente  em  Martim 
Afõfo,elle  també  fefoltou  em  palauras 
com  q  ficarão  tão  defauindos,  q  o  gouef 
nador  não  quis  q  ouuefsé  effeito  algííâs 
coufas  qlhe  elle  tinha  pedido ,& Martim 
Afonfo  també  fe  diífe  então^q  tendolhe 
prometido  em  Goa  quando  fe  defpidio 
delle,  de  lhe  deixar  no  tífouro  de  Cochí 
cé  mil  pardaos  d'ouro  para  fe  côprar  ró* 
menta,&encelleirarfe  para  a  carga  das 
naosdoanno  feguintefe  embarcou  fem 
lhos  deixar  ,de  q  ainda  q  lhe  deu  fua  def 
carga  ao  parecer  não  muyto  para  engeí- 
tar,com  tudo  como  pareceo  coufafeyta 
de  propofito  o  gouernador  o  fentio  grã 
difsimamcnte,masodifsimulou  có 
grande  esforço  &  prudência ,  en- 
tendendo quanto  por  então  era 
aífy  neceííaríõ. 
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ff  O  gouernador  proue  alguas 
fortalezas  de  capitães.  Lhe* 
gão  a  Çoa  dom  filhos  defRey 
de  Ceilão  piâirlhe  focon  o, mÃ 
dà  armadas  para  fora,  chega 
também  aly  o  Rey  de  Mala* 
to  mandado  prefopor  lurdãâ 
de  freitas  capitão  dafortale* 
Z>a,&o  que  o  gouernador  fas 
fobre  ijfo ,  chega  lhe  recado  da 
capitão  deTfiõdefelhe  apa* 
telhar  guerra,  dafie  conta  da\ 
caufa  detla.O  gouernador  lhe, 
mandafocortú. 

ontinvAndo 

o  gouernador  co  que  cu 
priaha  obrigação  do  feu 
cãrgo,défpachoupâraca 
pitão  de  Malaca  Simão 
de  melo  em  queforaprci 
iiido  defte  reyno >  &  fe  viefle  Garcia  de 
fàquê  feruia  de  câpítaÕ ,  meteo  na  capí* 
tânia  de  Goâ  dom  Diogo  d' almeida  que 
là  andauâ,por  lhe  ir  de  ca  pr ouimêro  dei 
Rei  para  entrar  nella  na  vagante  de  dom 
Garcia  de  caílro  que  então  acabara  feu 
têpòidefpachoupara  capitão  de  Chául 
António  de  foufa^ue  no  cerco  q  os  Ru 
mes  puferaò  ha  fortaleza  de  t>ío  fora  cà 
pitão  do  baluarte  do  mar,por  ter  també 
acabado  feu  tempo  Brancifeo  da  cunha* 
Refpondeo  a  hum  embaixador  do  Idal- 
câôj&âoutrodelRey  deTanor  em  re- 
querimentos que  traziáò  de  importan-* 
cia,como  cumpria  ha  honra  daquelle  ef 
tado.  Recebeo  honradamente  deus  íí* 
lhos  delReyde  Ceilão  ainda  moços  (ã 
eráo  feitos  Criftáos  polia  doutrina  de  ai 
Bbb  4  gusfr* 
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gusfradesquelaandauão)  que  vierão 
a  Goa  pidirlhe  foeorro  de  gere  &  arma- 
daparaconquiftaréosreynos  de  Cãde 
&  Iafanapatão,  para  aqual  conquiftael 
Rey  íèu  pay  lhe  daua  Jinheyf o  em  abun- 
dância para  pagaré  todo  o  foeorro  que 
lhe  fofledado,emfatisfação  do  reyno 
de  Ceilão  que  lhes  tirará  pollo  dar  â  híí 
Feu  neto  cô  confentimêto  delRey noífo 
fenhof ,  &  q  tomando  eftes  reynos  lhe 
pagarião  cada  anno  de  tributo  o  q  foífe 
rezão  &  jufto,  a  que  ogouernador  por 
parecer  dos  do  confelho  concedeo  o  fo- 
corro, porem  não  ouueeffeito,  porque 
os  moços  morrerão  ambos  em  Goa  de 
bixigas  pouco  tempo  hú  após  o  outro» 
de  q  também  morreo  grande  cantidade 
de  mininos  em  efpaço  de  três  mefes.Mã 
douogouernadorhúaarmadadenauios 
&  fuftas  aBengala,de  qfez  capitão  mor 
dom  Bernardo  denoronha  filho  do  vifò 
Rey  dõ  Garcia,&  para  capitão  de  Cho- 
romandel  Gabriel  detaide,  com  que  fe 
foy  imiy  ta gente  por  fer  aterra  la  mais 
barata  que  a  índia,  &  mandou  António 
defouto  mayor  em  três  fuftas  ao  eítrey- 
to  com  mandado  exprelfo  de  não  entrar 
delleparadenttó,&  defpachou  outras 
muytas  coufasvde  que,  por  fere  de  pou- 
co, momento,  fenão  dà  conta,  checou 
nefte tempo  aGoadom Iorfe  de  caftrô 
que  acabara  de  fer  capitão  de  Maluco > 
&  trazia  comfigo  o  Rey  da  terra  chama 
do  Aeyro,  de  qué  Iurdão  defreytas,que 
laficaua  por  capitão,  tirara deuaíía, & 
achandoo  culpado  em  ter  trato  fecreto 
cos  Caftelhanos  que  eftauão  nailhade 
Tidorc  vizinha  ha  de  Ter nate  em  q  eftà 
anoífa  fortaleza,  o  mandaua  prefo  ao 
gouernador  Com  adeuaffa  &  autos  das 
luas  culpas, porem  logo  ouue  fofpeita 
no  pouo  que  àcaufadifto  fora  mais  inte 
reífe  que  rezáo  nem  juftiça,  por  onde  o 
gouernador,polla  informação  que  teue, 
recebeo  o  Rey  com  muytas  honras,  & 
o  mandou  apofentar  como  conuinha  a 
fuapelfoa3  &  reprouando  muyto  o  quç 


fizera  Iurdão  defreytas,cometeo  o  cafo 
aosdeíembargadoresdarolação  5  Co- 
nheceíTem  delle,  &  o  julgaíTem  como 
fotfe  juftiça,  os  qiiaisderão  fentença  q 
elRey  fora  offendido  por  Iurdãodefrei- 
tas  em  o  prender  injuítamente,por  quã 
to  as  culpas  q  fe  lhe  punhão  na  deuaíía 
não  vinháo  baftanteinente  prouadas,  & 
que  o  vierão ,  não  erão  de  calidade  pa  ra 
fe  defpoífar  hum  Rey  do  feu  reyno,1  né 
o  capitão  o  diuera  fazer  fem  dar  primey 
ro  conta  ao  gouernador  da  índia,  pois 
o  feu  cargo  lhe  não  daua  tal  jurisdição. 
O  gouernador  confirmando  afentençâ 
mandou  -que  o  Rey  foííe  tornado  ha  fua 
poííe,  cora  roda  a  honra  &  autoridade  q 
antes  tinha,  &  Iurdão  defreitas  vieííe 
prefo  ha  India,&  que  antes  que  partiííe 
de  Maluco ,  pagafíe  a  elRey  todos  os 
gaftos  que  fizera  des  do  tempo  da  fua 
prifaõ  ate  fer  reftituido  no  feu  reyno,  & 
todas  as  perdas  &  danos  que  recebera 
no  quefe  lhe  tomara  de  fua  cafa  quando 
fora  prefo,  &  de  todas  eftas  coufas  fez 
executor  Bernaldim  defoufa,  que  ja  era 
vindo  de  Ormuz,  a  que  Fez  capitão  de 
Maluco,  &  pos  grandes  penas  que  tudo 
cumpriffe  inteyramcnte ,  &  fecreftafTe 
toda  afazenda  de  Iurdão  defreitas,  &  o 
mandaííe  ha  índia,  por  quanto  eralnfor 
mado  que  tiuera  contrato  cos  Caftelha- 
nos, com  que  os  deixara  ir  liuremente 
éftandoellesjaparafe  lhe  entreo-arpor 
falta  que  tinhão  de  todas  as  coifas .  O 
Rey  Aeyro  foy  em  companhia  de  Èer- 
naldim  defoufa  em  huma  boa  nao  com 
muytas  honras  &  fauoresdo  gouerna- 
dor, &foy  reftituido  ao  feu  reyno,  &o 
Iurdão  defreytas  Veyo  prefo  ha  índia 
Aos  quinze  dias  de  Abril  defte  anno  de 
i  $  46.  chegoua  Goa  hum  catur  com 
íecado  âò  gouernador  de  dom  Ioão 
mazcârenhas  capitão  de  Dio  de  ter  aui- 
fo  certo  de  fe  aparelhar  guerra  contra 
aqueUa  fortaleza,  de  que  acaufa  (  fegll„ 
do  fediííe)  foy  efta.  Por  morte  do  Sol- 
taoBadur  foy  feito  Rey  de  Cambaya 

Soltão 
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SqitãoMamude  feu  fubrinho,  moco  ííe 
idade  até  quinze  annos  pouco  mais  ou 
menos,  filho  de  Catifoo^áo  que  o  Ba- 
dur  matara  nua  batalhados  grandes  do 
reyno  logo  no  cometo  do  feu  reynado, 
húa  das  coufas  que  mais  lhe  puferão  diá 
te  dos  olhos  foy  ainjufla  morte  que  os 
Portuguefes  derao  ao  Soltao  feu  tio,  de 
quem  tinháo  recebido  tantas  honras  & 
mercês,  &  a  grande  obrigação  em  que 
por  'iífo  eftauade  tomar  vingança  delia, 
&  com  tantas  palauras  lhe  encarecerão 
ifto,fazendoo  matéria  de  fua  honra,que 
o  Soltáo,  como  era  moço,&  não  muyto 
cfperto  no  entendimento,  fe  meteo  em 
tanta  cólera  que  detreminou  quebrara 
paz  que  tinha  cos  noííos ,  &  fazerlhe  a 
mais  cruel  guerra  que  pudeííe.  Ajunta- 
râoffe  a  ifto  muytas  queixas  &  clamores 
que  os  feus  lhe  faziâo  das  extorfoés& 
danos  que  recebiáo  dos  noífos,  obrigan 
do  com  nauios  que  traziáo  pollo  mar  a 
irem  pagar  direytosha fortaleza  de  Dio 
as  nãos  quehiáo  paradiuerfaspartes,dc 
«jue  tomarão  ós  grades  do  reyno  mayor 
©caíiáode azedarem  o  moco  centra  os 
.  noííos,  dizendolhe  que  era  grande  afro 
tadehú  Rey  tamanho  &  tãopoderofo 
como  elle,teré  os  Portuguefes  diãte  dos 
feus  olhos  aqlla fortaleza  na  fua  terra,de 
«jue  recebia  tantos  danos,  &  agrauos, 
&  porque  húadas  principaes  rezoés  que 
mouiaefteshomês  atratarem  ifto  com 
clRey,eraporbufcarem  maneyra  com 
cmefizefTemmal.a  Cogeçafar,  aquém 
tinhão  grandifsimo  ódio  polia  grande 
autoridade  que  fempretiuera  no  reyno, 
&  polia  muyta  riqueza  que  fe  dizia  que 
rinha,  ocaluniarào  com  elRey  de  Sert,ío 
amigo  dos  Portuguefes,  que  elle  fizera 
com  que  fenáo  tomafle  afortaleza  quaa 
do  os  R  umes  lhe  puferão  o  cerco,  pollo 
qual  elle  por  fua  honra  deuia  agora  tra- 
balhar.quanto  púdeííe  polia  tomar,& 
encomendar  onegocio  a  Cogeçafar,por 
que  fenáo  fízeíTe  aelle  o  que  deuia,  lhe 
mandaria  com  rezáo  cortar  acabeca,  &; 


tomarlhe  quanta  fazenda  tinha,  &para 
mais  o  incitarem  lhe  gabarão  o  Coge- 
^  afar  de  muyto  pratico  neftc  negocio  de 
por  cercos  &  dar  aíTaltos,com  que  o  mo 
co,  ajudado  da  cubica,  o  defejo  da  hon- 
ra, &  de  caftigar  Cogeç  afar  polia  culpa 
quélhepunháo ,  parecendolhe  que  na 
quelle  negocio  poderia  cometer  algum 
erro  com  que  juntamente  lhe  pudeíTè 
cortar  acabeça,  &  tomarlhe  afazenda, 
o  mandou  logo  chamar.  O  Cogeçafar, 
que  como  íabiabem  amà  vontade  que 
aquelles  fenhores  lhe  tinháo,  trazia  fem 
pre  antr'elles  fuás  efpias,  foy  logo  aijifa 
do  do  que  paííaua,  &  em  tendo  o  recado 
dei  R  ey  fe  foy  a  elle  com  muyta  feguran 
ç a,  &  elRey  fe  queixou  com  elle  de  Ter 
tão  amigo  dos  Portuguefes  que  todos 
hiâo  aos  feus  portos,  &  fazia  quê  trou- 
xeífem  nauios  pollo  mar  cò  que  tolhef- 
fem  anauegaçáo  para  todas  as  outras 
partes,  para  crecer  mais  o  feu  proueitp, 
a  que  o  Cogeçafar  não  faltarão  defeul* 
pas,  de  que  moftrandofe  el  R  ey  fatisfeí« 
tolhediífe  que  elle  tinha  detriminado, 
pollo  que  cumpria  a  fua  hora  de  tomar, 
afortaleza  de  Dio  aos  Portuguefes,  da 
qual  emprefa  aninguem  queria  encarre- 
gar fenáo  a  elle,  polia  muyta  pratica,  'èç 
experiência  que  tinha  das  'coufas  <k 
quella  calidade,  para  o  que  lhe  maneja-' 
ria  dar  quanta  gente,  munições,  artilHâ- 
ria  oc  tudo  o  mais  que  lhe  foíTé  necèffá- 
rio,  Sc  tomando  afortaleza lhefaria  por 
iífo  muytas  mercês.  Cogeçafar,  inda  q 
não  deixou  deauentar  atenção  com  que 
elRey  o  encarregauadaquelle  negocio* 
entendendo  que  lhe  cumpria  não  fe 
efcufir,moftrou  a  elRey  muyto  goílo 
da  mercê  que  lhe  fazia,  &  fe  oífereceo  a 
ferdelle muyto  bem  feruido,  com  que 
fe  defpedio  dei  Rey  aífaz.  penfatiuo  & 
defconteníe,porque  entendia  bem  por 
húa partequâo  caro  lhe  auia  de  euftar 
qualquer  falta  qne  naquillo  fize(fe,& 

por  outra  quanto  lhe  importaua  não  per 
Me  a  nofla  amizade,  &  para  iífo  tornou 
'  Bbb   3  por 
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por  meyo  dar  a  entender  aos  noflos  por 
algúa  via  que  quanto  fazia  naquelle  ne- 
gocio era  por  força,  &  não  por  faa  von- 
tade, dàndolheocafiáo  de  entenderem 
que  fe  preparaua  guerra  contra  elles  pa- 
ra  olharem  por  fy,  &  fe  aperceberem, 
pára  o  qual  era  quanto  fe  andou  fazen- 
do prcftcs*  confentia  quefe  fizeflem  of- 
fencas&  afrontas  aos  Portuguefes  fem 
elle  acudir  a  Mo,  nem  dar  írclhas  aos 
que  fe  lhe  queixauão,  que  foy  caufa  de 
muytos  dos  nolfos  fe  virem  pára  a  índia 
&para  Dio  quederão  nouasdosaíeuan 
tamentos  que  auia  em  Cambava,  &  cer 
tificaráoaguerrá quefe  âparelhaua  po- 
rem nunca  Cogeçafar  impedio  a  vinda 
aninhum dos  noffos,com  tenção  que ao 
goucrnador&  ao  capitão  de' Dio  che- 
gaíTera  as  nouas  do  que,  paflauâ  em  tem 
po  que  fe  pudetfem  os  noííbs  aperceber 
&  dom  lo  ao  mazearenhas,  inda  que  no 
começo  deu  pouco  credito  a  eftas  no- 
uás,todauia  vindo  defpois  ater  mais  cia 
ro  fentimento  do  que  lhe  diziáo,  tratou 
de  fe  aparelhar  por  algúa  via,  mas  não 
com  aquelle  cuidado  &  quentura  que 
.  ©negocio  requeria,  porque  nem  ainda 
então  mandou  dar  conta  ao  gouernador 
que  efiaua  em  Goa,  do  que  paíTaua  por 
lhe  parecer  impofsiuel,  porem  o  gouer- 
nador, aquém  também  chegarão  eftas 
nouas,  &  era  auifado  que  em  Dio  auia 
pouca  gente,  &  mal  repayrada,  mandou 
qucfoflela  inuernar  Grogirio  de  vaf- 
çoncelloscomalgfia  gente  a  que  deífe 
mefa,  o  que  clle  logo  pos  por  obra. 


CAPiTVLo.  m: 

f  Cogeçafar  manda  notificar 
ao  capitão  dom  loãoma&ca» 
tenhas  a  faa  vinda  ha  cida- 
de, cite  tendo  nouas  certas  de 


guerra  fede  (ocorro  aogouer» 
nador  (f  aos  capitães  de 
Chaulçg Bacàim^o  gouerna 
dor  lho  manda  por  muyta$ 
vias.  'Repayra  em  Goa  a  ar- 
maâa,&proué,  os  almazJés, 
entra  na  fortaleza  de  Dm 
m ua gente  de  Qpgcc&far  oca 
fàtâofeapcKebe. 


KM  EMBAR- 
go  de  Cogeçafar 
tentar-quantos  me 
yos  &  inucnçces 
pode  para  tercei 
Reydc  Cambaya 
deíiftiflfe  da  empre. 
fâ  que  ihe  tinha 
meomedado,  &  dle  frcaíTe  liure  de  feus 
reccyos,  não  deixaua  de  dar  ordem  « 
tudoo  neccnarioparaaguerra:&&ndo> 
preíresdetodo,detriminou  demandar 
diantealgúagentc  qUC  com  difsimlua- 
çao  entr  aíle  na  cidade,  mas  para  ver  co 
moo  capitão  o  tomaria,  lhe  mandou 
hua  carta  de  boas  palauras  como  fem- 
pre  fizera,  em  que  me  notifícaua  que  el- 
Rey  de  Cambava  0  tinha  feito  capitão 
de  Dio  tom  todas  fuas  rendas,  pari  on- 
^^^P^rtodafuacafacom  muy 
to  aluoroço  para  lhe  fazer  muytos  fer- 

Oiços,porfermuytofeuamigo,&pollas 
amizades  que  efperaua  receber  delle,do 
^elhcquifera  dar  conta,  porque  não 
tflranhaíTever  entrar  a  fua  gentecotrt 
armas  na  cidade,  porque  alem  de  fer  feu 
Cuítume,lhe  cumpria  fer  afsy  para  fer 
temido  &  acatado ,  &  0  poder  milhor 
fcruircomodefejaua.  Elogo  apôs  efla 
carta  mandou  hu  capitão  có  mil  homês 
bem  concertados,  que  fe  metefíem  na 
cidadeíem  mnhum  aluoroço,  por  não 
darem  de  fy  má  íofpeita,  os  quais  fc 

forão 
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fòrâo  meter  nclla  logo  ao  outro  dia 
dcfpois.de  Ter  efta.ca^ta  dada  ao  capi- 
tão, porem  elle  dilatou  a  reporta  delia 
ate  ver  oqucpaíTaua  na  cidade  com  a 
vinda  deita  gente, &  vendo  que  come- 
çaua  de  auer  rebuliços  ,  atraueífandof- 
feos mouros  cos  Portuguefes  que  an- 
dauáo  negoceando  na  cidade ,  de  que 
vinhão  a  fe  trauar  cm  brigas ,  mandou 
dizer  ao  capitão  dos  mouros ,  que  Co- 
gefar  lhe  efcreuera  húa  carta  em  que 
lhe  dizia  differentes  coufas  do  que. via 
na  fua  gente  rque  fe  não  pufeífe  cobro 
nella ,  &  a  não  caftigaííe  elle  também 
não  guardaria  amizade  a  Cogeçafar, 
&  faria  o  que  lhe  cumpriffe,a  que  o 
mouro  lhe  mandou   muytas  defcul- 
pas  &  grandes  comprimentos ,  &  com 
ífto  reípondeo  ha  carta  de  Cogeçafar 
pollos  mefmos  termos  de  offericimen- 
tos  &  amizade  que  lhe  elle  efcreue- 
ra ,  porem  logo  emlhe  dando  a  carta, 
fiandoffe  pouco  delia  ,  como  quem 
fcem  conhecia  os  enganos  &  falíidades 
daquella  gente, mandou  hum  homem 
Criftáo  natural  da  terra  de  qúemfe  fí- 
aua ,  que  foífe  ha  corte  informarfe  da 
verdade  daquelle  negocio  ,  o  qual  a- 
chando  no  caminho  certeza  do  que 
hiafaber,fe tornou  ao  capitão,  &lhe 
certificou  que   Cogeçafar  lhe  vinha 
fazer  "guerra,  pollo  que  logo  a  quella 
mefmi  noite  defpachou  hum  catur  ao 
gouernador ,  cm  que  lhe  efcreueo  a 
certeza  que  tinha  da  guerra  que  fepre- 
paraua  contra  aqueíla  fortaleza  ,  &r 
quão  falta  eftaua  de  gente  de  man- 
timentos, de  poiuora  ,  &  de  tudo  o 
mais  que  era  neceffario  para  a  defen- 
fao  delia ,  &  efte  he  o  catur  de  que  a- 
tras  ííca  dito  que  chegara  ao  gouer- 
nador a  quinze  de  Abril, &  iíto  mef- 
mo  efcreueo  o  capitão  dom  Ioão  a 
dom  Ieronimo    de   menefes    capitão 
deBaçaím  ,  &  a  António  de  foufa  ca- 
pitão 'de  Chaul  ,  pidindolhe  focorro 
deitas  coufas  antes  que  o  inuerno  lhes 
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impediííe  mandarlho.    G  gouernador 
indaquelhepareceo  que  a  guerra  que 
feaparelhaua  não  fe  eítenderia  amais 
queaeftar  a  cidade  leuantada  fem  ou- 
farem  os  inimigos  a  entcuder  cõ  o  for- 
taleza j  todauia  polia  falta  das  coufaí 
que  o  capitão  lhe  dizia  que  auia  nel- 
la ,  mandou  com  muyta  prefteza  aper- 
ceber féis  fuítas ,  &  meter  em  cada  húa 
delias  duas  pipas  de  poiuora  de  bom- 
barda, &  féis  caixões  da  de  efpingar- 
da  &  chumbo,  &  panellas ,  &  murroés, 
&  muyto  bós  mantimentos  ,  &  man-i 
dou  nellas  dom  Fernando  de  caftro 
•  feti  filho  mais  moço ,  mancebo  de  ate 
vinte  annos  de  idade ,  mas  de  grande 
animo  &  esforço  encarregado  a  Dio- 
go de  reynofo ,  &  em  fua  companhia 
outros  algús  fidalgos  mancebos  defe«> 
jofos  de  ganhar  honra,  todos  efpingar- 
deyrosque  achando  no  caminho  Gre- 
gório de  vafconcellos  que  hia  de  Ba*. 
çaim  com  oitenta  homés  eípingardey- 
ros  bem  concertados  em  duas  furtas 
grandes  ,fe  forão  todos  de  companhia. 
Partido  dom  Fernando  logo  o  gouer-. 
nador  mandou  partir  após  elle  dom 
Francifco  de  menefes  que  fora  capitão 
deBaçaim,  onde  lhe  mandou  que  foífe) 
inuernar  porque  tinha  recado  de  feu 
irmão  dom  Ieronimo  que  là  eitaua  por  \ 
capitão,  que  tinha  nouas  de  fe  lhe  apar; 
relhar  guerra ,  &  que  ahy  perto  eitaua 
jahfia  cantidade  de gentedegoarnição,  j 
&  encomendou  a  dom  Francifco  que 
fe  ahy  não  achaífe  certeza  de  guerra, to-  : 
maífe  algíía  gente,  &  fefoíTe  inuernar 
aDio:  dom  Francifco  achou  no  cami». 
nho  o  tempo  tão  forte  que  muyto 
tarde  &  com  muyto  trabalho  checou 
?,  Baçaim  ,  onde  não  achando  certeza 
de  guerra,  &  querendo  fazer  o  que  o  go 
uernador  lhe  mandara  ,  lhe 


nâo  quis 


feu  irmão  dar  a:  gente  ,  inda  que  tinha 
muyta  comíiao .,  por  onde  todo  aquel- 
le  inuerno  eítiuerão  mal  auindos.  Lo- 
go após  a  partida  de*  dom  ^Francifco 
Bbb  4  feoctu 
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ÍV  ocupou  o  gouernador  em  varar  â 
armada  de  que  ella  tinha  muyta  necef- 
fidade,  &a  repàirott  o  milhor  que  foy 
pofsiuel  com  muyta  deípefa  &  mayof 
trabalho  ,  polia  muyta  falta  que  âuia 
de  dinheyro  ,  &  co  mefmõ  trabalho 
proueo  os  almazés  de  muytos  &  bôs 
mantimentos  b  &  de  muyta  poluora  & 
munições  de  toda  forte  ,  &  de  todas 
as  mais  coufas  de  què  eftauâo  muyto 
faltos.  Dom  Ioão  mazcarenhàs,  logo 
como  defpidio  para  Goa  o  catur  de 
que  atras  fica  Feito  menção ,  começou 
a  fe  concertar  nâ  for tâleza  o  milhor  què 
pode  com  tão  pouca  gente  ^  &  tão 
mal  aparelhada  como  nellâ  àuia ,  por- 
que ao todonão  erão mais  que  duzen- 
toshomês  de  guerra,  com  muyto  pou- 
co prouimento  de  armas  &  munições 
de  que  fe  pudeífem  aproueytar,  no  qual 
tempo  entrando  na  cidade  gente  noua 
de  Cogecafar  muyta  parte  delia  foy 
dar  vifta  ha  fortaleza ,  pollo  que  o  ca* 
pitão  mandou   que  ninhum '  homem 
fofie  ha  cidade  ,  nem  mandate  la  ef- 
crauo  feufenãóo  de  que  tiueffe  muyta 
confiança  ,  &t ajuntando  âo  dinheyro 
que  tinha  de  feu  algum  que  pode  auer 
cmpreftado  ,  fez  recolher    quantos 
mantimentos  pode,&  a  todos  os  hõ- 
mes  que  tinháo  cabedal  ,  principal- 
mente â  algos  cafadós  ,  encomendou 
qtie  fizefíem  o  mefmo  ,o  que  todos 
fizerão  com  muyto  cuidado  &  diligen- 
cia, mas  inda  àífy  fe  recolherão  muy- 
to menos  dos  que  pareciáo  neceífarios 
para  coatró  mefes  de  inuerno  que  lhe 
poderia  tardar  o  focorro. 


CAPITVLO/IIII 

ff 'Cogecafar  entra  em  <Dfo 
com  muyta  gente  ,  manda 
vifitar  o  capitão  da  forta* 


leuacom  moeras  de  ami£à 
-d*  r  t$  lhe  fede  algúas  com* 
fts  ,  aqne  eiie  reponde  pôr 
Simãofeyo,  O  capitão  r'o- 
pmeas  eftanáas  Ç$  as  pro*> 
ue  âe  capitães.  Os  moiros 
fa&em  AÍgíis  baluartes  di« 
ante  da  fortaleza  ,  intm» 
tão  tomar  o  mfo  do  mar 
tombam  ardil, os  baluartes 
dos  mouros   batem  a  for» 


a» 


stando 

}  o  capitão  me-'. 
,  tídoneJtas  ocu- 
pações, aos  de- 
zoito dias  de 
;  Abril  deite  an« 
I  nodemil&qui 
:  nhentos  &  co- 
menta &  feis,en^ 
entrou  Cogecafar  na  cidade  tom  ^an- 
de pompa  &  aparato  de  muytos  inítra- 
mentos,  & -gritas  a  feu  modo  ,,  çom  to- 
da a  fua  gente  poítaem ordenança , çtat 
feriáo  cinco  mil  homês  Rumes  Ara- 
bios,  &  Nobis,  toáos  gente  eftrancey- 
ra,limpa  &  bem  armada ,  em  que  atàz 
coatrocentos  efpingardeyros„&  trazia 
comfigo  hum  feu  filho  -chamado  Ru- 
mecão, aquém  por  feu  grande  «forço 
fe  tinha  grande  refpeito  &  âcatamen- 
to5  &  foy  recebido  na  cidade  com  muy^ 
tas  feitas  &  moftras  de  contentamento 
de  todo  o  pouo ,  &  logo  a  pos  elle  fe  fo- 
rao  aly  ajuntando  ate  vinte  mil  eaíra- 
dores.  Cogecafar  mandou  loo0  viftar 
o  capitão  dom  Ioão  mazcarenhàs,  &  di- 
zerlliequeeraaiy  vindo  a  tcmar  poífe 

daquella 
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"daquella  cidade  de  que  elRey  feu  fe* 
nhor  lhe  fizera  mercê ,  com  muyto  de^ 
fejo  de  lhe  fazer  muytos  feruiços  polk 
ínuyta  amizade  que  tinha  com  elle,o 
capitão  lhe  mandou  os  parabês  da  vin- 
da &  os  agardecimentos  da  fua  vifíta^ 
çao  por  Simão  feyo  juiz  da  alfandega, 
que  dellefoy  recebido  com  honra  &  ga 
falhado,  &  por  elle  tornou  a  mandar  di- 
zer ao  capitão  que  elRey  feu  fenhor  lhe 
:  encarregara  muyto  que  guardaífe  intey 
lamente  a  paz  que  auia  antreelles  &os 
jioifos  com  as  condições  que  feaííenta- 
ia  co  vifoRey  dom  Garcia ,  &  que  logo 
fvzeflTea  parede  que  nella  fora  affentado 
•que  fe  íizeíTe  antre  a  fortaleza  &  acida- 
çlade,  qnelhe  mandaíTe  dizer  fe  tinha  a 
iíto  aí^ua  duuida.  O  capitão  tomando 
confelho  fobre  arepofta,  lhe  mandou 
dizer  pollo  mefmo  Simão  feyo  que  eí- 
le  eítaua  preftes  para  guardar  a  paz  da 
inaneyra  que  fora  aífentada ,  &  folgaria 
jnuyto  que  elle  flzeíTe  a  parede  na  for- 
ma quedezia  o  aíTento  da  paz  (de que 
lhe  mandou  o  treílado  para  que  o  viflTe) 
q  fendo  aíly  elle  lha  iria  ajudar  a  fazer, 
irias  fendo  cToutra  maneyra  elle  lha  de- 
fenderia ,  &  lha  iria  derrubar  como  ja 
fizera  Manoel  de  foufa ,  da  qual  repoíla 
Cogeçafar  ficou  tão  tomado ,  que  man- 
clouprender  em  ferroso  Simão  feyo& 
dousPortuguefesquehiãoCom  elle,  & 
bum  Brâmane  que  lhe  feruía  de  lingoa, 
&  naqnelle  mefmo  dia  ha  tarde  mandou 
hum  feu  capitão  com  muyta  gente  dar 
vífta  ha  fortaleza,  que  chegando  a  tiro 
<íe  efpingarda,  deípararão  muytos  com 
•que  no  muro  ferirão  algús  homés,  & 
pairarão  a  diante  com  muytas  gritas  & 
alaridos,  fern  da  fortaleza  receberem  re 
poíta  com  tiro  algum.  O  capitão  dom. 
João  mazearenhãs  vendo  que  os  mou- 
ros ja  claramente  lhe  fazíão  a  guerra, 
mandou  cerrar  a  porta  com  parede  dei- 
xando aberfo  o  poítigo  fomente ,  &  re- 
pairou  omuráem  algíías  partes  necef 
fitadas  de  concerso  ,&fez  capitães  das. 
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eftanciasos  homés  de  que  tinha  mais 
confiança,  a  torre  Santiago  deu  a  Alon> 
fo  Bonifácio  ,  obaluarte  do  frieyo  do 
muro  chamado  faõ  Tome  deu  a  Luis 
defoufa, o  baluarte  faô  Ioão  deu  a  Gil 
Coutinho,  a  torre  do  lugar  dá  porta  deu 
a  António  freyre  alcayde  mòr  ,  outro 
baluarte  chamado  Santiago  que  eítaua 
fto  rio  deu  a  dom  Ioão  dalmeídá  filha 
de  dó  Lopo  dalmeida,o  baluarte  da  pof 
ta  da  bãda  do  rio  deu  aAntonio  paçanhá 
filho  de  Ambroíio  pâçanha  ,  a  couraçai 
pequena  deu  a  Ioão  ver zeano ,  a  courk- 
ça  grande  deu  a  Antoniõ*rodriguez  fen 
tor,  &  no  baluarte  do  rio  eítaua  por  ea-- 
pitão  Fernão  carualho  corri  trinta  ho-* 
mes ,  &  bem  prouido  de  artilharia ,  & 
por  todas  as  eftaneias  não  auia  mais  Ou©  *"' 
cento  &  cincoêhta  homés  que  pudef- 
fem  pelejar,  &  Co  capitão  fícauão  fòs 
trinta  homés  que  o  acompanhai!  ão,& 
todos  eftesacudiáocom  muyta  vonta- 
de a  todos  os  trabalhos  &  obras  que  íe 
alyfaziâo  &  aos  vinte  &  hum  dias  de 
Abril  amanheceo  feito  diante  da  forta- 
leza hum  grande  &  largo  baluarte  dè 
groíTas  pedras  em  fofTas  5  entulhado 
com  terra  amaffada*  &  fuás  bandeyráâ 
comgroflas  péífas  de  anilharia  s  &  por 
cima  delle  balas  de  algodão  forradas  de 
couros  crus,  que  ficauão  a  modo  dea- 
meyâs  ,â  qual  obra  foy  toda  feita  na-  - 
quelianoite4deque0s  noífos  Ouuiãoo 
tumor  fem  atinarem  o  que  fe  fazia,  def* 
te  baluarte  tirarão  aquelle  dia  tantos  ti- 
ros que  cegarão  muy  tas  peça  na  fortale- 
za4&  Como  eítaua  feito  num  cômoro 
que  aly  fazia  a  terra  fobre  a  parte  do  ritf 
que  fenhoreaua  a  fortaleza  5  também  ti- 
rauão  com  muy  tas  efpingardas ,  &  tam- 
bém da  nofsa  parte  lhe  tirarão  muyfoâ 
tiros,que  por  fer  muyto  grófso  &  rhoci- 
ço,lhenãofízerãodànô.  É  logo  a  noite 
feguinte  fízerão  outro  baluarte  da  mef- 
ma  forma  deite ,  adiante  delle  diftancía 
de hâ  jogo  debola,&dehú ao  outro húrt 
grofsa  parede  d'altur»  de  doushomés  Se 

ao  outra 
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ao  outro  dia  amanhéceo  outro  baluarte 
tanto  adiante  do  fegundo   quanto  ef- 
te  eftaua  do  primeyro  ,  do  mefmo  feitio 
&  com  a  meíma  parede  como  os  outros 
com  que  hião  cercando  em  roda  a forta 
leza  ,  &  a  diante  deites  íizerão  outro 
b  aluarte  aíTaz  gr  ande  &  forte,  &  cerra- 
do com  fuagrofifa  parede  como  os  ou- 
tros, que  ficou  ja  diante  da  torre  San- 
tiago ,  &  em  todos  elles  feprantaua  lo- 
go muyta  &  boa  artilharia.    E  como 
todas  eftas  obras  fe  fazião  de  noite, o 
noffo  baluarte  do  mar  que  as  fomaua 
úè  longo  em  detcuberto ,  apontaua  nel- 
las  de  dia  duas  peças  grotfas,que  def- 
paraua  de  noite  em  fentindo  o  rumor 
r  4&ÉÁ  dosoafta(lores^oin  que  mataua  tantos 

£*r»~  *ddles  que  lhes  £°y  orçado  empara- 
"zz^r       renfe  do  baluarte ,  &  para  fe  fegura- 

remdelle  de  todo ,  fe  detriminarão  em 
o  tomarem,  para  o  que  fobre  hua  gran- 
de nao  da  terra  que  aly  tinháo  arma- 
rão com  muyta  madeyra  hum  caftèllo 
muyto  mais  alto  que  o  baluarte,em  que 
íizerão  andaymos  tão  fortes  que  pudef- 
fe  nelles  pelejar  muyta  gente ,  que  me- 
terão logo  nelle  com  muytos  artiííd- 
os& materiais  de  fogo  -&o  encherão 
por  dentro  de  muyta  lenha  para  que  fe 
por  força  não  padeííem  tomar  o  balu- 
arte ,  fe  fairern  fora  &  darem  fogo  ha 
nao,  que  com  a  vazante  da  maré  che- 
gaífe  a  elie  &  o  queimaífe,  &  elles  então 
dandolhe  hum  apertado  aííalto  o  to- 
marem, ihda  que  foífe  com  trabalho: 
porque  fendo  íenhores  dellc,  como  da- 
ly  fe  defcubria  toda  afortaleza,  lhes  pa- 
recia que  dalya  podião  desbaratar  de 
todo,  do  que  fendo  auifado  o  capitão 
mandou  Iocoine  leite  capitão  do  mar 
de  Bio  que  foífe  queimara  nao ,  piara  o 
quelhedeu dous catures  com dès efpirí 
gardeyros  em  cada  hum ,  &  muy  tas  ro- 
cas &  panellas  de  poluora,  os  cotures  fo 
rão  logo  aquella  noite,  que  era  a  da  Pãf 
coa  da  Reíurreyção  ,  corri  a  enchente 
da  mare/&  ainda  que  hião  com  muyto: 
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iilencio  forão  lentidos  dos  mouros^ 
que  fobre  a  nao  tinháo  grandjfsima  vi- 
gia ,  cVcomeçarão  de  lhe  tirar  com  muy 
tas  frechas  &  efpingardas ,  acompanha- 
das de  grandes  gritas ,  a  que  da  terra  a- 
cudio  grande  cantidade  de  inimigos* 
que  também  nos  noífos  defpararão°in- 
finidadedosfeuscuftumados  tiros,  po- 
rem os  catures  não  deixarão  de  ir  auan- 
te  remando  quanto  podião^  tirando 
com  dous  berços  que  cada  hum  delles 
leuaua,  que  juntos  com  as  noífas  efpin- 
gardas, como  achauão  polia  borda  da 
agoa  grande  multidão  de  gente  em  que 
fe  empregaííem,  nirihum  tiro  fe  perdia, 
&  chegando  ha  nao  lhe  lançarão  dentro 
muytas rocas  &  bombas  de  fogo, que 
logo  erão  apagadas  por  muytos  mou- 
ros que  eftauão  dentro  nella ,  fobre  o 
queouueantrerms  &  outros  húa  bra- 
ua  peleja  por  efpaço  de  duas  oras,  em 
que  começando  a  vazar  a  maré ,  os  nof- 
fos  cortarão  os  cabos  com  que  a  nao  ef- 
taua  amarrada,  &  lhe  atarão  hum  cabo 
com  que  a  trouxerão  pollo  rio  abaixo 
ate  chegar  antre  o  baluarte  &  a  fortale- 
za, onde  vendo  os  mouros  que  a  não  po 
dião  deter  fe  deitarão  todos  ao  mar ,  & 
então  os  marinheyros  dos  catures  en- 
trando nella  lhe  foltarão  hua  ancora 
que  trazia  pindurada,com  que  fe  detc- 
ue,&  o  capitão  mandou  recolher  delia 
muyta  madeyra  &  taboado,  &  todos  os 
materiais,que  defpois  lhe  forao  de  muy 
to  proucito,  &  da  mefma  nao  fe  desfez 
também  grande  parte  ,  &  a  tudo  o  que 
não  podia  feruirfe  posofogo  5oquefe 
fez  fem  mais  dano  da  noíTa  parte  que  de 
algús feridos  ,mas  nefte  tempo  os  ba- 
luartes  dos  mouros  não  ceífauão  deba- 
ter a  fortaleza,  donde  lhe  refpondiãa 
com  ímiyto  poucos  tiros  polia  muyta 
falta  que  ama  de  poluora ,  por  onde  o 
capitão posmuyto  refguardo  nella, & 
mandou  aos  capitães  das  eítancias  que 
nao  confentiíTem  tirarfe  tiro  fenâo  corrt 
muyta  necefsidade ,  &  quãdo  fe  ouueffe 

dêem- 
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de  empregar  bem  ,  &  aíTy  a  fortaleza 
nunca  tiraua  tiro  fenaó  quando  com  el- 
le  dcrrubaua  algúa  parte  da  obra  que 
os  mouros  hião  fazendo,  mas  era  tanta 
a  multidão  dos  gaftadores  que  tudo  era 
logo  tornado  a  por  cm  pé 

CAPITVLO.   V. 

jf  Francifco  bottlho  capitão  àe 
Tangert  fae  da  cidade  a  pz* 
lejar  cos  mouros  ires  legoas 
dtlla&oqtielhefocedc^. 

V  RAHCISCO 

botelho    capitão   de 
Tanger e  chegou  hum 
mouro  de  notta  aos 
vinte  &  hum  dias  do 
mes  de  Oitubro  deite 
anno  de  míl  &  qui- 
nhentos &  corenta  &  féis,  a  oras  que  ef- 
taua ja fora nO  campo, detinha  defpidi- 
didasasatalayas,&lhediffeque  os  al- 
caides Muley  mafamede,  &  Hacem.&  o 
alcaide  de  Targa  detriminauão  de  lhe 
armar  o  mefmo  dia  com  almogaueres, 
&  que  elles  fícanão  em  húa  cilada  a  que 
chamáoda  forcadinha,quehe  três  le- 
goas da  cidade  com  fuás  bandeyras ,  & 
feifeentâs  &  cincoenta  lanças ,  em  que 
entrauão  cento  &  cincoenta  befleyros 
&  arcabuzeiros-.  O  capitão  tomando 
fobre  iífo  o  parecer  de  âlgúas  peffoas  de 
cueentendeoqueopodião  bem  acon- 
felhar ,  aíTentou  armar  aos  almogaue- 
res  com  trinta  de  cauallo ,  &  eíle  irlhe 
dar  coflas  5  &  por  as  atalayas  ferem  en- 
tão curtas, & eftarem  ja  fora, mandou 
por  os  feus  trinta  cm  húa  cilada  a  que 
chamão  afonte  do  mazmorreyro ,  &  el- 
lecomabandeyra  &  toda  a  mais  gente 
de  cauallo  fe  pos  has  tranqueyras ,  a- 
quem  dos  três  fachos.  Nefte  comenos 
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vendo  a  ataíaya  do  Xarfe  osalmogâiie* 
res  dos  mouros  que  fe  vinhão  melhorán 
do,  fe  apreffou  a  dar  o  rebate  mais  cedo 
do  que  conuinha ,  com  que  os  mouros 
fe  retirarão  fem  os  noflos  auerem  viílav. 
delles*  O  capitão  então  ,  porque  abari 
deyra  real  eftaua  fora  no  campo,  de  que 
entendeo  que  os  mouros  deuíâo  ter  no- 
ticia, lhe  pareceo  que  não  compria  âo> 
credito  da  mefma  bandeyra  recolhela 
fem  auer  vifta  daquelles  inimigos,  &  âf- 
fy  os  foy  demandar  pâíleando  âte  onde 
fe  diz  em  par  da  forcada ,  que  faõ  duas 
legoas  da  cidade:  aly  defpidio  o  adaít 
co  guião  &  corenta  de  cauallo  que  foíTfc 
diante,  &  mandou  com  elle  outros  três 
de  cauallo  para  lhe  irem  defcobrindo  a. 
campo  s  de  que  hum  era  Paios  Adão 
bombardeyro,  que  então  feruia  acauaí- 
lo  fem  recão,  &  era  tão  bom  homem  dd 
campo, que dahy  a  pouco  tempo  veyo 
a  fer  almocadem,&  Francifco  vefuoa 
criado  de  fua  Alteza ,  que  então  ferfia 
de  almocadem,  &  António  lourençc*  s* 
talaya,todos  três  rntiyto  bôs  caualeyrõS 
&  o  capitão  fe  abalou  também  nas  fuás 
coitas  com  toda  a  gente.  O  adail  que 
hia diante, chegando  ate  auer  vifta  de 
húa  ribeyra  que  eftaua  apar  da  cilada-j 
fem  ver  os  moufos,fedeteou  ficar  nó 
porto  daforcadinha  cos  feus  eorenta  de 
cauallo,  &  mandou  aos  mefmos  três  def 
cubridores  adefeubrir  a  cilada  éhde  os 
mouros  eftauão,  que  fuirão  delia  junta* 
mente  Cos  nofíos  b  &  feforâo  a  toma* 
hum  porto  por  onde  a  noíTa  gente  aula 
dcpaífar,emque  fe  íizeiáo  fortes  cos 
befteiros  &  areabuzeyros,  &  toda  a  ma- 
is gente  de  cauallo, entendendo  que  não 
tinhão  outra  defenfaÕ.  Neíta  conjun- 
ção chegou  aly  o  capitão  com  a  bandey 
ra  a  tempo  que  dos  mouros  feriâõ  paíTa 
dos  atefetenta  de  cauallo  a  eftoutrabart 
da  do  porto  coque  osnoíTos  apertarão 
de  maneira  que  os  íizerão  meter  dentro 
no  porto,  onde  lhe  matarão  aígíh,  &  eU 
èBSiSS?  ^^  dQ-j>orto  deípararáo 

também 
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também  nos  noííbs  muytos  arcabuzes 
&  fetas  eruadas,  com  que  de  duas  feri- 
ião  logo  o  adail,&  com  hua  lança  d'arre 
me  fio  ferirão  também  o  alcaide  morda 
cidade  dentro  no  porto,com  que  os  nof 
fos  fe  recolherão  para  a  bandeyra,o  que 
.  vedo  os  mouros  tornarão  apaffar  o  por 
to,  &  forão  pegar  com  elles, porem  tan- 
to que  os  noííbs  lhes  fizerão  rofto,  fe  re 
colherão  fugindo  para  o  porto,  o  que  fi- 
zerão por  três  vezes  fem  os  no  (fos  os  po 
derem  afaftar  delle,  nem  os  poderem  ir 
bufear  hâ  outra  banda  pollos  muytos 
befteyros  &  arcabuzeiros  que  tinhão, 
por  onde  o  capitão  fe  retirou  para  fora 
com  a  bandeyra  a  ver  fe  querião  elles 
paífar  o  porto  com  as  fuás  bàndeyras* 
& illo bufear  onde  eítaua,mas  elles  fe 
deixarãoeílar  fem  bulirem  comíigo ,  & 
omefmo  fez  o  capitão  atè  ver  que  náo 
fomente  não  paííauão  o  porto,  mas  fe 
hião  recolhendo  polia  faldra  de  híia  fer- 
ra a  que  chamão  cazmude,&então,pòr 
fer  jatarde,&aly  nápauer  mais  que  fa- 
zer, ferecolheo  elle  também  para  acida 
de.  Dos  no.líos  morrerão  aquelle  dia  co 
atro,o;adail  &  o  alcaide  mor,  que  forão 
morrer  a  fuás  cafas,  &dous  criados  de 
moradores  mal  armados ,  que  la  ficarão 
mortos, &  forão  feridos  treze , &  dos 
mouros  forão  no  porto  algús  mortos  & 
feridos,  de  que  fe  não  fòube  a  cantida. 
de.Osfronteyros  que  fe  aly  acharão  co 
capitão  forão  os  feguintes,  Lopo  de  fou 
fa,  dom  Fernando  de  noronha  filho  de 
dom  Aluaro  de  noronha,  a  que  atraueC- 
farãò  com  húa  feta  a  mão  da  lança,&  hu 
criado  feu  foy  também  ferido ,  Ioão  aU 
uare  z  d  andrada  filho  de  Fernão  dalua- 
rez  d'andràdatifoureyro  mor  do  reyno, 
Niculao  de  foufa,  a  que  atraueífarão  h  d 
joelho  com  húa  feta,  Ioão  roíz  defà  ,.dõ 
Vafco  coutinho,  Francifco  da  taide,qúe 
fov  ferido  com  hua  feta  por  hum  coá- 
dril,  António  das  pouoas ,  Triftão  go- 
mez  dagram  a  que  derão  duas  fetadas 
húa  polia  cabeça  &  outra  por  hum  bra- 
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ço,  Aires  gomez  da  filua ,  Fernão  de  li- 
ma Pêro  jufarte,  Criítouão  foaréz,  Ma- 
noel cabral,fílho  de  Aires  pirez  cabral, 
aqueatraueííarãohum  braço  com  nu* 
feta,  dom  Fernando  de  menefes  irmão 
de  dom  Ioão  de  menfes,&  Manoel  botç 
lho  primo  do  capitão.  Ôs  moradores  & 
criados  de  fua  Alteza  que  viuião  na  ci- 
dade Sr  fe  aly  acharão  aquelle  dia,faõ  os 
que  fe  feguem,Andre  banha  Cofmo  cor 
deyro  feu  genro,  D^ogo  lopez  da  franca 
que  o  capitão  fez  feu  adail  por  mortedo 
outro  por  achar  nelle  toda  as  partes  que 
ferequeriáo  para  aquelle  cargo  &para 
outros muytomayores,&  que  delpois 
foy algúas vezes  capitão  da  cidade, na 
vagante  dos  capitães,  lorfede  mendon- 
ça  que  foy  ferido  de  húa  fetada,  Aires 
pinto  ribeyro ,  leronímo  mealha  cafte- 
TKãno,  que  também  foy  ferido  de  húa  fe 
tada,  Pêro  vaz  magro,  António  pirez  & 
dous  filhos  feus,que ambos  forão  feri- 
dos de  fetadas ,  Perocouceyro  ,  Diogo 
de  fontes  ferido  de  outra  fetada ,  Fran- 
cifco lopez  que  então  feruia  de  conta* 
dor,  Criítouão  lobo  criado  de  fua  Alte- 
za, Filippe  vaz  de  foufa  criado  de  fuaAl 
teza,que  leúaua  a  bandeyra  real,  &  com 
rnuyto  esforço  ateue  pofta  fempre  em 
feu  lugar,  Os  três  defeubridores  do  cam 
pode  que  atras  fiz  mencaõ, Francifco 
ferreyra criado  de  fua  Alteza  &portey- 
ro  da  porta  da  cidade  que  foy  ferido, 
Gafpar  vaz  António  martíz  ferido  de 
húa  fetada  em  hum  joelho ,  Criftouão 
martíz  feu  irmão,meítre  Afonfo  que  cri 
tão  era  cirujão  na  cidade  que  aquelle 
dia  ofezmais  como  esforçado caualey- 
ro,quecomo  homem  da  fua  profiífaõ, 
pelejando  cos  mouros  em  todas  as  vol- 
tas, &  tirando  as  fetas  aos  feridos ,  fem 
perder  nunca  a  ocafíão  da  peleja ,  Lopo 
de  coadros,q  ainda  q  era  auido  por  Cf  if 
taõ  nouo,o  fez  aquelle  dia  de  maneira  q 
muyrosqonão  erão  lhe  puderãò  auer 
inueja,Antonio  da  filua  moço  da  cama- 
da de^.  A.  &  outros  muytos  de  que  fe 
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não  foubcrão  os  nomes.  O  capitão  não 
licou  aqucllc  dia  de  todo  em  faluo,porq 
na  derradeira  volta  que  fez  cos  mouros 
dousdelles  que  o  deuiíio  conhecer  jfe 
chegarão  tanto  a  ellc  quehum  delles  lhe 
deu  húa  lançada  que  lhe  atfaueflfou  a  fel 
la  &  os  lombos  do  cauallo ,  &  o  outro  fe 
foy abraçar  comelle , poré  logo  aly  lhe 
acudirão  Ieronimo  mealha,  Ioão  aluez 
dandf  ada,  Francifco  gil,&  Cleofas  gil  q 
andauão  emfua  companhia^  Diogo  lo-* 
pes  da  franca,  Aires  pinto  ribcyrõ^Pero 
vaz  magro,  &  Manoel  caftanho  portey- 
roda  camará  de  S.  A.  &  da  criação  do 
mcfmo  capitão,  que  derrubou  o  mouro 
que  o  tinha  abraçado,  &  co  focorro  & 
esforço  deites  caualeyros  ficou  o  capi- 
tão de  todo  fora  de  perigo. 

CAPITVLO    VI 

0f  Chega  dom  Fernando  a  Dio 
com  focorro.  O  capitão  refor- 
ma as  esl anciãs  de  gente s  i*> 
em  algtias  mttda  os  capitães. 
Os  mofíres  conúmtao  co fuás 
obras,  batem  a  torre  Santia* 
go,f§  obalnarte  São  T^omè", 
jifíentào  hum  efpantofo  coar 
tao.  Entra  elRej  no  arrajal 
arequerimeto  de  Cogéfafar, 
qfa&dar  ha  fortaleza  hua 
efpantofifôma  bataria,  &o 
Çucefio  delU  eiRey  fe  tomai 
Cf  deixa  aly  hum  capitão  co 
gente. 

MGRANDÊ TRÂ 

balhoeítatiapofta  aforta 
leza  de  Dio  polias  conti- 
nuas &  rijas  batarias  q  os 
mouros  lhedauão  dosfe 


us  baluartes,&  não  fé  algu  reccyo,pòíla 
pouca  efperãça  q  tinha  de  poder  ter  fók 
corro  tão  depreiía  por  fer  jà  tépo  de  in- 
uerno,qiiãdo  aos  1 8*  dias  de  Mayo  che* 
gou  dõ  Fernádo  filho  do  gouernador  có 
as  oito  fuftas,  féis  fuas6&  duas  de  Grego, 
rio  de  vafconcelíos,  com  aífaz  de  tfabaT 
lho  por  terem  tépos  contrários.,  çte  que 
auendo  vifta  os  mouros,íhe  tirarão  rnuy 
tos  tiros  fem  lhe  fazerem  dano,  E  porq 
j  a  então  opoftigo  da  porta  eítaita  tábem 
fechado  com  pedra,  entrou  á  gente  por 
hua  efeada  pinduráda  de  hGa  bóbârdey-» 
ra  na  couraça  do  mar3com  que  ha  forta* 
taleza  foy  tanto  máyôr  o  contentarríêto 
quãto  menos  efperáça  auia  nelíadaqllé 
focorro. O  capitão  &  toda  á  gente  recé% 
berão  có  muitas  fcttàs  á  dõ  Fernando,& 
algús  fidalgos  q  hiáo  em  fua  cõpánhia,c| 
éfâo  Diogo  de  reynofo,  á  quem  clle  hiâ 
encomendado  por  feu  pay ,  dom  Fráncif 
co  dalmeyda^Peroíopez  de  foufa,  Dio- 
go dã  íiíuá,  António  da  cunha,  &  Grego 
rio  de  vafcõcelíos  ,  &  rtáO  fe  eíqueceraêí 
do  bom  recebimento  que  fe  cíéuiá  á  to- 
dos os  mais  que  hiáo  hás  ftfítás ,  cjue  era 
géte  limpa  &  de  preço, &  ás  fuftas  fofâô 
defcafregádas,&  metidas  fem  mâftos  nã 
terecena  q  pára  clíás  eftaua  feif a  no  mar 
ão  logo  do  muro.  O  capitão  fez  então 
reíTenhâ  de'  toda  a  géte  q  tinha,  &  áchòii 
Quinhentos  homés ,  de  qúé  òs  còatrtf 
centos  eráo  para  poder  pelejar  bé  ármá- 
dos,&  de  confiança ,  &  aitídá  que  era  afr 
faz  pouca  gente  pára  defenfaô  de  hua  ta 
manha  fortaleza,  &  ameaçada  de  tanta 
guerra,  todauiabãftòu  pára  dar  animo? 
•há  q  aly  eítauá  primeyf  o :  co  q  o  capitão 
reformou  as  cirandas  de  géte ,  &  em  ar- 
guas mudou  os  capitães  q  lhes  tinha  pof 
tó,porq  a  dõ  Fernando  encár regou  o  ba 
luarte  S,  Ioáo  q  tinha  âàdó  a  Gil  Couti- 
nho q  ficou  ncíle  pòr Toldado,  com  que 
eítáuáobiogo  de  feinofoiDiogo  dáfilua 
dõBras,Baítíã;o  de  fà\&ôUtfosbõs  folda 
dos,&  áPèro  lopezde  fouía  deu  obaluar 
te  S.Tomé.  Adó  Frangifco  dâímeydá, 

a  Antonior 


QVARTÁ PART 

a  António  da  cunha  ,&  a  Luis  de  foufa 
fez  fobre  roídas  com  cincoeta  homés  ca 
da  hurn,que  a  coartos  faziáoyigia  nefics 
<lous  baluartesy&na  torreSantiago,que 
erão  os  lugares  onde  era  mayor  força 
da  bataria  ,  &  os  que  vigiauão  tirauáo 
muytos  tiros  perdidos  para  a  parte  on- 
de lentiáo  trabalhar  os  gaftadores;,  com 
que  toda  vialhe  puferaõ  tamanho  me- 
do poUosmuytos  que  lhe  matauáo  &  fe 
riáovqueauiamiftermuyta  força  para 
os  fazer  chegar  ao  trabalho .,  &  com  tu- 
do forão  aífy  continuando  a  fua  obra  a- 
té  chegarem  comas  paredes  hàbarroca 
da  torre  Santiago ,  &  dahy  tornarão  fa- 
zendo oútrasparedes  por  diante  das  que 
tinhão  feitas,tão  groflas  &  fortes  como 
dias,  feitas  em  voltas  de  maneyra  qve 
os  feguraUão  das  noíTas  efpingardas  ,  & 
nellas  deixauão  abertas  fetey  ras  por  ón- 
_  de  tirauão  aos  noffos,  com  que  não  ou- 
fauão  aparecer  no  muro,&  tanto  fe  che- 
garão ha  caua  com  eftas  paredes  quefe 
meterão  debaixo  da  artilharia  da  forta- 
leza,de quenão  pediã  receber  dano  fe- 
não  dealgús  trauefes  dos  baluartes  & 
das  torres.  Ordenarão  também  osmou 
rosdousbeftiaês  de  groíías  paredes  pa- 
ra a  parte  da  torre  Santiago  ,  fobre  que 
armarão  huas  mantas  aífazfortes,debai 
xo  das  quais  afientaráo  dous  bafilifeos, 
hum  efpalhafato ,  &  coatro  peças  grof- 
fas,  com  que  começarão  abater  a  torre 
Santiago,  &  o  baluarte  faó  Tome ,  que 
tomauáode  traues,  &  todo  o  murod'an 
tre  a  torre  &  o  baluarte ,  o  que  vendo  o 
capitão  &  não  fe  fiando  do  muro  lheíez 
por  dentro  hum  contramuro ,  &antre 
hum  &  outro  hum  entulho  devinte  peis 
de  largo,em  que  todos ,  fem  auer  quem 
fe  efeufaífe  do  trabalho,acarretauáohas 
coftas  aterra  &  a  pedra  que  fetiraua  das 
cafas  que  paraiífo  fedesfazião.  Do  ba. 
luarte  faõ  Tomé  com  hum  baíilifco& 
três  peças  groffas  quebrarão  as  mantas 
&  os  repayros  dos  inimigos ,  &  o  feu  ef- 
paihafato,com  quepor  muytos  dias  cef 
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fou  a  bataria  dos  bâfíliícos,  porem  a  das- 
outras  peças  groças5que  erão  efperas  & 
camellos,não  celíauão  de  dia  nem  de-» 
noite,com  que  arrafarao  as  améyas  do> 
baluarte,  8c  a  torre  Santiago  ficou  toda 
aberta  &  abalada,&  ápos  ifto  diante  dó 
baluarte  faõ  Ioão  aíTentarão  hum  coar- 
tao  quelançauapilouro  de  oito  palmos 
«m  roda,&  feleuantaua  tão  alto  que  fe 
perdia  de  viíla  donde  cahia  com  tão  ef- 
pantofoCílrondo  que  em  todos  punha 
grandifsimo  medo,  receando  cada  hum 
que  neUecaiífe  o  golpe,&  tão  deftro  era 
o  que  ogouernaua,que  meteo  dentro  na 
fortalezapaíTantede  trintapilouros  fem 
errar  ninhum,&  prouue  a  noflo  Senhor 
quenão  fizerão  mais  dano  que  arrom- 
•  barhumdellesacifterna  que  tinha  vin- 
te palmos  de  agoa  &  paliando  por  ella 
fezíinal  embaixo  no  fundo.  Efte  arti- 
lheyro  permitioDeos  quefofse  morto, 
cm  cujo  lugar  entrou  outro  que  gouer- 
noutãomalocoartao,que  os  pilouros 
delletornauão  a  cair  no  arrayal,&lhe 
matauamuyta  gente,  por  onde  não  qui- 
ferão  mais  vfar  delle.  Edefpois  debate- 
rem o  baluarte  faõ  Tome,&  a  torre  San 
tiago  oito  diascontinuos,armaráo  duas 
mantas  com  féis  peças  grofsas  para  ba- 
terê  o  baluarte  faõ  Ioão,  que  era  o  mais 
pequeno  &  mais  fraco,porque  daly  pa- 
ra a  torre  Santiago  ,detriminauáo  fazer 
2  fua  principal  obra,parao  que  reforma 
tão  os  dous  baíilifcos,  &  o  efpalhafato 
«Srpor  todos  os  feus  muros  &  baluartes 
aífentarão  muytas  peças  groífâs  ,com  q 
começa  rão  bataria  nouâ  fç  ceifar  de  dia 
né  denoíte,q  daua  aos  noífos  afãs  de  afli 
ção&  trabalho  ,de  qCogeçafar  fòy  logo 
auifado  por  dous  negros  que  fugirão  en 
tão  da  fortaleza, que  lhederâo  nouas 
das  faltas  que  auiá  nella  affy  de  gente 
(por  auer  muytos  mortos  &  feridos) 
como  de  todas  as  outras  coufas  ,  por 
onde  os  noífos  eílauão  defeonfiados 
de  apoderem  defender.  Aoprimeyro 
dia  de  junho  fç  virão  na  cidade  &  no 
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irrayal  dos  mouros  muytas  bandeyras 
cm  final  de  fcíla ,  &  fe  ouuiraô  muy  tos 
cftromentos,  &  grandes  gritas  mais  de 
gofto  &  feita  que  de  guerra,  &  defcjofo 
o  capitão  de  faber  a  caufadaquella  noui 
dade,mandou  recado  a  Fernaõ  carualho 
capitão  do  baluarte  do  mar  quemandaf 
fc  húa  almadia  de  noite  a  ver  fe  podia  to 
mar  algúa  peífoa  de  quem  fe  informaííe 
do  que  parlaua  ,dr  indo  logo  a  almadia 
íairaó  delia  do usCanarís  que  foraõ  ao 
longo  do  rio  ,  &  tomarão  hum  mouro  q 
fe  cftaua  lauando  de  quem  o  capitão  fou 
be  que  Cogeçafar,  parecendolhe  que  a 
fortaleza  fe  lhe  naó  poderia  defender 
polias  nouas  que  os  dous  negros  lhe  dc- 
raò,  mandou  dizeraelRey  queviffe  fe 
queria  eftar  prefente  quando  fe  ella  to  * 
maífe,  ao  que  elRey  com  muyto  aluoro 
ço  acudira  logo,  acompanhado  de  muy 
ta  gente,  &  que  ha  fua  vinda  fe  fizera  to 
da  aquella  feita,  de  que  os  nofsos  naó  fi- 
carão muyto  fatisfeitos ,  vendo  que  fe 
lhe  acrecentauaó  os  inimigos  quando  as 
forças  felhe  hiao  deminuindo ,  poré  no 
capitão  fe  naô  enxergou  iíto^,  porque  cõ 
rofto  alegre  mldou  tocar  as  trombetas, 
dizédo  que  folgauamuyto  de  ver  elRey 
por  feus  olhos  as  fuás  afrontas  ,  &  man- 
dou foltar  o  negro ,&  logo  ao  outro  que 
rendo  Cogeçafar  moftrar  a  elRey  o  ef- 
feito  do  que  lhe  mandara  dizer ,  fazen- 
do© por  em  parte  donde  pudefse  ver  tu 
do  ha  fua  vontade ,  mandou  dar  fogo 
em  todas  as  eftancias ,  quefoy  com  tan- 
ta artilharia,  &  muyta  delia  grofsa,  que 
os  nofsos  cuidarão  que  a  fortaleza  ficaf- 
fe  toda  por  terra,ao  que  feajútarão  tan 
tos  tiros  de  pilourôs  &  frechas  perdidos 
que  punhaÓ  outro  nouo  efpanto ,  a  que 
também  os  nofsos  não  deixarão  deref- 
pondercomtodos  os  tiros  com  que  lhe 
podiaô  fazer  dano,  onde  os  do  baluarte 
do  mar  forão  de  mais  effeito,com  quan 
to  não  tirou  quantos  defejaua  por  lhe 
fer  necefsario  poupar  a  poluora.  Efta  ba 
taria  durou  ate  quaíi  noite  3  em  que  dos 
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nofsos  ouue  algíís  mortos  &  feridos,mas; 
porque  algGs  dps  nofsos  tiros  pafsaráo 

P~rto«k>ndeclReyeítaua,osfeusofize 
râo  recolher  para  a  quintam  de  Meli* 
qniaz,  donde  algQas  vezes  vinha  efeon- 
dido  ao  arrayal,  &  porque  híía  noite  in 
do  ao  longo  do  rio  com  Cogeçafar  A  ou 
tros  feus  priuados,  hum  pilouro  deimaa 
dado  matou  hum  dos  que  hiao  com  elle 
entrou  em  tamanho  medo,  que  fem  tor-, 
nar  mais  hj  cidade  ,  fe  foy  logo  para/ 
Amadabad,  deixando  em  ajuda  de  Co- 
geçafar hum  capitão  feu  dos  principais' 
chamado  Iufarcaó ,  homem  esforçado, 
com  muyta  gente. 

CAPITVLO    VIL 

■ 

ff  C°íeÇafar  ordena  alguas  o* 
br  as  para  entrar  a  fortaleza, 
com  que  faz*  dano  aos  nnfioí 
t§  também  o  recebe  âeUes3eU 
\e  he  morto  âe  hum  pilouro 
perdido,  f eu  filho  Rumecaofi 
ca  por  capitão  do  arrayal3  & 
continua  com  as  obras.  Chç^, 
ga  aos  momos  nouo  [ocorro  de 
gente. O  capitão  do  hão  maz* 
c  are  nhãs  m  anda  pi  dir  lo  corro 
ao  governador }Ç5  aos  capitã- 
es de  'Baçaim  &  ChauU  tf/í 
fortifica  na  fortaleza. 

ENDOCOGE 

çafar  que  todas  as 
fuasbatarias  lhe  não 
abrião  os  caminhos 
que  elle  queria  para 
entrar  a  fortaleza, 
mandou  fazer  defrô 
te  do  baluarte  S.Tc» 
me.adiante  das  paredes  que  ali  tinha  fe* 

to  húm 
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to,hum  grande  baluarte  de  grandes  pe- 
aras todo  mociço &  entulhado  com  ter 
ia  amaíTada,&  madeyra,  &  muy ta  rama- 
que  os  noffòs  lhe  não  puderão  tolher ,& 
o  fez  tão  alto  que deuaflauà  toda  a  fortá 
leza,&  fefubia  par  a  elle  polia  ladeira  da 
tèfra  que  tinha  para  a  banda  do  arráyal, 
&  no  mais  alto  delle  fez  prantarrnuytas 
pefas  groífas  &  miudas,âcompanhadas 
de  muytos  eípingardeiros,dondefazião 
tárito  dano  âos  noflTos  que  não'  ouíàuão 
a  aparecer  polias  ruas,  cõ  que  forão  póf 
tos  em  muyto  cuidado ,  ao  qual  baluar- 
te puferão  nome  o  darama,  porque  a  q 
lhepuferáo  reuerdeceo  comachuua,& 
creceo  tanto  que  o  fez  todo  verde,  & 
em  torno  deíle  baluarte  fizerão  logo 
muytas  paredes  ao  viés  húas  das  outras, 
com  que  chegarão  ha  bordada  caua ,  & 
após  efte  baluarte  flzerão  outros  dous 
da  mefma  altura,  donde  tirauão  tanta  ef 
pingardaria  que  os  noífos  naõ  oufauaõ 
chegar  áp  muro,  porem  denoite  com  ti- 
ros de  eípingardas  de  berços ,  &  de  ou- 
tras peças  mais  groíTas  ,que  vinhão  do 
baluarte  do  mar  contra  a  parte  ortde  fen 
tião  que  os  mouros  trabalhauáo  lhe  ma 
tauão  tãtos  dos  gaftadores  que  auia  mif 
ter  muyta  força  &  muyto  rigor  para  os 
fazer  chegar  ha  obra,  com  que  fe  foy  fa- 
zendo com  muytò  vagar,  È  com  tudo 
não  ceííauaó  as  batarias  dos  feus  baluar 
tesem  que  fempre  auia  mof  tos  &  feri- 
dos dos  noííos ,  afora  muytos  efetauos 
&homés  da  terra  que  andauão  ocupa- 
dos nas  obras.  Alem  diílo  puíeraõ  enci- 
ma do  baluarte  da  rama  duas  eíf>erás,có 
que  dentro  na  fortaleza  derrubauão  as 
cafas,  &  a  fora  matar  os  que  eítauão  deli 
tro,foy  caúfade  fe  perderé  com  as  chu- 
uas  os  mantimentos ,  &  tudo  quanto  ef- 
taua  dentro  nellas ,  que  aos  noífos  deu 
muyto  em  que  cuidar':  então  trouxer  ãô 
húa  noite  com  muyto  trabalho  hum  ba- 
fíiifcò  que  eftaua  na  couraça  da  barra,& 
pofto  no  taboleiro  da  Igreja  (que  eítaua 
•defronte do  baluarte  darama)  empara- 


do  com  h  5a  parede  muyto  forte,prouue 
a  no  ífo  fenhor  que  do  primeyro  tiro  íe  - 
nouametade  do  baluarte  com  todos  os 
tiros  que  eítauão  nelle%  todos  os  bom- 
bardeyros  &  efpingardeyros  ,que  erão 
mais  de  cincoenta  feytos  em  pedaços,  q 
caufoutíos  mõufostãmanho  efpanto,q 
naõ  tratarão  maisde  refazer  o  baluarte, 
fiemoufarâofubirfe  no  que  ficou  deile 
em  pê,  com  que  os  noííos  ficarão  algum 
tanto  defaffombrâdos,  porem  os  mou- 
ros femeterão  em  ocupaçaóde  entulhar 
a  caua  &  trabalhauão  nififo  de  dia ,  cõ  re 
pairo  sque  fizerão  cotra  os  no  fíbs  tiros* 
Auia  na  fortaleza  hum  polHgo  íècreto 
tjue  chegaua  abaixo  ha  caua ,  por  onde 
cabia  bem  hum  homem,fechado  cõ  por 
ta  de  que  o  capitão  tinhaa  chaue,  por  ef 
te  fahiáo  denoite  as  momeres,os  moços 
&  as  efcrauâs,&defpe}auão  a  caua  do  en 
tulho  que  os  mouros  lhe  lancauão,&  pa 
dianno  bem  fazer,  porque  nem  os  mou- 
ros atentauão  nino  nem  fe  chegauaõ  tã- 
to  q  o  pudefem  ver  ,  mas  achando  o  en-  jp 
tulho  menos ,  fe  puferaõ  emefpreita ,  &  ^   _ 
virão  oque  paííaua ,  do  que  jendoauifa,  ffif 
~3õêogeçãrar,  não  femèípantãdeTuprl- 
rem  tão  poucos  como  os  noífos  eraóa> 
todos  os  trabalhos  &  ocaíioes,  mandou 
afleítar  algús  tiros  no  poíligo  por  onde 
não  puder aõ  os  noífos  íàir  mais  por  elle 
fora,  &  querendo  Cogeçafar  ver  o  pofti 
go  por  feus  olhos ,  fe  pos  para  iífo  em 
parte  ondelhe  aparecia  a  cabeça  íomea 
te  pôr  cima  de  hQa  parede,  poremalyo 
fby  bufcarlmrtygitour^erdidp  quelha 
kuou  juntamente  comarnaódireyta  fo 
bre  que  a  tinha  encoftada ,  o  que  acon- 
tece© aos  vinte  &  coatro  dias  do  mes  de 
junho  defte  anno  de  t  ?  4  s.  dia  do  bem 
auenturado  S.  Ioão  Bautifta ,  com  cuja 
morte  ceifarão  todas  as  abras  qosmou- 
rosfazião,nem  ouue  por  eritaó  mais  ti- 
ros que  de  algúaspoucas  efpingardas  de 
quando  em  quando  ,da  qual  nouidade 
naõ  íabehdo  os  noífos  a  caufa  imagina- 
uão  que  Cogeçafar  poderia  ferido  a  cU 
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Fey5&  entre  tanto  mandaria  fobreflar 
as  obras,  ate  que  hum  baneane  do  arra- 
yal,  cubicando  as  aluiífaras  que  de  tal 
rioua  efperaua,  fe  lançou  na  for  taleza,& 
diííeque  Cogeçafar  era  morto  ,  &  que 
na  gente  dô  arrayalouuera  aluorocopa 
ra  feir  &  leuantar  o  cerco,  mas  que  por 
rogos  &  a  fagos  de  R  umecâo  feu  filho,  ' 
&de  outros  capitães  Te  detíuera,  paraj 
vingar  a  mortede  Teu  capitão ,  &  queo 
Rumecão  fora  ja.a  elRey,&  trouxera 
dclle  o  mefmo  cargo  com  todos  os  po- 
deres de  feu  pay,  &  muyto  dinheyro  cõ, 
que  fizera  pagamento  geral,  com  a  qual 
noua  ouiie  então  na  fortaleza  muyto  cã 
tentamento  masduróulhe  pouco,,  por- 
que os  mouros  acabo  de  oito  dias  torna. 
rão  ha  ocupação  de  entulhar é  acauã  art 
treosbaluartesS.Ioão&  S;  Tome, cá 
muy ta  mais  diligencia  &  muytos  mais 
gaftadores,&  có  quanto  os  noífos  traba; 
lharão  muyto  por  lho  defendervmataa* 
dolhe  muytagéte  na  obra,  ellescô  tudo 
aleuarão  auante,  não  fomente  entúlhan 
do  aparededacauaquepretendião,mas;,. 
derrubando  algúa parte  dos  noííos  ba- 
luartes, donde  fe  lhe  ímpídia  alua  obra. 
Iftofezatodaagente,queeraja  pouca, 
&  falta  do  neceHario,íébrar  ao  capitão 
^uemandaíTepidirfocorro,  pois  eraja 
cutrada  de  Iulho,&  o  tempo  começaua 
a  fer  brando,  o  q  o  capitão  pos  logo  por 
obra  com  pouca  confiança  de  lhe  poder 
ir  focorro  fenão  em  Agoflo  fe  o  tempo 
ainda  então  deífe  lugar,  &  mandou  Ioáo 
coelho  vígayro  da  fòrtaleza,fó  em  hum 
catur  com  doze  remeyros,a  q  deu  cartas 
para  os  capitães  de  Baçaím  &  Chaul, 
em  que  lhes  dana  conta  do  eftado  em  q 
eftaua,&lhespidiafocorro,&queoff' 
íeífem  a  faber  ao  gouernàdor  q  eftaua 
em  Goa, aquém  também  efereueo  húa 
carta  da  mefma  fuftancía  que  qualquer 
dos  capitães  lhe  mandaífe.  Partido  oca, 
tur,  entrou  no  arrayal  hum  capitão  dei- 
Rey  com  mais  de  coatro  mil  homés,  q 
nelle  foy  recebido  com  muytas  feílas^ 


logo  foy  dar  vifta  ha  fortaleza  defparan 
do  nella  muytas  efpingârdas,côqucdo- 
brandoiíc  aos  mouros  o  animo  fe  derío 
mayor  preíía  em  entulhar  acauã,  parece 
dolhe  que  aquillo.fô  lhes  faltaua  para  a 
vitoria,  &  porq  acauã  era  larga,&  funda 
trouxerão  palmeyros ,  &  outra  muyta, 
r'âma,&almadias&  barcas  quebradas, 
com  q  aobra  começou  afurdir  tanto  que 
foy  necellario  aos  noífos  atalharenna, 
para  o  que  os  bombardeyros  encherão 
duas  pipas,&  algos  coarros  &  barris  de 
materiais, &  lançandoos  acefos  na  caua 
acenderão  nella  tamanho  fogo,  q  quãto 
nella  eftaua  ficou  feito  em  cinza  fem  nG- 
ca  os  mouros  lhe  poderem  valer ,  antes 
muytos, dos  que  acudíáo  a  deitar  agoa 
no  fogo  forão  mortos  pollos  noííos  ef- 
pingardeyros,  que  com  aclarídade  viáo 
bem  para  onde  rirauão,  porem  os  mou- 
ros vendo  o  mao  fucêífo  deite  obra,  or- 
denarão outra  a  que  o  fogo  não  pudefíe 
fazer  dano,  que  foy  trazerem  húa  ferra 
de  pedras  tão  alta  como  a  Mefrnafortale 
,zâ,  com  que  acauã  ficou  de  todo  emtu- 
lhada  fem  os  noífos  lhe  poderem  impe- 
dir, &  vendo  aterra  toda  rafa  fizer ão  íu- 
bidas  para  os  baluartes  de  q  as  mayores 
eráo  para  os  S,  Tome  &  S.  Iô3o,  índa  q} 
-foy  hà  eufta  de  muytos  dos  gafl  adores, 
que  os  noífos  lhe  matauáo  cá  pedras  & 
panellas  depoluora  q  lan-ç  auáo  fobre  el- 
les,  mas  como  cada  dia  lhe  vmhâVcíe 
nouo,  nuca  lhe  fizeráo  falta,  &  os  noífos 
como  entenderão  que  o  principal  ínten- 
to  dos  mouros  era  contra  aquelles  dous 
baluartes,  fizerão  no  muro  que  eílâ  an- 
tre  ambos  outro  baluarte  de  pedra  & 
barro  o  mais  forte  que  foy  pofsiuel,que 
0  capitão  encomendou  a  António  paçaiC 
nha  com  cineoenta  cfpingardeyros ,  pa- 
ra que  delle  defendeífe  aos  mouros  a  en 
trácia  nos  dous  baluartes  São  Tome,  & 

São  Ioáo, &  do  baluarte  da  porta  de  que 
tirara  António  paçanha  fez  capitão  Ioáo 
verzeano'que  guardaua  acouraça  do 
tnar^ck  ao  feitor  que  -vigiaua-  a  outr$ 
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couraça,  mandou  que  com  ília  gente  fe 
foífe  para  dom  Fernando  no  baluarte  S. 
l€>âo  queerao  mais  fraco. 


■ 


CAÍ>ITVLO.  VIII. 


%umecão  manda  ài&er  ao  c4 
pttão  que  lhe  entregue  aforta 
Íe&a>  tf  a  repoíia  que  tem. 
Dãhuma$a\to  ao  baluarte 
faô  hão,  tf  outro  ao  b  aluar- 
te  S.  Tome,  tf  ofucefo  de  am 
bos>no  meyo  de  hum  deites 
àfialtos  tem  ocapitMo  recado 
que  os  momos  entrâo  a  forta- 
leza por  outra  patte,tf  o  que 
eh  faz,  nifío,  contaoffe  duas. 
coufàs  eflranhas  que  foce  de- 
ra nestes  affakos.  Rumecâo 
da  outro a[faIto,  tf  o  fucefo: 

delle, 

.-.  .  •  ■*■■'....  • 

ENDO  OS  MOV- 
ros  j a  feitos  largos  Cami- 
nhos para  fubir  aos  balu 
ar  tes,  fe  deteue  o  Rurtte^  ■ 
cão  algús  dias  em  dar  o 
affalto,  quiçá  efperando  que  Os  noflbs, 
por  eííarem  erttão  faltos  de  gente,como 
tinha  fabido por  algus  efcrauos  que  na 
qUelles  dias  fugirão  da  fortaleza,  &  Vêíi 
do  diáte  de  íy  hum  poder  tamanho,qui- 
íeífem  cometei  algum  partido,  mas  ven ' 
do  que  o  hia  enganando  eflâ  efperança,  - 
ordenou  que õ  Simão  feyo  que forapre 
fo  por  Cogeçafar  feu  pay ,  polia  rezão 
que  atras  fica  dito,  &  elle  tinha  em  feu 
poder,  foífe  com  hum  recado  feu  ao  ca- 
pitão dom Ioáo marcarenhas,  &  fendo? 
leuadohúanoiteaopé  do  muro  &  co-; 
nhccidó  pollos  nôífos ,  lhes  diífe  que 


diíTeífemao  capitão  que  Riírnecãôgent 
ral  da  quelie  campo  lhe  mandai»  «dizer, 
que  pois  via  jatâo  largas  c(\  radas  para 
fubir  aos  baluartes ,  &  tamanho  poder 
para  os  combater  que  era  impofsiueil 
auer  nelles  defençáo,  lhe quifefle  entre-: 
gar  afortaleza,&  irfe  em  faluo  com  toda ti 
afuagente,&tudoo  qquifeflcm  Icuar 
coníigo,parao  que  lhe  daria  feguro  & 
embarcáçáo,&  fefenâo  quifeík  fiar  deli 
le,  lhe  daria  quantos  refês  lhè  pidifíe  cõ* 
que  ficafíe  feguro  ,  ao  q  o  capitão  refpf*j 
deo,primeyramentea  Simão  feyo  quq 
fe  lhe  vieífe  mais  com  outro  recado  co-* 
mo  aquelle,  lhe  mandaria  tirar  has  ef» 
pingardadas,  &  que  a  Rumecão  diíTeííc; 
que  pois  as  eftradas  efiauío  ja  táo  iar-4 
gas  o  efperaffe  que  elíe  o  iria  bufcar  por- 
eilas,  com  aqual  repofta  Rumecào  detri; 
minando  dar  o  aííalto  ao  baluarte  fa& 
Ioáo,  pofia  agente  em  ordem,aos  deza* 
noue  dias  de  lulho  duas  oras  antes  dóf. 
foi  pofto,  começarão  os  mouros  afubiri 
polia  ladeyra  com  muytas  gritas  &  ef-- 
trondos  dos  feus  eOromentos,  &  che-* 
gando  a  cima  ós  fahio  areceber  dom  Fer» 
nando  com  Diogo  dereynofo,&  ontrosi' 
Vàlerofos  íbldados,  que  chegando  cosr 
dianteyros  abotede  lança  em  breue-ef-v 
paço  derrubarão  delles  mais  decincoer* 
ta  mortos,  Com  que  os  fizerão  tornau 
atiras  com  tanta  preíía  &  defatino ,  que 
dando  pollos  que  vinhâo  fubindo  m* 
fuás  coftas^hús  &os  outros  cahiáo  políá 
ladeyra  abaixo,  &  acudindo  os  n^tó 
fobre  elles  com  pancllas  de  poluora,  09 
efeandalizarão  de  maneyra,  que  fe  afofa 
grã© logo paraforâ,fem nos  deixarem: 
feito  mais  dano  que  hum  morto,  &  al- 
gús poucos  feridos,  &  náo  fe  atreuendo 
adar  por aly outro  aífalto,  fc  ocuparia 
em  fazer  afubida  para  obaluarte  S .  To* 
memuyto  mais  larga,  que  fo/Te  capaz 
de  grande  podei :  de  gente,  &  andando 

neaaocupaçãofeviohúanoite  do  bu- 
iu arte  do  mar,  donde  fedefcubria  o  ar. 
íayal  &  apraya  da  cidade  correrem  muy 
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tos  lumes  por  muytas  partes  com  muy- 
ta  <Tente,&  grande  reuolta,  Fernão  car- 
uaího  capitão daquelle baluarte,  eftra- 
nhando  aquella  nouidadei  fe  foy  núa  al- 
madia  com  coatro  homés  ao  longo  da 
praya  a  ver  fe  podia  tomar  Woa  do  q 
aquillo  era,porem  fendo  fentido  &  reco 
lhendoííe  apoder  de  efpingardadas  dos 
inimigos,  mandou  logo  auifar  o  capitão 
do  que  vira,  &  que  lhe  parecia  prepara- 
ção para  algum  aífaíto,  pollo  que  o  capi 
tão  correo  logo  todas  as  eftácías,  pròué 
do  em  tudo  o  que  lhe  pareceo  neceífa- 
rio,&  fendo  duas  oras  ante  menham  as 
vi?ias  derão  rebate  que  entrauáo  mou- 
ros, os  quais  muyto  caladamente  come- 
tiáo  entrar  obaluartefaõ  Tome  em  gra- 
de cantidade ,  com  muytas  bandeyras 
&  guiões,  mas  tanto  que  virão  que  erâo 
íèntidos leuantando  grandes  gritas,  & 
fubindo  com  muyto  Ímpeto ,  acharão 
diante  defy  Pêro  lopez  defoufa  cosfeus 
companheyros,  que  com  outras  gritas, 
&  mayor  impeto  trauarão  com  elles  hOa 
tão  braua  peleja  de  efpingardas,  lanças, 
&  zargunchos,  que  em  breue  efpaço  ou 
ue  muytos  mortos  &  feridos  de  ambas 
as  partes,  &  eítando  apeleja  na  mayor 
fúria,  a  vigia  do  fino  o  começou  arepi- 
çar  com  muyta  prefla,  a  que  acudindo  o 
capitão  cos  da  íua  companhia,  &  vííítan 
do  todas  as  eftancias  foy  ter  ao  lugar  da 
peleja,  onde  vendo  na  dianteyrâ  Pêro  lo 
pez  defoufa,Luis  defoufa,  dó  Francifco 
dalmeida,dom  Pedro  dalmeida  feuir- 
m5o,  António  da  cunha,&  Gregório  de_ 
vafconcellos,  quefaziáo  marauilhas,  & 
""que  em  todos  os  outros  foldados  tam- 
bém auiabem  que  ver,  &que  lonuar,& 
entendendo  que  então  era  aly  pouco  ne- 
eeflTaria  afua  ajuda,  fe  foy  de  mandar  o 
fino  que  náo  ceííaua  de  repicar,  &  no  ca 
minho  achou  recado  que  por  baixo  ao 
longo  da  rocha  corriáo  muytos  mouros 
contra  a  couraça,  &  mandando  aquém 
lho  trouxe  que  não  diíTeífe  nada  anin- 
guem,por  náo  auer  aluoroço  Se  per  tur- 
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bação,  com  vinte  homés  comíigo  fefoy 
hacoura-,a,&nrovioos  mouros,  que 
por  fer  amare  vazia,  forão  âo  longo  da 
praya  ha  outra  banda  dabarroca,de  fora 
da  parte  do  mar,  onde  puferão  efeadas, 
&  chegarão  acima  ftm  ferem  vifíos,poí 
que  como  daquella  parte  n.  o  auia  rece- 
yonem  fofpeit.i,n2o  auiatãobem  vigia5 
&  entrarão  nas  cafasem  que  não  acha*, 
rão  mais  que  molheres,  â  que  pidiãõ  di- 
nheyro  polias  náo  matarem,  de  quehúâ 
agrandes.  vozes  chamou  por  húa  fua  vi- 
zinha Iaoamolher  do  patrão,  aqual  errt 
vendo  os  mouros  3  correndo  foy  dizer 
ao  capitão  que  os  mouros  erão  entra- 
dos nas  cafas  da  barroca,  elle  leuando  a 
molher  comíigo,  porque  não  difítíTe  a 
quillo  noutra partej fefoy  cos  feus  vinte 
homés,  &  núa  rua  achou  hum  magote 
de  mais  de  trinta  mouros,  que  cometeo 
com  tanta  furia,que  de  medo  hus  cairão 
nodiãoque  logo  forão  mortos  pollps 
noífos,  outros  fe  efeondiâo  polias  Caías* 
onde  os  eferauos  &  as  molheres  com  ef« 
petos  matarão  à!|õs  delles,  &  outfoá 
fízerâo  lan  arfe  polia  barroca  abaixo, 
que  chegauãoha  praya  feitos  em  peda- 
ços, com  que  afortaleza  ficou  liure  da 
quelle  perigo  ,  ficando  mortos  dentro 
nella  mais  decorentadosinimigos,hum 
dos  quais  fedide  que  fora  o  capitão  Iu- 
farcáo.  Entre  tanto  os  que  pelejauão 
no  baluarte  apertarão  cos  inimigos  de 
maneyraqueos  fízerâo  começar  areti- 
rar,  porem  vindo  ífe  meter  com  elles  ou 
tros  muytos  de  refrefeo,  os  fízerâo  tor- 
nar ha  peleja,  &  dar  berri  que  fazer  aos 
noflbs,  ao  que  acudindo  António  paca* 
nha  com  a  fua  gente,  lançou  tantas  pa- 
nellasde  poluora  fobre  os  inimigos,  q 
ardendo  em  fogo  os  fez  voltar  polia  ía 
deyra  abaixo  com  tanta  preífa,  què  os 
que efiauão  de  trás  fe  deitauno  por  cima 
dos  dianteyros,  &  afsy  hús  &  outros  fo- 
rão decendo  mais  aos  tombos  que  de 
corrida,com  tanto  fogo  dos  noífos  fo- 
bre fyq  ao  pè  do  muro  ficarão  mortos 

Ccc  z  mais 
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oras  de  vefpera,  &  então  fe  acabou  tam- 
bém abriga  que  o  capitão  teue  cos  inir 
|riigos,dos  quais  fe  perderão  aquelle  diá 
antre  mortos,  feridos  &  queimados  auá 
te  de  mil  &  quinhentos,  &  lhe  foy  toma 
da  húa  grande  b  ãdeyrâ,  &  cinco  miifres-j 
$c  dos  noífos  foráo  mortos  fete3  &  feri- 
dos &  queimados  mais  de  corentá,  poré 
ador defta  perda fecompemou  co  geral 
gofto  dagráde  vitoria  que  noííofenhor 
*^  lhes  deu  naquelle  dia.  E  páreceome  re- 
£^'  zao  nao  deixar  de  por  aquy  duas  coufas 
-  -  que  achey  efcritó  q  foeederâo  naqutlle 
aííalto,  por  me  parecerem  dinas  deme» 
mona,  de  que  h Ga  foy  que  a  vento  que 
naquelias  partes  por  feu  curfo  ordena- 
do &  natural,  cuíluma  aventar  da  terra 
todas  as  menhás  ate  as  oito  oras,&da 
hy  ate  noite  venta  do  mar,  aquella  me- 
rjham  começou  logo  a  ventar  do  mar  â 
foy  grande  ajuda  para  os  noííos,  porque 
jodo  o  fumo  leuaua  para  os  inimigos.  E 
a  outracoufa  foy  que  afirmarão  muytoT 

mourosquenafor^adapeleja  virão  ah. 
treosnoíTos  pelejar  homês  que  nunca 
virão  nem  conhecerão,  fem  mais  armas 
quelanças fomente,  de  quem  recebiâo 
o  mayor  dano,  Mârauilhas  parece  q  faó 
comq  D eosqiíermoftrarn aterra  quão 
certo  tem  nelle  ofauor  os  feus  fieis  íbldà 
dos,  que  confiáo  mais  na  mifericordiá 
diurna,  que  nas  forças  humanas,  Tão  en 
uergonhado  ficou  Eurhecão  deite  mao 
fucefíb,&receofo  que  élRey  lho  atri- 
bui<Teácouardiabque  por  reflaurar  feu 
credito &fua  honra,  Condoem  ordem 

toda  aoente  do  arrayal,  aos  Vinte  &fete 
de  Iulho  dousdiasdefpois  do  outro  a§ 
lalto  ,  cometeo  afortaleza  por  coatro 
partes,  em  que  auiá  larga  fubidâ,  com 
grande  multidão  de  gente,  em  que  fe 
viso  muycas  bandeyras  & guices,  &  ou* 
mao  altas  &  efpantofas  gritas,  &  eftron- ' 
dos  dos  feus  bárbaros  eílromentos,po. 
rem  acharão  em  todas  as  partes  tal  refif- 
tencia  nos  noifos,  &  com  táto  dano  fêu, 


tornando  adecer  commuytapreíTa,  mas 
com  tantas  panellas  de  poluora  fobre  fy, 
quemuytos  delles  fono  queimados, % 
fora  os  q  morrerão  na  peleja,  fem  maiss 
dano  dos  noífos  que  algús  feridos.  Def- 
tefegundo  fuceíío  ,  ficarão  os  mouros: 
taoefcàndalizaJos^&com  tanto  medo* 
que  o  Rumecáodetriminoudenáo  Co- 
meter mais  afortaleza  por  eflas  fubidas* 
mas  arrafaila  com  minas, em  que  matam 
do  muytosdosnoílos  lhe  ficauao  feu  ne 
gocio  maisfacilj&menoscuaofo. 

CAPITVLO,   IX, 

f  €hgã  a  Dh  o  Vtgaym  hfo 
coelho  que  fora  pidir  focorro* 
&  o  recado  que  ira&.  Ogouer 
fiador  manda  feu  filho  dom 
Aluar  o  decajlro  com  bom  [o* 
torro  a  Dw,  põem  em  confe-, 
ibofeiriaelkíã  empeftoa}($ 
0  quefe  affenta,  O  que  (acede 
údomJluaronafaaviage], 
&*dofnFramifcodemcne* 
faqMe*aydçBaca}mi%<4~ 
mecao  ddhtim  affalto  ha  for* 

takzjapormuytas  partes. 

SUSTANDO  OS 
noites  nefte  traba- 
lho, chegou  o  catur 
em  que  fora  o  vioây 
roda  fortaleza  foão 
coelho,  que  trouxe 
.       ,- ,  recado  docapitão  de 

Baçaim&do  capitão  &  camará  de  Cha 
ul,quefeficauafazendo  preHes  para  a- 

dedo  tempo  lhes  confentifíe,  &  nue  a 
carta  para  ogouernador  fora  Wo  por 
terra,  que  também  com  muytaprdía * 

lhe 
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lhe  mandaria  todo  o  íocorro  pofsiuel, 
cm  quanto  elle  não  foiTe  em  pefíoa  ,  de 
quem  fe  tinha  âuifo  que  paraiíío  fazia 
orande  apercebimento,  &  por  náo  iro 
catur  de  vazio  leuou  húa  pipa  &  quinhé 
tas  panellas  de  poluora,  &  muytos  muf- 
roés  para  as  efpingardas ,  que  foy  tudo 
quanto  coube  nelle,  a  qual  noua  em  to- 
da a  fortaleza  caufou  grande  contenta- 
mento, &  nouo  esforço  &  efpirito.  As 
cartas  que  fotáo  por  terra  para  o  gouer- 
nador  lheforao  dadas  adezanouedeju 
lho,  com  que  fe  moftrou  muyto  conten 
te  por  emeubrir  o  aperto  em  que  a  for- 
taleza eftaua,&  fez  pubricar  a  morte  de 
Cogecafarcom  que  em  toda  a  cidade 
ouue  muytafefta,&  o  gouernador  man- 
dou lançar  bandos  que  toda  a  gente  fe 
flzefle  preítes  para  ir  de  armadada  a  Cã 
baya  com  feu  filho  dom  Aluaro  de  caf- 
tro  capitão  mèr  do  mar,  entrando  Agof 
to,  mas  em  companhia  deílas  cartas  do 
gouernador  forão  algúas  de  particula- 
res deChaulpara  feus  amigos  que  dizião 
a  verdade  do  quepalíauaem  Dio,  &  in- 
daque  o  gouernador  rompeo  algúas  q 
pode  auer  ha  mão,  todauia  por  outras  q 
ficarão  fe  efpalhou  logo  a  noua  polia  ci- 
dade,&védo  o  gouernador  que  ja  o  não 
podia  encubrir  mandou  fazer  preítes 
trinta  &  fete  fuftas  as.  milhares  q  achou, , 
em  que  fez  embarcar  muytas  pipas  de 
poluora  de  toda  forte ,  grande  numero 
de  panellas, murroés,  rocas  de  fogo, 
chumbo,pilouros,lanças,muytos  &  bõs 
mantimentos ,  &  coatrocentos  homés, 
em  que  auia  muytos  fidalgos  &  caualey 
ros  honrados,  &  todos  os  mais  gente  ef 
colhida,&  todos  efpingardeyros ,  a  que 
deu  tanta  pre(Ta&  bom  auiamento  que 
aos  vinte  &  cinco  domes  dia  do  Apofto 
lo  Santiago  ( que  cahio  em  Domingo) 
eftauarudo  preítes,  porem  o  gouerna- 
dor fez  partir  feu  filho  ha  feita  ff  ira  an- 
tes,que  foy  anoitecer  aPangim,  &  ao  fa 
bado  fe  pardo  com  algúas  fuftas  ,  &  to- 
das as  que  ficarão  acabarão  de  partir  ate 
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o  domingo  por  noite.  A  ordem  que  dô 
Aluaro  leuaua  defeupay  era  que  che- 
gando aChaulfizeííe  pagamento  ha  gê 
te  que  comíígo  athaííe ,  &  daby  fe  fofle 
meter  na  fortaleza  deDio  ,&  delia  náo 
faiífc  por  ninhum  cafo  ate  elle  la  ir  pára 
o  que  ja  fe  ficaua  fazendo  preítes,  &  cm 
tudo  obedeceííe  ao  capitão  dom  loão 
mazearenhas ,  &  que  chegando  a  Dio  fe 
ptideífe  efeufar  as  fuftas,  as  mandáflecô 
pouca  gente  fazer  na  cofta  toda  a  guer* 
ra  que  pude  ífem,  &  aos  deChâul  &  Bá- 
çaimefcreueo  que  logo  fe  foífem  com 
elkj  com  todo  o  focorro  que  pudeífem 
leuar.Logo  a  posa  partida  de  Dom  Al- 
uaro, o  gouernador ,  parecendolhe  que 
não  erarezãoir elleem  pelfoa  foeorrer 
aquella  fortaleza, inda  que  o  défejâufr 
muyto,fem  o  parecer  dos  qneo  podiãõ 
aconfelhar,o  pos  muytas  vezes  em  còfe 
lho  em  qdefpoisdebê  difeutido  o  ne^o 
cio  foy  aífêtado  q  o  gouernador  cõ  todo 
o  poder  da  índia  fe  foíTe  a  Baçaim,  on- 
de ajuntaUfe  quanta  gente  de  cauallo  ptl 
defle,  que  bem  podia  ajuntar  até  feifceft 
tos  homés,&  com  eftes,&  com  mil  êfpift 
gardeyros  entrafle  por  Cambayâ  fazen- 
do guerra  a  fogo  &  a  Tangue ,  &  todo  o 
reftante  da  gente  correfíe  nua  armada  á 
cofta  &  a  enfeada-,  com  que  obrigaria  â 
elRey  a  leuantar  o  cerco  para  a  cudir  hà 
fu  a  terra,  ou  quando  daly  tiraífe  gente 
(que  forçadamente  parece  que  auia  de 
fer)  ficaria  o  cerco  tão  fraco  que  os  nof- 
fos  poderião  facilmente  desbaratar  os 
inimigos,  com  a  qnalrefolução  o  gouer 
nado/fe  começou  logo  a  fazer  preftes* 
para  o  que  mandou  vir  toda  a  gente  das 
fortalezas  da  cofta  da  India,&  de  Choro 
mandel,&  ha  camará  de  Chaul  efereueo 
hua  carta ,  em  que  com  muytos  mimos 
&  palauras  de  muyta  confiança  lhe  pi- 
dia  que  todos  os  cidadoés  daquella  cidá 
de  fe  quifeífem  achar  com  elle  com  fuás 
armas  &  cauallos  naquella  emprefa  de 
tanta  honra,  &  tão  importante  a  todo  ô 
cftado  da  índia.  Dom  Aluaro  fez  feu 
Ccc  %  caminho 
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caminho  com  tão  bom  tempo  que  em 
coatro  dias  chegou  a  Ghaul  com  fete 
w     fuftas  fomente  .&  fem  efperar  polias  ou- 
*    trás  da  fua eompanhia,fe  partio  leuando 
comfígo  oito  mais  que  os  moradores  dá 
ly  fizerão  prefte  s  com  boa  gente  ha  Fua 
cufta,logo  como  tiueráo  o  recado  pollo 
vigayrode  Dio,  &  outros  nauios  mais 
com  mantimentos,  hus  que  a  cidade  mã 
daua  &  outros  que  particulares  leuauão 
para  veniaga  quando  lá  foffe  a  gente 
DomFrancifcodemenefes  que  em  Ba-* 
eaimeftaua  preftescom  dezafeis  fuftas 
&  boa  gente,  &  muytos  mantimentos, 
labendo  quedo  Aluaro  eftaua  emChaui 
íintio  muyto  não  eftar  ja  dentro  em  Dio 
Sc  faindo  logo  pollo  rio  de  Tânà,  poro  a 
barra  eftaua  ainda  cerrada, foy  encon 
trar  com  dom  Aluaro,  &  ainda  que  ou- 
ue  vifta  delle  o  não  quis  efperar  por  não 
perder  o  bom  tempo  que  leuaua ,  &  afsi 
ieguirao  ambos  feu  caminho  com  a  mòr 
prefla  que  podião,  defejando  cada  hum 
ler  o  primeyro  que  chegaíTe,  porem  fen 
do  todos  ha  vifta  dacofta  de  Dio ,  lhes 
deu  hum  tão  rijo  temporal,  que  lhes  foy 
forçado  arribarem  todos  meyos  alaga- 
dos ha  ilha  das  vacas  junto  de  Baçainv 
onde  ja  acharão  as  outras  fuftas  da  com 
panhia  de  dom  Aluaro  que  ficarão  atras 
&  aquy  fe  ajuntarão  pafTante  de  feífenta 
em  que  ama  mais  denouecentos  homes 
bem  concertados.  Partidos  daquy  com 
bom  tempo  nauegarão  toda  a  noite  fem 
contrafte  algum  mas  ao  outro  dia  polia 
menhamlhe  deu  hum  vento  contrario 
tao  rijo  que  o  s  fez  arribar  ha  ilha  donde 
partirão  com  muyto  trabalho ,  donde 
partindo  ao  outro  dia  com  vento  de  via 
gem,chegarão  ate  auer  vifta  da  ilha  dos 
mortos,onde  furgirão  algús  que  hião  di 
ante,&  a  dom  Aluaro,&  aos  que  ficarão 
atrasando  ja  perto  de  terra ,  deu  outro 
temporal  tãorijo  que  os  fez  tornar  ha 
ilha  das  vacas  muyto  desbaratados,  de 
que  alg  ús  nauios  forão  ter  a  Baçaim,  ou 
tros a Chaul, doutros  correrãoparaa 
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enfeada  de  que  fe  perderão  algús.  O  M 
mecao  entre  tanto ,  defpois  defazer  ai 
gus_cometimentos  falfosparacanfar  os 

noíroS,&osfazeracudirmaisfroXaraen 
teaoverdadeyro,poftaagenteemT 
dem  a  fez  fubir  por  todas  as  entradas 

que  tmha  feytas.com  fuás  b andeis 
pregadas,  a  qual  fubio  com  tanta  oU 

Adia  que  chegou  a  fepor  encima  nos 
baluartes,&aindaquenosnofros  g*£ 
rao  a  refiftencia  cuftumada ,  todauia  pe- 
carão com  tanta  pertinácia  que  pufe 
raoemqmaòsfeus  guiões  &  baiídey- 
ras,auendofle  ja  por  vencedores,  po- 
rem os  nbjfos  com  a  dor  daquella  afrorc 
ta  cobrarão  tanto  animo  que  em  pouco 
efpaço  os  deitarão  dos  baluarte,  caindo* 

hus  fobre  outros ,  deixando  as  bandey.: 
râs  acompanhadas  de  muytos  dos  feusr 
niortosno  baluarte  de  dom  Fernando, 
onde  foy  a  mayor  forca  da  peleja,&  dos 
nof  J  os  morrerão  aquelle  dia  treze,  &  fV 
rao  muytos  feridos,  de  que  defpois  mor 
rerao  também  algús ,  a  mayor  parte  por 

forulezmdZÍnha$>qUe  ja  nã°  aUÍa  m 

CAPITVLO.   X. 

f  Entra  nom  [ocorro  no  ar~ 
rayaí  dos  inimigos ,  elies  fa« 
&w  bua  mina  ao  baluarte 
de  dom  Fernando  com  qut >* 
arrafatde  todo  com  grande 
ff^osnoj[fos9dãoalgêsafZ 

JtU^emqueachaovattj* 
*m  r*F$mia  ,  mas  ficâo 
fenhores  da  Wayor  fãft 

do  baluarte  fal  Tome.  Os 
nojjosfa&em  alguas  obras 
pirafuadefenfao. 

Receando 
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jaós  mouros dedar 
atfaltos  na  forma  q 
ate  gora  otinhãfei 
to,pollomaofucer 
fo  que  fempre  tiue 
rão  nelles ,  &  quão 
caro  lhe  cuítauão, 
detriminaráo  conuerterfe  à  obra  das  mi 
nas,  que  era  de  menos  cufto  para  elles, 
&  de  mais  dano  para  os  noífos.  Nefte  té 
po  era  entrado  no  arrayal  por  mandado 
delRey  hum  capitão  feu  de  muyta  auto- 
ridade ante  elle, chamado  Mojatecão, 
com  grande  numero  de  gente  efeolhida, 
que  íe  diííe  que  erão  catorze  mil  homés 
com  cuja  vinda  os  mouroa  ordenarão  lo 
go  húa  mina  ao  baluarte  de  dom  Fernã- 
do, que  por  fer  mais  fraco  lhes  pareceo 
que  tinha  a  mina  mais  certa,  &  a  fizerão 
com  tanto  fegredo  ,com  ardis  que  para 
ilío  inuentaráo  que  de  todo  a  leuarão  ao 
cabofemosnoflbs  auerem  fentimento 
delia,  &  aos  dez  dias  d'Agoítoem  q-fc 
celebra  a  feita  do  fagrado  mártir  S.  Lou 
renço,os  mouros  derão  moftra  de  que- 
rerer  dar  o  aflfaltó  com  grandes  gritas, 
com  tudo  fe  ajuntarão  tão  deuagar  que 
quando  chegarão  ha  fortaleza  erão  ja  as 
dez  oras  do  dia,&faz/ndo  algús  cometi 
mentos  como  que  querião  entrar  fe  tor- 
nauáo  a  retirar  para  fora,  fem  auer  tiro 
d' artilharia,  nem  de  efpingarda  &  ora  fe 
efpalhauão  ora  fetornauão  a  ajuntar,em 
que  fe  detiuerão  ate  as  três  oras  defpois 
demeyodia.  O  capitão  entendendo  da 
nouidade  deite  termo  dos  inimigos  que 
tinháo  feito  algua  mina  de  q  fe  refguar- 
dauão,  mandou  dizer  a  dom  Fernando 
queeftauano  feu  baluarte  com  fetenta 
homés  efeolhidos ,  qlogo  fe  faiífe  delle 
&  fe  afaítaíTe  para  fora  com  toda  a  gen- 
te porque  os  mouros  não  fe  afaítauão  fe 
não  por  lhe  terem  feito  algíía  mina,aq 
domFernando  obedeceo  faindoííelogo 
do  baluarte  com  toda  a  gente,  poré  Dio 
go  de  reinofo  lhe  diííe  que  fe  não  decef- 


fe  nem  moftraíTc  medo  fem  ver  de  que^y^^/^ 
citando  os  inimigos  ao  pé  do  muro  pará^^^ 
entrar,com  que  dom  Fernãdo  como  era^W mhó. 
de  grandes  efpiritos, por  não  dar  moftra 
de  fraqueza,  fe  tornou  ao  baluarte  ceni 
toda  a  gétc,o  q  leuara  o  recado  do  capi- 
tão tornado  a  elle,&  dizendolhe  que  dó 
Fernãdo  fe  tornará  ao  baluarte  pollo  q 
lhediífera  Diogo  de  reinofo,  cheyo  de 
payxão  pollo  q  receaua,  fe  foy  de  mãdaè 
o  baluarte  para  fazer  Cumprir  o  que  ti-i 
nhamádado,porem  antes  quelachegaf-  7^^^ 
fe,chegando  o  fogo  ha  mina  arrebentou  ^y^ 
o  baluarte  com  táo  efpantofo  eítrondp,       ' 
&  terremoto,  que  parecia  que  toda  afor 
taleza  fe  fouertia,porque  delle  não  ficou 
coufa  em  pè  até  os  aliceces,&  muyta  ca- 
ridade de  pedra  s  fubirão  tão  alto  que  pá 
recia  que  cahião  do  ceo ,  &  outras  muy- 
tas  cairão  dentro  na  fortaleza ,  &  a  efeu- 
ridão  do  pò  &  do  fumo  foy  tão  efpefá  cf 
por  hum  efpaço  pareceo  que  era  noite 
cerrada.Miferauiiifsimo  efpe&acuío  foi 
ver  os  valerofos  foldados  voar  pollos 
ares  ardendo  em  fogo,  &  cair  feitos  em 
pedaços  pordiuerfaspartes,dos  q  cairão 
para  a  banda  de  fora  dos  inimigos  algús 
qtie  hiáo  ainda  inteiros  foráo  por  elles 
cruelmente  efpedaçados  Como  fe  ouue-r 
rão  ainda  de  fentir  a  morte ,  &  outros  5' 
cairão  encima  das  cafas  da  fortaleza  pa- 
ra dentro,forão  defpois  dahy  tirados  pa 
ra  lhe  darem  fepultura,  de  maneyra  que 
dos  fetenta  q  eítauão  no  baluarte  não  ef 
caparão  mais  q  vinte  &dous,q  acertarão 
defícarfobre  os  telhados  fem  lhe  toca- 
rem as  pedras ,&  eítés  todos  feridos  &os 
mais  delles  aleijados.  Os  homés  de  no- 
me q morrerão  neítâ  defauentura foráo W-y* ^  7& 
dõ  Fernando  decaftro  filho  do  goucrna  't***7u£  *&- 
dor  mancebo  de  grandes  efperanças,  dõ  <^fr»f  ^»^ 
Ioão  dalmeida,Luis  demello,Diogo  de  '^ 
fouto  mayor,Antonio  rodriguez  feitor, 
Gil  Coutinho  ,  Diogo  dereinofo"  foto 
mayor,  Aluaro  ferreyra ,  Ruy  de  foufa, 
Lourenço  de  faria,  Ioáo  brandão ,  dom 
Iorfe  dalmeida,  Triítão  de  foufa,  Fran- 
Ccc  4  cifeo 
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ciicô  lopez,  &  Garcia  ferraz.(  O  capitão 
jppífada  afumaça,não  achando  eoufa  em 
q  por  olhos  daquelle  fermofo  baluarte 
fèhão  terra  &pedras  enuoltas  no  fanguè 
dós  feris  famofos  íbldados  ^&  antre  el* 
lias  membros  efpedaçados5&  al^ús  cor- 
pos que  ainda eftâuáo  pelejando  corri  a 
morte,  corrieçando  a  dar  ordem  cos  quê 
tinha  comfigo  para  os  tirar  daquelle  luH 
gar,&  lhes  dar  a  deuida  fepuítura ,  coriv 
grande  dor  &  fentirnento  íeu  &de  todos 
cometerão  os  riiouros  entrar  polia  larga 
eftrada  qfízera  a  ruinà  dó  baluarte,porê 

òs  nofTos  como  homêsq  faziaoja  pouca 
corità  dás  vidas  lhe  reíiftirão  tão  valero- 
íamerite q  os  fízeráo  retiíár  com  grande 
perda  de  mortos  &  feridos,  fem  ninhua 
da  no  (Tà  parte,  então  o  capitão  com  eífa 
pouca  gente  que  tinha,aj  Lidada  também 
das  molheres,leuantou  aquella  noite  hu 
muro  de  pedra  em  foflá  de  deZaíTeispeis 
de  largo  rias  aberturas  da  torre  caida ,  q 
polia  menham  apareceo  feito  có  grande 
éfpanto  dosinimigos,os  quais  tendo  rio 
rias  por  algus  efçrauos  q  fugirão  âquelía 
noite  da  fortaleza,  da  grande  falta  de  gé 
te  q  iiella  auia  cò  á  morte  dos  q.fe  perde 
rao  rio  baluarte,íogo  dahy  a  dous  diàs^q 
foy  aos  treze  de  Agoflp ,  por  mandado 
do  feu  generai  Rumecáo ,  cometerão  a 
fortaleza  com  gróííbs  êícoadroês  de  og 
te,por  todas  as  partes  onde  tinha  aber- 
tas entradas,  &  com  muytas  efcacías  en- 
coíhdas  por  todo  o  muro,parecendolhe 
tjuedeílâ  vez  tinha  o  Teu  negocio  cócrui 
do,pore  os  noífos  animados  cò  âefperã 
£ado  fauordiuino,entendendo  que  nos 
mores  perigos  efrauâ  mais  certo  a  quem 
opede&efperadeverdade,fairáo  ao  en 
contro  aos  inimigos  Com  tanto  valor  & 
iriipeto,cj  fendo  a  peleja ,  fò  de  lançadas 
&  cutiladas,  porque  a  riiuyta  chuuà-ím- 
pedia  o  vío  das  efpingardas,&de  todos 
os  artifícios  de  fogo,os  íízeráo  retirar  cô 
muytos  mortos  &  feridos,  fem  dos  nof- 
fòs  auer  mais  dano  que  dous  mortos  & 
aigús  poucos  fericíos;,  Ú  neíte  dia  fe  diC 
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fe,quealguas  molheres  em.trajos  de  bo 
mes  com  as  armas  has  coitas  pelejado 
convmuyto  esforço  contra  os  mouros 
que  fubiao  polias  efcadas.,  &  cô  grandes 
pedras  q  lançauão  fobre  elles  os  faziáo 
cair  embaixo  feitos  em  pedac os.Rume- 
caoimagmando  da  grande  reímenciaq 
fenpre  achaua  nos  noífos^  os  efçrauos 
írigidos  o  enganarão,  &  q  afbrtaleza  cf- 
tauamiíhorprouidade  gente  do  ó  lhe 

e^erâo,^trri.inouminarooat 
arte  S.Tome.&todos  os  muros  parece, 
dolhequetiria  difto  ómefmo  efeito  õ 

tiueradamin,baífadaboql0gofovpof. 
to  por  obra  porerri  a  mina  ficou  tão  er- 
rada q  quando  lhe  derão  fogo  repuxou 
pai  a  fora,  &  matou  Sc  fírio  muytos  mou . 
ros,&  o  baluarte  cahio  p olla  face  dcfò^ 

ra  co  hua  ladeyra  por  onde  logo  os  mou 
ros  cometerão  entrar  porem  os  noílos  et 
da  mina  nao  receberão  dano  por  eftaré 
de  fobre  auiío5os  fairão  a  receber,  &  ri* 
uarao  com  elles  húa  cruel  peleja  de  hnt 

ienao  com  a  noite  ,  porem  como  os 
inimigos  erão  tantos  que  cada  paíTo 
fe  reuezauao  metendo  fãos  em  Lar- 
dos  mortos  &  feridos  s  não  puderío 
osnoirosfazertãtáqueoslanraíTemfo. 

nhof  es  dák  com  fuás  bandeyras  &  oUÍ. 
oesencima,&  os  noífos  ficarão  cõ  elles 
hasefpingardadas^fízeráohúaparede 

depedraiecacóqueatalharãoobalua? 
te  pollo  rrieyo  pore  òs  mouros  ao  outro 
dia  com  gachos  de  ferro  poftos  em  paos 
compridos  lhe  tirarão  as  pedras  &  desfi 
S ^eíd0.aParede^queacudindo 

Lf °nnfra°  °UtraPâre^  '"ais  por 

dentro.onde os  mouros  com  efpin*ar- 
das  matarão  &  ferirão  algús  delles,  &  fí- 
zeráo logo  hua  mina  ao  longo  do  muro 
atea  torre  Santiago  com  que  o  aS 

o°mt  t0/?5p°r  °nde  ™°  **** 
com  tanta  funa  que  os  noíTos  fendo  ia 

poucos^ debiliudos  cõacominuação 
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dos  trabalhos  *  não  lhe  podendo  reíiftir  s 
ficarão  elles  fenhores  do  muro,poré  não 
faltou  aos  noífos  ânimo  &  forças  pari 
com  ajuda  das  molheres  &  da  gente  min 
da  fazerem  hum  contra  muro  de  parede 
grolía  ao  longo  do  caido,donde  eítaaão 
de  dia  &  de  noite  has  efpingardadas  cos 
mouros,&  o  fizeráo  baixo  para  verem  o 
que  elles  fazião,os  quais  também  fazião 
.paredes  comque  fe  emparaífem  dos  nof 
fostiros,emquedeixauão  féteyras  por 
onde  fazião  os  feus,  &  começando  a  fa- 
zer húa  mina  ha  torre  Santiago,  o  capi- 
tão lhe  acudio  de  maneyra  que  quando 
lhe  deráo  fogo  foy  de  pouco  eífeito» 

CAPITVLO,   Xt 

5*  O  Emperador  manda  a  eU 
l&ey  noffofenhor  o  colar  da  or 
dem  dotoifonpara  entrar  nd 
la  Ç$hnm  liuro  dos  e ff  a tufos 
delia,  omodoiS  a  ckimonia 
com  que  $.À.orecebe£$afor 
ma  do  juramento  que  fa&, 
manda  pajíar  hua  carta  a 
quem  lhe  trouxe  tilas  peças 
de  como  fica  entregue  dellasi 
dahy  a  algtòs  annos  manda 
p  afiar  hua  procuração  baflan 
te  ao  duque  de  Saboya  féufu 
brlnhopata  afsiíiir  por  elle^j 
num  capitulo  da  mefma  or* 
dem  que  fe  ama  de  celebrar 
emSnuers. 

ENDO  yÈLRÈY 

noíío  fenhor  pidido  mui 

tas  vezes  poflo"  ernperà- 

dor  Cario  quinto  que 

^quifeífe  entrar  na  ordem 
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4o  toifori  douro,  fua  Alteza  fe  lhe  efeú- 
fou  fempre  ,  dandolhe  por  rezáo  áuer 
naquellaordemalgúas  obrigações  cjueí 
fe  elle  não  atreuia  a  aceitar  por  lhe  patú- 
cer  que  as  não  podia  guardar  nem  corri, 
prir  como  ella  mandaua,  &  era  rezãofá- 
zcllo  quem  entraua  nella  ,todauia  aper- 
tou o  Emperador  niílo  com  tanta  inftãh 
çia,&  moftrou  tamanho  gofto  de  M- 
Alteza  entrar  naquella  ordem,  que  pare 
eeo  a  fua  Alteza  eoufa  muy  to  alheya  do" 
amor  &  parentefeo  que  antre  ambos 
duia  negarlho  de  todo  á  &  por  eomprir 
co  m  eítas  obrigações,  fe  quis  meter  naê 
daquella  ordein,  limitandoas  porem  nô 
hto"áo  que  ao  diante  fe  verá  na  forma  dd 
juramento  que  fez,  &  com  ifto  mandòii 
dizer  ao  Emperador  por  Lopo  furtado* 
de  mendoça  que  então  reíidia  neíra  éor^ 
te  por  feu  embaixador^  que  pollo  còrrU 
prazer  era  contente  de  fazer  ò  que  Ihd 
pidia,ò  que  ellè  reeebéo  Com  tamanho 
gofto,que  mandou  logo  hum  feii  réy 
darmas  co  dólar  daquella  ordem  pára  ô 
lançar  á  fuá  Alteza  &  eo  liuro  dos  eítá- 
tutos  delia  para  o  fazer  conforme  áe» 
que  éíles  difpUnhãò.  Chegado  éíte  rey 
darmas  a  Alineyrim  onde  í  iia  Alteza  efi 
tão  eftaua ,  três  ou  coatro  dias  deípóís 
de  fer  chegado  quis  fua  Alteza  receber 
o  colar  da  ordeiri,  para  õ  que  hú  dòmirt- 
go  féis  dias  do  mes  de  junho  do  ánnò  de 
i  ç  4  6.  fefoy  há  cápellá  dos  feus  paços 
dnde  acabada  á  triifl  á  fe  íhe  fez  a  cerimo 
ríia  na  forma  que  logo  fe  diria.  Nefte  té 
jjo  trazia  iridã  fiia  Alteza  por  do  da  jSrih- 
fa  fua  filha  húa  loba  aberta,  &  hum  bar* 
rete  redondo  ^  &  pot  lhe  parecer  rezãc* 
mudar  otfajõ  para  aquelle  aóto,veytí 
ácfuelle  diá  há  miíTa  com  húa  capa  aber- 
ta de  contray ,  &  com  hum  pelote  dV 
chamalote  fem  agoás  ,&húa  gorra  de 
veludo  preto,  &  húsborzeguís  cõ  pantii 
fos  do  méfrrío  Veludo,  &  húa  efpada  nà 
cinta  dos  cabos  enuefnizados&ácábadaí 
â  miífa,  eííando  S.  A .  dentroná  cortina* 
c|ueerardedamafco  roxo  afcà«hèfradò>' 

doure* 


am 
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douro,  &  có  elle  o  Cardeal  ifante  dom 
Anrique,&  o  ifáte  dó  Luís  feus  irmãos, 
fahiooreydarmàs  da  fanereftia  da  ca- 
.pella,  ondepôr  ordem  de  S>  A .  efiiuera 
,em  qiiàntofe  diífeamiírà,por  lhe  pare- 
cer cj  como  aly  não  auia  de  ter  lugar,  em 
mnhurn  outro  podia  efl  ar  milhor  que  na 
fancrefl  ia,  &  trouxe  logo  huà  cota  dar- 
mas  veftida,&  nas  mãos  fobre  hum  pra- 
to d^goanas  mãos  detrata  dourado,o 
colar,  &  o  liuro  doseftàtutos  da  ordem, 
&  antes  q  chegafle  a  S.  A .  beijandoo  pri 
meyro,  o  pos  diante  delle  hum  pouco  a 
Faftado  pára  ãfaa  mão  ezquerda,  fobre 
húa  almofada  de  veludo  crameíim ,  que 
paraefle  erfèito  aly  eftaua  pofta,  &  logo 
como  aly  opôs,  ettando  S.  A.  empè,lhe 
difle  em  voz  alta  que  todos  ouuiráo,q  o 
Emperadorfeu  Fenhor  omandaua  atra- 
zer  a  S.  A,  o  colar  do  toífon  douro,  &  o 
liuro  dos  eftãtutOs  daquellaordem  para 
defuamâo  areceber,&lhevèr  fazer  o 
juramento,  como  era  cuftume  Fazerem 
as  pefioàs  que  nella  entrauâo  de  nono, 
de  q  o  Emperador  recebia  tamanho  cõ 
tentamento  j  quanto  era  o  amor  &  paré- 
tefeo  que  antre  ambos  auia,  de  que  as  o 
brigaçoes  eráò  tamanhas,que  ainda  que 
as  qu  e  de  nõuo  fe  lhe  ajuntauáo  por  re- 
zão  daquella  ordem,os  nao  podião  mais. 
obrigar,  elíe  todaiúa  eftimaua  muyto 
tello  nella  por  compânheyro  &  irmão. -a 
pos  eftas  palaurâs,  pondo  o  Arcebifpo 
de  Lisboa  capelláo  mór  de  S.  À .  fobre 
o  feufetial  hum  miííal  aberto  com  húa 
Cruz  emeima  delle,  S.  A.  por  reuerécia 
da  Cruz,  &  para  fazer  o  juramêto  fe  pos 
em  joelhos,  &  pidio  ao  fecretario  Anto 
niocarneyrohum  papel  em  queeftaua 
eferita  aforma  do  juramento,  &  óleo  em 
voz  que  bê  fe  ouuia,  que  era  a  feguinte. 
Eu  meobrigo  em  quanto  viuer,  ou  ao 
menOs  em  quanto  na  ordem  perfeuerar, 
atrabalhar  por  ajudar  a  fuftentar  &  de- 
fender o  eílado,  jurdiçãp,  fenhoríos,ter 
ras,  &  quaifquer  direytos  &  pertenças 
do  fenhor  meftre  cabeça  deftaordem,& 
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afsy  farey  tudo  o  que  em  myín  fof  para 
cj  a  ordem  flore  ja#  permaneça  em  fua 
honra  &  dignidade,  &  não  cõíintirey  em 
quanto  puder,  perderfe,  nem  minguar 
algúacoufado  credito  flqmmor  delia. 
E  fendo  cafo,o  q  Deos  não  permita,que 
fe  ache  em  algum  tépo  algua  coufapor 
que,fegnndo  os  eftatutos  defta  ordem, 
eu  deuafer  excluído  delia,  do  dia  qfor 
requerido  atres  mefes  feguintes  entrega 
r  ey  ou  mandar  ey  entregar  o  colar  da  or- 
dem ao  meírre  &  cabeça  delia,  ou  ao  ti- 
foureyro  da  dita  ordem, &  defpoisde 
afsyfer  requerido  nunca  mais  trareyo 
dito  colar  nem  outro  como  elle,&  por: 
iífo  não  terey  o  dio,  né  inimizade,  nem 
mal  querenca  contra  o  meítre  &  cabeia 
daditaordé,  ofíiciais  &  caualeyrosdel- 
la.  E  aos  capitulos  paraquefor  requeri- 
do mandarey  procuração  a  algum  caua- 
leyro  da  dita  ordem  para  afsittir  nas  eô- 
gregações  que  fe  ouuerem  de  fazer  para 
fe  celebrar  o  tal  capitulo.  Das  quais  cou 
fas  ja  ditas,&  de  todos  os  mais  capitulos 
&  eftatutos  da  dita  ordem  comprireyo 
que  me  parecer  que  não  hecótrario  has 
obrigações  de  meu  cargo,  &  a  outras  5 
jatenho,&  quáto  ao  trazer  do  colar  do 
toifon,  ou  o  toifon  fo  por  fy,  me  obrigo 
atrazer  o  colar,  &  o  toifon  hà  vefpera°& 
ao  dia  de  S.  André  fomente, o  que  afsy 
jurodccomprir.&  acabando  S.  A.  de 
ler  efte  juramento,  tornou  o  papel  ao  fe 
cretario,  &  pos  as  mãos  fobre  a  Ci  uz,& 
folpreoliurodos  Euangelhos,  &  o  Ar- 
cebifpo tirou  da  ly  a  Cruz  &  o  liuro,  Sc 
tendo  a  Cruz  irida  nas  mãos,  antes  que 
aleuaíTedaly  fepos  S.  A.  empè,&  orey 
darmas  tomando  o  colar  de  fobre  a  ai- 
mofada  em  que  eftaua  pofto,com  ajuda 
de  dom  Francifco  de  cartel  branco  cama 
reyro  mor  de  S,  A.  lho  lanç  ou  ao  pefco 
co,&  após  iíTo  lhe  aprefentou  o  liuro 
dos  eftatutos  da  ordem,  q  S.  A .  tomou, 
&  o  deu  ao  camareyro  mòr.  O  que  aca- 

a  r°  r°Caíâo  l0g0  as  charamellas,&  fua 
A.  ieí  oy  ha  meia  onde  em  quanto  nella 

t  durou 
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clurouteue  fempre  ocolar  aopefco.  A 
Rainha  noífafenhor a  náo  fez  naquelle 
dia  mudança  no  do  nem  no  tf  ajo  cõ  que 
antes  andaua,&  logo  ao  outro  dia  fe  tor 
nouelReynoííbfenhorao  vèftido  que 
antes  trazia,  que  era  loba  aberta  pelote 
de  chamalote  fem  agoas,  barrete  redon 
do,  &  borzeguis  &  pantufos  decouro, 
Dahy  a  oito  dias  mandou  S.  A.  defpa- 
charoreydarmas,  &  lhe  fez  mercê  de 
coatro  centos  cruzados,  &  por  ellc  ref- 
pondeo  há  carta  q  lhe  trouxera  do  Em- 
;perador.  E  por  fer  cuftume  da  quella  or 
dem  as  peíToas  a  quefe  leuão  eftes  cola- 
res &liuros  darem  prouífoés  ou  cartas 
afsinadas  por  elles  aquém  lhos  leua  de 
como  fícão  entregues  delles.  mandou  el 
Rey  noíTo  fenhor  paífar  húa  carta  afsina 
da  por  elle  de  como  ficaua  entrege  do  co 
lar  &  liuro  que  aquelle  rey  darmas  lhe 
trouxera,  aqualtresladada  de  verbo  ad 
verbum  dizia  afsy. 

Dom  Ioáo  por  graça  de  Deos  &c 
caualeyro  da  ordem  do  toífon  douro  fa 
ço  faber  aquantos  eíla  minha  carta  víré 
que  eu  receby  de  A  nrique  Sterch  tifou- 
reyroda  dita  ordem  hum  colar  d'ouro 
da  dita  ordé,o  qual  tê  vinte  &  féis  fuzis, 
&  outras  tatás  pederneyras,  efmaltadas 
&  co  toifon  &  os  agrapls  q  conuê  ao  fo- 
bre  dito  colar  douro,  q'tudo  júto  pefa  3 
marcos,  &  duas  onças,  &  húa  oitaua,  o 
qual  colar  me  mãdou  o  Emperador  meu 
muyto  amado  &  prezado  irmão ,  por 
Francheconte  feu  Rey  darmas,para  que 
como  caualeyro  da  dita  ordem  elegido 
a  ella  no  capítulo  vltimaméte  celebrado 
na  cidade  de  Vtreque,  mefoíTepollo  di- 
to rey  darmas  aprefentado,  &  fegundo 
os  eftatutos  da  dita  ordem,  prometo  & 
me  obrigo  de  mandar  tornar  o  fobre  dí- 
to  colar  do  toifon  d'ouro  a  meus  herdey 
ros,  &  afsy  mefmo  o  líuro  dos  eíí  atutos 
que  com  elle  receby,  q  tem  vinte  &  Ceís 
pregos  eferitos,  em  mãos  do  dito  Empe 
rador,&  do  tifotíreyro  que  ao  tal  tempo 
for  da  ditaordem  dentro  de  três  meles 
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de  meu  fallecimento,  ôu  interuenha  ou- 
tro cafo  conforme  aos  efí  atutos  da  dita 
ordem ,  fem  algúa  difficuldade,  &  afsy  o 
prometo  fobre  o  juramento  que  f7z,& 
em  cada  hum  dos  fobreditos  cafos  em  5 
feajáode entregar odito Colar&  liuro, 
tanto  que  afsy  delles  forem  entregues, 
fe  tornara  ena  minha  carta  ha  pefloá  5 
o  dito  colar  &  liuro  entregar,  Com  Co- 
nhecimento da  peíToâ  que  o  receber  eril 
que  declare  q  fica  entregue  do  dito  Colar 
&  liuro*  Dada  em  a  villa  de  Aímeyrim  â 
dez  dias  do  mes  de  Iunhc  de  1  j4<j.  & 
focedendo  defpois  no  anno  de  1  ?  ?  ?, 
ordenar  elRey  dom  Filipe  de  Caft  ella  5 
por  fallecimento  do  Emperador  Cárlo 
quinto  feu  pay  focedera  em  meftre  &  ca 
beç  a  deft  a  ordem  &  caualaría  do  toífon,' 
celebrar  capitulo  geral  delia  na  cidade: 
deEnuers,aos  quinze  dias  do  mes  dâ 
Dezembro  do  mefmo  anno  de  1  5  5  f. 
mandou  auifar  diífo  S.  A.  para  q  como 
caualeyro  &  irmão  da  mefma  ordem  fe 
achafle  prefente  a  elle  como  era  obriga- 
do por  fyôu  por  feu  baítánte  procura- 
dor, quefofle  algum  dos  cauaíeyros  & 
irmãos  da  dita  ordem  a  que  conieréffê 
feus  poderes;,  &  q  em  feu  nome  éfíitieíTe 
no  dito  capitulo,  &  por  quátõ  S.  A.  poe 
muytos  &  muyto  juítos  &  legítimos im. 
pedimentosttâô  podia  fer  prefente  nó 
dito  capitulo,  &  lhe  eraneceffario  Cômê 
ter  fuás  vezes  a  alga  dos  cauaíeyros  da 
dita  ordem  que  reípóndeííe  por  elle  no 
dito  capitulo,  mandou  paíTar  para  íflb 
húa  larga&  baftante procuração  nalin- 
goa  latina  ao  Duque  de Sâboya  feufo- 
brinho,  na  qual  dizia,  que  confíandoiía 
diferiçáo  &  fíngularprudencia  &  bonda 
de  do  illuítrifsifrto  &  poderofo  duque 
de  Saboya  feu  fobrinho  caualeyro  da  dí 
ta  ordem,  &  pollo  muyto  amor  que  lhe 
tinha,  por  aquella  ília  carta  &  procura- 
ção lhe daua feu inteyro poder,  autori- 
dade, &  faculdade,  &  comíííaõ  efpecial 
para  q  em  feu  nome  &  lugar  fe  pude(rc 
P*!(5ffi!!!£#»  ^pítulo  ,&  nos  dias 

defpois 
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defpois  do  dito  capitulo.,  &  tratar  fazer 
negocear  &concluir  todas  as  coufas  que 
lhè  parecefíe. que  erão  para  bem  &  pro- 
Ueyto  da  dita  ordem ,  &  offerecer  por  el 
h  memorial  dos  nomes  daqueilas  peífo 
as  que  o  dito  illuftrifsimo  &  poderofo 
duque  por  elle  nomeaffe ,  para  focede- 
rem  &  ferem  eleytas  na  irmandade  da  di 
ta  ordem  em  lugar  dos  caualeyros  delia 
defuntos,  Sr  geralmente  para  fazer  &  e- 
xercitar -todos  Secada  hum  dos  a&osie- 
gitimos  cVneceflarios,  fegundo  os  efta- 

tutos  da  dita  ordem,&  para  fazer  todas 
&  cada  hua  daqueilas  coufas  que  elle  fi- 
zera fe  no  dito  capitulo  aparecera  pefib 
ai  mente,  ainda  que foífem  de  calidade 
que  para  ellas  foíTe  neceíTario  mandado 
&  cómiííaõ  mais  efpicial  do  que  naqueí 
la  procuração  bia  declarado ,  &  prome- 
tia em  fua  fè &real  palaura , que apro- 
uaria  &  aueria  por  firme  tudo  o  quepol 
lo  dito  illuítrifsimo  &  muyto  poderofo 
duque  feu  fobrinho  caualeyro  &  irmão 
da  dita  ordem  foífe  feíto,dito,&  conclui 
do  no  dito  capitulo  &dias  feguintes,& 
que  não  iria  em  tempo  algum,  nem  con- 
finaria que  alguém  fofíe  contra  iífo.  B 
para  teftimunha  &  firmeza  de  tudo  o  aci 
ma  dito  mandou  fazer  aquella  prefente 
car  ta  &  procuração,  dada  íbb  feu  final 
&  fello  em  Lisboaaos  quinze  de  Dezê* 
brode  i  $  $  y. 

CAPITVLO.    XII 
y  Dom  Muar  o  de  t afiro  tenta 
ir  [ocorrer  a  fortaleza  de  Dia 
tm  catures  >  t5  fe  torna  tom 
a  força  àúempo ,  manda  coa 
tro  c  atures,  quetãbemfetor- 
não  polia  mtfma  caufa,  Jnto 
niomômzjtâ Ç/arcia  rol&dê 
tattora  partem  em  húa  gafa  e 
\  tapara  <Dio9  ($  o  que  pafíaS 
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no  caminho.  Os  mouros  fazJ 
nonas  e  fiam  ias,  derruí  ao  hu 
muro  com  hua  mina*  os  noÇos. 
faz^em  t  si  anciãs  com  que  fè 
defendem. 

&  AM  ERAM  MA. 
yores  os  trabalhos 
&  perigos  que  os 
noífospaífauão  na 
fortaleza  pejando 
cos  inimigos ,  que 
9s  que  dom  Alua- 
ro  de  caftro  paífa. 
ua  no  mar  pelejando  com  as  ondas  &c5 
as  tempeítades  pollos  ir  focorrer ,  porq 
defpois  de  tentar  cm  vão  algúàs  vezes 
fair  da  ilha  das  vacas,  onde  eítatta  reco- 
lhido, femeteo  em  catures  rafos  ã  que 
tirou  os  toldos  &osmaftos,&  dobrou 
as  efquipações,  acompanhado  de  dom 
Fraucifco  demenefes,dom  Iorfe  feu  fo- 
brinho, Dom  Duarte  pereyra  filho  da 
conde  da  feyra,  Iorfe  da  filua,  Manoel 
de  foufa,  Luís  de  melo  demendoça,  dó 
Duartedelima,&deoutros  ndalgos,de 
triminadosemirem  a  diante  por  qual- 
quer via  que foTe porem  tanto  que  fo* 
rao  no  mar  o  acharão  tão  aleuantado,& 
o  tempo  tão  forte  que  os  efpedaçaua,  & 
fem  lhe  aproueitar  o  grande  trabalho 
que  puferao  por  feguir  feu  caminho, 

lhes  foy  forcado  tornarenfehailha  qual 
fi  perdidos,  porem  dom  Aluaro  porlhe: 
nao  ficar  meyo  que  não  teutafle,  fez  nar 
íir  coatro  catures  fem  mais  gente  que  os 
remeyros  a  que  fez  tão  bom  partido*  a 
cúbicos  fez  arrifearfe  a  todo  peri^L 
mas  nao  faltarão  algQs  poucos  Porm' 
guefes  que  fe  embarcaíTem  com  elles  a. 
quedom  Aluaro  mandou  que  por  nV 
nhu  cafo  entraíTem  na  fortaleza  fem  pri- 
meyro  verem  o  capitão  &  lhe  falarem, 

ou  com  homes  q  conhecefíem,por  auer 
então  algum  rumor  de  ella  fer  ja  perdia 
da,  António  rnoniz  fidalgo  mane  íbo  de 

;rande 


& 


D  E  L  R  E  Y   DO 

grande  animo,defejofo  de  fef  o  primey- 
ro  que  daquella  companhia  chcgaffe  a 
focorrerafortaleza,&lhedar  ás  nouas 
dofocorro  que  tinhaõ  perto j  fe  meteo 
em  hda  galueta  com  dez  companheyros 
fomente,  de  que  hum  era  Garcia  rodrn 
guez  detauora,  que  mais  não  cabião  na 
embarcação  com  fuás  efpingardas  ,  Ót 
mantimento  para  fy  &paraos  remeyros 
a  que  p  agou  muyto  bem  feu  trabalho á& 
partindo  h Ga  tarde  em  Companhia  dos 
coatro  catures  ,lhes  anoiteceo  no  rriãf 
cõ  tamanho  efcuro&tépeftade,q  oscatu 
res  não  o  podendo  fofrer,  fe  tornarão,  o 
que  também  quiferão  fazer  os  dagaíue- 
ta.,mas  não  fouberão  atinar  Com  a  ilha, 
&aífylhe  foy  forçado. pafTarem  toda á 
noite  em  grandifsima  fortuna ,  &  trába^ 
lho,  os  Portuguefes  lançando  a  agoa  fo 
ra  com  baldes  de  que  forão  prouidos,  af 
íí  a  da  chuna  como  a  do  mar,  &  os  mari- 
ílheyros  remando  fempre  ao  forri  das  oíí 
das  para  que  lhe  entrafle  menos  agoa,  o 
qual  trabalho  da  rtoíte  fe  lhe  ãcrecentoct 
com  a  v  inda  do  dia,  pôrq  apáreceo  tão 
efcuro&comtáo  efpeffá  cárraçâo  que 
parecia  que  entlo  anoitecera ,  &  cô  tãò 
groíTa  chuua  que  os  pos  em  mòr  perigo 
de  fe  alagarem  que  os  gr  o,ros  mares,  cô 
que  os  remeirôs  já  de  câãfados'nãó  fá^ 
xião  mais  que  fugir  has  ondas  feirí  Cabe- 
rem por  onde  hião,&  deita  maneyra  paf 
farão  todo  o  dia  a  te  vir  a  noite  que  Foy 
tal  como  a  paiíada,em  que  já  não  tínhão 
outra  ocupação  fenão  lançar  a  agoa  fo- 
ra &  fugir  aos  mares,  nem  efperança  de 
outro  remédio  fenão  o  que  milagr oífa- 
mente  lhe  viefíe  do  Ceo,paráo  que  bra- 
dando todos  polia  Virgem  noíía  Senho 
ra,que  era  aquelle  dia  o  da  vigília  da  fuá 
gloriofaAífumpçáo, lhe  não  faltou  o  feu 
íbçorro,porque  nomeyo  daquella  gran 
detempeftade  fintirão  ornar  hum  pou- 
co mais  brando,  donde  entendendo  os 
remeyros  que  tinháo  perto  algíía terra, 
com  nouas  forças  &  alento  começarão 
áremar  por  chegar  a  qualquer  que  foífê 
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&  quictandoífc  o  mar  de  todo/orão  gífa 
trarpollo  rio  da  fortaleza  ferri  fáberehi 
onde  eítauaópollo  grande  efeuro  que  fá 
z;a,ate  que  chegando  bem  perto  da  tor- 
re da  entrada  do  rio ,a  conhecerão  os  tú 
meyros,&  odifíerão  com  grande  aluòro 
ço  que  era  todos  Caufou  aquelle  conteri 
tamento  que  fe  deixa  bem  entender,  tô 
mando  então  todos  as  efpingardas  Cos 
murrôes  acefos5\  bem  efeondíos  Jefò 
rão  ate  o  pé  do  muro  da  couraça'  pequei 
na,fem  ferem  íentidos  na  fortaleza ,  âly 
parados  &  com  as  orelhas  prontáá,Ouui 
rão  tocar  o  íino,&  dar  o  brado  da  vigia, 
mas  não  tão  claramente  quefoubeffehi 
detriminarfe  a  falia  era  de  mouro  fe  âê 
Criftão.  António  moníz  então  bíadouL 
tantas  vezes  poílo  da  vigia  ate  que  oií- 
uindoo  lhe  perguntou  qúemeraaque 
refpondeo  que  era  António  moníz  quei 
vinha  dá  armada  que  eftatia  jaaly  per- 
to. O  da  vigia  fem  lhe  tornar  repoítá  fé 
foy  correndo  ao  capitão,  &  lhe  diíTe  errt 
fegredo  0  que  paítaua,&iílo  fez  feni 
dar  conta  á  ninguém ,  pof  ter  mandado 
o  capitão  eme  por  coufa  ninhôa  que  fo- 
cedefTe  fe  íizeífe  aluoròço ,  mas  a  elíe  fé 
fefofle  dizer  mwyto  Caladamente.  O  cá-: 
pitão  então  difsimulando  a  nóuá,&rndri 
dando  ao  d?  vigia  ha  puridade  que  fe 
tornaííe  a  feti  lugar ,  &  guardâíTe  fegre^ 
do,  com  a  chaue  do  poftigo  fefoy  para 
elíe,mas  vendo  algfis  moços  ir  cóíreri-» 
do  o  àà  vigia, cuidando  que  erâo  mou- 
ros que  fubião  ao  muro,  Ieuántãndo  grl 
tas  &  alúôroçô,  fe  chégatr.ô  á  elíe  apeN 
guntaf  lhe  o  que  era,  á  que  fefpóndendo) 
elle  boa  nou a  correrão  os  moços  a  âi^ 
zello  has  molheres^&  todos  juntos  coiií 
grade  ruido  fe  forão  âò  poftigo  â  faber  à 
verdade.  António  moniz  qtié  não  fabíá 
que  o  dâ  yígia  fe  fora  daíy,  tornou  a  chá 
mar  por  elle^  vendo  que  lhe  não  teC- 
pondia ,  &  ouuindo  ó  grande  rebuliço; 
que  hia  dentro  na  fortaleza  ,  entrou 
em  fofpeita  que  podia  ella  fei*  tomada * 
&  em  reeeyo  que  fendo'  aífy  o  viríãj 
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saly  bufcar  algúas  embarcações  dos  mou 
ros,com  que  todos  feprepararâo  para  fç 
defenderem :  tornando  então  o  da  vigia 
difTe  aAntonio  moniz  que  ate  então  lhe 
não  dera  repofta  porque  fora  fazer  a  fa- 
ber  ao  capitão  a  fua  vinda ,  que  ja  trazia  . 
a  chaue  para  lhe  abrir  a  porta ,  a  que  el- 
le  refpondeo  que  não  entraria  ate  lhe  ■ 
não  chamarem  dom  Fernando,  ou  Dio- 
go de  rejnofo  para  Fallar  com  algum  dei 
les,  ao  que  o  da  vigia  encobrindolhe  a 
morte  de  ambos  diífeque  era  impofsi- 
uel  vir  falarlhe  ninhum  delles  ,  com  que 
António  moniz  deu  mais  credito  ha  fof 
peita  que  tinha  de  fer  a  fortaleza  tomai 
da,  porem  deita  fofpelta  o  tirou  o  capi- 
tão,que  chegando  naquella  Conjunção 
chamou  por  elle,  &  lhe  diífe  que  defem 
barcaííeembora,que  inda  a  fortaleza 
polia  miferkordia  de  noflb  Senhor  era 
noiía.  Os  da  galueta  conhecendo  o  capi- 
tão na  fala,  com  muyto  contentamento 
fe  fora  o  para  elle  ,&  recolhidos  pollo 
poítigo  os  leuou  a  fua  cafa  ,defendendo 
Las  molheres  &  àos  moços  qué  aly  cf- 
tauáo  juntos,  que  ninguém  foífedàra- 
quella  noua  has  eítancias  ,  por  não  auer 
nellas  algum  rumor  que  os  Inimigos  fen 
titíem,  &  efcreuendo  huabreue  carta  pa 
'  ra  dom  Âluaro  em  que  lhe  daúa  cbntà 
doeftado  em  que  eftaua  a  fortaleza ,  Fez 
tornar  a  galueta  antes  que  amanhecefle, 
que  achou  inda  dom  Aluará  na  ilha  das 
vacas,&  a  recebeo  com  muyta  feita  &  á 
legria  por  faber  que  ainda  a  fortaleza  ef 
taua  em  íaluo.  O  capitão  pos  logo  Antò 
nio  moniz  &Garcia  rodriguez  de  tauora 
com  todos  os  que  forão  na  galueta ,  nó 
baluarte arrebétado ,  porque  era  õ  mais 
fraco  &  mais  necefskado  de  focorro. 
Os  mouros  nefte  tempo  Pocupauâo  em 
fazer,'  eftancias  emcima  dos  muros  der- 
rubados, donde  com  as  efpingardâs  fâ- 
zião  algum  dano  aos  noífos,  &  com  hua 
mina  derrubarão  o  muro  junto  da  torre 
Santiago,onde  logo  íizerão  eftãcias  em 
que  puferão  feus  guióesj&  donde  deícií 


E   DA    CRÓNICA 

brião  hua  grande  rua  que  varejauáocq 
as  eípingardas,&  porque  os  noífos  re- 
cebião  daquy  muyto  dano  5  fizer ão  hua 
tranqueyra  neíla  rua  em  que  puferão 
hum  camello, com  quefazião  muyto  da 
no  aos  mouros,  os  quais  ordenarão  tam 
bem  hua  tranqueyra  em  húa  das  bandas 
da  igreja  de  Santiago  que  eftaua  aly  per 
to,&  da  outra  banda  fizerão  os  noífos 
outra  tranqueyra  donde  pelejauão  cos 
xnoutos  com  vario  fuceífo  porq  ora  hús 
ora  outros  eítauão  fenhores  da  igreja. 

CAPITVLO.  XIIL 

tfChegàoa  Dio  diferentes  fo~ 
torras.  O  capitão  laça  os  mo  u 
tos  fora  daqudla  parte  do  6s 
hartefaÕTomide  quetfkão 
fenhores ,  tiles  dao  aos  nofos 
bum  apertado  affalto  9  &  o 
fuce(fodelley  âaõ  fogo  a  bua 
mina  f em  dano  dos  nojfos*  oA 
gente  nona  do  (ocorro  faefo  « 
ra  a  pelejar  cos  mouros ,  (£ 
ú  q  lhe  foce  de,  os  mouros  fazã 
nonos  modos  de  forticacocs. 

VANDO  A  GAL 
ueta  em  que  Anto» 
nío  moniz  foy  aDio 
tornou  ha  ilha  das 
vacas  onde  eftaua 
dom  Aluaro ,  Luis 
de  melo  demendo- 
Ça  fidalgo  honrado,, 
pagando  bem  âos  remeyros  fe  embar- 
cou nella  com  dez  homês,&fepartio 
para  Dio,onde  chegou  com  menos  tra- 
balho que  António  moniz,  &  aos  vinte 
&dous  de  Agofto  entrou  na  fortaleza, 
em  quecaufou  nouo  contentamento,  & 
touaaflimo  portar  maâ  frefcas  nouas 

da  arma 
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da  armada  que  vinha  pér  to,  índa  q  com 
muyto  vagar ,  &  trabalho  por  falta  de 
tempo,  &  dahy  a  dous  dias  vinte  &  coa» 
tro  do  mefmo  mes,  chegarão  dom  Iorfe 
de  meneies, '&  dom  Duarte  de  lima  em 
dous  catiítés  com  vinte  &  oito  homés, 
que  o  capitão  meteo  no  baluarte  faó 
Tome,  &  detriminando  co  nouo  focor- 
ro  lançar  delle  os  mouros ,  deu  nelles 
tanto  de  fupito }  &  com  tanto  ímpeto, 
que tomandoos feguros  & defeuidados 
os  lançou  fora  facilmente  com  morte  de 
muytos  &  ficou  o  baluarte  liure  aos  nof 
fos  com  todos  os  guiões  &  tudo  ornais 
que  nelle  eftaua ,  ao  que  leuantandoífe 
noarrayal  grande  aluoroço  &  reuolta 
acudio  toda  a  gente  de  guerra,  que  pof- 
ta  em  efeoadroés  cometeo  entrar  por 
muytas  partes  com  grandes  gritas ,  po- 
rem os  no(Tos,animados  co  focorro  que 
tinhão,&  com  as  nouas  do  que  vinha  á- 
tras,  lhe  fízerãò  tão  valerofa  refíftencia 
com  muytas  panellas  de  poluora  com  q 
irataráo  muytos  delles,  que  fem  receyo 
das  que  lhe  elles  lançauão,  &  da  grande 
multidão  de  inimigos  que  tinhão  diante 
fe  meterão  com  elles  de  maneyra,que 
quaíi  fe  não  conheciáo  hus  aos  outros, 
ao  que  focedeo  fobreuir  tanta  chuua ,  q 
ápagandolhe  os  murroés ,  foy  neceífa- 
rio  virem  has  lanças  &  has  efpadas ,  em 
que  a  peleja  foy  tão  trauada,que  duran- 
do'ate  quafi  noite,  efpaço  de  mais  dè 
féis  oras  os  mouros  fe  retirarão  com  per 
cia  de  muyta  gente,  &  dos  noífos  por  di- 
urna mifericordia  não  ouue  morto ,  & 
muyto  poucos  feridos.  Ao  outro  dia 
que  forão  vinte  ?k  féis  do  mefmo  mes, 
chegarão  ha  fortaleza  dom  Ioão  de  tai- 
cle  &  Francifco  de  ilher  em  dous  catu- 
res,cada  hum  com  vinte  &  cinco  homés 
efpingardeyros,  com  que  a  géte  da  guet 
rateue  algum  defeanfo ,  porque  os  re- 
meyros  trabalhauão  nas  obras ,  &  nefte 
mefmo  dia  derão  os  mouros  fogo  a  hua 
mina  que  íinháo  feita  debaixo  da  tran- 
queyra  que  eftaua  junto  do  baluarte  dè 


António  paçanha  ,  còm  que  cahio  fem 
dano  nem  perigo  de  ninguém  ,  ondHo* 
go  foy  leuautado  hum  largo  cohtrâirur* 
rofobrequeos  mouros  tíuerão  grande 
contenda  cos  noífos  para  lho  impedi* 
rem,  co  fauor  de  hum  camello  que  aflfèf 
tarão  contra  elle ,  mas  nem  iífo  baítoii 
para  deixar  de  fer  acabado  como  era  ne 
cetfario  ,  &  logo  ao  outro  dia  chegou 
Ruy  fernándes  reitor  dê  Chaul  com  vin 
te  homés  em  hua  fufta  carregada  de 
mantimentos, &  na  mefma  noite  chega 
rão  outras  duas  por  fer  j a  tempo  de  via- 
gem^ aos  vinte  &  noue  do  mefmo  mes 
de  Agofto  chegarão  dom  Amaro  &  dom 
Franccifo  de  menefes  com  ate  vinte  & 
oito  vellas ,  em  que  hiãô  muytos  man^ 
timentos  poluora,  &  munições,  &  coa- 
trocentos  homés  bem  armados ,  todoâ 
efpingardeyros,  &  prouue  a  Dcos  que 
entrarão  fem  receberem  dano  de  muy- 
tos tiros  que  os  mouros  lhe  tirarão, & 
em  toda  a  fortaleza  puferão  tanto  ani- 
mo que  jalhe  parecia  que  não  tinha  cer 
co.  Da  armada  de  dom;  AlUâronão  che- 
garão então  mais  vellas  ^porque  com  a 
tormenta  paíFada  fe  recolherão  muytas 
pordiuerfos  rios,  &  três  que  correrão 
para  a  enfeada  fe  perderão, de  que  fe 
nãofouhe  mais  que  de  hua  lo  de  que 
António  freyre  era  capitão ,  que  foy  ter 
no  porto  de  Damão  ,  onde  for ão  todoi 
catíuos,&defpois  ouue  nouas  que  fo- 
rão mortos.  Ò  capitão  reformou  as  e£ 
tancias  de  gente!  &  pos  dom  Aluar  o  no 
baluarte  arrebentado  ,  onde  morrera 
feu  irmão  de  que  ja  tiuera  nouas  polia 
galuetade  António moníz ,  com  quem 
fe  recolheo  muyta  gente  ,  &  ordenou 
que  dom  Francifco  de  menefes  andaífe 
com  cincoenta  homés  para  acudir  onde 
foífe  neceílario,  &como  eftaua  jabem 
prouido  de  poluora,  prantando  peças 
groffas  em  lugares  competêtes,&  ajuda, 
do  do  baluarte  do  mar ,  a  q  também  mãV 
dará  largo  prouímento  de  poluora ,  fez, 
taco  dano  ao*  mouros  dentro  no  arrayat 

que 
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^iye^sfqyíbífa4o  fazerem  co  muyta 
p££4faempár.os  contra  osnoífos  tkos.  E 
yçfíffoo  bom  foeerro  que  erà  entrado 
43#brralezacomeçaráo  a  recolher  a  ar- 
tilharia para  a  cidade  ,  &  fe  púferão 
-em  trabalho  de  recolher  o  noffo  bafílifl 
ço  que  cairá  na  cauà.  À/gente  ^.ue  de  rio 
^ofora  ao,  ibcorro,defejofade  moítrar 
feu  es  forço,  &  quica  parecendolhe  qufe 
#pis os  mouros recolhião,  a.  fua artilha- 
ria não  auerra  jaocaíiaodepeieja  em  q 
pudeííemdar  moftra  deli  e,  começarão 
a  dizer  que  pois  aly  eftaua  tanta  &  boa 
gente  feria  bom  não  eíhrem  encerrados 
mas  fairema  pelejar  cos  mouros  &  dar. 
lhe  moílra  de  quem  erão,  para  que  mais 
4eprefraleua#tairem  o  cerco,  que  ja  pa. 
recia  que  começauão  a  leuantar,.pois  re 
ÇQlhião  a  artilharia,&  não  fe  fo ííem  tan- 
to em  faluo  como  Cuidauoo.  Osfolda, 
dos  velhosda  fortaleza,parecendolhe  q 
fe  contradixeffem  ifto ,  lhe  feria  atribui- 
dp  a  fraqneza/e  foráo  çomeíte  parecer. 
.Corem  dom  Hrândfco  de  menefes, capi- 
tão  antigo  &  experimentado, lhes  Foy 
ha mãA  dizendo  que  o  gouernador  os 
inandara  aly, para  defenderem  &  fuften- 
çarem  aquella  fortaleza  ate  que  elle  vief 
;  fe,  por  iflo  que  nao  era  rezao ,  antes  erà 
erro  &  culpa  grande,  alterarem  eíte  mã^ 
dado  antes  da  fua  vin<h,queafíaz  farias 
em  lha  entregarem  fam  &víua  quando 
elle  vieffe;  porem  eíhs  &  outras  iriuytas 
rezoésdedom  Francifco  foráo  depou- 
co  proúeyto^ntes  vendo  que  os  mou- 
ros leuauão  o  baíilifco ,  fe  aleuantarao 
muyto-mais  dizendo  qUÇ  era  gran(je  |n- 

juria  &  afronta  fua  leuarélho  diante  dos 
feus  olhos,  fem  lho  defenderem:  a  que 
dom  Frãçifco  acudio  com  nouas  rezoes 
mas  tanto  feiri  prouey to  como  ás  outras 
emtão  vendoaqiiella  defatinada  pérti-. 
meia,  pidio  ao  capitão  que  eftáua  ^re- 
lente que  abrandaífe  aquelle  furor,pois 
como  a  fupremo  fe  lhe  teria  mais  reípei- 
tx>  que  a  elle,  o  qual  també  com  rezóes 
brandas  &  de  muyta  efneacia  trabalhou 
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por  quitar  a  gente ,  entendendo  que  q 
poder  &os  rigores  não  tinháo  aly  então 
lugar  mas  vendo  que  era  tudo  em  vão 
receofo  quica  que  feapertaííe  mais  na- 
^uillolhojulgarTem  a  fraqueza  de  ani- 
mo,  ou  na  fortaleza  ouuejfe  algum  ale- 
uantamento,fegundo  agente  eftaua  re- 
folutà  no  que pidia,lhe  concedeo  a  íaida 
a  que  dom  Francifco  também  não  dei- 
xou de  fazer  àlgúas  lembranças  neceífa- 
íias  8r  importantes,  que-lhe  elle  agarde- 
ceo,  mas  não  lhas  aceitou,  &  mandou  q 
fe  fizeíTempreíles  para  o  outro  dia,&  or 
denou  coatrocenros  homês  que  faiítem 
fora',&  duzentos  que  ficaifem  na  fortale 
za,fobreque  ouue  algus  debates ,  porq 
todos  quertéo  fer  dos  de  fora  ,&  ao  ou- 
tro dia  polia  mehham,queeraoprimey 
ro  de  fetembro, mandando  o  capitão  a- 
brir  a  porta  para  fairem  fobreueyo  tan- 
ta chuua  que  foy  forçado  deixalopara  a 
tardeque  tornando  bomtempo  fairão 
foraieuandodom  Aluaro  a  dianteyra, 
&  em  fua  companhia  dom  Francifco  de 
menefes ,  que  foy  o  primeyro  que  che- 
gou has  paredes  com  dom  Iorfe  feu  f0- 
brinho,&  outros  algús  que  os  feguirão, 
&  ainda  que  acharão  nos  inimigos  bem 
durarefíítencia,todauiafubirãa  em  ci, 
ma  das  paredes  com  aííaz  de  trabalho 
por  ferem  hiais  altas  queos  homês  ,on- 
de  porem  fe  não  puderão  fuftentar  muv 
to,  porquelogo  forão  lançados  em  bai. 
Xo,aquy  chegou  então  dom  Aluaro,oue 
cometendo  também  fubiro  não  podeft 
zer  polte  grande  reffitençia  queos  mou. 
ros  fizerão,  o  que  vendo  a  gente  que  fi- 
eaua  átrãs  não  oufando  chegar defpara^' 
ua  as  efpingardas  de  longe,  &  feefcõdia 
antre  as  eruas  que  erão  muyto  altas,doa 
de  o  capitão  os  fazia  fair  co  conto  da  laa 
f a,&  com  afrontofas  palauras ,  porem 
os  mouros  lançarão  tanto  fogo  fobre  o$ 
noífos  decima  das  paredes  que  os  fize- 
rãoafaftar  delias  bem  mal  tratados, Sc 
Vendo  quão  poucos  erão  tomarão  atre- 
Vuméto  para  faltare  das  paredes  abaixo 
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cm  grande  eantidade,&  cometerem  o$ 
noífos  com  muyto  esforço ,  &  outros 
granas  efeoadró  es  com  mnytas  gritas 
fizeráo  rofto  contra  afortalezà ,  quica 
cuidando  que  não  ficaua  nella  mais  gen- 
te, com  que  nos  no  (Tos  que  ficarão  atras 
entrou  tamanho  medo,  que  começarão 
afugif  para  afortalezà  largado  as  armas* 
&  as  efpingardas,fem  obedecerem  a  ro- 
gos,ameaÇQS,nem  força  do  capitão,por 
que  o  medo  podia  então  nelíes  mais  que 
tudo,  o  qual  vendo  que  nifto  não  auia  ja 
remédio,  procurou  por  dom  Aluaro,.  & 
dom  Francifco  ,  &  os  vio  com  poucos 
companheyros  pelejar  valei  ofamente 
com  grande  numero  de  mouros  que  os 
tinháo  cercados  trabalhando  pollos  to- 
mar has  mãos,  &  doni  Aluaro  ferido  na 
cabeça  de  húa  pedra  que  lhe  deu  enra- 
ma do  capacete,  onde  correndo  com  a 
gente  que  achou  apar  de  fy,  que  feria© 
atè  cincoenta  homés^  entrou  cos  mou-* 
ros  &  recolheodom  Aluafo5  porem  dó 
Francifco  ficando  pelejando  na  trãfeyrá 
antre  muytos  mouros,  foy  morto  5  ferrt 
áuermaisviftadelle,&  o  capitão1  com 
dom  Aluaro  fereeolheoeom  muyto  ira 
balhoaté  entrar  na  ponte  j  ficando  no 
campo  mortos  mais  cie  eorentado&nofl 
fos,  todos  gente  nobre,  antre  os  quais 
foráo  dom  Francifco  demenefes  $  dorrí 
"Francifco  dalmeyda,  Lopo  defóufa,. 
Ruy  fernandez  feitor  de  Chaul,Fráncif- 
eo  de  ilher,Nuno  pereyra,dom  Duarte 
demenefes  pereyra,  filho  do  conde  da 
feyra,&  outros  esforçados  caualeyros^ 
cmeeRimarfio  menos  a  vida  que  ahon- 
ra,&  os  feridos  fofáo  também  muytos* 
dequemorrerâodefpoismaisde  vinte? 
&©  principal  deftes  feridos  foy  dom 
Iorfe  demenefes  fobrinho  de  dom  Fraft 
cifeo,  que  tornando  abufeaílo,-  efeapou 
d' antre  os  inimigos  com  húa  efpingarda 
da,  &  catorze  fendas  de  que  farou  por 
milagre.  Recolhido  o  capitão  com  grari 
de  dor  pollos  mortos,  &  efcandalo  dos 
que  ficaJiáo  viuos-,  mandou  logo  tapai 


17 

aporta ,  &  defpidio  hum  catur  a  Goa 
eònl  recado  ao  gouernador  cío  que  era 
paliado*  Os  mouros  fieafão  táo  anima- 
dos com  eftc  bom fuceíío,  que  fe  detri- 
minarão  em  leuar  obafílifco  fobré  que 
fora  acontendá,  &  em  fim  o  fizeráo  corri 
artifícios  que  para  iífo  bufearáo ,  índá 
que  foy  ha  eufta  de  muytos  dos  feUs 
gaftadores  b  que  morrerão  debaixo  de 
húa  parede  que  os  noífos  tiros  lhe  der* 
rubarâo,  &  fizeráo  também  hum  groifa 
&  comprido  caez  defronte  da  cidade* 
com  que  atrauefíarão  o  rio  j  &  pafTaráo» 
havillados  K umes,  que  chegauaateort 
de  eflaua  o  baluarte  de  Francifco  pa- 
cheCo,&  para  aparte  do  campo  atiauef- 
farão  também  o  rio  com  entulho  4  &  fr» 
zerão  outra  paíTagem^  nas  quais  obra» 
meterão  tantagente4que  tudo  foyáõw 
bado  dentro  no  mes  de  Setembro  *  ferrt 
nunca  em  todo  efie  tempo  ceifarem  as 
íuasbatariasi  ajudadas  de  contínuos  ti* 
ros  de  efpingardas,  com  que  dauãô  muf 
to  trabalho  aos  noífos*  .'..'.• 


CAHTvLo.  mm 

f  (%egaaõ  gdmmadàf  feudo 

da  morte  de  fet*  filho  dom  Vet 
nando  y  &  do  defafire  que  & 
Conteèeo  na  fortale&a,  man« 
dalhe  logo  a  [ocorro  Vafco  d4 
cunhai  0  apo$  eiíe  féis  cã* 
tauellas  com  coufas  necejfa* 
tias,chegãõ  a  Çoa  élguasnaot 
doreynôi  Ogoiiernadotparte 
para  Bio  co  boa  armada,  chè 
gaa  È  aç  ai  m, mandado  Aía 
noelâelimafa%*er  guerra  h<t 
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enfeadít.  Os  mauros  faXem 


d&as  minas. 

OSCOATRODIAS 

de  Setembro  chegou  st 
Goa  hum  caturque  dom 
Aluarodeeaílro  logoco 
1  mo  chegou  a  Dio  man- 
dou eõ  recado  aò  gouer- 
íiador  feu  pay  de  elle  fer  chegado ,  &  êf- 
tar  afortalezaem  faluo,eom  que  rece- 
beo  tanto  contentamento, por  quão  def 
quieto  &  fobreflaltado  o  trazião  os  recé 
yos  de  poder  fer  perdida,que  ainda  que 
não  tardou  muyto  outro  cátur  que  lhe 
trouxe  nouas  damorte  de  feu  filho  dom 
Fernando  &do  defafíre  que  focederana 
fortaleza,  não  fe enxergou  nelle  moílra 
defentimento,nem  fez  por  iíío  mudan- 
ça algúa,  &  não  deixou  de  por  âlgúa  Cui 
pá  ao  capitão  dom  loão  mazcarenhas, 
em  fe  deixar  vencer  dõs  tumultuoíbs 
clamores  da  geté  de  guerra,  que  as  mais 
das  vezes  nacem  de  hua temerária  &  in- 
confideradaoufadiadequem  tem  pou- 
ca experiência  delia,  8t  defpachou  logo 
Vafco  dacunha  com  muytos  poderes,  a 
que  mandou  que  fe  folfe  meter  em  Dio, 
&leuaflecomfigo  quantos  nauios  &gS 
te  achafTepoIlo  mar,  &  la  mandaífe  no- 
tificar de  íua  pârtè  que  ninguém  faiífe 
fora  pelejar  cos  inimigos  inda  que  vif- 
femaleuantarfe  o  arrayal,  &  logo  após 
elle  fez  partir  hua  carauella  em  que  hia 
hum  bom  arquitecto,  com  muytos  pe- 
dreyros  &  cauouqueyros,  homés  da 
terrabem  prouidos  de  todos  "os  eftro- 
meritosdefeusoffícios,  &  muyta  pol- 
uôra&  pilouros,&  muytá  madeyra  com 
carpinteiros  Portuguefes ,  &  trás  êfta 
fez  partir  outra  carregada  de  poluora, 
&f)ahellás,&muytas  munições  Sr  arti- 
fícios de  fogo,  de  que  fez  capitão  Payo 
rodriguez  daraujo  cafado  em  Goa  com 
boa  gente  todos  efpingardeyros,  &  tam 
bem  após  eítâ  fez  partir  outras  coatro 
carregadas  de  mantimentos,  munições, 


&  petrechos  nt(re(Târibs,'còm  muyta  & 
boa  géte  de  que  hiâo  por  capitães  Co£- 
mo  depayua,  Triftãodepayuã,  íorfede 
foufa  cafados  em  Goà,  &  António  cor- 
rea  que  fora  feitor  em  B  açaim,  com  or- 
dem que  fe  foífem  meter  em  Dio  fem 
pararem  em  outra  ninhúa  parte,  &  em 
tudo  obedecêíTem  a  Vafco  dacunha ,  o 
qual  deu  tão  bom  auiàtoiênto  ao  quê  lht 
fora  mandado,  que  em  fim  de  Setembro 
entrou  em  Dio  com  perro  de  vinte  fuf- 
ías  "8c  mais  de  trezentos  homés,  no  qual 
tempo  chegarão  também  ás  carauellas, 
com  que  na  fortaleza  fe  ajuntarão  âuan- 
tedemil  &  quinhentos  homés,  quê  ou- 
tra vez  começarão  a  murmurar  porque 
os  não  deixauão  fair  fora  a  dar  nos  mou 
ros, porem  afsy  por  o  Capitão  não  dar  & 
relhas  a  fuás  murmurações ,  êfcrarnen- 
tado  do  maò  fucéíTó  dê  Cfuê  lhe  outras 
tais  forãó  caiifa,  como  por  lhe  Váfco  da 
cunha  notificar  o  mandado  do  gouerna* 
dor  com  grauifsimâs"f>ênás,{e  quietarão» 
de  todo.  O  goilernador  entre  tanto,  cos 
contínuos  âuiíõs  qtietihhâde  Dío,daua 
grandeprelía  ha  armada,&  principalmS 
te  ha  de  remo  para  fe  partir  logo  nclla* 
&  andando  nefta  Ocupação  ->  aòs  doze 
dias  de  Setembro  chegou  ha  barra  dê 
Goa  dom  Manoel  delima  por  capitão  dê 
húadasnàos  da  armada  que  eflê  annd 
foydeftêréyrto  parai  Indiá,  que  o  oo- 
tiernádor  récebeó  com  muyta  honra,  & 
deu  nóuàs  quê  partira  em  companhia  de 
féis  naõs,  dê  que  era  Capitão  mor  Lou- 
renço píriz  dêtauõra,  &  os  outros  coa- 
tro capitães  erao  dom  Iôão  lobo^  Alua* 
ro  barradas,  Fernão  daíuârez  da  cunha, 
Scloãò  rodriguez  paçanhà,  o  qual  che- 
gou a  Goa  àdezanoue  de  Setembro ,  & 
deu  nõuâsque  em  6uinè  fe  apartarão 
das  outras  nãos ,  dê  quê  mais  não  ou- 
liêra  vift  â,  &  aos  vinte  &  coatro  do  mef- 
momes  chegou  dom  ioáolobo,  mas 
foy  ja  em  tempo  quê  ogouernador 
êítãua  na  barra  para  partir  com  trinta 
&  oito  fuftasj  em  qut  êftauãò  embar- 
cados 
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cridos  todos  os  fidalgos  da  índia ,  &  por 
que  a  gente  eramuyta  mais  do  que  as 
fuflas  podiáo  recolher  ,mandou  o  goticr 
nador  aparelhar  dous  fertnofos  galeões 
os  milhores  que  auiâ  na  ribeyra ,  &  ou- 
tras embarcações,  em  que  fe  embarcou 
toda  a  gente,  &  féis  centos  Canarís  bós 
homes  de  peleja,  &  nefta  armada  fe  em- 
barcarão também  dom  Manoel  de  lima 
&  dom  Ioáo  lobo  com  nuvyta  dá  gente 
due  leuaráo  comfigo  do  reyno ,  &  indo 
jaò  gouerrtador  nauegando,lhechegoil 
recado  de  Vafco  da  cunha  que  tinha 
nona  certa  que  os  mouros  auião  de  dar 
hum  fò  aííalto  ha  fortaleza  com  detri- 
rntnação  de  a  tomarem  oti  petderent 
todos  as  vidas ,  porque  ãíTy  lho  tinha 
mandado  elRcy  *  para  o  que  os  prouia 
cada  dia  de  gente  nona,  &elles  fe  fa-! 
ziáopreftes,  dobrando  as  eftancias,  8t 
leforrnandoas  de  gente  Partilharia  ,&: 
que  aitia  de  fer  a  dez  dias  de  Oituntoi 
que  era  a  fefta  do  feu  Ramadao  ,mas 
que  dentro  na  fortaleza  auia  paffante  de 
jnil  &  oitocentos  homes  bem  animados. 
&  prouidos  do  neceflario  ,&  ainda  que 
por  então  eítauao  abaftados-  de  man- 
timentos, todauia  Como  era  muyta  a 
gente  que  comia  delíes  ,  que  palíaua 
Setresmilpelfoas,  feria  bom  acudir  lhe 
Com  outros  antes  que  lhe  vicffem  a  fal- 
tar ,no  que  prouendo  logo  o  gouei  na- 
dor com  a  diligencia  que  cumpria  fe 
foy  aBaçaim,  onde  lhe  chegarão  os  ga- 
leões, para  hum  dos  quais  feellepafíbu 
pofqnãfuafuitanão  cabia  agente  que 
Ília  negocear  com  elle ,  que  em  qtiantc* 
a!y  efteue  não  defembarcou  em  terra, 
3É)aa;uy  com  oito  catures  foy  dom  Ma- 
noel de  lima  por  feu  mandado  correrá 
erffeada,  &  em  dez  dias  que  la  andou  to 
rnonmuytas  cotias  fcgaluetas  que  le- 
nauíò  mantimentos  ao  arrayal  dos  mou 
ro<&  lhasveyo  aprefentar  cos  negros 
cnf  ácidos  quantos puderão caber  nos 
mirtos  &  vergas.  Os  mouros  nefte  tem- 
po fe  ocíu^atão  em  fívzer  húa  mina  há 
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torre  do  alcaide  mòr ,  que  fendolhe  ata- 
lhada pollos  nolíos  quando  )he  derâo 
fogo  'não  fez  mais  dano  que  derrubar 
a  parede  da  parte  de  fora ,  onde  ainda 
matou  três  cauouqucyros  hoífos  que 
andauáo  trabalhando :  fízeráO  também 
outra  mina  ao  baluarte  de  dom  Ioíia 
dalmeyda,  que  também  com  a  boa  di- 
ligencia dos  noííos  quando  arreben- 
tou fez  mais  dano  aos  de  fora  que  aos 
de  dentro» 

CÁPITVLO»  XV. 

ff  Toem  ogouernador  efn  con* 
celho  de  que  modo  fe  ha  d&j 
faz,er  a  guerra  aos  mouros^ 

i  ($  òque  nelk  fe  afenta*  Vay 
de  baçaimfmgír  na  ilha  das 
*VaGá$9  Ç^dahy  na  dos  mor* 
tos.  Toma  a  mandar  âont 
^Manoel  de  lima  fat^er  otief 
ra  ha  enfeada*  Chegao  aquj 
ao  gouer  nador  Lourenço  p* 
teZj  de  tauora  capitão  mor 
das  nãos  do  reyno  da  yuelle  ali 
notô  Almro  barradas  caph 
tão  de  outra  nao*  O  gonerm- 

i    dor  chega  a  Diojrdena  a  de* 

[embarcação  os  mouros  fe pre 

farão  para  lha  defenderem* 

■  -    - 
CLVY   E  M  BAi 
çaim  pos   ogouernai 
dor  em  confelho  com 
as  peífoas  que  era  v&. 

ffiÇ/?^f\\S  zão  «&&*  chamadas 

3w«  «MÍJS  para  elle5°  ^  íe  faria 

nefte  negocio  de  Dio  par'Onde  hiáo  de 

caminho,  vifto  o  grande  poder  de  inimi 

gos  que  euaua  diante  datbttaleza^ipôf- 

í)dd  *  tado,a 
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tados  aperderem  todos  as  vidas,  ou  ato- 
marem,  fe  feria  milhor  fazerenlhe  guer- 
ra por  mar  &  por  terra  ate  os  obrigarem 
aleuantar  o  cerco,  como  ja  outra  vez  fo- 
ra praticado,  ou  cometerem  o  arrayal, 
&daremlhe batalha,  fobre  o  que  ouue 
longas  altercações,  &  muyta  variedade 
depareceres,&  fe  alegarão  muytas  re- 
zóes  por  ambas  as  partes,  aprefentan- 
doíTeos  inconuenientes  queauia  por  ca- 
da húa  delias,  de  que  o  principal  era  o 
rifco  de  fe  perder  ou  não  aquella  fô  for- 
talez  a,  mas  todo  o  eitado  da  índia  pele- 
jando, &  não  auendo  vitoria,  aqual  ef- 
taua  rnuyto  duuidofa,  pois  eráo  os  nof* 
fos  tão  poucos  em  comparação  da  innu- 
merauel  multidão  dos  inimigos,  ou  o 
eredito  dos  Portuguefes ,  tão  temido 
por  rodas  àquellas  partes,  deixando  agô 
ra  de  dar  batalha  aos  inimigos,  eftando 
aly  apeflba  do  gouernador  com  todo  o 
poder  da  India,mas  em  fim  vendo  todos 
claramente  que  o  parecer  &  vontade  do 
gouernador  era  darfe  abatalha,  &  recel 
do  que  fe  fiz  eíícm  contra  ifto  mu  vta  in  • 
flanciapudeífem  dar  algúa  fofpeita  de 
fraqueza  feforâo  todos  cô  efíe  parecer, 
&  ficando  alternado  que  faiflem  ao  cam 
po  apelejar  cos  inimigos,  fe  tratou  logo 
do  modo  de  que  auia  de  fer ,  que  tambê 
ficou  aífentado :  com  que  ogouernador 
com  rnuyto  aluoroço  mandou  logo  re- 
colher agente  que  aly  tinha,  que  ferino 
ate  mil  &  quinhentos  homés,  &  fefíenta 
fuftas &  catures,  &  doze  nauios  groflos, 
Èc  partindo  daquy  foy  furgir  na  ilha  das 
vacas,  a  efperar  por  nauios  quefaltauão 
dafua  armada,  &  algús  de  mantimentos 
que  auiâo  de  ir  de  Chaul,&  aly  foy  aflen. 
tado  em  confelho  que  fepaffaíTe  ha  ilha 
dos  mortos  para  ahy  fazer  agoada,  &  cõ 
a  armada  junta  fe  ir  a  Dio,  &  porq  nift  o 
auia  de  auer  detença,  tornou  daly  aman 
dar  dom  Manoel  delima  Com  vinte  fuf- 
tas &  catures  &  muytos  efpingardeyros, 
afazer  guerra  ha  enfeada,  com  auifo  que 
nas  terras  de  Abrahem  Maluco  não  to- 
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c  afíe  por  fe  elle  não  lcuantar  contra  as 
terras  de  Baçaim,&  porque  não  trataííe 
mal  algús  Portuguefes  que  eflauão  ca- 
tiuos  nas  fuás  terras,  ou  os  mandaífe  ma 
tar.  Dom  Manoel  em  nouedias  q  andou 
por  fora  com  eíí  a  armada,  deftruhio  de 
zaííetelegoasde  cofta,  onde  queimou 
muytos  lugares,  &  matou  muyta  gente, 
&  no  mar  queimou  muytas  nãos  8.  zam- 
bueos,&  tomou  muytas  cotias  que  hiâo 
carregadas  d'arroz,  trigo, manteiga ,  & 
doutros  mantimentos  para  o  arrayal,  cõ 
morte  de  muytos  foldados  que  hiâo  em 
fua  guarda,  &  baldeando  efíes  mantimc 
tos  todos  de  húas  cotias  em  outras  deu 
fogo  has  que  ficarão  vazias,  com  que  fe 
recolheo  ha  ilha  dos  mortos  onde  o  oo- 
uernadoroeítauajaefperando,  &  o°e- 
cebeo  com  muyta  honra.  A  quy  a  efta 
ilha  foy  ter  co  gouernador  Lourenço 
pircz  de  tauora,  capitão  mór  das  nãos  q 
aquelleannoforáodo  reyno,&  cõ  clle 
Aluaro  barradas  capitão  de  outra  nao, 
qiie  chegando  ambos  a  Cochim,  &  fa- 
bendo  que  ogouernador  era  partido  pa 
ra  Dio,  defejofos  de  terem  parte  na  hon 
radaquelle feito,  fe  embarcarão  em  hú 
caturbem  efquipado,&  atodapreífaca 
minharão  fem  fe  deter  em  ninhua  parte, 
ate  alcançarem  aly  o  gouernador,  oqual 
recebeo  a  Lourenço  pirez  com  honra  & 
fefta  mais  que  ordinária ,  decendo  ate  a 
bordado  galeão,  &  recolhendoo  lop» 
nofeuapofento,  &  dandolhe  contado 
que  era  paííado,  &  do  alíento  quefeto- 
mara  de.dar  batalha  aos  inimigos ,  que 
lhe  elle  aprouou  &  loutiou  rnuyto,  &  da 
ly  por  diante  fe  aconfelhou  fempre  o 
gouernador  com  elle  em  todos  os  fucef- 
fos ,  &  eílando  ja  nefte  tempo  toda  a 
armada  bem  proiiida  de  agoa  polia 
falta  que  auia  delia  em  Dio ,  fe  fez  o 
gouernador  ha  vella,  &  aos  féis  dias 
de  Nouembro  ha  tarde  foy  furgir  ha 
VÍOa  de  Dio,  longe  da  fortaleza,  oue 
de  là  lhe  moílrou  todos  os  finais  de 
íefia  &  alegria  que  pode,  &  o  capitão 

o  foy 


DEL  R  EY   DO 

o  foy  logo  viíítar  >  onde  fe  tratou  do 
modo  da  defembarcaçáo  do  gouerna- 
dor porque  lugar  feria,&  por  ortde  feco 
meteria  o  arrayal,&  ferido  tudo  alíentá- 
do  com  muyto  fegredo,ó  capitão  fe  tor 
nou  ha  fortaleza,  &  o  gouernadòf  ao  ou 
trodia  com  a  viração,  &  a  armada  poflá 
em  ordem,ornadade  muytás  bandeyras 
de  diríerentes  cores,  tocando  muytos  ef 
tromentos  afsy  deguerra  como  de  fefta, 
tby  furgir  na  barra,  &  defpois  que  afof  - 
taleza,  &  o  baluarte  do  mar,&  ós  nauios 
queenauáonoriolhe  fizeráofua  falua 
de  toda  a  artilharia  com  pilouros  enca- 
minhados para  o  arrayal,  &  para  arida- 
de, &  a  armada  lhe  refponder  na  mefrrii 
forma,  ogouernador  cos  principais  fidal 
gos  embarcados  nos  catares  6  fe  foy  por 
todaaprayaavero  lugar  nella  em  que 
poderia  auer  milhor  defembarcaçáo  pa* 
ia  entrar  na  fortaleza,  que  pollo  fio  não 
çra  fegura  polia  muyta  defenfaõ  que  os 
mouros  lhetinhâo  pofta,  &  tendo  tudo 
tnuyto  bem  vífto,  &  praticado  cos  fidal- 
gos, pareceo  bem  a  todos  que  eile  com 
toda  agente  de  noite  fe  meteflfe  na  forta- 
leza, &  de  lá  fáiífe  apele] ar  cos  mouros.* 
&  para  que  pudeíTe  fair  maisfeguramert 
te,  diíTe  ogouernador  que  feria  bornrríã 
darfe  dar  húa  apertada  bataria  ao  baluar 
te  de  Diogo  lopez  de  ííqueyra,  dando  a 
entender  queporaly  queria  defembár- 
ear,  ond*  acudindo  os  mouros  a  lho  de- 
fender ( que  forçadamente  auia  de  fef 
com  muyta  gente)  ficaria  o  arrayal  mais 
defpejado,&  menos  forte,  o  que  fendo 
apr ouado  por  todos,lhe  encomendou  o 
gouernador  quelácaííem  fama  que  por 
aly  auia  de  fer  adefembárcação  'para  íré 
cometer  o  arrayal  por  dentro  da  cidade, 
&no  mais  ttueíTem  muyto  fegredo,  0  q 
elles  afsyfízerão,&  em  toda  a  armada 
fe  cuidou  que  aquillo  eftaua  aífentadoy 
de  que  chegando  ás  nonas  ao  arrayal,  o 
tiuerãoporfem  duuida,por  quão  con- 
forme era  ha  rezâo,  &  o  gouernador  pa 
ra  os  acabar  de  pcrfuadirnifio  de  todo^ 
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mandou  tfes  catauellas  á  aquelle  íltgár* 
que  com  muytas  peças  groflas  bateífem 
ojnuro  do  baluarte,  o  que  vendo  Rume 
caojperfuâdido  queporaly  querião  os 
noífos  fazer  aentfada  >  acudio  là  com, 
féis  capitães  &  muyta  gente,  &  muytos 
efpingardeyros,&  muyta  artilharia  eh- 
carretada,  &  fez  tranqueyrás  rhuytO  foi4 
tes  fobre  adefembárcação,  &  as  prouea 
de  muyta  &  boa  artilharia ,  &  fendo  hoi- 
te  os  noífos,  por  mandado  do  gouerna* 
dor,  começarão  a  entrar  na  fortaleza 
por  efeadas  que  eítauâo  pinduradas  das 
'bandeyras,  em  que  não  auia  perigo  da 
anilharia  dos  mouros^  que  dedia  &  de 
noite  não  ceflaua  de  tirar,  em  que  ouue 
detença  de  duas  noites  inteyras,  &  fen- 
do todos  dentro,  mandou  ogouernadof 
afièfiaraigíiâs  peças  groíTas  em  partes 
donde  fazia  muyto  dano  aòs  inimigos, 
&lhederrubauão  as  obras  que  tinha» 
feitas,  que  elíes  tornauão  afazer  coni 
muytapreíTa,&'feemparauáo  da  noite 
artilharia  por  todas  as  partes,  &  tendo 
para  fy  que  ainda  que  ogouernador  de 
kmbarcaífepora  colâ^não  deixaria  tá- 
bem  defair  algúa  gente  da  fortaleza  ò  fi-  ' 
zeráo  minas  ao  longo  â.os  feus  muros* 
&  por  cima  deíles  puferâo  muytas  panei 
las  depoluora,  &  artifícios  de'fogo  parai 
lançar  fobre  os  noífos  j  &  afíentarão> 
muytos  tiros  no  feu  baluarte  que  tinhãov 
da  parte  do  rio,  que  ficauão  'defronte  da 
porta  &  da  ponte  por  oríde  os  noífos 
auiáo  defair,  &  em  todas  as  partes  pufe- 
fão  tanta  gente  que  eflauão  confiados 
&feguros  que  ou  os  noífos  os  não  come 
teriáo,ou  fe  os  cometeífem  fe  perderia»- 
de  todo, 
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tf  Ógduernadorfa&i  dms  baia* 
lhas  dós  fias  nauios  de^emo, 
&a  ordem  que  lhes  dá,  entra 
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•  mfortalez>a9reparte  agente 
ioda  em  dom  efcoadroes.  O 
.capitão,  dom  João  mascare* 

- ,  nhasfáefvraCQ  prime jr  o  efi 
coadr  ao,  chega  junto  dafpare 
des  dosmrmgostâo  que  ahj 

)    (acede. 

E  S  T  E  TEMPO 

•que  agente  gaftou 
-em  Té  recolher  na 
fortaleza,  ogouer-* 
nador,  quefempre 
efteue  no  mar,  fez 
duas  batalhasse  to 
das  as  furtas  &catu 
ires,  em  que  não  pos  mais  gente  que  co- 
mitres,bombardeyros,&  renieyros,  & 
algos  dos  piáês  da  terra  de  Goa , de  que 
<ieu  húa  aNiculao  gonçaluézpatráo  de 
Cochim,  com  ordem  que  tiueííe  as  fuf- 
tas  preftes  &  defemmafteadas  para  quá- 
do  lhe  elle  mandaíTe  recado,  feir  ajuntar 
comastrescarauellasíqueauiáo  de  ba- 
ter o 'muro  por  onde  era  lanç  ado  fama  q 
eiíeauiadedefembarêar,  das  quais  ca- 
r-auellas  erão  capitães  António  leme, 
JLuisdalmeydâ,&  Francifco  fernandez 
tTalcunhaò  Moricalla,  &  a  outra  bata- 
lhadas furtas  &  -catures  deu  a  Martim 
branco  patrão  môr,comquem  mandou 
embarcar  muyta  gente  do  mar,  &  Fran- 
cifco de  feqneyra  malauar  denaçáo  (q 
'  deueferbem  conhecido  por  quantas ve 
'  áes  atras  tenho  tratado  delle  )  com  du- 
zentos Malauares  que  trazia  a  foldo,  & 
lhe  mandou  que  eftiuefíe  preftes  com  as 
furtas  fem  martos,  &  em  vigia,  &  quan- 
do viífefair  da  fortaleza  três  foguetes 
para  o  ceo  coreífecô  todosfeus  nauios 
polia  rio, fazendo  todo  o  mal  qpudeífe 
na  gente  da  praya,&  dando  moíira  que 
queria  defembarcar  na  cidade ,  &  dada 
ertaordem,  fendo  japaffada  húa  grande 
parte  da  noyte,  mandou  recado  a  Nicu- 


ko  gonçaluez  q  fefo.ífe  para  as  carau ci- 
las, &tiueíle  tento  no  mefmo  final  dos 

foguetes  quefe  auiáo4elançar  daforta- 
leza,paraque  em  os  vendo  remeteífe  co 
mo  qu  e  queriadefembarcar  na  cidade, 
-&  fingindo  medo  fetornaífe  aafafiar,  o 
Niculao. góçaluez  íe.foy  logo  remando 
para  as  caraue  lias  com  muy  tas  gritas  & 
grande  ertrondo  de  atabáles^rombetas, 
&  charamellas,  que  o  gouernador  deixa 
ranafua  furta,  &  na  tolda  delia  coatro 
tochas  acefas,para  q da  terra  fe  pudeííc 
ver  abandeyra  real  que  nellabia  defem- 
Trolada,  com  que  crendo  Rumeeão  que 
ogouernadorfehia demandar,  as  cara- 
iiellaspara  fazer  por  aly  Tua  defembarca 
çáo,  acudio  la  com  muyta  géte,  &  íefez 
forte  para  lha  defender,entendendo  que 
feria  logo  aquella  madrugada.  O  gouer 
nador  defpois  deter  dado  ordé fats  coú- 
fas  do  mar  fefoydenoite  meter naforta 
leza,  onde  achou  ja  toda  agente  prert  es, 
parafair  antemenham,  como  lhe  elle  ti- 
nha mandado ,  que  páííariao  de  três  mil 
&  quinhentos  homês,  de  que  fez  dous 
efcoadroes,  hum  que  deu  ao  capitão  dô 
loão  mazearenhas  de  toda  agente  que 
ertaua  com  elle  na  fortaleza,  aquém  deu 
adianteyra,&  outro  da  gente  que  defem 
barcara  com  elle  tomou  para  fy,  todos 
gente  muy  to  luzida,  em  que  auia  muy 
luftrofas  &  ricas  armas,  &  grande  nume 
ro  de  efpingardeyros ,  porque*os  mais 
dos bomêsleuauão Teus  eferauos  com 
fuás  efpingardas  que  faziâo  muyto  ma- 
yor  o  corpo  da  gente.  Aquella  noite  to- 
da gaftarão  os  homês  em  concertarem 
fuás  armas,  &  principalméte  fuás  almas, 
quefegundo  o  rifeo  &  perigo  que  viáo 
por  diante,  aninhum  parecia  que  podia 
dalyefcapar  com  vida.  Ogouernador 
então  mandou  lançar  bãdo  que  a  ninhíí 
dos  inimigos  macho  nem  fêmea  de  qual 
quer  idade  ou  calidadeq  fo íTefedeífe  vi 
da,  né  fe  tomaffe  catiuo,  &  q  qualquer 
peííoapudeíTefem  pena  matar  o  cstiuo 
q  outré  toma0'e5ô£  tambe  aqué  o  úuefíe 
1  tomado 
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tomado  fe  o  quifeífe  defender,  o  q  man 
dou  afsy  porq  os  horacs  cõ  cubica  não 
fe  ocupaítem  em  tomar  catiuos  de  que 
pudeflem  efpeíar  refgate ,  &  deixaííem 
com  iífo  de  acudir  ao  qfle  importaua,  a 
pos  o  qual  bando  mandou  também  lan- 
çar outro  em  que  prometia  grandes  pre 
mios  de  honra  &  proueito  ao  primeyro, 
fecundo,  &terceyroq  leuantaííe  guião 
fobreos  muros  dos  inimigos.  E  quando 
amenham  começou  aromper,  como  tu- 
do eftaua  ja  prefles  mandou  ogouerna^ 
dor  fazer  o  final  de  três  foguetes,  cj  fen- 
do vift  os  das  fuft  as  que  eftauáo  no  lugar 
<labataríaàleiiantarâo  grandes  gritas,  & 
tirando  muyta  artilharia  juntamente  cõ 
as  carauellas,fizerão  moftra  de  quererê 
lançar  gente  em  terra,  ao  que  acudirão 
logo  os  mouros  adefenderlhe  adefem-, 
barcação,  com  grande  cantidade  de  ef- 
pingardas  &  frechas,  em  que  fe  embara- 
çarão, tédo  por  fem  cluuida  que  os  nof- 
fos  querião  defembarcar,pollos  termos 
de  que  lhevião  vfar,  que  não  viefão  a 
fentir  o  engano  fenáo  defpois  de  fer  ja 
alto  dia,  porem  na  fortaleza  bem  fe  fen- 
tia  areuolta  do  que  la  paffaua ,  &  logo 
em  fendo  dia  claro,  que  amanheceo  bé 
claro  &  bem  fermofo,  aos  onze  dias  do 
mcsdeNouembrodeftcannode  1546. 
diadogloriofofaõ  Martinho  bifpò  or- 
denou o^ouernador  que  fe  difleíTe  miíTa 
no  terreyro  damifericordia  em  parte q 
todos  pudefTem  ver  o  Santifsimo  Sacra 
mento,&  fendo  ouuida  com  deuação  ge 
faU&muytas  lagrimas  de  particulares, 
fe  fez  o  final  ao  patrão  mor  que  logo  cos 
feUs  nauios  de  remo  fe  foy  pollo  rio  aci- 
ma com  muytas  gritas ,  &  chegando  de 
fronte  da  cidade  ( onde  eítauão  com  me 
nos  perigo  da  artilharia  do  arrayal )  a 
pefar  de  muytos  mouros,  que  com  fre- 
chas &  efpingardas  fe  ajuntarão  aly  para 
lhe  impedirem  o  caminho,  fez  também 
cometimentos  amodo  de  querer  defem- - 
baixar,  a  que  também  fe  ajuntou  muyta 
gente  do  arrayal  adefender  eftróútade 
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fembarcaçâo  afora  a  que  fora  defende:r 
a  das  carauellas,  tendo  por  certo,  como 
não  via  aparecer  gente  pollà  fortaleza, 
que  todo  o  intento  dos  noífos  era  de- 
fembarcar  por  aquellas  duas  partes ,  no 
qual  tempo  ogouernador  mandou  dar 
fogo  a  toda  a  artilharia  da  fortaleza  Si 
do  baluarte  do  mar,&  fazendo  então  os 
mouros  também  o  mefmo  á  toda  a  fui 
do  arrayal,  caufou  hum  tão  efpantofo) 
eftrondo&  terremoto,  que  fez  tfemef 
o  mar  &  aterra,  quato  mais  os  Corações 
de  carne,  o  qual  fendo  pafiado ,  fahiò 
por  mandado  do  gouernador,dom  Iôãò 
mazearenhas  co  feu  guião  diante,  &a 
pos  elle  toda  a  fuá  gente,  ántre  os  quais; 
hino  dom  Manoel  delima,  dom  Mânoeí 
daíilucyra,dom  Ioão  Manoel,  Iorfe  de 
foufa,Perõdetaidé  inferno,  dom  Iorfe 
demenefés,  dom  Duarte  de  lima,Gregcy 
rio  de  vafconeellõS ,  Manoel  pacanfe" 
Iorfe  defoufa  diabo,  Francifco  dazeue- 
do,  Luis  demello  demfdoç  a,  Criftouão 
decrafto,&  outros  muytos  fidalgos  & 
cauáléyros honrados, que  de  todos  fe 
não  podem  faber  os  nomes,  mas  nem  a, 
falta  delles  lhes  pode  tirar  a  honrado ' 
grande  animo  &  aluoroc o  que  todos' 
leuaráo  para  húa  tão  arifeada  emprefa, 
&  das  valerofas  obras  que  nella  fízeráo 
aquelle  dia,  &  leuauáo  oõmfigo  muytas 
efeadas  largas  da  altura  das  paredes,ven  * 
do  os  mouros  fair  os  noífos  da  fortale- 
za, não  quiferão  dar  fogo  aos  tiros  que 
tinhão  afleftados  contra  aponte  ate  élla 
não  eftarbémcheya  de  gente,  para  fe- 
rem de  mais  eífeito,  mas  permitio  Depg 
por  mofirar  naterrafuas  rharauilhas,  cj~ 
auédonâ  pote  mais  de  feifcêtos  homés, 
&  podo  os  mouros  fogo  has  fuás  peças 
muytas  vezes  lho  tomarão  fómêtedous 
tiros  pequenos  que  não  rizerao  mais 
dano  que  matar  hQ  homem,  &  ferir  tres: 
o  capitão  &  os  fidalgos  quehiáo  na  dian 
teyra,paífarãoauantecõ  muyta  preíía, 
&  a  pos  elles  toda  a  mais  gente,  que  fairj  ] 
4a  da  ponte  correrão  com  muitas  gritas 
Ddd  4  atefe 
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atefe porem junto  dasparedes onde ef- 
tauão  mais  èmparados  das  grandes  nu- 
uès  de  frechas  &  de  pilouros  de  efpinpar 
das  que  os  inimigos  lànçauâo  fobre  el- 
Ies,&  da  infinidade  de  bombas  de  fogo 
queeorrião  pollo  campo,na  qual  corri- 
da deixarão  os  noífos  âs  efcadas  que  le- 
•   uauão  por  irem  mais  defpejàdos,  porem 
chegando  has  paredes  os  mouros  deei- 
maos  tratarão  tão  mal  coto  muytas  pa- 
nellas  depoluora,lanças  &  outros  artifí- 
cios de  fogo,afota  frechas  &  zarguchos 
d'arremeíJo,  <que  tiuerão  por  milhor  par 
tidotornàrenfe  tas  efcadas,  &fubirem 
por  elías  acima,o  que  outros  também  fa 
ziaopegàdos  polias  paredes  q  nos  mou- 
ros acharão  valerofa  refiftencia ,  porem 
osnoíToscomas  lanças  que  lhe  chega, 
uao  a  cima ,  &còm muytas  efpin^arda- 
das  os  fizerão  recolher  para  hum  largo 
-yíeixo  que  as  paredes  tinhão  polia  ban- 
daâe  dentro,  donde  fe  defendião  esfor- 
çadamente,inda^que  Com  morte  de  muy 
tos  delles}&  fendo  muytos  dos  noífos  fu 
bidos  em  cima  das  paredes  donde  com 
as  lanças  chegauão  aos  mouros  que  ef- 
tauao  nos  releyxos,  franquearão  a  fubi- 
da  a  todos  os  Outros,o  pnmeyro  que  co 
meçou  àfubir  polias  efcadas  foy  doto 

loaoManoelquejahia  ferido dehúáef 
pingardada,&  lançando  a  mão  eíquer- 
da  a  faua  pedra  para  fe  por  encima  da  pá 
rede  lha  cortarão  &  ferràndonVeoma 
direytapara  o  mefmo  effeito,lhefoy  tã- 
bem  cortada,  no  quâí  tempo  lhe  dcuèú 
mouro  hum  golpe  com  hum  treçado  â 
traues  do  roíto,que  lhe  cortou  meya  ca  ; 
be^a  com  que^cahio  morto  em  baixo: 
&  iubindo  Cofmo  de payua , que  hia  a 
posellènamefmaefcada.lhe  deu  hum 
mouro  hum  golpe  com  hum  treçado 

por  hua  coxa  que  lhe  derrubou  ã  perna 
&  cahio  também  rnótto ,  Vafco  fernan- 
dcs  moradorem  Goa  caualeyro  esforça 
do,fubindp'  por  outra: efcada,  lhedeu 
^m-iriouró  hum  golpe  queliie  cortou 
m  faya  de  irçalha,  &  lhe  entrou  por  ci- 
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ma  das  coitas  ao  longo  dos  lombos  ate 
as  tripas,com  que  cahio  morto ,  ôcnefta 
primeyra  fubida  cairão  dos  noífos  mor « 
tos  ao  pè  das  paredes  mais  de  vinte  ho- 
mes  dos  mais  esforçados,  &  forão  muy 
tos  feridos,porem  ha  euftade  gradde  nu 
mero  de  inimigos,  quededentro  §c  de 
fora jazião  mortos,porque}a  então  mui 
to  s  dos  noífos  pelejauáo  encima  das  pa- 
redes^ o  mefmo  capitão  eftaua  com  el 
les ,  mas  porque  naquelle  lugar  &  na- 
quella  forma  em  que  efíauão  recebião 
muy  to  dano  dos  inimigos  por  não  terç 
emparo  contra  os  feus  tiros  efcolheráo 
pormenosperigofo  deeerem  abaixo  $ 
pelejarmos  mouros  dentro  no  feu  arra- 
yal,o  que  logo  puferão  por  obra,  &  foy 
na  meíma  conjunção  qué a geutedo  e/t 
coadrãodo  gouernador  enrtauapor  oi| 
tra  parte. 

CAPITVLO,  XTÍL 

f  Ogouernador  fae  da  fortah 
X»a  et  feu  efeoadrâó  peleja  "0 
inimigas  na  fua  tranque  jr  a 
dece  ao  campo  comete  o  feu  ar 
rayaljem  com  tiles  bua  br  a* 

mhatalba$tfcfuçega  delia. 
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k  a  gente  do  capitão 

}  fahio  da  ponte  par* 

fòra,oefcoadr2odõ 

gouernadorquelhe 

riianascoítas,fâhió 

tombem  a  p&sella, 

indo  elle  diante  âé 

lodosarmadoemhuas  armas  com, ent 

entes  alua  pefíba  ,*  aeornpanhaTde 

muytos  fidalgos  antigos  na  índia  intre 

osq„a1shiaGarciad^à,Man0eUnrou 
fa  de  fepulueda,  Diogo  aluar.  z  tdl» 

fomWff  ^^^'^^odacunS 
W» P«ÍS»>  Iorlè  cab rals  Diogo  da  fil. 

lja,Gon- 
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na, Gonçallo  de  refende,  dom  leão  lo- 
bo, Lourenço  pirez  de  tauora  capitão 
*nòr  das  nãos  da  carga,  António  dazeue 
do,dom  Pedro  de  menefes,  Pêro  foarez 
Fernãode  lima,  &  outros  muyto  esfor- 
çados caualeyros,  junto  do  gouernador 
íiia  o  padre  frey  António  do  cafal ,  Cuf- 
todio  de  S.  Francifco  naquellas  partes, 
veftido  em  húa  íbbrepeliz  &  húa  eítola, 
com  húa  taboa  em  que  de  ambas  as  par-, 
tes  hia  pintada  a  figura  de  Crifto  noíío 
Senhor  crucificado ,  pofta  fobre  a  aftea 
de  hum  pique  que  elle  leuaua  nas  mãos* 
&  outros  dous  religiofos  da  mefma  or- 
dem para  o  ajudarem ,  &  junto  do  Cuf- 
todio  hia  Duarte  barbudo  com  a  ban- 
deyra real!,  em  quem  por  feu  grande  eft 
forço  hia  ella  muyto  bem  empregada. 
£m  meyo  defta  gente  hião  também  mui 
tas  molheres  em  trajos  de  homés  que  le 
igauão  vaíilhas  dagoa  &  de  vinho  a  tira- 
colo^ coufas  de  comer  ,&  muytos  pa- 
nos com  que  na  batalha  acudirão  a  muy 
tos  feridos  &  necefsitados  aque  també 
aeudião  com  palauras  de  muyto  esfor- 
ço xom  quep.s,animauáo,&ajudauão  a 
fofrer  feus  trabalhos.  Acabando  o  go- 
vernador de  fair  fora  da,  ponte  (quea- 
çhoudefpejada)  com  todo  o  feuefcoa- 
4ráo,  &  vendo  os  nolfos  pelejar  encima 
das  paredes  dos  inimigos ,  correndo  lo- 
go com  toda  a  gente,inuocando  o  nome 
de  Santiago,  &  o  de  faõ  Martinho  cuja 
fefta  fe  celebraua  aquelle  dia ,  foy  demã 
dar  o  baluarte  &  atranqueyraem  que  ef 
tauão  afTeítados  os  titos  contra  a  ponte», 
onde  acudindo  grande  multidâode  moi* 
fos  bem  armados  cômuytos  petrechos 
de  guerrra,  artifícios  de  fogo,  &  muytas 
efpingardas,fizerão  aos  noflbs  talreílf- 
tencia  que  logo  aly  ficarão  mortos  mais 
de  quinze  &  muytos  feridos,  &  antreos 
mortos  forão  Aires  gomez  de  coadros; 
de  hum  zarguncho  d^irremeíTb  que  o 
paííou  de  parte  a  partepor  cima  de  húas 
eouraças,&Ioãodemad-ireyra  de  húa 
frecha  que  o  tomou  polia  garganta  &- 
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lhe  cortou  as  guelks,&  Baltefar  Iorfc 
juiz  da  alfandega,  de  hum  fò  golpe  que 
hum  mouro  lhe  deu  com  hum  treçado 
por  cima  de  hum  ombro  ,  com  que  lhe 
cortou  húa  faya  de  malha,&  o  braço  eõ 
toda  a  efpadoa.  O  gouernador,  a  querní 
çftas  mortes  dos  feus  acrecentarãoa  fu« 
íja  &  ímpeto  queleuaua,mandou  ao  fetf 
alferez  qfubiue  em  húa  parede  o  qual 
não  era  ainda  bem  poftp  em  cima  com 
muyto  esforço  feu,  &  de  muytos  ^ue  o 
ajudarão  a íubir,quando  acudirão  fobre 
elle  tantos  mouros  que  com  as  pancadas 
$os  treçados  inda  que  o  não  cortarão.o* 
fizerâo  cair  em  baixo  fem  poder  fuiien- 
tar  a  bandeyra  que  não  caiíl  e ,  porèií* 
não  faltou  outro  esforçado  caualeyro^ 
cujo  nome  não  chegou  a  minha  notícia,; 
que  aleuantou  logo,&ateue  erguida? 
ate  que  o  alferez  poíto  outra  vez  em  ci- 
ma tornou  a  ferrar  delia >.  &  podeo  bei» 
fazer  porque  ja  então  em  cima  da  pare- 
de,^ na-tranqueyracráo  entrados  íorfe 
cabral,  Manoel  de  foiíía  Diogo  aluarez 
tellez,  Lourenço  pirezde  tauora,&ou* 
tros  fidalgos,&esròrçados  loldados  que 
has  lançadas  fazião  afaftar  os  mouro^ 
com  morte  de  muytos  ,que  todauia  eom> 
muytas  frechas  &  eípingardas  fazião  dar 
no  aos  noHbs,porem  os  mais  dosfeus  tj- 
rpshião  encaminhados  ao  alferez-,  por 
tornarem  a  derrubar  a  bandeyra  q  v.ião 
outra  vez  empe.  O  gouernadoir  nao  ájjp 
dou  muyto  em  íubir  em  cima  da  parede 
&  diante  delle  o  padre  Cuftodio  com .3^ 
imagé  do  Crucifixo  diante,cõ  cuja  viíta 
todos  os  fieis  foldados  cobrarão  tanto 
animo,  que  entrando  a  tranqueyra  fize- 
râo afaftar  os  mouros  do  pè  das  paredes 
onde  o  gouernador  náo  querendo  per- 
der tempo  nem  ocafiáo  faltando  em  bai 
xo  com  toda  a  gente  foy  cometer  o  ar- 
rayal  noproprio  tempo  que  o  efeoadráp 
o  cometia  também  por  outra  parte,  náp 
auendo  diftanciade  hus  a  outros- mais  q 
atè  duzentos  pafíos  pouco  mais  011  me- 
nos3&  tanto  foy  o  aninio  q  fe  derão  hús' 
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aos  outros  vendoflc  tão  perto ,  que  não 
valeo  aos  mouros  a  dura  reiíftencia.clj  fa 
ziáopara  elies  deixarem  de  fe  ajuntar^ 
&  pelejando  com  dobradas  forças,  lhe 
fazerem  muy  to  dano,  a  que  fe  leuanta- 
rão  grandes  vozes  qdiziãojâ  fogem  os 
mouros5có  q  cuidado  os  dianteyros  4  os 
detrás  começauáo  ja  a  fugir ,çome.çarão 
também  aperderdo  campo,  retirandof- 
fe  quanto  podião,defendendoífe  porem 
esforçadamente,porque  como  eráo  mui 
tos,  não  lhe  dauão  lugar  os  detrás  para 
poderem  fugir,por  onde  os  noífos  fize- 
rão  então  nelles  grandifsimo  eftrago. 
Os  mouros  que  eítauão  nas  coftas ,  ven- 
do que  os  dianteyros  cada  vez  hião  per- 
dendo mais  do  campo,  &  que  deixauão 
jade  fugir  por  não  terem  por  onde,elle$ 
que  tinhão  o  campo  defembaraçádo  co 
meçarão  a  fugir  para  a  cidade,  &  os  dian 
teiros  vendo  o  lugar  defpejado,  feforão 
também  retirando  a  grande  preíía ,  com 
que  os  noífos  apertarão  tanto  com  elles 
que  de  todo  ospuferão  em  desbarato, 
fugindo  cada  hum  para  onde  lheparecia 
que  tinha  afaluação  mais  certa.  O  pa- 
trão mor  que  andaua  no  rio  com  as  íuas 
fuflas,tanto  que  vio  a  bandeyra  do  t*o- 
uernador  entrada  no  arrayal ,  fe  chegou 
com  ellas  a  terra  donde  defembarcado 
Francifcodefiqueyra  com  afua  gente, 
&  algos  Portuguefcs  da  fua  companhia, 
&  todos  os  marinheyros  Portuguefes  fe 
meteo  antre  os  mouros  quefugiáo  do  ar 
rayalpâraa  cidajde,&  pelejando  eom  el- 
les co  feu  cuftumado  esforço ,  matando 
&  fendo  muy  tos  ,  os  fez  darfe  mayor 
prefla  nafugida,&  com  tamanho  defati- 
no  que  ja  nso  auia  antre  elles  quem  vol- 
taíTe  o  roíto  atras,nem  tratafle  de  fe  de- 
fender. O  Rumecão  que  eíraua  com  a 
fiiagentepara  defender  a  defembarca- 
çao  ao  gouernador  quecuidaua  que  ef- 
taua  nas  carauellas ,  ouuindo  a  bataria  q 
fe  deu  antes  defairem  os  nofTbs,&a  pos 
ifTo  as.  gritas,&  os  tiros  das  efpingardas 
nein  por  itfÒ  largou b  lugar  em  que  ef- 
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taua  ate  que  enxergou  bem  que  naquel- 
ias  embarcações  não  auia  gente ,  o  que 
toyja  em  tempo  que  os  noífos  eftauáo 
dentro  no  arrayalde  que  tendo  apreíía- 
dos  auifos  por  muytos  dos  feus,  defera- 
parou  logo  a  praya,  &  atraueiíando  a 
ilha  com  toda  a  fua  gente  pafFou  o  rio, 
ondcpoftoacauallo  com  outros  capil 
tães,  feforão  ter  ao  arrayal  quando  os 
mouros  hião  ja  em  fugida  ,  a  que  el- 
les não  puderáp  dar  remédio.  O  «ouer- 
nador  quando  vio  que  os  inimigos  hião 
jade  todo  desbaratados  fe  deixou  ficar 
atras  com  a  bandeyra,&  foy  marchando- 
de  feu  vagar,  pondo  fempre  os  peispor 
cima  dos  inimigos  mortos  &  feridos,  os 
uiuos  que  hião  fugindo  não  panuão'na 
cidade,mas  faindo  ha  outra  banda  traba 
lhauão  porpaííar  o  rio  com  que  fe  auião 
por  mais  feguros,  os  noíTos  entrando  có- 
elles  na  cidade  matauáo  muytos  polias? 
ruas,  onde  por  não  caberem  nellas  ca- 
lmo hús  fobre  outros ,  aquy  também  ai 
gús  dos  noftbs  que  entrarão  polias  cafas- 
a  roubar,foráo  mortos  pollos  mouros  ã- 
eítauão  nellas,  mas  porque  o  mayor  cor 
po  dos  inimigos  caminhaua  com  oran^  ► 
difsima  preto  por  fe  fair  fora  da  ilha,  os 
nonos os  forão  fempre  feguindo  ate  h  6* 
portada  cercada  ilha  §  fechamaados- 
Abexis,ondepor  elles  ferem  muytos  & 
a  faida  eftreyta  os  nofTos  achandoos  jure 
tos^c  de  todo  defanimados  matarão  in- 
finidade delles.  Outros  muytos  co  defa 
tino  do  medo&defejofo  de  paífarem 
ha  outra  banda,forão  dar  em  hús  cauoti 
cos  de  quetirauão  pedra ,  onde  os  nof- 
fos  tomandolhe  a  faida,matarão  maisde 
mil  has  lançadas,  &  co  m  muytas  pedras 
que  deitauao  fobre  elles.  O  general  do 
campo  Çumecao  com  Mojatécío,  Cara 
cem,  lufarão,  &  todos  os  principaes  ca 
Pitaespoftos  acauallo,fe atraueííauão 
diante  dos  que  fugião ,  fem  os  poderem 
deter,nemcom osferirem fem  piedade, 
antes  os  mefmosfeus  vendoííe  tão  mal 
tratados  dás  fuás  mãos  fe  leuantaráo 

contra 
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contra  elles,  com  que  lhes  foy  forçado 
porenfe  tarnbé  em  fugida  por  efcaparem 
hi  fúria  tantodos  feus  como  dos  noífos. 
Nefta  porta  dos  Abexís,ou  no  cauouco 
fe  afirma  que  foy  morto  Rumecão ,  por 
que  nunca  mais  apareceo ,  &  fe  achou  o 
fcu  cauallo  folto  pollo  campo, &  fe  acha 
rão  algúas  peças  que  forão  conhecidas 
ferem  de  fua  peííoa.  Os  noífos  forão  fe- 
guindo  o  alcanço  dos  mouros  ate  os  la- 
çarem de  todo  fora  da  ilha ,  onde  polias 
paífagés  que  tinhao  feitas  no  rio  ferem 
eftreytas  cairão  muytos  nelle  &  fe  afoga 
rão .  Ò  gouernador  foy  de  feu  vagar  até 
chegar  ha  cidade ,  onde  mandou  o  capi- 
tão &  os  fidalgos  que  foflTém  deter  a  gé- 
te,que  ninguém  pa(Ta(íe  o  rio ,  &  que  ti- 
ueífem  boa  guarda  que  não  tornaflem 
os  mouros  efeondidamente  a  dar  nos  q 
andauáo  défmandados  roubando  polias 
cafas,&  fe  foy  apofentar  em  húa  grande 
mizquita,onde  de  fua  mão  armou  muy- 
tos caualeyros  com  tantas  honras  quan- 
tas todos  merecerão  aquelle  dia. 

CAPITVLO.    XVIII. 

ff  Dafie  conta  dos  mortos  afe- 
ridos neBa  batalha  ajfy  dos 
noffos  como  dos  inimigos,  O 
gouernador  manda  a  Goa  a 
bandeyra  delRjey  de  Cam- 
baya,  ($  outras  de  capitães 
particulares ,  fí  a  folenidade 
com  que  faõ  recebidas.  Çome~ 
ça  afa&er  a  fortaleza  de  no- 
uo.  i^Manda  pidir  dinheyro 
empreílaâopara  a  obra  ha  ci 
dade  de  Goa,  &  de  penhor  lhe 
manda  hua  tranca  dos  cabeU 
los  da  fua  barba 3  (boquejo- 
bre  fpopafía* 
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gloriofa  quan- 
to arrifeada  ba- 
talha pelejarão 
os  mouros  es- 
forçadaméte  ef 
paço  de  húa  ora 
antesque  os  nof 
fos  entraífem  ás 
paredes,mas  defpois  de  fer  entrado  o  cr0 
uernador,inda  que  fizerão  boa  refiílcn- 
cia,todauia  antes  de  o  utra  ora  fe  pufe- 
rão  em  fugida,  porem  não  forão  de  to- 
do lançados  fora  dailhafenãoquaíi  ao 
meyo  dia.  Dos  noífos  que  aquy  morre- 
rão os  mais  conhecidos  forão ,  dõ  Ioão 
Manoel,Iorfe  de  foufa  diabo,  a  que  foy. 
pofta  efta  alcunha  por  fer  muyto  feyo 
do  rofto,  Francifco  da  zeuedo  ,  Cofmo 
de  payua,Ioão  faleyro  Baltefar  jorfe, 
vafco  fernandez  cafado  em  Goa,  Antó- 
nio fernandez  chamado  foldado  por  fer 
muyto  animofo,Bautifta  peflfba,Fernão 
Vaz  caualeyro,Pero  timudo,Fernão  <*õ- 
çaluez  moufinho  ,  Fernão  dabreu ,  Go- 
mez  dabreu  feu  irmão ,  Anriquede  fou- 
fa, Aluaro  mendez  correa ,  Ioão  de  ma- 
dureyra,  Gafpar  cardofo ,  Simão  rodri- 
guez,  Aires  gomez  de  coadros ,  Ioão  pa 
canha,  Diogo  furtado  &  outros  que  paf 
farão  de  feífenta,  &  dos  q  aquy  nomeey 
agora  deixey  ja  atras  nomeados  algas 
nos  lugares  onde  forão  mortos ,  mas  el- 
les merecem  ferem  nomeados  de  nono 
em  todas  as  partes  onde  fe  offerecer  fa- 
zerfe  menção  delles :  também  dos  bo- 
rnes de  menos  conta  ouue  muytos  que 
merecerão  fer  nomeados  pollo  que  aqui 
fizerãomasabaixefadafua  forte  pare- 
ce que  lhe  efeondeo  os  nomes,  com  que 
não  fe  pode  ter  noticia  delles.  Os  feri- 
dos forão  mais  de  coatrocentos,  de  que 
morrerão  muytos  por  falta  de  remédio 
porque  nem  a  butica,nem  o  mantimen- 
to  dos  doentes  pode  abranger  a  tantos, 
inda  que  algos  fidalgos  tomarão  muy- 
tos ha  Tua  conta  para  os  curarem3&  o  fi- 
zerão 
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zerao  com  tanta  curiofídade  &  diligen- 
cia que  elles  mefmos,  por  fuás  peftòàs 
eráo  os  enfermeyros,  em  c(ue  Francifco 
Vicunha  feímatou  antíe  todos  .Dosmou 
ros  morrerão  eíle  dia  auantede  três  mjt 
homés  de  guerra,ântre  os  quais  forao  o 
feu  general  RumecãOj&Cáracem,&  A- 
eedecão  capitão  da  gente  eftrangeyrâ, 
homem  de  muy  ta  autoridade.,  &  outros 
treze capátaés  particulares.  O  Mojate- 
cáo  teuemodo  com  que  fepode  faluaf 
fugindo,  Iufarcão  capitão  dos  Abexis» 
vendõífe  fem  remédio  de  faluação ,  fe 
pos  apè  antre  os  foldâdos  cuydando  tf* 
capar  a(Ty  fugindo  com  elles  porem  fen- 
do conhecido  por  algús  dos  noífos  o  ca* 
tiuaráo  cubicando  o  bom  refgate  que 
por  fy  lhes  daua,de  que  auifado  o  gouer 
nador  o  mandou  recolher  &  porá  bom 
recado.  Dos  gàftadorcs  &  outra  gente 
miúda  de  molheres,mininôs  &  crianças 
morreo  inh"nidade,porqUe  naquelle  tent 
po  o  furor  militar  a  nada  perdoaua ,  prin 
cipalmente  os  efcrâuos  &  remeyros  que 
eftes  foráo  osqíie  vfarão  de  mayores  cru 
eidâdes.NatendadeRUmecão  foy  to- 
mada a  bandeyra  real  delRey  deCam* 
baya,queerade  tafetá  verde  grandeza 
mododasquefecavfao  nas  côpanhias 
dos  foldadosi&  encima  na  ponta  da  aftè 
em  que  eftaua  pofta  tinha  a  diuifa  del- 
Rey que  hehúa  folha  de  prata  dourada 
feita  a  modo  de  coração  com  a  ponta  pa 
ra  cima,a  qual  ninguém  pode  trazer  fe- 
não  a  quem  elRey  a  dà  de  fua  mão ,  & 
polias  tendas  de  capitães  particulares  fe : 
tomarão  outras  bancleyras  &  guiões  de 
feda  de  diuerfas  feições  >&  fe  tomarão 
corenta  peças  de  artilharia  groííàs  de 
metal,&  muy  tas  roqueyras  de  ferro  >  & 
onoííoBaíiíifco  de  ferro  4&  outro  feu 
de  metal  arrebentados,&  outro  faõ  &  in 
teyro ,  &  tudo  o  mais  Efperas ,  Camel- 
los,&  faluagés » &  paífante  de  cem  tiros 
de  campo  de  cobre  &  de  ferro  encarreta 
dos  &  grande  cantidade  de  poluora,  mu 
niçoés  ,  &  toda  a  forte  de  petrechos  dç  i 
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guer  ra,& dous  trabucos  que  tinhão  fei- 
tos,^ quefenão  feruirão porque  a  arrí 
lharia  entenderão  que  era  de  mais  effei- 
to,&  tomarão  grade  multidão  de  armas 
de  toda  a  forte  ,  principalmente  de  fre- 
chas, porque  de  tudo  eftaua  o  arraya! 
krguiísimamente  prouido.  Sendo  os 
mouros  de  todo  lançados  fora  da  ilha,o 
gouernador  pos  competentes  guardas 
em  todos  os  lugares  perigofos  della,pt>r 
onde  lhe  elles  podiáo  dar  algús  fobtefíal 
tos,&  fazer  dano,&  mandou  desfazer  as 
pontes  com  que  o  rio  eftaua  atraueíTado» 
&  logo  defpidio  hum  cátur  com  recado* 
a  todas  as  fortalezas  daquella  merce  5 
lhe  noííb  Senhor  fizera,  que  em  todas 
foy  feftejado  quanto  era  rezáo  ,  princi- 
palmente em  Goa,que  em  tudo  excedet» 
a  rodas  as  outras,&  poucos  dias  após  ef 
te  cátur  defpidio  o  gouernador  hua  fuf- 
ta  em  que  mandou  a  Goa  feu  filho  dom 
Aluaro,queporeítar  muyto  doente  fe 
não  achara  na  batalha,  &  com  elle  man- 
dou Simão  alijarez  botkayro  de  Goa. 
com  a  bandeyra  delRey  de  Cambayâ  q 
fe  tomãl-a  no  ârrayal,aquím  qutfdar  ei 
tahonra,  porque  fe  foy  ao  focorro  co  ra 
a  fua  botica,  &  toda  a  defpendeo  cos  fe- 
ridos,rem  pidir  nem  tomar  por  iflo  mais 
que  o  que  cada  hum  íhc^queria  dar5 
com  que  fez  muyto  feruiço  aDeos  & 
áelRey,&deulhe  também  o  gouerna- 
dor húa  carta  para  a  camará  da  cidade 
emquelhecontauaoproceíTo  &  focei* 
fo  da  batalha,  &  lhe  encomendaiia  que 
o  boticàyro  &  a  bandeyra  foífem  recebi 
dos  com  a  honra  que  merecião.  Efta  fuf 
ta  chegou  a  Goa  aosdezanoue  do  mes 
de  Dezembro,trés  dias  defpois  do  catue 
que  leuara  a  rtouà,cujâ  vinda  acabou  de 
alegrar  de  todo  a  cidade,  que  com  hui 
foleneprociflaó  em  que  hiao  bifpo  cortt 
todo  o  cabido  foy  ao  caez  donde  trouxe 
abandeyra,qiie  o  mefmo  Simáo  aiua- 
rez  leuaua  baixa  arraítando  pollo  chão, 
&  fe  foy  recolher  na  Sé,donde  a  bandey 
rafoy  recolhida  na  camâra  l?a  vala  de 

quantos 
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quantos  mouros  &*  gentios  auia  na  cida 
de,  que  todos  aly  fe  ajuntarão,  &  os  coa 
troou  cinco  dias  feguintes  náo  traba- 
lhou ninguém  na  cidade ,  porque  todos 
fe  gaitarão  em  differentes  modos  de  fei- 
tas. E  defpois  que  o  gouernador  defpa- 
chou  eftas  coufas  de  menos  fuítancia, 
mas  a  que  era  forçado  acudirfe  primey- 
ro ,  entendeo  logo  em  fazer  a  fortaleza 
de  nouo,que  era  o  que  mais  importaua, 
porque  nellanão  podia  auer  reforma- 
ção , para  o  que  fez  logo  ordenar*todas 
as  achegas,  onde  a  cal  fe  fez  da  pedra  q 
fetiraua  das  cafas  da  cidade  que  feder 
rnbàrãoparaiffo,&da  madeyra  delias 
f  e  fazia  a  lenha  com  que  fe  cozia,  donde 
também  os  moradores  da  fortaleza  to- 
mauáo  as  portas  &  as  janellas  ,&tudo 
quanto  lhes  era  neceífario  para  reforma 
rem  as  fuás  cafas  que  lhe  forão  derruba- 
das no  cerco  afora  o  quetambé  tomou 
difto  a  gente  da  armada  que  tinha  onde 
o  embarcar ,por  que  toda  a  madeira  que 
eítauapofta  polias  cafas  era  laurada  de 
muytas  differenças  &  inuençoés  delauo 
res,com  que  aquella  famofa  &  antiga  ci 
dade  ficou  de  todo  deftruida ,  &  quaíi 
pofta  por  terra.  O  gouernador  por  con- 
celho dos  officiais,&  principalmente  de 
hum  chamado  Francifco  pirez  de  gran- 
de engenho  &  habelidade  naquellaarte 
que  Lourenço  pirez  de  tauora  aly  leua- 
ra  comíigo,&  por  mandado  delRey  o  le 
uara deite reyno  para  que  feacafo  lhe; 
foífe  neceífario  inuernar  em  Mocambo 
que  fizeíTe  ahy  hua  fortaleza,aífentou  q : 
por  quanto  a  obra  que  eftaua  para  fazer 
era  larga,&  o  tempo  breue,  fe  não  alim- 
paíTeã  fortaleza  derrubada  da  caliça  & 
entulho  que  tinha  para  fe  leuantar  outra; 
vez  que  feria  obra  de  muy  to  vagar  &tra- 
balho^mas  que deforadella  fe  fundaífe- 
outra  de  nouo ,  que  fe  poderia  fazer  có 
mayor  preífa  &  menos  trabalho,&  abrin 
doífelogoosaliceçes  doprimeyro  bâ-^ 
luarte,o  gouernado  lhe  lançou  a  pnmey  > 
ra pedra  com  muyta  cirimonia,&  lhe' 


pos  nome  S.  Martinho  porque  no  feú 
dia  alcançara  aquella  gloriofa  vitoriar 
neítaobra  trabalhauão  continuamente 
derrador  de  mil  hornés,  para  que  fe  não 
negauáo  os  principais  fidalgos,  acarreta 
do  has  codas  &  nas  cabeças  tudo  o  que 
era  neceflario,&  aífy  co  exemplo  deites 
como  com  a  continua  afsiítencia  do  go-  i 
nernador  fepos  na  obra  tanta  diligen- 
cia que  em  breue  tempo  chegou  a  eira- 
do de  fe  lhe  poder  por  artilharia,&  oedi 
flcip  ficou  tão  forte,&  feito  com  tal  arte 
&  induítria  que  parecia  de  todo  inexpu- 
nhauel.  Mas  porque  no  meyo  deita  pref 
fa  lhe  faltou  o  dinheyro  para  pagar  a  po 
bre  gente,aíry  de  foldados,como  de  ma- 
rinheyros,remeyros&piaésda  terra  q 
trabalhauão  na  obra,&o  importunauão 
muy  to  por  feus  pagamentos,  mandou  a 
goa  Diogo  rodriguez  dazeuedo  caualei 
ro  honrado  pidir  ha  cidade  hum  empref 

timo,do  que  ella  pudeíTe  fem  lhe  limitar 

cantidade,  &  para  que  cftiuefl  e  certa ^dcT^ 
lhe  auer  de  fer  bem  pago  o  que  lhe  em-        y 
preítalíe  não  tinha  outro  penhor  q  lhe  ^-tA— 
mandaírefenão  oseabellosda  fua  bar-  ^á*  ****. 
ba,  donde  cortou  hus  poucos  com  fua^f^  ^rr 
mão  de  que  fez  hua  trança  que  lhe  man    ^         ? 
dou.  O  Diogo  rodriguez  chegando  a 
Goa  &  prefentando  na  camará  a  carta  & 
o  penhor  que  leuauâ  do  gouernador,  &* 
referindo  com  muytas  palauras  a  necef- 
fidade  em  que  ficauafez  em  todos  tama 
nha  impref)ão,que  ajutarão  antre  fy  virt 
temilpardaos  que  lhe  mandarão  logo, 
com  largos  oferecimentos  de  veuderé 
todos  fuás  fazendas  fe  mais  lhe  foíTe  ne 
ceííario,&  que  daquelle  dinheyro  lhe  fa 
?iâo  feruiço  fem  querer  é  pagamêto  dei- 
le,  pois  era  para  obra  tão  emportante  & 
proueitofa  a  todos ,  &  juntamente  lhe 
mandarão  o  feu  penhor.  Diogo  rodri- 
guez chegou  a  Dio  com  efte  recado  em 
tempo  que  auia  poucos  dias  que  Antó- 
nio moniz  aquém  o  gouernador  man- 
dara andar  na  co  fia  com  três  fuítas,trou 
ra  hua  nao  de  Meca,  em  que  fe  tomaráo 

cincoenta 
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cineoenta  mil  xerafís  em  ouro.,  com  que 
ogouernador  tornou  a  mandar  logo  o 
meímo  Diogo  rodriguez  â  Goa  co  âi- 
nheyro  que  trouxera ,  &  húa  carta  de 
ífiuytos  agardeeimentos  polio  bom  fer- 
uiço  que  fazia,  pollo  qual  lhe  fícaua  ja 
cm  tanta  obrigação  como  fe  fe  aproueí* 
tara  dellc*. 

CAPITVLO.   XIX. 

y  O  governador  faz,  capitão  da 
fortaleza  de  Dio  dom  íoao 
maz,carenhas  ($  fe  <vay  a 
Çjoa.  'Dajfe  conta  da  ordem 
t$ aparato  com  que  entra  na 
cidade^  manda  o  capitão  dom 
Dio^o  bas  terras  de  Salfete 
tí  defpois  has  de  Bardes  Ç$ 
o  que  lhe  foce  de:  i&tanâa 
feu  filho  dom  Aluar  o  haster* 
ra$  de  bardes,  a1  o  que  la  paf 
fa .  Chega  a  Goa  hua  nao  do 
reyno  que  da  nonas  de  outras, 

ENDO  O  CO: 

uernador  a  fortale- 
za em  eftado  que  a 
podia  auer  por  fe- 
gura,&queaconju 
çãodotempo,&ou 
tios  negócios  im. 
portantesóchamâ- 
uão  para  outras  partes ,  aproueo  logo: 
de  boa  artilhariade  todafof  tey&  de  mui 
tapoluora,  munições  &  de  todas  ás  ou- 
tras coufas  neceííárias  e  m  grande  abun- 
dância :  &  porque  oíferecendo  a  câpita- 
jaxeú^  Á?n&m2.  delia  a  algus  fidalgos  honrados  anão 
yídkj&^up  quiferão  aceitar  por  feus  refpeitos  parti 

tf*  '4^2f%  Cl,lares>a  deu  ao  meí*m°  â°M  Ioâo  maz- 
V^^^^-carerrhaSjque  também  íwião  aceitoupo-r; 


mais  tempo  que  ate  fer  conjunção  defe, 
embarcar  para  efte  reyno,  por  quanto  a 
daquelle  anno  era  ja  pa(Tada,&  ainda  if- 
to  com  condição  que  lhe  auia  de  deixar 
a  gente  paga  &  contente,  pois  el  e  eftaua 
tão  riecefsitado  que  não  tinha  deféu  cã 
que  a  pudeffe  contentar ,  a  que  fatisfa?  é 
do  o  gotiernador  como  dom  Ioâo  pidia, 
&  fazendo  mercê  a  elle,&adom  Ioâo 
d'abranches,&  a  Pêro  da  frlua,  &  a  Pêro  • 
de  taide  para  que  deflfem  mefa  aos  folda  • 
dos,com  que  todos  ficarão  contentes/e 
pârtio  com  a  armada  fomente  das  fuítas 
porque  a  mais  da  gente  era  ja  ida,  &  pro 
uendodecaminhoBaçaim  &Chaul  de 
algúas  coufas  que  lhe  parecerão  necefTã. 
*ias,fe  fòy  na  volta  de  Goa  onde  chegou 
adezanouede  Abril  do  anno  de  t  y  4?*  er>bz 
&  a  requerimento  da  camará  fe  deteue  V**»* 
em  Pangim  em  quanto  lhe  fazião  preíl  *£j 
tes  o  recebimento,*  dahy  a  três  dias  fe 
%hacidade,&porcimado  caezquetê  - 
de  pedra,  achou  feito  outro  de  madeyra 
qúeentrauan^goa^aramentadode  ri* 
cos  panos  de  feda,em  que  defembarcou 
ao  fom  de  muytas  charamellas,trombe- 
tas  &  ataballes,  &  fazendo  por  a  fua  «éri 
te  toda  em  ordem,  tantos  de  húa  parte 
como  da  outra,todos  com  fuás  efpinoar 
das,  &  cada  hum  dos  capitães  diânte^da, 
fua  gente  cosguioes  leiíantados ,  fe  foy 
de  mandar  os  vereadores,  que  o  efpera- 
tião  acompanhados  de  muyta  gente  vef  ' 
tida  toda  de  Feita ,  &  com  hum  paleb  de 
tella  d'oufó,em  hum  lanço  de  muro  que 
tinhão  derrubado  ate  o  chão ,  por  onde 
entrandodefpois  de  lhe  fer  feita  hua  fa- 
lado capitão  da  cidadelhe  orrerecer  as. 
chaues  corno  era  curtume  fe  chegou  a  cl 
le  hum  dos  mais  honrados  cidadãos  cha. 
mado Triftão  depayua ,&lheaprefen. 
tou  num  prato  grande  de  prata  dourado 
hum  ramo  de  palma  verde ,  &  bua  capei 
la  do  mefmo,  querendo  imitar  o  vfo  an- 
tigo dos  Romanos ,  &  o  mefmo  Triftáo 
depayualhemeteo  apalma  namrio,& 
lhepos  a  çapella  na  cabeça  fòbre  húa 

gorra 
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corra  de  veludo  preto  queleuaua,mas  o 
gouernador  tirou  a  gorra  &  a  pos  no 
prato,&posacapella  na  cabeça  íbbre 
qs  cabellos,&  pofto  debaixo  do  paleo  q 
os  vereadores  leuauao  em  féis  varas, fez 
por  pegado  comfigo  o  padre  comiíTario 
de  S.  Francifco  com  a  cruz  leuantada  af 
íi  como  fora  na  batalha,  &  logo  d  diante 
dellè  oalferez  Duarte  barbudo  coma 
mefma  bandeyra  real  defenrolada ,  que 
leuou  na  batalha,  &  pegada  com  cila  a 
bandeyra  da  cidade ,  &  logo  junto  delia 
opuiáo  do  gouernador  que  era  de  da- 
mafco  branco  com  a  Cruz  de  Crifto  de 
citim  cramefim :  &  logo  a  diante  delle 
hià  hum  homem  com  hua  peça  de  bro- 
cado partida  em  três  partes,pofta  em  hfi 
prato  grande  de  prata ,  para  o  gouerna- 
dor ofertar  &  todos  eítcshiáo  a  fiohfi 
ante  outro.  Adiante  hú  pouco  em  meyo 
do  ouuidor  geral  &  do  fecretario  hia  o 
Iufarcão  que  fora  catiuo  no  arrayal,  vef 
tido  níía  cabaya  de  veludo  pardo,  home 
de  muyta  autoridade  inda  que  mancebo 
&  que  rio  rofto  repreferitauabem  a  trifté 
za&fentinientodo  catiueyro:  pegada 
com  ellé  hia  a  bandeyra  delRey  de  Cam 
baya  arráftando  palio  chão, &  diante  dei 
lá  outras  coatro  de  capitães  feus  todas 
<íe  feda  arráftando  também  pollo  chão 
bua  diante  da  outra,  &  hum  pouco  a  di- 
ante delias  hiáo  muytos  catiuos  de  nd- 
coésdifferentes  que  foráo  em  focOrro 
cio  arrayal,todos  com  as  mãos  atadas  de 
tras"&  as  cabeças  baixas  &  metido  den- 
tro dehúa  toucadiante  deites  hiáo  dous 
Carros  que  leuauãopaos  aleuantados  em 
que  hiáo  pinduradas  todas  as  fortes  dé 
armas  que  áuiá  nôarrayal  do  corpo  & 
da  cabeca,&  arcos,frechas,lanças,  &  b5 
Das  défo<*o:  pegados  com  eftes  hiãoou 
tios  dous^ém  que  hião  alauancasyvayués 
taboado,&  todos  os  petrechos  do  ar- 
rayal,&  juntos  deftes  outros  dous  com 
mantas,&  toda  a  forte  de  farrametas  do 
árrayal,&  todos  eftes  carros  afio  hum 
diante  do  outró,&  logo  pegados  com  et 
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les  hião  vinte  tiros  de  metal  encarreta» 1^4^). 
dos,  &  algúas  carretas  com  póluora,  pi- 
louros,&panellas  ,  todos  também  à  fio, 
&  juntos  com  eftes  tiros  hiáo  os  bobar- 
deyros  com  feus  bota  fogos, &  dehúabã 
da&  da  outra  deitas  coufas  hia  a  gente 
da  armada  tocando  os  pífaros  &  tambo 
res,  &  defparando  muyta  eípingardárià: 
&  diante  de  toda  efta  gente  hia  a  do  mar 
toda  com  lanças  &  rodellas ,  &  na  dian- 
téyra  de  tudo  ifto  hião  mUytas  danças, 
pellas,  folias,&  muytas  differenças  de  jo 
gos  &  feitas  que  fazião  hum  fermofo  & 
alegre  efpectaculo  ,  com  efta  ordem  en- 
trou ogouernadorpolla  cidade  indo  fim 
pre  por  ruas  o  milhor  ornadas  que  cada 
hum  podia  em  fua  cafa ,  &  fazendo  ord-^ 
cão  de  joelhos  a  todas  as  igrejas  por  ôrí 
de  paffaua  atè  chegar  ha  cafa  da  Miferi- 
cordia,onde  fe  fahio  do  palleo  ,  &  feita 
oração  ofertou  hum  pedaço  de  brocan- 
do que  trazia,&  vindo  daly  ter  ao  terrei 
ro  das  fuás  cafas,fe  deteue  em  ver  hum 
bom  antre  mes  que  aly  o  efperaua ,  &  fè 
fbyhaSè,ondefoy  recebido  do  Bifpo 
em  pontifical,&  fazendo  fua  õração,&a 
fegunda  offerta  do  brocado  fe  foyáS, 
Francifco  ,  onde  também  foy  recebido 
dos  religiofos  com  quanta  folenidadé 
puderão,&  féy ta  oração  &átereeyraof 
ferta,ferecolheonas  fúas  cafás,&deA 
pois  de  jantar  lhe  foráo  também  feitas 
algúas  inuençoés  de  jogos  de  muyto  gòí 
to,  &  o  mèfmo  fe  fez  nos  dous  dias  fe- 
guinícs.  Acabadas  as  feftas  mandou  õ 
gouernador  o  capitão  da  cidade  dó  Dío 
go  dalmeyda  com  gente  de  cauallo^  dè 
pè  a  lançar  fora  das  terras  deSalfete  os 
tanadares  do  Idalcão,  com  ordem  que 
não  fizeífe  mal  fenão  aos  que  fe  quiíef- 
fem  defender,o  que  elle  fez  fem  contra- 
dição nem  reíiftencia ,  &  deixando  nas 
terras  tahadaresPortuguefescom  capi- 
tão &  géte  de  guerra  Portuguefa,&  mui 
tos  piaêsda  terra  que  feauião  de  pagar 
das  rendas  das  tanadarias ,  fe  tornou  a 
Goa  donde  dahy  a;  pouco  tempo  'por 
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mandado  tio  gouernador  foy  entrar  rtas 
terras  de  Bardés,em  que  fez  o  mefmo  c| 
fizera  nas  de  Salfete.  E  tendo  o  gouerna 
dor  nouas  que  vinha  húa  grande  copia 
de  inimigos  entrar  nas  terras  de  Bardes, , 
mandou  là  feu  alho  dom  Aiuaro,&  o  ca 
pitão  da  cidade  com  tanta  gente  que  pu 
deíTern  bem  pelejar  com  elles ,  &  muy- 
tos  offíciais  para;  refazerem  húa  caia  de 
pagode  de  pedra  que  là  eftaua  ern  hú  bõ 
íitk>,&  lhe  fazerem  húa  cerca  em  í\  fe  pu; 
deííê  afentar  âlgúas  peças  de  artilharia* 
&  o  s  noflos  fe  recolhe  item  fendo  necef- 
fario,o  que  fe  fez  de  maneyra  que  tudo 
aly  ficou  feguro  ,  &  dom  Áiuaro  fe  tor- 
nou em  paz  porque  o  campo  dos  inimi- 
gos fc  desfez ,  fem  ouíiirem  de  entrar 
nas  terras.  E  aos  três  dias  de  íecembrô 
chegou  a  Goa  húa  nao  deite  reyno  de  cj 
h.ia  por  capitão  dom  Francifco  de  lima* 
prouido  na  capitania  daquella  cidade  na 
.  vagante  de  domDiogo  dalmeyda^deu 
por  nouas  que  do  reyno  partirão  cinco 
nàos  afora  a  fua  fem  capitão  mòr,de  que 
erão  capitães  Francifco  de  gouueya,Frà 
cifeo  da  eunha,MefTer  Bernardo, Balte- 
far  de  foufa  lobo  para  capitão  de  Cana* 
nor,&dom  Pedro  da  íilua  filho  do  con« 
de  almirante  dom  Vafco  da  gama ,  cuja. 
nao  que  fe  thamaua  S.  Tome  feperdeo 
nas  ilhas  de  Angoxa,  de  que  fc  não  fal- 
uou  mais  que  a  gente  &  pouco  fato ,  &. 
deu  também  nouas  que  a  nao  em  queAl 
uaro  barradas  hia  para  o  reyno  por  fa- 
zer muytaagoa  fora  varar  nas  ilhas  do. 
Cômoro,  de  que  fe  faluara  muy  ta  fazerí 
da  &  pimenta. 

CAPITVLC.   3Çfc. 

y  Chegão  ao  gouernador  dom 
embaixadores  de  dom  'Reis 
w&inhos,  &  o  que  pedem.  O 
gouernador  tem  recaio  |«o 
gente  do  Jdalcâo  queimara 


buas  aldeãs  em  Salfete  ,fae 
tom  ioda  a  gente  deGoafâo 
que  faz*  em  Pondâ,  fotnaf- 
fe  a  Goa,  entra  naeidade  co 
fcu  filho  dom  Aluar  o  a  modo 
de  triunfo  âcfpacha  os  dons 
embaixadores  &  o  que  lhes 
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po  defle  inuernoreyo 
•ao  gouernador  bum 
,  embaixador  do  Inizi~ 
A  maluco  a  pidirlhe  que 
qukelíe  fazer  guerra 
por  mar  aosportos  do . 
Idalcão,aquem  elle  auia  de  fazer  por 
terra,  por  hum  grande  agrauo  que  tiue- , 
radelie,polloquaÍ  jalheentrara  polias 
fuás  terrasvem  que  deixara  feito  quan-  , 
to  mal  pudera.  O  gouernador  recebeov 
efte  embaixador  com  grande  aparato  & 
mageftade,aífy  no  concerto  defuã  pcf- 
foa,  &  da  cafà  em  que  eftaua ,  como  dn 
companhia  dos  fidalgos  q  ue  tinha  comíl 
go,  &  fentado  o  embaixador  num  efea- 
beUo ,  defpois  de  relatar  ao  gouernador1 
fua  embaixada  ,&  lhe  dar  de  prefente  ■ 
hus  poucos  de  panos  brancos  dourados^ 
delpidido  deíle  comvmuyta  honra ,  fe  rc 
colheo  ao  apofento  que  lhe  eftaua  pref- 
tes5acompanhado  do  capitão  da  cidade, 
com  rriuyta  gente  de  cauallo.  Pouco  x. 
pos  cite  embaixador  chegou  outro  do 
Rey  de  Bifncgá,que  o  gouernador  maa 
doubufear  a  Ancolàemduas  fuítas,& 
recebido  na  mefma  forma  do  paliado, 
lhe  diífe  daparte  delRey  feu  fenhor,  que 
elle  fazia  gente  preftes  pára  entrar  pol-, 
las  terras  do  Idalcão  por  certas  differert 
casque  tinha  com  elle  fobre  coufas  de 
fua  honra,por  onde  lhe  pidiaque  para  o, 
Balagatenão  deixafte  pafíar  cauallosq 
dle  os  queria  todos  &  détro  em  Ancol$ 

mandaria 


DEL  REY    D  O 

mandaria  pagar  quantos  lhe  leuaííem,& 
ahy  mandaria  trazer  quantos  mantimé-. 
tos  Goa  ouueíTe  mifter.  O  qual  embai- 
xador também  foy  apofentado  honra- 
damente. E  eftando  o  gouernando  tra- 
tando dedefpachar  eftès  embaixadores 
lhe  vcyo  recado  que  gente  do  Idalcão 
queymara  hfias  aldeãs  em  Salfete ,  ao  q 
fazendo  logo  ajuntar  quantos  foldados 
&  moradores  auia  em  Goa  que  paliarão 
dedous  mil  Portuguefes ,  afora  muyta 
gente  da  terra^aObu  por  Baneftarim  de 
triminado  emir.deftruir  &  queimar  Po- 
da, em  que  eftaua  hum  caftello  &  húa 
pouoaçáo  de  palha,coufas  muyto  fracas 
debaixo  da  guarda  de  hum  tanadar  com 
até  quinhentos  homés  de  peleja  em  que 
auia  vinte  ou  trinta  de  mãos  cauallos,  & 
como  o  caminho  era  fragofo,  &  de  gran 
des  fobidas,  o  dia  que  paíTòu  Benafta- 
rim  com  toda  a  gete,  fe  foy  alojar  meya 
legoa  fomente  alem  do  paifo,  &  marcha 
do  ao  outro  dia  polia  menham ,  fez  alto 
dalyahúa legoa, onde  de  toda  agente 
fez  três  efcoadroés,o  primeyro  que  auia 
de  ir  na  dianteira  deu  a  dom  Aluaro  feu 
filho  ,  com  dom  Pedro  da  íílua ,  &  Ma- 
noel de  mizquita  com  fetecenros  homés 
o  fegundo  que  auia  de  ir  a  pos  elle  deu  a 
dom  Diogo  dalmeyda  capitão  da  cida- 
de, com  Manoel  de  foufa  de  fepulueda, 
&domIoão  detaide,commais  de  mil 
homés, o  terceyro  tomou  para  fy,  acom 
panhado  de  Fernão  de  foufa  de  tauora, 
dom  Francifco  de  lima ,  dom  Bernardo 
de  noro  nha,&  Vafco  da  cunha  ,  cõ  mais 
de  mil  homés,em  que  auia  oitenta  de  ca 
uallo  dos  moradores  de  Goa,  &  toda  ef- 
ta  ciente  bem  armada ,  &  com  muytas  ef 
pingardas,&  muytos  eferauos  que  lhe  le 
uauão  outras  armas-,  que  com  eftes  &  cô 
a  gente  da  terra  auia  aly  auante  de  féis 
mil  homés  depeleja,&  diante  de  toda  ef 
ta  ^ente  hia  Anto  uio  peífoa  com  trezen 
toíéfpingardeyros  &  quinhentos  ho- 
més da  terra  defempidindo  o  caminho 
que  os  mouros  tinrião  impedido  có  mui 


ta  rama,&  desfazendo  tranqueyras  &  ta 
pumes  que  elles  tinhão  feitos  com  muy- 
tas amores    cortadas.    Ncfta  ordem 
forão  os  noífos  marchando  por  an- 
tre  húas  fragofas  ferras  que  hiáo  fene- 
cer em  hú  largo  campo  ,  no  fim  do  qual 
eftauão  o  caftello  &  apouoação  que  fe 
hiáo  bufcar,&  o  caminho  por  onde  hião 
era  tão  eftreyto,  que  alugares  não  po- 
dião  ir  fenão  a  fio  por  antre  efpeffos  ma 
rosjlugar  aííaz  perígofo  fe  aly  acertarão 
de  eftar  inimigos.  Tanto  que  dom  Alua 
ro  deceo  ao  campo  com  a  dianteyra  da 
fua  gente  os  mouros  que  eftauão  ja  pref 
tes,&ferião  atè  fetenta  de  cauallo  bem 
armados,  &  muytos  delles  com  fayas  de 
malha  &  zargunchos  compridos,porem 
mal  em  caluagados  ,  &  muyta  gente  de 
pè  com  adargas,  &  muytos  frecheyros  ^ 
eftauão  em  ala  pollo  campo  ao  longo 
dos  matos,  vendo  no  campo  ate  duzen- 
tos dos  noífos ,  fem  efperarem  que  fe 
ajuntaífe  mais  gente,  os  de  cauallo  os  fo 
ráo  cometer  com  húa  bandeyra,  porem 
as  noífas  efpingardas,  chegando  elles  a. 
tiro, derrubarão  logo  três ,  &  co  eftron- 
do  puferão  tamanho  medo  nos  cauallos 
que  não  puderão  os  inimigos  chegar  co 
mo  parecia  quevinháo  detriminados,po 
rema  gente  de  pè  chegando  ífe  para  os 
noiíos ,  de  ambas  as  partes  lhe  faziáo 
muyto  dano  com  as  frechasq  ue  erão  raf 
teyras  &  também  o  recebião  aííaz  gran- 
de das  noffas  efpingardas,mas  como  dos 
noífos  cadavez  hião  entrando  mais  no 
campo,  em  pouco  efpaço  fe  ajuntarão 
em  tanta cantidade ,  que  os  mouros  não 
fe  atreuendo  aos  efperar ,  fe  forão  logo 
retirando ,  foltando  com  tudo  muytas 
'  frechas  &  bombas  de  fogo,  &  os  noífo  s 
Xempre  trás  elles  ate  fe  lhemeterem  pol- 
Jos  matos  &  por  antre  as  ferras ,  &  ven- 
do então  que  janáopodião  ter  que  fa- 
jzê,r  com  elles  fe  forão  ao  lugar  que  feria 
de  duzentas  cafas  de  palha  ,  &  lhe  pufe- 
rão o  fogo, &també  ao  caftello  queera 
de  muytopoucafuftanciajO  qfoy  feito 
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tão  breu  emente,  que  quando  o  gouerna 
<lor  fahio  ao  campo  ja  tudo  cfíaua  ardé- 
do,  onde  fe  deteue  âíeque  ocâflellt)  acâ 
bou  de  arder  de  todo,  "de  queíè  tirarão 
húasbombardinhàsxie ferro  q  elleman 
dou  leuar  a  B  aneftàrim,&  então  recolhe 
do  agente  fe  tornou  atras  albjarfe  aqllà 
noite  antrehuas  ferras,  em  IuMr  oriác 
osínouros  o  não  'podi jo  defínquietar,& 
ao  outro  dia  fe  tornou  â  Baneírarim,orr- 
de  fe  det  eue  dous/dias  em  quanto  na  ci- 
dade fe  lhe  preparaúa  o  recebimento^ 
porque  tábèm  por  efi e  Feito  quis  entrar 
ámodo  de  triúfoComo  fízérano  outro j 
de  q  a  milhorparte  quis  dar  a  feu  filho 
dom  Aluâro, porque  entrando  àò  ter- 
teyro  dia  nà  cidade, o  pos  no  rheyodò 
paleo,&ellefeficoua  hum  lado  delle, 
&  com  toda  agente  armada  poflá  em  or 
denançaeom  as  bândeyrâsdefpregadas, 
&  tocando  os  tambores  &  pífaros,  &  cõ 
iâsbóbardinhasquefé  tomarão  no  caf- 
téllo,  &  algúàs  adargas^  &  arcos  &  fre- 
chas queos  mouros  deixarão  no  capo* 
tudo  poíló  em  carros  enramados  ao  fom 
cemuytas  trombetas  &eharameílas,  & 
com  muytas folias,  dâças,  &  oUtrâs  fef- 
tas  q  hiáo  diante  foy  caminhando  polia 
cidade  ate  chegar  hà  Sé,  páíTandopri- 
meyro  polia  M  ifericordia,  &  por  S.  Frã 
cifcò,  Onde  foy  recebido  do  Bífpó  corri 
todaaclerefiâcmprócifrao,  &  fazendo 
clom  Aluârò  fuás  ofrertás  neíta  igreja 
como  fizera  feu  pay  ,'fc  rccoíheò  ògouer 
jiadorafuacáfajad"enoite,&  logo  def- 
pachou  os  jdôus  embaixadores ,  ao  dò 
Inizimaluco  refpõdeò  que  elle  defejaua 
muyto  de  romper  guerra  co  Idalcão,  pò 
tem  que  o  não  pedia  fazer  fem  muytò 
juíra  caufa,  polias  prouifcés  délRey  nof 
íbfenhor  que  tinha,  que  lhe  elle  nâòpò 
dia  quebrar,  mas  que  lhe  parecia  que  o 
mefmo  Idalcão  quereria  agora  romper 
guerra  com  elle  polias  terras  &  fortale- 
za que  lhe  tomara,  que  fe  fizefle  de  fy  âl 
gum  mouimertto,  então  entenderia  con. 
tra  os  feus  portos  &  tm*iis5^  ao  embai- 


xador delR  ey  de  Bifnegà  rclpcdeo  que 
todos  os  que  tratauáo  nos  cauallosfc 
e-fcufâuãocle  Ihosleuaré  Iápolíosmaos 
pagamentos  que  lbcfaziáo  delles,  deq 
indalí  felhedeuiamuytodinhcyro,  cõ 
tudo  quê  elle  mandaria  aos  mercadores 
quelhosleuafFema  Ancolâ,  que  man- 
-  daffe  elle  àhy  hum  feitor  feu  que  os  pa- 
gafle,  &  lhe  leuarião  quantos  oUneífc 
em  Goa,  com  as  quais  repoft  as  defpidio» 
os  embaixadores  que feforáo bem  con- 
tentes. 

CAPITViLO.    XXL 

y  Ogoúernadorpafte  deÇvaa 
fa&>er  guerra  a  Cambàyafâ 
haenfeada.  Oxapitao  de  *Ba 
faim  do  íerwtmo  demenefis 
manda  dom  lorfe  de  menefet 
ft&fobrinho  cvmnauios  dsre 
,  mo  bufear  as  nam  de  Mecat 
i*  o  qu?fa&  na  cidadã  d*  £<t 
roche. 

^  yVTAS  VEZES 

tinha  o  gouerna- 
^dor  dito  nefte  in- 
ferno cjfeeittey 
de  Cámbaya  lhe 
não  pidia  pazes, 
elle  em  pejíoa  lhe 
auiadeir  queimar 
todos  os feus portos,  &  tornáríhe  ami- 
Ihor  &mais  rica  cidade  que  tiueífe  ha 
b'o  rda  dagoa,  &  co  m  aboaprefa  pa<*ar  o 
trabalho, &  fazer  ricososfeus  foldados, 
&  quando  lhe  pareceorépo  depor  ifto 
por  obra,porqelileyde  Cambayanão 
tratara  tom  elle  de  pazes,  tendo  preíí  es 
&bêprouidaaarmadaderemo,  &fen- 
do  chegado  de  Cochim  Francifco  deíi- 
queyra  cõ  quinhentos  malauares  de  fol- 
dode  lanças  &  adargas,  mãdou  pregoar 
efcala  franca  para  a  Cidade  de  Baroche, 
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&  para  toda  a  enfeada ,  &fe  embarcou 
em  trinta  furtas  &  catures,  có  todos  os  fi 
dalgos  efcuteyros,femninhúleuar  mais 
gente  q  feus  criados  &  parentes,  por  ef- 
cufaré  os  gaftosdas  mefas,porq  ja  para 
ellaslhen.iodauáo  ajuda  ha  culta  del- 
Rey,  como  fempre  fora  curtume,  &  por 
cj  por  falta  de  embarcação  íícaua  muyta 
gente,  dó  Pedro  dafílua,  q  leuauaduas 
furtas  ha  fua  conta,  fe  paífou  para  hum 
galeão  grande,  em  q  recolheo  coatrp  cê 
tos  homés  com  q  fez  grande  garto  nerta 
jornada,  &  leuou  também  as  duas  fuílas 
para  nellas&  noutras  de  que  fe  proueo 
em Baçaim, leuar da hy  para  diãte a fua 
gente,  por  quanto  o  galeão  não  podia 
nauegar  polia  enfeada ,  mas  porq  ainda 
afsy  fícaua  muyta  géte  fem  embarcação, 
a  mandou  ogouernador  recolher  toda 
cm  outro  galeão  ate  Baçaim,  para  da  hy 
fepaflaremanauiosderemoTde  que  lá 
-efperaua  q  fe  ajuntaiTe  boa  cantidade,& 
com  erta  ordem  pârtio  de  Goano  funde 
Nouembro  deite  anno  de  1747.  Nefle 
inuerno  o  capitão  de  Baçaim  dom  Iero- 
nimo  de  menefes  fizera  aperceber  toda 
a  fua  armada  de  remo  por  mandado  do 
gouernador  para  aleuar  comfígo  qu  5 da 
foífe  fazer  guerra hà  enfeada,  &  tendoa 
jadetodoprertes,nofímde  Âgofto,por 
não  eftar  ociofa  em  quáto  ogouernador 
não  hia,  mandou  feu  fobrinho  dó  Iorfe 
de  menefes,  q  aly  inuernara,com  elle,có 
coatro  furtas  &  féis  catures  &  duzentos 
foldados  efpingardeyros  bufear  as  nãos 
de  Meca,  o  qual  partindo  de  Baçaim  o 
primeyro  de  Setembro, &  parecédolhe 
que  era  mais  acomodado  ao  tépo  fazer 
guerra  na  terra  q  ir  efperar  nãos  no  mar, 
fe  foy  correndo  a  enfeada ,  fazendo  na 
terraalgãsfaltosatcchegaraoríodeBa 
roche,onde  tomou  duas  cotias  q  vinháo 
de  dentro,de  que  foube  que  a  cidade  ef- 
taua  fem  gente  de  guarnu  áo,  porq  o  ca- 
pitão dellaera ido  a  elR ey,&  q  com  pou 
co  trabalho  &  perigo  lhe  faria  muyto  da 
no  fe  deífe  nella  fem  fer  fentido,  pollo  q 
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dom  íorge  por  confelho  de  toemos,  ciibí 
çofos  da  prefa,dc  terminou  ir  ha  cidzâej 
que  polia  parte  do  rio  era  muyto  fraca,' 
&  fazendo  alardo  da  fua  gente  achou  du, 
zentos  Si  feíTenta  homes  Hortuguefes,& 
mais  de  cem  eferauos  valetes  homés,  & 
paíTantede  coatrocentos  marinheyros, 
quecô  fuás  lanças,  &panellas,  &  rocas 
de  fogo  fazem  corpo  de  gente,  a  que  tã- 
bemacubiçadaprefa  da  muyto  animo 
para  pelejarem,  deita  gente  fez  dô  lorfe 
três  efeoadrees  de  duzétos  homés  cada 
hum  antre  brancos  &  pretos  &  em  anoi- 
tecendo, Ieuâdo  por  guias  marinheyros 
bem  práticos  no  rio,  com  a  enchente  da 
maré  entrou  por  ellecom  tanto  íilencio 
que  nunca  foy  fentido,  &  chegando  ha 
cidade,  que  eítaua  bem  fegura,  &  tanto 
fem  fofpeita  de  inimigos  q  tinha  as  por- 
tas todas  abertas,  mádou  os  dous  efeoa- 
dróes  (  cô  quem  tinha  repartido  féis  tró 
betas  que  leuaua,  três  a  cada  hu  m  ,  que 
fortem  tomar  as  portas,  afsy  as  quehiâo 
para  abada  da  terra,  como  as  quefahiâo 
aorio,&queouuindotiraras  fuftas,& 
as  gritas  da  fua  géte,entraií  em  elles  pol- 
ia cidaJe  tocando  as  trõbetas,  mas  que 
aningué  tolheíTem  afugida,  &  fe  foífem 
ajuntar  nua  grade  prac  a  qauia  nomeyo 
da  cidade,  o  q  fendo  tudo  feito  fem  auer 
fentimento  dos  noífos,  fe  defembarcou 
dom  Iorfe  com  toda  a  fua  gente,  &fez 
por  fogo  na  artilharia  de  todas  as  fuíras 
lanç  ãdo  pilouros  por  cima  da  cidade,  & 
leuantando  grandes  gritas,  que  em  toda 
ágéte  delia  caufou  tamanho  fobreffalto 
&  defatino,femfaberemo  que  era,  que 
náotratauáo  fenão  de  bufear  faluat  áo' 
para  as  molheres  &  filhos,  &  tanto  q  en- 
tendeo  que  erâo  entrados  inimigos,cre« 
ceo  muyto  mais  areuolta  &  o  defatino, 
fem  auer  quem  entendeífe  nadefenfaô  fe 
não  em  fugir  cada  hum  por  onde  podia, 
os  nòffos  entrarão  na  cidade  tocando  as 
trombetas,  com  tantas  gritas  &  aluoro- 
ços,  que  os  mouros,  cuidando  fem  falta 
que  o  gouernador  era  entrado yfe  derâo 
Eee  z  tanta 
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tanta  preíía  a  fugir ,&  com  tanto  defacoc 
do  que  cm  efpaçq  de  meya  ora  ficou  a  et 
dade,  de  todo  defpejàda  de  gente ,  fent 
aucr  quem  lhe  impediífe  a  fugida  porq 
afíy  lhes  erá  mandado  ;  osnoflos  então 
fendo  juntos  nã  praça  onde  àuià  as  prin- 
cipais caías  cheyas  de  muytas  &  ricas 
mcrcadoriasjcomeçarão  a  faqueâr  &ráô 
ter  nas  fuftas,  â  que  dom  Iorfe  lhes  foy 
ha  máo,&  lhe  fez  por  tudo  na  praya  ate 
elle  recolher  outra  prefa  de  niais  honra 
f ua ,&  logo  fez  aos  márinheyros  embaí 
car  nas  fuftas  falcões  &  meyâs  efperas., 
&  mais  de  cem  peças  miúdas,  &  as  grof- 
ías,com  que  as  fuftas  não  podiáo,fez  ar* 
rebentar  que  forão  dous  bafilifcos,&  ou 
trás  quinze  peças,&  fobre  efta  artilharia 
embarcou  a  gête  o  milhor  que  fe  achou 
íem  auer  quem  lho  defendeífe,&  âo  que 
não  quiferão  embarcar  puferáo  ofogo,a 
cjue  fefez  com  tanta  preíTa  que  quando 
tornou  a  vazar  amare  jadom  Iorfe  ef- 
(taua  fora  do  rio  ,  que  tornado  a  Baçairrt 
com  efta  rica  &  honrada  prefa  foy  rece- 
bido de  feu  tio  com  as  honras  &  feftas 
que  fe  lhe  deuião,&  mandando  encarre 
tar  todos  os  tiros,  òspos  de  longo  da 
fortaleza  para  memoria  daquelle  feito» 

CAPITVLO.   XXIL 

y  O  gouernador  chega  a  Baça» 
imjnanâa  dom  Iorfe  de  mene 
[es  a  Barothe  com  vinte  fufi 
tas^apos  elle  dom  Muaro 
[eu  filho  com  cor  entalo  que 
ambos  pafiad.  O  gouernador 
vay  ter  fobre  o  rio  deBaroche 
defembarca  Ç$  comete  hum 
lugar  gr  ande  3Ç$  o  que  ahjpaf 
fa,*oay  (obre  os  lugares  de  Ta 
te  &Tatane$  o  que  farnel 
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les.Daçjuy  fe  vay  fmçir  na 
barra  de  *£>io  donde  fe  torna 
a  Bafaim, 

EZOITO  DIAS 

auiaque dõ  Iorfe  era 
chegado  aBaçaim  c5 
a  prefa  de  Baroche, 
quando  o  gouernador 
aly  chegou  Com  toda 

a  armada  com  quépar 
tio  de  Goà,onde  fe  ajuntarão  tantos  na- 
uios  de  remoque  cosfeuspatfaràbde  cé 
to  &  viiit  e,cm  q  auia  mais  de  mil  &  qm, 
iihentoshomés  gente efcoíhida  &  toda 
bem  côncertada,&  fendo  informado  do 
que  dorti  Iorfe  cÒ  fos  dez  embarcações 
fizera  em  Baroche  de  que  eíle  vinha  fazé 
do  tanto  cafo  fez  muytas  honras  a  dom 
Iorfe,  &  as  milhor  es  peças  de  artilharia 
Juetrouxe  da  prefà,  mandou  a  Goa  em 
nua  fufta  grande,&  efereueo  ha  cidade  ã 
as  reeebefíem  com  muytas  feftas  ,  &  en- 
ramadas as  leuâíTem  polia  cidade  ate  as 
íneetrem  no  àlmazem,  mas  que  vinte 
delias  pufeífem  diante  das  fuás  cafasr  c5 
felho  dé-eapitão  experimentado ,  &  que 
entendia  bem  camanho  eftimulo  he  pa- 
ia os  grande  efpiritos  defejofos  de  hora 
Verem  o  cafo  que  le  faz  5  &  a  ho  nra  que 
ie  da  aos  grandes  feitos.  O  gouernador 
tomou  logo  a  mandar  dom  Iorfe  cõ  via 
te  fuftas  grandes  &  muyta  gente  que  fof 
feâBaroche  bufcâr  os  pedâf os  â^is  pe- 
ças quebradas  que  là  deixara  ,  &  que  el- 
le h  ia  nas  fuás  coitas.  Partido  dom  Ior- 
fe deípidio  logo  ò  gouernador  dom  Al- 
uarofeu  filho  com  corenta  fuftas  &  mui 
tos  efpingardeyros,  que  no  caminho  to 
5>ou  com  dom  Iorfe  que  tornaua  deBâro 
che  fem  fazer  nada5porque  achara  a  ci- 
dade t3o  prouida  de  gente  &  araiíharia, 
que  lhe  foy  forçado  fairfe  do  rio  cô  mui 
ta  preífa  por  fugir  hà  infinidade  de  tiros 
que cahião fobre  elle,pollo  que  todas 
£ftas  S?enta  fugas  fe  forão  demandar  a 

baira 
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barra  de  Ç  urrate,  &  forão  furgir  em  hQ 
poço  em  que  ficaílcm  em  nado  quando 
amare  vazaííe ,  porq  naquella  enfeada 
de  Cambaya  quando  amare  vaza  fica  a 
praya  em  feco  quinze  &  vinte  legoás,  & 
os  mais  dosnauiosqnavazãte  da  maré 
ficão  fora  deu" es  poços  (de  que  por  aly 
ha  muyros )  fe  perdem  co  grade  impcto 
tVaooa  quando  torna  a  encher.  Daly  má 
doudo  Àluaro  Vafco  da  cunha  em  féis 
caturesdefemmafteados  com  pilotos  q 
fabião  bem  o  rio,  a  ver  húa  fortaleza  q 
diziào  que  Cogeçafar  aly  fizera, &  indo 
denoitecóamareforãofentidosdehfias 
tranqueyras  q  eftauão  fobre  o  rio,  dôde 
fairão  contra  elles  tantos  tiros  de  artilha 
ria  &  de  efpingardas,  q  os  fízerão  tornar 
pollo  rio  fora  bem  depreda,  co  qual  re- 
cado, dó  Aluara  aíTentando  no  cófclho 
ir  cometer  as  tranqueyras  com  todas  as 
fuftas,fe  foyha  barra  do  rio  furgir  em 
outro  poço,  onde  vendo  a  muyta  gente 
de  pé  &  de  cauallo  q  acudia  ao  rebate,& 
o  grande  &  manifeíto  perigo  q  fe  corria 
da  entrada  fem  ninhum  proueyto,  muda 
ráo  o  confelho,&aíTentaráo  que  não  fe 
cometeflem  as  trãqueyras,  &  mandarão 
algúasfuftas  aterra  tomar  agoa  de  que 
tinhão  muyta  necefsidade,  q  os  mouros 
lhe  forão  defender  cõ  pedras  &  frechas» 
de  que  forão  mortos  doushomês,&  fe- 
ridos muytos,  porem  co  dano  que  rece- 
berão das  nofías  efpingardas,  deráo  lu- 
gar para  fe  tomar  a  agoa.  Nèfta  conjun- 
ção chegou  aly  ogouernador,quefaben 
do  os  termos  em  que  aquellas  coufas  ef- 
tauão,  paífou  adiante  ao  longo  da  corta, 
&foyterfobreoriodeBaroche,  onde 
defembarcádo  fé  foy  demandar  hum  lu- 
gar queeflauahum  pouco  polia  terra  de 
tro,  que  achou  de  todo  defpejado  da  gê 
te  &  do  fato,  &  paííando  dó  lorfe  adian* 
f  é com  duzêtoshomês,  trouxe  ao  gouer 
nador  hum  Bramene  que  lhe  diífe  que  el 
Rey  acudira  em  peííoa  ao  faço  de  Baro- 
che,&  mandara  fazer  fobre  o  rio  tran- 
queyras com  muyta  artilharia,  &  eílaua 


daly  perto  cô  muyta  gente.  O  gouerna- 
dor por  fcrja  tarde,  fenão  leuantou  do 
poço  em q  efiaua,que  por  fer  junto  da 
terra  acudio  aly  dcnoite  muyta  gente  q 
tirana  muytas  frechas  cótra  as  rufias ,  & 
nas  q  eítauao  mais  perto  da  terra  feriáo 
algos  homés,  mas  como  delias  lhe  refpõ 
deráo  cópilouros  de  berços  &  de  efpin- 
gardas, ceííaráo  dos  tiros.  Ao  outro  dia 
fe  leuantou  daly  o  gouernador,  &  fefoy 
por  na  boca  do  rio  de  Baroche,ondeacu 
dio  muyta  gente  de  cauallo ,  mas  parou 
tão  longe  do  mar  com  medo  da  noífa  ar- 
tilharia, q  o  gouernador  defembarcou 
fem  trabalho  né  contradição,  &  pofiaa 
gente  em  ordenança  para  pelejar  coma 
quelles  inimigos  fe  o  fofíem  demandar, 
marchou  afsy  ate  chegar  a  hús  lugares 
de  cafas  de  palha,  a  q  mádou  por  o  fogo 
por  dez  homés,  fem  ninhú  outro  fe  fair 
da  ordenança,nem  defparar  efpingarda. 
J^ianadianteyradom  Ieronimo  deme- 
nefes  capitão  de  Baçaim  (queporacom 
panhar  o  gouernador  nefia  jornada  dei- 
xara a  fna  capitania  )  com  coatrocentos 
homés  de  laças  bem  armados,  aquém  q, 
gouernador  jdefpois  defer  poílo  o  fogo 
em  todos  os  lugares,  mandou  que  cami- 
rihaífe  ate  outro  lugar  grande  que  eílaua 
adiante  hum  tito  de  bombarda,  em  que 
ama  muyta  gente,  &  em  fua  companhia 
mandou  Frãcifco  defiqueyra  capitão  de 
quinhentos  Malauares,&dom  Francif- 
co  delyma  com  cincoenta  homés  q  lhe 
foífe  dando  cofias.  Os  que  eftauão  no 
lugar  vendo  que  dom  Ieronimo  leuaua 
p  caminho  para  elle,  o  defpejarãologo 
detodo,&afaí}adosdelle  algú  efpaço, 
fe  começarão  aconcerta  como  que  que. 
rião  pelejar,  &  fe  virão  algús  de  cauallo 
que  os  andauão  pondo  em  ordem,pollò 
quedom  Ieronimo  não  cófentio  que  fe 
pufeífe  fogo  ao  lugar,  porq  o  fumo  lhe 
não  fizeíTenojo  quando  pelejarTe,^  aui 
fou  logo  ò  gouernador  ( que  tinha  feito 
alto  no  mey o  do  campo)  da  ordem  em 
qfepunháo  os  inimigo s3  q  erâo.  muytos 
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de  pè  &  de  eauaílo,  afofa  oiitr o  grande 
numero  de  gente  qu  e  vinha  aparece do, 
&fe  vinha  chegando  aos  outros,em  que 
parecia  que  deiíiâ  de  vir  elRey*  O  gouer 
nador  mandou  logo  dom  lorfe  cô  outro 
eícoàdfao  detrezentos  homês,  q  fefonTe 
chegando  para  onde  eíl  auadorn  Ieroni- 
mo,&feos  mouros  rópeífem  batalha, 
elle  os  cometefleporoutra  parte  mas  fe 
eftiueflem  quedos,  não  fizefle  mouimen 
to  de  fy  ate  elle  chegar,  porem  ertes  ef- 
coâdrões,  inda  q  nao  cometerão  logo  os 
mouros,  fe  foráo  chegando  para  elles, 
defejando  cada  hum  fer  o  primey ro  que 
os  cometeff  e  quando  ogouernador  che- 
ga ííe,  o  qual  chegando  mandou  a  dom 
Jerónimo  que  cometeííe  os  mouros,  & 
elle  lhe  foy  nas  coftas,  porem  dom  Iorfé 
&  dom  Francifco  q  eftauão  diante  delle, 
em  vendo  ab  ala  rfe  dom  Jerónimo,  fe  a- 
baIaráotãbem,masnêh£ís  nem  outros 
chegarão  aos  inimigos,  q  em  ós  vendo  a 
balar  fe  forao  retirado  tanto  poílo  capo 
q  o  gouernador  teue  lugar  de  che&ar  õfi 
de  elles efiauão,  que  feria  do  mar  dous 
tiros  de  bombardâ,&  entendendo  que  â 
tenção  de  fe  elles  retirarem  polia  terra 
dentro  era  afaftãrem  osnoíTbs  da  borda 
d'agoa, parou,  fem  entender  com  elles* 
&  fazédo  pollo  campo  húa  volta  muyto 
larga  com  toda  agentepoítaemordem, 
&  defparâdo  muytas  efpingardas,fe  tor 
ncu  ao  mar.Os  mouros  vendo  voltar  ós 
noffos,fe  foráo  chegando  a  elles,  mas 
quando  vir  áo  que  a  noífa  artilharia  os  ai 
cançaua,  fe  afaftarão  de  maneyra  que  os 
tioflbsfe  embarcarão  cõ  muyto  va^ar, 
muyta  ordem, &  muyto  ha  fua  vontade. 
O  gouernador  então  correndo  de  longo 
da  coita  ate  abarrade  Dio,mándou  recâ 
Áo  aterra  ao  capitão  que  lhe  importaria 
então  muyto  pâífar  auante,  que  quando 
tornafle  defembarcaria,  &  fem  ninguém 
defembarcâr  fe  fez  hà  vella*  &  correo  a 
corta  atè  Patê, lugar  grande  de  boas  ca- 
fas  de  pedra,  onde  deTembarcado  polia 
menham5  o  achou  de  todo  deípejadQ* 


de  gente  &  de  fato ,  fem  auer  nelk  coufa 

de  q  lançar  máo,«&deflc  lugar  fefoy  por 
terraço  toda  agente  repartida  em  eícoa- 
dróes3ate  outro  tamanho  Como  clle,que 
eílaua  âdiãte  efpaço  de  meya  legoa,  cha 
mado  Patâne,  para  onde  mandou  ir  as 
furtas,  mas  também  o  achou  na  m  efma 
forma  do  Outro,  &  ambos  foráo  arrâfa- 
dos,  em  q  fe  perderão  muytos  nobres  a 
pofentos  de  cafàs,&  fe  queimarão  muy- 
tas nâosqertàuão  ainda  varadas  feitas 
denouo.  Daquy  de  Patâne  mandou  o 
gouernador  leuâr  duas  coftas  debalea, 
de  q  na  entrada  do  lugar  eílaua  feito  ha 
arco  porto  fobre  pilares,  &  as  mandou 
forem  Góâ,tãbem  feitas  em  arco  fobre 
pilares  na  entrada  da  porta  de  N.  S.  da 
ferra,&  tornado  daquy  ha  barra  de  Dio* 
furgio  ao  foi  pofto,  &  mandou  q  ningué 
Fofíe então  aterra,  q  ao  outro  dia  defem 
barcarião  todos,&  de  noite  mandou  re- 
cado ao  Capitão  q  não  auia  de  defembar 
car,pornáoouuir  os  Clamores  &  quei- 
xas dâ  gente,  porq  não  leuaua  dinheyro 
para  lhes  pagar b  &  â  niefma  noite  fíngín 
do  q  lhe  chegara  hum  catur  com  hum°re 
câdo  àpreífado,  fe  fez  ha  vella  com  toda 
a  ârmadâ,q  não  fendo  virto  ao  outro  dia 
dâ  fortaleza,  fez  tanto  abalo  em  toda  a 
gente  delia,  q  não  auia  coufa  com  que  fe 
pudelfe  quietar,  pollo  grade  aperto  em 
q  eftaua,  &  necefsidades  q  padecia,  por- 
q  os  fidalgos  õ;  eurtumauão  dar  mefas, 
entrando  o  verão,  fe  recolherão  para  o 
gouernador,o  qual daly  tornou  acorrer 
toda  a  enfeada,onde  fazédo  quãto  dano 
pode,  fe  tornou  a  Bacaim. 

CAPITVLO.   XXIIL 

tf  Chega  ao  gouernador  hu  ca* 
turde  Çoa  cô  recado  do  cjifU 
tão  &da  cidade  que  gente  do 
Idalcãp  entrara  nas  terras 

t>  de  Salfetetôo  que  elles  [obre 

iflo 
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ífof&eraOigfo  q  lhe  elle  reÇ-      <íião  ter  repofta  fua,  aqualefperauaõpà  tfW- 


ponde.  Vay  daly  a  cDabdÇ§ 
manda  as  bandeyras  qaljto 
ma  Çf  em  outros  lugares  da  en 
feada9a  Goa  por  (eu  filho  dom 
Aluat o. Chega  èlle  tabe  lojtp  a 
Goapaflaa  SaífeÍe>e$Íãdopa 
rafe  embarcar  para  (abaya 
chega  a  elle  o  padre  mefirê 
■Fracifco  com  hu  embaixador 
deYRey  de  Çandia  èjirat,  re* 
cado  de  fe  querer  faz^er  (jtf- 
tão  &oq  (obre  if$op#([a. 

ORNADO   O  GO- 

uernadoraBaçaim  na  en- 
trada de  Dezembro  defte 
anno  de  i  ?47.  êftando  o- 
cupado  érri  efçreuer  para 
clRey,lhe  chegou  hfi  cátur  de  Goa  có  re 
cado  do  capitão  &  dá  cidade.q  logo  co- 
mo fe  elle  de  íà  partira  algtis  capitães  do 
Idalcâo  entrarão  cÕ  muyta  gente  polias 
terras  de  falfete,ondc  roubando  talando 
&  pondo  o  fogo  a  tudo  quanto  achátíãcí 
chegarão  a  cercar  a  tranqueyra  do  pago" 
de  em  q  eftaua  por  capitão  Áluáro  de  cá 
minhacô  felfenta  homés^&  fe  titfbáo  feí 
to  fenhores  de  toda  a  terra,  fobre  o  q  fe 
aífentara  em  confelho  q  O  capitão  dónt 
Diogo  ajuntara  na  camará,  q  páffáíTemi 
ale  hàs  terras  co  mor  poder  de  gente  de 
pè  &  de  cauallo  cffepudeffeajútar.É  fa- 
2endoífe  todos  preftes  co  muyto  aíuoro 
ço  chegara  a  fufíá  cos  tiros  deBarocheq 
elle  mãdára,aos  quais  fe  fizera  o  recebi- 
méto  ordenado  por  elíe,&  fe  fizera  mais: 
húa  folene  prociíTaópolía  vitòria,&  affy 
por  iífo  como  por  eftar  fegurá  a  nofTa 
tranqueyra,  fe  detriminára  em  nouo  cÓ- 
felho  q  não  era  rezão  abalarenfe  daly  fé1 
o  parecer  &  mádado  de  S.  fenhoriá  pois1 
cftaua  tão  perte^q  muyto  breuemétepaí 


fa  fàzeré  o  q  elle  mandaífe.  O  gouerna» 
dor  tomou  muyto  mal  nao  paflaré  elles 
a  láçár  os  inimigos  fora  das  terras  &  def 
pidio  logo  0  mefmo  catur  có  a  repofta4, 
em  q  co  paíauras  (fegundo  fe  diífe)  algú 
tanto  afperas  lhe  eftranhou  muyto  não 
poré  por  obra  o  primeyro  côfelho ,  mas 
q  ja  então  não  bolilíem  cõfigo  ate  q  elle 
foífe,&recolhendo  toda  a  gente  cõ  detri 
minação  de  deírruir  todos  os  portos  do 
idalcãofóy  ter  fobre  DabuÍ,&  faindo 
em  terra  teue  pouco  q  fazer  no  íugar, 
porq  éitaua  ja  todo  defpejàdo  >&  íhélfoy 
pòfto  o  fogo  ,&  a  muytâs  nãos  áj  êftauío 
iiò  rio,por  onde  entrado  do  Àíuâro  cos 
catures  ate  o  cabo  ,  queimarão  rriUytas 
pouoaçoés  em  q  acharão  boa  pretfá,por 
q  os  mercadores  íeuàrao  fuás  fazenda$ 
pollo  rio  acima  cuidando  cj  não  púdeflé 
la  chegar  òsnoflos  :  &  vindoíTé  já  feco- 
lhendo^O  catur  dedo  AÍuaro,por  não  te 
ré  tento  ná  maré  q  vazáuá,ficOu  em  feco 
junto  dá  terra  áfaftado  dos  outros  dátií-* 
rês,q  hiãojádiârtte,o  q  vedo  Os  mouros 
acudirão  fobre  elle  graride  carttidade,  cj 
dá  tetra  íhe  tiraua  cõ  íriuy  tás  frechas , pé 
dras,&  zargunchos  darremeffo ,  a  q  do 
cátur  fe  refpõdiá  cõ  toda  a  forte  de  tiros 
q  auiá  nelle,a  qual  peíejá  durou  até  que 
á  maré  tornou  a  encher,  q  os  Ou  tf  Os  ca- 
tures puder áo  focorrer  a  do  AlúarO ,  & 
ferecolheocõáigús  feridos  para  onde 
éítauá^feu  páy ,  q  o  defpidio  logo  para 
Goácô  rriuytás  bándeyras  q  tómani  na- 
quelíe  íugár,&  em  outros  dá  enfeàcía  en 
treguesá  Fernão  dáraujocafado  emGoa 
por  que  efcreuêo  ha  cidade  q  ás  récebef 
fe  cõ  honras  &  feitas,  &  aífy  ás  íeuáffem 
ate  ás  por  na  cafa  da  cámara,&  do  Alua- 
fofézájutárágéte&  apercebérfe  para 
páífar  hás  terras  de  Sálfete  íogo  em  feu 
páy  chegándo,qfoy  dáhy  á  dous  dias,& 
fe  deixou  eftár  no  rio  fe  ir  ha  cidade  atè 
qa  gêtepafíou  todá,órtde  mandou  íéiiát 
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Diogo  d  almeida  que  Ma  ria  dianteira  cõ 
a  gente  de  cauallo,entiou  em  Sãlfete,lo- 
gô  os  mouros  leuantarão  o  campo  com 
q  tinfoãopofto  cerco  ha  noíTa  tranqueira 
do  pagodc,&  fe  forão  alojar  daly  húa  le 
goa  j Qto  de  hús  matos, por  onde  paífaua 
hua  ribeyra  grande.Ogoúernador  entra 
do  ao  outro  dia  em  Salfete  >  fe  ordenou 
pára  ir  hufcàr  os  inimigos,os  quais  porq 
os  noffos  para  ir  ter  cõ  elles  auião  de  paf 
far  a  ribeyra  fe  ordenarão  para  os  come- 
teré  quando  a  palf aíí  ê,poré  tanto  q  o  ca 
pitão  dó  Diogo,Manoel  de  foufa,dÕ  Al 
uaro,dó  Francifco5&  outros  fidalgos  có 
cincoenta  ou  feíTenta  de  cauallo  a  feu  pe 
far  fe  pafíâráo  da  outra  banda  da  ribeira 
logo  fepuferáo  em  fugida  metendoífe 
pollo  mato  ficando  aly  muytos  mortos 
qasnoffas  efpingardas  alcançarão. G  gò 
uernador  ào  outro  dia  deixando  a  trah- 
queyra  bê  repáyrada  &  prouida  de  gêté 
fe  tornou  pollo  rio  pàraGoa  &parou  eui 
Baneftarim  áte  vefperà  de  Natal,  que  en 
trou  na  cidade  có  muyta  géte  de  Câualío 
&.de  pé  todos  enramados,  &  elle  cõ  hua 
palma  na  mão,&  húa  Câpella  do  mefmó 
na  Cabeça  defparando  muita  efpingarda 
ria,onde  fendo  recebido  cõ  paleo  como 
era  cuftume,  defpois  de  fazer  oração  & 
ofertas  nas  três  igrejas  çuftumadas  fere 
colheo  a  feu  apofento  ,ôj  era  nâs  Cafas  de 
António  peífoa ,  &  dahy  a  poucos  dias, 
fem  tratar  de  defpàcho  âlgu  íe  tornou  â 
embarcar  paraCambaya,cÓ  efperãçâ  de 
fazer  algú  concerto  de  pazes ,  receando 
q  fe  o  não  fizeffe  lheyiefle  faltar  o  dinheí 
ro  para  pagamento  da  gertte,&  prouimê 
to  das  armadas ,  para  o  q  lhe  importaua 
eftâr  là  mais  perto,có  detriminação  que 
fião  fazendo  efte  cócerto  inuernár  emBã 
çaim.  Poré  antes  q  partiífe  foy  ter  cõ  el» 
!e  a  Goa  o  padre  meftre  Frâncifco  da  cõ* 
panhiadelESVqandándo  polia  Criftâ- 
dade  de  detrás  do  Cómorim,porChoro 
mandel,&  Ceiíão,onde  conuerterá  muy 
tapete  fora  ter  ao  reyno  de  Cândia  cujo 
Réy  lhe  fez  muitas  hór as>&  oimindo  fite 
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doutrina,&mofirando  muyta  võtade  de 
fer  Criftâo,  lhe  difle  q  elle"cõ  todo  o  feu 
pouo  receberia  à  agoa  do  fagradoBautif 
mo,&  fe  fàriá  vaífallo  delRey  de  Portu- 
gal pagandolhe  páreas  cadcanno,fe  o  go 
uernador  ftzeífe  fobr>iffo  hú  cócerto  có 
ellè,confjrmado  por  pfòuifoés  fuás  db  tã 
ta  força  q  nuca  lhe  pudeiíe  fer  quebrado 
&  q-ifto  fazia  afíy ,  porq  tinha  fabido  q 
os  princepes  de  Ceilão  erãò  feitos  Çrif- 
taos  em  Goa,&procurauão  ajuda  do  go 
Uernador  para  lhe  ire  tomar  aquelle'  feu 
reyno,&o  deIafànapatáo,poronde  lhe 
cópria  q  efte  negocio  de  fe  fazer  Criftâo 
cÒ  todo  o  feu  reyno,fe  fúdaffe  fobreW 
paz  tao  firme  &  iegura,  q  lhe  ouueífe  de 
durar  pára  íempr&>&  obrigaíTe  o  gover- 
nador a  não  fauorecer  ninguê  contrMle 
Opadre  q  aquelle  ío  premio  prerêdiana 
terrados  feus  fantos  trabalhos,dádo  cre 
dito  a  fuás  palauras,&  fazeudolhe  grâíi- 
desofferecimétos  &  abaftãças,  aífèntou 
cõ  elle  q  mâdaífe  ao  gõuernador  feu  em 
bâixadot  a  tratar  deita  materia,cõpoder 
&  apontamentos  para  fazer  o  cõcerto6e 
q  elietámbê  queria  ir  em  fuâcõpanhia, 
elRey  defpidio  logo  o  embaixador ,  a  ã 
mandou  q  concruindofle  o  concerto  da 
paz,tudo  oq  o  padre  diíleíTe  q  ellepagaf 
fe  de  patenas  ca<Pnno  o  ouueíTc  por  b!& 
meteííe  no  concerto  q  o  gõuernador  lhe 
fnàndâffe  hú  capitão  com  cê  nonies  para 

lhedarfauorfealgúsdosfeus&efoírcm 
rebeldes,&  não  fequifeíTem  fazer  Crif- 
tãos,ao  qual  &  a  toda  a  gétepagaria  quã 
to  o  gouerdador^  mandaífc ,  &  fobr^ifto 
outros  largos  oftericimêtos.  O  padre  co 
embaixador  chegarão  a  Goa  eftãdo  o  °o 
uernador  para  fe  fazer  ha  vella  para  Ba- 
çaim,q  por  fe  não  deter  mandou  ao  capi 
tão,&  âoveadot  da  fazédâ  q.agafalhafle 
bê  o  embaixador ,&  o  proueflem  do  ne- 
ceffario  ate  elle  tornar,  &  o  padre  o  reco 
lheo  no  collegio  de  S.Paulo,  onde  logo 
fe  fez  Criftão  cõ  todos  os  q  tro  uxera  có 
figo,&  Foy  prouido  como  o  gõuernador 
mandara,qlogo  em  tornado  defpachou 

o  embai- 
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o  embaixador  como  o  padre  quis,  &  mã 
dou  co  m  elle  António  moniz  com  cé  ef  • 
efpingardeyros,&  largos  apontamentos 
do  q  auia  d^aífentar  côforme  has  largue 
zas  &  promeíías  q  o  embaixador  fizia, 
a  qo  gouernador  fez  muytas  mercês,  & 
deu  ricas  peças  para  aprefentar  ao  feu 
Rey,comque  fe  tornou  acompanhado 
do  mefmo  padre. 

CAPITVLO.    XXIIIÍ. 

Jf  Os  capitães  de  Baçaim  t5fha 
ultratão  de  fa&er  pa&es  co 
et  Rey  de  Cambaja  por  mejo 
de  mercadores  da  terra,  O go 
tternador  torna  a  Baçaim, 
Jríu  mouro  principal  de  A  de, 
que  eflápohs  juntes, fe  leua 
tatO'naúiade  em  agencia 
do  ReyRnme9manda  pidir  fo 
corto  aLuls  falcão  capitão  de 
OrmnZjymãdathe  dom  Tayo 
de  no*onha  com  três  fuftas  q 
toma  pofie  da  cidade, os  Ri* 
mes  dejjtois  tentao  tomalla  Ç$ 
ofuçtfo  que  tem, 

VANDO  O  GOVER- 

nador  fe  tornou  de  Baça- 
im para  Goa,  os  capitães 
de  Baçaim  &  Chaul  ,por 
lhes  ficar  delle  muyto  ert 
carregado  fizerão  cos  mercadores  daql- 
hs  terras  q  mandafíem  pidir  aos  de  Cã- 
baya  oue  bufca<Tem  maneira  com  que  fe 
trataff  e  com  eíRey  de  algu  concerto^  de 
pazes  com  nofco,mas  antre  todos hú  fo 
que  featreueo  a  lhefallar  niflb ,  cofiado 
na  muytáprinanca  q  tinha  com  elle,lhe 
não  cuftott  menos  que  a  vida,cõ  que  to- 
dos os  outros  Te  meterão  de  todo  por 
dentro,  &  o  negocio  por  cila  via  ficou 
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fem  effeito.que  em  toda  a  gente  das  For- 
talezas de  Baçaim  &  Dio  (da  qual  então 
era  capitão  Luís  falcão  que  o  acabara 
de  fçr  dH)rmuz,  ú  quem  o  gouernador 
dera  a  capitânia  de  Dio  para  fe  vir  de  là 
dom  Ioáo  mazcarenhas,  &  fe  embarcar 
parao  reyno)  eaufou  grandilsimo  fenti- 
mento,lporqae  fò  do  concerto  daquel- 
laé  pazes  efperaua  ter  remédio  nas  gran 
dés  miferias  &  necefsidades  que  padecia 
Tornado  o  gouernador  a  Baçaim,  &  ia- ' 
bendo  b  q  paífaua  no  concerto  dâspazes, 
tao  differente  do  que  elle  efperâua,o  fen 
tio  grandifsimamente  pollo  maó  remé- 
dio quefem  iífo  tinhapara  fatisfazer  aos 
juftos  clamores  &  queixas  que  fabia  que' 
a  »enre  tinha,no  qual  tempo  lhe  chegou 
huafuítacõnouasqâ  cidade  de  Adéfe 
lhe  queria  entregar,  &  o  Rey  delia  fazer 
fe  vãííàllo  delRey  noílo  fenhor,&  pagar 
lhe  pareas^maspareceme  q  he  rezão  não 
paflar  a  diante  fem  dar  conta  donde  ifto 
fíaceo.  Contado  fica  atras  q  o  capadoSo 
limão  Baxà  quando  veyo  por  cerco  ha 
fortaleza  de  Dio,  de  caminho  mandou 
enforcar  o  Rey  de  Adé,  &  todos  os  feus 
regedores ,&  lhe  tomou  a  cidade  &  pos 
nellahumcapit.lo  cõ  muytos  Rumes  acj 
pos  nome  de  Rey  de  Adé,  no  qual  têpo ' 
Goge  Mamude  mouro  principal  daquel 
le  reyno,andaua  por  fora  cõ  géte  arreei 
dado  a  rêda  de  certas  fortalezas  q  tinha 
por  aquella  terra :  efte  fabendo  qeiRey 
era  morto,  &  a  cidade  em  poder  dos  Ru 
mes,recolhêdo  afy  muyta  gente  q  fugia 
deíla,fe  fez  fenhor  de  toda  á  terra,  &  ten 
tou  muitos  dias  tornar  a  tomar  a  cidade 
mas  vendo  que  era  trabalho  de  balde, 
pois  lhefaltâua  a  força  do  mar,  detrími 
nou  por  fe  fegurar  fazer  pazes  &  ami- 
zade cos  Rumes,  no  que  fe  deu  tão  boa 
manha  que  fe  veyo  a  ver  co  feu  capitão* 
&  por  difeurfo  de  tempo  ferem  tão  ârni, 
gos  que  fe  trâtâuáo  &  conuerfauão, 
&  ajudauão  hum  ao  outro  com  fuás 
gentes  quando  lhe  era  rieceífarío.  Du- 
rando eíU  amizade  focedo  •kuàntareh-' 
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fe  contra,  o  mouro  àlgúas  dãs  fuás  ifbrtàr'- 
1  ezas,&  negarelhe  as  rèdas,âs  quais  não 
jtodendo  elleFogèitârfe  vâíeo  do  raiior. 
doRurne  para  q  Foífe  co  Fuà  armádà(poí 
q  as  Fortalezas  éítàuáo  juto  do  mar)  ajii 
dallo  quãdo  as  elle  FoíTe  cometer  por  ter 
rà,&  q  em  latisração  de  Feu  tràbaÍho>de; 
cinco  Fortalezas  q  erao  as  leuàtadas  lhe  i 
daria  duâseó  todas  Fuás  rendas  quais  cl* 
leeÍGoihefíe.  Cótente  o  Rume  do  parti- 
do  porq  tâmbê  eftaua  para  ir  a  ÍVÍocà  gJT 
da4e  das  portas  do  eítreito  para  dentro 
fez  pf  eftes  duas  gales  &  três  gàíeotas  cô 
boa  geftte  dos  FèUs  Rumes ,  &  deixando 
hú  filho  de  CogeMamu desalente  mari 
cebòjcó  apraziméto  de  Feu  pày  por  eapi 
tão  &  guarda  da  cidade  Fe  Forto  ambos* 
&  có  rriuyto  trabalho  &  diFficuldade  ré- 
deráo  as  Fortalezas,  em  q  o  mouro  ficou' 
rnortalmenteferido,  mâs  nao  deixou  de 
de  entregar  ao  Rume  as  duas  q  lhe  pro- 
metera ,  o  qual  parecêdolhe  q  o  mouro- 
não  podia  eícapar  das  Feridas,&  q  morre 
4o  em  Feu  poder  ficaria  elle  Fenhor  de  to 
4aFuaríquezà,mouÍdo  defta  cubiçà  lhe 
pidio  q  Fe  FofFe  curar  a  Àdêj&ahy  o  eFpe 
raííe  ate  á  Fuavinda,o  q  o  mouro  aceito  u; 
&  cô  cartas  do  Rume  para  q  todos  na  d 
dade  lhe  obedecefferrt,Fe  Foy  pára  eíía,& 
o  Rume  Fe  Foy  pollo  eftreyto  dentro  ofi 
deFedeteúe  rnuy tos  dias.  Ò  mouro  qtô 
dauià  Farou  das  feridas,vêdohoà  ocaíiãô 
para  vingar  â  morte  do  Feu  Rey  &  de  hu 
irmão  feu  q  cò  elle  Fora  rriortò,  mandou 
feu  filho  ao  càmpó  cô  muyta  gêté  da  íuâ 
aqajútoumúytos  dos  Rumes  qpólíos 
bós  partidos  &  pagamentos  q  lhes  fazia 
todos  querião  ir  có  clle,&aífy  ficarão  nâ 
Cidade  pOucôsRumes  &  muytOs  mouros 
O  mouro  entãocôcèrtâdo  cô  aigúsdoSnà 
turais  da  cidade,matòu  todos  osRumès* 
&  lhes  tomou  as  moíhefes  &  os  filhos  Fê 
deixar  víuos  mais  q  FefFenta  q  éraobôbâí 
deÍrÓs,eeftes  metidos  etn  ferros  eiri  huâ 
m,azmorra  para  Fe  Feruir  delíes  em  aigúa 
riecefsidade  Fe  Fe  lhe  ofrereceíTe,e  pfouê 
%  bç  a  cidade  Fe  rççolhço  na  fortaleza 


dòsRúmes  em  q  Fe  fez  forte çó toda  age 
te  eFcolhida  como  que  eFperaua  texpuer- 
ra  coRéy  aufente,de  q  auilb  u  logo  Feu  6. 
lho,&  qlançafle  de  Fy  todos  os  Rumes 
porq  lhe  nao  ordenâÉTé  algua  traição ,  o 
q  elle  fez  &  ficou  co  Fò  afua  géte:porem 
entendo  O  mouro  q  Fabédo  o  Rume  o  q 
paffauà,auiadeâjutàrtânto  poder  para 
o  vir  bufcaf,q  elle  co  q  tinha  lhenão  po 
deria  refiftir,eFcreuep  por  terra  aBaçorà 
a  mercadores  Féus  conneeidos,dandolhe 
cota  do  citado  em  q  eftâU a  &pidindolhe 
có  inftànciàqcó  muyta  prefía  mandaííé 
recado  dííto  ão  capitão  d'OrmUz,&  de 
fua  parte  lhe  pidifFem  algúas  Fuftas  ôç  gé 
te  q  tiueííe  còfigo  para  Fuà  Fegurança,  & 
q  Fe  o  gouernàdõr  da  índia  lhe  defle  tal 
Fauor  &  ajuda  cô  q  pudefteFuftêtâr  a  ci- 
dade daria  có  ellà  obediêcia  &  páreas  a 
clRey  dePortugaÍ,nò.  qual  recado  Fepos 
tal  diligécia  q  em  breue  têpo  chegou  a 
Luis  Falcão  q  ainda  eràcâpÍtIod'Ormus 
&  por  parecer  dos  q  chamou  ã  côFelho, 
mandou  aAdé  dóíPayo  de  noronhâ  íídaí 
gohôràdôcòtres  Fuftas  bê  cócertadas, 
&  cô  boa  gente,  &  q  oueírefália  do  mou 
ro,&  ãíTentaííe  cô  ellepaz  &  amizade  no 
modo  q  dizia  nas  Fuás  cartas,&q  de  qual 
quer  aflento  q  fizelTe  mãdaífe  íogô  auiFo 
na  índia  ao  gouernàdor.  t)ó  Payocom 
bô  têpo  chegou  em  poucos  dias  a  Adem 
&  Fabécjó  primeiro  â  certeza  de  todas  ef 
tas  coufas,roy  Furgir  no  pòrtô  cô  muitas 
bandeyr âs  &  Falua  de  artilharia :  o  mou- 
ro cô  muito  cótentameto  o  mandou  vifi 
tar  ao  mar,&  pidirlhe  q  quiFcífe  logo  de 
ferribàrear,o  q  dó  Páyo  fez  acópànhado 
de  vinte  honiês,  deixando  as  fuftas  â  b6 
recado ,&achôU  ja  o  mouro  ha  prayà  q  o 
efperâuâ  có  muyta  getè,  3c  o  recebêo  cq 
todas  as  honras  &  feftas  6  a  necefsidade 
lhlnfinâuà  &  leu  ãdoò  cõago  lhe  deu  cõ 
tadetu4o  oquepâíràrà  cos  Rumes, a 
que  elle  reFpondeo  que  vinha  aly  para  o 
fef  uif  em  tudo  O  que  lhe  mandafle  Fe  cõ 
â  verdade  que  Fe  âdle  eFperaua  aíTenta  F- 
fe  paz  ác  amizade  çó  elRey  de  Portugal, 
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a  que  o  mouro  íhe  tornou  que  daqueíla 
Ora  lhe  entregauá  a  cidade  &  a  fortaleza 
<*e  cj  tomaffe  poífe,&  a  tiueífc  por  fua  & 
como  tal  a  defendelíe,&  que  logo  defpi 
diífehíía  das  fuás  fuftas  com  recado  ào 
goueriiador  qmandaífe  armada  &gete 
qu  anta  baftaíTe  pata  fegurár  aquella  ci\ 
dade  que  elle  daly  metia  no  fenhõriodet 
Rey  de  Portugal  ,&  logo  toirioti  a  dorri 
Payo  polia  mão  &  lhe  foy  fazer  entrega 
da  fortaleza,&  lhe  difle  que  pára  máyor 
fegurança  &  certeza  fua  queria  mandar 
ria  fufta  híí  irmão  feu  có  cartas  ao  gouer 
nador,&  q  importauá  triuyto  pârtirfelo 
go.Oqne  parecendo  beitl  a  dom  Payo  & 
a  todos  os  mais  defpidio  logo  a  fufta  de 
que  era  Capitão  Diogo  correa,  corri  car- 
tas para  o  gouernador,  erri  que  lhe  dauâ 
conta  do  q  era  paífado,  &  de  como  fíca- 
ua  em  poííe  da  fortaleza  Có  muito  goíío 
de  toda  a  cidade,  &  que  nella  auia  treze 
tos  tiros  de  metal  grades  &  pequenos,  c| 
eião  dos  Rumes,&  muitos  almazés  Chei 
os  deefpingardas,poluora,iriuniçoês,ar 
irias  &  petrechos  de  guerra  de  toda  for- 
te^ duas  cafas  cheas  de  ricas  mercado- 
rias dos  Rumes,que  o  mouro  dizia  que 
guardaua  para  entregar  ao  capitão  cjlá: 
fbífe,&ifto  meímo  efereueo  o  mouro  ao 
gouernador,  nefta  fufta  foy  tárríbé  o  ir- 
mão do  mouro  cõ  féis  criados  fomente* 
comfigo  ,  que  em  poucos  dias  chegou  a 
Baçaim  ao  tempo  õ;  atras  fica  dito.  Parti 
«da  a  fufta  o  mouro  meteo  com  dó  Payo 
tia  fortaleza  (de  que  eftauâ  em  pofle  c5 
feífenta PortugUefes )  duzentos  homes- 
dos  naturais  da  cidade",  todos  di  gera- 
ção do  Rey  &  dos  regedores  que  o  ca 
pado  enforcara ,  &lhe  pidio  que  os  acei 
taffe  em  fua  companhia  &eftiuefTe  certo 
que  pollo  ódio  quetinhao  aos  Rumes  ó 
áuiáo  de  ajudar  em  tudo  contra  ellês  ate 
perderêas  vidas,&omefmo  faria  todo 
õpouo  da  cidade,  &  como  fenhor  delia 
pufeíTe  nella  tudo  a  bó  recado,  porq  a  el 
Je  lhe  importauá  ir  em  bufea  de  feU  filho 
de  q  tinha  riouas  c|era  desbaratado  no* 
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cõpo.&receauaqfolfc  por  traição  dos 
Rumes  q  tràziá  Comíigo,&parante  dom 
Payo  mandou  aospríncipais  da  cidade  q 
em  tudo  o  ájudaífem,&íhe  obedeceíícm 
como  á  fuá  própria  peífoa,&  logo  fepár 
tio  cõ  âlgúa  géte,poré  dó  t>ayo  como  cò 
todas  eftas  ábáftãcás  fenao  fíáuá  dorriou 
ro  dêtrirriiiiou  leuár  efté  negocio  de  má- 
neyra  q  elíé  nè  os  feus  corrêífem  perigo 
&  como  viâ  a  gente  dá  cidade  recòíhíclâ 
fe  hia  efcohdidámête  com  algus  hOmes 
dOrmir  nas  fuftasq  tinha  metidas  ãntrè 
húás  rochas  em  parte  q  não  podiâo  íer 
viftas  de  quaiíquer  vellàs  c]  yieííê  ao  por 
to,&  aos  mouros  q  eítàuão  nafortáleza 
dizia  q  hia  roldar  â  cidade,  &  de  iriádru. 
gadafe  tornaua  paraella.  O  mouro  que 
hia  embufea  de  feu  filho  o  topou  no  ca- 
minho q  vinha  desbaratado  &ferido  em 

húabatalhaqouueracosmourosdasfor 
talezas,qfe tornarão  a  leuantar  contra 
clle5&  recolhendo  aííy  algfia  gente  q  o  fi 
lho  inda  trazia,  o  mandou  para  a  cidade 
cõ  preceito  q  em  tudo  obedeceíTe  a  dom 
Pâyo,  &  elle  paliando  a  diante  embuféá 
dos  Ínimigos,foy  morto  em  Outra  bata- 
lha que  teue  cõ  elles.  O  filho  chegando 
ha  cidade,o  fahio  dó  Payo  a  receber  cõ 
toda  a  gête,&  ao  outro  dia  todos  osprirt 
Cipais  da  cidade  á  feu  rogo  o  leuàiitàráo 
por  Rey  ate  vir  feu  pay,&  lhe  dérão  obé 
diencia,&  dó  Payo  lhe  entregou  o  mãdo 
todo  &  gõuernò  da  cidade,  cõ  grande  fa 
tisraçao  de  todo  o  pouo  por  verê  a  ver- 
dade dos  noíTos  j  em  q  o  nouo  Rey  pro- 
ueotómmuyto  cuidado  &  prudência, 
&naolhe  tardarão  iriuytò  as  nòuás  da 
morte  de  feu  pay,&  logo  a  pos  ella  os> 

Rumes  queandauâopor  fora,  juntando 
afiy  boa  cántidáde  de  Arábios  &  Nobis 
debaixo  do  mando  de  ha  Rume  q  ântré 
fy  elegerão  por  capitão  forão  cometer  a 
cidade,cuidando  podella  entrar  por  lhe 
paí-ecerquetiãoeftaria  átâo  bõ  recado 
como  eítaua,&  pondo  niíTo  toda  fua  for 
caem  fim  por  peita  que  dcrãoahum  a-  - 
?,cxim  lhes;  deu  húa  noite  entrada  por 
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:hum  paífo  de  que  eftaua  em  guarda ,  cô 
que  na  cidade  fe  aleuãtaráo  grandes  gri- 
tas^ que  acudindo  elRey  com  muyta  gê 
te,&  dom  Payo  que  então  eftaua  na  for- 
taleza,comalgúsPortuguefes  que  éfta- 
uão  polias  vigias,matarão  todos  os  Ru- 
mes que  eráo  entrados,  que  paífauão  de 
duzentos  fem  ficar  hum  fò  viuo,  &  o  A- 
freximfugiopara  foraem  cujo  lugar  o 
Rey  pos  hum  homem  de  confiança ,  & 
mandou  matar  quantos  Rumes  auia  na 
cidade  &  as  molheres,  &  filhos ,  de  que 
não  efeaparáo  os  bombardeyros  que  ef 
tauão  na  mazmorra,  &  em  todo  pos  tão 
bõ  recado  &  vigia  q  fe  ouue  por  feguro. 

CAPITVLO.   XXV. 

1J  O  gouernador  faz*  húa  arma 
da  preces  para  mandar  nella 
aÒAdemfeufilhodom  Alua 
ro,a gente fe  não  quer  embar~ 
catfem  lhe  pagar  ewfâ 'o  mo- 
do que  fe  tem  para,  fé' embar- 
carem algus  foldados  9  com  q 
dom  Aluaro  fe  parte.O  gouer 
nador  adoece  de  febres.  Os 
foldados  lhe  entrao  em  cafa 
com  bandeyra  tambor  ($  pí- 
faro para  lhe  falarem,  elle  fe 
torna  a  Goa  onde  lhe  chega 
hum  embaixador  do  Intui 

r 

maluco, 

OM  ESTAS  NO- 
uas  que  o  gouernador 
teuedoque  paífara  em 
Adem  polia  fufta  q  dõ 
Payo  lhe  mãdara,&  pol 
lo  embaixador  mouro 
queneiíaviera,lhefoycaufa  de  lhe  não 
por  duuida3  recebeo  tanto  contentameqt 


to, que  lhe  foy  hum  grande  aliuio  para  o 
fentiméto  que  tinha  de  não  poder  íbcor 
rer  has  necefsidade  dos  foldados,  auédo 
por  grande  dita  &  honra  fua  ajuntar  em 
feu  tépo  ao  eftado  da  índia  aquella  cida 
de  tão  celebre,&láo  nomeada  por  todas 
aquellas  partes,  &  ao  embaixador  fez  a 
honra  &  gafalhado  que  merecia  por  tal 
noua,&  pollo  preço  de  fua  pelfoa,enten 
dendo  que  era  irmão  delRei  mouro  que 
o  mandara,  pollo  que  mandou  logo  fa- 
zer preftes  hua  boa  armada  de  fuftas  pa- 
ra mandar  nella  feu  filho  dom  Aluaro  a 
tomar  poíí  e  da  cidade ,  &  elle  em  tendo 
feu  recado  ir  em  peííoa  a  prouella  &  fe- 
guralla  com  baftante  prefidio.  Os  folda- 
dos vendo  chegada  ocaíião  de  os  aueré 
mifter  cobrarão  animo, &  diziáo  clara- 
mente que  fe  não  auião  de  embarcar  fe 
lhe  não  pagaífem ,  inda  que  foubeíTemt 
perder  poj  iífo  as  vidas ,  de  q  fendo  aui- 
fado  o  gouernador  fe  vio  metido  em  grã 
difsimas  anxias  pois  que  nem  tinha  di- 
nheyro  com  que  fatisfazer  aíiias  quei- 
xas &necefsidades,nem  era  aquillo  ma- 
téria de  rigor  pois  tinhão  por  fy  tanta  re 
zão  &  jnftiça,&  praticado  fobre  ifto  cos 
principais  fidalgos  lhes  pidio  que  pollo 
que  cumpria  ao  feruiço  delRey  &  ha  h5 
radaquelle eftado,  o  quifeífem  ajudar 
com  recolherem  aíy  a  gente  &  lhe  d^ire 
mefas  como  pudeílem,  &  com  efte  bene 
ficio  lhe  amanfaré  aquclle  impeto  &  os 
perfuadirem  a  lhe  acudirem  naquelle  ne 
gocio  de  tanta  honra  &  proueyto  feu,  & 
do  eftadOíO  que  todos  aceytarão  de  boa 
vontade,&  logo  começarão  a  dar  mefas 
Manoel  de  foufa,dom  Bernardo  de  no- 
ronha  dom  Ieronimo  de  menefes  capi- 
tão da  fortaleza,  Francifco  da  cunha, 
Vafco  da  cunha,domAntonio  &  outros 
com  que  toda  a  gente  ficou  acomodada, 
&  pafíados  algús  dias  queparecia  que  os 
foldados  eftauão  mais  quietos ,  cada  hu 
deites  fidalgos  fez  cos  da  fua  companhia 
o  que  lhe  fora  encomendado, pondo- 
lhes  diante  a  muyta  fiQccfsiâaâe  que 
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o  gouernador  então  tinha  dclles  r9  &  o 
pouco  remédio  que  tinha  para  lhe  pa<\ir 
ao  que  elles  refpondef  ão  que  bera  enté- 
diáoaquella verdade, mas  que  a  gente 
não  podia  feruir  nua  &  morta  de  fome^ 
que  fe  bufcafíe  remédio  para  fe  lhes  pa- 
gar algua  parte  inda  que  nao  foífc  todo* 
porque  fem  iíTo  fe  não  a  uião  de  embar* 
car.  O  gouernador  então  porlhe  não,  fi- 
car meyo  que  não  tcntaííe  para  efFeituar 
efte  nego  cio,  fez  cos  fidalgos  que  ajurí- 
taflfem  toda  a  gente  no  campo  o  nde  Ma- 
noel de  íbufa  que  tinha  nluyto  credito 
&  autoridade  cos  Toldados,  lhes  fez  hua 
larga  pratica  em  que  lhe  deu  muytas  tã* 
zoes  em  fauor  do  gouernador  ^  porem 
forao  fem  proueito ,  porque  de  todo  fe 
tefoluerão  em  não.  fe  embarcarem  fem 
lhe  fazerem  algum  pagamento  ,  poíjd 
cjualeíres  fidalgos  por  acudirem  3'eíta 
necefsidadç,dc  fuás  fazendas  começa- 
rão a  dar  a  cinco  &  a  féis  pardaos  a  cada! 
hum,fegundo  lhe  vião  a  necefsídade,  td 
mando  em  lembrança  o  que  a  cada  hum 
dauão,com  que  difficultofamente  fe  pit 
derão  ajuntar  duzeutos  homés ,  porque 
como  não  felhesdaua  o  que  auião  mií- 
ter,  não  o  queriáo  receber,  &  Como  niC* 
toouue  muytá  detença  mandou  o  go- 
uernador diante  dom  Ioão  detaide,& 
com  elle  gomez  dafílua ,  &  António  da: 
veiga,  quefefizerão  pfeítes  de  tudo  ha 
íua  cufta,com  regimeto  que  fe  foffem  dí 
reytos  aAdem,&  ahy  efperaíTem  por  dó 
Áluato  que  fe  íícaua  apercebendo,  &  da 
hy  a  quinze  dias  partid  com  vinte  &  três 
Fuftas  o  milhor  concertadas  qpode  fer,. 
&  por  mandado  do  gouernador  forâor 
també  de  Goa  oito  fuftas,  &  três  nauios' 
com  mantimento, emque  também  fe  me 
terão  algíís  chatís  com  drogas  para  ven- 
detememAdem,&foy  mais  húa  cara- 
uelíá  latina  com  artilharia  &  munições, 
&eftes  nauios  todos  para  fe  ajuntarem 
com  dom  Aluaroem  Çacotorâ ,  naquaf 
armada  toda  não  irião  mais  que  ate  tre- 
zentos homes  depeleja>&  com  dom  Al- 
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úaro  foy  o  moUro  írmãò  delRey  deÀerê  /^4tf 
á  que  ò  gouernador  deu  boas  pecas ,  & 
foy  também  hum  filho  dclRcy  de  Caxe 
que  viera  pidír  ajttdá  do  gouernador  pá- 
ra deitar  da  fua  cidade  os  Rumes  q  nella 
rinhao  feito  hum  caítello5&o  obrigauao 
a  lhes  pagar  tributo.  O  regimento  qué 
o  gouernador  deu  a  feu  filho  foy  que  fé 
fbíTe  direyto  à  Adem,&  fe  metefíe  nâ  ci> 
dade,  &  á  proueffe  &  fortificaífe  quanto 
foíTe  neceífârio^  &  ao  íley  ftzeííe  muyta 
honra ,  &  ào  pouo  trataíTe  verdade  & 
guárdaíre  inteira  juítiça,nédeixaífèpaí 
fár leni  caftigo  qualquer  defmando  atté 
os  feus  fizeíréna*terrá ,  &  que  entrando 
na  cidade  o  anifaííe  de  tudo  o  que  lhe  pa 
recefTe  importdníe,&defpoís  dê  aflerttar 
todas  fuás  coufâs  mandaíTe(podédo  fer) 
hum  capitão  com  cincoenta  ou  feíTenta 
homés  a  Caxé,a  desfazer  o  caftello  dos 
Rumes,  &  lançáílos  da  cidade  ò  &  afora 
eíles  apontamentos  lhe  deu  outroscoirt 
q  partio  deBâcaim  em  março  de  t  ?  4  8, 
&  em  quanto  o  goiiernádõr  iíto  ordena- 
Uã  era  importunado  de  Luis  falcão  cdpí 
tão  de  Dio  por  pagamento  para  a  gente 
ate  lhe  mandar  dizer  quepor  mais  vigias 
&  diligencia  que  punha  para  ós  hojnés 
fe  lhe  não  irem  fe  lhe  fõrão  cinco  polia 
terra  dentro,&  r eceaua  que  fe  foííem  bê 
âgafalhados  delRey,fe  lhe  fõííem  todos 
&  também  lhe  mandafreaígiis  hornésde 
confiança  que  o  ajudaífem  a  vÍ0Íár,por- 
que  dos  que  tinha  fenão  fiâua  ,°le  que  c* 
gouernador  tomou  tamanha  paíxáo  Sê 
fentimento,queadoeceo  dehâas  febres 
tão  rijas  que  de  ninguém  fe  deixaua  ver* 
porem  imaginando  ag&ntequeeíla  fua 
doença  era  inuenção  para  lhes  não  dar 
copia  de  fy  ,&  lhe  pidírem  remédio  de 
fuás  neccfsidades  fe-  ajOtaf ão  hu  dia  mui 
tosfoldados,  &  poftos  em  ordenaçà  co 
fua  bãdeyra  &  tãbor  &  pifaro  fe  fõrão  a 
cafa  do  gouernador  defpàrãdò  muytás 
efpingardas  cõ  teção  ^  faifido  elle  aver  o 
q  era  lhefãzeré  fuaspetiçoés.Ogotíerna 
S  Í!É  ^tâfaer  &  asdpiíigaTcías,^ 
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fabedo  o  que  era  pidio  muyto  a  Manoel 
^ie  foufa  que  então  acertou  deeftar  com 
elle,  que  lhe  foífe  tirar  aquella  afronta 
de  cafa  ,o  qual  faindo  a  elles  co  barrete 
na  mão  &  com  aquella  corteíía  &  bran- 
dura de  paliaras  que  a  fua  prudência  & 
difcrição  em  tal  tempo  lhe  iníinauão 
(que  he  termo  com  que  fe  abrandão  & 
amanfaõ  os  peitos  furiofós ,  que  com  af 
perebas  &  rigores  mais  fe  aeendem)lhes 
pidio  muyto  que  fe  quifeíTem  recolher, 
porque  o  goúernador  não  eftaua  em  ef* 
tadoparaouuir  nem  falar  a  ninguém,  & 
de  tal  maneyra  fe  ouue  com  elles  que  fe 
tornarão  pacificamente.  O  goúernador 
com  tudo  fentido  aífaz  de  tamanho  atre 
uimento  &  defacato,  mandou  hum  ho- 
mem de  fua  cafa  que  folíc  ver  &  conhe. 
ceííe  bèm  os  que  trouxerão  a  bandeyra, 
&  o  tambor  &  o  pifaro,  &  daly  ordenou 
cento  &  cinCoènta  homes  que  mandou 
aDiocomdinheyró  para  ferem  la  pa- 
gos elles  &  os  que  eftauão  na  fortaleza, 
com  queforão  de  boa  vontade.  E  vedo 
o  goúernador  que  por  fe  ir  j  a  chegando 
ó  inuerno  lhe  era  neceííarip  recolheríe 
a  Goa,  &  que  para  ter  pazes  com  Cam- 
bava não  vià  caminho,defconfiado  ja  de 
ás  poder  ter  lhe  mandou  de  nouo  prego 
ar  guerra  em  Baçaim  &  Chaul  pollo  lin« 
goa  da  terra,  &  querendoíTc  embarcar 
teue  noticia  doque  tocara  o  tambor  quá 
do  os  foldados  forão  a  fua  cafa ,  Sc  lhe 
mandou  cortar  a  mão  direy  ta  Com  pre- 
gão de  tredro,  &  aluororador  da  gente 
contra  o  feruiço  de  Deos  &  delRey  nof 
fo  fenhor,  &  os  do  pifaro  &  da  bandey- 
ra mandou  leuarprefos  a  Goa  para  la  fa 
zer  juftiçadelles,porem  elles  fugirão  no 
caminho,  ou  por  fua  induftria,ou  por 
lhes  darem  azo  para  i(Tò,&  elle  chegoti 
a  Goa  com  pouca  gente  ja  em  Abril  na 
fomana  da  Pafcoa ,  ainda  mal  tratado 
das  faas  febres, &  fe  apofentou  nuas  ca- 
fas  fora  da  cidade,com  detriminação  de 
não  entrar  nella  fenáo  dèfpois  de  fer  viu 
do  feu  rilho  dom  Aluaro  porem  foilhç; 


neceíTario  írfe  para  as  fuás  cáfas  receber 
hum  embaixador  do  Inizi  maluco  que 
viera  em  companhia  deDuarte  barbudo 
que  elle  la  mandara  a  concertar  alguas 
coufas  contra  o  Idalcáo ,  &  mandandoo 
trazer  por  dom  Diogo  dalmeydà  capi- 
tão da  cidade  com  muyta  gente  de  caual; 
lo  o  recebeo  com  muyto  aparato ,&  quã 
do  chegou  ao  eftrado  em  que  elle  ettaua 
feleuantou  hum  pouco  dacadeyra  &o 
fêzaífentar  em  huarafa,  &defpois  de 
praticarem  hum  pequeno  efpaço  com  el 
le,&  lhe  receber  hum  prefente  que  lhe 
trazia  o  defpidio  &  foy  leuado  ao  feua- 
pofentocom  amefma  companhia  com 
<jue  viera. 

CAPITVLO.   XXVL 

f  O  %ey  *Rume  torna  foíre  % 
cidade  de  Adem,  dam  Payo 
tos  f em  fe  fae  delia  fetreta- 
mente ,0$  Rumes  entrão  a  cl 
dade por  traição,  'Dom  João 
de  taide  chega  ao  perto  de  A* 
de  as  gales  dos  Rumes  ovão 
demandar, ($  pôr  hum  defaf 
tre  perde  as  fuás  duas  fuflas 
de  c^fe  falua  aígua  dagente^ 

HEGANDO  AS 
nouas  do  q  paffara  erri 
Adé  ao  capitão  dos  Ru 
mes  q  era  ido  aMocà  co 
mo  atras  fica  dito  ajun- 
tou logo  três  gales  tresr 
galeotas  &coatro  fuítas,mal  repáiradas* 
&  co  pouca  gete  fe  foydemadar  o  porto 
deAdé  com  cuja  vifta  na  cidadeouue  grá 
dealuoroeo  &  reuolta  &  elRey  fefoya 
dom  Payo,que  eftaua  na  fortaleza,&lhe 
diíTe  que  recolheífe  pêra  fy  os  duzen- 
tos homes  que  feu  pay  lhe  entregara, 
£om  que  podia  çftar.  çlo  feguro  comer 

çQsirtef-* 
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daqiiellcfò  que  lhe  ficou  que  lhe  entre- 
gou a  defeníaõ  da  fortaleza  ,que  elle  a- 


cos  mefmosPortugúefes ,  pollo  grande 
ódio  qua  tinhão  aos  Rumes  ,  &  que  elle 
tomauafobrefy  aguarda  da  cidade  eó 
a  fua  gente,porque  tinha  fabido  que  os 
Rumes  erão  tão  poucos  que  não  auíãa 
de  oufar  de  faii  em  terra,nem  menos  âo 
mar  podiáo  bater  a  cidade ,  porque  não 
traziáo  nauios  que  pudeííem  eíperar  Io- 
ga bataria:  dom  Payo  com  tudo  indaq 
via  a  cidade  bem  prouidà  &  vigiada,náo 
acaba  de  fe  quietar,nem  de  fe  fiar  de  to- 
do daquella  gente ,  &  focedendo  picíif . 
lhe  o  Rey  algús  Portuguefes  para  acom 
panharemosfeus  nospaffos  perígofos* 
de  que  citaria  mais  feguro  eftádo  os  nof 
fos  com  clles,entrou  tamanha  defeonfi^ 
anca  nelle  &  em  todos  os  feus ,  que  foy 
detriminado  por  Confelho  de  todos,quc 
não  era  íifo  fíarenfedos  mouros,que  em 
fim  erão  inimigos  &  os  tinhão  aly  toma 
doscadauezquequifeífem  oit  darlheá 
mortes  ou  entregallos  aos  Rumes,  &  nt 
primeyra  noite  que  virão  efcura,&  apro 
poíitada  para  efta  fua  detriminação,quâ* 
do  tudo  eílaúa  quieto  &  foíTegado  fe  fa 
hio  dom  Payo  com  todos  os  Portugue- 
fes com  fuás  arrrias,diZendo  na  fortále* 
7a  que  hif.o  correr  as  vigias,  &  dando  re 
cadohusaOs  outros  fe  embarcarão  to- 
dos tirando  hum  fò  por  nome  Ioão  alua 
rez,que  eíraua  ío  nge  em  hua  vigia,  &  fe 
forão  ao  longo  da  cofta  atè  os  iíheos  de 
Caniquirim  trinta  legoas  de  Ádem,para 
aby  efperarem  a  fufta  que  domPayo  ml 
dafa  ha  índia. Ao  otítro  diapollá  menhã 
fabendo  o  Rey  que  os  noflbs  erão  idos, 
ficou  muyto  fentido  &  fobreffaltadc* 
pór  não  faber  a  rczão,&  fazendo  vir  an- 
te fy  o  Ioáoaluarez  que  foube  que  fica- 
ra fò  na  vigia,  fe  lhe  queixou  com  muy- 
tas palauras  de  feus  companheyros,que 
elle  quis  defeulpar  com  rezoés  fundadas 
em  feruiço  &  mor  fegutánçá  do  mefmo 
Rey,  porem  elle  mal  fatisfeyto  delias  en 
trou  com  toda  a  gente  em  grande  re- 
ceyo  de  perder  a  cidade  por  lhe  faltar  o 
fauor  dosí>ortugucfes)&  tanto  cafo  fez 


ceyto  u  com  muyto  animo,  &  proueo  de 
tudo  o  ncceíTario  j  com  quanto  íintio 
muyto  ver  tanto  defmayo  &  defeonfian 
çâ  em  toda  a  cidade  polia  falta  dosnof- 
fós,  o  que  nos  Rumes  pos  tanto  animo, 
tendo  nouas  da  fua  ida,  que  logo  fe  che- 
garão mais  para  â  cidade,  co  m  muyta  ef 
peranCade  a  tomarem  ,  fazendoíhe  â£ 
gús  tiros,  &comeTendoadenOiteaíguâs 
Vezes,  más  acharão  fempretudo  a  tátn 
bom  recado  que  acabo  de  vinte  dias  que 
efiauão  hefte  trabalho  fem  proueyto 
nemefperançadoque  pretendiáo  eftan 
do  japara  fe  tornarem  titierão  dentro 
na  cidade  inteligência  com  que  por  pèy 
tajhefrtoftrou  hum  lugar  por  onde  po>-' 
dião  entrar,  que  por  fér  muyto  efCúfo  fe 
defeuidarão  de  lhe  por  vigià,pollo  qUal 
entrando  húa  noite  fem  ferem  íentidoi 
cóm  muytas  gritas,defparando  muytas 
efpingardas,&  dando  á  morte  á  quantos 
achauão  meterão  â  cidade  em  tamanho 
aluoroço  &defatino  que  não  auía  queffi 
èntendeífe  em  mais  qtie  ein  buícar  reme 
dio  de  faluacão.O  Rey  entendendo  que 
os  Rumes  erão  entrados ,  &  tendo  por 
fem  dituida  que  lhe  fora  feita  trairão,  & 
que  Os  jnimigos  a  elle  principalmente 
bufeariáo  correo  ha  fortaleza  &  íeuoui 
comíigo  o  Portugues,&  os  que  com  el- 
le eítauáo  ào  pè  da  ferra  *  onde  poíro  cni 
faluo  fe  foy  para  elle  muyta  gente  que 
fugira  da  cidade,  de  que  os  Rumes  fica- 
rão fenhores,&  fefízerâo  nelía  fortes 
quanto  entenderão  quelhecõpria  pois 
tinhão  ò  inimigo  ha  porta.  Dom  Ioáõ 
detàide  que  partira  de  Baçaim  diante 
de  dom  Aluaro,fendo  ja  perto  de  Adehi 
( topou  com  húánao  de  Meca  que  vinha 
do  eftreyto,  a  qual  auendo  vifta  âás  fufl 
tâs,árribou  fugindo  para  o  porto  de  A- 
dem  feguida  fempre  dos  noííos  onde  foi 
furgir  jadenoite,  os  nolTos  conhecen- 
do o  porto,  &  parecendòlhe  que  a  nao 
k  fora  aly  meter  debaixo  dô  emparedei 
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Rey  cuidandando  que  a  cidade  eftaua 
por  nòs  lhe  não  quiferão  fazer  mal. 
Dom  Ioão  então  mandon  António 
da  veiga  quefoífe  a  remo  ao  longo  da 
prayaafaber  nonas  das  fuftas  de  dom 
payo,?/  do  que  la  pafíaua,  que  paífando 
junto  danaolhe  tiratão  delia  muytos  ti- 
ros &lcuantarão  grandes  gritas,  o  que 
também  íizerão  dos  muros  da  cidade, 
em  queauiafòs  íeis  dias  que  os  Rumes 
eráo  entrados,  co  qual  recado  de  Antó- 
nio da  veyga,  parecendo  a  todos  que  a 
cidade  eftaua  leuantada  fe  fairão  para  o 
mar,  &  furgirão  com  boa  vigia  ate  fer 
menham,  Os  da  nao  dando  auiíb  na  ter- 
ra das  ires  fuftas  que  lhe  derão  caça,&  q 
eftauaó  furtas  ao  mar,  cuidando  os  Ru- 
mes que  erão  as  de  dom  Payo  fizerão  a» 
quella  noyte  preftes  duas  gales  &  três 
galeotas  &  a  remo  fe  fairão  ao  mar ,  os 
noffos, que  fendo  ja  dia  claro  virão  vir 
os  cinco  nauios  a  remo  fe  forão  també  a 
remoafaftandodellescommuyta  ven- 
tagem  no  remar,  pollo  que  vendo  dom 
Ioão  que  cada  vez  que  cumpriífe  fe  po- 
dia afaftar  delles  fem  perigo,  fe  chegou 
a  húa  das  gales  &  a  rodeou  toda  por  po- 
pa, o  que  também  fizerão  as  outras  fuf- 
tas com  muytas  efpingardadas  de  parte 
aparte  de  que  húa  acertou  de  ferir  hum 
homem  na  fuftade  Gomez  da  filua,  que 
indoííeencoftar  no  toldo  não  fe  aduer- 
tio  de  hum  murráo  que  leuaua  acefo  nò 
braço  que  tocando  em  poluora  que  ef- 
taua derramada  de  camarás  que  enchião 
foy  dar  o  fogo  em  outra  que  eftaua  em 
baixo  no  payol,que  leuantou  no  ar  o  tol 
do  com  três  Portuguefes  &  algús  dos  ré 
meyros  queimados  com  que  afufta  fi- 
cou defapare  lhada ,  ao  que  logo  remou 
húa  gale  com  grade  preífa  para  a  tomar, 
porem  acudindolhe  António  da  veiga  ^ 
eftaua  perto,  &  partindo  com  ella  da  fuá 
chuzma  fe  começarão  a  fair  para  o  mar, 
mas  como  ambas  as  fuftas  hião  mal  ef- 
quipadas,as  gales  as  começarão  a  entrar 
demaneira  que  vendo  ellas  que  indo 
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para  o  mar  não  podião  efcaparlhe  fe  fí- 
zerão na  voltada  terra,  feguidas  fempre 
das  gales  ate  vararem  nos  penedos ,  on- 
de os  que  puderão  fugirão  polia  terra 
dentro,  &  outros  que  náo  puderão  por 
eftarem  queimados ,  fe  lançarão  a  nado 
bufcando ávida  onde  tiueráo  a  morte 
mais  certa,porque  fendo  tomados  das 
gales  forão  todos  mortos >&  outros  que 
tomarão  na  terra,com  tudo  o  que  acha- 
rão  nas  fuftas  (que  nos  penedos  fe  fize- 
rão em  pedaços)  leuárão  para  a  cidade 
com  grandes  feftas,&  pollos  muros  pu- 
ferão  os  corpos  mortos  &  algús  dosvi- 
uos  efpetados  em  paos,&  algús  bem  def 
poftos  vederão  em  leilão  que  forão  por 
muyto  preço,principalmentehum  mau 
cebo  fem  barba  que  por  mayor  preço  q 
todos  foy  ter  a  poder  de  hum  capitão. 
Osqueefcaparão  naterra  forão  ter  co 
Rey  de  Adem,  a  quem  derão  conta  de 
fua  defauentura,&  da  armada  que  o  go- 
uernador  lhe  mandaua,que  com  quanto 
eftaua  queixofo  de  dom  Payo  por  íer 
caufadefuaperdiçaõ,não  deixou  de  os 
recolher  &fazerlhetodo  o  gafalhado  & 
bom  tratamento  que  pode. 

CA  PI  TV  LO.    XXVII. 

y  Dom  Afaaro  chega  has  ilhas 
de  Camqniúm  onde  acha  do 
Tajo  Choque  com  elle  pafa. 
Dom  Ioão  de  taide  vay  aly 
ter  com  elle,  o  tio  do  %ey  mo  ti 
ro  de  Adem  com  licença  de  dÕ 
jíluaro  vay  a  terra  em  duas 
fuífas  embufca  dos  Tortugue 
fes  que  forão  polia  terra  detro 
T>om  Aluar  o  <vay  a  Caxem 
f$o  que  ahy  lhe  foce  de.  Vajfe 
para  a  índia,  chega  a  Goa  Ç$ 

após  elle  dom  João  de  taide. 

Entrando 
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dom  Aluaro  com  bõ 
tempo  na  cofta  de 
A  dem,foy  correndo 
porellaateosilheos 
de  Caniquirim , on- 
de achoudom  Payo, 
que  dizem  que  lhe  diífe  que  ao  porto  de 
Adem  chegara  húa  tão  groffa  armada 
de  Rumes,  que  pufera  a  cidade  em  gran 
deefpanto&aluoroço,&hús  mercado 
resfeus  amigos  o  auifarão  q  fe  pufcfle 
cm  cobro,  porque  agente  da  cidade  de- 
triminaua  entregallo  aos  inimigos,  por 
onde  lhe  fora  forçado  bufear  modo  cõ 
que  fe  pos  em  faluo  com  todos  os  Portu 
guefes,  tirando  hum  fomente  que  ficara 
por  fua  vontade,  com  que  na  gente  da 
armada  começou  de  entrar  algú  receyo, 
&  dizer  que  não  deuiáo  de  eftar  aly  arif- 
cados  aos  Rumes  virem  ter  com  elles, 
porem  dom  Aluaro,  porque  dom  Payo 
lhe  não  foube  dar  nouas  de  dom  Ioão  de 
taide,  de  que  não  ouuera  vifta ,  fe  quis 
deter  algú s  dias  efperando  por  elle,  ao 
que  agente  da  armada  lhe  tornou  arepli 
cat,  prefentandolhe  muytos  inconuenié 
tes  que  auia  para  efperar  aly  mais,  com 
que  dom  Aluaro  por  fe  não  ir  fem  ter 
nouas  de  dom  Ioão,  ordenou  mandar 
hum  catur  ate  a  viíta  de  Adem  a  ver  fe 
podia  ter  algúas,queefi:ando  parapamr 
aparece  o  dom  Ioáo  ao  mar,&  contou  a 
dom  Aluaro  que  em  Adem  .  "lauáodez 
ou  onze  vellasderemo  cõ  três  cias  quais 
que  erão  gales,  andara  elle  has  efp-ngar 
dadas,  &  fe  não  ouuera  de  fair  do  p 
fe  lhe  não  acôtecera  o  defaílre  das  fuHfS| 
que  fe  perderão,  de  que  os  homés  que 
forão  polia  terra  détro  não  fabia  fe  erão 
viuos  fe  mortos.  O  mouro  tio  do  Rey  q 
então  era  de  Adem ,  que  hia  com  dom 
Aluaro  embaraçado,  com  a  variedade 
das  nouas  que  dauão  dom  Payo  &  dom 
Ioáo  da  armada  dos  Rumes,  pidio  adõ 
Aluaro  queomandaífeporem  terra  no 
lugar  onde  as  fuílasfe  perderão,  &  que 


elle  lhetraria  recado  do  cj  era  feito  dos 
Portuguefes  fe  os  achaíTc,o  que  afirmou 
com  tantos  juramentos  ao  feu  mcdo,q 
dom  Aluaro  detriminou cie  o  mádar  ha 
ventura  de  tornar  ou  não,  &  dom  Ioáo 
detaide  o  quis  leuar  em  húa  fufía  grande 
para  que  fe  pafTou,  &  em  fua  companhia 
Pêro  de  taide  de  alcunha  inferno  em  húa 
fuflinha  pequena,  &  dó  Aluaro  lhe  deu 
por  ordem  que  fe  o  mouro  não  tornaífe 
dentro  de  vinte  dias  o  foííe  bufear  a  elle 
aCaxem,quela  o  acharia'porque  em 
confelhofoy  aííentadoque  em  quanto 
dom  Ioáo  hia  co  mouro,  dom  Aluaro 
fe  foífe  a  Caxem  desfazer  o  caírello  que 
os  Rumes  ahy  tinhão feito ,& logo  após 
dom  Ioão,  fepartio  elle  para  Caxem  cõ 
trinta  &duasfuítas  em  que  leuaua  o  fi- 
lho do  Rey  da  terra  quede  Baçaim  leua 
ra  comfigo.  Dom  Ioão  de  taide,  pondo 
o  mouro  em  terra,  que  com  nouos  jura- 
mentos lhe  afirmou  que  fendo  os  Portu 
guefes  viuos,  antes  de  doze  dias  lhos  tra 
ria,  &  fe  fóífetn  mortos  dentro  no  mef- 
mo  tempo  lhe  mandaria  recado ,  fe  dei- 
xou andar  ao  longo  da  cofia  fazendo  fu- 
mos de  dia,  &fogo  denoite,  fem  auer 
quemda  terra  fe  foííe  para  elle.  O  mou- 
ro chegando  ha  ferra  onde  efiaua  o  Rey 
feu  fobrinho,  lhe  dobrou  a  dor  &  o  fen- 
timento  da  perda  da  fua  cidade  com  as 
nouas  que  lhe  deu  de  bom  focorro  que 
lhe  leuaua,  &  defpois  de  fazerem  antre 
fy  fuás  lamentaçóes,lhedi(Te  o  tio  q  elle 
fe  auia  de  tornar  k)go,&  leuar  todos  os 
Portuguefes  q  aly  eítauáo,  porque  afsy 
oprometera&ficauãoduas  fuíras  efpe- 
rando por  elles, de  q  o  Rey  tomou  nouo 
fentimento,& pidio  muytoaos  Portu- 
guefes que  o  não  quifeííem  defemparar 
fazendolhes  groífos  partidos,  &  grades 
ventagés,  porem  elles  fe  lhe  efeufarão 
com  não  terem  licença  para  iífo,  então 
o  Rey  fazendo  mercê  a  todos  os  que  ti- 
nha comfigo,  que  erão  trinta  Portugue- 
fes, afora  algúsmarinheyros,  &  princi- 
palmente ao  Ioão  aluarez,  que  íempre 

Fff  o  acom- 
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b  acompanhara,  os  entregou  a  feu  tio,  q 
osleuou  has  fuítas,  &  enrregandoos  a 
dom  Ioão,aque  pidio  diffo  hum  afsina- 
do,poiscompriraoque  prometera,  & 
jurara ,  fe  tornou  polia  terra  dentro ,  & 
asfuflasfeforãoa  Caxem,  onde  janáo 
acharão  dom  Aluara  que  era  ido  para  a 
índia,  para  onde  cilas  também  fe  parti- 
rão, &  de  caminho  toparão  humparao 
Maíauar  que  hia  para  o  eílreito  carrega- 
do de  pirnenta,tambem  concertado  que 
fe  defendeo  dasfuftasfem  opoderem  en 
trar,  ate  que  fe  apartarão  íicando  algús 
dos  no  ííbs  ferido  s,&  fe  forâo  cada  hum 
feu  caminho,,  Dom  Aluaro  chegado  a 
aCaxéfoynomar  viíitádo  delRey  em 
peíToacomhúbom  prefente  de  refref- 
co,  &  lhe  pidio  muyto  que  o  quifeífe 
liurar  da  afronta  que  lhe  tinháo  feita  os 
R umes ,fô  polia  amizade  qelle  tinha  cos 
Portuguefes,  &  pollos  feruiços  q  tinha 
feitos  aos  gouernadores  da  India,&  que 
o  cjftelío  feria  muyto  fácil  de  desfazer, 
porque  era  em  fy  muyto  fraco, &  não  ti- 
nha mais  guarnição  que  fetenta  Farta- 
c[uis  de  foído,  com  hum  capitão  R  ume, 
a  que  dom  Aluaro  refpondeo  que  logo 
feria  feruido,  porque  feu  pay  o  não  mã- 
daraaly  a  outra  coufa,  &  defembarcan- 
do  com  todaagente,defpOis  de  dar  vifta 
ao  caftello,  mandou  fazer  eítancias  em 
que  pos  berços  &  falcões  fomente,  por- 
que inda não  erão  chegados  de  Goa  os 
nauios  qtrazião  a  artilharia  mais  grafia, 
com  que  fazia  pouco  dano  ao  caftello, 
porem  chegando  acarauella,  cinco  dias 
defpois  de  eítaré  nefte  trabalho,  defem- 
barcaráo  dous  camellos,  com  que  derru 
bando  algúa  parte  do  caftello  puferâo  os 
mouros  húa bandeyra  bráca, &  por  húa 
inolher  mandarão  clizer  a  dom  Aluaro 
que  fe  o  s  deixaííe  ir  com  fuás  molheres, 
fato,&  armas  lheentregarião  o  cafiello, 
ao  que  elRcy,  que  eftaua  prefente,  aífaz, 
alegre  com  tal  recado,  diífe  adom  Alua 
roque  lhe  parecia  bom  confelho  não  ar 
rifear  agéte,  pois  fem  perigo  fe  acabaua 


oquefepertendia,  &  praticandofTe  na 
materia.algíis  mancebos  orgulhofos,ou 
quiçá  cobicofo  de  tomar  os  mouros  por 
eferauos,  diííeráo  a  do  Aluaro  õ  tal  não 
confentiflc,porq  lhes  feria  atribuído  a 
fraqueza  não  caftigarem  afoberbada- 
quelles  inimigos,  &  có  amorte  de  todos 
vingarê  a  afronta  q  tinhão  feito  a  el  R  ey i 
cj  era  arezão  porque  aly  eráo  vindos,  & 
hum  fidalgo  pidio  a  dom  Aluaro  amo-' 
lher  que  trouxera  o  recado  por  catiua,  q 
lhe  elle deu,de que el Rey  fe  moírrou  af- 
faztrifte,&  querendo  ainda  tratar  do 
que  antes  aconfelhara,lhe  forão  muy- 
tos  ha  mão  com  tantas  inftantias  a  dom 
Aluaro  que  mandou  bater  o  caftello  ate 
fe  fazer  nelle  hua  larga  entrada  ,a  que  os 
mouros  acudirão  com  outro  recado,  pi- 
dindoadom  Aluaro  que  os  deixaííe  ir 
com  fuás  molheres  &  filhos  fomente- 
fem  outra  coufa  algúa,  o  que  lhe  elle 
concedia  por  lho  elRey  pidir  muyro,de- 
fejofo  de  euitar  o  perigo  da  gente,  pore 
os  mancebos  com  nouas  inftancias  o  ef- 
trouarão,&  o  que  trouxe  eíte  recado  foi 
também  eatiuo  como  o  fora  a  molher  & 
o  foy  tãbe  outro  q  a  pos  cite  rronxe  ter 
ceyro  recado,com  que  os  mouros ,  con-i 
uertida  a  fumiífaô&  humildade  em  fu- 
ror &  rayua,começaráo  a  tirar  muytas 
efpingardadas  com  que  fízerao  muyto 
dçpo  aos  noflos,  &  dom  Aluaro  cõ  muy 
tas  efcâdas  que  mandou  trazer  da  cara- 
uella  cometeo  o  caftello  ha  efcalla  viífa 
cm  que  achou  tão  dura  reíiftencia  que 
mais  de  vinte  dos  inimigos  forão  aly 
piortos  antes  que  pudefíem  entrar  com 
Clles  mas  defpois  de  ferem  eutrados  fo- 
rão todos  metidos  ha  efpada  fem  ficar 
ninhum  viuo,porquenáo  ouue  antre  el- 
les  hum  fò  queprocuraíTenem  aceitafíe 
a  vida,por  terem  )a  todos  mortas  as  mo 
lheres&os  filhos  detriminando  entre- 
gareníe  também  elles  ha  morte ,  de  que 
tomarão  larga  vingança  com  a  darem  a 
maisdecorenta  dos  noífos,&  ferirem 
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tios  que  na  guerra  por  cubica  oudein-- 
tereffeoude  vam  gloria  querem  antes 
húa  peleja  duuidofa,  que  húa  fegura  vi- 
toria entregandoííelhe  feus  inimigos, 
em  que  por  ventura  não  he  menos  hon- 
ra que  a  que  fe  alcaça  por  força  d'armas 
ha  curta  de  muyto  fangue.  Dom  Aluaro 
mandou  logo  eftesferidos  a  Goa  por  te- 
rem aly  pouco  remédio  de  cura,  de  que ' 
]a  morrerá  o  também  muytos ,  &  fazen- 
do enterrar  os  mortos,entregou  o  cartel' 
lo  ao  Rey,que  também  foy  ferido  de  hu 
tiro  perdido  de  efpingarda,&  lhe  deu  al- 
gãas  peças  de  artilharia  que  lhe  pidio,& 
muytas  munições  paraellas,porquede- 
triminaua  fazer  aly  húa  fortaleza  em  q 
feapo(Tentaííe  ,com  que  fe  defpidirao 
ambos,  mandando  elRey  a  dom  Aluaro 
humprefente  de  peças  ricas,o  qual  def-  ■ 
pidindo  a  carauella  latina,  de  que  era  ca 
pitão  André  da  guiar  para  ir  inuernara' 
Ormuz5&  no  verão  feir  a  índia ,  elle  fe 
fez  ha  vella&combom  tempo  chegou  - 
a  Goa  a  coatro  dias  de  Mayo ,  onde  em 
Pangim  achou  recado  de  feu  pay  que  fe 
detiueííeahyatè  a  cidade  lhe  terpref- 
tes  o  recebimento  que  lhe  preparaua,no 
qual  tempo  chegarão  ahy  também  dom 
loão  de  taide,&  Però  de  taide. 

CAPITVLO.    XXVIII. 

y  *Do  m  Aluaro  entra  na  cida- 
dade  com  aparato  ,ogouerna 
dor  empe  ora  da  fua  tnfirmr* 
da  de.  Chegão  a  Goa  dons 
nauios  do  reyno  hum  primey* 
ro  que  outro  ,  o  gouernador 
tem  prouifoes  delRey  de  ou- 
tros três  annos  do  qouernan- 
pa  com  titulo  devifo  Rey,($ 
daby  a  poucos  dias  morreu» 


V." 
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STANDO  EM 
Goa  ja  tudo  apare- 
lhado para  o  recibi- 
mento  de  dom  Alua 
ro,partioelledePã« 
gim  com  as  furtas  to 


3|)  das  embandeyradas, 


&  enramadas,  &  agentQ  toda  com  fuás 
armas  defpararido  muytas  efpingardas,) 
&as  fuftas  fua  artilharia,&  chegando  ao 
caez  lhe  fez  a  fortaleza  bua  grande  falua 
&  na  porta  da  cidade  o  receberão  os  ve- 
readores com  fuás  varas  nas  mãos  &  a 
bandeyra  da  cidade,  &  acompanhados 
de  muytos  fidalgos  o  tomarão  antre  fy, 
&  com  muytas  feitas  &  inuencoés ,  &  a 
bandeira  real  diante  que  era  a  mefma  do: 
gouernador,  o  leuarão  por  ruas  enrama 
das  &  paramentadas  com  panos  de  feda 
atea  mifericordia,&  dahy  a  S.Francifco 
&  por  derradeyró  ha  Sé  como  era  cuftu, 
mé  antigo-.donde  o  recolherão  para  cafa> 
de  feu  pay  que  tinha  as  fuás  janelías  to- 
das alcí?tifadas,&  as  bandeyras  das  fuás 
vitorias  portas  por  ellas  &  lhe  tinha  apa- 
relhadas varias  inuencoés  de  feitas ,  & 
palía  tempos,&  de  toda  a  gente  que  acó 
panhaua  dom  Aluaro  ninguém  fubio  a 
cima  ao  gouernador  fe  não  a  da  armada 
que  os  recebeo  na  fua  fala  com  muytas 
honras  &  gafalhados,&  a  feu  filho  laçou 
abenção  com  que  defpedidos  de  toda  a 
gente fcrecolheráo  ambos  para  dentro 
&  ao  domingo  fegflinte  ouue  touros ,  ca 
nâ%&  outras  feítas,queo  gouernador  di 
zião  que  ordenara  por  difsimular  o  fen-: 
timento  quetiuerada  perda  de  Adem,& 
por  não  ter  rezão  de  fazer  fobre  iffo 
as  diligencias  deuidas  &  obrigatórias 
&  o  que  também  tinha  de  feu  filho  não 
deixar  fair  os  mouros  do  caftello  de  Ca- 
xem&otomar  fem  perda  de  tantos  &ò 
tão  bôs  foldados,&  de  catiuar  os  menfa 
geyros,que  he  coufa  contra  o  direito  co 
mum  das  gentes,porqueja  tinha  infor- 
mação de  quáto  fe  praguejaua  difto  por 
toda  a  cidade,  o  qual  defgofto ,  como  o 
FrT  g,  encerraua 
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òencerrauâtodo  em  fyo  penetrou  de 
maneyra  que  lhe  ácrecentou  o  mal  de 
fua  infírmidade,  com  que  cada  vez  fefol 
achando  pior,&  ainda  que  alguâs  vezes 
parecia  que  tomaua  mais  âleto  logo  toí 
naua  a  defcair ,&  eftado  nefte  eftado  aos 
vinte  &dous  dias  de  mayo  chegou  há 
barra  de  Goa  hutfi  nauio  do  reyno ,  de  <\ 
era  capitão  Belchior  de  ía, que  de  noite 
fe  foy  ao  gouer nado  r,  &  lhe  deu  por  no 
uas  que  por  Lourenço  pírez  de  tâuorâ* 
que  chegara  a  efte  reyno  primeyro  t\uè 
as  outras  nãos  da  fua  armada,  foúbera  el 
Rey  da  vitoria  de  Dio,  de  que  receberá 
muyto  contentamento,  &  por  ella  man- 
dara dar  muytas  graças  a  Deos  pubriea* 
mente,em  que  fe  tratará  muyto  de  íeus 
k>uuores,&  que  lhe  mãdaua  outros  três 
annos  da  gouernançada  índia  com  titu* 
JodevifoRéy,&huagroJfa  mercê  para 
feus  gaftos  ,&adom  Aluaro  feu  filho 
dobra  do  ordenado  de  capitão  mòr  do 
mar:  &  que  por  fer  informado  que  em. 
Dio  morrera  miiy  ta  gcntc,despidira  lo- 
go fctc  nauios  em  duas  capitanias ,  dos 
tf  es  que  partirão  primeyro  na  entrada 
de  Dezembro  5  vinha  por  capitão  mòf 
Martim  correa  da  íílua,  &  dos  outros 
dons eráo capitães  elle,&  António  pe 
reyra,&  no  fim  do  mefmo  mes  ficaua  pa, 
ra  partir  Francifco  barreto  por  capitão 
inòt  de  outros  coatro  nâuíos  com  Al- 
uam de  mendoça,Pero  de  mkqiriti;" 
&  dom  Eitor  aranha*  por  capitães  dos 
outros  três :  nos  quais  fete  nâuíos  Vi^ 
nháo  bem  oito  centos  horhês  ,  &  nas 
nãos  da  Carga  auião  de  ir  muytos  mais. 
Eftasnouásque  caiifarão  no  gouerhâ- 
dor  grande  aluoroco  &  confentarrien^ 
to, com  tudo  não  fizerão  mais  aballo 
nelle  que  aleuantar  as  mãos  ao  céo  & 
dar  muytas  graças  a  Deos  por  tamanhas 
mercês  porque  eftauaj  a  em  eftado  que 
não  pode  fair  fora  dar  vifta  de  fy  a  muy- 
ta  gente  de  cauallo  &  depé  que  efpalhán 
doífe  logo  a  no  ua  polia  cidade  ácudio  â. 
fua  caía  commuytafefta  darlhe  os  pa~ 


rabés  da  mercê  noua  que  lhe  elRey  fa^ 
zia  com  que  em  toda  aquella  noite  não 
ceifarão  em  fuás  cafas  trombetas,atabal 
lescharàmellasj&miiytos  géneros  de 
demonftrações  de  alegria,  &  aos  vinte 
&  oito  do  mefmo  mes  de  Mayo  chegou 
Martim  correa  fobre  a  barra  com  tanto 
tempo,  qué  nâopodendò  fargir  ,fefoy 
meter  era  Angediuà  de  que  tendonouas 
o  gouerfiador  mandou  após  elle  duas 
fuftas  que  tambetn-com  a  força  do  tem» 
po  não  puderão  fair  polia  barra,  mas  a- 
certando  â  vir  de  forahúa  fufla  que  fe 
metco  em Àngediua, tanto  que  o  teiíi- 
po  abrandou  fe  meteo  nella  Martim  cor 
rea  com  algús  doentes  que  trazia,  &  che 
gahdo  aXíoaleuou  ao  gouernadoro  fa- 
ço das^vias^  a  patente  de  vifcRcy  & 
das  outras  mercês  que  elRey  lhe  fazia 
&  húa  carta  fua  em  que  com  palauras  de 
muyta honra  lheagardeciâ  os  feruiços 
que  lhe  tinha  feito  &  particularmente  o 
da  vitoria  deDio  ,&  por  todos  lhe  pro- 
metia nouasmerCes  afora  as  que  atras 
ficáo  ditas,  o  gouernador  que  ainda  que 
nãoeftauajà  em  eftado  para  poder  lo- 
grar nem  para  fealuoroç ar  co  noiro  tini 
lo  &  dignidade  ,com  tudo  não  perdia  o 
cuidado  das  coufas  aqueella  oobriga- 
ua,&  não  podendo  a  fraqueza  das  for- 
ças corporais  fuprk  ao  pefo  dos  contí- 
nuos penfamèntos  &  imaginações  era 
que  o  metiáo  negócios  importantes  a, 
que  não  podia  acudir,  foyifto  cáufa  de 
fe  lhe  acrecentar  tanto  o  mal  da  infírmi- 
dade, que  o  primeyro  dia  do  Iunho  fc- 
gúintehameya  noite  fez  hum  termo  era 
que  perdeo  â  falia  de  todo ,  porem  tor- 
nandoa  a  cobrar  logo  em  amanhecendo 
fe  comfeffoú  &  tomou  o  Santifsimo  Sa- 
cramento ,  &  há  tarde  a  vnçao  da  mão 
doBifpo,&logo  após  ilfo  defpois  de 
falar  com  feu  filho  dom  Aluaro  em  fe- 
gredo  algum  efpâço  fe  defpidio  de 
muytos  fidalgos  que  eftauão  com  clle, 
&aalgúspidio  perdão  de  queixas  aue 
dclles  fizera  a  elRey ,  &4  mandou  a  feu 
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eonfeffor  que  por  elle  o  pidifle  a  outros 
fidalgos  que  eftauáo  aufentes,de  algús 
agrauos  que  lhes  fizera  &  a  feu  filho  en- 
tregou hum  cofre  cheyo  de  papeis,  com 
que  defpejado  de  tudo  ficou  fò  co  padre 
meftre  Franciíco  da  companhia,  &  dous 
religiofos  de  íaó  Franciíco ,  com  quem 
efteue  atè  féis  dias  de  junho  em  que  fal- 
leceo  ,auendo  catorze  dias  que  era  feito 
vifoReyda  índia.  Foi  logo  vertido  no 
habito  defaõFrancifco  debaixo  do  man 
to  branco  da  ordem  de  noflb  Senhor 
I E  S  V  Crifto  de  que  era  comendador 
com  as  infignias  de  caualaria ,  &  com 
grande  tempeftade  de  chuuas  foy  leua- 
claaoconuentodefaó  Francifco  pollos 
fidalgos  em  hum  efquife  com  toalhas 
metidas  por  baixo  delle ,  acompanhado 
cio  cabido  da  Sé,  &  de  muytos  religio- 
fos com  muytas  tochas  acefas,  &  foy  cn 
terrado  na  capella  mor  ha  parte  do  Euã 
gelho,  a  que  fe  acharão  prefentes  quan- 
tos fidalgos  auia  em  Goa ,  &  tanta  mul- 
tidão de  pouo  que  não  cabia  na  igreja 
nem  nas  ruas,  enxergando  (Te  em  todos 
luoftras  de  grande  dor  &  fentimento 
por  aquella  perda. 

CAPITVLO.    XXIX. 

f  Abrenfe  duas  foce jfoes ,  na  fe 
gunda  fe  acha  por  gouerna* 
dor  Garcia defâ,($o que  or 
de  na  logo  no  começo  da  fia 
giwernariça,  <venlbe  em  baixa 
dor  do  Idalcao  a  pidirlhepaZj 
($  oq  com  ellefobrè  iffo  pafía. 


CABADAS  AS 
cirimonias  do  enterra 
mento  do  vifoRey 
dom  Ioão  de  caftro, 
logo  o  doutor  Fran- 
cifco tofcano  chanca- 


5í 

rei  mòr ,  antes  que  os  fidalgos  &  a  mais 
gente  fefai lícm  da  igreja  de  faõ  Fran- 
cifco  onde  eítauáo  juntos, fubido  nos 
degraos  do  altar  mòr  tirou  as  vias  das 
foceffoés  que  eráo  cinco ,  &  leo  húa  pro 
uifaó  de  fua  Alteza  em  que  mandaua 
quefenãovfafíedas  três  foceííoês  que- 
eftauão  na  índia ,  &  lhe  foíTem  trazidas 
affy  cerradas  como  eítauâo ,  &  fe  vfaíTé 
das  cinco  que  então  mandaua  £>or  Mar- 
timcorreadaíilua,&logo  o  fecretario 
Cofmeanes  com  as  cirimonias  cuftuma 
das  abrio  a  primeyra  foceffaõ  em  que  fe 
achou  dom  Ioão  mazcarenhas ,  que  por 
ferj  a  embarcado  para  o  reyno ,  abrio  a 
fegunda ,  em  que  fe  achou  Garcia  de  fà 
queeftaua  prefente ,  a  que  todos  Os  fi- 
dalgos derão  logo  os  parabés ,  &  a  o  be- 
diencia  ,&  o  capitão  da  cidade  lhe  to- 
mou a  menagem  ,  &o  chançarel  mòr 
lhe  deu  o  cuftumado  juramento  que  o 
fecretario  foy  efcreuendo  aiTy  como  fe 
lhe  hia  dando  ,&  em  que  elle  afsinou 
com  a  lgíís  fidalgos,  &  íerecolheo  para 
fua  cafa,que  era  fora  da  cidade,acompa- 
nhado  de  toda  a  gente.  Dahy  a  três  dias 
recolhendo íTe  para  dentro  da  cidade 
deu  larga  mefa  a  quantos  a  querião  acei 
tar  delle,  a  que  acudio  muy ta  gente ,  8è 
foy  grande  remédio  para  as  necefsida- 
des  que  os  foldados  padecião,deu  gran- 
de expediente  a  deípachos  retardados, 
&  por  dar  exemplo  aos  outros  defpacha 
dores ,  daua  audiência  a  todas  as  pef- 
foasatodas  as  oras,  elle  tomaua  as  pi- 
tiçoés  de  todos  os  negócios  de  fazen» 
da&dejuítiça,&  cada  hum  delles  àsC. 
pachauacom  aspeíToas  verfadas  nelle, 
mas  com  aquellas  de  que  entendia  que 
lhe  falariáo  mais  verdade,  o  que  fazia 
com  tanta  breuidade-  que  nunca  lhe  fi- 
cauapitição  de  hum  dia  para  o  outro, 
nem  lhe  pidião  coufa  jufta  que  negaf- 
fe,fe  com  direyto  a  podia  fazer,  &  ain- 
da que  eítaua  então  o  eftado  em  grande 
falta  de  dinheyro  por  que  por  cauía  das 
guerras  nem  os  portos  nem  as  alfan- 
Eff  *  degas 
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cegas  acudião  com  rendas,  nem  auia  fa- 
ca para  nirihúa  parte ,  &  a  cidade  eftaua 
chea  de  mercadorias,  fem  auer  venda  pa 
ra  cilas,  o  goúernador  teue  meyo  com 
que  fez  hum  pagamento  ha  gente  que 
íoy  grande  aliuio  para  o  geral  aperto  & 
necefsidade  em  que  todos  eftauão,|>rm- 
dpalmentetDs  que  aquellè  anno  tínhSò 
ido  do  reyno.  A  pos  ifto  em  que  auia 
mifter  mais  preíía  acrecentou  logo  o  nu 
mero  dos  defembargadores  na  mefa  da 
rolafaõ  para  deípacharem  grande  canti- 
dade  de  feitos  atrafados  &  ja  corrcruíoS} 
que  de  muytos  dias  eftàuâo  empoder 
dos  efcriuaés  fem  terem  defpacho  daro 
lação  o  que  elles  fizerão  com  muyto  cui 
dado.  Deu  o  cargo  de  ouuidor  geral  ào 
licenciado  António  de  barbudo,  &  o  ti- 
rou a  Baftiáo  lopez  lobato ,  a  quem  o  ti-  . 
nha  dado  o  goúernador  dom  Ioão  de 
càfíro,  &  lhe  mandou  que  cada  quinze 
dias  com  todos  osoffíciais  dajuftiçafi. 
zeííe  no  tronco  audiência  aos  prefos, 
com  que  em  íeus  negócios  fe  lhes  deu 
bom  expediente,  &  por  elle  fer  algum 
tanto  pejado  ,  &  eftas  ocupações  dos 
defpachos  dos  homés  lhe  leuauáotodo 
o  tempo,  fem  lhe  ficar  lugar  para  enten- 
der em  outra  coufa,  encomendou  as  da 
ribeyra  &  dos  almazes  a  hum  criado 
leu  homem  honrado  &  de  muyta  con- 
fiança, que  cada  dialhe  hia  dar  rezão  de 
tudo  o  que  paffaua»,  principalmente  do 
efprital  de  que  tinha  particular  cuidado. 
Mandou  desfazer  quantos  nauios  ve- 
lhos auia  na  ribeyra  que  não  podião  ter 
concerto,  &  guardar  a  madéyrá  para  à 
fundição  dâ  artilharia,  de  que  auia  muy 
to  tempo  que  fe  não  trataua,  &  auia  en- 
tão muy  tas  j^eçàs  quebradas  que  já  hãõ 
podiáoferuir,&  mandou  fazer  grande 
Copia  de  eípingardas  todas  por  hua  for- 
ma, &  iguais  na  camará ,  para  que  orde- 
nou húacafa particular  em  que  eftiuef- 
fem.  Chegando  ao  Idaícáo  asnouasda 
morte  do  viíoRey  dom  Ioão  de  caftro, 
não moftroiimuyto  fentimento  por  el- 


la,  por  quão  mal  fe  àuierão  fempre  am* 
bos ,  porque  os  termos  que  dom  Ioão 
vfaua  com  elle  forão  fempre  fecos  ,& 
de  mais  ifençáo  que  brandura,  por  onde 
nunca  pode  auer  antre  elles  amizade, 
nem  concerto  algum  de  paz ,  &  fabendo 
que  era  feito  goúernador  Garcia  de  fà, 
homem  antigo  na  índia,  &  bem  prati- 
co nas  coufas  dcllâ  ,de  que  elle  tinha  co 
nhecimento,lhe  mandou  logo  por  em- 
baixador hum  mouro  granâdio  chama- 
do Suzagâ,por  quem  lhe  mandou  dar 
os  parabés  da  goucrnança  &  dizerlhe; 
qué  recebera  com  iíjíb  muyto  contenta- 
mento, porque  efperaua  ter  nellc  mi- 
Ihor  vizinho  do  que  tiuera no  goúerna- 
dor paliado  ^  &  que  folgaria  muyto  de 
ter  cora  elle  paz  &  amizade  verdadeyra> 
como  tiuera  cos  gouernadores  parta- 
dos:  a  que  o  goúernador  defpois  de  lhe 
dar  as  graças  da  viíitãçáo  refpondeo 
que  folgaria  deter  com  elle  a  paz  &  amt 
zade  que  dizia,  porem  quediífo  fe  náo> 
podia  tratar  ate  lhe   mandar  oem, 
baixador  Galuão  Viegas  que  la  tinha 
reteudo  contra  toda  juftiça  &  direyto* 
pois  os  embaixadores  cuftunião  fer  li- 
ures&priuilegiadospara  não  merece-' 
remnem  receberempena-por  coúfa  que 
facão  òu  digão  por  obedecerem  a  quem 
os  manda.  O  embaixador  do  Idalcáá 
que  pàrà  tudo  tràzialar^os  poáeres ,  de 
qué  moftrou  aehapa,f  eYpondeo  que  tu 
do  fe  faria  como  elle  marrdafle ,  que  lhe 
refpondeííe  ao  negocio  da  paz ,  a  que  o 
goúernador  lhe  tornou  que  fem  o  em- 
baixador "Galuão  Viegas  eítar  dentro 
em  Goa  lhe  rrao  podia  dar  repofta ,  por- 
que como  o  erreito  da  paz  pendia  da 
VOntàde  do  pouo  ,  o  daqúdla  cidade 
não  auia  de  confentir  nellafem  ver  pri- 
íneyro  o  feu  embàyxador,  por  auam 
efcandalizado  eíhuâdafem  rezão"  que 
lhe  era  feita, &  vendoo  comfioo  lo^o 
aceitaria  à  paz  de  boa  vontade.  O  mou- 
ro então  afirmou  mais  a  vinda  de  Gal- 
uâoviégas.&paraiíTo  obrigou  fua  ca- 
beça 
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beça,  &diffe  que  da  cidade  fe  não  fai- 
ria  ate  que  elle  vie  Ife,  &  o  entregai!  e  ao 
gouernador,&lhepidio  que  por  entre 
tanto  mandaíTe  queouueffe  tregoas  ,& 
feguraros  portos  ate  vir  a  reporta  do 
Idalcão,  de  que  o  gouernador  foy  con- 
tente polia  grande  falta  que  na  cidade 
auia  de  mantimentos ,  &  mandou  pre- 
goar a  trego  a,  &  os  portos  forão  aber- 
tos. O  mouro  mandou  também  logo  re- 
cado para  vir  o  embaixador  no  que  a- 
ucndo  algúa  detença,  o  pouo  começou 
a  duuidar  da  fua  vinda ,  &  murmurar  do 
mouro  ,  que  obrigara  fua  cabeça  por- 
que íabia  que  lha  não  auia  de  cortar ,  & 
que  na  cidade  fazia  fua  fazenda,  &  com- 
prauamuytoscauallospara  mandar  ao 
Idalcão,  &  acabando  de  negocear  fuás 
coufas  defapareceria  fecretamente ,  & 
o  gouernador  ficaria  efcarnecido,  o  que 
foy  dito  ao  gouernador  &  tão  afirma- 
do por  verdade  que  o  obrigou  a  defcu- 
brillo  ao  mouro  ,&  trazer  fobre  elle  vi- 
gia fecreta ,  a  que  o  mouro  reípondeo 
que  fe  duuidaua  da  fua  verdade  o  man- 
daíTe meter  em  ferros  até  a  vinda  de 
Caluão  viegas ,  que  pouco  auia  de  eftar 
nelles ,  porque  ja  tinha  recado  de  elle 
vir  por  caminho  ,  porem  o  gouernador 
lhe  não  aceitou  a  oferta  &  fe  contentou 
com  o  trazer  bem  vigiado  ,  &  dahya 
poucos  dias  chegou  Galuão  viegas  que 
o  mouro  foy  receber  ao  paço  de  Benaf- 
tarim  da  mão  dos  que  o  trazião,  &  o  en- 
tregou ao  gouernador  com  cartas  do 
Idalcão  em  que  aceitaua  &  confirmaua 
a  paz  &  auia  por  bem  que  as  terras  eíti- 
tieífem  por  elRey  noíío  fenhor,com  tan 
to  que  fobre  o  cafo  do  embaixador  Gal- 
uão vielas ,  &  da  queixa  que  tinha  do 
gouernador  Martim  Afonfo  de  foufa,. 
pudeífc mandar  embaixador  aefte  rey- 
no  com  cartas  para  fua  Alteza,  para  que 
oproueffe  com  juftiça.  O  gouernador 
lhe  aceitou  o  concerto  da  paz  &  a  con- 
firmou, &  mandou  pregoar  de  nouo  có 
as  folenidades  cuíhimadas  ,&  lheman-. 
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dou  deprefentc  hum  ginete  ricamente  I4><0- 
ajaezado,  &  quanto  a  mandar  embaixa- 
dor a  efte  reyno  lhe  efcreueo  que  era 
gafto  efcufado,  porque  para  fe  lhefazer 
toda  juftiça  bailaria  mandar  canas  fo- 
mente, eme  elle  mandaria  com  as  fuás, 
&  efereucria  a  elRey  fobre  iíiojdeque 
o  Idalcão  foy  contente, 

CAPITVLO.    XXX. 

y  Cheguao  a  Goa  cator&e  nãos 
do  reyno t  dafíe  conta  de  hum 
milagre  que  acontece  em  húa 
delias,  O  gouernador  prouçj 
jDío  de  capitão  for  fer  morto 
o  que  la  eflaua  manda  arma* 
da  ha  cosia  do  a^Malauar, 
<vay  hí 'fitar  Bacaim  ,  TUo, 
(^Chaul(3  fe  torna  a  Qoa. 
Chegalhe  recado  do  capitão 
de  Qhalle  que  elRey  de  Ta« 
norfe fizera  aly  Criftão, 
o  mefmo  Rey  lhe  pede  [ocor- 
ro de  gente }  Ç$  quem  o  inf- 
trua  na  Fe,  ogouexnado  fa* 
tisfaZi  em  ambas  as  coufas. 

O  S  DEZ  DIAS 

de  Agofto  deite  an- 
no  prefente  chegou  a 
Goa  Aluaro  de  men- 
/?$  doca  em  hum  nauio 
vj[  da  companhia  de  Fran 
cifeo  barreto&aodia 
feguinte  chegarão  os  outros  dous  dePe 
rode  mizquita,&  dom  Eitor  aranha, 
que  deráo  por  nouas  que  em  Moçambi- 
que ficauão  onze  nãos  que  aquelíe  anno 
forão  deíle  reyno  ja  para  partir,  em  que 
hia  muy  ta  géte  inda  que  não  toda  limpa 
F  f f  4  &  muytos 
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3)  fogo  do 
couto  tia 
fexta  de 
cadada  da 
fuA  bijlte 
ria  d  a  ín- 
dia liu.7, 
cap  }.di^ 
q  eZíaca- 
iecá  de 
hiia  das 
on^e  mil 
Vhges  !e- 
uarao  ha. 
Índia  os 
padres  da 
copanbia. 


&-muytqs câfados  com  fuás  molheres, 
das  quais  aos  dezoito  do  mefmo  mes 
chegou  a  nao  àtougia  de  que  erà  capi- 
tão Fernão  daluárez  da  cunba,com  muy 
tò  tempo  ha  vifla  de  Angediua,onde 
entrou  com  fauor  de  húa  rufta  que  lhe 
mandou  Martim  corfea  da filna,em  que 
o  capitão  Fernão  daluárez  fefoy  a  Goa 
A  pos  efta  nao  não  tardarão  muyto  ou- 
tras nouê,de  que  às  coatro  lèuauSo  ban 
deyras  na  gauea  mais  por  honra  que 
por  mandado  algum  que  ninhúa  delias 
tiueífe ,  cujos  capitães  erão  dom  Ioáo 
ànriquezjoáo  de  mendoçà  ,  Manoel 
dewendoça,  &Iorfe  de  mendoçâ,& 
das  outras  cinco  nãos  erão  capitães  Ai- 
res moniz  barreto,  António  da  zambu- 
j'a,  Manoel  rodriguez  cominho  ,  Baf- 
tião  de  taide ,  &  Diogo  rebello ,  &  por 
derradeyro  de  todas  chegou  anão  Ga- 
lega ja  em  fim  de  Oitubro,  porque  de 
Moçambique  para  Goa  tiuera  hua  tor- 
menta com  que  abrio  tanta  agoa  que 
não  a  podendo  vencer  as  bombas  as  lar- 
garão os  homês  &  defeonfiados  ja  das 
vidas  fe  ocupauáo  hás  em  pidirem  a 
Deos  perdão  de  feus  pecados  ,  &  ou- 
tros com  tudo  trabalhauão  por  lan- 
çar o  batel  fora,  na  qual  defefperação  & 
geral  efpanto  &  lagrimas  acudirão' dous 
religiofos  da  ordem  de  faõ  domingos, 
com  hum  cofre  em  queleuauão  a  cabe- 
ça de  húa  das  onze  mil  virgês  queleua- 
rão  por  toda  a  nao,  com  que  agente  le- 
uantando  grandes  gritas  por  meyo  da 
fantareliquia  começou  apidir  a  Deos 
mifericordia,que  lhe  prouue  por  honra 
dos  feus  fantos  &  gloria  ília  que  a  agoa 
fefumiffe  íupitamente  fem  acharenTna 
bomba,  nem  anão  afazer  mais  em  toda 
a  viagem  ,  a  qual  relíquia  foy  leuada 
com  muyta  veneração  do  conuento  de 
faõ  Francifco  ao  de  faõ  Domingos  a- 
companhada  dos  religiofos  de  ambas 
asordés  ,&  dos  padres  da  companhia 
emprociííaõemquefe  acharão  os  ve- 
readores &  todo  o  pouo  da  cidade  com 


muytas  feitas  &  diuer  (idades  de  eflro-' 
mentos  muficos.Neftas  mos  forão  Íqís 
religiofos  de  faõ  Domingos  com  pro- 
uifoês  delRey  para  tomarem  em  Goa 
oaíTento  que  lhe  milhor  pareceífe  cm 
quefundaítem  hum  conuento ,  &  as  ca- 
fas  de  particulares  que  nelle  eítiueiíem, 
foífem  tomadas  a  feus  donos  &  pagas 
por  aualiação  ,  para  o  que  lhe  fez  hua 
grofsifsima  efmola,  que  la  mandou  que 
felhepagaífe,  com  que  logo  começa- 
rão a  fundar  o  conuento  &  fizeráo  gafa- 
lhado  para  quinze  ou  vinte  fmdes.  O 
gouernador  mandou  logo  por  capitão 
para  Dio  Martim  correa  da  íílua  em 
que  fora^prouido ,  por  ter  recado  que 
Luis  falcão ,  que  làeíhua  por  capitão, 
fora  morto  haefpingarda  dentro  na  fua 
camará ,  eítando  aífentado  a  húa  mefa 
repoufando  íbbre  cea ,  o  que  foy  feito 
com  tanto  fegredo  que  nunca  fe  pode 
faber  quem  o  fizera,  de  tque  vindo  apref 
fado  auiíb  a  dom  Ieronimo  de  mene- 
ies capitão  de  Baçaim,  deixou  a  fortale- 
za entregue  ao  alcaide  mor,  &  fefoy  a 
Dio  ter  conta  com  a  fortaleza  ate  o  go- 
uernador a  prouer  de  capitão.  E  âcC- 
pois  que  o  gouernador  deu  expediente 
a  eítas  coufas,  &  mandou  o  veador  da  fa 
zenda  aCochim  fazer  a  carga  para  as 
naos,&Baítião  defàcotn  catorze  vel- 
lâs  ha  coita  do  Malauar  para  não  deixar 
fair  pimenta  para  fora,  &  tomar  húas- 
fuítas  zinhas  de  ladroes  que  andauão 
junto  de  Baticalá, fefoy  a  Baçaim  em 
vinte  &  oito  vellas  miúdas,  onde  íe  de- 
teue  dous  mefes  prouendo  em  coufas 
neceífarias  a  aquela  fortaleza ,  &  has  de 
Chaul  &  Dio,  &  não  fem  eí])erança  que 
elRey  de  Cambaya,  por  fer  morto  o  go 
uernador  dom  Ioão  de  caftro ,  quifeíTe 
fazer  com  elle  algum  concerto  de  paz, 
mas  focedendolhe  mal  a  efperança  fe 
tornou  a  Goa,  onde  lhe  chegarão  cartas 
do  capitão  de  Chalé,  que  eÍRey  de  Tà- 
norfefora  aly  difsimuladamente  fazer 
Criítão  com  algus  dos  feus  de  que  fe 

fiara, 
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no  ca  mtnbo  fe  lhes  âefc ôÍ?f£^, 
o  engano  ,  peleja  cos  inimi* 
gos,  tfo  quepafa  atz^j  tor- 
nar a  Qochim. 


fiàrá,&  porque  reccaua  que  vindoífe  if- 
to  a  defcnbrir ,  algús  dos  principaes  do 
reyno  feleuantaflcmpor  ifTo  contra  el^ 
le,  lhe pidia  que  o  fauoreceífe  &  ajudaf- 
fc  com  algúa  gente  para  que  os  feus  lhe 
não  fizeííem  algum  defacato,  & ifto  mef 
mo  pidio  também  o  Rey  ao  gouerna- 
dor por  cartas  fuas,&  juntamente  lhe 
mandaífe  quem  o  inftruiífe  na  noíía  fan-1 
ta  Fè  católica ,  o  que  pofto  em  confe* 
lho  pollo  gouernador  foy  detriminado 
quefefízeireoqueelRey  pidia  pois  da 
noíía  parte  fe  auinturaua  niífo  pouco, 
&  da  fua  fe  offerecia  hum  rtamanho 
proueyto,  &  que  a  gente  que  felhe  man 
daííe  rifídiífe  em  Chalé ,  &  dahy  acudif- 
feaoquefoífe  neceífario  ,  pollo  que  o 
gouernador  mandou  hum  feu  fubrinho 
chamado  também  Garcia  de  fà,  com  fef 
fenta  homés  de  confiança  efpingardey- 
ros ,  a  que  mandou  fazer  pagamentos, 
&  a  Garcia  de  fà  deu  dinheyro  para  lhes 
dar  mefa  em  Chalé,  donde  mandou  que 
fe  folfem  a  elRey  fendo  chamados  delle 
para  coufas  que  lhe  cumpriífem ,  &  pa 
ra  inftruir  elRey  naFè  mandou  o  padre 
António  gomez  pregador  da  compa- 
nhia, que  aceitou  a  ida  com  muyto  gof- 
to,&para  effeifuar  milhor  o  que  pre- 
tendia leuou  comfigo  algús  moços  ma- 
lauares  que  no  collegio  de  faó  Paulo 
tinhaó  bem  aprendido  as  coufas  da  Fé 
&  por  elle  efcreueo  o  gouernador  ao 
Rey  muytos  louuores  do  feu  bom  pro- 
pofíto ,  &  fe  lhe  offereceo  para  oferuif 
cm  tudo  o  que  delle  lhe  cumpriííe. 

CAPITVLO.  XXXI. 

fj"  mAntonid  moritz,  barreto  che* 
ga  a  Ceilão ,  tem  auifi  que^j 
*váj  enganado  ,  altercaffe 
f obre  a  ida,  Ç$  (e  toma  refo- 
lucão  em  p*jfar  mantz^9 
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niz  barreto,queo  go 
uernador  dom  Ioão 
de  caftro  mandara  a 
Ceilão  com  cem  ef- 
pingardeyros  em  Far* 
uor  do  Rey  de  Can> 
dia  por  lhe  mandai  dizer  por  hum  em- 
baixador feu  &  pollo  padre  meftre  Fran. 
cifco  da  companhia  de  I Ê  S  V  que  fô 
queria  fazer  Criftáo  &  vâíTaílo  dei? 
Rey  noífo  fenhor.  Chegando  a  Ceilão* 
lhe  Foy  dado  auifo  que  hia  enganado, 
porque  fabendo  o  Rey  de  Cândia  quê 
os  ifantes  de  Ceilão  crão  tornados  Crif* 
tão,&  pidião  ajuda  ao  gouernador  para 
lhe  irem  tomar  o  feu  reyno  ,  receofo  <lê 
poder  ifto  auer  efteito ,  fingira  querer- 
fe  fazer  Criftão  para  auer  has  mãos  ef- 
tes  portuguefes  ,  &  tellos  câtiuos  ,  & 
como  em  refés ,  para  com  elles  figu- 
rar o  feu  reyno  feos  ifantes  com  fàuor 
dos  noííbs  pretendeffem  tomarlho ,  o 
que  fendo  afirmado  parante  o  embai- 
xador do  Rey  de  Cândia  elle  affírmaua 
o  contrario  ,  pondo  á  fuà  cabeça  em 
penhor  de  fua  verdade  •,  &  dizia  que 
o  Rey  de  Ceilão  (que  era  mouro  5  & 
não  queria  ver  outro  milhor  que  fy) 
fizera  lançar  aquelía  fama  para  impe- 
dir ao  feu  Rey  fazerfe  Criftáo ,  &  ter 
a  mizade  &  fàuor  delRéy  de  Portugal, 
fobre  o  que  ouue  grande  altercação, 
&  António  moniz  fe  achaua  aífaz  per- 
plexo &  inditriminado  ,  porque  por 
núa  parte  receaua  o  perigo  da  fua  gen^ 
te,  &  por  outra  tomo  não  daua  muytò 
credito  ao  que  lhe  dizião^náo  lhe  pa- 
recia baftantecaufa  para  deixar  de  fazer 
o  que  lhefora  mandado  &  elle  aceitara, 
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&-nãb  o  fazendo  cíaua  mà  conta  de  fy, 
&  punha  fua  honra  em  muyto  rifco,  por 
onde  fe  não  fabiadar  aconfelho,  &  em 
quanto  lhedurarío  eftas  duuidas  lhe  fo- 
ráo  muytos  recados  delRey  de  Cândia 
com  larguifsknas  promeflas,  para  elle, 
&  de  peças  ricas  para  mandar  a  elRey 
de  Portugal,  &  que  em  fua  terra  man- 
'daffe  fazer  igrejas,  &  hum  eonuento  de 
frades,  para  o  que  logo  lhe  entregaria 
quanto  dinheyro  lhe  pidi(Te,&  aos  Pof- 
tuguefes  todos ,  em  quanto  eftiueífem  - 
em  fua  terra  pagaria  dez  pardaos  cada 
mes  afora  lhe  fazer  outras  tantas  mercês 
&ventagés  que  folgafTem  mais  de  eítar 
com  elle  que  co  Rey  da  Cota.  Acubiça 
diílo  pode  tanto  cos  foldados  que  come 
carão  aperfuadir  a  António  moniz  que 
paíTalfe  adiante  com  bom  refguardo  em 
fy,  &  quando  achaffem  o  contrario  do  q 
fe  lhedizia,?e  recolherião  fem  perigo  ao 
1VÍ  adunepádar,  que  ainda  que  era  irmão 
do  Rey  da  Cota  andaua  com  elle  em 
gueríã,  &  era  feu  capital  inimigo,  &  grã 
de  amigo  do  Rey  de  Cândia,  &  eftando 
efta  matéria  pofta  em  pareceresfem  aca- 
barem de  fe  detriminar,  focedeo  chegar 
aíy  hum  criado  do  mefmo  Rey  de  Cân- 
dia com  mil  pardaos  que  elle  mandara  . 
ao  capitão  António  moniz  para  gaílar 
no  caminho  cos  foldados,  que  em  todos 
fez  tal  imprefíaô  que  desfeitos  todos  os 
inconueriientes,  ordenarão  logo  aparti- 
da,  &  porque  cada  hum  leuaua  feu  fato, 
&  fuás  armas  a  fora  a  efpingarda,  &  o  cá 
minho  era  cumprido,lhesfoy  neceífario 
ajudâremfedoshomésdaterra  que  lhe 
leuâífem  afardagê,  a  que  o  embaixador 
-proueo  de  maneyra  que  cada  foldadó 
leuàuadous  ou  três  homés  de  feu  ferui- 
ço,  &  indo  afsy  caminhado,  procurarão 
os  da  terra  apartares  noffos  leuandoos 
pordiuerfos  caminhos,  porque  como 
he  gente  muyto  fraca  de  animo  não  fé 
atreuião  com  elles  indo  todos  juntos, 
mas  não  podendo  effeituar  ifto  lhe  co- 
meçarão afugir  de  noite  fera  reré  viftos. 


leuâdolhe  algúas  armas,  &  efpingardas, 
&  porque  o  embaixador  não  fazia  fobre 
ifto  diligencia,  começarão  os  noffos  a^- 
tomarmá fofpeitado  negocio,  princi- 
palmente vendo  que  pollo  caminho  fe 
hia  antremetendo  com  elles  muyta  <*en- 
te  da  terra  com  fuás  armas ,  a  que  o  em- 
baixador daua  por  rezão  queamandaua 
el  Rey  para  ir  em  fua  companhia,  com 
que  os  nonos  dando  mais  credito  a  fua 
fofpeita  fe  concertarão  daly  por  diante 
&  leuauáo  fempreas  efpingardas  preftes 
&  os  murro  es  acefos.  O  embaixador  fen 
tindoaduuida  áos  noíTos,  &  receando 
quefe  vi eífem  a  entender  o  feu  engano 
lhe  tiraífem  ávida,  fugio  hOa  noite  cora 
tanto  fegredo  que  não  foy  fentido  fenáo 
ao  outro  dia  que  o  acharão  menos,  com 
que  os  no  fios  fe  puferão  logo  em  ordem 
para  pelejarçm  pois  no  engano  não  auia 
ja  duuida,  &  fugindolhe  também  muy- 
tos dos  negros  que  lhe  leuauáo  o  fato, 
virão  logo  aparecer  grande  copia  de 
gente,  onde  vinha  o  embaixador,  que 
mãdoudizera  António  moniz  que  afsy 
o  feu  Rey  como  toda  agente  da  terra  fe 
não  auia  por  fegura  dos  noffos,  indo  cõ 
as  armas  nas  mãos,  que  ou  fé  tornaífem 
fequifeífem,  ou  fe  querião  paííar  adian- 
te, deixaífem  as  armas,  a  que  António 
moniz  difsimulando  atraiçáo  que  bem 
entendia,  refpondeo,  que  fe  rornarião 
ao  irmão  do  Rey  de  Cota,  &  deixando 
ahy  as  armas  iriáo  fem  ellas  como  el- 
Rey mandaua,  porque  o  gouernador 
lhe  encomendara  muyto  que  o  feruiíTe 
em  tudo  o  quelhe  mandaííe ,  ao  que  o 
embaixador  lhe  tornou ,  que  por  não 
tornarem  atras, feria milhor  mandarem 
as  armas  diante  a  elRey,  &  elles  irião 
mais  feguros,  os  noffos  fem  lhe  tornaré 
repofta,  voltarão  para  fe  tornaré,  com  q 
agét;e  da  terra  que  ainda  hia  cõ  elles,  lhe 
acabou  de  fugir  de  todo  deixandolhe  no 
capo  o  fato  &  as  armas  que  lhe  leuauâo, 
q  elles  recolherão  para  fy,  &  os  mou  ros 
carregarão  fobre  elles  com   muytas 

frechas, 
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frechas,  mas  de  longe,  porque  os  noííbs 
com  as  efpingardas  os  faziáo  afaftár ,  & 
marchando  alfy  com  boa  ordem  fe  fo- 
ráo  alojar  aquella  noite1  daly  féis  legoas 
num  campo  bem  defeuberto  ,  onde  ef- 
tauão  mais  feguros  de  ciladas ,  &  em 
faindo  a  lua  tornarão  a  marchar  ate  en- 
trarem por  hus  matos  ,  onde  âcudio 
muyta  gente  íbbre  elles  que  com  as  fre- 
chas lhe  faziáo  muyta  dano  ,  por  onde 
faindo  dos  matos  ao  campo  raio  fizerão 
alto  ate  fer  menham  clara  que  virão 
os  matos  cheyos  de  gente,  porem  não 
deixarão  de  continuar  feu  caminho  pa- 
ra chegarem  aquelíe  dia  a  hum  lugar 
que  era  do  Madune  pandar  irmão  de* 
Rey  da  Cota:  os  mouros  que  hião  fem- 
pre  ha  fuavifta,  chegando  ahum  lugar 
defeuberto  fe  ajuntarão  muytos ,  &  co- 
meterão os  noííos,  mas  Conto  era  gen- 
te fraca  não  lhe  puderão  impjdir  o  ca- 
minho inda  que  lhe  firirão  oito  ,  com 
euflo  de  muytos  dos  feus  que  as  nof- 
las  efpingardas  matarão  ,  &  tornando 
os  noífos  a  entrar  por  outros  marosv 
for âo  apertados  de  tanta  cantidade  de 
Inimigos  que   com   muyto  trabalhei 
&  morte  de  treze  chegarão  ha  vífta  do* 
lugar  onde  os  mouros  deixarão  de  os 
feguircom  quanto  êftauão  a  inda  lon- 
ge deííe,&  era  ja  fobre  tarde, porquê 
o  Madune  que  fabia  parte  defte  enga- 
no, por  hão  dar  fofpeita  que  fora  or- 
denado com  feu  conferitiménto ,  fendo 
auifado  do  perigo  em  que  os  nóffos 
vinhão,  mandou  hum  capitão  feu  com 
muyta  gente  em  fauor  delles,  quê  os  to- 
mou naquelle  lugar,  &  os  recolheo ,  & 
fez  curar  os  feridos,  porem  Os  faõs  deU 
xando  aly  algos  áéíles  que  íiáo  pòdiã'6 
caminhar,  onde  fabião  que  íícauão  bem 
feguros ,  fe  foráo  ao  outro'  dia  ter  cò 
Madune  ,  que  fe  lhes  moftrou  muyto 
fentidodo  feu'  trabalho, &  toda  a  cuU 
pa  delle  pos  ao  Rey  de  Ceilão  feu  ir- 
máo,afiirmarído'  que  elle  mandara  di* 
serão  Rey  de  Gmdia  oue  elks  hião  a 
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tomallo  por  eatiuo  ate  lhe  entregar  o 
ReyriOi  porem  Aritonio  moniz  difsimu 
lando  0  que  dacjuy  entendia  jx>r  faber 
o  ódio  com  que  fe  corrião  eftes  dous 
irmãos  acabou  co  Madune  que  mandaf- 
fe  trazer  os  feridos  em  catelles ,  &  a  to- 
dos mandou  por  hum  rio  leuar  ha  Co- 
ta ,  onde  chegarão  aífáz  desbaratados 
com  mais  de  trinta  mortos, &  £a(Tart- 
doífe  dahy  â  Cocliim  fe  foy  António 
moniz  a  Goâ  dar  conta  ao  gouernador 
do  que  pafTaua ,  que  detriminando  màn 
dát  a  Ceilão  certiftearfe  fe  era  verda- 
de que  o  Rey  era  Culpado  naquella  trai- 
ção ,  lhe  impidio  a  morte  o  effeito  defte 
feu  intento*. 


ÊAPltVLO  XXXIL 

ff  £1*21  ejma  nda  a  o  Èrafíl  por 
gouernadbr  Tome  de  foufa, 
($  que  edifique  huá  ciâadç^ 
na  fathia  de  todos  os  Santos , 
CÍ 0  que  eliefaz,  wfíó. 

íeSpòiS  qVê 

¥XW:Kil  Pec'r^uarez  cábrál 
v     ^St^a\"  ^e^cu^ri°a  teri"ã  de 
*\Xl  fama  Cruz  que  ã°o- 
rafe  chama  Braíil,& 
toinon  poífe  delia 
para  a  corcâ  deíles 
reynos  ,  que  foy  no 
ánnò  de  mil  &  quinhentos,  indo  per  ca- 
pitão merda  fecunda  armada  que  foy 
;hajndia(0que  largamente  conta  Da- 
mião de  góês  na  priméyra  parte  da  cró- 
nica delRey  dom  Manoel)  como  então 
á  principal  ocupação  de  clRey  &  do  feu 
'confelho  fe  empregaua  nas  coufas  da  In 
dia  por  ferem  de  grandifsima  impertan 
eia,  tratoufe  menos  dás  do  Brafil ,  auen- 

doas 
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doas  por  menos  importantes,porque  os 
proueitos  delias  fe  efperauáo  mais  da 
grangearia  da  terra ,  que  do  comercio 
da  gente,  por fer  barbara ,  incoftante& 
pobre:  &  tende fle  por  efta  caufa  pouca 
atenção  no  principio  apouoar  efta  terra, 

fedaua  a  homés  particulares  quanta can 
tidade  cada  hum  pidianella,  com  nome 

de  capitães,  &  grandes  poderes,  &jurif- 
dicáo  de  ciuel  &  crime ,  fem  confídera- 
cão  algúados  danos  quedahy  podião  re 
fultar,queodifcurfo  do  tempo  veyoa 
defcubrir  não  pequenos  nacidos da  muy 
ta  alçada  que  tinhão  os  capitães,  porq 
como  o  feu  cabedal  não  era  tanto  que 
baftaífepara  por  fy  íôs  grangearé  todas 
as  terras  que  tinhão,  &  dos  naturaes  da 
terra  não  puderão  alcançar  ajudas  para 
iíTo,  por  quererem  vfar  com  elles  mais 
do  rigor  dos  feus  poderes,  que  de  bran- 
dura &  afabilidade,  nacerão  daquy  an- 
tfelles  tantas  defordés  &  defauenças,  q 
ficou  aterra  cô  menos  habitação,  &  não 
tão  fcgura  como  pudera  ter  fe  antrelles 
ouuera  concórdia  &  amizade,  mas  não 
ficou  tão  defabitada  que  em  todas  as  ca- 
pitanias fenão  edifficaífem  villas  &  lu^a 
res,&  na  nouâ  Luíitania,  que  he  acapita 
nia  de  Duarte  coelho,  fe  edificou  a  villa 
de  Olinda,de  quaíi  fetecentos  vizinhos, 
&  no  termo  delia  cinco  engenhos  de  açu 
cares,  &  as  aldeãs  chamadas  Cofmos.& 
Santiago,  Mas  como  o  pr incipal  Fruyto 
que  os  K  eis  defte  reyno  pretenderão  & 
defe;arâofemprenas  terras  que  defçu- 
briáo  &  conquiftauáo  de  nouoj,  foya 
conuerfaçâo  dos  infiéis,  &adilatação  & 
acrecentamento  da noffa fantafee  cató- 
lica, iflo  fez  a  elRey  dom  Ioáo  por  os  o- 
lhos  com  mais  atenção  na  poupação  do 
£raíil&  no  gouerno  delle,  mouido  tam 
bem  de  algús  proueitos  q  dahy  podiáp 
nacer  a  eíte  feu  reyno  &  aos  feus  vaífal- 
los,  principalmente  do  trato  dos  açuca- 
res, para  que  aterra  he  muy  to  acomoda 
da,  polia  temperança  dos  ares ,  &  gran- 
de abudácia  de  agoas  para  os  engenhos, 
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de  que  ja  nella  auia  muyros,  polló  qual 
fe  entendeo  que  afora  aconuerfaõ  geral 
dos  gentios,  cumpria  também  muy  to  a- 
cudir  afsy  ha  necefsidade  das  almas  dos 
Criftãosquelareíidião,  por  lhe  faltar 
quem  os  doutrinaíTc,  como  has  fazen- 
das que  la  tinhão  muytos  que  eftauâo  ca 
no  reyno,  onde  ouuera  hum  aleuanta- 
mento  dos  gentios,  que  importaua  muy 
to  reprimirfe  com  algum  terror,  princi- 
palmente fendo  folicitado  por  cotfayros 
FrancefeSjCompeitasquedetáohagen- 
tedaterra,&largaspromeífasde  acha- 
rem nelles  milhor  &  mais  proueitofo 
refgate  que  nos  noífos,com  que  leuaráo 
trás  fy  os  ânimos  daquelles  bárbaros, 
que  ate  neftes  tem  poder  o  intereífe,  O 
modo  q  então  pareceo  a  el  Rey  milhor  & 
mais  apropoíito  para  bom  gouerno  do 
Braíil,foy  reuogar  os  poderes  aos  capi- 
tães que  la  eítauáo,&dallos  todos  ao  ca 
pitão  da  bahia  de  todos  os  fantos,que 
ordenou  que foíTegouernador  geral  de 
todas  as  capitanias,  &  vfaífe  no  ciuel  & 
crime  afsy  por  áucoes  nouas,  como  por 
apellações,  da  alçada  q  ieuaua  por  feus 
regimentos.  Para  eftenouocar <*o  efeo- 
lheo  Tome  defoufa  fidalgo  hórado ,  era 
quem  concorrião  todas  as  partes  neceífá 
rias  para  hum  negocio  de  tanto  pefo& 
importância  j  a  que  mandou  que  em  che 
gando  èntendeffe  primeyro  que  tudo 
cm  edificar  húa  cidade  na  bahia  de  to- 
dos os  Santos,  a  que  pufeífe  nome  do 
Saluador,  tãobem  fortificada,  que  não 
fomente  pufeífe  temor  &  efpanto  aos  vi 
zinhos  &  comarcãos  gentios,  mas  fe  pu- 
defTebem  defender  de  quaifquer  encon 
trosquelhefocedeíTerh.  Para  eftaera- 
prefa  lhe  mandou  elRey  fazer  preftes 
tresnaosyduas  carauellas,  &  hum  bar- 
gantim,  em  húa  das  nãos  chamada  a  Cõ 
ceicãohia  por  capitão  o  mefmo  Tome 
defoufa,  em  outra  chamada  o  Saluador 
Ahtoniocardofo debairros,& na  outra 
chamada  a  Ajuda,  Duarte  delemos,  das 
faraue!las  ;e?aP.  «pitáes  Francifco  da 
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filua&Pero  de  goes ,  o  bargantim  hia 
fem  capitão,porq  no  Braíll  lho  adia  de 
ordenar  Tome  de  foufa,na  qual  armada 
fe  embarcarão  trezentas  &  vinte pelfoas 
defoldo,emque  hião  muytos  ofriclais 
detodos  osoífícios.  Ordenou  elRey  pa 
raouuidor  geral  Pêro  bofges  correge- 
dor que  fora  d^Eluas,  &  para  capitão 
mor  do  mar  o  Pêro  de  goes  que  hia  por 
capitão  dehíía  das  carauellas,&  pára  ve* 
adar  da  fazenda  o  António  eardofo  de 
bairros,quchiapor  capitão  efanáò  Sal- 
uador,  &  outros  algús  officiais  menores 
os  que  parecerão  ííeceíTários  para  boa 
gouernança  &  quietação  dá  terra.  Com 
efta  armada  partio  Tome  de  fouía  do 
porto  de  Lisboa  o  primeyrò  dia  de  Pe- 
uereyro  deite  anno  de  mil  &  quiriherítos 
&rcorenta  &  noue  &  fazendo  fua  via- 
gem compro  fper  o  tempo  ,  chegou  aos 
vinte  &  oito  de  Marco  ha  babiade  to-* 
dos  os  fantos ,  que  era  na  capitania  de 
Francifco  pereyra ,  onde  já  auia  nouas 
da  fira  ida  por  duas  carauelks  queelRey 
mandara  diante  notificaMa  aos  capitães* 
& foy  recebido  com  muyrogofto  & al- 
uoroço  de  toda  aquella  pouoação,  -por- 
que Gramatão  tellez,que  eítáua nella 
não  rinha  comfigo  mais  que  fòs  trinta 
honíés,&  ainda  que  eftáua  de  paz  <sos 
gentios  não  viuia  fem  grandes  réceyos 
das  fupitas  &  não  cuidadas  mudanças 
daquella gente ,  que  nunca  efta  menos 
feiura  que  quando  trabalha  de  o  pare- 
ce? mais.  Âo  terceyro  dia  defembareoirf 
o  gouernador  em  terra  com  toda  fua 
«ente  poftaem  ordenança  bem  armada, 
que  deli  defybúa  tão  noua  '■&•  tão  eíg>an- 
tofa  moftra  a  aquelles  gentios ,  de  que 
então  aly  fe  ajuntara  grande  cantidade$ 
que  os  obrigou  á  fe  Virem  aos  noííos 
femarcos,queheaníre  elles  o  íinaí  da 
verdsdeyra  paz  &  amizade  :■  &  diante 
deite  efeoadrão' da  noíla  gente  hião  os 
padres  da  companhia  de  1  È  S  V,  com1 
húa  grande  Cruz  has  coifas  de  hum  del- 
les  acompanhada  d'c  rrruytas  lagrimas* 


que  rios  Cfifíáos  cáufâuáo  dcúáçãoi&  //p 
nos  gentios  não  pequena  adrhiração  do 
quenãoèntendião.  O  gouernador  def- 
pois  que  vid  o  lugar  em  que  do  reyno- 
leuaiia  por  regimento  que  édificaíTe  a 
cidade,  entendeo  quão  diffgrente  juízo 
fazdaseoufas  à  vifta  óu  a  informação 
delias  i&  que  era  neceífârio  mudarfe' 
efte  edifício  para  outro  íitiò  ^porqueà 
quelle  não  era  tão  acomodado  parafeti 
intento  como  tráziá  do  reyno  por  infor? 
maçãojinaspof  mó  tomar  fobre  fy  fô 
o-pefodefía  mudança,  deípois  de  tíiari4 
dár  dizer  húa  miífa  ao  Êfpirito  SàntÔ 
que  lhe  ihfpiraííe  o  rhilhor  &  mais  acer- 
tado ,poftó  .ò  negocio  em  cohfeiho,a 
todos  páreceo  que  a  cidade  fe  déuia  edi* 
ficar  meyalegoa  afaftáaá  da  pouoação» 
velha  ,  num  lugar  que  todos  ouuefáa 
por  Coriueníentifsimo   f>âra  defenfaõ 
fua,  &  offenfa  dos  inimigos  3  quer  vief- 
fem  por  mar  quer  por  terra ,  &  èom  eira 
detriminacão  fe  pos  logo  mão  na  obra* 
a  que  fedeu  tanta  preífa  que  ao  derra- 
deyro  de  Abril  eftaua  ja  acabada  â  for-à 
talcza  de  madeyra  s  êom  báftante  canti* 
dade  de  artilharia,  &  a  cidade  quafi  to* 
dacetcada  em  roda,prouida  de  fodos 
os  òffíciáis  ordenados  para  o  gouerno 
delia,  &  com  todas  as  ofíicinas  para  iífo 
neceífarias* 


CAMfVLó*  xxxiiL 


ff  ElRey  oAtirlqué  âe  tranca 
fnanda  conuidat  elRej  noÇú 
fenhor  para  fef  fen  compa- 
dre dê  hnrft  filho  que  Ihç^j 
naceo$  eh  manda\  para  ijfò 
em  fen  lugar  a  dom  Cón£* 
tantlftolrinaódo  duque  dç^ 
Bragança  dm  Tcodojio* 
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OS  O  N  Z  E  DIAS 

de  Março  defte  mefmo 
y  anno ,  eftando  elRey  em 
\\§)  Almeyrim  ,  foy  ahy  ter 
Y  ^^3  J^1  mandado  d'elRey  Anri- 
--^A-S^  que  de  França,  monfíour  • 

deBiron  feu  gentil  homem  ordinário  da 
camará,  que  elRey  mandou  leuar  ao  pa 
ço  por  dom  Afonfo  delencaftre  comen- 
dador mor  da  ordem  deCrifto,queo  le 
uou  acompanhado  de  muyta  &  muyto 
nobre  gente, onde  elRey  o  efperou  co 

princepecomfígo.O  Francês  defpois  de 
lhe  dar  a  carta  de  crença  lhe  difle  que  el- 
Rey feu  fenhor  lhe  mandaua  pidir  que 
quifeíTeferfeu-compadredè  hum  filho 
que  Deos  lhe  dera,elRey  defpois  de  lhe 
perguntar  breuemente  polia  faude  del- 
Rey &  da  Rainha,o  defpidio  defy,&  el- 
le  fe  recolheo  has  caías  de  Fernão  dalua 
rézdandrada  que  então  eftaua  aufente, 
para  onde  Honorato  de  caiz  embaixa- 
dor então.de  França  nefta  corte  fe  palia- 
ra para  o  agafalhar,  &  também  deu  car- 
tas d'JelRey  feu  fenhor -ha  Rainha,  ao 
princepe,&  aos  ifantes,em  q  lhe  daua  cõ 
ta  defte  mefmo  negocio.Osdias  que  efte 
monfíour  deBiron  fe  deteue  em  Àlmey 
rim,  que  Forão  poucos ,  Foy  muyto  vifí- 
tado  &  feftejado  de  todos  os  nobres, 
principalmente  do  duque  de  Bragança 
dom  Teodoíio  que  então  era  vindo  ria 
corte,&aos  vinte  &  fete  defte  mefmo 
mes  de  Março  o  defpaçhou  elRey  com 
repofta,que  com  muyto  gofto  aceitaua 
fer  compadre  delRey  feu  irmão  &  pri- 
mo, &  que  fempre  o  teria  de  fe  lhe  offe 
recerem  o  caíioés  de  lho  poder  dar  a  el- 
le,  para  o  que  logo  mandaria  dom  Cof- 
tantino  irmão  do  duque  de  Bragança 
féu  íubrinho  com  a  breuidade  que  o  ne- 
gocio requeria ,  &  com  ifto  fe  defpidio 
o  Francês  de  fuás  Altezas ,  contente  do 
bom  gafalhado  que  achara  nefte  reyno, 
daboarepoílaque  leuaua,& da  mercê 
que  lhe  elRey  fizera,  que  foy  hua  cadea 
de  mil  cruzados  ,&  porque  o  termo  dç> 


tempo  em  que  eftaua  ordenada  a  fole- 
nidade  do  bautifmo  para  fe  porem  os' 
óleos  era  o  fim  do  Abril  feguinte ,  logo 
como  fepartio  o  gentil  homem  delRey 
de  França,defpachou  elRey  dom  Conf. 
tantino,-com  titulo  de  embaixador  para 
aquelle  a&o,  &  lhe  mandou  dar  híía  pro 
curaçáo  polia  qual  o  fazia  feu  efpicial  & 
baftante procurador  para  que  naquelle 
acto  do  bautifmo  folie  prefeme  em  no- 
me de  fua  Alteza ,  &  tomaííe  por  afilha- 
do o  filho  do  Rey  Criftianifsimo  Anri- 
que  feu  irmão  &  primo  &  como  feu  baf- 
tante procurador  fízeífe  todas  as  cirimo 
nias  que  fua  Alteza  fizera  fe  eftiuera  pre ' 
fente.  Com  efte  poder  &  autoridade  fe 
partio  dom  Conftantino  o  derradadey- 
to  de  Março  com  doze  polia  pofta,  ata^ 
uiadoselle  &elles  como  cumpria  affy 
ha  calidade  de  fuapeíToa,como  ao  aélo  a 
que  era  mandado,  que  a  ningem  com- 
petia milhor  que  a  elle  polias  rezões 
que  todos  fabem.  E  entrando  na  corte 
de  França  foy  recebido  delRey  Anri- 
que  com  a  honra  &  autoridade  que  fe 
deuia  afíy  a  quem  elle  era  como  ao  que 
então  reprefentaua,& acabado  oaclo, 
em  que  elle  em  tudo  fe  ouue  como  con- 
uinha ,  defpidido  delRey  fe  tornou  a  ef- 
te reyno,  onde  foy  muyto  bem  recebi- 
do de  fua  Alteza  que  feouue  delle  por 
muyto  bem  ferui  do,  &Hie  fez  as  mer- 
cês que  erão  deuidas  a  quem  com  "tanta 
rezão  elle  efcolheo  para  reprefentar 
iuapeífoa. 

CAPITVLO.   XXXIIII. 

f  OXarife  toma  pôr  força  a  cl 
dade  de  Fe&3  (^  fe  faz,  fe* 
nhordetodo  oreyno,  ElRey 
ordena  mandar  fortificar  os 
lugares  de  oJfr/ca. 

IA  nefta 
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|  A  NESTA  CON- 
junção  auia  mais  de 
■»  de  hum  anuo  que  o 
Wg\  Xarife  Muley  Ha- 
/  w||j.  ]  mete  enfobreuecido 
^álk  l  C0Irt  ás  vitorias  que 
o uuera  contra  leu  ir 


mão  Muley  Mahamet,  Xarife  que  fora 
de  Marrocos,tinhapoík>  cerco  ha  cida- 
de de  Fez,&  ainda  que  contra  o  parecer 
dos  mais  dos  feus  alcaides,  &  com  fefiB 
tir  grande  defgofto,  &  murmuração  em 
toda  a  fua  gente,  canfada  ja  &  enfadada 
de  tão  continues  trabalhos,  todauia  ef- 
raua  deliberado  em  mo  leuantar  o  cer- 
co atè  não  tomar  a  cidade ,  que  foy  cau- 
fa  de  fe  começar  oreyno  adiuidir  &fe 
paliarem  "para  eile  muytos  alcaides,  & 
muytos  lugares  tomarem  a  voz  por  elle, 
&aífytendojapofia  a  cidade  em  gran- 
de aperto,defpois  de  lhe  dar  algus  aííal- 
tos  alíaz  apertados  no  derradeyro,q  foy 
aos  vinte  &noue  delaneiro  defte  mefmo 
annode?49.aentroudetodo,maserael 
la  em  fy  tão  forte,que  ainda  q  eraô  pou- 
co s  os  que  cõ  verdade  a  defendião ,  por 
fer  ja  dantes  a  mayor  parte  delia  inclina 
da  ha  parte  do  Xarife,  a  não  pode  entrar 
íem  cufto  demuita  da  fua  milhor  gête,& 
mais  efcolhida.O  Rey  dcFez,qnaquelle 
dia  femoftrara  mais  esforçado  nas  armas 
do  que  no  tépo  atras  fe  tinha  moítrado 
prudente  no  gouerno  do  reyno,quando 
vio  o  negocio  chegado  a  termos  que  erí 
tendeo  que  lhe  não  era  pofsiuel  defen- 
der a  entrada  ao  Xarife,  ferecolheo  cos 
queoquiferãofeguir,&com  elRey  de 
Belfcs,&  outros  algus  homés  principais 
parentes  &  vaífallos  feus,aFez  o  velho 
que  eftà  junto  da  cidade,lugar  mais  for- 
te &  em  que  milhor  fe  podia  defender. 
O  Xarife  tanto  q  entrou  na  cidade,  &fe 
fez  nomear  por  Rey  de  Fez,por  grange- 
ar  a  beneuolécía  do  pouo,&  dar  moítras 
de  fantidade  &  zello  de  virtude,  que  era 
as  artes  &  manhas  com  que  eftendera  & 
acrecentara  tanto  o  feu  eíhdo,  mandou 
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cometer  a  elRey  de  fez  que  fe  qiiíícffc 
paífar  para  Marrocos,para  o  que  lhe  da- 
ua  feguro  da  vida  &  da  fazenda,ondc  po 
deria  víiier  feguro  &  fem  reccyo ,  o  que 
o  Rey  aceitou  conformando íTe  co  tem- 
po &  com  a  fortuna  quehcgraride  fifo  o 
bedeceríhe,porque  íaõ  inimigos  de  que 
ninguém  que  fe  quis  auer  com  elles  por 
força  leuou  nunca  o  milhor,&  aos  cator 
ze  de  Março  fe  partio  para  Marrocos  cô 
fuás  molheres  &  fÍlhos,&  algús  parentes 
quenaquellemiferauel  eítado  o  quife- 
rão  acompanbar,por  ter  mandado  apre* 
goaro  Xarife  que  ninhum  parente  dei* 
Reypudeiíeviuer  em  ninhum  lugar  do 
reyno  de  Fez  fopena  da  vida.  De  três  nV, 
lhas  q  efreRey  tinha,tomou  oXarifepor 
molher  a  mais  moça ,  fendo  deidade  de 
fetenta  &  féis  annos,  &  das  outras  duas 
deu  hua  a  Muley Abdaía.,&  a  outra  aMu 
leyAbdarrahâmâo  feus  íiíhósrda  fazéda 
c]  elRey  de  Fez  leuou  cóíigo,afora  joyas 
d'õuro&  prata  que  lhe  roubarão  (que 
dizem  qvalião  oitenta  mil  cruzados)  fe 
afirma  que  carregara  cento  &  vinte  ca- 
mellos,&  cinco  entaazemalas:  da  fazer* 
dados  parétes  dei  Rey, fez  o  Xarife  mer 
ce  aos  q  oferuirão,e  a  algus  alcaides  que! 
fe  panarão  logo  para  elle,que  foráo  Bar 
raia  alaroz  alcaide  de  Alcacere ,  Cide 
Nacer  alcaide  de  Larache ,  Cide  Arami 
o  morriao  &  outros  &  com  ifto  ficou 
então  o  Xarife  fenhor  abfoluto  de  dous 
tão  poderofos  reynos  como  faô  o  deFez 
&  de  Marrocos  afora  o  de  Sus  de  que  j& 
antes  também  era  fenhor.  Luis  âé  mar- 
mol  caruajal  eferitor  de  autoridade  8t 
credito  nefíe  noíTb  tempo  4  no  fee-undò 
liurodaprimeyra  parte  dos  Iiuros  que 
fez  da  deferipção  de  Africa  &  guerras 
focedidas  nella  no  capitulo  corèntaj  áit 
que  cite  Rey  de  Fez  defpois  de  fer  reco- 
lhido a  Fez  o  nouo  ,  por  o  Xarife  de 
Marrocos  eftar  ja  dentro  na  cidade  de 
Fez  o  velho,  &  ter  tomado  poffe  delia 
foy  aconfelhado  de  MuleyBuhacon  Rei 
de  Belez  cjue  fe  fbííe  com  dk  para  a  fua 

cidade 
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cidade, donde  procuraria  focorro  dos 
Princepes  criftãos  para  tornar  a  fazer  a 
guerra  a  que  refpondendo  elleque  não 
auia  de  deixar  fua  máy  &  fuás  molhereS. 
&  filhos, antes  trataria  algum  honefto  cõ 
certo  coXarife,oBuhaçon  fe  faira  aquel 
la  noite  fecretamente  por  hua  porta  tal- 
fa,&  fe  fora  paraBelez ,  &  aquella  mef- 
ma  noite  Leia  Mahabib  mãy  delRey  fe 
fora  ao  Xarife,  &  com  muytas  lagrimas 
lhe  pidira  que  fizeífe  pazes  com  feu  filho 
&  lhe  deífe  algúa  parte  daquelles  reynos 
em  que  pudefteviuer  feguro,de  que  mof 
trandoíTe  contête  o  Xarife,dera  a  elRey 
três  dias  de  efpaço  parafefairde  Fez  o 
nouo,&  leuar  todos  feus  moueis,roupas 
&  joyas5&  quanto  mais  tiuelfedefeu,& 
que  faindo  elRey  da  cidade,o  Xarife  en- 
trara nella  com  toda  fua  gente,&  fe  apof 
fentara  nos  feus  paços,  &  lhe  mandara  q 
com  toda  fuafamilia  fe  foíTe  a  Marro- 
cos^ irto  feito  fecafara  com  hua  filha 
delRey  de  Fez  s  &  do  roubo  q  fe  fez  das 
joyas  &  ouro  &  prata  d'elRey  de  Fez, 
nem  dos  cento  &  vinte  camellos  &  èin* 
coenta  azemelas  que  leuara  carregadas 
defazenda,nem  das  fazendas  dos  paren 
tes  delRey  de  Fez  de  que  o  Xarife  fizera 
mercê  a  algús  dos  feus ,  nem  tão  pouco 
do  cafamento  dos  dous  filhos  do  Xarife 
com  as  outras  duas  filhas  d'elRey  deFez 
faz  menção  algúa.  Anoua  de  ter  o  Xari- 
fe tomado  a  cidade  de  fez,  &  eftar  fenor 
de  todo  o  reyno  chegou  a  elRey  a  doze 
diasdeFeuereyro  deite  anno  de  5  49. 
&  como  fempre  teue  diante  dos  olhos  o 
grande  peijuizo  que  fe  poderia  feguir 
deftes  dous  tamanhos  eftados  andarem 
vnidos  &  fogcitos  a  hum  fò  fenhor,  prin 
cipalmente  a  efte  que  era  tão  zellofo  de 
fazer  guerra  aosCriftãos,trabalhoufem 
pre  pollo  impedir  por  todos  os  roeyos  q 
pode,&  tentou  muytos  modos  de  aju- 
dar elRey  de  Fez  &  fuftentallo  contra  o 
poder  do  Xarife ,  mas  vendo  agora  que 
Deos  por  feus  ocultos  juizos  ordenara 
outra  coufa,  quanto  mais  crecido  vio  o 
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poder  do  Xarife,tanto  mais  lhe  creceo  o 
cuidado  de  fegurar  os  lugares  de  Africa 
a  que  importaua  acudirfe  com  muyta 
breuidade  por  ferem  todos  mal  defenfa- 
ueis,húspor  defeito  do fítio,& outros 
por  falta  da  fortificação  neceífaria  con- 
tra hum  tão  poderofo  inimigo ,  &  agora 
muyto  mais, por  fe  ter  por  noua  certa  q 
o  Xarife  fe  protiia  de  toda  a  forte  de  mu 
niçoés ,  &  encarretaua  a  fua  artilharia 
grolfa,queerão  trinta  peças, antre  as 
quais  auia  algúas  de  vinte  palmos  de  cá 
prido  afora  outra  mais  miúda  que  ja  ti- 
nha,&  outra  que  mandaua  fundir  de  no- 
110,0  que  fe  podia  então  crer  &recear  de 
hum  inimigo  por  húa  parte  poderofo  & 
bclicofo,&  por  outro  foberbo  &  aleuan 
tadocosbõsfucefiosdas  fuasnouas  vi- 
torias,&que  trataua  dedar  a  entéder  aos 
mouros  que  o  intento  com  q  fe  mouera 
a  conquiftar  aquelles  reynos  não  fora  cu 
bica  de  nouosfenhorios,fenão  defejo  & 
detriminação  de  libertar  Africa  da  fo- 
geição  dos  Criítãos,&  fazerlhes  tão  cru 
el  guerra  que  os  obrigaiTe  adeixarem  de 
todo  as  frontacias  que  tinháo  nella ,  o  q 
ate  então  não  fora  pofsiuel  fazerfe  por 
eftarem  aquelles  dous  reynos  diuididos 
^fogeytos  adiuerfosfenhores-,&  def- 
cuydadosda  obrigação  que  tinháo  de 
fazer  guerra  aos  Criftãos,  comús  inimi- 
gos de  todos,&  do  feu  profeta  mafame- 
de.  Com  eftas  nouas  &  outras  que  cor- 
rião  a  efte  modo  fobre  efta  matéria ,  a  5 
parecia  que  fe  deuia  dar  credito  fe  refol- 
ueoelRey  de  todo  em  mandar  prouer 
os  lugares  d' Africa  o  milhor  &  mais  bre s 
ueméte  que  foíTe  pofsiuel,  conforme  ha 
necefsidade  que  cada  hum  tiueííe. 

CAPITVLO.  XXXV. 

f  ElRey  ordena  mandar  fazer 
hum  forte  no  monte  do  Seinal 
de  Alcácer  e,  manda  a  iffo  do 
dfenfo  de  noronha  capitão 

de  Ceita 
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de  feita,  í$  o  regimento  que 
qaefe  lhe  da.  Aãanda  Luís 
de  Loureyro  a  Anda  Lu&ia. 
afazer  gente,  tfprouer  os  Ih 
gates  de  Africa.  ^Mandaa 
UixboadomsAfonfo  portu- 
galaprouero^ue  dabj  ha  de 
tr  para  o  Seinal. 

ETODOS OS 
lugares  que  elRey. 
temem  Africa, fôs 
Mazagaõ  &  Ceita 
eftauão  então  com 
afortifTcaçáo  necef 
faria,  porque  fua 
Alteza,  não  fomen 
"te  os  mandara  fortificar,  mas  quafi  edifi- 
car de  nouo,  com  muyta  defpefa  fua  & 
dos  feus.  Todosos  outros  lugares,  inda> 
<jue  emdiuerfos  tempos  fe  tinha  gaita- 
do muyto  nelles,  nunca  fe  ouuerão  por, 
feguros,  &  fempre  derão  muyto  em  que 
cuidar,  hús  polia  natural  indifpofsiçáo 
que  tem  para  ferem  bem  fortificados,  &, 
outros  por  terem,  tão  mãos  portos  que 
não  podem  fer breue& fegufamente  ffa 
corridos fendolhe  neceíTario.  De  todos 
cftês  o  que  então  eftaua  em  mais  euiden 
te  perigo  era  Alcacere  ceguer ,  afsy  por.; 
fe  dizer  que  nclie  tinha  japoftao  Xarife 
fua  tenção, porter  hum  píorto  bem  aco- 
modado para  os  nauios  de  remo  que  de- 
triminaua  trazer  no  eftreytó;,  como  por 
fer  elRey  informado  deferelletáofracoí 
por  natureza,  que  fe  no  eftado  em  que 
entáo  eftauaJhe  vieífe  algurrr  cerco ,  fo 
poderia  malfuítêtar  ate  lhe.  vir  focorro^ 
fe  nntes  de  fer  cercado  náofoífeprouido; 
de  fortificação  com  muyto  cuydado& 
diligencia,  pollo  qual  pondo  elRev  eftè 
negocio  emcõfelhò,  emcme  fe  acharão 
prefentes  não  fomente  os  que  ordinária 
mente  cuílumáb  afsíftir  nelle  ,mas  ura-, 
■;'l 
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bem  outros  algús  práticos  &  cxperimen 
tados  na  guerra  de  Africa,  fe  tratou  an- 
treellesqueomàyor  perigo  que  podia 
ter  Alcacere  fendo  cercado*  &  a  mayor 
difficuldade5&  quafi  defçonfiançade  fe 
poder  fuftentar  contra  o  poder  do  Xari- 
íe,  era  fe  elle  tomaíTe  o  forte  do  Seinal* 
que  hehum  pico  de  hum  monte  que  eftá 
acaualey  ro  da  villa,  do  qual  o  que  for  fe 
nhor,  o  fera  também  delia,  &  porque  fe 
afirmauaque  aprimeyra  coufa  que  o  Xa 
rifeauiadeemprender,  era  tomar  efíe 
forte,  porque  com  iíío  lhe  ficaua  efperã 
ça  de  tomar  o  lugar  facilmente,  fe  refol- 
ueo  todo  aquelle  confelho  que  não  fe 
tratando  de  fe  largar  Alcacere,  feauia 
de  acudir  primey ro  que  tudo  a  efíe  peri 
go,  com  tomar  efíe  monte  do  Seinal  & 
rortificallo  antes  que  o  Xarife  fe  pudeííè 
apoderar  deile,  pois  da  hy  de  tal  maney 
ra  pendia  a  total  defenfaó  &  fegurança 
de  Alcacere,  que  fem  efíe  forte,  ninhúa 
outra  obra  nem focorro  lhepodia  fer  de 
proueyto.  C5  efias  rezões  que  fe  entáo 
derão  nefte  confelho,  mifíurou  também 
as  fuás  a  adulação,  que  nunca  falta  nas 
prefenças  dos  príncipes,  dizendo  que  a 
edificação  deft  e  nouo  forte  quafi  ha  vif- 
ta  &  em  que  pes  a  hum  inimigo  tão  po* 
derofo,  Ínfolente,&  vitoriofo  feria  hum 
feito  dino  deraayor  nome&  glori  a,  que 
muytas  gloriofas  vitorias;,  que  muytos 
alcanç  atáo.  E  porque  fe  entendia  que  o 
que  mais  importaua  nefte  negocio  era  a 
hréuidade&  diligécia,para  que  pudeíTe 
auereffeito  antes  que  o  Xarife  vieííea 
ter  fentimento  que  ca  fe.ttatauadiíTo* 
efcreueo.logo  elReya  dom  Áfonfo  de 
noronhafilho dedo Fecriando  marques 
d_e  vidla-reàl  *>  velho,  que"  então  éftaua 
por  capitão:.  &  gouernádor  em  Ceita 
polló  marques  feuirmãro,:|dandolhe  con 
ta  do  forte. quetinha  detriminado  man- 
car fazenho. Seinal  de  Alcacere,  &  co- 
mo a  obiíaera  tão  importante,  &  de  tan* 
to  feruiço  féu,  o  eícolhçnm  elle  para  o 
mandar  afazelb  jpollatmuy.ta  confiança 
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Õuè  tinha  em  fuapefloa,  &  polia  expe- 
riência que  fabia  que  tinha  das  coufas 
tíaguerra,  para  o -qual  lhe  tinhaordena- 
dos  cinco  mil&trezentos.hornés,deque 
os  eoâtro  mil  eráo  Toldados,  os  mil  fer- 
iiidores,  &  os  rriais  tarpinteyros,pedrey 
ros,çauouqueyros,  quantos  década  hu 
deites  offieiais  pateceo  necetTârio ,  & 
feismeftresparaa  obra;  da  qual  gente 
parte  mandàua  fazer  em  Lisboa  $  parte 
em  Andaluzia^  entrando  neíte  numero 
a  que  era  j a  mandada  a  Alcacere,  &  que 
delia  podia  fazer  cota  parafe  fenhorear 
logo  do  Seircal,  &  fazer  nelle  hum  forte 
éemadeyra  terraplenado^  polia  ordem 
que  para  iíTo  leuaua  Miguel  de  Arruda 
meftre  das  obras  das  fortalezas  deites 
reynos.  E  porque  fe  podia  ter  receyo  <} 
o  Xarife,  fegundo  era  apreííado  nos  ne- 
gócios da  guerra,  fe  quifeífe  adiantar  a 
fe  fazer  fenhor  defté  monte ,  &  dcfpois 
féria  muyto  difficultofo  &  perigofo  ti- 
r  arlho  das  mãos,  lhe  encomendaua  muy 
to  que  fe  por  ventura  efta  gête  toda  não 
folíè  com  elle  ao  têpo  ordenado ,  vieíTe 
fe  com  a  que  foíTe  ja  chegada  podia  fegut 
ramente  cometer  efle  feito ,  &  parecen-f 
dolhe  neceífârio, leuâffe  eomíigo  algGs 
fronteyros  &  moradores  de  Ceita,  dei*- 
xandoa  a  bom  recado ,&  fe  tiueífe  nouas 
que  no  Seinaleftauaja  gente  do  Xarife, 
não  deixaiTe  de  acometer  fe  entendeífe 
que  o  podia  fazer  fera  manifeíto  perigo 
dafuaj&que  dó  prouimento de  todas 
as  co  ufas  que  lhe  foíTem  neceffarias  ef- 
tiueífe  certo,porque  em  todas  eííaua  da 
datai  ordem,  que em  ninhõa  aueria  fal- 
ta^ &  que  para  que  tiuelle  comq  pudejíe 
comunicar  as  iuceiTos  qfobTeuieíTem, 
mandara  também  dar  conta  diílo  a  AL* 
naro  de  carusiilho  capitão  de  Alcaçare; 
&  aloão  defepulueda  quela  mandaua^ 
comparecer  dos  quais  ,&  co  de.  Mi- 
guel d' Arrudaríò  que  tocaffe  has  obras 
do  forte,  podia  prouer  no  quelhè  pare«: 
ceife  neceífarío'y  &  que  indo  ahy  àòm 
Bernardino,  ou  qualquer  outro  capit  â©> 


- 
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com  as  gales  de  Caítel!a,dé  que  tam- 
bém fe  fazia  fundamento  para  darem 
fáuor  a  efta  obra,  lhe  deífe  Conta  do  que 
VifTequeerafeu  feruiço  praticar  fe  oom 
elle.  A  pos  efte  recado  de  dom  Afonfo, 
logo  aos  vinte  &  fete  de  Féuereyro  man 
dou  elRey  chamar  Luis  deloureyro  que 
tinha  muyta  pratica  da  guerra  dos  mou- 
ros, &  dos  negócios  dos  lugares  de  A  frt 
ca,emque algúasvezes eftiuera  por  ca- 
pitão^ o  mandou  a  Andaluzia  fazer 
quinhentos  foldados  para  Tangere,  coa 
trocéntòs  para  Arzilla ,  &  os  mais  que 
erão  neceííarios  para  o  negocio  do  Sei- 
nal,  com  fama  de  os  fazer  para  Ceita,& 
A  lcaçere,&  para  os  lugares  em  que  fof- 
fe  neceífârio  reformar  os  priíidios,& 
tanto  que  tiueíTe  dado  ordem  afsy  a  efta 
gente,  como  has  munições,  mantimen- 
tos, &  mais  coufas  neceíTarias  polia  Iifía 
que  leuaua,  fefoífe  ver  com  dom  Afon- 
fo  a  Ceitaatrátar  com  elle  delta  matéria, 
do  Seinal,&  para  não  dar  fofpeita  da 
tenção  deftafua ida,  lançaífe  fama  que 
hia  a  faber  do  capitão,  o  de  que  aquellé 
lugar  tinha  necefsidade  para  o  prouêr  de 
Andaluzia,  como  fazia  aos  outros  luga- 
res,^ ido 'feito  fe  tornafle  ao  porto  °de 
fanta Maria,  &.ordenaíTe  hum  bargan- 
timqueandaífefempredaly  para  Tan- 
gere Se  Arzilla,  &  o  auifaffede  tudo  o 
quefocedeífe  naquelles  lugares,  &  con- 
forme hà  necefsidade  de  cada  hum  dimii 
rMieíféôu  ãcrecençifle  nas  coufas  que 
leuaua ordenadaspolla  íua lifla,  &  de  Cu] 
do  o  auifaífe  logo  paraprouer  niflb  co- 
rno  foílemais  feu  feruiço,  &  na  compa- 
nhia de  Luís  deloureyro  mandou  el  R  ey 
então  algúsmoços  da  camará  feus>  pa~- 
raferuirerrrno  ém  que  os  elle  encarre-v 
gatTe,  &  fe  fizeffe  tudo  com  muyta  diln 
géneia.  E  parafe  dar  milhor  expediente 
há  gente,  &  munições  que  auião  de  ir 
de  Lisboa,  mandou  elReya  iíTo  dom 
Afonfo  Portugal  filho  do  conde  do 
Vimiofo,  que  então  feriria  por  fen  pay 
^yecdo^  ^fo^da  d' Africa,  que  pos 
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no  negocio  tanta  diligencia,que  aos  tre- 
ze de  Abril,  em  que  elRey  chegou  a 
Lisboa,  achou  ja a  mayor  parte  das  mu- 
nições &  da  gente  embarcada,  &  algQa 
partida  :&  em  todo  o  difcurfo  deftao- 
bra  pos  em  tudo  tanta  diligencia  que  de 
fobeja  veyo  em  parte  a  fer  danofa ,  por- 
que  de  todas  as  coufas  mandou  fazer  tá- 
ta  cantidade  que  muytas  não  feruiráo  & 
fe  perderão,  mas  por  outra  parte  afsy  cã 
pria  que fbífe,  porque  nos  negócios  da 
guerra  he  tão  importante  a  abundância 
das  coufas  que  nunca  perde  por  fobeja, 
porque  he  fem  comparação  !de  menos 
dano  o  muyto  difto  quando  fe  perde,  <j 
o  pouco  quando  falta. 

CAPITVLO.  XXXVI. 

y  El Rey  manda  dar  conta  ao 
Emperador  tf  ao  Ptincepe 
éMaxtmiliano  que  gouerna 
Qaftella  de  fer  }o  Xarife  en- 
trado em  Fez»(S 'do  forte  que 
manda  fa&erno  Seinal  para 
o  que  a  a  mbos  pede  fauot ^ 
arepoliaqdao  Emperador. 


>f& 


OCO  COMO 
elRey  teue  noua, 
cerra  de  fer  o  Xari- 
fe entrado  emFezr 
lhepareceo  que  ti- 
nha obrigação  de 
auifar  diíTo  o  Em- 
perador, que  então 
eftaua  em Bruxellas,afsi  pollo  eftreyto 
parentefco  &  amizade  que  tinha  com 
elle,  como  porque  eftendendoífe  tanto 
o  perigo  difto  aoreyno  de  Caftella  co- 
mo ao  de  Portugal ,  também  çonuinha 
ao  Emperador  tomar  íbbrefy  parte  do 
cuidado  de  lhe  dar  remédio,  pollo,  qual 
cfcreueo  logo  a  Lourenço  piriz  cletauo- 
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ra  feu  embaixador  na  corte  do  Empera- 
dor, que  lhe  defle  conta  defl  e  fucelfo,& 
lhe  deííe  a  entender  os  males  &  perigos 
quecommuytarezãopodião  recear  os 
feus  dous  reynos  com  a  vizinhança  de 
inimigo  tão  poderofo,&  quanto  cum- 
pria trabalharfe  pollos  remediar  com  to 
daabreuidadepofsiuel,&  lhe  pidifíe  c] 
quifeííe  cuidar  nefte  negocio  como  ore 
queria  a  importância  delle,  &  fazendo 
também  fua  Alteza  o  mefmo,  o  quelhe 
daua  mais  em  que  cuidar  era  o  War  de 
Akaçere,  o  qual ,  inda  que  pollo  íitio 
parecia  mal  defenfauel,  &  da  defenfaõ 
delle  fenáo  pudefle  tirar  proueito ,  com 
tudo  o  fazia  tratar  de  o  defender,  o  por- 
to &  o  rio,  que  fe  dizia  ter  defpoliçáo 
para  fe  recolherem  nelle  gales,  &  outros 
nauiosderemo,  qpodériáò  fazer  muy- 
to dano  ha  nauegaçáo  do  eftreito,  &  aos 
lugares  de  Andaluzia ,  principalmente 
podendoífe  também  ahy  ajuntar  arma- 
da de  Turcos,  que  era  mais  para  recear. 
Pollo  qual,  por  agora  em  quanto  o  tem' 
po  não  dèfcubria  mais,  ninhúa  coufa,  pá 
recera  mais  importáte  a  fua  Alteza  que 
mandar  fazer  htfm  forte nUm  monte  que 
eftá  acaualeyro  de  Alcacerè,  a  que  cha- 
mão  Seinal,  para  o  qual  tinha  ja  dado 
ordem:  &  que  para  efta  obra  fe  poder  fa 
zer  com  mais  fegurança,  deúia  o  Empe- 
rador de  mandaras  gales  de  Caftella  5 
andaíTem  no  eftreyto  dando  de  fy  viftà 
aos  mouros,  como  qandauão  em  fauor 
da  gente  que  aly  eftaua:  &  que  da  fua 
parte  lhe  pidiííe  que  afora  o  cuidado  q 
íàbia  queauia  deter diftó,  pollo  que  tã- 
bemtocaua  aos  reynos  dê  Caftella,  lhé 
quifefte  mandai:  feu  parecer  em  toda 

efta  matéria,  &  acerca  das  gales  efcreuer 
k>go  ao  PrincepeMaximiliano ,  aquém 
fua  Alteza  mandaua  também  dar  conta' 
defte  negocio.  AuiajaalgOs  annos  que 
o  Emperador  prometera  a  Ifante  dona 
Maria  fua  filha  mais  velha  em  cafamen- 
to  ao  Princepe  Maximiliano  feu  fubri- 
nho  filho  erdeyro  delRey  dom  Ternãdó 
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feu  limão  Rey  dos  Romãos,  &  fendo  ja 
ambos  em  idade  competente  para  fe  ef- 
feituar  o  cafamento,  andando  o  Empe* 
rador  em  Alemanha  ocupado  em  nego* 
cios  da  religião  &  Império  >  mandou  ao 
princepe  dom  Felipe  feu  filho  que  fe  fof 
fèpara  elle  a  tomar  conhecimento  das 
gentes  &  eirados  de  que  auia  de  fer  fe- 
nhor,&  ao  princepe  Maximiliano  feu 
fubrinho  fez  vir  receber  fua  molher ,  & 
lhe  entregou  àgouernançâ  dos  reynós 
de  Caftella,  em  cuja  corte  tendo  elRey 
mandado  reíidir  Efteuão  gago  ,  lhe  ef- 
créueo  que  deífe  conta  ao  Princepe  da: 
tomada  de  Fez.,  &do  grande  poder  do 
Xarife,&  quanto  fe  deuia  recear  ajuntar 
fecom  elle  a  armada  de  Argel  ,pollos 
grandes  incohuenientes  &  danos  que  da 
hy  fepodiáo  feguir  ha  nauegaçáo  do  ef-, 
treyto,  de  quea  raayor  parte  auia  de re-; 
cébero reyno  de,Caítella,(&  que  para 
.acudir  a  ifto  feria  coufa  muyto  impor- 
tante andarem  as  gales  de<;Caftella  no^ 
eftreyto ,  o  que  elle  tinha  ja  mandado- 
pidir ao  Empérador ,  pello  qual' lhe  pi-; 
difle  muyto  de  fua  parte  que  mandaííe 
dar.  ordem  com  que  eftasjgales  eftiuef-; 
fem  preftes,para  que  em  virado  o  recado; 
do  Empérador  fefo (Tem  logo  ao  eftrey* 
to,  o  que  tudo  Efteuão  gago.  reprefen- 
tou  ao  Princepe  .como  Iherora  manda-: 
do.  O  correyo  que  elRey  mandara  aot 
émbaixadqr  Lourenço  pirez  de  tauora* 
chegou  a  Bruxellas  a  féis  de  Março  &  lo 
go  no  mefmo  dia  deu  Lourenço  pirez k 
carta  delRey  ao  Empérador,  &  ine  dif- 
fe  o  que  era  focedido  em  Fez ,  &  quan-: 
ta  rezão  auia  para  em  Caftella  fe  ter; 
muyto  receyo .  do  Xarife  agora  que  ef- 
taua  mais  poderofa  que  nunca ,  &  tinha 
tanta  experiência  da  guerra ,  &  defejo; 
de  a  fazer  aos  Criftáos  &  a  poderia  fa* 
zèr  facilmente  com  pouca  defpefa  fuà 
pouco  perigo  dos  feus  ,&  grande  dos 
contrários  ,  principalmente  fe  fe  pu- 
delfe  aproueitar  do  rio  de  Alcacere,  pa-> 
ra  recolher  nelle  os  nauios  de  remo  que 


tanto  defejaua  de  armar ,  &  que  efta  era ^ 
a  principal  rezáo  que  mouia  a  elRey  a 
querer  fuftentar  aquelle  lugar  ,  fendo 
tão  fraco  por  íitio,  que  fe  não  podia  de- 
fender fem  muyto  trabalho  &  perigo, 
afora  a  defpefa  que  também  auia  de  fer 
muyto  grande  ,  como  também  o  erão , 
as  que  fazia  nos  outros  lugares  de  Afri- 
ca, por  fazer^uerra  aos  mouros ,  &  ata- 
lhar com  iíío  aos  males:  que  podião  re- 
ceber mais  os  reynos  de  Caftella  que 
os  feus  próprios,  que  como  eftão  mais 
afaftados  da  cofta  de  Africa ,  &  tem  me- 
nos comercio  em  leuante  ,nauegáo  me- 
nos pollo  eftreyto,  &  eftão  menos  fogei 
tos  aos  infultos  dos  mouros.  O  Empera 
dor  defpois  de  ouuir  com  atenção  aLou 
renço  pirez  lhe  refpondeo  que  não  ef- 
taua  efquecido  ngai  defcuidado  defta 
matéria,  mas  qiíe  as  fuás  continuas  ocu- 
pações lhe  não  dauão  tempo  nem  lugar 
para  tratar  deíla  como  defejaua,que  era 
entender. juntamente  com  eÍRey  na  def- 
tiuição do  Xarife, pollo  que  como  os 
negócios  de  Alemanha  eftauão  em  a- 
bèrto  ,  &  elle  com  receyo  de  inimigos 
não  fe  podia  ocupar  agora  nefte  quan- 
to era  rezão,  riem  refponder  a  elle  refo- 
lutiuâmentè  ate 'vir  de  Caftella  dom 
Ioão  de  fíguéiroa  que  lhe  àuiâ  de  trazer 
repofta  do  confelho ,  com  cuja  vinda  Çc 
réfoíueriá  lo|ò ,  &  quanto  ao  negocio 
das  gales  ,  "que  elle  efperaua  cada  dia 
pollo príncipe Dória para  com  elle  or- 
denar o  que  faria  de  todas  as  fuás  gales, 
porque  lhe  afirrnauão  quê  t)argut  Ar- 
raiz  trataua  intelligencias  com  as  ga- 
lesd:e  França  para  fazerem  entrada  nos 
lugares  da -fua  cofta,  polia  qual  rezão 
não  tinha  ainda  affentado  fe  traria  to- 
da àfuaarmada  junta  em  guarda  delia. 
Ê com  quanto  o  embaixador  replicou 
que  para  fegurança  do  eftreyto  bafta* 
uão  tão  poucas  gales  que  não  podiáo 
fazer  falta  no  principal  poder  da  arma- 
da de  fua  Mageftade  em  leuante  com 
tudo  o  Empérador  dilatou  a  repofta  das 
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coufas  de  Africa  para  a  vinda  de  dom 
Ioãodefigueroa,&  das  gales  para  a  do 
Princepe  Dória,  &  que  entre  tanto  ef- 
creuefíe  o  embaixador  a  elRey  que  pois 
tinha  mais  certas  informações  do  que 
conuinha  a  eft a  guerra,  &  capitães  mais 
práticos  nella,quifelíe  cuidar  bemnellá, 
&  tomar  fobre  ella  pareceres,&  auifallo 
do  que  aflentafíe  niffo,porque  elle  tam- 
bém queria  cuidar  nella  deuagar,&  lo- 
go ao  outro  dia  lhe  acudio  agota  de  que 
cuftumaua  fer  mal  tratado  que  o  teue 
na  cama  algús  dias  apertado  de  dores 
em  parte  onde  nunca  as  íintira,  dentro 
nos  quais  chegou  domloão  de  Caftel-> 
la,&o  Emperador,  como  as  dores  lhe 
deráo  lugar,  mandou  refponder  ao  em- 
baixador pollo  fecretario  EraíTo ,  que 
elle  cuidara  bem  no  negocio  do  Xârife, 
&  lhe  parecera  de  tanta  importância  co- 
mo lho  elle  fiz  era,  &o  mefmo  tinha  fa- 
bido  pollo  recado  do  confelho  de  Caf- 
tella,  &  por  quanto  tínha  entendido  que 
conuinha  muyto  í  mpidir a Dargue  A r- 
raez  ajuntarfe  co  Xarífe  ,  mandaua  ò 
Princepe  Dória  que  deceífe  logo  de  Ge 
noua com corenta  gales,  &  três  milfol- 
.  ciados  EfpanhoêS,&foife  em  bufea  do 
Pargut  aos  Gelues  onde  diziáo  que  ef- 
taua^pelejaíTe  com  elle  no  mar,  ou  fe 
fe  lhe  retirâífe  para  aterra,lhe  queimaífe 
as^ales,&lhefízeííe  todoo-dano  pof- 
liuel,&queo  confelho  de  Caft  ella  lhe 
efereuia  que  por  entender  quanto  impof 
taua  mandar  gales  ao  eftreyto,  comovei 
Rey  lhe  efereuera  mandara  a  dom  Ioão 
de mendoca filho  de  dom  Bernardino, 
quecomalgGas  fofíe  vifitar  os  lugares 
delRey,&  tomar  auifos  da  detrimina- 
çâo  do  Xarife,o  que  já  deuiâ  fer  feyto 
fecundo  a  ordem  que  para  i(To  fe  dera 
em  C  aftella,  &  que  agora  mandaua  elle 
também  a  dom  Bernardino  que  faiííe 
com  toda  a  armada,  &  aparceefle  muy- 
tas  vezes  no  eftreyto,  dando  a  entender 
queandaua  aly  em  fanor  daquelle  ne- 
gocio. 


f  <£)<?  Caflella  parte  hum  naufo 
carregado  de  mercadorias  pa 
ra  Çuwe.  BlUey  fe  manda 
queixar  diffo  ao  Princepe 
oTkfaximiltano ,  (jí  manda 
trás  o  nauto  outro  (eu  que  o 
tomano  porto  das  Canareas, 
f$o  que  (obre  ijfopaffa. 

O  S  VINTE    E 

dous  dias  do  mes  de 
Março  deíte  annò  de 
y  4  9.  foy  elRey  auifa, 
do  que  num  porto  Ao. 
Andaluzia  chamado 
São  Lucar,  fe  armara 
hum  nauiode  quê  era  fenhorio  hum 
A  ntonio  de  pefqueyrà,  em  que  fe  carre- 
gara muyto  corilj  conchas,  manilhas, 
bacias,  &  outras  mercadorias  das  que 
tem  valia  na  mina,  &  na  coftâ  de  Guine, 
&  que  efta  era  afegunda  viagem  que  fa- 
tia para  aquellâs  partes,  porque  apri- 
meyra  fizera  no  anno  de  547*  em  que 
trouxera  ouro,  malageta,  &  outras  cou- 
fas  de  preço,  pollo  que  mandou  elRey 
aEfteuáo  gago  que  fízefle  logo  faber 
ifto  ao  Princepe  Mâximiíiâno,  &  lhe  pi- 
diífequeoquifeflecâftigar  de  mâneyra 
que de(Te a  entender  quão  mal  tomaua 
oufarem  os  vaífallos  do  E  mperador  feu 
irmão,  com  quem  tinhatanto  parentef- 
co  &  amizade  b  ir  tratar  has  partes  da 
çonquifta  defte reyno, em  que  aos  mef- 
inos  Portuguefeserl  defefo  fazello  com 
grauespenas,dos  quais  vaflaílos  do  Em 
perador  elle  pudera  efperar  que  lheaju- 
daííem  aguardar  as  mefmas  partes,  &  de 
fenderlhas  dos  quelà  quifeífem  ir  a  da- 
narlhe  o  feu  trato ,  &  deíínquietarlhe  a 
terra j  &  lhe  pidiííe  muyto  que  mandaífg 
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tirar  hjBa  éltreyta  pefquiía  dos  que  hião 
nomeados  na  informação  que  lhe  man- 
daua,  &  achandoos  claramente  culpa- 
dos, lhe  deííe  hutn  tal  cafligo,  que  foífè 
terror  aos  outros,  para  não  auer  quem 
oufafle cometer  húà  coufa  tão  perjtidi- 
cial  ha  conferuáção  dà  paz  ahtre  os  feus 
reynos  ocos  de  Caftella,& queatentaffe 
bem  que  tom  poderia  darpollo  mundo, 
íe  por.jfaltade  caftigo  em  femelhantes  in 
fultos  lhe  foííe  a  elle  forçado  armar  eon 
tra  os  vaííallos  do  Emperador  feu  ir- 
iháo,  como  contra  coíTayros  Francefes 
&  inimigos.  Mas  fem  embargo  deftê  re- 
cado, para  fe  euitar  hum  negocio  tanto 
cotraorerúiçodelRey,comoeradeuaf 
fàffe  o  trato  da  mina,malageta  ,&  corta 
de  Guine ,  &  parafe  poderem  auer  hã 
mão  os  culpados,  com  que  âCulna  ficaííe 
de  todo  prouâdá,  &  elles  pudeíTem  auer 
cafligo,  tanto  que  elRey  tetie  auifo  de 
fer  armado  efle  nauio  em  São  Lucar,  & 
queeftaua  para  partir ,  mandou  a  hum 
Vafco  Lourenço  homem  de  quem  bem 
fe  podia  confiar  aqu elle  negocio,  que  to 
malfe  ai gd a  das  Carauellas  que  andauáo 
d* armada  no  eftreyto,  &  não  a  achando 
logo,  armafle  outro  qualquer  nauio  que 
pudeífe  auer  por  frete,  &  folie  trás  efte 
que  era  ja  partido  de  Sao  Lucar,&  o  to- 
mafTe  em  parte  onde  polia  derrota  que 
leuaua  feyiíTe  claramente  quehia  para 
as  partes  da  Mina&  Guine, para  que 
confiando  por  aly  do  delito  fe  caftigafc 
fem  os  dilinquentes  como  mereciâo. 
Vafco  Lourenço  fepartio  logo ,  &  ar- 
mando o  milhor  &  mais  breueraéte  que 
pode  o  nauio  que  achou  mais  ha  mão,  fe 
foy  em  fegnimento  do  outro  que  lhe 
leuaua  ja  algas  dias  de  ventagem,  &  o  ai 
cauçou  nas  Canárias,  onde  arribara  ato 
mar agoa& mantimentos,  &  fem  lem- 
brança da  ordem  que  leuaua,  lançou 
mão  por  elle  eílando  furto  no  porto,& 
ainda  que  pollos  papeis  &  calidade  d,is 
mercadorias  que  achou  nelle,&  por  al- 
gús  Portuguefes  que  hião  Hg  companhia 
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dos  Caftelhanos,fe  pudera  claramente 
prefumir  fer  verdade  o  que  dos  armado 
resfediífcraj  com  tudo  não  era  proua 
tão  clara  que  baftaífe  para  defeulpar  a  a- 
fronta  que  parecia  que  fora  feita  ao  rey- 
íio  de  Caftella  em  fe  tomar  o  nauio  do 
íèu  vaífallo  qUafí  dentro  no  feu  porto, 
de  que  logo  o  Princepe  Maximiliano  fe 
mandou  queixar  com  elRey,,  &  como 
íúa  Altezade  tal  maneyra  queria  prouer 
nuacoufa  de  tanto  feu  desferuico,  que; 
todauia  foífe  fem  oífenfa  nem  efcandalo 
algum,  por  fatisfazer  ha  queixa  do  Prin- 
cepe, &  por  o  Vafco  Lourenço  trefpaf- 
fâr  a  fuâ  ordem,  &  pollo  pouco  reípeito 
que  teueatomar  o  nauio  furto  no  porto* 
&nâo  efperaraquefe  afaftaííe  da  vifta 
das  Canareas,&fefoile  chegando  mais; 
has  partes  de  Guine,  o  mandou  prendeis 
nocartellodavillad'Obidos,  onde  ef- 
teue  prefo  o  tépo  que  pareceo  q  baftaua 
parafatisfàçãodaqueixado  Príncipe. 

CAPITVLO.  XXXVIIL 

y  ElRey  ordena  tirar  o  Trínce 
fe  feu  filho  da  criação  das  mo 
IhereSy^ dar ihc  fua  ca fa.no* 
tnealhe  os  ofjícials  de  feufir-. 
,  viço.  O  Princepe  adoece  9& 
comallece  de  prejja.  ElRey  fe 
<oay  a  1  ornar,  &dahj  a  San 
tarem  onde  eífà  a  Cainha, 
tfdahy  ambos  úLif boa. 

ANNO  passa: 

do  de  i  Ç48.  eftando 

elRey  em  Lisboa  pare- 

ccndolhe  ja  tempo  de 

dar  outro  modo  decria- 

8  ção  ao  Princepe  feu  Rn 

lho  qneeflaua  ja  em  idade  de  doze  an-" 

ços?&  mudarlhc  p  feruiço  de  molheres 

Cquc 
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(que  ainda  então  tinha)  em  ofliciais  que 
o  feruifrem,aprimeyra  coufa  que  fez  foi 
defpachar  o  amo  &  ama  que  o  criarão, 
&  ate  aquelle  tempo  o  feruirão  no  paço, 
&  lhes  fez  honras  &  mercês  de  que  fica- 
rão bem  pa  gos  &  contentes,  &  os  filhos 
lhe  acrecentou  a  moços  fidalgos,  &ao 
mais  velho  quefechamauaFrancifco  de 
moura  fez  mercê  de  page  do  liuro  do 
princepe,&  a  colaça  tomou  por  dama,  a 
que  também  a  Rainha  fez  muytas 'mer- 
cês, em  que  entrarão  concertos  &  peças 
de  cafa,&  ajuntou  a  ifto  muyto  certas  ef 
peranças  de  lhas  fazer  fempre  muyto 
mayores,&  ainda  que  fe  efperou  então 
na  corte  que  logo  a  pos  ifto  ordenafíe  el 
Rey  ao  princepe  o  modo  do  feruiço  que 
tinha  aífentado,  com  tudo  o  dilatou  até 
Feuereyro  defte  anno  feguinte  de  ?  4  9. 
que  eftaua  em  Almeyrim,  &  aos  dezaífe 
te  dias  delle  fez  camareyro  mor  do  Prin 
cepe  aFraucifcodeía,  filho  de  Ioáoro- 
íz  de  fà  alcaide  mor  da  cidade  do  Porto, 
&  de  dona  Ca  milia  filha  do  conde  de  vil 
la  noua,hum  dos  três  que  elle  em  Euora 
mandara  andar  em  feruiço  do  Princepe, 
&lhe  diííe  que  o  efçolhera  para  aquelle 
officio  polia  muyta  confiança  que  tinha 
nas  boas  calidades  de  fua  peífoa,  que  el- 
le entendera  da  boa  criação  que  dera  ao 
princepe,  &  ainda  que  nefte  tempo  dom 
Francifco  Portugal  conde  de  Vimiofo 
era  camareyro  mòr  do  Princepe,  toda- 
uia  pareceo  a  elRey  neceííario  prouer  ef 
te  officio,por  quanto  o  conde ,  affy  por 
fua  muyta  idade  &  mà  defpofíçao  como 
pollo  defgofto  quemoftrara  defecafar 
dom  Afonfofeu  filho  mais  velho  contra 
fua  vontade ,  fe  deixara  ficar  em  Belém, 
&  não  feguia  ja  a  corte,  nem  continuaua 
o  feruiço  do  Princepe.  A  dom  Garcia 
dalmeida,  a  quem  elRey  tinha  feito  mer 
ce  do  officio  de  veador  da  cafa'do  Prin- 
cepe.mandouentáocjueferuiíTe  o  mef- 
mo  officio.  A  Ruy  pèreyra  da  filua  filho 
do  regedor  Ioão  da  filua  a  que  tinha  fei- 
to guarda  mòr  do  Princepe,deii  as  entra 
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das  da  camifa  como  a  camareyro  mor. 
A  dom  Francifco  de  faro  filho  de  dom 
Fernando  de  faro  mordomo  mòr  da  Rai 
nha,  fez  mercê  por  então  de  entradas  a- 
te  lhe  declarar  a  mercê  que  lhe  efperaua 
fazer,  &  as  mefmas  entradas  ouue  por 
bemquetiucííemdom  Afonfo  &  dom 
Manoel  filhos  ambos  do  conde  de  Vimi 
ofo,q  ja  antesdifto  cõtinuauâo  o  feruiço 
do  Princepe,  por  ferem  filhos  do  feu  ca 
mareyro  mor.  De  Iorfe  da  filua  filho  do 
mefmo  regedor  Ioão  da  filua  hum  dos 
três  primeyros  no  feruiço  do  Princepe, 
fe  não  tratou  por  então,  por  elle  ter  to- 
mado hum  modo  de  vida  com  que  pare 
cia  q  tinha  renunciado  tudo  ocjdacorte 
fe  podia  efperar.  O  officio  de  moço  da 
guarda  roupa  deu  elRey  a  António  de  fã 
payo,que  nefte  reyno  tinha  feruido  ai- 
gíís  cargos  em  que  dera  de  fy  tão  boa  cõ 
taquebem  mereceoefta honra  &  mer- 
cê^ que  el  Rey  ajuntou  auer  por  bemq 
feruiííe  logo  com  capa,o  que  todos  feus 
anteceífores  naquelle  officio  alcançarão 
defpois  de  feruirem  nelle  muytos  ân- 
uos. Os  moços  fidalgos  que  elRey  ordê 
nou  para  feruiço  do  Princepe  foráo  dó 
Manoel  &  dom  António  filhos  de  dom 
Francifco  lobo  irmão  do  barão  d^Alui- 
to,dom  Filipe  de  menefes  filho  de  dom 
Anrique  de  menefes,Diogo  de  faldanha 
filho  de  António  de  faldanha  o  velho, 
Ruy  carualho  filho  de  Pêro  carualho,d5 
Ioão  de  caftello  branco  filho  de  dom  Si- 
mão de  caftello  branco ,  Luis  da  cunha 
filho  de  Aluaro  da  cunha,  dom  Ioão  an- 
riquez  filho  de  dom  Anrique  anriquez^ 
dom  Vafco&  dom  Ioão  filhos  de  dom 
Bernardo  Coutinho ,  Ruy  de  foufa  filho 
de  Lourenço  de  foufá  apofentador  mòr 
deftesreynos,dom  Francifco  de  lima  fi- 
lho  do  vifeonde  de  Ponte  de  lima ,  dom 
Rodrigo  lobo  filho  de  dom  Luis  lobo 
irmão  também  do  barão  de  Aluito ,  Fer 
não  da  filua  filho  do  guarda  mòr  Ruy  pe 
rey ra,  dom  Ioão  dalmeyda  filho  do  vea- 
dor dom  Garcia  dalmeyda  ,  Francifco 
G^z  4  demou- 
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de  moura,  &  lorfe  de  moura  filhos  do 
;lmo,  aos  quais  forão  também  dadas  mi 
lhores  entradas  que  aos  outros  que  não 
cráo  ordenados  para  feruirem  o  prince- 
pe. Ordenoulhe  também  algús  moços 
da  camará,  &  repofteyros  para  feu  ferui 
ço,dos  que  eítáuáo  nos  feus  liuros  ou  da 
Rainha,  &  ao  mais  antigo  dos  repoftey- 
ros do  feruiço  do  Princepe  chamado  Pe 
to  fernandes,  fez  mercê  de  porteyroda 
camará , porem  hús  &  outros  ficarão  af- 
fentados  nos  liuros  delRey  &  da  Rainha 
onde  antes  eftauão,  &  por  elles  lhe  pa- 
gauão  fuás  moradias  com  nome  de  fe- 
rem do  Princepe,&  a  elle  feruião,&  def- 
te  tempo  por  diante  começou  Francifco 
de  fâ  a  viftir  o  Princepe  em  fua  cafa,  fem. 
ter  mais  a  communica£ão  em  cafa  da 
Rainha  que  atè  então  tiuera.Ordenado 
ifto  deita  maneyra,tendo  elRey  detriini 
nado  de  fe  partir  para  Lisboa  há  coarta 
feira  de  cinza  ha  tarde ,  eííe  mefmo  dia 
polia  mentiam  fe  achou  o  princepe  com 
febre  aoparecer  dos  fiíÍcosaguda,que  lo 
godefeubrio  algús  finais  de  farampào* 
por  onde  elRey  fobrefteue  na  partida  a- 
tè  que  elle  teueíaude,&  conualcceo  que 
prouue  aDeos  quefoy  breuemente,&  o 
jeuoiicomfígo  a  Tomar  onde  fe  deteue 
poucos  dias,&fe  veyo  a  Santaré  onde  a 
Rainha  o  efperaua,&  dahi  fe  partio  para 
Lisboa  logo  ao  outro  dia,  q  foy  aos  dez 
d^abril  ja  meada  acorefma,onde  chegou 
aofabadoaposafeíta  feira  de  Lazaro. 

;  CAPITVLO  XXXIX* 
y ElRey  m^nda  gente  de  guar- 
nição a  jíteace? e3decl<tranfíe 
os  poderes  que  elRey  dá  a  da 
*Âfonfô[obrt  a  gente  que  ef> 
tâ  no  Seinal ,  elle  começa  a 
fa&eroforte.  Qhegao-a  AU 
çacere  dons  fenhores  de  ÇãÇ 
,    tellafochap  debaixo  de  hSa 
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pedra  hua  Cruz,  laurada ,  de 
que  elRey  manda  que  Ihç^ 
tragao  o  debuxo. 


NDAQVE  EL 

Reypara  fe  fazer  o 
forte  noSeinal  tinha 
,  dadoaordê  q  atras 
n8§§qi  fica  àka  c5  tudo  pa- 
Í5^M|jraprouer  nos  fucef- 
Jb^s—ÉI  fosq  em  tal  tempo 
fe  podião  recear, mandou  commuyta 
breuidade  a  Alcácer  e  (  de  que  então  ti- 
nha o  gouerno  Aluaro  de  carualho  capi 
tão  de  Grande  esforço  &  prudécia  fiího 
de  Pedraluarez  de  carualho  )  guarnição 
de  quinhentos  foldados,&  grande  proui 
mento  de  mnuiçoés,  porq  fe  a  cafo  vief- 
fe  cerco  fe  pudefle  defender  atè  lhe  ir  ih 
corro,&  juntamente  efereueo  a  Euora  a 
Ioão  de  fepulueda  primo  &  cunhado  do 
mefmo  capitão  que  o  foífe  feruir  a  Alei 
cere,onde  polia  boa  conta  que  tinha  da- 
do de  fy  em  todas  as  partes  em  q  fe  acha 
ra,entendia  que  auia  de  fer  muyto  bc  fer 
irido  delle em  tudo  o  que  là  foífe  necef- 
fario  de  animo  &  de  confelho,  &  que  tã- 
bem  tinha  mandado  a  dom  Afoníb  que 
comunicalfe  com  elle  o  negocio  do  Sei- 
nal,^ todas  as  outras  coufas  deimpor- 
tancia,mas  efte  recado  delRey  achou  Io 
ão  de  fepuluedà  dòente,por  onde  n  ão  te 
neeffeito  a  fuá  ida,porque  quando  a  do 
ençalhedeu  lugar  para  ella  foy  em  tépo 
q era  ja  paífada  a  necefsidade  do  feu  fer- 
uiço. Dom  Afonfode  noronha  Capitão 
de  Ceita  a  que  elRey  mandara  q  o  foííe 
feruir  em  fazer  o  forte  do  Seinal  como 
era  zeloíifsimo  do  feu  feruiço  eftimou 
rnuyto  efta  merce,&  acõfiança  q  moftra 
ua  ter  delle  em  o  encarregar  de  negocio 
de  tanto  pefo,prmcipalméte  vedo  os  lar 
gos  poderes  q lhe  dauafobretodo  a  «?cr 
te  que  aly  auia  de  fer  junta,q  fe  efpera°tut 
fer  inuyta  os  quais  forão  eítes ,  fobre  os 
fiaés  alçada  até  mone  natural  nos  cafos 

crimes 
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cnmcs,naqucllcs  fòméte  em  que  polias 
leis&ordenaçoés  doreyno  a  merecef- 
fem,com  tanto  que  não  foííem  ofíTciais 
da  ordenãça,porque  ibbre  eftes  teria  al- 
çada ate  morte  ciuil ,  que  feria  degredo 
para  oBrafil  para  fempre.  Sobre  os  fidal 
gos,  cauaÍeyros,efcudcyros  &  criados 
íeus,&  fobre  os  capitães  da  ordenança, 
alçada  ate  dez  annos  de  degredo  para  o 
Braííl  fem  apelação  nem  agrauo  :  &  fen- 
do cafo  que  alguis  peífoâs  deitas  come- 
tcífem  tais  crimes  que  polias  leisdorey 
no  tine  fiem  pena  de  morte ,  elle  os  fen- 
teaffe,dando  porem  apellaçáo  &  agrauo 
para  a  mayor  alçada  da  cafa  da  fuplica- 
çáohas  partes  que  quifeiíem  apellar  ou 
agrauar,cSc  não  o  querendo  ellas  fazer,el 
le  o  fizeííe  por  parte  da  juítiça,  &  mãdaí 
fe  os  autos  ha  Rolaçãõ.  Nas  penas  de  di 
nheyro  lhe  deu  poder  ate  eontiadequi- 
nhentos  cruzados,fegíído  acalidadedos 
cafos  &  das  pelíoas  fem  apellaçáo  nê  a- 
grauo,  &  nas  obrigações  dos  contratos 
fjuefe  la  fiZeíTem  antre  partes  ate  confia 
dos  quinhétos  cruzados,  mas  fentenças 
fe  cxecutaiíem  fem  apellaçáo  néagrauô 
&as  que  paífaíTern  daquella  cotia,  as  jul 
gaííe  danáo  has  partes  âpellação  &  agra 
no,  &  deita  jurisdição  eximío  o  capitão 
tPAIcacere^os  frontèyros  &  morado- 
res da  villa,&  os  foldados  ordenados  pa 
ia  guarda  delía,por  que  toda  á  genre  q  ef 
taua  dos  muros  delia  para  dentro  fícaua 
da  jurisdição  ordinária  do  capitão  cc>* 
mo  antes  era.E  como  a  longa  experiên- 
cia tinha  infínado  a  doiri  Afonfo  quãtò 
Importa  para  o  bõ  fuceífo  das  coufas,  Sc 
principalmente  nas  da  guerra,não  fe  per 
der  ocaíião,q  muytas  vezes  fe  perde  por 
defcuídos  &  falta  de  diligericiajogo  co- 
mo teue  a  carta  delRey  fe  começou  a  fa- 
zer preftes  cõ  rriuyta  preífa  &  difsirríula- 
cão  &defpois  de  ter  praticado  cóLuisdè 
lo*jreyro,fé  efperar  polia  gété  q  lheauià 
de  acudir  deLisboa  e  d-5  Andaluzia  fepat 
tio  de  Ceita  com  algus  dos  fidalgos  q  ahi 
eftauão,q  rbrão  dó  Fernãdo  feu  rilh-^dõ» 


M  í  O  A  M  O  tít;  m 

Pedro  de  nórohha5dõ  Ioãotfcabrãcnes  tj 
eftaua  ahy  então  degradado ,  Aires  i»ó- 
mez  de  brito,  Griítouáo  de  melo,  Fihpe 
daguilar,Luis  áluarez  da  cunha,Lnís  ât 
brito  &  Ruy  de  rnello,&  cõ  algus  mora- 
dores da  terra  efeolhidos, com  q  chegou 
a  Alcacere  a  eoatro  dias  d'Abril  >  onde 
pouco  antes  eia  chegado  Luis  de  loureV 
ro  cõ  mil  foldados  dos  eoatro  rriilqel- 
Rey  ordenara  para  o  Scinah&Miouéí 
«"Arruda  meítre  das  obras,&  miífol  ria 
mo  s  de  mãtimentõs.  Tanto  q  dom  Afá- 
fo  defembárcou  praticado  logo  co  capi- 
tão d*Alcacere,cõ Luis  de  louieyrõ& 
Miguel  d^Ari-uda  eftâ  matéria  do  Seinal 
como  leuaua  por  feu  regimétd,  por  pare 
cer  de  todos  fubirão  arimà  ao  monte,dò 
defedeceraólogo  deixando  apôtãdo  ò 
lugar  q  feria  iriais  acomodado  para  fe  fá 
fcer  o  forte,&  no  mefmo  dia  fe  tosnou  dõ 
Afonfo  acima  cos  fidalgos  &  caualeyros 
q  trouxera  de  Ceità,&  cos  mil  foldados* 
&  tomou  poííe  do  Seinal,  para  ortdp  a* 
quellamefma  noite  fe  pafíàrão  BernaU 
dim  de  carualho  irmão  dõ  capitão  Alui 
ro  de  carualho,&  do  Iorfe  de  fOufa,&do 
Pedro  de  foufa  q  então  eítáuaõ  em  Alei 
cere.Logo  âo  outro  diá  polia  merihãma 
dou  dõ  Afonfo  dizer  no  Seinál  húa  mi£ 
íadaCmz,&defpoisde  õuUidacõrríuy 
ta  deuaçáo  de  tbdos  fe  começou  a  obra 
do  forte  de  rriadeyrârâma  &  entulho  no 
alto  do  mote  onde  então  fe  achou  o  íitio 

mayoiV*  de  mil hor  fortificação  do q  art 
tes  parecer a,&daly  por  diante  chegauãó 
cada  dia  nauios  cos  officidès  hecetfarios 
&  muytas  munições  &  mantimentos,  & 
muytos  dos  foldados  ^  fe  efperaúão,  co 
que  a  obta  fe  fdy  próííéguirído  pacifica- 
mente iemo  Xarifc  tratar  de  a  impedir* 
porq,ou  foffepòr  artdàr  muyto  ocupado 
cõ  as  coufas  de  Fez^oii  por  ctitro  algurrt 
refpeitOjcmtòdòõ  tempo  que  cíuroua 
obrado  forte;  nunca  os  alcaides  correi 
rão  a  aquella  parte ,  nem  oíiue  rebate 
algum  que  defencfuictaífe  os  noííos. 
Dom  Afonfo  defpachou  logo  hum  cor- 

rcyo  * 
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reyo  a  elRey  com  recado  deeftar  ja  fe- 
nhor  do  Seinal,  &  do  eftado  em  que  hV 
cauao  forte,  de  que  fua  Alteza,  que  ja 
eftauaem  Lisboa  quando  lhe  chegou  ef 
tanoua,moftrou  muyto  gofto , porque 
para  o  receyo  que  fe  tinha  deíle  negocio 
jfe  ouue  por  muyto  boa  ,  &  como  em 
Caftella  não  faltauão  fenhores  que  de- 
fejalTemdeferúir  elRey ,  três  dias  def- 
pois de  tomado  o  Seinal,que  Foy  aos 
fete  de  Abril,  chegarão  aly  o  duque  de 
Arcos,  &  o  conde  de  Caftelhar  corri  ou- 
tros fidalgos  em  duas  gales,que  de  dom 
Afonfo  for ão  muyto  bem  recebidos,  & 
p  duque  fubindo  logo  acima  a  ver  o  for 
te,pubricamentefeoífereceo  para  acu- 
dir ao  feruiço  delRey  com  fuapeífoa,  & 
todo  feu  eftado, todas. as  vezes  que  fof- 
fe  neceíTario  o  que  elRey  defpois  lhe 
mando  uagardecer  como  era  rezão.Nef 
te  tempo  era  j a  aly  chegadas  duas  com- 
panhias de' gente  que  fe  leuantàra  em 
Andaluzia,  de  que  erâo  capitães  Miguel 
donzel,  &  lorfe  vkyra,  com  que  no  dia 
que  aly  chegarão  eftés  fenhores  de  Caf- 
tella ,auíaja  nó  Seinal  dous  mil  homés 
de  peleja,os  quais  dom  Afonfo, par  a  dar 
moftra  ao  duque ,  fez  por  em  tal  orde- 
nança que  parecerão  muyta  mais  gente, 
&  o  duque  com  todos  os  que  com  cite 
yierão,  vendo  que  não  tinhão  aly  que 
fazer,fe  tornarão  o  mefmo  dia ,  &  dom 
Afonfo  como  capitão  experimentado, 
por  acudira  todas  asnecelsidades,  orde 
nou  que  a  gente  defpois  de  leuâr  cada 
ília  debaixo  acima  a  madeyra  neceífa- 
riaparaaobrafepufeífe  em  ordenança 
para  acudir  a  algum  rebate  fe  fobreuief- 
fe,  ate  que  o  forte  eftiueífe  em  termos 
de  fe  poder  defender.  Nefte  mefmo  dia, 
reuoluendoífe  húa  pedra  em  hua  rocha 
onde  fe  auia  de  fazer  hum  trauès ,  fe  a- 
çhou  húa  Cruz  laurada,que  a  todos  en- 
cheo  de  boas  efperanças,  principalmen- 
te por  ferem  feita  feyra  ,  dia  apropria- 
do a  aquelle  fagrado  íinaí.  De  que  ten- 
do fuá  Alteza  nouas ,  moftrou  muytQ 
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contentamento,  auendoo  por  bom  pro- 
noftico  do  que  elle  defejaua,  «Sc  mandou 
a  Miguel  d'J  Arruda  que  lhe  manda  líe 
hum  debuxo  delia  na  própria  forma  quç 
fora  achada. 

CAPITVLO.    XXXX. 

4f  ElRey  manda  falar  ao  Em* 
perador  na  guerra  que  fe  dej 
&e  fa&er  ao  Xarife,  ($  em 
tlRcy.de  Belets,  Ç$o  que  tcÇ- 
ponde  t<£Manddjambem  fa- 
lar na  mefma  matéria  aoprm 
cepe  <£Maximiliano.  ChegH 
nouas  dejírzjlla  de  vir  cerco 
aos  lugares  de  oAftka^  &o  q 
elRey  niffo  fa& :  no  Seinal  fe 
meue  duuidasfobre  a  obra  do 
forte,elRey  mandamir  aorey 
no  Miguel  d*  Arruda,  ($  L» 
isdeloureyro. 

ENDO  ELREY 

mandado  por  algúas  ve- 
zes a  Lourenço  pirez  de 
tauora  feu  embaixador 
na  corte  do  Emperador, 
que  lhe  pufeífe  diante  o 
grande  receyo  qfedeuia  ter  do  Xarife 
nefta  conjunção  qeftaua  pacifico  fenhor 
de  dous  reynos  tão  podero  fos  como 
erão  Fez  &Marrocos,&tão  prouido  de 
artilharia,muniçõcs  ,gête  de  pè&  de  ca- 
uallo,  &  de  dinheyro,  &  fobre  tudo  tão 
oufanó  &  aleuantado  co  bom  íuccíTo 
de  fuás  vitorias,  lhe  mandou  agora  tam- 
bém que  lhe  dilTeífe  que  o  forte  de  que 
lhe  mandara  dar  conta  quedetriminaua 
mandar  fazer  no  Seinal  de  Alcacere  pa- 
ra guarda  do  rio  &  defenfaõ  do  lugar, 
tinha  recado  que  eftaua  jafeito  de  ma- 
deyra em  modo  que  fe  podia  bem  de- 

fender 
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fender,  no  que  tinha  feito  muytâ  defpe- 
fa ,  &  auia  ainda  de  fazer  muyta  mais 
em  o  fazer  de  pedra  &  cal , &  fortificar 
quanto  era  neceífario,  mas  que  fem  em^, 
bargo  difto  lhe  parecia  importandfsimo 
fazer  guerra  ao  Xarife *  &  tratar  de  o  dei 
truir  de  todo,  ou  ao  menos  fazei  lhe  to. 
do  o  mal  pofsiuel,  &  que  fe  a  elíe  pare- 
ceffe  que  os  lugares  de  Tangere  &  Ar- 
zilla,inda  que  naturalmente  cráo  fra- 
cos ,podião  aproueitar  para  efta  -guer- 
ra, os  mandaria  fortificar  o  milhor  que 
em  tão  breue  tempo  foííe  pofsiuel ,  mas 
que  parecia  rezão  que  tomaífe  elle  fo- 
brely  parte  do  cuidado  deite  negocio 
pollo  muyto  que  lhetocaua  ,por  parte: 
dos  reynos  de  Caftella  ,  &  que  para  fe 
fazer  mal  ao  Xarife  por  qualquer  via 
que  foffe  ,  importaua  muyto  antreter 
cl  Rey  deBelez  Muley  Buaçom  pollox 
muyto  credito  que  tinha  cos  mouros^ 
agrauos  que  recebera  do  Xarife ,  que 
oYaziãodefejardefe  fatisfazer  delle  co 
nto  quer  que  pudeffe ,  polia  qual  rezão 
fua  Alteza  que  em  eftremo  defejauatf 
deftruição  do  Xarife  5  &  para  rifo  buf- 
caua  todo  os  meyos  pofsiueis  ,  man- 
dara j a  yiíitar  o  Rey  de  Bekz  por  Iná- 
cio nuuez  gato ,  confollallo  de  feus  in- 
fortúnios ,  offerecerlhe  feu  fauor  para 
o  que  cumprílíe ,  &  rogarlhe  que  lhe 
mmdatfe  dizer  o  modo  com  que  ao  Xa 
rife  fe  poderião  fazer  rriayores  danos, 
&  que  parte  feria  para  iífo  Muley  Zi- 
dáo  filho  mais  velho  do  Xarife  que  fo- 
ra de  Marrocos,  que  antre  os  mouros 
eraauidoporpefloà  de  grande  credito 
Si  reputação.  Propoftas  eftas  coufas  to- 
das ao  Emperador  ,  moítrou  defejar 
muyto  de  ajudar  afazer  efta  guerra  ao 
Xarife,  afly  pollo  parentefeo  &  amiza- 
de que  tinha  com  elRey,  como  pollo 
que  importaua  aos  feus  reynos  de  Caf- 
tella, mís-efeufoufe  por  então  de  fe  em- 
pregar de  todo  nas  coufas  de  Africa 
com  muytos  negócios  dos  outros  feus 
eirados  que  tinha  por  dauantc;a  qudhc 
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era  forçado  acudir,  &  com  necefsidades 
de  fua  fazenda ,  pollo  qual  foy  neceífa- 
rio aclRey  conformarie  por  então  co 
tempo,  &  guardar  o  crfeito  deite  feu  de- 
fejo  para  quando  tiueífe  para  iífo  mi- , 
lhor  oportunidade.  Mandou  também 
elRey  a  Eíteuáo  gago  que  eítaua  na  cor- 
■   te  de  Caítella j  que  defTe  conta  ao  prirt- 
çepe  Maximiliano,&  ha  princefa  feus; 
iobrinhos  do  recado  que  tinha  defer  to- 
mado o  Seinal,  &  do  forte  de  madeyra 
que  era  feito  nefe  inda  que  com  muy->. 
to  gaito,  com  tudo  fem  perda  de  gente, 
dfjqualomayor  gofto  que, tinha  era  o 
grande  proueyto  que  fabia  que  dahy. 
auia  de  refultar  aos  reynos  de  Caftella^ . 
porem.que  não  fe  contentaua  com  fo- 
mente fe  defender  do  Xarife.,  fen:to  com 
bufear  todas  as  ocaíioés  de  o  deftruir  de 
todo,  ou  ao  menos  de  lhe  fazer  todo  o 
mal  quepiidelíe,cle  que  o  principal  lhe: 
parecia  queeraaque  agora  felhe  offe-, 
recia  com  elRey  de  Belez ,  por  fer  pef- 
foaaque  0,5  mouros  unhão  grande  a^ 
mor&  refpeito  4&  por  eftar  tão  efçan- 1 
dalizado.do  Xarife  que  nunca fequiíerà 
reconciliar  com  elle  por  mais  que  o  elle 
procurara ,  porem  como  a  necefsidade 
era  muyto  poderofa ,  feria  pofsiuel  que 
vendoífe  eíte  Rey  desfauorecido  de  Caf 
tella  &  com  pouca  efperança  de  ter  nel- 
la  focorro  iílo  o  obrigaria  a  lançar  mão 
dos  offerecimentos  do  Xarife  inda  que: 
os  tiueífe  por  fofpeitos  ,&  tornarfe  h;t 
fua  amizade,  com  que  fe  perderia  a  oca* 
íiáo  do  mal  que  por  fua  via  fe  lhe  podia, 
fazer  que  não  leria  pequena  perda ,  por  i 
©nde  lhe  mandaualébrar  quanto  impor 
taua  ter  grandes  comprimentos  coRey 
deBelez,&moít-rarlhefauor  no  que  re- 
quereife,com  áquelle  feruor  &  breui* 
dadeq  requerião  os  feus  ttabalhos>&  de 
fauenturas,  &  ainda  que  S.  A.  tinha  pof 
muyto  certo  que  lhes  não  auia  de  efque 
cer  húa  coufa  tão  imporeante,&rezoada 
com  tudo  lhes  quifera  mandar  fazer  cl* 
U  kmbrança>poi  que  nos  negócios  de  tá 
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topefo  ninhúafepode  auer  por  fobeja. 
E  porque  após  o  primeyro  correyo  que 
trouxe  a  noua  de  ter  dom  Afonfo  toma- 
do o  Seinal,  que  foy  a  dezoito  d^Abril, 
chegou  recado  de  dõm  Francifco  Couti- 
nho conde  do  Redondo  capitão  d'Arzil 
la,  que  fefoâua  por  noua  certa  queosfr 
lhos  doXarife  com  muytos  alcaides  fe  fá 
ziáo  preftes  para  virem  fobre  os  lugares 
de  Africa  &unaladamente  fobre  Arzil- 
la4&Alcacerej&otempo  então  eftaua 
de  maneyra  que  com  rezão  fe  podia  dar 
credito  a  quaifquer  fofpeitas  deita  cali* 
dade,  mandou  elPvey  a  Luis  de  loUrey- 
ro  que  então  eftàua  no  Seinal  com  dom 
Afonfoj,  que  fe  tornaífe  ao  porto  defan- 
ta  Maria,  para  daly  prouer  com  gente,, 
mantimentos  &  munições  os  lugares 
quediíTo  tiueífem  necejfsidade ,  porque 
tinha  entendido  que  ja  então  fua  peífoa 
não  era  lá  tão  nece  (faria  como  o  feria 
em  Andaluzia,  para  tratar  ifto  cos  rege- 
dores dos  lugares  donde  eftas  coufas  oú 
ueffem  de  ir  &  lhes  dar  milhor  auiamen- 
to:  para  o  qual»  gaito  mandara  defpa- 
char  ao  feitor  de  Málaga  trinta  mil  cru- 
zados, que  lhe  pareceo  que  baftariáo, 
porque  a(Ty  como  pòr  fe  lhe  efeufar  gaf 
tos  não  era  rezão  que  fe  deixaííe  de  Ta- 
zer  o  neceífario  a  íeu  feruiçò ,  affy  tam- 
bém o  náo  ef  a  fazeremfe  gaftos  efeufa- 
dos  em  coufas  defneceflarias*  Mas  co- 
,mo  o  conhecimento  que  cada  dia  fe  to- 
mauâ  mais  claro  do  íítio  em  que  íe  fazia ! 
efte  forte  do  Seinal  daua  cada  vez  mi- 
lhor a  entender  aos  que  lâ  eftauão  o  que! 
conuinha  fazerfe  èm  obra  de  tanto  euf- 
to&  defpefa,começaráofe  aofferecer 
duuidas  &  difficulades  no  pfofe<mimeft 
to  della,principalmentenáqueíeorde-' 
naua  fazer  de  pedra  &  cal ,  afly  no  lugar 
em  que  fe  auia  de  fazer  a  fortaleza ,  co- 
mo no  tamanho  de  que  auia  de  fer.  No 
confelho  delRey  fe  conííderauão  tam- 
bém dous  intentos  os  principais  que  nef 
ta  obra  podia  auer,  hum  fé  fe  faria  ta- 
manha quepudeífe  recolher  a  gente  quê 
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fempre  fora  ordenada  para  guarda;  de 
Alcacere  fem  acrecentar  noua  defpefa, 
outro  ,  que  pois  o;  principal  fim  deite 
forte  era  de  fender  fe  aquelle  rio,&im- 
pedirfe  ao  Xarife  o  vfo  &  proueito  del- 
le ,  &  do  porto  fe  baftaria  fazerfe  aly 
hum  caftello  roqueyro  ,  que  feria  de 
muyto  menos  Cufto  Scferuiriabaítante- 
mentepara  o  mefmo  intento ,  nas-  quais 
duuidas  fe  não  quis  fitar  alteza  refoluer 
fem  efereuer  a  dom  Afonfo  que  lhe 
mándaíTe  fobre  ellas  feu  parecer  apon- 
tado em  tudo  muyto  diítintamente.  E 
porque  também  fe  lhe  oíferecião  outras 
duuidas  do-  Seinal  apontadas  por  Mi- 
guel d^rruda,  que  fe  não  podião  aue- 
riguar  perfeitamente  fem  mais  larga  in- 
formação,lhe mandou  que  fízeífe hum. 
modello  do  monte ,  &  da  obra  que  ef- 
taua feita  nelle,&  dá  que  fe  ordenaua 
fazer,  com  todas  as  fuás  medidas,&  du- 
uidas muyto  bem  declaradas  &  fe  vief- 
fe  com  elle  ao  reyno ,  para  o  qual  man- 
dou também  vir  Com  muyta  breuidader 
Luis  de  loureyro  que  eílaua  no  porto 
de  fanta  Maria ,  porque  vira  também  o 
monte ,  &  o  principio  de  roda  a  obras 
que  fe  fazia  nelle. 

CAPITVLO.   XXXXL 

£ '  ElRey  detnmina  mandar 
defpejar  &Ar&ílla9  manda* 
ifoLuisdeloureyro,  efereue 
fobre  iffo  ao  conde  do  Redon* 
do  capitão  do  lugar ,  Ç§lhç^, 
dâ  a  ordem  com  que  fe  ha  de 
fa&er  o  defpejo.  ^M anda  a 
dom^Afonfo  de  noronha  que 
vá  a  faltar  Tutuao  &o  que 
foh  e  t/folhe  refponde.Tafaf 
fe  de  Lisboa  a  enxobregas. 

■AMES- 
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MESMA  CAV- 
fa  que  agora  fazia  a  • 
elRey  mandar  corti 
tanto  feruor  fazer  o  ti 
forte  do  Seinal  para 
defenfaõ  do  rio  &por 
to  de  Alcacere  que 
era  eftarem  tão  vizinho  de  hum  tão  po-  : 
derofo  inimigo  como  era  o  Xarife,o 
fez  também  cuidar  mais  de  propofíto 
nadefenfaô  de  todos  os  lugares  de  Afri- 
ca, &  no  modo  da  fua  fortificação,  ou  fe 
feria  milhor  reduzillos  a  menos  numero 
&  o  poder  que  eftaua  efpalhado  por  mui- 
tos lugares  ajuntaílo  em  menos  naquel-  " 
les '-fomente  quetiueííem  o  íitio  mais  a- 
comodadoparafe  fazerem  fortes.  Da- 
co'n junção  do  tempo  em  que  fe  come- 
çou a  mouer  efta  matéria ,  fe  tomou  al- 
gua  fofpeita  de  nacer  ifto  mais  de  necef- 
fsidade  ,  &  receyo  dos  grandes  gaftos,  < 
<jue  de  íifo  ou  prudência  porem  nunca  ! 
osrefpritos  fobejamente  futis,&  inquiri 
dores  das  tenfoés  alheas  que  faõ  fem- 
pre  os  da  contradição ,  podem  ter  tanta > 
torça  que  tirem  o  preço  has  eoufas  fei- 
tas com  larga  confideraçâo  &  maduro 
concelho,  que  he  o  caminho  &  meyo  de  - 
fe  acertar  nellas,&  quem  pindura  a  hon- 
ra de  tão  delgado  fio  como  he  ojuizo;' 
deftes,  eftà  em  muyto  rifeo  de  a  perder 
de  todomem  podem  fazer  eftes,né  quaíf . 
quer  outros  que  feguirem  feu  parecer, 
•que  não  fej a  tanto  fifo&  honra  efeufar 
gaftos  (indaquepequenos)  femprouey  í 
to  nem  necefsidade,  como  fazellos  muy  - 
t-o  brandes  quando.hãodeaproueitar,&  '■> 
fao°neceírarios.  Pofto  efte  negocio  em 
'confelho  por  muytas  vezes,&tratandoí*: 
3è  nelle  doigrandes  inconuenientes  que  S 
auia  para  fe  fuftentarem  tantos  luga-;. 
res  em  terra  dé  inimigos  >8z  dos  traba-  ? 
lhos  &  necefsidades  que  dahy  fe  apare-. 
Ihauão  a èfte reyno ,fe detriminou  que b 
fêfoltaífem  logo  os  em  quenão  ouueffe 
difpoíição  de  porto  para  fe  recolherem 
iielles  nauiosde  remo  de  mouros,  &  por 
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natureza  foíTem  tão  fracos  que  fe  nãopu 
deflfem  fortificar  fem  muyta  defpefa ,  nê  * 
defender  fem  grande  perigo.  No  lugar 
d5  Arzilla  afora  enCorrerê  eftes  dous  de 
'  feitos ,  o  arrecife  &  o  porro  delle  era  tal, 
&  fazia  a  defembarcaçáo  em  todo  o  tem 
po  tão  difficultofa,que  por  mais  forte  q 
eftiueffe  nuca  os  de  dêtro  poderião  eftar 
fegúros,porq  eftauão  arriícados  a  pode- 
rem ter  cerco  &  não  poderem  ter  focor- 
ro  por  caufa  do  tempo  &  do  fnao  porto, 
pollo  qualja  em  outro  tempo  em  que  fe 
não  tinha  receyo  de  mais  poder  qdo  dei 
Rey  de  Fez  fomente  fe  tratou  de  fefol-  ' 
tara  villa,&ificar  aly  hucaftello roquei- 
ro bem  concertado  porem  não  ouue  ef- 
fèito,  porq  fe  vio  que  os  mefmos  refpei- 
tosque  mouião  anão  fuftentar  avilk, 
obrigâuão  também  aefcuíar  ocâftello, 
pois  o  porto  não  podia  recolher  em  íy 
coufa*de  que  os  no0bs  pudeíTem  rece- 
ber dano ,  que  era  a  caufa  que  podia  mo  I 
tier.a  fe  precurar  tolherfeaos  mouros 
os  proueitos  &  yfo  delle;  Còníiderari- 
dopoiseíRey  cos  do  íeu  confelho  quan 
ta  defpefa  fem  proúeito  nem  efperança 
delki  fe  lhe  offereciâ  da.  fortificação  de 
Arzilla  ,  &r  quantas  opreuols  "dauâo 
aos  feus  reyhos  os  contínuos  fõbreííal- 
tos  dos  cercos  que  fe  lhe  apârelhâuão 
ouiie  por  feruiço  de  Deos  &  feu  largar  ; 
aquelle  lugar  ;  mas  antes  de  o  por  por 
obra  lhepareceo  rezão  mandar  dar  con- 
ta  diífo  ao  capitão  dos  ginetes,  &  â  dom 
Pedro  mazearenhas  ,  por*  ferem  tios 
do  conde  do  Redondo  dom  Franciícò  • : 
Coutinho  queentão  eracapit-áó  cPÁrzil '' 
la,aque  efereueo  algiiâs  dâs  rezoêsqo 
moueráo  a  tratar  defte  he|òciô  &  lhes 
encomendou  muyto  que  ílbrê  elíe  lhe 
mandaífem  feus  pareceres  por  eferito,  o 
que  ellcs  fizer áo  como  fe  delles  éfpera- 
im,&difto  mandou  também  elRey  dar 
conta  ao  çoudedo  Redondo  que  então 
eftaua  em  Arzilla  com  fua  moíher  &  to- 
da fua  cafa.  Paia  efreituar  efte  negocio 
efcolheo  fua  Alteza  Luis  de  loureyro- 
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•polia  experiência  &  confiança  que  tinha 
•  de  Tua  peflba :  &  por  quanto  ârflayor 
parte  do  bom  fuceflo  delle  eftaua  no  fe- 
gredocqm  que  fe  fizeíTe,&  do  reynO 
não  podia  Luis  de  loureyro  ir  também 
prouido  paraiífo  Como  conuinha,  orde- 
nou elRey  que  fe  fotfe  fazer  preftes 
ao  porto  de  fanta  Maria  em  Andaluzia, 
onde  com  mais  difsimlaçaÕ  fe  poderia 
auiardetudoo  neceíforio  'dando  a  en- 
tender que  o  fazia  para  prouer  os  lufa- 
res de  Africa,,  &  poderia  também  achar 
osnauios  quefaltauão  para  a  copia  dos 
fefíenta  que  fe  affentou  bailarem  para 
a  embarcação  de  toda  a  gente  de  Arzil- 
la;&  defpejo  delia  ,  porque  do  reyno 
não  fe  fazia  fundamento  de  irem  mais 
que  vinte  &  cinco  nauios,  &  húa  nao, 
Scajuntarenfeaelles  osnauios  que  an- 
dauão  d^armada  no  eftreito,&  ordenou 
fe  tamanha  càntidade  de  embarcações, 
para  que  de  huafò  vez  fe  pudeíTemreco 
lher  gente,  artilharia  muniçoês,&  man- 
timentos, &  tudo  o  mais  que  ouueífe,  &  - 
porque  iflo  era  o  queimportaua  deu  el- 
Rey comiífaó  a  Luis  de  loureyro  para 
que  fendo  neçeífarios  mais  algfis  na- 
uios os  tomalfe,&  de  tudo  lhe  mandaf- 
feiauifo,&fefoíTe  aArzilla  &  defíe  ao 
conde  do  Redondo  a fua  carta  queparâ  ■ 
elle  leuauaernque  lhe  faziaíaber  a  fua 
vitima  refolução  no  defpejo  daquelle  lo  • 
gar ,  polias  rezoés  que  ja  em  outra  lhe 
efereuera,  &  lheencomendauaque  def- 
fetodo  fauor  &:  ajuda  a  Luis  de  lourey- 
ro para  o  effeituar  como  lhe  mandaua,;> 
&  de  fua  parte  fallafle  aos  fidalgos ,  ca-  3 
ualeyro  &  moradores, &  os  animafle, 
&  perfuadiíf  e  ao  irem  feruir  a  Tangerei 
&  particularmente  o  diíTeíTe  aos  cléri- 
gos todos ,  &  aos  religiofos  de  faõ  Fran 
cifeo,  &  ifto  feito  fe  embarcaíTe  com  fuà 
molher  &  toda  fua  cafa ,  &  fe  vieífe  a 
elle  para  lhe  fazer  mercê  &  fatisfazerlhe 
a  perda  que  recebia  naquelle  defpejo, 
como  elle  merecia  por  feus  feruiços, 
&  pollos  que  naquelle  lugar,  &  em  ou-  3 


trás  muy  tas  partes  lhe  íizerão  feus  an- 
teparados :■&  fe  por  ventura  a  gente  do 
Xarifeeftiuelíetáo  perto  que  a  villa  fe 
nãopudeíTedefdejarde  todo^fem  peri- 
go, ou  aeftetempo  oXarife  IhevieíTe 
por  cerco,  em  tal  cafo  lhe  mandaua  que 
embarcaíTe  acondeíTa  fua  molher  com 
toda  fua  eafa,&  todas  as  molheres  dos 
moradores  com  fuás  familias,&todaa 
mais  gente  inútil  para  pelejar  ,  &  elle 
cosqueficafTem  em  fua  companhia  ef- 
peraífem  por  recado  feu  do  que  auia 
por  mais  feu  feruiço.  E  querendo  co- 
mo pay  benigno  que  era  de  todos  feus 
vaífallos,  dar  remédio  de  vida  aquelles 
homês  quedeixauão  fuás  cafas ,  &  fatif- 
fazerlhes  as  perdas  &  danos  que  díífo 
recebião ,  mandou  que  o  conde  efeo- 
IheíTeduas  pefiToas  de  confiança,  a  que 
defle  juramento  nosfantos  Euangelhos 
que  bem  &  verdadeyramente  aualiaf- 
fem  as  fazendas  de  cada  hum  dos  mo-> 
radores,  moueis  &  de  raiz ,  &  fe  ordenaf 
fehumtiuroemque  por  títulos  aparta- 
dos fe  de  claraíTe  o  nome  de  cada  mora- 
dor por  fy,  a  calidade  delle,  &  a  aualia- 
çãodefua  fazenda, pollo  qual  defpois 
mandou  elRey  ao  conde  do  Vimiofo 
que  na  mefada  fazenda  de  Africa  com 
meftre  olmedo  Teólogo  &  predador 
feu&colecenceado  Bernardim efteués 
juiz  dos  feitos  da  fazen  da  da  índia  & 
com  Francifeo  coelho  defembargador 
doagrauo  ,  &  com  outros  officiacs  fe 
fatisfizeffem  todas  as  partes.  A  ordem- 
deftedefpejofoy  que  fe  recolheífe  to- 
da a  artilharia, &  munições  &  fe  der- 
rubaffe  logo  a  igreja  &'moeíteyro  de 
faõ  Francifeo,  &  as  coufas  fagradas  del-> 
les  fe  leuaffem  a  Tangere,&fe  entre- 
gaflem  as  da  igreja  na  Sè,e  as  do  moftey 
ro  no  outro  damefma  ordem  que  então 
eftauanaquella  cidade4  &  defpois  fe  mu 
dou  aoutras  religiões  ,&  agora  eira  na 
de  S;  Domingos ,  &  que  os  fronteyròs 
&foldadosfo(Tem  os  derradeyros  que 
í?  55%!<í?t#  pos  ifto  fepufeiTe  fogo 
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"hás  minas  do  caftello,  &  logo  a  pos  ellas 
as  dos  muros,  &  de  tudo  fe  derrubafle  o 
mais  quefoffe  pofsiuel ,  &  acabado  ifto 
•  fefoiTeaTangere&rrzeíTedar  gafilha- 
do  aos  moradores  que  aly  quifeííerri 
ficar,  &  aífentarlhe  os  cauallos,&  fi- 
zefTe  entregar  cada  toufa  das  cjue  re- 
colhera  ao  offTcial  a  que  pertenceffé 
como  conuinha  ha  boa  arrecadação 
de  toda  aquella  fazenda.   E  com  efte 
regimento  fe  partio  Luis  de  loureyro 
de  Lisboa  no  mes  de  junho  deite  annò 
de  quinhentos  &corenta&  noue.  Mas 
nem  com  efta  ocupação  de  tanta  impor- 
tância perdeo  elRey  a  lembrança  &  de- 
fejo  que  tinha  de  fazer  mal  ao  Xarife, 
por  onde  a  ocaíião  da  gente  que  fe  aj un- 
tara no  Seinal  para  o  defender  em  quan- 
to fe  fazia  o  forte ,  o  moueo  a  coníide-, 
rar  fe  fe  poderia  com  ella  fazer  coufa 
que  foíTe  do  feruiço  de  Deos  &  feu  pois 
fe  entendia  que  não  era  tão  neceífaria 
para  defenfaó  do  Seinal  como  no  prin- 
cipio fe  cuidaua  ,  pollo  que  no  fim  do 
mes  de  abril  efereueo  a  domAfonfo  que 
fe  acabada  a  obra  do  Seinal  fe  pudefle 
com  a  °éte  que  eftaua  nelle  dar  hum  fal- 
to em  Tutuão,&  faqueallo  com  todo  o 
dano  que  fe  lhe  pudeííe  fazer  feria  cou- 
fa de  muyto  feu  gofto ,  por  tanto  lhe  en- 
comendaua  muyto  que  fobre  ifto  lhe 
manda  (fe  logo  feu  parecer ,  &  o  não  co- 
municaffe  com  peífoa  algua,  mas  a  dom 
Nano  aluarez  feu  irmáo  podia  fomente 
efereuero  quedifto  lhe  parece(Te,com 
quem  elle  ja  o  praticara,  a  que  dom  A- 
fonforcfpondeoquea  gente  do  Seina! 
ca  cantidade  era  muvtas ,  mas  na  calida- 
de,para  fe  fazer  fundamento  delia,  muy 
to  pouca ,  porque  para  o  arrebalde  de 
Tutuão  fomente,  que  era  o  que  fe  podia 
asfaltar  d  efupito,erão  neceffarios  três 
atè  coatro  mil  foldados ,  &  para  a  cida« 
de  muy  tos  mais  &  artilharia  de  bater, 
porque  como  não  podiáo  darneíla  fero 
lerem  fentidos,  fe  foffem  doutra  maney 
rahiáo  muyto  arrifeados  a  fe  perderem 
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por  auer  nas  fraldas  de  Tutuão  perto  de  té^f. 
vinte  mil  lanças,  &  no  caminho  muy  tas 
aldeãs,  &  com  tudo  lhe  parecia  muyto 
needíario  bufearfe  ordem  com  que  por 
algua  via  fereprimiífe  aprefunção  &ou 
fama  com  que  então  andauao  os  mou- 
ros, que  fe  em  Andaluzia  fe  tocaífe  cai- 
xa dando  efcalla  franca  &  mantimentos, 
fe  leuántaria  nella  muyta  gente  para  efte 
&  para  qualquer  outro  grande  feito», 
Com  efta  repoftadedom  Afonfo3poa 
derandoelReyacalidade  do  negocio, 
&  vendo  as  coufas  que  defpois  focede- 
rão  defíftio  defte  penfamento  ,&canfâ- 
do  das  muytas  &  continuas  ocupações 
daquelle  tempo  fe  paííbu  de  Lisboa  a, 
enxobrpgashascafas  do  Arcebifpo  de 
Lisboa;,  o  fegundo  dia  de  May  o  donde 
defpois  de  paííado  o  mes  de  iunho  fe- 
guinte  fe  tornou  ha  cidade  hasmefmas 
cafas  donde  faira. 

CAPITVlO.    XX5CXII. 

fO  governador  ia  mefagèral^ 
ordena  alguas  coufas  em  fa« 
f*or  dos  foldados  >  morre  em 
Goa.aêre/fe  aterceyraficefi 
fao,o  que  fe  acha  nella,  abref* 
fe acoarta  achafíe  nella  lórfâ 
Cabral  que  eslà  por  capitão 
em  Baçaim,& em  quanto  fe 
lheleua  vetado  gpuer não  três 
regentes >o  nouo  gouernador 
fevemaÇoat&oquefazi 
em  chegando:  chegão  nãos  do 
reyno,<uay  Franctfcobarr^j 
to  fér  capitão  de  Baçaím^en 
fe  a  Çoa  a  molher  dogouena* 
dor  quedei  a  deixar  a. 

SENDO 
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ENDO  O  IN- 
uerno  de  tôdò  Cer- 
rado 5  o  gouerna- 
dor  compàdecedof 
fe  da  «rande  mife- 
ria  que  a  gente  pa- 
decia por  faltados 
pagamentos  ,  deu 
rnefa  gèrál  a  quantos  a  querião  aceitar 
delle,&  ajuutou  algum  dinheyro  com  q 
pagou  os  mais  necefsitados,  principal- 
mente fidalgospobres  que  fe  nãopodiãò 
aproueitâr  dos  remédios  de  que  feaprò 
úeitaua  a  gente  miúda,  tomando  os  fol- 
dosenipanos&Vendcndoos  por.  preços 
baixos  com  que  em  algúa  inaneyra  fe  re 
medeauão.  E  tendo  ainda  o  gouernador 
para  fy  que  era  contra  o  feruiça  deDeos 
&delRey  não  acudir  por  qualquer  víá 
has  necefsidades  &  afrontas  daquélla  gê" 
te,que  ha  cufta  do  feu  fangue  &  das  luas 
vidas  ajudaua  a  fuftentar  a  honra  &  o 
fer daquelle  eftado,  mandou  que  Vea- 
ceíTem  foldo  os  qne  do  reyno  forão  fem 
elle,  &  deu  licença  para  que  cada  hum 
*védeffc  ou  trefpâííaífe  o  feu  foldo  a  qúé 
quifeífeo  que  fez  comparecer  de  homés 
letrados,&  virtuofosjdequem  entédeo 
que  lhe  auião  de  dizer  o  que  foífe  rezãp 
&juítiça,  porque 0  não  quis  fiar  do  feu 
lo  parecer  &  conciencia,mâs  ao  bom  zel 
lo  com  que  o  gouernador  iílo  ordenou 
não  faltarão  caluniadores  quediiíerão  q 
abrira  a  verída  aos  foldo  s  porque  tinha 
trato  fecreto  com  hú  mercador  que  da- 
na os  panos  a  troco  delles,  porem  fou- 
beífe  que  erafalíidade.  E  logo  aos  dous 
dias  do  mes  de  julho  feguinte  thé  deu 
hum  acidente  a  modo  de  cólica ,  de  que 
muy  tas  vezes  era  mal  tratado ,  que  def- 
ta  o  apertou  demaneyra  com  grandifsi- 
mainchaçáo  nas  virilhas  ,que  húrrifaba 
do  féis  dias  do  mefmo  mes  tomando  to- 
dos os  Sacramentos  da  igreja  fagrada 
com  moftras  de  muy  to  bom  Criftão,fal 
leceo  de  noite,  &  logo  ao  domingo  pol- 
ia menham  foy  leuado  a  enterrar  na  tura 
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ba  da  mifericordia  na  capella  mor  da 
igreja  de  noífa  Senhora  do  Rofayro  acõ 
panhado  de  todos  os  fidalgos  &  do  bif- 
po  com  toda  a  clerefia  da  cidade  cõ  muy   • 
ta  cera  acefà,  Onde  fe  lhe  fizerão  as  exé- 
quias com  a  deuida  folenidade.Logo  ao 
outro  dio  defpois  do  enterramento,que 
erao  fete  de  julho, Cofmeannes,  que  ja> 
tra  veador  da  fazenda,aprefentou  a  ter- 
ceira foceífaÕ  das  que  vieráo  co  gouer- 
nador dom  Ioão  de  caftro  &  abrindoa 
Cios  exames &cirimonias com  que  fe  a- 
brirão  as  outras  duas ,  fe  achou  nelladõ 
Iorfe  telo  de  menefes,  que  fora  capitão 
de  Çofala,  &  era  vindo  para  efte  reyno, 
pollo  qual  fe  abrioacoarta  em  que  fe  a- 
chou  nomeado  para  gouernador  da  ín- 
dia Iorfe  cabrâl  que  eftaua  em  Baçaim, 
onde  entrara  por  capitão  na  vagante  de 
domleronimo  de  menefes,&  tinha  cont 
íigo  fua  molher  dona  Lucrécia  fialha  q 
leuara  defte  reyno  com  detriminação  de 
viuer  fempre  na  índia.  Nefta  foceífaó 
dizia  elRey  que  fendo  cafo  que  o  gouer 
nador  nella  nomeado  eftiuefie  aufente 
do  lugar  onde  fe  abriíTe,  foífe  logo  cha- 
mado^ até  a  fua  vinda  gouernaffe  o  ca 
pitão  da  fortaleza,  &  o  ouuidor  gèraly 
com  inteiro  &  plenário  poder,  &  em  tu- 
do o  que  mandaíTem  foífem  obedecidos 
pollo  que  o  veador  da  fazenda  deu  iogfr 
.  a  todos  três  o  cuítumado  juramento  ,  & 
tomou  as  menages  de  entregare  o  carg<y 
ao  gouernador  em  chegando  onde  elleá 
eftauão,  o  que  tudo  foy  efcrito  &  auten; 
ticado  pollo  feeretario  Francifco  alua- 
rez  &  afsinado  por  todos  três  ,&  ainda: 
que  então  era  na  força  do  inuerno  pode 
tanto  mais  a  cubica  que "o  perigo ,  que 
partirão  logo  fuftas  a  leuar  as  nonas  aor 
nouo  gouernador  a  competécia  de  qual 
feria  a  primeyra  que  ganhaffe  as  aluifla:. 
ras ,  a  que  fe  abalarão  também  home* 
por  terra,  afora  os  patamares  (  que  faó 
como  correyos)que  feus  amigos  lhe  má 
darão  com  a  mefma  noua,&  ninhnm  def 
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uernador  a  todos  fez  mercê  ,  &  ainda  q 
cila  noua  caufou  nelle  o  aluoroço  que  fe 
deixa  bem  entender,  com  tudo  não  quis 
aceitar  o  nome  de  gouernador ,  nem  as 
feftasquefélhefaziãoateq  lhe  chegou 
recado  dos  três  regentes,  que  foy  aos 
vinte  &  féis  do  mefmo  mes  de  Julho,  có 
que  logo  fe  lhe  fízeráo  as  feitas  que  a- 
terra  de  fy  daua,  &  Simão  botelho  (que 
era  então  aly  Veador  da  fazenda)  por 
mandado  dos  três  regentes ,  da  camará 
da  cidade,  &  do  Veador  da  fazenda  lhe 
tomou  o  cuftumado  juramento,  elle  en- 
tão fazendo  preftes  a fua  partida  com  to 
daabreuidadepofsiuel,&  deixando  fua 
molher  nafprtaleza,&  nella  por  capitão 
Gafpar  fíalho  feu  cunhado  irmão  delia, 
ate  a  entregar  a  Francifco  barreto  que 
eftaua  nella  prouido  por  capitão,&  pro- 
uendo  outras  coufas  neceflarias,  fe  par- 
tio  para  Goa,  &  aos  onze  dias  de  A  gof- 
to  chegou  a  Pangim,dondeao  outro  dia 
íefoyha  cidade  em  furtas  concertadas 
defefta,como  aly  hecuftume,&  no  caez 
o  receberão  os  offTciais  da  camará  com 
as  vfadas  cirimonias  de  paleo  &  fala,  Sc 
o  capitão  lhe  entregou  as  chaues,&  fen- 
do leuado  com  as  cuftumadas  feitas  afa- 
zer oração  na  igreja,  fe  recolheo  da  hy 
paraoapofentoquelheeftaua  aparelha 
do.  Onde  entendendo  nas  coufas  que  os 
regentes  tinhão  feitas  em  fua  aufencia, 
achou  que  logo  ao  outro  dia  defpoís  da 
morte  de  Garcia  de  fà  mandarão  deitar 
pregão  pollâ  cidade,  que  daquelle  dia 
em  diante  ninguém  vendeffe  nem  tref- 
paífaffe  foídos,  por  fer  contra  o  feruiço 
deDeos&  delRey,  de  que  fe  queixou 
com  elles  por  fer  informado  que  fora  a 
quillo  feito  naquellaforma  em  defpeito 
deGarciadeíaporinduzimentodefeus 
inimigos,  o  que  fe  pudera  fazer  por  ou- 
tros termos  de  menos  efcandalo,  &tam 
bé  por  lhe  não  guardará  a  elle  odeuido 
refpcito,  em  desfazerem  fem  elle  o  que 
outro  gouernador  fizera,&  afsy  por  ifto ' 
como  por  outras  coufas  fobre  q  tiuerão: 
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a!gús  debates,  não  ficarão  muyto  corre 
tes,  &  mudou  algúas  coufas  q  por  elles 
achou  ordenadas.  Após ifl o  lhe  náotar 
dou  muyto  auifo  de  Francifco  da  filua  ca! 
pitão  de  Cochim  que  elReyeftaua  de- 
fauindo  co  Rey  da  pimenta  por  differen 
ças  antigas  que  antre  ambos  auia,  &  por 
que  agora  nouamente  o  Rey  da  pimenta 
íe  tinha  concertado  co  Çamorim  por 
groífa  peita  que  delle  recebera,  para  lhe 
dar  polias  fuás  terras  paffagem  para  as 
de  Cochim,  que  era  em  grandifsimo  da 
no&perjuizoafsy  do  mefmo  Cochirri 
como  noílo,  no  que  o  capitão  Francifco 
daíiluaja  metera  a  mão  para  os  concer- 
tar, ora  com  rogos  or  a  com  ameaç  os  fei 
tOs  ao  Rey  da  pimenta,  mas  hão  o  pude- 
ra acabar  com  elle,  pollo  muyto  fauor 
que  tinha  do  Çamorim  T  pollo  que  era 
forçado  ir  elle  lá  em  peífoa  meter  em 
paz  eftesdous  Reis,  de  cuja  defauença 
fe  aparelhauão  tamanhos  inconuenien- 
tes,comqo  gouernador  fe  detriminoii 
ém  ir  a  Cochim ,  mas  dilatou  a  ida  ate 
chegarem  as  nãos  do  reyno,  de  que  a 
cinco  de  Setêbro  chegarão  a  Goa  duas 
emquehião  por  capitães  dom  Aluaro 
de  noronha  filho  de  dom  Garcia  de  no- 
ronha  Vifo Rey  q  fora  da  índia,  nanao 
boa  Ventura,&  Iacome  triftão  armador 
na  nao  São  Felipe,  que  derâo  nouas  que 
derte  reyno  partirão  aquelle  anno  cinco 
ríaos,  &  os  capitães  das  outras  três  erão 
Diogo  botelho  pereyra  em  São  Bento, 
Ioãodemendoçano  Zambuco,  &Ioâo 
fTgueyradebairros  naBurgalefa,  de  que 
defpois  vierão  nouas  de  fer  perdida.  Lo 
go  como  ertas  nãos  chegarâo,o  gouernav 
dor  deípachou  para  Baçaim  Francifco 
barreto  que  era  prouido  porei  Rey  na  ca 
pitaniadaquella  fortaleza ,  &  chegando 
a  ellafe  embarcou  para  Goa  em  alguas 
fufras,dona  Lucreçiaa  molher  do  gouer 
nador  para  cujo  reccbimêto  os  cidadãos 
aparelharão  muytas  feftas,  porem  faben 
do  o  gouernador  que  era  ella  chegada  a 
P-angim,  lhe  mandou  recado  que  fer cca 
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IhefTe  nas  alfas  de  António  peífoa ,  on- 
de a  foy  bufcar  hua  noite  &  a  meteo  em 
fua  cafa  de  que  queixándoífe  Os  cida- 
dãos poios  gaftos  que  tinháo  Feito ,  elle 
lhes  agardeceo  a  boà  vontade  ,&  lhes 
diíTequeaquelles  gaftos  feriao  miíhor 
empregados  no  recebimento  delRey- 
de  Tanor  de  que  tinha  certeza  que  auià 
de  vir  a  aquella  cidade ,  &  não  era  rezao 
que  fízeífem  tantos. 

CAPITVLO.  XXxXIlt 


_ 


$0  meftre  ãe  Santiago  dom  lot 
fevemba  cor  te, trata  amores 
Ç§  c afament o  com  dona  Ma 
riamanoddamada  Rainha 
6*  o  que  elRey  paflafiírt  ifo 
€Omefmomeftre> 

StÁtíbO  ÊL- 

Rey  elií  lisboa  efte 
mefmò    anno  veyo 
ha  corte  dom  Iorfefi 
lho  delRey  dó  Ioâo 
b  fègundo  defte  rio-  - 
^    .  .     ,    ^  rnéimèrlre  dás  òráès 
de  Sátiago  &  d'  Auis,&  fe  apofentòu  em 
Santos  o  nouo ,  onde  eftaua  a  comenda- 
deyra  fua  mãy,&xomo  por  natureza  era 
inclinado  a  paço  &  damas,  &  a  outros 
femelhantes  paííatempos  \  algum  tanto 
albeyos  da  autoridade  de  fua°peflba ,  & 
da  fua  muita  idade,  começou  afrequem 
tar  a  cafa  da  Ramha,a  qual  por  lhe  fazer 
mercê  &  gafalhado,&parecendolhe  que 
nelle,fendo  quem  era ,  não  podia  entrar 
penfamento  demores  em  que  ouueífc 
mais  q  o  nome  delles, lhe  cõfentia  che- 
garfe  &  praticar  cô  a  dama  cô  quem  di* 
zíaqueostrataua,queera  dona  Maria 
manoel  filha  de  dom  Fernando  de  lima 
jafallecido,&dedona  Francifca  devi- 
lhena,dama  que  també  fora  da  Rainha,, 
com  quem  andando  no  paço,omeítre 


trauara  outros  amores.  Começarãofe  ef 
tes  que  então  o  meftre  tratana  comdona 
Maria,em  aparência  das  liberdades  que 
o  paço  permite,  o  q  a  Rainha  lhe  fofria 
&feítejâuaparecendolhe  que  com  efta 
ocupação  de  amores  pubricos  &  claros 
o  poderia  diuertir  doutros  penfamen- 
tos  que  por  ventura  erão  contra  fua  con 
ciencia,ate  que  veyo  a  entender  que  tra- 
tauà  delles  mais  de  fifo  do  que  conninha 
havida  $honra  delle,&  ao  refguardo  & 
horrcftidade  queella  procuraua  ter  em" 
fuàtàfa.  Ò  meftre  porem  defejofo  deca 
far  tom  dona  Maria  ordenou  os  amores 
com  tàntà  quebra  de  fua  autoridade^  fe 
veyoacuidardellequeodefejaua  mais 
por  afeição  apetitofa&  defordenada,q 
por  outro  ninhum  refpeito,  &  começou 
de  vfar  de  recados  &  cartas  por  meyo  de 
rerceyrasySf  ííarfedealgus  criados  fcus 
de  pouca  idade,fem  querer  dar  orelhas 
a  léus  parentes  &  amigos,  que  lhe  acon- 
felhauão  que  ou  fe  apartaíTe  daquelles 
amores  por  quem  era,  ou  os  trataííe  co- 
mo quem  era.Os  que iílo  então  pior  to- 
mauâo  èrão  o  duque d^Aueyro  filho  ma 
is  velho  do  meftre,&  erdeirodo  feu  efta  . 
do,&  dó  Iames  feu  irmão  Bifpo  de  Ceí- 
ta,porque  como  conhecião  bem  a  natu- 
reza de  feu  pay  receauao muyto  que  fa- 
Zedo  elle  mais  caio  do  feu  gofto  que  do 
que  lhe  conuinha,fe  vieífe  a  cafar  cõ  do- 
na Mariá,não  porque  neíla  negafTem.ne 
deixaífem  de  conhecer  fangue°,  virtude, 
&  todas  as  outras  boas  partes  merecedo 
rasdécoufasmúyto  grandes,fenâo  por- 
que a  grande differenca  das  idades,  fen- 
do a  d^ellafos  de  dézafíeis  annos,&  a  de 
leu  pay  fetenf  a,  fazia  o  negocio  afpcro 
&  delarrezoado,  &  o  modo  com  que  if- 
to  podia  vir  afer  encontraua  cm  certo 
modo  a  honra  de  feu  pay  ,&  acrecem aua 
as  necefídades  de  fua  fazenda,que  forca 
damenteauião  decrecer  cos  ^aítos  do 
cafamento,&oque  mais  lhe  kmbraua 
era  o  rifco  quepodia  correr  a  vida  de  feu 
pay  cafãdo  em  tal  idid^Õc  não  deixauão 

famhcro. 
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tambe  de  ter  diante  dos  olhos  quão  mal 
eftariaaellesteréemlu^arde  mây  quê 
polia  idade  pudera  fer  filha  de  cada  hum 
delIes:eftasrezoés  juntas  áo  amor  que 
tinhãoahútalpay,os  obrigâuâ  âtfatá- 
rem  de  o  deíuiar  defte  penfamento  com 
aquelle  refpeíto  &  moderação  com  que 
os  filhos  deuem  acudir  aos  erros  de  feus 
pais,  difsimulandoos  antes  com  amor  & 
obediência,  qemendandoos  com  rigor 
&ifenção,principalmêtenas  coufas  de 
qu  e  aos  filhos  pode  vir  algum  prouey  to 
ou  intereffe,porqueneftas  cuftumaater 
mais  lugar  acubica  que  o  amor,  porem 
iftofocedeo  ao  duque  d^Aueyro&ao 
Bifpofeu  irmão  tanto  ao  reues  do  que 
imaginarão,  q  antes  parece  q  foy  meyo 
para  acrecentar  no  meftre  a  affeição  de 
dona  Maria,  &  por  lhe  defgofto&quafí 
auorrecimento  de  Teus  filhos,  efpecial- 
mente  do  duque,  de  quem  fe  mais  queí- 
xaua,  &  chegou  ifto  a  tanto  que  fe  diífe 
que  hum  dia  q  dona  Maria  ouue  licença 
para ir  a  cafa  de  Tua  mãy,  arecebera  la 
por  molher,defpois  de  ater  recebida  por 
hum  eferito  Teu  q  lhe  mandará  ao  paço. 
A  Rainha  nefte  meyo  tépo,  não  deixou 
de  reprédermuytas  vezes  a  dona  Maria 
do  excedo  deftes  amores,  &  a  moeftalla 
que  não  trataffe  mais  delles,nem  lhepa- 
xeceíTe  que  auía  de  cafar  co  meftre,porcj 
nem  a  ella  vinha  bem,  nem  elR  ey  &  ella 
©  auião  por  feruíço  de  Deos  nem  feu,q 
a  ella  faríâo  mercê,  &  a  emparariáo  horí 
radamente,  porem  ella  inda  que  puferà 
fempre  muytaduuída  ao  cafamento,  ef- 
taua  ja  então  de  todo  perfuadida  por 
feus  parentes  aconfintír  nelle,  &  tão  to- 
mada dos  filhos  do  meftre  por  Coufas  q 
lhedizíão  delles,  que  aprincipal  parte 
de  o  querer  leuarauantefby  eftranharê 
no  elles  tanto,  &  não  fem  algum  menos 
cabo  de  fuapeííoa,  que  era  o  q  mais  fen- 
tia.  Neftas  differenças  de  hús  trataré  de 
effeituar  o  cafamento,  &  outros  traba- 
lharem pollo  e(toruar,fepa(íarão:algQs 
mefesfemao  meftre  nem  aos  parétes  de 


dona  Maria  vir  ha  memoria  oparentefeo 
de  afinidade  que  antre  ambos  auia  den- 
tro no  Coarto  grão,  no  qual,  feouuera 
difpenfação,  o  negocio  íe  concluirá  de 
todo,  mas  como  fe  foube  que  a  não  auia 
feimpedioanteoNGcio&anteoPapa. 
ÊvendoelReyqueomeflreinfiíHanef- 
tes  feus  amores,  fem  lembrança  nem  cô 
íideracâodoqueconuinha  a  fua  idade, 
polia  rezáo  &parentefco  q  tinha  cõ  elle 
o  chamou  &  lhe  pos  diante  os  grades  in 
conueniétes  &  danos  que  fe  lhe  feguíâo 
na  vida,  na  honra,&  na  fazenda  do  cafa- 
mento que  lhe  dizião  que  tataua,  afora 

tratallo  por  modo  tão  alheyo  do  q  deuia 
a  fua  pefíba,  q  era  fô  baftante  caufa  para 
lho  elleeítranharmuy to, pollo  que  lhe 
rogaua  que  quifeíTe  cuidar  bem  &  defa- 
pafsionadaméteno  que  fazia,  &  defiftir 
do  penfamento  em  que  andâua,poís  não 
deuia  de  ignorar  qnãto  lhe  cumpria  por 
todas  as  vias.  O  meftre  defpois  debeíjar 
â  mão  a  S.  A*  lhe  deu  feus  defeargos  do 
que  era  paíTado,  fazendolhe,  o  negocio 
mais  leuedo  quefe  dizia ,  &  prometeo 
de  fetirar  de  todo  delle,pâra  o  q  badana 
fomente  aconfelhallo  niflbS*  Alteza,  8c 
mandarlho,  &  moftrar  tanto  amor  has 
fuás  coufas*  Masf>àíTados  àlgús  días,po 
de  tanto  mais  com  elle  o  ímpeto  de  íua 
ãfTeíçâo,q  a  obrigação  de  fua  promeífa, 
que  fem  fe  lembrar  delia  náo  fomente  fe 
não  apartou  daquelles  penfamêtos,  mas 
fe  embaraçou  tanto  mais  nelles,  que  co- 
meçou aeonfeífar  mais  claro  que  era  ea- 
fadocortt  dona  Maria  por  palauras  de 
prefente,  &  que  mandara  pedir  ao  Nún- 
cio difpenfação  da  afíínidade.O  que  che 
gando  has  orelhas  dselRey,  otornoua 
chamar,  &  refumindolhe  o  que  paflara 
cò  elle,  lhe  pergútou  fe  era  cafado  3  &  fe 
onãoera,nãoauíaporferuicode  Deos 
nemfeu  cafar  ellecom  dona  Maria, a  c( 
o  meftre  como  alcançado  refpondeo  cõ 
fufamente  dizendo  que  fe  oja  não  tínha 
feito  o  não  faria.  Defpois  difto  lhe  man 
dou  dRey  dizer  por  Pêro  dalcacoua 
Ghb  *  carney- 
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carneyro  feu  fecretário  que  cefíaííe  da 
quelles  amores  porque  lhe  não  cõuinha 
tal  cafámento3  &  afsy  lho  mandaua  ,  a  q 
eile  refpondeo  que  faria  o  que  lhe  man- 
daua S.  Alteza  de  que  o  fecretário  fez 
hum  aífento. 


CÀPITVLO.   XXXXIIÍL 

■ 
$Vay  esle  anno  hua  armada  ha 

índia  de  cinco  nãos,  <a  ay  ou* 
tra  pata  o  efireyto  &  guarda 
da  cofia  do  Algarue,  outra 
paragarda  da  cofia  de  Portu 
gal.  ElRey  manda  dom  l?e* 
<  dro  ma£>carenhas  Ç5  do  João 
matiC atenhas  (eu  fobrmhoa 
tomar  Informação  do  Sewal, 
Ç$ ver  deidade  de  Tanger  e, 
t$o  regimento  que  lhe  dà  em 
ambas  e fias  coufas* 

M  MÊ Y  o  DÊ 

tantas  ocupações  & 
cuidados  das  coufas 
d' Africa ,  não  ouue 
defeuidono  que  cu- 
/rcu  priahas  da  índia, & 
sS&l  ao  bê  do  reyno,  pot 
que  a  vinte  &  três  de  Março  defte  anno 
de  j  49  •  partirão  para  a  índia  cinco  nãos 
em  que  forão  oitocentos  &  cincoenta 
homés  antre  gente  déguerra,&a  q  fer- 
ina para  marcação  das  nãos  delR  ey  ,que 
erão  duas  fómente,&as  outras  três  erão 
de  mercadores-,  &  foy  táo  pouca  gente 
efte  anno  porqnas  armadas  do  paífado 
foram  andada  muyta,  das  nãos  dei  Rey 
foráo  por  capitães  dom  Aluaro  de  noro 
nha  filho  de  dom  Garcia  denoronha  em 
faóboa  Ventura,  &  Diogo  botelho  pe~ 
reyraem  S.  Bento,  '&  mas  outras  três 
forão  capitães lacome  triftão  na  ftu  S. 


Fe  ipe  nados  Burgaleíes, chamada  ç 
^aluador,IoaorTgueyra,&  nanaò  Iam 
buço,  q  era  dos  Loronhas,  loão  demen- 

foçada  cunhaocação.Aposefia  arma 
da,  aos  dezartete  dias  do  Abril  íeouinte 
pamo  outra  para  o  eftreyto ,  &  guarda 
da  coita  do  Algarue,dc  cinco  carauellas 
com  duzentos  homés,  de  quehia  por  ca 

pitão  mor  Luis  coutinho  em  bua  chama 
<ta  a  Galga,  &  das  outras  côatro  erão  ca 
pitaes  António  pefíoà,  Ruy  goncaluez, 
Francircolopez&  Iorfe  gomez,  &  no~ 

pnmeyro  de  lunho  par  tio  para  andar  ent 
copanhia deíla armada,  outra  caraudla 
<Je  q  era  capit  3o  Frãcifco  de  madureyra> 
jvinte&fetedeMayodomefmo  anno 
torao  três  carauellas  has  ilhas  com  céto 
&  oitenta  homés,  ajuntarfecom  as  que: 
I  edreanes  do  canto  lá  auia  de  armar  pa- 
ra irem  efperar  âs  nãos  que  aquelle  anno 
auiao  de  vir  da  índia,  das  quais  três  ca- 
rauellas foráo  por  capitães  Simão  rodrí 
gruez,  Gafparanriquez ,  &  Iorfe  anri- 
quez.  -Fizeráoífe  também  três  nauios 
preftes  com  duzentos  homés  para  irem 
aTangere^  Arziíla, ôc  Akacerè em  fer- 
tueodelRey.  Aderradeyra  armada  que 
letezeíleannofoyde  três  nauios  com 
duzentos  homés,  para  andar  na  cofta  fe 
gurandoadoscofrayros,efta  partio  em 
Agoiro  &  foy  por  Capitão  mor  delia  B  el 
chior  defoufa,  em  hu  dos  nauios,  &  dos. 
outros  dous  foráo  capitães  Francifco  fa 
leyro,  &  Manoçl  ribeyro ,  em  lugar  de. 
António  leme  aquém  eflaua  dada°acapi 
tânia,  &  por  adoecer  deixou  de  air  fer- 
uir.  ElRey  nefte  tempo  vedo  as  muytas 
duuidas  que  no  confelho  fe  mouiao  nas 
coufas  de  Africa,  &  quêpolla  roíiyta  va 
riedadedas  informações,^  pareceres  fe 
não  podia  acabar  de  refoluer  nellas,  de 
triminou  mandar  Ia  dom  Pedro  mazea- 
renhas,dequemfíauaqlhe  fabería  dar 
a  verdadeyra&  certa  informação  difto, 
&  quis  que  fofíe  com  ellcdõ  Ioâo  maz- 
carenhas  feu  fobrinho,  capitão  que  fora 
da  fortaleza  de  pio  no  fegundo  cerco 

que 
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que  lhe  pos  clRey  de  Cambaya,  cm  que 
fe  ouue  com  tanto  íifo  &  prudencia,alé 
do  grande  esforço,  q  polia  experiência 
que  aquy  tinha  alcançado,  parecco  a  S. 
Á .  que  o  feu  voto  nas  coufas  das  fortifi- 
cações deíles  lugares  d^Africa  feria  de 
muytafufí  anciã,  &  ordenou  q  em  com- 
panhia de  ambos  tornaífe  Miguel  d' Ar- 
ruda que  fora  o  engenheyro  de  tlidocj 
eítaua  feito  no  Seinal,&  tinha  particular 
conhecimento  das  coufas  dellc,&  man- 
dou que  foííe  também  Diogo  telez  Por 
tugues,  q  poucos  dias  antes  mandara  vir 
de  Alemanha  onde  feruira  ò  Empera- 
dor  algús  annos,afsy  nas  guerras,  como 
em  outras  partes  com  táo  boa  opinião, 
q  o  E  mperador  o  encarregara  de muytas 
coufas  de  importância.  Convertes  dous 
engenheyros  mandou  também  elReyq 
foflem  dous  meítres  de  nãos  bê  práticos 
&  experimentados  nas  coufas  do  mar, 
para  q  viííem  &  examinafíem  bê  fe  o  rio 
do  Seinal  podia  feruir  de  porto  ou  não, 
porque  eíte  era  hum  dos  mais  fuítãciais* 
pontos  deita  matéria  de  que  mais  pedia 
arefolução  do  forte  do  Seinal.  Mas  por- 
que  acidade  de  Tangere  importàua  muy 
tó  fortificar  fe  antes  de  vir  o  outono,  em; 
quefedizia<qo  Xârife  detreminaua  de 
vir  em  peffoa  porlhe  cerco;  &  o  tempo^ 
era  ja  tão  breue  q  cóuinha  muy  to  cOme- 
çarfe  afortificaçãõ  logo ,  &  faberfe  com 
quanta  gente  fedeuia  mãdar  prouer,  mã 
dou  elRey  a  dó  Pedro  q  aprimeyra  cou- 
fa  de  q  trataífe  foíTe  a  cidade  de  Tange- 
re,em  que  então  eítaua  por  capitão  dom 
Pedro  demenefes  filho  de  dom  D  uarte, 
com  quem  mandou  a  dom  Pedro  q  co- 
municaíTe  o  modo  em  que  fe  milhor  po-' 
deria  fortificar  a  cidade,  pira  fe  fégurar 
dos  padraítos  que  então  tinhá,&  fe  feriaj 
rnilhor  atalharfe,  por  onde,  em  que  mo-4 
do,&comquedefpefa,&que  auiametr 
tofedauahàobraque  era  ja  mandada 
fazer,  &feera'apropoíito  da  tenção  por-' 
que  fe  ordenara,  fe  no  porto  podião  fur 
gir  gales,  ou  fuftas,  &  quantas,  &  q  ven-; 
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tos curfauao  nelle,  &  fe  fe  podia  fazer  \1* 
nelle  força  qfeguraífe  dos  inimigos  os 
nauiosquenelleeftiuefrem,  furtos,  &  a 
defpefa  q  fe  faria  nella.E  para  o  negocio 
prefenteexaminafíebem  quanta  gente 
féria  neceflaria  para  fegurãça  da  cidade 
na  forma  em  que  então  eítaua,  alem  da 
ordinária  que  eracuft  ume  eítar  nella,& 
defpois  de  fortificada  &  atalhada ,  co  q 
gente  fe  poderia  fuítentar  &  defender  :& 
também  foubeíTe  quanta  gente  de  pè  & 
de  cauallo  então  eítaua  nella,&  tudo  mã 
dafTe  porem  lembrança  bê  clara&  dif- 
tintamente,  &  fendo  cafo  que  eítando 
elle  ainda  em  Tangere  com  dó  Ioáofeu 
fubrinho  ocupado  em  cada  hua  deitas 
coufas,  vieííe  gente  do  Xarife  aporlhe 
cerco,  ou  noua  devir  elle  mefmo  a  ifTo, 
que  acabando  de  aífentar  as  coufas  do 
feu  regimento,  fenáo  detiueíTem  na cida 
de  por  caufa  do  cerco ,  mas  q  fe  foflem 
logo  ao  Seinal,  como  eítaua  ordenado, 
porque  paraeíta  necefsidade  que  podia 
fobreuir  erâo  mãdados leuantar  em  An 
daluzia  dous  mil  foldados  de  que  logo 
irião  mil,  &  os  outros  efperarião  feu  re- 
cado^ alem  deites  dous  mil  foldados 
irião  mantimentos  para  mais  coatro  mií 
por  tempo  de  três  mefes,dos  quais  fe  to 
marião  os  que  a  elle,  &  aocapitão  dom 
Pedro  demenefes,&  a  dom  íoão  pareífe 
femneceflarios,  afora  os  mil  que  man- 
daua  q  foííem  logo,  &  como  tiueffe  da- 
do ordem  atudo  iíto,  o  auifaffecom  bre 
uidade,  &  fe  parti/Tem  para  o  Seinal,  on 
de  defpois  de  fe  informar  da  difpofiçáo 
do  rio,  fe  podia  auer  nelle  furgidouro  & 
eítanciaparanauios,  &q'u|tos&  de  que 
calidade,  &  com  que  ventos,'  trataífe  do 
lugar  em  que  fe  auia  dè  fazer  ò  forte,  fe 
onde  fe  começara,  fe  embaixo  na  ponta 
do  Seinal,  ou  fe  fe  fariade  maneyra  que 
feguraífe  parte  do  monte,  &  vieffe  décé 
do  ha  ponta,  no  que  porém  fe  mouiáo 
muytosinconuenientes,  &  tomada  are- 
folução do  íitio  trataífe  do  tamanho.de 
q  fe  deuia  fazer  para  fegurãça  do  porto, 
Hhh  5  porque 
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porque  fc  para  iflfo  baftaffehum  caftello 
roqueyro  em  que  eftiueííem  eéto  &  cin- 
coenta  Toldados  íem  cauallos,iflTo  aueria 
por  mais  feuferuico,&  efeufaria  a  def- 
pefad'  AlcaÇere,  &  o  mandaria  logo  def 
pejardetodo,&proueriao  caíleílo  de 
raaneyra  que  não  fofle  necetfario  aosq 
eftiueíTcm  nelle  feruifedo  campo  para 
coufa  algú3,  &  trataífetábemdas  cauas, 
couraças,  canosd'agoa,&  poços,  &  da 
defpefa  quefarião  todas  eftas  coufas  ,& 
domodo  em  que  fe  auiáo  de  fazer,  &  da 
refoluçào  quefe  tomaííe  em  cada  húa 
delias  fizefle  afíento  para  elle  ver ,  &  de 
trjminar  em  tudo  o  que  mais  conuinha, 
&  quando  fe  tornaífe  para  o  r  eyno  deífe 
de  caminho  viftahas  obras  de  Ceita,pa- 
ralhedarrezão  delias,  &  feu  parecer, 
pefpididos  delRey  com  efte  regimento 
dom  Pedro  &  dom  Ioáo,fe  partirão  lo- 
go nos  três  nauios  que  atras  fica  dito  q  , 
fe  fizera  o  preftes  para  irem  aos  lugares 
de  Africa,  nos  quais  hiáo  cento  &  cin- 
coenta  Jiomés,  &  num  delles  que 
fe  chamauafaõ  Miguel  hia  o 
mefmo  dom  Pedropor  capi 
tão,  &  dos  outros  dous 
erão  capitães  Tome 
defoufa,&  Ma- 
noel jaques. 

CAPITVLO.  XXXXV. 

ff  EIRey  mania  dar  conta  ai 
Emperadordas  rezJÕes  potq 
quer  mandar  defpejar  Ar-, 

•  Z>iítat  ($  de  como  manda  dom 
^Pedra  ina\c  atenhas  a  *)er 
as  coufas  do  Semaly  tf  de  TJ 

-  gcrejrata  defauorecer  elRey 
de  BeleZj  manda  falar  niffo 
a  etRey  de  Boémia  ?&  ao 
Smperador. 
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que  o  Emperador, 
fem  embargo  de 
ter  bem  entédida  a: 
importância  defla; 
matéria  das  coufa» 
de  Africa,  de  que 
fe  lhe  tinha  dado* 
çõta,  fe  efeufaua  de  fe  antremeter  nella: 
quanto  conuinha  com  as  necefsidadesa 
de  fua  fazenda,  &  ocupações  de  outros 
negócios,  por  onde  ficauafobre  elle  fo- 
todo  o  pefo  delia,  no  quetocaua  ha  of~ 
fença  do  Xarife,  &  ha  defenCiõ  dos  luga. 
res  de  Africa, detriminou  acudir  po r  Çy 
fò  a  húa  coufa  &  outra  da  maneyra  que 
lhe  pareceo  fer  neceííario  pára  remédio* 
das  necefsidadesprefcntes,&  fegurancas 
dos  perigos  que  (e  podião  recear  de  ini-i 
migo  tão  poderofo,&  tão  vezinho.Masí 
contudo  parccendolherezâo  dar  conta! 
ao  Emperadordo  que  tinha  ordenado» 
mandou  ao  embaixador  Louréço  pirez; 
q  defpois  de  lhe  dar  as  graças  polia  boa 
vontade  com  que  lhe  oiferecia  feu  fàuoir ; 
&  ajuda,  lhe  diffefíe  que  pois  lhe  a  elle, 
parecia  que  por  então  fenão  deuia  tratai 
deoffender  o  inimigo  nem  eíhua  em  té? 
po  para  iíTo,  erabem  quefe  deixaífe  pa- 
ra quando  ambos  j  mos  opudeífé  fazer 
boamête.  E  pois  então  o  tempo  lhe  nãos 
daua  lugar  para  mais,detriminaua  man^ 
dar  prouer  os  lugares  àa  frontaria  de> 
Africa,&  reduzillos  amenos  numero  pa* 
raqficaffemmaisdefenfaueis,  &  dellesl 
fepudeíTe  fazer  mais  ^ano  ao  Xarife, 
polias  quais  rezôes  aflèntara  mãdar  deft 
pejar  Arzilla,  não  tanto  pollos  perigos 
que  podia  auer  na  fuítétaçâo  &  focorror 
delia,  quanto  por  não  auer  nella  porto 
em  q  fe  pudeííé-  recolher  gales  &  nauios 
de  remo ,  porque  ainda  que  pareceífe  ô> 
deite  lugar  fe  podia  milhor  fazer  a©uer.# 
ra  ao  Xarife  que  de  ninhum  do  s  outros, 
com  tudoeftafô  rezáo  ^ue  podia  auer 
para  fe  fuftentar,  não  era  de  tanta  força 
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dektallo,  &  por  iífo  tinha  ja  dado  ordem 
com  que  fe  defpej  aííe  antes  que  paiTafTe 
o  verão,  que  era  o  tempo  em  que  o  arre 
çife  de  A  rzilla  d aua  de  fy  a  embarcação 
&  defembarcaçáo  mais  fácil  &  fegura, 
&  a  Tangere  mandara  dom  Pedro  maz- 
earenhas com  algús  engenheyros  a  ver 
acalidadedoporto,&o  modo  em  que 
milhor  fe  podia  fortificar,  &  fe  para  a 
difpofíção  do  fitio  feria  bom  atalharfe, 
&  por  onde,  para  com  ainformaç  ão  que 
de  lâ  fe  lhe  mandaífe  fe  tomar  refoluçâo 
acerca  daquelle  lugar,  &  que  entre  tãtò 
o  mandaua>prouer  de  gente,  mantimen- 
tos, &  munições,  com  que pudelíe  efiar 
maisfeguro.  E  quanto  ao  SeÍnal,oforte 
de  madeyra  eftaua  ja  quafi  acabado,mas 
fobre  fe  fazer  de  pedra  &  cal,  &  o  modo 
de  que  fè  faria  fe  mouerão  tãtas  duuidas 
&difficuldades,  que  lhe  não  parecera 
bem  refoluerfefem  o  mãdar  verdenouo 
porpeíTbadeque  confiaíTe  que  niftoo 
poderia  bem  feruir,pollo  que  mandara 
ao  mefmo  dom  Pedro  mazearenhas  que 
faindode  Tangere  fefoífe  ao  Seinal,& 
por  fuapeíToa  viíTe  bem  o  fitio  ,&  exami 
naífe  as  duuidas  &  dificuldades  que  fe 
móuiáo,para  que  com  ainfor mação  q 
lhe  diffo  mindaífe  fe  refolueííe  no  q  era 
mais  feuferuiço.  Mas  como  o  principal 
intento  &defejo  delRey  era  offendero 
Xarife,&  pretender  fua  deftruíçáo ,  pa- 
receolhe  que  fe  abria  para  iflb  hum  bom 
caminho  por  meyodelRey  de  Belez  de 
que  ja  atras  fica  feita  menção,  o  quaí  feti 
do  recolhido  para  o  feu  reyno  defpois 
do  Xarifeter  entrado  em  Fez,  &  chama 
do  por  elle  cô  largas  promefl  as,  lhe  não 
quis  obedecer  porfe  não  fiar  delle,& 
nío  fe  fiando  também  da  fua  própria  ci- 
dade, nem  dos  feus  próprios  vaífallos, 
que  efquecidos  da  obrigação  que  lhe  ti- 
nháo  fe  leuanrnráo  contra  elle,  &  toma- 
rão voz  polloXarife,  lhe  fora  forçado 
pa(f arfe  a  Melilha,  onde  fe  dizia  que  en- 
tão eftaua,  &  afora  entender  fua  Alteza 
queaefteRey,  fó  por  fua  peífoa  Ôcef- 
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forço,  fedeuia  nâo  fomentebom  acolhi 
mento,  mas  todo  fauor&  ajuda,  punha 
também  diante  quanto  importaua  aos 
reynos  de  Caftella  não  ficar  o  Xarife  fe- 
nhor  de  Belez,  em  que  podia  recolher 
gales  fuás  &  de  feus  amigos  &  confede- 
rados, &  por  iíTo  praticou  efia  matéria 
com  Lopo  furtado  de*mendoça  embai- 
xador do  Emperador  nefta  corte,  &o 
mandou  lembrar  a  elRey  de  Boémia,  & 
agora  o  mandaua  também  preíTentar  ao 
Emperador  por  Lourenço  piriz,  para  q 
com  breuidade  efcreueííe  ao  confelho 
de  Caftella  que  antretiueííe  eu*  e  R  ey,& 
ofauorecefl'e,&fe  aproueitaffe  deita  o 
caíião  antesqfelhefoíTedant^as  mãos. 

CAPITVLO.   XXXXVI. 

f  %)om  Pedro  ma&carenha* 
chega  a  lãgerey  ($  o  que  ah* 
faz*,  chegalhe  aly  recado  de 
elRey  de  fer  entrado  no  eftrey 
to  Dargut  arra^pafaffe  da 
lyao  Seinalcom  dom  Bernar 
dino  detnendnça3  as  dtligécias 
queahyfefaZjtm,  &arefoltê 
xào  que  fet  orna. 

OM  PEDRO 
mazearenhas  chegou 
a  Tangere  a  vinte  & 
cinco  de  Iulho  deite 
f ./Sjannode  J4  9.  dia  do 
^  Apoftolo  Santiago,& 
r&.  l<9go  no  mefmo  dia  có 
dom  Pedro  de  menefes  capitão  da  cida- 
de^ com  dom  lçfão  mazearenhas,  & 
cos  mais  que  leuaua  comfigo  para  acjlle 
effeito  foy  reconhecer  todos  os  muros 
demar  a  mar  polia  banda  de  dentro,  & 
afortificação  que  nelles  era  feita,  &  a  q 
èfíaua  por  fazer  conforme  ha  traça  que 
Hhh  4         elRey 
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elRey  antes  mandara,  &  do  q  achou  fei- 
to mandou  a  Miguel  <P  Arruda  fazer  hú 
apontaméto  que  mandou  a  elRey, logo 
ao  outro  diadefpois  de  fer  chegado ,  no 
qual  elle  &  os  mefmos  que  o  dia  dantes 
o  acompanharáo,correrão  o  muro  polia 
banda  de  fora ,  &  vendo  o  padrafto  que 
tem  perto  das  trãqueyras,a  qtiecharnão 
o  a!corâo,pareceo  a  todos  aquelle  lugar 
o  mais  fraco  de  íitio  &  de  muros  que  fe 
po  dia  ver  em  frontaria  de  inimigos,  &  o 
que  menos  defpoílção  tinha  para  poder 
fer  fortificado  fenao  com  muyta  defpe- 
fa.  Edefpoisdecadahum  deíles  cuidar 
comíigo  &  todos  juntos  praticarê  muy- 
tas  vezes  todos  os  modos  q  podiajuier 
para  cita  fortificação  ,fevierãotodosa 
concertar  em  húa  traça  que  lhespareceo 
a  mais  conneniente  hà  guarda  &  defen- 
faõdo  porto  &  da  cidade ,  auendoííc  de 
atalhar,q  dom  Pedro  mandou  a  elRei  & 
entre  tanto  fez  dar  preífa  ha  obra  velha, 
emmendando  nella  algúas  coufas  pol- 
lo  pareeer  comum  de  todos, &  dando  or 
demque  fc  arrafaífe  o  alcorão ,  no  que 
fez  por  mais  diligencia  por  chegar  então 
aly  noua  que  o  Xarife  vinha  por  cerco  a 
aquella  cidade ,  na  qual  então  não  auia 
mais  gente  que  trezentos  &  cincoeta  foi 
da  dos  em  duas  companhias,  &deofrí- 
ciais  &  gente  de  feruiço  outros  trezêtos 
&  cincoenta  homés,  pollo  qual  dom  Pe- 
dro eícreueo  a  elReyque  mandaífe  lo»o 
os  mil  foldados  que  tinha  ordenado ,  & 
prouiméto  de  mais  officiais  &  munições 
&  principalméte  madeira,&  as  maistoti 
fas  neceífarias  para  repayros ,  &  quanto 
ao  porto  da  cidade  pareceo  a  todos  ca- 
paz de  muytos  nauios  de  remo  &de  boa 
eííancia  para  elles  com  todos  os  ventos, 
&  que  fe  poderia  fegurar  com  pouca  def 
pefa,&  efta informação  com  atraca  que 
fe  deu  por  parecer  de  todos  para  a  noua 
fortificação  da  cidade  mandou  dom  Pe- 
dro a  elRey  comoleuaua  por  feu  regi- 
mento, &  detriminou  partirfe  logo  para 
ofçinalfemefperarpor  dom  Berpardi- 


no ,  &  eíhndo  efperando  pollo  vento 
leuantecomque  auia  de  fazer  feu  ca- 
minho lhe  chegou  o  derradeyro  dia  de 
Iulho  auifo  delRey  de  ter  nouas  que 
Dargut  Arraiz  era  entrado  no  eírreiro 
com  groiía  armada,  &  tinha  intelli- 
genciafecreta  co  Xarife  pollo  que  lhe 
encomendaua  que  pufeííe  taô  bom  reca 
clofobrefyque  fuapeífoa  não  correífe 
perigo,a  qual  noua  também  dera  em  Ta 
gere  hum  catiuo  que  viera  fugido  deFez 
&  diífera  que  là  ouuira  falar  niílo,  &  ain 
dàqucpor  húa  parte  faberenfe  na  corte 
do  Xarife  as  coufas  de  Dargut  Arraiz  cô 
íírmaua  a  fofpeita  que  fe  tinha  d5auer  ari 
tre  ambos  intelligencia  fecreta,o  que  da 
ua  mais  em  que  cuidar  a  dom  Pedro,  cá 
tudo  por  outra  vendo  elle  que  náo  fegíu 
daua  a  noua  de  húa  coufa  tamanha  e  tão 
importante,nem  era  pofsiuel  fer  tão  o- 
culta  que  a  fama  a  não  apregoaífe  por  di 
uerfas  partes,  principalmente  tocando  a 
tantas,  ouue  que  não  auia  nifto  de  que 
ter  receyo,&  por  eftar  aly  ja  domBernar 
dino  com  alguas  gales,  fe  partio  com  el- 
le de  Tangere  deixando  cumprido  intey 
ramente  o  que  elRey  lhe  mãdara,&  che- 
garão ambosaoSeinalafetedias  d>A- 
gofto,  onde  logo  como  furgirão  foy  ter 
com  elles  dó  Afonfo  de  noronha,  &  por 
não  fe  perder  tempo  elle  &  dom  Pedro, 
&  dom  Ioão  mazcarenhas,dom  Bernar- 
dino &  Miguel  d^Arruda  forâo  nas  mef 
mas  gales  ver  os  portos  da  parte  do  poJ 
nente,&  o  primeyro  a  que  forâo  que  fe 
chamaua  de  fanta  Cruz^  uuerão  q  ná<!> 
podia  feruir  ha  fortaleza  por  fer  muyto 
defeuberto  aos  inimigos,  &  de  pouco 
prouey  to  para  os  no  flbs.O  outro  que  fe 
chamaua  do  pè  da  Rocha,  em  que  virão 
muytos  trabalhadores  quebrando  pene 
dos  metidos  dentro  n*agoa,acharão  q  fe 
na  abrigado  do  Ieuante,mas  q  cÕ  porca 
te  feria  a  defembarcação  nelle  muyto 
pengofafelhe  não  fizeííem  aígrm  cm- 
paro  que  o  abrigafíe  daquelle  vento ,  o 
quenãopodla  fer  fem  grande  defpefa, 
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&  com  ficar  õproueito  incerto  &  duui- 
dofo.  Neíle  porto  defembarcarão  en- 
tão todos,  8c  íubirão  ao  forte  do  Seinal 
&  reconhecendoo  por  dentro  &  por  fo- 
ra, &  as  batarias  que  poderia  ter  ,&os 
outros  lugares  em  que  fe  praticara  que 
feria  milhor  aífentarfe,  concordarão  to- 
dos que  em  qualquer  parte  que  fe  fízef- 
fe  era  obra  a/faz  cuítofa  ,&  de  mais  peri 
go  que  proueyto,por  muytas  rezões, 
dequehúademuytaforçaera  que  não 
fc  podia  fazer  fundaméto  de  outra  agoa 
para  feruiço  da  fortaleza  fe  não  da  que 
fe  recolheííeda  chuua  em  ciíternas ,  ou 
da  quefe  pudeífe  ter  em  pipas ,  porque 
nos  poços  que  fe  abrirão  auia  tão  pou- 
ca que  era  mais  ocaíião  de  brigas  que  re 
médio  da  necefsidade,  &  falta  que  áuiâ 
ctella,&  eftaua  tão  longe  que  auendo  fer 
co  fe  podarião  os  noífos  muyto  dificul- 
to famente  aproueytar  delia,  &  os  inimi 
gos  com  muy  ta  facilidade  danifícalla  ou 
tolhela.  Na  cantidade  da  gente  que  fe- 
ria neceíTaria  para  guarda  defte  forte  ou 
ueantreellesdirferentes  pareceres  mas 
em  fim  fe  vierão  a  refoluer  que  ate  fe 
fazer  de  pedra  &  cal  deuiâo  de  eílar 
nelle  quinhentos  foldados  não  fe  def* 
pejando  alcacere  ,  porque  a  gente  de 
caualllo    que   eítiueíTe   nelle   feguta- 
ria  o  campo  aos  do  forte  ,  &  pare- 
cendo que  cumpria  defpejarfe  Áká- 
cere,  deuiáo  ficar  no  Seinal  corenta  de 
cauallo  ate  a  obra  noua  fer  acabada, 
por  quanto  as  achegas  para  ella,  &  prin- 
cipalmente a  agoa  eííauão  tão  longe  q 
era  neceifarío  terem  fempre  ataíayas  no 
campo,  &  gente  que  deífe  coitas  aos  ler 
iiidores,  da  qual  gente  fe  iria  derriinúirí- 
âa  fegundo  a  obra  foífe  crecendo.  È  po 
rem  fe  afirmarão  qué  pollo  tamanho  dê 
que  eftauã  traçado  (  o  qual  a  díípoílção 
do  lugar  não  fofría  fer  mais  pequeno) 
fe  não  poderia  fufíentar  com  menos  de 
duzentos^  cincoenta  foldados,  &  yíriífej 
de  cauallo, que  para  alguas  coufas  necef 
farias  aòs  que  eíliueíFeíU  sítí  guarda  ào 
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forte  fe  não  põdiâo  efeufar.  Neítas  cou- 
fas todas  fe  achou  prefente  &  deu  feu  vo 
to  dom  Bernardino  demendoçaquedef 
poisdeconcruidas  fe  foy  dalyaCeita, 
onde  fazendo  pouca  detença  fe  fez  ha 
vella  na  volta  de  Malega. 


CAPITVLO.  xxxxvn; 

ff  Dom  Pedro  waz,carenbas  fá 
ma  noua  informação  fobrè  t> 
porto  de  Alcácer  e3  &  a  man- 
da a  elRey  co  [eu  parecer  Ç§ 
das  mais  que  ahy  eftão  áfljfh 
bretão  como  fobre  a  obra  do 
Seinal  Ç$  do  de/pejo  da  tirita, 
&  oque  eíR  ey  re  (ponde  a  tu* 
do»  Aiandalhe  elKey  que  re* 
forme  a  armada  ,  &  jun- 
tamente com  dom  Bernar- 
dino <và  embufea  de  *Dar* 
gut  Arraia. 


CM  PEDRO 
não  fatisfeito  inda 
de  todo  do  exame 
queporfuaperTòatj 
nha  feito  naqtielle 
porto  do  pohente,pi 
dio  ao  capitão  de  Al 
cacereAluarodecar 
«alho  que  lhe  mandaíTe  aly  vir  os  hornêá 
de  que  entendefe  que  erão  mais  práti- 
cos &  experimeutados  naqueíla  coíla, 
pefeadores  ou  mareantes,  &  a  continu- 
auãoinuerrio  &velão  ,&  vindo  aly  lo- 
go três  pefeadores,  dom  Pedro  parante 
os  mefirés  &  pilotos  que  elliey  aly  mm 
clãrapãra  aquelle  effelté  >  ti  parante  os 
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outros  da  fua  companhia  lhes  mandou 
dar  juramento quebem  &  verdadeyra- 
mentediífelTcrn  fede  inuerno  com  po- 
nentc  auia  aly  boa  defembarcàção  &  ef- 
tanciapara  os  nauios  ,&  em  que  parte, 
os  quais  refponderão  que  em  todo  o  in- 
uerno  quando  ventàua  ponente,  ou  auia 
mar  de  leuadia  (que  era  na  màyor  parte 
delle)  não  auia  defembarcàção  em  toda 
aquellacofi:a,&omefmo  era  no  verão 
componente  rijo ,  &  que  com  leuante 
brando  auia  aly  abrigo ,não  Onde  fe  or- 
denaua  razer  o  porto,  fenao  hum  pouco 
mais  a  diante  contra  a  ponta  do  Seinal, 
&  que  ainda  alynoirmçrno  fe.o  leuante 
era  muyto,  metia  tanto  mar  de  leuadiá 
que  não  daua  defembarcàção.  A  pos  ef- 
ta  informação  mandou  também  dom 
Pedro  dar  juramento  a  dôus  homés  de 
Ceita,que  em  bargantis  &  outras  embar 
caçoes  frequentauão  aquella  cofta,  &  fa 
biáo  bem  efte  porto  que  com  toda  a  ver 
dade  lhe  diífem  o  que  fabiáo  delle ,  cuja 
repoíta  foy  diíferente  da  dos  outros, por 
que  dififerão  que  como  no  inuerno  não 
auia  tormenta  deponente  que  trouxeffe 
mar  de  leuadia,emtodootempo  auia 
aly  boa  defembarcàção,  a  qual  tormen- 
ta focedia  poucas  vezes  &  duraua  pou- 
co, porque  ou  fe  mudaua  logo  o  vento, 
ou  abrandaua ,  &  que  com  leuante  era 
aly  bom  porto  de  inuerno  &de  verao,& 
fepodiafazer  ainda  milhor  quebrando 
algús  penedos  em  que  o  mar  batia.Com 
tal  diueríidades  de  pareceres  ficou  dom 
Pedro  algum  tanto  fufpenfo  &  indetri- 
minado,pollo  qual  mandou  aos  meítres 
&  pilotos  da  fua  companhia  quefotTem 
fondar  o  mar  onde  auíão  de  ancorar  os 
muios  grandcs,&  viffem  fe  deuia  íer  a- 
quclle  porto,  fe  era  limpo  &  de  boa  ef- 
tancia ,  quantos  nauios  caberião  nelle, 
&  que  vento  lhe  poderiáo  fazer  nojo  hà 
deft  mbarcação,  ou  impidirlha,  os  quais 
acharão  que  algfia  parte  delle  era  limpa 
fem  pedra,&  capaz  de  muytos  nauios,& 
num  lugar  abrigado  de  hús  ventos,  & 


noutro  de  outros,&  que  os  nauios  que 
eítiueffem  ancorados  num  deftes  luga- 
res fepodião  Fazer  ha  vella  em.  todo  o 
tempo,  &  quanto  hàdeíèmbarcação  diF 
ferâo  que  a  não  podia  aly  auer  com  po- 
nente por  fer  lugar  muyto  defeuberto  a 
efte  vento,  que  metia  nelle  muyto  mar 
de  leuadia,como  fe  enxergauaclaramcn 
te  nos  finais  que  o  mar  tinha  feitos  na- 
cjuelles  penedos  em  que  batia ,  &  no  ve- 
rão aueria  o  mefmo  perigo  ventando  po 
nente  rijo,&  ainda  que  aly  ouuefíe  abri- 
go de  leuante,  com  tudo  ventando  com 
força  meteria  também  tanto  mar  que 
impediria  adefemoarcação  ,&  que  Feu 
parecer  era,  pois  os  homés  práticos  & 
verfados  nacjuelle  porto  fe  encontràuão 
nos  pareceres,  que  a  verdadeyra  experir 
encia  delle  Fe  tomafle,  mais  deuagar  por 
todo  o  inuerno  feguinte, citando  aly  pef 
foa  que  o  bem  entendeífe.  De  tudo  ifto 
mandou  logo  dom  Pedro  larga  informa 
cão  a  elRey,  &  que  polia  variedade  dos 
pareceres  daquelles  homés  parecia  a  dõ 
Ioão  feu  fobiinho  &  a  elle  que  no  qnc 
tocauaaolugardeAlcacere  fe  não  de- 
uia bulir  em  coufa  algúa  ate  fe  verificar 
fe  podia  aly  auer  porto  da  banda  do  po- 
nente  ou  não  ,  para  o  que  fua  Alteza  de- 
uia mandar  eftar  alypeífoas  experimen- 
tadas no  mar  que  foubeífem  tomar  expe 
riencia  certa  difto  &  auerigual!o,viíitan 
do  o  porto  em  todas  as  mudanças  dos 
ventos,  &  que  entre  tanto  fe  não  fizefle 
no  Seinal  mais  obra  que  acabar  a  forti- 
ficação do  forte  com  terra ,  faxina  &  ma 
deyra,&tirarfeapedrafeca  do  baluar- 
te que  eftana  feito  da  banda  do  ponente 
&  reformaílo  de  entulho  também  de  ter 
ra&  faxina,  Sdeuantar  o  parapeito  do 
muro  com  feiroéfdeterra  da  maneyra 
queeftauacomeçado,tudocm  altura  q 
deforao  não  pudeíTem  efcallar,&  que  ef 
ta  obra  com  mais  algúas  cafas  dentro  no 
forte  pararecolhimento  dos  mantimen- 
timétos  &  munições  deuia  de  baftar  até 
com  a  experiência  qfe  tomaíTe  do  porro 
1  ferelolucr 
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fcrcfoluer  fua  Alteza  no  que  nifto  auia" 
por  mais  feu  feruiço ,  &  que  para  effeito 
defta  obr  a  &  doutras  que  era  neceíTario 
fazerenfe  paredão  a  Miguel  d5  Arruda  q 
deuiáo  ficar  duzêtas  &  fetéta  peifoas  de 
feruiço  antreoffíciais  &  trabalhadores. 
Quanto  ao  lugar  de  Alcacere  fe  deuia 
fuftentar  aquelle  inuerno,  com  quinhen 
tos  homês  de  guarnição  de  que  os  trin- 
ta foííem  de  cauallopara  defeubríremo 
campo,  &  toda  a  mais  gente  fe  deuia  dei* 
pejar  logo,  &  que  eftes  quinhentos  ho- 
mésfeoaipafíem  em  derrubar  as  cafas 
da  villa,  &  lançar  apedra  delias  no  fun- 
do do  rio ,  &  acabada  efta  obra  cortaf- 
fem  o  muro  por  dentro ,  &  o  fuftentaf- 
fem  em  pontoes  para  lhe  darem  fogo 
quando  cumpriííe:  o  que,oufe  conti- 
nuafle  o  forte  do  Seinal,  ou  fe  derrubaf- 
fe  era  bem  eftar  feito,  porque  auendo 
aly  forte  eraefeufado  o  gafto  da  villa, 
&  fem  elle  fe  náo  podia  fuftentar ,ao  que 
fe  ajuntaua  terfe  por  certo  que  com  a  pe 
dra  das  #afas  &  dos  muros ,  &  com  a  ca- 
Ji  ca  &  terra  que  delles  faiffe  fe  entuperia 
abocado  rio  de maneyra, que  náo  pu- 
«lelíe  entrar  nem  fair  por  elle  nauio  de  re 
mo  oue  fofíe  mayor  que  bargantim,que 
feria  tífta  obra  de  tanto  proueito&  im- 
portância que  fò  polia  vereífeituada  fe 
deuia  de  auer  por  bem  empregado  to- 
do o  gafto  que  era  feito  no  Seinal,  pollo 
que  o  mefmo  dom  Pedro  &  as  mais  pef- 
foas  com  quepratícara  eft a  matéria  eráo 
de  parecer  que  fua  Alteza  deuia  mandar 
tirar  da  villa  a  artilharia  gro  Ma .&.  deixar 
neflafòsalgús  berços  que  a  gente  pu* 
deííe  leuar  com  facilidade  quando  quer 
quefeouueíle  de  defpejar de  todo,& 
encarregar  muyto  ao  capitão  que  fizef- 
fe  nella  que  a  ninhum  rebate  faifíe  maia 
qne  ate  porta, deixando  femprenos  mu 
ros>a  guarda  neceffaría.  Eparamaís  fe- 
ouraiíça  de  algús  cometimentos  ,  que 
emtaE  tempo  fedeuião  recear  ,rcfidif- 
fem  naoueíle  porto  algús  nauios,poís 
epodiáó  fazei'  feguramente.  Efte  pare- 
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cer  mandou  dom  Pedro  a  fete  dias  de  Ar7V- 
Agoíío  ^afsinado  por  elle,  por  dom  A- 
fbnfo  de  noronhâi)  &  por  dom  Ioão  iriaz 
carenhas  íeà  fobrinho.  A  repofta  que; 
çlRey  mandou  a  dom  Pedro  foy  que  lhe 
parecia  bem  tudo  o  que  apoiltaua  na  ma  ' 
teria  do  Seinal  &de  Alcacere,  porque 
entendia  que  era  o  que  mais  Cumpria  a 
feu  feruiço  ,  &  pois  a  todos  parecia  que 
antes  de  ler  panado  o  inuerno  fe  nao  po 
dia  tomar  a  vitima  reíolução ,  que  pen- 
dia fomente  da  informação  quenellefe 
auia  de  tomar  daquelle  porto  s  elle  tam* 
bem  ate  então  fe  náo  podia  refoluer  de 
todo,&  que  por  entre  tanto  áuiapor  cotí 
fa  muyto  importante  entupirfe  o  mais 
fundo  daquelle  rio  defronte  dâ  villâ  dê 
Alcacere  com  a  pedra  que  faiífe  delia  a 
qual  obra  fe  era  tão  fácil  &  tão  certa  co- 
mo lhe  elle  dizia  tíâofepòdiâ  negar  fer 
omilhormodoquefe  podia  achar  para 
fè  tolher  aos  mouros  o  vfo  daquellepor 
to,  que  era  o  principal  intento  de  toda  a 
defpefa  que  eftaua  feita  no  Seinal ,  &  da 
muyta  mais  qfe  auia  de  fazer. côtinuan- 
doííe  a  obra  do  forte,  &  que  efte  modo 
feria  o  menos  euftofo  de  todos  para  ef- 
feito do  que  fe  pretendia,pollo  que  poiâ 
o  negocio  de  entupir  o  rio  era  de  tanta 
importancia,&  de  que  pendia  a  fua  refo 
lução  naquelk  matei  ia,dom  Pedro  fizef 
fe  nelle  noua  &  mais  curiofa  diligencia^ 
&  do  que  achaífe  liquidamente  o  auifaf. 
fe  logo  ,&  lhe  mandaíTe  fobr5  iíío  feu  pa 
reeer,&  para  entretanto  fe  fuftentar  Al* 
çucere  mandou  elRey  ao  capitão  Alua* 
rodecarualhoqne  fobreftiueífe  na  fua 
vinda,  &  de  fua  molher  até  ver  outro  re 
cado  feu,  &  que  na  villa  fè  tiUefTe  â  vigia 
&refguardo  Cuftumadò  ^  &  neceflfario 
ha  gu3"rda&  defenfaó  deíia,&  ainda  quê 
por  muitas  rezo  és  páreceo  â  elUey  falfa 
a  noua  de  fer  Dargut  Arraiz  entrado  no 
eftreito ,  com  tudo  como  ftas  coufás  da 
guerra  de  qualquer  fofpeita  fe  deub 
lançar  mão  pára  nao  âuer  defcúido 
nejlas  >  &  cita  noua  auiuaile  cada  vex 
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mais,  mandou  a  dom  Pedro  que  ajuntaf 
feosnauios  da  companhia  de  Luis  de 
loureyro  aos  da  Tua ,  &  juntando  (Te  com 
as  gales  de  dom  Bernardino  ,buí  caífem 
aquelle  inimigo  &  o  cometeffem,  &  que 
para  ifto  fe  vierte  dom  Pedro  ajuntar 
com  dom  Bernardino  no  porto  de  Tanta 
Maria, ondefe poderia  prouer  de  mais 
nauios&gentefelhe  pareceffe  quedif- 
fo  tinha  necefsidade ,  para  o  que  tinha 
ja  mandado  recado  a  Francifcò  botelho 
feitor  que  então  era  em  M  alega  que  lhe 
acudiííe  com  tudo  o  que  foíTe  neceflfa- 
rio,  &  para  milhor  auiamento  mandoii 
logo  partir  húa nao  groíía  bem  concer- 
tada, &  efcreueo  a  dom  Pedro  que  fe  tí - 
ueífe  necefsidade  de  mais  armada  o  aui- 
faífe,&  lha  mandaria  com  muyta  breui- 
breuidade,  por  ter  j  a  recado  das  nãos  da 
índia,  &  dos  nauios  da  mina,  fe  podia 
t  fer  uir  da  armada  que  mandara  a  efperal 
los  &  da  outra  que  mandara  ha  cofiada 
Malageta,&que  para  elle  por  fua  via 
poder  ter  mais  certas  nouas  do  que  paf- 
faua  nefte  negocio,  feria  milhor  eftarerfi 
juntos  em  Gibaltarêlle  &  dom  Bernar- 
dino como  eftaua  detriminado. 


CAPITVLO.  XXXXVIIL 

tf  ElRey  de  Bete  &pafa  de  Mi 
\ilha  para  <&d r alega  >  m  anda) 
di&er  a  dom  Pedro  mazjcdj 
tenhas  que  efcreua  a  elRey 
[obre  lhe  entregar  oAr&il* 
la  para  elle  a  defender ,  dom 
Pedro  oefcreue  ($  a  repoiía, 
que  elRey  lhe  manda.  Dom 
Pear  o  detém  Luis  delourey* 
ro  (emir  dejpejar  Jr&illa,  & 
a  vetião forque. 
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REY  DE  BELEZ^ 
Muley  Buacon  que  por 
fugir  dos  feus  mefmos 
va(fallos,queoqueriào 
entregar  ao  Xarife  por 

fe  congraçarem  com  el- 
le, fefairaefcondidamente  da  fua  cida- 
de com  feus  filhos  &  algús  parentes  & 
amigos  feus  que  o  quiferâo  acompa- 
nhar ,  querendoífe  recolher  no  pinhão 
caftello  feu  aífaz  forte  naqnella  mefma 
cofta,  achou nelle  a  mudança  que  fín- 
tira  na  fua  cidade  deBelez ,  &  em  todo 
feu  reyno  ,pollo  qual  tomou  por  viti- 
mo remédio  de  fuafaluação  irfe  aMe- 
lilha,quehehííafrontariaque  os  Reis 
de  Caftella  tem  na  cofta  de  berbêria 
èm  que  tem  continuo  preíidio ,  onde  ja 
atras  o  deixamo  s  recolhido.  Daly  man- 
dou dar  conta  a  elRey  &  Rainha  deBoe 
mia  dá  fua  vinda  &  da  caufa  delia, & 
pidirlhes  licença  para  fe  ir  ver  com  el- 
Ies  ,  &  tratar  algús  negócios  de  fua 
honra  que  lhe  muyto  importauão ,  os 
quais  não  fomente  lha  derão ,  mas  por 
feu  mandado  o  conde  de  Téndilha,& 
dom  Bernardino  demendoça  nas  gales 
de  Caftella  o  pagarão  a  Maiega  ,  onde 
tendo  nouas  que  elRey  mandaua  defpe- 
jar  Arzilla,  &  rJareçendolhe  que  o  fa- 
zia em  conjunção  perjudicial  ao  feu 
feruiço,  &  ao  bem  deite  reyno ,  por  fer 
erri  tempo  que  aá  forças  do  Xarife  pare- 
cia que  começauaõ  por  fy  a  declinar ,  & 
com  ifto  fe  lhe  acrecèhtâuâ  o  credito 
antre  os  mouros  ,  &  fé  lhe  feguraua 
fua  fortuna  ,  efcreueo  o  que'nifto  lhe 
parecia  a  dom   Pedro   mazearenhas, 
que  ainda  então  eftaua  em  Alcacere, 
pidindolhe  que  deíTe  diíTo  conta  a 
elRey  ,  &  que  fe  de  todo  fe  detrimi^ 
nafTeem  não  fuftentar  Arzilla  lha  fnan- 
daífe  entregar  ,  &  elle  fe  iria  meter 
nella  com  feus  filhos  >  parentes  &  ami- 
gos ,  &  a  defenderia  ,  onde  efperaua 
que  fe  vieííe  para  elle  tanta  gente  do  rey 
?°  Ê  ?ÇZ,  &  í??  feus  vafíallos  que  com 
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ellcs  &  com  a  ajuda  que  efpcraua  de  fua 
Alteza  não  fomente  poderia  fazer  gucr 
ra  ao  Xarife,  mas  lançallo  do  rcyno  de 
Fez,&  deftruillo  de  todo*  o  que  dom  Pe 
dro  logo  efcreueo  a  elRey,  q  ouue  o  ne- 
gocio por  importante,  &  de  muy  ta  con- 
iideração,porque  ainda  que  ja  eítaua  de 
triminado  em  foltar  Arzilla,&  tinha  mã 
dado  Luis  de  loureiro  ao  por  por  obra 
com  tudo  polia  detença  que  elle  nilío 
fez  ainftanciadedomPedrOjComo  fedi 
ra  a  diante  eíraua  o  negocio  a  inda  de 
maneira  que  fe  podia  tratar  delle ,  &  cô 
quanto  dostermos  em  que  etfauaõ  as 
couias  dellley  de  Belezfe  podia  eole- 
gir  que  lhe  faltaria  pofsibilidade  para 
fuftentâr  &  defender  Arzilla,todauia  por 
elle  não  ficar  fem  repoíla  ,  &  fua  Alteza 
ter  tempo  de  cuidar  milhor  &  refoluerfe 
mais  de  vagar  naquelle  negocio ,  man- 
dou a  dom  Pedro  que  fe  viife  com  elle, 
&  de  fua  parte  lhe  diífeííe  que  fempre 
folgaria  com  todas  as  ocafioés  de  lhe  po 
der*  moftrarpor  obras  a  boa  võtade  q  lhe 
tifíha*  &  para  o  poder  fazer  milhor  nefle 
negocio  d^Arzilhj  em  que  lhe  mandaua 
falar, defejauafaber  mais  claramente  o 
inodocomqueefperaua  de  a  defender 
do  Xarife,  de  que  amizades  de  mouros 
fazia  fundamento,&  quão  certas  intelli- 
^encias  tinha  di{fo,porqueentendendof 
fe  que  a  podia  elle  bem  defendei' ,  não 
fomente  lha  mandaria  entregar ,  por  lhe 
dar  eiíe  gofto,mas  mandaria  por  em  Tá 
gere  tanta  gente  de  cauallo  que  o  pudef- 
fe  bem  ajudar  &  fauoreeer  niíío.  E  por- 
que cada hua deitas  coufas  não  fofria lô 
ga  dilaçáo,lhe  pidia  que  lhe  refpondeíTe 
•breuemente  ao  que  lhe  mandaua  pergu- 
tar,para  q  elle  també  lhe  pudcíTe  refp5 
der  com  tempo.  E  ainda  que  efta  foya 
repoftaque  elRey  mandou  a  elRey  de 
Belez  por  dom  Pedro,  com  tudo  nelle 
deixou  ver  fe  lhe  diria  tudo  da  parte  de 
fua  Alteza  fe  da:  fua,  como  que  queria 
tornar  delle  maislargar  informa'ção,pa- 
ra  fazer  milhor  ooffic-iodeter-cçko  fM 


fauor  de  feus  negócios.  Neítá  matéria 
mandaua  elRey  que  feruiife  de  lingoa 
Inácio  nuiiez  gato  interprete  do  Arábi- 
go nêftes  reynos,por  quem ,  mandara  vi 
(itar  elRey  de  Belez,  como  atras  fica  di- 
to, eífe  imaginaua  que  eítariã  ainda  eõ 
elle  em  Malega,  masporfer  ja  partido 
paraoieyno  fez  então  aquelle  pfricio 
hum  Francifep  fernandes  natural  de  AU 
éaceré ,  que  da  arauia  tinha  grande  coá 
nhecimento.  Dom  Pedro  tanto  que  tê- 
ueeííe recado  delRey,defpachou  logo 
hum  còrreyo  a  elRey  de  Belez ,  que  lhe 
diziâo  que  erHud  de  caminho  para  a  eor 
te  de  Çaítella,pidindolhe  que  fe  não  paf 
tiííe  de  Malega  ate  fe  não  ir  ver  com  eU 
le ,  para  onde  logo  fe  partia  nas  gales  de 
dom  Bernardino  :  &  jjôr  cjuanto  neftei 
tempo  duraua  a  inda  o  receyo  da  vinda 
deDargut  Arraiz  aoeftreito  diífè  ctoni 
Pedro  a  Luis  de  íoureyro ,  que  eíràuà 
aly  também  no  porto  de  íanta  Maria 
cos  nauios  cíe  fua  armada  :  que  não  lhe 
parecia  bom  confelho  nem  feruiço  del- 
Rey  tratar  naquelle  terripo  de  ir  defpé- 
jár  Arzilla  antes  feria  milhor  ter  elle  òs 
nauios  todos  juntos  num  còrpd  berrf 
concertados  para  poder  pelejar  eo  iními 
go,  como  eÍRey  mandaua,  que  andarem 
efpalhácios por cáufa  do  defpèjo  dé  Ar- 
zilla em  que  corriád  nluyto  petiço  ,& 
que  deuiafobreítar  na  ida  ate  fe  dar  Cóti 
ta  diífp  a  elRey,  &  fe  ver  o  que  áuia  por 
mais  feu  feruiço.  Liiis  de  Idureyro  aiijJ 
da  que  eftáua  com  tenção  de  ir  fazer  6 
que  lhe  era  mandado,  por  lhe  parecer 
queabreuidade  do  tempo1  ò  requeria, 
com  tudo  fedeteué  ate  que  elRey  ref- 
pondeo  a  dom  Pedro  que  por  fer  de  mui 
táimportáncia  o  negocio  de  Arzilla  ,&: 
não  fe  deuer  perder  tempo  riellè  pot  fe- 
rem já  dezáflete  de  Agoítò'  que  era  d 
mes  em  que nò  arrecife  fe  podia  entrar 
&  fair  fegitrarnente ,  o  que  no  dé  íeterii 
bro  fe  náo  podia  fazer  ferri  muyto  tra- 
balho &  perigo  ,  auia  por  feu  ferniçtf 
c^ueLuisde  Íoureyro  fenáp  4'ètiuelTe, 

&com 
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&  com  algos  nauios ,  &  a  vrea  que  para 
iífo  lhe  mandara  Fofle  dar  principio  ao 
deFpejo  de  Arzilla,  porque  ainda  que  o 
partido  que  elRey  deBelez  moiuà  {obre 
ellacrademuytafuftanciaj&de  que  fe 
poderião  Feguir  muytosproueytos  com 
tudo  conuinha  eífeiruarfe  logo  aquella 
parte,quê  em  todos  os  Fubefíos  feria  ne- 
cêíraria,queeradeFpejâlla  de  molheres 
&  mininosj&cle  toda  a  mais  gente  inuteí 
para  a  deFenFâõ  dellâ,.&  ficar  nella  Luis 
de  lourey  roços  Fronteiros  &  Foldados 
fòmeteatèver  o  que  reFultaua  do  quê 
elRey  deBelez  mouía,&  quando  Fe  ente 
dcííc  que  o  negocio  não  viria  â  effeito,  a 
mandaria  deFpejâr  de  todo,  o  que  em  tó 
4o  o  tempo  Fe  poderia  Fazer  Feguramen 
te,deFpois  de  Fer  Feito  efte  deípejo  â  que 
agora  mandauaLuis  dè1oureyro,o  qual 
comeftarepoftadelRey  Fe  partio  logo 
a  Fazer  o  que  leuaua  cm  Feu  regimento. 

CAPITVLO  XXXXIX, 

y*  7e mfe  noua  certa  que  a  *oh* 
da  de  Dargut  &Arraiz>  ao  ef 
treyto  he  faífa,  T>om  Tedro 
maZiCarenhas  fi parte  do  por 
to  de  [anta  Adaria  para  Ma 
lega}no  caminho  encontra  aU 
gusnamos  que  tracem  gente 
do  dejpejo  de  jirZiiía  ,  &  o 
que  pafia  em  úMalega  com 
clReyde  BckX; 


EFORMAN* 

do  eftaua  dom  Pe- 
dro &  dom  Bernar- 
dino cadahum  a  Fua 
armada  para  irem 
ambos  em  buFcadç 
Dargut  Arraiz  Fe 
foíTeentradonoef- 


treito,quando  Fe  Foube  por  cartas  do  vi- 
FoRey  de  Malhorca ,  &  de  mercadores 
que  era  FalFa  a  noua  da  fua  vinda ,  &  na- 
cerâ  davifta  ^le  huas  gales  que  aparece- 
rão junto  do  cabo  de  Paios ,  &  como  ie 
Fabia  que  o  Dargut  andaua  cõ  hfia  groF- 
Fa  armada  buFcando  ocaFióes  de  Fazer 
fuás  prefas  no  mar  &  na  terra  &  princi- 
palmente nos  lugares  daquella  cofta, 
imaginouFe  que  poderia  vir  naquellas 
gales,&  tanto  que  veyo  recado  certo  q 
efte  eoífayro  ãndauà  em  leuante  ocupa- 
do em  outras  empreFas,dom  Pedro  deF- 
pidio  os  nauio  que  tinha  preftes ,  &  tra- 
tou de  Fe  ir  ver  com  elRey  de  Belez ,  8c 
lhe  mandou  o  correyo  que  atras  fica  di- 
to, &  juntamente  com  elle  deFpachou 
humbargantim  para  Arzilla  com  reca- 
do ao  conde  do  Redondo  ,&  a  Luis  de 
loureyro  que  ja  la  eftaua,  em  que  lhes  Fa 
zia  a  Faber  o  que  elRey  deBelez  mone^ 
râ  â  cerca  dodefpejo  de  Arzilla,&  o  que 
fua  Alteza  lhe  mandaua  que  foífe  tratar 
com  elle  a  Maíega  Fobre  efta  materia,pa 
ra  onde  eftaua  de  caminho.  Efte  recado 
mandou  dom  Pedro  aos  vinte  &  cinco 
de  Agofto,  &  aos  vinte  oito  Fe  partio  do 
porto  de  Fanta  Maria  nàs  gales  de  dom 
Bernardino,^  Faindo  da  bahia  <$e  Calez 
encontrou  com  vinte  &  tres  nauios  em 
que  vinha  o  conde  do  Redondo  com  i 
condefTa,&  a  mais  gente  que  elRey  man 
daradefpejar  de  Arzilta  ,do  nauio  èm 
<me  hiao  conde  não  pode  auer  fala,  por 
ir  muyto  de  largo ,  porem  dos  outros 
foubequea  obra  Fe  fizera  quietamente, 
&  que  na  villa  não  fícaua  mais  gente  que 
os  Fronteyros  &  Foldados  que  elRey 
mandara  ficar  nella, &  ao  dia  féguinte 
chegou  a  Malega ,  ondeelRey  de  Belez 
o  eftaua  eFperândo,em  caFa  de  franciFco 
verdugo  prouedor  das  armadas  daquel- 

il  °?V  &  por  mey°  <ío  interprete 
lhe  diífe  que  por  quantos  os  negó- 
cios que  Fe  tratauão  por  cartas  tem  as - 
rezoês  mais  curtas  ,&  as  dilações  mais 
largas  do  que  requeria  aquelle  de  Ar- 
ama 
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2illa  fobre  que  lhe  efcreuera  a  Alcacerc 
cjuifera  tomar  o  trabalho  deoirbufcaf 
para  por  ília  peífoa  lhe  dar  a  reporta  que 
tinha  delRey  acerca  delle^cV  então  lha 
deu  pollo  modo  que  lhe  fora  mandado. 
ElRey  lhe  refpondeo  que  elle  como  def 
terrado  de  lua  cafa  &  dcfeu  reyno,conft 
ado  nas  muytas  virtudes  &  grádezas  dei 
Rey  &  do  Emperador  lhes  vinha  pedir 
focorro  &  ajuda  contra  hum  tirano,  ini- 
migo capital  feu  &  perjudifsialifsimo 
aos  reynos  de  Portugal  &Caftella,con*i 
tra  o  qual  offereria  fuapeíToa,feus  filhoss 
feus  vaííalloSi  &  muytos  amigos  &  alia- 
dos que  tinha  no  reyno  deFez,&  não  fe 
riaó  pequena  parte  para  lançarem  delle 
o  Xarife,&  o  reítituiré  ao  feu  natural  fe 
nhor,com  ascondiçoés  que  a  elRey&ao 
Emperador  pareceflTe  bem  :  porem  que 
ao  prefente  fe  via  em  tal  eftado  que  nem 
os  feus  próprios  vaífallos  oufariãoafe 
vir  para ,  elle  fe  o  não  viííem  com  forças « 
para  os  poder  emparar  &  defender,  &  f 
lhas  vifí em  tinha  por  muy  to  certo  qos 
feus  &  os  alheyos  fe  auiáo  de  vir  para  el 
leaífy  pollo  amor  que  lhe  tinhão,&  cre- 
dito que  lhe  dauão,  como  por  fe  verê  Vi-> 
ures  da  tirania  do  Xarife,que  os  trataua 
de  maneyra  que  ja  dos  bárbaros  eftauão 
muytos  alcuantados  nas  ferr as,&  os  alar  '■ 
ues  andauão  aluoroçados  para  fazeré  o  - 
mefmo,&  que  para  o  que  lhe  efcreuera  a " 
cerca  de  Arzilla  o  moucra  a  dor  &  ferit&i 
mento  que  tinha  de  ver  que  á  mandáuá 
elRey  largar  em  tempo  que  có  iífo  acre- 
centaua forças  &onfadia  aoXarife,& 
por  náo  ver  ifto  fe  oíferecera  a  fe  ir  me- 
ter nelte  &  defendella,auédo  por  menos 
mal  feu  ir  morrer  nelia  que  vella  em  po-  • 
der  de-  feu  irtimigo:&  que  ainda  agora  la  ■ 
ria  o  mefmo  fe  lhe  elRey  deíTe  gente  de ' 
cauallocó  que  pudeífe  recolher  &  empa  > 
rar  os  qfevieflem  para  elle,&  fazer rof- 
to  aos  inimigos  que  o  quifcíTem  oífédef 
até  elle  ajuntar  dos  feus  tanta  cantidade 
q  por  fy  a  pndeííe  defender,  &  fazer  dei- 
la  guerra  ao  XãrifcA  iíto  lhe  tornou  dó 
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Pedro  que  elRey  tinha  ja  mandado  faíf 
de  Arzilla  toda  a  gente  de  caualío  tem 
deixar  nêlía mais  quealguâs  cõpàrthias 
defoldados  que  mandara  fobreírar  atê 
faber  as  forcas  de  que  elle  fâzíâ  funda* 
mento  para  a  fuítentâr  íemandaffe  entre 
garlha,&  porque  do  que  tinha  oiiuido 
collegiao  pouco  poder"  que  agoira  tínhí 
&  a  muy  ta  efperança  de  o  ter  &ra  ndc  ao 
diante,trabalharia  por  lhe  auèr  delRey 
coatfocêtos  foldados  arcabuzeiros  que: 
eítiueffem  nocáítello  deÀrzilla  em  guar? 
da  delia  o  tempo  que  párêcefTè  que  baf* ■ 
taria  para  ver  felhe  acudiâorensvaíTai-"' 
los  &amigoS)OU  para  fe  defenganar  do 
focorro  quecfperauâdelles  i  &  pârafa* J 
uorecer  mais  fuás  coufas  requereria  a  et 
Rey  por  fua  parte  que  pufeífeem  Tan-'; 
gere  hda  boa  guarnição  de  gente  de  ca- 
ualío: elRey  deBclez  lhe  replicou  que 
para  guerra  Contra  os  mouros  ninhúa  cô  ' 
ta  fazia  de  gente  de  pé5  nem  fe  encerra.* 
ria  dos  muros  de  Arzilla  para  ,'detttro  c5 
menos  de  coatrocentos  de  câuallo,  corrt 
qúe  pudeífe  faír  áõ.çampõ  &  moftrarfea 
feusajttigos  Ií  ÍnitíiÍgos,porqué  doutra 
maneira  nSõ  conuinha  ao  credito  &  au* 
toridade  de  fua  pefíba ,  nem  ao  bem  do 
mefmo  negocio.Dom  Pedro  lhe  tornou 
a  refponder  que  quando  elRey  quífera 
ter  em  Arzilla  aquella  gente  de  caualla 
que  elle  pidia3  não  lhe  faltauáo  capitães 
que  com  cila  iízeffem  guerra  ao  Xarife, 
nem  a  mandara  defpejâr  por  reeeyo  que 
tlueíTe  de  feu  poder ,fe  não  pollo  mao  de 
í embarcadouro  que  o  lugar  tinha ",  com 
que  de inuerno  lhe  náo  podia  entrar  fo- 
corro,&  Heffes  rríeímos  incontienientes 
tornaria  a  ficar,  fe  fe  tornaííe  a  por  nelle 
a  gente  de  cauâílo  que  elle  pidia ;  &  ain* 
da  que  S.  Alteza  ouifeífc  paífar  por  eíleá 
ja  não  poderia  fer  naquelleínuerno,poif 
q  em  tornar  a  ajtt  ntar  a  gente  fe  gaitaria 
todo  afora  ogrande  perigo  que  corria 
na  defembarcsçâo.    Vendo  elRey  de 
Belez  as  rezoêsde dom  Pedro  lhe  dif- 
fe  que  em  coufa  feita  &  eis  que  auia 

tanto  | 
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tantos  inço nucnientes,  não  tinha  mais  q 
dizer  fenão  que  fintia  muyto  largarfeAr 
zilla  em  tal  tempo,  que  ao  menos  por  a- 
quelle  inuer  no  fc  ouuera  de  fuflétar,por 
não  fe  dar  tanto  Fauor  has  coufas  do  Xa 
rife ,&  por  fim  de  tiido  fe  refolueo  que 
fem  gente  decauallo  fe  não  iria  meter 
em  Ar  zilla,  porque  não  eraferuiço  del- 
Rey  nem  honra  fua  ir  moírrar  aos  mou- 
ros o  pouco  que  podia ,  efperando  elles 
que  leuafe  de  cà  grandes  focorros,  com 
que  a  elRey  &  ao  Emperador  pudeífe  fa 
zer  grandes  feruiços,mas  que  elle  eftaua 
chamado  delRey  de  Boémia  com  quem 
fe  negociaria  breuemente,  &  fe  iria  ver 
com  elRey  no  (To  fenhor,  de  quem  efpe- 
raua  que  ouuindoo  deffe  mais  credito  a 
fuás  palauras,  &  ordenafle  efte  negocio 
como  mais  conuinha  a  feu  feruiço.  E  cõ 
iíio  fe  deípedio  por  então  dom  Pedro 
deelReydeBelez, 

CAPITVLO.  XXXXX. 

tf  DomTeâro  maz^carenhas  fe 
torna aver com  elRey  deÈe 
/<?&  fobreeíle  negocio  de  &Ar- 
7^lla,Ç*>  do  qve  pajfacom  elle 
mandar  ecado  aelHey, (&a 
reporá  que  tem  del/e.  SlRey 
manda  dar  conta  deíle  nego- 
cio ao  Smperaâor. 

ESEIOSODOM 
Pedro  de  tomar  con- 
crufaõ  com  elRey  de 
Belez  nefte  negocio 
d5  Arzilla  fe  tornou  a 
vercomelle,&lhedif 
fe  q  pois  fabia  os  ter- 
mos em  que  ja  eftaua  aquelle lugar  ,&q 
fe.náo  efperaua  por  mais  que  polia  fua 
refolução  para  fe  auer  d^antreter  ou  def 
pejar  de  todo>lhe  pidia  que  acabaflfe  de 


atomar,&  &  que  fe  polia  autoridade  de 
fuapeífoa  lhepareceífc  que  lhe  não  con 
uinha  irfe  meter  em  Arzilla,dcuia  confi- 
derar  fe  lhe  vinha  bem  mãdar  meter  nel 
las  feus  filhos  com  algús  alcaides  de  que 
mais  fe  confialíe  porque  elle  lhe  follicita 
ria  com  elRey  a  ajudados  coatro  centos 
foldados  para  guarda  de  fuás  peífoas  & 
da  villa,&  que  mandaífe  dobrar  em  Tan 
gere  a  guarnição  da  gente  de  cauallo.El 
Rey  de  Belez  feefcufaua  de  mandar  là 
feus  filhos  cos  mefmos  inconuenientes 
que  puíera  a  ir  em  peíToa ,  porem.moui- 
do  das  rezoés  que  lhe  derão  dom  pedra 
&Erancifco  verdugo  feu hofpede,  fere 
folueo  em  mandar  logo  tomar  poíTe  de 
Arzilla  por  feus  filhos  ambos,ou  por  hú 
delles  co  alcaide  Xacron  por  fer  homem  ■ 
prudente,  esforçado  &  de  muita  coníian 
ça,porem  queimportaua  muyto  aofer- 
uiço  4elRey  ter  efte  alcaide  pollo  me- 
nos feífenta  decauallo  para  fe  poder  ir 
feguramente  ver  cos  mouros  bárbaros 
das  aldeãs ,&  efpalhar  polia  terra  dentro 
anoua  de  ter  elle  j a  em  Arzilla  feus  fi- 
lhos, &  ficar  ajuntando  gente  para  irlan 
çar  o  Xarife  fora  da  terra ,  St  que  fe  el- 
Rey ouueíTe  por  inconueniente  ter  eftes 
feífenta  decauallo  emArzilla,mandaíTe 
ao  capitão  de  Tãgere ,  que  pidindolhos 
o  alcaide  Xacron  lhos  deífe,&  para  fegu 
rança  delles  ficaria  hú  de  feus  filhos  em 
refés  emTangere,ou  onde  o  capitão  qui 
feíTc.Dom Pedro  lhe  refpondeo  que  fe 
Ih3  elRey  mandaífe  entregar  Arzilla,cla 
ro  eftaua  que  de  Tangere  lhe  auia  de  má 
dar  dar  todo  o  fauor  &  ajuda  fendo  em 
tempos  conuenientes,porem  quedifto  q 
dizia  deuia  de  fazer  hús  apontamentos 
que  mandaria  logo  a  elRey,&  procura- 
ria breueméte  repofta,&  bom  defpacho 
os  quais  no  mefmo  dia  lhe  mandou  el- 
Rey deBelez  com  húa  carta  para  elRey 
fobre  a  mefma  matéria,*  eftando  as  ga- 
les para  fe  partirem  aquella  noite  &  dó 
Pedro  embarcado  nellas  fc  lhe  mudou  d 
tempo  de  maneyra  que  lhe  impidio  a 

partida 
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partida,  &  logo  a  menham  fcguinte  foy 
ter  com  elle  Francifco  verdugo  dizcrlhe 
eh  parte  delRey  de  Belez  que  lhe  pare- 
cia que  mudara  Deos  aquelle  tempo  pa- 
ra elle  mudar  o  confelho  no  que  aífenta- 
ra  com  elle  no  dia  d^antes ,  porque  cui- 
dando niífo  aquellanoite  mais  deungar, 
lhe  parecera  mais  acertado,&  mais  ferui 
ço  delRey  ir  elle  mefmo  meterie  em  Ar 
zilla com  feus filhos , para  notificar  aos 
mouros  que  eítaua  elle  j a  aly  com  elles 
onde  os  deixa.ua  de  íua  máo  &  fe  vinha  a 
çftes  reynos  aleuar  a  gente  que  feeftaua 
fazendo,paracom  ella  fazer  guerra  ao 
Xarife,  &  após  ifto  fe  viria  ver  com  el- 
Rey darlhe  inteyra  informação  das  cou- 
fas  de  Africa, &daquy  fe  iria  ha  corte  de 
Caftella  pidir  ao  prinçepé  còricrufaó  na 
boa  efperança  que  lhe  dera  por  fuás  car 
tas  de  p  fauorecer&  ajudar  co  Empera- 
dor  no  que  foífe  neceífario  para  a  defen. 
iaô  d^Arzilla,&  para  ter  focorro  fe  por 
ventura  feus  inimigos  lhe  foffempor  cer 
co.  Dom  Pedro  lhe  aprouon  a  mudança 
do  confelho ,  &  lhe  mandou  pidir  que 
deftourro  feu  parecer  lhe  mandaífe  tam 
bem  outros  apontamentos  para  mandar 
logo  hús  &  outros  a  elRey,&  lhe  tornar 
a  repofta  com  muyta  breuidade,a  que  el 
Reyde  Belez  fatisfez  logo,&  hà  gale 
lhe  mandou  eftoutros  apontamentos ,  q 
dom  Pedro  mandou  a  elRey  por  hú  cor 
reyo  que  chegou  a  onze  ,de  Setembro, 
&  logo  aos  quinze  do  mefmo  ,  defpois 
d'elRev  tratar  ifto  no  confelho  refpon*, 
deo  a  dom  Pedro  que  fe  tornaífe  a  ver, 
com  elRey  de  Belez  &  lhe  difíeífe  que 
tudo  o  que  de  nouo  mouera  nefte  nego-, 
cio  de  Arzilla  defpois  deter  detrimina- 
do  mandalla  defpejar  fòra  para  lhe  mof 
trará  vontade  &  defejo  que  tinha  de  a 
poder  ajudar  &  favorecer  nefte  eftado. 
em  que  o  via^V  para  que  pudeífe  conhe- 
cer efta  verdade,  era  contente  de  lhe  má 
dar  entregar  Arzilla  com  quinhentos  foi 
dados  quelha  ajudaífem  a  guardar  ate 
elle  ter  oQmc  Sc  poftibiilidade  para  a  po 
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der  fuftcntar,&  lhe  daria  também  poluo 
ra  &  munições  para  todo  aquelleinuer- 
no  6í  para  que  elle  achai!  e  mayores  ami 
zades,&  mais  fauor  nos  mouros,  manda 
ria  aTangere  ate  a  entrada  do  verão  húa 
guarnição  de  duas  mil  lanças ,  mas  que 
polia  defpcfa  que  nifto  faria ,  &  polias  q 
lhe  era  forçado  fizer  em  focorrer  todos 
os  outros  feus  lugares  de  Africa  a  que  o 
Xarife  vielíe  por  cerco,  não  poderia  acu 
dir  a  Arzilla  nem  focorrello  a  elle  fe  a.ca 
fo  vieffe  a  eftar  cercado  nella ,  por  onde 
lhe  parecia  que  fe  deuiaprouer  de  focor 
ro  certo,  &  que  ninguém  o  poderia  ter 
mais  que  em  elRey  deBoemia  a  quem  o 
deuia  de  ir  pedir  logo,  que  lho  poderia 
dar  facilmente,  polia  vizinhança  de  Caf- 
tella^ pollo  muy to  que  aquilío  impor» 
taua  aos  mefmos  reynos,  &  que  por  efta 
rezão  &  polias  que  lhe  elle  daua  na  fua 
primeyracarta,fcnâo  deuia  por  então 
de  ir  meter  em  Arzilla,porque  para  effei 
to  do  que  elle  pretendia  baftaua  mandar 
là  feus  filhos  ou  ao  menos  hum  delles  co 
alcaide  Xaeron  de  quem  moftraua  ter 
confiança, &  que  dando  com  iífo  a  enten 
der  aos  mouros  que  ficaua  cà  negocean 
doa  deftruição  do  Xarife, nelle  poria 
freyo,&  em  feus  amigos  animo  &  oufa* 
dia  polia  ajuda  que  efperauão  delle,& 
entretanto  poderia  tratar  com  elRey  de 
Boémia  que  np  verão  feguinte  o  ajudaf- 
ítcò  mil  lanças, as  quais  juntas  has  duas 
mil  que  elle  mandaria  pòr  em  Tangere* 
poderiáo  fer  dê  grande  erfeito  ,&  quan- 
to aos  feífenta  dé  cauallo  que  pidia  pa- 
ra acompanharem  o  feu  alcaide  quando:, 
quifeffe  ir  fallar  com  feus  amigos,era  cõ, 
tente  de  lhos  dar  fem  mais  penhor  nem 
fegurança  que  a  da  fuâ  verdade,  &  da  o- 
brigação  em  que  lhe  ficaua  por  eftaami 
zade  que  lhe  agora  fazia, &  polias  que  ef 
peraua  fazerlhe  ao  diante,  &  que  lhe  pa 
recia  mais  apropoftto  das  fuás  coufas 
eftarem  eftes  feíTenta  de  cauallo  em  Ar- 
zilla, que  auerem  de  ir  de  Tangere  pol- 
los  inconuenientes  do  caminho  ,  que  fe- 

l'ú  cora 
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com  cftas  condições  quiíèífe  aceitar.  Ar 
zilla  teria  di(fo  muyto  gofto  ,  &  eítima- 
ria  muyto  com  cila  &  com  as  mais  oca- 
íioés  que  fe  lhe  offereceífem  poderlhe 
valer  era  fuascoufas.Gom  efta  repofta  ef 
creueo  clRey  adom Pedro  que  fe  elRey 
de  Belez  aaceitaíTè  fizeífe  com  elle  de 
tudo  hum  aífento  &  fe  viefle  >  &  não  a  a« 
ceitando,  ou  replicando  em  toda,on  em 
parte  delia  o  auifaíTe  com  muytabreui- 
dade  &  cfperaííe  feu  recado  elle  fô,por- 
que  a  dom  Iòão  mazearenhàs  feu  fobri- 
nho,  polia  má  defpoíição  que  era  infor- 
mado que  tinha  efereuia  que  fe  vieífe  cu 
rar  delia.  E  como  elRey  deftes  negócios 
de  Africa  tinha  fempre  mandado  dar 
conta  ao  Emperador  por  tocarem  tam- 
bém aos  rey  nos  de  Cafteila,  lhe  páreceo 
queneftedMReyde  Belez  o  deuia  fa- 
zertambem,  principalmente  pois  a  refo 
luçãodelle  pendia  do  focorro  que  el- 
Rey de  Boémia  lhe  auia  de  dar  fe  o  Xa- 
rifelhefoííepor  cerco,  &  das  mil  lanças 
queauia  de  mandar  por  em  Arzilla,  & 
a  inda  queelRey  de  Bellez  tinha  grande 
efperança  de  fazer  nifto  bem  feu  nego- 
cio co  deBoemia,  todauia  como  elle  go 
uernauaos  reynos  de  Cafteila  da  mão 
do  Emperador,  bem  fe  deixaua  enten- 
der que  nifto  não  auia  de  fazer  fenão  o 
que  lhe  elle  mandato,  porque  nem  elle 
íè  offerecera  a  mais  a  elRey  de  Bellez 
que  afer  feu  terceyro  co  Emperador, 
pollo  qual  mandou  elRey  ao  embaixa-. 
dor  Lourenço  pirez  de  tauora  que  dcC> 
fe  conta  ao  Emperador  de  tudo  o  que 
erapaífadocom  elRey  de  Belez  ate  a- 
quelle  tempo  que  dom  Pedro  mazcare- 
nhàs fe  tornara  a  ver  com  elle ,  &  traba- 
Ihaífc  muyto  por  lhe  dar  a  entender  & 
aos  do  feu  confelho  a  importância  defte 
negocio  ,&  de  quanto  effeito  poderia 
fer  o  focorro  &  ajuda  que  fe  deíie  a  eftc 
Rey,  que  elle  bem  merecia  por  quem 
era ,  «Sc  polias  calidades  de  fua  pefíba , 
afo  ra  que  tanto  mayor  Credito  alcança- 
ria antre  os  mouros  quanto  em  mayor 
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reputação  o  viíTem  ca  fer  tido ,  &  corri 
mais  honra  tratado.  Lourenço  pirez  fez. 
nifto  o  que  lhe  elRey  mandou  muyto  iti 
tcyra  mente ,  de  que  a  repofta  fe  dirá  2 
diante» 

CAPITVIO.   XXXXXL 

£61 Rey  manda  defpejar  Alça» 
cere  dos  moradores  ,  &  port 
netle  guarnição  de  foldadosi 
Aíanda  a  dom  Afonfo  de  no 
ronha  que  fe  recolha  a  Çcita^ 
&  António  leite  por  capitão 
doSeinal  'Dom  TedroafScm 
tadas  com  elRey  de  Bekz>  as 
condições  com  quefe  lhe  ha  de 
entregar  Ar&illa  fe  wm  ai 
Lisboasvem  ha  corte  MuUt 
hamet,  &  o  alcaide  Xacroni 
[obre  os  negócios  dei  Rey  de, 

Bellez 

TRASEICADI 
to  quedo  Pedro  mass 

carenhas,  dom  Afon- 
fo denoronha,don» 
João  mazcarenhàs  y 
Alnaro  de  carualho» 
capitão  de  Alcacere* 
&  Bernaldim  de  carualho  feu  irmão  af- 
fentarão  eftando  juntos , no  Seinal , que 
em  quanto  elRey  não  tomaua  detrimi- 
nação  rtás  coufas  delle,&  d^Alcacere^de 
uia  de  mandar  defpejar  a  villa  de  toda  a 
gente  inútil  para  a  guerra,  &  meter  nelía 
los  quinhentos  homês  (em  que  entraf- 
fem  trinta  de  cauallo)  que  a  guardaftem 
&  derrubaíTem  todas  as  cafas  delia ,  &  a 
pedra  &  caliça  delias  lançaflem  no  rio 
defronte  da  villa,&  fTzeflcm  outras  cou. 
fasnecefíarias,&  parecendo  aelRcy  q 
era  feruiço  feu  mandar  por  por  obra  efta 

dctritfú- 
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detriminação,efcreueo  no  fim  de  fetem- 
bro  ao  capitão  Aluar  o  de  carualho  que 
fe  vieíTe  cò  fua  molher,  &  ajudafle  a  em- 
barcar todos  os  moradores  ou  para  Tan 
oere,oupara  o  reyno,para  onde  cadahú 
Ínais'quifefíe,&  mandou  aBernaldim  de 
carualho  que  ficaífcpor  capitão  da  gen- 
te que  ordenou  para  guarda  da  villa,  en- 
carreoãdolhe  muyto  o  entupir  o  rio  por 
fera  principal  coufa  daquelle  negocio. 
Efte  defpejo  fepos  logo  por  obra,  porq 
elRey  mandou  a  Ianemédez  botelho  fei 
tor  então  em  Andaluzia  que  apreiíaííe  o 
ne"oció,&<tefíepara  elle  todo  o  auia- 
mento  neceíTario5por  fer  na  boca  do  m- 
uerno  &  elle  querer  efta  obra  feita  com 
muvta  breuidade.  E  porque  entendeo  q 
o  Pafto  de  tanta  gente  quanta  eftaua  no 
Seinaleraefcufado^aííypor  o  forte  ef- 
tar  ia  tão  defenfauel  que  fe  podia  be  fof- 
tentar  com  menos  foldados ,  como  por- 
que a  refolução  da  obra  quefe  auia  de 
fazer  no  Seinalfícaua  para  a  entrada  do 
verão  feguinte,polla€xperiécia  dos  por 
tos  que  fe  auia  de  fazer  aquellelnuerno 
ouue  por  bem  que  dom  Afonfo  defpidif 
fe  parte  da  gente  &  fe  tornaíTe  a  Ceita, 
&  mandou  ao  Seinalpor  capitão  Antó- 
nio leite,aquem  efcreueo  quemandaua 
defpejar  a  villa  de  Alcacere ,  &  ficar  nel- 
la  por  capitão  Bemaldim  de  carualho 
com  quinhentos  foldados:  &  porque  na 
villa  n  áo  auia  mais  que  duzentos,lhe  mã 
daua  dar  os  trezentos  dos  que  eftiuefíe 
no  Seinal,pollo  qual  lhe  mandaua  que 
looolhosdeíre,&pfocuraíre  por  ferem 
ambos  fempre  muyto  conformes  3  &  fe 
áiudaíremhum  aooutroemtudo^o  que 
cuprifíe  a  feu  feruiço:  o  que  afíy  foy  fei- 
to como  elRey  mandaua.  Dom  Pedro 
mazcaf  enhas  tanto  que  teue  repofta  d*el 
Rey  nos  apontamentos  que  lhe  manda- 
ta cPelRey  de  Belez  fe  foy  ver  com  elle, 
&  afTentarãó  ambos  as  condições  com  q 
S. Alteza  auia  por  bem  mandaríhe  entre 
ojr  Arzilla,queforão  eftas.  QueelRey 
deBelez  mandaííe  a  Arzillafeus  filhos* 


ou  hum  delles  co  alcaide  Xacrori  4  &  al- 
gíis  outros  criados  feus,  &  elRey  lhe  má 
daria  dar  para  defenfaó,  delia  artilharia, 
poluora,pilouros  &  artilheyros,& ou- 
tras moniçoés ,  &  quinhentos  foldados 
com  fuás  armas  pagos, &  com  mantimé- 
tos  que  eítiueíTem  em  Arzilla  para  ajuda 
rem  ha  guarda  della,&  lhe  daria  mais  fef 
fenta  de  cauallo  que  reíidiífem  na  villa 
para  acompanharem  os  que  foífem  tra- 
tar cos  mouros  coufastocátes  aefta  guer 
ra  contra  o  Xarife,  fem  querer  cPelRev* 
deBelez  mais fegurança nem  refés  que 
o  feu  credito  &  verdade ,  &-  elle  fe  foííe 
ver  com  elRey  de  Boémia  &lhe  di-ífeífé 
oeftadoetrtqueeftauáo  feus  negócios* 
que  por  quanto  elRey  detalraanevrác* 
ajudaua  a  defender  Arzilla  que  fe  cíefo- 
brigaua  de  lhe  dar  focorro  fe  o  Xarife  ò 
folfe  cercar  nella  lhe  era  muyto  iíécefía^ 
rio  fauorecello  elle  co  Emperador  pára 
que  lhe  quifeífe  dar  efte  focorro  tendo 
dellenecefsídade,o  que  também  aos  rê(y 
nos  de  Cafteíla  feria  de  muytOiproúeitÔ 
principalmente-fe  o Emperadorouueífe; 
por  bem  de  por  em  Arzilla  húa  guarni- 
ção cie  mil  lanças,  porque  fe  as  puíèfíe* 
tam-bemclRey  poria  em  fangere  outijé 
de  duas  mil ,&  com  húas  &. outras  fe  po- 
deria fazer  guerra  ao  Xarife.  Alentada 
ifto  declarou  dom  Pedro  que  efta  a}uda: 
que S.Alteza daua aelRey  deBelez pa- 
ra  fufténtar  Arzilla,  não  feria  por  mais 
tempo  que  quanto  lhe  pareceífeque  baf 
taua  para  fe  ver  a  vontade  &  detrimina- 
çáo  dos  mouros  nas  coufis  delíley  d<è 
Belez  &  afua  pofsíbiíidade  :&*dahy  por 
diante  faria  o  quefoííe  mais  feu  feruiço. 
Declarou  tambemelRey  deBelez  q  por 
quáto  feus  filhos  eftâuão  ao  prefente  ca* 
tiuos  em  poder  de  hum  coííayro  turco 
(o  que  até  então  não  declarara  )  os  não 
podia  mandar  a  Arzilla  coinò  elRey  di- 
zia,masquejiTo  não  feria  parte  para  im- 
pidir  o  que  eftaua  aífentado,  porque  em 
fèu  lugar  mádaria  Muiey  Hametrfeu  pri 
mo  cauaíéyro  ésfoí-çado&dcgrande  rè 
lii  *  putaçáo 
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píítação  antre  os  mouros,porquem  efpe 
raua  cada  dia,acorapanhado  de  algús  pa 
rentes  {8t  criados  feus,de  que  domPedro 
foy  contente.  E  efta  capitulação  fe  aca- 
bou de  concríiir  aos  vinte  &  fete  dias  de 
íetetnbro  afsinada  por  dó  Pedro  em  no- 
me delR  ey,  &  por  elRey  de  Belez,&  def 
pididos  hum  do  outro,dom  Pedro  fe  foi 
#o  porto  de  fanta  Maria  donde  defpa- 
chando  logo  hum  corrcyo  com  recado 
do  queeítaua  aíTentado  com  elRey  de 
Belez,ao  outro  dia  que  foy  aos  três  de 
Oitubrofepartio  &  chegou  a  Lisboa, 
ondeelRey  então  eftaua.  ElRey  de  Be- 
lez  fe  quifera  também  logo  partir  para  a 
corte  de  Caftella,porem  o  Feu  hofpede 
Francifco  verdugo  o  deteue  dizendolhe 
que  parecia  rezão  dar  primeiro  cota  aos 
Reis  de  Boémia  dosxermos  em  que  en- 
tão eftauão  Teus  negócios,  pois  que  def- 
pois  de  ter  licéça  dellcs  para  os  ir  ver  íb 
cedera  eftoutra  m  ateria  d;Arzilla,&  q  lo 
godefpachauafobreiífo  hum  correyo, 
&  com  a  repofta  que  trouxeífe  fariao  q 
elles  orderiaíTem,&  a  fly  lhe  foy  forçado 
deteife  algús  dias  em  Malcga,  &  a  pos  if 
tonáo  pafíbu  muyto  tempo  que  não  vi- 
eifem  a  efta  corte  omefmo  Muley  Ha- 
rnet  primo  delRey  de  Bclez  &  o  alcaide 
Xacron  beijar  a  mão  a  elRey,para  conti 
nuar  em  &  darem  fim  ao  concerto  q  dom 
Pedro  màzcarerihas  fizera  có  elRey  de 
Belez  fobre  efte  negocio  d^Arzilla ,  que 
delHey  fbrão  bem  recebidos  &os  man- 
dou agaíalhar  &  p.rouer  de  tudo  o  necef 
fario  em  quanto  os  não  defpachaua ,  de 
que  deu  ocargo  a  Inácio  nunez  gato  in- 
terprete do  arábigo",  que  o  fez  có  muito 
euidadoj&  diligencia. 

CAPITVLO  LII. 

f  61 R  cy  de tr mina  difiílír  da 
obra  dá  Sem* l}  manda  dar  co 
ta  dfjfo  ao  Smperador  &  ao 

-   Frtncep;,  &  da  uniruftÕ  q. 


tomara  com  elTlej  de  Beíez* 
fobre  sÂrXilía&pidirihefa- 
norparaelle,  &areptfta  do 
Bmperat ' 


STE  NEGOCIO 

de  fortificar  Alcace- 
re  fe  ouue  nó  come- 
ço por  tão  importara 
teporparecerdemui 
toshomes  bempra* 
,  ticos  &  experimenta 
dos  naquella  coíhapollo  grande  receyo 
que  fe  tinha  de  fe  recolheré  naquelle  rio 
gales  &  outros  nauios  deremo  de  que  ef 
tes  reynos  &  os  de  Càftella  principal  me 
te  podiao  receber  muyto  dano  por  fe 
lhesimpidir  anauegação  do  eftreytoq 
obrigou  a  elRey  a  mandar  fazer  no  Su- 
mi o  forte  de  que  ate  gora  fe  tem  trata- 
do com  tanta  defpefa  fua:  agora  polia  ia 
formação  de  dom  Pedro  mazcarenhas> 
de  dom  Ioáo  feu  fubrinho,deBernaldirrt 
de  caruaího,&dedó  Bernaldino  de  mera 
doca  a  cujo  voto  fedeuiad ar  muyto  cre. 
dito,pollo  grande  vfo  &  larga  experien* 
cia  que  tinha  das  coufas  daquella  cálida 
de,fe  certificou  que  fe  podia  perder  de 
todo  eííereceyo,porquãto  no  riod^Al- 
«cacere  não  podião  eírar  nauios  de  rema 
quais  quer  que  fóíTem,porque ainda  q  o 
pego  que  eftà  a  diante  da  villa  tenha  baf 
tante  fundo  para  fe  poderé  recolher  nel- 
le,não  temdifpofiçãopara.daly  fepode 
rem  feruir  do  rio,  quanto  mais  que  o  in- 
tupirfe  parecco  coufa  facií,por  onde  o  § 
atè  então  fe  auia  por  muyto  importante 
fe  começou  a  entender  que  não  era  mate 
ria  de  confíderaçâo.O  porto  que  tão  ne- 
cefiario  parecia  para  prouÍmento&  fo- 
corro  da  fortaleza  doSeinal  fe  entendeo 
que  era  muyto  defabrigado  de  quafi  to- 
dos osvéntos.O  outro  porto  que  da  ht es 
auia  &  de  que  fe  feruia  a  villa,  ficaua  tão 
fogeito  aos  inimigos,  &  tão  afaírado  da 
fettj^áfc^&a  neçeflario  grande  po- 
der para 
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derpara"oterfeguro,&  muyto  mayor 
para  fe  dar  por  elle  íbcorro  ao  forte  do 
Seinal.  Quãto  ao  íítio  em  que  eftaua  fei 
to  feòuue  por  muyto  defacomodado, 
polia  grande  falta  d^agoa  que  auia  nelle 
porque  a  dos  poços,  afora  íer  tão  pouca 
que  não  lhe  podia  baftar,eftaua  tão  lõge 
que  fe  não  podia  feruir  delia  fem  grande 
perigo,onde  os  inimigos  lha  podiao  da- 
nar ou  tolher  com  pouco  trabalho:  pol 
las  quais  rezoés  todas,pareceo  bem  a  S. 
Alteza  começar  a  entender  na  fortifica- 
ção de  Tangere  &  mudar  a  elle  as  defpe 
ias  que  fe  auião  de  fazer  noSeinal,&  em 
Alcacere,&engroíTarlhe  a  guarnição  de 
gente  de  cauallo  que  tinha ,  por  ter  hum 
porto  de  que  fe  podia  feguir  muitos  pro 
ueitos,  fe  o  fuftentalfe  &  recearenfe  mui 
tos  danos  fe  o  largaíTe ,  &  detriminou 
defíftir  da  obra  do  Seinal,  &  dando  lu- 
gar o  tempo,  mandallo  defpejar ,  &  paf- 
far  a  Tangere  a  gente  &  munições ,  &  o 
mais  que  eftaua  nelle.  E  porque  elRey 
tinha  efcrito  ao  Emperador  que  lhe  fa- 
ria a  faber  adctriminação  que  tomafíè 
com  a  vinda  dedo  Pedro  mazcarenhas, 
efcreueo  ao  embaixador  Lourenço  pi- 
rez  que  lhe  deííe  conta  deita  que  tinha 
tomado,&  o  auifaífe  da  repofta ,  &  lhe 
diffeíTe  também  a  concrufaõ  que  fe  to- 
mara no  negocio  delRey  de  Belez,  de  q 
a  rezão  fora  defejar  por  todas  as  vias  a 
deftruicão  do  Xarife ,  &  fauorecer  efte 
Rey  de  quem  lhe  ja  tinha  efcrito  quão 
bem  o  merecia  por  fua  peífoa,&  vlti  ma- 
mente  por  ter  entendido  quanto  iífo  cu- 
pria  hà  fe^urãça  dos  lugares  da  cofia  de 
Caftellapõr  onde  fe  elle  offerecia  a  fazer 
mayor  gafto  do  que  então  permitiãoas 
necefsidades  de  fua  fazenda,  &  os  gran- 
des que  tinha  para  fazer  na  fuftentação 
dos  outros  lugares  da  mefma  conquifta, 
&  no  eftado  da  índia.  E  que  parecia  re- 
zão que  o  Emperador  quifeííe  também 
de  fua  parte  ajudar  efte  Rey  com  lhe  dar 
certeza  de  o  focorrer  fendo  cercado  pol 
lo  Xarife  em  Arzilla,  &  por  nelia  guarni 
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ção  de  mil  lanças  de  que  os  Reis  de  Boe 
mia  &  o  confclho  de  Caftclla,  pollo  pro 
ueito  que  difto  lhes  vinha,lhes  tinhãoda 
do  boa  efperança,&  fe  lhe  ofterecerão  a 
ferem  feus  tercey  ro  s.De  tudo  o  que  era 
paíTado  nefte  negocio  efcreueo  elReya 
Lourenço  pirez  que  deffe  também  con- 
ta aoprincepe  defpois  que  a  tiueffe  dado 
a  feu  pay,&  como  na  conjunção  em  que 
lhe  chegou  efte  recado  eftaua  o  empera- 
dor tão  apertado  da  fua  má  defpofíçáo 
da  gota  que  não  auia  tempo  nem  maney 
ra  para  fe  poder  negocear  com  elle ,  lhe 
foy  forçado  dilatar  ifto  até  que  lhe  ella 
deu  lugar  para  dar  copia  de  íy, então  íhe 
fez  húa  larga  pratica  em  que  lhe  deu  bé 
a  entender  tudo  o  que  el Rey  lhe  manda 
ra  com  muytas  rezões  em  fauor  de  cada 
húa  das  matérias  &  em  fim  lhe  diífe  que 
lhe  mandara  dar  conta  do  que  ate  então 
era  feito,  porque  fabendo  fua  detrimina 
çáo  no  focorro  que  auia  de  dar  a  elRey 
de  Belez  elle  viffe  também  o  que  lhe  po- 
dia fazer.  O  Emperador  dando  boa  até 
çáo  a  Lourençopirez  em  tudo  o  que  lhe 
diífe ,  lhe  moueo  algúas  duuidas  como 
quem  era  tão  pratico  nas  coufas  da  guer 
ra,a  que  dando  elle  boa  fatisfação  lhe 
propôs  os  effeitos  que  fe  podiáo  efperar 
de  fu  dentarei  Rey  de  Belez  em  Arzilla 
com  as  duas  mil  lança  que  elRey  feoffe 
recia  a  por  em  Tangere  pondo  o  Empe- 
rador as  mil  em  Arzilla.  DiíTelhe  també 
como  elRey  tinha  aífentado  defpejar  o 
Seinal  &Alcacere,&  as  rezoés  que  a  iífo 
o  moueráo,&  as  diligencias  &  exames  q 
fobreiífo  fizera.  O  Emperador  no  def- 
pejo  dedes  lugares  ouue  que  elRey  af- 
fentara  o  que  mais  conuinha  fem  embar 
go  das  grandes  defpefas  que  erão  feitas, 
porque  a  obrigação  degaftar  nas  coufas 
que  parec^o  neceífarias  andaua  aneixa 
ha  dignidade  real,  mas  que  também  não 
era  fora  delia  não  ir  por  diante  co  que  fe 
achauaqueeramal  gaitado-,  como  a<*o- 
raelReyfeu  irmão  fazia.  No  negocio 
delRey  de  Belez  diífe  que  queria  cuidar 
IH  3  &pra 
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&  praticallo  no  feu  confelho  para  ref- 
ponder  mais  refolutamente,no  quefe  de 
tAie  tantos  dias  que  parecco  a  Louren* 
ço  pirez  que  eíperauà  por  recado  deCaf 
tella,&  quaíí  que  fintio  que  fe  não  auia 
de  querer  por  então  o  Emperador  antre 
meter  nefte  negocio,  &  que  por  ventura 
lhe  aconfeíhariáo  que  efperaííe  a  ver  fe 
fe  encarregaua  elReydelle  de  maneyra 
que  ficafle  com  todo  o  pefo  &  obriga- 
ção delle  fobre  fy,&  defte  feu  penfamen 
to  &  do  mais  que  tinha  feito  auifou  lo- 
go elRey,  dandolhe  também  muytas  re 
zoes  para  o  defuiar  defte  negocio  quê 
tratauà  com  elRey  de  Belez,  com  a  quaí 
repoftâ  chegou  ocorreyoaelRey  pou- 
cos dias  antes  do  fim  de  Dezembro  def- 
te anno  dei  j  4  5>. 

CAPITVLO.   XXXXXllI, 

5  Ordena  elRey  que  os  homes  te 
nhão  armas  ^cauaílos,  (0  arca 
bn&es  conforme  a  (uas  ren* 
das.  Ordena  que  fe  não  lan* 
cem  egoas  a  a  [nos,  &quefç^j 
capem  os  fíndeyros  que  não 
fao  de  marca*  D  a  ordem  pa- 
ra fe  matarem  os  lobos  9  (£oq 
febre ifo  manda. 

OMO  A  COV5A 

que  elRey  fempre  trou- 
xe mais  diãte  dos  olhos 
foy  o  bem  comu  &  pro* 
ueito  dos  feus  reynos  & 
vaíTallos>detriminou  de 
reformar  alguas  coufas  que  via  irenfe 
pondo  emcuftumeaffazperjudicias  aos 
feus  reynos  &  fenhorios ,  &  a  primeyra 
que  fe  lhe  offereceo  foy  o  grande  deícui 
doqueoshomês  tinháõ  (nacidodalon 
ga  paz  &  quietação  defte  reyno)  de  eftà 
rem  prouidos  para  as  necefsidades  da 


guerra,  porque  não  auia  então  homem' 
que  tiuefíe  armas  nem  cauallo  ,  fenão 
quem  o  fazia  ou  pollo  gofto  de  fuaincli- 
naçáo,ou  por  fua  autoridade,  pollo  que 
entendendo  S.  A.  quanto  importaua  cf- 
taré  feus  vafíallos  âpercebidospara  quaí 
quer  fuceífo  do  tempo, que  cuíiuma  tra- 
zer muytos  &  varios,rez  húâ  ordenação 
em  que  obrigou  a  todos  os  fidalgos ,  ca- 
ualeyros,&  efcudeyros  criados  feus ,  ou 
dós  ifantes ,  ou  doutra  qualquer  pefíba 
que  os  pudeífe  ter,  que  tiueííe  cada  hum 
feu  cauallo  &armas,que  ãuião  de  fer  cojf 
follete  preto  com  gorjal ,  efcarcellas ,  & 
brâçais,celada,  efpada  &  lança  de  vinte 
palmos,  &  fe  cada  hum  dos  deíta  eâlida- 
ce  pãífâífe  de  cem  mil  reis  de  renda,  por 
cada  cé  mil  reis  que  tiueííe  mais  auia  de 
ter  hum  arcabuz  aparelhado,&  hum  coe 
pod'armasparaferuir  com  hum  home 
de  pè,de  maneyra  que  cõ  tantos  homês; 
de  pè,afíy  armados  feruiííe,  quantos  cê 
mil  reis  tiueíTederéda.  Ordenou  queois 
moradores  das  ilhas  da  Madeyra,dos  a- 
çores,do  cabo  verde,&  deS.Tomè,fof- 
fem  obrigados  a  ter  àfmâs  os  q  por  fu£ 
calidadeoufazédaouuerãodeter  câuaí 
lós  fe  viuerão  no  reyno,  dos  quais  os  de 
fobrigou  com  tanto  que  cada  hú  tiueííe 
mais  nu  arcabuz  aparelhado  para  íeruir 
COm  hum  homem  de  pè  em  lugar  do  ca- 
uallo. No  Algarue  &  nas  comarcas  do 
reyno, conforme  a  cada  húa  delias  fez  ai 
gúas  outras  declarações  que  lhe  parece- 
rão neceífarias  para  fe  poaer  guardar  ef 
ta  ordenação,  a  qualelRey  mandou  pu- 
bricar  na  chãcellâria  a  noue  dias  do  mes 
de  Agofto  defte  anho  de  *  4  9  .&  deu  de 
termo  ate  o  primeiro  dia  de  Mayo  do  an 
no  feguinte  de  1  j  j  o.  para q  as  peífoas 
obrigadas  a  efta  ordenação  feproueffem 
do  que  ella  mandaua.  Á  pos  ifto  queren 
do  também  prouer  na  criação  dòs  caual 
los,q  nefte  reyno  andaua  muito  preuerti 
da,mâdou  qno  feu  reyno  do  Algarue,& 
nas  comarcas  da  eftremadura,&  d^antre 
tejo  &  odiana3&tralos  motes  ninhúapef 

foade 
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foa  de  qualquer  calidade  &  códição  q  fo 
fe  lãçaífe  afno  a  egoa,né  deífe  cõlentimé 
to  a  ifíb  fopena  de  perder  aegoa  e  o  afno 
fe  foííé  ambos  feus,&não  fendo  feus  arrt 
bos  ou  fendoo  algú  delles,pagaífe  avalia 
&  mais  dez  crnzados5&achãdoíTealgíia 
egoa  que  pariíTe  d^afno^inda  q  feu  dono 
diííeífe  qo  não  fabia,&  fe  *he  não  pudef 
fe  prouar  o  contrario,có  tudo  perdeííea 
egoa  &  o  q  pariííe,das  quais  penas  ame- 
tade  foííe  para  o  acufador,e  a  outra  ame 
tade  para  afua  camará,  &  para  que  dahy 
por  diante  pudeífe  auer  bõs  cauallos,má 
dou  q  todos  os  findeyros  que  fo  (Tem  de 
dous  annos,&  dahy  para  cima,&  não  fof 
fé  da  marca  qeftà  ordenada  nefte  reyno 
q  faó  féis  palmos  devara,medindo  da  rei 
gada  do  cafco  da  mão  ate  a  cernelha ,  fe 
capafíé  ate  quinze  dias  de  Feuereyro  do 
anno  fe  guinte  de  i  í  j  o.&  todos  os  fin- 
deyros defta  idade  qdefpois  defte^épo 
fe  achaflem  fem  fer  capados,fo(fem  per- 
dido s,&fe  vendeífem  para  fe  caparé,&  a 
metade  do  q  fe  deífepor  elles  foífe  para 
o  acufador,&  a  outra  ametade  para  a  fua 
camara,&  os  q  ainda  uáo  fo  ííem  dedous 
annos,feus  donos  foííem  obrigados,fo  a 
mefmapena  a  mádallos  capar  até  quinze 
dias  doFeuereyro  fegninte  defpois  de  te 
ré  feitos  os  dous  ános.E  efta  ordenação 
fendo  tábé  pubricada  na  chãcellaria  por 
Pêro  gomez  efcriuão  delia  a  noue  dias 
d^Agofto  defte  mefmo  anno  de  1549. 
foy  por  mandado  delRey  leuada  aos  cor 
regedores  das  comarcas,&  juizes  das  vil 
lasparaqcadahuna  fua  jurifdiçãoafi- 
zeífe  cúprir  &  guardar.  E  querédo  tábé 
dRey  acudir  ao  grade  dano  q  tinha  por 
informação  q  os  lobos  faziáo  nos  gados 
por  cuja  caufa  auia  menos  criação  delles 
do  q  fohia,&  do  q  poderia  auer  dandolíe 
ordé  para  não  auer  tanta  cantidade  de  lo 
bos,mandou  q  a  qual  quer  home  q  ma- 
tafíe  lobo  velho,por  cada  hu  delles  fe  de 
fe  três  milréz,&  a  qué  matafíe  lobo  pe- 
queno quinhétos  ríz,&  a  qué  emprazaf- 
fe  cachoros  &  os  mtaffe,coatrccétos  re* 
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o  qual  premio  ouueelRey  por  bé  q  fe  pa 
ga  lie  ametade  ha  cufta  de  fua  fazenda,& 
a  outra  ametade  hà  cufta  do  pouo  em  cu 
jo  termo  fòfiem  mortos  os  lobos,parao 
qual  pagamêto, quando  não  ouueflfe  di- 
nheyro  do  cócelho  ou  da  camará  fe  lan- 
çaííe  finta  na  maneira  q  na  ordenação  fe 
conté,fê  auer  qué  foííe  efcufo  della,inda 
qtiueííe  qualquer  priuilegio  para  a  não 
pagar,vifto  fer  efte  bé  &  proueyto  geral 
&  tocar  a  todos,e  para  q  a  certeza  &  bre 
uidade  do  premio  incitalfe  os  homés  a 
procuraré  ifto  cõ  mais  feruor  &  diligen- 
cia, mádou  S.A.q  o  q  mataífe  algú  lobo 
fe  folie  logo  ha  cidade5villa  ou  lugar  em. 
cujo  termo  o  matalíe,&  prefentaiíe  a  ca- 
beça &  pelle  delle  ao  juiz,  o  qual  manda 
ria  fazer  diíTo  hú  alterno ,  &  ao  pè  delle 
paliaria  mandado  para  o  almoxarife  da- 
quella  terra,&  não  eftãdoprefente  para 
o  recebedor  das  fifas  delia  pagar  logo  a 
cotia  ordenada  aqué  trouxer  a  cabeça  & 
apelle^ficariáoemmãodequê  pagaf- 
fe  o  dinheiro,da  qual  cotia  o  almoxarife 
ou  recebedor  arrecadaria  détro  de  hum 
mes  doprocurador  outifoureiro  dadda 
de  villa  ou  lugar  e  ametade  q  auia  de  pa- 
gar o  pouo  na  forma  q  na  ordenação  era" 
declarado,e  paraq  fe  pudeífe  euitar  a  cri 
ação  dos  lobos ,  ordenou  q  em  todas  as. 
cidades,villas  &  lugares  de  feus  reynoss 
fofsé  obrigados  todos  os  mofadores  dei 
íes  a  fe  aj  útar é  a  fegtlda  oitaua  daPafcoa 
&  irênos  mótear  a  aquellas  partes  onde 
tiueíl  em  informação  q  auia  mais  carida- 
de delles,a  qual  rnõtaria  fe  fizeífe  cada 
anno  naqlle  dia  &  delle  por  diãte  todos 
os  domingos  de  quinze  em  quinze  dias 
ate  o  mes  de  junho ,&  d^ir  a  efta  mõtaria 
fe  não  poderia  efcufar  ninguê  por  rezãa 
de  quaiquerpriuilegio  inda  q  foííe  incor* 
porado  no  liuro  das  fuás  ordenações  ti- 
rado os  doétes,  &  os  q  tiueííé  jufto  impí 
díméto,do  qual  dariào  cota  ao  juiz,q  pa 
recédolhe  jufto  os  poderia  efcufar,có  ttt 
do  defta  obrigação  efcufouelRey  os  fi- 
dalgos q  viuefsé  nas  cidades  villas  ou lu 
Iii  4  gares 
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gares  &feus termos  ,&  efta  ordenação 
foi  tãbé  pubricada  na  chãcellaria  no  raef 
mo  dia  era  q  o  forão  as  outras  duas  atras 
'efcritasqfoy  em  Lisboa  a  noue  dias  de 
Agoíto  do  mefmo  annode  j  4  5>> 

CAPITVLO   LIIIL 

ffElRey  -comeu  rnwytos  cafos  de 
nouo  ha  jurisdição  dos  de  fem 
bargaâortsdopaço  alem  dos 
quetempôrfeu  regimento,  tf 
quais  fav, ordena  taxas  gera- 
is para  todo  o  7  ejno  q  por  en* 
tão  nao  vem  a  effeko. 

NTENDENDO 
S.À.  quepollo  gran- 
de pefo  das  fuás  con- 
tinuas ,&  varias  ocu- 
pações em  negócios 
graues  dos  feus  efta- 

__„     _     _  dos,nãopodia  tomar 

tanto  tempo  para  afsinar  as  prouifoês 
que  fe  paífauão  quanto  rcquerião  a 
grande  multidão  delias  que  cada  dia 
fe  offerecião,donde  nada  grande  o- 
preffaó  has  partes  polia  muyta  deten- 
ça que  auia  em  feus  negócios,  ouue  por 
bê  para  lhôdar  milhor  expediente,come 
ter  a  feusdefembargadores  do  paço  mui 
tos  cafos  de  nouo  ale  dos  q  tem  por  feu 
regimento,  q  àtè  então  paífauão  por  al- 
uaras afsinados  por  elle,  &  que  daly  por 
diante  paífaífem  porprouifoês  aísinadas 
pollo  s  mefmos  defembargadores  do  pa 
ço  fomente,os  quais  faó  os  q  fe  fegue. 

Reformação  de  tempo  de  corenta 
dias  has  peífoas  a  que  forão  paífados  al- 
uaras de  fiança,  &  anão  derão  no  tem- 
po limitado  nos  aluarás. 

Reformação  de  tempo  has  peífoâs 
condenadas  em  algum  degredo  para  o 
irem  comprir. 

Para  o  guarda  mor  da  torre  do  tom* 


j      "__ 


bodartreílados  de  quaifquer  papeis  q 
nellaeftiuerem. 

Licença  para  ferem  citados  cõcelhos 
corregedores,&  juizes  diante  de  juiz  c© 
pecente,&para  os  corregedores  &  jui- 
zes poderem  citar  outras  peífoasinda  q 
feja  no  tempo  de  fuás  judicaturas^  pa- 
ra os  juizes  de  fora  conhecerem  de cau- 
fasforade  fua  jurisdição  não  paífyido 
de  cinco  legoas* 

Paraasjuftiças  fazere  demarcações 
de  propriedades  na  forma  cuflumada. 

Para  ferem  entregues  a  algGaspeífoas 
as  fazendas  dos  aufentes  de  que  as  tais. 
peffoas  dizem  que  faó  herdeiros  abin- 
teftado. 

Para  ófiíciais  poderem  fer  nir  feus  of- 
íicios  inda  que  não  fejão  cafados,  por 
tempo  de  hum  anno  fomente  alem  do 
anno  que  dá  a  ordenaçao,&  para  que  os 
concelhos,  corregedores,  juizes,  &  par- 
tes refpondáo  haspitiçoés ,  &  mandem 
informações  de  quaifquer  cafos  que 
por  defpaehos  dos  mefmos  defembarga 
dores  do  paço  lhes  for  mandado  que  to 
mem,  &  aífy  para  os  mefmos  corregedo 
res  juizes  &  julgadores  fazerem  algúas 

diligencias  de  que  ouuerem  de  mandar 
informação. 

Para  òarcereyíos  bufcarem  os  prefos 
que  lhe  fugirem  em  cafos  em  que  não 
mereciaopena  de  morte  ainda  que  lhe 
roraoprõuados. 

Para  que  das  fentencas  dos  juizes  ár- 
bitros em quefe algúaspartes  louuaré, 
ie  nao  poffa  apellar  nem  agrauar  fem  em 
bargoda  ordenação  em  contrario. 

Para  poderem  as  partes  prouar  polia 
Pfouadodireyto  comum  ate  contia  de 
ieftenta  milreis  fem  embargo  da  ordena 
çaoque  de  trinta  milreis  para  cima  re- 
quere  proua  por  efcritura  pubrica. 

Paratabaliaés&efcriuaés  dos  luga: 
res  que  em  Cy  &  no  termo  tiuerem  de 
quinhentos  vizinhos  para  cima  pode- 
rem terpeífoas  que  os  ajudem  a  efcre- 
^^íeusofricios  na  forma  cuíhima- 

dafofcre- 
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da  fofcreuendo  elles. 

Para  as  fazendas  dos  orfaõs  menores 
não  ferem  tiradas  do  poder  das  mais  que 
lhe  forão  dadas  por  tutoras, não  palian- 
do as  fazendas  de  fcíTenta  mil  reis. 

Todas  eftas  prouifoês  que  fe  paffaf- 
fem  deites  cafos  ouue  elRey  por  bem 
-que  foífem  feitas  em  feu  nome  nas  cof- 
ias das  pitiçoés  das  partes, tirando  as 
que  foífem  para  fe  darem  na  torre  do 
tombo  treílados  de  algús  papeis,porque 
eftas  ordenou  que  foífem  apartadas  & 
riellas  fetrefladaiTem  as  pitiçoés  das  par 
,*es  de  verbo  ad  verbum ,  &  afsinadas 
pollos  defembargadores  do  paço,  &  a 
forma  delias  foífe  começando  pollo  di- 
tado delRey  ate  onde  diz  fenhor  de  Gui 
Tiè  fomente  fem  paliar  dahy,  &  a  pos  el- 
le  fazendo  menção  das  pitiçoés,  &  refe- 
iindoas  como  fe  fazia  &  no  fim  dizendo 
elReynoífo  fenhor  o  mandou  porfoâo 
&foáo  feus  defembargadores  do  paço, 
os  quais  ferão  dous,  de  que  o  primeyro 
fera  o  que  defpachou  apitição ,  &  o  fe- 
cundo o  a  que  couber ,  indo  polia  or- 
dem que  elles  tem  antre  fy  no  afsinar 
das  prouifoês   que  paflauão  por  regi- 
mento de  feus  ofíicios,as  quaes  pro- 
uifoês elRey  mandou  que  foffem  eferi- 
taspollosfeus  efcriuaés  da  camará,  ou 
fofcritaporelles,tendoprouifaô  de  fua 
Alteza  para  poderem  fazer.  E  os  defem 
bargadores  do  paço  as  afsinàrão  na  cafa 
dofeu  defpacho,onde  os  efcriuaés  dá  c£ 
jnara  lhasleuaráò  a  afsinar,  &  aconteceu 
do  não  ferem  prefentes  os  dous  dèfeui* 
karoadoresque  vem  nomeados  nas  pití^ 
«;oés  para  as  afsinarem ,  paííaráo  afsina* 
«ias  por  outros  dous  que  eftejão  prefen- 
tes ,  &  fe  faltar  hum  dos  dous  nomèa-* 
dos,afsinarà  qualquer  outro  poí  elley 
&  os  efcriuaés  faraó  declaração  nas  pró 
uifoés  em  que  ifto  acontecer ,  queforão. 
afsinadas  por  aqudlespor  náoeííarem 
os  outros  prefentes,nas  quais  prouifoês 
mandou  elRey  que  náo  ouueífe  foferi- 
çoés,  &  fendo  álgua  delias  embargada 


na  chancéllária  mandou  que  foífe  trazi- 
da Cos  embargos  aos  defembargadores 
por  quem  foy  afsinada,  os  quais  a  âeÇ- 
pacharâo  &  defembargarão  como  lhe 
parecer juftiça.  E  parecendolhes  que  o 
defpacho  de  algíís  deftes  embargos  fe 
deue  cometer  a  algum  defembargador, 
ouàmuytosdealgúa  dascafas  &  rola- 
ções,paífarão  portaria  diífo  ao  pé  dos 
mefmos  embargos,  para  por  cila  fe  fa- 
zer prouifaõ  quefua  Alteza afsinaria  fe 
lhe  bem  pareceífe,  &  efta  declaração  def 
tes  cafos  com  a  forma  das  prouifoês  que 
fobre  elles  fe  auião  de  paífar,  mandou 
elRey  publicar  nâ  chancéllária  em  Lif- 
boa  a  quinze  de  junho  defte  anno.  E  fo- 
mente nas  cartas  de  purgaminho  para 
os  tabalíaês  &  efcriuaés  poderem  ter 
peífoàsqueos  ajudem  fofcreuendo  el- 
les ,  ouue  por  bem  que  fe  pufeíTc  o  dita- 
do todo  inteyro* 

Logo  como  fua  Alteza  acabou  de 
concruir  com  efta  ocupação ,  fe  meteo 
em  outra  não  menos  ou  por  ventura 
tflãis  importante  ao  bem  Comum  dos 
feus  reynos,  &  proueito  dos  feus  vaffal- 
los,dequeerâtâo  zellofo,&que  fem- 
pre  trazia  diante  dos  olhos,que  foy  acu- 
dir aos  excefsiuos  preços  que  entáo  auia 
em  todas  as  coufãs,  que  eftàuão  tão  ale- 
uantâdos,&  hiáo  cada  dia  eifi  tanto  cre- 
Gimentó,que  fe  fenão  atalhaííe  tamanha 
defordem  viria  a  grande  careftia  a  fe  cõ«. 
uerter  em  hua  continua  efteriiidade,que 
feria  caminho  de  fe  perder  a  gente  po- 
bre de  todo,  &àmayor  parte  do  pouo 
f>adecer  grauifsinlos  danos ,  &  verfe  em 
grándifsimos  apertos,com  quem  os  que 
mandão  &  goUernáo  faô  obrigados  a 
ter  mayor  conta  que  cos  grandes ,  &  ri* 
cos  ,  pòllo  pouco  remédio  que  de  Fy 
tem  para  fuás  necéfsidadés ,  &  para  if- 
to  mandou  a  todas  as  cidades,  vilias, 
lugares  &  concelhos  que  os  vereado- 
res ,  &  juizes  de  cada  hum  delles  ,  & 
também  os  corregedores  onde  os  ou 
ueíte  >  íc  juritaííern.  em  camará  cos 

hom£5 


QVARTA   PART 

homés  bós,&co  parecer  de  todos  ou 
dos  mais  dellesfetaxaflemas  coufasao 
vfo  corre te  de  fua  comum  &  jufta  valia, 
&  feitas  eftas  taixas  lhas  mandafTe  logo, 
&  porq  a  grande  pouoação  da  cidade  de 
Lisboa,  8i  a  muyta  diueríidade  de  gête 
eftrangeyra  que  â  ella  concorria  ordina- 
nariaméte  era  ocaíiáo  defeleuantarépor 
outras  partes  os  preços  das  coufas  que 
fe  la  hião  bufcar  para  fe  trazerem  a  ven- 
der a  ella,  ouue  elRey  por  bem,  por  ata- 
lhar a  efta  deíbrdé,que  os  vereadores  de 
Lisboa  q  então  eráo  António  daíiluey- 
ra,  Criftouãodebrito,&  Criftouão  mé 
dez  de  caruaího,com  Criftouão  efteuez 
feu  defembargador  do  paço,&  co  licen- 
ciado Io  áo  debairros  defembargador 
do  agrauo,&  Co  doutor  Rodrigo  mon- 
teyro  que  femia  d^almotacel  môr  na 
corre,  reuiífemâs  taxas  velhas  da  cida- 
de, &ordenâflem  para  ella  taxas  nouas 
gerais  na  forma  que  milhor  fepudetfem 
guardar  Conforme  ao  tempo  que  então 
corria,  &  defpois^de  as  communicarem 
&  trataré  ántre  fy,  lhas  moftrafTem  para 
as  elle  ver,  &  mandar  q  feguardaíTem,  o 
qellesfizeráo;poré  mandou  S.  A.  que 
para  fe  tomar  concrufaõ  em  algúas  cou- 
ias  de  mais  fuftãcia,  q  ainda  não  eítauáo 
de  todo  auerigoâdas,  fe  ajuntâtfem  com 
elles  os  doutores  Gafpâr  decarualho  & 
loão  monteyro, defembargador  es  do  pa 
ço,  &  o  doutor  Rodrigo  monteyro  pro- 
curador dos  feitos  da  coroa  &defembar 
gadordoagrauo,&  rogou  ao  Cardeal 
ifante  dom  Anrique  feu  irmão  q  quifeííe 
eftarcóefies  homés,  &tomarlheosvoi 
tos,  &  cõ  feus  pareceres  acabar  de  orde- 
nar eftas  taxas  para  Lisboa.  Nefta  mate 
ria  ouue  muytòs  dias  de  detença,  &  o 
majs  delia  fe  cõcluhio  paráte  o  Cardeal* 
poré  com  tãtos  inconueniêtes,  duuidas, 
&  reprefentações  de  agrauos  de  muytos 
ofíiciais,qelReyaquis tornara  ver  cos 
do  feu  confelho,&por  efte  anno  fenão 
fez  mais  nefte  negocio  q  tratarfe  muyto 
delle,  &  gaftarfc  nelle  muyto  tépo,  por 
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q  com  aidado  Cardeal  para  Euora  &  co 
algus  agrauos  q  fobreuierão,  &  q  foy  ne 
ceífario  mandar  elRey  q  fe  vifiem,  &  tã- 
bem  por  efperar  polias  taxas  para  todo  o 
reyno,fenão  pode  tomar  côcrufaõ  no<>o> 
cio,  nem  fe  feguio,  oeífeito  que  dellelfe 
efperaua. 

CAPITVLO.  LV: 

ffAmortedoTapa  Paulo  ter* 
ceyro,  os  cardeais  fe  ajunta* 
em conclaue  para  elegerem 
nouoTapa,Baltefar  defarU 
lhes  faz»  alguas  lembranças 
&offerecimetos  por  parte  dei 
Rey^  trata  cos  embaixada 
resdoSmperador  Ç$  delKey 
de  França  f obre  fer  eleito  Ta 
pa  o  cardeal if ante  dõJnriq, 

OS  DOVS  DIAS 
«íe  Dezembro  deíre 
annode?4p.  teue  el- 
Rey auifopollo  dou- 
tor Baltefardefaria,  ò; 
auia  algus  annos  que 
eftauaèm  Roma  fazendo  os  feus  negó- 
cios como  agente,  fem  nome  de  embai- 
xador, q  a  dez  de  Nouembro  fallecera  o 
Papa  Paulo  terceyro,  de  cuja  morte  fe 
diflfeq  fora  ocaíiáo  húa  carta  do  duque 
O<5tauiofeuneto,emquetom  palauras 
defobejo  fentimento  &  paixão  fe  lhe 
queixanade  lhe  fer  negada  apoíTe  do  e£ 
tado  deParma,porq  com  ella  lhe  tomou 
logo  hú  grande  acidéte  defluxo  8í  vomi 
to,de  que  efteue  fem  falia  efpaço  de  húa 
ora  pouco  mais  ou  menos,poré  tornado 
em  fy  repoufou  aquella  noite,  inda  que 
com  grande  febre,  &  ao  outro  dia  fe 
leuantou  polia  menham,  &  ouuio  mif- 
í^  í&m?  &  ^ue  í?  cos  Cardeais 
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Tanta  Cruz  &  Crccencijs  quaíi  duas 
oras,  após  iíto  lhe  tornou  o  mefmo  aci- 
détecomcrecimentode  febre,  &  finais' 
de  morte  que  deraó  defconfíartça  de 
fua  faude,  o  que  elle  também  entenden- 
do proueo  àlgúsbifpados  que  eftàuâo 
vagos,  em  peífóas  que  pudeífem  apro- 
íieitarhafuacafa,&nelles  fe  parou  al- 
adas penfoes  de  que  deu  poder  ao  Car- 
deal Frcnéspara  as  repartir  porquê  lhas 
iriereceííe .  Nó  meyo  daquelle  grande 
trabalho  em  que  eíraua,  pode  tãtó  mais 
ofifo  que  apaixão  quemandou  paíTar  híí 
brcue  para  que  Camillodela  montana^ 
que  tinha  em  guarda  a  cidade  de  Parma;, 
á  entregaííe  ao  duque  0#auio,íom  qul 
to  fe  diífe  que  logo  agrande  preífa  man- 
cara expedir  outro  em  fegredo  (  que 
leuou  o  Bifpo  de  Cepolá,  que  também 
leuaua  o  outro )  para  ç\  o  primeyro  não 
tiuefie  erfeito  ate  âuer  noua  certa  da  fua 
morte.  Perguntoulheo  Cardeal  Frenés 
quem  nomeaua  nos  dous  capelíosque 
referuàra  inpeCtore,refpondeo,  Cogita 
birnus,&  voltándoífepara  aparede,  per 
deo  logoofentido,&  ao  outro  dia  fe- 
guinte  que  for  lo  dez  de  Nouembro  paf- 
fou  hà  outra  vidá,tertdo  recebidos  corri 
iriuy  ta  deuaçaõ  todos  os  facramentos  da 
Igrejafagrada,  falleceo  em  monte  ca- 
ballo,  donde  fendo  íeuado  ao  paço  de 
São  Pedro,  óreuiítirão,  &  o  mefmo  dia 
odecerâohaigrejacõmafolene  &  euf- 
tumada  cirimonia,  onde  eítcue  três  dias 
com  grande  concurfo  de  gente  que  acu- 
dia alhe  beijar  o  pè,feu  corpo  foy  por 
entre  tanto  depofitado  em  São  Pedro  a 
te  fe  lhe  acabar  a  fepultura  aly  ou  erri 
Araceli,  na  qual  mandara  que  fe  gaílaf- 
fem  ate  dez  mil  efeudos .  O  género  da 
fua  morte  foy  tão  violento  &  apreífado, 
que  deu  fofpeitade  fer  a  caufa  delia  de 
mais  força  que  apaixão  que  recebera  da 
defobedienciadefeu  neto.  No  mefmo 
dia  que  falleceo,  ajuntandofleocollegio 
dos  Cardeais  elegerão  para  vifitarema 
guardarroupa  &  o  eaftello  três  delles. 


Trani,  Carpi,  &  RodolrT ,  &  para  que?  /^t/. 
juntos  co  Camarlengo  (  a  quem  por  fe  u 

ófficio,  pertence  Mo  em  fé  vagante,  &  o 
gouerno  da  corte  &  de  todo  ò  eflado  da 
igreja)proueíTem  o  que  foííe  neceííario. 
Eíres  acharão  no  caftello  duzentos  & 
fetenta  mil  ctuzados,  de  que  tirai áõ  cin- 
coenta  mil  para  as  exequias,&  pagametl 
tò  de  oito  mil  Toldados  que  dentro  erri 
três  dias  fe  leuantarão  para  guarda  da  ci 
dade  &  do  côclâue,  começarãoíTe às  exé 
quiâs  aos  dezânoUe  dias  dó  mefmò  mes* 
&tódósósnoUe  diàsq  oliue  antr3ellas 
&  a  morte  do  Papa,fe  gaitarão  erri  apare 
lharcoufasiieceíTariaspara  ellas,  qfô^ 
honeftaocaíiáoparâfe  efperar^a  vinda 
dos  Cardeais  de  Frãçà,  &  de  outros  que 
eítauãò  aufentes.  Durarão  as  exéquias  a 
teos  vinte  &  oito  dias  do  mefmo  mes* 
&  ao  outro  dia  d  Cáfdèal  Saluiati  diífe 
miffâ  dó  Efplrito  fanto ,  &  defpoís  de  fe 
tomar  ojuramento  euflumadó  á  todos 
os  embaixadores  ,  prelados,  barões,  & 
ofrTciaes  dó  gouerno  da  éidadê,entrarãô 
em  conclaue  corerttâ  8?  hum  Cardeais 
para  fizerem  eleição  do  nouó  Summó 
Pontiflce .  O  doutor  B  áltefar  de  faria  vê 
do  o  que  os  embaixadores  do  Eiiipera- 
dor  &  dei  R  ey  de  França  fazião  por  ca  - 
miífaõ  de  feUs  fenhof es,  &  pàrecédolríd 
que  também  elíe  tinha  obrigação  de  fa- 
zer a  íliefmadíligêcia  por  parte  dei  Rey* 
difTeaos  Cardeais  que  élle  tinha  áuifadò 
elRey  da  morte  de  fua  fantidade,  &  que 
polia  riluytá  diííántià  dó  Caminho  não 
tinha  ainda  repóftâ,  porem,  que  eftaua 
certo  auerlhesS.  Alteza  de  mandar  pi- 
dir  &  encomédàr  muyto  què  trâbalhaf- 
fem  por  fazer  húaeley  cão  qual  dellesfe 
efperauáj&  óue  elegefrem  hum  paflor 
para  a  Igreja  de  Deôs  qual  élícs  enten-^ 
diáo  que  deuià  fero  de  que  cila  tinha  ne 
cefsidadenâquelles  tempos,  &  que  dá 
boâ  vontade  &  muyta  deUáçáo  q  clKey 
como  filho  obedientifsimo*  ha  fafitafà 
apoftolica,  tinha  a  aquelle  {agrado  col- 
legio,  deuião  de  ter  emen&o  quão1 
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certo  tinhão  rielletodo  o  fauor  &  ajuda 
que  para  effeito  diíío  fofle  neceííario.  O 
decano  do  collegio  lhe  aceitou  o  offere 
cimentOj&lhoagardeceo  com  muytas 
paláuras  delouuores  de  fua  Alteza, & 
queafiTyoprocurarião  fazer  no  milhor 
modo  que  o  Efpirito  Santo  os  infpirafr 
fe.  Feita  efta  diligencia  pareceo  a  Balte- 
far de  faria  que  deuia  de  lembrar  aos 
Cardeais  que  entrauáo  no  conclaue  as 
muytas  partes  que  auía  no  Cardeal  ifan 
te  dom  Ânrique  para  fe  fiar  delle  o  íum 
mo  pontifícado,principalmente  não  cor 
rendo  nifíb  perigo  a  opinião  que  fe  ti- 
nha do  Cardeal  ifante ,  nem  o  credito  & 
reputação  de  S.  Alteza  pois  o  elle  fazia 
co  deuido  refguardo ,  &conftando  cla- 
ramente que  o  fazia  de  fy  fò  fem  comif- 
faõ  algua  doutrem,  &  como  quem  nifto 
-  não  efperauabufcar  outros  meyos  fenao 
ps-que  infpiraífe  o  Efpirito  Santo ,  &  a- 
inda  que  fez  efta  lembrança  aos  Carde- 
ais antes  que  ferecolheíTemnoconcla- 
ue,foy  mais  por  cumprir  com  fua  obri- 
gação que  com  certa  efperança  de  alcan 
car  o  que  pretendia ,  polias  parcialida- 
des que  auia  antre  os  que  eftauão  no 
conclaue,  de Francefes ,  &  Imperiais ,  & 
dos  da  nação  frenefa,&  por  fe  faber  que 
ainda  que  os  embaixadores  do  Empera- 
dor &  deiRey  de  França  fe  tinhão  man- 
dado moftrar  ao  collegio  muyto  defejo- 
fosdefer  a  eleyçãoliure  ,&fem  outro  , 
refpeito  mais  que  o  que  pertencia  ao 
bem  da  igreja  católica,  todauia  cada  rm 
daua  a  entender  qual  Cardeal  folgaria 
que  fofle  eleito  Papa ,  &  trabalhaua  por 
inclinar  a  efte  os  votos  que  tinha  por  fua 
parte.  E  vendo  Baltefar  de  faria  que  efte 
negocio  eftaua  taõ  baralhado  antre  ef- 
tes  pretenfores.  que  fe  poderião  mal  vir 
a  conformar,imaginou  que  por  ventura 
permitia  Deos  auer  antre  elles  eftas  di- 
uifoés  para  fe  vir  em  a  concertar  em  al- 
gúapeífoa  neutral  &virtuofa  de  que  a 
fua  igreja  foflTe  bem  gouernada  &  elle 
bem  feruido,&  como  fabia  que  todp  o 
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collegio  entendia  &  confeflaua  eftas  paf 
tes  no  Cardeal  ifante ,  &  que  ainda  que 
tinha  muyto  parentefco  co  Emperador 
também  tinha  algum  com  eíRey  de  Frã 
ça ,  &que  polia  antiga  amizade  que  an-t 
tre  fy  tiueráo  os  Reys  donde  ambos  de-i 
cendião ,  &  polia  que  tiàha  com  ambos 
não  aueria  refpeito  particular  que  lhe 
tolheífe  fazer  a  cada  hum  o  que  lhe  era 
deuido,  lhe  pareceo  que  a  ninhum  del- 
Iespefariade  fero  cardeal  efte.  em  que 
fe  todos  vieflem  a  concertar ,  principal- 
mente pois  ifto  não  era  nelle  negocio 
nouo,  porque  fem  ninhúa  intelligencia 
de  fòra,em  todos  os  efcrutinios  leuara 
fempre  muytos  votos,&  em  hum  chega 
ra  a  dezanoue,pollo  qual  a  Baltefar  de 
faria  pareceo  bem  mouido  ja  então  de 
mais  efper ancas ,  communicar  ifto  mais 
defcubertamente  cos  embaixadores  do 
Emperador  &  deiRey  de  França,  &  nef- 
te  achou  tanta  vontade  que  no  princi- 
pio lhe  pareceo  fofpeita ,  &  também  d5 
Diogo  de  mendoça  embaixador  do  Em 
perador  imaginou  que  era  ifto  ardil  pa- 
ra fauorecer  a  fua  pretenfaõ,poré  contiJ 
nuou  nifto  tanto  que  fe  lhe  começou  a 
dar  credito  ,&  o  que  Baltefar  de  faria 
veyo  acollegir  d^ambos  os  embaixado 
resfoyque  fefeus  fenhores  fe  confor- 
ma/Tem na  eleição  do  cardeal,de  conferi 
timento  de  todos  feria  eleito  fem  falta, 
&  cadahumdos  embaixadores  aíírma- 
ua  que  feu  fenhor  viria  niíTo  deboa,'  von 
tade .  Baltefar  de  faria  que  tudo  ifto  mo 
ucrafemçomifíaõ  deiRey  fenâo  fò  de 
feu  próprio  moto,detriminòu  dar  conta 
do  negocio  a  Lourenço  pirez  de  tauora 
embaixador  d^elRey  na  corte  do  Empe 
rador,  &  ao  licenciado  Brás  daluide  que 
reíidia  na  corte  de  França  em  feruiço 
delRey,&  declararlhes  os  termos  era 
que  e  fte  negocio  eftaua ,  para  que  cada 
hum  delles  na  corte  onde  reíidia  fízef- 
fe  nelle  o  que  lhe  pareceíTe  mais  fer- 
uiço delRey,&  com  iftodefpachou  lo- 
go paraambosGafpar  foarez  agente  do 

Cardeal 
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Cardeal  em  Roma,  &  a  elRey  mandou 


logo  polia  poda  auifo  do  que  pafíaua,  q 
lhe  chegou  ja  em  Ianeyro  do  armo  íc- 
guintede  t$?o.  &  então  fe  dirá  are- 
pofta  que  S.  Alteza  deu  a.  efte  negocio 
&oquefezfob:>elle« 

CAPITVLO.   LVI. 

f[8lRty  fe  manda  queixar  por 
"Brás  daluide  aelRey  de  Frâ 
fa  dos  roubos  que  os  Prance- 
Jesfa&em  aos  (eus  *va[IaíUs't 
Aí  anda  lhe  pidir  outros  dom 
annos  de  tempo  para  as  par-* 
tes  de  ambos  os  reynos  irem 
requerer  fua  juflifa  par  ante 
osJMZjesqveJbe  erao  dados, 
^Mandalhe  também  pidir  q 
não  confim  a  os  Efcoçefes  via 
7  em  de  híía  carta  de  marca 
antiga  que  tem  contra  os  [eus 
*vajjallos. 
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ofo  tinha  dos  fens  vaíTallos,  &  a  confia: 
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dos  roubos  que  os  Frá 
cefes  fempre  cuftuma- 
rão  fazer  na  gere  deíre 
reynoj&csque  ainda 
agora  faziáo,  fem  teré 
conta  co  aííento  do  jui 
20 que  fe  tomarão  anuo  de  ?  4.  8.  hia 
era  tanto  credmento,  que  cô  rezão  pu- 
dera mouer  elRey  alhe mandar  por  fua 
jsartedarocaftigo  quemereciáo ,  poré 
a  antiga  amizade  &  liança  antre  os  Reis 
de  França  &  Portugal  feus  anteceflores, 
&  a  que  agora  nouamente  fe  Ih' ajuntara 
com  elRey  Anrique, o  obrigou  anão  ai 
terar  o  modo  de  que  ate  então  vfara  nas 
cosfas  da  quella  calidade,&  mandar  pre 
fentaradRey  asnouas  queixas  q  nefte 


f  a  que  lhe  íicaua  de  os  elle  mandar  cafti 
gar  com  tanto  rigor  que  os  obrigaíTe  a- 
ceifarem  de  tantos  roubos,  &  tantos  in* 
fultos,  &pafa  iflo  defpachou  loo0  hum 
correyo  ao  licenciado  Brás  daluíde  Oue 
refidia  na  corte  de  Franca  cm  feu  feruí- 
ÇO, cos  autos  dos  roubos  q  eráo  feitos 
para  que  defua  parte  os  mofiraífe  a  ell 
Rey,&Ihe  diííefle  quanta  rezáo  tinha 
para  folgar  de  conferuar  fua  amizade,  q 
com  tãtas  occafíões  óefe  quebrar  eftaua 
nelletãointeyraqueo  fazia  difsimular 
com  tátos  danos  de  feus  vaíTallos  a  que 
tinha  obrigação  de  acudir  &  dar  remé- 
dio^ lhe  deuia  lembrar  que  eráo  aqllas 
as  coufas,  de  quehas  vezes  (fenao  fe  ata 
Jhauáo  )  vinháoafoceder  grandes  efean 
dallos  antre  amigos?mas  que  bem  ente- 
dia que  efles  não  receberia  nunca  delle 
polia  liança  que  antigamente  fempre  ou 
uera  antre  Os  Reis  feus  anteceíforesj  eõ- 
tinuada  agora  antre  ambos  com  tantas 
moftras  de  verdadeyra  amizade ,  pollo 
quallhepidiã  muyto  qdeífe ordem  com 
que  cefíaífem  eftes  infultos,  ÒV  os  culpa* 
dos  nelles  recebeífem  o  caftigo  que  me- 
recem os  perturbadores  da  paz,  &  auto- 
res de  efcandalos  &  defgoftos.  Mandou 
também  S.  A.aBrasdaluide  q  defpois 
de  ter  moílrados  os  autos  a  el  R  ey  ,&  lhe 
terditooquelhçmãdaua,  comunica  (Te 
timbem  efla  matéria  co  Condeíiabr-,8c 
lhe  diííeííeque  pois  nos  negócios  do  feu 
Rey  lhe  cabia  tanta  parte^  &  com  tanta 
rezão  &  credito,  lhe  rogaua  muyto  que 
ncíres  antre  elle  &  elRey  feu  fenhor,& 
os  vaífallosde  ambos,  quifeífe  ajudar  &  i 
fauorecer  de  maneyra  q  aproucitaff^pa: 
is  diíío  refultaria  cúprif  elRey  feu  fenor 
co  que  deuia  a  fua  amizade,  &  elle  com 
abo  a  vótade  q  8»  A.(lhe  tinha.  No  aflíio > 
atras  paíTado  de  5  4  7.  por  confentimen 
to  de  S.  A  Iteza,  &  dei  R  ey  de  França  fe 
tinháo  dado  juizes  parâte  quem  o$  vaf-» 
fallos  dambos  ós  Reis  naturais  de  cada 
í»ra  tios  rcy  nos  que  fàffmi  roubados, 
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cm  tiuefTem  recebido  algQ  dano  dos  do 
outro  rey no, pudeífem  requerer  o  feu, 
&  auello  por  juíliça,  para  áuer  paz  &  cõ 
cordiaáritrehGs&  outros,  &  elReyde 
jFrãçanomeouosfeus  juizes  era  Lisboa, 
&  S.  Alteza  os  feus  em  Paris,para  o  que 
fe  derão  dous  annos  de  tépo  has  partes 
para  requererem  fua  juftiça,  como  atras 
rioannode  547.  fica  dito  largamente, 
mas  porque  âfsy  polia  pobreza  dás  par- 
tes roubadas j  Como  polia  diftanciâ  do 
caminho  não  puderáo  dentro  nos  dous 
annos  ir  requerer  fuá  juftiçâ  parante  os 
juizes  delegados,  mandou  eÍRey  a  Brás 
daluide  que pidiÃTe  a  elRey  de  França  cj 
foííe  contente  de  ambos  darem  a  feus 
yafTallos  OiitrOs  dous  annos  de  tépo  pa- 
ra irem  tratar  eftes  negócios  em  cada  hú 
dós  reynos,o  que  cl  Rey  de  Franca  ouuê 
por  bem,  &  mandou  dar  a  Brás  daluide 
carta  patente  da  dilatação  dos  dous  an- 
nos para  aqueliejuizoí,  que  èlle  logo  ma 
dou  a  elRey,&  conforme  a  ella  mandou 
S.  Alteza  fazer  outra  que  mandou  entre 
gar  a  Onorato  decais  embaixador  dei 
Rey  de  França  em  fuacorte.No  anno  de 
$  4  r.  mandou  elReyde  Efcoçia  a  S.  A. 
hum  Rey  darmas  fobre  a  execução  de 
huà  c arta  demarca  que  os  R  eis  feu  pay 
&  auo  concederão  a  dous  vaíTallosfeus 
erdeyros  doutro  que  fora  meftrede  húa 
nao  que  dizia  que  lhe  fora  tomada  era1 
tempo  de  elRey  dom  Afonfo,a  que  eU". 
Rey  então  refpondeo  com  rèzôes  por 
ondeconftaUa  quede  direyto  fe  lhes  não 
diuera  paftar  tal  carta,  pois  não  prece- 
derão as  diligencias  q  conforme  adirey- 
to  faô  neceííarias,  &  ja  que  fe  lhe  paííou 
não  era  jufto  darfe  há  execução,  princi- 
palmente tratandoífe  delia  acabo  defe- 
tenta  annos,  fem  em  todos  elles  fe  fazer 
comemoração  delia,  o  que  mais  larga- 
mente lhe  mandou  entáo  dizer  que  Gaf- 
par  palha  (  como  fica  dito  no  mefmo  an- 
no )  quedelRey  de  Efcociafoybem  re- 
cebido^ conhecendo  das  rezões  que 
lhe  dera:o  defpidio  dizendo  que  elle  irá 
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daria  fóbrefiar  â  execução  da  carta  de 
rnarca,&  que  tomaua  hum  anno  d3efpa 
ço  para  dar  áo  negocio  afinal  repoft a, 
porem  falleceo  femadar5&  porque  ago 
ra  fua  Alteza  era  inforrtiado  que  os  que 
tinhâo  cila  carta  vfauão  delia  fazendo 
muytos  roubos  aos  feus  vaflallos,  man- 
dou também  d  Brás  daluide  que  defíe 
conta  diílo  a  elRey  de  França,  &  lhe  dif- 
feífe  da  fua  parte  que  pois  o  reyno  de 
Efcoçia  eftaua  então  na  fua  coroa,&  por 
efta  rezâo  os  Efcocefes  ficauáo  feus  vaf- 
fallos,  lhe  Faria  fíngular  prazer  pois  a 
fem  rezâo  defíe  negocio  eftaua  tão  cla- 
ra, mandar  que  efta  carta  não  ouueífe 
effeito,  nem  os  Efcocefes  vfaífem  delia, 
&  que  fe  elles  pretendeífem  ter  algum 
direyto  opoderiáo  requerer  pois  erao 
feus  vaífallos,  parante  os  juizes  que  elle 
ordenara  erA  Lisboa  para  liquidarem  fe 
melhantesduuidas,indaque  neftè  cafo 
tinhao  pouco  que  alegar  por  fua  parte, 
&  mandou  S.  Alteza  a  Brás  daluide  que 
também  ao  Condefíabre  deífe  conta  de 
fua  parte  defíe  negocio,  &  para  elle  lhe 
pidiífe  fauor  &  ajuda  moftrandolhe  que 
receberia  muyto  goílodetudô  o  que  fi- 
zeííepara  efta  carta  não  auer  efreito. 

CAPITVLO.  LVII. 

f  ElRey  dei  Mor  mada  pidir 
ao  gouernadQf  embarcação 
pata  ir  a  (^oa9  ($lha  manda, 
&  ô  que  eiJRèypaJSaJóirc  tfa 
co  ■jjamsrim  atife  embarcar] 

ONTADO  FICA 
atras  que  o  gouèmador 
Garcia  de  fà  mandara 
hum  fobríhhô  feudo 
feunomeaTànor  com 
feíTentahómés ,  ■&  o  pâ 
dre  António  Gomez  da  companhia  a  re 
querimento  do  mefmo  Rey  da  terra  pa- 

rao 
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*  TâoInílrulrnanoíTafanta  Fe  católica  q 
nouamente  diflie  que  tinha  recebido,  os 
quais  andarão  todo  o  inuerno  por  onde 
elRey  os  mandaua,  fègúindo  porem  em 
tudo  o  parecer  do  padre,  a  quem  o  Rey 
daua  muyto  credito ,  ò  qual  defpois  de 
ter  com  elle  muytas  praticaslhe  veo  a  di 
zerquelheimportaua  muyto  ir  a  Goa 
para  Teus  negócios  &  principalmente  pa 
xâ  fe  fegurar  do  Çamorim,porque  faben 
cio  quentinha  elle  amizade  cos  noflbs,* 

*  náo  fe  atrcueria  a  entender  com  elle,  po 
rem  o  Rey  pós  então  muytas  duuidas  & 
íneonueniêtes  na  fua  ida  aGoa,&  deixar 
o  feu  reyno  defemparado,más  defpoís  q 
o  padre  lhos  desfez  todos  Com  muytas 
íezoês  lhe  concedeo  a  ida,para  o  que  ef- 
creueo  logo  ao  gouernador  que  lhe  cum 
3>ria  muyto  irfe  ver  com  elle  a  Goa,para 
negócios  da  fua  eôuerfaò,&  pára  outros 
muyto  importantes  ao  feruiço  delRey, 
que  para  iiío  lhe  pidia  muyto  que  lhe 
mindafle  embarcação  fegura,  o  qual  re 
<ado  poíb  em  confelho  pòllo  gouerna- 
dor ouue  nelle  muyto  encontrados  pare 
ceres ,hfis  em  fauor  do  que  elRey  de  tà 
«orpidia,&  outros  contra  iflb,com  re- 
zoés  vrsentifsimas  de  ambas  as  partes* 
masemlimpreualeceo  o  parecer  dos  q 
fauoreciao  a  vinda  delReyaGoa,á{fy 
por  náo  fe  arrifear  o  credito  dos  Porta- 
gucfes,q  tanto  importaua  cõfetitarfe  & 
augmentarfe,como  principalmente^  pol 
la  efperança  que fetinha  que  Co  exéplo 
ida  conuerfaÕ  &  Crifiandade  dâquelle 
Rey  fe  conuerteffem  tairibê  outros  muy 
íôspouosdaquelles  cegos  &  bárbaros 
gentios,dequeDeos  &elReyauiâo  de 
'ler  muyto  feruidos.O  gouernador  então 
deípachou  dom  Ioão  lobo  em  nfiafuíta 
grande  bem  ornada  &  cócertáda  pára  et 
Rey  vir,&  outras  doze  em  fua  cópánhia 
bem  armadas  quanto  conuinhá,  que  pár 
tirão  de  Goa  a  doze  dias  de  Set&bro  dçÇ 
terrícfmoânfto,  &  Chegando  a  Cballe 
ouue  diíferençá  ántre  Garcia  de  ia : ,  8c 
Luís  xiralobo  capitão  áà  fortaleza  foi 
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bfe  qual  dcílês  auia  de  trazer  elRey  cjiifc 
rendo  cada  hum  aquella  honra  para  íy* 
porem  dom  Ioão  lobo  lhes  difle  (\  não 
trataífem  daquella  materíá ,  poroj  fe  não. 
quifefíem feguir  a  orde  q  o  gouêrriádof 
inandáuâ,re  tornaria  com  as  fuás  furtas 
para  Goa  fem  leuar  elRc^  &  ceflaráo  ai 
contendas  porquê  o  rriefmo  Rey  ouueíj 
erâ  mais  fua  honra  ir  dom  dom  Ioão,  à  t{ 
mandou  que  eítiueílê  prcítes  aly  errt 
Chàlle,&  ordenando  fuás  coufas  Com  ai 
gús  dos  feus  regedores  de  que  fe  fiâua  fev 
embarcou  disfrâçado  em  hum  pager  <3í 
fe  fpy  aChalle,rêcêando  que  fe  fe  embai? 
caííe  em  Tanor  oúuéífe  nos  feus  álgíí  ai- 
uoro£o,que  não  êrâo  contentes  deíeeU 
le  fazer  Críítáo ,  mas  com  quanto  fet 
efta  fua  idá  corrt  todo  Õ  fégredo  pofsiuei 
não  ie  pode  efcònder  áo  Çámorim ,  qu£ 
logo  mandou  a  Challe  pêrguntarlhê on- 
de fe  hia  &  deixaua  o  feu  reyno ,  â  \  ref- 
pondeoqúe lho  deixaua  todo  &  fe  hià 
viuer còrtio  jogue  ho  pagode  de  Marâ- 
bia  porque  âfly  ô  tinha  proríietidò,  &  lô 
go  íe  embarcou  com  dom  Ioão  lobo,  8t 
comfígo  duzentos  naires  dos  feus  os  <j 
lhe  eráo  mais  aceitos,  deífué  fòs  três"  fâ- 
bião  que  era  feito  Criftáô,&  por  fe  encú 
brirdellesfahia  em  terra  onde  ãuià  ca- 
ías de  pagodes >&  nêllas  fe  hiâ  lanar  &  eb 
íner  comtodas  as  cirimonías,&  trajo  dê 
gentio.  Sabédo  o  Çámorim  que  elle  era 
partido  O  tomou  muyto  màl  por  fer  páy 
do  priíicepc  herdêyro  do  rêyhò  de  Ca- 
lecut por  feí  feu  fobrinho  filho  de  huâ 
fua  irmana^  que  polias  íeis  do  Malàúár 
os  fobrinhos  filhos  dás  irmãs  fáõdirêy- 
tòs  erdeyros  dâquelle  eítadó ,  porquê 
òs  Reis  delle  fião  tem  legítimos  cafa- 
mento£,&  mandou  logo  por  tetra  hum 
capitão  coiri  mil  homês  ã  Marabiá ,  quê 
he junto  de  Cahanor,  áopagodcòndé 
elRêy  âuia  de  ir  ter,<que  he  huiri  dos 
principais  daquella  tcrra,&  lhe  hiandou 
pidirquefê  quifeííe  tõrnát  &  que  por 
iífo  lhe  largaria  as  tetras  que  lhe  tinha 
*P[9*àasi  §  S XÍÇ).  ^e  Pananejât  lhe  daria 

quanto 


1 


m 


■n 


QVARTA    PARTE    DA   CRÓNICA 


quanto  mais  quife(Te,o  qual  recado  che 
gou  a  elRey  de  Tànor  eftando  ainda  em 
Challe,  porem  a  gente  do  Çamorim  fi- 
cou atras  fto  caminho,  elRey  o  recebeo 
com  moftras  de  contentamento,difsimu 
lando  a  detriminaçao  que  tinha  de  não 
deixar  aida  de  Goá,porque  não  entraf- 
fedefconfiança  no  Çamorim  com  que 
lhetornaíTe  o  reynor&lhe  refpondeo 
com  lhe  aceitar  oqueíheofrerecia,&  lhe 
darporiííoas  deuidas  graças,  mas  que 
pois  jaeítaua  fora  do  feu  reyno,&  pofto 
no  caminho  nãoouueífe  por  mal  ir  ao 
pagode  comprir  a  romaria  que  tinhapro 
metido,dondefc  tornaria  logo ,com  que 
defpidio  o  que  lhe  trouxe  o  recado,&  fe 
partio de  Challe,  &  caminhando  fem- 
pre  ao  longo  da  terra  com  pouca  vella 
defembarcando  algíias  vezes  a  comier  & 
defenfadarfe  nella,chegou  ao  monte  De 
ly  onde  chegou  juntamente  muyta  gen- 
te que  o  Çamorim  mandara  para  eftar 
com  elle  no  pagode,&com  comiíTaó  fua 
que  fe  vife  q  je  elRey  fe  não  tornaua  pa 
raTatior,^'  fe  queria  ir  para  outra  parte 
o  não  deixafíe  embarcar ,  &  o  detiueííe 
até  ver  feu  recado,  por  efta  gente  teueel 
Rey  cartas  do  Çamorim  em  qne  lhe  pe» 
dia  muyro  que  fe  tornaífe  áúy  por  terra 
pois  era  contra  o  cuftume  &  autoridade 
dos  Reis  andarem  por  mar , de  que  elle 
moftrou  que  era  contente,  mais  com  re- 
ceyo  que  a  gente  do  Çamorim  lhe  tolhef 
feaembarcação,quepor  eftar  mudado 
da  detriminaçao  de  ir  a  Goa  ,6c  por  dif- 
íímular  com  ella  fe  defpidio  em  fua  pre- 
fença  de  dom  I  cão  lobo,  o  qual  com  to 
da  c  gente  fe  recolheo  has  embarca  çóes 
leuando  com  figo  aigús  dos  delRey ,  a  q 
cllediífequeosmandauapor  marleuar 
aTânor,&elle  denoite  faindoffedaca- 
fiemqueeítaiiaporcimade  húa  pare- 
de, fe  foy  ha  borda  d^agoa ,  donde  foy 
recolhido  na  fuíra,  que  fendo  vifto  dos 
feus os meteo  em aluoroço,  mas  vendo 
elRey  j  a  embarcado,  &  que  os  novTos  fe 
fazião  ha  vella  para  Goa  fe  quietalão  a- 


companhando  feu  Rey,&  a  gente  do  Çít  • 
morim  fe  tornou  a. Calecut. 

CAPITVLO  LVIII. 

ff  ElRey  deTanor  vay  a  Goa] 
t5  o  modo  de  que  he  recebido 
deffoisde  poucos  dias  fe  tor~ 
na  ao  (eu  rey  no.  O  gouerna» 
dor  fe  eoc\yttas  eRe  a  Tdnor 
tomarmada  ($  gente  afauo- 
tecello  ($  o  como  elEey  o  recg 
be:  hu  m  feu  filho  fefa  Zi  Cr  tf* 
tao  ,  o  gouernador  fe  torna. 
JDaffe  conta  de  outra  infor- 
mação acerca  desla  ida  dei 
Rey  de  lanor  a  Goa.  O  go 
uernador  manda  hum  galeão 
a  esle  reyno  antes  das  nãos 
da  'viagem. 
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lòfU:  emquehiaelReyde 
I  Tánor  chegarão  a 
;'  Goaavitne  &  dous 
|-  de  Oitubro  deite  pre 
I^E^k  fenteanno,&entran 
~JS855Ês£&  <*o  poílo  rio  de  noite 
defembarcou  elRey  nas  cafas  de  Antó- 
nio peífoa,onde Iheeítaua  preparado  o 
apofento  qual  fe  lhe  deuia,&  logo  ao  ou 
tro  dia  polia  menham  foy  dom  Francif. 
co  dê  lima  capitão  da  cidade  em  bufea 
dellecom  muyta  gente  em  fuftas  bem 
concertadas,  tocando  muytos  eírromcrt 
tos,&oachouveítido  de  feda  no  trajo 
Português  daquelle  tempo,que  elle  mâ- 
dará  pidir  ao  gouernador ,  &  defembar- 
cando no  caez  da  cidade,  onde  fe  lhe  fez 
húa  fermofa  falua  d^artilharia  ,fe  foy  o 
gou  ernador  a  file  que  aly  o  efíaua  efpe- 
íando  ÍÊ}ít  íf?  fefta  acompanhado  de 
.,*•-■    -  ...  .    Pnvyta 
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muyta  gente,  &  defpois  de  fe  abraçarem 
cora  grandes  cortefias,  o  gouernador  cô 
acabeçadefeuberta,  oleuou  polia  mio 
hâ  porta  da  cidade,  onde  tornando  as. 
chaues  da  fortaleza  de  hum  prato  gran- 
de de  prata  em  que  as  trazia  o  capitão 
dom  Francifco,  que  ja  lhas  tinha  offere- 
çido,  lhas  entregou ,  com  palauras  de 
muytos  offerecimentos  de  o  feruir  com 
aquella  fortaleza  &  com  as  mais  que  el- 
Rey feu  fenhor  tinha  na  índia,  como  a 
verdadeyro  irmão  feu, porem  elRey  bei 
jando  as  chaues,  lhas  tornou  a  meter  nâ 
mão: os  Vereadores  então  debaixo  de 
hum  rico  paleo  o  meterão  na  cidade ,  & 
leuando  diante  húa  Cruzleuantada  em 
mãos  de  hum  religiofo  chamado  frey 
Vicente,  &  diante  delia  abandeyra  real, 
após  a  da  cidade,  &  d^outras  dos  meíte- 
res,  com  danças  folias,  &  outras  feitas 
cuftumadas,foy  caminhando  por  ruas 
enramadas  &  bem  paramentadas  ate  o 
terreyro  das  cafas  do  gouernador  q  he 
no  caminho  da  Igreja,  onde  o  eíperaua 
o  bifpo  em  pontifical,  co  cabido  da  Sè, 
&cos  religiofos  dos  mofteyros,  &  do 
collegio  de  São  Paulo,  que  o  padre  An- 
tónio gomez  aly  fizefavir  todos  em  pro 
ciífaó  com  fuás  cruzes  leuantadas,&  che 
gando  o  bifpo  a  elRey  lhe  aprefentou 
hum  Crucifixo  que  tinha  nas  mãos ,  a  q 
elRey  &  o  gouernador  cos  joelhos  no- 
çhão  beijarão  os  peis,  &  da  hy  cõ  a  mef- 
maprociííaô  diante  fe  forão  ha  igreja, 
onde  recebendo  agoa  benta  da  mão  do 
mefmo  bifpo  fe  meterão  ná  capella  mor 
&  lhe  foy  dita  húa  mifa  rezada,  por  íef 
ja  tarde,  em  que  elRey  adorou  o  Santif- 
íimo  Sacramento  como  homem  malin- 
ft  ruido  ainda  na  fee,  &  que  tinha  pouco 
conhecimento  do  que  adoraua,acabada 
amiífa,  o  gouernador  leuou  elRey  hàs 
fuás  cafas,  onde  fua  molher  dona  Lucre 
cia  o  fahio  areceber  ha  fala  acompanha- 
da demuytasmolheresjmoças  &  honra- 
das da  cidade,  todas  bem  veftidas,  que 
elRey  folgou  muyto  de  ver,  &a  todas 


fez  muyta  cortefia,  &  defpois  d'eítar  hfi 
breue  efpaço  alentado  praticando  com 
dona  Lucrécia,  o  gouernador  cõ  muyta 
gente  de  cauallo  oleuou  has  cafas  de  An 
tonio  peííoa,onde  tinha  feu  apofento  có 
as  mefmas  feitas  com  que  fora  recebido, 
&  fe  tornou  para  fua  cafa.  Ao  outro  dia 
o  capitão  da  cidade  com  toda  agente  de 
cauallo,  trouxe  elKey  a  cafa  do  gouerna 
dor,  &  no  feu  terreyro  lhe  correrão  tou- 
ros, &  jugaráo  canas,  &  iízerão  outros 
regozijos  de  que  elle  goftou  muyto,&  lo 
go  ao  dia  feguinte  o  gouernador  foy  por 
elle  em  peflba,  &  lhe  andou  moítrando 
os  moefteiros,&  coufas  que  auia  na  cida 
de  para  ver,  &  o  padre  António  gomez 
o  leuou  a  S.  Paulo ,  onde  o  fez  dormir 
húânoite,emqueofezefcreuetaelRey 
noífo  fenhor  as  honras  &  feitas  com  que 
fora  recebido  do  gouernador,  &  em  ca- 
recendolheogoíto  que  fentíadefe  vet" 
metido  na  luz  da  Criftândade,  que  elle 
conferuariafempre  firme  #  inteyraí& 
detendofle  após  ifto  algus  dias  em  Goa, 
fempre  feftéjado  do  gouernador  &  dos 
fidalgos,  fe  tornou  a  embarcar  na  meíV 
mafuítacomdomloáo  lobo,  que  corri 
outras  coatro  furtas  o  tornou  aíeuar  4 
Chalé,  donde  fe  tornou  a  Tânor,  &  pa* 
recendo  ao  gouernador  &  aos  do  feu  cõ 
felho  que  tinha  obrigação  de  fauofecef 
elReyfeacafoachafTe  algum  aballo  no 
reyno,fe embarcou  logo  após  elle  aos 
dezdiasdeNouembroem  corenta  fur- 
tas que  tinha  preftes,  com  muytos  fidal- 
gos &  outra  muyta  gente^&  chegando  & 
Challe  &  fabendo  que  elRey  eftauaden 
tronas  fuás  cafas  com  fua  molher  &  f!« 
lhos  j  em  muyta  paz  &  quietação ,  fe  foy 
aTanor,onaeò  Rey  o  foy  receber  ha 
praya  com  muyta  gête&muytas  feiras, 
&  o  leuou  fazer  oração  há  fua  Igreja  q 
tinha  muyto  bem  concertada,  &  eftaua 
há  borda  d^agoa,  donde  o  gouernador, 
defpois  de  praticar  hQ  efpaço  cô  elRey, 
fe  tornou  a  embarcar  acó  panhado  deíle 
ate  apraya5&  a  outro  dia  tornou  elR  ey  a 
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ella  cõ  muyta  gente  embufea  do  gouer- 
nador, &  com  hú  recebimento  de  grádc 
apiratootornoualeuarha  fna  igreja  co 
bifpo  juntamête  q  também  fora  có  elle, 
onde  o  mefmo  bifpo  diífe  miífa  em  pon- 
tifical, a  qefíeueprefente  todo  o  pouo, 
aqual  acabada  recebeo  aagoa  do  bautif- 
mo  da  mão  do  bifpo  hum  filho  delRey, 
&  não  fe  tratou  entâq  da  Criítandade  da 
R  ainha  fua  mãy,pof  que  ja  antes  diflo  fo 
ra  feita  Criftam.  Acabado  efte a#o,deu 
elR  eyhú  banquete  efplendido  ao  gouer 
nador,&  ao  bifpo,  &  aos  fidalgos ,  &  a 
toda  a  mais  gente,  com  as  igoarias  guifa 
dasaonoííomodo,paraoque  mandou 
leuarda  armada  quantos  cozinheyros 
nella  auia,  em  queouuegrãdifsima  abQ- 
dácia  de  todas  as  coufas,&  após  ocomer 
vierão  aly  volteadores,  &  outros  géne- 
ros deferias  a  feu  modo,  q  durarão  ate  a 
tarde  que  o  gouernador  vendo  elRey  pa 
cifico,  &  q  por  então  tinha  pouca  necef- 
fídadedofeu  fauor,  defpedido  delle  fe 
foy  embarcar,  &  fe  fez  ha  vella  para  Co 
chim.  ElRey  logo  em  fe  elle  partindo, 
notificou  a  todos  os  grandes  do  feu  rey- 
no  que  era  fcíto  Criftáo,  &  por  todas  as 
partes  delle  mandou  lançar  pregões  ao 
fóm  de  bacias  de  arame,  como  he  feu 
curtume,  q  todos  os  feuspouos  fe  fizef- 
fem  CrifBospoisoelleja  era  com  fua 
molher  &  filhos,  &  todos  os  que  o  náo^ 
fízelTem  fe  faiffem  das  fuás  terras  dentro 
de  vinte  dias  fopena  de  morte.  Noutra 
informação  achey  q  elR  ey  deTânor  nos 
diasq  eíliuera  emGoa  íizerahúa  pratica 
fecr  'ta  ao  gouernador  parante  o  bifpo 
&  o  padre  António  gomez,  dom  Fran- 
cifeo  delima,  Francifco  aluarez  fecreta- 
rio,&  Simão  botelho,  Cofme  anes',  & 
o  licenciado  Manoel  mergulhão  veado- 
res  da  fazenda,  fem  confentir  que  outra 
peíToaefíiueffeprefente,  em  que  pidio 
com  muyta  inft anciã  que  lhe  deííemo 
Sacramento  da  confirmação  para  confo 
Iacão  fua,  &  receber  graça  que  o  perpe- 
tuafle  na  fé  fanta  quede  nouo  recebia,& 
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dando  grade  efperança  q  feria  iflb  meyo ; 
de  fe  conuerterem  outras  muytas  «>étes. 
O  biípo  comunicando  o  cáfo  com  al<*ús 
letrados,  inda  que  nelle  ouue  duuidas  & 
altercação, por feauer  aquella  fua  con- 
uerfaô  por  fofpeita  pois  tendo  recebido 
o  Sacramento  do  bautifmo,  &  pidindo» 
agora  o  da  confirmação,  não  queria  dei 
xar  de  trazer  alinha  q  era  final  certo  de 
gentilidade,  fe  aííentou  que  lhe  deííem 
o  q  pidia,dádo  para  iífo  muytas  rezôes, 
&  lhe  permitifíem  aqlle  modo  de  Crif- 
tandade,  pois  o  não  podião  perfuadir  a 
outra  coufa,  mas  que  fedeuia  ter  tento 
nelle  ate  fe  ver  o  que  o  tempo  dauade 
fy,  &  logo  ao  outro  dia  oleuara  o  gouer 
nador  ao  collegio  de  S.Paulo, onde  for* 
recebido  dos  eftudantes  cô  Cruz  aleuá- 
tada,  &  defpois  de  fazer  oração  na  igre» 
ja  ao  Santifsimo  Sacramento  có  ambos 
os  joelhos  em  terra,  &  moftras  de  grádc 
reuerencia  &  deuaçâo,foraleuado  ahúa 
capella  que  eítà  na  orta  do  mefmo  colle 
gio,  acompanhado  fomente  daquelles 
que  forão  prefentes  ha  pratica  q  fizera 
ao  gouernador,  &  perante  elfes  acrifma 
ra  o  bifpo  reueíUdo  em  pontifical,&  que 
então  tornara  elRey  aconfírmar  o  que  ti 
nha  dito  da  fua  conuerfaõ ,  &  dar  gran- 
des efperanças  do  fruito  que  ella  auia  de 
fazer,  &  que  o  gouernador,  pollo  mais 
obrigar,  acabara  com  elle  que  quifeífe 
efereuer  a  S.  A .  tudo  o  que  era  palTado 
acerca  da  fua  cõuerfaõ,  o  que  fizera  por 
mão  do  fecretario  Francifco  aluarez  cj 
hia  efereuendo  o  q  lhe  elRey  dizia  por 
meyo  de  Gafpar  nunez  natura!  da  terra 
Criítão  cafado  em  Challe  que  feruia  de 
interprete,  &  quemoftrando  elRey  de- 
fejo  de  fe  deter  mais  dias  em  Goa,  lhe 
chegara  recado  de  hum  feu  irmão  que  a 
cudiífe  compreffa  ao  perigo  em  q  efraua 
o  feu  reyno  pollos  bandos  &  diífenfoés 
que  nelle  fe  leuãtarão  com  fua  aufencia, 
co  qual  recado  (Ique  depois  fe  foubera 
que  fora  fingido,  como  o  forão  todas  as 
moftras  dacjuella  conuerfaõ)  fe  fizerz 
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•  elReylogo  preítes,  8?  domloão  lobo  ó 
tornara  aleuar  nas  mefmas  fuftas  cm  que 
otrouxera.EemTanór  fora  muytobê 
recebido  de  todos  os  feus,  &  q  o  gouer- 
nador  fizera  logo  preítes  hum  galeão,  q 
partio  da  índia  antes  do  tempo  em  que 
ordinariaméte  cuftumáo  apartir  as  nãos 
de  viagem,  de  que  dera  acapitania  a  do 
Ioãodetaide,  porquem  efcreuera  a  el- 
Rey  as  nouas  deíla  conuerfaó  delRey  de 
Tanor,&  do  falleciméto  de  Garcia  de  fà 
&  da  fua  íbceflaó,  o  qual  galeão  chegou 
a  Lisboa  a  17.de  junho  do  áno  de  1  f  y  o* 
EIRey  recebeo  a  noua  daquella  conuer- 
faó com  moftras  de  muyto  contentamé- 
to  parecédolhe  que  fe  podia  efperar  dei 
la  ofruito  queelRey  deTanordizia,que 
era  o  principal  intere(fe,&  de  mais  íèu- 
gofto  que  pretendia  do  eftado  da  índia* 
&  dia  de  no  íía  Senhora  das  Neiies  que 
he  a  cinco  dias  de  Agofto,  mandou  que 
foífe  pregada,  &  que  fe  deífem  pubrica- 
mente  graças  a  noífo  Senhor  por  tama-* 
nhairterce.E  também  noutra  informa- 
ção afora  eftas  duasachey  que  efta  cqns 
uerfaó  delRey  de  Tànor  fora  em  tempo ; 
do  gouernador  Garcia  de  fà. 

CAPITVLO.   LVHII. 

f  EIRey  manda  bater  coatro 
fortes  de  moedas  de  cobre  de 
diferentes  pefos  &  valias,  & 
a  ordem  que  da  nos  pagamén] 
tos  qfêhaÕ  defaz^er  c  o  elías. 
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-informado  da  opré 
faó;que  feu  poito  re 
cebia  pòllá  falta  q 
em  todos  os  feus 
reynos  &fenhor  ios 
adia  de  moeda  dé 
cobre, que  hea de 

qú  e  d  poíio  fe  mais  ferue  na  compra  das 
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coufas  miúdas,  &  que  pfocedia  efta  fal- 
ta,parte  por  fe  não  laurar  tanta  cantida: 
de  delia  como  era  neceíTaria  para  o  vfo 
do pouo,parte porque  aque  fe  lauraua 
era  de  tal  pefo  que  fe  leuaua.por  merca- 
doria dos  feus  reynos  para  fenhorios  ef- 
tranhos,pollo  ganho  que  nifíb  fe  achaua 
defejando  atalhar  ambos  eftes  inconue- 
njentés  de  que  nacia  efta  falta ,  &  fazer 
*nerce  a  feus  vaífallos, mandou  que  fe  ba 
teiTe  na  cafa  da  moeda  da  cidade  de  Lis 
boamayorcantidade  de  cobre  do  que 
ate  então  fe  cuftumaua  bater,  &  fe  fizef- 
fe  delle  de  nouo  asmoedas  feguintes,cei 
tis  que  cada  hum  tiueífe  dezoito  grãos, 
&  féis  delles  valeífem  hum  real ,  &  tiuef 
fem  de  ambas  as  partes  os  mefmos  cu- 
nhos que  tinháo  os  ceitis  que  ate  então 
fe  laurauão,  &  corrião  em  feusreynos  & 
fenhorios ,  &  outra  moeda  que  tiueífe 
de  peia  meya  oitaua  &  valefíehum  real» 
de  féis  ceitis,a  qual  tiueífe  de  húa  parte  * 
no  rneyo  huas  letras  q  em  breué  ditfeífé 
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da  outra  hum  R.  &  hua  coroa  por  cima, 
&  outra  moeda  que  tiueífe  de  pefo  oita- 
ua &.ineya  &  de  valia  três  reis,&  de  húa 
parte  tiueífe  por  hvc.no.  hannes  íerí/aí,& 
húa  coroa  por  cima,&  húas  letras  no  cir 
cuito  que  difíeífem  fortu-galb*  <%  Jlgarbi 
orum  T\ex  Jfricte->8t  da  outra  hum  efeudo 
das  fuás  armas  reais,&  outra  moeda  que 
tiueífe  de  pefo  cinco  oitauas  &  de  valia 
dezreis,&  tiueífe  dè  húa  parte  o  efeudo 
das  armas reais  com eoroapor.cima,e ao 
redor  húas  letras  que  por  breue  diífeflé 
loannes  tertins  fortugéllite  &•'  Mgurhiorum, 
&  da  outra  hum  S55 &  ao  redor  S(ex Quin 
fus  vecimus.  Todas  eftas  moedesmãdou 
elRey  quecorreifem  em  todos  os  feus 
reynos  &  fénhbribVcbm  as  valias  acima 
declaradas,&fe  recebeííem  nefta  forma. 
Que  todo  o  pagamento  que  naô  paífaífe 
de  cincoenta  reisjfe  pudeífe  fazer  por  in- 
teiro nas  moeda?  de  cobre  &  de  cinco- 
entareis  atè  duzentos  não  puderem  as 
.partesfer  obrigadas  a  tomar  mais  nas 
Kkk,  a  moedas 
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moedas  nouas  de  cobre  que  a  coarta  par 
te  do  pagaméto,  &  de  duzentos  reis  ate 
mil  da  mefma  maneyra,&  de  mil  reis  ate 
dous  mil  &  quinhentos  não  foífem  obri- 
gadas a  tomar  mais  que  duzentos  &cin 
coenta  reis,  &  de  dous  mil&  quinhen- 
tos reis  atè  dez  mil,tomaífé  ate  mil  reis, 
&  de  vinte  mil  reis  atè  cé  mil,  fepudefle 
dar  em  pagamento  nas  moedas  de  co- 
bre a  vintena  parte,  &  de  cerr  mil  reis  pa 
ta  cima  a  rezâo  de  mil  reis  por  cada  cem 
mil  reis.  Eíta  ordem  &vfo  deitas  moe- 
das de  cobre  (que  fe  laurarão  no  fim  do 
mes  de  Agofto  deíleanno  prefente)  má- 
dou  elRey  que  fe  guardafie  em  todos  os 
pagamentos  compras,  vendas  &quaif- 
quer  outros  contratos  &  mercancias,  ti- 
rando os  pagamentos  que  Te  ftzeíTema 
eftrangeiros  que  trouxeffem  de  fora  tri- 
go a  vender,&  que  elles  mefmos  por  fy 
ou  outrem  em  feu  nome  vendefle ,  &  ti* 
rando  também  os  pagamentos  que  fe  fi- 
jteífem  das  efpecearias  que  fe  vendeííem 
na  cafa  da  India,&  os  das  letras  de  cam- 
bio^ porque  eftes  mandou  que  fe  fizef- 
fem  na  moeda  corrente  antiga,  &  que  fe 
não  entendeífe  nelies  eftaordenacáo  no 
ua  das  moedas  de  cobre. 

CAPITVLO  LX.1 

ffDom  Pedi  o  de  men  efes  capU 
'  tao  de  "Tanger e  te  m  hua  pele* 
ja  cos  mouros  em  que  os  desta 
rata,  Ç$elle  he  ferido  de  ^«o 
morre  9f$  entrega  a  capita* 
nta  a  hão  aluarei  daz»et4c^ 
contador  da  cidade. 
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tempo  por  capitão  de  Tã 
gere  dom  Pedro  demene 
fes  filho  de  dom  Duarte 
de  menefes  7  em  aufencia 


de  dom  Ioão  de  menefes  feu  irmão  mais  ' 
velho  cuja  era  a  capitania,que  era  vindo 
ha  feús  negocios,&  aos  dezalfeis  dias  do 
mesdelunho  defteanno  de?  y  o. em 3 
o  capitão  tinha  dado  guarda  larga,  & 
muyta  gente  andauaefpalhada  poflo  ca- 
po a  fe  prouer  do  que  lhe  era  neceiíario 
como  he  cuftume  nos  lugares  de  Africa, 
lhe  corí eo  o  Alcaide  Cadihamete  bem 
Abrâhem  com  outros  alcaides  do  Xari- 
fe,que  trazião  três  mil  de  caual!o,deque 
fendo  tomado  o  rebate  na  cidade  acu- 
dio  logo  o  capitão, &  os  primeyros  que 
fevieráo  para  elle  fahio  fora  dosvallos 
a  dar  coitas  aos  que  andauáo  no  campo, 
que  ja  co  rebate  fe  vinhao  recolhendora 
mais  da  gente  que  acudio  ao  rebate ,  to- 
mou o  caminho  por  differentes  tranq  uei 
ras,hus  "parecendolhe  que  por  aquella 
£or  onde  hião  fe  irião  juntar  co  capitão, 
outros  por  acudirem  aos  lugares  onde 
lhesparecia  que  o  feu  fauor  feria  mais  nc 
ceflfario,&  aííy  acudindo  agente  a  três 
partes  fe  ajuntarão  co  capitão  fetenta  ou 
oitenta  de  cauallo  íbmente,  cos  quais  pe 
lejando  cos  mouros  (de  que  a  aquella 
parte  carregara  grande  cantidade)  para 
focorrer  os  feus  que  fe  vinháo  recofhen 
do,  foy  ferido  de  hua  lança  darremefo, 
&com  outra  lhe  matarão  o  cauallo  ,  a 
qual  ferida  elle  difsimulou  com  muyto 
animo,inda  que  a  não  pode  encubrir  de 
todo  pollo  muyto  fangue  que  delia  lhe 
Corria,&  afly  ferido  fe  mudou  a  outro 
cauallo  que  lhe  trazia  hum  feu  criado, 
&  porque  a  gente  entendendo  como  el- 
le'eftaua  fe  não  defordenaíTe,  mandou 
aos  que  o  virão  que  o  difsimuíaffem ,  & 
aos  que  o  não  virão  apareceo  pelejando 
&  fazendo  feu  offiçio  com  tanto  animo 
que  nem  os  feus  nem  os  inimigos  o  finti 
rãô  ferído,&  para  que  os  noííos  fe  pudef 
fem  recolher  mais  roIgadamente,quecõ 
tudo  vinhão  apertados  dos  mouros ,  fez, 
hua  volta  com  elles  com  tanto  impetó, 
que  os  fez  afaílar  desbaratados  de  todo 
cm  q  elle  foi  outravez  ferido  de  húa  feta 
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por  cima  de  hum  gorjal  de  malha  deque 
fe  lhe  foy  tanto  Tangue  que  com  a  falta 
doque  fe  lhe  tinha  ja  ido  da  outra  ferida, 
o  pos  em  muita  franqueza,  &  com  tudo 
recolheo  os  feus  todos  a  faluamento  dei 
xando  no  campo  vinte  &  coatro  dos  ini- 
migos mortos ,  &  algús  delles  com  a  fua 
mefma  lança,afora  outros  muytos  que 
foráo  feridos,oqual  fuceífo  foi  dos  mou 
ros  grande  mente  fentido  por  perderem 
nelle  hum  alcaide  dos  principais  do  Xa- 
rife,  &  outros  algús  homés  de  conta ,  & 
auidos  antre  elles  por  esforçados,  &  foy 
efta  peleja  num  pequeno  capo  que  eftà 
junto  das  tranqueyras  quê  .ainda  agora 
por  memoria  daquelle  famofo  dia ,  fe  o 
não  efcurecera  algum  tanto  o  geral  def- 
gofto  da  perda  de  hum  tão  honrado  & 
valerofo  capitão  tem  por  nome  a  volta 
de  dom  Pedro.  Recolhido  o  Capitão  ha 
cidade,fe  tratou  logo  da  fua  cura,  cõ  to- 
da a  diligencia  &  cuidado  que  a  terra  de 
fy  daua,mas  elleefíaua  jaemeftado  que 
maisneceiTaríalheeraâcura  da  aímacj 
a  das  feridas,  o  que  elle  entendendo  de 
fy, tratou  logo  delia  como  lhe  cumpria, 
tomando  todos  os  facramentos  da  Igre- 
ja fagrada,o  que  feito  vendo  que  fe  lhe 
hia  chegando  a  ora  derradeyra  mandou 
chamar  loão  aluarez  dazeuedo  que  en- 
tão era  contador  da  cidâde,&  Com  quati 
to  não  eftiuera  muyto  corrente  com  elle 
com  tudo  por  cumprir  co  que  lhe  pare- 
cia que  era  feruiço  delRey  &  bem  da- 
quella  cidade  lhe  entregou  a  capitania 
&guarda  delia  ate  elRey  prouer  niíTo  co 
mo  lhe  bem  parecefTe ,  &  dahy  a  poucas 
oras  deu  a  alma  a  Deos,aos  vinte  &  cin- 
co do  mefmc  mes  de  junho,com  muitas 
hgrimas,&grandifsimo  fentimento  de 
to°da  a  gente,alTy fronteyfos  como  mo- 
radores,naeído  do  muyto  amor  que  to- 
dos lhe  tinhão,bédeuido  ao  que  todos 
também  enxergauão  nelle,náo  fomente 
nobô  gafalhado  &  tratamento ,  mas  em 
muy  tal  &  boas  obras.  Seu  corpo  foy  de 
poíitado  na  Se  da  cidade  para  daly.fe 
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treíladarem  feus  oífos  ao  moefteyro  de  ]SSo 
faõ  Francifco  de  Santarém  onde  eftà  afe 
pulturadefeusantepaíTados.  Acabadas 
as  exéquias  do  feu  eilterramento,que  fo 
ráo  feitas  com  toda  a  folenidade  pofsi- 
uel,o  contador  loão  aluarez  dazeuedo 
fe  encarregou'  da  capitania  &  defenfaó 
da  cidade,a  que  todos  em  nome  delRey 
então  derão  obediência  ate  verem  o  que 
elle  mandàua ,  &  porque  neífes  poucos 
dias  que  durou  a  vida  ao  capitão  domPe 
dro,não  ouue  quem  tiueííe  lembrança 
de  mais  que  de  o  viíltar  &  faber  nouas 
dellé,defpois  de  acabados  os  offkios  6o 
feu  enterramento, Te  tratou  logo  decele 
brar  de  algúa  rrtaneyra  a  vitoria  que  os 
noííbsouuerão  aquelledia  da  peleja  cj 
bem  merecia  fer  celebrada 4  &  não  ouue 
então  outro  modo  com  que  fe  pudeífe 
fazer  fenão  cõ  o  capitão  loão  aluarez  âtf 
mar  algús  caualleyros  em  final  do  esfor 
ço  q  mofírarão  aqlledia ,  antre  os  quais 
forãodom  loão  lobo  filho  do  barão  de 
Aluíto  doni  Rodrigo  lobo,  &  dom  Fili- 
pe de  foufa  feu  primo,  filho  de  dom  Fri 
cifco  de  foufa  veador  delRey,  dos  quais 
fedi(Tequenos  lugares  em  que  eíHue- 
rão  fe  ouuerão  esforçadamente ,  &  de 
dom  loão  lobo  fe  afirmou  que  fora  ó 
que  derrubara  o  alcaide  que  aly  morreo 
&quepori  (Tolhe  fora  julgado  o  caual- 
lo  do  mefmo  alcaide,que  por  fer  de  mui 
to  preço  &  tomado  em  tal  dia  fez  ferui* 
ço  delle  ao  princepe.  E  defpois  da  mor- 
te do  capitão  dom  Pedro  fez  aly  muy- 
to feruiço  a  elRey  em  dar  muytos  dias 
tnefa  a  todo  s  os  que  a  queríáo  aceitar 
delle  &  prouera  muytos  moradores  de 
eauallos,armas ,  vertidos  &  dinheyro  p& 
ràfuas  necefsidades,  &  algus  deu  gro 
fas ajudas  para  feus  refgates ,  errt 
que  fez  muyto  grande  gafto. 
(*)(*í)C>í<X3*0(#> 
.(*)(*)(*)(*)(*) 
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CAPITVLO.  LXI. 

€  O  que  o  gouernador  p  afia  com 
elRey  de  Cochim/S  o  que  paf 
fa  o  capitão  Francifco  da  (ti- 
tia no  ti  fim  o  do  pagode  dcj 
Palnrte.  O  gouernador  man- 
da coatrb  fuflas  jaber  no- 
uas  dos  Inumes ,  o  que  paf* 
faona  jornada ,  $  as  nonas 
qm  tracem.  Concerta  a  ar- 
mada, manda  auifos  has  for* 
tak&as  £5*  lhes  pede  ajuda  pa 
ta  eflanecefsídade^deciaraffe 
a  qm  dão  Chaul  >  Baçatm 
&Çoa.      • 

HEGANDO O 
gouernador á  Cochim, 
para  onde  o  deixamos 
partido  de  Tànor,foy 
recebido  com  as  foleni* 
dades  &  feitas  cuftuma. 
das  nos  recebimentos  dos  nouos  gotief- 
nadores,onde  logo  foy  viíitado  peífoal- 
mentedelReyde  Cochimque  era  mo- 
fo,com  grande  eirado  &  aparato,  &  ao 
outro  dia  lhe  pagou  a  viíitação  também 
por  ília  peflba  com  grande  companhia 
<ie  gente  de  cauallo ,  a  que  achou  acom- 
panhado do  Rey  de  Palurte,&  dahy  por 
diante  o  viíitou  muytas  vezes  negocean 
do  a  carga  da  pimenta  que  então  aly  não 
amaino  qual  tempo  fendo  ogouernacíor 
informado  que  no  pagode  de  Palurte 
eftaua  hum  bom  tifouro ,  o  capitão  de 
Cochim  Francifco  da  filua  o  incitou  a 
mandar  bufcallo,&fe  lhe  orfereceo  ao 

irfazer,oquelheelieconcedeo,&eftá- 
do  o  capitão  preftespara  partir  com  tre 
zeijtos homés ,  fe  queixou  elRey  tanto 


fobreiíTô  co  gouernador  que  mandou 
desfazer  a  ida,porque  náofoíTe  impedi- 
mento para  a  carga  das  nãos,  &  com  to- 
da efta  diligencia  do  gouernador  foy  a 
pimenta  a  quelle  anno  tão  pouca  que  fe 
não  puderão  carregar  mais  q  três  naos,q 
partirão  bem  tarde,  &  a  que  delias  par- 
do por  derradeyroj  que  foy  húa  nao  no 
ua  de  que  vinha  por  capitão  diogò  bote 
lho  per  eyra,&  pardo  em  fím  de  Feuerei 
ro,  tornou  a  arribar  ha  cóftâ  da  índia  a 
vinte  (PAbriU&femeteo  emÀngediua 
onde  inuernou.  O  gouernador  logo  co- 
mo defpachou  as  nãos  fe  pardo  para 
Goá,náo  bem  fátisfeito  delRey  de  Co- 
chim,^ tanto  que  elle  foy  partido  o  ca- 
pitão Francifco  da  filua ,  com  licença,  8c 
eomiffaô  fua  fécreta,fegundo  fe  defpors 
divTe,por  fazer  aquella  defgraça  a  elRey 
de  Cochim,  polias  queixas  que  leuaua 
delle,fe  foy  com  quinhentos  homês  ao 
PagôÍ|dePalurte,&o  cauou&fez  to- 
das as  diligencias  pofsiueis  fem  achar 
râfto  do*^fouro,porque  eftaua  efcondi- 
do  em  parte  onde  elle  nfica  pode  atinar 
&  deita  jornada  não  tirou  outro  fruito 
fenão  três  homês  mortos  &  muytos  feri 
dos  defendcndoífe  de  muyta  **ente  da 
terra  que  acudio  fobre  elle ,  &°náo  foy 
mayor  o  mal  porq  eftaua  aufente  o  Rey 
de'Palurte,da  qual  jornada  elRey  de  Co 
chim  fe  moftrou  em  eftremo  fcntido  & 
efcãdalizado.  O  gouernador  defpachoa 
para  o  eftreito  a  faber  nouas  dos  Rumes 
Gonçallo  vaz  de  tauora  com  coatro  fuf- 
tasi&das  outras  três  fez  capitães  íoão 
da  filua  de  menefes,Baltefar  da  coftâ ,  & 
Francifco  fernandez  moricalle,que  che- 
gando a  Baçor à  a  fazer  agoadà,  acharão 
ahy  hum  Ioão  gOnçatites  que  o  capitão 
de  Dio  mandaua  em  hum  catur  ao  mcf- 

moeffeito  de  faber  nonas  do  sR um es.E 
partindo  daly  todos  juntos  lhes  deu  no 
porto  de  Zcila  tão  rijo  temporal  de  leuã 
tes,que  para  fe  não  perder  ê  lhes  fov  for- 
Çado,por  confelho  dos  pilotos  ,entrarc 
?sP°í!is  do  £ftreyto,qfoi  na  entrada  de 
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'  Março ,&  correndo  pollâ  cofta  do  Abe- 
xim,não  pararão  até  o  porto  de  Maçuá, 
onde  ainda  que  acharão  o  lugar  dei  peja 
do,nõo  faltou  quem  lhedefíe  nouas  de 
cinco  Portuguefes  que  eftauão  dály  três 
jornadas  efperando  embarcação,  &  que 
em  muytos  portos  fe  conCertauão  galés 
mas  que  não  fabião  para  onde,&  que  dè 
quando  emquãdo  vinháo  âtgúas  a  áquel 
le  porto  bufcar  roupa.  E  ainda  q  ifto  fez 
abalo  na  gente  &  defejo  de  fe  irem  logo 
daly  com  receyO  dalgum  defaftre.Gõçal 
lo  vaz  com  tudo  que  tinha  ja  mãdado  re 
cado  aos  Portuguefes,  cõ  prazo  de  oito 
dias  para  efperar  por  elles  >  detriminou 
não  fe  bulir  daly  ateos  dias  ferem  paífa- 
dos,pondo  fobre  fy  muyto  boa  vigia,  & 
acudindo  os  Portuguefes  dentro  no  pra 
20  limitado,  recolheo  nas  embarcações 
muytas  roupas  de  Cambay  a ,  principal  - 
mente  teadas&cotonias  ãjerâodemOu 
ros  q  fugirão  deMaçuà,&  no  eftreyto  tê 
muy  ta  valia,  &  fe  foy  demádar  âs  portas 
com  muyto  refguardo  por  lhe  dizerê  os 
Portuguefes  que  aly  recolhera,que  mer 
cadores  que  corrião  por  aquellas  terras 
lhe  afirmarão  que  andauão  gales  nas  por 
tas  do  eftreyto,que  nirthúa  coufa  deixa- 
uão  fair  delias  para  fora,&  Como  os  nof* 
fosleuauãobô  vento  featreuerão  a  fair 
por  ellas  húa  madrugáda,Conn*ádos  na  li 
geirezâ  dos  feiís  nauios,cõ  que  as  galés 
lhe  não  podião  fazer  nojo  inda  que  as  td 
paífem,&  logo  em  faindo  ouucrâo  viftã 
de  algúas  vellãs  para  a  banda  da  PeríÍa,cj 
fahiáo  do  porto  dosMalemos  para  fora: 
o  capitão  Gonçállo  Vaz  fe  deixou  eftaf 
bem  contra  vontade  dos  fetís  ate  fe  afir- 
mar fé  erão  galés  fenauios  d^álto  bordo 
não  fem  penfaméto  de  lhe  poder  lançai 
fogo  fendo  galés  fe  as  viífe  uir  mal  auia- 
das&  recolherfe  fem  perigo,  pois  na  li- 
geireza lhes  fazia  tarita  ventagem,&não 
fe  mudou  até  ver  claramente  que  erão  fe 
te  «ales  muyto  bem  cõcertadas,que  ent 
auendo  vifta  das  noíías  fuftâs  fe  for ão  di 
feitas  a  ellas,*  em  brcue  efpaço  lhe  che 


garão  tão  perto  q  O  capitão  aíTy  por  ver 
quão  maopartido  tinha  com  ellas,como 
por  fátisfazer  aos  brados  &  importuna- 
ções dos  feusta  remo  &  à  vella  fe  pos  tan 
to  a  balrauento  delias  que  ficou  íeguro, 
&  de  caminho  tomou  álgíís  náuío  s  em  q 
teve  por  nouas  que  nos  portos  détro  do 
eftreyto  fefaziãopreftes  mais  de  cento 
&  cinco enta  vellas  antre  galés  fuftas  oâ- 
leotás,naos  &  marruazes,deque  as  de  fe 
mo  páífauão  de  cento,mas  q  nem  tirihãó 
ainda  capitão,né  recado  par3onde  âuiáò 
d^ir^ôí  4  dê  Iudà por  terra  erao  idos  múi 
tos  Rumes  paraBaçorà.  Com  âs  quais 
nouas  o  capitão,  do  porto  da  Verruma 
defpidio  paraDio  o  cátur  que  dela  viera 
&  das  fuás  embarcações  mandou  húa  á 
Qrmuz  âuifár  dom  Manoel  de  lima  càpi 
tão  da  fortaleza,  &  elle  cõ  às  outras  três 
não  fem  proueito  dos  foldados  deprefáá 
que  fízerão /e  foy  aGoâ  dar  f  ezão  ao  ga 
uernador  do  que  achará,  onde  checou  à 
dezaflete  de  Mayo  deite  anno  de  iifd* 
das  quais  nouas  o  gouernador,  áuêdoás 
por  certas,porque  támbem  as  tinha  por; 
via  do  Idalcáo  cõ  largos  offerecimentos 
de  tuio  o  q  lhe  delle  foffe  neceífario  pa- 
ra aquellá  guerra,mádou  recado  por  ter 
ra  aos  capitães  de  Chaul  &  Baçaim,  aui- 
fandoos  que  fe  aper&beífem,  porq  vin- 
do os  Rumes  em  Setembro,  como  fepo 
dia  bem  prefumir,poís  não  tinhão  vindo 
em  Mayo,  parecia  que  deuiaõ  de  vir  de- 
mandar qualquer  daquellás  fortalezas, 
pois  cada  húa  delias  era  mais  a  propoíi- 
to  para  fuapretertção  que  outra  ninhúá 
da  índia j  &  ás  meírriás  nouas  mandou  á 
f  odas  ás  outras  fortalezas  pára  lhe  man- 
darem a  mais  gente  q  pudeíTem.  A  pos  if 
to  entêdeo  logo  cò  a  ribeyra,&  tâta  pref 
fá  deu  no  prouimeto  della^  no  cècertd 
da  armada  q  no  fim  d'Agoíto  teue  pref- 
t-es  todas  as  vellás  q  aly  áuia  delRey ,  & 
outras  muytás  de  particulares,poftas  no 
mar,[prouidas  largamète  de  todo  o  nece 
fário,para  fairé  fora  cada  vez  q  cúpriífe, 
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gocio  de  tanta  importada,  mãdouaqlle 
inuernopidir  ajuda  aaquellas  partes  dõ- 
dc  lhe  pareceo  q  a  podia  cfperar  ^para  o 
q  a  cidade  deChaul  lhe  mádou  offerècer 
trinta  nauios  os  mais  delfe s  de  remo  bê 
cócertados  para  a  guerra,vinte  armados 
ha  fua  cufta,&dez  q  o  capitão  armara  ha 
eufta  delRey i&  a  fòra  ifto  q  de  fuás  fazé 
das  tinhão  juntos  dez  mil  pardaos  q  lhe 
empreftarião  para  outras  necefsidades, 
tanto  q  os  Rumes  fofsé  paíTados,&  com 
fuás  peííbas  eftauão  preftes  para  o  ferui- 
ço  delRey  noííb  fenor.Os  deBaçaim  mã 
darão  offereeer  quinhetos  homés  pagos 
por  féis  mefes,embarcados  em  vinte  fuf 
tas,dez  armadas  ha  fua  eufta  &  dez  hà 
tJ'elRey,&  outros  coatro  cêtos  homés  q 
ainda  fícauáo  na  fortaleza  pagafião  em 
quanto  duraífe  a  guerra  dos  ílumes^ck  a 
fortalezaproueriáo  detudo  o  deq  tiueííe 
necefsidadc.As  cartas  q  ogouernador  te 
ue  difto  deitas  duas  fortalezas ,  mandou 
moftrar  na  camará  de  Goa,q  não  deu  ou 
tra  repofta  fenão  q  não  auia  para  q  lhe  a- 
Jegar  cõ  feruiços  alheyos,  porq  a  verda- 
de do  q  nella  auia  para  todas  as  coufás 
do  feruiço  delRey  noífo  fenhor  &  do  bê 
daquelle  eftado  fetinhâyifto  bé  claramé 
te  em  todas  as  ocaíioês  cj  fe  offerecerão, 
q  naquella  preféte  em  q  fe  trataua  do  bé 
comú  de  todos  não  faltariaha  obrigação 
q  fabia  q.tinha  pois  delia  como  da  prínci 
pai  cidade  da  índia  fe  efperaua  mais  que 
das  outras,  de  q  o  gouernador  a  ella ,  & 
has  outras  duas,&  â  todas  as  mais  partes 
donde  lhe  ofterecerão  ajuda,  mãdou  dar 
os  deuidos  agardecimentos. 

CAPITVLO.    LXII. 

ff  O  padre  António  criminal  da 
cõpanhiade  18 SZ)  recebe  mar 
tino  no  cabo  de  comorim^tj^ei 
efereuea  RomaaJBaltefar  de 
faria  q  de  cota  delle  ao  lJapa& 
da  conmrfao  delRey  deTdnor. 


REGANDO  A  DOV- 
y>  trina  Criftã  aos  Criftãos 
£  I  do  cobo  do  Comorim  (q 
he  a  mayor  &  milhor  po- 
uoação  q  há  delles  em  to 
daacoftadoMalauar)  hú  religiofo  da 
cõpanhia  de  I E  S  V  chamado  António 
criminal  de  nação  Italiano,o  inimi°o  da 
faluaçâo  das  almas  qtodo  feu  cuidado 
emprega  fempre  em  bufear  inueçoes  cõ 
q  perturbe  &  faça  tornar  atras  os  q  en- 
trão  pollo  caminho  della,não  ceffaua  da 
ceder  os  tiranos  comarcãos  em  ódio  da 
noíTa  fanta  Fe  catolica,&  incitallos  con- 
tra o  fanto  zello  deite  padre,  q  era  o  inf- 
tromento  q  Deos  efeolhera  para  dar  luz 
a  aquellas  almas  Cegas.,  &  focedeo  q  an- 
dando elle  viíitando  osCriftâos  éj  vinião 
nos  lugares  marítimos  daquella  cofía, 
acudindolhe  has  necefsidades  efpiritu- 
aes  cõ  fua  doutrina ,  &  has  corporais  c5 
prouimento  d^efmolas  q  lhe  dauáo  pef- 
foas  ricas  c  deuotas,por  íaberé  quáo  íieí 
&  prudente  deípéfeyro  elle  era  delias  ef 
tando  hú  dia  nos  baixos  de  Remanécor 
ocupado  no  feu  ordinário  exercício  de 
pregar,  &eníínar  a  doutrina  fágrada  a 
muyta  gête  uouaméte  cõuertida,  fobre- 
ueyo  de  fupito  fobr^elles  grade  numera 
degéte  dermas  delRey  deBifnagà  cuja 
vifta  não  efperada  naqlle  tépo  né  naquel 
le  lugar ,pos  tamanho  medo  &  fobreflal 
to  em  todos  os  q  eftauão  ouuindo  o  Pa- 
dre,qcada  hum  começou  logo  a  bufear 
modo  de  faluaçâo  para  fy,&  para  fuás 
molheres  &  filhos,  q  muytos  aly  tinhão 
cõíigo,&  cõ  tudo  em  meyo  deita  tama- 
nha reuolta  &defatino  fe  afirma  qnão 
faltarão  muytos  a  q  lébraíTe  &  procuraf 
fem  a  faluaçâo  da  vida  defeumeOre,a 
cõfelhandolheq  ferecolheífe  a  hús  na- 
uios q  eftauão  ha  borda  d'agoa ,  onde  a 
pudera  ter  muyto  certa  como  a  tiueráo 
muitos  q  a  elle  fe  acolherão  poréelle  en 
tédendo  q  parapoder  faluar  aquclla  gétc 
miferauel  da  fúria  daqlles  inimigos,  prin 
cipalméte  as  molheres  &  os  mininos  era 
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neceíTario  não  fe  apartar  delles  náquelle  ■ 
tcpo,&  fazer  cos  q  eftauao  embarcados 
qosrecolheflfcm  nos  nauios,oqeftaua 
certo  fazerê"  em  quãto  o  viíTem  eftar  efn 
terra,&  entendeffem  cjos  não  queria  dei 
xar  atè  os  não  ver  fora  daquelle  perigo, 
detriminou  arrifcar  &  perder  a  fua  vida 
por  faluar  as  fuás  delles,&  atfy  foy  q  def 
pois  de  ter  porta  em  faiuo  a  mayor  parte 
daquella  géte,fe  vio  elle  cercado  degra- 
de numero  dos  Bagadas  (  q  efte  nome  té 
a  gente  de  guerra  d^elRey  deBifnaga)& 
como  nelle  era  muito  mayor  o  defejo  de 
padecer  martírio  q  o  recey o  de  perder  a 
vida,fe  pos  em  joelhos  diante  dos  barba 
ros  inimigos  có  as  mão  leuátadas  &  os  o 
lhos  portos  no  ceo.Os  prímeyros  q  che- 
garão a  elle  efp  antados  de  o  veré  offer  e- 
cer  ha  morte  por  fua  vótade^  do  foiíe- 
go  &  ferenidade  do  rofto  cõ  q  os  efperá- 
ua,pa(Tarão  por  elle  fem  lhe  fazeré  mais 
mal  qleuarenlhe  o  barrete  da  cabeça:  a- 
pos  efte  chegou  aly  outro  tropel  delles  q 
achandoo  na  mefma  poftura ,  &  já  mais 
alegre  &■  aluoroçado  por  lhe  parecer  q 
tinha  |a  mais  perto  a  ora  do  martirio  cf 
tanto  defejaua,o  leu  atarão  em  pè,pare- 
cédoihe  q  caira,e  de  fe  não  poder  erguer 
ficara  de  joelhos,&  fem  lhe  fazerê  mais 
dano  paliarão  a  diante,  ate  q  quereado- 
lheDeos  fazer  mercê  de  lhe  cííprir  a^Utí 
feu  tão  fanto  &  aferuorado  deíejo ,  per* 
initio  q  hú  daquelles  bárbaros  dos  q  vi- 
nhão  de  trás  de  todos  (do  qual  fe  diífe  q 
era  mouro)  o  atraueflTou  có  hua  laça  pol 
laparteezquerda,aifto  acudirão  aígfts 
da  cópanhia  a  recolher  o  defpojo,&  nâo 
acharão  mais  qhúa  bé  velha  e pobre  rou 
peta,a  qual  elle  mefmo  5como  que  que- 
ria partir  do  mudo  mais  pobre  dò  q  viue 
ra  nelle,á(Ty  como  pode  os  ajudou  á  def 
pirlha,&  íhadeu  jutaméte  cô  a  camifa  fi 
cando  nu  da  cinta  para  cima,&  fentmdo 
cm  tão  detrás  das  coftas  outro  grade  rui 
do  &  tumulto  de  géte,  voltou  o  rofto  pa 
ra  ella,pondofie  outra  vez  de  joelhos,& 
outro  mouro  lhe  deu  afegun^ía  lançada 
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pollospeitos5da  qual  fentindoífèjâ  per- 
to da  mortes  defejando  q  ellâ  o  íomaf- 
fe  na  igreja,  q  via  eítàí  perto ,  porto  em 
pèo  milhorqpode,& começando  deen 
caminhar  para  ella  hú  dos  Bagadas  lhe 
deu  por  detrás  a  terceira  lançada  ,  &  co- 
mo elle  tinha  por  curtume  porfe  de  joe- 
lhos vinte  vezes  Cada  diâ,&  outras  tãtàs 
fazer  algú  recolhi  meto  de  oração  metal 
breue,porq  as  côtinuas  ocupações  lhe 
não  dauão  tempo  para  mais,  fe  tornou  a 
por  de  joelhos,^  aífylhefoy  cortada  a 
cabeÇa,&  ainda  q  fe  não  foube  em  certo 
fe  eftaua  ainda  viuo  quãdo  lha  cortarão 
todauia  fe  foube  q  os  inimigos  apiiferão 
em  hú  lugar  alto  có  hú  pedaço  dâ  cámi-^ 
fa  todo  tinto  no  feu  béauéturado  fangue 
ondepudeííebéfer  vifta.  Efta  gloriofa 
morte  do  padreAntonio  criminal  correi 
pondeo  bé  ha  vida  ôj  teue  antre  os  religi 
ofos  da  fua  ordé,em  q  perfeuerou  muy* 
to  têpo  có  tanta  religião  &  virtude  q  iiiâ 
receo  fazerlheDeosmerce  de  lhe  dar  gr  a 
ça  &  animo  para  dar  por  elle  ã  vida.  El-* 
Rey  mandou  q  na  fua  capellafeprègaííe 
o  martirio  defte  fanto  padre,para  q  fe  de 
fem  as  deuidas  graças  a  Deos  q  nos  feus 
fantosobra  tamanhas  marauilhâs  à  &á 
Baltefar  de  faria,q  nefte  tépo  eítaiia  ain* 
daemRomaefcreueo  cf  defte  martirio 
&  da  conuerfaõ  delRey  de  Tàrtor,  &  do 
mais  fruito  cj  nâs  partes  da  índia  fe  fazia 
na  cõuerfaô  dos  infíeis,defTe  cota  afua  fiS 
tidade,qdeucôiífonloftras  de  grade  ôè 
entranhauel  contentamento* 

CAPITVLO   LXIIL 

Jf  0  Rey  da  pimenta  fe  mtte 
com  gente  âe  guerra  na  ilha 
de  T$ar  delia  3  el%ey  de  Co* 
chim fe  queixa  diíio  ao  ca  pi 
tão  Fr  anafes  da  ftlua  Ç$  o 
que  eilefaufohre  tjjo 

NO  ffievo 
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reyno  de  Cochim 
eftà  húa  ilha  cha- 
mada Bardella  que 
antigamente   fora 
dos  Reis  da  ferra 
da  pimenta ,  &  os 
de   Cochim    auia 
muyto  tempo  que  lha  tinhâo  tomado  a 
força  d'armas,&  eftauão  em  poíTe  delia: 
o  R  ey  q  então  era  da  pimenta ,  &  eftaua 
diferente  co  de  Cochim,  confiado  por 
húapartenofauordoÇamorim,  &por 
outra  na  amizade  que  tinha  com  nofco 
aceitada  por  elRey  nolTo  fenhor  por  al- 
gúas  cartas  fuás  para  elle,  por  fer  fenhor 
da  mor  força  da  pimenta,  fe  atreueo  na 
entrada  deíle  inuerno  a  fe  meter  com  gê 
te  de  guerra  dentro  naquella  ilha  pare- 
cendolhe  que  para  lhe  fazerem  juftiça, 
tanta  auçáo  tinha  elle  como  o  Reyde 
Cochim  ,,pois  também  tinha  amizade 
com  nofco,  de  que  queixândoífe  elRey 
de  Cochim  ao  capitão  Frãcifco  daíiluaj 
mandou  dizer  ao  Rey  da  pimenta  que  fe 
faiííe  da  ilha  logo  naquelle  dia,&  íenão, 
que  como  ainimigo  o  iria  lançar  fora 
delia,  a  que  refpondeo,  que  elle  não  to- 
mara o  alheyo,  mas  que eflaua  na  terra 
que  era  fua,  &  fora  fempre  do  feu  patri- 
mónio^ os  Reys  de  Cochim  por  força 
&  contra  direito  lha  tinháo  vfurpado, 
por  onde  não  tinha  rezáo  de  lhe  mandar 
tal  recado,  nem  elle  áuiâ  de  deixar  de  de 
fender  o  feu  ate  perder  por  iífo  a  vida,  a 
capitão  lhe  replicou  que  ainda  que  era 
verdade  o  que  dezia,  com  tudo  pois  fe 
metera  na  ilha  fem  fua  licença,  fe  faiffe 
delia ,  &  eRiueíTe  fora.  atea  vinda  do 
gouernador  que  fe  efperaua  muyto  ce- 
do, aquém  poderia  requerer  feu  direy- 
to,  que  lho  não  auia  de  negar,  &  fem  ef- 
perar  outra  repofta  fez  toda  agéte  pref- 
tes,&  leuando  comfígo  elRey  de  Co- 
chim com  muytadafua,fefoy  pollo  rio 
acima  em  fuítas,&  outras  embarcações, 
mas  chegando  a  hum  paíío  não  muyto 


longe  da  ilha,  elRey  pidioao  capitão  q 
fe  tornaiTe  daly,  &  não  paflaífe  a  diante, 
porq  tinha  fabido  que  o  Rey  da  piméta 
eftaua  na  ilha  cõdez  mil  naires  apo  íi  ados 
todos  &  ajuramentados  amorrerem  fo- 
bre  ella,  &  q  por  efcufar  os  males  q  daljr 
feefperauão  elle  queria  deixar  eftar  o 
Reyrrailhaateavinda  do  gouernador, 
q  os  concertaria,  &  meteria  em  paz,  a  <j 
o  capitão  refpondeo  q  antes  que  partira 
de  Cochim  lhe  ouuera  de  dar  acjlle  aui- 
fo,  mas  que  eftando  ja  aly  com  coatrocé 
tos  homêsos  principais  de  Cochim ,  & 
cõ  ellesFernão  defoufa  capitão  dacofta, 
Eitor  defoufa,&  Gafpar  Luis  da  veyga, 
&  outros  homés  de  muyta  conta,  feria 
menos  cabo  de  fua  hora  tornarfe,  &  dar 
aentenderaoReyda  pimenta  qq  fazia 
com  medo  delle,ao q  o  Reyde  Cochiín, 
lhe  replicou  cõ  mais  inftancia,  porê  elle 
quiçá  cuidando  q  aquelle  confelho  del- 
Reynaciamais  do  feureceyo  q  dofea 
bom  entendimento,  pois  era  de  tão  pou 
ca  idade,  lhe  deu  muytas  rezões  para  o 
fazer  perder  o  medo,  &  lhe  facilitou  tar» 
to  a  vitoria  fem  cufto  noflb  nem  da  fua 
gente,  q  lhe  veyo  aconceder  aida  muyto 
contra  fua  vontade,  &  logo  ao  outro  dia 
partirão  os  noífos  tão  cedo  q  em  rompe 
do  amenhã  eftauão  ja  na  ilha  de  Berdel 
la,&  corédo  ao  logo  delia  para  o  lugar 
onde  auiâo  de  defêbarcar ,  apaf  eceo°na 
ilha  o  Rey  da  pimenta  có  a  fua  gente,  ca 
minhando  polia  terra  afsy  como  os  nof- 
los  hião  caminhando  pollo  mar,  leuãdo 
leuantadas  três  bandeyras  noífas  q  tinha 
có  a  Cruz  de  Crifto,fem  fazer  mofl  ra  a! 
gQa  de  querer  pelejar,  &  chegando  aoà 
noííos  ao  porto  para  iair  em  terra,  veyo 
ha  borda  d^agoâhú"  Câimalq  da  parte 
do  Rey dapimenta difle  âo  capitão  que 
não  foííe  aterra  para  fé  auer  com  elle  co 
mo  cõ  inimigo,  porq  elle  não  hia  aly  pa 
ra  pelejar,  fenâo  para  fazer  quanto  elle 
quifeíTe,a  q  o  capitão  refpondeo  que 
vieíTealyelRey  fallar  com  elle,  &  que 
antfambos  fe  faria  o  côcerto,&  cõ  tudo 

não 
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n.ío  deixou  de  defembarcar  com  pouca 
gente,  porque  as  embarcações  eítauão 
táo  perto  da  terra  que  em  pouco  efpaço 
podia  defembarcar  toda  a  outra,deíem- 
barcou  também  então  a  gente  delRey 
de  Co  chim  algum  tanto  afaílada  dos 
noífos,  â  que  o  capitão  mandou  Gafpar 
Luis  da  veiga  que  os  fez  recolher  por 
não  auer  algum  defmartdo,&  defpois  de 
irem  &  virem  algús  recados  delRey  pa- 
ra o  capitão ,  fe  concruhio  que  fe  vilíem 
ambos  no  campo  com  coatro  homés  ca 
da  hiím,&  toda á  mais  gente  afaftada  15 
ge  delles,  para  o  que  o  capitão  efcolheo 
Eitor  defoufa,  Gafpar  Luis. da  veiga* 
Fernão  de  foufa,  &  hum  cãualeyro  hon- 
rado chamado  Manoel  Fernáhdes,&  to- 
dos cinco  íosfeforáo  tanto  pollo  cam- 
po a  diante  que  chegarão  onde  eftauão 
mnytos  narres  ha  lombrá  de  níia  grande 
aruore,alyveyoter  logoelRey  que  fez, 
afaftar  os  naires ,  &  ficarão  com  elle  dez 
fomente  dos  principais  contra  a  forma 
do  feu  concerto,  de  que  fazendo  pouco» 
tjãfô  o  capitão,  começou  a  tratar  com  el  - 
!e  fobre  o  concertar  com  elRey  de  C^fi 
chim,  &  defpois  de  auer  antré  elles  al- 
guas  rezoês  fem-fe  tomar  concrufaô  lhe 
veyo  a  dizer  o  capitão  que  ainda  que  lhe 
mandara  dizer  que  eftaria  pollo  que  cí- 
le  fízeífe  não  queria  tomar  fobre  íy  fo  a- 
quelle  negocio,que  fefoíTecom  elle  has 
furtas  onde  eftauáo  todos  os  cafados  de 
Cochim  &com  elles  fe  faria  hum  tal  cõ- 
certo  que  elle  flcaííe  com  toda  fua  hon- 
ra, &fe porventura  fe  não  eoncertaíTê 
lhe  prometia  &  juraua  polia  cabeça  del- 
Rey feu  fenhor  de  o  tornar  aly  a  por  em 
paz  6V  em  falua  o  que  elRei  lhe  não  quis 
conceder,  por  nãoparecer  que  hia  dar 
obediência  a  elRty  de  Cochim  feu  ini* 
migo  que  aly  vinha  có  elle,  que  era  cou- 
fa  contra  fua  honra,&  lhe  pidio  que  qni-* 
feífe  dilatar  aqnillo  até  o  outro  dia  que 
elle  tomaffe  concelho  cos  kvis  &  faria  tu 
do  o  que  foífc  rezáo,  porem  infiílindo  o 
capitão  queft  refoiíis íc- aly  logo, i  nsa 
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querendo  elRey  fazcllo  fem  o  parecer 
dos  feus,  lhe  voltou  o  Capitão  as  cortas 
fem  fedefpidir  delle,nern  dizer  outra 
coufa,fcnão  quedaria  o  que  lhecom- 
pria  &  chegando  aos  feus  lhes  diffe  que 
não  era  bom  concelho  gaitar  o  tempo 
cmdilações,pollo  não  darem  â  elRey 
àcCç  prouer  de  mais  gertte ,  mas  que  ò 
foífem  cometer  logo ,  &  como  era  ho- 
mem acelerado,  fem  fazer  defembarcar 
os  que  eítauão  ainda  hos  riauíosinem 
por  em  ordem  os  que  ertâuão  defembãr 
cados,  nem  efperar  polia  gente  delRey 
de  Cochim ,  nem  fazendo  cáfo  dos  feus 
confelhos  que  aperfíou  muytô  Com  elle 
que  efeufafteporentáo  aquellé  cometi- 
mento,antes  refpondendoíhe  que  o  não 
auia  mifter  a  elle  j  nem  a  fua  gente  6  aba- 
lou de  corrida  contra  o  Rey  da  pimenta 
porto  elle  na  dianteyra ,  o  qual  vendoò 
vir  em  fom  de  peleja,  lançou  por  terra 
as  bandeiras  que  tinha  leuaritadás^  &  ti* 
rouhúa  frecha  f>ara  o  eco  em  finai  de  fer 
noíío  inimigo ,  com  que  os  feiis  dando 
as  fuás  cúftumadas  gritas,  fé  prepararão 
pârá  a  pc4eja,&  remetendo  Os  noífos  a 
elles  ouue  logo  dambas  ás  partes  a.Jgús 
mortos  &  feridos  das  efpjhgardas ,  mâ$ 
inda  que  os  náírés  fe  defenderão  vâlerõ* 
famete,  có  tudo  os  noífos  os  arrancarão 
do  cãpo,&"os  leuaráo  afe  hils  válládos  c) 
fazião  cerca  a  h  uás  caías  delRey,em  q  ef 
tâuáo  fuás  molheres ,  &  ás  dos  feus  cal- 
mais &  a  mãy  &  húâ  irmã  dejRey  mefteà 
vallados  tiuerão  Os  noflbs  muytó  trabá» 
lho  polia  muyta  refiftenda  q  adhàráõ  *pd 
rem  fendo  aly  el  Rey  ferido  eiii  hum  pè 
de  hum"  pilouro  de  efpingârda  perdido*, 
fe  recolheo  para  as  cafas, pelejando  os 
noífos  fempre  cos  feus,  onde  hum  dos 
noífos  teue  terripo  de  acender  o  fogo 
nas  cafas^  que  fé  átêOii  de  maneyrá  que 
à  gente  que  eftaua  dentro  começou  a 
fugir,  de  que  muytos  fe  lançátiáo  pol- 
ias janellas  fora  ò  a  que  acudindo  os 
naires  pára  apagarem  o  fogo,  fizerão 
os  no  ffos  nclles  grande  eftrágo.,  & 

dentro 
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terra  algús  Portuguefes  que  recolherão 
do  campo  os  corpos  mortos  de  algús. 
feus  amigos,  &  principalmente  o  do  ca-, 
pitão,  com  q  fe  tornarão  para  Cochim. 


détro  nas  cafas  o  não  fez  o  fogo  menos, 
porque  nellas  arderão  muytas  molhe- 
res&homés  dos  principais,  que  por  fua 
vontade  fe  deixarão  a!y  ficar ,  porque 
não  puderão  tirar  elRey}  que  aly  foy 
também  queimado,  os  noífos  então  ve- 
do ja  tudo  desbaratado  diíferão  ao  capi 
tão  que  deuia  recolherfe  pois  aly  não 
auia  mais  que  fazer,  &  também  porque 
eftando  odia  muyto  claro  virão  armar- 
fe  húa  trouoada  muyto  efcura  que  pro- 
metia de  fy  muyta  agoa,  que  molhando 
lhe  apoluor  a,  &  os  murroés  não  terião 
cô  que  fe  defender  fe  outra  vez  foíTem 
cometidos,  a  q  o  capitão  não  quis  dar 
orelhas ,  dizendo  que  ja  aly  não  auia 
naires  de  que  pudeíTem  ter  receyo,  po- 
rem agente  fe  começou  logo  arecolher 
para  embarcações  principalmente  os  fe 
ridos,  &  ficando  o  capitão  atras  cos  ho- 
més  mais  hórados,  porque  ja  os  outros 
erão  recolhidos,  os  tomou  defupito  no 
campo  húatáo  groflachuuaqueos  fez 
defordenardetodo,os  naires  ouuindo 
que  elRey  &  os  Caimais  ficauáo  dentro 
nas  cafas  queimados,  como  homés  fora 
de  fy,  remeterão  aos  noífos  com  tanto 
impeto  &  tão  altas  gritas ,  que  muytos 
forão  fugindo*para  as  embarcaçóes,po. 
rem  o  capitão  cos  mais  que  ficarão  com 
elle  fizerão  rofto  aos  inimigos  com  tan- 
to animo  que  os  faziáo  voltar  as  coíras, 
mas  carregarão  aly  logo  tantos  delles, 
principalmente  fobre  o  capitão,  a  que 
quebrara  huaefpada  de  ambas  as  mãos 
com  que  pelejaua,  que  podendo  mais  a 
cantidade  que  o  esforço  foy  o  capitão  a 
ly  morto,  &  dos  outros  ate  chegarêhâs 
embarcações  mais  de  trinta,  afora  ou- 
tros que  fe  afogarão  comapreíía  defc 
recolherem,  &os  feridos  forão  mais  de 
cincoenta,&nãofoymaiso  dano  porq 
a  artilharia  das  fuftas  fez  afaíter  os  nai* 
res,  &  emtodoeítetépo  agente  delRey 
de  Cochimnáobuliocomíigo,  porque 
lhe  mandara  o  capitão  que  não  defem- 
barcaífe.  Afaílados  os  naires  fairâo  em 
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ff  Dajfe  conta  de  hum  moflro 
que naceo  em  Çoa.  Entrào à 
momos  em  Cochim  decima, 
chegão  eZManoel  de /bufa  £^ 
Goncallo  vaz>  detauora  ha 
ilha  de  ^ar  delia,  ($oq  Ma- 
noel de  foufa  nella  faz»  &  o 
que  paga  com  elRey  de  Ta~ 
nor  que  efla  nella  com  gente 
de  guerra, 

ARECEOME 
coufa  dina  de  memo- 
ria^ não  indina  doq 
vou  efcreuendo  dar  cô 
ta  de  hú  monftro  que 
nefteinuernohúa  mo- 
lhercanarim  pariocm 
Goa, por  ferafTaz raro,  &  eftranho,  Sc 
porventura  nunca  vifto  outro  femelhart 
te.  Efte  tinha  o  corpo  comprido  ha  fei- 
ção de  bogio,  com  algum  cabello  nelle, 
pouco  &  rallo ,  porem  nos  peís  &  nas 
mãos  o  tinha  muyto  &  bafto,acabeça  & 
o  rofi  o  tinha  redondo  com  hum  fô  olho. 
na  teíta,&  dous  cornos  na  cabeça  peque 
nos  como  de  hum  cabrito,  &  as  orelhas 
como  de  cabra,  o  qualnacédo  nas  maõs 
da  parteyra  deu  logo  hum  grito,  &fe 
leuantou,aoque  bradando  aparteyraa 
cudio  o  pay  ( Canarim  também  )  que  ef- 
taua  na  cafadefora,&  vendo  o  moflro, 
o  mcteo  debaixo  de  hum  couão  q  tinha 
fobre  hús  pintâos,mas  porq  olcuantaua, 
&  fe  queria  fair  fora,  lhe  pos  emcima  rui 
pao  grande,  &  em  quanto  foy  bufcar  hú 

machado 
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mãch ãdo  para  o  matar,  fe  fahio  elle  de 
baixo  do  couão,  &  chegandoííe  ha  mãy 
que  eftaua  deitada,  lhe  ferrou  húa  teta 
cos  dentes,  &  lha  arranhaua  com  as  v- 
nhas,  aos  gritos  que  a  mãy  deu  com  ifto 
acudio  o  pay  fem  o  machado,  &  lho  ti- 
rou da  teta,  &o  tornou  a  por  debaixo 
do  couão  com  tantos  pefos  emcima  que 
o  n5o  pode  Ieuantar,&  achado  no  fogo 
húa  panella  cheya  d'agoaferuendo  alart 
<ou  fobr^ellecom  que  o  matou4  &  com 
muyto  trabalho  lhe  cortou  acabeça  cõ 
hum  cutello,  porque  com  paos  nem  pe- 
dras lha  pode  nunca  quebrar,&  a  deitou 
no  fogo  onde  fe  queimou,ao  que  acudin 
do  muyta  da  vizinhança,  &  após  ella  ou 
tra  muyta  gente,  andarão  moftrando  a- 
quelle  corpo  por  toda  a  cidade  com  grã 
deefpantodetodos,&ao  pay  caíligou 
a  jufHça  porque  queimara  acabeça.  So- 
cedeo  também  nefte  inuerno,  q  os  vaf- 
fallosdo  Reydapiméta,&dos  Caimaís 
que  com  elle  morrerão  queimados  ,,  de 
triminando  çntregarfe  ha  morte  por  virí 
garem  â  de  feus  fenhores,como  he  íey  & 
obrigação  daquella  gente ,  fe  ajuntarão 
muytos  delles.,&  entrando  polia  pouoa 
çáo  delRey  de  Cochim,quaeftà  menos 
áehumcoartodelegoadanofta  fortale 
za,comohomés  q  não  bufcauao  Outra 
coo  la  fenâo  amorte,fem  temor  nem  ref- 
peito  algum  forão  metendo  tudo  aferro 
&  afo^o,  fem  perdoarem  aeoufa  que  a- 
chaífem  diante,  ate  chegarem  has  cafas 
clelRey,  que  então  acertou  de  eftar  nou- 
tra parte,onde  tendo  auifo  ào  q  paflaua, 
fe  foy  nCia fufta  meter  na  fortaleza,  &  to 
tía  agente  do  lugar  fe  fahio  deite  de  que: 
muytos  fugirão  para  afortaleza ,  ferni 
auer  em  toda  agente  delRey  quemou- 
fatfe  aromar  armas  contra  aqiles  homés 
<Iefatinados,a que  elles  crnmão  â  mou- 
cos, &  como  elUey  entrou  em  fofpeita 
■que  os  feus  lhe  tinirão  armada  aíguatrai 
ção,  todos  os  afaftou  de  fy,&  fe  ficou  cõ 
fos  trcs  bramenes  feus  parétes  de  quefe 
fiaua  &  fempre  dormia  dentro  na  fom- 
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íeza,&  has  fuás  cafas  acudifão  logo  íó- 
renta  Portuguefesque  matarão  muytos 
dos  á  moucos.  As  nouas  diflo  forãó  cõ 
muyta  preífa  por  terra  ao  gouernador* 
que  defpachou  logo  Manoel  defoufa  de 
fepulueda  com  três  fuftas ,  &  partio  o 
derradeyro  de  lulho,  &  logo  âosdêz  de 
Agoiro  partio  Gonçallo  vaz  detauora 
comdozefufiàs&boa  gente  efpingar* 
dey ros  todos,&  com  ordem  que  na  Cof* 
tafizeíTetodoomalque  pudeífe,  por^ 
que  tinha  o  gouernador  nouas  que  o  ça 
morim  Rey  de  Calecut  era  ido  cõ  muy-> 
ta  gente  afazer  guerra  a  clRey  de  Co-» 
chim,  &  lhe  tinha  entrado  muyto  pollo 
reyno^  com  cujo  fauor  os  àmoucos  àri* 
dauão  tão  foltos  &  tão  foberbos»  quê 
cada  dia  chegauão  apelejar  cos  ftoffos» 
junto  dapouoacáo,  com  que  os  puferâcr 
em  tanto  aperto  pollo  pouco  medo  que 
tinháo  ha  morte,  porqeífafô  bufcauao 
atroco  de  vingarem  a  de  feus  fenhores, 
como  erão  obrigados,  que  foy  necefla-- 
rio  aos  noíTos  atrincheiràrenfe,  &  faze- 
rem tranqueyrás,  em  que  fe  vigiauáõ  âe 
dia  &  de  noite,  &  donde  fahiáo  arebate 
ao  fom  de  hum  ííno  que  fe  tangia,  apele) 
jar  ao  campo  cos  inimigos  j  em  que  fem- 
pre auia  mortos  &  feridos ,  &  paífâuãõ 
muytos  trabalhos,  a  quefe  lhe  ajuntou 
também  o  da  falta  dos  mantimentos* 
polia  grande  multidão  de  molhereSj  &  z^""* 
crianças  quefe  recolherão  ha  fortaleza  f/tficL,- 
co  milhor  fato  que  tinhgOjrio  qual  tem-_ 
po  focedeo  aly  hua  coiíí¥cTína  de  ièrTa*  ^5^v^ 
bida,  que  dandoffe  hum  dia  rebate  que  *"** 

entrâuão  ámoucos,  hum  homem  doeru 
tequeeftauâquafíernattigo  de  morte* 
feleuantou,&  com  húa,  lança  foy  fora 
pelejar  cos  inimigos^  &  acabada  abriga 
fe  achou  faó  &  bem  defpofto  fem  tof  a 
nar  ha  doença  que  tinha ,  &  outro  quê 
eílauá  faó  &  bem  dejpoíto ,  ouuíndo  o. 
inefrno  rehate  cahiò  morto  finitamen- 
te, donde  feve  quão  dirrerentés  opera- 
ções faz  hum  grande  fobrefalto  cò nfor 
meao^fugetos  que  acha,  Neík  eftadc» 

eíUuáo 
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eflauão  osnofíbs.em  Cochim  quando 
Manoel  de  foufa  chegou  a  elles,com  to- 
dos os  poderes  de  gouernador3&  achou 
que  o  Rey  de  Tànor  que  com  tantas  'hõ 
ras  &  aparatos  fe  fizera  Criftão ,  eftaua 
dentro  na  ilha  deBardelIa  com  dez  mil 
naires,&  que  o  Çamorim  eftaua  ahy  per 
to  com  muyta  gente  para  fe  meter  na- 
ilha.  E  chegando  também  dahy  a  pou- 
cos dias  Gonçallo  vaz  de  tauora  com  as 
doze  fuftas,  com  que  fe  aly  ajuntarão  a- 
temilhomesde  pelejaboa  gente  Ma- 
noel de  foufa  em  muytas  embarcações 
que  aly  ouue  tomou  todos  os  paflbspor 
onde  o  Çamorim  podiapaífar  para  a  ilha 
&  a  cercou  toda  em  roda  de  tal  maneyra 
que  ninguém  podia  entrar  nem  fair  delr 
la>&  elle  com  doze  catures  corria  todos 
ospaífos  prouendoemtudo  o  que  era 
neceífario,  em  que  não  deixaua  de  auer 
de  quando  em  quando  pelejas  com  algú 
fangue,poremaiIhafoypoftaem  gran- 
de aperto  de  fome ,  &  de  tudo  o  que  aly 
paíTaua  mandaua  Manoel  de  foufa  ao  °o 
uernador  cõtinuos  auifos,  o  qual  tendo 
então  recado  de  Baçaim  e  Dio  q  as  nãos 
que  víerão  do  eftreyto  deráo  por  nouas 
que  os  Rumes  eftauão  quietos  ,  &  que 
as  gales  que  eftauão  preftes  fe  tornarão 
a  defarmar  fem  faber  a  caufa,&  não  auia 
mais  gales  armadas  que  oito  que  anda- 
uão  em  Adem,mandou  logo  partir  para 
Cochim  três  carauellas  com  muyta  geri 
te,queem  chegando  as  mandou  Manoel 
de  foufa  por  nos  pados  principais  ,  &  os 
nauios  miúdos  queeftauão  nelles  repar- 
tio  por  outras  partes  da  ilha,  com  que 
lhe  creceo  tanto  o  aperto  da  fome  ,  que 
o  Rey  de  Tánor  mandou  cometer  con-? 
certo  a  Manoel  de  foufa  para  fe  fair  da 
ilha,  que  lhe  elle  não  negou ,  mas  que 
auia  de  fer  com  lhe  dar  pimenta  para  caí 
regar  duas  nãos ,  &  cincoenta  mil  ;par« 
daos  pollos  gaftos  &  perdas ,  &  fe.auk 
de  obrigara  ficar  a  ilha  de  Bardella  liure 
&  defembaraçada  ,  de  que  fe  auiáo 
dedarrefésbem  feguros,ma$  que  iílo 
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auia  de  fer  com  confentimento  do  go- 
ueruador.dequelhe  logo  mandou  re- 
cado a  Goa  por  hum  catur,  porem  elle 
que  eftaua  jaefper ando  cada  dia  polias» 
nãos  do  reyno,  em  que  não  fabia feriria 
foceíTornagouernanca,&  eftaua  então 
ocupado  em  coufas  de  importância, 
não  pode  por  então  fatisfazer  aefte  ne- 
gocio de  Cochim  com  mais  que  com 
lhe  ir  mandando  gente  diante  efperan- 
do  ir  elle  em  peííoa  tanto  que  acabaffe 
de  dar  expediente  has  ocupações  que  ti 
nha  antre  as  mãos. 

CAPITVLO.   LXV. 

ff  O  que  papão  Lourenço  pirezs 
de  tauora  co  Smperador,  & 
Brás  daluide  com  elRey  de 
França  fobre  a  eleição  do 
€  ar  de  ai  If ante  em  Tapa ,  tf 
o  que  elKey  manda  a  ambos 
que  digão  de  fua  partç_j  ao 
imperador  Ç$  a  elRej  deu 
França  fobre  eHa  matéria, 
&  o  que  também  fobre  elU 
refponde  a  'Roma  a  Baltefar 
de  faria. 

?s Asparsoa: 

rez  que  partira  de 
Roma  porrordent 
deBaltefar  de  faria 
com  cartas  fuás  pa- 
ra Lourenço  pirez 
de  tauora  &  para 

Brás  daluide, para 
que  hum  tentaíTe  a  vontade  do  Empera- 
dor&  outro  adelRey  de  Franca  fobre 
ler  eleyto  em  Papa  o  cardeal  Ifante  dom 
Annque,:por  quanto  os  embaixadores 
de  ambos-  aíirmauão  que  feus  fenhores 

confen- 
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'tbnfcntírl-ão niflb  de  boa  vontade, fez 
com  muyta  diligencia  o  que  lhe  foy  en- 
comendado. Lourenço  pirez  tanto  que 
vio  o  auifo  de  Baltefar  de  faria,  &  fóube 
o  que  dom  Diogo  de  mendoça  embai- 
xador do  Emperador  em  Roma  lhe  ef- 
creuera  fobre  elta  matéria  da  eleição  dó 
Cardeal  ifante,  mandou  logo  dar  conta 
delia  ao  Emperador  (com  quem  por  ef- 
tar  mal  tratado  da  fua  gota  não  podia 
ter  entrada)  por  dom  Luís  de  Auillà,  & 
dizerlheque  o.  doutor  Baltefar  de  faria 
fe  detriminàra  a  falar  nifto  por  fy  fòmen 
te,fem  outra  comiffaô  algúa,mouido  da 
boa  conjunção  do  tempo,  &  que  o  nego 
eio,fegundo  elle  efcreuia ,  eftaua  chega- 
do a  termos  que  fe  fua  Mageítade  fe  irt- 
clinaffe  a  iífo  teria  effeito,  &  o  cardeal  fe 
ria  Papa,porque  também  o  embaixador 
de  França  tinha  feito  fobre  iflb  muytos 
offerecimentos  a  Baltefar  de  faria.  D^if- 
to  deu  também  Lourenço  piréz  larga 
conta  ao  princepe,  que  mofírou  muyto 
defejo  de  o  ver  effeituado  &  prométeo 
dar  conta  diífo  ao  Emperador ,  &  o  fez 
muyto  inteiramente,  &  a  vitima  refolu- 
ção  que  delle  trouxe  foy  parecer  lhe  qUe 
fe  deuia  proceder  rteíie  cafo  com  muyta 
cautella,  porque  de  coufas  que  tinhão 
procedido ,  vinha  a  tomar  receyo  que 
foffeifto  ardil  da  parcialidade  Francefa- 
pára  fe  diuidirern  os  votos  que  elle  ti- 
nha da  fua  parte  j&  com  efta  diuifaó  fica, 
Tem  os  FranceíTes  na  eley  çáo  mais  pode 
rofos:  que  para  elle  defejâr  iífo  niuyto 
auia  tantas  &  tão  claras  rezoês  que  eífas 
o  fazião  duuidar  da  vontade  que  o  em- 
baixador de  França  afirmaua  que  feu 
Key  tinha ,  porem  que  feafly  erâ  fizeffe 
cos  cardeais  da  fua  parcialidade  que  co- 
meçaffcm  a  votar  pollo  cardeal  ifanteá 
que  nos  feus  não  aueria  duuida ,  &  que: 
elle  efcreuerialogo  adomDiogo  feu  em 
baixador  que  trabalhaBe  pollo  effeito 
defts  negocio,  como  por  húa  couía  de 
muyto  feu  goílo,&  que  muyto  defejaua 
porem  coni  tal  tento  qnetiraífe  prirney. 
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ro  a  limpo  fe  o  qiien.iftp  dizia  ò  embai- 
xador deFrariça  era  difsimuiaçãoou  cer 
teza,&aflyofezlogo.  Lourenço  pirez 
com  tudo  nâo  lhe  parecendo  rez  jo  pro- 
ceder em  negocio  de  tanto  pefo  fem  dar 
conta  delle  aeÍRey}lhe  defpachou  logo 
hum  corréyo  com  aitifo  do  que  paííaua; 
&  juntamente  íhe  mandou  niífo  feu  pare 
cer,mais  conforme  ha  calidade  do  tem- 
po que  ha  efperança  de  Baltefar  de  faria 
porque  ainda  que  o  defejo  que  elle  ti- 
nha de  fazer  eíte  feruiço  a  elRey ,  o  mo- 
uía  a  efcrêuer  do  nègocip boas  efjteran^ 
ças,todauiaamaneyrà  de  quê  então  as 
coufa?  pròcedião  em  Roma  punha  muy; 
tas  duuidas  &  incònuéhientes  no  que  el- 
le pretendia,  &  eík  correyo  de  Louren- 
ço pirez  chegou  a  elRey  na  entrada  dei 
íaneyro  deite  anno  de  »  f  5  o.  Brás  dak 
Uide  também  em  França  tanto  queteue 
o  recado  deBaltefar  de  fana,confiderari 
do  por  húa  parte  a  importância  do  nego 
cio  para  que  não  tinha  eomiilao  delRcy 
&  por  outra  receando  rierder  por  iobe^ 
jas  confideraçoes  a  ocafiao.de  lhe  ia-  er 
efte  feruiço  feguio  o  caminho  de  Lou^ 
renco  pirez,  &  dando  conta  do  negocie* 
a elUey  deFrança  lhedhfe  o  que  o  feU 
embaixador  diífera  em  Roma  ,  de  queí 
náofeefpántaua  porque  bem  lho  mere. 
cia  a  muyta  amizade  que  elRey  de  Por- 
tugal fenipre  tiuerâ  com  cUe*&  que  ain- 
da que  eftá  lembrança  que  lhe  fazia  era 
femeomiííaôfua&  tinha  bem  entendi- 
do que  riem  S.  Alteza  riem o  cardeal  feU 
irmão  auiáo  de  querer  que  nifto  inter- 
uiefleintelligerieiá  algua humana  fenao 
fomente  o  é[  of  dénaííe  a  vontade  dium* 
corri  tudo  bê  lhe  poderia  afirmar  qiem- 

pre  elftéy  eftimaria  muyto  &  teria  muy; 
to  eofto  "dever  ò  refpeitO  q  elle  tinha  haf 
fuás  eoufas.;&  q  como  irmão  verdadeiro 
réfpódiá  ha  antiga  amizade  q  os  Reis  aíí 
teeeíTpres  diabos  antre  fy  tiuerrão.  Ei  • 
Rey  dé  França  lhe  refpódeo  4  &*$  para 
cíle  de  muyto  gofto  erTciíti^rfe  efta  eley 
çáo  pollo  fíiuito  anior  que  tinha  a  todas 
'"  âseou- 
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ascoufas  dMRey  dePortugal  feu  irmão 
&  que  o  fen  embaixador  não  errara  em 
afirmar  delle  efta  vontade ,  &  lhe  efcre- 
ueria  logo  que  continuaffe  co  que  tinha 
dito,o  que  affy  fez:  Brás  daluide  auifou 
logo  também  elRey  do  que  paííaua  em 
França,&  chegou  efte  feu  recado  quaíi 
num  mefmo  tempo  co  de  Lourenço 
pirez  5  &  ambos  na»  entrada  de  Ianey- 
ro  de  i  j  s  Q.  ElRey ,  a  quem  efte  ne- 
gocio era  aifaz  nouo  ,  vendo  o  princi- 
pio que  tiuera,os  meyos  com  que  fe  con  " 
tinuàra,&  o  termo  a  que  eftaua  chegado 
o  ouué  por  dirio  de  muyta  coníideraçáo 
principalmente  pois  o  quenelle  fe  mo- 
ueíi-i-daly  por  diante  fefabiaque  era  ia 
por fua  .rdem  &  comiflaõ  3  &  aífy  enten 
dendoquenem  a  fua  autoridade ,  nem 
ha  reputação  do  cardeal  feu  irmão  con 
umha;  pretender  o  fummo  Pontifica- 
do nem  entrar  nelle  por  meyo  de  dili^é 
ciafc  induftria  humana,,detriminou  mo 
ceder  nefte  negocio  com  mais  va^ar  do 
que  requerião  os  bõs  termos  em  queBal 
td ar  de  faria  cuidaua  que  o  tinha  pofto, 
dos  quais  entendia  que  não  erão  tão  cla- 
ros nem  tão  certos  como  fe  dizia,*  tam 
bem  porque  quis  proceder  nifto  dê  ma- 
neyra  que  com  qualquer  fuceíTo  que  ti- 
ut(Te,a  fua  honra  &  a  de  feu  irmão  fkaf- 
íe  em  faluo,&  a  reputação  fem  quebra. 
Com  efta  detriminação,  por  não  faltar 
detodohaocafiãodo  que  eftaua  moui- 
do,&prefupofto  o  que  Lourenço  pirez 
&  Brás  daluide  lhe  efcreueráo  q  tinhão 
feito,lhe  pareço  que  o  que  mais  conui- 
nha  era  mandar  elle  de  fua  parte  dizer 
quaíi  o  mefmo  que  cada  hum  deli  es  de 
fy  mefmo  di(Tera.E  ao  Emperador  efcre 
ueo  moftrandolhe  muyta  confiança  de 
elle  cumprir  nefta  matéria  co  que  deuia 
aomuytoparehtefcoque  tinha  co  car- 
deal feu  irmão,&  com  a  grande  amizade 
que  fempre  antre  ellesouuera ,  mas  que 
nem  com  eftas  rezoes  o  queria  obri°ar  a 
meter  mais  cabedal  nifto  porque  lhe  pa- 
recia que  para  a  eley  çáo  do  fumo  ponti- 


ficado fe  teria  mais  refpeito  lias  muytaS 
partes  do  cardeal  feu  irmão,  que  a  quais 
quer  outras  rezóes,&aíTy  atenção  com 

que  lhe  então  efcreuia  mais  era  para  lhe 
•  dar  as  graças  do  que  nefta  matéria  ref- 
pondera  a  Lourenço  pirez  de  tauora  feu 
embaixador,  que  para  querer  alcançar 
por  vias  humanas  o  que  nem  elle  nem  o 
cardeal  deuiáo  d efej ar  fenáo  polias  drui 
nas,porque  iffo  fabiáo  que  auia  fempre 
defer  omilhor,  &mais  proueitofo  ha 
Igreja  catolica,que  era  o  que  elles  fò  de 
fejauão  &  pretendião  defta  eleyção.  A 
elRey  de  França  mandou  por  Brás  dalui 
de  agardccera  boa  vontade  que  rnoftra 
ra  para  efta  eleição  doCardeal  feu  irmão 
de  que  os  feus  reynos  também  auião  de 
receber  proueito  polia  antiga  liança  &  a 
mizade  que  fempre  ouuera  antre osReis 
feus  anteceírores,porem  o  que  aqui  efti- 
maramuytofora  ver  o  amor  com  que 
nefta  matéria  refpondera  a  Brás  daluide 
&par  efta  rezão  de  tudo  o  mais  q  nelia  fí 
zeífe  receberia  muy  to  gofto,  &  o  eftima 
ria  fépre  muito,mas  q  cõ  ninnúas  rezoês 
o  queria  obrigar  a  fazer  mais  do  que  ti- 
nha feito,porque  quanto  mayor  era  â  di 
nidade  que  fe  pretendia,  tanto  a  preten- 
dia menos  para  o  cardeal  feu  irmão  por 
ninhffas  inteligências  humanas.  Edef- 
pois  deter  fatisfeito  com  Lourenço  pi- 
res&Bras  daluide refpondeo aBaltefar 
de  fana  com  agardecimento  do  princi* 
pio  que  dera  a  efta  matéria,  &  do  fêruof 
com  que  continuara,&  lhe  encomendou 
que  daly  por  diante  procedeíTenella  c5 
mayor  tento  &refgu ardo,polla prefun- 
çaoquefepodia  ter  defer  elle  ja  infor- 
mado della,&  fe  proceder  nella  com  feu 
consentimento,  &  queelle  jatinhaefcri- 
toíobreiííoao  Emperador  &  a  elRey 
de  França  o  que  lhe  parecera  que  conui- 
nha,&  o  que  Lourenço  pirez  &Bras  dal 
uide  unhão  niíTo  feito  fora  o  milhor& 
mais  acertado ,  &  a  efte  modo  lhe  man- 
daua  que  procedeíTe  no  negocio ,  mas  o 
aduema  de  quão  acautellado  lhe  con- 

uinha 


DEL  R  EY   DOM   IO  AM  O  \\l  7l 

SPERA NDO 


aduertia  de  quão  acautelado  lhe  coriui- 
nha  fer  nefte  procedimento,pollo  lugar 
emqueeítaua,&  polia  gente  com  que 
auia  de  tratar,  que  era  toda  muyto  fútil 
&  entendida  nos  negócios  dáquella  cali 
dade,&por  hTo  fe  ordenaífe  &  hègo- 
ceaffe  em  tudo  de  maneyrá  cj  fe  pudeííe 
entender,  que  nem  para  o  bem  do  que 
fe  pretendia  faltara  diligencia,  nem  fora 
tão  fobeja  que  perjúdicaífe  ha  fuá  repu- 
tação, nem  ao  credito  do  cardeal  feu  ir- 
mão, a  que  em  tudo  0  que  da  hy  por  dia 
te  fízefTe  auia  de  ter  qprincipal  reípeito 
como  ate  então  tiuerâ.  Efía  repofia  de 
fua  Alteza  para  fer  dada  a  Baltèfardè 
faria  com  mais  difsimulaçáo  leuouriurn 
torreyo  defpachado  poílo  núncio  ao 
cardeal  Frenes,  métidàjem  hum  maço 

do  Ifantedom  Luis. 

■.-•.-. 

CAPITVLO,  LXVL 

ff.  Àtepoíia  que  o  Empéradot 
âa  ao  embaixador  Lourenço 
pire  macere  a  do  negocio  dei* 
Rey  de  Bele&>,  &o  que  eh  fõ 
ire  ifio  replica.  SlRey  de  eBe- 
Uz/fepa$a  da  corte  de  Qaflel 
la  ao  èmperador^  &  o  qpafía 
com  ellefobre  efiefeu  nego  cio  > 
onde  também  elRey  lhe  man* 
da  refyondet  por  Lourenço 
pirezj  acerca  do  negocio  de 
jirz>ttta,<i7l4uky  Hamete  ($ 
o  alcaide  Xacron  fe  partem 
da  corte  para  Frandes3o  mef 
mo  'Rey  de  ISelez,  vemaella, 
fua  Alteia  o  manda  a  Bete 
Z>em  hua  boa  armada,  $o  q 
foce  de  aos  no  ff  os  dejfiois  de  fè 
tem  la  chegados. 


|£jM;  eftaua  Lourenço  pi- 
rez  detauora  polia 
!  repoftaqueo  Empe 
(  rácio r  lhe  auia  de  dar 
aoquedapartedeS. 
J  Alteza  lhe  diííera  a 
cerca  do  focorrq  que  fe  lhe  pidia  para  el 
Rey  de  Belez  fendo  cercado  erri  Arzilla 
polío  Xarife,nâ  qual  repoftááuíá  algús 

dias  que  fé  detinha  por  caufa  dá  fuâ  ma 
defpoíição  da  gota ,  do  que  Lourenço 
pirez  ja  tinha  áuííado  élRey,&  lhe  tinha 
dado  fobreiífoieu  parecer  como  no  an- 
ho atras  iíca  já' contado.  Defpois  difto 
"tornou  áfflâ  defpoíição â apertar  Co  Em 
peíádor,&tratalÍo tãomal  que  cerrou 
todos  os  caminhos  &  Conjunções  defe 
Ihepòder  faiar,  ó  que  dobrou  0  Cuida- 
ndo a  Lourenço pirez,  porque  defta  re- 
jpotf  ã  pendia  a  refolução  queeíRey  auia 
de  tomar  no  negocio  de  Ârziíla,  por  ort 
de  vendo  que  pqr  fua  peífoa  não  podia 
negocear  ifío,  &  quão  importante  era 
àbreuidade  detriminoú  vfár  de  hú  meyo 
queihepáreceoquepárao  Eiriperador 
feria  menos  pefado,  &  para  òs  íetis  me- 
niftros  mais  fácil  &  á  comodádo  ao  tem 
po,  que  foy  fazer  eira  lembrança  ao  Em 
peradorporhumefcrito  que  deu  ao  du- 
que de  A  íua,em  que  fedefculpãuadefte 
termo  que  vfarâ, de  cj  fora  Câufa  a  muy- 
ta  importância  da  repoíla  num  negocio 
emqueadilaeáoeráaelRey  tão  eufto- 
fa,&  áo  bem  do  mefmo  negocio  tão  per 
judicial.  O  emperadorlheréfpondeo  lo 
gopollo  mefmo  duque,que  quanto  hás 
mil  lanças  que  elRey  de  Belez  pidia  que 
elle  pufetfe  em  Arzillá,  náo  eítàuá^enl 
tempo  para  o  poder  fazer,  porque  em 
Cáíteha  não  âuia  outras  cj  niífó  pudef- 
fem  feruir  fenâo  ás  das  guardas,  que  poif 
ninhum  cafo podia efeufar, nem  menos 
lhe  parecia  que  eftás  mil  íánçás  com  as 
duas  mil  dei Reypodériáo  fer  de  tanto 
effeito  quepudeflTemouer  a  elRey  &a 
clleatomaremefíã  emprefa:  &  quanto 
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aíbcoiTei:  Arzilla  cercandoa  o  Xarife^ 
certo  eftaua  auer  elle  de  mandar  focorro 
aos  lugares  delRey  todas  as  vezes  que 
tiueífem  ríecefsidadedelle  polias  muitas 
rezões  qiie  para  iíío  auia  ,  mas  que  em 
ninhOa  maneyra  tomada  o  cargo  &  cui- 
dado de  focorrer  ninhum  lugar  certo, 
jpolla  muyía  obrigaç ao  em  que  fe  punha 
ficando  penhorado  por  fuapalaUra,  & 
polia  experiêcia  que  ja  tinha  do  que  lhe 
tinhão  cuftado  tais  penhores  &  obriga- 
ções, porem  que  todas  as  vezes  q  el  R  ey 
ordenaífe  algum  modo  de  conquíílar  A 
frica  de  milhores  efperanças  do  que  lhe 
parecia  efte  por  via  delRey  de  Belez,  & 
elle  efliueííe  em  tempOj  folgaria  de  o  a- 
judar  com  tudo  o  que  pudeiíe.  Louren- 
ço pirez  por  lhe  afsy  parecer  neceflàrio 
refumio  ao  duque  todo  ofundamento 
deite  negocio,  &  que  atenção  do  que  el 
Réy  mandara  propor  nelle  ao  Empera- 
dor, não  era  pidirlheajuda,porque  bem 
fabia  quão  certa  a  auia  fempre  de  ter 
nelle,  fe  não  porque  fuftentarfe  Arzilla, 
&  darfe fauor  à  eÍRey  de  Belez  contra  o 
Xarife,  entendia  que  redúdaua  em  mais 
proueitodosReynosde  Caftella  qdos 
feus,  porem  pois  ao  Emperador  parecia 
outra  coufa,&  nao  eftaua  em  tempo  pa- 
ra dar  a  ajuda  &  focorro  q  fe  lhe  pídia, 
que  era  o  fundamento  da  capitulação 
antrefuaAlteza&elReydeBeleZjOrdi 
nariaelRey  do  lugar  o  que  lhe  parecia 
que  mais  conuinha,que  çra  o  que  dantes 
tinha  aífentado,  polias  rezões  que  lhe  ja 
tinha  ditas,  &efta  repofta  do  Empera- 
dor mandou  logo  Lourenço  pirez  a  el- 
Rey  por  hum  correyo  q  chegou  em  Ia- 
neyro  do  mefmo  ano  de  ?  ?o.  EÍRey  de 
Belez,  que  atras  deixamos  na  corte  de 
Caftella,  vedo  q  com  Maximiliano  Rey 
de B  ocmia,  que  então  agouernaua,  nem 
cos  do  confelho  podia  concruir  as  condi 
çóes  com  que  elRey  por  dô  Pedro  maz- 
carenhas  lhe  prometera  fauor  e  ajuda  pa 
ra  de  Arzilla  fe  poder  reftituir  a  feu  ef- 
tado,  &  fazer  guerra  ao  Xarife,  por  não 


deixar  detentar  coufa  de  q  lhe  pareceõ  q 
podia  ter  efperãça  de  remédio,  detrimi- 
nouirfeao  Emperador,  imaginado  que- 
prefente  poderia  alcançar  delle,  o  q  em 
Caftella  lhe  dauáo  a  enteder  que  em  fua 
aufencia  lhe  não  podia  o  conceder,  &  có 
iíto  fefoy  logo  ha  corte  do  Emperador, 
de  quem  foy  muyto  bem  recebido  &  tra 
tado  com  muyta  honra  &  gafalhado,& 
defpois  de  algíis  dias  propondo  ao  Em- 
perador o  negocio  q  oleuara  ha  fua  cor- 
te, de  q  elle  ja  eftaua  auifado,  lhe  refpon 
deo  logo,  que  os  muytos  &  importantes» 
negócios  em  q  andaua  ocupado  afsy  de 
toda  a  Criftandade,  como  da  fegnrança 
dos  feus  eftados  lhe  não  dauão  lugar  pa- 
ra fe  diuktir  delles,  &  ocuparfe  em  lhe 
dar  ajuda,  inda  quebem  via  quâta  parte 
cila  podia  fer  para  a  deftruicão  do  Xari, 
fe  que  ellemuyto  defejaua,  por  quão  irrt 
portanteerahãfegurançados  feus  rey- 
nosde  Caftella,  mas  que  efperaua  em 
Deos  que  lhe  daria  tépo  &  repoufo  dos 
trabalhos  em  què  então  andaua,  para  íê 
ocupar  niífo  como  conuinha.  Confufo 
aífaz  ficou  el  R  ey  de  B  elez  com  efta  re- 
poftado  Emperador,  taoalhevada  que 
efperaua,  &quafi  defenganadó  do  que 
podiaefperard'elRey, poisas  côdíções 
comquelheprometera  o  focorro  hião 
fundadas  no  que  o  Emperador  auk  de 
dar  de  fua  parte.Durando  efl  e  tépo  teue 
Lourenço  pirez  recado  de  fua  Alteza 
defpois  deoauifar  do  quelherefpondc- 
raq  Emperador  nefte  negocio  delRey 
de  Belez,  da  repofta  que  âo  mefmo  Rcy 
auia  dedar  de  fua  parte,  aqual  foy  que 
bem  feria  lembrado  do  que  com  elle  mã 
dará  tratar  por  dó  Pedro  mazcarenhas 
acerca  de  Arzilla,  a  que  fe  mouera  fo- 
mente afsy  por  lho  elle  mandar  cometer 
aprefentandolhe  os  meyos  que  para  i(To 
tinha,  como  pollo  defejo  que  fempre 
tiuera  de  lhe  poder  valer  em  feus  infor- 
túnios, o  que  elle  deuiabé  entender  da 
grande  defpeífa  que  por  eftacaufa  tinha 
leira  em  fuflentar  Arzilla âes  do  tempo 
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,  q  fe  come ç  ara  at ratar  aquelle  negocio, 
tendo  afentado  mandalh  defpejar,  &  q 
vendo  agora  que  o  verão  hia  ja  tanto  no 
cabo  queda  parte  que  ficaua  por  paííar 
delle  fenão  podia  fazer  conta  para.algú 
erfeito  de  guerra,&  que  o  Emperador, 
fegundo  pollo  feu  embaixador  tinha  fa- 
bido,não  eftaua  em  tempo  para  fe  anrre 
meter  nefte  negocio,  nem  dar  para  elle 
ofauor,&  ajuda  que  fe  efperaua,  por  ou 
tros  muytos  negócios  que  trazia  antre 
as  máos,importantes  ao  bem  da  Criftl- 
dade,&  ha  fegurança&  cóferuaçãodos 
feus  eftados,&  que  femefta  fua  ajuda  tu 
do  o  que  nifto  eítaua  praticado  não  po- 
dia ter  effeito,  cumpria  a  feu  feruiço  dei 
xar  antes  Arzilla,  q  tella  como  não  era 
rezáo,  pollo  q  tinha  aOentado  mandalla 
logo  defpejar  de  todo  antes  de  vir  o  in- 
uerno,  em  que  o  não  poderia  fazer  feni 
muyto  perigo,  &  q  lho  quifera  primey- 
ro  fazer  afaber  pollo  q  antre  ambos  era 
paífado  fobrlffo,  que  fe  lhe  pareceífeq 
em  Tangere  fe  podia  fazer  algfiá  cóufa 
em  proueito  do  que  elle  pretendia ,  fol- 
garia muyto  de  ofauorecer  niffo ,  fendo 
como  era  rezão  que  foííe ,  porque  elle 
ordenaua  prouer  aquelle  lugar  de  ma- 
neyra  que  íintiífeoXarifequelhe náo 
faltauáo  os  inimigos  que  por  vétura  cui 
daria  que  tinha  menos  com  fe  defpejar 
A  rzilla,&  que  efperaua  em  no íTbfenhor 
<que  entre  tanto  o  tempo  &  os  negócios 
fe  ordenarião  com  tanto  foífego  &  quie 
tacão  que  poderíão  o  Emperador  &  elle 
fazer  o  q  defejauão  nadeítruiçáo  do  Xa 
rife,  quelhelembrauaqnão  deuido  era 
ao  feu  grande  animo,  conhecido  ja  por 
muytas  vias,  moftrar  agora  o  esforço  q 
fempre  moftrara  emtodas  as  confas ,  & 
dMle  entendeíte  que  em  tudo  o'que  lhe' 
cúpriífe  &  foííe  rezáo  o  acharia  fempre 
amigo  verdadeyro.  Lourenço-pirez  def 
pois  de  dar  conta  aaíEmperadordefta 
repofta,por  lho  afsy  mádar  elRey,a  deu 
a  elRey  de  Belez ,  que  a  récebeo  muyto 
bem,  &  com  palauras  de  muyto  agãrde- 
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cimento,  &  náo  menos  animo,  &  fede 
teueajgQs  mefes  na  corte  do  Empera- 
dor, ate  que  com  fua  licença  &  mercês 
quelhefez  fetornoua  Caflella.  ElRey 
tanto  que  defpachouo  correyo  a  Lou- 
renço pirez  com  arepofiapara  elRey  de 
Belez,  refpondeo  também  conforme  a 
ella  a  Muley  Hamet-feu  primo,  &  ao  al- 
caide Xacron  que  andauáo  na  corte  fo- 
bre  os  feus  negócios,  os  quais  defpedin 
doífedelRey,  fe  embarcarão  jias  vrcas 
,que  partião  para  Frandes,  com  detrimi* 
nação  de  fe  tornarem  a  elRey  deBelez, 
contentes  das  mercês  que  receberão  dei 
Rey,inda  q  o  tempo  não  deu  de  fy  leua-* 
rem  a  repofta  que  defejauâo3todauia  ef- 
teRey  deBelez  Muley  Buhaçonjachey 
eferito  que  viera  defpois  a  eíle  reyno  em 
peífoa  tratar  de  feus  negócios,  que  de  S» 
Alteza, foy  muyto  bem  recebido,  &  tra- 
tado: cõ  a  hpnra;&  gafalhado  que  fe  lhe 
deuia,^'  defpois  de.reíidir  algum  tempo 
pefta  corte,  foy  importunado  com  muy 
jos  recados  &  cartas  dos,  feus  vaífallos  q 
fç ; foífe  para  elles  por  que  todos  fe  leuan 
tariáoxom  elle,;elle  parecendome  efta  a 
milhor  ocaíião  .que  Jhe  pudera  então  vir 
parafeacabarerníeus  trabalhos  &  peri- 
grinaçôes,&  tornar acobrar  o  /eu  rey- 
,11o,  deu  conta  difto  a  fua  A  Iteza,.  &  lhe 
pidio.  pormerçe  que  o  quifeífe ]  mandar 
por  fegurâmente  na  fua  cidade  deB  elez 
para o.q  elR  qy nptfp fenhorma^dou  lo' 
go  fazer  preítes  tid  nauioVd^armada 
bem  prouidos  de  artilharia  &  de.  crente 
3dde\tudóo  maís^queeraneceííario,eni 
,^^eq mandou acoiiipanhadoi de  Inácio 
™*ihmP  câ.iia jçyro  fidalgo,  de  fua  ca- 
iTinrerpretedfTíngoa  arábiga,  com  co- . 
miífaõ  que  a  eirès*>très  nàiiiòs1  ajunta ife 
duasçarauellasflueandauáoí no  efl rey- 
to  prouendo  os  lugares  de  A<fiyca.,&  que 
"de  todas  eftas  cinco  vellas  fofle  elle  por 
capitão  mor:  Chegando  Inácio  nunez 
çomefta armadaao  porto  de  Belez, & 
mandando  defparar  toda  a  artilharia 
4ellaparafeftejar  a  ida  delRey,  acertou 
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«dê  ferem  tempo  quenâs  alagunas ,  per- 
to de  Beíez,  eftaua  Ardearraiz  Rey  de 
Argel  (que  aífy  o  diz  a  informação  don 
de  eu  iílo  terey  que  me  pareceo  dina  de 
credito  )  acabando  de  efpalmar  vinte  & 
coatro  galês,  em  que  entraua  h ua  baftar 
da  em  que  elle  vinha,  que  ouuindo  ô  ef- 
trondo  da  artilharia,fe  embarcou  a  toda 
apreffa,  &feveyoaBelez,onde  achou 
a  noíTà  armada  furta  em  tanta  calmaria 
que  fe  não  podiaõ  marear  as  vellas,  mas 
porta  em  ordem  para  fe  defender  tanto 
quéouue  vifta  dos  inimigos,  os  quais 
trauarao  logo  cos  noflbs  hua  tão  af- 
pera  &  cruel  batalha  que  cuílou  muyto 
fangue,  &  muy  tas  vidas  diambas  as  par 
tcs,mas  como  aos  noflbs  nauios  faltaua 
o  vento ,  &  o  poder  dos  inimigos  era 
muyto  grande  que  por  caufa  dos  remos 
pelejauão  com  muyta  ventagem ,  não 
puderáo  os  noíTos  refíírir  tanto,inda  qo 
fízerão  valerofamente ,  que  em  fim  não 
foífem  todos  catiuós,&  leuados  a  Argel 
juntamente  com  toda  a  armada  .-porem 
elRey  nòflo  fenlior  antes  de  muyto  tem 
po  mandou  refgatar  a  Inácio  nunez  ,& 
todos  os  que  forão  catiuos  com  elle,&  a 
todos  os  mais  Portuguefes  que  eftauão 
catiuos  em  Argel,  fem  deixar  peíToa  al- 
gúa  de  qualquer  forte  Realidade  que  fo 
fie  que  falaífe  alingoaPortuguefa. 

CAPITVLCX  LXVH. 

ff  Elegepnouo  Stímmo  *]>úmU 
fice  &o  que  faz  logo  no  come 
çàde  feu  Pontificado.  BlRey 
lhe  mand4  dar  obediência pol 
lo  comendador  mor  da  ordem 

.  de  Çhiifto  dom  Jfonfo  de 
lencaftre,  que  fique  por  em* 
baixador  em  Roma  &feve* 
nhaBalte farde  faria. 


VANDGCHE, 
gouaRomaarepof 
ta  que  elRey  man- 
dou a  Baítefar  de  fa- 
ria fobre  o  modo 
comqueauiadepro 
ceder  nonegocio  da 
eleição  do  Cardeal 
leu  irmão  ,<me  foy  a  dezatfete  de  Feue- 
reyro,  ja  auia  dez  dias  que  era  tleyto  Pa 
pao  Cardeal  de  monte  chamado  Ioão 
Mana,  quedefpois  fe  chamou  Iulio  ter- 
ceyto,  parecendo  geralmente  a  todos 
que  feria  a  eleyção  muyto  mais  vagaro- 
fa,  polia  muyta  diuifaó  que  auia  nos  vo 
tos  dos  cardeais  ,&por  t.irarcada  hum 
a  leu  particular  j-efpeito  fem  ninh Ga  das 
partes  fe  querer  fometer  hà  outra, &eo 
mo  o  Eraperador  &  elRey  de  França 
tinhao  exceituados  deita  eleyção  al°íís 
dos  Cardeais,  cada  hum  porfua  parte, 
os  que  lhe  bem  pareceo,  fobre  eftes  não 
podia  auer conformidade  antre  os  car- 
deais que feguião  cada  hua  deitas  par- 
tes ,  que  era  a  mayor  parte  do  colle^io, 
mas  Fallecendo  nefte  mevo  tempo  ai- 
gus  dos  cardeais  que  cílauão  no  conda- 
ne,  &  focedendo  naquellcs  derradevros 
dias  antes  da  ekyçâo  a  morte  do  Car- 
deal Rodolfi, principal  antre  elles  em 
idade  &  reputação ,  defejârão  de  con. 
cruir  a leleyção, tentando  cada  hum  o 
modo  com  que  a  faria  fauorel  a  feu  in- 
tento, &defpois  de  grandes  altercações 
emquefediffe  que  fora  também  apon- 
tado  o  Cardeal  ifante ,  foy  eley  to  o  car- 
deal do  monte  hum  dos  exceituados  pol 
3o  Emperador,  &  fendo  o  negocio  de  to 
doconcruido,os  Cardeais  deBurgosfc 
de  Coria  o  forão  adorar  com  a  venera- 
ção cuftumada  ,&  lhe  beijarão  o  pè,  & 
após  elles  o  fízerão  todos  os  outros, 
antreos quais  forâoalgús  aqueaeley- 
çao  nao  contentara ,  mas  foy  forçado 
conrormarenfe  co  que  ja  não  tinha"  rc- 
med10.  Sabida  pollacidade  anouadefla 
eleycao  3  ouUe  nella  grande  aluoroço 

&  feita 
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&fcftàjiem  hús  verdadeyra,&  em  ou-  . 
tros  fingida,  como  he  ordinário  nas  cou, 
làs  defta  calidade,  &  detodos  foy aquel 
le  dia  muyto  celebrado,  no  qual  o  no  ao 
Papa  confirmou  logo  a^o  duque  Octauio. 
aconfalonaria,&  capitania  mor  da  Igre- 
ja que  elle  ja  tinha,  com  doze  mil  cruza-, 
dos  d'ordenado,&  Uie  mandou  entregar 
Parma.  O  cardeal  de  Burgos  mandou 
logo  ao  Empcrador  dom  Pedro  de  tole- 
do feu  fobrinho  com  muytos  offereci- 
mentosdapartedo  Papa,  de  que  moA 
trou  muyto  contentamento,  porque 
com  a  nouada  fuâ  eleição,  (  que  ja  tinha 
quando  chegou  dom  Pedro  )  ficara  al- 
gum tanto  fufpenfo  &  embaraçado  por 
nãofaberoque  tería>  nelle.  Noprinci- 
jpio  do  feu  ponficado  fez  muy tas  &  grof- 
fas  mercês  âpeífoas  particulares,  antre 
as  quais  forão  muytas  aquém  fabia  que 
pefarâ  Com  afua  eleyçao ,  que  he  pró- 
prio &  particular  eífeíto  de  ânimos  grari 
ces&  generofos,  fez  também  muytas 
mercês  gerais,  em  grande  proueko  dos 
pouos^com  muyta  perda  das  fuás  ren- 
das, deu  muyto  claras  moftras  de  defe- 
jar  concilio  &  reformação,  &  igualdade 
antre  os  prineepcs,  teue  particular  affei- 
ção  has  coufas  deiRey  noíTo  fenhor, 
polias  honras  que  o  cardeal  de  monte 
feu  tio  recebera  deiRey  dom  Manoel 
feu  pay,  &  polia  informação  antiga  que 
tinha  do  defejo  que  fempre  moftrara  do 
cxalçamento  da  fee  católica  &  da  confer 
uação  da  fanta  See  Apoftôlica,  pollo 
qual  logo  mandou  dar  conta  a  elRey  da 
fuaeleyçlo,  por  hum  breue,  em  quecõ 
muytas  palâuras  lhe  encarecia  a  affeiçâo 
que  tinha  a  todas  as  fuás  coufas,  trouxe 
anoua  defta  eleição  hum  cónego  dagiiae 
da  que  dom  Criftouão  de  c-aftro  adayáo 
que  fora  da  câpella  delRey,prouido  póí 
elle  naquelle  bifpado,  mandara  a  Roma 
a  expedir  as 'letras  delle.  Dilatou  o  Papa 
a  fua  coroação  algus  dias  para  fe  prepa- 
rar o  que  era  neceíTario  para  ella,  &  para 
fe  coroar  o  dia  da  cadeyra  de  S.  Pedro^ 
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que  cm  Romafe  celebra  com  grande  a 
parato,  &  folenidade :  corooufé  ríefte 
mefmo  dia  com  grandifsima  pompa  ,& 
ajuntamento  de  quâíi  toda  Itália,  â  que 
fe  ^charão, prefentcs  muytos  dos  gran- 
des  della^  &  dahy  pordiante  começou  a 
entendemos  negócios  do  gouerno,  que 
auia  muytos  dias  que  éítauáoXufpenfos. 
Tratou  elRey  logo  de  lhe  mandar  dar  a 
deuidâ  obediência  como  he  cuflume,& 

quei-endo  què  foíTe  por  peífoa  que  alem 
de  fazer  efte  officio  como  cumpria  a  fuâ 
honra  &  ãutoridade^feviíTe  também 
neila  o  grade  gofto  que  tinha  deita  eley- 

fáo,  efcolheo  para  mandar  a  iílo  por  feu 
embaixador  dõ  Afonfo  de  Lêcaítrefeu 
fobrinho, Comendador  mòr  da  ordê  de 
Crifto,  para  que  elle  co  doutor  Baltéfar 
defaria  (a  que  pára  âquette  auto  fez  mef , 
ce  de  nome  de  embaixador,  que  ate  en* 
táo  lhe  não  concedera)  deffem  em  feii 
nome  âobedieneia  ao  Papa,  &  os  para- 
b.és  do  fummo  pontificado,  &  lhe  bife- 
receitem  a  fuâ  vontade  muyto  pronta  Bi 
«ertâparaofeuferuiço,  &  para  tudo  O 
que  cumpria  ao  bem  da  fanta  Sè  apo£ 
toliça  conforme  ha  infímiçao  que  para 
iffo  leuaua.  E  mandou  fua  A  Jtezâ  que  t 
cabado  eíte  au&o  da  ohedrécia,  fe  víeA 
fe  logo  Baltéfar  defaria,  &o  comenda* 
dor  mor  fica.Te  refídindo  na  corte  do 
Papa,o  qual  defpois  de  gaitar  algus  dias 
em  fe  fazer  preítes  >  auido  o  dcfpacho 
delReyfe  partio  polia  pofia  com  dom 
Dinis  feu  filho,  comfigo,  também  aper- 
cebido &  acompanhado  como  cõuinhâ 
a  fuâ  peífoa,  &  ao  lugar  onde  era  mati* 
dado* 
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ff  Maná*  elRey  efie  amo  duas 
CaraueUas  para  guarda  da 
cofia  de  Gum>  mjnda  tó^, 
armada  de  de&  veMas  para 
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maràa  da  cofia  do  nAígar^ 
ue,  manda  outra  âe  féis 
weSas  a  efperar  as  nãos  ia 
Inãa,  Contra  de  outras  féis 
veias  para  guarda  à&  cofia 
de  Portugal* 


M  COMPANHIA 
dasnáosque  eftédri- 
rio  forão  para  a  índia 
partirão  tábem  duas 
1  carauellas  bem  Con- 
certadas, &  com  per- 
to de  cem  homes ,  dfc 
que  forão  por  capitães  leronimo  ferrey 
ra^&Francifcó  machado ,  em  que  foy 
Iorfepimenrelque  elRey  mãndauapor 
capitão  das  ilhas  do  cabo  verde,os  quais 
leuauão  ordem  para  andarem  de  arma 
da  de  eftas  ilhas  ate  a  coftade  Guiné,  & 
quedefpois  de  Iorfe  pimentel  ficar  nó 
cabo  verdej  o  Fancifco  machado  fícafTe 
jsor  capitão  mor  de  ambas  as  carauellast 
Pollosauifos  que  os  capitães  dos  luga- 
res de  Africa  mandarão  a  elRey  dos 
nauios  de  remo  que  aquelle  anuo  fe  fize 
ráo  de  nono,  &  fe  aperceberão  nos  por- 
tos de  Lar  ache,  B  dez,  &  Argel,  lhe  pa- 
receo  quefedeuiapronerna  guarda  da 
coita  do  Algarue  com  mais  gro  íía  arma 
dado  que  ordinariamente  fohiâ  andar 
neila,  pollo  que  mandou  fazer  preftes 
cinco  carauellas,  com  que  íe  ajuntaífem 
os  coatro  bargamis  de  que  tinha  cuida- 
do BaíHão  coelho  natural  de  Ceita,  ho* 
mem  de  confiança  &  bom  caualeyro,  pa 
ra  que  todos  eftes  nauios  num  corpo 
pudeífcm  não  fomente  defender  a  coda, 
mas  offendcr  os  inimigos ,  &  bufcállos, 
feonueife  nouas  delles.  Defía  armada 
fez  elRey  capitão  mor  dom  Pedro  da 
cunhafílhod^Airesdaeunha,  que  def- 
poisfe  chamou  dom  Aires  da  cunha, a 
quem  foy  julgado  o  dom  por  femcnca, 


porque  otiuerao  ja  feus  ântépâffadós^  81 
foy feiíhor de taboa, que he  acabeçadi 
quelle  apellido,  o  capitão  mor  dom  Pe- 
dro hia  em  húa  dás  cinco  carauellas  ,& 
dás  outras  Coatro  érão  capitães  Felipe 
rodrigiiez,Frâncifco  lopez,  Ioão  lobo, 
&Baltefârrebello,&em  todas  ellas  & 
nos  coatro  bargàntis ,  que  fe  ajuntarão 
com  ellas  na  coita  do  Algarue,  auia  cos 
trocentos  honiés  de  peleja,  aforaos  que 
hiãó  na  fufta  de  Pedro  Paulo.  Logo  a 
pos  efta  armada,  aos  três  dias  de  Iunho> 
partirão  duas  carauellas  com  fetenta  ho 
mésideque  érão  capitães  Simão  rodri- 
guez,&  Ruyferriandes,quefe  auiáode 
ir  ajuntar  com  três  que  Pedreanes  do  c5 
to,  por  mandado  delRey  auia  de  armar 
nas  ilhas  terceiras  para  que  todas  cinco» 
com  hum  galeâo,que la  também  fefaztà 
prertes,  fóíTem  efperar  as  nãos  q  vinha© 
dalndia,&asacòmpanháfíem  ate  Lif- 
boa,  &  da  capitania  mor  deu°armada, 
fez  elRey  mercê  a  Ioão  daíilua  filho  ds 
Pedreanesdo  canto  ,&  em  todas  eitos 
féis  vellashião  quinhentos  homés  de  q 
os  coatrocentos  erão  de  foldo.  No  mef- 
mo  tempo  partio  Lifuarte  perez  dandra 
de  filho  de  Fernão  perez  dandrade,  com 
húa  armada  para  guarda  dã  coda  de  Por 
tugal  de  três  carauellas  &  hum  galeão, 8c 
outros  dous  nauios  a  q  chaiiíSo  zabras, 
que  elRey  mandara  fazer  aquelle  anno> 
de  maneyr a  que  fe  pude/Te  remar,  &  fo~ 
frer  os  mares  da  cofta,&  chegar  aos  cof. 
íâyros  q  algúas  vezes  fe  colhião  aterra, 
onde  fe  faluauâo  poros  nofios nauios 
não  poderem  chegar  aos  feus,  que  de 
manciauão  muyto  menos  fundo,  forão 
neít  a  armada  coatrocentos  homés  era  c| 
auia  muytos  criados  delRey,  & doscapi 
tães  dos  nauios  não  ponho  os  nomes 
porque  não  viera  o  a  minha  noticia.  An 
dou  Lifurarte  perez  em  guarda  c^a  cofta 
quafi  o  verão  todo  em  que  tomou  algús 
nauios  de  coífayros  que  achou  compre- 
fas,  &  fazenda  conhecida  de  Portugue- 
fes,  &  os  ttouxe  ao  porto  de  Lisboa. 
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tf  cTlfandaelReypor  vifoRcy 
ha  lndta  dom  Afonfo  de  no* 
ronha  capitão  que  eíiá  em 
Ceita  Ç$as  mercês  q  lhe  faz» 
prouê  algus  cargos  para  a  ín- 
dia em  homes  que  lhe  elle  apd 
ta.  Manda  por  capitão  a  Cei 
ta  dom  Tedro  demenefes  fi- 
lho do  conde  de  Unharei. 


O  ANNOPAS- 

fadode  $49.  antes 
de  chegarem  da  ín- 
dia as  nãos  da  via- 
gem, chegou  em 
humnauiodomPa 
yo de  noronha,  q 
trouxe  a  noua  da 
morte  do  gouernador  dom  Ioáo  de  caf- 
tro,  &  da  fuceiíaõ  de  Garcia  de  fa,  pollo 
qual  elRey  entendendo  bem  quanto  im 
porta  para  o  bom  fucefíb  de  tão  compri 
da,  trabalho fa,  &  perigo fa  viagem  par- 
tirem as  nãos  cedo  do  reyno,  &  que  rito 
não  podia  fer  fem  também fe  começar 
com  cedo  a  lhe  dar  o  auiamento  necefia 
rio,  &  declararlhe  os  capitães  &  os  mais 
officiais  a  tempo  q  fe  poíTao  fazer  pref- 
tes  como  cóuem,  tratou  logo  de  prouer 
alndiadequemagouernafTe,  que  foífe 
peíToa  a  que  fe  turfe  refpeito,de  que  fe 
iqizia  que  auia  nella  muyta  necefsidade, 
&defpois  deter  poílo  ifto  muy  tas  vezes 
em  confelho,  ordenou  mandar  dom  A- 
fonfo  de  noronha,  que  então  era  ja  reco 
Ihido  do  Seinal  para  Ceita,  em  quemfa 
biaque  concorrião  todas  as  partes  que 
fe  requerem  para  aquelle  cargo,  afora 
auer  muytos  annos  que  eftaua  por  capi- 
tão em  Ceita,  onde,  &  no  negocio  do 
•Seinal  motora  bem  o  preço  de  fua  pef- 


jfoa  no  esforço  &  no  bom  gouerno,a 
que  ajuntaua  tábem  fer  zelofsifímo  do 
feruiçodelRey:&  elle  o  mandou  cha- 
mar logo,  &  chegoulhe  efte  recado  anr 
dando  vendo  as  obras  de  Ceita,  que  cor 
mo  leo  acarta  que  elRey  fobrllíolhe 
mandaua ,  fe  foy  logo  fazer  oração  a 
noíía  Senhora  cP Africa  que  he  húa  igre 
ja  da  cidade  de  muyta  deuação ,  &  ao 
que  lhe  ti  puxe  a  carta  deu  hum  ginete 
mourifco,  &  hum  veftido  de  efcarlata, 
&cincoenta  cruzados,  &  defpois  defe 
fazer  preftes  com  amor  breuidade  que 
pode  fe  partio,  deixando  encomendada 
acapitaniada  cidade  a  dom  Antão  de 
noronha  feu  fobrinho  como  elRey  lhe 
mandaua,  &  chegou  a  Lisboaem  Nouè 
bro,  elRey  o  recebeo  com  gafalhado;, 
&  para  lhe  moftrar  por  obras  ogofto  cõ 
queoencarregaua  daquelle  cargo,  &  a 
efperança  que  tinha  de  fer  bem  feruidp 
delle,lhe  fez  mercê  do  titulo  deyifo- 
Rey,  &  que  fallecendo  na  índia  ou  no 
caminho  ha  ida  ou  ha  vinda  lhe  fazia 
mercê  do  que  tinha  d'elRey,  tirandop 
aífentamento ,  para  feusr  filhos,  acada 
hum  o  que  elRey  ouueífe.porbem  quan 
do  antre  elles  orepartiífe,  &  para  o  fjeu 
filho  mais  velho  que  ficaiTe  hà  ora  de 
fua  morte,  as  terras  que  foráo  de  Anto^ 
nio  demiranda  feu  cunhado ,  de  que  o 
anno  dantes  lhe  tinha  feito  mercê,  &  a 
hum  aluara  que  ellé  pidio  a  elRey  em 
que  fe  lhe  obrigaíTe  a  lhe  cafar  hQa  filha 
fua  que  a  Rainha  lhe  tinha  tomada  por 
dama  morrendo  elle  em  feu  feruiço,  lhe 
refpondeo  que  não  quiÇeite  diífo  maa 
certeza  que  alembráça  que  fempre  auia 
de  ter  de  feus  merecimentos,  &  porque 
a  experiência  tinha  moítrado  os  muytos 
jnconuenientes  que  fe  feguião  deeJRey 
cà  prouer  o  capitão  mor  do  mar,  polfôs 
grandes  differenças  que  cuftumaua  a<uer 
antre  elle,  &  o  que  hia  agouernar,  ouue 
elRey  por  mais  feu  feruiço  que  ogouer.- 
nador  ou  vifoRey  que  foífe  ha  Ind]a 
pufeífe  ocapiuo  mordomar  de  fua  rnâp 
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&  eíle  cargo  foífe  féruido  polia  peflfoa  á     da  relação  da  índia,  &  prouedor  mõf 
quem  elle  o  encomendaííe,  &  difto  man      dos  defuntos,  mandou  ao  doutor  Crif- 


dou  paiíar  prôUifaò  a  doVn  Afonlo  de  £j 
fe  elle  moftrou  alíaz  contente,  para  £0- 
d>r  fazer  milhor  o  feruiço  delRey,  que 
lhe  fez  também  todas  as  outras  mercesi 
«que  Cuftumauá  fazer  âos  cjue  mandará 
por  gouernádores,  acompanhadas  de  tã 
tas  palaUrás  de  fcôfiànçâ  que  tinha  delle, 
que  fe  ouue  por  bem  fatisfeitò,  &  pôrq 
fabiá que liúa grartdé parte  do bom  fer- 
uiço  que  elle  defejaua  fazer  a  elRey  con 
íiftia  nos  ofiíciais  que  o  auiáo  de  ajudar, 
principalmente  feCretario,  veedor  da  fá 
zendá,ouiiidor  geral)  ôt  proucdof  dos 
defuntos,  pidio  por  mercê  a  elRey  que 
antes  de  pubricaroshomês  que  ouuef- 
fe  de  prouer  âeQ:es  offícios  o  comuni- 
eáfle  com  elle, &  ocjuifeífé  ouuiríobre 
ifo,polla  diligencia  que  lhe  Contiinhá 
fazer  fobre  a  vida  &  euftumes  de  cada 
hum  dclles,  pois  década  tifia deitas  cou- 
fas pendia  o  bóm  feruiço  de  fua  Alteza, 
&  a  fua  honra  deile,  elRey  por  lhe  fazet 
mercê,  &  por  entender  que  eílfe  feurê- 
querimêtohia  fundado  em  zelío  do  feii 
feruiço,  proueo  ná<jueííes  Cargos  osq 
paréceobemadomÂfohfo,  que  fófáo 
no  cargo  de  fecretárío  Sjmão  ferreyrà, 
pollo  muyto  Conhecimento  que  tinha 
das  coufas  da  índia,  &  larga  expéríertek 
daquelle cargoq feruira  muytos  áiirtos 
co  gouernaddr  Nuno  daCunha,cõ  muy- 
ta  fatisfação  delRey,  ante  quem  não  pu> 
derão  às  mis  informações  que  delle  lhe 
tirthão  dado  per judicar  aos  feus  merecí- 
'rnerttos,&háJconfiánça  que  merecia  q 
delle  fe  tiueffe,  defpois  cjue  foube  Certa 
a  verdade  das  fuás  coufas.  Ooffício  dè 
Veador  da  fazenda  em  lugar  de  Simâô 
botelho,  que  tinha  cargo  de  viíitaras 
fortalezas  &proueilás,  3eu  ã  Ioão  da- 
fonfecà  caualeyro  fidalgo  da  fua  cafa:, 
%'em  nacido  &  que  feruíaa  Rainha  de 
feu  manreeyro,&  em  todas  as  Coufas  em 
>:que  o  ocuparão  dera  fempre  de fy  muy- 
to bo a  conta.  O  ofíicio  de  çhançarçj 


touão  fernandez,  &  porque  o  ofíicio  de 
ou uidòr  geral ,  defpois  que  vagara  na 
índia  por  morte  do  que  elRey  la  man- 
dara, fora  prouido  ja  duas  vezes,  hõa 
por  dom  Ioâo  de  càttro  em  hum  Baílião 
lopez  lobato  cidadão  de  Goa,  homem 
fem  letras,&  outra  por  Garcia  de  fà  em 
hum  António  baibúdo,fez  então  elRey 
mercê  delle  ao  lkehçeaçlo  André  de  me 
danha  que  fetuia  de  juiz  dos  feus  feitos. 
Acrecentou  então  mais  na  relação  dá 
índia  o  ofrtcio  de  prometer  da  juítiça* 
de  que  fez  mercê  a  Aguftinho  trauaços, 
de  juiz  dos  feitos  da  fazenda  proueo  o 
licenciado  Ieronimo  Lourenço ,  &  de 
feu  procurador  o  licenciado  Gafpar  lor 
ÍCièíàc  juiz  das  apellações  dos  feitos 
Crimes  proueo  olicençjado  Frandfco  al- 
uarez,  que  feruira  de  Fecretarío  com  dõ 
Ioão  de  cafíro,&  porque  Garcia  de  fà 
no  começo  da  fua  gouernançã,  por  lhe 
parecer  que  erãô  poucos  os  defembar- 
gadoresque  auiana  índia,  fizera  mais 
dous  para  fe  dar  milhóí  defpácho  aos 
feitos  das  partes,  os  quais  forão  os  licé- 
çiados  André  aluarez  ,  &Sebaítião  pi- 
rihcyro,ouue  elRey  por  Teu  feruiço  que 
eítes  não  feruiífem  tanto  que  chegaíTem 
os  quedo  reyno  mandaua  afsy  para  e£ 
tesofliCiós  que  atras  difíej  como  para 
feruirem  na  relação.  Ouue  também  cl- 
Rey  por  feu  íeruiçõ  que  dom  Antão  de 
noronha  fobrinho  do  vifoRey  ,que  e!Ie 
por  feu  mandado  deixara  em  íeu  luear 
«por  capitão  em  Ceita,  foífe  com  elle^ha 
índia,  pollò  que  dom  Antão  fe  veyo  lo- 
go de  Ceita,  deixando  acapitania  delia 
a  lorfe  yieyra  morador  na  hiefma  terra, 
queateueatê  que  elRey  ouue  por  bem 
quefo  fie  por  capitão  para  aquella  cida- 
de, que  era  de  tanta  importância ,  dom 
Pedro  demertetTes  filho  quinto  do  con- 
de de  Linhares  dom  António ,  que  o 
marques  de  villa  real  feu  pr  imo  com  ir- 
mão lhe  aprefentara3  por  lhe  pertencei 

a  elle 
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a  elfc  aquclla  capitania,  para  onde  dom 
Pedro  defpois  de  gaitar  algús  dias  no 
defpacho  de  coufas  fuás  St  no  prouimen 
to  d*alguas  neceífarias  ha  mefma  cidade* 
fé  partio  na  entrada  dé  Iúnho  corri  dona 
Coftançadeguzmáofuamolher  &  to* 
dafuacafa. 


çAPit yLo;  lx& 

JT  ElRey  manda  ao  wi[õ%ey 
hua  lembrança  das  coufas 
qtíe  ha  de  fa&er  na  Índia! 
fa&ordemnma,  &  regimen 
tonouopara  os  veadores  da 
fa&enda  da  índia* 


VBttfiND  O  É  t 
ítey  prouér  em  át4 
gflás  coufas  que  lhe 
parecerão  riecéíTá.. 
riásáobom  goucí- 
no  do  eftádo  da  Irí- 
dia,  de  que  era  bem 
queaducrtiífe  ovi- 
foReynoxid,  lhe  mandou  delias  hua  f  co- 
brança por  efcrito que  fofáò  as  feguirf- 
tes.  Que  mandaíTe  defcubrir  á  iíhá  dê 
Sáo  Lourenço  por  três  peflbás,  &  nas 
primeyras  riaos  lhe  mandaíTe  o  recado 
que  ate  então  tiueífe  diíTo.  Que  náo 
deixaffeír  a  Maluco  peflbas  de  outros 
reynos  fenáo  dos  feus,&  proueífe  bem 
agoarda  &  fortifrcaçãof  da  fortaleza. 
Que  náo  confcntiffeos  marrnheyros 
que  de  ca  fouempaííarem  ferôfoldode 
homês  dearmas,  &  os  tratafíe  bem,  & 
fauoreceífe poUá  muyta  necefsidadecj 
auia  delles.  Que  ordenaffe  como  as 
peífoasqueoferuiáo  na  índia  fzéffem 
feus  proueytos*  &  repartiíTe  o  ganho 


dos  tratos  por  todos  bs  cj  o  mereceífèm. 

Que  mandaíTe  arrecadar  bem  as  ren- 
das dás  tanadarias  de  Goa,  &  ordériaífe 
como  fe  pâgáfle  apimenta  aos  mercado, 
res  em  hum  dia,  certo*  &  'que  no  paga- 
mento de  fuás  mercadorias  fe  ihé  não 
deffeáprataemmayorpreçodo  quetfà 
lcflecomummente.  Quefe  tiueífe  or-: 
dem  no  fairém  terra  da  gente  obrigada 
hagoardu&feruieo  das  nãos  que  vãò 
deite  reyno,  quando  furgé  em  Cóchim* 
ou  em  qualquer  outra  parte  da  Indiai 

Que  mandaífe  vereficar  os  pefos  dé 
Cochim  por  onde  fe  recebe  apimenta, 
&fízc(Teviuer  o  capitão ,  ofeitor  &  os 
eferiuães  dentro  na  fortaleza  qué  éftâ 
na  cidade  pára  milhbr  guarda  &  iriais  fé 
gurança  delia.  Que  deíTe  ordem  com 
quetodos  os  aiinos yie/Te  nás  naòs  álgú 
falitre,  podendo  fer  ferri  perjuizo  da  car 
ga  da  efpeciária.  Que  não  màndáffe  na 
uios  Com  noiiás  a  fua  Alteza  feriáo  quã- 
do  cumpriíTe  muyto  á feu  feruiço.  Quê 
prouefle  no  grande  numero  de  feus  cria 
dos  &va(Tailos,  que  deixando  o  feufer- 
nico  fé  fáziso  mercadores  & ehatís,  trà 
tandò  fomente  do  feu  prõueyto ,  poiíâ 
queáuia  por  bern  &  lhe  mandaud  que 
reftingiífe  ás  licenças,  &  àqUélles  a  que 
as  deíTe  trouxéfTérii  arrecadação  dos  líi* 
gares  para  onde  nauegaflem<  Que  or- 
denaífe  como  fe pagaflem  ôs  íoídós,  St 
fe  fízetTealardo  dá  gété  em  todas  ás  par- 
tes onde  ittuernaííem,  Sc  o  mefmo  fe  fíí 
XeíTéem  todas  ás  fortalezas,  Sc  todaâ 
gente  que  fe  achaífe  inútil  pára  feruir, 
ou  que  não  feruifíé,  não  vencei! é  foldb* 
nem  ouúeífé  mantimento*  Qué  não  c6 
feritiífe  que  em  Chalé  iOhául  &  Cou> 
Ião  fe  fízeífem  Cáfas  fora  âàs  fo,f  taíezás; 

Que  procuraífe  por  euitár  áfúpèrflui- 
dadedos  gaílps  dá  índia,  &  reduzir  agê 
te  a  rríáis  moderado  modo  devida.  Que 
mádaífe  declaração  da  armada  &  poder 
que  elRey  tinha  no  mar,  6c  acantidack 
Sc  calidade  dás  vellas,  &  que  deíTe  of dé 
com  que  toda- a  arnlada  eíliucíTefempre 

■Varada, 
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Varada  em  terra  todo  o  tempo  que  não 
foííe  neceííaria  para  algum  effeito.de  feu 
feruiço.  Que  nem  os  capitães  de  Mala- 
ca, né  os  das  outras  fortalezas  tiueíTem 
nauios  feus  próprios,  fenáo  com  fua  licé 
ça,aqual  elle  lhes  poderá  dar  entendé- 
doqueo  merecem,  &  que  não  he  em 
perjuizo  do  feruiço  de  fua  A  lteza.  Que^ 
os  capitães  das  fortalezas  não  pudeíTem 
dar  feguros  nem  cartazes  para  mais  que 
paraacoftadaindiai&  para  fora  dellar 
os  não  deííe  outrem  fenáo  elle,  né  tiuef- 
fem  valia  fenáo  os  que  elle  deífe,&  os  ca 
pitães  de  Malaca  os  deífem  aos  da  terra 
fomente,  para  Bengalla,&não  para  Bã 
da,  Malucp, nem  China.  Quenãoper- 
mitiífeaos  capitães  de  Çofalla  trazerem 
nauios  feus  com  mercadorias  para  Me- 
linde,&osfizeífecõprir&  guardar  feu 
regimento .  Que  não  mandaífe  affentar 
em  foldo  os  miftiços  que  na  Indianacef- 
fêm  de  Portuguefes:  &  molheres  índias 
quais  quer  quefolTem,mas  fè  antre  elles 
ouueflealgús  que  por  fuás  abelidades, 
ou  por  fuaspeííoasfe  fínalaífem  antre  os 
outros, os pudeífe  mãdar aííentar.  Que 
pudeífe  dar  poder  a  algús  capitães  de  for 
talezas  para  entenderem  nas  coufas  da 
fazenda  dei  Rey  quando  cumpriífe  mais 
a  feu  feruiço,  &  as  peííoas  a  que  elle  o 
eoncedefreomerecefTem.  Que  não  fi- 
zeffe  cumprir  carta  nem  prouifaÕ  que 
quafepaíTeffe^fenáo  foííe  regiftada  nos 
liuros  da  fazenda,  &  dacafada  índia. 

Quenãovfàlfedemãdados  verbais. 

Que  mandaífe  cad^anno  fazer  em  to- 
das as  fortalezas  hum  balanço  da  recey- 
ta&defpefa  delias,  em  que  fe  declaraf- 
fem  os  proucitos  ou  perdas  que  recebia 
nellas  afazenda  de  fua  Alteza.  Que  or- 
denarte  hua peífoa  que  foíTe guarda  mor 
da  carga  &  defearga  das  nãos  do  reyno. 

Que  não  acrecentaífefoldos  nem  má 
timentos  aninhõas  peífoas,  nem  confen- 
tiífe  aífentarenfe  eferauos  em  foldo. 

Quevifitaífeos  contos,  &  achando 
contadores  não  tão  habiles  como  requ  e 


ria  aealidade  do  negocio,  os  mandaífe 
para  o  reyno,parafua  Alteza  pròuer  ou 
tros  em  lugar  delles.  Nos  annos  atras  ti. 
nha  elRey  ordenado  que  os  veadores  da 
fazenda  na  índia  fofíem  três,  por  lhe  pa«. 
recer  queferta  elle  afsy  milhor  feruido, 
&  as  partes  milhor  auiadas,  hum  que  an 
daffe  fempre  co  vifoRey ,  ou  gouerna- 
dor,&  entendeífe  na  carga  &  defearga 
das  nãos,  &  em  comprar  apimenta,  &  fa 
zer  vir  as  drogas,  outro  q  prouefTe  nas 
coufas  dos  contos  fegundo  feu  regimen 
to,  &  o  terceyro  que  vifitaífe  as  fortale- 
zas &  as  proueífe:  &  porquê  a  experiên- 
cia foy  moftrando  que  cumpria  ao  ferui 
c o  delRey  o  Veador  dafazéda  da  carga 
&  defearga  reíidir  em  Cochim,&etitea 
der  particularmente  em  negociar  apimS 
ta,  que  era  aprincipal  &  mais  fuítancial 
parte  da  carga  das  naos,ordenou  &  man 
dou  efteanno  q  eftiueíTe  de  alfento  em 
Cochim,  de  q  foííe  capitão,  &  poufafie 
dentro  na  fortaleza  &  nellafízeuenego- 
cio-todos.os  dias  na  forma  q  leuaua  por 
feu  regimento;,  &  lhe  mandou  também 
que  defpois  de  ter  dada  ordem  ha  carga 
&  defearga  das  nãos,  vifitafTe  as  fortale- 
zas de  Challe,  Cananor,  Cranganor,  & 
Coulão,  &  as  proueífe  de  tudo  o  de  que 
tiueífem  nccefsidade,  mas  que  foííe  no 
tempo  em  que  fua  afíiftécia  foííe  menos 
neceííaria  ao  negocio  de  CoehÍfn,«& 
mais  proueitofa  ao  proúimento  das  fb>iv 
talezas,  &  para  viíitar  &  prouer  as  ou* 
trás  mais  diftantes  de  Cochim  mandou 
elRey  ao  vifoRey  que  mandaífe  o  Vea- 
dor da  fazenda  que  feruiífe  perant*elle, 
o  qual  guardaria  ni(To  o  mefmo  regi- 
mento  que  dera  ao  Veador  da  fazenda 
de  Cochim,  &  quando  a  diílancia  do 
lugar  em  que  o  vifoRey  eftiuefse  foííe 
muyta,  mandaífe  a  ifso  pefíoas  em  que 
conhecefse  as  partes  conuenientçs  ha 
calidade  do  negocio, &fe  o  vifoRey  ou 
gouernador  fofse  a  Cochim, ou  a  aígíía 
das  fortalezas  que  o  Veador  da  fazenda 
de  Cochim  eftiueíTe  vifítand  o>&  por  ef- 

ta  rezáo 


tarêzãõ  fe  ajunta  (Te  elle  co  que  vieííe 
co  vifoRey,  mandou  fua  Alteza  que  am 
bos  defpachaííerii  &  deflem  conta  ao 
vifoRey  i  &  também  mandou  que  fe  ô 
vifoRey  eíHueífe  em  Goa, onde  cuftu* 
iftauá  eftar  ordinariamente ,  &  o  veadòr 
<k  fazenda  que  feruia  parànte  elle  efti- 
licflfe  aufertte  ,  fízefle  os  negócios  to 
veádor  da  fazenda  dos  contos  da  rrianey 
que  os  fizera  co  feti  fe  o  tiuèra  comíigOj 
&  acontecendo  eftar  em  parte  onde  não 
eftiuefle  veador  da  fazenda  jfizéftc  os  ne- 
gócios co  fecretario.  E  afora  eftas  eoií* 
fas  ordenou  outras  muytas  a  cada  hum 
dos  Viadores  dá  fazenda  que  foráo  de- 
claradas nos  feus  regimentos ,  os  quais 
fefizeráo  como  pareceo  que  mais  cum- 
pria ha necefsidade dos  negócios  á&ao 
feruiço  de  fua  Alteza,  &  mandou  que  fe 
regiftaífem  nos  liuros  dos  regimentos 
dos  veadores  da  fazenda; 

CAPltVLO  LXXL 

'jf  &4lgua$  c  ou  fas  qUé  elKejf 
manda  dar  pot  apontam  en^ 
tú  ao  viforey  dom  AfonÇd 
que  ha  def&Zjer  nas  tetras  dê 
Goa  com  el^ey  de  Cambayà 
em  <Baçair/it  tf  em  OrmUt» 
for  informação  qúe  ienidç^ 
terem  Os  tm  cos  tomado  Baço 
rd  ($  outros  auifos  qiíé  lhe 
laraógouerno. 


OR  CARTAS  PÉ 

Garcia  de  fã  que  foce- 
dera  a  dom  Ioáo  de  caf 
tro  na  gouernança  da 
índia,  &  dealgús  ca- 
pitães &  ofíiciais  que 
là  refidiáo  a  teue  elRey 
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informação  de  algúas  coufas  C]bè  j>áf'e- 
ciáo  importantes  a  fen  feruiço  ,&  ao 
bemdaquellc  eftado,das  «cmaís  às  que 
lhe  parecerão  de  mayor  peío  &  impor- 
tância,^ queconuinlia  poreníe  cm  or- 
dem, mandou  dar  por  apontamento  ao 
vifoRey  para  tratar  delias  na  índia }  qu£ 
forãoasíeguintesi  Tinha  Garcia  de  fà 
alentado  pazes  co  Idaleáo  s  fenhor  po- 
dèrofojôc  vizinho  de  Goá  com  âs  mef- 
mas  condições  com  que  as  aífentara 
dom  Ioáo  de  caftro  3  de  que  húa  era  que. 
as  terras  firmes  de  Goa  ficaffem  a  elRey 
para  fempre ,  &  as  poífuilíe  fem  contra- 
dição algúa  :  &  ja  em  tempo  de  dom 
Ioáo  de  caftro  fora  dito  aelRey  muytás 
vezes  que  feria  muyto  feruiço  feu  ven- 
der aquellas  terras  ao  Idaleáo,  ou  a  qual 
quer  outro  fenhor  que  lhas  quifetfc 
comprar ,aííy  polia  muyta  ètÇ^Çi  que 
fe  faria  fuftentandoas  contra  o  feu  po-, 
der,  afora  á  grande  difficuldade  que  nif 
fo  auia,como  pollo  muyto  proueito  quej 
lhe  viria  daquelia  venda,  pollo  quejaeri 
comendara  ao  méfmo  dom  I0I0  que 
procuráíTe  de  as  vender  por  preço  de 
eoátrocentos  mil  cruzados ,  &  dahy  pa4 
rã  cima  o  que  mais  pudeffe,  porque  có« 
mo  áquellás  terras  importauáo  muVtd 
a  qualquer  dos  fenhores  eomarcâds,erá 
eoufa  pofsiuet  que  vindo  hôs  cos  ou- 
tros a  competência  fobre  i  compra  deí- 
las  fubiífem  amais  alto  É>réfio,pòrerri 
que  ria  venda  tiueíTe  grande  réfpeitoj 
&  coriíideraçáo  a  qual  dos  fértboí es  era: 
mais  feu  feruiço  venderehfe ,  &  porque 
eftádetrímináfnodelRey  não  fomentei 
não  tiuera  efféito"  em  tempo  de  dont 
Ioáo  de  caftro,  mas  fobre  as  rriefíhás  ter 
ras  fealeuantaráo  as  guerras  co  Idalcãò 
(contra  o  qual  ordenara  inteligências 
comelRèydeNáriínga  feu ihihiigójert 
comendoa  eÍRey  áo  vifoRey  que  o  apér 
taíTedemaneyracfué  ou  o  dçfíruiííe  fé 
pudeflTe^oUoobrigaífe  a  aceitar  coii^õ 
çoés  com  mais  proueito  &  menos  perl- 

go»rnais 
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gó,mas  quêencendeífefempre  queaue 
ria  por  mais  feu  feruiço  venderlhe  bem 
as  terras  feas  elle  quifeífe  áuer  por  com 
pra,  para  o  que  lhas  defendeífe  *  &  ás  ti- 
ueííe  fempre  bem  feguras  >  porque  à  ne- 
cefsidade  que  tinha  delias,  &  apouca  ef 
perançá  de  ás  auer  por  outra  via  fenão 
da  compra  o  mouefle  a  fazella  ,  mas  por 
.  que  nas  couías  de  tão  longe  nunca  fepo 
de  nem  deue  dar  regimento  inuiolauel, 
porque  iriuytas  vezes  fa5  os  fuceífos 
muy  to  differèntes  do  que  fe  imagina  dei 
les3nâo  Fez  elReynifto  mais  que  decla- 
rar a  dom  Afonfo  a  fua  tenção ,  &  o  fim 
dartiento  delia,  &  cometeo  âo  feu  juízo 
o  vitimo  erfeito  daquelle  negocio  ,  que 
feauiapor  muyto  importante.  Em  tem 
po  do  gouernâdor  dom  Ioáo  de  caftro 
fora  Lais  falcão  por  comiffaõ  fua  áfTeri- 
tar  pazes  cotnelRey  de  Cambâyá^  de 
quealgus  pontos  das  capitulações  não 
ficarão  bem  declarados  <,  &  Garcia  de  ia 
focedendo  na  gouernânça,  mandara  An 
tonio  mendezde  crafto  por  embaixador 
ao  mefmo  Rey  de  Cambava  fobre  húa 
.parede  que  mandaua  fazer  antre  a  cida- 
de &  a  fortaleza , donde  naceo  a  ocafíão 
do  derradeyro  cerco  que  pos  a  Bio.  A- 
gora  mandou  elRey  a  dom  Afonfo  que 
tornaífe  a  veras  capitulações  das  pazes, 
&parecendolhe  que  não  cumpria  a  feu 
feruiço  aífentarenfe  de  todo  aquellas 
coufas  fobre  que  eráo  mouidas  às  duui- 
das:  ou  tudo  o  que  fofle  capitulado,  pro 
curaífede  o  emendar,  &ordenallo  co- 
mo conuinhã  a  mayor  fegurança  da  ci- 
dade ,  &  milhor  guarda  &  defenfaõ  da 
fortaleza,  fem  parecer  que  quebrauao 
aííento  das  pazes :  &  porem  fe  viffe  que 
as  capitulações  erãó  contra  feu  feruiço  j 
&quenãoauÍa  outro  bom  modo  para 
fe  poderem  declarar  &  emendar  fenão 
tornando  o  negocio  ao  eítado  em  que 
eftaua  antes  do  alfento  das  pazes ,  &  el- 
Rey de  Camhaya  não  quifeífe  condi- 
ções depaz  honeftas  &  feguras,  fe  lhe 
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tòrnaíTe  a  continuar  a  guerra  que  antes 
fe  lhe  fazia.  Auia  ja  algum  tempo  que 
elRey  era  informado  que  deBaeaim  de- 
uia  fazer  muyto  fundamento  para  qual 
quer  necefsidadeou  fuceífoque  fobre- 
tiieffe  ha  India^  por  quanto  tinha  as  ter- 
ras tão  fertiles  &  tão  abundantes  que 
feguramente  poderia  fuftentar  féis  mil 
homés, ]por  onde  elRey  ap rouou  o  cui- 
dado que  Garcia  de  fà  lhe  efereuera 
que  tinha  tomado  de  fazer  nejla  hua  for 
eatâ©  forte  que  fizefíe  perder  ©recey<s> 
que  fe  poderia  ter  dos  inimigos  que  ti- 
nha vizinhos  &  poderofos  ,  &  ainda 
que  pareceo  a  fua  Alteza  que  efta  obra 
deuiade  eftarja:  muyto  auante,  íègundo 
a  preíTa  que  Garcia  $e  fà  dizia  que  lhe 
daua  tédauiápor  fer  decanta  importân- 
cia ao  eftado  da  índia,  mandou  &  ençq 
mendou  muytè  a  dom  Afonfo  que  prrq-r 
curaífe  por  fortificar  bem  o  que  achaífe 
principiado,&  fe  viífeque  inuernar  elle 
ahy  não  perjudicâua  a  otótras  coufas  de 
mais  fuítanda,  o  íízeííe  alguas  vezes  pa- 
ra poder  milhor  continuar  a  obra ,  &  a- 
cudir  has  neceísidades  de  Dk)  ,  princi- 
palmente pois  do  rendimeifto  da  forta- 
leza fe podião  p3gar  foldo  &  mantimen 
tos  a  coatro  mil  homés  que  fempre  ahy 
poderia  ter  juntos  para  o  que  cumprif- 
íè  a  feu  fèruiço.  Defpois  que  os  turcos 
fefizerão  fenhores  de  Baçorà,que  he 
hunn  lugar  na  boca  do  rio  Enfrate^muy 
to  perto  de  Ormuz,  fe  acrecentou  a  el- 
Rey o  cuidado  das  coufásda  índia ,  por 
fer  efie  hum  vizinho  muyto  para  dar 
em  que  cuidar  ,  polia  boa  defpoííção 
que  o  lugar  tem  para  eítarem  neflé  ga- 
les &nauíos  de  remo  de  toda  forte, & 
áuer  nèlle  madeyras  para  fe  fazerem, 
&  ter  muyto  perto  o  focorro  do  Tur- 
co ,  fem  lhe  fer  neceíTario  mandallo 
por  fenhorios  aiheyos  ,  &  por  efta  re- 
zão  &por  outras  muytas,coníideran- 
do  elRey  a  importância  defte  negocio- 
detriminou  de  tomar  nelle  os  pareceres 

dos 
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era  coufa  a  que  fe  dezia  ter  tanto  refpei- 
to  como  ao  crecimento  que  OS  inimigos 


dos  homes  que  polia  experiécia  das  cou 
fos  da  índia  lhos  poderiáo  dar  milhores, 
&  quis  quefoííem  por  efcrito  para  que 
cada  hum  ponderando  bem  a  matéria 
defeu  vagar  pudeífe  mais  porextenfo, 
&  mais  clatamente  dizer  o  que  lhe  pare- 
ccífe ,  &  os  homés  de  que  tomou  eftes 
pareceres  aífy  prefentes  como  aufentes, 
tbrão  Martim  Afonfo  de  foufa ,  dom  Ef 
teuão  da  gama,  António  da  íilueyra,o 
que  foy  capitão  deDio  no  feu  primey- 
ro  cerco,Ruy  Lourenço  de  tauora,dom 
Ieronimo  de  noronha,  dom  Ioão  mazca 
renhas,dom  Aluaro  de  caftro  filho  de 
dom  Ioão  de  caftro ,  Fernão  rolz  de  caf- 
tello  branco,Iorfe  de  lima,  António  cor 
xeya,  Fernão  perez  dãdrade ,  Aleyxo  de 
foufa  Frãcifco  fie  foufa  tauares,&os  pa- 
receres de  todos  eftes  homês  mandou  el 
Ecy  aPero  dalcaçouacarneyro  feufecre 
tario  q  moftraííe  ao  vifoRey  dó  Afonfo, 
,  &  o  que  defpois  de  bem  viftos  todos  ou 
tie  elRey  por  feu  feruiço  que  elle  fizeíTe 
nefta  matéria  de  Baçora  foy  o  feguinte. 
Que  logo  primeyro  que  tudo  entendef- 
fe  com  muyta  diligencia  em  fortificar  a 
fortaleza  de  Ormuz, porque  ainda  que 
por  cartas  de  dom  Manoel  de  lima  que 
então  era  capitão  delia,  tinha  auifo  que 
eftaua  tão  forte  que  fe  podia  bem  defen 
der,todauiatrabalhaífe  polia  fazer  mais 
forte, &  lhe acrecentaífe  as  coufas  que 
leuaua  em  hnm  apontamento  que  lhe 
mandara  dar  fobreiííb,  &deííe  ordem 
com  que  a  gente  da  terra ,  &  os  efcrauos 
dos  moradores  ,&  os  delRey  feruiífem 
r>eíla,poisfe  fazia  para  comum  defenfaõ 
de  todos, por  onde  parecia  que  feri  jo 
J>õs  dé  perfuadir  a i(To.  Que  defendeífe 
com  graues  penas  que  nem  de  Ormuz., 
nem  doutra  qualquer  parte  da  índia  fe 
tiuetfe  comercio  cos  turcos,  nem  de  Bav 
cora  ouuelfe  comunicação  cò  eftes  luga 
resporq  ainda  que  deita  defefa  pudeííe 
vir  al^úa  quebra  ao  rendimento  da  al- 
fandega de  Ormuz ,  como  algús  apon- 
tarão nos  feus  pareceres,  todauia  não 


podiãoterdeftejcomerciocom  elles.  E 
por  fe  dar  aos  lugares  daquelle  eftreyto 
mais  esforço  &  animo  ,  &  fe  tolherem 
aos  turcos  de  Baçora  os  mantimentos 
que  traziáo  das  ilhas  de  Gizara ,  ou  fe  fa 
zer  que. os  não  trouxeffem  tão  fegura- 
mente,  mandou  fua  Alteza  ao  vifoRey 
que  ordenaífe  ate  quinze  nauios  de  re- 
mo,de  fuftas  para  baixo  que  andaíTcm 
no  eftreyto  d^Ormuz^os  quais  elle  fi. 
zeflfe  capitão  quem  milhorlhe  parecef- 
fe,  porem  fe  tiueífe  informação  que  os 
turcos  traziáo  mayor  armada ,  acrecen- 
taífe a  fua  de  maneyra  que  pudeífe  pele« 
jar  com  elles  fendo  neceiíario.  E  para 
mayor  fegurança  defte  perigo ,  mandou 
ao  vifoRey  que  procuraífe  por  confer- 
uar  a  amizade  co  Xeque  Ifmael ,  o  que 
parece  que  feria  faciI,po lias  guerras  que 
trazia  co  turco,  &  para  lhe  moftrar  mais 
claramente  que  folgaria  S.  Alteza  de  tec 
amizade  co  elle  lhefízeíTe  logo  em  che- 
gando a  faber  a  fua  vinda,  com  palauras 
de  boa  amizade  ,&  defpois  de  lhe  lem- 
brar camanho  irteonueniente  &  perjui- 
zo  era  para  o  feueftado  ter  os  turcos  tão 
perto  ,&  deixai  los  fazer  fortes  emBaco- 
rà,lhe  orfcreceífe  fauor  &  ajuda  parados 
lançar  daly  fora ,  &lhe  detfe  a  entender 
quanto  feruiria  para  iífo  auer  effeito,mã 
dar  elle  fazer  hua  fortaleza  na  ilha  de 
Murzi,  que  efta  na  entrada  do  rioeufra- 
tes  antes  que  cheguem  aBaçorà,que  fe- 
ria total  deílruiçáo  dos  turcos ,  &  fegu- 
rança de  todos  os  lugares  que  tinha 
na  cafta  do  eftreyto.  Alem  defta  intel- 
ligencia  co  Xeque  Ifmad  mandou  el- 
Rey ao  vifoRey  (  o  que  também  lhe 
veyo  apontado  em  algús  dos  parece- 
res que  lhe  derão  fobre  efta  matéria) 
que  trnbalhaífe  por  perfuadir  ao  Rey 
das  ilhas  de  Gizara  <  cujos  morado- 
res faõ  gente  belicofa)  que  fe  não  fíaf. 
fe  dos  turcos  ,  antes  fe  temeífe  delles 
&!!l?s  5?°  deix&JÍe  if;H  mantimentos 

tlefuas 
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de  fuás  terras,ne  os  ajudafTe  em  feu  pro- 
pio  dano,  com  as  mais  rezoês  que  0  po- 
diáo  induzir  a  ódio  dos  Turcos  ,  &  aque 
rer  amizade  cos  no  flbs,  porem  que  lhe 
encomendaua  muyto  o  refguardo  &  cau 
tella  com  que  auia  de  vfar  deites  meyos, 
conforme  ao  que  o  tempo  la  lheinfinaf- 
fe,  &  o  proueito  ou  dano  q  de  cada  hum 
delles  podia  refultar,  mas  que  lhe  man- 
daua  que  ainda  que  ouueífe  pareceres 
na  índia  que  elle  com  todo  o  poder  del- 
ia deuia  de  ir  lançar  os  turcos  de  Baçorà 
&  deftruilla  (o  que  também  deuia  de  ter 
vifto  em  algús  dos  que  lhe  mandara  mof 
trat)o  não  fizeííe ,  porque  em  ninhum 
tempo,nem  por  ocaíião  algua  que  feof- 
fereceífe  poderia  nunca  fer  feruiço  feu, 
o  que  tinha  a  cargo  agouernança  da  ín- 
dia fairfe  tão  longe  dos  limites  delia. 

CAPITVLO  LXXIL 

fElRsy  nomea  ao  vifo  Rey  do 
oAfonfo  os  homh  com  que  fe 
ha  de  aconfelhat  na  Índia;  a» 
pontalhe  muytas coufas que 
lhe  manda  que  là  defenda* 

KDA  QJVE  & 
Alteza  tinha  do  vi- 
fo Rey  a  confiança 
que  era  rezão  que 
tiuefle  da  peíToa  que 
efcolhera  para  hú  ta 
manho  cargo,  &  dei 
leporiíToentendeífe 
que  folgaria  de  comunicar  os  negócios 
da  índia  com  quem  nellespudeffe  ter  vò 
to,  porque  faó  todos  de  tanto  pefo  que 
o  mais  leue  requere  muyta  confíderação 
com  tudo  ouue  por  feu  feruiço  apontar 
lhe  as  peífoas  com  quem  auia  de  comu- 
nicar as  coufas  da  guerra ,  da  paz  da  fa- 
zenda 3  &  quaifcuier  outras  que  ocorref 
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fem,8rtomar  nellasfetis  confelhos,os 
quais  forão  o  Bifpo  de  Goa,  onde  ainda 
então  não  auia  Arcebifpo ,  os  veadores 
da  fazenda,que  polia  autoridade  de  feus 
cargos,  &  polia  calidade  de  fuaspefíoas 
merecião  entrar  neíle  numero  ,dõ  Ferná 
do  feu  filho,Manoel  de  foufa  de  fepulue 
da,dõ  Aluaro  de  noronha,Manoel  demc 
doca  Ioao  de  médoça  feu  irmão,Fernão> 
de  foufa  de  tauora ,  Martim  correa  da  fil 
ua,dom  Aluaro  de  taide,dom  Francifco 
dê  lima,  çio  m  Manoel  de  lima ,  dom  Pe- 
dro da  íilua ,  dom- Diogo  de  noronha, 
dom  Antão  de  noronha,  Vafco.  da  cu- 
nha,Diogo  aluarez  telez,  &  Ioãò  de  ma 
galhães,  &  encomendou  muyto  elRey  a 
dom  Afonfo  quelhes  moítraffe  gôílo  & 
agardecimento  quando  lhe  deífemliurcr 
mente feus  pareceres,  não  fomente  no 
que  lhes  perguntaííe,  mas  também  quã- 
doelles  de  fy  o  aduerthfem  do  que  lhe 
pareceííe  neceífario ,  como  quem  bem 
entendiaque  não  ha  cóufa  maisdina  dé 
,  agardecimento  que  o  bom  concelhovné 
mais  neceífaria  a  quem  tem  a  cargo  qual 
quer  gouerno,  porque  eítehe  lazpara  o 
cego,  meftrepara  o  ignorante  s  guia  pa- 
ra o  defencaminhado,j  mas  como  efías 
faltas  faõ  mal  conhecidas  de  quem  as 
tem,iftofazmuytas  vezes  não  fomente 
não  feragardecido  ,mas  fer  mal  recebi- 
do  &  auorrecido  o  bom  cóceího  donde 
nácé  os  mayores  &  mais  perjudiciais  er- 
ros da  vida.  EJ  Rey  porque  tinha  infor- 
mação dos  exefsiuos  gaftos  q  fe  fazião 
-na  índia  em  fedas ,  &  veílidos  euftofos, 
mandou  ao  vifoRey  que  fízeffe  là  apre- 
goai cumprir  inteiramente  a  ordenai 
çãó  das  fedas  da  maneyra  qnenefte  rey- 
no  fe  fazia*  Sabêdo  tambê  elRey  3  na  ín 
diafe  cbmeçauão  a  euftumar  mulas,  cou 
fanão fòméte  alheyaeindecêtifsimaao 
inftituto  davida  militar,mas  q  daua  de  íi 
muyto  mao  exéplo,&  era  em  grade  per* 
juizo  do  feu  feruiço,mãdou  ao  V.R.qo 
defédeífe  c5  graues  penas,&  as  executaf 
fe  rigur  ofamete.Dos  criftáosnouos  q  os 

annos 
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.  annos  atras  erão  paíTados  ha  índia  fe  ti- 
nha entédido  que  tinhao  feito  nella  mui 
to  dano,&  parecia  que  cada  vezo  farião 
mayor,pollo  que  ouuc  elRey  por  bem 
mandar  que  os  não  confetitiííem  ir  Ià, 
nem  fe  lhes  deííe  embarcação  5  &  que  o 
viflbRey  deíTe  ordem  como  os  princi- 
pais delíes  que  là  eftiueffem,#:  de  quem 
a  índia  recebeífe  mayor  perjflízo  foífem 
embarcados  para  o  reyno :  8z  porq  Gar- 
cia de  fà  tinha  mandado  afíentar  em  foi* 
do  &  mantimento  quantos  hião  do  rey- 
no ,  com  declaração  que  dahy  a  certo 
tempo  o  venceííem  &  antes  não  pareceu 
dolhe  que  cumpria  aííy  ao  feruiço  del« 
Rey,defendeo  elleao  vifoReydomA* 
fonfo,&  aos  que  focedeíTem  defpois  deí 
le,aíTentarem  em  foldo  nínhuro  dos  que 
la  hião  defta  nâção,fen3o  fobreuindo 
nccefsidade  de  fe  feruir  delles  ,  por- 
que  fempre  fora  fua  tenção  que  fomen- 
te nefte  tempo  venceíTem  foldo,&  ouuef 
fem  mantimento.  Mandou  elRey  pairai 
huaprouifaõ  que  ninhum  nauio  feu  né 
defeusvaífallosfoffe  cõ  fazenda  trataf 
a  Cambáya,por  fer  informado  cjuecurri 
pria  aíTy  muito  a  feu  feruíeo,porquépoÍ 
la  muyta  necefsidade  que  aquelle  reyno 
temdas  fazêdas  que  os  noífos  nauios  lhe 
leuão  asviriáo  de  lâbufçar  at>io7Baç  aim 
&  Chaul,onde  trarião  as  fuás ,  com  que 
crecerião  as  rendas  das  alfandegas  da- 
queíles  lugares,-  &  fendo  cafo  que  loce- 
deíTe©uerra,milhor  feria  acharenfe  os 
mouros  com  fuás  fazendas  nos  portos 
das  fortalezas  delRcy,que  os  Portugue- 
ses com  as  fuás  nas.  terras  delRey  de 
Cambaya.  Efta  prouifaõ  mandou  fua 
Alteza  aovifoRey  ,que  defpois  de  fer 
pubricadaemGoa,Dio4Ghaul&13açaiin 
afízeffe  goardar  inteyramente.  Soube 
elRey  que  de  Çofalli  paraMoçambiquq 
auia  hum  rio  chamado  Cuama  cm  que 
fe  fazia  muyto  refgate,  de  que  fe  lhe  não 
pagana  coufa  algOa,  fendolhe  tão  eufto- 
fa  a  fuítentação  daquella  terra,  pollo 
que  defend-o  fazerfe-  aquelle  refgate, 
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pollo  perjuizo  que  fazia  a  Çofalíâ.  A  ca 
dahum  dosoffieiais  mandou  dar  regi- 
mento nouo  para  por  ellè  feruir  feu  car- 
go,cm  que  lhes  defendeõ  algííãs  coufas 
de  que  que  antes  vfauáo  nelles.  Nos  li- 
tiros  da  matricola  da  índia  fe  acharão 
em  aberto  os  títulos  de  vinte  &  dous  mil 
homes,deqnerecebiáo  foldo  os  quin* 
ze  mil,porque  dos  outros  fe  não  fabia» 
Os  ordenados  queelRey  manda  pagaf 
na  índia  a  capitães  feitores,&  outros  o£, 
faciais  fazem  foma  de  cem  mil  cruzados, 
&  nos  efpritais  de  algúas  fortalezas»,  nos 
almazês ,  mantimentos ,  ribey  ra  b  gente 
do  mar,  armadas  &  outros  gaífos  defta 
calidade  fe  gaftão  cada  anriotóais  de  du* 
zentos  mil,  afora  as  obras  extra  ordiná- 
rias^ efmolasqtièS.  Alteza  lá  manda 
fazer,&  ainda  que  o  rendimento  de  (k* 
muzBaxaim,D;o,&  Goa  feja  grande, 
com  tudo  focede  has  veles  auer  brandes 
quebras  ne!le,fem  por  iíío  auer  diminui 
ção  no  gaito  ordinário,  donde  nace  não 
poder  fer  a  gente  bem  paga ,  &  muytas 
vezes  por  falta  de  dinheyro  fe  dar  mao 
amamento  ha  carga  das  nãos  que  vao 
do  reyno,pollo  qual  aííy  como  nas  coui 
ias  do  feruiflb  de  Deos  &  augmerttáçso 
da  fua  fanta  Fè  mandou  fempre  elRey  5 
fe  cumpriíTetudo  cóm  muyta  largueza* 
alfy  encomendou  fempre  muyto  que  na 
deipefa  de  fua  fazenda  fe  encurtafíe  â  ã 
parecefíe  defnecefíaria.  E  porq  na  tâna* 
daria  mòr  de  Baçaim,  &  nos  officios  to- 
cantes a  ella  era  informado  que  fe  fazia 
grande  defpefa  com  opretfaó  das  partes 
mandou  ao  vifoRey  que  fe  extin^uiífe 
de  todo  aquelle  ofn"cio,nê  elle  o  proueA 
fe  mais,  &  das  cinco  tâhadariss  peque- 
nas fe  podião  efeufar  as  tres4  Tdmbem 
foyelRey  informado  que  em  Goa  auist 
Certos  engenhos  de  poluora  que  cô  quin 
ze  ou  dezàfífeis  cauallos  não  laurauáo 
por  dia  mais  que  féis  ate  fete  quintaes* 
que  era  muyto  pouco  para  a  grande  def* 
pefa  que  fazião  ,  mandou  fua  Alteza 
ao  vifoRey  que  fe  inforinafíe  difto, 
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&  deffe  ordem  com  que  ou  fe  encurtafíe 
na  defpeíía,ou  fe  acrecentaífe  na  poluo- 
ra.  E  por  quanto  por  aiguas  pefíoas  foy 
apontado  a  elRey  que  por  eftar  o  pefo 
da  pimenta  que  fe  Compra  para  â  carga 
das  nãos  em  Cochim  de  cima, onde  he  á 
pouoação  dos  gentios,  que  eítàhúa  le- 
goa  donde  às  nãos  carregáo,  fefeguem 
muytos  rôubos,&  grande  defauiamento 
para  a  Caf  ga,o  que  tudo  ceifaria  fe  o  pef 
fo  fe  pufeífé  no  cabo  da  pouoação  onde 
ás  nãos  Chégão  &  pode  tomar  carga  fem 
fe  pagarem  algusdireitos,que  por  rezão 
-d^eftar  o  peio  onde  então  eftauafepa-* 
gâuão  a  elRey  de  Cochim ,  mandou  aô 
vifoRey  q  procuraffe  por  fazer  eflâ  mu- 
dança  dopefo  de  modo  quéfoffe  ferri  èf 
candaUo  ne  m  defgofto  delRey  de  Co- 
chim,antes  com  ellefer  contente  de  feèl 
la  fazer  para  o  lugar  que  para  tudo  era 
mais  acomodado. Sendo  também  elRey 
informado  pollo  licêciâdo  Manoel  mer- 
gulhão veador  da  fazenda  dos  Cotos  dà 
índia,  &  por  outras  peífoas  praticas  8t 
experimentadas,de  quão  perjudicial  erá 
a  fua  fazenda  a  dilação  que  os  feitores, 
tifoureyros  recebedorcs,&  outros  ofjè 
ciais  deita  calidade  procurauão  no  daf 
de  fuás  contas  pidindo  para  verificação 
dos  defcontos  que  dauão,  termos  defne 
ceííarios,mandou  que  tanto  que  Os  pa- 
peis das  contas  entraífem  nos  contos ,  ô 
contadora  que tocaífe  tomar  qualquer1 
conta,  a  recenceaffe ,  &  pollo  recencea^ 
mento  delia  viífe  o  que  nella  fe  fícaua  de 
uendo,& alegandolhe oofíicial  que def 
fe  a  conta  tais  defcontos  que  prouãdòoá 
fe  lhe  diueífem  leuar  em  conta,lha  toma 
fe,&  pollo  que  fícaua  deuendo  defpois 
de  prouados  os  defcontos  fizefie  logo 
execução,  &  para  os  prouar  lhetomaífe 
fiança  abonada,&  fegura ,  &  lhe  limitaf- 
fe  o  tempo  que  parecefTe  baftânte  para 
iífo,&  porque  muytos  dos  officíaís  naá 
defpefas  que  fe  lhe  não  leuáuão  em  cort 
ta  fe  efcufatiãô  cos  capitães  das  fortale- 
zas que  lhes,  mandauáo  fazer  pollo  do- 
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minio  quetinhão  fobre  elles,porferui- 
remnellãs  de  veadoresda  fazenda  por 
prouifoes  dos  gouernadores,mandou  el 
Rey  que  ninhumcâpitão  de  fortaleza  pu 
deite  feruir  de  veado  r  de  fua  fazenda  nel 
la,&  defendeo  ao  vifoRey  dom  Afonfo 
&aos  que  ao  diante  lhefocedeífem  da* 
fem  tais  lfcenças  nem  pairarem  tais  pro- 

uifoês.  •  >      - 

CAPITVLO.  LXXIII. 

5"  údlguas  coufas  que  cl  Rey 
encomenda  ao  <oifoRey  dom 
Afonfo  acerca  do  'Bifpodç^, 
Goafê  emfauor  dos  [riftãos 
delafanapat^deCeHãOyda 
Cabo  de  Comorim^e  Çranga* 
nor9t5 "de Choromanâei ',& o 
que  ordena  acerca  dos  meu* 
rosé*MiaUtôCoge  cemaça* 
dtm,Çfo  que  manda  di&er  a\ 
Garcia  de  [L 

OMOAPRINCI- 
pal  rezão  porque  elRey 
efíimaua  tanto  &  fazia 
tanto  cafo  do  eftadoda 
índia,  fuítentadocó  tau 
to  cufló  não  fomête  de 
fuá- fazenda,  masdefângue  &  vidas  de 
feus  vaffallos,era  o  exalçamento<ia  nof- 
fa  íanta  Fè  católica,  a  ampliação  do  cuk 
to  diurno  ,&  o  lume  dâ  fagrada  relegião 
Çriftamqueporaly  fe  communicaua  a 
tantas  &  tão  remotas  nações  de  barba- 
f  os  infieis,mouido  agora  de  feu  zello  fá 
tifsimo  da  faíuação  daquellas  almas,en- 
Comendou  muyto  particularmente  ao 
vifoRey  que  ajudaífe  &fauorecefle  em 
tudo  oquepudefTeaconuerfaó  dos  in- 
fiéis &  a  conferuaçáo  dos  conuertidos, 
^porque  o  Bifpo  dçGpa  fe  lhe  tinha 

mandado 
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•  mandado  queixar  que  algús  dos  gouer- 
nadores  paliados  lheperturbauão  a  fua 
jurifdição,  antremetendoífe  nella  em  al- 
gDas  coufas ,  como  fe  foífe  puramente 
temporalj&pertéceíreaelleSimandoui 
&  encarregou  muyto  ao  vifoRey  que 
cm  todas  as  coufas  que  íbcedeífem,  pro 
curaffede  guardar  âs  liberdades  priuile- 
gios  &  imunidades  ecléíiàfticás,  nê  vfuf 
palíe,  ou  fe  ántr ettteteífe  no  que  foífe  dá 
jurifdição  do  Bífpòj  &  OrderiaíTe  tfrei- 
tuarfe  hum  cárcere  feparàdo  para  os  tílé 
ligos, em  qúe elle  já mandata  prouer  o$ 
annos  paliados  porque  não  era  rezao  nê 
bom  exemplo  eíiarêm  prefos  hás  cádeas 
feculares,  como  era  informado  que  etí- 
táo  fe  fazia,  &  quando  aly  ouuefle  cou- 
fàs  em  que  pareceífe  âo  vifoRey  que  õ 
Bifpo  deuià  deprouer,  lho  lembraíiecc» 
deuido  refpeíto.  Iunto  da  ilha  de  Ceilão 
eftáo  as  ilhas  de  Iafanâpátáo  pouoâdáá 
degentios ,  que  rtáquelle  tempo  erão  fò- 
geítos  a  hum  eftrángeyro  que  tirânica^ 
mente  fe  fizera  fenhor  delias,  o  qual  ale 
d^outros  males  q  fazia,  vfauá  de  crueisr 
tormentos  nos  naturais  da  terra  que;fô 
tornauáo  Crífttos,  &  chegou  á  tanto  á< 
fua  diabólica  furiá  que  de  húa  vez  mânp 
dou  matar  quinhentos  juntos,  porquê 
não  quiférâó  por  feu  mancado  defiftiif 
da  noífafantá  fee  católica  que  tinháo  W 
ceitado,comquepos  nos  fracos  támà^ 
íiho  terror  &  efpanto,  que  irripidio  muy* 
to  aconuerfaó  daquellâ  gente  que  \M 
muyto  por  diante ,  pôltõ  qual  mandoií 
fua  Alteza  ao  VifoR  ey  qiíe  achando  di£ 
éófiçãoparálhépoderfazerguerrâ^oiíá 
ácaufa  era  tão  juftâ  &  obrigatória  •  lhá 
fizeífe logo, &-írabalhâfle  por  meter  ai 
quellas  ilhas  debaixo  do  feu  íenhoHo^ 
para  que  ffcaflTè  aos  geritios  âconUerfaô 
fmre  &  fegurâ.  Procurou  elRey  femprê 
<a  amizade  delRey  de  Ceilão,  por  fef  k^ 
forrnadopor  peflòas  eclefiaíticas  mècti. 
•lares  cjafsynelte  como  nos  feUsVaífallos 
auia  muytá  difpofição  para  receberem 
ofagrado  bautifmo,  &  para  èífeituarí& 


ta  tão  fanta  obra,  fez  todas  as  diligécias 
neceííarias,como  fica  dito  ,  nos  annos 
em  que  la  mandou  os  relegiofos  para  a 
conUerfaõ  dáquelle  reyno,  de  q  fe  teue 
grande  efperànçâ,por  o  mefmo  R  ey  dar 
então  mu^tofauor  hâCriftandade,  po- 
rem mudândoífedefpois  defte  bom  pro 
poíito,  começou  deauexár  grandeméte 
os  que  fe  corauertião,  &  ainda  que  o  elle 
íèmpre  negou,  &  fe  mandou  defeulpar 
eomelRey  difto  q  fe  deziadelle,todauia 
como  fua  Alteza  não  deixou  de  ficar  cõ 
algúa  fofpeitã  deíta  fuá  mudança,  man^ 
dou  âo  VifoR  èy  q  fe  infotmaífe  bem  do 
que  nifto  pâíTáuâj&fabidaáVerdade  lhe 
cfcreueífe  para  prouer  niíío  como  foífe 
mais  feu  íeruiço,  &  que  por  entre  tanto 
tiueífe  rrmyto  cuidado  dos  Çriftáos  da 
queíle  f eyno,  emparartdoos  &  fauorecé 
doos  demaneyrà  quepòf  eáufadafua  cõ 
iretfaônãofétebefsê  anexação  ou  mao 
tratamento  algum,  &  quanto  â  húa  foi* 
fcâlèzá,de  que  tinha  álgfts  pareceres  que 
dcUia  niândár  fazer  naqUelle  reyno,  em 
hua  ponta  bem  forte  que  ttelle  auia,ld  fe 
ínformaífe  diíTo,&  paráo  ánno  feguintç 
lhe  eícreuéífe  feu  parecer,  &  o  das  pef- 
foas ;  com  que  o  Communicâíre,  &  então 
lhe  réfpõflderiá  o  queâuíâniflb  por  feu 
feruíço.Õs  Criftâos  dó  cabo  de  Comoq 
Hm,  qué  etãó  muy  tos*  &  por  conferua* 
rem  a  fee  tinlião  renunciado  acõpanhia 
dos  feUs  natuíais  antre  quem  víuiáo,  & 
êom  quem  fecriarâoy  èftâuáõ  com  ne4 
eefsidadé  do  fauor  &  empato  dos  gouer> 
ríadoresv&  para  iífo  tinháo  fempf  e  hú  ho 
mem  ò^pf bcufáíTe  poreÍle$,ò  qual  então 
érahumfRiiy  gottçaluezVpollo  muyto 
cr e!ditO'&í  àtítôrídadeiqtinha  Co  gouer* 
nádor  Òátcúât  fà,  Más  porque  elR  e^ 
tinhâ'délk%rí  âs"  informaç  óes,  mandou 
áo  vífó&ey  que  fe  informáífe  na  verdan 
dáde  póf  pefTcas  fem  fofpeitã,  &  acham 
doo  feffi  eSlp^lhe  encârregafíe  muyto  o. 
Cuidado  ^ue'fíhhados'Criíl5os  docabo 
de  Comottm,  mas  fe  àehaue  helle  cuU 
pas que mércceífêm câftigov  &  que.era 
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«lie  iâ  pcrjiidicial  ao  feu  feruiço ,  o  em* 
barcafie  prefo  para  o  reyno,  &  deífe  a<- 
quellefeiicargoahurri  hprnerh  de  boa 
vida*  zcllofo  do  feruiço  de  Deos,  &  o* 
fauoreceífe  em  tudo  o  q  lhe  requereífc 
para  aquelles  Criftâos,  corri  q  elles  eftí* 
ueírem  <íòritentès,&  acótierfaõ  folie  por 
diante.  Fora  elRey  informado  que  Ioáo 
pereyra  capitão  de  Cranganor  não  con- 
íintiaáos  Griftãos  da  terra  terem  tratos 
para  ganharem  fua  vida,  &  eíle  pollos 
feus  criados  mádaua atraueífar  todas  as 
coufas,  &  queria fó  tratar  nellas ,  q  era 
caufa  de  fe  irem  da  ly  muytòs  Criftâos \ 
&  defpouoarem  áterf  a^porê  tendo  def. 
pois  informação:  de  ferem  eítas  culpas 
mais  leuesdo  que  lhe  tinháo  dito  ,ouue 
por  bem  qb  vifo  R  ey  a  moeftafíe  a  loâo 
pereyráj  &  lhe  encomendáífê  o  bom  tra 
taméto  dos  feus  fuditos,  &  principalmê 
te  dos  Criftâos  j&  os  fauoreceííe  em  tu* 
do  0  q  fp  fférezâo  &  juítíça.  Efta  meíma 
amoeftação  mandou  eíRéy  fazer  aos  ca 
pitâps  de  Choromandeí  ^uê  conftran- 
gíãò  aos  Criftâos  apagar  os  direytos  da 
pefearia  do  aljôfar*  q  ja  não  fàzíãò  auia 
algus  ahnosjpor  fe  não  achar  ja  aly  co^ 
mo  dantes, o  que  mandou  ao  vifo  Rey  5 
lhes eftránhatf&muyto,  &  prouefFede-t 
maneyra^os  Criftâos  daquellâs  partes 
&  de  todas  as  piírras  fpíTem  bé  tratados 
com  faiior  &Juftrçá.  Atras &ça  dito  que 
noarino  de.i;j;4,?.  fendp  gouernador 
Martim  Áfõnfó  defouíá,dom Garcia  de* 
caftro  capitão  de  goa  eft  ando  elfe  auferi 
tejairiftâcia do  Acedeeão  manejara  húa 
fufta  a  Cambayâ  em  bufea  de  hum  moii 
ro  chamado  Mealeirmlo  do  IdaJcão,4 
andaua  fugido  delíe  por  çlízer  que  lhe 
pertencia  adireytá  eránçá  daquetíe  efta-. 
do,  por  fer  mais  velho:  &  vindo  a  Goa 

fby  recebido  do  capitão  (JpmGarciacõ 
muyta  honra  &  agafalado,  corrio  conuí- 
nha  a  fua  peíToá.,  &  vindo  defpois  o  go. 
uernadof-a  Goá,lhefe2  tarnbc  muytas 
honras,  &  corteftts,  mas  vindonVeUe 
fleípoxsapor  em  direyto  cotaícu  irmãQ 
Imite'  "B-*+~m 


fobre  a  erança  daquelle  eirado*  de  cj  foy  » 
juiz  o  gouernador  cos  letrados  &  fidal- 
gos q  então  auia  em  Goa^  fendo  dada 
a  fentença  controle  pollo  Idalcáo  feu 
jrmão,  o  mãdou  o  gouernador  por  a  bõ 
recado,  efte mouro  agora,  quando  foy 
porvifoReydom  Afohfo  eftaua  ainda 
antre  os  noífos,  &  fua  A  íteza  mãdou  ao 
viíoRey  q  fe  lhe  deífem  cada  anno  dous 
mil  Cruzados  para  fuafuftentacâo,&  lhe 
encomendou  muyto  agoardâ  &  feguran 
$a  de  fua  peflba.  Quando  elRey  mãdou 
por  gouernador  ha  índia  domloãodc 
<aftro,lhe  encomendou  que  fauoreceííe 
#  moftrafíe  boa  vontade  ao  mouro  Co- 
gçxemeçadim,de  que  tinha  recebidos 
aígús  feruiçòs  {  ^hé  o  de  que  fica  dito  a 
trás  que  era  tifoureyro  do  A  cedeção,& 
entregara  a  Martim  Afonfó  defoufa  feri; 
do  gouernador  granáe  càntidade  de  ói- 
níieyro  )  &  lhe  delíe  licença  para  trata* 
Iiuremêtccõ  fuás  nãos  por  onde  qiiífeíS 
fes  não  fendo  em  mercadoriasdefefas,& 
fen^o  elRey  mformado  qdefra  llberda- 
denaciâoalgns  incoíiuenkntes  a  feu  fer 
'fe*  PQrque  fe;  afirmaua  q  em  poucos 
annostinhaganhado  tanto  dinheyro  co, 
mo  era  oeom  ^o  tinha  íernido  em  tép» 
4^rtim  AJbníb,  mandou  agora  ao 
yifoReyqy.iííe.bemeftenegoeio,  &hl 
bidaa  ver4a^del|e  atalhafte  ao  dano 
deíua fazenda femefeádab  do  mouro 
antesproc^aíTe  de  otíra;t  da  defconfíatí 
ca^em  que  eftau^fegurandoo  da  boa  vfc 

ía  í VlH    {iara 3sfliascoufaSi&  fou- 
beíTe  delleos  capitães  em  q  moftráua  pé 

1P^  dizia  q  lheèráo.fofpeitos,&  fízefle 
mo  òl [lhe  par  eceíTc  rezão  &  juftica.  Al 
Garcia  de.  fá5qentáo  gouernaua  a  índia, 
mandpudiaêrqaentregalíea  dom  A- 
tonfode  noronha  que  là  mándauapor 
vifoRey,  &querédo/re  vir  para  o  reynò 
defeanfar  de/ ierts  ti-abalhos ,  lhe  fazia 
mercê  eje  todas  as  liberdades  ^honras 
que  cuítumâua  fazer  aos  gouernadores 
que  fe  yinháppara  oteyíio  acabado  o  te 
|>9  dãfua  gpuernanca:&  da  capitania  de 

Ormuz 
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íeus  genros  !he  fazia  também  mercê  pa- 
ra qual  delles  nomeaífe  nelia  na  vagante 
dos  prouidos. 


CAPITVLO.  LXXIIIL 


Partem  cinco  nãos para a  In* 
dia  em  q  *vay  o  vifo%ey  dom 
eÂfonfô  denèronha  ($  o  que 
lhe  focede  antes  de  partirem, 
elRey  de/pois  de  partida  efia 
armada,  manda  logo  Smãà 
per  et*  dandrade  num  galeão  t 
&  Luttgarf  es  por  terra  há 

i .  incita* 

ARMADA  aVÊ 

cfte  anno  fe  fez  para  a 
índia  foy  $  cinco  nãos 
fomente,  o  galeão  São 
Ioáo  que  elRey  mân^ 
dará  vender  amercado 
res  em  que  hia  o  mef- 
ímo  vifoRey,  anão  S.Pedro  em  que  hia 
por  capitão  dom  Aluaro  detaide  filho 
do  conde almirãte  dom  Vafco. da  gama, 
anaofanta  Cruz, capitão  dom  Iorfe  de 
meneies,  a  nao  Frol  de  lamar  ^capitão 
<3om  Diogo  de  noronha,  o  galeão  bifeai 
nho,  capitão  Lopo  defoufa,  aqual  arma 
da  fazendo  (Te  ha  vella  no  porto  de  Líf- 
boanofímdeMarço,ogaleão  do  vifo- 
Rey começou  apender  tanto  q  logo  fez 
muytaduuida  de  poder  fofrer  as  vellas 
em  mares  grandes  pois  dentro  ainda  nó 
rio,&  co  traqueteíométe  fazia  tamanho 
pendor,  &  pofta  acoufa  em  confulta  de 
pilotos  &]meftres,  parante  o  conde  da 
Caftanheyra  veador  da  fazéda,  &  o  mef 
mo  vifoRey,  &  Fernão  perez  dandráde 
prouedor  do  almazem,  pareceo  q  o  pett 
dor  vinha  da  muy  ta  carga  &  pouco  laf- 
tro,  pollo  q  aliuiando  do  fobejo, &  acre 
centando  no  qfaltauairia  ogaleáo  mais 
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direyto,&  tanto  mais  cada  vez  quanto 
mais  rbífe  gaitando  dosmantimétos,de 
q  logo  a  outro  dia  fe  fez  experiência,  cõ 
fe  lhe  tirar  parte  da  carga  cj  leuaua  fobre 
cuberta,  mas  né  ainda  c5  efte  benefficio 
páreceo  q  poderia  nauegar  feguramétej 
masporqopatrão&  pilotos  &  meftres 
dauáo  efperança  q  la  no  mar  tanto  fe  iria 
mil horando  quanto  mais  foíTe  aliuiando 
da  carga, detriminou  o  vifo Rey  defepar 
tir  nelle,  com  tudo  lhe  mandou  elRey  q 
íeogaleãoateailhada  madeyra  fizefie 
tal  pendor  q  fe  pudeífe  recear  nelle  algu 
perigo,  ahy  o  concerta(fe  de  todo  o  ne- 
ceííârio,  ou  fe  mudaífe  para  a  nao  S»  Pe- 
dro, em  que  hia  dom  Aluaro  detaide,có 
fos  dom  Fernando  feu  filho,  dó  Antão 
feu  íubrinho,&  Simão  ferreyra  feitfecre 
tarió  por  rezão  do  feu  cargo,  &  que  dó 
Aluaro  íepâífalfe  ao  galeão  para  ir  por 
capitão  nelle  defpois  de  concertado ,  & 
querendo  elle  antes  ficar  naíua  nao  por 
paíTageiró,encomendaífe  acapitania  âo 
galeão  a  Simão  ferreyra. Sendo  ífto  afsy 
ordenado,  fe  meteo  o  tempo  nó  mar  on 
de  curfou  ate  quinze  dias  d^  Abril,  em  q 
tornando  fle  ha  terra,  inda  que  o  não  ou- 
ueráo  por  feguro,  cô  tudo  pollo  defejo 
que  tinháo  de  fe  partirem ,  fe  fizeráo  ha 
vella,  &  antes  de  fairem  polia  barra  tor- 
nou o  vento  contrario  que  os  fez  tornar 
afurgir  defronte  de  fanta  Caterina,  no 
qual  pequeflo  efpaço  fe  vio  claramente 
quão arrifeado hia  o  vhoRey  naquelle 
galeão  indo  daquella  maneyra,  &  da!y 
fevierão  as  nãos  por  defrõte  de  Belém* 
a  efperar  por  tempo.ElRey  auendo  que 
não  era  rezão  confintir  q  íe  auenturaííe 
peííba  algõa  aperigo  certo ,  &  muyto 
menos  a  do  vifo  Rey,  mandou  que  elle 
fe  pâffaíTe  logo  ha  nao  São  Pedro ,  &  no 
galeão,  defpois  de  fe  lhe  fazer  o  concer- 
to necefrario,fepartifire  dó  Aluaro  por- 
que como  era  muyto  veleyro ,~  poderia 
ir  alcançando  as  nãos  q  partiífem  diãte. 
Otertipodomarperfeueron  tanto  que 
parecendo  a  algas  impofsiuel  poderem 
Mmm  z         ásnao$ 
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as  nãos  aquèlle  anno  paíTar  ha  índia  a  Cõ 
felhauáo  a  elRey  que  as  rriandaífe  defar 
mar  para  partirem  em  Setêbro,  porem 
S  imáo  guedez  fidalgo  velho,  &  outros 
cõ  elle  bem  práticos  na  viagé  da  Indiàa- 
firmarão  q  por  fora  podião  pafíar  fe lhe ' 
curfaífembõstépoSi,  nas  quais  duuidas 
íepaíTarão  os  quinze  dias  que  ficauão  de 
-Abrilíem  nellesauer  hua  maré  em  que 
pudeííefairasnaos,atequeáos  três  4e- 
Mayo  dia  de  fanta  Cruz  polia  menham, 
veyo  o  tépo  de  maneyra  q  as  nãos  fofo 
2erâo  ha  vella,&  ainda  fanta  Cruz  &  ou 
tra  nao  leuar  ,í  o  as  ancoras  corri  tanto  vi 
gar  q  naquella  maré  não  puderão  fair  de 
todo  fora,  &  na  outra  fe  foráo  feu  cami- 
nho no  alcanço  das  outras  duas  q  ja  hiâo 
diante,  &  ogaleão  q  fe  ficou  concertada 
por  mais  pretfa  &  diligencia  que  niflb  fe 
pos,  não  pode  partir  mais  cedo  que  aos 
a7.deMayos&  porq  fegundo  as  nãos 
partirão  tarde  fe  podia  duuidar  fe  pafla- 
riáoaquelle  anno  ha  India,.ou  fe  inuer- 
nariáo  em  Moçambique*  detfimínou  el 
Rey  mandar  hum  nauio  efquipado  em  q 
mandaíTe  recado  a  Garcia  deía  da  tarda 
ça  das  nãos,  de  quantas  hiâo,  &  de  quS 
mandaua  nellâspor  vifoRey  pára  lhe  fo 
ceder  na  gouernáç3,&  aos  vinte  &  cinco 
de  Mayo  encarregou  difl o  â  Simão  pe- 
rez  dandrade*  filho  de  Fernão  perezdan 
drade,  fidalgo  mancebo,  mas  bê  pratico 
naquella  nauegaçáo,&  lhe  encomendou 
muyto  que  trabâlhaííc  por  paflar  :&  por 
elleefcreueo a Garciadeíaq  focedendo 
por  algíí  modo  não  paífar  â  armada,  má 
daíTe  dela  duas  ou  três  nãos  das  q  tinhâo 
algúshomésq  lhepidião  licença  para  fc 
virem  nellasj  carregadas  por  feu  frete* 
no  qual  trabalhaííe  por  fe  conformar  eõ 
aprouifaôq  fobrHííb  tinha  mandada  a 
dom  Ioão  decaftro^  &  feprouefíe  de  pi- 
menta feca,  &  boa  para  a  carga  do  anno 
feguinte,  «Sr  porque  Simão  perez  auia  de 
íicar  Ia  feruindo,  mandate  ao  q  tornafle 
por  capitão  neft  e  nauio  em  que  elle  hia* 
^fizeííeaviaoempor  Moçambique  ,& 


foubeflenouasda  armada  fe  ainda"à%' 
eííiue(Te,ou  quando  pato,  &  por  -elle 
meíipo  lhe  efcreueííe  particulares  nonas 
do  eftado  da  índia,  &  de  todas  as  Coufas 
w  delia. Vartio  Simão  perez  nefte  nauio, 
cm  q  leuou  fetéta  pefiTõas,  na  entrada  de 
Junho,  &  nâo  cõtcnte ainda  S.A.cõ  côa 
diligencia^  porq  íablàeamanho  cuidado 
auia  de  dar  a  todo  o  eftado  da  Indja  não 
yerlaaqlleannonaoídoreyno,  &  nâo 
ftbcr arezão de  não  1ÍM  detriminou 
cie  lhe  mandar  outraatiifo  pòr  terrà,qui 
|a  duuidândo  também  de  poder  paffar 
Simão  perez, &  defpoisde  elie  partido 
mandou  chamar  Luis  garçés,  de  quem 
tinha  ja  experiência  em  coufas  deita  cali 
«ade,  &  lhe  diífe  que  importaua  a  feti 
ieruico  ir  elle  ha  índia  por  terra,  có  cer- 
tos auifos  ao  gouernador,  em  q  cftàaua 
ler  deHe  muyto  bem  feruido,  &>  Ikc  w* 
comendou  q  trabalhaíTe  por  fazer  efte 

caminho  comamórdifsimulaçáo  &de- 
*gecia  que  foífe pofsiueJ,  &  diíTeíTepor 
palaura  a  Garcia  defó  quantas  nãos  par- 
tirão aquelte  anno  do  reyiio^o  tépo  em 
q  partirão  &  a  rezáo  porq  partirão  tão 
tarde,  &  quem  hia  para  lhe  focedern* 
gouernançâ,  &  como  auia  por  feu  ferofc 
coô;  mandarte  âcarga  da  efpeciaria  em 
nãos  feitas  na  índia,  quando  as  que  hiáó 
do  reynonão  paíraíTem  laaquelleanno ' 
<&  tudo  o  mais  cõformeao  q  lhe  efereue' 
ra  por  Simão  perez,  &alem^ifto  lhe  er* 

comendou  muyto  que  trabalhaíTe  de  fa 
zero  caminho  por  Baeòrâ  ,inda  ã  por 
ahy  iheficatfe  mais  cumprido,  &vjííc 
bemofitiodo  lugar,  &  afomleza  quc 

tmha  por  informaç  ão  q  os  turcos  ahy  or 
denauao,&  o  trato  &  eomunicac  áo  que 
tmhao  cos  naturais  da  terra,  &  tudo  o 
mais  que  lhe  pareceífe  de  importância 
porem  que  lhe  encomendaua  muvto  o 
refguardo  defua  peíToa ,  &  de  tudo  o  q 
vifíe  informaííe  o  gouernador  para  pro- 
ver niíío  como  cumpria  ha  fegurança 
daquelle  eíiado,  Â  afeu  feruk  o. 
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ff  O  gouernador  parte  com  boa 
armada  par  a  Coe  htm,  Ç$oq 
faz>  de  caminho.  Chega  ha 
ilha  de  Bar  delia  troque  paf 
fa  com  cYRey  de  Tànor ,  che- 
galhe  recado  do  vi/b  Rej  dom 
jífonfodenoronha  fer  chega 
dodenofio.Ovififi.ey  chega, 
a  Qochim,  (5t  o  que  paf  a  co  go 
uernadorSDap  conta  do  que 
as  cinco  nãos  de  fie  anno  paf* 
[ao  na  viagem,  Ç$  do  que  o  vi 
fbRej  pafja  em  Cejlao  com 
elRey. 

OS  vinte  dias  de  Se- 
tembro defte  mefmo 
anno  chegou  a  Goa  o 
nauio  do  trato  de  Me 

^Í5b?ÍÀ  \?  ^n<*e'  q^  dtffe  que  ° 
^  «^Q£y  derradeyro  dia  d'A- 
gofto  em  que  partirá 
cleMoçambiqiie,não  erão  ainda  ahy  che 
gadas  nãos  do  reyno,  &  deu  por  nouas  4 
a  nao  Burgalefa,  em  que  o  anno  d^antes 
vinha  Ioão  figueyra  debairros,era  perdi 
da,&feafírmauaque  nas  ilhas  do  Co* 
moro,por  fe  acharem  diíTo  muyto  cer- 
tos finais,  com  que  o  gouernador  paf- 
fado  o  mes  de  Setembro,  vendo  que 
não  auia  nouas  de  nãos  do  reyno,  &  que 
fe  paflafTem  aquelle  anno  ha  India,japor 
rezão  não  podiáo  tomar  Goafenão  Co- 
chim,pos  em  ordem  a  fua  ida  para  là,  & 
meado  Oitubro  fe  partio  de  Goa  nas 
gales  &  mais  nauios  de  remo  ,-que 
paíTauão  de  oitenta  vellas ,  em  que  levia- 
na mil  homés,com  detriminação  de  ir  fa 
zendo  guerra  a  toda  a  coita,  para  meter 


medo  aos  que  eftauão  em  Cochim  :  & 
chegando  a  Tiracolle,  que  he  o  primey- 
ro  lugar  do  reyno  de  Calecut ,  fahio  em 
ter  ra  com  toda  a  géte  em  q  auia  muy tos 
efpingardeyros,  a  q  não  côfentio  meter 
fe  polia  terra  dêtro,mas  a  tudo  o  que  ef- 
taua  ha  borda  d^agoa  junto  do  lugar,  <j 
era  grande  &  fermofo,  foy  pofto  o  fogo 
em  que  arderão  muy  tas  caias  cheyasde 
mercadorias  qos  mouros,  tinháo  para 
feus  tratos,&  acudindo  com  tudo  muy- 
ta  gente  a  defcndellas,  fe  não  atreueo  à 
chegar  cõ  medo  das  noíías  efpinhardas, 
&forão  també  queimadas  muytas  nãos 
&  zambucos  q  eftauão  concertadospara 
fe  deitarem  ao  mar:  &  fendo  tudo  feito 
em  muyto  breue  tempo ,  fe  recolheo  o 
gouernador  aos  nauios  fem  mais  dano  cj 
de  três  mortos  q  fe  defmandarão  arou» 
bar,  &  daquy  fe  foy  a  outro  lugar  mais  a 
diante  chamado  Coulete,  onde  também 
forão  queimadas  muitas  naos,paraos,& 
fuftas  q  eftauão  para  andar  d^armada  na 
cofta,não  fem  grande  refiftencia  de  muy 
tos  dos  inimigos  q  acudirão  cõ  muytas 
efpingardas,&  frechas,  em  qdos  noftbi 
foráo  mortos  treze,&  feridos  muytos,q 
por  moftraré  feu  esforço  fe  quiferao  def 
mandar ,  &  fair  da  ordé,jj&  não  oufando 
cõ  tudo  os  os  mouros  de  fe  chegar  muy- 
to fe  recolheo  o  gouernador,  &  foy  con 
tinuartdo  feu  caminho,  deftruindo  quan 
to  achaua  ao  longo  do  mar  ate  chegar  Co 
bre  o  rio  dePanane,onde  era  informado 
q  eftauão  muytas  nãos  para  ire  para  fora 
&  muytas  fazendas  em  terra  para  fe  car- 
regarem nellas,&  entrando  pollo  rio  cõ 
as  embarcações  miúdas  fomente ,  quéi* 
mou  o  lugar  cõ  todas  as  fâzédas  q  auia 
nelle,  de  q  muytas  erão  de  muyto  preço 
&  todas  as  naòs  q  achou  norio,  a  qnão: 
deixou  de  acudir  muyta  gente ,  q  fazen- 
doíTc  forte  em  húacafa  de  pedra  de  hú 
pagode,qeftaua  junto  do  lugar  q  era  bí; 
defenfauel,os  noííoso  cometerão  &  ape 
far  da  dura  refíftecia  dos  inimigos  os  en- 
trarão^ derão  a  morte  a  todos^Sc  quei- 
Mmm  3  maráo 
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ínàráo  quãhto  acharão  diante,  fem  per- 
doarem nem  ainda  has  amores ,  de  tjue 
derrubarão  grande  cantidade,  o  que  tó- 
dáuiaeuítou  fete  Portuguefes  mortos* 
&  muyros  ferídos,dos  quais  hum  foy  dõ 
António  de  noronha,que  foy  o  prirney- 
ro  que  entrou  aporta  do  pagode;  R  ecõ- 
Ihjdó  o  gouernador,&  caminhando  fem 
preaolongodaíofla^não  parou  ate  a- 
/barra  de  Gochirn,  onde  mandou  entrar 
os  nauios  miúdos  todos  diante  {  &  qué 
femfe  deterem  na  fortaleza,  foífema 
vellapollo  rio  acima  átefurgirém  fobre 
a  ilha  de  Bardella,  defparando  toda  a  ai*  - 
tilharia  com  pilouf os,  &  èlle  com  as  ga* 
Its  Ce  foy  logo  nas  fuás  coitas ,  que  íur* 
gindo  também  fobre  a  ilha ,  &  fazendo 
com  a  artilharia  groíTá  grandifsifha  deA 
fruição  em  muytos  palmares  &  outras 
aruOres,pos  na  gente  da  ilha  tamanha 
medo,que  afsy  por  iítò,  como  por  mor- 
rerem muytos  ha  fome,fe  vinhão  meter 
polPagoa,  pedindo  aos  noífos  que  os  to 
;  maflem por  càtiuos,porem  0  gòiièrría* 
dor  mandou  que  nem  os  recoíhefem  nê 
lhe  fizeífem  mal ,  &  recebeo  Manoel  de 
foufa&todos  os  c}  com  elle  e{tauáo,éom 
muytas  honras,  pollos  grades  trabalhos 
que  tinháo  Ieuado5  &  feruíços  que  ú- 
nhão feito aquelle  inuerno.  O  Rey  de 
Tanor  vendo  fobre  íy  hum  poder  tama- 
nho, de  que  cítáua  cercado  por  todas  as 
partes,  logo  ao  outro  diá  defpoís  defer 
chegado  o  gouernador,  lhe  mandou  dar 
©sparabês  da  vinda,  de  que  tinha  iriuy± 
to  gofto,  porque  com  elle  efperaua  fa- 
zer todo  o  concerto  &  paz  que  foííe  re- 
zão,  que  lhe  mândaífe  dizer  Ce  vinha  co^ 
mo  amigo,  fe  como  inimigo  j  a  que  o 
gouernador  polia  informação  que  ja  ti- 
nha de  Manoel  defòufado  eftado  emâ 
aly  as  cóufaseílauâo  refpondeo  que  lhe 
pefaua  muyto  de  o  achar  aly,  porque 
por  amordelle,  polia  amizade  que  com 
elle  tinha,  &poí  lo  elle  fazer  CrifrãOjdei 
xará  ja  de  ter  feito  o  que  trazia  detrimi- 
nado,  q  era  defembarcar  logo  em  ttítii^ 


E    DA  CRÓNICA 


&  meter  ha  efpadaquantos  aly  eftâtião;' 
fem  perdoar  aninhum  a  vida,  &  por  efta 
mefmaíezâo  era  também  contente  de 
confirmar  o  concerto  na  forma  que  Ma-? 
noel  defoufa  o  trataua  com  elle,  fobreo 
quê  Oiiue  tantos  recados  de  parte  apar- 
to, &fepaífârãó  tantos  dias  fem  reíolu- 
çáoalgtia,  que  entendendo  o  gouerna- 
dor que  erãoâquilló  inuenções  paradii 
latar,detriminou  por  tonfelho  de  todos 
os  fidalgos,  cometer  â  ilha  por  todas  as 
partes  &n5o  deixar  ncllapeíToa  co  vi- 
da fenaofôs  ospríncepes,q  fe  tomarião 
catiuôs  fe  foífepofsiuel,&  mandou  logo 
lançar  bando  por  toda  a  armada  cj  fe  a- 
percebeífem  para  doutro  dia  polia  me- 
nham,  q  erao  vinte  &  noue  dias  de  No- 
uembrõ,  porem  ha  meya  noite,  quando 
todos  eftauão  ocupados  em  ordenarem 
o  que  lhes  cúpriá  para  às  almas,  &  para 
os  còrpos,chegou  hu  tone  (q  por  outro 
nome  fe  chama  almadia )  por  ahtreã  ar- 
mada pergutandopollagalè  do  gouerna 
dor,&dando  nouas  que  era  chegado  pai 
ra  vifoRey  da  índia  dom  Afonfo  de  no-l 
ronha  em  toda  agente  càufoU  grande  ali 
uoroço, mas  com  differerítes  effeítõsdé 
alegria  ou  detriítezâ,  conforme  ao  que 
cada  hfi  fentia  do  gouernador  prefente. 
Chegado  otõne  ao  gouernador,  hú  Por 
tugues  quenélle  hiâ  lhe  deu  húa  carta  dó 
vifoRey  em  quelhedtzia,  que  chegado 
aCouláofouberao  negocio  que  tiníía. 
ântr'as  mãos,  &  porq  importauâ  muytOí 
nãô  ir  nelle  por  diante  ate  fe  verem  arnw 
bôsjft  detiueífe  ate  então  fem  bulir  com 
%>  em  qualquer  eftado'que  otómafle  a 
quella  fuâ  carta.  O  gouernador  defpidjo 
fogo  o  que  lhe  trouxera  com  arépofta 
delia,  nâo  fem  grande  fentimciito  de  fã 
lhetirar  aOcafíáo  de  tamanha  honra  co- 
too  éfperáua  daqueíía  vitória  que  tinha 
por  muyto  fcerta,  &o  mefmofe  enxer- 
gou em  toda  agente  da  armada ,  &  náo 
faltarão  muytos  q  lhe  aconfelharão  que 
todatua  fofle  dár  ha  ilha,  &  não  deixaffe 
perder  tamanha  honra  fua  polia  dar  a 

outrem, 
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outrem",  aque  elle  refpondco  q  ja  fenáo 
podern  tirar proueito  daqllc  trabalho, 
nem  gofto  daquelta  vitoria  em  que  fe  ar 
rifcaua  ficarem  os  homés  da  Índia  odia^r 
dos,  ou  mal  acreditados  co  vifoRey  aq 
auiáo  de  obedecer,  pois  "começauão  cõ 
elle  não  obedecendo  a  feus  mandados, 
&  lhe  agardecia  o  confelho  nacidio  do  a 
morquelhetinháo,&do  defejo  defua 
honra,  mas  q  não  lho  aceitaua  pollo  que 
cumpria  mais  a  elles  que  a  elle.  O  vifo- 
Rey dom  Afonfo,  polia  errada  nauega- 
ção  que  leuou  na  ília  viagem  apartado 
das  outras  nãos,  foy  dar  em  Geiláo  no 
fimdHMtubro,  &  da  hy  foy  a  Coulio, 
onde  tendo  houas  ôj  ogouernador  Iôrfe 
cabral  com  todo  o  poder  da  índia  eftaua 
fobre  Bardella,  &  muyto  perto  de  alcan 
çar  hua  grande&  hõrofa  vitoria,  fe  diííe 
êntáó  que  com  defejo  de  atomar  para  fy 
lhe  mandara  com  muy ta  preffa  otone  có 
a  carta  de  que  atras  fiz  méção,  &  elle  ao 
outro  dia  chegou  a  Cochim,onde  ao  de 
fembarcar  lhe  fez  aridade  o  milhor  rece 
bimento  queppde,&  fazendo  oração  na 
jarejafefoypoufar  em  húas  cafas  fora 
ia  fortaleza,  donde  mandou  dizer  ao 
«miernador  q  da  armada  fenao  alteraífe 
coufaalgúa  da  forma  em  q  eftaua,  mas  q 
elle  fófefofíe  ver  cô  elle,o  queogouer- 
nador  fez,  &  chegado  acafa  do  vifoRey^, 
o  fahio  elle  areceber  ha  porta  dá  fala ,  q 
ogouernador  logo  começou  aíintir,mas 
abraçandoíTe  ambos  com  muy  tas  corte- 
ilas,  entrarão  para  húa  camará ,  onde  o 
gouernador,  polia  differençaq  vio  nos 
aífentos,fe  chegou  a  húa  jànella,  &  fala- 
do empe  ao  vifoRey  hum  pequeno  ef- 
paço  fe  defpidio  delle,  defculpádoífe  da 
pouca  detença  com  eftar  mal  defpofto, 
&  fe  foy  ha  fortaleza  onde  tinha  o  feu  fa 
to,  &  não  faltou  logo  quem  notatfe  ao 
vifoRey  apouca  honra  &  cortefía  com  <| 
tratara  hum  homem  que  fora  gouerna- 
dor da  India,aqué  elle  focedia  no  cargo. 
Ao  outro  dia  polia  menham  fabendoo 
vifoRey  q  o  gouernador  fahia  de  cafa3 


fe  fahio  também  da  fna,  &  fe  foy  encon- 
trar com  elle  ha  porta  dafortaleza,quiçà 
querendo  dar  a  entender  q  o  hia  bufear, 
onde afsy  empe  o  gouernador  lhe  deu 
fuareíídcncia  no  modo  cuftumado,  a- 
prefentandolheaschaues  da  fortaleza, 
&  defpois  de  to  mar  eftromento  da  enr  re 
ga,  fe-forão  ambos  ha  igreja,  mas  o  go- 
uernador fe  defpidio  aly  do  vifo  R  ey,  & 
fe  foy  ao  mofteiro  de  S.  António,  onde 
fedeteue  are  lhe  pa(Tarem  o  feu  fato  da 
fortaleza  para h fias  cafas,  &  o  vifoRey 
fe  foy  apofentar  nella.  O  gouernador 
mandou  logo  bufear  fuamolher  a  Goa, 
&em  atendo  comfígo,  começou  a  orde- 
nar fua  embarcação  namefma  nao  em 
que  fora  o  vifoR  ey,  fem  querer  entéder 
na  carga  das  nãos,  nem  em  outra  coufa 
algúa,inda  que  pollo  regimento  delRey 
a  elle  competia fazella,  &  o  vifoRey  lhe 
mandara  dizer  que  afTzeííe.  E  querendo 
o  vifoRey  tomar  confelho  fobre  feaííen 
tar  paz  com  a  ilha  de  Bardella,que  ja  ef- 
taua bem  prouida  de  mantimentos,  por 
ter  o  cerco  fobre  fy  mais  largo,  mando» 
dizer  ao  gouernador  pollo  fecretario  Si 
mão  ferreyra  que  cumpria  acharfe  elle 
prefente,  ae  que  fe  efeufou  có  tamboas 
rezóes,  que  fenão  tratou  mais  delle  para 
os  confelhos,  nem  fe  ocupou  em  mais  q 
no  que  cumpria  ha  fua  embarcação  cor- 
rendo todauia  fempre  co  vifoRey  de  ma 
neyraquelhenãodeu  de  fy  materiade 
efcandalo,&fogioasocaíióesde  o  po* 
der  receber  delle.  Foy  Iorfe  cabral  no 
tempo  da  fuagouernança  ,largo,afabel,  $mt~ 
&deboarepoítapara  todos, &  pouco  Srz*£- 
amigo  d5eftados, nunca  negou  has  par- 
tes porta,  nem  orelha,faIuo  nos  tempos 
que  os  negócios  o  não  permetião,  nos 
defpachos  nao  confentia  dilação,  &  elle 
os  punha  por  fy  muytas  vezes,foy  muy 
to  amigo  de  aptoueitar  afizenda  del- 
Rey, &  nas  mercês  tão  direyto  diftribui 
dor  que  as  regulou  fempre  pollos  mere- 
cimentos, &  feruiços  de  cada  hum,  &; 
do  amigo  do  feruíço  delRey,&  do  bera 
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daquelle  círado,què  erri  acudir  a  muytas 
necefsidades  delle  gaitou  a  mayor  parte 
ou  por  ventura  tudo  o  que  trouxe  de  Ba 
çaim  oride  eíliúera  por  capitão.  JDas  cift 
co  nãos  que  efte anrio  partirão  para  á  Ih 
dia, as  duas  de  qué  hiáo  por  capitães  Lò 
pò  de  foufa  &  dom  Iorfe  de  meriéfes  Bà-í 
roche.,arribarão  ao  reyno,  as  Outras  três 
paíTarão  todas  O  cabo  da  boa  èfperánçà 
quaíiahumrriefrrío  tempo,  &  flor  dela 
mar,de  que  hia  por  capitão  áóm  Diopo 
de  riorohhà,  tomou  logo  á  derrota  para 
Moçambique  por  ir  muito  falto  d^agoa 
onde  eftcue  atéMárço  em  q  fefoy  para  a 
índia.  O  VifoRey  &  dom  Aluaro  de  tai- 
de  ferri  auerem  vifta  hum  do  outro  forão 
por  fora  da  ilha  de  faó  Lourenço  :&  In- 
do demandar  a  coita  da  índia  em  Oitu- 
bro,commuytos  perigos  &  trabalhos, 
&  morte  d^âl^úa  gente  Jhe  derão  os  vê- 
tos Iéuantes ,  Coírí  que  do  Aluaro  varoit 
por  fora  dailha&  Foy  tomar  Pegú,  onde 
prouendoífe  d5agoa  &  mantimentos,  fe 
fez  ha  vella  paf  á  a  índia ,  &  foi  tomar  na 
ponta  dá  Galé  ja  na  entrada  de  Noueni- 
bro,onde  fe  deteuô  todo  o  mes  curando 
em  terra  os  doentes, por  auer  aly  Portu- 
gueses &  frades  de  faó  Fráncifco,  co  hdá 
caíinhâ  pequena,  donde  partido  foy  ter 
a  Cochim  a  treze  dias  dei  Dezembro  :  & 
por  o  galeão  áuéí  riiiftér  riiuyto  concer- 
to, &  não  fer  ja  tempo  para  ir  pára  o  rey 
no  ,o  mandou  para  Goa ,  &  fe  concertou 
.  era  Goa  a  velha.  O  vifoRey  foy  ter  âCel 
*  Ião  ha  cidade  de  Columbo  3  &  furgio  da 
•banda  de  fora,  onde  elRey  o  mandou  lo 

govifitarcommuytotéfrefdoj&álgúas 
peças,  &  após  iffo  fé  vêyo  errt  peífoâ  a 
Columbo  a  viíitallo,de  que  fendo  o  vifci 
Rey  áuifado,fefoy  a  terra  a  companha- 
do  de  todos  os  fidalgos  que  hiáo  na  fua 
nao,&  ferecolheo  em  S.  António  ,con^ 
uento  dereligiofos  de  S.  Fráncifco ,  on- 
de elRey  fe  foy  ver  Com  elle ,  &  defpoís 
dos  deuidos  comprimentos  &  tortefias 
lhe  diífe  elRey  que  pois  elle  era  vallo  de 
elRey  de  Portugal ;  &  aquelle  rey  rio  lhe 


bõs  de  feu  irmão,  que  procuraua  darlhe 
a  morte  a  elle  &  fazerfe  fenhor  do  reyno 
a  que  OvifoRey  refpondeo  queiííotra- . 

zia  rhuyto  encárrègâdoj&ícria  aprimey 
ra  còufá  em  que  hieteíTè  á  mão ,  &  defpi 
dídòs  ambos  com  aígús  prefentes  de  par 
te  a  parte  fe  tornou  ovifoRey  a  embar- 
car^ fe  fez  ha  vella  para  Cochim ,  on- 
de chegando  fez  o  que  atras  fica  dito.    i 

CAPITVLO  LXXVI. 

tf  OvifoRey  defpede  Luisfigutt 
ra.com  hua  armada,  para  o  ef 
treyto  afàber  nonas  das  gales 
dos  turcos ,  &fepafa  a  Çoa, 
&de  caminho  deixa  dom  An 
tonto  denoronha  com  bua  boa) 
arma  da  para  capitão  mor  da 
cosia  do  malauar.  Luisfiguei 
ra  chega  ao  eftreyto ,  &o  que 
focede  a  elle  &  a  Inofre  do 
foueral. 

NTênOèndo 

OvifoRey  que  0  qnc 
então  maisimporta- 
ua  era  mandar  vigiar 
ás  galés  dos  turcos,: 
polias  nouãs  que  a- 

— 7- -,  „  uia  delias ,  a  primey* 

íacoufaémquéaquypos  arhãofoyem 
mandar  fazer  pára  ifto  preftes  cinco  fuf- 
tas,  de  que  deu  ã  capitania  ihòr  à  Luis  fi 
gueyra  filho  de  Fráncifco  figueyra  eftri- 

beyro  mordoIfantedomLuís.queleua 
ra  do  reyno  rriuytó  encomendado ,  &os 
capitães  dasputras  cóatro  fuftas  forão 
dom  Filipe  decaftro,  Ihofredo  foueraL 
Ioao  da  coíla  peleja ,  &  Gafpar  nunez,  a 
qual  armada  fe  fez  ha  vella  em  Ianeyro 
tío  anno  de  x  $ 5 1 :  .com  regimeto  que  tor 

naííe 
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nafle  â  Inuernar  a  Goa  cõ  as  nouas  do  cj 
'  achafife.Õ  V.R.defpois  de  dar  aly  defpa 
chohascoufas  neceffarias,&  principal- 
mente ha  carga  das  nãos ,  fe  partio  para 
Goa  de  vinte  de  janeiro  por  díante,&  de 
caminho  foyvifitando  as  fortalezas  de 
Chalé  &  Cartanor,&deixou  por  capitão 
mor  da  cofta  do  Málauat  dom  António 
de  noronha  filho  do  vifoReydotri Gar- 
cia de  Noronha,con1  vinte  nauios  dere- 
mo,  cora  que  andou  tudo  o  que  fícaua 
por  paífar  do  verão.  Chegando  o  Vifo- 
g.ey  a  Goa  (onde  lhe  tinhão  preparado 
hum  folene  recebiméto)&  entrando  pol 
lo  rio  foy  de  caminho  achando  ràuytas 
embarcações  embãdeyradas,&  enrama- 
das^ nellas  muyta  dluérfidade  de  inf- 
tromentos,Ínuençoes  de  feftas  que  o  fo-* 
tão  acompanhando  atè  chegar  a  terra, 
onde  lhe  forão  feitas  muitas  &  fenriofas 
faluas  d^rtilharia,  aífy  da  cidade  como 
dos  nauios  que  eftadáo  rio  porto ,  &  de- 
fembarcando  no  caiz  foy  recéíndo  da  d 
dade  com  as  cirimonias  cuftumadas ,  & 
com  grande  regozijo  &  Contentamento 
detodo  o  pouo,&  começou  logo  aeri- 
teder  nasobrigaçóes  do  leu  cargo.  Luis 
figaeyra  que  pouco  antes  partira  deGóà 
a  faber  nouas  das  gales  dos  turcos ,  foy 
demandar  oeftreyto  delongo  da  cofta 
da  Arabia,&  delle  para  dentro  aiidou  to 
mando  toda  a  informação  que  pode  do 
que  bufeaua5áte  que  chegando  has  íihas 
apafcelladas,tomoUhuagekia  que  lhe 
diífe  que  o  Gafar  andaua  por  aquella  pá 
ragemcom  cinco  galeqtas,  poílo  q  Luis 
fig°ieyra  fe  deixou  ály  ficar  furto,*  maa 
doubufcaragoadequeeftauafaltOjpor. 
Inofre  do  foueral  que  tinha  muyta  prati 
ca  daquelle  eftreyto ,  &  a  foy  tomar  dá 
outra  banda  do  Abexim  que  era  fetele- 
goasdonde  elle  fícaua.  O  Cafar  tendo 
íiuifopor  algúas geluas, dos noííos  na- 
uios, os  foy  logo  demandar  com  cts  figoè 
cinco  galeotas,&  em  auendo  vifta  delíes 
mandou  hua  galeota  das  fuás  que  rode- 
afle  a  ilha  polia  outra  banda 3  porqua 


por  là  fe  lhe  não  folíem  ós  hòíTòs  nauios  1/frtfl- 
&  fe  foy  logo  direyto  a  elles.  Luis  fí- 
gueyra,  em  auendo  vifta  das  galcotas, 
chamou  aííy  os  feus  nauios  4&  pidindo 
aos  capitães  em  poucas  palaurás  que  o 
quifcfíe.m  ajudar  a  ganhar  a  honra  da- 
quella  vitoria,  em  <q  todos  auiáo  de  ter 
parte  pelejando  como  fe  delles  efpcrauá 
&  como  íempre  cuftumarão ,  fem  efpe* 
rarrepofta  fez  remar  pàrá  os  inimigos, 
&  pondo  o  rofto  na  galeota  do  Cafar  }cj 
vinha  diartte,defpoísdc  lhe  dar  çurriàda 
d' artilharia  &  arcabuzaria,ainuíftio  pol 
la  proa,&  os  que  hiáo  no  efporão  áo  feu 
nauiojfe  lançarão  no  do  inimigo  ^de  cu- 
jos remos  dous  foldados  noííos  ficarão 
pindurados,  quecom  trabalho  fe  fubí- 
rão  ha  galeota^  porque  à  nofía  fufta  com 
a  pancada  que  deu  tornou  atras  algum 
efpaçoiLuis  ftgueyra  tornando  aporá 
proa  na  galeota  ,fe  arremeífou  dentro 
cos  feus  foldados ,  onde  achou  os  ou* 
tros  que  na  primeyra  pancada  ^tinhão 
entrado^ pelejando  valer ofifsimamentg 
&  eíle os  ajudou  com  tanto  impeto  éí  ef 
forço,  que  leuoU  os  turcos  atè  omeyo 
dagaleota,os  outros  nauios  hoílos  fe 
pnferâo  de  fora  has  bombàrdadas  &  ef- 
pingàrdadas/ern  fe  chegarem  a  ajudar  o 
feu  capitão  mòr,  porem  forão  cometi- 
dos das  tresgaleotas  dosturcos,em  que 
também  não  faltarão  tiros  de  artilharia 
&  de  efpingardas,  em  que  Iono  da  cofta 
peleja  foy  ferido  em  humpè.  Â  eftetem 
po  virão  os  noííos  cair  Luís  ftgueyra  de 
tuia  efpingardada  de  que  logo  morreo, 
deixando  tais  moftras  do  feii  esforço 
que  ate  nos  inefmOs  turcos  pos  efpantOj 
çom  cuja  morte  fe  renderão  logO  dos 
léus  foldados  os  que  eftauão  viuos, 
mas  muyto  feridos  ^  &  dez  ou  doze 
jazião  mortos  \èc  a  noffa  fufta  ficou 
também  chi  poder  dos  inimigos ,  po- 
rem efta  vitoria  lhes  euftou  as  vidas  de 
mais  de  corenta  ,  &  ficar  o  feu  capi- 
tão ferido  em  hum  braço  de  húa  tf- 
£ingárdada.    Ás  outras    três  fuftas 

dos 
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^  dos  no  (Tos,  vendo  morto  o  feu  capitío 
mèr,e  a  fua  fufía  em  pcder  dos  inimigos 
feforão  retirado  ha  vella  para  fora  do  ef 
treito/édo  feguidosdas  galeotas  dos  tur 
cos:  Gaípar  nunez  parece  qenuer^onha 
do  de  não  focorrero  feu  capitam ôr, 
não  fe  atreuédo  a  tornar  ha  India,em  fal- 
indo do  eftreyto  tornou  a  voltar  para  a 
outra  banda  do  Abexim,&  não  parou  a- 

tèMaçua,onde  deitando  a  artilharia  ao 
mar,&  caminhado  por  terra  cos  feusfol 
dados  para  o  Prefte  Ioão  encótrarão  no 
moefteiro  de  Baroa  co  Barnagais,  q  lhes 
fez  bo  gafalhado  ,  &  os  encaminhou  pa- 
ra o  feu  Rey,os  quais  todos  ficarão  por 
aquellas  partes, &  por  là  fe  confumirao. 
Inofre  do  foucral  q  efíaua  fazendo  agoa 
da,  na  outra  banda  do  eítreito ,  ouuindo 
o  tom  da  artilharia  fe  leuou  logo  &  foy 
demandar  o  capitão  mor  ao  lugar  onde 
o  deixâra,&  no  caminho  encontrou  a  °a 
leota  q  o  Cafar  mandara  polia  outra  bã- 
da,&pofto  em  armas  cõmuyta  preíTaa 
muiíKoem  q  de  bordo  a  bordo  fe  tra- 
uou  antre  elles  húa  tão  accfa  bri^a,q  def 
pois  de  eftaré  abordados  muytas  oras, 
pelejado  fempre  com  muyto  animo,  em 

queos  noffbs  fizeráo  marauilhas,emfim 
feafaftarãotãodeftrocados  hús  &  ou- 
tros,^ não  oufando  a  fe  cometer  outra 
vez,fe  fizeráo  ha  vella  cada  hú  para  fua 
parte,  com  maysdemeya  gente  morta 
&  todos  os  viuos  mal  feridos.  Inofre  do 
íbueral  faindo  do  eítreito  &  feouindo 
feu  caminho  foy  dar  cõ  as  fuftas  da  fua 
companhia,&  juntas  fe  fizeráo  todas  na 
volta  de  Goa,  onde  chegarão  no  fim  de 
Abril  com  prefa  dé  húa  nao  q  hia  deDio 
para  Meca  com  cartaz  que  lhe  elles  não 
quiferão  guardar,por  onde  o  V.R.man- 
dou  préder  os  capitães  das  fuftas,&  pro 
ceder  contra  elles  juridicamente ,  &  por 
elles prouarem  que  leuauaanao  coufas 
defefas ,  ficarão  fiures  daquella  culpa 
mis  não  das  que  vulgarmente  fe  punhãò 
polia  morte  do  feu  capitão  mòr,aos  que 
o  não  fo correrão. 


CAPITVLO.  LXXVII. 
£OvifoRey  manda  dom  Jn- 
tão  denoronha  (eu  foírinho 
com  húa  g?o$a  armada  a  C* 
tifafâemfaitõrâo%eydc^ 
TaforJ.  Adanâa  dom  Gar~ 
cia  de  menefes  a  Maluco  por 
recado  que  de  lã  tem.  Defpa* 
chaÇilfernande&de  carua- 
lho  par  a  Queda,  &  Gonçalio 
<va&  de  tauora  para  Be  gala* 
Dom  T>iogo  de  noronha  vay 
'varar  em  terra  co  a  fua  naor 
no  rio  de  Ma&agao,  oqahy 
faz*  ($osfocorro$  que  lhe  che 
gão  de  (haul&do  V.  1{. 

O  verão  do  ano  paf 
fado  de  x  %  s  o.  ti- 
nhão  vindo  nouas  z 
Ormuz  qalgus  Ara 
biosdedétrodeCa 
tifa(qhe  húa  cida- 
de não  muyto  lõge 

daqnelle  reino)  por 
trato  fecreto  q  tiuerão  cos  turcos,  &  Pr0 

meífasqlhefezofeuBaxà  lhe  entrega- 
rão a  fortaleza  ,de  q  era  capitão  Mora- 
dobec  cõ  trezétos-ou  coatro  centos  foi- 
dados,o  qual  ou  por  auifo,ou  porfofpei 
ta  q  teue  deíre  trato,para  fegurar  fua  vi- 
da,1argou  a  fortaleza  &  fe  recolheo  ao 
fertão,&  os  turcos  ficarão  fcnhores  del- 
ia,^ a  reformarão  &  prouerão  de  moni 
coes  &  artilharia;&  de  tudo  o  mais  q  era 
neceíTario  para  fua  deféfaõ.  Eftas  nouas 
fizerão  e  Ormuz  grãdifsimo  aballo,pol- 
losdanos  q  fepodião  recear  de  tão  rinsvi 
zmhosprincipalmcte  emclRey  ófintio 

muitoperderhúafortalèzadetãtaimpor 
ta  ncia3&  praticando  o  negocio  cõ  dó  Al 

uaro 


irtãrõ  dê  nõronhá  capitão  da  fortaleza, 
defpidlrâo  logo  recado  difío  ao  V.  R.pá 
ra  q  rriandáíFe  atalhar  aos  grandes  incorí 
iienicrites  íjdaly  fe  podiâo  feguir,o  qual 
recado  o  tomou  ja  em  Goá.óndé  tambè 
lhe  chegarão  então  êbaixadores  do  Rey 
deBáçorà,fíándáua  no  fertão  fazendo 
guerra  aos  turcos  tjlhe  tirihão  tomádc* 
o  feu  reyno,por  que  lhe  mandou  pidir  q 
o  quifclíe  fáiiofecercõ  hua  armada  quê 
não  fizeífe  mais  ^  porfe  náquelle  porto, 
porcj  elle  c6  todos  os  Réis  Arábios  fcuS 
vizinhos  fkâua  pofto  em  campo  cô  tríti- 
ta  mil  homês,  para  tornarem  á  cobrar  a- 
quella  cidade,  Sdançaréós  turcos  fòrá* 
&  q  elle  fe  oíferecia  a  dar  a  elRey  defcor 
tugal  a  foi  taleza  de  fóbre  á  barra,&  arrid 
tadedos  rédimêtos  d^lfándegâ.O  V.R. 
pondo  eftas  coufãs  todas  em  eonfelhd 
dos  fidalgos  &  capitães  defpois  de  fe  tra 
itar  antre  elles  a  matéria  com  muytacon 
íideracao  ,âíferttarão  q  fe  mandafifé  logo 
hua  tal  armada  q  piideífe  tornar  á  tomaf 
aquella  fortaleza3aíTy  por  fer  dèlRey  de 
Ormti2,Como  para  fe  tiraré  osturcos  da 
vizinhança  da  noífa  fortaleza ,  &  fe  lhes 
dar  a  entéder  q  nunca  pode  meter  p k  ent 
coufa  rtoíTa^  os  não  pofFámos  logo  lan- 
çai fora  deíla,&q  o  mefmo  capitão  q  fof 
fe  mudado  a  aquellé  negocio/lefpois  de 
lhe  dar  fim  paffaffê  a  Baçorá  em  fauor 
daquelíe  Rey  áteo  reftkuir  ao  feu  re^no 
porq  també  era  de  rauy  ta  importância  ú 
fortaleza  &  alfandega  qorrerécia,parao; 
q  fe  mandaífe  logo  veádot  éa  fázendacj 
deite  ordem  a  aqueíías  confas.  Pará  ge- 
neral deita  etripf efa  nomeou  ò  V<  R-.  Óo 
Antão  de  rioronhá  ícu  fobrinhò,&  corri 
muy:taprefl*a  lhe  mandou  fazer  préfteâ; 
hua  armada  de  fete  navios  dvalto  bordo 
&  doze  de  remo,&  pagar  mil  &  duzétós 
homés  qíe  aníâo  d^embarcár  rieíía,por-; 
q  eftauá  então  a  índia  mfuytó  be  protiida 
de  géte.  E  em  quãto  fe  ifto  preparauá  fé 
ocupou  o  V.lí.  em  prouer  nasçoufás  de 
Maluco,po'rter  átíifo  do  q  paffaua  náq!- 
la  fortaleza  por  cartas  de  Bernardim  de 
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foufa  &  d-elRey  de  Ternate  6  fyiai  lhe 
pedia  cõ  rriíiy  ta  ànítâaa  q  a  proueife  dou 
tro  capitão  porq  elle  nâoauia  de  cõfen- 
tirqo  foífelurdãode  frèitasq  então  o 
eranelía,pof  fer  fèti  inimigo  càpítai,&  q 
êra  muito  cótra  o  fériiiço  delRey  dePor 
tugal  aucr  díuifócs  5  ánti^ellé  &  os  capi- 
tães daquélla  fortaleza,  o  q  nâo  poderia 
deixar  de  fer  auedo  antre  elles  ódios.  O 
V.R.ctefpoisdeporeíte  negocio  em  cô 
felho,em  q  fe  detriminou  q  fe  fTzeííe  o  q 
elRey  pediá,&  ú  Iurdão  de  freítas  fe  def 
fe  outra  çotifa,  eícolheo  pára  mandar  là 
pot  capitão  a  dóCkréiá  de  menefes  filho 
do  ejáúeyro  quecõ  elle  fora  dó  reyno,& 
erà  fidalgo  de  muyto  boas  pártes,paráo 
q  lhe  ordenou  h  u  galeão  cõ  muytós  pra 
m^ríêfos  de  munições,  &  todas  as  mais 
couías  neceífarias^paífourJrOuifoês  pa 
rá  Iurdão  de freitas  fé  embarcar  pára1  a. 
Indía,&  lhe  deu  carta  de  gula  jiarà  qual- 
quer capitão  q  eítiueííè  ridqueíla  fortalè 
2  a  lha  ehtfègáf .  Á  armada  que  fe  apare* 
lhaUá  p\irâ  dom  Antão  de  hof  onha  eíte 
ne  de  todo  preítes  por  fíni  do  mes  dfí 
Março  dòáhhO  fcgiiintède  i  j  ?  i.  út 
que  Os  capitães  erào  o  mefmo  dom  Ari 
tão  no  galeão  São  Lourenço  j  Ioão  fer* 
nandes  de  VáfconceJíos,  Marioél  de  váf* ' 
eõcelíõs,Martim  Afonfo  de  mello  om- 
brinhosPedrafoilfo  cPaueilar,  António 
lopéz  d:)oii!iuèyra,&  0  licécéâdo  íerõni 
mo  íodriglièz q  hia  pára  Vêadof  dáflizô 
dá,todds  éflès  étri  gáleoès  &carauellas4 
ds  capitães  dós  íiáuios  de  refno  érão  dò 
Ieroniírio  de  câíreíbrãcó,  Diogo  perey 
ra^Ioãp  fçrfáb,AritoniO  ánriquez  ,Gõni 
çállo  de  morais  dè  foufa,  Márti.m  bar bu 
do,  António  de  betancor ,  toão  coeihó^ 
Ríiylopes,Pedráluares, Gõçallo  piréz, 
&  outro  a  q  fe  não  foiíbe  ó  nonie.  Parti- 
da eftà  armada  que  foy  0  primeyró  dia 
^Abriljíepartiologótambèií!  trás  el!a; 
o  galeão  de  doiri  Garcia  dé  mcnefes,&  o5 
vifoRey  defpachóu  Gilfcrnãdez  decar- 
ualho  filho  déPccíraluarcz  de  cárualhó 
capitão^  foi  d5Alcaccre  ceaet3paraie 
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«m  hú  galeão  fazer  húa  viagé  aQuedà,q 
era  de  muyto  proueito,&  defpachou  tá- 
bé  Gõçallo  vaz  de  tauora  em  hua  hâo  pa 
ra  Bégala,em  q  fe  pâííou  todo  o  mes  de 
Abril,  &  na  entrada  de  Mayo  lhe  chega 
ráo  cartas  de  dó  Diogo  de  noronha  a  q 
chamauão  ó  corcoz,  em  q  lhe  pidia  em- 
barcações para  fe  recolher  porqfe  perde 
ra  no  rio  de  Mazagão  &  eftâua  em  terra 
cercado  de  mouros.  Viera  dõt>iogo  por 
capitão  da  nao  flor  delia  mar  em  compa 
nhia  do  V.  R.  &  por  chegar  tarde  a  Mo- 
çambique lhe  foy  forçado  ficar  aly  ate  o 
Março  feguinte:em  4  fe  fez  ha  vella  pa- 
ra ir  inuernar  ha  tndia,&  por  àchár  muy 
tas  calmarias  fe  deteue  no  caminho  to- 
do o  mes  d -Abril ,  &  vindo  ja  em  Mayo 
demandar  a  cofta  da  índia  foy  o  feu  pilo 
to  varar  cõ  a  nao  no  rio  de  Mazagão ,  q 
cílà  trinta  &  oito  legoas  de  Goa,  &  no 
batel  &  efquife  defembarcou  na  boca  da 
quelíe  rio  com  toda  a  gente  &  muyta  fa 
zenda,&  o  cofre  do  cabedal ,  &  em  hum 
morro  que  fica  fobre  a  agoa  da  bãda  do  ' 
ful,fe  fortificou  c5  pipas  &  madeyra ,  & 
com  artilharia  que  tirou  da  nao ,  &  daly 
mádou  pidir  focorro  ao  capitão  de  Cha 
ul,&  ao  V.  R.  porq  acudião  aly  os  mou- 
ros de  Carapatão,Oeitapor,Dabul,&de 
outras  partes  có  cubica  ás  prefa,  de  q  fi- 
cauão  ja  fobre  elle  mais  de  cinco  mil,  O 
recado  de  dom  Diogo  que  hia  a  Chaul, 
chegou  là  détro  de  três  dias  por  fer  mais. 
perto ,com  q  a  cidade  &  o  capitão  defpi- 
dirão  logo  doze  nauios  cõ  muyta  &  boa 
gente,  q  chegando  a  Mazagão  com  toda 
a  preíía  pofsiuel,ficarão  os  nonos  de  to- 
do defalíuados,  porque  os  mouros  fe  re 
colherão  logo,  porê  dom  Diogo  fe  não 
quis  daly  abalar  fem  terprimeiro  recado 
do  vifoRey  que  não  lhe  tardou  muyto  ' 
po  rq  no  mefmo  dia  q  teue  o  auifo  de  dõ* 
Diogo,defpidio  Ioáo  peixoto  por  capi- 
tão de  coatro  nauios,&  por  terra  mádou 
Gafpar  pirez  de  matos  com  corenta  ho^ 
mes  de  pè  &  grande  cantidade  de  Pente 
deferuico?&deboisparatrazeréofato 


por  terra,&  efereueo  a  dom  Diogo  q  cL 
le  fe  foífe  por  mar  cos  quelhe  bem  pare 
ceiTe,&todaamais  gente  mandaffe  em 
cópanhia  deGafpar  pirez.Çom  cfte  reca 
do  fe  embarcou  dom  Diogo  nos  nauios 
de  Ioãopeixoto  cõ  alguas  pefioas  q  efeo 
Ihèõ  para  leuar  comfígo,&  da  mais  gétc 
q  feriáo  perto  de  coatrocétos  Jiomésfez 
hum  rezoado  efeoadrão  a  q  ordenou  os 
capitães  necefrarios,&  os  mádou  por  ter 
ra  com  Gaij>arpirez,q  chegarão  a  Goa 
fem  por  todo  o  caminho  acharem  impe- 
dimento algum,porqo  V,  R.  tinha  pre- 
venidos todos  os  tanadares  por  ondeei- 
les  auião  de  paífar,  cõ  cartas  do  tanadar. 
de  Pondà,para  não  receberé  ,d3ellcs  em- 
baraço  nemmao  tratamento,& quando 
chegarão  ja.là  eftaua  dóDiogo,quepor 
ir  por  mar  fora  mais  de  prejfa. 

CAPITVLO.  LXXVIIL 
ff  O  Re j  de  Vjantana  com  algiis 
%etsfeus vizinhos  fazem  U 
ga  contra  Malaca,  &cõ  húa 
gr ofía  armada  fe  vãoporjun. 
to  delia.  O  Rey  de  V jantaria 
manda  daly  efpiar  a  fortale- 
za em  firma  devifitaroca* 
pitãoJ$oque  eliepaffa  cos  da, 
terra  fobre  efia  vifitaçào.  El 
le  tem  auifo  fecreto  de  Laexi 
mena general  da  armada  dei 
^ey,  Os  Reis  da  liga  comete 
^Malaca  por  diuerfas  partes 
o  capitão  lhe  manda  focorro, 
0  o  que  fttcede.O  capitão  mi 
da  pidir  focorro  por  toda  a- 
queUa  cosia,  &  auifo  aos  na~ 
uios  q  dediuerfaspartes  auião 
de  vir  a  Malaca. 

Soltão 
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{fw^íl!  OLTAM  HALAV- 
dim  Rcy  de BintáO  ,  filho 
de  Soltão  Mahamcde  a 
que  AfonfocPalbuqUet*- 
._,  qu ctomouMalaca jfetidô 
..;'  lançado  de  toda  aquelíà 

ilha  por  Pcromazcarenhas  no  tempo  c] 
foy  capitão daquclla fortaleza fe paffou 
«ara  Vjantana ,  onde  fez  ílfa  habitação.* 
títé  que  dom  Efteuâo  da  gama ,  fendo  ta 
fcem  capitão  de  Malaca,o  táçou  daJy  pol 
4a  ma  vizínhãç a  q  fazia  aos  noffos  &  fez" 
scõ  elle  paz es,*  tn  q  o  obrigou  a  fe  paiTàÊ 
para  Muar ,  node  eftaria  fem  fazer  rúd 
do  algú  de  fortificação  ,&  elle  fe  apofen- 
íou  em  hum  lugar  chamado  Taftgorèrri 
v[  víueo  algfis  annos  tão  pacifico  &  quiè* 
«o  que  os  capitães  deMalàca  fe  defeuida 
«rão  dellc,auendo  a  elle  por  amigo  &  afy 
por  fcguros.poré  elle  em  quê  com  a  dif. 
■fímulaçáo  fe  acendia  mais  o  antigo  ódio 
<qtinha  aos  nóíTos,  &  odefejb  de  totiiâf 
delles  a  fatisfaçíjé  quedefejaua,  parecer! 
dolheq  tinha  então  para  ifíb tempo  acó-| 
modado,pollodefcuidò  qneíles  via  fe 
gaitou  para  o  rio  de  Iòr  cjeíU  pegado  Co 
a  ponta  de  Vjantana,  por  fer  hum  porto 
muyto  acomodado  para  0  quepretêdiai 
fj  era  ordenar  armadas  cô  que  fazeífe  en- 
trar nelle  todas  as  nãos  &jnncosé}deta 
da  a  cofta  da  Iaoa,de  Sião,dê  Camboja* 
deBorneo,&  doutras  partes fofícmpa^ 
Taano(Tafortaleza,ôi  fazer  paífár  pára: 
elle  todo  o  trato  que  corria  para  Malaca 
o  q  fez  fem  contradição  de  nirihú  dos  ef 
■pítáes  da  noíTa  fortaleza,  cõ  C]  veyo  a  feif 
tão  rico  ,  c]  entrou  em  defejo  &  confiãeá 
de  cobrar  o  feiis&  a  cidade  de  Malaca, & 
lançar  delia  osPortugueíes',por  fe  achar 
com  cabedal  para  as  defpefas  ^  &  detriml 
nado  nifto,mandou  fazer  preítés  gété  & 
embarcações,  laçado  fama  q  era  cõtra  ó 
Ache,  cô  tudo  fe  carteou  cos  Reis  dePé 
ra,Páo,Marruás,&  outros  feusvennhos 
Õ  aceitarão  de  boa  vótade  entrar  cõ  ellé 
nefta  liga,pard  a  qtial  mãdôii  també  cóui 
dar  a  Rainha  de  lapar  3  3  m  CoíU  á$W>A 
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cometédolhe  bõs  partidós,&  faciíítãdo- 
Ihe  aemprefa  pollo  defeuído  com  qefta 
uão  osPortugucfcs,c  polia  falta  q  tihhão 
de  todas  as  coufas.CôclUida  eftâ  liga,  Io 
po  todos  os  delld  ordenarão  fuás  arma- 
das bé  pròttído  de  todo  o  ricceiTario,po- 
1  cLaexímena,  á  qelReihão  pode  deixai! 
de  defeubrir  feu  peníaméto ,  por  fer  fetí 
capitão  general,  dizem  qcòfri  muytas  8* 
DOasrezôes  lhe  côtradifle  eÇa  guerra,  qj 
có  çlRey  fofáò  de  muytòpòucò  prbuêi> 
td  ,po*q  c-omo  eftauáenéyÒ'de  ódio  e-de 
apetite,a  toda  a  fèzao  &  cõfelho  ê  còttúí 
rio  delle  tinha  Cerrada  a  pbirta,  &  lhe  mâ 
dou  q  fizeífê  logo  a  armada  preftes •>  a  cj 
elle  fem  mais  répricâ  deu  tttâ  préffa  q  hâ\ 
entrada  déítínho a pos  toda  ho  mâr, erft 
c]  elReí  fè  embarcou  cõ  cinco  mil  homês? 
efcolhidòs  è  no  mar  efperoú  pollbs  ReisT 
da  Iiga,q  j utós-cô  elle  íè  fez  h ua  ármádá 
de  màisdeduzcltas  vellâs,çm  q  entrauâo 
mais  de  corentá  juncos  dá  Rainha  dela* 
parâ,cjtraziáò  coatro  óucifteo  milho»' 
més^iijõ  eapitâo  mòr  êráhuíâô  rriúyto 
esforçado  chamado  fanguede  pâte.  Par 
tida  eíía  armada  do  porto  de  lòf,foy  Cut' 
gir  rta  póíità  deBáncàlis,qúe  he  na  coíla: 
de  Çãmatrà,1  defronte  do  cábò  rachado^ 
nomàis  eftreíto  detõdò  ítquelle  rná^^óe 
quede  hua  ponta  hà  Outi'd  àúerà  forhête 
perto  de  feís  legoàs,dály  mancíou  èlRey 
de  Vjàntánào  filho  deLáeximehàà  Mâ 
Íaca,pOf  cònfclho  de  feU  pay  (a  Cjuem  et 
Reyprimeyró  cometia  efté  riegocio,  dq 
^  fe  efeufou  cõ  tãò  bòás  rèZões  q  lhe  fd- 
Vão  aceitadas)em  modo  de  viíltâr  o  càpí 
taodeíuâpáítejmasqavoltàs  dí(Tb  hd 
taffe  o  tetmò  ém  q  èJhuááfòr-talézà  j  St 
à  gété  que  tinha,&  fe  àuíâ  hellá  íetitimê 
fo  daquèlla  ármácià,ò  qual  chegando  áb 
porto  de  Malaca  ém  algííás  lancharas^ 
muyto  bem  acompanhado  madou  pidír 
licença  ao  capitão  para  irá  terra  dàrlhe 
húa  embaixada  delRey  de  Vjantana.  O 
capitão  domPedrb  tia  íilúâ  fabendo  quê 
era  o  embaixàdor,ajuiitõu  os  cafados  & 
jàeífoíis  prihéi^àis  c^ue  aly  aaia  &  lhes 
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(deii  cota  daquelle  negocio  5  &.pidio  Teus 
pareceres,  a  que  Autonio  fernandes  de 
iiher,que  antre  elles  era  o  mais  antigo  & 
toiaisricojtomoUa  mão  para  falara  dif- 
fe  que  aqueila  yiiitação  vinha  muytofo 
ra  de  propofíto6qife  mais  aparecia  tinha 
d^âlgúa  difsinjulaç  ão  delRey  q  era  mao 
&falfo,que  doutra  ninhúáçQ.ufayné  me-r 
nos  tinha  bom  çoceito  ^aqueila  armada 
que  elle  fazia  epi  íòr,que  deuia  de  laçar 
ntãò  pollo  filho  de  Laeximena ,  porq  fe 
elRey.  tinh^  algum  fríao,  propofíto,on  de 

Wm  P°r  ^upíl  cJelle  téftdoo  confígo 
ou  fe  fo  ífe  cora.ellepor  diante  i  lhe  feria 
demuyto  prqueyto  tello  dentro  na  for- 
taleza, para  com  elíe fazer, todos  os  bos 

partidos  qquifeífe,porq  bem  fedeixaua 
entender  q  Laeximenaauia  detrabalhar 

corri  elRey  quanto  pudeífepor^uer  feu 
n"ihp  hamâo ,  do  qual  parecer  forão  al- 
g&sdos  que  ajy  eftauão,  a  que  refpódeo 
quepor  mais  fofpeitofa  qfoíTe  a  ernba^ 
x$m&ma.ismíst  os  proppíitos  q  elRey 

tiueíienáo  era  rezão  né  fepermetia  que 
brarenfe  as  inuioíaueis  leis  das  embaixa 
das,né  as  liberdades  dos  embaixadores, 
nem  elle  era.homem  que  tal  .ouueífe  de 

confentir^mandandolhe  licença  para- 
defembarcar,  o  mandou  receber  por  to-' 
dos  os  mais  honrados  da  terra,&  o  efpe- 
rou  nua  fala  muyto  bem  paramétada,& 
com  grande  aparato,  (embaixador  def 
pois  das  deuidas  cirimonias  de  corteíias 
&palauras  deviíitação  deu  ao  capitão 
húa  carta dMRey  de  poucas  palauras, 
em  que  lhe  dizia  que  elle  hia  cú  húa  boa 
armada  contra  o  Achem  feu  inimigo  ,6 
não  quiferapaílar  fem  faberdefua  fau- 
de,  que  lhe  pidia  muyto  que  lhe  mandai" 
leLuisd^almeida  &  a  outro  capitão  dei 
outra  nao  a  que  fe  não  achou  o  nome,pa 
ra  o  acompanharem  naquella  iornada,& 
a  pos  ifto  lhe  deu  em  muyto  iegredo  ou 
tracartadefeu  pay  Laeximena  em  que 
o  auifaua  q  elRey  feu  fenhor  fTcaua  cm 
J3açahs  com  húa  groiía  armada  fua  &de 
muy  tos  Reys  feus  vezinhos.que  vinháo 
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em  feu  fauor,que  afama  quelançaua  de 
ir  contra  o  Achem  era  fingida,  que  a  ver 
dade  era  ir  íbbre  aqueila  fortaleza  5  mas 
muyto  contra  feu  parecer;  que  os  capi- 
lés que  lhe  mandaua  pidír  lhe  não  man 
dafle,  porquefua  tenção  eratirarlhe  na- 
nips  agente ^daquelíafortaleza  para 6 
3  achecom  menos  forças^quela  hia  feu 
£lho  de  que  podia  fazer  delle  o  quequi- 
íeffe.  DõPrdro  guardoíi  èfta  carta  muy- 
to, em  fegredo»  fem  por  então  dar  conta 
delia  a  ninguém  j&  ao  embaixador  ref- 
pondeo  com  palauras  gerais,  &  ha  carta 
delRey  com  outra  muyto  breue  tambe 
de  comprimentos  &  difsírnMaçoés  fera 
lhe  falar  a  propofitó  nas  mais  coufas  de 
quelhetrataua4&  dando.ao  filho  deXae 
?imena  muycas  peças  &  brincos  para  el- 
le &  para  feu  pây ,  com  húa  carta  em  re- 
pofta  da  fua  de  muy  tos  agardecimentos 
pollo  auifp  qu£  lhe  dera,  o  defpidio  que 
íe  tornoulogo  a  embarcar ,  achegando 
a  elRey  lhedeu  Conta  do  qiiepafíàra,  & 
que  em  Malaca  não  íintira  alteração,  nc 
fofpeka  algúa  daquella  guerra,  q  na' for- 
taleza poderia  auer  atè  coatrocentos  ha 
mês  Portuguefes,  &  que  nó  porto  efta- 
uão duas  nãos  grandes:cdma  qual  infar 
mação  aflentarão  os  inimigos  de  irem 
amanhecer  fobre  Malaca,&  fazerenfe  ftí 
nhores  das  pouoações  de  fora  com  tudo 
quanto  auianejlas ,  &  no  coarto  d'álua  ' 
chegando  ha  vifta  de  Malaca  o  Reyde 
Vjantana  que  leuaua  armada  ligeira  foy 
^emandar  as  duas  nãos  q  eftauão  na  ilha 
deque  húa  era  de  Luis  mendez  de  vafcó 
cellosparentedo  capitão,  &  a  ontra  de 
hum  António  ferreyra  morador  em  faó 
Jomè,&  lançou  nellas  tanto  fogo  que 
de  todo  ficarão  abrafadas  ,&  após  ifto 
lançando  a  gente  em  terra,o  Rey  de  Vjá 
tana  foy  cometer  polia  banda  de  Iiher  ô 
ne  a  do  ful,&  hepouoação  depefcadorés 
&o  fangue  de  patê  capitão  da  Rainha 
de  Iaparà  polia  do  norte,  que  he  a  pouo 
açaodos  naturais,  de  que  he  gouerna- 
dor  o  Tumungão ,  &,  o  Bandâra  o  he  de 
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'todos  o$  Quélis,  que  faÕ  mercadores  dé 
toda  aquella  coda  de  Choro itiãdel,  mas 
€m  húl  pârtê  &  erh  outra  acharão  eftes 
inimigos  valerofa refiftènciá  ,ò ^  foce- 
deo  a  oflze  dias  do  mes  de  Iunho  dia  do 
Apoftolo  faôBernabe.  O  capitão  fintin* 
do  areuolta ,  &  fabendo  pôllos  que  vi- 
nháo  fugindo  para  onde  elleoítauà,qué 
os  inimigos  andauao  em  terra,acudio  Io 
go  com  toda  a  gente  hà  portada  fortalè 
za,&  em  fendo  menhàhl  defpidio  Luis 
mendez  de  vafconcellos  tom  cem  folda 
dos  em  fâuor  dos  Quelís ,  &  moradores 
dapouoâção  antiga  de  Malaca , porque 
nellaeftauão  todos  Oá  mantimentos  Ôè 
Fazendas  da  terra,  Luis  mendez  chegar! 
do  ha  pouoação,  achou  nella  húa  briga 
aflaz  trauada,  &  ainda  que  ajudou  os  <J 
a  defertdião  quãto  foy  poísiuel,  tòdauiá 
como  os  Iâos  erão  muytosj&  muyto  de 
triminados  a  entrarão  por  álguas  pártês 
a  pefar  da  boa  defenfaõ  dos  noíTos,  coní 
morte  &  dano  dos  tíatutais.  Os  noífos 
vendo  aquella  perdição  âqueelles  hão 
podião  dal*  remedlo,ajuritãrão  afy  ô  Tii 
mungão  &  O  Bendàrá  corri  fua  gerite ,  & 
feitos  todos  num  corpo  fe  forão  refifâri 
do  para  a  fortaleza , dando  guarda  has 
molheres&cfiaríças  que  fe  hiâõ  reco- 
lhendo carregadas  das  milhores  còufãs 
&  mais  friariuaís  que  puderãò  leuár  corri 
ígo,fuftentando  os  encontros  dosini- 
jnigos  que  os  virihão  feguindo  ,:  efri  que 
coma  arcabuzaria  fazíâò  riíuytò;  dark)^ 
na  as  não  lhe  pudérão  tolhei  ftcarém  fe- 
jihorès  da  pouoação  cõ  tudo  ò  que  áuiá 
iieli£,&  dê  mUytos  rriáritimeritos  ,q  por 
falta  de  tempo  fe  não  puderão  faluár,  8i 
pa  ra: a  fortaleza  fóymuyíò  grándê  per- 
da. Ò  Rey  de  Vjantaría  dabâda  de  Ilhfet? 
Ifc  os  jaós  polia  parte  dêMalaea  fe  fôrfll 
ficarão  com  boas  tfãqueyrás  em  qué  pii 
fer  ão  fua  artilharia  para  baterem  a  riofla 
fortateza,o  que  vetfdo  o  capitão  pós  lo- 
go emordé  prouèf  fede  tudo  o  que  erá 
iteceffario  para  a  dc:fefífáõ  déltasáàidWi. 
do  a  todos  os  lugares  neccfsitáctos  >iffjfj 


no  mar  como  ria  terra,prouendoos  de  re 
pairos ,  &  de  capitães  &  jgcnte ,  confor- 
me há  neceísidade  dè  cada  hum,  fem  fal 
tár  em  coufa  das  que  fe  ^odem  efperar 
dum  esforçado  8t  prudente  capitão.  E 
entendendo  da. ordem  que  os  inimigos 
leuauão  há  fua  fortificação ,  que  dcuião 
querer  eftar  deuagar,defpachou  húa  cm 
barcação  ligeira  em  que  mandou  hum 
homem  de  confiança  com  hua  carta  »sé- 
ral  para  ir  por  toda  aquella  coita  decfuc 
dà,Tanaçarim,Pegu,  ateBcngàíà ,  â  dar 
recado  a  todos  os  Portuguefes  qúe  por 
dia  cítiueífem  com  riauios  para  ó  virem 
focorrer  com  gente  &  mantiniéritos  ,& 
juntamente  defpidio  em  outra  embarca 
ção  hum  amodum  Quelim  homem  hon 
radóparairaPatàne  dar  áuifo  aos  fia- 
uios  que  auião  de  vir  de  SÍão,de  Gamba 
ja  &  daquellas  partes  pára  Malaca,  do  é] 
nellá  paífau3  para  não  vire  dàr  em  mãos 
dos  inimigos,  os  quais  acabando  âeít 
fortificar  de  todo  i  começarão  a  bater' a 
noífa  fortaleza  por  hua  &  outra  parte  cõ 
grande  força  &  impcto  de  muyt  a  artilha 
ria,emqueanolía  também  não  eftaua 
ociofa,  &  lhe  derão  iíiuy  tos  &  rrtuy  to  a- 
preíTados  aflaltos,mâ$  cõmd  adharâo  tu 
do  em  todas  as  partes  muyto  berri  proui 
do,as  mais  das  vezes  fe  retirarão'  cõ  mui 
to  mais  dano  do  que  fizerão* 

CAPITVLOi  IXXIX. 

y  DoG areia  de  menefesxhegaa 
Âíalacaem  hua  cáraitet/a  hè 
cometido  da  armada  dostni* 
initos  &o  cjpafa  ctí  eí/es  ate  ' 
defêharcàv 'ha fortaleza,  6V- 
fhesbarreioq  viera  cõefle fica 
na  t  ar  amua  pata  famrecer 

.     às  nâmòs  q<vtm  de  fora.  1}d  *"**<< 

i  Çarcia  còm  licença  da  capi« 

tMôTai  da  fortak&a  a  tomar 

húapeca 
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hm  peça  de  artilharia  quçj 
os  UosiempoBa  em  partç^j 
dano fa  para  a  cidade,  &  o  q 
Ibefocede,  Chegao  coatro  na* 
os  a  epld ataca  Cf  0  quefaU 
Gemes batreto. 

^ÔVCOS  DIAS 
dcfpois  que  os  inimi- 
gos aquy  chegarão* 
apareceo  a  carauella 
j*  era  quedomGarcia  de 
menefes  filho  do  ela- 
ueyro  partira  de  Goa 
para  Maluco,da  qual  em  auendo  viftad 
rey  de  Vjantana,  mandou  xontra  ella  á 
Laeximenacó  húa  grande  Santidade  dê* 
lanchàra$,quecom  muyta  breuidade  Ce 
fez  ha  vella ,  dom  Garcia  conhecendo  â- 
quella  arma4a  fer  de  inimigos ,  mandõU- 
embandeyrar  a  caraueila,preparar  a  artí 
lharia,  &  por  tudo  em  foiri  de  peleja  4  & 
continuou  feu  caminho  âte  chegar  im 
lancharas,  Laeximenâ  rodeando  a  cara- 
uelladefpoisdedefpender  nella  muytá! 
artilharia  ,fe  lhefoy  chegado  quãto  po- 
de com  detriminação  de  â  abalroar,  po- 
rem ella  Como  liia  bem  prouida  de  rriuyi' 
ta  &  boa  artilharia,  começou  adefpârar 
por  todas  âs  partes ,  fem  fazer  tifo  quê 
não  foiTedeeífeíro,porc[ué  como  hía  a 
vella  com  veto  frefco  gouef  náuaffe  muji 
to  ha  fua vontade.  Laexíftíêna  vencíolj 
trabalhauâ  em  vão  por  abordar  com  a 
carauella,fe  pos  a  esbonbardeaíla  de  fo- 
ra metendòlne  dentro  algus  piíoUròs  cõ 
que  lhe  firio  muyta  gente ,  recebendo  tã 
bem  afua  muyto  dano.  da  artilharia  da 
carauella,  de  que  hum  tiro  de  hum  Ca- 
mello  foy  tão  bem  encaminhado ,  que 
Jutií^i  acertou  a  lanchara  em  que  vinha  Lâexi- 
tfLxithm*'*.  mena,  &  fez  em  pedaços  â  ella,  &  á.elle, 
&  a  hum  filho  feu,  &  algus  diz  em  que  tã 
bem  a  hum  genro  cõ  cuja  morte  oí  ma- 
layos/e  forão  logo  recolhendo  p^ra  a 


outra  armada,feguindoosTempre  a  cara  , 

uella  com  níuytâsbombardadas  atéla.n* 
çar  ferro  defronte  de  Malaca.  O  capitão 
áorn  Pedro  da  ííluâ,  que  do  alto  da  for- 
taleza eftiuerâ  vendo  â  briga,  defejando 
faber  que  carauella  âquella  era,  &  quetn 
era  o  capitão  delia,  polias  grandes  mof- 
tras  de  esforço  &  confiança  que  nelle  en 
xergarà,tanto  que  Vio  os  inimigos  irem 

desbarató,mandoU  hum  balão  muyto  ef 
quipado,  que  chegando  a  bordo  da  ca- 
rauella, &  fabendo  o  que  lhe  era  manda 
do  voltou  com  muytá  prefia  a  dicello  ao 
capitão.  Dom  Garcia  tanto  que  furgip, 
deixando  na  carauella  Gemes  barreto  q 
hiacom  eíle  para  Capitão  domar  de  Ma 
laca,  defembarcou  âcõpanhaâo  de  pon- 
tos,&  já  nâpráya  achou  o  Capitão  que 
O  vinhâ-çfperar,  &  o  recebeo  com  muy- 
ta honrâ,&  lhe  deu  em  têrta  o  gafalha- 
do  no  lugar  que  elle  efcoiheo,&  porquq 
então  era  a  moução  em  4ue.  cada  dia  íç 
èfperauâpnauios da  índia  , ordenou  cô 
dorri  Garcia  que  fícaííe  Cernes  barreto 
na  Carauella  com  cor eiira  homês  para  fa 
tooreeer  ás  nãos  qué  víeifem  demandar 
ó  portó,porque  bem  fe  entendia  que  osl 
inimigos  as  irião  cometer  b  para  o  q  Uifc 
mandou  meter  mais  duâs(efperas  dé  me* 
taí,  &  a  proueo  largamente  de  monições 
&  do  irjais  que  erâ  neceflarió.  Os  inimk 
gos  continuandoos  aífaíms  por;  ambas 
as pártes,de que  fempre;fe  retírauáobs 
efçalauradps  poUo  grándévaíor  &  esfoir 
çp^dosdefenfores,  qUMOtõ  tudoca-nisH 
uão  já  áífaz  quebránt-aàos  *  puferão  os 
íaps  húa  peça  de  artilharia  defronte  da 
pónte,;&  põr  cima  deíla  varejauãp  ienr 
tro  a  cj^ade,  corri  que  lhe  faz  ião  muyto 
dano,  &  parecendo  a  dom  Garcia  que  íi 
lhe  pffôreçia  aly  oeafíáo  para  fe  poder 
finalar  que  era  coufa  que  defejaua  muy- 
to4  pidio  licença  ao  çapifão  para  ir  to- 
mar âos  inimigos  aquella  peça ,  que  lhe 
elle  deu  facilmente  ,&  fazendoíTe  prejf- 
tes  comerem  homês  ;cm que  e-ntrauão 
inuy  tos  fidalgos  &  cavaleiros  que/e  lhe 

offeré- 
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cfferecerlo  para  o  acompanharem,  fen- 
do o  coarto  cPahia  quafi  rendido,  fairâo 
polia  ponte,  &  derão  nos  laos  q  eftauão 
cm  guarda  da  peça:  tanto  de  fupito,  & 
com  tanto  ímpeto,  que  Os  não  fentirâo 
fenãodefpois  de  ferem  feitos  em  peda- 
ços amayor  parte  dos  que  aly  eftauão,& 
dando  cabos,  hapec a aforáo  leuando  cõ 
muyto  aluoroço,  de  que  tendo  rebate  õ 
feu  capitão  Sangue  depatepolíos  que  cf 
caparão  fugindo,  &  acudindo  aly  com 
dous  milhomésdeunosnoíTos,  que  ti- 
rhão  jaapéça  no  lugar  onde  agora  eftâ 
^.alfandega,  com  tanta  furiâ,  que  os  fol- 
dados  fe  começarão  arecolher  para  a  pô 
te  com  algúa  defordem,  porem  dó  Gar- 
cia com  Pêro  vaz  guedez,  Ahtonio  fer- 
reyra-,&  outros  algus  que  o  quiferão  a 
companhar,fizeráo  rofto.aos  inimigos 
detriminando  perderem  antes  as  vidas  q 
largar ê  apeçâ  quetinhãò  j a  tomada, mas 
como  os  números  erão  tão  defíguais,  a- 
pertarão  os  inimigos  tanto  cos  noíTos  q 
lhes  foy  forçado  recolherenfe  j  ficando 
aly  mortos  dõ  Garcia,  &  Pêro  Vaz  gue- 
dez,  &  António  ferreyrá,  deixando  nò 
inimigo  Sangue,  bem  claras  moftras  âp 
feu  grandeesforço,&nõsnoírôs  quefe 
hiáo  recolhendo  foy  tamanho  o  medo 
&  a  defordem  que  ao  entrar  da  ponte 
cairão  muytos  ao  mar  de  que  fe  afoga* 
ráo  algús*  O  capitão  vendo  o  desbarata 
dos  noífossfahio  ateâponte  com  muytá 
gente  arecolher  os  que  vinhão  fugindo 
&  recolhido  na  fortaleza  vio  q  lhe  curta" 
ta  aquella  faida  trinta  homês  antrè  os 
quais  morrerão  nabriga,&  os  que  fe  afò 
garão  de  que  ficou  em  eftremo  fentidó 
por  eftar  então  com  necêfsidade  de  gen- 
te, &  principalméte  das  mortes  da  quel- 
les  dous  fidalgos  dom  Garcia  de  mene- 
ies &  Pêro  vaz  guedez,  cujas  peítbas  en- 
tendia que  naquelle  tempo  lhe  auião  de 
fazer  muyta  falta  :&  com  ifto  pos  muyto 
mais  cuidado  em  prouer  o  que  lhe  era 
necelíario  parâfua  defenfaô,efperando 
ti  volta  do  homem  que  mandara  a  dar  rê 


cadodaquelle  cerco,  o  qual  no  rio  de 
Queda, 4ut  eílâ de  Malaca  feffenta  le- 
goas,  achou  Gil  feitiandez  de  cârualho 
co  feu  galeão  carregado  de  pimenta,  a 
qiiem  tnoftrou  acarta  geral  de  do  Pedro 
dafilua,&deu  contado  eítâdò  étiiquefí 
caua  Malaca,  &  paffou  logo  auante  acõ- 
panhado  de  hum  Pêro  tãâàres  que  tam- 
bé  aly  eftaua  com  hum  nàuio  feu ,  àquê" 
Gilfernandezde  Cârualho  deu  cartas* 
para  Gonçallo  vaz  detauora  que  eftaua 
no  porto  grande,  em  que  lhe  pidia  que 
fe  viêífe  ajuntar  com  eíle  paira  ire  ambos 
pelejar  côa  armada  dos  inimigos  j  Perõ 
tauares  chegando  á  Pegu^  aonde  tâmbê 
leuaua  ordem  para  dar  recado  â  lõrfe  de 
melôopunho  que  aly  eftaua  j  o  achou 
prefo  por  mandado  delRey,  porque  viri 
do  de  fora  o  achara  culpado  em  fauore- 
cercommoníções,ahum  capitão  feuq 
nefta  fua  âufencia  fe  lhe  aièuantarâ  Com 
acidade  de  Pegú,  &  efteue  ârrifeado  ã 
lhe  cuftâf  muyto  caro  fe  aly  não  víerâ 
ter  Diogo  foarez  de  melo*  que  defpois 
ihe  alcançou  perdão  d*elRèy,  Pêro  tâua 
rés  vendo  que  não  auia  aly  aquém  deífe 
recado,  fe  foy  ao  porto  de  Arraeãoparâ 
dar  as  Cartas  a  Gonçalío  vaz  detauora  cj 
também  achou  morto  de  poucos  dias  cõ 
âlgus  Por  tugúefes  em  húa  batalha  que 
dera  aos  inimigos,  porem  achou  em  feà 
íu?ar  humloâo  anriquez  da  obrigação» 
dovifòReydom  Afonfo  denoronhãjâ 
quê  deu  as  cartas  que  leíiãUâj  das  quais 
entendendo  eileoapertô  em  que  eftaua 
Malaca,  fe  embarcou  nó  galeão  em  que 
tinha  ido  Gonçâlio  vaz  detauora,  &  car 
regando  também  de  arroz  &  de  outros 
mantimentos  húa  nao  de  mercadores  cj 
eftaua  no  porto,  fe  pârtíó  para  Malaca  a 
companhadó  de  Pêro  tâuares  na  fua  fuf- 
ta.  Gil  fernaridez  de  Cârualho  fem  efpe- 
rar  polia  repoftadas  cartas  que  mandara 
â  Gonçallo  vaz  detauora^  pollo  aperto 
em  que  Ihepareceo  que  deuia  de  eftar  á 
ftoífafortale2a,deÍxóu  a  fua  nao  q  eftaua 
ha  carga  Cçalgús  Portuguéfés  para  1I4 
Nnn,  guardâs 
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guarda,  &  fe  embarcou  cm  húafermofa 
galeotacomcorentaPortuguefesj  &  fe 
fez  ha  vella  para  Malaca,  onde  Continua 
do  os  inimigos  as  batarias,  &  frequenta- 
do os  affaltos;  puferão  os  noííos  em  efta 
do  qmuy  tas  vezes  fe  virão  desconfiados 
de  fe  pode:  ê  fuftentar,por  chegarem  ata 
manha  falta  de  mantimétos  que  comião 
jâ  coufas  muito  nogétas  &  auorreciueis, 
cô  que  começarão  amorrer  muytos  da 
gente  baixa,  &  os  cfcrauos  paífarenfepa 
ra  os  inimigos,&  cirando  neft  es  termos*' 
fendo  ja  nomes  de  lulho  aparecerão  du- 
as nãos  que  vinháo  de  Cochim  carrega? 
das  defazenda ,  bua  de  Aluaro  dagama 
capitão  então  daquella  fortaleza*  em  t\ 
vinha  hum  Luis  martiz,  &  outra  de  hum 
A  ntonio  martiz  0  furdo,  que  era  fendo 
viftas  dos  inimigos  fairáo  a  ellas  cô  muy 
tos,  nauios,  porem  Gemes  barreto,  que 
náoefiaua  defcuidado,fe  foy  meter  cô  a 
fua  carauelja  antrMles  &  as  nãos,  dado 
&  recebendo  jmtrytas  bombardadas,  & 
cõ  muyto  dano  dos  inimigos,  &  muyto 
pouco  ou  ninhum  feu  ,apefar  de  todos 
elles,as  trouxe  em  faluo  atèfurgiremde 
fronte  da  fortaleza,  nos  noífos  ouue  en- 
tão algum  aluoroço  cõ  efle  focorro  cm 
que  lhe  forão  algús  mantimentos ,  porq 
forão  tão  poucos  que  não  bailarão  para 
deixarem  de  andar  todos  muyto  fracos 
com  agrande  continuação  dos  affaltos 
com  quede.dianem  denoite  podiáo  to- 
mar íepôufo .  Poucos  dias  após  efias 
nãos  aparecerão  outros  dous  nauios  que 
vinháo  da  banda  do  eftreito  de  Cinca- 
pura,  de  quehu  era  anão  de  Bernardim 
defoufa  que  vinha  de  Maluco,  em  q  vi- 
nha por  capitão  Manoel  deíigueiredo, 
na  qual  vinha  também  Criftouáo  defà, 
fidalgo  honrado,  &  de  grandes  efpritosj 
&  o  outro  era  hum  galiáo  que  vinha  de 
Timor  carregado  de  fandalo,  dos  quais 
em  auendo  vida  os  Malayos  fizerão  o 
feu  vfado  cometimento  para  os  tomar?, 
ôc  Gemesjbarretoafuavfada  diligencia 
para  os  defender  â  co  mcfmo  fuceílb  que 
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teue  das  outras  vezes,  porque  os  trouxe, 
cm  faluo  afurgir  no  porto,  &  dô  Pedro 
recebeo  Criftouáo  defà  com  a  honra  & 
gafalhado  que  merecia. 

CAPITVLO.  LXXX: 

f  Hum  cafre  catmodehSPor 
tugues  toma  pnr  fhrfa  hum 
lao,  de  que  o  capitão  fabe  de 
hum  ã I) alto que  os  Malayos 
detriminaodelhe  dar.de  que 
fe  ât fende  co  ardil  que  lhe  di 
hum  foldado  particular.  Os 
Jaós  no  mefmo  tempo  comete 
polia  banda  do  mar,  £Í  6  wm 
lhe  fo cede. 

ND  A  OVE  OS 

noífos  com  eflefe- 
gundofocorro  fica- 
rão algO  tanto  mais 
defaliuados,  toda- 
uia  inda  as  coufas 
eflauão  em  eflado 
cj  muytos  eferauos 
dos  Portuguefes  fe  paíTauão  aos  inimi- 
gos, para  aparte  onde  eflauão  os  laos, 
porque  aly  era  olugar  mais  acomodado 
paraiflo,dequeoc2pitáo  andaua  aífaz 
enfadado,  &  de  não  poder  tomar húa 
lingoa  de  quem  fo  ubeífe  adetriminaçáo 
dos  inimigos,  &  como  iftofe  praticaua 
na  fortaleza,  porque  o  capitão  tinha  ert 
çomendadoa  todos  os  Portuguefes  o- 
remedio  deita  neccfsidade,  fe  foy  hum 
eferauocafreafeu  fenhor,&  lhe  pidio 
húa  efpada  curta  porque  fe  queria  arrif- 
car  a  tomar  hum  Ião.  O  fenhor  reccofo 
cuefoffeaquillo  inuenção  para  lhe  que 
rer  fu^ir,duuidou  darlhe  a  efpada,  mas 
dcfpois  cuidando  configo  quefe  elle  ti- 
nha penfamento  de  lhe  fugir  a  tanto  o 

podia 
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'   podia  fazer  co  aefpada  como  Tem  ella* 
lha  deu,  entendendo  que  has  vezes  da 
Deos  o  remédio  das  necefsidades  don* 
deoshomésmenos  oefperáo.  O  cafre 
femeteo  no  mar  com  a  efpada  nua  rta 
mão  direyta  efcondida  debaixo.dcagoa, 
.    por  aquella  parte  por  onde  os  outros  ef- 
crauos  cuftumauãafugir,&  começando 
a  paíTar  vagarofamente  para  a  outra  bati 
da  antes  de  chegar  a  cila  acudirão  os 
Iaos  arecolhello  como  cuftumauão .,  & 
dandolhe  hum  delles  a  mão  o  cafre  lhe 
pegou  com  a  fua  ezquerda  por  hum  bra 
ço  &  leuantando  a  direita  que  leuaua  de 
baixo  d5agoa  lhe  deu  tal  golpe  com  a  ef 
pada  pollo  ombro  que  quaíí  ò  abrio  to- 
do^ o  foy  lcuando  polia  agoa  araftoi 
O  fenhor  do  Cafre  que  com  algíísami- 
gosfeus  eftauadeftoutra  banda,  em  ven 
do  o  quepaíTaua  &  que  acudião  muytos 
Iaos  em  fauor  do  feu ,  defpara ráo  nelles 
as  efpingardas  com  que  os  fizerão  de  ter 
&  o  cafre  teue  tempo  de  vir  a  terra  ferra 
do  no  Iao,  que  logo  foy  leuado  ao  cápii 
tão  que  oeílímou  em  eftremo ,  &  laní 
çando  os  braços  pollo  pefcoço  ao  Ca- 
fre o  forrou  logo,  &  feitas  perguntas  ao 
Iao  num  lugar  apartado,  tefpondeo  que 
todos  os  da  lyga  eftauão  eíperando  poh 
la  lua  noua  para  defpois  de  fazerem  fuás 
cirimonias  dafem  humbrauoaíTalto  ha 
fortaleza  com  muytas  efperanças  de  a 
tomarem,  para  o  que  tirihãó  feito  mais 
elécincoenta  efcadas ,  &  outros  muytos* 
petrechos  para  encoftarem  aos  muros. 
Tomada  efta  informação  mandou  o  ca- 
pitão entregar  o  Iao  aos  rapazes,que  o  íí 
?erâo  em  pedaços,&  fecomeçou  a  fazer 
preftes  para  receber  os  inimigos  cò  muy 
to  trabalho  ,&não  fem  algum  receyo, 
polias  moftras  que  vio  delle  na  gente  da 
fortaleza  com  as  nouas  que  dera  o  loa. 
Àuia  aly  então  hum  foldado  de  idade 
ao  parecer  de  mais  de  corenta  armos,cu- 
jo  nome  não  veyo  ha  minha  noticia,que 
íe  m  outra  companhia  fenão  das  fuás  ar- 
mas fe  recolhia  em  húa  tenda  de  palha,  ! 
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q;;ue  elle  mefmo  fizera,  fem  conuerfar  cõ 

Jiinguem,nem  fer.Conhecido,eíte  vendo 
o  trabalho  &  fadiga  em  que  o  capitão  an 
<daua  de  fe  fortificar,  o  tomou  de  parte, 
&  lheaconfelhou  que  mandaííe  tirar  os 
maflós  de  todos  os  juncos q eftauão  no 
-tioj  &  os  pufeííe  por  cima  dos  muros,  & 
no  tempo  do  aífalto,  defpois  que  os  ini- 
migos lhe  encoftâíTem  as  efcadas,  os  âci 
vaffem  cairfobre  ellas  que  iflb  fomente 
baftária para  os  desbaratar.,  porem  que 
importauafer  feito  com  tanto  feoredo 
que  os  inimigos  não  pudeífem  ter°auifo 
difíopollos  efcrauos  qfugião.O  capitão 
aceitandolhe  o  confelho,  &  agardecédo 
lho  muyto,que  he  virtude  importantif» 
íima  a  todos  os  que  tem  qualquer  pene- 
ro  de  mando  ougouerno ,  o  começou  lo 
go  a  por  por  obra ,  &  fez  por  todos  os 
maftosaofope  dos  muros  deitados  ao 
comprido:,  &  porque  não  boftauão  para 
o  cercarem  todo  em  roda ,  fuprio  a  faítâ 
delles  comas-vigas  de  algúas  cafas  q  mâ* 
dou  derrubar,&por  cima  dos  muros  or 
denou  aparelhos paraalaréefta  madey- 
ra  acima  quando  foffe  tempo,  de  que  oá 
cafados,&;outramuyta  gente  qnão  ati- 
nauão  com  a-rezão  da  quiilo  começarão 
a  murmurar, auendo queocapitão  ja cô 
medo  nãoiabia  o  que  fazia,porém  eíle  a 
quê  ifto  chegaua  has  orèlhas,o  difsimu- 
laua  com  niuyto  fofrimiento.,o  qtterodó 
o  bom  capitão beneceíTario.fàir  em  fa 
melhantes,tetnp,osí&  chegado  o  dia  da 
lua  noua,quefoy  aòs.  dazcrdo  mes  de  A- 
goíto,tênd©0ícapitãojae:ntão.prDLiidos 
todos  os  lugares  importantes  o  milhof 
.qtie-foyp-Qfsinelem  fe^ohdo  o ToU  co* 
meçar  ão  os  inimigo  s  a  fazer  muy  tas  fe£ 
tas,  tocar:  feus '  eftromeátos ,  &  lettantaf 
grandes  gritas  denttornas;fuas  eftanrias, 
&  defparar '.juntamente  afua  artilharia: 
dom  Pedro  ãpmêp  eftaua  defcuidado,fez 
logo  alar  ósmaftos  :&  vigas  acima  dos 
fnuros,&  então  defcubrto  aos  capitães 
das  eftanciasO fegredo daquillo,  &  lhes 
diífeq  tarifo  que  os  mouros  encoílaílem 
Nnn  *  asef- 
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as  efcadas  has  paredes,  defTem  de  mão  a 
aquellamadeyra,&  adeixaffem  cair  fô^ 
br'ellas.  Os  mouros  defpois  depafTarem 
roda  a  noite  nas  filas  feitas,  em  fendo  co 
arto  d>alua  fairão  dás  fuás  eftancias  com 
grandes  gritas,  &  alaridos,  lcuado  mais 
de  cincoenta  efcadas  muyto  grades  pof- 
■  tas  em  rodas,  &  diante  delias  groíTas  & 
fortes  mantas  para  defenfaõ  dos  que  as 
leuauáo,  &  com  húa  confufaõ  barbara  a 
remeterão  os  Malayos  cos  muros  dabã 
da  de  llher,  &  cncoftaráo  nelles  as  efca- 
das por  onde  começarão  afubir.Os  nof- 
fos  que  eftauáo  bê  halerta,  os  deixarão 
chegar  ha  fua  vontade, &  como  virão  as 
efcadas  bé  cheas,  derão  de  máo  a  toda  a 
raadeyra,q  caindo  fobreellas  cô  húef- 
pantoíToeft rondo,  as  fízerão  em  peda- 
ços, com  todos  os  que  fubião  por  ellas, 
&  muytós  dos  que  eftauáo  embaixo,  & 
após  amadeyra  forão  muytas  panellas 
depoluora,  que  tomando  fogo  fobre  a- 
quelle  tão  copiòfo  ajuntamento,  fízerão 
o  feu  cuftumado  effeito,com  queo  Rey 
de  Vjantana,  &  os  outros  Reis  da  ligaíè 
forão  recolhendo,  deixando  ao  pè  dos 
muros  mais  de  quinhentos,  hfts  abrafa- 
dos,  &  outros  feitos  em  pedaços.  Os 
laos  cometerão  no  mefmo  tempo  polia 
banda  do  mar,  de  que  húa  grande  canti- 
dade  entrou  emhua  d^algúas  cafas  que  o 
capitão  mãdara  fazer  defora  da  trâ  queii 
ravem  parte  que  de  mâre  vazia  ficauãó 
em  feco,&  na  enchente  todas  metidas 
n^agoai  &  a  húa  molher  relha  malaya  q 
achai  ao  na  cafa  perguntarão  pollo  cami 
nho  que  hia  para  o  monte  onde  eflaua  a 
irmidada  madrede  Deos,porque  eftaua 
detriminado  antre  elles  apoderarenfe 
delle  para  daly  ficarem  fobre  áfortaleza, 
porelie  eftar  acaualeyro  della^  a  que  a 
velha  fefpondeo  que  lhe  iria  moftrar  o 
caminho,  &  faindoffe  para  fora  ferro- 
lho u  aporta,&  foy  dar  rebate  ao  capitão 
que  tinha  encomendado  âquella  parte 
do  mar  a  Criftouáo  dcfà,&o  mefmoca 
pitão  lhe  foy  dar  recado  Cj  acudiífehas 
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cafas  onde  eftauáo  os  inimigos,  &ellefc   ' 
foy  adarvifta  has  outras  eftancias  cmq 
auiagrandifsimas gritas,  dos  noíTos  fe 
forão  hús  poucos  has  cafas,&  fubindof- 
fe  em  cima  dos  telhados  os  deftelharão* 
&com  as  efpingardas  derrubauáo  os  int 
-migos,  os  quais  fendo  muytos,&  vendo 
que  não  tinhão  por  onde  fair,  tomarão 
por  remédio  andarem  de  húa  parte  para 
outra, para  qos  noíroslhenáo  pudeffe 
tomar  ponto,  mas  nem  iflbbaftauapara 
deixarem  de  cair  muytos,  ate  que  o  me- 
do lhes  pos  tanta  força  que  arrombarão 
húa  porta,  &  fairão  a  húa  varanda,  poré 
os  noífos  fe  paíTarão  a  eíla  por  cima  dos1 
telhados,  &  a  deftelharão  para  o  mefmo 
etfeito,  mas  corno  era  tambaixa  que  os 
inimigos  chegauáo  com  as  lanças  acima 
os  começarão  atratar  mal,  por  onde  os 
nofiospidindo  panellas  de  poluora,  as 
deitarão  antre  elles,  com  que  arderão 
muytos,  &  outros  fe  lançarão  da  varan- 
da abaixo,  que  por  fer  então  conjunção 
de  maré  vàzia,cahirãoem  terra,onde  tá 
bem  forão  mortos  a  mayor  parte  has  ef- 
pingardadas,  com  que  os  inimigos  fe  a- 
cabarão  de  desbaratar  de  todo ,  &  fe  re- 
colherão has  fuás  eftancias  com  atfaz  de 
dano  fendo  ja  quáfi  duas  oras  de  dia. 

CAPITVLO.  LXXXL 

f  Os  %ns  da  l/gafe  aparelha* 
para  tomarem  afortale^a  hÀ 
fome,  o  capitão  njfa  de  hum 
ardil còm  que  os  Áíalayosp 
<vão  a  fuás  terras.  Qs  Jaós  cB 
únuãopor  fy  o  cerco.  Chega, 
aly  Qilfemanâez>de  carva- 
lho, dàhúa  noite  nos]  aos  f$ 
o  que  lhe  foce  de  %  elles  fe  reco- 
lhem a  [ha  terra  desbarata* 
^Í$j  S??ede  na  fortaleza  hua 

dcenca 
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doença  de  que  mo>  re  mujta 
g^nte,  &a  caufa  delia,  o  cafi 
tão  aYtmedeya* 
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daliga  o  dario  que 
tinháo  recebido  na 
quelle  cerco;  aífe  n- 
tarãoantréfydeco 
mum  parecer  de  to 

dos,  que  cumpria  a 
fua  honra  &  a  feii 
credito  não  fe  mudarem  daly  fem  toma- 
rem afortaleza,&q  para  iífo  efperaífem 
ate  amoução  era  que  auião  de  vir  os  jun 
cos  da  Iaoa  com  mantimentos.para  Man- 
íaca, &  os  recolheífem  a  fy,  &  feaperce- 
beflem  de  mantimentos  para  todo  aqlle 
anno,  com  que  aos  Portuguefes  não  fica 
ria  outro  remédio  de  faluaçáo  fenão  en- 
tregarenííe  pois  não  lhepodião  vir  man 
timentos  doutra  parte  fenão  da  Iaoa,  & 
afsy  poderiáo  efcufar  os  trabalhos  &  pç 
rigosdosaífaltosrcomaquaí  refolução 
fe  fortificarão  de  nouo,&  puíeráo  em  or 
dem de eftar alytodo o verão0  deq  fen- 
do logo  o  capitão  auifado,  entrou  era 
nouos  receyoSjeritendendo  quefeo  de- 
fenho  dos  inimigos  tinha  bom  fuceífo, 
náo  auia  duuida  em  lhe  vir  afaitar  o  man 
timento,  &  faltandolhe  efte,  náò  via  ma 
neyraparafe  poder  defender,  porque  o 
que  auia  então  na  fortaleza  era  tão  pou- 
co que  fe  auião  por  bem  liurados  os  que 
podião  auer  has  mãos  caés,garos,  ratos:, 
©u  coufas  defta  calidade  para  comerem. 
No«meyo  deita  grande  anxia  &  indetri- 
niinação  lhe  acudio  aquelle  foldado  que 
lhe  deu  o  confelho  dos  maftros,  com  ou 
trò  confelho  não  menos  proueitofo  que 
o  primeyro,oqualfoy  que  defpidiíTeá 
quellasnaosqueeftauáono  porto  com 
fama  que  as  mandaua  dar  nos  lugares 
de  Vjátana  &  de  toda  aquella  cofia,  por 
que  parecia  que  forçadamente  os  inrni- 
■gos  auião  de  acudir  a  fuás  terras:pcrq  Jé 
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lhas  náo  diítriiiffem,  &  que  fõííem  efpe- 
rar  os )  ticos  da  Iaoa  nos  eftreitos,  &  ahy 
refgàtaíícm  os  mantimentos  cõ  roupas 
&ostorna(fem  adefpidir.  O  capitão,  a 
quem  ido  pareceo  também  que  o  teue 
mais  por  infpiração  diuinaquepor  def- 
curfo  humano,mandou  logo  chamar  hài 
ramada  liuis"  martíz  capitão  da  nao  de 
Aluaro  dâgamá,&  Brás  roballo  capitão 
dó  fcu  galeãov&Antão  nunez,t'ambern 
capitão  de  hG  a  na©  fua^&  pubricamente 
lhes  diffequétodos  juntos  fefoíf em  por 
aquella  coíta.j&  nos  lugares  de  Vjãtanai, 
de.Pera,  dePâo,  dos.Marruâs;,  &  em  to 
dos  os  mais  rrjeteífem  tudo  afogo  &  a 
Zangue,  fem  perdoarem  a  coufa  viua,  & 
nas nãos  lhes  mandou  embarcar  muytas 
ròupasdas  qoslaos  vão bufcar  a  Mala- 
ca, &  mandou  armar  duasfuftas parairé 
em  fua  cõpanhia,'&  aos  capitães  deu  híí 
regimento  cerrado  q  nofobrefcrito  de 
fora  dizia  que  o  hão  abrifIem:fehão  def* 
pois  de  ferem  foíá  dos  eftreitos,&  fizef- 
fem  o  q  nelíe  lhes  hiandàua,-os  quais  fe 
embarcarão  logo  &  fe  fízerão  ha  vella^ 
&.eomò  eítàs  coufas  paíílirãâem  pubri- 
cologoo  Reydelor  teue  âuifo  delias, 
porq  trazia  ria  fortaleza  grandes  intelli- 
gencias, &  no'mefm©  dia q  partio.aqlla 
armada,  elle  &  todos1  os Reis  ^  com  elle 
eftauão  feforáo  embarcar  piara  irem  acu. 
dir  a  fuás  ferrasvOs  Iaos  q  eftauâo  aloja 
dos  da  banda  de  Malaca,  quando  foube- 
rão  q  os  Mafayos  erão  idos  Tem  lho  faze- 
rem afaber,'  detriminaráo  dê  contiriuarê 
elles  fós  por  fy  aquelle  eerco,&  tcmorê 
aquella cidade^para o qametade  delles 
fe  paliarão  para  abada  dellher,  onde  os 
M a  1  ay os  e fl- au 5 &j  para  d e  m ais  pet  to  bâ 
*é'ré  &  asfaltarem  a  cidade.  Logo  ao  ou- 
tro diafeguinte  chegou  ao  porto  Gif  fet 
nandez  de  cárualho,  com  a  fua  galeotá 
muyro  embantíeyrâda,  acjúébo  capitão 
fâhio arecebèr ha  pFaya,&  cõ  muytas 
honras  &  alúoroço  o  recólfieo  para  à 
fortaleza,  &datfdo1he  conta  do  q  ate  cá 
Wo  era  pagado,  &  da  ida  dos^Malayos, 
Knn  3         lhepidio 
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lhe  pidio  ellc  licençapara  demàdíugada 
ir  dar  noslaos  que  o  capitão  lhe  conce- 
deo  facilmente,  pára  o  que  Gil  fernâdes 
fe  fei  f>reítés,&  aj  untando:  dhzento  s  ho- 
m£s,  em  que  entráuão: todos  os  fidalgos 
&  caualeyrçs  quealy  auiafèz  delles  três 
efcoadroes, de  que  tomou  hum  paráfy 
que  auia  de  ir  na  diar!teirà,Sí  dos  outros 
deu  hum  à.CriftoUáo  déià ^  &  outro  â 
Gemesbarreta,  Sè  no  xòarta  d'aluas  fal 
hio úá i  fortaleza  ficado-  o  capitão  ha  por 
ta  com  toda  amais  gente,  &  deu  nos  ini- 
migos, que  eftauão  defeuidados,comta* 
manhoimpeto  ,.&  eftrondo  que  primey* 
roqttcfôubenem.oqera;|azião  ja  mor- 
tos máisdecento  ,  &  baralhandotTe:  em 
fim  todos;  fizer  ão  os  noífos  nos  inimi- 
gos gr andifeimoeftrago.  O  fangue  de 
patê  general  daquellei  exercito ,  acudio 
com  hum  fehhor  dos  ;dar!áoa,&  com  to* 
do  o  feu  poder  remeterão  aos  noffos,  & 
os  fizerão  parar,  mas  não  quelargaíTem 
àstntnqueyras  que  tmbão  tomado.  A- 
quy  derãohua  lançada  a  Gil  fernandes 
pòrbaixòdó  braço  deqcáhio  no  chão 
côa  forçada  golpe,&  ficou  ferido  ,mas 
náode  maneyra  que  fé  não  pufeífe  logo 
empe  animando  osfeus,&  éncontran- 
dofíe.  cóm-hum  íenhordaquelles  da laòa 
remeteo  com  ellc  &  o  tomou  com  bua 
çftocadá  poílos  peitos-  em  defcubertOj 
de  que  logo  cahio  morto >  &  lhe  tomou 
aefpada&humcns  guarnecido  d3ouro 
&aquylhederi\ibárâo  o  alferes  dá  fita 
bandeyra,àque  âcudinéó  com  muyta 
preífa  hum  Ior  fe  borges ,  â  tomou ,  &  fe 
pós  Com  elia  em  cimada  tránqueyra.Os 
lacs  vendo  cair  aqúelle  feu  capitão  fe  fò 
rão  logo  recolhendo  paira  o  fnat  com  tã 
ta  prejía  &  rhedo,que  fe  metíao*  por  ellc 
parti fefiiuar em  nosjunc0s,porem  os 
no (Tbs  fe  forão  nas  fuás  coitas  matando 
&  ferindo  íielles  com  tanta  fúria,  qmuy 
tos  entrarão  com  elles  polia  agoa,  onde 
a  muytos  dérão  â  morte»  O  capitão  dom 
Pedro  da  íilua  vendo  o  desbarato  dos 
inimigos  íaijio  fora  com  to.4a  ã  gerue. 
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onde  muytos  da  fua  companhia  alcança 
rão  ainda  os  derradey ros,que  não  deixa 
rão  ir érh fàluo,cóm que dpslaòs  feper 
derãòeítediamaisdèdous  mil  affy  no 
itiár  como  na  terra.  O  capitão  defpois 
dê  r eceberGil fernandes  &  todos  osejue 
com  elleforão,  com  as  honras  Sr  louuo- 
res  que  mereciáo , mandou  recolher  das 
eftanciasdos  inimigos  toda  a  artilharia 
moniçoés  &  mantimétos,&tudo  o  mais 
cjuénellas  fe  achou  &  a  ellas  mãdou  por 
o  fogo  com  que  de  todo  forão  confumi- 
dasj&^ara  efta  vitoria  fer  perfeita  &  de 
mòrgoíto^permitioBeos  auèr  aqúelle 
dia  hua  tormenta  com  que  os  mais  dos 
juncos  dos  Iaos  forão  caçando  para  a  ter 
ra,  ondeencalharão  muytos,&  fe  perder 
rão  com  muyta  artilharia  que  toda  os 
notíos  recolherão, '&  porque  os  quilhe 
ficarão  fe  não  foíTem  de  todo.  em  faluo, 
fe  embarcou  Gil  fernandez  na  fua  galeo 
ta,acompanhado  dos"bateis  dos  galeões 
rriuyto  bem  concertadas ,  &  dando  nos 
juncos  fez  nelles  hua  grande  deítruição, 
de  que  os  que  fe  puderão  fazer  ha  vella$ 
fe  forão  acolhendo  para  á  fuá  terra ,  on- 
de chegarão  com  máisda'  ametade  da  ár 
mada  &  da  gente  morta  &  perdida.  As 
nãos  que  forão  aos  eftreitos  efperar  os 
juncos  da  íaôa,recolherãoafy  todos  os 
que  vieráo  com  quem  refgatahdo  todos 
osmantimétos  atrocò  de  roupas>fe  tor- 
narão para  Malaca,  coin  que  o»oíto  da 
vitoria  foy  então  de  todo  perfeito,  por- 
que jatinhão  mantimentos  em  abaftáça 
porem  a  efte  gofto  não  faltou  feu  dckô- 
to,como  o  tem  todos  os  dá  vida,porque 
em  a  fortaleza  ficando  íiure  do  cerco  co 
meçarão  os  noífos  o  beber  do  poço  dâ 
Batochinha,em  queos  Iaostinhâo  lan- 
çado tão  fina  peçonha,  que  logo  em  abe 
bebendo  começarão  a  adoecer  Sc  morre 
rem  muytos  *  &  tal  era  a  calidade  da  do- 
ença quea  quem  dauâ  o  foi  na  cabeça  a- 
ly  cahia  logo,  &  aífy  fe  enterrauão  cada 
oiadoze  quinze  ÍPoitugucfes,  &como 
fe  morrerão  de pefte  osJeuauáo  arrafto 

polias 
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polias  ruas  ate  hum  quintal  do  efprital 
onde  os  enterrauão  juntos,da  qual  doen 
ça  morrerão  mais  de  duzentosPortugue 
fes ,&  muyta  géte  da  terra,de  q  todos  os 
viuos  andauáo  como  palmados ,  &  fora 
<k  fy.  O  capitão  vindo  a  entender  a  cau 
ía  daquelle  mal,  mandou  logo  efgotar  o 
poço  &  alimpalíó,e  que  todo  aquelle  an 
no  fe  não  bebefledelle.  Gil  fernandez  de 
carualho  vendo  que  não  tinha  aly  mais 
*j  fazer ,  defpidido  do  capitão  fe  tornou 
para  Queda  onde  tinha  afuanao  :  &o 
capitão  vendoífe  defaprefladô,  mandou 
a  carauella  em  que  viera  dom  Garcia  de 
menefes  para  Maluco,de  que  deu  a  capi- 
tania a  Ge  mes  barreto,  &  nella  mandou 
muytas  roupas  &prouimétos  para  aquel 
la  fortaleza,  &  partindo  no  fim  d5  Agof- 
to  chegouaTernateem  Nouembrodo 
anno  paliado. 

CAPITVLO  LXXXII. 

Jf Ordena  elRey  noffo  fenhor  qo 
princepe  dom  hão  feu  filho  te 
nha  cafa  por  (y^  gente  parti 
calar  do  feu  fermçojiQmea  as 
pejfoas  que  oh  ao  de  acampa* 
nbar  das  portas  a  dentro,  &  o 
modo  em  que  o  hão  defa&er, 

STAND  O  EL." 
Rey  noíío  fenhor  ain 
da  em  Almeirim  no 
mes  de  Iunho  de 
i  5  ?  i.  vendo  que  o 
princepe  dom  Ioão 
=2il]  feu  filho  tinha  feitos 
catorze  annos,porque  os  fizera  aosdous 
dia  s  do  mefmo  mes  de  Iunho,&  que  era 
}a  idade  em  que  parecia  rezâo  &  deuido 
ter  ellecafa  por  fy  onde  foífc  dormir^  & 
gente  particular  de  feu  feruiço ,  porque 
até  então  não  tiuera  nada  difto,&  dormi 
ra  fempre  em  cafa  da  Rainha  ha  ilharga 
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da-cama  de  fuás  Altezas ,  defpois  de  lhe  /^VY 
ordenar  as  peifoas  que  o  auiâo  de  acom 
panhar  das  portas  a  dentro,&  os  lugares 
que  quais  quer  dellesauiáodeter,húa 
fegunda  feira  vinte  &  três  dias  daquelle 
mefmo  mes  de  Iunho^ouue  S.  A.  por  bé 
que  o  princepe  foífe  dormir  a  fua  cafa, 
&  o  queafíentou  acerca  da  gente  que  o 
auia  de  acompanhar  das  portas  a  dentro 
Foy  o  que  fe  fegue.Que  António  de  fam 
payo  feu  moço  da  guarda  roupa,&  hum 
moço  da  camará ,  por  aííy  fer  cuftume, 
dormilfem  dentro  na  cafa  onde  o  prince 
pe  dor milTe,  &  q  riaçafa  de  fora  ha  porta 
dtlla  dormiflfe  em  cama  no  chão  Ruy  pe 
reyra  guarda  mòr  do  princepe,&  em  fua 
companhia  dó  Afonfo  fçueopcyro  mòr 
filho  do  dom  Fernando  defarào,  dõ  An 
tonio  de  yafconcellos  filho  do  Arcebif- 
po  de  Lisboa  fidalgo  do  princepe ,  dom 
Francifco  de  lima  moço  fidalgo  filho  do 
bifeonde  de  villa  noua  de  cerneyra ,  Sç 
Aluoro  pirez  detauoramoço  fidalgo  fí 
lhodeBernaldim  de  tauora  repofteyro 
mòr  delRey  npífo  fenhor,  &  eíles  todos 
em  camas  no  cháo,&  na  mefma  cafanáo 
auia  de  dormir  mais  ninguém  fenão  hú 
moço  da  camará  para  fechar  a  porta.Af- 
fentou  também  S.  A.  que  Francifco  de 
fà  camareyro  do  princepe  dor  miffe  em 
húa  cafa  do  mefmo  apoféto  doprincepe, 

CAPITVLO.  LXXXIII. 
ff  O  governador  lorfe  cabralma 
da  hua  armada  a  Maluco, 
na  qual  fortaleza  ha  dtff^j- 
rençaantre  dous  capitães  dei 
la,($  a  caufa  &ofuccffo  ikh 
la.  ^Bernardim  de  feu  [a  rv#y 
com  gente  tontra  afortak&a 
de  Geilolo  de  (emiárca  em  ter 
ra,chega  até  perto  àelÍa,Âdã 
da  Aãanoelboto  ha  armada , 
Ç$  q  qUi  focede  deita  fua  ida. 
Nnn  4  PARE 


QVARTKPÁRT 

A  RECEOME 

rezão  hão  me  defcui- 
dar  tanto  das  coufas 

PdS^^^l  ^  MaIu  COj  em  ^ neftc 

M  i  Xá  V  r  tempo  ouue  também 
algúas  dirias  de  memo 
ria. Em  abril  do  armo 
pãíTádo  de  i  ç  ço.defpidio  o  gouernador 
Iorfe  cabral  húa  armada  pàraMaluco  cõ 
tra  Caitelhanosporlho  mandar  aíTy  el 
Rey,  de  q^ntáofe  não  deu  conta  pòr  fe 
guardar  pára  agora,  em  q  fe  vay  cõtinuá 
do  coV.R.dó  Afonfo  de  noróriha  em  cií 
}õ  tempo  eftas  coufas  de  Maluco  j  a  foce 
deráo,foyeíta  armada  de  cinco  nauios 
groffos  de  que  dèu  a  capitania  mora  d5 
Rodrigo  de  menefes  fidalgo  de  muytas 
partes  boas  ,6c dos  outros  capitães  os 
dòus  erão  Ioão  dalmeidâ,&hum*foão 
marecos  da  obrigação  do  gouernador, 
&  os  outros  dous  erão  dom  íoão  Couti- 
nho &  Bernardo  de  foufa,  que  hião  pro- 
uidosdasviagésde  Maluco, cada  bum 
em  feu  galeãopáratornarêcõ  a  carga  do 
crauo,porem  debaixo  da  capitania  dedo 
Rodrigo  que  leuaua  prouifoés  de  capi- 
tão morde  todo  aquelle  arcipelago  de 
Maluco,  na  qual  armada  hião  trezentos 
homés  &  muytas  monições,&  roupas  & 
outros  prouimentos.  Chegando  dó  Ro* 
drigo  a  Malaca,  &  não  achando  aly  fio- 
uas  de  auer  Caftelhanos  cm  Maluco  lhe 
pareçeo  tétâô  desfazer  a  armada,&  dei- 
xando aly  os  dous  nauios  da  fua  confer- 
ua,fe  partio  para  Maluco  ftò  feu  galeão,  • 
&  cos  dous  de  dom  Ioão  coUtínho  &  de 
Bernardo  de  foufa  onde  chegou  a  falua- 
mêto  no  mes  d^Oitubro  íeguínte,  &  fuf 
girão  todos  em  TâIangane,onde  Bernaí 
dirri  de  foufa  que  fora  capitão  de  Malu- 
co eftaua  com  hua  nao  fua,&  tinha  entre 
gue  a  fortaleza  a  Criftouão  de  ia.  Dom 
Ioão  coutinho  lhe  deu  hum  maço  de  car 
tas  que  leuaua  do  gouernador  pára  elle, 
&antre  cilas  achou  huá  em  que  lhe  dizia 
q  em  qualquer  parte  q  aqiiellá  o  fõrrtaífc 
fendo  certa  a  nouada arimda  Caftelha- 
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na,fe  tornaíTe  paira  Maluco^  tornafTe  a 
tomar  poífe  daquella  fortaleza,  confor- 
me a  hua  patente  qtambé  lhe  rhandaua, 
&  com  ella  lhe  mãdou  hú  aluara  para  le- 
uãtar  a  menagé  aCriftoiíâo  defà  q  então 
éftanapor  capitão  ná  fortaleza.A  Bernar 
dim  de  foufa  não  pefóU  nada  cõ  efte  ne- 
gocio,aífy  polia  efterilidade  q  ouuera  de 
crauo  em  coatro  annos  q  ali  eftiuera  por 
capitao-.de  q  efpcraua  milhorarfe  aquel- 
le annoq  trazia  moítras  deferbé  fértil, 
como  por  lhe  ficar  tépopara  ir  tomara 
fortaleza  dcGeiIolo,pollaspubricas  mur 
muraçõesq  antre  os  homés  cordão  del- 
lejdizédo  q  defpois  de  quebrar  a  paz  co 
Rey  daquella  terra  fe  hia  para  a  índia,  & 
os  deixaua  a  elles  nos  trabalhos  dá  gner 
t a,&  có  ifto  fe  foy  ao  outro  dia  há  forra 
leza,&  achou  Criftouão  de  fà  ha  porta 
<3a  banda  de  fòra  qja  eftaua  auifado  dá 
particularidade  da  patête  qlhe  rnãdaua 
entregar  a  fortaleza  aBernardim  de  fou 
fa,auédo  nouas  certas  daarmada  Cafte- 
lhana,&  elle  fe  foíTe  para  alndia,  &  rriof 
trâdolhe  Bernardim  de  foufa  a  carta  lhe 
refpondeo  elle  q  pois  não  auía  nodas  de 
armada  Caílelhana  não  fícaua  obrigada 
a  lhe  entregar  a  fortaleza,porq  iíTo  efizia 
claraméteacarta  do  gouernador  sporé 
Bernardim  de  foufa  naó  lhe  aceitando  a 
rezâojhe  f  efpôdeo  demaneira  q  chegou 
o  negocio  a  gritos  3c  porHasde  mà  ma- 
neira^ q  Chriftouão  de  fà  diífe  q  o  que 
fepodiaaueriguarpor  juftiçafenâo  de- 
HÍádeleuarporpahjão^  eíle  remetiaa 
çaufaâoouuidor&  ao  aícaide  mor  da 
fortaleza  q  eftaria  pollo  q  elles  júlgaííe 
ao  q  Bernardim  de  foufa  lhe  refpôdo)  q 
ningué  auia  de  fer  juiz  da  fua  hôra,fobre 
o  ^  ouue  algús  debates,  de  cj  fe  recearão 
algGas  grâdcsdirTereças  porq  bernardím 
de  foufa  chegou  a  dizer  á  Criftouão  de 
fà  q  fedetriminaffc  porq  elle  auia  de  fa- 
zer o  q  o  gouernador  lhe  mâdaua,&  não 
fora  muyto  de  cfpátar  auer  agora  diíferé 
ças  antre  aqllcs  capitães,porq  eftas  pare 
çeq  erão  fatais naquella fortaleza ,  poré 
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Criftoiuo  de  ia  q  era  brando  por  náture 
za,védo  Bernardim  de  foufa  tão  coléri- 
co^ ao  q  parecia  defar  rezo  ado, lhe  dif- 
fe  í\  foffe  como  elle  quifelfe,  q  fícaífe  ná 
fortaleza  erh  bora  q  elle  fe  queria  ir  para 
a  índia  cõ  q  Bernardim  de  foufa  o  abra. 
çòu,&  ficarão  grades  amigos,&,toniádd 
logo  aly  entrega  da  fortaleza  deii  ame- 
riagé  delia  em  mãos  deLopomédezbci 
telho  feitor  &  alcaide  mòr  della,como  ò 
gouernador  mâdaua  nafuapatéte.  Lo- 
go após  ifto  detriminádo  Bernardim  de 
foufa  fazer  a  jornada  cótra  geilolo,polló 
trabalho  q  a  noffa  fortaleza  podid  rece- 
ber daqlla  fe  a  deixálfe  em  pè,  o  cómunt 
cou  có  clRey  deTernate,&  lhe  pidio  qo 
quifelfe  acõpánhar  náquella  emprefa,  q; 
riáo  íométe  lhe  elle  prometeo,mas  eferé 
tíeo  a  elRei  deBachão  q  fe  quiféffe  achar 
cõ  elles,  Bernardim  de  foiifá  pos  logo  é 
órdé  as  coufasneceífarias,e  a  géte  q  auia 
de  leíuar  q  for  áo  cêto  &  oitêta  Portugue 
fes  cj  eftauão  faós,&  os  mais  cf  áuiá  hds, 
q  não  paíTáiião  de  dez,deixou  na  for  tale 
Za  co  alcaide  mòr,&  fertdo  tudo  preíks 
fe  embarcou  elle  ria  fua  nao  q  tinha  feita' 
de  no'uo,dóIoão  Coutinho  no  feu  galeão 
dõ  Rodrigo  de  menefes  na  fua  carauella 
Èaltefar  velofo  capitão  mordo  mar,Crif 
touáo  de fà,& Diogo  deTreitas  cada  hd 
ertffuá  corocofa,&  Manoel  boto  em  Ou- 
tra carauella  q  eftaua  na  fortaleza:,  emq 
hião  mátimétos,montçôes,&  petrechos 
de  guerra,e  feitos  ha  vella  por  acharé  té 
pos  cõtraríos  mãdóii  Bernardim  de  fou- 
fa dar  toas  aos  galeões  polias  corocorás 
com  q  fe  detiuerâo  dez  ou  doze  dias  ate 
furgiré  na  barra  deGeiloío,q  foy  em  vef 
porá  de  Natal,  &  faluarão  a  fortaleza  q 
fe  não  enxergam  de  fora  por  cáuia  ão 
grade  &efpefoaruoredo  qantre  ella& 
o  mar  auiá.Á  primeyraoitaua  chegou  a; 
elle  elRey  de  Tem'3te,acompanfiado  do 
princepe  deBachão  qerafeu  genrocom 
húa  boa  armada  de  corocoras,em  q  vie- 
ráo  perto  de  cinco  milhomés  de  peleja, 
õ  do  capitão  foy  muyto  Òê  recebido,  a 


quê  moftrou  húa  carta  q  o  Rey  de  Êíéilo 
lo  lhe  mudara  ao  caminho  em  qlhe  dizia 
qlhedeuia  lébrar  fere  ambos  de  húa  lei 
&  muyto  chegados  em  parentefeo,  bara 
riáo  dar  fauor  cõtr3èlle  áos  Portuguefes* 
q  lhe  fazia  a  faber  q  tinha  cõíigo  rnuvtâ 
&  boa  géte,muyta  artilharia,  irionicées 
&  rriaritimétos,&  múytos  tabáròs,  q  fâõ 
húa  nação  de  géte  daqlla  ilha  muyto  te- 
mida de  tódos,porq  como  yiúèm  pollos 
riiatos,efaõtáO  ligeiros  cjíalteãdoos^á 
riiinhos  aparece  em  bréiie  tépo  em  rriuy 
tos  lugares  muyto  apartados  hus  dos  ou 
trOs  té  feito  crer  ha  gente  dâqllds  ilhas  q 
fe  fàié  iriueíiueis,&  fe  eféondé  &  apare- 
ce quando  quer é  poi*  oride  faõ  táo  temi- 
dos,^ fò  o  nome  báfca  para  por  a  múy- 
tos em  fogidi.  B  ernárdirh  de  foufa  védc* 
à  carta  lhè  diffe  q  quanto  has  lébrâçás  á 
elRey  de  Geilolo  lhe  fazia  lhe  refpôdeí? 
fe  q  náopodia  éftar  taobé  apercebido  de 
Éudojq  elle4  o  não  vieífe  muyto  milhor,e! 
eftiueffé  certo  qdaly  fe  riáo  âuiade  Íeú3 
tár  átè  deixar  aqlla  fortaleza  poiíá  rioí 
terra,&  mandaf  Osíeus  Tabáros  pára  as 
gales  da  Indispor  onde  lhe  pefaiía  dê  fd 
ré  tão  poucos,  &  el Rey  de  Térnaté  áííy 
lho  éícreiieo,&  lhe  ajuntou  maíso^ue  as 
obrigações  que  tinha  aos  Portuguefes 
p efauão  miíyto  mais  cj  todo  o  paréteícâ 
&  q  por  eífe  mefmo  parentefeo  q  tírihaí 
Com  elle  lhe  aconfelhaua  que  fizeíTe  pa- 
zes co  capitãòcom  quaifqueí  Condições 
^ue  lhe  elle  pareceffe ,  nem  quifelfe  ex- 
perimentar as  forças  &  á  farei  dos  Por- 
tuguefes, coma quàí  fepofla  o  Rèy  dei 
Geilolo  mandou  meter  dentro  ria  for-» 
taleza  todas  ás  fazendas  dos  ícfds  de  0í|* 
ro,  prata,  &  pecas  ricas,  pára  os  obrii 
^at  â  pelejarem  por  defender  o  feu,<% 
èllè  meteo  aly  pubf icamerité  o  feu  tifõtt 
ro,  para  dar  á  eritendefr  que  riâo  temia 
os  Portuguefes  \  más  deitoité  os  riian- 
dou  tírár  coíri  tanto  fegredo  que  nin- 
guém o  foiíbe  fe  riáo  os  que  o  íeuà- 
rao  ,  elle  merino  fOycom  clies,&lhò 
fcz  entertát  em  ham  lugar  fecretoi 
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&  a  mefma  noite  matou  a  todos  os  que 
lho  lcuaráo  para  náo  auer  quem  o  pudef 
fe  defcubrir.  Bernardim  de  foufa  defem 
barcou  a  derradeyra  oitaua  do  Natal,  & 
ordenou  que  dom  Rodrigo  de  menefes 
&Baltefar  vellofo  fofTem  na  vanguar- 
dia  com  felTentaPortuguefes,&  com  el- 
les  Cachil  Guzarate  com  dous  mil  Ter- 
nates,&logo  ellecos  maisPortuguefes 
&  a  bandeyra  real,&  as  peças  de  artilha- 
ria de  campo ,  &  na  retroguardia  elRey 
de  Ternate,&  o  princepe  de  Bachão  feu* 
genro  com  todo  o  reftantedo  exercito, 
&  com  eftaordem  foráo  marchando  pol 
los  matos  com  guias  fem  acharem  impe 
dimento  algum  ate  chegarem  ha  vifta  da 
fortaleza,  que  foy  fendo  j  a  muy to  perto 
da  menham,  &  porque  não  auia  aly  ou-, 
tro  lugar  em  quefealo;a(T'e  o  campo  fe 
não  hum  outeyro  que  eftaua  hum  tiro 
de  berço  da  fortaleza,  o  mandou  o  capi- 
tão arrafar  de  todo  por  muyta  gente  da 
delRey  de  Ternate,  em  que  fe  gaitou  to 
do  o  dia  ate  a  tarde  donde  antes  que  fof 
fe  noite  o  capitão  defpidio  Manoel  bo- 
to com  algua  gente  para  ir  hà  armada 
trazer  mantimétos  &  algúas  peças  mais: 
de  artilharia,&  outras  coufas  que  erâo 
neceflarias ,  St  osnoíTos  fe  alojarão  a- 
quella  noite  no  outeyro  anafado-,  cõ  as 
armas  fempre  has  coitas  ,&  grandes  vi- 
gias,&  muyta  defínquietação  por  ferem 
perfeguidos  de  muytas  efpingardadas  q 
lhe  riraua  algúa gente  que  elRey  deCei 
joio  .aquella  noite  fizera  por  pollos  ma- 
tos, fem  os  noííbs  atinarem  donde  lhe 
aquillo  vinha,  por  fazer  grande  efeuro, 
mas  defparando  também  a  fua  arcabuza 
ria  em  torno  do  arrayal.  O  capitão  em 
fendo  menham  quis  mandar  Baltefar  vel 
lofocom  algús  Toldados  a  dar  coitas  a 
Manoel  boto,que  auia  de  vir  da  armada 
embaraçado  co  que  fora  bufear,  mas  el- 
R  ey  de  Ternate  lhe  diííe  que  era  traba- 
lho defneceífario  porque  o  caminho  ef- 
taua feguro,&eftando  ja  o  capitão  de 
todo  ouieto  fe  lhe  tornou  o  corarão  a 
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deíinquietar  de  nouo  &  fe  z  partir Balter 
far  vellofo  com  tanta  preíTa  qu  e  lhe  fica 
rão  algús  dos  que  auiadeleuarcomfigo, 
&  chegando  a  meyo  caminho  deunellç 
o  princepe  de  Geilolo,  que  com  coatro 
cento  shomes  dos  feus  principais  tinha 
feito  húa  embofeada  naquelles  matos, 
quiçá  tendo  auifo  da  ida  de  Manoel  bo* 
to,&  que  então  fe  eftaua  eíperando.  Baí 
tefar  vellofo  que  em  idade  de  fetenta  an 
nostinhaindaaviuezado  efpirito,&o 
esforço  tão  inteyro  como  fempre  tuie- 
ra,  ajuntando  os  feus  que  ferião  perr.o 
de  vinte  afora  algús  eferauos  &  Terna- 
tes,  pofto  elle  na  dianteyra  ,  &  anrriqne 
de  lima  de  tras,remeteráo  cos  inimigos, 
nomeandofle  muyto  alto  como  he  cuftu 
me  antre  aquellas  gentes,  &  trauarão  an 
tre  fy  húa  briga  aííaz  afpera,em  que  Bal 
tefar  vellofo,  &  Anrique  de  lima ,  &  ou- 
tros fete  ou  oito  fizerão  coufas  muyto 
para  fe  lhe  auer  inueja.  Os  Ternates ,  & 
ainda  algús Portugu efes,  íè  forão  reco- 
lhendo &pondo  em  faluo,porem  os  que 
ficarão  tratarão  os  inimigos  de  maney- 
raque  com  morte  de  mais  de  cento  os 
puferão  em  fugida  ,  &  ficarão  fenho- 
res  do  campo  fem  elles  derramarem 
fangue ,  &  fe  forão  demandar  Manoel 
boto  que  logo  encontrarão  ,&  o  acom- 
panharão ate  o  arrayal,onde  forão  rece- 
bidos com  a  fefta  &  contentamento  que 
fe  deuia  a  tão  gloriofa  vitoria. 

CAPITVLO.  LXXXIIH. 

f  *Da[fe  conta  do  edifício  da  for 
falena  de  Cjeilolo.  O  capitão 
Bernardim  dt  foufa  fe  aloja 
defronte  delia,  &defpois  mu- 
da o  atojamentofaZjenlhe  al- 
gús requerimentos  para  <po 
fe  recolha ,  Ç$  o  que  refponde. 
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ElRey  de  Tiàore  vem  Mas 

veties  co  mhua  ártfiada  aGei 

lo  lo  vi  fitar  o  capitão^ 'el&ei 

de  Ternate  ,  torna  ter  cifra 

*vez>,  Ç$  o  que  mfíopafía. 

■ 
EDIFÍCIO  desta 

fortaleza  de  Gdlolo  era 
.  w  de  pedra  &  terra  foi  ta,  af- 
fM  faz  forte  pára  ú.  vfança  da 
jMÉ  quellaterra.j  tinha  na  frõ* 
taria  dous  fennofos  baluartes  em  forma 
triangular,&  de  liú  angulo  dehú  delles 
corria  húâ  cortina  ate  enteftar  em  hú  grã 
de  &  forte  caftello  roqueyro,  em  q  tam- 
bé  auia  outros  dous  baluartes,  polia  par 
.te  q  fica  para  o  mar  q  era  mais  baixa ,  ti- 
nha da  banda  de  fora  do  muro  outro  ba 
luarte  q  cahia  fobre  hú  efteyro  delongo 
do  qual  eftaua  eftendidâ  a  cidade ,  &  lhe 
defendia  a  entrada,&effi  todos  eftes  ba 
iuartes  eftauão  poftos  dezoito  berços 
demetalj&deferro,  &aífy'a  fortaleza 
-como  o  caftello  eráo  cercados  em  roda 
-de  hfía  bê  larga  e  fermofa  cauá,toda  por 
dentro  &  por  fora  chey  a  de  eftrepes  de 
bambus  machos  muyto  agudos  &  bem 
fixados  na  terra  ,  hus  mais  altos  que 
outros.*  &  defencontrados  hus  dos  ou^- 
tros,  &  tão  baftos  q  ninhúa  coufa  por  pe 
quena  q[  foiíe  podia  paflar  por  elles  fem 
receber  muyto  dano.  E  para  defertfâó 
deita  fortaleza  tinha  elRey  metidos  nel- 
3a  mil  &  duzentos  homês  efcolhidos,  de 
cj  os  cento  erâo  efpingardey  t  os.  O  capi- 
tão reparcio  os  alojamentos  pollos  lugâ 
•jes  q  lheparecèrâo  mais  acomodados  pà 
Taoqpretêdiã,aelRey  deTerndte&o 
princepe  deBacháo  feu  genro  pos  no  lu 
gar  do  ontèyro  q  fe  desfez  ,&  elte  ficott 
mais  abaixo  ao  fopè  delles,  &  a  dom  Ro 
drigo  de  menefes  pos  algum  tanto  afaf- 
i tadoemhum  outeiro qfí cana  padráfto 
ha  fortaleza,  onde  fe  fortificarão  todos 
có  yallos  &  trincheyras  feitas  de  miúdos 
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ecítóes  q  fe  fizerao  de  babás,  de  q  aly  os 
matos erão  todos  pòiiòados,cm  qprari- 
rarão  fu  artilharia,^  páfíadósdousdids 
(\  fc  gaitarão  heítaobra,corneçárãò  aba 
ter  á  fortaleza  de  todas  as  eftancias  com 
muyta  furia,mas  não  fizerão  mais  q  der- 
j-ubarèlhealgús  altos,q  logo  èráo  repafc 
rados.Ó  capitão  vendo  q  das  eftancias 
q  eftauâo  feitas  fenão  defeubria  bé  a  foi: 
taleza  pollo  míiyto  àruoredo  que  eítaiiã} 
em  torno  delia,  mà.tidon  co  outros  céf- 
toés  paífer  a  fua  eftancia |>ara  mais  perto 
fem  mudar  elRey  do  lugar  em  4_eftauâ 
donde  íubindoffe  em  hã  alto  q  eftaua  ai 
gá  tanto afaftadoiacomparihado  de  Çà- 
çhil  Guzarate  ,.&  Caehil  pàyõ  regedor 
de  Terrtâte&  tPaígúsPortuguefes.para 
notar  bê  âfortaÍe?a,em  fendo  vifto  dei-* 
la,defpararáo.algús  berços  5.&  efpirigai^ 
das  com  q  lhe  fírirão  algos  homés  ,Ca- 
çhilpayo  de  hú  piíoúro  de  berço ,  &  dq 
efpingardadas  Baltefar  vellofo ,  &  Fer- 
não machado  caualeyro  de  muyto  esfor 
ço  q  tinha  moftrado  em  muytás  partes, 
&  faleceo  do  dia  cj  o  ferirão  a  hú  mes  ef- 
tando  ja  faô  da  efpingardadajO  q  ellepro 
fetizoudefy  o  dia  q  defembarcoú  eirl 
terra,&  de  todos  foy  muyto  fentido.  Ò 
capitão  fe  recolheo  daíy  aífâz  enfadado 
afTy  do  defaftr<e  daqúelles  hoiíiêsj  corno) 
de  não  poder  achar  hú  bõíitio  para  alo-* 
jar  o  feu  campo ,&  també  por  não  podet 
tomar  algúa  lingoa,tendq  para  iífo  feito 
muyta  sdeligencias,atèq  húdia  Gabriel 
rabello  com  dous  companheyros  chega 
doífe  ha  fortaleza  notou  húiúgdr  rriuito 
acomodado  pára  o  aríáyaí  &  paraaba^ 
taria,  depile  dando  conta  ao  capitão  $  8ç 
iildoo  ellè  ver  com  algús  q  leuoil  cõfigo 
aíTentarão  que  aquelle  era  o  milhor  lu-* 
gar  que  aly  atiia  para  òque  defejau§õ^ 
&  logo  fe  mudarão  pára  elle^  &  fe  forti^ 
carão  de  noUo  co  vaílos  &  trincheyras 
em  q  àílentaráo  húa  efpera,húrn  fàíuage 
coltro  cameiletesySí  al^ús  falcões ,  com 
-q  começarão  abatera  forfaieza.  ElRey 
de  Ternate  vciÚq  que  o  capitão  ínfiftia 
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iio cerco,como  erapareríte  do  out&o  & 
dá  Tua  íey,'arre'pendido  ja  de  ter  cometi- 
do iíquella  jornada ,  porque  rio  começo 
delia  imâgindú  cj  o  capitão  fe  erifadafíe 
logo,  &  Te  toffiáfle  arecoíhet  corno  ti- 
rihãó  feito  outros,  diííe  hum  diã  ao  capi 
íâpque  tudo  quanto  traoalKáua  era  àè- 
baIde,por  q  aqnejla  for  tal  ez  a  tinha  muy 
ta'gentè3erh  c|úe  ània  muytos  efpingar- 
deyros,&  eftaua proUida  de  muytos  m2 
f  imentps,  por  bride  fe  não  podia  tomai 
tomo  ellecuidàua  :,  q  fe  deuia  recolher^ 
&riáo  perder  o  tépo  q  podia  empregar 
érii  outras  cbíifas  de  mais  hora  &  prouêi 
tõ,&  ittò  rrieímo  lhe  diífe  Criítouão  dè 
fa-,&  outras  pèífòas  q  també  àridá  uão  Cri 
fòdadas  por  lhes  parecer  qdaquelle  trá* 
baíhofèriãò ama  de  tirar  bomfruÍtò?a  q 
o  capitão  lhes  refpondeo,  q  jaq  aly  cftai 
u'a  com  tanto  cabedal  rrrêtidò,ãuia  de  le 
ttâr  ao  cabo  Ò  q  começara  q  efperaua  em 
Deps  âj  o  auia  cVajúdar,  &  ainda  ój  elRéy 
lhe  tornou  à  por  diante  as  dificuldades 
daquelle  riegociO,&fe  lheoffcreceO  par- 
ra fazer  guerra  a  aqueílè  reyno  por  fora 
cõ  à  fua  gête,deítriiirlhe  as  aldeãs  &  tra 
Zerlhe  mantimêtos,  élle  lho  não  aceitou 
&  continuou  cõ  a  bataria,  mas  cõ  pouco 
dano  da  fortaleza ,  de q  entrando  alguri* 
tanto  cm  defcoiir7ança,qHÍfera  cometel- 
lâ  por  aífalto,  mâs  não  fe  vio  com  a  géte 
qparâ  iífo  Iheera  néceífaria  póllo  q  dè- 
triminou  de  acercar  em  roda  para  lhe  to 
lher  de  todo  ós  maritímeritos,&  férri  to- 
mar niflb  parecer  de  nínguem,  mandoU 
começar  d'abrir  húa  caua  do  arrayal  pa*. 
ra  a  fortaleza  ao  comprido ,  &  na  ponta 
tdella  ordenou  húa  tranqueyra  muyto 
forte,q  fícaua  quafi  na  altura  dos  muros 
para  onde  fez  paífar  dom  Rodrigo  com 
trinta  homés,  mas  porq  aly  fícauão  tão 
defcubertos  aòs  muros  q  recebi âo  muy 
to  dnno  das  efpingardas  dos  inimigos 
fêm  fe  poderem  valer,  os  mandou  reco- 
lher o  capitão,  de  que  o  Rey  de  Geilolo 
moílrou  grande  aluoroço  &  oufania  de 
cima  dos  muros^com  tudo  a  bataria  não 
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ceffaua,de  q  geralmente  rourmurauão 
todos3atnbuindolho  hús  a  cubica,  por 
querer  antreter  aly  o  têpopára  carregar 
a  fua  nao  de  cràuo ,  &  fé  ir  fòpara  a  In- 
dia,&  deixar  os  galeões  da  viagé,outros 
a  fraqueza,por  não  fe  atreuer  a  dar  o  af- 
falto,femo  "qúàl  dizião  q  áfortaleza  fe 
não  podia  tomar ,poré  elle  fem  fazer  ca- 
fo  diíro,hêdè  algfis  requerimentos  qlhé 
fizcrão  Bernardo  de  foufà,edõ  Ioâo  cou 
tinhoiqferecolheiíe antes  qlhe  focedef 
fe  alguriidefaítrei,poÍs  fègaRaua  a  mou- 
f  ão,&  elle  hão  tinha  poffe  para  tomar  a- 
quella  fortaleza ,  mandou  continuar  cõ 
a  bataria,f&' eõa  obra  dás  caíias  para  to?, 
mar  os  inimigos  nafbme  i-ojqferião  fa- 
zia feriáo  4cnpite3porq  dédialho  impe- 
di a  a  arcabuzaria  dos  inimigos ,  &  deítá 
ihaneyra  chegou  a  cercar  a  fortaleza  ern 
roda,com  cinco  tranqueyras  fronteyras 
aos  baluartessèm  q  prahtou  peçasd^arti 
lhària,&  ainda.qno  conheço  deita  obra 
totlos  os  dó  exercito  aauiáo  por  efcnfà-- 
•da,&  de  poucòou  ninhú<eífeitQ,cõ  tudo 
defpois  q  virão  a  traça  delia ,  &  a  ouué* 
rão  por  de  rri uyta  importancia,ajudauáo 
todos  a  ella  com  muy  to  gofto  .Os  inimi- 
gos fentindo  trabalhar  os  noífos  denoí^ 
te,faziâo  dos  muros  muytos  fogos  para 
defcubrirem  o  qera  não  ceifando  todaâ 
noite  a  fua  arcabuzaria,  cõ  q  não  deixa- 
mo  de  fazer  algít  dano,aífy  rios  que  trai 
fvaíhauão  como  no  exercito.  O  Rey  d« 
Ifidore  que  todos  os  dias  tinha  auifo  do 
citado  em  queeítauão  ascoufas,quando 
titeuedaobra  q  os  noífos  tiriháo  fèiiá 
denouoemtornoda  fortaleza  receado 
q  fe  aquella  fe  tomaífe  a  fua  não  poderia 
ficarem  faluo, por confelho  do  Rey  de 
'Geilolo  ârríanheceo  hú  dia  riaquelle  por 
to  com  hQaarmada,& furgío  antreos  ga 
leoés,donde  mandou  logo  CachilMana 
uari  feu  irmão  a  ^ífítâr  o  capitao,é  elRei 
de  Ternatc,que  do  capitão  foy  bcfn  re- 
cebido^ com arepoftadaviíifação  do 
capitão  fe  foy  continuar  com  a  deJRey 
fie  Ternate3a  quem  dizem  que  diífe  em 
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fegredo  cjelRey  feu  irmão  lhe  mándauá 
pidir  que  trabalhafTe  muyto  por  impidir 
aquclle  negocio  ,  &  o  mais  q  antre  elles 
paflbu  fobre  ifto  fenão  foube.  Recolhi- 
do o  Tidorè  para  el  Rey  feú  irmão,  elle 
fe  tornou  a  fazer  ha  vella  para  o  feu  rey- 
no,mas  como  hiâ  tom  grande  receyo  da 
quelle  cerco  ,&  elRey  deGeilolo  tornou 
a  puxarpor  elle,para  que  trabalhaífe  pol 
lo  fazer  leuantar,  tornou  a  voltar  para 
Geilolo,&  furgindo  afaftado  da  armada 
mandou  outra  vez  viíitar  ò  capitão  pol- 
3o  mefmo  feu  irmão,a  que  elle  entender! 
do  o  defpropofito  da  viíitação,refpõdeo 
que  fe  não  vinha  a  mais  q  a  viíitaUo  era 
grande  mercê  para  elle,mas  quefe  vinha 
cm  fauor  delRey  de  Geilolo  lho  dêfcu- 
brhíe,para  mandar  recado  ha  armada  é} 
o  deixaífe  entrar  feguramente  na  fortale 
za  porque  quanto  mais  gente  ouueífe 
nella,  tanto  mais  gofto  teria  de  a  tomar 
com  a  qual  repofta  fe  tornou  o  embaixa 
dor  deixando  dito  como  em  fegredoa 
algGs  Ternates  que  elRey  feu  irmão  hia 
queimar  a  noíía  fortaleza,&  a  nao  dò  ca 
pitão  queeftáua  ha  carga,  entendendo  éj 
os  Ternates  o  auíão  logo  de  defeubrk, 
&  imaginando  que  em  o  fabendo  o  capi 
tâoleuantaria  logo  o  cerco  por  acudir? 
ao  que  tãto  lheimportâua,o  que  em  lhe 
chegando  has orelhas  diífe  que  de  thtí 
queimar  a  fua  nao  lhe  dauâ  muyto  pou- 
co,porquepor  ninhumintereiíe  auia  de 
deixar  o  que  cumpria  ao  feríiif  o  dei  Rey 
&  fe  lhe  tomafíe  agora  a  fortaleza  hia 
pouco  niiTo,porqae  a  todo  tépo  lha  tor- 
naria a  tomar,  &  Com  ifto  deu  mais  pref* 
fa  ha  obradas  Cauas  &  dos  fortes,  &  Veri 
do  o  Rey  de  Geilolo  que  com  tudo  o  ca 
pitáo  fe  punha  em  ordem  de  íeiiar  ao  cá* 
bo  a  fua  detriminaçáo  ,  não  deixou  dé 
bufear  maneiras  para  lho  impedir  maà 
tudo  foy  fem  protfeito,&  elRey  de  Tido 
re  como  também  efiaua  com  muyto  re- 
ceyo,&  nãofe  quieraua,tornou  a  Voltar" 
com  a  fúa  armada  para  ver  fe  podia  to- 
mar hum  dos  noífos  galeols  ,  de ;  que 
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fendo  auifado  o  capitão  antes  q  elle  che- 
galíe  mandou  domRodrigo  paiaa  arma 
da  ,q  o  náo  deixaífe  chegar  a  ella,&  apa- 
recendo elRey  ha  viftà  o  foy  demandar 
dom  Rodrigo  em  hum  batel  muyto  bé 
efquipado,&  Co  atro  corocoras,do  qual 
áuendo  vifta  elRey,  &  entendendo  a  fua 
detriminaçáo  fe  tornou  a  fazer  na  volta 
deTidore5&não  tratou  de  tornar  aly 
mais. 

CAPÍTVLO*  LXXXV» 

W  8l%ey  de  Ternate  fe  recolhe 

doente  ao \fm  Rey  no.  Gabriel 

rabelio  queima  buas  poucas 

de  c  afãs  dos  inimigos  donde 

defcobreafua  ctdadeD  capi* 

tão  manda  gente  a  porlhe  ofo« 

gojem  amfo  de  hus  poços  des 

agoa  doce  donde  bebem  os  da 

for  talezja,mandaos  tomates 

inimigos  cometem  pa^es  foce* 

dehúdefaslre  em  hum  batel 

no  ff  a*  ElRey  de  ÇeilolofaZj 

'paz>e<tjo  capitão^  as  condi* 

coes  delias, 

ni  [nmòic 

ÊST-E  MÊYO 
tempo  em  que  nãov 
ceífáiía  a  bátarid,ne 
à  obra  dás  cauas  j  Sc 
dosTortes,  adoeceo 
elRey  de  Têinate  j 
&fefoiéurâraofètt 
reynoySedeixoiiem 
feu  lugar  Cachil  Guzaiáte  hohlê  inchar 
do  &  arrogânte,&  rniiyto  temido  dos  na 
furais  daqlla  tetrè^de  cuja  ida  ouue  °r§- 
desmurmtiráçôesv%  algúas  defconffan- 
ças^q  O  Capitão  fofreo  ,  &  ainda  atalhou 
c6rnuytaprudencia,&  brandura ,  &  não 
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deixauade  continuar  com  tudo  oq  lhe 
parecia  q  podia  feruir  para  o  q  elle  prcté 
dia.  Efocedeo  q  nua  noite  Gabriel  rabel 
Ip  defejãdo  queimar  húas  quinze  ou  vin 
t€  ,cafas,&  certas  embarcações  q  eftauáo 
varadas  de  longo  do  muro,fe  foy  lá  com 
dez  cõpanheyros,  &  pondolhe  fogo  foy 
fentido  dos  inimigos  decima,q  não  oufa 
ráo  afair  fora,  receado  fer  aquillo  algua 
cilada  para  os  fazerem  acudir  aaquella 
parte,  &  cometerennos  por  outra ,  &  de 
cima  defcarregarão  fobf  e  elles  tantos  ti 
ros  qos  fizerão  afaftar,ficádo  huafò  das 
cafas  em  faluo,porê  humTriftáo  gomez  . 
miftif  o  da  terra  deitou  de  longe  húabõ-, 
Wi  de  fogo, q  acertando  a  cair  fobre  a  ca 
fa  ardeo  logo  toda,&  cô  a  claridade  en- 
xergarão os  noííbs  toda  a  pouoaçáo  q  ef 
taua  edificada  fobre  o  efteiro,q  d^agoas 
viuas  fe  cobria  todo ,  &  paiíaua  ao  feco 
&  para  a  outra  parte  da  cerca,da  qual  po 
uoaçãp  osrnqflos  ate  então  não  tinhão 
noticia,&  forão  dar  conta  delia  ao  capi- 
tão^ do  modo  de  q  era  feita,  q  elle  efti- 
m$>u  muytofaber,  &  mandou  logo  o  ca- 
pitão.mòr  do  mar  que  com  cincoéta  foi 
ciados,  &  quinnétos  Ternates  fe  foífe  me 
léi"noefteyrò  para  dar  coftas  a  algus  ho 
més  q  auião  çtur  cô  lanças  de  fogo  aquei 
mar  a  pouoaeáo  &  as  embarcações  q  ef- 
fálião  varadà^&indo  efta  gente  deman 
dar  o  efteyro  deráo  todo^s  na  vafa ,  em  q 
eftiuerão  cõ  muyto  trabalho,  &  não  fem 
perigo, ppremalgús q  puderão  paíTar a 
diante,: fem  guardarem  ordem  nem  efpe 
ra-rem  pbllqsrcompanheyros ,  cheganaQ 
ha  cidade  lhe  começarão  a  por  o  fogo 
çptTiitamarthas  gritas  qos  moradores  q 
eftauáo  dormindo  defcuidados  faltarão 
das  camas  com  grandifsimb  defatino,  & 
Ibráo  fugindapara  a  fortaleza ,  imagina 
do  q  todop,  poder  dos  nofíbs  eftaua  fo- 
bre elles,aquy  chegarão  então  os  outros 
8?  acabarão  "de  dar  fogo  ha  cidade  &  a  to 
dasasembarcações,qerão  muytas,&  ar 
deráo  cõ  grande  furia,&  acabado  ifto  da 
maneira  qelles  defejauão  fe  forão  ainda 


E   DA  ÇRONIÇ  A 

pqr  todos  em  hu  tefo  has  efpingardadas  « 
çps  do  murp,q  eftauáo  vedo  aquella  fua 
deftr uiçáò .  Q  Rey  de  Geilolo  acudindo 
ao  muro,&  vendo  arder  tpda  acidade,lá 
çou  fòraCachil  Quebuba  feu  fobrinho 
&  genro  com  quinhentos  homês,qpon- 
doííe  cos  noíTps  ha  s  efpingardadas,  o  a- 
certou  húa  de  ò]  cahio  morto,  &  doutras 
cairão  tambç  mortos  hu  cariz  feu,  &  oti 
tros  algQs,epm  qosGeilolos  vedo  mor 
to  o  feu  prineepe,  &  o  dano  q  tinhão  re- 
cebido, fe  forão  recolhendo ,  o  q  tambê 
os  noíTos  fizerão  fem  mais  dano  q  três  fe 
ridos,dous  Portuguefes ,  &  Cachi  1  Bo- 
çaide  irmão  de  Cachil  Guzarate,  que  fo 
ra  por  capitão  dos  Ternates.  Acharãofê 
nefte  feito  Bernardo  de  foufa ,  vafco  de 
frcitas,Gabriel  rabello,Anrique  de  lima 
&Gafpar  de  morim,  todos  fidalgos  ,& 
caualleyros  muito  honrados  ,&  outros  ^ 
fenáo  nomeão,inda  q  erão  de  menos  cõ 
ta  também  forão  boa  parte  da  honra  da*. 
quella  vitoria.  Pouco  tepo  defpois  delia 
foy  o  capitão  auifadoq  da  outra  banda 
da  fortaleza  auia  h  us  pof  os  d^agoa  doce 
de  q  os  de  dentro  bebião,  &  q  nella  náo 
auia  outra  agoa ,  qfe  lha  tomaífe  ficaua 
fem  remedio,&  pondp  ifto  em  confelbo 
lhe  foy  contrariado  polia  mayor  parte 
dos  q  aly  eftauâo,dádo  por  rezão  o  muy 
to  vagar  &  tempo  q  para  aquelle  nego- 
cio fe  auia  mifter,  &  elles  andarem  ja  to- 
dos tão  eànfados  q  náo  eítauão  para  po* 
deré efperar tanto,qo bóferia  cometei? 
a  fortaleza  a  efcalla  vifta ,  &  concluir  a-  " 
quelle  negocio  breuemente,porq  todos 
não  eftauáo  ja  para  mais.  O  capitão  dã- 
dolhes  então  a  entender  q  lhe  parecia  bé 
o  feu  confelho,mandou  cõ  muyta  preífa 
fazer  algús  ceftóés  muyto  grandes, &  a- 
jutaralgúas  vigas  &  tabpado  „&  tendo 
tudo  preftes  mandou  a  Bernardo  de  fou 
faqfefoíTe  para  a  armada ,  onde  eftaua 
dom  Rodrigo  nas  corocoras,&qambos 
foffem  por  aquelles  ceftões  fobre  os  po- 
ços, &ordenaífem  logo  hum  forte  em 
que  fe recolheífem  todos ,  &  afleftaííem 

algús 
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âlgtís  Falcões.  Dom  Rodrigo  com  efle 
recado  fe  foy  logo  demandar  os  poços, 
&defembarcandocom  poucos  coinpa- 
nheyros  para  notar  o  íítio  j  achou  tama- 
nha rcfiftencia  que  lhe  foy  fof fado  reco 
lherfe  pelejando  cos  inimigo  s,&  lhe  foy 
bem  neceíTario  a  todos  moftrar  para 
'quanto  eráo,onde  ferirão  a  Bernardo  de 
foufa  de  húa  efpingardada  polia  cabeça 
de  que  não  teue perigo,  &  como  ifto  paf 
fou  ja  fobre  tarde,tornou  dom  Rodrigo 
no  coarro  da  madorra  a  defembarcar  co 
todos  os  feus Toldados,  &  cos  marinhey 
rosdascorocoras,que  leuauao  os  ce£ 
toes  &  a  mádeira,&Cachil  Âyo  cos  feus 
Tcrnates  para  o  ajudar  naquella  obra* 
&  chegando  aos  poços  fem  reíi/tencia;  ú 
^úa,  armarão  fobre  elles  os  ceírões  que 
logo  encherão  de  terra,&  a  pos  iíío  cor- 
rerão com  tuia  tranqueyra  de  madeyra 
irmytoforre,emquefe  recolherão  com 
algúas  peças  de  artilharia  &  munições, 
&  mantimentos  paraalgíís  dias ,  &  tudo 
com  tanta  prelfa  que  coando  amanhe- 
ce© eftaua  ja  tudo  feito  em  forma  baftan 
te  para  o  que  pretendião.  Os  inimigos 
vendo  polia  menham  dos  muros  toma- 
dos os  poços  logo  perderão  o  animo,  & 
Jeuantando  bandeyra  de  paz  bradauão 
por  ella  com  muyta  inftancia.  Nefta  mef 
ma  eonjúçáo  entraua  pollo  efteyro  Crif 
touáo  de  ia  com  humbatel&  húa  man* 
chua  para  dar  na  cidade ,  &  foy  a  tempo 
que  os  noífos  eftauáo  ha  fala  cos  da  for*, 
«aleza  fobre  matéria  de  pazes,  &  ou  fof- 
fe  por  defeuido  &  defatento,  ou  por  ou- 
tra algúa  rezão  a  que  fe  não  fabe  dar  fai- 
da,leuaiião  na  tilha  do  batel  húa  gamei- 
la  com  poluora  defeuberta,  em  queacer 
tandodecairhuafaifca  de  fogo  tomou 
tanta  força  que  arrombou  a  mòf  parte 
do  batel,  &  queimou  cinco  Toldados  de 
<\i\e  morrerão  tres,o  q  vendo  Criílouâo 
de  ia  que  hia  na  manchua  deu  toa  ao  ba- 
tel^ fe  tornou  para  anão -j&  fem  falar 
co  Bernardim  de  foufa  fe  tornou  na  man 
cima  para  Ternate,  Os  Geiiolos  també 


m  io  amouí;        $6 

Vendo  aquelle  defaítre4difsimukraòp©r 
então  com  as  pazes  quepídi.ío  ,poréao 
outro  dia  q  eráo  dezoito  de  Março  ap&. 
receo  a  porta  da  fortaleza  aberta ,  &  eí- 
Rey  nella  acompanhado  de  CachilTidò 
re  feu  Tio,  &  do  feu  caciz  mayor,donde 
mandou  dizer  a  altas  vozes  ao  arrayal,q 
lhemandaífem  hú  Português  para  falar 
com  elle  coufas  q  importauão,  de  q  ten» 
do  recado  o  capitão  mãdou  la  Luis  depa 
uia,q  d^elRey  foy  bem  recebido,&cottt 
quem  tratou  depazes,  moftrando  vota*, 
de  de  lhe  conceder  logo  aly  todas  as  cot* 

dições  q  ja leuauá pór  ápõtamêtos do  ca 
pkão,mas  em  fim  não  ouueefFeito.poi  cj 
os  Ternates  tiuerâo  maneyra  com  q  má* 
darão  aduèrtir  os  do  confelho  delRcy  qj 
lhe  não  confentifTemconcruir  nas  pazes 
íem  fer  prefente  elRey  deTer.nate,o  q  el 
les  fizeráo,pollo  qclRey  mandou  dizec 
ao  capitão  q  mandate  chamar  elRey  de 
Ternate,porq  fem  elle  não  podia  o  coo* 
certo  das  pazes  auer  effeito*&em  quan* 
to  não  viefle  ouueífe  aft£re  elles  tregoas* 
&  lhe  deíícagoa  para  beberem,o  q  lhe  el 
leconcedeo,&  defpidio  húa  corocora 
muyto  ligcyra  cõ  recado  a  elRey  deTef 
nate,fcm  nunca  dom  Rodrigo  largar  os 
poços^ndaqconfcntia^ aos  Geiiolos  a* 
proucitarenfedellespacificamête,e]Rey 
cm  vendo  o  recado  do  capitão  fe  embar 
cou  logo  em  huacorocora^c chegou  ao 
arrayal  quinta  feira  d^endoenças ,  &  fíó 
ttlefíno  dia  foy  elRey  mandado  yííítátf 
delRey  de  Geiíolo  por  Cachil  tínio  ho* 
mem  antre  elles  de  grande  autoridade, 
&*  com  elle  outro  tíiandarim  principaT,  cj 
d'elRey  &  do  capitão  (q  eírauão  juntos) 
forâo  recebidos  com  bom  gafalhado,  & 
tratando  logo  áús  pazes  íe  Cóneríilrââi 
comeíhs  condições.  Que  Câtabruno" 
deixaria  o  titulo  de  Rey,&  tomaria  o  de 
fangâge,  que  he  Como  goiterfiâdof  $  ft- 

cariavaiTallodelReydePortugâi  colhe 
pagar  depareas  cad'ânriO  dliás  mil  folhas 
de  ola  (que  íaô  de  pâlmeyra)  para  fe  cu- 
brira  fortaleza  3  &  quinhentos  fardos 
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cie  fagum,que  he  a  farinha  de  pao  que  là 
fe  come.  Que  fe  fairia  da  fortâleza,&  os 
feus  com  elle  fem  leuarem  maís  que  fuás 
peffoas,  &  que  tudo  o  que  ouueííe  nella 
ficaria  para  defpojo  dos  vencedores* 
Que  a  fortaleza  feria  logo  poftá  por  tèr 
ra,&  nunca  mais  feria  leuantáda  nem  feí 
ta  outra  de  nouó.  Com  ifto  defpidirão 
logo  os  embaixadores  à  que  fízerão  mui 
tas  honras^  òs  quais  chegando  a  elRey 
lhe  aprefentaráo  os  capítulos  das  pazes* 
porem  elle  fem  os  querer  ver  veftio  húa 
cabaya  de  veludo  pârdó(que  díziáo  que 
era  a  mefma  que  Triftão  de  taide  capi- 
■ílo  que  fora  de  Maluco  lhe  mandara  pa 
ra  odia  que  o  fízeraõ  leuântar  por  Rey) 
&  acompanhado  de  poucos  dos  feus  fe 
foy  ao  ârrayal,  onde  o  capitão  &  elRey 
de  Ternate  ó  fahão  a  receber,  &  lhe  fízé 
são  ás  deúidas  honras,  &  elle  dizem  que 
diífe  para  o  capitãô,com  efta  cabaya  me 
ieuantârão  os  Portuguefes  pipr  Rey  ,c5 
cila  mefma  me  tornarão  atirar  efte  no- 
me ,  a  que  o  capitão  refpondeo  que  fé 
hão  eípantaíTe,porque  as  coufas  da  guér 
ra  tinhâo  eflas  variedades  &  mudanças, 
nem  tinha  muyto  de  que  fe  defconfolar, 
que  pois  o  eirado  lhe  ficaua  inteyro ,  no 
titulo  pouco  fe  perdia  ,  &  os  capítulos 
das  pazes  forão  aly  logo  confirmados 
por  todos  três  &  jurados  pollos  Reis  a 
feu  modo ,  &  o  de  Geiloio  ficou  aly  a- 
quella  noite.  ' 

CApiTVLo.  ixxxvr; 

5"  O  capitão  cós  %eis  deTernaZ 
nate  C?  Qetlolo  entra  na  for« 

,    taleua  que  he  fa  que  a  da  com 

'  alguas  cruezas ,  ($fe  lhe  po- 
põem  fogo:  o  Qatabrunofejae 
delia  com  fua  família.  O  capi 
t ao  fe  recolhe  a  lerhate  afe 

(    curar,  tornando  manda pidir, 


E  DA  GRONÍCA 

por  duas  ve&es  ao  Càtabm*  < 
no  que  fe  veja  com  ette3f$o 
q  mpo  paffa :  o  Cata  br  uno  lhe 
tnada  pidir  padres  parafefa 
Z>er  mSlãofVão  lá  debalde  ($ 
a  re&âo  porq.  Porfua  morte 
hum  filho  feu pede  o  feu  e  fia- 
do ao  capitão  &  lho  concede 
(f  o  capitão  pofta  a  fortale- 
za de 'todo pon terra  fe  recolhe 
aTernate. 

OOVTRODIA 

que  foy  aos  vinte  & 
fetede  Marco,entron 
o  capitão  na  fortaleza 
com  ambos  os  Reis, 
1  &  toda  a  gente  pofta 
em  armas,ondeos  íb! 
dados  logo  em  entrando ,  fem  terem  ref 
peito  hàpeíToa  do  capitão  nem  a  feus 
mandados,fe  meterão  a  faquear  as  cafas 
matando  &  catiuando  quantos  Geilolos 
achauão  com  tanta  crueldade  quanta  fe 
não  efperaua  de  gente  f>ortuguefa,a  que 
ò  capitão  mandou  acudir  por  elRey  de 
Ternate,  porem  afuaidafoy  fem  prói 
tieíto,pòrque  quando  chegou  achou  ja 

mais  de  trinta  mortos,&  de  duzentos  ca 
tiuos ,  &  os  Portuguefes  derãa  pouco 
por  elle.  O  capitão  cjue  hia  então  doen- 
te por  atalhar  a  outro  mayor  infulto  fe 
foy  por  ha  porta  de  hua  torre  emqueef 
tauâo  as  molheres  &  filhas  d5elRey,dei- 
tadoemhum  bailéu  &  ambos  os  Reis 
fentados  junto  delle,  onde  os  miferaueis 
Oeilolos  queefeapauão  da  fúria  dos  nof 
fos  fe  vinháo  fugindo  para  o  feu  Rey  pr- 
dindolhé  que  lhes  valeíTe,a  queelle  cos 
olhos  cheyosd^eoa  não  daua  outra  re- 
porta fenão  quelhevalefíem  elles,&  có 
ver  tamanho  deflroça  nas  fuás  coufas, 
cnuoko  em  tãto  fangue  &  tátos  prantos 

bí  gritos- 
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'  &  gritos  dos  Teus  vaflallos,  eftaua  tao 
íe<niroqueatudooquelhedizia  oci 
pita  o  refpondia  muyto  aprepoíito  & 
com  muyto  tento  fem  fazer  mais  moui 
mento  defy  que  alimpar  os  olhos  de 
quando  em  quando.  Defpois  de  fer  a- 
fortaleza  de  todo  faqueada  fem  ficar  câ- 
fa  que  fenão  efcallaííe,  de  que  os  Terna- 
tes  leuarâo  o  mais  &  de  mais  preço,afsy 
por  ferem  elles  mais  que  os  noffbs,  co- 
mo por  faberem  as  cafas  de  mais  impor-» 
tancia,  difle  o  capitão  a  elRey  de  Geilo- 
lo  que  mandate  tirar  as  fuás  molheres 
da  torre  porque  fe  auia  de  ir  bufcar  tam 
bem,  o  que  elle  fez  logo  com  moftras  de 
grandifsimo  fentimento,  &  as  leuou  fo- 
ra da  fortaleza,  com  guarda  que  elRey 
deTernate&  o  capitão  lhe  deráo  para 
lhe  não  fer  feito  agrauo,  né  defcortefía, 
6í  áspos  aos  peis  de  húas  aruores,&  o  ca 
pitão  mandou  logo  dar  varejo  a  aquella 
torre,  cuidando  achar  nella  otifouro  dei 
Rey,queelle  tinha  paífado  para  outra 
parte,mas  acharãoíTe  outras  muitas  cou 
fas  que  também  forão  faqueadas.  Aqlla. 
noite  feagafalharao  todos  na  fortaleza, 
&  o  capitão  ao  outro  dia,  por  lhe  ir  cre- 
cendo  a  inflrmidade  de  máneyra  que  lhe 
foy  forçado  tratar  de  fuá  faude,  entrega 
do  afortaleza  a  elRey  de  Ternate ,  com; 
quem  deixou  os  Portuguefes  para  a  def- 
fazerem,  fe  foy  curar  a  Ternate,  &  aqlla 
mefma  noite,  que  foy  a  do  fabado  de 
Pafco,  lhe  puferáo  os  noffbs  o  fogo  por 
muytos  lugares,  com  que  começou  aar. 
der  com  grandifsima  força,&  fendo  cai- 
da  húa  grade  parte  delia,  fe  embarcarão 
t  odos  para  Ternate,  &  elRey  com  elles 
bem  fatisfeito  da  jornada ,  porque  do 
ouro  &  do  mais  que  fe  tomou  naquelle 
faço  lhe  coube  a  elle  o  milhor  quinhão. 
Durou  cite  cerco  três  mefes  com  muyto 
trabalho  de  todos,mas  o  mayor  foy  dos 
Portuguefes  fobre  quem  cahia  o  mayor 
pefo  da  guerra,  dos  quais  morrerão  de- 
zoito ,  &  dos  inimigos  perto  de  trezen- 
tos.Bernarditndefoufa  achandoífe  bem 
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da  fua  inflrmidade,  que  lhe  durou  algús 
dias,  fe  tornou  a  Geilolo  para  acabar  de 
derrubar  de  todo  afortaleza ,  &  quietar 
as  coufas  daquelle  reyno,  &  leuou  com 
figo  elRey  de  Ternate  &  todos  os  Por- 
tuguefesjtirando  a  dom  Rodrigo  que 
eftaua  defauindo  com  elle,  &  em  chegart 
do  mandou  logo  arrafar&  por  de  todo 
por  terra  tudo  quanto  ainda  achou  em 
pè  da  fortaleza,fem  deixar  húa  pedra  fo 
bre  outra,em  q  fe  acharão  muytas  couas 
abertas  de  que  ainda  fe  tirou  muyta  fa- 
zenda. O  Catabrunodesdodia  quefa- 
hio  da  fortaleza  com  as  fuás  molheres, 
nunca  mais  tornou  aella  em  quanto  os 
noflosahyeftiuerão,  &  naquelle  lugar 
ondeprimeyro  fe  pos  com  ellas  fez  húa 
pouoaçâo  em  que  feapofentou,&  quan 
do  foube  q  o  capitão  era  chegado ,  náo 
feauendo  aly  por  feguro,fe  meteo  pollo 
fertão  dentro  com  toda  fua  familia,deij 
xando  na  pouoaçâo  dous  irmãos  feus  có 
todas  fuás  famílias,  hum  chamado  Ca- 
chil  liacáo,  &  outro  Cachil  timou,  que 
em  chegando  o  capitão  lhe  fórão  dar  o- 
bediencia,  porem  elle  ííntio  muyto  não 
achar  aly  o  Sãngage,parecendolhe  que 
fe  fora  por  fe  náo  fiar  deite,  &  pidioâ 
feus  irmãos  que  lhefoífem  pidir  muyto 
da  fua  parte  que  o  quifeífe  vir  ver,  &  em 
cõpanhiadelles  mandou  Gabriel  rabel 
lo  com  algús  Portuguefes,comordê  q  ti 
ueífe  cõ  elle  muytos  cõprimétos .,  &  tra- 
balhaííe  póllo  perfuadir  a  villó  ver ,  &  fe 
de  todo  em  todo  o  não  pudeífe  acabar 
com  elle,  odeclaraífe  por  aleuantado,& 
lhe  pregoaffe  guerra  de  nouo.  Eftes  ho- 
més  acharão  o  Sangage  meya  legoa  pol- 
ia terra  dentro,  cóm  húas  cafas  feitas  Co 
brehúapequenaribeyrajfltocom  húas 
fontes  d' agoa  quente,  aííaz  fraco  &  de- 
bilitado. Os  irmãos  &  Gabriel  rabello 
lhe  deráo  o  recado  do  capitão,  &  lhe  pi- 
dirão  todos  muyto  que  fe  quifefle  ir  ver 
comeíle,dequefeelle  efeufou  dizédo 
que  ja  n  ão  auia  para  que  tratar  delle,  <\ 
o  deixaffem  com  fua  fortuna  que  elle  fe 
v — -  q00  conte- 
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eoritentaua.de  morrer  por  aqrielles  má* 
tos,  q  fize(íem  conta  que  era  jà  de  todo 
acabado.  Gabriel rebello  todáuia  aper- 
rou muyio  cóeilequefízeíre  o  que  lhe 
pidia,atefelhê  ófFcrecer  âficar  aíy  errt 
íefés,  para  q  fe  elle,  ouroufâ fua  depef- 
foâalgG;rreeebeírequâ!queragráuo,lhé 
mandaííe  coitar  acabeça,&náo  bâftan- 
do  aindaiíto  aperfuadillo,quebrou  dian 
te  delle  húà  folha  de  húà  âruòre  cm  finai 
de  fe  romper  apàz  que  eftaua  feita  com 
elle,  como  ántr^eílesfecofluma,&  def- 
pêdidos  delle,  fetornar  áo,  hão  fèm  gran 
de  compaixão  do  míferauel  eftado  em  cj 
o  dêixaiião.O  capitão  quifera  logo  mau 
dar  gente  contrVlle,  mas  elRey  de  Ter- 
natelhepidioquefe  náò  alteraíTe  corri 
aquelle  primeiro  recado,  que  lhe  man- 
dalfe  fazer  outra  amoeftação,  que  poí 
ventura  o  acharia  mais  brando,  porque 
otrábalho  &  miferiaem  quefevia  quiçá 

lhe  não  deixauáo  eritéder  quãto  aquilló 
lheimportauá,coni  que  ocapítão  défpi- 
dio  os  mefrrios  embaixadores  có  nauàs 
prornetfas  de  lhe  fazer  todos  os  fauores 
que  foífe  rezáo,&  quenáo  quifeíTe  per* 
der  o  feu  eftado,mas  efta  diligencia  foy 
fem  proueito,  porque  os  embaixadores 
o  não  acharão  no  lugar  onde  o  tinhâc* 
deixado,  que  andaua  metido  pollos  ma- 
tos, como  homem  defefperado  da  forni 
na,  &  fe  tornarão  ao  capitão  fem  fazerê 
nada.  O  Caíabruno  q  eftaua  perfuadido 
quedetodoaquellefeu  mal  fora  cáufa 
el  Rey  de  Ternate,tinha  concebido  con* 
tr^elle  hum  ódio  entranhâuel,que  o  não 
deixaua  quietar  to  defejo  que  tinha  de 
tomar  vingança  delle,  &  acaíifa  de  elle 
não  obedecerão  recado  do  capitão, fé 
diíTe  que  fora  por  fe  não  atreuer  a  ver  o 
rofto  aquém  tamanho  mal  queria,&  pa- 
recendolhe  que  para  fátisfaaer  a  efte  feu 
defejo  náo  tinha  milhormcyo  quefazer 
fe  Criftão,  porq  com  iíío  efperaua  mof- 
d-arlhe  o  tempo  ocaíiões  de  tomar  a  vin 
gançaquedefejauapor  mãos  dos  mef- 
mos Portuguefcs,  mandou  pidir  ao  èapí 


tão  hum  padrr  para  obautizaf ,  que  lhe  ■ 
mandou  logo  hum  da  companhia  cha- 
madoíoáodebeyrai&cÒ  elle  Baltefar 
vellofo,&  chegados  ao  Sangaoe,  mda 
que  o  acharão  mal  defpofto,  o  p°adre.  co- 
meçou logo  afazer  com  elle  feu  offício, 
&  querello  catiquizar,&  querendo©  o! 
brigar  adeixar  as  molheres  q  tinha  pollo 
mandar  afsy  aley  qué  nouamente  queria 
profeííar,  que  era  a  verdadeira,  foy  pa- 
ra ellewufa  tão  afpera  &  difficultofa  5 
diíTe  ao  padre  q  tudo  faria  fenáo  aquillo 
ao  menos  por  então,  que  dcfpois  pouco 
apouco  fe  iria  tirando  delias,  &  dado !ht 
maridos,  que  feofizefle  eõ  aprefla  que 
elle  dizia,  feria  matéria  de  grandifíimo 
efcanda!oparaellas,&  parafeus  psren- 
tes,pollo  Cjueò  padre  vendo  o  pouco  q 
aproueitàuacomelleafua  doutrina  no 
que  era  tão  importante,lhe  não  quis  dar 
o  fagrado  Bautifmo>  &  fè  tornou  Dâra  a, 
íortalezàiq  achou  ja  quaíi  de  todo  nr> 
chão,  &  o  trifte  Catabf uno  dahy  apoiw 
cos  dias  acabou  a  vida  ein  afFaz  de  mia- 
ria &  defauenturâ,  a  que  ficarão  três  fi- 
lhos, dequeo  mais  velho  chamado  Câ* 
chilguzarate,  que  trazia  húa  ília  irmarrf 
por  manceba,  logo  após  amorte  de  fea 
payíefoy  dar  obediência  a  Bernardim, 
defoufa  &  pedirlhe  acónfirmação  do  efV 
tado  que  fora  de  feu  pay ,  que  delle  foy 
bemrecebido,&  lhedeu  acónfirmação 
que  pedia  com  titulo  de  Sangage ,  4- 
bngaçãodas  mefmas  páreas  ô  eftauãò 
poftas  a  feu  pay,  &  porq  leuaua  a  irmarái 
coíigq  o  capitão  lhe  pidio  q  deixaíTe  a* 
queliatãomâ  &  abominauel  conuerfá- 
çao,inas  como  lhe  elle  eftaua  affeiçoado 
lhe  refpohdeo  t\  lha  deixaíTe  ter  &  fe  fy 
naCriítáo,oqocàpitâo  lhe  eítráhhou 
muytomais,&lhefofreomuytop,or  & 
o  obrigou  então  adeixalla,&  a  entregou 

aelReydeTernate,qatomoupararÍa 
cujo  requeriméto  fediíTe  q  elle  fizera  if- 
to  porq  adcfejauamuyto,.^  o  capitão  tã 
to  q  acabou  de  arrafar  afortaleza  fé  ficar 
couía  delia  e  p  e,fe  tornou  par  a  Ternate. 

CAP, 
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f  Cheia  dom  Antão  a  Ormuz» 
ordena  com  elRej  ir  em  [obre 
Çaúfa>manda  diante  ^Ma* 
rjoeldevafconcellos  com  hãa 
armada,  elle  <vay  defpois,t>a~ 
teafataleua  ,os  turcos  a  de 
femparão  elle  a  manda  arra- 
Ur  com  minai  cae  hua  delias 
que  faumufo  dano  aos  nofi 
fos,  domsAntãofe  ordena  pa 
ra  ir  fabte  Bácora.  O  Paxá 
turco  que  ejlá  nella  <ufa  hum 
ardil  com  que  ofaz*  recolher 
faraOmtt^. 


OMANTp 

dçnoronhá  qijejiiâ 

nauegando  de  Goa 

paraQrmuz,chegoíi 

em  íaíuo  a  aqllafor- 

fj&í/J^à  taÍeza,ondefoymUi 

J^^^J^X  tobé  recebido  do  ca 

tk  au>  "^-^»  pitão  delja,  &  trata- 

do  logo  áriiDOS  tom  eÍRey  fqbre  o  nego 
çio  da  fortaleza  de  Catifá  ^(Tentarão  q 
deffe  elle  pára  acjuella  jornada  três  mil 
homés  debaixo  dá  capitania  4e R^ix  %* 
rafoguázil  doreyno,&ide  mir  Maxet 
guazíl  do  Magoftão,  a  quem  elKey  man 
dou  que  ca  riimtíy ta  prelfafizefle  pref- 
tes  terradas  &  çutras  embareações  emq 
cfta  gente  íolTe.I)om  Áritão  entretanto 
defpldio  Manoel  de  vafconeellos.cõ  hua 
armacla  de  doze  nauios  ligeiros  para  fe 
irlançarfo.breCatjfá  v&impedirlrie  os 
focorros  q  lhe  podiáo  vif  de  Baçorà;Eir 
tes  nauios  chegarão  todos,  a  Catifá  em 
poucos  4ias,&  furgindo  naquelle porto 
fe  chegauão  todos  o$  dias  há  práya  nas 
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mares  cheás  abater  a  fortaleza,  tolhêdo 
lhe  de  tal  máneyra  todo  O  género  de  fo,- 
çorro  q  lhe  podia  íf  por  maf,que  ninhúa 
coufa  lhe  entrou  nunca  deritro,eorri  que 
à  pos  em  muyto  grande  aperto  &  rieceÇ 
íidade.Dom  Antão  defpoisdefeprOue£ 
largamente  de  maritasjefcadasymântime 
tòs°moniçOés,&alguas  peças  de  batei  fe 
fez  ha  vella  có  huá  grOÍÍa  armada  no  fim 
do  mes  de  julho  j&tendo  fempre  bó  tem 
pofoy  em  poucos  dias  fufgií  no  porto 
de  Catifa,dous  mefes  defpoi$  q  aly  che- 
gara Manoel  de  vafçoncellos^eqfaben 
doo  aperto  em  q a  fortaleza  eftaua  detj 
Ordem  pára  defembarcarê  ao  outro  dia, 
&  fazendo  aiardo  da  gente  de  guerra  ár 
çhoumii  &cem  Po.rtuguefes  (porqem 
Ormuz  não  ficarão  íenao  fomente  os  da 
Obrigação  da  fortaleza)  &  três  mil  Par- 
feos,&ormuzanos,em  ã,  auia  muytos  mi 
res,&  capitães  do  reyrio  de  Ormuz.  Ao* 
outro  diapadbu  o  capitão  mor  toda^ 
géte  da  armada  áos  nauios  pequenos,  & 
aos  bateis  dos  galeões,  de  que  deu  a  di| 
teyra  a  Manoel de  váfcoriceilos,q  chega 
do  ria  maré  chea  cosfeus,  nauios  a  terra* 
acharão  os  rioffos  ao  defembarçar  álg&è 
turcos  de  cauallo  q  faif  ão  fora  alhes  de/ 
fender  a  defetnbárca^âq^Oíro  querri  tiu£ 
rão  riua  bem  trauada  efçaramuça  em  q 
os  íeuárao  d^arrancadá  ate  os  meterén| 
dêtro  náfortáíeza.O  çapitãp  mòr  fepos 
tambê  em  terra  cÕ  toda^ gejate,  &  ás  b| 
deyrás  defpregadas  ,em  qde  to.das  fex 
dous  efco^drdés  hú  de  Portuguefes,l& 
outros  dos;Parreos,&.0;S  alojQubemju- 
to  da  fortaíez a  perto  hús  dos  outros  ,& 
fe  fortificar-o  campo  com  çáuá ,  vallos 
&  trincheyráSfl;&faze.r  ^aaeiás  em  qu£ 
plantou  cinco  ^çásd'aMíharia ,  cora  q 
começou  abater  a  fortaleza cô  tamsà/or 
ça^qlheíízerão  por  baixo  muitas  minas 
&  lhe  derrubarão, todos  ps  altos, os  tur.- 
cos  que  eítâuâò  dentro>queeráo  coacro 
centos,  vedo  afu;riadaoat;ariá,&  os  mu 
ros  rotos-  por  muytás  gaites  ,&  qufô. 
►odiáo  defender  fãuenâo  fòs  oitp 
Ooo  *  dias 
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'«dias  que  eftauão  cerados,  hua  noite  no 
coarto  da  modorra  Te  forão  Faindo  por 
húapoftáfaífã  com  taritô  filencio  q  não 
forão  Fentídós  Fehío  os  derradeyros,  de 
qouueráo  vifía  três  Toldados  de  Pedra- 
Fonfo  dàuelár,q  tinha  a  ília  éftancia  para 
àquella  parte,  chamados  Martim  cafeo, 
natural  cPÉuora,  BalteFar  degoes  de  cei 
ta,  &  Pêro  machado ,  os  quaís  eftando 
vigiando  For  a  dos  vallos,  &  Fentindo  ru- 
mor pâr?  aquelía  parte,  virão  que  os  tm; 
cos  Fe  hião  recolhendo,  a  que  arremeté- 
tfo  com  muyto  animo,  alcançarão  ainda 
hum  a  q  déráo  amorte,  &  Ferirão  algQs, 
quevendotfe  Falteados,  Forão  Fugindo 
com  muyta  preíía  para  os  côpanheyros 
$  hião  ja  longe.  Os  noífos  três  Fentindo 
ãFortaleza  deFpejada,  Fe  meterão  detro, 
&  Fobidos  ao  baluarte  Fronteyro  há  td 
tancia do  capitão,  começarão  abradar 
Portugal,  Portugal,  ao  q  acudindo  elle 
com  algum  FobreíTalto  Feu  &  de  todo  o1 
campo,  &  Fabendo  o  que  era,  porque  os 
do  muro  Fe  tinhão  ja  dado  aconhecér 
aos  FoldadosdaFuaeítancia,mádou  por 
todos  em  arrriàs,  &  em  fendo  menhâ  cia 
ia  entrou  na  Fortaleza,  a  que  os  três  cô- 
panheyros ja  tinhão  abertas  as  portas, 
ondeFoy  tanta  apreífa  dos  noflbs,  que 
àígús  entrarão  pollos  lugares  q  artilha- 
ria tinha  abertos  no  muro,  &  deFpois  de 
|>úFcadaFem  Fe  achar  nella  mais  q  atgús 
ffeças  de  artilharia  pequenas,  algQas  mo 
íiições,  &  h  fia pouca  de  roupa  q  os  tur- 
cos não  puderâo  leuar.  Chamou  dó  An 
tão  oguazil  RaixxaraFo,&ÍhedhTeque 
ály  lheentregaúa  aquelta  Fortaleza  líuré 
«  deFembaráçatia  que  era  d*eíRey  de 
Ormuz,  qué tòmaffe poffe delia  &aprò 
aèíTe  do riccettatio,a  que elíé  reFpondeo 
quefenáoatreuia  adeFendella ,  porque 
erriTe  eHé  partindo  auiãologo  os  turcos 
de  tornar  Fòbreelli,  &  dana  nono  tra- 
balho a  Ormuz  em  lhe  mandar  Focorro. 
O  que  pofto  em  conFelho  cos  Capitães" 
1e  â/Tentou  que  ãFortaleza  Fofle  derruba' 
da,  porque  os  inimigos  anão  cornaíTem 
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atomar,  &  FazerFe  Fortes  nella,  o  q  dom  • 
Antão  mandou  Jogoporpor  obra  ahu 
engenheyro  q  leuaua  comíigo,minando 
todos  os  baluartes,  aqualohra  repartio 

o  capitão  por  algús  fidalgos  para  Fe  aca- 
bar mais  deprefía.  O  engenheyro  anda- 
do abrindo  as  minas,Foy  dar  cm  húas  ne 
ceflarias  de  abóbada,  que  eftauáo  no  re 
canto  de  hum  dos  baluartes,  em  que  me 
téo  algQs  barris  com  Feus  repayros  por 
Fora  degueche  muyto  Fortes,  &  lhe  dei- 
xou lugar  para  Fe  lhe  dar  Fogo.  Corren- 
do efta  obradas  minas,.eftaua  dom  An. 
tão  ha  Fombra  de  hum  baluarte  corna 
principal  gente  da  ârmada,onde  chegou 
a  elle  Manoel  de  vaFconceUos  (  que  era 
hum  dos  q  tinhão  acargo  aquella  obra  ) 
&  íhe  diíTe  que  FoíFe  ver  á  Fua  mina  que 
eftaua  ja  acabada,  ao  que  dom  Antáo  Fe 
foy  com  elle  acópanhado  da  raayor  par- 
te dos  que  aly  eftauão,&  não  eílauadaJy 
muyto  longe  quando  na  mina  da  neceíli 
riaq  eftaua  junto  ao  baluarte  donde dom 
Antão  Feleuantara, cabio  húa  faifea  de 
fogo  que  andaua  rias  caFas  da  Foitaleza, 
&  deu  embaixo  na  poluora  Folta  que  eF- 
tauaderredor  dos  barris,  que  tomando 
Fogo  Fez  arrebentar  aneceíTaria  &  o  ba- 
luarte, &  caindo  Fobre  os  que  ficado  ha 
fombra  delle,  deixou  aly  mortos  &  en- 
terrados corenta  PortugueFcs  ,&  outros 
muytos  efcalaurados,  dos  mortos  os  co 
nhecidos  Foráo  hu  filho  de  PedrafonFo 
dauellar,  Pêro  coelho  de  cr  afio ,  Balte- 
far do  amarai  filho  do  doutor  FranciFco 
diaz  do  amaraFdeFembargador  que  Foy 
âo  paço,  Gonçallo  de  morais  deFouFa, 
-FranciFco  bótelho  filho  de  Aires  borç- 
Iho  meirinho  q  Foy  da  inqujfíção  nefte 
rey  no,&  outros muytos  caualeyros  mui 
to  honrado^,  pòm  Antão  acudio  looo 
ao  grande  efirondo  quecomfigo  trouxe 
aruina,&  vendo  por  húa  parte  aquelle 
tao  trifte  &  miferauel  eFpe&aculo,&  por 
outra  por  quáopequeno  eFpaco  eFcapa- 
ra  elle  de  aquella  dcFauentura ,  ambos 
cites  do us  CaFos  fizerâp  adie  tamanho 

effeito, 
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'  effeito,  inda  q  por  diferentes  vias ,  que 
mo  bailou  o  leu  grande  animo  para  dei 
xarera  de  fe  lhe  arrafar  os  olhos  dagoa 
demaneyra,qlho  enxergarão  de  fora,ao 
qlhediíTe  o  mirMaxet  guazil  do  Ma- 
goftâo,q  ainda  qaquelle  caio  era  dino 
de  muyto  fentimento,  cô  tudo  eráo  fruy 
tos  qaouerramuytas  vezes  daua,  q  não 
auiadeVeraquillo  parte  para  fedefcui- 
dar  da  obra  q  tinha  antre  as  maós,  porq 
os  turcos  eftauão  muyto  perto ,  &  q  da' 
quelle  defaílre  podiâo  tomar  animo  pá- 
ravoltaréem  companhia  dos  Arábios 
quealytinháoem  feu  fauorde  que,  era 
Xeque  hum  esforçado  mouro  chamado 
Bemjabre.  Dom  Antão  inda  q  agrande 
impreffaóqfeznelle  o  fentimento  náo 
foy  baftaute  para  o  fazer  defcuidar,to- 
dauianâo  deixou  d^agardecer  ao  mir 
Maxetalébrança,qfempre  as  boas  fei- 
tas abóm  tempo  íaô  dinas  de  agardeci- 
mento,  porq  as  mais  das  vezes  faõ  pro- 
ueitofas,  &  mandou  dar  fogo  a  todas  as 
minas  com  q  voarão  todos  os  baluartes, 
&  fe  recolheo  ao  arrayal  onde  paíTou  a 
cjuella  noite  com  grandes  vigias,  &  ao 
outro  dia  foy  auifadoqucos  turcos  eráo 
recolhidos,&q  o  xeque  Bemjabre  ef- 
taua daly  meya  legoa  com  oitocentos  de 
cauallo,  efperando  fe  lhe  daua  o  tempo 
ocafiáo  para  fazer  algum  falto,  &  fendo 
juntamente  informado  do  modo  do  feu 
alojamento,  detriminou  comfigo  de  má 
dar  dar  nelles,fem  dar  conta  diíío  anin- 
guem  receando  que  os  mefmos  mouros 
de  Ormuz  os  mandavíem  auifar ,  parao 
que  mandou  algús  capitães  eftar  prefles 
com  fua  gente,  &  no  coarto  d^alua  def- 
pedio  Pedrafonfo  de  auelar  com  duzen- 
tos &  cincoéta  homés  os  mais  delles  ef- 
p:n«rardeyros,  aque  então  diifeonde  os 
mandaua,  &  o  q  auião  de  fazer.  Os  nof- 
fos  começarão  afeguir  feu  caminho  cõ 
muyto  boa  ordem,  porem  os  Arábios, 
ó  fobre  os  noífos  traziáo  muytas  efpias, 
ííntindoos  muyto  antes  que  chegaílem, 
feforáo  acolhendo  com  tanta  preíía,q 
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quando  os  rioííbs  chegarão  ao  lugar  on- 
de elleseílait:o,ja  náo  acharão  mais  q 
algúas  tendas  pobres,&  doutras  cpufas 
muyto  pouco,  &•  como  nf.o  leuauíoor- 
dem  para  mais  ferecolherão  ao  exercito 
fem  lhe  acontecer  defattre,  Dom  Antão 
vendo  afortaleza  de  todo  arrafada ,  &q 
aly  não  auiamais  que  fazer,  detriminou 
.pafTar  a  Baçorà,  como  leuaua  por  regi- 
mento, para  fauorecer  aquelle  Rey,  que 
efperaua  por  elle  para  cos  da  fua  liga  co 
meter  aquélla  fortaleza  q  eftaua  em.  po- 
der de  turcos,  para  o  que  mandando  os 
nauios  de  alto 'bordo  para  Ormuz,  & 
nelles  ambos  os  guazis  de  P  rmuz  &  Ma' 
goítão  com  fuás  companhias,  fe  embar- 
cou com  toda  agente  em  dezoito  fuftas, 
&  fe  fez  ha  vella,  &  entrando  para  ofun- 
dodaquelle  eftreito  lhe  deu  hOa  noite 
húa  tormenta  com  que  íè  lhe  apartarão 
noue  nauios,  &  elle  cos  outros  noue  foy 
caminhando  ate  chegar  (ia  boca  do  rio 
Eufraftes,  ondeie  posa  efperàr  os  feus 
nauios,&  daly  defpidio  algús  arábios  da 
companhia  do  embaixador  delRey  de 
Baçorà  que  fora  a  Goa,  &  aly  trazia  cõ- 
figo,  com  cartas  para  elRey,&paraos 
fenhoresGizaresemque  lhe  daua  cota 
de  fer  aly  chegado,  &  que  fícaua  efperá- 
do  feu  recado  para  fâber  que  modo  & 
ordem  auia  de  ter  em  cometer  aquclla 
fortaleza,^  defpoisde  eftaraly  fetedias 
chegarão  os  outros  noue  nauios  da  fua 
conferua  com  que  entrou pollo  rio  Eu- 
frates ate  chegara  húa  ilha  que  fe  faz  lo 
go  na  entrada  delle  chamada  Mouzique 
cm  que  eftaua  hum  caftello  roqueyro  pc 
queno  com  algús  turcos,  que  em  vendo 
anoíía  armada  o  defempararãologo,o 
capitão  mandando  algúa  gente  aterra  ój 
o  achou  vazio,  fe  deixou  aly  ficar  efperã 
doarepoftad^elRey  de  Baçorà  &  dos 
Gizares.Obaxaturco  que  eftaua  em  Ba 
çorà  chamado  Alibaxá, homem  fagaz, 
&  de  grande  entendimento,tanto  q  teue 
nouas  da  noíTa  armada, parecendolhe  q 
náo  podia  o  capitão  delia  deixar  de  ter 
Ooo    3  intelli- 
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ititelligenciãs  fecretas  cos  Gizares  &  cos 
Arábios  do  fertão,teue  tal  idduftria  que 
logo  em  ella  chegando  fez  tomar  todos 
os  caminhos  por  onde  fe  podiâo  cartear 
tom  q  lhe  foraò  ter  ha  mão  as  cartas  q 
dom  Antão  efcrèuia  a  elRey  &  aos  Giza 
res,&  fez  outras  falfas  em  home  do  mef 
itlò  Rey  de  Baçorà,&  dos  Gizares  eferi- 
tas  parafy  mefmoemqlhediziáo  q  co- 
mo elles  erão  mouros  &  vaífallos  do  tur 
co ,lhe  querião~  fazer  agora  oferuiço  q 
jáiantes  lhe  tinhãóprometidopor  outras 
cartas  íuas,q  era  entregarélhe ,  nas  mãos 
toda  a  armada  Portuguefa  iqaly  eftaua, 
&  q  para  final  diífo  lhe  mandauão  aquel 
la  carta  q  o  capitão  mòr  delia  lhes  man- 
dara, q  eftiuéfièpreítes  porque  elles  fem 
falta  compririão  fua  promeíTa,&  eftas 
cartas  que  o  baxa  fez  em  fegredo  man- 
dou ler  empubrico  parante  muytas  pef- 
foas,Como  que  lhe  erão  chegadas  deno 
uq.  Antre  as  pelfoas  que  iíto  ouuirão 
forão  dous  mancebos  que  tinha  catiuos 
hum  Venezeano  jf8f  outro  Napolitano, 
aquém  depropofíto  meteo  a  carta  de 
dom  Antácfnas  mãos  para  que  a  viflem, 
qiie  ainda  queera  eferita  em  lingoa-Pac 
fia  èftaiía  afsinada  co  feu  final  ordinário, 
&  poucos  diaséefpois  difto  mandou  ti- 
rar os*  ferros  aos  dous  Italianos ,  &lhes 
deu  azo  para  que  fugiífem,inda  q  outros 
dizem  que  ellemefmo  lhes  deu  liberda- 
depara  fe  irem  para  onde  quifeífem5mas 
como  quer  que  ifto  foífe  húa  noite  ouui 

rãonanoífaarmadabradardaterraqos 
foífem  romar,que  erão  hús  Criítáos  fu- 
gidos: dó  Antão  receando  cj  foífe  aquil- 
lo  alga  engano,  lhes  mandou  refponder 
que  fe  metetfem  dêtro  n'agoa  ate  fer  me 
nhani c5  quenáo  poderião fer  fentidos. 
Dom  Ieronimo  decaftelbranco  q  eftaua 
maisperto  da  terra  fe  chegou  a  ella  *&-os 
recolheo  fem  dom  Antão  o  fiiber  ,&de 
madrugada  os  Ieuou  ao  feu  nauio  dequê 
foiJobem  recebidos,&  elles  lhe  diflerão 
que  erão  Criftáo  que  o  Baxa  libertara, 
que  ouuerão  por  milhor  récolherenfe 


aaquella  armada  que  irenfe  por  terra:* 
&  perguntandolhepor  nouas  deBacòra 
lhediííehum  delles  que  vi/Te  o  que  fa- 
zia, &  a  quem  vinha  dar  focorro ,  por- 
que vinha  enganado  &  eftaua  traido  pol 
los  Gizares  que  ie  tinháò  carteado  co 
Baxà  para  o  entregarem  com  toda  a  fua 
armada,  porque  a  carta  que  eíle  lhe  ef- 
creuera  elles  lha  mandâráp  có  outra  fua 
em  queíhedauão  conta  do  encano  que 
'tinhão  ordenado  ,&  q  para  fazei  é  acuel- 
lcferuicoaoturco  elles  dariao  ordé  co 
que  os  tomaífem  todos  hasmáos.  Algú 
tanto  ficou  dom  Antão  embaraçado  có 
efte  auifo^náo  o  auendo  por  impofsiuel, 
por  quão  ordinário  he  nos  mouros  tra- 
tarem d5enganos  contra  os  Oiftãos ,  & 
-perguntando  aos  catiuos  fe  virão  elles  a 
fua  carta,&  refposdendolhe  elles  que  Çy 
fes  vir  ha  fua  galeota  os  capitães  todor 
aque perguntou  feus pareceres  fe  fe dsf 
ria  credito  ao  q  dizião  aquelles  homé^ 
oufe  feria  aquillo  ardil  do  Baxa  parao 
fazer  recolher  daly,  &  tratandoffe  anrrr 
elles  efta  materia^ourenço  vaz  pe^ad. 
que  hia  por  foldado  de  domAntáo,&  er! 
tão  eftaua  debaixo  do  bailéu  da  c aliot  í 
onde  eftauão  jn  ntos  os  do  concelho,  o  r 
uindoo  deqfetrataua ,  difife  &quemao 
feria  moftrarfe  o  final  do  capitão  mèil 
aos  Italianos  para  ver  fe  ©  conhecem,  & 
SckCe  parece  co  que  elles  virão  na  car- 
ta. Ifto  foou  tãobem  nas  orelhas  de  ro- 
dos que  alentarão  fazerfe  a  experiência 
&  para  fe  certificarem  mais  fc  afsinaráo 
todos  os  que  aly  eftauão  nua  folha  de  pa 

pel,  &  dom  Antão  antre  elles  &chaman 
do  os  mancebos  lhe  meterão  opapel  nas 
m5os  para  dizerem  fe  eftaua  aly  o  fina! 
da  carta  q  là  virão,&  elles  corrédoos  to 
dos  cos  olhos  apontarão  no  de  dom  An 
tão,&diíferáoqera  como  aquelíe  cõ  q 
ouuerão  todos  por  verdade  0  q  os  cati- 
uos diíferáo  &  aífchtarão  recolhei  efe  pa' 
ra  Ôrmu7,como  logo  fi2erão  ,  onde  che 
gados  rnádou  dó  Antão  varar  os  muios 
ê  Í^Sfe*  &?  P^as  aos  foJdados, 

&  111  CS 
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*  &  lhes  mandou  dar  mefas,&  pouco  de£ 
pois  checou  aly  hum  mercador  mouro 
quepaffaraporBaçorà,  &  defcubrioo 
ardil  que  o  B  axa  vfara  cos  noífos  com  q 
os  fizera  recolher  ,de  que  não  eftaua  pon 
co  oufano. 

. 
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f  T*aft  conta  de  hum  [ocorro | 
ogouemador  JorfecabralmZ 
dou  a  Ceilão  emfeutempoM 
do  q  íàpaffou.  (hegão  a  Goa 
cinco  nãos  do  reyno  tÇ$  três 
mão  a  outras  partes.  O  vifo* 
%ey  dom  Jfonfo  âmoronhà 
<vay  a  Çeilao  cm  gr  li  fia  arma 
da  ewfauor  do  %ejâa  Cota, 
rpaj  com  a  /ha  gente  contra 
Madune  p andar  Rey  de  Sei 
tauaca,o  que pafía  na  jorna- 
da, i$o  que  paffa  co  mefmà 
Rey  da  Cota, 

ENí>  O  -G  0^- 

uernadôr  daltidiá 
Iorfecabrallhevie 
ráo  embaixadores 
deCeiláo  do  .Rey 
da  Cota  por  quem 
lhe  pídio  focorro 
contra  Madune- 
pandar  feu-irmát)  Rey  deSeitauaca,que 
lhe  fazia  guerra  par  a'lhc|tomar  o  reyno, 
para  o  q  o  g.ouernador  lhe  mádou  então 
dô  Iorfe decaftró  cófeifeentos  homég, 
q  chegando*  Ceilão  lançarão  o  Madu- 
ne fora  do  feureyno,l&  o"  entregarão  no 
,Rcy  da  Cota.O  Madune,q  eftaua  reco- 
•Ihido  embúas  ferras,  vendoífe  de  fapof- 
fado  do  feu  reyno,  &  fem  forças  para  o- 
tornar  acobrar,  tratou  de ■  ver  fe  por  b.e 
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fe  podia  reeóciiiar  com  feu  irmão,&tajs 
partidos  lhe  cometeo,  &  tantas  prome  f- 
fas  lhe  fez  que  o  irmão  tene  por  bem  rc- 
conciriarfe  cô  elle, &  tornarlhe  o  reyno, 
mas  como  eftes  partidos  &  promeífas 
erâo  fíngiméto  &  difsimulaçâo,  não  du- 
rarão mais  que  em  quanto  os  noífosaly 
cftiuerão,parante  quem  fe  fizera  aquelle 
cõcertoj  mas  tanto  queelles  fe  recolhe- 
rão ( em  que  do  mefmo  Madune  recebe 
ráoâírazdedano)&qiíiuernocomeç;ou 
a  entrar,  emq  lhe  paçe^eouque  o  irmão 
não  podia  tfttfocorroda,  Jndia5)  ajuntou 
o  mayor  exercito  que  po.de3&  fe  abalou 
contra  elle  para  o, acabar  de  deftruir,  de 
quefendQ.elleauifado,.mádou  Tribuly 
pan^ar  feu  genro  com  muytos  dos  feus, 
$  em  fua companhia. Gaípar  dazetiedo 
feitor  &  alcaide  mor  com  todos  os  Por- 
tuguefes;,  que  feriao  atè  cento,que  indo 
em  buíca  do  Madune, ôj  andaua  ja  pollo 
reyno  fazendo  muytos  eftragos ,  o  £ze- 
ráo  recolher  para  a  outra  banda  do  rio 
de  Calanecó  morte  de  niuyços  dos  feus, 
onde  aflentou  feu  campo  éca.ncjo  o  Tri- 
buly  co  feudefíoutra  paftedorip,elRey 
4a  Cota  fabendo  que  eftaua  elle  aly,  fe 
fahio  da  cidade  a  vello^onde  foy  morto 
por  defa&re  de  húa  efpingardada  polia 
cabeça,  femfefaber  nunca  dondeviera, 
por  cuja  morte;© Xribttdy&ros  grandes 
do  rey  no  ií'leUam:arao.poj-;  Rey  o  prince* 
pe"  DramabeHa  filibo^xíTEríbuIy,  a  que 
todos  d  erâo  obediência,  deque  feu  pay 
foy  o  primeyF4i,!&  logo  após,  elle  o  aleái 
de  mor.  O  Madune  fabendo:  da  morte 
delRey  feu  irmão  feveyo  por  cofeu  cl* 
po  num  lugar  húa legoa  da  Gota,  cha* 
madoBelègale,  donde  mandou  reque- 
rer os  grandes  da  :Cõta  que  ihé  foliem 
4ar  obediência  como  a  feií  Rey,  pois  a- 
quelle  reyno  lhe  pertencia  ípor  direito, 
&  porque  lh'elles  r  efponderáo  que  j  ati- 
t  riháó  Rey  aquém  o  reyno  pertencia  có 
mais4ireyfòqaelle,&por  cuja  defenV 
ç"ão todos  auiâo  depor  as  vidas,  fefoy 
chegando  máis.-para  acidade,&  aííentMi 
Ooo   4  feu 
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féu  campo  ha  vifta  delia ,  fícandolhe  no 
meyo  húa  alagoa,onde  o  Tribály  o  foy 
bufcar  com  a  fua  gente,  &  todos  os  Por- 
tugúefes  q  hiáo  na  dianteyra,  & núa  ba- 
talha queteucaly  com  elle  o  desbaratou 
comperdade  muyta  da  fuá  gente,  &  fe 
foy  para  hum  lugar  chamado  Ganabel* 
ficando  o  Tribuly  eorrêdo  com  aguerra 
&cogòuerno  do  reyno  por  fero  Rey 
feu  filho  muytò  moço,  o  ó;  Wdc^f afiba 
tíeíjjois  q  o  vífoRey  dom  Aforifo  fe  vio 
feò*Rey  de  GéHáò  ria  cidadede  Colúbò 
quando  çfiegMííefte  reynotóndÍa,có 
mo  atras  fica  dito,  de  que  chegandòlhtí 
asnouasem.Agoflodo annòdè  r  ç  ?  i^ 
&"vendo  quanto  importaua  acudir  a  ai 
quellas  coufas,  mandou  para  ií/o  nego- 
cear  húa  armada  com  miTytá  pf  cíTa;  por 

quelh^era  forcada  partir  em  Setembro, 
8PM  entrada  dellèfufgirâo  iiá  -barra  âé 
Goa  cinco  riaos  deoito  íj^arttíâo  defte 
reyno  efte  anno  de  r  %  ?  í  .-  de  que  %t 
por  capitão  mor  Diogo  lopèz  defoufa,& 
oscapitâes  das  coatro  õj  chegarão  cõ  el- 
le  foráo  Frâcifco  lopez  defóufa,q  leuaua 
acapitania  de  Maluco,'  Iacobe  demelloi 
lopo  defoufa,&  meíTcrBernardo,&  das 
tfútras  três  naosq  então  faltarão  erSo  cá 
pitâesdó  Iorfe  demenefes  Barocheque 
arribou  a  efte  reyno,  Aires  moniz  barre 
to  q  foy  tomar  Ormuz,  &  dó  Diogo  dat 
meida  q  tomou  Cochim.  A  vinda  deitas 
nãos  fez  ao  vífoRey  dar  mayor  preífa  ha 
fua,armada,  q  em  rim  de  Setembro  teud 
de  todo  preftes,  que  erade  dez  galeões, 
oito  caraueílas  &  gales,  &  perto  decin- 
coentanauios  de  remo  antre  galeòta^ 
fiiitas  &  catures.  Ós  capitães  que  leuou 
neíh  armada  foráod  5  Fernãdo  demeríe 
fes  fcti  filho, dom  António  de  noronha 
filho  do  vrfoR  cy  dõ  Garcia  denoronhaj 
Eitor-dcmello  ,  Diogo  aluarez  tellez, 
Baftiaode%f.rancifco  derhello  perey; 
ravdom  Ioão  anriquez,  Martim  Afonfo 
demiranda,  Perobarreto,  Vafco  dacn< 
nha,  Gonçallo.pere,yifa  marramaque,& 
íonfo  pereyrade  lacerda5Ciogb  ddbú. 
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foi  Diogo  demiranda  ánriquezj  Díèffo 
demelloeoutinho,Antonio  denoronha 
Iorle  pereyra  coutinho,  Fernão  de  cafta 
nhofo,  Nicnlao  defoufaj  Áluaro  dele- 
rnos,Manoel  do  canto,  Pcro  vaz  de  ma- 
tos, Ioáo  da  rocha,  Matias  detrincheíl 
Luís  mergulhão,  Pêro  falgado  alferez 
do  vífoRey  ,&  vcadoráe  fuacáfa,$)mâo 
botelho  veador  dafazenda,Andre  demê 
danha,'ouuidor  geral,ManoeI  dacunhav 
&  outros  fidalgos  Sr  caualeyros,na  qual 
armada  hiâo  três  mil  homés  géte  muyto 
Jnzida,OvifoReydeuordem  has  nãos 
qauião  de.ir  para  o  reyno,&  a  Capitania 
do  galeão  SJoãoq  ficara  do  annod^an 
tes,  &  feeflaua  côcertando  em  GoaMeu 
a  Manoel  defoufa  defepulueda  para  fe 
Vir  nellea  eRe  reyno  cora  fua  molher,& 
toda  fua  familia ;  &  no  fim  de  Setembro 
entregando  o  gouerno  da  índia  ao  ^pi- 
tão dacidade,a  que  deu  por  ajuntoso 
ouuidor  geral,  o  veador  dafazenda,cV  or 
mais quelhe parecerão neceíTaríos,  por 
q  o  Bifpo  hia  em  fua  côpanhia  a  vifirar, 
le  fez  ha  vella  com  toda  a  armada,&  foy 
terá  Gochim  ondedepaíTagem  deu ex- 
pedienrea  algfôk  coufas,  &  dobrando 
daly  ocabo  de  Comorim  atrauefíbu  a 
C  eilao,  d-  foy  furgir  no  porto  de  Cclu- 
bo,  onde  jí  o  efperauão  el  Rey  &  o  alçai 

de  mor  Gafpar  dazeuedo ,  que  por  alo Qs 
nauios  de  remo  que  for  âo  diante  fouSe. 
rao  da  fua  vinda,  &  ao  outro  diaq  o  vi. 
foRey  defembarcou  lhe  íízerão  hõ  fo!e- 
ne  recebimeto ,  o  vifoRey  fe  apofentou 
na  feituriá,  &;defpidio  logo  feu  filho  dó 
Fernando  có  joo.homespara  fe  ir  me- 
ter na  cidade  da  Cora,  ôctomalíe  todos 
ospaífosdella  paraq  ninguéfailTe  para 
tora,  o  q  elk  fez,  &  pos  hú capitão  'com 
ce  home-s  em  guarda  das  cafas  delRey 
paraq  nellas  fenão  toca(Te.emxaufa  af. 
gfia,  de q  não  faltarão  algusq  feefcanda 
lizaflem,parecendolhe  acjllas  preuéções 
demafiadas&defneceífariaspara  cô  hú 
^eyainigo.O  vífoRey  defpoisq  emCo 

iwbo  deuordé  a  algGascoufas,fepaírou 

ha  Cota 
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'  ha  C6tã  com  toda  a  gente,  onde  lançou 
máo  pollos  principaes  modeliares  j  & 
pollos  criados   rriais  antigos  dá  cafa 
delReyjfem lheelle  poder  valer ,a  que  iti 
quirio  dos  tifouros  dos  antigos  Reis, 
que  fe  prefumia  ferem  muytO  grandes, 
&  não  podendo  tirar  nada  delles  mêtco 
atormento  algils  modeliares  que  fâô  cã 
pitaes  de  gente  de  perra  que  refpon- 
dem  ao  qiie  ântre  nos  fáõ  cabos  de  com 
pánhias  ou  meftrês"  de  Campo ,  de  que  ef1 
candaíizados  os  outros^  temerofos  do 
que  viráo  fazer  a  aquèíles  fe  começarão 
a  aufentar  algus  &  poucos  a  poucos  fe 
paflfaráo  naquelles  dias  para  o  Madune: 
húa  grande  cantidade  dos  principais  dei 
les,&  vendo  o  vifoRey  que  fê  lhe  não 
defeubria  nada  mandou  bufcâr  ás  cáfas 
delReyi  &  recolher  todo  o  dinheyro  de 
ouro  que  fe  achou  nelíás ,  que  fe  diífc  q 
paflaria  de  cé  mil  pardaos,cfri  quê  eritra 
jáo$6o.portuguefesdeouroveiho?&jú 
t amente  prata,  joyas  &  pedraria ,  que  fe 
carregou  fobte Simão  botèlho  veadof 
da  fazenda,  em  bum  liuro  fe  parado.  Lo 
*o  á  pos  ifto  tratou  o  vifoRey  com  d* 
Rey  &  co  Tribuly  pandar  feu  pay  que  a* 
5y  trouxera  comfigofobre  os  negócios 
do  Madune,  &  concertarão  arttre  fy  què 
o  vifoRey  &  elles  iríáofobre  o  Madune 
&  o  náo  deixarião  atè  o  aueré  has  mãos, 
&  deítruirenno  demaneyra  que  fe  não 
pudeffe  mais  f  cr  receyo  delle ,  &  que  eU 
]es  lhe  dáriáo  duzentos  milpárdaòs  pa- 
ia as  defpéfas  daquella  jornada,cento  lo 
£o& cento dêfpois  (de que  elRey  paf- 
fou  hum  conhecimento  que  fe  carregou! 
fobte  Manoel  colaço  feitor  da  armada* 
&  defpoís  fóbre  o  feitor  de  Cochim  )  & 
quede  toda  a  prefaquefetomaíTe  ent 
Scitáuaca  ametade feria  para  elRey  de 
Portugal , &  â outra  âmetade para  o  da 
Cota,  os  qiíais  concertos  forão  afsiná- 
dõs  por  ambas  as  partes ,  &  elRey  man- 
dou entregar  ao  vifoRey  oitenta  mil  par 
daos  dos  cem  mil  que  era;  obrigado  à 
lhe  dar  logo,£áráo  que  diffefáo  que  lhe 
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fora  neceífurio  vender  a) g fias  jóyas ,  & 
outras  coufas  do  feruiço  de  fuapePTòa,& 
cafa  q  aly  trazia  comfígo.Nefte  meyo  té 
po  chegou  aly  dom  Diogo  dalmey da  qã 
-quelle  anno  forâdefte  reynopor  capitão 
da nao  Efpadarte,na armada  de  Diogo 
lopez  de  foufa j&  por  ter  roim  tempo  na 
Viagê  foy  por  fora  da  ilha  de  Si  Louren- 
ço com  muytós  trabalhos  &  perigos^telr 
a  Cochim,  de  quinze  de  Oitubro  por  di 
ante  como  atrás  fica  dito,  onde  fabendo 
da  ittá  do  V.R. fretou  logo  húã  fúíta  é  cõ 
sincoenta  foldados  da  fua  háó  fe  foy  ájíí 
tar  com  elle,de  quem  foy  muyto  beríi  rc 
cebido,&  chegou  á  tempo  q  ò  achou  ná> 
Gota  pofto  ja  no  campo  com  coatrõ  mil 
homèsdelRcy  comqucnVhiáòêííe&tf 
Tribuly  feu  j?ay,&  perto  de  três  íhil  Por 
tuguefes^  ã;  começou  logo  a  marchar  íe* 
liando  á  diantêyrá  dom  Ferriàndo  fett  & 
lho,pàraquem  fepáíTárâd  todos  os  fídaí 
gos  mãcebos.ÒMadune  logo  como  foy 
auifàdo  è&  vinda  do  V.R.a  Ceilão  forti- 
ficou as  fuás  tráqueyras,  &  ás  protieo  de" 
fiuty  ca  gente  &  rtiuyn a-s  moniçoés,&  elle 
ficou  de  fora  cô  três  mil  bornes  efcolhi-^ 
dospar  a  áéudi  t  onde  foífe  «ecéíTário .  Os 
íiOdds  chegado  ha  primey ra  tránqueyfá 
á  cometerão  £ôr  todas  as  pártês,&  ainda 
q  acharááberri  grande  reíiítencia  aêfttra} 
râò com mórtede muytòs  dos íriimigos 
da  quy  feforão  hasòiurasdUas  tranquei 
íás,  que  també  entrarão  á  pefár  dá  cíura 
defeníliõqueaéharãoemdmbas,&paf- 
fando  á  diante  para  á  cidade  de  Seitáúa- 
ca,foráo osdadianteyratendò algíís  étl 
còritros  co  MadUne,em  q  q  deixarão  táoí 
desbaratado  cj  com  fos  Cé  hòmcs  fê  foy 
fugindo;  para  hQás  fetras  muyto  fortes 
chamadas  Darnagalc.  O  V.R:entrou  na 
cidade  fé  refiftéciáoucôttádiçãoaígííà, 
&  fe  àpòfehtòii  hòs  paços doMáduhê,ôé 
élRey  dáCótá  jõto  do  págodé,&  mádári 
do  por  guaídás  eíil  todas  ás  entradas  dx 
cicíade  foi  logo  íacjueada  á(Ty  dos  no ífos 
como  dos  d^clReic  q  fê  áchárao  murtas 
prefas*0  V.Raiiádoíi  cauar  os  paços  âú 
Rey 


" 
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Kcy  por  todas  as  partes ,  fem  achar  raf- 
to  algum  dasfeus  tifouros,  &  o  inefmo 
Fez  ao  pagode  grande  que  aly  eftaua, 
em  queíeabharáornuytos  idoíosde  oq- 
«ro,&  de  prata  grandes  &  pequeaos,can- 
dieyros,bàtegas:campainhas ,  &  outras 
.«o  ufas.  do  feruiço  do  pagode  todas  d é 
c?uroj&  a%úãs  peças  de  pedrariâ,q  tudo 
íbcârregon  fobre  o  veador  da  fazenda 
i&imão  botelhò  ,fem  fedar  ao  Rey  da 
Cota  a  fuaametade  como  eftaua  contra 
tado ,  &  ifto  afora  o  qud  fe  efcondeo& 
fonegou.  EiReyfâbendopor  efpia  que 
aiffo  mandara  que  o  Maduné era  reco- 
lhido nas  leiras  deDarnagale,  com  muy 
te>  pouca  :gente ,  pidio  ao  vifoRey  qui- 
nheHtosiiõméspara  irem  fóbrèelle  co 
Tribuly  pandar  feu  pay ,  &  auello  has 
mãos,  porque  fe  difsimulaua  com  elle, 
em  lhe  virando  as  coftasfeauia  logo  de 
refazer  &  dar  nouos  trabalhos  aaquella 
Hhá,aquco  vifoRey  refpondeo  que  lhe 
parecia  bem,&  lhe  pidio  os  vinte  mil  par 
daos  que  lhe  ficara  deuendo  do  refto 
dós  cem  mil,  &-eomo  elle-eftaua  tão  gaf 

tado  que  lhosnáò  podedar,difsimulan- 
do  o  vifoRey  com  a  gente  que  lhe  pidi- 
xa  diíTeque  por  fer  ja  tarde  lhe  era  força 
do  ir  dar  aulamento  has  nãos  que  auião 
deirparaoreyho,&dalyfefoy  logo  a 
Columbo  paradar  ordem  a  alguas  çou^ 
fas  daquella.ilha  antes  que  fe  partiíTe. 
-  ■      )\  ■  -  ■       .  .  '  .  . 

GAPITVLO.  WXXIX. 

■  ■■■  ■ 

f  T>Õ  Antão  de  nor&hhapg  vay 
de  Ormuz*  a  Goa ,  01  dahy  a 
guarda*  a  co Hà  Ao  Aíala* 

•  uar.  O  vifoRey  qtierendoffè 
vir  de  Qeilao  deixa  gente  d^ 
guarnição  &  armada  na  cida 
de  da  Cota,  pafta/fe  ha  de  Co^ 
Ittmboítâoque  ahy  pafta  co 
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fmpày.dahyfevay  aCocUm 
âqndevay  com  "hua  armada 
CMtré+ptmepeMÇbemke, 
&  oquelhe  [acede,  âefredtu 
as  nãos  do  rey  no  9  pafíage  a 
Goa ,  defpacha  capitães  para 
ditierfas  partes  tdaffe  conta 
do  quepafa  emfjilao  defpois 
da  ida  âo  vifiRey. 


eiRey  &  coTrihly  p  andar 


OM   ANTAM 
denoronha,quedef 
pois  do  fuceíTo  de 
Catifa  ficara  inuer- 
nando  em  Ormuz, 
porque  leuaua  por 
regimento  que  na 
entrada  do  verão  íè 
fefoíTe  logo  a  Goa  Se  fez  ha  vella  em 
Setembro. ,  &  detendofle  de  caminho  ai 
gús  dias  em  Mazcate,  chegou  a  Goano^ 
fito  de  Oitubro  ,fem  achar  na  viagem 
coufa  que  o  embaraçaíTe,  &  em  furgin- 
do  nabarra  o  foy  demandar  o.veador 
da  fazenda,  &  lhe  moftrou  húa  prouifaõ 
que  aly  deixara  o  vifoRey  em  que  lhe 
roaridaua-que  logo  como  chegafie  d^Or 
muzfefofTecom  a  mefma  armada  dar 
guarda  ha  cofta  do  Malauajyem  quanto 
ellceftiuefle em  Ceilão, com  que  dom* 
Antão,deixando  os  galeões .,  lê  panou  a 
húa  gale,3f  com  as  fuás  caraUeílas  que  fe 
não  três  ou  coatro,&eOs  feus  nauios  de 
remo  fe  partio  para  a  cofia  do  Malauar, 
fem  fazer  mais  detença  que  em  quanto 
fe  proueo  de  algúas  coufas  de  que  tinha 
necefsidade,  &  foy  furgir-com  toda  a  ar 
mada  na  barra  de  Calecut,donde  fez  ao 
Camarim  quanta  guerra  podc^,  aífyiif*. 
pedindoaos  mouros  asfuaspauegações 
como  mandandolhe  meter  a  ferro  &  a 
fogo  muytas  pouoaçoês.  Entre  tan- 
to o  vifoRey  que  eftaua  em  Colum- 
bo dan 
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»  bo  d ando  ordem  has  coufas  de  Ceilão* 
affentou  de  deixar  na  cidade  daGota  coa 
trocemos  homês  de  goárniçáo  para  fe- 
ourançâ  delia  de  qne  nomeou  por  capi- 
Tão  mòr  &  de  toda  aquella  ilha  do  Ioáo 
anriquez,  debaixo  de  cuja  capitania  dei 
jíOTi  também  aly  húa  armada  de  dez  na- 
i  «los  de  remo ,  de  que  fez  capitães  dom 
Duarte  deça ,  Iorfe  pereyra  çoutinhoy 
Diogo  de  miranda  anriquez ,  Fernão  de 
•caftanhôfb,  António  de  noronhd,Ruy 
de  brito,  Niculao  de  foufá,  toáo  coelho 
de  figueyrò,  &  Manoel  colaço  que  ficoii 
por  feitor  da  armada,  &deu  por  reaj-' 
mento  a  dom  Ioáo  que  refídifíe  na  cida- 
de da  Cota,  onde  íhe  nomeou  para  ou- 
uidorquecorrerTecom  ájuftiça  Rafael 
coruinel,&  para  alcaide  mòr  Fernão  de 
carualho  que  auiâde  refidir  na  cidade  de 
Columbo,  &  fendo  aíTcntado  por  con- 
felho  de  todos  os  Capitães  que  cila  ci- 
dade fe  cercaífe  toda  em  roda, lhe  deu 
logo  officiais  que  cm  fe  elle  partindo 
começarão  a  obra  toda  de  tá?pas,de  que 
•ainda agoraeftà  empe  â  mayor  parte. 
•O  vifoRey  deu"  a  eftas  coitfás  a  mayor 
fcrefla  que  pode  polia  necefsidade  que  ti 
nha  de  fe  embarcar ,  &  juntamente  tra- 
tou com  elRey  por  aígúas  vezes  que  fe 
quífeííe  fazer  Criftão ,  de  que  fe  elle  ef- 
.cufoii  com  dizer  que  por  então  lhe  não 
conuinha  mudar  a  iey,porque  como  fea 
tio  Madune  trazia  o  penfamento  em  lhe 
tomar  o  reyrio ,  feria  iíTo  baftante  para 
.perfuàdir  facilmente  os  feus  vâífaílos 
ao  deixarem  &  fe  irem  para  elle,  que  fe- 
ria caufa  de  fe  perder  aquelle  rêyno,& 
fair  da  obediência  d~JeIRey  de  Portugal, 
mas  que  em  feu  lugar  lhe  daria  hum  fea 
primo  eòm  irm  áo  para  o  leuár  a  Goa,  & 
dueláó  fizeOeCriítâOjoqueo  vifoRey 
lhe  aceitou,  &  reeolheo  logo  efte  prirr- 
cepéde  Ceilão  (que  efte  nome  teue  fern 
pre  em  quanto  foyviuo)  &  o  fez  Crif- 
tão em  Goa  com  grande  folemdade  & 
o  trouxe  comíigo  a  cftereyno  onde  fua 
Alteza  o  mandou  doutrinas  &  M»  fez. 


muytas  honras  &  mercês ,  &  6  tòr  ntíii  à 
mandar  para  á  índia  com  húa  groífá  tert 
ca  para  fua  fufterttáçáo  *  onde  Cafoú  corri 
h  úa  filha  de  hum  edualeyro  honrado,  & 
ahy  mori-co^ôc  jaz  enterrado  no  cohueii 
todeS.Francifco  da  itiefmá  cidade;  & 
VifoRey  eítando  ja  de  todo  auiado  para 
fe  partir  mandou  pidiraclRey  os  Vinte 
milpardaos  quelhe  ficara  deiiendo  dós 
cé  mil  q  era  obrigado  a  lhe  dar  4á  cjueò 
Tribuly  pandár feu  £áy  refpondeò  cjuèi 
não  tinha  obrigação  de  lhos  dar  pois 
não  tratará  de  prender  o  Madune  o  ti  lhe 
dar  á  morte  como  era  obrigado  fiolíe» 
contrato  que  anti  e  elles  fe  fizera  ,políd 
que  o  VifoRey  dizem- que  detrimifjaua 
de  íeuar  0  Tribuly  comíigo,  de  que  fen* 
do  elle  auifàdo  fe  reeolheo  JÉ  rà  hus  ma 
tos , onde  eftáua  íeguro  ,  &  0  vifoRe^r 
vendoo  fiigidò,lançóií  máo  por  hiirft  cri 
ado  delRey  ,tnuyto  feu  piiuádo  &  de  cj 
fazia  muytá  conta*  &  o  mandou  para 
hum  dos  galeões  dá  armada ,  dizendo-' 
ihequeonãoauiadefoltar.áté  íhe  não 
pagar  aquelles  vinte  mil  pardaostõ  rnori 
ro  vendoííé  apêrtâctO  &  háo  achando  ré 
médio  por  feiíS  amigos  &  parentes  pari 
ajuntar  efte  dinheyro  rnándou  vender  aí 
gúas  peças  douro  fuãs  que  mótarãõ  cin- 
co milpardaos,  que  mandou  áo  VifoRej 
&  huni  eferíto  feu  em  que  fe  obrigaria  a 
pagar  os  quinze  mil  párdáos  por  todo  a- 
queílc  armo,  cô  c]  o  V.R.  ofííádòu  fokair 
&  deu  efte  eícrito  adõloáo  anriquez  pa 
ra  cobrar  O  dinheyrò  ,  &  no  regimêtO  cj 
Íhe'deíxou  dizê  cj  húa  dás  còufas  q  ímls 
íhe  eneareceo  fóy,q  prencíefTe o  Tribúli. 
pandar  éc  lho  mándáfTe  atk>a,cò  ifto  âc[ 
pidiridoííe  de  todos  deu  á  vella  para  Ço 
chim^ferido  já  ido  diante  dóFernãdo  feu 
filho  em  algús  naufos  ligeiros  por  ir  mal 
defpofto,c{  erri  poucosdiás  chegou  a  Co 
chim,de  cj  chegando  as  houas  á  dom  Ari 
tâodenoronhaqué  eftatíá  íobre  Cale- 
cut, fe  embarcou  logo  num  cátur  para 
o  ir  ver fk  faber  da  vi  rida  do  vifoRey, 
&doquepaifara  em  Ceilão  5dcyxand^ 


a  ar 
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a  armada  entregue  a  Manoel  devafeoa- 
ceIIo,&  no  caturJeuoueomíígo  Cfifto- 
•uãode  mirandairmáooeMartim  Afon 
fo  de  miranda,  &  Pedraluares-da  nobre- 
ga  para  fe  curarem  era  Cochim  por  eita 
-rem  muyto  doentes,  aquelle  mefmo  dia 
chegou  dom  Antão  a  dom  Fernando  q 
achou  doente  na  cama ,  com  que  efteue 
aquella  noite&  ao  outro  dia  polia  me- 
nhamfe  tornou  apartir ,  &  faindo  fora 
da  barra  ouue  vifta  do  vifoRey  que  a  vi 
nha  demandar,  &fefoy  para  elle,  que  o 
tornou  a ieuar  configo  para  Cochim  dõ 
de  o  não  deixou  tornar  por  ter  necefsi- 
•dadé  delle.  O  vifoRey  achou  as  nãos 
que  auião  de  ir  para  o  rey  no  tomando  a 
carga  muyto  deuàgar,por  lhe  impedir  o 
curío  da  pimenta  o  princepe  de  Chem- 
be,  que  fe  tornara  logo  a  leuantar  có  fa- 
uor  do  Çamorira,  &  trazia  por  aqueiles 
nos  muitas  manchuas,com  que  falteaua 
ç  razia  rauy  tos  danos  has  terras  delRey 
de  Cochim  ,& tolhia  a  nauegação  aos 
mercadores  que  trazião  apimenta  para 

^rí^0^  ne§ocio  em  confe 
lho  fe  aflentou  que  importaua  muyto 
caftiprfe  aquelle  princepe  de  manevra 
que  de  todo  fícafle  deftruido,  porque  fe 
afiynao  foíTetomaria  tamanho  atreui- 
mento  queo  eftado  não  poderia  com  el- 
le com  cila  detrirainacão  fe  embarcou 
o  vilo  Rey  em  todos  os  nauios  de  remo 
&  a  gete  que  não  coube  nelles  fe  embar- 
couem  tones,  &  em  outras  embarcaçõ- 
es pequenas  nefta  jornada  o  acompa- 
nharão alem  dos  fidalgos  Scapitães  que 

comellevieráodepááo,DiVl0pZ 
de  foufa  capitão  mordas  naosdo  revno 
dom  Antão  de  noronha,  Manoel  defou 
ia  de  fepulueda,  dom  Diogo  d^almeida 
Francifco  lopez  de  foufa ,  &  Lopo  defo 
m,agentequeleuou  nefta  armada  fo- 

raocoatromilPortuguefesemqueen- 
ti  auao  o  capitão  de  Cochim  com  todos 
os  cafados,  $  toda  a  mais  gente  que  ef 
UU  para  fe  embarcar  para  o  rejno  'e 
eramuyta3&eftes  afora  os  CriftãoS'Sa 
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terra.  Chegado  o  VVR.  ao  Chumbe  ,.&< 
ponáo  a  genteem  ordedança  defembar 
cou  hua_  madrugada  em  terra  onde  acha 
rao  algus  capitães  que  os  princepes  Ma- 
lauares  da  conjuração  (que  eítauáo  eo L 
humeampo  juntou  ma/s  de  trinta  mil 

homes)  aly  tinhão  mandado  para  lheoe 
fenderem  a  deíembarcacâo ,  pçré  foráo 

logodesoaratadospollanoííadianteyra 
co  que  todos  os  outros  defembarcarão 
iuiemente,&  marchando  para  a  cidade 
lhe íaxrao  osprincepes ao  encontroam 
oueuueraohQabraua  &  cruel  batalha 
<*n  q  os  noflfos  moílrarão  bem  feu  orádè 
esforÇo,porqcomgrãdeeftrago  dosini 
migososfizerâovoltàrascoftatmasnão 

íqufdõtt Uft0n°^P°^  -orS 
aquy  do  António  pereyrairmâo  dedom 

Martinhopereyraqfoyneftereynove^ 
de  Triítao  da  cunha  o  fegundo ,  loâo  da 

fíluademenefesfilhodePerodaííuade 
Euora,&humfjlho  de  Manoel  meAu? 
lhao  mancebo  de  grandes  efpritos  afo- 
ra outros  pertç >de°trinta  de  pouco  nome 
&  na  forca  da  briga  foy  dom  Antão™ 
noronha  fendo  dehúa  efpinoardad.n^ 
pernaporcimadoartelhoSfqueeaL 
logofemfepoderterempé^Tsporho 

lha  &  aíTcntado  em  hua  rodella.  Os  nof- 
fos  com  tudo  foráo  feguindo  o  alcance 
aos  inimigos,  aíTolando  quantas  no,,™ 
ç5es  &Pagodes  achauão^e^^ 
dolhe  os  palmares  Sc  deftruindolhe  to- 
àas  as  mais  fazédas  fem  lhe  deixaré  cou 
fa  em  pe  dequanto  puderão  alcançarão 
qualcaíhgoanêdofreoV.R.por^emra 

do  aly  algus  nauios  para  guarda  daõll^ 
nos,&  para  fazerê  correr  a  piméta  otde 
mandou  dom  António  de  noronha  fflhb 

pofTe  da  armada  de  dom  Antão  por  elle 
eftar  tao  mal  tratado  da  perna  o  fco"  f 

nas  nãos  do  reyno  cõ  a  mor  breuidade  q 

pode 
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'  pode ás  fez  partir  por  todo  Iâneyro  -do 
annodemil&  quinhentos  &  fincoenta 
&douscomametade  fomente  da  carga 
ordinária  da  pimenta  ,  oot  auer  então 
muyto  pouca,  mas  de  todas  ás  mais  faze 
das  leuauão  grande  cantidade,  &  elle  fe 
foy  para  Goa  ,deíxando  ainda  para  par^ 
tirdefpois  O  galeão  faôloão  em  que  a* 
Uia  de  ir  por  capitão  Manoel  de  foufa  de 
íepuluedaque  então  eftaua  em  Coulao 
ha  carga,&  defpois  partio  de  Cochim  a 
três  dias  de  feuereyro  carregado  de  hiuy 
ias  &  ricas  fazendas  ,&demuyta  gente 
cm  que  Mão  algús  fidalhosf&  outros  ho 
mês  honrados  que  tudo  fe  foy  perder  na 
íoftadâcafraria  ,ctf  ja  defàuentíirada  & 
laftimofa  perdição  anda  efcrita  por  tãn- 
Kas  .vias  &  particularmente  na  hiftòriá  gè 
S ai  da  índia ,  que  ouue  por  couta  fuper- 
flua  tratar  aqny  dellá.  O  vifoRey  em' 
Goa,  por  parecer  dos  do  coníelhoiman- 
dou  feu  filho  dom  Fernando  ínuerrtàr  a 
Cochim  com  quinhêtos  homês  em  nu* 
armada  de  vinte  nauios  par*a  andar  por 
aquelles  rios  todos  defembaraçatído  c* 
caminho  aos  que  trazião  a  pimenta,  por 
que  não  faltaffe  para  a  carga  das  nãos,  a 
imcm  deu  todos  feus  poderes  ,&  largo 
regimento  do  que  auia  de  fazer ,  o  que 
dom  Fernando  cumprío  muyto  inteyra» 
mentetodo  oinuernoemeandou  pora- 
quelles  rios  em  que  não  ouue  coufa  de; 
que  fedeua  fazer  particular  menção.  O, 
vifoRey  logo  como  defpidio  feu  filho, 
defpachou  Diogo  de  foufa  com  hum  ga 
leão  muyto  fermofoj  para  ir  fazer  húá  vi 
íioem  a  Maluco  em  que  era  prouido ,  cõ 
quem  fe  auia  de  embarcar  Francifco  lo- 
pez  de  foufa  que  hia  defpachado  para 
entrar  na  capitania  daquella  fortalezas 
E  porque  tinha  ordem  de  fua  Ákeza pa-> 
ra  remouer  os  contratos  que  o  vifoRey 
dom  Garcia  de  notonha  trnh  a  feitos  fò* 
bre  o  crauó  cos  Portuguefés  que  eítá- 
uão  cafádos  &  moradores  na  fortaleza 
de  Maluco,  por  ferem  cm  muyto  perjui- 
20  de  fuâ fazenda, de  que  squy  agóiafe 


não  da  conta ,  po  r  fer  já  dada  em  outras 
partes  ,  fez  Com  Diogo.de  foufa  outro 
contrato  nouo  nefta  forma  i  que  pollos 
terços  &  choqut-s  (que  faó  fretes)  que 
pertenceífem  a  elRcy  detodò  ocrauo 
quetrouxefle  nó  feu  galeão ,  deflVcoa- 
trocemos  &  cincoènta  bârés ,  duzentos 
&  cincoènta  liçacto  para  elRéy^&  os  du- 
zentos para  aspeíToasquetiuefftmliber 
dades  por  prouifoés  do  vifoRey  *  na 
qual  conta  não  entrarião  os  bares  que 
vieífem  nos  feus  gafalhádos*  &  nos  dos 
©fficiáis  do  galeão ,  nem  do  patrão  mor§: 
&  outros  que  elles  trazião  forros^  Nefta 
companhia  defpáchou  também  ò  vifo* 
Rey  a  dom  Aluaro  de  taide  filho  do  con 
de  almirante  dom  Vafco  da  gama  que 
defeubrio  a  índia ,  por  capitão  mòr  da 
mar  de  Malaca  &  de  tódâs  aquellas  par- 
tes com  grandes  poderes,  na  qual  capita 
nla  elle  auia  de  entrar  após  dom  Pedro 
da  íiíuá  feu  irmão  que  eritâo  là  eftaua 
por  capitão ,  a  quem  não  faltaua  mais 
que  hum  anno  para  acabar  o  feii  tempo: 
eftes  Capitães  fe  partirão  cm  Abril,  de 
quem  fe  tratara  em  feu  lugar  que  agora, 
importa  acudir  a  outra  farte.  Partido  ó 
vifoRey  de  Ceilão  logo  dom  íoâó  anri» 
quez  que  aly  íícarâ  com  armada  tratou 
de  prender o  fribuly  pandar  cortio  lhe 
ficara  mandado,  de  que  tendo  elíleji  au? 
fo  pidio  muyxó  á  domloao  que  por en* 
tão  difsimuiaífe  corn  feu  pay ,  pôr  feí 
muyto  necefràrio  tornarenfe  á  ajuntar- 
contra  o  Maduriê ,  que  eftáua  outra  vei 
em  Seitáuaca  reformado  de iõuyta  gett-» 
te,o  que  parecendo  a  dom  Ioão  quçeh> 
tão  erá  o  que  mais  conuinnàlbo  conce- 
deo, & lhe "cíeti  íegiíro  para  feu  pay  po- 
der vir  ha  Cõta.Hurememe':*  &  concer- 
tarem todos  ãntrefy  o  que  fe  aúía  de 
fazer  naqueíla  guerra,  co  qual  feguro. 
ò  Tribuly  fe  veyò  logo  há  Cota ,  que 
ate  então  eitíuerà  nas  fete  Cortas  5  on- 
de reyháua  hum  feu  primo  com  irriiao 
com  cujaitmám  deixou  concertado  ca> 
fèrclReyfeti  filho  5párae©meftá  liança 
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içarem  com  mais.  poder  contra  o  Madu 
ne,  de  que  dom  Ioão  fe  moftroU  muytot. 
coiitente,&  concertoufe  co  Tribuly  que- 
elle  co  princepedasCorlas  partiífé  cõ  tó 
dofeu  podencõtrá  oMadune,&  q  elle  cô, 
elRey  feu  filho  iriáo  polia  via  de  Cala- 
rei affy  lhe  não  poderia  efcapar,  &  co 
meçando  todos  a  fe  fazer  prête  para  â 
jornada,  adoec-eo  dom  Ioáo  de  hua  infir 
midade  tão  rija- que  faHeceo  0  primey- 
ro  dia  de  Mayo,  a  quem  focedeo  no  càr 
go  Diogo  detnélo  coútinho  >  íe  foy  por 
regimento  que  por  ventura  fe  àchaíTe,feJ 
por  eleyçâo,  fenãô  pode  bem  âueriguar 
o  qual  ficou  continuando,  com  as  õbrioa 
çioés  dáqueiie  cargo ,  &  fazendo  por  f5 
ao  Madune^todã  à  guerra  que  pode,- 
fem  tratar  da  liga  que  contra  elle  eítaúà- 
feita  co  tribuly,  &  co  princepe  das  Cor 
las,antesdetriminou  de  prender  õ  Tri- 
buly como  o  vi  foRey  tinha  mandado^ 
de  que  o  fuceflb  fc  vera  a  diante. 
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f  Bernardim  de foufa  capitão' 
de  Malacú,  trata  por  meyo 
dei  Rei  de  Ternate  de  den  u- 
barhua  fortaleza  è$é  el%ey 
de  Tidore  tem  f eh*  em  fua 
terra&  o  que  nifiò  pá$a,tem 
huas grandes  diferenças  com 
dom  %óàrlgo  de  mtnefes,  & 
oquenellas  foceâe  ,partenf& 
de  cslsfaluco  três  nautas  carn 
regadosde crauò £heg4  ro* 
cado  do  vífoRej  a  'Bernar- 
dim de  foufa  com  que  fe  par 
te  defpóisde  derrubar  a  for  ta 
ttilezjade  Tidore  j,Çf  o  quç^ 
paga  ate  chegar,  a  Mahca. 
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nardim  de  foufa  dçu 
hás  coufas^f  Çeilolo 
o  fim  de  jpe  atras  fi^a 
dado,  conta^querendo 
também  dallo  has  de 
Tidore  poílo  muyto 


pejo  que  tinhaem  híía  fortaleza  que  a- 
quelle  Rey  tinha/eito  em  fua  terra  detri 
min  ou  irlha  também  derrubar,  como  fi- 
zera há  de  ôeilolojtanto.  que  fe  lhe  oífe- 
recefiealguaboa  ocafíão  para  rífc» ,  qU£ 
lhe  não  tardou  muyto ,  porque  aquelfô 
Reyfepartiocom  hua  armada  para  an- 
dar has  prefas  nas  ilhas  dos.CeÍebes,dei 
xandoafuailha  encomendada  a  elRey 
de  Ternate  feu  genro  &  cunhado.  0  ca- 
pitão fendo  auifadoda  íu^párçida  man, 
dou  hum  diâ  chamai'  eiRey ,  &  parante 
todos  os  capitães  échòmés  principais:  da 
quella  ilha,que  também  então  fizera  aj  í| 
tar,lhediííe  que  para.eíReyck  Portugal 
fer  ály  bem  fenúdo,  importam  tnivyto 
desfazerfe  afortalezâ  <fe  ti4ore ,  por^ 
quefeindofie  elle  daquella:  terra  ficafTç 
ella  em  pè,fícaua  a  vitoria  de  Ceilolo  de 
menos;  efteito,porque  bem  fedeixaua  eu 
tender  queaquelle  Rey  com  aquella  foç 
taleza  pretendia  algúa  nouidade ,  que  fe 
elle  era  amigo  do  eftado  da  índia ,  &  do 
feruiçodelReyde  Portugal, não  tinha 
pára  que  fe  fortificar ,  pois  não  auia  de  q 
terreceyo,  &fè  também  o  não  era ,  não 
çrâ  rezão  difsimularfe  com  aqueíle  ne- 
gocio,porque  defpois  cjuando  felhequj 
felTe  dar  remedio,quiça  não  feria  pofsi? 
uel,  &  que  agora  que  elRey  eftaua  auferi 
te  fe  poderia  aquillo  fazer  com  facilida-' 
de;quelhespidiaquenaquilío  lhe  úeC- 
fem feus pareceres, aque  elRey  tomanr 
do  a  maò.  diJÍe  que  não  parecia  coufa  liei 
ta  entrar  nacafa  do  amigo  &  deuafarlha 
em  fua  aufencia,  que  aquelle  Rey  era  fer 
íiidor  delRey  de  Portugal ,  &  faria  quan 
to  'cumpritTe  a  feu  feruiço  que  o  àti^ 
xaile  tornar,  &  elle  lhe  faf  ia  derrubara 
fortaleza,  fem  meter  niflo  mais  cabedal, 
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'ao  capitão  pareceo  bem  a  répoíta  dei-' 
Rey ,  &  o  penhoro u  polia  palau  r  a ,  dan  • 
dolhe  a  entender  que  pollo  feruir  cípc- 
raria  a  vinda  delRey  de  Tidore ,  &  vin- 
do elle  dahy  a  algus  dias ,  fé  embarcou 
Bernardim  defoufá  com  eIRey  cm  coro 
coras,&  dom  Rodrigo  de  menefes,dom 
Io ão  coutinho,  &  outros  capitães  tam- 
bém em  còrocoras  &  rios  bateis  dos  ga. 
leões,  &  foy  furgir  fobre  o  porto  de  Ti- 
dore, elRcy  vendo  aquellaarmadâ,&  fa 
bendo  que  vinha  nella  o  capitão  o  man- 
dou logo  viíirar  por  dous  irmãos  feus 
bem  acompanhados ,  &  darlhe  os  pára- 
bés  da  vinda,&  faber  feduia  mifter  delle! 
ai  o fm  cc» ufa  que  em  tudo  o  feruifia  co- 
mo feruidor  que  erá  delRey  de  Portu- 
gal , a  que  o  capitão  refpondco  que  não 
Tinha  a  mais  que  a  vifitallo,  &  fãber  tam 
bem  delle  fe  lhe  mandaua  algúa  eoufa 
de  feu  feruiço,  &  fe  eííe  ef  d  tio  feruidor 
delRey  de  Portugal  como  dizia  lhe  pi- 
dia  muyto  <}t(e  pára  moftrar  quensoera 
aquillo  fíngido,mádaífe  derrubar  áquel 
la  fortaleza  que  tinha  aly  feita,  que  fe  fe 
timia  de  alguém  os  capitais  cíelRey  de 
Portugal  que  eftauáo  ria  fortaleza  de 
Ternate  o  defénderião  de  todos  feus  íni 
miooscomo  feu  Rey  lhes  mandaua  ,& 
«me  aquillo  era  moftrár  defcorifianç# 
dás  forças  &  amizade  dos  Portuguefesy 
&  eIRey  lhe  tornou  por  repofta  que  elle 
cftaua  preftes  para  fazer  tudo  o  que  fof- 
fc  feruiço  delRey  de  Portugal ,  ao  qual 
ilao  auia  q  perjudicauá  aquella  fortaleza 
porcfue  anão  fizera fcnão  para  fe  fegu- 
rar  dos  Reis  feus  vizinhos ,  fe  algúa  ora; 
Vieífe  a  ter  corri  elles  álgúá  contenda, 
mas  qiíe  fem  embargo  diffo  faria  tudo  o; 
que  foffe  rczão  &  jitfto.  O  capitão  maí 
contente  defta  repofta,pidio  a eIRey  de 
Ternate  que  fe  foífe  ver  co  de  Tidore 
feuffcnro  &operfuadiífe  a  derrubar  $ 
fortaleza,  pois  fobre  fua pálaurd  efpera- 
ra  para  ter  com  elle  aquelle  comprimen- 
to ,0 que  elle  fez  & defpois  de  três  dias 
em  que  foy  aterra  aigúas  vezes  fobre 


eft.iniarcria,&dcumuytas  rezoés  ael- 
Rcy  de  Tidore  para  fazer  o  eme  o  capi- 
tão lhe  pidia  lhe  veyo  elle  a  dizer  que  ti- 
nha inuyta  vontade  para  o  fazer,  mas 
que  lho  impedia  o  receyo  que  tinha  dfe 
dous  fobrinhos  fe  its  filhos  de  feu  irhião 
CachilRadeqúe  lhetinhaó  dito  que  o 
não  auião  de  confentir ,  porque  aquellâ 
fb  rtaleza  fo  ra  feita  por  feu  pay ,  que  el- 
les a  querião  defender  por  fy  fòs  fem  el- 
le entréuir  ni(ío,  &  que  também  feria  pá 
rà  èlles  muyto  grande  afronta  ehtrega- 
renna  fem  peleja ,  como  fizeráo  os  de 
Oeilolojfabidáeíta  repofta  poíio  capi- 
tão tornei u  a  mandar  pidir  a  eIRey  que 
todauia  tratafle  de  derrubar  a  fortaleza^ 
&  de  feu  cortfaiho  fe  não  re^eíTé  náquel- 
te  negocio  por  feus  fobrinnós,  porquê 
aquillo  tinha  aparência  de  quererem  el- 
les ordenar  algum  áleuaritamento  con^ 
tra  elle  ,&  terem  aquella  força  páráfeii 
recolhimento^  &  a  Voltas  deftas  &  de  OU 
trãs  rezoês  lhe  fez  támbem  féquerimeni 
tos  em  que  meteo  algús  ameaços,&  mâ^ 
dou  logo  lançar  húm bandó  quefoperi^ 
de  morte  nirihua  peífoa  faiífe  em  terra  * 
porque  ate  então  cuftumauão  os  noífos 
fòldados  ir  lia  cidade ,  onde  fázião  ai- 
gúasdefordêsdeque  eÍRey  de  Tidcífé 
fe  lhe  tinha  mandado  queixar,a  que  elle 
refpõdeo  qite  fè  os  \à  âchafte  os  mándaf 
fe  matdr,porem  qvie  defendeífe  também 
aos  feus  virem  ha  praya  por  riãò  terent 
differenças  cos  PortugtiefÈs ,  porque  feH 
lá  Os  vifle  taíribem  os  auia  de  mandar 
matar.  O  que  foy  ardil  de  Bernardini' 
defoufâ  para  tolherá  agoa  aos  da  ci< 
dade, porque  a  ât  cjue  bebião  erá  de"' 
hfis  poços  cjue  eftauáo  na  prayá  ^  & 
outros  poços  que  m  ilha  auia  eftà- 
uão  tSo  longe  quê  fe  não  podião  fer- 
uir delles.  A  pos  éfté  bando  riáo  èá- 
xauão  álgús  fòldados  de  ir  à  terra* 
que  chegando  hà  noticia  do  capitão 
tomado  da  cólera  fe  meteo  em  húá 
embarcação  pequena  ,  &  chegando 
ha  praya  -vio  nella.  a  dom  Rodrigo  d£ 
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menefes  a  quem  diífe  aíto  de  parte  don* 
deopudeífeouuir,ahfenhor  dom  Ro- 
drigo contra  o  meu  bando  vindes  ater- 
ra,tendo  mais  obrigação  de  o  guardar 
que  ninguém  para  exemplo  dos  outros, 
embarcaiuos  logo.  Dom  Rodrigo  ,  que 
não  andaua  muyto  fatisfeíto  delle ,  lhe 
refpondeo  que  logo  fe  embarcaria,aque 
ajuntou,  como  &  não  ha  hum  home  de 
fazer  o  que  a  natureza  pede,o  que  ouuin 
do  o  capitão ,  inda  que  hia  algum  tanto 
afaftado,refpondeo,  que  o  fizefle  &  fof- 
feparaelle,o  que  dom  Rodrigo  ouuio< 
&  lhe  refpondeo  da  mefma  mâneyra,  c5 
que  o  capitão  mandou  ao  ouuidor  que. 
lhefoífe  tomar  à  menagempara  que  não. 
faiífe  dafua.  embarcação  ,q  lhe  elle  não' 
quis  dar,  né  deixou  afsinar  no  termo  q  o 
ouuidor  didífo  fez  a  Criftouâo  de  foufa, 
&  António  delacerda  q  eftauão  prefétes 
de  q  fendo  o  capitão  informadopollo  ou; 
uidor,voltou  logo  &  tomou  húa  efpada 
&húarodella  que  lhe  Ieuaua  hum  feu: 
page,  &  chegou  a  Criftouâo  de  foufa,  & 
aAntonio  delacerda,&  os  fez  afsinar  no. 
termo,  &  indoííe  chegando  hà  corocora 
de  dom  Rodrigo  para  o  prender ,  fe  lhe 
pos  elle  armado  ao  bordo,  &  lhe  diífe  q 
não  trataífe  de  entrar  no  feunauio,porq 
era  tão  bom  fidalgo  como  elle&  não  fe 
auia  de  deixar  enxoualhar,  &  arremeter* 
do  com  tudo  o  capitão,lhediiTe  hum  A- 
fonfo  figueyra  que  com  elle  hia ,  que  fe 
foife  armar,  &  então  fizefle  o  que  lhe  cu 
pria,para  q  lhe  não  acóteceíTe  algum  de- 
faftre,&  tornandoíTeo  capitão  ha  fua  co 
roçara  aromaras  armas  difle  a  Gabriel 
-rabello  queéftauanella  ,que  fefoffecõ; 
húa  corocora  por  em  húa  calheta  do  ar- 
recife, &  Baltefar  vellofo  em  outra  para> 
que  dom  Rodrigo  nãopudeífe  faírfepa 
ra  fora.  Dom  Rodrigo  tanto  que  o  capi- 
tão voltou  para  a  fua  corocora  fe  meteo 
em  hum  parao  &  fe  foy  faindo  do  arreei 
fe&  diífe  aos  feus  foldados  que  fe  fof- 
fem  rras  elle  na  corocora.  Nefte  mefmo 
tempo  fíntindo  elRey  de Ternate  are- 
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uolta,&  fabendo  que  nacia  de  dom  RoJ 
drigo  não  querer  obedecer  ao  capitão  íe 
meteo  com  muytapreíTaem  húa  coroco 
ra  &  foy  remando  para  oadc  vio  que  hia 
dom  Rodrigo.,  &  vendo  qencaminhaua 
para  a  terra  lhe  bradou  que  fe  meteffe 
com  elle  &  foilhe  tomando  a  dianteira 
porque  receou  que  fc  foíTç  a  tçrra  fe  paf 
faífe  a  elRey  de  Tidore  &  desfizefle  o  cõ 
certo  que  tinha  feito  com  elle  de  derru- 
bar a  fortaleza,  de  q  o  capitão  inda  não 
tinha  recado,  dó  Rodrigo  vendo  elRey 
perm  fe  meteo  com  elle  a  tempo  que  a 
capitão aly  també  chegaua,  a  que  elRey 
bradou  que  fe  tiueííe  &  fe  quietaffe  que 
elle  tomaua  dom  Rodrigo  fobre  fy  com 
que  o  capitão  tornou  a  voltar ,&  dó  Ro- 
drigo fe  foy  meter  na  fua  embarcação* 
fem  fair  mais  fora  «delia.  ElRey  de  Ter- 
nate fe  tornou  para  terra,&  acabou  com 
elRey  de  Tidore  feu  genro  que  fe  viííe 
co  capitão  napraya,o  que  fe  fez  aquella, 
mefma  tarde  indo  o  capitão  acompanha  i 
dodedomloão  coutinho,&  de  outros 
dous  ou  três  capitães,  quefaindo  em  tef 
ra  o  abraçou  elRey  deTidore,&  lheprc* 
meteo  de  derrubar  a  fortaleza  poíselie 
tinha  pejo  íiella,aoque  o  capitão  lhe  deu 
as  deuidas  graças  &  fazendolhe  muy tos 
comprimentos  começou  a  caminhar  pa* 
ra  a  fortaleza,o  que  elRey  lhe  quifera  ef 
toruar,  receando  auer  la  algua  reuolta 
com  feus  fobrinhos ,  contra  cuja  vonta- 
de  elle  fazia  aquillo,&  aíTy  o  diíTe  ao  ca- 
pitão, porem  elle  auendo  tudo  porfe<ni 
ro  com  a  prefença  daquelles  dous  Reis, 
fefoyfegujndofeu  caminho  em  meyo 
d^ambos^  defpois  dever  a  fortaleza 
por  dentro  &  a  notar  muyto  de  feu  va- 
gar fe  fahio  para  fora ,  &  fentado  cõ  am- 
bos os  Reis  concruiráo  as  pazes  de  noua 
&  arTentarão  que  ao  outro  dia  foífe  Bal- 
tefar vellofo  derrubar  algúas  pedras  em 
final  de  concerto^  começo  daobra,& 
que  elRey  a  derrubaria  defpois  de  todo 
com  que  fe  defpidirão,&  ao  outro  dia  fe 
t0ínaíao  a  ajuntar  todos  em  terra b  &  feq 
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tados  ha  fombra  de  huas  aruores ,  man- 
darão Cachil  muneray  irmío  d^elRey 
cie  Tidore,&  com  elle  Francifco  cama- 
lho  &Manoel  carualho  mercadores  que 
reíidiáo  em  Tidore,q  fpííeití  dj.zer  aos  q 
eítauão  na  fortaleza  que  Te  nãódeíínqui 
ètkífem,  &  a  pos  elles  mandou  ò  capitão 
Baltefar  vellofo  com  algús  pfíjciais.  para 
derrubarem  alguas  pedras  da  Fortaleza. 
Çachil  muneray  íubindo  acima  fò  tor- 
nou a  decer  com  muytâ  prefTa ,  dizendo 
que  encima  eftauão  todos  poftosemar- 
mas,ameaçando  quantos  là  TubiíTemjCÔ 
que  voltarão  logo  todos,  &  Baltefar  vèr 
lófo,que  hia  jade  caminho  fe  tornou  tãr 
bemcomelles,&  derão  conta  aocapi* 
tão  do  que  diífera  Cachil  muneray ,  de 
que  elle  affaz  enfadado  diíTe  a  Baltefar 
vellofo  que  fe  eXpãtaua  muytq  delle  dar 
credito  a  tal  coúfa  como  aquella,  tíue  fe 
tornafle logo  là inda que  o  maráffem: 3 
que  Baltefar  vellofo  não  déú  mais  repojf" 
ta  que  voltar  cõmuyta  prefla,&  entrar 
na  fortaleza  fem  ninhum  receyo,&  acha 
doa  defpejada  (  porque  aquiflõ  fora  irt- 
uencão  de  Çachil  muneray  para  ver  fe 
podia  impedir  aquelia  obra  )  derrubou 
do  alto  dos  muros  as  pedras  que  baila- 
rão, &fe  tornou  para  o  capitão  que  fe 
tornou  logo  para  Ternate  em  muyta  a- 
mizade  co  Rey  de  Tidore,&  domRpdri 

fo  fepaffbu  a  Talangane  por  ler  auífa- 
o  que  trataua  o  capirão  de  o  prender,  a 
qualfabendo  ao  outro  dia  que  dom  Rp 
drigo  era  ido,  fe  ro'y  a  Talangane  em  al- 
guas corocoras,&  do  mar  mandou  o  ou 
uídor&  Baltefar  vellofo  que  o  foífem 
prender,mas  elle  como  eítauade  fobre 
auifó  vendo  chegar  aquellas  corocoras, 
&  fofpeitando  o  que  era  fe  começou  i 
porem  armas  com  detrirninaçãq  de  fé 
defender,  ao  que  álgíis  amigos  feus  que 
eítauão  com  elle  ltie  rorâo.ha  mão  dizeti 
do  que  era  aquillo  termo  de  fcperder  de 
todo,  que  fe  fàiífe  de  cafa  para  hum  ma- 
to que  aly  èítaua  perto ,&  deííe  lugar  ha 
paixão  com  que  o  capitão  então  vinha 
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que  por  ventura  lhe  paflfaria  depreífa ,  o 
que  elle  fez  logo  jahavifta  do  ouuidor 
&  de  Baltefar  vellofo  ,  queodifsimula- 
rao,&  não  p  achando  em  cafa  íetPrnâ- 
i-ão  áo  capitão  que  defembárcou  &  pof- 
to  ha  lua  jporta  lhe  mandou  fazer  ihuen- 
tairo  de  toida  a  fazenda  que  fe  lhe  achou 
&  fez  recolher  os  aparelhos  da  cârauel- 
la-que  aly  fe'  eftaua  concertando,  com  dê 
triminação  de  lha  tirar.  t)om  Rodrigo 
tendo  nouiis,  que  o  capitão  lhe  deuafla- 
jrafua  caía^iíendòo  p>òr  grande  afronta 
ília  detrimirípLur  dar  nelle,  más  deteuef 
fe-pprcorifelhó  dós  "mefmos  feus  â  mi - 
gps,quethedefãqpor  rezãò ter  varada 
a  fua  cà,ráuellà:&  háo  ter  outro  recolhi- 
fnentó  íVlhe  fpífe  necefTano.  Bernardim 
de  foufa ' cíéíppís  de  deppíítár'  em  mão  de 
p(è(Tpa  abobada  tudo  o  qúè  achou  no  iti 
i\entayro,  toirnandoOe  pára  a  fortaleza 
encontrou  hp  caminho  elRey  que  aco- 
dia  a  aquelja  iáiíférença  por  não  foceder 
deíla  algum  defaftre ,  que  fe  tornou  com 
elle^&  o  capitão  procedèp  logo  judicial- 
mente contra  dprri  Rodrigo, &  ha  fiia  té 
Uería  o  condenou  em  algus  ànnos  de  de- 
gredo^ que  fez  com  aqúella  preflfa  por- 
que efperaua  por  capitão  nouo,&  chega 
doamouçâo.daviagemparâ  à  índia  fe 
partirão  na  entrada  do  mes  de  Feuerey- 
ro  dom  loão,  Coutinho  lio  feu  galeão  Co 
qi^etn  foy  embarcado  dom  Rodrigo  de 
r#erteies,&Críjftouãp  de  fot,ifa  capitão 
daquellásyiàges  n.aTúa  nâp  ','&  Manoel 
boto  na carauellade que  era  capitão,  bê 
carregados  todos  por  fer  aquelle  armo 
a  nouidade  doeraup  milito  copíofa.  Ber 
nardim  de  foúfa  vendo  que  lhe  tárdaua 
recado  da  índia  defpidio  Rafael  carua- 
lho em  duas  corocoras  para  ir  a  Banda 
faber  fe  àuia  aly  algum ,  &  elle  entretah- 
to  ficou  ocupado  em  derrubar  a  fortale- 
za de  Tidore,  o  que  fez  com  affaz  de  tra 
balho.  Rafael  carualho  chegado  ao  por 
to  de  Amboino  achou  nelle  Gemes  bar- 
retonacarauellaqueforade  dom  Gar- 
cia de  mencíes,que  dom  Pedro  da  íilua 
Ppp  capitão 
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Câpkão  cie  Malaca  tinha  mandado  com-  que  nattègáftem  de  huaspáfZ 


prouirrientos  pàrá  Maluco,  donde  fe  fo 
róo  ambos  para  Ternate,  que  de  Bernar 
dirndeíoufà  foráo  recebidos  Co  muytà 
feftã,  &  porque  nas  cartas  quelhederão 
do  vifoRey  lhe  mandauá  que  entregaífé 
af o realeza ía  dom  G afeia  deraenefes ,  & 
íe  fbíTe,  por  Tira  Alteia  lhe  ter  feito'  tnéi 
cê  da  capitania  d^Ôrrrtuz,  vendo  que  d5 
Garcia  efã  morto,  entregou  afortàleza 
àBaltelar  veílofo,  queeià  cafado  cotft 
hua  mey a  irmam  dèlRey ,  &  defpidiri- 
doííe  delle,ie  embarcou  em  algúas  coro 
Coras  em  "que  fc  foy  a  Amboirio ,  onde 
éftáuão  então  os  rres  hauiOs  que  parti- 
rão de  Ternate,  &  fe  meteo  na  carauelll' 
de  Manoel  bóio  ónd^eíteue.fcm  fâir  erii 
terra  ate  fe  partir  por  fenáo  encótrár  cõ 
dom  R  odrigo,de  quem  fé  ficara  temeria 
do ,  &  vindo  amoúçáo  fe  partirão  todos 
para  Malaca,onde  chegarão  ãfaluarhen- 
íõóDom  Rodrigo  qiietambem  víerà  alv 
ter  no  melmo  tempo,  deipois  de  andar 
algas  dias  polia  terra  ferri  fe  encontrar 
com  Bernardim  defoufa,veyo  â  adoecei 
de  nuas  febres  rij  as  para  as  quais  auendò 
lhe  de  dar  hua  purga  foy  tal  que  acabou 
com  ella  a  vida,  gritando  fernpre  por  à- 
goa,  que,  fe  fentiá  abráfar  por  dentro, 
não  Tem  fofpeitáde  o  ajudarem  âmorrer) 
eomaquellapúrgâ.  iFoy  dorri  Rodrigo 
filho  de  dorri  Antão  d^alrriadà  capitão 
da  cidade  de  Lisboa,  fidalgo  de  muytõ 
boas  partes  &  de  grãdè  opiriiáo,q  eftàua 
defpachado  com  ãcapitaniàdé  Día. 

CAPITVLO.  LXXXXL 

|T  Concerião  anire  fy  o  Bmpera 
dor  flf  elRey  noffo  fenbor  por 
cada  hum  delles  fuás  arma* 
daí  no  mar  para  defensão 
àas  fuás  cofias,  Ç$  fegnravça 
dos  n  autos  de  fms  <v  a  fia  lios 


t  es  para  outras,  'Declaraffe 
acanúdade  t$  ca/idade  dos 
nauios  das  armadas,  f$a  or~ 
dem  que  fe  ama  deter  nas  %& 
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fenhor,&oEmpera 
dor  Cario  quinto, 
vendo  às  perdas  & 
danos  qfeus  vaífal- 
losrecebiáodoseort 
J  tinuos  roubos  &in- 
fultosdos  coffayros,  que  em  tocos  os. 
tempos  &  lugares  andauao  fernpre  vlgíâC 
doo  mar  para  efte  erfeito,  como  er ao 
princepes  çriftianífsimos  &  zelof  fsiínos 
do  bera  de  feus  reynos,  aíTentarao  antre 
fyèíteanno  de  1 5  5  2.  mandatem  íair 
fuás  armadas  ap  mar  para  guarda  &de- 
fenfaúdasfuascoítàs,  &  ílgurança  do 
comercio  de  feus  vaííàílos,  &  o  concer- 
to foy  que  fuá.  Alteza  «lindaria  armar 
vinte  nauios  latinos  de  vinte  &  cinco  ate 
trinta  tonelládas  cada  hú,  que  andaífein 
fernpre  há  viíta  da  terraparà  guarda  da 
fua  Çoít  a,  de  q ue  os  três  auíâo  deitar  em 
Cafcaes,  coatro  ria  Atougia,  Coatro  em 
Caminha, Coatro  em  Lagos,  dous  em 
Villauouã,&tresemCÍ2Ímbra  ou  Si- 
nís,  qual  milhar  pareceífe ,  quéeráo  os 
lugares  a  que  os  nauios  armados  euftu- 
inauáp  vir, ^  quetàmbê  os  nauios  Por  - 
iuguefes& Caftelhânos auiâo  de  virde 
mandar  forçadamente,  &  mãdaria  mais 
toatro  naòs  ou  galeões  para  correrem  a 
coita  de  fie  rey  no  mais  ao  mar,  &  ajunta 
riáo  afy  cada  vez  que  cumpriíTeos  vinte 
nauios  acima  declarados,  &  afora  ertas 
armadas  fé  ordenaria  outra  para  a  coita 
doreynodo  Algáruede  coatro  nauios 
ceremo,  humnauio  grpífo  &  tresca- 
rauellas,  que  também  ajuntarião  afy 

cada 
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'  cada  vez  qne  foífe  necefíario,  os  outros 
nauios  latinos  que  auião  de  andar  con- 
tinuamente na  cofia  do  mefmo  reyrto, 
os  quais  nauios  todos  mandaria  fua  At- 
tezaque  no  verão  &  ínuerno  andaflera 
fempre  no.  mar  fem  fe  recolherem  a  por- 
to algum,  fenão  com  necefsidade,tiráíb- 
do  os  de  remo,  que  fe  recolherão  j\ó 
jnuernó,  &  para  as  ilhas  femandâriáó 
cadaannono  mes  de  Abril  dez  nauios 
armados*  três  nãos  ou  .galeões,  &  feté 
carauellas.  Mandaria  fuá  Alteza  que of 
nauios  que  ouuèífem  de  nauegar:  pari 
Arguim,  Cabo  verde,  traços  de  Guínjè§ 
coita  da  Malagueta,  Mina, liba  deSãs 
Tome,&  Brafil ,  foífem  &  vieflem.em 
três  mouçôes ,  hua  em  Ianeyro ,  outrt 
cm  Março  em  companhia  das  nãos  dá 
índia, &  outra  em  Setembro*  &  queà. 
lem  dos  nauios  armados  de  fua  Alteza 
que  auião  de  ir  nâquellas  monções,  fe 
ordenaria  que  todos  os. outros  nauios 
ou  os  mais  delles  foífem  também  aft 
mados*  &  de  fe  nauegar por  aquellas 
mouçôes.,  parecia  que  fe  podia  efperar 
fegurançapara  os  que  nauegatfem  para 
aq^ellaspartes, &para as.antilhas,  que, 
também  Te  podião  aproueitar  delias,  & 
alem  diflfo  feria  coufa  de  muytoprouey- 
to  proueyto  para  ajudar  aguardaras 
ilhas  dos  açores  a  onde  todas  aquellas 
frotas  auiáo  de  ir  demandar.  O  Empe-» 
rador  da  fua  parte  parecia  que  deuiade 
mandar  guardar  o  eflreito  conforme 
hás  nouasque  tiueííe  dos  turcos  &  frani 
cetfes,  porque  quanto  importaua  aguai 
«kdoeftreito  fe  conhecia  então  clara- 
mente  do  trabalho  que  daua  a  toda  a 
Criftandade  eftar  pejado  o  canal  de 
frandes. :  Parecia  que  deuia  o  Empera* 
<!or  mandar  cadaannono  mes  d^Ábril 
has  ilhas  os  dez  nauios  redondos  *jue 
então  fe  dezia  que  pára  ta  fe  armauáò 
em  Seuilha,&  que  deuíáo  de  ir  bem  ar* 
mados,  por  quanto  importaua  afegu- 
rança  daquella  paragem,,  onde  fe  dezíâ 
eme  auião  de  ir  armadas  groíTas :  &  por 
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boàrezáo  parecia  que  hão  deitaria  de 
fçrafsy  porque  em  ninhúa  outra  jparte 
podião  ellas  fazer  tanto  prOueiío  para 
fy,  com  dano  de  todas  as  outras  parles 
a  q  pretendeííé  fazello ,  &  q  efl  a  ar taadà 
deuia  andar  nas  ilhas  átè  o  fimdpmè^r 
d^ÀgofiOj&ânletàdedelladeuia  andai 
todoro  annp  ao  mar  do  cabo  de  fâõ .  Vi- 
cente,  que  era  aípáragern  Onde  vinhãõ 
demandar  os  nauios  que  vinhao  das  âri* 
iiihàs  &  do  N¥iu,  &  qué  na  coftâ  de  Òá| 
lizádeuíâo  Êmperador<lc  trazer  coã- 
tro  ou. cinco  nauios  armados, para  fauõr 
daquella  cofta,  &feguránça  das  haós  cj 
de  todas  aquellas  nauegâçôes  Com  ai- 
gúsiteWpos  contrários  hiáo  derrumdãr 
os  feusportos,&  que  as  nauegâçôes  dos 
Caítelhanos,Fràmerigòs  &  Portugue* 
jes  deftás  partes  para  Fràndès  foHerfl 
cos  nauios. todos  juntos  &  em  duas  moit 
ções, húa em  Abril &oUtra  em  Setem- 
bro, &  às  nauegâçôes  de  f  randes  jtarâ 
eftâs  partes  íbfTem  em  outras  duas  motí 
çoés,  húâ  em  íáheyrõ^Sf  outra  em  ÍU* 
nho,&  que  para  fe  bem  effeituar  Chçfuô 
acima  fícá  dito  deuia  mandar  o  Empe* 
rádor  dar  ordem  para  que  ás  vrcaS  qu# 
então  eftauáo  reteudas  em  Erandes,  Be 
por  efle  refpeito  outros  muytos  nauios 
de  Caítella  &  Portugal,  vieff  em  lego 
na  milhor  ordem  que  fer  pudeílfe  *  Be 
viefíem  caáa  anno  aos  tempos  ácimá  de 
clarados*  porque  de  nauegârem  todos 
juntos,& nas mouçpes  ácimá  ditas*  fé 
feguiria  fegurartça  não  fomente  das* 
mercadoriásqueeljesíeuaírem &  trou* 
keífem*. más  ainda  das  dos  outros  que 
nauegaífem  dentro  daqueílês  íernites 
derruas  partes  pára  outras*  &  alem  âçÇ* 
tes  proueitos,  fe  feguirrâo  outros  muy* 
tos  grandes  âõs  efi ádos  do  E  rnperâdõr 3 
&  d^elHey  noíío  íenhor*  St  quemándá- 
ria  fuá  Alteza  que  os*  nauios  dáisiuâs 
armadas  &  dos  feiis  vaflallos ,  deííJertt 
fauor&f  ajuda  aos  do  Emperador^éc  ô 
Emperador  mandaria  que  Os  dás  íliás 
armadas,  fizeíTem  o  mefmo  áos  de  fua 
Ppp  *  Alteza 
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Alteza  o  que  fe  entenderia  fomente  fen- 
do nece/fatio  para  defenfaõ  de  hus  & 
dos  outros.  O  que  tudo  feaprououpol- 
Io  Emperador  &  por  fua  alteza ,  &  ficou 
ántrèambos  aífentado  de  fe  cumprir  in- 
tegramente. 

•  '  '.'■• 
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£  O  gr  ao  turco  manda  o  baxa 
Pirbec  por  cerco  hafortale* 
Zja  de  Ormuz*  com  vinte  ($ 
cinco  gales,  Cbegao  as  nonas 
a  dom  Aluar  o  de  noronha  ca 
pitãodafprtaleZjay^as  ma 
■:da.  efpiarpor  Fernão  diaz*  et 
far>  &  defpoispor  Simão  da 

^C0fla&  oManoel colaço ,  & 
0  que  acontece  a  Simão  da 
cofia  nefla  ida.  O  baxá  P/r- 
bec  antes  que  chegue  4  Or~ 
tnu\foem  certo  ao  forte  dtj 
Ma&cate  ,&  o  que  Ihc^j 
focedCij. 

l""1'  "  ""-■*'  o  grão  turco  teuc 
nouas  que  a  no fla 
armada  em  que  fora 
dom  Antão  de  noro 
nha,  entrara  no  ef- 
treitodeBaçorà,& 
que  fem  duuida  lhe 
tomara  aquella  cidade  fe  não  fora  pollo 
ardildequeobaxa  vfara(de  que  atras 
fica  dada  larga  conta)  o  que  fora  gran- 
de deferedito  da  fua  honra,  &  detrimen- 
to do  feueftado,  porque  lhe  ficaua  im- 
pedida apafTagem  pollo  Ho  Eufrates, 
por  onde  as  fuás  armadas  forçadamen- 
te  au!í°  de  íair  para  fora  para  fe  fazer  fe 
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nhor  de  todo  aquelle  eftr eito  fcer Gco* 
que  elle  muyto  defejaua  &  pretendia5dc* 
trimtrtou  prouer  naquillo  de  maneyra 
que  aquella  fortaleza  ficafle  bem  fep<i* 
ra  j  &  mandou  fazer  preftes  com  muyta 
preíía  vinte  &  cinco  gaíesdásque  efta- 
tião  em  Suez  5  de  que  deu  a  capitania  a 
Pirbec  Cõirayíò  antigo  homem  deligen 
te  &  detriminado  ,a  que  mandou  que 
emAlexandna  &  emoutros  portos  fí/cf 
fe  mil  &  duzêtôs  homés  q  ebarcalíe  nas 
gales,  &  fe  fofíe  a  Bácora,  onde  acharia 
ordemdoqueauiadefazerv&  qtiepoe 
ninhum  cafo  tôcaíle  Mazcáté  nem  Or- 
muz, nem  em  coufa  algúa  dosPortugue 
fes,  antes trabalhaííe  muytopor  paliar  a 
Baçorà  femfer  vifto  deíles,  &  tanto  que 
o  defpidio^  mandou  recado  ao  Baxà ,  de 
Baçorà  que  tiueíTe  preftes  quinze  mil 
homés,  &  mliytas  t  erradas  &  óurras  em 
barcacões  &  qem  chegando  aly  Pirbec 
com  as  gales  foííe  por  Cerco  ha  fortale- 
za de  Ormuz  ,&  o  não  leuantafíe  ate  a 
tomar.  Pirbec  fe  panou  logo  a  Suez ,  & 
gaitou  todo  oinuerno  ate  o  mes  de  Iu- 
lho  em  fazer  as  gales  preftes  parafe  po-' 
der  partir,  de  que  as  nouas  começarão 
a  correr  poílo  eftreito,  &  chegarão  a  Or 
muzjaemMayo,emquefe  não  podia 
mandar  auifo  ao  vifoRcy,&de  que  fe 
não  tinha  mais  Certeza  que  o  que  ^éral 
menteahdaua  na  boca  dos  eftranoey* 
f  os.  Dom  Aluaro  de  noronha  capitão 
«aquella  fortaleza,  querendo  todauia  fa 
ber  a  verdade  difto  ,  defpidio  Fernão 
diaz  cefar  foldado  antigo  de  muy  to  ani- 
mo &  confiança  em  hum  nauio  ljoeyro 
para  feir  ha  cofia  deXael  a  eíperar  os 
nauios  que  auião  de  vir  de  Meca  ,para 
Caxem,  Cafar,&  todos  os  mais  portos, 
&  faber  fe  era  certo  auer  pies,  quan- 
tas erão  &  fe  fabia  para  onde  fe  apare- 
lhauáo.  Fernão  diaz  pofto  íiaquella  pa- 
raguem, ouueralade  álguas  embarca-' 
ç6es  que  lhe  afirmarão  ficarem  em  Suez 
vinte&  cinco  galèsja  no  mar  ,  &  fe  àí: 
*ia  Se^!^5^  4U?  í?  hião  meter  em  Ba 
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corá,  as  quais  nouas  trouxe  a  dom  Al- 
tiaro  jaemlunho,  com  que  logo  man- 
dou recolher  para  dentro  da  fortaleza 
todos  os  mantimentos,  agoa,  lenha*  fnâ 
deyra,  t  auoado,&  todas  as  mais  coufas 
que  lhe  parecerão  neceíTarias,  &  deípi- 
dio  Simão  da  cofia  &  Miguel  colaço 
em  dous  nauios  ligeiros,  com  ordem  cj 
fe  foífem  por  no  cabo  deroíTalgáte  âté 
ofimdomèsd^Agoíto,  que  era  amoú- 
ção  de  Meca  para  aquelle  eftreyto,  & 
em  auédo  vifta  das  gales,  fefoífem  mais 
de  vinte,  Simão  da  cofia  fefoffe  na  vol- 
ta da  índia  dar  recado  ao  vifoEey,  & 
M iguel  colaço  fe  tornaíTe  a  Ormuz,  & 
vie(fe  dando  auifo  a  todas  aquéllas  po- 
uoaçôes  de  Coriate,  Calayate,  Ma2ca. 
te  &  outras,  para  eftarem  apercebidas» 
Portos  eíles  nauios  ortdelhès  fora  man- 
dado  na  entrada  d'  A  gofto,  ouueráo  vif- 
ta  de  cinco  gales  que  Pirbec  tinha  man- 
dado diante  com  hum  feu  filho  a  dèfcu- 
brir  fe  auia  no  cabo  do  eftreíto  algús 
nauios  Portuguefes,  Simão  da  cofia  em 
vendo  as  vellas-&fe  afirmou  ferem  gâ- 
les,fe  foy  fairtdo  para  o  mar, para  defeu 
brirfe  auia  mais  que  aqueliás,  &  não 
vendo  mais  fe  tornou  para  dentro  por 
fer  tão  rijo  o  vento  pOnente  que  nunca 
pode  tomar  outro  caminho.  Miguel  co- 
laço que  também  vira  as  pales,  voltou 
de  longo  da  coda,  &  foy  dando  auifo  a 
todas  as  pouoações.  Eftaua  então  por 
capitão  em  Majjcatehum  Ioáo  de  Lif- 
boa  que  o  viíbRey  dom  Afònfo  aly  ti- 
nha mandado  afazer  hum  forte  para  fe- 
gurança  dos  PortugUefes  que  fempre 
eftauáo  naquellapouoação,por  afsy  lho 
mandar  fua  Alteza  quando  partío  defte 
reyno,  efte  forte  hía  loáo  de  Lisboa  fa- 
zendo na  cabeça  da  ferra  de  Bacalà,que 
fica  fobreabarra,  que  não  eílaua  atnda 
de  todo  acabado  pof  auer  fos  três  me- 
ies que  fe  trabalhaua  nelle  &  entendo 
o  recado  das  gales ,  logo  embarcou  fua 
molher  &  outras  que  aly  auia  de  algos 
Portuguefes,  em  húa  terrada,&  as  man- 


dou para  Ormuz  acompanhadas  de  Ber 
tolameu  diaz  de  morais,  &  de  A  polina- 
rio  mendez,  homés  velhos  &  honrados, 
&  elle  com  feífenta  Portuguefes  que  aly 
auia  fe  recolheo  acima  ao  forte,  que  to- 
dauia  eílaua  ja  em  termos  de  fe  poder 
defender  ,&  meteo  dentro  todos  os  man 
timentos,  agoa  &  lenha  que  pode  ajun- 
tar, com  que  fé  fortificou  o  milhor  que 
lhe  foy  pofsiuel»  O  filho  de  Pirbec  quê 
òuueraviftade  Simão da  cofia,  âotem- 
jpò  que  voltou  para  aterra  ^metendo  ó 
baftárdo  fe  foy  trás  elle,  &  Como  o  ven- 
to era  rijói&âfuft a  pequena,  &  os  ma- 
res tamanhos  que  quafí  a  hião  çôçobrafi 
do,  chegou  ágale  a  eiíâj  &  J>or  defejar  o 
feu  capitão  de  tomar  os  noíTbs  todos 
viuos,  não  quis  meter  afuftâ  no  fundo* 
&  foiífe  defuiândo  de  mâneyíá  que  lhe; 
ficou  ella  debaixo  dos  remos*  ondeo' 
bombardeyro  &  hum  foldado  que  hião 
na  proa  da  fuft  a,  auendoííe  de  todo  por 
perdidos  lãoçárão  mão  dos  remos  da 
galepara  fe  faluarem  neílá  *  querendo 
antes  ficar  catiuos  que  afogados.  Simáô 
dacofta,  que  era  homem  esforçado  *  6e 
muyto  efperto,  vendo  queagale  fe  hía 
deíuiando  &  fícaua  ajuíauento  delle* 
esforçando  os  marinheyros,  preparou 
a  vella  que  lhe  ficara  abatida,  &  foy  dei- 
xando âçale  por  balrauento  ficando  lhe 
pindurados  nos  remos  obombardeyro 
&  o  foldado,  que  os  turcos  recolherão* 
O  filho  de  Pirbec  vendo  que  por  fua  caí 
pa  Iheefcapáraaquella  fufia  dentre  as 
mãos  a  foy  feguindo  hás  bombardadas- 
todo  o  tempo  que  pode ,  mas  foy  em 
vâo,  porque  Simão  da  coita,  que  para 
animar  &  obrigar  mais  os  remereyros 
lhe  hia deitando  algum  dinheyro  polia 
cuxia,  foy  forçado  afufta  da  vellâ  de  tal 
maneyra,  tirando  fempre  para  balrauèn 
to, que  conhecidamente  )he  ficáuâjaa 
gale,  que  com  tudo  a  não  deixou  de  fe» 
guir  ate  que  anoite  lha  fez  perder  de 
vífia,  em  que  Simão  da  cofia  vendoífe 
defapreííado  3  fe  paliou  ha  cofia  da 
Ppp  *  Perfia^ 


QVARTA  PARTE  DA  CRÓNICA 


Períía,&  de  longo  delia  foy  tomar  Or- 
muz, ondeasnouas  que  deu  das  cinto 
galés,  caufaráo  em  todos  tamanho  àl- 
ucroço  &  defafToífego.  que  fecomeçou 
a  defpejar  a  cidade,  agente  pára  abànda 
do  Magoftáo, &  aprineipal  &  mais  rica 
parailhadèQueixomé,  que  êftà  perto- 
de  O  rmuz,  el  R  ey  &  o  goazil  fe  recolhe- 
rão para  a  fortaleza  com  fuás  molheres, 
8t  todas  fuás  riquezas,  onde  o  capitão 
dom  A  luaro  lhes  deu  gafalhado,&  a  to  - 
dos  os  Portuguefes  que  eftauáo  fora,  & 
fecomeçou  afortiftear  o  milhor-c^ue  po- 
de,^ fazendo  alardo  de  toda  agente  a 
chou  perto  de  houecentos  horhés ,  por- 
queeftauão  a!y  também  mais  de  trezen 
tosdanaodoreynodequé  era  capitão 
Aires  moniz,  que  por  nao  ter  tempo  fo 
ra  tomar  Ormuz ,  parada  hy  paflarhá 
Indía^€omoficadito:&antre  efta  gen- 
tetinhadom  Aluàro  auahte  de  mil  ef* 
pingardasv&  muytâs  armas ,  &  moni- 
çóes.Ó  filho  de  Pirbec.  logo  Como  per 
deo  a  noffa fuflade  vifta,  tornou  a  vol- 
tar, &quaádo  amanheceu  fe  achou  há 
vifta  da  outra  coírá  d5 Arábia ,  auanté 
de  Mazçate,  donde  tornando  em  bufea 
defeupay,  tanto  auanté  como  olg^aí 
•de  A  Jfacão,  encontrou  aterrada  em  que 
hiãoamolherdeloáode  Lisboa,  &  as 
outras  &  as  mandou  recolher  na  fuá 
gale,  &  a  Bertolameu  diaz  &  Apolinár- 
io mendez  mandou  por  ao  banco  hella* 
<om  àqual  prefa  fé  foy  a  Mazcare,  òndé 
achou  jaféu  pay,  que  como  viera  miiy- 
to  atras  com  toda  a  armada,  quando  en- 
trou no  eílreito  .não  achou  nouas  de  feu 
filho, nem  fabia o  queíhe tinha  aconte- 
cido com  as  nofías  fuítas,  rrias  parecen* 
dolhe  que  o  poderia  achar  ate  Mazcaté 
fefoy  de  longo  da  eoíra  embúfcâ  delle. 
Eflalja  então  por  feitor  em  Calayate 
hum  Eíteuão  gomez  homem  de  gran-- 
clesefpritos,òqitaÍ  vendo  paíTar  as  ga- 
les, fe  meteo  em  hum  tarranquim  muy- 
to  pequeno  para  ir  <Jar  auifo  ao  vifo. 
Rey ,  de  quem  fe  tratará  adiante,  Pírb çc 


contente tachar  o  filho,  &  àjuoroça? 
do  com  aprefa-  que  lhe  achara ,  entrou 
polia  barra  de  Mazcate,  &  fem  embar- 
go de  fàber  que  os  noíToseílauáo  forti- 
ítcàdosjdeíembarcou  em  terra  íêna  re- 
iiítència,&fa;queou  apouoaçao  que  ef-: 
taua:defpejàda,oode  inda  achou  muyv 
tas  fãzêdas  quefeiíáo  puderão  recolher, 
&não  fatisfeito  com  iíío_.  querendo  tam 
bem-tomar  os  Portuguefes ,  por  cerco, 
mandou  clefembarcar  algúas  peças  de 
3rti!feariâ,&  querendo -as  paffar  acima» 
fenáo  pode  leuar  mais  que  hum  cio,- 
por  feraftibida  tâo  imgreme  qtie  com 
muy  to  tf  aba  Rio  hiáopo  r  ella  os*  ííomés, 
pofla  efta  peeaemcima,  fe  poselíe  cora 
toda  a  fua gente fob.re  hum  tefo  que  íí- 
cauâ  padrafto  ao  forte,  onde  fe  cercou 
de  valte&or^énoufeus  befi  iol$&  min  •' 
qtoeyf^Monde  começou  abater  &  dali: 
àflaltOs,;&  corrío  o  forte  ficaua  muyto. 
defeuberto  hâ$/uaseílâeias~9ÍJie  rnetiso 
dentro  todos  pspilouros,  com:  que  lhe 
Faziâo  muy  to  dano,  mas  também  o  re- 
tebiáo  dos  noífosj&feijdo  pafíados  fós 
dezoito  dias  defte  cerço..em  que  os  nof- 
fosfedefeiídcráo  coni  muyto  esforro 
chegarão  atãnta  falta  de  mantimentos 
&ogpa,que  lhes  foy  neceííariò  repar- 
tirenfecom  grande  regra  &  prouifaõ, 
porque co mo  lhes  não  pareceo  que  os 
turcos  lhes  pufe  fiem  cerco  nem  fe  âi- 
thietfem tantos  dias,  n5o  eftauáo  pro- 
vidos quanto  lhes  eoniiinha^  O  Pirbec 
j>or  outra  parte  déíèonfiado  de  entrar 
osnoílbs  porforça  polia  grande  refíf- 
tenciaqueachauaneUes,  &  vendo  que 
ie  lhe  mà  gaftandò  o  tempo  detri- 
m  irou  tcntaUos  com  bô$  partidos  pa 
ra  o  que  lhes  mandou  hum  renepado 
português qu&trazíacpm%o,  chama- 
do Ioáo  dabàrca,^  vindo  ha  falia  cos 
de  detro  lhes  diífe  que  Pirbec  mandaua 
ÍMdir  licença  para  mandar  hum  homem 
atelarcocapitão  em  coufas  de  muyta 
jmpòrtancia/obreoquetomandoíoão 
S!  ^ÍE?*,9  ÍPWfWÇ  <!?  Mos  foy  af- 
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fentado  que  fe  lhe  deífe  a  licença  ,  &fe 
ouuifTe  o  homem  :  a  pos  o  qual  recado 
tornou  aly  o  mefmoloáo  da  barca,  & 
diíTe   ao  capitão  que  o  baxà  lhe  man- 
daua  dizer  que  fabia  muyto  bem  asne- 
cefsidades  em  que  eftaua,  pollo  que  lhe 
pidia  que  fe  lhe  quifeffe  entregar  pois 
não  fe  podia  defender: ,  que.elle  daria  a 
todos  as  vidas ,  &  embarçõcs  em  que 
fe  foífem  para  a  índia ,  a  que  o  renega- 
do ajunr.ou  grandes  encarecimentos  das 
grandezas  &  liberalidade  do  Pirbec ,  & 
lhe  afirmou  que  no  que  lhes  prometia 
não  aueria  falta,  &  também  lhe  man- 
daua  afirmar ,  que  fe  não  quifeííem  a- 
ceitar  os  feus  partidos ,- fe  não  auia  de 
leuantar  daly  fem  tomar,  o  forte  em  que 
ninh  um  dos  que  eftauã.0  nelle  auia  de 
ficar  com  vida.  Pofto  efte  recado  pollo 
capitão  em  confelho ,  em  que  fe  apon- 
tarão as  difficuldades  Sc  faltas  que  auia 
de  tudo ,  defpois  de  longa  altercação, 
afíentarão  todos  que  foffe  o  capitão 
Ipão  de  Lisboa  com  hum  padre  da  com 
pa/.nhia  que  aly  .eftaua  a  verfe  com  Pir- 
bçc,& pollo  que  elles  concluiltem  ef- 
tariáo  todos,  com  que  fe  forão  ambos 
ao  baxà  em  companhia  do  barca ,  que 
os  recebeo  com  muyto  gafalhado  ,  & 
f  entandoos  a  par  de  fy,  lhes  diíTe  que  da 
-quelle  negocio  não  queria  mais  que  a 
honra  de  faber  o  grão  turco  que  toma- 
ra elle  húa  fortaleza  aos  Por.tuguefes, 
que  elle  feguraua  as  vidas  &  liberdades 
de  quantos  eftauão  dentro  para  fe  po- 
derem ir  para  onde  quifeííem  ,  &  ifto 
com  tanta  copia  de  boas  palaur  as,&  lar- 
gueza de  promeífas,que  Ioâo  de  Lis- 
boa aceitou  os  partidos  de  que  o  baxà 
lhe  paífou  hum  largo  faluo  conduto  enj 
nome  do  grão  turco,  com  que  Ioão  de 
Lisboa  mandou  dizer  a  todo  s  os  que  ef 
tauão  no  forte  quefe  foífem  para  elle 
o  que  todos  fízerão,&  como  o  baxà  os 
teue  comíigo  ,vfando  com  elles  o  que 
he  natural  a  todos  os  turcos ; ,  os  meteo 


a  todos  ao  remo  nas  gales, &mandan- 
dando  embarcar  a  artilharia  do  forte 
&  muyta  fazenda  que  nelle  eftaua  re- 
colhida, fetornou  a  embarcar ,  deixan- 
do o  forte  defpejado  de  tudo.  Os  ho- 
més  principais  que  aquy  forão  catiuos 
com  Ioão  de  Lisboa  forão  André  feyo, 
&  Diogo  feyo  irmãos, naturais  da  iíhá 
da  madeyra  ,  que  defpois  forão  caia- 
dos em  Goa  ,&nella  cidadãos  ,Baftião 
criado  dabreu,  que  defpois  foy  capitão 
deTrapor,&Maim,  Manoel  caftelláo, 
António  lopez  d^oliueyra ,  Diogo  luis, 
Manoel  Diaz,  António  pinto,  &  outros 
cafado  s,todos  caualeiros.de  muita  cota. 


CAPITVLO.  LXXXXIIL 


Sf 


y  O  baxà  Pirbeç  põem  cerco 
ha  fortaleza  de  Ormuz*  & 
a  bate  algús  dias.  O  capitão 
dom  Aluar  o  denoronha  ?o 
parte  as  eílancias  para  fcj 
defender  3  manda  auifar  o 
<vifoRey  por  duas  vias  ^Pir- 
lec  knanta  o  cerco  manâa 
tratar  co  capitão  do  refgate^j 
dos  quecatiuara  em  Adaz>- 
cate  \9''&  o  que  (obre  i^o 
papa.  Os  turcos  defpois  ^o 
faquearem  a  cidade  deOr* 
muZj  faqueàoailha  de  Quei 
xme.&fe  recolhem. 
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A  R  TI  DO 
de  Mazcate  o 
baxà  Pirbecaf- 
faz  oufano  com 
a  prefa  daquel- 
le  forte,  empou 
cos  dias  apare- 
ceo  em  Ormuz 
com  toda  a  ar- 


mada em  hum  dia  de  grande  çarração, 
&  foy  demandar  da  outra  banda  de 
Chaurum,onde  fez  logo  defembarcar 
toda  a  gente.  O  capitão  da  fortaleza 
dom  Aluaró  denoronha  inda  que  an- 
daua  mal  defpofto  de  coartás ,  fahio  fo- 
ra com  feifcentos  homés ,  &  checou  ate 
a  cruz  de  fora  da  cidade,  donde  mandou 
cfpiaros  inimigos  ,8c  fabendo  eíhrerrt 
todos  cm  terra,  fe  reeolhco  para  a  forta- 
leza por  confelho  de  todos  os  feus ,  atè 
fe  ver  o  que  os  inimigos  detriminauão, 
&  todo  aquelle  dia  &  noite  teue  fobre 
elles  grandes  vigias^,&  prouco  em  co- 
renta  nãos  queeftauão  no  porto  de  ma- 
neyra ,  que  lhas  não  podetfem  tomar, 
principalmente  naque  aly  cftaua  do  rey- 
no,  que  era  muyto  grande,  em  que  o 
feu  capitão  Aires  moniz  mandou  meter 
o  meílre,que  era  o  que  de  alcunha  fe  cha 
maua  o  Racha  chonâ  ,  aflaz  afamado 
naquelleofficio,&  conhecido  por  efté 
nome  ,  com  todos  os  marinheyros  & 
grumetes  ,  &  o  condcftabre  cos  bòm- 
bardeyros  para  terem  fempre  a  arti- 
lharia  preftes.  A  pos  efte  prouimento 
proueo  logo  o  capitão  na  defenfaó  da 
fortaleza,  &  no  baluarte  fanto  André 
pos  por  capitão  dom  Francifco  dalmei- 
da,  filho  de  dom  Pedro  d^almeida  ode 

Euo ia,  com  duzentos  &  corenta  homes 
no  baluarte  Santiago  pos  Gonçollo  oUe 
dez  de  roboredo  caualeyro  muyto °es- 
forçado,  com  cento  &  trinta  foldados. 
O  baluarte  da  baranda  tomou  o  capitão 
para  fy  com  cem  homés  da  fua  obriga- 
ção, no  pano  do  muro  que  corre  deite 
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baluarte  para  o  dè  fanto  Àndre  pos  Ai-  ' 
res  moniz  com  cíncoenta  homés  3  nó 
outro  pano  que  corre  para  ó  de  Santia- 
go pos  Manoel  defoufà  irmão  de  Fer- 
não de  foufa  de  caírello  branco  com 
rrinta  homés ,  dà  banda  do  mar  pos 
António  correya  caualeyro  honrado 
com  íèflcnta  hoAiés  ,  no  baluarte  do 
meyo  eftàua  o  ateayde  rròr  que  cm 
hum  foão  homem  com  corenta  ho- 
més ,  &  no  meyo  da  torre  da  mena- 
gem, fobre  os  almaiés  cftaua  clRey 
com  fua  moiher  &  filhos',  &  ogoazil, 
&  Mirabarós  j ufti  ça  mor  do  revno  cora 
luas  famílias ,  &  os  mais  foldados  que 
não  coubetão  aas  efbncias ,  ficarão  de 
fora  com  íâíg  Cs  Capitães  que  o  eapi- 
tão  lhes  ordenou  para  acudirem  on- 
de fofle  necefVario,  OPirbee  mandou 
ao  outro  dia  defembarcar  a  arrííha- 
ria  de  bater,  &aquella  tarde  foy  mar- 
chando até  fe  por  ha  vffia  da  fbrtalc-' 
za  ,  &  a  (Tentou  feu  campo  no  lugar 
onde  e&eufc  a  alfandega  velha  ,  & yfé ': 
começou  Jogo   a  fortificar  com  pe- 
dra &  terra  &  muyta  rnadeyra  que 
feachou  na  «cidade,6ciíos  lugares  que 
lhe  pareceriw  mais  acomodados  pa- 
ra a  bataria  fez  muytos  befiiôes  & 
tranqueym  em  que  aíTeltou  vinte  & 
cinco  peças  de  artilharia  groflas  ,  de 
que  alguns  lànçauáo  pilouros  de  co- 
renta arráteis  de  ferro  coado ,  &  a!-v 
guas  os  lançáulo  também  de  pedra  ' 
com  que  começarão  a  bater  a  forta- 
leza por  todas  as  partes  com  grandif. 
lima  fúria  ,  donde  com  a  mefma  lhe 
refponduo  ,  &  como  os  mufos  eráo 
feitos  de  gueche  os  pilouros  de  pe- 
drs  das  peças  groíTas  ficaiúo  embe- 
bidos &  encaixados  nelle  meyo s  den- 
tro &  meyos  fora  como  fe  ós  pufe- 
rao  com  ai  mSo  ,  onde  os  deixarão 
ficar  para  memoria.  O  capitào  ao  co- 
arto  dia  do  cerco  parecendolhe  ne- 
ceflano  aujtfar  dcUe  o  VifoRey   fez 
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•  aparelhar  h  úa  fufta  que  eftaua  varada  ao 
fopè  da  fortaleza ,  &  mandou  nella  com 
cite  recado  a  Pêro  fernandes  de  car- 
ualho  ,  que  aquella  mefma   noite  fe 
foy  a  remo  por  da  outra  banda  do 
Magoftão   &  daly  foy    correndo  a 
cofta  atè  o  cabo  de  Iafques  >  donde 
tomou  o  caminho  ordinário.  E  por- 
que efta  fufta  podia  ter  na  viagem 
algum  impedimento  9  dahy  a  outros 
dous  dias  mandou  o  capitão  outra^ 
cm  que  foy  hum  morador  de  Ormuz 
chamado  Cofmo  aluarez  que  tomou 
a  mefma  derrota.   Os  turcos  foráo 
continuando  com  a  bataria  fem  fa* 
zerem  dano  ha  fortaleza,  &  receben- 
do  delia  muy tos  ,  porque  o  condef- 
tabre  que  era  nauarro  de  nação  ,  era 
tão  deftro  naquelle  offirio  que  muy- 
tas  vezes  lhe  metia  os  pilouros  polas 
bocas  das  fuás  bombardas  com  que 
lhe  arrebentarão  algúas  que  lhe  ma- 
tarão  muyta  gente  ,  &  lhe  desfazia 
os  feus  beftioês  ,  que  elles  logo  tor- 
na uão  a  refazer  mas  com  muy  to  tra- 
balho. Os  foldados  Portuguefes  ío- 
f  rendo  muyto  mal  eftar  encerrados* 
começarão    a  requerer  pubricamen- 
xe  que  fe  lhe  mandaífem  abrir  as  por- 
tas para  irem  ganhar  as  eftancias  dos 
inimigos  ,  &  tomarlhe  a  artilharia  j" 
o  que  o  capitão  temperauacorti  muy- 
ta- brandura  ,  afírmandolhe  que  quan- 
do foífe  tempo  lhes  faria  a  vontade 
mas  que  inda  então  o  náo  era  ,  ■por- 
que não  tinha  informação  certa  da 
cantidade  dos  inimigos  s  nem  podia 
auer  has  mãos  húa  lingoa  de  quem 
o  pudeífe  faber ,  por  muyto  que  nif- 
{o  trabalhaua  ,  mas  nem  ífto  eta  baf- 
tante  para  quietar  os  foldados.  Gon- 
pilo  guedez  deroboredo  ?  capitão  do 
baluarte  Santiago  vendo  o  defejo  & 
necefsidade  que  o  capitão  tinha  de 
tomar  lingoa  dos  inimigos  fe  lhe  offe- 
receo  para  ir  tomar  hum  d3elles  ,  o 


M  IO  AM  O  ItU  iõ£ 

que  lhe   clle  aceitou   Se  agardeceo, 
&  o  mandou  fazer  preftes   para  ir 
aquella  noite  com  cem  homés  ,  pâ* 
ra  a  qual  ida  fe  lhe  orferecerâo  todos 
os  fidalgos   &  caualeyros   honrados 
que  auia  na  fortaleza  5  a  que  o  capi- 
tão não  quis  dar  licença  3  &  no  coar- 
to  da  madorra  eftando  ja  o  poftigo 
aberto    para  fair    Gòncallò  guedez 
com  a  fua  companhia  >  o  capitão  ou 
receofo  dalgum  defaftre ,  ou  fofpei- 
tando  que  eráo  fentidos ,  os  mandou 
recolher  de  que  todos  ficarão  muy- 
to triftes.  Vendo  Pirbec  o  pouco  da- 
no que  tinha  feito  na  fortaleza  corft 
hua  bataria  táo  continuada  4detrimi- 
fiou  de  leuàrttar  o  cerco ,  &  primeyro 
que  ofizeffe  virou  a  artilharia  para  a$ 
nãos  ,  &  todo  hum  dia  defeartegóu 
nellas  hua  grande  tèmpeítade  de  pi* 
louros  ,  de  que  Os  mais  forão  deman- 
dar a  nao  do  reynô  *  que  lhe  fícaua 
mais  cm  bataria  ,  em  que  fez  algum 
dano  que  logo  foy  remedeado  pol* 
los  que  eftauão  nellas  mas  leuou  dei* 
la  tal  repoftâ  que  cuítou  a  vida  a  muy* 
tos  dos  feus  ,  &  logo  ao  outro  dia 
feguinte  mandou  enibâfcár  toda  a  ar* 
tilharia  ,  &  à  noite  que  fe  auia  de  re* 
colher  chegou  ha  falia  Cos  da  forca* 
leza  hum  fóão  balieyfo  bombardey* 
f o  de  Mazcate  que  tambetn  fora  en- 
tão catíuo   8c  diiTe  qiic  difeiíem  ao 
capitão  que  bem  podia  mandar  ref- 
gatar  toda  a  gente  que  fora  catiua 
em  Mazcate  ,  porque  Pitbec  lhe  que* 
ria  fazer  effe  feruíço  >  â  que  ajuntou 
fnuytos  louuores  feus  ertgrandecen- 
doO    Com    muytas   palaurâs    4    que 
lhe  faziáo   dizer  Contra  fua  vonta- 
de.    O  capitão   foube   então  o  fíi* 
ceifo  de  Mazcate  de  que  ficou  af- 
faz  fentido  ,  &  porque  nâo  fabia  o 
modo    de  que  aquella    gente  fora 
catiua  j  riâo  quis  que  fe  óçffe  repof- 
tâ ao- 
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taadbalieyro,&fefoy  fcm  ella.  O  ba- 
xà auendofòs  vinte  dias  que  durauaa- 
quelle  cerco  mandou  embarcar  a  fua 
gente  ,  que  ào  recolher  fe  efpalharão 
pollâ  cidade,  &defpois  de  afaquearem 
&  a  deixarem  deftruida,&  quafi  arrufa- 
da de  todo  fe  embarcarão  ,  &  fe  pufe- 
ktío.  de  largo  ,  donde  Pirbec  defpidio 
hum  cumitre  Italiano  no  efquife  de  húa 
rgalè,  que  chegando  perto  da  fortaleza 
com  húa  bandeyra  branca,  &  auendo 
fala  dos  noífos  diííe  que  trazia  hum  re- 
cado do  baxà  para  o  eapitão,âque  man- 
dando elle  dar  entrada  ,  defembarcou 
o  comitre,  &  com  elle  Bertolameu  ro- 
driguez  de  morais  ,&  Apolinário  men- 
dez  &  a  molher  de  Ioáo  de  Lisboa ,  &  o 
foldado  &  o  bombardeyro  da  fufta  de 
Simão  da  coita  que  ficarão  pindurados 
nos  remos  da  gale  do  filho  de  Pirbec, 
&  prefentados  todos  ao  capitão.lhe  dif- 
fe  o  comitre ,  que  o  baxà  lhe  fazia  fer- 
uiço  daquelles  homés  &daquella  mo- 
lher ,  &  de  hum  rico  &  fermofo  arco 
com  feu  coldre  que  leuaua  na  mão  que 
também  lhe  prefentou,  &  que  fe  quifef- 
feíferefgatartoda  agente  de  Mafcate, 
elle  fe  deteria  aly  ate  que  o  fizefíe.  O  ca- 
pitão não  deu  então  outra  repofta  ao  co 
mitre  fenão  mandallo  meter  no  tronco, 
com  todos  os  que  hiáo  com  elle  até  os 
marinheyros  do  efquife ,  donde  os  maa 
dou  tirarão  terceyro  dia,&  trazellos 
antefy,&defpois  de  os  veílir  a  todos 
muyto  bem  diífe  ao  comitre  que  tornaf- 
fealeuar  a  molher  de  Ioáo  de  Lisboa 
&  Bertolameu  rodriguez  de  morais  & 
Apolinardo  mendez  ,  &  dilíeíTe  ao  baxá 
que  elle  não  refgataua  Portuguefes  tão 
traços  que  fe  entregauão  antes  de  fe- 
rem feitos  em  pedaços ,  que  aquella  mo 
Iner  tornaífem  a  leuar  a  feu  marido, 
porque  como  a  fua  culpa  era  mayor  por 
fer  capitão  era  jufto  fercaftigado  tam- 
bém nella  por  fer  mayor  o  íeu  caítigo, 
queofoldado&omariuheyro  da  fufta 


de  Simão  da  cofíalheaceitaua  por  efla- 
rcm fora daquella  culpa, mas  que  poi- 
los  refgates  delles  lhe  mandaua  aqueí- 
las  peças  &  logo  mandou  entregar  ao 
comitre  hum  fermofo  prato  &  jarro  de 
prata  laurados  de  baftiáes  <&  dourados, 
hum  rico  arcabuz  &  húa  fermofa  efpa- 
da&húa rodella ,&quediííeffe  ao  ba« 
xa  que  aquellas  eráo  as  peças  com  que 
os  capitães  delRey  de  Portugal  agafa- 
lhauão  os  vaffallosdo  turco,  &  com  if- 
to  os  mandou  embarcar  a  todos  lèm  fa- 
zer cafo das laftimâs,&  das  miferaueis 
lagrimas  que  banhauão  o  roíto  da  trif- 
te  molher  ,&  as  cãs  dos  defconfollados 
velhos.  Dado  efte  recado  ao  baxà  man- 
dou logo  em  fendo  noite  lançar  na  ilha 
pollo  mefmo  comitie  a  molher  &  os 
dous  velhos,que fe  recolherão  ha  for- 
taleza, &  elle  fe  paífou  ha  ilha  de  Quec^ 
xome  ,  leuando  çomfígo  húa  nao  dC 
hum  Português  que  ficou  defpejada  da 
outra  banda ,  porque  foy  auifado  que 
para^efta  ilha  fe  paííara  todaa riqueza 
da  cidade  de  Ormuz ,  onde  defembar- 
do  fem  reíiftencia  algúa,fedeteue  muy<- 
tos  dias  em  a  correr  toda  &  faqucalla 
de  que  leuou  grofsifsimas  prefas  das 
fazendas  de  mais  de  trinra  mercadores 
muyto  ricos  que  para  aly  fe  recolherão, 
antre  os  quais  foy  hum  judeu  efpanhol 
chamado  Salamão  muyto  mais  rico  que 
todos,aquemos  turcos  leuaráo  quan- 
to tinha,  &  a  elle  catiuo  com  toda  fua 
família,  &  de  perto  de  vinte  mil  peífoas 
queeftauão  na  ilha  leuaráo  catiuos  os 
que  quiferâo  ,  vfando  com  todos  de 
grandes  crueldades,  &  de  fpois  de  bem 
fartos  de  prefas  fe  embarcarão  &  fe  fo- 
rão  a  Baçorà.  Efta  ilha  de  Queixomè 
eítàdiftantedade  Ormuz  para  a  coita 
da  arábia  ,  duas  legòas   ( inda  que 
noutra   informação   achey  que   eráo 
cinco  )  terá  de  comprido  trinta  le- 
gòas ,  &  de  largo  duas  ,  #  em  ai. 
gúas  partes  três,. começa  emhumiu- 
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gai  chamado  Larta.,&  acaba  em  outro 
quefe  chama  Cirimiáo ,  que  hc  a  pon- 
ta mais  de  dentro.  O  capitão  não  fe  a- 
uendo  ainda  por  feguro  dos  inimigos* 
mandou  algíís  tarranquís  ligeyros  aef- 
piallos  ,  &  tendo  por  elles  nouas  que 
erão  ja  recolhidos  para  Baçorà  ,fe  tor- 
narão elRey  &  o  goazil  para  a  cidade 
que  acharão  deftruida  &  quaíi  aíTolada 
de  todo, &  após  elles  fe  começou  tam- 
bém logo  a  recolher  para  ella  a  gente 
que  eftaua  da  outra  banda  com  que  em 
breue  tempo  fe  tornou  apouoar,  &  fe 
íetormoudenoiíOé 

CAPITVLO.  LXXX5CIIÍL 

tf  Chega  recado  ao  mfb%ey 
do  cerco  de  OripuT^  elle  fe 
fatj preftes  para  lhe  ir  d>irfo« 
cor? o.  Chtgãp  nãos  dorey* 
fio.  O  vifo%èy  fé  parte ,  4' 
cha  em  Wto  t  ecado  de  fer  U± 
uantaâô  o  cerco  de  Orfnu^ 
de  [pede  dom  nAiitão  de  no* 
ronha  com  hua  grojfa  arma* 
da  para  ir  andar  no  eslrej* 
to  de  Qrmn£><ijolia  dé  "Dio 
para  Bacaini  0*  0  que  ah j 
ordena* 

SfÉVAM  GCu 
me z  feytor  de  Ca- 
ía yate  que  hia  cami- 
nhando pára  Goa 
no  feu  tarranquim-í 
foy  atraueffanoo  a- 
_  quelle  grande  goí. 
chegar  aBaçaim,donde  defpois 
dcJhe  dar  conta  do  recado  que  jeiíauà 
foyfeguindo  feu  caminho  para!  Goa,Èf 
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tas  nouas  dos  turcos  caufarão  em  Í3a* 
çaim  tamanho  abaílò  ,  que  algúas ;  peÊ 
loas  fe  começarão  logo  á  fazer  preftes 
parairem  a  focorrer  Ormuz,  de  que  e» 
primeyio  foy  António  de  fà  de  alcunha 
o  rume,  que  logo  áo  outro  dia  fe  fez  ha 
Velía  em  hum  catur  ligeyro  com  yhv 
tefoídados,  em  que  no  mar  ferrolhoià 
todos  os  rharinheyròs  com  cadeás  quq 
para  ifloleupu  em  fegredo ,  porque  dc- 
triminaua  de  paííar  por  antre  as  galés 
dos  turcos  i  &  não  queria  que  éom  me*j 
do  fe  lhe  laneaflem  ao  mar ,  &  tanta prèf 
fa  fe  deu  no  caminho  que  em  vinte  dias 
chegou  a  Õrmuz4  andando  ainda  os  tur- 
cos na  ilha  de  QúeixomeiqUe  do  capi-v 
tão  foy  recebido  com  muytãs  honras* 
Efteuáo i^om.ez  chegou  àGoa  no  fíhi 
de  AgoílOj  que  a  todos  foy  de  grándiG 
íimo  efpantq  âtreuerfe  elle  a  paiTar  huiti 
tamanho  golfaó  em  tempo  tão  traba* 
l(iofo.  húa  tão  pequena  émr>arcaçãoj 
&  dando  ao  vifoRéy  as  nouas  das  gá-* 
les  &  do  numero  delias ,  porque  as  con- 
tara muytodenagar,  defpois  dè  lhe  èU 
ledar  as  deuidas  graças  por  tão  impor* 
tánte  diligencia  jdetriminòu  dé  acudir, 
peífoalmente  a  aquellè  negocio ,  de  que 
deu  conta  aos  fidalgos  &  capitães  efe- 
tonfelho  i&lhes  pidio  que  fe  fizefTehi 
preftes  para  o  acompanharem  ,  o  que] 

todos  aprouarão,  &  lhb louuarão  muy- 
to,  &fe  lhe  oferecerão  com  muyto  gof- 
tpv&dom  Diogo  de  noronha,&dòin 
António  de  norónha  irmão  de  âom- 
Aluaro  capitão  de  Ormuz  ,Tem  éfpera- 
rem  polia  ida  do  vifòRcv  ,  fe  fizeráo 
o  outro  dia  ha  vella,  cada'hum  eíií  feq 
nauio  de  remo  i&  com  cincoenta  fol- 
dados  cada  hum  cm  que  os  acompanha 
ráofeus  parentes  &  amigos  o  vifoRéy 
fefoyha  ribeyra  das  armadas, &  corri 
muyta  pre0a  mandou  aparelhar  to- 
dos os  nauioá  que  auia  neila  ,  aífy  de 
remo.  eomo  de  alto  bordo, &  ajuntai 
mantimentos,moniçóes  &  todas Ms  rnais 
ffi?!  ?£!??*?«»?  P3ra  a  jornada^  a;pri > 
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líiéyra  coufa  que  então  fez  foy  deípidir 
doús  nauíósligeyros  ,hum  cm  que  mio 
dou  cartas  has  cidades  &  fo  r  tàiezàs  do 
norte,  &  a  algúas  peffoas  particulares» 
émqúèlhepidia  ajuda  de  gente  &  na- 
uiospàrà  àqúella  necefsidade,&  outro 
de  que  era  capitão  hum  Fernão  farto 
ínuyto  bom  caualeyro ,  &  bem  pratico 
nas  coufas  do  mar ,  quemandou  a  Or- 
muz com  cartas  ao  capitão  em  que  lhe 
dizia  que  fícaua  ja  no  mar  para  o  ir  fo- 
correr.  E  porque  no  eftado  auia  então 
feita  de  dinheyro,  querendo  ííe  valer  da 
cidade, como  fempre  os  gouernadorcs 
&vifoReis  paífados  fizerão  em-íème- 
lhantes  ocafióes,  fe  foy  ha  camará  acom 
panhado  dos  capitães  &  fidalgos  velhos 
éftando  nella  prefentes  todos  os  verea- 
dores, &  compalauras  de  grandes  enca- 
recimentos lhes  pidioque  para  aquella 
comum  necefsidade  de  todo  aquelle  ef- 
tado lhe  quifeifem  acudir  co  dinheyro 
que  cada  hum  pudeíTe,  pois  também  vi- 
nha a  redundar  era  proueito  particular 
década  hum, pois  coro  iífo  fegufauao 
fuás  fazendas ,  &  ainda  fuás  cafas  >  fuás 
peffoas,  molheres  &  filhos  do  grande 
poder  &  infolencia  dos  turcos,  &  que 
dapagaeftiueíTem  certos  que  fe  lhe  fa- 
ria muyto  por  inteyro  &  muy to  cedo, 
a  que  o  vereador  mais  velho  refpondeo 
em  nome  de  todos ,  que  elles  eftauão 
preftes  para  feruir  a  fua  Altezacom  fuás 
pefToas ,  fazendas ,  embarcações ,  &  di- 
nheyro ,&  tudo  o  mais  quepudefíem, 
como  fizerão  fempre  em  todas  as  oca- 
fióes que  fe  oíFerecerão,&  nefta  com  tan 
to  mais  godo  quanto  entendião  ler  de 
mayor  importância  que  as  outras >o  que 
ovifoRey  lhe  agardeceo,  com  muytas 
palauras  da  parte  de  fua  Alteza  &  da  fua 
&  elles  começarão  logo  a  tirar  pollo  po 
uo,  não  fem  algúa  defordem  ,  &  ajunta-' 
râo  vinte  mil  pardaos  que  leuarão  ao  vi- 
foRey  com  que  começou  a  lançar  ao 
mar  a  armada,&  andando  metido  nella 
ocupação ,  chegarão  ha  barra  de  Goa  a 
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oito  diasdo  mes  de  Setembro  tf  es  nãos 
de  féis  que  efte  anno  de  jji.  partir  ão< 
em  abriídefte  reyno,  de  que  foy  por  ca- 
pitão aiiòr  Fernão  foarez  dalbergaria, 
que  foy  hum  dos  que  então  chegarão  „ 
&  os  outros  dous  capitães  que  chega- 
rão  com  elle  forâo  Francifco  da  cunha, 
&  Brás  da  íilua.  Os  outros  três  capitães 
que  faltarão  forâo  dom  lorfe  de;  mene- 
ies Baròche,  que  os  dous  artnos  afras  ti* 
nha  ai  ribado  a  efte  rey no,  Anton io  dias 
de  figueiredo ,  que  ambos  forão  inuer. 
iiar  em  Moçambique,&  António  moniac 
barretodefpachado  com  a  fortaleza  de 
Baçaim,  que  indo  demandar  a  coita  da 
índia  foy  varar  no  rio  de  Seitàpor  trin- 
ta legoás  de  Goa,  de  que  toda  a  gente  & 
a  mor  parte  da  fazenda  fe  faluou  cm  ter- 
ra. Gorii  avinda  delias  nãos  deu  o  vifo- 
Rey  mayor  preífa  ha  fua  partida ,  &  deu: 
defpãcho  a  muyrâs  coufas  ,porque  hia 
arrifedao  a  fe  deter  muyto  là  por  fbra, 
antreos  quais  foy  mandar  dom  Duarte 
deçà  por  capitão  ha  fortalezade  Ceilão, 
por  lhe  terem  chegado  nouas  da  morte 
de  dom  Ioão  anrriquez,  &  defpachar  as 
nãos  que auião  de  ir  para  Malaca »ern 
quemandou  o  licen  ceado  Francifco  al- 
uarez  a  tomar  refidencia  a  dom  Pedro 
da  íilua  capitão  tfaforraleza,  &  fazer  ou 
trás  coufas  do  feruiço  de  fua  Alteza. 
Neftas  nãos  fe  embarcou  o  padre  mef- 
tre Francifco  Xaúier  da  companhia  de 
I E  S  V  varão  yerdadcyramentç  apof- 
tolicojpara  paífar  has  partes  daquellc 
largo  Império  da  China,  a  pregar  a  dou 
trina  euangelica»  cujas  obras  fe  podem 
ler  mim  liuro  compofto  particularmen- 
te da  fuavida  em  que  ellas  andão  eferi- 
tâs.  Defpachadas  eílas  coufas  &  ou- 
tras muytas  fe  embarcou  o  vifoRey 
ja  no  fim  de  oitubro  em  hfia-  arma- 
da de  mais  de  oitenta  nanios  ,  em  que 
auia  paGante  de  trinta  groíTos:os  fidal- 
gos &  capitães  que  então  o  acompanha 
ráo  forâo  dom  Fernando  feu  filho,  dom 
Antão  feu  fobrinho,  do m  Diogo  de  fou 
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'  fo,  Gõnçallo  perèyra  márrarriaque,ddm 
Ioão  d'almeidà,  Aluar  o  de  mendoça, 
Perobotelho,EitOr  de  mello  perèyra, 
dom  Martinho  &  dòm  Lopo  da  cunha 
irmãos  ambos  de  dom  Pedro  da  cunhíj, 
que  foy  general  das  galés  deftc  reyno, 
Pêro  de  taideihferho ,  Fernão  de  cafta- 
lihofo  fidalgo  càítelhand ,  cauáleyro  dá 
ordem  de  Santiago,  Diogo  aluarez  tè- 
!ez,  Baílião  çíe  fá,  Afonfo  pereyf a  de  lai. 
cerda,  Miguel fodriguez  Coutinho  d'al- 
cunha  fios  fecos,  Ff  ancifco  de  mello  pe- 
rèyra, Iorfe  de  mendoça ,  António  rrio- 
niz"barreto,  Mar  tim  Afbnfò  de  mirart- 
da  ,Pero  baríeto  rolim ,  António  pèfl 
foa,  Vafco  dá  cunha,  António  de  foufà 
Coutinho  o  coxo ,  dom  Pedro  de  íbufá, 
João  Fernandez de  váfeoricellos,dom 
Felipe  de  caftro  >  &  outros  ftiuytos  fidal- 
gos &  caualey  ros  de  que  a  diante  fe  no± 
mear Ib  índa  álgds ,  nauegando  eftá  âr-í 
mada  com  ventos  profperos ,  em  pòtí- 
cos  dias  foy  tomar  Dio ,  onde  o  vifo- 
Rey achou  hum  naiiio  com  Cartas  dè 
dom  Aluaro  Capitão  de  Ormuz,  em  què 
)he  fazia  a  faber  que  as  gales  erao  reco- 
lhidas paraBaçorà ,  &Íhe  dauà  partícu- 
lar  conta  de  quá  nto  era  focedido  eraOf 
ínuz&ernMázcate,ém  q.ue  de  hum  d 
fentimento  lhe  abateo  muyto  âo  goíló 
que  recebera  do  outro,  &  pofío  o  nego- 
cio em  cortfelho  fòy  àfTentádo  que  íe 
mandaífe  húa  boa  armada  para  andai: 
no  eftreyto  de  Ormuz ,  que  rto  ínUerrió 
fe  rccolheífe  aaquella  fortaleza  paraá 
ter  fegura,&  que  o  vifoRey  fetornafíé 
£ara  Goa:  com  a  qual  f  efòlução  elíe  def 
pedio  logo  dom  Antão  fcu  fobrirthò 
'  com  doze  rtaúios  de  aíto  bordo,  de  qué 
os  cinco  erao  gáléõs ,  &  osfete  cárauel-' 
las,&.  vinte  de  remo,  dos  galeões  erãd 
capitães  o  mefmo  dorri  Antão ,  Gortçaf- 

10  perereyra  marrámaqué  ,  Fernão  de 
caftanhofo , Belchior  botelho ,  &  dom 
Ioãd  d^alitfeida ,  os  capitães  dás  cará? 

11  el  las  erao  Frandfcó  da  cOíra,Aíuard 
<Je  mendoça  j  Pêro  ketêtíio  dom  Ma- 
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noel  mazcárenhaâ,  LiiíV.  aluàfê*  dá  cít- 
nha,  Diogo  de  ffiellodá  cunha  j&dorri 
leronimo  de  eaftelbfanco  j  nos  nauíos 
dèremdhiâo  pòr  capitães  dom  Dio^o 
áé  taide ,  Iorfe  perèyra  còutinho ,  bio. 
go  de  mendoçá,Ioáo  de  mello  de  britoj 
Diiârte  peíToade  mello,  Vicente  de  frait 
ça^Gil  de  Góes ,  Ioáo  aluarez  pereyrà* 
Ioão  deílqueyfa,Gómez  ferreyfa ,  Pè* 
ro  ferreyráfêii  irmão  y  Vicente  de  foii- 
fá,  António  debetáhcòf,  bidgd  perey* 
tá, Gonçallo  de  morais  de  foufa,Ioãd 
ferroo  ,Martim  barbudo  ,  Ruy  Íopez4r 
Antão  «Jefeixâs ,  Rui  fernandez,  &àfbi 
raeftes  capitães  feachafio  rieíh  áf ma- 
da outros  fidalgos  *  &  caúáíeyros  dei 
muytá  conta,.  OvifoRey  deu  por  regi- 
mento á  dom  Antão  cjuè  aildáfíé  no  ef- 
treyto ate  Abril ,  &  fe  rccólnétfe  aOr* 
thuzj  &  tomaiíe  entrega  da  fortaleza» 
porque  ácabàua  dom  ÁTuar  o  d  feu  tétri- 
co, &entregaífeááfmádf^  dom  t>Ío- 
godénbrc<nhaquelâèítáua  para  andar 
nellaatéOitub:rò.,&fe;collíçffe  a  Gda. 
Partida  eftá  àfiílâdá  voltou  o  vifoítey 
paráBaçaim,  onde  lhe  chegou  recado 
que  os  RêisdeDiamper  &  da  pimenta 
continuauão  com  agueita  contra  ode 
Cochim  j  pollà  qual  rezão  deixáuá  de 
torrer  a  piínetitá  pârá  as  nac>s  a  que  que 
fendo  o  vifoRey  acudir  mándón  para  ií 
fo  Êfanciféo  bárfefo .  5  que  acabará  de 
fer  capiíáade  Baçaini,  efn  que  lhe  foce*, 
dera  Francífco  de  fà  de  meneies  dos 
OcoIOs  ,  â  quem  deu  todos  Os  íeiis  pode 
f  es  áfsi  na  jii.ííiça  corfio  há  razenda,  cotrt 
tittílõdegouernadoreniqúáhtO  eitiuef 
fe  em  Cochim  cofféiido  com  á  cárgá 
das  nãos, para  onde feelle  partio  iogò 
còm  vinte  íiàuios;  de  temo,  áquál  eHey* 
çâo  foy  efíránhada ,  &  tomaela  muyto  á 
mal  de  álgús  fidalgos  que  lhes  pare- 
cia que  mefecilo^  rriilhor  áquelle  Iu. 
gaf  ,qué  feirlpié  %  c~oufa  muyto  pf$ 
dmariá  não  faltar  emulação  nas  con. 
fàs  deftá  calidáde,  Ô  vifoRey  fe  derc* 
úeaiy  erperandopolío  íeguháo  re^ííò 

«íéOr. 
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de0rtmiz,&defpòis  dè.auer  perto  de 

hum  mes  quealy  eftaua,lhe  chegarão 

nòuas  de  fer  falleeido  Pêro  lopez  defou 

<fa  capitão  deD.io  queelle  ja  deixara  do- 

.çrtte , &  por.náo.eftar  aquellà  fortaleza 

prouida  de  capitão  cometeocom  cila  a 

dom  Diogo  cPalmeÍdá,que  a  aceitou 

dizendo  que.açeitaua  aquella  feruentia 

por  fer  ocafíão  mais  de  feruir  a  fua  Alte 

za  que  de  fazer  feu  proueyto*  . 

..i»"-  •■  -■  ■  l  . 
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ff  EÍRey  noffofenhõr  trata  cos 
do  fett  Cònfelho  de  cafar  o 
princepe  dom  João  feu  filho, 
concertafíe  o  cafamento com 

:  à  princeffa  dona  loannafi* 
lha  âoSmperadox  Qarlotman 
da  o  duque  de  <*Âueyro  3 
CÍ  o  cBifpo  de  Coimbra  ha 
raya  para  tomarem  entre- 
ga delido  que  paff a  ne  ff  a  en- 
trega &  o  que  defpois  pafta 
ate  a  pr ince ft  entrar  em 
Lisboa. 


NT  RAND  O  IA 
errt  idade  de  quinze 
para  dezafíeis  annos 
o  princepe  dom  Ioão 
deftenomeocõarto, 
pareceobem&deui- 
.  ,  v  ,,-  * doa  eÍRey  noiío  fe- 
nhor  (eu  pay  ,5c  ãos  dó  feu  confelho,tra- 
tarfe  ja  então  do  feu  cafamento,  porque 
como  elle  erafo,  &  vnico  erdeyro  def 
tes  reynos,  de  quem  pendia  a  foceííaó  8c 
conferuáçáo  delles,  claramente  entende 
râo  todos  que  era  necefíario,&  cum- 
pria muyto  riáo.  fe  dilatar  mais  efte  ne- 
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gocio,pois  a  idade  do  princepe, índa 
que  parecia  pouca,  era  jafufficiente  pa- 
ra dar  erdeyros  aeftcs  reynos  có  que  fe 
contÍnuâíle,&propagejea;natural&  an 
tiga  foceffacY  delles*  Tomada  çfta  refo- 
luçáo,  confultou  iogp -fua,  Alteza  cos 
prineipaes 4a corte  em .qneparte  fe  fa- 
ria eftanoualiança  que  foiíe  milhor  & 
mais  çonucniente  para  bem;  defte  rey- 
no5a<defpois  dédalos  cjeícuríbs  ,  & 
náo  feiri  algúa  variedacje  de  pareceres, 
fe  vierão  todos  a  refoker  que  em  ní- 
nhúa  parte  fe  podia  fazer  efte  cafamen- 
to do  princepe  que  milhor  foífe  para  ef- 
te  revno ,.  que  em  Caftella:  com  a  prin- 
cefadona  Joana  fua  prima  com  irmarà 
filhado  Emperador Cario  quinto  &  da 
Emperatriz  dona  Ifabel  fua  tia  (de-cuí- 
ja  rara  prudência,  grandes  &  reais  vir- 
tudes ,&  todas  as  boas  partes  naturais 
auia^  grande  fama  nefta  corte)  affy  por 
fe  não  fairem  do  çuftume  antigo  que  os 
predeceífores  defte  reyrio  de  Portugal 
tiueráo  defe  liarem  cosde  Caftella, co- 
mo polia  vizinhança  de  ambos  os  rey- 
nos, com  que  hum  ao  outro  fe  podião 
fauorecer  &ajudar  facilmente ,  fe  o  tem 
po  &  algúas  ocafioés  moftraíJem  neceO- 
fidadediíTo  ,cme  algQas  vezes  não  fal- 
táo.Comeftarefolução  fe  tratou  Iopo 
do  cafamento  aquy  &.  em  Caftella  ,e°rrt 
que  ouue  pouco  que fazer,  &  foy  çon- 
cruido  breuemente  com  muyto  gofto 
&aprazimento  de  ambas  as  partes, & 
em  ambas  foyafTentado  que  na  vinda 
daprincefa  a  efte  reyno  ouueífe  a  me- 
nos  tardança  que  foífe  pofsiuel.  EÍRey 
noífo  fenhor  auendo  por  feu  ferúiço 
que  dom  Ioão  delemcaftre  filho  do  mef 
tre  de  Samtiago  &  neto  delRey  dom 
Ioão  o  fegundo  defte  nome  duque  de 
Aueyro ,  &  dom  frey  Ioão  foarez  reli- 
giofo  da  ordem  de  Santo  Aouftinho 
dos  eremitas  Bifpo  de  Coimbra  fof- 
fem  ha  raya  de  Caftella  tomar  entre- 
ga da  princefa  fua  nora,lho  mádou  Jogo 
notificar  o  que  elles  aceitarão  eô  muyto 

gofío, 
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'  fibftõ^cõmõotíúerão  femprede  feruií 
ftia  Alteza  erti todas  as  ocafiôes  qiie  fe 
lhe  offerecerãode  feU  feruiço  quanto 
to  mais  nefta  de  q  élle  moftraua  ter  muy 
to  gofto  &  còntentamêtò,&  não  deixa- 
rão de  lhe  dar  as  graças  da  met  ée  que  eri 
teridiãoque  lhes  nilío  fazia.  Ambos  fè 
jfizerão  logo  preftes  com  muyto  curto 
&  aparato  ,'&  com  toda  á  breuidade 
pofsiuel ,  &  fc  pârtifáo  deita  corte  no 
tempo  que  fua  Alteza  Ordenou.  LeuòU 
O  duque  comíígo  feus  irmãos  dom  Afon 
fo&doixi  Luís  delemcaítre,'$:  âjitritóJ 
rãofe  a  ellè  neftà  jornada  Martim  cor  rcá 
da  fílua,  &  outros  ate  vinte  fidalgos  fur- 
tados &  mendòças  feus  parentes ,  todos 
muyto  Cuítofos  &  bem  atauiados ,  con- 
forme ao  que  o  tempo  então  permitia^ 
&  todos  os  feus  criados  com  libres  dé 
«Cores  differentes :  hiá  ináis  com  elle  ô 
doutor  Aires  pirez  cabrál  corregedor 
da  corte  com  hum  meirinho  páfào  mi- 
tiifterio  da  juítiça.  Leuaua  mais  o  du- 
que dos  feits  criados  &  vaíTallos  ate  qui- 
nhentos de  cáualío ,  &  oytentâ  álabári 
deyros  de  fuá  gUârda,doiis  arautos  corri 
fuás  cotas  d^armás ,  átâbálles  ->  trombe- 
tas &  charamellás  ,  &  toda  eftá  gettte 
com  a  libre  das  cores  doducjue,cuie  erão 
jroxo,  amarello  &  braUco ,  &  ás  âzemái. 
Ias  da  fua  recamará  &  cafá,  que  eráo  Ceri 
to  &  cíncoenta,  leuaUãò  também  gUarni 
^óes  das  mefmás  cores  Cubertás  todas 
com  repofteyros  bordados  &  euftofos* 
I)om  Afonío  de  lerhcaftre  leuaná  por 
fua  conta  oitenta  de  CáUállo ,  &  corentá 
âlabardeyfos  ,  vertidos  todos  dè  libré 
das  fuás  cores ,  &  trinta  ázemalas  com 
tepofteiros  bordados  dás  rrièfmas  cotes 
&  dorri  Luís  delemcaítrefeU  irmão  leua- 
ua também  por  fuá  conta  fetertta  de  cá- 
uallo, &  algos  alabardeyros ,  &  vinte  á- 
zemalas  com  feus  repofteyros  borda- 
dos das  fuás  cores.  O  bifpo  de  Coimbra 
também  por  fUa  parte  feapercébeo  pá- 
Taeíta  jornada  co  fauíto&  aparato  que 
ferequetia  para  a  honra  deite  reyno-,pá 
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ra  a  autoridade  de  fua  peflcâ  ^  &  pârà  d 
graue  negocio  para  que  fora  eícyto,  por 
que  ajuntou  pára  o  acompanhar ,  muy* 
ta  &  muyto  lnfírofa  gente  de  Cauallòj 
&  os  que  o  ácompanhauão  apè  também 
hiáo  da  mefmá  maneyra  j  6V  não  lhe  fál» 
tou  então  coufa  algua  de  quantas  fevfáo 
&  faõ  importantes  &  neceffariás  nos  ne« 
gb-cios  deftá  calidade  ,feiri  perdoar  pant 
iífo  agrandés  gaftos  &  defpefâs.  Corri 
eftalufírofa  companhia  chegarão  o  du-> 
que  &  o  Bifpo  ha  cidade  d^Eluas,  onda 
em  tendo  auifo  que  aprincefa  era  che- 
gada a  Badajoz,  começarão  logo  atra* 
tar  de  fe  fazer  o  zão  da  entrega.  Vinhal 
de  Gâíteliâ  com  larga  comifTaõ  para  ce- 
lebrarem efte  afto ,  dom  Diogo  lõpeg 
pacheco  duejue  de  Éfcâloná*  &  dom  Pe*. 
dro  de  âcoftá  Bifpo  de  Ôfrna  j  âcompa«» 
nhados  de  muytá  &  niuyto  luzida  gentd 
em  que  por  cada  húadás  partes  vinhão 
algús  fidalgos  nobres.  Vinhão  mais  a-* 
companhárido  aprincefa  Luís  vánegas' 
ápofentador  mòf,  &  Lourenço  pires  dtí 
táuórâ  que  então  eftâuà  em  Caftella  poí 
embaixador  dé  fuá  Alteza.  Antre  os 
duques  oifue  então  di$efençá  fobrea 
rnõdò  em  quefeàuiadefázçi•  eítà  en-* 
ÉregáiporqUe  ode  EfCalona  dizia  qdá 
tráziá  ordem  para  fe  fazer  ha  vfánça  âê 
Caííel!á?  nb  modo  em  que  fe  ia  fez  a  en- 
trega dá  rÍOlTapriricciTâdònãMária,qud 
cafbu  CO  princepe  dom  Filipe^  6c  inttaUá 
gtánd emente  em  aaer  de  fér  áíTy.  O  du  • 
que  d^AúéyrO  que  íetfluá  na  iníli-uçáo 
quelhedèráelReyríoiTo  fenhor  que  fe; 
fizeífe  á  entrega  hâ  vfánçâ  de  Portugal  j 
no  modo  em  que  fe  fizèrâo  as  de  todas 
ás  Rainhas  que  de  Caftellavieráo  á  ca«* 
fatcos  Reys  deíle  reyno ,  iníláuá  tàm* 
bem  muy  th  etti  não  àtier  de  ttefpaífar  a 
ordem  queíhe  fora  àáâii ,  com  que  foy 
forçado  dilàtaffe  eftá  entrega  àlgGs  dis§ 
porque  Chegou   á  dííferençá  á  tanto 
que  hum  dos  bornes   iriâis  graues  $ 
Bí    de    máyor   autoridade    que   vi- 
nhão^  acompanhando  a  prineefa  foydê 

Dareccr 
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parecer  que  a  "tornaíTem  a  leuar  para 
Touro,a  qual  no  modo  em  que  auia  de 
fer  efta  entrega  dauamoftras  depender 
mais  para  a  parte  do  duque  de  Efcàlo- 
na,  porem  o  duque  de  Aueyro  co  feu 
grande  íifo  &  prudencia,&  com  moftràr 
ha  princefa  as  rezoés  que  elRey  nofíb 
fenhor  lhe  daua  para  fe  fazer  efta  fua  ert 
trega  pollo  çnftume  das  defte  reyno ,  & 
com  ás  mais  que  lhe  elledeupor  fy,com 
que  a  fez  confentir  niífo,  temperou  o  ne 
gociodemanèyra  que  antré  todos  foy 
concluído  fazerfe  a  entrega  polia  ordê 
que  elReyhoiío. fenhor  tinha  dado  ,em 
que  fe  ouue  por  mtiyto  bem  feruido  do 
duque.  Chegado  o  dia  que  antre  todo  s 
foy  fihalado  para  fe  fazer  efta-entrega  fá 
hio  a  princefa  de  Badajoz,  &  o  duque  de 
Aueyro  &  o  Bifpo  deCoimbra  fairáo  dè 
Elnas,&feforão  todos  ajuntar  na  rayâ 
de  antre  ambos  os  reynos  no  lugar  em  q 
eftaua  detriminado  fazerfe  efte  acto,on- 
deos  duques  ambos  moftrando  ós  pode 
res  quetrazião  hum  para  entregar  aprin 
cefa,&  outro  parafe  entregar  delia,  roan 
darão  tirar  diífo  feus  eftrpmentos/eitos 
por  efcriuaés  pub ricos,  que  ambos  guát 
darão  para  feu  defeargo,  como  he  Cuftu 
me  fazerfe  em  femelhantes  actos.  O  que 
acabado  o  duque  de  Efcalona,  que  ti- 
nha polia  rédea  a  caualgadura  em  que  ã 
princefa  eítaua,a  entregou  ao  duque  de 
Aueyro,  &  fe  afâftou  pára  fora,  a  qual  o 
duque  lhe  tomou  da  mão,&  fe  ouue  por 
entregue  da  printefa ,  &  ppftp  a  câuallo 
lhe  foy  beijar  a  mão,  o  que  foy  por  or- 
dem de  fua  Alteza  aífy  polia  autoridade 
defua  peííoacomp  por  lhe  dar  naquella 
jornada  titulo.de  feu  embaixador  >  â  pos 
ellebeijaráologoamáoha  prínceía  os 
clerigos,&no  derradeyro  lugar,  por  or- 
dem do  duque,oBifpo  de  Coimb.ra,tãr 
bem  todos  acauallo  ,oque  fua  Alteza 
quis  que  foíTeafly  entendédoque  aquil 
lo  riáo  era  menos  cabo  doreípeito  &cor 
teili  que  fe  deuia  ha  princefa  fua  nora  8ç 
era  guardarfe  o  decoro  deuido  ao  efta- 
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do  facerdptal,  a  que  eljecpmp.zelafífsi- 
mo  que  era  do  culto  diuinp ,  tinha |  grani 
jle  r  euerençia.  Acabadp )ftp  çorn  todas? 
cirimonias  ordinárias  nas  cpiifas  defta 
calidade,fe  reçolheo  aprincèíj  para  EL 
uas  onde  foy  feftejadacpmp;era  rezâo  q 
que  fpy  no  rim  do  mes  deNou^bro  dejf 
leannp  de  i  j  $z.  Aquy  fe  deteue  ppucq 
tempo ,&íerpartio  logo  paragfia  qptik 


gundaa  Euora,a  terceyr a  a. Montemor 
o  nouo  aquartahaiandeyra,aquintaa 
Palmeíla,&  daquy  apBarreyro,&  emaj 
gús  deftes  lugares  fe  deteue  a  princefa 
quanto  lhe  foy  neçeífario  para  defeanfar 
do  trabalho  do  caminho  ,  porem  enuor 
dos  elles  foy  feftejadp  p  rnilíior  que  lhes 
foy  pofsiuel conforme  ha  poffe  que  ca- 
da hum  tinha,para  neftasmoàrasdeFp- 
ralhe  darem  a  entender  o  grande  gofta 
&  contenramentp  que  recefyerjip  corn  a 
fua  vinda.  Aquy  ao  Barreyro  a  fpy  bufc 
car  elRey  noffp  fenhpr  empeífoa ,  don7 
de  a  trouxe  cõfigo  ha  cidade  de  Lisboa 
com  aquelle  aparato  &  funtuoíidade  af- 
fy  no  mar  quando  paífou  ao  Barreyro  j 
como  na  terra  quando  defembarcòu  na 
cidade,que  fe  deixa  bé  entender,  &  à,çÇ. 
pois.quelhedeubaftante  tempo  de  rer 
pouíb  ,a  leuou  elle  mefmo  ha  Sé  da  mef 
rna  cidade  juntamente  co  priçcepe feu  íí 
lhojondeforáo  recebidos  com  adeuida 
po  mpa  &  folenidade,  fem,precederè  v,e- 
íacóes  por  fer  no  tempo,  proibido  pol- 
ia igreja,  porque  era  ja  na  entrada  dq 
mes  de  Dezembro.  O  gofto  defte  cafa- 
mento^que  foy  geral  etn  todos  eítes  rey 
nos,  o- foy  muytp  mayor,na  corte ,  porq 
a  gente  nobre  delia  começando  atrata*; 
mais  particularmente  co  princepe^  quê 
çlR-ey  dera  fua  cafa  feparada  com  ofíi- 
ciais  paraelíe  &  para  a  príncefá ^enxer- 
gou nelle  tanta  afabilidade , junta  com 
húa  realeza  &  grandeza, de  animp,&  tan 
ta  brandura  &  largueza  de  condição ,  & 
ES  §2  iftojunto  có  húa  p.rudécia  dt  faber 

acima 
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acima  da  fua  pouca  idade ,  que  todos 
conceberão  delle  grandifsimas  efperan- 
ças  para  o  diante  ,  porem  noíío  Senhor, 
por  feus  ocultos  juiz  os  permctio  que  dê 
tro  de  hum  anno  fòméte  todos  eftes  gof 
tosfe  conuerteráo  emtriítes&laftimo- 
fas  lagrimas  como  a  diante  fé  verá. 

CÀPITVLO,  LXXXXVL 

ff  O  que  *Diogo  de  mello  comi- 
nho Ç$dom  Duarte  de  ca  paf 
fadem  Ceilão  co  Tribuly  pa* 

"  dar. Dom  aAluaro  de  taidç^> 
chega  a  Malaca  para  fer  aly 
capitão  na  vagante  de  Dom 
Pedro  da  flua  feu  irmão  &a 
que  com  elle  pajfa ,  fâo  quz^> 
pajfa  também  co  padre  mef- 
tre  Francifco  Xauier  [obre  a 
fua  embarcação  para  a  Chi~ 
ha  9  tfcom  outros  fidalgos  a 
quem  toma  os  feusnauios.  O 
que  paffa  Francifco  barreto 
em  Cochim  ate  as  nãos  parti* 
r em  para  o  reyno.O  vifoTíey 
chega  do  norte  a  Goa  defpede 
alguds  armadas  para  fom> 
proué  em  outras  coufas  ne* 
cef árias. 

IOGO  DE  MELO 
coutinho 'q  fícara  por 
capitão  emCeilão  por 
fallecimento  de  dom 
loão  anriquez-,  tanto 
q  tomou  pofíe  da  for- 
taleza ,  achando  nas 
inítruçóes  que  o  V.R.  deixara  a  dó  Ioáo 
queprendefleo  Tribulypandar  pay  dei 


Rey,náo  fomente  nao  efteue  pollo  con- 
certo que  dom  Ioáo  tinha  feito  com  elle 
&  com  elRey  feu  filho  deirem  todos  fa- 
zer guerra  ao  Madune,  mas  tratou  logo 
prender  o  Tribuly  (que  então  eírâuaco 
prin^pe  das  Corlas  feu  primo,  para  on- 
de  fugira  com  medo  do  V.R»  por  lhe  di* 
zerem  q  o  queria  leuâr  comíigo  quando 
ic  tornou  de  Ceiláo)fem  dar  conta  diííb 
a  ninguém,  para  o  que  pido  &requereo 
aelReyque  fizefle  vir  feu  pay  ha  Cota 
porq  tinha  que  praticar  com  ambos  eoú 
fasquecompriâo  aoferuiço  delRey  de 
Portugal, elRey  auendo  quefeu  pày  po 
dia  virfeguro,lhe  mandou  recado  com 
que  fe  vey o  logo  ha  Cota.  Diogo  de  me 
lo  em  fabédo  que  era  chegado  o  foy  pré 
der  a  cafa  delRey ,  femninhum  dellesfh 
zer  mouiméto  de  fy ,  &  o  leuou  para  Cò 

lumbo,&meteo  em  hua  torre  que  feruU 
de  guardar  a  poluora,  com  húabem  for* 
te  adoba  de  ferro .  A  molher  do  Tribuly 
máy  dMRey  fellkitando  para  feu  inten 
to  a may or  parte  da  gente  da  Cota,  fe  pâ 
iou  dellapara o  lugar  de  Reigao  a  tratar 
da  folturade feu  marido,  &  fendo  pâíía- 
dosfos  três  dias  defpois  defte  fucèfTo» 
chegou  dom  Duarte  deçaq  hía  aly  por 
capitão  &  logo  tomou  pofíé  da  fortale* 

zacomquemelReyfefoyver,&]het)k 
dio  que  quifcííe  foltar  feu  pay,  o  que  èU 
le  nao  fomente  não  quis  fazer  mas  lhe  ef 
treytouaprifaó,onde  ficará  por  agora 
em  quanto  fe  continua  com  as  coufas  de 
Malaca.  Dom  Aluaro  de  taide  q  hia  pro 
uidopor  capitão  daquella  fortaleza  na 

vagante  dedomPedrodaíiluafeu  irmão 
a  quem  faltaua  ainda  hum  anno  para  aea 

barofeutempo,&léuaua  prouifoês  do 
vifoRey  para  fer  capitão  rnòr  do  mar  de 
todas  aquellas  partes  foy  muyto  bem  re 
cebido  de  feu  irmão,  &  de  todos  os  mo- 
radores,  que  começarão  logo  a  cõtinuar 
com  elle  &  gra ngeallo ,  de  q  tomado  dó 
Pedro,&  d^alguas  coufas  que  anti  e  elles 
focederão,porqueod5Aluaro  náo  lhe 
ficauanada  atras  na  afpereza  da  cõdição 
.Qgq  &d* 
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&  da  naí  Hreza,chegaráo  antre  Cfa  tanta 
rotura  que  fé  vieráo  a  deícompor  hum 
co  outro.  Eftando  eiras  coufâs  nefte  es- 
tado,chegar  ao  aly  em  fírn  deOitubroias 
naosqhiáo  dalndia,em  q  hiâ  o  licenciado 
Francifco  aluarez  àtomár  refídeneflt  adõ 
Pedro  com  que  começou  logo  acorrer  ^ 
fora  também  neflas  nâosopadrè  meftre 
francifco  xauier  da  companhia  de  Iefus, 
qhiaparapaííat  ha  China,  como  atras 
fica  dito,  &  tinha  concertado  cõ  Diogo 
pereyra  que  eílaua  na  Çunda  Com  hõa 
nao  íua  para  o  vir  tomar  a  aquella  cida- 
de,-^ leuailo  ha  China  j  o  Diogo  perey 
rà  tãto  que  lhe  parèceo  tempo  fe  foy  ao 
cftreito  de  Cincapura  efperar  recado  do 
padre,  &  cm  lho  elle  mandando  de  fer 
chegado  a  Malaca*  fe  fez  ha  vella  &  foy 
furgir  naquelk porto >  &  cómeçandoo 
p adre  a  embarcar  o  feu  fato  para  fe  parti 
rem,  dom  Aluaro  detaíde,  ou  porque 
tiucíTe  algúa  queixa  de  Diogo  pcréyra, 
ou  porque  quifeffe  dar  os  proueitosda 
queliaviagemaoutra  pefToa,  lhe  man- 
dou dizer  que  não  auiadeirni  fua  nao 
>  aquella  yiagem,porque  cumpria  afsy  ao 
feruiço  delReyj  Diogo  pereyra  como  a 
haó  cr  à  fua,&  viera  aly  fò  atoniar  o  pa- 
dre  meflre  Francifco ,  alegando  de  feu 
direito, lhe  não  aproueitou  nada,  fem 
lhe  poder  valer  o  licenciado  Francifco 
ajuarez,porque  aquillo  era  no  niâr  onde 
dom  Aluaro  tinha  toda  ájurifdição  *  do 
que  acudindo  também  o  padre,  eõ  Ber- 
nardim defoufa&  outras  peíTóas  d^att- 
torjdade,  montarão  riiflb  tão  pouco  que 
metéo  dom  Aluaro  ha  nao  hum  homem 
da  fua  obrigação  chamado  AFonfo  de 
Rojes,  que  foy  nella  fazer  a  viagem,  & 
Diogo  pereyra  ficou  em  terra-,  de  que  o 
fanto  padre  ficou  tão  fentido,  &  ( fe  o 
pirmitiaa  fua  rara  virtude  )  tão  efeanda 
lizado,  que  quando  fefoy  embarcar  fa- 
çudio  no  caiz  os  ça^atos  dizédo  cjue  de 
terra  onde  tais  cóufas  fefaziãoné  o  pâ 
Queria  íeuar  comfígo.  í)om  Pedro"  da.fil 
ua  fentio  também  ác^tilílo  tanto  por  fec 


feito  ahú  religiofo  daquella  qaalitkdei  ( 
que  largou  a  fortaleza  &  a  entregou  ao 
licenciado  Francifco  aluarez  dizendo  q 
não  queria  fer  mais  capitão  delia,  nè"  aca 
barofeutépo,  &aífy  ficou  oFrantifco 
aluarez  feruindo  de  capitão  os  meies  ã 
faltauão  a  dô  Pedro,  &  no  fim  dellçs  ea« 
tregou  a  capitania  a  dom  Aluaro ,ô  qual 
logo  como  tomoupoííè  da  fortaleza  má 
dou  tomar  os  lemes  a  todos  os  nauios  q 
auiano  porto,afíy  d>eIRey  como  depar 
tes,dando  por  rezão  que  tinha  nouas  èc 
vir  o  Achèm,fbbíe  o  quetèuê  ãlgQâs  re- 
zóes  com  Bernardim  de  foufa  >  por  lfoe 
não  querer  tornar  o  leme  cia  fua  carauel 
ra,coin  que  ficarão  de  todo  quebrados 
fendo  d^ahtesmuyta  amigos,  Ahtre  as 
nãos  que  então  aly  eíkuão  era  hua  q  hiá 
para  a  Çunda  de  que  era  capitão  GonçaL 
lo  vaz  de  carualho,  à  quem  o  V.  R.  deri 
aquellas  víages,&  dom  Aluaro  lbediííe 
quecrão  fuasj&o  V.  R.  lhas  não  podia, 
dar,porque  os  capitães  de  Malaca  eíta- 
úãó  em  poffedeas  mandai  fazer  por  fa£ 
conta,que  côpria  ao  feruiço  delRéy  não 
feapartardaquella  fortaleza  porq  tinhSt 
nouas  de  virem  Âchés,&  mandou  meter 
ha  naò  hum  criado  féu  éhâmàdo  fòãb  de 
pedrofa^&diífeaGohçallovaz  que  bê 
podia  mandar  trazer  certos  bares  de  pi-  • 
mehtãjbórem  elíe  quando  foy  tempo  de 
íe  partir  â  hao  mandou  meter  fecretàmê 
te  nella  d,ez  oii  doze  fo.ldadosquefe  ef- 
conderão  em  húa  camara,&  o  dia  que  íe 
óuúéde  partir  auida  licença  cio  capitão 
para  fé  ir  á  tila  recolher  asVuas  anedias^ 
&  as  amarras  fe  meteo  de  fro>&  leuada  aí 
ancora,  &  dadas  as  vellas  aparecei  ão  os' 
fólçládòs  eTcodidos,  iq  meterão  o  criaác* 
de  dõ  Aluaro  em  hú  balão  &  o  mâdarãô 
para  Maláca,deqélle  ficou  tad  colérico 
q  fe  diffè^eítiitèraem  profoíito  ãé  ir 
ha  Çunda  trás  a  háo^á  qual  foy  Fazeir  fua 
viagem.  Bernardim  dè  foufa  também  co 
mo  eftaua  defauindõ  com  dõ  Aluaro  de 
triminòu  de  fe  ir  fem  fua  licença  cV  mau 
dando  ^ifsimuladamefs  embarcar  o  feu 

fato  a 
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•  fato  a  noite  antes  do  dia  em  que  detrimi 
nau  a  de  fe  partir,  fe  meteõ  nua  embarca 
ção  ligeira, &  prepaííando  polia  praya 
ohd^eírauáo  os  lemes  deu  cabo  ao  feií, 
có  q  ó  pos  no  mâr  &  o  leuou  ha  carauella 
&  fe  fez  logo  ha  vella,ao  outro  dia  polia 
ménhâ  foy  tão  excefsiua  apaixáo  de  dõ 
Aluaro  quãdo  ifto  foube,<]  fe  meteo  em 
búa  fuíta,&  foy  trás  Bernardim  defoufa, 
&  chegando  a  elle  lhe  bradou  que  amai- 
riaífe,  aquém  elle  refpondeo  que  fe  reco 
Ihelíe  para  a  fuafortaleza,q  aquillo  erão 
obras  mais  de  hum  homem  mancebo,  q 
de  hum  capitão  da  fua  calidade ,  &  âcC- 
pois  de  auer  ant^elles  algúas  rezõcs ,  dô 
Aluaro  fe  recolheo,  &  mandou  fazer  ha 
termo  em  que ouue  Bernardim  defoufa 
&  todos  os  q  forão  com  elle  por  aleuan- 
tados,&  lhe  lançou  mão  por  muyíafa- 
zéda  que  aly  lhe  "ficara  repartida  fólios 
iiauios  de  Maluco,  &  ajulgou  por  perdi- 
da, &  acarregou  para  elRey ,  entregue  a 
pefloas  abonadas  que  na  índia  a  deíTem 
ao  vifoRey.  Poucos  diasdefpois  difto  fe 
embarcou  dom  Pedro  daíilua  no  galeão 
Santiago  em  q  tinha  ido  Ioão  anriquez 
afocorro  de  Malaca,  &  dom  IoSo  Couti- 
nho no  feu  galeão,  &  fe  partirão  com  to 
das  as  mais  nãos  qaly  eítatiâo,  nâqual 
cópanhiafoy  também  o  licenciado  Frã- 
cifeò  aluarez com arefídencia  q  tomara ■") 
a  dom  Pedro,  &  com  hííadeuafla  que  ti 
rara  de  algúas  eoúfas  de  dom  Aluaro. 
Dom  Pedro  Te  encontrou  no  caminho 
com  Bernardim  defoufa,  &  fem  fazer  ca 
fo  do  que  paliara  comi  feu  irmão  ,por  lhe 
não  pareceré  bem  as  coufas  que  fizera, 
fe-faluarão  &  forão  juntos  ate  Ceiláo,& 
defembarcando  em  Galei  fe  forão  por 
terra  a  Colúbo,"ondefedetiueráo  algús 
dias,  emque  viíitarãoo  Trubuly  pádar, 
&  fe  lhe  oíferecerão  para  falarem  ao  vifo 
Key  nos  feus  negócios,  &daly  fe  parti- 
rão  para  Cochim,onde  então  eftaua  Frâ 
cifeo  birreto  por  mandado  do  vifoRey 
tratando  da  carga  das  naos,com  aífaz  de    ; 
trabalho  por  falta  de  pimenta,,  porque  a 


quelles  piincepes  Malauaresdo  Chem- 
be  &  de  Bardella  lhe  impidiâo  apaífagé 
commuytasmanchuas  que  traziãopor 
aquelles  rios,  de  q  era  capitão  mor  hum 
malauar  Criftão  chamado  vafco,  o  qual 
por  fer  muyto  pratico  naqlles  efteyros 
emquefecriaracom  humfó  nauio  emc[ 
andaua,  nos  daua  mayor  oprefaõ  que  fe 
fora  húa groíTa  armada,  &  baítou  para 
meter  toda  acidade  em  reuolta,&  ainda 
a  armada  de  Francifco  barreto,  aquém 
polia  falta  q  auia  de  piméta  foy  forçado 
acudir  com  ella  a  todos  os  rios ,  andaua 
éfte  Vafco  em  húa  manchua  de  dous  le- 
mes muyto  ligeira,  &  como  por  todas  a 
quellas  ilhas  ha  muytos  efteyros  efrrei> 
tos  &  intricados,  elle  falteaua  os  merca- 
dores que hião  com  apimenta,. &  metia 
em  afronta  toda  a  no fl a  armada,  porque 
andaua  no  meyo  delia  de  eítcíro.em  ef- 
teyro,  &  de  ilha  èm  ilha  muyto  a  feu  fa|- 
uo,  fem  lhe  poderem  fazer  nojo,  &  quâ- 
do  os  noífos  eftauâo  mais  feguros  &deA 
cuidados ,  prepaílaua  defupito  pollqs 
nauiosj&lhes  lançaua  muytas  panellas 
de  poluora  co*q  lhes  fazia  muyto  dano, 
&  como  efte  feu  nauio  era  tão  ligeiro, & 
trazia  dous  lemes  com  q  tanto  andaua 
para  trás  como  para  diante,  &  não  auia 
mifter  dar  volta  para  fugir,  não  auia  coit 
fa  que  o  pudeífe  alcãçar.  Nifto  fe  gaftoií 
todo  o  mes  de  Setembro ,  &  Francifco 
barreto  fe  recolheo  para  Cochim,  dei- 
xando nos  rios  Ioão  peixotô,  caualeyro 
muyto  honrado  por  capitão  mordedo- 
2enauios,pára  fauorecer  algíia  pimenta 
que  ainda  corria,  com  que  as  nãos  fe  fo- 
rão carregando^  mas  não  fem  trabalho 
por  falta  de  carga,  &  fendo  paífados  al- 
gos dias  do  mes  delaneyro  chegarão  a- 
lyosnauiosemqLievinhãodom  Pedro 
daíilua<&  Bernardim  defoufa  &  porque 
faltauão  drogas  para  a  carga,  comprou 
Francifco  barreto  a  Bernardim  defoufa 
para  elRey  múyta  cantidadede  quintais 
decrauo  atreze xarafls  o  quintal  cujo  de 
paoj&Baíláo,&  a  outras peífoas  tomou 
"gq  *  também 
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também  o  crauo  que  lhe  parcceo  nceef- 
£ario,-quc  a  todos  foy  muytobempâgo4 
com  q  as  nãos  fe  partirão  para  efte  rey- 
no,  &  titier  áo  todas  muy  to  boa  viagem.  . 
Francifco  barreto  mandando  então  reco 
lher  afy  toda  à  armada  que  trazia  pollos 
rítfsfepartio  para  a  coita  do  malauar, 
onde  andou  todo  orefto  do  verão,  ■&  no 
fim  delle  fe  foy  inuernar  a  Goa.  Q  vifo- 
Rey defpoisq  no  norte  deu  ordé  a  muy> 
tas  coufas  afsy  em  Chaul  como  em  Ba- 
çaím,  íepartio  para  Goa ,  onde  chegou 
cm  fim  de  Feuereyrò ,  &  pouco  tempo 
defpoisdellechégarâo  dom  Pedro  dafil 
ua  &  Bermrdim  defoufa,  &  olicenciado 
Francifcoaluarcz  com  arefidencia  dê  dõ 
Pedro,cm  que  achandofelhe  culpas  que 
o  obrigauâo  ha  prifaõ  lhe  mídarão  que 
feliuraífe,deque  teue  húa  condenação 
leu e,  O  viíb Rey  dentro  no  meímo  mes 
de  Feiíereyro  defpidio  pêro  detaide in- 
ferno com  hum  galeão  &  dez  nauios  de 
remo  para  ir  ao  eftreyto  deMeca  efperar 
alguas  nãos  do  Achem,  com  ordem  que 
foiíe  inuernar  a  Ormuz  »  &  erttregafle  a 
armada  a  dom  Diogo  denoronha  que  a 
hy  acharia *  Bernardim  defoufa  achou 
em  Goa  cartas  defua  Alteza  em  que  lhe 
fazia  muy  tas  merces,&  com  ellas  húapa 
tente  porque  lhe  fazia  mercê  da  capitâ- 
nia d^Ormuz-,  em  que  entraria  logo,por 
não  auer  outro  prometo  diante  delle,  cô 
efía  patente*  foy  elle  requerer  a  po (Te  da 
fortaleza  ao  vifoRey,  que  lhe  reípôdeo 
que  fe  lhe  não  podia  dar  em  quanto  não 
dauafuareíidencia,&  afora  ifto  lhe  ti- 
nháo  vindo  culpas  delle  de  Malaca  ,que 
o  eomprendiáo  na  morte  de  dom  Rodfi 
go  demenefes)  que  nas  nãos  q  auião  de 
partir  lhe  mandaria  tirar  arefidencia  >  & 
então  o  defpacharia,  a  ifto  não  faltarão, 
ânimos  peruerfós  &  danados,  induzido- 
res  fempre  amai  *  que  lhe  diíferão  q  era 
aquillo  termo  com  que  o  vifoRey  o  que 
W  antreter  por  não  mandar  tirar  daqlla 
fortaleza  dom  AnHío  feu  fobrinho  5  a  § 
lhe  ajuntarão  tantas  outras  coufas,  a  efte 
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modo,  que  bem  barrarão  para  quebrar  - 
co  vifoRey, fe  o  feu  fifo  &  fofriínento 
nâo  vencera  tudo,  entédendo  muyto  bê 
quão  cerradas  deue  ter  o  homem  prudé 
te  &  q  quer  viuer  quieto,  as  orelhas  aos 
coníelhosdos  mãos  induzidores,  q  fem- 
precuftumâo  fer  miniftros  do  demónio* 
principalmente  quãdo  he  contra  peuoas 
que  tem  poder  &  mando,  cofn  que  cuí~ 
túma  a  vale^mais  qualquer  fofrimento 
&  difsimulacáo  que  todos  os  agrauos  cj 
fetemdVllas,por  onde  Bernardim  de 
foufâ  difsimulou  então  co  vifoRey,  & 
não  fomente  fenão  quis  agrauar  delle$ 
mas  o  acompanhou  fempre,  &  lheorde* 
naua  dequando em  quando  palía  rêpos 
con*1iomésdecaualloqueajiintauapara 
iífpaoquelhe  veyo  afundir  tanto  queo, 
vifoRey  veyo  atomar  com  elie  tatnanha? 
amízade'que  todos  os  negócios  de  im- 
portância praticaua  primeyro  com  elle 
qepsóutros  fidalgos»  &]henfo  negaua 
couía  de  quantas  lhe  pidia,  &f  or  fua  or 
demdaua  cargosíSf  dcfpach<os  a  muytas 
peífoas.  O  vifoRey  começando  atratac 
do  dcípacho  dascoufafsde  Malaca  5í  Ma 
luco^  mandou  olicenciado  Gáfpar  Iorfc 
qera<fefàiibargador'a  Malaca  deuaííar 
da  morte  de  dom  Rodrigo  demenefes, 
&  dalgus  CâÍQsde  dom  Aluaro  detaide, 
porq  arefidencia  de  Bernardim  defoufa 
das  coufas  de  Maluco  era  ja  mandada  co> 
meter  ao  ouuidorda  meírna  fortaleza^ 
dcfpaehou  também  dom  lorge  deça  â 
era  prouido  na  capitania  da  carreyradc 
Maluco,  para  o  que !  he  deu  hum  galeão 
com, muytos  prouimentos  para  aquella 
fortaleza,  &  juntamente  com  iflodefpi* 
dia  alguscapitses  com  íoldados  parairS 
inuernar  a  Cochim,&  a  Cranganor» 
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f  Sae  hua  armada  de  Malaua, 
reskafyolta  do  Sul,  dà na  po- 
voação de  Towcalc  Ç$  a  fa~ 

quea? 
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}}ufa}  Cjilfern  andes  de  canta 
lhofae  de  Cochim  com  hua  ar 
mada-embufca  defta,  tem  com 
ella  hua  bxaua  batalha ,  Ç$o 
fucefío  delia. 


o  im 
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Esp  o  is  <xy^ 

Francifco  barreto  fe 
partio  da  cofta  do  Ma 
lauarpara  Goa, hum 
Rume  que  viuia  a  fol- 
do  Co  Çarrtorim  fe  lhe 
oifereceó  parairefpe 
rar  as  nãos  de Bengala,&  faquear  toda  a 
cofta  da  pefcaria,&  as  cidades  de  Nega- 
patão,&  S.Tomèjprometendolhe  grau-* 
des  prefas,&  como  o  Çamorim  nefte  ne- 
gocio do  mar  nunca  põem  mais  cabedal 
de  fua  parte  q  a  licença  para  os  que  qui- 
ferem  armar ,  a  deu  a  efte  facilmente ,  a 
quê  feofferecerâo  muytos  para  efta  jor- 
nada^ fe  começarão  logo  a  por  em  or- 
dem nauios,artilharia,moniçôes  &  géte 
&  em  pouco  tempo  fe  ajuntarão  de  dif- 
ferentes  partes  catorze  nauios  muyto  bê 
prouidos  &  aparelhados  ,  &  o  em  que  o 
Rume  hia  era  húa  galeota  latina  aífaz 
grande  &  poderofa,  Com  q  fe  fez  ha  vel- 
la  rta  volta  do  ful,&  dobrando  o  cabo  do 
Comorim  foy  correndo  a  coitada  outra 
banda  ate  chegar  ão  porto  de  Ponicale, 
onde  eftaua  por  capitão  Manoel  rodrl- 
guez  coutinho  fidalgo  honrado ,  que  ti- 
nha aly  fua  molher  &  toda  fua  familià>& 
era  capitão  de  toda  aquelía  cófta  da  pef- 
caria,&  para  fua  defenfáft  tinha  hum  for 
te  de  taipa  que  cercaua  apouoação  que 
era  de  Criftâos,  a  qual  eftà  em  hua  pôta 
de  terra  que  fe  cortou  por  hua  parte  co 
que  ficou  em  ilha,porque  de  todas  as  ou 
trás  era  cercada  d^agoa.Chegando  aquy 
o  Rume  lançou  logo  em  terra  perto  de 
quinhentos  homés  que  cometerão  a po 
v.oação,a  q  acudindo  Manoel rodiiguez 
cominho  com fctentaPortuguefesq aly 


aiiia,cm  que  entrauão  algus  caualeyros 
muyto  honrados  &cosChriftáosda  po 
tioação  com  fuás  armas,trauaião  cos  ini 
migos  hua  bem  afpera  peleja  em  q  os  no 
fos  moftrarão  grandífsimo  esforco,prin 
cipaimentehum  António  franco  de  guz 
mão  que  leuaua  abandeyra  ou  guião  ,q 
pofto  diante  de  todos,fe  arremefTou  ahú 
abexim  que  trazia  abandeyra  do  Rume 
&  liandofle  com  elle  o  matou  hàs  punha 
ladas  &  tomandolhe  a  bandeyra  arreme 
teo  cos  outros  feguindoos  to  dos  os  Por 
tuguefes>&  os  apertarão  de  maneyraq 
os  íízerão  lançar  ao  mar  &  recolííerfe 
aos  nauios,  O  Rume  que  eftaua  na  proa 
da  fua  gaíeota,  vendo  o  eftrago  &  a  fra- 
queza dos  feus,&  a  perda  dafuabandey 
ra  &  o  pouco  numero  dos  nóíTos,come- 
çou  a  afrontar  os  feus  com  palauras ,  & 
has  pancadas  os  fez  defembarcar  outtâ, 
vez,  &  elle  com  toda  a  mais  géte,  que  fe 
rião  perto  de  mil  &  quinhentos  homés, 
fe  pos  também  em  terra, com  que  os 
mais  dos  noíTos  vendo  tanta  cantidadè 
de  inimigos  cõtra  fy  defempararao  o  ca-> 
pitão  &feforáo  recolhendo  ha  pouoa- 
ção  j  porem  eíle  com  fòs  dezaífete  que  õ 
acompanharão  em  q  entrarão  Nuno  pi- 
ta, António  camelo  feu  irmão ,  Éftenão 
de  lemos,&  António  franco  ,  fez  rofto 
aos  inimigos ,querendo  antes  árrifearfe 
áperderavidaqueafer  notado  de  fra- 
quezà,porem  Nuno  pita  entendendo  q 
o  esforço  verdadeiro  não  cohíífte  em  te 
meridade,o  tomou  por  hú  braço ,  &  lhe 
diffe  que  pois  eraô  tão  poucos  &  os  inU 
migos  tantos  não  quifeffe  que  fe  perdef 
fem  fabidâmente  em  coufa  que  a  perdi- 
ção &  morte  lhe  não  daua  honra,vamo^ 
nos  fenhor  por  em  cobro  votfa  molhef 
&  voffos  filhos  q  he  o  que  agora  impor- 
ta,corh  ifto  o  capitáo  fe  começou  áreco- 
lher  acompanhado  dos  dezaíTete,q  nun* 
ca  o  defâcompanharão  fazendo  de  quafi 
do  em  quando  algúas  voltas  cos  inimi- 
gos em  que  com  as  efpingardas  derruba 
râo  algus  &  nua  defta s  voltas  derlo  híid 

l  efpingar 
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efpingardadaao  capitão  Manoel  rodri- 
<*uez  de  que  logo  cahio,  mas  não  foy  de 
morteporem  os  cõpanheyros  õ  leuarao 
nos  braços  atéorecolheré  na  pouoaçáo 
q  acharão  de  todo  defpejada,  &  a  gente 
delia, com  medo,  por  ver  os  dianteyros 
virfe  recolhendo  fem  ordem  como  def- 
báratados,  pa(fada  ha  outra  báda  do  ef- 
teyro^qerão  terras  debifme  naiquehíi 
vàífallo  do  Rey  de  Canarà,  para  onde 
o  capitão  mandou  também  paííar  fua  ca 
h  toda,e  elle  cos  q  os  feguirâo  fez  o  mef 
mo.  Os  mouros  entrando  na  pouoação 
afaquearão  de  tudo  o  q  nella  auia,&  le- 
uaf  ao  quanta  fazêda  o  capitão  &  os  Por 
tuguefes  tinhão,porq  não  puderão  leuar 
cõíígo  mais  q  o  quetinhão  fobre  fy ,  & 
có  efta  prefa  íe  tornarão  a  embarcar  bé 
contentes  &oufanos»  &  fe  foráo  polia 
coita  adiante.  Obifmenaique  em  tendo 
nouas  daqiielle  fuceíío ,  acudio  aly  com 
fete  ou  oito  mil  homés,&  achado  todos 
os  Portugu efes  nas  fuás  terras,cubiçofo 
d^algum  b-õ  refgate,  lançou  mão  por  el- 
les, &  os  pos  abom  recado .  Manoel  ro- 
driguez  Coutinho  mandou  com  muyta 
preíTa  recados  a  GoChípor  algúas  vias, 
&  começou  atratar  co  Naique  do  feu 
refgate,  q  porque  foflemayor  &  mais  a 
preííado  lhes  eft  reitou  as  prifoés,  &  da- 
na muyto  mao  tratamento.  Os  recados 
q  Manoel  rodriguez  rriandou  fe  derão 
em  poucos  dias  ao  capitão  de  Cochim, 
donde  efpalhâdoífe  as  nouas  polia  cida- 
de ameterão  toda  em  reuolta ,  parecen- 
dolhe  q  não  auia  o  mal  deparar  em  Poni 
cale.  Acertou  d^eftar  então  aly  Gil  fer- 
nãdezdecarualho,  chegado  de  poucos 
dias  de  fazer  a  fua  viagem  de  Queda,  o 
qual  vendo  ainquietacão  daquella  cida- 
de, fe  foy  ha  camará  ondeeftauáo  jútos 
o  capitão  &  os  vereadores j  tratando  do 
resnedio  daquelle  negocio ,  &  lhes  diííe 
quepiraascoufasdo  feruiço  de  Deos 
&  dMRey  nunca  lhe  faltara  vontade  nê 
cabedal,comofabiaq  era  obrigado,  & 
poriífoeftaua  muito  prefíe&paraaxudir 
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hà  necefsidadè  prefente ,  fe  elles  õ  qu 
feííem  aceitar,  &  lhe  defíem  nauios  &  ar 
tilharia  que  elle  não  tinha,mas  todos  os 
foldados  &  mantimétoselle  poria  a  fuâ 
eufta,  porque  para  as  coufas  daquella  ca 
lidade  queria  o  q  tinha.  O  capitão  &  aci 
dade  lhe  agardecerão  com  muy tas  pa- 
lauras  aquelle  feruiço  q  queria  fazer  íi 
Deos  &  a  S.  A.  para  o  q  lhe  dariâo  coa- , 
rro  nauios  cõ  toda  a  artilharia  que  lhe  a 
elle  pareceífe.  Gilfernandezlheaceitou 
a  armada,&  fe  foy  logo  por  na  praça  on 
de  fe  fazem  os  leilóes,&  por  bandos  que 
mádou  lançar oífereceo  de  fua  cafa  dez 
pardaosacadafoldado  que  fe  quifeffe 
embarcar  com  elle,  &  ospagou  ácéto  & 
fetêta  que  então  acudirão,  &  juntamete 
'mandou  comprar  todos  os  mantsmétos 
&  mais  coufas  neceífarias,&  embarcar 
tudo  nos  coatro  nauios,que  acidade  lhe 
mandou  logo  por  no  caiz,  pore  Gil  fer- 
nandez  alem  deites  coatro  nauios  man- 
dou negocear  para  fua pcíToahúa ferino 
íãgaleota,oqtudoíefez  em  três  dias, 
&  íe  embarcou  no  fímdiÀbriI,&  feguin 
do  fua  viagem  dobrou  o  cabo  de  Como 
fim,  &  delongo  da  cofta  foy  demandart 
do  os  inimigos  ate  chegar  a  Calecarè, 
onde  elles  eírauão,&  como  leuaua  o  ve- 
to efeaflb  com  ój  não  pode  dobrar  aref- 
tinga,  hum  capitão  da  fua  côpanhia  cha- 
mado Louréço  coclho,natural  de  T;1ge 
re,  que  hia  diante,  foy  defatentada  mete 
varar  por  cima  da  ponta  da  reftinga  on- 
de ficou  em  feco,o  que  vendo  o  Rume 
capitão  mor  dos  malauares ,  mandou 
cinco  ou  féis  dos  feus  nauios  para  tomo 
rem  o  noflb,q  acharão  acôpanhado  de 
todos  os  q  hiâo  nelle,  fem  nunca  o  que- 
rerem defemparar,  &  o  abalroarão  por 
todas  as  partes  ha  vifta  de  Gil  fernandez 
que  os  não  pode  focorrer  por  lhe  fero 
vento  contrario  &  muyto  rijo,  Louren- 
ço coelho  &  feus  companheyros  fe  de 
fenderão  muytas  oras  com  grande  dano 
dos  inimigos, mas  como  o  numero  era 
tão  deíigua!3&  elles  fenão  quiferâo  ren- 
der 
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derforao  todos  mortos  há  efpada  fem 
cfcapar  viuo  mais  que  húío  que  fe  me- 
teo  debaixo  do  jugo  da  fufta,&eflemuy 
to  ferido.  Os  inimigos  derão  cabos  ao 
noíío  nauio,  &  oleuarão,  fem  Gil  ferna- 
dez  lhe  poder  valer,  o  qual  ardendo  em 
fúria,  &  juntamente  em  magoa,  voltou 
para  a  ilha  das  lebres  que  era  daly  perto 
onde  achou  hum  nauio  de  Portuguefes, 
que  ajuntou  aos  feus  coatro,&  ao  outro 
dia  que  era  da  vigília  da  gloriofa  AíTun- 
çâo  de  noíTafenora  catorze  dias  do  mes 
de  Agoftò,  parece  cj  por  fua  interceííaó 
fe  mudou  otempo,&  ficou  feruindò  aos 
nofíos,  com  que  Gil  fernãdez  fe  tornou 
afazer  ha  vella  em  bufea  dos  inimigos, 
&  logo  ao  outro  dia  polia  menhã  ouue 
viftadelles  junto  do  lugar  de  Calecaré, 
&pofto  em  ordem  de  peleja  pos  ellea 
proa  na  galeota  do  Rume ,  a  q  deu  aqlla 
primeyra  çurriada,de  q  lhe  matou  muy* 
tagéte,&  lançandoíTe  dentro  cos  feus  te 
uecos  inimigos  húa  braua  batalha,&  de 
jnuyto  rifco,porqueo  Rume  era  muyto 
animofo,  &  leuaua  na  fua  galeota  perto 
de  duzentos  homês,  os  outros  coatro 
nauios  dos  nofíbs  também  abalroarão 
cada  hum  feu  dos  malauares,  &  defpois 
de  os  renderem  apefarda  grande  refíf-' 
tencia  q  nelles  acharão,  foráo  abalroar5 
com  outros ,  Gil  fernandez  defpois  de 
muytas  oras  depeleja,  em  quefez  grade 
e  (trago  nos  inimigos,osfez  lançar  todos 
ao  mar,  de  que  hum  foy  o  Rume,  que  fe 
faluou  natetra  que  eftaua  perto,  &  ren- 
dida aquella  galeota ,  que  era  o  nauio 
mais  importante,  fefoy  meter  no  meyo 
dos  outros,&  desaparelhando  dous  del- 
Jes  com  a  artilharia,  inueftio  cõ  outros 
que  logo  fe  lhe  defpejaráo,&  lhe  ficarão 
nas  mãos, durou  efta  peleja  atè  atarde 
em  que  os  nauios  dos  inimigos  ficarão 
todos  em  poder  dos  noíTos,  fem  efeapar 
hum  fô  delles,&  ate  afufta de  Lourêço 
coelho  foy  tomada ,  co  noííb  foldado  a 
inda  viuo.  A  pos  efta  vitoria  fe  foy  Gil 
fernandez  de  carualho  com  todos  os 
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nauios  para  a  coita  de  Ncgapado,  &  na 
quella  cidade  paífou  o  inuerno,as  nouas 
difto  chegarão  logo  a  Cochim,&  dahy 
a  Goa,&  em  ambas  as  cidades  foráo  tão 
feílejadas  como  dias  mereciáo ,  Obif- 
me  naique ,  logo  como  teue  nouas  da 
perdição  da  armada  dos  malauares ,  fe 
concertou  com  Manoel  rodriguez  Cou- 
tinho no  refgate  de  todos  os  Portugue- 
fes, &  os  largou  ficando  cm  refés  da  pa- 
ga o  padre  Anrique  anriquez,  os  quais 
cm  chegando  o  Ponicale  ajuntarão  o  di 
nheyro  &  o  mandarão.  Os  parauas  da 
quelle  lugar,  que  faõ  os  pefeadores  do 
aljofre,  vendo  quão  desbaratado  ficara 
o  capitão  Manoel  rodriguez  lhe  derão 
deferuiçohúdiadepefcaria  que  foráo 
fazer  por  fua  conta,  &  foy  elle  tão  ven- 
turofoquelherendeo  fete  ou  oito  mil 
pârdaos.  Gil  fernandez  de  carualho  quç 
rios  nauios  dos  inimigos  tinha  tomado 
toda  afazenda  de  Manoel  rodriguez  fiç 
dos  outros  Portuguefes ,  lhe  tornou  a 
mádar  tudo  o  que  pode  faluar  das  máos 
dos  foldados,  q  foráo  veftidos  &  joyas 
de  fua  molhér  &  algúas  outras  peças, 
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y  Dom  sAntâo  de  notonha  che 
.  ga  a  Ormut>  com  húa  boa  ar 
mada ,  manda  efpiar  as  ga- 
les dos  turcos.  Pirbec  parte 
âe  Bacorâ  para  (jonfiantino* 
pia  com  (os  três  gales  de  que 
perde  bua, Chega  recado  a  do 
oAntao  de  si  as  gales,  fae  de 
Ormuz*  em  bufea delias ,  Çf 
oquepaÇa  ate  tornar  aOr« 
muz»>  tomapoffe  da  for  tale» 
Z>a  &  o  que  ahy  fa&  dom 
Diogo  de  ronha. 


QVARTiA  PARTE  DA  GR  ONI  CA 

O  M   ÀNTAM 


V 


de  noronha  ,  que 
por  mandado  do  vi 
foR  ey  feu  tio  parti- 
ra de  Dio  para  Or- 
muz com  húa  boa 
armada  ,  nauégan- 
do  fempre  co  prof- 
peros  tempos  chegou  a  aquella  fortale- 
za em  fim  de  Nôuembro ,  onde  ja  auia 
algús  dias  que  erão  chegados  dòm  Dio- 
go &  dom  António  de  noronha  >  &  foy 
nella  recebido  doçapitão  dom  Aluaro 
com  muytâs  honras ,  &  de  todo  o  pouo 
com  muyto  Contentamento  >  que  ainda 
rjáoeítaiiade  todo  Iiure  do  temor  das 
galesjDom  Antão  defpidio  IogoGomez 
deíiqueyra&  Luis  daguiar  catureyros 
bem  experimentados,  para  irem  atè 
dentro  dê  Baçorà  efpiar  as  gales  ,&"que 
huindelleslhetrouxefle  nouas  do  que 
acha«e,&p  outro  efperaffe  là  por  Teu  re 
çado,  &  e!le  entre  tanto*  ficou  repairan- 
do&prouéndo  denouo  a  Tua  armada. 
Aquy  mandou  elRey  então  viíitar  dom 
Antão  com  hum  prefentede  muyto  ma- 
yor  fuftancia  &  valia  do  que  era  cuítu- 
me  mandarenfe  aos  outros  capitães  mo- 
res que  aly  chegauâo  com  armadas,por- 
qcuftumauãoos  Reis  de  Ormuz  quãdo 
a  aquella  fortaleza  chegaua  algum  capi- 
tão mòr  mandarenno  viíitar  com  prefen 
te  de  algus  brincos  &  coufas  curiofas,c5 
forme  ha  pelfoa  que  era  &  ha  armada 
que  lcuaua,&  afírmòofe  então  que  fora 
aquillo  inuençâo  &  artifício  de  dom  An 
tão,  que  teue  maneyra  com  que  elRey 
lhe  mandou  em  pubrico  citando  elle 
hum  dia  com  dom  Diogo  &domAnto 
nio  de  noronha  &  outros  muytos  fidal- 
gos da  fua  armada  bum  prefentede  hum 
fio  de  pérolas  riquifsimo ,  atgGas  peças 
d  e  ouro  &  prata  curiofas,alcatifhs  cin- 
des &  pequenas  muyto  finas,  &o°urras 

peças  que  fe  diiTe  que  valeriáo  de  dez  pa 
ra  doze  mil  cruzados ,  que  lhe  elle  tor- 
nou a  mandar  a  mefma  noite  fecretaj&ê- 
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te,para  q fe  viíTc  naquella  fortaleza  quá 
to  mais  cafo  fazia  elRey  dcl!c,&  em  quã 
to  mayor  conta  o  tinha  que  os  outros  ca 
pitães  que  ate  então  aly  tinháo  ido  ,  o  q 
naquelle  tempo  lhe  foy  julgado  a  gran- 
de íifo  &  prudencia,nem  felhe  podia  ne 
gar  fer elle  difto  largamente  dotado.  O 
baxà  de  Baçorà  tanto  que  foube  que  o 
Pirbec  contra  ò  regimento  quéJhe  dera 
o  turco  defembarcara  cm  Mazcate  & 

emOrmuz^  mandou  logo  recado  diífo  a 
Conftantinopja  com  toda  a  preíTa  deq 
fendo  auifado  o  Pirbec  que  eftaua  ja  em 
Baçorà  com  toda  a  prefa  que  leuara  de 
Ormuz  &  da  ilha  de  Queixome ,  como 
era  fagaz  &  prudente,&  conhecia  bem  a 
natureza  do  turco ,  tendo  por  certo  que 
fealyem  Baçorà  efperafíe  recado  feu, 
lhe  auia  de  mandar  cortar  a  cabeç a,  em- 
barcou toda  a  fua  prefa  (que  diziáo  que 
pafíariade  hum  milhão  d^ouro)  em  três 
gales  bem  efquipadàs,  Sr  ferroado  nel 
la  todos  os  Portuguefes  que  cariuou  em 
Mazcate/e  partio.de Baçorà  para Conf 
rantinopla,tendo para fyque  com  tama 
nho  feruiço  poderia  abrandai- o  turco,& 
auer  perdão  dclle,  &  tanto  auante  como 
Carita  deu  hua  dasgales  de  noite  em  h  8a 
,  reíhnga,em  que  fe  fez  em  pedaços, 5c  co 
moiftofoy  denoite  Sr  os  Portuguefes 
nao  fabião  a  terra,fe  deixarão  ficar  den- 
tro na  galé  ferro lhados  com  receyo  de 
fe  i  fogarem,Pirbec  que  hia  diante  acha 
do  logo  a  gale  menos  tornou  atras ,  &  a 
aehounarettinga  efpedaçada  &  todaa 
gente  dentro  nella,quemádou  recolher 
com  todo  o  mais  que  hia  na  gale ,  &  fe« 
guirão  feu  caminho.  Os  noíTos  caturcy- 
rosqueandauâoefpiando  as  <>2les,ern 
faindo  eftas  três  de  Baçorà,  oimeráo  lo- 
go vifta  delias  ,  &  Gomez  de  íiqueira 
le  deixou  ficar  cfpiandoas  ,  indo  fem- 
pre ha  fua  viítà  ,  &  Luis  de  àaáaé  fc 
foy  com  recado  a  Ormuz  ha  mor  pref- 
fa  que  pode    &  dando  rebate  a  dom 
Antão     fe  nao  deteue  mais  que  em 
luantofe  cmbarçoua&  com  elle  dom 
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Diogo  &  dom  António  de  noroílha 
&  ao  partir  de  Ormuz  chegou  Goiriez 
de  ííqueira  ,  &  lhe  diífe  que  as  gales 
hião  de  longo  da  coita  da  Arábia  côin 
quedom  Antão  tornou  a  voltar  a  pos  el 
las,  indo  os  galeões  a  meya boro a,&  a  ar 
mada  de  remo  de  longo  da  coita,  Sr  Go- 
ir.ez  de  fíqueira  &  Luis  de  aguiar  diante 
xle  todos  para  defeubrirem  as  enfeadas 
porque  lhe  não.  ficaílem  atras , era  ifto 
jio  mesdefeuereyro  em  que  curfaô  Os 
ventos  xamais,  que  faõ  os  noroeítes ,  & 
dentro  naquelle  cftreito  faõ  muyto  tor- 
mento fos,  &  aífy  teue  aly  a  armada  bua 
ramanha  tormenta  que  com  vellàs  pe- 
quenas &  muyto  rifeo foy  correndo  atè 
defronte  de  Mazcate ,  donde  fahio  Fer- 
não diaz  cefar  em  hu  tarranquim,  &  dif- 
feadom  Antão  que  o  dia  d^antes  pafTa; 
ião  as  duas  gales  ha  vifta  de  terra ,  com 
que  elle  mandou  dar  todas  as  vellas,&: 
as  foy  feguindo  com  todos  os  nauíos  de 
remo  diantepara  as  entreterem  fe  acháf 
fem.&  chegou  atè  o  cabo  de  roííalgate 
Jemauer  vifta  delias,  donde  por  parecei? 
de  todos  fe  tornou  dom  Antão  (que  de- 
fejòu  feguillas  ate  o  eítreito  de  Meca) 
por  ferem  os  ventos  contrários  ,$r  a  ar- 
mada não  ir  apercebida  para  iííò ,  &  fe 
foy  ha  ribeyra  de  Teue  efperár  os  ria- 
mos que  vinháo  da  índia, onde  eíréitcí 
atetodo  Abril, &aígús  dias  de  Mayo* 
&  os  recolheo  todos,&  eítando  pâradár 
daly  a  vella  foy  ter  com  elle  Pêro  de  tai- 
de  inferno  com  toda  a  fua  armada ,  que! 
ateaquelle  tempo  eftiu  era  nas  portas  do 
çftreitofem  lhe  foceder  coufã  dina  de' 
memoria,  nem  auer  viíla  de  Pirbec,  que 
deuiadepaííàr  por  elle  de  noite.  Dom 
Antãoteue  com  elle  algús  comprimen- 
tosfobre asbandeyras,mas  em  fim  Pê- 
ro de  taide  tirou  a  fua,&  o  foy  íeguindo 
femellaate  Orrmiz,ondedom  Antão  to 
mon  poífc  da  fortaleza,  &  entregou  a  ar 
mada  a  dom  Diogo  de  noronha,  a  quent 
também  Pêro  de  taide  entregou  a  fuá 
por  hum  regimento  que  aly  achou  do  vi 
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íbí\.ciy.j  enl  qite  lhe  iriandana  que  o  fízef 
fe,&fc  embarcou  corri  elle  pof  feu  fol- 
dado.Dom  Diogo  íilándoulogo  refor* 
mar  a  armada>&  aparelhallâ,  &  dom  An 
tão  lhe  fez  paga  aos  foldados  ,&  lhe  or- 
denou darenfeihc  meias  todo  o  tempo 
que  aly  eftiuerão,que  eftas  fao  duas  cou 
fas  que  ajudarão  fempre  muyto  hafuf- 
renração,&  conferuaçáo  do  eftado  da  írY 
dia  porque  com  ellas  anda  a  gente  da 
guerra  contente,  &  não  fei  fe  os  traba- 
lhos que  agorapadecc  nacemde  âuer  ai 
g úa,  ou  muyta  falta  n  ellas.  Dom  Diogo 
defpidio  algús  nauiosderemo  para  an- 
darem de  Ormuz  ate  Baçorà,emdirrc- 
rentesparagêsefpiandô  as  gales  &  lhe 
mandarem  muytas  vezes  recado  do  que 
achauão,. 
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^a  a, Maluco  Francifcõlo 
pez*  de  foufa  para  capitão  da 
fortakzjaprefêta  a  elRej  de 
,  ^íermteprouifad  do  V,  R*fo« 
br e  a  venda  do  erma*  &oq 
ttifio  p  a ffa.Os  padres  da  com* 
panhiapedemfauôr  ao  capu 
tão  para  iremfaz>er  certa  di+ 
ligencia  nosCfíllâos  do  Uqar 
do  Camafo^lle  Ç$el£{eyfç^, 
^úãocom  eíles  &o  que  lápaf* 
faõ,  o  capitão  morre  t  et  nado 
à  fortale%a}o  alcaide  môr  dei 
lafâ Chriflouão  de/à  tem  dtf 
ferença  [obre  a  capitania  deU 
latôo  qw  m/fi  focede* 

Francifco 
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RANCISCO 
lopés  de  foufa  que 
ò  anilo  pàffado  par- 
tirá de  Malaca  pá- 
ra Maluco ,  prouido 
na  capitania  daqueU 
la  fortaleza,  chegou 
âella  nomes  de  Se- 
tembro^ quem  Bâltefar  tfellofo,  que  ert 
tão  a  tinha  a  feu  cargo,  entregou  logo  a 
poíle delia,  onde  elle  a  primeyra  coufá 
em  que entendeo  foy  emaprefentar a  el- 
Rey a  prouifaõ  que  leuaua  do  V.R.em  ^ 
mandaua  que  ninhúa  peíToa  vendelíe  né 
comprafíe  crauo  fenão  de  cabeça,  &  lirrt 
po  de  pao  &  baftáo,pollos  ineonuenien- 
tes  que  atras  fe  apontarão,  elRey  como 
pretendia  moítrarfe  em  tudo  obediente 
aos  mandados  dos  viíb  Reys  &  gouerna 
dores,  mandou  apregoar  aprouifaò  pof 
todas  as  fuasilhàs,q  de  todos  os  ieus  vãT 
fallos  foy  muito  mal  recebido  polia  mui 
ta  perda  que  recebiáo, &  póllo  grade  trá 
balhoqfelhesofferecia  no  alimpar  do 
crauo ,  porem  elRey  os  quietou^  inda  ^ 
com  trabalho, &  os  fez  obedecer  âo  má- 
dado  do  V.R.  com  que  o  crauo  fe  come 
çou  a  véder  limpo,&affy  fe  carregou  no 
galeão  da  caiteyrâ.  Çoncruido  ifto  pidi 
rão  os  padres  dá  companhia  âo  capitão 
que  por  feruiço  de  noífo  Senhor1  lhes  de 
fe  algus  Portugueíes  que  foffeni  cortl  el- 
íes  ao  lugar  de  Clamafo,  que  erâdelRey 
de  Tidore,  para  apartai  em  os  Criítãbs  q 
nelle  viuiâo  dos  mouros  &  gentios,por- 
que  eílauão  todos  mifturados  ,&  miiy- 
tos  Criftáos  erâo  cafados  cô  mouras  & 
gentias,&  muytas  molheres  Críftãs  cafá 
das  com  infleis  que  era  em  gtáde  pertur- 
bação d^aquella  Criftandadeporfer  có- 
trario  ha  ley  fantifsimá  de  Chriíto  nof- 
fo  Senhor,  de  que  o  capitão  deu  conta  a 
el  R  ey  &  lhe  pidio  3lguas  CorroCorás  pa- 
ra eflfeito  do  que  os  padres  lhe  pídião  a 
eme  eíle  refpondeo  que aquella  obra  era 
de  tanto  pefo  &  difficuldade  q  íe  ambos 
cm  peíToa  fe  núo  achaflem  prefentes  nel 
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la  tudo  o  que  fe  fízelfe  por  óutravia  feria  ' 
fem  proueito ,  porq  lhe  receaua  grandes 
mouimétos  &  alterações,&.q  elle  eftaua 
preítes  para  de  fua  parte  fazer  tudo  oq 
foífe  neccíí ario  j  o  que  o  capitão  lhe  acei 
tou  &  àgârdeceo có  muytas  palauras,& 
ambos  íe  embarcarão  em  corocoras^ra 
que  o  capitâõlèuòu  comfigo  cem  Porta 
guefés,  &  deixou  á  fortaleza  entregue  a 
Gabriel  rebello.  Chegados  ao  lugar  de 
Toloco  duas  legoas  antes  de  Camafo, 
não  quiferão  daly  paflar  elRey  &  o  capi 
tão,&  mandarão  hum  padre  da  compa- 
íihia.CÔBâítião  vellofo  &  Peio  de  ramos 
&  algúsPortuguefes  a  fazer  aquella  dili 
gencia,que  chegados  ao  Camafo  come- 
çou o  padre  a  apartar  os  fíeisdos  infiéis, 
maridos  de  molheres,  &  pais  de  filhos, 
em  que  federão  tal  manha,&  tiuerãotal 
ordem  q  os  Criftãos  ficarão  todos  fobrer 
fy  cm  bairros  feparados  qparauTo  lhe 
derão,&  os  homés  infleis  que  fe  não  qui 
ferão  apartar  das  molheres  Criftãs,  &  as 
molheres  infleis  q  fe  não  quiferão  apar- 
tar dos  maridos  Criftãos  receberão. to* 
dos  a  agoa  do  fadado  bautifmo,  &  fica- 
rão todos  viuendo  juntos  Criflam  mete, 
o  que  fe  fez  fem  alteração  algua  &  fe  tor 
narão  todos  para  o  Toloco,ondc  elRey 
&  o  capitão  eftauâo.Vendo  elRey  acaba 
do  com  tanta  facilidade  hum  negocio  q 
elle  auía  por  tão  difflcultofo,mouido  da 
fua  boa  inclinação  &  natureza,  fem  auer 
coufaque  aiífo  o  obrigafTe  fenão  adiui- 
na  bondade  que  quis  dar  remédio  a  h  fia 
alma  perdi da,diífe  ao  padre  q  pois  elle  ff 
zera  húa  obra  tão  fanra  como  fora  apar- 
tar osChriftaos  dos  infieis,elle  queria  tã 
bem  fazer  em  fy  a  mefmaobra ,  q  có  fe  u 
fauor  fe  fizera  em  outros  muytos  q  era  a 
partarfe  de  húa  molherCriftã  q  auia  mui 
tos  dias  q  trazia  po  r  manceba,&mandá- 
doa  vir  ante  fy  a  entregou  logo  ao  padre 
não  fem  grandifsimo  efpãto  do  capitão 
&  do  padre  de  fe  achar  tal  obra  em  ani- 
mo infiel,mas  mais  a  atribuirão  ha  proui 
r?nÇi?  &  mifericordia  diuina,donde  ella 
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» verdadeyramente  procedia,  que  â  òutf  * 
rinhúa  coufa,com  tudo  não  deixarão  de 
dar  a  elRey  muytas  graças  &  lounores 
pollo  que  fizcra,&ajuntándoífe  antre  tò 
dos  baftante  dote  para  amolher ,  a  q  ca- 
da hú  acudio  co  quepodelhe  deráo  ma» 
rido  &  a  tirarão  do  mao  eftado  em  que 
atè  então  andara.  O  Rey  de  Tidore^ufi 
nunca  fora  amigo  dos  Portuguefes ,  an- 
tes defejaua  vellos  de  todo  acabados,ou 
fora  daquellas  ilhas,fabendo  que  eftaua 
então  o  capitão  no  Toíoco  em  poder  de 
elRey  de  Ternate,lhe  mandou  dizer  por 
húa  carta  que  pois  tinha  em  feu  poder  os 
Portuguefes  co  feu  capitão, não  deuia 
deixar  perder  tão  boa  ocafião  como  a- 
quella  de  fe  verem  liures  da  fua  fogeição 
com  dar  a  morte  a  todos,  &  a  pos  iflb  to 
marlhe  a  fortaleza,que  húa  coufa  &a  ou 
tra  naquella  conjunção  lhe  feria  muvto 
facil,&  fem  cufto  né  perigo,  a  que  elRey 
como  era  de  boa  natureza ,  refpondeo  q 
onãoaconfelhauanaquillo  como  bora 
amigo  Sc  parente ,  porque  antes  tinhão 
todos  obrigação  de  pouparem  as  vidas 
aos  Portuguefes,pois  que  defpois  de  el- 
les  entrarem  naquellas  ilhas  for  ão  todos 
ricos  &  políticos ,  fendo  antes  pobres  & 
barbaros,&  ainda  que  elRey;  quis  ertcu- 
bririftoao  capitão  pollo  não  inirniftar 
co  Rey  de  Tid  ore,pollos  parentefcos  q 
antre  ellesau ia  elle  com  tudo  o  veyo  a 
faber,&odifsimulouporentão  por  fer 
affy  neceffario,  &  recolhendoííe  todos  a 
Ternate,  por  não  auer  ali  mais  que  fazer 
adoeceo  logo  o  capitão  de  húas  febres 
rnortaes,de  que  falleceo  em  fete  dias,  cô 
orandifsima  dor  &  magoa  de  toda  aqucl 
fagente,porque  de  todos  era  muytobé 
quKto  polias  fuás  boas  partes ,  &  abrin- 
do (Te  o  feu  teftamento  fe  achou  nelle  no 
meado  por  capitão  Criftouão  de  fà,  que 
de  Malaca  fe  tornara  aly  com  elle,  a  que 
acudio  Filipe  d>aguiar,que  era  alcaide 
mòr,a  requerer  a  capitania  conforme  ao 
regimento  das  fortalezas  da  India,&  tra 
aia  ja  comíigo  algús  foldadosjcom  cujo 
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fauor  quis  lançar  mâo  das  ctiaufsda  for 
talezacom  algúa  defordem ,  não  fendo 
ainda  o  capitão  de  todo  efptrado,aque 
acudindo  elRey  &oouuidor,  vendo  o 
negocio  trauado  de  mà  maneyra ,  man- 
dou  o  ouuidor  ao  alcaide  mor  prefo  ha 
torre  da  menagem  ,&  entregou  a  forta- 
leza Criftouão  de  ia  conforme  ha  ver- 
È>à  do  teftamento  do  capitão,  &  a  pos  iC- 
to  fe  tratou  do  feu  enterramento  que 
fe  lhe  fez  com  toda  a  folenidade  que  a 
terra  de  fy  daua,  &  affy  a  elle  como  a  to 
dos  os  offícios  que  a  pos  elle  fe  lhe  rize* 
ráo  afsiftio  elRey  veftido  de  dò  ao  mo- 
do Português.  Acabado  efteafto  fe  af- 
fentou  elRey  ha  porta  da  fortaleza ,  on- 
de fe  ajuntou  o  pouo  todo  *  ácujõ  reque- 
rimento mandou  foltatâo  alcaide  mòr 
para  o  outiir  de  fua  juftiça ,  o  qual  lhe 
requereo  apoífe  daquella  fortaleza,  por 
lhè  pertencer  conforme  ao  que  difpoero 
a  ordenação  &  os  mandados  dos  gouer- 
nadorespaíTados  naquelle  cafo ,  contra 
iíto  alegaua  Criftouão  defàapoíreque 
ja  tinha  da  capitania,  por  virtudedo  tef- 
tamento,afòra  vir  elle  prõuido  nclla  pol 
lo  gouernador  Garcia  de  ia,  fobíe  o  que 
debaterão  de  maneyra  que  começou  a 
auer  algu  aluot'oço,que  elRey  fez  quie- 
tar, &  ambos  fe  louuaf  ão  neíle  dç  que  o 
óuuidòf  mandou  fazer  hum  termo  que 
ambos  afinarão.  ElRey  então  diífc  pa- 
ra os  Portuguefes  que  aly  eftauáo  que 
pois  èlles  erão  gente  que  fegoucrnauãc» 
por  leis  &  rezão,  &  deutão  por  iíío  de  en 
tender  milhor  os  termos  da,  juftiça  que 
elle  que  nacera  &  fe  criara  naquella  ter- 
ra barbara  &  fem  policia  nem  conceito 
algum  lhes  pidiamuyto  que  lhe  deífent 
feus  pareceres  do  que  deuia  fazer  na- 
quellecafo  com  quehas  partes  fe  guâr* 
daííe  juftiça  &  fe  flzeííe  o  que  fofte 
fcruúTo  d3eiRey  de  Portugal ,  de  quem 
elle  também  era  vaífallo   ,  &  que 
naquillo  os   não    moueífem    refpei- 
tos  particulares    ,   porque  do   erro 
quealyouueíTe  auiade  fer  toda  a  culpa 
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dMleSj&dMla  darião  conta  a  elRey  de 
Portugal,  porque  a  elle  o  defejo  que  ti- 
nha de  acertar  lhe  fazia pidirlhe  naquil- 
lo  Teus  pareceres.  A  pos  eftas  palauras 
d'eíRey  eftiuerão  todos  por  hum  efpaço 
fufpenfos  &  calados,quando  de  antre  to 
dós  fahio  húavoz  quediífe  eu  obedeço 
yChriítouiiodefà,queeítàjadepoífe, 
a  que  todos  diííerão  o  mefmo  -,  com  que 
elR ey  deu  a  fentença  por  elle  &  lhe  tor- 
nou a  dar  de  nouo  a  poífe  da  fortaleza 
dequeoouuidor  fez  hum  auto^  afsyna* 
do  por  elRey  &  por  todos ,&  ficou  tudo 
quieto  &  pacifico. 

CAPITVLO.  LXXXXX. 

ff  Dom  Duarte  d\ça  foce  de  na 
capitania  de  (ejlao  a  Diogo 
de  Melo  Coutinho }  elRej  da 
Cota  trata  com  elle  da  folt ti- 
ra do  TriMy  pandar  feu  pay 
&  lho  nega.  O^riMjfogc^, 
daprifaõ  tffaZj cruel guerra 
por  aquellaterra9reconciliaf 
fe  co  capitão  âo  Duarte,  faz* 
fe  conjuração  contra  o  Aíadti 
ne}& o  que  foce de, 

A  I  L  H  A  D  E 
Ceilão  ouue  tam- 
bém efte  verão  ai* 
gúas  alterações  de 
querjerezãodarfe 
conta,  porque  foce 
dendo  dom  Duarte 
\  déÇa  na  capitania  ' 
defta  ilha  a  Diogo  de  mello  Coutinho,  q 
tinha  prefo  o  Tribuly  pay  delRey  da  Co 
ta,tratou  logo  elRey  com  elle  da  foltii- 
ra de  feu pay  ,em que  lhe  fazia  muyto 
grandes  pa  rtidos,&  lhe  daua  todas  as  fe 
gurancas  que  quiíeííe,  fem  o  poder  aca- 


bar  com  elle,antes  lhe  mandou  apertar  a 
prifaò,  &  carregalo  mais  de  ferro.  Com 
municauão  então  co  Tribuly  os  padres 
deS.Franeifco,aquem  eíle  rogou  que  o 
fizefTemCriítão,  porque  eftaua  muyto 
affeiçoado  has  coufas  da  nofla  fanta  Fê 
catolica,o  que  elles  eítímar  áo  muyto,& 
defpois  de  catequizado  o  bautizarão,  fé 
darem  conta  diflb  ao  capitão ,  receando 
que  lho  impidiffe,&  defpois  de  feito  lho' 
diíferáojo  que  elle  tomou  tão  mal  por  fe 
fazer  Tem  feu  confentimento,  q  mandou 
lançar  ao  Tribuly  hum  pefadifsimo  gri- 
lhão^ fechalo  a  húa  corréte,  &  tirarlhe 
a  comunicação  dos  padres ,  &  todos  os 
outros  áliuios  que  como  preíb  podia  ter 
com  que  ò  pos  em  grandifsima  tribula- 
ção. A molher  do  Tribuly  mãydelRey 
(que  efeandaíizada  daprifaõ  do  marido 
fe  palfara  para  o  lugar  de  Reigáo)  faben 
do  agora  do  mao  tratamento  quenoua* 
mente  fe  lhe  fazia  tratou  de  o  liurar  por 
manha  ja  que  não  podia  fer  por  força,pa 
ra  o  q  defcubrindoífe  a  algús  portugue 
fesde  que  fe  fiou,  que  tambe  eftanâo  ef- 
candalizados  daquelle  tamanho  rigor, 
os  peitou  groífamente ,  que  lhe  ordena- 
rão húa  mina  num  quintal  que  os  padres 
tinhão,que  foy  refponder  ao  lugar  em  q 
ò,  Tribuly  eftaua,por  onde  o  tirarão  hm 
noite  &  o  puferão  empartedonde  fepos 
em  faluo.  Ao  outro  dia  acudio  logo  oca 
pitão  ao  rebate  difto  ,&  feitas  todas  as 
diligencias  que  pode  prendeo  algúaspef 
foasjcontraas  quais  fe  não  achou  proua, 
&  mandou  auifo  ao  V.R.  do  que  era  paf 
fado.O  Tribuly  tanto  que  fe  vio  fora  da 
prifaõ,  como  hia  magoado ,  &  defejofo 
de  vingança,  formando  hum  campo  de 
muita  géte  que  fua  molher  lhe  tinha  má 
dado,tomou  o  caminho  de  galé,  &  foy 
pondo  por  terra  quantas  igrejas ,  &  me- 
tendo hà  efpada  quantos  CriftSòs  a- 
chou  fem  perdoar  a  coufa  algua,  &o 
mefmo  fez  em  Cale  ,  onde  queimou 
hGafermofa  naoque  aly  eftaua  ja  aca- 
bada no  eítaleyro  ,  que  era  de  hum 

Miguel 
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,  Miguel  Fernandez,&fcreeoÍheó  para  o 
lugar  de  Pelande  que  eftá  perto  de  oito 
le^oas  da  Cota  ,lêuando  eomfígode  ca 
mínho  fua  rnolher  que  eftâita  emReigão 
cora  detriminaçáo  dê  fazer  aos  PòrtU- 
gucfes  toda  a  guerra  que  pudelfe*  ElReí 
feu  filho  fentido  afly  da  fua  fugida  co^ 
mo  dos  males  que4ínháfeytó,lliémari* 
do  u  pidir  que  náo  qitifèfíc  ir  pôr  diante 
no  que  tinha  começado,  nem  lcmbrarfe 
do  agrauo  que  recebera,  mas  trataífe  de 
cafti°ár  o  Madunefeu  inimigo  que  fora 
caufa  de  todos  aquelles  trabalhos ,  para 
o  que  era  neceflario  ajuntarenfe.  todos, 
porque  doutra  maneia  não  podêriáo 
comelle,&le  arrifcauâo  a  fe  perder  a- 
quelle  reyno,  &  também  pídio  ao  capi- 
tão que  efquecidas  as  coufas  paífadas, 
fetrataíTedasprefentes5&  fe  preUenif. 
fem  as  por  vir,&  fe  concertaífem  todos 
contra  oMadune  feu  comum  inimigo, 
que  eftaua  poderofo  Sc  com  aquellás  de 
fauenças  oufano  &  alterado ,  a  que  fe  fe 
náo  acudia  muy to  de  propofíno  foubef- 
fe  certo  que  toda  aquella  ilha  aula  de  fi- 
car em  poder  do  Rey  inimigo,em  que  eí 
Rey  dê  Portugal  efa  o  que  mais  perdia, 
pois  erafenhor  daquelíe  reyno  da  Cota 
&  o  comercio  dacaueHalhe  era  de  muy- 
ta  importância.  O  capitão  aprouando 
as  rezões  &  o  concelho  d^elRcy,  fe  con- 
certou com  elle  contra  o  Madune,&  re- 
conciliandoífeco  Tríbuly  o  meteo  tam- 
bém neftaligâ,&  lhe  ordenou  que  com 
agente  que  tinha  comligo  no  lugar  de 
pehnde onde eftaua,fe foffecontrà  Sei- 
tauaca,&  que  clítey  mandafie  hum  capi 
tão  feu  com  todo  o  poder ,  &  cincoenta 
Portuguefesquelhe  elle  daria  ,ós  quais 
concertos  dizem  que  jurou  o  capitão  de 

*  cumprir  fobre  hum mi(faí ,  &  elRey  lhe 
<leu  logo  mil  cruzados  para  ajuda  dos 
«aftos  dos  cincoentâ£ortuguafes,&  co- 
meçou a  por  em  ordem  o  que  era  necef- 
.fario  pêra  a  jornada,  &  tendo  podo  rto 
campo  perto  de  três  milhomês,  efperan 
do  polosPortUguçfe?lhç§to^caD^ 
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tao  com  elles,  &  lhe  mandou  dizer  q.rts 
íoldados  não  queriáo  feruír  fem  paga  >q 
íhe  déíTe  mais  dinheyró  j  &  corriò elRe^ 
hão  eftaua  cm  temnopara  lho  poder  íiif 
ciar  polias  muytás  defpefas  que  tinha  fei 
to iq  capitão  4  hia  com  a  fua  gente  (qiié 
enl  fua  cafa  tirihá  õfríeio  como  ántre  nòs, 
he  camareyro  mòr)  lhe  mandou  húa  ca- 
deà  d^ouro  arêíhànâ  cjue  tinha  ao  pefeo 
ço  que  valeria  quinhentos  cruzadós,pai 
íà  que  fepagãíferri  os  çiricocta  foldados; 
que  dom  Duarte  recoiheo,&  lhe  refpori 
déà  èò  vinte  Toldados, &  por  capitão  dei 
lesltfâo  coelho*  elliey  indâ  q  fintio  muy 
to  faltarlhe  o  capitão  co  que  ficara  corri 
elle,não  deixou  de  mandar  o  feu  capitão) 
quefe  foíTe  ver  co  princepe  das  Corlasj 
&  o  meteíTe  naquella  ligâ,o  capitão  ehe-> 
gando  âo  lugar  de  Madãbè  onde  aqueh 
Fe  princepe  eítauâ/e  concertou  com  ellé 
que  por  aquella oaudâ  cometeífe  o  Ma* 
dune,&  lhe  deixou  coatrocehtos  hòiriês; 

{vara^juntar  com  a  fua  gente ,  ò  que  elle 
ogo  fez, &  o  capitão  delRey  cómeteo 
por  outra  párte^ o  f  ributy  polia  dePe 
lande.  Ò  capitão  geral  doMadunefahío 
aoencôtrdâoapitão  DelRey  corri  quê 
os noflos  tiuerâo  aígus  recontros  em  cj 
ò  desbaratarão.  Nefte  meyò  tempo  dÕ 
Puáfte,ou  pollo  proucítò  ^ueja  tinha 
do  Vtadune,ótipollo  queefperaua,teu<* 
ihtelligenciaâ  feerctâs  com  elle  pdf a  que, 
ftãoiaUóreceíTe  o  Rèy  dâ  £ota  naquella 
emprefa  ,nementra{fena  conjuração  j\ 
era  feita  contra  eile,mas  não  pode  fer  tã 
to  em  fegredo  cjué  o  T rihúíy  o  não  vief- 
fe  â  faber,de  que  logo  àuifoufeii  fílho,q 
efpáritado  de  huá  couíaíáto  ao  reues  do 
que  elle  efperàuã  fendo  tao  amigo  dos 
Portugiieres,&  rêeepfo  d^alguà  traição 
mandou  logo  recolher  ò  feU  capitão  & 
toda  amais  gente.  O  Tribuly  pandar 
vendo  cjue  dom  t)uartc  nlo  fomente 
lhenâoeomprirá  òcjuelhe  prometera^ 
mas  que  tinha  trato  íecreto  co  inimigo 
de  todos,  querendo  támbem  olhar  pou 
fy,&.  fanearfe  co  Madune, entrou  em 

concerto 
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concerto  com  elle ,  que  fe  concluyo  erri 
que  o  Tribuly  pandar  cafaííe  com  húa 
filha  do  Madune  ja  viuua,&  hua  filha' 
deftaviuua  caíàffe  co  filho  fegundo  do 
Tribuly  irmão  delRey  que  fentio  muy- 
tbeíte  concerto  , porque  entendeo  que' 
era  ínuenção  do  Madune  com  que  Fe 
queria  fegurar  de  feu  pay,  para  lhe  vir 
tomar  oreyno,qne  era  o  que  preten- 
dia. A  Rainha  velha  auò  delRey  &mãy 
do  Madune  ,  vendo  elRey  da  Cota 
feu  neto  defemparado  ate  de  feu  pró- 
prio pay,fe  Foy  ver  co  Tribuly,&  tratou ; 
deite  negocio  com  elle  com  tanta  effiea- 
cia  &  autoridade,  que  o  fez  r emouer  to^ 
dos  os  concertos  que  tinha  feito  co  Ma- 
dune,com  que  tornou  apor  as  coufas  de 
feu  neto  em  milhores  efperanças ,  porq ' 
fez  que  o  Tribuly  ,&  o  princepe  das  Cor 
lasfe  tornaíTem  a  ajuntar  com  elRey  & 
frzefiemnoua  conjuração  contra  o  Ma- 
dune. Ordenadas  aíTy  eítas  coufas  foy 
dom  Duarte  defapoífado  da  capitania, 
&  em  feu  lugar  focedeo  nella  Fernão  car 
ualho  alcaide  mòr  de  Columbo  ,&  fa-; 
zendofTe  preftes  os  três  conjurados  pa- 
ra cnotinuarem  com  a  guerra,  pidíráo    , 
a  Fernão  carualho  ajuda  de  cincoertta 
foldados,  quelhe  elle  concedeo ,  para 
cujas  defpefas  lhe  elles  mandarão  logo 
quinhentos  cruzados.  E  poftos  ja  to- 
dos três  no  campo  para  fe  partirem  man 
dou  elRey  pidir  ao  capitão  os  cincoenta 
foldados  de  quéfe  elle  mandou  efcufar 
co  dizer  queandauãopollá  cofta  de  Co- 
lumbo algús  nauios  malauares,a  que  érâ 
forçado  acudir  por  lhe  não  faquearem  a 
rerra,&fe  foy  fem  lhe  mandar  foldados 
nemdinheyro  ,elRey  com  tudo  indaq 
vio  quão  mal  lhe  hiacomaquelles  capi- 
taes,não  deixou  de  profeguir  a  cmprefa, 
&  entrando  os  conjurados  polias  terras5 
do  Madune,&  desbaratándolhe  muytas 
vezes  os  feus  capitães  o  chegarão  a  eira- 
do de  lhe  fer  forçado  mandar  pidir  mífe 
rtcordia  a  feu  irmão,  que  como  era  bem 
inclinado  avfou  com  elle  5&  fefízerão 
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antre  eltes nouas  pazes)Com  effeito  do§ 

cafamentosqueántrefytinháò  concer- 
tadòsr:: 

CAPITVLO.LXXXXXI. 

-  !    ;•..  :     :   [3»p  ■■■■■■■:     ",, 

£  Dvm  Afonfo  de  notonha  ca  pi 
tào  de  Çeitafê \Jfoarade  car 
ualbo  cafitmde  Mcacerefa 
Z>emhÚ4  entrada emTutuão 
qpewâolhe  mujtos  nauios, 

ÍS  ornais  que  lhe foced^j. 

.......  f       .... 

ÇM  AFONSO 
de  noronhacápitãode 
Ceita  ,  &  Aluaro  de 
carualho  capitão  de 
Alcacereceguer  íccó 
certarão  ántre  íi  para 
irem  ambos  |utos  cor 
rer  a  Tetuão  quando  o  tempo  lhe  trou- 
xeífe  algua  boa  òcaíião  para  o  que  dom 
Afónl  o  mandou  tomar  húa  lihgoa,  que 
lhedèupornouas  queo  Xarife  desbara- 
tara elRey  de  Fez ,  &  o  tinha  prefo>&  fe 
tinha  feito  jafenor  de  Mequinez,deÇalé 
&  de  Tedula,&  hia  marchado  fobre  Fez 
por  onde  ja  toda  a  terra  lhe  obedecia,  & 
a  gente  fe  hia  toda  para  elle ,  o  que  tam- 
bém fazião  muley  Mafamedé ,  &  Acerh 
com  toda  fua  gente,  &  queaquèlíe  dia 
partia  Acemde  Tetuão ,  com  a  qual  no 
wa  vendo  os  dous  capitães  quê tinhâò  na 
mão  aocafião  quedefejauãOjfepaffou  lo 
go  o  d'Alcacerea  Ceita,&  amelma  noi- 
te que  chehou  fe  partirão  ambos  de  Cei 
tapara  Tetuão,&  por  ferem  fentidos  no 
caminho  ja  tão  perto  do  lugar  que  não 
podião  tornar  a  tras,pareceo  bem  a  am- 
bos paliar  a  diante  ate  auer  vifta  delle,& 
forão  caminhando  Com  muyto  vagar 
fem  verem  coufa  que  os  embaraçaíTe 
em  todo  o  caminho  ,  &  chegando  ia 
muyto  perto  do  lugar,  fe  foy  Aluaro  de 
5aruiE?  P^f??1  a  Tua  gente  em  hum 

outeiro 
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outeiro  qfe  chama  o  bogiarral,&  dô  A- 
forifo  cô  à  fuá  embaixo  ha  fonte,daly  do 
outeiro  mandou  o  capitão  d"  Alcaçcrc  a 
feu  irmão  Gil  ferhandez  de  carualho  cò 
vinte  &dnco  de  cauallo  a  tomar  hum 
pouco  de  gado  que  aparecia  nus  corrais 
onde  o  recolhião  de  noite,  donde  trazé- 
do  oitenta  ou  cem  refes  fe  ajuntarão  as 
bãdeyras,  &  os  capitães  fe  puferão  muy 
to  dê  vagar  á  armar  muytos  cáualeyros> 
no  qual  tempt»  acudirão  arebate  ate  mil 
inourds  de  pè  &  trinta  ou  corenta  de  ca- 
uallo, de  que  os  de  pè  fe  puferão  todos 
num  duteyro  diante  dos  noífos,  donde 
lhes  tirarão  rrtuytas  cfpingardadas ,  fem 
fe  lhe  chegãrê  rhais  perto,&  os  capitães 
quando  lhes  pareceo  tempo  fe  abalarão 
daly  fem  receberem  cíaho  algum,  dando 
antre  a  fua  gente  muytos  pilouros  debõ 
bardas,&  efpvrigatdas,  &fe  chegar  âo  bê 
ha  vifta  dá  cidade,  erh  que  vendo  afra^ 
queza  dós  mouros  polia  pouca  gente  dé 
cauallo  que  delia  acudira  4  lhes  pareceo 
fer  Verdade  o  que  lhes  difíera  alingoa *  § 
è  d  la  d^arites  fe  tomar  a  de  fer  ido  A  cem 
aFez,Comquefedetriminaráo  de  não 
perderéaboaocafiáoque  então  tinháo 
de poderem fâzérálgQ  dano  a  aquelles 
Inimigos,  mas  para  fe  certificarem  mais 
lia  informação  ôjuetinHão;  de  confelho 
«Pambos os  capita ês  triãdou  dom  A fon> 
f o  trinta  de  câuallodos  {tus  a  tomar  ou 
trálingoâ,qlhetrouxerão  doze  álmas4 
&  todos  a  hDa  voz  derão  a  mefma  noua 
do  Xarife,  &  de  ferem  idos  a  Fez  muley 
Mafamede  &  Acem,  os  capitães  então 
entendendo  por  confelho  de  hom5s  pra 
ticos  que  o  mayor  dano  que  fe  podia  fa- 
áer  a  aquelles  inimigos,  &  de  mayor  fer 
oiço  de  Deos,  &  de  fua  Alteza,  era  quei 
marine  os  feus  nauíos,  coufa tão  impor, 
tante,  &defejada  de  tanto  tempo  fe  de- 

trimínaráodcoporporobraí  &  para  o 
fazerem  mais  a  feu  faluo  lhes  pareceo 
bem  irem  dar  em  Benamede,que  hehua 
muy  to  groífa  aldeã  que  efta  perto  do  úd 
daoutra  parte,  porque  éftatrdo  os  moi£ 


ros^lella  ocupados  cm  fe  defenderem, 
terião  os npflos  tempo  dedar  effeiro ha 
fua  detriminaçáoiparao  que  fe  aífentou 
que  fóíícm  ambos  os  capitães  cora  tôdà 
a  fua  gente,  &  duzentos  homés  de  pé»» 
mas  como  eftesvinhâo  por  mar,  &  por 
o  tempo  lhe  fer  contrario,  não  puderão 
chegar  has  oras  neceífarjas,  fe  abàlarló 
os  capitães  com  agente  de  cauallo  fome 
.  te  para  irem  dar  na  aldeá,  &  indo  ja  per- 
to do  rio  fe  acharão  menos  vinte,0u  tríti 
ta  de  cauallo  dos  de  Geitâ,  pollo  que  dô 
Àíónfopor  parecer  de  todos  ficou  aly 
parao  outro  dia  recolher  a  fua  gente,  & 
Aluâro  de  carualho  com  a  fua,  &  corerV- 
tadecaualíomaisquedom  Afonfo  lhe 
deu  dos  feus,  fe  foy  dar  ha  aldeã,  onde 
chegado  ,vêdoa  tamanha  &  tão  groflâ, 
&afycom  tão  pouca  gente;  fe  retirou 
com  amor  prefTa  que  pode  leuandò  con 
tudo  doze  catiuosét  algum  gado,íemré 
ceber  dano ,  &  vindoííe  recolhendo  co- 
meçarão os  mouros  aquerer  fcegar  corrt 
élle,  porem  elle,  como  capitão  prático^ 
os  tirou  para  fofa  ò  rriais  que  pode,  & 
corrio  Vlo  tempo  fez  Cohí  elles  húa  volta 
em  cjuelhes  matou  trinta  &  três  j  &  i$* 
mou  três  ciuállos,  fem  reCéSer  mais  da- 
no qUefcte  ou  Oito  feridos,  de  q  o  maia 
rridl  tratado  foy  hum  qperdeo  hfla  máòi 
A  eíle  tempo  chegòtí  a  ellès  dofrí  Aforí- 
fo  que  quando  os  vío  fazer  a  volta  cor> 
reo  corri  muytà  prèffà  áos  focoírér,iSÉ 
como  òs  áchouja  défèmbaraçados  doà 
mouros,  ejuecodâfiocjue  receberão  ná 
Volta  hão  oufárâo  de  os  tdrfiaí?  âcqme> 
ter,fe  forão  ambos  òs  capitães  áquèí- 
mar  os  rtaulos  â  qiie  puferão  o  fogo  ícítí 
contradição  álgQá;  que  fdráo  liúa  gálèò 
ta  de  vinte  &  dous bancos ;  duas  fuflasi 
ríouebargáhtís^&  cinco  barcas ,  qúear- 
detão  de  todo.com  todas  fuás  èhxarceas 
&  aparelhos.  Nóiheyo  deftá  ocupação 
defmàndáhdÓffealgu;shómês  de  Cçitá 
foy  forcado  a  dótft  Áfonfoir  arecolhel-. 
los,  em  que  o  acompanhou  Gil  fernití- 
dez  de  carualho  irmão  do  capitão  dê 
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Alcacere.  A  efle  tempo  fahio  de  Tutuão 
húa  bandeyra  com  muyta  gente  depè, 
que  fez  motfrade  querer  pegar  comdô 
Afonfo  nas  vinhas,  o  que  vendoÂInaro 
decàruàího  q  eítetua  acabando  de  quei- 
maros  nauiosabalou  para  onde  vio  que 
vinha  a  outra  gente,  com  queos  mouros 
fe  retirarão,  &rorâo  andando.polla  Fal* 
dra  da  ferra,  &  os  noífos  pollo  caminho 
de  Ceita,  que  chegando  a  hum  ribeyro . 
que  efta  abaixo  da  torre  da  banda  de 
Ceita,  decerão  polia  ladeyra  da  torre 
muytosmourosdepè (que  por  outros 
mouros  forao  efmadosem  dous  mil )  de 
que  muytos  chegarão  abaixo  ao  rio,  & 
outros  muytos  ficarão  emcima ,  o  que 
vendo  dom  Afonfo  fez  volta  á  elles  por 
hum  paífo  que  lhe  moftrou  hutnraou* 
rifco,  porem  elles  vendo  que  atinara  ellè 
com  aquellepatíb,  fe  puferão  logo  em. 
fugida  efpalhados  pollo  campo ,  &  os 
noííbs  após  elles.  Aluaro  de  carualhò 
quifera  feguir  o  alcanço  com  a  fua  gente 
junta,  mas  como  fe  virão  antre  tantos 
mouros  desbaratados  &  fugindo ,  não 
ouue  coufa  que  ospudeífe  refrear,  &  fe- 
defmandarão  trás  elles  por  todas»as  par*, 
tes  em  que  matarão  tãtos  que  fe  lhe  hão 
pode  então  faber  o  numero  certo.  No 
meyo  deita  fúria  &  defordem  ajuntou 
Aluaro  de  carualhò  ate  vinte  &  cinco  de 
cauallodosfeus&  dos  de  Ceita,  &  fe 
foyembufcadedom  Afonfo,  &  no  ca- 
minho vio,  eftar  em  húas  pedras  húacõ- 
panhiade  mouros ,  que  ao  parecer ,  fe- 
rião  ate  cento  &  trinta,  has  quais  pedras 
fenão  podia  chegar  fenão  por  hua  fo  par 
te,  &  vendo  elle  que  os  mouros  fe  come 
çauão  a  ajuntar  emcima  na  ferra  para  vi- 
rem focorrer  eílroutros  que  elle  tinha 
cercados  nas  pedras,  os  cometeo  antes 
que  folfem  focorridos,&fe chegou  tan 
m  a  elles  que  os  derrubou  das  pedras  a 
baixo,  no  qual  tempo  chegando  dom 
.Afonfo  ao  pee  delias  pella  banda  debai- 
xo,&  vendo  que  Aluaro  de  carualhò 
daua  nos  mouros  polia  decima,  elle  ram 
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bem  deu  nelles  cõ  muyto  ímpeto  pollo 
lugar  em  que  eftaua  ate  onde  puderão 
chegar  os  cauallos,  que  por  aterra  fcr  a 
ly  muyto  ruim,  deixarão  os  mouros  de 
fe  perderem  todos.  Aluaro  <le  carualhò 
quehia  polia  banda  <kcirna  como  hia 
por  milhor  terra,  fe  chegou  mais  aos 
mouros,  &  os  abateo  ate  onde  pode  chc 
gar,;pôrem  elles  o  tratarão  daly  tão  mal 
com  fetádas&arcabuzadasj^ue  lhe  foy 
forçado  retíraríe ,  &  todos  os  q  fe  acha- 
rão com  elleaíFy  de  Ceita  como  d^AIca 
cere  o  fizer  ao  como  muyto,  bòs  caualey 
rosjdcqucfeme  não  ponha  culpa  não 
por  aquy  à&  nomes,  porque  o  deixey  de 
lazer  pollosnáo  achar  na  informação  q 
<Jifto  achey  ,onde  com  tudo  vy  porto  o 
<lé  Feliped^ãguilarquc  foy  hum  deites 
àmereccobêmípolioque  aly  fez  ferno 
meado  antre  todos ,  &dos  outros  fidal- 
gos &  fronteyros  que  então  auia  naquc  1 
les  dous  lugares  fe  não  achou  aly  ninhú 
por  irem  ocupados  em  feguir  o  alcanço. 
Aos  dous  capitães  pareceo então  be  não 
fe  apear  uinhúada  fua  gente  inda  queef 
taua  com  algua  necefsidade  de  repouíb^ 
aífy  por teceare  quecomas  grandes grt 
tas  dos  mouros,&com  o  efttódo  dos  ar- 
cabuzes quedefparauãOjlheFugifíem  o$ 
cauallos,  como  por  vereraquc  os  inimi- 
gos reformados  de  muyta  gente  vinhão 
decendo  pollalèrracmfocorrodos  feus 
que  eftauáo  cercados  nas  pedras  j&detri 
minando  recolherfe ,  por  não  auér  aly 
maisquc  fazer, mandarão  embufca  da 
gente  de  pé  que  eftaua  num  certo  paflb, 
&  defpoisdeefperaremporelladuas  ou 
íresoras  fem  chegar, vendo  que  cila  no 
lugar  em  que  eftaua  não  corria  perigo, 
&  q  elles  detendo  (Te  aly  mais  lhes  podia 
anoitecer  no  caminho  ante?  de  paííarc 
hum  parlo  diffieultofo,fe  recolherão  pa- 
raacidadefem  morte  de  ninhumhomc 
de  qualquer  das  bandeyras,nemaneré 
viftade  mais  mouros  que  devinte&cin 
co  queleuauãocatiuos. 

CAP. 
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CAPITVLO.  LXXXXXII.   > 

f  Obaxa  Pirbec  fe  prefenta  ao 
turco  em  fanftant  inópia,  ($  0 
que  lhe  focede.  O  turco  man- 
da Moradobec  com  quíntiê 
gales  aguardar  o  eflrejto  de 
Baçorá,dom  Diogo  denoro- 
nha  general da  nof[a  armada 
fe  encontra  co  ellas,  Qonç alio 
perejra  marramaque  tio  feu 
galeão  tem  com  ellas  iodai 
hitabrauifsimabatalha^&ó 


HEGANDO  Á 
Conftantinopla  ao  tur- 
co o  auifo  que  obaxa  de 
Bacorà  lhe  mandara-do 
q  Pirbec fizera  em  Max 
cate  &  Ormuz,  &  de 
fer  partido  com  três  gales,  &  ficar  na  for 
talezad5  Ormuz  hua  poderofa  armada 
de  Portuguefes  que  acudira  a  feu  focor- 
ro,  lhe  chegou  também  logo  outro  que 
nas  portas  "do  eftreyttv.de  Meca  ficaua 
outra  armada  de  Portuguefes  ,  que 
era  a  de  Pêro  dètaide,pollo  que  recean- 
do o  turco  que  eftas  armadas  paííaílem 
mais  auante,por  eftar  então  aquelle  ef- 
treyto defemparado,aífentou  de  mãdar 
para  guarda  &defenfaó  delle  quinze  ga 
les  das  que  Pirbec  leuara  a  Baçorâ.  Sa- 
bendo ifto  Moradobec,  capitão  que  fo- 
ra de  Catifá,que  então  andaua.na  corte, 
defejofo  de  foldar  aquebra  que  por  elle 
paliara  em  foltar  aquella  fortaleza  táo 
depreífaadorfl  Antáo  denoronha,me- 
teo  valias  co  turco  có  que  alcáçou  delle 
encomédarlhe  aquella  )ornada,&  o  M^ 
pidio  logo  com  ordem  que  em  Bacorà 
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tomaífe  quinze  gales  das  que  la  leuara 
Pirbec,  &  com  cilas  foíle  dar  guarda  ao 
eftreyto  de  Meca,  &  as  mais  gales  ficaf- 
fem  em  Baçorá  fazendo  guerra  aos  Gi- 
fares.  Pirbec  chegando  a  Suez  varou  a$ 
fuás  duas  gales, &  Com  todas  as  prefas  & 
catiuos  Portuguefes  fe  paífou  em  camél 
los  a  Alexádria,  &  dahy  por  mar  a  Cõf- 
tantinopla,  menos  de  hum  mes  defpois 
da  partida  de  Moradobec,  onde  confia- 
do nas  riquezas  que  leiiaua,  íeprefentou 
aos  peis  do  turco,  mas  como  aquelle  fe- 
nhor  inda  que  bafbaro,fofre  mtiyro  mal 
trespaífarenfe  òs  feus  mandados  por  ni- 
nhos intereífes  nem  priuanças,  lhe  man- 
dou logo  cortar  ácabeça,  &  meter  õ$ 
Portuguefes  nas  gales,  donde  fe  refga- 
íarão  defpois  a  mayor  parte,  de  q  algus 
forão  ter  ha  India,&  outros  a  outras  par 
tes.  Moradobec,  fedeu  tanta  prefTa  que 
chegou  a  Bacorà  em  fim  de  Iulho,  &  a 
parelhando  as  quinze  gales  que  lhe  mi- 
lhpr  parecerão,  prouidas  da  milhor  arti- 
lharia &  milhor  genteq  pode  negocear, 
íeíàhioparaforaem  Agofto.  DomDio 
go  denoronhafe  tinha  também  partido 
de  Ormuz  na  entrada  do  mefmo  mes  có 
toda  fu  a  armada,  &  pofto  no  cabo  de 
Moçandáo,defpidio  Gomez  deíiqueira 
&  luis  d^aguiar  para  irem  ate  Bacorà  ef- 
piar  as  gales,  &  achando  algum  recado 
delias  hum  lho  trouxeiTe,&  o  outro  fí- 
cafíe  na  inefma  efpia.  Chegando,  efles 
nauiqshabocadorio  Eufrates,  toma-' 
rão  híí  tarramquim  com  algús  mouros 
que  lhe  diííerâo  que  Moradobec  ficaua 
no  mar  com  as  quinze  gales  para  fair  pa- 
ra foi  a,  o  qual  recado  leuou  hum  dos 
nauiosadom  Diogo,que o  tornou  logo 
a  mandar  ajuntarfe  co  outro,  para  lhe 
trázererri  recado  tanto  que  ellas  foífem 
faidás,&  elle  fe  deixou  andar  do  cabo  de 
Mocandáoateailhade  Angáo,oridêas 
gales  forçadamente  auiãodevir  deráan 
dar,  &ho  fim  do  mefmo  mes  d^Agoílo 
trouxer  £0  ós  dous  nauios  recado  a  dom 
Diogo qaiy atras yinháo  quinzegales^ 
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que  pouco  após  elle  começarão  â  apare 
cer  todas  ha  vella  de  longo  dá  cofta  da 
Perfíacom  vento  ponéte.  Dom  Diogo, 
que  eftaua  furto  com  toda  a  armada  da 
banda  da  A  rabia ,  fe  fez  togo  ha  vella,  & 
rby  atraue<fando  para  a  cofta  da  Perna, 
&  chegando  atiro  de  bóbardà  das  gales, 
ít  pos  com  cilas  hasbombardadas,porq 
náo  oufbu  de  íê  chegar  mais  ha  terra  pa- 
ra onde  fé  ellas  hiâô  metendo  quãtopo- 
diáo,defparando  també  afua  artilharia, 
de  q  hum  tiro  decoxia  acertou  o  galeão 
do  capitão  mòr  ao  Ulme  d^agòa  polia 
bandadejulâuento,  que  varou  opilouro 
dentro, coque  começou  afazer  muyta 
agoa>  os  officiais  dó  galeão  acudindo  a- 
baixo  virão  que  fe  hia  ao  fundo,  &  re- 
quererão ao  capitão  mor  q  Voltaire  em 
outro  bordo  porqu  efe  hião  perdendo, 
o  que  elle  fc2  muytó  contra  fua  vófcade, 
mas  era  forçado,  &  os  officiais  virando 
noutro  bordo  forão  deitando  rombos 
có  muyta  prefla»  Era  ifto  então  hasdez 
oras  da  menhãvem  que  o  vento  come- 
çou  a  acalmar,  &  os  galeões  ficarão  ef- 
palhados  pollo  maf  feiíi  poderem  ter 
gouerno  nem  mouer fé,  em  q  o  de  Gon- 
çallo percyra  marramaqite  ficou  da  ban 
dada  Perfia  afaftâdo  da  outra  armada 
hum  riro  de  efpera.  Moradóbec  querer* 
doíTeaproueitar  dabòaocafíão,  tomou 
as  vellas  a  todas  as  gales,  &  a  ratio  fdy 
demandar  ene  galeão  de  Gonçallo  pe- 
reyra,&  o  rodearão  todas  &  começarão 
abater  por  todas  as  partes ,  &  dcípois  q 
húa  vez  defcarrcgâuãõ  neííe  toda  a  fux 
artilharia,  fe  afaílauão ,  &  tornando  a 
carregar  lhe  dauão  outra  bataria,  &  por 
eíta  ordem  fízerão  ifto  algúas  vezes,pa- 
rem  náo  tomarão  o  galeão  defeuidado, 
nem  defapercebido ,  porque  Gonçallo 
percyra  que  tinhacomfigo  céto  &  vinte 
hom£s,emqueentrauão  muytos  fidal- 
gos &  caualeyros  nobres  &  muyto  esfòr 
çados,em  vendo  queas  gales  o  vinháo 
demandar,  fepreparou  para  apeleja,  & 
«m  ellas  chegando  defparou  nclla  fua  »r 


talharia,  edrri  que  defapaf  clhsu  as  mais 
deites,  mas  como  o  galeão  fenâo  móaia, 
Sc  as  g  íles  andauáo  por  onde  que^áo,  o 
puferáo  em  tal  eftado  quenâo  auia  neÚ« 
còufafam, potque toáas  as  obras  de<ci- 
ma  erão  defeitas  em  muytas  rachas,  de 
que  muytos  andauáo  efcalaurados,ame 
zena  feita  empedaçòs,os  maftos  attibos 
rachados  por  muytas  partes,  &  as  Ver- 
gas  cô  as  vellas  andauáo  pollo  mar,  tnas 
nemiíTobauwpara  fazer  tornar  hum 
fò  ponto  atrás  os  ânimos  dos  valerofos 
toldados,  nem  tolheo  ao  galeão  o  con- 
tinuo fulminar  da  arttfharia,cõ  que  fes 
tanto  dano  aos  inimigos  que  nunca  fc 
âfreuerãò  ao  abalroar,  inda  que  cthúâo 
poftos  em  torno  delle,  donde  afora  agra 
de canridade da ártiiharia>  folcauão  fo- 
breelle  infinitos  pilouros  de  efpingar- 
das.,&efpeífasnuués  défrechas  de  que 
todos  andauáo  feridos,&  o  meítre& pi- 
loto forão  mortos  fazendo  feus  officios 
múj^ointeyramentcfem  duuidarcm  nt- 
nhum  perigo,  &  ocapitão  Gonçallo  pe- 
rcyra moftrou  âquyo  grande  vallor  do 
feu  natoralrsforço,  âcfianáòíTc  fempre 
préfenténos  lugares  mais  perigofos.Sc 
fendo  compânheyro  de  todos  no  trsfca- 
lho  &  nas  feridas,  porque  também  tra- 
zia ttes  &  não  pequenas  de  três  frechas. 
Dom  Diogo  deno  ronha  vendo  o  traba- 
lho &  perigo  de  feu  galeão-,  à  cj  elle  n5o 
podia  focorrer,  defatinado  &  quaíi  fora 
defydecolerà&braivcza,  mandou  ef- 
quiparos  bateis  dos  galeões  cVdarlfce 
toas,  para  Ver  fe  lhe  podião  dar  aloum 
remédio,  mas  vendo  que  era  trabalho 
debalde,  mandou  todos  os  nauios  de  re 
mo  adarlhe  algum  fauor.  Porem  inda  q 
os  capitães  delles  puferáo  nifíb  afíaz  de 
trabalhojiião  fòy  jj  ofsiuekhegarenlhc 
chegado  algGs  bem  perto  dás  gales,  por 
citar  todo  em  roda  cercado  delias.  Nef- 
te  trabalho  efteuc  o  atribulado  galeão 

ateorasdévefperacmqueaviracáoco- 
meçcu  a  vetar,  cem  q  os  outros  galeões 
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tfinto  queviò  vetar  a  viração,  &  q  tinha 
aç  gales  mal  tratadas,largou  o  galeão,& 
lgnçandoífe  para  a  bãda  da  coita  da  Per- 
fía  tornou  a  virar  para  détro  na  volta  de 
Baçorà,ficandolhe  por  detrás  a  nao  que 
fora  de  Io  ao  nunez  homem  que  Pirbcc 
tomara  em  Ormuz,  que  os  turcos  leua- 
uâo  carregada  de  artilharia  ,monÍçôesy 
mantimentos  para  prouimento  da  fua  ar 
mada.  DomvDiogo  chegando  ao  gjrleâo 
de  Gonçallo  pereyra  fe  foy  aelle.no  feu 
batel,  &  o  achou  no  bordo  que  o  vinha 
efperar  acompanhado  de  todos  osfeus 
foldados  tintos  do  feu  próprio  fangue: 
cheyos  de  poluora  &  fuor,&  muytos  dei 
les  ainda  com  as  frechas  empenadas  por 
algúas  partes ,  pofío  dom  Diogo  em  ci- 
ma, &  chegandotfe  Gonçallo  pereyra  & 
elle  para  o  abraçar  lhe diffe  elle,a  faftai- 
uos  para  là  que  vos  não  quero  abraçar, 
pois  inda  que  fizeftes  muyto,fevos  deue 
poriflbmuyto  pouco, pois  cumpriítes. 
cõ  a  obrigação  de  vóíTa  honra  &-devof~ 
footlficio,deixalme  abraçar  eftes  folda- 
dos a  quem  fe  deue  tanto  mais  que  a  vos 
quanto  menos  fe  efperauá  delles,  &  a  tút 
<los  abraçou  cada  hum  por  fy ,  participa 
<lo  de  feu  fanguc  8t  do  feu  fuor,&  dlzen- 
clolhe  palauras  de  grandes  honras,&lou 
uores.Osprincipaeshomésquefeaquy 
acharão  comGonçallo  pereyra  forão  dõ 
Afonfo  anriquez,  Luis  freyre  d'andrade 
Iorfe  dê  foufafeu  do,  André  pereyra  cté 
berredo,domLtonis  pereyra  filliodo  cõ 
de  da  feyra,  dom  Luis  pereyra ,  Manoel 
furtado  machado ,  Sebaftiáo  machado* 
Diogo  nunez  pedrofo,  Vafco  de  rebote 
do,  Lionel  pereyra,Trancifco  da  cunha 
Criftouãod'arujo  euangelho ,  &  outros 
muytos  fidalgos  &  caualeyros.  Dom  Di 
ogo  mandou  algúas  das  fuás  fuftas  que 
4Companhaffem  Gonçallo  pereyra  ate 
Ormuz,  &  elle  comtodaámais  armada 
íc  foy  feguindo  as  gales  que.hião  Co  fidas 
com  a  terra.:  Os.noífos  nauios  ligeiros 
que  ficarão  com  eíle  fe  forâo  a  pós  a  nao 
ate  a  vararem  na  ilha  de  Qjeíxome ,  ou 
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de  os  turcos  fe  lançarão  ao  mar  para  fe 
faluarcm em  teira,porem  os  mais  delles 
ficarão  aly  moi  tos,e  a  nao  em  poder  dos 
noífos  com  tudo  o  q  leuaua.  Dõ  Diogo 
foi  feguindo  as  gales  fete  dias  contínuos 
fem  as  poder  alcançar, ate  q  metidas  por 
antre  as  ilhas  e  a  terra  firme  foráo  entrar 
polia  boca  do  eílreito  de  Baçorâ  &  pol- 
ío  rio  Eufrates  dentro,ondevendo  dom 
Diogo  que  ellas  hiáo  ja  de  todo  em  fal- 
uo  por  não  poderem  la  entrar  os  feus  ga 
leoés  voltou  com  toda  ar  mada  para  Mo 
çandáo,  onde  fe  deixou  andar  ate  q  aca- 
bados os  ponentes  fe  foy  para  Ormuz  a 
negocear  âfua  partida  para  a  índia  co« 
matinha  por  feuíegirnento. 

CAPITVLO.  CHI, 

f[  (Jbegao  aÇoa  duas  nãos  do  rei 
no  emqueaoKRivãoproui- 
foes  de  S,  J.  para  ff  tomara 
el%eyde  Ceilão  o  que  feWcj 
tomara  quando  eíle  Uf(?y,(f 
para  fer  prefo  Bernardim  de 
foufa  Ç? o  quef<* i»  em  ambas 
eslas  coufas,  Q  vifo  R  ey  par* 
te  com  bua  groffa  armada  p  a 
raCochim  no  caminho  Ihedao 
huapromfao  de  S.  A,  contraí 
dom  Diogo  dc almeida ,  Ç$o  q 
mfJofaZj.Chegaa  Cochimfas 

,  ,  cruel [guerra  ao  %ey  de  Chem 
he  Z$  ôfmeffo  delia. 
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cosdiasdo  mes  deSe^ 
temjbro  deite  annode 
i  j  ?  V  chegarão  ha 
barra  de  Goa  duas  nã- 
os das  q  partirão  defte 
reyno,huade  queefá 
Rrr  %  capitão 
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capitão  domlorfedernenefes  B atoche 
o  ire  o  armo  d^antes  fora  na  armada  de 
Fernão  foarez  d5alb cr garia,que  ficara 
imièmãdo  em  Moçambique,  &  a  outra  ' 
era  anno  íam Bento  em  quê hia  Fernão 
dahrarez  cabral,  que  em  Março  dettó 
ahnò  partira  deite  reyno  por  capitão 
morde  contra  nãos,  de  que  elle  f  ó  che- 
gou a  Goà,  &  das  três  erâo  capitães  Bel 
chior  defoufa,  que  com  tempo  arribou 
a  erte  reyno,  dom  Payo  denoronha  que 
inuerpara  ém  Moçambique, &  Ruy  pe- 
reyra  da  camará  que  Foy  deípois  cm  No 
ttcmbro  tomar  Cochiítt.O  capitão  mor 
foy  miíyto  btm  recebido  do  vifôRey,5ç 
lhe  entregou  ô  faço  das  vias,  em  cjúe  a- 
chou  infiruçces  de  coufas  em  quefua 
Alteza mandaua  que proueífe  logo,  de 
que  bua  foy  ( fegundo  fe acha  nas  hifto- 
rias  da  índia )  que  fe  tornaffem  logo  a  el 
Rey  de  Ceilão  todo  o  dinheyro  &  joyas 
que  fe  lhe  tomarão  quando  elle  la  fora, 
&  fendo  algúas  desbaratadas  íe  lhe  pa- 
gaíTem  polia  aualiaçáo, porque  fe  ouue- 
ra  por  muyto  desferuido  do  que  então 
fe  vfara  com  aquelle  R  ey  i  o  que  o  vífo- 
Rey  começou  logo  á  por  em  ordem,  & 
todas  as  joyas  q  ainda  cftauâo  em faluo, 
mandou  a  aquelle  Rey  por  Âfonfo.  pe- 
reyra  de laçerda,que  no  galeão  da  car- 
reyrade  Ceilão  mandou  por  capitão  dá 
quella  ilha,  &  que  fe  vieífe  dom  Duarte 
deça,  &  do  majs,que  poderião  fer  perto 
de  duzentos  mil  pardaós,  ficou  feita  de- 
claração na  receita  de  Belchior  bòtelho 
fobrc  quê  eílaua  carregado  pàrafehVir 
cagando  pouco  a  pouco, de  que  por  ve- 
zes fe  lhe  entregarão  atè  vinte  mil  par- 
daós em^dinh£yro&  em  peças  que  lhe 
mandarão,  &  do  maisfe  lhe  defrontou 
muyta  parteçm  páreas  que  dcuia,  &  em 
mercês  largas/jue  fazia:  &  copagamen- 
to  do  que  reítaua  fe  lhe  foy  correndo  de 
maneyraque  elle  ficou  fatisfeito  de  tudo 
inda  que  algum  tanto  deuagar.  Mandou 
tarabéfua  Alteza  efte  anno  ao  vifoRey 
-que  preude/Te  Bernardim  defoufa,  & 
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jhetom3ffctodafuafazenda,.por  terín  « 
formação  de  Maluco  que  em  grande  fea- 
âcs  feruiço,&  perda  de  ma  fazenda,fora 
meter  o  Rey  Acy ro  em  poffe  do  reyno 
de  Maluco,  &  também  fefbfpeitou  nft 
índia  que  o  mandaua  íua  A  Iceza  vir  pre-' 
íb  a  efte  reyno,  & para  fazer  eira  execu- 
ção mandou  efte  ànno  com  Fernani  dal- 
«arez  cabral  ©licenciado  António  rodri 
guez  degamboa,  &  não  amandou  fazer 
por  Pêro  foarez,  que  então  feruia  na  ín- 
dia de  procurador  da  coroa,  por  alpQç 
reípeitos  que  para  irfo  teue.  O  vifo  Re y 
como  fabia  que  Bernardim  defoufa  ef- 
taua  fem  culpa  naquelle  cafo,  porque  fi- 
zera aquella  diligencia  por  mandado  do 
gouernador  dom  loão  deça  ítro,defpois: 
de  fer  o  Aeyro  julgado  na  rolaçáo  de- 
Goa por  Rey  de  Maluco, o  mandou  pré? 
der  &  eítreuerihe  toda  fua  fazenda  par* 
ter  milhor  liuramento,  &  vendo  quanto 
Hnportàuaacu-dirliaseoufas.deCochim 
poiíaguetraqueoRcy  da  pimenta  lhe 
fazia,fc começou afazer  preft  es ,. -Sr  fez 
por  no  mar  hOa  armada  de  mais  de  cegt 
vellas,  &  mandou  fazer  pagamento  ao? 
foi  dados,  Sc  dando  defpacho  has  cóufaa 
neceífarias  cõamayor  preíTa  que  pode, 
&entregando  o  gouerno  aos  depurados? 
fe  embarcou  em  fim  de  Nouembro,  Os 
capitães  que  nefta  jornada  o  acompiti 
nharáode^fepuderâofaber  os  nomes 
foráo,dom  Fernando  feu  filho,  Bafllâo 
defà, Vafco  dacunha,dom  António âe 
noronha,Francifcodémello  pcrcyra,  & 
Frànciíto  defoufa  em  galés,  dom  Pedro 
dafilua,  António  moniiz  barreto,  Fran- 
cifeo  barretò,  dó  Iòão  de  almeida  filho 
do  contador  inor,&  Pêro  de  taideinfer 
no  em  gáleotaslatinas^Gilíernandez  de 
carualho^Fetnão  decàftanhofo;  &  Bet 
chiorboteího  em  galeões ,  Pêro  bote- 
Iho,  Aluaro demendoça, Manoel  maz- 
carénhas,  Luis  aluárez  da  cnnha,Diogo 
demeífo  da  cunha,  &  Afonío  bafto  cm 
carauellaSj  Simão  botelho  veador  àr.fã 
xerida» Gpmçi  dafiluá,  Duarte paez  de 
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mel1o,Torfepefeyra  Coutinho, dom  Dió 
go  cPalmeida  filho  também  do  côtadof 
mor,dôIeronimode  caflèlbranco ,  Gil 
degoés,  Gomez  furtado,  &  outros  muy 
f  tos  fidalgos  8;  cauáleyros  em  fuftas.  O 
vifoR  ey  hiá  nuá  fermdfa  gale,  &  cô  elle 
*  Bernardim  deíbuía,  quèeftáiiá  já  então 
cm  termos  que  felíufauáfoltó,  &  dorri 
Aluaro  denoronha filho  do  vifoRéy  dó 
Garcia  que  já  érá  Vindo  de  Ormuz  Onde 
fora  capitão,  &  outros  rriuytos  fidalgos 
antigos  na  índia,  chegando  ó  viíoRey  a 
Cananor,  foy  ter  Com  elle  húa  fufta  qué 
vinha  de  Cochim,  &  trazia  as  vias  dá 
nao  de  que  era  capitão  Ruy  pereyrádá 
camará,  que  auia poucos  dias  q  érá  che- 
gada ââquella  cidade,  nas  quais  õ  vifo- 
Rey  achou huâpfouifaõ  defua  Alteza 
em  que  lhe  mándáuá  que  fe  não  feruiíTe* 
em  coufa  algfia  de  dorrl  Diogo  d^almei- 
da,  que  já  mãdararifcár  dos  fetís  liuros^ 
porque  eítándoneítereynò  embarcado 
para  â  índia  lhe  engeitoU  hum  deípachó 
que  lhe  mandou  hà  nao  por  tef  mos  de  cj 
fe  ouue  por  muyto  de(Teruido,&  deixou 
então  de  o  mandar  cáftígárpór  á  nao  fer 
japartidài  O  vifoítey  ííntio  íítdgránde- 
mente,  por  fer  amigo  de  dó  Diogo  pol- 
laspartesque  fiélle  áuíá  muyto  paráíe 
feruirem  delle,&  porque  rião  vio  manei- 
ra páíá  lhe  poder  dar  remédio ,  j>orq  eí . 
R  ey  lhe  Cerrará  todos  os  portos  por  óri- 
de  opudera  fazer,  ttitóú  logo  de  o  man- 
dar vir  de  Dio  onde  eíiáuá  por  capitão^ 
&  cotfieteo  algus  fidalgos  quefofíem  to 
mar  poíTe  dacjueíla  fortaleza  pára  eíle 
trazer  dom  Diogo  pára  fy,  más  ninhum 
ouueqoquifefreáceytáf,  afsy  por  não 
fermiaiftro  de  fetiraf  hum  fidalgo  fãò 
honrado  do  lugar  em  cjueeítáUâ,  como 
porque  nínhum  queria  ir  entrar  ná  fortá 
leza  que  auiá  de  largar  dentro  de  muy  tó 
poucos  mefes,por  vir  aquelle  ártno  pro- 
uido  nella  dom  Díogò  de  noronhá,  que 
em  vindo  de  Ormuz  átííâ  de  ir  tomar 
poífedel!a:poréd5Iorfedemênéfésbârò 
che  oaceitou  ,  &  fe  parti©  logo  núa  fufía 


hc  efquipâda,  q  de  todos  lhe  foy  muyto 
eírránhâdo,porq  aUiáo  q  aqlla  diligécia 
era  niaís  da  pfofiíaó  de  hú  letrado^  cj de 
■hfi  fidalgo  de  preço. Dó  Diogo  denoro- 
hha  chegou  á  Góa  có  toda  a  fuá  armada 
poucos  dias  defpois  de  fer  partido  o  Vifo 
Rey,&  tomado  àlguás  coufas  de  q  tinha 
hecefsidade,fe  tornou  logo  a  fazer  ha 
velIaa^oselíe,&ò  foy  tornar  ainda  nâ 
barra  dé  Cochim,  por  ir  fazendo  polío 
caminho  âlgôas  detenças,  &  foy  ddlc 
muyto  ?)em  recebido  &  todos  os  jfeils  Câ 
|)itães  j  &  particularmente  ôonçaílo  pê- 
reyra  mârràrnaquè  polia  iníígne  vitoria 
qoúiièrá  das  gales*  O  vifo  Rey  deixoti 
todos  os  nàiíiòs  de  alto  bordo  de  fora,<% 
entrou  pollâ  barra  cõ  todos  6$  de  rerrtôj 
&paífándo  polia  cidade,  q  lhe  fez  hQít 
fermófa  falua,  foy  ácjl  Ia  noite  fulgir  no 
caftello  decima,  onde  teué  hum  cófeíhd 
geral  fobré  os  negócios  daquelíereynô* 
em  qife  fe  affentou  que  fe  deírrúiífe  o  de 
Cherhbe,  &  logo  O  vifo  Rey  éó  tôdá  á  áf 
madà  foy  furgir  defronte  do  Chembe» 
ãly  em  outro  cófeího  fe  r éiiògoú  ádetf i- 
íninaçáo  paíTadaj  por  quanto  fe  foubefá 
pot  eípíâsqueo  Rey  de  Chêmbeeítaua 
rnuytô  fortificado,  &cô  grande  poder  j 
&  fe  affentou  cj  defttuiffem  &  afoláíferfi 
ó  pagode  de  Èáicjuetá,  q  he  na  mefm4 
ilha,porq  ef  á  o  mayot  dário  &  aíronta  q 
fe  podia  fazer  a  aquèllé  R  ey,  com  áqíial 
detrirnináçaò  foy  ò  vifo  R.ey  com'  toda  â 
armada  furgir  defronte  deite  pagòde,0r| 
de  fedetèue  três  dias  ordenado  o  modo 
da  defembarcáção,&  rio  íím  deíles  fe  af- 
fentou em  outro  cohfelhõqfoíTemdaf 
nas  ilhas  alagadas  qéráo  daquelle  Rey* 
&  o  feii  mais  importante  rendimento  de 
q  fe  fuítentáuá,  por  ferem  de  palmares 
fertiíifsimos,  q  fâô  ápríncipal  fuftahciál 
dos  rendimentos  dáquellás  tetras,  Com 
eftá  vitima  refolucão  foy  o  vifo  R  ey  fur- 
gir nó  mar  largo  defronte  do  têcaneut ev 
on4e  ordenou  q  elle  cos  Capitães  &  geri 
tê  dá  fuá  árniâdá  defembarcáífem  polia 
banda  do  fui,  &  Ioáo  dafonfeca  Capitão 
Rrr  j  aeCd 
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dcCo  chim  com  todo  s  os  cafados,&  cô  a 
pente  d'elRey  de Cochim polia  do  nor- 
te, para  o  qfe  ordenarão  muytos  tones 
Sc  embarcações  pequenas  para  entrarem 
por  aquelle?  efíeyros  ,&  logo  a  pos  ifto 
mandou  o  V.  R.aFrancifco  barreto  Sá 
Bernardim  de  foufa  q  cadahú  emfeu  na 
trio  ligeiro  fofTem  ver  &  notar  bem  fe  no 
lugar  por  onde  elle  auia  de  defembarcar 
auia  algum  impedimento,os  quais  íèfo- 
rão  juntos  demandar  o  rio  &  antes  alga 
éfpaço  de  chegarem  a  elle  encontrarão 
oíiqueyra  malauarque  eraohomemcj 
mimor  noticia  tinha  de  todas  afilas  en- 
tradas, que  fabendo  ao  que  hiãodirTe  a 
Bernardim  de  foufa  que  hiáo  perdidos, 
porque  feentraíTem  pollo  rio  ninhúdel 
les  áuia  de  tornar  para  fora",  porq  eftaua 
atr.iueífado  com  grolías  cftacadas  &  era 
tio  cftreito  que  não  podião  voltar  nelle, 
onde  os  inimigos  decima  da  terra  os  a- 
uiáo  de  matar  a  todos  hum  &  hum  cõ  ais 
frechas  &efpingardàs,fem  fe  poderem 
valer,a  que  Bernardim  de  íoufa  refpon- 
deo  que  foífe  elle  dizer  aquiilo  ao  V.  R. 
que  elles  não  auiáo  de  tornar  atras ,  o  íi- 
queira  voltado  logo  para  o  V.  R.  lhe  dif 
fe  para  que  queria  q  fe  perdeífem  aqucl- 
les  fidalgos  fem  ninhum  remedio,que  os 
mandaffe  recolher  ,porque  quem  entraf 
fe  no  riò,auia  de  fer  para  pafifar  auante, 
porque  nelle  não  podia  voltar  fendolhe 
necertario, que  fua fenhoria  deuia de en 
trar  com  todo  ó  poder  ,&  ir  defembar- 
car na  cidade,o  q  não  podia  fer  fcm.  muy 
to  perigo  &  algum  dano,  com  q  o  V.  R. 
mandou  logo  capear  has  fuftas  para  que 
fetornaífem ,  Bernardim  de  foufa  def- 
pois  que  o  íiqueyra,fe  apartou  delle, 
fe  chegou  a  Francifco  barreto,  &  lhe 
diífe  o  que  com  elle  pafíara  ,  a  que 
Francifco  barreto   perguntou  o  que 
farião,&  elle  lhe  refpondeo  que  ja  não 
era  tempo  de  tomar  confelho  fenão  paf- 
far auante,&  encomendar  a  Deos,'&  em 
quanto  eftiuerão  neftas  praticas ,  vio  hú 
page  deBernardim  de  foufa  capear^  iho 


E  DA  CRÓNICA 

dilfe,a  qelle mandou  quefe  calaífe  pele  - 
jando  inda  com  elle ,  &  paflando  auante 
lhe  mandou  o  V.R.  tirar  hQa  bombarda 
da,&  após  elladefpidio  a  -fua  manchua 
a  chamallosjra  bombardada  íè  checou  * 
Rancifco  barreto  a-Bernardim  de  foivíà 
&•  ihe  diflfe  que  aquiilo  era  final  q os cha 
maua,  a  que  elle  refpondeo  eme  bem  po 
dia  fer  outra  coufa,&  foy  remando  atjaq 
te,ate  que  a  mlebua  chegou  a  elles  &  os 
chamou  da  parte  do  V.  R,  com  q  ambos 
fe  recolherão  para  elle.  O  V.R.emík» 
mandou  preparar  a  armada  para  defem- 
barcar ao  outro  dia,de-quedcu  adiantei 
raa  dom  Fernando íèu  filho, &  a  FranciC 
cobarreto,&  cm  rompendo  a  menham 
abalou  com  todos  os  nauios  ligeiros  ml 
dando  diante  de  todoso  íiqucyrá  cõ  to- 
dos os  capitães  malauares,  que  chegado» 
haseftacadas  as  arrancarão  com  rmiytc* 
trabalho  2t  perigo  porcaufa  tia  grande 
multidão  de  frechas  que  os  inimigos  Iara 
cauáo  contra  os  noflos  de  q  ferirão  muy 
tos  porem  os  noíTos  nauios  como  tiue- 
rão  o  lugar  def  ocupado,  entrarão  todos 
a  fio  ate  chegarem  has  ilhas  cm  que  dom 
Fernando  &  Franeilèô barreto  com  for- 
ça de  bornb  ardadas  &  efpingardadas  frá 
quearáo  a  defembarcação  para  fy  &  pu- 
ra o  V.  R.  que  chegou  após  elles^  port 
do  toda  a  gente  em  terra  começou  a  def 
fruir,  a{TbíIar,&  por  aferro  &  a  fogoto- 
das  aquel  las  ilhas  por  aqueíla  partepor 
onde  elle entrara,cõm  morte  & catmey-» 
ro  de  muytos  dos  inimigos ,  &defpoIs 
de  não  auer  còufa  em  pè  íe  recolheo  pa- 
ra a  armada.  Ioão  da  fonfeca:  capitão  de 
Cochim,que  com  agente  da  fiia  compa 
nhia cometera  polia  banda  do  narte.en- 
trando  por  aquelles  eíteyros,ejue  tamb8 
com  muyto  trabalho  rei  defembaraçar 
das  eftacadas  cõ  que  eftauão  entupidos^ 
defembârcou  cm  terra  ,&  fez  amefma 
deftruiçâode  fazendas  cVgente  q  o  V.R. 
fizera  por  fua  parte,  de  que  lhe  mandou 
recado  por  feu  filho  António  de  fiquey- 
ra'&  ??Ç  2  ???  recolher  logo  para  fy  con 
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tènteafTaz  de  fazer  h Ga  jornada  tão  im- 
portante, &  alcanç  ar  húa  tamanha  vito- 
ria com  tão  pou  co  cuíto  como  foy  de 
hum  homem  fomente,  &  vendo  que  ti- 
nha dado  a  aquelIeRey  bafiáte  caftigòj 
&  que  era  neceíTario  acudir  ha  Carga  dás 
nãos,  fepartio  para  Cochim,  &  deixou 
Gomez  dafílua  com  doze  ou  quinze  na- 
uios  ligeiros  por  aquelles  rios  para  ir  cõ 
tinuando  aguerra. 


CAPITVLO.  CIIIL 

ff  Da  fe  conta  damorte  defoU 

tão  Mahamuâe  Rej  de  Ca* 

baya^das  reuoltas  que  por 

fita  morte  ouue  naqut me  rey* 

no.  Dom  Diogo  de  almeida 

capitão  da  fortaleza  de  Diu, 

for  agrauos  que  os  mouros  f a 

Z>em  aos  Portuguefes,  dá  cõ 

gente  na  cidade:  &o  que  neU 

lafáX* 

EINAVA  N  ES- 
te  tempo  em  Cam- 
bava Soltão  Maha 
mude  tão  mao  & 
peruerfo,  &  tão 
cruel  &  defumarçoj 
qde  todos  os  feus 
vaffallos  era  gfan- 
difsimameriteauorrecído,  porque  che- 
gou a  tanto  a  fua  crueldade  que  de  tre- 
zentas molheres  que  tinha  das  fuás  por- 
tas adentro  para  feu  vfo,  a  que  áçertaua 
de  fair  prenhe,  em  lhe  chegando  o  tem- 
po do  parto, a  mandauá  abrir  pollo  ven- 
tre^ tirarlhe  acriança  ainda  bolíndo, 
fem  embargo  de  faber  que  não  podia  fer 
filho  d^outrem  fenáo  feu ,  polia  grande 
guarda  que  tinha  nas  molheres,  tanto  fe 
delcitaua  naquella tão  abominauel  & 
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maisqueferinâ  brutalidade.  Eitè  mef- 
mo  cuííumaua  ir  muytâs  vezes  recrearfe 
a  huacafa  de  prazer  que  tinha  fora  da  ci 
dade  em  que  auia  hum  fermofsimo  & 
curíofífsimo  jardim,náo  fomente  de  fòn 
tes  d^goa  com  muytos  ezguichos  ^  & 
Varias  fortes  de  boninas  &  eruas  chev- 
rofas,  de  que  aquella  terra  he  abundah- 
tifsima,  mas  de  grande  cantidade  de  to- 
da a  forte  de  aruores  que  fe  achão  em  to 
do  o  Oriente,  cujos  trocos  des  do  chão 
ate  a  rama  èrão  forrados  de  veludos  de 
coresj  de  brocados  de  muyto  preço  ,& 
de  outras  fedas  curiofas,  que  todosb 
verões  fe  renouauão,  porque  nos  inuers 
fios  apodrecia  a  mayor  parte,  &  auiatS, 
bem  nefte  jardim  quantas  aues  btauas* 
&  mancas  íepodem  imaginar, &  noutro 
lugar  fe  parado  muytos  porcos  monte 
fes,  veado  s,gazellas  &  todo  ogenero  de 
animais  deíla  forte,  que  o  Sòltáo  coítu- 
íriaua  amonteâr,  focedeo  hum  dia  que 
andando  efte  bárbaro  aquy  a  monte  cõ 
fuás  molheres  >  &  correndo  após  hum 
Veado,  cahio  do  cauallo  &  lhe  ficou  Jii* 
pé  metido  no  eítribo,por  oíldeo  cauallo 
oleuouhumpouco  arafto  em  que  hua 
das  molheres  que  ándauá  mais  perto 
delleteue  acordo  para  com  hum  alfange 
lhe  cortar  o  loro  com  que  elle  ficou  no 
chão  fora  de  todo  o  perigo  mas  aloura 
tanto  mal  tratado^  o  cauallo  paííoua 
diante,&poftóelReyempéápaga  qué 
deu  há  pobre  molher  de  lhe  dar  ávida 
que  fem  falta  perdera  fe  lhe  ella  não  acti 
dirá,  foy  tirarlhe  a  fua  dizendo  que  mo- 
lher de  tanto  animo  &  detrimínação  fè 
atreúeria  também  hum  dia  a  matallo  a 
elle.  Deite  cruel  bárbaro  fe  afirma  que 
de  miníno  começou  a  fe  criar  compeçó- 
nha,&  tanto  que  veyo  atomar  o  cetro 
começou  logo  avfar  de  efpantofsimas 
crueldades,  donde  lhe  veyo  temerfe  de 
tudo  (  que  he  próprio  &  contínuo  tor- 
mento da  tirania  )&  não  fe  fiar  de  nin- 
guém fenáo  de  hum  page  feu  chamado 
Borandirrij  q  elle  criara  de  minino  détro 
Rrr  4  nafua 
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nã  fua  camará,  donde  nunca  lhe  fahia  fo 
ra,&  lhe  tinha  achaue  da  fua  agoa,  mas 
eft  e  em  fim  veyo  a  Ter  miniftro  da  vinga- 
da que  todos  os  feus  defejauáo  tomar 
dellc,  porque, ou  foííê  por  induzimen- 
tod^alguem,  ou  porque  Te  perfuadiffe 
quepOdia  fer  Rey  o  matou  húa  noite 
has  punhaladas, de  cuja  morte  focede- 
ráo  outras  de  muytos  capitães  &  fenho- 
rcs  grandes  do  reyno,  &  a  do  meímo  Bo 
randim  pagado  fem  rezão  com  Tua  vida 
a  que  iuftamente  tirara  a  feu  fenhor.  A 
eftas  reUoltas  acudirão  logo  ha  corte  có 
muyta  preífa  Madre  maluco  que  era  hú 
dos  regedores  doreyno,&  dous  capitães 
muy  to  poderofos  hum  chamado  Itimiti 
cão,  &  outro  Cide  Mombareque  que 
então  eftauão  aufentes,  cada  hum  com 
muyta  gente  deguerra  comíigo,que  che 
garão  todos  quaíi  a  hum  meímo  tempo, 
ondetomando  verdadeyra  informação 
doqueerapa(fado,&védoqueeítauáo 
fem  Rey,  como  cada  hú  delles  era  muy- 
to  poderofo, fe concertarão  antre  fy, & 
tomando  todos  três  pofTe  dos  paços  re- 
partirão igualmente  os  tifouros  reais,  & 
o  Madre  maluco  aleuantou  hum  arco 
com  hum  coldre  de  frechas  fobre  o  mais 
alto  do  trono  real,  &lhc  fizerão  todos 
veneração  como  a  Rey  ate  fe  mãdar  tra- 
zer hum  moço  que  elle  dizia  que  era  fi- 
lho do  Rey  morto, &fe  çriaua  em  hfia 
aldeyaemmuytofegredo,porq  a  máy 
em  fe  fentindo  prenhe  temendo  que  el- 
Rey  amatafle  como  fazia  a  todas,  fe  fou 
bera  encubrir  de  maneyra  que  né  fe  lhe 
fentio  a  emprenhidáo  nem  o  parto ,  & 
teue  modo  com  que  fe  deu  acriar  o  mini 
no  efeondidamente,  &  dizia  Madre  ma- 
luco que  fó  elle  fabia  eíte  fegr edo,  &  ou 
tros  aflrmauâo  que  era  inuenção  fua, 
fingir  fer  aquelle  mino  filho  dei  K  ey  para 
elie  com  aquelle  pretexto  ficar  gouernã 
do,&  fendo  fenhor  abfoluto  de  todo  o 
reyno, ou  foiTeafsy  ou  náo,elíe  mandou 
trazer  o  moço,  que  feria  de  fete  ou  oito 
ssnnos,  &fechsrnauaHarnedexa?  cjuç 
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foy  auido  por  filho  dMRey,  &  afTentã- 
do  na  cadeyra  real>&  a!y  venerado  como 
Rey  por  todos  os  capitães  ficando  era  . 
poder  do  Madre  maluco  para  o  criar  co- 
mo feu  ayo,  por  fer  aprincipal  pelíbado 
reyno,  &  gouerdador  nelle,como  o  mo 
<o  era  de  tampouca  idade  o  Madre  ma- 
luco gouernau  a  fiemandaua  tudo  abfo- 
Iutamente,fem„auer  quem  lhe  foífe  ha 
mão, polia  grande  poffeque  tinha,  che- 
gando eftas  nouas  a  todas  as  prouincias 
daquelle  reyno  queerãomuytas,&  muy 
to  grandes,  logo  os  gouernadòresdellas 
fe  leuantarão  cada  hum  com  a  que  tinha 
a  feu  cargo,  entendendo  que  Madrcma- 
lucotratauadetirani?:ar  o  reyno.  Hum 
deftes  leuantados  foy  Abixcan  abexim 
cõ  as  terras  de  Dio,  des  da  ferra  de  \rna 
ate  a  de  Iuneger,  que  fe  apofentouna 
villa  deNouanager,duaskgoasde  Dití, 
da  qual  cidade  também  lançou  mão  & 
meteo  nella  hum  capitão  abexim  eh  ima 
do  Cide  fcial,  &  mandou  pidiraDom 
Diogo  d^almeida  capitãodaqíjella  for- 
taleza que  confentiue  que  feguardafíe 
antr^ambos  o  contrato  das  pazes  q  fize- 
ra com  aquclla  cidade  dom  Garciade 
noronha,&  defpois  confirmara  dom  ElV 
teuáo  dagama,  que  era  correr  a  alfande- 
ga ametadeparaelReydePorruoal,  &  a 
metade  para  elle,  em  que  teriáo^mbos 
feus  ofHciais,  o  que  dom  Diogo  lhecon 
çedeo.  O  Cide  Elal  entrando  na  cidade 
de  Diu,  pos  logo  oífíciais  na  alfandega, 
&  renouou  afortaleza  velha  que  eftaua 
fobre  hum  tefofora-da  cidade,  que  foy 
aantigade  Meliquiaz,&fe  meteo  nella. 
com  trezentos  hemês  de  guarnição,  & 
como  eftes  mouros  alem  da  fua  natural 
fpberba  &  ódio  que  tem  aos  nofíbs,  en- 
tenderão no  feu  capitão  ferlhe  também 
pouco  affeiçoado  ,  tomarão  da  quy  a- 
treuimento  para  fazerê  afrontas  &  aue- 
xaçôes  grandes  aos  foldados  Portu<»ue- 
fes  que  hião  ha  cidade  prouerfe  domie 

auiâo  tnift er,o  q  elles  fofriâo  por  lho  ter 
afsy  muyta  encomendado  o  capitão» 

porem* 
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em  que  fora  dom  Iorfé ,  &  éôít)  l>ott| 


porem  chegarão  os  mouros  a  fer  tão  de 
maíiados,que  dom  DiOgo  fe  mandou" 
queixar  a  Cide  Elal ,  &  pidirlhc  que  pró 
uefle  naquillo  de  maneyra  que  fe  náo> 
vieííem  os  noíTos  a  defeompor  cos  moii 
ros,  que  o  que  ate  eritâo  lhe  tinhão  fofrl 
ào  fora  por  lho  elle  affy  ter  mandado  j 
defejando  confcruar  com  elle  amizade. 
&  boa  vizinhança, &  Cefe elle  defeui^ 
dafle  em  prouer  naquillo  o  fada  elle 
com  dar  licença  aos  feus  pára  fe  htis* 
fazerem  dos  agrauos  que  lhe  fízeffem,  â 
queobexi  refpondeo  com  palauras  dê 
muytos  com  primemos,  mas  rtáo  que 
deixaífem  os  feus  de  continuar  eo  que 
antes  fazião ,  &  ainda  por  termos  mais 
efcanda!ofos,dom  Diogo  entendendo1 
nouas  queixas  que  os  foldados  lhe  fá- 
zião  que  todo  o  mais  fofrimento  redun- 
daria em  deferedito  feu,&  pior  trata- 
mento dos  noffos  ajuntou  os  Portugue- 
ies  queauiana  fortaleza  que  feríáo  per* 
to  de  quinhentos,  &  deixando  algus  em 
guarda  delia  co  alcaide  mòr,  deu  húa 
madrugada  na  cidade ,  &  entrando  pol- 
ias cafas  dos  mouros,  qtíe  ei  âo  bem  co- 
nhecidas (porque  nos  naturais  não  quis' 
quefetocaffe)  matarão  todos  quantos 
acharão  fem  perdoarem  a  nínhum,& 
lhe  ddhuirão  as  cafas  &  roubarão  ás  Fá- 
2endas  com  tanta  defumanidade  quânf  i 
então  iníinaua  o  ódio  &  defejo  dê  vin- 
gança, com  que  auendofte  dom  Diogo 
çor  fatisfeito ,  fe  recolheo  muyto  a  feu 
Jaluojfem  o  capitão  abexim  oufat  de 
boi  ir  comftgo  ,  antes  mandou  pidir  á 
dom  Diogo  quelheperdoafTeo  qfueefá 
feito,  &  tomaiTem  a  continuar  com  a  a- 
rnizade  pafláda  5com  que  os  mouros  fi- 
carão tão  amedrontados ,  que  daly  por 
diante  onde  viâo  qualquer  Português 
fedefuiauãov&lhefjzião  caminho  lar- 
go. Poucos  dias  d efpois  difto  chegotí 
aly  dom  lorfe  de  menefeá  com  as  pro iíí- 
foês  do  tifo  Rey  para  lhe  entregar  dom 
Diogo aquella  fortaleza  o  que  elle  fez 
Í°o°j  &  &  embarcou  no  mefmo  nauio 


f 


tempo  chegou  em  fòs  oito  dias  aCo- 
chim  onde  achou  ainda  o  VifoRey  fo* 
breoChembe»  '   '  J 

CAPITVLá    CV, 

tf  O  vifoÊeyfat  pa&es  to  3fc j 
ào  {hembe  &as  condições  dei 
tas.  qA  nao  faõ  Bento  feper* 
de  toa  coifa  da  Cafraria,  O 
*vifo%ey  manda  feu  filha 
dom  Fanando  com  hua  boa, 
armada  ao  eftreyto  de  Me* 
tà.  ^Da^ejentefíça  nos  fàtoi 
de  'Bernardim  de  fonfa  >  (tf 
dom  *Aluaro  de  taide^prô 
paracao  que  o  <uifo%ey  fa%> 
para  dar  menagem  a  certoi 
capitães  promdos  em  for  ta* 
le&as ,  manda  gente  de  focot 
ro  a  Db  &  a  Ormuz*,  Dom 
Fernando  comete  a  fortaleza 
de  Dofat,  &  o  que  Ihefoc^, 
de  ÇS  fe  recolhe  pata  Qr« 
mu%i* 


5230»  ÔMÊ5  DA  Sit- 
ua que  o  VifoRey 
deixará  para  fazer" 
guerra  i  aquella  i- 
lhás,ándou  por  en- 
tre todas  fazendo- 
lha  tão  cruel  ,&c'õ 

tartto  dano  âfiy  nas 
fazendas  como  na  gente,  que  nos  aquel 
le  Rey  e  m  necefsidade  de  pidir  pazes,fb 
brejo  que  mandou  embaixadores  ao  Vi- 
foRey, que  lhas  concedeo  com  eítas  cõ- 
diçoes.  C^e  aquelle  Rey  deixaria  cor- 
rer huremente  por  feus  riospimeríta  pa- 
ta as 
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ra  as  naos,&  tornariáo  a  ficar  em  feu  vi- 
gor as  perfilhações  que  tinha  feitas  com 
elReydeCochim.   Que  ovifoRey  lhe 
largaria  as  ilhas  alagadas. cjue  tinha  to- 
madas, &  daria  liberdade  a  todos  os  que 
na  guerra  forão  catiuos.  Aífentadas  as 
pazes  nefta  forma  mandou  o  vifoRey  re 
colher  Gomez  da  filua ,  &  largou  agen^ 
te  que  eftàua  catiua,&deu  ordem  o  Ioão 
da  fonfeca  capitão  daquella  cidade  para 
ir  meter  aquelle  Rey  de  poíTe  das  ilhas 
que  lhe  tinha  tomadas,  o  que  elle  def- 
pois  no  inuerno  mandou  fazer  pot  feu  fi 
lho  António  de  íiqueyra,  &  por  fer  ja  en, 
tão  no  fim  do  verão  fe  paífou  o  vifoRey 
para  Goa  ficando  efte  Rey  da  pimenta 
correndo  com  as  pazes  com  as  cautellas 
&  muenções  cuftumadas  daquelles  Reis 
gentios.  As  nãos  do  reyno  partirão  ate 
quinze  de  Ianeyro  deite  anno  de  mil  & 
quinhentos  fincoéta  &  quatro >  &haTnao 
capitaina  fe  embarcou  com  Fernão  dal- 
uarez  cabral  dom  António  de  noronha 
filho  do  vifoRey  dom  Gar.cia  de  noro- 
nha,que  acabara  de  feruir  a  capitania  de 
Ormuz,  a  qual  nao  fe  foy  perder  na  cof- 
ta  da  cafraria  ,  antes  da  agoada  de  fàõ 
Brás,  de  que  fe  faluou  a  gente  em  janga- 
das Jo  a  em  que  hião  Fernão  daluarez  8c 
dom  António  fe  emborcou  antes  deche 
gar  aterra,  em  que  fe  afogarão  ambos 
com  algúa  gente  da  fua  obrigaçáo,os  ou 
tros  che  gando  a  terra  feitos  todos  num 
corpo  fe  puferão  ao  caminho,  de  que  al- 
gtis  chegarão  aMoçambique.OvifoRey 
logo  em  chegando  a  Goa  fez  ordenar 
húa  armada  para  feu  filho  dom  Fernan- 
do irão  eftreyto  de  Meca  efperar  as  ga- 
lés fe  em  Agofto  faiíTem  de  Baçorà ,  & 
feirinnernara  Ormuz,  a  que  deu  tanta 
preífa  que  em  fim  de  Feuereyro  a  teue 
poftanomar  com  mil  &  duzentos  ho- 
més  pagos  para, irem  nella:  era  eftaarma 
da  de  féis  galeões,  féis  carauellas,&  per- 
to de  trinta  fuftas  oumais,dos  galeões 
eráo  capitães  o  mefmo  dom  Fernando 
filho  do  vifoRey,  Gomez  da  íilua3Gon- 
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çallo  falcão,  dom  Aluaro  goncaluez  de   ' 
taide,  dom  Aluaro  da  filueyra ,  &  Balte- 
far  gomez  feitor  da  armada ,  que  no  feu 
galeão leuaua  muytas  moniçõcs, man- 
timentos ,  &  outras  coufas;  neceífarias, 
os  capitães  das  carauellas  eráo  Nuno  al- 
uares de  crafto  ò  António  de  valladares, 
dom  Manoel  mazcarenhas  ,Iorfe  de 
moura,  dom  Ieronimo  de  caftel  branco* 
&  dom  Fernando  de  monroy  fidalgo  caf 
telhano,&  os  capitães  das  fuftas  erao 
dom  Duarte  de  vafconcellos ,  Iorfepe- 
reyra  Coutinho,  Francifco  de  foufa ,  Da 
mião  de  foufa ,  Ruy  de  crafto ,  António 
Ippez  de  earualho ,  Ioão  de  mello  da  cu 
nha,  Ioão  pereyrâ ,  Diogo  de  mendoça 
de  vafconcellos  j  Ianemendez  do  rio4 
Ioão  teixeira  pinto,  Simão  da  cofia ,  Si- 
mão de  foufa,  Aluaro  de  erafto^  Antó- 
nio dalmeydâ-,  Irtofre  do  foueral,  Gon- 
çallo  guedez,Ba,ftÍâo  de  maeedo ,  Amo 
ijio  de  efpindola  >  fyíanoel  de'  íiqueyra, 
Ioãôvieyra , Belchior  pirez  jPedralua- 
rez  de  Cananor  yEitor  nunez  ,Cofmo 
aluarez  ,Frâncifço  fanchez ,  Gafpar  da 
barca,  &  outros.  Pofta  a  armada  na  bar- 
ra, a  foy  ovifoRey  fazer  ha.vella  lan-, 
çando  muytas  benções  a  feu  filho  ,&  a 
todos  os  que  hião  com  elle ,  &deípois 
de  fer  partida,  começou  a  entender  co 
defpachodas  coufas  queauião  deir pa- 
ra forá^  mandou  aos  defembargado- 
res  da  rolaçao  que  correífem  com  muy* 
ta  preífa  cos  feitos  contra  Bernardim  dç 
foufa  &  dom  Aluaro  de  taide  capitão, 
de  Malaca  polias  culpas  qne  tinha  de. 
ambos,  &  defpois  de  correrem  todos 
íèus  termos , foy  pronunciado  na  rola* 
ção  Bernardim  de  foufa  porliure  &  fera 
culpa,  &fe lhe  tornaííe  toda  fua  fziçny 
da,  &  foífe  entrar  na  fua  fortaJeza ,  por 
quanto  as  coufas  de  que  o  acufáuâo  ff* 
zerapor  mandado  do  gouernaior  dom 
Ioão  de  caftro  ,  de  que  ja  na  rola- 
çao de  Goa  fora  dada  outra  fenten- 
ca  em  feu  fauor  na  mefma  forma,co- 
2?°.  ff  IS  fe*  ^??  largamente :■  porem 
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noFeito  de  dom  Aluaro  de  taide  s  polias 
culpas  que  lhe  acharão  derão  f  entença  q 
vieífe  prelo  a  efte  reyrto ,  &  que  fofTehQ 
defembargador  tirallo  da  fortaleza  de 
Mabca,&  entregalla  a  dom  António  de 
noronha  filho  do  vifoRcy  dom  Garcia* 
que  era  prouido  nella,&  para  fe  dar  exe- 
cução a  eftas  coufas  ambas  ordenou  o 
TifoRey  que  foffe  a  Malaca  o  licenciado 
António  rodriguez  de  Gamboa ,  de  quê 
tinha  muyta  confiança  &  nefte  mefmo 
tempo  defpacbou  Ioifede  mendoça  pa- 
ra ir  entrar  na  capitania  de  Chaul ,  &  dô 
diogo  de  noronha  na  de  Dio,&  Anrique 
de  macedo  na  de  Cananor,&  dom  Duar 
te  d5ecà  na  de  Maluco,por  fer  vindo  re- 
cado da  morte  deFrancifco  Iopez  de  fou 
fa:  &  porque  o  vifoRcy  quis  que  todos 
eítes  capitães  deííem  juntos  fuás  mena- 
gês  niim  dia  que  íinalou  para  íu*b,fe  pre- 
parou para  elle  com  grande  folenidade, 
afly  de  armar  a  fala  grande  Com  cftrado 
&  dorfel,como  com  mandar  recado  a  to 
dos  os  fidalgos  &  capitães,  &  a  todos  os 
©fíiciais  da  fazenda  &da  juftiça  que  fe 
achaífem  com  elle  prefentes  aquelle  dia, 
o  milhor  vertidos  que  pudefTem ,  o  que 
todos  fizerão,&  os  que  auião  de  dar  as 
snenagés  de  ventagem  dos  outros ,  tíran 
do  Bernardim  defoufa  que  não  mudou 
trajo  ordinário, de  que  o  vifoRey  femof 
trou  algum  tanto  pefado,quÍçà  pareceu 
elolhe  que  fazia  pouco  cafo  daquelle  au- 
to, &  tomou  com  tudo  as  menagés  com 
niuytas  cirimonias  &  autoridade.  £  por 
«jue  as  coufas  de  Dio  eftauão  necefsita- 
Ais  de  focorro,  polias  alterações  que  ou 
ucnaquella  cidade,  or-denou  o  vifoRey 
xnandarlhe  trezentos  honlêsa  q  deu  pof 
.  capitães  para  íhe  darem  mefa  dom  loão 
^almeida  filho  do  contador  mòf ,  loão 
lopez  leitão,  Triftão  vaz  da  veiga ,  Fili- 
pe carneyro,  &  Fernão  de  caftanhofo,  & 
afora  eíres  fidalgos  foráo  outros  para  in 
nernarem  naquella  fortaleza  por  amor 
de  dó  Diogo  de  noronha,  &  polia  guer- 
ía  que  Te  eípsraUí*  nelU  3  &  o  vifoRcy  ef 


creueo  a  dó  Diogo  que  traoaihaífc  por 
tomar  aos  mouros  a  fortaleza  cm  que  fe 
recolhiáo  &  lançallos  fora  da  ilha.  Para 
Ormuz  ordenou  o  vifoRey  outros  qui- 
nhentos homes  a  que  mandou  fazer  pâ- 
gamento,que  repartio  por  cóatro  ou  cifi 
co  nauiosdeàlto  bordo  de  mercadores 
que  auião  de  ir  em  companhia  de  Berfiãr 
dim  de  foufa,a  quem  deu  para  fua  embar 
cação  hum  fermofo  galeão,  de  que  era 
capitão  Ruy  de  crafto,  em  q  hião  embar 
cados  trezentos  homês,  &  lhe  deu  mais 
dous  nauiõs  de  remo  có  regimçto  q  che- 
gando a  Ormuz  cntregaíTe  agente  a  ào 
Fernando  feu  filho  &  o  galeão  a  dom  An 
tão  de  noronha  para  fe  yir  nrlle  para  a  íit 
dia,Sf  eftes  capitães  todos  fe  partirão  de 
Goa  por  todo  o  mes  de  Março.  A  arma- 
da de  dom  Fernádo  de  menefes  filho  de* 
vi fo R ey  que  pouco  antes  partira deGoa 
chegando  aomonreFelix  fe  deixou  aly 
andar  efperando  nãos  do  Achem ,  &  de 
Cambaya  com  grandes  vigias,&  mádoli 
alguas  furtas  ligeyrâs  que  fbflcmatç  as 
portas  do  eítreito  a  tomar  fala  das  galês 
citas  furtas  tomarão  algâas  gueluas  de 
mercadores  de  quem  fouberão  q  no  por 
to  de  Mecão  não  auia  mais  que  três  oti 
coatro  galcotas  de  que  era  capitão  o  Ca 
far  com  quem  pelejara  Luis  figneyra,  o 
qual  recado  rrouxeráo  ao  capitão  mòr 
mas' como  iíto  era  ja  entrada  d^Abril 
em  q  lhe  era  neceífario  recolherfe  a  Or- 
muz,fe  fez  ha  vella  para  là  &  foy  correm 
do  a  Goftâ  da  Arábia  ate  chegar  ha  forta 
leza  de  Dofar,  onde  furgio  có  toda  a  ar- 
mada ,  porque  leuaua  por  regimento  de 
feu  pay  que  lançaíTe  delia  os  Fartaquís, 
que  fe  tornarão  a  meter  détro,  ao  outro 
dia  fe  paífou  toda  a  gente  aos  nauios  de 
remo  &  os  bateis  dos  galeões,  &  lias 
carauellas ,  &  cometendo  a  terra  come* 
carão  os  noífos  a  defembarcar  com  tra- 
balho, porquebrarem  aly  os  mares  com 
muyta  fúria.  Da  fortaleza  fairáo  per- 
to de  trezentos  Fartaquís  em  cauallos 
Arábios,  &  em  attidlos  que  para  iflo 
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trazé  adeftrados,  &  começarão  a  trauar 
cos  primeiros  dos  noííbs  q  Fairão  em  ter 
rá,  metcndoífe  ântre  elles,como  gente  q 
não  temia  a  morte,ou  â  não  conhecia,cõ 
tanto  Ímpeto  que  claquelleencôtro  der- 
rubarão mortos  &  Feridos  dez  ou  doze 
dos  nofíbs,  em  que  entrarão  Ioao  velho 
capitão  de  hum  nâuio,  Lopo  gonçaluez 
maracote,  &  Tomé  fígueyra  caualeyros 
muyto  honrados jOs  nofíbs  que  hião  de* 
Fembarcando  deuàgar,por  caufa  do gra 
demarulho,  vendo  Feus  Companheyros 
em  terra  pelejando  cos  inimigos, inoui- 
dos  de  hu  m  Furor  honrado,  que  não  po- 
cie  foFrer  tamanha  dilação  Fe  lançarão 
muytos  ao  mar  &  Fe  Forão  achar  com  el- 
Jes,  &  com  â  arcabuzaria  tratarão  os  ini- 
gos  de  maneyra  oqatando  &  Ferindo  nitri 
tos  delles  (q  logo  íbrão  recolhidos  por 
Fèus companheiros)  que  Fe  recolherão 
com  muy ta  preífa  para  a  Fortaleza ,  &  Fe 
puFerão  em  ordem  de  Fe  deFenderem  nel 
la.  Dom  Fernando  defembârcoti  em  ter 
ra  com  toda  a  «ente  ,&  tomou  cohFelho 
cos  capitães  Fobre  o  que  Fe  Faria  &  âfíen- 
tando  todos  que  Fe  nao  cometefle  aForta 
lezá  pois  Fe  não  podia  deFembarcar  arti* 
lharia  para  abaterem  Fe  Forão  embarcar 
a  diante  daquelle  porto  hum  tiro  de  bõ- 
barda,onde  o  mar  Fazia  mais  remãío  pá- 
ra chegarem  as  embarcações  a  terra  s  èt 
recolhidos  nellas  Fe  Forão  correndo  â 
cofta  da  Arábia,  Curia,Muria,Matranca 
Maeieyra,&  os  palheyros  ãte  dobrarem 
o  cabo  de  RofTalgate,&  daly  Fe  Forão  a 
Mazcate  h  onde  entrou  a  armada  groF- 
Fa  que  dom  Fernando  entregoua  Mano 
el  de  vaFconcellos  fidalgo  velho' antigo 
ita  india,&  bem  conhecido  nella  por  m- 
as  obras,que  o  viFoRey  mandara  embar 
car  comíeu  filho  para  ler  Feu  ConFeíhey- . 
ro,&  ficar  aly  inuernando  com  aqueila 
armada,porque  a  do  m  Fernando  era  ne 
ceflario  paíFar  a  Ormuz ,  &  Fabendo  aly 
qu e Bernardim  de  FouFa  não  erâ  paífado 
adiante-deFpidiochicõ  nauios  de  remo 
a  eFperallo  ao  cabo  de  RoííaIgate,&  pa- 


ra recolherem  os  nauios  de  mercadores 
onde  Bernardim  de  FouFa  Foy  logo  ter. 
com  elles,  &  por  lhe  Fer  o  vento  pontey 
ro  Fe  paííou  para  elles  &  Fe  Foy  a  Mazca- 
te, onde  Foy  muyto  bem  recebido  de  dó 
Fernando, & dahy  ã poucos  diaschega- 
rão  também  as  nãos  da  Fua  companhia 
com  que  partirão  ambos  para  Ormuz, 
onde  Forão  muyto  feftejados  de  dom? 
Antão  de  noronha,  que  entregou  logo 
&  Fortaleza  a  Bernardimde  Fouía,  &  lan- 
çou mão  pollo  Feu  galeão  em  que  Fe  a- 
uia  de  ir  para  à  índia,  &  o  mandou  inuer 
nar  cos  outros  a  Mazcate. 

CAPITVLO.  CVI. 

y  Dom  Diogo  de  noronha  capl- 
ião  de  Dio  comete  a  fortale- 
za em  q  eflà  (jde  Elalpçra  a 
derrubar, a  qualfe  (be  âefpe» 
ja,começando  aderrubalahe 
[ocorrida  âo  Abifcan>dõ  Dio 
go  manda  contra  elle  Fernão 
decaftanhojfo  com  atgus  fol- 
dados,  Çf  o  que  lhe  foce  de, dk 
Ovayb0fcar  com  toda  agen- 
te, (ffe  retira  para  a  cidade, 
tf  o  que  f ai»  depois  de  recolhi 
do,  nella. 

OMDIOGODE 
noronha  que  partira 
de  Goa  para  capitão 
de  Dio,  chegou  em  À- 
bril  a  ãqiiella  Fortale- 
za, &  tomando  poff . 
delia  da  mão  de  dom 
IorFe  de  meneFes  barodhe,  que  Fe  embar 
cou  logo  para  a  outra  cofta,  Fe  inFormou 
particularmente  do  eftado  em  que  eF- 
tau ão  as  tcouFas  daquella  ilha ,  &  Foube 
1U ?£  Ç!4?  ?!?!  Abexim  não  deixaua  de 
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vfat  da  fua  natural  foberba,  porque  não 
xratauadeirhamãoaosfeus  ,queefque 
eidos  do  eaftig  o  que  lhes  dera  dom  Dip 
god'almeida,  nâo  deixauáo  de  afober- 
bar  os  offíciaes  Portugucfes  que  r  eíidiáo 
n^alfandega,&  atraueíiarenfecos  noíTos 
que  hiáo  hacidade,tratandoos  com  def- 
prezos  &  afrontas  queelles  fofriáò  por 
lho  mandar  o  feu  capitão  4  pollo  que  de- 
triminando  tirar  dalv  aqlle  mao  viz  inho 
&  4errubarlhe  a  fua  fortaleza  como  leua 
ua  por  ordem  do  vifoRey  jdeu  recado 
aos  capitães  que  fízerão  preíles  os  feus1 
foldados,  &  fe  proueráo  de  efeadas  para 
cometerem  a  fortaleza  a  efcalla  vifta ,  & 
húa  tarde  a  oras  devefpera,fefahio  da 
fortaleza  comfcis  centos  homés  reparti 
dos  por  fuasbãdeyras,&  aofomde  muy 
tos  tambores  &  pífaros  atraueiTou  a  ci- 
dade,que  com  medo  fe  lhe  defpejou  de 
todo.  O  cide  Elal  cm  têdo  rebate  da  ida 
do  capitão  ferecolheo  na  fortalcza,com 
toda  a  géte  que  pode  com  detriminaçãó 
de  fe  defender.  Chegando  os  noíTos  a  el 
la  lke  ariiorarão  muitas  efeadas  com  gra 
des  gritas  por  onde  começarão  afubir4 
&  dos  primeyros  fof  áo  Filipe  carneyro 
aquederáo  hua  efpingardada  por  húa 
perna  de  que  Hcou  fempre  manquejan- 
do, &  Alexandre  de  fo  ufa  á  que  af  rauef 
farão  húa  mão  côm  hua  frecha^  outros 
muy  tos ,  mas  vendo  o  capitão  que  por 
irteyo  das  efeadas  fe  não  podia  entrar  ft 
fortaleza,madou  trazer  muyta  lenha  pa 
ra  queymar  as  portas,&  em  lhe  pondo  o 
fogo  mandou  dizer  aos  decímapor  hú 
judeu  que  tinha  eomfigo  Chamado  Co- 
ge  Abrahâoque  fefe  lhe  quifefiem  en- 
tregar a  todos  daria  as  vidas,  &  q  o  mef- 
ano  recado  queria  mandar  ao  feu  capt^ 
tão  fe  elleslhedetfem  porohde,aquede 
cima  lhe  refponderão  que  maridaífe  o  rc 
«ado,&  para  ififo  lhe  lançarão  hua  efea- 
da  de  Corda  por  onde  fubio  o  judeu  por 
mandado  de  dom  Diogo,aque  deu  hum 
anel  do  feu  fínete  para  credito  do  quedi 
feíTe,  Poíto  o  j udeu  cm  cima  diífe  ao  ca: 
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pitão  íque  dom  Diogo  de  rioronha  capi- 
tão dos  Portugucfes  lhe  máridaua  dizer 
q  fe  lhe  qtiiíeííe  entregar  aquella  fortaíe 
za,deixana  fáir  rodos  os  quecítauao  nel 
la  faluas  as  vídàs,&qpara  certeza  de  fvâ 
verdade  lhe  mandaua  aqlle  âneí  das  fuás 
armas.O  Abexim  cohi  parecer  dos  feus 
aceitou  o  partido  &  eiri  fendo  inenhá  té 
lairáo  todos  da  fortaleza  fem  leuarcrri 
maisquefuas  pcfíoas  fem  armas,  &  fcíp 
ião  recolhendo  liuremenre  para  fe  pafíà 
rena  ha  outra  banda.  Dó  Diogo  defpois 
de  fer  a  fortaleza  de  todo  efcalada  pol- 
los  foldados,a  mádõu  derrubar  por  mui 
ta  gente  que  j  a  para  iífo  íeuaua^  &  eftari* 
do  ocupado  neíla  obra  lhe  deráo  rebatç 
que  pollo  paífo  do  calado  paltauão  muy 
tos  mouros  para  a  outra  bâda^  que  era 
aly  chegado  Abifcan  com  coatro  mil  ho 
mês  a  focorro  da  fortaleza,  dom  Diogo 
defpldio  logo  Fernão  de  caftanhofO  cd 
cento  &  vinte  hòrrif  s  que  partio  có  miry 
tàpreflafemefperatpor  toda  a  gente q 
auia  de  ir  com  elle,&  cndkrando  no  cã* 
po  com  mais  de  trezentos  de  cauallo  lhç 
roy  forçado  rctirarfe,em  c]  os  feus  fede- 
fordenaráo.de  maneyra  que  fe  achou  cô 
fòs  dézaíTcte  que  fetnpreo  acompanha- 
rão,cos  quais,por  fever  muyto  aperta* 
do  dós  ins.migòs,fe  recolhe©  para  hq  te* 
fo  cjiieeratododehlía  iageaondecsca 
uailos  hão  podíâo  chegar  *  &  fazendoíTç 
nelle  fortes  fe  defendiâo  valerofamentç 
com  as  efpingardar.Os  mouros  vendo  q 
aly  fe  não  podião  aproiíeitar  dos  eaual* 
los^poítos  a pè  cercarão  os  noíTos  $ló$ 
cometerão  com  muyto  ímpeto  ,  de  qos 
dezaífete  companheiros  pondo  às  cortas 
hus  nos  outros  fe  deféhdiáõ  cõ  tamanhq» 
esforço  qpos  efpanto  nos  mefmos  iní- 
migosjdèójtínhão  derrubados  muytoSj 
mas  como  ò  numero  antre  clles  era  tãcf 
defigual,foráódos  noífos  moftosqUírizc; 
cõ  asfrechas.porq  nuca  fe  atreueráo  aos 
cometer  de  maísperto,&  os  dons  efeapá 
rãopòrqtíiierãotépo  de  fe  recalfiera 
Iiúa  va(faò«de  fç  efcóderáo;ac»s;  ntórtos 
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"  abrir  3o  os  mouros  os  peitos  <8dhe  tira-      mandou  tirar  aosnoffos  com  algfiaspe- 
rão  os  corações  que  inda  eftauão  quén-       ças  de  artilharia  que  trazia  eriçar  retadas 

&  como  o  campo  era  todo  defeuberto, 
receando  dbmDiogo  que  lhe  matarTem 
algúa  gente  fe  começou  a  ir  retirando,& 
paííando  por  onde  eftauão  mortos  òs 
nonos ,  os  mandou  recolher  para  a  for- 
taleza, &  darllie  honradas  fcpulturas,& 
não  fe  apartou  da  fortaleza  dos  inimi- 
gos ate  quefoy  detodo  pofta  por  terra, 
&  então  fe  recolhe©  para  a  cidade  ,& 
mandou  fecharas  portas,  &pollo  mu- 
ro (  que  acerca  der  mar  amar)  repartia 
trezentos  homés,&  pôs  polias  guaritas 
algGas  peças  de  artilharia  miúda ,  tendo 
por  certo  que  Abifcan  cometeria  a  cida- 
de, como  fez  logo  ao  outro  dia  ,más  a- 
chou  nos  noíròstaldefenfaõ,que  fe  re- 
recolheo  com  perda  de muy ta  gente.Lo 
gò  a  pos  ifto' mandou  dom  Diogo  por 
Coge  Abrahao  acompanhado  de  hum 
Diogo  fernandes  Caftelhano  di2er  a 
Madre  maluco  regedor  do  reyno,que 
Abifcan  feleuantara  com  aquellas  ter- 
ras^ que  por  lhe  parecer  que  fazia  fer- 
wiçoaelRey  de  Cambaya,  o  caftigara 
como  tredro  afeu  Rey  &  lhe  derrubara 
aforraleza  &  tomara  a  cidade  de  Dio 
com  toda  a  alfandega,  mas  que  tudo  era 
d^elRey  de  Cambaya:  ,&  o  entrega  ria  a 
quem  elle  mandaífe.  Efte  recado  eíri- 
mou  muyto  Madremaluco ., &,mandou 
dar  muytos  agardecimenros  a  dom  Dio 
go  pollo  que  fizera,  &por.fiõa  ca  rra lhe 
mandou  dizer  que  mandaria  a  Abifcaa 
querefídiffena  cidade  de  Nòuananger 
como  elRey  lhe  mandaua,  &  não  enrerif 
deífe mais  cos  Portuguefes ,  &  lhe  deij. 
xaiTe i  arrecadar  ametade;  da  alfande- 
ga que  elftéy  lhe  daua , conforme  aos 
contratos  das  pazes  ,  &  de  ifto  tado 
mandou  hum  copiofo  formão  ao  Abif- 
ean  ,  daqual  repofta  dom  Dio  ço 
ficou  muyto.  contente  ,  &  o  Abifcrm 
o  mandou  logo  viíitar  &  tratar  cora 
elle  de  pazes  ,  por  lho  mandar  af- 
iy  Madre  maluco,  &  fe  concertarão  que 

correííe 


tes  &  os  leuarào  deprefente  âo  Abiican. 
Dom  Diogo  tendo  rebate  queosda  cõ- 
panhia  de  Fernão  de  caftânhofo  v  inhão 
fugindo,acefo  em  cólera  tomou  o  guião 
apar  de  fy  &  abalou  para  o  campo  CÕ  to- 
:  do  o  corpo  da  gente,Luis  cábral  que  era 
feitor  de  Dio,  nome  muvto  honrado  & 
de  grande  ahimò,veçdoo  ic  daquella  ma 
;neyra,&tendo  informação  que  oca  mpò 
eftaua  cheyo  de  mouros,fe  liou  com  elle 
&lhediu^equèjhereqiieriadaparted,el 
Rey  que  não  paííâífe  daly  por  que  a  for- 
taleza d^elRey  ficaua  fò&poderiaõ  os 
inimigos  ir  por  outra  parte  &  tomarênâ 
&  ainda  que  ifto  não  tentaífem  lhe  pode 
ria  acontecer  hum  defaftre  com  que  tu- 
do fe  perdeíTe,pprem  dom  Diogo  como 
hia  cego  da  cólera  defaíindoíTedellefoy 
caminhando  para  o  Campo  ,  &  defpidio 
Goge  Abrahâo  em  hum  bom  cauallopa 
irá  ir  ver  onde  os  inimigos  eftauão  &  o  q 
fa2,ião^o  judeu  chegando  ao  lugar  onde 
Fernão  de  caftânhofo  eftau&morto  paf- 
íoiía  diante,  &  defeubrio os  inimigos.q 
nao  íeriao  maisq  os  que  pelejarão  cos 
noíTbs,q  eftauão  parados efperando  pol 
la  mais  gente  que  hia  paíTando^  &  volta- 
do para  dom  Diogo  lhe  diífe  que  diante 
tinha  os  inimigos,  &  pôr  feu  mandado  ò 
foi  guiando  para  onde  elles  eftauão,mas 
como  era  prudéte  &  muyto  atentado ,  o 
íoy  défuiando  do  lugar  Onde>  os  noífos 
jasíiãb  mortos, de  que  elle  náotinhaain 
danouas,&  difsimuladamentelhe  diífé 
o  judeu  ha  orelha  o  que  vira,  a  que  elle 
mandou  que  fe  calaffe  porq  não  entraííe 
nós  feus  algúa  defordem,  &  chegado  ha 
vifta  dos  inimigos  que  o  judeu  vira,  mã- 
dou  algQs  capitães  que  osfoffem  come- 
ter,  mas  os  mouros  não  ornando  de  os 
efpcrar  feforâo  recolhendo  pâráo  paíío 
indolhe  os nonos femprenas  eoftâs  tra* 
tandoosdemaneyraque  osfizerão  lan- 
çar ha  agoa,  &  paífaríe  da  outra  banda. 
Abifcan  vendo  ir  os  feus  desbaratados^ 
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coríefféã  alfandega  no  modo  que  antes 
corria,&quenãofoífe  recebedor  delia 
CideElalpois  fora  acaufa  de  tudo  ò  4 
entáo  pdíTaraj&  o  Abifcano  mandou  ti- 
rar logo  ,&rto  feu  lugar  prOUeo  outro 
Abexim  chamado  Cide  Mcrjáo,  có  qas 

coufas  começarão  acorrerpacifícaméte» 

* 

CAPITVLO.    ÇVIL 

fOçtaòttifCõ  manda  Alethêl 
bulj  a  leuar  de  JB  açora  quiri* 
&fg4le&  a  Suetj,  dom  Fernâ 
do  dê  menefes  t$ ' 'Berna*  dim 
de  foufa  as  mandão  efpiar  ca 
da  hum  por  (ua  via  dom  Fer* 
tiando  as  vay  tufe  ar  com  a 

,  jUa  armada  ($  auendo  vifta 
delias  fe  recolhe  a  Ada&cate, 
dfthy  as  torna  a  bufear  peleja 
com  etUs  £?  o  quefocede.  ISta 
bahia  de  Ma&cate  apareço 
hum  monflro  marinho. 

ÉCÕLHIDÕ 

Moradobee  em  Ba- 
Çorà  com  as  galés 
de  que  era  capitão, 
fugindo  a  dom  Dio 
go  de  noronha,deí*- 
pois  daquella  efpá- 
tofa  batalha  que  te. 
uccomGonçailopereyra  marrámaque, 
logo  o  grão  turco  teue  por  terra  notías 
àaquelle  fucelToídc  que  ficou  muy  to  feri 
tido,&  com  grande  defejo  de  fe  fatisfa- 
2er  daquelía  magoa.  Andaua  então  ria 
fua  corte  hú  colTayro  chamado  Aíe  che- 
buly,que  foratifoureyro  no  Csiro,ho+ 
jnemmuyto  rico  &  válido  antre  os  bà* 
*as,efte  defejofo  de  fazer  ao  turco  aquel 
Jeferuico  tm  <£*<#  &$  femia  tanto  goftoi 
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fc  oííeréceo  aos  mefmds  oaxà^  para  ir 
paífar  aquellàs  quinze  gales  a  Suer,  co- 
itto  o  turco  mandará  a  Moradobec,  ájun 
tando  que  não  fora  bem  atentado  encar 
regar  hutiegodo  de  tanta  importada  a 
hum  home Çue  entregara  a  fortaleza  úh 
Catifa  aos  Portuguefe*  fem  efpcrar  goK 
fÈdeeípada.Osbaxàscômo  efao  féus 
amigos  negocearáo  èo turco  q  lheacéi- 
iaflea oferta,  &el}efepartio  logo  para 
Bâcórà,&  tomando  poíTe  da  armada  a 
«começou  á  por  em  ordem  para  fair  çò 1\ 
la  ria  entrada  âo  mes  de  Ágofto;  Dorft 
Fernando  denienefes  filho  do  vifoRcy 
que  eriíâo  eftaua  em  Ormuz  com  bua 
grafia  armada,cm  éntf  ando  o  més  de  ja 
Ihodefyidio  tresnauios  ligeiros  de  que 
erâocapit3cs<?omez  de  fiqueira,  Lui$ 
d^aguiar^  Baftiáo  de  macédo,  com  or- 
dem quefefoífempor  nabocádò  eítrei 
to  deBacoràa  efpiaras  gales,&das  no* 
uas  que  achalíerh  lhe  trouxeíTe  hum  deli 
les  auiío}&  os  outros  dòus  ficaíTérri  fem 
pre  em  vigia  ate  as  gales  fairem.  Cbeg£> 
cos  eftes  capitães  ha  paragem  que  lhes 
era  mandado^fouberão  por  algolas  terra 
das  que  tomarão  que  era  chegado  XL& 
chebuly,&queficaua  com  as  gales  na 
mar  prcparãdofle  para  fair  fora,  ço  qua| 
atufo  pai-tio  logo  gòmez  de  fiqueira.Beç 
«ardm  de  foufa  capitão  da  fortaleza  te* 
uctambcmmaneyraporfua  parte  com 
que  mandou  alg Qas  èfpiasem  trajos  de 
pefeadores  que  hiao  em  tarranquís  pef- 
car  dentro  no  eílreytõ,  &  leuauáo  o  pej a 
xe  acender  has  gales  dos  turcos  j  &  rio* 
tauão  bem  tudo  o  q  auia  nellas,ferri  auef 
quem  fe  reccaiTe  déHês,de  quem  Berna? 
dim  de  foufa  tinha  auifo  muytas  vezes; 
O  Alechebuly  fahiocom  as  gales  fora 
do eftreíto  fendo  algus  dias  paíTadòs d<s 
Agofto,de  que  auendo  viíta  os  hoíTos  na 
uiosquelàandauão  trduxerão  logo  as 
nouas  a  dom  Fernando ,  que  no  mefm® 
dia  fe  embarcou  nos  nauíos  de  f%L 
mo  que  tinha  preftes,&  fe  pardo  fcira 
Mazcace  oilds  tinha  à  ôuíra  ârínad»' 
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&  em  fua  companhia  foy  dom  Antão- 
de  noronha  em  húa  galeota  com  coren- 
tafoldados,  &  algus  fidalgos  ^chegan- 
do a  aquelle  porto  fe  embarcou  nos  ga- 
leões e  cõ  toda  a  armada  tornou  a  voltar 
ébufca  das  gales,  Bernardim  de  foufa,  ta 
to  q  dó  Fernãdo  íe  partia  armou  hu  ga- 
leão quealy  eftaua  de  hum  Gomezfari- 
nha&tresoucoatro  nãos  de  mercadô- 
res,em  que  meteo  artilharia ,  monicões 
&  gente,  &  fe  embarcou  no  galeão,  còiti 
tenção  de  em  paííando  as  galês  fe  ir  por 
nabocadoeftreitodeBaçorà,porquefe 
vieífem  fugindo  danofíaarmada  lhe  ti- 
ueííe  tomadas  as  portas  por  onde  fè  a- 
uião  de  recolher  para  não  efcàpar  ni- 
nhãa,  &  diftomandou  recado  a  dom  Fer 
nando  auifandoo  que  fe  as  gales  lhe  fu- 
giífem  para  dentro  as  feguiffe  ate  Báco- 
ra onde  elle  citaria,  coque  fe  perderiao 
todas,  difcurfo  dino  de  hum  tão  grande 
capitão  como  elle  era.  Dom  Fernando 
tanto  que  fahio  de  Mazcate  foy  corren- 
do a  cofta  da  Arábia  para  dentro ,  cV  má 
dou  diante  algus  catures  ligeyros  a  efpi- 
aras  gales ,  que  em  chegando  ao  cabo 
de  Mocandão  ouueráo  vifta  delias ,  que 
eráo  quinze,&  vinhão  todas  em  húa  ala, 
de  que  os  catures  forno  com  muyta  pref 
fa  dar  rebate  a  dom  Fernando  o  qual  a- 
parelhando  os  galeões  &  dando  ordem 
no  modo  de  cometer  as  galès,pofto  diart 
te  encontrou  com  ellas,&  mandou  asfuf 
tas  &carauellas, por  ferem  nauíos  mais 
ligeiros,que  as  foífem  cometer ,o  que  os 
noííos  íízeráo  com  muyta  preífa  &  ani- 
mo, &  fe  ateou  antre  elles  húa  acefa  ba- 
talha de  bombardadas.  OAlechebuly 
em  vendo  a  noífaarmada,fe  deixou  ir  ha 
vell  a  arribando  para  terra ,  defparando 
fempre  muyta  artilharia.  Dom  Antão 
denovonhaque  ja  então  hia  no  fcu  ga- 
leâoje  panou  a  húa  galeota  com  muy- 
tos  fidalgos  &foldados  para  feir  meter, 
ço  capitão  mòr,por  lho  ter  aííy  efcrito  a 
yifoRey,&quefèu  filho  ninhúá  coufa 
fizeífe  fem  feu  parecer ,  neíle  tempo  hia 
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o  vento  refrefcando,  &  as  galés  arriban- 
do para  aterra,  &  o  galeão  de  Gomez  . 
da  filualhe  fícáua  muyto  perto  ha&bom 
bardadas  com  ellasj&  como  dom  An- 
tão fabia  que  aquelle  galeão  hia  malpro 
uido  de  gente,  porque  com  a  preífa  da 
embarcação  lhe  ficara  a  mayor  parte  dei 
la  em  Ormuz,receandolhe  algum  defaf- 
tre,por  eítar  algum  tanto  defuiádo  da 
outra  armadá,pidio  aos  fidalgos  quecó 
elle  hiãò  q  fe  quifelfem  ir  meter  naquel- 
le  galeão,  em  que fariáo  muyto  feruiço 
a  fua  AItezá,&  por  corífentimento  de  to 
dos  fe  chegou  a  elle  ^arrifeado  a  fer  co- 
metido das  galés  todas ,  &  deitandolhe 
dentro  perto  de  trinta  homés  voltou  pa 
rá  o  galeão  do  capitão  mòr ,  &  fe  meteo 
nelle.  As  gales  arribando  fempre  para  a 
.  terra,fe  recolherão  na  enfeada  de  cima, 
onde  os  galeões  náopodião  chegar.  D5 
Fernando  vendo  que  as  gales  fehiáo  co 
fendo  com  a  terra  tomou  cófelho  fobre 
o  que  faria,  em  que  ouue  tanta  varieda- 
de de  pareceres  que  não  acabauao  de  fe 
detriminar,a  que  acudindo  hum  âos  pi- 
lotos que  hião  naquella  armada ,  velho 
&  bem  experimentado  lhes  diífe  que  os 
venroserão  polia  proa,  com  que  os  ga- 
leões naquellebordo  por  ninhúcafopo 
derião  furdir  auante  ,né  tomar  Mafcate 
q  elle  era  de  parecer  q  fe  fízeííé  ua  volta 
da  cofta  daPeríia,&  q  deella  na  outra  vo 
ta  poderiâo  tomara  Mazcate,porquee5ie 
ja  noutra  viage  por  outra  oçaíiãocomo 
aquella,&  naquella  mefma  moução  fe- 
guira  a  mefma  derrota,  &  que  polia  ou- 
tra cofta  achara  os  ventos  fauoraueis,co 
que  fora  correndo  ba  fua  vontade  ,&  q 
atraueífando  do  cabo  de  jafques  fora  to 
mar  Mazcate  muyto  folgadamente  ,& 
aprouando  todos  aquelle  parecer,  &  fe- 

guindoaqlla  derrota, for áo  ter  a  Mazca 
te,deixando  cõ  tudo  o  capitão  mòr  os  na 
aios  mais  ligeiros  para  efpiarem  as  gala 
&  defpois  que  furgio  naqnelle  porto,def 
pedio  mais  nauios  ligeiros  que  foííem 
£ÍHÉ?f[  a  eí*Piaí  as  oa!es»  Neítes  dias  que 

a  armada 
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a  armada  aquy  fe  deteue  prouendoífe  de 
algúascoufasneceíTarias,  entrou  hú  dia 
polia  bahia  em  que  ella  eftaua  furta  hum 
monftro  marinho  muito  mayor  que  húa 
balea  &  de  feição  eftranha  &  nunca  vif- 
vifta ,  chegando  ao  galeão  do  capitão 
mòr  o  rodeou  muyto  deuagar  ,  dequè 
tendo  nouas  os  mouros  da  terra ,  fe  em- 
barcarão algús  pefcadores  em  hum  gra- 
de tarranquim,&  de  betas  groffas  amar- 
radas húas  nas  outras  ,  fizeráo  hum  graft 
de  laco,  em  quepuferão  fuás  ifcas  que  o 
monftro  logo  foy  demandar,&  ficou  pre 
fono  laço,  oque  fentindo  os  mouros 
lhe  forão  largando  as  betas  todas,  porq 
os  não  meteife  no  fundo,  &  os  hia  leuan 
do  polia  barra  fora,porque  como  era  de 
muyto  grandes  forças,  foy  dando  muy- 
tas  pancadas  de  húa  parteparaaoutra, 
tirando  fèmpre  pollo  tarranquim ,  no  \ 
fe  gaftou  tanto  tempo  que  o  monftro  pa 
rou  de  canfado,&  os  mouros  então  re- 
mando para  dentro  o  leuaráo  a  pos  fy  a- 
te  a  enfeada  de  Moeaiachina,&  amarrar! 
do  os  cabos  em  terra  ,fe ajuntou  muyta 
gente  que  alarão  o  monftro  por  elles  ,  & 
o  puferão  ha  borda  da  agoa ,  onde  o  def 
fízerão  pollo  não  poderem  tirar  aterra* 
As  fuftas  que  erão  idas  a  efpiar  as  gales 
trouxerão  aquy  recado  ao  capitão  mòr, 
que  as  deixauão  aos  ilheos  de  Soar ,  do- 
ze legoas  de  Mazcate  com  que  mandati 
do  embandeyrar  toda  a  armada  deu  a 
vella  cmbiifca  delias,  &  aos  vinte  &  cin- 
co dias  de  Agofto  has  noue  oras  do  dia 
ouue  vifta  d'ellas  que  vinhão  todas  a  fío 
remando  da  terra,com  vento  polia  proa 
&fevierão  a  encontrar  com  anofla  ar- 
mada aos  ilheos  que  eftão  duas  legoas 
de  Mazcate  na  mais  limpa  &  fermofa 
praya  que  ha  em  toda  a  cofta  da  Arábia. 
O  capitão  mòr  foy  demandar  as  gales 
cos  nauios  deremo  diante,  &  as  carauel 
las  logo  após  elles,  &  os- galeões  eftendi 
dos  pollo  marque  como  todos  híáoem 
bandeirados  dauáo  de  fy  húa  fermofa 
moftra.  O  Alechebuly  vendo  que  tinha 


tomada  a  terra  &que  voltar  atraz  ja  não 
era  pofsiuel,  fez  forçar  o  remo  quanto  a 
chuzma  pode  para  paííar  colido  com  a 
terra  polias  proasdos  noífos  nauios  ,& 
vingar  húa  ponta  que  alyfahia  ao  mar. 
Dom  Fernando  chegou  co  feu  galeão  a- 
te  dar  em  oito  braças ,  que  mandou  lan- 
çar ferro,&  as  carauelías  forão  arriban- 
do  â  terra  fobre  as  galés.  O  Alechebuly 
que  hia  diante  vingou  a  ponta  com  as  no 
ue  mais  ligeiras  antes  quras  noíías  che- 
gaífem ,  &  as  féis  que  ficarão  atras  nâo 
puderão  paíTar.As  carauelías  como  erão 
nauios  mais  pequenos ,  &  demandauão 
menos  agoa  que  os  galeões  fe  forão  me- 
tendo bemha  terra ,  dom  íeronimo  dê 
caftelbranco  que  hia  na  fua  prepaflandd 
pollo  galeão  do  capitão  mòr  foy  conhe* 
eido  de  dom  António  de  caftelbranco 
feu  irmão  mais  velho  que  hia  no  mefmo 
galeão,  que  vendeo  ir  diante  de  todos 
lhe  bradou  do  chapiteo , ah rapaz  (por- 
que  era  a  inda  muyto  mancebo)  varame 
com  eífa  earauella  ,0  que  elle  cumprio 
muyto  inteyra  mente  porque  metendo 
de  lo  quanto  pode  chegou  aterra  polia 
proa  das  galés  em  tempo  que  do  galeão 
do  capitão  mòr  acertou  húa  peça  de  ar- 
tilharia nua  galé  que  hia  diante  com  que 
ficou  atraucrtada,&  as  outras  foráoetn  . 
calhar  em  terra,dom  íeronimo  então  íe 
âtraueíTbu  áiítre  as  galês  pondo  a  cara- 
uella em  feco  em  meyo  dê  duas  d^éllas^ 
&comquinze  ou  vinte  foldados  fe  ran- 
çou em  húa  &  ha  efpàda  a  axorou  com 
morte  dè ioáós  os  turcos.  Dom  Manoel 
mazcarenhâs^quehiá  logo  pegado  com 
elle,chegando  has  gales  em  que  elle  ef- 
taua aferrado ,  lançou  tanto  fogo  fobre 
húa  que  aabrafou  de  todo  ,&  paífando 
â  diante  ferrou  em  outra  que  também'  tê 
âcô  ãs  outras  carauelías  forão  chegando 
&  ferrando  também  cada  húa  fu.agalq, 
dom  Fernando  de  mònróy  6c  António 
dè  valadares  ém  pondo  as^roas  nas  ga- 
lés logo  fé  baldearão  dentro' &  tuieràV 
Jiaefpada  húâbé  afpera  briga  cos  turcos 
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em  que  matando  muytôs  delles  fízerão 
que  os  outros  fe  lânçaíTem  ao  mar,  dom 
leronímodefpoís  qrendeo  ias  fuás  duas 
gajes  mandou  lançar  hú  virador  ao  mar» 
&  akndofTc  por  elle  fe  tirou  dó  feco^  & 
íeuou  as  gales  comfígo,  confeífando  pu- 
bricamentequedom  Manoel  mazcáre- 
íihas  rendera,&  abrafara  hãidellas,que 
os  ânimos generórtos  &  esforçados  nurt 
ia  fe  querem  acreditar  Co  alheyo*  A  gé- 
te  deítasjeis  gales  que  efcapon  viuadàs 
mãos  dos  noflbs^  fe  lançou  toda  ao  mar* 
inas  nem  ajy  puderâo  eícapàr  das  mãos 
dos  que  andapáo  nas  noíías  fuftas ,  que 
metendoííe  antre  as  gales  &  aterra*  ani- 
nhum èos que  andauão  polló  mar  deixa 
rão  com  vida*.  Aleéheluby,  que  tinha 
paíTado  apótã  Com  as  noue  gales,  fe  pos 
ao  mar  da  no  (Ta  armada  olhando  abrigai 
&  vendo  as  féis  gales  tomadas  fe  fez  há 
yella  na  volta  da  outra  cofta4  com  têcáo 
defepaíTar  a  Cambava  •>  entendendo  (} 
fetornaffe  a  Conítantinoplá  ceria  muy- 
to  rifco  mandarlric  o  turco  cortar  acabe 
ça,  porem  asnoífas  carauellas  vendo  ir 
eftas  gales  as  forão  feguindo  com  quárá 
preíía  puderão.  Dom  Fernando  conten- 
de com  aquell  a  vitoria  quáto  era  rezão » 
fe  recolheo  a  Mazcate,  acurai  algus  feri 
«dos,  onde  mandou  reformar  &  cocertar. 
as  féis  gales ,  &refgatou  achuzma  das 
mãos  dos  fotdados  ,&  mandandõas  ben- 
2er  pollos  Sacerdotes,pos  a  todas  nome 
por  onde  foííem  conhecidas,  &  as  capi- 
tanias delias  repar  tio  por  algQsdos  capi 
tâes  dasfuftas,  adaçaíe  íanta  Elêna.  deu 
a  Baítiáo  de  macecío^adefarita  Luziaa 
Manoel  defiqueira ,  a  da  Conceição  a 
Ê  altefar  môteÍro,a  da  Vitoria  a  Gomcz 
da  íllua,a  de  Santiago  a  Iorfe  pereyraj& 
ade  S.Miguel  a  Gonçallo  guedez4tama 
liofe  neOas  gales,  cor enta  &  fete  peças 

artilharia  debronzo,em  que  entranâo 
tólifcos,  eíperas,  &  canhões  forçados 
oc  ate  corenta arr ates  de  pilouro ,  &  alr 
gOscamettos,  £  águias,  &  deita  vitoria 
mandou  logo  dom  Fernando  as  nôuasa. 
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•feu  pay  em  quanto  prouia  a  armada  do1 
neceífario.  As  noíías  carauellas  q  ruão 
trás  as  gales  lhe,  forão  dando  caça  ate  a 
cofiada  índia,  de  q  ss  íète  íè  recolherão 
a  Çurràte^onde  dó  leronimode  Caflel- 
banco,Nunode  cafre,  &  dom  Manoel 
mazearenhas  as  fizer âo  encerrar^  &  elles 
lhe  ficarão  pofl  os  íbbre  abarra,  trás  as 
.outras  duas  gales  forão  dó  Fernando  de 
jnonroy,  &  António  de  Valadares,  &  as 
apertarão  demaneyra  que  as  fizerão  va- 
rar húaem  Damão,  &  outra  cm  Danu* 
onde  fe  fizerão  empedaços.,  &  elles  fe 
paífarão  a  Baçaim ,  Frãcifco  defà  de  me- 
jiefes  capitão  daquella  fortaleza  fabédo 
que  as  olitras.  gales  eftauão  recolhidas 
em  Çurrate,  negoceou  dez  ou  doze  na- 
uios  em  q  íe  foypor  fobreaquellabarra* 
em  companhiadas carauellas.  Chegan- 
do também  eítas  nonas  a  lorfede  men- 
doça  capitão  de  Cfaaul,  armou  cômuy- 
taprefía  outros  dez  ou  doze  nauios  em 
*jíè  foy  ajuntar  com  Franciíèo  defâ3  & 
citando  ifto  nefte  eftado  que  paliou  per 
to  dos  vinte  dias  de  Setembro  do  anuo 
de  i  ?  y  4.aosvinteJ&!trcs,do  mefuio 
mes  furgio  na  barra  de  Goa  dom  Pedro 

rnazcarqnhas  para  vilòRey  do  efiado  da 
Índia. 

capitvlo*  cviir. 
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habetíc  a  pafsio,que  era  íintir  continuâ- 
mentch  úa  infaciauel  fede,  a  q  o  primey 
ro  remédio  que  lrfellesderâo  foy  apar. 
tarenno  da  conuerfação  da  princefa  fua 
molher,comodacoufaque  mayor  mal 
lhe  poderia  fazer,  &  náo  faltarão  algús 
que  acontinuaçáo  deita  conuerfação  de 
ráo  por  caufa  a  efta  doença  do  princepe 
no  (To  fenhor,  aqual  fem  obedecer  a  efte 
remédio,  nem  aquantos  para  ella  Telhe 
ordenarâo,foy  crecendo  cada  dia,&  elle 
em  magrecendo  &  desbaratádoííe  cada 
vez  mais, mas  não  de  maneyra  q  deixaffe 
de  andar  em  pê:  &  húa  das  oitauas  do 
Natal  efteueprefente  a  hum  auto  que  fe 
fez  na  falia  grande  dos  paços  daribeyrâ 
em  que  elRey  feu  pay  então  poufaua,  & 
ellepoufauanascafasde  Fernão  dalua- 
rez  dandrada  que  eftauão  pegadas  co  po 
ço.  Logo  no  domingo  feguinte  que  era 
o  derradeyro  dia  do  mes  de  Dezembro* 
tédo  aqueíla  noite  cHouido  muyta  agoa 
&  ficando  fua  Alteza fó  na  fua  camará, 
polia  menham  em  quanto  fe  viília  hum 
feu  moço  da  guardarroupa  que  o  acom- 
panhaua  de  noite,  fe  leuantou  da  cama, 
&  entrou  nú  oratotio  das  mefmas  cafas 
<|ue  tinha  aporta  na  fua  camará,  &  tinha 
húa  janellarafa  para  abanda  do  marco 
húa  facada  de  pedra  mármore  algum  tá- 
to  cauada  em  que  recolheo  muyta  canti 
dade  da  agoa  que  tinha  çhouido  aqueíla 
noite,  da  qual  fua  A lteza  apanhou  tanta 
com  húa  toalha  que  efpremendoa  num 
púcaro  obebeo  cheyo  coatro  ou  cinco 
vezes,  que  lhe  fez  tanto  dano,  que  fem 
fe  leuantar  mais  dacama  começou  logo 
a  entrar  em  finais  de  morte,  q  lhe  foráo 
crecendo  com  tanta  força  que  na  terça 
feira  feguinte  que  foráo  dous  dias  de  Ia- 
neyro  do  anno  de  i  j  f  4.  o  leuou  noíío 
fenhor  para  fyantre  as  três  &  as  coatro 
oras  defpois  de  meyo  dia,  fendo  de  ida- 
de dedeíafeisannos  &fete  mefes  menos 
hum  dia,  deixando  todos  os  feus  valfal- 
los  &  naturais  por  húa  parte  em  contí- 
nuas lagrimas  SanHeza  por  aquella  ta: 


manha  perda  como  fora  a  do  feu  prince» 
pe&  fenhor,  em  cuja  tenra  idade  ja  to- 
dos claramente  viâo  tantas  &tão  reais 
virtudes,  &  por  outra  em  contínuos  re~ 
ceyos  &  fobreífaltos  por  verem  as  efpe- 
ranças  deite  reyno  pinduradas  d  ua  cou- 
fa  tão  incerta  como  era  o  parto  da  prin- 
cefa que  íicaua  prenhe,  &  ja  muyto  per- 
to delle,  aqual  nefte  tempo  auia  catorze 
ou  quinze  dias  q  era  paíTada  ao  apofen- 
to  da  Rainha  noíla  fenhora  para  auer  de 
parir  nelle, onde  com  quanto  fe  deu  or- 
dem para  fe  lhe  encubrir  efta  trifte  nouat 
por  todos  os  modos  pofsíueis ,  porque 
onde  ella  eftaua  não  entraua  ninguém 
mais  que  elRey&  a  Rainha,&  as  fuás  da 
mas,  fem  ninhúa  maneyra  de  dó,  nerr| 
moítra  algúa  defentimento,  ella  com  tu- 
do não  deixaua  de  o  entender,  ou  ao  me 
nos  ter  diíío  muytas  fofpeitas.E  1> 
ly  apoucos  dias  defpachou  fua  Alteza  $ 
Bernardim  detauora  a vifítar o  2m\ 
dor  &  o  princepe  feu  filho,  &  darlhe  cô» 
ta  do  falecimento  do  princepe  noífo  fe- 
nhor. Aosdezanouediasdomes  dela* 
neyro  ha  meya  noite  vieráo  as  dores  do 
parto  ha  princefa,  o  quedeuulgandoíle 
polia  eidade,fe  fízerão  nella  muytas  pro 
ei(foés&  deuaçóes  pollo  bom  fuceíTo 
daquelle  parto,  em  que  fe.  afirmou  por 
certo  que  antes  que  a  Princefa  pariífe^ 
húa  molher  velha  em  faõ  Domingos  fe 
foy  aos  offíciais  da  confraria  de  1ESV, 
&  lhes  diííe  aflentaime  la  o  princepe  dó 
Sebaftiáo ,  &o  deixou  aííentado  nella 
dando  de  efmola,  hum  real  de  prata,  & 
ao  outro  diaem  que  fecelebraua  a  fefla 
do  gloriofo  mártir  faõ  Sebafiião,  has  oj 
to  oras  da  menham  pouco  mais  ou  me» 
nos,  a  tempo  em  que  o  feu  braço  vinha 
polia  cidade  em  húa  folene  prociííaõ 
pario  a  Princefa  o  defejado  princepe, 
cujo  nacimento deu  grandifsirao  aliuio 
ha  dor  &  fobreífaltos  que  todo  o  reyno 
geralmente  fentia ,  &  enxugou  grande, 
parte  das  lagrimas  que  fe  derramauáo 
polia  morte  do  princepe  feu  pay ,  mas 
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nao  foy  parte  para  fazer  por  em  efqueci 
mento  a  grande  faudade  &  defejo  que  fi 
cara  delle.  O  bautifmo'.  do  nouo  prínci- 
pe fe ordenou  que  foífeno  oratório,  & 
para  ãfsiílirem  naquclle  aão  forão  cha- 
mados todos  os  fenhores  de  titolo^  to 
das  às  peífoàs  principaes  que  então  efta- 
lião  na  corte ,  &  a  todo  o  outro  género 
de  gente  fe  cerrou  a  porta,  &  inda  por  ef 
quecimento  &inaucrtécia  ficarão  algús 
dos  fidalgos  principaes  fem  ferem  cha- 
mados, forao  padrinhos  fua  Alteza  &  o 
Ifante  dom  Luis  feu  irmão,  &  madrinha 
a  Rainha  noífa  fenhora,as  peças  do  bau 
tifmo  leuarâo  capeílães  fidalgos,  que  ef- 
tauao  poftas  na  antecâmara  fobre  hua 
mefâ,dondeelles  às  tomarão  vindo  jao 
príncipe  nó  meyo  da  cafa  porque  não  fa 
irão  com  dias  da  cafa  de  dentro  donde 
o  princepe  faif  a:  leuou  o  ha  pia  dona  Io 
annadcça  camareyra  mòrdaRainha,fez 
as  cirimonias  do  bautifmo  o  Cardeal  dó   • 
ftnriquctiodefeu  pay,&  foilhe  pofto 
nomeSebaítião,tomadodadia  em  que 
nacera.  A  pos  ifto  veyo  logo  vifítar  fuás 
Altezas  da  parte  do  princepe  de  Caítellá 
dom  António  de  toledo  feu  éftribeyrô1 
mòr,  que  foy  leuado  ào  paço  pot  dorri 
Afonfo,&domLuisde  lencaftre  filhos 
ambos  do  meftre  de  Santiago  a  quem 
fua  Alteza  quando  odefpidio  mandou 
dar  hfia  cadeya  d5ouro  de  mil  cruzados* 
A  te  efte  tempo  inda  o  ifante  dom  Luís 
nem  o  Cardeal  tinhão  vifto  a  princefa, 
nem  nas  cafasouaera  mudançada  arma 
ção  &  ornamento  que  [antes  tinhão  em 
vida  do  Princepe,&  então  defpois  defe 
fazer  faber  ha  princefa  o  que  paífaua  fe 
lhe  armou  a  fua  camará  de  pano  branco 
com  hum  lençol  por  cima  da  cama ,  &  a 
antecâmara  de  orilhado  :  o  do  que  to- 
mou foy  veftido  defarja,&  na  cabeça 
olhandilha  tinta,  &  ifto  por  ordem  d'el- 
Rey,&  querendo  ella  cortar  os  cabellos, 
fua  Alteza  lho  não  coníintio.  O  íaiméto 
do  Prmcepe  fe  dilatou  paradaly  a  al<nis 
S???â&  acauía  dizem  ^uefoyporfenão 
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tangerem  os  finos  fenão  defpois  q  a  priri 
cefa  eftiueiíe  do  parto  de  maneyra  qlhe 
não  pudcííe  fazer  nojo  o  fentiméto  que 
iífo  lhe  caufaffe.Nefte  tempo  veyo  tam- 
bém a  viíitar  fuás  Altezas  dó  Fradique 
irmão  do  marques  de  Tatifa,a  quem  le- 
mráo  ao  paço  dom  Iaymes  &  dom  Cóf 
taotino  irmão  do  duque  de  Bragança,  q 
na  defpidida  leuou  també  outra  cadeya; 
rica.  Veyo  também  Panefteo  gentilho- 
memda  camará delReydeBohemiafâ 
zer  a  mefma  vifitaçâo  a  fuás  Altezas  da 
parccdelRey  &da  Rainha  fem  fedo- 
res que  affycomo  &s  outros,  fe  tornou 
contente  dahonra  &  mercê  que  lhe  fe* 
fua  Alteza. 

ca  pi  tv  Lo:  cvmi, 

fOprmepeâecaylelladúM  Fi 
lipe manda pidir licença  a  eU 
lAej  nojfvfenbov  fará  kuar 
para  la  a  princefa  fuairmam 
<uwua  do  princepe  dom  lúzo* 
Ç$  (ua  Ák  emalho  concede  út 
dena  logo  a  ida  da  princefa, 
manda  com  ella  ate  afrayv* 
los  o  Ifante  dom  Luis  fenk» 
mao  tfdahypor  diante  #te# 
raja  õdvquedcHafgMpe. 

NOVA  DO  FAí 
lecirnento  do  Priríci- 
^  |>edotnloáonoírofc 
nhor,  que  Bernardim 
<ktauora5por  manda 
do  de  fua  Alteza , le- 
uou a  caírella  ao  prira 
cepe  dom  Filipe,  =que então  gouernaua 
aquelle  reyno  em  aufencia  do  Empera- 
dõr  Cario  quinto  feu  pay ,  quenatmeite 
tempo  eftaua  em  Frandes,o  tomou  eí&- 
do  para  ir  receber  pormolhera  Rainha 
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Mi.ii de  Inglaterra,  com  que  eíraua cõ- 
certadodecafar,  que  por  rallccimcnto . 
de' Rey  Anrique  oitauo  feu  pay  ficara 
erdeyra  daquelle  reyno,com  aqual  noua 
fe  enxergarão  no  princepe todas  as  mof, 
trás  defentimento  deuidas  ha  muy  tare- 
2<ão  &  parentefco  que  antr>elles  auia  j  & 
defpois  de  comprir  com  todas  as  coufas 
a  que  naquelle  tempo  parecia  que  eítaua 
obrigado,  vedo  que  Ih^era  forçado  paf- 
farfle  a  Inglaterra,  &  q  em  fua  aufencia 
náoauiapefloaaquecon  mais  confian- 
ça fe  pudeífe  entregar*  ogouerno  do  rey 
no  de  Cattella  q  ha  princefa,  fua  irmam , 
por  fuás  muytas  virtudes  &  grande  pru- 
dencia  detriminou  mandar  pidir  licença; 
a elRey  noffo  fcnhor pata  arecolher  afy 
&  deixalla  naquelIegouerno,parâ  ó  que 
mandou  a  eftereyno  Luis  vanegas  deq 
tinha  muytâ  confiança,  com  carta  para 
fua  Alteza,  &  tratar  com  elle  efte  nego- 
cio.  Luís  vanegas  chegou  a  Lisboa  em 
ím  de  Março  deite  anno  de  t  y  J4.  & 
deu  a  carta  a  fua  Alteza  &  tratou  cô  elle 
largamente  do  negocio  a  que  vinha,  em 
que  lhe  deu  muytas  &  muy  to  effícazes 
rezóes,  &  todas  muyto bemfundadas, a 
quepareceobemafua  Alteza  mandar- 
lhe  ciar  arepofta  por  efcrito ,que  foy  nef. 
ta  forma.  Que  fua  Alteza  vira  acarta  cj 
o  princepe  lhe  efcreuera  por  elle  Luis 
vanegas,  &  afsy  ouuíra  tudo  o  que  de 
fua  parte  lhe  dilTera  acerca  de  fua  A  Iteza 
auer  porbem  que  aprincefa  fua  filha  pu- 
deífe ir  para  em  aufencia  do  Fmperador 
feu  irmão,  &  nefta  ida  do  princepe  para 
Inglaterra  poder  ficar  gouernãdo  os  rey 
nos  de  Gaft  ella :  polia  grande  necefsida- 
de  quediflb  auia,  afsy  por  quanto  eon- 
mnhaaobomgouernodelles  fer  aprin- 
cefa a  q  os  gouernaífe,  como  para  mais 
quietação  &  foífego  dos  mefmos  rey- 
nos:  &  que  com  quanto  todas  aquellas 
rezóes  não  podião  deixar  de  parecer  a 
fua  Alteza  muyto  juítas,todauia  não po 
dia  negar  ferlhe  muy  difficultofa  coufa 
adetriminacão  em  talcafo ,  çonfíderan- 
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dopor  húa  parte  o  muyto  grande  amor 
que  tinha  ha  princefa  fua  filha,  &  o  tem- 
po em  que  fe  offerecia  aquelle  feu  apar- 
tamento^ polia  outra  fer  também  o 
amor  que  tinha  ao  princepe  feu  filho  ta- 
manho^ o  defejo  de  em  tudo  o  com- 
prazer tão  próprio  daquelle  amor ,  que 
lhe  parecia  não  lhe  deuer  contradizer» 
que  lhe  a  elle  parecia  tanto  Comprir, 
nem  poder  deixar  de  fe  inclinar  mais  ao 
que  elle  nifto  queria,  que  âo  que  fua  Al- 
teza via  que  lhe  feria  tão  neceffario,pol- 
lo  que  tudo  viíló ,  auia  fua  Alteza  por 
milhor  fazer  antes  força  hasfuas  rezóes 
que  querer  dar  outras  contra  o  que  elle 
moftraua  ter  tanto  contentamento  t  & 
por  tanto  fe  refoluia  em  nefie  cafo  fazer 
o  que  o  Emperador  &  o  princepe  quj- 
feííem,  &  tinha  por  certo»  pois  com  tan- 
ta infrancia  lhe  mandaua  falar  nelle,  que 
eífa  feria  também  a  vontade  do  Empe- . 
rador ,  efcrita  em  L  isboa  aos  íeis  dias  de 
Abril  de  i  %  y4.  Defpididó  Luisvâne 
gas  com  eíla  repofta,  começou  também 
fua  Alteza  a  por  em  ordem  apartida  da 
princefa,  &  ordenou  que  o  Ifante  dom 
LuisaacompanhaíTe  ate  Arrayolos,& 
dahy  para  diantefoífe  com  ella  o  duque 
de  Bargança  atè  araya ,  para  o  que  fen- 
do ja  vinte  &  dous  dias  do  mes  de  A  bril 
mandou  recado  ao  duque  que  fe  fizefle 
preítespara  acompanhar  a  princefa  na 
quella  jornada,  que  auia  de  partir  de 
LisboaaosdezaíTeisdeMayo.Oduquej 
inda  que  o  tempo  foy  breue,  fe  prepa- 
rou para  o  que  lhe  era  mandado  com  ti 
to  aparato  &  abundância  de  todas  as 
coufas,como  fe  lh?elledera  defy  podei- 
lo  fazer  muyto  deuagar ,  &  húa  quinta 
feira  dezaífete  dias  do  mes  de  Mayo 
deite  anno  de  í  y  y  4.  partio  de  villa 
Vicofa  com  aduquefa  fua  molher5acorri 
panhado  de  coatro  centos  &  cinCoen* 
tahomésdecauãllOiComque  foy  terá 
Soufeli  donde  ao  outro  dia*  que  foy  fef- 
ta  feira,  fe  paíTou  a  Arrayolos  a  eíperar 
a  vinda  da  princefa,  deixando  aly  adu- 

Sss  i  quefa 


QVA  RTA  PA 

quefa  fazendo  prefi  es  o  apofento  para 
ella,  &para  toda  fua  cafa,  que  foy  feito 
comtanracoriofidade&  largueza  de  to 
das  as  coufas  competentesiconformeao 
tempo, que  mais  íe  nãopudera  defejar^ 
o  quetambf  m  em  Arrayolos  eflauapre 
parado  da  mefma  maneyra,  & fiefta  íef- 
ta  feira  que  o  duque  aquy  chegou,  fe  a> 
cabou  de  vir  para  elle  toda  agente  de 
cauallodos  feus  vaífallos  daquella  co- 
marca, qucpor  todos,  com  os  do  ferui* 
çode  fua  cafa  chegarão  ao  numero  de 
oito  centos  &  cincoenta^aque  ajuntan- 
do os  que  hião  com  algús  fidalgos  que  a 
companharâo  vierão  a  fer  quafí  nouecé 
tos  &  cincoenta.  Com  eíta  companhia 
fahio  o  duque  ao  fabado  polia  menham 
(  conforme  ao  auifo  que  tiueradelRey) 
ate  meya  legoa  fora  de  Arrayolos, onde 
lhe  chegou  recado  do  Ifante  dom  Liiis 
que  mandaua  fua  Alteza  quefoífe  efpe- 
rar  aprincefa  dentro  ha  vília  nas  eafas 
ond^ella  auiadepoufar  ,de  que  àrezão 
foy  que  o  duque  quando  a  certa  atopar 
cIRey  no  eampo4  Íe  decepara  lhe  beijar 
amãOj&elReyo  manda  por  acaualío, 
&  afsy  lha beijai>& porcj  aprincefa  Icuâ- 
ua  então  as  andas  em  que  hia  rodas  cer- 
radas,^ não  podia  víar  co  duque  deftc 
teimo, pareceo  bem  a  fua  A  Iteza  ir  elle 
efper  alia  a  fua  cafa,  elle  com  efte  recado 
detriminou  recolherfe  logo,  porem  an- 
tes que  o  fizeííe  mandou  que  toda  a  fua 
gente,  de  que  então  aly  ninhum  faltâuá, 
fe  pufeífe  em  ordem  por  húsouteyros  & 
íadeyrasdúa  banda  &  doutra  da  eftrada, 
tantos  de  húa  parte  como  da  outra,  & 
afsy  efper  aífem  aprincefa  ate  que  che- 
ga(íe,  o  que  defpois  defeito,  como  agen 
teeramuyta,&toda  bem  atauiada,  fa- 
zia  húa  aííaz  fermofa  moftra,elle  então 
com  fos  cinco  ou  féis  peíToas  ferecolheo 
para  a  villa,efperar  aprincefa  no  feu  a- 
pofento,  onde  ella  chegou  ja  has  dez 
oras,  &  aly  lhe  beijou  o  duque  a  máo,& 
o  Ifante  dom  Luis,  que  ate  então  fem- 
pre a  acompanhara  lha  entregou»  &  fera 
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fazer  mais  detença  fe  defpidio  dclía,  8c 
fe  foy  jantar  fora  da  villa,a  húa  quintara 
do  conde  do  Vimiofo  a  que  chamão  a 
fempre  noina,onde  oduque  lhe  mandou 
de  comer  para  elle  &  para  todos  os  feus5 
queera  húa  grande  eantidade  de  gente, 
&  ainda  que  aquelle  lugaronde  eftauáo 
he  tão  defuiado  dos  portos  de  mar,ou  ue 
aly  para  aquelle  dia  tão  copiofo  proui- 
mentòâe  todo  o  género  de  pefeados» 
trazidos  de  diuerfas  partes,  que  defpois 
defe  dar  largiísimamentede  comerato 
da  agente  que  vinha  com  aprincefa ,  &  a 
todos  os  fidalgos  que  fe  aly  acharão  *>  & 
a  todos  &s  fetís  criados  5  &  a  todas  as 
mais  peífoas  que  o  quiferão  ir  bufear,  fj 
ainda  fobejou  húa  muyto  grande  canti- 
dade, &  juntamente  cõ  iílo  fe  deu  ceuâ- 
da  para  todas  as  caualgadtiras  em  muyta 
abaftanca,  &  efta  mefma  ordé  fe  feguio 
ao  domingo  feguinte  iq  aprincefa  aquy 
fe  det€tre,em  que  foy  tanta  a  abundan-, 
cia  de  todo  ogenero  de  carnes  q  fe  deu 
a  toda  a  forte  de  gente,q  em  todos  veyo» 
acriarfaftio,  onde  não  faltarão  vinhos 
defobejo  para  quantos  o  queriáo,  trazi- 
dos de  muytas  partes  donde  elies  erão 
mais  afamados,  &  neftes  dias  fedeu  tam 
bem  tudo  o  ncceíTario  para  acozinha  da 
princefa.  Ella  fepartio  ha  fegunda  feira 
poliamenham  &foy  jantar  a  Soufel,om 
de ouue  a  mefma  ordem  de  gafaíhado  d 
ouueraemArrayoIos,&corn  amefma, 
não  fomente  abarranca^  mas  fobegidáo 
detodasascoufas,ha terça  feira  partio 
aprincefa  de  Soufel  &  foy  dormir  a  Ar- 
ronches, &  em  toda  efta  jornada  man- 
dou o  duque  leuar  três  pares  de  andas 
paraalgQasnecefsidades  fe  focedefiTem 
quenãoforao  fempre  de  vazio.  Aquy 
em  Arronches  ceifou  amayor  parte  da 
defpefa  do  duque,  arequeriméto  de  An 
dre  defoufa  alcaide  mor  da  villa,q  aquis 
fazer  ha  fua  cuíte,  &  a  fez  tábem  có  tãta 
largueza  &  abaftâça,q  em  ninhiía  coufa 
ouue  falta.  Ha  coarta  feira  polia  menhâ 
í°y  P.^*?  da  guardado  duque ,  q  era 

de  cem 
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de  cem  alabardeyros  &  em  todo  efte  ca 
minho,o  acõpanharão  fem  as  alabardas> 
fazer  cóelles  por  feu  mãdado  hun  praça 
no  lugar  onde  feauia  de  fazer  a  entrega 
da  princefa ,  ao  qual  ella  chegou  has  dez 
oras  do  dia,onde  achou  jaós  Bifpos  de 
Osma&  de  Badajoz  dom  Garcia  de  To 
ledo  feu  mordomo  mòr,aquem  auia  de 
fer  entregue,  &  a  gente  de  cauallo  q  auia 
antre  todos  três  feriáo  ate  cem  homés,  a 
fora  outros  corenta  cauallos  ligeiros  da 
guarda  do  príncipe, com  fuás  lanças  que 
vinhão  para  acompanhar  a  princefa.  Na 
quclla  praça  entregou  o  duque  a  prince* 
fa  aos  dous  Bifpos  &  a  dom  Garcia  fem 
fe  fazer  auto  de  entrega  comohe  cuftu- 
mc  nas  coufas  deita  calidade,para  o  qual 
aclo  aparecerão  então  os  cem  alabardey 
ros  do  duque  todos  com  fuás  alabardas, 
a  que  elle  por  fere  douradas  mandara  pa 
ra  aquella  ora  dar  húa  tinta  preta  por  ci* 
ma.Õ  trajo  q  leuarão  no  caminho  todos 
osnoífosque  acompanharão  aprincefa 
forão  pelotes  de  farja,ou  de  orilhado,  & 
çm  cima  capotes  tãbé  de  orilhado  dafei 
çáo  q  acada  hum  milhor  pareceo,&  mui 
tos  ouue  que  leuarão  capazes,  cos  quais 
todos  fairão vertidos  no  dia  q  o  duque  to 
mou  entrega  da  princefa  em  Arrâyolos, 
&  no  q  a  entregou  na  arraya.O  princepe 
deCaftelía  veyo  a  Alcântara  ver  a  prin- 
cefa acompanhado  de  muytos  fenhores 
dos  principais  da  corte ,  onde  o  duqueo 
mandou  viíitar,  &  faber  nouas  da  prince 
fa  por  dom  Luis  de  noronha  fidalgo  bé 
honrado  dos  que  trazia  em  fua  cafa. 

CAPITVLO.  CX. 

ff  Dom  Tedro  do  cunha  general 
das  gales  fae  de  Lisboa  com 
hua  boa  armada  fará  guar- 
da da  co  íia  do  Jlgame,  emo 
trajfe  com  hu  coffajro  turco 
por  nome  JCaramete  arraiu, 


tem  com  elle huabvaua  bata- 
lha (tf  ofucejfo  deOa. 

O  VERAM  DES 

teannodei  j?4.fa- 
hio  do  porto  de  Lis 
boadõPedrodacu 
nha.deqja atras  fiz 
méção, por  general 
de  húa  armada  cjfe 
fez  preftes  para  de- 
fenfaÕ  da  coita  do  Algarue,q  era  de  coa- 
tro  gales  três  pataxos,&  duas  carauellas 
nas  galés  hiâo  por  capitães  omefmo  dó 
Pedro,&dõ  Vafcoda  cunha  feu  irmão 
comendador  de  Malta,  qhia  na  gale  S. 
Ioão  para  almirãte,&na  galé  S.Caterina 
dó  Nuno  dacunha filho  de  dó  António 
da  cunha  fenhor  de  Santar,&Diogo  vaz 
da  veiga  na  gale  vitoria ,  &  dos  pataxos 
eráo  capitães  Gramatão  tellez,  Iíidro  de 
almeyda,&  Manoel Gõçaíuez  do  porto» 
&  das  carauellasBaltefar  rebello,&  hum 
feu  irmão  de  q  não  alcãcey  o  nome.  Có 
efta  armada  foy  dó  Pedi  o  correr  a  cofta 
do  Algarue  toda,ate  q  no  mes  d'Agofto 
fe  recolheo  na  cidade  de  Tanilla.  Nefte 
mefmo  verãofahio  de  Argel  hu  famofo 
coííairo  daquelle  tempo,turco  de  nação 
chamado  Xaramet  arraiz  ,  cõ  oito  gaíès 
bem  prouidas  de  chuzma,iokhdos  prati 
cos,artilharia,monições  e  todos  os  mais 
petrechos  de  guerra,que  no  mes  d^Agof 
to  veyo  demandar  a  cofta  do  Algarue  cÓ 
detrimaçãofegúdo  fe  então  afirmou,  de 
bufear  a  noiía  armada,  &  pelejar  cõ  ella; 
&  aífy  foy  corredo  a  cofta  ate  chegar  fo 
bre  a  cidade  de  Tauilla,de  que  tendo  no 
uasdõ  Pedro  aííy  por  vigias  que  trazia 
mo  mar  &  na  terra,como  por  hú  bargan 
tirai  que  vinha  de  Aya  monte,&  detrimi- 
nando  pelesar  co  inimigo,  fez  embarcar 
a  gente  a  toda  a  preífa ,  &  preparou  a  fua 
armada  para  a  peleja,  mas  como  dos  nof 
fos  foldados,por  eftaf  em  defeuidados  & 
fem  fofpeita  de  tão  repentino  fuceífo  an 
dauâo  muytos  algum  tanto  afaftados  da 
Sss.4  armada 
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áf macia foy  forçado  íícaré algus  em  ter- 
ra,queanãopuderão  alcançar  por  mòr 
prelía  que  fe  derao  porem  nua  informa- 
ção que  tine  defte  cafo  ,  que  me  pareceo 
âinadefé,inda  que  algum  tanto  curta, 
achei  quedous  irmãos  naturais  da  beira 
homés  honrados  &  animofòs,náo  acha- 
do outro  remédio  para  íe  poderem  em- 
b.ircar,fe  foráo  a  nado  ha  gale  capitaina 
onde  hião  embarcados,&  também  achei 
que  íe  embarcarão  nefta  armada  algus 
homés  nobres  &  honrados  da  mefma  cl 
dade  de  Tauilla ,  mas  nem  deli  es  né  dos 
dous  irmãos  da  beyra  achey  os  nomes. 
As  duas  armadas  fevierão  â  encontrar 
núaenfeada  que  chamão  da  caruoeyra, 
onde  logo  em  fe  vedo  inda  que  era  algu 
tãto  fobre  tarde  não  quiferão  deixar  per 
der  tempo ,  &  as  capitainas  puferão  as 
proas  húa  na  outra ,  defparando  os  ca- 
nhões das  coxias,  &  a  mais  artilharia ,  & 
o  mefmo  fízerão  as  outras  noífas  três  ga 
lés  cada  húa  côas  dos  inimigos  que  lhe 
ficarão  mais  ha  mão,com  tamanho  eftrõ 
do&  fumaça  que  punha  efpanto,&fe 
nãopodiãoverhúsaos  outros  no  qual 
tempo  os  noíTos  pataxos  &  carauellas 
nãopuderáo  chegar  aos  inimigos, por 
auer  no  mar  tamanha  calmaria  que  as 
vellas  fe  não  bulião,  &  o  mais  que  pude- 
rão  fazer  foy  tirar  algus  tiros  q  por  vire 
de  muyto  longe  forão  de  pouco  efeito. 
Paííada  a  fumaça,  fe  trauou  logo  húa  af- 
faz  cruel  &  afpera  batalha  có  grade  esfor 

Ço,&pertinaciadeambasaspartes,emui 
to  cufto  de  fangue  &  vidas ,  inda  que  có 

muytaventagem  da  parte  dos  turcospor 
ferem  as  fuás  galês  em  dobrado  numero 
A  noíTa  galé  capitaina  por  lhe  morre  ré 
muytos  dos  principais  foldados  quenel 
la  vinháo  com  a  artilharia  do  inimbo  íí 
çou  em  algum  trabalho  por  falta  de°gen 
te,  porem  o  general  co  feu  grande  ani- 
mo &  prudência  fe  ouue  de  maneyra  cos 
inimigos  que  algus  que  fe  atreuerão  a 
entrar  na  noíTa  gale  deu  logo  a  morte,  & 
aposilío  renderão  osnoifos  a  fua  salc 


capitaina,  &  catiuarão  o  feu  general  Xá 
rametaraiz.  As  outras  três  gales feou- 
uerão  também  tão  valerofamenre  que 
fendo  em  numero  tanto  menos  que  os 
inimigos, defpois  de  vários  fuceífos  por 
ambas  as  partes,  &  durar  a  briga  tanto 
efpaço  que  dizem  que  entrou  algQas 
oras  polia  noite,  fe  veyo  a  declarar  a  vi- 
toriapollos  noíToscom  perda  de  coatro 
galés  dos  inimigos ,  &  de  muyta  gente 
da  fua,  &  catiueyro  do  feu  general,  & 
deitas  coarto  gales  húa  foy  táo  mal  trata 
dana  peleja  que  fe  perdeo  com  toda  a 
gente  &  chuzma  que  tinha.  Morrerão 
aqny  dos  noffos  corenta  foldados  em 
que  entrarão  os  dous  irmãos  da  beyra 
de  que  atras  fiz  menção ,  &  forão  feri- 
dos cento  &  fcíTentã,  &  dos  inimigos 
morrerão  cento  &  cincoenta,  &  forão 
catiuos paífante  de  nouenta,&de  feri* 
dos  grande  cantidade,&  fe  lhe  tirarão' 
de  poder  auante  de  duzentos  &  vinte 
Criílãos  que  trazião  catiuos  ao  banco. 
Eíía  prefa  foy  logo  lenada  toda  ha  cida- 
de de  Tauilla,  &dahyfoy  o  Xaramec 
arr aiz  trazido  a  Lisboa,  &  poflo  na  pri- 
faõ  do  limo  eyro,  onde  o  capitão  gene- 
raldomPcdro  da  cunha  todo  o  tempo 
que  nella  eítcue,  que  forão  a  Jgús  annos, 
lhe  mandou  algús  prefentes,&  o pro- 
ueo  cada  dia  com  dinheyro  para  ajuda 
do  feu  gaito.  Tinhãofe  vindo  a  cite  rcy- 
no  fazer  Criílãos  dous  irmãos  turcos  de 
nação  homés  de  conta ,  &  foldados  de 
preço ,  a  que  nelle  forão  feitas  muytas 
honras  &  mercês  por  elieso  merecerem; 
deq  hú  fe  chamaua  Pedro paulo ,  &o 
outro  Lazaro  volpe,deflesoPedropau 
Io  vy  eu  andar  por  capitão  de  húa  ga- 
leotanoífa  chamada  a  Ciiftodia  na  cof- 
tado  Algarue  em  companhia  de  gales 
noflas  que  então  andauão  d^armada. 
Eftc  Pedro  Paulo,  defpois  de  leuantado 
o  cerco  de  Mazagão ,  que  foy  no  anno 
de  mil  &  quinhentos  &  fefenta  &  hum 
gouernando  a  Rainha  dona  Caterina 
gogafmàõTj  elefanta  gloria  aja, foy 
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13  mandado  por  capitão  cm  hfia  gale  pa 
ra  trazer  algua  da  gente  honrada  quelà 
ainda  eftaua  &  tornando  ja  de  Ma7agáo 
foy  elle  tomado  pollos  turcos  na  galej 
com  todos  os  que  trazia  comfígo  &  Ie- 
nadosa  Argel  4  onde  fendo  conhecido 
pollos  turcos  tratarão  logo  de  o  cana» 
uear,  porem  parecendolhe  mais  acerta- 
do guardarenno  para  com  elle  refgata* 
r  em  o  feu  Xaramet,  lhe  derão  a  vida ,  8c 
tr  at  andoffe  logo  de  concerto  para  fe  dar 
cada  hum  delles  a  troco  do  outro ,  foy 
concruido  breuemente  ,  &  reftituidos 
ambos  a  fua  liberdade. 

CAPITVLO.    CXI. 

ffTaitedzm  Pedro  ma&care* 
nhãs  píer  a  vifoRey  da  índia 
com  [tis  nãos ,  de  que  a  fua 
fo  chega  aquelle  atino  ha  bar- 
ra de  Goa,  &  as  outras  cm» 
co  fe  recolhem  por  diuer/as 
partes.  O  roifo%ey  ellege  pa* 
ra  capitão  mor  do  mar  Fer- 
não martttj  frejre  [tu  fobri* 
nho  .  mandão  logo  com  Ima 
boa  armada  por  [obre  a  bar- 
ra de  C.urrate  Ç$  o  quç^,  el- 
le ahyfaZJ* 

M  MEYO  DOS  DIF- 
ferentes  cuidados  em  q 
^l^^GhC)  na  entrada  deite  anno 
-^de  i  y  f  4.  eftaua  pofto 
todo  efte  reyno,por  húa 
parte  co  fentimento  da 
morte  &  grauifsima  perda  do  excelentif 
limo  princepe  dom  Ioão,&por  outra  co 
çofto  do-defejado  nacimento  do  prince 
pe  dom  Sebaftião  feu  filho  ,  com  que  to 
dos  auiáo  qus  fe  f  eífouraua  a  raayor  par 
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te  defta  perda j  não  ouue  defculdtí  noc] 
compriaàoeftado  da  índia  porque  co- 
mo eftas  variedades  da  vida  humana(po 
derofas  a  inquietar  qualquer  grandeza 

de  animo)  não  tiucrâo  tanto  poder  nain 
uenciuel  cónftancia  do  magnânimo  pei- 
to d'elRey  no ífofenhor  que  O  fizefíerrç 
defcuidarfe  do  que  compria  ao  bem  dos 
feus  eftados'',  ifto  baftou  a  dar  tal  animq 
a  todos  os  íeiis  (que  fo  nelle  tinháo  pof» 
tos  os  olhos)  que  cô  toda  a  prefla  &  cui* 
dado.pofsiuel  fe  fizerão  preftes  féis  nãos? 
em  qne  efte  mefmo  anno  fofte  dom  Pe* 
dro  mazcarenhas(que  fora  mordome» 
mòr  do  princepe  dom  Ioão)  que  eftaua 
declarado  para  V^R»  da  índia,  náofem 
grande  refíftenciâ  do  mefmo  dom  Pedrçj 
que  por  algúãs  vezes  feefeufou  diífo  a 
elRey  com  a  fua  muyta  idade  &  poucas 
forças  para  tamanho  pefo,  mas  em  fim  o 
gofto  &  defejo  que  fentio  em  fua  Alteza 
de  lhe  fazer  aquelle  feruiço  pode  tanto 
mais  que  todas  as  rezões  quepor  fua  pa£ 
te  podia  alegar  em  contrario,  queacel* 
tou  a  ida,&  fe  fez  logo  preftes  para  ellat 
Os  capitães  deftas  nãos forão  a  fora  ellg 
Francifco  de  Gouue3,  Fernão  gomez  de 
foufa ,  Manoel  decaftanhofo  ,Belchio£ 
de  foufa,&  dom  Manoel  tello.  Neíra  aç 
m.idaforáo  efte  anno  bem  dous  milho-* 
mes,  de  que  os  coatrocentós,oumai$ 
erão  moradores  da  cafadMRey  ^ antre 
fidalgos  &  de  todos  os  outros  foros  4  8ç 
os  fidalgos  . conhecidos  forâo  Fernão; 
martíz  freire ,  dom  Francifco  mazeare* 
nhãs,  filho  do  capitão  dos  ginetes,  &  fo 
brinho  do  mefmo  vifoR  ey ,  que  defpois 
foy  conde  de  fanta  Cruz ,  &  vifoRey  da 
índia, dom  Pedro  mázearenhas,  dom 
Rodrigo  coutiHho  de  Montemor  o  no- 
uo,Ruy  barteto  mazcarerihas ,  Ioão  lo* 
pez  léitáo ,  Lourenço  de  foufa ,  filho  de 
Aluaro  de  foufa  d^Aueyro  ,Criftouao 
pereyra  homem,jom  António  de  noro« 
nha  dia!cunTTã~ocãtarrafto,  que  defpoTsT 
foy  vifoReydaIndia,&  dom  Ioão  belez; 
PrÍE° ^e  Muky  ^"ba jon  Rey  de  Belez 
.1/  '     "~    *pÇ 
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que  vindo  a  efte  reyno  em  companhia 
deite  Rey  Teu  primo  a  pidir  focorroa 
fua  Alteza  para  cobrar  o  feu  reyno  ^co- 
mo fica  dito  em  fcu  lugar,  fe  fez  Criftáo 
em  Lisboa  &  fepáífbu  ha  índia  onde  ca 
fòucom  húa  parenta  dos  Reis,  ou  dos 
guazis  de  Ormuz.  Eftas  féis  nãos  parti- 
rão do  porto  de  Lisboa  a  dous dias  do< 
mes  de  abril,  de  que  fò  a  do  vifoRey 
chegou  então  ha  barra  de  Goa  a  vinte  & 
três  deSetembro^ue  antes  de  fer  defcar 
regada  com  hu  temporal  que  fobre.ueyò 
feperdeofobre  a  amarra  por  culpa  dos 
oficiais.  Francifco  de  gouueainuernou' 
-em  Moçambique,  Fernão  gomez  de  foú 
fa  foy  inuernar  a  Ormuz,  Manoel  de  caf 
tanhofo  &  Belchior  de  foufaforáo  a  Co 
chim  por  fora  da  ilha  de  faó  Lourenço, 
&  dom  Manoel  telo  arribou  ha  ilha  dè 
faó  tome.  O  vifoRey  como  hiaaindaa- 
nojado polia  morte  do  príncipe  noflb  fe 
nhorfe  defembarcou  logo  fem  efperar- 
as  feftas  &  cirimonias  que  fe  cuítumãó 
fazer  nas  entradas  dos  nouos  vifoReis* 
&  fe  foy  para  as  cafas  do  Cabayo ,  que 
erão  o  ordinário  apoífento  dos  que  go-> 
uernauáo  aquelle  eftado,  queo  vifoRey^ 
dom  Afonfo  de  noronha  Ja  lhe  tinha  def 
pejadojrias  por  ferem  aqucllas  cafas  dè 
dous  fobrados  com  muytàs  eícadas,&  o 
feruiço  delias  mal  acomodado  ha  velhi^- 
ce  &  m à defpofíção  do  vifo  R ey  dom  Pe 
dro,fe  paffou  para  a  fortaleza  onde  apo- 
fentauáo  os  capitães  da  cidade,que  daly 
por  diante  ficou  fempre  fendo  apofento 
dos  vifoR.eis,&  as  cafas  doCabayo  Çeâe 
rão  para  recolhimento  dos  inquiridores 
&  prefos  d©  íanto  officio.  Efpalhadas 
polia  cidadede  Goa  as  nouas  da  morte 
do  princepedõmIoão,que  naquella  na© 
do  vifoRey  chegarão  haírièiâ  em  todo 
o  género  de  gente  caufarão  o  fentiméto 
deuido  a  tamanha  perda  > que  todos  °è- 
ralmente  ouuerão  por  muyjo  grande, 
não  fomente  aqueíles  cfue  por  experiên- 
cia &  polia  comunicação  que  ca  tiuerao 
com  elle  fabião  quem  elle  era ,  mas  tara- 
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bé  os  outros  que  fô  polia  fama  que  del- 
le  corria  tínhão  inteyra  noticia  das  fuás 
raras  virtudes  em  tão  pouca  idade,  &  af- 
fy  hús  como  outros  deráo  moftras  de fo 
ra  na  milhor  forma  q  cada  hú  pode  do  q 
todosdétro  íetião,&iflo  mefmo  fe  enxer 
gouem  todas  as  fortalezas  &  em  todas 
as  outras  partes  daquelle  eftado  em  que 
atiia  Portu'guefes,aonde  daly  forão  cor- 
rendo eftas  triftes  nouas.  O  vifoRey  def 
pois  de  dar  baftante  tempo  ao  que  cum- 
pria aífy  a  fuapeftoa  como  há  quietação 
da  cidade,  chamando  aconfelho  osfidal 
gos  principais  que  cuftumauão  afsiftir 
nelle,  lhes  moftrou  hum  capitulo  do  feu 
regimento  em  que  S.  A.  lhe  mandaua  q 
fe  no  concelho  fe  aífentaíTe  que  cõuinha 
a.feu  feruiço  auer  capitão  mòr  do  mar 
na  India,elle  proueífe  aquelle  cargo  cm 
quem  lhe  bé  pareceííe ,  &  como  os  mais 
dos  fidalgosque  aly  eftauão  erão  de  tan 
to  preço  &  merecimento  que  cada  hum 
delles  imaginaua  que  podia  fer  o  eleyta 
para  aquelle  cargo  foy  aííentado  por  to 
dos  queconuinha  auello,  de  que  fe  fez 
hum  auto  em  que  todos  afsinaráo.O  vi- 
foRey então  antes  que  fe  desfizeífe  o  cõ 
felho  nomeou  aly  logo  por  Capitão  mòr 
do  mar  a  Fernão  martíz  freyre  feu  fobri 
nho  que  com  elle  fora  aquelle  anno  def 
te  reynojcom  grande  efcandalo  &  mur- 
muração de  todos  os  capitães ,  não  por 
acharem  nelle  outra  falta  fe  não  a  da  ex- 
periência que  para  aquelle  cargo  fe  auia 
por  muyto  grande.  Pouco  tempo  a  pos 
ifto  chegarão  ao  vifoRey  as  nouas  (que 
ate  então  não  tinhão  vindo  a  Goa  )  da  vi 
toria  quedo  Fernando  de  menefes  filho 
do  V.R.  dom  Afonfo  de  noronha  ouue- 
ranoeftreito  de  Ormuz  das  galés  dos 
turCos,de  que  as  que  efcaparão  fe  forão 
recolherem  Çurrate  perfeguidas  das 
noífascarauellasquelhe  tiuerão  tcma- 
daSa  barra  ate  que  os  capitães  de  Chaiil 
&BaçaÍm  acudirão  aly  cada  hum  com 
fua  armada ,  que  inda  então  eftaua  fo- 
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beíri  pôíêxtefo  declarado  no  fim  do  go* 
uerno  do  V.R.dorn  Afonfo  pollo  que  o 
V.R.dom  Pedro  defpois  de  irvifítar  o 
V.R.dorn  Afonfo  aPangim,&darlheos 
parabcs  da  vitoria  de  feu  filho ,  mandou 
fazer  preftes  húa  armada  de  trinta  na- 
nios  de  remo,&  dous  galeões  em  que  o 
capitão  mòr  do  mar  Fernão  martíz  frei- 
re fe  folíe  por  fobre  a  barra  de  Çurrate, 
donde  fizefle  recolher  os  capitães  de 
Chaul&Baçaim  para  as  fuás  fortalezas, 
a  quem  efereueo  muytos  agardecimen- 
tos  da  prefteza  cõ  que  acudirão  a  aquel- 
]e  negocio, &  que  o  capitão  mordomar 
fenãoapartafle  daquella  barra  at€  lhe 
entregarem  as  gales  dos  turcos. Os  capi- 
tães dos  nauios  de  remo  cráo  dom  Fran 
cifeo  mazearenhas ,  dom  Diogo  lobo* 
Gafpar  dé  mello,  Ruy  de  mello  da  cama 
ra  Fernão  perez  de  Andrade,Baftiâo  ma 
chado,Andre£ereyra5ManoeI  trauaços 
Eitornune?  de  goes,  António  Ríbeyro$ 
António  de  íiqueyra,Bernabe  de  fà,Afõ 
fo  pereyra  de  lacerda,  Eitor  de  mello  pe 
reyra,Francifco  de  mello  pereyra,  Crif- 
touáo  de  mendoça,Diogo  de  mendoça 
Ieronimo  demezquita,Ioão  de  feufa, 
"Ruy  de  mello  percyra,Vicentc  bello  ,& 
Francifco  fodre ,  dos  dous  galeões  erão 
capitães  Gemes  barreto ,  &  Pêro  rodri- 
gnez  barriga,  feitor  da  armada  que  liião 
carregados  de  prouimêtos  &  monições 
paraella.  Efta  armada  partio  de  Goa  a 
dez  dias  de  Oitubro,&  chegando  a  Çur* 
rate,defpois  de  fazer  que  fe  recolheífem 
os  capitães  de  Chpul  &Baeaimcomole 
nana  por  ordem  do  V.R.  tratou  logo  cõ 
Caracem  capitão  da  cidade  que  lheen- 
tregaííe  as  gales  &  os  turcos,  ao  q  o  Ca-  - 
racem  lhe  refpondeo  que  quanto  h as  ga 
Jès  fe  deuia  contentar  Com  que  cada  húa 
delias  fe  ferraífe  em  féis  partes,  pois  affy 
ficauão  tão  gaitadas  &  cófumida?  como 
fe  foráo  queimadas ,  q  era  o  que  o  V.  R* 
áeukprctender,&  elle  com  iíTo  não  fíca 
ua  tão  defacreditado  nem  arrifesua  as 
nãos  que  tinha  em  Meca ;  &  quanto  aos 


turcos  náo  era  pofsiuel  entregai  íhóstjor; 
que  logo  como  defembarcâr  ãó  f^mefe,. 
ráo  polia  terra  détro.  O  capitão  mor  do 
mar  auifou  difto  o  V.  R.que  pondo  õ  ne 
gocio  em  confelho  fe  aíTentou  que  fecô 
cedeífe  a  Caracem  o  que  pidia  de  q  def, 
pachoulogo  recado  ao  capitão  mor  já 
porconfentimento  de  Caracem  nládoiv 
a  terra  hum  fidalgo  feu  parente  por  no- 
me Ruy  freire,  &  com  elle  o  patrão  mó? 
que  com  muyta  géteque  Caracem  lhes} 
deu  para  aquella  obra  de  ferrar  asgalês 
a  fizer âo  em  fete  dias  muyto  ha  fua  von* 
tade,  &  fe  tornarão  para  o  capitão  mòf* 
&  elle  fetornou  para  Goa  deixando  naj 
enfeadaPero  barreto  rolim  por  capitão 
mòr  de  dez  fuítas,a  quenaquella  empre* 
fa  náo  focedeo  coufa  dína  de  memoria»' 

CAPITVIO.  CXII. 

'Jf  Manda  o  grão  turco  Safar 
capitão  feu  recolher  afy  asg4 
ies  que  traria  Alechtfnby  Ç$ 
o  que  lhe  (ocede,  OvifbRey 
tnanâa  Cometi  da  flua  com 
hua  armada  ha  cofia  do  Ada] 
lanar.  O  %ey  da  pimenta  lê$ 
manda  pidir  hum  hemem  pa- 
ta tratar  com  elle  concerto  dç 
faties:  mandalheVafco  da  cu\ 
nha,  Ç$o  que  ni]Sofa&.0  *oifo 
JRey  de fp acha  tapítaes  para 
Cochim.Coluho  9Ç$ \Malmú 
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pois  de  ter  defpachádo 
Alechelubypara  ir  tomai' 
gj/^as  gales  qtieMoradobec 
r^?*&L  deixara  em  Baçorà  como 
fica  dito  no  gouerno  do  V*  R.  dó  Afofo 
denorQnhajrçceofo  de  Iheaçontaesí  al« 
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gúm  cfefaflre,pollo  ter  em  conta  de  ho- 
mem mais  atreuido  que  prudente,defpa 
çhou  a po5  elle  Safar  Iankaro  coflayro 
experimentado,  em  que  tinha  confiança 
de  que  atras  fica  feita  larga  menção  para 
tomaras  galés  a  Alecheluby  onde  quer 
que  o  achalfe,&  as  leuar  ao  porto  de  Mc 
ça.  Safar  chegou  breuemente  a  Suez, 
dóâs  partido  com  duas  galés,  &  duas  ga 
Jeotas  fahio  do  mar  roxo  emAgoftodo 
anno  de  r  ?  ?  4.  &  achando  nouas  na  en- 
feadadaMaceira,quèhéja  na  cofta  da- 
Arábia,  da  perdição  das  galés  de  Aleche 
luby,fe  deixou  aly  eftar  ate  que  tendo  re- 
cado de  fer  a  noíía  armada  partida  para 
a  índia  fe  foy  trás  cila  ate  a  cofta  de  Dio 
onde  em  quanto  aly  fedetéuc  lhe  forão 
cair  nas  mãos  coatronaos  de  mercado- 
res defarmadas,  que  hiáo  para  Ormuz, 

em  que  achou  boas  prefas,  cÕ  que  fe  tor 
nou  aSuez,e  auifou  o  turco  da  perda  das 
fuás  gales,q  elle  fintio  em  eftremo ,  aiTy 
por  ella  fer  grande  pollo  muyto  cuftoq 
lhe  tinhão  feito,  como  polia  perda  da  re 
putação,&  ficar  o  eftreito  fem  armada  q 
o  guardaíTe,parao  q  mãdou  logo  refor- 
mar algúas  galês  que  ainda  eftauãoem 
Suez  da  armada  do  SolimãoBaxà  q  fora 
cercar  a  fortaleza  deDio  no  ãno  dei  j  57 
fendo  capitão  dellaAntonio  da  filueyra. 
O  V.R.també  fentido  affaz  daperdadas 
coatronaos  detriminou  mandar  logo  ao 
eftreito  hua  armada  embufea  deftas  03 
lés  do  Safar ,  mas  primeyro  defpachou 
Go  mez  da  filua  por  capitão  mòr  de  hfia 
galé  &  cinco  fuítas  para  guarda  da  cofta 
dpMalauar,qpara  então  era  armada  baf 
tante,&  partio  na  entrada  domes  dela* 
neyro  do  anno  de  1  ç  5  y.  E  porque  quá 
do  o  V.  R.  dom  Afonfo  de  noronha  fe 
foy  paraCochim  a  fazerpreftes  a  fua  par 
tida  para  efte  reyno,leuara  licença  do  vi 
fo  Rey  dõ  Pedro  para  acabar  de  concluir 
a,s  pazes  q «e  erão  começadas  a  tratar  Co 
Rey  do  Chébe,  do  que  tratando  o  V.  R. 
dom  Afonfo  muyto  de  propofito,&  por 
todas  as  vias  q  lhe  parecerão  neceííarias 


E   DA  CR  ONI  GA 

em  fim  não  ouuera  erfeito  por  algúas  fal 
tas  que  oúue  da  parte  do  Rey  do  Chébe 
parece  que  achandoífe  elle  difto  alcança 
do,&  defejando  foldar  efta  quebra  efere 
ueo  cartas  ao  V.R.  dom  Pedro,em  qdef 
pois  de  dar  em  fua  defeulpa  que  a  preíTa 
com  que  o  V.R.dom  Afonfo  partira  fo- 
ra caufa  de  fe  não  cõcluirem  as  pazes  lhe 
pidio  q  lhe  mandaífe  hú  capitj^,  antigo 
na  India,com  poderes  feus  fáía  aífentar 
com  elle  o  contrato  das  pazes,  aq  ajun* 
tou  cartas  do  capitão  deCochim  qlhe  pi 
diãoiftômefmo.  Eftas  cartas  chegarão 
ao  V.R.no  meyo  das  ocupações  em  que 
andaua  de  defpidir  as  armadas,mas  nem 
por  iífo  faltou  ao  íj  cumpria  a  hum  nego 
cio  tão  importante ,  &  ainda  q  eftaua  bê 
informado  dás  culpas  q  elRey  naquillo 
tinha.,com  tudo  lhe  pareceo  rezão  difsí- 
mular  por  então  com  elle,  porq  não  auia 
por  bom  confelho  no  começo  do  feu  go 
uerno  moftrarfe  mais  rigmofo  &mal  fo 
frido  q  brando  &  fauorauel  aos  Reis  q 
queriâo  fua  amizade,  porq  fearrifeaua  a 
ficar  o  diado  &  mal  quifto  cõ  elles,  q  ei  a^ 
hum  dosperjuizos  cjuenelle  podia  ter: 
St  que  fe  no  negocio  prefente  auia  mate* 
ria  de  caftigo,fe  auia degqardar  para  ou 
tro  tempo  &  ocafíáo  em  q  foííe  mais  nc- 
ceífario,  &  prefentandoefte  feu  parecer  1 
aos  do  confelho  que  para  iífo  chamo«»a- 
todos  pareceo  muyto  acertado,&  quefe 
não  deuia  fazer  outra  coufa ,  poli  o  q  co« 
meteo  efte  negocio  a  Vafco  da  cunha,  q 
acabara  de  fer  capitão  de  Chaul,  por  fer 
hu  fidalgo  de  grandepr iidécia&  cófelho 
&  bé  prático  nas  coufas  da  índia ,  &  lhe 
deu  todos  os  feus  poderes  para  aíTentar 
as  pazes  com  aquelle  Rey,&  o  fez  partir 
em  cinco  ou  féis  nauios  bem  petrecha- 
dos,quaíi  no  mefmo  tempo  que  Gomez 
da  íilua  partio  para  o  Malauar.  Chegan 
do  Vafco  da  cunha  a  Cochim,mãdou  Io 
go  pollo  alcaide  mòr  Criftouão  d^azeue 
do  notificar  ao  Rey  da  pimenta  que  era 
aly  chegado  com  poderes  do  V.  R.  para 
çonclukcomçlleasqazesque  lhe  man- 
dara pi' 
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dará  pidir  por  fuás  cartas,que  viflTe  o  mo 
do  que  para  iífo  fc  auia  deter,  &  por  lhe 
elle  refporidcr  que  eílaua  preftes  &  muy 
to  aluoroçado  para  cumprir  tudo  o  que 
efereucra  ao  V.R.  para  o  que  lhe  era  ne« 
celtario  irfe  ver  com  ellc  fe  abalou  logo 
Yafco  da  cunha  cos  feus  nauíos,&foy 
furgir  defronte  do  pagode  de  jVay  gécai 
acompanhado  de  muytas  embarcações 
deCochim,quefe  ajuntarão  com  clle, 
onde  logo  elRey  o  mandou  vifitar,  &  pi 
dirlhe  muy to  que  defcáfaffe  aquelle  dia 
que  ao  outro  fe  veriáo,porê  nem  no  ou- 
tro dia  nem  nos  três  feguintes  lhe  cúprio 
fuapalaura,&ao  quinto  lhe  mandou  di- 
2er  c]  fe  queria  que  feviffein  auia  de  fer 
ha  borda  d5agoa  comfòs  cinco  Portu- 
guefes  de  efpada  &  rodellas  da  fua  parte 
&  elle  auia  de  ter  cõfigo  dez  dos  feus  nai 
res,  no  que  Vafco  da  cunha  não  reparou 
&ao  outro  diaeftando  ja  no  lugar  cm  q 
fe  auia  de  ver  com  elRey  efperádo  a  fua 
vinda,cm  que  lhe  parecia  que  não  podia 
auer  duuida  lhe  mandou  elle  dizer  por 
hum  naire  que  lhe  feruia  de  lingoa,  que 
lhe  pidia  muyto  que  fe  úãó  enfadaffc ,  cj 
por  lhe  foceder  hum  negocio  de  muy  ta 
importância  lhe  não  era  pofsiuelvello  a- 
tmelle  dia,quc  ao  outro  o  veria  fem  fal- 
ta, Vaíco  da  cunha  fofrendo  muyto  mal 
aquelles  enganos  fe  meteo  em  tanta  có- 
lera que  leuou  o  nayre  pálios  cabellos  & 
diífeaofeu  lingoa  que  lhe  difíeífe  que 
lhe  não  mandaua  cortar  a  cabeça  portei 
«ar  a  elRey  hum  recado  da  fua  parte,di- 
selheque  lhe  v*  dizer  que  a  mim  me 
chamáo  Vafco  da  cunha  ,  quefou  muy- 
to conhecido  por  toda  a  índia, &  que 
milhores  eferauos  tenho  eu  na  minha  ef 
trebaria  para  feruirem  os  meus  cauallos 
do  que  elle  he,  &  refpondcndolhe  o  feu 
lingoa  que  aosReis  não  era  curtume  fa- 
larfedaquella  maneyra,  arrancou  elle  a 
efpada  todo  acefo  em  ira ,  &  lhe  di(Te 
que  fe  náo  fazia  o  que  lhe  mandaua  lhe 
cuílari  í  a  vida,  com  que  o  pobre  do  lin- 
goa cheyo  dg  medo  deu  logo  o  recado 


aooutro  lingoa,  mas  como  crá  na  lin- 
goa uulauar,  ninguém  entendeo  o  que 
íhectifíe:  o  lingoa  delRey  âflbmbrado 
do  que  vira,  fefoy  logo  áelle  por  terra 
&  lhe  deu  conta  do  que  lhe  focedera ,  & 
Vafco  da  cunha  fe  pardo  logo  para  Co- 
chim,&  fendo  afaflado  da  terra  hum  ti- 
ro de  efpingarda  lhe  capearão  da  praya,' 
o  que  vendo  Criftouâo  d^azeuedo  fe 
chegou  ao  nauio  do  capitão  mòr ,  &  lhe 
diífe  que  feria  bom  ver  o  que  aquelle 
Rey  queria,  ao  que  elle  ainda  colérica 
refpondeo  que  fe  foífe  embora,  &  fe  foy 
para Cochim, ficando  o  negocio  das  pa- 
zes fem  fe  tomar  concluzão  nelíe.O  que 
tudo  focedeo  na  fo  mana  fanta ,  &  logo 
no  dia  de  Pafco  polia  menham.  entrou 
Gomez  da filua capitão  mordo  malauar 
polia  barra  dentro  com  coatro  ou  cinco 
paraosde  malauâres  *  que  tomou  com 
todo  o  recheyo,&  recolhédo  aly  as  nãos 
de  Mâlâca,da  China,  de  Bengala,  &  das 
mais  partes,fepârtio  para  Goa  onde  che 
goucomhúa  fermofa  armada  carrega* 
da  de  muytas  fazendas.  Quaíl  neíte  mef 
mo  tempo  chegou  a  Goa  a  nao  Efpadaí 
te  da  companhia  de  dom  Pedro  mazea* 
renhas,  que  fora  inuernar  a  ormuz  5  de  c| 
era  capitão  Fernão  Gomez  de  foufa ,  8& 
porque  elle  hia  prouido  na  capitania  de 
Cochim  o  defpachou  logo  o  vifoRey  p$ 
ra  ir  entrar  nella,&  Afonfo  pereyra  de  la 
cerda,que  la  eftana  por  capitão  mandou 
que  de  là  foífe  feruir  a  capitania  de  Co- 
lumbo em  Ceilão,&  a  domDuartedéça! 
defpachou  para  capitão  de  Maluco  que 
foy  embarcado  na  nao  Conceição  de  c| 
era  capitão  dom  lorfe  deça,que  eftaui 
deípachado  com  aquellas  viages. 

CAPJTVLO.  CXÍII, 

ff  O  Vífo%ey  maâa  âomp&ifú 
âa  companhia  em h##»atectA 

'  ■o 

aopreflé  loaò  ,  ÇÍ  o  qpaffafi 
com  dle»  Manoel deva fcon* 
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cettos  vay  com  hua  armada 
em  bufe  a  do  cofiayro  Safar  Ç§ 
o  que lhe \fi cede. 

ÊVARÂ   O  VISOREY 
dom  Pedro  milito  ènçome 
dado  de  S.  A.  mandar  vtíí- 
tar  de  fua]paite  o  Pr.efte 
Io  ao  &  m  ãdarlhe  ais  cartas 
que  lhe  efci^etíiafobre  o  Patriarca  &Bif 
f  os  que  fuarfantidade  lhe  tinha  concedi- 
dos para  lho  s  mandar,&  ãj  untando  para 
ifío  em  Confelho  o  Bifpõ  dotn  Ioão  dJãlr 
b.uquerque,&  os  prelados  religiofos  tra 
rou  com  eíIes:o  negocío,&  atodos  pare- 
ço que  fe  deuia  mandar  hú  religiofo  da 
companhia  de  IESV  a  fazer  aquella  vifi 
taçâo,&  eomeUe  Diogo  dias#  que  cha- 
mauão  o  do  Préíte,'porque  Fora  hu-dos 
que  fe  acharão  com  dom  Criftouão  da 
gama  naquellas  partes,  que  tambê  àfsif- 
tiò  naquelle  confelho,-&  que  o  pàdrevif 
feq  animo  o  Preftc  moftrauá  para  rece- 
ber o  Patriarca  catolieo,e  mudar  os  feus 
cuftumes  &  ritos  antigos,&  achãdoo  drif 
pofto  para  o  ^  delle Tepretêdia.&  defeja 
ua,ficaífe  có  eíle  inítruindoo  nos  cuftu- 
mes  &  cirimonías  da  Igreja  Romana ,  Se 
preparando©  para  a  ida  do  Patriarchaq 
fe  nao  ama  de  abalar  de  Goa  fenão  def- 
pois  de  ter  a  certeza  diflo.  Ò  prouincial 
da  copanhía  nomeou  para  efta  ida  o  pa^ 
dre  meftre  Goneallo  varão  douto ,  &  de 
vida  exéplar,&  parafeu  eópanheyro  o  ir 
máo  Fulgécio  freyre  q  fora  feitor  em  Ba 
çaim  ,&  para  os  leuar  mádòu  o  V.  R.pré 
parar  h  Qa  galeota  de  q  fez  capitão  Fer- 
não farto  por  fer  o  mais  antigo  &  práti- 
co no  eftreito  q  então  auia,que  pàrtio  de 
Goa  em  Feuereyro,em  copanhia  de  Ma 
noel  de  vafconcellos  q  o  VJl.fizerâ  capt 
tao  mòr  dehúa  armarda  q  mãdarafazer 
preftes  para  ir  embufea  do  eotfairoSafar 
q  era  de  três  nauios  d'alto  bordo  &  cin- 
co fuíhs,de  cujos  capitães  afora  o  gene- 
ral3náo  chegarão  os  nomes  ha  minha  no 


ticia.  Manoel  de  vafcócellosfoy  fesuin^ 
do-fua  viagéatéauer  viftada  cofiada  A 
rabia,&  fe  foi  laçar  co toda  a  fua  armada 
ao  monte  deFelix,  como  leuaua  por  reei 
mento.para  efperar  alyías  nãos  q  auião 
de  vir  do  Ache  onde  fedeteue  fempro- 
ueito  ate  fe  lhe  gaftar  a  mouçáo ,  q  fé  foy 
inuernar  a  Maz'cate,paía  recolher  as  na 
osde  Ormuz,&lhedar  guarda  ate  Goa, 
pòllo  r  eceyó  q  fe  tinhâdo  coííairo  Safar 
o  q  fez  fem  lhe  íoceder  coufa  diná  déme 
moria.Fernão  farto  émauendo  vifta  da 
cofta  da  Arábia  foy  demádar  aboca  do 
eítreiro.  dá  banda  do  Abexim ,  por  onde 
foy  tomar  Maçuà,&  no  porto  de  Arqui 
co  lançou  os  padres  &  o  Diogo  diaz  do 
Preíte,&  fe  foi  corrédopollo  eftreito  pa 
r  a  tomar  informação  das  galés,  &  achan 
do  nouas  Certas  qnelle  não  áuia  nutras 
Fenãofôsas  do  Safar  q  eftauão  varadas, 
Fez  vo.ka;pará  Goa,  &  deu  ao .V.  R*  rela- 
c  áo  do  'qpaílaua.  Os  padres  achando  em 
Arquico  fezoado  aparelho  para  cõtinu- 
aré  feu  caminho ,  feforão  ha$  terras  do 
Barriegais  de  quê  forão  bê  recebidos,  & 
prpuidos  baftantemétedetodo  o  necef* 
fario  para  paífarê  ha  corte  doPrefte,  o  q 
fizerão  em  poucos  dias,  onde  forão  rece 
bídos  com  muita  feita  &  bõs  gafalhados  ' 
denouêta  e  tresPortuguefes  homes  mui 
to  hôradosqaly  ficarão  dos  q  forão  có 
dó  Griftouão  daCama.  O  P.M.  Gonçal 
lodefpois  de  defeanfar  algúsdias  foy  !e- 
uado  aoPrefte  em  q  achou  bõ  acolhimê" 
to,&  lhe  deu  as  Cartas  q  leuaua  d^elRey 
no(fo  fenor,e  do  V.R.êTcritas  em  lingoa 
Português  &  Abexim  q  eíle  recebeo°c5 
moftrasde  muyto  aluoroço,deqafuílã 
tia  era  exortâllo  a  deixar  os  ritos  &ciri- 
monías  gétilicas,&  coformaríc  eo  a  Igrc 
j  a  Romaná,&  dar  obediêcia  ao  f umo  Pó 
tiflce  como  feu  pay  e  a  uo  algúas  vezes  ti 
nháo  eferito  qdefejauão  fazer,e  que  fuá 
fantidade  polia  informação  q  S.  Á.  lhe 
dera  do  q  lhe  elle  eferenera  fobre  aqllc 
negocio 5mouido do  feu  fanto  zeílo,cda 
*55^a  4U?  Ç?5ey  noíTo  fenhor  lhe  nVe 
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ra,!hê  tinha  concedido  hum  Patriarca  & 
dousBifpos  que  fem  falta  iriáo  o  anno 
feguinte.  O  padre  então  tratando  da  fua 
embaixada  lhe  diíTe  que  ao  vifoRey  pa- 
recera bem  màndallos  diante  a  elle  &a 
feu  compànheyro  para  lhe  fazerem  a  fa* 
ber  a  detriminaçao  do  fumnio  Pontífice 
&  defua  alteza  ;&  após  ifto  lhe  fez  húa 
larga  pratica  em  quepdr  fuá  parte  traba 
lhou  quanto  lhe  foypofsiuel  poh>  per», 
fuadir  ao  q  as  cartas  lhe  propunháo.  poA 
rem  o  Prefte  inda  que  lhe  deu  boa  atidi- 
€ncia,lhe  refpondeo  ô;por  erttão  eftaua 
refoluto  em  não  mudar  os  antigos  aiftu 
mes  em  que  viuerao  feus  arttepaíTados* 
&  que  elle  não  eftaua  lembrado  deter  ef 
crito  a  elRey  noflb  fenlior  o  que  lhe  elle 
dizia  na  fuacarta,que  fem  mudar  feus  ri 
tos  nem  cirimonias  feria  fempre  grande 
feruidor  feu,&  como  tal  eftimaua  muito 
a  boa  vontade  quemoítraua  para  as  fuás 
coufas,  que  o  Patriarca  &  Bifpos  podido 
ir  quando  quifelTem,que  folgaria  muito 
de  os  ver  j&  lhes  mandaria  dar  todo  o  ne 
ceífario  A'  defpois  de  là  ferem  poderofo 
era  Deos  para  o  encaminhar  nó  q  folíe 
milhor  para  fiia  faluação.  Cõ  eftá  tão  re 
foluta  repofta  não  perdeo  o  padre  o  ani- 
mo,antes  fe  deitfou  ficar  na  corte,-  viuen 
do  fempre  com  raro  exêplo,  &  exercita 
do  cos  católicos  o  dffkio  de  bôpaftof* 

CAPITVLÕ.  CXÍÍÍV 

ITDoinDiogodefiõtónha  c&pu 
tao  da  fortaleza  de  Db  faz» 
lançar  fora  da  ilha  de  Diú 
jibífean  abexim^ lhe  torna 
farafua  jltetta  ametade  d$ 
rendimento  da  alfandega  q  d 
UpoffMá.tyegaaòV.  R.  hã 
embaixadorâealgus  capitães 
do  Rej  devifapoi ,pot rqUem 
lhe  ffiándàofidiroAdtealecâa 
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para  o  lemntare  ptá  Rej/ ,  Çf 
a  re&úópcrqtié.Q  V.R,  lho  cõ 
cede  Mo  v<»y  tile  empefúà  en 
fretar  aos  capitães yÇf  v  q  nif 
fopafía,  tornápara  Çoa  mal 
defpojío  de  que  marre  tmpctí 
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do  V.R.dorh  Afon* 
fo  de  noronha  fica: 
largamente  cotado 
tomo  dô  í)iogo  ât 
horonlia  capitão  da 
f.  fortaleza  de  Diolã 
çoudaquellailhaos 
A'bcx!s,&  lhe  tomou  húa  fortaleza  q  nel 
latihháo  fem  lhe  valer  Ocgrandcíbcorr» 
cjue  lhe  trouxe  outro  Abexim  chamado 
Âbifcari,  que  defpois  fcz„pazes  com  d5 
Diogo  pór  mandado  de  Madre  maluco) 
regedor  do  rèyrip,  &  lhe -ficou  ametadel 
do  rendimento  da  alfaiadega4  dom  Di& 
go  lhe  não  pode  tirar  polÍQ  ter  pot^rouf 
faõ  d5elRey;depábayáf ;Mas  como  éftç 
Abifcan  era  poif  naltureia  foberbo  &  in* 
qtiieto,ínreotóu por  vários  modos  éM 
Bârameteros,feusAbexjsnaÍíhadeDio 
ate/j  tentar  $çé  força  derarçtlas^poré  rti» 
do  foi  èm  vão  polia  bôf  defêfaóqaehoii 
fempre  nos  rioífos,de  q  efçandaíizàdo  é 
capitão  d6Diogo,nb  mesdeNíayo  àçfkd 
an  no  de  i  f  5  <? .tratou  éó  Xartacan  de  n;i 
çãò  turect  (q  gduernáuaaqlía  parte  defc 
delòríageráte  o  pagode  de  Iáquete)  â 
pdrfua  parte  fízéjíe  ao  Abifcan  toda  a 
guerra  q  púdcíTe:eftetiirco  veyó  logo  fq» 
BrMle  cõ  hum  tão  poderofo  exercito  q 
odesoaratòu  de  todo^&  lhe  tomou  todo 
o  féu  eítado.Dõ  Diogo  como  difto  fòpe 
diaoeífeiro  do  feuíutento  fe  apf  òúekoií 
daboa  ocafião,  lançado  logo  mão  pollâ 
átnctade  do  rendimento,  dá  alfandega  q 
corria  j5olf o  Abifcan^&  o  a)õtoU  haoii. 
tra^metáde  ^era  delRey^óJofeíi^nõ 
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que  fe  deu  tal  manha  que  ate  agora  apof 
fue  fua  Alteza  todo  por  inteiro,  que  lhe 
rendepeftode  cincoenta  mil  cruzados 
o  qaefedeuehaboaindruítria  &diligê 
cia  do  capitão  da  fortaleza  dom  Diogo; 
de  Noronha.  Também  no  gouerno  de 
Martim  Afonío  de  foufa  fica  dado  con- 
ta da  vinda  a  Goa  do  Mealecão  irmão 
mais  velho  do  Hidalcão ,  negoceada  co 
muyta  inftancia  por  Àcedecao  ,quede- 
fejou  muito  fazeílo  Rey  de  Vifaporsfem 
o  poder  leuâr  áo  cabo.Eeftãdo  eftâs  cou 
fas )  a  quafi  efquecidas  poíló  muy  to  tem 
po  que  auià  queo  Mealeeão  refidia  em 
•Goa  com  toda  fua  família ■,  focedeo  nef. 
te  anno  cjue  hum  Capitão  d?elRey  Abra- 
hemoipor  nome  Anel  maluco  gouemá- 
dor  do  Concao,a  quem  todos  os  outros 
capitães  reconhecião  fupêr  ioridadepot 
fer  maispoderofo  que  todos  ,por  aloús 
defgoftos&femrezõesqrecebeo  d°cl- 
Rey  ajuntou  aíTy  outros  capitães  quê 
também andáúão  desfauorecidos  &  mal 
fatisfeitos  delle, &  todos  fe  conjurarão 
antrefy  para  defa^oíTàrem  do  reyno  o 
Rey  Habrahefrio ,  mas  por  darem  algõa 
cor  a  eíta  vingança  que  querião  tomar 
delle , detriminaráo  leuantar  porRey o 
Mealecáo  que  eftaua  em  Goa ,  dizendo 
quepbr  direytò  lhe  pertencia  o  reyno 
por  Ter  irmão  mais  velhõvfobre o  que 
mandarão  pot  embaixador  aó  viíoKey 
humihomem  de  que  fe  confiarão,  o  qual 
entrando  em  Goa  falou  com  elle  entrai* 
to  fegredo  que  ninguém  ofoube ,  «nas  a 
fuftancia  da  embaixada  foy  que  lhe  dèf- 
fe  o  Mealé  para  o  fazerem  Éey ,  &  faiió % 
receíTeefte  feu  intento  &  que  por  iíTo 
lhe darião  para  elRey  noffo  fenhor  to- 
das as  terras  do  Concãotcom  fuás  alfan- 
degas,que  diziáo  querendiriâo  cadaán- 
no  hum  milhão  d^ourb  oumais.  Ò  vifo- 
R_eydefpwis.de  tomar  eftreita  informa- 
ção dopoderdos  capitães  Cuja^ra  aquel 
-:1a  embaixada  ,&  achando  q  erão  os.mais 
poderofos  de  todo  ofeyno  do  Idaldfes 
pofto  o  negocio  em  confejho  ,&  oTjtfere 


cimento  que  por  elle  lhe  faziáo  fe  a/TerN 
tou  que  felhe  concedeífe  o  que  pidiáo* 
mas  com  certas  condições  que  fe  logo 
mandarão  aos  conjurados  para  que  as  af 
finaífem,  as  quais  erão.  Quetantoque 
os  capitães  em  Ponda  tomaflem  poíTe 
do  Mealecão,  entregariáo  logo  todas  as 
terras  do  Concão  para  o  vifoRey  as  pro 
uer  de  capitães  &  arrecadadores.  Que 
àuião  por  confirmadas  todas  ãsçoufas 
conteudas  nas  capitulações  cias  pazes  ã 
o  eftado  tinha  feito  cos  Reys  de  Vifa* 
J>or.  Os  conjurados  nãopuferão  duttida 
a  eftas  condições  ,&afsinandoas  todos 
as  mandarão  logo  ao  vifoRey,  que  com 
rnuytà  folenidade  leuanrou  pubricamen 
te  o  Mealepor  Rey  de  Vifapor  com  as 
cirimoniâs  que  os  mouros  vfaõ,&  fez  lo 
go  com  elle  os  concertos  importantes 
ao  eítado,com  todas  as  condições  &  ca- 
pitulações neceflarÍas,&com  adeuída 
fegurança  5  em  que  fe  declarou  que  fua 
ttiolher&  filhos  ficariãoem  Goa  até  elle 
quietar  o  feu  reyno.  O  vifoRey  então 
mandou  logo  por  em  ordem  toda  a  gen 
te  de  pê,&de  cauallo,  de  q  os  de  pè  erão 
perto  dè  três  mil  Portuguefes »  que  hiáo 
repartidos  em  cinco  bandeyras ,  de  que 
erão  capitães  Martim  Afonfo  de  miran- 
da,dom Fernando  de  monroy ,  dom  An 
tão  de  noronha,  Baftião  de  fã,  &  Fernão 
martíz  freire  *  afora  os  Criítaos  da  terra 
&  os  de  caualío  erão  duzentos,a  qual  gê 
tetodamandou  diante  debaixo  da  capi- 
tania de  Gafpar  de  mello  capitão  deGoa 
que  pollo  paíío  feeo  de  Santiago  pafla- 
ífe  ha  terra  firme  a  tomar  pofle  da  forta- 
leza dePondâ,  &ahy  o  efperaífe.  Pana- 
dos os  riòflbs  ha  terra  n>me,antes  de  che 
garem  a  Pondà,o  capitãodaquéllaforta 
leza,que  não  quifera  entrar  na  conjura, 
cão  cos  outros  capitães  mouros ,  veyo 
com  duzentos  de  caualío  cometer  a  nof 
fadianteyrâ,  mas  de  tal  maneyra  foy  tra 
tado  delia  que  voltou  logo  as-çofías  ,& 
fe  recolheo  a  toda  preíTa,  deixando  a  for 
mm  defpejada.de  q  osnolTos  tomarão 
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poffê,  &auifar2o  logo  o  vifoRey,  que 
fem  fazer  detença  fé  pardo  para  o  palío- 
de  Santiago  co  nouo  Rey  ha  fua  mão  di 
reyta,hia  o  vifoRey  veftido  çpm  húa 
roupa  francefa  de  brocado  .,■&  hú  colar 
d^ombrosidepedraria,  &  eípada  3;  a  da 
§a  d^ouro,  leuauadoze  cauallo^  a  âcÇ' 
tro,  todos  cóm  jaezes  ricos,  duzentos  a 
labat  deyros  da  fua  guarda,  veftidos  de 
libre,  com  alabárdas  douradas.,  féis  por? 
teyrosdemaçasde  prata,  &"coatrodé 
canas, hum  Rey  darmas, trombetas, ata: 
bailes,  charamellas,&  todos  osofficiais; 
defuacafa  muyto  bem  atauiados.  No 
j>afto  de  Santiago  fe  deixou  eíUr  ate ter 
auifo  de  ferem  chegados  a  Pondà  às  ca- 
pitães daliga  que  vinhão  receber  o  feu 
Rey,  de  que  o  principal  fe  chamaua  Sa* 
labatecãojo  vifo  Rey  então  fe  abalou  lo 
go  daly  com  elle,  &  o  entregou  aos  capi 
tães,  de  que  fefizeráo  os  deúidós  autos 
da  entrega,  com  as  folenidades  neceífa- 
rias.  O  Rey  Meale  fem  fazer  aly  mais  de 
tença,  defpois  de  darás  graças  ao  vifo- 
R  ey  polia  mercê  que  lhe  fizera,&  fe  def- 
pidir  delle  &  dos  fidalgos,  q  aly  eftauSo, 
fe  pos  ao  caminho  acompanhado  dos  q 
oforáo  bufcar:  &  o  vifoRey  deixando  a 
•dom  Antão  denoronha  por  capitão  da 
fortaleza  de  Pondâ  com  feifcentos  fol- 
dados  &  algus  capitães  para  elles  que 
lhe deífem  mefas, &  deixando  também 
a  Cogefemacedim  com  algúa  gente  de 
cauallo  para  quietar  os  moradores  do 
Concáo,  &  fazer  que  acudiífem  cos  ren 
dimentos  aos  offíriais  d^elRey  noífo  fe- 
nhor,  por  fe  achar  mal  defpofto,porque 
a  fuá  muy  ta  idade  não  fofria  tanto  traba 
lho  como  tiuera,  aquelles  dias ,  fe  reco- 
lheoaGoa,  fem  acabar  de  concluir  as 
coufasdoConcão,onde  a  fua  má  def- 
pofição  lhe  foy  em  tanto  crecimento,q 
em  poucos  dias  defconfiarão  delle  os 
médicos, <le  que  fendo  elle  fabedor,  fe 
preparou  para  a  morte,  com  tanto  ani- 
mo &  prudência  como  fempre  teue  na 
vida,  èi  feitos  todos  os  autos  jdc  verda- 
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deyro  Griítãojjfallececr  a  dezaífeis  dias 
do  mesdelunhodcíteannode  i  ?  5  u 
cuja.  morte  foy  em  eflremo  fentída  de 
todo  o  género  de  gente ,  porque  tíeífe 
pouco  tempo  que  gouernou ,  molhou 
muyta  Ci"iítandade&  inteireza  na  jufij- 
ça,  de  tal  maneyra  que  fem  tratar  de  par 
ticulares  refpeitos,todos  os  ofíicios  que 
vagarão  pouco  ,nps  homés  que  tinhâo 
ferindo  fua  Alteza,  conforme  ao  tempo 
&calidade  dos  feruiços,  &  apertando 
húa  vez  muyto  com  elle  por  hum  certo 
cargo  hum  criado  de  hum  valido  nefte 
reyno,  &  não  opodendo  alcançar  delle, 
lhe  chegou  adizer  que  como  fe  permitia 
não  o  defpachar,  pois  auia  três  annos  c| 
feruiaelReyíaqueelle  refpondeo  que 
inda  então  não  defpachaua  fenão  os  de 
vinte  &  de  quinze  annos  de  feruiço,  que; 
como  chegaífe  aos  de  três,  fe  lembraria 
delle,  fez  muy  tas  leis  &  ordenações  pro- 
ueitofas  para  aquelle  citado ,  por  onde 
fe  entendia  delle  que  o  ouuera  de  deixar 
reformado  feamorte  lho  não  atalhara, 
foy  fepultado  na  Sè  de  Goa  com  toda  a 
pompa  &foknidade  funeral  que  então 
foy  pofsiuel,  &  com  a  mefma  fe  lhe  fize- 
,râo  todos  os  ofíicios  cuftumados,  a  que 
afsiftirão  todos  os  fidalgos  Sc  officiais 
do  gouerno  que  fe  então  acharão  na  ci- 
dade, com  gerais  moftras  de  fentimento 
por  aquella  perda,  que  para  aquelle  e/V 
tadonáo  auião  por  pequena. 


CAPITVLO.  CXV, 

ff  Ofalle cimento  do  Jfante  dom 
Lws>  &  alguns  coufas  fhas 
em  feu  louuor>  trataffe  tam- 
bém dofenhor  dom  António 
feu  filho. 
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1FANTE  D  OM 
jLuis  irmão  deiRey  dó 
loáo  o  terceyro  hoíTô 
tenhor  ò  primèyro  lo- 
go aposdle,  eítãdóna 
fua  vilía  da  Saluaterf  a 
sque  eftà  ãb  longo  do  Tejo  dà  banda  âà 
Almeirim, hum boih  éfpàço  antes  qíje 
thegiicrn  áeíle,oncle  tinha  goító  depaf- 
far  àlguás  partes  dos  iriuernòs  é[ue  lhe 
vagauão  dos  negócios  áa  corte  a  que  lhe 
era  forçado  fer  prefehte,pór  fer  eíte  lu- 
gar em  fy  muyto  acomodado  para  os 
paííatempos  da  çáça  a  que  elíe  tinha  pàf 
ticuiarafíeyçáo^  ondetinhà  feito  hum 
grande  &  íuntuofo  apofentOj^uà!  corh- 
trihhaaogafalhado  de  fua  peflbà ,■  mas 
não  de  todo  índà  acabado,  &  poflo  em 
fuá  perfeição,  Veyo  à  adoecer  nella  dè 
húas  terçãs  hotãs  de  táõ  ruim  calidadè 
que  o  obrigarão  a  fe  vir  para  màis.pertô 
ée  L  isboa  atratar  de  fúáfaude,  &  fe  vè- 
yo  agafalhar  naquintam  que  foy  do  coii 
«edeTinhàres  que  eftà  ao  longo  do  rio 
Tejo  alem  dbmoeíteyrbdefaó  Bento  ò 
velho  dos  frades  àzues  da  ordem  de  faô 
João  Euangelifta,  pouco  mais  de  meya 
legoa  da  cidade,  onde  trâtandoííe  logo 
cia  fua  cura,  com  aquellé  cuidado  &  dili- 
gencia que  fedéíxá  bem  entender,  aíri- 
fír midade  todáuía  per mitíô  nbííò  fenor 
que  foífe  em  tanto  crecimento,que  den- 
tro depoutosdiaso  lebou  para  íy  húna 
coartafeira  vinte  &  fete  dias  do  mes  de 
Nouembro  do  anno  de  i  y  ç  y.  onde  o 
acompanharão  ate  a  fua  orá  derr adeyrã, 
por  mandado  dMRey  noífo  fenhor,dõ 
António  detaide  conde  da  caftanheyra, 
&  Pêro  dalcaçoua  carneyro  feu  feercta- 
rio  &do  feu  cònfeÍho,fa$eceb.em  idade 
de  corenta  &  noue  ánnos  &  noue  mefes 
com  tantas  lagrimas,  &  tão  geral  dor  & 
fentimento  quanta  merecia  aperda  èc 
bumprincepeque  era  geral  focorrode 
todos  os  necefsitados.  Logo  ha  quinra 
feyra  feguinte  ha  meyà  noite  foy  leuado 
pollos  irmãos  da  Miferieordia  de  Líf- 


boa,  &  fólios  capcllãès  dei  R  ey  nòflò  fe? 
nhor  àó  moeficyro  de  Belém, onde  foy. 
eftterradofunto  do  Cardeal  dõ  Afònfo 
feu  irmfò.  Ás  raras  virtudes&  dotes  da- 
natureza  defteraro  &valerofo  prirrcepe; 
alem  d^ílare  inda  agora  tão  viuas  na  me 
môria  detodósosHorfiésdos  antigos  q 
óíndà  alcançarão  viu-o,  pollo  que  virão 
ríellè,&  dós  modernos  pollo conhecime 
to  q  afama  &  ò  feu  grande  nome  lhe  deu 
delle5q todos  parece  qàs  tem  prefentes, 
acharfeãó  também  tâoilarga  &  difufamé 
fe  efcritas 'pollo  dòutifsimo  varão  Da- 
mião degoes  aoscento  &  hum  capítulos 
da  primeira  parte  da  crónica  queTez  dei 
Reydom  Manoel  feu  payquádo  tratou 
do  feu  nacimento,que  parece  q  não  dei- 
xou coufa  q  outrem  pudeífetdizerdeiie, 
porécoiíio  ámy  me  vèo  ter  ha  mão  hfia 
informação  de  aíguas  coufas  fuás  q  não» 
deuiãoxíe  chegar  ha  notícia  de  Damião 
degoês,  diha  de  tanta  fee  &  credito  quis 
por  ninhúa  via  lè  lhe  pode  por  duuida 
pareceome  que  tião  có  fripria  com  aparti 
cular  obrigação  q  os  Poituguefes  remos 
aeftenóírofelicifsimo^rince^e  íè  paf- 
faífe  por  eílàstõ  filencio  &  àsnáo  pufef- 
fc  neíte  lugar  para  q  a  todos  fejão  notó- 
rias, &  começando  polia  obediência  & 
acatamento  q  tinha  a  èlRey  feu  innáo, 
foilhefempretãt»  fometidoem  todas  as 
coufas,q  afera  femoflrar-eiReybemcõ 
tente  Sífatisfeito  dclle ,  chegou  a  dizer 
qcóexéplo  cjos^títros  feus  irmãos  po 
diáo  tomar  cfellenefta  parte  de  irmáos 
lhos  'conuertera  em  próprios  filhos: 
&  eftes  mefmos  termos  vfauâ  cõ  a  Rai- 
nha dona  Caterina  noíía  Íènhora,&  não 
contente  indà  com  ifio,  defpois  deter 
muytáscãs,&fer  muyto  mal  defpofío 
áe  gota,  era  tamanho  o  rcfpeito  d  tinha 
aoprincepedomloãofeu  fobrinho,  8c 
tantas  as  cirimonias  derq  vfaua  com  elle 
empubrico&  em  fecreto  cm  todas  as 
coufas  q  fé'oíFeifecÍ20  fendo  elie  prefen- 
'te,cj  lheVeyo  elR  ey  apidir  muvtas  vezes 
^^E?^??^2^11^0?  &  naopíiíTaiTe 
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os  limites  do  q  era  rezáo,  a  q  elle  refpõ- 
diapidindopor  mercê  a  S.  A.qlhe  não 
mandafle  outra  couíu  naqlle  particular, 
fenâo  o  q  fazia ,  porq  aquillo  era  o  q  elle 
deuia  fazer,  &  o  q  cumpria  a  feu  feruiço 
&  ao  do  princepe,  &  o  q  era  necefíario 
parabom  exemplo  dos homés  i  &  noq 
deu  mais  clara  moftra  deita  obediécja  & 
refpeito  que  tinha  ha  vontade  delRey, 
foy  q  tratandoííe  no  cõfelho  do  cafuné 
to  da  Ifante  dona  Maria  fua  fobrinha,  q 
dcfpois  foy  princefa  de  Caftella,  &  fen* 
do  parecer  quafída  mayor  parte  dos  cj 
eftauáo  no  confelho  que  elRey  acafaffe 
co  Ifante  dom  Luis  feu  irmão,&  não  em 
Caftella,  por  muytos  refpeitos  &  coníi- 
derações  juftas  &  deuidas  ao  be  do  rey- 
no,  &  ha  foceflaõ  delle,  elle  vendo  q  era 
contra  oparecer&  vontade  delRey  feu 
irmão,odifsimulou  com tanto  íifo  &  fo- 
frimento,  fem  tratar  nunca  para  ifto  de 
meyos  humanos,  podendo  por  ventura, 
fer  juftos  &  neceftarios  ha  Criftandadej, 
q ninguém  mofrrou  nuca  mais  gofto  & 
contentamento  do  que  elRey  naquillo 
cjueriâtsí fazia q elle,  tendo  por  mayor 
intereffe  pára  fy  obedecerlhe  &  confor» 
marfe  com  a  fua  vontade,  q* todo  o  que 
daqlle  cafamento  podia  efperar  ,& -afsy 
nas  feftas  q  fe  fizerâo  nas  vodasda  prin- 
cefa ,  em  ninguém  fe  enxergarão  mais 
moírras  de  gofto  &  de  contentamento  q 
rtclle^  &  em  todos  os  negócios  que  fe  tra 
tarão  acerca  daquellecafaméto,  ningué 
fe  moftrou  maisliure  ádfento  de  parti- 
culares refpeitos  que  elle,  viueo  fempre 
efte  princepe  tão  alheyo  de  intereífe  pro 
prio,  que  fendo  filho  fegúdo  defeupay» 
Sí  de  tanto  merecimento  &  importância 
para  efteVeyno  qelRey  feuirmáofobre 
elle  defcaníaua  nas  mais  das  coufasyou 
por  vétura  em  todas  as  do  gouérno  del- 
le, nunca  fefoube  delle  que  negoceafíe 
com  el Rey  coufa  q fo{fe  de  importância 
mais  que  o  q  lhe  deixara  el  Rey  feu  pay, 
porque  todo  feu  cuidado  &  merecimêto 
pos  fempre  nas  mercês  que  dei  Rey  akã- 


çaua  para  hos  homés,  &  em  lhes  procu- 
rar a  fatisfaçfio  de  feus  feruicos,&  os  re- 
médios de  feus  agrauos,  quando  aconte 
ciatcrennos,&aiiuiallosnel!es,  &  buf- 
callos  para  iífo  có  fua  própria  peflba  quá 
do  compria,fem  tratar  de  negocear  nem 
procurar  para  fy  mercê  a!gua:&  có  tudo 
em  todas  as  ocaíióes  q  fe  oífereceraó  de 
fe  fazerem  feftas  nefte  reyno  em  quanto, 
elle  foy  viuo,fe  achou  fempre  prefente 
como  cõuinha, mais  pollo  que  compria 
ha  decência  da  coroa  &  do  eftado,  q  por 
gofto  qtiueííediífo,  fem  nunca  para  al- 
gua  delias  pidir  a  elRey  ajuda  de  cufto, 
&  tudo  fez  fempre  ha  fua  particular  de£ 
pefa,  coufa  dina  de  tanto  efpanto  como 
louuor,  por  quão  cuftumado  '&  ordina*- 
rio  foy  fempre  nos  Ifantes,  não  fomente 
nosq  tiuerão  pouco  de  feu,  mas  ainda 
nos  q  tiuerão  muyto, procurarem  ferem 
ajudados  de  feus  Reis  em  femelhantes  o 
cafíóes,principalmènte  fendo  efte  Ifante 
ofilho  fegundo  delRey  q  menos  teueda 
coroa  defte  reyno  que  todos  os  Ifantes 
fegundos  delia-  Vagando  por  morte  de 
dom  lorfejd  aíécaftre  os  dous  meftrados 
de  Santiago  &d?Auis;&  fendo  cuftume 
antigo  neíte  reyno,  pofluirenno  Ifantes 
delle,  tratou  mais  de  aconfelhar  a  el  R  ey 
q  as  vniífe  ha  coroa,  q  de  lhe  pidir  sWú 
cara  fy,focedendo  vagarem  em  tempo 
c-m  que  elle  eftaua  muyto  indiuidado,  & 
não  podia  comprir  inteyramente  coma 
decência  de  fua  peífoa  na  cõtinuaçâo 
da  corte,  era  q  por  el  Rey  lho  mandar,  & 
tratar  com  elle  todas  as  coufas  do  gouer 
no^não  podia  deixar  fempre  de  fer  pre- 
fente. Acabada  a  jornada  que  o  Empera 
dor.  fez  a  Tunez,  em  q  fe  achou  prefente 
cô  elle,  de  q  també  Damião  âegóes  tra- 
ta largamentequando  trata  do  feu  naci-' 
mento,fe  recolheo  a  efte  reyno  com  grã 
difsima  fatisfaçáo  de  todos  os  feus  natu 
rais  que  nella  o  acompanharão,  &  deixa 
do  tanto  nome  antre  os  eftrangeyros  do 
grande  valor  de  fua  pefíoa,&  prudência 
?05  c2n%lhos  daguerra,  que  obrigou  o 
Ttt  »  Empera- 
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Emperador  à  mandar  fobre  iflo  embai, 
xadores  a  elRey  noffo  fenhor â  lhe  daré 
conca  da  verdade  difto,  &  obrigarfelhe 
por  cartas  fuás  a  por  fua  pèfíoa  &  feus  ef 
tados  todas  âs  vezes  q  cumprifle  tia  co- 
roa deite  reyno,por  Sie  dar  hQ  tal  irmão 
&  cópanheyro  tsaquella  jornada,,  q  fora 
toda  aparte  da  vitoria  q  noífo  fenhor  lhe 
dera  nella,  naqual  o  Ifante  nuca  aceitou 
do  Emperador  coufaàlgúa,  antes  fez 
muytas  mercês  aos  feus  gentis  homés  da 
camará,  &  has  mais  peííbas  áj  o  feruirão 
em  todo  o  tépo  c|  com  elle  eíteue  o  qual 
afsy  no  capo  como  em  toda  a  outra  par- 
te o  agafalhou  fempre  comfigo-,  &  o  má 
dou  feruir  &  acatar  como  a  Tua  própria 
peífoa,vfaftdo  com  elle  no  tratamento 
&  communicação  antre  ambos  das  pró- 
prias cortefias  &  cirimonias  que  o  Ifante 
vfaua  com  elle.  Das  duas  idas  que  fez  a 
Caftella  mepareceo  rezáo  &  neceflario 
dar  aqui  eonta,por  fatisfazer  a  algús  jui 
zos  errados  ci  então  fe  poderião  lançar 
fobr^ellas,  Sc  quiçá  fe  lançarão  inda  ago 
ra,  cuidando  ajas  fez  elle  pollo  goftoq 
teria  de  ver  a  Emperatriz  fua  irmão  pol- 
lo muyto^  ambos  fe  queriâo  ,q  polias 
rezões  que  ouue  para  as  fazer,  das  quais 
húa  foy  para  tratar  co  Emperador  do 
termo  qfe  tomaria  nas  coufas  dantre  ef 
tes  reyríôs,  &  o  de  França,  donde  fe  fe- 
guião  tãtos  males,danosyperdas  de  vaf* 
falíos,  prefas  defazéda,  cartas  de  marca 
ó  contra  Portugal  erão  paífadas,&  dizer 
elRey  de  França  q  podião  feus  valrallós 
cõ  rezáo  &  com  juftiça  ir  aos  fenhorfos, 
conquiítas,  &  demarcações  delR  cy  ,&  q 
afsy  erão  comus  &  comerciaueis  todos 
aquclles  lu gares  &  mares  ad  jacentes,*, 
elles,  aos  Francefes  como  aosPortuguc. 
fes,&  penhorar  &  obrigar  o  Emperador 
neftas  coufas,  as  quais  tratou  cõ  elle  de 
tal  maneyra,&cõ  tanta  prudência  &  fu- 
tileza  de  engenho, q  citando  o  Empera- 
dor em  guerra  apregoada  com  elReyde 
França,  &querendoífeelRey  noífo  fe- 
nhor declarar  pollo  Emperador  contra 
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«lle^auendo  q  afsy  conuinha  aooédefle 
reyno,não  fométe  penhorou  &  obrigou 
o  Emperador  paraajudar  a  elRey  noífo 
fenhor  em  qualquer  fuceffo  «[iTeouucíTc 
antre  França  &  Portugal,mas  ainda  não 
permitio  qfedeclaraíTepor  elle,  dizédo 
ao  Ifante  q-não  conuinha  por  então  a  el- 
Rey moítearfe  parcial ,íènáo  neutral  a  cl 
Rey  de  Frãça,de  q  ao  Etríperador  fenâò 
ipodèm  negar  os  deuidos  louuores,  por 
terreais  refpeito  ao  que  cumpria  ao  b<* 
defte  reyrio  queao  eílado  em  q  então  ef« 
taua,fiéaolrantedorn  Luis  as  diuidas 
graçás^porfer  o  meyo  por  onde  corre  o 
cite  negócio,  pois  acabou  tanto  cõ  a  fua 
grande  prudência  &entendimento,que 
não  fomente  ganhou  a  vontade  do  Em- 
\peradorpara  as  coufas  de  França,  mas 
íez'  que  íkaífe  cótente  &  obrigado  pollo 
orFereéimento  q  elRey  noífo  lenhor  lhe 
■fizera  ele  fe  declarar  por^lle,  &  elle  mef; 
*íno  o  aconfelhafle  q  o  não  pufelfe  por  o 
bra.  A  outra  ida  que  fez  a  Caftella  foy 
atratar  depaaesantre  o  EmperínJor  éc 
cl  Rey  de  Franpas  pollo.  perigofo  eirada 
■•em  que  então  euiua  toda  a  Cri  Saudade 
&, por -quão  importante  &  neceuario  era 
aobeír^iiadefeJaíaô,&íegurança  delia 
eftaremvnanimes&côformes  doustéo 
poderófos  princ-çpes ,  &  ordenandotfe 
paíTarfe  o  ifante  do  Emperador  -para  el- 
Rey de  França  atratarromdlè^a  mef- 
jnarnatcria,enando  ja  defpcáidó  do  Em 
perador  &  querédoífepof  ao  caminho* 
ábeedeo  tratarfe  antreos  capitães  de&â 
èt  do  outro  de-tregoas  poreerto  tempe^ 
poròride.pareceobein  ao  Emperador  & 
a  elR  ey  noífo  fenhor  que  conuinha  não 
çaíTaro>ffante  a  França, &  tornarfè>aef- 
te  reynodaly  donde  eftaua  co  Empera- 
dor, o-q>fez  com  muytafátisfaçnodelíc, 
■&  com  lhe  moílrar  o  Emperador  em  to 
das  ás  Coufas  o  grande  refpeito  que  lhe 
tinha.Teuehtnti  £lho  natural  por  nome 
dom  Ahrofíio,  para  o  qual  nunca  impe- 
trou mais  nefre  reyno  que  o  priorado  do 
Crato  cjue  ellepoffuhia3&  no  fen  teí>a. 

mento 
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mento  fe  lembrou  mais  do  q  podia  perté 
cerao  fen hor  dom  Duarte  feu  fobrinho 
filho  do  Ifante  dó  Duarte  feu  irmão  no 
que  para  ellepidio  das  coufas  que  vaga- 
uáo  por  fua  morte ,  do  que  fe  lébrou  do 
q  podia  fer  neceíTario  ao  fenhor,'d5  Art'- 
tonio  feu  filho,o  qual  com  tudo  foi  pria 
cepe  em  que  concorrerão  muytas  partes 
dinas  de  fua  peíroa,brando,liberal,  con- 
ucrfauel,inclinadoafocorreraos  que  fe 
a  elle  chegauáo  no  milhor  modo  que  po 
dia,&dino  de  milhor  fortuna,fe  máós  eô 
felhos  de  confelheyros  interreífados  O 
nâopreuerterão,&lhe  não  cegara  o  feu 
claro  &  perfpicaz  juízo  &  entendimento 
de  maneyra,que  o  forçarão  a  que  procii 
rando  por  alcançar  o  que  não  era  leu,nê 
lhe  podia  vir  por  direy  to,  perdefle  tudo 
o  que  era  feu  &  pofluhia  pacificamente, 
por  onde  lhe  foy  necefíario  defterrarfe 
da  fua  pátria ,  onde  era  feruído  &  acata- 
do^ viuia  com  muytaabaftança,&  ho- 
ra,^ credito  de  fua  peífoa,  &  peregrinar 
por  /erras  eftranhas,&  aceitar  de  Reis  ef 
trangeiros  fauores  &  mercês  para  poder 
paliar  a  vida,a  qual  paífou  em  muyta  mi 
feria  &defgofto  ate  que  em  meyo  de  tão 
trifte  &  miferauel  eftado,antes  de  muy* 
tos  annos  o  foy  bufear  a  morte,  quê  por 
vétura  então  lhe  feria  mais  aliuioq  pena. 

CAPITVLO.  CXVIs 


ff  Abreffe  a  primeyta  foceffaô 
por  ?norte  do  V.  RJom  Tedro 
achajje  nella  para  gpuerna* 
dor  da  In  dia  Francifco  barre 
to,  daffe  conta  de  hum  incedio 
que  orne  na  ribeira  dai  arma 
das.Ogouemador  fe  vay  dali 
a  Ponda  verco  Mealecao,($ 
o  que  la  ordena ,  faz*  capitão 
daquella  fortaleza  dom  Fer- 
nando de  monroy,  manda  do 
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Antão de ncronha  c omiti uy - 
ta  gente  âepê  &decauallo  a 
tomar  po  ff e  das  terras  de  Con 
cãofâhua  armada  em  feu  f a 
uor, elle  dando  ordem  ao  que 
lhe  for  a  m  andado  ^ay  de  ma 
dar  hum  capitão  do  Idalcão 
que  anda  daly  perto ,peleja  cõ 
elle,&o  quelhefocede. 

GABADO  O  ACTO 
doenterramêto  do  V.ít 
dô  Pedro  mazearenhas, 
logo  parante  todos  os  fi- 
dalgos q  ali  fe  acharão  (k 
abrío  âprinieyra  fucéf- 


faõ  na  forma  que  era  cuftume  abrirenfe 
todas,  em  q  fe  achou  nomeado  para  go- 
uernador  da  índia  Francifco  barreto ,  è 
também  eftaua  prefente,a  quem  logo  co 
ascirimonias  cuftumadas  foy  tomada  á 
menagem  &  entregue  a  gouernança  erri 
quê  geralmente  fe  ouue  por  muyto  berrí 
empregada  polias  boas  partes  que  nelle 
roncorriáo,  &auendo  fòs  oito  dias  que 
tinha  tomadopofíedella/ocedeo  ha  vef 
porá  de  S.Ioão  denoíte  lançar  hu  home 
imiti  foguete  de  fruas  cafas  junto  a  noíTa 
Senhora  do  Rofayro,  que  encaminhado 
para  a  ribeyra  das  armadas ,  foy  cair  fo- 
bre  o  galeão  S.  Mateus  q  eftâua  varado 
cuberto  de  palha,&  tomou  fogo  co  tá  to 
impeto  que  por  fer  então  o  vento  rijo  fe 
foy  ateando  aos  outros  galeões  (que  ta- 
bem  eítauão  varados)de  hú  no  outro  de 
maneyra  que  parecia  que  ardia  toda  a  cí 
tiade.  O  gouernador  com  todos  os  fídal 
gos  &  foldados  acudirão  logo  ha  ribeira 
a  defeubrir  todos  os  outros  galeões  que 
eftauao  varados,^  cubertos  dê  palha,& 
acudirão  também  aos  q  eftauão  no  mar, 
que  para  os  outros  em  q  o  fogo  andaua 
não  auia  remédio.  Aquy  nê  o  mefmo  °o 
uernador  né  dos  q  com  elle  andauáo  ou 
we  alga  que  du  uidafe  meterfepolla  agoa 
Jw  3  Scpoilo 
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&  pollo  lodo  antreos  galeões  q  ardíáo, 
nem  moftrarcceyo  das  labaredas  &tra- 
«es  q  cahiáo  delles^ara  faluarein  a  mais 
armada  daqlle  perigo,  antes  ouue  algús 
foldadosqíe  meterão  nos  galeões  que 
.ardião  por  veré  (e  lhe podiáo  valer,  mas 
não  tirarão  daquy  mais  fruto  que  reco- 
jherenfe  parte  delles  bem  queimados  & 
abrafados,masn§ofem  grande  louuor 
feu,  &  inueja  dos  q*se  não  fizerão  o  mef- 
mo,  né  fem  mercês  &  Fauoresdogouer- 
nador,  que  os  abraçou  a  todos,&  â  hum 
lançou  aeadea  que  trazia  ao  pefcoço,a 
outro  deu  o  aneldo  feti  íinete,  &  a  ou- 
tros deu  outras  peças  empenhor  das 
mercês  que  efperaua  de  lhes  fazer,  que 
defempenhourom  muyta  liberalidade, 
&  foy  efta  fua  deligencia  de  tâtO  prouei. 
to  que  baftou  para  dar  tanto  animo  a  to 
dos  que  puferáo  em  faluo  toda  a  mais  ar 
mada.  Durou  eíre  incêndio  toda  aqlla 
noite  &  o  dia  feguinte,  em  que  fe  confu- 
mirãofeis  galeões  reais,  coatro  carauel- 
Jas,&duas  fermofas  gales  ,q  todos  fenti 
rão  muyto, porque  erâo  húagrande  par 
té  da  força  daquelle  elUdo ,  porem  no 
gouernadorfez  efte  fentimento  mayor 
impreílaõ  que  em  todos^auédo  por  gra- 
de mofina  fuafoceder  âquêlle  tamanho 
defaftre  no  principio  de  feu  gouerno*,  & 
fez  quátasdiligêciaslheforâo  pofsiueís 
por  faber  donde  aqueíle  mal  nacera,pro 
metendo  grandifsiraos  prémios  aquém 
lhe  defcubriííe  o  autor  dèlle,  mas  nunca 
fe  pode  faber  coufa  algúa,  por  onde  ou* 
ue  fobr^ifíb  vatios  juizos  &  íofpeitas!, 
mas  o  que  fe  teue  por  mais  certo  foy  q 
hum  loâo  rodriguez  d^alcunha  o  Calan 
dar  ( que  he  o  mefmo  que  peregrino  ) 
fora  o  que  lançara  o  foguete  fen  tenção 
nem  penfamento  algum  danado ,  o  qual 
vendo  o  mal  q  era  feito  fe  paffou  ao  B  a* 
lagate,  &  daly  para  Cambaya  onde  an* 
dou  peregrinando  muytos  annos,donde 
lhe  foy  pofta  a  alcunha  de  Cajandar,  & 
defpois  veyo  acafar  em  Ormuz  onde 
yiuco  muyto  tempo,&  porejo  gouenia- 
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dor  teue  fofpeita  cj  aquelle  mal  lhe  pode 
ria  virporordédo  Idatcáo,  pollo  fauor 
qfe  dera  contraelle  ao  Mealecáo,  orde- 
nou para  fegurançada  outra  armada  vi- 
gias q  andaífemfobr?ella  por  mar  &  por 
terra,  &  gente  de  guarda  qacudifle  aos 
rebates  fe  algús  focedeíFem  por  eftàcau 
fa,  &  tratou  também  logo  de  reftaurar  a 
quella  perda  com  outros  tantos  nauios 
tomo  os  q  íè  queimarão,  para  o  q  mau- 
.  doupidir  ajuda  demadeyras  aos  Reis  vi- 
zinhos, &  aridade  lhe  acudiotambé  co- 
ei pode,  &  os  Bramanasde  <3oa  ffeerão 
lia  ítià  cuítahúagale  qfoy  das  mais  fer- 
mofas q  ouue  naquelle  eílado ,  nem  lhe 
faltou  então  a  ajuda  das  cidades  do  nor- 
te Chaat&Baçaim,aquem  elle  amãdoii 
pidif  por  cartas  fuás  para  areforinação 
da  ar  mada,  &  os  capitães  &  feitores  da 
quellasfortalezasrambem  por  feu  man<- 
dadofizeráo  nellas  algús  nauios  ha euf- 
tado  rendimento  delias,  o  qfe  fez  tom 
tanta  preffa  q  quando  lhe  -chegou  o  fo- 
ceííor  na  gouernança  ja  tinha  pofía  a  ar- 
mada no  eftado  dantes.  O  gouetnador 
aprimeyracoufa  por  onde  começou  o 
feu  gouerno  foy  por  emparar&  recolher 
todosos  criados  do  vifoRey  morto.,  & 
confirmar  todas  as  coufastme  elle  tinha 
feito  ,  &  após  iflo  mandou  recado  ao 
Mealeçâo  (  que  ainda  nâo  tinha  fubido 
o  Gate)  q  fe  vieífe  ver  co elle  a  Pondà, 
para  onde  logo  fe  partio  com  a  mefma 
companhia  &  aparato  com  q  o  vifo  R  ey 
la  fora,  &  achando  ja  aly  o  Meale,  retirt- 
cou  com  elletodas  as  coufas  que  tinha 
aíTentactas  co  vifoRey  dom  Pedro,  oq 
acabado  em  pouco  tépo,oMealefe  tor 
hou  ao  lugar  donde  viera,  &  o  gouerna- 
dor  deu  ordempara  fe  fazer?  por  elRey 
fioífofenhorqsarrendametos  de  todas 
as  tenadárias  da  jurifdiçáõ  de  Põdà,pol- 
lo  mefmo  modo •q  ebrtião  em  tépo  dos 
mouros^  &  lhe  nomenou  officiais  Portu 
guefes,  a  que  mandou  quefTzcfTem  muy 
tos  fauores  ha  gente  da  terra,  cem  que 
todosficarão  quietos  &cõtentes,  &  fez 
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capitão  da  fortaleza  de  Pondà  a  dõ  Fer- 
nando demonroy,dondetirou  dô  Antão 
denoronha  que  então  eftaua  nella,&o 
leuoucomíigo  para  Goa  > onde  chega- 
do o  mãdou  logo  atomar  poífe  de  todas 
as  terras  do  Concão.,  para  o  que  lhe  deu 
feifeentos  Toldados  Portuguefes  reparti 
dos  em  três  bandeyras,  de  q  foráo  capi« 
táes  Iorfe  demoura,Ioáo  lopez  leitão,& 
hú  foâo  pereyra,  q  fegundo  oparecer  de 
algús  eferitores  fe  chamâua  Criftouão; 
pereyra  home,  &  lhe  deu  mais  okêtade 
cauallo  dos  moradores  da  cidade  muyto 
bem  concertados,  &  mil  &  quinhentos 
piaés  da  terraço  feus  naiques,&  mãdou 
cm  lua  companhia  a  hú  dom  loáo  q  fora, 
mouro,  &  hum  dos  principaes  capitães 
do  Idalcãò,  q  fe  fizera  Criftão  em  Goa, 
homem  animofo,&demuyta  verdade, 
que  lhe  hia  fazendo  o  officio  de  adail,& 
mandou  logo  có  elleosoffíciais  neceíla- 
riosparaascoufasda  fazenda,  na  qual 
jornada  feacharâo  cõ  dó  Antáo  por  aué 
tureivos  muitos  fidalgos  ecaualeyroshó 
rados,  antre os  quais  forão  dõLuisd^al 
meida  filho  de  dó  Lopo  d' almeida,  Ale- 
xãdre  defoufa,  q fora  capitão  de  Ghaul, 
Aluaro  pereyra,  Ruybarreto,  loáo  de 
■  melo  dacunha  Ieronimo  defoufa,Diogo 
de  vafcócellos,  tuis  pinto  pimétel,  Gar 
cia  queimado ,vafco  correa,&  outros  a  q 
fenão  puderáo  faber  os  nomes .  Logo  a 
pos  apartida  de  dô  Antão  mãdou  ogouer 
nador  em  feu  fauor  húa  armada  de  oito 
nauios  para  andarem  ao  longo  da  cofia, 
de  q  fez  capitão  mor  hum  foío  delima  fí 
dalgo  honrado,  de  quemfe  não  fabeo 
nome  próprio,  nt  fe  fonberâo  os  nomes 
dos  capitães  dos  outros  nauios.Dó  An- 
táo fem  contradição  algfia  tomou  porTe 
de  B  anda.  Curale,  &  de  todas  as  mais  ai 
deas,&tenadarias,  q  proueo  dos  offi- 
ciais  neceffarios  con  tanta  fatisfação  de 
todos  os  da  terra,  pollosfauores  q  lhes 
fazia,  q  de  todos  ficou  muyto  bé  quifto, 
dos  quais  fendo  auifado  q  ao  pè  da  ferra 
do  Gate  na  entrada  das  terras  q  o  Mealc 
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dera  aelReynoífofenhor  andaua  hum 
capitão  do  ídalcíio  chamado  Xacolim 
có  fete  mil  homés  de  peleja,  arrecadado 
as  rendas  delias,  por  confeiho  dos  feus 
capitães  pos  a  fua  gente  cm  ordenança, 
&  o  foy  demandar  pollo  rio  de  Cariim 
dentro,  q  eftà  doze  legoas  de  Goa,  para 
lhe  dar  batalha,  &  os  nauios  q  andauáo 
na*  cofta  tomarão  duas  cotias  em  q  o  Xa- 
colim mandaua  para  Câmbayâfua  mo- 
lher  &  filhos  &  toda  fua  fazéda,  q  fendo 
tudo  leuado  ao  gouernador  o  eftimou, 
grandemente.  Dom  Antão  fe  foy  alojar 
aquella  noite  em  Achará  fora  da  pouoa 
çáo,  onde  fe  fortificou  quanto  lhe  pare- 
ceo  neceffario  para  paííar  feguramente 
pbrmeyodomourilco,  dom  loáo  que 
trazia  comíigo  &  q  era  bem  pratico  nos 
ardis  q  os  mouros  aly  cuftumauão  vfar 
em  femelhantes  ocafiões.  O  Xacolim  fav 
bendo  q  dô  Antão  era  aly  chegado  por 
efpias  q  trazia  fobre  elle,  parecendolhe, 
q  no  capo  podia  auer  defeuido,  mandou 
hum  capitão  cõ  mil  homés  darlhe  aqlla 
noite  húaííalto,q  cometerão  os  noffos 
com  grande  ímpeto,  mas  como  o  dom 
loáo  eftaua  jade  fobre  auifo,  &  preftes 
paraaquelle  encontro,como  quem  o  ef* 
taua  efperãdo,  em  fentíndo  os  inimigos 
deu  nelles  com  tantas  gritas,  &  fúria,  q 
embreueefpaçoosfez  voltar  as  cofias 
de  todo  desbaratados,  &  feguindolhe  o 
alcanço,  mandou  recado  a  dom  Antão 
que  ofauoreceííe  porquehia  có  vitoria, 
&  os  foy  matando  &catiuando  ate  que 
não  vendo  ja  aquém  feguÍrTe,voltou  car 
regado  de  defpojos  de  armas  &  cauallos 
aforaoscatiuos,&  no  caminho  encon- 
trou dom  Antão  que  hia  em  bufea  delle, 
de  quem  foy  recebido  com  muytas  hon 
ras,  &  todos  os  q  com  e!le  vinhâo,  &  mã 
dou  lançar  hum  bando  q  a  toda  a  peífoa 
que  lhe  trouxeííe  cabeça  de  inimigo  da- 
ria dous  pagodes,  o  que  fez  ferem  buf- 
cados  com  muyta  diligencia  &  curiofida 
de,&emfendomenhamq  fe  começou 
abufearo  campo,  fe  achou  antre  os  cor- 
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pôs  mortos  dos  inimigos  hum  ja  fem  ca 
beça,  que  tinha  oito  palmos  de  compri- 
do ,  &  os  braços  &  as  pernas  de  tão  de- 
facuftumada  grandeza  que  parecia  gi- 
gante, era  homem  aluo,&  nos  trajos  pa- 
recia eftrangeyro  &  nobre.  Dom  Antão 
detriminando  porconfelho  de  todos  os 
capitães,  de  ir  embuíca  do  Xacolim  an- 
tes que  tiueíTe  tempo  de  fe  refazer  da 
perda  que  recebera  ,fepartio  logo  cor» 
todi  a  gente,&  has  oito  oras  do  dia  che- 
gou ao  rio  de  Carlim,  &  vio  que  da  ou^ 
tra  bandadelle  eílaua  o  Xacolim  com  to 
da  a  fua  gente  pofta  em  ordem  num  lar- 
go campo,&  em  to  dos  os  pafíbs  por  on- 
de o  rio  fe  podia  vadear  tinha  poítos 
muytos  arcabuzeiros,  &  muytos  homés 
com  bombas  de  fogo:  dom  Antão  com 
tudo  detriminando  paíTar  ha  outra  ban- 
4a  com  a  gente  de  cauallo,mandou  Ior- 
fede  moura  que  com  a  fua  companhia 
fefofíeporemhumilheo  quealy  fazia 
o  rio ,  para  daly  o  fauorecer  com  à  arca- 
buzaria, &  mandando  diante  domJDio- 
gopereyra  cometeo  elle  também  logo 
a.paffagem,queos  inimigos  trabalharão 
quanto  lhe  foy  pofsiuei  por  lhe  defen- 
deram que  derrubarão  oito  dos  noflbs 
decauallodequehum  perigou  fomen- 
te, &  com  tudo  paliarão  ha  outra  banda 
em  que  hum  dos  noflbs  dianteyros  foy 
dom  Antão,  que  cometendo  os  inimi- 
gos co  feu  cuftumado  esforço ,  os  fez  a- 
fàftar  do  rio  de  maneyra  que  a  noíTa  geri 
te  de  pè  teue  lugar  para  paíTar  ha  outra 
banda,  &  com  a  arcabuzaria  apertarão 
tanto  cos  inimigos  que  os  íizerão  voltar  i 
as  cofias  com  morte  de  mais  de  quinhen 
tos,&  os  noífos  de  caualloco  mourifco 
damIoão,&ospiaêsda  terra  lhe  forão 
feguindo  o  alcanço  duaslegoas,  em  que 
matarão  outros  féis  fentos  ,&  tomarão 
muytos  caaallos  &  armas ,  afora  o  def- 
pojo  do  arrayal  que  foy  muyto  grande. 
Com  eíh  vitoria -fe  recolheo  dom  An- 
tão a  Curalle  onde  fe  curarão  os  feridos 
&  enterrarão  os  mortos ,  que  não  che«a 


rão  a  trínta,r&  dom  Antão  fe  fez  aly  for- 
te^ foy  continuando  com  a  arrecada- 
ção de  todas  as  rendas  do  Coação  pata 
d&ey  noífo  fenhor. 

ÇAPITVlO,    CXVII, 

f  O  cWfealecao  he  Imantada 
■porReydeVifapor}&  ídalcãa 
tf  ata  ãe lhe  dar  a  morte,  Çf 
comfauor  d(elR  ey  de  Bi  j va- 
ga lhe  toma  o  reyno  Ç$  Unca 
foradelle.  <£Manda geme  is 
guerra  a  tomar  pojje  das  ter- 
ras do  Concao  que  eftão  em 
•poàer  dos  nòffas }  ($o  que  ogo 
mtnadoY fa&  [obre  tjfb.  Em 
Ceilão  fe  leuantaonehe  tem* 
J>o  nouasreuoltascom  muyto 
dano  da  Crisl aridade  da qu A 
la  terra }  &  a  vaufa  donâç^, 
procedem,  Chega  Jfo rifo  pe» 
rr/ra  delacerda  por  capiu-o. 
daquella4lha,faz>  guerra  a& 
*Iribulyp<tndar  comfauor  do 
jRey  deòeitauaca^o^paffa 
neUa  Çgofim  que  tem, 
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fàpor  Mealecão  fe  deixou 
eítartio  lugar  onde  o  leuà 
rão  Salabatecão  &  os  ou-. 
"á^  tros  capitães  que  o  forão 
receber  em^Pondàpor  mandado  do  yifo 
Rey  dom  Pedro,  ate  que  teue  anifo  de 
Anel  Maluco  (q  era  o  principal  dscuel- 
la  liga  &  então  eíraua  em  Bilgco )  que  ef 
tauáo  ja  todas  as  coufas  preparadas  pai  a 
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o feu  recebimento ,  com  que  fcpaílbua 
Bil°ão  onde  o  Anel  Maluco  &  os  outros 
capitães  o  Ieuantarão  por  Rey  de  Vifa- 
por  com  as  cirimonias  ântfe  elles  cuftu- 
madas  com  grandes  &  folertes  feitas  ao 
feumodo,  &dalyfepafíarão  ha  cidade 
deChcire,que  he  emeima  da  ferra  do 
Cate,  de  que  fendo  auifado  elRey  Abra 
herao ,  mandou  cometer  Anel  Maluco 
que  lhe  cntregaífe  o  Meale,  offerecendo 
lhe  por  iííotáo  groííos  partidos  que  o 
teuc  quaíi  rendido ,  mas  inda  que  ifto  fe 
tratou  com  todo  o  fegredo  pofsiuel,não 
pode  fer  tanto  que  não  chegaííc  ha  noti- 
cia de  Salebatecão ,  que  antre  os  mou- 
ros era  tido  por  homem  de  grande  cfpri 
to  &  primor  que  fe  foy  ao  Anel  maluco, 
&•  lhe  eftranhou  muyto,fendo  quem  era 
caber  nelle  húà  tamanha  traição  como 
era  querer  por  ninhum  interelTe  entre- 
gar hum  homem  innocente  que  fe  fiara 
delle,&  que  elle  fizera  &  jurara  por  feu 
Rey  &  fenhor,  a  feu  inimigo ,  que  o  não 
c|ueria  para  outra  couía  fenão  para  lhe 
tirar  a  vida,  &  com  eftas  &  outras  muy- 
tas  rezóes,a  que  também  ajuntou  que  el 
le  o  não  auia  de  confentir  até  perder  por 
iffo  a  vida,poís  por  feu  mandado  o  fora 
receber  da  mão  do  vifoRey ,  teue  tanta 
força  com  Anel  maluco,que  de  noifo  ju 
rou  de  fe  não  apartar  do  feruiço  delRey 
Meale,&  lhe  guardar  fempre  a  fé  &  leal* 
dade  qu e  lhe  deuia  como  a  feu  Rey  &  fe 
nhor.  Em  quanto  o  Idalcão  trataua  dei- 
tes concertos  com  Anel  maluco, man-* 
dou  por  feus  embaixadores  pidir  a  eíReí 
deBifnagàqueoquifeiTe  focorrer  com 
a  mais  gente  que  pudeffe ,  pollo  grande 
rifeo  em  que  eílaua  de  perder  todo  o  feu 
reyno  felhe  faltaífe  efte  feu  focorro ,  & 
por  iffo  lhe  mandou  offerecer  muyto 
grandes  partidos,queeIRey  de  Bifnagà 
aceitou,  &  lhe  concedeo  o  focorro  para 
fe  fatisfa?ér  do  efcandalo  que  tinha  dos 
capitães  da  liga  pollo  não  admitirem  a 
cila,  mandandoffelhe  offerecer  para  i{fo 
porque  defejaua  com  aquella  ocaíiáo  fa. 
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tisfazerfe  de  alguas  queixas  qiíe  tinha 
do  Idalcão  ,0  qual  oferecimento  os  da 
liga  não  aceitarão  a  elRey  de  Bifnagâ  re. 
Ceando  que  como  elle  era  muyto  pode- 
rofo,fícalfe  em  fim  fenhor  de  tudo  ,  &  o 
facorro  que  dk  mandou  ao  Idalcão  foy 
de  quinze  mil  homés  de  Cauallo  &  de  pé 
debaixo  da  capitania  de  hum  irmão  fetf 
chamado  Viça  tarrajo ,  què  caminhou 
com  tanta  preífa,  qu e  os  capitães  da  líçã 
não  fouberáo  da  fua  vinda  fenlò  deT^ 
pois  de  o  terem  ja  muyto  perto ,  &  nâ6 
fe  achando  com  poder  para  lhe  refiítiré 
fediuídirão  em  companhias  cada  hum 
para  fua  parte,õnde  lhe  pareceo  q  podia 
eftarmaisfegufofemleuarê  mais  gente 
que  fuás  famiíiasj  &  na  do  Meale  forão 
Anel  maluco  ,&  Salebatecão  &  outros 
algus  capitães,  que  com  feguro  que  mã-  < 
darão  pidir  ao  Melique,ie recolherão 
para  o  leu  reyno,  que  confina  co  do  Idal 
cão  para  a  parte  do  norte ,  &  antes  de 
chegarem  ha  cidade  de  Madanager  man 
dou  o  Melique  chamar  Anel  maluco  & 
falebatecáo,&lhes  fez  dar  á  morre  púi 
induzímento  de  hum  grande  feii  priíiâ- 
do  chamado  Guafembeque ,  que  fam-- 
bem  aquífera  dar  ao  Meale  ferrtofaber 
o  Melique,  felhe  não  fora  há  mão  fua 
mãy  Bibiamana,trazendolhe  ha  memo- 
ria o  parentefeo  que  com  elle  tinha,  &  o 
mandou  leuar  hâ  fortaleza  da  ferra  de 
Bauía,  onde  o  mandou  prouer  baítanter 
mente  de  tudo  o  neceífario  conforme  a 
fua  calidade  8c  lhe  pos  de  guarda  hum  ccl 
pitão  de  confiança  para  que  de  nínguem 
pudeíTe  receber  dano.  O  vitarra/o 'ven- 
do os  inimigos  desbaratados  mandou* 
dizer  aò  Idalcão  que  fe  aly  não  tinha 
mais  que  fazer  lhe  compriífe  o  que  pro* 
metera  a  feu  irmão  elRey  de  Bifnagà*  a 
que  elle  refpondeo  com  muytos  agarde 
cimentos  do  que  fizera,  &  com  lliim  mi- 
lhão de  ouro  para  as  defpefdsclo  exerci- 
to^ para  elle  hum  fico  prefente,mas 
não  tratou  de  fever  com  elle  com  rcccya 
do  grande  poder  q  cófigo  tinha.Tanto  d 

o  Idalcão    . 
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ò  Idalcão  fevio  defapreífado  do  grande 
aperto  em  q  oseõjurados  o  tinhão  pofto 
lo<*o  mandou  muy tos  capitães  com  gete 
atomarpõífe  das  terras  de  qelleserão 
fenhores  St  outros  cõtra  asterras  de  Cõ 
cáo,queeftauão  em  poder  dosnoífos,de 
q fendologó aúifado  o;gouernador  or- 
denou, por  detriminaç  áodo  cÕfelho  em 
que  propôs  o  negocio,  mandar  recolher 
com  miiytabreuidade  àtfy  a  dom  Antão- 
&  todos  os  offíciaisque  elle  em  Concão 
tinha  pofto  ,como  a  dom  Fernando  de 
rrionroy  que  eftâua  em  Pondà,de  q  a  ca- 
da hum  mandou  dóus  recados  porque 
ao  primeyro  lhe  não  obedeceo  logo  m- 
nhum  delles,&  ainda  ao  fegundoo  fizé- 
ráo  ambosdémuyto  mà  vontade  ,port|: 
fentirão  muyto  largar  o  que  lhes  fora  en 
comendado  fem  verem  o  rofto  aos  iníml 
gos.  Em  Ceilão  nefte  tempo  ouue  tam- 
bém nouas  reuoltas ,  naádas  daprifa5r 
do  Tribuly  pandar  pay  d'elRey  feitapot 
dom  Duarte  deça  capitão  de  Columbo^ 

da  qual  fugindo  elle  por  mduítria  de  fuá> 
molher  fez  muytos  danos  por  toda  a  ter 
ramatando  muytos  dosCriftãos  dellay 
&  derrubando  muyt as  igrejas  que  nella 
eftauáo  edifícadas,como  nogouerno  do 
vifoRey  dom  Afonfo  fica  dito  largamê  * 
te.  Vendo  pois  então  o  Madune  Rey  de? 
Seitauaca>jantiquifsÍmo  inimigo  noflfo 
húa  tão  boa  ocafíáo  para  fatisfazer  â  mà 
vontade  que  nos  tinha,mandou  por  feus 
embaixadores  dar  aoTríbuli  os  parabés 
dafuafoltura,&perfuadillo  a  fe  vingai 
das  afrontas  que  tinha  recebido  dos  Por 
tuguefes,para  o  que  lhe  oífereceo  ajuda 
de  gente  &  dinheyro,  que  fendolhe  aceí 
tado  por  elle,lhe  mandou  féis  cêtos  chirí 
galãs  com  feusmodeliares,&  o  dinhey- 
ro que  lhe  pidio.  Tribuly  com  efta  gen- 
te, &  com  a  mais  que  pode  ajuntar  def- 
truhio  os  lugares  de  Paniture,  Galiture, 
Berberem,Biligão,&Gale,&  pos  por  ter 
ra  todos  os  templos  que  nelles  eftauáo 
edificados  pollos  religiofos  deS.Fran- 
cifco,que  muytos  annos  auia  que  anda- 
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uão  por  aquella.  ilha  pregando  o  fagra* 
doEuangelho,dequeneíta  ocafíão  pa- 
decerão algus  delles  martírio,  &algús 
também  dos  Criftãosda  terra,cu  jos  no- 
mes tr  obras  ficarão  em  efquecimento 
polia  poucaco  riofidade  da  quelle  tépo, 
&  os  que  não  padecerão  martirio  de  fan 
gue  o  padecerão  geralmente  de  grandif- 
iimos  irifoitunios  &  trabalhos,  a  quetã- 
tem  por  fua  via  pode  em  parte  caber  ef- 
te  nome.Eftandp  as  coufasdaquella  ilha 
nefte  eftadochegon  a  ellà  Afonfo  perey 
ra  de  lacerda  prouido  na  capitania  de 
Columbo,  que  em  tomando  poífe  delia* 
tratou  defefatisfazerdos  danos  que  o 
Tribuly  ali  tinha  feito,  o  óue  chegando 
ha  noticia  do  MaduneRey  de  Seitauaca 
o  mandou  vifítar  por  feus  embaixadores 
&  ofrerecerfelhe  para  o  ajudar  contra  o 
Tribuly ,  o  que  Aronío  pereyra  lhe  agar 
deceo,  &  aceitou  de  boa  võtade  por  não 
ter  experiência  das  inuençóes  &  ardis  da 
quelle  inimigo,  &  fe  Concertarão  que  ca 
da  hum  por  fuà  parte  fízeífe  guerra  ao 
Tribuly  ate  o  deílruirerai ,  Com  declara- 
ção que  arrecadarião  para  elRey  nolío 
fenhor  as  rendas  dos  portos  de  mar,  & 
das  terras  que  o  Madune  lhe  trazia  vfuf, 
padas.  E  como  o  Madune  fe  temia  muy- 
to de  algus  capitães  d^elReydaCota, 
perfuadio  à  Afonfo  pereyra  que  conui- 
nhaprendellos  porque  derão  Fauor  ao 
Tribuly,  o  que  ellepos  logo  por  obra, 
antre  os  quais  foy  o  que  feruia  a  elRey 
como  de  feu  camareiro  mòr,  que  foy  mã 
dado  a  Goa,onde  fe  fez  Oiftâo,&  o  go- 
uernador  foy  feu  padrinho ,  &  lhe  pos  o 
feu  nome,&  o  tornou  a  mandar  para  Cei 
Ião  onde  feruiofempre  muyto  defenga- 
íiada  mente.Concruidos  eftes  concertos 
antre  Afonfo  pereyra  &  o  Madune ,  elle 
defpidio  logo  hu  feu  filho  baftardo  por 
nome  o  Raju  (que  foy  o  mor  inimigo  do 
nome  Português  q  ouue  naquella  ilha  & 
qdefpoisfoy  caufa  de  grades  trabalhos 
hafortalezadeColQbo)cõ  hú  grade exer 
cito  contra  oTribuly5&  o  capitão  Afofo 
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pereyra  mandou  por  outra  parte  Ruy 
diaz  pereyra  com  duzentos  homes,&  jú^ 
tândoííe  todos  puferão  cerco  ha  cidade 
de  Pelande  onde  o  Tribuly  eílaua,que  a 
defendeo  valerofamente^  nlas  não  pode 
do  r eíiftir  ha  força  dos  rioflos  fe  acollieò 
has  Cetc  corlas  deixando  fui  rholher  cá- 
tiua  &  o  feu  tifouro  em  poder  dós  Cerca 
dores,que  vedo  quepor  então  não  auiá 
aly  mais  que  fazer  fe  recolherão  hus  a 
Seitauaca&  outros  aColumbo.Poréo 
Tribuly  como  erafalfo  &  inquietO.,che« 
gando  has  fete  Corlas  s  onde  o  recolheo 
o  princepe  de  Vrugtieem  que  era  feU  piri 
mo,não  tardou  muyto  quenãovfaífedo 
que  tinha  por  nãtureza,porque  em  pago 
do  bom  gafalhado  que  achou  em  feu  prt 
mo  lhe  deu  a  morte  ha  traição,  &  fe  apo 
dcrou  dos  fcus  tifouros  &  dá  cidade,  em 
q  fe  fez  forte,&  intentou  fazerfe  fenhor 
de  todas  as  fete  Corlas,porque  com  iíTo) 
auia  quefícaua  feguro  dos  Portuguefes 
&  do  Madune,por  ferem  terras  ásperas 
&  montuofas,  porem  os  moradores  dei 
hs,receofos  da  fua  tirania,  fe  fízerão  to- 
dos num  corpo,&  mandarão  pidir  ajuda 
a  Afortfo  pereyra  que  lhe  mandou  lóãa 
fernandez  colibrena  foldado  vélhô  &  de 
grande  efpirito  com  feífenta  foldados,& 
o  Madune  a  feu  requerimêto  lhe  mãdou 
f  ambem  algíia  genté,&por  capitão  delia 
o  Rajít  feu  filho  baftaido ,  cos  quais  íb- 
corros  os  das  fete  Corlas  lançarão  o  Trí 
biily  fora  de  todas  as  fuás  terras,que  por 
não  ter  ja  em  toda  a  ilha  de  Ceilão  onde 
fe  pudefíe  recolher,fc  paiíou  a  Iafanapa- 
fáo,ondedo  Rey  foy  bé  recebido  ,&  dé 
triminando  darlhe  gente  com  quereítau 
raíTe  fuás  perdas ,  quis  qfle  o  concerto  íj 
fe  aniadefazer  antre  ambos  fe  fiz cífe em 
hum  pagode,porque  fe  não  fiauá  muyto 
das  fuás  profneffas ,  onde  fe  armou  nGa 
reuoltá  emq  o  Tribuly  foy  morto  j&  os 
tifouros  que  elle  tinha  tomados  a  outre 
ficarão  em  poder  d^elRey  delafanapa- 
tão. Tanto  q  o  Madune  Rey  de  Seitaua* 
ca  teue  nouas  da  mortçdçítefeu  inimigo 
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que  era  a  coufa  q  elle  mais  oVfejauávpara 
íe  fazer  fênhor  do  reyno  da  Cota ,  &  fe 
coroar  por  Rey  de  Ceilão,  co  qual  ínten 
to  ja  fingira  amizade  com  Afonfo  perey 
ra,&  fizera  com  elle  que  preridefle  os  ca 
pitães  d3elRey  da  Cota  como  âtrâs  Érea 
dito,logo  veyo  com  todo«feu  poder  con 
tra  o  Rey  da  Cota  >  ao  que  acudindo  tte 
Columbo  o  capitão  com  toda  a  gente  & 
iiauios  que  tinha,&  juntàndòíTe  co  Rey 
da  Gota  reprimirão  ambos  O  Furor  dói 
inimigos,&  foráo  eõtinuando  cô  aguer^ 
■ra  todo  efte  antio  dé  i  y  y  j .  em  q  nlô  oi| 
ue  c  oufa  dina  de  memoria* 

CAPiTVLOvCXVIII* 

y  Vão  esljé  atino  deslè  rejnè  tiru 
to  nãos  para  a  tndia^de  fpo 
huafe  perde  ^fagetefejatua) 
troque  eUafaupãra  ir  ha  Jtí 

oí  dia^Q governador  manda do 
^Aluaro  dafiluèyra  ha  cofia 
do  malaum^o  qLfau,  Ma. 
áa  íoàopeixoto  ao  e  Br  eito  c3 
duas  gateotas.Çf  com  elle  do» 
Us  padre  ida  companhia  quê 

A)ao  aoTreHe  foâo^  o  quê 
lhe  foce  de.  Mania  o  meftftí) 
dofn  Aluar  o  da  (ihíeyra  tom 
húaboa  armada  em  fauor  dei 
%ey  de  Bafora,  ^o[oee$o  | 
ieni*  O  tdalcão  manda  ahus 
capitães  feus  contra  os  mita* 
dores  de  $aífetê(§  Bardes ,  â 
governador  màâa  là  Miguel 
rios  fios  [ecos  com  armada  (£ 
0  quefat  Hás  ierrds  do  UaU 
Mobile  ajunta  gtnte  de  nono 
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fâfa&guerra  aos  nofas  que 
dura  rnujtosdlas, 

DEZ  DIAS  DE 

Setembro  defte  anno 
cie  i  j  j  ?  .dhegaráo  ha 
barra  de  Goa  coatro 
nãos  de  cinco  que  ef- 
■  tetneímo  anno  parti- 
rão defte  reyno  ,  de  q 
«ra  capitão  mor  dom  Leonardo  defou». 
fa,&  os  outros  três  capitães  erão  Franctf 
_^o_fígueyradazçuedo,  Vafco  Lourenço 
carraçãò,  &  tacome  de  melb ,  cuja  na® 
tornando  para  efte  reyno  deu  ha  cofta  ef 
tandoftirta^a  ilha  ter  ceyra.  Óoutroca 
pitão  defta  companhia  que  era  Francif- 
cp  nobre  fez  fua  viagem  por  fora  da  ima 
m  S.Lourehço ,  &  nauegando  pára  Co* 
chimfoy  por  defcuido  varar  nos  baixos 
de  Pêro  dosbanhos  que  eftlo  em  altura 
<tefete  grãos  <3a  banda  do  fúl,de  que  íal- 
uou  toda  a  gente ,  o  capitão  defpois  de  a 
ver  defembârcada  com  tudo  o  q  da  nao 
fe  pode  faluar,fe  auenturou  a  ir  no  batel 
comalgús  poucos  companheyros  buf- 
car  embarcação  para  algúas coatroeétas 
peíToasqalyeftauáo,&prouue  aDeos 
que  em  poucos  dias  chegou  a  Cochim, 
dódepaflandoíTeaGoalhedeu  ogouer 
nador  duas  fuftas  grandes  em  que  bê  ca- 
beria toda  a  gente 3&  o  tornou  a  mandar 
embufca  delia,  porem  eile  por  mais  dili- 
gencia que  pos  não  pode  acertar  cosbai 
xos,&  fe  tornou  fem  ella.  Partido  Fran- 
cifco  nobre  da  ilha,  os  que  nella  ficarão, 
porque  a  nao  ficou  direyta  &  não  abrio, 
defembarcarão  delia  todos  os  mantimé 
tos,&  o  cabedal  d5elRey,&  muytas  fazé 
das,&  todas  asarmas,&  tudo  agafalha- 
ráo  em  almazes  que  fízerão  de  rama ,  & 
recolherão  toda  a  enxárcia  &  poleame, 
&  todas  as  mais  coufas  quepodíão  fer- 
uir  para  fazere  m  húa  embarcação  ern  q 
fefoffem,&  ainda  que  aly  auia  poucos 

offtciaisdaquellaarre,anecefsidadeque 
cuítuma  fer  meftra  vniuerfal  de  todas  as 
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artes,os  fez  então  a?todos  tão-dcítrosn* 
quella  que  fízerãoMa  naueta  tão  perfeí 
ta&bemacabada  queo  maispratko& 
experimentado  artífice  a  não  pudera  fa- 
zer milho  r,&  embarcandotfe  nella  toda 
a  gente  cê. cabedal  d^elRey  &  todas  as 
fazendas  que  couberão  nella  fe  partirão 
em  fim  de  Harço  &  chegarão  a  fáluamê 
to  a  Gochim  por  todoAbríI,ederáopor 
nouas  que  nà  ilha  onde  fe  perderão  auia 
muyto  pefcado  &  muyto  boaagoa.Nas 
naõs  que  efte  anno  chegarão  a  Goa  foy 
o  Bifpo  dom  Belchiorearneyro  re1ií>ío- 
fo  da  cõpanhia  de  IES  V,  que  o  fummo 
Pontificermandaua  aoPrefte  Ioão,&  cõ 
elle  o  padre  António  de  coadros  para 
reytor  do  colégio  de'Goa,&  o  padre  Frã 
eifco  rodriguez  ambos  bõs  letrados  hú 
na  fagrada  Teologia ,  &  outro  em  câno- 
nes^ outros  padres,  &  para  prouincial 
da  India,que  então  íeFezprouincia,opa 
dredomGonçallo  daifilueyra  irmão  do 
conde  de  Sortelha  ide  cuja  fanta  vida  foi 
boa  teftemunha  a  fua  gloriofa  morte, 
porque  morreo  defpois  mártir  naCafra 
ria.  Ncfte  verão  mandou  o  gouernador 
a  dõ  Aluaro  da  íilueyra  por  capitão  mor 
da  cofta  do  Malauar  com  húa  gale  em  q 
elle foy ,&  vinte  nauios  de  remo,  deque 
erâo  capitães  Diogo  lopez  àelrrna  perei 
ra,Gomez  da  filua,  Lopo  de  brito,Crif- 
touâo  de  melo,Vicente  carneyro ,  Luis 
mendez  de  vafcócellos,  Ioáo  rodriguez 
de  foufa,íoâo  ferreyra  lorfe  gomez,  Pe* 
draluarez  de  Canahor,  Gõçallo  fanchez 
Belchior  godinho,  Pêro  de  figueiredo, 
Baltefar  pimentel,Baftiáo  figueira,  Luis 
eaítanho,Francifco  fanchez,Ruy  feraã. 
dez  &  outros,&  deu  por  ordem  a  dó  Al- 
uaro q  fizeífe  ao  Çamorim  toda  a  guerra 
q  pudeííe,&  caftigafle  a  Rainha  de  Olal- 
la  por  auer  muytos  annos  q não  pagaua 
as  páreas  q  deuia.  Dom  Aluaro  logo  em 
chegado  ao  malauar  mãdou  tomar  por 
algúas  fuftas  as  bocas  das  barras ,  paraq 
os  inimigos  nãopudeíTem  terprouiméto 
de  ar roz5nem  de  anfiáo  éj  faó  o  principal 

mantiméto 
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mantimento  de quefefuftentáo,poron 
de  eík  modo  de  guerra  he  o  que  rriàis 
fentcm  &  que  mayor  dano  lhes  faz,&  co 
reíhnre  da  armada  andou  correndo  a 
cofta  em  que  deftruhio  &  queimou  muy 
tos  lugares,&  porque  foube  q  dos  rios 
da  Pedra  &  do  Canharoto  eráo  faidos 
algas  paraos  decofTayros  sdeu  neftes  lu 
gares  &  os  arraíbu  de  todo,ferh  receber 
dano  inda  que  em  cada  humdelles  achou 
bem  grande  reíiftencia :  &  tantos  foráo 
os  males,  &  tamanha  a  deftruieãp  q  en- 
tão fez  nas  terras  do  Çamorim  que  ò  o- 
brigou  a  lhe  mandar  pidir  pazes  có  muy 
ta  inftancia  ,  a  que  elle  refpondeo  que  as 
mandatíe  pidir  ao  gouernador,  porque 
elle  não  trazia  ordem  fua  para  fazer  pa- 
zes fenão  guerra,-  a  queo  Çamorim  tor- 
nou, que  em  quanto  mandaua  fobre  ilfo 
fcus  embaixadores  quifeífe  q  efthiéfTern 
cm  trego3s,o  que  lhe  elle  cõcedeo,  &  en 
trc  tanto  foy  contra  a  Rainha  de  Olalla 
como  também  leuaua  em  feu  regimento 
&  lhe  pos  fogo  ha  cidade  de  Mangalor, 
cjuc  era  fua,com  que  ficou  quafi  de  todo 
deftruida,&  queimado  o  principal  téplo 
dos  feus  idolos,com  morte  de  fnuytá  gê 
te  &  perda  de  mnytas  fazendas  ,&  não 
contente  comifto  ,  deftruhio  &abrafou 
outras  muytas  pouoaçôes  de  menos  im- 
portância qne  éftâuão  pollo  rio  acima,  o 
cjite  acabado  em  pouco  tempo,&  có  pou 
co  dano  dos  nolTos  fe  tornou  áo  mala* 
«ar  onde  lhe  Ghegou  recado  do  gouerna 
dor  que  tinha  concedidas  ãs  pazes  ao  Ça 
morim  na  mefríia  forma  que  as  fizera  co 
V.  R.  dom  Afonfo  de  noronha,  as  quais 
o  capitão  mor  mandou  pregoar  com  a 
folenidade  &  cirimonias  cuftumadas ,  Si 
por  não  ter  ja  aly  mais  q  fazer  fe  fóy  pa- 
ia Goaxm  Ianeyrò  do  anno  feguinte  de 
1^6.  deixando  algús  nauios  para  faze- 
rem cópanh  ia  hás  nãos  da  China  de  Ma 
luco,&  de  Malaca:  &  nefte  mefmo  lanei 
ro  mandort  o  gouernador  Ioáo  peixoío 
caualey  ro  honrado  &  de  muytos  mereci 
mentos  emitias  galeotás  ao  eftreito  afe 


informar  fe  fè  armauão  nelíegalesdè  tur 
cos,&  para  trazer  o  padre  meítre  GóçáÍ 
lorcligiofo  da  companhia,  que  o  Vi  Ri 
dom  Pedro  o  anno  dantes  mandará  ao 
Prefteloão.íòáopeixõto  náuegãdo  cô 
proípero  tempo.em  poucos  dias  entrou 
nas  portas  do  eftreyto,  &  de  algflas  gel- 
uas,quetomou  foubeqnâo  auiaemtófc 
do  o  eftreyto  mais  gales  que  as  do  Safar 
que  eftauão  vaiadas  em  Suez ,  &  certín** 
cado  deitas  nouás  por  outras  varias  in- 
formações yatraueííbu  para  â  cofta  do 
A  bexim,&  chegou  ha  ilha  de  Suaquem 
fem  fer  fentido,  nem  fe  ailét  vifta  delle, 
por  onde  entendendo  que  os  moradores 
daquella  ilha  deuiãõ  de  eftar  feguros  8& 
defeuidados  detriminou"  ver  fè  podia  to 
mar  cíèíies  fatísfaçáo  d^algúas  offenfas 
que  tinháo  feito  has  noífas  antiádas *  & 
no  coarto  damadorrá  défembárcou  eô 
â  gente  d^ambos  os  nauios ,  &  foy  logo 
demandar  os  paços  d^eiRey  que  cahiáo 
fobre  o  mar ,  &  entrandoos  facilmente* 
por  eftar  neíles  dormindo  toda  agente* 
fòrlo  matando  quantos  àchauáo  diante 
o  que  tãmbé  fízeráo  ao  mefmo  Rey  den 
tro  na  fna  camará^  fatisfeitos  com  ifto 
fe  recolherão  pára  os  nauios  fé  receber 
dáno,íeuandô  oscatiuos  &  defpojosq 
qujferão5ônderepoufandò oque  reflá* 
ua  dá  noitè,ao  outro  dia  fe  for ão  ao  Io  n- 
go  da  eoft^queimândó  roubando  &  def 
truindo  algus  lugares,  fem  contraditTaõ 
algúa  nem  dano  feu  por  efíaré  fem  guar- 
nição de  gête  de  guerra,  ate  ir  furgTr  cm 
Arquico,ondedàhy  a  poucos  dias  che- 
gou o  padre  meftre  Gonçallo  ,  có  que  fe 
partio  para  Goa  ,onde  chegou  a  faluamé 
to.  O  padre  deu  ao  gouernador  duas  car 
tâs  que  trazia  do  Prefte  húa  para  o  V.R. 
dóPedro,&  outra  para  elR  ei  noífo  fenor 
a  q  vinha  para  o  V.  R.  abrió  o  gouerna- 
dorj&  achou  nelía  muytos  agardecimé-* 
tos  da  diligencia  q  $.  A.puféra  em  nego*' 
cear  com  fnu  fantidade  Patriarca  &  Bifc 
pôs 'para  a  fua  terra. ,  qúe  elle  folgaria 
puy  to  de  ver  te  «jatfcflcii»-  £  a  eya  a  m$ 
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não  daua  efperança  de  fe  conformar 
com  a  Igreja  Romana  3  &  o  mefmo  pa- 
dre dando  particular  conta  ao  gouerna- 
dor  do  que  paliara  coPreíre ,  &  cos  prin 
eipais  da  fna  corte ,  lhe  afirmou  que  ao 
que  delles  entendera  fe  não  mudarião 
nunca  dos  fcus  cuítumes  antigos.  Em 
feuereyro  defte  mefmo  anno  teue  o  go* 
uernador  nouas  por  cartas  do  capitão 
deOrmozque  asfete  gales  da  compa- 
nhia de  Pirbcc  que  ficarão  em  baçorà* 
fe  fazião  prefíes  para  partarem  o  eftrey* 
to  de  Meca  j  &  teue  também  outras  car- 
tas do  Rey  de  Baçorà ,  a  que  os  turcos- 
tinháo  tomado  o  reyno ,  &  dos  fenho- 
res  das  ilhas  Gifares  feus  confederados, 
emquelhepidiáo  commuyta  inftancia 
que  os  fauoreeeífe  com  hua  armada,por 
que  tinháo  cercadosos  turcos,  &lhe  ti- 
nháo queimado  duas  gales  ,  &  poftos 
em  tanto  aperto  que  tendo  armada  no 
maremfeufauor  os  acabariáo  de  def- 
truirde  todo,&  elles  cobrarião afua ci- 
dade ,&  por  efte  focorro  lhe  offerecião 
de  nouo  para  elRey  noííb  fenhor  a  for- 
taleza fobre  a  barra,  &  ametade  do  ren- 
dimento da  alfandega  como  ja  tinhão 
oíferecido  ao  vifoRey  dom  Afonfo  de 
noronha,  quando  lamandou  dom  An- 
tão de  noronha  com  hua  grolía  armada 
que  não  teue  effeito  polia  rezão  que  ã- 
tras  fica  dito.  Pofto  efte  negocio  em  con 
felho  feaífentou  quefeaceitafle  o  offe- 
recimento ,  &felhe  mandaíTe  hua  boa 
armada,  que  o  gouernador  logo  man-i 
dou  fazer  preftes,de  hum  galeão  coatro 
carauellas  &  dez  galeotas  de  que  no- 
meou por  capitão  mor  dom  Aluaro  da 
íilueyra,no  gaIeão,&  os  capitães  dascã-i 
r-  ancilas  erão  dom  Pedro  de  menefes, 
Triftão  vaz  da  veiga,  Aires  gomez  daííí 
na  filho  de  Brás  tellez  ,  &  Ieronimo  de 
mezquita,  &  nas  galeotas  hião  por  capi-s 
taes,  António  de  fampayo,Pero  daCrnz" 
Vafco  correa,Ioáo  galego,Çifal  pinhey- 
i'o,Gafpar  vaz  de  mezquita ,  Manoel  de 
magalhãesj  loâo  falcão  3  Iotfe  barrétô, 


&Francifcogonçaluez  que  hia  pòr  fei- 
tor da  armada,  a  qual  fe  fez  de  todo  préf 
tes  com  tanta  preffa  que  partio  de  Goa 
em  Março, &  em  breue  tempo  chegou 
a  Ormuz  onde  armou  mais  féis  fuítas 
com  que  partio  para  Baçorà  em  Iunho- 
deftc  mefmo  anno,&  fem  contrafte  nem 
contradição  algúa  foy  furgir  junto  daba 
ca  do  rio  Eufrates, onde  em  quanto  efpe 
raua  recado1  d^elRey  de  Baçorà  &  dos 
feus  confederados  lhe  deu  tamanha  tor- 
menta que  lhe  foy  forçado  largar  as  vel- 
las&  as  amárras,&  correr  ha  vótade  do 
vento,  que  efpalhou  toda  a  armada  por 
diuerfas  partes  de  maney ra  q  fe  não  tor- 
nou a  ajuntar  fenão  em  Ormuz,  mas  tão 
deftroçada  que  não  foy  pofsiuel  tornar  a 
cometer  aviagé,8<:  dom  Aluaro  fe  veyo 
com  a  armada  dando  guarda  has  nãos  q 
vinháopara  a  índia  onde  chegou  a  falua 
mento  fem  lhefoceder  coufa  notauel.O 
Idalcão  por  outra  parte  auendoífe  por 
afrontado  de  o  vifoRey  paífado  &  o  go 
Uernador prefente  daréfauor  ao  Mealc 
contra  elle4  mandou  algús  capitães  com, 
gête  que  inquietaíTem  os  moradores  de 
falfere  &Bardés  contra  os  quais  o  gouer 
nador  mandou  fazer  preftes  dez  Inflas 
de  que  feZ  capitão  mor  Miguel  rios  fios 
fecos,caualcyro  aífaz  honrado ,  &•  q  em 
todas  as  ocafiões  que  fe  lhe  offereceráo 
derafemprebemclaras-tnoftras  do  feu 
esforço  do  ^ual  Miguel  rios  fios  fecos 
acheyem  outra  informação  que  fecha- 
maua  Miguel  rodriguez  cominho  fios  fe 
cos,  &  dos  capitães  dòsfeus  nauios  náo 
achey  os  nomes :  efte  capitão  defembar- 
cãdo  em  todos  os  lugares  marítimos  âo 
Idalcão  os  pos  a  ferro'  &  a  fogo  matado 
&  catiuàndomuyta  gente,&  tomou  mui 
tos  nauios,&  muitas  fazendas,de  forte  q 
tudo  onde  chegou  deixou  aflblado  &  pof 
to  por  terra ,  &  eftando  fobre  a  barra  de 
Babul,veyo  ter  com  elle  hua  nao  do  Idal 
cão  que  vinha  de  Meca  muyto  rica  de  fa- 
zendas &  dinhèyro  ,  com  que  teue 
húa  braua  peleja  porque  vinha  bem 
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coriceítada  $ mas  em  fim  a  tomou  inda 
que  com  perda  de  algús  Toldados,  &  a 
trouxe  a  Goa,  de  que  íentido  &  cfcanda 
lizado  grandemente  o  Idaleáo  ,&  auen- 
do  aquillo  po  r  afronta  fuá  >muytò  gran- 
de, detriminou  continuar  à  guerra  con- 
tra os  Portuguefes,  para  o  que  mandou 
baixar  aGoa  mais  gente  &  capitães  com, 
cjueifez  hum  groíío  exercito ,  a  que  aóH 
dio  o  gouernador  com  muyta  prcíleza, 
prouendo  os  paífos  de  munições  &  gen- 
te, &  os  rios  de  embarcações  bem  arma 
das ,  com  que  fe  ateou  a  guerra  de  ma- 
jaeyra,  que  durou  todo  o  inuerno  jinas, 
antes  de  fe  acabar  o  verão  defpachouo 
gouernador  a  dom  Ioão  pereyra  filho 
do  conde  da  feira  dom  Manoel  pereyra 
para  capitão  de  Malaca  por  fer  morto 
dom  Autonio  denoronha  que  entáo  ef- 
tauanella. 

CAPITVLO.  CXI& 

ff  Detrmmafão  que  pia  Alté* 
Zi<i  toma  fobte  as  preceder** 
cias  dos  condes  âeíle  reyno  a 
que  der  nouamente  esle  tttu 
lo  9  tf  fôbre  o  aÇent  amento 
que  hao  âe  auer ,  de  que  man 
da  pajjar  efte  aluara  quç^j 
fe  leçftc^,* 

vái  fenhòr  que  em  ni- 
nhfia  eoufa  fedefeui* 


dauá  das  que  efipria 
ao  bom  gouerno  & 
conferuação  dos  feus 
è  reynos  &  fenhoriosí 
entendo  q  húá  dás  coufas  para  ifto  mais 
importantes  era  a  paz,  quietação  &  con- 
formidade antre  os  feus  vaffallos  princi- 
palmente nos  de  mais  calidade  quis  ata* 
Jhar  as  differençás  «jue  antre  dles  ja  auia 
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Oiiào  diante  poderia  aucr  fobréaspre- 
cedências  de  fuás  peíToas  nos  autos  pu« 
t>i'icos  ,para  o  que  mandou  paffar  hua 
jprouifaõ  afsinadapor  elle  que  dizia  éçÇ« 
ia  maneyrà. 

EuelRey  faço  faber  á  quantos  éfíé 
iméu aíliara virem, que  pbralgfts  jiiílos 
refpeitosqueme  a  iffo  hióuem  ,&por 
hie  parecer  afsymèu  feruiçò*  detrimi- 
nó  &  rriãndò  cjúè  as  feífoàs  á  quê  da  fei- 
tura defta  prouifaõ  em  diante  fizer  rrier- 
ce  do  titulo  de  conde ,  t)recedão  ruis  aos 
outros  poíla  antiguidade  da  carta  erri 
que  lhe  fizer  mercê  do  dito  titulo,&  que 
ninhum  dos  ditos  títulos  aja  mais  de  af- 
íentamento  que  cento  &  dous  mil  &  oU 
tocentos&feífenta&coatro  reis  pofto» 
q  a  aígús  chame  parentes  *  ou  qaleguerri 
queofao  para  cadahuá  das  ditas  cou- 
fas^&parafcfaber  como  aífy  õ  tenho) 
detriminado  mândey  paííar  difto  efte 
irieu  aluara  afsinadò  pòr  mim  ,  ò  qual 
quero  que  valha  &  tenha  força  &  vigoiè 
como  fe  fbííe  carta  feita  eni meu  home* 
âfsihada  por  niirh ,  &  paífada  por  minha; 
chãncellaria  fem  embargo  da  ordena- 
ção do  fegUndo  liuro  titulo  vinte  ,que 
defende  que  não  valha  aluara  cujo  e& 
feito  àjá  de  durar  mais  dénuiri  atino,  82 
de  todas  as  elaúfulas  delia ,  &  pofto  que 
efte  não  fej a  rjaffado  poilá  énáncelíaria 
fem  embargo  da  ordenação ,  &  mandey 
a  Pêro  dalcaçouacarneyro  do  meu  còij* 
felho&rrieufeeretàriOjque  ò  regiftaífe 
de  verbo  ad  verbumnoliUro  dasdetri- 
mináções.  Pêro  dalcaçoua  earnbyro  a 
fez  em  Lisboa  á  vinte &noue  de  junho 
de  mil  &  quinhentos  &  fíncoeíita  &  fei$^ 

^Ápitvtô;  txx* 

f  PaHemeftèatinò  áeHèyeyM 
èihco  hàospara  a  Índia  as  côa 
tto  cbegaá  a  Goa  hua  in$er>* 

na  cr« 
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ha  em  Moçambiquesoao  vel 
las  humpatriarca,humBífpo 
($  hum  embaixador  pata  o\ 
Treftes  João, dos  quais  nào1 
<vay  la  mais  que  o  Bifpo  em, 
t  oatrogaleotas  9  chega  ha  cor 
te  do  TreBe^o  que  com  ellé\ 
paffa.  éManda  ogouernador- 
Baltefar  de  foufa  lobo  ha  ilha 
\  âefad  Lourenço }o  a  que  vayK 

tfoquefau. 

■  •  ■•  •    ...... 

í>^Aà4iOS  TRINTA 
^éfjl  \ygjp  dias  de  Março  defte 

/^lãí\  vS   ann0  de  z  y  y  tf .  par- 

VJnr  ®r^&  ^e^e  reyno  Pa* 
3^^3tó  \í  raa^n^a  cinco  naos> 
«5^;gs^'  ^e  que  foypor  capi- 
tão mòr  dom  Ioão  de 
menefesdefiqaeÍra,&os  outros  capi- 
tães forão  lorfe  de  brito,Martim  Afon- 
Io  de  foufa  filho  de  Gafpar  de  foufa  vea* 
■dordo  Cardeal  ifante  dom  Anrique,Pe 
ro  de  goes,&  António  fernandez  em 
hfia  nao  fua  que  inuernou  em  Moçambi 
que,  &  as  outras  coatro  chegarão  a  Goa 
na  entradade  Setembro  do  rnefmo  an- 
no.Neftas  nãos  forão  Ioão  nunez  barre 
ro  religiofo  da  companhia  eleyto  em  Pa 
marcada  Abafsia,&  André  de  Ouiedo 
de  nação  Caftelhano  religioíb  tambera 
da  mefma  companhia  eleito  em  Bifpo,& 
leuarão  letras  para  fe  fagrar  por  Bifpo 
da  AbafsiaBelchiòr  carneyro  que  eftaua 
ja  na  india.  Em  companhia  deites  Patri- 
arca &Bifpos  mandou  fua  Alteza  Fer- 
não de  foufa  de  caftello  branco  por  em- 
baixador ao  Prefte  com  hum  rico  prefen 
te,  &  os  prelados  também  forão  bê  pro- 
uidos  de  ornamentos  ricos  &  de  todas 
as  coufas  necetfarias  ao  culto  diuino,  c5 
forme  ha  autoridade  de  filas  dinidades, 
&o  mefmo  embaixador  Fernão  defou- 
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fâ  mandou-elRey  que  foífe  por  capitão 
mòr  de  húa  groffa  armada  em  que  man.r> 
daua  leuar  aoLPrefteo  Paíriarca&  os  Bifí 
po>  Os  quais  em  chegando  a  Goa  apre- 
sentarão ao  grauernadoí"  iascjprouifoési 
dMRey  que  declarauão,  as  coufas  que, 
lhes  mandauaf  dar  para  áfua  jornada  4a* 
que  refpohjdeo^que  as  coufas  do  Prefte' 
loãoeítauáotcrndirferènte  eftado  doó> 
fua  Alteza  cuidaua;  como  fe  tinha  fabi-b 
do  pollo  padre  meftre  Gonçallo  queera 
delavindój&reíidira  na  fua  corte  hum. 
ànno,em  que  experimentara  bem  a  íui> 
obftinaçãoem  não  deixar  os  feus  ritos? 
&Cirimonias  por  fe  conformar  com  a 
igreja  Romana,  &  afora  ifto  que  o  efta- 
do da  índia"  não  eftaua  então  de  maney- 
ra quepudetfefuprir  á  tantas  defpefas, 
com  tudo  que  elle  chamaria  a  confelho 
a  que  elles  eftariáo  prefentes ,  &  fe  faria 
oquenellè  fe  detriminaffe,  &  fazendo 
logo  ajuntar  todos  os  fidalgos  que  cuf- 
tumâo  afsiftir  a  elle,  &  juntamente  o  Pa- 
triarca os  Bifpos  &  o  embaixador ,  pa* 
rante  todos  mandou  ao  padremeftre  Gô 
çallo  (que  também  aly  fizera  vir)  que  re 
firine  tudo  o  que  pa fiara  co  Prefte ,  &  o 
que  d5elle  &  dos  feus  entendera  a  cerca 
das  coufas  da  fé,  o  que  fazendo  elle  mui 
to  por  extenfo  ,  diífe  então  o  gouerna- 
dor  que  eftaua  preftes  para  fazer  no  s  ne 
gocios  do  Patriarca  &  do  embaixador 
quanto  fua  Alteza  mandaua ,  mas  como 
todos  os  que  aly  eftauão  prefentes  fa- 
biáobem  o  eftado  das  coufas  quefe  tí- 
nháo  por  dauante  lhes  pidia  quenaquel 
la  matéria  lhe  delíem  feus  pareceres  có- 
forme  ao  que  entendeffem  que  era  mais 
feruiçode  fua  Alteza,  de  que  a  refolu- 
ção  foy  que  vifta  a  informação  do  padre 
meftre  Gonçallo, não  conuinha  por  en- 
tão arrifcarenfe  o  Patriarca  &  o  embai- 
xador, mas  que  fe  deuia  de  mandar  lo«o 
o  Bifpo  dom  André  em  Algús  nauivs  li- 
geyros  quepermitiria  Deos  que  encami 
nhaíTeelleoPreftedemaneyra  que  pu- 
delTe  defpois  ir  o  Patriarca  com  a  fegu- 
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rança  que  conuinha,&  para  ido  mandou 
ogouern  ador  aparelhar  coa  tro  galcotas 
de  que  fez  capitão  Manoel  trauaços,& 
os  capitães  dos  outros  nauios  eráo  Pêro 
defiqueira,  Vâfco  correa  natural  deal- 
caceredo  Sal,  &  António  vaz,com  quê 
hia  embarcado  o  Bifpo  dom  André  de 
Ouiedoj  ao  qual,&  atodos  os  religiofos 
que  com  elleforao  mandou  o  gouerna- 
dor  prouer  de  tudo  o  que  lhes  era  necef- 
fario  para  a  jornada,&  em  fuà  cõparihia 
mandou,  em  forma  deinuiado,a  Gafpar 
nunez  que  o  anno  dates  viera  das  terras 
do  Prerte,ondeefiiuerades  do  anno  de 
i  $  4  o.  em  que  la  fora  em  companhia 
de  dom  Criítouão  da  Gama,  &  os  reli- 
giofos que  então  acópanharão  o  Bifpo 
forâodons  padres  da  companhia  hum 
chamado  Manoel  fernandez  ,  &  outro 
Gonçallo  galtamascordoues ,  &  outros 
algús  irmãos,de  que  o  padre  Manoel  fer 
nandez  hia  por  reytor .  Eftas  galeotas 
partirão  de  Goa  emlaneyro  do  anno  de 
i  ?  5  7.&  chegarão  todas  a  Arquico  a 
faluarnento  inda  que  não  fem  algús  tra- 
balhos, donde  defpois  de  ferem  defem- 
barcados  o  BifpOj  o  inuiado,  &  os  reli- 
giofos, que foy  aos  dezoito  dias  de  Mar  . 
ço,  fe  tornarão  as  três  para  a  índia,  por- 
que a  de  Vafco  correa  fe  perdeo  cõ  tor- 
méta  nà  cofia  de  Xael,  onde  os  mais  dos 
Portuguefes  foráo  mortos.  Logo  em  o 
Bifpo  defembarcando  acudirão  a  elle 
muytos  Portuguefes  cafados ,  &  mora- 
dores naterra,  que  viuião  nella  abafíada 
mente  co  que  o  Prefte  lhes  tinha  dado, 
&  todos  oreuerenciarâo  como  a  feu  pre 
lado,  &  lhe  íizeráo  todos  os  regalos  que 
puderáo,de  que  fe  elle  moftraua  affaz 
contente ,  porque  daquellas  primeyras 
moílras  tomou  efperanças  de  alcançar 
do  feu  trabalho  o  fruyto  que  defejaua 
&  pretendia,  qera  afaluação  daquellas 
almas,  «Ikdos  primeyros  Portuguefes 
moradores  na quella  terra  que  o  vierão 
receber  &  fazerlhe  reuerencia ,  foráo 
Francifco  diaz  machado,  &  Gonçallo 


foarez  Cardimquenoanno  de  i  íoo4 
crao  ainda  viuos. Defpois  o  Bifpo  fepos 
ao  caminho,  todos  os  dias  encontraua 
Portuguefes  que  feabalauáo  aoir  demã 
dar,  em  fabendo  que  era  defembarcado, 
&  de  todos  era  tratado  &  acompanhado 
com  adeuida  reuerencia  &  acatamento^ 
&  aos  vinte  &  féis  de  Março  encontrai; 
ráo  aBarnagaés  que  vinha  em  bufea  do 
Bifpo,  que  em  o  vendo  fe  pos  logo  a  pè  \ 
com  muyta  preífa  ,  &  abaixandoíTelhe 
aospeislhepidio  abenção  com  muyta 
humildade,  o  Bifpo  orecebeo  com  gran 
de  feita  &  corteíia,&  todos  juntos  forâo 
caminhando  ate  B  aro  a  onde  fe  deixarão 
eílar  defeanfando  ate  o  dia  dePafcoa,  q 
foy  a  onze  dias  d2  Abril,  &  paífados  os 
dias  fantos  fe  tornarão  a  por  ao  cami- 
nho,  onde  os  mais  dos  dias  vinhão  Por- 
tuguefes de  nouo  dar  obediécia  ao  Bif- 
po, q  oleuauão  a  fuás  cafas^cV  lhefaziáo 
muytós  gafalhadoS}&  o  feruião  compe 
ças  para  feu  feruiço,&auendo  mais  de 
coréta  dias  que  eráo  partidos  de  Baroà, 
encontrarão  Gafpar  defoufadelima  ca- 
pitão dé  todos  os  Portuguefes,  &  em 
fua  companhia  hum  abexim  que  era  do 
confelho  do  Preíle,  pollos  quais  elle  má 
daua  viíitar  o  Bifpo,&  darlhe  a  entender 
o  grande  goílo  com  que  o  efperaua,qne 
jà  nefte  tempo  acharão  com  hum  grade 
&  bem  luftrofo  acompanhamento,^  no 
dia  do  Efpirito  fanto  chegarão  todos  ao 
arrayal  do  Preíte,  que  recebeo  o  Bifpo 
commuytascorteíias,&de  moftrações 
de  contentamento,  &  também  aos  reli- 
giofos que  com  elle  hião,&  ao  inuiado 
co  prefente,moítrou  muytobom  acolhi 
mento,  &  a  todos  fez  mercês,  &  mãdou 
prouer  largamente  de  tudo  o  que  lhe  pa 
receo  neceífario  para  fua  íufientação,& 
porquefelrPofFereceráo  logo  ocaíiôes* 
de  guerras  em  diuerfas  partes  de  feus 
reynos,aq  lhefoy  forçado  acudir  pef- 
foalmente,nãoteuelugaro  Bifpo  para 
■tratar  com  elle  das  coufas  da  fee  antes  q 
fe  foífe,  mas  tanto  q  tornou  o  fez  muyto 
Vuu  depro- 
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°<k  propofito,  &  pollo  achar  muytcper- 
tinaz  cm  fcguir  os  feus  erros,  &  muyto 
fora  de  admitir  as  verdades  que  lh?ellc 
híainíinar,  fe  atifentou  dafuacorte,fen* 
querer  mais  cornmunicar  com  elle,  8c 
porque  as  mais  particularidades  q  nefle 
caminho  íbcederáo  aefteBiípo  dó  An- 
dré de  Ouiedo  des  de  que  par  tio  de  Ar* . 
quico  are  que  chegou  ha  corte  -do  Pref- 1 
te,  &defpois  ate  a  ília  morte,  vão  larga- 
mente cotadas  nos  liuros  terccyro,  coar 
to  &  quinto  da  fetimadecada  da  hiftoria 
geral  da  índia ,  eíerita  por  Diogo  do 
couto,  fe  deixa  aqui  de  tratar  cl ellas  par- 
ticularmente, porq  parece  que  faõ  cou- 
fas  que  pertencem  mais  a  aquella  gerai 
hiftoria, que  a  efta  particular  Crónica  dé 
fua  Alteza.  Nas  nãos  qforão  deíle  rey- 
no  cfte  anno  de  r  ?  j  6 .  efereuia  fua  Al- 
teza muyto  em  carregadamente  ao  vifo- 
Rey  dom  Pedro  mazearenhas  que  man- 
daffe  húa  peífoa  de  Confiança  acorrer  os 
portos  da  ilha  de  S.  Lourenço,  para  ver 
fe  achaua  por  elles  algum  rafto  das  nãos 
Burgalefa  &  fanta  Cruz  que  defaparece 
râoindodeílereyndtxs  annos  de<o.& 
$  j .  porque  fe  tinha  fofpeita  que  deráo 
por  aquella  paragem,  &  notaííem  em  to 
dos  aquelles  portos  o  que  foífe  mais  aco 
modado  para  fe  fazer  nelle  húa  fortale- 
za, &  aíTentaííe  pazes  &  comercio  cos  fe 
nhores  dos  portos  do  màr,  cV  viífem  tá- 
bem  fe  agente  daquellas  terras  erà  capafc 
de  receber  aley  fagrada  de  Crifto  noífo 
fenhor.  O  gouernadortãtoque  teueno 
ticia  difto  polias  cartas  que  vinháo  para 
o  vifoRey,dom  Pedro,  tratou  logode  o 
por  por  obra,  para  o  que  efeolheo  Bãl- 
tefar  lobo  defoufa,cõ  húa  carauelia  em 
que  elle  foífe, &  duas  fuftasde  remo  de 
que  foráo  capitães  Ioáo  galego,  &  Pêro 
rodriguez  barriga,  &  lhe  deu  otreslado 
do  regiméto  de  S.  A.  &  outro  feu,Ba!té 
farLobopartioemlaneyro  de  i  ?  j  7^ 
&cóquâtopostodá  adiligécia  pofsiuet 
no  quelhe  fora  encomédado,  lhe  n:To  fo 
cedeo  coufa  de  que  fe  deuafazer  mê<  ao . 
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CAPITVLCX    CXXÍ. 

f  Daffervhção  da  ilha  dê  fco 
Lo  u  tmjco»  ?J  das  ilhas  do  Q> 
moro. 

ST  A  ILHA  DE  & 

Lourenço,  a  queoseferi 
tòres  thàmáo  Madagaf. 
•  éárg  terá  de  comprirnéto 
j  duzétas&  nouétalegoas 
'  &  de  largura ,  onde  he 
mais  larga,  terá  cento,  &oiide  he  mais 
eftreyta  ,  terá  cincoenta  ,  começa  em. 
onzegraos  Sc  Tneyo  da  parte  do  fui,  Ôc 
feneceem  vinte  &*cinco  &  meyo,he  to- 
da pouoada  de  gente,  'não  tóo  preta  co- 
mo osCafres,'nem  tão  branca  como  faã 
os  mouros  de  toda  aquella  cofia  ^  tra- 
zemos  homes  os  cabeílos  compridos» 
&  elles  &  asmolhcres  faõ  muyto  bem 
proporcionados  dos  corpos.Prefumeflc 
q  foy  cita  ilha  ja  eonquiOada  dos  Iao*,& 
«que  eftas  gemes  faõ  miftiços  dantr 'cílcs, 
&  os  gentiosnaturais  da  terra,  q  deuião 
de  ferOfres  da  outra  banda  da  terra  fir 
me.  Ha  em  toda  efta  ilha  muytos  Kcys 
.em  fenhorios  diíferentes,que  tem  antre 
fy  hús  cos  outros  continuas  gucrras,do.s 
quais  ate  gora  não  tiuemos  iioticia.por 
queo  fertão  nunca  Foy  tratado,  né  viflo 
da  noífa  gente,  por  terem -os  naturais  da 
quelia  terra  tamanho  &  tio  particular 
odioaosnoíros,&aosrnouros,qucosíí 
aly  vão  ter  d>feus&  doutros  nunca  fca- 
treuem  a  defembarcar  em  terra,  porque 
onde  quer  que  faõ  achados  aninhumfe 
perdoa  ávida.  Ántiguamcntevierão  aly 
ter  algús  mouros  da  cofia  de  Melinde,  c( 
fundarão  duas  pouoações(q  ainda  oje 
faõ  habitadas  de  íèus  decendentes ,  & 
gouernadaspor  Xeques)  húa,  em  húa 
ilha  que  efía  no  meyo  de  hum  rio  chama 
do  Manzalàge,&  outra  da  outra  bada  de 
fora  cm  outro  rio  chamado  Bimaro.  O 
nome  próprio  q  eftailha  de  S.Lourenço 
*cm  ?nt^  °i  ÍÇH!  ?3turais  he  Vbu  que5& 
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por  eflcaconhcccm  õs  mouros  que  para' 
cila  nauegfio.  Os  modernos  lhe  charruo 
Madagafcar ,  como  atras  fica  dito,&  nos 
os  Portuguefes  lhe  chamamosde  S;  Lou 
rençoporq  no  dia  deite  gloriofo  fanto 
foy  defeuberta  pollos  noífos.  Efte  rio 
Manzagále, de q acima  fe  fez' menção, 
-  efta  em  dezaííeis  grãos  &  meyo,  &  alem 
de  fer  fermoíifsimo,  he  de  tamanha  grã- 
deza  que  tem  no  meyohúa  ilha  tamanha 
como  a  de  Moçambique,chamaçía  Sada 
que  he  a  em  que  habitáo  os  mouros  que 
aly  vierão  de  Melirrde,&  em  todaaquel- 
la  coftadefde  Melinde  ate  Çofala?&ilha 
de  S.Lourenço  nunca  os  mouros  cuftu- 
màrãoafazer  fuás  habitações  fe  não  em 
ilhas, por  fe  temerem  muyto  dos  cafres. 
Efta  parte  da  ilha  que  efta  em  tornodef- 
te  rio  Manzalage  he  fenhoreadà  de  hurri 
Rey chamado Lingi cujo  império  fteC- 
txndeatcoutro  riba  que  chamão  Duria 
que  começa  da  banda  do  lcuantè  &"eftâ 
em  quinze  grãos  &  meyo  &  atr  aijeífai 
polias  terras  de  outro  Rey  chamadçyTíi 
gumaro,quehe  o  mais  poderoíb-iiiettoi 
dos  os  da  ilha}&  faz  continua  guerra  aos- 
Reis  comarcãos  &  toda  a  gentecfueihes; 
catiua  fe  vay  vender  aos  mouros  iqué  vig- 
uem na  ilha  Sada,dos  quais  por  regafte 
vem  a  mãos  dos  noflTos,  Defte  rio  Duria 
para  o  norte  efta  húa  enfeada  a  quê  Cha* 
mão  SinamariOvderredor  da  qual  habi- 
ta outro  fenhor,  cujo  império  fe  eftende 
para  o  fertão.  Adiante  defta  enfeada  pa- 
ra a  cabeça  da  ilha^  da  banda  do  leuantè^ 
corre  outra  chamada  Tarararígo,queef 
ta  em  treze  grãos  &  meyo  &  fré  fenhore 
ada  de  outro  Rey  fòbYefy,  cYdaquyate 
a  ponta  da  ilha  onde  ella;  começa  ;dàban 
da doleuante,hà  ©utms dous  Réis  &  ou 
trás  enfeadas  &  rios;  Os  naturais  rdeftá: 
terra  fe  veftem  de  hús  panos  feitos  de  pa 
lha  muyto  fina  :  tém'  cada  hum  muytâS 
molheres:  &as  armásCóm  qtreipelejão 
faõ  rodellas,azagayas&  arcos,  &  fáô  os 
mavores  &  mais  cruéis  ladroes  ó  ha  por 
toda  a  cáfraria.  Traaíjní  algús  dâquelles 


rios  grandes"  Crocodillos  ,&  polia  cofta 
fe  tomió  fermofífsimas tartarugas, de 
cujas  cafeas  os- mouros  ajuntáo  grande 
cahtidade  que  mandão  vender  aosPor- 
tugueíes,&fe  acháo  também  grandes  pe 
àáços  de  âmbar.  Dà  efta  terra  muyto  o& 
gture^  infinitas  canas  de  açúcar,  muyto 
mêl,muytogado  vacum, &  omayor& 
mais  fermofo  qfe  fabe  em  outra  ninhúa 
partcporquéfédizq  ha  boy  tamanho 
como  dous  dô-noifo  alentejo,&  com  hií 
mamilloníx  lugar  onde  fe  lhe  põem  a  cá 
gâdemonftrnofa  grandeza.  Dà  pollos 
campos  muyto  át!roz,miiho ,  &  mungo, 
que  he  hum  legume  que  não  ha  neftes 
noíTbs  reyrios.  cria  muytas  minas  de  fer 
ró* '&  pollos  matos  dà  muyto  fandallo 
branco,  masbrduo,&algumvermelho, 
a  que  Os  moUros  chamão  Mitifaquc ,  & 
hum& outro!leu âo  a vêder a Cambava 
parafefazerénlasfogUeyras  em  que  fe 
qttéimão  os  gentios  quando  mórré.Pre- 
zló  muito  o  eftãínho  ou  calaim  domo  lhe 
châfríao  ná  India^&¥al  antre  ellés  tanto 
como  a  prata  para fazerem  jòyas  para  as 
molheres: fazeinftum virihó-de  mel  & 
a|oã,  que  curado  ao  foi  tf  es  ou  coatro 
diâísfica  tão  fò  rfe  que  embebeda  logo,  a  > 
quVélleS  Háfúá'lÇn&óá  chamaô'  Mopatà. 
Não  fe-criáõ  neftaTtêVra  anwíTíis  "ferozes 
nem'  bichos  ^eçònlventbsjrretêiTà  muito 
vi çofa ,b em  áionib rada , d ê  Q&s "ares ,  &  - 
agòasexcellentifsimas,aífy  dé  fontes  co 
mo  de  iíé^Wd^i^^fÇf^^plL^^à 
óútiwilháfk^h&Hàmãó  ãk  do  co  mo  * ' 
ro;dêque^à'r'ec'éonão  fer  fbrà:de  pi  opó 
íitb-nem  dáor^èmdéftahiftotia  dar  M£ 
b'rèue*eláeãO.'E#as fthasfao^cóatrò , & 
eftãb^m ãteãHé\r:ezè  atequinze  gra- 
os  S^meyó^rriayoc  de  tbdasrq'ue  fe  chá J 
rnà  Angazi  jà",  &'tèr a  cor'enta '  legoas  de  . 
cõprimcrito ^-dez delafgúràhètão alta  ! 
<f uaii  êbmè'#flhíí ãèTTcò  ? fáz  por  cirna  ! 
Humc^morO^Tándéi&váydecendo  cõ 
húa  ponta  atêomar,he  toda  em  roda 
muyto  limpa  dè* baixos  &  reíting"as,&he 
folia  fralda  fenhoreadà  de  mouros  ara- 
Vvv  z  bios 
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hco  principal  interelfe  que  femprc  os 
Reis  deire  reyno  pretenderão  deitas  fuás 
táocufíofas  &  trabalfaofas  conquiftas, 
que  ordenarão  por  todas  as  terras  do 
Oriente,  &  Ocidente. 


bios,  da  geração  daquelles  q  ptimeyro 
vierao  ter  ha  coita  de  Melinde,&  eftà  to 
da  repartida  em  vinte  fenhorios  que  con 
tinuamentetem  guerras  antrefy,  Neíta 
il ha  heoprincipalcomereio  dos  mouros 
de  Meca,  que  trazem  cada  anno  aella 
múy tas  nãos  acarregar  de  gégiure,  &  de 
outras  mercadorias,&os  cafres  naturais: 
d?ella  faô  muyto  pretos,  &  as  molheres; 
bem  aífombradas,  &  té  nas  fontes  fogos 
como  Abexis,&  para  éfcrauosfaô  muy* 
to  eftimados  de  todos.  Das  outras  três 
ilhas  húa  fe  chama  Anjoãneqtte  tem  hS- 
fenhor,  outra  Molalle  que  tem  outro  fo- 
mente, &  a  outra  chamada  Maoto ,  qne 
he  a  mayor  detodas  três ,  he  tamb  em  fe- 
nhoreada  dehum  Rcy  fomente, ha nellà ■■: 
trinta  cidades  a  feu  modo,de  trezentos- 
ate  coarrocentos  vizinho^  cada  húa,  &  -. 
tem  grades  ferranias,  de  q  procede  muy 
tas ribeyrasde  muyto  boas- agpas,faó to  . 
das  eflas  ií^s  de  muyto  bos  ares  &  fadi- 
05,  não  hanellas  bicho  algum  peçonhen- 
to, faá muyto  fertiles  <Je  arroz,  milho* 
vacas,  cabras,  galinhas, &  de tanta  canti a 
dadedecanas.de açúcar  que  faõ  coma,, 
matos  brauos,  táo  grpfías  &  fermofajSsq  - 
fe  p  jra  ellas  fe  ordenaffem  engenhos;*  ?m  b 
nhúaoutra  terra  lhe  faria  niftoventagê,; 
&  afora  ifto  ha  também  neftas  três  ilhas 
infinito  gêg*  ure,&  <defpo%ão  para  tudo  r 
o-que fcquifer/emear & çulfiuar neH-as*  • 
P<or  onde  parece  que  feria  ç-oufa  dina  da 
no^Haç^Q  Portuguefa  empregarfe^na., j 
conqui{ta^eíksilhas,&  ordenar  neílas 
fuás  habitações, como  tem  feito  em  çtom 
tas  &  táo  remotas partesdo  Oriente,  ai- < 
góas  quiçá  de.  menos  importância,  afsy : 
pjira  deflerrarern  daly  os  mourosdeMe7 
ca  no ffos- antigos  &  particulares  inimj*, 
gos,como  pollos  muytos&  grades  pro- 
ueitos  queaty  feeftão  vendo  claramére, 
de  qué  a  mayor  &  mais  importante  feria 
fomente  aquellas  ilhas  todas  ao  fagrado? 
jugo  de  Crifto  no/To  fenhor,  &  trazer  a 4 
quellas  cegas,  barbaras,  &  infiéis  almas, 
ao  verdadeyro  lume  da  Criftandade,  q 
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'Ogouerrtadcr  vay  com  hua 
gr  o  fia  armada  vífit  ar  a$for~ 
talet»asdo  Notte.  Chegando 

WBafaim  trata  de  tomar  as 
fwtoiet*as  de '  ttAfiarim  tf 
jManoràyOWôda  porq  o  faz* 
&õfacef0  qwtem* 

M  QVANTO  O 

gouernador  daúa  def 
>pacho  &  auiamento  * 
|  eftas  armadas  que  a- 
gora  partirão  deGoa^ 
j  feztábempor  em  on- 
— ,    ,,-    ■■,__ "tS!!  demrontra  em  q  eiia 
auiadir  vifitar  asfortaíezas  do  rforte,& 
proiíer  era  algtías  èoufas  de  importância 
que  la  tinháo  focedido,qutfoy  húa das 
grandes  &íèrmofasarmadas  que  ate  en 
tão  fe  tinhâo  feito  no  eflado.  da  índia, 
porque  Foy  de  cento  &  cincoenta vertas' 
cm  que  entrauâo  oito  galeões,  treze  gaw 
ks,  &  tudo  o  maisga^eotas, fuiias,  &  ca. 
tures,  das.  gales  rbrâo  por  capitães  afora 
o  gouernador,  Fernão  martíz  freire:,-  dó. 
Fernando  do  moriroy,  Martim  Afonfo 
de  miranda,  Pêro  barreto  rolim,Bafiiiio 
de  fá,Pantaliáo  defàfeu  irmão,  dom  Pe 
dro defoufa^  Ruy  barreto,  8d  dos  outros 
fenão  fouberão  os  ijothes,  m  ca^itíes 
dos  galeões forâo;^doín  Fraticifco  maz^ 
carenhas,  Aluaro|>ató  de  fouto  mayor, 
domFiJipedecaítro^dom  Martinho  da 
<^nha,dom  Aluaro  daíílueyra  q  tinha 
vindode Ormuz,  dom  Pedro  demerie- 
Içs,  Aires  gomez  dafilua,  &  Triftão  vaz 
4a  veiga,  &  os  capitães  dos  nauios  de 
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remo  for!:  o  dom  Ioão  detaide,  dó  Ioão 
cominho,  dom  Pedro  de  noronha,  dom 
Ioáo  tello,dom  Pedro  deçà,  Airez  reléz 
de  menefes,dom  Dinis ,  Gonçallo  falcão 
Garcia  de  fà,Antonio  de  íoufa  coutinhoi 
dom  Francifco  de  moura,  André  perey* 
ra,  Aluaro  pirez  de  tauora,Iorle  pereynt 
ctfíftiinho,  Chriftouáode  fouíapMatioeJ} 
de  mello,Martim  Afonfo  dômdloi orri» 
brinhos^luafo  de  crafto ,  lefonimo  de 
fOufá,Luis  càbralvAndre  de  fouía  jjoâe* 
de  mello  de  brito,:  António,  de.  norohhá, 
dom  Luís  de  almeyda,  António  ferrão^ 
Fernão  perezdeandrade,  Pêro  rriazcarè 
nhãs ,  Luís  freire  d^andrade^Lopo  dé 
britOsAluarò  reynel  ,Triítâode  paiuai 
António  de  fampayo  *  Gifal-pinheyrQj 
Nuno  vaz  de  yilha  lobos  >  Ruy  de  melo. 
da  camará  j  Pêro  ferriandez  de  carualhOj 
ÁiresfalcáOvCofmo^cíççrafípí  António1 
gomez  da  fílua,Iorfetofcano, Fernão  dé 
fàjeronimodemizquita,  Ruy  diaz  pé-5 
feyra,Ianaluarez.pereyrâ,yafcódaíiluá 
Gonçallo  guedez  de  foufa,Diogo  de  mi 
rànda  d^azeuedo,  Martirh  lopez  da  fon- 
feca, Belchior,  cor  rea,o  ouuidor  geral,  a 
fecretar.io  ,  António  coelho,  António 
martíz,  Ioáo  rodriguez  ,  António  bor- 
ges,Toáo  peixoto  ,Ioão  freire ,  Manoel 
boto,Fernãopaiz,  Aleixo  malhovSimão 
dacunha,Ándre  coelho  anaclel  mòr  dos 
cfpingardeyfós,  António  de  íiqueyra  câ 
pitão  da  guarda  do  gouernador ,  Balte- 
far  monteiro,Manoel  mouro ,  António 
de  arzilla,  Manoel  pinto ,  André  de  vi- 
Iha lobos,  Manoel  Afonfo,  Francifco 
diaz,  Belchior  godinho,  Miguel  rodri- 
guez Coutinho  fios  fecos ,  Pedraluarez 
de  Cananor,  António  d^Almada ,  Gon- 
çallo fanchez,Iorfe  Gomez.  Ruy  godi- 
nho de  Cananor ,  Vafco  martíz  capitão 
de  três  nauios  que  elRcy  de  Cochim  má 
dou  com  naires, Brás  fragofo  deCoulão 
Ioão  freire, Francifco  rodriguez  em  húa 
-galeota  fua, Francifco  d^albuquerque 
eítribeyro  âo  oouernador  cos  feus  caual 
los,Diogo  banha  ^Criílouáo  fernandez. 
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capitão  de  duas  fuftas  que  a  cidade  de 
Cochim  ma'ndou,&  outros  muytos  capi 
tãesa  que  féihão  fbuberáoos  nomes.  O 
goiíernador  deípois  de  ter  em  Goa  dado 
ordem  â  todas  as  coufas^  neceííarias ,  fe 
pardo  com  toda  efta  armada,&  fo  y  ter  # 
Oj;aul,onde  em  breuidade  defpachou 
o^que  lhe  pareceo  neceífârio ,  &  fe  paf- 
f@u,aBaçaim  ,em  que  ao  defembarcar 
ferlhefez  hum  fojetíne  recebimehto,por 
<que  do  tempq  que  fora  capitão  naquella 
fortaleza  ficar^aly  muyto  bemquiíto,&: 
íogp  âpos  elle  no  primeyro  confejho  cj 
Feí^untoupararfe  tratar  das  coufas  do 
in.0Fte,fe detrimiriou  que  fe  trabalhaflé 
por  fe  tomarem,  as  Fortalezas  de  AíTa-. 
rim  &  Manor-à ;5 -eme  erão  dajurifdição 
de;  Damão^para  ficarem  feguras  das  con 
tjnuas  inquietações  e  trabalhos  que  lhes 
dauá  a  gente  de  guerra  que  os  leúànta- 
dp-s  que  então  poífuhião  aquellas  forta- 
lezas tinhãopofto  nellas,&  que  alem  dif 
ff>  lançariáq ..mão  por  muytas  aldeãs  dá 
jurifáiçáo  daquellas  fortaiezasjque  erão 
groífas  &  de' muy ta  importância ,  ma$ 
jpof  quanto  alem  cPeílas  eílarem  larga- 
mente pròuidas  dé  tudo  o  necefíario ,  pa, 
r:a  íua  defencáo  tinhão  o  focorro  muyro 
perto>&  afortaleza  de  Atfarim  era  tam- 
bém polia  íitioquaíiÍnexpugnaUel,fíca- 
ua  fendo  negocio  muyto  difficultofo  po 
delias  totnarfe  não  por  algum  trato  fe- 
cretobou porconfentimento  dos  queef, 
tauão  nellas*  Auia  então  emBaçaim  hu 
mouro  honrado  &  rico  chamado  Coge 
mamede^que  âcs  do  tempo  que  os  Por- 
tuguefes  tomarão  aquella  cidade viuera 
fempre  nella,&  dera  tão  claras  mouras 
Ôí  experiência  do  feu  grande  entendímã 
tp  &  lealdade,queíe  tinha  entédido  fer 
merecedor  de  fe  poder  fiar  delle  fegura- 
mente  qualquer  negocio  de  grande  im- 
portância. O  gouernador  parecendolhe 
que  por  meyo  defte  mouro  podia  ter  ef- 
feitooque  pretendia  lhe  deu  conta  do 
feu  penfamento,&  lhe  encomendou  muf 
to  a  diligencia  &  breu  idade  no  negocio 
Vvv  $  íeq»Q 


, 


^VARTA  PARTE  DA  CRONÍ0A 


cie  que  o  mouro  fe  encarregou ,  &  fe  foy  ■ 
logo  a  Auarim,onde  citaria  por  capitão 
hum^enríorchamado  Camdixa  ,de  aue- 
era  particular  amigo  }á  que  defeubrindo^ 
o  negocio  aque  h.iarhe  deu  piara  iifo  tàji  í 
tas  &  táò.boàs  rezóe's ,  abomparihadas  • 
de  tuntaseTpebãças  deinietèfle  próprio,' 
que  o  conueaeeo  4t  todo ,  &  alcancoti' 
dellepr-omeífârje  entregar  a  ferra  íe  Ca^ 
Jegiveador da  fazenda  eonfehtifle  tám-^ 
bem  niíFo,para  o  que  ambos  fe  forão  lo* ■* 
go  ver  com  elf  e, &  o  perílíàdíráó  á con- |' 
femir na  ■entrega  da  ferra  òbrigandeíTc' 
o  gouernadòía  lhes  dar  parã'ambos  féis- 
mil  &  quinhentos  par<kos,&feguró  pá-' 
raviuerem-flâs  terras  deMçaím  ,o  que 
Cogemamede  lhes  prometee^  com  fe  o- 
brigar  o  Calegia  perfuàdir  o  capitão  de 
Manorà  que  era  turco  &  fe  chámáiú' 
Agader,queentregaífe  aquélfa  fortale- 
za^ que  logo  intentou,mís  nunca ó  po- 
de acabar  com  ellc,  porem' iffo  não  iéfl 
parte  para  fe  quebrar  o  concerto  que  éf 
taua  feito  ántreos  dons  capitães  das  for-: 
talezas  &  o  Coge  mamede,  antes  para: 
auer  effeito  o  que  fepretédia  aíTentarão 
todos  três  antrefy  quedefpòis  queogo 
irernador  eftiuefie  em  poífe  da  fortaleza 
da  ferra  de  Aífarim,  mandaífe  cometer  a 
dé  Manorà,  que  por  não  ter  muy  ta  gen- 
te,nem  fer  o  fitio  delia  muytò  defenfá- 
uel,fe  poderia  tomar  com  pouca  força' 
&  trabalho  com  a  qual  refolução  fe  tor- 
nou Cogemamedeao  gouernador3que 
eítimou  muyro  os  termos  em  que  dei- 
xaua  o  negocio  ,&  em  fua  companhia 
trouxeoCalegy  querecebeoos  féis  mil 
&  quinhentos  pardaos,&  ficou  em  re- 
fés  ate  fe  entregar  a  ferra  de  Aífarim  ao 
capitão  António  moniz  barreto ,  que  o 
gouernador  mandou  là  a  tomar  poíTe 
deila-.quelhefoyentreguefem  contradi 
ção  âlgúa,  &  pos  nclla  hum  capitão  com 
feHenta  foldadosPortugucfesbem  pro- 
uidosde  mantimentos  &  munições  ,  & 
ordenou  hum  naiquecom  duzentos  pi- 
ãcs  da  terra  para  dar  guarda  has  aldeãs 


daqaella.junfdição ,  &  mandou  pregoa 
que  não auiáojdepagáDÍkíis  tributos q 
os  que  eúHunvaiiáo  pagar. aos  Reis  de 
Gáátbay!a^t:omque  os  moradores -fíca- 
láo  quietos  &  conrehtessi-ò  que  acaba;-; 
do  Je tornou' A ntonio moniz  a  Baçaim,> 
dòndêq  gouthnador  o  tornou  a  mandar  .- 
com  féifçentos  hòmes^òr  terra  a  tomar 
a  fortfllèza!é0Man0xâ^&  pollo  rio  tnan- 
doujdom  Antão  de : no*©nha  cora  dez  na' 
«ios  paraofauorecef  feUhèfoffe  neceííãl 
rio.;Ghegando  António  moniz  há  'farta, 
lezaa  âchroujadefpe}adarem  que  deífi&íã 
do p0r-capk3ò,humlorfe'menhãs  caua-í 
leyro kohtadoda. obrigação  do  gouer-r 
nador,com-céhtó  &  Vimèíoiâ^áos^Si^ 
gus  naíqups  com  piaes  da  terra  como  fi£\. 
zera  emAjfárim!>íe'  yodtòi^aBaçaini.  íf 
,  '■..'■■:■•■  v:;b'oLí':ííiol O;-.-;  &oiib 

CAPITVL0:  :cxxnr. 

ega&o  gomrnãdôr  hum  em* 
bàíxaâm  âelWjâpftnáe  0 
o  a  qtte  vem,  'Terá  barreto  ?  o 
Um  o  <vay  fòc-dtrer  com  húÀ 
boa  armada  Choque  Uihefa 
fede,  dafe  conta  deh^mgran, 
defeito  âe  hum  Cuidado  par^ 
tkníãf  ,  Terá  farreio  '0% 
António  péreyra  brandão 
vão  contra  a  cidade  de  Da~ 
bu\f$ o ycy4,t \fdz*etn9 

STANDOOGO: 

uernador  ainda  em 
Baçaim  lhe  chegou 
hum  embaixador  do 
Rey  do  Cinde  por 
quem  lhe  mandaua 
pidirfocorrodehúa 
armada  contra  hum  tirano  quefelbele- 
líantara  com  parte  do  feu  rey  no, &  q  ellc 
pagaria  largamente  as  defpefas  àdhy 
pofto  o  negocio  cm  confelho  fe  detrimi 
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nou  q  fe  deffe  cfte  fo  corro  pollo  prouei* 
to  que  o  eftado  recebia  de  ter  amizade 
&  comercio  com  aquelle  Rey,  para  o  q 
o  gouernador  ordenou  húa  armada  de 
vinte  &  oito  fuítas,  em  que  embarcou  fe 
tecentos  Toldados,  de  cj  fez  capitã  o  mor 
Pêro  barreto  rolim,  &  os  capitães  que 
então  oacompanhàráoforáo  dom  Fran- 
cifeo  denoronha,  Diogo  demiranda  d?a 
zeue<k>,  Iorfe  pereyra  Coutinho  ,  Aires 
telez  demenefes,  Ieronimo  defoufa,  Ma 
noel  demellojdom  Luis  d^almeida,  Ari 
tonio  denoronha,  dom  Pedro  de  noro- 
nha,  André  defoufa ,  Diogo  jufarte,  ti- 
ção, Criftouáo  defoufa,  dó  Ioão  tello4 
Ioão  demelo  debrito,  Gil  degoês,  Mar- 
tim  lopez  defaria,  Pêro  mazearenhas, 
I  uis  freire  dandrade,  Gonçallo  Sachez* 
Aluaro  Afonfo,Sebaítião  da coíta,loâo 
rodriguez defoufa ,  Criílouão  cordey- 
ro,  Iorfe  gomez,  Belchior  dodinho,  Cl 
falpinheyro,  António  godinho  4  Antó- 
nio de  faõ  payo,  Gafpar  Luis,  Pêro  fer- 
nandez  de  carualho;~&  o  feitor  da  arma- 
da, PerO  barreto  chegou  com  toda  efta 
frota  ao  Cinde  a  faíuamento,  5c  foy  fur- 
gir  na  cidade  de  Tata^  que  he  aprincipál 
daqlle  reyno,  &  eftà  trinta  legoas  pollo 
rio  indo  acima,nefta cidade  eíraua  então 
o  princepe,  que  logo  foy  auifado  pollo 
embaixador  d^elRey  feu  pay  (que  hk 
com  Pêro  barreto  )  que  aquella  armada 
vinha  em  feu  fauor,  mandada  pollo  go- 
uernador da  índia,  o  princepe  mandou 
logo  vifitar  o  capitão  mor,  que  defpoís 
Nde  lhe  render  as  graças  da  vifitação  ,  lhe 
pidio  ordem  para  mandar  recado  a  feu 
pay,qu£  era  ido  contra  oleuantado,  de 
fer  chegado  aly  para  o  feruir  em  tudo  o 
que  lhe  mandafíe,ém  que  logo  foy  fatif- 
feito,&  elRey  lhe  refpondeo  que  fe  dei- 
xafTeerrar  atèelleo  auifir  do  que  auiã 
de  fazer,  no  qual  tempo  fe  concertou  co 
Jeuantado,  &  fe  tornou  arecolher  fem 
mandar  recado  a  Peio  barreto.  Efhndo 
efta  armada  aquy  efperando  recado  del- 
Key,ctiílumauáo  os  noííos  foldados  fair 


em  terra  ha  caça,por  auer  por  aly  imiyta 
de  toda  a  forte,  focedeo  que  hú  foldado 
chamado  Gafpar  de  montarroyo  defuiã 
doífe  dos  feus  companheyros,fcm  leuar 
mais  armas  q  húa  eípada  &  húa  rodella, 
foy  entrando  por  hum  mato,  onde  enc5 
trou  algús  gentios,  que  lhe  díííerãb  que 
não  paífaííe,  auante  porque  efiaUa  aly 
hum  animal  a  que  elles  chamauâo  ferpe 
te,  que  comera  hum  bezerro,o  foldado, 
defejofo  de  ver  bem  aquella  ferpente, de 
q  elles  moftrauão  tamanho  medo,  lhes 
pidio  que  lha  quifeííem  ir  moftrar  j,  o  c| 
elles  fizerão,  inda  que,  ao  parecer b  algú 
tanto  pcfadamentej  &  á  poucospaííos  a 
vio  eftar  deitada  com  acabeça  para  o  cá- 
minho,&  inda  q  delia  não  aparecia  mais 

que  acabeça,era  elía  êm  fy  tamanha  quê 
bem  moírraua  auer  de  fer  o  corpo  dernà 
fiada  grandeza,  não  contente  o  Jfoldadó 
de  ver  tão  pouco  della,felhe  chegou  tâo 
perto  que  lhe  podia  chegar  côã  efpadá* 
ao  queo  animal  leuantou  ácabeça  â  tem 
po  queo  foldado  lhe  hia  tirando  hú  gol 
pe,&foy  tão  Venturofo"  que  o  acertou; 
naguella,  que  eomçera  parte  fraca,o  dê 
golou  facilmente,  8c  dando  com  amorte 
grandes  Vójtas  pollo  mato,  fez  tão  efpã- 
tofoeRrondo,  que  os  gentios,  inda  que 
eftauaó  bem  afaítados,  forâo  fugindo  a 
toda  apf  eífa,Gafpar  de  montarroyo  foy 
aos  nauíosbufcar  marinheyroscom  qué 
leuouefteanimaljonde  foyviflò  de  to- 
dos da  armada,  &  medindoo  lhe  acha- 
rão trinta  peís  de  comprido,  &  groífura 
de  hum  homem,  &  o  Gafpar  de  montar- 
royo inda  queatè  então  era  tido  em  boa 
-conta  daly  por  âiite  foy  tido  em  muytõ 
milhor.  Auendo  jamais  de  hum  mes <J 
Pêro  barreto  efrãua  nã  cidade  Tâta'  fem 
ter  recado  d'el  Rey  do  que  auía  de  fazer* 
mandou  dizer  ao  princepe  que  poislhé 
tardauão  recado  defeu  pay>  &  fe  lhe 
chegáua  o  têpo  de  fe  tornar  pára  a  Indiâ 
Jhe  mândaííe  fátisfazejt  as.  defpefas  da- 
quella  armada, conformeào que  ó  em- 
baixador prometera  aò  goucrnadof* 
Vvv  4  íiefle 
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nefletepo  fabia  ja  o  princepc  ocócerto  q 
feu  pay  tinha  feito  co  aleuantado,&  que 
mo  tinha  necefsidade  de  Portuguefes, 
polloqrefpondéo  ao  capitão  mor  q  fe 
podia  ir  cada  vez  q  quifèííe,  &fe  tinha 
liecefsidade  de  mantimentos  lhos  mádà 
ria  dar,  de  q  efcandalizado  &  quàfí  afro 
rado  o  capitão  mor,  auendo  que  fazia  o 
princepe  efcarnio  delle.,  &  o  tinha  eiri 
pouca  conta,  defejou  orrereoerfelhe  oca 
íiáo  de  fe  fatisfazer  deita  afronta,  q  lhe 
não  tardou  muytos  dias^  porq  focedédo 
tratar  mal  hQ  foldado  à  hú  mercador  gê 
tio,viéráo  denoite  ha  praya  muytos  dos 
da  terra  tirar  efpiílgardadas  &  frechadas 
aos  nauios,  com  q  ferirão  algús  dos  nof- 
fòs,o  capitão  mor  auendo  quetlnhà  nás 
mãos áocaíiáo  que  defejaua^  logo  pollá 
menham  defembarcou  em  terra  cõ  toda 
agente,  &  entrou  polia  cidade,  matando 
&  ferindo  quantos  âchauâ  diante,  &  ain- 
da q  acudio  algua  gête  de  pê„  &  decaual- 
Ío  em  companhias  adefendella,  foy  àeC- 
barâtada  facilmente,  &  fe  acolheo  a  húa 
mezquita  de  abobada,  onde  íizerão  ai- 
giiarefíftencia,masnãodemaneyra  que 
baftaífe  para  deixar  ê  de  fer  mortos  quaíi 
todos  os  qalyfe  acolherão,  &  daquyfe 
efpalharáo  os  noffos  por  toda  a  cidade 
em  que  não  perdoarão  acoufa  viua,  & 
defpois  de  não  achar é  nella  em  q  empre 
garfuafuria,lhedeu  licença  o  capitão 
mor  para  afaqxiearê,  &  na  mais  pequena 
parte  delia  acharão  tarltas  &  tão  grofías 
prefas  q  carregarão  abundaritifsimamê- 
te  os  nauios  de  hú  dos  mais  ricos  defpo- 
jos  q  até  então  fe  tinha  alcançado  na  In- 
dia,apos  ifto  mandou  o  capitão  mor  por 
fogo  a  toda  a  cidade,  q  fe  ateou  nella  có 
grandifsima força  em  qo§  naturais  delia 
afirmauão  q  fe  cófumirão  mais  de  dous 
milhões  de  ouro,  &  perecerão  auate  de 
oito  mil  peíToas  fem  morte  de  ninhum 
dos  noffos,  q  todos  fe  embarcarão  a  feu 
faluo,  &  for^p  deílruindo  quãtas  pouoá 
çócsauiadehua&outra parte  de  aólle 
celebrado  rio  fíido3có  quanto  em  alguas 
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partes  onde  era  direito,  &  aterra  fícaua 
mais  alta,decima  delia  os  apertarão  tãto 
Osinimigoscõefpingardas  &  frechas  q 
lhes  foy  forçado  defembarcarê,  &  iréfe 
por  terra  repartidos  em  dous  eícoadró- 
es,  hú  por  húa  parte  do  rio  &  outro  pol- 
ia outra,porq afsy  hião  mais  feguros  q 
nos  nauios:  &  nefi a  Ordem  forso  marcha 
do  oito  dias  pelejando  fempre  cos  inimi 
gos,ate  chegarê  ha  fortaleza  de  Bandel, 
qe/tànaboca  dabarrâ,  &  então  eftaua 
prouidadebõ  prefídio  para  lha  defen- 
âer,mas  como  os  foldados  hião  vitorio- 
fôs3có  pouco  trabalho  e  cufto  a  entrarão 
&  meterão  ha  efpada  quãtos  acharão  ne 
Ha-9&  defpois  deafaquearé,&  lheporéo 
fogo  fe  embarcarão  pacificamente,  &  fe 
partirão  para  a  India,&  chegando  todos 
aChaul  afaluaméto,achou  Pêro  barreto 
carta  do  gouernador  em  q  lhe  mandaua, 
q  com  toda  fua  armada  fe  foífe  a  Dabul, 
onde  acharia  António  pereyra  brandão 
capitão  mor  de  aquella  coita ,  para  que 
ambos  jútos  deítruiíFem  aquella  cidade, 
por  fer  do  Idalcão  com  qué  elle  eftaua 
deguerra.  Fero  barreto  fenão  .deteue, 
maisqueemquãtofeproueo  de  algúas 
coufas  de  q  tinha  necefsidade,&  juntan- 
doífe  em  Dabul  cõ  António  pereyra  co^ 
meterão  ambos  adidade,  em  q-acharão 
boa  refíítencia,  mas  não  bailou  para  dei 
xarêdeaentrar,&  arrafalla  cõ  ferro  & 
fogOj  <&  morte  de  muytos  dos  morado-» 
res  delia,  &  grandifsimàperda  de  fazé* 
das5&não  contentes  com  ifto  forão  tã^ 
bem  arrafando  &  deftruindo  quantas 
pouoacõesauia  pollo  rio  acima,  p  oi 

CAPITVLO.  cxxmr. 
fO  gouextíador  fe  torna  de  Ba- 
faim  a  G ca  for  ter  auifo  que 
o  Idalcão  fe  prepara  para  lhe 
faz*er guerra -,  chega  hum  ca- 
pitão [eu  cohãpoderofo  exer- 
ctiohas  ferrai  de  Salfete  & 
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Tenda,  Ç§o  cjahyfa&.  Ogo- 
uernador o  vay  bujear  co  gen 
te  de  pe&de  cauallo^lalhe  ha 
talha,^ ofuceffo  delia,  loào 
peixota  capitão  dai  terras  de 
Bardes  te  hu grande  recotro 
cós  inimigos  Ç^oqfocedefPar 
te  eííe  ano  cinco  nãos  para  a 
Índia ,  (§  o  qpaffao  nafyiage. 
Osinimigos.te esle  inuerno  ou 
tro  recotro  tos  no^os^  mas  em 
fimfefa&e  pa&es  coidalcao, 

O  G  O  como  o  goiièrnd"> 
dor  defpidio  Pêro  Barreto 
deBaçáim  páraoCindedef 
pachou  tãbé  d6  Ioáo  de  mi 
de  para  capitão  d^Qrmuz* 
pot  ter  recado  de  fer  morto  Bernardim 
oe  foufa  q  là  eft.aaá:cx:  defpois  de  prouer 
cm  todas  as  coufãs  necelTarias  has  fortá 
lezas  do  norte  fé  partío  paráGoa  por  ter" 
âuifo  q  oldalcão  mãdaua  géte  de  guerra 
fobre  aqlla  ilha  e  as  outras  aella  vizinhas 
&  antes  d'entrar  na  cidade  viíitOu  peíío- 
âlmente  todos  os  paífos  da  iíha,&  õspfo 
ueo  baftante  mente  de  géte  &  munições. 
A  rezâo  deita guerra  foy  auerfé  0  Idal- 
cáo  por  mtiyto  ágráuádo  da  perda  q os 
íioííos  lhe  derão  em  í)abúí,  &' em  todos 
lugares  daqueíla  cofia  ,& defejando  to*-' 
mar  fatisfação  aííy  da  perda  como  do 
agrauo, mandou  ajuntar  hum  muito  gr§ 
de  exercito  de  gente  dè  pe  &  de  cáiiálío 
para  mandar  has  terras  de  Sâlfête,&  Bàr 
dés,de  que  fez  general  Nàcef  rnálvko,  a 
que  encarregou  muyro  aquclla  emprefá 
ôi  chegou"  Com  todo  feu  campo  áSalfete 
&Pondàem  Abril  deite  ánno  de  t  ?  s¥i 
O  gouernador  q  não  éftauã  defeuidado, 
&  tinha  mandado  muytas  efpias  que  lhe 
trouxeffénouas  do  numero  da  géte  dos 
inimigos  &  do  defenho  q  u  áziáo  j  foube 
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por  cilas  q  a  géte  eráo  18.  mil  nomes  de 
pé5&  dous  mil  de  cauallo;,&  q  Nacer  má 
luco  mandara  a  Muratecáo  q  cometeííe 
póllabáda  de  CuraIe&Bardés,&  outros 
doús  capitães  cõ  cinco  mil  homéshàs  ter 
ras  de  Salfete,&  q  mãdara  pregoar  fegu- 
ro  a  todos  os  moradores  q  lhe  acudiflehi 
cõ  as  rédas,pollo  q  ogouernador  mádoti 
reforçar  o  poder  em  todos  os  pálios  ctà 
ilha  ftpòr  muitas  embarcações  pollo  rio) 
para  defenderé  a  paííagem  aos  inimigos 
mas  ainda  ôj  dó  Pedro  de  menefes  q  efta- 
ua  por  capitão  da  fortaleza  de  Racho!  te 
lie  cõ  elles  alguas  erearamuçascóbõ  fuce 
fo  não  fb'y  iflb  baftate  para  os  inimigos 
deixáré  de  ficar  fenores  dás  terras  de  Sal 
íete  &  dos  rédimétos  dellas,&  o  mefrho 
fe  efperaua  q  íizeffe  Moratecáo  nas  ter-» 
ras  deBardés,deq  eítauá  muito  vizinho*: 
O  gouernador  entendendo  q  fe  os  inimi 
gos  aly  ficaífé  inuernádo  lhe  dariáo  mui 
to  trabalho  &  inquietação,  detriminou 
paifárfeá  Sâlfete,  &  darlhes  batalhada* 
ra  o  q  ajútoii  três  ríiil  foldadosPortugue 
fés,&du?.êt0sdecauallo,&milCan2rís 
cõ  a  qual  gétepofta  em  muito  boa  ordé 
pafljou  ha  terra  fírme5e  marchou  logo  pá 
£a  Põdà^ondechegou  antes  do  meyo  dia 
átachõú  o  ÍNTáéer  maluco  pofto  em  cã  pá 
nhà  fòrá  dá  fortaleza  cõ  catorze  mil  ho- 
més,&  ás  Coitas  em  híía  ferrâ,i&  díáte  dó 
exercito  tihhá  hííácauá  de  cinco  paííos 
em  largo  muito  fudá,por  onde  os  noífos 
aitião  de  paifaná  nofla  diãteyfa  tanto  cj 
chegou  ha  cáuá  deu  volta  áo  logo  delía# 
& trauou  cos  inimigos  húi  bê  afpera  ef* 
icáramiiçá^o  q  vendo  ogouernador  qvi- 
nha  atrás  com  toda  à  gente  de  cauallo  fe 
deUtáritâpreífaporchegar,femfeádticr 
tirdá  cáuá  cjue  nãOOuue  vifta  delia  fe 
não  jà  tão  perto  que  lhe  párecco  qué 
conuinha  hão  deixar  de  fe  arrifear  a  |>af- 
fallã ,  ihda  que  bem  éntCndeo  que  era 
grande  0  perigo  ^  cV  pondo  as  pernas 
áoCauállo,faÍtoúácáuaem  claro  oqúe 
tarribem    á    pos  elle    fizerão    Outros 
muytos  &  algus  que  náo  puderão  vin- 
gar a 
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í»af  ã  caua  ha  outra  banda  acabarão  nel- 
la as  vidas  fem  auer  quem  lhes  pudeííe 
valer.  O  gouernador  cos  companheiros 
<jue  achou  comíígo  cometeo  logo  os  ini 
migos  com  tanta  preíía  &  furia,que  lhes 
não  deu  lugar  para  verem  quão  poucos 
erão  os  que  os  cometião, antes  efpanta- 
dos  &  embaraçados  de  verem  húa  coufa 
tão  pouco  efperada  delles,como  era  fal- 
tarem os  nonos  a  caua  para  os  irem  co- 
meter, &  quiçá  cuidando  que  erão  muy 
tos  mais,fe  começarão  a  por  em  algua 
defordem,  a  efte  tempo  chegou  a  noífa 
ifanteria  que  tinhão  paíTado  ao  redor  da 
caua,&  apertou  tanto  cos.  inimigos  que 
os  pos  de  todo  em  desbarato  fugindo 
com  grande  preíTa.  O  alcance  durou  en- 
tão pouco  porque  o  gouernador  receo* 
fod'alguacillada  não  cohíintio  que  os 
nofíbs  paííaífem  muyto  a  diante  &  fe 
deixou  por  então  eftar  junto  da  fortale- 
za de  Pondà ,  &  por  eftar  defpejada  a 
mandou  arraiar,  de  todo ,  &  daly  man- 
dou algdas  efpias  a  faber  o  que  os  inimi- 
gos tinhão  de  íy  feito  ,  que  lhe  trouxe-* 
xão  recado  quehião  de  todofem  ordem 
caminhando  cada  hum  quanto  mais  po- 
dia,pollo  que  vendo  que  então  não  auia 
aly  mais  [.que  fazer  ferccolheo  a  Goa, 
onde  foy  recebido  com  as  feftas  & 
contentamento  que  merecia  aquella  ta- 
canha vitoria.  O  Nacer  maluco  tanto  q 
teue  certeza  de  fer  o  gouernador  reco- 
lhido fe  tornou  para  Pondà  <,&  mandou, 
reformar  a  fortaleza,  &  a  proueo  de  g$» 
te,&  de  todo  o  neceífario  ,&  vendo  que 
os  noííos  o  não  podião  ir  aly  bufcar5por 
que  com  as  muytas  agoas  do  inuerno  ef- 
tauão  as  terras  tão  alagadas  que  lhe  não 
dauão  paífagem,  repartio  toda  a  fua  gen 
tepollospaflbsfronte-yroshanofla  don 
de  lhe  começarão  a  fazer  toda  a  guerra 
que  puderão,defcndolhe  todas  as  cou- 
fas  que  cuftnmauão  paífar  ha  outra  ban- 
da da  cidade  com  que  nella  começou  a 
auer  grande  falta  de  muytas.  Nefte  meí- 
mo  tempo  Moratecão,  que  fazia  guerra 


has  terras  de  Bardés,não  ceífaua  de  as  in 
quietar  com  aíTaltos  cotinuos,a  que  fem 
pre  achou  grande  reíiítencia  em  Ioãopei 
xoto  que  eftaua  nellas  por  cspitão  cora 
cincoenta  foldados,  &  muytos  piães  da 
terra, mas  o  que  mais  inquietação  lhe 
deu  tk  mayor  dano  lhe  fez  foy  hum  rene 
gado  Português  que  andaua  cos  mou- 
ros, que  per  cobrar  credito  com  elles  fe 
moftraua  muyto  atreuido,  efte  fez  nos 
eftremos  das  terras  húa  tranqueyra  bem 
forte  em  que  fe  apofentou  co  m  quínhen 
tospiaés,dondefahiaafaltear  os  laura- 
dores,&  roubar  os  naturais  com  tanto 
ímpeto  que  ja  com  medo  de  He  não  auia 
quem  laúrafle  as  terás ,  porque  a  mayor 
parte  dos  moradores  delias  erão  recolhi 
dos  para  as  ilhas  vizinhas  a  Goa  com  tu 
do  o  milhor  que  tinhão  de  feu .  Ioão  pei- 
xotocomo  era  dotado,  de  grande  esfor 
ço,  lhe  armou  algúas  vezes  para  ver  fe  o 
podia  auer  has  mãos  mas  nunca  lhe  foy 
pofsiuel,porque  era  elle  tão  precatado  <| 
todos  os  feus  aff altos  cometia  de  noite 
fem  dar  nunca  conta  aos  íèus  nédas  oras 
nem  do  lugar  por  onde  os  auia  de  come 
ter,com  q  a  todos  os  noífos  trazia  aflTaz. 
eanfadoSj&  quebrantados  poré  Ioãopei 
xoto  não  lhe  podendo  fofrer  o  feu  gran- 
de &  valerofo  efprito  as  cõtinuas  inquie 
tacões  &  trabalhos  que  lhe  daua  aqu el- 
le inimigo,&  auen  do  ifto  quiçá  por  afro 
ta ,  tomando  informação  do  modo  da 
fua tranqueyra,&da dêfçnfaõ  que  auia 
nella,  fedetriminou  em  o  lançar  fora  da 
ly»&defembaraçar  aquella  terra  &  os 
moradores  delia  (que  tinha  a  feu  cargo) 
daquella  tamanha  opreflaõ  &  defafíoíTc 
go,  para  o  que  mandou  pidir  ao  gouer- 
nador algúa  gente,que  lhe  mandou  cem 
Portuguefes  todos  efpingardeyros,  cos 
quais,&  cos  outros  que  tinha  cemfgo, 
&  duzentos  piáes  da  terra,  comete  o  a 
tranqueyra  luia  madrugada  com  gran- 
difsima  fúria,  &  ainda  que  no  renegado 
achou  muyta  reíifte  ncia  ,  não  deixou  de 
a  entrar  com  grande  dano  dos  inimigos, 
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&  o  renegado  fe  foy  recolhendo  para 
osmatos^  deixando  atranqucyra  cm- 
poder  dos  noííosyt  que  logo  foy  podo  o 
fbgo,com  que  ficado  de  todo  poíta  por 
terra  fem  lhe  ficar  coufa  em  pê,  os  nof- 
fos  fecomeçarão arecolhercô  algús  ca* 
tinos  & 'fato  q  fe  achou  na  tranqueyra, 
Ó  renegado  logo  em  faindo  dçlia/e  foy 
commuyta  prelfapollos  paffosdaquella 
terra,  cm  qos  mouros  tinh lo  gente  de 
guarnição,  onde  ajuntando  dous  mil 
piães&  duzentos  de  cauallo  foy  atalhar 
à  loio  peixoto,&o  akáçouêmhúpafía 
affaz  perigofo,q  o  recebeo  co  feu  euflu- 
mado  esforço, &ftzendo  da  Ara  gente, 
dousefcoadróes,cometeo  apaíTagé  do 
pátio, onde  teue  cos  inimigos  húa  aííaz 
tranadapeleja,mas  co  fauor  da  fua  arca- 
buzar ia  foy  paíTando,indaq  com  muyto 
rifeò,  &  perda  de  algQs  dos  feus  compa- 
nheyros,porq  chegarão  afebaralhar  hús 
cos  outros  de  maneyra  qfe  trauauáo  & 
pegauao  por  onde  podiáo,  &  vendo  en- 
tão os  noífos  que  o  remédio  da  fua  falua 
ção  eftaua  nos  feus  braços  fe  aproueita- 
xão  táto  dellesque  quaíí  de  miíUira  cos 
inimigos  foráo  caminhando  hum  grade 
efpaco,ate  quepermitio  nofio  fenhor 
darfe  hõa  efpingardada  polia  cabeça  ao 
%  capitão  da  gente  de  cauallo  de  que  logo 
cahio  morto,  com  que  aos  inimigos  fal- 
tou o  animo,  &  aos  noflbs  creceo  de  ma 
neyra  que  os  puferão  de  todo  em  desba- 
rato com  morte  de  mais  de  cento  &  cin- 
coenta delles,& muytos  cauallos.  IoSo 
peixoto  vedo  os  inimigos  desbaratados 
&  afy  poítos  em  faluo,  fe  foy  recolhédo 
atè  Bardes  ,  &  mandou  deprefente  ao 
gouernador  acabeçado  capitão  da  gen- 
te de  cauallo  dos  inimigos,  qa  eftímou 
grandemente,  &  por  ella  lhe  mandou  as 
deuidas  graças  &  os  parabés  de  tão  hõ- 
rado  fuccíTo.  O  renegado  fe  recolheo  fe 
rido, coque  por  então  ficarão  aquellas 
aldeãs  liures  dos  faltos  &  inquietações 
que  lhes  elle  daua  continuamente ,  inda 
que  em  todas  as  outras  partes  ao  redor 


de  Goa  andou  aquclle  inuerno  aguerra 
algum  tanto  acefa,  de  cujas  particulari- 
ejades,  em  que  ouue  vários  fuceífos ,  fe 
niodà  conta;por  ferem  de  pouco  mo- 
mento, porque  o  mayor  dano  que  os  ini 
migos  fizerão  foy  tolhei  em  os  mantimé 
tos  que  contânuainente  vem  da  terra,  fir  , 
me.  Nafor  talçza  de  Rachol  ouue  també 
fftccfíbs dhf crentes  em qm  o- capitão  & 
os  foldados  paliarão  muyto  trabalho, 
por  lhe  fer  forçado  andarem  femprecó  ■ 
as.armashas cofias.  O  gouernador  man 
<3ou  por  muytas  vezes  fazer  entradas  na 
terra  firme  com  que  fez  muytos  danos  t 
aos  inimigos,  &  foy  parte  para  osen-  , 
frear,  no  qualtrabalho  eíriuerão  Os  mo* 
Tadores  de  Goa  &  as  fuás  terras  ate  che^- 
garemnaosdo  reyno,onde  eíte  anno  de 
x??7*fe  fizerão. preít es  cinco  para  alu- 
dia de  que  era  capitão  mordotti  Luis 
fernandez  de  vafconcellcs,  &  os  outros 
capitães  forão  Gide  defoufa,  Brás  daíil- 
na,  António  mendez  de  craflo,&  Ioaò 
rodriguez  calema  de  carualho,  a  nao  do. 
capitão  mor  eílaudo  para  partir  fez  tan- 
ta agoa,  que  ouàerão  ôs  offíciais  q  não 
eftaua  pata  fazerviagé  ate  fer  côcertada, 
as  outras  coatro  partirão  acinco  dias  de 
Abril,deque  a  de  António  mendez  de 
crafioinuernouem  Melinde,&  em  Ma- 
yo  foy  ha  India,&  ha  vinda  fe  perdeo  na 
ilha  de  faõ  Tome,  a  de  íoão  rodriçuez 
Calema  foy  inuernar  a  Maçambique,& 
em  Mayo  paliou  também  h-ã  índia,  .& 
voltando  para  eMe  reyno  tornou  outra 
vez  a  inuernar  a  Moçambique,  dpnde 
tornando  apartirfe  foy  perder  na  terra 
do  natal  de  que  fê  faluou  agente,  &  as 
outras  duas  de  Cide  defoufa  &  Brasda* 
íilua chegarão  a  Goa  na  entrada  de  Se- 
tembro, a  nao  do  capitão  mor,  defpois 
de  concertada,  par.tio  a  dous  de  Mayo, 
&  por  fer  ja  tarde  foy  inuernar  ao  Brafil, 
donde  continuando  fua  viagem  chegou 
ha  índia  a  fiiluamento,&  tornando  para 
efte  reyno  fe  foy  ao  fundo  ha  vifla  dá 
ilha  de  S,  X.oureço3&  nobatelda  nao  fe 
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faluou  o  capitão  mor  cõ  outros  muytos 
homés.  E  deFpois  de  ferem  chegadas  ef 
tas  naos,intentarãó  os  inimigos  hua  noi; 
te  entrar  nà  ilha  do  Ghórãó  ,  mas  acha- 
rão nos  noííos  tal  refíítehcia  que  fe  reti- 
rarão có  mortéde  muytos  dós  íeus ,  por 
onde  vendo  os  capitães  a  mUyta  gente  q : 
tinhãó  perdido  naquella  guerra  em  to- :i 
doodilcurfó  dó  inuerno ,  Fem  Fazerem 
eQuFaquepudefleternome,&que  come 
çauaja  apontar  o  verão,eraquè  dos  nof 
íbs  podiáo  receber  muytos  danos  trata- 
rão co  Idalcão  q  deFeftiífe  daquella  guef 
ra,&  quifeiíe  tratar  de  pazes,  o  que  aca-^ 
barão  com  elle  Facilmente ,  polias  gran-  ^ 
das  perdas  que  tinha  recebido ,  &  com 
fua  comííTaõ  tratarão  elles  logo  dellas,q 
Fe  concluirão  com XatisFaçâo/cTambas  as 
pertes,  &  Fe  tornarão  a  Frequentar  os  có 
inercios  como  d^antes*  • 

CAPItVLO.  CXX\f4 

tf  Dom  Duarte  de  ta  to  ma  pof* 
fedafortaletià  de  oPkíalucô^ 
por  âefgpBos  que  tem  com  eh 
Rej  de  Ternate  o  manda  pre 
der  &  ã  hum  [eu  irmão ,  &  á 
fua  mãj.  Os  nojfos  (3  os  nam 
rais  da  ierrá  tratâo  co  capU 
ião  da  fua  folturá,  ($o  que 
hús  &  outros  [obre  ijfo  fa* 

ÒMDVARf  Ê 
déça,  que  em  Abril' 
do  anho  de  i  ?  %  ?. 
partira  para  Malu- 
co com  a  capitania 
daquella  Fortaleza* 
chegando  a  èlía  o 
Nouembro  feguin- 
&  tomando  logo  poííe  delia  começou  á 
correr  cõ  as  coufas  da  obrigação  do  Feu 


eargo,não  fem  lembrança  das  de  Çev  pró. 
ueito,qmuytas  vezes  euftumâo  eira*  no- 
primeyro  lugàr5parao  q  tratou  de  laçar 
mão  polló  crauo  dailhade  Maquiem  5 
'o  R  ey  daquella  terra  tinha  para  as  deFpe 
fás  de  Fua  cafa^ao  quequêrendo  elRey  k 
lhe  hámãó,veyo  â  auer  Fobre  íffo  ântre 
ambos  algfís  defgoítos',de  q  querendoF- 
Fe  íatisFárerdom  Duàrte,aífy  por  Fer  aF- 
perode  natureza,  como  por  não  Faltar 
quem  o  a  iífo  induzhTê :,  mandou  hú  dia 
chamar  elRey ,  &  Câchil  Guzárate  Feu 
irmão  Fem  dar  conta  a  peíToa  algúa  do  cj 
detriminauá  ,&  como  os  teue  na  Fortale 
za^os  mádou  meter  preFos  em  húalogea 
datorrequeFeruiadeceieyio  de  crauo 
de  muytomao  cheyro,&theyade  muyi 
to  género  de  bichos  immundos  &  mãos 
deFofrer,onde  os  mandou  carregar  de 
ferros  de  maneyra  qde  todo  ficarão  ina- 
belitados para  fe  mouerém  para  ninhúa 
parte  Fem  lhe  valerem  âltifsimos  gritos 
&  laÍHmofas  lamentaçõescom  que  pro- 
curauão  dar  a  entender  Fua  innocecia^  & 
hao  contente  ainda  com  ifto  dõ  Duarte 
mandou  aly  também  trazer  à  velha  mãy 
delles  que  era  hua.Fenhóra  de  muy  to  ref 
peito,  &  a  pos  cos  filhos  juhtamente,lan 
çando  Fama  que  o  Fazia  porque  Fe  carte- 
áuáo  com  aRainha  de  Iapára,na  Coitada 
laoa  para  lhe  entregarem  aquella  forta* 
Jeza,&  aquy  mandou  o  capitão  que  lhe 
nãodefiem  de  Comer  né  de  beber,  hera 
òuuetTe  peífoa  que  defora  lho  trouiefle, 
com  que  os  miferaueis  preFos  checarão 
à  eftado  de  lhe  Fer  Forçado  comer  do  era 
uo  que  naquella  logea  eftaua  que  Fendo 
mantimento  em  Fy  aFperiFsimo  a  Falta  â 
tinhão  d'agoà  com  que  pudetfem  teirme 
rar  a  grande  quentura  ÍJ  dentro  íhes  cau 
Faua,ó  Fazia  Fer  muy  to  mais  aFpero  &  in- 
Fofriuel.  O  que  vendo  os  padres  &  o  pro 
uedor&  irmãos  damifencordia,mouí- 
dos  a  compaixão  de  tamanha  miferia  8c 
defumanidade?fe  aj  fitarão  co  pouo,&  to 
dos  Feitos  num  corpo  FeForãopidir  ao 
capitão  que  quifefíe  auer  dò  daquelles 
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jprefos^  mandallos  por  em  fua  liberda- 
de, porque  lhe  affírmauão  que  eftauão 
innocentifsimos  das  culpas  que  lhes  pu 
nhão,&apos  ifto  lhe  fizerão  também 
protefíos  &  requerimentos  fobre  a  mef- 
ma  folrura,&  que  não  quifeífc  dar  oca- 
íiáo  a  grandes  defaftres  &  defauenturas 
que  dalyfelhe  hiao  aparelhando, por- 
que jacomecaua  de  auer  hum  rumor  Tc 
creto  que  o  Rey  de  Tidore  fe  fazia  pref- 
tes  com  húagroífa  armada  para  feajun 
tar  cos  Ternates  em  fauor  do  feu  Rey, 
a  que  dom  Duarte  não  deu  orelhas^dan- 
do  por  rezão  que  por  culpas  graues  que 
tinha  dos  prefosos  não  podia  fokar,  el- 
les então  lhe  pidirão  que  ao  menos  lhes 
deííe  licença  para  lhe  darem  de  comer: 
na  prifaõ ,  para  que  não  pereceffem  ha 
fome  que  era  hum  género  de  crueldade 
que  ainda  antre  inimigos  infiéis  &  bár- 
baros era  muyto  eítranhada  ,  quanto 
mais  antre  Criftâos  cos  qne  erão  feus  a- 
migos.  E  cpncedendol hc  ifto  o  capitão 
ordenarão  antre  fy  que  a  mifericordia 
deííehúafomanade  comer  aos  prefos, 
&  outra  os  moradores,  com  que  cllcs  ti- 
uerão  mais  algum  aliuio :  porem  dom 
Duarte,  fegundo  fe  dizia  não  deixaua  de 
bufeartoios  os  modos  para  lhes  dará 
mortc,ate  fe  dizer  que  lhe  fizera  lançar 
duas  vezes  peçonha  na  agoa  que  lhes 
mandauão,  &  que  elRey  o  conhecera  b 
gopormeyodehumanel  que  comíigo 
trazia,  que  tinha  tal  virtude  que  fe  na  ca 
faonde  elleeftaua  entraua  peçonha  lo- 
go mudauaa  cor  cujo  effeito  fe  vira  em 
ambas  as  vezes  que  lhes  lançarão  peço- 
nha na  agoa,  com  que  ficarão  fiares  âa. 
quclleperigo,  Os  gouernadores  do  rey- 
no  requererão  também  por  fy  muytas 
vezes  ao  capitão  que  lhe  foltaflc  o  feu 
Rev,&  quefeo  náoquifeíTe  fazer  elles 
auiâo  de  procurar  fuafoltura  por  quais 
quer  modos  &  vias  que  pudeflem  &  que 
elles  proteítauãode  ferem  fem  culpa  em 
todos  os  males  &  danos  que  dahy  focc- 
de  ííem  aos  Portuauefes .  dg  que  ellç  fò 


daria  conta  aelRey  de  Portugal,  a  que 
não  refpondendo  clleapropofito,nego- 
cearâofocorro  do  Rey  de  Tidore ,  que 
era  genro  do  de  Ternate,  a  que  elle  acu- 
dioempeífoa  comhúa  boa  armada  de 
corocoras,  &  juntandofle  cos  tidores  pu 
lerão  cerco  ha  fortaleza,&  lhe  deráo  tan 
tos  &  tão  rijos  áífaltos  que  dom  Duarte 
fevioem  muyto  aperto,  porem  o  que 
mais  fintia  era  terem  pofto  os  inimigos 
tal  cuidado  em  lhe  não  virem  mantimeti 
tos,quenempor  mar  nem  por  terra  ti- 
nha maneyra  para  fe  poder  prouer  del- 
les,  com  que  os  no  (Tos  começarão  a  pa- 
decer tantas  necefsidades  que  foy  necef 
fario  a  dó  Duarte  valerfe  do  mòr  inimi- 
go que  aquella  fortaleza  tinha ,  que  era 
o  fangage  de  Geilolo,  aquém  bernar- 
dim  de  foufadeftruira,&  tirara  o  nome 
que  tinha  de  Rey  &  dera  o  de  fangage: 
&  para  mais  o  obrigar  lhe  mandou  húa 
prouifaõ  cm  nome  delRey  noíTo  fenhor 
porque  lhe  tornaua  a  dar  o  nome  de  Rei 
&  o  libertaua  das  páreas  que  era  obriga 
do  a  pagar,  de  que  o  fangage  fe  moftrou 
táo  facisfeiro  &  contente  que  efquecido 
de  todos  osagrauos  paííados  fe  come- 
çou logo  a  intitular  Rey  de  Geilolo, & 
íazerfe  preíles  para  ir  focorrer  dom  Du 
arte,  o  qual  no  mefmo  tempo  defpidio' 
hum  relegiofo  da  companhia  chamado 
António  vaz  homem  de  letras  &  virtu- 
de para  ir  também  pidirfocorrodeaen- 
te  &  mantimentos  ao  Rey  da  ilha  de  Ba- 
chãoqueera  amigo  dosPortuguefes,a 
qual  jornada  foy  então  de  tanto  prouei- 
to  que  não  fomente  negoceou  o  padre 
mantimentos  para  a  fortaleza,mas  acha- 
do no  Rey  natureza  branda  <&  capaz  da 
doutrina Criftam,  o  começou  a  inftruir 
nella  &  o  rendeo  de  todo  ha  noífa  fantá 
fecatolica,&defpois  de  o  cariquizar  o 
fez  Criftáo  com  muyra  folenidade,  & 
a  outrosmuytos do  feu  reyno.  A guena 
antre  tanto  não  ceflaua  por  mar  &  por- 
terra  com  algum  dano  dos  noíTos ,  por- 
que os  inimigos  osperfeguiáo  por  todas 

aspar- 
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as  partes ,  principalmente  a  armada  dos 
Ternatesdeqandaua  por  capitão  mor 
Cachil  Labufafa  primo  d'elRey  homem 
de  grande  esforço,q  defpois  fefez  Crif- 
tâo,&  chamou  dom  Anrique,a  quem  os 
Reisdefte  reyno  fízerão  muyta  mercê 
por  muytos  &  bõs  feruiços  que  lhes  fez 
nas  partes  da  índia  dom  Duarte  que  tã- 
bé  não  eftaua  defcuidado  armou  alguas 
fuftas  que  então  auia  na  fortaleza ,  cõ  as 
_quais,&  cos  fo  corros  q  lhe  forão  de  Gei 
IoIo,deBachão,&  doutras  partes,  a  que 
também  acudioGóçallo  pereyragouer 
nador  de  Momoya  com  algúas  coroco- 
ras  com  gente  &  mantimentos,  foyfufté 
tando  a  guerra,&  defendédoffe  defte  ca- 
pitão Ternate  &  dos  mais  inimigos,fazé 
dolhe  tanto  ou  mais  dano  do  que  rece~ 
biáo  delles,  &  como  foi  tempo  de-fpidio 
a  nao  com  a  carga  do  crauo  para  a  índia 
de  que  era  capitão  Francifco  de  bar- 
ros,por  quem  mandou  pidir  focorro  ao 
Capitão  de  Malaca,&  ao  gouer nador  en- 
comendando muyto  a  ambos  a  prefte  za 
&  aogouernadordeucontade  tudo  o  q 
era  paliado  na  prifaõ  delRey  pondolhe 
culpas  que  vulgarmente  fe  dizia  que  não 
tinha,mas  também  fe  diífe  que  não  falta 
ra  quem  efcreueífe  ao  gouernador  o  cõ- 
trario  do  que  o  capitão  lhe  efcreuera  na 
qiiella  materia.Ifto  que  ate  quy  feefcre- 
ueo  quepaifara  na  fortaleza  de  Maluco 
focedeo  no  annopaiTado  de  i  ?  y  6.  que 
fe  guardou  para  fe  por  nefte  de  r  ?  ?  7< 
para  continuar  logo  co  fuceffo  do  nego- 
cio que  foy  nefte  mefitio  anno  por  não 
cortar  o  fio  da  hiftoria  &  repartilla  em 
duas  partes. 

CAPITVLO.  CXXVI. 

fsÃfortak&aâe  Maluco  fç^ 
ve  cm  muyto  grande  afeito 
ate  lhe  chegar  focorro  de  Aia 
Uca,  O  capitão  dom  Duarte 
defafa&prejles  Ima  armada 
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para  ir  bufcar  os  inimigos,  eU 
les  também  otdenáo  omra 
grojfa  armada  para  peleja- 
rem cos  noffos  ha  entre  eiles 
hêa  btaua  batalha  tf  o  fucef^ 
f o  delia.  Os  moradores  da  for 
tate&a  prendem  o  C4pttão 
dom  Duarte  9  tf  o  mandão 
ha  índia  em  ferros  tf  emfeu 
lugar  fauem  outro. 
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leão  da  carreyr  a,  ficou 
a  fortaleza  em  conti-- 
nua  guerra  em  que  os 
noffos  padecerão  grã- 
difsimós  trabalhos  de 
fomes ,  &  de  outros  a- 
pertos  que  cada  dia  lhe  focediáo  de  no^ 
uo,fem  auer  coufa  que  baftaíTe  a  mouer 
o  capitão  domDuarte  dèca  acompaixso 
daquelles  prefos,  &  tratar  de  fua  foítura 
antes  cada  dia  lhe  eftreitaua  mais  apri- 
i  ao,  &mandaua  fazer  nouas  afrontas  & 
anexações,  não  deixando  porem  de  tra- 
zer lua  armada  no  mar  com  queíuften- 
taua  aguerra ,  &  feprouia  de  mantimen 

tosdeGeiolo&Bachão,porqosReis 
daquellas ilhas ,  como  eftauão  defauin- 
dos  co  de  Ternate,mandauáo  a  dó  Duar 

rio  para  fauor  nolTo  &  dano  daquelle 

Rey,  mas  nem  tudo  ifto  era  part?  para 

deixar  a  fortaleza  de  eftar  em  grandifsi- 

mo  aperto  ateque  chegarão  íelia  dom 

Ioifedeca&domDinisdemenefes,que 
do  loao  pereyra  capitão  de  Malaca  lhe 

uaspollo  galeão  da  carreyra  em  quefo- 
ta Francifco  de  barros, do  eftadoemâ 

mnvrnc  C°m  ClnCOenta  lidados, & 
muytos  niantimentos municões  &r^u_ 

pas  8í 
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p3s,&à  dom  Dinis  emhúagaleotacom 
trinta  Toldados  em  cuja  vinda  os  noííòs 
começarão  a  fiiirir  muyto  aliuio.  Dom 
Duarte  fez  capitão  mòr  dâquelle  mar 
adoIorfedcça,&lhedeuhua  fuftaem 
que  andaífe,&  có  elle  dom  Dinis  de  me- 
nefes  na  fuagaieota ,  Críftouão  de  fà  em 

mitra  fufta,  Anriquc  de  lima  5Francifco 
«i3araujo ,&  Gonçallo  fef  nandez  em  ou- 
tras embarcações,  &  as  corocotas  de! 
Rev  de  Bâcháo  &  Gonçallo  pereyra  re- 
gedor de  Momoya,que  com  três  coroca 
nas  1  uas  auia  pouco  tempo  q  era  aly  che- 
gado defocorro;&  tãto  que  efe  armada 
loi  no  mar,fe  retirarão  logo  os  inimigos 
&  deixuão  os  nofíbs  algú  tanto  mais°de 
labarados  dos  cótimiôs  rebates  q  lhe  da 
uao,poré,não  foy  para  deixarem  a  guer- 
ra,antes  para  a  continuare  cÕ  mais  foi  çí 
reforçarão  as  fuás  armadas,em  6  os  rege 
dores  deTernate  ordenarão  por  generaí 
t  V°/  X  "  Cf hiI  hbu^,q  auedo  logo 
^ladelReydeTidore,aííentarãoambos 
qasluasarmadaspelejaírem  cq anafa, 
para  o  que  elle  rambe  mandou  reformar 
todas  as  luas  corocoras  ,&ProUella*  âm 
rnuyta  &  luflrofa  gente,  de  q  fez  capitão 
hum  regedor  feu,  com  ordem  de  fe  ajua 
tar  com  Cácbil  labufafa  para  ambos  pe- 
lejarem com  a  no  (Ta  armada.  Éftantfo  as 
coufis  neftes  termos ,  chegou  a  aquellá 
fortaleza  o  galeão  da  carreyra  que  tinha 
partido  de  Goa,  de  que  era  capitão  An- 
tónio pereyra  brandão,  que  trazia  níny- 
tas  roupa«,muniçôes,&  outrosprouimé 
tos,  q- chegarão  a  muyto  bom  tempo,  & 
fábendo  qfe  efperaua  polia  armada  dos 
inimigos  para  pelejar  com  ade  dom  Ior 
fe  deca,  fez  preíreso  batel  do  feu  galeão 
cos  foldados  q  com  figo  trouxera  &  fe 
foy  meter  na  nofla  armada.  OCachil  la- 
bufafa tendo  juntos  a fy  os  nauios  de  Ti 
doré",  foy  demandar  os  noífos,  q  eftauão 
lia  viíh  da  fortaleza  eíperando  jà  por  el 
le,&  chegando  a  tiro  começarão  logoa 
defparar  a  artilharia  diambas  as  partes 
com  aífaz  de  dano  de  hfia  &  da  outra",  & 


'?» 


em  meyo  daquellas  efpefos  tiíiues  de fu 
n»o,inmftioolãbufafa  o  nauío  dedo  Iof. 
íe& felancou dentro nelle com  maisde 
ce  foldados  efcolhidos ,  &  â  capitania  de 
jidorejnuefíioadô  Dinis  de  tnenefes 
&  o  mefmo  fefez  por  toda  áoutra  arma 

tía  cada  hQ  por  onde  fe  lheacertaua.  Dâ 
iorfe  deça,que  era  muyto  esforçado  ca* 
uaIeyro,vcndoffe  entrado  do  Labufa  & 
( quem  também  não  faltaua  esforço,arrk 
meteo  a  elle  com  algiísque  também  efeo 
Iheo  para  aquelle  feito,&  trauârão  antre 
iy  hua  bem  perigofa  batalha.  Dom  Di- 
nis, António  pereyra  brandão  J  Anriqtí<2 
tíe  lima,  &  todos  os  mais  capitães  Portei 
guefes  juntamente  cóelRey  de  Bachao 
que  pelejaua  da  noíía  parte,&  Gofícaílo 
pereyra  regedor  de  Mofflavâ,i nueííidos 
ae-muytás  êóracoras  dos  'àmrigos  axo- 
rar ao  tantas  delias,  com  mof te  &  eftra* 
go  de  tanta  gente  que  em  todos  pos  grã- 
difsimo  efpanto.  E  ainda  que  todos  os 
noflos  neftc  dia  paífarão  grandifsimos 
traoalhos  &  perigos,  com  tudo  os  que 
pairou  dom  Iorfe  forão  mayores  que  os 
Js  outros, &  em  que  bem fnoítrou o 
ieiunueneuiel  animo/porque  eítando  o 
negodotaoduuidofo  que  não  fe  ftg£ 
para  qual  das  partes  pendia  a  vitoria  fo 

ra naíuafuíla  com  tanta  forca  que  hr 

lancarenfeaomartodososqVpeleia! 
«aonellafemlhefícar  dentro S 

deraodemaneyfa  de  algúas  coro  cor™ 

^immig05queacudirãSparaaleua7é 
ha  toa, que  nunca  os  Puderão  entrar 

ííilparidadedehúspáraosõutrosfenáo 

de  hum  berço  de  hua  dal  noíTas  embar 
eaçôès  deíTe  noLabufaía  *« efa 1  dos  iS 
«ugos,  queoderrubou  comomot  cô 

go^  fkzendo  final  ha  demais  armada  fe 
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Foy  toda  recolhendo  coin  rmlyto  dano^ 
deixando  também  os  noííos  tão  deftro- 
cadós,  que  lhes  foy  neceífario  recolhe- 
rerafcfrafortalezà  para fe  curarem  os  fe«- 
ridos  que  eráo  muytos.  Eftèfuceflo  não 
baftou  para  os  inimigos  deixarem  a  guer 
rá,antès  foy  cau  fade  fe  acender  muyto 
mais  porq  reformando  fuás  armadas,  co 
meçarão  à  eõtinuar  com  nouos  aíTaltos 
ha  fortaleza,  com  q  a  tornarão  a  por  em 
nouos  trabalhos  &  apêrtos,vendo  então 
os  moradores  que  a  dureza  com  que  o 
capitão  dõ  Duarte  eftaua  em  não  querer 
foltar  elRey  ,bs  tinhapofto  a  riíco  de  gra 
des  defauenturas  ,  ajuntando  {Te  todos 
a  tratar  do  remédio  que  aquillo  podia; 
ter,  acharão  que  não  auia  outro  íènão 
prenderem  o  capytão  ^  &  foltarem  elles 
elRey  &  os  mais  prefos^&detriminando 
de  o  por  por  obra  fízerãó  para  ifto  cabe- 
ça de  Anrique  de  Umav&  confultado 
antre  todos  em  muyto  fegredo  o  modo 
com  que  fe.  auia  de  fazer, eftando  o  capi- 
tão hum  domingo  hamiífa  entrarão  na 
igreja  osda  conjuração  bem  armados, 
&  remetendo  coraellc  o  liarão, &  com 
muytapreífaoforáometcr  na  torre  da 
menagem,ondc  o  deixarão  Fechado ,  & 
aschaues  forão  entregues  aÀnriquede 
lima  &  daly  fem  fazer  mais  detença  fe  ío 
rão  a  foltar  elRey,áquem  defpois  de 
lhe  pidirem  perdão  &  darem  muytas  dei* 
culpas  do  que  lhe  fora  feitOj  acompanha 
rão  todos  ate  fua  cafa,  o  que  elle  âgarde 
ceo  a  todos  com  muytas  palauraSjafTrr 
mandolhe  que  não  feriâo  parte  Os  agra- 
uos&auexaçóes  que  lhe  fizera  o  capitão 
dom  Duarte  deça,para  elle  deixar  de 
fer  muyto  grande  feruidor  d'eÍRey  de 
Portugal,  que  nas  defordês  dos  íeus  ca- 
pitães não  tinha  culpa ,  &  muyto  particu 
lar  amigo  de  todos  os  moradoresdaquel 
la  ilha  &  fortaleza,  o  que  moftrou  bem 
fempre  em  todo  o  tempo  que  lhe  durou 
a  vida.  Ifto  acabado  fe  tratou  logo  de  fa 
zerem  capitão  para  âquella  fortaleza,pa 
ra  o  que  co  meterão  dom  lorfe  déca  „  & 


apertarão  com  elle  com  muyta  inftancia 
porem  elle  o  não  quis  aceitar  por  fer  pa- 
rente de  dom  Duarte,&  por  outras  muy 
tasrez5es,&o  mefmo  aconteceo  com 
dom  Dinis  de  menefes,que  também  foy 
cometidò,&  por  derradeiro  forão  todos 
cometer  co  mefraio  a  António  pereyra 
brandão^  que moítrandoííe  também  du 
ro  a  quantas  inftancias  fobr  e  ifío  lhe  flze 
rão  fe  ajuntarão  hum  dia  todos  os  mora 
dores  cos  padres  quealy  auia,&com  ha 
Crucifixo  leuantado  o  forão  demandar 
ha  porta  da  igreja,onde  virão  que  eftaua 
&  lhe  pidirão  da  parte  daquelle  Senhor 
c[uc  quifeífe  tomar  cargo  daquella  forta 
leza  que  tão  arrifcada  eftaua  por  falta  de 
capitão  ate  o  VifoRey  a  prouer  delle,a  q 
também  ajuntarão  algús requerimentos 
&  proteftos  da  parte  de  fua  Alteza.  Anto 
íilo  pereyra  podedo  mal  reíiftir  ha  força 
do  Rey  do  Ceo  &  do  da  terra ,  aceitou  o 
requerimento,  mas  não  para  fer  capitão- 
da  fortaleza  fe  não  para  olhar  por  ella,& 
polia  artilharia  délRey ,  ja  que  aíTy  com 
pria  a  feu  feruiço  de  que  fe  diífe  que  mã 
dará  logo  tirar  feus  eflromêtos  para  fua 
jiuftiíieação,&  fendo  entregue  4a  fortalc 
2a,tanto  que  chegou  a  moução  em  que 
o  galeão  da  carreyra  auia  de  partir  para 
a  índia  embarcarão  nclle  a  dom  Duarte 
deçaprefo  em  ferros  cos  autos  das  fuás 
culpas,  êt  na  índia  (fegundo  fediíTe)  foy 
fentenceado  que  fe  vieífe  aprefentar  an- 
te elRey  noíío  fenhor,  &  que  elle  o  fize- 
ra^ o  que  defpois  fobre  ifto  paífou  co- 
mo forão  coufasquefocederão  defpois 
da  morte  delRey  dom  Ioão  o  terceyro 
de  quem  trata  eíta  crónica,  não  ha  para 
que  fazer  aquy  menção  delias.  Com  a 
foltura  daquelleRey  ceifou  então  a  guer 
ra,&  as  coufas  daquella  fortaleza  torna- 
rão ao  feu  primeyro  eftado ,  &  elle  ficou 
fempre  correndo  muyto  pontualmente 
com  tudo  o  que  cumpria  ao  feruiço  de 
fua  Alteza. 

CA  Pi 
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CAPITVLO.  CXXVII 

-V.'  • 

§  Manda  o  governador  piar  li 
cença  ao  %ey  Ni/a  muxa  pa 
ra  {o*  tifcar  o  morro  de(hàul 
qne  lhe  ellenao  concede  antes 
o  manda  fortificar  por  fia 
via.  O  governador  manda  la 
hna  armada  a  lhe  impidir  a 
obra  &apos  ifavay  elle  em 
peffoa  com  maytos  nauios  f$ 
gente  :  détrimina  de  pelejar 
cos  inimigos  }o Reylhe man* 
dapidirpa&es,  eUe lhas 'come 
d*  >  ($  fe  vay  a  Bacaim ,  & 

dahyaCoa. 
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O  RHVM  NA- 
Uío  Ijgeyro  que  viera 
deOrmu»  teue  o  ga~ 
{  uernador  recado  que 
em  Suez  fe  fazião  pi ef 
tes  gales  para  paíTarem 
ha  índia ,  o  que  o  pos 
cm  não  pequeno  cuidado;  &defpidio  lo 
go  auifos  has  fortalezas  do  norte  ,&  a 
Bio  para  que  olhaíTem  por  fy,&  teme1* 
doffe  que  fe  acafo  vieflTem  ôs  turcos  po- 
deriáo  entrar  no  rio  de  Chaul ,  o  que  fe- 
ria em  grande  perjuizo  do  eirado  da  ín- 
dia, defejou  fortificar  o  morro  para  o  õ 
vindo  fe  lhe  defendeífe  a  entrada, mas 
comoifto  não  podia  fer  fem  licença  & 
confentimento  delRey  Nifa  muxa  lho 
mandou  pidir  por  hú  embaixador  acõpa 
nhado  de  hum  grande  prefente :  porem 
fofpeitando  o  mouro  que  eira  fortifica- 
ção do  morro  era  inuenção  do  goucrna- 
dor  para  lhe  poraly  alfandega°,  que  fe-' 
Th  em  grandifsimo  detrimento  das  fuás 
rendass  não  fomente  lhe  nãoconcedeo 
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oquelhepidía,maslhe  mandou  pren- 
der o  embaixador  ,&  elle  por  fua  via 
quis  mandar  fortificar  o  morro ,  para  o 
que  defpidio  com  muytapreífa  hum  ca. 
pitão  com  cinco  mil  de  cauallo ,  ÓV  quin- 
ze mil  de  pé  que  foráo  logo  dar  princi- 
pio  ha  fortificac ão,  fem  darem  inquieta, 
çáo  nem  pçfadume  ha  cidade  de  Chaul 
nem  moítras  de  virem  aly  fazer  guerra* 
comtudóGarcia  rodriguez  de  tauora* 
qiiealy  eftauapor  capitão  não  fe  fiando 
oaquellas  moítras,  fe  preparou  &  preui- 
nio  para  fe  defender  com  muy  ta  prefte- 
2a  &  vigilância,  &  auifou  logo  o  gouer- 
nador  do  eítado  em  que  ficaua.  Aquy  fo 
çedeohGa  coufa  que  me  pareceo  dina 
de  fe  não  paíTar  por  ellá  com  íilencio,pa 
raquefeveja  quão  pouco  pode  toda  a 
força  do  inferno  &  do  demónio  contra 
as  coufas  fracas  da  terra  ajudadas  do 
fauor  do  ceò,  a  qual  foy  que  em  os  mau 
ros  entrando  no  morro,  vendo  efiar  húa 
Cruz  de  madeyra  na  ponta  delle,  que  i* 
ci  Cobre  o  mar,  &  trabalhando  polia  cor 
tar  para  a  derrubarem  com  força  de  mui 
tos  machados,  a  acharão  todos'tão  dura 
&  impenetrauel,  que  nunca  puderâo  en- 
trar por  eHa  fendo  de  matéria  tão  fiJS 
&  defconfiados  da  força  do  ferro,  lheV 
phcarao  a  de  hum  alifante  que  a  arran 
caflc,  mas  por  mais  força  &  trabalho  cõ 
quemfiítioniíTonão  fomente  anão  Do 
de  arrancar ,  mas  nem  darlhe  o  mais  pe* 

do  mal  fixada  em  hua  grandifsima  pedra 
&  auendo  com  iílo  por  impofsiuei  achar 
le  remédio  com  que  leuafTem  aquelle 
feu  intento  ao  cabo,  a  deixarão  ficar  nl 
forma  em  quea  acharão ,  não  fem  .ran- 
deefpanto  de  todos,onde  defpoi,  eVuV 
muyto  tempo.  O  auifo  de  que  atras  fica 

dito  que  Carcia  rodrigUeZ  de  tauora  ca- 
pitão de  Chaul  mandara  ao  gouernador 
do  que  os  mouros  ordenarão  no  morro  • 
lhe  chegou  a  Goa  ja  meado  Março  do 
annodei  y  y  8.  a  tempo  que  tinha  pref- 
tes  h ua  armada  de  três  galeões  &  feis  ga 
^X2C  leotas 
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leotasdeqae  mandaua  por  capitão  mor 
Aluaropaizdefouto  ráayorpara  ir  in^ 
liernar  a  Qrauiz,&  guardar  açjuejla  Tor- 
peza, em  queerão  C3pitâes  nos  galeões 
afora  o  Aluar©  paezloáojie  melo  debri 
ro,&Anriqu§  de  vafconcellos  v&  nas 
f^Áas  Diogo  Ferreyra ,  Duarte  pereyra, 
piogo  de  foufa ,  Cofmq:  faya.  i  Áfonfo 
coelho ,&  Gú nçallo  garcia  ,  mas  porque 
a  necefsidadepEcféte  de.Chaul  era  mais 
argente  Jme-mudou  a  ida  para  íà,  que  el- 
Je  fez  com  algúa  diffiçuldade^por  lhe  fer 
Atempo  contrario,  mas  logo  em  chega- 
do foy  (tugir  cos  galeões  em  parte/onde 
com  a  artilhada  (que  punca  eftaua  ocioi 
fa)  embaraçaua  a  obra  dos  inimigos  de 
maneyra  que  não  hia  por  diante,  dahy-  a 
poucos  dias  chegarão  duas  'gales  de  Ba^ 
çaim,  que  por  demandarem  menos  fun^ 
do  que  os  galeões  batião  também  os  ini 
inigos  de  mais  perto,  &  por  i(To  cõ  mais 
efTeito,  cos  quais  focorros,  &  principal- 
mente com  afirmar  Àluaro  paiz  aos  nof 
fos  que  o  gouernador  íb  fica.ua  fazendo 
preftes  cora  muyta  preífa  para  os  ir  fo- 
correr  em  pcífoa,ficarão  elles  de  todo  a- 
nimados  &  contentes.  O  gouernador  t^ 
to  que  defpidio  Aluaro  paiz,  fez  Jogo? 
por  em  ordem  húa  boa  armada  com  tan 
ta  curiofidade  &  diligencia  que  elle  mef 
xnoafsiftia  pefloalmente  na,  rjbeyraV& 
afíy  como  fe  hião  acabado  de  fazer  prep 
tes  os  nauios  os  defpidia  logo  a coatro,* 
&  a  féis  de  cada  vez  com  muy  tos  fo)da- 
dos  &  muniçoes,&  a  pos  ifto  na  entrada 
de  Abril  defte  mefmo  anno  partio  ellç 
de  Goa  com  hua  grande  cantidade  de 
nauios  de  remo  galeotas,  fuftas  &  cam- 
res  fem  tratar  dç  nauios  de  alto  bordo, 
inda  que  tjnha  muytos  &  muyto  bõs> 
porque  não  auia  de  atrauefTar  o  golfaõ, 
&  a  guerra  auiaçle  fer  na  terra  &não  no- 
ivar, &  chegando  aGchaul  em  poucos 
diasentrquabarra  com  tanto  eftrondo, 
de  artilharia  &  tão  fermofa  moftra  que 
fez  grandifsimo  aballo  nos  inimigos ,  & 
defembarcando  em  terra  fez  rejfenha. 


da  fua  gente  em  que  achou , coatro  mil 
foldados  Poítugueícs  &?muyíc»  Crif- 
táos  da  terra ,  &  efetanos  cuftumados  a 
pelej ar  em  co  mpanhia  de  ÇcU.s  fenhpr<&. 
O  gouernador  tratou  logo  em  confelho* 
ç»  e„ftado  das  coufas  prefentés,  em  qàe  fe 
^etrimínouque  fe  dançarem  os  inimi*»' 
gos  do  moí'ro,&  fe  continuaífe  por.nof- 
ía  parte  a  fortificação  que  elles  tinhão 
começadojparáo  quefé  mandarão  aper 
cebertodas  as  coufas  neceflParias,  defen- 
do efta  detrimlnaçáo  4iuulgada  pollos 
foldados  &  capitães  foy  de  todos  tão  fef 
íejada,  &  por  modos  táo  pubricos  &  ex 
tra  ordinariosque  cbegando  ha  noticia 
dos  inimigos  aocafiáo.daquellas  feitas 
íicarão  tio  fobreffaltados  que  detrimi- 
iíarão  tratarde pazes, para  ò  que  -o' feu 
capitão  m.òr  com  licença  do  gquerhadoí; 
m.andoup.or^uibaixador  a  hum  criado, 
feu  ,a  que  o  gouernador  por  hão  fer  pef- 
foa  decalidade  não  quis  dar  repofta,  & 
o  defpidio  maltratado  de  palauras:  não, 
deixou  por  ifto  o  capitão  mor  dos  rnou-| 
fòsde  continuar  com  feu  intento,  antes 
ínandrm  *vPriuUpai  capitão  feu  com  hâ 
grande  prefente,  que  foy  recebido  na 
forma  cufturaada,  &  propôs  da  parte  do 
fe  u  Rey  Hifa  muxa,  que  dia  tenção  não 
fora  romper  guerra  cos  Portuguefes,  cu 
jo  amigo  era  de  muyto  tempo ,  o  que  ja 
èrdara  de  feu  pay,que  por  defejar  ter  a- 
rhjzade  com  elles,  lhes  dera  aquelle  pop 
to  para  nelle  edificarem  cidadc,&  terem 
fortaleza,  mas  que  a  licença  que  lhe  má 
dará  pidirpara  fortificar  o  morro  o  me* 
téra  pm  foípeita  &  receyo  que  íeria  corri 
tenção  de  lhe  cerrar  aquelle  porto ,  que 
era  o  principal  do  feu  reyno ,  &tolher- 
Ihe  as  entradas  &  faidas  das  fuás  nãos.  q 
çlle  eftaua  preftes  para  guardar  &  con- 
feruar  as  pazes  que  feu  pay  fizera  cos  go 
uernadores  paííados,  porque  era  grande 
amigo  &  feruidord'elRey  de  Portugal. 
Ogouernador  mandou  dar  ao  embaixa- 
dor gafalhado  competente,  &•  tratandof 
fe  no  confelho  da  fua  rçpofta,fç  aífentoa 
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que  fe  A ceyfâíTem  as  pazes  com  as  condi 
coes  fegumtes.  Que  fe  desfizeífe  a  forti- 
ficação que  no  morro  eftaua  começada, 
&  que  em  ninhum  tempo  fe  fizeííe  nellc 
por  ninhúa  das  partes,  &  que  elRey  Ni- 
famuxafokarialogo  onoflb  embaixa- 
dor que  tinha  prefo,&parante  elle  jura- 
ria eílas  pazcs.O  embaixador  aceitou  as 
codicÓes,&  fe  obrigou  em  nome  do  feu 
capitão  mòr  a  fe  cumprirem,com  q  as  pa 
2es  forão  de  todo  concluídas,  &  preo0a- 
das  no  morro  com  muyta  folenidad?,on 
de  ie  desfez  logo  toda  a  obra  que  eftaua 
íeita,&  os  inimigos  leuantaráo  o  campo 
&  fe  recolherão  para  o  Balagate.  Acaba 
das  nefta  forma  as  coufas  de  Chaul ,  foy 
recerfarioaogouernador  paífarfea  Ba- 
çaim>onde  fazendo  pouca  detéça  fe  tor- 
nou a  Goa,e  proueo  as  fortalezas  de  Ma 

Jaca  &MaIuco,&  Ceilão,  &mádou  a  dó 
Antão  de  noronha  por  capitão  para  Or- 

muz,por  fe  mandar  tirar  daquella  forta- 
leza dom  Ioão  de  taide  por  h  Ga  fentenca 
q  1  e  dera  cõtra  elle  por  culpas  que  fe  lhe 
penarão ,&  feito  nWe  cerrou  de  todo  o 
inuerno  emque  o'gouernador  fe  ocupou 
cm  fazer  húa  poderofa  armada  para  ir 
conquiílar  o  Daché  por  lho  ter  aííy  mã- 
dado  fua  Alteza,em  q  fe  deu  tanta  pref- 
fa,que  na  entrada  de  Setébro  tinha  pref- 
tes  de  tudo  quinze  galeõs,dez  carauellas 
dez  gales  reais,&  fetenta  galeotas,  &  fuf 
tas,  porem  a  emprefa  não  tcue  effeito 
por  lhe  chegar  foceíTor ,  de  que  por  fer 
)a  defpois  da  morte  delR-ey  dom  Ioão  o 
terceyro  dequemheefta  crónica  fe  não 
trata  agora. 


CAPITVLO.  CXXVIII. 

ff  A  morte  delRey  dom  lo  ao  nof 
fofenhor,  o  feu  enterramento, 
o  modo  em  que  fica  ogouerno 
deHe  reynodefpois  dafua  mor 
te,  alguas  particularidades 


M  ÍOAM  O  IIL  ,5Í 

de  fua  pe/foa,  Ç$  alguas  cou~ 
fas particular es  que fe&Çtfor 
denou  no  reyno. 

O  TEMPO  QVE 

eftesreynos&feno 
rio f  de  Portugal  ef- 
tauão  cÕ  mayor  ne- 
cefsidadedavida& 
VN  afsiítenciadehútão 
excellente  princepe 
&tão  raro  em  todas 


o- 


\i 


as  virtudes  comoeraelReydomloáoo 
terceiro  deite  nome  noíTo  fenhor  que  en 
taoospoífuhia  &gouernaua,  para  com 
a  fua  grande  prudência  &  bom  gouerno 
os  fuftentar&  defender  em  tanta  varie- 
dade &  difFerença  de  coufas  que  naquel- 
le  tempo  nelles  cõcorrerão,  &  de  outras 
muytas quefelheofferecião  por dauan- 
te  de  grandifsima  importancia,a  que  era 
neceííario  acudirfe,&  a  que  então  pare- 
cia que  elle  fo  pudera  dar  o  milhor  con- 
iclho^o  mais  certo  remédio,  foy  noíTo 
Senhor  feruido  chamallopara  fy  nua  ida 
de  em  q  por  hua  parte  a  velhice  lhe  não 
desbarataua  as  forças  naturais  de  manei 
ra  que  nao  pudeíTé  fuprir  aos  trabalhos 
do  feu  gouerno,  &  por  outra  aWa  ex- 
periência das  coufas,  junta  ao  feu  claro 
&  maduro  juizo,lhe  pudera  fer  cada  vez 
mais  proueitofa  ao  bem  dos  feus  reynos 
&  proueito  dos  feus  vaííallos,  porq  paf- 
fou  deita  vida  em  idade  de  cincoenta  & 
cinco  annos  fòméte  (tendo  reynado  trin 
ta  &  cinco  &  meyo)com  tanta  dor  &  feri 
timento  de  toda  a  forte  de  géte  dos  feus 
naturais  quanto  húa  tamanha  perda  me 
recia,  de  que  grande  parte  chegou  tam- 
bém a  muytas  gentes  círrangeyras  5affy 
polia  muyta  noticia  que  tinháo  das  fuás 
grandes  &  raras  virtudes ,  como  polb 
muyto  q  participauão  da  fua  larga  mag- 
nificência. Faleceo  na  cidade  àcLisboa 
nos  paços  da  ribeyra, algum  tanto  apref 
fadamente3porquefoyde  húa  fupita& 
Xxx  z  graue 
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gtáúe  doença  hua  feita  feyra  dcípois  da 
meya  noite  onze  dias  do  mes  de  lunho 
diadefaõjkfnabe  Apoftolo  da  era  de. 
i  ?  J7.  mas  não  foy  a  morte  tão  aprefla- 
da  que  não  tomaffe  perfeitifsimamente 
todos  os  Sacramentos  da  S. Madre  Igre- 
cátòlica.Logô  àõ  outro  dia  quefbi  fába 
do  vefpera  da  Santifsima  trindade,  &  de 
S.  António  has  cinco  oras  dia  tarde ,  foy 
leuado  polia  fua  capella,&pollos  irmãos 
da  mifericordia  de  Lisboa  ao  moefteyro 
de  Belém  onde  foy  depoíitâdo  aos  peis 
dâ  fepultura  delRey  dõ  Manoel  feu  pay: 
acompanharão  o  corpo  de  S.A.  os  feno 
res  dom  Duarte  &  dom  António  feusfo 
brirthos  &  todos  os  grandes  &  fidalgos, 
&  pefTòas  de  calidade  que  fe  então  acha- 
rão na  corte,&  o  cardeal  Ifante  ficou  fo- 
mente acompanhando  a  Rainha  noífá  fe 
nhora.  Ha  fegunda  feyra  logo  feguinte 
catorze  dias  do  rrtefmo  rrtes  de  junho  fe 
juntarão  em  Confelho  com  a  Rainha  do- 
na Caterina  nofla  fenhorâ  St  o  Cardeal 
lfante,o  duque  d^AueyrOiOs  condes  da 
Caftanheyra  &  do  Vimiofo ,  o  regedor 
da  cafa  da  fuplicacáo^o  barão  d^Aluito 
o  chançarel  môr  Gafpar  de  carualho ,  & 
os  vereadores  da  cidade  de  Lisboa,&pa 
rante  todos  fe  virão  hús  capítulos  que  eí 
Reynoflbfenhor  tinha  feitos  algúsdiãs 
antes  do  feu  fallecimento,  nos  quais  rto- 
meaua  por  tutora  do  príncipe  dom  Se- 
baftião  feu  neto,  filho  do  príncipe  dom 
Ioão  feu  filho,a  Rainha  noiía  fenhora,& 
também  por  goucrnadora  deites  reynos 
&fenhorios  ate  o  príncipe  fer  de  idade  > 
de  vinte  annos  compridos:  os  quais  capt 
tulosforão  aceitados,  aprouados  &retí 
ficados  por  todos  com  muyta  paz  &  cõ- 
for  midade  de  que  fe  fez  húa  eferitura  pu 
brica  em  que  afsinàrão,  &  S.  A.  podêdo 
mais  com  el!a  o  defejo  de  comprir  a  vó- 
tadedelRey  feu  marido^  o  queelle  dei 
xaraordenado4queaentranhauéldor4 
femiadafua  auzêfia,não  refufou  por  eu 
tão  o  trabalho  inda  que  entendia  quJo 
laftimofo  &pefado  era  para  elía,mas 


para  milhor  poder  comprir  com  as  obri 
gações  delle  tomou  por  ajudador  o  Car 
deal  Ifante,&  ella  foi  continuando  co  °o 
uerno  deite  reyno  com  grandifsima  pru- 
dência^* geral  fatisfação  de  todos  todo 
o  tempo  que  o  teue  a  feu  cargo.  Foy  cl- 
Rey  dom  Ioão  de  meam  eftatura,de  cor 
po  mais  groffo  que  delicado  ,aluo  da  cor 
&  algum  tanto  corado ,  &  tendo  em  fy 
grandifsima  autoridade ,  &  hum  real  & 
venerauelafpeitofevia  com  tudo  nel!c 
hfiaferenidade  hõa  quietação ,  &  hú  tal 
defearregamento  de  rofto ,  que  a  todos 
os  que  punhão  os  olhos  nelle  obrigaua 
a  lhe  terem  amor  mais  depayqdeRey 
&  fenhor,&  nem  ainda  dos  inimigos  po 
dia  fer  defámado.  Teue  os  olhos  azues 
efeuros  ,&  muyto  defembaraçados  ,& 
cheyos  de  tanta  mageílade  que  muytos 
dosqnenãoerão  cuftumados  a  falar cô 
elle,quãdo  chegauão  a  fazeilo  quaíi  lhe 
faltauão  as  palauras.Foi  de  natureza  brã 
do  &beriigho>asfentenças  de  morte  nã 
ca  quis  que  fe  conclifíem  fenáo  có  muy  - 
to  vagar,&defpois  de  hum  largo  exame 
nunca  moftrou  muyto  bom  rofto  aos  jui 
gadores  de  que  fabia  qerão  rigurofos. 
Quando  feachaua  prefente  na  rolaçáo 
aos  defpachosdella,que  era  hua  vez  ca- 
da fomana,  mais  inclinado  fe  moftraua 
ha  brandura  da  equidade,  que  ao  rigor 
da  júftiça.  Mandon  de  todo  extinouir 
húa  ley  que  corria  nefte  reyno,  &  outros 
Reis  antes  delle  tinhão  ordenado ,  polia 
qual  fe  mandauá  que  aos  ladroes  de  fur- 
tos de  pouca  fuftància  fe  cortaíTem  as  o- 
relhas,  ou  fepufeflem  finais  noroíro  por 
onde  foflem  conhecidos ,  &  fe  guardaf- 
fem  delles,  dando  por  rezlb  para  extin- 
guir efta  ley,  que  os  horoés  deita  calida- 
de feria  polsiuel  arrependerenfe  de  feus 
vícios  &  paffarenfe  a  milhor  eftado  de  vi 
dà,pollo  qual  era  contra  toda  rezão  & 
juftiça  afearfe  a  principal  parte  do  home 
&  trazer  defpois  nafua  boa  vida  noua 
defeubertos  os  finais  da  fua  mà  vida  paf- 
i™  3h  í°y  °  P^^yro  que  impetrou 

dos 
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c!os  fummos  Põtifíces  a  fanta  inquiíição 
para  efte  feu  reyno, &  ordenou  officiais 
para  cila.  Reformou  algíías  das  religiões 
em  que  comcçauad'auernecefsidade  de 
reformnção,que  foy  caufa  de  algus  reli- 
giofos,em  que  jahia  entrando  mais  a  foi 
tura  &  liberdade  do  que  conuinha,fe  re- 
duzirem ha  feueridade  &  inteireza  das 
fuás  antigas  regras.  Trouxe  a  efte  reyno 
de  Portugal  a  religião  da  companhia  de 
1ESV,  &  logo  no  feu  primeiro  principio 
fauoreceomuyto  osreligiofos  delia,  & 
lhe  edificou  collegios  em  diuerfas  par- 
tes do  reyno.  Foy  affeiçoado  a  paz,  &  a 
conferuou  fempre  em  quanto  a  feguran 
çadosfeus  eirados  &  a  necefsidade  de 
feus  vaííallos  o  não  obrigarão  a  tomar 
as  armas,  como  quãbem  entendia  quáo 
euftofos  &  perjudiciaisfaô  os  mouimen 
tos  das  guerras,  inda  que  fejão  com  bôs 
fi-iceflTos,8i  quanto  mais  fe perde  no  que 
fe  gtfta,do  que  fe  ganha  no  que  fe  aqui- 
re.  Foy  muyto  coníiderado  na  efeolha  q 
fazia  dos  ofHciais  para  os  cargos.  Auiué 
tou  em  Portugal  os  eftudos  das  boas  le- 
tras, &  para  que  foíTcm  daly  por  diante 
em  mayor  crecimento  no anno  de  i  j  ?  3 
trefpaífou  para  Coimbra  as  efeolas  que 
cuftumauáo  eftar  em  Lisboa ,  &  para  os 
eftipendios  dos  lentes  delias  lhe  aplicou 
partes  das  groífas  rendas  q  tinha  o  rrtoef 
tcyrode  S.  Cruz  da  mefma  cidade  de 
Coimbra,que  fe  reduzio  então  a  mais  ef 
treyto  modo  de  vida5&  para  ellas  fez  vir 
de  diuerfós  reynos  lentes  doutifsimos 
em  todas  as  faculdades,com  que  fez  h  Ga 
florentifsima  &  celeberrima  Vniueríida 
de  donde  fairáo  tantos  &  tão  doutos  ho 
mês  queluftraráo  muyto  em  Vniuerfída 
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dades  de  reynos  eftranhos,  hão  fem  hon 
ra  defte  noífo,  &  inda  agora  dà  de  fy ,  & 
deu  fempre  muytos  &  muytos  bõs  fruy- 
tos.E  para  apurar  as  letras  humanas  que 
neíte  reyno  eftauáo  algQ  tanto  abatidas, 
mãdou  fazer  na  mefma  cidade  de  Coim- 
bra hQ  collegio  particular  para  ellas,  pa- 
ra  o  qual  mádou  trazer  de  Paris  meftres 
eminentifsimos,dos  quais  no  tempo  que 
nella  durarão  fairáo  tão  felices  partos  af 
fy  nas  lingoas  latina  &  grega,  como  na  íi 
lofophia,  que  deráo  não  pequeno  luftro 
&  hora  a  efte  reyno,onde  inda  agora  du- 
ra algum  rafto  da  memoria  delles ,  porá 
a  efte  colJegio  que  no  feuprimeyro  fun- 
damento fe  chamou  dos  Francefes ,  por 
ferem  elles  os  que  nelle  forão  os  primey 
r os  meftres,  durou  efte  nome  muyto  tê- 
po,&  inda  agora  não  eftà  de  todo  efque 
cido,&defpoisdafua  aufencia  foy  efte 
collegio  aplicado  ao  minifterio  do  S.ofV 
íicio  que  fe  ordenou  porfe  naquella  cida 
de  onde  inda  agora  permanece.  Fez  ou- 
tros muytos  &funtuofos  edifícios  com 
grande  gafto  de  fuafazédahú  dos  quais 
foy  reftaurar  aqlle  farriofo  cano  da  agoa 
da  prata  da  cidade  d^Euora ,  que  co  dif- 
curfo  do  tempo  eftaua  quaíi  de  todo  ruí 
nado ••  obra  dina  de  fe  contar  ant rc  as  grã 
âcs  que  fairáo  delle,por  fer  de  muy  ta  ira 
portancia  para  aquella  nobre  cidade  pol 
la  muy  ta  falta  que  tem  d^agoa,  &  por  if. 
fo  menâopareceoindina  de  fe  fazer  a* 
quy  particular  menção  delia,  &  tudo  o 
mais  que  fe  pudera  dizer  dclRey  noffo 
fenhor  das  fuás  raras  &  heróicas  virtu- 
des ,&  dozello  do  culto  dinino  &  da  relí- 
giâoCriftam  he  tanto.que  fica  fendo  ma 
teria  mais  de  admiração  q  de  eferitura, 
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